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AOS 


GLORIOSOS 

S.  V  I  C  E  N  T  E, 
S  AN  TO  NI  O, 

INCLYTOS  PATRONOS 

da  cidade  de  Lisboa, 

illustrVcabido 

SEDE  VACANTE. 

OR  não  fa’tarmos  a  tam  precila 
diuida,&  obrigação  tam  forçofa,4 
nos  incumbe  por  filho  de  Lisboa 
{  praça  vniuerfal  de  Europa  ,  & 
Mappa  abreuiado  do  mundo)con- 
fagramosefte  terceiro  parto  de  noíFo  limita¬ 
do  talento  ao inuenciuel  Martyr S. Vicente, 
ôc  ao  milagrofoCofeíTor  S.  A  n  t  o  n  i  o,efclare- 
eidos  Tutelares,  &  Patronos  fingulares  delia, 
aos  quaes fornamos  por  interceíTores ,  como 
tam  poderofos  no  confpeétu  diuino ,  quando 
emprendemos  efte  heroico  aíTumpto,  fe  bem 
defígual  a  noíTas  forças ,  &  cabedaes  j  que  de 
.outro  modo  fora  i  mpoffi  uel  começalo,&  mui¬ 
to  mais ,  profeguilo ,  íè  lhe  faltarão  as  influen- 
'  a  cias 


cias  celeftiaes ,  &  auxílios  efficazes  do  Omni¬ 
potente.  Eftes  são  os  dous  Cherubins  doPro- 
piciatoriojeftes  os  dous  Candelabros ,  que  ar- 
díão  diante  da  Mageftade  diuinajeftesas  duas 
Colunas q  íuftentauão  o  Têplo  ,•  eíles  as  duas 
Cadeas  de  finifíimo  ouro  ,’qilluftrauão  o  Ra- 
cionâl  de  Arão;  eíles  os  dous  Leoês  do  Thro- 
node  Salamâo ;  eíles  os  dous  Anjos ,  que  nos 
perigos  affiílirão  a  Loth  j  eíles  os  dous  Cor¬ 
deiros  immaculados ,  q  nos  facrificios  dos  Le- 
proíbs  fe  oíFerecião  aDeosjefles  os  dous  Aílros 
que  alumeão  a  redondeza  do  Orbe ;  eíles  os 
dous  Polos ,  que  fuílentâo  a  machina  do  V  ni- 
ueríb;  eíles  os  dous  Medianeiros  entre  Deos, 
&  os  Homêsj eíles  íinalmenteReuerendo  Ca¬ 
bido, Sede  V acante,os  que  aíliílem  a  V.S.  nos 
Corifelhos, dirigem  as  acções, &  vnem  as  von¬ 
tades  para  votarem  com  tanto  acerto  nos  im¬ 
portantes  negocios  da  Mitra,  ôc  adminiílra- 
ção  do  Arcebifpado,prouédo  as  igrejas  liure- 
menteem  peíToas  idôneas, &  benemeritas ,  de 
íbrte  que  nenhüa  queixa  ha  deíle  fuaue  go- 
uerno,antes  grande  louuor.  E  affi  auia  de  fer, 
porq  os  fu  jeitos  de  q  íè  cõpoem  efte  autoriza- 
doCabido(fejame  licito  fallar  deíle  modo,  in- 
da  que  neíla  occaíiâo  pareça  lifongeiro ,  pois 
o  cordeal  amor,&  aííeição  particular,  có  que 
beneuolo  patrocinou  íèmpre  eíla  íagrada  em- 
preza,  a  maiores  encomios  me  excitâo  )  íàó 
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tam  illuílres.como  as  Eftrellas ,  tam  fabios  co¬ 
mo  os  Lycurgos,  &  tam  prudentes ,  co  mo  os 
Gatoés ,  fazendofe  pela  menor  deftas  razoes, 
digniílimos  dos  poll;os,&  dignidades,  que  sê- 
pre  occupàrão  meritiílimamente.  Siruão  de 
exemplo  no  antigo, o  preclaro  S,F.Gil,que  de 
Arcediago  de  Sanécarem ,  foi  para  Primeiro. 
Prouincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  Plef- 
panhaj&oSummo  Pontifice  loão  XXI.  que 
de  Conego  defta  See,íbbio  pelos  degraos  dos 
méritos  à  fuprema  Tiàra  da  Igreja  ;  &  outros 
não  infe:i;iores,deque  nefte  tomo  eícreuemos, 
iníignes  em  virtudes ,  &  gloriofos  em  mila- 
gres,cuja  odorífera  fragrancia  inda  hoje  aro¬ 
matiza  os  íolares  em  que  forão  procreados.  E 
no  moderno, cs  deíignados  Preladosjos  Inqui- 
lidores  do  Geral  Coníèlho ;  os  Sumilheres  da 
Cortinajos  Dezembargadores  do  Paço ;  ôc  os 
Peputados  da  Coníciencia,  8c  Tres  Eftados, 
cujos  nomes  occultamos  de  propofito  ,  por 
não  oííendermos  fua  modeftia.  E  vos  ruti¬ 
lantes  Luminares  da  Igreja  triumphante,  Ef¬ 
trellas  fixas  do  celefte  Firmamento,  &  Pedras 
fundamentaes  da  noíTa  MetropoIitana,humil- 
'  demente  vos  peço,  q  em  meio  de  tanta  gloria, 
vos  digneis  communicar  volTo  inflammado 
fpiritu  ás  frias,  rudes,  &  mal  limadas  palauras 
defte  voíTo  minimo  deuoto,  para  queíè  ateie 
nos  coraçoens  dos  Portuguezes  (  çomo  em. 

3  ma- 


matéria  difpofta )  hum  ardente  defejo  deexa- 
éta  reformação  de  coftumes,  abominação  de 
vicios ,  &  aborrecimento  de  peccados  ,  diri¬ 
gindo  fempre  todos  noífos  diíignios ,  &  a^ 
certos  a  maior  gloria  de  Deos ,  &  honra  dos 
Sandtos  de  Portugal ,  Sí  fuas  Conquiftas. 
Lisboa  Settembro  17.  de  i66ó. 


GeOrge  Cardoso, 


OVEM  LER- 

ST  A  he  a  terceira  vez,  que  o  Autor  dô 
Agiologio  Lvsitano,  obrigado 
dos  contínuos  ápplaufos,  que  osdous 
tomos  precedentes  confegulrao  no  tri¬ 
bunal  dos  doítos,íe  expõem  à  ccnrura 
inconfi  derada  d  os  nefcios,&rigorofo  exame  dos  mal 
aiíFedtoSjde  que  eftà  cheio  o  mundo,&ningüem  fè  li- 
ura, por  mais  prudencialméte  que  obre, aos  qüáes  pe¬ 
la  maior  parteroea  polilhada  inueja^  poíto  qüe  não 
fe  pode  queixar  dcfte  infortúnio,  quem  nunqua  o  ex¬ 
perimentou, acolhendoíè  ao  fagrado  da  Igreja, debai¬ 
xo  de  cuja  correcção  eftãoproftradas  noíTas  obras 
da  primeira  hora  que  âs  emprendemos ,  para  credito^ 
da  Patria,&gloriadaceleftial  Hierufilcmrcuja  pia,& 
deuota  lição  tem  obrado  cõ  o  fauor  diuiao  ,  copiofo 
frutto  nas  almas, que  afpiráo  à  perfeiçàoEuangelica, 
fegundo  publicão  as  Religiões  figradas ,  intereíTadas 
em  aíTumpto  tam  heroico,  Sc  releuante.  E  por  quanr 
to  a  obra  he  dilatada,  &  requere  muito  ocio,6:  íaude 
robufta,de  que  nos  vemos  faltos,&:  os  typos ,  &  pre¬ 
los  domefticos,  nenhum  gofto  dão  aos  Autores ,  an- 
tesos delabcreão,& mortifÍGão detal  modo,  que  a 
muitos  lhes  he  mais  facil  cõpor,queeíl:ampar.Cõ  tu¬ 
do  jà  paíTâramos  por  iílo,fe  ouuera  nefte  Reino  prê¬ 
mios  para  eIles,como  ha  nos  outros,  que  osPortugue 
zes  faõ  laboriofosjde  grande  engenho, &  habilidade, 
cujos  eícríttos  faõ  mais  eruditos,  &  fundamentaes,q 
muitos  de  noífos  vezinhos.  Pelo  que  oíFerecemos 
gratuitamente  aos  zelofos  dâPatria,que  defejão  pro- 
mouer  fuas  glorias, o peculioqpara  os  feis  mefes,  que 
faltão,  temos  aequirido  em  trinta  annos, com  tantd 

4,  deíuelo, 


clefiielOjindefelTocíludo,  &  confideranel  difpendlo, 
fem  algüa  expeétatiiia, ou  emolumento  téporaI,fac- 
cedendonos  o  mefmo  que  ao  Poeta  Ouidio  nos  feus 
Faílos.  Obra he  eíta(regundo dizemj vtil,& neceiPa- 
riaao  Reino,  pois  por  falta  de  Ecclefiaftícos  Hífto- 
riagraphos,  temparafiasnaçoenseftranhas,  quehe 
eíteril  de  Sandtos, fendo  elles  tantos,  que  excedem  o 
numero  das  cftrellas,&  areas  do  mar,  vendofe  nefte, 
comqnos  mais  tomos,a  fortaleza  dos  Martyres,a  vi¬ 
gilância  dos  Pontifices,a  mortificação  dos  ConfefTo- 
res,a  obferuancia  dos  Abbades, o  retiro  dos  Anaco- 
retas,a  pureza  das  Virgens, &  a  continência  das  Ma- 
tronas, exemplos  viuos  a  uoíTo  defenido  ,  para  maior 
confufaõ,ou  caftigo  Bem  conheceo  efta  verdade  a- 
queile  paidaPatria  elRei  D.IoãoIII.  defelice  recor¬ 
dação, quando  mandou  por  carta  de  íua  letra  ao  Bíf- 
po  Piobeirof oráculo  d  aquella  aureaidade)que  inda^ 
gallc  com  curiofidade  as  vidas  dos  San6bos,naturaes 
defte  Reino, &  reuolueíTe  os  antigos  cartoreos  delle, 
para  as  enuiar  ao  Reuerendo  Padre  Lourenço  Surio 
(benemerito  alumnoda  Cartuxa j que  então  compu¬ 
nha  a  fua  diuina,&  admirauel  obra ,  a  fim  dos  noUos 
não  ficarem  de  fora.  Efta  carta  fe  acha  na  Torre  do 
T ombo,a  qual  nos  pareceo  copiar  aqui, para  q  íè  veja 
a  grande  piedade,  &  zelo ,  que  tinhão  os  noílos  anti¬ 
gos  Reis  da  Igreja  Lufitana. 

RBuevendo  Bifpo  ei  Rei  wos  enuio  muito 

faudav.  Hum  Pudve  díi  Ordem  duCurtuxu^t^ue 
fc  ehpimê  Smio^rezidente  em  Alemmhu ,  tem  efcvitto 
de  notio  m  Vidãs  dos  Sunãos,  R  forque  ^fejm  do  u  in¬ 
formei  çdo  qm  tenho  ^  lhe  fultu  somente  o  volume  dos 
extrmugantes,^  eu  defep  que  metu  nelle  os  qm  ouue 
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neífes  'Keinos ^^Senhorios ,t Pim  e^cjmciâos íftügovpi.de- 
Hcndoforfms  ohrfts^exemflos^^o^miUjfres.í^BeN,  Se- 
nhorfazpor [em  mnecimentos^de mdi^rem  na  memo*^ 
ripi^  ér  Umhrmçsí  de  todos.  E para  iíío  ter  ejfeíto  ^  he 
neeej^ario  mandar efe  de  ca  a  tneEadre  hüs  fummariót 
mtmtkos  das^idas  àosnojfos  Sanãos  ^  na  forma  qm 
de  Der  ei  to  fe  requere  ^  agjradeceruoshei  muito  fazerdes 
com  toda  dtligenciahufcar  os  cavtoreos  dos  Bifpados, 
(Sr  ordenares ,  que  je  façao  os  dittos fummarios por  ef 
critturas  antigas ^je  as  ouuer^  ér  nao  as  auendo^por  in^ 
quiriçoes  de  teííemunhas^ou por  outro  qualquer  modo^ 
que  caos  parecer  melhor  mais  autentico  pojfa  fer^ér 
mandarmos  lo£0^  com  carta  <voJla  para  o  Padre  Surio^ 
dandôlhenella  breue  relaçao  do  que  fe  contem  nos  fum^ 
marios'^ér  receberei  grande  prazer  ^ér  contentamento 
defazerdesnilío  toda  a  diligencia  pojjiuef  moíírando 
0  zelo^que  tendes  do  feruiço  de  Nofo  Senhor  gloria  dos 
Santos ^érfruttojpiritmlàas  almas^  Lisboa,  a  p 
de  Agoííõ  de  1 5 
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PROTESTACjÃo  DO  AVTOR. 

He  conuenienteniberfcjqueqinil  todas  as  narrações  que  Te  concèin 
neíla  obra,andlo  j:\  iínpreíTisem  approuadosA"  granes  Aurores, doS 
qiiaes  Nòs  as  referimoscoiu  os  mefmos títulos, que  nellesandlo,5f  as 
modificamos  em  muitosjâque  eiles  dão  títulos  de  San£tos,ou  Beatos, 
E  as  principaes  coufaSjqiie  acrcfcentamos  deRehçoés  m.s.Eõ  tiradas  das  me¬ 
mórias,  &  autênticos  inftrunaentos  das  lagradas  Religiões.  E  fe  algúas  outras 
ajuntamos  (que  pela  maior  parte  faõ  menos  raras)  as  recebemos  de  pefloas  de 
autoridade, 8c  dignas  de  fè.  Todas  as  quaes  (  exccpto  as  daquelles  varoésde 
Deos,quea  S.Igre/a  Romana efcreuco  já  no  Gatalogodos  San£tos,ouem  ou¬ 
tra  maneira  cftâo  Canonizados  pelo  modo  vzado  nslla  3ntigametitc)de  tal 
forte  as  referimos  aos  Leitores, que  não  pretendemos  as  aceitem ,  com  tanta 
certeza, como  fe  já  eíliuerão  examinadas, 8c  approuadas  pela  mefma  S. Igreja, 
mas  como aquellas, que  tem  fua  autoridade, em  razão  dos  granes,  8c  qualifica¬ 
dos  Autores,que  as  recontáo,8c  como  taes,não  excedem  os  limites, 6c  créditos 
da  humana  hiftoria.  Pelo  que  entendão  todos,que  Nós  guardamos  inteira,  8c 
inuiolauclmentc  o  Decreto  Apoílolico  do  Papa  Vrbano  V III.  publicado  an* 
i6  8c  confirmado  no  de  6^^.  conforme  a  declaração  do  mermo  Pontífice 
do  an.de  5  r.  8c  que  não  pretendemos  (por eftes  noíTos  elogios)  attribuir  a  al¬ 
guém  culro,nem  introduzir  veneração,fama,8c  opinião  de  fanótidade ,  ou  de 
inartyrio,nem  tam  pouco  acrefcentala, nem  juntar  coufa  aigúa  a  fuaeftima- 
ção,nem  abrir  caminho  a  futura  Beatificação, Canonização, ou  comprouação 
de  Milagres:  mas  que  todas  eftascoufas  as  deixamos  no  proprioeftado  ,  que 
cilas  tem  de  prefente.femcfte  noífotrabalhojo  qual  proteílamos  com  todo 
aíFefto,como  dcue,qucm  pretende  proceder, como  obediente  filho  da  Igr  eja 
CathoIica,*8c  que  leus  eferittos  fejão  por  cila  admittidos,  para  maiorgloria  de 
Deos, 8c  não  menor  vtilidade  dos  fieis.  Pois  não  efcrcuemoseftes  Agiologios 
para  que  publicamente  fe  leão  na  Igreja, mas  para  que  de  fua  deuota  lição  re- 
fulte  algum  fruttofpiritual  aos  Leitores  •,  principalmentc  aos  naturaes  deílc 
religioíb  Reino  de  Portugal.  No  qual  modo  de  refalua, cautela,  8c  protefta- 
çâc»,nâo  somente  obíeruamos  inteira,  8c  inuiolauelmcnre  os  dittos  I)ecrctos 
Fontificios,masimittamos  agrauiífimos  Autores, que efcreuérão  depois  del- 
|csjfemelhantes  elogios ,8c  hiftorias  Ecclefiafticas. 

Carâofú, 
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LICENC,AS. 


^pprcuacão  do  Vomor  Fr  Entorno  Ccrrea* 

De  mandado  do  Cotlfelho  rupremo  do  S.Offiéio  yí  eftc  terceiro  tomo  do  Jghtê^ 
^10  Lufttanoi  compofto  pelo  Licenciado  Gcorge  Cardofo ,  &  fuppofta  a  protefta- 
ção  que  faz  de  q  não  leruirão  feus  elcrittos  de  abalizarc  as  virtudes  dos  varoçs* 
de  que  tjlla,alem  da  cílimação,&  credito  que  coftuma  ter  qualquer  humana  hiftotiaja- 
choque  não  tem  couia  contra  noíTa  S. Fé,  ou  bons  coftumes, antes  ferue  de  grande  cre 
dito  a  efte  Reino,  &  de  grande  vtilidade  peio  exemplo  a  feus  filhos*  Neftc  Gonuentei 
da  SSS.  Trindade  deLis boa  a  ii.de  lulho  de  604. 

Fràt/fntemo  Corru^ 


y/1pfrouac40  do  7)outor  Fr,Franctfco  "Brandao, 

ESte  terceiro  tomo  do  ^giolo^io  Lnfuanty  eferitto  pelo  Licenciado  George  Cardo- 
ío,  Autor  dos  dous  pfimciros,rcui, conforme  ao  mandado  do  S. Tribunal, &  achei 
fer  conforme  cm  tudo  com  os  dous  tomos  jâ  publicados, &  approuados,  &  qué 
crecendo  na  erudição, &  boas  noticias»não  excede  à  rcftricção,  que  a  Sè  Apoftoüca  tS 
taxado  a  matéria  femelhante, antes  a  reftringc  &-modifica,  aualiando  as  acçoês  em  for^i 
ma,qne  ícndoexemplares,nãofcjão reputadas  p.<rfabulofas,  &  iodiferetamente  enca» 
rccidas.  Em  N.S.do  Defterro  22.de  Agofto  de  166^. 

O  Doutor  F  Fráncifco  BrandÕQf 


Licenca  do  S4nBo  Offàó, 

Ti . 

Vlftas  as  informaçóês,podefe  imprimir  efte  terceiro  tomo  io  lufttAn§^  An* 

tor  o  Licenciado  George  Cardofo,&  impreíTo  tornarã  ao  Gonfelho,  para  íècõ'» 
ferir  com  o  original, &  fe  dar  licença  para  correr, &  íem  ellajnão  correrá.  Lis« 
boa  26.de  Agofto  de  6Ó4, 

*I*aíbeío,  Soufa,  -FtiPeiro  dt  iSHagnlbaes,  Fotbd* 

cíW i*  <^agalbA«i  de  Aienez.eti  Dt^eriffimo  de  Imefirtl 

,  ,  ,  Licença  do  OrâinArtó, 

■  4  « 

“P  Odefe  imprimir.  Lisboa  30.de  Agofto  de  66^* 

Fé  Bi/peieTorgâ^ 

*  **  ^  - 

é^pprmai^ao  do  WôHtor  2?.  Trofpero  dos  Martyres, 


P  Or  mandado  de  V.Mageftade  vi  efta  terceira  parte  (já  nas  quatro  dõ  mundo  fuP 
pirada  j  do  %/^giolBgio  Lufitanoy  Autor  o  Licenciado  George  Cardõfo.  Dondefeom 
efty lo  inimitauel,  contínuos  defuelos,incãçaueis  ( ftudos,anhcladas  noticias,  i  eru¬ 
dições  varias  )proícgue  asacçoês3&  vidas  de  varoésPortuguczes,illuftres  em  virtude, 

&  ían<ftidade:tantos  em  numero,que  empobrece  os  guarilmos,i  enriquece  o  Reino, cõ 
tanta  gloria  dellejComo  enueja  dos  eftranhos, que  não  tendo  noticias  deftas  memórias, 
i  elogios, imaginauão  os  Eftrangciros,  que  era  falta  de  Sanâos  em  Portugal,  a  fobeja 
modcftia  dos  naturaesjíendo  tantos»  que  com  efta  terceira  parte  dellcs ,  prefumeocnca^ 
reci mento, que  fe  póde  encher  a  terceira  parte  dos  fpiritus,  que  do  Ceo  com  Lucifer  fe 
dcípenhârâo:  Irahthat  tertiem  partem  ftelUtbtrt  loelt,  Efedirâ  comverdadc,  9 
tor  F. Bernardo  de  Britto  deue  Portugal  o  Corpo,  &  ao  Licenciado  George  Cardofo  a  v. ' 
Alma.  O  alTumpto  he  taro  proucitofo  para «11a, que  qualquer  acção  que  toque,  he  cla¬ 
rim 
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LlCENCAS. 


íl*HTt-3 

v.5i* 


dm  (3a  (3cuoção  ,  Sc  nSoha  duuida.quc  moucm  mais  os  exemplos  dos  proprios ,  que  as 
relatjoés  dos  alheios.  ConfelTo  ingenuamente, que  fc  entre  as  flores  de  Maio,  &  primit- 
tiuos  fruttos  delunho  (  que  fjõ  os  dous  meíes  defta  parte  J  o  Autor  não  moftràra .  não 

colhera  outra  flor, rutrofrutto, mais  que  íó  aquelle  fruttoem  flor  do  Serenilfimo  Prín¬ 
cipe  Dom  Thcodofio  ,  que  Ders  tem,íeu  Irmão  de  V.  Magcílade ,  baftaut  para  edifica- 
<jâo  do  mundo  todoicom  tanto  frutto  de  obras,ou  obras  de  ftutto,  como  flores  de  Angé¬ 
licas  virtudes.  E  aífi-não  fó  merece  a  licença  que  pede,  mas  obriga  a  V.Mageftade  a  que 
vze  com  ellc  de  íua  real,  &  natural  magnificência,  para  facilitar  a  dilação  do  prelo,  que 
narerdade  helaftima  grande  que  fendo  o  Autor  nefta  materiahum  Solde  Portuga!,  & 
C  im  exceflb, porque  o  Sol  nos  efeonde  os  thefonros  que  cria ,  ^o  Autor  nos  defeobre 
thefouros  cfcondidosjaffi  antigos, como  modernos,  Eferitor  douto  era  fim;  Q^i  frbfert  ie 
ihtfaurofuo  nsU‘tL&  v>tera.  Sendo  pois,  como  digo,  o  Autor  hum  Sol  de  Portugal,  helaf- 
*  tima.quc  nos  diípcnfe  como  Sol  eíla  luz  por  dias,&  por  meies:  &  por  falta  de  itnpreíTaõ 
le  paflf  nti  muitos  annosífem  vermos  hum  anuo  inteiro,  Efta  terceira  parte  he  fó  meio  ani* 
jio.  E  fe  hum  Rei  fez  retroceder  o  SoLfó  por  íeu  bem  particular,  V.Mageftade  dcueo- 
brigar  com  fauores  ao  Autor, para  que  aprefle  o  gyro  do  meio  atino, que  falta, q  be  tanto 
do  Hem  commum.  A  quem  também  exorto  a  profeguir,  com  os  vltimos  verfos  de  hum 
Jifpodc  Antuérpia ao‘Cardea!  Cefar  Baronio; 

■GrAfidu  adhuf  fuperat  vi4,fti  tu  pergeilaborif 

prinçiptum  tfiihtc  quoqutfinH  eriu 

S.Vicente  xo>dc  Setembro  de 

^tTiofperoiof  Martyret^ 


Llctnça  ào  7)e%emhaygo  do 


Odefe  Imprimir  ,  tiftas  as  !icenças'do  Ordinário, &  S.  Officio»  &  imprefTo  torna» 
rà  a  efta  Mcfa,  para  fe  taxar,  &  icm  iflo  não  correrá .  Lisboa  12.  de  Setembro. 
dci66^. 

DtRodrigoàe  Meneces  Veibe»  Silua,  tJHagalbatm  àe  ii€uet.$t. 

Lemas»  Fragofa» 


Vlfi^o  eftar  conforme  cem  orr’g]ral  fcdecorrero  lII  tcirodo^g3oTo»  'i 
gio  Luílcanoj Autor  o  Licenciado  George  Cardofo.  Lisboa  12.de  Ou» 
tubrode  1666. 

Facheco.  Seufa.  F.PedrodeMagetlhais,  í^iha,  MagalhaêideMinf^^es, 
DomVmfJimode  Lancajiro.  .  \ 

TAxão  eíbfe  liuro  cm  mil  &  quinhentos  reis  em  papel.  Lisboa  14.  de  Ou¬ 
tubro  de  666. 

SouJ^et,  idagêJfjaétâêMent7(jef  Hirandd^  Carneiro, 


DOS  SANCTOS.  È  VAROENS 


lUuftres  em  virtude  do  Reino  de  Por¬ 
tugal,  Sí  fuas  Conqui£tas< 


i 

MAIO  I* 


M  Monte  mdroníõuo,  hâProuintiáí^íâdíla-  s.  téi 
gana.alolemneíeftadogloriofo  S.Feíip^ir,nâ- 
Éural  de  Betíaida  ettiGalileâ,  hum  dosprínièi- 
ros ,  <juè  o  Redemptor  dtí  múndoí  chamou  a 
íèu  Apoílolado,  0  (]ual  entré  os  mais  merece  o 
vnicamerite  a  honra  deCõíclhclro  dcChrifto ^ 
pois  cottílá  qüe  a  elic  íômence  quiz  confultâi^ 
no  de2L'rto,como(èauiãode  remediar  os  apertos ,  &  neCeííldades  10200.#; 
què  padecia  o  póuo.Sem  duuida  rcconheceo  tíeüe  o  diuino  Meftre 
tftreniâdas  partes  de  bom  Republico,  talento  paranegocios  de  be 
fazer, 5c  hu  rr  animo  tam  izento  de  intercíTeSjque  chegou  tal  vez  a 
íeruõciaraté  as  moradas  do  Ceo,  contentandofe  co  a  viíla  íámS^ 
re do  EtefíioP idrc rá  ni  terfá :  Opnie  nohis  nâ^is,  2; 

Foi  lingoa  dos  Apoílolos  nefta  promeíía  qoefez  por  todos ,  Sc  to- 
dcts  íe  comprometerão  em  fcu  ditto.  Que  a  quê  Deos  fmcamentc 
baftajtudoo  mnis  reputa, como  íuperfluo.  Partio  Chrrfto  Sf^nhot 
OüíTa  comclle  de  íuas  glorias,  porque  fe  Cbnfto  íe  intitula  Cami¬ 
nho  que  leua  os  homens  a  Deos,  cflíe  foi  o  òfficio  de  S.Fclippe.  A 
Nathanacl  fabio  íómcnte  em  fombras ,  Óc  figuras  da  Icl,  o  èncatíii-  ’"^‘*** 
fihâ  ás  luzes  da  Verdâd;.Aos  Gentiosancióíosde  ver  a  Chrifto,íem  loann.  i*. 
que  lhes  cuftaííe  trepar  por  fycomòros,Como  a  Zacheo.  os  intro- 
duzio  em  faa  prefença.  Rara,  8c  fingular  cxceilencia  défte  Sanfio 
Apoftolo/er  auogado  de  húa  eoDfamui  importante ,  8c  de  que  ba 
grande  cariftianomundojcomohcacharfehura  bomamigo,  que 
itoslcoe  a  Deos.Tafn  Êiuorecido  emfioa  S.Fctippe^que  ibe  aio4- 

A  tauão 


'  t  1  j  r  \/i„4rpTamDodieio('afaaintercefraõ,^dellc 
Uuáo  os  t,tulos  de  ver,&conhecer  a  D|os, 

íe  valião  |)arâ  ^  ^ .  Ç  ^  fizèrão  os  Apodolos,  csbendo  a 

•feito  Hc^e|.  í;"‘5fí'|^^ftj5,  ftè200  3Íh  viL  annos  comam 
S-  f  Lhecimento  do  verdadeiro 

marauilho  ^  dof rina  qOe  prégaua 

comuident;s  prodígios, &  milagres.derrubando  Ídolos,  ed'fican: 
-do^orti «  leoaorandi  Mtarej.ordeoaqdo  Ssctydptes.darr^  fjn^ 
meme  áquelles  neophitqs  pouqs,qae  auiao’  faido  das  treua?|k^o- 
ktrià  fôrma, &  reg^dèVruéf  èift  CWifto.  ate  ^  nâ  cidade  de Hre- 
tapoli  em  a  Super.tiri  Afaíprègando  coMra  ós  Heboin.tas(que  ne- 
crauão  dIo  ter  Chrifto  tomado  verdadeira  carne ,  mas  fantaítica^ 
lílimuladol  da  forçadefta  verdade,  devão  com  elle  no  cárcere,  & 
depois  de  açoutado  â(|evrimameptc  o  craçihcàrao,&  apedrejatao 
tendendo  o Sanfto  Apoftolo  nomeio  doconfliílo  ,  graças  ao  R  - 
.  demptor,pelo  fazer  participante  de  fua  íagradaCroz.einxujos  e- 
‘  liciofos  braçps  foítou  o  Apoftolico  Ipiritu.  Seu  yenerauelcotpo  (e- 
pultado  allr  pelos  Chriftáos  co  a dec«ncia,^& 

foi  trasladado  depois  a  Roma  ,  &  'f ‘‘ 

Apoftolos ;  &  lua  fauda  Cabeça  juatameate  co  a  de  hatn  illutttc 

r^“  Martvr  trouxe  de  Alemanha  a  efte  Remo ,  a  eximia  piedade  da- 

^uelle  infigne  heroe  D.Fernáo  Martins 

ao  fagrado  C-Tridentmo, por  manda 

to  de  Monte  mor  °  &  concu.  fo.que  deuo- 

todos annos  J*» ““ ""‘'iofas^Lliquias, náo  fó pelas  muitas 

to  concorre  a  venerar  taiB  prccioidb  ^  i  j  ^ 

graças, St  indulgências, que  aqui  fe  g  inhao, concedidas  So®’ 

„•  LsPontificesfmas  também  pelas  muitas  izençoes,8t  preuilegios. 

queos  SereniírimosReisdePoitugal  appbearao  a  «  f 
ana^  qae  por  eftacauíafe  faz  todos  anãos  nefta  notauel  ViHa.  ^  Na 

HhaL  Funchal,  húa  das  principaesdefta  Coroa  a  feftimdade  do 

Apoftolo  Sana- lago  Menor, feuincly  to  patrono.&  fpecial  tutelar, 

o  qual  faio  do  ventre  maternal  â  luz  defe  mundo  ja  predeftinado, 
&\nao,Sc  por  iíib  (e  portou  toda  a  vida  hum  perfeitiftimo  ret  ra¬ 
to  da  gloria.  Seus  olhos  erão  mui  compoftos,&  mortificados;  feus 

ouuid!smuÍcaftos.&  honeftoS;feus  labms  mui 

rosj&leus  affcaosmuifobrios.Se  ajuftadosco  a  Lei  de  Deos.Nun-, 

Qua  goftou  carne, &  naenos  vinho, nens  outro  genero  e^icor  cn^e 

iiaate.  Suftentanâlede  páo,&  da  agoa,  que  veitiao  ordinariatíwte 


[enor 


de  Mitiài.  j 

/eüáç4hô'í-‘.?rNãó  fazia  diííerença  da  noite  âodia  pafíj  a  Orafãa,  dá 
tguál  \ipja,coDCrabíndP  por  efta.GaHfa,naõ  íó  dulos  ealloá.nos  joe¬ 
lhos, mas^nafronc^, pela  ter  cozida  ço  chaõj.q,uándo  a  elju  fe  daua. 
JVeília  jinho,  &  pès  deíealçós,  &  cabeça^ dcfcuberta  ds  in- 
clemencfâsdo  tempo.;  Não  confentiojâ  maisque:  íe  lhe  eortaíTe  ò 
;Cabel!õvne  quiz^banhaifeou  viigiríei.eoíl:ume,tr>ui  vzado  oáquella 
4dade,  Sobre  tudo  eia  tanta  a  opinião  que  linha  adquirida  fqa  Tir- 
;tude,que  çontendiãò  à  iporfía  fobre  quem  aüia  tocar  na  fímbria  de 
fuas  roupas ,  pelo  que  de  todos  .Apoftoios  íbmente  a  clle  era  licito 
entrar  na^anàa  Sã4torut;n,pnde<$raua  pelai  eulp a s,&pe ceados  do 
pouo.  Tanto  que  o  foberan o  Meftre  encomendou  o  Spiritunas 
mãos  doEterno  Padre,  fez  votède  naocotiier  atè  o  ver  feíufcitâ- 
do.E  por  iíío  íedignoü  o  Senhor  dê  lhe  apparecer  glorioro.noak-* 
.gredia  de  ruafandta  RefurreiçãOjdizendolhc.-ií^^^^/í^iííín ^“^7. 
^uia fih  us  límmis  a  mòrtuts  refurrextt^  A ue ndo  os  Apoftolos  iagi  ados 
leccbido  õ  Spiritií  Sandto,  foi  ordenado  Bifpo  de  Hierufalem, 
confagradoeo  a  deuidafoIemnidadeporS.PedrOjSanét  Iago,.&  S, 

João, dando  cora  efta  ceremonia  a  feus  fucceííores  fórma  de  coroo 
íc  auiiode  âuerao  diànieem  feroelhantesadlos.  Em  l  efolução-á 
-Prouincia  de  PaleftiAa,foi  a  que  mereceo  gozar  de  fua.Apoftolicá 
dodíina  ,  onde  foi  òprimeiro  que  depois  da  adrairaucl  Afcenfao 
de  Chrifto, celebrou  o  racroíãaàoSacrifíeiodaMifTa.No  primei¬ 
ro  Concihü  que  celebrâraõos  Apoftolos  emHierufalera,  para  ver 
(êsuiãode  íer  circuncidados  os  Gentios  que  íeconuertiao  à  Fé,eí«  ^ 
tiuei  ão  todos  pela  fíia  rerolução,&  conforme  a  ella,  fe  fez  decreto, 
doquefe  auiade  iêgüir  em  matéria  tam  importante,  àneceíTaria»  "  :o 
Viuendo  pois  Sancíhlago  em  Hieruíãlem  co  a  faníítidade ,  autori- 
dade,5: opinião  ditta,  fázéndo  officio  de  verdadeiro  Apoftolo,  ê£ 
cuidâdofopaftor  daquelle  nouo  rebanho  do  Ceo, era  marauilholb 
o  ff  utto  que  obraua  nas  almas,  trazendo  inniimeraueis  ao  fuaue  ju¬ 
go  da  Igreja, &  como  osFarifeos,  Sc  Sadaceos,  não  pudeftèra  ieuar 
á paciência  eftes  felices  progíeftos,.  rogarãolhe  que  pois  era  tara 
grande  íèruo  deDeos,&  zelofo  deíèu  templo,  aíliftiodo  nelle  dias, 

&  noites  em  oração ,  defetiganaíle  aquelle  pouo ,  do  que  auia  de 
crer  cerca  de  Chrifto  Crucificado.  Chegado  dia  de  Paíehoa,  por  fer 
©  de  maior  concurío,  era  prefença  dc  todos,  Íiíbido  ao  pináculo  do 
templo, diííe  eom  grande  oufadiaj&  liberdade;  O  que  procurais  íà- 
bef  do  filho  do  Homera,  he  certo,  que  efle  foi  o  Saluador  do  ge^ 
nero  humano ,  Sc  que  no  Ceo  goza  a  dextra  de  feu  Etemõ  Padre, 
d  onde  ha  de  baxar  a  julgar  vi«os,5c  mortos.Os  Catholicosouuim- 

A*  ‘  '  do 


4  Ajíolo^io  TuHftmák 

do  jeítas  palauras  fe  roborarão  mais  na  Fé^  &  os  ittiqaos  fàdérdotés 
bramindo, como  leGês  raiuoíos,  remeterão  a  elle,  &  o  precipitarão 
do  áIto,&  afíi  maltratado  da  qnéda/e  ajoellíou,&  kuãtoiu  às  mãos, 
dc  olhos  ao  Ceó e  efp^taúa  -o  focccfrlrov  E  a próücitfàndoíe 
oefte  comenosda  íüblime  lição d€-ponto;iq.íia^Cathedra  da  Cruz 
tcuefeudiuino  Meílr^y  impetrando  do  Eterno  Padre  perdão  para 
feus  inimigoSjfezo  tnermo  em  ordem  aos  cúmplices  dê  íua  rigoro- 
•  fa  morre;  E  não  le  aplacando  aquelles  danoadós  ânimos  corri  tam 
doces  pa/auras,  antes  perfenerándo  cada  vez  mais obftinados  eíh 
fua  maldade  i  o  apcdíejàrãô  .  E -hó  meio  do  efpeló  chuueiro  do 
"pedras, lhe  derãd  no  cerebrò  còm  hum  ma^o ^  tam  atroz  pancada, 
°que-ldgõ  lhe íâltárão  òs  miolos'fóra,fícando  fua ditofa‘Cabèça,co- 
róada ,  .'Còmefta  préÇiofa  grinalda  dé  robins;^  auenão  adminif- 
trado  trinta  andos  com  grande  louoor  a  cadeira  Epifcopal  de  Hie- 
?rúfalem.-  Seu  i  mmaculado  corpo  foi  íépultâdo  no  lugar  da  vióto- 
tia,&  depois  de  alguns  annos, transferido  à  cidade dé  Roma,  on¬ 
de  nalgrcja  dos-doze  Apoftoios,  goza  de  competente  vrna  ,  de- 
üida  a  tam  preclaros  meritcs,  &  virtudes.  Cuja^fagrada  Cabeça 
^trouxé  deHieruíalemâ  Cortípoftella  por  diuina  infpiração  o  Ve^ 
Tnerauel  Pedro  Afoníõ  (noíToPortuguez)'  Abbàde  do  Moftriro  dc 
Caru6eirb,no  Arcebiípado  de  Braga,  reinando  em  Cãílella  o  Em- 
perador  Dom  Aífooío  Vll.  onde  ie  moftra  cada  hora  ao  grande 
'numero  de  peregfirios,que  alli-concorre  de  todo  vníuerfo,  a  cum- 
S.Tor-  priríêus  votos,  Sc  romarias,  com  notaueí  deüõcão.  f.  Em  Galiza, 
Bifpo,  Monaftico  Gonuento  de  Cella-noua,he celebre  neíte  diã,o  glo- 

&ínart.  rio/ò  S.Torquato,OircipuIo  de  Sand-  lago  Maior, ò  qual  leuou  cõ-» 
‘figodefta  Prouincia  ,  quandodcllafe  aufentou  para  Hierufalem 
'  (theatro  de  íua  fortaleza  ,  Sc  conftancia )  onde  aíliftio  cos  mais 
condiícipulos  a  feu  illuífre  martyrio ;  os  quaes  por  diuina  difpo- 
Eção  voltando  a  Heípanha  com  feu  milagrofo  corpo ,  lhe  derâo 
honrada  fepultura  na  Cidade  do  Padrao.E  conftando  nefte  tempo 
âS.  Torquato  ,  &  aos  mais  companheiros  como  o  Principedos 
Apoílolos  São  Pedro  ,  fora  liure  por  hum  Anjoda  prizão  em  que 
tftaua,à  aíliftiajà  em  Roma,  lhe  forao  dar  conta  do  fuceedido, 
como  a  fuprema  Cabeçada  igreja  ,  o  qual  como naquella  ocea- 
hão  trattaíTe  dc  enuiar  prègadores  âs  Prouincias  do  Occidente,pa» 
ta  nellas  promulgarem  a  íuaue  lei  dò  Euangelho,  íe  alegrou  muito 
cõ  fua  chegada.  Eaííios  mldououtra  vez  a  Heípanha,  já /agrados 
Biípos,informados  de  tudo  o  ^  cõuinha  para  empreza  de  tãto  porte 
&  íletantagloriadeDeos,na  qualaportário  anno de  4d.&  cabêdò 

aTor- 


Trimiro  de  Mmh  ^ 

Torqaato(regundo  hiinsja  cidade  Accítana  nó  Reino  dc  Granrda; 
cu(fegundo  outrds).ade  Cinania entre  Douro, ácA^linho,  pqz  logo 
nclia  íua  Epifçopaí  Cadeira  ,  ''Geiebroú-  o  -iperuento  Saorificio  dà 
Miíra,cpnformeoderenhò’ApoftoHeó,  pregou  a  celellial  dò^-' 
dtrit]a.CQin  ahnndante  frutto  das  almas  tVa^endo  ao  ■agremio  dâ' 

Igreja  ‘grande  iKultidãó  deliam  qual  naõ  receou^^dár-a  vídÉ 
coDÍlantemente  nasxnãós  dos  tytãnos,ermaltando  a  ttoracorTrcí 
fubida  roíiclerde  féíafangue. 'Sepultado  então  pelos  Gb^íft-ãos  eny 
ingar  decente, breuémente  erigirão  fobre íeu  iãnto  corpõ,Hum  Eê>i 
pio  de/êu  nome»  Ondej^por-ípacio  de  mais  de  íettecentos  aníiOS'^’ 
perfeucrou  diante  deíua  poítá,hS'a01iueira,  que  ellc  tinbtrplãtadò; 
a  qual  no  dia  defua  fcfta  florccia,  &  daua  milàgroío  fruttOj^dé  que^ 
logoíetiraua  oleo,  com  que fe  alomiauão  as  lampaday^que  ardiâõ'^ 
diante  do  feu  íepulchro,  recolhendoíê  o  que  íobej aua cm  varòç,.qHe: 
caufaua  marauilhoíos  eíFeitos.  Guja frondoía^  aruoreíç  confefuoa 
aíli  atè  á  entrada  dos  Árabes  em  Hefpanhã  p  m  qual  temendo  òs"\  ^ 
Chriftãos  os  incêndios ,  &  deíacatos  que^viauão  com^ãrvRKíliqoias  ^ 
íagradâs  Jeuârãò  as  íuas  para  as  montanhas  de  Gali2a,ofide  fe  per* 
petuàião  na  igreja  de  S.Gombaíle  Arauxo;em  terrâ  de  Limâ.,mui-  - ' 
tos  annos,obrando  o  Omnipotente  grandes  marauilhas  pôr  ' 

terceífaô,atè  que  vendofe  os  Portuguezes  d:  fraudados  áo  rico  pe-^ 
nhor  de  feu  corpo,  trattaraõ  de  o  furtar  hua  noite  ^  át>pofto  que  d' 
furto  era  picdolo,não  permittiooCeo  deípojardellea Galiza,  or-i 
enando  que  fobreoieíTc  tamefpeça  neuoa,que  cuidando  elíes  ten¬ 
tem  andido  grande  ca-iDinho, amanhecer  aô  às  portas  dè‘Ceíla-no^ 
ua, quatro  legoas  ao  I^orte,  d  onde  aiiião  fiido,  Ôc  repicandoíe  os^ 
íí nos  por  raãoinuiíiueljS.Rofendo  (noíTo  Portuguez)  que  nefte  co-* 
menos  era  Abbade  daqiielle  Cõuento,  têdo  reuelação do  íucceíTo, 
faio  fóra  com  os  raóges,S:  achado  aos  íeus  naturaes,cõ  oíantofur-* 
to  nas  mãos, entendendo  eliesqueo  tinha  Deos  reíèruado  para  do 
preciofo  reliquario,Ihe  entregárão  oíagrado  depofico,  queo  San^ 
to  Abbade  eílimou ,  como  prendada  eternidade,  collocandoo  na 
principal  capella  da  Igreja, onde  he  vizitado,&  venerado  do  pouo 
fiel, que  de  então  atègora, experimenta  feus  cofíumados  fauores,& 
marauilhas.  d.  No  Cõuento  dos  Hícronymos  de  VaI*benfeico,ter- 
ritorio  dePeniche,íè  renoua  nefte  dia  a  memória  d’aquelíe  erdare, 
eido  Martyr,  ôc  famoíò  General  da  fgrej a  Catholica,o  glorioíó  S. 

Gereão ,  que  imperando  Maximiano  pelaconfilTaõ  da  Fè,,  foi  de^ 
goladoa  eípada  com  318.  Toldados  da  milicia  Euangelicana  popu- 
lofa  Cidade  de  Golonia  Agripina.Cuja  milagroía  cabeça, com  ou-. 

A  j  tras 


4  Â0ologio.  Lúfiidnék 

tra5  preciofas  feliouiaSííd^íéusfcücÊS  companheir^^depoStoü  ne« 
aâreligipfacafa  a  Sfitfoiflitoa  Rainha  D.Catbámnapaquem^iláòin 
FerBandoiRei  de  VDgtia  a..tinháin3pdado,  cõ  bepírplacitado  Pa- 
paClerachieVlL&Qbrldo.DíoapoB  elk  müjtòsmilagres^récé^ 
d4à  Infttae  D^ji4Íria,'fiIh»delRerDíM3D0e!,  qoejiSoeíboa  co  a 
dtCÊQcíatdeoida,«n>  dpiiiàdciraeSofedo  j  o  mandoii 

fezer  de  prat3,dc!“íadò  pQÊpaítêSjjOcmítal  excdlEBcia,&ãttificioi 
ase  heili|ai«àrauijhâ,f  prque  tero  àlguns  agttlileihDsBa  fepeiEide,- 
pgr  oqdé/c  xè  p  fagraçlofC^ÍÇQj^tQjião  Roíariosj  èc  Medalhas  os 

dcuotosg  jGyardale  ÉÍlaíaotâ  R:di<|úb€mxapell^ 

4a  Euangçlba  no  Cruzeira^ arídCpiela  difcurío-  do  anno  he  hufca- 
da  dos  neceditados  paraidiuerras  ^nfeimídades,  obrando  o  Senhor 

porintemençãbdo  inèi^oM^ríy^^innunacraojeh.  rfcilagres-^ptm^ 

paimedtexmqíichraâçts  ^<ju€  çoha  giàndü  fó:r5ó  dií  pezaríe  a  ce- 
ra>pu  trigo  ^  çoncorrendb  nefte  diá  n)ilhares  de  peflbas  deitodos  a» 
^.^^(^uelleSiÇonÊoroos  aimpldrarvluaipoderofa  iat^rcéffaõ.  c.Na  Tou-* 
&S-A=  rega,  Arcèbiípado  d*  Euoia>as  viçoíaspalnias,  Sc  brilhantesxordas 
nomi-  d^  duas  géneroCas  èfpoíãsde  Ghrifto ,  a  cjoem  tkihãQ  cóníagradò 
íò*avirginàríp<ireza,a  faber  S.Conxha,’&;  S,  Anomipatâ,asquâéscÕ  •» 
Marty-  íeflandp^a.perrécoção  de  Dioclefiano,  -Cjue  Iesv*era  filho  de  Deos 
viiio ,  &  con&bílancial  a  feu  eterno  Padre ,  depois  dé  vários  tor-^. 
naentoSjbue  fbfi  êram ambas  com  adinirauel  fortaleza, ate  lerderca 
betada  Comba  no  fitio  em  que  hoje  vemos  íãa^antíg^í-íermida, 
temendo  Anominata  que  fícaua  no  cárcere, a  fanha,  &  braueza  do 
Prczidente-DacianOjteue  ordem  para  fe  auzentar,  dc  fugir  da  mor¬ 
te.  Chegando  ifto  aosouuidos  deS/Iordão,  irmão  de  ambas, que 
nefte  tempo  eraBiípo  daquella  cidade  ,  foi  logo  em  íua  buíca,  & 
achandoa  na  íerra  do  EfpinheirOja  reprendeode  íuainconftancia, 
ác.poucafé,com  quea  fan^a  Virgem  íe  veio  ^cíferecer  ao  facrifi- 
cio,&  foi  elle  tam  fuaue  no  diuino  conípe6tu,q  no  lugar  da  execu¬ 
ção, rebentou  logo  hü  torno  de  chriftalina  agoa,q  indagora  perma¬ 
nece  á  vifta  dàTourega,com  titulo  de  Fonte  Sanbta,  q  ieuada  para 
varias  partes  do  Reino  obra  em  febricitantes  euidentes  milagres.y^. 
l[Ahe(^a.  £ixi  a  DominicanaV igairaria  de  Anfede^mofteiro  noutro  tempo  de 
Mfedtl  Conegos  Regulares)  na  Dioceíi  Portuenre,fe  venera  nefte  dia  hua 
precioía  Relíquia ,  chamada  vulgarmente  a  Cabeça  Sanóta,  pelos 
contínuos  milagres  queobraporellao  Altiííimo.  E  aííl  le  guarda 
com  grande  decoro  em  cüfre  dourado  ,  &  facrario  particular  no 
Altar  do  Ss.Sacraménto.  Aíhrma  atradiçao  (que  era  femelhantes 
matérias  tem  grande  força, vigor)fer  de  hum  virtuoío  Conego, 


ponjcme*  D.Giraldo,cjue  viueo,&  iiiorreo-lôuüaüelitieiifcÀ^ 
teir.Q  de^Hermelloljtanibefn  de  Conegos  Regdâresy chlb.  tireírriô 
território,  o  qual.fcbdo  tumulado  nas  coftasi  títaCapelíá^rtío^/  parâ 
cjue  coiuraaior  iacilídaxle  tme^em  oi^  dtuütèií  neceffit^bisitiàíá 
prefeintaneo  o  fenaedio  '^obrando  aili  G’G^o':põt-feUm;éib*fiíara^ 
uüba&TemoumerOjCerto  Prior(etí|o  nome  feuãbefcí^e^^^âddGU 
traskdarfeus  veberauekoíToí  pàra^debai^o^do  Altãr  dé-^iSèntó 
ra,.&  aíagrada  Cabeça  para  aígreja^de  Auiedo òtidè  n^ftc^diâ 
efíá  patente  de  pela  me nhãa  atè.  noite  n^s  mãbsde  buài  Síiéèddí 
te,rçuefl:ido  comíobrepelizjSc  ftòIa,a€òrapááhàdo  de^dbàá^íocb^í  w  <5 
acezas,  <]ue  toca*  come llamascaijecas,  bòcâs,íát©lh6çdo'sd^bi 
toSjjqüe  de  tddoaquellé’circDÍtóôònGoneaefta  ofíici6â'  défaudé^, 
fcíultaiido  dcfte  pio:ccnta^o  4's  peííòas  mordidas  de  íobbs^ybu  fè- 
ridasde  caes  danados^ milagroíosTuccdTtç, 5c  outrofí  aTrodogadé^, 
inbcionado  de  ronhaygafeirr^  ou  raiua,  ícndo  c^l  a  virtude^q-faietíà 
S.Rcliquia,<]ueatèG  pão,  feaada,’òufenbi,que  nellâ  fe]tô'èayleõâd(b 
para  varias  partes,  obra  os  meímos,  em  pfbüxdefoâ  bêt0iciíáii«- 
étidade;  No  Serâphico  Conuentd  deCófümbario,  Prõitíncia  dâ  ^ 

ToícanajO  fèlice  tranfíto  do  B.FelippinOjleigO  de  profifFá'ô,ti3às'dè  pino  Cof^ 
tanta,  virtude ,  que  o  noíroS;'Autonio, inflam  madoítoáelód^^^ 
nação  das  almas,  emprendendo  a  jornada  de  Marrocos, cojmáeréjbs  nmes.  ' 
intenfo&do  martyrio,  o  efcolfaeo  entre  todos  Conuentúaes  de  Lis^ 
boa, para  íeu  coiBpanheiro,&depois  deexperimentâreiti  ambos  tià 
viagem  terriueis  tcmpeftades,&  desf€Ítastormentas,‘apróueitando,;  - ..  • 
nella  muito  fuas  oraçoes,  tomàrão  porto  etn  Secilia,  a  tempo  que- 
SéFrancilco  celebraua  Capítulo  geral  em  Aíis ,  no  quaraflifliraô .  ^  ' 
ambos  com  grande  louuor,&  modeftiaexempIar,atê  ^  j^pormau-^  o  ^ 
dado  da  Obediência)  íe  deuidirao  eftes  fanétos  cõpanhéiíos^&  leaes"  ^  ; 
amigos,  partindo  Antonio  co  as  faudoías  lagrimas  nos  õlhos,  &  ai- 
pertados  abraços  para  Romandiola,  &  Felippino  com  Os  mefmoi 
para  a  cidade  de  Caftello,  onde  (fomentado  da  diuina  graça)  pro- 
fegüicfua  Angélica  vida i:  PaíTados  alguns  annos  tornoüa  Aíis  nà 
oceafiãodo  traníito  de  feu  Sanéto  Patriarcha ,  &  foi  hüm  dos  que 
merecerão  palpar  com  fuas  mãos  aquellas  amoroías  Chagas ,  què 
Chfifto  noflo  bem,eftampou  e'm  feuferaphico  corpo.  E  depois dé 
aííiítir  a  fuas  funeraes  exequias,  lè  retirou  a  ha  lugar, chamado  Co- 
lübariOjOnde  paílou  o  reftoda  vida  em  feruente  oração^ 5c  medita* 
ção  da  Paxão  deChrifto,  Muitàsivezesíèvirioos  anímaes  indómi¬ 
tos, &aues  de  rapina, trattaremno  familiarmente,  á  quebufcaua  ò 
quotidiano  fuftéco,&  curaua  nas  enfermidades- com  grande  amôP, 

—  A  4  5c  carida- 
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8c  caridade.  D’onde  íe  pòdeco-lligir  a  muita  que  vfaria  com  os  ra- 
ciqaaes,  aos  quaes  trazia  a  melhor  vida ,  &  conhecimento  de  fuas 
çulpaSjiómènte  coíB  íèm  viuos,exempíos,&  religiofas  acçoês.  Cu- 
ipulado  eijntão  de  méritos,  ác^^Jao  njenos  deannos ,  pois  jápaííaua 
de  87.'  repouíoa  traRqúiiíamsRte  emoSenhor,  Allifoiíèpultado 
per  ora  com  grande  concurfo,&'dcuoção,&  com  o  meímo  trasla¬ 
dado  depois  ao  de  S.  Marços  no  Monte  IlcinOjObrãdó  no 

caminho  çxrráordinadas  rDarauiIhas,.2s  quaesi  atê  o  prefente  con- 
tinuão  em  íeu  gloriofo  repulcbroi,  para  maior  gloria  de  Deos,,  8c 
js  t>õm  kmo.  k  No  antigo  Mofteiro  de  LéííajBirpado  do  Por- 

gmia  to,ainuenç|Q  do  B.D.Garçia  MârtinZjdaualleiro  da  inclyta  Miíi* 
SíT  Malta, át  Bailio  delia  nos  Reinos  dePortugâl,CaftelIa, Leão, 

'  Árâgão,5ÊNâuarfa,coínaaantejado  lónuor^&  credito  da  Ordem; 
q  qual  auendo  perto  de  300,  anrios^  que  jazia.-fepultado  na  Sacrif- 
liado  ditto  Mofteiro, com  publica  voz, 5:  fama  de  Santo,  aberto  ô 
tumulo  de  pedra  em  quefeu  milagrofo  corpo  defcãçaua/oi  acha¬ 
do,  não  íó  inteiro  com  fuauiftimo  cheiro, mas  armado  caualleiro  c5 
o  mamo  rofagante  daOrdem.I  eftando  alguns  dias  patente  ao  po- 
uo,qucacüdio  deuoto  a  efta  marauiíha/e  aduertio  ,  que  ne\les  lhe 
creíceo  a  barba  connderauelmente,&  as  vnhas  dos  pés  com  tanto 
exceíro,que  lançou  fórá^as  reruilhas,que  os  cobria,  as  quaes  rendo 
de  couro,  fe  conferuauão  ainda  iilefas  da  corrupção  ,  pelo  que  foi 
mudado  com  o  mefmo  fepulchro  para  o  meio  da  ígrejajOnderef- 
^j,  £^  plandece  até  noíTos  tempos  com  prodígios,  i.  Em  Qaragoça  de 
íernan  -  Aragãojtrocoua  vidacom  a  morte,  oReuerendoP.  Fr.Lopo  Fer- 
dez,  Bifi).  nandeZjBifpo  de  Marrocos  em  Afiica,varãobem  naíeido,  ornado 
fa  oTÍ?  de  varias  letras,  &  decorado  de  iníignes  virtudes, o  qual  fendo  Co- 
dos  Me.  nego  Magiftral  na  Sé  daquella  imperial  Cidade  ,  confiderando  a 
—  profunda  humildade, eftreita  pobrez3,écadmirauel  fanélidade  dos 

piimitiuos  filhos  de Franciíco, que  nelia  fundarão  ,  renunciou  oíè- 
culo  cõ  todas  pompas,glorias,&  dignidades,  que  lhe  promettia,  6c 
íeguio  pobre, &  humilde  feu  arpero,&  rigorofo  inftituto,  cujo  he¬ 
roico  aélofez  notauel  abalo  em  muita  gente  grande ,  6c  poderofa 
daquella  cidade.  Em  Nouiço  deu  euidêtes  moftrasdo  ípiritu,&  fer- 
uor,que  o  trouxe  ao  fagrado  da  Religião.Em  profeíío  foi  ta!  o  con¬ 
ceito  que  defua  prudência,  &  virtude  conceberão  todos,  que  não 
obftante  íèr  moderno  na  Ordem ,  oííerecendore  negocios  graues 
na  Cúria, concernentes  ao  bem  da  Caía, foi  eleito  para  efta  função, 
entendendofe  que  daria  delia  cxccllenteratisfação ,  como  fe  vio. 
Era  então  SummoPontificc  Innocencio  IV.  éc  vendo  nelle  tantas 
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partes,  &  tàíéVitos  peíloâes,  juntas  nellc,  fe lhe áíííiçooa  de  fortè  ' 
que  em  breue  o  defpachõu  â  medida  de  feu  defejo.  E  indo  tomar  â 
benção, &  pedi  tfhe  licença  pára  vizitar  dè  caminho  bs  Inçares  fa^ 

grados;  eni  queoFilho  de  Deosobrou  a  còpioía  Rederopção  dó  ' 
geneto  humano;  vagando  pefte  cometiós  a  Mirra  de  Marrocosl^  " 
por  falIecimentodoS.  vatão  Fr.AgtíeHo  damcfma  Gíídem.  apo*^  - 
tandolelbe  alguns  fugeitbs  bnUemeritÒs  parâ  ella.o  Pòntifice  W 
mm  ta  razão  o  antepoz  a  todos.  E  como^Hum  repugnafle  porfe» 
mildade.&  outro  inftalTe  por  Obrigação, bane  de  acèican  entenág- 
doque  por  aqui  alcançaria  apálma  do  martyrio  quètanto  deféiad 

ua.  Eiropetrandologotodospoderes,SfíaduItos  apoftolicos  que 

leuâra  feu  predeceffor,coiD  noubs  fauores,&  cartas  de  recomenda^ 
çao  para  varias  cidades  marítimas  de  Itália,  França,  Hefpanha  & 
Portugal, &  para  muitos  Prelados,  Meflres,&  Reis  dá  Chriftandai 
de,  &  ainda  Sarracenos  de  África,  noÉiciaédbíc  nellãs  os  raeritbj 
grandes  do  nono  eleito,fe  fagroa,  &  vindbfèdefpedir  do  SQmo  Pona 
tihce.lhe  difle  com  muita  graça,  jugando  de  vocabulôi  V^de  Fã', 
f  meedo  ttbi  quodfefiuUs,  itm  tmen,non  H  Upusi^fed  W  ferm.  De 

Cujas  palauras  colhem  granes  Autores,que  trbeou  onomede  Aü/íj 
cm  Voltou  então  â  patria  dar  razão  de  fi,&  doS  tiegocios  què 
leuàrã  a  cargo,&  fendo  nella  mui  feftejádo,paflbu  a  Mafrocos,pa* 
ra  ezercitar  naqnella  cidade  o  Paftoral  officio.ondc  viueo  com  tao'' 
ta  paz  ,&  ammo  tr anquillo  entre  aquelles  barbaros,que  parecia  cS- 
prníe  nelle  a  profecia  dc  ifaUs,  que  diz:  mi:auU  LüfIcumM 

fV  u  ouelhasdez  annos  com  incrediuel  def- 

uelo,5:  trabalho,  apaícentando  huas  cóm  os  Ecciefíafticos  Sacra¬ 
mentos, &  amparando  outras  com  fua  muita  autoridade,  para  què 
os  Famintos  lobos  nãofízeííem  nelIas  preza ,  augmentando  o  mè- 
Jhor  que  lhe  foi  poííiuel,o  rebanho  deChrifto,  vendo  a  contuma- 
cia,&  perfídia  dos  Mouros, íe  defpedio  com  muitas  lagrimas  dé  íua 
querida  fpofa.  E  fazendoíè  na  volta  de  Roma,  para  vizitar  Limina 
Apoftolorurn ,  achando  jà  ao  Papa  Alexandre  IV.  gouernando  a 
Nao  da  Igreja,  renunciou  em  íuas  mãos  a  prelafía ,  para  mais  de- 

íembaraçado  fazer  a  jornada  da  Terra-fanta  ,  que  trazia  no/enti- 

do.Quanto  nella  fe  deteue  não  confta,  íabefe  que  tornou  a  feu  an- 
tigo  domicilio  de  C,aragoça ,  carregado  de  fagrados  deípojos ,  Sc 
glorioíos  merecimentos ,  ondeem  breué  rematou  íêus  dias  farita* 
mente./.No  Câbode  Comorim,5c  cofta  da  Percaria,a infígne  vic- 
tempo  do  Santo  Xauier,  confeguio  dos  inimigos  da 
Fè,hnm  venturofo  Portuguez,  Coadjutor  ípiritual  da  fagrada  Gõ* 
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oanhia de  Lsv (cujo  nome.ficou  en^l«cio)o qual oSotcndoak.. 

5  mèBârdo  a  doòtriuaChnftaa  aos  idolatras,  fo, 

óSSdi,,  «.«.•4o  t.  fcj.  gio.i.r.  via». 

d-  CIkíL.  m.  Em  Saadatew  ,  no  Couuento  dos  Francifcanos ,  a 
deDOÍicão  de  Fr  Martinbo  dos  Sandos,-.em  cujo  fogsito  catnpea- 
^  f  ’■  ;„d,.gnu(;  redefejáoecniíumvârao  apoftohco  ,  &  be 
rao  todas  v.rtBdes.5oe  r^  pJ^^.^^  Euaogebcas,  pois  tanto  que 

aUftou°por  foidado  de  Chrifto ,  debaixo  da  bandeira  da  !an<fta 
S*Lza  L  reformada  PrnaiDcia  da  Arrabida,  mortificou  a  nata- 
reza  obrando  íempre  o  contrario  do  que  lhe  pedia,  prmando  afoa 
debilitado  corpo  de  todo  humano  refrigério,  porque  fe  tinha  ced^ 
âbílinhaíe  de  beber.fefome.jejaaua.íe-cançaua,  trabalhaua  cora 
exceflb  de  mãos,  &íe  lheviohao  fomno,  vellaua  ,  dizendo  com 
niuita  graça: Afli  como  as  enfermidadesíe  cutaQ com  contr^ 
rios,  &  aos  humores  quentes  apphcão  os  médicos  coufas  frias  afo 
os  âppetites,&  inclinaçoens naturaes.fedomaocomfeus  oppoftos, 
&  roais  quando  o  corpo  he  animal  indoroito  ,  que  fe  quer  cora  e- 
pugnancias,HÚi  vez  lhe  fuceedeo, fendo  ^ 

longe ,  &  foital  a  fraqueza  contrahida  das  perpetuas  abftmencu^, 
com  que  afEigia  a  carne, que  desfalleceo  no  ^ 

dendo  totalmente  a  vifta  dos  olhos, fem  poder  dai  P  ,  ’  . 

crahermo,&  náotraziacom  que  alentar  a  buf. 

cadhe  de  comer  para  poitaria.todo  defma- 

&  fendoja  noite  .  gra  chegado  o  irmão  Guardião, 

íi»  .1' mX°vS“»”  ‘í  '7t 

de  pão  feco,  &  fez  voto  de  não  comer  mais,  &  poi  maioi  es  pu  f 
çoés  que  fe  lhe  fizerão,náo  paderão  acabar  cora  elle 

ligotofo  inuerno,  fendo  grauemente  atormentado  de  f  ,  q 

nfodeixaua  repouzar.por  enrar  bum  mal  com 
da  cellâ  á  prima  noite, &  lançado  ao  longo  dc  ’ 

perfeneron  alliao  fereno.atê  pela  ^ 

pezo.Muitas  coufas  deftas  fazia  na  hora,  .  r  .  i^eutras 

forteosíenticlos,queq«aanciacoraia,  dormsa,  ou  im- 

aeçoens  corporeas ,  era  mais  comimpe  rio  a  graça,  _ 

puiradanatareza.Finalmente  paiToii  muitos aniKis  com  mitouas 

êc  vendo  que  com  ellas  comia  mais  pâO,&  be  la  mais  ag  _  _ 

íamado,as  trocou  por  Iismas  craas.E com  fei:  e  lan  a  au 
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j?^râJCon%o,erapàra  os  íübdítos  â  mefma  caridade,  &“2rííi  andaua' 
íempre  bufcando  mimosj&  regalos  para  os  trazer  cohtentes,^ale-^' 
greSiPor  eftas,&  outras  preclaras  virtudeSiqüe  tanto  reíplandeçiâo 
no  morlèficado  valido  dc  Deos  ,  <)  eícolheo  a  Infante  Dona 
pâra  &u:  ConfcíToride  cuja  honrade  efcuzou  o  mais  (]ue‘pode,  mál 
íeai  cfiFcito  ^  porque  abominaua  com  grande  auerraõ  do  animo,  oi  ' 
traícgoSjSc  contineticiás  dè  palado, fendo  i^ue  não  fe  detinha  neirè;-  > 
inais  que  o  preciío  tempo  da-éònfiííao.Na  vitima  doençamoftroit 
os  fublimes  quilates  de  íüa  pàciefjcia  ,  auendofe  nella  com  raro  íb-  ■ 
frimeoto,&  admirauel  reíignáção,atê  qué  recebidos  Ct>m  igual dei^  ' 

uoção  osfagrados  penhores  da  futura  glòtia,  leuantando  as  mãos/ 

&  olhos  ao  Ceo,  prorompeo  neftastam  affeétuofas  ,  comò  deuotas^ 
ipÚ2L\lX2iS:  Muitas  fainas  graças  y^lomores  \>os  dou  meu  Senhor  /e[u  Chri^' 
Jio^portjue  todo  o  dijcurfo  da  \>tda  me fitfandeu  for  to^o  amor , cujo  galar  dao  ejf^^ 
fero  agora  de  )>o]]d  infinita  hodade^O*  fe  jor  a^uelle  ^  na^eauenrúra^a  lograo^ 
cs  quefe  abnegarão  a  jlmefmos ,  entornarão  voffa  Otuz.^não  quimera  eu  mais f 
O  que  diíle, porque  fendo  homerrt  no  íeculo  de  grande  entendi rr  ê^ 
to,&  claro  jaizo, de  tal  modô  fe  Contrafez  na  Religião, que  era  aui- ' 
do  nella  de  todos  por  íímples,&  idiota.  E  com  iRo  íubio  íua  purà 
alma^  lograr  no  Ceo  o  immenfo  frutto  das  obras  que  na  terra  fe- 
meou,  voando  ligeira  âquella  felice  região  ,  ondeie  logra  húa  Pri* 
mauera  fem  firn.  n.  No  Cenobio  de  N.  Senhora  da  Quietação  etri 
Alcantara,jut\to  a  Lisboa,  repouzou  em  pãz  a  Madre  ífabel  de  'S;  hei  des, 
Bernardo, a  quem  a  cidade  de  Malides  em  Flandes,ftíraiô  de  Uatiuo  Bernarda 
íolafrEíla  candidaaçucenajdefejofa  de  agradar  ao  celeíííal 
pelo  florida  caminho  da  Religião, tomou  o  humilde  habito  de  Sah- 
éta  Clara  no  Conueiíto  de  Anfl:ardão,onde  refplandeeia  com  emi¬ 
nentes  acçoens,a  tempo  que  os  hereges  vierao  febre  efta  cidade,  a 
qual  (cercada,  &  rendida  aos  combates,  arrazados,  Sc  profanados 
cs  Templos  fagrados,&  cafas  de  oração)  padeceo  graues  defterros, 
à  perfccuçoens, apertos, &  fomes  inexoraueis, chegando  muitJS  ve¬ 
zes  a  pique  de  perder  a  vida  â  efpada  ,  porreprehender  aos  íacrife-' 
gos  dos  defaforos^crueldades,&  tyranias,qoe-vzauão  com  os  minif- 
iros  Eccleíiafticos ,  5:  mais  fogeitos,dediCâdosa  Deos.  Ncfte  tam 
grande  aperto, pofta  em  profunda  oração,  para  que  o  Ceo  demóf- 
irafTe  o  caminho  que  auia  de  feguir  o  cândido  rebanho  de  Chrifi 
to,  infpirada  por  elle,  fez  com  que  aquella  fanóta  commu-oidade  fe 
auzentafTe  para  terras  eftranhas,  entregue  fomente  à  diuina  Proui- 
dencia,aqual  depois  de  largas  jornadas, &  peregrinações,  com  no-^ 
taueis  incômodos^  &  perigos  da  vida,  veio  dar  confígo  em  Lisboa 

(refugio 
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(refagio  de  cftrang;eiro5,&  affliótos  CathoÜcos)  onde  pot  tnatldx- 
do,&  ordem  deFelippe  o  Prudente, confeguio  a  defejada  claufura* 
ISella  feruio  aMadrelíabela  fan<Sa  Religião  com  rara  obferuan* 
cia  da  regra, 5c  de  feus  preceitos, por  efpaciode  jS.annos,  atê  ^  cm 
dicofa  velhice,  refignada  na  vontade  diuina ,  foi  chamada  do  Eí^ 
poio  ccleílial  às  vodas  eternas,  deixando  a  íuascompanheirâsfúa^ 
Tdro  de  cheirode  virtudes,  o.  Itetn  em  Lisboa,  a  placida  morte  do 

saiinaí  pcniteotc  varão  Pedro  de  Salinas  ,  <^ue  vendo  Aníiardão,  íua  ama* 
Vanií  dapatria,in/ícionadaGomheretico!Sj  5: perniciofos dogmas,  fe  au^ 
fentou  delia  para  eíla  cidade  ,  na  qual  imitam  Jp  ao  Seraphico 
triarcha  (de  cuja  venerauel  Ordem  Terceira  era  profeíío )  exercú 
tou  muitos  annos  a  mercancia, reluzindo  fempre  nelleaíguas  viitu^ 
des  não  vulgares.  Pi  imeiramentc  fe  moílraua  iníígne  na  caridade 
com  pobre5,porque  federuellaua  a  toda  hora  e"m  feu  obfeqaio.  Na 
abilínenciâ  era  admirauel,  jejuaua  íèndo  cafado,  quaíi  todo  annq^ 
Sc  fendo  viuuo, comia  pouco /rio,  5s  de{ãbrido,de  vinte  quatro,  em 
vinte  quatro  horas, femgoftar  nunqua  carne, nem  prouar  vinho,  Ôc 
tal  vez, nem  agoa,por  maior  cede  que  tiueííe.  Na  penitencia  eta  ia» 
emitaucijdormia  veftido  íôbre  hüa  iaboa,afd<gia  o  corpo  entre  dia 
&  noite, com  tres  deíapiedadas  difciplinis  de  ferro,  atè  correr  faa- 
gue  cm  fio.Não  paraua  aqui  o  rigor  de  fua  penitencia, vzaua  de  ja¬ 
queta  de  cilicio  ao  carão  da  carne, qüe  lhe  chêgaua  atê  os  joelhos^ 
éc  corria  dercalço,com  corda  atada  ao  pefcoço,toJos  d  ias  ante  me» 
nhãa  os  Paííos,imictandomfto  aChriftonoíío  Redemptor.Na  ora¬ 
ção  eraferdorofo,  gaíhua  nslla  o  mais  do  tempo,  com  os  joelho® 
niis  cm  terra, &  pnriíío  veioa  contrahír  neíles  duros  callos,  como 
lemos  de  Sané^  lago  Menor.  Sobre  tudo  frequentaua  deuoto  ^  Sc 
contrito  os  Sacramentos  da  Penitencia,  5r  Com.Tiaihãa  ,  todas 
Quintas  feiras,  Sc  Domingas  ,  no  religiofo  Conuento  dos  Carme¬ 
litas  Delcalços  ,  onde  eícolheo  jazigo  na  morte  ,  que  não  podix 
deídizer  de  tam  exemplar,  8c  penitente  vida,  deixando  aos  Padres 
cm  teftamento,  alèm  do  penhor  de  feu  corpo,  a  rica  prenda  de  íea 
cilício,  quefe  con'erua  entre  elles,  como  joia  de  grande  preço, & 
P*  Monte- môr  o  velho, Villa  no  Bifpado  de  Coimbra,  o 

Ffaniif,  falleciméto  da  humilde  ferua  de  Deos  Catharina  de  S.FrahcifcOja 
xeiÃbtm  qual  tanto  que  lhe  efclareceo  o  vzo  da  razão, infpirada  pelo  Ceo;, 
Tmem  confagrou  ao  íõberatK)  Eípofo,  a  prcciofa  margarita  da  Caílidade, 
cujo  voto  ratificou, quando  profeííou  íolemnemente  a  Terceira  re¬ 
gra  da  Penitencia.  E de  tal  maneira  aborreceo  logo  as  pompas,  & 
vaidades  naundasas^que  ouuiado  foliar  nellas^íeiaftimauâgraode- 
,  “  ^  "  tnençe 
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mente  .  V^eí^iofe  num  habito  buid  pardo  cozido  ao  corpo  Aiv 
mouíe  ccntraos  yicios  com  iallos,dc  manilhas  de  Ferro  nos  braços, 
&pés,a  que  juntaiia  muitas  vezes  outros  ai  dficios  rigoroíos  de  Fe* 
mdhante  matéria, que  o  amor  da  penitencia  lhe  diétana.E  nas  íèP 
tá^ieiraSjâTraitação  do  Bom  Jesv,crauauana  cabeça  hí3a  coroa  de' 
efpkjhos,^:  com  huapezada  Graz  àscoftas,corriadeFcaiça  as  ígrc*’ 
j-ás,&  na  deuotá  noite  de  indu!gencias,os  Paííos.  Tomaua  o  íbmno 
na  dcíabrida  terra, ou  Fobre  tofea  cortiça. lejuaua  todos  dias  inFalk 
i>ütmente,em  que  entrauão  muitos  de  pão,  Sc  agoa,  Sc  atè  defta  Fe 
abftinba  np  triduo  da  Paixab.Mortificaua  o  corpo  com  Frequentes 
diFciplinas^  húás  íécas,  outras  de  íãngue.  Oraua  de  ordinário  coin 
tanto  Feruor,  i  exceíTo,  que  regàuao  chao  de  lagrimas,  ficando  tal 
vez  com  aqucllas  fermofas  peroias  nas  conchas  de  íèus  olhos,  ab-*.* 
Brada  totalmente dps  Fentidos,  gozando  jáneila  vida  (por  faiiòr 
íoberano)  das  Frui^oens,&  delicias  da  outra,  Eímerauaíe  na  obedi¬ 
ência  arcuspadresFpirituaes,- esquaes  (para  maior  realce  de  íua 
virtude)  a  priuauão  algüas  Vezes  da  fagiada  Coramunhão,  fendo 
que  jà  mais  lhe  achauão  matéria  de  abíoluição;  mas  ella  Fe  porcâua 
neftes  caFos  corn  o  mermorembrante,&:  alegria,  que  d*  ante£,atcri- 
buindo  ifto  a  Fer  indigna  de  chegar  à  meza.cm  que  o  Rei  da  gloria 
Fe  dá  em  manjar  aos  homens.  Em  reíblução  a  cruz  maior  que  na 
vida  íoportou  (reíígnada  fempre  no  diuino  beneplácito)  Foi  a  terri-' 
ncl  condição  da  mãe  que  a  gerou,  porque  era  tam  maleuola,  que 
jülgaua  tudo  a  mal ,  viuêdo  em  húa  perpetua  bateria  de  deígoílos, 
atê  chegar  por  vezes  a  csbofeteala,oquearerua  de  Deos  tinha  por 
particular  fauor  do  Ceo,chamatidolhe  a  íua  fcfta.  E  quando  (e  via 
mais  vltrajada,  8c  abatida,  então  lograua  maiores  coníolaçoens  dc 
Deos.  O  qual  cm  FatisFaçao  de  tam  benemeritos  aólos,  &  virtudes 
íingularcSjdcpois  de  a  illuftrar,i  engrandecer  neífa  vida,  com  Fpi- 
ritu  proFetico ,  predizendo  muitas  coufas, que  Fe  virão  cumpridas  í 
íeu  tempo, lhe  rcuelou  a  felice  horadefeutranzitOj^  vizítadanel- 
le  (fegundo  Fama  publica)  de  S.  Francifeo  de  Afis,  Sc  de  S.Cathari- 
na  de  Sena,partio  com  tam  ditoía  companhia,  alegre,  Sc  confola- 
dadefta  miíerauel  vida,ficandolheos  braços  encruzados, os  olhos 
meios  abertos,  Sc  o  roftro  riíbnho  ,  Sc  refpíandeccnte, 
como  Fe  Fora  Fpiritu  Angélico,  /cm  âmrfas 
partes  outros  muim  SanBcSy  Martjrcs^ 

Conl^t^ores  piras 
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M  QT.IV O  gúe  jtiucmos 
para  dar  lugar  a  S.  Felippé 
no  Àgiologio  Lúi^r^uo,  q  • 
inercceo  lograJ*  ò  •  quarto 
entre  os  fagr^dqs.Apofto- 
lds,foÍ  eftaf  ém  póíTeMô- 
te-  môr  o  nouo  de  ^uâ  veneranda  Cabeça, 
o.quç  redunda  em.não  pequena  gloria  de^- 
ta  viila5&  poc  coníequencia  de  nofíb  Por- 
íÜgal.'Sea  nôme  lie  Grego, íignificárFow/e, 
(^.prinfipio  dí /«t.y.  que  aíli  cpnuinha  que 
foíte  aquelle  que  auia  de  alumiar  a  tantos 
poubs  cegos  da  idolátriá  ,  quantos  trouxe  ‘ 
com  fua  celéftial  prègação  ao  conhecimê- 
to  do  verdadeiro  Peos.  E  primeiro  que 
tòdòs  a  Nathanael  ,'Dódtor  na  lei,  intimo 
amigo, &  compatriota  íeu ,  a  quem  pedio 
aluiçaras  de  ter  achado  o  Meílias  .  E  con¬ 
duzido  por  elle  a  fua  prefença  ,  pondo  o 
Senhor  os  olhos  nelIe,dííre:  'Híc  efi  verè  if- 
v^eiita^  in  quo  dplüs  non  eft.  Muito  pouco  fe 
íabe  .defte  Sando  Varão,  fendo  que  foi  da 
Efcbla  de  Chriílojpelo  notauel  filencio  cõ 
qüefeouuerão  osEfcrittores  cerca  defdas 
aççoens.  O  que  deu  occaíiâo  para  que  hús 
digáÒ,que  foi  S.Vríino,& outros  S.Mar- 
çal,âmbos  Bifpos  em  França,  huns  que  S. 
Simão  Cananeo  ,  outros  que  S  Bartholo- 
meo,ambos  Appftolos,  mas  contr^  as  yans 
conjedturas  de  todos  elles  ,  eftá  ai  grande 
autoridade  de  Fl. Dextro,  cuja  omnímoda 
hiftoria  Deos  conferuou  por  tantos  íecu- 
iosjpara  vniueríãl  bem  das  Igrejas  deHef- 
panha,  na  qual  diz  que  foi  do  numero  dos 
yz.  Difcipulos  de  Chriílo,Ôr  que  vindo  a 
ellaprègar  oEuangelho,  deícançou  em 
paz  na  Cidade  de  Trégua,  junto  de  Leão; 
ou  em  Trigundo,lugar  pequeno, chamado 
agora Turreílio,  porto  deBrigancio  em 
Galiza  :  fuas  palauras  fa6  adan.ioy.  Na- 
ihanaelivnus  de  LXX^Dni  difcipulisrequiefiit  in 
trl/e  Hifpanijí  Trégua  ,  prope  Legionem  fepti- 
mam  geminam:  altjs  dicitur  ai  Trigundum  pro~ 
pè'Brigantmm  in  GaUcia  jacère  ,  tíunc  vero 
Turrcjiium  ignohile,  Ifto  bafta  por  agora,  o 
mais  fica  referuado  para  30.  deNouêbro 
que  he  feu  dia. 

Que  foíTem  Hefpanhoes,&  quiçá  Lufi- 
tanos(como  tam  amigos  de  nouidades)  a- 
quelles  gentios  ,  que  depois  de  Lazaro  re- 
fufeitado ,  quizerão  ver  ao  Saluador  do 
müdo  por  meio  de  S.Felippe,o  diz  o  meí- 
sno  Dextro  ad  an.j  y.por  eftas  palauras  ;£;ç 


\illi;Srgen.tiJihs  qui  ve^naett  or4tmh 
HijfpaniaiThilippumque  rogaueranty  yp  eorum 
^  adàerítímj  nunúaret  j^hrifio,  E  aífi  fe  fez' fèu 
're'quefcnte,&'au?cígadi)'por  confelho'  deS. 

Chríí];q.^^ideologo-as  gra- 
Çãs  á  feuÊterno  Padre" ,  porque jà  ós,  gen-» 
tios)  éòíheçanão  A  tèi:  còii&écimèntcí  delli^ 

-  como  Goiiftade  S.JoâG,no  Céizyde  fkp  ^E- 
uangelicâ  hifioria.  .  ... 

Foro-martyrio  deS;  Felippe  ffegundo 
Eviíebicr}no  ia;an:no  d^GUudio,que  con* 
,  cprteo  como  yz,  de  Chriftp.  Sua  tefrace,- 
"febra  a  Igreja  Latina  neftè  dia,  &  a  Grega 
a  i4.déNoúembrò.  Vejãofe  (demais  dtís 
MartyrologÍDS,Breuiarios,&Sanâ:qraes) 
S.lfídoro  Li.de  Pat.vet.Sç  nou.teít.c.yy. 
-S.Ánt. r.part.tit.^.  càp.  1 1 .  Abdias  Babi- 
.  loniçoin  ApoftoL  hiftor.  lib.io.  fol-.izz. 
penes  me.  Perionio  de  vitis  Apoftoloruin 
'  fol.'i'49.Équil.  in  Càt.Sanâ:.  I.4.  c.187. 
jCkudio  à  Rota  ibidem  n.dz.  foi. 44.  Pi ■= 
ned.na  Monarch.Ecclefiaftica,  Lio.  G.40. 
Puente  en  la  Conu.dé  las  dos  Mónarch.l. 

.  2.C.28.  &  outros  , que  cita, &  fegue  Baro- 
lío,  aífi  no  i.to.de  feus  annaes,  comò  nas 
Notas  ao  Martyrol.Romano  h.  d. 

Seu  fàgrado  Corpo  he  certOjque  fe  c6» 

ferua  em  Roma,na  Baíilica  dos  iz.  Apofi» 

tolos,  &  fua  Cabeça  no  Mofteiro  de  Nof- 
fa  Senhora  da  Graça  de  Mohte-mòr  o 
nouo,  Onde  fe  guarda  em  nicho  á  parte  do 
Euangelho,na  Capella  mí)r,fechadáa  tres 
chaues.as  quaes  té  oGuardião, Padroeiro, 
&  Procurador  mais'  velho  do  Senado, 
Confta  que  Felippe  Ill.pretcndeo  por  ve^ 
zes  Icuar  daqui  efta  famofa  Relíquia,  pa^ 
ra  o  EfeuriaLpor  ter  o  feu  nome,&  fazê- 
do  graues  diligêcias,  jà  mais  o  confeguio, 
atè  mandar  gente  armada ,  para  que  a  le^ 
uaíTern  por  força.  E  tendo  difto  plenaria 
noticia  Fr.DomingosdeS.  Vicente  (que 
então  era  Guardião  ),  mandou  que  fenão 
abrifíe  a  Igreja  ,  ficando  naquelle  anno  p 
Sanâ:ò  Apoftolo  fem  fefta.  Mas  fe  aqui 
faltou  por  efta  caufa ,  he  de  crer  ,que  não 
faltaria  no  Conuento  das  Flamengas  jun¬ 
to  a  Alcantara ,  nos  rebaldes  de  Lisboa, 
òndé  feconferua  hum  dedo  de  hü  pè  feu, 
em  veril  de  chriftal ,  que  fuas  fundadoras 
trouxerão  de  Flandes,com  outras  fandas 
Reliquias. 

Com  todas  eftas  circunftancias,  ha  pef- 
foas  que  duuidão  ainda  defta  verdade,  ti- 

r-ando 
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rantlo  a  deuoçSo,&  priuando  dapoíTejCm 
•quG  cftà  ha  tantos  annos  o  fcraphico  Con- 
uento  dc  Montc-mòr, trazendo  cm  fcu  fa- 
uor  contra  ella  a  Palladio ,  que  nas  Tuas 
maraiiilhas  de  Roma,  refere  cílar  o  corpo 
de  S.Felippe,  na  Bafilica  dos  12.  Apofto- 
los,  &  Saufaio  no  Martyrol.  Gallico,  ve- 
nerarfe  fua  Cabeça  na  Matriz  de  Leão  de 
França  ,  &  affi  que  a  nofla  parece  ícr  do 
San«Sto  Diácono  tio  mefmo  nome,  hü  dos 
72.  Difcipulos  de  Chrifto,  do  qual  fe  faz 
memória  nos  Ados  Apoftolicos  ,  a  quem 
S.  Lucas  (por  ícr  o  primeiro  que  prégou 
aos  Samaritan  os  :&  Gentios}  chama  Ètian^ 
^eltfta,  êc  muitos  Sandos  Padres,  Apofioloy 
querendo  com  ifto  defraudar  a  gloria  que 
jefulta  a  Portugal,  de  poíTuir  tam  precio* 
ía  Relíquia.  A  eftas  friuolas  objecçoèns 
refpondemos  breuemente,que  Palladi©  he 
antigo  ,  &  falia  fómente  do  corpo  de  São 
Felippe  ,  o  qual  bem  pòde  eftar  fem  Ca¬ 
beça, &  ainda  verificaríe  que  eftá  inteiro. 
E  Sauífaio  pofto  que  he  moderno  ,  &  do- 
do,  comovemos  dc  ícus  eferittos.,  mof- 
trafe  tam  affedo a  fua  patria,  &  nação,  q 
não  ha  grandeza,  i  exceüêcia  que  lhe  não 
attribua;  para  ifto  nos  auia  de  dar  o  texto, 
&  as  notas  juntamente  do  feu  Martyro^ 
Iogio,para  fabermos  a  razão  em  q  íc  fun- 
daua;  alèm  de  que  tãbem  leua  a  Tolofa  de 
França  o  corpo  de  Sand-Iago  Menor,  Sc 
fua  Cabeça,  conftando  de  graues  Autores 
eftar  elle  na  ditta  Bafilica  de  Roma,  i  ella 
na  Cathedral  de  Compoftclla.  E  que  a  de 
S.Felippe  Apoftolo  efteja  em  Monte-mòr 
aban.i  5'<?4.o  dizem  cxpreíTaméte  oDoc- 
tor  joãoTamayo  Salazar  no  Martyrol. 
Hiípanko/;  d.  Fr. Francifeo  Gonzaga  na 
hiftor.  Seraphica  a.p.  tit.Prou.  Algarbio- 
rum  Conuento  10.  Aluaro  Lobo  na  entra¬ 
da  das  Religiões  nefte  Reino  c.  14.  &  o 
P.  Antonio  de  Vaíconcelos  in  Deícript. 
Lufit,fol.  y  y  y.nu.i  8.  vbi :  Oppidutn  Mons- 
maior  appeiUtum,  Dtui  Hilippi  /ipoftoli  Cra^ 
fiiumbabei,  qmdD.  Ferdinandut  Aíaríinius 
xJ^p€jfcatfnas,cnm  á  Sebajliano  LufitanU  Re~ 
ad  Synodtim  Trídentinum  legar  et  ur ,  habita 
funmi  bona  ticenúa^  fecum  importa- 
u\t,gj'  in  templo  D,  Traneifci  cpllocauir» 
Cercada  Cabeça  do  S.  Marty  r,  que  co 
a  mcfnaa  veneração  ,  &  decencia  fe  guar¬ 
da  em  outromichojà  parte  da  Epiftola, cu¬ 
jo  nome  fe  ignora ,  legundo  refere  o  Sa¬ 
cerdote  em  voz  alta,  que  reiieftido  a  mof- 
tra  ao  pouo  neftc  dia,  juntamente  com  a 
do  S'.  Apoftolo ,  ha  viuà  tradição  na  illuf- 
tre  Câía  do  Capitão  dps  Çinetes ,  iêr  cUa 
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dogloriofo  S.  Pedro  Martyr,  quc  ovfcrc- 
ceo  a  vida  pelo  Sagrado  Tribmial  da  Fèi 
o  que  fe  comproua  das  letras  dc  ouro,  cm 
lingua  Tudelca,  que  tem  na  fronte.  Mas 
ainda  aíIi,nIo  íe  pòde  aíllrmar  com  certe¬ 
za,  de  qual  dos  dous  Saníl'o<;  Inquiíidares 
defte  nome,he  a  ditta  Relíquia, íc  do  Do- 
minicp,  íe  do  Ciftc  rcienfe,  pois  íendo  de 
qualquer  dclles,he  prenda  dcincftimaucl 
valor,  porque  ambos  illuftrài  úoo  eftado 
rçligiofo  com  preclaras  virtudes,  ambos 
zelàrão  a  pureza  da  Fè  ,  ambos  procura¬ 
rão  a  rcducçâo  dos  hereges,  ambos  obti- 
ucrão  o  preminente  cargo  deliiquifido- 
res  Apoftolicos,  ambos  finalmente  derão 
por  cfta  caufa  as  vidas,  Sc  goftãrão  o  caliz 
do  Marty  rio.  O  de  Caftro-noua,atrauef- 
fado  pelo  coftado  com  hüa  lança  ,  a  y.  de 
Março  an.1208.  o  qual  virado  para  o  ag-i 
grcíror,difíe  repetidas  vezes;  Indolgeut  ii- 
bi  DomitiHi tnum  ego  te  itiduJgeo,  O  de  Vero- 
na, depois  de  varias  feridas,  foi  trafpaíTa- 
do  com  hü  punhal  a  zp.de  Abril  de  izyz, 
efereuendo  na  terra  com  o  dedo, banhado 
cm  ícu  fangue:  Credo  in  vnum  D'’ww,como 
fe  pòde  ver  nos  Chroniftas  de  hüa,& 
tra  Religião, 

h.  Nafeeo  Saníf-Tago  Menor  em  Ga« 
nã  dcGalüca  .  Foi  chamado,  hmão  do  Se^ 
nãoporq  o  fofíe  da  Scrcniílima  Raí-^ 
nha  dos  Anjos, como  fonhou  Heliiidio  he¬ 
rege;  oüdc  S.  Jofeph  (feu  Spofoj  de  ou¬ 
tro  matrimonio,  como  tcue  p.ira  fí  o  Car¬ 
deal  Voragine:  mas  por  ter  fido  filho(cõ-^ 
forme  vários  Autores  }  de  hüa  irmãa  ,  ou 
prima  da  Virgê  Senhora,  &  de  Cleophas, 
irmão  de  S.Joíeph, dizendo, que  aíficomo 
Chrifto  na  opinião  do  pouo  ,  fi.>i  tido  por 
filho  de  Jofeph, afsi  Cleophas,  feu  irmão, 
por  tio  dc  Chrifto, &  Sand-Iago, filho  de 
Cleophas,  por  feu  primoxom  irmão  ;  Ôè 
que  fegundo  o  coftume  dos  Hebreos ,  os 
parentes  mais  chegados,  :erão  chamados 
cõmümente  , Ou  {e  jà  nãofjílb 
pela  grande  ícmclh.ança  ,  que  auia  Cntrd 
elle,&  Çhrifto  Senhor  noíTo.,  Era  ifto  tan¬ 
to  afsi,  que  depois  deauzentado  elle,  da 
terra  para  o  Ceo,  muitos  daquclles  primi- 
tiuos  Chriftãos  ,  ião  de  propofico  a  Hic-» 
.rufalem,vev  a  Sand-Iago,  parcccndolhès 
que  yiãodsçllc  ao  mefmo  Çhriftojque  tao'* 
to  íc  parecião  nos  roftros.  Chãmaíe  rãm- 
bem  o  Itíjío,  pela  excellcncip,  &  preroga* 
tiua  de  fvu reformada  viibsnâc  Goftumès» 
E  Alpben^  por  fer  mui  dodo, &  verfado 
nas  Eferitturas  Sagraftasi  çõÍQrme  a  Etbi- 
B  2  malo^ 
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mologia  deíle  nome.Finalmcnteo  Menor, 
refpeito  de  Sanòl-Iago  ^Sil^úor  ,  por  der 
chamado  ao  Apoftolado  depois  delle,  fen¬ 
do  que  na  idade  lhe  era  anterior.  Pelo  q^e 
foi  do  numero  dos  1 2.  ApoftoloSjComo  íe 
colhe  do  diuino  Texto. 

E  advertimos  de  paíTagctn  ,  que  no  je¬ 
jum  deíle  Sanâo  ,  em  o  tríduo  da  Paxão, 
teue  (  femduuida)  principio  o  celebre, 
chamado  Trr/zíá/o,  tam  vzado  em -noíTo 
Portugal  de  muita  gente  pia ,  &  deupta» 
Porque  vendo  Saníl-Iago  fpirar  a  íèu  di¬ 
uino  Meftre  na  Cxuz,  fez  voto  de  não  co¬ 
mer  bocado, atè  o  não  ver  gloriofo,  &  re- 
fufcitado  ,  &  adi  lhe  apparcceo  em  parti¬ 
cular, como  fe  colhe  de  S. Paulo  i.  ad  Co- 
rinth.i  5'.  &  da  (í. lição  do  officio  proprio 
da  S. Igreja  de  Funchal ,  que  he  tirada  do 
1.  de  Script.Ecclefiaftic.de  S.HieronymOj 
que  diz  aísi:  Dgf  amem  cum  àediffet  fitidonem 
jeruo  Sacerdotís.imt  ad  lacehü,&  apparuiteit 
Imauerat  enim  Iacohuí»fe  fion  tofneftüfum  pa¬ 
nem  ah  tlU  h>ra,qua  biberat  Calicem  Dnt,  do- 
nec  videret  eum  lefurg^tem  á  mortais  ^  Ritrfuf^ 
poã  paululu:  Afferte,<tit  DnSimêfam,  ó"  paticj 
fiatim^  additur:  Tulit  panemy  &  benedixit,  ac 
fregit,&  dedít  lacoho  Juflo,  &  dixit  ei:Frater 
init  comede  panem  tunmj  quiatefurrexit  filias 
hominis  á  dormientibas.  " 

Seu  martyrio  foi  ao  i.de  Mak),en[i  que 
a Igfeja Latina  íolemniza  fua  fefta,'&:a 
Grega  a  i  j'.  de  Junho, aos  pó.annos  de  fua 
idade, &,  ó^.dc  noífa  faude,no  8. do  Impé¬ 
rio  de  Nero.  O  rico  penhor  de  feu  corpo, 
quer  também  SauíTaio  no  lugar  acima  al- 
legado,  que  fe  venere  em  Tolofa  de  Fran¬ 
ça,  eftandoelle  cm  Roma  na  Bafílica  doS 
i2.Apoftolos,fegundo  todos Flos-faníto- 
rus.E  íua  S.  Cabeça  no  Mofteirõ  de  Com¬ 
pendio,  em  a  dioced  Suofsionértfe,  fendo 
que  eftá  na  Igreja  Compoftellãrta  ,  com  o 
fmal  da  ferida,  Como  tocamos  no  texto, & 
fe  pode  ver  mais  largamente  a  31.  de  Ja¬ 
neiro  pag.  3  o  5;.  inda  que  não  queira  o  do- 
ílifsimo  Tamayo  Salazar  nas  Nòtás  aõ  i. 
de  Maio.  1 

-  Agora  pregüntarà  alguém  ,  que  caufa 
aueria  para  òs  moradores  da  Ilha  de  Fun¬ 
chal,  tomarem  por  feu  patrono,  8í  tutelar 
a  efte  fagrado  Âpóftolo,  celebrandoo  Du¬ 
plex  da  I  .clàlTejCom  odlaua,  ScofRcio  pro¬ 
prio,  Goncedido'pelo  Papa  Paulo  V.  a  17. 
de  Dezemb.  de  i6y7.  Aiepófta  darà  por 
Nps  o  DoÇlor  Gafpar  FrutSuofo  ma  íua 
hiftor.  das  Ilhas  1.  i.c.26.  còm'eftas  for- 
maes  palauras:  Noanno  ifzt.  auiano  Fun¬ 
chal  g/aude  mftandadede  pefie  ,  &  porque  jà 


aujaamos  que  duraaaiO  Capitão  Simão  Gotf- 
^alttez,,  a  (gamara  por  foites  ,  elegerão  por 
padroeiro  da  mefina  cidade  SanEl-Ugo  Menor, 
tir  logo  fe  lhe  fez.  Ima  boa  Igreja  ,  onde  for ãe 
€mproxiffab,&não  ceffando  apefieno  an.  15*38 
itifpirou  ‘Deos  no  coração  de  todos  ,  que  não  ou- 
uejfe guardas  móresinem  pequenos,  &na  mef- 
ma  procrfpio,  quefe  fez.  em  feu  dta  z,de  tJHaÍ9 
lançarão  pregão  ,  que  tardos  feridos  de  fie  mal 
ftíffemmefiurados  juntamente  com  osfass  à  fua 
cafa,  onde  lhe  oferecerão  no  Altar  as  Varas  das 
Guardai,  que  atnda  alli  hoje  efiao  por  memória, 
ér  quando  tornarão,  vierao  todos  feridos, faosyàe 
cujo  âiaté 0  prefente ,  não  ouue  mais  pefie  ha 
Ilha  da  Madeiraipelos  merecimentos  do  S.Apof- 
tolo,  mjo  âiahe  folemniffmo,  comofeforaode 
Qrrptis  Ghrijji. 

Também  o  meímo  infigne  Apoftolo  hè 
patrono  da  Ilha  de  Cabo-verde  ,  onde  fe 
lhe  fazem  nefte  dia  grandifsimas  feftas  c5 
notaueis  inuençoens  ,  &  demonftraçoens 
de  alegria, porque  nelle(  conforme  âs  nof- 
fas  hiftorias  )  foi  defeuberta  pelos  Portu- 
guezes ,  an.  1468-  os  quaes  lhe  impuzerão 
feu  engraçado  nome  ,  inda  que  o  nolío 
Principe  laureado  dos  Poetas  ,  finta  outra 
Cõuía  nasLufiadascant.  j.  eftanc.g.  de  q 
jà o  defculpamosno  i.to.p.281. 

Efereuera  de  Sand-Iago  todos  Marty- 
rolowíoSj&Breuiarios  hac  dieBaronio  to« 
í.  Annal.pag.jpl.Èufebio  nahift.Ècclef. 
1  2.  C.  22.Abdiás  na  Apoftolica  l.ó.fol.71. 
Perioniode  vit.Apoft.  fol.T3:4.  Voragine 
deSandtis  foi.  78.  Cláudio  à  Rota  ibid.n. 
<53.fol.4.Equilino  in  Cathal.  San<íl.l.4.c. 
108.  Puenteen  la  Conuènienc.  de  las  dos 

Mon.l.2.c.30.S.Antonino,Vincécio,  Su- 
rio,Lypofflâno,Vicelio,Haíaeo3&  outros 

c.  Por  vezes  temos  fallado  nos  pre¬ 
cedentes  tomos  do  celeberrimo  Mofteiro 
^  Cella-noua  ,  em  o  Bifpado  de  Orenfe,. 
Çofre  das  preciofâs  Relíquias  de  S.  Tor- 
quatô ,  hum  dos  principaes  difcipulos  de 
Sanâ:-Iago  Maior, premicias  do  fazonado 
ffiítto  ,  que  recolheó  do  fértil  terreno  de 
Galiza, quãdo  nella  pfègou  o  Euangelho. 
A  quem  muitos  Autores  fazem  Bil  po  de 
Guadiz,no  Reino  de  Granada, que  em  k- 
tim  fe  chama:*x^rfi ,  onde  dizem  que'  foi 
marty rizado,&  fepultado.Pofto  que  Ma^ 
rineo  Siculo  no  1.  5.  de  reb.  Hifp.diz  que 
não  confta  em  que  parte  era  efta  cidade: 
Ègo  vero,qu<e  fiívrbi  J^ccitana  non  bene  comper^ 
tm  habeõ.Vfèmáh  c^xie  Ff.Antonio  de  Ye- 
pez  na  Chr.  de  S.  Bento  to.  5  .c.z.  ad  ann, 
93Çs  &  Fr.Bernatdodè  Biitto  na  z.p.da 

Monar. 


Trimeiro  de  Mm,.  1 7 


MonarXuíít.  U5.  c.3.  &  feu epilogador 
Fatia, &  Soufa  no  Epit.p,2.c.i. dizem  íer 
a  de  Cinnania,cidade  an£iga.entre  Braga, 
&  Guimarães,  fundada  fobre  a  corrente 
do  rioAue,  cujas  foberbas  ruinas  ,  ain¬ 
da  hoje  permanecem  num  afpero  monte, 
que  nçlle  íe  precipita.  Sua  fefta  celebra  a 
Igrdja  de  Hefpanha  .  juntamente  co  a  de 
leus  Companheiros  a  ij.  de  Maio,  íendo 
o  dia  de  feu  triunfo,  não  a  14.  de  Junho, 
como  diíTe Biuar  inDextrum,mas  ao  i.dc 
Maio,em  que  o  traz  o  Breuiario  Muzará- 
be,&  o  Brachareníe  antigo,  &  nefte  dia  fe 
■folemniza  no  d.  Mofteiro  de  Cella-noua, 
com  Jubileo  plenário  de  Gregorio  XIII. 
o  que  confirma  Troxilho  in  Thef,  Con- 
cionat.column.iojp. 

O  fcpulchro  defte  gloriofo  ConfeíTor 
de  Chrifto ,  íe  abrio  por  mandado  de  Fe- 
lippe  o  Prudente ,  àinftancia  da  S. Igreja 
de  Guadíz  an.  i  y 93.  Achoufe  feu  corpo, 
cuberto  com  hum  pano  de  linho  mui  del¬ 
gado,  &  aluo,  laurado  de  ceda  encarnada, 
&  tam  nouo ,  como  fe  naquella  hora  fora 
alli  depofitado.Eftaua  a'  carne  rcfoluta  em 
cinza, o  coração  inteiro, &  mirrado,  a  ca¬ 
beça  com  húa  ferida, apertada  com  lenço, 
empapado  no  fangue,  q  delia  faio.  D  on¬ 
de  lê  colhe  euidentemente  auer  fido  Mar- 
tyr.  E  também  de  hum  braço,  que  íe  con- 
(erua  ainda, cuberto  de  carne,no  Mofteiro 
da  Veiga  da  Ordenn  Ciftercienfe  ,  cerca 
da  Villa  de  Carrião,comhü.a ferida  aber¬ 
ta  entre  o  quarto, &quinto  dedo,qvie  dizê 
fer  da  cruel  lança  ,  que  o  priuou  da  vida, 
an.dd.Tirou  o  Abbade  hüa  cana  de  outro 
braço, &  de  duas  partes  que  tem,  hüa  mã- 
don  ao  d.  Rei  para  o  Efcurial,&  outra  c5 
hum  dedo  polegar  à  Cathedral  de  Gua, 
diz.E  hum  queixo  ao  Colleg.da  Comp.de 
Jesv  da  mcíma  cidade.  Outro  ofib  deu  ef- 
te  gencrofo  Mofteiro  a  Igreja  deCompof- 
tella,  &  outro  á  de  Orenfe ,  nas  quaes  fe 
venerão  com  religiofo  culto,  O  reftante 
fei  traíladado  com  grande  applaufo,  & 
mageftade  ao  i.  de  Março  de  idoi.  a  hüa 
cuftofa  arca  de  prata,&  collocadacm  cor- 
refpondencia  dadeS.  Rofendo,  no  reta- 
bolo  daCapella  mòr,como  patrões,  &  a- 
uogados  defta  oppulenta,&religiofa  cafa. 

O  pouo  de  Guimarães  ,  juntamente  cõ 
o  Conego  Galpar  Eftaço,em  fuas  antigui- 
dades,tem  para  fi,  q\ie  o  Corpo  defte  San- 
fto ,  he  o  que  fe  conferua  na  Igreja  de  feu 
nome,fiiífraganea  a  Collegiada  da  d.  villa, 
&  por  iíTo  reza  delle  a  i  f .  de  Maio,  íendo 
que  he  mui  diucrfoj  como  j^  moftramos 


com  Autores  antigos,  &  modernos  a 
de  Feuerciro  I.  a,  &  de  nouo  íç  verà  a  14. 
de  Julho,  que  he  o  dia  de  fua  intenção  na 
d.  Igreja,  que  noutro  tempo  foi  Mofteiro 
de  Conegos  Regulares.  .. 

O  MartyriodeS.Torquato  traz  Dex¬ 
tro  ad  an.6  ó.Felippe  Berg.  in  fuppl.Chr, 

1,  S.fol.ipd.penes  me.  Moralesl.p,  c.13. 
D.  Mauro  na  hift.de  Sandt-lago  1. z. c. 1 2* 
Fr. Fernando  Oxea na mefma c. 53.  Anto- 
nio  de  Ciança  na  de  S.Secundo/l.i.ciiz» 
Fr.Euis  Arizna de  Auilai,pi§^7,  D. Ro¬ 
drigo  da  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos  do 
Porto  P.2.C.48.  cõ  outros  innumcraueis. 
Entre  os  quaes  o  Licenciado  Molina  na  i . 
p.  da  Deícrip.  de  Galiza  fol.7.  que  diz  o 
feguinte,  fallado  do  d, Mofteiro  de  Cella- 
noua, 

Tamli  en  om  cuerpo  Jegrm  deuocim^ 
Bjlk  enejldcafa^quefueS.Tcrcato^ 
7)icipu\o  cimo  notorio^y  muigrdto, 
Que  fiie  de  los  nueue  de  nuejlca  TdtrOm 

d.  Entre  os  inuencíueis  Martytes  The- 
banosjtem  mui  principal  lugar  o  valeroíb 
São  Gereão ,  illuftre  Capitão  da  milicia 
Chriftãa,que  padeceo  aos  io.de  Outubro 
na  lo.perlecüção  da  Igreja,  em  cujo  dia  o 
trazemos  Martyrologios Romano ,  Be- 
da,Ado,Vfuardo,B:  outros.  Suasvenera- 
ueis  Reliquiâs  defeubrio  por  diuina  reue- 
la<ião  o  Patriarcha  S.  Norberto  an.  1 1 2X« 
em  hüa  Bafilica  de  Colonia  ,  tam  antiga, 
que  foi  fundação  da  Rainha  S.  Helena.  E 
fez  cora  que  Frederico  r.  ArcebifpoCo- 
lonicnfe,as  eleuaíre,dãdolhe  folemne  cul¬ 
to,  referuando  o  Sando  para  Premofte,  a 
prenda  de  maior  porte,  que  era  a  Cabeça, 
fegundo  referem  os  Annaes  de  íua  Reli¬ 
gião  pag.  19.  De  ondeandando  o  tempo, 
foi  trafladada  para  a  Capella  do  Burgo 
Archiducal  na  cidade  noua  da  Prouincia 
Salisburgenfe.  Aqui  fe  conferuou  muitos 
annos  ,  até  que  D.  Fernando  Rei  de  Vn- 
gria ,  alcançou  Breue  do  Papa  Clemente 
Vll.an  .1^3  2. para  com  outras  fanftas  Re¬ 
líquias  a  mandar  a  Portugal  de  prefente  à 
R.D.Catharina,a  qual  ella  parece  q  depo 
fitou  nefte  dia,no  Cóuento  dc  Valbêfeito, 
fazendo  entrega  j uridica  delia  aos  F rades, 
Diogo  TrauaíTos  ,  Capellão  da  mefma 
Rainha,  &  Notário  Apoftolico  ,  como  fe 
vè  do  inftrumento  publico  ,  &  Breue  fo- 
brediito ,  qua  ambos  fe  guardão  em  feu 
B  í  carto- 
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cartorio.  VinHa  élla  erri  còfíe,  forrado  àp 
veludo  cartriefi,;  com  precint^s,'^-&’fec^>^“ 
duras  douradas';  -  bepóis-  %  ê: ;í?.âw1aa  Jho 
íiiandou  faízêr  hutu  meio  êotií0  eftofado/ 
em  cuja  cabeça  eíleuê  a  dó  S.  Màftyy.b^" 
caxadá  alguns  tempos,  gç  nó  vão  do  p^ito 
outras  muitas  Relíquias  do  meííóó  án- 

éto,  &  de  feus  companheiros/  que  ^pois 

reduzioa  prata  a  &  aíTi  JuU 

gamos,  queacabeçadeS.Gereao,  que 
poíTue  o  Môfteii'^  Senhora  da  Gra¬ 

ta  d’  Euóra  í'dâta  tâmbem  da  meíma  Raíj. 
í ha >não' he Tua  ;  mas  de  âl gv mMarty í, feil 
companheifdiE  fe  d'ácjuiatê  lò.  de  Ou  tu* 
bro,  etriquè  ("Déos  quèrertdo ')  auemoi 
fallar outra  vez  nétle  (  por  caufâ  de  humi 
iêu  braço  ihteiró ,  que  ennobrece  o  famo- 
fo  Saníluario  da  Caía  profeíTa  de  Ss'  Ro¬ 
que, onde  fe  guarda  em  outro  de  prata,  ar¬ 
mado  cõ  baftão  deGeneral  na  mão  R  achar¬ 
mos  outra  couí^,  nos  retraâtaremos.  Em 
tanto  vejafe'  Albertus  Mirèus  in  faftís 
Burgundicís,&  Belgicís  pag.ySd.dEgidi- 
us  Bucheriüs  in  Annalibus  Beígis  adann. 
Í76.  C.5'.  Steuantiusiri  Eucherij  fcriptum 
deMartyrihus  Thebseis»  Fr. João  de  Pai- 
ge  in  Bibíiòti '  Praemonftr.  i;  p.  1.2»-c.  i 
Petrus  à  Na-alibus  in  car.í.piC.  47  Surius 
ío,^.êc  s:  Zach.  Lippeb  4.to.  defandis 
pag.  yzz.  &:  outtos,que  cita,  &  íegue  D. 
Fernando  de  Sotto-maior  na  hiftor.  facrá 
da  Legeão  Thebearf 

“  Atèqui  tfattamos  da  R eliquia  de  S.  Gè- 

íeão,  he  força  dizermos  algüa  coufa  do 

Cotiuento  de  Val-bemfèito,  pois  não  fa- 
bemos  quando  nos  tornará  á  penna.  Tem 
elle  (cujoorágo  hojehe  da  Conceição,  & 
antiwametyte  da  Miíericordia  }  a  fachada 
ao  Ponente  ,  ficandolhe  Peniche  à  meíma 
parte, diftante  legoa,&  mea.  Eftá  fundado 
em  ameno  valle,  de  que  lhe  refultou  o  no¬ 
me;  Sc  fitio  folitario,  ajuftado  à  vida  ere- 
mitica  ,  que"  profefTaõ  feus  habitadores.- 
Tem  no  Abar  maior  de  fUa  Igreja, húa  de- 
uota  Imagem  da  Mãe  de  Deos,tam  fingu- 
larem  fermofura  ,  que  rouba  os  coraçoês 
das  deuotos  que  nella  eutrão.  He  tradi- 
qão  que  a  Senhoria  de  Veneza  a  mandou  ã 
Rainha  D. ‘Maria,  fegunda  mulher  delReí 
D.Mánoel,que  fez  delia  graça, &  mercê  a 
'efte  Conüento ,  quando  eftaua  ainda  nas 
Berlengas  j  como  fundadora,  &  padroeira 
delle,  pela  grade  affeiçao  que  tinha  à  Or¬ 
dem  de  S.Hieronymo.  D’ onde  no  fim  de 
22.  annos,fe  mudarãóosReligiofos,  por 
caufa  daquella  Ilha  fer  mut  iufeftada  de 
fnfieisj  Sé  coíTariosjque  cadafiora  os  rou* 


bauão ,  pondolhè  nos  peitos  muitaá 
osplinhaes.  Corneijoufe  a  ftrhdaru  nòuá 
CáiaTn. i  ^  q%ahdó  veió  nò  dcipB. 

éftâiiâ  jà  de  fõrtepqde  êra  habi  tádãde^i  p 
RéKgiofos,qudaílmíâo  no  Ghofó^eííftjâ^-* 
doóslouuotes  diúihós/- Aíliódiz  Fl^/dJoj 
feph '  de  S i  guè nÇâm  a’ J ; ■  p ? 'd  ás ' hbóff dá 
Ordéml.  i.  e.^o.''&F,  Gabriel -de^Táíia^ 
üétâiiáhifti  deGüãdaluper  '  T  ■ 

et  o  lugáb  dèTóregl  j^T^òuíi^^aPy-  od 
Tdutegia',  fi‘ca'òitô'milfiasáó  Occidente 
da  cidade  d’Èuora  ,  entre  hàfts  íoberbos 
edifícios, &  banhos  RomanóS,arrüihadoS 
do  tèmpo ,  cómriptaueis  aquedüélós  ,  & 
íubtérraheas  gaíàrías  j  argamáfadas  cotn 
pedrinhas  de  varias  cores,  Onde  ião  dar 
tres  vias  tniíital-es,de  Merida,B:  dajoz,& 
Alcácer  do  Sal,moftrando  niftofei:  pòuoa- 
*çãó  celebre  nos-tempos  antigos.-  Nelle 
perfeuera  a  ígreja  de  N.  Senhora  da  Oú- 
rega,  cuja  inuocação  tomou  com  pouca 
«corrupção  do  mefmo  lugar ,  onde  dizetn 
qüe  jàz  fepultâdo  S. Jordão  Bifpo,  &  M> 
com  fuas  irmãas  S.  Comba,  &  S.  Anomi- 
-íiàtá.  E  aíTi  mefmo  oütros  müitos  Chrif- 
tãos^q  padecèrão  na  perfecuçlode  Dio- 
GÍ  eíia no  pelos  an .  3  o  3 .  pri ncipalmête  onde 
•chàmâoo  <íot  ,  quando 

padecerão S. Vicente,  Sabina,  &  Chrifte- 

tà,  natúraes  da  raefma  cidade  (inda  que 
riãó  queira  0  P.Mariana5&  outros  apaxo- 

tiacíos,por  TalâueradelaReina)  em  cujá 
antiga  lenda  fe  diz:  Statim  lepatum  adote 
-eenítm  Vmienturn  ioiíípnbefídontj  &  inqaijí^ 
tione  vltetíres  proíed'nte  3  íreâihtletfi  muitos 
altos  Chrifttanos  futjfe  (õp-eheafos.E  aífi  afhr- 
maua  aquelle  famofo  antiquário  de  noíTos 
têpos, Manoel  Seuerimde  Faria,-  Chantre 
que  foi  da  S.  Sè  d’  Euora  que  tiuera  em 
fuas  mãos  hum  antiquiífimo  Leftionario 
quelheempreftou  Antonio  Mêdez,  Prior 
da  mefma  Igreja  da  Tourega,em  que  lera 
ás  palauras  feguintes:  Ter  praduationem 
Vimentiji  m  tnduo  cetnprehenjionis  tpfius  mul¬ 
tas  animas  Deo  aequifi  op.  Quare  videtar  ter- 
ium  muitos  altos  tmc  temporis  {ub  Daciana 
Ebora  martyriumpajfos,  fuiffe.  Inter  quos  Co- 
lübay&Epüs  ejus  frater  &í,pr£íipue  vbi  diet- 
baturi  Casiea  martyum^  Dos  quaes  fem  du- 
uida  refere  Dextro  jà  alguns  ad  annos 
Cbrifti  28 

Efiacoua  que  fe  cõferiia  ainda  hoje  na 
d.  Igreja  ,  mandou  fechar  por  juftos  ref- 
peitos,  o  Cardeal  D.Afonfo,  fendo  Arce- 
bifpo  d’Euora,  como  íe  verá  a  d.de  Agof- 
to,ciue  he  o  dia  de  S.  Jordão.-  Eíerené  de 

^  S.Goôi- 


È'rímeiH  de  Maiò'''  ’■ 


S.  Goííil*>a'  f  ciljá  íêfta  í^-telebrá  íiójè  ná 
fuaErmidajCÓ  a  dé  íua  ihTotàiâqué  psÀhi 
tigos  chamái^âo:  Anottíiitatú,  òu  Anony^u^ 
que  quer  diiêti  fein  l'he  ignoirâ - 

remopròptfôjém  caftigo  defugir  áò  mai*’' 
tyrio-nP^pfíldèipío  JK^lAtídre  deRèzéú^e 
in  ÈpíftíaíKebéd‘./ól.7'y  'penes  me,  o"?,' 
Àntòhio  dé  Varconcc-I.  ih  defcript.  Ldfir.' 
pag.  y  j;n'.í‘4'.  F  f.líi^u?Sjdòs  Ànjos  no  jar¬ 
dim  de  ^oi^éugaf ■  nii.  lâ:  Tàmayó  Sàldíat* 
no  Martyrol.  Hiíp:  nbtrsá  idV 

de  -  Julío  pag 1 8  ;o  f^;Àlu  arb  Lobo'  c .  i 
o  llícencíaáo  jbrge'  G-ai-doro  Lamacenfe 
nos  Anaceph.Luíit.1.'i‘.c.'8.  &  finalmdnfd 
hüa  brcue  Relação 'incérri  au<5torÍ5'*,'im- 
preíTaém Lisboa ani'í'd44^ 


O  ^ 


Fica  o  celebre  lügár'  de  Anfede,,  ét 
Itíu  nobré  Couto  ,  tio' Gbnfelho  de  Baião, 
diftâ  dez  legoas  da’ cidade  do  Porfó  pélb 
Douro  acimai  cuja  fuírioíâ  corrèhte  banha 
ãs  faldras  dos  montds  circüvezinhos,  que 
nellè  íe  défpenhão,  pouoados  de  muitos 
oliuaes,  &  vinhas, com  algúasaruores  jn- 
Li^uttiferas, abrigo  dos  gados,  &  paljiores. 
Tèm  tfte  Couto  em  circuito  mais  de  tre^ 
legoasjcompoèmfe  de  32.  lugares  habita- 
llèisjque  contem  348.fogos,em  que  entra 
muita  gente  nobre  com  leüs  antigos  fola-* 
tes,&  rendofas  quintâs'.  Delle  fez  atrpJa^ 
doação  a  D.  Ádnufo,  Prior  do  Conuentô' 
de  S.Ándre  de  Ánlcde.&  a  feus  ConegoSs' 
a  eximia  piedade  delRei  t>.  Afonfo  Hen- 
riquèíz  a  8i  das  Kal.  deMaio,  Era  1179.- 
que  começa: Ewrfij^tlica  érc  De¬ 
nota  a  Igreja  grande  antiguidade.  He  fa- 
grada,  como  íe  vc  das  Cruzes ,  que  ainda 
agora  fe  confernão  pelas  paredes,  na  qual 
íe  reza  delia  folenjnidade  a  i3.deNouem 
bro.  E  Vigaíraria  da  Ordem  dos  Prega¬ 
dores  ab  anri.  i  j 5'9*  em  que  a  Rainha  D. 
Catharina,  pela  transferencia  de  D.  Ma¬ 
noel  de  Soufajíèu  Cõrrér.datario,  ao  Bií~ 
pado  do  Porto, em  nomedelRci  D.Sebàf-' 
tiãOjíeu  neto, a  impetrou  da  SèApoftolica 
para  elía,gouernãdo  aProuincia  o  V.P.F. 
Lúis  de  Granada.  Vniridolhe  o  Súmo  Pô- 
tifice  in  perpetuiira,noue  Igrejas ,  què  ate 
então  apreíenraua  ,  das  quaés  algüas  fa5' 
no  Biípado  de  Laraego, cujas  rendas  eftão 
appiicadas  ao  Conuento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa.  Pelo  que  o  Prior  delle  he  hoje 
Donatario  de  feu  Couto,  &  D.  Prior  do' 
Conuento,  Abbade  da  Parrochiade  S.  An- 
<íi'e,que  lhe  fica  contígua, &Capitão  mòr 
daquelle  dcftrifto»  por  Aluaras  dõs  Sere- 
niflimos  Reis  de  Portugãl.Viuem  aqui  dc 


brdinariò  <?.'kéIigio/bs,  com  hüm  Viga- 
ríb ,  eleítò^m  Capitülór,  que  aprefénta, 
f  cqmo  prbçurádpf  do  Prioríle  Lisboa)o^' 
Curas*^,&  (fbaSjíitpres  das  ãrinexas;  E  íò- 
dos  triennios  Laz  Õuuidor,  qüe  confirma 
ojuiz  ordinário  do  Çiueli&  prfaõs,  que 
O  pbuo  elege  cgdá  ahno,4  grjmçjra  oitau^ 
do  Nátaj,ájquém  o  d.Òuüidor  nd  clauílrò 
do  Coriiientb.  ,”em  dia  de  j^áfi^rbidepoi^ 
de  tomado  juya mento,  &  feitqfej-mó^poiii 
êfcriuãò  júdlcí al,entrêgá  a  vara,i(ein  màist 
carta, ou  outra  folèrnhidade  rjeceílaria.  ^ 
Da  ethidiqlogia  de  Ànftde,  hão.  ha  ceí- 
íèza  ,huns  dí^efn  qué  nãícçò  dç  ‘cef  to  jbyVi. 
nafiá,  àífi  chamadojtqüé  erigío  eíía  pouoa-^ 
ção, no  tempo  dos  Godos^.  Outros  qüe  dí> 
roim  fitio  do  antigo  Mofíeifo'  de  S. 
ria  deHerifiel|ó,fundadb  n.q  mti^  d.^  hW^ 
monte  aípèrbjCm  que  padeciã  nota  «^1 
fturía  de  agoa’,i  &  mimaflo-pará  efte,qvie 
tanto  abürida  déllá  j  dizcn.aQ  pyulgb,  òs' 
Conegos  hão  fede ,  ihb  rèfültarà  o  nomcà 
pois  fó  nelle  fé  confcrüá  ,  qüe  ós  mais  lli-' 
gares  tèm  cada  hum  léü  pàrticülãr.  ^ 

A  Cabeça  fãndta  ,  qué  nelíede  mUitos:* 
ánnos  a  efta  parte  fe  vén^rà  cdfii ‘grande 
cfti  ma  ção  de  naturaes  ,'r  eílf  án  geiros ,  cón- 
correüdo  aqüi  no  i.  de  Maio  (qiíe  lhe  éftá 
dedicado)  innumeraueis  almas ,  affirrna  á‘ 
indubitãuel  tradição,  fef  defiufii  Sanâo^ 
Conego  Regular,  do  antigo  Conuento  dc 
Hermello ,  onde  fíoreceo.  Com  religioías 
virtudes,  por  nõme  Giraí do,  &  não  Ma- 
mede  (como  qüer  b  R.  P.D.  Nicolão  das 
Chagos  ,  na  Canônica  hiít.  dc  S.  Cruz  de 
Coimbra,  queafpiraâ luz.)  Algrejáeftà 
ainda  em  pè  de  tres  naues,  &  fua  fepultu- 
ra  embebida  na  parede  da  Cápélla  mòr, 
pela  parte  de  fóradeuantada  da  terra  mais 
de  palmo,  com  íeu  Gothico  Èpitafio,  tam 
gaftado,  &c’onfumido  da  antiguidade, 
que  fenào  pode  ler  ,  mais  que  a  fegunda 
regra,  a  qual  conferuoti  o'Cco  a  pezâr  do 
tempo  ,  para  conftar  de  feu  nome.  'Brora 
dofuperiór  canto  finíftro ,  húa  pequena 
F igueira,  cujas  folhas  obrão  rnilagrofos 
luccclTqs  em  pãrtostiabalhoíos.È  afli  mef 
mo  toda  peííbã, achacada  de  dorde  còftas, 
tocando  com  ellas  na  ditta  fcpultura  ,  al¬ 
cança  perfeita  íaude.  Tudo  o  referido,  & 
o  mais  do  Texto,coní1a  de  F.  João  Lopez 
na  j-.p.  das  Chron.  Dominicanas, 1. 2. c. 34 
F.Luis  de  Soufa  na  3  .defta  Prou.  \.6,c.z. 
Gafpar  Áluarez  Louzada  no  1.  2.  da  Co¬ 
marca  de  entre  Douro  &  Minho  foi.  3  3  3 . 
&de  vários  teftemunhos  de  peíToasEcclc- 
fiafticas,  &  feculares,  timoratas,  Ac  fide- 
B  4  dignas 


dignas,  quí  tiroujunakameqtçoP.  M. 
F. Manoel  de  Figueiredo,  V^igario  de  An- 
íede  a  ip.  de  Junho  de  i^jS.  d  inftancia 
do  Abbadè  de  Refóios  Miguel  Brandak 
da  Silua, morador  no  ditcu  Cou'ío. 

A':.  c  .. 

De  que  pròfajiiajou  fárnilia  nobre 
fofle  o  S.  Bailio’  D .Gárcia  Martinz,  ,não 
pudemos  atègora  defeubr/r*  O  ápgellidç) 
hê  patronímico' de  í^hâode 

iF/iwJt/wjConSò  quer  Fr-MktHeus  Go.níanr 
Cõtirt  Celeílinó,  no  Ma^tòlogip  da  Rç^ 
ligiáo  de  Maíta,  imprelTo  nç  idíoma  Gaí- 
lico,an.r<í43.tóm,2,  foi, l8.,  julgando  er- 
râdamente  fer  da  méíma,  S.  Domingos 
Martinz  Abb.de  Alcobaça,  &  p  V.  P.Ig- 
nácio  Martinz  da  Companhia  de  Jesv,  q 
flprecerâ®  em  mui  diueríos  pempos.  Jazia 
oSanfto  CaualleirofepultadQanrigamen- 
te  na  Sacriftia  velha  do  Mofteíro  de  LeíTa, 
d*pnde  foi  tiralladado  para  o  meio  da  Igre- 
ja,áo  I. de  Maio  de  i  ^98.  fegundo  colhe¬ 
mos  de  peíToas  antigas  daquelle  pouo.  As 
quaes  fe  lembrào  também  do  Arado  ,  que 
eftaua  alli  pendurado  por  tropheo  do  ce¬ 
lebre  milagre,  que  ppr  diuina  virtude, o- 
brpu  o  Sandto ,  na  mulher  de  hum  ferrei- 
ro^que  leuandoo  de  cafa  nas  mãos  em  bra- 
za ,  até  fua  fepultura,  não  recebeo  damno 
algum,paj5^a  denionílração  de  fua  innocé- 
cia,  períuadindofe  o  marido,  que  lhe  auia 
feito  adultério. 

Cerca  das  vnhas  ,  èc  cabellos,  íe  cref- 
cem,  &  augmentâo  por  cauías  naturaes, 
ou  milagrofas  nos.cadaueres  humanos  de¬ 
pois  de  mortos,  &  íepultados,  como  tem 
inoftrado  a  experiencia  algúas  vezes, 8cde 
faélo  fe  vio  no  S.Caualleiro,  a  cabo  de  ta¬ 
tos  ãnnosjcõfulte  o  cãdidoLedor  as  efeo- 
las  Peripatetica,&  Phifiologica,nas  quaes 
fe  alterca  a  queftâo.  Vejafe  o  que  delle  eí- 
creue  a  Chronologia  Monaft.  Luíit,  h.  d, 
pag.  5 1 .  Nòs  ao  i  .de  Janeiro  1.  r, 

b.  Todos  autores  que  efereuem  doB. 
Felippe,ou  Felippino  (  q  aíli  fe  chamava 
por  fua  rara  humildade,  &  abatimento 
proprio)dizem  que  foi  natural  daProuin- 
cia  de  Caftella ,  fendo  elle  noffo  conterrâ¬ 
neo. Nafeeo  eftâ  equiuocaçâo  (a  meu  ver] 
do  appellido  que  lhe  grangeou  a  muita 
affiftencia  ,  (;j  fez  na  cidade  deCaftello  em 
aTofeana.  Aíli  como  o  de  Padua  a  S.  An- 
tonio,&  o  de  Canarias  ao  B.Thadeo,  fen¬ 
do  ambos  illuftres  filhos  de  Lisboa,  De¬ 
mais  que  era  breuiífimo  o  tempo  paraoS 
Conuentuaes  deila,adinittirem  humfora-^ 


i^eixo.E  bem,:paréCe,qtl,e  como  natural, & 
não  eílr^íigeiro,  cujas  virtudes :erâp  mui 
nqtorias,  p^éfcpjhep  porxompanheiro  o 
Pj,S,Antou;io5p.aracom,elle-coníultar  ma- 
terra^de  el'pirjtii,&  aliui^r  as  í^udadçs,  da 
p:ítj:ia,hüa  yez  que  delia  ie  auzétauu..  Foi 
rcti.tranfíto  ao,i.  de  Maio.  1.290, km.cujq 
dia , celebra  íu^feftai,  com  grande ,çoncar- 
ÍQ,.&,  folemnid^dCjOj^^ucf o,pouo  de  Ilci- 
no,Hçpoíito  hojpde  luas  milagrolãs  Reli- 
qujas, como  deixamos  eícritto.2  z.y  .de  A- 
brÜ  Ut.  b.  Vçjã/p  Matth.  Alemão  na  vida 
^e  S .  Anfonio  1. 1  .c.  1 3 .  Fr, Miguel  Pache¬ 
co  no  Epit.da  meínaa  n.163.  Fr.Jqãp.Mi- 
rieta  no:Fjos  San^.  dos  Sanélps  de  Hefp. 
l.i9.c.5'.Gonzag.nahift.Seraph.,i.p.pag. 
jS.  mter  Beatos  Òrdinis.  fic  z.p.  no  Conué- 
to  3.pag,  223.Fr.Mur,cos  de  Lisboa  na  2. 

р. dasChron.Frãcifcanas  l.i.c.4(5,&.  1.  y. 

с.  ip.Reboledo  2.p.l.i.c.  38.  Wa,ddingo 
varijs  in  locis,  &  outros  ,  comoPifano, 
Mariano,To0iniano,&  Piequeto,  que  al- 
lega  Fr,  Artur  in  Martyrol.Minqçita  fi.  d. 

i.  A  Villa  de  Gallur,  fundada  oito  Ie» 
goas  deC,aragoça,em  as  ribeiras  dpEbro, 
fe  preza  granderoente  de  fer  patriade  Fr- 
Lopo  Fernandez,  ou.  de  Fr.  Agno  (como 
muitos  lhe  chamão)  fe  nifto  não  ha  algúà 
equiuocaçâo  com  Fr .  Agnello,  feu  anteceí  r- 
for  no  Bifpado,  a  que  foi  aííumpto,  não 
em  Roma  por  Greg.  IX.  como  diíleráo 
Gonzaga,  &:Murilho,  mas  em  Leão  de 
França  por  Innoc.IV.an.i24(í.corao  cõf- 
ta  dos  indultos,  &  letras  Apoftolicas,  que 
refere  Waddingo  nos  primeiros  dous  to¬ 
mos  de  íeusAunaes, paliadas  no  4.anno  de 
ícu  Pontificado.  Principalmente  num  dei- 
les  que  começa:/»  emmtnenti  fpetula, &(tno 
qual  fe  lé  as  feguintes  palauras  em  louuoc 
feu:  Fr.  LupuSfVir  vtiquc  Deum  tmenstinjig- 
nts  virtuúbui ,  feientia  decoratus ,  prouidus  iit 
íemporalibusi  &  i»  fptritualihus  circunfpecius» 
de  cujus  perfona  eidem  Ecdejít  autbOTttate  Se-» 
dis  Jípojloiuéí  fauorabiliter,  &  vtiliter  eíJ  pro^ 
uifktn  &c  Falleceo  cerca  doanno  1278.8c 
fuccedeolhe  na  Prelafia  alguns  depois, D, 
Fr.  Branco  da  mefma  Ordem ,  à  qual  an¬ 
dou  muitos  íeculos  vinculada  efta  Mitra. 

Sua  tranflação  do  Conuento  velho  ptíra 
onouo,  foi  ao  i.  dc  Maio  de  1289.  com 
folemniífima  prociílaõ  ,  a  qual  fe  dignou 
Deos  honiar  com  milagres  pelos  mereci¬ 
mentos  de  feu  feruo ,  cobrando  viíla  dous 
cegos  em  continente.  E  por  iífo  Fr.  Artur 
á  Monafterio  no  Martyrcl.Franc.  fe  lem¬ 
bra  dellc  nefte  dia, 

A  razão 


Frímnro  de  M.mò, 


.  A  razão  t|ue  tetnos  para  dar  lugar  a  efte 
'Bcmauenturado  no  Agiologío  Lufitano, 
■bea  dígnidade  de  Bifpo  de  Marrocos, que 
logrou  dezanrios  ,  conquifta  defta  Coroa, 
•G‘omo  já  ponderamos  nas  Aduertencias  âõ 
I .  to.  §  .8.0  qüe  também  ne  céfíitou  ao  Ri 
P.M.  Fr.  Manoel  da  Efperança ,  para  rè^ 
'contar  íua^vida  na  Chron.da  Prou.dePor* 
•tnçàl  1.4.  C.54.  Confirma  ifto  húa  Bulia 
paiTaídaefh  Roma  ao  vitimo  de  Mariço  dè 
I  j  1 6.  que  andano  1  .nOüo  dodottuento  dè 
Thomar  foi.  102.  na  qual  declara  o  Papa 
Leão  XiComo  a  Igreja  de  Marrocos, 
Bifpado,  íe  comprehende  nisi^vltramari- 
nasjíogeitas  à  Ordem  de  Chrlftojpara  qtfe 
poíía  exercitar  nella  a  jurdiçãoÈccleíia- 
ftica,&  fpiritualjpor  fer  conquifta  dos  fe- 
liciílimos  Reis  de  Portugal.  Lcmhraofe 
delle  Fr .Diogo  de  Murilbo ,  na  fundação 
■do  Pilar  de  C,aragoça  trat.  i .  c.  1 3 .  Ma- 
rieta  nós  Sánftos  de  Hefp.  1. 17.0.9.  Gon¬ 
zaga  nà  3.p.da  hift.Serapbica  pag.7õ2.& 
outros. 

l.  Efcreuem  do  Anónymo  Religioíb 
da  Companhia  ,  que  padeceo  martyrioiío 
Cabo  do  Comorim  o  P.  Antonio  de  Qua- 
drosjín  lit.  annuis  RutilioBenzó- 

nio  de  jubileol.i.c.94  Antonio  de  Vare. 
indefcript.Lufit.  foi. 498.  Philippe  Ale-?. . 
gambe  infine  Bibliot.  Societ.  pag, 

&  outros. 

tu.  Hurn  dos  mais  yeneraueis  íògeitos 
que  àcreditirlò  a  S.  Prouinciáda  Arrábi¬ 
da  em  féus"  primórdios,  foi  o  P. Fr.  Marti-i 
nho  dos  Sanâ;os,nafcido  tio  Reino  do  Al- 
garue  ,  para  amador  iníigne  da  pobreza, 
O  qual  tomando  o  habito  em  hua  daS  qua¬ 
tro  Mendicantes,  comoamaííe  de  coraçáo 
a  Euangelica,  ouuindo  trattar  ante  tempo 
de  fua  legítima, diíTeeòníígb:  ííão  be  efia  4 
^eU’gi4’)>qut  me  ton  lem,  iunei  bttftar  oufra^  • 
que  piua  de  efmol/u  jómente.  Como  fez  ,  en¬ 
trando  na  Arrabidâ,em  qíié  viueo,&  mor- 
rco  louüauelmenté  noFIofpitai  de  Sandta- 
rem  an.i  y/i.  &  foi  fepultado  tp  Conué- 
to  dos  Obferuantes ,  ceraiterio  naquellé 
tempo  doS  Arrabidbs,  cbmo  o  de  S.  Frán- 
cifeo  deLisboa.  Refçrem  fuas  virtuòfas, 
aeçoens  (,  demais  do  Liuro  dos  Óbitos 
de  São  fòrepii)  0  P.  Fr.  Felippe  da  Púri-; 
ficaçâo^'feu  contempofaneo,  &  amigo, no 
Memorialyq[  nos  deixou  defta  S.Prouincja 

«;  A  Religiofa  M^r^i  líàbèl  dê  São  r 
Bernardo,  paíTou  da  vida  prefente  anno 


Aífiòdiízem  as  reJaçoens  qüe  dò 
obíerüante'Conõènto  das  Flamengas  nòs 
Comunicou  SórMarthade  |esvs(por  fíia 
wiuita  beneuolencja  }  fendo  delle  meritíf- 
'fima  PreIada,eujà‘fundâçãore  verà  (Deòs 
-qüerendo^^a  8.  de  Outubro, erirqué  falle- 
'ceo  Sòr  Cliira  dos  Anjos, fua  príjtóreiráAb- 
íbadeílã. 

lí  ■ 

.  u,  Nafeeo  b  bbtíi  yelho  Pedro  de  Sr- 
linas, entre  as-agrêftes  éfpinhas  dè  Anftar- 
dão,metropoli  de  01andâ,pata  realçar  cô 
as  adoriferas  flores  de  fuas  catholicas  vir- 
•tudes  a  Lisboa ,  onderefidio  muitos  an- 
fiosjdás  quaes  íe  aproueitárâo  grandemê- 
te  íeus  ditoíos  filhos,  ôc  netos,  pois  quaíi 
todos  forão  Religioíos  de  mui  reforma¬ 
das  Vid;as-,qué  os  Sanóbos  caíàdos,  íempris 
criarão  filhos  San<ftos,párà  iòuuarem,  gc . 
feruirem  apeos.  fe  o  Real  Prophetà 
chegou  adizer  ,  qué  a  geração  dos  bon^ 
íèrà  abendiçqãda,.  .não  foí  pouco  a  defle 
yirtuofo  OlandeZjComo  le  vei^  no  difeur 
ío  defta  obra,  õ  Epitáfio  de  fua  Sepultura 
quê  fica  no  clàUÍiírò  dos  Càrmelitas  Deí» 
calços,entreasportas  do  Gruizeirb,&:  an- 
,te  Sacriftia,  nos  moftra  o  dia  ,  &  anao  éfe 
feutranfitó, 

;  ■  i  V' 

.  SefuUurAptr^etm  déPeârode 
.  Saifnas^tenefrc  da  [/en&Aud 
Ordem  da  l^imtenúa,  ,<  ^  de 

feus  herdeiras  ^  falheeA  0  1 .  de  , 

,  •^aia  4<  ]í6  ^  I  ^ 

O  rêfendo,  íom  ó  rtiaís  dò  texto,  coiif- 
tá  do  1.  dós  Obitòs  do  Gohüéhtb  da  l"nd- 
.  dade  c.70,  por  pcazião  dèhum  í^lho  que 
teviénad.  Ordem,  chamado  Vt*  Pedro  de 
•  SaliilâS  j  cdrnb  élle  j  ò  òuáfl'  âtabba  a  vida 
2  em  Ceuta  defium  defaftre  coita  fará  jaad- 
encia,  &  igual  fofriraentqi  Eaífi  mefmo 
das  Vídaà, qúaandâo  m.t.de  Íiíà  Filha  Jo- 
anna  dê  SaliftaTs  ,  tóãtíoíKi  deêxêmplàrés 
coftumes ,  &  de  Fr,  AntoniO;das  Cnagas 
Carmelita  Deícâlço,  íèuí^eto,  ondefe 
mútchou  em  breiie  tftá  pufiflírÍTá  flor.Dê- 
mais  difto  hja-  milhares  de  ptífoãs  viuas.q 
o  conueríarâo,as  quaes  tefteficão  notauéis 
aeçoens  fuáS^em  píedadê  dêíjírèío 
proprio.  , 

j).  Da  ãDt%a,&  nobre  ViHã  dé  Mon- 
-te-toòr  o  velho  (  cuja  deícripÇâó  referua* 
mos  para  24.de  Junho,  em  que  lhe  vem  de 

molde  ) 


S.Secu- 
àt>  Bif- 
po ,  & 

|.íartyr 
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jnolde)  foi  natural  Catharina  de  S.  Fran-  Senhora ,  de  tjuem  era  particular  denota* 
ciíco,  filha  de  humildes  ,  &  timoratos  E  foi  fepultadanaHcrmida  de  S.Francif- 
paes.  A  qual  dizendolhe  certa  peffoa  no  co  da  mefma  Villa ,  que  he  da  Terceira 
tempo  das  alteraqoés  d’Euora,  a  grande  Ordem.  O  difcurfo  de  fua  penitente  vida, 
inquietação  que  por  cila  caufa  fobreuiría  colhemos  de  peíToas  Eccienafticas,&  Re- 

ao  Rcinojtefpondeojque  aquilloera  íõm-  ligiofas ,  que  atrattàrâo  familiarmente, 
braparaoquefuccedcriano  firndo  anno  feruindolhe  de  padres  fpirituaes  muitos 
•de  quarenta.  Dando  com  ifto  a  entender  a  annos  j  &  principaimentedo  Eicenciado 
felice  Acclamação  delReiN.S.  D.  João  o  Antonio  Antunez  de  Paiua,  Deão  da  S.  Sè 
IV.  Falleceo  pois  efta  ferua  de  Deos  ao  i.  de  Miranda,  &  Abbade de  Graide,  peffoa 
Maio  do  d,  anno  j  em  Sabbado  de  N,  bem  conhecida  nefte  Reino, 

M  A  I  O  II. 

M  Auila, cidade  da  antiga  Luíltanía,  hoje  de  Caftel- 
la  a  velha,  o  mai  tyrio  de  S.  Secundo ,  primeiro  Prela¬ 
do  d’aquella  Gathedral,&  prégador  infatigauel  daLei 
Euangclica,que  dagentilidade,&  idolatria, em  que  íè 
auia  criado  da  puericia  na  Proaincia  de  Galiza/oi  tra¬ 
zido  ao  grenaio  da  Igreja  Cathoiica,  &  pureza  de  N  S.Fè  pelo  A- 
poftolo  Sanâ:  lago  Maior, patrão  de  Hefpânha, quando  a  cila  veio 
de  Hierufalem,  noticiailhe  as  alegres nouas  do  Euangelho,  A  quê 
(depois  de  fcu  illuftre  martyrio)  coube  em  íorte  a  ditoía  cidade  dtí 
Auila  (náais  gloriofa  por  eíla  caufa, que  por  fundação  do  Thebano 
Hercules )  na  qual  deílruío  a  cega  idolatria  ,  plantou  a  Religião 
Chrifl:ãa,coníagrou  templos  ãdiuindade  do  Filho  de  Deos ,  intro- 
duzioo  íacrofando  Sacrifício  da  MiffajS:  fínalmente  trouxe  innu- 
ineraueis  gentios,  das  treuas  em  que  cílauão  íepultados ,  â  luz  ver¬ 
dadeira  de  Chrifto.  Obrando  prodigiofos  milagres, em  confirma- 
çãpdânoua  do6l:rina,queprégaua,  paííando  o  mais  do  tempo  em 
alta,&  profunda  contemplação, com  tama6tiaa,i  exa(5ta  vida,  que 
"a  todos  feruia  de  viuo  exemplar.  E  depois  de  tolerados  graues  tra¬ 
balhos, &  perfecuçoens,  pela  promulgação  da  Lei  da  graça,  folton 
o  fpirita  â  força  da  tyranna  violência,  q  os  inimigos  de  Chrifto  lhe 
iKachinârão,coroandoo  de  illuftre  martyrio, para  ter  eminente  la¬ 
gar  na  triumphante  Hierufalem, entre  os  íuftos,&  Predeftinados.  A 
cujo  fan<5to  corpo, depois  de  fazerem  grande  pranto  fobre  elie  ,  os 
piedofos  AuileníeSjdcrão  reuerente  fepultura  na  mefma  Igreja, que 
cile  auia  fundado.  Na  qual  o  reuelou  Deos  milagrofamente  anno 
1 5  ip.exalando  aquelles  áridos  oííos;5:  frias  cinzas, tam  fuaoe  chei 
ro,&  aromaticafragrãcia,que  bero  parecia  proceder  de  hua  fandti- 
dade  heroica,  illaftrados  çom  taes  marauilhas,  que  lhe  grangeàrão 
-  —  Tv-.r:  -  •  -  ,  •  afje. 


SâjúniTõ 


n 


ifréqijeí^€  deuoção  ,  €om<jqef<:^€ntãoatégc>fà^õ  r£nrerados./^  b,  Mí. 

Nõ  Ciííercienfe  Mófteiro  de  Arcâcâ,  Biípâicfo  de  Larti%cr,  a  de- 
poíiçãõ  da  Rainha  D.Maphaidy,Vifgéfri''pradenn^ 


enfe. 
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muito  i^egaloj^  gtandé2a;no  palãciò:dcIRci  D.Satíchò  F,  fèü  pae, 
&  como  eira  eftremadana  graçàí&  policía,  roúbaua  os^a^^  & 
coraçoensde  iodósjpeíaqu^lí^q  era  tam  ‘mimdfa/  qherldã 
da  Rainha' D,Diilce,íuá mãe, que  érh  niioinaTjãhão  apartadá  dé  feus 
a morôfoi braços ,  i  em  moça ,  nãó  fabía  eftarhum  tnoménfó  feth 
ella.  Eparaencareeitóentòdefuaditta, fícàddopòr  fail^ihiehtò 
delReijfcu pae, em  poder  delRci  D  ■Ãfonfdjíeü  írmãò,;pçrfé^tiidbr 
deícübefto  de  íuas  írmaàs,  féíb  pre  á  eftimoú^&íhe^guízíierrr/ 
do  com  ella  Iiberaf,5t  áuafo  com  as  outa:â[s;'‘E|idífô  tôuer-. 
façãoera  àfabel,&  alegre/ dauâfe  com  tuddi ref^iíât^^éíüténti^^^^ 
ril,&  dadiüofo.  Ghegadá  a  cómpetente  idadd  dcmtíiàf ‘e®^^ 
farãona  feüs  paes  com  èlReiD.  Henrique  déGifteíla/ li*  dtf 
mas  emcpanto íeceíebraúãdera  Medina  dei  Cãpò  bi  íeftbíbrio^ 
co  a  grandeza,  &magtiificencia  çonueniente  ã  fâã  real /Jíeftba ;  o 
Summo  Pontiítce  Innocencio  Ilív  vifto  não  fer  o  ipâtiítttôuíb  difc 
peníado  pela  Sê  Apoftòlica,  defpachou  lògh  í  i^cueyènullr- 
dade, nomeando  executores  dclléaos  Biípos  de  Burgos, ÃrP^lencia, 
os  quaes  fem  demora  lheintimàf5o  as  cenfurai.  Bera  hê^erdadcr; 
que  a  S»  Rainha, tanto  que  íe  propuzerãooscotitrattos,réritio  gran¬ 
de  difficuldade  no  cafo;  de  rorte,que  obrigada  cò  a  muita  cóhueni- 
cncia  de  feu  pae,  8c  do  reino,  rêdeo  fua  vota  de  áo  que  fe  aueríguaí. 
íe-dcaíTi  depois  de  eftar  em  poder  de  D.Henrique,  naòjdfôtTfèbtio  íè 
confumaíTe  o  matrimonio,  atè  que  o  Vigário  de  Chriíbo  b  ãppro* 
uaíTe.  Obrigada  então  das  cenrurás,&:  ajudada  deíua  bòãfSJuftria, 
&ranâ:o  propoíito,  queera  nãoadmittir  oütrò  rpofò/.-ffláisque  o 
Celeftial,a  quem  tinha  confagrada  fua  virginal  pureza,  voltou  pará 
Portugal  muito  alegre ,  com  tenção  de  íe  recolher  nalgürti  Con- 
uêto,&  feruir  nelle  a  Deos  o  reftante  da  vida.E  couhecédo  delia  el- 
Reijfeu  irmão,  a  grande  affeição  que  tinha  ao  monaftico  eftado  dc 
fuas  fanótas  irmãas ,  em  breue  lhe  fez  doação  do  antigo  MofteirO 
de  Arouca, que  então  era  de  Monjas  de  S.  Bento.  FoilogoaRai- 
nhâ  tòraàr  poííedelle,&tam  contente  ficou  do  íítio  por  folitario, 
&  contemplatiuo,quam  defcontente  da  largueza.  St  poüta  obler- 
uancia  que  achou, viuendo  íuas  habitadorasf,mais  pelo  trabalho  de' 

fuas 


«t 

to- 


fuas  n'.ãos^quc  pelas^rentias  dac^jpois  todas  andauao  .alienadlas.E 

defe j ando  eila  guardar  a  lanâ:a, /Regra  co  a  deuida  perfeição,  agre- 


gro  cmbrapco,  coíp  autoridade^  &  3pprouacão  da  Sè  Apoftolicaj 
eícoçndd  por  Abbad-da  a  buadelíasjchaiiiada  Eldradajinullier  de 
íingülar  virtude,^  pjedade>qiie  ainí|a  lhe  era  algQa  cpuíã  coa  pare^ 
teíco.E  recoJbída  naquelierobeTanoaryllo/cdeu  toda  a  Deos,  re» 
nunciando  tam  de,yerçsâs  popapa^^^  &  fauftos  mundanos  j-  çotíiQ 
quem  auia  experimenudo(poílo  que  breue  témpoja  inconftancia, 
ápQuca.eílabilidade  dcí  íba  gloria.E  a®  deixando  as  rieas.gallas  de 
Rainha,^  yeftioopobie  hâbitpmpnaíliçoj  com  fu mraa  alegria,  â- 
chançipie  preieiites  a  efte  religioío  ado, os  Prelados, Lamáccnlê,  & 
Portuenfe.  Ecomoienãp  fora  tam  perfciUia  vtrtnora  vida,  que  d’- 
ançes  fazia,  coraeçoudenouo  a  martyrizar  íeudelicado  corpo  çorn 
extraordinárias  abílinencias,  &  rigores  iníbportaueis,  obíêruando 
tam.  inteiramente  os  preceitos  da  Regra  como  qualquer  outra 
Re]igÍQfa,que,nãofora  dc  fcu  eílado,&  grandeza. Dormia  ordina¬ 
riamente  veftida  fobre  húa  cortiça,  lejuaua  tresdias  na  íeniana,& 
a  Seft^  feira  com  maior  rigor  ,  em  memória  da  Paxão  de  Gbrifto. 
Trajzia  cingido  à  raiz  da  carne  hum  afpero  cilicio,  Tomaua  tam 
deíàpiedadas  difciplmas,  qae  chegaua  a  derramar  grande  copia  de 
fangue, não  violando  jâ  mais  o  Elencio, nem  dando  lugar  a  ocioíída- 
de.  Aííiftia  aos  Officios  diuinos,5c  Horas  Canônicas, em  companhia 
da  Cõmunidadc.TinhaparticuIar  dom  de  lagrimas,  &  de  tal  mo¬ 
do  chorauaas  minim as  negligencias, &  venialidades  da  mocidadcj 
como  fe  forão  graues  culpas, dignas  de  pena  eterna. Nunqua  ouuia 
fallar  da  morte,  juizo,  &  inferno,  que  naoíè  debulhaíTe  em  lagri- 
naas,ou  rriudaífe  de  cor.  E  não  obílante  abraçar  o  monachato,  co¬ 
mo  era  mui  çompaííiua,  dc  inclinada  á  Miíericordia  ,  referuou  al- 
güas  rendas  das  fuas^para  acodir  ás  neceíTidades  dos  pobres,  pondo 
todo  feu  cuidado  em  fubleuar  íiià  miferia,5e  penúria, julgando  que 
por  cfte  caminho  agradaua  melhor  ao  diuino  Spofo.  Em  íèu  tem¬ 
po  vierão  a  eíle  Rejno  asinclytas  familias  de  S. Domingos ,  &  Sa5 
FranciícOjâs  qnaes  fauoreceo  grandemente,  mandando  muitas  ve¬ 
zes  chamar  a  Arouca  ícus  primitiuos  filhos,  para  trattar  cora  elles 
negocios  de  fua  faluação.Continuou  a  S.  Rainha  nefte  virtuoíõ  mo¬ 
do  de  vida,&:  chegou  a  tanta  perfeição ,  «Sc  intimo  tratto  cõ  Deos, 
que  gaílauâ  logo  noites  inteiras  em  Oração ,  «Sc  medicação,  dc  tal 
era  afuauidade  interna  que  neftesfanólas  exercícios  iograua  ,  que 
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fempre  lhe  paredão  as  horas  breues,  queiKandoTe  muitas  Vezes  do 
Sol,  por  trazer  tam  cedo  a  Aurora, que  lhe  tiraua  cotufua  claridade 
outrareíplandor  maior , coro  q o  Senhor  banhaua  fua  alma.  Êfco* 
lheo  por  patronos  aos  doze  Apoftolos,  por  meio  dos  quaesalcáü-s 
çou  da  liberalidade  diuina  extraordinários  benefícios  ,  .&fauore$ 
íem  numero*  Era  deuotiffima  do  gloriofo  Dod:or  da  Igreja 
ronymo,  por  trazer  íèmpre  em  íèus  ouuidos  a  trombeta  do  juizo» 
Veneraua  com  ardente  aífedo  o  ineíFauel  Myfterio.da.Beatiííima 
Trindade.  E  a(íi  mefroo  a  foberana  Rainha  dos  Anjos, viíitando  dc- 
uota  mui  a  miudo  a  antiga,  Scíermofa  imagem  de  N>Senhora  da 
Silua,que  íe  coníêrua  na  Sè  do  Porto,  a  qual  enriqueceo  com  mui¬ 
tos  ornamentos, veftidos,&  joias  de  preíTo.E  voltando  hum  dia  mui 
confolada  defta  fanda  romaria  para  o  íêu  Gonuento,  na  aídea  de 
Rio  tinto, foi  faiteadade  aguda  febre, que  â  não  deixou^paíTar  auan- 
te.  Entendendo  ella  então  íer  chegado  o  fim  de  fua  feliçe  jornada, 
mandou  pela  pófta  a  Arouca  chamar  a  Abbadeíía(a  quem  o  Ceo 
pouco  antes  auiareuelada  a  morte  da  S.Rainha)  para  a  conftituir 
lua  teftamenteira.Veio  ella  em  continente, acompanhada  das  mais 
velhas,  &  anciãas  da  Gafa ,  com  que  a  S.Rainha  recebeo  notauel 
conrolação,&:  achandoajâ  preparada  cos  veneraueis  Sacramentos 
da  Igreja, notando  todas  o  gozo,&  alegria, com  que  efperaua  a  viti¬ 
ma  hora,  fendo  ella  a  que  mais  a  temia,  lhe  prcguntàrão  a  caufa. 
Refpondeojqvie  temera  a  morte  toda  a  vida, para  a  não  tomar  de  fo- 
brcialco  naquellahora.  Ditco  de  grande  ponderação,  em  que  ha 
aííazdedod:rina,paraos  que  viuem  totalmente  deícuidados  delia, 
&  por  iíío  fe  achão  com  tantos  temores ,  Sc  ancias,  quando  a  Ten¬ 
tem  vir. Ella  então  vendoas  ReIigiofas,que  com  tantos  fufpiros,  & 
lagrimas  chorauão  a  orfandade  em  que  ficauão ,  laftimada  de  íua 
dor, pedia  que  trocaííèra  aquellas  lagrimas  em  oraçoens,  &  a  íoc- 
correííem  com  ellas  naquelle  apertado  tranze.  E  deíèjando  de  lhes 
deixar  impreíías  na  memória  as obrigaçoens,que  incumbem  a  hüa 
perfeita  religioía,  fabendo  que  aquellas  ficao  mais  viuas, que  fe  di¬ 
zem  na  defpedida ,  antes  de  entrai  no  artigo  da  morte,  lhes  fallou 
defta  forte;  Sem  'vifles  filhas irmaas  minhas yO  amor  ejue  a  todas  ves  nue^ 
em;  quanto  me  durou  aúÁay  &•  quanto  trabalhei  no  difcurjb  delia ,  for  vos  cm^ 
feruar  conformes  noffirttUy  vontade  diutna*  Eume parto confoladifiima^ 
(ómente  feme  reprefenta  amaramlhofa  vida  de  nofjas  primeiras  fundador  as  y 
O*  0  rigor  com  que  em  feus  princípios  ,  derao  cabal  cumprimento  aos  preceitos 
da  Regra  fia  qual  chegarao  a  ter  tampouca  lembrança ,  que  porfenao  perder  4 
CafafoinecejfartQtiralaàe fuas  maoSj^ pouoala  de Rehgiofas  de  hahito  ne-^ 
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ôMytuàe  fe  dchatè  ^or  alguns  annãs  em grdo pupeyídtÍHõ^  mds  fegu^^  - 
^9  a  ordem  que  o  íem^aleua  em  mâo^chegárno  íto  e^ado^que  todos [abemos.^pois 
foi porcadõ  extinguir  fua  memorUy  ú^darlisês  nom  hakto ,  .&•  modo  de-ytda^ 
Bcomo  mile^oos  confidero  taml^oas  refimradoras ^comlateme  o  corapla^  g^[l o 
do  que  agora  êXpeYime'Mopy'~(^^^^^^  do  que  pode fucceder  ao  diante.  BHequi- 
zera  eu  ^ermspnaopara  defconpar,  maspara)>õs  animar  na  carreira  da  ^em- 
auentur anca. para  onde  todos  caminhamos^Bu  acaloo  minha  Viagem^  <9*  )>ejome 
tanto  nopmdelUj  que  as  poucas pw^as  que  tenho  ^mt  nao  confemem  pronunciar 
ejlas  palauráspminha  alma  ^mencomsndoypois  o  amor  que  fem^revos  fnte.^  me 
pa^acharme merecedora  de  mdo.^henpaode  Veos^Ú^a  minha  );es  acompanhe 
fempre.  Dittas  eílas  paláuras  já  com  muita  fraqueza,  &  debilitado 
animo, abendiçoando  a  todas, fe  fez  lançar  fobre  cinza,  &  cilicio,  & 
com  hum  deuoto  Crucifixo  nas  mãos,  repetindo  o  Pfalmo  ;  In  te 
Zítf/^i/ífj^írá^ijfeauzentou  aquelle  galhardo  fpirita  da  terra  para  o 
Ceo, com  tal  quietação, que  ninguém  deixou  de  ver, quando  fpirou, 
porque  ficou  co  a  imagem  nas  mãos  tam  firme, como  dantes,^  o 
roftro  tam  corado, &  fermofo,  corno  feeftiuera  viua,  i  eleoada  em 
contemplação, cercada  dehuro  refpiandor  foberano,  teftemuoho 
qualificado  da  gloria,  quepoíTuía  fua  bendita  alma  ,  emfeus  per¬ 
manentes  palacios.  A  que  fi  feguio  logo  hum  porcentoíb  milagre 
para  maior  confirmação  de  fua  virtude.  Pois  deícjandoella  em 
vida,  que  feu  corpo  aguardaííe  a  final  refurreição  no  d.  Mofteiro, 
entendendo  algüas  difficuldades,  que  podetiao  fobreuir  depois  de 
feu  tranfito,Grdcnou, que  tanto  que  ípiraííe,  apuzeíTem  íobrehua 
mulla  ,  èc  a  fepultaííem  onde  cila  paraíTe.  Coufa  marauilhofa! 
Poílo  ifto  por  obra,fem  fer  guiada  de  ninguém,  íeguíndo  todos  as 
íandas  PveIiqmas,onde  quer  que  fe  detinlião,puzeíão  depois  certas 
memórias,  &  arcos  triumphaes  de  pedra  laurada  ,  que  inda  hoje 
perfeucrão^Sc  profeguindo  a  muila  feu  caminho  até  Arouca, entrou 
na  Igreja, que  achou  aberta,  5c  proftrada  diante  do  Altar  do  Apof- 
tolo  S.Pedro,aguardouatè  lhe  fer  tirada  a  fagrada  carga  jrebentan- 
do  era  continente  à  vifta  de  todos.  Al  li  foi  íepultada  a  S,  Rainha  em 
foberbo  maufoleo  de  pedra, onde  nãoceíía  de impírtrar  fauores  do 
Ceo, para  eftefea  íãgrado  domicilio, iiarandoo  de  graues  perigos, 
pois  ateado  nelle  fogo  cerco  dia, ardido  grande  parte  defuas  oííicí- 
nas,  foi  vifta  de  todas  Monjas  andar  vifiuelmete ,  cõ  feu  bordão  na 
mão  (como  trazia, quando  viuia)'Sc  fazendo  c5  elle  o  final  da  Cruz 
nas  portas  da  Enfermaria,  &  Choro, perdere  as  íauaredas  daqueÜe 
voraz  elemento  totalmente  ííia  aóliuidade, com  grande  admiração 
dascircanftantes,.  r.  No  Doimoicano  Conuento  de  Bemfíca,  dio- 
í-  cefi 
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cefi  de  Lis  boa, Q  natal  do  B.Fr.  Arnao  de  Riao,varaò  de  pL^odigiofa  b.v\ 
íanétidadc,  que  de  nainino  foi  fempre  mui  inclinado  â  virtüdé  ^  i  eP  ^ 
tado  religiofo.  Hiafe  muitas  vezes  á  Caía  de  Nouiçosdo  di  Cbiiuê-  prè^ads- 
to, onde  conhecia  alguns  de  aílinalada  nobreza ,  &  admirauafé  dé 
ver  a  humildade,  &  lhaneza  com  que  fe  trattauao,  podendo  no  íe*» 
culoaípirar  a  gloriofos  pôftos,  Ôs  honorificas  dignidade^.  Atê  qué 
o  exemplo  dellesjjuntamente  CO  a  defgraçada  morte  de  Lu  pae,  na 
batalhade  Alfarrobeira, lhe  fez  tantaforça,  que  fe  refolueo  tomar 
alli  o  habito  ..Onde  deu  felice  principio  a  íeu  Noüiciâdo,  profeííbu 
com  auantejado  crédito  de  virtude  ,  8c  continuou  â  reügiofa  vida» 
que  voluntariamente  emprendera, com  tanta  perfeição, que  o  Ceo 
íe  deu  por  obrigado  acreditalo  neila  com  patentes  marauiibas.  A 
cama,em  que  ferccoftaua, obrigado  do  fomno,  fe  compunha  de 
feco  feixe  dc  vides ,  com  pedra  á  cabeceira ,  para  maior  moleíbai 
Era  mui  feruorcío,  8c  frequente  na  oração,  &  contemplação,  buP 
cando  íempre  os  lugares  mais  fecretos ,  &  retirados  do  Mofteiro, 
para  vacar  a  ella.  Acabadas  Matinas ,  ordinariamente  ficaua  nc» 
Choro  em  prefença  dodiuiniífimo  Sacramento, com  tam  abiindã- 
tesconíblaçoês,  8c  doçuras  celeftiaes,  qrie  parecia  outro  S.Fr.Gil, 
porque  huas  vezes  o  achauao  arrobado  com  foberanos  extafis,  ou¬ 
tras  dous,5í  tres  palmos leuantado da  terra,  princjpalmente  quan¬ 
do  celebraua,à  vifta  do  pouo,que  íe  áchaua  preíente.  Contaíê  qué 
orando  ceito  dia  depois  de  Matinas  no  Altar  do  S.  Crucifixo ,  quê 
ha  nefte  Conuento  ,  i  em  todos  os  mais  da  Ordem ,  leuantandofe» 
tropeçou  no  vidro  dalampada^  que  ardia  ante  elle,  &  apagada,  en¬ 
tendendo  qu  e  o  fucceíío  fora  caftigo  de  fuas  culpas ,  íe  lançou  por 
tetra, pedindo  com  muitas  lagrimas, â  S. Imagem,  perdão  da  inad- 
ucrtencia, ferindo  o  peito  defentoadamente ,  com  outras  demonf- 
traçoens  de  fentimento,& dor.  Nefte  comenos  baxou  das  galarias 
Celeftiacshum  Anjo, em  figura  de  galhardo  mancebo ,  que  acen- 
deo  a  Iam  pada, com  que  ficou  quieto,  ô:  focegado.Outra  vez  eftân- 
dono  Choro  a  Cõpletas  coa  Comunidade  jOuuindofe  nefte  inté-^ 
rim  o  tremendo  íõm  das  taboas^para  que  ella  íe  achaíTe  aõ  traníico 
de  hum  irmão  que  cftaua  agonizando,  como  o  negocio  era  tam  a- 
pertado,&  a  obrigação  tam  precifa,  foife  toda  com  tenção  de 
tar  depois  a  continuar  a  reza.  Mas  Fr.  Arnao  cftaua  tam  eIeuado> 
que  não  deu  fé  de  nada,ôt  aíít  extático  etltoaua  em  alta  voz  os  loú- 
uoresdiuinos.  Eisquede  improuiíovierãodo  Ceo  íuprir  a  auzen- 
ciadosReligioíõs,  muitos  ípiritus  Angélicos  ,  que  píãlmeârão 
com  o  feruo  de  Deos>os  quacs  oceupando  todas  cadeiras,  cantarão 
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Completas, conforme  ao  eftilo  da  Ordem  fuâuiíTímamente.  Neíle 

apparecimenco  teue  principio  o  louuauel  Coítorifé,  que  feobíe-ruá 
neila,aí'íber,que  nas  feftas  Duplex, 6c  totum  Duplex, inceíiía  o  thm 
riferai  io  todas  as  cadeiras  do  Choro  ,  poílo  que  muitas  não  eftejao 
pouoadas  de  Rcligioíos  >  em  memória  da  prefença  dos  Anjos ,  que 
fízerãü  eile  íiiiguiar  fãuorà  ReligiãoíNaoparão  aqui  fuas  marami 
lhas, fendo  porteiro, âuendo  certo  diâ  deftribuidas  âseríDOlas;che* 
gouhum  pobre  de  noüo^&  tião  tendo  que  lhe  dar,eondoÍdo,  'recorA 
reo  Fr.Arnao  ao  RGfeitoreiro,queÍheacudiíre(íequer)com  hu  pe¬ 
daço  de  pão,  para  matar  a  fome  áquelle  miferaueí,  que  vinha 
caindo  de  fraqueza,  «Stdizendolhe  q  não  tinha  ná  defpeníà  bocado, 
inftou  o  íeruo  de  Deos,.que  quizeííe  olhar  íêgunda  vez ,  até  que  o 
Refeitoreiro ,  enfadado,  parao  defenganar  de  todo,  ò  tomqu  pela 
mão,  &  abrindo  a  arca,  achandoa  chea  de  pão  bello,  &  fermo- 
fojrendérão  ambos  graças  ao  Senhor, que  com  tam  extraord  ioariá 
marauilha  acreditou  a  virtude  da  eímola.  Outra  vez  ,  como  eile 
era  amparo, 6;  íbccorrode,  pobres, &  neceííitados^leuando  no  efca- 
puíario  alguns  fragmentos  da  meza  para  repartir  entre  elles  ,'  íaio- 
Ihe  ao  encontre  o  Prior, &  forrindoíe  lhe  preguntou  :  leuauâ 

furtado  para  os  feus  amigos  í'  6c  como  eile  perturbado  ,  não  ti- 
ueííeque  refponder,  pegandolhe  ho  efcapulariòj  ;o  achou cheo  dê 
frefcas,5£  cheirofas  bonims;  6c  não  podendo  então  occuítâr  àS  lá¬ 
grimas  à  viíla  defte  euidente  milagre, fe  lançou  a  feus  pês  jíbíuçan-» 
do,6c  pedindo  perdão  do  atreui mento.  Auendo  pois  o  Senhor  0- 
brado  por  fua  interceííaõeftes ,  5c  outros  portentos ,  de  que  eftao 
cheas  as  Chronicas ,  era  decrepita  idade ,  cingido  ,  5c  apertado  de 
varies  cilícios, com  as  tochas  acezas  de  boas  obras  nas  mãos,  en- 
faftiado  da  vida  mortal ,  fe  foi  ao  banquete  perdurauel  da  gloria^ 
porque  tanto  anellaua.  E  fendo  por  então  íêpultado  no  Capitulo^ 
como  qualquer  outro  frade  ,  crefeeo  de  forte  a  deuoção  dos  fieis; 
que  depois  de  i4.annos,o  trasladarão  à  ígteja  ,  faindo  nefte  come- 
nos  d’aquelles  fecos  oííos  tal  fragrancia  celefiial ,  que  baftou  para 
íèr  collocado  em  lugar  eminente  no  Cruzeiro ,  onde  os  deuotos 
te  achado  muitas  vezes  opresetaneo  remediode  fuas  neceílidadesí 
Talados  oBrazil,nâ  Capitania  do  Spiritu-Sanéto,  a  prodigiofa  morte 

Arralfide  Fr.Pcdro  PalacioSjFrade  leigo  de  penitente  vida,  5c  fanda  con- 
uéríação,que  paíTou  de  Caftella  a  Portugal, em  idade  proueâ:a,pe' 
la  fama  grãde,q  corria  em  todaHeípanha  daobferuancia,  &  rigor 
cõq  fe  viiiiâ  naCuftodia  d'Arrabida.Nella  encorporado  (á  inftacia 
da  Rainha  D.Catharina ,  mediante  os  rogos  do  Dodtor  Paulo  de 
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Palacios,  íèu  Ptègador,  i  Efmoler ,  de  c^uem  elíe  era  parente  rauí 
chegado)depoisde  feruir  no  Hofpital  Real  de  Lisboa  deEníermei- 
roalgüs  annoSjaíTiftindo  aosdoentes  com  grande  amor,  &  carida¬ 
de, alcançou  licença  dos  Prelados,  para  paíTar  ao  Brazil ,  a  fí  m  de 
do(5trinar  aquelle  iude,&  boçal  geotio^até  então  com  menos  lume' 
da  Fèjpor  falta  de  jornaleiros  Euangelicos, onde  fez  em  breue  gran¬ 
de  frutto  com  fua  Apoftolica  vida ,  germanada  de  rcligiofos  adtos, 

&  acompanhada  de  feruorofasreprchençoens,  &  faudaueis  coníè% 
ihos,que  daua  a  toda  forte  de  gente, vendofe  em  pouco  tempo, flo¬ 
rido  prado,o  queíejulgaua  inculto  matto.Sua  viuenda  era  na  foU- 
taria  Ermida  de  N.Senhora  da  Penha  (hua  das  roarauiihas  do  mu¬ 
do, fl  fe  ha  de  coníiderar  o  eminente  íicio  em  que  cflá  fundada.)  O 
habito  que  veftia,não  fó  era  afpero,&groííeiro,n5as  velho,  i  esfar¬ 
rapado.  O  jejum, &  cilicio,coropetião  nelle  á  porfia,  fobre  qual  fe 
perpetuaria  mais.  Raras  vezes  preoccupaua  o  íbmno  feus  cança- 
dos  mébroSjleuandolhe  a  oração, &  difciplina  o  melhor  da  noite, & 
quãdo  adormecia, já  de  enfraquecido,^  defueladojeranas  defabri- 
das  lages  da  Igreja, feruindolhe  de  branda  cabeceira,  os  íolides  de- 
graosdo  Altar.  Nefta  continua  guerra,  que  fazia  a  feu  delapidado, 
&mortificado  corpo, teue  reuelaçãoalgüs  dias  antes  de  íèu  traníito, 
nos  quaes  fe  andou  defpedindo  pela  cidade  de  muitas  peííoas  de% 
notas  da  Ordem,  annunciando  em  toda  parte  eftas  nouas  de  tan¬ 
to  gofto,&  akgtiaparaelle.Tinhao  feruo  de  Deos  hum  cão,&  hü 
gato,aos  quaes  deixauaraçoens  de  farinha  para  cada  dia,  todas  ve¬ 
zes  que  auiade  fazer  auzencia,  ou  jornada  larga, &  fe  acertaua  de 
vir  ante  tempo,  achaua  intaâ:as  as  daqueiles  dias  ,  que  fenão  deti¬ 
nha, como  fe  cftes  animaes  forao  capazes  de  razão.FalIecido  o  San- 
£to  velho,  acõpanhadodeftes  feus  dous  fieis  cÕpanheiros ,  aofetti- 
mo  dia,vierão  chorar  à  villa.E  vendo  o  pouo,  que  não  era  ifto  aca- 
íò,  foi  logo  em  feu  íeguimento,  Ôc  achou  ao  varão  celeílial  morto 
de  joelhos, olhos, &  mãos  leuantadasao  Ceo,  como  quando  oraua, 

&  a  coua  aberta  na  Capella  mór,onde  (depois  de  todos  lhe  beij  a-  * 

rem  com  faudofas  lagrimas  os  pes,  ôc  mãos)  o  íèpultàrão  â  fombra 
da  Rainha  dos  Anjos.  e.  No  MenoritaConuentode  lesv  de  Lima, 
metropoli  do  Perii,o  felicc  obito  de  Fr.Ioão  de  Chaues,Portuguez,  ff^n 
varão  excellente  em  penitencias, dirciplinas,&  mortificaçoens.  le* 
juauaquaíi  todo  anno,occupaodo  o  mais  do  tempo  no  louuauel  ex- 
ercicio  da  oração.  Seu  maior  emprego  era  em  cuidar,  6c  fallar  de 
Deos,&  de  como  mais,  Sc  mais  o  auia  de  agradar,  &  íeruir .  Com 
fcruoroíiflimo  zelo  cor  veo  muitas  Prouincias ,  euãgeUzandooRei- 
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no  do  Ceo, caminEando-largas  jornadas  a  pê,  por  fua  rara  pobreza," 
&  obíeruanda  religioía.  Nas  quaès  contierteo  innumeraueis  gen¬ 
tios, &  idolatras  a N.S;Fè,  catcqni2aí:do a  huns  nõsíublimt:s  rayb 
terios  dc]la,&:-  adminiftrandoaoutros  o  fagrado  Baptifmo.  E  com 
atreuido  valor, &  grandeza  de  animb,''‘de-  que  Deos  o  dotou,  redu- 
zíq  a  pó,&  cioza  muitos  idolos,5£  Íimulachrosdo  demonio.CuIci- 
uaua  os  índios  com  incrediuel  prouerto  feu,  &  admirauel  comife- 
ração  fua',  porque  nas  oecaíioens  de  aperto,  era  o  remedio  de  to¬ 
dos, acudialhes  em  fuas  neceffidades,  &  dauallies  quanto  podia  ac- 
quirir  fua  indbftria  por  pcfToas  pias,  dt  deuotas,  com  que  grangeoa 
entre  elles  grande  autoridade, &  veneração,Não  pretendia  coulaal-» 
gúa  defta  vida  para  fi, nem  era  molefto^ou  pezadoa  álguem,mas  de 
muito  preítimOjdí  prouerto  a  toda  forte  de  gente.  Não  tinha  outra 
gloria  mais, que  alegrárfe  em  o  Senhor  com  o  Apoftolo  S.Paulo,do 
copioíb  fr.utto  que  rendia  aquelía  vinha,  plantada-, &  cultiuada  por 
elle,medianteadiuinagraça.E  fendoefta  entre  as  obras  de  Deos  a 
de  maior  alteza ,  &  íôberania ,  rendialhe  graças  quotidianamente 
pelo  fazer  inftrumentodéíla.E  aííi  cheode  amor,&:  caridade,  dizia 
com  o  mefmo  Apoftolo  aos  que  auia  regenerado  em  C  hrifto:  Vos 
tterKr  efili gmâtum^úf*  corom  Com  efte  feruente  zelo  Apoftolico, 

baptizou  por  fuas  mãos, mais  de  nouenta  mil  almas, até  que  chega¬ 
do  a  grande  ancianidade ,  conhecendoque  era  já  tempodecair  a 
frutca  da  aruore,  por  eftar  fazonada,8í  madura, &  que  para  morrer 
não  era  neceftàrio  enfermidade ,  mas  hum  defamparo  da  natureza, 
fe  recolheo  ao  d.  Conuento,  onde  auia  tomado  o  habito,  5:  de  no- 
uo  com  raarauilhoíò  fpiritu,&  íingular  exemplo, começou  a  feguir 
as  Comunidades, como  fe  fora Noüiço  puro,  Sc  fubindo  de  virtude 
em  virtude, foifedifpondo  para húa  feliciííima  morte.  Eaííidefatá-* 
do  dos  vinculos  corporeos,foi  gozar  da  vifta  clara  d’aquelle  S  enhor 
ao  centeíimoanno  de  fua  idade, que  auia  com  elle  repartido  libe¬ 
ral  tantas  enchentes  de  graça,  &  prendas  de  fua  Bemaucnturança. 
'ír.vedvo  f,  Na  Cidade  de  Chiapâ,em  as  mefmas  índias  Occidentaes,  o  re- 
lo^Do'  i^^tsftosgloriofos  trabalhos  do  R.P.Fr.  Pedro  Barrentos, também 
mhnco.  Poftugnez,  filho  do  Conuento  Dominicano  de  N.  Senhora  de  Pe* 
nha  de  França  de  Salamanca, onde  aproueitou  tanto  na  fciencia,Sc 
doétri na, que  inflam  mado  no  zelo  da  conuerfaõdas  almas,  paííou  á 
noua  Heipanha,  entrou  em  Chiapa,  aprendeo  a  lingoa,  8c  íoubea 
melhor,  que  a  materna;  de  forte,  que  com  fua  feruoroíã  pregação, 
trouxe  ao  conhecimento  da  Lei  Euangelica ,  a  maior  parte  delia, 
ganhando  unto  a  graça,  Sc  beneuokneiados  naturaes ,  q  cra  ama¬ 
do, 


Segundo-de 

dOj&Tefpèitado  de  todoSjComo  pae.Na  ditta  Gidade  erigio  cõ  ef* 
molas  de  íeus  moradores  Conuento  da  Ordem;  (o  mais  fumptuoío 
d’aquellas  partes)‘de  que  foi  o  primeiro  Vigário ,  ^  Prior.  E  che¬ 
gou  com  fua  autoridade  a  nomear  Gouernadores,  lufliças,  para 
melhor  gouerno  d^aquella  Republica. Que  tanto  caio  fazião  de  fua- 
jurisprudenci3j  eleição,  &  virtude, Auendo  pois  trabalhado  incan-^ 
faaclrhente  na  vinha  do  Euangelh'o,por  efpacio  de  quatorze  annos, 
conhecendo  que  ainda  ailiauia  reçaibos  de  idolatria  ,  informado 
de  tudo  miudamente ,  achou  que  tinhao  efeondido  o  ídolo  Mauií- 
ti,  a  quem  em  fecreto  adorauão ,  6c  facrificauão ,  6í  de  modo  lhes 
pfègoxJ,  &  afeou  cam  abominando  cafo,  que  corridos,  i  enuergo* 
nhadosos  cúmplices, moftráraõ  logo  grande  rependimenco,5ípro- 
mettendolhes  geral  perdão, o  fez  na  prefençade  todos  em  miúdos 
pedaços, os  quaes  lançou  no  fogo,atè  que  reduzidos  a  pó,&  cinza," 
a  cfpalhüu  pelo  âr,caftigando  com  brauo  rigor  a  feus  confrades,  dc^ 
facerdotesfalfoSíA  viftadeftaapoftolica  proeza  ,  entregarão  algüs 
índios  vários  Ídolos, pedindo  logo  cõ  íeus  filhos  o  fagrado  banho, 
ceifando  d’alli  era  diante  tam  infernaes  idolatrias,  adotando  todos* 
ao  verdadeiro  Deos,& a  lesv  Chrifto/eu  vnigenito  Filho.  I  em  re- 
folução ,  depois  degrangeadas  innumeraueis  almas  para  a  Igreja' 
CathòIica,com  fua  Apoftolica  doétrina,  o  leuou  o  Senhor  ao  def- 
caníb  eternal, fendo  amado, &:  veneradode  todos ,  pelaexcellencia 
de  fuas  íingulares  virtudes,  &  letras  íàgradas.  Em  Goa  a  preeiía  o  p.va- 
mòrtedoP.  Domingos  Fernandez  da  Companhia  de  lesv, no  qual 
refplandeceo  com  ventagem  conhecida, hüa  fingular  propênçâo,5£ 
infaciaueldefejo  em  ordemà  cenuerfaõ  das  almas ,  vendoíe  nelle  compa. 
renouado  o  exemplo  de  alguns  antigos  Sanólos  da  Igreja, os  quaes 
propagarão  a  Fècom  grande  felicidade, pois  penetrando  certa  ilha 
da  índia  Oriental, não  achando  nella  mais, que  fette  Chriífãos,  cõ 
a  continuação  de  feu  infatigauel  trabalho, &  ditofo  fuor,  ajudado  do 
auxilio  Diuino, deixou  quando  morreo, finco  mil, trabalhando  nef- 
ta  inculta  ceara  Euãgelica, sê  interpolação  z/.annosadm  irauelmê' 
te.  h.  No  Conuento  deN.SenhoradaGraçado  Torrão,  a  faudoía  sórFrã- 
memória  da  Madre  Francifca  das  Chagas, que  de  minina  fe  entre-  tifcadap 
gou  toda  à  virtude, padecendo  logograuiíTimas  tentaçoens,m3chi- 
nadas  pelo  inferno,  das  quaes(ajudada  do  braço  Superior)  íaia  fem-  u» 
pre  vidoriofa.Era  tam  applicada  â  oração, &meditação,que  gafta- 
ua  nella  dias,  &  noites  inteiras  fem  o  fentir,  com  ram  copiofos  ma- 
resde  lagrimas,  correndo  em  fio  de  fcusolhoSjbanhauão  o  lugar 
em  q  premeditaua.  Tomauagraues  penitencias, &  difeiplinas  por 
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foas  mãos,  repcuzatia  íobre  aírera  cortiça,  paíTaua  quafí  todo  an- 
no  íem  fe  dejejuar,  &  defejaua  tato  padecer  pelo  Redemptor,  ouc 
continuamente  lhe  pedia  ator mentaííe  feu  corpo  com  taes  dores, 
&  chagas, que  pareceíTeoütro  lob  ,  atêquc  mereceo  ouuirde  fua 
diuina  boca:  Fúhd  tHh  deff  achada  a  meàda  dê  teu  defejoi  com  que  ficou 
mui  coníolada,  Quando  d’âlli  a  poucos  dias  lhe  naíceo  hum  mor- 
dàz  cancro  na  face  cfquerda,&tanto  fe  apoderou  da  queixada, que 
em  brcue  chegou  aohombro  comnotaneidisformidadejíòbreuin- 
dolhe  a  tempo^  cepiofos ftoxos  de  fangucjos  quaes  (feita  hu m  pro- 
totypo  de  p*aciencia)  com  inaudita  alegria  recolhia  numa  vazilha, 
que  para  ifto  trazia  configo, ficando  muitas  vezes  quafi  morra,  fem 
pulío,  até  que  torrrauâ ,  dizendo  ^  Ejíe  he  ofamr  que  o foherano  Tíet  da 
Çlúnamepr6meeeeo:pe\o  qual  lhe  rendia  multiplicadas  graças, &mui- 
tas  mais, depois  que  fè  vio  íegregada  da  Comunidade, por  con Telho 
dos  Médicos,  entendendoíè  Ter  o  mal  contagiofo.  Porèm  as  RcIn 
giofaSjComo  auia  fido  mãe  de  tedas ,  obrigadas  do  exceííiuo  amor 
que  lhe  tinhão,nunqua  adeíamparárSo.  As  quaes  ella  dizia  confía- 
damente:  ladres  foY  mau  que  continuem  em  me  ver ,  nao  hao  de  contrahir 
Jemelhante  mal^  porque  o  Senhor  afjl mo prometteo ^quando  lho pediy  referuan-> 
do  so para  ffia peccadoraytam  corâeal w/wtf.Nefte  eftado  períeuerou  íeis 
mezeSjiem  afroxar  jâ  mais  de  Teus  rigores,  nemeonfentir  roupa  de 
linho  no  leito.  E  vaticinando  a  morte,  que  feria  no  principio  de 
Maio, preparada  para  ella  com  o  fagrado  Viatico,&  fanéta  Vnção, 
íe  foi  em  prouizo  ao  refrigério  eterno. l^ío  dia  feguinte,  praticando 
na  vara  nda  duas  Religioías  à  prima  noite  cerca  de  fua  faluaçao,  le- 
nantandoa  cazo  os  olhes  ao  Ceo,vii ao  bua  extraordinária  luz,  que 
lançaua  de  fi  refulgentes  raios, &  no  meio  hüaaluiíli  ma  pomba,  cõ 
azas  argentadas, como  a  pinta  0'Píalmifta,& gritando  ambas:  Lã 
vaia  alma  de  Sor  Francifca  para  Acudiraoafeus  brados  outras, 

que  também  participarão  da  mefmavizao,  Seo  reflo  da  cafa,  que 
naquelle  comenos  cftaua  cm  oração,entendeo  o  mefmo,porq  que¬ 
rendo  aquellas  contar  a  eftas,o  maraullhofo  fuccefib,  cilas  lho  ma- 
nifeftàrão  primeiro,  com  que  todas  louuando  ao  Senhor ,  ficarão 
certas  de  fua  eterna  predeftinação.  h  EmSetuual,  no  religiofo 
VmU  de  Conuento  das  Capuchas,  a  comemoração  da  Madre  Paula  de  Be- 
3tthiem  thlem,que  entrando  nefta  morada  de  Anjos,  abraçou  com  tal  vo- 
tâdeosfaudaueiscoftumes  da  Religião,  que  pornaoíe  diminuir, 
ou  deixar  a  menor  ceremonia  delia, poria  mil  vidas, íe  tantas  tiuera» 
fendo  grãde  fua  afabilidade,  igual  fua  modeftia, pura  fua  caílidade, 
contínua íua  oraçã  o, frequente  fua  penitencia, &  admirauei  fua  ca¬ 
ridade, 
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cari(íâ(íe,&  movtífic3çao.De  íbite,qiae  írguíá  fcruorofa  as  Qóiiits- 
nidadeSjíTialtratãdofeu  corpo  com  alperrimas  dríciplinas^-çiíiciosj 
&  jejuns  de  pão, &  agoa.Coníoaaa  de  ordinário  poqcis  vezes^oad 
vzaua  de  xergão,rDasdc  taboa  por  cama,  gop^que  íenãojaçaua  de¬ 
pois  de  Matinas,  paííàndoeftetetnpo  etrir  altiiíima  eontenaplaçao^ 
Nnnqua  faltou  no  Choro,  onderezando  o  fanólo  Roíaiio  aos  pés 
da  dcuota  Imagem  de  N. Senhora, que^alli  fecônferua, o  mefmo  foi 
certa  noite  oííerecerilio,  quefobreuirllaé  pezado  fotono.  .Nelle,  íe 
lhe  rcpreíêntoa  hum  nDageftofo;thfono  de/glorià  ,.cm  que  eftaua 
a  Sanáiííima  Trindade^iianteda:  qual  alfiflia-a  Virgem  Senhora  de 
joelhos,  apreíentaodod  Rofario,  que  Ihç  auiaofíereeidQ.  E  acor¬ 
dando  neftè  comenoSy ficou  mui  coníol^da  de  lé  ver  tanj  fauoreci- 
da  da  iMIe  de'Miferieordia,  Outrà  noite  deppis  de  M^çjnaSj vio 
Capella  môr, hum  galhardo  mancebo,de  gentil  afpeéfcpj  &  fermo-? 
fura,que  cantaua,dc  tangia  cum  alaúde  idatiemÊntç^,:juÍga,ndo  que 
cílaua  na  gloria, em  quanto  durou  a  muficâ,cujo  íingular  feuor  fe 
attribuio  ao  feu  Anjo  Cuftodioy  de  quem  ex%  deuDtiííima,.  a  qual 
como  andaííe  deíuelada  de  íuas  fanétâs  tarefas,  ropoíada  do  /bmnp 
em  hüas  Matinas  de  fua  feftiuidade  ,VeÍa  ‘cile  propríò  defpertala, 
depois  de  principiadas, para  que  não  faltaííc a  ellas.Tinha-excellen- 
te  vôz  para  o  Choro, onde  coftumaua  cantar  ^como  outra  Çecilía) 
bytntiosj.  Scpfâimósdelouaoràdiuina  Mageftadc  ,  foírendo  maj 
(por  íua  rara  númildade)  que  á  louuaííem  nefta  matéria  j  nem 
noutras  femeihantes.Auendo  poisgaftado  38.  annos  em  obfequio 
da  Religião, a  vizitoü  o  Senhor, com  hüa  penofa  enfermidade, acõ-^ 
panhada  de  mortal  faftio,  na  qual  lhe  lèru ia  de  alcaparra  ,  entoar 
cânticos,  &  veríosao  Amordiuino,  em  que  andaua  transformada^ 
Nãofe  lhe  conhecendo  jamais  impaciência  nas  grandes  dores ,  Sc 
affiicçoens,qüe  padecia,  antes  refignada  no  meio  delias  no  diuino 
beneplácito, rendia  graças  ao  Ceo  por  tam  alto  beneficio. Recebeo 
então  os  Sacramentos, com  notaueis  júbilos  de  alegria,  8c  aótos  de 
contrição.  Pedio  perdão  em  géral ,  i  erri  particular  a  todas  as  Reli- 
giofas.  Exortou  a  hüa  Nouiça(que  efiâüa  a  feu  cargo)á  pontualida¬ 
de  da  regra, i  eftatutos  da  Cafaé  E  olhâdò  para  o  Minino  lesv,  diííe: 
^enllitd  jejais  meti  Senhor  ^  ijUe  hreueniente  vw  hei  de  ver  reinar  m  vofo  ce~  ^ 
lejlidí ^emo;medtante  0  prectofs  Sanguíy  (juede  vojjas  fagradasveas  derramaf- 
tes  Lenho  da  Cruz^  per  amor  de  mi.  Declarando  naquella  hora  ,  qde 
aula  diaseípcraua  a  morte,  porque  feouuirá  chamar  em  hÜa  ma¬ 
drugada, regando  os  canteiros  do  jardim  ,  o  que  fazia  muitas  vezes, 
porque  dâ  variadade  das  ílores>  éc  fuauidade  delias  *  tomsua  moti- 
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uo  pata  lèaantar  o  efpirku  ao  Cr-eador.  Efe  ihe  tocaoaõ  eto  vluer 
para  feruir  a  Deos,Sc  à  Religião,  reípondia;  cõlumnés  ha  neíla 

qtie afu^entao^ eumrfqU4fiz^6l^rasp^*'^i^9.lLX'^z^nà<ò\hQ  logo  o  Ssndto 
Crucifixo  do  Choro, póflos  os  olhos  nelle,diíTe;  Que  mal guetrdet  i’jf« 
nkor  0  que  me  mandafl es,  quando  vos  pedí  me  mojlrajjeis  como  Vos  feruena  me- 
ihoy pnerecedo  ouuiy  de  vojjafigrada  l;ecd:^l>negate  a ú  ?«^í?.Propinqua  à 
morte,lendorelheâ  Paixâò  de  S  João^  &  chegando  âqueÜas  paía- 
uras:  Tiahmi  à alapas :  defcarregou  em  fi  alguas  bofetadasjcom  tal 
veheraencia,5c  feruor,que  ertremeGeotoda  a  Gõmunidadei  E  eõ 
edas  pias, 5^  deuotas  prepáràçoens^^inuocandoodulciííimo  üome 
de  ÍES  V,  forrindofe  fechou  o  circulo  da  vida  ^  opinada  por  grande 
''^Madje  Religiofa."  /.  Em  Lisboa,  no  obferaante  Ceoobio  da  Madi^e  de 
deíefu,  DeoSjda  meíma  Regra, paíTou  das  treuas  defte  mundo, á  cíáiidade 
tar.ibem  etcma  da  gloria, a  memorauel  Sor  Conftança  de  lesv,  filha  dos  Ib 
ta^uiha  QQndesde  Vimiofo,  quenelle  (preuenida  do  Senhor, 

COS  efficazesausilids  defaagraçâ)  fe  dedicou  ao  diuino  feruiço, 
èoja  mão  para  com  ella ,  não  íoi  abreuiada,  pois  enriquecida  em 
breue  de  religiofas  acçoens ,  chegou  a  tara  alto  cume  de  perfeição, 
que  parecia  auer  copiado  nella  o  dluinò  Artifice,  a  fandtidade  das 
mais  eíclarécidas  Virgens  da  Igreja, que  a  antiguidadetCelebra>juU 
gandofe  íiia  vida, por  hü  milagre  da  Omnipotência  diuina*Então  a 
íublimouo  EfpirituSanótOjCom  a  alteza  da  oração, &  contemplâ- 
ção,  clarifícandoa  com  celeftiaes  vizoês,  &  raptos  íb  bera  nos*  Qua** 
tro  vezes  foi^Abbadeííaifendo  no  tratto,&  meneo  pobriííima,pois 
nunqua  veílio  habito  nouo,  nem  deixou  de  andar  rota,  &:  remen¬ 
dada, trattandpfe  fempre  com  raro  defprezo  proprio,  até  íê  exerci¬ 
tamos  mais  baixos  offícios  da  Caía.  Em  proua  diílo  ihe  fuccc- 
deo  certo  diaj  lauaiído  a  roupa  da  humildade,  enjoar  do  peíTimo 
cheiro, &  no  mefmo  inílante  fentir  outro  lu3uiílimo,com  que  ficou 
faa  alma  recreada  ,  &  confortada  ém  o  Senhor.  Era  por  extremo 
deuota  da  Paixão, 5c  por  iíío  hum  dia, meditando  nella, lhe  appare- 
ceo  o  bom  lesv  atado  á  Column3,tam  chagado, dcíetido  por  noíío 
amor, que  confeííaua  ella  depois  não  ter  viílo  Imagem  mais  eníãn- 
goentada,Sc  laftimofa  em  fua  vida.  A  cuja  imitação  fe  mandou  lo¬ 
go  açoutar  por  certa  Religiofa  ( de  quem  fe  fiaua )  i  igurofamente 
ate  correr  langue  em  fio.  Outro  dia  fe  lhe  moftrou  o  mefmo  Se¬ 
nhor, co  a  fua  pezada  Cruz  às  coftas,&  pedio  que  lha  ajudalíe  a  le- 
uar,occuItando  íêu  admirauel  filencio,o  que  niílo  paíTou.  Tinha 
outroíi  cordea!  deuoção  à  Angelical  imagem  da  Madre  de  Deos, 
vcftindoa,  i  enfeitandoa  fempre,  conforme  íuaspoííes,  pela  qual 
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razão,  apparecedôlhe  a  Senhora  certo  dia,  lhe  deu  h-ã  apertado 
braço, em  final  de  agradecimento.  Comoefta  fauóta  íleíigioía  ce* 
ue  prolongada  yclhke,vio  mnitas  mortes,  que  lhe  derão  graodiíli- 
ma  pena,  pois  fendo  oito  irmaas,  todas  aeabárão  as  vidas  primeirõ 
que  eira,&  ainda  tres  irmãas,&  alguns  íobrinhos.  E  na  oceafiáo  ^ 
o  Ceo  nos  roubou  ao  pijilimo  D.Nuno  Aluarez  Portugal,  Gouer^ 
nador  que  foi  defte  Reino, 5:  a  fua  mulher  D.íoanna  Portugal, am^ 
bos  em  hua  femana^ficou  tam  defconroíada,&choroía,  aue  o  Se¬ 
nhor  ihe  mandou  enxugar  as  lagrimas,dizendo:  "Hao  chof'e\4!eífr4te^ 
pois  ejiao  em  lugar  Je  defcAnfo^  Afiirmaua  elía  referindo  depois  eíte 
fucceíío,que  tora  cita  voz  tam  poderofa  ,  que  d'aili  em  diante  nao 
lhe lembrára  mais femelhantes  perdas.E  fendo  que  qiieria  tanto  3 
feus  irmãos ,  pregando  hum  dia  neí^a  Gafa  o  Biípo  de  Viíeu,  que 
era  hum  delles,aífiftio  ao  Sermão  com  os  olhos  fechados,  pelo  ííãò 
ver.  I  entrando  neliao  d.  D.Nuno  Aluarez, para  hüa  veíforia,  fen¬ 
do  Prefidentedo  Senado  ,  pedio  a  ferua  de  Deos  a  certa  Religioía^ 
q  a  fechaííe  numa  cafinha,por  nao  ter  oceafiao  de  Ihe  f aliar, mor ti- 
ficãdofc  por  todas  vias.Daus  annos  antes  de  feu  trãfito,a  purificou 
o  Ceo  cõhüas  cataratas,  que  clla  fencia  em  estremo,  fómenee  pda 
priuarem  da  vifta  do  viuifico  Sacramento  do  Altar, de  quem  era  af* 
feduoíá  amante, 5:  por  efta  caufa  coafcacio  (fendo  já  de  /o.annos) 
que  lhas  tiraírem.Finaímente  rematou  a  vida  efta  prudente  Virgê^ 

CO  a  mefma  paz,  ,Sc  trãquilíídade,qae  logrou  nella, depois  de  rece¬ 
bidos  osEcclcfiafticos Sacramentos, Com  grande  ferenldade,  <3:  de- 
uoçã^pfalmeando  quando  a  vagirão,  Sc  refpondendo;  7»^*, 

no  Oíiiciod’agonia.  E  recitando  logo  o  Symbolo  de  S.Athanafio, 

Do  penúltimo  \Q\.\s^'.QutihonaegerHnt^thuYitin  '9ita*n  í^terfiítm^  deícanfoii 
em  o  Senhor, deixando  em  todas  grande  fentimento, porque  poucas 
auia,aque  nãotiueífe  lançado  o  habito,  feito  profiftao,  i  encami¬ 
nhado  para  o  Ceo.  m.  NaEthiopia  alta,  a  acerba  morte  do  P.  loão  o  p.urif 
Pereira  da  Companhia  delesv ,  que  padecendo  cruéis  feridas  por 
nQÍfaS.Fèa  25.de Abril, emeompanhia  do P.GafparPaez,permf 

tio  o  Ceo,  que  nãoacabaíTs  no  confliélo ,  para  fer  mais  dilatado  o 
martyrio,&  maior  o  merecimento.  Quafi  morto  foi  retirado  pelos 
fieis,  i  efeondido  numacauerna  da  terra ,  com  quatro  penetrantes 
feridas, vazandofe  todo  cm  fangue,  principalmente  da  do  peito  ef- 
querdo,que  lhechegaua  ao  bofe.Eftancado  el!e,&  tornando  em  á, 
pedio  encarecidamente  oleuaíTem  d’alli  a  algü  lugar  publico,  onde 
pudeííè  pi  ègar,Sc  doutrinar  as  almas, pois  efte  era  o  fina,  que  o  trou¬ 
xera  de  Portugal,  Aqui  atenuadas  as  forcas  çcrporaes,5cacrerccn- 

tadas 


^6  ^Agiologió  Lufítmo. 

tadas  as  dores  das  feridas  ,  querendo  os  Chriftãos  defendélocom 
armas  dos  encarniçados  lobos,bjàdou  oinnocente  cordeiro.v^W^áí 
deixai, que  6  tempo  nao  he  de  armas ^mas  àe facrifieara  'itdapelo  cjdutor  delia, 

E  paííada  a  noite  em  diüinas jaculatórias, amanheCeô  tf i'umphante 
na  Bemauenturança.  '  -  j 

'' y í:  J  •  V  ‘  - 

CommentPiYio  ao  IL  de  Mam  -  =  • 


MVi  cõfufos  parece  q  andáraÕ  oà 
Dextros, Luitprandos,&  Julia¬ 
nos  ,  cerca  da  cidade  de  Auila, 
que  mereceo  ouuir  a  diuina  pa- 
laura  da  boca  de  S.  Secundo,  diícipulo  de 
Sanâ:-Iago,  como  fe  pòde  ver  no  intrica¬ 
do  labarinto,  que  traz  nefta  matéria  o  do- 
âiífimoTamayo  Salazar  a  z.de  Maiojref- 
pondendo  aos  argumentos  do  P.  Bilches 
da  Companhia, na  fua  hift.de  Jaem.He  cer 
to,  que  nenhum  dos  antigos  Geographos 
fe  lembrou  delia ,  mais  que  Ptolomeol.z. 
tab.2.  de  Europa  cap.<S*aqual  conforme  a 
Eufebio ,  he  hoje  a  cidade  defte  nome  em 
Caftella  a  velha  ,  que  reconheceo  muitos 
feculos  no  temporal>  &  efpiritual  a  noíTâ 
Merida  por  cabeça,  &  o  Confirma  Luit- 
prando  in  Aduerf.n.Sy. dizendo:  Abiladi- 
efl  Luptanoium  ciaitai.  Eftà  fituada  eftâ 
generofa  mãe,  &  patria  felice  de  abaliza¬ 
dos  Sandfcos,no  cume  de  hum  monte,à  vif- 
ta  das  ferras  de  Pico,  ribeiras  do  rio  Ada- 
ja.  Fazemna  inexpugnauel  íeus  fortes,  & 
permanentes  muros.  Illuftraõna  fumptuo- 
íos  edificios  j  com  perto  de  dous  mil  vizi¬ 
nhos,  os  mais  delles  Caualleiros  por  fola¬ 
res,  &  mòrgados.He  de  faluberrimo  tem¬ 
peramento,  &  clima  excellente  ,  por  fua 
muita  frefeura  no  verão,  &  mediana  afpe- 
reza  no  inuerno. Contendem  os  autores  fo- 
bre  feu  fundador,hús  a  attribuem  aoThe- 
bano  Hercules,  que  tendo  hum  filho  por 
nome  Alcidio,de  Auila,  fenhora  Africana, 
aappellidou  de  feu  nome,para  alifongear 
cuja  MaíTa  fe  vè  inda  hoje  efculpida  cm  va 
rias  partes  de  fuà  bizarra  cerca.  Outros  a 
Egipcio,Rei  de  Herpanha,que  lhe  impoz 
por  nome,voz  Arabiga,  que  fignifi- 
p.  Lugar  eminenteypelo  fitio  em  que  a  fun¬ 
dou,  ou  da  dicção  Caldea,  que  quer  dizer 
terr}!’},  confim,  ou  limite,  pelo  fer  entre  Caf¬ 
tella  a  Velha, &  Noua.  Andando  o  tempo 
foi  habitada  de  Hebreos,  que  trouxe  Na- 
buco a  Hefpanha  590,  antes  da  vinda  de 


Chrifto,&  quiçá  a  denominafião  aífi  pafà 
eternizar  a  de  fua  patria,  nas  ribeiras  do 
Jordão,como  confta  do  i.l.dos  Juizes  c.2 
&  de  Jofepho  nas  fuas  Antiguidades  I.4. 
C.7.  Em  tempo  dos  Romanos  ,  &  Godos 
foi  Colonia  da  LuCtania,  com  Sé  Epifeo- 
pal.  Na  perda  de  Hefpanha  padeceo  os  in¬ 
fortúnios  das  mais  pouoaçoens  delia. Sin- 
co  vezes  foi  recuperada  por  diuerfqsPrin- 
cipes  Chriftãos, em  vários  tempos,  atè  que 
eftando  dc  todo  dezerta,  a  mandou  habitar 
elRei  D.Afonfo  VI. pelo  Conde  D.Ramõ 
de  Borgonaan.  1089. Intitulafe  hoje  Amla, 
de  los  Caualleros ,  pelos  muitos  que  ouue 
fempre  nelh: 8c  tútnhem  /4ui(adelkei,  por 
feauer  criado  nella  occultamente  o  Em- 
perador  de  Hefpanha  D.  Afoníb  VÍII.  de- 
fendendoo  feus  fideliífimos  cidadòês  de 
Afonfo  VII.  feu  Padrafto,  dc  cuja  gloriofa 

acção  lhe  refültou  as  armas,  dequefeja- 

â:a,a  faber  hua  Torre  com  o  d.  Rei  coroa¬ 
do  na  mais  alta  janella  >  &  por  baixo  eftâ 
letra:  del^^ii 

A  Cathedral  he  das  fumptuofas  He  Hef¬ 
panha  ,  venerafe  nella  o  milagroío  corpo 
de  S.Secundojdifcipulo  de  Sanét-Iago,  & 
companheiro  infeparauel  doApoftoloS. 
Paulo,  nas  peregrinaçoens  de  Hefpanha, 
quando  a  ella  veio  propagar  o  fagrado  E- 
uangelhojComo  fe  refere  nos  Aétos  Apof- 
tolicos  C.20.  o  qüal  eftando  oecupado  no 
gouerno  de  fua  Igreja  d’Auila,foi  coroado 
de  martyrio  aocentefímo  anno  de  fua  ida¬ 
de,  imperando  Trajano ,  auendogaftado 
<54.em  obfequio  da  Chriftandade,  8.  no  ex- 
erciciode  Oftiario  ,  em  que  o  conftituío 
San«ft-Iago,&  no  Sacerdócio, 
cio  paftoral ,  a  que  foi  íublimado  por  São 
Pedro.  O  dia  de  feu  triumpho  he  a  dous  de 
Maio,  em  que  o  traz  o  Martyrol.  Roma¬ 
no,  8c  celebra  a  S. Igreja  de  Auila  cõ  Len¬ 
da  própria  de  Martyr,  approüada  pela  Sè 
Apoftolicaa  ^.de  Agofto  de  1594.  &  o  de 
fua  inuenção ,  8c  translação  a  1 1.  de  Set- 

tembro 


Èegundô  dc  Mmú 


V. 


tembro,píira  oride  ficáref^riiacla,  em  tanf 
to  vcjdíe Tobre  ella  a  Biuat  inDexrrum  ho 
Ccmmcnt.i.adan.íooipag.ipi:?.  ' 
Efcreue  de  SiSegundo^Luitprando  em 
vários  lugares  deíelis  fragmentos,  prosici- 
pué  n.8o.ondeleri1os;'i'i  S^ecuhdus^d'ifcU't)fs 
per  HífpavtaSjin  Lufiunia.  pra.ditat,vrh  Ak;^ 
la,vk  paffi  funt  S.  Vtncentius,  &  Sorores  lihijj 
tnartyrittm  patiiuTi  &  efus  corpus  mira  Muz.a' 
rahimtuftodia  (trualttr  iniuinis  vibis}  Que 
füíTe  companheiro  de  S.  Paulo  na  prega- 
<^ão  ,  o  dii  expreíTamente  Juliano  in  Ad- 
ueríarijs  n.  j'ip.pag.i2l*  S.SecuYidus,Sl4- 
cobtdi{ttpultts  y  Epifiopus  AbuU  pr^âicat  pex 
Batejlatiiatn,  vnie  petit  Gradam  ,  ftfdiurpcjl 
S.  lacobum,  S.  ^aulnrii  ad  Hifpatiiam  epntem, 
iifimairety  &  infuaáuitatt  Marijrfiti^  Lemr 
braõfc  delle,alèm  dos  allegados,  os  Fios 
Sanftof.  de  Veiga,  Marieta,  &  Vilhegaá, 
trattando  da  vida,  &  martyrio  do  Apofta- 
lo  Sanâ:-Iago,&  de  feüs  difcipuloSjTor- 
quatOjôc  mais  companheiros.  Truxillo  ih 
thefiConcionatorum  tom.J2.ço!.ün.ió(íi. 
Marineo  dereb.Hifp.  l.y.fol.aS.  Piheda 
na  Monarch.Èccl.l.io.  cap.ay.  Ariz  nas 
grandezas  de  Aüila  i.p;§,  6.  Gil  Gonçal- 
lez  no  Theatro  c.4.  D. Mauro  Caftella  na 
hift.  de  Sand-Iago  C.12.  I.20.  &  outros 
que  cita  Gianca  na  vida  do  mefmoSandlo. 
Das  grandezas,  &  antiguidades  da  d.  Ci¬ 
dade  de  Aüilà  ,  trattão  Cobarruuia^  no 
Thefouro  da  li«goa  Caftelhana ,  verbd: 
Aíitla,  Venero  no  EncViiridion  nouamente 
impreíiofol.di.  Marieta  nos Sanftos de 
Hefpanha  1. 22. foi. d.  &  Rodrigo  Medez 
Silua  nà  Poblaciod  general  c.-i^.fol.Si. 

h.  Não  ennobrècèò  poüco  a  cahdida 
fair  jlia  Ciftcrcienfe  com  fuá  admiraüél 
íandlidade,  Sc  pureza  dè  Vida,  á  gldrio/a 
S.MaphaldajRainhá  de  Caftella,  fííha  dos 
venturofos  Reis  de  Portugal  ,  D.SancÜo 
1.  &  D.  Aldonça,&  irmãarío  fangue,vir-!- 
tudc,&: habito  das  Sandas  Rainhas, The- 
reza,&  Sancha.A  qual  como  fofie  mui  da¬ 
da  às  obras  de  piedade ,  &  religião ,  efn- 
pregandofe  toda  noaugmento,  &í?rnato 
do  Culto  diuino,erigio  fumptuofos  Tem¬ 
plos  com  grande  bizarria,  &  diípendioda 
fazendá  Réal,miíifos  dos  qu^es  attribucm 
noílas  Chronicas  á  Rainha  DiMaphalda, 
fua  Auò.Obra  íua  foi  a  permanente  ponte 
deCartaüezes  noTamega  ^  queprofíiette 
eterna  duração:  &  a  de  Piar  fobre  o  Dou¬ 
ro, entre  Meijâofrio,&  Laraego,  que  por 
fer  mui  disforme  íe  veio  de  romanla  ao 
êhão  em  feu  tépo.Com  q  fe  deu  por  obri¬ 


gada’^  a  ihuentat  a  bãírcah  que  chamãade 
dPirr  Diroí^  nonaefyncopado  de  ‘J-*eramar 
de  Drof  r,  .dfeixandb  renda  perpetua' i  para 
p  aíTa  r  .  d  c  graça  to  do  s  .ca  m  i  nh  an  tes ;  ilj)  e  t  õ * 
rou  com  titulo  deTidade,  a  villa  .dé  Arou-i 
ca,  que  òs  Reis  de  Portugal,  fogeitaráõ 
depois  ào  Mofteirb  (  íiça,  ella  ao  pè  dp 
monte  chamado  Frei  tas, naMiocc/i  Lame- 
.ceqfe,em  ameno  vallc  eom  abundancta  de 
ügoa,que  íê  eftende  por  legoa,&  meia,di- 
ftaiido  do  Porto,  Lamego,  y,iíeú,  Auèirq, 
Sc  Amarante,oito)  qüc  c;\íà  rêparoü ,  Sc 
dotou  com  grande  magnificência, &  libe-» 
falidade  Real.  Aílimeímo  edificou  hum 
Hofpicionod.monte,a  que  applicou  renrn 
das  baftantea,  para  que  nelle  deíTem  caj- 
mas,  &  mantirrientos  neceíTàrlos  a  todos 
panageiros.  E  ordenou  outrob, que  íe  par 
gaíTe  a  hum  homem,  qde  d  àhdaiíe  de  tibi- 
te  atraueífando  com  facho  àcezo,para  qut 
não  perdellemas  veredas ,  i  cftradasj  por 
fer  müita  fua  fragoíidade,'8c  afpereza.  B 
de  dia  andaífe  pelos  caminhos  mais  rem.o- 
tosdos  rios,&fonres,com  agqa,oíFereçé'- 
doa  aos  fatigados ,  &  íedeiitos  caminhan¬ 
tes  ,  com  outras  Chriftãas ,  6c  piedoíàs  o- 
bras,  o  que  tudo  Confta  de  íeu  têftaménto, 
qiie  fe  guarda  no  archiiiò  de  feu  Coríüen- 
to,o  qual  em  quanto  a  Rainha  D;MaphaK 
da  viueo,  foi  mui  fauorCcido.dos  Reis  dé 
-Portugal,  Sc  Vigários  de  Chrifto  5  â  ciíj^ 
inftãcia  concederão  notaueis  priuilegios, 
&  indultos  Ápoftolicos.E  porque  não  ou- 
ueíTe  pelo  tempo  adiante  quem  encon- 
traffe  as  doaçoês  ReaeSjinquietaífe  asfer- 
ilas  de  Deòs  ,  i  eftranhaíTe  á  mudaUça  do 
habito  negro  em  brancoifbita  com  ordènS 
do  Bifpo  de  LamegoD.  Paio.anno  122^ 
alcançou  de  tudo  confirmação  cm  Rom^. 

Fallecco  a  noíTa  Rainha Sandtafque  aíS 
he  inuocada  do  poito  ha  mais  dé  quatro¬ 
centos  annos)  no  de  12^2.  &  não  1290, 
(tomo  parece  íe  enganou  o  PadreVafeon- 
cellos, tomando  a  Èra  pbr  Anno. )  Quanto 
áo  dia,'  colhefe  cxpreíTamènte  do  liu.  dos 
Óbitos  dc  S.Cruz  deCoimbra,fer  aoi.dé 
Mj^io,  onde  lemos:  ÃTa/,  ,4/49  aiyi 
7).  Maph.i!da,pita  0  Sândj,^  D/DuldA. 
E  nefte  felhe  faz  inda  hoje  o  feu  Anniuer- 
fario  no  d.CQimento  de  Árouca,  cõ  gtan- 
de  íolemhidadé  ,  acodihdo  ã  cllé  o  CÍèrò 
de  todos  aquelles  toritornos^E  a  dous  par¬ 
ticular  fefta  ,  com  paramentos  ricos  ,  Sc 
Miífa  dc  todos  Sanftôs,  Áífi  não  ha  qtíe 
por  culpa  aos  Aurores  de  fua  vida  ,  trâze- 
rénaem  ambos  eftes  dias.O  ícguirtteEpi- 
íafio  tinha  no  antigo  fepuIcrOjOqualpofto 
D  que 


5» 
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que  em  latim  barbato  comprehende  em 
breue  íuas  heroicas  virtudes »?  &  de  como 
permaneceo  Virgem  atè  morte,  jnda  que 
não  queira  o  P.  Mariana  na  Chton.deHeí^ 
panha  l.i2.'c.  ly. 

íitc  jacet  iilujins  J^sgina  Maphaldafe- 
pulta» 

^am  fua  conceâai:  honiiíü,  (í  gr aíia 
multa, 

Regnans  Cajlelladnduaiur  more  puellee. 
Vtrgo  manet  munda  :  fugimsa  morie  fe- 
cunda, 

Seruiuit  Chriftomundo  dum  manjii  in  ijlo 
Omrnbusijlafam:  exemplam  dedtt  bo- 
nitatii. 

f  rãdta  centênis:,  grátis  difpergit  egenü. 
jEs  dedüt  vejtes^ :  cm Junt  (ua  munera 
tejies.  .  ‘ 

tdeec  ljumiUs,Ífranda:deuitans  faêla  nem 
fanda, 

Wulta  banis  niiuii:  crimina  nulla  luits 
Cunüis  dtjcreta:fad:is  verbif^  faceta^ 
Vera^pudica  ,pia  idoBaymoãeJia,jcia, 
Crandis.mumfica'.fuit,ÇSjpectalisamua 
Patrum  S  anãorum :  ^uos  cmtat  gloria 
morum» 

Hm  loca  ditauit-.  quibus  hic  fummus  rtm 
parauiti 

Et  monachas  fixit,  cum  queis  Jine  crimi¬ 
ne  vtxit,  ,  ■ 

Efi  híec  regina^cum  fanEiis  abfq  ruinay 
Etjam  Imatuf  ^quia  cali  lede  locatur, 
Idtlle  ducentorum  nonagmta  fuit  Era, 
^l^ando  adcalejies  trãjiuit  famina  mera. 

C^er  dizer, 

jdqui  jAz^fepultada  a  illuflre  KainhA 
2).J^dphalda,  a  quem  fu  Apropria  ho- 
dade  cmteda  grAiU  infinitA,  T oflo  que 
reinou  em  CaJlelU ,  )>íJldona  em  trajos 
de  donxelUjporque  permAneceo  em  pu¬ 
reza  l'irginalypdra fe  Iturar  da fegunda 
morte.  Seruio  a  C^iflo  em  quanto  ef- 
teue  nejle  mundo,  dando  a  todos  gr  an¬ 
des  exemplos  de  bondade  y  ^  aos  po¬ 
bres  banquetes  abundates^dmhetrOj^ 


JjufitPiniy. 

^fefitdàSyCoimo  tfpifcaopus  does.  EBà 
pi  humilde,  írandal  mmiga  de  obras 
reprehenfuets.  téfpUndeceo fundada 
èm  bondade,  &  por  tfio  nae  purga  hojg 
trme  algum.  Foi  com  todas  difcreta, 

Út*  branda, emohraE^pdlawa.^^erâa- 

deiYApiedüfayhoneUAydeuotagnodijld, 
tÜT* fabta.  Foi  magnanima ,  amiga 
efpecialdos  'Padres  S anãos ,  que  ceíe^ 
br  A  a famd  dos  bom  coHumes,  Enri^ 
queceo  muites  lugares reparou  eHe, 
em  que  ef  amos  apondo  neíle  ^eligtofas, 
em  cempanhia  das  quaes  \iueo  fem 
crtme  algum.  EJld  fem  duuidaalgÜa 
efia  Rainha  ,  em  companha  dós  San- 
ãos^alegraje  com  razao^porque  efla  na 
cadeira  do  Ceo,  Era  em  que pajjou 
ejiamulher  purag^Janãd  da  Vida  foi 
a  dei  2^0 .  (^Que  fao  annos  de  Çhrijio 
I2J2. 

Muitos  annos  cfteue  o  corpo  dcfta  San- 
éta  Rainha  naquclla  íepultura,  atè  que  no 
de  i<íi7.  íeabrio  em  prefença  doBifpo 
de  LamegOjMartim Afoníb  Mexia ,o  qual 
das  marauilhasjque  alii  fevirãOj&  de  ou¬ 
tras  que  andauão  em  tradição,  tirou  hum 
juridico  inílrumentOjque  mandou  a  elRei 
Catholico,a  fim  de  íe  trattar  na  GuriaRo- 
mana  de  fua  Canonização,como  veremos 
a  7. de  Agoftojem  que  fe'fe2  o  folemne  ac- 
to  da  Translação:  &  de  então  atègora,  fe 
lhe  canta  no  Choro  depois  de  Com  pletas 
em  fua  memória  a feguinte  cõmemoração, 

Ana. 

Adfiiiit  J{egina  â  dextris  tüisin  vejlito 
deauratõy  circumdata  varietate. 

'<jj .A dducentur  l{egt  Vtrgines  pojleam. 
^.Próxima  ejus  afferentur  tibi. 

O  R.  E  M  V  S. 

DEuSyCujus  amore  B.Pggina  Ma- 
phalda  mutidi  vanirateSi  eble- 
Plamenta  defpiciens ,  coelejiia femper  tra~ 
ãíiuii:  comede propiiius,  vt  ejusmeritis, 

mi- 


Segwndú  dé  Máiúl 


^  imtaiione  terrena  pro  tuo  arr.ori  def- 
picienies,  ad  ceelefia JempefüdJptfemtiSk 
Per  Chtjium  Dnum  nú^rum^  Amen,, 

ÍDefta  préçiariíEtna  kainha  efcrcucrri 
muitoSj  &graues  Autores^  como  F.Bernar 
do  de  Brittò  na  Chron.  de  Ciíiet 
C.3  y.Fr.Àntonio  Bxandáo  ha  4.p.da  Mo- 
harch.Lufit.l.i  j»  c.20,  Duarte Niinez  há 
Chr.  dos  pritneiros  Reis  de  Portugal  foi. 
64. 0  PiÁritonio  de  Vafconciin  Anacephi 
pag.41.  &  ifi  defciLufíc.pag.fzS.n.p.Fr* 
Luís  dos  Ànjos  fio  JaiMiixj  de  Portugal  hí 
tí<). Faria  no  Épmdas  hift.Ppítdg. 5 .p.c.  5 
Ariioído  Wüion  ih  Lignó  vitse  I.4.  c.i 
Fr.Aiigeio  Mariri^ueihLauréaL5.&  to. 
^.AnfiahCiftiad  anoíiàit.cap.j'.  §.4.  & 
Ç.Henriquezin  Coroha  ÇiftiC.y.&in  Li- 
íia  1. 2.dift.6,&  deniquein  Menolog.Ór- 
difi.  die  2,  Maij,  Fr. Gabriel  BüccH^no  in 
MctioL  Behed.  ècFr.Ártur  áMonaft,  ia 
fàcro  gy  necaso  Sanft.mulier  uniittnbos  hò 
itiefino  dia*  ,  / 

r*  O  B.Fr. Arnao  de  Ríao,o6^  F.  Ber- 
tiardojComo  lhe  chamão  Cactga^j^c  ápu* 
ía,era  filho  de  Guilheltno  Arnao, cauallei-» 
T.o  ínglez,quê  Veiò  a  efteReino  com  o  car¬ 
go  de  Mordomo  mòr  daRâinhaDiFelíp- 
pa, mulher  delRei  t)í  JoâoI.&  por  morttí 
della,le  aeoftou  ào  Infante  Di  Pedro,  que 
o  eftimaüa  tnuitopor  íua  trbariLdade,cor- 
tezania,&  militar  valor.;  È  aífi  o  adiahtou 
cm  fazenda, dandolhè  a  Villâ  de  Sarnacíie, 
com  as  terras  de  Almalaguèz,  &  Souerei- 
rojpelo  que  vendofe  empenhado  eõ  tan¬ 
tos  fauorcs ,  o  fêguio  na  ififelice  batalha 
de  Alfarrobeira,  onde  rootreo  à  fua  ?ifta< 
E  o  mancebo  Arnao  tanto  que  le  Vio  fó, 
&  defamparado ,  fe  recolheo  à  Religião, 
•nde  elRei  D*  Joio  IL  o  vizitaaa  muitas 
vezes, ém  razão  de  fua  conhecida  virtude, 
fazendo  por  feu  refpeito  ao  Conuento  de 
Bemfica  (morada  do  ferüd  de  Deosj mer¬ 
cê  de  hua  boa  fazenda  de  raiZjjúto  à  Eri* 
«ira,  que  rende  vinte  moios  cada  anno, 
He  tradição  coriftante  na  Prouineia,que  o 
ditto  Rei  publicou  o  milagrofo  fucceflb 
do  Vidro,  referido  lio  texto,  pelo  ver  de 
hüa  Tribuna  da  Igreja  velha,  onde  aífiíiiâ 
aos  Oííicios  diuinos  muitas  vezes.Nãò  ti¬ 
nha  menos  conceito  ,  &  íatisfação  de  fua 
virtude, a  Rainha  D.Leonor,  fua  mulher, 
fazendo  grandes  inftanciâS,5e  diligencias 
para  que  a  vizitalTe  (fe  quer)  húa  vez  ca¬ 
da  anno, o  que  alcançou  com  diíficuldade. 


0 

E  quando  íè  deixaua  Ver,  efa  ruáèdhuefd- 
fação  dç  maneira ,  que  o  veneráüa  cotho 
Sahdojleuantandofeà  vinia,èc  à  ida,  ro¬ 
gando  primeiro  quelhelançaífe  fua  berí- 
Çâo,  éc  faudrecfeíTé  com  otaçoéns. 

O  dia,&  anno  de  feu  glorioãb  trânfíco^' 
çonftaua  de  feu  antigo  Epitáfio  Latino, nó 
Cruzeiro  da  ígrejá  de  Bemfica,  à  paítè  d* 
Èpiftolâjo  qual  na  reedificaçâo  dfellai  qué 
íe  fez  em  noííòs  dias ,  appareceo  traduzi-, 
do  em  Fortúgiiez,  para  fer  notorio  a  tòd* 
peíToa ,  coníeguindo  fuas  fanáas  Reli» 
qulas  o  mêfmo  fitio,que  d'aaces.DÍ2Ía 
O  antigo.  ' '  / 
kic  fim  efifir^ter  JirriMÂs^ 
Ordmis  ^rddkámum^  W  rf- 
ügiefimd^  pm^jrn  pèr  has 
mds  trefimiei ,  fnguUrefnJuÁ 
fiánãudh^  êâonm  tehquitjpàir^ 
fium^Oí^^t  li  Mdij  I  jo 
Õ  moderno. 

jd^fK  ^rmo  iã  ÔfÁ 

dirh  dsí  Tregaderespvirdddei'» 

rfi  Éiltgiol$  j  fiúe  p&r  todd  eBâ 

tenâ^  deixmfinguUr  cheiro  dé 

fidnãídddei  Fdllecee  d  i  JeMé* 

iode  ijiQi^annoSé 

Foi  ul  a  opinião  que  deixou  efte  Ve.^ 
neraueí  Padre  de  fua  virtude,  que(  demais 
de  ícii  retrato  íe  pintar  logo  etn  variou 
Cohuentos  da  Ordem,  com  ÍJiademàs,  éç 
Refplandotèsjas  Ghronicas  lhe  dâo  titu¬ 
lo  de  iiéí  S.  como  íe  cíliuera  jà  canoniza¬ 
do  pela  Igreja*  Á  feguinte  memoria,and* 
no  Catalago  dos  Varoês  illuftrès  da 
dem,  anexo  ao  Martyroíogió,  dé  que  eíía 
vza:  F»  Ârnalduf  Lu^t,  in  Comentu  'Smficano 
mtrácnlétunti  & ftnflttaíit gbna  emicuit.cu» 
jtis  cerpus  cum  é  Íoíi  humiU  in  f»kimmem  af» 
fmetmifk  iram  odor  is  fragraiitiatH  e^dauii.  O 
mefmo  quafi  refere  Sena  in  Chr.  Ord.  adi 
an.  I  j-oo.pag.iSi*  Lopez  na  3. p. das  gê.* 
raes  l.i.c.Sp.Soufa  na  z.p.defta  Pfou.l.a, 
c.8í&  5>*CacegâS,&  Lobo  in  n3#s. 

Floreceo  Fr.  Fedro  Palacíos  tinte 
annos  antes  que  os  Capuchos  Ántoninos 
paílafíenl  áo  BraZil ,  os  qitaes  derâo  prin¬ 
cipio  ãquelía  dilatada  Proulnda  no  de 
i  j  84.porque  deu  fim  à  traníitoria  vida  ná 
fua  Ermida  dc  N.  Senhorádla  Penha  áfifio 
Da  ^575. 


x^75'.oedefe  vc  irtdà  hòje  íua  Tepiilíura 
porta  dâ  Câpella,com  cftê  Epitáfio,. 

Seputiü/a  do  S.  RTeJro  TdU* 
cm  ^  'natural  de  ‘Rio  Seco ,  em  ’ 
CaJieJU  y  fuv^dadoY  deita  Her^ 
midàf  í^üe  afft  na  vidà^Cõmo  de* 
fois  da  mor te  fiorecèo  cò^ 
gres.EnitE,i^7S» 

DeftaH ermida'  forão  trasladadas, com 
grande  cóncurfo  de  poud,  fuas  veneráucis 
Relíquia^  an.  de  lóop.  obrando  ncfteco- 
menos  tres  milagres,  para  o  Conu.doEfipi- 
ritu  S.  q  he  anexa)  bqual  auiafüdado 
o  Cuftodip  F.  Belchior  de^S. Gathar.no  de 
I  y  9  &depofítadas  nü  luílrofo  tumulo  de 
pedra, q  ferue  de  àltar  náCapella  de  S3oa 
uêtura,onde  refplandecêcada  dia  c.5  mui¬ 
tos, principalmèntè  em  doentes  de  febres, 
como  confta  de  hurii  publico  inftrumento, 
que  fe  guarda  em  feu  archiuo,  fegündo  as 
memqrias,que.nos  deixarão  os  Padres,  F. 
Vicente  do  Sãlüador,  &  F.Manoel  daln- 
fula.Vejaíè  ò  que  delle  jà  èfcreuemos  a  1 8 
de  Feuereiro  lit,^. 

e.  O  primeiro  que  celebrou  o  Sando 
Sacrificio  da  Miífa  nas  índias  Oceidêtaes 
(depois  de  defcubertas  por  Chriftouão 
Cólon  anúó  Í492.)fiDÍ  o  P. Fr. João  Perez 
de  MârcHeha  Portuguei,da  Ordem  Fran* 
eifcahâ,t6panheiro  íeu  neíia  glòriofiíTima 
emprezaib  Ijúal  foi  filho, ifegundo  huns  da 
S.Proaincia  de  Andaluzia  em  Caftefia,  & 
fegündo  outros  d’Arrabida  em  Portugal, 
tomando  com  ifto  poíTe  do  nouoOrbe  pe¬ 
lo  Sümo  Póntifice,&  pela  Igreja,  em  hüa 
pobríffimá  i  que  leuantou  de  ramos  de  ar- 
üores,  no  porto  de  Santo  Domingo  ,  na 
qual  collocou  o  Sandiífimo  Sacramento. 
Efte  foi  b  primeiro  Templo  ,  dedicado  a 
pebs ,  qüè  ouuè  naquellas  dilatadas  Re- 
^io'es,fèndo  aFamiliaSeraphica  a  primei¬ 
ra, que  pbz  alli  as  humildes  plantas  de  fua 
defcâlcèz  ,  como  querem  wilhoto,  Sedu- 
lio,Gonzàga,Bbzio,Pláti,&  Wadingo. 

Asgloriofas  proezas,  &  façanhas ad- 
imiraueis,  l^  õbràrão  nasconquiftasefpiri- 
tuaes  doPcrü,os  filhos  do  humilde  F.-ãcif- 
co  ,  íe  deuem  todas  ao  Apoftolico  Varão 
Fr. Marcos  de  Niza,  hum  dos  primeiros, 
&  principaes  Miífionarios  Euangelicos, 
que  entrou  helle  anno  cotu  zelo 


de  bufear  ãlmas,para  enriquecer  com  ellas 
o  Poteíi  da  Gloria. Sobre  cuja  patria  con¬ 
tendera  os  Autores,  -porque huns. dizem, 
que  foi  deNiza, cidade  no  Ducado  de  Sa- 
boya,  &c  outros  de  Nicia  na  GalliaAqui- 
tãiiica.  I  em  duuidatámbéfti‘phidéfer  òp- 
pofitora  a  noíTa  Villa  de  Niza,  na  Diocefi 
do'Crato  em  a  Beira.  E  m‘aisTendoTortu- 
guez  hum  de  feus  principáès  Companhei¬ 
ros.  EfteceleftiadVárãoideü  principio  à 
refoririada  Proüincia  dos  1 2.‘ Apoftolos  dé 
Lima,  chamada  aíli  pela  rará  pobreza  ,  i 
eftremãdafandidade  de  íeus  fundadores, 
luzeiros  do  nouo  mundo, que  tanto  o  illu- 
ftrárão  com  os  raios  de  fuas  efclarecidas 
virtudes,  promulgando  o  fagrado  Euan- 
gelho3&  propagando  fua  obíeruante  Re¬ 
ligião  ,  âtè  dilatar  feus  ramos  em  grande 
numero  de  Conuentos,  por  mais  de  qua¬ 
tro  mil  legoas,íuftentandoathlantes  hom- 
bros,o  pezo  defta  eípiritual  carga.  De  íor- 
te,que  em  menos  de  quatro  annos,go2aua 
jà  titulo  de  Cüftodia,  &:  de  Proüincia  no 
deiyy3.  Da  qual  foi  o  fegündo  filho,  o 
feruorofo  F.  João  de  ChaueSjpoíTo  Portu- 
guez  (cuja  Patria  ficou  ém  fílcncio,  fe  jà 
não  foífe  a  Villa  antiga  defte  nome  em 
Tralos  montes)  que  nolouuauel  minifte- 
rio  daconuérfaó  das  almas,  acabou  a  vida 
gloriofamente  an.i  ^94.com  6o.  de  Reli¬ 
gião.  Cujo  Òfficio  da  fepultura,  fe  cele- 
rou  com  grande  ternura ,  Sc  deuoção  no 
Conuento  de  Lima  ,  onde  repouzão  fuas 
cinzas.  Aífi  o  diz  F.  Diogo  de  Cordoua  na 
Chron.da  d.  Proüincia  I.2.C.7. 

f.  Não  obrarão  menos  proezas  os  il- 
luftres  filhos  do  Patriarcha  S.  Domingos 
na  conuerfaó  dos  índios,  em  noua  Heípa- 
nha, arrancando  a  herua  da  mà  fizania,que 
álli  auia  femeado ,  o  peílimo  hortelão  de 
Satanás, Scplántando  noua  Igreja,que  com 
fumma  felicidade,à  eufta  de  immenfo  tra¬ 
balho  fe  vai  profperando,  cujos  gloriofos 
progreífoSife  attribuem  ao  Bemauentura- 
doF.  Domingos  de  Betanços,  Prègador 
Apoftolico, &  indcfeíTo  miniftro  do  Euan- 
gelho  ,  que  com  outros  companheiros  de 
igual  zelo,  Sederuor,  aciidio  anno  i^z6. 
ao  bem  daquellas  almas,  redimidas  com  o 
Sangue  preciofo  de  Chrifto,deixando  na¬ 
quellas  remotas  partes  ,  quando  falleceo, 
fuauiffimo  odòr  de  fand idade. 

Neftas  opulentas,  &  dilatadas  terras, 
de  immenfa  latitude,  &  grandeza,  tem  a 
Dominicana  Religião  varias  Prouincias, 
com  innumeraúcis  Conuentos, Hüa  delias 

he 


A^iolojiò 


lie  ade  S»  Vicente  de  Guatimala,ereâ:a  no  então  éra  ÁbbadeíTa  defta  Cafâi  fcujá  füfti 
CapituloGèral  de  Salamanca  ann,  daçãoefcreuemos  já  no  i,to.pâg;ii4i 

aquepcrtenceoricoConbíntodeChia- 

paChum  dos  melbores  da  noua  Hefpanhaj  /,  Foí'a  Madre  SòrConftahça  de  Je- 
fundação  do  noíTo  Fr.  Pedro  Barrentos  füs, filha  dos  illuftriífimos  Condes  de  Vi- 
(fuja  patria  também  íe  ignora)  onde(de-  mioroD.  Afonfo  de  Portugal, &:  D.Luiza 
pois  de  obrar  milagírofos  eifeitos  ha  pró-  de  Güfrtaão ,  &  corno  éllè  péreceííè  na  iríi* 
pagação  de  noffa  S.  Fè)  morreo  cheo  de  faufta  batalha  d’ África,  6t  á  iháís  flor  def- 
dias,  &  virtudes  an.  i  j 88.  como  efcreue  te  Reino ,  ,8c  o  Mbrgádd  D.  Frahdícd 
Fr. Antonio  Remeíbl na  ChFdá  d.Proain-  Portugal,  íeguilTe  a  voz do  ffcnhor  D; An¬ 
ciã  l.il.C.  12*  tonio, mandou  Felippe  o  Prudértté,qüanr 

do  entrou  no  gouerno,  leuar  preza  a  Gotii* 

g.  Op.tjomingosFéftíãndezda  Cõ-'  dèíTa,  com  8.  filhas  qufe tinha,  áo  Caftello 

panhia  de  Jesv, acabou  á  vida  em  Goa,cô-  de  S.Toreàzi  junto  a  Toledoj  onde  pade* 
fumido  de  trabalhos, &  Carregado  de  me-  ceo  graüès  incomodidades,  &  trabalho^ 
recimentos,  a  á.  de  Maio  de  I5’83.  Como  infoportaüeis,moftrando  anoíía  D.Con'?- 
queroF.  JõSo  Nadafi  ,  da  mdfma  Reli-^  tança  noraaiòr  áuge  delles  ,  ndtauelálè^ 
giâo,  Ahnus  dierum  iliuftrium  h.  d,  gria,  &  fortdeza  ,  porquê  animáua  todz 

íamilia  a  foTrer  com  paciécia  efta  defgra- 

h.  AMadfeFrancifcadasCbàgaijfoi  qa,èc  caíamídadei  Voltando  pois  ao  Reii. 
húa  das  quatro  Terceiras,  qóe  achárão  as  no  com  liberdade ,  fallecida  em  breuea 
fundadoras  de  Nofla  Senhora  do  Torrão,  Condeífa  fua  mãe,  reíblutas  todas  fuas 
quãdo  forão  plãtar  naquclla  limitadaCafà  múas  a  íèrêm  keligioíàs  ,  elía  como  màü 
a  feginida  R-egra  de  S. Clara»  ahnó  i  y  jp*  bizarra, &gaiha.rda, foi  a  primeira  nefta  hifc 
A  quem  o  Ceo  tinha  reuelado  alguns  an-  ípica  acção, &  por  iíTo  inuejada  dé  muitas 
tes,  como  em  íeu  pobre  Oratorio,  fe  áiiià  fenboràs  prlnêipaes  dcíte  Reino.  Tinha 
de  collocaf  ainda  o  Tabernáculo  do  Sanc-  X).Cohftahça  grandes  partes  naturaes,:âc 
tiíHmo  Sacramento  ,  coufa  que  ella  muito  acquifitaS,  de  mais  de  íer  gentif  dama, por 
delejaua,,  &  pedia  com  inftancia  ao  Ceo.  fua  muita  defcrição,  &  fèrmoíufa ,’  pelas 
Repetindo  militas  vezes  com  grande  fer-  quaes  pudera  campear  no  müdo,nias  íbu- 
uor  de efpitlfú  i  Tot  vèntur^a,  StnhoT>  ferti  j^e  efeolher  a  melhor  parte ácolhendpfç 

^ella  efpofa  Atè  que  meteceo  ouuir  de  ao  feguro  porto  da  Religiâo,no  Mofteiro 
fua  fagrada  boca:  DefcanftJup feràs.Cotino  da  Madre  dé  Deos,  onde  viueo  yo.  anhos 
íe  vio  dépóiS ,  pelo  religiofo  vinculo  da  inculpauelmente,  comrara  perfeiçâOj  á  <| 
profiíraóvq.ue  fez  nella»  em  que  permane-  refpondeo  glòrioía  morte ,  que  foi  ann^ 
çeo  atè  morte, a  qual  Ihefobreueioaos 50  Kj^y.comorelátaoliu*  tó.  s.  da  Fúdaçãà 
de  idadé,nò  dé  1 5op.  fegdndo  aütenticàs  dellejcm  a  Còllàção,&  pratica  da  térceit^ 
relâçoés,  que  defic  Conucnto-fc  nos  cora — O^aua  do  Natal, 

.municàr^o^pqr  miçjo  do  Chantre  d’Eupra 

Manoel  Seuerímcle  Fariã,'que  Déos  temí  ift,  ’à  Vilía  da  Cclíáj'’ doutt» 

'  '  '*  i'  ^  ‘  ‘  *  áe  Altobaça,  nos  deu  ao  P; João  Pereira* 

fi"  quepadeceonaEthiopia;^4‘;i..deMaÍo.de 

deu  por  patria  a  intlyta  cidade  de.Lisbbà^  ,  KÍ ^  y.'  dc  íorenterrado  jühtoà  Ijèpultufa 
teué  por  paés  á  João  de  Monteizinhos  -  dè  Frânci/câMaèhadp,  feu  fcohfefuo,  & 
-SolãtnaBj^^Caiíalii-jro  BifcaírtJio^  que  véio  á  -r-fiel  compaübeirq,  de  quemji  efcreuemôs 
^fte,Reifto  de  Çaílella,  em  tèmpp.da  Rai-^  a  zy^dè  Abrillíti^r Éfta  gloriqíatragedía 
nha  D.  Catharina,  com!  oEmbaxacfof  p.  ^'Téfereo  í*. Briind  de  S.Cru^  ftefférriunha 
João  dè  M^ndéça,]  RiLerat  Sl  a  D.lfabcF; ;  de  vifta,&depdis  illu^eMíf^yr  de  Chri- 
,^Salçrtià.dQ^>i^j'hlha  de  Heitpr  de  Abreu^  fto)  eni  carta  do  meímo  anno  para  o  R.P* 
de  Squía^^  dc.D.  Catharina  Saleína.  Èn-*  Géral  da  Còhiparihià  Mütiò  Viralefccí  ,•  a 
tfou  riá  Rtífj^átra  1  yJ  áe  Abril  dé  i  ybi-  qúal  ahdaíià  celèíjerrii^ahiftor.  dTthib- 
tfndo  2:^,ajOiid§de  idade»  na:qual  acaboii  pia  Ajta^  queFapoucqeítampoifoEm-r);  ' 
fanéiajpeníç  a  tnoftal  peregrinação  no  cíc  ditiífimo  PjBalthazarTcIlez,DéhemeritOi'? 
Kízp.dó^'  3^.'dc  hatite^  0.  dé  vída,'T  pmuihéialquefoinefte  ReíbbdaProuih--  j 
tgaílãdõs  tcídofe-em  feraiçoide  Deos.'  Á  r^ti  !tia  do  Alentejo. Vejafe  Alegambe  inepnt*’^ 
„l;qçáo  jde  fuas  ^emplárçs.vit^des  ,deixoa  Martyrum  Socictatis,  que  anda  no  fim  de 
em  memória  Sòr  Leondr" Uê  S.  João,  que**’'!!!^  faiiiofa  Bibíiofhécapàg.y;'4.  ri;2yo. 


MAYO 


^giolõg^io  TítifitÀno^ 

maio  iil 

M  diuerías  partes  deílc  Reino, a  fGlemninima  feila  da 
Inüeoção  ádmiraud  do  Sacro-fando  Lenho  da  Cruz, 
na  qualoMho  de  Deos,  feito  homem  ,  còtífürnou  a 
Redempção  do  genero  humano.  Digniííima  por  cfta 
caufa,do  culto, 5c  adoração  de  Latria(proprio  da  Ma- 
geftade  diuina}  por  mais  que  os  desbocados, 5c  facrilegos  Pauliíiao 
nos,  wicleíiftas,Lutheranos ,5c  Caluintftas  blasfemem.  A  matéria 
delia  ^na  opinião  dos  SS,,  Padres,  Sc  Dodores  fagrados)  era  de  Pal¬ 
ma, Cedro, Cyprefte,&Ôliuciía,  para  denotar  <iuatro  fingulares 
virtudes,  que  nefta  riquilíima. prenda  da  eternidade  íe  encerrão. 
"N ao  era  verde,  ou  recém  cortada ,  mas  (íègundo  o  coftume  dos 
Hebreosji  feça,5lc  mortâ.A  fórmaqüâdradâ,5c  não  redonda. A  ma¬ 
ior  aftia, concede  a  tradição,  quinze  palmos, 5c  à  menor,oico.  DePta 
arudre  da  vida,  plantada  no  meio  da  terra,  parà  attrahir  a  íi  todas 
ãs  gentesjcftão  enriquecidas  as  maisíumptuoíàs  Bafilicàs  daChrií» 
tandade,  cabendo  grattdè  parte  de  füas  ineftimaueis  Reliquias,  ao 
nolío  pio, 5c  reli  gioíõ  Reino  de  Portugal,  onde  vemos  çopiofo  nu- 
merodéllaS^ctínferuadas  cm  ridosviris,Sc  ambulas  de  cbrifta^l,Cur- 
todias,5c  Cruzes  de  ouro,  5c  prâta,  efmalcadas  dèfinâii  &  brilhante 
pcdraria,^approuadas  quaíi  todas  de  muitos  íecuios  a  eíta_  par  te,  co 

:pa^ntés  milagres, 5c  íalutiferas  experienciâs.  Sü^ 

-ftí  deué  admirar  ,  :^vendo  tantas  Reliquias  defte  precioípj^iádeir 
efpalhadaspelo  Vniíieríb,qtie  congregadas  cm  hüa  Cruz, poderão 
/or mar  outra  de  nouo j5c  quiçá  outras  nüaiòr es ,  què  â  dé  tíoíTo  Re- 
demptor^pois  teftifica  S.GyrilloHieroíõIymítano,  que  fe  coníêruou 
íêmpre  inteira  (por  tiials  que  fe  répartip  entrè  inxiumèraüeis  heis) 
aquella  parte  i,  que/o  Grande  Pm perador  Çonftantino  inãpdbu  à 
'Híerufalemjpara  fer  alÜ  reuerenciada  dospiedoíos  Chriftios.  E  S. 
PaulinoBypo  deNola  ter  virttíBe  o5.LetíhQ,;p^Ta  íe  multiplicar,^ 
creíceremcantidade,Gomo  íe  lográrà  ainda  os  foros  dan  foí  ma  ve- 
gctatiüa,ern  quê  forá  criado.CujÒ  fucceííiüo  milagre  d^rào 
Poderofo  (íêgundo  parece)  para  que  íuas  íant^as  Reliquiái  âhraçi- 
ãas^Cm^  a  todâiChriftãndade.  A  Na  aptiga  Villa  dc  BurcelKGomar^ 
zes  de  Ca  dentre  t)Qaro,5c^Minho,  a  rara,5c  marauilhâ,  què  to 

BarceU  jJqs  qs  annos  neftcdiaoftéta  alli  oGéq ,  para ocmfuraõ  de  Hereges, 
coníòlação  de  Cathoíicos,5c  con5rmaçãò“ demoííá  S.Fe.  Gbra  df^ 
s  üina 
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uina,&  iryfteriofajfabricada  pelas  mãos  do  Artifíce  foberano,  que 
por  íua  infinita  bondade,  &  caridade  immenfa,  quizíanótificar  o 
Madeiro  da  Cruz,  oíFerecendoíe  nelle  em  voluntário  íacrificio  ao 
Eterno  Padre, para  lauachro  faudauel  de  noÍlâS'Culpas..He  couíà  in 
dubitauel,  &  palpauel  por  cxperiencia  de  iríuitos  annoSjque  no  ef- 
paciofo  recio,quexein  cfta  Villa  dos  muros  a  fora,ícado  o  terre¬ 
no  de  cor  barrenta,  apparccecheo,  das  primeirasaté  as  íegundas 
Vcfperas,  de  Cruzes  cinzentas,  no  feftiuo  dia  de  íua  luuenção,  & 
algüas  vezes  no  da  Exaltaçao^ora  em  maior, ora  cm  menor  diftan- 
cia^huns  annos  mais,outros  menos,*  com  alguadioeríidadc  nas  pro 
porçoens,  &  feitios,  porque  muitas  delias  tem  íinco,  feis,  &  íette 
palmos  de  alto,com  hum  de  largo.E  o  que  caufa  mabr  admiração 
he  veremfe  alguas  grandes, com  titulos,&calaariosjtam  perfeitas, 
como  fe  foíão  delineadas  com  regraj&jCOmpaíTo.  As  quacs  não  ío 
apparecê  na  fuperficie  da  icrra,raas  no  interior  delia,  poispor  mais 
que  alli  fe  cauejfempre  moftra  a  mefina  cor^  &  palTadó  o  dia  dcía- 
parecem, ficando  o  redo  da  própria  que d'antes,com  efpanto  dcís 
naturaes,  &  forafteiros.  Onde  fe  pòde  confiderar  outra  marauilfaa 
maior  (aduertida  atégorade  poucos, digna  de  íèr  íâbida  de  mui¬ 
tos)  que  acrefeentando  o  Papa  GregorioXllLaoKaletídario  Ro¬ 
mano  dez  dias,  com  que  de  força  as  dietas  feílas  auião  de  oceorree 
noutros,  o  milagre  das  Sandas  Cruzes  deixou  o  antigo  Computo, 

&  íeguio  o  moderno,  approuando  a  diuina  Oranipotenciia,  .0  que 
tinha  ordenado, &  decretado  a  Igreja  Gatholiea,  com  aalTálencia 
do  Efpiritu  Sando.  c.  Na.Igreja  Oriental  de  S.Thome  em  Melia-  a  Sada 
por,íè  venera  de  muitos  annos  a  efta  parte,  cõ  piedofes  Qbíequios, 
dcdcuidas adoraçoens,  hüa antiga,  jfié^myitexioíà  Gíuz, à  viftada 
qual  (dize  os  naturaes )  que  eftaua  clleuado  aquellc  Agrado  Apoí’ 
tolo  em  alta  contemplação,  quando  foialanceado  pelosjdolaeras 
BramencSiHc  ella  de  meio  releuo,  efcúlpida  com  toda  a  galanta- 
-riâ,em  fino  mármore  branco,borrifada  com  alguas  pingas  deífau- 
gue,tam  frerco,&  viuo  aotempode  fua  Inaenção^que  chegando- 
lhe  hum  lenço,  o  deixaua  todo  rabriqado»  i^^^ppn^s  rematao  em 
flores  de  liz,&  fobre  a  do  meio  fe  vè  búaTermofa  Poimba  (  figtira 
'do  Efpiritu  Sando)  que  Iheíórma  patteihâp,df  iaz  fonibra  cõiuas 
-azas.  Suecedeo  o  Apparecirnento  d€fl^;Sj;Rehqúia,^gouernanio;^ 
EftadodalodiajO  famofo.  Heroe  D  João  de  Caftrq,  por  cujotmaa/- 
-dado  foi  collocada  no  primeiro  Templo,  que.  erigio  a  piedade 
Chriílãa  na  Cidade  de  Mejiapor,  aogloriofo  Àpoílolo  S.Thomè, 
nakgardefeu  martyiio,Qnde  por  feauer  achado  em  feüs  aliceçes, 
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feroio  muitos  ânnosde  retabolo  no  Altar  maior. '^  Contâfe  que  oa 
primeira  Miíía  (que  alÜfe  celebrou  em  dia  da  Expeótação  de  N, 
Senhora  do  anno  15  j8  .)o  meíniofoi  começar  o  Diácono  a  cantar 
G  Euangeiho,  que  mudara  S.  Cruz  de  cor,  trocando  a  branca,  que 
tinha  de  íua  natureza, em  amarelia,  logo  em  negra,  dc  depois  cm 
azul  celeíl:e,&  aiTiGomo  ía  Fazendo  elbas  mudanças,  começâíão  a 
deíiílar  íangueaqueilasnodoas  vermelhas,  em  tanta cantidade,  íb- 
bre  o  Altar, que  o  Sacerdote  parou  como  S. Sacrifício, &  á  viíFadõ 
numeroío  pouo  que  aííiftia, chorando  muitas  lagrimas  de  deuoçao, 
as  alimpou  com  os  corporaes,que  fícàrão  todos  banhados  delle, 5c  a 
Cruz  mais  luftroíã,que  d  antes,  cora  hum  refplandor  marauilhoío, 
que  durou  cm  quãto  fe  diííe  a  MiíTajreítituindoíelhe  no  hm  delia  a 
cor  antiga, com  que  foi  achada, 3c  defeuber ta.  Eíle  milagre  íè  vío 
muitos  annos  no  d.  dia,3c  faltando  alguns  (por  occulrojuizodoAl« 
tiíTi  mo)continua  delde  1 5-8 1 .  a tê  o  preíente,para  augmenrar  a  de- 
noção  dos  fieis, &  confundir  a  obftinação  dos  infiéis, entre  os  quaes 
faõ  os  milagres  mais  neceííarios.  E  íe  deixa  de  fuceeder  algu  anno, 
erperãofe  naquelleEftado, grandes  trabalhos,  &  infortúnios,  como 
A  Sãda  tem  por  vezes  moílrado  a  experiencia*  d.  Na  Cidade  de  Goa  (Em- 
Boã^v^i^  porio  do  Oriente)eílá  frefea  a  lembrança  do  milagrofo  Appareci* 
fta  em  ”  mcnto  dc  Chfifto  crucificado  na  S.Cruz  da  Boa- vi íla^Foi  o  cazo, 
Goa.  que  Faindo  np  íegundo  Sabbado  da  Quarefma  ,  pela  menbãa,'  da 
Parrochia  dé  N. Senhora  da  Luz, o  deuoto  Pedro  da  Silua ,  natural 
de  Caiian0r,  &  cirurgião  d’ Armada, vio  no  trium.plaãl  Lenho  (qu.e 
de-múitos  anoos  cftauà  aruorado  ao  pé  do  monte,r  que  chamão  da 
Boa- viftà)  a  figura  do  S. Crucifixo ,  na  Forma  queie  coftuma  pin¬ 
tar,  o  qual  eftando  co  a^coftas  para  a  Cidade  ,  íe  virou  duas  vez^s 
para  ella,  comP  quem  queria  por  os  olhos  de íua  Glemencia.  em 
íeus  ditoíbs  moràdores.E  chegando  já  perto, diuizando  o  mefmo,a- 
dóròü  aStGf  uz,  31c  abraçado  com  ella,  lhe  deu  reuerentes  oícuIgs, 
rerukandòlhè  dP  tontaétoas  mãos  prefumadas.  E  vendo  que  o  íSe- 
líHór  perfeueráuâ  na  raeFma  poftura, admirado  da  nouidadedo  ça- 
zô^  toitou  com^preífá  à  Igrejaq  Sc  aluoíoçada  a  gente  que  nejla.eí^ 
taüàifoi  correndo, 8c  â  que  mais  Fe  adiantou,  indaiogiou  a  vifta  dp 
Soberano  Réderaptor.  Gheos  todos  de  deuoção,  3c  pauor  do  que 
viãofa|ôélhâdos,dês-ramárãO  imuitas  lagrimas, pedindo, que  poispu- 
nera  por  bern  nloârarfe  àquella  Cidâde^,-íoífe  para  lhe  fazèr  fraj 
cofiumados  beneficies .■  #0130  alguns‘dos  nohrcs.hque  aJIi  :fc.â“ 
chârão,  com  ordem  já  dP^Àtcebiíbò' Primaz  (que  nefte  tempo: cia 
DiEr.  Ghriíbuã0deLi$todaOrdém4eS.HieronymQí)  a'ppli- 
• '  ‘  ‘ . . ~‘i-  u  cando 
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cando comíbr^a^s  mãoS’ a  CViaa ,  a  defeDcauârãàdo ♦pedtcftalrpífi: 
leuárão  aos  hbojfeos  com  grande  peiig-eneia,  atè  danetn  corri  cH4 
na  dftca  ígrGja.Dcuulgadâs  pela  eidadfe  as  nóuasdc-tam  cítupcnda 
inaráuilha,:  conconeoopiouaem  bandos,,  por  muitoa dias,»  a  char 
terra  do  búraco^&  lafcasdá  Cruz  (qiie  cftiiíiâaão  cOmb  pceGioíaa 
Relíquias)  com  as  quaes  cobrá  raõ  faude,  muitos  doestes  de  irica* 
raueis  enfermidades,ma[es  arqueroícs,3i  éegosdenafcçiiçaiO  Prei 
lado  informado  miudamente  de  tudo ,  fe  foi  em  companhia  de  al¬ 
guns  Capitulares  atê  a  Igreja,  onde  na  CapelladóSanâiiíbmbSa^ 
cramento^mandou  aruorar  a  S.Cruz, forrada  jà  de  velado  carmefi^ 
deixando  fomente  duas  porcinholas ,  pra  Cora  mais  facilidadefer 
beijada  dos  deuotos. Paliados  alguns  nniezês,  que  fe  ^ílârão  emao* 
tenticar  o  íobrcditto,  continuando  o  Senhor  cora  íiias  marauilhasí 
ordenou  o  pio,  Sc  religiofo  Pt  imàz,cb  maduro  confelfao,  que  nas 
Oótauasdo  EípirituSan6to,fe  fizeííe  hõa"íblernne  ProciííaõiCm  ac¬ 
ção  de  graças,  leuando  èlle  debaxo  do  PalliOj  o  titulo  da  S.  Cruz^ 
a  qual  faio  da  Sé,  atè  aquella  Igreja,  onde  fe  ca  ntoa  Miíía  cô  gran¬ 
de  apparato,&  pregou  ao  pouo  a  marauilhofa  Apparição ,  -alíiftm- 
doa  tudoo  Vice.Rei,comosTribunaes,&  Prelados  das  Religiões. 

E  no  fira  com  grade  copia  de  lagrimas  collocou  com  fuas  mãos  a 
íalutifera  Cruz  no  Altar  mòr ,  onde  he  vizitada  de  muita  gente  no 
dia  de  hoje,&  outrofi  pelo  diícuríb  do  ànno,que  vem  a  reuerenc  ia- 
la, &  pediiihe  remedio  para  fuas  vrgentes  neceííidades  Edificando-’ 
íe  logohüTépIo  de  fua  inuocação,no  lugar  em  queeftaua  antiga¬ 
mente, no  qual  fe  veneraopedreftalem  Capella  particular,  naosô 
por  auer  íeruido  de  bázi  ao  facratilTirao  Sinal  denoffa  Redemp- 
ção,  mas  também  por  brotar  repentinamente delle ,  hua  efpadana 
de  agoa, que  durou  tres  horas  àvifta  de  muitas  peíToas ;  as  quaes 
a  leuârão  (como  tam  celcftial,5c  milagrofa)  empapada  em  lenços, 
para  varias  partes,  e,  EmS.Martinhode  Ariz,Bifpado  do  Porto, fe  AsSan- 
íefteja  nefte  dia  com  grande  concurfo  de  pouo  ,  hum  copioíò  nu  «^asRe- 
mero  de  fagradas  Reliquias ,  as  quaes  trouxe  de  Roma  anno  deArS. 
o  Religiofo  P.F.Gafpar  de  Penélla, Monge  de  S.Bento,&  Abhade 
defta  Igreja, Onde  as  collocou  em  decente  Relicário  de  Pf ata.  No 
meiodo  qualfe  vé  liQa  Cruz  formada  do  S.Lenho  ,  parte  de  hum 
Efpinho  dafagrada  Coroa, 5c  parte  de  hüa  Vara, cõ  que  foi  açou¬ 
tado  o  innocehte  Iesv,na  noite  de  fua  dolorofa  Paixão.  E  aíli  mef- 
rao  Reliquia  dô  S.Sudario,  Sc  Leite  de  N.  Senhora.  Enchendo  os 
vãos  algüsoíTos  de  variosSãéioSjafaberdosApcft.S  Barthplomeo, 

S.  André  jSàtíéV  lago  Menor, S.Mathias.  E  outroii  de  S.Martinho 

Papa, 


AjtòUjh  Lufitm*. 

Papa.S:  Martyí,&  deS.Martinbo  Biípo,5f  Confeíror,(8í  de  outros 
Sanéios, cujos  nomes  extirvgaio  o  tépo.caiificandó  o  Ceo  com  no- 
's.%AcU  toriâs  mârauilhas,a  infalÜuel  certeza^ dcílés  íacros  deípojos*  f.  Em 
rwí  dtfct  Aianquer^no  denoto  Conuento  dos  Frades  Menores,  a  feftiual  c6- 
Sfl»-  memoração  do  S.F.ZachariaSjdiícipuloamado  do  Facriarcha  Se- 
cifc9,  raphico^imitador  ao  viuo  de  íuas  heroicas  virtudeSjherdeiro  fingu* 
lar  de  feu  (pirita,  ôc  zelador  acérrimo  da  pobreza  Euangclica, 
Eftc  vindo  em  romaria  aSanâ:-Iago  de  Galiza,  dando  volta  a  Pôr-' 
togaJ,coahecendo  os  benenoIoSj&doceis  anintos  de  feasnaturaes, 
di/poftos  para  receberem  as  influencias  celefliaes  da  diuina  graça, 
por  meio  de  íeus  humildes  filhos, chegando  a  Roma, nomeou  para 
eflâ  glorioíã  miíTaõa  S.Zachariàs, tanto  por  fua  muita  autoridade^ 
quanto  por  fua  eflremada  virtude, dandolhe  por  companheiro  a  S* 
Gualter, verdadeiro  retrato  feu  na  vida,  3c  a  outros  varões  Apoíto- 
lícos, cujos  nomes  fe  ignorao.  E  chegando  todos  a  cfte  Reino  cona 
profpcra  viagem,for|o  logo  demandar  a  Corte  (que  então  refidia 
em  Coimbra^  não  para  ganharem  a  beneuolencia,&  graça  doRei 
da  terra ,  quando  vinhão  tam  fauorecidos ,  3c  cheos  da  do  Rei  do 
Ceo, mas  para  que  pudeíTem  com  leu  real  patrocínio  (  como  erao 
eflrangeiros)  íer  melhor  recebidos,  crcutados,&  refpeitados  dos 
pouos.  A  pijflima  Rainha  D.  Vrraca,  inteirada  de  fua  muita  virtu- 
de,como  amoroía  mãe, os  adoptou  logo  por  filhos ,  mandandoos 
agazalhar  efplendidamentc  num  quarto  de  feu  palacio,  em  quanto 
feexaminaua  no  Coníèlho  as  razoens ,  &  motiuos  de  fua  vinda.  E 
fendo  conhecidos  em  breue ,  por  íoberanos  paranimphos  do  Om« 
nipotentej  iouiados  a  efte  Reino  por  elle,  para  bem  de  muitas  al- 
iras,qae  viuião  totalmentc  efquecidas  de  fua  faluaçao,  com  facili¬ 
dade  alcançarão  fauorauel  dõípacho,&  licença  ampla  para  funda¬ 
rem  em  toda  parte.  E  depois  de  rendidas  asdeuidas  graças  à  Rai¬ 
nha, íe  dcfpedirão  delia  com  as  lagrimas  nos  olhos,  partindo  Gual- 
ter  para  Guimarães,como  lhe  auia  ordenado  íèu  S.  Meftrc,  &  Za- 
charías  co  a  mais  companhia  para  Lisboa.  E  fazendo  caminho  pe¬ 
la  Villa  de  Alanqucr  ,  onde  com  aluoroço  o  efperaua  a  Infante  D. 
Sancha  ,  para  experimentar  o  que  a  fama  publicaua  de  feu  reli- 
gioíb,&  auflero  modo  de  vida,forão  delia  com  entranhas  de  amor, 
Sc  caridade  recebidos ,  fentindo  cm  feu  coração  nas  primeiras  pa- 
iauras,  como  íanâia,  o  eííeito  da  diuina  graça.  E  admirada  da  po¬ 
breza  dos  hábitos,  defprezo  do  mundo,  &  abatimento  de  fuas  pef. 
foâs, comunicando  o  ccleftial  varão,oqueíentia  dentro  em  fua  al¬ 
ma, fe  lhe  aifeiçoon  de  forte, que  não  ccnfentiopaíTaírc  auante  com 
V,  .  fc»s 
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feus  companheiros, obrigandofe a  ieuantar  naquella  íuá  Villa  huni 
Conuento  da  Ordem,  era  que  de  contino  fe  louuaííe  ,  Sc  íeruiííe  a 
Deos.E’querendoo  âpozencarem  feu  palacio,  em  quãto  não  dauãò 
lugar  as.obras,elie  lho  eftranhou  muito ,  i  então  com  íeu  benepía^í 
citoXe  recolheo  na  Hermida  deS.Catharina,  afaftada  algum  tan* 
to  do  pouoado  ,  para  mais  liuremente  vacar  ncllaa  contemplação 
com  íeus  fubditos.  Na  qual  deu  felicc  principio  á  ooua  coloniado 
Ceo, cm  hüas  humildes,  &  rafteiras  cellas,  fegundo  a  inftrucçio 
fanda, que  trazia,  &  pobreza  Euangelicaque  profeíTaua,  D’onde 
faia  com  inflamado  fpiritu  ,  &  ardente  zelo  da  faluaçãodas  almaSj 
hüas  vezes  a  pregar  penitencia pelos  caminhos,  &  praçasj  8c  ou¬ 
tras  a  pedir  elmola(Gbrigado  da  nceeflidade)  para  íuftentar  aos  bi- 
íònhos  Toldados  ,  que tinhao  vindo aíTentar  praça  neftaefpiritual 
conquifta.  üerpouoandoíe  logo  lugares  inteiros  para  verem, & ou- 
uirem  a  palaura  diuioa  da  boca  defte  nouo  Apoftolo  de  Chrifto.E 
das  portas  adentro, tudo  erão  afperezas,  &  rigores,  com  outros  ex¬ 
ercícios  louuaueis,  &  fandos,  porque  acabados  os  da  Oração,  & 
Choro,  cauauão  incanfauclmente  na  horta, varrião  as  limitadas  of- 
ficinas,remendauão  os  esfarrapados  hábitos,  8c  faziãooneceíTario 
íeruiço,para  não  darem  entrada  à  perniciofa  ocioíidade.  E  depois 
de  rezidirem  aqui  com  grande  exemplo, 5f  modeftia  reIigiof3,per- 
10  de  feis  annos,  a  Sanda  Infante  lhe  largou  o  feu  palacio  para  Cõ-» 
uento, tomando  o  habito  Ciftercienfe  no  de  Cellas,junto  a  Coim¬ 
bra,  cujas  fumptuo  ias  falias,  fe  reduzirão  logo  às  leys  da  Regra 
pelo  niuel  dafanda  pobrezafNo  tempo  de  fuaditoía  Guardiania, 
alcançou  cfta  Caía  do  Ceo, Angulares  fauores,  merecendo  hofpc- 
dar  aquelles  finco  illuftres  Caualleíros  de  Chrifto ,  que  ião  dc  ca¬ 
minho  para  Marrocos, onde  forão  laureados  de  martyriop  os  quaes 
no  mefrno  inftante  apparecerão  á  S.lofaoteem  feu  apofento.  Sen¬ 
do  elle  o  primeiro  Prelado  da  Ordem, que  celebrou  feu.  inuenciucí 
triumphocõ  Ecclcfiafticoscanticos.Ecomo  por  fua  via  o  foubeíTe 
S.Francifco,abendiçoou  logocfta  Cafa ,  pelo  bom  gazaíhado  que 
nellâ  fe  lhe  fez.  Cujas  íandas  paredes  fe  virão  iJluftradas  çom  efi 
plendores  degloria  ,  no  tranfito de  hum d  aquellesféus  primeiros 
companheiros.  Aqui  andou  muitas  vezes  em  campanha  viua,  com 
todo  inferno, que  aííeftaua  fua  reforçada  artelharia, contra  eíta  peiv 
manente  torre  de  Dauid  ,  alcançando  íempre  delleglorioías  vieXo»' 
riasi  Os  Anjos  do  Ceo,  talvez,  em  figura  degalhardosmaocebos 
lhe  trouxerão  o  neceífario  íuftêto  para  feus  moradores,  feruindoos 
também  à  mefa  primorofaraente,  1  em  refoluçío  oãofaitârão  ou¬ 
tras 
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tras  maraullhas,  &  portentos  ,  cjue  acreditarão  Teu  feíice  goueriíoJ 
Teue  cordèal  deuoção  âSdmagenfixle  Chriíl:o  cruciíícadQ(c|ue 
tão  eüaua  no  Capitulo,  dc  âgotã  na  igreja]  diante  da  cjiial  perno^ 
étaua  em  aldíTima  contemplação ,  eítudando  por  eíle  líuro  da  vi-^ 
da, o  Que  deuia obrar  cerca  do  goucrno  da  Gafa ,  Sc  de  rua^peíloa, 
pois  era  oeípelho  em  que  todos  fe  vião,dt  reuião.  A  efte  Senhor  ef* 
colheo  por  íeu  Prelado, com  tal  obediência, que  nunquàíaia, ou  vi¬ 
nha  de  fóra/em  primeiro  lhe  tomar  a  bençãode  joelhos.Com  elle 
confulraua  oacertode  todas  ruas  acçoens,&  oieraedio  das  almas, 
ouüindo  freqaentemcntefaudaueis  confelhos ,  Si  oráculos  diuinos 
de  faa  fagrada  boca.  De  cuja  prefença  fe  retiraua  tam  inílruido  ná 
íubíime  Icieacia,  &^philorophiado  amor  de  Deos ,  que  com  fuas 
feruoroías  pratticas,  Sc  deuotos  rermões,não  ficaua  ouuinte  que  fc' 
não  conuertcíTcjOa  trataíTe  de  melhorar  a  vida.  Achandofe  certo 
dia  no  auditorio  hum  homem,  que  vacillaua  da  real  prefença  do 
Corpo  de  Chrifto  nasfpecies  Sacramentaes ,  trafpaíTado  co  as  fet^ 
tas  de  fuas  penetratiuaspalauras, viandas  amoeftaçoês,  pedio  que 
o  coníeíTaííe,  mas  como  a  neuoa  era  tam  efpera ,  que  fe  oppunha  i 
luz  do  Sol ,  por  mais  que  o  Sanóto  trabalhou,  nunqua  pode  acabar 
com  clle,  o  que  deuia  crer  em  tam  importante  matéria.  Eaffilhe 
áiifc:  as Jdnãas  ^(tldurds  do  Senhor ^atttas i^sla  indignâ  boca  def- 

tepeccador^tenao  cuYdo  dejjx gernicio^d  enj^eruniàtidc ^tornddquigeU  menhuA^ 
aj^ijlirás  k  JHtga,  ^  permittira  A  diHina  ^dgeíldàe  abrir  te  os  olhos  d  cjJAS 

€onhe(^4s  a  cegueira  em  que  Aqudla  noite  toda  vigiou  o  feruente 
Padre  em  oração  diante  do  S. Crucifixo  ,  pedindolhe  alumiaíTe  a* 
quella  obftina'da  alma,redemida  com  o  preço  de  feu  fangue*  No 
diaíèguinte,  veio  o  contumaz  a pronunciadas  as  palauras 
da  confagração  fobrc  a  Hoftia,  vio  aquelles  candores ,  &  acciden*» 
tes  de  pão, reduzidos  à  verdadeira  carne  de  Chiifio ,  atè  que  o  fer- 
uode  Deos  coníumio.  Com  tam  portentoía  marauilha,  ficou  con- 
uencido  o  incrédulo  ,  &:  alumiada  fua  alma  no  principal  myfterio 
de  noííaS.  Fé.  Qi^rendo  pois  o  Paede  familias  premiar  a  efte  vi¬ 
gilante  jornaleiro  da  vinha  ,  Sc  cultura  Euangelica  de  Portugal, 
auendo  excellentementeentabolada  oelle  a  Religião,  Sc  radicada 
de  íorte,que  ainda  hoje  brota  fuauüTimas  flores  de  virtudes, que  ef- 
tão  aromatizando  a  terra  ,  deixando  a  leas  dücipulos  com  as  pala<* 
uras  na  boca,  Sc  lagrimas  nos  olhos ,  pacificamcote  dormio  em  o 
Senhor, auendo  illuftrádo  a  efte  Conuento,_.com  fua  exemplar  vi¬ 
da,  confagrado  com  fua  íanéta  morte,  i  enriquecido  co  as  venera- 
ueis  Rdiqusasde  feu  corpo.  Cujaberoiça  íanétidadepaoceíTa  de 
'  louuar, 
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louiiíf,  i  éfigrâj^foeteí  era  íeas  efcf  ittos,cora  h&nof íficos  encomioS  ■ 

c gío¥k>fb  PJS/J^tbninOj  Arciebrfpo de kórêçaí^i  NÀ  Ddminicaao' 
Côuentc)de-Iesvá  de  Auèird,‘o'éXtíeíTsodla  dè'Sór  Nüde^j  ÍAtiie^u*. 

Ué  veio  á  RéUgiãb  de  tam  poucá  idade,<{aéíftai  fabiá  íâíláriNeU 
la  fe  cx5nferuou  iéo3precorn*tà^ta  íirBplkldacje,^  intípcendà,  que  ■  ^  ^ 
pâreciamoauer  pcccado  em\Adao,viúe^^tâí»aÍbeã  das  couías 
defte  t»undo,quéjulgâaa  enwe^íFf  eftar  ÈõdôabreQiado  deatío  d’a- 
qoellaslimitadá^pârcdesi  E chegando  aoíífzodaraiãõ,  dea  logo 
moft^asda  muita  viítude,c]ttg  Deos  depoíitàfâ^fil  fui  áfma.Rego* 
zijauaíe ‘tanto-  Co  a  muíica do  Ghoro,- qcrc  íbe  feruiade conualeí^ 

€ença  nas  grauesdoença&jque  contrabio,  as  quaes  apertarão  com' 
cila  de  íortejquié  bteüênaence  veio  âfazêiífc^riKica,  CitíTco  dias  art-- 
tes  da-Inaençab  dáiCruz,  Ibé  reuelou  o  Eípoio  celeftial  ^  que  viria: 
no  fim  delles  éiá  íaâ‘boí<:a,5cttianifeftando  iftò  com  muita  alegria 
ás  compânheiras,«hi;endérão  todas  que  êra  delírio,  cauíado  da  cc- 
zão^mas  como  adoente  eftaaa  certa  do  que  auia  fer ,  pedío  com 
inftancia  os  Sacramentos. Dérãorelhe,&  á  veíperada  Gruz,comè« 
çou  a  receber  as  arras  dos  defpozorios,  as  quaes  fe  deixãrSo  ter  nu¬ 
ma  elegante  prattica  que  lhes  fez.  E  fendo  até  aqueíla  hora  co¬ 
nhecida  por  fim  pies, admiradas  todas,  íè  debulharão  em  lagrimas 
ouuindoa.  Dizia  elfa  (  com'òs  olhos  no  Geo^&  mios  encruZiid  is;) 
xyí  mtnloaa  he  ofanãâdfa  daCrú^^nô  jual oSenhor  me  tanpromètúdôftiâ 
gioria,  dítefo  dta^í^uecemuntas  ànfias  fif^fitfptros  te  efpero.chega  jà  did/mqúe 
hei  dé receber  ejla  copioptmiferkordia,  l>Í4emjim^  nàjmí  mtnha  dbfiâha  dè 
fdír  do  cárcere  córporeo^que  adetem  ha  xo.anms:  o  largarei?*  tyranna  aufencia^ 
que  me  dtlatas  a pv^e  de  tam grande  bem»  ^iferauei de  waz,  que  "piui  nalgunt 
tempo  fokcita^í^  defejofa  Je  larga  vida; agora  me  retratto:]/mde  Senhor ym» 
de  Efpofo  querido y  vinde  jk  meu  bem  ,  &  cumpri  o  que  me  tendes  prometúdoé 
Acabada  a  prattica ,  vio  de  repente  ao  Demonio  (que  nefta  horâ 
he  múíto  certo)  o  qual  defappareceOjdizêdo  ella  em  alta  voz.v^<í- 
via  Mater  Craú<e^  J^ater  Mifericordia,  tu  ms  ah  hojie protege^  deixando 
infernal  cheiro  no  apoíento.  Poucas  horas  antes  que  fpiraííe  ,  ten¬ 
do  o  roftro  confumido  dos  jejüs,  Sc  penitencias,  pallido,&  defeorâí 
do  das  febres, em  continente  fe  vio  miíagrofamente  cheo,  &  acô-^ 
panhado  de  duas  fermoías  roías  encarnadas, com  as  quaes  (depois 
dedefamparada  do  fpiritu )  foi  leuada  à  terra ,  maniféfto  final  doS 
raios  do  Sol  diuino ,  que  jâ  nella  reuerberauão.  h,  No  Canonico  ^ 
ConuentodeChellas,  território  de  Lisboa,  o  termino  vital  de  D*  tekeii^ 
Brites  de  Lima,  que  depois  de  exercitar  alguns  annos  nelle  ,  com  rnÀ,[ana 
grande  louuor,o  cargo  de  Vigaria,foi  eleita  em  primeira  Prioreíía 

£  trienoal,  ' 


trletinal,üo  quâl  efteuê  depois  a,çaber;«mais  vez:e^/eguíi^oexeM^i 
piar  proceíío  dé  fua  vidajporêm  mopo cõfentio Ítíaeftremada  íiu- > 
mildade^fif  miííima  baíi  da  perfeição  Çhriftãa,  Nas-vktudes  da  ab-? 
-  '  ftinencia,  &  penitencia,  fe  auanteiou^grandeíBmce^a  faai  cpflíipa-. 
'  cheiras,  porque  nun4iia  cpnacQ  carn^jíendo  indirpoft  n>uitò: 
enferrnadéjuaua  Adueatos,&  Quareírnai,  fein  prQuaç  pexç,. 
ouos,oula4idniP§.  V^zaua  de  aípejrimos  cilicjps,  díícipliaas  dç: 
fangue,  deixaíidojrpGiado  delle  ofictp  ,,era  que;as)tomaaa.;-‘Ta|Ko 
queíê  tocauaa  filencioi  recolhida  na  cella  ,  períèuerauâ  êtixOra-- 
ção  âtp  Matinas,  &  depois  delias,  atè  as  tresda  menhãa,  emque  fe; 
entregaua ao  íomno ,  fobre  tofea  çoírtiça  feruirídolhe  de  cuberta 
hüa  manta  velhaj&  de  traueíTeiro  bum  pao  triangular,  forrado  de 
pano.  Na  caridade,  refplandecia  igualmente  p pòre[ue  jà  mais  lhe 
conftou  de  neceííidade(pof  grande  qUe  foíTe) a- que  liberal  náo  aco- 
diííècom  tòda  breuidade.  Nem  peííoadefconchauadacoáxi  outra, * 
aquemão  reconciliaííc,  <5c  vmlle  em  amor,  &-amtóâde  no  mefmo 
dià*  A  vefper a  de  íèu  traníito  lhe  fobreuierão  graues  dores,  afflic  - 
çoens,  &  aníias  do  coração,  enroxandoíelhe  por^vezf  s  o  reílío.  E 
defejando  as  aíSftentesfaber  a  caufa  j  a  inquirirão  delia :  eftendeo 
então  a  doente  as  palmas  das  mãos,dempnftraridQ;OS  pès>;  &  ápon- 
tàndo  para  o  lado  com-maior  íèntimento.  E  nifto  íeuou  a  tarde  to.^ 
da, de  cujas  acçoens  exteriores  inferirão,  quepadeceo  naquelle  dia 
interiormente  as  dores  das  finco  Chagas, que  o  Bom  lESV  tolerou 
por  noíTo  amor  na  aruore  da  Gruz.  Fauor  foberanocom  que  efte 
Senhor  lhe  quiz  pagara  fingular  deuoção,com  que  fempre  na  vida 
reuerenciou  a  memória  de  íuas  facratiíTimas  Chagas.E  afii  armada 
de  paciência,  &  roboradacos  Sacramentos, em  bem  lograda  yelhi- 
ce,íoltou  o  galhardo  fpiritu  ás  íeis  da  menhãa’,  nos  amorofos  bra- 
ços  da  fagrada  Cruz, que  tinha  nas  mãos./.  Ern  Sa  negarem,  no  Mo- 
ÂnM  fteiro  dos  Arrabidos  ,  a  depofição  deFr.Saluador  de  Villa* franca, 
frade  leigo  devida  exemplar,  &  feruorofo  ípiritu,  com  que  viuia 
mui  pago,  &  namorado  de  Deos.  A  quem  na  Prouincia  chamauão 
o  alcunha,  pelos  inteníbs  derejos,  que  toda  vida  eonfer- 

uou,  de  paíTara  terra  de  infiéis,  a  fim  de  padecer  martyrio,  cuja  li¬ 
cença  (por  mais  queaprocuraua)  lhe  negarão  fempre  os  Prelados. 
Dizendo, que  a  eftranha  penitencia, com  que  opprimia  a  carne,  8c 
fopeaoa  fua  rebeldia,  era  hum  continuo,  Sc  prolongado  martyrio, 
porque  demais  da  difciplinada  Comunidade, tomaua  cada  dia  tres, 
&  quatro, por  largo efpaciOjíèm  ter  piedade, &:  laílima  de  fi.Sendo 
que  as  forças  corporaes  não  erão  muitas,  5c  o  fufteoto  nutrimental, 

confií- 
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Gonfiília  numa  pobre, &  defabiida  tigellade  caldo/emmais  rega¬ 
lo, ou  conduóto  algum  de  íubftancia.  Parece  que  lhe  feruio  de  pat 
to  quotidiano,  &  abundante  meza,  o  exercicio  fando  da  Oração, 
em  que  feempregaua  todo,  refultandolhe  daqai;grandesconroia* 
çcens,&  gananciâs  para  fua  almajexcrcitandofe  outroG,com  furn- 
ma  alegria, &  cuidado, nos  mais  inferiores  . officios  da  Gafa  ,  com 
que  fefez  mui  aceito, &  agradauel  a  todos.  Em  refoluçãoj  ao  pri¬ 
meiro  de  Maio,contrahio  aguda  febre,  confeiTouíe  logo  gêralrnê- 
te;  &  na  Miíía  que  ouuio  neíle  dia,  recebeo  encuberto  na  fagrada 
Hoftia,aquelle  Senhor, que  breuemente  auia  de  ver  no  Ceo  deícu- 
bertOjSf  gozar  de  fua  beatiGca  vÍ2ão,por  toda  a  eternidade. Edaua 
raro  furpenfoji  eleuado  na  fuauidade,  que  lhe  cauzaua  aquelle  Pao 
de  vida, que  fem  força  algüa,diftiÍ3a|o  ícus  olhos  dulciííimas  lagri¬ 
mas, que  como  as  agoas  de  Siloe,  para  regar  a  terra;  fe  defpenha- 
não  com  filenciòper  fuas  faces.  Leiiado  então  á  Enfermaria  d’a- 
quellaVilla, ao  terceiro  dia, morreo, como  viueo,com  grande  paz, 

&  ferenidade.  /.  Nefte  dia,  no  Conuento  do  Torrão,  rematou  ícus 
breues,mas  felices  ânnos,CatharinadeS.Ioão,  feruente  deftaían- 
étâ  Comunidade;  em  cujo  humilde  exercicio,  fe  raoftrou  íerapre' 
diligente, foíicit3,2elofa,  hc  aíFauel,atrahindo  a  fi  comifto,  as  von, 
tades  detodas.Paffaua  a  vida  irreprehenfiueImente,com  tal  pureza 
de  conciencia,que  mereceo  ver, tres  dias  antes  que  fpiràííejâ  Chri- 
ílo  cruciGcado,&  a  Maria  Sanvftiííimaja  quem  encomendou  a  per¬ 
petuidade  defta  Cala,  dizendo  também  couías  admiraueis,5c  ce- 
ieíbaesino  erpaciodelles,atéque  voou  fua  candida  alma, como  Po- 
/  baíincêra,  a  defcanfar  em  o  ninho  da  eternidade,  tendo  Ib menta- 
vinte  annos  de  idade,  m,  No  mefmo  dia,em.Abrantés,nõ  Cooucn- 
tp  da  Eíperança,repouzou  em  paz  a  Madre  Angela de  ScPrancifco,  geuâe 
que  de  tres  annos  íe  criou  com  fuas  primitiuas  fundadoras;de  cuja^  s.Frani 
cfcolade  virtudes,  íaío  mui  indaftriada  naquellas ,  que  coníliCaem.^^^-^J^^‘ 
hua  perfeita  Rei igiofa.  Quando  recitaua  o  diuino  Offício,  choraaa 
copiofamente;  &  dizia,  que  Ihènao  parecia  rezar, fenao  fe  desfazia 
toda  em  lagrimas.  Era  tal  íàa  candideza  de  animo ,  que  não  pu¬ 
nia  coiàfajpor  mais  defcompofta  que  foíTe,  que  não  4,efcuípaííe,  iSí 
lançaíle  a  melhor  parte.  Foi  Meftrade  Nouiças,  &  pofto  que  na 
criação,  i  enfind  parecia  rigorofajcom  tudò,  deforte.as  aliaiaua  feii 
viuo  exemplo, que  todas  competião  à  porfia,  fobre  qual  auia  de  o- 
brar  maiores  façanhas  na  Cafa  do  Senhor.  Sendo  AbbadeiTa  zela- 
iia  a  obreru3ncia,&  perfeição  Religiofa,  com  adrriirauel  inteireza; 

&por  iíío  lhe  crefceo  muitas  vezesmilagrofamencç  o  dinheiro, que 

E  ^  defpen- 
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defpendia  naquella  íanaa  Comunidade.  Com  efles,&  outros  fobe- 
ranos  fauores  do  Ceo, chegou  a  dilatados  annos;  preparada  então 
para  a  cõraum  jornada  ,  co  abundante  alforge  dos  Sacramentos, 
abforta  toda  em  Deos.eom  feruorofos  Aôosde  contrição,*  defe. 
josdc  fever  jâna  gloria  com  elle ,  rendeo  osvltimos  alentos  nas 
mãos  da  morte, deixando  a  fuas  companheiras  cora  as  faudofas  la¬ 
grimas  nos  olhos. 

'  Coiftnufitdyio  no  III>  io  Jíínio, 


Reuendo  Deos  ab  etetno  a  caiáa 
*  do  genero  humano,  pelo  peceado 
,  de  Adão,  o  qual  por  fua  inobediê- 
cia  quebrantou  o  preceito  q  Deos 
lhe  tinha  pofto ,  de  não  comer  da  Aruore 
vedada  ;  induíido  então  pelo  demonio, 
que  mouido  de  inueja  de  íer  Adão  creado, 
para  por  meio  da  obferuancia  do  diuino 
preceito,  gozar  elle,  &  feus  defeendentes 
a  gloria  da  Bemauenturança ,  &  a  cadeira 
que  Lucífer,  &  feus  fequazes,  perderão 
por  fua  íbberba,pretendeo  que  Adão  pec- 
caílè,  para.  fruftrar  o  diuino  decreto  ,  to¬ 
mando  por  inftrumento  de  fua  malicia  a 
Eua,  a  qual  enganada  por  elle,  comeo  do 
frutto  vedado ,  &  com  feus  rogos  fez  co¬ 
mer  a  Adão ,  Sc  cometter  aquelle  grande 

peceado  de  inobediencia, incorrendo  elle, 

&  todos  leus  defeendentes  ,  em  condena¬ 
ção  eterna, fegundo  a  prefente  juftiça;pois 
nelle ,  como  em  cabeça  do  genero  huma¬ 
no,  pelos  meímos  meios,  que  o  demonio 
eícolheo  para  o  deftruir,  que  foi  húa  Ar¬ 
uore,  inftrumento  de  noíTa  ruina  ,  Sc  con¬ 
denação,  quiz  Deos,  que  oUtra  foíTe  o  de 
nolTo  remedio,  &  faluação  ,  na  qual  (de¬ 
pois  de  tomar  carne  das  virginaes  entra¬ 
nhas  de  Maria  Sanftiífima)  feito  homem, 
quiz  morrer,  remir  o  mundo,  Sc  abrir  as 
portas  do  Ceo ,.  com  a  Chaue  de  fua  pre- 
clariíSma  Gruz,&  fazer  delia  ponte,  i  ef- 
cada  para  a  Bemauenturança ,  deixandoa 
na  terra  aruorada,  como  gloriofo  tropheo 
de  fuas  vi<ftorias  ,  para  q  foílè  honrada,  & 
venerada  de  todos  fieis. Cuja  Inuenção  ad- 
mirauel  em  Hierufalem  por'S.  Helena, 
mãe  do  GrandeJEmperador  Conftantino, 
foi  a  3  .de  Maio  an.gzp.  ( fegundo  efere- 
uem  Chacão,&  Bozio)  depois  de  eftar  fe- 
pultada  zç6.  Sc  de  então  para  cà,  fe  cele¬ 
bra  cfta  fefta  na  vmuerfal  Igreja ,  como 


affirmão  os  antigos  Martyrologios  t  H 
Saníftoraes. 

Dodrinahe  do  Angélico  Doót.S.Tho- 
mas  na  j.part.q.z  j.art.4.  que  o  Culto  de 
Latria(proprio  de  Deos)  fe  renda  a  qual¬ 
quer  Cruz, quanto  mais  à  formada  do  ma¬ 
deiro,  em  que  Chrifto  N.  Senhor  confu- 
mou  a  Redempçãodo  mundo,rompédofe 
alli  a  eferittura  de  noffa  condenação, 
como  diz  o  Apoftolo  das  Gentes.  A  opi¬ 
nião  mais  prouauel  he  ,  que  foi  de  Palma, 
Cedro,  Cyprefte,&  Oliueira,como  tem  o 
Papa  Innocent.  III.  in  fermone  i.  de  vno 
Martyre,&  a  GloíTa  in  Clement.I.  de  Su¬ 
ma  Trinitate:  Ligna  Crucis  Palma,  C^drus, 
Cupreff  is ,  Oltaa.  Que  ps  antigos  compre- 
hendèrâo  neftes  tres  rerfos. 

§luatuor  ex  lignis  Dornim  Crux  dicitur 

yP' 

Pef  Crucis  ejl  Cedfui  ,  corpus  ienet  alta 
CupreJ?i/s, 

Palma  manus  retinetjitulo  IcetatmOliua 

E  os  modernos  neftes  dous. 

De  Cedro  truncus  CruCis  ejl,fiípef^  Cu» 
prejp), 

Brachia  de  Palma,  pars  eji  Oíiua  fupre» 
ma. 

facobus  á  Voragine  lerm.j.in  Domin.  5. 
poft  Epiph. explica  os  myfterios,qUe  nef- 
ras  madeiras  fe  contem:  In  ijs  enim  (diz o 
dodo  Cardeal)  quatuor  dicií  denoíari 
quattm  Cruas  virlutes.  Primo  quta  fugat  ma^ 
las  cogitaúones  ,qu'M  per  Cf:drum  denotantur,cu-^ 
jus  odor  ferpentes  fugat.Secudòcquia  in  tribula- 
tione  conflantUm  prakt,&  ftgnificatur  per  €y- 
prefjum  ,  qua  nullius  ventf turbine  tomam  amit» 
tit,  Tertió  quia  de  hojle  triumphat,  ftgnificatur 
per  Talmam,qua  viànes  eoronabantur.  Qutar- 

te, 


Terceiro  de  Jlíàiâ, 


efte  deuoto  obfequio,&:  fanda  ccremonía 


to,qtíiit  ãirãrituàtntn}  tctiiperat.fig- 

vificaturpcr  Olwüm  ,  cajus  liquor  dolores  rui- 
heruni  leMit  tolerahiiiores,  O  mefmo  tem  ô 
Papalnnocent.IÍÍ.  no  Sermão  allcgadoi 

O  titulo  quer  o  V.  Beda  ,  que  foííe  de¬ 
buxo;  Bnxus  (  diz  elle  in  Coliedancis} 
fuh  ’tn  €rt(ce,mft  tabuia  de  illo  hgm  fuperf  ón- 
teni  Chrifiifmt  .  in  qua  conferi pjferunt  ludd  li- 
tuluM.  Parte  delle  fe  guarda  em  Tolofa  de 
França,  6c  parte  em  Roma,no  Templo  de 
S.  Cruz  em  Hierufalem,  onde  fe  achou 
an.i4p2.ercritto  nas  treslingoas, confor¬ 
me  os  fagrados  Chroniílas.  Cerca  do  ti- 
tuloj&  circunftancias  com  que  fe  achaef- 
tampado,  podemfe  veros  Padres  Francif- 
co  Lucas,  &  João  Maldonado,  fobre  os 
Euangellios,  &  o  Trattado  particular  do 
D  uque  de  Al  calà,  fobre  efte  aíTumptOjim- 
prefloem  Catalunhaan.ióip. 

A  cordeal  deuoçao,que  em  Portugal  fe 
tem  CO  a  fagrada  Cruz,  nafeeo  em  o  cam¬ 
po  de  Ourique ,  naquelle  memorauel  dia* 
cm  q  o  Chriftianiffimo  Principe  D.  Afofo 
Henriqüéz,eftando  duuidofó  de  dar  bata¬ 
lha  aos  inimigos  da  Fe,  lhe  fez  o  Senhor 
aquelle  aílinalado  fauor,&  particular  mi¬ 
mo  de  lhe  moftrar  no  Ceo  fua  SandiíEma 
Cruz,  cercada  de  grande  refplandor,  & 
Angélico  acompanhamento,  artimandoo 
dclla,  para  a  victoria,  que  ao  dia  feguinte 
confeguio  de  cinco  poderoíiíli mos  Reis 
louros, dandolhe  por  brazão  de  fua  Cafa 
Real, hum efeudo,  que  conferuando a  fi¬ 
gurada  Cruz  das  antigas  armas  defteRei- 
no  ,  juntamente  reprefentê  as  íinCo  Cha¬ 
gas  preciofifsimas  de  N. Redemptor, &os 
trinta  dinheiros  porque  foi  vendido.  O 
que  tudo  proua  eftar  fundada  a  gloria  def- 
ta  Coroa,  fobreoíolido  fundamento  da 
Cruz  ,pois  logodeíuainfancía  as  Armas 
de  Portugal, não  forão  Leocs  rompentes, 
nem  Águias  pretas,  nem  Flores  de  liz,  nê 
outras  figuras  de  coufas  naturaes ,  cortio 
tem  os  majs  Reinos ,  mas  húa  Cruz  azul, 
em  campô  de  prata  ,  como  pudera  tomar 
hfia  Religião,  ou  Cõtóunidade  Eccleíiaf- 
tica.  Pronoftico  íem  duuida  de  leuar  efte' 
Reino,eomo  vazo  efeolhidó,  o  rea!  eften- 
darte-da  Crüz  ás  mais  remotas,  8c  incóg¬ 
nitas  Pfqüíhclas  do  Oriente,  atè  o  collo- 
car  no>s  vlfimds  fins  da  terra.  Pois  em  to¬ 
dos  nofíòs  defcubri mentos,  8c  conquiftas 
gíoríofas,d rnéímo  era  faltarem  os  Portu- 
guezesem  térra  ,  oU  conquiftarem  algúas 
Rotíamente  dos  inimigos ,  qtie  erigirem 
logo  nellas  por  tropheo ,  o  falutifero  finsl 
de  noííaRedempção  ,  dèdleandoas  com 


âo  Culto  3  ^  âdorsçãp  cio  v^crdjdeiro 
DeOs.Próuü  feja,que  tia  fegunda  Armada, 
que  élPvei  O.  Manoel, ae  gloripfa  memo- 
tia,  mandou  á  índia,  era  que  ía  por  Gerie» 
ral  Pedrál  uez  Cabral,  kuada  de  tempo- 
raes,  defeubrio  a  dilatada  Prouínciado 
Brazil  ,à  qüal  poz  nome:  Terra  dc  S.Cruz» 
por  ter  vifta  delia  no  dia  ,  que  a  Igreja  ce^ 
lebra  a  fèfta  de  fua  Inu^nção,  de  que  o  Se- 
tenitíiino  Réi  teue  grande gofto ,  quando 
lhe  chegou  a  noua.  Depois  a  aruoràrão, 
com  nâo  menos  gloria  de  Portugal, no  Ca¬ 
bo  da  Boa-èfperançâ,  &  no  Sino  Perfico, 
i  em  outras  partes  do  Oriente  ,  onde  co¬ 
mo  peleijauamos  contra  inimigos  da  Fè, 
efte  diuino  Sinal,  nos  aífeguraüa  muitas 
vezes  as  viâotlas.  AíTi  o  experimentou  o 
Grande  Afonfo  de  Albuquerque,  cuja  in- 
üenciuel  efpadá,  fe  vio  tinta  de  fangue 
Mauritano  tantas  vezes, pois  eftando  lur- 
to  com  hüâ  Armada ,  no  cftreito  do  mar 
Roxo  ,  lhe  ap  pareceo  hua  rutilante  Cruz 
no  Ceo ,  á  vifta  dâ  qual  fe  ajoelhàrão  to¬ 
dos  ,  &  com  muitas  lagrirhas  a  adorarão. 
E  reconhecendo  o  valerofo  Capitão  íer 
ellao  final  das  viítorias ,  lhe  pedio  fofie 
fempre  fua  auxiliadora  ,  Sc  defenfora,  co¬ 
mo  fe  vio  euídentemente  nas  conquiftas 
de  Goa,Ormuz,&  Malaca. 

Portugal  como  tam  piedofò  em  fuas' 
áeçoens ,  qüam  generofoem  as  do  diuino 
Culto,  logo  nos  primórdios  de  feus  Reisa 
lhe  leuantou  mágnificos  Templos, &  súp- 
tuofas  fabricas,  como  He  a  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  deConegos  Regulares,  &ade 
Thomar,cabeça  hoje  da  deChriftpia  Vera 
Cruz  de  Pottel,Coli1enda  celeHre  de  Mal¬ 
ta  no  Alentejo, a  de  Poiares  dá  mefmaOr- 
dem  entre  Douro,  &  Minho.  E  pelo  dif- 
cürfo  dos  tempos, S. Cruz  de  kio  Moiíri- 
nho,  de  Eremitas  de  S.  Paülo,  S.  Cruz  de 
Viana, &  S.Cruz  de  Lamego,aqueIl€!Mo- 
fteiro  de  Dominicos,  efte  de  LoVos,  &  as, 
duas  Thebaidás  de  Portugal,  S,  Cruz  de. 
Cintra, de  Arrabidos,  &  S.  Criíz  He  3u fa¬ 
ço, de  Carmelitas  Defcalçqs.E  aíli  mefmo 
S.  Cruz  de  Viila-viçofa,  de  Freiras  Agof. 
tinhas,  &  Outros  muitos,  em  que  Deos  té, 
depofitado  as  maiores  riqueaias  da  eterni¬ 
dade,  cnthefòurando  nellcs  innumeraueis 
Relíquias  do  S. Lenhos  das  qiíaes  fe  pòde 
inferir,  qüam  mimofo,  8c  amaejo  do  Ceo 
foi  fempre  efte  Reino.  Sejanos  pois  li¬ 
cito  fpecificar  algúas  mais  ceIebres;6cno- 
tnucis,que  ha  nellé. 

O  S.  Lenho  de  Moreirá,  Bifpado  do 
E  5  Porto, 


A£Íolo£Ío  Ltífituna. 
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Porto^he  tam  anti»o,que  jà  falláo  delle  as 
efcritturas,&  doaçoês  ab  an.  1 1 3 1.  Mui¬ 
to  tempo  efteue  occulto  ,  fera  conftar  do 

campo  ,  que  guardaua  tam  rico  theíburo, 

atê  que  fe  achou  no  concauo  da  pedra 
d’ Ara  do  Altar  mòr,  fendo  Cõmendatario 

defte  Conuento  D.Pedro  da  Cofta,  Eiípo 

do  Porto  ,  o  qual  tendo  então  groífüra 
de  dous  dedos  polegares  leuou  ametade 
para  Caftella  ,  quando  foi  por  Capellão 
mòr  da  Emperatriz  D.Ifabelj&  hoje  com 
pios  furtos, terà  menos  de  hum  auricular. 
Eftá  venerado  em  hüa  fermofa  Cruz  dou¬ 
rada  ,  experimentando  todos  os  que  o  ve, 
cheiro  fuauiíRmo,como  mefuccedeo  quã- 
do  o  tiue  neftas  indignas  mãos  ann.i661. 
Se  ouueramos  de  referir  os  milagres  que 
Deos  obra  por  eíta  S.Reliquia,  feria  pro- 
ceífo  largo.  Concorrem  alli  a  3.  de  Maio, 
&  a  14.  de  Settembro,  quatro,  para  finco 
mil  almas.  Jà  delle  fe  lembra  o  Dod.  ]oão 
de  Barros  nas  Antiguidades  d^Entre  Dou¬ 
ro, &  Minho  fol.i  S.penes  me,  &  D.  Ro¬ 
drigo  da  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos  do 
Porto  pag.3yd. 

Também  não  carece  de  antiguidade  o 
de  Cete  na  Comarca  de  Penafiel,  &  Dio- 
cefi  do  meímo  Porto,  pois  ficoujà  do  tem¬ 
po  que  aqui  morarão  Monges  de  S.  Ben¬ 
to.  Confta  da  tradição,  que  o  deu  à  Rai- 
nhaD.Maphal  da, mulher  delRei  D.  Afon- 
fo  Henriquez,&  pel^deuoçãOj&frequé- 
cia  ,  com  que  he  veneradp  dos  moradores 
deftes  contornos^,  fica  íendo  dos  mais  ce¬ 
lebres,  &  nomeados  do  Reino.  O  dia  dç 
maior  concurfo  he  o  prefente,  no  qu^l  le 
juntão  aqui  rnãis  de  vinte  mil  peíToas  ,  & 
na  Sefta  feira  fanda,  &  nas  mais  pelo  dif- 
curío  do  anno  ,  vem  muitos  enfermos  a 
benzerfe ,  deixando  allí  pendurado  por 
tropneos  ,  os  defpojos  de  fuas  enfermida¬ 
des. No  cartorio  defte  Conuento  (que  ho¬ 
je  he  Vigairaria  de  Eremitas  Agoftinhos, 
ánnexa  ao  Collegio  de  Coimbra  da  mefma 
Ordê,por  mercê  delRei  D.  João  III.  fei¬ 
ta  ao  P.M.Fr.Luis  deMontoia  an.ij  ji. 
que ó  Papa  Julio III.  confirmou,  como 
confta  do  i.Bullario  da  Torre  do  Tombo 
foi.  2j'3.j  ha  hum  pergaminho  de  letra 
tam  gaftada,que  não  fe  pódè  já  diuizar,o 
qual  tem  efcritto  pela  parte  de  fóra  eftas, 
palauras :  Doação  do  S.  Lenho  ,  qne  deixou  4 
efte  Mofteho  a  "Bainha  D.  Maphalda;  porém 
efpeculada  a  Éra',  parece  Ter  a  de  Cefar 
13  30, no  qual  tempo  viuia  a  Rainha  S.lfa- 
bel.  E  porqueella,&feu  marido  D.  Dy- 
uiz  tem  aqui  Capella ,  com  Mifla  cada  íe- 


mana,bem  pòde  fer  dèlTe  efta  S.Reliquia. 
A  Cruz  de  prata  em  que  eftà  ,  tem  de  alto, 
hum  palmo,  &  de  groífüra  hum  dedo,  he 
de  dous  braços, a  modo  Primacial,obrada 
com  tal  artificio, que  pelos  calados  fetoca 
o  mefmo  S. Lenho,  &  com  fer  aílijôc  não 
ter  vidraça, fica  izento  de  furtos.  Quando 
fe  tira  do  Sacrario  para  algüa  neceífidade, 
he  tal  a  fragrancia,que  excita  as  almas  de- 
uotas  à  fuauidade  da  gloria.  Efcrcue  delle 
o  P.  Fr.  Antonio  da  Purificação  na  3  .p.  da 
Chron.defta  Prouincia,  que  inda  não  faio 
a  luz. 

O  de  Grade  não  he  menos  celebre,  an¬ 
tes  muito  mais  ,  eftá  na  Matriz  de  S.  Ma¬ 
ria, em  terra  de  Valdeuez,Arcebifpado  de 
Braga,  porque  he  tradição,  que  o  tomou 
certo  valeroío  foldado  ,  da  familia  dos 
Abreus,  a  hum  feu  competidor,  naquella 
fanguinolêta  batalhajque  ouue  entre  Por- 
tuguezes,&  Leonezes, na  veiga,  chamada 
( por  efta  caufa)  da  tJ^atança  ,  junto  aos 
Arcos,em  tempo  do  gloriofiífimo  Princi- 
pe  D.  Afonfo  Henriquez.  E  que  por  mais 
eftocadas  que  lhe  deu,nunquao  pode  ma¬ 
tar, por  vir  armado  com  efte  foberano  Ar- 
nèz.  Tomandoa  então  o, nobre  Caualleiro 
a  leuQu  para  fua  Cafa,  &  depois  de  alguns 
an  nos  para  maior  decencia  a  depofitou  na 
d.  Igreja,  em  Sacrario,  cuja  chaue  andaua 
em  feus  íucceífores,  atè  que  perdèrãoefta 
antiguidade.  A  S.  Reliquia  era  a  maior  ^ 
auia  ncfte  Reino,  tinha  de  comprido  (em 
tempo  de  Louzadaj  fette  dedos,&  de  lar¬ 
go,  hü,  8c  de  groírura,meioi  8c  de  modo  fe 
foi  diminuindo  ,  que  não  eftà  hoje  a  terça 
parte  do  que  er, a.  Delia  leuou  a  maior  o 
Arcebifpo  D.  Agoftinho  deCaftro  ,  que 
repartio  entre  os  Conuentos  de  fua  Or  dé, 
8c  principalmente  o  Collegio  do  Populo 
(fundação  fua  )  onde  depofitou  grande 
parte  della,com  outra  copia  deReliquias. 
Çpntafe  que  duas  vezes  foi  furtada  a  que 
ficou.  A  primeira  por  hüa  velha ,  que  le^ 
uandoa  para  hüa  aldea ,  chamada  Cortes, 
na  mantilha,  ao  paííàr  pelo  ribeiro  do 
Caftello,lhe  caio  fobre  hüa  pedra,  que  íe 
abrio  logo  como  íe  fora  de  cera, par  a  are- 
ber.E  sêdo  ifto  notorio,a  forão  bufear  em 
Prociífaõ.  A  pedrafe  vè  inda, hoje  quando 
ha  íecos  ,  8c  nellaaberto  o/inalda  Cruz,, 
parateftemunho  do  milagre.  Afegunda^ 
nunqua  pode.  conftar  de  quem  o  leuou» 
por  mais  diligencias  que  fe  fizerão  ,  atè 
que  no  fim  de  hum  anno,foi  vifto  eftar  pé- 
durado  na  mefma  Igreja  por  hum  fio  ,  re- 
fidfando  d’ aqui  grande  alegria,  8c  conté- 

tamento 


Terceiro  de  Metio, 


tamento  nos  pouos  circüuezinhos,  Defta 
notauel  Relíquia,  &  de  feus  copioíds  mi¬ 
lagres,  em  mulheres  de  parto,  &  doentes 
de  febres,  efcreuerão  Fr.  Antonio  Bran¬ 
dão  na  3.p.  da  Monarch.Lufit.  l.p.  c.id. 
&  Gafpar  Aluarez  Louzada  no  feu  4.1.m, 
s.da  Comarca  de  Valença. 

Paffemos  agora  doArcebifpado  de  Bra¬ 
ga  ao  d’Euora ,  onde  acahreroos  a  Vera 
Cruz  de  Marmelar  ,  no  termo  de  Portei, 
Comenda  boje  principal  da  militar  Or¬ 
dem  deS.  João.EílafamoíaReliquia  trou¬ 
xe  de  Hierufalem  Fr.  Afonfo  Pírez  Fari¬ 
nha, Prior  do  Hoípital  nefte  Reino, o  qual 
edificou  efte  Mofteiro,'a  inílancia  do  illu- 
ílreD.  João  Perez  de  Auoim  ,  dandolhe 
de  efmola  o  fitio,  an.  1271.  &  dotandoo 
com  grande  bizarria,  &  liberalidade,  co¬ 
mo  confta  de  hüa  celebre  pedra  ,  queeftà 
nas  còftas  da  torre  antiga  da  Vera  Cruz. 
He  certo, que  vinha  efta  Relíquia  dirigida 
á  Sè  d’Euora  ,  &  chegando  ao  lugar  da 
Fonte-fandajnunqua  a  mulla  que  a  trazia 
quiz  pafiTar  auante,até  que  lhe  foi  tirada  a 
lagrada  carga.  E  para  que  não  feruiíTe  em 
profanos  vzos,  eftallou  de  repente,cõ  ad¬ 
miração  de  todos  ,  que  alli  fe  acharão.  E 
para  ficar  mais  famofo  o  milagre,  brotou 
a  terra  hum  canal  de  agoa ,  que  hoje  per- 
feuera ,  com  titulo  de  Fonte-fanãa  ,  &  o 
Arrieiro  metendo  na  terra  a  vara  cõ  que 
picaua  a  mulla,  em  continente  íè  vio  hum 
fermolb  pinheiro  ,  de  que  inda  ha  memó¬ 
ria,  por  mais  que  os  romeiros  o  leuê  feito 
em  Cruzes,  pelas  quaes  obra  o  Ceo  gran¬ 
des  marauilhas.  Tudo  ifto  corre  por  co¬ 
ta  da  tradição,  á  qual  nada  acrecentamos, 
nem  diminuimos.  Efte  he  o  S.  Lenho,que 
foi  leuadoà  batalha  do  Salado  ann.1340. 
onde  antes  da  peleija ,  mandou  elRei  D. 
AfoníoIV.  ao  Prior  do  CratoD.  Aluaro 
Gonçaluez  Pereira,  que  o  aruoraílè  em 
hüa  aftea,  para  que  fofle  vifto,  Sc  adorado 
do  exercito  Chriftão.  AíH  fefez,  Sc  prin- 
cipianda  com  aquellas  palauras  doPíàl- 
mifta;  Exurgat  ‘t)eus ,  &  dtffipentur  inimici 
ejusy  fendo  o  confliéfo  muitrauado,a  pou¬ 
co  efpaçio  tudo  erão  alaridos,  mortes,  & 
riosdefangue(como  diz  aChron.  )&me- 
tendofe  o  noífo  Rei  pelos  arraiaes  imi- 
goSjfe  adiantou  tanto, que  a  fi, 5c  aos  feus 
poz  em  grande  a  perto,  6c  o  que  mais  a- 
orefeentaua  o  perigo,  era  não  ter  vifta  do 
S.  Lenho,  por  lhe  ficar  nas  còftas.  O  que 
aduertindo  o  Prior,  efcolheo  tres  animo- 
fos  foldados ,  que  atraúeíTárão  pelo  meio 
dos  inimigos ,  cora  o  fagrado  pendão  ,  á 


vifta  do  qual  cobrarão  os  noíTbs  tal  ani¬ 
mo,  &c  valor,  que  eftando  a  vidloria  mui 
duuidofa>não  podendo  os  Mouros  fopor- 
tar  o  Ímpeto, &  furor  Lufitar.o,  voltarão 
as  còftas  vergonhoíã mente ,  indolhc  os 
Chriftãos  no  alcance,  fazendo  nelles  mi- 
ferauel  eftrago.  Efta  gloriofiííima  viâroria 
íe  attribuio  ao  Sagrado  Lenhoi  da  qual  íe 
rezou  muitos  annos  nas  Sés  de  Lisho^ ,  i 
Eüora,  com  titulo  de  Fídorta  thníharwiu^ 
Ê  inda  hoje  na  deCoimbra,como  diremos 
em  íeu  dia  trinta  de  Oéfubro.  E  vindo 
de  lá  a  S. Relíquia  jleuou  elRei  gofto,que 
fe  partifife  em  duas  partes  iguaes  ,  5c 
ficaífehüana  Sè  deEuora,  &  outra  na 
fua  Igreja  da  Vera  Cruz, -que  depois  exor- 
nou  de  prata,a  maior  cuftô,o  Gondeftable 
D.Nuno  Aluarez  Pereira>cntalhando  nel- 
la  íuas  armas. Tinha  antigaménte  de  com- 
primêto,  perto  de  dous  palmos,com  dous 
braços  iguaes,  hü  no  cimo ,  outro  no  bai¬ 
xo.  Fazemfe  aqui  grandiofas  Feiras  nas 
duas  Feftas,deMaio,&  Settembro, parti¬ 
cipando  grandes  izençoês,&  priüilegios, 
toda  a  pefiToa  qúe  a  ellas  concorre  com 
mercadorias.  Vejafe  Pina  ein  aChr.  del- 
Rei  D.Afonío  IV. c.  yp.Valc.  Anaceph.9. 
fol.ii<5,Muriz  dial.3.c.4.  Faria  noEpitw 
das  hift.Portug.3.p.c.8. 

Não  faõ  para  ficarem  em  filencioos 
memoraueis  Lenhos  do  Bifpado  da  Guar¬ 
da,  a  faber  o  de  Couilhãa  ,  ScProençaa 
noua.  Aquelle,  guardàfe  com  grande  de¬ 
cência  ,  &  veneração  na  Igreja  Matriz  de 
S. Maria,  em  nicho  forrado  de  fetim  car- 
mefi, fechado  com  treschaues,que  hüa  té 
o  Juiz  de  fóra  ,  outra  o  Vjreador  mais  ve¬ 
lho, &  a  terceira  o  Vigarip  daquella  Igrê- 
ja,  onde  a  depofitou  o  Infante  D.  Luis 
(fendo  fenhor  da  Villa )  pelo  Emperador 
Carlos  V.  lho  auer  dado.  Efte, não  eftá  c5 
menos  na  Mifericordiade  Proença ,  de  (| 
lhe  fez  liberal  doação,  o  P.Pedro  da  Fon- 
feca  da  Companhia  de  Jesv  >  Ç|ue  foid'à- 
qui  natural  ,  a  quem  a  Santidade  de  Cle¬ 
mente  VIII.  o  deu  eftando  em  Roma  j  5c 
aífi  hum,  como  outro,faô  milagroíiífimos. 

Também  não  faltão  algüas  partículas 
do  meímo  fagrado  Lenhb  nas  Cathedraqs 
de  Lis.,boa,Vileu,Portalegre3&  Bragasem 
cujo  thefouro  ha  duas  mui  principaes, 
hüa,  que  elRei  D. Afonfo  Henriquez  tra¬ 
zia  fempré  configo,  outra  que  o  Anti-Pa¬ 
pa  D.  Mauri cio, mandou  de  Roma,  com  o 
Corpo  de  S.Jacobo  Interciío.Nos  Colle- 
gios  da  Companhia  d’Euora,  Braga,  Por¬ 
to,  Sc  Coimbra,  onde  (demais  de  ter  fettp 
E  4  ''  lafcas 
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lafcas  em  diuèf  fãs  Cuftodias)  tê  hua 
to  grande  ,  iiama  fermoriííináa  Cruz  de 
chriftal,a  melhor  pella  do  Reino  ,  que  el-' 
Rei  Francifco  de  França  ,  deu  ao  P-  Joao 
AluareZjAíIiílente  que  foi  da  Compmihia, 
em  Roma,  o  qual,fem  duuida,iora  Gerai 
delia,  fe  o  não  derdourài'ão  íeus  meímos 
naturaes.No  d’Euora,íe  conferua  o  S. Le¬ 
nho, que  foi  do  Cardeal  Rei, em  Cruz  dou 
radaj&  no  peito  de  hum  Crucifixo  de  ala- 
baílro,  outro  bem  notauel ,  que  ficou  da 
Infante  D.lfabel ,  em  cujas  mãos  dizem 


çou  íangue,  com  que  todos  ficarão  fnafa- 
uilhados,&:  confuíos,  E  aífi  íe ficou  guar¬ 
dando  ©  caniueLc  por  Relíquia,  &  as  lai¬ 
cas  eftão  em  agoa  ,  que  de  então  atè  hoje 
ceuadade  Vai  dando  aos  doentes, nos  quaes 
obra  Deos  grandes  rnarauilhas* 

T arobem  faõ  mui  celebres  o  da  Igreja 
de  Lufo  no  Bifpado  de  Coimbra  ,  o  de 
Gtiitim  no  do  Porto,o  das  AlcaçouaSjO  de 
S.  ]oão  de  Thomar,  &  afsi  mefiüo  os  de 
S.Cruz  de  Sandarem,  &  Caftello  dê  Lis¬ 
boa,  ambos  datasReaes.E  oqueauia  diri- 


que  eftilou  fângue,en:i  cantidade  confide-  gido  Elena  ,  Rainha  de  Etniopia,  por  íeu 
yauel.  Aísi  mefmo  eftão  bem  aquinhoados  Embaxador  a  el-Rei  D.  Manoel ,  como 
deftas  preciofas  Relíquias ,  os  Conuentos  quer  Francifco  Aluarezemfeu  Itinerário, 
deLisboa.  De Religiofos,  comoodeS.  o  qual  mandou  depois  el-Rei  D.  João 
Roque, S. Francifco,  S.  Domingos,  Trin-  III.  ao  Papa  Adriano  VL  quando  lhe  en- 
dade,S.Eloy,  N.  Senhora  de  JesvSjN. Se-  uiou  os  parabéns  do  Sümo Pontificado, 
nhora  da  Graça, &  N.  Senhora  do  Carmo  fegundo  refere  Andrade  na  fua  Ciironica, 
(defpojosda  Batalha  deAijubarrota.)E  de  l.i.c.iy.  mas  em  lugar  defte,  goza  hoje  a 
Religiofas ,  como  o  da  Madre  de  Deos,  CafaReal,ofamofiísiiTio  dâdeBargança, 
Efperaça,  Sacramêto,Sanâ:os  ,&  Inglezi-  porque  tem  em  proporcionada  Cruz  ,  de 
ilhas  ,  que  foi  da  Rainha  Maria  de  Ingla-  altOjquafi  hum  palmo ,  &  de  largo,  hum 
"•  -  '  '  dedo.  De  cujo  titulo ,  mandou  a  lenhôra 

D.Catharina  era  feu  teftamento,  fe  fizeíTe 
Mòrgado,que  andafle  nos  fcgundos  filhos 
daquella  SerenifsimaCaía,o  qual  íe  deu  à 
execução  Com  os  bens  delia, depois  de  im- 
punhar  o  deiiido  Cettro  ,  que  lhe  aiidaua 
víutpado ,  o  venturoío  Rei  D.  João  IV. 
A  Cruz  para  cllefc  acabou  agora  de  obrar 
he  de  fino  ouro ,  &  rica  pedraria,  ralerà 
trinta  mil  cruzados. 

Outrofi  andão  alguns  pedaços  com  mi¬ 
lagres  autênticos  em  Mòrgado,nas  Cafas 
principaes  defta  Coroa,-  como  nâ  dos  Ca*- 
maras,Caftros,Siluas,Efporoés,  Mouras, 
Gamas, &  Sortelhas.  E  defte  vitimo  fe  cõ- 
ta  hum  milagre  eftnpendo. Foi  o  caio, que 
rrietendofe  em  húa  noua  coluna  de  chrif- 
tal,  prefentes  algüas  peíToas,  duuidando 
hua  delias  da  S .  R  cliquia,  por  fer  pedaço 
de  grandeza  confidcrauel,  fazendofe  en¬ 
tão  a  temerariaexperiencia  da  agoa  ,  era 
continente  faio  delle  hüa  pinga  de  fangue 


terra.  Pelo  Reino  não  faltão  em  os  Moí- 
teiros  de  S.Cruz  deCoimbra,&  de  S.Jor- 
ge,no  mefmo  território.  Alcobaça,  Tho¬ 
mar,  Auiz,  Paço  de  SoufajS.  João  d’Huora, 
S, Francifco  de  Alanquer  ,  S. Francifco  de 
Couilhãa,  S.Francifco  de  Sandarem ,  S. 
Francifco  de  Portalegre ,  S.Antonio  do 
Poíto,  S.  Antonio  de  Caftel -Branco ,  N. 
Senhora  das  Relíquias  da  Vidigueira  ,  S. 
Domingos  de  Guimarães,  S.  Domingos 
d’Aueiro,  S.  Domingos  de  Almeirim,  & 
S. Domingos  de  Coimbra  ,  data  da  noíla 
Rainha  de  Caftella  D.Maphalda ,  &  ou¬ 
tros.  De  Religiofas,  nas  Chagas  de  Vilia- 
viçofa,  S.  Clara  de  Coimbra,  Villa  de  Cõ- 
de, Concepção  de  Alanquer,  Caiuariod’- 
EuorajAíTumpção  de  Faro,&N.Senhora 
dos  Martyres  de  Sacauem.  E  nos  Cifter- 
"cienfes  de  Loruão,  Cellas,  &  Arouca  ,  o 
qual  lhe  deixou  ad.  Rainha  D.Maphalda, 
éc  na  doação  ípccifica ,  que  foi  de  S.  Ele¬ 
na  ,  quiçá  lho  mandaria  S.  Luis  Rei  de 


França  da  primeira  vez,  q  foi  ã  cònquifta  que  atégora  permanece  no  íundo  da  per 

t  ^  rí  -m*  1  .  _  _  j_  T _  mvsíc  <s  fToftíir  miiífíi  Tunfí 


daTerra-Sanâia.  Finalmente  ode  Jesvs 
de  Sctuual,  de  que  conta  Fr.  Rodrigo  de 
Sanxít-Iago,  nas  memórias  que  deixou  m. 
s.  da  fua  Prouincia  dos  Algarues  ,  que  foi 
datadel-Rei  D.  Fernando  o  Cãtholico  a 
JuftaRodrigüèz,"  fua  fundadora;  o  qiíal 


fdlana,  fem  j'a  mais  a  gaftar,a  muíta  canti* 
dade  de  agoa, que  fe  teiu  dado  por  ella  aos 
enfermos,  como  nos  certificou  (quando  a 
tiucmos  neftas  impuras  mãos)  D.  Diogo 
Lobo,  Prior  de  Guimarães,  que  tem  hoje 
em  feu  poder  a  mefma  perfolana,encaixa- 


como  foíTe  de  largura  de  hüa  polegada,  da  noutra  de  prata,  com  vidraça,  mui  ve- 

quiz  a  piedoíâ  Dona,  dar  parte  dèlie  a  el-  nerada.  ^  ir»  i  u' 

Rei  D. Manoel,  em  cuja  prefehça,  tocan-  Em  muitos  lugares  de  Pormgal  j  bem 
dolhe  com  hum  caniuete  Fr <  Henrique  de  íei  que  fe  acharão  outras  inugneSReli- 
Coimbra (então  CõfeíTor  defta  Cafa}  lan-  quiá?  do  S, Lenho,  mas  como  não  he  facil 
‘  ter- 


Terceiro  de  Mmo, 


termos  noticia  de  todas ,  perdoará  o  Le- 
ílor  cila  oraiíTaõ, achando  algúas  que  aja¬ 
mos  paíTado  em  filencio*  Pelo  quede  tan¬ 
tas  quantas  ha  neíle  Reino  ,  pòdefe  per- 
íuadir  com  certeza  ,  que  íe  augmenta ,  & 
crefee  ^  fegundo  deixamos  aíTentado  no 
texto  com  S.Paulino,  &  S.  Cyrillo  Hie- 
rofoly  mitano,  &  agora  com  hum  milagre 
cuidente,  que  refere  F.Hieronymo  Rom. 
na  1.  p.  de  fus  Republ*  1*4. c. Io. por  eftas 
formaes  palauras;  Pergmtandome  U  Infan- 
ta  D,  Ifabel,  ntugerdel Infante  D,  Eduardo^ 
tnjo  delRey  D.tS\^anuelt  y  ella  hija  de  D,  lau 
me  IV. Duque  de  Bargança,  eftando  prefentes» 
fu  hijo  et  fenor  D,  Eduardo,  fondejiaòle  de  aquel 
J(^yno,y  et  ArçobifpOyque  oyes  de  Braga  D  F. 
%ydugujiin,  la  cau/a,  porque  auia  tantos  peda¬ 
ços  de  la  Cruz.  dei  Saluador  ,defpues  de  traídas 
varias  taz.ones,íe  traxe  el  milagro,  que  PatiUno 
Id olanç  cotaua  en  vna  de  fus  Epiliolas,  ella  ma^ 
rauillada  de  tal  tofa,  dixo  aios  que  aüi  eflaua-' 
mos, que  no  auia  muihos  anos,  que  auia  pajfado 
por  VtUa-viçofa  vn  peregrino, que  traía  vna  ca- 
xa  condiuerfasReUquias^yJiendo  hien  recebido, 
ella  le guardo  enfu  Oratorio  aquella  caxa,miê- 
tras  defeanfaua  por  atgunos  dias  1  y  ella  con  cu¬ 
rto  ftdad  de  tnuger,  dtxo ,  que  miró  miudamente 
lo  que  alli  venta,  y  viendo  vn  buen  pedaçuelo  de 
la  Çruz.  dei  Senor,como  lo  affirniaua  el  papelitg 
en  que  venia  embuelto,  tomò  vncuchillo,  y  par- 
ttplo  medio  tl  Sanfltjfmo  Paio  y  que  fubttamhe 
l»  bolutò  a  ver  tan  grande,  y  tan  igual,  como  de 
primeroé 

;  Finalmente  na  Igreja  Parrochial  de 
Poiarès,  Comarca  de  Villa-Real ,  noAr- 
cebifpado  de  Braga  ,  ha  hüa  Cruz  de  pao 
forrada  dé  prata,  grande,  antiga,  &  fer- 
mofa,qUe  fe  acheu  an.  I  no  lugar  on¬ 
de  o  Bailio  Luis  Aluarez  de  Xauora,  eri- 
gio  a  Hermida  de  íeu  nome.  Obra  Deos 
por  ella,  muicos  milagres,  leuafenas  Pro- 
ciífoés  folemnes,  &  nas  que  fe  fazem  por 
algüas  neceíEdades  publicas, como  quer  o 
Licenciado  Gafpar  Aluarez  Louzada ,  no 
3. tom. da  Prouinc.de  1  ralos  montes.  Tem 
no  pè  ò  letreiro  feguinte ; 

Era  M.CCLXlIi.fecit  tyilphonfts  Me- 

nendi  frater  Hofpitalü  hunc  Çrucifixum . 

As  excellencias,  benefícios ,  vidorias, 
triumphos^  veneraçoens  ,  &  cultos  da  S. 
Cruz engrandecera  os  Sandos  Padres, 
Ignacio,  Efrem,  Damafeeno,  Athanafio, 
Epiphanio  ,  Nilo,  Chryfoftomo,  Agoíli- 
nho,&  depois  dellesos  hiíloriadores,Sul- 
picio,Rufino,Eufebio,Caífiodoro,  Socm- 
tes,  Sozomeno,  Theodorêto,  Nicephoro, 
&  Sophronio  in  Oratione  Exalt,  S.  Cru- 
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cis,  que  verteo  de  Grego  em  Latímj  o  fa-i 
mofo  Achilles  Eftacio  noíTo  Lufítatío  i  íe- 
gundo  Baronio  nas  notas  ao  Martyrolog* 
Romano  h.d.  Dos  Dodores  SchoIaílicoSí 
S.Thomas  loCo  fupra  allegáto.Soar.to.z. 
q.S/.difp.^d.Lorca  dilp.py.à  n.4.Salm* 
tom.i i.trad.32.  Bellarm.de imaginibus 
1.2.  c, 27.  Alanus  Copus  Dial.  4.  Armila 
verbo  Adoratío,  &  outros  ínnumeraueis 
q  citaj  &  fegue,  aquelletam  dodojcomó 
virtuofo  Meftre  meu ,  F.  Manoel  do  Spí- 
ritu-Sando ,  Eremita  deS.  Agottinhoírt 
Matéria  de  Inc.q.38.art.i3,Vejâofe  mais 
os  Audores ,  quetrattãoèx  profeíío  de 
Cruce  ,  como  Lipfio ,  Gretíero ,  Biuero, 
ChaCão,  Medína,Bozic),Paleoto,&  Ma- 
lonio,feu  illuftrador,  que  para  a  breüida- 
de,que  profefíramos,aíráz  nos  temos  dilá- 
tado  neíle  Comentário# 

h.  A  antiquiífima  Villa  de  Barcellos^ 
eílà  no  melhor  daProuitícialnteramnen- 
íe,  oceupa  hüa  planicie,  de  algum  modo 
eminente  ao  rio  Cauado,  o  qual  depois  de 
banhar  feus  muros  ,  defagoa  no  Athlanti- 
co,  duas  legoas  ao  Ponente,  entre  a  Villa 
de  Efpòzende  ,  &  o  lugar  de  Fao  ,  para  a 
qual  le  paíTa  o  rio,  por  cima  de  hüa  famo- 
fa  ponte,obra  Romana, reparada  peloEra- 
perador  Maximino,  fegundo. lemos  num 
cippo,que  eílà  em  Bragâ,no  Campo  de  S» 
Anna.Terà  hoje  Barcellos,  de  quinhentos 
para  íeif-centos  vizinhos ;  feu  termo  he 
tam  pouoado  ,  que  tem  mais  de  duzentas 
Parrochias,das  quaes  faõ  vinte,  Comêdas 
da  Ordem  de  Chriílo  ,  &  hüa  de  Malta. 
Auia  neíle  antigamete  Ínnumeraueis  Mo- 
íleiros,  aíE  de  Monges  de  S.  Bento,  como 
de  Conegos  de  S.  Agoílinho  ,  mas  agora 
não  tem  mais  q  oito.  E  afsi  rende  a  Igreja 
nella,  &  íeu  termo,  hum  anno  per  outro, 
nouenta  mil  cruzados.  Em  que  entra  a  in- 
fígne  Colleaiada  de  S.  Maria  (fundação 
do  Duque  de-Bargança  D. Fernando  I. do 
nome)  titulo  que  lhe  dà  o  vitimo  Conci¬ 
lio  Bracharenlè  ,  celebrado  em  tempo  do 
íenhor  D.  F.  Bartholomeo dos  Martyres. 
Cuja  Erecção  ,  i  Eílatutos,  correrão  por 
conta  do  Arcebifpo  D. Fernando  daGuer- 
ra,que  a  inílituío  com  Dignidades, &Co- 
nezias  à  maneira  de  Cathedral,  confirmã- 
do  tudo  o  PapaPaulo  II. an.  1474. 0  Prio¬ 
rado  foi  tam  autorizado, &:  opulento,  que 
o  poíTuirão  dous  Biípos ,  hum  de  Cuenca, 
&  outto  de  Funchal,  chamados  D. Pedro 
de  Caílro ,  &  D.  Martinho  de  Portugal. 
Renderá  hoje  mil  cruzados  ,  porque  íè 

deimem- 


defraerabmu  delle  com  Bulias  Apoftoh- 
casaTheíburaria  da  CapellaDucal  deVil- 
!a-viçafa.O  Chantrado  foi  tambcm  Beiie- 
ficio  de  porte  ,  gozou  efta  dignidade  D. 
Thcctonio  de  Bargança  ,  antes  delex  Ar- 
cebifpo  d’Euora,como  também  a  de  1  tie- 
foureiro  D.Fulgencio  deBargançajíendo 

Prior  de  Guimarães. 

O  primeiro  íenbor  que  fe  fabe  de  Bar- 
cellos.foi  o  Conde  D.Martim  Gil  de  Sou- 
fa,Airerez  mòr  delRei  D. D7mz,& Mor¬ 
domo  mòr  doPrincipe  D.  Afonlo  leu  fi¬ 
lho,  pelToa  naquelles  tempos  mui  nomea¬ 
da,  o  oual  iãz  honorificamente  fepultado 
com  iua  mulher  D.  Violante  Sanchez  ,  na 
Capella  mòr  do  Bencdidino  Mofteiro  de 
S.Thvrfo  deRiba  d’Aue,como  moftrafeu 
Epitáfio.  A  quem  íuccederão  outras  pel- 
íbas  illuftriíCmascmfimgue  ,  6c  nobreza, 
atè  que  entrou  na  Sereniífima  Cafa  deBar- 
gança,  por  mercê  delRei  D. João  I.  feita 
ao  Condeftable  D.Nuno  Aluarez  Pereira. 
E  com  titulo  deDucado  por  elRei  D  .Ma¬ 
noel  nos  primogênitos  da  mefma,em  tem¬ 
po  do  Duque  D.  Theodofio  I.  pela  qual 
razão  foi  efta  Villa  aíTáz  conhecida  no 
mando.  E  agora  muito  mais  pela  rara  ma- 
ranilha  das  Saneas  Cruzes ,  que  tem  por 
teífemunha  todo  cíle  Reino. 

.  No  Cartorio  da  Camera  defta  Villa,  ha 
hum  indrumento  publico, feito  an.1704. 
pelo  Presbytero  Aluaro  Fernandez,  da 
primeira  vez,  que  forão  viftas,  o  qual  co¬ 
meça:  F.nt  nomt  âo  ntiii  poderofo  Deos. 

Amen.  ^atbão  os  que  efie  publico  inftrtimento 
deffeThefonrodo  ?.  virem  &C.Y0Í0 

cafo,que  em  hua  íefta  feira  20.  de  Dezé- 
bro  dc  I  yoq..  vindo  hum  cândido  paílor 
da  Hermida  do  Spíritu-Sanêto  ,  que  fica 
fóra  dos  muros ,  onde  acabaua  deouuir 
Miífa  das  Chagas  de  Chrillo, olhando  pa- 
rao  fitio  que  occupa  hoje  a  doBom  Jesv 
no  recio,vio  hüa  perfeita  Cruz,  formada 
defombra  naíupcrficie  da  terra.  Admira¬ 
do  da  nouidade  ,  entrou  na  Villa  appelli- 
dando  gente.  Em  breue  le  juntou  muita, 

que  guiada  por  clle  ao  d.  lugar,  fe  achou 

fer  verdade  ,  o  que  o  Ruftico  publicaria. 
Eftaua  a  S.Cruz  muito  bem  proporciona- 
dajtinha  de  alto  tres  couados,&  meio,  na 
traueffa  dousjdc  tres  quartos,  &  de  largo 
hum  palmo, com  tanta  igualdade,  &  per¬ 
feição, como  feíora  feita  ao  pincel. Reue- 
renciarãona  logo  todos ,  &  concorrendo 
muita  gente  da  Comarca  á  fama,  afientà- 
rão  os  moradores  de  Barccllos,  que  íe  le- 
uantaíTe  naquelle  ditofo-fitio,hüaFkrmi- 


da, intitulada  daS.Cra?: ,  cm  memória  de 
tam  foberana  marauilha.  Para  iíiopuze- 
rão  balizas  nas  quatro  pontas  delia, &  or- 
denàrão  no  dia  fcguinte  folemne  Procif- 
íaõ ,  em  que  fe  leuou  hüa  dc.  madeira  fer- 
raofiílima  ,  q  fe  collocou  alli  fobre  hü  ar¬ 
co  de  pedra.  E  foi  tãta  a  dcuoção,  &  pie¬ 
dade  dos  ficis,que  em  breue  le  concluio  a 
d.  Hermida  de  efmolas ,  que  hoje  perfeue- 
ra  acrefcentada.  Nella  cílcue  venerada  a- 
quclla  Cruz  ,  até  que  no  fim  do  feguinte 
anno,  indo  certo  Trattãte, natural  da  mef- 
ma  Villa>a  Biícaia, chegando  a  tempo  que 
G  mar  auia  lançado  naquellas  praias  ,  hüa 
deuota  Imagem  de  Chriftojcoma  Cruz  as 
còftas, ficou  tam  namorado  de  fuafermo- 
fura,que  deu  por  ella  tudo  quanto  lhe  pe¬ 
dirão.  E  trazendoa  à  patria,a  poz  na  Ca- 
pclla  da  S.Cruz,  onde  entrou  milagrofa- 
mente  ,  por  fer  ein  demazia  grande ,  fic  a 
porta  piquena  á  ilharga  da  qual  fe  lei 
E.  1 704.  Efta  hoje  com  grande  decencia, 
&  ornato  dc  lam.padas  continuanxmte 
acezas  á  ilharga  daHermida,que  fe  reedi¬ 
ficou,  caindo  íobre  o  Altar  delia  hüa  fref- 
ta,  por  onde  fe  logra,  &  vc  com  facilida¬ 
de.  He  Imagem  de  tanta  piedade-,  &  de- 
uoção  ,  que  muito  enregelada  ha  dc  fer  a 
pefíba,  que  á  fua  vifta  fenão  compunja,  & 
tratte  de  melhorar  avida.  Ficandolhe  ein 
a  noua  fabrica  a  Cruz  de  terra  á  fua  mão 
direita, da  qual  tirão  muita  os  peregrinos, 
que  cheira  luauemente  ,  &  obra  maraui- 
Ihofos  cífeitos,  fem  de  então  atégora  íe 
diminuir. Em  circuitoda  dittaHeriúida  fe 
vè  cada  anno  o  celeberrirao  milagre  das 
Sandas  Cruzes, referido  no  texto,  come¬ 
çado  algüas  vezes  pelaQuarefma, ou  Seftà 
feira  Sã á:a, mas  lémprea  maior  quãtidade 
he  nos  dias  da  Imicação,i  Exaltação. 

No  mefmo  Cartorio  ,  ha  outròá  dous 
juridicos  inftrumentos,  tirados  ad  perpe¬ 
tuam  rei  memoriam,  an.de  id'38vpor  cau- 
fa  do  que  logo  contaremos.  Conuerfando 
a  2.  de  Maio  certasqieífoas  nobres,  itb  al¬ 
pendre  defta  Hermida,  das  cinco,  para  as 
feis  da  tarde,  exagerando  todas  o  S.  Mila¬ 
gre, hüa  delias  incrédula,  por  faltar  atè  a- 
qucllas  horas;  em  continente  Uie  cleu  nos 
olhoshüa  ncüoa,  que  a  cegou,  alimparf- 
doos  então, &  olhando  para  a  parte  de  fó- 
ra,vio  cair  do  ar  orualho  preto,  de  c^uc  fe 
farmou  na  terra  hüa  perfeita  Cruz  ,  com 
feu  caluario ,&  rotulo.  QuereudoJ.-jrádar 
milagre  ,  ja  os  companheiros  íe  átiião  ar 
diantado.  Diuulgada  logo  a  tioaa  'pela 
Villa, juntoufe  a  adorala  grande  mu] cidão 
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ác  gffívte,jq>peauia  concorrido  de  todo  en¬ 
tre, Douro, &  Mioboamedipuíe,  tinha  de- 
fafette  pâlpjoç,  ,&  meio  de  áko,  noue  dé- 
traueÁTapf^^lj^m  dç  largo,  com  queaquel- 
Icfiaçiíç^ulpjpão.dtttiidous^  antes  fe  robo- 
rpu  p?£|is,,n^Çejí^epo.n,d0em  feu  teftemu- 
nho,quciiffjef,^'pélje  notauel  àballo.E  Nòs' 
kuaí^s  p^xurj[ofi^ade.,&  deuoção,  achã- 
dpnp^  p^rgíepte  a  efta  fefta  em  Maio  de  <í i* 
VÍrnQ§  nayelpera,Í€tt6jQU  pitò  Cruzes, &: 
po  dia  (pela  noitie  íèr.mui  chuuofa)  hüa 
íoment^titupà  fontej'.  que  tinha  quator¬ 
ze  palmp^^df  4l.tp,  pitp  de  braço,'  &  dous 
de  titulo,iÇQm  íeut.pé  triangular, &  de  lar¬ 
go  teríaperto  depalmo,&_meio,com  tãr 
ta  perfeição,;  queadmiraua»  Alli  fizemos 
baftantes  experieficia^,  tirando  terra  do 
meipde}la,queíempre  faio  cinzenta^  & 
barrenta;  a  do  campo  em  circuito;  as  quaes 
terrastrouxemosfèparadas  para  moílrar,* 
&  íe.conferuão  inda  hoje:  do  mefmo  mo-* 
do, fendo  q  quãdo  nos  partimos  ás  quatro 
horas  daitarde,jà  fenão  diuizaua  coufa  al« 
gÜâ.  ,  :  :  _  V 

A  propofíto  difto,  nãocarece  de  myfté- 
riojp  que  diz  Leonharti  Fuchefij  nas  fuas 
inftituiçpçs  da  Medicina  1.  2.  fed.  y.  que 
iiaolonge  da  Rhetia,  em  a  Diocefi  Guri- 
fenfijha  huris banhos  *  cuja  agoa  rebenta  a 
J.de  Mam,  &  continua  íem  faltar  atè  14. 
de  SettembrP  ,  em  que  a  terra  a  abíorue 
Oütfa  vez;  o  que  elle  (como  falto  de  Fè) 
atribue  a  Caufa  natural ,  &  Nòs  à  virtude 
da  S.  Cruz  j  cujas  feftas  traz  a  Igreja  Ca- 
tholicaynoífa  Mãe,neftes  dous  dias. 

Os  intentos  da  diuina  Prouidencía,ne*í 
fies,  &  noutros  íemelhantes  prodígios, 
não  podethos  nòs  alcançar^alguns  dizem> 
que  o  campo  de  Barcellos ,  foÍ  regado  na 
primitiua  Igreja  i  com  fangue  de  Marty- 
res,  &  outros,  que  he  depofito  de  muitas 
fagradas  Relíquias*  O  certo  he ,  que  nos 
pouos  onde  ha  maior  piedade,&  deuoção 
coftumão  acontecer  de  ordinário.  Cele- 
brão  já  as  Sandas  Cruzes  em  feus  eferit- 
tos,  Manoel  Seuerim  de  Faria,  noPromp- 
tuario  Spirítual  foL8p.  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  na  hift.de  Braga  2. p.c.yy. Manoel 
dc  Faria,  i  Soufa  no  Epit.das  hift.Portug, 
P.4.C.17*  Fr.  Manoel  deNiza  na  Chr.m* 
s.da  Prou.da  Piedade  bz.c.zz.  &  o  Do- 
dor  Belchior  do  Rego,  Defembargadot 
dos  Aggrauos ,  &  Secretario  da  Rainha 
noíTa,  fenhora ,  nas  fuas  Antiguidades  de 
Barcellos, onde  refidio  muitos  annos,  fen¬ 
do  meritiífimo  Conego  d’aquelia  infigne 
Collegiada. 
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c.  PaíTemos  agora  do  Oceidente  ad 
Oriente,  &  da  Villa  Ducal  de  Barcellos,  á 
Epifcopal  Cidade  de  Meliapòi-(Relicario 
do  fagrado  Corpo  do  Apoftolo  Thòmèi) 
Qude  an.  i  y  y  S.fuccedeo  a  primeira  vez  ó- 
celebre  milagre  da  S.  Cruz ,  que  por  fuc- 
ceder  cada  anno  ,  ha  facilitado  a  admira¬ 
ção.  Tem  o  mármore  em  que  íe  vè  efcul- 
pida,quatro  palmos  de  alto,  &  tres  de  lar¬ 
go,  S:por  orla  hum  letreiro  de  caraAeres;' 
&  figuras  tam  incógnitas, que  por  muitos 
annos  fenão  fouberão  ler ,  atè  que  110  de 
lyói.foi  interpçtrado  por  dous  Bragme- 
nes  de  Narzinga,  muidodos,  fem laber 
hum  de  outro  ,  &  aexpuzerão  ambos  nã 
mefma  f6rma,que  he  a  lègtdnte; 

7)epõis  ^ue  appa^eceo  a  Lti  dos  Chrtf* 
taos  no  mundo ,  ct alli  a  trinta  amos^ 
(t  Zl.  de  Dezomhro ,  morreo 0  uApof^ 
tolo  SJ'home  em  Meltdpõr;onde  ouue 
tonheemen  to  de  Deos,  mudetnca  de 

lei ,  d?*  dejlrui^ao  do  Demônio,  Efle 
D  COS  enfmoH  a  do7:e,y4poJlõlos^<^  hum 
delles  ‘‘veio  a  ,Meltapor^com  hum  hor» 
dao  na  mao^  onde  fezj)um  Templo^ 
elKei  doJ^álahar  thoromandel  ^  &* 
‘Pandi^  &*  outros  de  diuerfas  na^oenSy 
&  ceitasyfe  fogeitàrao  'poluntarUmen’- 
te  a  lei  de  S.  ihome.  Veio  tempo  em 
que  0  SanBo  foi  morto y  por  maos  de  híl 
Dragmency  & ^omfeu fangue fez^efld 
Cruz* 

Conftatudo  dehúa  informação  auten¬ 
tica, que  D.  Jorge  ThemudoBifpo,de  Co- 
chim,mandou  ao  Cardeal  D. Henrique  no 
feguinte  an.de  iy(í2.que  com  autoridade 
do  Papa  Gregorip  XIII.  autenticou  o  mi- 
lagre,  já  diuulgado  em  noífas  Chronicasj 
como  fe  pòde  ver  no  Bifpo  OíTorio  de  rc- 
busEmmanuelis  1.  i.  Mapheoinhift.  In- 
diae  1.  i2iin  fine.FnAntonio  de  S.Romão 
na  mefma  1*3.0,30.  Daça  na  4.p.dasChr. 
Franciíc.l.iiC.  yo.  Bozio  de  ílgnisEccJ* 
tom.i.l.2.c.ii.&to.2.1.iy.c.i4.Ribadi 
no  Fios  Sandotum  a  21.  de  Dezembro* 
ReineCeio  inSolone  Francifcano  1.3,  c. 
3.Lucena  na  vida  doS.Xauierl.3.  cap.y. 
Freire  na  de  D. João  de  Caftro  hi.  n.yz. 

Tam- 
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Também  efctencm  o  mefmo  alguns  Pa¬ 
dres  da  Companhia  nas  cartas  dia  índia, 
como  coufa  conílante,  &  indubitaueljdi- 
zendo  que  algúas  vezes  tem  fuceedido  o 
milagre  ,  celebrando  clles  a  Miííà  em  diá 

da  Expedação  de  N. Senhora.  . 

â.  O  marauilhofo  Apparéciíneiito  de 
Chrifto  crucificado  na  Cruz  da  Boa-vifta,' 
feito  a  Pedro  da  Silua  dá  Terceira  Ordem 
da  Penitencia,  Ac  a  outras  peíToas,  que  cõ 
deuota  competência  concorrerão  logo 
a  eíle  lugar,  foi  a  23.  de  Feüereiro  de 
16 iç . Soubefe  depois  que  áotempo  que  d 
Senhor  appareceo  nella,'VÍohüa  virtuofá 
matrona, que  moraua  defrontèjfòrmarlhe 
rico  docel  hüa  mui  clara,  &  refplandecé- 
te  nuue.  Gonçalo  Pinto  da  Fonfeca^ 
Chançarel  do  Eftado  ,  vio  no  lugar  do  ror 
tulo  háa  bandeira  vernQelha,que  tremolã- 
ua  de  hüa  a  outra  parte  ,  &  virarfe  a  pró¬ 
pria  Cruz  ,  cftando  lixa  na  terra,  de  hutn 
para  outro  lado.E  no  mefmo  tempo  virão 
aifferentes  peífoas ,  outros  femelhantes 
refplandores,&  vifoés  celeftiaes.  Acodin- 
dc>  logo  tanta  gente  a  cortar  Reliquias  da 
S. Cruz, que  as  Juftiças  Seculares,!  Eccle- 
íàafticas,  a  não  podião  defender. 

Efte  Apparecimento  na  forma  com  que 
o  r  eferi  mos  no  texto ,  fe  prouou  por  1 3 , 
teftemunhas  de  vifta, examinadas  judicial- 
mente  pelo  Arcebifpo  D.  Fu.  Chriítouão 
de  Lisboa  ,  aífiftindo  com  clle  o  Doótor 
Antonio  Simões,  Deão  da  Sé,  Deputado 
do  S.OfficÍQ,&  Defembargador  da  Rela¬ 
ção  de  Goa  ,  3c  o  Doftor  Diogo  da  Cu¬ 
nha  de  Caftel-branco,  outrofi  Defembar¬ 
gador  da  Cafa  do  Porto, 3c  da  d.  Relação 
de  Goa  ,  Ouuidor  Gèral  do  Crime  na  ín¬ 
dia,  fendo  Eferiuão  da  Camera  Ecclefiaf- 
ca  o  P.  Andre  Luis,  Theologo  famofo.  E 
depois  de  preceder  cfte  exame,  fez  o  Ar¬ 
cebifpo  outra  junta  cm  feu  Palacio  ,  dos 
Prouinciaes  das  quatro  Religiões,  a  faber 
S. Domingos,  S.AgoftinhojS.Frãcifco,  3c 
Companhia,  os  quaes  leuàrão  conGgo  os 
Meftres ,  que  aétualmente  eftauão  lendo 
Theologia  ,  &  outras  peífoas  caliíicadas 
em  letras, & virtudes.  E  fendo  lida,  i  exa¬ 
minada  a  inquirição  que  fe  tirou ,  aucri- 
guarão  todos, que eftaua  baftantiffimame- 
te  prouada  a  milagrofa  Apparição  j  pofto 
que  a  alguns  pareceo  ,  que  também  podia 
fer  machinada  por  arte  diabólica.  A  eíle 
refpeito  íeaííentou,queper  ora  fenão  di- 
«ulgaífe  o  Apparecimento  por  milagro- 
ío,nem  também  fe  impedifíe  aos  deuotos 


fazerem  fuas  "deprecaçoes ,  gè^fèmafTàsíí,' 
S.  Cruz, como  âáúalmente  faziãqipôrqué* 
da  adoração  da  CrtiZj  nünqiíá  {!)'ód'èr,íá  re» 
fultar  mal.  E  -afíi  -mais'  fe  dtiçofdéndoui' 
aos  Religiofôs ,  q  ht  càdã  hiimdtó^iíèí? 
fteiro  íizelTe  pár-ticulares^  Orhçôf  ^d-Deds 
para'  que^manifeftaífejo'  quétnàísToflb 
uido.He  de  cref,^e^dbs'tffatí‘Ít}Vb^'fhò^ 
prometterão,  6c  fõí4ó  tãhtdS  Òiíbidldgres^' 
que  todos  dias  faziaV.qüc'cadia>'èzxféíbÍaf 
mais  a  deuoçaò  dõs  fieis.  ^Pãífááos-âdtítf 
mezes  ,  tornou  o  Afceb-ífpa  aTázdfjfinta 
fiü  cafa  de  fuarRelaçãij,  ccorfiltbdosqs-Le^ 
trados  que  íe  trchàrád  tfa  prínáêíM  [  &c  fè- 
gunda,  3c  outreís  quc  dçnotió^-^ifeí-SòV en¬ 
tre  os  quaes  fe  rioniea  o-Bifpo^de  Jdpady 
Di  Diogo  Valente  da  Gompâhhíáv  "E"lot 
aífentado  por  todos,  que  o  Apparéci men¬ 
to  da  figura  de  Chnifto  criieificado  na 
CruZjfoi  diuino,&‘milãgi*dfo.'  'E  que  em 
virtude  das  Reliquias  da  d.  CíBz  i  &  dá 
terra,ondecftauaô  pè,  tinhãd  àcdiitêèido 
aquelles  milagres,  6c qüeêirâdbrígaçãd 
denunciaremíe  aopouo ,  para  maior  glo¬ 
ria  de  Deos.E  por  iífo fefez a  foiêne Pro- 
ciífaõ  nas  Oâ:auas  do  Spiritu-Sanâ:o,qu’e 
diílemos  no  texto,  a  qual  foi  açompanha- 
dade  todas  Religiões, Cleriziá,3cNqbre- 
za,com  tanta  gente  ,  que  não  cabia  pélas 
ruas, Sc  praças, atè  a  Igreja  de  N.Seíihora 
da  Luz,  q  he  hüa  das  principaes  Fregue- 
ziasdeGoa.  E  logo  na  Dominga  da  San-^ 
d.iílima Trindade,  ordenou  féftejar  na  fuíi 
Sè  o  mefmo  Apparecimento, com  toda  fo- 
lemnidade,para  fe  render  as  graças  aoTo- 
do  poderoío,  da  mercê  ,  6c  beneficio  que 
tinha  feito  á  Metfopoli  de  Goa.  -Eou- 
trofi  ordenou  ,  que  em  todas  Cidades  de 
feu  Arcebiípâdo,  fe  fizefsé  foIemnesPro- 
ciífoês,  com  Mifia,  3c  Prègâção  defte  in¬ 
audito  íuccclfü.  E  o  Senado  de  Goa  aífen- 
tou  com  maduro  coníelho ,  fazer  todos 
annos  o  mefíno  a  23.de  FeuereirD,que  foi 
o  dia  do  milagrofo  Apparecimento.  Ifto  he 
breuemente  o  que  pudemos  alcançar  da 
S.Cruz  da  Boa-vifta. Delia  deixou  eferit- 
to  o  d.  ArcebifpOjhum  copiolb ,  Sc  largo 
Trnttado  ,  que  fe  guarda  no  Cartorio  d’a- 
quella  Sè. Demais  de  outro  abreuiado,  fei¬ 
to  em  Goa  a  21.de  Feuereiro  de  1620.  3c 
finalmente  Fr.  Paulo  daTrindade  nafua 
ConquiftaSpiritual  do  Oriente  l.r.  c.32. 

e,  A  Igreja  antiga  de  S.Martinho  de 
Ariz  ,  fica  na  Comarca  de  fobreTamega, 
3c  Confelho  de  Bem- viuer, rendera  cento 
3c  fincoenta  mil  rcis,ametade  para  o  Col- 


levo  eivo  de  Mmò,  ^  \ 


leglo  de  S. Bento  de  Coimbra,  &  a  outra 
para  o  Vigário  ,  que  adminiftra  os  Sacra¬ 
mentos, &  fendo  o  Oragò  do  S.BiípoTu- 
ronenfe  ,  nâo  heo  maior  çoncurfo  no  feu 
dia,  mas  no  da  S.  Cruz  de  Maio, era  que  os 
pouos  circunvezinhos  vão  com  grande 
íe  biilcar  nas  Sanftas  Relíquias  (que  refe- 
rimps  no  texto )  o  remedio  de  fuas  necef- 
íidades .  Cuja  deuoção  fe  vai  perpetuando 
do  tempo  que  aqui  forao  collocadas,atè  ò 
prefçnte,  íegundo  aífirma  Fr.  Thomedá 
Aííump^ão,Vigariodad.  Igreja, em  Cer¬ 
tidão  jurada  a  2.  de  Junho  de  i  (í<íi.  &  aí- 
íinada  por  muitos  de  feus  freguczes. 

/.  Os  primeiros  Religiofos  da  humil¬ 
de, &  pobre  familia  Francifcana,  que  pu- 
zerão  os  pès  em  Portugal  ,  foi  o  melmo 
Seraphico  Padre,  Fundador  delia, cõ  feus 
venerauêis  companheiros, F. Bernardo, & 
F.Maífeu,  correndo  o  an.  1214.  os  quaes 
dcrâo  nelle  felice  principio  ã  fua  Ordem, 
fegundo  immortaes  padrões  ,teftemunhos 
infalliueis  defta  verdade.  Dous  annos  de¬ 
pois  vierão  os  Sandos,  Fr.Zacharias,  & 
Fr.  Gualter ,  com  outros  companheiros, 
todos  da  m.efma  eícola ,  os  quaes  aportá- 
tão  nefte Reino,  tendo  o  Cettro  D.  Afon- 
fo  II. do  nome,  &  III.  ent''e  os  Reis  delle. 
E  deixando  per  ora  a  S. Gualter,  occupa- 
do  na  fua  fundação  de  Guimarâes,tratta- 
remos  fómente  áqui  do  S.  F.  Zacharias, 
&  do  Conuento  de  AÍanquer  ,  de  que  foi 
Fundador, &  primeiro  Guardião.Eraelle  . 
natural  de  Roma  ,  onde  fora  admittido  à 
Ordem,j.à  Sacerdote, &  Prégadk)r;  o  qual 
cm  chegando  a  efte  Reino,  c6  fuas  feruo- 
rofas  prègaçoês,  conciliou  a  íi  tanto  os  a- 
nimos  dos  Portuguezes,  que  de  todos  era 
ouuido,&  trazido  nas  naininas  dos  olhos. 
Àuendo  pois  excellentemente  propagada 
fua  Religião  neftas  partes  ,  deixando  jà 
edificados  os  celebres  Conuentos  de  Alã- 
quer,Guimarães,LisbQa,&Coimbra,deí- 
cançou  em  paz  ,  no  dia  da  Inuenção  da 
Cruz  ann.  1249.  d’onde  o  mcímo  Senhor 
çnçraúado  neí  la,  o  confolou  muitas  vezes 
çom  fitas  doces ,  &  amorofas  palauras.  E 
por  iíTo  de  tempo  immemoriál,  fe  celebra 
a  feita  de  ambos  juntamente  nefte  dia.  De 
fuafepultura  tifauão  antigamente  os  en- 
fèrmos  de  maíeitas,  terra,  que  lhes  feruia 
de  approuada  medicina.  E  depois  de  ele- 
yados  feus  oflbs  ná  paredç  do  Cruzeiro, 
çn,de  íe  vè  agora  ò  Altar  da  Immaçulada 
Çqncepçâo  ,  ainda  alli  participauão  da 
çaefma  virtude,  atè  que  forão  depqfitados 


em  cofre  forrado  de  veludo  carmefi , 
collocados  em  nicho  de  pedra, com  grades 
douradas, á  parte  do  Euangelho ,  no  lado , 
daCapella  mòr,  comoja  diíTemos  a  21.  de 
Ábril  lit.  h.  Sc  também  aqui  não  ceifa  o 
Senhor  de  acreditar  a  feu  fiel  feruo ,  com 
as  próprias  marauilhas. 

Nefta  vitima  translação  fe  deixàrâo  al~ 
güas  Reliquias  de  fóra  ,  para  confolação 
dos  deuotos,  hüa  das  quaes  íe  guardaem 
meio  corpo  do  m^efino  Sando,  no  Orató¬ 
rio  de  S.Catharina,&  outraem  fcmelhan- 
te  Imagem, que  nos  dias  deFèfta  íeexpoé 
no  Altar,em  correfpõdenciadade  S.  Frâ- 
cifeo,  a  qual  tem  no  peito  hum.  retalho  do 
habito, çom  que  recebeo  as  Chagas. 

O  Sando  Crucifixo  què  fdllaua  com  S.  • 
Zacharias, he  de  madeira,  laurado  ao  tof- 
co,  &  na  tor  defumado,  mias  de  grande 
reuerencia,  &  deuoçãojtem  dous  palmòs 
dc  alto,  o  lado  aberto  ^  cem  que  o  Efcul- 
tor  quiz  demonftrar  a  Chrifto  morto, fen¬ 
do  que  hoje  fe  vè  com  exprèííbs  finaes  de 
viuo,  porq  tem  a  cabeça  leuantada,  olhos 
abertos,  dentes  apparentes,  a  maneira  de 
quem  eftà  fallando  ,  poftura  em  queficoa 
depois  de  comunicar  familiarmente  cora 
S.Zachaiias.  EfteueeÜeno  Capitulo  defta 
Caía  atè  o  an.1414.  d'onde  foi  leuado  ao. 
Choro,  Sc  depois  à  Ígreja,n,a  qual  íe  guar¬ 
da  em  Sacrario  fechado, que  de  miarâuilha 
fe  abre,  fenão  he  nefte  dia  ,  por  razão  de 
fua  fefta.  E  nas  Seitas  feiras  da  Qitarefma, 
quando  fé, correm  os  Sanétos  Paífos.  Ef- 
creuem  a  vida  deite  amiado  difcipulo  de 
S.Francifco(alèm  de  S.  Ánton.  j.p.  hift. 
tit.  24.Ç.7.)  F. Marcos  de  Lisboa  p.  i.daSj 
Chronicasl.6.  cap.27.  &  zSiRoduIph.in 
Chr,Ord..bj.  fql.ijo.Toífiniano  namef-*, 
mal.i,  Re.boledo  na  íua  i.p.l.ji  cap.480 
Gonzaga  hift.Séraph. 3.p.fol.793.  Wu-c 
dingo  tom.i.  varijs  inloçis,  praecipuèn. 
40.  &41.  Sc  leuEpilogador  Fr.Francirco, 
Haroldo  feít,.  i .  ad  an.  1 222*  Brandão  nã 
M  o  nar eh .  L u  íi t . 4 .  p .  1. 1  j  ..cl  1 3  i  B  zouio  i  n 
Annalib.Eccl,tom.i4.aQ  an.1319.  Cunha 
nahift.  EcclefideLisboa  P.2.C.27.&42. 
Èrperança  na  Chr.deftaPrqu.J.p.  1.  i.c.7. 
Purificação  na  CbronoL  Aíonaftica  Lufit. 
1.2.pag.  135.  Sc  outros  que  cita.  Fr.  Artur 
in  Martyrpíog.  Françífç.  a  20.de  Janeiro,, 
de  quem  fao  as  palauras  feguintes :  Alan^ 
querij  B,  Zathari*  Confejfoús ,  SerAphtp 
Trdnàfct  difitputíiqui  ab  eo  tn  Htfpaniflin 
fus,^  (juaràtanus  Conaentus  Aiinquetq  (  que. 
ibiâem  íonHruxerat)  cffeBpisMu 
tniraculúrü  operatione  tota  ttifttaniã 

-  F  ■  "  Temos 
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Temos  atètitfí  reconcadojcomo  melhor 
¥íos  foi  poíli.iei,  as  acçoens  do  S.  Fr.  Za- 
charias,  reíla  agora  faUarmos  dos  dous 
Conueiicos  ,  que  fundou  nefta  Vilía.  He 
pois  de  laber,  que  naquelie  primeiro  do¬ 
micilio  de  S.Gatharina,  c|ue  lhe  oífereceo 
a  ínfanre  D.Saucha,  viueo  com  os  primi- 
tiuos  Padres  leis  annos.  Fica  cllealgura 
tâníoabaxo  da  Villa  ,  banhado  de  híi  rio, 
cuja  faudofa  corrente  ,  lhe  feruia  de  !euã- 
taro  rpiritu  ao  Greador.  Hoje  be  Orató¬ 
rio  mui  denoto,  em  que  rcfidem  fómente 
íinco  frades ,  em  mem  ória  dos  Martyres 
de  Marrocos  ,  que  fáirão  d’aqui  para  o 
martyrio.-  E  aíli  tanto  que  a  piedofa  In¬ 
fante  mereceu  yer  com  feus  olhos,  cftaiido 
ciíii  of-açâo  na  canicra  de  feus  paços  ,  a  cf- 
tcsilluftres  Martyres  ,  com  eftolas  refpla- 
decentes  de  gloria,  naquclla  hora  em  que 
forão  coroados  de  martyrio  em  África, 
trattoulogo  de  a  reduzir  a  ca  fade  Ora¬ 
ção,  para  ler  mais  venerada ,  ordenando 
Copuenro  junto  delia,  au.  12.22Í  que  inda 
hoje  per feüera, fundado  na  ladeira  dèhum 
monte,  que ncftc  íitio lhe offerecco  plani- 
cia  caphz  dé  feus  pobres  edifícios  ,,  fícan- 
do  fempre  em  pè  áditta  came'ra,q‘conrer- 
ua  inda  a  fórma  ãntiga',  paraconftar  a  to¬ 
do  tempo  daqucllc  foberano  faiior.’  E  hc 
aduertcncia  de  muitos,  qde  recende  mara- 
vtilhofamente,  &  que  fendo  pfíTados  mais 
de  quatro-centos  annós  ,  tem  o  forro  Um 
nouojcomole  fora  obrado  hoje/  ; 

Em  breuecrefceo  o  numero  doS- Reli-* 
giofos,  íendo  patente  ao  mundo  íeus  lou- 
uaueis  exercicíòs,  &  fandtos  procedimé- 
tos,aRainha  D.Brites,'mulhcr  delRei  D. 
Afonfo  líl.  obrigada  delles ,  os,  çumulou 
de  benefícios  an.  1 280.  òc  a  feu  exemplo 
outras  pefToas  nobres  depois,  com  que  os 
dOrmitorios, 6c  oílrpinas  da  Cafa,  rcccbè- 
rão  nOua  forma, moílrando  jà  outra  {gran¬ 
deza, 6c  magnificenGia.  E  tomando  ella  a 
feu  Cargo  a  Igreja, ficando  (por  fua  mor¬ 
te)  imperfeita^véiõacaballa  a  eximia  libe- 
beralidadc  delRei  D.Dyniz,  feu  filho, & 
a  Sagrarfean.iyípy.fegundohüa  íuceinta 
memória,  que  nas  còftas  de  humliuro  an¬ 
tigo  fc  achou,  pclo^que  não  podia  fazer 
efta  fanda  ccremonia  o  Arcebiipo  Primaz 
D.  Fr.  Tellõ ,  que  floreceo  pelos  annos 
1290. como  nòs-pareceo,  quando  efcrcuc- 
mos  fua  Dediçáçâoã  24.de  Feúe/eiro  lit. 
,í,E  para  que  efta  cafa  em  tudo  fòlTe  mage- 
ítofajnào  faltou  a  générofídade  dclRci  D. 
Manoel ,  reduzindo  o  clauftro  a  grande 
mageílade^  como  mofirão  as  íuas  Efphc- 


ras, abertas  noscunhaes, 

'  Finalmente  alfí  como  a  pedra  de  ceuar, 
atrahe  afio  aço  ,  aífi  as  paredes  defíe  fa- 
grado  ConuentOj  atrabem  coraçeens,  gò- 
rahdo  nelles  hüa  noua  qualidade  ,  &  de- 
uoção  ,  cem  que  as  almas  íe  infiaraâo  no 
anior  do  Redemptor.  Pegandofelhc  cila 
virtude  dos  muitos  leruos  dc  Deos ,  que 
viuos  aquentàrão  eílas  paredes  ,  &  mor¬ 
tos  ,  rão  cefíTaõ  de  impetrar  femelhanies 
fauores  no  cõipcótu  diuino  para  feus deuo-. 
tos.  Os  Religiofos  confeffaó,  que  ncíle 
Angélico  domicilio, logrãode  hüa  paz,  3c 
alegria  interna,  que  não  experimentão 
noutros.  E  os  ícculares  vendofe  dc  fuas 
portas  a  dentro  ,  fí  íentem  animados  dc 
entro  fpiritn  noiioio  qual  lhes  melhora  as 
vidas  ,  i  endereça  os  penlamencos  ,  no  ca¬ 
minho  da  Eemaucncurança ,  pois  não  fe 
oVhá  aqui  para  parte, que  não  cheire  a  vir- 
tudej6c  fanâidade. 

Tantas  faoas  raarauilhas, 6c  portentos, 
que  o  elementiífimo  Deos  tem  obrado  ne¬ 
fta  Cafa,defdo  tempo  de  íua  fundàç.ão,atè 
o  prefente,que  não  fe  pòde  dar  pafib,  lern 
topar  com  alguns  finaes,  &  veftigios  cx- 
prcfííos  delias.  Porque  na  Portaria  perma¬ 
nece  a  memória  do  Anjo, que  mâdou  cha¬ 
mar  a  S.Zacharias  ,  pára  Ihé  dar  os  pães 
celeftiacs  ,  com  que  regalou  a  feus  hofpc- 
des.  No  Capitulo,  a  milagrofa  Imagera  dá 
R  ainha  dos  Anjos ,  que  declarou  a  certa 
Nouiçojcomo  o  Hymno:  OghrwfA 
fja,  entre  todas  as  Oraçoés  lhe  era  a  máis 
aceita, mudando  a  Senhora  o  Minino  JesT 
de  hum  braço  ,  para  outro  ,  para  que  feix 
Mcílrc  lhe  défie  inreiro  credito.  Na  cáfa 
do  Juízo  ,  appeliidada  ãífi  dos  antigos* 
chamou  Deos  ao  Tribunal  Supremo  de 
íua  juftiçn,a  hum  frade  riuo,  no  qual  fof 
íentcnciada  a  fazer  faudauel  penirenciá;^ 
No  meio  do  Dorminírio,  ha  hüa  cella  lô¬ 
brega,!  efcura,morada  trifte  do  demonioii 
que  pretendeo  fendo  aqui  Nouiço,  rela^ 
xar  a  Regular  obíeruancia  do  ConuentOi 
Na  cozinha, permittio  Deo':(para  cantei*, 
la  de  outros  )que  fe  deixalíe  enganar  huiti 
Noiriço,  dos  embuftes ,  6c  mentiras  dü 
Frincine  das  treuas.No  RefeitoriOjVirãoí 
muítâs  vezes  os  Religiofos ,  Anjos  fer- 
uirom  á  meza  ,  trazendo  as  raçoens  da 
abundantiífima  dcípenfa  da  Gloria,  No 
Choro  (lugar  deputado  para  os  diuinos 
louuor es) forão  ouuidas  por  vezes,  melo*, 
dias  Angélicas ,  &  rqcafemfe  orgãòs  còhi 
grande  cieftre2a,&  faauidade.  EaíTi  rneí- 
mo  alguns  frades  mortos,  declararem  aos 

viuos 


Te-.rcHro  d-eMd-âi "  ^ 


tíiíos  no  tcrrrpodâ-GrílçSQjOt  eraínentes 
lugares,  quclograuão.na outra  vida.  Fi- 
naimente  no  Cru  zciro  da  Igreja  (demais 
da  milagrofa  Imagem  do  S.  Crucifixo  )  fe 
moftra  a  de  N.  Senhora  daFrcdadcja  çjual 
tem  feito  a  feus  deuoros  particulares  rrfi- 
mos,&;  fauores.  Porque  dizem  que  fallou 
algúas  vezes  a  hum  Rcligioíq  de  grande 
virtüdèibftahdo  eiia  Oração'.  Qdè  confóf-i 
tou  com  faudaueis  p  alturas  ,fta  perfeuarã- 
ça  da  Religião, a  hum Nouiço, tentado  do. 
inimigo  pará  â  deixár.  E  alentou  em  cèff  ' 
ta  oceafião  ao  mhlmoy  desfallecido  de  fo-  < 
me, com  hims  bolos  qüe.lhe  deu.  Não  p.a- 
rão  aqui  as  mãiraüílhãá' oiitras  ifiuitaS  há 
que  íc  pòdem  ver  diífuíãitlènte  na  fátàoía  •- 
Çhr.deftaProuincia.  r. 

Rematremos  as  couía,s  defte  Conuentòi 
com  a  Obíeruartcia  delle,he  de  íaber,-  cjne 
elRei  D.,  joão  I.que  ViCneraua  por  fanétas 
eíias  meimas  paredes, fentindo  muito  velo 
defeaido  de  leu  prirtiirtiíio  Hgór,  èè  per¬ 
feição  rebgioía ,  empbderde  cladítracs* 
como  todos  mais  do  Reino, trattou  de  íua 
Refotma  ah.  1 3 pp.  ’p'õr  nieío  d’aquéllès 
benditos  Padres,  q  naPròuíncia  lnterãifi- 
renfe  plantarão  a  Obíèruancki  E  tifanda— 
dos  chamar, vierão  ellcscom  tanta  alegria, 
'St  cóhlentarfientó  ,  ebriaq  òs  Prih(:ip«  de 
lfiraçl,cpm  licença  de  Ciro  í  Rei  dbs  pQr>i, 
,fas,a  reftaurar  as  ruinas  do  T eplo.  de Hiç" 
i^üfàlémiEftes  fórâóFr.Díbgb  Ariaíi  Aíliii- 
TÍanOjFt'. Pedro  de  Alenõkfhcos,  fcc  F|  Gàr.J 
cia  .4ç  jNlootãos  Galegps ,  6c  oíitros,  fcf.*, 
líorbíos/  &  iníignès  zeladores  daRèlbr-, 
fha-vác  pobreza  Èuáivgêlica  í  os  quábá  co- 
lyiotjachàráo  diefpoupadci>*&  não  tiuçf.ão- 
qnem  lhes  inípedifle  a  emprcza,,çomo  cjla 
cfã  rántó'clc)  íhfuPço  de  Debs  ,  ^  dreditt) ' 
d;a  Religiãd,  ctri  bíêíiéà.'coíífeguiVTi<5.inht,£ 
(d  fcivkíuo,;  rcftitulpd^  éfte  S.eminardo  d^. 
"Sanhforviuds  ,  ’ &'cerhíteriô  dé  $áHab^ 
mottçft^ihiféákntigb  íplènàòF^E  ftàhcdà-í- 
íade/or.tJq,qúe  veíppeb  tòrapd  adiante-Ur 
fer  cTle  Copuento,^  Cabeça  da  Õbíéruan-, 
‘dà  CébéeíebravTe  liellléo^  Capitdlòí 
-uipcioesiem-qiuanto  nabfqreíbrmbutojde 
^Lisboiva 'que  fe  transferio  efta  gloria,  pqc. 

’  fef  Mdfópblí  db  Reino.  _ .  ‘ '' 

1  -  r  ^ '  '  O 

Húa  das  primeiras  Religiofas  do  .j 
Cüniiento  de  Âueiro  foi  a  MaÜréAíTbkn-  ‘ 
te  Nuriezía  qtlal  profefíbu  (íègtifldo  ò-ii- 
iiro  das/èntr^adas)  ito  primeifo  Domíu^q  . 
dè  janeiro  de  1406.  em  as  mãos  (íá  rnuito 
’virtiTòfá'P/rítes  Leitoà,- Vicária -Hdfes  lán- 
çandolhe  <a  vi;o  0  R.P.F/jpão  dc  S&uiijaâ*? 


rães.  Prior  do  Moftéiro  de  í^íSenhora  da 
Mifcricordia  da  mefma  Viliajeítaudo  pre- 
fente  clRei  D.  Afonfo  V.  com  toda  a  Cor¬ 
te.  Onde  falleceo  chea  de  religioías 
fendâs  obras  an.  1472-  Sua  vida  efcreueiií 
iopè^a  das  Chr.gèraes  da  Ordem 
l.j.c.p.  &  Soufa  na  2.p. das  particulares 
deíle  Reino  1.4.0,14* 

h.  O  appellido  de  D  .Rrites  de  Lima^ 
moftra  bem  fua  antiga,&  nòbfe  profapíà, 
de  qhe  èlláiiünqüá  íez  càf<ò‘',  défprezáncTo 
b  qUe  iaiitb  eftima  b  mundó^ibVòue  éftàüa 
çerta,qiíç  aNpbrezaíetn  ol3íí§,li'e  àruofe 
fem  rrutfb,6c,  que  os  hiimildes  de  coração 
‘  íérrt  p  pfíriíéíirb  liigaf  há  Cáfiii tlé  D etís,  pa-í 
:  ra  a  qual(hnoriificada'de  penitepeias)par- 
tio  riíonha,  cerca  do  an.ióoo.  comove- 
mds  dal;  kèlaqbês,  qapreftos^éoiiúnicà- 
rão  do  Coquento  de  Çbcllasi  eferittas  pe^f 
la  muito  virtuofa  Sòr  Juliana  de  Jesvs| 

'  teftCrhühha  de  'ríiãiof  exceição,- 

.  í.  T‘euçPr,Saluà|dor  f.filho  daSahdd 
Prouincia  da  Arrabidajppr  patri^  aVilla- 
íraticade  5tÍra  j  terfáftéfca  dé  ^00.  vizi¬ 
nhos-,  nasílbi^lr^s  doTejbjfinçoJcgoàs  eirt 
diftancia  de  Lisboa.  A  quemachou  a  mor- 
té  àjjércébrdo de  boas  bdtas  á  3 .  de.,Máifk 
dé‘i:<í2i6.'fcí)in  24.  annõ$dé-habitb,'  &  ^3* 

,  deudadeijá  como  relaçáq  Liproços  Obif 
tbs.de  S,  jofêph.É  poíqüe  éllé  falíeceb  n.ò 
hbfpital  de  Sâttótardiby  foi  leuadb  á^íepuU 
tar  copijfuneral  .-pompa  apjCqquento  de 
S.Joãp  Çajptifta  da  meima  Villa  ^o  16.  na 
ántigdràade  âaPròtifhcÍàja'4iitém  deu  no- 
W  fepiillpftciíÇixto  FupdauJorjp..  Joãode 
Lãcaftrosin.  1  j  83. Fica  ellçnà  entrada 
Villátifírã  ã  partfe  qtie  thaAlSò’  tí  Pereiro, 

:  'fcbhi  alegre  vdftá  j  pí  edqolisárídb'  Álfabgéw 

,  lumma  pobreza, &  recoimment04 

{■  .  i:  : 

>  /,  , -Entre  j^^rfeitas  Religiões  i  .que 

faljecerão  nbCopuento  dp  Torrap  ,  com 
•  gíbridía^famáldé  Sahâiidadé'}  achamos 
feira  niétTição,!,..de  hu.a  ditpfa  feruente,  por 
nom_e_Çatha^Í;^a  de  S.  Joaq-^  jque  morreo. 
iatiVÍi52Í.  fébiíiídoas  ãiíterinCás  relaçocns 
■  jideilé,4  iíWbS  feg.uindo  tíe&a  dilatàdà  obrã^ 

'  iii.  '  "  A^nbficiá  ^tíé  ’  tiuemos  da  M^rc 
de  Sr  ÉrhScifcb  j  quê-  falféeeb  dó 
C9nirenío  d^.Sperançã  de.Abrantési  co  a 
mcíma  opinião  'an.ié4o.depemqs  aoRe- 
ti'eberido"Padfe  Meftre  í^.  Máhüéí  da  Spe- 
'  rança  (  naèntiífimb  Prouittclâl  ^uc  foi  da 

'  r*  ■  Prauinj 
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Ptouincia  dc  Portugal  )  qüepor  fua  gra-  informaçoens  iicvákt®  Conuento  ,  para  a 
ça  no  la  eommunicou  , 'tiíándo  exa<!ias  a  fua  erudita  Chroniea, 


M  A  I  O  IV. 


^  vários  í eroplos  defte  Reino ,  fe  faz  ípe* 

oírifto  oial  memória  da  Sacratiíiima  Coròa  de  Chrifto  j  a 

cujos  fagrados  EfpinhoSjíèdeue  tanta  veneração, co¬ 
mo  ao  Saoâ:o  Lenho,  a  pezar  do  impio  Calaino,  que 
atreuidò  bjâsferna  de  feu  religioíõ  culto.  Singutarillí- 
cno  foi  o  que^lhe  rendiao  os  primitiuos  Chriftãos,  deixando  todos 
de  coroar  as  cabeças  de  flores  ( fegundo  affirmão  Clemente  Ale- 
xandji^ho^dc^TertulIiáno)  depois  que  foi  coroada  de  efpinhos  a  do 
manfuetiflimo  íesv.  Epela  mefma  razão,  ofamoíô  Gotifredo  de 
Bulhão, recupefandq  ã  Terra  íanâ:a,  não  quiz  coroaríe  nella  com 
hui  mui  preciofa  de  o*uro,&  pedraria.  E  íèa  do  Redemptor  foi  te-* 
clda,&  compofta  de  72.  efpinhos, por  outras  tantas  fontes,  &  rios 
çaudalpfos  d^  íangue,què  na  opinião  de  S.Vjcente  Ferrer ,  vertia 
fua  fagrada  Cabeça, em  ordem  âs  72.  Naçocns  do  Vniueríe,  ou-i 
JieTe  a'  diuÍQa  prouidénci^^  libe.raj,  pródiga, &  grandiòía,cò,m  q 

tíoíío  pkdofò  Reino  de  Poxtugal  na  repartição,  que  fendo  elie  aíTáz 
iimitado^pòflüe  hoje  ^ais  de  flncoenta,  &  feis ,  em  ricas  chílódia? 
de  ouro,,4:Amhulâsâeibrifl:al,  que  podiio  enriquecer  coro  ver- 
dade  oüç^qs  tantos  triündos.i'.  Na  Cidade  de  Gàza  ero  Faleftina, 
Maiú  qgjbrípj^t4u^^^  BíTp.jSf Mart/xutío  daquella  tam 

^nciga,^omq  illufl:re'aruO^^  dos  Siluas  defte- Reino  ,  o  qual  impe¬ 
rando  Máxlím W9  j" ^  pideçèo  atrozes,  tormenfòs  pclá  confiflaõ' dç 
-Chriftovfazêodolhe  dkoíà; companhia  alguns  Miniftros  Eccíeíial- 
ticosde  ftrãrérèiâT'  météOendò  alcãnç^^  poV  efte  meio  dô  eterno 
Remunerador  a  brilhante  Stola  d  a  gloria,  Coroa  dejultiça,  de- 
ATrãf-  uida  a  tantà^/Orta]eiíá,'''&^conídanCiaP  e,  Na  de  Braga,  á 

das^Re  í^^^daçãod4smilagroías,Re,liquS$  doiíiui^JMár 
liquias  com asquaes  o Ghriftianiffimb^RefDiAÍGnfo  Hemiquez  (rcuela- 
doMar-  dppTÍCddieíourb;d0-fèucorp^^  st éóllocado  honorificãmente  na 
centèa^  Séde  Lisboajenriqçkeéoâ.Metropolkana  de  Braga  ann.  1 176.  á 
Braga,  iqftancia  do  B.Godino^Gonego  Reg^àríte,  &' benemérito  Prelado 
feüjO  qná|'^pji)panhado  do  Reaerendo  .Cabido  ,  íaip  a  recebelas 
eom  folemniíflma  PróciflaÕ.  Obrando  em  tanto  oinclyto  Mart^rr 
‘hum  infígbê  milagrè-ero  certa  dotízella ,  que  eflando  jà  defcònfla- 
da  dos  Médicos^  Beijando  a  Sanda  Relíquia  com  vioa  fê ,  implo- 
^  ^  rando 


QM  fiú  de 

rando  fuâpGclérofa  interceííaõjdeimprouifo,  não  fómitè  feachoii 
faã  ,  mas  reflituida  com  grandes  ventagens  a  íuas  priftiriaâ  forçasí 
d.  No  Seraphico  Conuento  de  S,Manna,Bi^^do  de  Sàlamancajíe 
guarda  com  suma  veneração  cm  poUido  fepulchro  de  raaímoféj  o 
bendito  corpo  de  hOa  Sanctajaííi  cliamada,  profeííora  da  vida  íbli^ 
taiia,&:concempIatiua,que  fendo  nacural(por  indubitaud  tradição) 
do  MogadourOjVilla  nos  confins  do  Arcebifpado  de  Braga^íc  reti¬ 
rou  àquelle  inculto  íitio  nos  primeiros  annosde  fua  idade, eícolhê^ 
dopara  morada,hQadefabridâgrutta,  expofta  ás  inclçmeneiasí  & 
rigores  do  tempo,ondeperíèuerouaté  morte,  fazendo  inueja  eomí 
fua  penitente  vida ,  aos  mais  celebres  Anacoretas  da  Paleftina ,  i 
Egipto,  que  celebra  a  antiguidade.  E  aííi  quando  o  Erpoíb  fagrado 
veio  em  fna  bufcfija  achou  não  fó  vigilante, mas  tam  apercebida  do 
oleo  de  boas  obras ,  que  fua  entrada  na  gloria  foi  njui  applaudidâ 
dosceleíbaes  cortezoê5*Conuerterão  logo  os  moradores  daquella 
terra,  a  afpera  coua,em  fagrado  Templo,  para  renderem  a  tantos 
méritos  o  deuido  culto ,  manifeftando  o  Ceo  por  cila  prudente 
Virgem  taes  marauilha^s,que  chegada  a  fama  delias  ao  Sümo  Pon-j 
tificeCalixto  Ill.paílbu  hum  copiofoBreue  de  Indulgências,  para 
toda.peíToa  que  conGorreíTecomfuasefmolâs  ,  &  caridades  para  a 
fabrica  delle^as  quaes  forão  tadtas^m  ntamero^que  kuantârão  doa 
fundamentos,  humfumptuoío  Conuento  de  fua  inUocaçad.  Êin 
cuja  Capclla  môr  (de  então  atê  hoje)  fe  conferuãd  fuás  milâgrdíãs 
ReliquiaSjS:  íua  Sanóta  Cabeça, precintada  de  pratajnura  Saerario 
a  parte.Obrando  Deos  em  todos  tempos, aííi  pela  terra  d^  díCoua^ 
como  pela  agoa  íanftiíicada  com  cilas ,  frequentes  benefícios, dd 
-que  Íà5  qualificadas  tefl:emunhas,os  innumeraueÍ3derpojo$das  en¬ 
fermidades,  collocados  por  tropheos  era  circuito  dc>  (e^  glorio/qi 
fepulchro.  Em  Lisboa  jUoDominÍGano  Conuento  d' A^nciadaj  5^, 

deU  fim  a  traníitoria  vida  Sór  Beatriz  da  Coroa ,  Reíigiofa  de  ap^  íí  *  ^ 

prouada  virtude, &  coohecidaranâ:idade,que  nunqua  québraua  fi- 
lencio,amaua  fempre  o  retiro  da  cella,  8c  apetecia  de  boa  vontade 
a  foiidãoj  por  andar  fua  iramaculada  alraa  Gontinuamente  na  pre- 
séça  diuina.  Trazia  fopeadaa  rebeldia  da  carne  gõ  frequêces  jejus, 
difciplinas,&  ciliciosTra  mui  dadaàoraçâo,3s  meditação, na  qUal 
íe  aferuoraua  tanto, qne  foi  viftapor  vezes  leuantada  tres  palftiOá 
noâr,  logrando  já  nefia  mortal  vida,  deg  íingulares  priuilegios, 
fuauidades.  da  irtiraortaL  Efabendo  que  era  chegado  o  prazo,  eiXl 
que  fua  alma  auiade  começar  aquella  larga. jornada  ,  quefe  faz^^dá 
tertaap  Ceo,fe  proueo  das  coufas  neceííar^s  para  ella.  E  logo  deí- 

F  ^  ^ '  '  pedindo  fi 
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pédiodofe  aas  ctoiíipto&iras.pârrio  para  oererflo  defcanfOi aco«. 
panhadâ  de  vicas  obtas.coni  30.30005  de  habito, deixando  a  todas 
"  herd  eiras  do  füauiíliffio  cheiro ,  4  refultou  de  luas  odoi  iferas  vir- 
Sor  Miio  /.  Item  em  Lisboa  >  no  Conoento  do  Saluador  da  mefma 
TJÓdo  Ordem.Vaileceóexornaida  de  boas  obras,  a  Madre  Antonia de  S. 
mmca.^  Pâüio,  cujâ  vídâ  foí  huâ  cótititiüâ  pobrczâ,  nün)iloáid’C^  &  ora^iô, 

2:érmanaxl>a  <lerafâ5  àbftmeEiciás,  vigílias  ^  St  pénit<í4idas.  Cojo 
trattoera  feíiipi-e  com  DeoS,  por  meio  de  alta  coürcmplaçãOj  em 
que  fuaaíáiá  receláa  fobeianosfaüOres^&  tegâlos  cèleftiaes.  Apü- 
raoafe  na  ítéi^ueociado  CbofO,&  no  íèquito  das  Cõmianidades^  Sc 
condnuaua'(aindá  depois  de  velha)  com  as  obíigaçoes ,  Sc  rigores 
da  Ordem.  Mortífícâuá  0  cotpde  dia  com  lârga  cinta  de  ferro, Sc 
de  noite  cona  dilatada  dilciplina  de  íangue*  Sendo  PriorelTaj  quan¬ 
do  fallaua  fio  locutofio,  obrigada  de  vrgeoCe  negocio  j  erafempre 
com  o  véo  lânçàdó  íõbre  o  roftro  5  Sc  nem  pof  iíío  deixaua  de  atra- 
hir  a  ÍÍ,tódogefiei*odepeíÍba,por  íaá  tiinita  beneuolencia ,  Sc  can- 
didêz  a  de  aniníoj  de  que  Deos  a  aiiiâ' dotado  liberalmentei  Com 
cft  es  exem piares  paílbs  j  chegou  âo  torraentoío  da  morte,  que  foi 
priucipíd  de  noua  vida,  Sc  í^uro  premío  de  fèuS  méritos,  oS  quaes 
lhe  acquiriirão  a  farnel  campa, Sc  mctnorâuel  epitâphio,  com  que 
depois  de  feu  glorioío  tranlito, acreditou  â  Religião, íuà  nocoriaíatí- 
sórvera  étidade.|'.  EmÉuora,tio  FrâtJcifcâdo  Cotiueoto  do  Saluador,  voou 
néftedia  áBemauentufânçãjCom  ârgenteadâs  azas  de  copiofoS  ròe- 
Fecirnctítos  Sór  VeraCruz,  Anjodâterra,  Sc  Flor  do  CeO,  a  quem 
p'f  ocreoü  o  feiiciíílmo  íbieo  Eboreníè,  Singular i^auaíe  entre  as  cÕ- 
panheirás^s  virtudes  da  obediência, purezaimanfidão,  &  filencio, 
emmudeCehdoclíâ  primeiro  que  todas.  O  máis  do  tempo  (depois 
das  preciías  obrigaçois  da  Cõmdnidade)oCcupaua  na  cellâ,re2an- 
'  xi  do  húa,SffOutra  vez  o diuinoOííicio, porque comó  lia  mal,  ^pro*- 
:  tíunciaua  pèór,  viuia  femprenutna  desfeita  tóf  meta  de  eícrupulos. 
Àdelgaçílüâ  íeu corpo  cõabftinêcias,*  jejus, cilicios,  &  outràS  mor- 
tificaçoêsdefte  genero.Regalauarúa  alma  co  íuíleto  quotidianq  da 
lôeditaçad-y  Sc  memoíiá  das  ihoradas  èternasí  Exercitàndò  o 
cárgo  dê Pfòui fora, conhecendo  clârâmentc,  que  nao  podia  atiirac 
è^tilàbàlhò,  6  trianifeftou  á  Preládá  ,  para  qüé  a  abíblueílè  delle,  a 
qual  conió  eftáua  certá  de  fua  grande  fidelidade ,  Sc  cuidado,  a  foi 
efitretendo  iáíguns^diãicbm  bòas  razoenSífem  lhe  deferir.  E  ven- 
deTe  déíèéganãda  à  vCf dádeira  filha  da  ObedienCià ,  lhe  pedió en- 
éàrecidàmCftBé  â  òbrigafle  de  nouo  edm  o  preceito  defta  fanéla  vif- 
tiíde, por quC  entendia jqúe  fò  eUe/lhelhauizaiiâ  à  carga.  Affi  díeí: 
í.-  .  adi/- 


a  diícrtta  Àt>Í>âdeíía,augmentãdolhc  por  cfta  vía  os  méritos^ 
crefcendo  o  mal  cada  ve^  maís,foi  leüadá  â  EhferniaHai&  roBbra» 
da  logo  COS  vitaes  Sacramentos ,  padbu  depois  alguns  dias  ttàbá- 
Ihofamõtej  porê  mui  conforme  co  adiutna  Vontade,^  aííi  ò  diFpd- 
tiba,  inâãiuada  fempre  em  ardentes  defejos  ^  de  íè  ver  com  feii  E|á 
pofotto  thalàmo virginal j  prêmio  immutauelde  foas  continuas  fà- 
digasjác  trabálhoSíPâíIadOs  íeis  annoSjdepoiis  de  íeu  preciofo  trari» 
fito,  querendo  as  toiigforas  trâòsférit  íêosolToscóm  outros  para  ó 
nono  cemiterió  do  Choro  bâjco  ^  forão  achádos  íêus  miolos  tarti 
limpos,^fréícõí>comofefalleoera  iiaquelia  horá.  Entrándé  néítc 
comenoSo  medicojulgóüino  âmilâgre  i  por  fér  ã  ptimcírâcotiíá 
que  paga  ttibotõ  â Corrupção.  Depois  coHocattdore  alli  bSá  deuocá 
Imagemde  Chíiftô  crucificado ‘bufeândoíe  Cáueira  pára  o  pé  dà 
Cru^jt^poufe^nâm  íem  myftcrio,  co  a  deíla  íàric^  Refigioia^pois 
toda  vida  foi déuotiífima  dclílá^canio  que  ná  ptofiflTaõ  trOCou  o  no¬ 
me  da  piá, pelo  da  quem  ferüé  boje  de  ptáUbá^  Sc  de  éfi 

peiho  atoda  Gõm unidade.  A.  No  Càrmo  dé  Lisboa,  dormio  éfn  õ 
SenhorjFr. Diogõ  âè  S.toíèph, filho  rpiritõaldo  V.P.fe  EÚêüào  dà 
PurificaçãOj  imitador  áo  viüo  de  fuas  pUlchêrrimás  vírtiideS  5  pór-  Htelita;, 
que  tendo  grande  talento pará  à  Muíica,  em  qiie  erâ  detteo^  8c  áp- 
‘  plaudido^  por  feü  èíccelleíiteCotitrâbaxo^  o  airiot  de  Oeos  lhe 
finouoatra  moíícá  maisfiapètior,  ajudada  de  certa  cbhfofíânèiá  éú 
vozes , com  qUe  o  âgfâdotí  müchííEmo. A  qdal  cOníifte  (fegubdo  0 
Angélico  Do^^tor  S.ThOmas)  na  vniãtí  Ípiíitual,  8c  cófifonãciá  das 
virtudes, áfFeâ:oS  inreíiores*EftribandooíõUdò  fundártíentò  del- 
las^na  mortificação  j  Bc  humildade:  regandoo  jardim ípifitUál do 
íua  alma  Com  liiaitas  lágrimâs  UoS  fêruentes  e^erCicioSdadráçló, 

'Ôc  meditação ,  íbbindo  pòíicoiâ  póücò  ó  prefuthe  dellaS  áo  Ced, 
comO  hum  piuetede  diúeríâisjípécies  arclrtiotÍGás  .*  Siàí^ 
eíc  ítrònuttii^tis  wyi^i-híe^fSp^thHrií^idnáú  não fâltàüâ a  myrtha  dá  thdrti- 
ficaçãò^^o  incetifo  daoiação.  E  porque  há  doUs  mòdoS  de  mofcb  _ 
ficâ^OènLhutn  qaè  a  peífoa  toma  por  fi  mefmo,  dròatfô  que  côn*» 
fiftè  ein  fofier  o^^mal  que  fe  lhe  faz ;  em  ambos  foi  fingaíariítímoo 
•pois  com  ò  piímeiròcaftigâua  ièm  piedade  a  carné,feduzindoa  ao 
fpiríttí^eoín  ralosí-  cadeas,6c  maniIhasdeferró,pòdétido  nosprioci- 
pios  cdnFmdojpor  fuá  robuftá  nàturc^a.E  com  ò  fegundo  íbfriá  be- 
neUolòquánto  fe  lhe  diziâjdt  fazia, ou  foíTe  dc  Veras, ou  de  zomba- 
cflajíànfeer  caíd  dc  nada, ficando  fempre  rbui  fuperiòf  a  tudo;  Ê 
pofto^queostaeSj  áífi  mortificados,  à  íegregados  dos  èngòdosdâ 
Vida^énhão  a  Deos  por  MeftrejComtudo  F.  Diogo  bufeou  fempre 

F4  cora 
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com  grânde  cuidado  (alíi  na  Religião, como  fora  delia)  quem  cn- 
caminhaíTe  feu  rpiritu,parâ  que  o  inimigo,  transfigurado  em  Anjo 
de  luz, o  não  pudeííe  jâ  mais  enganar.  Deícobria  com  facilidade 
aos  Medres  fpiricuaeç,  tudo  quanto  paííaua  das  portas  adentro  em 
fua  alma, com  que  alcançou  em  breue,  muito  deita  diuina  fciencia, 
cõmunicandolhe  o  Senhor  quotidianamente  celediaes  fauores,  & 
íublímes  côfolaçoes.  E  Satanás  no  maior  auge  delias  feus  apparen- 
tes  godos,  &  acções  indecentes,  de  que  nunquadlludradodefupe- 
rior  luz,  íe  deixou  leuar.  Era  tam  continuo,  3c  pontaal  nede  ían- 
<5to  exerciclo,que  fe  algum  dia, por  caufa  da  obediência,  ou  da  ca¬ 
ri  dade,ou  de  outro  qualquer  i mpedimento,não  podia  íãtisFazer  ao 
que  tinha  aííentado,  &  capitulado  com  Deos,de  lhe  dar  cada  dia: 
no  feguinte  pagaua  com  grande  pontualidade  o  tempo  precifo, 
de  que  fe  reconhecia  deuedor  a  diuina  ^agedade.  E  como  edaua 
certo,que  fem  o  edudo  da  oração  (comodizS.Boauentuia)  toda  a 
frefcura,5:  fermoíura  das  virtudes  fe  murcha, íèca, trazia  fempre 
impreíías  na  memória  aquellas  palauras  da  Regra:  Maneant  fmguli 
incellisfuis  die^ac  noBe^in  (ege  Domini  meditmtes ,  orationém  'vigtlan^ 
Deda  fua  continua  oração, 5:  perpetuidade  nella,  fe  pôde  colli- 
gir  fua  pobreza,honedidade, humildade,  mode.ftia,  3c  moderação 
no  fallar, porque  todas  edas  virtudes,  ou  faõ  eíFeitos  delia,  ou  dif- 
pofiçoens  para  ella.Comeda  penitente, &  contemplatiua  vida  cq- 
tinuou  íette  annos  que  te»e  de  habito  ,  no  fim  dos  quaes  íe  lhe  oç- 
cafionoua  morte, das  muitas  aíperezas,  &  rigores  que  configo  vza- 
ua.E  como  a  doença  foi  prolongada,  recebeo  muitas  vezes  cõ  pro¬ 
funda  humildade  o  diuinidimo Sacramento,  atê  que  em  dia  da 
admirauel  Aícenfaõ,  dada  ahora,  fubiocom  Ghridotriumphante 
ao  Ceo. Grades  forão  as  íaudades  qficàráo  na  terra  ao  V.  P,  j,Eíle- 
uãojdefte  difcipulo, grandes  as  exclamações  que  fazia,  inuejando- 
Ihc  a  gloria  que  já  pofTuia.  E  afii  não  çeííou  por  muitos  de  fal- 
lar  nefte  bom  amigo, chamandolbe  mil  vezes  ^emaüenmrddi^  i,  ítê 
em  Lisboa,naParrochia  de  S.Iuíla, o  enterro  dapio,^  &deuoto  lu- 
rif-Confuico  Bento  Gil,a  quem  íêruio  de  gloriofa  mãe,  a  ãntiga  Ci¬ 
dade  de  Beja,  d’onde  foi  eftudar  ã  V niuerfidade  dejCoimbra  ^  g  íèm 
macular  jà  mais  a  confcienciajcom  os  vicios,&  liberdades  SchoIa- 
fticas,  crefeendo  a  olhos  viílos  na  fciencia,  &  na  ^  virtude,  cora  tal 
pureza  d’alma,que  íerula  de  regra  a  todos  condifei pulos,  no  cami¬ 
nho  da  perfeição  Chriílaa.Mas  como  feus  paes  não  erão  fi^eçdados, 
í  elle  aborreceíle  aslaureas^que  outros  tanto.proGurão  ,  deixqu  de 
ffe  doótorar  na  faculdade  qae  profeííaaa  ,  contentaadofe  fóra.ente 


Qj^vto  de  Mmâ.  6^ 

com  os  graos  de  Bacharel,  Sc  Licenciado.  Nefte  donienos,  falíeci- 
dos  ambos, foi  em  bufea  de  fuas  irmãas  á  patria  ,  com  as  quaes  fa 
veio  morará  Corte  de  Lisboa* onde  para  poder  ruftcntallas  honra*^ 
damente,  continuou  as  Audiências,  tomando  o  trabalhofo  oííícib 
de  Auogado.  E  não  ha  duuida,  que  naquelles  principios  aequirira 
muitos  cruzados/enão  fora  taiia  timorato, &  obferuante  da  Lei  di- 


uina,  porque  diuulgada  a  fama  de  íuas  defentereífadas  letras ,  em 
breue  chouerãoíobreelle  tantas  partes,que  fenão  podia  dar  a  con-* 
felho.E  depois  muitas  mais,roandore  que  aos  pobres  não  leuaua  di- 
nheiro^Sc  aos  ricos,i imitado  eílipendio,  Proua  íèja,qjue  pedindo-í' 
lhe  certo  fidalgo  hum  parecer,  fobre  hum  morgado  de  importan-* 
cia,  que  lhe  cuttou  muitos  dias  de  eftudo,  metendolhe  depois  na 
mão  hüa  bolía  de  dobroês,cõ  grandes  comprimentos,  elle  abrim*^ 
doa, tomou  íbmente  quatro, dizendo  que  com  elles  fe  daua  por  pa¬ 
go,  &  fatisfeito  do  trabalho,  manifeftandolhe ,  que  não  auia  dé 
tomar  tanto,íeteão^ndárafál’tp  dçdmhdro.Hecá't^  que  a  liura-^ 
i;ia  por  onde  eftudaua.era  hua  Imagem  de  Chrifto  crucificado, que 
tinha  em  íèu  Gratorio.emci^a  preíênça  gãftaua  o  mais  do  tèmpff, 
orando,  &  meditando  em  fiilfagrada  Paixlo.  E  d^áqüi  ihe  hafcla 
íêr  mui  deuotOjpacifico<hoGefto,cafto,íbbrio,Garitatluo,eíludiofo, 
■&  inimigo  da  ocioíidade,  como  fe  vè  dè  diuerras  obras, 'que  éftàm- 
pou  de  Dereito  Ciuíl,  &  Deuoção,çujas-í)edicatoi:ias,moftrão  ex-? 
preííamente  íüa  maita  piedade, &  amorde  Deos.Sobretudo  amáiiè 
cordealmcnte  á  Virgem  Senhora,  &aò diu!ni(fi9^'p^àçf|m^ 
tep  quai  perfiftiâ  immouel  muitas^  horas  de  joelhos  nos -Templos^ 
"m^s  retiradas  do  doncuríb  ,.^  para  tttáíôr  (^étá’^ 
como  pára  não  fer  notado;  à  ainda  aísj  ífate  íaccedeQ^oiando  èâ^ 
■'vèz^ha  d .  PaiTqchiã,vir  huà  atreuida;^  iháletiola  femèãifeftimul^ 
^da  dode1monio,darxom  clle.em  terra,  ^ Jánçarlhe  Jpqgj^p 

_ •  _  _ _ .4_^> _ _ _ _ _ -.r-.-o-  ^ i  _  r  _ 


-car^o  por  outra^grandemente^vendo^nètaruel  íerenidade^cóm  que 
0  ferup  dé  Déóslè  pditdü  néltá  hôrá,  continuando  há  orácão.fem' 
-leuantar  oínoSjComo  le  â  pendencia  tor  à.cpna  putremy_,,dc  nao  com 
éllèj  íiíqf  eiçendo  na  quel Ia  heroica  aeçaoa  preciofa  coroa  de  gloria| 
Éra  taliua  viriudcjqpe  tiamodefta  fachádà  de  fèu  roffvo/^ 

pfèziueittâttô  derpapeffoâvrcuerberauaoSoldiúinojfíeahdomut 

'^a]ápte,%  manifeflá^^^  tddas'J'jA|si  o  deúia  efi  tender  aqúelle  çáritá/ 
íítiuói  e.tempíar  Prelados, o  fenhor  D. Miguel  de.Caftro,  quando 
difife '^í XÒ  dia  a  M^^hoêl  de  V afconcéllós ,  Regedor  da  C afa  dá 
s' íV  "  ‘  SuppU- 


yh  A^iòlogio 

Supplicação;  SenJoórta  tem  la  hath  auogadoy  que  naojo  he  SafiBo^rnái 
que  0 parece.  Publicando  delle  muicasvirtudesjnquirindo  então  ó 
Regedor  fua  pouzada^  partio  logoem  ruabuíca,íèndoqueeiamui 
alciuo,  &  prefumptuoíoi  &  Ibe  fez  notaueis  caricias,  &  oífertas^  ref- 
peirandoo  d’alli  em  diante, como  metecia  fua  folidâ  virtude.  Com 
eftes  câbaes  procedimentoSjchegoti  Bento  Gil  ao  defejado  fímpno 
qual  o  experimentou  0  Senhor,  com  hüa  graue  doeíiçaj  com  que 
coftuma  premiarj  ainda  neíla  vida,  a  feus  queridõsj&  maiores  ami¬ 
gos,  entãd  recebidos  os  diuinos  Sacramentos, cômferuoroíbs  adtbs 
de  amor  de  Deos,  &  de  Fê  >  partio  breuementè  para  o  Ceõ  ^  onde 
lhe  não  faltaria  ò  condigno  prêmio, que-  feus  méritos  j  &  deíàpegos 
do  mundo  lhe  áíTegurârãojdeixãdo  â  fuas  irmãas, pobres  de  fazen? 
da^rnas  ficas  de  virtudes,i  efcrittos.  '  . 


GommentiüTio  m  IV*  àt  Mrnom 


.  J 


f. :  i 


Oi  a  Goroaj  com  qúé  a  itígtata  Sy-  ‘i  "bratava  innumçraveis  o  íaçro  Monte  OIi- 
nagoga  coJrpou  ao  Bom JesVjCom-  írete.  ,  ■  ,  '.r  -^ 

poítáà  iifiáhèira  de Báfrete, .pafá  q  ^  pequaíqüér airüóre deftas  ,  queíbíTè  á 
^  foííõ  íüúíSáéroS-íâniíiá  Gáoêçâjpor  .j  fegráda  Coroa  y  hé  incerto  o  numero  dos 

todas  partes  laftimac|a,fcrida,&;itormen-  .^efpinhos,  que  còntmba  ei®  Algüs  que- 
tada:  cálero  do  Wfh.s  de^jDeôs  lbe"cKàmao  rem  que  fejão  maís:  deja*  &  òüftosme-. 
fióifjFri  F€'Fi^p^‘^D‘íazi  éítibnfn^SerThlo  (íÊz^rccíêro  1. deCrüce 

4,aPaixãp>,;T^ã(>  fauoijece  póiacd iftojver-  jc.iri(J  fiuUum  vtd^nm,^uíp^pinarH 
mos  as  mais  "das  imagens  antigas,  com  fc-  ^  retulertt,  altos  tamen  vidi,  qui  punElionum  nu- 
níelhantes  Bâffetcs/ dú  Coroas.'  ÈVa  ^erátnaffignaW. ^  Ê^^ftírs  he  S'e  Vlcenre 
Ççoflfpitme  graues  Autóres;)' 4é?j;unçDS  mà-  uo  Sermão  vniço  deP^afceu^on- 

rinhosj  porque  comp.dc£uas  ,flp^çs  tecia  a  àc^eTno%:Cítpitj^jq,s  inipof4erui^J2of  on^  qu^ 

cegá  gentilidade  %s  coroas  4e  íçys.  fairos.  eümitírCapheinfeptuagintadüobus  bicisÉfüde- 
I>eófes,oomd-íeraPlíniò;  alfi  ó's  foMado-s'  -  Mer  ^Inemmundmsrat  ad  modtm  pilei.  O 
|<.órnanQs,TOÍHÍÍtros  dç  PilatdSjeíparnqcê-  ^que^hídopip confirma ,co  a 
d”oaDeídãaèTe‘Cfiriftp,  o' coroarão  cos“‘  expcrtencia  Feita  em  húmantigó^exèmplar 
Mpihhos <ia àfViòré  T  cujas-  fíóres  íerniao  dò-^.Sâda^ioí  fn^-éhPifii -ÚófnÍHf  ütfité  ^diz: 
em  fitas  griçaídã'^  Pelas,  qiiaes;en:tcn4em  |■'.e^ead,c.I3. 

os  Gontemplatiuos.  as  delicia,s,goftps,'.  SC"  emhierMi,  quas 

pkíTàtempos  dos  mündànos'',  feguníó  a,-^  ‘a  jyiéè*  totoíiã  ektT^Áà hV aperta  cé^fí^ma  de- 
q^uellas  palavdás  da'  Sabedoriaíil  2.  Coro-  o  ntiifirdt-  S; íApfefenod^mtíi  y. •ç.Tpcisiífpç- 
nemtis  nos-  rofs,antequ4m  marc^cant.,  Outyps.r'  cuj « ríP 
querem  que  Fo fie  de  bu  genero  dee‘ípi-.  jiubos  ;  tjh^uè-punàurq  Yertftefiiêfusprê- 
itlios-b'raneos,agiidosj  '&  rijo^'"'nafi:iads^^'^/í^^/í*W/«i^  O  rríèftnd  têAi  S. 

dg  hüa  aruorq;,;  pp,  eípinljeiro,^  chaffiado  r:  ^ernatdo  inietjm-.  de  Paífionp  P  ni;  MjUe 
2^a?««o,de^que  faz  menção  o  Pialmo  igunííuris  ppecíòjttm  caput  ejus  ãíuufneraliit.X)^ 

&  o'LitífoéosJiÍiic'^  b'.^  p.-' DenM'indófe^  cajàí''aüron  collièé  cíafaíi^me, 

por  eftes  efpiüBqs;os  jG3berb<fs;:&ámprpp3qtte9S,í‘fpinb(íSiFpi^â:p  innviií^j^qyjs;^  &^s 


m,publicãp  outros ,  q  fe.cp^unhadèBer-  .  ãdeqtrp. mais, fie  y4,.A_  íabcr  po  fumptupfo 
beris,  Cbjriípino,  ou  Eíp^ihà  Íálibía,  4e  q  Conuento  de  Xhomaf  ti  és  ,  no  dt  Sãiitfra 
\  Cruz 


Omrto  dâ2díiid. 


Crux  de  Coimbra  dou.s,S:  no  d'  Alcob.iça 
hü,&parcc  d’outro,dadiuas  dc  noíluspijí"- 
íimos  Reis. Não  íakou  efta  gloria  às  reli- 
giolasCafas  de  Lisboa, pois  a  dcS.  Roque 
pofíue  vS.  Domingos  doas,  N.Súorá 
daGraça  dous,  N.Súora  de  Jcíu  dous,cm 
hum  pè,  o  Carmo  hum,  aTrindadc  oucro,- 
S.  Bento  Velho  outro  ,  o  Sacramento  dos 
Pauliftas  outro,  Sc  N.  Sen  hora  da  Luz  tl- 
bem  a  enriquece  outro.  Os  Mofteiros  do 
Sacramcnrbj  &  Madre  de  Deos,  também 
tem  rcus,&  outroíi  aParrochia  de  S.Ma- 
mede  de  teràpo  immenàoriaí.  Pelo  reftante 
do  Reino  não  faltão  algans  dirperfos .  O 
primeiro  que  fe  nos  oftcrece,  he  o  da  S.Sè 
d’Eüora,  ,a  que  ü  feguê  os  dous  de  S.  Frâ- 
ciíco  do  Porto, &  o  de  S.Lazaro,Hermidà 
extra  muros, Sc  o  de  S.  Agoftinho  da  Serra 
à  vifta  da  mcfma  Cidade,  N.  Senhora  do 
Populo  de  Braga ,  S.  Antonio  de  Ponte  dc 
Lima  ,  o  Collegio  da  Companhia  de  Co¬ 
imbra, Deíerto  de  Bufaco,  S.Franciíco  dc 
Sandarem,  Sc  N. Senhora  do  Amparo, jü- 
toa  Aluerca.  Também  não  ficárão  fóra 
deftc  ditoío  numero  S.  Clara  dc  Villa  de 
Conde  com  dous  (  os  maiores  que  vimos 
atègora)  data  dos  Infantes  fundadores,  S. 
Ciara  da  Guarda  com  outros  dous,  N.Se- 
nhora  dos  Remédios  de  Braga  ,  as  Chagas 
de  Villa-viçofajAíTumpção  dc  Faro,  Cél¬ 
ias, Loruão,&;  Almoííér,  q  cada  qual  dei¬ 
tas  Cafas  tem  feu.  Treze  logrão  peíToas 
parriculares,cm  que  entra  o  da  Cafa  Real, 
que  leuou  o  Icnhor  D.Thcodofio  a  África, 
os  dous  dc  Aaciro  ,  que  forão  do  Mar- 
quez  de  PortobSeguro,  &  hum  a  da  Feira. 

Dignos  faó  dc  eterna  memória  os  glo- 
riofos  milagres  cora  que  o  Ceo  caliíicou  a 
verdade  de  alguns  dclles.  Dous  fomente 
contaremõi5,coma  brcuidade  c|uc  profef- 
famos.  O  primeiro  hede  íàbcr,qucprati- 
cándoíè  hiía  noite  de  Endoenças,  em  pre- 
ícriçacfa  kainhaD.  Leonòf  ,  mulher  dcl- 
Rei  D ,  jo'ãq  TL  íobre  os  fagrados  Efpi- 
nhos  reúerdccerern  cada  dja  por  diuina 
virtude,  em  tempo  de  S.  Gregorio  Turo- 
nenfe,  corno  elle  mefmo  refere  no  1. 1.  dô 
Gloria  Mar  ty rum  c.  7.  cOntòu  então  D. 
Diogo  de  Almeida,  Prior  dó, Ci'ato,  qué 
o  déP.hòdeçbrótaua  íèmprc  naquclla  noi¬ 
te, tres  dcfconhecidas  Hòres;  Sc  afsi  meí- 
liáo  o  deS. Jórge_d'^Algá  em  Veneza; A  de¬ 
nota  RaihHáquuindóiílo,  mandou  logo  a 
íeuCónfelFor^i  que  era  omíiito  Religioío 
Padre  Fr.  Afonid  de  Portugal,  da  Ordem 
'dos  Menores,  foíTever,  fe  no 'do  ícu  Ora¬ 
tório  fgccédíâ  álgua  raaraüilliãíèmclhãce. 


Couía  admiraücl!  Voltou  em  continente,' 
dizendo,  que  vira  ao  pè  dellc  ,  húa  frefea 
pinga  de  fangue ,  Sc  outra  no  meio,  que 
correra  da  ponta  naquclle  inftante.  A  Rai¬ 
nha  aluoroçada,para  que  o  caio  foíTc  a  to¬ 
dos  notono ,  mandou  trazer  o  Sandio  Ef- 
pinho  3  hum  eirado, &  prefeiite  a  Duque- 
2a  D.lfabel  fua  irmãa,&o  melhor  daCor- 
te,foi  vido,!  examinado  o  milagre  juridi¬ 
camente  .  Efta  joia  dc  preciofos  rubis ,  fe 
conferua  inda  hoje  no  Sandlaario  do  Có- 
uento  da  Madre  de  Deos, aonde  ella  a  dei¬ 
xou  com  outras  Relíquias ,  ípesificando 
na  doação,  que  fora  dclRcii  D.  Duarte, 
ícu  Auò,&que  furtado, lho  rcftiiuira  hum 
venerando  Velho,  por  fer  da  Coroa  RcaL 
O  íegundo  hc  mais  moderno,  fuceedeo 
no  Mollciro  de  S.  Marrha  anno  i<j4y.  ào 
qual  fendo  leuado  o  S.  Efpinho  ("que  pof- 
íue  hoje  Manoel  de  Saldanha,  Conego  da 
S.  Sè  de  Lisboa  ,  &  Sumilher  que  foi  do 
Príncipe, &  agora  dclRci  N. Senhor)  por 
cauíã  de  certa  Religiofa  ,  que  eftaua  def- 
confiada  dos  Médicos,  outra  que  jazia  cn- 
treuada  auia  oiro  annos ,  foi  tanta  fua  fé, 
Sc  conüança  na  fagrada  Relíquia,  que  fa- 
zendofe  leuantar  do  leito  para  a  beijar,fe- 
guio  a  Comunidade  atè  o  Choro  por  fen 
pèjcom  admiração  de  roda  ella,  onde  paí- 
fcou  á  vifta  de  algüa  gente ,  que  acudio  á 
grade  da  Igreja  ,  entoando  asReligiofas 
ao  fom  dc  repiques: lauddmus.&c». 
Efta  Freira  inda  hoje  viue,faã,  rija,  Sc  va- 
valentc,em  comprouação  do  milagre. 

Perguntará  agora  o  Leólor  ,  que  razão 
tiuemos  para  fazermos  memória  neftc  dia 
da  S. Coroa  de  Efpinhos,  rezando  a  fimi- 
lia  Dominica  delia  a7.de  Maio, a  Carme- 
Ütanaa  13.de  Abril,a  Ciftercienfe  a  ii.de 
Agofto,  &  o  Real  Mofteiro  dc  S.Cruz  de 
Coimbra  com  os  mais  de  Rciigiofas 
Francifcanas  ,  na  primeira  fcfta  feira  de¬ 
pois  da  Pafchocla  defempedida.  que  ref- 
pondemosjquc  na  Prouincia  Trinitaria  de 
Portugal,  i  em  muitasCathedraes  dcHef- 
panha,íerezade  antigo  coftume  nefte  qia. 

E  afsi  mcímo  no  Bilpado  Ratisboneníe, 
CUJO  OiHcio»  cC  A'íilfa  pela  maior  parte  hc 
Comum  a  todas ,  com  pouca  diflerença  do 
que  anda  nos  Breviários,  &  Miflàcs  Ro¬ 
manos  ,  imprcífos  cm  Veneza  ann.  lyzz. 
que  no  proprio  diã  trazem  efta  fefta,  co¬ 
mo  mais  proxima  ao  da  Cruz.  Breuemête 
d:iremos  d  cftampa,Dcos  querendo^  hum 
OíF.cio  Menor  d.i  S.  Coroa  in  vi'um  priuj.- 
rum  iieuúísmm,  que  ha  dias  temos  cõoofto, 

'&  Colhido  dóantígós  Breuioiios. 

Os  en- 
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Osencomio^jí^  veneraçoens  dafagra- 
d  ;  Coroa, trattão(demai';  dos  Sanòlos Pa¬ 
dres,  Agoftinho,  Hicronymo,  Âmbrofio, 
Athanaíío,iridoro,Beda,R.upeftOj&:  Ter- 
tulliano)  Salmcirão  to.io.traíl.  30.  Bar¬ 
radas  to. 4.1. 7.  c. 7.  Gi^etfero  de  Crucel.i. 
C.12.&  .Paleoro  hift.  Admir*  c.12.  13. 
Lmdulpho  in  vita  Chrifti  p»  2.  c.d2.  Fr. 
Thomede  Tesv  2.  p.  Trabalho  19.  &  ou¬ 
tros  que  cita,&  íegue  Jacome  Bozio  dellá 
tronfante  Crocel.  i.c.14. 

h.  A  Familia  antiga  dos  Siluas ,  illuf- 
tre  entre  os  Patrícios  Romanos. ,  diriuão 
os  Genealogiftas  doTroyanoEneas,  Rei 
dos  Latinos, por  linha  de  Siluio  Pofthump 
íeu  fegundo  filho ,  cujo  nome  tomou  da 
Rainha  Lauinia,rua  mãejfilha  delRei  La¬ 
tino  ,  herdeira  propietaria  daquelle  Rei¬ 
no  ,  pelo  auer  parido  em  hum  Siluado, 
eftando  retirada  em  cafa  de  Tirréo,  guar¬ 
da  do  monte, por  temor  de  Julio  Afeanio, 
filho  de  Creufa, primeira  mulher  de  Eneas 
filha  que  era  delReiPriamo  deTroya.  A 
ifto  parece  alludio  Juliano  em  feus  Ad- 
'uerfarios,quãdo  diíTe  n.  y42.(yí'«í/í  SUuaru 
á  Siluis  celebre  efl.Yoi  Siluio  Pofthumo  Rei 
dos  Latinos, como  elle,ruccedeolhe  Eneas 
Siluio, feu  filho  pae,de  Latino  Siluio, cujo 
irmão  foi  Alba  Süuio ,  que  teue  por  filho 
a  Y tis  Siluio,  pae  de  Kapeto  Siluio,  i  efte 
deTyberino  Siluio, q  gèrou,entre  outros, 
a  Agrippa  Siluio  ,  de  quem  nafeeo  Remu 
Siluio, que  foi  pae  de  Abentino  Siluio, que 
teue  por  filho  a  Procas  Siluio  ,  i  efte  a 
Emulio  Siluio,  que  tirou  o  Reino  a  íeu  ir¬ 
mão  Nomitor ,  pae  de  R  hea  Siluia,  Mãe 
de  Romulo,  &  Remo,  amplificadores  da 
famofa  cidade  de  Roma  ,  Cabeça  do  Vni- 
uerfo;na  qual  fe  foi  propagando  efta  Fa¬ 
milia,  i  eftendendo  por  diuerías  Prouin- 
cias  de  Europa, de  que  não  coube  piquena 
parte  à  noífa  Lufitania,  vindo  a  ella  Siluio 
Otho  pelos  annos  de  Chrifto  22. por  lega¬ 
do  do  Emperador  Nero,onde  refidio  dez, 
&  íaio  d’aqui  por  morte  de  Sérgio  Gal- 
ba, promovido  ao  Império  Romano. E  co¬ 
mo  era  mancebo  de  27.  annos,  não  duui- 
damos  que  deixaria  neftas  partes  algum 
filho  ,  no  qual  le  perpetualfe  fua  illuftre 
profapia,como  jà  tiucrão  para  íi  Marineo 
Siculo  1.4.de  reb.Hiíp.o  Dodifsimo  Pa¬ 
dre  Lacerda,  no  prologo  a  Virgilio,  Ro¬ 
drigo  Mendez  Silua  noTrat.  particular 
da  villa  de  Celorico,&  o  Licenciado  Jor¬ 
ge  Cardoío,  por  patriaLameceníe ,  nos 
Anaceph.  Lufit.  l.c.14.  E  aíli  o  primeiro 


)  Tiiifitano, 

deftes  Autores, como  o  vitimo , trazem  em 
proua  difto  hüa  pedra  Romana  ,  que  fe  a- 
chou  nefte  Reino,  a  qual  dizia; 

H  í  C  lACET  L  .  SILVIVS 
IVLÍI  CAESARIS  CEN- 
TVRIO. 

E  como  efta  Familia  he  tam  antiga  nef¬ 
te  Reino  ,  pois  veio  a  elle  pelos  annos  dé 
22. bem  podia  fer  S.  Siluano  Biípj&Mar- 
tyr  da  mefma  ,  florecendo  em  tempo  dos 
Emperadores  I)ioclefiano,&Maximiano, 
como  deixou  eferitto  na  íuá  hift.  de  Gali¬ 
za,  Seruando  Bifpo  Aurenfe  ,  ConfeíTor 
delRei  D.  Rodrigo,  a  qual  traduzio  ná 
materna  D.  Pedro  Seguino,  Prelado  da 
mefma  Igreja,  &  difcipulo  de  S.  Theoto- 
nio  no  Mofteirode  S.  Cruz  de  Coimbra, 
aos  qiiaes  fegue  o  Licenciado  Gregoriò 
de  Louuarinhas  Feijo,  Cura  de  Crelente, 
na  Topographia  íacra  daquellaProuincia, 
Decad.2.  n.  i.  &  indagando  Nòsalgüas 
noticias  de  Sanaíos  Portuguefes,cjue  nella 
andão,por  não  auer  o  tal  íiuro  faido  a  1  uz 
atè  então ,  fe  dignou  refpondernos,  por 
carta  fua  de  zy.  de  Julio  de  1637.  as  pala- 
uras  feguintes;  Los  dos  Siluanos jVnà 
y  otro  ÒbiJpo,j  Martyr,fueron  naturales  dePor-‘ 
tugaUdel  ãnagede  los  Siluas ,  los  quales  pade-* 
(teron  en  tiempo  dei  Emperador  Maoámino.  Ita 
Serbandus  Eptfcopus  Aurienjis^  Jà  temos  a  S. 
Siluano  da  Cafa  dos  Siluas,  coufa  não  ou- 
uida  atègora  nefteReino.Bem  pudêramos 
trazer  aqui  fua  frondofa  Aruore,que  dila¬ 
tou  feus  ramos  ,  não  fó  em  Portugal ,  mas 
em  Caftella,  com  tam  abundantes  fruttos, 
como  he  notorio  ao  mundo  ,  más  comoi 
noífa  breuidade  náo  íofre  tani  larga  qi- 
grcífao  ,  remetemos  os  curioíos  defta  li¬ 
ção,  aos  Nobiliários  do  Conde’ D.Pedro, 
bamião  de  Goes,&  Gaípar  Barreiros. 

Duuidará  alguém, como  fendo  S. Silua¬ 
no  PortugueZjfoi  Bifpo  de  Gaza  na  Pale- 
ftina,onde  padeceo  martyrio  an.  de  303. 
Refpondernos ,  q  naquelles  prim.eiros  fe- 
culos  da  Igreja  premitiua,  faião  os  varões 
Apoftolicos  de  íUas  patrias ,  .guiados  pelõ 
Spiritu  Sandí;p,a  pre'gar  nas  mais  remotas 
o  EuangelHo  ,  &  o  mefmo  era  pregar  en¬ 
tão  numa  Cidade,que  fer  Bi  Ipo  delia,  co¬ 
movemos  de  S.OlimpiOjnoífoOlisJjonér 
fe,q  prègouem  Thracia,&  depois  em  T9 
ledo,  &  por  iífo  dize  os  Autores,  que  foi 
Prelado  dumbas.Trazé  a  S.SikanoBifpOj» 

^  &  Maf- 
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&  Martyv  n(ííl(í.í^oíj4ar.;;yr(.;]i.'^on]an. 
Eufebio  na  híft.Etc!,  c.17,22.  &  ajc 
Kiccphoro  1.7.  ç.  1 6.  &  2:7.  &  Galelino 
acluetdpíío  nas-N-otai  ao  melmo  diiup^if 
mauy^  co^onatus  tr,0dííií7  in  perfecattonsÁlíO^ 

0milo  8.f^/  .^.0,5.  Doaçl?  íç.cor 
liic cÍaramcte,q os  dousEiiiperadoresDiò 
dcíiauo.j&  Maximiano,  gouernárão  arai 
bos  jütos  o  Império  RQmjnOjpaí^sãdç)  ç(ie 
Ao0.çien£e,&  aqacllc  ficado  no  Occid^te, 
comio  quer  o  noflb  Paiilo  Orpíio  i. 7.G,  2  y;, 
aoiiaie  executou  cada  qual,  com  diabolicQ< 
^■ig-or ,  nos  Çhriíídos  ás  maiores, atrocida¬ 
des ,  que  já  mais* experimentou  a  Igreja 
Catholica. 

.  '  a.  -Reinando  em  Portugal  o  inuidiíli- 
juo  D.  Afonfo  Henriquez,  lendo;  :Ai-.eebiÍT 
piodc  Braga  oEcatoD.Godino  ,  iç.íez,ã 
Jolepine  Tranílaçáo  do  Brrço  do  M.ârtyr 
S.Vicécc(patrono  de  Lisboa)para  aquel- 
la  Catbodral ,  na  qual  fe  coníerua  entre  as 
innumeraueis  relíquias  de  íèuThefouro, 
cuju.fefia  trazem  neíle  dia ,  fub  rku  femi- 
dupliçi,  aífi  o  antigo,  como  o  tn.o.dcrno 
]bre.uiario,  dc  que  hoje  vfa,  onde  lemos  na, 
3.  liçãoo  referido  no  texto  :  Regname  Al- 
fbivfo  »  &  prsfiilente  BracarA  ty^rdmpifçopo 
üo'iin9  >  quem  OmmpQi;en$Tater  inirAt:oJiá 
Jtchiepífcopatus  cuiienúbus  virtutum  itiraeu- 
Its  honor  are  dignam  ffi,  per  eundem  Arçhiepif- 
copum  ab  eodem  Ksgefiimmo  ftudio  ,cr  arden- 
íifjtmo  amore  tmpeiratt,  &  tmnúatit  fttnt  Si^. 
líquií  S.^riHcentij  jLeíúta»  &  Adan-jru  in  Ec~ 
clefuim  Bracarenfem,  anno  Millefimo,cetítefimo, 
leptnagcfímo  fexto,  In  qua  transUttane  PeUgij 
piafebribus  cotrepta^  á  morte  liberata  eft.me- 
7itis,& intercefftonibus  S.  fui  Vincemij, 

Alguu?  modernos  pouco  aífedos  a  Por¬ 
tugal,  tomarão  motiuodefta  Tranílação, 
feírejada  na  Sé  de  Braga,  para  publicarem 
cm  íeus  éficrirtos,  conao  o  Corpo  deftein- 
clyto  Martytjnáo  eílaqa.em  Lisboa,rendo 
que  ella  faz  grande  proua  en1  feu  fauor.  E 
afll  mefmo  a  de  outro  Braço  a  Sè  do  Por¬ 
to,  a  2ó.de  Agoílo,  de  q  jâ  nos  lembramos 
no  i.tom.pag.2i7*Vejaíe  a  Fr.Diogo  dc 
Ayiifanas  Grandezas, de  Ofcal.  2.  b.  ip. 
Gafpar  Éfcolano  i.  p.  dos  Annaes  de  Va- 
lençal.u.c./.Vafcdn  Deícript.Port.  pag. 
Í43*  Q518.  D. Rodrigo  da  Cunha  na  2.  p. 
da  hift.d^  Braga  c.  17.  o  P.  Paulo  de  Por¬ 
talegre  na  4.  p.  de  feu  Fios  Sand.  foi.  pp, 
Fr.HieronymoRoraan  no  Catai,  dos  Ar- 
oebiíp  as  de  Braga, em.a  vida  do  B.  Godi- 
no,&  Gafpar  Aluarez  Louzada  no  meímo, 
Aluat;o  Lobo, &  outros. 


íf aj!  Viilâ  de  Mogádburo,  nàPío-' 
uinçfa.de  Tragos  -mouté^,i-  &  confiiis- .  fio 
Arcebdpad.o  de  Brftga,diifante,hua,lege2 
ao  Nottq-da  Cidade  de  -Mirandavfie  cúja 
Correição,  &  Prouedoria  héiNella  dorrri* 
não  dousjvçntps  a  maior. par tp  do  anuoitó 
a  fazem  frigidiflima-,  0'M,oi?te,d  qüeíaea 
defcuberta,q  alli  he  frío  em  íummo  gfao,,* 
porque  paíTapeladcrra^âe  Siabria  cm.Gaü 
iiza  ,  na  qual  ha  lempre  néue  em  grande: 
quantidade. O  IMorderfep^v^de  íi  heifjrio’^ 
&  no  ingei ;qp.  muito,  ipais. ,.  .que .  tamberrt 
paíTa  por  outras  ncuadasíei-ras.  A  pouoíA 
ção  he  limitada,  comiJícheiide  menos,  do 
aoq.  vizinhos,  o  terinonãOn  porquetemr 
muitos  lugares  grandes, &  ricos.  Ábundq 
íeu  terreno  de  pão,  vinho,  gado.  caça^  6ct 
dc  mmta,  &  boa  agoa,  couíài  todas  bem 
neccífprias  para  a  vida  hmnaua,  Fórãíica 
eíla  Villa  hum  callello  andgo,  no  qual  afi. 
Ijftc  o  feit-or  do  Conde  dé  'it  Joãò,  qufc  he 
fenhor  delia.  A  Igreja  A^atriz  cera  quatro 
Bcneficios  ,  com  hum  Vigário  do  habito 
de  Chfifto.  Dcila  he.CGmmèndador  Ber¬ 
nardo  Pereira  de  Barledo,  a  quem  rênde 
mais  de  quinhentos  mil  reis. 

NeftaVilla  poísmalceo  a  glcriofa  S.M:i 
rina ,  cujo  çorpo  fe  venera  em  jiroprio  íè» 
pulchro  ,  lio  celebre  Aíoftciro  de  leu  no¬ 
me  ,  meia  legoa  ao  Nafcente  do  lugar  de 
Lag(5aça,o  Douro  de  por  meio.  Fica  elle 
nas  raizes  de  hum  monte,  em  fitio  ameno, 
reiicílido  de  notaueis  frefeuras ,  &  friitti.= 
feros  aruoredos,qüe  lhe  giangeârãò  o  no¬ 
me  de  S. Marina  a  Verde ,  à  difícrença  dc 
S. Marina  a  Seca,que  eíiã  no  Marquezado 
de  Alcanifíes  ,  duas  Icgoas  ao  Norte  de 
Aliranda  do  Douro.  Não  coníla  do  tempo 
em  qiiefíorcceo  a  noíTa  Sanéfa  Anacoreta," 
&  üo  primeiro  culto,  qne  lhe  grangeârão 
íeus  merecimentos,  le  bem  podefe  prcíu-; 
mil  das  Indulgências  que  o  Papa  Calixto 
IIÍ.  coneedeoaos  deuotos,  que  íauoreceí- 
fem  as  obras  de  fua  primeira  Flermida  (o 
qual  goucrnou  a  Cadeira  de  S.  Pedro  do 
an.  14^3.  ate  o  de  yS. )  cõ  que  tacitamêtc 
parece  a  Beanficou.  E  quem  dtiuida  ou- 
uefie  de  continuar  de  então  ategora  neíle" 
fagrado  culto ,  c.om  Igreja, em  íua  honr.^ 
leuantadà,  onde  em  dia  da  Aíccníáo  dão  x 
beijar  a  grande  pouo  ,  que  alli  con6oí;re, 
íua  S.Cabcçâjfcnão  gozára  algum  genero 
ce  Canonização, íegundo  os  antigos  ritos, 
pois  naqilelles íenipns  -efta  iícçao',  ’cõmo 
vinculada  aos  Prelados,  era  mais  facil.  O 
Al.Gii  Gõçalczde  Auila,  uaprimeira im- 
preíraó  do  Ru  Theatro  dc,b'aíanVat7ça  í  oL 
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2(Si  . faz  delia  honorifica  menção,dizendo 
que  feu  fepulchro  he  mui  venerado/&  ví- 
zitado  dos  Portuguezes  (  como  fua  natu¬ 
ral, &  contetranea.)  E  na  fegundf,  &  ter* 
€CÍra,callou  de  propofito  a  palaura  ‘Porta* 
guez.es ,  entendendo  que  pof  aqüi  nos  pri- 
uaua  dcfta  gloria:onde  notamos, que  trat- 
tando  depois  nos  Capitulo^  8.  &  p.  dòs 
Sanftos  naturâes  d’âqüelle  Bilpado^,  a  não 
mettco  cntre  elles,âchando  que  de  nenhüa 
maneira  lhe  pertencia,  Gonzaga  também 
delia  efereve  3.  p.  tit.  Prou.  S.  Michaelis 
Conuento  1 3.  foi.  1041.  E  aíli  huna,como 
outro  traz  o  letreiro  ieguinte  eferitto  nu¬ 
ma  taboa  ,  qué  eftà  pendurado  em  íeu  fe¬ 
pulchro  ,  íummario  do  q  deixamos  ditto 
no  texto,  . 

mV  jacee  cõrfus  humilUm<eidí~ 
que  deuênffima  ferua  Dei  3, 
JítCarinayqua  hoc  defertum^  vt 
Chnflo  Domino felicíus^tmque 
peãore  Vdcdret ,  à  fud  juueníd 
feltctfftmé^  dtque 
cdthohcè  extremu  inloco  clau» 
fit  diemf  ^d  cujus  tandem 
norem fdcrd  hdc  ddes  xdificdtd 
fme^ 

e,  Foi  Sòr  Beatriz  da  Coroa,  das  pri¬ 
meiras  Religiofas  ,  que  no  Conuento  da 
Annunciada  tomárâo  o  habito  de  S.  Do¬ 
mingos, de  cujas  Fundadoras  fe  lhe  pegou 
o  feruente  fpiritu,  com  que  viveo  muitos 
annos  ,  &  morreo  no  de  i  j<S8.  deixando 
fragrãte  cheiro  de  virtudes ,  como  fe  vera 
na  3.p.  das  Chr. deita  Prou.l.  1.0.4. 

/.  A  efta  Rcligíofa  fi  fegue  outra,  não 
menos  virtuofa,  &  fand;a,  da  mefma  Fa* 
milia  Dominicana,cuja  fepultura  íc  via  na 
clauftra  do  Conuento  do  Saluador ,  antes 
que  íè  lagealTc ,  fegundo  refere  F.  Luis  de 
Soufa  na  z.p.da  fua  Chr.l. i.c.  19. &  dizia 
o  Epitáfio  defta  maneira. 

jd^d  Madre  Sór  ^nto^ 
nta  de  S,  Tauloy  ‘‘Priõrejja  que 
fat  dejle  Conuento,cujd  vtddyú^ 
pemtenctd  foi  de  muito  ex^plo, 
Falleceo  a  ^ÀeMaào  de  160  j , 


f  Floreceo  Sòr  Vera  Cruz,  filha  dé 
Bartholomeo  PereZ ,  &  Laureana  Diaz, 
lauradores  honrados,  nq  Conuento  doSal- 
liador  d’Euora,  onde  a  metteo  hnm  íèú'  ir¬ 
mão ,  recolhendolc  ná  Religião  da  Com¬ 
panhia, depois  de  viúer  algum  tempo  cora 
elle,  dando  marauilhofo  exemplo  dc  reco¬ 
lhimento, &  honeftídade,  às  mais  enferra- 
das  donzellas  de  fua  freguezia.  Morreó  à 
4.dè  Maio  de  1607,  realçando  o  humilde 
habito  de  S. Clara, com  noua  gloria  de  ra¬ 
diantes  virtudes, fegundo  as  autenticas  , &: 
juridicas  Relaçoens ,  que  temos  em  noíTo 
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h.  NafceooP.Fr.Diogode  S.Jofcph 
em  Lisboa, feu  pai  íc  chamou  AntonioLo» 
pez,  5ç  fua  mãe  Anna  Fernâdez,gente(íe* 
güdoos  appellidos)  humilde,mas  íuperi- 
òr  em  honra,  &  virtude.Tomou  o  Carme» 
litaho  habito  no  magnifico  Conuento  que 
nella  tem  a  Ordem  ,  onde  profefíou  a  zy. 
de  Abril  de  idio.  tendo  jà  vinte  annoS  de 
idade ,  &  falleceo  a  4.  de  Maio  de  1617. 
(em  cujo  dia  naqüelle  anno  ,  caio  a  feftã 
d’Acenfa5  de  Chriíto,  )  Enãoem  Vüla- 
TÍçoía,  onde  poem  feu  enterro  o  P.  F.  An» 
tonio  da  Purificação  na  Chronol.  Monaf. 
tica  Lufit.h.d.pag.y4.  Lembrafc  jâ  delle 
oP.  Fr. Luis  de  Mertolanavidado  V.  P* 
F.EÍleuão  c,  II. 

f*  PalTou  da  vida  preíènte  o  virtuoíb,' 
&  dofl:o  varão  Bento  Gil  a  4.  de  Maio  dc 
i(5z3.  como  confiado  liuro  dos  defunttos 
da  Parrochial  Igreja  de  S.  Jufta  deíla  Ci¬ 
dade  ( onde  jâz  fepultado  diante  do  Altar 
dc  N.  Senhora  da  Conceição,  no  lugar  em 
que  coftumaua  orar)  cuja  antiguidade,  & 
grandgza,refcruamos  para  feu  dia,  cm  ra¬ 
zão  de  lograr  o  fagrado  Corpo  de  húa 
Sanéta  V.  &  M.  do  mefmo  nome.  Apro- 
ueitemonos  agora  da  nofla  Bibliot.  Luíi» 
tana  era  ordem  a  fuas  letras ,  jà  que  o  Do- 
étorjoão  Soarez  deBritto,&  o  Licencia¬ 
do  João  Franco  Barreto,  nos  defobrigá- 
rão  defte  glorio foaífumpto,  trattãdo  am¬ 
bos  delle  ex  profeíTo  com  gi  ãdc  exacção. 
As  obras  de  Bento  Gil ,  faó  dez  volumes, 
tres  de  folio,a  faber  Çomment.ad  1.  prima 
C.de  Sacro-sãóf.Eccl.imp.Kíop.  &  dou« 
de  Jüfticia,&  Jure,  idi9,&  1621.  Tres 
de  quarto,  o  primeiro  Releâ:io  i.  Titix  fi 
non  nupferit,  1608.  o  fegundo  Trad*.  de 
priuileg.  honcílatís  I<íi8.  &  o  terceiro 
p0fthumo,intitulado:  Oireãorium  aáuoca* 
W>'«»í,mais  pio, que  dodo, fegundo  Merr- 
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tlcz  á'Caílro  in  PraxiLufít.imp.an.  1Ó30.  gradas.  Faz  menção  delle  o  Doftor  F.líí-  '' 
8c  quatro  de  oitauo ,  em  que  entra  o  inti*  doro  dã  Luz ,  meritiíEmo  Prouincial  da 
tuIadorHír/a/Hírfí^iwrf.ióij.  &  ostres  em  Ordem  da  Sandiílima  Trindade,  no  feii 
vulgar  ,  que  laõ  Expoíiçocns  íobreo.Pa-’  erudito  tomo  de  ConceptioneL3.n.i46o‘- 
ter  nofter,imp.an.  1616. Aue  Maria  por  eítas  palauras;  'Bemdiãiis  í^gidius,do~ 

ôj:  Salue  Regina  1017.  Todos  eftes  vohr-  '  ãifjimus,pariterque  pyfmuf,  cupisfmflitAtis' 
mes  (  CKcepto  o  poíVnumo)  forão  dedica-  plunmx  exempla habemus  ,  pracipiiè  in  conti-^. 
dos  huns  a  Deos  N.  Senhor  ,  outros  a  fua  nuis  eleemofinis,  temploiuni  f/equentattene, 

Mãe  Sanftiílima  ,  &  outros  a  S.Cathàrina  pàHpefim  pahocinium  ^ç.  p  o  Licenciado 
Virg.&  Martyr,proted:ora  das  fcienciasj  Antonio  de  Leão  in  BiblioE.Mar.&  algus 
moftrando  niíto  a  grande  afFcição  ,  &  de-  Jurif-confuitos  Reiniculas,que  com  toda 
uoção  que  tinha  às  coufas  diuinas ,  &  ía-  veneração  o  allegão  em  feus  efcrittos. 


M  AIO  V. 

M  Sanârarêj  a  Dedicaçao  da  Balllica  de  S. 
a  qual  fagrou  nede  dia  o  Bifpo  de  Auila  Dom  Diogo  ção  de 
Soarez ,  depoíitando  neila  hum  copio fo  theíburo  de  S-  Saiua 
Reiiquias,a  faber  do  Lenho  da  Vara  Cruz, em  qne  fe  ^  ' 
coníumou  a  Redempçã0do.geQero  hunaano*  Alguns; 
cabellos  da  barba  da  íàgrado  Precurfor»'  Pedra  do  íèpulcKro  ide 
S.Lazaro.Carne  dosBeíiaauencurados  Apoftolos  S.SimãojScíudas; 
OíTosde  S.Vicente  Leuita,  õc  Martyr,S,Dionyíio  Areopagyta,  ^ 
S.Câtharina  deAlexandria^com  outros  muitos  de  diueríbsrSandlos, 
cujos  nomes  ficarão  em  perpetuo  fiíencio.  ^.)Em'PoFtugal,A  Com-  ^ 
niemoração  de  S.SiluanoMartyr ,  da  antiquiííima  Família  dos  Sil'-  noMar- 
tiiis,a  quem  efte  Reino  (  proeteador  de  altos^&  generorbs  rpiritus)’^ 
feruiode  pátrio  berço,  &  Roma  (cabeça  do  Vnluerfo)  de  Amphk 
theatro,era  que  tanto  campeou  fua  fortaleza-,  dc  chriftãaaudada,' 
confeííando  pubiicamente^na  prefença  dos  tycarioos^ã  verdade  ia» 
falliuel  do  Euangelho ,  atè  render  a  vida  coná  dmerfídade  de  cor- 
«ientos>f  nã  furiofà  perfecução  de  Maximiaoji  Cujas  iueibmaueis 
ReIiquias,exornou  com  immortaes  porfidos,  dc  heroicos  Yeribs,  o 
Papa  Bonifácio  Ldo  noraejas  quaes  paíTados  miátos  fecutos^man- T  t 
dou  a  Sanólidade  de  Gregorio  XIII.  com  outras, a  D. Manoel  daCa^  - 

uiara, Conde  de  ViHa* Franca,  em  ceconhecimcnto  de  certo  dona-  ‘  ‘  ' 
ítiuo,qhebfereceo  à  Igreja,  para  as  guerras  que  trazia naquelle  te- 
po.  Goníeruafe  efte  penhor  da  eternidade, no  fatnofo  Oratorio  deL 
•ta  illuftniíimáGafa,coa  decencia  deaida.  c,  Noterritoriode  Lor-  *s.Teix« 
jjão-,&-Bifpádo:  de  Coimbra, ftorecep  a  glorioíaS.Teixelina  ém  tê^ 
fjo  dòsGodoSjCom  tãm  notoria  fama' de  San6lidade,que  osCacho- 
^icos  (para; maior  obJTequio,  Sc  veneração  )  fe  derão  por  obrigados 
Jeuantarlhe’fqhte  o  lagar  humilde  de  fua.  fepukura,hua  fumptuofa 
.  .  ,  Gí  Igreja 


Igreja, a  qual  períeuerou  em  pè ,  até  o  iofeíice  tempo  dos  Maurita” 
nos, em  que  o  pérfido  Capitão  de  Cordoua  Almanzor,  entrou  com 
poderoío  exercito  pelas  terras  da  JLuíitania,  pondo  tudo  a  ferro, &: 
fogo,aííolando,5:  queimando  osTcmplos,&  Cafas  de  Oração,  c& 
os  Corpos ,  Sc  Relíquias,  que  nelles  veneraua  a  piedade  Chriftaa, 
onde  entrou  íem  duuida  o  da  noíla  Sanéta ,  &  por  iíío  he  tara  pou- 
£hrLe(;~  CO conliecida  de  íeusnaturaes  j  5c  compatriotas.  J,  NoConuento 
de  S.  Clara  de  Lisboa, partio  para  as  eternas  moradas  a  Madre  Leo- 
pfrjw/-  Chriílojirraãa  de  Diogo  Lopezde  Soufa,  Gouernador  da 
Caiado  Ciuel,em  tempo delRei  D.  Manoel,  Sc  com  fer  Abbadefi» 
fa  perpetua  defta  bera  ordenada  Republica,  5c  ter  muito  de  ve¬ 
lha, dc  achacofajnunquadeíiíliode fuasafperezas,  Sc  rigores,  porq 
a  toda  hora  fe  açoutauajfem  auer  laítima  de  íijabílinhaíê  de  qual¬ 
quer  generodemanjar,parecendolheremprebemguizado,-  íufté- 
tauafe  de  limitado  pão,  &  agoa;  perpetuaua  o  íilencioj  5:nãodifi- 
pen^aua  configo  num  atomo  da  Regra ,  ainda  quando  a  defobri- 
gaoão  os  annosjorauaconi  grande  copiadelagrimas,jàempè,  já 
de  joelhos, &  tal  vez  paracfte  exerciciofanólo  lhe  fer  mais  pcncío, 
com  os  braços  em  Cruz.  Sobre  tudo  pedia  a  N.  Senhor  continua 
mente, que  lhe  tiraíTe  oaraor  do  fecuIo,para  íe  empregar  toda  em 
feu  obfequio,5:diuino  feruiço.Cuja  petição  (fegundo  parece)  foi 
deípachada  no  diuino  Confiíloriojtam  â  medida  de  feu  derejo,qutí 
de  repente  ignorou  os  nomes  a  todas  coufas  delle,como  fe  eífiuera 
no  íelice  eftado  da  innocencia.  I  era  tam  grande  o  conceito  que  ís 
tinha  de  fua  virtude, que  muitas  peííoas  fe  recomendauao  cm  ííias 
oraçoens,  entendendo  q  por  ellas  confeguirião  do  Ceo  os  negocios 
que  pretendião.  Finalmente  veio  no  vitimo  periodo  da  vida  a  en- 
treuar,&  nefle  eftado, reíígnada  nas  mãos  de  Deos, deixou  fua  alma 
de  viuificar  a  parte  mortal,  para  lograr  na  eternidade  hua  immen- 
C  f  lor  de  gloria,  e,  Nefte  dia  em  lapao ,  o  fim  dos  gloriofos  traba- 

gt  dtcar  Ibos  do  P.  íorge  de  GaruaIhaI,nafcido  na  antiga  Cidade  de  Vifeu, 
Portugal,  quede  17.  annos  fe  matriculou  na  Companhia  de 
lesv,  reluzindo  jâ  naquelía  idade, os  eíFeitos  da  graça  preueniente, 
que  o  incitaua  grandemente  ao  amor  de  Deos,  Sc  da  Religião  ,  em 
cuja  paleftra  fanéta  de  virtudes ,  breuemeote  fe  confumoa  nellas. 
Iníl  ãmado  então  no  zeío  da  conuerfaõ,  Sc  faluaçao  das  almas,  im- 
petrada  licença  dos  Superiores, paíTou  ao  Oriente.'  E  depois  de  dar 
nelle  valentes prouas  demodeftia,  i edificação,  exercitando pot 
dez  annos  o  cargo  de  Meftre  de  Nouiços.  Abertas  ntfte  comenos 
as  poius  do  lapão,  paííou  ohoíío  Argonauta  Euangelico  aquelids 
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dilatados  Rçinos,  paia  prcpagarnellesnoíTa  S*  Fé,  *Scauendo  trâà 
talhado  eílrcnuamente  outios  dez  na  cultura  Êuangelica  de  Bun- 
go,  morto  o  P.  Francifco  GarriãonaReíidenciadeFirando,  Ihé 
íuccedeo  no  officiojigualandoíè  eom  grande louuorja  tam  egregio 
anteceííor,  no  huéttiofo  minifterio  da  prégação ,  padecendo  dous 
annos  por  efta  caufa,  cxceííiuos  trabalhos  >  Sc  graues  oppreííoens^ 
aiê  que  em  odio  delia ,  foi  íêcrctamente  piiuado  da  vida  cora  pe¬ 
çonha,  i  eíía  tam  refinada, que  cm  breue  íeeígotou  todode  fangué 
pela  boca,effeito  de  cefiogenerode  veneno ,  que  os  íapoéseoftü-. 
mão  dar  aos  ChtiftãoSj  em  obfequio  de  feus  fementidos  Deoíes*  ^  ^ 

No  meímo  dia,  em  Pernambuco  ^  a  gloriola  morte  do  Padre  Luís  d*  jr^ni 
da  Gram, natural  de  Lisboa  ^  que  eftudando  Deteito  Ciull  na  Vni- 
uerfidade  de  Coimbra,  iiluftrado  de  fuperior  luz,  trocou  a$  Gefa- 
reasleis,  pelos  diétames  Euangeljcos  ,  fazendofe  aliftar  no  íamo- 
lo  Collegio,  que  alli  tem  a  Companhia  deíesv,  onde  por  íua  fingu- 
lar  bondade,candideza  de  animo, &  faauidade  de  coftumes,  breue- 
mente  foi  antepofto  a  muitos  varoês  de  exccllentes  letraSí&  virtu^ 
dcs,paraReitor  deIle*E  depois  de  exercitar  o  cargo  por  j  .aonos^cã 
grande  exemplo,  prudência, igualdade,  ^vigilância  ,  impetrou 
andoío  a  miflaõ  do  Brazil,aqüe  õs  Superiores  deferirão  logo  cora 
cfícito.Qjuam  acertada  foi  efta  eleição ,  moftrou  depois  a  experiê- 
cianasrcligioíasfuncçoês,  que  a  Obediência  lhe  metteo  cm  caíã^ 
principalmente  no  Prouincialado,  em  que  procedeo  com  notatíel 
latisfação,alíi  dos  íubditos,para  os  quaesfe  moftraua  amorofo  pae^ 
como  dos  Bra2ijs,de  que  foi  verdadeiro  Apoftoío,Se  minirtro  Euã- 
gelico, fendo  tanta  fua  humildade, que  chegandolhe  a  noua  do  cár- 
go,a  denunciou  a  feus  irmãos  com  muitas  lagrimas,  beijando  pri¬ 
meiro  os  pés  a  todos*  Contãofe  defte  memorauel  varão  admira- 
ueis  exemplos  de  honeftidade, paciência, mortificação,  pobreza,  & 
çaftidade.  Vizitaua  mui  ameudo  as  aldeasa  pêdeícalço,  obrando 
gloriofas  façanhas  nefta  conquifta  fpiritual  das  almas,  continuan¬ 
do  nella  perto  de  fíncoenta  annos, fempre  com  pouca  faude,não  le* 
uantando  mâoo  eonftante  Miííionario  defta  heroica  erapi  eza, até 
o  remate  da  vida,queoCeolhe€onGedeo  müi  dilatada, apezar  dos 
achaques, que  nunqua  o  largarão, dos  quaes  informado  o  P.  Gèrab 
mandou  que  íê  vieííc  para  o  Reino.  Mas  eile,coiíto  esforçado  Ca^ 
picão,  eícolheo  antes  morrer  na  Brazilica  campanha ,  peleijandof 
contra  o$  ritos  gentílicos,  que  vir  à  patria  já  no  vitimo  quartel  da 
idade,  por  tam  pouco  inteFeíTe,  como  era  a  de  hua  breue  fáiíde.  Ê 
affiíem  deixar  a  eftancia,nem  largar  as  armas, acabou  glorioíami- 
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techeode  triumphos^&vidorias.Publicadaíua  mortèjirepartirlòfe 
os  affeòtos  dos  Chriftãos  em  vários, &  merc  eidos louuores,  qual  em 
grandecia  feu  inflamado  itdo  da  íaluação  das  almas ,  qual  o  eflicaz 
ípiricade  íua  piégaçao  >  qual  oenceíidido  rubim  de  íua  caridade, 
para  hum  minimo  nigritiho,  Sc  qual  o  reíplandecentè  diamante  de 
iua  caflidade,  depondo  pela  voz  de  ícus  Coíifeífores  a  integridade 
com  que  íaira  da  vida ,  avantejada  em  méritos  à  mefma,  com  que 
nella  entràra.E  por  tanto  lhe  remunerou  Deos  fuas  ApoflolicaS 
çoens,peregrinaçoens,&  trabalhos, coroando  a  efficâcia  de  íua  do* 
^  dtrina,  cora  gèraes  applauíbs,&  fingulares  encomioSi  g.  No  Con- 
fno¥ã-  uento  de  S.  Franciíco  de  Goa, deixou  efte  valle  de  lagrimas  o  Irmão 
ctfcano.  Pj*,  lunipefo,  natural  de  Arraiolos  em  Portugal  j  que  antes  de  Reli- 
giofojcra  tam  íimples,&  idiota, por  fe  criar  nos  mõtes  entre  cabras, 
que  nem  o  Pater  Noíterfabiajde  íorte^que  na  Ordem  o  âprendeo: 
nemíc  era  baptizado,  com  que  â  cautella,  fe  lhe  conferio  de  nouo 
efte Sacramento,  impondoíclhè  o  nome  dó  benemerito  compa¬ 
nheiro  do  PatriarchaSeraphico.  E  depois  veio  à  ter  tanto  entendi¬ 
mento,  &  feieocia  acquiííta,  que  os  Prelados  trattárâo  mui  de  pro< 
poíicofoflede  Choro, para  iftoo  mandàuao  tomar  Ordens  a  Mala- 
cajenão  refiflirâ  ícu  abatimento  propriOj  porque  fabia  Latim,  Sc 
Theologia  Moral  muito  bem,&  tinha  ta!  tino,  3c  difeurfojq  quan¬ 
do  fe  chegaua  o  tempo  de  eleger  Cüfl:odio,&  Guardiaês  dos  Con- 
uentos, Fazia  elíe  primeiro  a  taboa,  íem  jà  mais  diferepar  em algu, 
Seruio  a  Religião  nos  oífleios  concernentes  a  feu  eftado,  &  depois 
de  velho, fundandofe  o  Collegio  de  S.Boauentüra  na  ditta  Cidade, 
correo  co  as  obrâs  deIle,com  grande  zelo,  Sc  cuidado,  trazendo  ás 
coftas  todo  o  neceíTario  de  cahpedra,& madeira, a  fim  defegaftar 
menos,  &  aproueitar  mais.  Fui  efte  S. Varão  fempre  mui  pobre  em 
feu  tratto,  dado  á  oração,  em  que  recebia  fauores  do  Ceo  particu¬ 
lares.  Sobre  tudo  era  de  grande  exemplo,  &  com  o  mefmo  Foltoa 
íeu  puro  ípiritu,  trocandolheo  Clementiflimo  lesv  asbreues  ago¬ 
nias  do  anciofotranze.  em  ineffaueis  alegrias  ,  &  contentamentos 
Bteronj-  ^^^rnos.  Ã.  Em  Ormuz,na  índia  Oriental, a  fancfa  morte  do  P.  Fr. 
MO  da  Hierooymoda  Cruz  ,  fílho  da  Erenutica  Familia  deS.  Agoftinha, 
M^emita  Pombal  (villa  7.  iegoas  ao  Ponente  de  Coimbra)  para 

yigofii^  bem,3c  faluaçãode  muitas  a!mas,o  qual  fendo  mui  eflimado,&ve- 
nerado  na  Prouincia  de  Portugal, pelo  grande  conceito  que  fe  tinha 
de  fua  virtude,,  Sc  juftificado  procedimento  nos  cargos  que  ad- 
miniílrou  por  mãdado  da  Obediecia,q  o  nomearão  Prouincial,a  té- 
po  que  eftaua  embarcado  na  Armada  de  Inglaterra.  Fazendofeibe 
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a  íaber,  rãò  (quiz  aceitar  por  fua  rara  humildade ,  queVehdo  maisíè’ 
kruindo  a  Deíos,  &  á  Mageftade  Catholica,  em  hüa  galcaça,  còn^f 
feílando  aos  Toldados, lidando  com  os  doentes,  5c  padecendo  faltai 
do  neceííario,que  gouernar  a  Prouihciá  üiüidercánçado, regalado* 

8c  íoTobradòcom  abundancíá*  Vindo  pois  defta  viagem, càtregado 
de  merccinoentoSjtrattandòfede  Miííiooarios  pafáo  Orièncé,íe  of* 
fereceo  com  boniíííma  vontade  ao  P.  Fr.  Antonio  de  S.Mâria  (en*; 
tão  Prouincia!)  para  Ter  hum  delles  ( cOuTa  ao  parécer  dèfacertadâ 
porterjánefte  tempo  do.  annos  completos ,  idade  mai§  pàra  deíè 
cançar  de  trabalhos,  que  para  lidai*  com  ellesde  tioüo)  emprendcn- 
do  tam  larga  nauegaçio.  MascomoDeosoleüaúa  áqueílas^partcs 
para  piãtar  nellas  a  Fé  de  fua  Igreja,  tudo  Te  alhánoií,vêcendo  variak 
diíficüldades,  5c  conTeguindo  Teu  Tanto  intento.  Êmbârcouíe  com 
grande  alegtia.  Tem  mais  alforge ,  &  matalotagem,  que  â  do  fco 
Breuiario,  &  contas,  lançadas  por  baxo  do  capello.  E  ainda  bcní 
não  tinha  deíembarcádo  da  viagem,  quando  foi  mandado  de  Gõ  a 
a  Afpão,  cô  doüs  Companhciròs,  por  ordem  do  Gouerno,paratrar^ 
tar  com  elRei  dâ  Perfia ,  o  que  conuinha  cerca  da  Prègaçao  Euan^ 
gelíca, guerras  do  Turco,  &  pai  com  nofco  no  Eftado  da  índia.  E 
comomorauaém  íuá  almahumaferuoradofpiritu  de  augmcncai* 

5c  propagar  a  Religião  Cathòlica,  &  padecer  por  ella  roaityriO| 
partio  para  a  jotnadá  com  aquellegofto  que  coífumaua  ter,  quan¬ 
do  lhe  encomendauão  as  obediências  dâ  Ordem  ^  íiâsquaes  auia 
4 5. annos  que  íeexercitauâjfefntiunqUá  Iheconhecerê  defabor  al¬ 
gum, antes  grande  conÉentameiito,por  gráucj  &difficultofá  ^  fõííe 
a  empreza,íaIüo  quando  o  elegião  prclado,qüe  fó  para  ifto^  0  âchã- 
üãó  pezado. chegado  a  Perfia, depois  de  fer  bem  recebido, &  ouoi* 
do  de  íeu  Rei,tomoulogoa  lingoabeIIiífimamênté,em  que  depois*, 
prègaua  a  Lei  Diuina  ^  i  enfinaua  a  doétrina  Chriftãa.  E  pára  tfto 
fer  com  maior  comodidade ,  lhe  mandou  na  fua  Corte  de  AfpãOjj 
fabricar  hum  CÕuento  com  Igreja,  emqueadmimftrâuá  osSacra-  - 
ínétõs,5c  dizia  Miííaaos  refencõuertidos.  Eoutrcfi  hu  modóde Se¬ 
minário, em  que  Fr.Hieronymo  recolheo  muitos  moços,  filhos  de 
Scifmaticos  Arménios,  para  que  creadoscoma  doçurade  N.  Sa¬ 
grada  Religião, 5c  bons  coftumes,  pudeíTem  deptíis  fer  Sacerdotes, 

&  Miniflros  do  Euangelho,a  feus  naturaes,  entendendo  quô  por  a-» 
qüifecorirerüaria,5c  augmentaria  melhor naquelías  partes  aChri- 
íiandade.'  A  fama  da  virtude  do  S.  Velho,  5c  das  raarauilhàS  que 
Deos  obrau  a  por  meio  de  fuas  Oraçoens,  acudirão  muitos  Gentioá, 
Scifmâncos,  5c  Mâhometanos  de  diuetfas  partes  ,  -  os  quaes 
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de  verem, ícouuirem  ao  noao  piégador,volcauão  aiuitos  para  fda 
cafas  conuertidos,  &  louuandoao  Senhor,  cjue  cal  virtude,  i  eíhca- 
cia  punha  cra  luas  palauras,  6c  razoes.  E  defta  íorte  concitiuou  al¬ 
guns  annos  ,  colhendo  o  fazonado  ff  ucto  de  fcu  trabalho,  viuendo 
cofD  rara  abílioencía ,  i  eftreita  pobreza,  fero  aceitar  dadiua^  de 
muito  vaior,c]ae  eIRci,&:  Grandes  de  íua  Corte  lhe  offerecião,  E 
viadocm  breuc  a  contrair  grande  familiaridade  com  Dauid,  Pa* 
marcha  da  Maior  Armênia ,  pratticandofe  fobrc  a  pureza  de  noíü 
S.Fc,&  ccretnonias  da  Igreja  Romana, fez  com  qaedéííe  obediên¬ 
cia  ao  Papa  Paulo  V.  luprema  Cabeça  delia,  verdadeiro  fuc* 
ceíTor  de  S.  Pedro, St  Vigário  de  Chrifto  na  terra.  Cujo  aófo  íè  ce- 
lebiouhâd.ígrcjaa  I2.de  Mjiodc  i <$07.  com  a mageftade  poíh- 
uel, onde fc achou  cm  pcíToajacompanhadodeó  Biípos,&  lo^.Sa- 
ccrdotcs,Sc  grande  multidão  de  pouo,  <^ue  todos  aíhrmàrao  o  mef- 
mo  com  juramento, com  elles  o  P.F.Hkronymo,  c^uc  não  cabra 
em  fi  dc  prâzer,Iouuando  as  marauilbas  do  Akiílimo, que  com  tan¬ 
ta  fuauidadedilpoem  as  coufas.Finalmentceorao  cfteclima,  &  tc- 
peramí^nto  não  era  muito  fádio ,  &  o  bom  velho  tinha  íeus  acha¬ 
ques,  chegando  da  Índia  noucs  obrei:  os  para  augmento  do  Con- 
nento,foi  neceíTario  paílar  ao  de  Ormuz, fazendo  no  caminho  gra¬ 
des  ícruiços  a  N.  Senhor,  os  quacs  lhe  pagou,  Icuandoo  para  íi  cm 
breucs  dias^com  euidentes  moftras  de  fandidade ,  Sc  não  poucas 
faudades  dos  Chriflãos ,  que  íc  acharão  a  feu  tranzito.  E  íendo  fe- 
pultado  na  Capclla  mór  á  parte  do  Euangelbo  ,  mandando  o  Pro- 
uincial  ordem  para  que  fea  S.  Corpo  íe  trasladaííè  a  Goa  ,  o  impe- 
dio  o  pouo  com  grande  força  ,  pondofe  em  armas  para  o  defen¬ 
der  ,  dizendo  que  não  querilo  largar  o  feu  Saníta,  a  quem  tinhao 
tomado  por  Padroeiro,  i,  Na  Fortaleza  da  me  ima  Cidade  de  Or- 
^ufuu  n>u2,a  viótoria  dc  F. Rodrigo  de  lesv,  também  Eremita  de  S. Ago- 
ftinho,a  quem  chamou  o  Senhor  (de  V iíeu  íua  patria)  ao  Oriente, 
porque  lhe  tinha  là  reíeruada  a  coroa-  onde  depois  de  andar  doos 
annos  cm  feruiço  da  de  Portugal,  nas  Armadas  do  Norte,  com  fa¬ 
ma  de  valei oío  íoldado, chegou  febre  pundonores  (como  era  naui- 
to  nobreza  defafiarfe  com  certo  Capitão, mui  experimentado  nas 
armas;&  antes  dc  entrar  nadcfafio,proractt€o  a  Deos,qaefc  íaiííe 
dclle  coro  avantejado  credito  de  íua  peííoa  ,  o  aaia  de  íeruir  numa 
Religião.  Aííí  fuceedeo,  porque  nos  primeiros  talhos,  Sc  rcuezes, 
quebrou  a  cfpada  pelos  terços  ao  contrario, com  que  íe  eoneluio  a 
pcndêcia,  &  hcoo  o  capo  por  clie.  D"aquí  íe  foi  logo  ao  Conuento 
dc  S.  Agoftinho,  onde  tomou  o  habito  de  Frade  leigo ,  edificando 
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com  fna  humildade  a  todos  aquelles  Religiofos ,  Sc  a  muitos Íèca-I 
lares,  queíe  acharão  preíèntes.  Nefte  comenos  chegarão  nouas  a 
Goa  ,  como  eftaua  de  cerco  Ormuz  peio  foberbo  Pería.  E  aueri- 
guandofejque  conuinha  mandar  grande  focorro,  com  hum  experi¬ 
mentado  General,  puxàrão  logo  por  Rui  Freire  de  Andrade,  i  elíé 
por  Fr.RodfigOjpara  nefta  oceafiao  fazer  officio  de religiofo,  &  dc 
fcldado.  Chegados  a  faluamcnto  à<]uella  Fortaleza, fabendo  Rui 
Fre  ire,  que  a  de  Queixome  eftaua  mais  apertada, a  foi  focorrer, dei¬ 
xando  o  gouerno  defta  a  Fr.Rodrigo,  &  como  os  combatêtes  erao 
dezaíette  mil  de  armas  braças,  trattadoos  cercados  da  entrega,o 
valeroíb  íõldado  deChrifto,os  animou  àpeleijacoa  efpada  numa 
mão,&  na  outra  hum  Crucifixo, 8c  auendo  oitenta  que  o  feguirlo, 
entrou  pelos  inimigos,  obrando  eftupendas  façanhas,  até  que  ren- 
deo  a  vida  no  meio  do  campo, feito  hum  criuode  feridas, fem  nun- 
qua  largar  a  S.  Imagem,immortalizando  feu  nome  por  efta  via  na- 
quellas  partes , com  grande  credito  de  íúa  patria ,  &.  da  Ercmetica 
Familia,de  que  foibenemeritoalumno./.  EmS.Crazde  Coimbra,  D.Afitoi 
dormio  em  o  Senhor, o  Reuerendo  P.  D.  Antonio  das  Chagas,  va- 
rão  de  preftante  virtude,íciencia, prudência ,  Ôc  autoridade ,  prero-  canonú 
gatiuas  excellentes,  que  lhe  grangeârão  na  Ordem ,  Sc  fora  delia,  w 
íurama  veneração.  O  Papa  Paulo  V.  ojulgoudighiffimodoGene- 
ralato,  vagando an.  1606.  8c  afti  mefmo  deVizitador  Apoftolico 
detoda  a  Canônica  Congregação  nefte  Reino, pela  muita  experiê- 
cia  que  delle  tinha ,  do  largo  tempo  que  o  conuerfou  era  Roma, 
aonde  tinha  Ido  a  negocios  graues  delia,  padecendo  fempre  nota- 
ueis  moleftias,5c  defeontos  porfuaconferuaçãOjSc  augmento.  Cu¬ 
jos  honorificos  cargos  exercitou  com  grande  louuor  íèu,&  melho* 
ra  dos  rubdItos,acquirindo  com  os  homens  maior  credito,  Sc  repa-' 
tação,  &  com  Deos  igual  gloria,  Sc  merecimento.  Tinha  lançada 
tam  profundas  raizes  no  íolido  fundamento  da  humildade ,  Sc  dçf- 
prezo  proprio,que  nenhua  tormenta  de  tentações  do  inimigo,  por- 
roais  desfeitas  que  foíTem,nem  ondas  de  perfecuçoes  do  mudo,  por 
mais  encapelladas  ^  andaíTçm,puderão  contraftar  fua  perfeição 
religioía  vida;  nem  íe  achará  algue  o  viííe  jâ  mais  enojado, ou  per¬ 
turbado,  fofrendo  grandes  3ggraiios,&  injurias  dos  mais  beneficia¬ 
dos, com  galharda  generofidade,  8c  alegria  defuzada.  Finalmente 
na  vitima  cnfermidade,aGabou  de  moftrar  os  fublimes  quilates  de 
íua  fanclidade,  quando  deferindofelhe  a  morte ,  defejada  delle  por 
jnftantesjpédio  aos  Religiofos  encarecidamente ,  que  cora  fuas  po- 
derofas  oraçoês,5:  lagriraas^lfie  nãodetiucííeraajoriíída,  affirmã- 
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ão,qat  ibes  Íííriade  maior  preftimo  no Ceo,t]uena  terra, impetra¬ 
do  fauoresípirituaesj&teniporaes,  para  eftaíua  muito  í^uerida,  êc 
amada  Congregação. Rogaudoiliesnaqueile  comenos,  que  os  tres 
OíbcioSjQue  íe  éoítumão  a  dizer  peíosRèligiofos  defuncíos, demais 
das  íeis  Miíías^reduziííera  doutra,  cftando  certo  de  quanto  maioc 
eífeito  he  o  díuino  Sacrífició,  no  quàl  fe  ofíerecè  o  verdadeiro  Cor¬ 
po, &  Sangue  de  Chriílo  âoEterno  Padré,  quea  rezappor  mais  de¬ 
nota, &  feFüoroíà  que  íèja.  Âlém  de  que  aula  alcançado  do  meímo 
Summo  PoDcifice  privilegio  de  Indulgências ,  para  todas  as  Miílas 
que  depois  deieu  tranzitõíc  diííeííem  por  elk.  Proteílando  então 
â  Fè  ,  &  confírmandofe.nelia  corn  osÈccleíiaílicos  Sacranaentos; 
paííou  fem  demora  pelâs*agonias  y&^obftacülos  da  vitima  hora  ,ás 
perpetuas  alegrias,^:  fempiternos  gozos,deixando  a  todos  cnuejo* 
íos  de  tai  morre, com  as  amargas  lagrimas  nos  olhos.  y^.Em  Lisboa 
no  Rèal  Conuentode  S.ViGeoEeèma-muros,Outroíi  de  Coftegos 
Regüiares,a  íorçoía  deípedidâ  dcftà' para  a  outra  vidadeF.Manoeí , 
quc  ânres  de  entrar  na  RèiigÜo  para  Gonuerfo  ,  feruio  muito  tem^ 
po-  de  Porteiro  èm  habito  dd  tonfurâjnt  primeira  porta  defte  Com 
uentOsídndo  já  tanta  íua  âbftinencia,&  ptfcimoniajque  paílaua  tó^ 
'tioÈdias  fomente  com  pio*  8c  agoá ,  reíeruando  a  quotidiana  ração 
paia  os  pobres.  Domaua  à  carne  com  a  aípereza  dos  cilícios,  &  a 
reduzia  ao  ípiritu  com  ás  rígidas  difciplinas.  Dc  forte,  que  côníti- 
nUâododep<M«  dc  profoíTdneftâ  penitcntej^c  mortifiGada  vida,  Uao 
pode  a  frâgif  humanidade  íòportar  tanto  rigor  :,  St  aííi  aos  quatro 
meze's  caio  ern  cama  o  esforçado  Cavalleiro  de  Cbrifto,  de  que  Te 
leuintoii  para  cous^áteandoíelhe  tal  febre  nos  oíTòSjque  enabrehe 
p«'eéhrumio,&redazioaeRado,queoãopodia  lançara  palâutaper 
k  bocaj^  noâugc  defta  fraqueza, conferüou  tam  cabal, &:  perfeito 
julzo  ,  T][uea^  todos  admiíâua,  oRentando  Deos  o  copiofo  numero 
de  virtudes, qüe  tinha  depofitado  em  fua  alm  a, nos  repetidos  aólros 
aciersdâiFortaíeza/Êé,  Sperançá,  Caridade, 6c  Cruz  de  Cbríf 
to,i^a'^uahiíib0râua  íuintifluamentégioriâiTe,  Anteõendo  â  mórte^ 
píim%iro  que  agonia, auç  a  natureza  feito  algus  ter- 

tornando  êiti  fí  de  huoí,  com  nótaueis  j ubilos  de  alegria;  en* 
tobrí  cô'm  muitô  fpiritu,  8c  íbnora  voz  (que  á  tinha  exceilente)  ak 
gãU§|lèulatorias/&  letras  amorofasjem  louüor  do  íând:o Nafoimê^ 
to]âí  êoniíeiks  na  bocajrífonhojdeixòu  eíle  neuãdo  Cifne  o  defer^ 
CO  da  Rdigii'a,em=dia  dá'Coõuerfaé“dè  S.  Agófrinho;feu-Padr^^^^^^  dè 
qUem  íbra^todá  a  vida  feruente  amante  ,  õc  finguiar  deuotol 
»v  ltéii  em  Lisboa,  no  Tríodade^o  feücô 

"  dia 
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dia  dc  F.  Manoel  d’Aue  Maria,  filho  ípiritual  do  contemplatiuo  P.  Fr, 

F.  Antonio  da  Conceição  da  nieíroa  Ordê,  o  qual  oâ  puerícia,  tco- 
do  plenaria  noticia  em  a  Cidade  de  Angra  (íua  patria)  dó  itiaraui-  riáTrin, 
Ihoío  iníiitutoTrinitario.approuado  pelo  Ceo, com  licençadeíeus 
paes,  que  o  amauão  tcrniífimamentc,por  íer  filho  vnico,&  hcrdci« 
rode  feusbcns,  íc  veio  a  Lisboa  com  ccleftial  intuito  a  pretender 
o  habito, dc  fazendofe  conhecido  dos  Prelados  j  attraiodo  logo  as 
vontades  de  todos,  com  Tua  conhecida  modeftia,  &  candideza  de 
animo, foi  adraittido  á  Religião  com  grande  alegria, contenta¬ 
mento  de  íua  alma, na  qual  viuco  perto dc  5ó.annos,rcfplandeceaí* 
do  em  íuperiores  virtudes, antepondoíè  a  íeus  companheiros  na  pe* 
nitcncia,  porque  vcftia  cilicioao  carão  da  carne,  tomauadífciplina 
todos  os  dias  com  cadeas  de  ferro, Sc  dormia  no  chão  íòbre  hua  ta- 
boa,  Alèm  difio  era  muí  carítatiuo,&  amigo  da  pobreza,  gaílando 
a  tença  q  íhc  fizerão  feus  paes,em  veftir  pobres, Religioíos,dfc  Ima-* 
genslagradas, repartindo  o  reftãte  pelas  Caías  neCeííitadas  da  Pro- 
uincia.O  Confeííionario  era  fuacftancia, onde  aturaua  ape  qiiedo 
de  pela  menhãa,  atê  o  jantar ,  fazendo  alli  notaaeis  Conueríoens,  & 
feruiços  a  N.Senhor.Eo  tempoque  lhe  ficaua  da  Cômunidade,ea} 
que  nunqua  íe  achou  menos,  gaftaua  na  cella,  ou  no  Choro  em 
profunda  oração ,  recebendo  nella  copiofas  affiuencias  de  miferi* 
cordiasjendo  vifto  muitas  vezes  refplandecente ,  abforto  dos  íea« 
tidos, em  foberanos  extafis,5e  raptos,  leuantado  do  chão  fpacioc5» 
fiderauei,  foltando  extraordinários  gritos ,  quando  tornaua  em  (1, 
porque  o  vaíò  terreno, como  he  limitado, não  pode  com  tantos  en-* 
chentes  dc  graça.  Finalmente  teue  particular  mão  para  criar  No* 
üiços,  3c  fairãodefuacícola  muitos  aífinalados  em  virtudes.  E  fen¬ 
do  Minifiro  do  Conuento  deCintra,viuia  alli, como  fe  fora  no  her- 
mo,grangeando  naquelle  pouo  opinião  de  varão  mui  fahâ:o,5c  co 
a  nrcfina  exercitando  o  cargo  de  Vizitador  Geral  da  Prouincia,  a- 
cabou  ícus  ditoíos  dias ,  nos  braços  de  feu  S.  Meftre.  â.  Outrofi  na 
mefma  Cidade,  3c  Conuento  dc  S.  Antonio  dos  Capuchos ,  o  íua- 
uifiimotranzitodo  muito  Religiofo  P.Fr.  Anconiode  S.Catharina,^^^^^^"J 
que  depois  de  paííar  hQadil:tada  vida,  chea  de  morcificaçoens,  Sc  cho  dz 
penitencias,  andando  ao  parecer  fam  ( avendo  celebrado  o  dia  an- 
tecedente)íefoi  30  Prelado  pedir  o  diuiniíTimo  Sacramento  do  Al¬ 
tar, por  modo  deViatico.  A  quê  refpõdeo,quc  folTc  para  a  Enferma¬ 
ria,  viria  oMedicOjôcfe  faria  o  ^elle  ordenaííe.F.  Antonio  lhe  tor¬ 
nou:  Irmao  eu fei  mais  de  mi,  que  o  Medico^  0*  fojlo  que  ando  de 

fe/jiou  certo  que  morro.  Mandou  logo  fazei  lhe  a  cama  (que  atêgora 
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não  tinfia  iTíaisque  haa  taboa,cm  que  delcaoçíma  ocorpo:jEpol1:o 
íob.re  ella^de  joelhos, com  as  mãos  leuantadas  ao.  Geo,  q$  Qlho.|iei- 
"tos dons copioíbs  canaesde  agoa,  recebeo  o  Pãode  Vida^  P-9gqã- 
de  deuoçao,&  depois  pedio  perdão  a  todos, &  hurn  habitq,  aa  Pre- 
lado  para  íe  enterrar. A  tarde inílou  pela  S.Vnçâo,c^  vindo  p  Me¬ 
dico  neáe  comenos,  tomandolhe  o  pulío  diíle,  que.não  eftâiia  pi¬ 
ra  tam  depreiTa,como  caidaua,mas  elle  virado  para  osPadres  diíTe; 

logO  j.  qae  ninguém  fahecomo  ejlou^  melhor  ^ue  eit.  E  recebendo  na 
merma  pbftura  o  íaiutifero  auxilio  da  igreja  Ca£holica,não  tardou 
muitas  horas, que  pâgaííe  o  tributo  deuido  à  rnorce.  E  de  crer  he, 
que  teria  reuelâção  delia ,  pois  fazia  tantas  inílancias  pelos  Sacra¬ 
mentos. 

.  V.  Commentpivio  ao  F.  Maio^ 


HVma  das  mais  antigasParrochias 
dç.Sanâarem,  headeS.  Saliia- 
dor  ,  cuja  Dedicação  fe  reza  a 
5”. do  prerente.Confta  ella  de  hüa 
memoiria  de  feu  cartoreo,  em  letra  Gothi- 
cajque  diz  aííi; 

^  Confecratio  hujus  S.  Templi  Sal- 
uaroris, 

Inera  prima  WommcA 
menfis  ^^omiràcHs  Epif- 
copHS  Ehulenjis ^Ecclejidm  SaU 
uatoris  ad  honor  em  ipfiaSy 
^eatorum  ^artyrum  S.  E>io- 
S.CatharinaOy  quorum 
reltquU  iU conduntur^O*  mué- 
torum  €onfejj6rum,&*S.Vt^-* 
centij  LemtíZy  ^  de  ofjibusy^ 

,  carne  Seatorum  i^pofiol&rum 
Simonisy  &  íuda^  de  Ltgno 
€rucís  I>ommiy&*de  pillis  har- 
ha  S,  íoannis  defe^ 

pulchro  S.Lazarz^ 

O  Bifpo  Abiileníe ,  que  exercitou  efta 
EccleGaftica  ceremonia ,  julgamos  íer  F- 
Domingos  Soares ,  da  Ordena  dos  Prega¬ 
dores,  que  an.  foÍ  porErnbaxador 

dclRci  D,  Afonío  Sabio^  áoPapa  Alexan^, 


dre  IV.  fobre  o  Dereito  que  tinha  aõ  Imi^ 
perio.E  no  de  i2.6y.  veio  a  cfte  Reino  fo¬ 
bre  o  dos  AlgarueSjventilado  entre  o  meí~ 
mo  Rei,  &  o  nofio  D.  AfonfoITl.  de  que 
reíultou  deíiftir  o  de  Caftella  do  vfu-fruc- 
to  que  tinha  nellcs ,  dandolhe  em  recoin- 
penfa  o  de  Portugal ,  Giicoenta  lanças  cm 
fua  vida.  E  por  iiTo  áíliftia  na  Corte  de  Sã- 
darem  eíle  Prelado,  quando  fagrou  o  dit- 
to  Templo  na  eí-a  130 y.  (que  faõ  annos 
i±67.)  Neíle  comenos  vagou  o  Bifpado 
de  Siiues,  no  rriefmo  Alg  irue  ,  per  morte 
de  D.F.Bartholomeo  s  então  odi;toRei 
D.  Afonfo  de  Portugal,  por  comprazer  ao 
de  Cafteila,nomeou  nelle  a  F.  Domingos, 
onde  chega  lua  memória  ate  oan.  1295-. 
cm  que  lhe  fuceedeo  D. João  Soares  Alão, 
como  fe  verá  (querendo  Deos)  nas  noíTas 
Tiaras  Lufitanas.  E  fe  nalgum  dos  prece¬ 
dentes  tomos, defraudamos  a  Dominicana 
Ordem, contra  a  opinião  de  feus  Chronif- 
tas, do  Bifpo  D.F.BarthoIomço,  fazêdoo 
Monge  Ciftercienfe,  fundados  emorigi- 
naes  Efcritturas,quc  vimos  nos  Cartoreos 
de  Alcobaça,&  S.Cruz  de  Coimbra,  hoje 
lhe  damos  em  látisfaçâo  a  D.  Fr.  Domin¬ 
gos  Soares,  que  pelo  appellido,  julgamos 
ier  Portuguez,  do  qual  nerihüa  noticia  a- 
uia  atègora  nefta  Proüincia,  auendoa  tan¬ 
ta  na  Cathedral  d’Auila  ,  como  confta  dc 
vários  Catalagos  de  feusPrelados,que  nos 
chegár^áo  ás  mãos.  • 

b.  Do  pouco  que  íe  fibe  de  S.  Silua- 
noMartvr,  inlirira  qualquer  defapaixo'- 
'  ‘  nado 
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jiado  juizo  fer  noíTo  Portuguez  ,  quando 
o  não  diíTera  exprcííaméte  SeruandoiBif- 
po  d’Oreníe,narua  ahtiga  hift.  de  Galiza, 
que  defcubrio  num  de  íeus  cartoreos ,  o 
Dodor  Gregorio  de  Louuarinas  Fejjò, 
Cura  da  Igreja  de  Creíente,  &  benemeri- 
to  Ghronifta  dos  Sãdos  daquella  Prouin- 
cia,aduertindonos  que  fazia  menção  def- 
te  iliuftre  Martyr,na  fua  Topographia  Sa¬ 
cra  dc  Galiza,  Década  2.  n.  í .  onde  affirma 
fer  Portuguez,  dei  image  de  los  Stluas. 

A  períecução  deMaximino  em  que  pa- 
deccofoi  a  6.  da  Igreja  Catholica  ,  tam 
cruel,  &  íanguinolenta,  que  excedeo  no- 
taiielmenre  às  paífadasi&a  peruerfacõdi- 
ção  dcfte  Emperador ,  o  ajudaua  muito, 
pois  não  perleguia  a  gente  popular  ,  & 
idiota, mas  aos  nobres,  &  letrados, porque 
atraindo  eftes  a  fua  pefsima  vontade,  fá¬ 
cil  lhe  feria  render  aquelles.Hü  dos  quaes 
foionoífo  S.  Siluano,  de  quem  o  Marty- 
Tologio  Romano  fe  lembra  neíle  dia,  com 
cilas  brevi  fsi mas  palauras;  Romt  S.  Siluani 
Mart.  Sem  nos  dizer  o  genero  de  Marty- 
rio  com  que  foi  coroado.  Nem  o  Cardeal 
Baronio  (incançauel  efqiiadrinhador  das 
antiguidades  Ecclenaílicas  )  cita  Autor 
•que  efcreueíTe  íiia  vida  ,  mais  que  os  anti¬ 
gos  m.s.  da  Igrejà;  D’onde  fe  colhe  com 
cuidencia,que  o  Sandio  era  alli  foraíleiro, 
pois  não  ouue  Notário,  que  deixaífe  em 
memória  fua  Paixão, como  fuccedeo  a  ou¬ 
tros  muitos  deíle  Reino  ,  que  padecerão 
em  diuerfas  partes  da  Chriílandade. 

O  Súmo  Pbntifice  Bonifácio  I.  do  no¬ 
me  (como  diílèmos  no  texto)  exornou  c5 
difticoSji  epithalamiüs  fcu  tumulo, ao  que 
allude  Nicolao  Brautio  no  Martyrologia 
Poético  h.d.  pag.203. 

Siluanum  coíuit  prsef d  I^pmanuf  ejui 

Injcrtpfit  tumulo  carmina  doBafacro, 

Com  tudo  iílo  não  reparou  a  Sanâida- 
'de  de  Gregorio  XIII.  para  mandar  a  eíle 

•  Reino  (tam  priuilegiado ,  &  mimofo  do 
Ceo)  íuas  fagradas  Reliquias,  achandoíè 
obrigado  à  eximia  piedade  do  Conde  de 
Villa-FrancaD. Manoel  da  Camara, orde¬ 
nando  Deos,  que  vieíTem  antes  as  deíle  in- 
clyto  Martyr,  que  as  de  outro  qualquer, 
para  que  como  Sando  natural,  &  compa¬ 
triota, fe  cõ padeça  de  noíTas  calamidades, 

•  -&  miferias ,  feraindo  de  muro,  &  pro- 
pugnaculo  contra  os  inimigos  deíla  Co- 

-  roa.  O  anno  fe  ignora,  mas  como  o  ditto 
Pontifice  foi-crcado  a  13.  de  Maio  de 
í  572.  i  eíle  illuílreHeroe  falleceo  nó'  dc 


15-80.  julgamo"  que  vería  neíle  intermé¬ 
dio,  com  as  dos  Sandos  Marty  resCyriaCo 
&  Rufino,qu€  também  fe  guardão  em  co¬ 
fres  de  vidraças  noÓratorio  deíla  Cafa, 
CO  a  mefma  decencia,&  veneração..  Cujo 
Breue,  por  mais  diligencias  que  fizemos, 
não  fe  pode  defcubrir  ,  &  menos  quanto 
era  o  íiibcidio  ,  que  o  ditto  Conde  oífere- 
ceò  á  Igreja  Romana,  mais  queeílas  con- 
fufas  noticias, &  tradições..  ' 

•  -r-t'*  ... 

cl  Limitada  he  a  que  temos  da  glorio- 
fa  S.Tçixelina,  por  fer  mendigada  de  hda 
doação, que  o  Conde  D.Ga.rtçalo  Moniz, 
.fenhor  de  VaíTallos  ein  Efpaha3&  GóUer- 
.liadordas^ terras  de  Portugal  fez  coitl  fua 
mulher  Mamadona,  em  prol,  &  reraedio 
de  fuas  almas  ao  Moíleiro  de  Loruão ,  na 
qual  moílrârâo  a  generoíidade  de  feu^s  ani 
mos,  &  grandeza  de  íeus  Eílados,  dotau- 
dolhe  muitas  villas ,  &  lugares  de  porte, 
com  luas  Igrejas ,  entre  as  quaes  fe  nomea 
por  coufa  grande  a  de  Teixedelina ,  onde 
eílava  fepultada  a  ditta  Sandia ,  de  querrí 
ella  tomou  o  Titulo  ,  como  efcrcueoDo- 
élor  F. Bernardo  de  Bricto,na  z.p.da  Mo¬ 
narquia  Luíitana  l./.c.  23 .  Pouco  conten¬ 
tes  Nós  comiflp  ,  fizemos  nouas  diligen¬ 
cias  ,  para  ver  fe  podiamos  defcubrir  al- 
gúa  coufa,  em  proua  da  verdade  que  pro- 
feíTamos,  trabalho  baldado,  &  infrudluo- 
fo,  pois  não  achamos  mais  que  a  original 
doação,  em  que  elle  íe  funda ,  num  liuro 
antiquiílimo  de  letra  Gothica,que  eílâ  em 
poder  do.Düdtor  Fr.  Francifco  Brandão, 
Chroniíla  mòr,o  qual  ficou  do  tempo, que 
viuião  Monges  deS.  Bento  em  Loruão. 
As  formaes  palauras  delia  faõ  eílas :  Cunt 
Bcclefin  de  S.Teixedeiinaivbi  efl  fepultura  ejus. 
a  data  he  a  22.  de  Dezembro,  aE..ioi9. 
que  vem  a  fer  A.pSz.confirmãonella  (de¬ 
mais  dos  Dotadores)  os  Prelados  feguin- 
tes,  Viliulpho,de  Coimbra,  Iquila,de  Vi- 
feu,&  Jacobo,de  Lamego. 

Onde  eílaua  a  ditta  Igreja  (cofre  de  tam 
preciofa  margarita)  não  couíla,  quiçá  ef- 
taria  para  a  parte  da  Villa  deTraxede, 
(nome,  fem  duuida,  corrupto  de  Teixeli- 
na)  feis  legoas  diílante  de  Coimbra,  pró¬ 
xima  ao  Rio  Dão  ,  &  à  Villa  de  S.  Com- 
ba  ,  que  também  tomou  o  nome  de  outra 
Sanóla  ,  afsi  chamada ,  íua  natural,  pois  o 
Moíleiro  de  Loruão  tem  ainda  hoje  rêdas 
emTraxede,&  ã  prefentação  deíua  Igre¬ 
ja.  A  memória  da  noíTa  Bemauenturada, 
achamos  num  Catalogo  de  Sandos  Por- 
tuguezes,q  tinha  D.Sebaílião deM^^nt^s, 
H  Arce- 


jí^iolojiõ  TjíUjit^MO, 


Arceb.deBraga^o-.nde  diz  q  íloreceo  Tew- 
perf  (jothoríim.  Sua  vida  nos  ocultou  afor¬ 
tuna  aduería  daquellcs  barbaros  feculos, 
qiie  experimentou  efte  Reino,  tanto  fua 
eufta  :  fe  o  Ceo  deícubrira  agora  fuas 
Relíquias  >  nao  quizeramos  maior  felici¬ 
dade. 


4.  Fallecco  a  muito  Rcligiofa  Madre 
Leonor  de  Chrifto, cerca  do  an*!  co* 

forme  as  rclaçoés,  que  fe  mandárão  fazer 
neíle  Reino ,  para  a  Chronica  do  Bifpo  de 
Mantua  Gonzaga,  as  qüaeS  fe  guardao  in- 
dahoje  no  Cartoreo  de  S.  Fraiicifco  da 
Cidade, Cabeça  da  Prouincia  dePortugal, 
Delias  colhemos, que  tcuc  configo  hüafo- 
brinha,  que  imittou  grandemente  na  vida 
fua  fanda  tia, 5c  na  morte  diíTe  coufas  tam 
âdn.íiraveis,que  fe  efereuerão,  &  prègá- 
fão  no  púlpito  de  S.C!ara,cujo  nome  dei- 
jtârão  fuas  contemporâneas  em  filcncio, 
Com  f^rande  magoa  dos  queeftimlo  feme- 
ihantes  memórias.  Foi  a  noíTa  D.Leonor, 
filha  de  Manoel  de  Soufa  ,  íenhor  de  Mi¬ 
randa, &  Alcaide  mór  dc  Arr5ches( 5c  affi 
nfio  foi  irmãa  de  Diogo  Lopez  de  Soula, 
como  mal  informados  difTcmos  no  texto) 
5c  de  D.lfabel  dc  Paiua,  filha  do  Armeiro 
mòrdelRei  D. Manoel.  I  entre  outras  ir- 
inãas,teue  a  D.  Antonia  da  Siluajqiie  inor- 
reo  foltelra  no  Porto  fandtamente ,  como 
confta  dos  Nobiliários  deíle  Reino. 


mãosa  S.deMaíode  ifj-j.em  companhia 
de  D.Antonioda  Cofta,  fegundo  Gouer- 
nador  daquelle  Eftado  ,  cuja  embarcação 
lançou  íerro  na  Bahia  de  Todos  os  San¬ 
dios  a  I7.de  Julio  do  mefmo  anno.  Mui¬ 
to  fe  alegrarão  os  Padres  com  fua  idaa- 
quellas  partes,  tanto  pelo  que  feefperava 
de  fuas  virtudes,  &  letras,  quanto  pelos 
fruttos,  &  felicidades  que  delia  refukaria 
à  Chriftandade  Brazilienfe,na  qual  depois 
de  auer  trabalhado  incançauelmente  por 
muitos  annos,  fallceeo  como  famfto  no  dc 
2(5i3.Ita  Martyrolog.Societ.h.d.  Imagd 
primi  fasculiL5'.G.3.0rlandinoem  vários 
dugares  da  2.  p.da  hift.da  Com,panliia,Te- 
lez  nas  Chron.defta  Ptouincia  i.  p.  1. 2.c. 
22.  ôc  2.  p.  Kj.  c.(5.  os  quacs  Autores  al- 
legãoao  VenerauelP.Joíeph  ds  Anchieta 


111  ni,  s. 


é.  Os  primeiros  Pregadores ,  aífi  dos 
naturaes,  como  dos  cftrangciros ,  que  nas 
Ilhas  de  Japão, rendèrão  gioriofamente  as 
vidas  por  Chrifto ,  forão  quatro  Religio- 
fosdâCompanhia,a  faber  os  PadresTheo- 
doro  M  jntcics,  Sc  Jofepíi  Fornaleto,  dos 
quaes  jâ  efereuemos  no  2.  tom.  pag.5'2(í. 
Francifeo  Carrião,&Jorge  de  Caruaihal, 
aquelle  tem  íèu  lugar  em  Agofto,  i  efte  cm 
Maio, porque falleceo a  j".  dellean.iy92. 
aos  42.de  fua  idade, 5c  25”. da  Companhia. 
luBibliot.Socict.  pag.  ^43.  nu, 98.  Guí- 
mão  na  2. p.da  hill.da  índia  1. 1 2.  cap.  24. 
Guadalaxarana4.p.  daPontif.  c.io.  Eu- 
febio  no  c.  vitimo  da  vida  do  P.  Marcelo 
.pag.  88.  Cardim  in  Fafciculo  Martyrum 
Japon.Elog.3.pag.27.&  in  Catai. oceifo- 
rum  in  odium  fidei  ad  an.i  5:92, 


/.  Não  foi  mui  defemelhante  no  zelo 
da  conuerfaó  das  almas  oP.Luis  duGram, 
infatigaucl  miniftro  do  Eiiangclho,  5c  íe- 
giindo  ProuiBcial  do  Brazil ,  para  onde 
partiq  comdous  Sacerdotes,  5c  quatro  It« 


j^.  Tres  legoas  ao  Norte  da  Cidade 
d’Euora,  jàz  aíTentada  a  nobre  Vüla  de 
Arraiolos,  erti  fitio  eminente ,  lauada  dos 
ventos,  5c  porilTohe  muifádia,  habitada 
de  800.  çizinhos ,  que  formão  hua  Parro- 
chiájdc  que  he  Prior  o Arcebiípo  d'Euora* 
cõ  dous  Müíleiros  ,  hum  de  Conegos  Se¬ 
culares,  &  outro  de  Terceiros  Regulares* 
He  abaílada  de  pão ,  vinho,  azeite,  caça, 
&  carne  em  abüdancia,^  dc  peícado  bem 
prouida.  E  dizem  fer  fundação  dcCcl- 
tas,quandodominârão  eftas  Comarcas, os 
quaes  lhe  impuzerao  o  nome  de  Calantia, 
Icgundoefcrcue  Diogo  Mendez  de  Vaf- 
conc.  no  i.l.das  Antiguidades  daLufitan. 
pag.zjS.da  imp. Romana, que  ode  Aran- 
disXque  lhe  dà  Gafpar  Barreiros,  efcreuc- 
dü  fobre  Ptolomeo,attribuem  Melctio,5c 
Ortelio,  com  alguns  Geographos  moder¬ 
nos  a  Torres-vedras.  SeiiCaftello  he  fa¬ 
brica  delRei  D.  Dyniz,  correndo  o  anno 
de  13  IO.  Depois  a  déuelRci  D. Fernando 
a  D.  Aluar  o  Pirez  de  Caftro,com  titulo  dc 
Cõdado.E  por  fiia  morte elRey  D.  João  I. 
ao  Condeftable  D.Nuno  Aluarez Pereira, 
o-alardoando  em  partes  feus  grandes  fer- 
uiços,  5c  finezas  obradas  pela  patria.  Go¬ 
za  de  voto  em  Cortes,  5c  de  outras  premí- 
iiencias.  Entre  as  quaes  não  he  das  meno- 
resjnafcer  nella  Fr.  Junipero,  que  tomou 
o  habito  Francifcano  deFrade  leigo  ,  na 
Cuftodia  de  S.Thome  ,  antes  4  fofie  Pro- 

uineia,  ondeviueo  ,  &  morreo  louuauèt 
mcnte,cercadoanno  ij90-  coraoefcreue 
o  P.F.  Paulo  daTrindade  difílifamentejii^l 
fua  Conquifta  Spiritual  do  Oriente  l.il*'' 
c,24* 

Paliou 


"  de  M'asâi 


h>-  PaíTouoP.F.Hieronymo  daCruZ) 
dc  Lisboa  a  Oriente  nn.  i  jc;7.&  de  Goa  a 
Perita  no  de  i<502.  leuando  por  compa¬ 
nheiros  a  F.Chriftocão  do  Spiritu  Sãóto, 
l^Lcligiolo  de  grande  cxemplojdc  virtude, 
&  a  Fr.  Antonio  de  Gouuea  ,  Lcdtor  de 
Thco!ügia,6c  Prior  que  acabaua  de  Ter  do 
Conuento  de  Goa  ,  com  cartas  delReiFe- 
lippe,  &  inftrucçoens  do  Vice-Rei  Ayres 
de  Saldanhaj&  documentos  do  Arcebifpo 
D  .Fr.  Aleixo  de  Menezes  ,  vindo  nifto  o 
P.Fr.Pedroda  Cruz  ,  Vigário Prouincial 
da  Ordem,  para  trattarem  da  propagação 
do  Euangelho  naquelle  Reino  (  emprezá 
própria  dcíta  fagrada  Religião)  os  quaes 
tanto  que  là  chegarão ,  períuadirãocom 
razoes  ao  Períianojfizeííe  guerra  ao  Tur¬ 
co,  q  era  q  mais  copueniente  a  Fc,&  con- 
ieruação  dos  F.ftados  da  índia. E  como  iílo 
Iheparcceííe  bem,  irioueo  contra  clle  a 
mais  cruel ,  &  íãnguinolcnta  guerra,  que 
le  auia  vifto  do  Tamorlão  atè  aquellc  té- 

f)0,como  confta  de  varias  Epiftolas,&Re- 
açoês,q  andão  imprcíTas  defte  fucceíTo. 

O  Conuento  de  Afpão ,  cuja  Igreja  he 
dedicada  à  AíTumpção  de  N. Senhora, fica 
íèhdo  fundação  deftes  Religiofos ,  &  o 
duodécimo  da  Prouincia  da  índia.  Tam 
pequeno  ,  &  limitado  ,  que  não  rezidem 
irelle  mais  que  fette  Frades;  os  quaes  faze 
grande  frutto  nas  almas, a  pezar  do  Infer* 

1  ro ,  que  pretendeo  por  vezes  com  fua  re¬ 
forçada  artelharia  ,  derrubar  a  efta  forte 
Torre  de  Dauid;como  füccedeo  an.iózi, 

'  ao  dcOrmuz,por  cauía  das  guerras, o  qual 
j  no  de  i5'72.  auia  mandado  fundar  àfua 
!  cüfta elRei D.Sebaftião,  Depofitario  tief- 
I  te  comienos,das  Relíquias  de  F 4  Hierony- 
i  mo  da  Cruz, que  faíleceo  alli  a  j.  de  Maio 
'  de  1 60^x6  mais  dc 70.de  idade,  as  quaés 
;  eílão.  já  hoje  guardadas  no  Conuento  de 
Goa  com  fummo  decoro,  &  juntamente  o 
haculo  f arrimo  de  fua  velhice)  por  meio 
do  qual  obra  o  Ceo  euidétes  milagres  itos 
doentes  que  delle  fe  valem  em  todo  o  ge- 
!  neto  dc  enfermidades.  Tratrao  defte  San- 
I  doRélígiofo  F.Antòniò  de  Gouuea, Bif- 
podeCirene,  em  vários  lugares  das  íuas 
Relações  da  Perfiajpraecipué  l.i.Céi.Ou.4 
tras  fem  nomie  do  mefmo  Autor ,  que  fe 
imprimirãó  em  Lisboa  an.ióopé  Herrera 
no  Alph.Aug.  iit.h.  ElíIipnoEncomiafti- 
côpag.^89.  Antonio  da  Natiuidadcj 
nès  louuoreS  da  Eremitica  Familia  de  Si 

M^goftinho  Mont.2.Cor.2.§4i  jiSc  F.An- 
onio  da  Purificação  in  Chronol.Monaft. 
Lufit.h.d-.fòh74.  por  eftas  paiaiiras:  0.>- 


rnuz.u  in  Oriente  heatA  defmitio  Vtneíandi  fI 
Iluronpni  trtnãtit  jUígujliníani  ex  Dixcefi 
Co7iímbrutnf},pietate  ,  (ir  z.elo  Fideij>cTÍllup> 
tTÍs:p]o  tujus  piopagàtione  hngiflinia'!!  peregri~ 
nntiones,  ^  mitutr/os  labores  perpcjfus ,  com- 
muni  fatiãiíatis  fuma  decoraíus  ímgrauH  in  £<e-* 
luni}  (epultusque  tflibi  ad  cotrw-dexírum  maió- 
7Íi altaris EcílefiifuiGrdinis.  Qu^em  Ciues  Ot- 
nwúarii  in  fttt  vibis  paironum ,  communi 
eulo  retuleruntí 

t 

c 

f.  Teue  o  Irmão  F. Rodrigo  de  Jésva- 
por  paes  a  Rodrigo  d’ Almada  de  Vaicon- 
celos,êc  a  D. Maria  de  Bairros.*  Eitéda  il-i 
luftre  Familia  dos  Pereiras  j,  i  ella  da  doS 
Aluarengas  4  Naíceo  em  Feuerciro  dé 
ijpd.  &  pafTou  ao  Oriente  nodeidópÀ 
com  outro  Irmão  feu,  chamado  Bernardo 
Pereira,  que  depois  foi  infigne  Martyr 
Companhia, feruindolhe  de  Chronifta  cm 
carta  particular  de  12.  deSettembro  dé 
I  (<i7.qefcreueo  a  outroirmão  feu,refidé- 
te  cm  Vifeu,por  nome  Manoel  de  Almada 
de  Vafconcelos ,  cujo  original  remos  em 
noíTo  poder, onde  diz  entreoütfãs  couíasií 
Não  áeuefer  de  pouca  alegria  ,  &  confolafão 
para  effa  eafa,  afelice  morte  de  nojfo  irmão  Fr. 
Rodrigo,  pois  honrou  com  ella  a  nos  todas ;  &  d 
patria  ,  deixando  feu  nome  eternizado  tia  me¬ 
mória  des  hotHens , quando  reítdeo  a  vida  valera-* 
famente  em  campo,  por  quem  primeiro  a  deu  por 
eBe.  Eftas  breues  palauras  baftauSo  'pará 
proua  do  que  temos  ditto,  por  ferê  eferit»* 
tas  por  pcífoa  tam  íaháta,  corino  verdmds 
a  7.  de  Agoft®.  Porem  não  faltão  outras 
cartas  dos  mais  granes  Reíigiofos  da  Co- 
panhia,qtie  efcreucm  o  mcímo  ao  d.  fidal-i- 
go.  I  entre  ellas  a  do  PadrcLuis  Teixeira,' 
Reitor  do  Collegio  de  Goa  ,  que  diz  o  fe^ 
gtlinteí  Fi  M.  fe  póde  gloriar,que  teue  dous  ir¬ 
mãos, aijos  anirhós  não  couberão  ns  munáa  ndoi 
os  quaes  derão  gloncfamente  0 fanguc  por  Chri- 
flo,  ér  afft  tenho  intento  de  efereue?  fuas  vidas  '^ 
para  que  não  percha  fua  memória,  &c» 

t.  &  w.  Não  acreditão  pòüco  aoAgIo-; 
logio  Luíitano  os  dous  Cónegos  Rcgula- 
res,aíIinalado9  em  virtude,  que  oceorfetn 
nefte  dia, cada  hum  por  feu  modoi  O  pri- 
meito  he  o  P.D.  Ántonió  das  Chagas,  na¬ 
tural  d’Atouguia‘i  que  depois  de  fer  Gè- 
tal ,  &  Vizitador  Apoftolico  da  Ordertit 
nefte  Reino,  acabou  íandtamctc  an.i6i6. 
O  fegundo  hc  o  humilde  Fr.  Manoe! ;  ilaf- 
cido  ná  Beira,  q  faUeceo  nó  feguínte  co  a- 
mcíma  opinião  cm  cftado  dc  Conuerfo,  tj; 
deftcSjfc  outros  rutilantes  aftros  fecTmal- 
íi  2  r* 


Agiòlôgiú  Lufitmò 


'ta  o  Ceo  da  antiga  Religião  Canônica. 
Confta  o  que  delle  cícreuemos ,  não  fó 
dosliürosdos  Óbitos  de  Si  Cruz  de  Co¬ 
imbra,  &  S.  Vicente  de  Lisboa  ,  mas  das 
Relações  do  P.D.  Marcos,  &p.Agofti^ 
nho  doRofariojque  o  conhecèrão>&  trat- 
tárão  familiarmente,  &  de  outras  mino¬ 
rias, documentos, &  p^cis  m.  s,  &  nde- 
dignoSi  ^ 

V,  O  P.  F.  Manoel  da  Aue  Maria  (que 
iiofeculofe  appellidaua  de  Miranda  j  foi 
varão  mui  exemplar, &  pio.  Falleceo  a  y. 
de  Maio  de  1647. Domingo  âs  8.  horas  da 
menhãa,deixahdo  na  Ordem, &  no  pouo, 
ameno  cheiro  de  virtudes,  como  fe  colhe 
do  1.  dos  Óbitos  do  Conuento  de  Lisboa, 
onde jâz  no  cehaiterioda  comunidade. Hú 
graue  Elogio  feu,  anda  na  FamaPofthumá 


do  V.P.  Antonio  da  Conceição  íeu  Mef- 
tre,  efcritta  pelo  P.  Dodor  Fr.  Antonio 
Corrêa  da  mefma  Ordem  j.p.c.i. 

0.  VíueooP.F.  Antonio  de  S.Catharii 
na  70.annos  na  obferuãteProuincia  Anto^ 
niana.  A  quem  o  Senhor  leuou  para  o  def- 
canço  eterno  a  j.de  Maio  de  lój-o,  Nella 
foi  muitas  vezes  Guardião, &  Definidor, 
com  tanta  pobreza,  que  por  íua  morte  fe 
lhe  não  achou  na  cella  coufa  ,  que  valefie 
húa  moeda  de  tres  reis,  íendo  homem  no¬ 
bre, &  aparentado, portãdofeobferuantif- 
íimo  íempre  dovoto  da  pobreza,  como 
verdadeiro  filho  de  fua  Religião.  O  que 
deite  exemplar  varão  referimos,  he  publi¬ 
co  a  todos  aquelles,  que  viu  em  hoje  nadi 
Prouincia ,  &  por  iíTo  não  indiuiduamos 
álgumi 


íàÃCtO 

lamacê<- 
&  Conf» 
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maio  vr. 

M  Lamego,  a  veneranda  rremoria  de  ídaciò  Peccà- 
dor,Biípo  daquella  S.Igreja,  Sueuo  01  igern,5c  ido¬ 
latra  de  profíííaõjO  qual  na  for  da  idade,  quâdo  over- 
dordos  annos  o  incitaua  á  liberdade  daGentilidade/ 
íeconiíèrteo(por  meio  da  ortodoxa  docStrina  de  algüá 
Prelados  Cátholicos  de  Portugal )  a  nofla  Sagrada  Religião.  E  a- 

proueitou  tanto  nella, mediante  á  diuina  graça,  que  trouxe  muitos 

de  fcus  naturaes,  co  exemplo  viud  de  fua  conueríaõ,  ao  fuàue  ju¬ 
go  do  Euangelho, obrando  ifto  nos  coraçoens  de  todos  maràuilho- 
fos  eíeitos.  Pôfta  eotão  de  parte  a  nobreza  de  feü  fangue,  &  anti¬ 
guidade  de  feu  appcllido,tomou  para  fi  o  humilde  de  'Peccador^  co¬ 
mo  o  Euangelifta  S.  Mattheus  ode  Publicam.  E  applicado  logo  ao 
fagrado  minifterio  da  Igreja ,  cm  brcue  foi  aííuiripto  à  Prelazia  de 
Lamego, pela  mudança  de  Seuero,à  de  Malega,  onde  campeou  ta¬ 
to  fua  eminente  fciencia,  &  doctrina, acompanhada  de  ardente  ze¬ 
lo  com  que  defendia  a  Fè  Catholica,  Sc  perfegulâ  a  heretica  con¬ 
tumácia,  que  tendo  dclle  noticia  Leão  Magno ,  lhe  eícrcueo  dd 
Roma,fobrea  reducçãodos  Prifcilianiftas,cujospreuerfosdogmas 
tinhão  já  ncfte  têpo  lançado  profundas  raizes  em  Hefpanha>  conf- 
tituindoo  nella  Legado  íeu ,  em  negocio  de  tanta  importatlcia.  E 
por  virtude  deftâ  Pontifícia  commiífaò,  prezidio  logo  com  Cepo-> 
niojBifpo  de  Tui,  &Turibio,BiípodeAftoí‘ga,no  Concilio  deCel- 
lenas,  congregado  a  fim  de  fe  extinguir  tara  perniciofa  here^ia^do 


.tí  déMaíè, "  ^ 

qual  i^etükeu  a' Gatholi ca  Regrada  Fé,que  (appróuádâ  por  Baltòl 
nio,  Priniáz  de  Braga)  (e  repetio  nos  Goocijios.por  rauicòs  íéculx)Sy 
com  grande  Ipouor-de  Idacio.Efta  Apoftalicafuncção ,  juncamdn-? 
te  eom  o  milito, què  pefte  coaclàuè  auultàrão  fuas  letras  ^  fez  eora 
que  Gs  affíidosjá:  deígoftados  SueüoSjOcnuiaíTem  a  França, cõou-í 
tros  Prelados  da  Laíitaniajpara  enforítiarem  aTheodorico;das  inJ 
íolenciosj&tyrannias  de  feus  Geuernadçrcs  neftas  partes, paieádá$ 
com  zelo  de  fcü  Real  f«ralço ,  para  que  ém  peííoa  bs  vieífe  ^Q^ 
nenuar,  ou  tio mcafííc  algum  fogeito  capaz  dos  natüráés^  qüe  foííé 
nelkfeu  lugar  tenente ,  em  que  concbrreíTe  a  lealdade  de  nel  Vaü». 
íallo,  porque  dcüfe  modo  ceííarião  as  vexações  ^  Scolamorescld 
■pouo.Vcndo  pois  Jdàcioo  mtereííe  pubiicOy.quer.eXuítaâa  da  ida^ 
aceitou  de  boa.voptade.E  chegaiído  à  Cortcde  TlieGdoricd,pror| 
irado  com  aqáellts  vencraucis  Prelados  a  feus  pès*  pfQpoz  a  Eni^ 
baixada,'’  com  tal  encrgia  de  palâuras,  8t  razoes  tam^dieazes,  qoè 
fcz  grandiíírmo  abailo  no  animo  Réa^D  onde  rcrultou  mandar  la-s 
go,que  todos  os  Mü^iftfadosíe  recolheíicrâ  a  França, &  dar  iiceúá 
çaaos  Sueuos,que'd’entrc  fi  efcolbeííem  Rei, que  os  gQufernaííejíêH 
gundoiuas  leis  forosj  conferuando  illeíbsde  tributos,  aos  Eccle^ 
íiafticos,&:  impondo  de  nouo  ^esdecularcs-para  a  Coroa  bum  lirai-i 
d.o,pDr  caufa  dapgrãdcs  dcípczas^^que  nas  guerras  paíEidás  íèauiâcS 
-feito.'  Com  eftairdolução ,  voltou  Jdacio  com  feusporapanheifbS 
contetiííimo  para  Pcortugal^ude  foi  fua cbegada  roui.appíaudidãj 
3í  ÉíRejada  dctodosrPara  IKe  gratificarem  então  o  feruiço  ^rand4 
qucdtera  á  patiraf  rsagandoneíle  comenos  o  Ptimado.-de  Bragâi 
por  mortcde  Valer ib  I.  o  nbmeàrão  nelle jçontfa fua  vóacadé,poc4 
-que  aÀTiGua  cordcalnienteaIgie|4de  Laítre.gp,íua  prim^ir:a^dc:quei 
-rida  efpofa,  ande  auta  refid ido. alguns  atinos,'i:ora  aqiiella  vigíían# 
ciá,intcg^Ídádci(rxempIo,&*zelo.’da  Fé,  qtje  íe-requeria  em  iam  e'a* 
da  mitojos  tenipas:.íE  ccim  as  mefmas  exçelkqei^is  de  c^íbôl  refbj^ 

•ibadPíRceladoiJeouue  erpa.eiode3^.annos  naidcBragàja|é?quç  riri 
-dicofa^^bem  kgrada‘velbioe.,  fe  foi  go2at<n'a.B^mauen^uvançâ^)a 
premio-mereadoídetàmicpníinuQS  trabalbpSjí&:  padê» 

•cidás^na  reducçãò  do&PrifediajBiftaSydoSjqua^sfoi  ac^rrimanienío 
.  pe  tiÊcgiádo; oomo  iaim i go  a  a^vida.  Eim  j j  GJi 

cdadícEi^rfeopQbdofpatâlunbaiQ-fe^emadiaid^^Joãd  Qoi^O  y  yéipgf^cl 
denterdcfeklòtida J4£minent!ei^b€Glagjpj:|S^g^lar  íiiíjroíiadori  &  ordc 

íPí^lados  A^odo Iko ,d  i gno pui ^ y irtuíl^s a  tid 
4iífinaa;venatâçíã<i)uNoertad^da)aánl«ft5MÍa^b9mdrf^^  eftu* 

.dar^&;!aequij?lr;ttome^;4cixduiai.^ãl3!?ÍÊaaapaida(bq>|Jl%p^ 
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ço  A ^iôlôjiò  L  ufttmõ. 

&  fc  foi  a  Toledoj  onde  apretideo  os  prirrj eirós enfaios  dâ  latini- 
dade,5^  humanidade, até  í^ue  calcando  as  pcmpas,-^  fauftos  dofe- 
colo, impetrou  coro  importunos  rò^sa:derejada  cogula  de  S*  Beo* 
to, que  lhe  foi  lançada  no  faraoíô  cenobio  Agalienfe.  Ê  depois  de 
proíeíío,  fendo  notoria  ao  Abbade  fuá  muita  habilidade, &  grande 
futilezade  engenho, lhe  deu  licença  parair  eftodár  á  Conftantino* 
plâ  (Cabeça  entio  do  Império  Oriental, &  publica  efeofa  de  todaí 
feienciasjà  boas  letras)  nclla  as  aprendeo  nodifeurfo  de  17^  annos> 
com  fuperioridade,faindo  tam  verfado  nas  li ngoas  Latina,  Af.Gte- 
ga,&  tara  coníumado  na  lição  dos  Sandos  Padres^-  &  da  Sagrada 
Eferittura ,  cõmôteíbficãoreuscfuditiíbmos  eícrittos*  Vpltoti  o 
Sandio  Monge  de  Gonftantinopla  a  'Hcfpanba  ,  .na  occaííãò  que  o 
pérfido  Leouigildo,  tomaua  oGothieo  Cettto^  âeferuia  a  infama 
Arriana  em  toda  partej St  aífi  querendo  efcaparlHèjfe  veio  à  patria, 
onde,  conuerteo  à  Fé  Câtholica,não  fó  a  feus  paes,6c  irmãos,ímas  a 
muitos  parentes,  &  a migós,  obrando  em  todósèflícâ2men£e<^ rli- 
uina  graça*Ghegando  iíío  aos  ouuidos  de  Leoui^I$lo-quô  obftina- 
do  era  fua  protcruia,&  cegueira, perftgui a  aos  Cathplicos  com  ex- 
ttaordinarias  opprefioêsiá'  penoíos  defterros,  querendo;  acrédirar 
íeus  deíàtínosi  procurou  gfâhgeálo  ^  entendendo  que  por  fer  man¬ 
cebo,  feria  faeil  reduzilo  â  fua  parcialidade,*  conquiftandofeus  Ga- 
tholicos  brios, '  ora  com  honorificas  prome0as,r&  beneuolas  cari¬ 
cias  ,  ora  com  rigorotó^  deftertos  ^  feueras  ameaças  ^  porém 
ftada  difto  foi  baftance  para  fazer  abalo  em  íèu  generofo,;  àdnuenw 
ciuel  peito.  Vendofe  éntao  o  obftrnadõ  Rei  atalhado,  odeílècrou 
pararBârcebnaj  nãò  tepafando  auerfído  mtftrede  leu  filho  o  glq- 
rioíiííimò  Príncipe, Sc  inuidliírimo  MartyfS.Heiimèríegildoi.Orde- 
fíandoo  aííiâ  diuina  PrOuidencia,  ’  para  que  pré^fife  ‘naquella  Pro- 
uincia  a  Fè  Catholica,  como  tinha  ílito  em  ourrasdé  Impunha. 
AlH  refídíoídê^  anrtós,  feruindo  aos  Gatholieosick:  refugm  ioiSc-aos 
herégés  éé  flãgéíloVpà  dcce ndo  corá  rara  po n ftaa cia*;  gr atíiésperíè- 
Cuçoês;  &  aggrâuos  dos  Arrianès]  <jôe  ráuitás vezés  ihe:n$achihâ- 
rão:a^  moríè,peíàs  ráüitas,&  gloríoías^  viétoiias^iqub-dellesxãfeguip 
em  publicoácertamesf  ét  difpütas  gèrâesj  dèrcádm  iníeí&ifeisí^Myir 
terios  db  nofia  S.Pé.Nefte  deftehOjá -que  poderás  dbaróár&lice, 
.  ,1  fundou  OcFlebre  Moíleiro  de  ^‘â*§lâfaj  quepobdouíctóíWangès 
d e  S .  Bento,’  aggtègâSdo  á  Régrá  íà luberrimasi-Gobftííui^èas j  c  m 
.  vtilidade  dá  vida  Mônfaiteà,  miáríec5eíiaflas  àos  íeruosyfic'.  tefaséntés 
a  Deos.Eftàhdo-pòis e^eri:itátkÍ0'0  Cargo  AbbâciáLdelb,  /coiniEiOf 
tauel  applâiàíò,&  óWçruãneià  dosfobditos, melhorados  psi-tempós 
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coa  lofelice  mcítfede  Leoüigildo  ,  &if;;licègouefflò  de^íèu  filfe 
Réch3tedo,.qúecottio  Chriftiüniflíimo  Rèíití^uantdubgoòdéftctl- 
roaos.eathoIÍGoSjacbaDddfebo-3:.GoncíÍiG>Tòkcktójétíí‘^  èíié  t6 
toda  Corte  proteftoa  a  Fèj&  conhecêdoíe  alíifqa  foliiá  ii-òiariiiai 
Gôííftártte  fortaleza, &  virtude  ííogular,v^odoa  Niitrá  de  Girortâ 
põf  morte  de  Alapio^odeftinou  íètí  Atitiífíteí^o  mefroô  fòi  ápáf- 
centar  aquellas  ouelhas ,  queenxérgãrfd  hcilâsoulra  ífícihérá]*^ 
reforma  de  vida,  airrâncãdo  comgratide  faàuidade  algáàs  eípirih^^ 
das  relíquias  ArriabâS ,  ^  qüé  ainda  alii  pètmánêclãÇí^da  cdtíáerfid 
vniuéríal,  Imrâodo  aquelleè  pouoíf  da  herêticá  idfâUia’,  Jem  qub  pêf- 
íiftião,  plantâfidoem  todafàrtenofía  Sagr-ada  Réligrâo;»  p0i§  rtiò.x-.«  ? 
ouué  Concilio  que  fecoDüpeaííeéítí  fc-fôiâpò,  a  qaetóô  affiítfííè  ^  - 
pcííóalmente, campeando  em  todos  gràndérnénte  fuas  MrâSjCdHi‘> ‘5^  ^ 
cftasprecifas  oecupaçoes,  não  dei xaua  tíuhqóa  os  'i 

tüaes  dá  Religião jáproueitandõ tanto  tiellèsy^^^que  cheg0dád’òuríiè 
dá  perfeição  MonaChal,  fealçáda  ainda  neiía  vida;  ibtes 

milagres, paraqoVeftá  íóberaoá  luZ,  collqcâdâ  no  eàfti^ldá  Igré- 
ja,reíplándeceííe  cadâ  vez  mais  nellá.  Auendo  pois  obfâdP  áífinatí» 

•das  façanhas, em  feruiço  de  Déõ;S^  8c  da  ÁpdftoHca  Igíèjad^ 
pánha,- com  grande  èrédrto  feu/  &  de  rtiá  patria, 
eternó  Remuóerâdòr  em  fua  biifcâ  ,  para  |he  dar  rtellè=^  premíõ 
deíam  ftíbHmesferUiços^,  mèredêüdotet  por^feu  CHrbnífta  íía^* 
ra,àòpreelariííimo  Doutor- Svlfidoro,  ArCefeirpo  de  Senghâ 
Dâocreííâ  de  pubiitar,&  loúúa#  fuá  mdita  erudito 
r.‘Neftedia  em'Euora,no  Dominicánoi  Gdnuento^deMiíSehbOi^  s«V 
do  Pafaizo,foi  gozar  das  perpetuai  dilkías^dá-gliriay  Sdr  Ètoa  tfa 
Cruz,  Hamerâdâ  entre  as  daquelk  âureaidade;  'px»:  |tdígíO&  dç 
grande  virtndéyi  exemplo»  Pelo  que  era  aiuâdajSc  rpoereiídíMltâfc 
todâsy'  ck>moíèVfô^bem,namapenofa  enfermidade  que 
traída  do  extranagàfífÉe  modovque  d’fini(íimo  áníor  llifc 

indufttfc>n,põk  para  ter  melhor  nella  buatnradas  a§  mSbS)|5U¥lhá& 
'Còtoi^elosíébre  hum  poial-de|)edra,lfofçát|do4  natufezâ-dê  lortè, 
•quéYelheadelgaçâtão  os  braçosycomaiinbai,"  8c  Vaio  £  não  féd- 
‘  tilos^cáíaÉindo  grandtffima  compaixão  co  mifto  a^  fuâ«  bompádhei^ 

*ra$,ás  qbaesytrattando  fódo  r^emedtqdcrCeo;;  pois  (Tdá  i^árrâ  paf^ 
cia  batíado^iaziâo todas  por  çHa  publiGa^c^a^ls  ,*^ípoíque  ainda 
-que  era^viftvtôíây&f  fanâ:a ,  às  cõmuàs  negoceio  tal  vez  rneíbor  nb 
^diükibTribõn^lycomoíüccedeQ  ame vr padre, áfi  Senhor;  S.  Pedro,  ^  v*er^*; 
~a  qnem^EVeos,  mediante  as  oraçoes  dos  íiefe,  -liufou  do  carcepéí  íerr- 
do  que  ameRor  fuá,  era  mais  efficaz,  dc-poderofa,  que  todas  eífás 
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,jtíntas.Veíi4o  pois  o  Mifelicordidrò,  as  deuotas  Orações  defta^i^n- 
gelica  Republica,  lheprórrogoa  a  vida  mais  hurn  aono,  E  eomo 
elia  epeendcíle  Cjueíora  iíl:p,eni  razão  de  viuer  çoní  maior  caqtçla, 
cerca  de  íua  faluação, as  meditações  d’aili  em  diante  erão  mais  fei« 
pprofas,  as  abftinencias  mais  apertadas,  os  jejuns  mais  frequentes, 
&  as  penitencias  mais  aíperaSjSc  rigoroíàs,  natandoíeque  nunqua 
mais  a  virão  rir,nem  çoouerfar/eoão.com  Deos,  em  cuja:prerença 
diuin^  exnitaua  feu  rpiricu,  fallando  femprc  delje,  ou  com  elle;.  :  8c 
gaíiado  o  aooo  tieftasglorioíàsapçoens ,  a  trasladou  cora  pacifica 
^morte,para  aquelle  alegre,  &joGundo  lugar, que  beatífica  as  almas 
sòr  H/fw  puras,  d,  No  mefmo  dia.em  Lísboa,no  Conuento  do  Sal- 

ronpnA  qado^, taiubem  de  Freiras  DominiCas,  paíTou da  vida  mortaijâ  im- 
mortal, Sor  Híeronymaáe  Caluis,  hüa  das  mais  celebres  Muficas, 
viá  Orde  tcue  cfte  animadoiCeo,tam  namòrada,&  requeftada  do  Eípo- 
íq  diuino,que .todos  íèus peníameníos,  8c  cuidados,  fe  encaminha- 
^uão,  8c  dlrigíãoamaior  gloria íua.No  remate  da  vida,vcndofe  ti^i- 
fc  regozijaua  tanto^  como  fe  tiuera  reuelaçãq de  íe  achar  érn 
^teue  na^yodas  eterQás.Era  vefpera  da. AfceDÍaõjquârrdQ  a  fraque- 
^  efiaua  jâ apoderadá  dofogeita,p3receo  etitão  aceitado  ,  alêtala 
tÇo  a  ExtremaV  nçãOí.PLaiuoÍQ  ncíle  oomenos  o  Demonimda  pure- 
.^,da  cQpcieocia^ác  feguí ançada  faluaçãOjCGm  que  partia  iryjda 
.ítEíplà  dp  Qbriftojtrattou  naquclIa  hora  de  a  nioleftar  eon?,,hor- 
lifieis  figuras, df  grauçsíçnt3çoçs,hfía  del^  em  matéria  de  Fê^Pois 
cornO  no  apo fe  n to  ouueífe  d uas  1  magnos  de  Ç hrÜlçf  Çrucih^a4o, 
'  argumentou  com  ella, dizendo:  :2)ms/do  os  Ziâo/er^iíe4d&^^^ 

;  he  htimfi,  A  que  eila  refpõdia’  Tentador  preueiffojnmntor  da  mérmra^nffr 
vmv;  yp-í  dôus  hi4m  Çhrí^õf  &^  adom  hiim jo  tres  Tf^oayd^tfis' 

-  -  y?4í.Vin4o,0$:prerente$ien  conhecimento  do  pezado  negaeio,pelas 
pakurasdaagonizantç  pkuàrãologo  hüa-das  Imagepspara  a  jSa- 
HCriftia,com-que  a  dirpuÉã>ceííom  f.Apoz  iAo  fedinfe  hüa  extraor- 
dinariaaiegria  no  frontefpicio  da ptudente  Virgem;  porque  como 
^eragrandemente  afeiçoada  â  Ramha  dos  Anjos,  baixpu.êllacdp 
Ceo  a  aífi Ajrihe  naquelía  tremenda  hora ,  de  quorrecebeo:  Ootaud 
oonrolaçãpJurerior,íquç  redundou  no  extertcsr,,mudandQ{ftfeu,írhr- 
iro  de  tiifte,‘'&  aielancojko  que  exa,çna  alegre, dcupraziusi^E  faze  •• 
do  com  que  as  aííiííentes^  proüra^as  por  tetra,  eníoafemkw  rípüi- 
tas  lagrimas :  Mana Mmer  CraeUyMaterMtfimordU^.m^^  Me 
*  ■  protege^  ^  hora  morusfufcipe^  kltouboimelmo  iaftaote  o  tireligiófo 
ípirim  quietamentev  Eiti  S.  Aotonio  de  AueicQi^  íobio  a.gozat.da 
viíaõ  beatífica hiiííi  venerando  Velho,  çhaalado  uo^ mundo, 
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Simão  de  Tauâres, fidalgo  de  conhecido  íòíar, que depólis  de  víuuô  FSmúo 
foi  bufcar  aReiigião,para  entre  os  preceitos, &  rig‘oresde[Ía,erpèrár "" 
o  golpe  da  morte,q3nínguê  perdoa. Derãolhe  b  habito  para  Frade  dojo, 
leigo,porqueo  fpiritu  q  leuauaoS.  Velho,  eratam  afefüOl*ado,que 
não  quiz  fer  de  Choro, por  mais  q  cs  parentes batalhárão.E  aíli  não 
auia  coufa  de  maior  coníolação  dalli  cm  diante  paiá  cile,'que  vCrTe 
no>  baixos,  &  inferiores  cxercicios  daquelle  eftado.Todos  aétos  de 
humildade,  ainda  que  foílem  trabalhòfos ,  8c  inCotnpatiueis  co  á 
idade, toraaua  á  fua  conta ,caüaua  na  horta  de  foi,  à  foi,  &  ferúia  à 
cafa,  como  eferauo  comprado,  nãomoftiândo  íèl-  velhonádilii 
gencia,&  perfeição, com  que obraua  tudb,abraçandoredemâheiiâ 
com  os  fandos  coflumes  da  Ordem  j  que  parecia  criarfe  nella  de 
menino.Debilitaua  o  auelhentado  corpo  com  todo  genCro  de  péni- 
tencias,5:  arperezas,como  fe  fora  robufto  mancebo.  Entregauard 
todo  á  oração,  8c  meditação,  &  kmbrado  dos  defeitos  da  mod- 
dade,&vida  paííada,  regaua  asveneraucis  cansdeféüroftío,  com 
âs  copiofas  enchentes  de  lagrimas ,  que  cordão  contínüamentedè 
feus  olhos.  E  tanto  áproueitOu  na  Cafa  do  Senhor  (ajüdâdo  da  diüí- 
ca  graça)vindo  clle  ao  pôr  do  Sol,como  íe  viera  ao  romper  daÀd- 
rora,igüalandoíè  na  paga  aos  primeiros  jornaleiros.  Sendo  de  todos  Ma» h.  20: 
cõmamente  julgado  por  homem  mais  do  Ceò,que  dà'teíta  :  pois"" 
íem  afroxar  dos  rigores  com  que  começoü  efta  vida,  feruio  fempre 
a  Religião  no  offidò  de  Porteiro,  com  milita  fatisfaçãb  dos  fcculá- 
res.  Fínalmente  viueonaProuincia  23.  annosiquehhe  réftárão,dd 
chegando  aos  83. dá  idade,  no  de  1  j  66.  recebidos  deuofámente  Ò5 
Antídotos  da  Graça,  poz  t)eostermo,  Sc  limite  à  fuas  pènicenciaS 
Sc  mortificações./.  NoCohuentodeS.  Francifeo  de  Lisboá , 
rnemorauelFr.Eíteuão  do  Spiritú  Sanâo,  também  Ltígo  de  pto-'TplÍL 
fíííaõ ,  mas  de  mui  apoftolicá  vida,  8c  peíiíténcia  coníiáefaííel,  ; 

négandofe  fempre  a  fi  proptio, com  taldefprezoj&abári mento, 
quàndo  0  injariauão,fe  moftràuá  mais  álegre-á;:  contente.Era  tantà 
fuahümildadèyqueíejulgáuáihdigno  do  fetàfico  habitó;,  Veftindo' 
nefte  tempo  0  mais  velho,  8c  roto, que  os  òütros  deixàutoi  A  rodòs 
ferüia  diligente^  bomO  lê  forâ  criado  de  cada  hum  ,  pfetehdendo 
fempre  q  o  tiueííem  neftéforo.E  fe  âíguemTéádrniraüá  deftás  ani- 
chilaçócs,  reípondia  ÍDeneuolo*  Quètát^à  hé  hum  Fyãâé  leigo l}dr(í  têF 
pyefuntaót  Germanaua  a  penitência  co  áotáção ,  virtudes  íurepara- 
Ueis,que  rarás  Vezes  fe  acha  hüa/em  outra,tiá'qUâí  Chrílío  ó  ajudá» 
ua  leuar  fua  Cruz,  porque  o  fentia  com  fracos  hombros,para  tám 
pecada  cargaj  coníolandoo  tal  vez,  com  enchentes,  &'kuores  dd 
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CeOj  p^ra  reíiftir  às  horrendas  viíoés,  com  que  fe  íhe  antepunha  o 
deícuberto  inimigo ,  quenao  podia  ieuarem  paciência  caes  pro- 
greíTos  na  viftude.E  aíli  coníãojque  certa  noite, baixando  ao  clauf- 
tro  a  rezar  como  coílumaua  pelos  defunttos,  íè  lhe  atraueííou  di¬ 
ante, em  hgura  de  torpiííimo  rnonílro, vomitando  vulcões  de  fogo 
pela  boca,&  olhos, •&  pofto  que  a  medonha  vifaõ  caufou  ao  fe^uo 
cie  Deos  algum  pauor, não  deixou  com  tudo  de  ir  auante  naquele 
louLiauel  exeicicio,6£  iílo  veio  a  fer  tam  ordinário  nelle,que  jâ  não 
fazia  cafo  de  íemelhantes encontros.  Alcançando  dcfta  forte  glo- 
rioíòs  triunfos  do  inferno,  &  ainda  da  morte,  paíTando  por  ella  ví- 
?  Ma  grande  focego,&:  quietação  do  fpirito.  Em  Galiza 

Koe/Vfi-  Coilegio  de  Monte-Rei  da  Companhia  de  iesv,  cõfegnio  o  pre- 
xeira  da  miodã  milicia  ípitítual  n3  gloria,o  P. Manoel  Teixeira,  natural  da 
freíca  Villa  de  Eftremoz  em  Portugal, que  por  morte  de  feus  paes, 
defamparado  de  todo  humano  foccoi  ro ,  ^  obrigado  das  vrgentes 
neceííidades,  que  padecia,  guardou  algum  tempo  gado  de  certo 
I-aurador,que  fora  efcrauo  de  feus  Auós,  Sc  com  fua  boa  diligencia 
auia  chegado  ao  auge  da  fortuna, que  faz  de  efcrauos,  fenhores,  Sc 
de  fenhores, feruos.  Neíle  vil,&  abatido  eífado,  gaífou  a  primeira 
idade, dormindo  no  campo  entre  as  cabras,  com  roim  comida,  Sc 
peor  veftido ,  femclhante  niílo  a  Sixto  V.  que  obteue  nos  vltimos 
aonos  a  fuprema  Tiara. Nefte  comenos  fobreueioa  p€fte(Que  cha« 
mão  Grãde  neíle  Reino)  3c  ferido  delia, lançado  fóra  de  cafa,como 
não  dueííè  outro  abrigo  mais  que  odo  Ceo, jazia  no  campo  eílira- 
do, por  contada  Prouidenciadiuina  ,  padecendo defatinada  febre, 
com  hüa  inorme  poílema,íem  remedio,cura,ou  regalo.  No  meio 
de  tanto  d/íamparo,  jà  quaíi  para  fpitar ,  paííou  por  alli  hum  Ci¬ 
rurgião, que.com  padecido  delle,  como  outro Samaritano  do  Euan- 
ÍMCS  Í6'  gelho,apeandoíê  o  fangrou,  Sc  lhe  deu  hüa  lancetada  na  poílema, 
^  curou  com  voguentos  que  leuaua.  E  para  remedio  da  fraqueza 
trouxe  Deos  logo  ,  quem  lhe  adminiílrou  hum  faboroíb  guizado, 
com  que  álentado,breuemente  tornou  em  fi.  Conualecido  então 
do  contagiofo  mal, deixada  a  pafloril  occupâção,foife  caminho  da 
Villa, onde  íe  poz  a  Alfaiate, &  faio  tam  primo  no  pfficio ,  que  íiti- 
gauão  alguns  Meftres,  fobre  quem  auia  leuar  para  cafa  eíte  obrei¬ 
ro, com  que  jà  paífaua  a  vida  honradamente.  Mas  como  defejaííe 
faber  !er,i  eícreuer,  oao  tendo  comodidade,  oífcreceolhe  o  Senhor 
outro  moço  de  fua  idade,  para  o  enGnar.  Eíle  nos  dias  Santos,  lhe 
dauaalguas  lições,  gaftando  nos  Choros  das  igrejas  o  tempo  que 
ihereílaua,  cantando  osdiumos  louuores  com  os  Clérigos.  Nelias 
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fe  dáua  de  orditiario  á  contêplação,&  frec^oenrauaGom  admiraucí 
modeftia,  &  cõpoftüra  o  Sacramêto  da  Pcnítêcia,  acè  q  d«ííiftinda 
do  dittocfficio  (  pordiuina  ordê)  íèpalTouaocaricatiuodos  proxi-^ 
nios^viíto  ter  forças, &  faude.  Para  ilfo  faío  de  fua  terra,  &  foi  a  pc 
em  romaria  a  Guadalupe,  onde  fe  dedicou  ao  feruiçoda  Mãede 
Deos,  Sc  daquelie  celebre  HoípüaijodcreGendore  para  Enfermeiro 
dos  docntts,por  fer  mui  compaíliuo.Ê  pofto  que  neílas  trabalhofas 
occup3çcêsandaííegoftoío,&  fatisfeito^GÔ  tudo  dsfejauâ  muito  eA 
tudar  letras  fagradas,  para  com  ellas  aprõueicar  as  almas^  E  como 
fua  pobreza, &  idade  oacobardaííe,venceo  eífas  difficuldadeSjÈen- 
do  já  vinte  annos  completos.Pois  auendogaífaio  íeis  meies  em  õb* 
recjuíoda  Virgem  Senhora,  &  dos  enfermos,  fe  foi  eífudar  a  Sala*» 
manca,  os  primeiros  Nominatiuos,  com  tenção  de  chegar  ao  hm 
dos  elludos,íuftentandofe  dc  eímolas,quc  não  fakao  naquella  Vni- 
ueríidade  paraScholaftícos  pobres. Com  efta  fperança  humana, Ss 
confiança  diuin3,eftudoucom  tanto  cuidado,&  ap>plicação(aj*uda- 
*do  defua  muira  capacidade, &  feiícc  memória)  que  em  pouco  mais 
detres  annos, foube  perfeitamente  as  lingoas, Latina, Grega, &par^ 
teda  Hebraica.  Com  eífes  funda  mentos, paííouâ  Philoíophia,  Sc 
TheoIogiadciencia,quc  tem  porobjeétoa  Deos,a  quem  toda  a  vi¬ 
da  trattoude  rerüir,&  amar.  Depois  á  lição  da  Sagrada  Eferittura,’ 
ouuindo  no  meírno  tempo  Mathematica,Cormographia,5e  Aftro*» 
Iogia,&  faindoconfumado  neftas  Artes, íe  deu  à  Arifmecica, Côm¬ 
putos  rolares,SycIos,iEpaóã:asEcclcfiaíficas,  ácoutrofiás  hiíloriaá 
fagradas, &  profanas, que  parecia  ter  Iciencíainfufa.N cites  eítudos 
gafiou  dez  annos  fauorecido  de  aíguas  pcíToas  pias ,  que  obrigadas 
de  fua  muita  virtude, lhe  acodilo  a  toda  hora  cõ  o  neceffario.  A  vida 
que  fazia  nefte  tempo,  era  de  perfeito  Religiofo ,  não  maculando 
já  mais  fua  alma  cora  mortal  peceado,  frequentauaos  Sacramen- 
tosjvizitaua  as  igrejas, onde  auia  lubdeos ,  Sc  trattaua  com  peííoas 
fpirituaes,  refultandolhe  de  as  conuerfar ,  infla marfe  cada  vez  mais 
no  amor  de  Deos,&  da  fancta  Pobreza. E  afli  osíuetos,&  ferias, que 
outros  gaílão  em  paíTatempos,  empregauaofanóto  mancebo,  em 
diuinas  occupaçoês,  ora  peregrinaua  a  pè  ao  S.  Crucifixo  de  Bur% 
gos,ora  aN.Senhora  da Penhade  França,  ScoraaN.  Senhora  de 
Guadalupe,  mouendo  aos  caminhantes  com  razoes  fandas,  á  con¬ 
trição, •&  dor  de  peceados,  enfinando  a  Doótrina  Chriilãa  aos  ruí« 
ticos,  Sc  ignorantes.  Atè  que  neflie  vitimo  Sanétuario  fez  voto  dc 
caíiidade,  que  guardou  toda  vida  exadiílimamente.  E  achandofe 
contente, &  alegre, de  fe  ver  atado  cõ  elle  nouo  vinculo,  em  feruiço 
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de  Ghriílo,  S^de  fua  Mãe  Sanaiíí]ma,preccndeo  íogoa  vicia  perfeí, 
íiíTiroa  dâ  Religião.  Mão  foi  difficukofo  aos  Superiores  da  Com¬ 
panhia  admítilo,por  ferê  pâtãces  a  todos  fuâs  muitas  letras, &prêdas 
de  virtude.  E  como  eftaua  tam  âproueítado  neíla,  efcuzompor  ora 
ãs  leis  do  Nouiciado,  ficando  no  infigne  Collegio  dé  Salamanca, co 
as occupaçoés  de  Roupeiro, Refeitoreiro, Enfermeiro, &PefpercaT 
dor,  acodindo  com  diligência ,  pontualidadcja  tudo  no  mefmó 
tempo, &  feruindo  de  exemplo,  i  edificação  aos  raâis  fpiritúaes,  dc 
antigos  moradores  delle.No  cabo  de  fette  mezes, o  mandou  aObe- 
diencia  paraaCafa  dâ  Approuaçãnde  Villa-Garcia,  a  fimdê  aprê^ 
der  o  eftyb  dos  Nouiços.  E  paliados  (Quatro, tempo  baftante  para 
qüem  tam  reformado  era  noípiritü,  neceíbtando  o  Collegio  de 
Mon-forte  de  hum  MeftredeLatinidade  j  o  mandarão  fuprir  efta 
faítajOndena  cadeira  comprioosdousannos  dcNouiçiado.Leuan- 
do  íempre  auantê  a  opinião  de  exemplar  Religioío,  que  conícgui- 
ra  de  feus  principioSi  Exercitando  fempre  feruoroía  mente  os  mi- 
nifterios  da  Companhia.  E  muito  mais  depois  que  fe  vio  Sacerdo¬ 
te, &  Pregador, era  cujo  trabalhofooíhcio  fe  empregou  30.  annos, 
com  grande  applicaçao,aííiftécia,perleuerança,& gofto,  íèndo  de 
todos  julgado  por  digno  miniílro  doEuangelho,  ganharldo  em  cer¬ 
ras  de  infiéis  innumeraueis  almas  para  Chnilo.  Poique  demais  dê 
prégar  todos  os  Domingos,  Sc  Sanôtos,  pelos  lugares, Sc  aídeas  cir- 
cunvezinhas,correo  muitas  vezes  as  Diocefes  de  Leão,  Aftorga,Sc 
Lügo  em  Galiza,  Sc  asdo  Porto,  Miranda,  &  Braga  em  Pcrtugal, 
cujas  terras  íaõ  mui  afperas,  montuoíasj  Sc  apartadas  do  trattohu.- 
tijâno, fazendo  co  ardente  zelo  que  tinha  da  gloria  de  Deos,  Sc  íâú- 
dedas  almas,  não  reparar  nas  incomodidades  de  mas  pouzadas  y  Sc 
peores  mantimentos, Por  eílas  terras  andaua  o  S. Padre,  como  ver¬ 
dadeiro  Apoftolo,  euangelizando  o  Reinodo  Ceo, deixando  ofua- 
ueodor  da  Companhia  em  toda  parte,  E  com  os  Vehementes  tra¬ 
balhos  das  míííoês,&  ordinaria  aííiftencia  nas  Igrejas  húmidas,  nos 
vlcimosfeisannos,  lhe  íobreuierão  alguns  achaques  penofiífimos^ 
vendofe  cada  hora  ás  portas  da  morte ,  com  o  terriuel  mal  de  pe¬ 
dra, interpolado  com  hum  ardente,  Sc  mordáz  humor,  que  lhe  feZ 
chagas  nas  pernas  de  má  qualidade,  moftrando  nas  prolixas  curas, 
&  dilatadas  dores  que  padecia,  os  íublimes  quilates  de  fua  paciên¬ 
cia,  tendo  fó  a  pena  de  lhe  tirarêo  dizer  MiíTajpois  era  todo  íeu  re¬ 
galo.  Porem  naquella  defconfolação  achaua  aiiuio  ,  confiderando 
que  era  efta  a  vontade  de  Deos, com  quem  viuia  tam  conforme, Sc 
ajuftado,  que  nenhum  caio  aduerfo ,  lhe  tiraua  a  paz  de  fua  alma, 

nem 
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nem  a  íerenidadc  de  íeu  ícmbrante ,  recompeníàndo  a  íalta  com 
frequentes  Communhoês,  ouuindo  de  ccnfiííaõ  todo  o  dia  na 
cama  a  quantos  o  buícauão.Com  eftes  penoíos  achaques,  o  foiN, 
Senhor  difpondo  para  a  morte.  No  tempo  da  agonia, depoisde  re¬ 
cebidos  os  Sacramentes,  todas  Tuas  acçoês  erão  precinaríe,  8c  pu¬ 
xar  pela  roupa, como  fe  tiuera  alguém  ao  lado, que  lho  impedia.  O 
que  íe  atcribuio  ao  inimigo ,  que'  naquella  vitima  hora,  còm  toda 
folici£ude,&  cuidado  âfflíge,  8c  faz  guerra,  ainda  áòs  mais  perfei'* 
tos, pretendendo  tirar  algüa  ganancíadas  teútaçòês,más  lançando- 
lhe  agoa  benta,  logo  focegou,  atè  que  díráinuido  o  aíeríto, pondo 
a  Virgem  Senhora, que  lhe  aííiftía,na  boca  do  Padre ,  áquellas  do¬ 
ces,  6;  amoroíàs  palaUras.:  Mma  Mater  Crm<:e,^c.  cOíií  grande 
paz,&  íocegOjdeu  fua  fao(5la  álma  âoCreâdor,páía  q  íeu  amigo, & 
íiel  íèruo  acabaííe  co  as  meímas ,  co  q  as  faudaua  no  dia  em  géral, 
proftrado  por  terra  milhares  de  vezes,  i  em  particulár;quando  via 
algüa  Imagem  fua.Ficou  feü  corpo, depois  da  morte, mui  traótaueí, 
&  feu  roftro  mui  /èreno,5c  com  tara  exceílèote  cheíro,qu'e  chegan¬ 
do  hum  Abbade  autorizado  á  ofcular  feüs  pês,  peí  füádiòfe  que  ef- 
tauão  prefumados,porque  era  íjngulariííima  a  fragrância  que  exa- 
lauão.  E  temfepor  certo,  que  aueridofelhe  limpada  abucá  da  pof- 
tema  que  lhe  rebentou, em  vez  de  caufar  mao  cheiro,  como  ftícee- 
dc  de  ordinário  ,'  cheiraua  o  lenço  tam  excelíenteraiw  hte,  que  não 
ha  naterfa  aroma,com  que  fe  poíTa  comparar.  A  opfUiãO  de  Sandto' 
com  que  acabou, foi  vniuerfal.  Acodindo  todos  à  potíii  a  beijaríhè 
os  pês,&  mãos  com  notauel  aíTeótOjÔc  deuoção,  ledafldo  de  fuaS  al-í 
faias  por  reliquiáSjpcrruadidos  que  eftaua  gòzarido"da  prefença  dí- 
uina  naterra  dos  viuentes.  E  mais  quando  experimentarão  por  rabe¬ 
io  dcTuas  oraçoês,&:  relíquias,  manífeftos  fauoreS  em  todo  g^èrierò 
de  enfermidades,  h.  Em  N.Senhorada  Graça  do  Torrâb(.Mdítèi- 
To  de  Clariftas  no  Arcebiípado  d’Euora)  á  farda  deftè'  páiá  o  outrO 
mundo  de  Sôr  í  fabel  do  Rofario, Freira  de  vèo  branco,  erh  ciijò  fò- 
geito‘,fcíplandcciá  jâ  no  berço  a  fanâ:idade,bnde  patécê  a'  pfeuefiíO 
o  Senhor, para  mimoía,&regalada  efpola  fua.Grefcedd  pcÃs  na  ida¬ 
de,  &  na  virtude,  vendoíe  aliftada  entre  as  feruás  de  Deò's  ‘;féz  feü 
emprrgo  na  oração  mental, délicióío  paíto  daS  álmás ,  éríi  qúd  rece¬ 
bia  fíngularífhmosTauores  do  Ceo ,  &  na  lição  dos  Ikfos  deaotorj 
&  fpiritaaeSjque  lh'e  íèruião  de  mcílres  pára  os  faber  cbfihecer,i  éÇ 
timar.Ecom  iftò  aggradou  tanto  ao  cele{l:iál  Erpoío(à  quem.tôcídí 
i  feus cuidados  fe  dirigião)  que  a  íublimoua  hüa  altacootemphição, 
8c  imima  vnião  com  cllc,  nomeando  fempre  a  N.  Senhor  pelo  íeii 
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Amado.  E  por  terefta  prerogatiuaa  Aguia  dos  Euangeliílas ,  lhe 
era  tam  aííedâjCjuenosdiasde  íuasFeftas,corrião  por  íiia  conta  os 
gaftoSji  efmolas  dâsMiíTas.E  aíTimeíino  ao  meilifluo  Bernardospor 
íer  amores  da  Rainha  dos  Anjos»  Era  irmito  caritatiua  para  as  ea- 
fermaSjderuclauafe  em  lhes  aííiftir,  &  procurar  o  neceííario  de  ca¬ 
da  dia,  não  íe  apartando  núncjua  da  preíença  diuina.  Na  vitima 
cníèrmidade,conheceodÍas  ances,t]ue  delia  auia  de  morrer,  dizen¬ 
do  continliadamcnte;  Crazas  'pos  dd^Senhor^orfer  ja  chegado  o  tem^o  de 
minha  alma  deixar  e  cárcere  terreno ^que  ha  quarenta  amos  a  detem.  ^emduo 
'  fejais  meu  Ornado ^  que  hreuemente  vos  hei  de  Ver  às  claras  nejja  Celejvul  Hie^ 
vufaUm^que tantas  ve^s ^aftei em fpirituJí  á^ík]záo  ji  de  chegar  âquel- 
laditofa  hora ^confeíToufegéralmête  com  moitas  lagrimas, porem 
não  comungou  por  caufa  dos  vomicos ,  contentoufe  com  adorar  o 
Saní^iílimo  Sacramento, pedindo  ao  Sacerdote, que  lhe  déíTe  a  bei» 
jar  a  fagrada  Hoftia,para  confolaçao  fua. Tomou  logo  os  Sanótos 
Okos,e ftando  mui  prefente a  tudo.  Porque  perguntandolhe  nefte 
Comenos  certa  Rcligiofaiiíí^íí^^  conforme  coa  diurna  vontade.  Reípõ- 
^^a^paratumeormeum  Deus  ar  atum  cor  meum.  E  vendo  que  fe  acaba- 
ua  a  femana, prazo  pelo  Ceo  aííigtiado/em  fazer  jornada, na  noite 
da  íèfta  para  o  fabbado, exclamou:  ^inda  dmenhaa,  Senhor ^  ainda  à 
menhãa.i.  inquirida  a  razão, nao  acodio  com  ella, fendo  que  tinha  os 
fentidos  mui  eípertos»  E  quando  depois  virão  que  fallecera  ao  Do¬ 
mingo,  èntenderão  que  íc  queixaua  de  ter  mais  hum  dia  de  vida.' 
Abraçada  então  com  hum  Crucifixo, pronunciando  aquellas  deuo- 
tas  ^ú^\JíXt[s:ChrillusfAfluseJlpro  nohis  ohediens^  vfque  ad mortem^  rendeo 
dfs‘^A  ^  g^lh^rdo  ípiritu.  i.  Em  S.  Cruz  de  Bufaco ,  Bifpadode  Coimbra, 
fenio  Cdt  paíTou  30  dcfcanfo  eterno, com  morte  digna  de  íêr  enuejada,  o  P.  F. 
rpieiita  loao  de  S,Arfenio,q  fendo  jâ  Home  de  efpada,foi  bufear  a  Religião, 
pefcai^9  coofagrar  nelia  ao  diuino  íeruiço  ,  cultiuando  em  breue ,  o 

ameno  jardim  de  íua  alma,  com  varias  flores  de  virtudes ,  regadas 
cora  abundancia  de  lagrimas, que  vertião  íeus  olhos.Confta  que  foi 
tres  vezes  morador  neftaCarírjelitanaThebaida,femprc  com  raro 
íilencio,i  exemplo  fanâio.E  fem  duuidafora  toda  vida,fe  os  muitos 
achaques  que  auia  contraido  das  penitencias ,  o  não  impoíTibilità- 
rão  a  canto  bem.  Até  que  no  fim  dslla,  importunado  o  Pfouincial 
de  feus  rogos,lhe  deu  patente  de  Herrnitao ,  contra  a  opinião  de  al¬ 
guns  ReligiofoSjpor  citar  jà  mui  quebrantado,5tgafl:ado.EntraníJo 
neíta  Cara,aspalaurascom  que  toraoua benção  ao  Prior, foi  denü- 
ciandolhe  q  vinha  morrer  a  ellaj  o  que  jà  auia  fignificado  ao  Rei- 
tor  da  Vniuerfidade, quando  de  paflagem  o  viziequ.  E  na  primeira 

Goíla- 


' '  Sext  0  Alui 0*  p  p 

Collaçaofpíiitaaí ,  que  tmeraoos  Padres,  adírmou  o  mermo,  em 
preíença  de  codas;,  com  infalliuei  cercez  ).  Continuando  pois  na- 
c.uella  penitente, &  mortificada  vida, fendo  o  primeiro  no  choro, & 
nos  mais  addios  coouentuaes,  paííou  toda  a  Quareíraa  aIencado,atè  . 
que  na  entrada  de  Maio,  íifentio  indiípofto,confeííoureiogo  geral-' 
mente, Ã:  dia  de  S.  Angelo  Mart.(q  he  a  cinco  do ditto)eftando  nt 
meditação  da  tarde, lhe  fobretieio  tam  exceííiua  dor,  que  o  neceííi-% 
tou  a  deixar  oChoro,&Oração.Saindo  delia  oPrior,foi  em  fua  buf-  - 
ca,<3d  ^chou o  jà  lançado  no  leito,  pediolheentãoo  enfermocom  " 
inftancia,&  feruor,qae  lhe  maodaííe  daroYiatico,&  Vnção,  por¬ 
que  era  chegada  a  hora  de  fe  ver  com  Chrifto.  Eíle  o  diuertio  d’a- 
quelía  imaginação, àzendoqne  nodiafeguintejlhe  adminiílraria  • 
o  Sanótiílimo  Sacramento  por  deuoçao, pois  não  corria  perigo. Re-  ' 
plicou o  enfermo;  Não  queiraV.^arcontaaDeos  de  morrer  fem  i 
,  Sacramentos, quando  eltou  certo, que  não  hei  de  chegar  a  pela  mc- 
nhãa.  ^  Vendo  o  Prior  tal  defengano ,  lhe  diíTe ,  queíeria  depois  de 
Matinas, por  nao  inquietar  naqucllahoraa  Communídade.  Nefte 
interuallo’ íe  preparou  com  deaotos  ados  de  contrição ,  &coIo- 
quios fpirítuaes  com  Chrifto,  &  fuaMãeSandifsima,  atéque  lhe 
foi  trazidoo  Pao dos  Anjos,  cm  cuji  prcfença ,  exclamou  do  inti¬ 
mo  de  feu  çoração.-//wí/(f  meió  jà  )^izjtar  ejld  \>os  ef* 

ú  efperartdâ,p4Ka  IheperâodrdesfeuspèccddQSjÒ^fér  cormofco  d;[le  miferanel 
canere,Eá^^oh  de gaílar  breue  efpiíCio  era  amorofas  jaculatórias,  ^ 
&  faudofcs  íiiípiros,  virado  para  os  ReligiofoSjpedio  a  todos  perdão 
cora  muitas  lagrimas, encomendando  ao  Prior  auizaííe  logo  à  Pro- 
uincia  ,  para  que  lhe  perdoaíTe  os  mãos  exemplos  que  nellaauia 
dado, porque  elle  perdoaua  a  todos  de  fua  parte ,  fétido  que  o  nao 
auião  oíFendido  envnada.  Apoz;ifto  recebco  a  San^iíra  Vnção, &  re¬ 
zou  com  os  Padres, deuota,&:  mtelligiuelmente,o  Oíficio  d  agonia. 
E  depois  correndo  0$  olhos  pelí  r  cella,  diíTe:  Oihdcomo  )?emdiffmti'> 
ludâj  ndd  tem  ca  )faite  n§  ddttã ,  acdho  agora  de  receher  a  meii 

'Senhor JejkÇhnllop!^  por  i^ona&téi^  mis 

fogto  o  ipirita  maUgno,  E  poftbs  ^  Imagem 

do  Grucifixov^em  fuas  veneriíaeis  mãos  entregou  fua 

^  ^  '  "o  daqueliaLfanióIiâ  Com- 
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Sobre  as  margens  do  infiado  Dou¬ 
ro,  fica  a  antiga  Cidade  de  Larne- 

go,  regalada  de  pelcado,  que  o  Rio 
Balfemãolheofferece,  cingida  pe¬ 
la  maior  parte  de  muros ,  fértil  de  fruttas, 
gados,caças,  aues,  &  fohretudo  de  innu- 
merauel  copia  de  odoríferos  YÍnhQS,&  la- 
coês  excellentes,  mui  celebrados  em  todo 
Reino, &  fóra  delle.  Habltaona  dous  mil, 
vizinhos,  gente  nobre,  &  aífeada  no  trat- 
to.  Tem  por  Armas  hum  Caftello,com  as 
Quinas  Reaes,  á  ilharga  húa  Aruore,  cha¬ 
mada  Lamegueiro,  alludindo.a  feu  norne, 
He  cabeça  de  Correição  ,  a  qual  compre- 
hende  14.  Villús, 47.  Coníel‘hos,&j. Hon¬ 
ras, que  v:alo  mefmo.  Nas  Ççrtes  goza  o 
3 7. lugar, &  nella  fe  celebrarão  as  primei¬ 
ras  defta  Coróa  an.  1143.  Forão  feus  fun¬ 
dadores  Gregos^  &  Celtas  de  miftura,tEes 
mil  Sc  feif-centos  annos  depo.is  dp  mundo 
creado,  Sc  a^rites  da  vind.a  de  Chrifto  tre¬ 
zentos  &  íèfíenta  Sc  hum.  Fauorcce  a  efta 
opinião  Strabo  na  fua  Geographia,  dj- 

zendonol.  3.  que  pela  parte  de  Cekibe- 

rià(que  cae  entre  Caftella,&.  Nauarr3)en-, 
trãrão  certos  poups  Gregos ,  chamados 
Lacones ,  o.s  quaes  pafíárãp  â  Lufitaniaj 
em  csmpanhia.de  Hefpanhoes Celtiberos, 
onde  edificarão  a  famofa  Cidade  de  Laco^ 
ninvifgi  (quç-Clufio,  Ortelip;,,  &  Vaícprt" 
ccllos  chamão  tamec  depois  íe  con- 
uérteo  erri  tumego..  Ficaua  aíTentada  nos 
Pouos  Vetwnes  ,  &Pefures  ,“quehabità->. 
não  as  Comarcas  de  Caftello-Branco,  Çp- 
uilhâa.  Cea  atè  o  Tejo,  &  Riba-Coa  ,  & 
a  inda  a  ccleberrima  Cidade  díe  Yaccai,  da , 
qual  tomou  p  nome  a  terra  ,  cba,tnada  dos- . 
Vaccos.PcpIoraeoj.z.da  Europa  c.  5'. diz, 
qiie  eftauá  em  8.  graos,  S>ç  zo'.  minutos  de 
loagitu.de,&  40*  atè  f  9, .,4e  latitude, fenç^> 
que  hoje  dão  a  Lamegpios  Geographos 
modernoside  latitude  41  .graos,&  de  loft- 
gitude  2  3,.  . O  Gerundemlè  no^  feu  Parali-r. 
pomenon  a  conta,,  çntre' as  pjrmcipaes  Çiç 
dades  de  Hefpanha,  que  fóra' antigameítte 
rica  ,  cercada  de  fortes  münbs,*  âfiTentàd^,» 
entre  os  dous  Rios,Douro,&  Lima,  npq|> 
íe  enganou  manifeftarnente, porque aquel- 
le  difta  delia  húa  legoa  ao  Occidente,  i  el- 
tc  mais  de  vinte  ao  Norte.  Em  tempo  de 
Trajano  fiorccia  com  grande  oppulcncia,^ 
&  porqvte  le  rebelou  cocra  o  Império  Ro-- 


mano,foi  feu  eftrâgó  lamentauel.  PàlTadoS 
íeculos,veip(çomo  as  mais  de  Hefpanha) 
a  poder  dos.MpuroSj os  quaes  fe  apodera¬ 
rão  tanto  delia ,  que  para  fer  melhor  go- 
uernada,teue  muitos  Régulos,  com  flore¬ 
te  fgcceflaõ.Por  yarios  accidentes.  chegou 
a  ruinaríè,até  que  elRei  D. Afonío  IlI.  dc 
Leão,  a pouoou de nouo an.  P04.  E tor¬ 
nando  ella  ao  barbaro  doipinio,  a  conqui- 
ftouelRei  D.  Fernando  o  Ma^no  (fegun- 
do  as  Hiftorias  de  Hefpanha  )a  22.  de  Jú¬ 
lio  de  io38.(& fegundo.  a  dos  Godos)  a 
29..deNoue.mbro  de  io47.Tinha  ella  Rei 
nefte  tempo, chamado  Zadam  Abeh,a  qué 
■fez  tributário, deixandoo  com  o  poder, & 
mapdo ,  para  quietação  de-feus  morado¬ 
res.  Vltimamente  4  ganhou  o  Conde  D. 
Henrique,  pòr^rçade  armas  ao  Príncipe 
Echa  an .JiD.2.  queialumiadp. pelo,Çeo,íe 
fez  logo  Chriftão,  chamandofe.np  íàndq 
Baptifmo  Éçha  Martim  ,  á  qüém  armou 
caualleiro  no  iêguinte  anno,  ^  Conforme  ao 
ritp  Cathülicp,  ,  deixandoo- pa.ciflcamente 
no  goLierno.'  Mas  o  zelofo  Rei  D.  Afonfo 
Henriquez,  não  pèrmittindb  cizania  en¬ 
tre  p  trigo  limpo  dos,  fieis, deixou,  efta  Cir 
dade  liure  para  a  Coroa. 

He  fama  côiiftante  ,  que  a  Igreja  de  N. 

.  Senhora  deAlmacaua  fora  a  MefqMta,  &  a 
Gathedral  aptdga,a  quai  fe  purificou  logo, 
cõCormç  o  louiiauel  coftume  d  aquelles  tè- 
pos.  Amodérna,  afíèntaRuidePina,  nâ 
Ghroniça  do  Çonde  D 
a  edificou,  &  fagróu  D  .Bernardo'  ,'A‘rce- 
bifpõ  de  Tdiédó,b  qual'  renouòUjaCreíòê- 
tpu;,  Sç  augmcntpu  ha  ppijçp?  tempos,  o 
.  j^ifpo  D. Ma4pel.de, Noronha.  .Naquelles 
pniicipiòs  fói  Arcédiagado  ,  rógeitó  á  Sc 
^de€oimbra.'E;Êeft.ituicía  breuemente  afeu 
,  EpáJcQpal  ^ 

gV,  depois  a  Conipdfteila,  Sc  vlumaínente 
^a  l|isboa.  .julgámos  que  teué^fóípos  na 
;  p.efinittualpej,a^j  ppiísj4a.4j^^^^  q  fefez 
> , das- de  Hefpapfla  no.Conciíio  Eliberitano 
an.3oaríe'achaj[à-fufragianeaa  Merida.  B 
1  má-db'  ÈmpÊ^adbt  Conftantino,  lhe  foi  af- 
.  figú^a  Diocefi,como  as  mais.E  confta  do 
ifCóncilio  Bracharêre,celebrado  an.412. 
queTiburcio  era  então  feu  Prelado.  Ag- 
gregoufelhe  (autoritate  Apoftolica)  armo 
a404.a  Comarca  de  Riba  de  Coa,  que  atè 
4ntão  era  do  Bifpado  de  Cidade-Rodri- 
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gojcom  que  ficou  tendo  de  longitude  32. 
Ifgoas  ,  &  de  latitude  8.  pouco  mais,  ou 
menos.  Compoemíe  hoje  íeu  Cabido  de/. 
Dignidades,  ii.Conezias,  entre  asquacs 
ha  duasDüdtoraeSjque  le  Icuão  por  oppo- 
fição  na  Vniuerfídade  de  Coimbra, &  hua 
de  Penitenciaria  ,  que  fe  prouè  na  fórma 
do  fagrado  Concilio  Tridentino.  Seis  me- 
ias  ConeziaSjSc  outras  tantasTercenarias, 
com  vários  Capellães  ,  deputados  para  o 
feruiqo  do  Choro. Celebraoíe  nella  osOf- 
íicios  diuinos  ,como  nas  mais  Cathedraes 
defte  Reino.  Em  ordê  a  ifeo  tem  excellen- 
te  Capella  de  Canto  de orgão ,  com  muíi- 
cos  particulares  ,  &  tangedores  de  todos 
inftrumentos.  A  Sacriftia  era  prouida  de 
ricos  ornam.entos,&  copia  de  prata  laura- 
da, antes  que  nclla  fe  ateaíTe  o  fogo, o  qual 
não  perdoa  a  fagrado,  pois  atè  o  grande 
Sandduario  que  tinha  de  Relíquias  deuo- 
rou.  No  Cruzeiro  junto  â  porta  delia  tem 
particular  Capella  os  infignes  Martyres, 
&  antigos  patronos  dcíla  Qdade,S.Seba- 
ftíão,&  S.  Vicente. 

Defta,  por  tantos  títulos,  àfamada  Ci¬ 
dade,  foi  natural,  &  defta  S.  Igreja  Prela¬ 
do,  0  famoío  Eferittor  Idacio  ,  o  qual  no 
tempo  dos  Sueuos  fe  conuerteo  a  noíTa  S. 
Fè  311.419.  como  elle  mcfmo  efereue  na 
fuaChronologia,por  eftas  breuespalauras; 
IcUtij  ai  Deum  (OHfterfw  Peecatoru:  as  quaes 
dão  a  entender, mais  do  que  foao. Começa 
ella  do  primeiro  anno  do  Confulado  de 
Theodo(io(que  conforme  Panuino,&Ba- 
ronio  foi  o  de  3  8o.  atè  o  de  490. )  Contem 
o  que  fuceedeo  no  mundo  1 10.  annos,  fe- 
guindo  a  Chronologia  de  Eufebio  ,  &  de 
S.  Elicronymo ,  onde  refere  as  grandes 
crueldades  ,  çòm  que  as  nafçocs  barbaras 
aftligião  aos  naturaessdomandoos  porfor- 
ça  de  armas ,  &  iinpondolhes  graues  tri¬ 
butos.  Também  efereueo  os  FaftosCon- 
fulares  exordia  Ameliani  Avg.  ai  Obiíum 
fíonorij,  que  tirou  aluz  juntamente  com  o 
feu  Chronicpn,  o  P.  Jacobo  Sirmondo  da 
Companhia  de  Jesv,  os  quaes  andão  coni 
outros  diuerfos  trattados  de  vários  Auto¬ 
res, imp.  em  Paris  apud  Sebaft.  Cramoify 
an.i(?3i.O  anno  de  fua eleição  no  Bifpa- 
do  não  confta,he  certo, que  jâ  era  íagrado 
no  de  43  y.como  clle  efereue,  Oiympiada 
310.  dizendo,  que  foi  prezo  na  Igreja  de 
ChaueSj  aonde  o  conduzirão  paífados  tres 
mezes  de.rigorofo  Cárcere:  Frurnarius  tum 
m^rgina  nunu  Síteumm ,  qtum  hibebat  tmpul- 
fttS  capto-  Id.ith  Evifeopo  feptttno  Kalendas 
Ânguíti  in  /lci'u-flaukn[i  EceUfia  eundsin 


Conuetumgrandi  euerttí  exctdio.  PauJo  infraj 
IdaíiuSf  qui  fupra  tribus  merjibus  captiuitatts 
impletís  menfe  Nouembrimiferantis  Dei 
tia  contra  votuin ,  ordinatkntm  fupradiík-^ 

rHmieUtorttm  reddit  ai  F Unias.  í)e  cujas 
palauras  inferem  os  Padres  da  Companhia 
do  Collegio  de  Clara-Mont ,  imprimin¬ 
do  agora  fuas  obras,  que  fora  Bilpode 
Chaues,  poudolhes  por  titulo :  Chronicon 
Jdatij  /iqut-flautenfis  tn  Galeiia  Epifcopo.CaÇ- 
ta  outroíi ,  que  lograua  a  dignidade  Epií- 
copal  an.444.  de  hüa  EpiftoladeS.Turi- 
bio,  que  trazem  Morales  ^  &  Padilha  em 
fuas  obras,  a  qual  fe  conferua  no  Efcurial, 
tem  por  titulo:  Sanãis  ac Beatiffiinis y&omni 
venerattone  colendit  Idatio,  &  Ceponio  Epifeo- 
pisy  TuribiíiSi&c,  O  quefe  confirma  com  a 
Decretai  de  S.Leão  Papa,I,  do  nome,para 
o  mefmoTuribio(que  he  a  93.  de  íuas  E- 
piftobis)  eferitta  a  21.  de  Julio  an.  447J 
cm  que  conftitue  a  Idacio ,  &  Ceponio, 
Prefídentes  no  Synodo  de  Cellenas,  das 
quaes  Epiftolas  fe  pòdc  deduzir  a  grande 
fama  de  letras, &  virtudes,  q  lograua  Ida¬ 
cio  naquelles  tépos.  Pois  S.Leão  o  achou 
digno  de  prefidir  juntamente  com  Cepo¬ 
nio  a  muitos,  &  graues  Prelados  de  Hef* 
panha  alli  congregados. 

Que  fuceedeífe  a  Velerio  na  Primazia 
de  Braga  ,  o  diz  expreflamente  duas  ve¬ 
zes  Juliano  era  feu  Chronicon.  A  primeira 
n.241.  Idatius  tx  Lamecenfiy  Epifeopus  Bra- 
cbatenjisifucctjferat  an.^^ó.Valerio  Fuit  Ida- 
tius  feriptornobilis yqiii  &  ingcniofioruit,  Afe- 
gunda  n.2j8.  Flor ebat per  tm  têmpora  £af- 
tims  Epifeopus  Bracharenfis  y  qui  fuccefferat 
Idatio  an.  494.  E  com  poífuir  mais  annos  a 
Prelazia  de  Braga,  que  a  dc  Lamego,fem- 
pre  le  intitulou  :  idatius  Lamecenfts :  quiçá 
por  natural ,  ou  pelo  muito  qamaua  a  efta 
fua  primeira  efpofa  ,  como  S.  Martinho, 
&  S.Rozendo:DüWÍf«/íí, fendo  queobti- 
uerão  depois  mais  celebres  mitras. Donde 
tiramos, que  falleceo  Idacio  carregado  de 
annos, &  trophcos,que  confeguio  dos  he¬ 
reges, an. 494.  Ifto  he  o  que  pudemos  def- 
cobrir  defte  pÍo,  i  excellente  varão ,  cer¬ 
ca  do  qual  fe  achão  varias  equiüocaçoens 
nos  autores ,  por  concorrerem  cinco  do 
mefmo  nome,em  menos  de  hum  feculo. 

O  primeiro  he  Idacio,  Bifpo  de  Bragaí 
I .  do  nome ,  que  fegundo  o  Aciprefte  Ju¬ 
liano  ,  foi  pelos  Arrianos  defterrado  anna 
3  <5d.O  fegundo  he  Idacio  Claro, Bifpo  dô 
Merida  (de  quem  efereue  S.  Ifidoro  en^ 
feus  claros  varões  cap.iy. )  oqualcópoz 
hum  liuro  Apologético  contra  os  erros  dc 
I3  PrifiJianq 


PrifiUano  an.375'.  O  terceiro  Vríacio  (a 
que  Seuero  Sulpicio  chairia  Ithacio)  Bil- 
po  dc  Ofionoba  no  Algarue,  q  feguio  íua 
aceuzação,  atè  lhe  fazer  cortar  a  cabeça> 
pelo  que  foi  priíiado  de  fua  dignidade, 
morrendo  defterrado  miferauelmente  an. 

3  88.  O  quarto  foi  o  noíTo  ldacio,a  quem 
huns  chamáo,  Epifcopus  L^imeci  ,  por  auer 
fido  Eifpo  defta  Igreja, &  outros, Epifeo pus 
C7^/íci<í,  pelo  fer  da  de  Braga  ,  Cabeça  na- 
quelle  tempo  da  Prouincia  de  Galiza,  cu¬ 
jas  obras  andão  eftampadas  em  varias  par¬ 
tes, que  começão  defta  forte:  Idatius  feruus 
Dm  nofiri  lefit  chrifti  vninerfis  fidelihus  in 
D  no  noflro  lefu  Chrifto.&feruieiitibus  ei  in  ve- 
tiíatefdutem^&c.  O  quinto,  &  vitimo, flo- 
receo  quaíi  cem  aiinos  depois, he  Autor  da 
breue  Chronica  dos  Reis  Sueuos .  C5  efta 
aduertécia  fe  pòdem  ler  os  Hiftoriadores. 

Trattão  do  noíTo  celeberrimo  ]dacio,S. 
Ifidoro  de  viris  illuftribus  c.  9.  Sígiberto 
ih  Chron.ad  an. Chrifti  490.  Tritemio  de 
Script.Ecelefiaft.  foi.  zv.Bellarmino  ibid. 
pag.209.Vareo  in  Chron.Hifp.ad  an.420 
Garibay  na  mefma  tom.i.l.8.c,4.Padilha 
ha  Ecclefiaft.to.  i.  cent.  j.  c.  14.  Venero-no 
Enchiridion  de  los  tiempos  pag.  160.  da 
imp. moderna. Britto  na  2.p.da  Monarch. 
Lufit.l.(5.c.7.&  8.  Cunh-á  ná  i.p.  da  hift. 
de  Braga  c  p.62.  O  Dodtor  Manoel  Feí- 
nãdez,Conego  Magiftral,  &  o  Liceciado 
Jorge  Cardoío  juril-confulto, ambos  La- 
mecenfes,  aquelle  no  Sümario  que  impri- 
mio  das  Antiguidades  de  Lamego  anno 
I5'9(í.cfte  no  liuro  m.s.  intitulado  Anace- 
phaleofis  Luíitanos. 

h.  Que  pródiga  fe  oftentou  antiga¬ 
mente  a  noíTa  Cidade  Scalabitana,  c5  a  dc 
Gironaem  Catalunha.  |à  encotramos  em 
Março  prouas  defta  verdade  ,  naqucllas 
duas  flores  NarciíTo  Bifpo  ,  &  Feliz  Diá¬ 
cono, ambos  gloriofos  Martyres  de  Chiri- 
íio ,  que  ainda  hoje  eftão  aromatizando  a 
terra,  que  as  produzio  com  fuas  odorife- 
ras  virtudes.  E  para  que  ella  ficaíle  realça¬ 
da  de  todo  ,  lhe  deu  outra  ,  que  nefte  dia 
òccorre,  não  menos  cheirofa,  a  íaber  S. 
João  Godo,  ou  Gerundeníe;Godo  noap- 
pellido,&  na  realidade  ,  alludindo  ao  Pa¬ 
latino  íangue,dc  que^defeendiaj  &  Gerü- 
denfe  á  Prelazia  de  Girona  ,  que  obteüe 
meritiífimamente. 

Naíceo  em  Scalabis  (  fegundo  eforeue 
S.IÍidoro  no  liu.  acima  allegado  Gap.3 1.) 
nosvltimòs  annos  do  P^einado  deLiuba, 
para  bem.  de  muitas  almas ,  que  trouxe  á 


Igreja  Catholica,  por  meio  da  palaura  di-  • 
uina,  o  qual  como  teue  larga  vida,  aíTnlio 
em  variosCocilios,a  faber  no  de  C,arago- 
ça  II. mi  de  Egára,  cm  dous  de  Barcelona, 
&  finalmente  no  Decreto  de  Gundemaro. 
E  alcançou  os  tempos  de  Lcouigildo,Re- 
ch-aredo,Liuba  lí.WitericOjGundeiri-aro, 
Sifiberto,  RecharedoII.  &  Suinti^a,  cm 
cujo  anno  vitimo  paflbu’a  melhor  vida,  a 
6. de  Maio  dc  631.  Compoz  efte  Dodliín- 
mo  Prelado  (gloria  da  Familia  Benediíti- 
na)  excellentes  obras,  as  quaes  já  no  tem¬ 
po  de  S.  Ifidoro  faltauão  ,  de  que  elle  íe 
queixa.  Exifteinda  hoje  húa  Inftrucç-ão, 
queefcreueo  paraos  Monges  de  Val-cla- 
ra,  Conuento  infígne  (fegundo  Pujades 
Chronifta  de  Catalunha  j  nas  raizes  do 
Monte  Prades  ,  oito  mil  páflTos  de  Mont- 
blanch,  junto  aô  Real  Mofteiro  de  Poble- 
te.  E  hum  vtilifiimo  fragmento  da  Hifto- 
ria  de  Hefpanha',  que  anda  nas  mãos  de 
todos  ,  profegüjndo  as  Chronologias  de 
Profpcro  Aquitanico,  Vidtor  Tunenfe,  o 
qual  começa  no  primeiro  anno  de  Jtiftinr» 
oMenor,&  ácabalio  odauo  dcMauricio, 
Príncipe  dos  Ronrano-s. 

■  Varios  andârão  os  Autores  de  fua  vida, 
em  algüas  circunftancias  delia  ,  obrigan- 
dónos  aduertir  que  fenão  pòdem  ouuir 
áos  que  o  fazem  Difcipulo  do  Arcebilpo 
S.Fiiiíftuofo,  fundados  nas  Ledas  dos  an¬ 
tigos  Breuiaricys,Brachâreníe,i  Eborenfe,' 
que  trazem  cm  feu  dia  i6.  de  Abril  as  leU 
guintes  paláuras:  Quorum  ex  numero  memo- 
rare  non  pigeat  loannem  Monachum  poftea  Ge-i 
tundtnfem  Epifeopum  ,  viritm  fuo  tempore  ma- 
xtmis  coinparandum:  pois  repugna  manifcf- 
tainente  ao  computo  dos  aunos ,  como  be 
aduertiojá  Moralesl.  12.  c.  35'.  quando 
efte  podia  fer  outro  do  meíi-iw  nome.  Os' 
quaes  para  corroborarem  fua  opinião, tra¬ 
zem  em  proua  a  Fr.  Hieron-ynlo-Romano 
náfua  Hift.  Eccl.  de  Hefpanha  c.io.  - 
que  lhe  lança  o' habito  era  tempo  de  Si 
Frudliiofo  río  MofteiroDumienfè  émBra- 
ga,  tomandooelle  no-Agalieníèem  Toleá 
do, como  tem  S.  Máximo,  feu  contempo¬ 
râneo, &:  amigo  naChijon.adati.^íííí./oáWi 
nes  Scalabitanus  ex  Lufn.Mattaehks  Âgalienfis 
&c.  E  menos  fe  pòde  ouuir  a  MartimCar-* 
rilhoAbbade  de  Mot-aragão,que  nos  feus 
Annaes  Chronol.fol.  1 34.1he  dà  appeliido 
deLufiniano,  faz  Monge  Agoftinho,  Bií- 
po  deCartagena,  &Martyr,  equiuogán- 
doíè  com  S.  Jòâo  Lifiniano  ,  morwcnl 
Conftãtinopla  com  veneno  a  4.  défte  mezi 
É  com  ifto  alguns  amigos  de  nouidades,  o 

bauti- 


Sexto  de  Mmô,  ^ 


hnutizúrão  logo  Eremitdj  ou  ConegoRc- 
guiar  dc  S.  Agoftinho  ,  tendo  contra  fi  a 
torrente  de  todos  Eícrittores  de  Hefpa- 
nha,q'ae  o  fazem  Monge  de  S.  Bento,  Bif- 
po  dc  G:rona,&  Confeíror.FinalinenteD. 
Thoifias  Tamayo  deVargas,a  quem  fegue 
o  noíTo  Arcebilpo  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
foi  dizer  nás  luas  Notas  a  Luitprando  foi. 
40. que  S  João  Magnofdo  qual  efteAutor 
cícvcuc ad  annos  dii.  )  crao  noífoSca- 
labitano ,  lendo  aquelle  mais  moderno, 
diicipulo  de  S.Gallo  Abbade,  a  quem  ca¬ 
nonizou  o  noífo  Lanco,  Bifpo  de  Merida. 

OEpitaphio  defeu  tumulo  traz  j a.  o 
Doedor  João  Tamayo  Sãlazarno  5.  tom. 
doAmnaneíi  Hifp.pag.  8y.o  qual  íe  achou 
entre  os  m.s.do  Arcebifpo  D.  Fr.  Garcia 
de  Loayfa  da  Ordem  dos  Pregadores; ' 

Pigmra  [acra  íegit,fub  mármore  Sanãe 
loanneSf 

hUc  iua^tèrradeuis fed iiht  terra  fuit. 
'TuPatrice^tu  legis  amor^  tu  decor  Iberi^ 
Viuerejic  fatagis^qà fide  corda  dabis, 
Scalahis  ex  Lujis  genutí  té  GotlmuOrbi» 
14 uma  Toletumpoji  tibi  magna  dedit 
Ltmptda  fuprema  pollêsfuà  dogfhataGrèe 
Conjianttnopohs prabuit  arte  úbi.  (0 
A  d  propnam'^  domum  repedas ,  poji  ple¬ 
nas  amore 

Gentis  Gothorum^quodfiãeiredigis. 
At  Leomgüdus  cü  tead  conamina fepict 
Dènatce  baudp  ofet  duc  ere ,  nec  trnhere. 
AdBarcinoné  relegauit,  (3  infidus.auxit 
Te,quip€r  pluraperpetere  indemala, 
Hlç-  Biclarenfe  mox  conjiruis  pipnibus, 
almum,  .  .  .  ^ 

Indyte^Ccenobiã.frairilmSy^populis, 
Redditur  atcultusGothii\tu  culmina j^dis 
.  ,SançlaGerüdenfisfttJcipü  vngis  oues^ 
Dmi(puè'dQãrina  clar'us,piefate  verédps\ 
■Mor  tem  jigujlasymors  fui  t  ipfàluar.ü, 

..  j  .!  ■  ■  -Qaeremdizer.  .  / 

.^rjm.debaixodejie  mármore  Çd S. 
lóãò)  cobre  a  terra  tms  [agradas  ^e- 
iiquias  yfejate  ell a  teue.  Tu  es^  a  delicia 
de  tiu  f^atria  ,  ^  0  amor  da  Lei  dt- 
mna.  lu  a  fermofura  de  Heípanha. 
^[[ andasjduito  na  nda^que  0  epra- 
ídojodc  ímpenljàjle  na  Fè.  Fm  ^^an- 


Bar  em  foBe  gerado  ao  mundo  de  paes 
Godos  Lufitanos.Vepois  Toledo  te  deu 
grandes  Trebendas^  O  Conjlantinopla 
a  fuprema  arte  de  [uas  Gregas  fcien^ 
cias,  Tornafe  para  tua  pdtria  cheo  de  ' 
afeido  da  gente  Çodeí^que  redugiBe  a 
Fe  Catholica.JiíCas  como  Leomgildo  te 
nao  pudejfe  trazer  por  mal,  nem  por  be^ 
d  profijjao  de  fua  damada  Cetta ,  te 
d ejl  errou  par  a  “Barcelona^  e^comoin- 
fiel  te  perfegmOy  onde  padeceBe  muitos 
trabalhos .^qui  logo  0  inclyto  loao  edt- 
ficafieo  Mofieiro  de  [/al  cl  ara  ^  para 
morada  demmtos  Txtonots.Fmalmen* 

e> 

tereduzdfie  os  Godos  d'  Fé  Çacholica^ 
com  que  merecefie  a  alta  digmdade  de 
Girona  ,  i  exercttafieo  olficto  Vafioral 
excellentemente ,  atè.quç  e/clarecido 
em  âoãrinay  epst*  tlluBre  em  piedade^ 
p<tj[‘fie peta  morte ,  O*  a  mefma  tefop 
grangeatia,  ' 

Eíle  métrico, &  largo  Epitaphio,red'urzio' 
a  hum  diftreo  o  P.  M.  F.  Leão  dc  S.TIao- 
masjno  lugar  abaixo 'âllegado.  ‘ 

# .  ...  J  .  .  ..  G . 

Me  Scalahisgenuit  PToletã  rure  cucullat-, 
Dài  batülü  Vaüis^  clara,  Gerüda  mitrã, 

'  ■  -  j;  ^  1  ...  --r  -.-r 

,  Vejãofe  os  Martyrologios  Monaftíoos^ 
de  XVGon,  Menardo,  &  Búcelino  h.  d.  8c 
aíE  mefino  ósde'Ferrario,&  Tamayo  Sa^* 
lazaf/Fl  Ahtohio  Domenéche  no  Fios  SSi 
de,Catalunhà  1. 2.  p.  240.  F r.  João  de  Ma- 
fiéta  no  dos  Sanétos  de  Hefpanha  1.  y,  c. 
^7.  Marco  Máximo  ern  vários  lugares  de 
fua  ChroriicaV  &  feus  Comentadores  Bi- 
dar,’&  Caro.  Yepez  Chròn. de S, Bento  to< 
Iicént.2.e.2.Sahdoual  nas  fimdaçoês  dos 
Mofteiros  de  Heípanha  2.p.  §.3.  foi.  10, 
&  §.i2.fol.2Í.Morales  1.i2.c,i8.  Vafeo 
in  Chr.ad  an.<í3Ó.Mariana  l.y.c.í  3.&1  yé 
Garibay  in  Com'p.hifl;.1.8.c.i4.  Tarapht. 
dc  rebus  Hifp.fol.ioy.  Padilha  na  hiftor»- 
Eccl.to.2.'  cent.d.c.7es.  Eícolanohift.  de 
Valcnça  i.p.L2.c.i  i.Carboncl  na  de  Câ- 
talunha  fol.iy.  Pujades  na  mefma  1.  6.  c. 
é2.  Diago  nos  Condes  de  Barcelona  l.i, 

I4  ‘^•15» 


Agíoíogio  Lufitpino* 


.  c,  i  ^..Sabeiico  vEncida  lA.d.  Baronio  to. 
7.  ad  an.  J84.  Ilhcfcas  no  Pontifical  1.4-C* 
3.  Vc  n;ro  en  fu  Ench.  de  los  tiempos  foi. 
i(52.Plato  de  bono  ftatu  Religionis  1.2.  c. 
32.  Andrc  Scoto  in  Bibliot.Hifp.w^^.fid» 
1 89.Trit.de  Script.Bccl. 1.4.0.  lo.Bellar. 
ibid.fol.232.  Poficuinoin  Apparatu  f^ro 
lit.I.  pag- 1  pa.Britro  Monarch.Lufit.2.p. 
l.ó.c.T/.Vafconcel.in  Defcrip.Lufit.  foi. 
5 21. Cunha  na  híft.Eccl.  de  Lisboa  i.p.c. 
31. F. Leão  deS. Thomas  na  Bened.Lufit. 
to.i.tra(íl.2.  p.  5'.c.32.  &:Fr.  Antonioda 
Purificação  na  Chron.  Agoíl.  de  Portugal 

I.p.l.2.tÍC.d.§.5'. 

e,  Foi  Sór  Elena  da  Cruz  ^cnja  patria 
fenão  eícrcucjdas  primeiras  que  toinàrão 
oDominicano  habito  no  Paraizo  d’Euora, 
a  qual  gozou  do  fpiritu,  &  feruor  de  fuas 
muito  virtuofas  Fundadoras.  Floreceo 
cerca  do  anno  i  ^'30.  Sua  prodigioía  vida 
cfcreueocom  particular  cuidado  Fr.  João 
Lopez  na  3.p.das  Chr.l.j.c./p. 

d.  Entre  as  íèruas  de  Deos,  que  pro- 
duzio  a  Caía  do  Saluador  de  Lisboa  da. 
mefma  Oxdenijfoi  hüa  Sòr  Hieronyma  de 
Caluis  ,  a  que  também  íe  ignora  a  patria> 
íéndo  que  paííbu  défta  vida  an.  i  ^40.  co¬ 
mo  tem  Sòr  Maria  Baptifta  no  Liuro  dc; 
fua  Fundação  cap,ii.d’onde  a  tomarão  oi 
d.F.João Lopez  na  mefina  3.p.  I.i.c.85'. 
&  Fr.Luis  jde  Soufa  na  2.  dcíla  Prou.  l.i, 
C.16.  Seu  dia  achamos  no  Dietario  Virgi¬ 
nal  de  F.Pedfo  Mart.fol.  in,* 

“  f.  O  Conhento  de  S.  Antonio  dc  A- 
tueiro  tem  o  7.6,  lugar  entre  os  da  Prouin- 
cia  da  Piedade,  fica  ao  meio  dia, com  pou¬ 
ca  diftancia  da  ViU^jCm  fitio  folitario.Foi 
fundado  anno  1 5'24.  &  reedificado  no  de 
1 5'<Í4.cuja  Igreja  ameaçando  ruina^fe  fez 
de  ncuo  an.  145-3  A  cerca, inda  que  peque¬ 
na ,  he  mui  copada  dc  filucítre  aruoredo, 
&:por  iífo  accõmodada  para  a  contempla¬ 
ção. Corre  por  cila  hüa  Ribeira  que  a  fer¬ 
tiliza, a  qual  á  vifta  do  ConuentOjdefàgoa 
por  entre  Salinas  no  Occeano  ,  em  cuja  a- 
gradâuel,&  prateada  corrête,  té  feus  mo¬ 
radores  baftante  matéria  dc  engrãdecer  ao 
Creador,  Aqui  ic  ouuem  a  toda  hora  enter¬ 
necidos  fuípiros ,  dcuctos  cantos,  &  lou- 
iiores  diuinos,  entrcfachados  cp  as  fuaues 
muíicas  de  Roxinoes ,  que  eftão  lançando 
íeu  cõtraponto  dos  altos  cyprcfi:cs,&  lou¬ 
reiros  ,  fobre  o  Canto  chão  religioío  ,  os 
quaes  vangloriofos  dc  fiias  doeçs  yo^es^íe 


chegão  íem  ferem  rogados  -â  conuer  fação, 
para  que  adi  fejão  melhor  ouuidos 
quelles,que  liures  do  labyrintho  do  mun¬ 
do, viuem  nefte  facro  retiro,  violentando  o 
Ceocom  oraçocs,&  penitencias. 

Nefta  deuota  Cafa  jazem  fepultados 
muitos  feruos  de  Deos  ,  entre  os  quaes  te 
eminente  lugar  Fr.  Simão  de  Tauares ,  ou 
(conforme  o  coftume  da  Religião)  de  A- 
ueiro,por  nafccr  ao  mundo  nefta  Villajcra 
o  principio  do  anno  1484.  Foi  no  feculo 
Eítribeiro  mòr  do  Cardeal  D.  Afoníb,  fi¬ 
lho  delRei  D. Manoel,  &  tendo  perto  de 
4o.  annos  de  idade, &  mais  de  12. mil  cru.> 
zados  de  renda,  deixou  tudo  por  Chrifto, 
fazendoíe  pobre  voluntariamente. Era  fi¬ 
lho  de  Gonçálo  de  Tauares,  &  de  D,  Ca- 
tharina  de  Caftro,  êc  neto  daquelle  cele-'^ 
bre  Pedro  de  Tauares,  que  na  Cidade  de 
Euora, embargou  temerário  a  elRei  Dom 
João  II.  (&  não  ao  III. como  diííco  P.  Vaf 
concel.Anaceph.tp.jreceberoSacramcto, 
da  Euchariftia,por  lhe  auer  tirado  cõ  fal- 
fa  informação  ,  as  Alcaiderlas  mòres  da 
Villa  de  Portalegre,  Aífumar,  Sc  Alegrete, 
com"todos  dereitos,  &  pertenças  Reacs, 
que  auião  poíTuido  feus  antcpalLidos.  A 
quem  elRei  Cum  animo  tranquillo  ,  pro- 
metíco  dar  inteira  fatisfaçáo  antes  deÇo- 
mungarjeomo  depois  fe  viojdandolhecm 
traníauçãoo  Senhorió  de  Mira,  com  lua 
jurifdição ,  &  os  dizimos  do  pefeado  da 
Vilià  d’Aueiro,  as  quaes  coufas  logrou  o 
d,  Fr.Simãojfeu  neto,  em  quanto  pão  en¬ 
trou  Religioío  an.iy44.  Onde  era  depois 
tal  íèu  exemplo,  &  tanta  fua  virtude,  que 
para  fallar  com  feus  filhos, era  muitas  ve¬ 
zes  obrigado  dos  Prelados .  E  quando  lhe 
tocauão  em  negocios  temporaes,  cerca  de 
feu  teftamento,  refpondia  :  Que  cs  mortes 
não  dauãi  rAKÃo  de  nada,  que  letrados  aaia  ns 
%eino,com  quem  fe  pude ffem  aconfelbar.  Sen¬ 
do  que  era  elle  a  cabeça  do  Mòrgado  dos 
Tauares  ,  que  tem  feu  folar  no  Coníclho 
defte  nome,em  a  Comarca  de  Lamego,  cu¬ 
jo  Caftello  fe  vd  hoje  de  todo  arruinado. 
Sua  fepulturaeftà  navia  facradod.  Con- 
uento,  onde  feu  filho  Franciíco  de  Taua- 
rés,prezandoíe  mais  da  virtude  de  tam  ge 
nerofo  pae,  que  de  feu  nobre  fangue ,  lhe 
mandou  pòr  a  feguinte  memória ,  &  fea' 
ditofo  nome,com  letras  de  ouro, 

de  Francisco  de  Tauares 
Jemdefcen^tes^  de  amo  feu 


-  SêXtQ dj^Mêkm' 

' "  Simaâ  de  TdUAY  es  ^tornou  o 

hâhm  neíla  [dfd^depm  4^ 

acabou  relmofa^  v/V- 
tuofamepte.  /az,  aqm  Br 4  dp 
-  ^  1566* 


10^ 


dehe  fer  ^rdaà^  uié  U  que  en  ejh  re^ 
kçjon  efcrúá  de  mi  mam  letra è 
referido  de  lay^ida  yy  -^irmdss  dei 
Tadre  JífCame!  Texéra.  "Parte  por  ias 
relaciones  dignas  de  fé, que  é  tenida  de 


Tr«ta  do  Conuento  de  Aaeiro  Gonzaga  qHJ  te  cemceem ,  y  tra. 

na ilift.Seiaph.j.p.tit.Prou.Piet. Cõnuê-  taronmuwos ahos  ,  y parte por  to  que_ 

to  25.pag.947. &  do  feruo  de  Deos  F.Si-  mtfmo  W ,  y  experimente  en  dos  tri* 
mão,oP.NizanaChr.  daPiedacíel.  j.c.  r  r  ^  ci  n  rn 

1 4.  &  aíH  tneímo  os  liaras  m.  s.das  Faani-  enmos  j,  que  fue  jU  j^èrOr  en  ejèe  (^olíe^ 

lias  deite  Reino,no  titulo  dosDe  Tauares.  gio,e»  que  con  aduerúdo  CUtdadoy  AUú 

f,  A  hum  Leigo  he  bem ,  que  fúeeeda  dsfueio^  at^uUÂ  not atido  de  tô  « 

òutro,aquelle  nobre, eíle  humilde, aqueíle  daS  fus  acctoneSy  y  reparando  las  mds 

Patriarcha  da  Pobreza.  Seu  nome  era  Fr,  ria^fi  le  aicançéba  dé  'Ptd(í^  Cõfno  oon  la 

EftcuãodoSpirituSanâo,  aquem(por  a^aciadeldJenor  U  e  eího,  autque 
defcuidodeleus contemporarieosjnãoía-  »  p  .  .  "  ^  ' 

bemos  a  patria ,  fendo  quefalleoeo  .anno  dMoX  de,  pèr dPÀO.  %  ptltí 

1610.  E  certo,  que  nem  efta  noticia tiue-  (q  muchõ  que  eílímabafu  wnerabh per* 

rn”rtkârL^;“na'í^p"daâ|&^^  fm-^^Mnéienapi^ouichJeJemu- 

de  Portugal  1.2.c.i7.n.2^  ’  ckos  papeles  ^  querecõgtfuyos  y  de  que 

_  ^  1  ,  1  tamhien  é  facado  akmas  de  las  coías 

g.  Osventuroíos  paes  dp  P.  Manoel  /  r  ■  'T  r  •  n  •  # 

Teixeira  ,  fe  chamarão-  João  de  OUueira,  f  e  eferUõ.  i  p-mi  teUimomo  puede 

&  Viaor ia  Teixeira.  Elle  dos  qiiueir^s,  ayudar  ako  âlcQUceptp  ,yeBima  de  fu- . 
&  CarualhaesdeBftremoz,!  ellados  Tei-  “^i-  •  .  r  jjtj  j 

xeiras,naturaes  da  Aldea  de  Cortiços,hüa  rehgien.  y  yja^Ptdad  je  deue  teuer  dlgO 

kgoa  daquella  ViUa,Fa«iilias  todas  prin-  í  psit  [o  que  en  tanttK  tiempO  4e  COMÍ* 
cipaes  delia.  Nalceoem  dia  de  S..Cplmo,  ^  .  -.w- 

&  Damião,27.dç  Seçtembro  de  i  j58.Foí  cormmcAcm  ytrato mut parti* 

admittido  em  Salamanca  na  Cõmpanhia  cular  que  tUUeconU.lçMOfiafondklf&a. 

a  1 8,  de  Abril  de  i  &  f^llpçep  no  de  Confeffor^yyo  fk^Smjrmy  4  âuien 
1 5jc.cm  idade  de  lelíent^,  &  leis  annos,  . x  ’  7.  .  : 

&  meio.  D  os  quacs  yiueo  na  Religião  5  5.-  fiempre  me,  y  oM^pmmuy  pArmmak 

&  o  mais  no  mundo.,  fçpdo  pormadod^e .  ,  candaâ  pud.e  alçamOx^me 

todos  nclla:  ^or  e(SmtoT.  Texera.  'y.Ç-  ,f.  .  ^  JJ  ^  ca  J 

crepe fua vida  diffufanièrlte  o  P.  Aníbnio  moMigiofo  yySmnéfe  auer  féo.ei 

de  Arana,  Reitor  da  Cóllegio  daMonie-  Jd.  f  i  J^amelTeXerdy  yMGUyexdadtt 

em  confirmação  de  füas  fihgulares‘ vírtti^  m  cuydyida  y  yproseder^tia  cupQ.mta; 
dçs,&  rnajauilhasj-.&  cpnçluejçppirQ  feu,  reparXyõ  reprehenfonyJdíiõ  verdaders 
fegui«c._,.,  ^  ^  sc.^ací.^ypefie Inflemo: 

‘  ^ Firmo  yo  el  P.  \^Antémo '  de  formado  a  todas  fus  màs  menudas  ^e* 

'  r\  ~  .flúgièfo  profèffo  de  glas^  yQtffiiucioneSi  fiombre  defeh  , 

la  Compúidia  de  ièfúsy y^e*  ^)fnúuidàdo  y  ypenfamiemo  ^y  fm  elde 
Borde  Be  Colkgto  dê  Monte*Rey\  qúé  fu  âpreHechamunto  ,  y  dei  hien  de  los 
tuz:go  con  toda fegurulid  que  puedó^y  próximos  y  yerdadera  mente 


o  r.m: 

rotiío  Ar- 
etl'ifp9de 


'Rcherto , 
e  GÕçab 
Cjn.Reg, 
ló  outros 
(^itnsl  ífj 

Cbrino^ 


1  oá  A^iolo^lo  ILufitdno. 


4 fí^^j^  almmJolJinttueyfe/e  fígado  el 
mimr  refabiofrp,T que finalrnente  fe 
puéde  contar  entre  los  iparones [mala- 
dos-y  que  ha  tenido  nueflra  Com  fama  ^ 
xuyo  fatrocimoé  experimentado  euLs 
9cajíones ,  en  que  fe  le  e fedido^ y  encu» 
^as  ovaciones  caU  dia  ms  encomiendo» 
t^fiilo  afirmo^  y  firmo  de  mi  mmbre 
xn  Monte-Zsy  a  .14.  de  i^gofio-de 
16^6, 

P.  Antonio  de  Arana. 

•-  •  •  *5 

'  \  h-  Ás  relaçoens  que  alcançamos  do 
Contiento  do  Torrão(logeito  ao  Ordiná¬ 
rio.  dEuora  )  por  meio  do  Chantre  Ma¬ 
noel  Seuerim  de  Faria ,  rematão  com  ail- 
luftre  ferua  de  Deos ,  Sòr  Ifabel  do  Roía- 

MAi 


riojcujq  tranzito  foi  a  6. de  Maio 
as  quaes  referem  delia  coufas  admiraueis, 
em  matéria  de  fpirim,  &:  religião. 

i.  Tres  legoas  de  Viana ,  na  foz  do 
caudelofo  Minho jClVá  aV ilia  de  Caminha, 
que  bate  em  feus  torreados  muros, diftan- 
te  húa  legoa  da  maritima  cofta ,  onde  ha 
capaeiílimo  porto ,  para  todo  gencro  de 
embarcaçoens.  Habitãona  joo. vizinhos. 
Goza  de  voto  em  Cortes,  nas  quaes  logra 
oaífento  pj-.  Foi  fundada  (íegundo  Ro¬ 
drigo  Mendez  Sylua  en  fu  Poblacion  Ge¬ 
neral  de  Hefpanhà  c. 1 24. )  por  elR ei  D.: 
AfonfoIIÍ.  an  126^.  A  nobreFamilia  dos 
Abreus  defta  Villa,produzioao  P.F.João 
de  S.  Arfenio,  Carmelita  Defcalço,  a  que 
N.  Senhor  leuou  para  fi  a  6.  de  Maio  de 
idyr.  no  dezerto  de  Bufaco.  T udo  o  que 
deíle  efcreuemos ,  he  por  relação  de  Fr, 
Bernardino  da  Purificação,  que  aíHftio  na 
fuamorte,juradaj& firmada  de  fua  mão  a 
4.de  Julio  de 

O  VII. 


1-;^'  .  '.a 

A  Sè  Primacial  de  Braga,  acabou  o  çurfo  da  peregrí* 
'nação  mortal, o  S.Vçlho  Heronio^rncritiíTimo  Prcla-* 
do  LXIV.deáa  Apoílolica  Igreja, varão  piedofo,  8c 
íólicito  zelador  dos  progreííos  de  fua  EcclcÍJaftica 
fiierarchia,a  (]ual  gouerQOú  muitos  annos  felicemen-; 
te,naç|ue]Ie  calâmitofo  tGmpo,5r  tyrannico  domínio  dos  Barbaros,' 
padecendoignal  mente  com  íeu  catholicb  rebanho  as  mefmas  mo- 
leílias,  &opprefroês,  viuendo  todos  como  ouclhas  entre  lobos,  íb-i 
frendo  continuas  injurias,  Sc  afrontaspoftando  milhares  de  vezes  3 
pi^ue  de  experimentarem  os  Agarenòs ferros,  íèmjà  mais  as  de- 
Íamparar-Q^vigilante  Prelada,  Empenho  tal  vez  neceíTario  do  ba-í 
Piilopaílorahaííiílir  o  Paftor  às  ouellras,&  as  ouelhas  a  íeu  Paílor,' 
pão  lhesfaltando  nunqua  com  os  faluberrimos  penhores  da  gloria,, 
alimentandoas  átoda  hora  ecm  ranâ:asexhortaçoês,&:  documen¬ 
tos  vluoSjpois  nao  fócônfòlauaaosChriílâos,quetam  pezadojuga 
tolerauãoj.mas  auimaaaao&iraçosãcõnft^nçia  naFè,  &  Religião 
ChriíHa,até’queconrii.fnido  de'miferiasi&  trabalhos, em  íandá  ve¬ 
lhice,  coroou  o. Geoíua  vida  com  preçioía  morte.  ^..No  Oeceano 
AthIantico,as  coroas,&'  palro  as  dos  iuuidos  Martyres  Roberto^Ã: 
Gonçalo,Co.negasRegulatcs;do  fumftupío  Conpento  dí  S.  Vicêce 
^  '  'de 
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de  Lisboa  ,  os  quaes  nos  primórdios  dos  SereoifnmosReis  de  Pot'- 
tugaljcaindo  cm  mãos  dc  Sarracenos, com  outros  venmroíbsChrif- 
íãoSjforão  cattiuos  para  Marrocos, &  nocaminhOjem  odio  de  N.S. 

Fe,  lançados  ao  mar, onde  no  meio  das  encapeladas  ondas,  engran¬ 
decendo  todos  as  marauilhas  de  Deos^  a  quem  eantanão  íuaues 
Hymnosde  Íouuor,conreguirão  afogadosjglorioíostropheos.c.  Na 
S.Sè  do  Porto, o  enterro  do  virtuofo  Pedro  Durão,  homem  muito  D«ri!7i 
cândido, íincèro, brando,  &  pacifico,  em  fimi  tal hadoà  medida  do 
coração  de  Deos,a  que  trattou  de  aggradar^  &  feguir  pela  cílrada 
tealdas  virtudes,  viuendomui  ajudado  co  a  concienciai  trazendo 
fempre  na  memória  a  lembrança  da  morte,  para  o  nao  oífenderj 
cultiuando  fua  alma  de  ordinário,  eom  deuotOs,  8c  piedofos  exer- 
cicios, de  que  Tem  duuida,  alcançaria  na  gloria  o  prêmio  condigno 
atamlouuaueis,  &  faodos  procedi mentosi  d.  No  Real  Mofteiro^ 
de  Alcobaça,  Cabeça  da  efdarecida  Familia  Ciftercienfe  neíle  rrí/l' 
ReinOjOanniuerfariGdeD.  IfidoroTriílão,  a  quemoGeodeu 
íolar  a  ditofa  Cidade  de  Portalegre  na  Prouincia  Tranílagana,va- 
íãoconfumado  em  letras, &  virtudes,  de  grande  religião,  Si.  celeftial  ^ 

dodrrina.  Formoufe  eíle  nouo  vaio  de  eleição  ,  nas  polidas  mãos 
dos  priraítiuos  Conegos  Seculares  da  Congregação  de  S.  loão  E- 
uangelifta,os  quaeso  difpuzerãodeíortecom  íeus exemplos,  con¬ 
tinuas  mortijicaçoes,&  fanétos  confclhos,  que  em  breue  chegou  â 
igualaríè  com  os  mais  perfeitos  da  Gafa  do  Senhor;  E  ifto  cõ  tan¬ 
to  zelo,Á:feruor  da  Sacerdotal  Ordem,  que  al^uâs  vezes  o  cõílran- 
geoii  a  Roma,  íbbre  negoeios  importantes  deila,  onde  alcançou 
para  o  Mofteiro  de  S.  Bento,  a  Igreja  de  Rio-Maior ,  no  termo  dc 
Sandrarerhjda  qual  íora  noSeculoPrior.E  iiaReligião  da  dc  S.Loa- 
renço  d’ Atouguia, Reitor  de  \rillar,  &  Vice-Reitor  de  S.  Bíoy, 
grãos  de  algum  modo  neeeííarios  para  o  Generalaro ,  que  obterrè 
tres  vezes  interpoladamente;  E  no  fim  da  vitima, como  o  Cardeal 
D.lorge  dâ  Cofi:a,oatnaíre  grande  mente  por  fuas  partes, &  conhe-' 
cidas  virtudes,  do  tempo  que  fe  criou  entre  os  Padres  ,  renunciou 
nellea  famoía  Abbadia  de  Alcobaça  ^  que  então  era  perpetua, *  & 
hoje  triennai)de  que  tomou  poiTe  com  beneplácito  dos  Monges  an; 

14^8.  trocando  oceruíeo  habito  Clerical  deluftiniano,  pelané^ 
uada  Goguía  Monachal  de  Bernardo ,  cujas  Conftituiçoês  profeA 
fou  no  mefmo  dia,  conforme  as  Bulias,,  que  deíla  graça  expedio,  o 
Sumo  Pontificc  lonocencio  VlII.  He  fama  confiante,  que  admirín 
ftrou  efia  preminente  dignidade  Çs  que  anda  vinculada  a  de  ETmo- 
ler  mor  da  CaíâReal)  com  canta  prudência,  fidelidade,  reforma,* 
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&obieruancia  monaftica ,  brt;u'emecte  foi  coníli£uido  Vizita* 
dor  Appftoiico,peio  mefmo  Pontifice  nefte  Reino, da  Ordem  de  S. 
Benco,  S. Bernardo,  de  hom, Sc  outro  fexu.  E  não  fó  por  feu  con- 
fciho,  mas  ainda  por  fuainterceíraõ  ,  3c  fauor,  teue  feiice  principio 
na  Igreja  de  Deos,  a  da  Immacuiada  Conceição  de  N.  Senhora, 
debaixo  das  leis  Cidercieofes,  peiaüluftriiTíma  D.  Beatriz  da  SÜua, 
noíía  Portugueza.  Eftando  pois  o  venerauei  Abbade  oceupado  to¬ 
do  na  vizica, 3c  reforma  do  Coouentode  Odiuèllas  (filiação  de  Al- 
cobaça)  aueodo  gouernado  louuaüeimente  efte  autorizado  cargo, 
perto  de  quatro  annos,  íhe  fobreueio  grane  enfermi  dade ,  vendoíb 
apertado,  chamou  aos  Religioíos,  i  exortandoos  a  perfeição,  3c  ri¬ 
gor  da  Ordem,  íe  defpedio  de  todos  com  muito  amor  ,  3c  alegria. 
Edepois  de  receber  com  grandes  preparações  o  dininifiimo  Sacra- 
menco,&  S.  Vnção,  lançou  de  fi  a  pezada  carga  da  Abbadia  ,  deía- 
propriãdofe  primeiro  de  tudo,  íaindo  a  hu  meírao  têpo  fua  religiofa 
alma  do  corpo, para  receber  no  Ceo  a  coroa  da  immorcaíidade,  fi¬ 
cando  na  diípofição,  como  fe  eftiuera  dormindo  fuauemcnre,  o 
roílro  com  apraziuel  ferenidade  ,  &o  todocom  admiraueícom- 
poftura.  Logo  foi  ieuado  pelos  íeus,  com  grande  pompa,  a  Alco- 
baça,  em  cujo  Capitulo  foitúmulado  com  muitas  lagrimas,  3c  fu- 
*^^^**^s  cantos,  f.  NoMafieiro  de  N.  Senhora  da  Confolação  de 
-Lremitl  Alferrara, termo  deSecuuaí,  ha  viua  lembrança  do  EremitaPedro 
áes.Pau  Rabicho, homem  de  muito  exemplo, religião,  3c  peniteneja,  como 
moftraua feu  efcaueiradoroftro,  3c  chagado  corpo,  aquejunta- 
ua  outras  occultas,  &  rnonafticas  virtudes.  Mas  em  duas,  confia 
que  fazia  maiores  progreíTas,  â  íaber  na  Oração  ,  em  que  era  per-^ 
íeuerante  ,  &  feruorofo  ,  aequirindo  com  ella  vniuerfal  opinião 
de  Sanâ:o; Sc  naCaridade  para  pobres, Sc  neceílitados, tirando  mui¬ 
tas  vezes  da  boca  para  os  fuftencar, Sc  da  cama  as  laceradas  mancas 
para  os  cobrir  ,  cujasaeçoes  lhe  cuftàrão  alguas  reprençoens  dos 
Prelados,  que  tal  vez  enfadados ,  as  attribuíão  roais  a  prodigalida¬ 
de,  que  a  piedade.  Com  efta  confiante  opinião,  afíi  na  Ordem, co¬ 
mo  fóradeila,  entregou  dignamente  ao  Senhor  o  cândido  fpiritu. 
Efalleceodo  d'ahí  aalguosannos  nefta  Cafa  outro  Eremita  deboa 
vida,querendofcihe  dar  fepultura  na  do  Seruo  dc  Deos, aberta  ella^ 
achárão  fuas  mãos,  Sc  cabeça  incorrupta  ,  em  teftemunho  de  fua 
alta  contêpiação,&  inílammada  caridade.E  foi  tal  a  fragrãfitia  quê 
faio  da  coua,que  íe  mandou  abrir  outra,  ficando  aquella  ãíIi,por  êl- 
pacio  de24,  horas,  acodindo  â  fama  do  cheiro  muita  gente  de  Sé- 
tuual,ScPalmeiia,  q  como  corria  poreõea  do  Ceo, não  aula  na  terrâ 

com 
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com  qup  fe  pudôíTe  comparar,  louuándo  todos  ao  Sçnhor,  que  he 
maraiiüliòíb  em  feus  Sanctos.y^  Em  Viiia-viçoía,  no  Conaenco  de 
N. Senhora  da  Piedade, cabeça  da  muito  íiièligioía  Proaincia  deUe 
nome  em  Portugal, mudou  de  domicilio, a' exemplar  Fr.Marcosde 
Poítalegre, natural  da  mefma  cidade, Fiiaití- leigo, íimpies,  &.  idiota 
no  rnodo  deGonuérrar,más  tam  íciencifico'',  &  illuílradò  nas  niace^ 
rias  de  ípiritu,  que  foi  nürheradò  entre  os  maiores  Contemplar iiios 
de  íeu  tempo.  Toda  fua  virtude  confiftia  na  penitencia, oraçao^ 
degraos  firmes  j  pelos  quaes  as  almas  deuotasTobero  dá  terrá  àd 
Ceo  .Trazia  lo’go'jünto  á  carne  hum  aíperrimo  cilicio  de  palmo, 
meiodé  largo, &  hua jaqueta  do  mefmo  nos  Aduentos,&  Quaref; 
mas, a  qne  aggfegaua  apertados  jejuns, frequentes  dirãplinas,&oa>. 
tras  íèúéras  penitências  que  tomaua  poríuas  mãos.  A  Oração  era  d« 
cada  hora  feruentiííima,nella  foi  muitas  vezes  achado  de  forte  ex¬ 
tático  ante  o  Tabernáculo  do  Sandtiífimo  Sacramento, que  ieiiadò 
em  braços  dos  Religiofosà  cella,nenhum  acordo  daua  de  íi.Orad^ 
dohüa  noite  na  Capella  mórdeS.  Fruêiuofo  de  Braga,  deíceo  do 
Altar  a  deuota  Imagem  deS.Francifco.a  fazerlhe  íóméte  hQa  pro¬ 
funda  rcüerencia.  E  orando  outra  na  de  S»  Antonio  d’  Aueiro,  lhe 
appareceo  o  mefmo  S.  Patriarcha ,  Ôc  julgandofe  o  eximio  amador 
da  humildadejpor  indigno  defte  roberanofauor,exclamQU  cora  tal 
vchemencia:  mtht peccatoriynonmihi  f  ater fanBif fim e,  qaé  ouuíqí 

do  iíio  certo  Religioío,foi  correndo  chamaro  Guardião:  &  vindo 
ambos  âchàrão  ao  Seruo  de  DeoSjtranfportado  no  Ceo,  logrando 
jà  no  eftado  dc  viador  os  nedtares,  &:  íoberanos  enchentes  de  com- 
preheníõr.  E  inquirido  depois  pclacaufa  dos  brados,  confeííou, que 
viraafeu  S.Padrecõas  Chagasmui  reíplandecentcs,  oquallhefal- 
lára  tara  docemente, que  nãopüdera  foporcar  fua  alma  aquelleinef* 
fauel  gozo. Em  refolução,  era  deuotiííimo  da  Afcenfaõdo  Senhor^ 
muitos  annos  antes  dê  íua  felice  partida,  predifiíe  que  auia  de  fèit 
nefte  d!a,  como  na  realidade  fuceedeo  •  trazendo  fempre  na  boca 
aquella  Antiphona  da  Noa,  que  a  S. igreja  canta  nefta  feftiuidade: 
l/fdenífíus  dlts  elenaeus  nubesfujcepit  eum  ab  ocults  ecrum.  Com  que 
julgamos  alcançou  do  Clemenrifsincio  lesv  ,  que  no  mefmo  dia,  & 
preciíà  hora,depois  de^ronünciada  a  ditta  Antiphona, clara,  &  di* 
ílir  ffcamentedubiíTecom  elle  triumpbante  â  gloria.  Achoufe  pre- 
fence  ã  feu  tranzito  D.Theotonto de  Bargança,  Arcebifpo  dT.uora, 
o  qual  vendo  a  grande  fanêtidade,  que  o  Senhor  depofirára  neítê 
huiTrilde  fogeito, ficou  fufpeníb,  &  admirado.  E  aísi  leuou configo 
parte  defuas  pobres  fandalias,  para  as  conferuar  entre  as  mais  pre- 

K  cioía? 


Fr.Mar^ 
(w  de 
Portaíe- 
gre  Pie^ 
dofo. 
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Sor  Gí-  ciofâs  Relíquias  de  feuOratorio.^.  Nefte  dia  em  S.  Bento  de  V  ia^ 
na,  Dioceíi  Bracharenfc ,  o  vitimo  prazo  de  SôrGsnebra  daTria- 
ã€y  Bene  clade,  que  veílido  o  habito  Monachal ,  deu  logo  eípcranças  certas 
HUhm»  generofos  progrcííos,que  pelo  tempo  adiante  auia  de  obrar  na 
ReIioião,em  matérias  de  virtude,5i:  caridade.  Reinaua  cm  fua  alma 
o  amor  delesv  Chriílo,&  de  tal  maneira  andaua  preocupada  delle, 
queoão  daua  lugar  a  praticas  algQas  da  terra ,  mas  íóraente  ás  do 
Cco.Pela  qual  razao  fugia  da  roda, porta, 5c  locutorio,como  de  ve- 
íllbulos  do  inferno,  porq  nas  occaíioês, periga  muitas  vezes  a  virta^ 
de  mais  reíiílada.Em  quanto  viueo  feruiosépre  cõatdêtes  afíedos 
a  Emperauizdagloria,a  quem  amaua  ternirsiraamête,5c  a  Senhora 
fc  daua  por  tam  paga  deftes  piedofos  obfequios,  &  finezas,  que  na 
vitima  hora  fez  galla  de  afsiftirlhe ,  reueftindofe  com  íua  vinda 
as  paredes  da  enfermaria  de  luzes ,  Ôc  rsfplandorcs  celeftiaes.  As 
Reli giofas  que  acompanhauão  adoente ,  recitando  então  varias 
Antiphonas  deíuas  Feftiuidadcs,  porque  fó  eiias  lhe  fuauízauão  as 
dores  que  padecia, chegando  a  da  Aííumpção:  Exdhata  fjl  S.Dei  Çí- 
nitrixfaper  choros ^ngelorum  ad cosleflia regm  ,  moftrou  com  finaes 
ternos, que  a  Virgem  Senhora  eftaua  preíente.  E  logo  com  tam  ex- 
cellente  compânhia,par£io  fua  alma  alegre, 5c contente  defta  vida. 
Contaíè  que  ao  tempo  do  enterro  fe  banhou  feu  roílro  de  hua  cla¬ 
ridade  diuina.  E  as  Monjas  pelo  conceito  que  tinhao  de  fuas  virtu¬ 
des, a  coroarão  de  flores, com  hüa  palma  na  mão,em  final  de  triu- 
sórBea-  pho.  Nomefmodia,  emS.Annade  Leiria,  Mofteiro  da  Ordem 
Mfu.Dol  Pregadores,  defeançou  para  ferapre  a  Madre  Beatriz  Aranha, 
minicat  que  duas  vezes  íèruio  de  PrioreífajCom  grande  íàtisfação,  gaflldo 
o  mais  do  tempo  na  cftancia  do  choro  em  diuinos  louuores  ,  5c  na 
cella,onde  era  achada  a  toda  hora  em  Oração,  Dizem  delia ,  que 
nuqua  tcue  cama  para  repouzar,imiccandQ  nifto  a  feu  Sando  Patri- 
archa,  iemfe  açoutar  frequentemente  com  cadeas  de  ferro  ,  atè 
banhar  a  terra  de  rangue,5c  afli  mefmo  de  agoa,  que  corria  em  fio 
deíèus  olhos.Iejuaua  a  maior  parte  do  anno  a  pão  fecOjSc  as  Qpa- 
refmas  inteiras,  fem  já  maisdirpenfar  nas  feftas  que  nellas  oceorre. 
Eflas  penitencias, &  abílinencias,  a  reduzirão  a  tal  eflado,  que  an¬ 
daua  de  fraqueza  acabando  em  pê,&  no  auge  delia,  alentada  com 
os  vitaes  Sacramentos,  íe  desfez  aquelle  antigo  comercio  de  alma, 
5c  corpo, cada  qual  para  fua  parte,rubindo  ella  a  regalarfe  noethe- 
rco  fírmamêto  cõ  feu  Eípofojé^cdefcêdo  elle  ao  horrido,  &  funeflo 
dehüfepulchrojcuja  terra  honrou  Deos,  por  muito  tempo, cõfua- 
«esprefunaes.i.  Em  Lisboa  ,  no  CoIlegiodeS.  Antãoda  Ccmi  a- 
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nhiade  íesv,iaipoz  acoroa  âtranzitoria  vida, o  Padre  ÁmadoiRe- 
beno,n3ti3ral  de  Mcijam.frio,no  Bifpadodo  Porto,  varão  de  exi- 
mia  pobreza,  íinceridade,  &candideza  de  animo,  com  que  fe  fez  "" 
refpeitado  fummamente  de  todos,  5:  amado  delRei  D*  Sebaftião, 
que  léuou  gbfto ,  foííe.  feu  Meftrede  ler,  i  efcrcuer.  "A quem  o 
Ceo  concedeo  particular  graça, para  atrahír,  &  recõcilíar  aDeos 
os  mais  deraImados,&  facinoroíos  da  Republica,  mediante  o  Sa^» 
crãmento da  Penitencia,  receitandulhesíaudaueis  medicinas  pafa 
as  mortacsenfeímidadesde  ruas  almas.Muitas  couías  obrou  odit- 
to  Rei  por  íeu  coníclho,‘em  prol  da  Coroa ,  i  emendou  outras  de 
grande íeruiçode  Deos,  que  lhe  ouucrão  ao  Padre  de  euftar  a  vida^ 
como  fe  vioyquando  certos  deíaforados  cõ  dâiíada  tenção,eííimu- 
Jadosdo  demonio,  num  caminho  eícuzo,  lhe  dauão  a  morte  tanto 
a  feu  faluO  jfenão  concorrera  a  protecção  diuina,quc  nuqua  fal  ta  aos 
feus  cm  íemelhantes  apertos.  Porque  indo  o  mais  âtreuido  já  co  a 
cfpâdafeita  lobre  o  SeruodeDeos,  appareceo  de  improtiifo  hü  beb 
Jo  Mioino,que  lhe íufpendeo  o  golpe,  julgado  de  todos  pelofeuAíi- 
jo  Guíbodio  ^  que  baixou  da  celefte  Hierarchia  ,  a  liurallo  de  tam 
manifeRo  perigo, com  que  os  maleuolos  fc  conuerterão,  &  defiíli- 
rão  de  tam  diabolico  intento.  Por  cujo  aííinaladoiauor,  não  cef- 
fou  o  S.P.  derender  sõpre  graças  ao  Clemêtiííimo,em  quanto  não 
foi  premiado  coa  coroa  de  Iuftiça,que  clle  tem  referuado  na  outra 
vida,  para  aquelles  que  o  feruem  nefta,cora  tanto  amor,5t  fidelida¬ 
de.  /.  Em  Iapão,junto  a  Nangafaqui,  o  fim  das  gloriofas  jornadas,  p  Gafpar 
em  feruíçodeDeos,&  da  Religião, do  P.Gafpar  de  Caftro, patrício  C4ro 
Bracharenfe,damefraa  Companhia  de  Iesv,que  paíTando  aeOrie- 
te  com  o  P.Sebaítião  de  Moraes, Terceiro  Bifpo  daquella  S.  Igreja, 
morto  em  Moçambique, não  defíftio  de  profeguir  fua  derrota, corn 
generofidade  Chriftaa ,  até  chegar  âdefejada  terra  de  PromiíTaõ. 
Ondeio  feruorofo  miflionario  Euangelico,  armado  com  a  lorica  dá 
Oração,&  morriao  da  Penitencia,  luétou  com  os  perigos,  §c  traba. 
lhos  arca  partida, para  poder  tríumphar  da  idolatria  infernai. E  não 
íc  enganou,  porque  (depois  de  refidir  muitos  annos  naquelles  dila¬ 
tados  Reinos, com  grande  frutto  fpiritual,  não  menor  temporal 
deíeus  naturaes,  trabalhando  fempre  incanfauelmente  por  am- 
plear  a  Fé,fazendo  em  toda  parte  conhecido ,  Sc  venerado  o  Sacrò- 
fando  nome  de  lesv)  foi  por  efta  caufa  defterrado  para  Macao,  na 
turbulenta  perfecução  do  Emperador  Day fü,  Mas  voltado  em  bre= 
ue,  tornou  com  maior  animo,  Sc  feruor  ao  íagrado  miniílcrio,  dií- 
correndo  pelos  contornos  de  Anma,&  Nangafaqui ,  em  proucito 

Kl  dos  ■ 
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dos  Chriíl:aos,or2  nas  cidades, &  lugares  populoíos,ora  oos  montes, 
&  retiros  íolitarios^eícondidos  da  períecuçáo,  já  nos  incultos  mat* 
toSjjá  nas  cauemas  da  terra, coníolando  a  buos ,  &  roborando  a  ou» 
tro5,para  não  fraquearem,oa  desfallecerem  na  Fè  á  vida  das  amea¬ 
ças  &  tormentos  ,  porque  na  verdade  o  P.Caftro,'ei'a  hum  arraial 
:(ícgando  íeu  appelHdo)  de  virtudes,  pae  dç  pobres,  amparo  de  ne- 
çejlítados,re medio  de.affíiótos, zelador  cõmom  do  bem  das  almas, 
cüiitaciuo  para  íaõs,  i  enfermos,  alegre,  5c  aíiabelpara  todos,  ami- 
go  do  trabalho,  ienemigo  dodefeanço,  muito  humilde,  pobre,  & 
niortiíicado.E  íbbre  tudo  mui  contem platiüo,  i  extático  noincru? 


ento  Sacrihcio  do  Altar, logrando  nelle  as  doçuras  daqüelle  ftauif- 
rimonedar,que  transforma  era  íi ,  a  quem  o  recebe  dignamente. 
Opprimido  pois  de  graue  doença,^  confumido  do  muito  trabalho, 
foi  leuado  de  Nangaíaqui  em  hombros  dos  Chriftãos  para  o  mat- 
to^a  fim  de  melhor  femeurado, onde  aggrauandofelhe  o  mal,aopc 
de  hua ai‘uore,rebebeo  os  ineftimaueis Sacramentos  ,  ^  rébacado 
emaítifiima  contemplação, falleceoíanótameote, para  poder  dizer 
com  a  Eípofa  dos  0^nt2iXts: Sub  vmbra  àefiderAueramfi^m^ 

J^ruãtis  efus  dulcts  gutturi  meo.  De  crer  he,  q^ue  aggradaria  muito  com 
ejles  a  Deos,o  qual  lhe  pagaria  de  contado  na  BemauenturaDÇa,0s 
trabalhos, petigos,&  rifcosda  vida,  a  q  íê  expoz milhares  de  vezes 
pela  íaude  das  almas.  Alii  foi  depofitado  o  Sã(5to  Corpo, em  caixão 
de  cedro, por  mandado  do  V.  P,  Franciíco  Pacheco, Prouincial  do 
Japão, que  nefie  tempo  eftaua  já  encarcerado  pela  Fe  ,  o  qual  não 
ceííou,  âtèlheconfiardorado,  porque oandauãobufcando  os  mi- 
nifiros  doXyrânno,  para  o  entregarem  as  fiammas ,  cm  razão  do 
copiofo  frutto,que  auia  recolhido  nocelleiroda  Igreja,  daquellas 
íerteis,&:  abundantes  íeâras.  w.  Em  Mindanao,Ilha  das  Füippinas, 
a  reípiaodecente  coroa  do  P.  Francifeo  de  Mendoça,  Portuguez, 
ío  de  também  da  Companhia  de  íesv  ,  que  depois  de  trabalhar  iofopor- 
í^ueiraente  na  conucríàõ  dos  Étnicos,  &  Sarracenos,  trazendo  in- 
bhucop.  numeraueis  ao  conhecimento  de  N.S.  Lei ,  foi  morto  as  punhala¬ 
das  em  odio  della,cora  barbara  crueldade,  w.  Em  Firando, Reino  de 
0  O  celebre  triumpho  de  dous  famofos  foldados  de  Cbnfto, 
tJÃ€íir-  loão  Guejica,  &  Damião  Ifray,  aquelle  era  Coadjutor  do  S.Mar- 
t^res,  Camillo  Conífancio  no  mmifterio  da  Pregação, em  cuja  caía  ie 

agaíalhaua,cclebrauâ,&  coDfcííaua  aos  Fieis,  i  eíle  era  Capitão  da 
Embarcação, em  que  o  d, S. Padre  andaua  delíha,  em  íiha,  vizitan* 
do,  &  cÕfeíTando  aqueííes  recentes  Chriflãcsr  &  aííi  degolados  am» 
büs  por  eíla  câufa  à  eípada, merecerão  o  prêmio  eterno,  dominan* 

do 
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db  aquclle  vartoTítiperid  Xbgunfaniapfílhd,&  h€rdeíro'  dóíangmí’ 
nolenfo  DayÍLÍil£ÍRifiaigo  capkal  de  Chriftq.  ‘  .  ^ 

.  s  íOj  i*V'U;i 
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p  famoíoÈítntfer  Luit^íÉdcí;-^ 
$  lA  dia  con  6  ídc  Yoíed^’/  '&  Bi  ^ 

Ctcfnafiehrrj  Morfô  coptempol^â^I' 
tieò  de  HerdffiB^Prifcàz  dé  Bíág'á7’^ 
^ai  feu  |jaí-rícülár  amigo"y  fibrquetiiidtí:^ 
cin  rotirana  án;  •  aSíná-Iagb  dê  Ga¬ 
liza,  ètá  ^:  PedíddêKâiíésííêdêtèBécríí^ 
Bragáál^bè  tlids'-’7^"dcnffndõ  igüaltóêriíè''^ 
cqiti  êllè  miíêtrafiJ^  tkBalIiosj  qüé  p'â- 1 
dcHa  jühtamfentê  com  otíèíhás-,déhai*  * 

3Í(f  do  ií^aelitíêb  dòflli|íÍ<5ícomo  • 

itid  êfcíètíe  ení  Íéüs^l^íãgmêhtcís’ fíural 3 1 i-’ 
Cutà  ^JüMiakfertfitnpT  afii  pq.2i  eéMeni- 
S'^'ye’niih.  'detoniUiH  Éfa^menfm  Pcuttfiíith, 
ih*Érà(Mt£  tninii  íg fah  7mhtís  gffík''S-.^xf^'> 
ti)H/fútf^eKiein,  ^cv^Ohdê  Ihê  dèu  iftèildâ''^ 
edrftà  ,  de  coibò  pfõíégüíá  a  ChrOMka  de 
Fladio  Dêxtrd',  &^.'Ma‘:simo,i  âtêofeti 
tempO ^^offereeenáoTíielogo  partedêHaj 
a  bútra  aiiia  dedicado  a  TrnâértiiiiT-' 
doBiípo  Èliberitano, depois  EbofCrtíe)  a 
qüal  lhe  tnanddu  rid  íegüifitc  ■  afíiíò  y '  co® 
hüa  notauel  Epifti-q  arida  nosdittbêFrag^, 
mentos  0*3  2. que  corneqa:  SanílijfmoTa* 
tr$,&  ImtnentjjtméPdpi  Hêionid.méfitipmé 
Sraih>irenji  ArchtepifíOpít,  %uitpranduslTbIe- 
iatiHs  SvMtatonvj  tilAium  6$mm  iüi  dHiiumi 
&  falttteftti  &  fvticiiafítn-dterfí^preeatur^ 
tf^agitafiiá^tiè  féiütit»'imSavíliffimusPMerii 
CÍr  EtHmentifJ(mttsTàpa,&í^.E  conc\ue\Va!e, 
Sdr.ftiffiiHe  Fater,  &  SanÜam  ttcunt,  Ittítpatt- 
ptfcHíum  fettaium  ¥ ide  Hum  v  ■&  viimflm:iín 
priMiiíàlerumqueldíüia^  qui  vet/antur  iníer 
lupos  iVt  oues  manfuets-i  ac  bariarortím 
tina  m  fgulaikorat  fubjacènt,  feí enteí  csmh 
fíuat  injurias^  malediflaque  à  Sarracihist  qrn^ 
füm  gtadiui  iorúm  itiipenditcérüiítèuí^  Iierum 
4ct(rtÍ0Vale.  tolet.4.  idus  Oãabní^Er^^^i* 
3[)onde  fe  eolhê  a  oídité  êftima,éc  venetar 
qíoi  em  q  feuitpfândorinWa  efte  SanAo 
Prelado,  &  o  miferaüai  eftad®,  em  qúe  fê 
achauaa  Chriftandadê,’‘»ác  ígféja  BêácbâV 
ícnfe,  por  aquêlleêrftfeíices  tempos  *  eíti 
proiiâ  do  qaé  temos  referídono  tesíto. 

A  firma  vtíica,qiíé  fe.aeha  do  noíiò  Hê- 
fonio,heêAi  húa  aoa^SOídè  S.Rofeiidoao 
leüConuetíto  de  GeHa-ífjoú'a  ém  Galiza 
(que  trazem  Fr.  Prudenciode  Sandoual, 
nos  jSiípos  de  Tuy-fol,  da*  SlD.  Mauro 
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Caífêilá^p^hiíií  de  Sapd-Iago  1,3.  , 

feita  anrtb  p^i.orídè  átida  érítre  a  de  ou¬ 
tros  Pfdàdas^.  Herus  Bucbarehfu 
ç9pus  ^ei,HpifHfams^,  Succcdepllie  pa  çelc- 
hre  cügn idade  Frirnacraii  dê'pdis  de  aígus 
anhos,  S, Gonçalo ,  êdmò diz 0 'rhèltedfí 
Lbitprândpp.  3 1.  acima  ailcgado,Fbi  A 
comem  Ewf«^  (que  hò  Águeda  jíintò  aGb- 
imbra)'  S*.  Vi^ium  Gòndtfaiuüik  y  -queití  atidiui^ 
pejl  aliquct  ofum  fiKCtfiJJê  .  Vejaieo 

que  delle  eícreue  oP.  Hieronymo  j^pman* 
deiaHiguéraihScolijs  ad  Luitpr.  pagt^ 
4Í*|..  t). Rodrigo  daCunha  na  I .p.da  hiíl,' 
dê  Brâg^á'c?kd  3 .  Gkrpaf  ^hiafei  Lbnzàda 
no  Epitqaj  d^yírd  prímamé  %racbdni^n! 
fivcce{fioiíei^àzn,^^ity'^''>^  J  ísb  -i-T 
'  .4  "■  ■  ,r  i  ■  t  b 

•  ^Nad  podemoS  âuéri^àaf  0  amio^j 
etn  qiig  padecerão  ds  iílüftifes'  èaiJaMérrefi' 
de  ©hrífto  jRobèttOjSí'^^^  çaloG^ 
os  Màisêortoânheiroíipóísmos-fákadfuaa 
vída^vqhèkih'  dutiida  pêrdcêráa  èomou«i 
tra'§  'dê ReligibfòS  Saft'â:os,  nas  tèrribeis 
írítiündáçdês  de  S.Gfi?;^ deCoímbra/ent 
cujo  Gontíènto  fe  giuardaaào  ;,f ■  por  íêr  ca4 
bêçá  da;  Cafíoríkal  Grdgtn  de  S*  Agoífe 
nHo  íiefie  Reitíoj  Ó  Liüfovelbo'  dos  Obi* 
toS  do  Mofteifo  de  S’.  Viochte' j  íè  lembrar 
deIles  n€Íle'dÍa,'íèíri  nos  dizer  o  annò,  pé¬ 
las  fegüiiítes  palauras  *  gaíbadas  ja  alg.mrí 
tanto  do'  tempo:  Nmis  MA^i.€otümetmratiit 
%ohríi',  &  Gonçdlm  C,  R.  &  eorum  quvtum. 
eii  periefut  in  mare  in.  odiu  fidei  piope  Miirr::i' 

^  ■'  ;  ■  .  r*-'  . 

c,  '  Ú  celebre  Epitaphio  aberto  em  la4 
mina  dè  bronze  ,  que  eftâ  no  clauílro  ás 
Sè  do  Porto,  he  de  Pedro  Durão,  que  lhe 
mandou  pòr  hum  feü  amigo, fica  èm  lugar 
énfiinente,  quando  Intramõs  da  Igreja  pa¬ 
ra  eüe,do  qual  fe  cplhe  faa  muita  brandü- 
ra,  èc  paZ  d"alma  ( virtudes  de  ^  o  iouiíá-. 
mos  no  texto)  diz  affi,  , 

Viuaiittiéternã.famúJus  tuusópie  Xpé 
Pctrtís  tíufandiytkwulufque  continetijh 
Perpetüum  dipúüi  merceds  virijié  per^- 
drgnusy  ^ 

Mitis ypãcificusfdityegò  fdèÚs  mmuSi  , 
K.  3  È^dp 
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Erj^o  i  í994p  >  ficandap.Çab^p. 

Cinus  cura  fu//,  tihi  lota  meniVplacepe  :  ^  no  meia  da  Igceja',  c^itándb  a 
Ob  E  MCCCXXIX  NonísMàdíj,  ^-■Ann^piiariádeNí9âHkorâí  Subtuimpi^p- 

•  (itum  confiijTínm,&c, 

Querem  dizerr  *  -■  -  -  .ConfeíroqudquandoeíliuéncftaCida- 
;Çy.Vr^  .  '  ;;  íf*99L^i^|tp  de ^^dp^poniingos  á  tarde 

O picâúfõ  Chrijlo 'VoJJoferubredrõTítí^  ia  â  Sc  ,  ouuir  cantar  èfta  piédoía  and- 

fM  nua  paraftmpre,  o  qual  dlaqm  guUade.caufandomefua  engraçada. &de- 
a%.,.  .  f  ir  r/ ^oià  tG.í|da,  grapdc  dor>$ç.computiGãp^& 
fepm t ad yàrao  dtgnijj‘  wò  ciofYemio  ^ jpqfmà  entçndp.  .eaufarà  a  toíía.  ;j3eíJoa, 

ehmó  fot  lurando ^  &  tmjicáJâ^ôrd:  .  4di  ^®aclxar  neítqTcpmenq^.  E  fetídouft^ 

ejid  xS epult.urd»Eoy  tdnto  le.fti te  conçe-i  Cgtalo:gq.tÍq  Pjpttdj  pois  p  Àutpr 
dxffmbuernapiáa ,  pas  putsfittèà»- 

-\Ci-  f,  ^  I  ;:r^  zat^a-.gvTatro  onças. ,^';que.valeni.,ae).£ÍptJa 

teu  LUldadó  ettt  jdW<illú  ,  JeyUllLo,  preíènte  trinía  rnil  r^s  ^^ocçukari^PiQ  tiP- 


J^òrreó EiMClCXXÍXp  emrdS  2Ví- 


nf;ur.' . .  ■ 

ndsjie,  Pttm» 

ab.íf.x^nrrrdnrr':;  F. '-ib, .  Jf  r:  , 

s:Gonftá  defteiEipitaphio  j  fallecer  PedrP 
Durlcr;a,7.  de  Maiojde  1291..  ( mudada  ra 
Era  de  Cefar^  em  Anno  de  Chrillo}.  fend,» 

Bifpo  defta  Sè  D. Vicente  Mendez,&Rei 
dciPartugai O.PKy niz.  ISIoj  JdpPV^hama- 
do  oEXatarioj^ke/é  confecua  iioGartoreo 
dfilaHfè"i«áíjd^ fazer  hum  Anriiuerfariod 
IQ»; d,e“Feuereiro:)i Pedro  Dmão 
tnaes  palaufas )  qm  e^ahleceó  híÍft,-Cápéll(t 
^niejla .Igreia.,<ttíqéJm^oria  fenaç  a^/t,  fdm : 
de  Qínédat  Eqpor  tfíb-não  falta xj^ueticirdiga, 
íer  clle  o  Inílitüiddr  ^  d’aquelle  taiíi;  pio, 

€otnp/antigG^Legádo,  Ique  inda-hójelo- 
grão,'os  GonCgos  defta  'Gatb.edf alj pç>r  ca-  SvEldy Lísbpa  an>ri4.‘y  6.  o  qüal  trouxe 
tarem-^dtípoisj  dc-Gonípletas  tPdPí  dias,  a  hti>m  fobrinho-.íeifeposr.kpiue  Paulo,áG6'- 
küa  andguallaajdigna  de  íer  fabida,  o  qué  gregàção,  que  íaníófá  ill-uftrou  depois  ç5 
fazeju  fó mehtóínas  Domingas, i  eíTas  quã-  íeus pios^êc -deuQtp^,eX<*f íttos.  Períeuefpu 
do  delias  fe  reza,  contra  a  expreíTa  vonta-  nella  D  Jfidoro,atè  a  de  1488.  em  qUè  foi 
de  do  defuntto.  Primeiramente  acabada  promóuido  a-celsbre  Abbadàa  de  .Álcoba- 
êfta  vitima  hora  Ganonica,  fae  da  Saçriftia  ça,  'por  renuncia  do  Cardeal D>- 'Jorge  da 
hum  Sacerdote,  com  fobrepeliz  ,  i  eftola,  Coftâ.-  Fallecèo  èm  Odiuellas  ai5n.i4g2* 
&  nas  mãos  hila  Cruz  de  prata',  q  ue  dei-  como  òohfta  do  l.dos  ingreíTos  jque  fe  có- 
Xõü  o  Legatar.io' para  ifto,ac5panhada  de  feruamo  Cartoreo  do  ditto  Conueilto  de 
duas  tochas  ádezas ;  &  chegado  â  Capella  S".  Efôy^vbi  foi.  lo."»  O.P.lftdoro  dYPortale- 
lnòr,fe  metté  detraz  do  Cabido,  que  jâ  ve  gre  foi  recebido  na\ •Congregação  annóiié^ó. 
pela  igreja  abaixo  em  Prociífaõ  ,  no  meio  Pfle  iirtuofo  Padre  foi  homein  letrãdOyfi}ne^& 
dò  qual  dizem  entoado  dous  moços  do  âegtande  telo,fuafeníetiçderafifiiíe.FeiaRo- 
Choroí  Boa gentejbõa gente,  fanei  pmttencia,  ína  po  r  alguas  cóufàtda  dotigrêgaçao-^  E  põr 
fevos  quereis  faluari  fonfe(fade,&  Comugade»  eÜe  veio  a  Igreja  de  'S,  ioão  de  %ie-ma  ’tor  a 
que  efte  mundo  he  vaidade, Logo  os  Conegos  Enxobregasjde  qué.  elle  foi  Triol  Foidepôis  D, 


r,‘i  ’ 


me.por  fua  rara  bBtPÍidade.  J'inÊiaeJlíi  Je, 
hüa  banda  a  fobrecÍitta,lÇrn.z  ,  aqué^Hmá. 
câueirá  reruiádepian.ha,com  efte  íetrqirp 
em  cir.Quito •,  invxBe  Portmnfr  yir  :pwi 


dadeijyâ  outra  hurfi .eíquüeto ,  &  4^ 

morte  u  qüal  te  nariia  mão  djr, ei  ta  Hüa  , ga¬ 
danha, com  a  letmfn  Terra^  ^  na^efquerila: 
huíii^tiridentc,  cO  aletra  i«,  Al4ti;,.Dan4o;a 
entender  ,  qüe  afli.  nájerra,  como  nq  rpaj, 
mrigúom  efcapàde;  íuas^mãos,  Epoç  p 
aqucllas  paiauras  do  Proplieta  Eíaiàsí  Pljoi 
pone domuitmi  nam  eras  m9rierisé,..x.  b 

i  d^P^TomouD.  tíidoro  Triftão.i  ou.  dq 
Portalegre  ,  a  TOPçf^.azul  no  Conuènto.de 


repetem  o  mefiuo.  E  os  moços  proftradôs 
de  joelhos ,  entoão  denouo  :  Senhor  lefu 
Chrifio  ,miferiíordia  com  piedade.  E  os  Cone¬ 
gos  legundão:a  que  refpondcm  os  moços 
yimen.  Apoz  ifto  moftra  o  Sacerdote  a  S. 
Gruz  ao  pouo,  &  recolhefe  à  Saçriftia  do 


jdbbade  de  Alcòbaçai>;&  erdde  grands  neh  da 
Ordeníi&  por  eílamerteaem  Odwdlar.^^Jogo 
for  letrada  pelos  fPus  Monges  Joleimmhenie  'a-A/~ 
cobaça  ,  ctbi  idz.  com  os'  outros  .AbJuriJes  vo 
fapiíuh.Atiíqxihi  diu .allcgado. O  dia’ cófk 
do  antigo  Kaiendarii^ 'dê  Akobaça  de 

outro 
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ontrõ  dcOíiúicllaSifóreliasbreiies  pala-h 
iirns:  NVius  Móij,d^tS>.Jfidoiius  z^.Abbat 
Aítohii-H^i  Pòr'fua  morte€ntrou  nefta  Ab-  ■ 
batí  vaD.F.  ]eãi&5qüe:Í£mpr;e  confirma  nas 
eibrittiirás  elbii:o,atèo  anno  de  pjr.^coUra 
que  ck?lnè5oli  a  Fr.  Bácuardo.  de  Britto) 
em  que  fe  acha  nella  oütra  vez  o  di  Cár- 
dcal)  que  renunciou  então  na  pelToa  de  D. 
|oroe'oe>MelIo,íeu  dorneftico;  Hüà  carta 
àndanòCííftoreodc  Alcobaça  delRei  D. 
jífeóiiielí  ritta  em  Coimbra  a, ip.dfeA^*- 
Í\ô  dp' 44^ T. -para D.lfidoro,que  começa: ■ 
I^íKtracftlT^Jftdoro,!). Abb.  de  ^Icobãça.M 
wu  Ccnf(W0>,&)neu  Èfi»ofer,&c  Affi  F.  An- 
uelo  Mflnriqueítio  Áppe«d|ceao  2.  to»  de 
feiif-AnnaesCifti  p4g..p.&í-F-iBcrnardo.  d€' 
Brittoftâ  Ghr.de  Gítiili^íf  *22.  aos  quaes 
aiuntâbds  o  Dodor  Fj-ancifco  Bran- 
dãcr,  na-Ftníidação  doRéal  Moftéirode 
Ákobâçlii':  que  eftâ  para  dar  á eftampa,  o- 
Bra  de  gfan dfe  eftudojôc.  credito  da  Ordej- 

'Ui;J  " 'Oirírn  :.L  .  -r.r- -  hr  ► 

Jt.  -  Flofeceo  o  Eremita  Pedro  Rabi-’ 
cho,em  tempo  delRei  D.  Afõlo  V.  JâzFcr 
pultádíO*no  Oratorio  de  Alferrara  (cujá 
ftttídãçâô  efcreuemos  hótitomipag.42.)r 
fefide  íê  virão  as  marauílhâs  relatadas  nò. 
texto,  quando  fe  abrio  fua  fepültura  annor 
iy57.Hua’iníbrtnação  jurídica  davida’,& 
morte  deftè  feruo  deDeos,fe  tirou  naVil-^ 
ía  de  Sètifual,por  ordêm  do  Cardeal  Dom 
Henrique,;  na  quai  teftemunhàrão  as  pef» 
foas  mais  tâlificaJas  dàquelle  pouo,que  fe 
guatdá  ho  Cartoreo  da  Serra  d’Oflra  ,  Ca¬ 
beça  da  Família  Paulifta  nefte  Reino.  Ef- 
ta  informação  fe  mandou  com  outras  à- 
Sandidade  de  Gregõrio  XlII.quaridoou- 
ue  de  a  approuar. Delia  parece  fe  aprouei- 
tou  o  famõfo  Carolo  Tapia  j  pois  no  L  de 
Religiofis  reb.verb.Monaft.  c.24.felem- 
bra  oo  noífo  Pedro  Rabicho,  &  de  outros 
Eremitas  jlfeus  contemporaneosé 

f.  Corr édo o an.  dei 5'oo. entrou  ne- 
fte  Reino  F.  João  de  Guadalupe, p*"®.  Fú- 
dador  da  Prouincia  de  S. Gabriel  em  Caf- 
tella,  varão  mui  fpiritual,  &  fcientifico, 
com  intento  de  fundat  nellé  a  Recollei- 
ção.  Refidindo  pois  tia  Corte  de  Lisboa,’ 
paliando  hum  dia  com  feu  Companheiro 
pelo  terreiro  do  Paço  ,  deu  com  elles  o 
Duqtie  de  BargaUça  D.  Jaime,  &  védoos 
defcalços  ,  &  remendados,  com  capello 
pyramidal  ,  adriiirado  da  nouidade  do  ha¬ 
bito, lhes  perguntou  :  D' onde  e}ã'),  ^ijue 
biifia"ãi'}Os  mortificados  Religiofos,rcf- 
pondefão  cora  os  olhos  íio  chão:  Stnor  fo- 


fHOs  trajles  Menoret  de  Canillití  lo  quepreteni 
'derhoí  es  Hbien,y  faluácion  de  las  almas,  para 
e^e dejfeatnús  fembrar,  y  plãtar  virtudes  en  toda, 
/J^ttfiDiíle  então  o  Duque,  q  à  tarde  efpe-. 
raua  pof  elles  em  íeupalacio  para  os  pu- 
üir.  DefpedindofejinquirirãQ  logp  os  Sâ- 
dos  Religíoíos  de  hum  page,,  quem  era, 
&  onde  moraua.  E  confiandolnes  íer  o 
Duque dé  Bãrgatiça,  ficirão  mui  conten¬ 
tes,  &  alegres,  E  aífi  jâ  não  fabião  a  hofa- 
em  que  o  auiáo  de  ir  bufcar,  entendendcí 
que  füavinda  a  Lisboa  i  fora, guiada  pelò 
Ceo.  Ágafalhouos  efte  Prihcipè,coni  fuâ 
coftumada  vrbànidade,  .&  informádòdd 
intento  fando  de  Fr.  João,  affedo  a  tanta 
aufteridade,  &  rigor,  lhe  bffereceo  Cafá, 
cm  Villa-yiçofa ,  pela  qual  lhe  beijàraô 
ambos  a  mão.  E  paliados  alguns  dias  ,  os 
íeuou  çonfigo,onde  meia  legoa  delia,  lhes 
crigici  hum  limitado  Conuento  (cõfprme, 
a  pôbreza  quaprofeíTauão)  íobre  a  antigá*^ 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  jâ 
alli  auia,entre  o  Sul,  &  o  Nafcènte,  edifi-. 
cada-por  hum  Sacerdote,  grande  íeruode 
Deos, chamado  Aluar-o  Fernandez,dec|-ué 
jà  efcreuemos  no  1.  tom.  pag,438.  Eftá 
graça,  &  fauor.,approuou,  &  confirmem 
Papa  Alexãdre  VLa  1 3. de  Maio  de  1 5:02. 
com  cuja  Cafa  fe  deu  felice  principio  neí- 
te  Reino  à  S. Prouinciada Piedade  (a  prU' 
meira  Capucha  do  V niuerfojque  delia  to¬ 
mou  o  nome.  E  achando  os  Frades  pelfj 
tempo  adiante  o  fitio  doentio, fe  cbegãrâo 
mais  para  a  Vilía  an.  1 5'47.  fazendo  o  gai¬ 
to  o  puque-D.Thêodofio  I.E  não  conten¬ 
tes  pela  mefma  caufa  com  efte, rio  de 
efeolherâo  outto,em  lugar  eminente, pro- 
ximo  aõs  muros,  lauado  dos  ventos,  com 
dilatados  Orizontes.  Aqui  logrão  os  Re- 
ligiofos  hüa  boa  cerca,  pouòada  em  parte 
de  aruores  fruttiferas,i  èm  parte  de  íilue-r 
ftres,  com  poço  no  meio  da  horta,  a  mais 
delgada,  i  excèllente  agoa  dé  todo  Alen¬ 
tejo.  A  limitada  Igreja  do  primeiro  Con- 
uentofchamadahojeS.Francifco  o  velho) 
ameaçado,  por  inhabitauelíruina,ha  g«ri- 
co  ternpo  que  le  renouou  ,  para  que  fenão 
perdeífe  a  deuoção  que  efte  pouo  lhe  tem, 
em  razão  de  fer  Cimiterio  de  muitos  cor¬ 
pos  Saiidos, cujas  almas  èftão  gozando  de 
Deos.. 

Os  Duques  daquella  Sereniílima  Caj^a, 
não  fóraeme  faõ  Padroeiros  defta,  mas  dc 
toda  Prouincia,  depois  que  a  tomou  de¬ 
baixo  de  fua  protecção,&  amparo  D.  Jai¬ 
me,  achando  por  mal  empregado  o  ternpo 
que  não  gaftaua  com.cftes  grãdes  Religio-' 
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fos,  acompahbâtloo^  femprc  nos  diuiiios 
officios, difciplinás, jejuns,  &c'ômmur)ida- 
des.  Pelo  que  lhe  Veio  a-  cohfar  tal  affei- 
çio,  &  amor,  ciue  pretendeo  corrt  muitas 

redras  deixar  ó  íoherano  eítâdo  de  Pririciji 

pejpelo  humilde  dc  Frade  deíCalçOí  E  pa^^ 
ra  ifto  ter  melhor  efíeito ,  fe  pattio  a  Ro¬ 
ma  ,  Gom  tetíçâo  doptofeífar  aSeraphioâ 
Regra  nas  mãos.doSúmoPonÜfice  ,nids 
tanto  que  fua  auíteiiGia  chegou  aos  ouui- 
dos  dclRei  t).  João  líl.  rftandou  logo  errt 
fcitakaríce,  &  derciibeíto  Comexquifitas 
diligencias,  voltou  párá  o  Reino, 'magoa¬ 
do  de  não  conreguir  tam  celeftlaí  intento. 

No  fegundo Conücntio  (cujas  ruinas  fe 
vem  tía  cercà  do  moderno  ,  feriiindolhe  a 
Igreja  dc  Ermida^a  que agofá  fé  retirão  Os 
ReligiofoSjpara  maisl.iureméíito  fe  entre¬ 
garem  à  contemplação  )  'pT.  íèpultado  o 
celeíHai  varão  F.Marcos(irmão  deFrjA- 
íonío  de  Portalegre,  de  quçrtijà  fallamos 
riq»  Zítom.pag,  323.)  por  falleccralli  a  7. 
de  Maio  dc  i  ^70/  fegundo  os  mèmoriaes 
da  Proulneia.  Seus  extaíes,  &  raptos  ad- 
miraueis ,  fe  pbdem  ver  rio  Martyrologio 
Jdinoríta  a  27.  de  Março  ,  CM  cujo  dia  o 
traz, por  lhe  ignorar  o  proprio. '  Ita  Goa-* 
zaga  de  Orig.  Scraph.  Relig.  3 .  p.  tit.  Pro* 
iiinc.Piet,pag.p43.  Daça  4.  p.  da  Chronj 
Franc.1.3  .c.7(í.  Barezzo  na  rhefma  1. 3.  c* 
yOi  W^addingo  tom.7.  aJ  an.i  yooj  §.40^ 
Purificação  na  Chronol.  Mofiaft.  Lufit.  1. 
2;c.<5.  Cunha  ria  hift.de  Braga  2.  p.  c.73. 
Ni2a  na  Chron,  da  Prou.  da  Piedade  1.  3^ 
c.y  3.AlGarapinha  no  Memorial  da  mefma 
Aluaro  LobojAi  outros^ 

>  Anotauel  VilladeViana,  foz  do 
Lima  ,  nos  deu  a  Sòr  Genebra  da  Trinda¬ 
de, filha  que  foi  dc  Domingos  Barbofa,Sé 
de  Maria  da  Rocha.  Falleceo  no  Bencdi- 
âino  Conuento  da  meímaVilla  oppina- 
da  por  Saníta  an.i  ^77 >  como  fe  acha  nos 
monumentos  de  leu  Gartoréo* 

h,  Tres  aunos  depois  foíorranzito 
da  Madre  Beatriz  Aranha  no  Dominica¬ 
no  Gonnento  de  Leiria,  patria  fua ,  cujos 
paes  calllo  os  E  ferittores  de  fiía  vida,  co¬ 
mo  íaõ  F.  João  Lopez  na  Lp*  das  Chron. 
gèraesda  Ordem  1.2.  0,37.  ácFr.Luis  de 
Sòufa  na  2.das  paítíc.deftaProu.í.Ó.Cvi  5. 

*•  O  Padre  Aínador  Rebeílo ,  paíTou 
da  vida  prGÍente,confumadoem  letras,  & 
virtudes  an.  1622. como  té  oMartyrol.da 
Comp.  h.  d.  o  qual  aíli  como, foi  meftre 


d€ÍRGÍ'D.Sebaftião,a(n  tàmbem  efereueo 
fua  vida an.  1Ó13*  que  anda  nas  .nuos  de 
todôs;  auendo  i d.que  tinha:eftampado  hu 
Sümario  de  algüas  Epiftolas  *  vindas  da 
Índia, Ac  Brazil,  ao  Prouinêiafda  Compa¬ 
nhia  defte  Reinoi  de  que  não  faila  aBibl, 
damèíma»  m 

l.  Éntreos  lümcs  de  Sandidade*  de 
qué  fe  pòde  gloriar  a  antiguidade  Bracha- 
reníé,  bem  pòde  ter  lUgar  o  Vi  Gafpar.  de 
Caftfo  da  própria  Companhia*© qual p.af- 
louàlndiaan.  i5'87.  &  delia  a  Japio  nó 
de  i(íoo.  onde  depois  de  aífiftirmaquellas 
Chriftandades  (fegüdó  hutiSj^lianhos^Ac 
fegundo  outrosí-24v)  fallecepemjAtiyeí 
reEaldé  de  Nangafáqüi  ami  <í2Í^.eom  66^: 
deidadcjAc  47.de  GòmpanhiaiAlli  he  ve-, 
íiérado  dos  Fieis  fem  feu  fepuJkhrOjAcnii-, 
merado  entre  os  Sandos  Religiofos  *.que 
naquélle  Império,  deraò  gloriofgtnente^s; 
vidas  por  Cnriftó,  pois  pela  mefma  caUfi 
pâdecèo  trabalhos,  perfeGuÇoenSRfomcs, 
deftertos  *  Ac  outras-grâues  ineãmodida- 
des*  que  lhe  cuftàfão  amefma  vida^deíe- 
jaftdo  fempre  facrificala  por  feu  amor  ena- 
abrasado  holocáuftoyO-que  Deos  não  per- 
itíittio  poríeus  incompréhènfiueis  juizoSé 
Vide  MartyroI.SoêietíbidiAlegãbeinBw 
bliòt.cjufdemnum4p<í;pagf^7í.Eufebia 
nosVaroês  illuftresiiom.  4ipagi  3  3  ZíGâr- 
dim  in  Fafckulo  Martyrum  Japon.  Rlog. 
4i.pag.117.  Acin  CataL  occiíoromino- 
dium  fidei  pag;.44.vbi;(J^<í^  j.P.Giífpat 
ée  Caílro.Lt^Jitanus  i  è  Societate  lefu,  ad  pe- 
àm  arboris  abjeãus ,  in  fnmma  remm  omium 
indigehmfpirmmjffimtjuíriyetr^^  ^ 

ftit  fvíão  tènáoS  oütía  noticia  do  Padre 
Francifeo  de  Mendoça  da  Compaahia  de 
Jesv,  por  fer  muito  moderno ,  mais  que  a 
iáreniffima  que  nos  dâ  o  P.João  Nadafida 
mefma, no  liu.  intitulado:  Annus  dierum  iU 
bijiriutti)  por  eftas  pàlauras:  P.  Frantifeus  de 
Mtndoça  Lvfit.j .i&aij  1^42.  Hiç  anno  í6ii» 
17.  Societati  adfcnpttis  ,  pcjiea  in  Min- 
danaOiVna  JnfuUramFilíppinarum 
hometanis  ad  Chfijium  redacetidit  infudaret» 
iliorim  infté^s  interceptus  efi  >  &  pet  plutA 

vulnevamuinsilus»  ^ 


a»  Com  a  prízâo  daquelle  fer  uorofií- 
fimo  obreiro  da  vinha  do  Senhor,  o  P.Ca- 
millo  Conftancio  no  principio  deJMaio, 
oadecerão  alguns  Chriftãos ,  domcfticos, 
Ac  conferuos  feus,  cujos  nomes  paíLo  os 
Autorç^  eni  filcBcio ,  attribuindo  ifto  a 


.  Settimo  de  Jííaiõ,  i  t 

pefícc  ução  rtüáar  moí  atóodai  &  furiofa;  ^  do  di  anno  çapj  I7;q  os  traz  a  27.de  Maio 
aíTi  dcucmos  muito,  ao<;  que  nosdeixàrão  com  os  antigos  nomes  de  Japão.  E  mais 
cin  íeus  cfcrittos  os  iiluílres  feitos  dsquel-  claro  que  todos  o  P.Cardiin  noCatal.alIe- 
Ics  dous  japoés ,  companheiros  fcüs  no  gado  pag. 27-0  qual  fcz  exquijíitas  diligc-^ 
certame,  ]oão,&  Damião  an.i<Í22.Refe-  cias  nos  annaes  daquelic Império, por  def- 
rem.  o  fncceíro,rciri  exprindrem  os  nomes,  cubrir  quanto  aüia  nefta  matéria  ,  vbi  ad 
F.  jacinto  Orphanel  nâ  hift.  ECcl.daquel-  ah. 1622.  Máij  yC  loannes  Gtténi.4,  & 
la  Chrjftandadc  C.66.  A  relação  anonyma,  mUnus  Ifray  FiCamUllè  Sodeíate  lefuj  ha/pi^ 
impreffa  cm  Lisboa  a  12.  deAgofto  de  tes,jugulitthF'nándu 
1Õ23.  O  P.Garcia  Garcez  naPerfecução  ;  ^  ^  ^  " 

\  M  A  r  O  Vlíí.  .  f.;,"  ' 

\ 

-“1..  ■  ^ 

^  Sanélârem ,  a  folemòiffima  fcíla  da  Ajipançao  áè^Áppatí 
Pi  S.Migueljefclarecido  patrono  defta  antiga, &  popúloi'|^|^^.® 

|fj  Viila.*  em  cujo  íelice  dia  foi  recuperâ'da  dos  Barbâ-'gueir 

ros,  pelo  incl  jrto  Rei  D.  Afonfo  Henriejuezi  acompa^^ 

V  ^  nhado  mais  de  feu  cathoüco  zelo,  &  confiança  diüina, 

C]ue  do  nameroío  exercito  dé  Toldados, &beliicos  inftrameíitos^  co 
^ne  Te  achaua  naquella  apertada  oceafiao ,  appareceridó  oo  Geo  a 
noite  precedente  à batalha ^finaes  deroonílratiaoS  da  famofa  vitto- 
ria,qne  no  fegainte  dia  auia  de  alcançar  dos  inimigos  da  Fé.  Aruo» 
rado  então  o  Eftendarte  Real  nas  ameas  de  Teus  muros, por  tres  va-^ 
leroTos  Toldados, que  no  maior  filencio  da  noite,Tubiiãoa  elíes  com 
admirauel  ouzadia*  Aberta  a  porta  daqaelia  inexpugnauei  praça, 
com  humartello  de  ferro, que  outros  adminiftràrão  de  fora, entrou 
logo  o  S.Rei,& ajoelhado  em  terra, mãos, & olhos  no  Ceo/ezora-* 
ção  a  Deos,&  hua  breue  falia  aos  Teus ,  dizendo  em  alta  voz,  para 
que  de  todos  foííe  ouuido;  £a  <Zfalentes  Soldadas  ^  tíqmtèndes  ánj]o 
^  companheiro ^não  so para  tejiemunha  dasfazanhas^que  neHe  comenos  ohrar^ 
deSy  mas  para  exemplo  do  muito  ^que  ejlais  obrigados  a  executar  contra  os 
gos  da  igreja.  Animados  com  eftas  feruoroías  palauras  os  Chriftlos, 
inuocando  o  Patrão  de  Hefpanha,  fízerao  brauo  eftrago,  ^  carni- 
cerialaílimofa  nosMouros^auantejandoíe entre  todas  aqoella  inué-* 
ciuel  eípada,  banhada  tantas  vezes  do  Agáienoíãngue,ex€Cütan!^ 
do  ram  inauditas  proezas, que  eícurecem  as  maiscelebres,  que  pu¬ 
blica  a  trombeta  da  fama ,  ouuindoTe  por  todas  partes  deíentoados 
gritos, &  alaridos ,  acrefcentandoefte  miferauellabynnthoacon- 
fuíaõ  das  armas, &  obícoridade  da  noite ,  com  que  não  auia  quem 
Te  pudeííe  valer, &  dar  a  confelho,  ate  que  palTados  aos  fios  dos  lu¬ 
zentes  ferros, os  principaes  Mouros,  qtie  lhe  reíiíl:ião,ao  romper  da 
alua,  teue  a  duuidoTa,^  trauada  peleija  Telice  remate  em  fauor  dos 
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Chriilãos.  Porque  no  Ècmpo  que  os  inuenciaeis  Portaguezes,  enti 
compabhia  de  íeu  vidtoriofo  Rei,  meneauão  as  armas^ceuiporaes 
nas  terras  de  íua  couqtrjfta,  contra  efta  vil,  &  infame  canalha,  em 
defenia  da  liberdade  Real,  i  exaltação  da  Religião  Cacholica,  me- 
neauão  as  fpiricuacs.,  não  íomenteS.Tbeotonio  no  Moíleiro  de  S. 
Cruz  dé  Coimbrã,  cõ  feus  Conegos,  mas  tambê  S. Bernardo  no  de 
Clarauai,com  feus  Monges,  implorando  cada  qual  oglorioío  triur 
pho,q  o  S.  Rei  confeguio  de  feus  contrários,  Sc  declarados  inimigos 
de  Chrifto ,  &  vendo  ambos  com  os  olhos  do  ípiritu  ,  o  proceíío 
do  combate  ,  pouco  fauóraueraos  noíTos ,  apieííârão  as  rogatiuas 
apreces, com  maior  vehemencia,  até  que  íê  decretounoConíiílo- 
rio  diüino,  fieaíTe  ocampo ,  &a  víétoria  pelas  Armas  Catholicas. 
Paliados  24.  annos ,  veio  elRei  de  Seuilha  Albarãque  fobre  a  ditta 
Villa,  com  pdderoliííimo  exercito,  Sc  vendofe  o  magnanimo  Rei 
D.Aíonfo  íienriquez  apertado, recorreo  (comotinha  de  coftume) 
ao  Ceo ,  negociando  o  felice  defpacho  por  meio  do  Archanjo  S. 
Miguel  (de  quê  era  particular  deuoto)  Sc  íâindo  os  noíTos  ao  capo, 
animados  de  fuas  affeétuolas  palauras,  Sc  alentados  com  o  diuinilíi- 
mo  Sacramento  do  Altar, andando  o  esforçado  Rei  no  maior  eonw 
flido  da  batalha, a ppareceo  a  íèu  lado  hum  Braço  armado ,  cõ  aza 
no  coto,  que  jugaua  as  armas  deftriííiraamente  (iníignia  com  que 
ordinariamente  fe  pinta  eíle  tutelar  da  Igreja  Cacholica,  &  defen- 
íor  dopouo  Çhrhlão) fazendo  brauo  eílrago  nos  Mouros, com  que 
breuementea  duuidofa  vidoria  ficou  pelo  S.Reij&  rcconhecédoa 
ellea  tam  íbbcrano  patrocínio ,  inftituíono  Real  Moíleiro  de  AR 
Gobaça  a  Cauallaria  da  AÍa,com  particulares  Confticuiçoês, debai¬ 
xo  da  Regra  de  S. Bento,  que  perfeuerou  fómête  cm  quanto  viueo. 
Por  eftes,  &  outros  fingulares  benefícios ,  que  por  interccíTaõ  do  S. 
Archanjo,  alcançou  eíla  nobre  Villa  do  Senhor  dos  exerciros ,  lhe 
leuantou  Hermida, aonde  vai  o  Senado  delia  todos  annos  nefte  dia, 
com  folemne  Prociííaõ  ,  renderas  graças  das  aífinaladas  vidorias, 
quealli  coníeguirão  as  LufitanasArraas  dos  inimigos  da  Fè.nos  pri- 
OB.fr.  mordiosdeficefGoihido,  átfandificadoReinodePortugal.  No 
deMoriSs  CoDuento  da  Ordem  dos  Prégadoresda  mefma  Villa ,  o  fuccefio 
Vomint-  marauilhofo,&  fauor  foberano,com  que  o  Clementiííimo  íefu  quis 
SSr  cfieíèminario  de  Anjos  na  terra  em  (cus  principios.  Foi 

Mínmos.  O  cafo,que  tanto  que  chegou  deFrança  o  B.Fr.  Bernardo  de  Mor- 
lans, natural  de  hum  lugar, aífi  chamado  na  Prouincia  dt  Gaícunha, 
o  rr.efmo  foi  conftituilo  a  Obediencia  Sacriílão  deíla  Cafa,queds> 
vulgarfe  naquellepouo  íuâeílremada  virtude,  Com  que  o.s  mais 
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dobres  delle,lhe' trouxerão  logo  íeus  filhos,  não  fo  para  os  enfinar  â 
ler,i  cícreuer,masparaosinduftriar  nadoitrínaGbrillãa,  Sc  bons 
coftumes.E  aíTi  nas  horas  que  tinha  liares  do  o.^cio,  corri  tal  bene^ 
uolencia,&  amor  íe  âuia  corrt  eíiis  tenras  plantas,  quc^íegundo  pa¬ 
rece)  as  iadiípondo  para  o  anierto  Vergel  d  a  Religião. Entre  os  riia- 
is  contínuos,  &  appliCâdos  ao  íerüiço  de  Deos ,  erão  doiis  irmãosí 
que(per  deuoção  dá  Ordem)andauão  vcftidos  tio  habito  delia.  Aos 
quaes  a  Gapellâ  da  Virgem  Senhora, no  corpo  da  Igreja,  feruia  de 
cícola  cm  quelião,iercreuiao,eni  quanto  o  S.  Meftre  lhes  não  to- 
maua lição, &  contadas  niaterias.Eftes, vindo  prouidosde  (íaráj€d^ 
irjo  tlnhão  decoraidas  as  cartas,  fazião  mcza  dos  degraos  do  Altar* 
onde  alegremente  defpej  anão  o  que  trazião.  Gerto'dia eílando 
ambos  feftejando  o  almorÇOjleuantou  hum  delles  os  olhos  a  deuo* 
ta  Imagem  da  Senhora,  &  do  Infante  Iesv,que  tinha  em  Teus  bra-í 
çoSjã quem  diíícjfe  era  feruido de  algui  coufa^que  defceíTe,  Sc  todos 
comerião.  Ecomoa  diuinaMageftaJe  fe  pague  tàoto  dêcoraçnõs 
íincéros,5^  puros, honrou  tam  fanâia  fimplicidade, baixando  não  fó 
efta  vez,raas  outras  muitas, a  comer  com  elles,  voltando  erri  conti¬ 
nente  a  feu  deuido  lugar.  E  he  de  Crer, que  a  ceilra  Idade  dos  mini- 
nos,  defcubriria-a  fua  mae  o  que  paíTaua ,  para  lhes  duplicar  as  ra* 
çoês,pois  tinhão  tam  honrado  hofpede.  Gontinuando  a  conuerfa^^ 
ção  por  alguns  diaSiderao  ao  Meftre  meuda  conta  de  tudo  j  St  cer^ 
ti  ficado  clle  do  negocio ,  derretido  o  coração  em  amores  diuinos^ 
diíTe ,  que  a  primeira  vez  que  o  S.  Minino  vkfte  â  fer  feu  hoípe- 
de,lhepropuzeíícrri,que  pois  goftauáde  íeusalmorços,  razão  feriai 
que  também  lhes  d  éííe,  fequer  humdia  ,  de  merendarem  cafa  de 
feu  pae,Sc  com  feu  beneplácito  leuarião  a  Fr.Bernardo,  que  o  defe-s- 
jaua  muito.  Ficàtão  elles  cheos  ds  prazer,  Sc  alegria  com  o  confe-^ 
lho,ignorando(como  crianças)  a  traça  fanóta  do  Meftre.  Ghegâda 
a  fegunda  feira  antes  da  Afeenfao ,  acodirão  ambos  a  feu  coftuma^ 
do  exercício, não  faltou  o  diuino  hofpede  às  mefmàs  horas ,  nem  el¬ 
les  feefquecérãoda  juftifieada  propofta.Reípondeolhes  obello  ín- 
fance,quc  era  contente, &  q  feria  dalli  a  tres  dias.Recebeò  a  noua  o 
ditofo  Meftre  com eftranhoaluoroço, entendendo  como  varão  ípi- 
ritual,&  fan<^Ojqual  auia  de  fer  o  banquete  ,  Sc  aftí  trattou  logo  de 
preuenirfe  de  vefte  nupcial  para  aquella  fagradà  Meza  j  &  ainda 
que  o  dezerjo  da  Religião ,  he  hurn  perpetuo  apparelho  para  a  da 
gloria.xom  tudo, a  vitima  horahefempre  de  notauel  confuíaò 
temor  para  os  mais  pcrfeitos.Tal  foi  o  cuidado,  &  diligenciade  Fr^ 
Bernardo, fobre  hüâ  vida  tam  inculpada, &  íar.<^a.«  Chegado  o  ío^ 

kmne 


V 


F.  Mí»-- 
tmho  de 
Lis  ha , 
tambevt 
Domin, 


lemne  dia  da  Arcenràõ(pi‘azo  do  foberano  cõuite)  reícriíóu  a-Mif- 
ía  para  o  tempo  cjue  os  Padres  eftiueííem  no  Refeitório,  eípeiaoclQ 
no  Altar  a  hora,  craque  o amoroío.Igsv  rubip  triumphante à  glo¬ 
ria  ,  celebrou  a  elle  cora  cíl:ranha,deuoção^&  lagrimas,fefulnd□-■ 
lhe  de  Acolytosos  iondceotes  fradinhos,  osquaés  (fegundo  tradi- 
ção)cõmungàrão  nella  de  fuas  mãoi.'  Acabado  o  Sacrifício  facro- 
lanótojaíli  comoeílaua  reüeftido  nosj paramentos  facerdotaes ,  fe 
proftrou  com  elles  dejoelhosj mãos, &  olhos  leuantados  ao  Geo,  ef- 
perando  todos  tres  a  ditofa  hora,  em  queauião  devier  charnadbsis 
vodas  eternas.  Eneftadeuota  poíbara  lhes  foi:cumpiida,adiuina 
promeíía, porque  nella  os  achou  â  Cômunidade,vindo  às  graças, a 
qual  ficon  atônita  â  vifta  deite  admirauel  expeólaculo.Tarito  que 
íorão  julgados  por  viuos,aquelles  que  eftaulo  mortosna  realidade* 
Diuulgadoo  caío,acudio  todaa  Villa  à  Igreja, vierlo  paes,& paren¬ 
tes  daquelles  SeraphinSjâc  defcubrirão  algüas  circunítancias, igno¬ 
radas  até  então  dos  Religiofosjos  quaes  com  lagrimas  de  deaoção 
derão  fepultura  a  feus  veneraueis  corpos  ,  à  íombrado  meímoSe- 
nhor,que  foi  íèruido  banquetealos  com  tanta  magnificência.  Suas 
Relíquias  íe  guardão  hojecom  grande  obfcquío,á:  acataraêto,eni 
particular  Altar, onde  recreão  aos  deuotos, que  concorrera  a  vizità- 
las  pelodiícurfo  do  anno,  ficando  no  nicho  principal ,  arailagrofa 
Imagem  do  S.Minino,a  quem  comiJs  raais,íe  faz  folerane  feita  no 
diada  Afceníaõ  ,  viíto  obrar  tameítupenda  marauilba  noutro  fe- 
melhantc.  c.  Item, no  meímo  Dominicano  Conuento ,  a  mortein- 
euitauel  do  grande  Seruo  de  Deos  Fr.Martinho  de  Lisboa,  Capel- 
lãoquefoide  bum  Bifpo  da  própria  Cidade,  o  qual  veio  nas  cõple- 
tas  da  vida  juntamente  com  elle  buícar  a  Religião.  E  poito  que  as 
forças  eitauão  jà  desbaratadas  co  a  idade, com  tudojOüuefe  nas  ma¬ 
térias  da  perfeição  Euãgelica,comorobuíto  foldado,  íobrepujando 
aos  mais  veteranos  na  mllicia  fpiritual  *  entregandoíèa  todo  gcne- 
ro  de  penitencia, &  trabalho  corporal,  para  íer  igualado  aos  primei¬ 
ros  jornaleiros  na  paga, vindo  tam  tarde  à  vinha.  Foi  para  elle  pf 
choa  de  flores,quando  o  falteou  húa  lenta  febre,  mas  íemcrecimé- 
tos,  nem  accidétesmortaesj  defortejque  promettia  dilatada  doen¬ 
ça,  PaíTado  então  â  Enfermaria,  não  trattárão  de  lhe  àcodir  cõ  fan. 
griâs,  por  ler  muito  velho,  6c  gaitado  do  trabalho,  com  que  foi  o 
mal  calando  por  dentro, até  vcfpera  da  Afceaíào,em  cujo  dia  vizi- 
tandoo  S.  Ff.Gil(corao  Medico  dos  corpos,dc  das'almas)íhediííeo 
enfermo  mui  xvionhoi^oas nouas muas ^meufPddre.E/lau  muito  con- 
tente jpor que  o  dia  de  à  menhda^ha  de fer  o  ))lnmo  de  meu  dejicrro^  &  ^imám 
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dern^u  àefcanío.  E  pòftas  então  ns  nnãos,  &  olhos  no  Ceo,nrofeí»uio: 
jà  mtãS gyai^às^os  dou^fneú  Senhòr  lefn  Chrtjio^  ^eía  alfd  mercê  que  me  fdzci^^ 
de  ine  letiarUês para  )>ós.^^ciia  de  vòjta glpno] a  êAjterifdo ^  myjleno  a  que fpnpre 
íiurpaeticutaf  deúiç^a.^^o  era  á  vô'2  de  doente, &  ménos  de 

quem  íe  fàz^iàtarn  propinquò  á  morte.  Tomoalíieo  Sànâíò  o  pul- 
íop^  diíEe  que  não  eftâua  pata tam  dépréíTa,  mas^^ogancmie  ame- 
''dicina,&:  acettou  ávirfcudèj  porque  arrianhecerido  aquelFé  feíliaal 
diaL,  pediò  dl)ô  Velho  t5  grande  inftancia  os  auxílios  da  írhmorca' 
lídàde,  hdttt  para  Viáticõ  da  jornada, outro  para  esforço  da  lufa  que 
efperaua.  E  tanto  quéòs  recebco  cô  modeííia,  &  humildade  de  S. 
preícntesós  Padres  qúe  lhos  adminiílrârão,  largou  com  eípanto  de 
todos  a  réligioía  almanos  br^os  do  Creador,o'qual  lhe  quíz  fazer 
graça  de  o  leuâr  pâTâ  fi,íio  dia  que  tanto  derejaua,  para  fer  aiiílado 
entre  feus  cfcolhidds,\fe  predéftínados.íjl.No  Cidieieienfe  Goniien- 
to  de  Cellas.tcrritôtfo  de  Coimbra, trocou  a  vida  mortal,  pela  im- 
mortaI,a  V.  M.  D.Thereza  Ráymcnda,  Abbadeíía  perpetua  defte 
cândido, &  puro  arraial  de  Virgens,  illuftníhma  pof  6ngue,&tnuT’ 
tp  mais  por  fuas  efclarècidas  virtudesj  porque  crcandore  de  minina 
na  Religião  com  feu  doce  leite,  faío  tam  conforme,  St  ajtíílada  na 
vida  Monaftica,  quede  todas  era  refpeitada ,  8c  venerada  por  San- 
<^a,  em  rázão  de  fer  norma  de  pudicicia ,  modelo  de  pobreza  ,  ef* 
pelho  de  perfeição,  i  exemplar  viuo  de  coftumes,  a  cujas  virtudes 
feruião  de  guarnição,  fua  rara  humildade ,  8c  abnegação  proprid, 
fendo  que  era  daFamilia  Porto-carreira inaquelles  tempos, hãa  dís 
mais  illuftresde  Hefpanha.  Obrigada  de  tam  heróicos  proeedimé- 
tosa  Communidadc  ,  vagando  nefte  comenos  o  cargo  Abbaciá'í, 
por  morte  da  prudente  Efpoíàde  Chrifto  ,  'Maria'Feraandez  ,  W 
acciamada  fem  difcrepancia  algua:  2c  vehdoíe  nóíle  conFíituicla,’íè 
deu  muito  mais  a  amar  com  fua  modéftia5Cândideza,  m3hífdãQ,& 
affabilidade,&  também  atemercom  rua'refórmã,obreraahcia,  vi¬ 
gilância,  St.  inteireza, atê  que  rica  de  religiofas  aeçoês,  St  lifigulareè 
virtudes, em  prolongada  velhice,  auendo  gouernadoffanftamenre 
perto  de  dez  annos,defpejouTuaalma  a  terrena  morada;pàTa  lo'grat 
da  eterna, em  companhia  das  AbbadéfTas^fahétâs  da  Ordem  ,  dei¬ 
xando  a  fuasfubditas,  muito  que  ehuejar  na  tránquillidalle  de  frii 
breue  tranzito,&  a  íuas  fucceíToras,  muita quéimícar, ha  fuauídacid 
de  feu  prudente  gouerno.Foi  dada  com  múita^  hígrírnas  ã dcpulru* 
ra  no  Capitulo, em  íuperior  lugar ,  queáfíi  o  pédião  feus  precíártí^  , 
merecimentos,  e.  Em  Lisboa,  no  Real  Gonaenco  de  S.Üoíníngós,  ^ 
o  notaucl fallecimento  do  P.M.F.  Antonio  Freire, varão  vctdáddta- 
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mente  Apoftolico,  dado  pelo  Ceo  ao  mundo,  para  bem  de  muitas 
almas, porc]ue  na  pede  géral  do  anno  1 565).  c]Uândo  não  auia  peito 
izento  de  medo,  5:  fugião  todos  a  redea  íolta  do  contagio,  cile  la¬ 
çando  fóra  o  temor,  fe  deixou  ficar  na  ditta  Cidade,  &:  Conuento, 
íazcndo a  Deos  voluntário  racrificiodavida,  íeruindo  aos  feridos 
com  eftranha  caridade,  &  com  igual  piedade  adminiftrãdo  os  Sa¬ 
cramentos  a  todos, fendo  trattado,como  Anjo  do  Ceo.No  miniíle- 
rio  do  púlpito  (que  exercitou  6o.annos)era  tam  fcruororo,que  pro- 
curaua  íempre  (como outro P.  S.  Domingos)©  remedio,  &  íaude 
das  almas. E  tam  aífeâiuoíb  na  deuoção  do  S.  Rofario,  q  faboreaua 
todos  feus  Sermoes,com  efte  guizado  da  gloria. E  por  naícer, tomar 
o  habito, profeíTar,  5c  celebrar  a  primeira  Miííà,  nas  roais  celebres 
feftas  da  Rainha  dos  Anjos,  a  amaua  terniíTiraamente.Efte  V.P.to-* 
das  vezes  qucouuiaoSanétiíIimoNoraedeíesv  ,  recebia  fua  al¬ 
ma  notauel  confolaçãojpublicãdofe  delle  fem  encarecimento,  que 
era  doce  melodia  em  fua  boca,  fuaue  armonia  em  feus  ouuidos,  Se 
abundante  alegria  em  feu  coração.  E  aííi  perfuadia  efta  faníSta  de¬ 
uoção  com  grande  inftanciaao  pouo,em  todos  feus  Scrmoês.To- 
maua  por  largo  tempo  cada  noite  cinco  difciplinas,  cm  memória 
das  cinco  Chagas, nlo  de  qualquer  modo,  mas  fazendo  de  íêu  cor» 
po  tamlaílimofa  carnicería ,  que  veio  acontrahír  duros callos  nas 
efpaldaSjComo  fc  vio  depois  de  morto.  Exercitou  muitas  vezes  o  of- 
ficiodePriorem  diuerfos  Conuentos,  amparando  fempre,  &  pro¬ 
curando  o  augmento  da  Religião,  5c  de  fua  Obferuancia.  E  aííi  foi 
Vigariodella  por  tres  vezes, com  grande  exemplo,  &  melhora  dos 
fubditos*  Leuantauaíê  fempre  a  Matinas  á  meia  noite ,  &  rezaua 
primeiro  no  Dormitorio  cõ  os  Nouiços(fegundo  o  louuauel  eftyla 
da  Ordem)o  Oíhcio  de  N.Senhora.  Prègaua  todos  dias  iníalliuel- 
mente  á  imitação  de  íeu  S.  P,  5c  ainda  no  vitimo  quartel  da  idade, 
quando  paííaua  jàdos  nouenta.Entrando  pois  Maio  de  i57y.redeu 
mais  aos  rigores  das  penitencias,  pedindo  a  N.Senhor  com  grande 
inítancia,  o  leualíe  de  breue  enfermidade,  para  não  fer  molefto  a 
feus  irmãos.Cuja  petição  faio  no  Tribunal  diuino,derpachada  tan¬ 
to  á  fua  vontade ,  que  auendo  prègado  o  primeiro  Sabbado  na  Ca- 
pella  do  Rofario  áMiiTa  d'Alua,prcfente  gtande  concurfo  dc  gente, 
que  fempre  acodia  à  fama  de  feus  Sermões,  lhe  deu  hum  accideote 
mortal, que  o  rendeo  â  cama,  5:  trasladou  á  Bemauenturança  den¬ 
tro  em  tres  dias,  tam  bem  reputado  de  todos,  que  foi  innameraucf 
o  pouo,qveio  a  recrearíè  coa  alegre  vifiadaquelle  reco,&  penitête 
cadauer,kuaDdo  habito,  vnb  as,  5c  cabellos  do  circillo  por  rcliquias. 

/.Em 
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Êm  AlatiCjiier,  no  Conuenco  dos  Frades  Menores,  acabou  a  car  Ft.Piã^ 
reira  temporal  fandamentej  o  muito  Keiigioío  P.  Fr.Francifco  de 
Rio- Maior, que  depois dc  profeííar  aquiaSeraphica  Regra  ,  &an-  ior  Mcné 
dar  mortificado  alguns  annos  por  outros  da  Ordem,  veio  no  rema- 
te  da  vida  adeícançar  nos  braços  do  primeiro  dòmiciliOjque  o  in- 
duftriou  na  perfeição  Religio/â.  Onde  realçàtão  tanto  fuas  exem¬ 
plares  virtudes, fundadas  íòbre  a  firmiílíma  bafi  da  humildade*  que 
fendo  bufcado  de  todos, nunqua  fe  defuaneciâ ,  antes  íe  anichila- 
jua,  8c  apoucaua  eftranhamente ,  ganhando  com  iftô  os  piedoíbs 
ânimos  do  pouojàbeneuolencia  dos  Grandes, & Prelados.  O  me¬ 
lhor  do  têpo  lhe  leuaua a  contéplação,  aíhílida  de  diuinas  illdílra- 
çoês,&  internos  íentimentos,com  tanta  força,  3c  vehemeocia,  qné 
muitas  vezes  era  viftoleuantado  no  ár,  áfombra  damilagrofa  Ima¬ 
gem  de  N. Senhora  do  Capitulo, de  quem  era  particular  deuoto,  8c 
feruorofo  amante.  Mas  todos  eftes  fauores  da  Piedade  diuina,  íhe 
erão  neceííariosjpara  reparar  os  golpes  do  infernal  inimigOjque  Ihé 
fazia  viua  guerra, de  quem  alcançou  fempre  gloriofas  viáorias.  Câ 
cftes  feliccs  progreííos,lhe  acquirirão  os  homens  tal  deuoção,  quê 
muitas  vezes  era  por  força  tirado  da  cella,para  benzer  os  enfermos* 
que  dc  muito  longe  o  vinhão  bufcar ,  confeííando  depois  fer  elle  o 
principal  inftrumento  de  fua  perfeitiííima  faude,  auendo  finalmen- 
tecomifto grangeadohum  ineftimauelthezourode  fanétos mere¬ 
cimentos, repouzou  em  o  Senhor  pacificamente. i".  Em  Villa-noua 
de  Portimão, no  Conuento  dos  Piedoíbs,  o  raemoraucl  obítodeF.  nh  dJ 
Antonio  de  Silues.alumno  defta  Cidade  (cabeça  antigamente  do 
Reino doAÍgarue)Religioíb  muícíTeneiabdefublimc  perfeição, &  ftedof^ 
angélica  pureza, a  quem  Deos  (por  fua  infinita  bondade )  fez  hum 

virtudes ,  entre  as  quaes  *  reluzio  íèmpre  o  fi- 
niííimo  ouro  de  fua  caridade, como  fe  vio,  quando  efporeado  delia* 
fcoífereceoefpontaneamenteacurar ,  &  facramentar  nad.  Villa, 

Sc  na  de  Aluor  aos  feridos  da  pefte ,  que  íobreueio  a  efte  Reino  an, 
i58o*rerultândoaoSeruodeDeosdetamg!oriofa  acção*  grande 
cumulodemerecim€tos,&afeus  naturaesauantejadas  ganancias, 
aíTi  fpirituaes,Gomotemporaes,  pois  nãosô  lhes  acodia  a  toda  hora 
com  as  viandas  neceíTariaSjmas  também  com  os  fagrados  antídotos 
da  Igreja, mui  vteis,&  proueitofos  em  femelhantes  tranzes,  até  quê 
ferido  do  mefroo  mal ,  trabalhando  grandemenie  pelo  vencer,  8è 
não  podendo  por  fua  fraca  compleição,  depois  de  auer  curíado  lar-f' 
go  tépo  nefta  Vniuerfidade  do  amor  do  Proximo,  rédea  a  humani¬ 
dade, nas  mãos  da  pallida  morte, feito  amorofa  viàimadaearidadéj 
I  L  2  h.  Em 
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OP.Fe-  Em  Lanchim,ciáacle  principal  da  Chinajfe  defpedidda  vida  pre^ 

®  FeiicianodaSilua  da  Companhia  de  lesv,  digno  fud- 
Comp.  ceííor  do  P.Mattheus  Ricio  naquella erpaçofa  vinha  da  Igreja, ho¬ 
mem  de  conhecida  virtude^  &  religião,  magnânimo,  &  conftanté 
nas  imprezasdo  diuino  Ícruiço,5ínaobreruancia,&  guarda  da  Re¬ 
gra  de  S,  Ignacio,  exadiííimo.  Todas  fuas  acçoês  erão'reííftadaè 
primeiro  pelas  mãos  dos  Superiores,  aos  quaes  daua  coBta  com  eít 
tranho  íentímento  defeus  leues  defduidos,  (Sc^caíuaes  omiíío'es,íénè 
<]ue  reíplandecia  muito  fua  humildade.  Noabrazado  ^elo  das  al¬ 
mas  era  sé  limite, &  aíTi  não  trattaua  mais,  q  de  as  encaminhar  pa¬ 
ra  o  Ceo,moftrandolhes  o  verdadeiro  fcaminho  da  falüação.  Aüê- 
do  pois  gaftado  dez  annos  nefta  frúduoíã  miííâõ ,  fera  nunqüa  Ihé 
chegar  a  coroa  do  roartyrio,motiuo  principal,  que  o  leuou  de  Por¬ 
tugal  á  China, adoeceo  grauemente,  ôc  não  parando  o  mál  com  os 
remedios  vários, que  todos  lhe  traziao  para  ter  faudejfòltoü  o  brió- 
fo  rpiritu  com  grande  faudade  dos  Chriftãos,  que  por  mciodoSan- 
éto  Baptiímo  regenerara  em  Chrifto,  chorando  todos  à  porfia  íuã 
auíencia, referindo  (como  he  coílume)  dòs  Chins,  cóm  trifiies,  5c 
roucas  vozes, os  trabalhos  grandes  que  aüia  padecido  por  elles,  ena 
tam  prolongada,  &  perigofa  viagem,  fcm  mais  Intereííe,  que  o  bem 
de  fuas  almas. E  por  iíío  fízerãoos  gaftos  do  enterro, como  filhos  de 
fua  Doétrina.Sepultadofóra  dos  muros, paííados  dous  annos, cinco 
Mandarins, inimigos  públicos  dos  Chriftãos,  abrirão  o  caixão,  em 
que  jazia  feu  incorrupto  corpo, para  o  defacataremj  neftecomenos 
fe  toldou  o  Ceo,  ouuindoíe  tam  medonhos  trouoês ,  que  temendo 
elles  o  caftigode  fua  ouradia,o  fecharão  apreííadameníe,  com  que 
logo  tornou  a  ferenar.  E  querendo  os  Padres  trasladallo  para  Ma- 
cao, a  cabo  de  1 8.  annos, que  eftaoa  alli  fepultado,  achòufe  o  ditto 
caixão  enlaçado  de  rota  verde,  cuja  raiz  tinha  dentro,  o  que  fe  te- 
ue  a  milagrejSt  puxado  para  fóra, rebentou  debaixo  hum  torno  de 
chryftalina  agoa,era  que  lauando  certo  Chriftão  húa  perna,  q  auia 
muitos  annos  tinha  tolhida,  faroii  de  imptouiío,  cujo S.  Corpo 
não  quizerão  os  naturaes  largar,  pelo  grande  conceito  qtinhãode 
sòreuk  fua  Apoftolica  vida ,  &  do  bom  lugar  que  logra  na  gloria,  i.  Neftd 
^h^v^Frã  no  autorizado  Mofteiro  da  Conceição  de  Beja,  o  faliecimen- 
íiícun^.  to  de  Sòr  Guiomarde  lesv, a  qual  andauafempretam  eleüada  nelle, 
que  de  nenhüa  coufa  da  vida  daua  fé.  Contaíè,  que  certo  dia, não 
ouuindo  tanger  a  Marinas ,  o  coftuine  fanéto  a  leuou  ao  Choro,  5C 
íem  faber  íé  erão  dittas,aírentada,coraeçou  a  entoar  ;  Zimlne  Idu 
mea  a^enes^z,  quem  as  defuntcas^mortas  ao  mundo, &  viuas  a  Deos, 
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r€Ípòtlderão:£f  os  meum  mmmuhttlaitdem  tUAm^  Sc  deílé  inodo  con» 
tinuârão  ate  ofiiD,dizendo  muitas  vezes  depois^que  não  via  qaerxt 
píalmcauacomella,  Marauiiharara !  que  tal  vez  obra  Deos,  para 
rnoílrat  quanto  íe  ferue  da  aíTiílencia  do  Choro, lugar  deputado  pa¬ 
ra  osdiiiinos  louuores.  Comefte,  &  outros Tobera nos  fáuores, Te 
defpedio  do  ícculo  a  pontual  Religiofa ,  para  gozar  na  eternidade 
do  incõmutauel  prêmio  da  gloria.  Cuja  morte  foi  mui  fentida  na- 
quella  Comunidade,  por  lhe  faltar  fogeito  Wm  betie mérito j  Sc  vir- 
tuofojqüe  com  fuas  efficazes  Oraçoés^  acodia,  8c  remediaüa  as  ne- 
ceíTidadesde  todas.  A  Nomefmodia,  era  S. Clara  d’Euoraí  termi- 
nou  a  vidâlouuauelmentea  AbbadeííaD.loantia  Manoel, de  quem  na 
fe  refere ,  que  tçndo  fechado  na  mão  a  maior  parte  dos  votos  para 
PfcIada,VÍndolhe  â  noticia,  que  pretendia  fer  outra  Religiofa  mais  caná, 
anciãa  ,  fez  coro  fuas  irmãas ,  Sc  amigas,  votaííem  nella,  dizendo, 
que  para  femelhantes  cargos  ,  fempreauiãode  preceder  annos, 
mei  ecimentos,&  que  de  ambas  eftascouías  feacbaua  mui  falta, &: 
deílituida.  Tal  era  fua  humildadcj  8c  defapego  das  honras  da  Reli¬ 
gião!  De  forte,que  quanto  mais  fe  izentaua  delias, tanto  mais  a  but 
cauão,pois  como  a  prefente  eleição  correffe  por  côta  do  Spiritu  S. 
não deíiífirão  as  vogaes.  E  faindo  Abbadefía  cò  vniuerfal  applaufo 
de  todas,  ouuefe  no  triennio  cô  tanta  fatisfação,fide!idade,  &  aug-* 
mentoda  Cafa, que  inda  hoje  fufpirão,  pela  limpeza  de  fuas  mãos 
&  fuauidadedefeugouerno,  Ecomo  fe  vio  liure  das  peníoerisdo 
ofiíiciojíe  deu  como  d^antes  á  Oração, frequência  do  Choro,  &:ob- 
feruanciados  preceitos  díuinos ,  fofiendocom  admirauel  refigna- 
ção,&  paciência, algüasadtteríidâdes  que  lhe  fobrenierão.  PaíTados 
annos,  fuccedeodiuidiremfe  as  vontades  noutra  eleição  de  Abba- 
deíía,pois  fendo  as  propoítas  duas, não  eílaua  a  Comunidade  por  al- 
gúa. E  como eífas defunioesencontrauão  a  paz  da  Religião,  pediá 
a  N.Senhor  inífantemente,vniíTe  asTreirasde  forte, que  elegefTem 
a  que  mais  cõuielTe  ao  bem  delia, &  a  feu  diuino  feruiço.  E  perfeue- 
rando  neífa  petição  alguns  dias,ouuio  hua  voz  que  lhe  diííe  :  Tu  as 
de  fer^hhdàefjaX  elía  tc^^\\zo\x'.Senhõr^naohe  ijjo  o  que  ))9Spe(^o,poÍ5fôu  a 
matsmutil  defla  Comunidade  a  que  menos  vos  fruo.  Mas  fe  afji  opermítn^ 

rís^non  recuje lahoYemy  frt  voltmtas  tua.  T a ngendoíe  logo  a  Capitulo^ 
íãio  a  S.Velha eleita  fegunda  vez,  fem  ninguém  o  imaginar,  nem 
cila  0  preCeoder.Nefte  triennio procedeo  como  no  paííado.até  que 
no  fim  do  vitimo  ánno,ouuio  outra  voz  de  madrugada,  que  lhe 
zia;  LeHAntate^{^  confcjjate  hoje  porque  breuemente  as  de  morrer. ptllo  elíá 
aíTi,  &  quando  veio  à  tarde ,  foi  íakeada  de  hum  terribel  accident© 
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1 A^iolo^iúTjufitam, 
de  apoplexia, Sidurando  com  elia  alguns  dias/azendo  nelles  feruo- 
roíos  aótos  de  contrição,  &  amor  de  Dcos,  dando  reuerentes  ofcu- 
los  a  hüa  Cruz  que  tinha  nas  mãos ,  entre  as  fentidas  lagrimas  dé 
ruasirmãasi&  deuotas  oraçoes,que  repetião  as  Religioras  ,  fçiífua 
pura  alma,  íolta  das  prizoês  que  a  detinhao ,  para  caminhar-  mais: 
ligeira  à  celeíle  Hierufalem,  cidade  íoberana, morada  dé  pâZ,izêtà 
de  todo  mal ,  &  abundante  de  todo  bem.  Por  fua  mprtéxíiçóu  o 
corpo  mui  deuoto,  dccompoílojoroítro  venerauel,  &  feretio,  em 
quanto  fe  celebrou  com  toda  folemnidade  o  Oíício  da  Sepultüía, 
que  fe  lhe  deu  com  fúnebres  cantos, amargas  lagrimas,  entre  as 
AbbadeíTas  defta  Gafa.  m.  Em  Iapão,as  refplandecentesgUírnaluas 
de  dous  illuftres  ConfeíTores  de  Chrifto,  Miguel ,&  Paulo,  que  âm- 
bos  com  valor,  &  fortaleza  confiante  jdefcabeçadoSjConfeguirão 
íeus  gloriofos  tropheos  nefte  dia,  mas  em  diueríbs  annos,  &  cida¬ 
des, aquelle  em  Yíafai,  efteem  Vomura,  fertilizadas  hüa  ,  &  outra 
com  o  íàngue  de  tantos  Martyres,  quantos  neUas  renderão  as  vidas 
por  Chriílo,  deixando  aos  Gentios  admirados,  aos  Tyrannos  con- 
fufoSjâc  aos  Chriftãos animados*  &  roborados  na  S.  Fè  Catholica^ 

,  CommentdvioííoVllUe  Maiô^ 


FOI  o  Archanjo  S. Miguel, conhecí^ 
do  sêpre  dosPortuguezeSspor  An¬ 
jo  Cuftodio  dcfte  Reino  ,  depois  q 
o  inuiítiífimo  Rei  D.  Afonfo  Hen- 
riquez  ,  venceo  com  íeu  patrocínio  a  Al- 
baraque,Rei  deSeuilha ,  nos  campos  de 
Sanófearem.E  por  iíío  lhe  eregio  fumptuo» 
fas  Capellas  ,  afsi  na  Igreja  d’Alcaçoua  da 
dittaVilla, como  nos  Moííciros  de  S.  Cruz 
de  Coimbra,  &  S. Maria  de  Alcobaça,  cô- 
lagrandolhe  também  feus  fucceíTores  ,  as 
Reaes  de  feusPaços,como  fe  vè  na  de  Co¬ 
imbra ,  q  agora  he  a  Capella  da  Vniueríi- 
dade.  E  na  que  elRei  D.Dyniz  fez  nos  de 
Alcaçoua  do  Caftcllo  de  Lisboa, &  na  dos 
Paços  d’Euora, todas  deíie  Orago.Tãbem 
eÍRei  D.João  II.  mandou  pintar  nü  Altar 
do  Cruzeiro  de  S.Francifco  da  mefma  Ci¬ 
dade, a  Imagem  do  d.  Archanjo, com  efcu- 
do  embraçado,  &  nelleas  Quinas  Reaes. 
I  clRei  D,  Manoel  ordenou  ,  que  fe  can- 
taíTe  no  Mofteiro  da  Batalha  todos  os  dias 
hüa  cômcmoração  a  S. Miguel, como  An¬ 
jo  Cuftodio  do  Reino.  Em  cuja  Igreja  fe 
■vem  as  fuas  Balanças  efculpidas  nas  farao- 
fâs  íepulturas  do  Infante  D.Pedro  ,empre- 


Za  particular  fua,&  do  Infante  Sancfto 
Fernando  ,  por  nafcer  na  ditta  Villa  de 
Sandtarem  em  feu  dia, as  qüaes  vío  noCeo 
quando  o  mefmo  Archanjo  lhe  appareceo 
no  cárcere  ,  &  alcançou  de  Deos  liurallo 
daquella  infernal  mafmorra  ,  pata  o  íeuar 
á  liberdade  celeftial. 

Não  contentes  ds  noíTos  Reis  com  efta 
particular  veneração,  impetrárão  Breues 
da  Sè  Apoftolica.  ElRei  Dom  Manoel  do 
Papa  Leão  X. -para  le  rezar  no  3. Domin¬ 
go  de  |ulio  do  Anjo  Cuftodio  cm  todo  el- 
tc  Reino, &  fazer  geral  Prociífaõ,  coufa 
que  fenão  acha  em  algum  deHcípanha. 

I  elRci  D.João  ÍII.  do  Papa  Adriano  VI- 
para  fe  rezar  na  CapellaReal  de  S. Miguel 
nas  terças  feiras  vagas ,  com  Othcio  de  9. 
Liçoés.  Cuja  graça  anda  no  Bullar.^  2.  da 
íorre  doToínbo  fol.ípS. 

A  Ermida  que  os  naturaes  de  San  da¬ 
rem  lhe  erigirão  an.  1147.  cm  memória  de 
fer  recuperada  dos  Mouros  nefte  dia  ,  íica 
junto  aporta  do  Sol,  &:  como  tam  antiga, 
ameaçou  ruína  os  arinos  paífados.  A  cila 
vai  o  Senado  com  Prociífaõ,  onde  fe  canta 
MiíTa,  &  fe  Prega  ,  referindoíe  aos  deuo- 

tos 
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tosa  canfn  defta folemnidadc.  Demais  do 
feguinte  lerrciro,que  fe  vè  aospès  da  Ima¬ 
gem  delRei  D.Àfonío  HcnrIqueZjCm  feu 
íronteípiciojpelo  que  qualquer  coufadef- 
tas-,  quanto  mais  todasjuntas ,  eftão  mof- 
trando  fer  falfa  aquella  memória  de  Aico- 
baça  i  allegada  por  Britto,  &  Brandão;  a 
qual  diz  que  foi  conquiftada  a  ditta  Villa 
em  Março  de  1131;  &  não  em  Maio  de 
1 147.  &  outras, que  apregoâo  fer  a  d. ou  a 
7.&  não  a  8. do  d.mez,como  yemoS  íe  faz 
aqui  todos  annosi 

ElRei  7).  ^fonfó 
que  ejl At etrA  tomónaos  lou¬ 
ros  em  Ma  âe  S,  J^tffttel  Bi  de 
JlrÍAíode  1147. 

K  militar  Ordem  da  Alia  ,  teue  principio 
heftá  Villa  20. annos  depois, no  de  11^7. & 
aíTento  èm  Alcobaça  ,  como  fe  vè  de  íuas 
Conftituiçoês.  A  inílgnia  dequevzauão 
feus  Canalleiros,  era  hüa  Aza  purpurea, 
perfilada  de  ouro, com  refplandecente  cir¬ 
culo  do  mefmo,  &  aíli  íe  enganou  D.Jo- 
feph  Micheli  en  cl  Teíbro  Militar  de  Ca- 
üalleriafol.3  5:.dizendo,forraaespa!auras: 
^ie  era  vna  tft>ad.a  atrafíejfttrião  dos  flores  de 
Lit  cobradas, íti  habito  blaroo,  con  vn  mote  cfue 
ditíai  ^isvtDetis.  Trattão  delia  ,  &  da 
tècuperação  de  Sandtarem,  Fr.  Bernardo 
deBrittonaChron.de  Cift.  1,3  c.ip.&l. 
y.c.i  8.&  ip.  F.  Antonio  Brandão  na  3.p. 
daMonarch.  Lufit.l.  10.  c.23.  &I.11.C. 
21.  &  F.Francifcó  Brandão  na  j-.p.  I.17. 

C. 48.  F. Angelo  Manriqiie  nos  Annaesda 
Ordem  to.z.c.p.n.z.D.Manoel  d’ Alma¬ 
da  in  Epiftol.  aduerfus  Addonem  pag.  39. 
Duarte  Nunez  do  Leão  na  Chron.delRei 

D.  Afonfo  Henriquez  foi.  39.  Pedro  de 
Marizdial.y.c.(5.  O  P.  Antonio  de  Vafe. 
Anac.2*n.7.&  1 5-. Manoel  de  Faria  no  E- 
pitome  das  hift.Portug.  3.p.c.2.  Manoel 
Seuerim  de  Faria  no  Prompt.  Spiritual 
foi.  28.  Antonio  Paes  Viegas  nos  Princí¬ 
pios  de  Portugal  1  5:.  foi.  i  (^7.  O  P.Boni- 
lacioi  Conftantino  in  Epitom.  hiftorial.SS. 
Ángelorum  cap.19.  Saiculo  12.  Brauo  na 
Benedidtina  cant.9.fol.237.  F.Francifcó 
Vaquero  en  fu  Apolog.  motiu.  34.  §.  3. 
i^nonymus  in  vita  S.  Theotonij  circa  me- 
diuín3&  outros. 

h.  O  dia  da  Afeenfaõ  para  os  mora¬ 
dores  do  Gonuento  Dominico  de  Sandta- 
rem,auiã  de  fer  mais  foiemnizado  fempre, 


deJldáiô»  i 

que  o  de  outras  feílas  de  Chrifto  ,  não  fó 
pelo  foberanò  Myllerio ,  que  nella  fe  re- 
prefenta,  mas  pelalingular  marauilha  que 
no  texto  fe  refere,  còm  que  o  acreditou 
em  feüs  princípios  o  mefmo  Senhor.  E 
pofto  qué  aja  outra  femelhante  na  Pro- 
uinciade  Aragão,  como  efcrcue  Fr.  Fran- 
cifeo  Diagõ  na  Chr.  delia  I.2.C.43.  c6  tu., 
do  diífere  em  müitas  circunftãcias,  &  não 
he  tam  prouauel,  nem  tam  autentica, como 
a  noífa.Chamauafe  o  Religiofo,  a  quem  d 
Omnipotente  fezefte  fpecial  fauor,  Fr. 
Bernardo  de  Sanâarem ,  nao  porque  háR 
ceife  nefta  Villa, que  era  France2,más  pbr 
que  floreceo  nella ,  em  innocencia  de  tof- 
tumes, columbina  fimplicidadc,&  purezâ 
virginal,  fegundoM.  Rezende  no  1.2.  da 
vida  de  S.F.Gil  foi.  37.fííí  Bemardus  de  cfuo 
vtidd  mentinne  feci  (  diz  elle  fazendo  cõpa= 
ração  cô  S.BernardoAbbade  deClaraual) 
lattgè  reülior  altéro  fuií,fed  columbina 
íitate.moriim  tr.nocentia,&  virginali  puritate, 
fton  adeó  diffmilis.  A  efte  S.  Padre, lançou  5 
habito  S.F.Gil, em  C,aragoça  de  Aragão, 
vindo  de  hum  Capitulo  gèral ,  a  primeira 
vez  que  foi  Proüincial ,  conhecendo  os 
inelfaueis  thefouros  da  graça, queDeos  ti¬ 
nha  depoíitado  em  fuaalma.  E  aíli  foi  feil 
M.de  Noüiços,em  quanto  não  chegou  a<5 
feu  ainado  Conuento  de  Sanâ:arem,coftu- 
mado  naquellaaurea  idade,  a  ter  das  por- 
tas  adentro,  femelhantes  monftros  de  fan- 
didade.  O  qual  íè  aperfeiçoou  tanto  nas 
virtudes,  que  mereceo  depois  de  íeu  tran- 
zito  (que  foi  an.  1277.  }  o  fiiblime  lugar 
que  tem  na  gloria  ,  entre  os  Sandos  Con- 
feíforesda  Ordem. O  Anno  não  fe  acha  ef- 
preífojmas  infcrefèpor  conjeduras,  por¬ 
que  como  fallecéo  depois  da  morte  de  S. 
F.  Gil  ,  que  tinha  cuidado  de  efereuer  os 
illuílres  feitos  dos  feus  ,  ficou  totalmente 
em  filen cio, lendo  digno  de  andar  eículpi- 
do  em  bronzes.  Pelo  que  affirmão  huns, 
q  fuceedeo  entre  os  annos  1240.&  izyo. 
ènganandofe  euidentemente,pois  S.F.Gil 
dormioem  o  Senhor  nodeizríy.  &  ou¬ 
tros,  cem  annos  depois  ,  equiuocados  fem 
duuida  com  Fr  Bernardo, Segundo  do  no¬ 
me  ,  qüe  floreceo  por  aquelles  tempos  no 
mefmo  Conuento,  com  cfclarecidos  mila¬ 
gres.  O  certo  he ,  que  foi  no  fobreditto, 
como  íe  colhe  do  Sumario  autentico  ,  que 
fe  fez  na  vitima  translação  de  íuas  Relí¬ 
quias  an.  15-77.  (de  que  já  eícreuemos  a  14. 
de  [aneiro  pag.  138.)  &  das  memórias 
que  nos  deixarão  os  Meftres  F.Hierony" 
mo  de  Padiiha,F,Nicol3o  Diaz, Fr.' Jorge 
L4  Voga^ 


128  .  AaiolojioIjHptãno, 


Vogado, &  F.Simãoda  Lu7.,teftcmunhas 
por  letras, &  virtudes, af?á7  calificadas. 

O  marauilhofo  fucceíToíe  pintoü  â  fref- 
co  na  primeira  cleuação  de  fuasReliquiasj 
íohre  o  archetc  de  pedra, q  íe  embebeo  na 
groíTufa  da  parede  do  Cruzeiro, à  viíla  da 
mefma  Capclla  ,  &  olhos  de  feu  diiiino 
hofpede.  Ka  vítima  Translação  íè  collo- 
cârão  às  Reliquiâs  de  íeu  S.  Mtftre  ,  com 
as  dos  SS.  Minitios,  em  meios  corpos  de 
madeira  cftofados  ,  que  fe  conferuão  no 
Cruzeiro  eni  proprio  Altar.  E  aííi  mefmo 
o  Senhor  Iesv,do  qual  os  Religiofos  defta 
Caía,  &  naturaesdeSandtaremj  affirmâo 
que  crelce  eiiidcntemente.  Â  cabeça  do  Bi 
Bernardo  ,  fe  guarda  entre  as  innumera-^ 
ueis  Reliquiâs  da  Cafade  Bargança  ,  pela 
então  pedir  a  fenhora  D.  Catharina,  filha 
do  Infante  D.Duàrte  ,  &  mãe  do  Duque 
D.  Tbeodofio*  Vejafe  Sena  in  Chr.  Ord. 
Decadí  1240.  pag.  ^4.  Soufa  na  i.  p.  da 
Cíiron. defta  Prou.l. 2.0,3^.  &  37.  Lopez 
na  ^-.p.dâs  Chr.gèraes  l.i.  c.12.  &Í.2.C. 
31.  Bzouio  no  I.  tom.  dos  Annaes  Eccief. 
ad  an.i24f>.  Gerardo  de  Frachetol.  f.de 
vitisfratrum  c.5',Juftino  Miehoüiêfi  fup. 
Litanias  Lauretan.tom. 2.  dirc.3pl.  pag. 
di2.Marietano  FlosSand-dc  Hcfp.l.12. 
cap.^^i.Bolingem  in  Kal.Virg.  pag.227. 
Vafe. in  dercript.Lufiti  pag.jy3.  Cunha 
na  hift.de  Lisboa  2. p.c.ò^q.. Purificação  in 
ChronoI.Mon.Lufit.pag.(52.  E  finalmen- 
tc  o  Catalogo  dos  Sancftos  da  Ordem,  que 
anda  no  fim  do  Martyrologio  delia  ,  eom 
cftas  formaes  pa\ãmas\  Fr .Bernardut  in  (^on~ 
ítenlu  Sanãarenenfi  LtifttMii  injigni  miraculo 
cum  átiobus  puerutis,e^uos  literis.moribfefque  in- 
foimabat  ,  à  lefn  Cbriílo  ad  cakfle  conuiuitnn 
inuitatus ,  ipfo  facto  die  Afcenfionií  Dni  pofl 
Mijfa  celebrattonem  p/acidè  obtens  ,  mm  ei/dem 
pueris  merust  aternas  deltúas  degaftare. 

c.  Coftumado  eftá  o  ditto  Conuento 
de  Sandtarcm  a  produzir  Sanâos  do  mef¬ 
mo  nome  aos  pares,jâ  fizemos  menção  de 
dous  Martinbos,  a  20.  &  21.  de  Janeiro, 
ambos  Leigos  de  profiffaó  ,  agora  afaze¬ 
mos  de  outro  do  proprio  nome ,  Sacerdo¬ 
te,  &  não  menos  Sandtojqiie  elles,  chama¬ 
do  Fr,  Martiuho  de  Lisboa  ,  Capellão  de 
hum  Bifpo  da  mcima  Cidade,  que  ambos 
veftirão  (  coníorme  granes  Autores  )  no 
melmo  dia  o  habito  de  S.  Domingos.  O 
Bifpo  foi  D.  Sueiro  Viegas  (comodeixa- 
irios  prouado  no  i.  to.png.287. )  que  fal- 
íeceo  a  2<í.de  Janeiro  an.  123  2. E  o  Capel- 
ião  F.Martinho ,  cuja  morte  caio  em  dia 


da  Afeeníac),  cefca  do  an.1240.  De  cujas 
virtudes,  foi  o  p'"®.  pregoeiro  o  glorio- 
fo  S.  F.Gil ,  em  hüa  Epiftola  ,  que  efere- 
ueo  ao  M.Gèral  VmbertOj  cerca  dos  San¬ 
dios  da  Ordem,  da  qual  fe  aproueitârão  os 
Chroniftas  delia,  como  Fracheto  de  vitis 
fratrüm  1. 5:  .c,  3  .Leandro  de  viris  illuftrib. 
Ordd,d.pag,26i,  Maluenda  in  Annalib. 
ejufd.ío. i,ad an»i2i8.  cap.40.  Marieta 
no  Fios  SS.1.12.  c.<f6>  Caftilhonas  Chr. 
i.pJ.2m.67.Lopez  5:. p. 1.110.14.  &I.2* 
c.  31.  Soufa  na  defta  Proud.2.c.7.  &  Sena 
adan.12do.pag.  108. vbi;Z«  Conuentu  San^ 
flarenenfi  per  hac  têmpora  quidam  venerandus 
Tater  ^reguUris  vita  obferuantifjtmus ,tr.  Mar^ 
únus  dicebatur ,qui  ante  Ordinis  ingrejfumfue^ 
ratReuerendiffimiEpifcopi  Olyfftponenfi  CapeU 
lanus,  &  pojlmcdum  Çimul  cum  eodetn  Epifeopo, 
'\eligionis  mftra  habitum  fumpÇt,&  vir  euajtt 
/anãitatis  eximia,  qui  cum  adhuc  for  et  jaús  ro-* 
buíiusfui  obitus  diem  pj^dixit, 

â.  Entre  as  ilíuftres  memórias  j  que  cí 
Dodtor  Fr. Antonio  Brandão  ,  Chronifta 
raòr  defte  Reino  ,  recolheo  dos  Conüêtos 
de  fua  Ordem  ,  para  a  dilatada  obra  das 
Monarchias  Lufitanas  ,  achamos  o  Epi- 
taphio  da  veneranda  AbbadclTa  de  Celías, 
D.  Thereza  Raymonda,  a  quemo  Gonde 
D.Pedronoliuidas  Linhagens  1ir.43.dos 
Porío-earreirõSidâ  por  paes  a  D,  Reymõ 
Garcia,  Bca  D.GontinhaNunez  ,  &  por 
iímãas  a  D.  Oriona  Raymonda  ,  &  D. 
Dordia  Raymonda,  ambaS  cazadas  ,  &a 
D.  Èluíra  Raymonda,  que  foi  Monja  co¬ 
mo  ella.  Lograua a noíTa D.Thcfezajâ o 
cargo  dc  AbbadeíTa  an.  i  jod.  quando  fez 
troca  com  elRei  D.  Dyniz,  da  terça  parte 
dc  Aiieiro,que  tinha  efte  Conuento,do  tc'* 
po  de  fua  Fundadora,  pela  Villa  de  Eiras, 
que  inda  hoje  poíTue, como  fc  acha  noí.4. 
dd  mefmo  Rei,  da  Torre  do  Tombo  foi. 
64.  Rematou  a  vida  cfta  religioíâ  Prela- 
da,em  Maio  Era  135-3.  qUe  faõ  aimosde 
Chrifto  1315.  como  colhemos  do  liu.  dos 
Óbitos  do  mefmo  Conuento,  &  daqiielle 
celebre  Epitaphio,  em  verfos  leoninos,  <4 
eftauá  collocàdo  na  parede  do  Capitulo,  â 
parte  efquerda  do  Altar  dc  N.  Senhora, 
cujas  mcnclezas  referimos,  porque  nos  af- 
firmão  Religiofos  da  Ordem, que  ha  pou^- 
cos  annos  o  azulejàrão  por  cima,  como  fe 
não  forâo  mais  apraziucis  ,  &  glorioías 
eftasviuas,&  antigas  pedras, que  a  barb.r- 
ría  vai  occultando,  que  todos  os  adornos, 

caprichos  modernos,  diziaclle  fielme- 
tc  copiado^ 


Oitm'0  âcAímo, 


í  29 


^arrí.  von  fama  lacei  Tarajia  norma 
pudons^ 

Exemplar  mortsJjíC  iumulàta  jacel: 
(Jrditie  culta  futi  vtrtutum  munere  fulía 
jSofufs  lachrynns  paucis  ejl  V.  /epultei.. 
^angui7iepr(ediia,  moribus  tnclytaiiebus 
hoTieJlat  '  >  ' 

Prccfmt  Dfnmbus  his  monialibus  ipfa  mo* 
dejla. 

Ora  Paíer  N.  leüor^cjui carmina  cdrpitt 
Tlec fileat  virgo^qucclapis  iflepremit,, 
ElenfeMaij  mundo  ,  dtcefit  plena  dierü 
óanécum  [uis  Eeãor  tnhuttfibi  verum» 
Era  M.CCCUIJ. 

Querem  dizer*  ’ 

jàzsom  muitas  Ugrimds  fepuU 
iada^hereza  \/irgem^que  afama  ce¬ 
lebra  por  regra  de  pudicicta,  t  exemplo 
de  bons  coHumcsfla  Ordem  teueedr- 


Cotnpoz  fua  vidíi  o  P.  M.F.Barrhòlomeó 
Ferreira,  Qualiíicador  do  S.  OfHcio  ,  & 
por  mais  diligencia  que  fizemos  por  ella, 
náo'tÍuemos  yeniura  de  nos  chegar  à's 
mãòs,''&:  aífi  nos  aproucitamos  do  q>-iejá 
efcreiie  SenainChron.  Oírd.ad  an.iyóo. 
pag.*3Í7.  Lopezna  3.p.  das  geíraes  l.i.c. 
po.  Soufa  na  z.déftá  Prou.l.z.c.io.Cace- 
gas,& Lobo  in  m.si, 

/.  Onze  annps  depois  fuccédeo  a  mef- 
ma^dítofa  forte  áõ  P.F.Francifco  de  Rib- 
Máibr,  fobrenòme  que  lhe  reíultou  de  hü 
ignóbil  lugar  (  berço  de  íeu  nafeimento) 
no  termo  de  Sandarem.  Foi  ellejulgadt) 
na  opinião  dos'  nioradores  de  AlanqueF, 
em  íeu  tempo, pelo  Frade  Sando  daquelle 
Conuénto ,  na  fórma  da  copiofa  benção, 
que  Ihé  lançou  ó  Patriarcha  dos  pobres  .  & 
poriflTona  lifta  dos  defunttos  deílaCafa 
lemos :  ^ue  era  ttâo,  &  auido  de  todos  por  San- 
ílo.AíTi  orefereoP.M.Efperança  na  i.p. 
;da  Ghr* da Prou.de  Portug.  l.i.c.  2(5. n. 3. 


gos  honro fos  ^  ^ue  lhe  grangedrao  Çuas 
njírtudes,  Era  de  nobre ^raepao^  &* 
conhecida  por  feus  louuáUeis  procedi¬ 
mentos,  honejla  em  feus  exercícios  ^  &• 
modejia  nos  o/ficios^em  que  afjtííta»  0 
tu  j  que  les  ejlei  'perfos ,  encomenda  a 
2)eos  fua  alma,  co  a  Ora^ao  do  Tater 
“Koller ,  para  que  nao  fquefeu  nome 
fepultado  com  0  corpo  .  Weixou  efte 
mundo  em  Maio,  de  larga  idade,  ^  0 
Senhor  a  collocou  entre  feus  efcolhidos. 


e,  Foi  filho  do  Conuénto  de  S.  Do- 
Iningos  de  Bemfica,o  M,F.  Antonio  Frei- 
re,por  prefença  venerauel,  &  por  modeí- 
tia  exemplar,  bufeado  de  todos  por  fuas 
letras, &  amado  por  fuas  virtudes.  Prèga- 
ua  muitas  ve^es  a  elRei  Dom  João  III.  na 
Capella  Real ,  dc  quem  foi  Confeífor,  & 
do  Principe  D. João, íeu  filho, atè  que  fal- 
lacco  a  8. de  Maio  de  i  j/j.  Dizem  que  o 
pijífimo  Regedor  Jorge  da  Silua  (a  quem 
chamârão  nefte  Reino  o  Sette  carapuças) 
íeu  grande  amigo,  &  deuoto  particular, q 
por  efpacio  de  40.an.fe  auia  cõfeífado  c5 
elle,  honrou  fua  fepultura  com  campa,  & 
letreiro,  que  confumio  o  tempo  tanto  em 
breue  ,  pois  já  hoje  fenãò  íabe  delle  ,  nem 
do  lugar,  que  guarda  tam  rico  depofito. 


g.  Grandes  feriiiços  fizerão  a  Deosj 
&  ao  Reino,  os  Capuchos  da  Si  Prouincia 
da  Piedade ,  nas  occafioês  das  peites  que 
nelíeouue  pelos  annos  i<j66.  6p.  80.  p8. 
pp.  &  ainda  na  que  fobreueio  ao  do  Al- 
garueemode  i<54(5.  çómo  fepòdeyer  na 
ChronoLEucharift.  que  eítampou  em  Pa¬ 
ris  o  Reuerendo  P.  Fr.  Antonio  de  Serpa, 
eleito  Bifpo  de  Cochim.  E  certo  que  feria 
proceíío  largo  trattarmos  nefte  lugar  dc 
todos  âquelles  que  morrêrão  nefta  diuihà 
guerra, quando  tem  dias  particulares , per¬ 
tencendo  efte  ao  muito  feruorofo  P.F.  An¬ 
tonio  deSiIues,que  jàz  fepultado  no  alpê- 
dre  de  N.Senhora  da  Efperança  de  Porti¬ 
mão,  com  letreiro  que  aífi  o  declara, &  c5 
a  feguinte  memória  entre  os  defunttos 
deita  Cafa:  Inpefle  generali  an.i^^o.monuus 
eft  Frater  Antonius  de  SilueSy  curando  infirtrosy 
jacetin  portuuiPiusConue*>tus.  Veles  qual  ra¬ 
zão  felembrão  delle  F.  joãode  Alcarapi- 
nha  nó  memorial  deita  Prouincia  ,  que  fé 
guarda  no  archiuo  da  Cafa  de  Bargança, 
&  F.  Aíanoel  de  Niza  na  Chr.m.s.da  mef- 
ma  Prouincia  1. 3. c.  37. 

h.  O  P.  Feliciano  da  Silua  ,  pertence 
a  Oliuéira  de  Frades, lugar  pátrio  no  Bif- 
pado  de  Vifeu.  Entrou  na  Companhia  eni 
Coimbra, a  1 3. de  janeiro  de  1 5-94.  tendó 
ly.  annos  de  idade.  A  quem  dizia  com 
grande  aífeíto  o  P.  M,  Francifco  Soares 
Granatcnfe, todas  as  vezes  que  o  via:  Firim 

atrefiem 


15© 

ac'^  tfcens  lofeph  >pÍHf  acrefcenty  dando  com 
ifto  a  entender  o  grandeconceito,quede!- 
le  tinha ,  &  o  muito  que  efperaua  de  fua 
virtude.PaíTou  efteReligiofo  P.ao  Oriéte 
no  de  l(5oi.&á  Bcauéturãça  no  de 
Com  3 (5. annos  completos.  Sua  vida  efcre- 
ue  o  P.  Antonio  de  Gouuea  na  Afia  extre¬ 
ma  p.i,l.y,n.2i8.&l.d.n.8j', 

í.  Entre  as  fcintiíantcs  Eftreílas ,  que 
rerplandecerão  no  cclefte  firmamento  da 
Cõceição  deBejajtê  mui  principal  lugar, 
a  virtuofa  Sòr  Guiomar  de  Jesv  ,  que  fal- 
leceo  ann.  idoo,  íegundo  as  breues  rela¬ 
ções  ,  que  defte  Conuento  nos  enuiàrão, 
para  que  tãbem  nos  lembraíTemos  delle. 

/,  Não  refplandeceo  menos  no  abre- 
uiado  Ceo  de  S. Clara  d’Euora,  D.  Joanna 
Manoel, nafeida  era  Cafal-vafco,termo  de 


Viíeu,habitação,&morada  de  feusnobres 
paes  Antonio  de  Carualhoj&D.Brittes  de 
Mello. Na  Religião  teue  grandesMcftras, 
em  duas  irmaas  mais  velhas ,  que  forao 
mulheres  de  muito  fpiritu  ,  &  gouerno, 
chamadas  D. Felippa  de  Melloj&D.Frã- 
ciíCadeCarualho,  cujos  Elogios  (Deos 
querendo)  não  ande  ficar  de  fora.  Mor- 
reo  pois  D.  Joanna  a  8.  de  Maio  de  i<5og. 
conforme  as  relaçoens  defte  Conuento ,  q 
jâ  andão  no  liu.da  Prouinc.dos  Algarues. 

nr.  O  P.  Antonio  Cardim  no  Cata!, 
dos  Martyres  de  Japão ,  fe  lembra  nefte 
dia  de  Miguel  Danyemon  ,  &  de  Paülo 
Jambioye  ,  os  quaes  padecerão  na  cruel 
perfecução  do  turbulento  Xogünfama,  a- 
quellean.idaz.iefte  An. 162%.  realçandc» 
ambos  a  ferraofa  Igreja  de  Japão  com  íèu 
fangue. 


MAIO  IX. 


O  Real  Conuento  de  Tíiornar,a  fefta  de  S.Gregoríci 
Nazianzenojhü  dos  quatro Do(5tores  da'Igrcja  Grega* 
natural  de  Cappadoda,  que  pelía  cxcellencia  de  íua 
doâ:rina,&inteIligêcia  da  EferitEura  fagrada/oi  cba-* 
màdo  por  antonomazia  o  Theologo.  Eftudou  elíe  em 
Atheaas,eni  companhia  do  Grande  BaíilÍo/eu  fiel  amigo.E  depois 
de  exercitado  era  toda  boa  difciplina,  ôc.  virtude  heroica  ,  tendo 
aequirido  (mediante  a  pregação  Euangelica  }  para  a  igreja  Ca- 
tholica,mnumeraaeis  almas, oceupado  naadminiílração  paíloral 
da  Nazianzena,foi  trãsíerido  á  Conftãtinopoíitaaa,onde  fuílentou 
N.S.Fé,5c  confundio  a  muitos  hereges  que  a  opprimião, defenden¬ 
do  acerrimamente  contra  Macedonio, a  Igualdade  das  tres  diuinas 
Peííoas,&  a  Maternidade  da  Rainha  dos  Anjos  contra  Apollinar,  q 
Dcgaua  fer  Mãe  de  Deos.É  como  perfeueraífe  neftas  cathoíicas  ver¬ 
dades,  8c  nalceííe  d’aqui  leuantarfe  grande  poeira  ,  entre  cs  Bifpos 
d’aquellas  partes, largou  a  Prelafía  de  Conftantinopla,  Sc  voltado  à 
pacria,a  de  Nazianzo,  para  fe  dar  á  vida  contemplatiua,  Sc  mona- 
cha},  não  deixando  nunqua  a  lição  das  letras  diuinas  jCÍcrcuen- 
do  doâ:ifíímos  liuros  em  proza,&  verfo^cheios  de  muita  erudição, 
&  piedade,  nos  quaes  fe  vêgermanada  a  eloquência  ,  com  a  fanéti- 
dade.  Efte  M.  irrefragauel  da  verdade,  Sc  paftor  vigilante  do  reba¬ 
nho  catholico,  exornadode  veneraueis  cans,&  não  menos  de  inde- 
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feíTos  trabalhos,  pai  tio  pera  o  eterno  aliuio  da  gloria  ,  onde  rectí- 
beo  o  deuido  galardão  das  liberaes  mãos  do  Senhor  ,  a  cjucm  Goai 
tanto  aíred:o,íòlicitude,&  perfeuerança  jeruio  na  terra.  A  mão  di¬ 
reita,  com  <]ue  cíle  eíelarecido  lume  da  Igreja,  ercreuco  tam  admi- 
raucis  obras, trouxe  de  AÍcalon  (onde  jazia  feu  corpo  íepultado)  a 
çfte  Reino,  o  famoíoM.  do  Templo  D.  GualdimPaez  (noíío  Bra* 
charenfe)  an.  1 1 (S 8 .  cjue  alcançou  no  faque  daquclla  Cidade,  acha- 
dofe  em  lua  conquifta,com  Balduino,  Rei  de  Hierufalcm*  E  collo-^ 
cada  na  antiga  Igreja  deS.Maria  dos  Oliuaes  em Thomar(Gabeça 
então  da  Ordem  dos  Templários  em  Portugal)  fe  coníeruou  nella 
até  o  de  1535.  cm  que  o  Reuerendo  P,  Fr.  ÀntoniodeLísbòâ  ^ 

Dom  Prior  da  de  Chrifto ,  vendo  a  pouca  decencia  com  que  efta- 
ua,a  trasladou  para  o  Conuento,  mandandolhe  fazer  hum  galhar¬ 
do  Braço  de  prata  dourada,  com  tal  artificio  encaixilhada  nelle  ,  ^ 
de  hua,&  outra  parte  apparecc  a  S.Reliquia  por  vidraças. Que  pa¬ 
ra  tudo  deu  o  antigo  Reliquario ,  cm  que  fe  conferuaua ,  feito  por 
mandado delRei  D. Manoel, do  primeiro  ouro,  que  veio  de  Sofala* 

E  por  ififo os  Thomariftas  o  feftejao  todos  annos  nefte  dia,  cõ  folé- 
nes  prociííoês, obrigados  dos  milagres, que  Deos  por  cila  obra,  fal¬ 
tando  chuua ,  ou  foi  para  as  nouidades.é.  No  infigne  Mofteiro  dc 
Alcobaça  (cabeça  da  preclara  Familia  Ciftercienfe  nefte  Reino)  Ajonfo, 
chamou  Deos  para  a  felicidade  eterna  ao  Infante  D.  Pedro  Afonío, 
filho baftardo  do  Conde  D.  Henrique  (  generoío  tronco  dos  Sere- 
niífimos  Reis  de  Portugal)  o  qual  não  fez  menos  progreííos  nas  vir¬ 
tudes, que  nas  armas, porque  depois  de  fe  achar  cm  varias  oceafioés 
militares, contra  os  inimigos  daFè,  acompanhando  fempre  ao  va- 
lerofiííimo  Rei  D.  Afonfo  Henriques ,  feu  irmão  ,  cujas  vidtorioíãs 
bandeiras  íeguio,raoftrando  com  euidencia  a  geneiofidadc  de  fua 
peííoa,i  esforçodeícu  braço, foi  mandado  por  elle  a  França,  a  fim 
de  alcançar  do  Sumo  Pontífice  Innocencio  II.  mediante  o  fauor  de 
S. Bernardo,  a  inueftidura,  8c  titulo  dc  Rei,  com  que  foi  acclamado 
dos  íèusna  batalhado  Campo  de  Ourique.  E  depois  de  auertrat- 
tado  co  S.  Abbadea  importãeia  defte  negocio,  corrfdo  o  felice  def- 
pacho  por  fuas  mãos,  comdeíejode  ver  terras,  andou  a  maior 
parte  daquclle  Reino, obrando  grandes  cauâlíarias,&:  façanhas  mi- 
litares,em  credito  de  fuas  gigantadas  forças ,  vencendo  muitos  ca- 
ualleiros  de  fama,  cm  juftas,  8c  corneos  públicos,  pondo  em  admi¬ 
ração  aos  eftrangeiros,  deixando  feu  valor  nellas  im mortal  nome, 
alcançado  com  ifto  de  Luis  V III.  muitos  fauores,  entre  os  quacs  foi 
fazelo  hum  dos  doze  Pares  de  França, que  he  das  maiores  dignida- 
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des,  &  hònras  daquclía  Cobá.E  èoinOpáíIaíTè  por  GIarnuaI,índoà, 
hüas  celebres  feftàs  còm  òutíò1càuaÍIeirGS,rabèndo  quèS.Bernãri. 
do  eftâuá  indiípòfto, períaidrd  à  tõdos  o  fdííem  vizitár ,  aos  quãèl 
o  Sando  rècebeo  com  rnuiÉa  alegria,  ha  pratká  trabalhou  gran- 
dementé,  pára  qucdeixaííerhò  éxèrCiéio  da  thilicià  tèrhpoi‘aÍ,&  íèi 
guirtem  a  ípiricuàl,  íiiásCbmó  tõdos  eraõ mancebos  folteiros ,  ami^ 
gõs  dé  ganhar  honra,  &  fama  pelás  ármas,  não  dèraopèf  ora  òuíii* 
dos  a  íeus  confelhds.  O  Sandto  então  Os  brindòü  com  hüm  vàío  dê 


cerueja, bendita  pòr  elle,  &  foi  ellâ  de  tanta  cfficacia,  qüe  todos  os 
que  a  pròüárão ,  mudarão  tarde, ou  cedo  de  vida,  &  àcábârão  étn 
Religião.Chegarido  D. Pedro  a  Portiigal,  foi  niui  feílejado,&  fíe- 
cebidodeíReijfcü irmão, cõfua  coftumada  affabilidade,  ét  applam 
fo  deuidoâtaíp  generofos feitos#  E  dandolhc  èorita,eohiòidtentâ- 
üa  conquiftàr  Sanetarem,operíuadio,que  para  ter  bom  fucceíloiíc 
encomendaíTe  nas  Orações  de  S.Bernardo,  contándolhe  os  prodí¬ 
gios, dc  marauilhas,queDeosobrauâ  poreIlas“  eíRei  inflamado  lo¬ 
go  em  fua  de  uoção,  fezvòto  de  fundar  hum  fumptuoío  Moíleirò 
dá  füa  Orderii,  íc  confeguiííe  o  que  pretendia  j  dt  aífl  em  breue  íè 
vio  Senhor  daquella  inexpugnauel  praça ,  em  que  D.  Pedro  obrou 
eflrupendás  façanhas.  E  trattando  feti  irmão  de  o  ca:iàr ,  não  teue 
eífeito.  Confirmada  nefte  comcnos  aOrdemda  Cauaílaria  d’Auiz, 
foi  feito  primeiro  Meftre,  &  cabeça  delia,  com  que  fidouliare  do 
defpóforio,  Sc  obrigado  a  guardar  caftidade.  Paflados  àlguns  me- 
zes, vindo  o  noíTo  D.Pedrò  vid:oriofo,&  triumphante,  com  grande 
multidão  de  cattiuos ,  de  hua  entrada  que  fizera  em  terra  de  Mou- 
ros,&  lançado  a  dormir  de  canfado, junto  a  hQa  frefca  ribeira,  quã- 
do  no  maior  pezo  do  fonó  lhe  apparecco  S.Bernardo(que  jáentio 
era  fa!Iecido)com  hua  cogula  nas  rmos jáVc^nSíoiTor  certo, que  obede¬ 
ces  núl dgr4(^a  diuinayque  ha  tantos  annos  te  efpera^  pois  tu  a  nto  conheces, 
nem  queres feguir  tua  )>oca^ão^€U  te  obrigar  et  ao  fazer,  lancandote  ejie  meu  ha* 
bito  contra  teugofio. Qhcg^áofe  a  ellè, parece  lho  vefliacõ  tal  preíía,q 
D.Pedro  não  fe  podia  defuiar,  atè  que  entrado  do  temor  lhe  refpõ- 
dccy:Que  fe  quer , primeiro  lhe  deixajje  defpir  as  armas,  porque  nao  afjentaua  h 
c  habite  Monachal,  j obre  o  militar  deJoldado,(^  depois  faria  de  fuapejjoa 
quãtointentaua.O  mefmo  foi  defàpparacer  a  vizão,q  tornar  D.Pedro 
em  li  do  íòno ,  i  entendendo  fer  efta  â  vontade  diuina ,  renunciou 
as  dignidades,  Sc  fauftos  da  terra, &  fe  foi  com  beneplácito  deíRei, 
pedir  o  habito  ao  Mofteírode  AlcÒbaça ,  o  qual  lhe  foi  lançado, 
prelente  eíie,€ora  toda  Corte, que  nao  podia  fufpender  as  lagrimas, 
vendooinuenciuel  esforço  daquella  idade,  veftido  nufacodeburel 
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branco, cattiuando  a  própria  vontade  em  obfecjuío  da  Religião,  c5 
tanta  alegria,  &  contentamento ,  que  claradiente  íe  entendia  ler  a 
vocação  diüina,&:ceIeftial.Porque  nas  obras  de  humildade  era  tam 
pontual,  que  confundia  aos  mais  cuidadoíos  j  &  folicitos  monges, 
Era  amigo  da  pobreza ,  folgatia  de  a  íeguir,  i  experimentar  em 
íi  proprio.  Tinha  prticular  aíTedioá  Virgem  Senhora  (como  ver*- 
dadeiro  filho  do  melifíuo  Bernardo)  &  tanto  fe  inflammauana  de- 
uoçãOjSc  contemplação  dofublimèmyfierio  da  Encarnação,  ven¬ 
do  algüa  Imagem  roa,reeitando,& ouuindoa  faudaçâo  Angélica, q 
não  podia  hüas  vezes  conter  as!agrimas,&  íuípiroSi& outras  total- 
mente  cfquecido  de  fua  peíToa,  fe  rébataua  em  foberanos  extafesi 
Vellaua  quafi  todas  noites  inteiras  em  oração, St  medicação, «&quã-i 
do  fe  tangia  a  Maiinas,jà  tinha  rezado  muitas  deuoçoés  panicula- 
Tes,&  não  feapartaua  do  Choro, até  fenão  acabar  a  MiííaConucn- 
tual.  Na  abftioencía  era  inemicauel,  dado  que  lhe  cuílaua  grandífi 
íimo  trabalho, por  fer  homem  corpulento, à:  pouco  cofiumado  ao 
jejum,  mas  como  trazia  o  penfamento  em  fopear  os»3ppetÍ£es  da 
carne, de  tal  forte  fe  habituou  ao  rigor  da  abftinencía,  que  não  co¬ 
mia  no  dia  mais, que  hüa  vez,  i  eíTa  em  tam  pouca  quantidade,  qus 
andaua  caindo  de  fraqüeza,fem  terjàíèmelhançade  viuoi  E  com 
todas  eftas  afperezaSjnão  deixaua  de  fentir  em  feus  fracos  membros, 
bua  lei  da  carne, repugnante  a  do  fpiritu,  para  remedia  ck  qual  ítí 
atorraentaua  com  perpetues  ciIicios,&rigidas  dirciplinas,atê  der¬ 
ramar  íãnguejSt  rebater  a  libidinoíã  tetação.E  como  em  vcfpera  da 
Annunciaçãojlhereprefentaííe  odemoniohüa  muicerribel ,  foi  á 
Igreja,cõ  licença  do  Prelado, &  proftrado  diante  do  Altar  da  fein- 
pre  Virgem, cõ  grande  copia  de  lagrimas,  lhe  pedio  foecorro  n  ef- 
ta  apertada  hora,  &  como  perfeueraííe  em  oração  grande  parte  da 
noite, caio  por  terra  adormecido, &  no  mais  íaborolò  do  fono,  def* 
ceo  a  Senhora  do  Altar,  Òt  chegou  a  elle,  dizendo ,  que  fenão  affli- 
giíTe, porque  ella  lhe  promettia  de  não  íèntir  mais  femclhantes  iíli* 
mulos, Se  fazendolhe  nas  cóftas  o  final  da  Cruz, acordou  o  S.  Varão^ 
Scachoufe  liuredelles,íêm  jà  maisoinquietare  até  raorte.Não  quiz 
íer  de  Ordens  Sacras, por  íe  achar  indigno  de  miniftrar  Sacramen- 
tos^mas  o  que  não  obraua  por  fuas  mãos, recebia  das  alheas  ordina^ 
riamente, que  era  a  Sagrada  Euchariftia,  purificando  primeiro  com 
lagrimas, &  penitencias  fua  alma,&  com  deixar  de  comer  o  dia  an¬ 
tecedente, no  qual  perícucraua  orando  na  Igreja, até  depois  de  Vef 
peras. Praticando  certo  di^  cõ  lium  grande  amigo,  &  valido  feu  no 
icGuIo,  fobre  algus  fucceííos  das  guerras  paíTadas ,  em  que  parece 
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teue  algüa  complacência^  ou  jadtancia,  achaodoíc  dimráurdo  no 
feruor,  íè  condenou  (  coni  licença  dos  Prelados)  a  íeis  mezes  de 
perpetuo  íilencio,nos  quaes  fe  ouüia  íómente  nos  Capítulos,  dizé- 
do  a  culpa.  Oquefezocaromaisnotaáeífoi,qtíevindoelRei/eu 
irmão, nefte  intermedie  a  vizitallojcoilio  coftumtauajâ  bua,  porejue 
goftaua  muito  de  pf  atiçar  cõ  elíe ;  á  outra  pelo  naiaraí  amor,  que 
lhe  tinha, &  pelas  íãnótas  paíaufas^  com  que  oanimaua  â  perfeição, 
fabendo  por  relação  do  Ãbbade  a  gtande  raortifteação ,  a  que  fe 
auia  obrigrado,  não  cõíentio  quebrálla  por  feu  reípeito,Gontefttan- 
dofe  fómente  de  o  ver  no  Choro ,  á:  ínclinarlhe  o  Seruo  de  Deos  a 
cabeça.  Eâííi  em  pouco  mais  de  doas  annos  íobio  ao  cume  do  que 
íêpòdeaícâdçar  na  terra,  porque  cheio  de  religíoíâs  obras,  i  egré¬ 
gias  virtudes,  foi  chamado  dô  Senhor  ao  prêmio,  por  meiodehua 
leue  enfermididade,&  fentindoíé  chegado  ao  fim  da  vida, mandou 
chamar  a  eIRci,&  Com  palauras  de  grande  lèntimentOj  fe  defpedio 
dcIIe,manifeftando,  qüe  fómente  viücraaq  uelles  poucos  dias,  que 
dera  de  dizimo  a  Deos  na  Religião, rogandolhe  que  tiuelTe  fempre 
nos  olhos  aqueIl3Garâ,&  a  ennobrcccííe  com  does  temporaes,cer- 
tifícandülhe ,  que  de  todos  auia  de  alcançar  copiofa  pagâ  na  Bem- 
auenturança.  E  chegada  a  hòra  (recebido  deuotàmente  o  Corpo, 
&  Sangue  doSeríhor)  defpedindõfe  dos  Religioíos,  &  das  mais  peí^ 
íoasjquefeachaaão  prefentes^deuaalmaafeu Creador,  comeui- 
dentes  fínaes  de  predeftinação ,  deixando  o  apofento  ebeio  de  hüa 
fragrãeia  foberana  ao  tempo  queefpirou,em  teftemunho  de  quam 
grata ,  ãt  aceita  fora  fua  religiofa  alma  na  prefença  diuinâ.  r.  Na 
S.  Sede  Miranda, o  anniuerfario  de  D*ToribioLopeZ,feu  Fundador, 
5:  primeiro  Prelado,  pefiba  de  grande  talento,  prudência,  dodrina, 
exemplo, 5c  fobretüdo  de  vida  integerrima  ,  pof  cujos  dotes  da  na* 
tureza,  &  da  grâçâ ,  ò  trouxe  de  Caftella  a  efte  Reino  a  Rainha  D. 
Catharina,  feruindoíê  delle  nos  cargos  de  Eímoler,  5c  Deão  de  íua 
CapeIIa,a  quem  porefl:as,&  outras  íolidas  virtudes,  quenelle  mui¬ 
to  campeauão, era  grandemente  aceitoj  5:  não  menos  a  feu  marido 
elRei  D.IoãoIII.  queoâchoudigniííimo  da  noaaDignidade,queà 
fua inílancia,creára  o P.PauIolIí.anno  1545. Tanto  q  tomou  poííe 
delia,  vendo  que  a  Parrochia  de  S.Maria(vnica  nefte  pouo)auia  fer- 
uir  de  Cathedral,  a  reedificou  dos  fundamentos,  faindo  de  fuas  po* 
lidas  mãos ,  hum  dos  mais  perfeitos,  5c  alegres  templos  do  Reino, 
enriquecido  com  galhardos  ornamentos,  &  peças  de  valor ,  5:  aííi 
mefmo  com  o  ineftimauel  thezouro  de  Relíquias, que  alcançou  da 
dittaRainha,  cujas  alfaias  íagradas,  íê  conferuão  inda  hoje  na  Sa- 
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criftia>pára  memória  de  íuagener.oÍ3dade,&  piedade  Chriftãa.  Ni 
adminlflração  de  leu  palioral  oíficio,  íe  moítr^u  vigiíanciílinrio,  cu¬ 
ja  ardentiííimacaridade.fedeixaua  ver  no  grande  amorj  que  rinha 
aos  pobres  ^  com  os  quaes  diípendia  liberal ,  a  maior  parte  de  íuás 
rendas, porque  demais  das  efmolas  ordinárias,  ninguém  íe  chcgaui 
a  elle,  rcprefentandolhe neceííidade,que  não  íoííe  remediada,  òr- 
!  faquc  não  clotafíe,&  viuaa  que  não  amparaííe.  No  feruifo  da  Igre^ 
ja  era  incaníauel ,  acodía  a  todos  rainillcrios  Ecclefiaíticosi  comoí 
qualquer  Parrocho,  adminiftraua  os  Sacramentos  aos  faõs^  i  eofer-^ 
mos,&  prègaua  cada  dia  ao  pouoí  a  íaudanel  doétrina  Eaangelici^ 
reueftida  de  fuas  muitas  letras,  autorizada  de  Padres,  8c  paíTos  dá 
j  Efcriccura  Sagrada, em  que  era  mui  verfado.  Obra  fu  a  (entre  ontra§ 

I  magnificas,  em  vtilidade  da  Republica)  be  a  íamofa  calçada ,  que 
I  vai  da  cidade,  atê  a  barca  do  Douro,  era  que  difpendeo  confidera- 
I  uel  fazenda.  Auendo  pois  regido  oito  annos  fandaménte’ ad.  mi^ 
tra,  vindo  á  Corte  fobre  vrgentesnegoeios delia  ,  adoeceo  grade- 
mente, recebidos  então  com  grande  humildade, deüoção  oàNe^ 
<5tares  foberanos  da  S.  Madre  Igrejaj  foi  chamado  do  Senhor,  para 
ihedar  conta  dos  talentos, que  lheauia  meítido  nas  raãosi&achati- 
doos  duplicados, como  feruo  bom,&  fiel, o  mettco  de  poíTé  da  glo¬ 
ria.  Seu  corpo  foi  leuado  a  fepultar,fem  funeral  pompa'  á  Sè  de  Mi¬ 
randa,  Como  deixou  ordenado  em  feu  teílamento,  onde  foi  reCebi- 
do  com  muitas  lagrimas  de  feus  moradoresi  que  todos  tli^  èrão  áf- 
fcótos  ,  lobrigados  dos  fingdares benefícios  que  receberão’,  em 
particular  de  fuasliberaes  mãos,  i  emgéraloBifpadotoJo,  dei-í 
xando  nelle  fama  de  mui  cfmoler ,  exemplar ,  virtuoío ,  &  fanétd 
Prelado.  Em  Monte-môro  nouOjArcebifpado  de  Eao(fa,morreò 
cm  o  Senhor, M.  Diogo  Caualleiro,  naturaldefta  villa,  em  cujo  fo-^ 

;  geitOjContendião  as  virtudes,  dt .as  letras  á  porfia, porque  era  famo- 
i  ío  Theologo,&  Prégador  ApoftoUco,  grande  cfraoler,  dr  óeniteh- 
I  te>  viuia  fendo  muito  nobre^  íeni  íaufto  algum,  em  humilâes  cafaS 
defronte  do  hòfpital  ^  onde  a  toda  horacxereicaua  fuaeftremada 
i  piedade,  d:  caridade  com  os  enfermos,  fobretudo  era  a<15ífe\lte  in^ 
canfanel  na  oração,  &  meditação ,  illaílrada  com  rpiritü  propheci^ 
:  co,predizé.ndo  muitas  Gouías,qae  a  feu  tempo fe  virão  cumprid^is; 

!  Como  foi  nü  Sermão  o  defejadoNafcinientodaquelie  -incoòlidera- 
:  do  Rei, com  as  circunftancias  das  preces, &  rogatiuas,  corn  q  Deòi 
í  o  empreílcu  aosPortuguezes.E  noutrojfua  fatal  perdição  nos  ínfe- 
;  iices  campos  Africanos.  Contaíe  mais  dcfte  miniftro  Eúângelíco, 
I  que  piègando  hum  dia  na  Matriz  daquella  Vilia  ^  interrompeo  o 
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Sermão  ,  pedindo  ao  auditorio  hua  Aue  Maria,  por  hua  alma  que 
eftauaa  pique  de  perderre,&  logo  cornou  com  grande  dor, Sc  aníia^ 
que  a  não  rezaííeiTi;porque  jâ nlo  aproucitaua,  fufpeníos  os  ouuin- 
tes,  achouíe  depois  que  do  meímo  ponto,  certo  homem  deíefpera- 
do  da  íaluação,  íe  eníoreára  no  rebaideda  Villa.  Outro  dia  vendo 
cair  hua  minina, chorando elía,diííe  quando  a  leuantou  :  Callmos, 
^ue  mtrã  queàá  matoTidígna  defer  chorada  (inda  ma! j  aueís  dedar:^ntç:n^ 
dendoíe  pela  dcíbrdenada,  8c  laíciua  vida  ,  com  que  íe  portou  em 
mui  her,  com  publico  efcandalo  de  todos.  E  depois  defte  S.  Varão 
fazer  grande  frutto  nas  almas  com  feus  íermoês,  &  íandos  cònfe- 
lhos,fe  aufentou  a  íua  do  corpo  morcal ,  com  geral  fentimento  da« 
quelle  pouo,que  por  íua  exéplar  vida  oamaua  cordealmente.  e.  Na 
Enfermaria  de  Lisboa, deípejou  a  morada  terrena, Fr. Luis  de  Elna, 
Sacerdote,  8c  Pregador,  queíendo  filhodaSeraphicaProuinciade 
Catalunha  (íua  patria)  paííou  à  da  Arrabida  em  Portugal ,  por 
razão  do  admirauel  rigor, Ôcobíèruanciafingular, que  nellaíè  pro- 
feíTaua.Na  qual  viueo  perto  de  30.  annos  mui  refpeitado,  &  vene¬ 
rado  de  todos, íeruindo  alguas  vezes  de  Guardião  ,  8c  duas  de  Cuf. 
todio.t  Em  cujogouerno  era  mui  pacifico, St  íofrido,  diffimalando 
culpas,5c  chagas, q  requerião  logo  cautérios, para  fere  curadas  a  íeu 
tempo.  E  affi  coftumaua  dizer,  que  íeroelhantes  cõuías,tâi  vez  não 
tinhão  mais  remedio  que  íofrellas, quando  íe  auiaíèguir  delias  ma¬ 
ior  danno,  que  ter  em  todas  occafioês  o  arco  armado,  não  era  pru¬ 
dência,  pois  nos  coftumes  vulgares  muitas  vezes  he  necefiíario  aco¬ 
modar  com  osíubdicosjpara  os  trazer  alegres, dc  Contentes. Efta  era 
a  íuauidade  de  íèu  gouerno,  nunqua  acabar  com  vehemencia ,  8c 
rigor,o  que  podia  com  brândura,&  manfidao;  foi  raui  ícientifico 
nas  letras  íagradas,&  humanas,verradoem  linguàs,cbm  fuperiori-* 
dade  na  Grega.  Pelo  que  compoz  hum  grande  tomo  de  Sermões, 
doc5los,&. pios, para  o difcuríb  do  anno.  E  deuotiífimo  da  Empera- 
triz  do  Çeo,  Maria  Sanótiífima,  a  quem  rezaua  com  fingulardeno- 
çãojduas  vezes  no  dia,  o  íeu  Menor  OfficiOj  8c  o  da  BeDèdida,íem 
diípeníar  jâ  mais  configo  nas  graues  enfermidades ,  que  lhe  fobre- 
uieiãa.Nunqua  fe  ouuio  palaura  ociofa  em  íua  boca, íempre: era  a- 
chado  na  cella, lendo,  eíereuendo, ou  orando.  Em  íuas  detèr  mi  na¬ 
ções  era  mui  confiante, primeiro  qncíe  reíoluelíe  em  ne.géGÍos  ar- 
duos,3confelhaoaíe  deuagar, pretendendo  faber  o  voto  dé  cada  hu, 
paraíe  não  achar  depois  enganadd,mas  hua  ve^refolutôi^por  ne¬ 
nhum  caio?  tornauaiatraz,  8c  com  íumma  conftancia ,  executaua  o 
deliberado  em  íeu  animo.  Nas  enfermidades  era  mui  humilde,  8c 
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gtutoaos  que  lhe  síliílião.  E  na  vitima ,  repetindo  muitas  vezes  ô 
hymno:^«í  Mnm  Steiia^cott)  clle  na  boca,  8c  no  coração  o  ruauiíli* 
mo  nome  de  Iesv,em  fuas  fanótas  mãos  tncònrkcdou  o  fpif  itu*deixã- 
do  por  defpojos  nas  da  morte^os  corporeos  leames.^.  Em  S.  Anto* 
niode  PontedeLima,alcãçouodefejado  fím,F.Antonio  doBom^ 
barrai, cuja  vida  (por  dercuido’dos  Religiofos)  fe  ignora^  8c  confta  vauÇaptt 
íomete,que  depois  de  fer  Guardião  de  varias  Caías,  coiií  exemplar, 
iedifícatiuo  modo,  feito  companheiro  doProuincial  Fr.  Fianciíco 
do  Amparo, andando  vizitando  com  ellcjadoeced  grauemènte  nef- 
ta,&  durando  a  enfermidade  perto  de  oito  mezes^em  qiie  moftrou 
os  fubliroes  quilates  de  fua  pâcienda,os  vltimos  tres,re  lhe  fizerão 
as  extremidades  do  corpo  tam  negras, como  fe  fora  já  defunteo.  E 
trinta  dias  antes  defeu  tranzito ,  fícoü  frio  como  hua  pedra,  fem 
acçãovital,  mais  que  ado  alico,  &  liquida  fubftancia  qué  leuaua. 

Pofto  neftestermoSjchamoupeloEnferméirOyCòm  Voz  mui  efper^ 
ía,o  qual  efpantado  da  nouidadCj  lhe  perguntou:  Q^e  féerUt  I  ellc 
refpondeo  com  os  olhos  abertos*  Cí^erò  epte  'pejais  afermofura  âajueh 
U  Senhora, ejue  me  'peio  vtzjtar.  DiíTelhe  então  o  Enfermeiro:  Z^ame 
Caridade  Itcença^^íse  lhe  pergunte  o  que  querf  Tornou  o  doente:  O  que  ellâ 
quer,jd  m$  dijje.lde  Ugo  ter  com  oT i(jUar<iiao^mamfeJlmlhe,qHe tenho  hoje  dè 
fazSY  jornada^&*  hei  de  leuar  companheiro, que  ha  de  fer  dejla  Cafa.  Ditto 
ifto,ficou  como  d*antes.  O  Enfermeiro  correndo  foi  dar  recado 
ao  Guardião, o  qual  lhe  pediofegredo.  Acabadas  Matinás,fez  hua 
pratica,ponderandoo  que  odoentediíTera.Sc  affirmando  í^r  a  Vir¬ 
gem  Senhora, a  da  vizÍEa,q  quiz  fazer  efte  fauor  a  ícus  Frades. E  aíli 
jâ  que  com  efte  auizo  do  Ceo,nos  manda  Deos  aparelhar  ,  faiba- 
moslho  aggradecerjdifpondonos  todos ,  pois  nãoíãbemõsem  qudí 
de  nós  cairá  a  ditoíã  forte.  Em  tanto  vamos  aííiftir  a  noííb  irmão^ 
que  vai  caminhando  para  o  Senhor*  Nefte  tempo  fobreuêio  febre 
aF.SebaftiãojOleigo.  Edeípedindofecadahumde  Fr.  Aníoniocõ 
palauras  enternecidas,  chegando  a  el!e,  lhe  deu  hum  grande  abraço 
àizcnáo: /deuos  emhora  meugrande  amgo,  muito  vos  agradeçoo  att^  que  rne 
dejles ,  pois  leuo  tdm  hom  companheiro  j  ia  me  a  jttdd  dejjé  Ceo^  èm  quanto  naO 
farto,  Edefatado  nefte  comenos  aquelle  galhardo  ípirrtu  da  vnião 
corporea,  fecebeo  mediatamente  Fr.  Sebaftião  os  Sacramentos.  E 
no  feguintedia  pofto  em  alta  contemplação  ,  fe  foi  em  feú  alcance. 

E  de  crer  he,  que  com  tam  píacidas,  &  fuaues  mortes,  eftaràõ  eftes 
bons  Religiofos,  gozando  hoje  da  BemaLTenturançá,  para  que  fò-  a  Sítdté 
!  rãocreados.  g.  No  Dominicano  Conuento  de  Monte- mór  ò  nouo, 
i  deixou  graade  opinião  de  fua  virtude  ,  aMadreloanna  Ba  ptifta^  dotuíp, 
\  '  M  3  portâu- 
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portandoíe  vinte  annos  que  ceue  de  habito,  com  rara  hngeleza,  &: 
perfeição  marauilhoía.  Nunqua  fe  achou  çm  feus  lábios  paíaura, 
que  derdilTeíTede  íua  nobreza, ou  fe  julgaíTç  a  leue  cíFenfa  de  Deos. 
Em  todos  adfos  da  Religião  era  a  prirneira  ,  íua  obferuaacia com¬ 
petia  com  íua  humildade, íua  caridade  com  fua  rn^pfidâo,  i  cita  cd 
íua  obediência, tecendo  deftas,&  outras  marauilhpías  virçudc's,haa 
viftofaguirnalda  de  odoríferas  flores, para  o  feftiuo.diade  feus  deí- 
poforios.  Era  dcuotiflima  do  diuiniiTitop  Sacramento  do  Altar,  ao 
quai  recebendo  cora.  Angular  afiíedtode  deuoção,hua  Qmnta  feira 
de  indulgências,  por  fer  çfteo  dia  de  fua  Inftituição,  entrando  cm 
íeu  limitado  apofenrp, o diuino  manjar,  cobrou  faude  corporal  no 
mefmp  ponto, porque  andaua  atè  então  fobre  duas  mo, lotas,  ajuda-? 
da  com  grande  trabalho  de  outra  Religiofa,6ff  afli  fe  leuançou  fem 
ellasdaSagradaMeza,&  íè  foi  para  a  cella  por  ícu  pejcoraeípanto 
de  toda  Comunidade.  PaíTando  então  rija  ,  &  valente  alguns  mer 
zes,aos  9.de  Maio,pedio  com  muita inftancÍ3,A:  conhecida  hurail-ü 
dadeá  PrioreflTa^que  lhe  cnandafleadm.injftrar  QS  confortos  d  alma, 
porq  o  Príncipe  dos  Apoftolos  S.P:edro(de  quê  era  pariicular  deuo? 
tajlhe  auia  reueladaa  hora  de  feu  tranzito.  E  depois  q  os  recebeo 
com  íua  cp,ftumada  deuoçãQ,regalandoíè  breue  eípaçio,  com  asfo^ 
bemnas  Species  Sacra mentaes,  íè  defpedio  da  y ida,  alegre,  8c  cqiiT 
tente, para  na  o.utra,  fazer  companhia  ás  fan^as  V irgês  daOrdem. 

Enj  Yiana  de  Alenteja,  no  Qbferuante  Gonueptp  das  Freiras 
spi^itu  Hieronymas  ,  he  mui  celebre  a  Madre  Anna  do.  Spjritu  Sandto, 
Sanãoy  que  ^depois  de  recebida  á  face  da.  Igreja )  renunçipu  o  eípoío  tem- 
Hterotti  pgjQ  eterno.  E  por  mais  períuaçoeos ,  Sc  inftancias  apertaf 
das  que  feus  parentes  lhe  fizerao ,  nunqua  defiflio  defle  feu  íànéfo 
propofito.  E  como  veio  bufcar  a  Religião, attrahida  deíuperior  luz, 
foi  fua  vida  hum  modelo  perfeitiflimo  de  virtudes,  açredit<ida  cam 
altas  iíluftraçoês^  que  tinha  na  oração.,  Sc  profundos  aótos  de  hu¬ 
mildade,  no  maior  auge  das  Prelazias.  A  que  jnntaua  admira- 
ueis  penitencias,  Sc  abftinencias,  parque  os  jejuns  erão  continuos, 
qs cilícios  perpetuoSjSc  as  difciplinas  entre  dia,Sí  noite, triplicados, 
andando  íempre  lauada  em  íangue.Atc  que.  das,  muitas  aíperezas,^ 
rigores, íê  lhe  gèrou  hum  cancro,  de. que  fe  via  çomida,  Ôc  raida,  fo» 
portando  tara  graues.  dores,  cpm.inaudita  paeiençia,  Sc  no  flm  dz 
idade  coa  melraa,tres  annos  de  entreuada^fem  lhe  qunirem  nelles 
hum  aijOuhuo  palaura,íèm  primeiro. íerpreguntada.  No  meiodef 
tas  intoleraueis  dores ,  cõmungauacomliceoça  da  Çrclada.  todos 
osquiiize  di  as,  recebendo  íua  reÜgiofa  alma,  cQmeíle.pafto  ceief- 
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tíaí, particulares  doçuras  interiores, que  por  mais  qoeas  encobria, 
redundauao  íempre  ho  íciTihrante.  Eçont),  çfta  rara  paciência,  dc 
filencio  difpoftajQ  tran^^ito  da  cruel  mqrie.que  a  outras  peííoas  he 
formidauely&penoro  a  ell3(por  roerçé  doÇeo)foi  mui  raaue,^  trã: 
quillo.  t.  Em  S.Hieronymo  do  Matto,  t^rmo  de  Alanquer  ,  fe  par- 
tio  defta  vida  carregado  de  annos,&  méritos  gloripíps,©  irmão  Er.  lho,  Do~ 
Domingos  o  Velho ,  que  tomando  o  habito  de  Cpnuerío,  na  atio- 
kícente  idade, em  breueaprouertou  tanto  na  Orderp  ,  que  pacepia  Ordem. 
homem  incançáuel  nos  mais  pezados  ,  &  trabalhofos  rninjfterios 
deíla,  coftümado  ao  feruiçp,  ^  ma  vida,  regrado  na  boca,  ^  crat? 
to  com  exceíío.  Por  trinta  aonQ§  contínuos  exercitou  p  çargq  de 
Procurador  deftaGafa.aproueitandQ  grancjenieqte  a  fazçnda  deila, 

Sc  doólrinando  aos  criados, como  fe  fora  pae  de  todos, &  meftre  de 
cada  hum,  dotandoo  Deos  de  talpezp  ,  que  nap  ehegaua  indi  aps 
quarenta,qaandQ  jà  tinha  grangeâdo  o  appeliidp  deVelho^que  cõ- 
íeruou  toda  vídq.É  íèndo  affabel,^  bratido.  para  çqm  todos,  era  aí- 
pero  ,  &  rigoroib  para  coqíigo  ,  pois  alèm  ^P  apdar  aforrado  de 
ciliciô  perpetuamente,  açQUtauafeos  in^is  dos  djas  fem  pipdade,  íjc 
vzaua  de  roupa  fomente  nq  m^iar  aperto  do  iquerno  ,  que  alü  he 
frigidiílimo,  lera  ter  nunqua  mantp  de  íèu,  &  fe  (pbrigajdoda  Pbe- 

diencia)o  tinha,  andaua  íernpre  pelas  cama? 

dolhesde  cubertas ,  fendpafua  tam  pobre,  que  fe  cpmpuph^ 
hum  velhiííimo  colchão  ,  que  tal  ve?  empreíiaaa  aos  .companjjdr 
ros,&  dormia  nq  chão.  E  outroli  as  botas,  quapdp  ps  KÍa 
.dos, andando  defcalço,atè  que  lhas  reí^itaiãp.  A  ce|Í4  Çta  pobrjj^i.- 
ma, não  tinha  mais  nella,que  hum  dgfprpadq  retabol  1  diSenhorá^ 
com  quem  erão  todos  íeus  amores,^  çcllpquipç  diuipps.  E  bü^c^- 
deira  deíengonçâda.onde  nunqua  íe  aífentaga^  ajofla  qpe  eílüieílp 
efereuendo  (  que  era  a  tpaipr  OGGup3ç:ãQ  qqe  tinh§  )  pQrqpe  wáp 
quanto  lia  em  ordem  ao  ípiritu  ,  tra.sladaua  ppr  fyã  mau  envqPf- 
dernos  de  letra  ferral  ,  para  culfiuar  pa  velhice,  p  viçoío  jardioí  de 
fua  alma.Rezaua  to.dos  dias  jnfalliuelmenEe  as  horas  de  N.  SeqhO'* 
ta, com  outros  Oíhcios  Meíipres,aqpe  p  l.çuaua  fuad^uqção.  Por- 
mia  pouGp,&  vigiaua  muitp,ppr  não  faltar  a  ()4jtipas,  a  que  ahií- 
tia  em  pé  na  Capella  mdr^te^iando  p^la?  cpntas,  &  Qiau? 
joelhos  liüa  hora,  dt  è?  v.ezes^ais,  éçapdp  alli  ate  Prin^a.  ps  y^- 
mos  dous  annos  0  deíobriglrão  os  Prejadps  de  ir  a  elliis,d^ndp 
trem  o  cuidado  de  acendei  o  altar,  &  peio  iif<^  deixa^^  ?  Çerup 
de  Deos  de  fe  lepantar  às  próprias  horas,vehirle,acepçk.f. 
rezar  na  cella,  o  que  coílniaauana  igreja.  Era  ppr  estremo cpni- 
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|'arsiuo,nao  via  enfermo,  a  quecondoido  não  acodiíTe  co  a  mediei’ 
na,&  necefsiradoja  que  nao  lubleuaííeftia  miferia ,  concedendolhe 
o  Ceo  graça  particular  para  cõos  pobres, vinte  annos,q  foiPorceb 
rOjdefuelandoíe  no^feu  íuftêco, tirando  muitas  vezes  a  ração  da  boca- 
para  lhes  dar,&grãgeIdo  sêpre  roupa  vzada  para  os  cobrir.  E  qua- 
do  no  tocante  a  iíto  fc  via  pouco  fauorecidodos  Prelados ,  o  fencia 
cõ  tantas  lagrimas,^  os  cõmouia  a  darélhe  todo  o  neceííario.  Via* 
do  a  induílrioíà  caridade  pelo  tépo  adiante,  afazeio  medico,  &  ci¬ 
rurgião  para  os  curar, íem  ter  aprendido,  appücandol  hes  muitas  ve¬ 
zes  heruas,&  medicinas, contrarias  ás  enfermidades  que  padecião, 
fazendo  em  todos  marauilhoías  Curas, por  fer  Deos  o  Medico,  i  elle 
o  miniftro .  Todas  vezes  que  ía  a  Capitulo  dizer  a  culpa, era  com 
tanta  fomiííaõ,&  copia  de  lagrimas.que  a  toda  Cõmun  idade  com¬ 
pungia, de  forte, que  o  vierão  os  Prelados  a  eícuzar  para  fempre  def- 
te  regular  a(5lo.  Nuoqua  a  ociofidade  corrompeo  feu  corpo,  o  tem¬ 
po  que  lhe  vag;aua  dos  religioíbs  exercicíos,íendojá  velho,  cauaua 
na  horta,como  fe  fora  mancebo ,  plantando  variedade  de  aruores, 
para  ter  com  que  regalar  a  feus  pobres*  Por  mais  que  os  Prelados  o 
tirauãodiíl:o,nunqua  o  poderão  coníeguir.  Finalmenteajudaua  de¬ 
noto  a  quantas  Miíías  podia, com  os  olhos  no  chão,  &  não  fc  reco¬ 
lhia  a  fuaeftaocia,  até  não  íe  acabar  a  Conueotualjíaluofe  puxaua 
por  clle  algum  officio,â  que  eílaua  obrigado.  E  como  fna  conuerfa- 
çãofóíTe  mais  celeRial,que  terrena,  era  bufeado  na  hora  muitas  ve¬ 
zes  de  toda  forte  dc  gente,  para  fe  aliaiar,  &  confolar.  AueKdo  pois 
gaftado, perto  de  noueríta  ânnoSjQeftasfanólas  obras, adoeceo  de  a- 
guáa  febre, ái:querendolhe  acodir  com  fangrias,  diííe  que  era  eícu- 
zado,  porque  breuemente  os  auia  de  deixar ,  &  afsi  foi,  pois  dentro 
em  fettedias  (recebidos  osdiuinos  Sacramentos)  dormio  píacida- 
da  Cru-  Scnhor.  /.  Em  C,aragoçâ  de  Aragão,  no  Conuento  dos 

Gahrie"  Erades  Menores,defcançou  em  pazjodoétifsimo  PT.Luis  da  Cruz, 
lita,  a  quem  a  ditoía  Cidade  de  Bargança  em  Portugal,  reconhece 
ÜluRre  fílho;  &  afsi  mefmoaobíeruaiitePirouincia  de  S.  Gabriel 
em  CaftellajOa  qual  tomou  o  habito,  eRudou,  8c  leo  as  faculdades 
deFilofophia.Sc  TheOÍogia, fendo  fempre  mui  âbftero,  8c  peniten¬ 
te, zelofo  da  obferuancia,&  da  Regrajappíicado  aos  exercícios  fpi- 
rituacs,&  humildes.  E  fínalmente  adornado  de  outras  muitas  vir¬ 
tudes, &  qualidades  peíToaes,  com  que  aequirio  nome, afsi  na  Ordé, 
como  fora  delia, de  grande  letrado, &  fanào.E  por  iffo  o  Religioíò 
P .F.loão  Baptifta  Molles,o  leuou  por  Secretario, quãdo  foi  aRoma, 
por  Cõmiííatio  Gèral  de  toda  a  Ordem.  O  qual  fazendo  auzencias 

da 
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da  Curia,cujo  importante  officio,  exercitou  com  felicidade,  &  ap- 
prouâção  publica.  InRado  pois  de  alguns  CardcaeSj  &  de  Padres  . 
graues  da  Religião,  fe  incorporou  nabamiliade  Itália ,  cjuando  Fr. 
loãoBaptifta  voltou  para  alua  Prouinciàan.  idoo.  E  tal  conceito* 
fe  teue  nacjuellas  partes  de  Er.  Luis.qrfoi  breuemente  eleito  Pref^- 
dojdo  iníigne  CGnuento(immediato  ao  Miniftro  Géral)  deS.iGla. 
ra  de  Napoles,&  duas  vezes  ProuincialTerríe-laborisem  Campa- 
nia,que  gouernou  comgrande  prudência,!  exemplo  rcgular.Econ- 
ílando  ao  Papa  Gregorio  XV.cjue  era  reforma  dc  vida, letras, &go- 
uerno  tinha  o  primeiro  logar  ^aquella  Prouincia,  o  nomeou  Vigá¬ 
rio  Gèraldos  Reformados, cargo  que  obteae,  em  quanto  fenão  ex- 
tinguio.  Seruindo  no  mefmo  tempoem  Nápoles ,  de  Coníèlheiro 
dos  Vice-Reis, por  mandado  deBeípanha*  I  em  RomaPTeíidenter 
muitos  annos  de  S^Ioão  de Xatrão,tendo  fempre  á graça  dos  Sumf 
mos  Pontífices.  Emfim  ho  remate  da  vida,  deícjou  íummamente'* 
tornar  à  Prouincia  dc  S.Gâbriel,que  b  eripu,  para  ttofrcr/cm  hum; 
dos  feus  mais  folitarios  Gonuentos ,  como  por  vezes  elcreueaa^ 
Prelados  d  ella.E  vindo  ao  Capitulo  gèral  da  Orderii,qup  íè.eêlebf 
uacm  Toledo,  pela  Paíchoa  doPentecpftedo  an.idj  epfernjoiii' 
graüemente  em  C,aragppa,onde(depois  de  Sacramentado)  nos  fusí 
gio  dos  olhosjtendode  idade  feanaos,  Sçde  babitòjp.  í;'ojb^tah:; 
dc  magoa  noíTa,&  lentimento  vniuerfaíxlc  toda  a  Religiãojq  -nelíe 
o  acclasnauá  MjniRro  gèràl,  3c  fuebeflor  de  SI  Ffkdcifcbl  . 

Menorita  Gonoento  de  Alanqtter,a  translaçãcdo  muitoRclí^dí(?^fãíí/í  f: 
P.Fr.Ghriftouão  da  Conceição,  natural  da  Cidade  de  Silues,- 

•  >  ^  -'-n^uãojMe^ 


Reino  do  Algarue  ,  a  quem  o  Senhor  chamou  parafukjapdf 
ria  a  1 2. de  Dezembro  de  i<í4p.cumubdo  de  annos, Só  virtudes^ga- 
ftados  em  íeruiço  de  DepsJ^c  bhfequio  d^^Religiãp.  Em  f^rdé 

foi  fepultado  nó  eommum  icimiterio,com>ehcarecidosiíbuuores  4q 
poup,que  deupto  èorreobm  bandos^tan^^^  foi  nòtçrla  füa  mòr[- 
te,  b  qual  nao  ccíTou  de  Ite  beijar  à  cpujpji^encia  Js  tàbs ,  de  pe^' 
tocar  contas,3ç  medalhas, do  habito,  8c  cord^  por  Reli* 
quias  i  em- quanto  durou  q"6®Ícío  da  SepúlturaV  Prelã^pi 
mandar  ãoalShálar  CO  azulejos,  para  quemonquafe  perÜeíte  a  mer 
moria  do  lugar^que  guãrdauja  t^m  precipíòdepófítp'?Xagcacidbfé 
poisoditto  cimitério  an.i cauandoíç hb  fitiopm  ,,que» jazík  p 
S>Cprpo,a  poucas  enxadadas,  áppareçep  desfeito  empártes, mas  c5 
o  peito  cheo  deincorrup^  carne, reuellidájdepell^lkí^-b 
flexiuel,que  tocada  co  dedo,fe  recolhia, &  logo  torpaua-a  feu  lugar, 
percebendoíe  em  tanto  íuauiffimo  odor^o  qual  fe  pégqbde  maneira 

■  à  peíToâ 
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à  peíToa  c|ue  o  tirou  da  coua,c|ue  no  dia  íeguinte,Ihe  recendião  ain^ 
da  as  tnãos,&  veftidos  com  exceíío.E  aífi  mcínio  ao  Religioío  que 
íe  encarregou  delle,em  cjuatito  não  foi  collocado  com  a  deuiJa  íb- 
iemnidade,  á  parte  direita  do  Altar,  que  de  nouo  fe  leuancoa  no 
meímo  cimiterio,perguntaodolhe  muita  gente  depois,  fe  trazia  al« 
güas  flores  coníigo, pelo  muito  que  recendia.Sinal  manifefto  do  bo 
iugar,que  poflue  no  Ceo  afelice  aí  ma, que  tantos  ânnos  fora  na  ter¬ 
ra  feu  fiel  companheiro. 

Commmtnno  aos^lX,  de  Maio. 


FLoreceo  o  Dodiílimo  S.Gregoríd 
Na2Ían2cno,em  tempo  do  Empe- 
radol:  Valente ,  &  falleceo  (como 
queir  S»  Hleronymo  no  1.  dê  Scrip- 
toribus  Eccleíiafticis}  iio  vndecimo  anno 
de  Theodofio  o  Maior,  que  concorfeo  c5 
o  deChnfto  370*  Seu  iheorrupto  corpo, 
foi  traíladado  de  Afcalon  a  Roma,&  con- 
feruado  muitos/eCulos  nas  Monjas  Bene¬ 
ditinas  em  Campo  Mattio ,  ate  q  o  Papa 
GídgorioKV.  o  transferio  para  a  mag¬ 
nifica  Capêlb  Gregoriana ,  que  de  noüo 
leuantòú  ná  Bafiliéa  vaticana  ■  onde  o  vio 
lètn ia  Mão  direita  (que  hoje  fe  còníer- 
na,  nofumpíuofo  Mofteiro  de  Thomar) 
o  padre  Meftre  Francifeo  Soares  da  C5- 
■1  panhia  de  Jesvi-õràculodas  letras,  íègun- 
*  do-elle  naefuTG  declarou ,  moftrãndokdhe 
o  Sanétuariodeda  Caía,  em  prefença  dc 
muitos  Religlofds^qize  o  acornpaiihâuão, 
Que  a  ttouxeir&Q  M.do  Tdmplo  Dom 
Cualdim  Paez,  com  outras  preciofas  Re¬ 
líquias,  quando  veio  dà  gtierra  dê  Palefti- 
ftàjOnde  íè  detêuê  finco  annOSreòndà  álèm 
dajjradição#  da  do  Tonabodos  bens 
da  Mefa  Meftral ,  üo  tit<  de  S.Marfa  dos 
ÓHüaes  foi.  i-I}’,  '-à  (|iÍaHgrêjá'difiemtísno 
tejttQ»  que  era  antiga',  por  achármos  ler  o 
ynjeo edifício  defta  Villa  >  queliurou  da 
Ifnâaelitica  f^riâ,riá  dêftrui^âo  de  Hefpa- 
nha.  Depois  dê  cbílõcada  efta  milagrofa 
Relíquia,  entre  as  d'aquelle  celebre  San- 
éluario  ,  íoi  leuada  em  procíííaõ  muitos 
annos  nefte  dia  à  Igreja  do  Sagrado  Bap- 
tifta3&  d  alli  á:  de  feu  Orago ,  que, na  fór- 
,ma  rotunda,  moftra  fer  obra  do  d.  Meftre, 
a  qual  fica  onde  êHamãoaVarfca  picfuena  . 
E  auendo  renhidos  pleitos  entre  òs  Cléri¬ 
gos,  6c  Religiofos,  fobre  quem  auia  de  le- 
uâta  S.  Relíquia ,  Impetrou  o  Pticr  F rei 


Paulo  de  VafconcelloS  húa  BuIIá  fecreta» 
mente  do  Pap.InndcêciX.  an.i  Ó4-7.  para 
hão  fair  tilais  fora ,  com  que  ceifará õ  dõ 
todo  as  demandas, &  conténdas:  Sd  de 
tero  qutfquam  (diz  a  d.  BuWã)  qtums  aathorim 
tate  fimgehs  ,  braíhium /eu  tnamm  í.  i3regor^ 
Naz.ianz.eni,  quod ,  feu  qua ,  vtpie  ireditur  irt 
diüa  Eecl,  magna  cum  veneratione  a^eruatur^ 
alqs  Ecclefijsy  Adona/íeriji ,  feu  locis  pijt  como. 
dafeyítut  fubqaouis  qi&efítq.  colore y  ingenio ,íqa^ 
fàttutionéy  aut  occajione  è  di^a  Ecclefta  extra., 
hetêi  &  afpottarct feu  vt  cotitodetur,  aut  ektra^ 
hatut,  &  afpertetar  promnteret  aut  confemir^ 
audeat,fea  praftemaufub  exconimuntcattovisia^ 
priuaúone  voeis  aãiuÂ,&  pajsiua  pafíify  éõntr^ 
faiietites,  eoipféincHfrendts  aHthotitaie  'iipof^ 
tolicateboie  prtfentmninterdHÍmiiSt&  prohi^ 
bemusy&c..^  ■ 

Alli  he  ieuadá  neílê  áía  em  prociííaõ 
pélo  cláuftro,&  vizitada  dos  fieis  em  Ca- 
pella  propriajCOm  jubileo,  61:  indulgência 
plenaria  ,  em  cujo  Altar  fe  poetnIuT  qua¬ 
dro  depindclieffigienatüfál  do  dittO'S.  q 
pelo  diícuríb  do  anno  íe  guarda  cõ.  gran¬ 
de  veneração  no  Sanâuario,peIo  aüer  tra¬ 
zido  juhtamente  còíri  à  níilagroíaMâo  0 
dífto>M'.D.Gua'ldifhvLêbrãole  de  S.-  Gres^ 
igerio’ nefte  dia  os  M'ittvrplogms  Ronia- 
no,Beda‘,Vruardb, Ad<5,Maurofico,  &  Ga* 
lèílnb.F.  o  Mcnoldgiòídos  Gregos  a  19.6c 
a^yide  Jàneiro^  Baroniq, -  Niccphoro,  Su- 
río>LÍppmano,Har2o,  Viêelío,  Equiliho‘, 
Vilíiêgas  ,  RibatfêReiira,  outròs.  Ou- 
Çamos  agofa  ao,  P.3jV'^rç;  in  defeription. 
laifit.pag.  5'5'8.  n.zy.  .  yfpud  t^abantinos  in 
Ríglo  canobio  Maríié  ffíft^VàJe^  Ü, 
z.U)iz..(itfgfMoiníUifa'.  \  , 

b.  Acreditou  Dêof' ò  magnifi,ÍC>  Ccili- 
uento  de  Alcobaçaí«ih  iVús  princípios,  co 

aen- 
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aentrada  de  D.  Pedro  Afortfo,  &  não  he  mo  Dom  Afonfo  I.  Rei  de  PortUí^Lil. 
de  efpantar^quefefizelTe  efte  Infante  filho  cujo  trabalho  ,  &  induítria  ^íla 

de  S.  Bernardo,  quando  el  Rei  D.  Afoníõ  _ _ ç:aa  "  r\  a  a  yx 

Henriquez,  fenirmâo,  fefez  Váflillo.  aOrdemdeCifter.ap- 

Foiélleauido  pelo  Conde  D.  lienrique  phcandoie  aeíte  Moíteiróde  Atco- 
ern  hua  fenhora  de  fangue-nobre,  &  faio  baça^na  Era  de  1 185 »  No  qúal  arino 
homem  tam  brjoíb,  &  valcrofo  nas  armas,  ^IRei  D;  Afonfòl.  dé  Porttígal ,  ga- 


que  não  auia  difficüldade  em  matefiãs  de 
guerra  para  feu  intrépido  animo. Falleceo 
an.  1 1  <59.  como  íe  colhe  de  hííá  breuc  Re¬ 
lação  de  fua  vidà-,que  fè  gnarHa  no  Carto- 
reo  do  d.  Conueíito.  Todos  Aoflbs  Chro- 
niftas  fazê  a  efte  S.  Iníânte,  filho  baftardo 
do  ditto  Conde,  &  fó  o  Ekmtot  Fr.  Anto- 
nio  Brandâo,entêdeo  íerdeíRei  D  Afoh- 
fo,como  íèa  letra  F’  déíèuEpÍtaphk),cô 
apoftrofefq  NOs  cõfiderattios  mui  dé  éf- 
pacio, vendo  fua  fepultura  à  parte  do  Enã- 
gelho  na  Capei  la  mòr  de  A-kObaça)  não 

fignificárajtãto  FMífr, como  Fr/iítoí.E  íè  ha  o _ -  •  -  —  ^ 

algúa  efcrit:tura,q  nomea  a  D.PedroAfõ-  Martyr  no  Dietario  Virginal ,  Brítto  na 
fo,por  filho  delRei  D. Afonfo  Hêríquez,  Chr.deCift.l.5’.c.'28.&  zp. Brandão  5. p. 
deueenterrderfe dó  grão  Meftre  de  Malta,  daMon.Lufit.l.io.c.33.  Mâriqué  in  An- 
que  fegundo  nofiàs  antigas  Chronicas,te-  nalib.Órd.tota.i.ádan.d  t<Ç3.&  x5y.&  in 
ue  o  mefmonome,  &  jàz  fopultadona  Laureà  Euang.l.‘3.difG.7.Bocditíoin  Art- 
IgrejadeS.  João  de  Alporao  em  Sanda-  naIib.Bened.p.2,adanyii(5Tpàg-  ^*  Jon^ 
rem,do  qual  já  nos  lembtainos  no  2. tom.  gelíno  in  Notitia  Abbatiàrum  Ord.lib.6. 


VJV..  I  UI  tltgctl  j 

nnoii  Sándarem.  Ao  giial  D.  Pedro 
Afonfo  tl^àílâdòn  0  Abbade  D.  Do¬ 
mingos  doCláuíirO  5  j  onde  primeiro 
efteue  fepultado,  a  efte  lugar, em  dia 
de  SJoão  Baptifta,na  E.de  1331. 

Defta  Translação  véjaíe  o  que  deixa¬ 
mos  efcrittó  no  i.tomiâ  io.de  Fcüereiro, 
&  o  que  dizemos  de  nouo  a  24.  de  junho, 
cm  que  a  trazem  os  ChrOniftas  da  Ordem. 
Efcreuc  de  D.  Pedro  Afonfo  os  Menolb- 
gios  Cift.&  BenédidinOh.d.  &  F. Pedro 


pagi  I  y.  onde  fe  pòde  ver  feu  Epitaphio, 
que  o  de  Alcobaça  diz  aílii 

Hic  rejttiefcit  Womirns  Tftrus 
y4lfmji^lcolfatue  Monachus 
Domini  ^Ifonfí  úlujirtfjfími 
primi  ^egis  ‘Portugallite,  Ejus 
lahore ,  inât^rta  locus  iHe 
Cipercienft  OrMni ,  ‘-uidelicet 
huic  loco  de  ^kohatia  fuit  dâr 
tusinEra  í  \  %*^.Quo<mmcíe^ 
fit  Xex^lfmfus  frimus  for- 
tugalu  Sããarendmjijttem  2)o- 
mmum  fetrum  ^Ij^onfum  de 
claujira^lcobaua ,  prius^ 
fuerãt  fepulms  in  die  S.  loan- 
ms  fapnfite.  133 1. 
minicus  trànfhht  ad 

hmc  locum. 

Quer  dizer. 

Aqui  defcançaO.Pcdro  Afonfo,mon- 
gede  Alcobaça  ,  irmão  do  illuftrifll- 


pag.32.  Yepez  Chr.dé  S. Bento  tom.z.ad 
an. iidz.c.3.fo-I  yii.  Nutiez no  i,tom. 
dos  Reis  de  Portiíga4,Â:  nã  GenCol.foh  3. 
Maris  dial.  z.c.  3 .  Fariá3  .p.c.  i .  VaFc.  Ana- 
ceph,  I.  n.  i^.  A  Regra  d’Aüis  ííioderna 
tit. i.e. 5. &  outros. 

é»  A  Prouincia  de  Tralos-montes ,  he 
tam  dilatada, &  tam  diftanté  da  Metropo- 
li  de  Braga,que  por  lhe  não  poderem  acu¬ 
dir  os  Arcebifpos,  com  as  vizitas  neccffâ- 
tiaSj&adminiílraçâõ  ordinaria,fem  grãde 
difficüldade,  incommodo  íèu,  &  dasoue- 
lhas,ors  zelofos  Reis  de  Portugal  t).  João 
IÍI.&  D.Cath3fina  faa  mulher,  fupplicà- 
rão  a  San<ílidâde  do  Papa  Paulo  III.  (en¬ 
tão  prefidente  na  Cadeira  de  S.  Pedro)  q 
defmembraíTe  os  lugares  mais-  impoífibi- 
litados  da  d.  Prouincia,  creandb  hum  no¬ 
uo  Bifpado ,  &  Sè  em  Miranda.  Ajudou 
muito  a  obra, tã to  do  feruiço  de  Deos,  fer 
neftecomenosArceb.  de  Braga  o  Cardeal 
Infante  D. Henrique  (que  comoPrincipe 
de  fingular  Virtude  ,  &  religião  )  nãofó 
não  püz  obftaculos  aifto,  masinterceded 
pelo  negocio  mui  de  veras.  Com  que  d 
Sümo  Pontífice  veio  em  tudo  faciliífimã- 
mente,paírando  brcue  a  22.  deMaiòaíí. 
i5'45’.  (&  nãoi5'5-j.  como erradamente 
diífc  Rodrigo  MendèZ  Siiua  na  Pobiaeió 

general 
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Amoln^io  Tj  nfituno. 


general  de  Hefpanha)  paraefta  creação  a 
qual  anda  no  1. 1.  das  Bulias  da  Torre  do 
Tombo  foi. 243. 

Lcuantada  a  Sè  dc  Mirandajo^o  elRei 
D. João, fublímou  efta  Villa  a  Ciuadé,cô- 
cedendolhe  a  preininencia  de  voto  em 
Cortes.  Era  el!a antes  queelRei  D.Ditiiz 
lhe  puzeííe  os  olhos ,  hüa  aldea  ignóbil,  a 
qual  (porficarjá  naraiade  Caftella)  cer¬ 
cou  de  muro  com  forte  barbacãa  ,  &  caf- 
tello  inexpugnauel ,  reforçado  de  torres, 
cuja  obra  le  fez  em  quatro  annos,  sêdo  fu- 
erintendentes  delia,  os  Monges  de  Alco- 
aça.  E  fezVilla  a  7.  de  Settembro  de 
1297.  com  grandes  jurifdiçoés,  &  priui- 
l.egios,que  inda  hoje  lográo  íeus  morado¬ 
res.  He  a  vitima  pouoaçâo  da  Prouincia, 
difta  hüa  milha  do  celeberrimo  Douro, & 
por  iflo  fe  leuantou  a  maiores  com  feu  ap- 
pellido,paradifFeréça  de  Mirada  do  Cor- 
uo ,  Villa  na  Comarca  de  Coimbra,o  qual 
vindo  jà  tam  engrolTado  de  outros  Cauda- 
loíbs  rios,  que  lhe  rendem  vaírailagem,no 
deftriílo  de  Miranda  fe  [aperta  3  &  cinge 
tanto,  que  ha  tres  lugares  em  menos  de 
meia  legoa,  pelos  quaes  no  Verão  fe  paíTa 
a  vâo ,  &  muitas  vozes  a  pè  enxuto.  Fica 
aífentada  fqbre  creípospcnhafcos,afaftada 
da  Equinocial  em  latitude  de  41  .graos,  & 
ay.  de  longitude.  O  clima  he  frio,  &  def- 
temperado,porque  lhe  falta  o  re medio  da 
lenha  no  Inuerno^refpeito  da  terra  fef  pc- 
dregoíâ,&  no  Verão  fe  acende  aqui  tanto 
a  calma,  que  duas  grandes  ribeiras ,  que 
correm  junto  à  cidade,  íè  fecão  totalraen- 
te,femapparecer'alli  folha  verde  em  todo 
efte  tempo.  E  nem  com  ifto  deixa  o  terre¬ 
no  de  fer  fértil  de  pão,vinho,gado,frutta, 
&  legume.  Abundante  de  agoas,  inda  que 
não  laó  muito  de  gauar.  Tem  por  Armas 
bum  Caftello  eô  tres  torres,em  cima  delle 
a  Líia  noua,com  as  põtas  para  baixo,mof- 
trando  com  aquelle,a  Fortaleza  que  a  de¬ 
fende,  &  prOmetendofe  com  efta, maiores 
augmentos.  Habitâona  quinhentos  vizi¬ 
nhos  ,  os  mais  delles  nobres,  que  formão 
hüa  Parrochia.  He  cabeça  de  correição, 
que  alcança  a  Cidade  de  Bargança ,  feis 
VillaS,&tres  Coníèlhos,fegundo Duarte 
Nunez  na  Deícripção  de  Portugal.  Ha 
nclla  feira  no  í  .década  mez,  &  as  princi- 
paes  coufas  que  alli  íè  gaftão ,  faõ  cou- 
ramas ,  &  peças  dc  Iam ,  ác  almafega,  que 
fe  fazem  na  terra,  auêdo  nella  grãde  trat- 
to,&  mcrcancia,em  tempo  de  Caftella. 

A  Parrochia  antiga  defta  Villa  ,  fe  inti- 
plaua;  ..v.  ,  i  era  Comenda  rendofa 


da  Ordem  de  Chrifto da  qual  dcfiftio  el- 
Rei  D.  João,  para  que  o  Pontifíce  Roma¬ 
no  applicaíTe  feus  bens  à  nona  Cathedral, 
&  alli  delles,  como  de  outros  muitos  que 
lhe  acrefeerão  ^  por  refpeito  da  vnião  do 
Mofteiro  de  Caftro  de  Auelans,  de  q  tam¬ 
bém  defiftio  o  Cardeal  D.Henrique ,  leu 
Cómendatario,refultou  o  grollo  da  Meu 
Epiícopal,&  Capitular.  Foi  o  ditío  Mof- 
teiro  de  Caftro,  cujo  Orago  era  S.  Salua- 
dor ,  hum  dos  mais  antigos,  &  ricos,  que 
teue  a  Religião  de  S.  Bento  nefte  Reino, 
íituado  hüa  legoa  de  Bargança  j  da  qual 
teue  o  dominio  ,  &  renda  muitos  annos, 
atè  que  feus  Monges  no  de  1220.  a  trocã- 
rão  pelas  terras, chamadas  do  Outeiro, in- 
teruindo  elRei  D.  Afonfo  ÍI.  Compoemle 
a  Cathedral  de  7. Dignidades,  outras  tan¬ 
tas  Prebendas  j  &  feis  meias,  Com  8.  Car 
;pellães,que  fuftentão  o  pezo  do  Choro :& 
alli  mcfmo  outros  Miniftros  inferiores, 
monezilhosíporteiros,  muíícos,  &  tange- 
dores.  Tem  a  Dioceíi  22.  legoas  de  com¬ 
primento,  &  12.  de  largo,  em  que  entrã6 
319.  Parfochias  de  varias  aprelèntaçoês, 
nas  quaes  fecxercitão  osRitus  fagrados 
da  Igreja  Romana,  Cânones,  ôc  Decretos 
dos  Concílios,  principalmente  do  T ridê- 
tino.  Confina  (de  mais  do  Arcebifpado  deí 
Braga ,  de  que  foi  defmembrado)  com  os 
Bifpadosde  Zamora,Salamãca,&  Orêfo* 
Ò  primeiro  Prelado  que  logrou  eftaí 
Mitra  wi  D.Toribio  Lopez,  varão  mui 
exemplar,  &  virtuoíb,  natural  de  Cande- 
lario,  lugar  cm  térra  de  Bcjar,  na  Dioceíi 
Placentina ,  o  qual  deixou  por  ftia  morte 
anno  i  y  y  3. aos  Capellães  defta  Sè, grande 
copia  de  fazenda,fó  cô  obrigação  de  hum 
Anniuerfario.  A  quem  fuceedeo  D.Rpdri- 
go  de  Carualho  ,  Agentè  de  Portugal  na 
Curia  Romana,  &  não  D.  Julião  d' Alua, 
como  deixamos  eferittoa  13.  da  Feiierei- 
ro  pag.423.  por  autoridade  de  D. Rodri¬ 
go  da  Cunha  no  Catai. dos  Bifpos  do  Por¬ 
to  2.p.c.40.&na  hift.ide  Braga  2.  p.c.79. 
queíieftes  dous  lugares  fe  lèmtradeD. 
Toçibio  ,  como  também  Vafeo  in  Chron, 
Hiíp.c.  2i.Maris  dial.  y.c.3.  Silua  na  Po- 
blaciou  General  de  Hefpanha  ,  titulo  de 
Portugal  c.ro.  &  algflas  relaçocns  m.  s. 
que  alcançamos  de  peífoas  curiofas ,  & 
viftas  neftas  antiguidades. 

<í.  Foi  Meftre  Dioga  Caualleiro  ,  fo- 
brinho  daquelle  famoíb  Pregador  Frei 
Afonfo  Caualleiro  ,  Frade  Francifcaíio, 
ÇlauftraJ,  &  Biípo  Sardiceufe, 

pelos 
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pe!ó5  annoi  í  5'12.  (cu)as  Profecias  em  or¬ 
dem  ao  Reino, apdlo  rias  mSos  dos  que  as 
tirifcáo  coth  aricia  j  &c  amor  da  Patria.) 
Ambos  erão  da  nobre  FamiÜa  dos  Cauai- 
leiros  de  Morite-mòr  o  tioUo  ,  a  qual  fem 
deixar  aqui  raizes ,  paíTou  a  Villa-sdçofa, 
&  d’alli  a  Barcellos ,  onde  períeuera  atc- 
gora  ,  íegundo  diuerfas  iriformaçoês  que 
alcançamos, Sua  origem  parece  Franceza, 
pois  trazem  por  armas  os  defte  appellido 
tres  Lizes  de  ouro  em  chefe,  í  obre  campo 
azul,&  hum  Leão  amareloi  fem  fer  rom¬ 
pente,  em  campo  vermelho.  He  certo,  que 
foi  mui  eftimado  naquelle  tempo  por  fuas 
letras, &  virtudes,  M.Diogo  Caualleiro  , 
&c  por  iífo  igualmente  feritido  na  morte, 
que  o  tomou  em  prouèda  idade,  cerca  do 
anno  i  jSo.  Foi  fepultado  na  Parrochial 
Igreja  de  S.  Maria  do  Bifpo  (  Matriz  de 
Monte-mòr  o  nouojonde  dize  eraBenefi- 
ciado.  O  que  delle  efcreuemos,he  por  re¬ 
lação  do  Chantre  Manoel  Seuerim  de  Fa¬ 
ria,  &  do  Licenciado  João  Freire  Barre¬ 
to,  natural  da  mefnla  Villa ,  que  fez  nefte 
particular  exalas  diliger^ias  para  apurar 
a  verdade, 

Élria,Cidade  Èpifeopaí,  no  Princi¬ 
pado  de  Catalunha,alTentaaa  nas  ribeiras 
do  rio  Thee  ,  em  as  faldras  dos  Piririeos, 
te  fundação  de  Gregos,  antes  da  vinda  de 
Chrifto  alguns  annoS,  &  reedificaçâo  do 
Emperador  Conftantino  Magno ,  quando 
veio  a  Hefpanhâ  no  de  3  3  o  qual  lhe  deu 
o  nome  de  BUtiA  (  que  depois  fe  corrom- 
peocm£/»4)  em  memória  de  fuafanda 
luáe,  que  o  acompanhou  na  ditta  jornada, 
Nafeeo  nefta  tam  celebre ,  comô  antiga 
Cidade, o  Religioíb  P.Fr.Luis,  quefalle- 
ceo  üa  Enfermaria  do  Hoípital  de  Lisboa 
ann.  i  ^7 1 .  d’onde  foi  leuado  a  íèpültar  ao 
Conuento  de  S.  Francifeo  da  Cidade.Seii 
dia  confira  do  liu.dos  Óbitos  daProuincia. 
Eíuavida  doTrattado  que  deixou  delia 
o  P.F.Felippe  da  Purificação.  Demaitde 
F.Pedro  Caluo  nas  lagrimas  dos  Juftos, 

/.  FIorecerãoemS.AntoniodePonte 
de  Lima  (cuja  fundação  efcreuemosjà  no. 
i.tom.pag.4ip.  jalguns  Religiofos  deef- 
tremada  íanítidade,  entre  os  quaes  acha¬ 
mos  nomeados  F,  Antonio  de  Bombarral, 

&  Fr.Sebüftião,  ambos  companheiros  na 
morte ,  que  foi  a  9.  do  corrente  de  i  y  9  8. 
conforme  as  relações  deícn  GartoTeo,qae 
alli  fe  intitula  hum  liuroj  ^íe  guarda  no 
Cõuento  de  Lisboa', cabeça  da  Prguiocia, 


Metam  fértil,  éz  abundante  o  ter¬ 
reno  de  Monte-mòr  o  nouoffolar  da  iliu- 
ftre  Faniilia  dos  Mafcarènhasj  em  pro- 
créar  peíToas  virtuofaè,â€  fafta:as,que  nãa 
damos  paíTo  íem  ellas ,  acima  efereuemos 
de  hum  exemplar  Saeerdote,agora  de  huu 
obediente  Religiofa  ,  chamada  Joamia 
Baptifta,  filha  de  D.  Vâfco  Mafeairenhas, 
&  de  D.  Maria  de  Mendoça,  a  qual  falle-j 
ceo  no  Dominicano  Conuentò  da  mefm.V 
Villaan.ijSoí  com  20.  de  habito,  &  «io¬ 
de  idade,  opinada  por  mulher  riãuito  per-t, 
feita  i  De  cujas  virtudes  fe  lembra  ò  P. 
Fr.Luis  deSoufanaz.p.  das  Chron.dcfira 
Prouincial.<í.c.i9.  &  de  fua  proíapia  os 
Nobiliários  defte  Reino ,  no  Titulo  dòs 
Mafearenhas. 

h.  Também  foi  natural  da  mefma  Vil-’ 
la  a  M.  Anna  do  Spiritu  Sando  ,  filha  de 
Lucas  Ramos,  &  Micta  de  Faria,  pcíToa-i 
bem  nafcidaSji  exemplares.  Tomou  ella  o 
Eremitico  habito  de  S.  Hieronymo,  nó 
Conuétode  Jesv  de  Viana  pelos  an;  15-77. 
ern  qiie  perfeuefou  atè  o  de  1628.  &  re¬ 
matou  feus  dias.Colhefe ifto,cõ  o  mais  dó 
texto  das  tclaçoes ,  &  memotias  de  fett 
tartoreo,(me  nós  vierâo  ás  mãos,  por  víá 
do  Padre  Diogo  Cardim  da  Coropanhiá 
dejesv, 

f.  Ò  lugar  de  Vilia-^ózendo,  no  Bif- 
pado  de  Coimbra,  foi  ditoía  patria  de  Fr- 
Diogo  0Velbo,ohde  nafçeo  de  paes  laura- 
doreSjhorirados,  Sc  temèrites  a  Deos.;  Cri- 
oufe  em  caía  do  Reueréndo  P.  Fr.  Diogo 
de  Murcia  da  Ordem  de  S.  Hicrdnymo, 
Reitor  da  Vniuerfidade  de  Coimbra  ,  o 
qual  véndoo  inclinado  à  virtude,  &  Reli¬ 
gião  ,  fez  comi  que  lhe  lançaílem  o  habito 
de  Frade  leigo,  obrigandoo  a  Obediência 
ir  fómete  hüa  vez  â  lua  terra, em  <^5-.  an.(^ 
viueo  nella ,  le  quer  a  defpedirfe  dos  pa¬ 
rentes. Morreo  a  9. de  Maio  de  162^.  cõ- 
forme  a  larga  relação, que  rios  deu  de  feus 
fanftos  procedimentosjo  Reucrendo  P,F* 
Rodrigo  da  Vifitação  ,  meridirimo  Vigá  ¬ 
rio  gèral,que  foi  da  d.Ordcm  nefteReiiio, 

/ .  Coftümada  eíla  a  Cidade  de  Bargã- 
çà  a  dar  fogeitos  eminentes  em  letras,  fie 
virtudes  â  Religião  Seraphica,já  efereue¬ 
mos  no  2. tom.  do  P.Fr.Felippe  Dias,  in- 
figne  Ecclefiaftès  de  feu  terripo  ,  filho  da 
Prou.de  Sanâ:-Iaga,&  agora  do  P.F.Luis 
da  Cruz,  da  de  S. Gabriel,  oráculo  das  le- 
tras,que  efeteueo  dodiífimamentc  na  lin- 
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<ioa  Latina  os  feguintes  tômos.  Hura  de' 
Difpntas  fobre  as  tres  Bulias  Apoitalicas 
da  Cruzada,  Deiàmctos,  &  Compolição. 
Outro  da  Bulia  in  Caena  Dni.  Oiitro  dos 
Legados  piosique  fe  deixão  em  teítameii-^ 
to  aos  Frades  Menores.  E  outro finalmen- 
te  de  Duuidas  moraes, &  caros  vários,  fo- 
bre  que  foi  éonfultado fendo  Prefidente 
da  Penitenciaria  Larerenèníe.  Partio  para 
o  Ceo  a  9.  de  Maio  dê  IÍÍ5  3.  não  fem  fof> 
peitas  de  veneno.  Acharãofe  a  fuas  exé¬ 
quias, &  Prégação  de  feus  lonuores,  toda 
a  Nobreza  de  C,ar3gojja.Eíereaefua  .vÍda 
F.  João  da  Trindadena  i*p.  da  Ghron.  da 
Prou.  de  S. Gabriel  1.3.  c.33.  Fr.Manoel 
daEfperança  na  da  Prou.  de  Portug.  I,  i. 
c.  Waddingo  nos  Efcrittores da  Ordena 
pag.242.  Fr.  Gafpar  delaFuentenahift. 
do  Capitulo  gèral  do  ann.  i  <$3  3 .  foi.  70. 
Hum  graue  Elogio  temos  íeu ,  feito  pelo 
P.Fr.SimIo  de  Lisboa,  Capucho,  &  Pre¬ 
gador  da  Prou.de  Genouajonde  diz  delle; 
ílue  era  homem  de  beilifsm*  efiatura  ,  grande 
de  corpo, alegre  de  roflro, olhos  de ag^ioiem 
procedimentos,  &  vida  mtegerrimo^fludiofo  fs- 
hre  maneirat  honra  de  fita  geração,  cF  credito 
defua  "Patria,dignifsmo  quea  fua  mem.  fe  co^ 
fesue  fempre  frefca  entre  os  varões  illstjlres  de 
Tortttgai,  pois  fe  (onferuâ  tamviíM  emtodx 
Jtaliai&c, 

w.  Grande  proua  he  da  Sandidade  de 
Fr.  Chriftouão  da  Conceição  (alèm  dos 
milagres  que  obrou  em  vida)  a  incorrup¬ 
tibilidade  de  íêu  corpo ,  juntamente  com 
o  preciofo  cheiro  que  delle  faio  ao  tempo 
de  fua  Inuenção.Fez  de  tudo  publico  inf- 
trumêto  oTabelliao  Hieronymo  de  Araú¬ 
jo  de  Britto  a  9.  de  Maiode  líí  j-p.  por 
mandado  do  Doutor  Luis  Pacheco  ,  Juiz 
de  fóra,que  então  era  de  Alanquer,achan- 
dofe  preíentes  muitas  peflbas  granes  ,  & 
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autorizadas  ,  aíli  ecclefiafticas-,  cpinp  íe- 
culares  jque  forão  chamadas  para  ifto  com 
ordem  do  Ceo,,para  darem  fé  do  que  Ipgo 
fuccedeo.  Foio.çafp,  que  viranclonT^bel- 
lião  a  primeira  folha, lhe  cairão  dpus  g,r.â- 
diflimos  borroés  fpbre  a  leitura,  oupe  vo¬ 
tos.  q  ueie  fizedè  oufro,ou  íe  declaraíTe  ap 
pè,para  que  oap  caufaffé.diinida.  Bateijdp 
ellcnas  còftas  dp  papel  codedo  ,  faltarão 
os  borrocs  fora,  lem  deijcarem  final  alg^ü, 
com  admiração  dos  circundantes  .  Qque 
fe  teue  a  manifefto  milagre, fazêdoíe  dijíp 
outro  inftrumenío,  que  atnbos  fe  guardão 
na  Camera  da  d.  Vtlla. 

A  ditofa  vrna ,  que  encenrá.eftas  prefu- 
madas  Reliquias ,  correfponde  outra  do 
grande  Seruo  de  Deps  Fr.  Anconio  de 
Chrifto,  que  ambas  ficâo  feruiodo  de  col- 
leteracs  ao  nouQ  Altar  daquelle  antigo ci- 
roiterio,  deppfito  de  innumeraueis  varo  és 
Celeftiaes .  O  Epitaphio  q  fe  lhe  poz  nefte 
comenosjhc  o  ièguinte. 

F.ChrtJtoum  (U  Concekao^  ce* 

lehye por  fama  âe  fanãidade^ 

d?*  milagres ,  pttjfm  de  fia  'pida 

a  11,  de  "^zemhro  de  1649. 

Seu  corpo ,  fendo  achado  cat^  0 

peieo,^  cofrazao  mcoritupfof&* 

fmue  cheiro  ,  foi  erasUdado  a 

ejieíugar  m  an,  16 

Sua  vida  anda  m.s.diífufamente  pelo  Re- 
ligÍoíoP*Fr*Doro|ngos  da  Conceição  da 
meíma  Ordem,&  Prouincia,  a  qual  refu- 
mio  o  P.M.Èfperança,  qa  i.  p.  da  híft.  Se- 
rap.hica  de  Portugal  l.i.c.  31'.  ondeie  pô¬ 
de  ver, em  quanto  não  chegamos  a  íèu  dia. 


O  X. 


M  S.Mdria  de  Lamas, termo  de  Aueiro,  a  Dedicação 
defua  antiga  Baíilica,  a  qual  fagrpu  D,  Miguel,  Biípo 
de  Coimbra,  aon.  1 170.  no  dia  dos  Sanétos  Martyres 
Gordianoji  Epimachojà  ínftancia  de  V  cr  mundo  Prçf- 
bytero,depofítandoc^?D  Í€US  Altares  variedade  de  Re¬ 
líquias,  entre  as  quaesíe  açhão  fpeciíicadas  as  dos  glor  10  fos  íepul- 

chros 
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chros  de  Chríftó  N.Sénhorj&:  de  fua  Saoftiílinia  M^CjOne  naoíie 
pequena  fingularidade.  Nríted!a,eni  SJÍicioro  de  Leão,Moíi:ci-  Trásla- 
rodeConegos  Regulares,  a  Translação  do  eftrèniio  MartyrS. Vi-  çâo  de 
cente, irmão  de  S.Chrin:eta,&  Sabina,que  íendo  nàtUral  da  Cidade  ' 
de  Euora  em  Portugaljpadeceo  atrociíljmo  Martyrio  edm  elhs  na  Eboicfo 
de  Auila,em  Caftclla  a  velha,  por  tDandado  doPreíídente  Dadá' 
no,  As  milagroías  Relíquias  de  íeu  (agrado  Gorpo^  transteriò  a  eíta 
Cafa,a  eximia  piedade  delRei  D.Fernandò  o  Magno ,  com  a  Rai« 
nha  D.Sancha,fua  mulher, quando  a  reediíicárão  an.  iody.  Em  cu¬ 
jo  íumptuoíb  clauftro  forão  depofiradas  em  rtiarmoreo  tumulo^co 
grande  honra, &  magnificência,  ficando  parte  ddias  em,  Auii a,  para 
preíidio,  &  refugio  de  feusnaturaes,  que  não  eeííaõ  de  implorar  a 
toda  hora  fua  piedofà  incercelTaõ.  e.  No  mefmodia,  em  S.Gruz  de  s.Pal- 
Coimbra, Domicilio  tamberíade  Conegos  Regulares,  fé  venera  cõ 
religiofo  culto,de  muitos  annos  a  efta  parte, a  Ga  beça  de  S.  Palma- 
cio  Maityr, Cidadão, &  Gonful  Romano,  que  foi  com  lua  mulher,? 
êc  filhos, por  decreto  do  Empérador  Alexandre, degolado  cruelmê*  t 

te  â  eípada. Aos  quaes  fizerão  ditoía  companhia  47.  peííoas  de  hy m>' 
&outro  fexo, todos  de  íua  obrigação, &  caía  .Cujas  íand.asGabeças, 
para  exêplo,  8c  terror  dos  Chriftãos,  forão  logq  expoíías  enadiuer- 
fos  lugares  públicos  deRonla-&íêus  truncados  corpos  fepukados 
comhymnos,&  píal mos,  pelo  Papa  Galixto,  nograndioíocimíce- 
rio  de íeu  nome.  .Itein,no  rneímo  Çonuento  'de  S,  Cruz  de  Go-»  cb. 
imbra,oobicode,D. André, Segundod^.name^que  íeocjo^no  feculo 
de  nobre  Família^'  &  na  GpngregaçãOj|d9s  mais  antigos  Gonegos  * 
della,com  tal  vontade, 3c-áni mo  abraçoü^anoua  Reforma !,  8c  Icus 
celefiiaes  documentos,  quefaío  hum  cabab  &:  perfeito  Religiofo:, 
dando  a  todos  queimiteat  com  feus  viuos  exenipíoS',-&  mortifica^ 
dasacçoês.Erajâ.nefte  tempo  mui  verfado^ na  Oração, em  qu&peiv 
íiftia  Iogodias,3cndÍ£es,  fera  interpolação,  Çom  tanto  fecreto,  8ç 
reíguardo  nos  íentí mentos  interiores, que  não  íe  fiada  de  pefiba  vj- 
uente, temendo  que  o  Scubor  ppriuaífobeíles,/e  os  aííbalhaííe.  No 
amor  fraternal,  com  qiiedeiejâua  a  faude  fpiiitual  de  íeus  proxif* 
nios,&  irmãos, rtinguem  íe  Iheantepqz^To  muitas 

diíciplinas,ái:ouaiaa  todos  deconfiííaõ ,  excitandoos  íerapre  á  Ob- 
íèruancia,^  rigOT  da  ReforiiiajComo  íe  eííe  fora  o  Legislador,  para 
defte  modo  lograrem  o  prémio  eterno  mais  a.íêu  foluo.  O  qual  be 
de  crer  lhe  não  faltaria, poisfoube  tam  bem  viuer,í£  moirer,  ajuíU- 
doeom  as  leis  da  Religião,,,  deixando  neÍ!^  atn^no  odor  de  íanâd^ 
dade.  í.  No  Seraphico  Oratorio  ãc  S.  Chriílina ,  em  â  Diocefi  da 
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Ir.  isão  mefma  Cídácle,  pcíTeuera  a  tradição  de  íeu  iotuiauel  Fundador,  Fi*. 

Lamego, Frade  leigo^de  íânda  iiiemoriajmui  deuoto,  rpiri- 
afcAno,  tual,&  amigo  de  Deos.Cujo  afpeétoerade  humMacario,  penite- 
cia  de  hum  Guilherme  j  pobreza  de  hum  FraneifcOj  áccontem- 
plaçãodc  hum  Boauentura.  I  em  fiímmâ  j  era  hum  aggregado  de 
virtudes  elTenciáes,  merecendo  ainda  néíla  vida^  fer  premiado  por 
ellasjcom  íingulares  fauores  da  diuina  Liberalidade.  Eile  foio  que 
t  rouxe  á  Ordem  o  V.P.Fr.íoão  da  Pouoa, zelado?  aoerrimo da  Re¬ 
gular  Obiêrtíancia  ,  de  quem  aprendeo  os  primeiros  edíáiòs  da 
virtude,  i exercicios  fânótosda  Religião,  féndo aqui Nouiço,com 
que  tanto  avultou, &  rêrplandeceonella  pelo  tempo  adiante. Eftan- 
do  pois  o  noíTo  Seruo  de  Deos  adminiftrando  a  Guardianía  deíle  fo- 
litario  retiro  com  verdadeiros  at^os  de  humildade, &  rigoroíbs  ex¬ 
emplos  de  penitencia  ,  adoeceo  mõríãlmente.  Leuado  então  ao 
Conuento  deS.  Francifco  da  Ponte  (pôr  fer  iíio  húm  dezertó)  em 
breue  tempo  deu  á  alma  a  Deos ,  acclamado  de  todos,  por  homem 
F.  igna-  de  conhecida  viríüde.y;  Em  Matrocosjconíégüio  a  liberdade  cter- 
fa^Trt  n^ídíípois  déhum  díIatadoiÃí  penoro<íattiüeiró;o  V.  P.Fr.ígnacio 
pitam»  de  Icsv,não  fem  rtiereCimeíitõ  dé  Ma?íf r,  ó  qüal  com  fuas  eíclarC- 
cidas  virtudes  tjtalfou  etó  África  a  cândida  Famiiia  Trinitaria,  de 
quéérabenemerkòíilhò:Alíi  âdmíníftr-õu  13.  annos^com  admira^ 
üel  síelo ,  &  Caridade  ihftaràmada  oíf  ábalhófooÇcío  de  Rédemp 
tor  Gèrál  dós  Gáttiuòs  /  padecéódo átoda  hora  pot  fua liberdade, 
mil  afrontas, &'ignoiniriiai^,pHZoês,^  cárceres  trabaihõfos  ^efplã* 
decehdo  fémpre  nelle  hfià  pàz  dálmaj  dctíctiformidáde  itiíigne  go 
á  vontade  diuihà  ,  quéafíi- òrtinhâ  pfe^éterminado  no  conEftoriò 
impirio.Neftes  apertos, ds  â^guftiâSjhão  fâltâüà  aoíí  Ghriftãos  com 
os  faudaueís  Sacramentos  dá  PenitértCia  ji  Eueháriftia/Gonfolâtfaòs 
nastribulaçòês^  pâra  que  nãô  deréíperaííèm,aêõdiaihês  nas  fornes^ 
para  que  nãô  perecefTéni^j&  aíliftiàlhcfsCíás  enfermidades,  paraqüe 
mó  morreíTém  á  mingoá,  èftimahdóniáis  qualquer  deftas  piedo- 
íás  acçoêsjcjúe Vmaior  cargo  de  fuad^clígião ,  pòis  fendo  neftc  itiJ- 
térim  eleito  Pfoüincial  rioReinò,por  cõmum  fuflTagiõ  de  todos,  fá^ 
zendolho  a  fábef,o  recuzoucõm  gtâtídé  humildade, dizèfido; 
ltj!í*ndua  mais  May  efn  \^^rica  cm  ós  catÚúòs  ,  qHt  ^áuèrnar  Frades  m 
Tortugal^cem  A  dignidade a  TrouificiA  lhe’  òfferecia-^  U  nnhd-  €éfÍ4 

fuafdluaÇAOjO*  câmceyta.^Etú  feú  tempo  .fè  íizerão  treS  reícatés  gèíáé#, 
em  que  alcançárão  liberdade  700,  peííoas,  de  hum  outro  íéjíOj  i 
encrè  ellàs  muitos  fidalgos, Sdíenhorcs  dé  TitülOi  qué  fieâiãó  cnttf- 
uosda  infeliçe^^batalhaSebaftianifta.  -Achoufe  Uo  triumpho  do 

illuílre 
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illuílre  Martyr  Pedro  Nauarrò,  cujas  vçfteíis,  banliad^S  de  ítu  íãn- 
gue,deftnbuío  entre  os  deaocós  Cíiriftãas.  Excrtou  com  efficazes 
razoes  na  conílancia  da  Fè  aquelles  íecte  valentes  foídadcs deChrr- 
ftoj  q  an.15  89. renderão  as  vidas  com  adrrsirauei  Valor  atanazados, 
Conuerteo  muitos  MouroSj  Sc  reduzio  alguns  renegados  á  pureza 
delia, mandandoos  logo  aterra  de  ChriftãoSj  para  melhor  obíerua- 
rem  os  preceitos  diuinos.  Deíueloufe  no  refeate  dos  miairios  ^  qué 
pela  fraqueza, &  temor  da  morte,  naufragão  muitas  vezes  nos  bai^ 
xos  da  infidelidade,  trattando  deq  nãofoííem  vendidos  aTurCos^  r.  .  .  > 
onde  correm  maior  perigo, &  fícãode  todo  impoílibilirados  para  o  •  > 

refeate. Fínalmence empenhado, &  carregado  de  ferras  pelos  miíê- ' 
ros  cattiuos, combatido,  Sc  apertado  mais  da  fome ,  que  da  icia'der+. 
pois  não  paíTâua  de  5*0.  annos,  fe  desfez  aquelle  getterofo  eo.mp.oíi^ 
to, deixando  fua  alma  por  derpôjos  á  morteyós  cotporeos  grilhões^' 
queadetinhão,  para  mais  liure  ^  Sc  deíèmbãráçada.àpp^reQerinii> 
confpe<^u  diuíno.F-oi  logo  íêu  corpo  enterrado  na  fegem.cotiijiotaJ 
uel  magoa  dos  fieis.  E  como  algüs  mais  piedoíos  perièucraíteni-alli 
com  denotas  oraçoes,&  cirios  acezos,  cncomendanda  íuàJaima.a 
Deos,  auendo  entre  eíles  hfía  diffimulada  femea;  profçíídvidaílei 
de  Mâfamede,  não  Icuando  em  paciência  as  veneraçQftns  :  jiSrofefe 
quíos,que  fazião  aodefuntto,  trattoa  de  ourinãr  foJíre&arSejíOlmí 
râ,rnâsò  Senhor, que  não  fe  defenida  do  erudito  dos^ldílo^íüz;  toti 
que  de  repente  lhe  fobreuieííe  tal  froxo  dp  fangue^quejcí^ottádXdeli 
le,em  breue  acabou  a  vida  mirerauelmence.;  ».Em  QontgOjf 
dosexceííiuostrabalhosdo  P.Ioão  deS.  Maria,  fiÈataral.da  cílobríè 

Villa  dé  Thomar^  S:  ahimno  da  cekftina  Gongr^gaçãOido  i^mado 

Euangeliíla, que  cheio  de  zeio  Apoftolico,|jaifoa  ckiàsív^ss 
cargo  de  Reitor. aquelle.  Reino ,  que  fic^vd^tójo.  da  thrrícb^ZQn^^ 
fem  reparar  nodeurmao  tèmpcr3mento\j&/peíi5iiKmlioí^c?>ik;|içb 
i-neira,an.  i+^iqcpiDjquatio  opetackis  Eu^géiicos^^áa  rifeíiTro  fpiBiá 
tn,5r  valor, efeolhidos  para  empreza  dc  fotri» 

çodeDeos.  Eftesjdcpoisde iazerçqi.âllii  iGQpíafoJ&;it|x)íqasülmaíí| 
voltarão  para.Portuga],  cari^ga#>t,demcri^l,?il£de^jf2&  glodoí 
fos. AieguQda,-aa.T:^o8.  com ci  ^ «víiro^as  C€kftiaeil(áai^ita$ãorda 
Collegio  Apo^olrco)iíbnor<asr'tpointeíasí;  do  entrei 

gandolhe  0  Chriíliaoiífimo  R€i]t^^MáaQéJí.4pt^s,  qb^  partiííem  ta-è 
donéceííario  pa'ra  òfei\uiçoldãdgr-.Í^i 

onde  tanto  que  aportàrãa^erigirão  Templos^  Sc  dcdiôèt^  AÍtatí?» 
ao.  verdadeiro  DeDs,cftabek5çefâa ,  Sc  ampliarão  á  Gathi^lica  Relf-» 
gião,conuerterãò,:  baptizárãó  innumeraueis  gentiQs.^rej^aqgeij^ 
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zando  em  toda  parte  o  Reino  do  Ceo.  E  depois  de  trabalharem 
muitos  annos  infatigaucimente  ndla  inculta  vinha, réderão  ascha- 
ras  vidas  nas  mãos  do  defamparo^  em  diüerfos  lugares  da  Cafraría. 
Rcíplandecendo  fempre  entre  todos  o  P.Ioão  de  S.Maria,como  Sol, 
entre  as  Eftrellas  do  ccicfte  fírmamcttto jO  qual  eftaua  j à  no  Reino , 
promouido  ao  Bifpado  de  Vifcu ,  quando  Deos  o  trasladou  a  me* 
ihor  vida,trocandolhe  os  trabalhos, 5c  cançaíTos  temporaes^cm  go* 
2)  F  Mí  ^  aliuios  eternos,  h.  Item,  naS.SédeCongo,  o  Anniuerfmo 
gueiRã-  de  D.  F.Miguel  Rangel, feu  primeiro  Prelado, 5c  filho  da  Capucha 
gel  Ant.  ProuinciadeS.ÂntoniodePortugal,queíèndomui  veríãdonoDe- 
^  reito  Canonico,5c  Ciuil,  5c  aífi  mefmo  na  Theologia  Speculatiua, 
5^  Moral, nunqua  admittio  em  feu  coração  íombra  de  altiueza,  ou 
preíunção, antes  a  rebateo  íèmpre  fortemente  j  Co'  impenetrauel  ef- 
cudo  de  íua  exceffíua  humildade ,  &  pobreza  Euàngelica,  portan- 
dofetodavida  verdadeiro  filho  do  Patriarcha  dos  pobres,  obfer* 
uante  de  fua  Regra, 5c  não  menos  de  íúa  penitencia  ,  adiantandofe 
tanto  com  efta  Filofophia  do  Ceo, na  efcola  das  virtudes,  que  fer- 
uia  na  Ordem,  a  huns  de  rara  confufaõ,  5c  a  outros  de  perfeito  ex¬ 
emplar  jacquirindo  na  Corte,  5c  fóra  delia,  nome  de  varão  mui  eí^ 
fencial.Eftando  elle  certo  dia  bem  defeuidado,^  esfregando  a  louça 
no  Conuentode  S.FrancifcodeViana,lhe  derao  hüa  carta  doCar- 
deal  Albertó(que  então  gouernauaefte  Reino)  em  que  a  Magefta* 
de  Cathol!jca,o  nomeaua  Bifpo  de  Ângola.  Sobreíaicado  cõ  a  no- 
^  ua.não  deixou  por  iíTo  de  acabar  o  humilde  officioj  emqueeftaual 
£  dada  cònta  ao  ProuÍQcIal,com  muitas  lagrimas  (que  alli  fe  acha- 
na  nefte  comenos)  da^  razoes, que  tinha  para  não  aceitar, o  Prelado 
deu  faida  atodaSjCottiqâe  confentiò  nà  promoção;  itjda  que  peza- 
damente,peIo  muito  que  amauao  retiro  da  Religião, quietação  da 
cella,  6c  pobreza  qüeprofeíTára.“-Eyaqui  partioiogo  para  Lisboa, 
beijar  a  mão  ao  d.  Card|:al,  5c  rénderlhe  as  graça^pelo  fauor  que 
clRei  fizera  â Ordem,  Sagrado  com  pouco  faofto,èm  breue  partio 
para  fua  Igreja, corh  hom  cò  m  pa  nheíro,  íèm; rnais  alíb  rge^  ba  m  a- 
talotagem,qiiea  do  fir èuiario,&  í*òntifical  Romanò.  E  chegado  a 
ella  com  grandes  incômodos;  &  riícos ,  pela  viagem  auer  fido  mui 
tomentoíá;  achando  ã  terra  feita  hâmjuatto  brauò ,  em  razão  dâ 
larga  auzendados  Prelados  de  S.^hottiê,a  que  pertencia,  o  àrran- 
ccujfciti  perdoar  a  trabalho  corporal',  fez  logo  raudaueis  Confiituí- 
çoês,  nomeou  ás  Prebendas  em  fogeltós  benemeritos,  refor  moa  o 
Clero ,  tirou  rhüita  gente  de  mao  eftado ,  Í  em  refolução  deíderrou 
vicios,5c  plantou  virtudes, E  quando  íe  promectia dilatada  vida,  no 
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melhor  foi  falteado  da  Parta  afcreüida,  cjue  a  ninguém  dá  quartel, 
corri  grande  conhecimento  da  morfce  J.  Em  S;  Antonio  d' Aueirò,  o  Fr.  g^/*- 
natal  deF.Gafpardo  Porto, Religioíò  d6  àífiriaíadas  virtudes, o  qual 
para  fe  dar  mais  liurementeaò  exercício  delias,  trocou  a  largueza 
da  clauftra  cm  que  fe  criara  j  &  veftira  o  habito  de  Frade  Menor, 
pela  aíperezajácõbreruancia  da  S.  Prouincia  da  Piedade,»  obde  vi- 
ueo  depois  muitos  annos,com  graode  exemplo, &  rigor, |)à recendo 
nosprócedimentos  religioíòs,  5c  aâ:ós  humanos,  outro  NathanaeJ, 
de  quem  diííeChrifto:  Pois  fua  lown.i. 

conuerfação  cra  toda  do  Ceo,  Ôc  fua  humildade  tam  profunda,  que 
admirâuaa  quantosoconhecião.Maltrattaua  fempre  a  carne  conà 
dirciplitiasjdcabftifleftciasdefuzadasj  jejuauattiuitos  dias  no  anriO, 

&  ás  fcftas  feiras  tom  maior  aperto,  cm  memória  dà  Paixão;  exce- 
diafe  na  piedade,  5t  charidade  para  com  os  erifetmoS  j  &  neceííita- 
dosj  aos  quaesdauà  qiianto  grangeauápòrámigos,  que  não  tinha 
poiicós  j  de  modo  qUe  por  eftas  virtudes,  que  tanto  nelle  rcIuziãOj 
era  conhecido,  5^  chamado  c6m\xmmQniti  fde  de pohreSk  ^  quando 
não  podia  remedialosjtornauafe  às  lagrimas,  não  ccífarído,  atè  al¬ 
cançar  o  que  pretendia  da  liberalidade  diuina.Viofé  a  cfíicacia  dei- 
las  na  pefte  que  lõbreüeio  a  efte  Reino  an.  Í599.  poiS  nãO  auendo 
peíloa  tiáquella  Vilia,que  âcôdiíTe  a  outra^peío  perigo  grabde  a  que 
íeexpühha,laftimàdo,5í  condoído  dos  riiuitos,  qiie  mòrriló  âõ  dé- 
fampãrojfemas  tnedicinas  dâalmà,5t  corpo,  pretendeo  íair  adeã'^ 
po  na  maior  íbrça  do  mal ,  mas  0  Prelado  attendendò  k  lüa  muita  ^ 
idade ,  &  íer  o  pézo  do  trabalho  pará  outros  hombros  j-  o  não  cot#-  " 
fentiOjCom  que  ficou  fóra  do  numero  dos  auentureiros,  que” eftaolo  T 

nomiéados  para  aquella  guerra  diuitiâjporcm  o^alèrofo  íòldadóda 
‘cõquifta  do  Ceo^nefn  por  iífo  perdeo  as  eíperanças, antes;  começou 
de  noüda  dtf ramartantã  copia  dc  lagrimas,  que  veio  toníeguir 
de  bébS'5:do  Prelado, o  q  tanaàncioíamehtt  deféjãual  PÒr^acidê^ 
cetãdò  hum  daquelles  íblicitos  midiftros  dá  faude,  'vêdò  o  Guardião 
a  muita  ínftãncià-qtíé  por  iftó  fazfa  F.Gaípar,lhefeí  a  võntade,no- 
meãhdoofed  futílitUtõ,  com  qúe  ficou  tám  toncent€,toibò  altgrc. 
Eáíriaíuoròçado  todo, pártíológò, como  fè  fora  pára  vodàs, quiçá 
òchaííi^eb  Senhòí^defte  inaódoypapá  asietérnas,  pòi&paííados  al- 
güsdiâ^neftècátilEátiao  iriiniftério, quando  fidão  perCàrou,âçhòuí- 
fe  rendidb  do  côbfâgibjtam  fortemeníeí 'que  efti  breue  trocou  efte 
tttftií'vâHe  de  ragriinás>pcloàpraziuèl  motíté  da  Gloria, onde  Otós 
lliâs  enxugaria ,  como  coftuma  a  feus  Seroos .  Á  Em  Lisboa ,  no  ^sptnuis. 
Obfêna^ante  Cóntàêléde  S;Albêho,o  tranzitoda  Madre  Briltes  do  camei. 


$úf  jfli~ 
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Spiriíu  San5lo,c|oe  de  moça  foi  femprc  mui  ineíinida  à  virtude,  co 
intenfos  defejos  de  fer  Reiigiora;até  c|ue  com  oraçocs,<^  logatiuas 
<]ue  fazia  ao  Ceo, o  alcançoude  ícus  nobres  paes.  Eromo  o  eíiado 
foi  cornado  por  vontade  própria,  aííinaloufe  grandemente  no  amor 
da  Obíeru3ncia,Sc  rigor  da  Carmclitana  RefórmajefmerandoíecQ 
ventagem  conhecida  na  guarda  das  Ieis,&  prcCeims  della;;^n:lortiíi- 
cando  ocorpo  com  afperrimos  cilícios, largas  diícipiínas,&c,acleas 
„de fcrro;jejuando  as  ÇKiarcrmas,  Aduentos,  &  Vigílias,  a  pao* 
goa-  abftendoíê  atê  delia, hua  Quareíma  inteira, para  maior,  morei* 
fícação ,  lâRçandoa  íempre  Eia  naquillo  que  mais  lhe  faboreaua  o 
goílo,  abat;endore  no  tratto  peíToaljComofe  nafeeradas  heruas^voii 
fora  hum  vil  bichinho  da  terra,  vzatido  das  couíãs  mais  velhas;  & 
rotas,  que deixauãofuas companheiras,  &aíIíftindo  a  todos axítos 
da  Comunidade,  &  Choro, fem  fâllencia,0Dde  gaftaua  muita  parte 
do  tempo  em  oração, &  meditação.,  Copcafejque  íeuando  Deos  pa^^ 
ra  fi ,  a  muito  Religiofa Madre  Sôr  Hieronyma-de  Jesv,  fuaiprimai 
clla  o  fentiocom  tanto  exceíío,que  lhe  parecia  aqaEar  a  viJade  Íàu7 
dades,E  comõ  tinha  familiar  tratto  com  Deos,  impetrondeUe  vela 
no  choro,  nãofóhüa ,  mastresveses,  com  beneuolo  íembrante, 
veftida  num  habito  rerpíaodecepce,.  deixa ndoatam  confolada,  ôc 
alegre, que  nao  cabia  depois  em  íi  de  prazer.  Finaímente  na  vkima 
idade  â  purificou  o  Ceo  na  paciência, íobrcuindolhe  ào  rpítro  fiuni 
nfqucroíb  rnál,de  que  falleeeo  com  gr^íide  paz^^  ferçnidade^^ra- 
çada  com-hua  deuota  imagem  deCbrifto  crucificado,  mi  Èm  S* 
Gonçalo  de  ADgra(Conuento  de  Francifcanasjfogeito  ao  Ordiná¬ 
rio  das  Ilhas  dos.Alíores)  a  penitente  Sòr  irabeldqsAnjos ,  a  q.oaf 
como  ent^raflTe  nefte  ameno  jardim  da  Gloria,  era  jd ade  de:apno,Ss 
ineio,&  apeendeíTe  corn  grande  curiofidade,  ^^appliça çãq,  asdpu;» 
uaueis  ceremonias,&  CO  Rumes  fan^os  da  Ordem, ;V«iô 
po  adiante  a  fer  Meftra  de  muitas  donzellas  qoeçada  diaíVjpjião 
tomar  o  habito ,atrahid as  do  bom  cheiro,que  ar£an3í^;difnq4i?„pp| 
toda  parte  de  fuas  virí  uofasFundadoras*  Traitaua  fefCOi^qdí^^^^^^ 
uel  defprezo,  fempre  andaua  defcaJ.ça,.^tra25’4  <>ll%bítq  tagí  reme% 
dado,quç  cícaçamente  fe diuizjiua  a  tea  de  q  E  ff  ^azia.aígu^ 
de  npuo,  era  dos  retalhoSj&  íbbeijos  d;as  óutrasí  Freijâs,;1e  ç»|f' ihf 
dar,qaederdiííeííem  nas  cores,  Vzau^rde  caípi,zasd(^,í:q,^?e|5tps^4i 
touca  era^dçgroWçira  efi:opaí&:  o  vèode  refaliips;de  § 

lhe  dlziãO.Tffy^í/f 

nha  quarenta  remendos  ip  eu  porque  a  nao  Imutavet  ue^iC^pãrskklar^  Ja  que-,  na} 

po^onmrjijoufa,  luntaua  a  iílo penitencias  infqpor|rmeiSj. 

nas 


''  D  et  imò  dé^ltiw, 

nâsfem  limite,aindâ  na  vítima  idade, quando  não tiaha  mais  que á 
pelle  fobre  osoíTos.  E  porque  a  Preladâ  lhe  mandou  em  virtudcdé 
S.  Obediência^  que  defiftirTe  deftas  impiedades^  &  rigóiíes  defazá*- 
dos, a  Seruâ  de  Dcos  lhe  pediò  çom  muitas  iagrirnas,  prostrada  pot 
terra, que  nao  quizefíe  priuar  as  almâs  do  Purgatório  deftes  piedò- 
íbs  íufíragioSjque  tomaua,&  áppiicauá  por  tilas.  E  âííroüae  por  bê 
leuantarlhe  o  focrcftojparâ  viucr  conttrité,  &  alegre.  Os  jejuns  dé 
pão,(&  agoa,erão  nella  ofdínàribs,òs  cilkios  de  ítrraiéntrefâchadoâ 
de  pontas  do  mermo,continüos.  Auiâfe  naS  afrontàs  (pedtà  de  tó*- 
que  da  mais  heroica  fanétidáde)  com  angeliOo  ícmbránct,  cèíeí* 
tial  raaníidão,  naoíèirandOj  nerti  reípondendopâláiira^  antes  feh- 
dendo  graças  aoClêmentiííiíiiójpotíâm  fubíimes  benefícios, comó 
vzaua  coro  ella,  E  fe ouüià  lér  álgàhsimíOâ  fpirituaes,  oa  deuótòs, 
debulhauafe  em  lagrimasjfitãdò  íèmpte  mai  cõíblàda  eo  èíla  liçaO, 
Tudo  quanto  grangeauâ  íüâ  indáíftríâyèrâ  píckicO  parâ  alíaias  da  Sá" 
crirtia,ou  neceffídadesdos  pròícimos.  Eíê  vjà  ãlgtía  faltajOú  dtíeuU 
do  nas  ReligiofaSíOu  Nóuiças,pot  pequena  qué  foííe jlogo  as  répreá 
hendia  da  parteda  AbbadélTâ,oa  Meftra^  pretendendo  qué  todaS 
foíTem  mui  põtuaes,^  perfeitás  noítrüiço  dèOtõSj  Sc  dá  Religião» 
Teue  mais  dc  30.ânnòs  a  feuêáfgo ,  vender  o  pão  deiõíão  ^  què 
Reli giofas  applicárãô  pára  ás  Mifías  das  almàs  ( irttitrtíiúa  íua )  ás 
quaes  Èizia  dizer  còmbreuidadèj  afíMindocotn  eüíaníiádèuòçãõi 
não  íb  âtllas,mâS  á  qúancaè  fe  èèlèbrâúão  ná  Igreja ,  dâtuio  páVté 
defte mérito  âs dóèbtés,impo(lfibÍliÈádáSj  à  fàiefém  oüífO  ianío,  8è 
parte  às  qúe  andâüão  occupadas  ,  em  obíikjâio  da  Oomrtfpnyade. 

A  fua  viutnda  era  Ò6  Choro,  òndê  recítãuá  todos  diàs  rOaitès  Pfal* 
terios,  pelas  almas  do  PurgàtõriOj  neceííidãdês  pübiicás  da  Igrejá| 

Sc  da  Gafá^  feiii  nuiiqüà  íáltár  áó  mínimo  a(^o  conueniüéL  Sobré 
tudo  era  muito  carítatiúá^y  fnth  làrgâs  èfmolâSí  aíE  dtòiti^o,  comd 
fóradcllájcujás  vHtiídeSjCOm  Outras  degràude  t^mplOjdt-iouUób, 
lhe  nafccTão  dè  ãndar  femprtna  preíèftçâ  diuina ,  qü^  Iht  áííifti4 
có  grándés  tÕíblaçoês,átè  q  parlio  párâ  ó  Senhor  cõ  pârtitüláf  ale¬ 
gria;*».  Ná  Cidadedt  Goa,Mttropoii  doOiiête,íòi  receber  o  pré- 
miodt  íeqs  glorròíós  trabaihosjoP.MânOèldAlmeidâyÃáÊUrâl  de 
VifêUypeffoa  mui  tâlificàda  érn  vktudeinobfezaj&:  fciedêla,que  ao  comp, 
decirno  quârto  anho  de  ííiá  idàde  ^  âííeòtou  praça  de  foidâdo  ,  íiâ 
Companhia  de  Iéru,‘eni  0  CoUegio  de  Coimbrã,  d  onde  acabado  6 
eftüdo  das -Artes,  paíTou  à  conquifta  fpiritüâl  do  Oriente,  naqaellâ 
famoíá  leua  do  atino  1602.  em  que  forio  70.  ReligióíòSj  como  P. 
Alberto  Làercio  (depois  illuftte  GonfeíTor  de  Chriílo.)  Ná  índia 

como 


?  54  AgiologíôLHfitfíno, 

como  leíTe  HumanicladejFíIorophia,  &  ainda  Efcrittura^  com  fatí- 
fação,  Sz  applauío  gerai,  o  proueo  a  Obediência  cm  varias  Reico» 
jias,  atê  que  foi  aiandado  por  Vizicador  a  Ethiopia,  cm  cuja  pro¬ 
longada  viagem,  padeceo  infoportaueis trabalhos,  &dcícontos, 
porque  a  nao  em  que  ía  embarcado, âcoííada  de  Malauares,  inuer- 
liou  na  còfta  de  A  rabia, â  vifta  deDafár,&não  faío  a  terra  mais  de  6. 
jiiezes,pelG  Rei  Mouro  daquclla cidade,  fer  o  maior  inimigo  que 
tinhâo  então  os  Portuguezes,Gom  que  fe  cobrio  todo  de  lepra,  qae 
lhe  durou  muitos  annos.Cbegado  a  Ethiopia,  foi  recebido  do  Em^ 
pcrador,&  Magnates  de  fua  Corte, com  notauel  âffabilldadej5c  cor- 
tezia.  Logo  vizitou  peííoalmente  todas  RcEdencías,  &  Cafas,que 
tiuha  a  Companhia  naquellas  partes, erigindo  nellas,  ou^tras  de  no- 
uo,para  fe  poder  propagar  a  Fè  com  mais  facilidade*  Acabada  fun¬ 
ção  tam  gloriofa ,  fe  appiicou  com  defuelo  grande  á  conuerfaõ  dos 
Deraotes,cujaliagoaaprendeo,  &  foube  em  breue  com  perfeição, 
dos  quaespor  fua  exemplar, &  ían^^a  vida,  foifempre  muirefpeica- 
dOj&amado.Gaftauao  maisdo  tempo  no  arraiaI,a(íiílindo  ao  Em- 
perador,a  quem  tinha  ganhado  a  beneuolencia,&:  o  reftante  cm  os 
negoclos  da  Chriftandade ,  com  notauel  opinião  de  fuas  letras ,  Sc 
virtudes,  não  ceifando  de  pregar,  5:  baptizar  a  todaíòrte  de  gente, 
íentindo  particular  confolação,  quando alguas  crianças,  depois  de 
regeneradas  cm  Cbriílojpartião  para  o  Ceo  á  fua  vifta.  E  afíi  cofta- 
mauâ  a  dizer :  Que  entre  as  muidades  de  Bthiopia^recolhia^  &  fazta  7)eos 
celeiro  de  feus  efeolhidús.  Dez  annos  reíidio  naquelle  vafto  Irapefio,  ç5 
ootorio  proucíto  de  léus  naturaes,no  fim  dos  quacs  foi  lançado  fora 
(por  occulüos  juízos  do  Altifhmo)  com  os  mais  operarÍos,&  minljf* 
tros  fagrados  do  Euangelho.E  vindo  para  a  índia  com  elles,chama«r 
do  dos  Prelados, na  Cidade  de  Adem, padecerão  todos  muitas  afrõ- 
tas,  &  vitupérios  dos  Mouros,  que  os  obrigauão  a  íeguir  feusfalíòs 
ritus,  &  refiftindo  com  brio,  5c  valor  Chriftão  ,  íè  vicrã©  a?  refeatar 
por  mil,5:  duzentas  patacas.E  fendo  em  Goa  mui  feftejada  fua  che¬ 
gada, foi  feito  Reitor, Prouincial,&  Vizitador  íuccerfíuamenEe,rao.« 
ílrandofe  neftes  cargos  mui  inteiro, &  re(ft:o,podando  a  vinha  abun¬ 
dante  da  Companhia, de  muitas  varas  feGàs,  Sc  inúteis,  que  tilo  da- 
não  frutto,com  que  cobrou  fama  de  aí’pei-o,St  rigorofò.  Lmre  dei- 
leSjfe retirou  com  ordem  dos  Padres, a  hüa  Igreja  de  Salfetq,da  qiial 
foi  Vigário  alguns  annos;  &  deixada  efta  pia  oecupação,;  tornou  a 
Goa, para  fer  Confultorda  Prouincia, Deputado  doS.Óftiçio,  &  Per- 
íeito  do  Recolhimento, no  qual  íè  occukou,t  ental  pou  de  fdrte,  que 
cravifto fomente  no  cubículo  orando,  5c no  Akar  celebrando. 


Decimo  de  Maio, 


Jj 


Finalmeote  fazendo  grande  inftanci^  para  tornár  a  Etliiopia;0  def- 
obrigou  da j ornada, hua  maligna,  i  encéndeadoíêf  chegada  a  mor. 
te ,  de  maneira  íe  preparou-,  que  aüijàdo  pelo  Rcicorj  como  deí- 
confiauão  os  médicos  de  fua  vidajreípocideQr::^Ww  tem^cihft  m§o  V, 
^ue  me  dou  fornotificads.^  depois  de  Vtígrdo^paíJados  alguns  dias,  cò 
cfperanças  de  melhoria, chegado  o  maito  alegre,  âc  íaudoiòda  Af? 
cenfaõ  (que  no  ao.  1 646xaiio  a  lo.dc  Maio)lhe  cumprio  o  Senhor  à 
palaura  que  lhe  tinha  dado. Pois  eftando  a  horà  pendente, diíTe:  fd? 
ratum  cor  meftm.B  faz^o  logo  fcrüentes  aéios  dèFè,Sperança,  &  Ga- 
ridâde,repe£indo.*Oií»«ír  SãnBí^^  SanCf^e  2)ei,mttKcedite pm  me ,  fobip 
com  elle  ao  Geo,onde  tem  eminente  lugar ,  conforme  feus  eapiOt 
fos  merecimentos,  o.  Em  N.Scnhorâ  dos  Apjos  do  ^urahGon - 
uento  da  Prouincia  de  S.  AatomOínó  Arqebifpado  de  Lisboa,  o  vl? 
timo  dia  de  F.  Chriftouão  de  S»  loíephi  que  íe  prezou  femprc  de  íer 
muito  pobre,  &  affi  quando  qs  Prelados  dauão  no  Inucrõci  roupa 
noua,para  abrigo  do  frio, elle  íè  contéótauaxo  a  V€lha,qqe  déiscauao 
feus  companheiros.Iuntaua  a  ifto  (além  de  oütrasivirtadeSj^huzelo 
da  faluação  das  almas  tam  feruoroío,  q  oleaod  à  conquifta  fpiritu^ 
doMaranhão,onde  prégon  a  S.Fê,&indüftriou  nos  príncipaes  my& 
terios  delia  àquelle  boçal  gentio, não  repáfando  em  fomes^dc  rifcos 
de  vida,  á  que  fe  expunha  cada  hora,  embrenhandóie  muitas  vezes 
pelos  matcos ,  afímdecom  menos  ruido  fazer  aííaltos  liás'  almas, 
onde  conuerteo ,  &  baptizou  innumeraoeis  gentio$,que  atè  alli  fé 
fudentauão  de  carne  humana ,  admirando  a  todos  a  pobreza ,  Sc 
deíapego  grade  das  coulas  da  terra  cÕ  que  viuía.  Neftas  partes  an¬ 
dou  o  Euangelico  operário  algnns  annos, fazendo  grandes  progref- 
fos  na  vinha  doSehhor, atè  que  a  Obçdiencia  o  mandou  vir,  fican- 
dolhc  là  o  coração ,  vendo  o  muito  que  necefíitaulo  de  íua 
ciá  aquellas  tenras  plantas, pelo  que  chmq  de  raudades  delias,  trát- 
ton  de  voltar  em  breue,mas  impcdirãqlho  os  Preíados.É  bé  parece 
que  foi  idodírpoíiçãodmina,  pois  indo  àVílIa  da  Gertãa(patria  fua) 
fez  com  que  os  parentes, &  nobres  cdificaLÍlem  ajli  hum  Gqhuéhtò 
dàOrdem.Obrigandofeo  Seruo  delkos  a  correr  com  asobras,cu- 
josmateriaes  ajuntondcefmolas,  cõ  espreíías  niâraailHasdo  Ccò. 
E  tendo  jâ  a  cafa  em  boa  altura ,  com  grande  deíhelo ,  Sc  trabalho 
íeu,  trattandode  mudar  os  Religioíos  para  èHa  i  que  atè  eptãq  vi- 
üião  de  empreftimp ,  anteuendo  o  preuerío  inioiigo^  viua  guerra, 
que  d*aqui  auiade  reful£araqinferno,oaíneaçou  dizendo:  QueJ/re- 
ueintme  fe  vingaria  de  He ,  pois  fora  o  amor  defianom  da  de,  IVÍ  :^s  ço  mp  Frei 
Chriftoulo  trazia  pofto  o  1’piritu  em  Deos ,  fez  pouco  caio  difto, 

‘  ÈaíTi 


F.Chrip- 
tmão  de 
S.  lofeph 
iHnton, 


15^  jijiolojio  Lujiímo»  . 

E  afn  paliados  os  Erades,  nas  primeiras  agoas,  c^uercndo  elíe  tòmâí 
notedo  do  Dormitorio  hSa  goteira, para  que  não  vieííe  a  mais, pre¬ 
parada  hüa  efeada  de  mio, &  fobindo  porella,  cisque  no  cimo  vio 
a  ícu  competidor, o  qual  defearregou  fobre  fua  cabeça, tam  grandif- 
íima  pancada, que  deu  com  elle  no  chão,lauado  em  langue.  Acodi- 
fãoos  Religiofos  ao  baque, &julgandoo  todos  por  morto, o  leuárão 
em  braços  à  cella,mas  tornando  logo  cm  íi,queredoo  curar,  o  não 
confentio.  Apertandoentão  hum  guardanapo  na  cabeça^  amanhe- 
ceo  íèm  lc2ão,nem  íinal  de  ferida, mais  quealgüas  maícarras,&iai- 
uos  de  fangue ,  com  que  todos  exaltarão  as  marauilhas  do  Senhor, 
Paliados  alguns  annos,attentando  os  Prelados  fua  velhice,  &  acha¬ 
ques  (inda  que  nunqua  fe  queixaua)  o  premudárão  para  o  Soural,  a  • 
íim  de  cobrar  algum  vigor, &pa0ar  melhorj  porém  omeímo  foi 
mudar  de  íitio,  que  íobreuirlhe  hSa  inchação  do  ventre,  6c  conhe- 
cédo  fer  correio  da  morte, íè  difpoz  para  ella,  cõ  os  fublimes  cõfor^ 
tosdaIgreja,atè  qucaio.de  Maio,  rezando  Completa,  no  meio  da 
fegundo  Plalmo :  /n  te  7)dmíne fperm ,  não  podendo  já  piar  de  fra^ 
que2a,dizendoihe  o  Enfermeiro; nao  í-rf«^<^f.Reípondco: 
hora  he  a  que  fe  ha  âe  rezar  ^  pedir  a  Veos famr  contra  as  tenta^oens  de  Sa^ 
tanàs^que  rão perde  lanço.  Efcaííamente  âuia  pronunciado  eftas  pala- 
uras, quando  deixou  de  víqer  a  eífc  mundo,  para  uo  outro  viuer  poc 
eternidades* 


.Commmtdno ao  X,  dí Maio, 


Fica  a  ParrocHiá  de  S.  Maria  de  La¬ 
mas  (  cuja  fermoíiífima  Imagem, 
que  tem  no  Altar  mòr ,  refplaridC- 
ceo  antigamente  com  milagres) no 
termo  de  Aueiro ,  em  a  Dioceíi  de  Coim- 
fctâ,  junto  à  ponte  de  Marnel,  dúaslegoas 
pelo  Vouga  acima.  O  letreiro  gothico,  a- 
berto  em  pedra,  de  que  confta  fua  Sagra- 
^ãojperíeuera  indagorajunto  a  porta  tra- 
líeíla,  pela  parte  de  dentro,  o  qual  trasla¬ 
dado  fielmente,heo  íeguinte, 

2)ed\catafuithacEccle[tade  S, 
J^aria  de  Lamas  ^ah  Epifcopo 
2).  Michaele  Coimyrienfiy  0* 
per  manus  ]/ermundt  Ecelef. 
'Treshyteri  fub  £.1208.  6. 
idus  Magiji  in fejlimtate  San^ 


Bornm  Co/diarà ,  ^  Epima- 
chij  in  honor  em  S .  MarU  yir- 
ginis.  ^Anm  ab  Incarnatione 
T^omini  1 170.  Regnante  apud 
Torttsgale^lphonfo  Comitis  He^ 
rieij^  RegtnaTarejoe  ,  filio, 
Jietultorum  SaBorum  ReliquitC 
inprafata  Eccl,  ^learibus  ha^ 
bentur,  de  Sepulchro  S.  Maria 
Vi^g-  ^  relíquia  SS.  Feltciffi-^ 
miy  C^^gapieiy  S,  Sebaííianiy 
S,  Martna^  &  de  Sepulchro 
2^õminiy0* quifmpfityimt  in 
atermm, 

OBfpo 


Dhhfi  0  dt  Mni^o . 


o  Bifpo  D.  MigueljC]ue  fez  eílaSagra- 
ção  a  IO.  de  KíaiOjCm  que  a  Igreja  celebra 
aFeíla  dos  SS.  Martyres  ,  Gordiarío  ,  i 
Epimacboj  foi  dos,  primeiros  doze  v^aroes 
ApoftolicõSj  que  derão  principio  ap  Real 
Conuento  de  S.Cruz  de  Coinibraí;  4’onde 
foi  tirado  por  eleição  do  Clerò,para  a  mi¬ 
tra  da  ditfaCidadejCerca  do  arí.  11-60. Efte 
foi  o  7.  Prelado  depois  de  fua  marauílhofa 
recupcraçãOjque  renunciou  com  faudades 
de  íuacellajtio  de  1174. onde  lerecolheo, 
&  viueo  perto  de  feis  aimos  fándtamentc, 
como  íe  rmrâ  a  y.  de  Agofto  ,  em  cujo  dia 
tfaz  füa  morta  o  liaro  antigo  dos  Óbitos 
do  ditto  Conuento. 

b,  O  Moftei  ro  de  S;  Ifidoío  de  Leão, 
enterro  de  feus  antigos  Reis ,  he  hum  dos 
mais  celebres  deHefpanba, reconhece  por 
feurcftaurador,&  amplificador,  ao  incly- 
to  Rei  D. Fernando  o  Magnp,  que  o  po- 
uooude  G.  R.  de  S.AgqftiHho,  appiican- 
dolhe  muitas  rendas  ,  &  herdades  famo- 
fas,queinda  boje  poífue.E  para  de  todo  o 
engrandecer jtrarísferio  a  elle  de  SeuiIha,o 
corpo  doDodlor  S.Ifidoro,feu  Arcebifpo, 
&  de  Auila  o  do  Martyr  S.  Vicente,  noííb 
Portuguez  ,  que  jazião  neftas  Cidades  fe- 
pultados.  Cujo  triumpho  celebra  a  Igreja 
juntamente  com  o  de  luas  Irmãas,  a  27.de 
Oíti!bro,em  que  fe  vera  diífufamête,  fen¬ 
do  Deos  feruiao,que  là  cheguemos.  A  In- 
uenção  de  fuas  Reliquias ,  foi  a  24.  de 
Abril, como  j  á  elcreuemos  no  z.tom.pag. 
695*.  È  a  Translação  da  Cidade  de  Auila  â 
de  Leão  nefte  dia,  fegundo  relata  húa  pe¬ 
dra,  que  eftà  inda  hoje  ditto  Mofteiro, 
intitulado  em  íèus  prin^pios  de  S.  João 
Baptift.&  agora  de  S.Ifidoro>diz  ella  aíH. 

^anc  ^uam  cernis  aulam S .Io- 
annts  TSaptiJiíe^oiim  fmtluteam 
^uam  nuper  excelkmifjtmtis 
ferâmandiis  "Rex  ,  0*  SamU 
^eg.cedijicãrunt  l<xpideamj’unc 
ah  \>rhe  Hífpali  adduxermt  ihi 
corpus  SJfidm  EptlcopidnVe~ 
dicatione  tempUhuiuSydle  XII* 
I^alJantidr.  E,  ÁtXL  'Üeinde 
in  Er,  6.  tdus  ^líCaij 

adduxerunt  ihi  de  ^rhe  yÍHiU 
corpíis  S.  Vmeemij  Frac,  Sahi-^ 
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Wíf ,  íhnUettfque  ,  ipfus  antiò 
preefátm  Zex  retkrtcns  de  hcf- 
tihusah  )^yhe  l/ahmia  hmc  ibl  .  . 
tíie  Sahhato  y  ohijt  dte  tcrtidó?' 
KjiL  lanuar.  E.M.CUl.  Sa- 
cia  Regma  Deô  dedicara  pere* 

O  Letreiro  he  tam  claro  ,  que  não  ne* 
ceífita  de  explicação.  Delle  confia  íer  fei, 
ta  a  Translação  do  Corpo  de  S.  Vicente,  a 
I  o.  de  Maio  do  an,  106^,  Efié  niefrno  anda, 
ja  em  húa  Relação  dos  enterros  Reaes.de 
S .  I h doro  foi .  1 1 ;  i  m  p ,  e  m  Seu  il  h a  a  n .  I  6q 2^ 
Vejafe  Pclagio  Oucteníe  in  Ghr.íui  tcrüp, 
foj.  7y,  na  ..edição  dcSandouaj.Gabriçl 
Penotfin  hifi.Trip.Ca.Rcg.jj2jc.  31.11.  y* 
Gil  Gonçalez  no  Theat.  de  Auila  pag* 
Pedro  de  Ribad.no  Fios  Saactoiv' 
a  27.de  Octubro,  . 

f  '  ■  -  *  '  '  ■ 

c,  O  Mofteiro  de  S.  Cruz  de  Coim¬ 
bra  reza  a  y  .de  Odtob.  de  S.Palmacio,  cm 
razão  de  polluir  a  preciofa  ReJiquia  de 
fua  Cabeça  ,  Gncafto.>da  em  meio  corpo  dc 
prata  ao  natural,  cuja  fronte  cinge  húa 
rerde  çoroa  de  louro, iníignia  de  íeu  miji- 
tar  officio, fendo  feu  dia  a  10. de _Maio, co¬ 
mo  fe  pòde  ver  no  Martyrol.Rom.  Equi- 
uocados(ao  qüe  parece)  os  ConqentuaeSs 
com  outro  do  mefrao  nome,  que  traz  o  d. 
Martyrol.  naquellc  dia, o  qual  he  Martyr 
em  Treueris,&não  em  í?.oma, Soldado,  & 
não  Conful ,  confiando  do  Catalogo  das 
Reliquias  de  feu  grandiofo  Samfiuario, 
que  a  S.  Cabeça  he  do  Conful  Romano 
(inda  que  falta  feu  nome  nas  taboas,'  & 
faftos  Confulares)  Sc  alfi  mefmo  do  liuro 
imp. das  SS.  Reliquias  dcfte  Conuéto,  on¬ 
de  a  foLud.  vemos  o  feguinte  Epigr.  cm 
leu  louuor. 

"MaUe  àmmo  dignus  T^omani  fanguinÍB 
hceres 

lure  tibifubdit  Martia  Roma  caput. 
Aji  vhi  deuião  viElona  nobilis  hojie 

Palmaci  I  an  vinci  ejl  incljta  palma 
tihi\ 

ílezarjfc  em  feu  dia  de  (ommuni  plurlmqrum 
Martyrum^SíC  não  vnius,çomo  fe  vè  dos  Of- 
ficios  nouamente  imp. da  Ordem  pag.i68 
por  cftas  pakur.as :  Die  5.  OSiob,  itifcsl'}  5. 
Fuhniicii  k,jmuni  Cowftihí,^  fscwn/m  '>4a,- 
tpum  áft^lex.YÍQ  porej  poíTuc  eílaRcal  Ca- 
O  k 
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fã  hafn  grande  OíTa  de  feus  côpanheiros, 
em  curiola pyramide  de  prata,  dcdous 
palmos, 5craeio  de  alto,íem’eada  de  pedras 
preeiofâs,  ãfsi  fe  colhe  dò  dítto  liiii  aeima 
allegàdo ,  &  das  relaçoês  dos  Padres  D. 
Marcos  da  Cruz ,  &  DomThymoteo  das 
Chagas,aritic|uarios  famofos  dèílafa^rada 
Congregação* 

d.  A  morte  do  celeftial  varão  D*  An- 
drePreSbyteroí,' Segundo  dô  ftortie(k  difi- 
f  êfa  de  outro  aíti  chamado,  ^  tatuberd 
tc«eo  ao  tempo  da  Reforrtía)  foi  míií  fen- 
fida,6echoraaa  por  fuâs  eximias  virtudes. 
I)elle  fc  lembra  o  liu.dòs  Obitos  dé  Sââ:a 
Cruz ,  onde  rematou  piàluentc  feus  diaS. 
Ouçamos  aoíóbred. D. Marcas  emfoas  mfe 
morias,pcrr  eftas  forítíaes  palàurasrD.v^Ki 
áreas  >cum  ejjet  ex  priümis  S.Crucis  Canòrtitis, 
rídbiltgenere  natus,  accepit  Hóuam  Reformam^ 
netn,  rèlighjifsirtius  fanê  >  &  Orationi  vffcali 
plurimum  deditus:  nam  in  Canòblj  cUujite  còn- 
tinuis  otationibus  confumebat  dtes ;  inamorem 
^tnnium  Canomcúrtm  frattUm  erat  pater-,  tiam 
íorum  confeffionibus  audietidis  valdi  iticumbe- 
batj  &  eos  exhortabatiír  in  viriutis  itinere  pto- 
grediitandem éxtremam  vità diém  finãá  mor tt 
êotifecU  6,idus  Maijjin.lüatiuitâiisTiííi 

que  he  a  io.de  MaiO,  èm  quê  nos  lembra¬ 
mos  delle. 

e.  O  deuoto  Oratorio  de  S.  Chriftinã, 
edificou  o  Seruo  de  Deos  Fr.  João  de  La- 
lriego,com  aíliftencia,  &  fauor  do  Infante 
D.  Pedro ,  irmão  delRei  D.  Duarte  ànno 
1437.  num  fítio  retirado  do  pouoaddytrcs 
legoasde  Coimbra,paraaparte  deTentu- 
gal,  mas  ainda  aíli  mui  apraziuél,  porqüè 
íe  defcobre  delle  os  eftendidos  ,  &  vbêr- 
rimos  campos  ,  que  o  Mondego  banha 
por  muitas  legoas.  Foi  naquelles  ptinci-i 
pios  de  fabrica  tam  humilde,  &  cozida  co 
a  terra  ,  como  pedia  a  pobreza  em  que  íe 
auia  creado  o  ditto  íèu  F undador  no  Con- 
uento  de  Leiria,  hoje  eftà  mui  augmerita- 
do,  tem  hãa  famofa  cerca,  abundante  de 
agoa ,  &  aruoredo  de  toda  forte  ,  fica  por 
húa  parte  cercado  de  efpcíTos  pinhaes ,  q 
lhe  faõ  de  confiderauel  preftimo  ,  &  por 
outra  de  vinhas,  &  oliuaes  fem’numero,  de 
cujos  fruttoshe  baftantemente  viçofo.Eftc 
Oratorio  reduzio  a  Conuento(qué  fuílêta 
cõmummente  18.  Religiofos)  o  Miniftro 
Gèral  da  Ordem  Fr.  |oãoVticenfé  annO 
1474.  Algúas  vezeshe  caía  deEftudo,o!Tde 
pela  maior  parte  íelem  Artes. He  mui  fre¬ 
quentado  de  gente  daquelles  contofnos, 


prihèipàímente  fias  fèftas  folemnes ,  quer 
aqui  fé  fázem  cOítf  toda  perfeição  ,  Sc  lio 
dia  de  íeü  Ofagó  j  qlle  hc  á  24»  de  Juiiby 
ptíf  eíüfá  de  hüá  fermoía  Rcliquíaqueté 
dè'  §.Ghriftínaià  qtiál  tfoüÈê  o  P.  Fr. Luís 
da  Nátiüidádè  j  fehdo  aqui  Guardião, dó 
Conâêhfò'  dáS  Fréirás  dé  S.Luis  dc  Pinhel 
(íuâ  pàffia)  ondéfévêiieta  feU  S.  Corpo, 
Fallecéo  Fr.  João  dé  LarnegOimujo  berço 
infihuá  feu  ap’pe}íidOian>149^'‘^^^^^f^ 
btâ  Gbnáãga  ni  3:pidá  ífift.Seráphica  tiG 
Prou.Portug.COHü.p.pág.&oi.  Waddiú- 
go  tofti.  y.ádánir437.n.45>i^  ò  M.Efpe- 
rahÇà  ftá  Chr.dèftaPrdu.l.i.C.31.  ^.3.  Sc 
1.3.c.37.§-i. 

f.  ikafceo  o  V-F.Fr.Igriádóde  Jesv, 
òu  deTauárez  (  fegundo  0  appellido  do 
feculo)  em  Aluaiazerejugar  dc  loo.vizi- 
tihos ,  4.  legoás  ao  Norte  de  Thomar,  dfe 
cuja  Diocefi  hé  nò  fpirltüàlj&  no  têporal 
da  Câfa  de  Fértèitái  Tdmoti  o  habito  da 
Trihdade  no  Cottucntd  dè  Satiélarem  ,  & 
âlli  profeíTou  já  com  fatná  conhecida  de 
virtude(quê  éllà  Onde  eftâ,  hé  edmo  ou- 
fo^que  logo  refplandecé)  a  3.de  Junho  de 
15-^7.  &  falléceo  na  Corte  dé  Marrocos  a 
10.  de  Maio  de  15:92.  toni  yd.  annosde 
idade,eftando  atualmente  em  referis,  pe- 
Ití  refeate  dos  CattiuoS.  Efcrcüêm  feus 
louuotes  os  Chtoniftas  dá  Ordem  ,  coráO 
Fr.Bernardino  de  S.  Antortio  riO  Epit.  das 
Redempçdês,varijsinlociS,pr3ecipuè  1.2, 
c,9j&  10.  Fr.PearOdè  AltüriariaChrori. 
Gèral  1.2.  foi.  aSy.  Fr.JoãoFigüeiras  ria 
mefmá  ,  pag.4d7.  Fr.  Chriftouão  Ofotlo 
ha  Pâricarpiá  fc^rif .  F.  João  Feliz  rio  1. 
intitulado:  ífà^é  dã  Uudés  Ptiiutpii^  pag. 
f;>o.n.3í.F.Lcíís  dc  MeftoIãnásE:ícel.da 
Mifericordia  C.32.  foi.  177-  Hieronymo 
de  Méndoça  ri'â  Jornada  de  Africa  1.  2.  c. 
7.GÍI  Gonçalêz  no  Theat.dc  Madrid  I.i. 
c.7.puarteNuriez  na  Defc.de Fort. c.  69. 
tácito  nomine,o  F.Aluàro  Lobò  no  Trat. 
das  Relig.c.22.  F.  Antonio  da  Conceição 
no  Triumpho  dos  7.  Martyres  de  Marro¬ 
cos  C.3.  &  F.  Barthol.de  Paiua  in  Otat.ad 
R.P.Generalê  Ord.  Luduuicum  Petit,  Sc 
vltimamente  o  Reuerendo  P.  Fr.  Francií- 
co  de  Macedo  irl  vita  S.  Felicis  dè  Válois 
pag.'  I74*  põr  eftas  palaurís :  iJManoihij 
eadeih  palma,fed  tnaiore  pronenin  Fr. 

Ignaúum  Tauarez^  decorauit  híictrgêií  n^\eap- 
tiuordnt  finctílis  exèmpté  i  tiubd  nuxíníê  doluit 
feptem  pueros  fidem  abjur  jffe  ,  &  T tireis  cor 
dedijfe,  omnem  lapidem  ad  eos  5  euoeandos  mo- 
uit,  i/íc  effêtit ,  vtiion  tíiodo  réáiient ,  fed 

eiiam 
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enam  palam  Mahomefo  renuncurent,  (j-  pro 
Chri/Io  vitam  profunderent. 
lítm  mijfus ,  in  quo  cum  dtufuíjf<t  etumnus,  & 
mt/trias  taòis  lente  fi;cttta,corifuthptus  eji, 

g.  Feiiciílimo  foi  o  ann.  1484.  para 
Portugal,  era  que  o  bé  afortunado  Diogo 
Cão,  Caualleiro  da  Cafa  dei  Rei  D.  João 
II.  deícubrio  (conforme  efcreue  Antonio 
Galuão )  o  Reino  de  Congo  ,  emporio  da 
Cafrar]a,&  a  mais  eftendida  região  de  A- 
frica  ,  que  fica  debaixo  da  tórrida  zona, 
principiado  no  Cabo  das  Vacas,  cj  efta  em 
tres  graos,  &  meio  do  polo  x^ntartico  ,  & 
fenecendo  no  Cabo  de  Caterina,poll:o  cm 
dous,5c  meio.  He  banhado  do  caüdaloío 
Zayre,  nauegauel  por  milhares  de  legoas, 
em  cujas  ribeiras  ha  m.uitas  Ilhas, abundã- 
tes  de  gente, ferieis  de  mantimentos, &  ri¬ 
cas  de  gados, &  anirnaes  indomitos.  A  Ci¬ 
dade  pxincipal  le  chama  Beraba,dilla  i 
milhas  do  Occeano,pòua  em  humálto,  & 
pcdrègofdmon.;e  ,  em  cujo  cimo  faíz  hüa. 
plariicia,  tam  eípacioía,  Sc  dilatada,  que 
viuem  nella  mais  de  cem  mil  vi^íinhos.’ 
Aqui  rcfidia  o  galofo  Rei  ,  com  o  qual 
fe  auiftou  logo  Diogo  Cão  ,  &  folgando 
muito  de  o  ver,  Sc  ouuir,lhe  deu  efperan- 
^as  de  que  leria  Chrillão  ,  acabando  com 
elle  mandar  feus  Embaxadores  a  Portu¬ 
gal,  pedindo aluiçaras,  &  comellas  Mií- 
Cònarios  Apoftolicos  ,  para  attenderem  a 
coniierfaõ  deleus  vaííallos  ,  osquacs  fo- 
rão  recebidos  dei  Rei  D.  João  II.  cõ  gran¬ 
des  dcmonftraçoês  dc  alegria  ,  &  com  as 
mcfmas  baptizâdos  na  Igreja  de  .São  Ju- 
lião  dc  Lisboa, lendoPadrinhos  as  pcífoas 
Rcaes,  aos  quaes  (querendo  ellcs  depois 
voltar  para  lius  terras  )' encherão  de  pre- 
ciolos  does,  juntamente  com  hum  magni¬ 
fico  prefente  para  elRei  de  Congo,  que  là- 
foi  mui  fcílcjado. 

Paliados  alguns  annos ,  mandou  eiRci 
D.  Jüáo  áquellas  partes  (o  qual  por  maio¬ 
res  que  fefiem  os  ncgocios,  não  íe  cfque- 
cia  da  propaga<ção  do  S.  Euangelho)  tres 
embarcações.  &  por  Cabo  delias, Gonça- 
lo  de  Sòuía,com  cinco  varões  Apoftolicos 
da  cfclarecida  CongregaÇxío  de  S.  }oão 
Euangelifta,  orgãosdo  Spiritu  Sando,  de 
cujas  lonoras  bocas,  ouuirâo  as  primeirasi 
nouas  do  Euangelho, com  licença  dos  nuf- 
fo',  Chroniftas  ,  que  andarão  mui  varioS 
refta  matéria, dando  com  ifto  occalião  nos 
EftrangcirGs,  para  cairern  emí  maríi feitos 
erros.  A  íaber  o  muito  Religiofo  P,  João 
de  S.IvUria,  que  tinha  p.  amios  dç  habito. 


'dejVLaio.  1^9 

João  dc  Portalegre ,  Antonio  de  Lisboa  j' 
Rodrigo. de  .Aguiar,  &  Vicente  dc  .Mani-, 
congo(aífi  chamado, pelò  feruOt  com  qué 
emprepdeo  a  jornada  ,  &  fe  ouue  nella  j  a 
cujos  Agricultores  deue  aquclli  Chriftan-, 
dade  1'eus  felices  progreífos.  .Eftes  forão 
íèm  duuida  os  Religiolos,  que.lançàrão  a 
primeira  pedra  naquella  noua  Igrc)a,  a  3  . 
dc  Maio  de  1491, intitulada  (por  efta  ra- 
zãojde  S. Cruz, que  depois  foi  Cathedra), 
como  breuemente  veremos.  Eftes  os  que 
baptizárão  a  eiRci,  &  a  Rainha  ,  impqn- 
dolhesos  alegres, &fclices  nomes  de  João, 
&  Lconor ,  cm  memória  dos  noíTosReis, 
que  então  região  eftaCoroa.E  ao  Príncipe 
leu  filho, chamarão  D-  Afonlojíc  a  hú  tio 
íeuiD.  Manoel, &  comcllcs  a  muita gente 
principal  da  Corre,  que  vinha  em  fileiras, 
i’ecebcr  o  SiBapti.Imo.  Eftes  os  que  volta¬ 
rão  depois  a  Portugal ,  traZxCndo  configo 
alguns  fogeitosjdos  mais  nobres  daqucllc 
Reino,  para  aprenderem  letras  fagradas, 
&  hoíis  coftumes  ,  os  quaes  rezidirão  dez 
annos  no  Mofteiro  de  S.  Eloy  dçftá  Cida- 
de,com  grande  exemplo^HuradelIes  foi  o 
Príncipe  D.Henriquci  que  por  mandado 
dclRei  D.  Afotilo  de  Congo,*leu  pae,&or- 
dera  delRei  D.  Manoel  de  Portugal ,  foi 
dar  a  deuida  obediência  ao  Papa  Leão  X» 
3nn.  1 5"  r  3 .  Embai  xada  tam  teftejacla  cm 
Roma, que  fe  fez  hüaíolemnilfima  Procif-, 
faô  em  acção  de  graças,  vendo  tanta  poli- 
eixã  Chtiftãaem  gente  barbara,queveio  de 
tam  longes  tcryasf  beijar  o  pè  ,  &  preftar 
obediência  ao  Vigário  dc  Cbrifto,  ao  qual 
(informado  dc  iiia  Regia-profapia,  ^  in.- 
clinaçao  à  Igreja  Catholica  )  conftiruio 
Bifno  Vcicenie  ,  6c  a  D.  Pedro  dc  Soufa^. 
patente  ilã  Cafa  Real  de  Congo  ,  que  o  a- 
companhaua,  Bifpo  de  S.Thomc.  Sagra¬ 
dos  ambos  em  Roma,vicrão  o  Lisboa, pa¬ 
ra  daqui  fc  embarcarem  para  íbas terras, ■ 
quandv>  D. Pedro  adoccco  graucrnente,  Sc 
como  lhe  roluitaíTe  da  enfermidade  mui¬ 
tos  achaqiies;  íoi  por  canfciho  dos  Medi-' 
COS  as  Caldas,  onde  morreo  breuemente. 
Defta  miffiõ  dos  Padres  a  Congo, ha  hum 
Aluara  delRêi  D<  João  II.  em  leu  Carto- 
r.co,paíTiulo  anno  1491.  noqlial  manda  la- 
tisfazer  todos  os  gaftos  ,.  que  fiz,erão  na 
jornada,  E  grande  noticia  nos  liuros  dos 
iiigreíTos  ,  Sc  obitos  de  S;  Eloy  ,  Sc  da 

Torre  do  Toitibí»,-  1 

:  Nefte  inreruxillo  aul.i  j.i  o  Cbrlftlaniífi-í 
mo  Rei  D.  M.inoci  mamlado  iz.Fieligio- 
fos  dxi  nieíma  Congrcgação'a  Congo  ,  6c 
por  ku  Prelado  a  F.João  de  S,.Maria,que 
O  Z  jã. 
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jà  ta  tinha  ido  ,  varão  experimentado  em 

trabalhos ,  &  mifcrias  ,  feus  nomes  erão 
/deixo  de  Viíeu,Luis  de  S.  Miguel,  Vicête 
de  ManicongOjjoão  de  S.Efteuão,  Simao 
de  Monte-mòr,'  João  de  S.  Vicente  o  mo- 
^o,  Antonio  de  Chriftos ,  Pedro  dos  San- 
aoSjFernão  de  S.João,  Baftião  do  Salua- 
dor,  Antonio  de  S.  Hieronymo  ,  &  Ro¬ 
drigo  de  Aguiar  ,  os  quaes  morrerão  na- 
qucllas  partes  ,  adminiftrando  os  Sacra¬ 
mentos, atè  o  an.i  j32.Dcfta  gloriofa  mif- 
faõ  efcreuem  vários  Autores  (por  não  te¬ 
rem  noticia  da  primeira)  engrandecendo 
todos  a  virtude  do  S. Prelado, como  F.  An¬ 
tonio  de  S.  Romão  na  hilt.  da  índia  I.i.  c. 
301F.  Afonlo  Fernãdez  na  denucftros  tiê* 
pos  1.2.  C.21.  Fr.  Jaime  Rebulofa  na  Eccl. 
tirada  das  Kelaçoês  de  Borero  foi.  207. 
Pedro  de  Maris  nosDialogosde  varia  hift. 
di4l.4.c.  ip.Damião  de  Goes  naChr^del- 
Pvd  ü. Manoel  2.p.  c.  30.  &  j.p.  c.37.  o 
P.Telles  na  i.p.  da  Cbr.da  Comp.  1.2.  c. 
2,7.11. 8. &  Pedro  Mapheo  na  hift.  da  índia 
1.4.in  fine,  cujas  palauras  nos  pareceo  re¬ 
ferir  por  íerem  mui  noraueis:  efisa  td  tttn- 
fH'  h>nmin>iel  dmdiCnnF*AtfeiC&rnleos  (pt 
appellam  )  è  i»  Cangum  vnà  cutn 

archtiellis,& &  f^lendtdo jacroium  ap- 
pjitcit»',  &  liberalt  vtatuo  deftinauit  t  vtnouum 
TemDlumperty  ^ed extruerent}Ornarent(jU0 1  & 

trndiend  í  Dorroad  pirtatem  incohs  &  aigendit 
per  Eat^jijt  fed-do  infij}e>etit.  Pnn- 

lens  ei;i.'  L^gJttntft  ex  e^dem  familia  fuit  lert- 

M.irunus  y  ar.  pietatevir. 

Omn,'i  ab  M  honfo  SanHifimo^per  qt<a 
benignè.&  hona  tficè  uícepti.  EndemqHe  Rege, 
vel  in  ran-s  adptiaante.per  aliq^iot  deinceps  m~ 
»ís  in  C .•rholtía  rtligione  promoiiendit  egregie 
oifi/a^v  'yyfuere.  C  tmqte  ex  faãadímni  verbi 
femente.aln  fub'tnde,xtqne  alufegetei  ad  mef- 
Jem  in!tlb<'fceret}!;  fuifplementmn  in  eafiem  re- 
gionef  ib  Emmanuel  frtpius  deinde  fubmif- 
fim  '  (I. 

Depois  defta  miíTi 5, achamos  que  ouue 
terceira, c5  o  fobred. Bifpo  D.Hêrique,q 
partio  de  Portugal  an.i  5’2i.leuando  con- 
figo  quatro  Religiofos  para  companhia 
fua,&  aliuio  dos  que  lã  eftauão, chamados 
Fernão  de  S.  João,  Bartholomeo  de  S. Jo¬ 
ão,  Antonio  de  S.  João, &  por  Prelado  Se-' 
baftião'  de  S.  Maria,  q  de  todos  fómente 
voltou  ao  Reino,  depois  de  fazer  grande 
frurtonas  almas, vindo  a  fallecer  emS. Be¬ 
to  de  Xabregas  ,  com'  opinião  de  virtude 
religiofa,  como  fe  vera  a  30.  do  preíente. 
Defta  vitima  MiíTaõ  ,  ha  grandes  noticias 
tios  liuros  dos  Óbitos  de  S.  Bento  Velho, 


&  S.Eloy  de  Lisboa.  E  aíE  reconheci¬ 
dos  os  Reis  de  Congo  a  efte  habito,  vzão 
inda  hoje  em  feus  públicos  adlos ,  &  co- 
roaçocnSjde  hüa  oppa  azul,à  maneira  das 
cappas  dos  Padres  ,  chamadas  dos  antigos 
Tabardos .  Cujo  feitio,  &  talhe  trouxe  de 
Veneza  a  Portugal  D.  Afonfo  Nogueira, 
quando  foi  a  ellajinformaríe  das  cercmb- 
nias,&  coftumes  fandtos  da  Ordem, toma¬ 
das  (ao  que  parece)  dos  Senadores  daquel- 
la  Sereniífima  República. 

h.  Jáefcreuemos  nos  proemiaes  def¬ 
ta  obra,  como  melhor  nos  foi  pofíiuel,dos 
primeiros  Jornaleiros  ,  que  forãoacon- 
uerfaõ  de  Congo,cuia  Igreja  efteue  íogei- 
ta  muitos  annos  no  fpiritual,  à  de  S.Tho- 
mé,atè  que  no  tempo  do  Bifpo  D.  F.Fra- 
cifco  de  Villa-noua,  Capucho  dá  Prouin- 
ciada  Piedade, fe  defmembrou  delia,  eri- 
gindoíè  nouo  Biípado  emBêba  (  Cidade 
chamada  de  S.Saluador,cuja  jurifdição  fe 
eftende  à  de  Loanda,Colonia,  que  os  nof- 
fos  fizerãoa  beira  mar)  na  peíToa  deD.F. 
Miguel  Rangel, Capucho  da  Prouincia  de 
S.  Antonio  ,  à  inftancia  de  Felíppe  o  Pru¬ 
dente,  pelo  Papa  Clemente  VIII.  213.  de 
Junho  an.  i  ^97.  refpeitando  auer  mais  de 
113.  annos,  quea  Fè  Catholica  íe  confer- 
uaua  naquelle  Reino  ,  depois  que  os  Por- 
tuguezes  o  deícobrirão  ,  ficando  íufra- 
ganea  a  Lisboa.  Sagrado  D; F. Miguel  no 
feu  Conuento  dos  Antonirios  defta  cidade, 
partio  aluoroçadq  com  grande  feruor  ,  & 
zelo  das  almas, para  a  fua  Igreja, onde  pela 
faculdade  que  lhe  dauão  as  Bulias  ,  erigio 
em  Cathedral,a  de  S. Cruz, com  pleno  Ca¬ 
pitulo,  de  28.  Prebendas,  entrando  nefte 
numero  as  Dignidades  coftumadas  ,  que 
proueo  em  idoneos  miniftros,  naturaes  da 
terra,  os  quaescomfua  muita  habilidade, 
policia  nasceremonias  ,  &  fuíficiencia  nas 
letras  fagradaSjfuprem  excellentemerite  o 
defeito  da  cor  ,  que  a  tórrida  zonacaufa 
nelIes.Eftando  pois  o  V.  Prelado  oceupa- 
do  no  gouerno  paftoral  de  fuas  ouelhas, 
falleceo  com  vniuerfal  fentimento  de  to¬ 
das  an,  1 602.  &  foi  fepultado  na  Capella 
mbr  da  ditta  Sè,a  quem  fuceedeo  F.  Anto¬ 
nio  de  S.Efteuão,da  Ordem  dos  Prègado- 
reS,  que  foi  fagrado  no  Reino  ann.  i  <504. 
como  fe  verâ  ( Deos  querendo)  nas  noílas 
Tiaras  Lufitanas. 

i.  Em  S.  Antonio  deAueiro  jâz  íèpul- 
tado  entre  outros  Seruos  de  Deos,  F.Gaí- 
par  do  Porto, Sacerdote, cuja  vida,  eíroal- 

tadâ 
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itada  de  rcligíofas  vínudcs,  efcreue  diííii- 
famente  F.  Manoel  de  Niza  na  Chron.  da 
Prou.da  Piedade  1. 3.C.  14, 

A  Cidadede  Faro  noAlgaruejCrcou 
para  oeílillifero  Ceo  da  ReligiãoCarme- 
litaha,a  Madre  Brittes  db  Spiritu  Sádo, 
no  feculo  tam  fezuda, recolhida, pia, &de 


como  eíiestfazemfe  emhua  ndi^ino,  porwaií 
reformada  que  feja,mut  deuagar.  Aliuunos 
güa  íonfa  ofentmento  ,  entender  que  ejLitá  io- 
gr  ando  à  premiò  de  fuas  virtudes,  como  nos  pro~ 
mettefuaprecíofa  morte,  reueftida  de  varias  cir 
cunQ andas ,  digni^fimas  de  lhe  teünes  gr  ande 
inueià, 

- - Eícrcueo  o  eftudioío  Padre  hum  Trat* 

uota,que  era  chamada  dos  parentes, &  vi-  tado  dos  erros  dosAbexis, cerca  do  q  crão 
zinhos  a  Freira;  Eílado  felice,  que  veio  a  òbrigados  a  crer,  com  eruditas  repoftas  a 
coíeguir  com  grande  alegria  de  fua  alma,  fuas  opinioes  fcifmaticas.  E  hüa  Apoio 


no  obferuantcConuento  dc  S.  Alberto  de 
Lisboa, onde  viüeo  com  muito  Ibuitor,  & 
com  o  mcfmo  morreo  em  vefp.  do  Spiri¬ 
tu  Sandto  de  i(í3<í.  Sua  vida  epilogamos 
das  relações ,  que  nos  comunicou  a  Reli- 
giofa  Madre  Catharina  de  Chrifto,  tefte- 


gia  contra  o  P.  Fr.  Luis  Vrreta,dâ  Ordem 
dos  Prègadorés ,  que  ínenos  informado 
d  aquelle  Império, eftampou  alguas  patra¬ 
nhas.  Empregoufetambein  com  particular 
cuidado  ,  em  compor  a  Hiftoria  de  Ethio- 
pia  Alta  i  por  mandado  do  Padte  Gèral 


r,  i-r;  1  1  n  - ,  uo  raute  Cjora 

munhacabhcada,  pela  eítremada  virtude,  MuCio  Vittellefchi, alimpando  com  aran- 

com  que  rematou  a  fua,  de  eleição  os  rileunhos ,  que  delia  tinha 

deixado  u  P,  Pe^lro  Pjcz  de  boa  mémbria, 

íM.  Forão  tam  ajuftadas  as  virtudes  &:  acrefeentandò  iriuitãs  coufas ,  quede 
dc  Sòr  Ifabel  dos  Anjos ,  comfeusexem  -  nouo  cíefcobrio  fua  exquilitá  diligencia, 
piares  procedimentos  ,  que  pedião  largo  quandb  correoi  por  (aluar  almas,  a  maior 
írattadojContentamonos  fomente  com  di-  parte  daquelle  Império.  A  qual  obra  prin- 


zer  ,  que  falleceo  no  Seraphico  Conuento 
de  S.  Gonçalo  de  Angra  (fuapatria)  anno 
1(55'3.  com  celebre  nome  ,  íêgundo  as  re¬ 
lações  autêtica5,q  delle  noschegàrão,por 
via  do  Chantre  Gaípar  Corrêa  Rodoua- 
Iho, amigo  noíío  particular; 


cipiou  là,  &  acabou  na  índia,  inda  que  co 
grande  repugnância  fua,porque  não  defe- 
jaua  mais,  que  eftar  efeondido,  &  não  íair 
a  luz  com  coüía  algüa  ,  pela  qual  pudcíífe 
fer  conhecido  no  mundo.  Efta  he,a  que  a- 
perfeiçoada,  eftampou  em  Coimbra  o  Ri 
P.  Balthazar  Tellczamii  lóóoí  onde  traz 
fua  vida  no  Appencíice,pag. 66p.§.i.  Su¬ 
mariada  da  que  deixou  eícritta  diflufa- 
mente  o  d.Patriarcha,feugrandc  amigo. 


ttl  Entrou  na  Companhia  o  P.  Ma¬ 
noel  de  Almeida  an.  i  jpz.Èra  filho  da  Ci¬ 
dade  de  Viíeu,&  da  melhor  nobreza  del¬ 
ia.  Efte  virtuofo  Padre ,  depois  de  correr 

quafi  toda  Ethiopia  em  feruiço  de  Deos,  <7.  Cinco  íegoas  de  Lisboa  ,  junto  á 
&  da  Religião ,  veio  a  Goa  rematar  feus  Villa  d’Alhandra  ,  jâz  o  Conuento  do  So- 
dias  fandarnente  no  de  i44(5.com  grande  ural,onde  falleceo  F.Chriftoüãodc  S.  To- 
fentimerito  daquelle  pouo ,  queacodio  a  fcph,emidadcdè7<í.annos,no  de  1Ó43.  a 
feu  enterro,  i  exequias  ,  fem  faltar  peíTba  quem  reconhece  o  da  Cèr  tãa  por  feu  prin- 
algüa  de  nome.  O  Arcebifpo  Primâz,que  cipal  Fundador.  Nelle  lançou  a  primeira 
nefte  tempo  andaua^rizitando  o  Norte,  pedra  o  Prouinciaí  Fr.  Manoel  de  S.  Ca- 


tanto  que  foiibe  de  feu  tranzitb,  efereueo 
hüa  carta  ao  Patriarcha  Aforifo  Mendez, 
em  que  moftraua  particular  íentimento, 
&  a  muita  eftima,  que  fazia  defte  celeftial 
varão, íejanos  licito  fe  cjuer  referir  há  pá- 
ragrapho  delia:  idão  pojjo  deixar  defignificar 
aV,S,o  fentimento  que  tiuetcom  a  noua  da  per- 
da  do  *?.  Mdtioel  de  %^lmtida,que  foi  tafqaeo 
nãofei  encarecer,  porque  lhe  era  affeiçoadiffima 
pelas  muitas>& boas  partes,  &  does  de  ^  Deos 
0  dotou  liberalmente.  Alem  de  que  rfie  fabia  eíle 
merecer  toda  affeição  que  lhe  tinha,  %AV.S, 
iou  0  pezarne  de  tam  bom  ,  ^  autorizada  ami. 
gOf  tf}'  á  fompanhia  detal  fogeito ,  quena  ver¬ 
dade  lhe  ha  de  fazer  muita  falta,  porquê  homes 


tharina, Vefp.  da  Cruz  de  Maib  de  163 
concorrendo  o  mçlhor  daVílla,6c  feu  ter¬ 
mo  ,  a  efte  Eccleíiaftico  Ritu.  Fica  entre 
dons  rios,  quê  lhe  laüao  os  mürbs  da  ccr- 
Ca,  &  nem  por  iíTo  herica  de  agoa,  antes 
pobre,  porque  fem  horta,  mal  Ic  pòdb  fuf- 
tentar  hüa  Comunidade,  inda  que  ítqa  dc 
Capuchos.  O  Templo  he  dc  abobada, c6- 
fagradb  a  S.Antonio.Fazlhe  alegre  entra¬ 
da,  hüa  fermofa  lameda  de  carualhos,  en- 
treos  quaes  ha  hü  de  extraordinariá  grã- 
deza ,  auido  pelo  maior  daquellãs  parçes. 
Tudo  o  que  toca  ao  Sento  de  Deos  ,  nos 
comunicou  o  P.F.João  dc  Villa-Reaí,  bê 
Gonhecido  acíla  CortCjpor  fua  virtude. 

O  3  MAIO 


A polõjioLíifttmd, 

M  Á  I  O  XL 


l6z 


Si  Gan* 
gulpho 
Martyr 


À  Capelià  Ducal  de  Villá- viçofajà  translação  das  iri- 
eftimaucis  Relíquias  de  S.  Gangulpho,  illuftriíTimo 
Martyr  de  Chrifto,  Duque  das  duas  Auftrac ias  ena 
Alemanha ,  que  de  meniqo  foi  mui  dado  á  virtude, 
moftrando  o  Rei  da  gloria  jà  naquella  tenra  idádcj 
que  tinha  pofto  os  olhos  nelle,  para  o  fazer  Grande  de  fua  Corte. 
Herdou  com  os  Eftados,as  riquezas  de  feu  pae  DiatríCO,&  chegan¬ 
do  a  idade  competente  de  eícolher  vidaje  defpozoufpor  coníelho 
de  feus  parentes)com  hua  íênhora  principal, de  fangue ,  Sc  nobreza 
cquiualente  ,  mas  tam  laíciua  ,  Ôc  defenfreada  nos  appetites  da 
carne, que  forão  baftantes  para  laurarera  a  Gangulpho  a  gloriofa 
Cc  roa  de  Martyr.  Ordenando  ifto  o  Ceo,parâ  que  feruiíTe  de  ef* 
pelho  ao  pedüío  elbado  dos  caiados.  Pois  cfquecida  ella  da  Fè,  & 
lealdade  que  deuiâ  ao  faneSo  Matrimonio,  fobregraues  moíeílias, 
&  deígoítosjque  o  S. Duque  pádecia  cada  hora  das  portas  adentro, 
degenerou  do  illüíire  tronco, que  procedia,  maculando  não  fómé- 
te  fua  nobre za,mas  cambem  a  fama  de  feu  bomí  marido,  no  pouco 
recato,  át  defenuoltura com  que  viuia, vindo  ifto  a  fer  tam  publico, 
âc  notosio,q  obrigou  a  Gangulpho  apartarfe  delia,  com  gránde  ma- 
g  )a  de  feu  coraçlo.O  preuerfoj&deíáímado  adultero, temêdo  então 
o  rifeo  em  que  andaua, determinou  priualloda  vida,&  para  fegurar 
melhor  a  íua,ercolheo  hum  dia,em  que  o  Duque  eftaua  fó,  &  bem 
deícuidado  em  cafa,  Sc  daodolhe  a  feu  faluo  de  punhaladas,  o  dei¬ 
xou  por  morto,  mas  teue  ainda  alguas  horas  de  vida, com  que  ouue 
lugar  de  tomara  íagrada  Comunhão  ,  moftrando  nellas  hSa  inau¬ 
dita  paciencia,Ss  conformidade  com  Deos.  Cuja  atrociílima  mor¬ 
te, foi  tam  preciofa  no  confpedudiuinojquefepultado  na  Igreja  de 
Varênas  (que  elle  auia  fundado ,  Sc  dotado,  em  honra  do  Apoftolo 
S.Pedro)  refplandeceo  com  tantos  prodígios ,  que  foi  íogo  cíí  ritto 
no  Catalogo  dos  Martyres.  Seu  S,  Corpo,  archiuode  tara  pura  al- 
ma,troüxede  Alemanha aefte Reino,o fenhor D. Duarte an. 
o  qual  fe  veneraua  em  hüa  Igreja  Collegial  de  íeu  nome  ,  no  lugar 
Fio.  i  íeníe,que  cs  ícldadoi  ímperiaes  renderão  â  força  de  armas,  & 
faqueàrão  com  extroçoês.  Vendo  então  o  piedofo  Infante  aquelle 
fagrado  Corpo, expofto  a  deracatos,Sff  ludíbrios  de  hereges, que  por 
vezes  o  tinhiojà  cõ  menos  decoro  lançado  no  chão, o  enuolueo  em 
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Hcospanos,&  trouxe  a  Portugal,  pára  fcr  reuerenciadodos  Catho- 
JicoSjCom  magnifico  culto.  Em  Sanearem,  ha  Igreja  Collegial  i  , 
de  S.Mariá  de  Alcaçoua,  ò  entetró  do  efclarecidò  Varão  Mend’ 
fonfo  de  pièdofa  memória ,  profeíTo  da  militar  Ordem  dos  Tem* 
plarios,cjue  em  quanto  viueo,foi  fempre  pae  de  orfaÕs ,  requerente 
de  viuuas,  amparo  depobreSj  abrigo  de  peregrinos,  Sc  defeníbr  da 
Igreja  Cátholica,  alcançando  na  terra  ,  fama  immortal,  com  eftas 
preclaras  ácçoes,&  no  Geo,a  deüida,  &  permanente  Coroa  de  íuf- 
tiça,  c.  Em  Lisboa, no  Conueritò  da  Trindade,  o  felicetranzito  do  of.p  f, 
Venerauel  P  F.  Roque  do  Spiritu  Sando  ^  verdadeiro  Ápoftolo 
África, &  Redemptor  maximò  dos  cattiuos,a  quem  a  notauel  Villa 
de  Caftel-BranCOj  na  Diocéfi  da  Guarda  ^  adminiftrou  o  fer,  bri* 
lhando  logo  helle  huas  cercas  íu2eS,dos  louiiaueis  prògreíTos  de  fua*^**^ 
futura  idade.  Dizem  delle,  qué  guardou  fempre  a  pureza  virginal, 
como  joia  de  maior  eftimáj&vaiia.  EqUeem  fecuIar,eftudanao  nà 
Vniuerfídadc  de  Coimbra,  vindo  pára  cafa  certo  dia,  achou  nella 
hua  mundana  femea,que  auia  trazido  feu  companheiro, para oííeri- 
der  a  Magcftade  diuina.  Perturbado  o  cafto  mancebo ,  ignorando 
bque  faria  nefte  cafo,  preíênteella,  expozodedo  polegar  ao  lume 
do  candieiro,queeftau3  fobreo  bofetej&  por  mais  que  lhe  puxàrão 
pelo  braço, não  deíiftio  deftâ  acção ,  que  lhe  adminidrou  naqueíla 
hora  o  amor  da  caftidade,  até  que  enuergonhado  o  companheirò, 

Sí  confufa  a  inlernal  arpia,re  foi  emborá,  feni  oíFenía  diuina,  É  nâ 
Religião  lendo  Prelado ,  não  auia  para  elíe  mais  gràüe  crime ,  que 
hua  íó  deshònefta  palàura,  que  enxoualhaííe  efta  chrydaíína  virtu¬ 
de,  porque  a caftigaüafeueramente.  E  a  fim  defopeara  rebeldia 
da  carne, vzauaconfigo  de  afperrimas  penitencias ,  trattando  fera^ 
pre  de  imittar  na  pureza,  aos  Angélicos  ípiritus.  Vdftia  túnicas  áà 
groíícira  eftamenha, ainda  nos  maiores  câlores  do  Verão ,  toraáiíá 
breueíomno,cm  nda,&defabridataboâ,  &  abftinhafe  muitas  ve*^ 
zes  do  neceííario  mantimento,  com  que  atidaua  caindo  de  fraque- 
za.No  tempo  que  íè  défuelaua  o  Sereniííimo  Rei  D.Ioão  lII.naRé- 
fórma  de  íua  Religião,  lhe  efcreueo  fobre  eila  hü  doa:iífímo  papel, 
de  que  o  zelofo  Monarcha  ficou  mui  fatisfeito ,  &  com  maior  cre¬ 
dito  de  fua  religiofa  vida,&  pureZa  de  confciencia.  Leuados  neílè 
comenospara  o  Conuento  de  Sanãarem,  aquellesdozeNoüiços:, 
queo  ditto  Rei  auia  mandado  crear,  no  de  S.  Vicente  de  Lisboa, 
debaixo  da  Regular  difcipíina  doR.P.F.  Saluador  de  Mello,  Tho- 
marifl:a,para  com  ellesdar  viuas  cores,  &  brilhantes  realces,  à  Tri- 
nitaria Reforma,  que  tanto  fedelejaua  ,  celebrado  logo  Capitulo 

O  4  Êiouin^ 
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ProuinciaI,raíoeleitoFi\Koqae(íendo  CiauaraI)com  todos  votos. 
Que  tanta  força  tera  a  virtude  ,  &  fanaidade!  O  qual  nao  ceííou, 
até  reduzir  todos  Conuentos  da  Ordeín,a  íeu  antigo  íplendor,  fun¬ 
dando  de  nouo  o  Colkgio  deCoimbra  ,  para  eftudarena  letras  fa- 
gradas, 5c  acquiriodo  á  Ordem  o  Conuenco  deCeuta,  para  d  alíi  g5 
mais  facilidade  exercitarem  íeus  filhos  opiedofo  miniílerio  dos  refi* 
cates, mo tiuo  principal,  para  que  ella  foi  inftituida  na  Igreja, cani* 
peando  fempre  nefte  celeftial  varão  o  amor  de  Deos ,  5c  do  proxi- 
rao,a(fi  no  cargo  de  Prouincial,q  teue  quatro  vezes, cõ  grandes  me¬ 
lhoras  dos  fubditos,  como  no  de  CõmiíTario  Geral,  5c  Redemptor 
dos.Cattiuos,em  que  fez  notaueis  feruiçosa  Deos,  5:  a  efte  Reino^ 
Goftando  tanto  do  officio,  que  mais  tempo  viuia  entre  os  Mouros, 
que  entre  os  Chriftãos/olicitando  os  refeates  deftes,  5:  a  faluação 
daquelles,cora  grande  edificação  de  huns,5c  outros,  merecimento 
íèu,5c  louuor  de  fua  Religião.  Ecomo  o  trattodas  Redempçoês, 
era  feu  ordinário  entretenimento,  acabada  hua,  principiaua  outra, 
andando  fempre  numa  roda  viua,parecendolhe,  que  os  clamores, 
5c  prantos  dos  miferaueis  cattiuos,  íbauão  fempre  em  fuas  orelhas, 
como  nas  de  S,  Hieronymo  a  trombeta  do  luizo,  •  Sc  que  com  toda 
força  o  chamauão,  paia  fe  condoer  de  íua  laílima.  E  como  no  fiel 
Seruo  de  Deos,  nunqua  eftiueííc  ocioíà  a  caridade, procurauã  com 
exceíTo  dcfpouoar  aquellas  infernaes  roafmorrâs  Africanas,  incen- 
tiuas  de  vicios, Sc  torpezas. E  andando  neftas  Apoftolicas  funeçoes, 
foi  eleito  noReino  duas  vezesProuincial,acquii  indo  fua  peííoa  tãta 
autoridade ,  eílimação,  Sc  opinião  de  virtude,  que  atê  dos  mefmcs 
Mouros  era  refpeitado,  Sc  venerado  como  homem  Sanélo.  Vioíê 
ifto  claramêce,eftando  em  África  certo  dia, regando  no  feu  limita» 
do  apofento  de  joelhos  (como  coftumaua)  o  diuino  Officio ,  vindo 
bufcalo  hum  Morabito  principal,  fobre  certo  negocio  de  importã- 
cia,  lhe  mandou  dizer,  que  eftaua  oceupado ,  fallando  com  outro 
Senhor  maior,  que  elle ,  Sc  aíTi  que  íenão  quizeíTe  efperar,  fe  foííe 
embora.Com  cuja  defabrida  repofta, voltou  o  barbaro  para  os  feus, 
dizendo; Frade  he  hum  SanBo.  E  d*alli  em  diante, primeiro  que  c5 
elle  fallaíTe,lhe  beijaua  o  habito,  como  peito  por  terra, Sc  os  mais, 
domefmomodo,  deixandoo  andar  no  íeujumentinho,  íèmlhe  fa^ 
zerem  mal, de  lugar,cm  lugar,  Sc  de  cidade,  em  cidade,  refeatando 
os  cattiuos  maisopprimidos ,  Sc  arrifcados  a  claudicarem  na  f  è.  E 
íèm  duuida  refcatâra  muitos  mil, fomente  fobre  íua  palaura,íem  fi¬ 
car  em  refens,corao outros  Redemptores,  porque  nunqua  faltou  a 
cila,  chegando  a  empenhar  ?  por  hua  arande  quantia  de  dinheiro, 
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que  deuia  a  elReide  Marrocos,a  Corrêa  com  quefeciogia.E  coiiíd» 
os  Mouros  o  vião  com  os  olhos  pôftos  no  chão,  &  tam  precatado, 
que  apenas  íe  ouuia  fallar  ,mais  que  o  prcGifamente  neceííario,  em 
ordem  aosreícates,  otraziãotòdos  nas  palmas,  &adorauão,  como 
ie  fora  Vice^Deos  na  terra,  Alli  nãoíómente  fe  defuçilaua  em  ob- 
íequiodos  corpos, mas  também  das  almas, fazendolhes  em  todaoc- 
caíião  praticas  ípirituaes, animando  a  cada  hum  em  particular  a  pa¬ 
decer  por  Chrífto  com  alegria, &  contentamento, moftrando  com 
palauraSjS:  obras  o  amor  entranhauel  que  a  todos  tinha,  adminií- 
trandoos  Sacramentos  de  dia,  &  de  noite,  aos  que  d  llesneccíTita- 
uão,  dando  a  muitos  efperanças  de  liberdade.  E  fez, pelo  que  cclhia 
das  ConíiíToes,  coro  que  eíRei  D.  Scbaftião  impetraíTe  Breue  da  Sé 
Apoftolica,  para  os  Redemptores  abfoíuerem  de  todas  Ceníui  as, 
&  Caíbs  refetuados^indaquefoííemdeherezia.  Com  iftotroux;;  a 
terra  de  Chriftãos,  mais  de  quatro  mil  cattiuos,  de  ambos  fcxos,  o- 
brando  oCIementiííimo  neftas  piedofas  leuas  de  gente, por  tam  po« 
derofa  intcrceííaõ,fuas  ordinárias  marauilhas. Porque  hí5a  vez  pre¬ 
tendendo  os  Mouros  de  Argel ,  fazerem  preza  numa  cancidade  de 
refeatados, fingindo  íerem  piratas  de  outro  porto,  fuceedeo  darem 
á  vèia  as  embai  caçoes  dos  Chriftãos,&  as  dos  Mouros  ficarem  im^ 
moucis,  tendo  todas  o  mefmo  vento,  o  que  feactribai)  á  força  de 
fuas  oraçoês.Outra  vez  marchando  por  terra, em  terapodegrandeá 
caloics,  c5  rnulcidãode  cattiuos, tam  fequiofos,  que  chegando  a  hu 
poço,  chamado  hoje  de  Í/A, meia  legoa  de  Serpa,  oef* 

gotárão.  E  ficando  muitos  íem  beber,  manifeítando  a  neceííidade,' 
com  lagrimrs  ao  S. Padre, cõmouido delias,  lhes  diíTe;  Confiai m  Se- 
que  elle  acodira^  como  antígámente  aos  filhos  de  Ifrael,  quando  caminha-, 
raopelo  deferto.  E  feita  breue  oração,  íe  eneheo  de  improuifo  o  mef¬ 
mo  poço  de  chr.yftalina,&  fi  ia  agoajcom  que  os  fequiofos  matárão 
a  cede  ,  &  renderão  graças  ao  Omnipotente  ,  por  tam  aííinalada 
marauilha.  Não  parão  ellas  aqui,  adiante  paííaõ:  he  certo, que  pre* 
uio  em  fpiritu  ,  tudo  quanto  auia  fuceeder  na  defgraçada  jornada 
délRêi  D.Sebaftião,a  quem  perfuadio  (como  erafeu  Gonfeííor)  q 
défiftiííe  delia  com  efficazes  razoes,  &  nunqua  pode,  malograndoíe 
tãnto  valor,  Sc  animo  Chrilfão,  perdendofe  naquella  infelice  bata¬ 
lha  á  flor  toda  de  Portugal, permittindoo  Deos  aífijpor  feus  Incom- 
preheníiueis Juizos*  E  como  nefle  comenos,  fe  achafle  em  Ceuta 
F.  RoqQe,reícatoua  maior  parte  delia,  com  grandiflimo  trabalho’^ 
Sc  chegando  ao  Reino,  foi  logo  enuiado  a  Marrocos  pór  elRei  D. 
Henrique  fobfe  o  refeate  do  corpo  daqdelle  liuiano  liberda- 
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dedoDuqae  D.  Theodoíio,  cjuco  XariídconcecleoliareíTsente.  É 
vindo  oS.  Varão,  cheio dc  méritos,  deícançar  á  mãe  cjaeo  creou, 
receitou  varias  Mitras ,  entre  as  cjuaes  foi  ade  Goa,  Mecropoli  do 
Oriente,  que  íe  lhe  oííerecerãOj  em  fatisíação  de  carn  glorioíbs  ler- 
i3Íços,não  tjuerendo  mais, que  os  Oíficios,  Prelazias  da  Orde  n,  q 
aiè  eitasaceitaua  muitas  vezes,  coníhaogido  da  Obedienciá.  Aué- 
do  pois  com  brio,&  valor  celeftial  deíprezado  o  miíndo^  &  as  Dig- 
nidades  autorizadas ,  que  tanto  feedimão^  confeííaodofe  fempre 
pelo  maior  peccádor  deíle,lhe  íbbreueio  hüa  doença  mortal,  &  de¬ 
pois  de  Sacramentado, ác  Vngido  deuotamente, juntos  os  Religio- 
ios  (como  hecoftume)  para  o  Officío  d'Agonia,  lhes  fez  hüa  fu« 
blime  pratica  em  ordem  ás  Pvedempçoens ,  com  que  todos  ficárao 
mui  edificados.  E  tomando  o  S. Crucifixo  nas  mãos, pedindo  que  lhe 
repetiílem  o  Credo, naqaellas  vitimas  'gú:^\xx:i%\CarmsreftirreÍliõnem^ 
&wam  iCternam^ic  co^^òj[\2Z  pura,i  eacontamínada  al¬ 

ma,  ao  tempo  que  fe  rangia  à  Miíla  de  N  Senhora  (por  feír  Sabba- 
do)  da  qual  era  íiogulariííimo deuoto.  E  no  meímo  dia  foi  íèpulta- 
do  com  grande  appi.mío  no  íoleodaCapella  mòr,  fendo  primeiro 
veo^  rado,&  acclamido  por  Sandio  do  pouo  deíla  cidade,  acodio- 
do  â  íea  eaterro  as  Sagradas  Ke!igioes,obran  io  em  todas  íaudofos 
eSFeiiOs,-!  auíenciâdeíie  Apoíloíico  varão.  d.  Em  S.Miguefllhano 
Mar  Ocvcano, deixou  a  terrena  habitação ,  comfaodades  da  celef- 
te,o  P. Fr. Bras  Soares  de  fmdia  memória,  filho  da  Cidade  de  Pon¬ 
ta  delgada  ,  o  qual  tomnii  o  habito  de  S.  Domingos  nas  Felippicas, 
&viuendo  alü  muitos  annos,  com  parente  exemplo  de  virtude, 
&  mo  Jedia, querendo  os  velhos  daqaellaProuinciapeformalá  corra 
autoridade  A poíioiica, o  mandarão  a  Roma,  para  que  foIicitaíTe  ef- 
te  negocio  diante  do  Sumo  Pontífice  Pio  V.figniíicandoihe  o  mire- 
rauel  eíiaio  ,  ern  quedeprefente  íe  achiua.  Tanto  que  partio,  íh- 
bendo  os  moços  o  que  auia,efcreuerão  contra  elie, traçando  a  cou- 
fa  de  modo,  que  chegadoã  Guria ,  o  prenderão  porannotinador  da 
Religião.  Alguns  annos eíieue  encarcerado,  íofrendoas  feni  razoês 
do  tempo, com  rara  pacÍenC’a,oíferecendaao  Ceo  os  trabalhos/  &: 
moleílias  de  tam  injníla  prizlo,  E  vendo  furpenfa  a  caufa,  que  de 
tam  longes  terroso  leuàra  a  Rorna,  indo  o  carcereiro  certo  dia  em 
buíca  dea203,fogio  dapiizãOjSt  foi  ter  com  o  Papa^ao  Caftello  de 
S.  Angelo, q  o  ouuio  beneuolamente.o  qual  coabecedo  deiãas.mo- 
deíias,?c  fiocèras  pilaaras,o  grade  chezouro  de  virtudes,  que  Deos 
tinh-í  depofitado  naquelle  religiofo  fappoílo  ,  o  fez..Viz,itadorrÍí  ^ 
Rcfurrrjador  da  d.Pfouinciaj  de  cuja  honrada  cõiiiiiTaÕ.  fe  efduzou 
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“ò  Virtüófò  l^àdré  cíottihtoildàdé  dc  Sárií^o  ,  pedindolhé  íòiticnte 
defâtiofjqae b deixaílb  pàííar  à Fâmilià Erémiticâ  deS.AgbíHnho, 
pârá  quietàçãó  de  füá  confcienctá,  á  quèb  Pâpa  dtfelTÒ  com  effei- 
lo  i  tòtíiándó  âfuà  cbntá  a  Rcfontjadâqbéllá  Ihdiahà  Prouihciá. 

E  íví.Thadèa  Péi:üíiíio{i^  entab  êrâ  Géraldâ  Ordè)  ó  aditííttío  a  el- 
là  c5 grande  VotadCj^élas  nofcitiàs  q  jâ  tintiá  de  fea  rfeligiofo  zfclo; 

&  pontual  obferuaiicia  ,  concedehdoihelifcènça  pàra  viUeí*  ha  fhà 
patriacom  habitb  íet^dto,  á  firhdè  fubléüàr  ás  tóiíerias  dè  àlgÜak 
parentas  pob^es.qué  nellà  tinha.  Chegado  á IlHa, foi  mui  Feftejadò 
de  todos, ^  ha  Hérniida  de  S.ÁÈiiia  viueò  müito^  árinó‘s,còm  ádmi- 
rauel  reéolhimentòj&ptOuéitb  dô  feiji  riàtdráé^,  ^  mbuido^  ‘de  íeiiè 
bons  exemplos, &  perrháçoêsrahétas,frêqÜèntàrâò  em  brché  bs  Sá'- 
cramentoSda  Penitencia,  &  Cõmuhhãò,  hãb  v^iádds  àté  fehtão  há- 
quella  Ilha, mais  qüéhás  Quarefmás,  éthciithpritribtíto  dõprecéi*- 
to  da  Igreja  ,  trazendo  aoserifrafcados  èm  vícibsi  Se  àppiètite^  Géhv 
luaes,  ao  vétdadeiro  conhecimento  dé  füáS  Culpá^jgc  péccádOsjalii- 
miando  á  muitos  qué andauão  ás  éfcui*âs,poi: falta  áb  MeítreSjó  qüè 
deüião  feguir  nô  caminho  da  perfeição  Eüangelica.  E  côiho  tíiiha 
particular  dom  do  Geo  para  feraelhahtfes  eraprezas,graogbou  hiui- 
tas  filhas  fpirituaes  por  efta  viâ ,  que  com  luas  eximias  Virtudes 
creditàrão  o  ditofo  foleõ  de  feü  nafcimêrito.  Entre  ás  quaês  íê  ho- 
meão  a  venerándaMátrona ,  Margáridâ  de  Ghâüês ,  St  à  pf  üdéhtè 
Virgem  líãbelde  Miranda,  bem  conhecidâs  néftéRéitlOi  por  fiiá^ 
íânáas  vidas^illuftfàdaS  còm  marauilhas.  Finâlmente,leoahtandb- 
fe  nefta  Ilha  Gafa  da  Ordem,  por  mais  que  D  pouD,3í  nobreza  irâbá- 
lhou,para  que  aceitáfife  Fr.Bras  o  Pribfado  déllá,  O  háo  tohfèntio 
íua  profundiffimahumildade.Nefte  cOméfaoSjchegàhdb  âs  orélhàS 
deD.Pedro  de  CãftilhojBifpò  dé  Angra,fua  prddigioíá  vida,  b  fez 
ConfeíTor  dasReligiofásdeS.  Attdré  ((jònUèritÒ  mui  féfòrmadb, 
fogeito  ao  Ordinario)&  depois  dé  tér  féitO  tíelle  COpiofo  früttO  nás 
almas,  &acquiridoparaíi,  gtandescumulosdemeréciméhcos^ão 
centefimo  abnode  fua  idacle ,  repoüfoü  em  pái  còm  excéflina  âlõ- 
gria.Seu  bendito  Gorpo,eftá  dèpofitadò  èrh  hua  Caixa>  débaixb  do 
Altar  mòr  de  N.  Senhora  da  Gr açá?  cb  a  vériétãçio  deUida  á  tantás 
prerogatiuas  í.Em  Lisboá,nò  RélígiofòGõüêtò  dè  S.Mártha,fálIé-  íòr  rfk^ 
ceo  Sôr  Ifabel  da  Madre  de  Deòs  ^  Darhá  qúé  foi  nò  ífecülb  da  È  ai- 
nhaD.Catharina,&mulherdeIòrgede  Mello  dá  Silua, fidalgo  hô' 

1  ado, 8c  conhecidò,a  quem  affiftio  com  grande  árhor  dè  Híd  ^  de 
noite,  ernhüà  aíquérofa,  8è  prolixa  dòença,  qbe  Ihédofoü  qudtfo^'*”'*' 
annos,moftrando  nellaa  earitáfciüa  fenhora^os  íüblimés  íjúihtcs  de 
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íua  paciência, &:  conformidade  co  a  vontade  diuina.  Morto  o  dittô 
feu  marido, faindolhe  grandes  cafaraencoSja  todos  de,u,de  mão  com 
fuperior  reíolução,veÍtindq o  humilde  habito  de  S*  Clara  oo  Mof- 
teiro  de  Sanâ:arem,onde  procedeo  com  cantq.rpirica,SÊreraof,cpe 
ediíicandore  em  Lisboa  o’de  S. Marcha,  fpi^^poc  Breue  do  PapaGre- 
gorio  Xin.)hüade  fuasfiíftas  Füdadoras,^:  [ogonorrieadaVigariaj 
cargo q  exercitou  perto  de  20.  annos,  cõ  lingalar  louuur ,  vjgi^ 
lancia  eí]:reniada,crazêdo  fempre  a  mira  na  pontualidade  do  Cho, 
ro,&  obferuanGiada  Regra .  Não  hadauida,  que  fora. muitas  ve¬ 
zes  Prelada, por  afíio  pedirem  fuas  religíofas  virtudes,  fe  no  tempo 
das  eleições  não  andara  rogando  a  todas,  que  a  nao  propazeííem, 
dizendo  abertameote,  queerainutiiiíTima  paraogouerno ,  demais 
que  auia  oucras^que  o  mereciao  melhor  que  ella,  £  como  no  prin¬ 
cipio  de  fua  vida, tinha  dado  valentes  prouasderofrimento,na  pro¬ 
longada  enfermidade  de  feu  mafido,era  neceífario,qno  fim  delia, 
a  purificaííe  o  Senhor  c5  outra  femcihancc  para  mais  merecimen- 
tode  fua  ferua,q  lhe  durou  até  partir  para  o  Ceo, mui  cõfoladaj&íã- 
tisfeita  deíle  genero  de  morte.  Em  cuja  horafonhou  hüa  particulac 
amiga  íua, que  via  o  mar  leite,  &  uelle  hum  feretrode  prata, leua- 
do  de  oito  Spiritus  Angelicos,eíTJ  que  ía  húa  Religiofa  defuatta,  Sc 
perguntando  quem  era,  foilherefpondidofer  a  Vigaria  de  S.  Mar- 
tha. Acordando  então  doíomno,mandandologo  faber  comoefta- 
ua,achouíeque  naqiielle  comenos,auia  partido  paraaBeraauentu-* 
rança. yi  item,  na  mefma  Cidade, mas  no  Dominico  Conu:;nco  do 
Saluadof,a  Madre  Leonor  do  Rofarioyque  auendo  gadado  dez  an* 
.nos  nas  mortificações, &  obediências  da  Religião,  fempre  com  ex¬ 
tremado  loQUor,  St  cheiro  de  virtude,  lhe  reueiou  o  Geo,  quinze 
dias  antes, a  hora  de  íua  morte, para  a  qual  fe  petrechou  com  as  ar¬ 
mas  fpirituaes  da  Igreja ,  deíãpropriandofe  pnraeiro  (como  verda¬ 
deira  filha  de  S.Domingosjdefuas  pobres  alfaias, nas  mãos  da  Pre¬ 
lada. Chegada  a  madrugada  da  Dominga  infra- oótaua  da  Afeenfaõ, 
em  que  fe  celebra  nefta  Gafa, por  priuilegio  particular  ,  a  Feíla  dc 
Çorpus  Chrifti,  pedio  a  certa  Religiofa  de  aííinalada  virtude ,  que 
com  feu  deuoto  ípiritu  lhe  leíTe  a  Paixão  ,  eferitta  pela  Aguia  dos 
Eaangelidas,  &dandolhe  a  enferma  grande  tenção,  foltou  nos 
Paííos  mais  laftimofos.huns  gemidos  mui  fentidos,  pondo  toda  fua 
confiança  nos  merecimentos  delia ,  com  cxceííiua  dor  de  fuas  cul¬ 
pas.  Nede  tempo  lhe  acodio  hum  paroíifmo,de  que  ficou  fem  faiía 
cfpacio  confiderauel;  <5taquella,  que  até  então  fenão  podia  menear 
de  gota  artetica,que  a  não  largaua,fe  leuanteu  agora  no  leito  agaí- 
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comoíê  eftiuera  Ç2iá^tom^(^o\3k  aÒxz^t:  jim^ío^actiíiao^arílí à 
mundo,AYde  0  mmdo^dõus  homes  leitão  0  SanBipmo  Sttcrdxnsntô^^ejjuo  eodos 
mfericerdta.  As  preíèntcs  imaginando  auizauâ^quc  â  pediflern  tres 
vezes  (como  he  coftamc  nefte  fanâ:o  Gonueijco,  'ena  os  tranzitos 
das  Rcligioíãs) refponderaor^í  nao  erA  temfo.  Si  ^í*(acodio  a  enfer*^ 
m^fejjáo  miferkordU  a  Deoi^ porque  efij mui  ir. ado  contra  nos^  ú*fej4  logò, 
não  cuide  alguém  que  %Bo  he  erefualio,  pm  0  mefino  Senhor  me  manda  y  qué 
affí  0 puhlique.  lulgada  por  delirio  a  acção^  ignorantes  do  tnyfterío^ 
não  fízerão  cafo  de  fuas  palauras ,  mas  ella  leuando  as  mãos  ao  roí^. 
iro,  para  Te  arranhar ,  i  enrugando  os  olhos, corao  que  queria  cho^ 
rar,diííe  mui  fencida:  làr  0  leuàrao.ja  o  leudrão.  Nefte  tempo  lhe  tep. 
pondco  hua  dascircunftantes:.^/»í/<<  não  entrarão  a  Mijja  joe  cedo  pám 
raafroctJJao.TomoM  a  enfefma;N^<?v^i  elle ^mana ,com _/^^r.Epoftos 
os  olhos  no  S.Cfucifíxo,  que  tinha  prcfente,  fez  cçm  tanta  diííin-» 
ção,&  clareza  a  Pro  te  ilação  da  Fe, como  quem  èílaua  era  feu  per¬ 
feito  juizo.  E  tornando  a  repetir  as  mefoias  palauras.  Indolhe  a$ 
Freiras  com  Obediência  à  mao;  ‘HãohaOhediencia  Qá^^t')  quando  mè 
manda  Deos^que  afsi  0 puhUque»  ^pparejj^a  a  Madre  fnore^a^que  a  ella  a 
direi  melhor. vindo  repetio  com  grande  fentimento;  Haofalefenho- 
rasque  dom  homens  leuarãoo  Sanãifsimo  Sacramento^  De  que  por  enraò 
fenão  fez  calbjenteodendofe  que  trefualiaua,  mas  a  enfe;rma  fe  jut 
tificaua  como  podia, para  que  lhe  deíTem  credito.  Fioalmente,dei- 
xandoa  eíla  penofa  acção  mui  quebrantada  j  &  tolhida  da  falU, 
pertada  cada  vez  mais  do  mal,  não  tendo  jâ  forçis  para  lhe  reíiílír, 
pedio  a  candea,&  aduertindo  hüa  amiga  fua,  q  lhe  promercera  rs« 
petir  o  raelifluo  nome  de  lesv,naqaella  tremenda  ht)ra,  o  fez  aííij  á 
que  ella  baixaua  a  cabeça,  com  a  reuerencia  qiie  podia ,  dizendoo 
muitas  vezes  em  feu  coração,  até  que  ao  pôr  do  Sol ,  íe  murchou 
eíla  odorífera  flor  de  pureza,  para  no  vergel  da  eternidade,  rcuer-* 
decer  fem  íim.Paííàdos  tres  dias, erpalbado  peía  cidade  o  rumor  do 
temerário  furto  da  Sê  do  Porto,  fazendofe  então  reflexão  aò  fuece- 
dido  na  íua  agonia,achoure  que  fora  na  mefma  hora,&dia,em  que 
Deos  o  reuelàra  a  eíla  fua  querida  Efpofa,  pára  que  como  Sanéta,^ 
natural  da  mefma  cidade, publicafle  no  mundo  ,  feus  occuitos  jup 
2os»&:cafligosnoííos.^.  Item  mais  em  Lisboa, no  Mofteiro  doSa-5tóiri 
cramento  da  própria  Ordem,  o  vitimo  dia  de  Sor  M  it  garida, 
de  nobres,  5c  ilíuftres  paes,  em  cujo  nafeimento  pronollicârao  va  memn^ 
rias  pefloas^os  füblimes  quilates  de  fan6lidade,a  qucDeos  a  auia  de 
leuantar,&:  afliefclarecendolhe  o  vzo  da  razão,  jà  tínha  grande  de-  " 
uoção  acsSaní^os,5í  veneração  ãs  coufas  Sagradas,  com  cam  cot^ 
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deaí  amor  a  Chri  ílo  crucificadoj^uèfênão  podia  apartar  dos  lugá-' 
resjCm  que  via fuas  deuotas  í  magensé  PartíGalarizauafe  na  carida¬ 
de, tirando  de  íeü  ordinária  roftefitOjpafã  conÍGlar  pobres,  tendoíè 
a-obra  rriilagrofa,os  muitos  quecontentàua,  com*âqaeIles  iimiíiá* 
dosfruttos  de  fua  âbídinencía.Creãdã  a  fanda  DGnzolIa,Deftes/S: 
noutros  exercidos  de  pedade>&  deuopo^iatè  a  idade  de  i  d,anaosr^ 
vindo  hum  dia  defcuidadamente  a  eíle  CoDuenta^etítrou  nelle  cõw 
tra  vontade’ de  fúâ  mãe,  que  a  amauay  como  pedia  a.  razão..  Aífi 
cfteue  oito  dias  fem  Habito,  áffiftlndo  tio  Choro  com  tanto  Ípirítu, 
que  edificaua  a  todá^  Cõmumdadec  E  pãreGend olhe  termo  largo^. 
lem  tomar  algua  penitencia, pedio  a  certa  Irmaa  leiga, de  quem  fiou 
o  íecreto,a  açoutaíle  rigorofa mente jComo  fez  em  parte  eícuza,  pa* 
ra  que  íènao  foubeííejachandofe  aexecQtóra  depois  bé  alcançada. 
Tomado  o  habito,  em  breue  fobio  a  tanta  perfeição  de  virtude,  q 
recebia  na  Ora ção,nor a uels  eonfolaçoes  do  Ceo.E  adoecendo  logo 
de  húa  rija  quartãa,  todos  eípacios  de  têpo  q  lhe  hcaiião  liurcs,em- 
pregaoa  nella  com  tanta  quietação, S:  fuauidade  d  afma,conio  fazia 
quando  tinha  íaude.  'Vendo  certo  dia,  que  as  companheiras  rece- 
bião  o  Pão  Angélico, i  ella  não,por  efiar  de  cama, desfazendo fe  em 
lagrimas,  comungou  ípiritualmente.E  porque  a  doença  continua^ 
iia,&  ao  meímocompaííoo  raro  de  íèu  fufrimento,  profeííbu  com 
grande  rpíri£u,&  circunftancias  foberanas^^entregandoíe  toda  afeú’ 
diuino  Eípoíõ*Dizia  clla  depois, que  em  fe  pondo  aos  pès  do  Prela¬ 
do, com  as  mãòs  ho  Iiurodhe'pareceo,que  N.  Senhor  tinha  também 
âlli  as  íüas,  &  que  eftaua  para  fe  deípozar  com  ella,  8c  quando  bai¬ 
xou  a  cabeça, depois  de  fazer  os  votos, que  a  abraçaua.E  fendo  ifio 
imaginário, o  trouxe  fempre  tanto  na  memória, que  fazia  efcrupuío 
de  lhe  vir  ao  penfa  mento, q  não  fora  verdadeiro  defpoforio.  Foi  o 
Senhor  feruido,reftÍtuirIhe  a  daíejada  raude,para  tornar  ao  rigor  ,Sc 
tezãoda  Caía  ,  fazendo  todos  dias  particulares  aétosde  amor  de 
DeoSjgermanados  de  inflamadas  jaculatórias ,  q  deixou  eícrittas  de 
fua  mão.  Erão  tantas  as  bgrimas.fentimétos,  5c  afle^osdo  coração, 
com  que  affiftiaaobom  lesv, meditando  na  fua  Sagrada  Paixão, que 
toda  fe  abrazaua  no  Amor  diuino,  com  ofogofeníitiuo,  queex- 
perimcntaua,&  fe  cõmunicaua  ao  corpo/aindod  alii  com  o  roftro 
tam  abrazado,que  daua  claros  fínaes  do  interno  feruor,  que  acom- 
panhauafuâ  alma,  Foi  fempre  mui  deuota  do  Sandiífimo  Sacra- 
mentOjrefuItandolhe  dbqni  taeseííeitos  de  luz,  que  nada  íhe  pare¬ 
cia  que  fazia  em  crer  efte  abfcondito  myfterio.  Aflirmaua  com 
certeza, que  nos  dias  da  Sagrada  Comunhão,  o  fencimento  que  ti* 
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t^liãjCrâ  cflnrcni  Juntas  cm  íua  alma,  â  Diuindadc*,  ^  Mumanidadc 
dc  Chiiílo,a  cjual  fe  eíleue  regalando  com  clle,  párecendolheclaé 
ramente  c]ue  o  via ,  porque  a  bellcza  que  neíle  i  maginaua  j  â  tinha 
tam  impTcíIa  na  imaginação, como  íe  muitas  vezes  o  tiuera  vifto  co 
os  olhes  corporaes^E  aíii  meditando  nos  fublimes  myfteriosde  fuas 
Feftasje  lhe  reprefentauão  tanto  aoviuo,como  fe  eftiuera  presêce 
quando  fe  obrárão.  Não  era  cfcrupulora,  mas  apparelhauafc  íetn* 
pre  muito  para  a  confilTaõ,  dizendo  que  não  fc  atreuia  fazcla ,  fem 
primeiro  fentir  interiormente  canta  dor  de  feus  peceados  ,  que  os 
chor aflem  ícus  olhos, í  cftes  3pparclhos,&  preparatórios,  lhe  grari- 
geauãoosfuauidimosfruttos,  que  colhia  naquella  TagradaMeza 
cm  que  Deos  fe  dá  por  manjar  aos  homens.Em  refoluçãojera  mui 

humildc,obcdiente,pacicnte,abftineoce,caritatiua,&penicente  c5 

grandcexceíío, porque  vzaua,  de  mais  de  cilícios  de  ferro, hdas  ve^ 
zcsdedifciplinas,  outras  dc  cadeas  do  mcfmo,  derramando  tanto 
íangue,  que deixaua  hum  lago  delle,  no  íítioem  que  as  tomaua* 
Chegada  a  vitima  enfermidade,  em  que  padeceo  graues  dores  c6 
bcneuolofembrante, tendo  no  peito  o  maior  mal ,  fendolhe  necefi 
íârio  cícarrar,elIao  nao  fazia, por  não  moleftar  as  doentes  da  ènfer^ 
maríaj&  aííi  ouue  miíler,que  a  Prelada  lho  mandaíTe  por  obediên¬ 
cia.  Nefte  tempo  defeonfiada  dos  médicos, como  elU  tiueífe  feito 
concerto  com  outra  Religiofa  de  fsa  fpiritu ,  que  a  primeira  que  fe 
^iííenaquellc^eftâdo,auizaííeaoatra.  Succcdco  aííi,  mas  refpoã- 
dcoIhe,que  não  era  paradlacouíanoua,  porque  fabia  muito  bem, 
como  por  vezes  tinha  ditto ,  que  daquella  doença  auia  de  morrer! 

Nelía  fc  Confeírou,&:  Comungou  muitas  vezes,  com  ehranha  de- 
líoção,  &  CO  a  mefma  rccebeo  os  SanéloS  Oleos ,  até  que  cortada 
cm  f3or,porque  não  tinha  mais  de  21.  annos,  faltou  âs  luzes  tem- 
poraes,  para  aííiftir  ás  eEernas,em  prêmio,  ôc  ârras  de  feus  defpoío-^" 
rios, ficando  feu  rofiro  notauelmcnte  alegre,  &  fermofo,  aiTeguran- 
donos  o  lugar, que  poííue  fea  alma  na  gloria,  entre  as  Saneas  Reli- 
glofasdaOrdero.  h.  NoCaluariodeHuora ,  a  fufpirada  morte  de  « 

Sôr  Seraphinade  lesv,  Religiofa  muiamoroía,  ^aífabcl  para  aspB^a7^ 
creaturas, por  ferem  imagens,  àfcmelhanças  deDeosviuo,  com 
tam  cofdcal  affcaò  a  feu  Seraphico  Padre ,  que  a  todos  âdm'iraua, 

&  ccnftindia,  brotando  (eus  olhos  quando  Cõmungaua ,  dous  cau* 
dalofos  rios,nafcidos  de  particular  dom  de  lagrimas, cora  queoCeo 
a  cnriqueceo.Os  vitimos  dous  annos  pníTou  na  cama,  com  grandes 
*infias,&  dores  iníòportaueisjOriginadas  dc  hum  horrendo  cancro, 
que  ibe  nafccono  peito,  entoando  loauores,5c  cânticos  diuines  in! 
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ceííaaelmente-  Eftando  já  vogida,  fobrcuindclhe  hum  copiofi^  fro- 
Xo  de  fangue (correio  infalliuel  da  morte)  aíTentada  na  camá^  efte- 
<}eo  os  braços,  dizendo: Senhor  meu  lefu  ChriJlo^naofGU  digna  de  íha- 

gaSymuttas grafias  yos  rendo ^or  tam  altoheneficioy  como  tendes  vz^do  comera 
Mof  ahumiUeferuA,  Fechados  então  os  olhos ,  cleuada  em  profunda 
contemplação,  veadofe  bulir  cos  beiços, perguntada  depois  a  cauía, 
refpondeo  rifonha;  'fareciame  a  mi,  jue  hum  Crucifixo  meappltcaua  a Cha^ 
£4  do  lado,  &•  me  daua  a  hher  comahundancia  daquella  manancial  fonte  dos 
Sacramentos ,  até ficar  de  todo  fati  feita.  Dezoito  dias  durou  depois  de 
vngida,  leuandotodos  emferuorofos  aâosdeAmordeDeos,  & 
campaes  lutas  com  o  Aduerfariodo  genero  humano, que  em  íème- 
Jhantes  occaííoês  faz  íempre  das  fuas.A  quem  a  S.  Velha  dizia; 
te  befla fera, para  o  teu  abifmo  infrnal,  que  eu  pela  Mifericordià  diuina^  com 
mmha  humildade, hei  de  ganhar, o  quem  perdefie  co  tuafoherba,  E  apertada 
de  faudades  que  tinha  de  fe  ver  jà  com  feu  Efpofo ,  vindo  curala  o 
Cirurgião,lhe  perguntou,  quanto  poderia  ainda  durar^  &  dizendo- 
lhe  que  pouco, foi  tanta  fua  alegria, que  a  todas  pedia  aluiçaras,  atè 
que  vefpera  da  Aicêíaô  ao  naeio  dia,rêdeo  o  fpiritu. Publicado  de¬ 
pois  de  featranzito  o  Cirurgião, que  nunqua  vira  maí  tam  mordaz, 
Sc  terriueí,  leuado  com  tanto  animo,  valor,  i,  NoConuentoda 
Eíperançade  Villa-viçofa,  o  feliciíhmo  obitoda  feruoroíà  Efpoià 
de  Chrifto,  Sór  Maria  das  Chagas ,  a  quem  o  cekílial  Amante  das 
almas  caftas,&  puras, cobrou  tanta  aífeição,  leuado  de  fuas  heroicas 
virtudes,  queíedeii  por  obrigado ,  cumulalla  de  feiis  diuinos  doês, 
raptos,  &  vifoês  foberanas  no  eftado  de  viadora ,  reuelandolhe  fu¬ 
turos  fucceíTos,  para  maior  credito  de  fua  ferua,'  Sc  amada  Efpoía  . 
Chamauaellaâ  hutnúà^dtiSummadetodaperfekão,  E  dizia;  Quenefia 
Jo  ^irtudejSrnarefignaíaoàapropyia  \ontade  nasmaos  de  ‘Deos,  ^dos  pre^^ 
lados  confifle  o  auge  da fanB idade.  qual  razlo  fufpiraua  tãco  poí  eÇ- 

tas  duas  azas  para  cõellas  voar  mais  ligeira  no  feruiço  diuino,Í  tope- 
trãdoâs  fempre  do  céacõ muitas lagriroàs, 5c  fuípiros.  Emponhaú- 
dofe  de  forte  nellas ,  qúe  depois  de  paílar  por  todos  cargos  da  Or¬ 
dem,  &  fer  tres vezes  AbbadeíTa,  5:  hQa,  Reformadora  deS.Ckrá 
de  Bargança^íè  portaria  com  tal  humildàde,  &  anichiláção,  como 
íe  fora  a  minima  leiga,  oü  feruente  daCoraunidâde.  No  principio 
de  fua  conuerfaõí  Cõntentauafe  com  dizer  a  culpa  a  fua-irmãa,  que 
tambéalli  era"freifa,á|òfclhandafe  diante  delia  cõ  humildade  nuqua 
vifta ,  rogandolheencar ecidamente  i-  lhe  deflè  a  repreheníaô ,  8c 
penitencia,  Gonformé^mèrecião  reuigfauès  delióíos,  perfuadindíoa 
muitas  vezes, que  Ihtf-puzeííe  os  pês  na  boca, púr  fer  indigna,  delo  a- 

uar 
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üàt*  ccfti  ella  ao  Creador,íenclo  ram  peccadora.  I  entendendo  c|uè 
fua  jrinãa  fe  auia  nifto  coro  pkdade,&  brandura, conftituio  a  outrâ 
RdÜgiofa,  zeladora  de  fuas  âcçoens,para  a  rcprehendcr ,  Sc  cafti- 
gar,como  fazia  íeueramence.Deíejando  outrofí,  que  todas  creatu- 
ras  do  mundo  a  roagoaííeEn,^  perfcguiíTcrojatè  fer  delie  fançada  a 
pedradas:?ffr^»jf  tam  nat  crtáturá  (dizia  cila)  nao  merece fefukurá 

em  lugdr  em  as profundetds  do  inferno,  Com  tanta  vehemen- 

cia  lhe  daua  Deos  a íentir  alguas  vczeso  impulfo  dò  conhecimêto 
proprío,  que  fem  duuida  defefpcrâra  j  íe  daraííc  muito,  5:  não  foííe 
(ÒGcorrida  do  auxilio  diuino ,  por^  fe  achaoa  naquelle  inftante,tam 
falta  de  roentos,tam  digna  do  inferno, ram  indigna  do  ceoj&de  vi- 
uer  entre  as  creaturas,q  parece  lhe  alcãçaua  aquella  sêtêça  doPro*  Itç^-  if 
pheta:  Vinguem  hejufo  dtante  de  7)eos.  Pelo  que  fe  pòde  dizer  com  ra- 
zão,que  nenhum  viuente  eftudou  tanto  cm  fer  eftimado ,  &  vene¬ 
rado  nji  terra, como  ella  em  fer  abatida,  &  defprezada,  pelo  admk 
lauel  conhecimento  qüe  tinha  de  fíj  &  do  mundo.  Antes, 

Prelada,  ella  era  a  primeira  nos  ados  vijs,  Sc  heraiídcs  da 
Cõmunidade,com  eftranha  alegria,achando  que  eftaua  em  feu  ce¬ 
tro, quando  varria, cozinh3aâ,Iâaaaa,i  esfregaua  a  louça.  Com  tu¬ 
do  ifto  fiaua  tara  pouco  de  fuas  oraçoês,  queconfuítoü  muitas  ve¬ 
zes  ao  V.  P.F.Eíteuão  da  Purificação  Carmelita  (que  então  florccia 
cm  fan(5tidade)pedindo  lhe  alcançâílè  de  Deos  a  virtude  da  humil- 
dade,  pois  auia  quarenta  annos,  que  andaüa  nefte  requerimento  c5 
clle/ero  nunqua  confeguir  o  dcfpacho.  E  aííi  parece  que  pela  infa- 
t iauel  cede,quç  tinha  d çfta  prcciofa  margarita,a  leuantou  Deos  ao 
lübliroe  cume  da  perfeição,  enchendoade  íbbcranosfauores,  Sc 
raptos  admiraueis ,  fem  já  mais  apartar  o$  olhos  defta  fua  humüdc 
íerua.Nafccndolhe  d’aqui  o  entranhauel  amor,  qtíe  tinha  á  pobre¬ 
za,  defejando  fummamenteferpobriíliroa,  fendo  que  não  tinha  de 
feu, mais  que  hum  vil,  groíTeiro,  &:  remendado  habito,  com  que 
paífâua  os  rigores  da  calma ,  do  frio  ;  o  vèo  era  dc  beatilha  tin¬ 
ta, que  trazia  fempre  caido  fobre  os  olhos, por  não  faltar  à  honefti- 
dade,  i  encobrir  o  inflammado  roftro,  banhado  todo  de  lagrimas, 
coro  que  faia  da  Oração,  as  quaeslhc  corrião  muitas  vezes  em  fio 
por  elle  âbaixo,fem  as  fcotir,dc  modo  que  veio  co  a  continuação  a 
creílarfelhe,&  contrair  regos, como  fe  refere  dcS.Ignaciode  Loio- 
la.Era  tanta  a  pureza  de  fua  alroa,&  candor  de  íua  con/cicnciajquc 
duuidâuão  muitas  vezes  os  ConfeíTores  abfoluclla,  por  falta  de 
matéria,  affirmando  todos,  que  apenas  cheganão  fuas  culpas  a  ve- 
nialidadeSjreluzindq  no  exterior,  como  era  chryílalinó  cfpelho,  a 
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ia|:erior  pa^,de  que  andaua  íempi?e acompanhada  E  pof  iíTa:íaâs 
praticas  erão.poucas  reguladas  pelo  íilencio,  as  quaesttiaisÍÉM^- 
Urãode  acender  nos  pcoximos  ofegada  verdadeira  caridale  *  tjod 
de  apagar  em  fi  a  viuaxhama  do  aiijbr  diuino^q  a  trazia  continua- 
■niente  abrázâda.  Efendo  cfta  fanéta  Religiofaj  dotada  de  grande 
entendimento  ,  &  diíctição ,  era  julgada  de  muita  getíte  por  hmf 
ples,&  ignorante, que  afciencia  defte  mondo, como  não  alcaq^ a  o^ 
perfeito  entender  dosSandos,  julga  pòr  íimplicidade/&  ignorân¬ 
cia  a  verckdeira  diferição.  Eracou^  marauilhoía  ,  quetrattando 
com  as  creaturaSjDão  deixáua  por  iíío  a  preíença  de  Deos*  porq  foi 
frmprelâcÜiííima  em  recolher  os  íentidos  ao  interior  d-alma^Encre 
os-trafegos  da  portaria, quãdo  feruio  cfte  oíhcio,'oraua  íem  perder  o 
fio  mentalmentc,aproueitandoíede  qualquer  coufaq  via,à  oüuia, 
ími ttãdo  nifto  aoSeraphico  Cardeal, porque  aberta  a  porta  para  re¬ 
colher  a  lenha, tomaua  d^aqui  mo  tiuo  para  meditar  em  Ghrifto,co 
o  pezado  Lenho  âs  cóftasj  le  ouuia  gritar,  8c  brádar,nos  deíentoa- 
dós alaridos,  &  pregoes,  com  queoinnocente  Cordeiro  fòraleua- 
do  ao  Monte  Caluatiojfe  via  alguns  prègos,  dú  efeadas,  nos  crauos 
qne  trcfpafíárão  as  Sacro-íándas  mãos ,  8c  pés  do  Bom  lesv,  &  nas 
qne  o  dtfcendérãoda  Cruz  , na tormentoía noite  de  fua Paixão.  E 
aíE  díícoríia  pelos  roais  myílerios  d61orofos,c5  cata  doçura  do  fpi- 
rftu.  q  iogra^ua  já  neíle  tempo  mui  fuaues  extafes,&arrobamentos, 
Repetia  logo  com  o  perdamento  as  horas  Canônicas,  nao  perden¬ 
do  nunquaíO  fentido  da  reza  (admirauel  grao  de  perfeição,  de  pou¬ 
cos  vtíbo,  8c  ouuido  atègpra)  applicando  a  cada  bua  delias  a  medi-* 
K^ção  do  rnyfterio  que  reprefenta,  recebendo  do  Senhor  nefte  co- 
nii:*noSjreuelação  expreíla  do  rocfmo  rnyfterio, com  outros  particu¬ 
lares  faaores. O  Choro  era â  cftancia  de  fua  oração,  cm  que  gaíra- 
ua  de  Mitinas  até  Prima, rezando  tres  Patres  noftres  mentalmente. 
O  piimeiro  ao  Amordiuino,  pela  fineza  quefez^  trazendo  a  Deos 
do  ceo  à  terra,  pedindolbe  o  feu  perfeito  Amor ,  &  a  íegurança  de 
íuâ  íaluação,com  todo  encarecimento,  Ofegundoao  Suor  do  San¬ 
gue,  8c  Oração  do  Horto ,  impetrando  por  elle  aLgràça  da  peifeita 
Oração  ,  Obediência  a  íeus  Maiores.  O  terceiro  ao  Corpo  deí- 
conjuntado  do  manfuetiífimo  lesv,  quando  foi  encrauado  com  tan¬ 
ta  crueldade  no  afpero madeiro  da  Cruz,  rogandolhe  apartafte 
de  íèu  coração  ,  tudo  aquilloquedefagradaua  a  íeus  diuinos  olhbs, 
E  neíles  tres  eílenciaes  pontos,  gaftaua  feropre  húa  larga  hora,  le- 
uandoihe  o  mais  tempo  as  almas  do  Purgatório^  pelas  quaes  fa¬ 
zia  particulares  deuoçoés,  Também  oraua  pelos  infiéis,  para  que 
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N.  Séhhór  álomiaííe  íua  ceguèifü,  trazeriddòs  â  luz  dâ  verdade. '  E 
OQtrofí  pélas  netcííídàdes  dos pòr  todos  àqueUes  què 
nalg0'£ernpo  Ihè  fizei ão  bê',bü'derejârãoTàzêr.;TeueTpiíit^ 
tico, como  fe  vio  cÀa  quátròo^canoês.k  pHtó'cira,{âlíéÀdb  no  niiéít 
mo  irtftànte  fer  inòrta  hua^  éífniná  Tohge  d’  fe^úntfá; 

preuêdo  muito  de  aíitéroãb,^  hidrte  dc  fèulímão;  téidéka,f)ublí4 
cãdo  de  duas  Freifàs  q  eftauaó  Viígida^^'!^  ddfcõfiadascdÍ3^’médk^^ 
que  não  auião  morrer  d’aqucíias  enferirridades.  A*quaríá,vizitãiib 
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outras  duas, que  eftauão  triítes,&  attribíjtâdás,as  coníolbu,^manife- 
ftãdolhes  os  mótiüos  otcultòs  de  íuas  trifteZâs.Epdri^ó  niuítos  íè- 
cuiares  lhe  pediad^encomendaíTe  a  Deós;âlguns  negociòs,  ^ue  tri^- 
zião  entre  mãoSjíerinndo  depois  o  fcmedio/i&  fáuqr  diuinb,  irn^-í 
trado  por  fuas  oraçoês.Era  deüotiííimâdO^nguftiííimáSacraméh- 
to  do  Altar, o  qual  lecebia  a  meudocom  nòtaueis  pfeparaçoes ,  fâ^ 
br  içando  algõas  vezes  no  humilde  apoíènitb^deroáaímâj  hüa  Cup 
todia,em  que  agafalhaua  a  fagrada  Partieula,qüecbrtítiogaua,^bP 
trandoíe  interiormente  diante  de  Deos  Sacramentado ,  em  quantó 
düràüão  as  Speeíès  confagradás ,  rendèndolhe  perjíétãos  fouuòres, 
por  fe  auer  dado  em  manjar  aos  homens  .Outrás  tees  a  cbllocaua 
ao  pè  da  Cruz, que  reprefentaua  dentro  ri  alma, ondefàzia  o  Memo¬ 
rial  da  Paixão, que  o  mcímo  Senhor  encoitíènda  na  Inftituição  dei¬ 
te  íbberano  Myfterio.  E  depois  que  Deos  foi  feruido  darlhe  a  ce¬ 
gueira  corporal  ,  que  teue  muitos  annos  ,  para  maior  realce  de  íua 
paciência,  cõmungauacadadiacom  asmermasdifpoíi^oés  ípiri- 
tualménte ,  alcançando  nefte  íandto  exercicio  grandes  enchentes 
demirericordias,&  vizitas  interiores,  moftrandorelhe^Chrifto  Sa- 


cracr.entado  aos  olhos  d^alma, por  modo  mais  ineífaucl,  que  fe  o  eí* 
tiuera  vendo  com  os  do  corpo.Para  melhor  coníêruaròrecolhinlé- 
tointeriorjobferuaua  íilencio  em  todo  lugar,  fendolhe  mui  pcnofo 
faIlar,no  que  difpenfaua  alguas vezes, por  não  fer  pèzada  ás  compa¬ 
nheiras, declarando  a  feu  Gõfeííor,  que  a  maior  moleftia  que  tinha 
na  vida,  era  faber,  que  auia  defallar  com  outrem,  que  não  foíTe  o 
Crcador,  publicando, que  fe  atreuia  aguardar  o  íilencio  da  Cartu¬ 
xa  cm  todo  íeu  rigor, &  pòr  efta  íingular  virtude,  lóuuaua,  i  exâlta- 
na  a  ditta  Religião  grandemente. Não  cra  menos  verfada  na  abfti- 
nencia,&  penitencia,  de  que  veio  a  contrair  graues  achaques,  ten- 
dofe  por  milagre  conferuar  a  vida  tanto  tempo.  Eaífi  dizia  na  ve¬ 
lhice:  bendito fejaíí  meu  Senher^^ue  me  dejles  a  meus  ojios porverdugos 
jd  agora,  naopojjo  fazer peniteúcia.  Eftes  felicès  progreííos  nas  virtudes, 
fentia  o  ípiritu  maligno  exceííiuamentej  dc  aííia  perfegUia  por  to- 
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das  vias,  já  apparerendolhe  em  mçdoDh.ís ,  5c. hórridas  figuras;,  jl 
cm  ferpenteSjiSc  bichos  disformes, huas  vezes  fe  lhe  lançau  t  no  xcr- 
gão,ou  corciça,em  que  repouzauai. outras  a  enchia  de  pancadas,  5a 
lauaua  em  íangac,  rczifticido  cila íempre  a  eíjas  acintes,  com  o  lí- 
nal  da  Cruz ,  ou  S.  LerAo,.  que  trazia, configo.  E  porque  lhe  era 
pcnofifsinia  eíla  guerra, em  que  andaua  continua rrjcnte,  compade¬ 
cidas  as  Rcligioras  delia,  fizerão  muitas  oraçoens ,  tomàrao  muitas 
dirciplinas,&:  jejuarão  muitos  dias,  atéqueoCeo  asouuio,  Ijuran* 
doa  deftes  inícrnaes  aíTaltos,  Inda  que  a  guerra  maior  que  o  pae  da 
maldade  lhe  fazia,  era  a  dc  íeus  proprios  penfamentos ,  a  qual  íhe 
durou  toda  vida, alcançando  por  vezes  gloiioíãs  vidorias  delle,  fen-^ 
do  tantos,  &  tam  varids,  formados  dediuerfos  objedlos,  que  fe  lhe 
offereciâo,que  fenão  daua  a  confelho  para  os  corDprehendcr,cScme- 
nos  para  depois  os  referir  a  fcu  Padre  fpiritual,reprefentandoíèlhc  a 
cada  paíío  na  fantaíía,n3ancebos  galantes  em  faraós,  &  bailes  com 
damas  laíciuaSj&muIheresdeshoncftas.Efe  adormecia, infundiaihe 
fonhos  deícompoftos,  6c  torpes,  cujos  penfamentos  pot  ferem  con¬ 
trários  a  fua  grande  honcílidade,6:  pureza, pedio  ao  Senhor, toman¬ 
do  por  auogada  a  íha  Mãe Sanóliísima, lhos  mudaíTe  noutros,  por^ 
não  queria  priuâríé  totalmente  defta  perpetua  guerra,  deque  tira- 
ua  grandes  proueitos  fpirituaes.  E  para  o  Rei  da  gloria  moftrar  qua- 
ío  amaua  a  efta  ííia  querida  erpofa,nãd  fomente  lhos  tirou  no  fira  da 
Tida,  mas  rcuelou  myílerios  mui  abfconditos,  cÔmunicandolbe  o 
ípirito  de  conhecer  os  íccretps  mais  intimos  dos  coraçoês  alheios, 
referuados  fomente  a  elle.  Em  reíoIução,diada  Cruz  de  Maio  á  tar¬ 
de,  vizitandoa  certa  ReIigiofa,5cperguDtandolhe;  Comejlduâ.  Rcf- 
poodeo :  Muito  hmtporque  tenho Commmgddo hoje.  Inflaramandoíc  de 
tal  íbrte  ncfte  interim ,  que  ficou  muito  tempo  priuada  dos  fenti- 
dos.  E  oeíle  arrobamento  lhe  reuelouoSenhorodia,5c  hora  de  fcu 
tranzito,  obrando  coufasadmiraueiSj  porefpacio  dc  oito  dias,  que 
ainda  fedeteue,  que  parecia  não  caber  em  fi  de  prazer,  com  a  for- 
ça,5f  vehemencia do  fpiritu.  No  fim  delles ,  leuada  á  enfermaria, 
acodirãolhe  logo  cora  os  Sacramentos  juntos,  temendo  de  fua  fra¬ 
queza, &  idade, que  nao  ouueííc  tempo  de  fe  incerpo liarem.  Então 
fc  chegarão  as  ReIigiofasaelIa,pcdindolhecom  grande  inftaucia, 
fe  lembraííe  no  Ceo  defta  Cafa ,  6c  defeus  bemfeitores.  E  a  Sevua 
do  Senhor,reípoDdeo  que  íi,cora  ta m perfeito  juizo, que  ficarão  to¬ 
das  admiradas;  6c  muito  mais  experimentando,  que  os  íentidos  dc 
ver,  &ouuir,  de  que  o  Senhor  a  tinha  priuado,ania  muims  annos, 
lhe  forão  nefta  hora  reftituidos  milagrofamentc.E  depcis  de  pedir 
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perdão à  todaSidosmaos  exemplos  í]ue  lhes  dera,  mandtni  pedir  li¬ 
cença  às  defunttas  para  íê  enterrar  com  cilas,  3c  ficar  em  fua  com¬ 
panhia, até  o  juizó  final.  O  admirauel  humildade!  não  fclestercita- 
da  na  vida, mas  ainda  na  morte.  Pronunciadas  então  com  voz  cia.  - 
ra,&  intelligiuel,ac)ucllaspalaüras  do  Praímifta  :  Ocnlimeifemperad^j^^^^M- 
2)ominumiquontam  tffe  eudlet  de  Ujueo pedes  meos,  Pechou  o  circulo  dá 
vida  com  grande  complacência  de  fua  alma.  Não  faltárão  logo 
Religiofas  enfermas,  que  íeaproüeitàrlo  daoccafiao,  viéilo  trazi¬ 
das  cm  braços>aonde  cftauâ  a  defuntta,  3c  cobrarão  ern  continen¬ 
te  perfeita  íaude.  E  querendo  a  Prelada  fcpultalla  com  todo  fecretó 
na  mefma  tarde,  onãoconfentirao  as  Madres  da  Ordem,  com  que 
ficou  para  o  outro  dia,  no  qual  a  villa  toda  (por  infpiraçâo  diuina) 
cocorreoà  Igreja, fem  eftar  publicado  íeu  tranzito,còmo  fuceedeo 
no  deSiAntonio  em  Padua.E  taes  forãoos  gritos  ,  Ôc  brâdos,  qué 
leuantàrão  deíéntoadamente,para  que  lhes  moftraffem  o  S.  Corpo, 
que  por  aquietar  tanto  eftrond0,&  ruido,vierão  em  íua  deuoção,Se 
correndofe  a  cortina  do  Choro,  appareceo  no  meio  delle,em  thro- 
lio  de  luzes, aquella  flor  da  pureza, cübertâ  de  roías,  as  quaes  o  po- 
uo  leuou  depois  por  Relíquias,  3c  outras  muitas  que  de  fóra  vicrão, 
tocando  todos  à  porfia  contas,  3c  medalhas  no  feco  cadaüer.  No- 
tandofe  que  o  roftro  pallidoy&  denegrido  até  então  com  as  íombras 
da  morte,  Ic  raoftrou  claro,  Sc  refulgente,  ôc  as  mãos  tàm  aluas,  Sc 
mencaueiSjpafTadas  27.horas,que  careceo  dc  fepulcura,como  fè  vf- 
uera  amda.E  afíi  por  eftas  raarauilhas,como  por  outras  muitas,  que 
obra  inda  hoje  o  Omni  potente  por  fua  intérGeíTaõ  ,  hevizitada 
venerada  das  Religiofas  cm  feu  fepulchro  ^  com  tanta  fé  j  Ôc  dcuo- 
ção,comoíea  IgrejaCatholicâ  a  tiuerájà  declarada  por  Sanéta. 

/.Em  Lisboa,  no  Co naento  dosAntoniooSjádepofiçãc^de  D.FXotí-  ^  ^ 
fenço  da  Piedade,Ôirpod’£hras,  que  fendo  mancebo  de  23.3000?,  fí«p  da. 
mui  illuftre,  3c  affeiçoado  ás  lepras,  def^ezotí  o  mundo  com  todas 
honras,  3c  dignidades  que  lhe  promettiaj  pois  tinha  então  o  Mar*  cJnf^da 
quezdieCaftel-Rodrigo,reutio,ô  valimento,  5c  graça  doHefpanhol 
Monarcha ,  acodindo  fem  demora  à  diuina ,  que  o  chamou  ao  hu- 
miJde  eftadoreligiofb ,  por  meio  de  fuperioresinrpiraçoês,  veítin- 
dõ  o  penitente  habito  da  Capucha,  na  obferuante  Prouincia  de  S. 
Antonio,  trocando  os  antigos  appellidosde  Souía,  5:  que 

tiorha  de  íeus  fararedos  antepaííados ,  pelo  da  Piedade ,  que  con  Ar- 
üoutoda  vida.  Em  Nouiçomofirou  entre otitrss  virtudes,  hüa  rara 
humildade, &  abnegação  propria,comque  os  Rellgioíbs  ícedifica- 
üãG),5c  confundiãq, Depois  de  profeílo  ,  confíderando  os  velhos  da 
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Ordem  o  grande  talento  que  tinha  para  as  letras,  operfuadirEo 
scabar  feus  eíludos,2uendore  nefte  tempo  dcíorte,  que  por  acodic 
às  obrigaçoês  precifas  dclle.não  deixaua  os  exercícios  louuaueis  de 
e.io.  Martha,á:  Maria, fendo  muito  amigo  do  Choro, da  Oração,  dei- 
xandoíè  ver  maníFcftanriente,  que  mais  aprendia  neila  em  hum  inf» 
tante,q  gaftando  muitas  horas  da  noite, queimado  as  peftanas  íòbre 
os  liuros. Acabou  íeus  efl;udcs,&  tam  aproucitado  o  conheceo  cfta 
S.Prouincia,  que  o  mandou  logo  para  o  Conuento  da  Caftanheira 
Jer  Artes,  cujo  mortificado  afpe^o,  i  exemplar  vida,  era  a  melhor 
lição, que  tinhão  íeus  diícipulos,  pois  tanto  os  eníinaua  co  a  Icien- 
cia,  quanto  os  pcrfuadia  co  a  virtude, dizendo  fcmpre  depois  de  ex¬ 
plicada  a  poftillar/rárrfj  midileãtfoper  omnUiDeJiderãte  haíere/piriui 
VDomintyO'  j anÜam  ejus  «peramnem  :  Ordtefemperaà  ^eumpuro  corde.Vi* 
lauras  tomadas  daquelle  abrazado  Seraphim ,  com  que  amocfta  a 
feus  filhos  na  faniSa  Regra.  Tam  aceito,  &  agradauei  era  já  nefte 
tempo  aos  ReligioIos,que  tendo  de  habito  poucos  annos,  foi  elei¬ 
to  Mioiftio  Prouincial  por  voto  de  todos,deixandoíè  ver  clarame- 
íe, quanto  campeaua  a  íua  virtude ,  â  vifta  da  muita, que  refplande-' 
ciâ  naqueiles  primittiuos  Padres,  columnasda  Religião.  Em  cujo 
lugar, nem  a  maior  dignidade  o  defuaneceo,  nem  a  continua  occu- 
paçãodo  ofticio  o  diuertio,  caftigaijdo  a  menor  ccremonia  do 
choro,  como  fe  fora  grauiftima  culpa.  Era  naturalmente  bem 
complcicionado,inda  que  andaííe  indiípofto,  não  deixaua  de  cami¬ 
nhar  a  pê  pelos  maiores  rigores  das  calmas ,  8c  chauas,  com  detri¬ 
mento  dos  companheiros,defculpandoreíque  quando  o  fizer  ãoPro- 
üincial, não  fora  para  defcançarjinas  para  trabalhar  quanto  abran- 
geíTem  fuas  forças. D  aqui  lhe  nafcia  reprehender  afperamenteaos 
Guardiões  das  Cafas ,  fe  lhe  tinhão  algum  gulzado  mais  do  ordiná¬ 
rio, ou  ditierfo  do  que  comia/a  Comunidade.  E  pofto  que  hecoftu- 
medosProuinciaes  vizi tarem  femprea  pè,ellc  o  nãoexcedeo,  an¬ 
tes  do  mcfmo  modo  fez  largas  jornadas  fóra  defte  Reino ,  quando 
foi  a  Roma  a  Capitulo  géraI,&aCâftella  vizitara  ProuinciadeS* 
Gabriel.  Acabado  o  Miniftrado  com  grande  applaufo  dos  fubditos,' 
Sc  não  menor  coníblação  fua, intentando  retirarfe ao  mais  folitàrio 
Conuento  da  Prouincia,para  paííar  neile  o  reftante  da  vida,  em  de- 
notos  ,  &fanâ:osexercicios ,  o  Marquez  que  nefte  tempo  indago- 
nernaua  Hefpanha/em  lhe  dar  vifta,  fez  com  que  eíRei  o  nomeaf- 
fe  Bifpo  de  Funchal, em  quanto  não  vagaua  outra  Mitra  mais  ren- 
dofa.  A  ifto  repplicou  o  Seruo  de  Deos  muitas  vezes, fcm  lhe  aceita¬ 
rem  efeuzas ,  atè  que  o  mefmo  Felippe  II.  lho  pedío  por  carta  de 
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fua  letra, rcpreíentandolhe  demais  do  goíto  que  niílo  leoaua,  o  gra¬ 
de  íeruiço  que  fazia  a  Deos  naquella  Ilhá,  camcf  fe  vio  depois  em 
6.  annos  que  gouernou  efta  Igrejá^como  tambwm  na  d^Èluas,a  que 
foi  transferido, aííinalandoíe  em  húaj&  outra, na  caridade  para  coní 
Os  pobres, &  na  reformados  coftumes ,  que  permanecem  inda  hoje 
mui  viu  os  em  feus  moradores.  E  quando  os  homens  o  a  chauao  dig¬ 
no  de  maiores  pòftos,eI!e  fe  refolueo  deixar  o  Birpado,&  recoíhedè 
a  bom  viuer,&jà  que  não  podia  na  cíaufura  religiofa, feria  tam  per-. 
to  delia,  que  foíTeaualiadode  todos  por  Frade  Capucho  ,  dizendo 
muitas  vezes  a  íeu  companheirOjque  era  do  mefmo  habito:  Eu  na@ 

fokando  alguns  faípiros,  ^.ais,  com 
muita»  lagrimas  acreícentaua:>í>«m,wí’W,W(ífl  Frctde ft^  iefianâdio-^ 
fo^mcreceâoK  de.penas  eternas .V\nA\íXiéíQ  aíli  coolo  intentou, o  via  com¬ 
prido  â  riíca,  porque  renunciado  a  Mitra  nas  mãos  do  Samnlo  Poíi- 
ti fice, a  aceitou, reíeruãdo  para  íi  hüa  limitada  penfaÕ^quegaftada 
com  os  pobresjorfásj&viuuas, reduzido  a  tal  extremo  de  pobreza^ 
qUc  atê  o  humilde  Pontifical  de  que  vzaua,  enthezourouem  fuas 
mãos.Depois  de  compoftas  as  couíasjfe  foi  a  Lisboa,  i  eícoíheo  pa¬ 
ra  viüenda  huas  piquenas  caías  (as  primeiras  que  fe  offerecê  á  mão 
direita, íaindo  do  Conuento  de  S.  António  para  o  campo  de  S.  Ana.) 
Aqui  paíToü  atè  morte,  tam  pobre  de  fazenda,  como  rico  dc  dores, 
Câufadas  do  incarauel  mal, que  lhe  íobreueio  de  lepra,  roasfempre 
com  admirauel  paciência, &  rcfignação,  pois  no  auge  delias,  nãofe 
lhe  ouuia  mais,que  louuar  a  Deos  d  engrandecer  fuas  mifericordias, 
E  nas  horas  que  as  dores  lhe  dauão  lugar  j  trattaua  dos  feus  pobres 
mui  de  propofico,parâ  remedio  dos  quaes, deixou  juro  confiderauel 
à  S.CafadaMifericordia  defta  Cidade,  para  fe  deílribuir  todos  an¬ 
nos  por  elles.  E  coftumauá  a  dizer  acs  que  zelauão  as  neceílidades 
dos  irmãos ,  Sc.  parentes,  para  que  lhes  acodiíTe :  Meus  irmãos  fdõos 
■Frddes  Capuchos ,  ^  meus  parentes  os  poípres  de  ChriHo.  Vindolhe  de 
molde  aquelle  primeiro  verfo  doPfalmozjo.  quecompoz  oReal 
Propheta,cm  lonuordos  Garítatiuós;  "Beatusiir fuper  ege~ 
mmúr p4Uperem in  die  mala  hhraííe  eum  Vommus,  E  m  que  o  Senhor 
toiiia  á  fuá  conta  liurar  do  rigor  de  feu  juizo ,  aos  que  neíta  vida  c5 
entranhas  de  caridade, fe  defentranhão  por  remediar  os  pobres, que 
0  mefmo  Senhor  tem  nefte  mundo  em  íeu  lu^ar.  E  pois  eííe  con- 

O  I 

cedeo  a  efte  Prelado  efia  graça,poderaos  ter  firmes  eíperanças,que 
na  morte  oliuratia  dcfeu  joizo  no  exame  das  culpas, que  como  ha- 
mano,&  fraco,teria.caido.  Vendcfe  pois  jà  pioximoa  eila  (cujo dia 
Ihereuelou)  mandou  chania  r  a  feus  Frades,  aos  quaes  Iembri>u  de- 
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balhada  e  m  lagrimas ,  a  akeza  de  feu  eílado,  a  pureza  defoa  vída^’  ^ 
&  a  obíeruancia  dos  votos, a  que  eftauão  obrigados, .Sc  virado  para  o 
Guardião, acrefcentou;  Seio  non [um  âtgnus  ^ocárifrâtty  tms  feâ  fiue 
níiijfius  tndus,  egofum^^iníltgnusfiltus  nojinSeraphici  Tdíns.Te^o  dgora  a 
V ‘Cariàade , peias  Chagas  do  Redemptor d  todos  Zeltgiofos ^refintes^  j 
f entes  defia  SJProuincta^epie  me  perdoem  os  maos  exemplos, que  lhes  dei 'ífiuendo 
entre  elles ,  ^  do  èfcandalo  que  teriao,  quando  fahi  delia  çarU  ^tfpo^  trocando 
hua.  vida  tam  chegada  a  Z>eos,  por  outra  tam  arrife  ada ,  em  que  muitas  ruezjs^, 
naufraga  a  faÍuaçao,E  dizendo  todos  com  muitas  íagri  mas,  quelhe per^ 
doauao.OonúnviOUiTeffouos agora  Tadre humtlmente^qHecomo'^ofo fuhdito 
me  concedais  fepuUura  no  cimiterto  comum^  entre  os  maàs  ordinários  Fradinhos 
da  Trcuincia^  a  que  ferei  leuado  a  raíiros  ,  com  hua  corda  ao  pefcoqOypara  qUe 
conheça  o  mundo^quemfoiejle mao Frade, ún  indigno  dejjelugar,  E  pronun¬ 
ciando  depois  algüas  vezes  o  San<5liííimo  nome  de  lesv,  &  de  Ma¬ 
ria, foltou  o  fpiritu.  Com  tudo, foi  leuado  a  fepultar  nas  veftes  Epií- 
copaeSjCom  moderada  pompa, que  lhe  fízerãoíeus  parentes ,  acõ- 
panhado  da  nobreza, &pouodeíla  Cidade,  m.  Neftediâ,em  Pekim, 
ühus-rL  principal  da  China, renunciou  a  vida  o  P.Mattheus  Ricio, 

àoda  Italiano, da  Companhia  de  lesv,  naqual  foiadmittido  ann.  1571. 

hl?adè‘  vôtade  dc  feu  nobre  pae,q a  fim  de  fazer  nelleCafajO  amaua 
ufu.  exceíliuamentc.  E depoisde  eftudar  Filoíòphia,  S: Thcologia  em 
Roma  ,  com  notoria  ventagem  de  íèus  condifcipulos ,  tendo  poE 
meftre  cm  hüa,  &  outra  fciencia,  aoS.  P.  Alexandre  Valignano, 
impetrou  do  P.Gèral  Euerardo  a  miííaõ  do  Oriente, a  que  anelaua 
feu  ípiiim,para  onde  partio  fcruororo,cora  quatro  companheiros, 
os  quaes  por  mais  que  fizerão,não  puderao  acabar  com  elíc,paííaf 
porMacarate^fua  patria)que  lhe  ficaua  no  caminho,íe  quer  para  fe 
defpedir  delia, 5c  de  feus  parentes, &  amigos.  Chegados  os  MirTio- 
narios  EuangelicosaLisboa,recebeoso  SereniffimoRei  D.Sebaf- 
tião,com  aíFabdidadede  Principe  Catholico, 5c  benigno, dizendo: 
Muito  temos  que  agradecer aoT .Geral, darms fogeitos  tam  efcolhidos,  O*  be» 
nemeritospara  a  conquifla fpiritml denofa  íòm.Erão  elles(dema  is  do  P, 
Ricio)RodoIpho  Aqaaviua,Nicolao  EípinolajErancifco  Paífio,  8c 
Miguel  RuggeriojVaroês  verdadeiraroente  ApoftoUcos ,  cuja  no¬ 
breza  campeaua  por  aquelles  tempos  cm  Italla.  Embarcados  bre- 
uemente  para  aIndia,chcgárãoaGoa  a  13.  de  Settembrodoanno 
1578.  na  qualrezidio  oP.Ricio,  com  grande  fplendor  de  virtude, 
atè  ode  1581.  em  que  partio  com  oP.Ruggerioparaa  ChinâjOn- 
de  trabalhou  na  vinha  do  Senhor  ,  com  grande  frutto  das  almas, 
í^j^^ílsdodoexcelfo  braço ,  abrindo  com  achauedçfua  Oração, 
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aquelle  fechado  Reino.aruorando  nelle  o  Real  Eftendarte  da  Cruz 
de  Chrifto,5c  promulgando  fua  diuina  Lei.cjue  o  S.  Xauicr,  Apof- 
tolo  do  Oriente, deixou  ás  portas  da  Ilha  de  Sanchao.  Vinte  Sc  finco 
annos  viueo  o  P*Rígío  naquellas  partcs^plaotando  a  Fè,&  robor  an¬ 
do  nel/a  aos  naturaes,  CO  exemplo  continuo  de  fua  innocente  vida^ 

&  fruttuofa  pregação  j  fendo  por  extremo  refpeitado  d'aquelles 
Principcs,  5:  Mandarins,  pela  opinião  que  cobràrão  de  fua  eíclare- 
cida  virtude, dc  fabedoria^  não  lhe  faltandoa  tempos  graues  períe- 
GuçoéSj  com  que  feapuraua  mais  fcu  fpiritu,  8c  radicaua  nos  cora- 
çocnsdos  chins  a  verdadeira  do(5ttina  que  prégaua.  Cuja  íãluação 
procurou  íèmpre  com  húa  caridade, &conll:ancia  inuenciuehpare- 
cendolhe  limitado  o  mundo  todo  para  feu  ardente  zelo, &  cede  in-s- 
faciaueI,quetinhadaconüeríàõdas  almas.Sem  nunqua  repararem 
difíículdades  ^  trabalhos ,  moleftias ,  8c  perigos  da  vida,  fendo  por  • 
cfta  cauíã  muitas  vezes  prezo,&:  vexado, chamado  a  tribunacs,  atè 
íêr  apedrejado  do  pouo.Com  tudo  a  opinião  com  que  viuia,era  ad- 
mirauel,  ganhada  tanto  por  fuaaíFabilidade,  quanto  por  fua  fcien- 
cia,&  obras  Aftrologicas,  que  deu  a  luz  com  efpanto,  8c  fatisfaçao 
geral  dos  maiores  letrados  da  China.  Sendo  confultado  a  toda  ho¬ 
ra  cm  duuidas  de  N.S.Fé,  &  queftoês  Mathematicas,  com  que  au- 
torizou,não  fó  asíciencias  Europeas,  mas  as  verdades  Euangelicas, 
que  annunciauaj  não  deixando  porifto  de  gouernar  a  miííaõj  8c  de 
acodir  às  obrigaçoês  da  Companhia,  gaílando  o  tempo  de  tal  íbr^ 
te  ,que  o  que  lhe  ficaua  para  defeançar ,  cra  como  íènão  fora  »  mas 
aífi  o  repartia,  8c  difpunha,  que  fempre  nclic  tinhão  o  primeiro  lu¬ 
gar  os  exercícios  fpirituaes ,  obrando  tudo  com  fuauidade,  i  edifi^. 
cação  de  íeus  companheiros.  Auendo  pois  o  Apoftolíco  varão  fun¬ 
dado  naquellas  remotas  terras  finco  Templos,  alegre  cóm  o  íàzo* 
nado  fructo,que  recolhia  cada  dia  no  celleiro  dalgreja,&  quebran¬ 
tado  com  o  trabalho  de  cada  hora,adoeceo  graucmente.E  quando 
veio  aofexto dia ^  feita  confiíraõ geral,  com  moftras  euidentes  de 
contrição ,  recebeo  com  o  peito  por  terra  o  fagrado  Viatico,  8c  S. 
Vnção*  E  pergunta ndolhe  nefte  comedos  hum  dos  circundantes: 
Em  jue  Ittgdr  âetxmafeus [uh ditos  tm  affliBos  por  fua  aufencid,  Refpon- 
úcoi^eixoõs  com  hHitJ'dmofk portd  dbcyta pdfdgydndcs  meyccimcncoSjC^tyd^ 
hdhos.  Dando  pois  a  todos  faüdaueis  confernos,  &  fanélas  amoefta- 
çoês,  aífentado  na  cama  cfperoo  o  tranzito  da  morte,  fechando  per 
fi  mefmo  os  olhos, como  íc  os  entregara  a  hum  brando  íomnojcort- 
famando  íua  ditofa  carreira ,  com  edranha  dor ,  8c  fentiraento  dc 
quantos  o  trattauão,&  conhecião.  para  cujo  enterro  deputou  el- 
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Rei  hum  famofo  Templo  dc  íéusklolos ,  otide  depois  de  derrocá* 
dos,&  purificado  còsriCüsRomafíos ,  foi  honoriftcamcntc  fepuka- 
doeom  moicas  lagfímáSj&  repetidos  elogios  dos  nâturaes,<^iíe  cho- 
raüao  a  falta  de  íeu  vniuerfàl  pregador  ,  éc  amorofo  pae^  feípeitan- 
do  todos  a  íolida  Religião, qtie  lhes  eüiáúgéíizárâ.  ÁfO  acabou  eftc 
hei  oe  iEíüedéftiel  dâ  Fè  ,  feudo  o  primeiro  que  merecco  achar  fe- 
pukura  para  fi,&  feus  cõm{íartheiros,naquelle  tfafto  ímperio,  tam 
fechado  aos  EftrafígeiroS.Onde  feu  defuntto  corpo, como  grão  eti- 
iterrador,promet£é  copiofa  fementeira,em  razão  dos  muitos  que  re- 
o  Irmão  fufcitárão  nas  almas ,  por  meio  defua  Catholica  dõârina.  w.  No 
^omin>  mefmo  dia,  em  Lisboa,na  Caía  dâ  Prouação  dá  Companhia, paííoir 
cw;4  defta  vida  á  rempiterna,o  Irmão  Domingos  da  Cunha,  cxéplo  raro 
àa  mef-  dePredcíiinadoSjO  qual  profeííou  no  íéculo  a  nobre  arre  daPintura, 
ganhando  pelo  pincel  muitos  cruzados ,  Com  vniüerfaf  applauro 
dos  intelíigentes,&  verfados  nella.  É  deüettdo  cada  dia  render  gra¬ 
ças  ao  foberanô  Artífice, por  tam  grande  bem,  tomaua  d  aqui  mo- 
tiuo  para  mais  o  offender/azcndo  armas  dos  beneficios,  &  fauores, 
com  que  lhe  fazia  maior  guerra  ,  poiscrefccndo  elles ,  crefcião  as 
maldades ,  gaílándo  quantograngeatía  em  propbanos  vzos ,  eftu- 
dando  como  melhor  áuia' de  campear  fua  liuiandade ,  &  vaidade^ 
fundandofc  todcrná  apparentíia  exterior  ,  para  render  ânimos  fen- 
fuaes,6ff  ArpiaS  db  inferno.  Mas  como  ella  he  a  fonte  de  todos  ma¬ 
les, na  abutidancia  dasoccâfioeSjnaufragaua  muitas  vezes  fua  alma 
miferauelmente,enlÉreganrdoíc  a  todo  genero  de  viciõs,  &  toi  pezas 
fém  limite  ,  atè  que  o  Clementiífimo  íesv  lhe  abrio  os  olhos 
d’almâ;&  illuílròii  oentendímentopara  ver,&  conhecer  o  peíTimo 
eftado  em  que  andaua.Começoufe  a  bateria  por  eíficazes  inípita- 
çols, ainda  nas  meímâsoccaíioês  do  peccâdo^,  empcnbandofe  tan¬ 
to  o  poder  diuino(ao  que  parece)  para  o  tirar  delle,que  lhe  demoli 
troua  fealdade  da  culpa, a  eertezada  morte,  origor  do  íuiz,  &  a  e- 
ternidade  da  petía.  Vendofe  então  cercado  dc  anguftias,  &  tremo- 
res,quafi  rependidb, pedia  quartel, &  opeceado^comotam  manho- 
fo,&  diliimaiadb)  tregoas  para  íe  deliberar,  Chegauâ  o  tempo,  Si 
nioa  fefoluçãoycíohiíqucficâua  no  mefmo  eftado  que  d’antes*  Po¬ 
rém  o  Sénhor,que  de  hüa  véz  pudera  còtícluir  com  cftas  rebeldias, 
caíligando ,  ou  emendando' logo  ,  deíxaua  ao  mal  correr  íeu  curfo, 
choucndo  no  campo  tara  importunos  ,  &  mokftos  achaques ,  que 
lhe  abátiio  os  fúmos,  Sc  brios  de  mancebo  ,  Corti  que  andaua  tam 
pouco  contente  de  fi  ,  que  jà  queria  dar  volfà  à  vidâ,5£  não  acaba- 
Ka,pelo  mao  habito,  que  opeceado  tinha  deixado  eitj  íeu  coraç ao, 
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Andãddo  ncftâ  perplexidâdcjocra  dado  a  DebSj  nem  dcípcdido  dó 
iTíundojContrahío  húátertibel  ênfcríiaidadc,  acompanhada  de  pe- 
nofos  acidentes ,  Ôcjulgandofé  por  rematado  iia  vidá^mandoii  cha- 
n  ar  o  Parrocho  parã  íe  conícííar  ,  5c  como  o  mal  cra  vehcmcntci 
&  a  difpofição  poucajcomo  roatalotagcm  feita,  com  o  pé  na  pran¬ 
cha  para  a  outra  vida,  ouuindòo,  não  o  achoücâpâz  de  abíoíui- 
ção, ficando  o  doéte,âííáz  affliâ:0,&confuíò.Melhoradò  algüa  cou- 
ía,&  não  de  todojqucrcndofe  curar  cOm  certo  Medico  eftrangeiro, 
conhecendoíheno  pulfo  as  enfermidades  do  corpo, &  alma, coníc- 
c^uencía  hõâ  da  outra, lhe  diííe.*  Queomais  conuefiUnte  Yèmtàio parÀ  ter 
f^iude^era fugir  dopéccaâo^  ddrft  diirtude,  Com  efta  celeftiál  receitâ 

no  peníaíDento,re  foi  â  Igfeja  deS.Engracia,  ortde  eftaua  o  Senhor 
cxpofto,&  orando  alli  confíderauel  tempo ,  voltou  para  cafa  tara 
outro ,c)ue  fetn  mais  demora ,  fez  logo  apontarhentoá;  para  hua  gé- 
xal  ConfiíIa5,dàndo  principio  com  elles  ánoua  Vida  da  graça, poí- 
que  aííi  como  os  ia  efereuendo  ^  aífi  ía  amainando  aquélla  desfeita 
têpeftade  de  tremores, &  dcsfazeudoíco  cfpeíTo  ncuOcifO  do  cora¬ 
ção, em  chuueiros  impetuoíòs  de  lagrimas, 5c  ftifpiros  enternecidos, 
com  tâes  gemidos,  &  íoluços,  quenãocftaua  jáem  fuá  maorépri- 
millos.Chegâdo  o  felice  dia,em  quedeterminaua  alojar  ao  mar  do 
Sangue  de  Chrifto,peIo  Sacramento  da  Penitencia, a  pezada  Carga 
de  feus  pcccâdos,que  o  leuaua  a  pique  fem  rcmiílaõ,  íê  foi  a  S. Ro¬ 
que  em  tam  boa  hora, que  pedindo  ConfeíTor,  lhe  dérão  outro  eí^ 
trangeiro,para  Medico  de  íua  alma ,  que  depois  de  ouuir  a  ladainhi 
defeu  papel  com  paciência,  5c  brandura,  o  abfolueo,  fem  lhe  dar 
mais  penitencía,qa  de  /cus  moleftosachaques.Tomâda  logo  a  Sa¬ 
grada  Cõmünhão,  ficou  mui  coníolado  de  fc  ver  jà  noutro  eítado, 
como  quem  efcapàrâ  de  hum  naufragio  ,  &  chcgàrà  ao  defejado 
porto  da  íaluaçao.Foi  iftotamdc  veras, que  num  inftante  Iheabrio 
Deos  os  olhos, &  aclarou  o  entendimento,  para  ver  ,  Sc  íéntir  feus 
peccados,comaquellador,&  lagrimas  que  erao  neccíTarias  para  os 
apagâr.  E  desfazendoíe  de  fentimento,  pedia  a  Deos  roifcricordia 
com  grande  confiança ,  implorando  a  interceííaõ  poderoíã  de  Ma¬ 
ria  Sanâ:iísima,auogada  de  pec  ca  dores, cuja  petição  foi  tam  cíhcàz, 
que  logo  alcançou  o  defpacho,  ficando  íua  alma  íoíTegada,  Sc  dif- 
pofta  parafe  empregar  em  feu  obfcquio,  5c  da  Senhora  ,  por  cujos 
méritos  confeguíra  o  perdão,  &  paz  interna  ,  fem  o  eíporearem  ji 
prolixos  efcrupulos;  de  modo,  que  os  achaques  corporaes,  qaeatè 
então  lhe  pareciao  cafligos  da  mãodiuína,em  pena  de  fuas  culpas, 
Ãrpeceados,  jâ  os  tomaua  como  mimos,  Sc  fauores  particulares  do 
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Ceo.  Socegada  a  aíílicção  d’alma,que  era  o  achaque  de  maior  cui¬ 
dado,  creícião  as  ancias  do  corpo,  fcm  obedecerem  a  remedios,  ÔC 
curas.  Rcceitoulhe  então  ofeu  antigo  medico  hum  pouco  de  Ale*» 
xandrino,para  aliuio  do  mal,  com  que  (e  lhe  aherârão  os  humores 
de  maneira, que  parecia  abrirfelhe  a  cabeça  a  pancadas.  E  pedindo» 
hu  trago  de  cordeal  para  mitigar  as  dores,o  enfermeiro, én  ando  os 
vidros, lhe  deu  oleo  dc  copaiua  amargofo,cõfecionado  com  diuer- 
fos  materiaes,queo  faziao  mais  alqueroíode  kuar,  com  tudo  be- 
beo  o  doente,  como  quemfefaboreaua  já  nas  amarguras  da  Cruz 
de  Chriílo.  Aliuiado  das  dores/e  leuancou  o  feguince  dia  como  po¬ 
de, para  íòfrer  outras  mais  veheraentes.  Aceoufelhe  logo  hum  fogo 
nas  entranhas, &  crcíceocom  tanta  furia, que  parecia  ter  neliashíí 
brazeiro  encendido.  Ardia  o  tronco  fem  remedio  ,  perfuadindoíe 
que  morria  abrazado  em  algum  touro  de  Perilío,ou  fornalha  deBa- 
byíonia,§£  no  meio  de  tâm  ardentes  chamas  do  corpo, cr efeiao  ou¬ 
tras  maiores  naima ,  com  deíejosinteníbs  de  fazer  penitencia  ver¬ 
dadeira, &  íaudaucl.  A  eílesfublimes  penfamentos ,  íi  íêguirao  ex¬ 
traordinários  contentamentos  internos ,  os  quaes  lhe  aliuiauao  em 
parte,&  não  em  todo,o  ardor  do  fogo, que  o  confumia,o  qual  íe  lhe 
foi  gaftando,atè  fe  defpcdir  de  todo, cedendo  a  outro  maior, porque 
nefte  tempo  lhe  trouxe  Deos  a  caía  hua  peííoa  ípiritual,  com  quem 
íè  abrlojdefcobrindolhe  os  íntimos  fecretosde  feu coração, &  achã- 
dofe  ambos  conformes  em  reòunciar  o  mundo, &  feruir  a  Deos,ta«! 
mou  o  hofpedc  o  mão,&  fallou  tam  altamente  da  gloriaj  diícorren- 
do  fobre  o  rico  thezouro  da  Oração  mental(efcada  por  onde  as  al¬ 
mas  fobem  da  terra  ao  Ceo  a  negociar  com  Deos  de  roftro  a  roílro 
feus  defpachos) que  o  deixou  todo  clkuado  em  fua  fermofura.Pedlo 
então  lhe  deííe  hüa  breue  inftrucçao  para  ella,  Sc  o  hofpede  lhe  in¬ 
culcou  aquelle  aureo  liuro, intitulado :  Monues  Spmmdes^  cm  que  a- 
chou  altas  liçoês  de  ponto neíla matéria,  com  tanto  proueito,& 
confolaçãoííia,  que  fauorecidodas  brandas  viraçoens  do  Spiritu 
Sando, emproou  na  perfeição  Chriftaa.Pelo  que  aíícntoulogo  cô- 
íigo  entrar  na  Companhia,onde  confeguiria  a  paz  interior, que tan» 
to  dekjaua  íua  alma.  Alcançada  cm  breue  licença,  folemnizou  as 
vefperascom  acçoês  de  graças, 5c  feruorofos  exercícios,  sggregan- 
dofe  ao  rebanho  de  Chriílo,em  idade  de  j^.annoSjrefciuto  a  mor¬ 
rer  na  Religião.  E  não  cabendo  de  prazer, de  fe  ver  jâ  íóra  de  ami¬ 
gos, que  de  algum  modo  faõ  eftoruos  para  a  virtude,cheo  de  coníb- 
laçoês  cekíliaes, pedia  a  Deos  graça, &  fauor  para  de  iva.  parte  coo-* 
perar, porque  knao  fizcíTc  indigno  de  outrasmaiores.O  tneímo  foi 

veílir 
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veftíí  a  roòpeta  da  Companhia,  ScfmshttHe  do  trajo,  gucTentir 
notattéis.fectiras  interiores ,  á?  aqzcncias  dc Deos j  paíTando  logo 
iBVtitos dias  a  fio ,  íem  deílillart  o  Ceo  hqa  piriga  de  orqalho  ibbre 
fua  aln^%Acrercentaoare  a  ifto,Qutra  maior  tribulação, q  era  come- 
çarerh  4s  paixões  nacuraes  a  combatelo  defiordepadamence  ria  Or^- 
çãq,dç,nem  co  a  refifteneia  de  íüa  partCjafroxàuão  na  bateiia,  antes 
como  íe  jülgaíTep  por  afronta  própria,  o  esforço  alheio ,  fè  renouà- 
não  no  combate, ynindo  as  forças  todas  cõtra  clle;PeIo  q  proílrado 
diante  da  Mageftadediuina,  lhe  pedia  foceorro  ,  Sc  fem  íãber  co< 
nio,achauafeàs  eTcuraSjnofím  demuitosdias.  Choraua  fua  afflici 
ção,&  chamaua  com  gemidos  pelo  Senhor, que  a  tudo  fe  moftrauá 
íurdojrepreíentauaihefuas  miferias,  Cômabundaneiadelagrimas^ 
para  que  atormenta  o  não  foçobraíTei  Manifeftada  então  ao  P.  Si-i 
mãoAluarez  (grândeferuodeDeos)  a  continua  guerra  cm  quean- 
daua*  &:a  defconfolação  com  que  viuiaj  parccendolhe  qüc  caira  a^ 
gora  nas  mãos  do  rigorofoluiz  ,  para  fazer  nclle  exemplar  caíligo; 
O  bom  Padre(como  tam  experimentado  nas  fubliraes  materias  de 
rpiritu)entendendo  o  negocio,  oeonfolou  melhor  que  pode  ,  dc-. 
clarandolhe  que  couías  erao  vagueaçoés,&peniamcncOs  diíparaca*i 
dos  na  Oração, a  que  ellenãofabiaonome  atèefte  tempo,  promec- 
tendolhe,  que  fc  perfeueraíTe  riefte  íanóto  exercicio ,  o  Senhor  Ihd 
âuiade  fazer  altiíTimas  mercès.Muitofíaua  Deos  já  neílcs  princípios 
dojrmão  Cunha,  pois  o  prouaaa  como  ouro,  na  forja  das  tribula¬ 
ções, trattandoo  como  aos  mais  adiantados ,  &proueóá:os  na  virtu- 
de.]Nfeífa  for  ma  correrão  0$  dousannosdoNouiciado,  &fe  alaum 
dia  fereoaua  o  Ceo,iogoretGldauacom  noaa  tormeotaé  No  meio 
delia, não  fe  efqaecia  de  exercitar  as  acçoês  próprias  de  Nouiço,aA 
finalandofecmcadahuacom  fanda  emulação  dos  companheiros,- 
Auiaíe  na  cozinha  com  hua  fobria  fofregaidão  de  humildade ,  & 
mortificação ,  remeííandofe  com  maior  impeto  às  couías  mais  re-* 
pugnantes,  àreíolutoentraua  pelo  afquerôfo  delia  ,  como  fe  nas 
maícarras  das  panellâs,dç  caldeiras ,  nos  tições,  &  lodos  tiucra  fuas 
delicias,atéquebem  prouadoporDeos,&  approuado  pela  Religião 
fez  os  votos  íimples  da  Companhia, com  grande  cohfolação  de  fua 
alma.  Neíle  tempo  lhe  íòbreuierão  nouos  aíTombramentos  do  co¬ 
ração, 8c  o  que  mais  o  cortana  de  dor,&  íenti mento,  era  lium  temor 
grande  da  lufiiçadiuina  ,  vindolhe  â  memória  os  dt  íconcertos  dá 
vida  paííada ,  de  que  não  auia  feito  penitencia,  imaginando  que  o 
íàlteaua  a  morte,  fem  ter  contas  rematadas  com  Deos ,  temend0 
que  foíTe  condenado  ao  inferno, íegundo  feus  demedtos,  Gercadcp 
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tantas  ânguílias,  fè  poz  hüancMtèeriiOraçaodíánlè 
de  Chtíftò/dérranrarido  iÃiméínfídàde  de  íagt'lníirâSv&  fdíàôiJdlà^s 
Tüípir òs  ■ '  5è'àis,  q  párècla  àrrâtícárfèlhfe  á  àlífiá ^  éàdá  hófe^íféfies. 
Mas  oSénliór  quefqigíúá  dèovbr,^  ájadáuàteécàtócfitéáíjiái^^^ 
d  onde  procedia  a  dò^dá  qual  obrigado,  &  i:ièíigbad^M  'ífèâídÍlíiw 

ho  bcOèpIâCTtOjIhe  pèdia  ráluaçã6‘,']^riáãb  de  pèccat^  v*Ã:%è?bípo 
para  fazer  penitencia ,  árèqiiè  paííàndò  pelo  Àltar  àoNviSífcblíõrá 
da  Graçacèrto  dia,&  fa2^bíiòlfeprofunda  Kumiliaçãójíèfíâóíhte- 
ríormentc,  que  auiâ de  ír  á  gFòría,  pelos  rõereciraentos  de^feti  Vni- 
genito  Filho.  Cujo  rtio,  &  Iuz"do  Geo,  lhe  deu  com  tal  alegria, & 
gozò,que  fez  grande  força  para  b  reprimir,  ficando  cõ  houòs  brios 
#alli  diante, para  mais  o  amar,&  íçruir.  Quê  eftaüa  cettiíicádo  em 
negocio  de  tanta  importância,  como  era  o  da  faluâção,  bõ  pudera 
rrattar  logo  com  Deosde  acabar  a  vida  temporal, pàra  come  çar  a 
eterna,  em  fê  da  promeíía  que  lhe  foia  feita,  mas  como  o  bendito 
Irmão  nãò  queria  a  Deos  para  fí,  riema  íi  ,  itiais  (jue  para  ó  íèruir, 
todo  feu  cuidado.poz  em  o  amar, padecendo  cadá  Vez  maiores  deí- 
cõfolaçoês.pâra  nas  poíTes  da  fraqueza  humáhâ,lhé  agradéicélf  tàm 
aííioaladosfáuorcs.O  q  mais  admira  he,^  depois  dê  hã  tam  fíngular, 
continuàfsé  as  fecuras  daíma  perto  d'e  anho,  &  mcio,atè  qüéfêntio 
ò  que  defejaua ,  que  era  ter  a  Deos  p’rèfent:è,com  tanta  doçura,  & 
fuauidade  ,  que  não  hc  poííiuel  explicarfe  com  paíáuras;  -Por» 
que  no  ado  da  Oração(demâisde  rnaitoS  regalos, confoIaçoens,& 
fentimentos  interiores) era  tal  a  ale^Tá  èxterior,quc  quéríà  dàr  fal¬ 
tos  de  prazer,  tal  o  feruor  do  ípiritu,  &  tal  o  inflammadò  àmòr  dc 
Deos ,  que  quando  ouuia  fallar  nelle ,  lhe  èra  necêlfano  mdrtiíiear 
os  affedos,  Sc  Jiííimular  os  eífeitos  de  tanto  inécndiò,  &  féruor.  Ò 
mcímo  era  Comungar,  que  derreter felhè  a  àlmà  â  vifta  d’aqUêllc 
abrazado  Etna, de  qae  fòi  figurão  calculo, q  purificou  oslabiòs  do 
Í«í  6  ,  repreíentãdofelhe  ao  viuo  as  neceííidadcs  dos  prótinãos, 

&  logo  foltaremfelhe  duas  correntes  de  lagrimas,caufadas  dê  com¬ 
paixão,  que  oobrigaua  alcançar  do Mifericordiofò  Deos ó  perdão, 
pois  íè  deixara  por  remedio  preícntaneo  no  fagràdo  Pão  dos  Áu- 
jos.  Entre  fonhos  o  íalteaua  o  Caçador  diuinò,  empregando  tábtas 
íettas  en1  íèu  peito, que  não  lhe  deixauá  lugar  pata  nòuas  fêridãs;  E 
iílo  não  cra  hüa  fó  noite,  nem  huà  ío  vez  nélla,  más  ínnumefitíêis 
em  quafi  todas. E aífi  ã  vifta defte  fauor,&  de  outros  èxtrabfdíháriòi 
que  recebia  da  mão  diuina,coftumáüa  dizer:  n^ofábídcéMo  auiÀ 

quem fermjjè  a  Weos^  o  ama^e  co  tnmiíu  nàglorià^  qúe  lhe  poéà  èiu  for 

qudquer  omro  momo/què  ddofo^e  fnrdmtnte [ttà  ihfiriiia  D'áqüi 
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lh’é  riâfcião  ós!  téifeiàrés  'de  ^  dcftgradar,  8c  ás  'ânfíasí  de  liíd  acéríái? 
èm  Ídí  íânâàVónfâdè ,  Cõíti  á  (jíiai  áiidáüá  tájm  VnídôydcCdnfór^ 
rn  Cjiqué^  nenHüm  ibcCeÁTo  tbrpòráf/da  ípMtàMvprõrpér^du- 
íbj^f^ziá  algum  abâlío  èim  íeii  peito.  Hd^  nóite  b  pcrlegoíò  emTò í 
nhps  6  máb  Ííp1ritü,pbrídoo  em  tanta  ariguíHá,  êc  penà,í^tè  lhe  pai 
récíá  éííar  num  lâgo  de  fçrâs,'Ôc  qúe  cadá  K&á  dèllaií  IHèWbrdiâiáí 
ataíTalhaüa  as  éntráhhas^dúròú  btormèáftí  íafjgatem^yá^e  qhéd 
,  deixou, mas  ram  mèdtofo  da  tblta^de  feií  âlgõé,qtic  tính#pk)r  certa] 
lhe  crápeor  o  tertíof,  que  o  perigo.  E  tOrnaindo  â  íè|jtíddar  Catrí 
maioreis  affíicÇõíáj"  lÓeòs  tjue  rraò deixa  á  feus amigos tíaV  itiaos  de 
tam  crüêl  carriicdtó,cbiiipeníôajògo  áqbellefdbTeraítb,  cdm  dcè 
plicada  mercê  ,  porque  vío  intélltdoármSritc  a  GHfiftb  N. Senhor 
atado  â  columná^batihado  todo  em  íanguei  E  depois  cb  á  Ctó  Is 
coftas,  camitiíiáhdc)  paraoMoBte  CaluaHd  i  etitré  o  éftrondo  dbè 
roldadòs.Oútfà  hbite  o  moleííòíJ  cbhi  fobhbs  niiii  pêribfòs',  Ibüah^ 
doo  ém  bolandàs  pêlos  árts;'ib‘etendbd  pòFêiüérhas,'  8c  furnas  íh> 
femaés,  aonde  b  horror  dòiiigár,  &  à  mâ  vizhihànça  db  cõpárítíèi- 
rojlhe  moíeftadâ  á  alinajár  êBrpa,dd  qiíe  ficoíi  tarhcáiiçádbjCÒtíiò 
fe  trabalhara  toda  boite  ctó  àlgda  occupàçaó  de  grande  fádigà.  E 
Dcos  q  não  péfmittiâa  Satánàs,  ibais  ^  o  q  báftáuâ  pàrdèxpcrimê- 
tar  a  paciência  dcfte féü  nbubíob ,  lhe  refazia  áS  periás  cBiil  ftiper- 
abundantes  coníbhçoês,  faindb  b  ihimigb  ícmprê  frdrtrádb  de  fèits 
preueríòs  inteniosjpbis  b  afugcntauá  fomèhté  coni  faáêfd  fíháf  dâ 
Cruz,bu  nomear  entre  fonhbs  ó  Sahêtiííimb  Nomè  de  íesv.  NãO 
crão  eíías  baterías  ásquedertótãuâo  o  fphitu  do  Irmab  Cunha, por 
que  lhe  daüa  o  Senhõr  forças  para  as  rebátér.  O  que  tbáis  o  rhble& 
taua  éfa  a  aufébcia,  qúé  o  mefiíTo  Senhtat  fazia  âêííe ,  lêtíahtándoà 
inaò  dás  còníblâçoês  fpirítuáeSjCbmo  fe  ò  tiàú  còrihecèfâ,dàndoíhè 
co  as  portas  nb  rbftfb,qüaíidb  batia  áèílas  ihaíá  â'nfcíòfb,fèèándoíe 
tbtaliiiête  aquelía  perenne  fonte  de  fuaiíidadèSjqhé  féntiâ  füá  álinã, 
ná  continua  prérença  de  Deos.Eaffi  velei  cbiWeilé  ácíòíicèrta,afâí 
bér  ,què  dos  goüos  ípiritoáés,  IHe  trraíífequanieos  fbííê  feftáda,  coiíi 
tapto  ^ue  Ihc  não  hegaííe  fua  ptèfè£Tçá,pbiá-èd  o  qiíe  íüa^^áíraá  iftâis 
anéllaüá.  Deferioihe  ò  Senhor  ení  parte,  dándòihe  á  íètór  ria  Orá- 
ção  âlgüà  dof üra,á:  tanto  què Te  appKcátm  à  ellá;  logb  è  penfáràé- 
to ficáúa  fixoérií í)éos,dr  dàridofc  jâ  por fè^urci,  vitíhá  á  perdêr  àtè 
eftá,páia  quê  fòíTé  Êriâis  defèjada, perdida, que  lògradá.  Á^crèfcentá- 
úáfé  a  dor  cbtri  bs  rriuitos  achaques ,  què  câdâ  diá  fe  I he  dobf  âriãb, 
ihdbliiè  ò  Senhor  réferüandü  a  paga^fegdrdbpáfecê)  pãrab  díáetèr- 
noda  gíòria.  As  ínuítâá  pênitcnciás,^  tnort^tafòésybâftáulbpâra 
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lhe  encurtar  largos  annos  dcyidajrnaselle  fó  çõtauapor  feusaqi^el* 
les*,  em  que  íè  reíõlüco  acabar  ás  mãos  damprtifícação.  E  como 
nuqua  a  titulo  de  2chaquado,qui^  prisailcgio  de  oeipíò,  não  fe  pptí* 
paua  a  trabalho  algum ,  que  lhe  ordenauão  os  Superiores  ,  ençO"* 
brindo  talvez  íua  fraqueza,  por  nap  perder  o  mérito  da  Obedien^ 
cia,adelgaçandofe  co  iftp  de  í'oite,que  não  tinha  mais  que  ps  o0os, 
reuellídos  de  hua  delgada  pelle.  Contraio  logo  hua  fcDre,que  em 
poucos  dias  íe  fez  conunua,5ccreícendo  omaicom  violenta tofíe^ 
que  íhe  durou  anno,&meio, chegou  a  fraqueza  a  lançalío  tam  cõ*»  ’ 
íumidü  na  cama, como  na  repuItura,onde  fcm  dunida  lhe  fazia N. 
Senhor  altifBroas  mercês,  pois nunquacofiuma  dcramparara  ícus 
amigos.  Allieílaua  íempre  orando  jabforto  todo  era  Dcos,  como 
moítrauaa  iuípcnfaõ  do  gefto, fazendo  femprc  bons  gafalbado  â 
caridade  dos  que  o  vizitauão,  mantendo  jogo  â  iodos,  eom  pra¬ 
ticas  ípintuaes  ,  ôc  colloquios  diuinos,  là  mais  pedio  recomenda- 
coés  para  alcançar  íaude,  antes  atalhaua  aos  que  íe  íhe  oíFereciao 
para  ilTo,contentandoíe  de  fer  matéria,  em  quefe  exercitaííe  â  di- 
isioa  vontade.  Emfim  chegou  a  doença  a  termos,  que  fomou  o 
Sagrado  Viâtico  muitas  vezes, porque  como  foi  tam  prolongada, 
fazia  conta  que  partia  cada  inftante  ,  pois  a  cada  efearro  parecia 
q  felhé  ari  arcaua  a  almaj  tamfortementearchejauaj&com  tanta 
violência  roííla, que  íaftimauaa  quantos  o  ou uíão.  A  vitima  noite,' 
querédo  o  Sotto-  miniítro  aeompanbalo,  porque  as  aneias  crao  ja 
íiiortaeSjO  enfermo  lhe  pedio  encafecídaraen£e,qae  o  deixaíTe  fó, 
porque  demais  de  nao querer  dar  moleftia  a  ningüem,  comofem- 
pie  pedio  a  Deos,deíèjauanaquella  horafentir  algüa  parte  dp  de- 
iamparo,que  o  Bom  Icsv  experimentou  nos  vldmos  arrancos, com 
appa» encias  de defaraparado  de  íeu  Eterno  Padre.E  por  cfta  câuíà 
lhe  amtentaua  muitoo  tranzito  do  S.Xauier ,  quando  fpirõu  nos 
braços  do  defamparo,  á  vifta  da  Ilha  de  Sanchao.  Cqmpriolhc 
Deos  feus  defejos,  porque  tanto  que  fe  foi  recolher  o  Sotto-minif- 
trOjVoou  fua  alma  ao  Ceo, onde  feria  recebida  com  fumma  alegria 
dos  cortezoês  cclcftiaes,ficaodo  íeu  corpo  mui  compofto,Sc  mais 
engradado  que  viuo.Sentidiííima  foi  fua  morte, dos  que  lograuió 
de  perto  feus  virtuoíbs  exemplos, aliuiandoos  a  moral  certeza, q  lo- 
B  Anto^  cõceberão  todos  de  fua  faiuação.  o.  Ite,em  Lisboa,c5traio  o  pe- 
íiia  Mil-  zado  fomno  da  morte  D.  Antonia  Maria  de  Figueiredo, natural  da 
nadcFf-  mçfjxja  Cidade, a  que  o  Celcflial  Efpoíb  chamou,  em  idade  de  17. 

gueireda  ’  '  ,  t  .  i  ,  /■  .  w 

annos, para  as  eternas  vodas,  attrahido  dc  lua  pura  conciencia,  & 
Cândida  alma,  exornada  de  mil  flores  de  virtudes,  pois  afli  como 
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crcfcía  nos  annosjcrefcia  tambcm  no  íanâ;o  temor  de  Deos,  Sc  ná 
piedade, &  deuGçãOjpara  as  coufas  fagradas.  Não  páííaua  de  íettc^ 
guando  rezaua  jã  o  Òfficio  de  N.  Senhora,  jejuaua  tres  dias  bà  fc- 
niana,&  oraua  largo  tempo  com  grande  copia  de  lagrimas,  <Ss:rur- 
piros*  Folgaua  muito  de  Te  confcíTar  a  meudo ,  fem  ter  matéria  já 
mais  de  abfoluição.E  nas  Feílas  principaes^  pedia  encarccidamen- 
te  a  fua  mãe, a  leuaííe  ganhar  cs  lubileos, recebendo  com  iílo  feu  fpi* 
ritii  nouosaugmentos  degraçai  cora  outras  particulares  confola- 
»  çoés,queíeu  Eípoíò  Ihecõmunicaüa.  Eramuitò  deuoti  das  almas 
do  Purgatono,ouuindo  dizer  que  era  moríá  algüa  peíToa  conheci¬ 
da,  logo  rezaua  por  ella  a  Gtáçâo:Veus  quinobis  in fàinÚAjynàone^(^ci, 
E  depois  c]Ue  íoubc  quam  ptcueitoía  era  para  deípouoar  o  Furga- 
torio,  á:  pouoaroCco,  a  recit3iiaeom  mais  deuoçãd  innumefa- 
neis  vezes  no  dia,  E  nem  poriíto  deixaua  de  rezar  todas  noites  ò 
S.Pvofario, meditando  em  reusmyílerios,aquejuntDuaalguasOra-i 
çoes  a  Sandos  particulares, cujas  Irtiagens  veneraua,como  fagradas* 
Na  virtude  da  efmolàreíplandecco  cora  ve ntagsm  conhecida,taa- 
to  que  via  pobres  á  porta,roiieitaualhe  as  eímolas, para  que  não  foí^ 
íèm  defconíolados ,  aos  quaes  daüa  quafi  íêmpre  ametade  de  fua 
porção,oííerta  tam  grata  à  diuina  Mageíladé,  que  fazendofe  huní 
merindeiro  para  ella  todas  vezes  que  àmaíTauão ,  Sc  outro  para  íaa 
irmãa,o  feu, como  era  para  dar  aos  pobres,  fempre  íàía  mais  aüante- 
jado.E  aduertindo  nifto  hQa  tia  rua(mulher  de  virtiíde)^  corria  câ 
o  gouernoda  cafa, mandou  nriuitas  vezes  pezar  a  maíía,dc  indo  am¬ 
bos  iguaes  para  o  forno,  vinhao  cõ  exccíTo  grande  deíiguaes,  loii- 
uando  todos  ao  Senhor, q  aííi  exalta  a  virtude  da  efmola. Final  men¬ 
te  íendo  muito  doente, defejaua  tanto  fazer  penitencia>q  muitas  ve¬ 
zes  pedia  cilícios, 5c  diíciplinaSjpara  fc  maltratar, 5:por  não  lhas  da¬ 
rem, mettiapedrinhas  nas  botinas,  cõ  que  magoaua,  5c  feriaa  feus 
mimofoSjÃ; delicados  pès.No  vitimo  de  Abril  de  lõjS.fe  foi  Gori-» 
feííar,&  Comungar,  &  quandoveioà  tarde  caio  enferma  cõ  terri- 
beis  acidentes,  5c  anfias  mortaes,  em  q  moílrou  o  fino  de  feu  fofri- 
nicnto,não  deixando  por  iíTo  fuas  feraorofasoraçoes,5iC  deuotas  ja^^ 
culatoriaSjCÕ  que  fuauizaua  o  ip,al  a  to  Ja  hora.  Tres  dias  antes  de 
íua  ditofa  partida, trazêdolhe  feu  pae  hua  Rcliquia  de  N.Senora,5s 
dizendolhe:í<5w  \>õs  hd  "Dtús  de  dur fa^íJe.  Refpõdeo/T^tfrí  nda^ 

fs  ejieue  ategora  comigo  a  // irgem  Jlríatia.De  que  íe  er.tendeo  baixara  dc3 
Ceo  á  terra  em  fuabufca,  Sc  q  partira  cõ  tara  excellente  cÕpanhiã 
aoethereo  choro  das  Sanõlas  Virgens, pois  não  fahàtão  em  bieue^ 
íinacs  manifeítos,5c  vizoês  claras  de  fua  gloria. 
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Commen  Wio  m  XI,  de  Maio 


NAfceo  em  Burgundia  o  Martyr 
S.  Gang*ilpho,  ouGandulpho 
( como  quer  Siirio  )  a  quem  os 
' —  Portuguczes  cbamãoGoldrofe, 

&  tem  com  elle  grande  deuoçâo,por  cau- 
fa  de  algúas  antigas ,  &  milagrofas  Ima¬ 
gens  fuasjqneha  difperfaspelo  Reino,an- 
nuncio(íem  dnuidajde  vir  nalgum  tempo 
2  íer  cofre  de  fitas  preciofasReliquías<Foi 
elle  antes  de  herdar  o  Ducado,  Capitão 
General  de  hum  poderofo  exercito  do  S. 
Rei  Pippino  de  França.  E  como  chegaíTe 
hum  dia  cançado  da  guerra,  a  hum  eípefo 
boíque  de  Campania,  no  meio  do  qual  ef- 
taua  liua  ionte  de  belliífima  agoa  ,  có  que 
o  fequioío  exercito  matou  a  cede ,  prati¬ 
cando  CO  dono  delle  jfe  lha  queria  vender 
para  hum  jardim ,  que  tinha  em  feu  pala- 
cio,  riofe  j  parecendolhe  impoíliueí  o  que 
Gangulpho  pedia  >  pelas  muitas  legoas, 
que  auia  de  diftancia.  Cõcertaraofe  então 
em  cem  reâles,que  logo  fe  contarão  dian¬ 
te  de  teftemunhas.  Ê  chegado  Gangulpho 
a  fua  tcrra,&  cafa,  diícorrendo  onde  efta- 
ria  bem  aquclla  fonte  ,  achando  lugar  a 
propoíitojfixou  nelleo  punhaLquc  trazia, 
Ã-brotou  logo  hum  torno  de  agoa, da  mef- 
ma  quantidade,  &  qualidade  que  era  a  ou¬ 
tra,  a  qúal  nelle  inftantè  deixou  là  de  cor¬ 
rer, com  euidente  milàgre.Cuja  agoa  inda 
hoje  dura  em  Burgüdia,farãdo  muita  gé- 
te  cõ  ella  de  dluerfas  enfermidades.  A  mor 
te  do  S.  Duque,  foi  cerÇa  do  an.  /do.  co¬ 
mo  íe  póde  ver  nos  Martyrologios  Ro- 
manOjVfuardo,  AdojMaurolico,  &  Gale- 
zinoaii.  de  Maio,  que  comprehendeo 
no  feguinte  diftico  Nicòlao  Braütio  pag. 
217» 

Mechufy  occifor  diffufo  vifeere [pirai 
Martyris  at  cojüxmacha  relapfa  perit, 

Vejafe  Vicent.  Belu.  h  ^.c.iyp.  Équilino 
1. 9.c.37.Surío  tom.^.pag.  id3.Lippeleo 
tom.z.h.d.pag.iyi.Molano  nos  Sanâ:os 
de  Flandes  fbl.pz.Martim  Polono  inChr. 
an.  Dííiyyd.  Vilheg.  na  3.  p.  do  Fios  SS. 

^3  í*  Carrilho  na  Fundação  das  Def- 
câlças  de  Madrid  2.  pd.z.n.  zy.Sc  outros. 

A  Collegiada  dc  S.  Maria  de  Alca- 
çoua,he  das  mais  antigas,  que  tem  a  Villa 
de  Sanítarem,por  íer  fundação  daquelles 


valèrofos  cauallèiros  Temp]ario’s ,  que  fd 
achârãoemfüa  cóquifta  cõ  elRèiD.  Afofo 
Hêriquez  an. 1144.305  quaeso  pia,&  be¬ 
nigno  Rei, tanto  que  poz  os  pès  nella,  fez 
dóação  de  todo  Ecelefiafti do  defta  Villa, 
defobrigandoíe  do  voto,  que  no  caminho 
fizera  a  efta  militar  Ordem  ,  fe  Deos  lhe 
deíTe  vi<ftoriá  doS  inimigos,  dc  que  ha  Ef» 
críttura  nos  liuros  das  Ordés  da  Torre  do 
Tombo,&  Mefa  daCoticiencia.NãO  poí- 
fuirão  OS  Templários  muito  tempo  eftas 
igrejas  cm  paz,  porqüeexpugnadá  Lis¬ 
boa  ,  &  conílitüidoBífpo  deíla  ao  Reli- 
gioío  varão  D.  Gilberto ,  fabendo  q  erão 
de  feu  patrittionio,as  demândouj&  reme¬ 
tido  o  caio  â  Sè  Âpoftolica ,  fe  julgou  ens 
feu  fauor,  pelo  qUe  tomou  elRei  á  fua  co¬ 
ta  compolos,  cortando  pela  fazenda  Real, 
que  deu  aos  Templários ,  para  deíiftirem 
do  dereito  que  tinhão  aequirido,  a  faber  a. 
jurifdição,  &  renda  do  Caftello  de  Ceras 
na  Dioceíi  de  Coimbra ,  conio  confta  de 
outra  eferittura  á  anda  nos  dittos  liuros. 

Nefte  intermeaio  erigirão  os  Templá¬ 
rios  a  d.  Igreja  de  S. Maria,  por  mandado 
do  M. D. Hugo  ,  como  fe  vè  do  letreiro  a- 
berro  em  peefra ,  que  inda  hoje  perfeuera 
íobre  a  porta  principal,  que  diz  aífi. 

áh  Incãvnátme  1154. 

^  ah  wh  íjld  capta  V  11. 
^egnante  2)úmmo  ^Iphonfo 
Tíege ,  Cúmitis  Henmt fiUôy  <& 
vxorc  ejus  Xegffta  Maphalda^ 
hac  Eccl.  fundata  ejl  in  horao- 
rem  S,  Maria  Vtrg.&* 
tris  Chrifít  à  milmbus  Templi 
Hterofolôtnytani,  juJÍuí  Magif^ 
tri  fdugomsiTetro  Arnaldo  cu¬ 
ra  adific  ij gerente .  ^nt  eo- 
rum  requieÇcant  mp^ce.^me, 

Nellá  foi  logo  collocada  a  fermofa  Ima¬ 
gem  da  Mãe  de  Deos, que  mandou  deCla- 
raual  S. Bernardo  a  elRei  D.  Âíonfo  Hen- 
riquez,a  qual  fe  conferua  agora  (fegundo 
deliÊaraos  eíermo  noutro  lugar}  emLlf- 

boa 


Vn decimo  de  Metio, 
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boa,noOratorío  dos  Peixotos  Cirnes, on¬ 
de  a  vimos  algúas  vezes.' 

Quando  tcue  principio  efta  celebre 
Collegiadà,  não  fe  póde  aueriguat  com 
tanta  facilidade^pót  falta  de  papeis.  Acha- 
íè  tio  cartoreo  delia  á  diuizão  que  fez  de 
fuás  rendas  o  Prior  D.  Pcdre  Annes,  com 
feus  Conegos,  Reinando  D. Sancho  I.  an. 
ii8i.  &  a  confirmação  da  fflcrtna  pofêl- 
Rei  D.Afonfo  11. an. 1214.  em  quepèrílf- 
tlo  do  mefrrio  ínodo ,  atê  o  primeiro  anno 
delRei  D.DínyZj  q  deu  o  Pâdroado  delia 
a  M.  Pedro  Chanceler,  CÍerigÓ3&:  Médi¬ 
co  feUjtam  rico,  &  fazendádo  ,  que  inífi- 
tuio  o  Mòr^ado  dos  Nogueiras,na  Igreja 
de  S.Lourenço  dê  Lisboa, na  qual  foi  col- 
lado  pelo  Cabido ,  de  çominaõ,  que  téue 
para  ifto,do  Bífpo  b.Mattheüs,  reziden- 
te  na  Curia.Ê  como  elle  tiueíTe  grande  af- 
feição  á  Igreja  d’Alcaçoua  de  Sanótarêm; 
ícdefejaíTcautorizala  pela  cordeal  dèup- 
ção,  quelhe  tinhão  os  Reis,  íeruindolhe 
de  Capella  Rèal,  quando  rezidião  na  ditta 
villa  á  maior  patte  do  anno,a  fublimoü  có 
ordem  do  d.Bifpo,  &  do  Summo  Pontífi¬ 
ce, ao  eftado  em  que  hoje  a  vemos,  dando- 
lhe  as  ter r a s,&: rendas  pririclpaes,com  be¬ 
neplácito  dos  Reis,  de  quefe  fuftentão  3. 
Pi^nidades,  i7.Conegos5&  4.meios,  de 
mais  de  hum  Prior,  que  lempre  he  da  Or¬ 
dem  d’Auiz,que  admíniftra  os  Sacramen¬ 
tos.  Cuja  creaçao  veio  dirigida.  aosBifpos, 
D.  Aymerico  de  Coimbra,  5c  t). Durando 
d’Euora,  que  derão  o  Breue  â  execução 
ao  i.de  Noucmbro  de  izSo.íegundo  cõf- 
ta  do  liu.  4.  dos  Benefícios  da  Sè  de  Lis¬ 
boa  foi. 20. Entre  os  Priores  de  nome, que 
teue  efta  infignelgreja(çu|a  Dedicação  fe 
celebra  Duplex  da  I.  claíTe  com  oátauaã 
^o.  deAgoftoj  foi  hum  delíes  Rodrigo 
Afonfo,  filho  baftardo  delRei  D.  Afonío 
Ili.  quefalleceo  a  10.  de  Settembro  de 
1302.  como  lemos  na  taboa  de  íeus  Anni- 
ueçfarios. 

Nefta  Igreja  íe  conferua  inda  hoje jun- 
Ç(5  â  porta  que  vai  para  a  clauftra,a  íepul- 
turrado  S.Caualíeiro  Mend’Afonfo  ,  hum 
pos  pfclarecidos  varoês  de  feu tempo,  cu¬ 
ia  pamiíia  não  podemos  atègora  defco- 
brir  nos  antigos  Nobiliários  defte  Reino, 
por  mais  que  o  procuramos  ,  mas  coifio  a 
verdadeira  nobreza  ,  corifiíia  na  faneSida- 
de, valente  proüa  temos  deíla  nas  palauras 
breues ,  grauadas  em  feu  fepulchro  ,  qué 
dizem  aíli. 


%(mnkíi  InurmtU^ 


ms  MCLXX]^/I.  Éra  MCC 
LXKim.  y.  idHs  Maij  pu 
recordaitenis  J^etvendús 
ploófus^  Orphanorum  pá^érJ/U 
dtiãyum  judeXjilefenfir  Eccle-- 
ÀmÀtõr^  ac pius  hófpitum 
hofpitaíts  felicttcr  tnigratiit  aã 
^omimm.  ^mma  ejus 
efeat  ÍHpàee,^meni 
V iüàt  cüCimJioyiumuto  quiclauãitur  ijlo 

Defte  Epitaphio  cohffa  o  dia,  &  annò,cm 
ue  fallcceo  o  S.Caüalleiro,  quefbla  ir, 
e  Maio  de  I23<í.  Reinando  em  Portugal 
D.SáhchoII.  do  nomè  ,  de  quem  efcrctiè 
jà  o  Arcebifpo  D. Rodrigo  da  Cunha  na 
p.da  hift.  de  Lisboa  c.  y/. 

e,  Jáz  a  notaüel  Villa  de  Caftel-bran- 
co  na  Prouinciada  Beira  ,  &Bifpado  dá 
Guarda,em  morntealto  ,  cujo  antigo  Caf- 
tello,  pôr  natureza  inexpugrraüel,  fe  def- 
cobre  ao  longe  muitas  legorãs.  He  regadá 
ào  Sul, do  crefcidòrio  Ponful,  cujo  tiome 
tomou  de  hüm  Coníul,òu  Proconful,  que 
nelle  fe  afogou ,  émí  tempo  de  Romanos , 
como  quer  (demais  da  tradição  )  Marii 
dial. 2. c.  9.  0  qual  rio  abunda  de  pefeado; 
&  tãbem  do  Créfa,  que  lhe  fida  adPonen- 
te,defaugoando  ambos  no  Tejo,  ciuédifta 
defta  villa  4,  legoas.  Fertilizâo  mus  ale¬ 
gres  campos, &  viçofos  pradòs,  vatias  ri¬ 
beiras,  &  fontes  perennes.Terà  hoje  per¬ 
to  de  <5oo.VÍ2inhôSj  quando  tinha  ha  bèníi 
poucos  àriiios  mais  dé  960.  Gozâ  de  votó 
em  CorteSítem  Corregedor,  que  juntame- 
te  ferue  de  Ouüidor  do  Meftrado  deChri- 
fto,dé  quetn  a  mefma  Vflía  he,  petdoaçtò 
que  eÍRei  D.Dinyz  fe!z  à  d.  Ordem,  quã- 
do  íe  extinguio  nefte  Reino  a  dos  Tem¬ 
plários  ,  &  por  iífó  fe  acha  hOmeada  na 
Bullâde  fua  Fundação.- 

Se  aüèmos  de  attender  ao  tempo  dos' 
Romafíos,he  tanta  íua  antiguidade, que  o 
Licenciado  Gafpar  Aluarez  Loufada  ,  tc¬ 
ue  para  fi,  que  a  célebre  Caftfa^leiica,  em 
quepadeéeoS.  Wilgeforte  2.  do  nome, 
foi  Caftel-brãco, Villa  reedificada  de  fuas 
ruínas ,  Cortio  Leiria  das  de  CoIIippo-.  O 
que  proua  de  alguns  cippos,5c  pedrasRo- 
mânas  ,que  fe  achão  em  feus  muros, &  cd- 
tornos,  as  quaes  fe  verão  fDeos  qüerfdo) 
no  nofíd  Pro-mptuaf io  Lufitano  .  Éra  éllá 

já 
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jíl  coufa  grande,  pelos  annos  1229.  &  co- 
ino  tal  a  nomea  ellXci  D.  Sancho  Capcllo, 
cm  a  doação  q  fez  no  ditto  anuo,  a  D.  Si- 
mão  Meadez,  Mcftre  do  Templo  ncftc 
Reino, que  refere  Brandão  na  4.p.  daMo- 
narch.Luíit.l.  1 2.C.  1 8. 

O  Caftello,  &  cerca  vclba  (  dentro  do 
qual  fica  a  Igreja  Parrochial  de  S.  Maria, 
íumptuoío  enterro  do  M.  D. Fernando  de 
Siqiíeira}  moftra  fer  obra  mais  antiga  ,  q 
a  de  feus  fortes  muros ,  porque  eftes  he 
certo,  que  mandou  fazer  elRei  D.Dinyz, 
com  quatro  portas  para  rnelhor  íeruentia 
da  villa.  E  por  iíTo  tem  na  mais  principal 
ás  Armas  Reaes  de  hüa  banda,  &  da  outra 
a  Cómenda  da  Ordem  de  Chrifto.  He  efta 
Villa  folar  da  Familia  dos  Gaftel- brancos, 
como  fenté  os  Geneologiftas,&  Rcgiftros 
da  Torre  do  Tombo*  CujoMòrgado,  & 
Capella  a  elle  annexa,he  da  Inuocaçaode 
S.Olalha, porque  a  Inftituidora  fc  chamou 
D.  Olalha,  &  dizem  que  foi  Auò  de  Rui 
VafquezdeCaftel-branco,  que  fe  achou 
nas  Cortes  de  Coimbra  ,  quando  leuantã- 
rão  por  Rei  ao  M,^d’Auiz. 

Tem  nefta  vilía  os  Bifpos  da  Guarda, 
hum  famoíb  palacio,  que  muito  a  illuftra, 
i  ennobrece  ,  obra  de  D.Isíúno  rje Noro¬ 
nha,  que  vinha  aella  muitas  vezes  aliuiar- 
íe  dos  cuidados  da  Mitra. E  aíli  mefmo  te 
h\im  efpacioío  rècio, cercado  de  templos, 
&cafas  de  Oração, cõ  dous  Conuentos,hú. 
de  Agoftinhos,&  outro  de  Piedofos. Dei¬ 
ta  villa  pois  fairão  em  vários  tempos,  no- 
taueis  fogeitos,  aífinalados  em  armas,  le¬ 
tras,  &  virtudes,  que  muito  ãcreditárão; 
&  quando  não  tiuera  tantos  (de  que  eftão 
cheias  as  hiftorias  do  Reino)  baftaua  para 
gloria,  &  reputação  fua  ,  auer  produzido 
ao  V.  P.  F.  Roque  do  Spíritu  S.  da  Ordê 
da  Sanétiffima  Trindade,  varão  Apoftoli- 
co,&  magnanimo  a  todas  luzes,  que  teue 
por  pacs  a  Franciíco  Martinz  da  Cofta, 
Doétor  Parifícníe  no  Dereito  Ciuil ,  &  a 
Francilca  de  Gaia.E  por  meios  irmãos, ao 
Inquizidor  Bartholomeo  daFonfecajCol- 
legial  de  S. Paulo,  a  Fr.Egidio  da  Prefen- 
tação,Ercmita  de  S.Agoftinho,  &  Cathe- 
dratico  deVefpera,  na  Vrriuerfidade  de 
Coimbra  ,  &  aoDoftor  Diogo  dá  Fonfe- 
ca,  Collegial  de  S.Pedro ,  Lente  de  Leis, 
uc  em  Caftella  foi  do  Confelho  de  Efta- 
o,&  a  ines  de  Gaia  ,  que  cafou  em  Proe- 
çaanou.i  comVafco  Ja  Fonfeca  Freire, 
deque  ha  defcendencia  ,  filhos  todosdo 
fegundo  matrimonio,  quefeu  pae contra¬ 
io  com  Perpetuada  Fonfeca, como  parece 


dos  liuros  de  Famílias  j  mais  apurado?- 
defte  Reino. 

Tomou  Fr. Roque  o  Trinitario  habito, 
no  Conuento  de  Sanílarem, cerca  do  anno 
15:40.  pcla  grande  deaoçâo  que  tinha  a 
Ordem.  E  falleceo  no  de  Lisboa  a  í  i.  de 
Maio  de  1 590,  com  vniuerfal  íentimento 
de  toda  ella.  Poi  fepuítado  no  {oleo  da  Ca¬ 
pella  mor  i  com  grande  concurfo  de  peí- 
loas  nobres,  &  Rcíigiofos  de  varias  Or¬ 
dens, prefente  o  Bifpo  de  Targa  D.  Seba- 
ftião.  Deão  da  Capella  Real,  que  lhe  fez  o 
Officio  da  Sepultura.Celebràrâofelhe  ex¬ 
équias  por  efpacio  de  9.dias  ,em  que  fe  pii 
blicàrâo  fuas  cxcelíencias ,  &  prerogati- 
uas  .De  forte, que  o  V.P.M.  Ignacío  Mar¬ 
tinz  da  Companhia  de  Jesv,bem  conheci¬ 
do  nefte  Reino  por  fiia  muita  virtude,  prè 
gan do  depois  em  S. Roque  ,  nas  do  Reli-' 
giofo  P.  Jorge  Serrão,auendofe  efpraiado 
em  feus  beneméritos  louuores  j  concluio 
íentidiílimo  éorn  eftas  fotmaes  palaurasií 
F aliarão  de  poUco  à  Igreja, tf  et  famofas  íotum» 
nasique  ajudáuão  a  fuJleníAda.CoTHofot  da  nojfà 
%^ligião  0  ditío  ^aêre ,  da  Dominicana  FrJ 
Luís  de  Granada  ,  &  da  Tiinifaria  Fr,  K^^oquC 
do  Spiritu  SanÚoy  qUe  não  he  pequena  abo-’ 
nação  fua ,  por  fer  ditto  de  pefR>a  tan» 
grande, tam  virtuofa,  &  tam  ían<fta, 

Alli  efteue  íépultado  muitos  annos,  atèf 
que  vindo  por  Vizitâdor  defta  Prouinciaí 
Fr.  Rapháeí  Diaz  da  mefma  Ordem  (quef 
depois  foi  digniífimo  Bifpo  de  Mondo- 
nhedo,  &  de  Tuy)  eftranhando  muito  re- 
pouzar  naquelle  humilde  lug'ár  o  corpo 
depefloa  tam  virtuofa,  otransferioann. 
i  <Sí7«  a  outro  eminente  no  clauftro ,  onde' 
hoje  defeança.  Temfe  tirado  inforraaçoés 
pelos  Ordinários, em  ordem  a  fua  Beatifi¬ 
cação, afli  em  Ceuta  no  de  1^24.  onde  re- 
fidio  alguns  annos  ,  como  em  Madrid  no 
de  t6z6.  cm  que  auia  ainda  muita  gente 
que  o  conheceo.  E  depois  entre  os  Reli- 
gíofos  da  Ordem  ,  que  depuZerâo  de  fua 
fan<ftâ  vida,&  morte,  cujos  papeis  fe  con- 
feruão  autênticos  no  cartorco  de  Lisboa. 

Finalmente  no  texto  deixamos  eferitto» 
Como  em  feu  tempo  acrefeerão  duas  cafas 
á  Ordem,  A  primeira  fôi  o  Collegio  dc 
Coimbra  ,  fundado  com  grande  bizarria 
an.  1 5Ó2.  por  mandado  da  Rainha  D.  Ca- 
thaFÍna,no  apraziuel  íitio,  em  que  hojefe 
vè,ondercZidem  de  ordinário  15.  Frades,’ 
que  com  feus  eftudos ,  &  letras  íàgradas, 
não  illuftrão-ponco  a  Religião,  comote- 
ftemunhão  os  púlpitos,  Sc  cadeiras  delia'. 
Seu  primeiro  Reitor  foi  o  Rcyerendo  P, 

'  .  '  Fr.  NR 
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Fr.NicolaoCóelho-deAitiaral,  Lente  nas 
Vniuerfidades  deCoirnbra,StValhadolid, 
Autor  da  Chronologia  gèral  dos  tempos, 
&  de  outras  obras  eruditas, que  andão  nas 
mãos. de  todos;  A  fcgünda  foi  o  Conuento 
de  Geuta ,  que  lhe  oftereceo  elRei  D.  Se> 
baftilo  an.i  j  0(5* para  melhor  cômodo  das 
Redempçoês ,  como  jâ  cfcrcuemos  no  2. 
tom.pag.127.cm  que  morão  12. cujo  Mi- 
niftro  goza  de  grandes  preeminências  i  & 
izcnçoéSjpor  mercê  do  mefmo  Senhon 
Com  todas  eftas  circunftancias,  não 
faltão  Autores  cftrangciros,  que  pretende 
fruftrar  defta  gloria,  a  Trinitaria  Fgmilia 
de  Portugal, fazendo  a  Fr.Roque,da  Mer¬ 
cenária  de  Caftella,  como  Bauia  na  3 .p.  da 
hift. Pontifical  ^  nouiclade  que  parêeeohê 
aos  Chroniftas  defta  Ordem  ,  como  a  Fr. 
Alonfo  Ramonna  vida  dei  Gauallero  dela 
Gracia  C.4.F. Bernardo  de  Vargas  na  2.,p. 
dasChronicas  Mercenárias  c.4.§.7.ôça  Fi 
Marcos  Salmeron,  en  fús  Rccuerdos  hif- 
toricos  dela Ordê}figl.4.Recucri42.§.i. 
Mais  galante  andou  Jacobo  Thuanoí  que 
na  hift.  fui  temporis  p.  3.  p2g*3  ^7  . 

faz  a  Fr. Roque,  da  Ordem  do  S.Spiritu, 
equiuocado  (femduuida  )  co  appellido  q 
lhe  deu  a  Religião,  fendo  elle  conhecido, 
&  auido  dè  todos,  por  filho  da  Trinitaria 
Prouide  Portugal,  Redemptor  gêral  em 
África,  pelos  Sereniífimos  Reis  delle3& 
jàz  íepultado  no  Conuéto  de  Lisboa,  on¬ 
de  fallecco  com  opinião  de  Sanfto.  Aífi  o 
refere  F. Pedro  Lopez  na  Chron<  gèral  da 
Ordem  J.Í.C.9.&  I.3.G.I.F.  JoãoFiguei-' 
ras  oa  mcfma,pag.267.388. &398.F.Bcr- 
nardinode  Ant.  no  Epit<  das  Redemp- 
çoés  Ub..2.pei‘  totumjdemais  de  hú  gran- 
diífimo  valume,que  deixou  m.  s.de  fua  vi¬ 
da,  Fr.  Chriftouão  Oforio  naPancarpia 
foi.  1  do.Fr.  João  Feliz,lfagoge  ad  laudçs 
Principis  foí.í7o.  0.30.  Fr.Luisdc  Mer- 
tola  nos  fruttos  da  EfEnola  c.  32.Fr,Anto- 
nio  Corrêa  na  vida  do' V.  P.F.  Antonioda 
Conceição  2.  p.  c.  6.  F.  Antonio  da  Purifi¬ 
cação  na  Chr.  Monaft.Lufit.  h.  d.  &  o  P. 
Aluaro  Lobo  notrat.  das  Religiões  c.  71. 

d.  O  Conuento  de  N.SenhoradaGra- 

da  Ilha  de  S. Miguel  ,i  teue  principio.a 
25'.  de  Julio  de  i6o(5.  ha  Hermida  de  S. 
Anna,  não  longe  da  Cidade  de  Ponta-del  - 
gada,  pelo.  P.M.  Fr.Hi.eronymo  de  Mef- 
quita,  quenauègando  dc  Lisboa  para  Án- 
pra,  com, outros  Religiofos  da  fua  Eremi- 
ti  ca  Familia  Auguftiniana  ,  aportàrâo  alli 
eora  rijos  temporaes-j  onde  achãrâoao  P, 
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FriBras  Soares  da  rnefma  Ordem,  fazen¬ 
do  vida,  mais  Angélica,  que  humanajO  qiíal 
fe  aggregou  logo  aos  mais  ,  com  grande 
prazer, & alegria, por  ver  jã  na  fua  pacria, 
o  que  tanto  defejaua.  Trattahdofe  então 
de  Prelado,  foi  acclamado  Prior,  como 

ellc  não  aceitafíe,  por  fe  achar  indigno  do 
cargo, elegerão  aoP.  F.Antònio  dos  San- 
â.os,que  áe^ois  foi  Bifpo  Titular  einBfa- 
a.  Nefte  íitio,que  o  Ceo  deparou  aos  Pa¬ 
res,  moràrãoatè  o  ann.  lóiS.  com  nota- 
uel  edificação  ,  dc  prouèito  fpiritual  dõs 
naturacs,  cm  que  íe  paííárão,com  licçnça 
do  Biípo  D.Agoftinho  R.ibeira, para  jun¬ 
to  dã  Parrochia  de  S.  Pedro ,  lugar  ihali 
acomodado  do  intento,  que  lhes  offerecèc» 
o  Dodtor  Manoel  Sancíic^d’ Almada,  Vi¬ 
gário  Gèral, pela  fingulàr  deuoçao  que  ti¬ 
nha  ao  habito,  transferindo juiitamcntc 
configo  os  bemditos  Ofibs  doP.Fr.  Bras^ 
que  auia  fallecido  a  ii.  de  Maio  de  idij, 
placldiílirhdmèntc.  Dequê  fe  lètíibra  Fri 
Luís  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n. 
179. &  i8o.Fr.  Antonio  da  Purificaçãoha 
ChronoIog.Monaft.^  P^g-.Ç  í*  Fr*Thomas 
Herrera  no  Álpiiabetico  da  Õrdem  lit.  B. 
El  (fio  no  Encoineaftico  Aug.pag.  1 29. on¬ 
de  efcreuc,que  florecto  pellos  apnos  i  jfSr 
fendo  q  foi  feu  tranzito  maisde  30.adian- 
te,como  fe  colhe  dasRela^oês  que  deixou 
das  grandes  Seruas  de  Deos,  Margarida 
deChaiies,  ifabel  de  Miranda,  Maptha 
Soares,  5c  de  outras  fpirituaes  filhas  fuais, 
naturaes  daquella  llíia,pois  a  vítima  fa.líe- 
ceoan.  1 61 1.  Demais  de  alguns  inftruraê- 
tos  autênticos, jurados  pelos  Prelados,  Sc 
Nobres, deíla, que  o  alcançàráo,  cujos  ori- 
ginaes  lançou  no  cartorio  do  d.Conuer.toi 
o  Reuerendo  P.  F.  |o(ep,h  Machado,  fen¬ 
do  aqui  Prior ,  auendofe  nifto  foíicitamé- 
tÊjpara  maior  credito  da  Órderai 

f.  A  pafina  ae  Sòr  Ifabel  da  Madre  de 
Deos,  foi  Lisboa,  &c  o  Conuento, cm  que 
fallcceo  a  II.  de M. tio  de  1613.  o  4e  S» 
Martha,  de  que  foi  Fundadora  juntamen- 
te  com  fua.irmãa  Sòr  Maria  da  Encarna¬ 
ção, &Sòr  Ifabel  doPrerepio,como  fe  pô¬ 
de  ver  no  i. tom. pag.  5^22. aucndoellas  toe 
raado  o  habito  ,  Sc  profeíTado  a  fegunda 
Regra  de  S. Ciara  no  de  Sanèíarem.Dron- 
de  vierão  para  efte  a  5'.  de  Noucrabro  dc 
1^83,  em  cujo  dia  o  Biípo  deTargaD.i 
Sebaftiãojpor  eftar  doente  o  ArcebiípoDi 
fqrgc  d’AÍmeida,  entregou  a  adnaihiftEa-' 
ção,  Sc  goucrno  dclle  ,  ficando  de  entãoí 
atègora  na  obediência  do  Ordinário «  aue 
R  ■  tiU 
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rãjo  he  das  menores  excellêcias  que  íogrâ. 
E  porque  depois  que  eícreuemos  fua  Fun¬ 
dação,  nos  chegou  ás  mãos  a  cópia  da  la¬ 
mina  ,  que  fe  lançou  nos  alicecés  de  feu 
Templo, lejanos  licito  refèrila, 

D.  O.  M.  S. 

^áu\oV  ‘Pont.Max.  MatthiaCag 
1.  Tíom.mp.  ^fhilippo  II.Tórtüg.^e^, 
almte  wh  .ÍÁrchtep.Dom,  J^ichaele  a 
CdJlrOy  íiatus  conftlikrio ,  ^egni  rnode-^ 
r  At  ore  fecundo  ,  Fràncifcun.  hujús 
'‘Farthenomspruefulet  curatore  j  honas 
preces  precato ,  henedicente  Dom . 

Hieron,  d  Comea  Sejgtenf.  Eplfcop. 
2)m<e  J^arth,  monialmm  ^hhanfíe 
L  c^muniy  ac  opt,  matrí  dicatum.Ji- 
prihi6i6^ 

"  f,  Nafeeoa  Madre  Leoriòf  do  Rofa- 
rio  na  cidade  do  Porto, em  cuja  Cathedral 
recebeo  a  graça  Baptiímál,  &:Tálleceo  ho 
Mofteiro  do  Sálüádòr  de  Lisboa ,  aos  28.. 

'  ànnos  de  fua  idade,no  de  i<íi4^  emdia  íIo 
Corpo  de  Deos  defta  Caía  fqüe  fe  celebra 
nãDoming-.ínfra  Oftaua  da  Afceníaõjpqr 
caufa  de  húa  celebre  iharauilha,qüé  refeí- 
uamos  para  íeu  tempo  }  o  qiíál  caio  no 
ditto  anno  a  í  i.  de  JVÍaio;  Sc  íendolhe  re- 
'üelado  o  laftimoíõ  áàío  do  Pòrtò^,  árites  de 
íèitranzito,fetíroú  depois  delle,hum  Su¬ 
mario  de  tefteíriunhas ,  porordefii  do  Ar- 
cebifpo  D. Miguel  de  Caftrb,  q  íe  confer- 
ua  em  feu  cartòfèo.  lilo,  com  o  mais  do 
texto ,  refere  Sor  Maria  Baptifta  na  hift, 
defte  Cònuento  l.^.c.^.téftemunha  de  vi- 
fta,  &  de  maior  exceição ,  por  fua  muita 
-  autoridade  na  Ordem.  ■ 

S-  Tariibem  foÍ_natural  da  Cidade  do 
■  Porto, &  filha  de  S. Domingos,  Sòr  Mar¬ 
garida  do  SS.  Sacramento  ,  qiie  teue  pór 
'paesaD.  Fadrique  de  Menezes,  &aD. 
Ilàbel  Hériquez,&por  irmãos  à  D.  Afon- 
fo  de  Menezes, Senhor  da  Ponte  da  barca, 
a  í  Ifçroândoida  Encarnação  (em  cujò  fo- 
geito  contenderão  ás  letras  cò  as  virtu¬ 
des,  que  morreo  eleito  Bifpo  dò  Algarue) 
&  aF.  João  de  Menezes, ambos  da  méfma 
Ordem, &  D. Francifeo  de  Menezes,  Co- 
‘nego  d  Euora,  os  quáespublicao  grandes 
proezas  religiófas  defta  fua  dito  fa  ir  mãaj 


demais  qué  ándá  jà  fuá  Vidá  m.  k  pélo  P. 
Fr.Luis  de  Sòufa,ChroníÍftada  Ordem,  à 
qual  nos  fogio  dà's  mãos  ,a  tépo  nos  àuía 
íbos  de  aprOueítàr  dellâ  ,  perfüad  indoíe 
ás  FrèTrâs  do  Mòftèiro  do  Sacramen  to 
(onde^allecèo  àhV  que  nem  toda  à 
penna  era  càpáz.'  dereferír  fiías  4ncí/tai 
virtudes,  . ' .  r  :  , 

■  ,  -  rs  '  ^ 

h.  O  nomé  de  Sèràphlná,  não  hè  tàitt 
vulgár  nefte  Reino  y  como  qutroiyfbl to¬ 
mado  (ao  que  parece  }  de  hüa  Sánâ;a,aíli 
chamáda,naturàl  da  Villá  de  Monçâo,dif. 
cipulà  do  Apoft  .Sanét-Iago, quando  véib 
prègar  à  Prou,  de  Galiza,,  como  fe  vérà 
emieu  dia.Teueojâ  com  grande  proprie¬ 
dade  ,  hüa  fenhora  da  Cafa  de  Bargançá, 
qúe  caiou  com  o  Duque  de  Efcalona  D. 
João  Fernàndez  Pacheco ,  a  qual  falleceo 
eifiRoma  a  '6.  de  Janeiro  de  i<Sb4..eoiix 
nòtòríá  fàridídàde/íendoalli  Embaixador 
O'  ditto  feu  maridò.Tambem  veío  de  mol¬ 
de  a  hüa  religiofa  do  CaIuariod’EuOrã, 
nafeida  em  Lisboa ,  cujos  paes  não  álcãri- 
çamos  ,  fãllecendo  ella  a  i  r.  de  Maio  de 
1638.  cómo  referem  as  relações  do  ditto 
'  Cònuento, 

í.  Grandes  Íã5  as  marauilhas  de  Deòs 
ení  fodps  tempos , repartidas  pÒr  feus  fer- 
üds,&  amigos, reüeladàs  aos  peqaenos;& 
hunüldes  decoráção  ,  efcondidas  àos  íb- 
Berbos,&  prefumidos  do  müdo;  dos  qaa- 
es  foi  fempre  aignòrancia,,  confilfaõ,  &a 
cegueira,  caftígo, -Pm  queos  deixa  a  Luz 
dôs  diuinos  doêí,que  defcêde  dp  Pae  dos 
lumesi  peis  negàndofe  à  eftes ,  íe  concede 
âquelleSique  faõ  menos  olhados,  Sc  viftos 
dbs  homens.  Não  íe  pòde  negar  fetnproua 
éuidehtc  defta  verdáde,  a  lUzitíteriÒr,  c6 
que  Deos  nefta  vida,&  vltima^idadcjilluf- 
trou  á  muitb  humilde  Sòr  Maria  das  Cha- 
“gás^náfeidà  em  a  nobreVilla  de  Eftremoz, 
vefp"era  de  N;  Senhora  da  Prefennação  do 
anrio  1 5'43.  para  maior  realce  de  fuas  gl'b- 
riás,impondorelhe  no  Sacraméto  doBap- 
tiímo,  bineffàuel  nome  da  VrMária  fpre- 
fagip  de  fua  futura  fandidade)  da  qual  fe 
‘|ÍPrtou  dcuotiífimâ  em  quanto  viiieo.  Seu 
‘  pãé fe  charnoü  Rui  Diaz  de  Oliaeítà  “v  Sc 
fua  mãe  Margarida  Mexia,el]e  nàtúral  da 
d.  VilTa,  i  ella  da  de  Campo  Maior  ,  íendo 
ambos  de  füas  mais  antigas,  Sc  prjnGÍpaes 
Fámilias.  Veftfo  Sbr Maria  o  habito  deS. 
Clára  no  Conivento  da  Eíperança  de  Vil- 
la-viçoía  á  14.  'de  Nouembro  der5'70.  em 
idade  de  27vaiínb6,&  fálledeo  quaudopo. 

a  II, 


Vnàsci'mo'd€Msíí^. 


á  n.de Maio  de  i6}i»  d<^ois  de  íèr  Abba- 
dcíTa  terceira  vezj&  o  fora  quarta  ífecõ- 
íencira  na  eleição  i  crefcendo  por  vpzcs,ã 
vifta  dc  fuas  efficazes  preces  ,  o  trigo 
no  cclIciro.Hc  fua  memória  alli  veneftida, 
como  de  mulher  fanda,por  aífi  o  pedirem 
fuas  milagrofas  obras»  das  quaes  informa¬ 
do  o  Duque  D.Theodoíio  ILdo  noípedez 
com  os  Prelados  da  Ordem  ,  mandaíTem 
inquirir  delias  ,  afim  de  trattar  de  fua 
Beatificação.Eftes  forão  os  primeiros  pro 
celTos  que  fetiràrão  ,  qS  quaes  depois  íc 
autenticarão  comourros>dcmais  doEx-a- 
me  que  íizerão  dous  Lentes  jubilados  da 
Prouincia,  cerca  de  fuas  Reuelaçoês ,  cu¬ 
jos  otiginaes  fe  guardão  no  Gartorco  dp 
d.  Conucnco,  &  archiuo  da  VilJa»  junta- 
mente  com  hum  doAiííimo  parecer  fobre 
efta  matéria, do  R.P.F.Lourenço  de  Por¬ 
tei,  bem  conhecido  no  mundo,  pelos  cx- 
ccllentes  iiurosque  eítampou  de  Regu- 
laribus. 
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taodo  fcmpre  as  tendas  nas-mãos  do§  po¬ 
bres.  Achoufe  «as  Cortes  dcXisbo3,cdç- 

.  bradas,  em  Maio  dc  f  6i^.,  ü  nefta  Cidade 
íalleçeo.  em  cxtremapobreza  »  a  ii.  dó 
iditto  de  .Kíí;^.  dizctido  primeirpmúitas 

V^'^^^Íi^4Íiig»U!he  "Deoti  -tnm  (urn  exfiíhnht^ 
(>r0liAfAdae»fu  t  porq  te  deixe*  dè  fer  Frade» 
parafer,  fepültâdo-jw  clauí-tra  de 

S.  Antoiuo  4qs  Capuchos  5  defronte  do 
Capitulo,,  Como auia  predií^o  quatro  an- 
Uos  ant^  i  Em  ciija  campa  fc  vb  bojc  o  le¬ 
treiro,  feguinte»,  que,  Ibc  nrandàrâo  pòr 
feus parentes,  ■  .  .. 

L*  -i.  ,,  I  '  ' 

2) .  Pr.Lourenío  de 
Tauord.Fdk  ,  0-fr0titncid’\ 
<liiefQi  deJÍA ^ roíiincid;^  , 

pó  dEkdí.  Fa  1  li  aà  Mm 

de  i6l^,  .  ,  ,,  , 


/.  NafceooBifpoD.  F.Lourenço  da 
Piedade  an.ijóX  numa  Qu^inta,chamada 
de  Alcuba, perto  de  Azeitão,  morada  na- 
quelle  tempo  de  Aluaro  de  Soufà,  &  D» 
Francifca  de  Tauora,  íèus  illuílres  paes. 
Tomou  o  habito  na  Prouincia  dc  S,  Anto- 
-nio  a  17.  de  Qítubro  dc  15-87.  Nella  leo 
hum  curfo  de  Artes,  &  dous  de  Theolo- 
gia,com  grande  credito  feu,  &  proueito 
dos  ouuintes.  Aíliftío  em  Roma  mais  dc 
hum  anno,com  notaueis  incomodidades, 
por  fe  dilatar  o  Capitulo,  queo  leuou  lâ< 
Foi  Vizitador  das  Prouincias  d’Arrabida 
cm  Portugal,  &  da  de  S. Gabriel  em  Caf- 
tella,  &  tendo  de  Frade  fó mente  id.  an- 
nos,o  fizerão  Miniftro  Prouincial  da  fua. 
E  por  morte  do  Bifpo  de  Funchal  Dom 
Luís  Figueiredo  de  Lemos  ,  nomeando 
Felippell.  a  hum  Cartuxo  Portuguez, 
por  nome  D.  Antoniode  Cea  ,  Confeífor 
dc  D. Rodrigo  Caldeirão,  falleccndoao 
quarto  dia,  por  afsi  o  pedir  a  Deos,  foi  o 
noíTo  Fr.  Lourenço  eleito  em  íeu  lugar,  a 
24.de  Odubro  de  1609.  o  qual  fe  fagroa 
no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  dc  Lif- 
bo;j,a  6.de  Julio(que  foi  dia  da  SSS.Trin 
dade)  de  1610. fazendo  efte  Oficio  o  In- 
quibdor  Gèral  D.  Pedro  de  Caftilbo,corri 
afsillencia  dos  Bifpos,  D.  Hieronyrao  de 
Gouuea,  &  D.Cornelio  Omelíriano.  De 
cujo  Biípado  foi  promouido  ao  de  Eluas, 
per  Obiro  de  Rui  Pirez  da  Veiga  ,  anno 
1617,  Eftas  duas  Prelazias  adminiftrou 
com  grandes  defejos  de  acertar ,  depoíi- 


Vejafe  cerca  de  fua  vidà  ao  Liccncirdd 
Antonio  GonçaluCz  de ‘-"ísíòtfaeS  tíõ  Gáti 
dos  Bíípos  d‘£luas  *  que  ijnda  no  íim  dc 
fuasConftItuiçoés  foL  14.1^  Doélor  Gaf- 
par  Frnduofona  Hift^das Ilhas, trattan do 
da  de  Funchal, &  aoLiurotn.-s; chamado; 
Cartore»  que  fè  gUarda  tio  Coiíuento  de-S. 
Antoniode  Lisboa, Cabeça  da  Proiii  A  que 
juntamos diuerfas  R'elaÇoés,quc  nos  che- 
gàrão  'ás  mãos  j  feitas  por  pclToas  Reli* 
giofasj&dignas  detodo  credito. 

Nafeéo  âquelLe  grande  Ápoftold 
da  China  o  P.Mattheus  Ricio  da  Compa¬ 
nhia  de  Jesv(a  queraágraçadiüinádotoii 
deexcellentes  partes  iiatüráesj&  virtudes 
acquiíitas  )  a  4^  de  Oétubro  de  ijj2i  errí 
Macarate  no  Campo  Piceno  ,  tempo  em 
4  o  fegudo  Apoft.da  índia, primeiro  de 
Japão,  eftaua  dando  as  primeiras  baterias 
aos  foberbos  muros  da  mefma  China  ,  ná 
Ilha  deSanchão.Contaíe,que  ptohibida  a 
entrada  dejslankim,  ao  norfo  operaria 
Euangclico ,  adormecendo  então  de  trif*' 
teza  às  portas  dc  feus  muros  ,  vío  em  fo- 
nhos  a  hum  dcfconhecido  homem, que  lhe 
diílc;  Como  and.ts  tam  afouto  por  hum  B^mo 
tam  fiíh  ido  aat  Eftrangeiros  ,  querfs  (Om  tua 
noua  lei ,  deRerray  as  aniigaí}  Refpondeoo 
Padre:  Ou  tu  es  Deniomo,qite  alcanças  mmhu/ 
traças ydr  de fenhos , ou  Deos»  qut  me  animas  éè 
fortaleies  nefla  erítpreta.  Se  fou  Pm^tornouí 
ellejque  be  0  que  queye<  ?  Prcftrado  entãrf 
por  terra, dilfe  cora  muitas  lagrimas:-  Sa^ 
bendo  yhs  meu  òenhor  0  coração intento  defé 
R  %  fo£ê 
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fofe  feruo,tmo  me  inaodáU  a  iit^Oypkra  cèhfe- 
guir  o  que.pfetèndd-,  pois  be  pÀY 'a  trikiar gtoiix 
fspy&  hm  defiat  atmàs.  N^ftc  tenipo  oa- 
uio  hüas  palaurasífemelhantci  ás  q  Chrií- 
toN. Senhor  diííè  afeu  P.S.I^nâeio;Èiíite 
ferti  pfopicto  m  ambxs  a$  CòfUi  l)nph~ 
rto.  E  fieãdo  certo,  de  qutaníâ  erttrar  riel- 
Jas,âeordou  coW  as  lagriimas  rios  olhòs,  & 
foi  logo  ter  com  feu  coi^áriheiro,a  quem 
referio  o  fonho ,  eujo  efteitO  moílròu  ler 
-  myfteriofo,  porque  afsi  cm  Nankim ,  co¬ 
mo  em  Pekim,  cortes  arabàs  dàquelleop- 
pulento,  &  dilatado  Imperfó  V  prègou  lí- 
uremente  N.S.Fé,  com  ganancía  euiden- 
te  de  feus  naturàes,  atè  que  na  vitima  ren  - 
deoo  fpiritu  a  ii.de  Maio  dc  1610.  com 
yS.de idade,&  38.  da Comjiánhia, adian- 
tadoem  letras,  &  màráuiíílas;  as  qtiàes  ef- 
ercueo  o  P.  Trigaucio  na  ebepedi^âo  da 
China, que  cõpoz  em  y.  liuros,  no  idioma 
Latino,  auendoa  começado  o  itrermo  S.P. 
Em  cujo  tumulo  mãdárão  os  Gouernado- 
res  daquella  cjdáde  .graüar  quatro  letras, 
,que  fazem  efté  fent ido;  GúftedeFekim 
lettãtii,&  confagrá  tfte  tumulPiáo  grSdeP.Mau 
theus  Rtch  do  Oceidente,  Alli.he  Vizifado  de 
,toda  íbrte  de  geiife,'  &  reconhecido  vni- 
uerfalmente  atègora  por  Sánâo.  Ita  Már- 
.tyrol.Societ.h.d.Guímão  i.p.  da  hift.  da 
-  índia  lé4.Rhò  in  hift.virr.  ràrijs  in  locis, 
Semedo  en  fu  Imp.  de  la  China  3  .p.  pag. 

.  aíS.  Fr.Eliasa  S.Thereza  n.48.  Gouuea 
cm  vários  lugares  de  ‘fua  Extrema  Afia. 
Eufebio  no  4. tom. dos  Varões  liluftres  da 
Companhia  pag.  y  88.  Jarrico  inThef. Ind. 
tom. 2. 1.2.  â  cap.29.  SaCchirio  tom. 2.  da 
hiftor.  da  Comp.  &  finalmente  Alegambe 
in  Biblioth.  Societ.pag.  334.  onde  fe  pò- 
dem  veras  muitas  obras, que  deixou  com- 
poftas  na  lingoa  China  de  Cofmographià, 
&  Aftrologia,  dodrina  Chriftãa  ,  &  bons 
coftumes. 
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m.  Na  Congregaçlo,queíc  celebrou 
aa  Cafa  profeíTa  de  S. Roque  ari.i  y  Sz.em 
-  que  prefidiooReuerendo  P.  Sebaftião  de 
Moraes como  Prouincial  que  então  era 
defta  S.  Prouincia  ,  feaíTentou  quenclla 
ouueffe  Cafa  da  Prouação ,  íeparada  das 
mais,  &  que  fofle  o  Collegio  de  S.  Antão 
o  Velho,pcias  grandes  comodidades,  que 
o  fitio  lhe  ofFerecia,com  parecer  doP.  Gè- 
ral  Cláudio  Aquaviüa.  E  quando  chegou  a 
repofta  ,  eftaua  jà  vendido  aos  Gracianos, 
com  notauel  magoa  dos  primitiuos  Pa¬ 
dres,  que  pretendião  conferuálo  ,  em  ra¬ 
zão  de  auer  fido  o  primeiro  domicilio  ,  q 


ff  u  éf  ã  0^0  Mu  H  d  oí  E^álli  não  oUtié  p  br-e  ri  - 
-tãò  éffeito  efte  negocio. 

.  DefejãdbTpôIsPernãoTellez  deMe- 
'  ftezesÇGoUèrriador  que  foi  da  Iridüi  SrTua 
mulbW’D.^ãrPâ-de>NoTonh;á  (partieiiba- 
tfe^  deliptosii  'gcbemfeitores  da-Compvr- 
-nhia)'furidafema  dittaCaíada  Prbtraçãô, 
alcançada  prlmeifcí  Keê^  domefitib^Ge- 
íaíjem  qüíe  os  cofiftitttíà  PadrõíriPos.ndelk,> 

-a  principíàrâo  ha  fuá-^quíutià  de Cimipo- 
'lide,  com  titufo  d’AíínmpÇaoi:appHeandp 
■  Jjara  a  fabrica,  &  íuftento  delia,  vinte  tnil 
-Cruzados,  no  melhor  parado  de  fua fazen¬ 
da, 'como  conftâ  dafeícrittura  feiéa  etpLif- 
-bOa  an.  i  y  97. onde  fé  celebrou  a  priinciríi 
''Míffa,  èm  dia  da  Expeéiação  de  N.  Snra, 
-coíri  íolêmriiffítua  fetta,  aífiftindo;  a  ella  ,6s 
mais  áútorizados-Padres  da  Prouíneia,fí- 
xándO-alli  i  y .Nouíços,  'q  para ederefiTeito 
viérão  dosCoHegios  deCoiiribraõ’  Euota, 
'-&por  Meftrev:&Rcitor  delles,ò  exemplar 
P.  Antonio  Mafearenhas,  q  obteue-dqpois 
mcritiílimamente  o  Prouinciaíado  quatro 
vezes,  ©'aqui  fáíãodqrielles puros  fpiri- 
iíus,i  encarnados  Seraphins ,  afaZcrfúas 
-dodrinas  pelas^Parrôehias  circúVezínhaS, 
CÒ  nbtorib  proaeito  ípkitual  de  ícus  fre- 
guezes;  &  afli  mefmoíuaspei-egrinaçoés 
a  vários  Sanduarios  do  Arcébiípado ,  c6 
outras  raotti'ficaçoês:publícasi,  de  qae  re- 
fultauako  pauo  granailíima  edificação. 

Porém  como  ó  fitio  foíle  defuiado 
'da  cidade,&  longe  dc  S. Roque,  trattàrão 
os  Padres  de bu mar  outro,  &  de  varios, 
que  fe  lhes  oiíerecerão  ^  efcolherão  o  ale¬ 
gre  da  Cotouia,  ou  Monte  Oliuete,  por 
mais  perto, iáuàdó  dos  vétosj  &vifta  apra- 
ziuel ,  com  outras  grandes  comodidades, 

conhecidas  de  todos.  Nelle  fe  lançou  a 
prirricira  pedra,  a  23.  de  Abril  arr.  1603. 
cóm  rcgozijo,'&  cõcuríoriotaucl.  ©ebai- 
xoda  qual  fe  depofitàráo  algüap  meda¬ 
lhas  de  N. Senhora,  S-Pedro^  S.  Paulo,  & 
S.Ignacio  de  Loiola,  com  varias  moedas 
ide  duro,&  prata,  que  deu  o  F uttdador,  Bc 
nella  efte  letreiro; 


^DeoTrtm,Vni, 
jaíl. iiyyiprihs^  ‘D.  1  ÓQj. 
hora  ■nón4,  FerÚmandoTellez^ 
de  Ménez^es^  ^  D.Mãria  de 
Floronha,  'ejus  pxore^Fundato- 
rtbus:  Oement.  8.  ^ege 
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T^hiltfpo  ik  Trapofíto  General. 
Societatis  Cláudio  ^c^uhHhú^ 
^rouincidíe  loanntCorreá. 

fe  para  que  as  otras  íoÍTem  em  aügmeritb  ■, 
trouxe  Deos  à  kcllgião  nefte  comenòSjao 
P.  Antonio  de  Ázeüédo,  que  fõi  o  primei- 
to  Noui^o  defta  Cala,  hoore  ho  fecüIo,& 
dotado  de  bens  temporacs,que  todos  ap- 
plicou  a  efta  noua  Colonia  do  Ceo.  E  de¬ 
pois  delle  ao  Irmão  LourençoLombardo  j 
Mercador  Flamengo,  também  ricò ,  com 
que  crcfcco  a  fabrica  da  Igreja  a  olhos  vif- 
tos.  A  qual  benzeo  com  grande  folemni- 
clade,a  io.de  Março  de  i<$of.D.F*Chri- 
ftouáo,da  Ordem  de  S.Hicronymo,Bifpo 
de  Maíaca,  debaixo  do  Ora»o  de  N.  Se¬ 
nhora  da  AlfumpçaOjCuja  fachada  fica  pa¬ 
ia  a  eftrada  que  vai  para  Alcantara,g02tán- 
doa  Capelia  mòr  de  cxccllente  Rctabolo, 
de  obra  compofta,  eftqfado  com  galaatc- 
ria",  &  primor.  Nella  jazem  fepultadòs  à 
parte  do  Euangclho,  feus  illuftrcs  Funda¬ 
dores,  em  foberbo  maufoleo  de  finifsimo 
mármore ,  eftribado  fobre  El^hantes  do 
mcfmojque  na  còr,&  feitiOidifferem  poú- 
to  dos  naturaes* 

Vai  efta  deuotaCafa  ,  cada  vez  cíh 
maior  aügmeftto,  para  gloria  de  Deos,^ 
bem  ípiritual  das  miíToês  da  India,&Bra- 
2il,cm  que  fe  crião  de  ordinário  innume- 
taueis  fogeitos,  para  conferuação  defta  S* 
Prouincia,&das  mais^que delia  dependê* 
Entte  os  quaes  campeou  grandemente  a 
exemplar  virtude  do  írmâo  Domingos 
da  Cunha,  natural  defta  cidade,  chamado 
o  Cabrinha  de  alcunha, por  íuas  achinadas 
feiçoês,&  pallidas  cores  ,cujos  paes  íbrão 
Gregopio  Antunez,&  Margarida  Pereira, 
ambos  mui  virtuoíbs,  &  apurados  nos  ef- 
tylos  da  piedade  Chriftãa.Os  quaes,  veh- 
doo  em  moço.  inclinado  à  pintura,  & 
com  exçellente  natural^para  efta  arte ,  o 
appli carão  a  ella.  E  depois  de  induftriado 
baftantemente  no  debuxojdefejofo  decul- 
tiüar  a  habilidade  que  fentia,íe  foi  à  Cor¬ 
te  de  Madrid,  onde  teuc  por  M.ao  famo- 
ío  Pintor  de  Felippe  II.  Eugênio  Cajez, 
&  cômunicou  aos  celeberrimos  artifires 
que  rezidião  nella  ,  tomando  de  cada 
hum  o  mais  primoroío  da  arte,  faindo  tam 
confumado,&  deftfo  nella  ,  que  voltando 
a  efte  Reino, leuandolhe  Deos  feu  pae.fufí 
tentaqa  com  largueza  a  fua  mâe  ,  ficando- 
lhe  cabedal  para  as  demázias  de  màncebo, 
fc  Uberdades  de.  orfady  -Afii  foi  paUkndo, 


&  triumpKando  da  vida  alegremente,  atè 
que  Deos  o  chamou  à  Companhia  a  30. dé 
Marçode  lííjz. 

Entre  os  celebres  Retratos,  que  pin¬ 
tou  eftando  jâ  nella,  foi  ò  de  S.Francifcd 
5Cauief  ,  que  lebou  o  Venefauèl  Padre 
Marçellò  paraOriéhte,o  qíiai  como  viêílc 
a  Lisboa  para  fe  embarcar  ahn 4  i  <535'.  (em 
cumprimchtd  do  voto ,  que  tinha  feito  aõ 
ditto  Sanâro  em  Napòlcs,  fua  patriá,  quãà 
do  baixoft, do  Ceo ,  èhi  trajo  de  peregrino 
a  curallo  dè  Húa  grauè  ferida,  q  contrahiò 
na  cabeça  por  deíaftfe}  Àé  dèfejalTe  milito 
lèuar  hü  Rcfratoíçu,do  mefmo  modo  q  6 
vifa,  mandabdoo  fazer  aps  melhores  pinr 
torés  de  ítalia,  nunqúa  íàfo  a  féu  gofto> 
Sabendo  ifto  o  P.Simáo  Aluarez  (que  en¬ 
tão  era  Reitor  defta  Cafa)  o  conuidou  pa¬ 
ra  fer  feu  hofpcde,  &  para  q  o  Irmão  Cu¬ 
nha  Ihò  pintaífe  (de  quem  parece  o  fiaua 
fórnCnte  ò  Ceò. )  Recolhido  ambos  hum 
cubiculo  ,  depois  de  inteirado  o  S.  Pintor 
da  filolumia  doroftrò,&  mais  circunftán- 
ciàs  heceíTariás,  trabalhou  tòda  tarde, fem 
ficar  pago  delle  o  P.  Marcello.  Chegadâ 
a  noitCjgâftou  toda  ella  o  Irmão, em  abrã- 
dar  as  feiçtíês  i  &  vnir  os  claros  cos  éfeu- 
roSjdandolbe  de  noüo  alguns  retoques ,  ^ 
ficou  com  tal  viueza,Aç  graça  do  Ceo, que 
leuandolho  pela  mènhãa,  jdifíb  o  V.PiCom 
cftranho  nMíotoc^o':  ^ejlo  íht  il  riiio  SunQo. 
Com  efte  tranfumpto  do  S;Xat(ier, cruzou 
o  Árgonauta  Euangélfeo  os  hiares  de  Lií- 
boa,a  Goa,de  Goa, a  Filippinas,  &  dè  Fi- 
lippinas,a  Japão,  Cm  eujõdrlatado  Ihipe- 
rio  o  aruorou  ,  depois  de  obrar  com  elle 
portenttífos  milagres ,  em  tam  arrifeadas' 
viagenSiEfte ,be  o  Rctratoique  achàr^o  os 
Goueirnadores  de  Nangalaqui^  ehfre  as 
pobres  alfaias  do  P.  Mardclto,  dcpòiSiíâc 
feu  gloriofo  certame  #  ao  q.ual  ellesreUe- 
tenciárâo,como  couía  diuiha,&  celeftial, 

&  nòS  o  fizêramos  de  melhor  imntade,--ie 
ficàraem  Portugal,  eomo  vhiçaKdiquià 
de  taes  San<ftos,a  faber  Xaüip.r,a  quem  re- 
prefentaua,Marc®llo  qué  o  féííoU,  &  Cu¬ 
nha  qüeodeíenhou,&pÍntoutáhtoao.Vi- 
Uo,que  não  podia  fer  maiSí-  ,  ,  . 

Auerido  pois  obrado  ^e  Retrato,  & 
outros  de  g-taride  noifieçiS?  petfeiçãOjCOm’ 
marauilh,ora;ÊXCellenci4j.  &  tendqfempre 
particular  deUoção  â  Paixão  de  Chriftó, 

&  à  Vé  Senhora,'  de  quem  fédebeo  hò  fih» 
da  vida  particulares  fíbarbifepòuíbu  dha 
paz  a  I  li  de  Maio  dc.i6^<  ,com  4^,  de' 
idáde,&  íz.dã  Compánníã,"ái(  íbí  Íéua*deí 
á  fepultura,  uum  efqUiâ&ijeméado  tié.fid- 
R  3  '''  res^ 
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res,  que  lhe  grangeàrão  fuás  fubliraes  vir¬ 
tudes.  Por  íua  morte  teftemunhàrão  al¬ 
guns  Padres  graues  de  S.  Roque  ,  que  õ 
confeííárao  muitas  vezes,  que  nunqua  vi¬ 
rão  nelle  acção.,  que  cheiraíTe  a  peccado 
venial. Elleproprio  efcreüeo  íua  vida,por 
mãdado  doP.Bernardino  deSampaiõ.Rei 
tor  da  Cafa  da  Prouação,  &  não  ha  diiuí- 
(lá,qúe  alguns  debates  paíTárâo  no  peito 
do  Irmão, entre  a  obediência  do  Superior, 
Sc  a  humildade  do  fubdito  ,  mas  por  fim 
veio  a  obedecer,&  eontar  as  vi(ftorias,quc 
alcançou  de  Í4,eom  os  foccorros,  Sc  auxí¬ 
lios  da  díuina  graça.  Efta  he  a  que  ampli¬ 
ficou  depois  o  Reuerendo  P.  Jòfeph  de 
Seixas  da  mefma  Companhia,  da  qual  nos 
aproueitamos. 

0,  D.  Anròtiiâ  Maria  de  Figueiredo, 
foi  filha  de  SímãjO  de  Oliueira  da  Cofta, 
DefembargadÒr  da  Cafa  da  Supplicação, 
&  de  D.  Hieronyma  da  Camara ,  fua  mu¬ 
lher,  &  fobrinha daquelle  Apoftolico  va¬ 
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rão,  Bartholomeo  da  Cofta,  Thezôureiro 
da  Sè  de  Lis  boa,  que  na  morte  foi  açcla- 
mado  por  Sánâro.  Naíceoella  nefta.cida- 
de,cm  dia  do  Ap.  S.Simâo,  a  28.de  Odtu- 
bro  de  1641.  &  por  iíJb  lhe  impozerão 
no  BaptifmOíO  nome  dc  Simoa ,  que  mu¬ 
dou  em  Antonía ,  quando  achryunárão, 
pela  còrdeal  deuqção ,.  que  tinhàãò  P.  S. 
Antonio.  Falleceoaii.de Maio  de  idjg. 
&  foi  leuada  ao  Cortuerito  de  N.  Senhora 
da  Graça, onde  jàz  nafepultura  de  feu  tio 
Valentim  da  Cofta.  Tudo  o  referido  no 
texto,  fummariamos  dc  hüa  larga  relação 
de  fua  vida,  firmada  com  juramento  pelo 
ditto  íeu  pae,a  <5.  de  Junho  de  lóda.&pe- 
lo  Do(ftor  Antonio  de  Magalhães,  Capel- 
lão  delRei,&  Auditor  de  fua  Capella, Pri¬ 
or  de  S. Marinha,  que  foi  feu  Confcílbr,  a 
que  juntamos  os  depoimentos  de  outras 
peífoas,  que  a  trattàrão  das  portas  aden¬ 
tro,  às  quaes  manifeftou  Deos  N.  Senhor 
por  vezesjcomo  diíTemos  no  textojo  bonx 
lugar  que  tem  na  gloria, 

O  XII. 
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MBrittonia  (cidade  noutro  tempo  Epifcopal  )  a  pai¬ 
xão  de  S.ChryfpolitOjBirp.  8c  Mart.  cujos  méritos  fo- 
rão  tam  califlcados ,  8c  notorios ,  que  S.  Briílòs  Biípo 
d’Euora,o  íublimou  a  palloral  dignidade  daquella  ari- 
tiga  Igreja, onde  por  mais  furiofa.que  andaííe  a  períè- 
Cução^nunqua  ceííou  de  alimentar  fuas  ouelhàsicomo  celeftial  pa- 
fto  da  db(5jtriria  Euangelica.  E  rerplandecendò  fefepre  nelíe  hum 
ardente  zelo  da  Fê  Catholic3,chegou  adara  vida  porella,  proua- 
^^do  primeiro  corri  exquifitos  tormentos. Porque  depois  dc  purifioa- 
gdp,  como  puro,  na  fornalha  da  tribulação ,  vendo  o  tyranno ,  que 
íifaira  das  flammas  mais  reíplandecente,  do  que  entrara,  encolariza- 
“  djíjp  nián^pu  ferrar  em?duas  partes, &  no  meió  da  atròz  execução, 
-ivoou.feu  galtardo,&  triúphãce  fpiritu  para  a  vidaeterna  J.No  C©- 
uentode  S.Clara  da  Guarda, a  feftadè  S.Pancracio,q  mereceo  íer 
de^iiiartyrio  em  Roma,na&p'"  perfecuçpês  da  Igreja.  Cu- 
5jâf  veberâhdas  Reliqúias  depozitou  nélle(por fua  eximia  deüoção) 
o  PxesbytVrp  Francíí^co  S  ,  que  foi  do  Illuftriííiirio 

D.  lofephde  Mello^  Agente  dc  Portugal  na  Guria.  Ohde(poF  meio 
^do  Marquei ÜJ  Vilhenaj  as  alcançou  do  Cimjteno  de^CãlíJtp^^^ 
cTutras  de  grande  eftima,ôc  veneraçãoí  jf*  .Em  Lisboa,no  Gonueuto 

da 
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dâ  SSS.  Tritidade,  a  translação  do  pfeciofcí  Corpò  de  S.  Bono,  in- 
nidiíiiroo  Martyr  de  Chrifto,a  quem  o  Papá  S.Eftedao  í.do  nome, 
depois  de  lhe  conferiras  Ordens  Sâcras,pérruâdiò,ái:  confortou  pá¬ 
ra  o  martyriò, que  confeguio  na  via  Latina, cortada  á  cabeça,  cònt 
outros  côpahhe!ros,miniftrosda  Igreja  Romana  ,  imperando  Và- 
leriaoo,&  Galieno.Seu  corpo  ícpültado  então  pelo^  piedòros,&  dè- 
uotosChriftãos  do  CirniteriòdePrifcilla,foi  delle  tirado  noPóntifí- 
Cado  de  Vrbano  VIII.  correndo  o  anno  1642.  É  depois  comlicê- 
ça  do  Papa  Alexandre  Víl.  no  de  1Ò58.  transferido  ácftacidadé, 
&  collocadó  cõ  folemne  prociííaõ,&:  repique  gèral  de  íirios,  rio  Sã- 
étuariodo  d.  Coduenro*  d.  Item, no  magnifico  Garmo  de  Lisbòáji 
o  tranzito  do  Conde  D.  Nurto Aluarez  Pereira, de  inclyta  recOrdar 
ção ,  tronco  da  Sereniííima  Gafa  de  Bargatiça ,  eterno  credito  dè 
Portugal ,  &í  acérrimo  flagello  de  Caftella  ,  cuja  íbberba  abateò 
dasglotiofas  vic^torias^que  muitas  vezes(porfauor  da-SoberanaRar- 
nhados  ADjos)alcançou  delia, a  quem  iiiuocauáínterceííora,  antes 
de  entrar  nas  batalhas ,  difpondoíè  para  ellas,  não  fô  com  jejuns^ 
&diíciplinas,roas  com  votos, 5c  oraçoês,attribuindo  íèmprc  a  feli¬ 
cidade  de  fuas  armas  (como  Artur  de  ítigíaterra)  aO  poderoíb  Se¬ 
nhor  dos  cXercitoSjComo  fe  vio  em  diuetfas  occafioês  ^  principaí- 
méntena  de  Aljubarrota,na  qual  fentitídofe  apertado,  recorreo  ào 
piedofo  afylo  de  Maria  Sanâ:iííima,promettendo,íê  fíoaííè  o  cam¬ 
po  pelos  Portüguezes ,  de  lhe  leuantar  hum  fumpíuoíb  ConuentOj 
cm  que  foíTe  venerada, Stferuido  feuVnigenito  Filho.  E  tal  foi  o 
eftrago  que  íi  íeguio  ã  promeíía,  que  na  vcfperade  íua  gtoriofâ  Af- 
fumpção,  íêndo  elles  fomente  í  i.  mil,  desbaratárão,  &  vencerão  à 
87  .  mil  Caftelhanos.Efte  foi  o  Carmo  de  Lisboa, que  indá  hoje  cef^ 
remunha  íua  muita  piedade,  &  magnificência,  intitulado  por  eííá 
Senhor  a  do  Vencimento.^  a  principal  razao  defteinaenciudt 
Heroe,  efcolher  para  feus  Capellaes,  mais  aos  filhos  defta  fagradà 
Familia,que  aos  de  outra,eraa  cordeal  deuoção,qucfempre  teue  â 
Virgem'Senhora,a  cujoobíequio,  fe  confagrárãoos  Carmelitas  dá 
primitíüa  lgreja,atè  o  fim  do  mundo  ,  conílituindoa  fuá  titular,  & 
patfóna.  I  ella  te  pagou  tanto  defta  cómiíTaõ,qae  por  vezesa  tem 
confirmado  com  expreíTas  raarauilhas,  5c  fínaes.  Afíeâ:o  tam  radi¬ 
cado  naquelle  deuotOjSc  generbfo  peito  ,  que  de  fette  Igrejas,  queí 
edificou  fua  liberalidade  nefte  Reino,  as  feis, dedicou  á  Mãe  de  Deos, 
manáando, que  todas  as  Miífas  que  na  fuás  Capellas  mores  fe  celeí- 
braíIèm,foííem  fempreda  mefma  Senhora,’  cujas  VigiIÍ3s,&Sab- 
badosjejuatiáá  pto,5c  agoá  idfalliuelmente,inda  quenostaesdiás 
^  R4  ôuueííe 
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ouueííe  de  dar  batalha.  Trazendoa  íêmpre  pintada  nas  bandeiras 
(demais  dos  guerreiros  Saoét-íago,  &  S.Iorge)  como  quem  efpcra- 
ua  delia  as  viâ:oriâs,&  triumphos.Tambem  era  deuoco  do  diuiniP 
íimo  Sacramento  do  Altar ,  &  para  que  eftiueííe  co  a  deuida  de¬ 
cência  nos  Templos,  &  Igrejas,  de  que  era  Donatario,  daua  parti¬ 
culares  címolàs  para  Cálices, Cuftodias,&  ornamentos.E  aíIi  meC- 
mo  para  cera,  8c  azeite,^  ardcííe  nas  lampadas,eftranhando  muito 
velas  apagadas.  E  naquellas  Villas ,  &  Lugares,  onde  íc  detinha 
tempo  confíderaucljaíTentauaíe  logo  por  Confrade, celebrandsxo- 
dos  annos  a  fefta  de  Corpus  Chrifti  (ainda  em  campanha)  com  va¬ 
rias  danças,  folias,  &  outras  inuençoés  de  alegria  ,  julgando  tudo 
pouco, para  a  Prociííaõ  deite  dia ,  em  que  fe  renoua  a  memória  do 
viuifico  Sacramento, o  qual  recebia  nas  feftas  de  Chriíto,  &  da  Se¬ 
nhora,  cõnotancis  preparações, coufa  rara  naquelles  tempos j  pelo 
que  trazia  em  dizer, cítranhandoíelhe  tanta  frequeocia:  Quefe  ahue 
c  <~uer  fvenúâojpretendeffe  afÂÍiallo  daqtielU  fagradé  Mefdy  em  que 

2)eds  fe  dk  tm  manj4r  aes  homens ,  forque  delia  lhe  refaltaua  todo  o  esfor^o^ 
O fartalez^^com  que  •vencta^<&  dehelUua  a  feus  contrários.  N  a  conti  aen- 
cia,&  pudicícia, daua  femprc  raros  exemplos, fua  determinação  era 
não  caiar, &  conferuar  immaculada  fua  purcza,oqacfezporcom» 
prazer  a  íeuspaes,&  dar  gotto  aos  Reis  D. Fernando, &  D.Leonor, 
que  muito  o  deièjauãoj  porê  antes, nem  depois,íe  foubedelle  couíà 
que  encontraííe  a  eíta  chryftalina  virtude.  E  he  certo, que  depois 
de  nafeida  fua  filha  D.Brittes ,  viueo  em  celibatu  d^alli  em  diante 
CO  a  Cond€Íía,íèndo  quenãochegaua  ainda  aio.  annos, &viuuân^ 
do  de  lá.  nunqua  puderaoos  Reis  acabar  com  elle,  que  cafaííe  íe- 
gunda  vez, St  quando  lhe  fallauão  niíto,  cobriafelhe  o  coração  dc 
hua  negra  nuuem,  ficando  fuípenfo  largo  efpacio  de  tempo.  E  aííi 
não  coofentiaem  feu  exercito,  mulher  impudica,  caitigando  rigo- 
rofamente  aosfoldados,  que  as  traziao ,  ou  trattauãocom  menos 
decoro  as  dos  vencidos,dizendo;Çf#ír4»r0  tertao  de  ^iãortofos ^quanta 
de  honefQSy o  Capttao  que  nao  amaua  a  efia  ^ngelicavtrtuâe^  entraua  nd 
hatalha  metê^encido.^m  refoluçlo,  depois  do  S.  Conde  desbaratar  nu- 
mcrofosexercitos.a^  obrar  altas  proezas  na  guerra  com  feu  inuen- 
ciucl  braço,  vendo  o  Reino  pacifico,  St  dominado  de  feu  Rei  natu¬ 
ral,©  feliciíÊmo  Meftred’Auiz  •  fendo  tam  conhecido ,  &  refpei- 
tado  fóra  deIle,por  fuas  illuitres  façanhas,  quando  o  mundo  mais  o 
applaudia,&  trazia  nas  azas  da  fama, então  triüphou  delle,  &  de  íí 
mefmo  com  heroica  refoluçao,  veílindo  o  groiíeiro  habito  de  Do^ 
nato  no  d.  Conucnto,regeitando  o  de  Sacerdote,  por  fua  rara  hu- 
/  '  naílda- 


Dmílmmo  201 

gaihfitda  iacíçãò  ^e<^^aB^gaí&  por  íodaíEütóí 
pà,tâofàtórão‘pcffíoüS  curiofa«  y  íenhofesitíüítréSj  qoe^oiijoá 
prodígk)^  o  vicf âõ  vtíí  de  Reidos  eítranhóSi-  pòrqué  naõtàcjíbauácJ 
de  crb  jqüfe  a^üêlle  cornul  á  raTira  paí  f  iíi  de  Épopbeds^cõm  taoèa 

glõfia  do  nome  p4»3ttugtiezj  Cüja  íama  não^abia  oa  íedondeza  d<3 
Òíbe  ,'Gí)tibefíe4g<sra  entre  qúatro  paredesde  hüa  Hmiíádã  Gellaj 
fémmaddOjOti  tóloríoj  forncttendoa  vontadc-propríajâ  ôbediê- 
cial  dos  Preládosí^pafa  fagii:  a  locmoresdo’^mtjndo5qtíe'fómpreíal- 
teão^oü  poem  em  roíitlngeíieiajo  lucro  que  rcíuíta  nalma  de-femej» 
Ibante^aíítosvíafatCotidc  ir  viiier  ao  deíerío, onde  carecendo  de  toí- 
do  àliuio^Sr  auiibobemano^podcííe  fazer.lfurèmeote  pehitóOGiá  dê 
íctfs  peeeâdí».  Óu  de  fc  padara  algum  Oonuento  fôrádeí*ortu* 
mgal,  rnãiqtíe  d^é^oiíhecido^jachaííc  o  verdadeiro  retiro^  &  deípic* 
'5^0  que  atíelàu^iPfte  rpídtü  de  mortificação,  abnegação pr^ípríj^, 
que  oGeo  lhe  mdtteo  em  caía,fet  com  quéiritçntaííe  mendigar  dê 
portagem  porta.  E  -fem  duuidao  puzci  a  por  obra,  fe  elReiB.Ioão 
I.&  o  Pfincipe  t)/Duarie.íêQ  filho, o  nãodefuadiriodíib,  cdgratr- 
de  força, &  vchemcncia.  Pelo  que  já  nefte  tempo ,  não  conícntia 
nomeado,  mais  quepeio  nome  da  pia,  feruia  os  ofBçiôs  mais  vií^ 
5c  baixosda  G&muftidadc,e«aergoiihaua  aos  mak  fortes,  &  robuf- 
tos  no  trabalho, 5c  quando  lhe  Ião  á  mão^i  mpedindolhe  alggas  cou- 
-fas  indecentes  a  fúa  peíToa,rcfpGndia:Çw  m  Cãft  de  2)eõs  mdo  he^rí^ 
íde^<&*  jUe  nao  vitrd  u  eUapàra defcan^ary  inasfaríí'trAl^4tharii^Mõ  ts-mn^Wi 

léjuaua  írés  dias  na  remana,a4èm  dos  ordinários  da  Igreja, ajudsua 
Câdadia,duas,&  tres  MiíraSjComeftrànhudeaoçaOjfnortificaua  os 
appetítes  da  vontade  co  a  penitencia, 8c  ieuantauáfe  de  Ordioàrto  à 
meia  noite, para  orar, 5c  meditamos  myèeríos  da  Pai^,modrart- 
doemtodasfuas  acçoês,humfpirim  Ghriftlatiiííimo,  ^fátificandb 
femprc  aoTodopoderoío, no  melhor  modo  que  podia, as  copi^ãs 
enchentes  de  tnríericordias ,  que  recebia  de  fuàs  dadmõfas  rtVãos, 
mandando  difpender  quãtioías  eímolas  pelos  pòbres,8cneceífitaáos 
de  todas  villás,&'lugãresde  foajüriídiçãõ,  auantêjândoíempre  as 
plííoas  honradas, 8:  nobres, ’qoe  cairao  em'mireria,pelodiiíbano  do 
tempo, ou  que  perderão  a  fazenda, &  íaudeno  íèruiço  dò  Ref,&:  da 
Patriàjás  qüâésdaua rendas, 5c  tenças, com  que  paííauão  a  vida  lirn- 
pamence,  dizendo  muitas  vezes;  Que  os  pohes.fàô  oscòfret  dos  ncos^ 
e^ue  com  nenhmmtrk  cmfdife  gyange a  melhor  a  Mfericordu  dmmy  coni 

'dWtudeda.  eftnoU,  Efta  piedade, &  comíferação,  obíeruaua  jâ  no  me¬ 
io  do  éftrondo  dasarm'as,  &  auge  deifuas  grandezas  ,  a  qaal  conti- 
nüòu  na  Religião,por  erpacio  de  dez  annos.  E  como  fe  tiuera  cer¬ 
teza 
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tcza  de  eftar  jáproximoofim  de  íua  vida  v  nao  paífauí  nidíriefíto 
que  não  erapiegaílVem  louuor.eí  diuinos ,  &  fefuentes  a^fps  de  a^ 
xnor  de  Dees.  Tinha  na  cerca  mandado  laurar  hüac^pcliitíhâ,  de¬ 
dicada  ao  Myfteíío  da  AíTumpção,  nellaeraacliadp  a  tí)da  iipr4f 
em  piedoíds  colloquios  v  &jaculatpriasamprafascom  cila  Senhò- 
pa,pedindolhejqae  pois  cm  corpo,.&  alma  gozaaa  da  E!êai,atíçcçü> 
rança,oIiuraíTe  delia  penofa  vida,  para  que  na  ouírai  .empre-gado 
todo  em  feu  obíequio,&  contemplação  de  /nas  exeellenciás,^,  prct 
rogatiuas,a  podeíTe  iouuar  em  companhia  do.scckílíaesGormZipesu 
Ouuio  a  Senhora  fua  petição,  SCíacodio  breucmeme  co  deípaçho, 
reuelandolhc  c  dia  da  jornada ,  de  que  foi  cortçjdi  kua  lenta  .fébre, 
com taí  faíliojd:  tedio  às  coiiras  da  terra, como  fejá  não  vioera  nel- 
la.E  não  querendo  íògeitarfe  à  cama, para  eílarmai^  vigilantç  co  as 
tochas  acezas  de  boas  obras  nas  mãos,  oPrineipe  P.  Duarte,  que 
p  vizitaua  muitas  vezes jO  fez  eftar  peias  ordens  dos:Medicos..E  re- 
ccnhecendoelle  pclodiícaríô  da  doença,  que  ostemedios,  Scíme- 
dicinas  da  terra  aproueitauão  pouco,  trattou  das  do  Cco,  tecebca- 
do  logo  o  Sagrado  Viatico,  feicosleus  olhos  ,  dous  faudoíos  rios 
de  lagrimas, protcílando  primeiro  a  Fè,  com  tanto  feruor ,  i  eflfica- 
cia,quc  moueo  a  todos  prefentes  a  grande  dor, Sc  compunção.  Se- 
guioíe  a  iílo  o  vitimo  Sacramento,  no  fim  do  quaj  pedio  a  yella,  Sc 
tendoa  na  mão  efquerdajSc  na  direita  hum  Crucifixo,  a  cujos  ;pès, 
mãos,  &  lado,  daua  interpolados ofculos, com  grande  reuerencia, 
lendolhe  hu  Religioíb  aPaixãOjefcricta  porS  loão, chegando  áquel- 
las  palauras,que  o  Senhor  diííe  ao  Diícipulo  amado-  Bece  mater  tm, 
foltou  ogenerofofpiritufua^iiííimamente.  E  não  hede  crer,q  foííe 
íèm  a  piedoíaaííiftencia  da  Virgem  Senhora,  pois  nonqua  faltou  a 
1  feus  dcuotos  neíla  apertada  hora,  Sc  mais  fendo  fa  ma  conílantCj  q 
muitas  vezes  lheappareceo,&cõfolou  no  difcuiíoda  vida.Achoufe 
a  feu  enterro,  &  ofteio  da  fepultura(que  por  ora  íò  lhe  deu  no  nicip 
daCâpella  mòr)  elRei  D.Ioão,&  o  Príncipe  D.Duarte,com  toda  a 
Corte, &  concuríb  Rcligiofo  da  cidade, rnofirandofe  todos  mui  fen- 
tidos  pela  intolerauci  perda  de  tam  fan^o  Varão, que  com  fuaS  ro- 
gatiuaSj&deprecaçoéSjfüílêtauao  Reino,&  applacaua  a  ira  diuina. 
Concorrerão  logo  os  deuotos  a  tirar  delia  terra,  que  por  muito  ré- 
po  lhe  feruiodeíalutifera  medicina, para diuerfasenErmidades,  o- 
yí  Tm-  brando  por  ella  o  Omnipotente  milagres  íem  numero,  e,  No  muh 
Rcligiofo  Conuento  de  lefus  d’ AueirOjdefcançou  nos  deliciofos 
^oním.  braços  do  Efpoíbceleílial,  a  fenhora  D.íoanna ,  Pnnceza  ác  altos 
merecimentos, filha  dos  ReisD.  Afonfo  V.  &  D.  líàbel,  a  qual  em 

quanto 
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C]bantô  andou  prenhe  delia, íêodo  de  pouca  idade,  &  forças  limita¬ 
das  ,  nao  pagou  a  penfaõ,  que  herdàrão  as  mulheres  de  noífa  pri¬ 
meira  Mãe.  Saio  pois  eíia  reíplandecente  luz  à  claridade  dcíle  mu¬ 
do, ná  cidade  de  Lisboa(berço  dc  Regias.  Magcftades)  onde  regene 
rada  cm  Chrifto  pelo  San(5to  Baptifmo, ,  lhe  foi  ímpoftoo  faufto 
nome  de  Ioanna,pela  íingulardeuoção  j  que  a  Rainha  tinha  ao  Sa«> 
grado  Euaogeliftáj&’ pela  falta  que  fe  temia  d.e  herdeirOs  â  Cofoâ 
Luíicana^foi  logo  jurada  emGottes  por  Pridcdz3,&  fucceffGra  del- 
la.E poftoque  naíceo  d’a}l! a  tres  annos o  Principe  D.loão, que íuc- 
Cedeo  a  feu  pae  nó  gouerno,  com  tudo^  não  deixoii  Di  loanna,  de 
çonferuar  toda  vida^O  honorifico  titulo  de  Piinceza*  Crefeia  nella 
Com  osândos,adíferiçãci,& fermorura^  aíh  do  corpo,  cònáoda  ah 
ma.  Não  auia  era  Europa  fenhora  de  maiores  prendas  ,  iiera  roais 
compofta,  fezuda,  modefta,  &  perfeita  que  cllajem  todas  aeçoens. 
Coro  facihdade  àprendeo  á  íer;i  efereuer,Sc  depois  a  rezaro  Oiíicio 
diuino,&  de  NéSenhora^que  nunqua  dcixouyf  por  maiores  que  fof- 
femi  as  oceupaçoes ,  deputando  ecttas  horas  do  dia»  para  a  Oração 
mental, na  qual  recebia  do  Cdojabundântés  confoiaçoes,  &:  illúf. 
trações  interiores, que  por  muitas  vezes  rédaridaüão  no  corpo  moí- 
taí,deixando  banhada  íua  almade  eftranÜa  íuauidadeíL  &  gazo  íu- 
perior.-Não  tendo  ioda  finco  aniíos  completos ,j  à  afpiraüa  à  perfei¬ 
ção, raortificafídofe  com  camizas  de  groífeira  eftamenba,  eozidás 
no  corpo  ,  St  curtas  has  mangas,  para  não  ferem  viftas-,  Anotadas. 
Vzaua  de  hdla  corci^  por  caroa,com  laoçoes,  &  cubértás  de  aliiia- 
fega,  fiando  o  feereco  de  derca  Donna, muito  virtuofe,^  quero  fazia 
grandes  mimos, Stfauores, para  que  eftascoufas  não  vieífèm  aos  ou- 
üidos  da  Râinha.Era  cons  excefío  amiga  dos  pobres,cujas  êfoioíiás 
corrião  por  vfa  de  hum  Efmoler  ^  referiiiãndo  fempre*: dinheiro 
confidcrauel  para  âs  extraordinárias.  Em  Quinta  feira  dtrErrdoeq- 
ças.laoaúa  os  pés  a  doze  mulheres  c5  rara  humildade  i-  i  cif  as  er|o 
as  mais  enfermas, Sr arquera^as,qíe  achau|o  na  cidade:,ás  qua,es  dâ- 
ua  VeíVidos,à  parcicüÍafes  efmoías.  -E  aííiroeímo  cíimpria  todas  as 
obrãs  dc  Miíericordia,  mandando  vefbir  pobres, âcíneceífitados,  vi- 
Zifàr  hoípicaes,  &  carccrcS,  ác  acòdir  a-eílrangeiTÒs,.  ^ peregrinos, 
Com  tóido  neceffario.Guardaaa.iiienciò  nü;Se mânafanàá ,  paífan- 
dçltòdâ^em  oração^&lagrírhásijejuando  o  triduodaPaixIo ,  a  pão, 
Ôc  agoa; naò  fedefpindo  jà  mais  ,  &  aííiftindo  femprè  aos  diuiaos 
Ofticíos  ná  Igreja, atè  dia  dé  ífafchoa.Naiaqua  ém  disa  rida  deaeo- 
trada  á‘ociofidade,de  ordinário  feoceupana  ero  fazei  girar  das -cor 
poráesil5ol^Sj5t  pdlas  para  os  Akarês,  emquecuftümaúaiUuiár  de 

agaíha, 
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agülha,a  fuâ  denota  emprczadaCoroa  de  efpinhos, em  mcmork  da- 
caBé  13.  quella,com  que  a  ingrata  Synagoga,coroou  ao  verdadeiro  Rei  Sa* 
iaíDão  Chrifto  Iesv,no  dia  de  feus  defpoíbrios.  Também  tecia  por 
fuâs  mãos  variedade  de  ciiicios,&  difciplinas,  de  que  fazia  graciofa 
oíFertâ  às  mais  intimas  amigas  fuas ,  vzando  delias  nas  feftas  de  fua 
maior  deuoção,atè  fe  banbar  em  fangue.A  lição  ípíritual  a  que  cõ- 
mu  mente  fedaua,  era  a  das  fandas  Religioías ,  foHtarias  Ana* 
coretas, cobrando  tal  afiícição  a  eftc  rhodo  de  vida, que  ncnhúa  cou- 
fa  defejaua  mais ,  que  feguir  fuas  pizadas  em  hüâ  eftrcita  ReiigiãOj 
para  com  faneSta  liberdade  as  imitar  nas  penitencias ,abftlncncias,<?ç 
mortificações, já  que  no  trafego  de  Palacio,  lhe  não  era  ppffiaei.  E 
aíTi  vindo  feu  pae  viâ:oriofo  de  Tanger,  Sc  Arzilla,  aloo roçada,  & 
veftida  de  galía  o  foi  efperar  ao  caminho.E  proftiâda  por  cerra, de¬ 
pois  de  lhe  beijar  a  mão,  i  entregar  o  goucrno  do  Reino,  com  que 
ficou  por  morte  da  Rainha  fua  mãe, impetrada  dclle  licença,  para 
íc  recolher  num  Conuento^mais  por  infpirâção  diuioa,que  por  vo- 
tâde  própria,  /ê  retirou  então  ao  Ciftercieníe  de  OdiacIlas,onde  ti¬ 
nha  íua  tiâ,arcnhora  D.  Felippade  Lancaftro,  filhado  Infante  D* 
Pedro, que  cbamão  d’ Alfarrobeira ,  com  quem  íê  dctcue  dous  mc- 
zes  cm  íanéta  conueríação.  E  conftandolhe  neftc  tempo  da  grande 
^religião ,  &  obícruancia  do  Dominicano  Cenobio  d*Àuciro ,  fe  re-» 
.iolueo  de  tal  íbrte  a  viucr  em  companhia  daquellas  Seruas  de  Peos, 
„que  pretendendo  feu  pac  íeuála  a  S.Clira  dc  Coimbra ,  ella  com 
cífeito  o  deíTuadio  diíío  ,  tomarido  all^o  habito, no  felice  gouernò 
da  Madre  Beatriz  Leitoa^Religiofa  de  cftremada  virtude,  contra  a 
vontade  Real, &  dos  pouos,  que  logo  fizerão  feus  proteftos,  Sc  noti¬ 
ficações, em  ordem  á  íucceííaõ  do  Reino.  E  paííado  o  anno  de  No- 
uiciado  em  heroicos  aíStos  dc  humildade, &  mor tificâção,qu<re0do 
profeírar,acodio  o  Prineipe  D.Ioão,cora  pcrruaçoês,8ç  razofs  efíi- 
cazes,  para  que  dcfíftfííe  do  religiofocftado  que  cmprcnder^,e0a 
defraudo  da  Republica, mas  como  para  cila  nenhtjas  erãocquiual?- 
tes, cada  vez  íê  roboraaa  mais  em  feus  ccleíiiaes  propofitosi  Neâc 
tempo  íobreueio  grande  pefte  à  ditia  Villa,&  a  toda  íua  comarca, 

^  com  que  dilatada  a  profííTaõ.foi  força  deixar  aclaorura,&  retiraríê 
a  Auiz,  leuando  configo  a  Prelada  y  com  algüas  Religíofasde  fe^rt 
ípiriiu.OíFerecendoihe  então  clRei  o  Mofteiro  de  S.VicetjtçdçLíf- 
boa,que  tinha,  alcançado  da  Sè  Apoílolica,  para  nelle  fe  recolher, 
o  não  aceitou  ,  pelo  muito  que  amauao  fagrado  retiro  d e.-Audro* 
E  apertando  lâ  cambenn  o  mal,  feveioipara  Abraotes,pojr.fer^yjila 
freícaiOnde  falleceo  a  PíIoreíTa^cóm  hua  dasprincipaçs  c.õpanhei- 
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râ$,  expcrifncQtando  ncftas  auféncias  graues  dcígoflcís.  Os  prinéi^ 
pacs  foráo  os  cafamentosgraodeSjquc  Ihé  fairão  cooi  diuerfosPriti-^ 
cipesdaChriftandade  5  aos  quaes  deu  de  mão  com  generora  re** 
íoluçlOiCiDpenhaodoíè(regundo  parece)  a  Omnipatenciadiuiná^ 
cm  lhos  diuertir  por  meios  extraordinários, &  marauilhofositerti-i 
fícandoa  por  muitas  vezes  hum  Anjo, da  parte  de  Deos,(juenão  cá-» 
faria, &  íe  conferuaria  fempre  pura,&  continéntd  atê  morte.Succe* 
deo  cntãoadelRei  íèu pae,  a (]Uem  cila  amaua  cordcâlmente,  Eílá 
lhe  feruio  de  mais ,  &  mais  fe  confirmai*  na  aípera  vida,  que  tinhá 
eraprendidojrefultandolbe  d*aquí  nouos  brios,  &  defejós  de  vóltaf 
afeu  primeiro  domicilio, como  fez, tanto  queceííou  o  diuino  açou¬ 
te,  onde  foi  recebida  das  Religioíãs  j  com  grande  alegria,  diante 
das  quaes  para  mais  fe  obrigar  a  petfeuerança  de  feu  antigo  pròpoi 
íitOjSí  amor  qüe  tioha  ao  eftado  virginal, fez  voto  de  Oaftidade  €m 
dia  da  gloriofa  V.&  M.S.Câtharina.E  pOtque  lhe  parecia  perdido 
o  tempo  que  efteue  aufente  deíla  Cara,trattou  logo  de  õ  Compen*^ 
far  com  nouos  feruores,  $c  acçoês  penoíás  ,  entregandore  toda  a 
oração,  &  contemplação,  aeomparihadâ  dos  rigores,  &  jejuns  dá 
Oidcm,comendo  ordinariamente  peixe, &  raras  vezes  carne,  aífli- 
gindo  feu  corpo  c5diíciplinas,&cilicios,  gafíâdo  todas  íuas  rêdasi 
cm  amparar  orfas,5t  reincdiár  viuuás,  ícrtdo  â  meíà  os  dias  qde  lheí 
cabiãopciatàboa,  feruindo  no  Refeitório  todas  as  quintas  feias^ 
era  memória  da  Cea  Senhor ,  qiieijtândofe  finalmente  de  qualqucc 
doenté,(ê  aceitaua  outra  enfermeira, que  não  foííe  cHa, porque  rief- 
te  piedoíô  minifterio  era  incanfauel ,  &  não  cortrentia  que  outtenS 
lhe  ieuaíTe  ventâgem.  Com  efl:es,&  outros  feraelhantes  exercieiosí 
mui  pcnoros,St  contrários  á  n3tureza,teio  a  S.Princezaaenfcrdiar^» 
&  perder  totalmente  a  faude ,  contrahisdo  graues  dores  cm  toíaí 
juntas  dacofpo,  querendo  Deos  porefte  afpero  caniinho  exeréi-* 
tala  nà  paciência  ,  ôclaurarlhe  a  coroa  da  immortalidadc  neftá 
vida.  Sendo  tam  grande  a  força  do  mai ,  que  não  fc  meneaua  feríi 
gtandiííima  pena,ficandolhe  as  mãos Tómenteliurcs,  paraas  Icuari*» 
tar  ao  Ceo  aiingoa  para  entoar  no  Choro  os  diuinos  louúorcs,- 
aonde  íè  fazia  leuar  em  hombros  dãs  Irmãas.E  nem  por  iíTo  defiftià 
dos  exercicios  faniStos  da  Oração, &  dos  jejuns,vigiliaSj&  lagrimas^’ 
cõ  tanta  ÍTfquenciã,q  feus  olhos  de  bello5>  Sc  fermoíbs  q  erão,an- 
dauão  sêpre  aggrauâdos,5r  doétcs,&  as  faces  creíladas,  Sc  dentgrw 
das, de  as  vnir  coa  ccira, quando  meditauâ.í  A  vitima  vez  que  fbi  a 
clle,íè  deípedio  com  tal  dcuoção  daquelle  'fanâ:o  lugar,c^eaÊodas 
cntefneceo,&  prouocou  a  lagrimas,  dizia  cUa  entre  ouiras  couíasá 
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Ficaims  emhúra  morada  de  ^nj os ^pois  momerfà  loorartíos  mais  tempa^  eBd 
Jêrà  a  vlnmaH?iy^tíe  meffs  olhos 'vos  ^erao,  Diutílgada  logo  pelo  Reino 
agraue  enferniidadeda  S.Princeza,querendo  elRei  í5doão,,a  quem 
as  triftes  nouas  ítomàrao  em  Eaora,ir  vizitála  em,  pe^a,a  enferma 
lhe  efçreueo  então  hua  aífedaora  çarcâ,  para  que  qlo  fe  abaiaíTe,  i 
eIJe  defiílio  da  jornada,  por  lhe  dizerem,  que  eítaria  j|â  na  outra  vi¬ 
da, quando  chegaíTe.  Ordenando  porèm^que  a  tQda:pre0a  Ih^  foíTe 
aííiftir  a  íçnhora  D.Felippa,  que  viuia  emOJiuella^,  a  qual  partio 
em  continente ,  leuando  coníígo  a  Abbadeíía  D.  Meda  de  Alua^ 
rega,  particular  amiga, &  deaoca da  S.Princeía^cotn  outras  Religio^ 
ias  anciãas  do  Conuento.Acodirao  tambe  alguns  Prelados, affeãos 
íèus,que  mais  vizinhauão  com  a  Villa  d’Aueiro,  a  faber  o  ArcebiF- 
po  Primaz  D  Jorge  daCofta ,  o  Biípo  de  Coimbra  í>Jorge  de  Al- 
ipeida  ,  &  o  do  Porto  D.  loão  de  Azeuedo.  A  todos  agradeceo  a 
enferma  com  paíauraso  trabalho  dp  caminho ,  6!c  o  amor  que  na- 
quelía  hora  lhe  moftrauão,  alegrandoremuito  com  vinda ,  em 
particular  á  íènhora  D.Felippa,  que  a  animaua  a  morrer,  conforme 
coa  díuina  vontade, quantoas  Iagrimas,S£  (bíuços  dauão  Lugar.  Em 
fim  apropinquauaíè  o  tenípoda  partida ,  armoufe  para  ella  com  os 
fagrados  defèníiuos  da  ígrej a,6iç  proteílaçao  da  Eq  durando  depois 
difto  /è^is  dias^^  paliou  todos  íèm  pregar  olho ,  nem  goftar  nada ,  pe^ 
Io  grande  faftio  que  óscuffos,&  vonaicos  lhe  câuíâuâo,contrahidos 
d  a  alteração  dos  humores, eftandooutroíi  toda  inchada,  &  cõgran- 
des  dores, fem  poderíe  menear*Nomeiodas  quaes  leüantaUa  por  iur 
terualos  os  olhos^&  mãos  ao  CeOj  repetindo  hSas  vezes :  Sitmmen 
^òmir^i  hnediBHmS>ütxz%:Bat)folmt0 íím.E olhando  de  qüando  em 
quando  para  o  S.Crucifíjto,q  tinha  :prefente,brádaua;  ^enefaçte 
tud  à  peccatts  más,  E  concluia:Nff  rectmderisfeccaea  mea  "Bhe^  E ;  m  ân  dã  i  o 
q  lhe  leísê  a  Paixão,chcgãdò  ao  paíToda  Bofeeada,eftéíleo  o  braço, 
&  deu  hQa  tam  graode-em  fí,  q  todos  eftremecerão,&tpmando  nãa 
mão  hu  círio  bêto,5:  na  outra  a  Image  de  Chriílo ,  entre  amorofos 
colloquios,  &  ancioíôs  delejos  de  fe  ver  com  elle  nagloria ,  deixou 
de  viuer  4  eíle  mundo,  para  reinar  eternamente  ho. outro,,  ficando 
íeü  virginal  corpo, mais  bello,&  fermofo  doqu€^ra,tòroatidpihca 
cor,á£  viueza  do  roftro,  que  co  a  enfermidade,  Sc  penitenck  auia 
perdido,  julgando  todos  aquellá  gentileza  por  fõbremtuyabi  ^^en?* 
tindo  asReligiofas  entre  os  furpirosv  Sc  lagrimas,  que  derritnauãov 
hua  cordeal  confolaçao  interior ,  demonftradora  do  em.iQcnte;lu? 
gar,quejágozaua  aquélle.puriíriraoípiritu  ^ne  Gbaro  das  Sandas 
Virgens ,  ouuindo  alguas  naquelle  çomenos  Angeíicasímelpdiasv 
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Os  Prelados  de  Coimbra, à  Porto,  rcueftidps  em  Pontifica),  lhe 
zerão  o  Officio  da  cncomcndação,^  amortalhada  logo  no  habito 
de  S. Domingosj  foi  leuada  â  íepaltura ,  que  íê  lhe  deu  no  meio  do 
Choro, por  ella  affio  pedir  na  vitima  horajficandoem  lembrança, 
que  atraueííando  o  enterro  pelo  pomar,  &  jardim,  que  a  Serua  de 
Deos  auia  plaiitado,&  cultruado/e  murcharão  as  flores,  Sc  as  aruo* 
res  fe  defpirãodc  folhas,ero  final  de  trifteza,&  por  mais  que  as  Re- 
ligiofas  depois  as  regàrâo,  trattando  de  íiia  conferuação,  nunqua 
mais  rcuerdccerão,nem  tornarão  ao  que  erio  d’antes.Hc  certo, que 
precederão  aíuamorte  alguns  finaes,  &  pronofticos  cuidentes  de 
íua  gloria, &âpos  ella, muitas  reuciaçoês,à:  apparecimentos,  que  a 
confinnárão, porque  nãoerão  paííados  quatorze  dias, quando  appa- 
receoás  Religiofas  gIorioíà,&rerplandecente,dizendo  a  hüas;Ç«4f 

não  ejiiuefjem  tnííís  por  fud  morte ^pois  elU  eJláU4  em  I u^ar  ãe^dlegria^mas 
trabalharem  muito  por fazer  boas  obrds  ,(gr  tumprtr  com  as  obriga  Jés  daOr-^  , 
demypara  affi  lhe  fazs^em  ditcfa  companhia.  E  a  outras:  Que  tinha  aícancado  dé 
Senhor  Jeudlas  em  breue  defa  mortal  ytda.  Como  fqccedeo,  porque  antes 
de  acabar  o  anno,failecerão íette  das  mais  perfeitas,  &  aír^naladas  - 
cm  vil  tude.Nãopàrão  aqui  fuasprerogatiuas,  pelo  tempo  adiante 
honrou  o  Senhor  a  cfta  fua  raimoraerpoía ,  com  a  graça  de  mik- 
gresjos  quaes  inda  hoje  experimentao  íèus  dcuotos,  mediapte  a  ter¬ 
ra  medicinal  de  fua  ícpultura,  em  teflemunhode  fua  abalizada  íàn- 
âidade./  Ncfl:edia,em Lisboa, pagou ãdiüidaotdinaría ,  o  mui-  v.íbdtl^ 
to  obíêruanteP.F.Rodrigo  Fortes,vltimo  MiniftroClauílral  do  C5- 
uento  da  SSS.Trindade,  que  por  vontade  própria  fe  priuou  do  go- 
uerno,  renunciando  o  dcreitodclle, nas  mãos  da  ípe cio ía  Reforma, 
dando  exemplo  cõ  efta  admirauel  rcfolução  a  toda  Proaincia,que 
não  queria  vir  nifto.  Accão  tam  applaudidana  Corte,  que  foi  mui¬ 
tas  vezes  loouada  em  publico  do  zelofo  Rei  D.Ioão  III.  pae  das  fa- 
gradas  Religiões  nefte  Reino,  efpalhando  por  toda  parte  fuas  pre¬ 
claras  virtudes, &cabaes  mcrecimétos.Na  obfcruãcia,5cguarda  dos 
eííenciaes  votos, fe  portou  fempre, como  fe  fora  o  Legiflador  daOc;' 
dem,  paílaodo  o  reftante da  vida  emcfl:reitaclaurura,dcíilenció, 
priuandoíè  de  fairfóra,  ôtconuerfar  com  feculares ,  defuelandoíe 
no  íequitOj&tezão  dasCÕmunidades, zelando  com  grande  feruor  as 
Redempçoês  dos  cattiuos,&trattando  mui  de  veras  da  perfeição,  SC 
pureza  de  fua  alma,  como  quem  fabia  quanto  auulta  cfta  virtude 
nos  diuinos  olhos.  Agradando  tanto  com  eftas  acçoês  ao  Rei  da 
gloria,  q  fe  deu  por  obrigado  íuauizarlhe  a  hora  da  morte, que  a  ou¬ 
tros  he  penofa,  5c  medonha,  derpedindoíe  fua  religiofa  alma  do 
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Corpo,  sedar  moleftia  algüa  naenférmidadejCattiofelle  pediàiiiftã- 
nio  írT  íKcímo  dia ,  cmS.  Francifco  do  Monte  do 

Vicente  ’  Viana,  Arcebíípado  de  Braga,  o  fallecimcto  do  RtligbíiffiiffiQP;.^, 
Capucho  y^ntonio  de  S. Vicente, vitimo  Cuftodio,  &  prim^ito  Miniftro  Pro- 
/es!^X  nineial  da  obrertranteProuinciade  S.  Antooio  dePòrtugabhomenj 
t  onio,  de  vida  integerrima,fãlfo  de  letras, mas  abundanto  de  virtades,ger 
manadas  de  eximia  prudência,  8c  Gapacidade,  que  por  íètte  aijnos 
fucceíTiuos  obteueo  gouernodella ,  com  íumma  paz,&  tranquilli- 
dade ,  vizitandoa  muitâs  vezes  a  pè,  paflíando  jà  dos  feflfenta.  Em 
cujo  ditofo  gouerno,acreÍGerão  á  Prouincia  quatro  Conuentosdos 
melhores,  que  cila  hoje  teni,mandandõos  fundar  de  nouo,  &  aper¬ 
feiçoar  de  todojcom  grande  edificação, &  alegria  dos  pouos,que  lhe 
offerecerão  os  fidos, &  ajudârão  com  efmolas.  E  depois  de  rcfplan- 
dcccr  cõ  preftantiífiroas  virtudes,em  bem  Iograda,&íanâ:a  velhice, 
o  r.  *?.  rematou  fcus  dias  pijííimamête./^.No  Gonuento  de  S. Bento  de  Xa- 
2l”co«  bregas, território  de  Lisbda,foi  trasladado  da  terra  dos  mortaes  ao 
teiçãoc^  Throno  dos  viuentes,o  VenerauelP.  Antonio  da  Conceição^defan- 
SMcõ^  Óta  memória, eftrella  refulgente, não  íó  da  Villa  de  Pombal,  fua  pa- 
Ç. tria,roasdaceleftina  Congregação  de  S.IoãoEuangelifta,a  que  foi 
Euange^  promouidojfendo  jà  Sacerddte,dc  vida  mui  reformada,!  exemplar, 
efmaltada  de  preclaras  virtudcs,asquaescampeârão  nelle  de  forte, 
que  era  bufcádo  de  todo  gencro  de  peííoas ,  para  fe  aproueitarem 
de  feus  piedoíos  coníelhos ,  &  íãudaueis  amoeftaçoes,  gaftando  o 
mais  do  tempo  no  Choro, em  altiííiraâ  contemplação, aljofrada  de 
lagrimas, &  tal  vez  extático, com  oroftro  banhado  derefplãdorcs. 
Em  cuja  cftancia  efperaua  fempre  vigilante  as  Horas  Canônicas, 
parecendõlheò  dia  limitado,  &  anoitebreue,  para  empregamos 
diuinos  louuorcs.Toda  fuaefperança  tinha  cifrada  cm  Deos,  a  que 
recorria  nos  maiores  apertos,&neceífidades, com  tanta  firmeza,  & 
cõfiança,q  certificaua  não  lhe  auer  de  faltar  nuquacos  foccorros  da 
terra,&doCeo,como  íe  vio, quando  emprendeo fomente  com  fette 
toftoés  q  poííüía ,  a  fumptuofa  Igreja  do  ditto  Conuenco  ,  hua  das 
mais  celebres  em  fabrica,  8c  architedura  defta  cidade.  Ardentiffi- 
ma  era  a  caridade  cõ  qamaua  aos  proximos,remediandoâ  todos  cõ 
aquillo  que  podia, amparando  a  muitas  orfas,&  viuuas,Ôc  acodindo 
CO  neceííario  de  cada  dia, a  varias  peífoas  incapazes  de  opoderê  ga^ 
nhar  .Trazia  fempre  aDeos  no  penfamcnto,cõ  que  cõueríaua  fami¬ 
liarmente, femjà  mais  o  Senhor  íè  apartar  delle  hõ  inftante^  8c  por 
iífo  fe  detinha  tanto  no  incruento  Sacrifício  da  Mifia  ,  onde  rcce- 
bia  fuperabundantes  confolaçoens  ,  gozando  jà  nefta  vida  dos 
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ícberanos  nedares,&  doçuras  da  outra -cujo  fogo  ateaua  nos  cora- 
çoés  das  pcíloas  (]ue  cõmunicaua ,  íaindo  de  lua  prefença  as  rnais 
delias, íirni  inflarnmadas,&  compungidas.  Era  deuotiííimo  da  Pai-- 
xão  de  Chriílo, tinha  nacelIahumCiuciExo  ^  com  que  muitas  ve¬ 
zes  o  ouuião  faliar,&  ter  iargos  colloquios;  ôc  da  Virgem  Senhora, 
&  maisSan<5tosdaBeroauenturança ,  em  ípccial  do  amado  Euan- 
gelifta  (patrono  da  Religião)  &  do  PatriarehaS.Bento  (titular  da 
Caía)  diante  do  qual  benzia  aos  enfermos, cõ  azeite  de  fua  tampa¬ 
da, obrando  femprc  Dcos  inngmeraueis  milagres.  Chegou  a  tanto^ 
que  quando  a  Comunidade  por  laneiro  draua  eícrictos  dos  San- 
<áos  para  rezar  pelo  diíctirío  doanno,elle  íeachaua  fcmpre  com  o 
deS.  BentOjCom peníandolhe  porefta  via, a  grande  deuoção  que  lhe 
íinha.Era  admirauel  na  paciência, &  manfidio,  com  que  íe  porta- 
ua  nas  adueríidades,&doresinroportaueis,q  padeceono  remate  da 
idade, fem  jà  mais  abrir  a  boca  para  fe  queixar,  antes  no  meio  dei-» 
las  pedia  ao  Senher,  que  repartiííecom  elle,  das  muitas  que  pade¬ 
cera  pelo  gencro  humano  no  fagrado  Lenho  da  Cruz;  priudegio 
íingular,quc  parece  lhe  foi  concedido ,  pois  no  maior  aperto  dos 
acidcnteSj&  dores, exclamaua  com  S.Agoftinho:  2)omine^  auge  dõlo<*, 
remy&dapaaenna^(\n^  tam  intenfas,!  exorbitantes  erao.Nas  virtudes 
da  penitencia, abftinencia, pobreza, mortificação, &:  recolhimento^ 
não  fc  iToftraua inferior, raras  vezes  faia  fóradeíTas obrigado  mais 
da  obediêcia,q  da  võiadejíeruindo'hesêpre  de  bafi,a  da  humildadci 
Nefte  tempo  trattou  de  ie  paílar  â Cartuxa,  porfogirdos  applau- 
fos,  &  louuores  populares ,  para  que  deíle  modo  foííe  fua  virtude 
menos  conhecida, aííoalhada, mas  fendolhe  reaclado^  que  períe- 
ueraííe  na  pri  mei  ra  vocação,  em  que  auia  de  acabar,  &  eonfeguir  a 
fâude  eterna, ficou  fua  alma  mui  coníõ!ad.i,5:íatisfeita.E  aíTiftindo 
na  Religião  perto  de  52.  annos,  conhecido  de  todos  por  Anjo  do 
Ceo,&Mcftfe  na  terra  da  perfeição  Eaangeliea,nunqaa  ceue  nel  ia 
por  fua  rara  humildade, cargo  honorifico,maisqueo  de  Prefiden  tc 
de  hum  Capitulo  geral, fem  elle  o  procurar,  reconheceadofe  fem- 
pre  incapaz  das  dignidades,^  honras  da  Ordem,  porque  outros  tã- 
to  fazem*&  aneilão.  Neüe  humilde  lugar  de  fubdito,  era  bufeado 
a  toda  hora  dos  príncipes ,  dt  grandes  da  terra, eftimado,&  vene¬ 
rado  do  pouo,Ôf  nobreza, como  Sanéto  do  Ceo,  confulcandocoín 
elle  Qs  mais  im  portantes  negocios  do  Reino, &:  de  fuas  coníciccias, 
não  íôi  lílei  D.íoão  III.  &  a  Rainha  D.Catharina,  mas  tãbê  o  Car¬ 
deal  Alberto, &  o  Duque  de  Bargãça  ,os  quaescoaueffaaãoGÕelíe 
famiiiarracnte  na  íua  cella,faindo  todos  delia  muitas  vezes  co  as  la- 
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grimas  nos  Glhos;E  fendo  buícado  para  ifto  todos  días^ò  era  muito 
mais  às  íedas  feiras, nas  quaes  coílumaua  benzer  os  enferraos,aca- 
dindo  na  vitima  tanta  gente,  que  de  Lisboa  até  S*  Bento,  erão  ruas 
cheias,  adeuinhando, que  aquelia  feria  a  derradeira>c[  o  auiao  de  ver. 
E  muitos  leuândo  açaí  ates  de  boninaSjalcatifâuãocomf  elks  o  chão 
por  onde  auia  de  paíTar,  que  outros  vendo  as  pizadas  delie,  toma- 
uão ,  &guardauão  por  Relíquias .  E  quando  veio  ao  Sabbado, 
lhe  rcuelou  o  Senhor  o  dia,  &  hora  de  íua  morte  (depois  de  o  exab 
tar  nefta  vida,  co  a  prerogatiaa  de  milagres ,  Sc  dom  de  profecia) 
pela  qual  fufpirou  todo  o  diícurfo  delta,  não  lhe  faindo  nunqiia  da 
boca  aquellas  palauras  de  S.  Paulo :  Cupio  dtjjolmy  ^  ejje  camChrtfiíft, 
Lançado  então  na  cama  o  S, Velho ,  vieraono  vizitar  tres  mioinos 
de  gentiifermofurajOS  quaes  lhe  derãohüa  concertada  muhc3,en3 
cuja  íuauidade,&  melodia,  ficou  todo  fuípenfo,  i  t  lleuado,não  dei¬ 
xando  por  iíío  de  render  graças  ao  Ceo, por  tam  extraordinário  fa- 
uorjíS:  como  foíTem  bufeados  logo,^  não  achados,  entenderão  to¬ 
dos  íerem  Anjos  do  Senhor,  q  vierao  confolâío,  para  leuar  com  pa¬ 
ciência  os  defcontos,& aocias  da  enfermidade. Pouco  depois, indo 
o  Irmão  que  curaua  delle,£!rar  da  janeila  hum  vidro  de  cordeal, pa¬ 
ra  lhe  dar  hum  trago, fuceedeo  cairlhe  da  mão  ,  fobre  húa  piçarra 
que  elfaua  debaixo, afflíâ:o,&  perturbado,  não  fabendo  o  que  faria 
neíle  calo,lhe  diífe  o  enfermo:  Nao  ws  <tgajlets 0  wdro  nao 
Elle  então  CO  afé  que  tinha  no  Varão  ceieitsal,  foi  correndo  ao  pè 
da  jan  €lía,iSc  achou  o  inteiro, mas  tam  amolgado,  como  fe  fora  dc 
chumbo, com  que  todos  renderão  as  deuidas  graças  a  Deos,qae  he 
roarauilhoío  cm  feus  fanétos.  E  porq  ePtaua  certo  do  Senhor, o  ga¬ 
lardoar  breuemente  ,  fe  preparou  para  a  vlrimahoia  com  notauel 
alegria, pedindo  íogo  os  Sacramentos  da  S.M.  igreja, q  recebeo  de- 
uoto,&  compungido, fazendo  primeiro  a  Proteílação  da  Fè,em  voz 
clara, &  intciligiueí,qae  todos  dias  recitaua  duas  vezes,  depois  que 
lhe  efclareceo  o  vzo  da  razão.  E  da  grande  confiança  que  tinha  na 
Mifericordia  diurna,  nãoauerde  faltarlbe  co  a  paiaura,  procedia  o 
intrépido  animo, com  queefperaua  a  morte, pois  quando  Ibedizião 
que  eftaua  muito  fraco, Sc  debilitado, 6c  que  era  neceííario  alimen¬ 
tar  a  natureza  para  poder  co  mafreípondiâ;  farams  mnjmn 
turhatm.^  perguntandolhs  o  Medico  no  vitimo  ãiâ:Como  ejldíM.  Ref- 
pondeo;  ]/ou  cammhanda para  a  terra  da  verdade,  E  fegundando:  Que  o 
Se?^horihe  dariafaude^parao  feruir  ainda  nejla  vida  ,  tornou  :  ^tea  meia 
miee  heoprazo^  como  fe  vio.  Defpedindofe  então  de  feus  Irmãos, que 
com  lagiimas,6s  íoluçosdauão  euideotes  mofti  as,de  quanto  íentião 
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jà  fua  süíencía, recebida  logo  a  benção  doP.Gèral,  para  ter  (como 
elle  dtzia)mals  fclice  jornada, obrigado  da  obediência, lançou  a  fua 
a  todos  preíeotes  com  humildade  de  Sandio  ,  aos  quaes  elle  pedio 
enearecidamente,  lhe  cantaíTemas  CõmcmoraçoêsdeN.  Senho¬ 
ra, &  de  S. Bento, cujas  oraçoés  diíTe  elle  proprio  com  muita  deuo- 
ção.  E  pouco  depois  pronunciadas  aquellas  palauras;  ín  mmm  tu- 
as  7)mme^cõmendofpmtum  meum^  rematou  a  tranzitoria  vida  placida* 
mente, para  gozar  dos  verdadeiros  goídos,  &  delicias  celeíHaes,  na 
permanente  cidade  da  gloria ,  ficando  feu  feco  cadauer  tam  com- 
pofto,&tradlauel,&o  lembrante  tam  alegre,  &  rironh€),que  mal  fe 
diuizaua3  fe  tinha  Jà  pago,  &  íatisfeito  o  tributo  da  natureza .  No 
mcfmo  infiante  appareceo  mui  refplandecenteá Madre  Sòr  Brifida 
de  S.  Antooio,  fua  amada,  èc  prezada  difcipuÍa,eífando  em  oração 
por  fua  íaude,no  Conuento  das  Inglezas,  a  quem  diíTeí  Filha^  eu  me 
partopítra  o  Cearem  hufca  dopremioque  7)eos  tem  refemadonelle^parafeus  ef- 
colhtdoSyOnde  melemlrará  de  «.Cuja  intelledtual  viíaõ,foi  de  tanta  cõ- 
íblação,&:  impreííaõ  para  aS.  V irgem,quepor  muito  tempo  a  trou*» 
xe  eftampada  na  mcmoria,rem  lhe  efquecer  hum  fó  inftante,  co¬ 
mo  ella  por  vczeS  manifefiou  a  fcus  Confeííores ,  &  Padres  ípiri- 
tuaes .  Não  faltarão  logo  finaes  demonílratiuos  da  viíaõ  beatifícaj 
que  lograua  fua  alma  ,  porque  tanto  que  fpirou  ,  lançou  o  Ceo  hum 
pauclhâo  carmefi  fobie  todo  o  Conuento.  E  nefte  comenos  ,  che¬ 
gando  a  elle  o  PwRaphaeldos  A njos,com  intento  de  lhe  cortar  hüà 
voha  dos  pès ,  pela  muita  amizade  que  auia  entre  ambos,  o  Seruo 
de  Deos  parece  lha  quiz  pagar  ,  foltandolha  nas  mãos  miraculofa- 
mente,com  eípanto  de  todos.  E  fendo  a  morte  do  V.  P.  íabida  dc 
poucos ,  Icuado  á  Igreja  para  lhe  rezarem  o  Officio  de  corpo  pre- 
fente,como  he  coftume,  foi  tal  o  concuríb  do  poao,  mouido  fupe- 
i  iormeDce,que  não  cabia  nella,  tocando  contas,  medalhas,  &:  fitas, 
E  porque  rodos  pretendião  chegar  primeiro,  para  fe  aquinhoarem 
melhor  de  fuas  alfaias  fagradàs  ,  corcandolhe  retalhos  do  habito, 
por  Rehquiasjtemendoíe  algum  motim  ,  jà  quafi  fem  túnica  ,  foi 
entregue  â  IcpulturaapreíTadamêtejâ  qual  íe  lhe  deu  no  Cruzeiro, 
entre  outros  Seruos  de  Deos,  que  nelle  defcanção,efpèrândo  a  finai 
refurreição,  onde  hsvizitado  com  grandepiedade,  &deuoçãode 
todo  eífe  pouo,que  nas  maiores  neceílidades,  Sc  apettos ,  íe  vaí  de 
lua  poderofa  interceíTaõjVzandoda  terrade  fua  repalcura,  como  de 
medicina  approuada  para  todo  genero  de  enfermidades.Obrando 
de  então  arègora  o  Omnipotente  por  meio  delia, em  diuerías  partes 
dwíle  Reino,  ôc  fora  delle,copiofos  milagres, que  fe  autenticarão  em 
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ordem  a  fua  Beatificação ,  de  que  íe  tratca  na  Caria  Romana  com 
grande  calorj  eíficacia.  ISlo  Coílegio  deS.Cyrillo,em  Alcaláde 
CarmeL  Heoarcs,  terminou  íua  feiice  carreira, o contemplatiuo  P.Fr.FelÍ2; 
l^efíai{0(\Q  lesv, natural  dâ  Cidade  da  Guarda  em  Portugal,  que  depois  de 
cftudar,&  fair  das  Ercolas,auantejado  em  Ietras;pelas  quaes  alcan* 
çou  a  ludicaturadeCampo-maior  no  Alentejo, conhecendo  nella 
os  enredos, falfidadeSji  enganos  do  mundojhe  voltou  as  coílas  com 
ccleflial  reíoluçâo,porq  inda  bé  não  tinha  acabado  o  trienniojqua- 
do  jà  auiâ  tomado  íbbre  fi,o  fuaue  jugo  do  Snor,  na  Carmelita  Re*, 
forma, em  cuja  palefira  íãgrada  de  virtudes ,  apredeo  breuemete  a 
alta  lição  de  poto  doAmor  deDeos,&deíprezopropr!0, sedo  julga¬ 
do  de  todos  por  hü  Seraphirn.Prègaua  a palaura  diuina  cõ  tãta  elH- 
cia, &  ardente  zelo  da  faude  das  almas,  que  fazia  grandiffimo  frncto 
em  todo  eílado  de  gente, reduzindo  a  melhor  vid3,&  publica  peni¬ 
tencia, a  muita  q  ia  pelo  caminho  da  perdição.Conhecia  no  cheiro, 
o  bõ,ou  mao  eftado,em  q  cada  hu  andaua,guízando  a  muitos,  para 
que  fc  craendaííem ,  8c  tractaílcm  da  íàluação.  Imitaua  na  pureza 
aos  ípiritus  Angélicos,  abftendoíe  atê  deouuir  ler  exêplos  de  algus 
vatoês.que  maculárão  cita  chryftaiina  virtude, pofto  q  depois  íe  re- 
pendcfíemjâr  fízeíTem  penitencia.  Sonhaua  na  obíèruancia  da  Re¬ 
gra, zelando  as  mínimas  circOftancias  delia,  para  não  faltar  ao  prin¬ 
cipal  cõ  perfeição.  Amaua  a  pobreza  religioía  exccíííuamente,  de 
que  fc  contão  caíbs  raros  ,q  IhefuccederãOj&ao  mefmo  cõpaíío/a- 
uores  extraord!narios,cõqucoCeooscõpêrau3.  Aggregaua  aefias 
virtudes,a  da  humildade, cm  q  foi  primoroíiííimo,&  a  da  oração, em 
que  pernodaua,  alienado  totalmente  dos  fentides.  E  o  mefino  lhe 
fuceedia  muitas  vezes  depois  de  celebrar, era  quato  duráuão  em  fua 
alma  as  SpeciesSacro'ranâ:as.  Na  vitima  enfermidade,  q  o  tomou 
em  Alcalá,  dizendolhe  tres  dias  antes  de  ípirar  :Qite  eleito  fro- 
mnaal  de  Vortug4l.^t.\^oviàQQ:Q!4efo}g£iU4  mtãto^por  íeuar  dejla  Vidd  mais 
fujftragios^  ú^Oraí^oes.  E  como  deíejafíe  chegar  a  hora ,  que  nalgum 
tempo  receaua,  quando  todos  cuidauão  ,  que  as  molcíliias  da 
doença,  5c  afflicçoés  do  animo,  fe  alteraíTem  neIIe,como  nos  mais, 
achoufe  o  contrario ,  porque  eílaua  tam  fuperior  a  tudo  ,  que  clle 
mefmo  fe  defconhecia.Âíliílido  entãodaSoberanaRainha  dosAn- 
jos(de  quem  era  particular  denoto)  voou  feu  puro,5cre  ligiofo  fpiritu 
com  grande  paz,  8c  íerenidade  ao  Ceo  ,  onde  ícria  recebido 
com  rumma  alegria, &  collocado  entre  os  dos  va¬ 
rões  Sanctos  daOrdera^ 
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Commentario  ao  XIL  de  Maio,, 


G‘Om  efiicazes  razoes, &r  fortes  ar¬ 
gumentos,  moftramos  a  z.deMar- 
ço  lit,  a.  como  a  ant^a  cidade  de 
.  Brittonia  teue  ícu  aflento  na  Pro- 
aincia  Interamnenfe,entre  Viana, &  Pon¬ 
te  de  Lima ,  onde  fe  conferua  inda  hoje  o 
theatro  de  íuas  ruinas,&  o  nome  de  Briu 
tiandos,  com  pouca  corrupção.  Pofto  que 
Ferrario,afli  no  Martyfologio  h.  d.  como 
na  Tapographia  ao  Romano ,  efereuendo 
de  S.  Chryfpolito,  ou  Chry.fpokoj  Riípò 
defta  eidade,  affirmafer  lugaif  ignóbil ,  & 
limitado  na  Vmbria, entre  Áífis,&  Tuder- 
to,  oito  mil  paíTos  de  Perufia.  Se  ifto  fora 
âíli,  maior  noticia  ouuera  defte  San(9to  na- 
quellas  partes,  porque  andara  feunome 
íios  antigos  Martyrologios,  &  não  paflá- 
ra  por  alto  a  eximia  diligencia  do  Cardeal 
Baronio  :  pelo  que  julgamos  auer  fidp 
Prelado  da  noíTa  Brittonia  em  Portugal, 
&  não  dade  Vmbriaemitalia.  Demais, 
que  o  mefmo  Ferrario  traz  hüas  palauras, 
que  grandemente  fauorecem  a  nofla  opi¬ 
nião  ,  porque  diz  ellc  da  fua  Brittonia; 
Nunquam  umtn-,  quod  epifcopal.  fuetit  ctuttas 
ifta  legi :  quando  a  noíTa  de  Portugal  con- 
íeruou  efta  dignidade  da  primitiua  Igreja, 
atè  o  tempo  dos  Árabes, como  fe  colhe  dos 
ConcilioSj&Hiftofias  de  Hefpanha.  Con¬ 
firma  ifto  fer  ordenado  S.  Chryfpolito  em 
Bifpo  por  S.  Briííos  deMertola ,  Prelado 
d’Euora ,  que  padeceo  na  perfecução  de 
Dioclefiano  ,  cercado an.300.  o  qual  não 
auia  paíTar  de  Portugal  a  Italia ,  para  efta 
funeção.  Defereue  íeu  martyrio  em  hum 
diftico  Nicolao  Braucio  no  Martyrolog. 
Poético  pag.  220. 

Chryfpodtuscltbani  fiammis  ilUJus  t  a- 

■  duJiuSy 

Dij^eãus^calos  in  duof mjla  petil, 

i.  De  S.  Pancracio  Martyr  reza  nefte 
dia  o  Conuento  de  S.  Clara  da  Guarda, de¬ 
pois  que  poflue  o  fagrado  penhor  de  íeu 
corpo, do  qual  lhe  fez  doação, com  outras 
Sanótas  Reliquias,hum  Sacerdote,charaa- 
do  Francifeo  Saraiua,  a  10.  de  Março  de 
1  di4.  as  quaes  elle  ajudou  a  tirar  do  cimi- 
terio  de  Calixto,por  virtude  de  hum  Bre- 
uc  Pontificio,pairado  á  inftancia  do  Mar- 
quez  de  Vilhcna(  Embaixador  dclRci  Ca- 


tholicocm  Roma.)E  né  por  iífo  julgamos 
que  efte  Corpo  hc  de  S. Pancracio,  natural 
de  Fenicia,  cuja  fefta  celebra  a  Igreja  vni- 
uerfal  nefte  dia.  Porque  alèm  de  fer  íe- 
pultado  na  noite  próxima  a  feu  triumpho, 
na  via  Aureliana,  pela  matrona  Odouilla, 
&  fer  alli  muitos  annos  venerado  feu  fe- 
pulchro,  por  razão  de  tomarem  juramêto 
fobre  elle  os  malfeitores,  diz  S.  Gregorio 
Turoneníe  no  lib,  de  Gloria  Martyrum 
cap.83  .  que  a  maior  parte  foi  traíladada 
para  a  cidade  de  Marcelhá,  em  tempo  do 
Papa  Pelagio  I.ondeflorecia  cõ  milagres, 
&  a  menor  no  do  Papa  João  XXV.  para 
Vtrecht,fegundo  efereue  Saufaio  no  Mar- 
tyrologio  Gallico  h.d.  Pelas  quaes  razoes 
fe  moftra  euidentemente,  íèr  o  Corpo  que 
ennobreceo  ditto  Conuento, de  outro  Sã- 
(fto  do  mefmo  nome,  q  padeceria  nas  pri¬ 
meiras  per/ecuçoés  da  Igreja.  As  maisRe- 
liquias  q  fe  guardão  juntamête  coas  de  Sé 
Pancracio ,  num  cofre  forrado  de  veludo 
carmefi,  faÕ  dos  Sandos  Ruftico,  Vital, 
Antigonio,  Nicolao, Satyro,  Claro,  Abun- 
do,Telefphoro,HercuIano,;^arino,  Mal- 
co,Protafio,Rufino,  Probo,  Aquilino,Lu- 
ciano,Dario,&  LucioPap.&  Mart.E  das 
Sandas  Benedida,Aurelia,FÍauia,Humi- 
liana,Nimpha,Secüda,Cclerina,  Serapia, 
Apolonia,Calixta,Agatha,Pelagia,e  Flora 
virg.  &  Mart.das  quaes  faz  menção  a  cer-* 
tidão,que  no  Cartoreo  defte  Conuento  íc 
guardâ  autentica,  pelos  Illuftrcs  Prelados 
D. Afonfo  Furtado,  da  Guarda,  &  D.Jo- 
feph  de  Mello,d’Euora. 

(’  OReuerendoP.  Fr.  Antonio  Tei» 
xeira,íendoProuincial  da  Ordem  da  SSS. 
Trindade  nefteReino,alcançou  em  Roma 
003.  anno  do  Pontificado  de  Alexandre 
VII.o  corpo  de  S.  Bono  Prcsbyt.&  Mart. 
juntamente  com  hüa  redoma  de  feu  fan- 
gue,&:  outras  Reliquias  de  vários  Sãdos, 
que  todas  trouxe  autenticas,  com  publico 
inftrumento  ,  paíTado  ao  i.  de  Settembro 
de  i6^7p  pelos  ofíiciaes  da  Camera  Apof- 
tolica. Cujas  fagradas  Reliquias  forão  vií- 
tas,examinadas,  &  autenticadas  nefta  Ci¬ 
dade  de  Lisboa  pelo  Ordinário ,  a  1 1 .  dc 
Maio  de  KíyS.para  fe  lhe  daremo  dcuido 
culco,  conforme  tem  ordenado  a  S.Madr« 
Igreja,  Seuinuiíto  certame  refere  o  Mar- 

tyrof. 
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tyroL  Romano  ao  i.  de  Agofto,  por  eftas 
palaurasi  jViíi  Littinx  S anüoiuvt  Adat^ 

ipnnt  Boni  Presbyttti,í*vftii&  Aíaurit  ctim 
alijs  fíouettiiifUi  in  %A^is  S.Steph^fti  PApa  def- 
aíAww^wr.Tambemdeilc  felembvão  Vluar- 
do,  i  Equilino,  ambos  no  mefmo  dia ,  os 
quaes  fe  pòdcra  ver,  em  quanto  não  che. 
gamos  lâ« 

á.  A  fagrada  Religião  Carmelitana, 
aííí  como  efteue  muitos  annos  naAíla,  em 
as  terras  de  Paleílina  ,  Syria ,  &  Fenicia, 
fem  paíTar  a  Eurepa ,  aíli  t-ambem  efteue 
outros  muitos  em  França,  Inglaterra, Ita- 
lia  ,  8c  ainda  era  Heípanha  ,  fem  í'e  com- 
iminicar  a  Portugal,  onde  entrou  Reinan¬ 
do  D.  João  I.  dc  boa  memória,  quando  o 
viátorioío  Condeíiable  D.  Nuno  Alaarcz 
Pereira  a  trouxe  a  efta  Cidade  de  Lisboa, 
na  qual  lhe  fundou  o  famofo  Conuento, 
que  hoje  logra.  Bem  he  verdade,  que  al¬ 
guns  annos  antes  ,  auiajâ  Carmelitas  no 
de  Moura  em  Alentejo ,  fundado  pelo  In¬ 
fante  D.  Afürtfo  de  Lacerda ,  íenhor  defta 
Villa,mas  como  ella  ainda  naquelle  tempo 
pertencia  â  Coroa  deCaftella  ,  não  pode¬ 
mos  contar  d’aqui  fua  antiguidade.  A  cor- 
deal  deuoção  q  efte  efclarecido  Heroe  ti¬ 
nha  áVirgé  Senhora,  foi  o  prír cipal  moti- 
no  de  íe  affeiçoar  a  efta  fua  mimofa  Ordê, 
a  qual  fe  tinha  leuantado  a  maiores  com  o 
titulo  de  N.  Senhora  do  Carmo,do  tempo 
da  primitiua  Igreja,  por  cauía  de  hüa, edi¬ 
ficada  em  feu  louuor,  a  hum  lado  do  Mõ- 
te  Carmelojonde  antigamente  efteue  hurn 
Oratoriodo  Prophcta  Elias,  ereéto  pelos 
Carmelitas,  feus  íucccíforcs,  que  a  toma¬ 
rão  então  por  fua  auogada,  &  padroeira, 
E  por  iífo  diz  o  Abbade  Trithemio,  q  el- 
les  forão  os  primeiros,  que  no  mundo  le- 
uaritárão  Templos  â  Mãe  de  Deos.  Cuja 
deíjoção  ^conforme  a  Dorlando,  i  Erardo 
Cartuxanosjvinha  jãdos  Paes,&  Auòs  da 
Sacratiífima  Virgemjque  forão  mui  affei- 
çoados  aos  Eremitas  daquelle  Sacro  M5- 
te, pois  S.Emerêciana,Auò  deN. Senhora, 
eftando  no  ditto  Oratorio  lhe  foi  reuela- 
do ,  como  de  fua  linhagem  auia  de  nafccr 
hüa  Virgem ,  dotada  de  todas  as  perfei¬ 
ções,  &  graças  íobrenaturaes,quc  auia  íer 
Mãe  do  Meífias.  Efte  Oratorio  quer  João 
Hierofolomytano,eftiueífeno  proprio  lu¬ 
gar, em  que  o  S.  Prophetavio  aquella  pe¬ 
quena  ,  mas  myfteriofa  nuuemjfigura  da 
Senhora.  E  a  Igreja  que  íbbreellefoi  fun¬ 
dada,  fe  conferuou  muitos  íeculos  em  pè, 
até  que  os  Mahomecanos  lhe  puzerão  fo* 


íiUftãm^X 

go  ann.  1294.  &  píjíTárão  â  efpada*quafi 
todos  habitadores  drt  ditto  Monte.  E  por 
iflb>affirmão  graftes.AütQres,que  tcue  efta 
Ordem  íeu  principio  no  Propheta  Elias, 
como  S.  Cyrilio ,  Thomas  NValdenfe,  Sc 
Baptifta  Mantuano  Càrmelitas",',  Tyítbe- 
mio,  &  Carolo  Fernando  fienedidinos^- 
Morigia  Jefuato  ,  CarthagenaMenqrita, 
Caíraneo,Tapia,‘6c  Jofcpho.Antiocheno, 
com  outros  innumcraueis  de  não ; menos 
credito, &  autoridade.  Nem  fe  pòde  ne- 
gar  efta  verdade,  depois  de  andar  expreffa 
cm  letras  Apoftolicâs  de  muitos  Pontifi» 
ees,rpccia’mentedeSixtoIV.JulipII.  Sc 
João  XXII.  i  em  noíTos  tempos  de  Pio  Vif 
Greg-XIII.  &  ClementeVIIÍ. 

A  efta  íagrada  Religião  efcolheo  o 
Condeftable,nâo  fó  para  íhe  fundar  Mof- 
teiro,dotandoo  com  tanta  liberalidade, & 
magnificência, mas  para  a  honrar, &  auto¬ 
rizar  com  fua  peflba,  fazendofe  íèrao  dos 
feruos  ,  &  humildes  Capcllâes  da  Senho¬ 
ra.  Pelo  que  he  de  faber,  que  depois  de  al¬ 
cançada  a  famofa  viâoria  de  Aljabarrota 
ân.i385’.aífi  comoelRei  D.João  I.erigio 
para  a  Dominicana  família  no  méfmo  cã- 
po  da  Batalha  ,  o  celebre  Mofteiro  de  N# 
Senhora  da  Vi<ftoria,  afsi  também  o  Con- 
deftable  D.  Nuno  Aluarez  Pereira erigio 
em  Lisboa  o  de  N.  Senhora  do  VencimêW 
to  do  Monte  do  Carmo, para  a  Carmelita- 
na, impetrando  primeiro  licença  án.  1 387* 
do  Papa  Vrbano  VI.  cujos  fundadores 
mandou  vir  do  Conuento  de  Moura,  quê 
nefte  comenos  floreciaem  religião,  &rau- 
didade,aos  quaes  dilatou  a  poííc, queren¬ 
do  experimentar  primeiro  (  como  fagáz, 
Sc  prudente  )  feera  o  exemplo  iguala  fa¬ 
ma, que  corria  delles  pelo  Reino. E  achan¬ 
do  fer  muito  maior,  eftando alli  os  vogaes 
congregados  em  Capitulo  ,  lhe  deu  poíTe 
a  28.  dc  Juliode  1423.  da  noua  fabrica 
com  algüas  condiçoés,que  refere  a  efcric- 
-  tura  original ,  conferuada  no  archiuo  da 
Prouincia.  E  para  ella  fe  moftrar  grata  à 
mercê  que  do  ditto  Senhor  recebia, FriA- 
fonfo  de  Alfama, Vigário  Gèral  da  Ordena 
nefte  Reino, paíTou  hüa  carta  de  aceitação 
no  mefmo  dia,em  que  manda  aosReligio» 
fosjformaes  palauras:  QueemvidAdcfeli- 
àffimoi  &  indyí&fetiher  Cünáejiableyfamoff^- 
mOy&  imnüiffmo  fmpre  vencedor 3  &  nunqua 
vemidoyfpecutiíjimo  fenlm  nojfo  padroeiro,  í/- 
tejÃo  fewpre  jua  obcditncia  ,  ate  Auer  jelicí 
mrte  inclujiue, tendo  0  dittefer.hor  CondeflabUj 
0  deminio/obre  todos  bens  tefí!porAes>que  a  Ptff- 
ttmU  poluir 3&  omi  àt  pofuir,  p*ra  que  elle 
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hs  du  maneira  que  a  RetigiUo 

0  jtode  faz.et>tà‘c. 

Grande  foi  o  dote ,  cotn  que  o  Cofi- 
deftable  enriqueceo  a  efte  feu  Mofteiro,& 
inão  faltou  elRei  D  .  João  I.  como  agrade¬ 
cido  ,  em  confirmar  qiianto  lhe  auia  dado 
da  Coroa.E  depois  delle,dRei  D.Dwarfc 
feu  filho,  tomandoo debaixo  dê  fua  prÒ- 
'  tecção3&  amparo,  como  confta  de  feu  Al- 
■uarà,paífado  emAlmeirima  iaideDezéb. 
de  143  3 «por  eftaspalauràí:  Qweiedó  noí  fa- 
ner graça>&  meitè  áò  mffoMiJti  <to  Carmo  áe 
LísbBa,Proutmial,Prmi&  Pràrres^& a  fm 
fvaeeoTes}Otrogám{Hlhe,& corí^ffHútHoflhe  to- 
éalas  honras >j)r^uitegm fhberiaáes ygraçàft  & 

mertès,  queo  mHtvmúofof  &  theodégrãnáes 
vhiudes  elíi^ei  meu  fenhófi  &  pae,'  tuja  alntd 
^yeos  aja,  deu  ao  ho  CóHâejhhre paru  0  diMof- 
te'íro,’(f)‘  as  q,  nós  lhe  dMeés  féndàs  fnfameitérè, 
Liberaes  fe  moftrârão  aífi  meíndooá  rnaís 
Reis  íeus  füdceffoi»es  >  herdeiro^  defua 
muita  piedade ,  &  religião.  Eoutrofios 
SereniíFimos  Duques  de  B'arganiça  >  aos 
quaes  tòcaua  mais  em  particular  efte  ob- 
fequio,  como  padroeiros,  prOte’âi'ores‘i  ôc 
benfeitores  deftá  Gafa  ,  &  defcendentes 
daqüelle  felice,  &  fafiífto  trorico* 

Poreftes,  &  oütros  refpeicos,  be  o  d, 
MoíWiro  hum  dos  mais  faitíófos  do  Rei¬ 
no.  Eftã  fundado  no  melhor  da' cidade, eiin 
correípondencia  do  Monte  do  Caftello, 
com  apraziuel  vifta  ,  dominandb  grande 
pLirte^della  ,  &  da  famótá  práíça  doíeciò, 
onde  dizem  que  teraíciís  alicefesvós  quaes 
no  principio  ameaçando  duas  vei^s  rui- 
nà, por  menos  profündos,he  cerro  queju- 
tou  o  magnanimo  Futidádor ,  queos  au-ia 
fazer  de  metal ,  íê  afruinaísê  ter ccirã  vez. 
Si  nã'o  Cuidamos  que  0  executaífe-,^pelD 

Írraride  di{pendiò,&  liberalidade,  c&que 
é  ouue  nefta  realenga  óbrav  Ná  fump?- 
taofidadej&  bizarria  da  Igrêjá’,  qtie'lle  de 
tresnaüès,  étn  definenfuradá  aitdra',  íèn>- 
pré  os  olhos  acháo  nouidadeí*  qtíe-iaspã- 
râf.  A  Capella  mèi^  péla  partè  dé  fól^>!re- 
préíeritâ  hua  itiexptígnáüel ,  &  fòbérba 
xortarlezã,  &  peia  dedeirtroi  o  (Jéd'afird- 
tíliidb  na  terra,  pórtjutf  faõ  tãntas^y  &  cafo 
cxcellefites  íbas  pifiturdsj  &  tafrttããtjüafi- 
tidade  de  òúro  quFá^  FxbrriaVqdéfeiminsi- 
ileiVa  delifonja,  eXcede^éom 
gerfi  às  melhores ,  &  iftais  bkàWáSr  db 
Reitiq.  Tem  nos  topos  do  Cru^irOíduas 
Capeflá^mni  principaes  ,â  partódo&ííaiv- 
gelhovadd  S.Çrucífixdi  à*  da' Epíftóía- ãüíd 
SSí-SacTamentOjambas  à'‘Co«lpeteticíiãyêèE 
zidas  em  ouro,  coín  fàmoifos  íétaboiôs^cíe 


talha, &  fembragem,  anahtejãdos  em  pn- 
morcsjèc  galãnreos  da  arte, ficando  outras 
quátrò  feiuitido  de  collateraes  'a  maior,  de 
dicadas  todas  a  N.  Senhora  ,  debaixo  de 
diuerfas  Intíoca'ço6S,qu€  cada  iraal  delias*, 
podia  acreditar  hüa  fermofa  Igreja}  o  que 
rambem  fe  pòde  dizer  ,  das  que  correm  à 
face  pelas  naiíes  abaixer, muitas  eiri  nume¬ 
ro  ,  p reciõfàs  em  q aadros ,  &  com  pouca 
differcnçahüás das  outr-aS  ,  titártdo  ado 
Spiritu  Sando  á  entrada  da  porta  trauef- 
fa,qxfe  be  funda  emdemafia,  á  qual  he  vi- 
*itadaí&  frequentada  de  gente  p.ia,&  de- 
uota,pélo  difcürfo  dò  ánnò,  &  prinCipal- 
mente  âs  Seftas  feif as  v  etrí-fazão  da  mila- 
grofa  Imagem  do  Sando  Chrifto,que  nel- 
la  íe  guarda  em  rico  tumulo  de  prata }com 
grártae  veneração  ,  o  qualdíepois  dê  eftat 
einfed  átfrroís  cattluoem  Argêlífoi  refgatá- 
db,  &  trazida  a  efte  Gonuéntôi  com  -fòlgL 
he  Pfociflàõ  a  18.  de  Júlio  de  rd  j8'.  dnde 
ó  Sehbor  obra  cada  dia  pqr  fuaS.Imâgeifi 
ihnumeí*aueis  mQralrrlhas..í^ão  patãdaqfíi 
as  gt^àtídêzâs  deftâ  Gafà,!Ní^ia-íe‘celebtíãb 
Os  Oíficiós  diuinos  cora  todo^  àceio,^pêr- 
feíçâoyíèra  perdoar  á  gaftoSjíSS  dtípêtíiòs, 
tanto  peto  grande  número  de  feús  Rell- 
giofos  j  que  com  íbatres  V07;e^','  &  ififtrüi* 
mentõs  nfuficos ,  éftão  fôíripredocraaftdo^a 
Deos,  quaiítjopela  riqúeíá  do^  órttãifiéA- 
tos^,  éc  copia  déf  pratà  laurádãjdWqueiabâ- 
dà,exbritafldo  a  fua  famofa^Sacriftiâj  dUàs 
VíftòfaSj&apríísíiueís  fachadas;  de  agracias 
Relíquias }  cotlocadas  búas;em  bíincadhs 
cuftodías,^  oüCfas  ettí  meios»  éorpòS  eft'6- 
fàdos  com  curiòfidadêi  ás  quaes  íb  expoé 
nas' celebridades  em  o  Alcar-mbr.  Ogfáft- 
de  numero  delloí^  veVà,Debs  qUfeféudjb, 
á  I  <í.de  Jalií>,díateftir'qhe'forãõ  ftâií'fládí- 
das  a  eilè  c^èlflftrcíÊi  pompa,  &  áppiràtô. 

Átèqirf  temos  efóífefo  ^  G^râode 
Lixbba,-de:qà0^befòíartfííídb',  nii^qua 
âffáz  IbQiífdo'  varSo'  foi^Uridador }-  (èfti 
darmos^ iibèdia'  doç illiàftt^s-páés',  ^q^^eb 
‘procfiéárãbynetuda  pâftí^aí^tb-íá^je-ífi 
laró  dãà  ííSfèTtnaeí  drítPáfihfâs' à  lüz-dyftfe 
modoíNHl^eb  élleem  jufihW  'db^an.  EJífo» 
ho  lu^at^ío  BW  fU  J  ^áiírs-  j^Sbtó'  a  •Vilfâ'<fe 
Gérfáa.  SeU^paefói  Dv^íAfuãíòGbdi^àf- 
aei  Pei^êif'kv'P'ribiP  'db^fàVb,-  filho  d-o  Ar- 
éefei^ò_Pr-rmÍfè'D'.  ^ên^^fò‘t%tètr^  ',  & 
netO^de  Í)V-Obfiçalb;pèreii%^y  gráfidèíd- 

nhof  em  eáadoy&^tiòbré^ãvd^qúáljàíz  Jé- 

pultado  em  N.  Senhbfô^jFlèrda  R''ò^, 
erigfó'  pírá»  feU  enteíTôv'^B‘íua  mâe  Eria 
Gon^aluez  do  Garüá1^bj^'mtilfaér  nüfitò 
tlobre(í€Omo  filha  qi>e’*ê^ai*íe^qindô'htHÍ^* 
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de  Aluaro  Gil  do  Carualhal,  Senhor  d’E- 
uora-monte,&  fegundo  outros,  de  Pedro 
Gonçaluez  ,  Alcaide  mòr  d’ Almada  )  & 
muito  mais  por  fuas  virtudes,  pois  foube 
dourar  co  a  penitencia  ,  &  abftinencia  de 
quarenta^nnos  ,os  defmanchosda  primei¬ 
ra  idade, deixando  ao  tempo  de íua  morte, 
conftante  opinião  de  San(3:a,çomo  moftra 
em  parte  o  epitaphio  de  feu  tumulo,  junto 
ao  de  ícu  filho  naCapelIamór, 

uAfii  j^K.  4  muito  honrada]^ 
Wtmfafenhora  7),  Brt4  Con*  ' 
mae  do  Conde  SmUo^ 
que  fundou  ejle  J^o^éiro, 

Criado  por  ella  em  todos  bons  coílumcs, 
òc  politicas  Chriftãas  ,  foi  armado  Caual- 
leiro  na  Villa  de  Sanâiarem,  aos  13.  annos 
defua  idade,  pelas  mãos  da  Rainha  D. 
Xeonor  Tcllez,  mulher  delRei  D.Fernã- 
ido,  feruindolhe  as  mefmas  armas,  que  ao 
Meftre  d’Auiz(depois  Reijcm  íem.elban- 
te  aóto.  Cazarãono  de  17.  com  húa  nobi- 
lillima  matrona ,  chamada  D.  Leonor  de 
Aluim(que inda  era fua  parenta  no  4.grao 
em  que  difpenfou  o  Papa  Gregorio  XI. } 
íilha  de  João  Pirez  d’Aluim ,  de  Dona 
Branca  Pirez  Coelha,  mulher  que  auia  fi¬ 
do  de  Vafeo  Gonçaluez  Barròí® ,  fidalgo 
principal,  &  bem  herdado  entre  Douro, 
&  Minho;  cujos  deípoforios  fe  celebrà- 
lão  em  Villa-noua  da  Rainha,onde  então 
rezidia  a  Corte.  Delia  ouue  D.  Nuno  Al- 
uarez  Condeftable  defte  Reino  ^  dous  fi¬ 
lhos  que  acabàrão  em  flor ,  &  hüa  filha, 
por  nome  D.  grittes,  de  cujo  parto  falle- 
ceo  fua  mãe  ná'cidade  do  Porto,  onde  jàz 
no  Dominico  Conuento  de  CorpusChrif- 
ti.  A  qual  cazou  de  competente  idade,  cõ 
D.  Afoníp,fiIho,nat.úral  delRci-D  #João  I. 
que  de  Conde  de  Bar cellos,  foi  o  primei¬ 
ro  Duque  de  Bargánça.  E  defte, matrimo¬ 
nio  deícendem  quafi  todos  Reis  j,&  Mo- 

narchasda  Chriftapdade  ,  como  fe  pode 

vcr<m  os  Nobiliários  de  Hefpanha,&  aííi 
íotp  muita  razãç»  diilè  o  Píalmifta  do  va- 
rã9jufto,&  3íinéio:  Potens  w  ttrra,erUfe-‘ 
ítten  fjMíygtnerafÍ9  re&orumbene4*c^t*r,  Sen¬ 
do  que  era  J)í,eja^Çi£?llccepem  Ghaues,com 
grande  magpi^  dftfèn  efpoíb,&  foi  leuada 
ao-Çonuentp^4ç  Villa  de  Conde,  ,  «m  cujo 
Cho  ro  j ãz  fppul^da. ,  .  /[  -n , , 

,  Qk^tGrjcoq^pçehçader.as  gioriofas 
,fa:çanhas,,^  alfitíajiádas  viítorias,que  cop- 
íeguio  ( pjOr  f^uordo  Ceo  ^.oinuenciuel 


braço  do  S.  Condeftable,  feria  impoífiueÇ 
pois  as  Chronicas  gèraes  do  Reino  ,  &  ^ 
-fua  particular,ounquá  puder ão,  paflando 
muitas  em  filencio,  dignas  de  eterna  me¬ 
mória.  Sejanos  lidtp  referir  j  íe  quer  híla 
fó  acção  fua,  em  que  moftrou  eximia  pie¬ 
dade  ,  &generofidade  de  animo.  Conta 
JFernão  Lopez  na  z.p.  das  Ch.  delRel  D. 
Joãol.  c.ipp.  &  o  Reucrendo  P.  M,  Fr. 
Gafpar  dos  Reis ,  Prouincial  que  foi  da 
Ordem, no  liu.intitulado:  Lucejna, 
tatorimi  qu.e  no  tempo  das  trauádas  guer¬ 
ras  entre  Portugal,  &  Caftella,.  entrarão 
por  ella  hfia  Companhia  de  foldados,com 
feu  Capitão, &  chegados  a  hua  aldeajpri-* 
zionàráoa  huns  noiuos,  que  fe  ião  rece¬ 
ber, &trazendo  a  preza  com  grande  aluo- 
roço  ao  piedoíb  Conde,  elie  não  fó  íe  en- 
fadou,maseftranhou  muito  a  acção,reprc- 
hendendo  alperamenteao  Capitão,  que 
tal  coníentira.E  fabendo  que  lhes  não  fo¬ 
ra  feita  algüa  afronta ,  ou  defeortezia  ,  o 
eftimou  tanto, como  a  maior  viâ:oria,  que 
confeguira.  Excedendo  então  de  fua  cie- 
memria,  deulhes  logo  liberdade,  acompa¬ 
nhou  os  da  Igreja,  atè  fua  cafa  ,  aífiílio  ao 
banquete  de  íeus  defpolorios,  &  repartio 
comelles  liberal ,  muitas  peças  de  fua  re¬ 
camara, cantando  os  muficos  de  fua  Capel- 
la  em  tanto  agradaueis  letras ,  &  feftiuqs 
vilhancicos,  louuando,  i  engrandecendo 
todos  a  Chriftandade  do  Conde,fâzendo- 
fe  com  ifto  cada  vez  mais  amado,  ôçreípeir 
tado,ainda  de  feus  contrarios.^ 

Deixando  pois  çfte  inuiíto  Heroe  as 
conquiftas  da  terra,  .trattou  de  conquiftar 
o  Ceo  cora  oraçoês,  &  penitencias,  reti- 
randoíe  de  todo  âo  feu  CarmeliCano  Coii- 
uentoan.1422.  tendçjà  deidade  xíz.  eni 
4  toraou  otabardo.de  Donato,  como  coi¬ 
ta  dos  Apontamentos  que  deixou  dos  Ré¬ 
is  de  Portugal,  Gil  Fernandez  Meftre-cf- 
cerk  de  Coimbra,  deftribuindo  primeiro 
feus  bens  entre  os  netos,  pela  maneira  íè- 
guinte:  As  terras  de  Paqua,&  Tendais,  c6 
.a^viila  de  Almada  ,  $c  rendas  de  Lo.ul^",  Ji 
Infante  D.  Ifabel ,  nmlher  do  Infante  È|. 
í^oão,;  O  Gõdado.de  Ourem, com  as  terrãs 
da  Eftremadura,&  as  que  tinha  emCisbqa 
.ôeíea  term.o,juntamente  com  os  Paços  da 
ditea  .Cidade,  a  D.^.|^ppro,  .queieppís  foi 
Marquez  de  Valcn^a.  O  Condado  dç  Ar- 
raiplos,  com  todas  terras  ,  , bens  patri- 

moniaes,que  tinha, entre  Tejo,^  Odiana, 
<aD.  Fernando,  qne  depois  foiDuque  de 
-Bãrgança  ,  &  Conde  deBarceíIos,  &c. 
Mas  eftafepartiçio  que  fez, quando  ie  re¬ 
tirou 
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tirou  c?o  munJò  ,  não  teue  que  ver  com  a 
que  tinha  feito  ,  quando  ceflário  as  guer¬ 
ras  ,  porque  remunerou  a  todos  Cauallei- 
ros,que  hellas  o  acompshhârSo,  c6  o  me-^ 
Ihor  de  fua  fazenda, &  behs,q&e  elRei  lhe- 
dèra,referüundo  a  menor  parte  para  fii  cô 
prefupoftojque  por  fuas  mortes  tornarião 
aíeusiietoSi 

Tinha  efte  inuenciAcI  Heroc,a  qücm 
vehceo  a  Parca  atrcuida  72.  annos  de  ida^ 
de  ,  &  de  religião  perto  de  lo;  gaftados 
todos  cm  íeruiço  de  Deos  ,  &  da  Virgem 
Maria  ,  quando  foi  chamado  ao  premió 
eterno  an* 1 43 z.em  a  2. Oftaua  de  Pente- 
cofte,  que  então  caio  a  iZt  de^daio.  Hm 
cujo  dia  eoftumaua  0  pouo  de  Lisboa,  & 
feu  termo,  vit  â  fua  fepultüra  *  com  gran¬ 
des  feftas,  &  demonftratjoés  dc  alegria j 
agradecerlhe  a  liberdade  da  patria,  com  a 
ccleberrima  batalha  de  Aljubarrota,&ou- 
tras,  de  que  eftao  cheas  as  Chronicas,  en¬ 
toando  com  muita  graça  (fegundo  as  me¬ 
mórias  do  P.F. Manoel  de  Goesjefta  letra: 

Elgftin  Condejlahh 
T^uno  Alures  Peret^ 

D^fenàió  Portugale 
Cvnfua  Bandera^ 

E  can  fu  Pendone 
2^0  me  lo  digadeínonè] 

^ue  Santo  es  elConde. 

Eftas  Seguidilhas  erão  militas, de  ^  fó  acha 
mos  o  íeguinte  pè,  cõ  q  todas  rematauão, 

2^0  me  lo  digades  nont^ 

Santo  es  el  Conde. 

Foi  o  Gondeftable  enuolto  em  carnes ,  de 
mediana  eftatura,  Sc  afpeâo  varoniUo  ro- 
ftro  comprido,  &  fermofo ,  aluo,  &  lou- 
ro,olhos  pequenosj  mas  mui  viuos,  pouca 
barba,  &  íaida.  O  famofo  tumulo  deala- 
baftro,  cm  que  íè  eonlerua  íeu  vcnerauel 
corpo, efteoc  antigamente  no  meio  da  Ca- 
pclla  mòr,  nelle  auia  hü  buraco,  pelo  qual 
tiráuão  terra  os  deuotos  ,  que  era  a  pedra 
bázar  d’aquella  dourada  idade, obrando  o 
Ceo  por  ella  innumcraüeis  milagres j  hoje 
6ca  junto  ao  Altar  da  parte  do  Euangelho, 
exornado  pelo  lanço  de  fóra  ,  com  dous 
quadros  de  meio  releiio, copias  do  pendão 
que  trazia  nas  guerras^  No  topo  efta  fua 
figuraempè  ,  retratado  ao  natural, como 
andâua  armado  em  mancebo  ,  com  fa¬ 
cha  na  mão,  &  na  cinta  efpadaj  i  em  cjma 


lançado  ntorto-na  idade  de  velho  ,  nnmâ 
mão  tc  hú  báculo  ,  &  na  outra  hu  liuro  a- 
bertOjVeftiió  no  habito  de  DonatoCarme 
lita,  reprefentido  nellas  djtías  eíHgies,  lul,; 
&  outro  ellado.  Sobre  tiído,o  faz.aefté, 
tumulo  mais  mageftofo  ,  he  ter  dentro 
em  íuas  entranhas  os  oíTos,  Sc  cinzas  frias 
d’aquelle  inuenciuel  Portuguez,  a  cuja 
fama  forão  eftreitos  os  lirniteá  da  terra,  Sc 
a  cuja  virtude  forão  dilatadas  ás  galarias 
do  Ceò  ,  para  onde  partio,  como  teftemu- 
hhão  05  muitos, &glorioíos  milagres  ,que 
tc  obrado  depois  da  mo'rtc,entrc  os  quaes 
lemos  quereliifcitou  p.mortos;&  poriíTo 
he  chamado  eõmummcnteo  Conde  San- 
Ão,  &  muitos  Autores  lhe  dão  titulo  de 
Beato,  &  o  que  mais  he,  q  piatão  feüs  re^ 
tratos  cõ  diademas ,  &  refplandores,  co4 
nlo  fe  fora  Canonizado.  Sua  feita  fe  ccled 
brou  neíté  Conuento  muitos  annos  ao  1* 
de  Nouembro,pelo  não  fer  ainda,  d’onde 
vierão  a  dizer  algõs  eferittores  da  Orde* 
que  falíecera  nefte  dia,  por  lhe  ignora  rena 
o  proprio.  Aqui  tcue  Altar  rodeado  dos- 
dcfpojos  das  enfermidades, onde  íe  Ihedi-»' 
zia  M  iíTa  cm  fua  honra  ,  fe  dc  Comum,  le 
de  Todos  Sanétos ,  não  confta.  E  outroíi 
La m pada ,  que  lhe  mandou  pòr  elRci  D* 
Afonfo  V.  (leu  particular  deuotoj  a  qual 
furtou  hum  atreuido  ladrão, como  eícreue 
o  Chroriífta  Gomezéanes  de  Azurara  no 
liuro  de  feüs  milagres, pior  eftas  pa^* 
lauras:0  fenhor  S.Goiideftabre,tinha  hüa 
lampadá  de  prata  em  cima  de  fua  fepultu- 
ra  ,  &  aconteceo  que  depois  de  Vefpcra, 
chegou  hum  homeao  Mofteiro,  &  vendo 
que  non  eftauáo  hi  os  Frades  ,  foife  á  fe- 
pultura  do  S. Conde,  &  fez  fiia  õraèom,  í 
emfim  da  oraçom,  furtou  a  ditta  iampada 
d  onde  eftaiia,  Sc  torceóa  toda ,  Sc  mercou 
de  íõ  lbbaco,&  andou  com  elld  pelo  Mof¬ 
teiro,  por  efpaço  de  hüa  hora,  andando  tfe 
porra  em  porta,  Sc  não  podia  falr  fóra  do 
Mofteiro,  a  Íiuandoíe  andando,!  elle  vendo 
ifto,tirou  a  Iampada  deíi,&dcitou  a  atraz: 
de  hum  ataúde  ,  &  non  embargando  que 
aífi  a  lançaííc  ,  el!c  nunqua  podefair  fóra 
do  Mofteiro,  atã  q  o  Dotor  F.  Martinbo 
tomou  o  pelo  braçOj&:  lançouo  pela  por¬ 
ta  fóra  ,  i  eutom  fc  foube  da  marauilha» 
Atèqui  o  Chronifta. 

Ha  beíii  poucos  antros ,  que  tinhá  í> 
raefmo  Condeftable  Imagem  du  vulro  ,  na 
Igreja  de  N. Senhora  do  O-liual  naCertâa, 
como  nos  afiirmârão  pcíToas  fidedignas,' 
d'alli  naturacs.  Era  ellade  cera  ,  eftatiirí 
humana,  á  qual  recorriãoos  febricitantes 
T  dü 
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de  todos  aquelles  contornos  j  Atirando 
hüa  migalha  delia,  trazida  aopefcõço  em 
nomína,  por  Relíquia,  cobraiiâo  perfeita 
faudc.  E  Gonfiderando  hum  Prior  da  ditta 
Igreja  ,  que  em  breue  a  leuariâo  em  pe-í 
daços,  trattou  ambiciofo  de  fe  aproueitaii 
do  que  pezaua,como  fez.  É  he  fama  conf¬ 
iante  naquellas  partes  ,  que  pâdeceo  o  d. 
Prior  por  efta  caufa  ,  &  toda  fu  a  parente¬ 
la  graues  trabalhos,  &  miíerias.  Tratrão 
fuascoufas  (demais  de  fua  antiga  Chroni- 
ca,  impreífa  jà  duas  vezes  nefte Reino ,  q 
comprehenae  8o.Capitulos,'a  qual  eftam- 
pou  em  Caítelhano  Rodrigo  Mendez  Sil- 
ua,Chronifta  mòr  deHefp3nha,an.  idjç*) 
as  dos  Reis  de  Portugal,  D. Fernando, D. 
Joãol.  &  D.  Duarte,  em  vários  lugares, 
Francifco  Rodriguez  Lobo  no  feü  cele¬ 
bre  Poema, intitulado:  O  Condefiahic.  O  P. 
Vaíc.  Anaceph.-i3.&;  in  Defcr.Luíit.pag. 
5^24.  Francifco  Soares Tofcano  ,  nos  Pa- 
rallelos  de  Príncipes  em  vários  Capítulos, 
Luis  Coelho  de  Barbuda  nas  Emprezas 
militares  1.2.  Abraham  Bzouio  to.i<í.  dos 
annaes  Eccl.adan.1431.0  P.Marianade 
rebusHifp.praecipuè  lib.2r.c.4.Caríhag. 
tom.  3.  Homiliarum,agens  de  Monte  Car- 
melo.Dos  Chroniftas  da  Ordem, Fr.Dio- 
go  de  Coria  naChron.gèral  l.i  1..C.21.  F. 
Simâo  Coelho  na  particular  defta  Proii.  1. 
i.c.az.F.Thomas  Serracino  no  Menolo- 
gio  Carmelitano  foi. 41  j.  F. Manoel  Ro- 
mão  nas  Antiguidades  do  Carmo,  trat.  2. 
elucid.27.  foi. 262.F. Miguel  de  laFuente 
no  Comp.  hift.da  Ordem  in  fine  ad  annos 
14^0.  Guadalaxara  noThef.  fpiritual  c. 
p.ác  13.  Fr. Francifco  Voerfio  na  vida  de 
Fr.  Henrique  Siluio  pag.  315'.  Munoz  in 
Propugnaculo  Eliae  1.  2.  tit.3.  c.i.art.3. 
E  final  mente  o  Dodillirao  P.  Lezana  in 
Annalib.Ord.tom.4.  varijs  inlocis,  ôcin 
Maria  Patrona  c.n  .n. 24. 

e.  Não  íbfreoeftylo  queleuamos,ef- 
praiarmonos  muito  nas  religiofas  acçoés, 
&  heroicas  virtudes, com  q  reíplandecco 
nefta  vidaaS.  PrincezaD.  Joanna  ,  cujo 
nafeimento  foi  em  Lisboa  a  d.  de  Feuerei- 
ro  de  145:2.  &  cuja  morte  foi  no  Moftei- 
xo deJesvdeAueiroa  i2.deMaio de  14JO 
em  idade  de  38.annos,tres  mezes,&  qua¬ 
tro  dias ,  auendoíè  primeiro  defpedido  de 
todas  Religiofas, as  quaes  amauacomo  ir- 
mãas, nomeando  a  cada  hüa  por  leu  nome, 
-pcdindolhes  perdão  dos  maos  exemplos, 
que  dèra,  cm  r8.  annos  q  viuera  entre  el- 
las,  chorando  todas  nefte  comenosaraar- 


gamente  lua  orfandade ,  fem  auer  algúa 
que  admittiíTe  conlolação.  E  q  raefmo  íê 
vio  no  pouo,quandoa  lepultàrão  no  Cho- 
r-Qjònde  goza  hoje  de  competente  vrna  de 
eiiano  ,  matqhetada  de  bronze  dourado* 
Cuberta  cora  hum  pano  de  dàmafco  car- 
mefi,  cõ  franjoss;  dç  ouro,  obra  realenga, 
que  lhe  mandou  fazer  D.  Antia  Manrique 
de  Lara, Duqtteza  deCaminha,[>t>r  ordem 
de  Sòr  Luiza  da  Rafario ,  cobrandolhe 
grande  deuoção,  do  tempo  que  fçíidio 
nefte  Conuertto ,  onde  fe  lhe  faz  folemne 
fefta  nefte  diaíaíliftíndo  o  Senado  da  villa, 
Com  paramentosxieos,  Miífa-,  &  $er/nãa 
de  Todos  Sandos,  prefente  no  Altar  mòi: 
hünvquadfo  .de  pincel ,  com  fua,  natural 
effigie ,  trajada  à  maneira  que  andaua  na 
feculo,  como  atráz  o  P.  Antonio  de  Vaíe. 
em  feus  Anacepbaleofes.  E  não  faltâo  ou¬ 
tras  muitas  pela  Prouincia,ailí  de  pintura* 
como  de  vulto,no  habito  de  S. Domingos, 
com  Coroa  de  efpinhos  na  cabeça, &Cru- 
cifixo  na  mãojreiplandores,  ^  diademas* 
como  fe  cftiücra  ja  Beatificada  pela  Sè  A- 
poftolica,  cm  razao  (ao  que  julgamos)  dc 
fer  inuocada  pelopio,&deuoto  pouo,com 
titulo  de ‘PíWífZL  i  54?T/4  ,  de  então  atè 
hoje, com  tácito  confentimentò  dos  Prela¬ 
dos.  Tãbem  fe  móftra  nefte  dia  aditto  fe- 
pulchro,  exornado  de  luzes,  aos  naturaes; 
&  pelo  difeurfodo  anno  aos  forafteiros» 
com  algüa  diíficuldade ,  deftdbuindo  as 
Religiofas  a  todo  tempo  terra  do  antigo, 
que  íe  conferua  em  vafo  de  perfolanã ».  da 
tempo  de  fua  tranflação  atè  hoje  ,  fem  jà- 
mais  faltar  aqiiella  medicina  para  febres, 
experimentandofe  cada  hora  patentes  raa- 
rauilhas. 

..  Eraellâ  (  fegundo  efereuea  Madre 
Caxharina  Pinheira  ,  fua  contemporânea, 
no  c, ii.de  fua  vida,  que  le  conferua  m.s. 
no  Cartorio  do  d.Connento)  no  roftro,  Sc 
corpo  mui  compofta,&  fenhoríl,  a  fronte 
graciofa,&  alegre,os  olhos  verdes,  &  fer- 
mofos  ,  o  nariz  meão,  &  afilado,  a  bocea 
grofla,&  reuolta,o  roftro  redondo,  &  al¬ 
uo  com  algüa  rofada  cor,a  gargãtachryf- 
talina,&:  perfeita, mãos  de  a labaftro  feitas 
ao  torno,alta  de  corpo,  &  mui  airofa,  re- 
prefentando  na  vifta,  &  apparencia  gran¬ 
de  mageftade.  I  efta  mefma  Madre  efere- 
ueo  no  liuro  dos  Óbitos  a  mem.  fegüinte: 
No  anno  do  Senhor  de  1490%  a  1 2.  dias  do  meii 
de  Maio,  quarta  feira  áe-^hiameta.muey  fe- 
«o«N.  Senhor  para  ftea  fanchi  ghrieíy  &  a  nòr 
leixou  a  muito  S,  'Vrincenii  a  fenhora  Infante 
D.  loannA,  rtoffa [infimi}  rn.á  iUr«  efpelhr  dg 
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todtis  v>rtudeS}&  perfdçoens. 

Duas  coufas  queremos  aduertir  de 
paíTaG;emaosquc  lerem  fua  vida  nos  auto¬ 
res' abaixo  allegados .  A  primeira,  cerca 
dosCafamentos  que  lhe  fairão, porque  en¬ 
tre  elles  contão  o  de  Carlos  VIII.  Rei  de 
França,  6c  o  de  Henrique  VII .  de  Ingla¬ 
terra  ,  os  quacs  elles  fazem  mortos,  tanto 
qiie  a  pretendérão  por  efpofa.  O  que  hc 
contra  a  verdade  das  hiftorias ,  Sc  coiópu- 
to  dos  annos,  porque  aquelle  falléceo  no 
de  i4P?v  fette  depoife  dc  paííàr  defta  vida 
a  S.Princeza.  I  efte  no  de  i  fop,  que  deão 
áendo  15).  Demais, que  Carlos  foi  cafado 
cora  Anna, filha, &  herdeira  de  Francifeo, 
Tltimo  Duque  de  Bretanha ,  &  Henrique 
coto  Ifàbel  da  cafa  de  Lancaftro,pretenfo- 
ra  âCoroa  de  Inglaterra, cóino  fe  pòdc  ver 
tias  Chrorticas  daquelles  Reinos. 

Afegunda,  que  o  Arcebifpo  D.  Jor- 
ge,que  lhe  âífiftio  na  mor  te, não  foi  o  Car¬ 
deal  dc  Alpedrioha ,  porque  já  nefte  tem¬ 
po  eílaua  cm  Roma, mas  hum  feu  meio  ir¬ 
mão  do  mefmo  nome ,  &  appellido  ,  no 
qual  elle  auia  renunciado  a  Mitra.  O  Bif- 
po  D.  Jorge  de  Almeida ,  foi  aquelle  que 
obteueade  Coimbra  (íj.annosj&D.João 
òe  Azcuedo,a  do  Porto  tp.Á  qual  deixou, 
recolhendofe  ao  íèguro  da  Religião  , 
bO  Mofteiro  de  São  Bento  vclht)  ,  em 
Lisboa.  A  vida  daS  .Princcza  anda  eferitta 

f)or  graues  Autores,  a  faber  M.  Fr.Nicq- 
áb  Diaz  Dominico ,  6t  Fr.  Hieronymo 
Romano  Agoftínho  ,  aquelle  em  Portu- 
guezjeíleem  CaftejhwQr.  Dos  quaes  íe  a- 
prouêiíàrão Fr.  JoãoLopez  na^^.  p.  das 
Cht.gèraes  da  Ordém  l.  jvc.j-  j.  Abraham 
Rzouio  DO  tom.  18.  dos  Annacs  Eccleí.  ad 
an.1490.Fr.Luls  dos  Anjos  no  Jardjjp  de 
Portugal  n.io/.LuisMuuóz  na  vidMfe  F. 
Lui.vde  Granada  l.z.cap.  19.  Hilariáo  da 
Cofte  no  liuro  que  fez  no  idioma  Francez 
das  matronas  illuftres  em  virtude  tòáí.  2. 
pag.40.  o  P.  Antonio  dc.  Vafe.  Anac.  17. 
DamiâodeGocz  na  Chr.  do  PrincipeD, 
João  C.3  3.  F.  Ant.de  Sena  na  Dom.ad  an* 
1490. Vpag. 27.3.  Balinghcm  no  Kal.virg. 
pag..  2di^n.3.  Fr.PedicQ Martyr  no Diet. 
virg.  a  14.  de  Maio  fol.  1 1  j".  Fr.  Aut.  da 
Purificaç.ão  na  Chronologia  Monafti  Lu- 
fit.  a.  íjmag.  j7.Hiifl;.‘''QeneoIogiqu^-de  Ia 
Meifisn^^dc  França,  por  les  Senhores  de  S. 
Márthac  tom.  2.fol,84o  .0  P.  Fr.  Jbao  à  S'. 
Matia^tpm.z.-yitarttm.SSi.  Ord.  éciostros 
que  cita  F*.  Artur, nq.jfdartyrol.  SS,F.?Em^“ 
navurii  a  14.de  Maio'^ Fr :Xuis  dc^Sóuia,^ 
ojitjrcs.  puçamos  ]iar/íe'Sàace,Q  qusdelBR 


refere  o  Catai,  dos  SS.da  Ordem, que  ahda 
no  íim  do  feuMartyrolog;5òrer  lowna^fi^ 
ha.  AlphortJi.V.LuJitan'u 
ma  in  Ciucntu  Monultu  leju  Oppidi  àe  Aueira 
admirabüi  vila  puritatet  ú"  amore  fpohfi  ref~ 
plenâuíU  quam  Dominus  quoque  mulifs  mímtu- 
lu  decorauiíé 


/i  Nafeeo  ó  P.  Fr.  Rodrigo  Fortes, 
não  em  Lisboa,como  alguns  diíTerãOjmas 
cm  a  Villa  de  Óbidos, onde  inda  h®je  tem 
parentes  do  mefmo  appellido.  Faliececi 
cheio  dc  dias,  6c  bons  exemplos,  no  Con- 
uento  da  ditta  Cidade ,  em  cujo  antigo 
clauftro  jazia  fepultado  com  particular 
campa  ,  i  Epitaphio,  que  deixou  copiado 
em  íuas  memórias,  o  P.  Fr.Paülo  Cabral^ 
Religiofo  grane  daquelle  tempo* 


jaz,  6  multo  Tíenerenda 
‘P.^Fr.Kodngó  Fortes  ,  quefen-* 
do  MmBro  dejie  Comento  dA  - 
SSS.  Trtndade,  0  entregou  4 
%eform(t^  ehj errando  co  grarpde 
exempUj^Pírtude^  todos  rigo¬ 
res  delU ,  Até  dar  feu  fpmm  A 
'Deos  A  \1,  deMato  âfíf  1 5  (5  8  * 
Tíeijutefeat  inpdcfi^men. 


ElReiD.  João  III.  quando  mandou  refor¬ 
mar  as  Religiões  deíle  Reino  nãO  quiz 
queficaífe  de  fóra  a  dá  SSS.  Trindade, 
que  era  todo  feu  mimo,  a  cuja  Reforma  fe 
deu  principio  aos  de  Mareo  de  i  Ç4  j'. 
com  coníentimento  do  noíTo  Fr.  Rodrigo 
Fortes, Miniftro  do  Coraiento  de  Lisboa, 
Sc  mais  Religiofos ,  moradores  nclle.  A 
pcíToa  que  o  ditto  Rei  efcolheo  para  efte 
importante-  negocio  (  depois  de  regéi- 
tados  o  Bifpo  de  Leiria  D.  Fi  Bras  de  Bar- 
ros,6co  Dom  Prior  deThamar,F.  Antonio 
Moniz  ,  ambos  Hieronymos)  foi  o  Reuè- 
rendo  P.F-.Saluador  de  Mello,  Religiofo 
-da  Ordê  deChrifto,"  quejpara  efte  fira  cre- 
ou  12.  Nouiços  no  Mofteiro  de  S.  Vicen¬ 
te  ,  debaixo  de  fua  thonáftica  difcipliná, 
applicandolheelReias  rêdaS  que  efta-éà- 
fatem  no  Tojal, para  feu  fuftcnto,cm  qua- 
to  alli  rezidifíêm,  itíándÃndo  ao  Prior  D, 
Gonçalo,que  em  tiada^lheí  foífe  a  mSóràn- 
tes  o  fauorecefTe  ,  6c  acoditíe  cona  todo 
.neceílario.  ’Eftes  Nouiços  depois  de  hem 
,  inftruidos. na  perfeição  Rèligio.ía, pròfefi- 
..fárá<?  nas  eúos  de  FrtRodrigo  Fortes  an., 
"  .  '  Tâ  -  íjj®- 
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AgiologtoTjufitmo. 


i5’5'o.&;  no  de  5:2.  forao  leuados  em  Pro- 
ciíTaõjpor  ordem  do  mermo  Rei,ao  Con- 
uento  Trinitario  dc  Sandaré.E  fazendoíe 
logo  eleição  com  os  nouos  fogeitos  ,  faio 
Prouincial  oV.F. Roque  do  Spiritu  S.(co 
mo  jà  diíTemos)  q  erados  antigos  Clauf- 
traeSjO  qual  com  fua  prudêciai  i  exemplar 
vida  ,  reformou  os  mais  Conucntos  defta 
familia.  Aquem  o  P.F.  Rodrigo,  Min  iftro 
ainda  nefte  tempo  de  Lisboa, deu  logo  obe 
dicnciâ  com  todos  feus  fubditos,  receben¬ 
do  de  fuas  mãos  os  Eftatutos  da  noua  Re¬ 
forma,  que  confirmou  depois  a  Sandida- 
de  de  Pio  IV.  an.i^di.  como fe achâ ef- 
critto  no  liuro  áos  FF.  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia,&  Cartoreo  de  S.  Vicente, onde  ha 
hüa  gaueta  chca  de  cartas,  &  papeis  con¬ 
cernentes  a  efta  matéria.  Lembrafe  de  Fr. 
Rodrigo  o  liu.  dos  Óbitos  do  Conuento 
de  Lisboa  c.  2  j . foi.  1 26.  M.  AfonfoG uer- 
reiroin  Chr.Ord.m.s.l.  4.C.16.&  F.Ber* 
nardino  de  S.  Antonionos  Varoês  illuftres 
da  mefma, 

O  grande  Seruo  de  Deos  F.  Anto- 
nio  de  S.  Vicente,  cuja  patria  ignoramos, 
tem  feu  enterro  no  clíiuftro  de  S.  Francif- 
co  de  Viana,  ondeo  tomou  a  morte  anno 
I  f 7 f.como  moftra  íèu  nome grauado  nua 
pedra,  que  eftes  íaõ  os  mais  famoíbs  mau- 
foleos,  que  a  Religião  coftuma  leuantar  a 
femeihantes  filhos. Os  quatro  Conuétos  q 
difíbmos.  no  texto,  acrefcerão  à  Prouincia 
em  leuditoío  gouerno,forãoS.  Francifco 
de  Men-conro,S.Franciíco  de  Villa-real, 
N.  Senhora  do, Loreto, junto  a  Tancos,  & 
S.Antonio  de  Lisboa.  Efcreuem  defte  S. 
Varão  Gonzág.na  j.p.daOrigem  Seraph. 
tit.Prou.  S. Anton. Portug.  pag*ii5'4.  & 
Conuento  5.  tácito  nomine  Waddingo  in 
AnnaIib.Min.tom.4.ad  an.  1392.  nu. 20, 
„  &  F.  Artur  à  Monaííerio  no  Martyrolog. 
^Francifc;  h.  d.  (inda  que  feenganou,  to¬ 
mando  a  Mertola  por  Viana  ,  fendo  ellas 
villas  mui  diftantes  em  Prouincias  diuer- 
fas,^por  eftas  paláuras:  Mimli  in  Lufit.B  An^ 
á  S.Vincfintio  Conf.morum  probititte,&vi~ 
t£  Í>itegrit4!t£  (0nfpi(ui:  qmprimut  Prouincialis 
fAffm  Ptou'tnci<t  Skv/4ntonij  ^artug.  rtligione» 
^ plttrmum  emkuifv  ■ ' ^ •  >  ’  ■  ' 

^  ■  ‘.j 

Cl  h.  Vio,o  V.''M.  Joãb  mui  dilatada 
cm  íeus  dias  >2  Ctisngvegaçâo  de  S.  Salua- 
dor  de  Villar  de  Frades  ,  de  que  foi  Fun- 
dador,  aífi  em  fumptuôfos  Mofteiros,  co¬ 
mo  em  fogeitos  illuftres.  Entre  ós  quaes 
tem  principal  lugaVi  o  deS.  Bento  deXa- 
1 


bregas, cabeça  delia  nefte  Reino,  banhado 
das  claras  agoas  do  Tejo  ,  cujo  reciproco 
mouimêto,tal  vezexperimêtão  feus  mu¬ 
ros,  a  quem  faz  mui  deleitauel  a  efpaciofa 
viftâ  do  rio.  O  terreno  em  q  eftá  fundado, 
he  fertiliífimo,&  por  iífo  abunda  de  mui¬ 
ta  hortaliíra,.&  aruoredo  frudifero,  có  q 
ficaaffáz  deliciofo  ,  &:  frefco.Era  elle  an¬ 
tigamente  Oratorio  confagrado  ao  ditto 
Sando  ,  mas  fogeito  ao  Conuento  de  Al- 
cobaça,por  fer  fundação  de  F.,  Efteuão  de 
Aguiar, Dom  Abbade  daquella  Real  Gafa; 
de  quê  elRei  D.  Afoníb  V.  o  alcançou, de¬ 
pois  de  varias  inftancias,an.  14,^5’. por  cõ- 
prazer  à  RainhaD.Ifabel  fua  mulher^pro- 
tedora  defta  fagrada  Congregação,  auen- 
dolho  ja  por  vezes  negado  para.òs  Fran- 
cifcanos,que  fundarão  o  deXabregas,  & 
outrofi  k  CondeíTa  D.Guiomar ,  tam  em- 
-penhada  nifto ,  como  vemos  da  repofta  do 
„ditto  Abbade,para  elRei,  quefe  conferua 
aindá  em  íeu  Cartoreo,  'que  bejaíeguinte. 


^uito  Excellente 

muito  poâerofo  7íei ,  Sénhor ,  # 
^ybáde  do  \>oj^o  ^osletro  de  yilco» 
hac4^&  Orador  Jemfre  a  Z>íw,  for  0 
exal^amento  dovoj^o^eal  EjladoyCom 
toda  a  reuerença, beijando  'po^as  maos 
em  ^.m.  fenlooria^mum  me  enco^ 
mendoyá  ejual  jfrazjtfaber^^ue  recebi  4 
ruojja  carta  forque  me  encoméndaueis 
dêjje  cumprUa  féya&qfte  0  yíbkade  do 
Mojletro  de  Sèxa,  pogo  efmoler  ,  de 
'pojp^fareedixejfe  acerca  do  mjjo^o- 
Jieiro  de  SJSentOytèPfor  quan  toijloerã 
hua  coufa^em  que  mais f€rui^o,(^pr4’- 
zer  poderia fazer  ^me  rogaucts^que  ef^ 
guardafe  bem  ,  0  que  0  ditto  yíbbade 
de  Sexa  acerca  déllo  me  dízjay&*  ‘i/os 
quizeffe  en  eíio  comprazer  , 
ferutCyOp^c, 

CreoquehemfereislemhradoyComo 
japop  'pezes  ejle  J^of  etro  me  emtajles 
requerer  par  àhtdns  Frades  de  S.  fra- 
dás  Ilhas f  ‘‘^ifo  mf mi  para  4 
Condefé  2)*  Gmomar,  ip*  de  todo  me 


Duodécimo  de  Muíõ, 


tfcu^el  for  entender ,  que  na  o  era  fer^ 
mçode  Deoi^fero  Senhor  ^porque  Veos 
fahe,  que  fempre  mtnha  tempão  foi  ^  he-j 
dT*  fera p4ra  vos  ohedecer^  como  a  meu 
Senhor^  efguar dando  eu  tudo  o 
quel/ .  S.  dizer  me  enutoUj  com  tanta 
efficdcUy  O  defejo ,  &  por  confeguir 
minÍ2d perdadeira t enfio ^com  léda^zs^ 
gracioja  vontade  ,  vos  fa<^o  ferui^o  do 
ditto  MoBeirOjhorta, vinha oliua/s 
que  a  elle pertencem, que  V.S, ordene, 
fae^a  de  tudo  aquilto  que  mais  lhe 
proaner ,  comt>  de  voj^a  coufa  própria. 
O  todo poderofo  Veos  ,  por  fua  fanBa 
piedadey&*mtfericordia  conferue  o  Xeal 
eflado,  viday  vos  exalce  emfeu 
fanBo  feruko.  Efcrita  4  1 8 .  de  2)e- 
Zjmhrode  ii\.^j.4nnos  , 

y.Orador,Sc  fcruiclor, 

S..^hí,^lcolacUé 

Tanto  que  elRei  fe  vio  fenhor  do  Orato** 
rio  1  fez  doação  delle  no  feguintc  antio  'a 
Oi‘dem,que  confirmou  o  Papa  Pio  II.  a  ç». 
de  Março  de  14^1,  &  corrcoo  matrial  da 
caía, por  conta  da  Rainha  D.Ifabel,  a  qual 
íicou  imperfeita  por  fua  morte ,  como  cô- 
,fta  de  hüa  verba  de  íèu  tcftamento,em  que 
Jhe  deixa  vinte,  &  oito  mi!  coroas  dçou- 
ro(moeda  daquelie  tempo)  para  fe  acabar 
de  todo  com  perfeição,  cujo  legado  cum- 
prio  pontualmente  clRei  íeu  marido;  ap- 
plicandolhe  de  nouo,para  fuílenco  dc  íèus 
habitadores ,  os  Padroados  das  Igrejas  de 
S. Miguel  de  Cintra,  &  S. Leonardo  d’At- 
touguia.E  como  ellaera  dcuodífima  de  S. 
João  Euangelifta,pedio  aos  primitiuosPa- 
dres  ,  que  a  ditta  Congregação  fe  intitu- 
laíTcde  fea  nome, perdendo  o  de  S.  Salua- 
dor  de  Vil) ar,  que  atè  então  tinha,  &  que 
foíTe cabeça  de  toda  ella  nefte  Reino,  os 
quaes  vendoíe  obrigados,  lhe  concederão 
haa,  &  outra  coufa  de  boa  vontade;  o  que 
depois  de  fua  morte  confirmou  o  d.  Papa 
ann.1471.  aggregandolhc  denouo  (alèm 
dos  priuilegios ,  graças ,  &  indulgências 
que  jà  vinha)  asprefentes,  &  futuras  da 


Ordem  de  S.  Hieronymo  em  Hefpanha.  è 
aíli  ficou  d'alli  em  diante,  fendo  Cabeça 
da  Congregação, &  feu  Reitor, Gèral  dei- 
la.  A  Rainha  D.LéonorjmuIher  delReiD. 
Joãoli.lhe  deu  rambemo  Padroado  de  S, 
Pedro  dc  Alaiiquet.  E  D.Ifidoro  Triftão; 
tomando  aqui  o  habito ,  o  dc  Rio-maior, 
de  que  era  Prior  aftualmente.  Tem  nefta 
Caía  MiíTa  quotidiana  D.  Pedro  ,  Meílrç 
de  AuÍ7  (filho  do  Infante  D.  Pedro,  a  quç 
os  Catalães  nomearão  Rei ,  em  odio  del- 
Rei  D. João  II.de  Aragao)  pela  rfiuita  fa¬ 
zenda  que  lhe  deixou.  A  Capèlla  mòr  da 
Igreja  velha,  moftra  íer  obra  (íegundó  as 
Esferas  que  feruem  de  remates  ao  rctabo- 
lo)  delRei  D. Manoel ,  que  a  noua  hc  dos 
Cõdes  de  Linhares,que  nella  tem  jazigos, 
tendoo  D.Francifco  dc  Noronha,  que  foi, 
o  fegundo,  mui  humilde  ,  debaixo  do  Al¬ 
tar  mòr, como  fe  dirà  a  13.de Junho, cm  q 
paííoii  a  melhor  vida  íandamente. 

O  nouoTemplo fedeueao  V.P.  An^» 
tonio  da  Conceição,quea  tam  fumptuofa* 
&  magnifica  fabrica  dèu  principio  fó- 
mente  com  fettetoftoés  ,  que  lheauiãa 
dado  deefmola  para  MiíTas  obrando  c» 
Ceo  euidentes  marauilhaSiCm  quanto  du¬ 
rou  a  obra,  como  lemos  em  íua  vida  ,  ref- 
pondendo  aos  quclhepcrguntaiião  >  pela 
razão  que  tiuera  para  o  fundar  cm  viua 
piçarra,defpontando  hum  monte,cõ  tam 
exceííiuo  gafto:  myéqui  qutr  ‘Deos  Jtr  louua- 
do,^ gÍ0rific4dOiH.e  elle  mui  alegrcjdc  hiia 
naue,com  famofo  Cruzeiro,  &  Choro  fo- 
bre  o  porfico,  tudo  de  cantaria  polidá,  8c 
jafpe  Brunhido,em  altura  ,  &  largura  cõ- 
petentCjlaurado  de  obraDorica  aomoder- 
no.  Tem  no  Cruzeiro  doüs  Altares  colla- 
teraes.  O  da  parte  direita,  he  dedicado  a 
S.Lourenço  J iiftinianojPatriarcha  deVe- 
neza,  hum  dos  princípaes  Fundadores  da 
Religião  em  Italia.O  dáefquerda  a  S. Be¬ 
to  Abbade,Imagem  tam  antiga, como  mi- 
lagroíã,  &  no  foleo  que  corre  por  diante 
da  Capella  mòr,  entre  hum  ,  &  outro  Al¬ 
tar, fe  vem  S.fepultiiras  autorizadas,  coui 
Vários  E feudos ,  Epitaphios,  &  Cenota- 
phios.  Entre  as  quaes  tem  o  primeiro  lu-^ 
gar  Fr.Eíteuâo  dc  Agiiiar,D.Abb.que  foi 
de  Alcabaçá,  Fundador  do  antigo  OratOí. 
TÍo,em  que  fe  mandou  enterrar.  O  fegun¬ 
do  tem  oP.PedroGonçaluez,III.  Gèral  dú 
Órdem,Gapel!ão  mòr  delRei  D. Pedro  de 
Aragão.  O  terceiro  D.  João  de  Azeuedo, 
que  depois  de  Biípodo  Borto  ,  viuèo  ,  8é 
inorreo  fanílamente  nefta  Cafâ,veftido  no 
habito  de  iioaiço ,  Gomo  veremos  eno  fett 
T  5  diás 
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dia.  O  quairtoD.AgoftinhoRibeiro,  bc* 
íiemefito  filho  da  Congregação  ,  que  por 
fua  fingular  virtude  ,  obteueOs  Bifipados 
de  Angra,Sc  Lamego:  &outroficõ  igual 
louuor,  &  applaufo,  o  Reitorado  da  Vni- 
uerfidade  de  Lisboa, &  Coíinbra.O  quin- 
^  to  D.  Fernando  de  Siqueira,  Bilpo  de  Sa- 
phim  em  África,  q'Ue  pela  muita  deuoção, 
&  aíFeição.que  tinha  a  efta  Cafa  ,  i*ematoá 
nella  a  vida.  O  fexto  Roberto  Fontanoj 
Colleitor  que  foi  nefte  Reino.  O  fettimo 
D.Ifidoro  Triftão ,  que  depois  de  fer  tres 
vezes  Gèral  défta  Ordem  ,  foi  fublimado 
a  D.  Abbade  de  Akobaçâ,  i  E/moler  mór 
delRei  D.  Afonfo  V. O  vitimo  he  dejoan- 
neAnnes  ,  Arcediago  de  Sanátarem,  que 
trocou  a  murça  preta, pela  azul^onde  aca¬ 
bou  feus  ditofos  dias,  coni  grande  exêplo 
de  virtude. 

Entre  tam  illuftres,  &fanâ:os  Va¬ 
rões,  também  auia  de  ter  fepulturae  nof- 
ío  V.  P.  Antonio  da  Conceição,  por  mui¬ 
tas  razoes  ,  mas  como  fe  trattaua  aétual- 
mente  ria  Curia  Romana  de  fua  Beatifica¬ 
ção  ,  par  eçeo  acertado  não  balir  com  feü 
fandto  Corpo  ,  &  aíli  jàz  ainda  agora  no 
Cruzeiro  da  Igreja  velha,  com  fua  antiga 
campa,  &  aó  lado  delia  ,  hüa  porta  com 
chaue,pòr  onde  fe  tira  terra  ,  da  qual  vza 
efte  deuoto  pouo,  em  todas  fuas  enfermi¬ 
dades.  O  letreiro  diz: 

iy4í^ut  jaz^o  T.  Antonio  da  Cofi* 
tei.ao^  {jue  por  ejpacíô  de  ^i, 
amos  feruíê  Senhor  ne/ia 
Religião ^  &*  faUeceode  idade  de 
aos  \i,  dias  do  mes  de  Ma* 
iode  1602. 

Com  efte  letreiro  Concorda  o  rotulo  de 
feu  Retrato  ao  natural, q  vemos  na  Sacrií- 
tia  do  mefmo  Conuento,que  diz  :  Ü^etrato 
do  P.  Antonio  da  Concetçãoy  ‘B^iigiofe  da  Con¬ 
gregação  de  Sjcão  Euangelijlayna  qualfemio 
a  Veos  mais  de  5'!*  annosy  falleeeoaos  80.  de 
fua  idade, a  I2.de  t^l€aio  de  1602, 

Atèqui  trattamos,  como  melhor  nos 
foi  poífiuel,do  Real  Conuento,  &  aprazi- 
uel  Templo  de  S. Bento  deXabrcgaSjque 
o  V.  P.  Antonio  da  Conceição,  Icuantou 
dos  fundamentos .  Seguefe  agora  fallarde 
fua  patria  Pombal,  6cde  fcuspaes. Fica  efta 
villa  na  Comarca  de  Thomar  ,  entre  Lei¬ 
ria,  &  Coirr.bra  ,  diftante  daquella  cidade 
cinco, Sc  defta  fette  Itgoas,  mas  fempreao 


Meio  dia.  He  lauada  da  Ribeira  de  Arun- 
ce,que  nafcêdo  nas  ferras  círcunuezinhas, 
defagoa  breuemente  no  Mondego.  E  dó 
Rio  Quabruncas,  que  tem  fua  íoz  junto  a 
Buarcos.  Abunda  de  pão, carne,  vinho, Sí 
azeite  *  tem  voto  em  Cortes ,  &:  perto  de 
300.  vizinhos, e}ue  formão  tresParroehias., 
afabçr  ,  N,  Senhora  do  Caftello,  em  que 
fe  baptizão  ,  S.Ma'ría,em  que  ferecebem, 
&  S.Pedro,em  que  íe  enterrão.He  pouüa- 
ção  de  D.  Gualdim  Paez,Meftre  do  Tem¬ 
plo  em  Por tugaban.  II 81. começando  por 
feu  inexptignauel  Caftello, que  ella  depois 
tomou  por  Armas,com  o  Anjo  S.  Gabriel 
em  cima,  &  rotulo  que  diz  :  eyíae  Marta, 
Sc  de  cada  parte  hüa  Pomba  ,  alludindo  a 
íèu  nome.  He  efta  villa  dos  illuftres  Con¬ 
des  de  Caftel-melbor ,  por  mercê  delRei 
D.  Afonfo  V.  Aqui  fe  fizerãó  as  pazes  en¬ 
tre  elRei  D.DinyZjôt  o  Principe.D,  Afõ- 
fo,íèu  filho,  fucceífor  da  Coroa  an.  1323. 
mediante  a  Rainha  S.Ifabel,  os  qiiaes  tra- 
zião  guerras  cruéis  eutre  fí^  que  tal  vez  a 
ambição  de  Reinar  ,  atropella  obediên¬ 
cias,  &  deqoros  paternaes. 

A  todas  eftàs  exceilencias ,  Sc  prero- 
gatiuas,  excede  com  ventagem  conhecida-? 
a  de  auer  gerado  ao  V.  P.  Antonioda  Cõ- 
ceição  an.  i  j  22.  para  maior  gloria  fua,  & 
da  Religião,  de  quefoi  benemeritoalum- 
110.  Jorge  Borges  da  Cunha  fe  chamou  feu 
pae,  &  Lucrecia  Leitoà  fua  mãe ,  ambos 
nobres,  &  afazendados, porque  elle  era  da 
Familia  dos  Cunhas  ,  da  Cafa  de  Santàr,  È 
ella  dos  an  tigos  Leitões  de  E  ntre  Douro, 
Sc  Minho.  Tom.ou  a  cerúlea  murça  jà  Sa- 
cerdote,no  Conuento  de  S*João  d’Euora, 
aos  28.  annos  de  fua  idade ,  no  de  1 5  jo. 
fendo  Gèral  fegunda  vez  o  P.  Pedro  de  S. 
João,  o  Letrado  de  Alcunhas  &  teue  por 
Meftre  na  Ordem  a  Diogo  de  S.  Chrifto- 
uão,  religiofo  Contemplatiuo  ,  com  que 
aproueitou  msuito  no  fpiritu  ,  &  oração, 
aequirindo  em  breue  fama  dc  Sanfto,  que 
conferuou  toda  vida,  meditando  fempre 
naqnclle  íeu  compendiofo  aèfo  de  contri¬ 
ção, que  àiziaiVida  btette,A6orte  mta,  Eora 
incerta.  Pena  eterna,  luit  rigorofo  ,  Ai  do  per- 
gniçofo. Tamhcm  tinha  na  cella  hum  rotulo, 
ouefpertador  da  confciécia,  que  dizia:Ie- 
Irate  ChriJ}ão,qne  fempre  tens  a  Deos  prefentet 
para  nonqua  0  of fendei  es.  Com  eftes  defenfi- 
uos  fpirituaes  ,  &  preparatórios  diuinos, 
efpcrou  a  morte, que  lhe  lobreiieioa  12.de 
maio  de  i  <<02.com  80. annes  perfeitos, & 
quaíi  j2.  de  Religião,  <  m  Sabbado  de  N. 
Senho  ia,das  ouzepara  a  meia  noite.  E  foi 
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fepnltado  ao  Domingo  depois  de  Veípê- 
ras,  afíiilindo  a  fcu  enterro  ,  &  oíficio  de 
corpopreíente, grande  multidão  de  póuo, 
do  qual  foi  aGclamado  por  Sando,comó  fé 
pòde  ver  em  fua  vida  ,  qtae  anda  impteíTa 
pelo  mmto  Religiofo  P.  Fr.Luis  de  Mer- 
tòla  Carmelita.  Lembrafe.ja  delleemois 
Annaes  da  Ordem  o  Biíf>o  Jacobd  Pbi- 
lippo  Thomafino  pag.70  j.&o  P. Miguel 
da  Cruz-,feu  contemporaneO)&  amigò,nas 
Memórias  que  deixou  de  feu  tempo  ,  &  o 
P.  Aluaro  Lobo  no  Tratcado  das  Reli- 
gioês  c.  2^.  Da  fundação  do  Csnüento, 
pbdefe  ver  as  ConftituiçoéS’dà  Ordem  c. 
13.0  P.Piíulo  nabift.  da mefma  2.p.  ç.jS. 
Thomafino  alkgado  pag.  161.  &  Da- 

niiãô  deGdes  na  Chron.  do  Principè  D. 
João  cap.j.. 

i.  A  celebre  villa  de  Alcalà  ,  cujo  no¬ 
me  be  Arabigo>&  vai  o  mefmo(como  tem 
Garibai  no  feu  Compend.  hift.  de  Hefpa^. 
rba  lib.7.c.Ío.)  que  Congregação  de  Aguai ^ 
O  cognome  de  Henares, tomou  do  caUda- 
lofo  rio, aíli  chamado, qüe  a  laua,&  fertili- 
liza.Em  tempo  dos  Romanos  fe  charaaua: 
GomplutanijComo  quer  Clufio,  fundado  (de 


mais  de  antiga  s  moedas, &eippos, que  alli 
fe  acharâpj  em  Ptolomeo  ,  &  Prudencio. 
No  dos  Godós  foi  Cidade  Êpilcopal ,  fe- 
'gündo  o  P.  M&Hana  na  hift.  dé  Helpauhá 
lib. 4. c. 21,  E  ganhada  aos  Mouros  porÜ. 
Bernardo,  Arcebifpo  de  Toledo,  que  flo- 
receo  pelos  irí.t  izá.  ficou  debaixo  da ju- 
rifdição  temporaí ,  &  fpiritual  dc  íeus 
Prelados. Tem  feu  alTento  ó.kgòas  deMa- 
dridjpara  a  parte  de  GuadalaXara,  he  po- 
uo  de  mil  vizinhos, que  venera  por  Patroa 
-  nós,  a  feusincly  tos  filhos ,  &Martyres 
glofioíos,  Jufto,&  Paftor;&  alfáz  nomea¬ 
do  pot  fua  fainófa  Vniueffidade ,  que  alli 
.  erigio o  Arcebifpo  D.F.  Francifeo  Xinae^ 
nes  deCifncros  an  i495>.  ao  modo,&tra- 
■  ça  da  de  Paris,  leuando  pàrà  ella  dôítiíH- 
mos  Meftres  em  todas  faculdades ,  com 
grandes  partidos,  &c  falarios.  Nefta  flo¬ 
rente  villajfartèceó a  i2.dcfte>an.  1637.  ò 
Religiofo  í\  F.  Feliz  de  Jesv,  CarmèUtft 
,  Defcalçosquc  no  mundo  foi  da  nobre  Fa- 
milia  dos  Siluas  Sampaios,  originários  da 
*  Cidade  da  Guàrda,cuja  vida  fè  vérà  diffu- 
famente  na  2.p.dasCl3r..deftaProu.pois  as 
de  Caftella  fenão  lembrão  delle,  mais  que 
de  paíTagem. 


M  Aio  xiií. 

Èfte  dia, em  Lisboa, a  Dedicação  da  Igreja  de  N.  Senho¬ 
ra  dos  Martyres,eti]  que  jazem  íèpulcados  aquelles  dito* 
fos  Caualleirós  eftrangeÍTOS,qaeno  cerco  delta  Cidade, 
peleijando  contra  Mouros ,  derãó  animoíamente  as  vi¬ 
das  pela  exaltação  daFè,dcnomedeChriíto.Foi  ocaío,  queeítan- 
do  o  inuidiííimo  Rei  D.  Aíonío  Henriqaez,  na  íba  frefea  villa  dc 
Cintra,  íituada  em  hüa  eminencia  na  còíta  do  Occeandj  finco  le- 
goasde  Lisboa  ,  excogitandoo  modocõ  que  à  poderia  expugnar, 
duuidoío  ,  Õc  perplexo  naempieza  ,  por  afdua,  &  difícil ;  pois 
já  naquelle  tempo  era  cidade  populofa,  &  dtTeníauel,  quando  vio 
marchar  pelo  falgado,  &  vaíto  elemento, hí5a  podefoía  Armada, 
cujas  naõs  trazião  por  diuiza;  Cruzes  ve^^melhas^em  cdmpobranco.  1  en¬ 
tre  a  admirarão,  &  aluoroço,  que  da  ineípêrada  viíta  lhe  recrefeiá, 
mandou  logoíabcr  por  alguns  de  feüs  Capitães:  Que  geme  era 
rd  onde  c  ãmtrdaua  com  tain  biz^arra,  O petrechada  yLrmada.  Aos  quaes  foi 
reí|'Orjd'ido:^*íc  erd  dai  Trouincias  dolSlorte^^  que  hta  em  feceorrodé  Td- 
lejlina  ypel  ei jar  contra  cs  tnjiets^  que  infiílauao  aqmliesfanãos  lugar  es  que  § 

T  4  (oene-^ 


N.  Se¬ 
nhora 
dos 

Marty- 

res. 


Z14  Ajiolojiú  Lujítmo^ 

Cjemrâí^erA  0 famofo  (guilherme  de  Longa  Ef pada  p-mao  doDuque  delSlortnan* 
duy^  ^etde  IngUterrajem  cuja  companhia  vinhdo  mtrei  Tnnctpes  de  grande 
mmej  ejiado.  Alentadas  cotão  as  efpcrançasdo  piedoío,  &  guerreiro 
Monarcha  com  tal  repofta,lhes  fez  a  faber;  imoelle  ejiaua  nacpuelle ft» 
cm  dcfenho  de  por  cerco  a  Lisboa  ,  mas  cfue  nao  fe  acham  deprefeme  coni 
hafiante  gente  para  o  combate ,  por  quanto  os  barbares  fe  amaofortificado  nella, 
não  fó  ele  ijcmay  &*  SanHarem^  mas  de  outras  Vtílas,  lugares  populofs^  ex^ 

pugnados  jà  a  fona  de  feu  braço.  E  que  parece  tinhao  nndo  na  prefente  occaftao 
por  fupenor  infmBoy  &•  ordem  do  Ceo.  Torque  fe  hiao  hufcar  infiéis^  pelei jar 

cm  Mouros ,  alli  tinhao  j  untos  ps  mais  poder  of o  s  de  Hfponha ,  onde  executar^ 
não  fuA  furta .  E  fe  hiao  conquifar  algua  c  idade pqui  tinhao  a  de  Lisboa^  tam 
belicofa  no  tempo  des  Romanos ,  gjr*  afamada  no  dos  Codos ,  pela  adoração  do 
Verdadeiro  2?eoSj&*  agora  profanada  coa  infame  ceita  de  Mafamede,  E  que 
pois  oTodo  pederofo  lhe  efjerecia  ds  portas  de  fuas  cafis  ^  oqushiao  buf^ 
car  atam  Unges  terras  pão  demãopafar  auante, quando  tinhão  aqui  huatam 
famofa^i^  petrechada  cidade  que  expugnartonde  o  Senhor  dofeo,  fSn  âa  terra 
foj^e adorado 'fienerad^jComo  cominha^E  íêndo  a  caufa  tam  juíiiíícada, 
íião  ouue  multa  difficuidadeemos  pcrfuadir.AuilfouíeclRei  Dom 
AÍonfo  com  o  General, &:  mais  Capitães  da  Armada, que  continha 
ido.velIas,com  treze  mil  combateates,  excepta  a  gente  do  mar,o$ 
quaes  aííentârão,q  o  querião  ajudar,naquclla  celeberrima  cõquifta, 
debaixo  dc  certas  cõdíçoês.Nella  fórma  defecnbarcárão  os  Ellran- 
geiros  no  capaciííimo  porto  de  Lisboa  ,  que  como  differentes  em 
patrias,  &  naçoês,  porque  erão  Alemães,  Flamengos,  Inglezes,  8c 
FrancezeSjíizerão  didinílos  quartéis, alojamentos.  Etrauadoo 
militar  ccnBi<5to,como  foííem  innumeraueis  os  Chriftaos,  qae  pe-* 
recião  nos  aííaltos, porque  do  alto  chouião  fettaSjSc  pedras,  &  tudo 
o  mais  com  que  os  muros  íè  defendem.  Ordenou  elRci  com  íêu  ca- 
iholico  zelo,qfeIeuantaíTemduas  Igrejas, para  fepukarcm  feus  cor¬ 
pos,  aos  quaes  íe  deaia  maior  veneração,  pois  o  exercício  em  que^ 
morrião  era  tam  gloriofo.  Andaua  no  exercito  o  Arcebiípo  de  Bra¬ 
ga  D.Ioão  peculiar, &  comunicado  com  elle  o  penramento,llie  pa- 
receodo  Ceo,&aíIi  fez  logo  com  que  íàgrafíc  dous  cimiterios,  ena 
que  decentemente  foíTemfepaltâdos,  promettendo  de  fundar  ncl- 
Ics  doüs  Mofteiros,  feo  Snor  dos  exércitos  lhe  entregaííc  a  cidade. 
E  como  feeftiuerajà  certo  da  vidloria,  não  qufe  dilatar  a  execução^ 
podo  mãos  â  obra ,  cõ  q  tcue  principio  à  parte  Oriétal  o  fumptaoíô 
Mokeiro  de  S.  Vicente  de  fora,  para  enterro  dos  Portuguezes,  &  à 
Occidental  a  Igreja  deN.  Senhora  dos  Mai  cyres,  para  enterro  dos 
Edrangeires,  Na  qual  collocàião  a  fçrraoía  Imagem  da  Senhora, 

que 
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que  tráziao  coníígo  ^  a  qual  irtda  hójé  pcrfeuera  no  Alcar  roòrdel^ 
ía^co  a  roeíma  inteireza^  St  põlirriénto,  cotiio  (c  Fora  agora  Fabrica¬ 
da,!  encardada^aucndô  mais  de  j^oõ  .annos,que  chegou  a  éílias  par-* 
tes.  Neftes  fagrados  Tempids  íe  Celebraoão  então  os  diüinos  O/fi- 
cios,adminifl:rauão  os  EcclefíaíFicos  Sactamentos,^  fepuicauão  os 
defunteos  que  morrião  nas  baterias,  com  as  ceremonias  da  S.  Igte^ 
ja.  purando  pois  o  cerco  perto  de  drico  raezes,em  que  Fé  obràrão 
eíFupendas  fáçanh9s,&  inauditas  proezâs^por  quanto  á  cidade  eílá^ 
ua  muito  bem  petrechada,iSc  guarnecida  de  gente  guetreira,  que  a 
ella  fe  tinha  recolhidodas praças  cooquííladas,  Até  que  Foi  entra¬ 
da  dosChriftãoSjCom  hum  FortiíTímo  aííalco,  eícaládos  Feus  muro^ 
por  Força  de  armas,durándo  o  combate  íeis  horas,  cm  que  Fe  pelei- 
joucom  Fúria  defuzada, obrando  marauilhás  os  Eftrângeiros,&  tu¬ 
do  era  ncceíTario ,  porque  Fe  defendião  os  cercados  obftinada men¬ 
te.  E  Foi  tam  lamentauel  efta  vidoria  para  os  Mouros, que  morrèrao 
nella  mais  de  duzentos  mii,&dos  noííõs  cxceíííuo  numero, mas  ain 
da  deíígual, porque  de  ambas  partes  Fe  peleijou  valerofamente.  Fa¬ 
zendo  os  Portuguezes  aos oíhôs  de  íèu  Rei  o  que  Jcurão  ,’cuja  pré- 
íènça  coíluma  de  ordinário,  inFundir  brio ,  &  valor  nós  àtii  mos  dos 
vaíTalios,moílrando  grande  conRancia  a  todo  tempo,  igualando  co 
csForço,&  pratica  milicár  a  piedade  Chriftãa,&  mais  virtudes,  que 
ncile  rcFplândecião.  Em  cujoconflido Forao  viftos  Vifiuelmente  de 
muitos  Mouros,&  Chriftãos,os  inclytos  Martyres  Vcriííimo,  Màxi- 
ma.&lulia, Padroeiros  da  mefma  cidade, animando  a'eftcs,ác  ame¬ 
drontando  aquelles  ^  como  ja  auiao  Feito  no  tempo  dos  Alanos  ,  êc 
SuêooSjFaoorccendò  fempre  comparticuíarès  Fauores  aoditoíh Vo- 
leo,qae  regàrâo  cô  Feu  íangue.  Péla  qual  razão, â  Í3  dc  Máfò  vai  à 
cíia  Cafa  todos  òs  ànnos  em  Prociííaõ,  o  illúftre  Seriado  déíFá  Gr- 
dade  ,  juotaraentecom  òRcuérendoCabitío  de  Fuá  Mctropólita- 
isa,em  acção  de  gràças,  por  fer  tradição,  quéncftediaFepòzoceF- 
co,aíI5  coítio  vai  aos  2  5  .de  Ot^ubro,  dia  dos  SS.Màrtyres  CriFpirri, 
&Criíj3Íniano,a  de  S, Vicente, rio  qualí^Fegundo  a  cõmürh  opinião^ 
fe  recuperou,  &  tirõu  do  poder  Mauricanoy  ficando  liure  daquelle 
barbarõjõgo.  ElReí  D.  Afoníò,  oíFereCendocntãoaosCapitães,o 
4  fiéira  eõ  elles,  não  áceicàrao  mais ;  4  algQas  riqUezás,  &  c^ípejos 
^  gderra,  obrigados  de  Feu  bõ  ccrmõ,5:  cortezia.  E  dadâ  ordem  á 
partidaj  íè  defpedirão  delRei,5r  da  Corte, cOm  moíírás  de  grande 
^mor,&  bèneuolericia,leüando  a  fuas  terras  cpnci  a  Faina  de  valeFo- 
Fos,  â’gloria de  venccdbres ,  poíí Fé  âchárãbda  reftaufâçlò déhtía 
3pfáçà  tãm  lncxpugnaüél ,  Como  era  Lisboa ,  Ci  dadé  prirtcípâl  de 

Idcípanha, 
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HefpanhajCabeça  hoje  da  Monarchia  Luíicanâ,Efnporio  do  V ni- 
üei  íojíc  Centro  da  Chriftandade.  No  ConuentodeS. Domingos 

de  Guimarães, a  Translâção,&Coilocaçãodehum  thezouroincíH- 
mauel  de  Relíquias ,  as  quaes  mandou  Deos  congregar  por  hum 
AnjOs  quando  os  infiéis  defiruirao  a  cidade  deÁntiochiâ  (em 
caftigo  dos  inormes  pcccados  de  íeus  naturaes)  ôc  trazer  ao  B.  Fr. 
Lourenço  Mendez,a  tempo  que  eftaua  na  veiga  de  Lilla, termo  de 
çfi  aues,  decorando  hum  Serraão^para  prégar  o  día  jeguinte.  A  quê 
declarou  (depois  de  faudado)  coaio  naquella  hora  fora  entrada  de 
hereges  hüa  cidade  Cacholicâ,onde  râluâra(por  madado  dcDeos) 
aquelles  facrosdefpojoSjqueoCeo  fiáradeile  ,  para  lerem  venera¬ 
dos  no  leu  CôuentOjCO  deuido  culto.E  dittaseftas  palauras,ihe  en¬ 
tregou  o  cofre  das  Relíquias,  &  defappareceo,  Erão  ellas  do  S,  Le¬ 
nho,  Das  fâxas,5c  mantilhas,  em  que  a  Virgem  Senhora  enuolueo 
aoMinino  iesv.  HgapedradogloriofofepulchrodeChrifto  ,  3c 
outra  donde  fobio  triumphante  ao  Ceo.  V  èo  de  N.Sçnhora,  3c  de 
íua  fcpultura.Oííos  dos  Sanótos  Apoílolos, Pedro, loão,  Andrc,Fe- 
lippe,  lacobo,  Bartholomeo ,  &  Mathlas.  Do  Maná  que  íe  achou 
no  fepulchrodo  Amado  Eaangelifta.  Da  V ara  de  ivloyíes.Dos  SS. 
Inoocentes.  Eafli  mefmo  d@  alguns  Martyresiaíignes,  como  Efte- 
uão, Sebaftíãq, Lourenço,  Bras,VeriírimoJofge,HippolytQ,Paulo^ 
Crecencio,  Âugero,&  do  habito  de  S.  Pedro  Martyr.  E  outrofi  de 
alguns  Sanélos  ConfeíTores ,  não  menos  iüuftres,  como.Sjlueftre 
papa, Martioho,AgQÍlinho,Ambrofio,Hieronymo,  Bento, Bernar?. 
do, Roberto, FraDCirco,Domingos,&: do  AbbadeMoyfes.  Naofal- 
lauão  cambem  oííos  de  alguas  Sanétas,como  da.Magdalena^Yrfu- 
ia, Luzia, IneSjCccilia, luftinâjGomba, lüfta,.RQÍina, Bfizida,3cCía- 
ra,  juntamente  com  duas  ambulas  de  oleo ,  que  auia  maqado  dos 
ièpulchros  de  S.  Caçharina  Virg.  &  Març.  &  de  S.NÍcolao  Bi(p.& 
.Conf.  com  outras  Relíquias  fem  rotulos ,  que  por  então  íè  depoíl- 
tárâo  na  Sacr;iftia,em  lugar  competente, oíideforao  reuereoçiadas 
dopouo  fiel  muitos  anaos,3çè  que  a  i3.de  Maio  de  colio- 

càr.ão  em  hum  retabolo-apraziuel ,  incluías  em  caixÜhos  de  prata^ 
&  ouro, com  íuas  vidraças,  por  onde  fe  logfão ,  &  não  diminaern;. 
Ficando  dc  fóra  para  maior  comraodidade  dos  eníermos, 
principaes,  a  faberoCoraçapdaqUelk  deuoto,  i  eii^erdiçadpqa 
Rainha  dos  Anjosjgnacio  lil,  Bifpo  de  Antiochia,  no  qual  d^ois 
de  morto  ^  íê  achou  grauado  com  letras  deouro,  o  Sanêtilfimo 
mede  IfsyjÇpmoeUeímeímo  publicou  ao  teirSippi de  feu  fcliçç  thu^ 

pho^inuocandoo  fsiapre  emfgia  ajuda, 3c fauor.  Çom  efiasjPjm^re- 
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eib/ai  ReliqümV^  quiz  o  Senhor  honrar.y  não  íom ente  a  eíleCon* 
oent^inas  à  nobre  Villa  dé  GuimarãeSi^patria  do  Sesco  F.Lourea- 
ço  Mendez,  a  querii  as  mandou  èntregaTj  pelo  muito  que  haua  de 
Íuadàoâidadeyr/No  Gonuentò  das  FrcirasDómiriicas  de  Mon»  Sor  Ma¬ 


te  mór  o  nouo/eG^ouodrci^lovitaljSài:.íí(Iatia  daR©rurreição,qué 
períèuerou  neiílej-j.annó^jem  ?eligióít)Syd(:íànâ:QS,e'xercÍGÍos,a  of- 
jnntaoa  rara  pobreza,^ bumiJdadej publicando  dellaasMadres.q.a  fuima, 
alcançarão,  !qüe;fora  fua  vidà-hum  extremo.de  fanétidade  ^  Ôc  fila 
morre  hum  porcento  de  mairauiihas  ,*  porque  neiía:  foiraO  ouutdás 
niuhcas  celeíiiãeSfvendqíeem  canto  bua  clariílima  nuúeni,fob®e'0 


tcibndoda  Enfermaíria  ,  refultandonaronpa  da  cama  ,  por  muitos 
diasduaue  cheiroj&  aííi  mefmono  jubao  de  que  vz3ua/Approiran« 
do  o  Gèocom  eftes  íinaes,  a  grande  opinião  que  fe  dnha  de  fua 
fida  virtude.  d  j  No  BenedidcnoConuenco  de  Semidejterrrcorioí  de  ^  Madre 
Coirnbra,a  Madre  Leonor  Veiha,R.eiigiora,  pia, humilde,  branda  ^  Leonor 
&' cora  pàííiua, de  muito  recolhimento^Slencro  ,&  morri  fica  ção,ab-' 
íeruante  dos  preceitos  da  Regra ,  ôc  continua  nos  Ofíicios  diuirios, 
fobre  tudo  particular  deuota  de  íeu  S.  Patriarcha  ,  o  qualhe  fama 
que  íbe  afsiftio  ná  vitima  hora,  porque  dizendolbe  então  hOa  Reíij 
gioíà,por  no  me  Maria  de  Al  meida;  Q^e  o  f.  'S, Sento-a  aeômfanljàffe^ 
Refpondeo  a  Agonizante.'  "Dacjú  w?  agora,  E  êom  iílo  repouzou  ent 
em  paz, com  tanta  tranquillidade,  comaquem  partíádéfteníandíí] 
fegura  do  etetno  premio.E  teuefe  por  couíã  marauilhofa,c|uea  ce^ 
ra  ^  féruio  em  íuasfuneraes  exequias,nia  fe  diminuio, inces  crefceo 
como  publica  aquelIamonafticaCõmuuidade.  í-,  No^Cenobio  de 
Côs,da  Ordem  Ciíèercienfei  nos  Coutos  de  Alcobaça,  am  aico  re‘ 
ligioía  D.  Anna  da  Gama  Ví.  Abbad^  trienal  daquclle  cândido  re-  Bemard. 
banho  de  Virgens, confagradâs  a  DeoSjMonjade  apurada  vida^  8c 
feruorofo  fpiritu,que  no  principio  de  íeu  Nouiciado,  padcceo  o  af- 
queroíò  mal  de  lepra, com  tanto  exceíío,  que  chegou  pbf  rezes  éf. 
tar  quaíí  â  morte ,  fofrendoojnão  íó  com  admirauel paciência ,  mas 
com  tal  gozo  rpiritual,& alegria  exterior/queíe  deixauacláramen* 
te  ver,quâm  enriquecida  eftaua  fua  bendita  aima  dosthezcvufos  dâ 
diuina  graçájVêcendo  c5  raro  valor  aspenalrdadesdocorpOiEílan- 
do  pois  cerco  dia  defconfiadâ  cotalmente  dos  remediou  da  cerra,  re^ 


correo  aos  do  CeO;  8c  aísi  pedio  com  inftancia,  que  a  leuaíTem  ao 
OratoriodoChoro,em  q  fe  coftuma  fazor  o  SvPrerepio,  8c  feguar»' 
da  peto  diícurío  do  anno,  o  doce  Infante  fesv  ,  que  nelteíê  expoen3P 
naqueile tempo j  para  attfahir  a  fios  mais  idos,  i  enregelados 
cotaçoés.  Leuadâ  então  era  braços, pela  modo  poísitté-í^  pôílâ  âò 


pè  ão  Altar^lhe  íobfeueiojiam  pezadb  fomno,  &  notando  35  Relb 
gioías  queafeguiãojOiicmiíípí^ueihedurauâ,  temendo ícro  damor*< 
16,3  erpertâiio  com  violepcia.  A  enferma  nede  coinenos^tornandq 
cm  fi,  éàí\&ii:¥itr4j(feMeMúrãaíies  km^aS‘,  eim^fid!i4,'goz^4nd9  d^dmm 
^  Sei  de  hjliç4  ,  Vfjlido  ão grsffettó  knl  du  nõjiithftmamdãde^enmko  em pokreí 
^  f  anos, ms  hacos  âe  fu<tMst^  E  recebendo  marâniA , 

ihofa  vifaõ  nouo  ípiritu,&  vigor^  fe.kuaotou,  comojíe  nunc|Ha  litie* 
ra  roal.Pelo  que  ficou  tam  afíeâ:aa  cftcdeuoto  myfterio, que  todos 
anoos  lhe  fazia  fefta  pelo  Natal,  reodcnda  fcmpre  graças  por  ef- 
te  fingdlari  beneficio  ao  Senhor ,  o  qual  ( aquilatandofe  ella  cada 
vez  mais  na  perfeição)  lhe  comunicou  hum  dom  de  Coofelhotain 
íuperior,  que  confultada  cm  cafos  diíficultofos,  i  entricados,  acon^ 
feihaua  com  tanto  acerto,  &  juizo,  que  fuas  repoftas  erio  tidas  poc 
.  oráculos.  Obrigada  delias  a  Gõtnumdade,&  dotãlénto  que  mof> 

'  tráua  paraogouerno.a  elegeo  Abbadcíía,&  comó  etitãofe  lhe  ef» 
cuzafíe  a  Enfermeira, dizedo,^  não  era  para  o  officioj  rogou  a  outra 
Religiofao  quizeííe  aceitar.  E  vendo  ella  que  também  efta  fe  eícu- 
3jaua,peIo  trabalho  grande  que  traz  configo,  proílrada  de  joelhos, 
lho  pedio  cb  as  mãos  leuantadas,  promettêdolheda  parte  de  Deos, 
&da  fanóta  Obediência,  que  nenhua  Religiofa  moi  reria  em  quan¬ 
to  o  íèraiírcj&ifaindo  iftb  certo,  tiucrao  todas  para  fí/]ue  teue  tanni- 
bem  dom  de  Prophecia.  Emfím  acabou  o  triénio  com  grande  ex¬ 
emplo, &louuor,  vacando  à  oração,^o  tempo  que  lhe  reílaua  do  go^ 
cerno, vzando  de  extraordinários  rigores,  Sc  penalidade?;  Sc  confi- 
derandojquecadainftante  a  morte  lhe  batia  ás  portas,  dauaíè  a 
brar,  &  a  merecer,  para  coníèguir  o  pallio  da  immortalídade,  atè 
ejue  contraia  hQa  perigofa  doença, &  como  na  vida  era  tam  cuida- 
dofa  de  fua  alma,  trattou  logo  dos  Sacramentos,  que  recebto  com 
huraildade*&  fumiíTaõ.  A  Comunidade  que  lêntia  fua  falta,  fazia 
naquelles  dias  apertadas  ora  çoês  ao  Ceo ,  pedindo  com  muitas  la¬ 
grimas  lhe  déííe  vida,  mas  adiuina  Magelfade,  ouue  por  melhor 
darihea  eterna ,  cm  fatisfaçãodo  bem  que  íe  ouue  noparaizq  da 
KSiwão  Religião. fl  Ncftedia,  em  Lisboa,  noConuentodo  Carmo,  cha- 
camei  Dcos  para  a  perdurauel  felicidade,  aoP.M.  F.Simão  Coelho; 
Proüincial  qücfoi  defta  Prouincia,' Varão  de  vida  reformada,  i  ex- 
cmpIar,ao  qual  cnfínârãofeus  paes  de  minino  ( como  fccícreue  do 
serí.io,  S,Tobias)a  temer  a  Deos,creandoocom  grande  cuidado, &  fazen- 
doqueaprcndeííe  bons  coílumes,&  letras  diainas:&  como  o  temor 
de  Dcos  he  o  principio  da  Sabedoria, veio  em  breue  tempo  a  apro- 
ueitar  tanto, que  chegou  a  fazerfe  Bacharel  na  Sagrada  Theologi,i, 
,  pcla 
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pela  V niuerfidade  de  Salamanca.  E  depois  de  veílir  o  habito  Cari 
melitanojác  profeííar,fc;  foi  à  de  Piía,com  licença  dos  Prelados,  on¬ 
de  tomou  o  grao  de  Dodor.  Era  mui  deuoto  do  Rofario  de  N.  Se^ 
nhora,de  ordinário  o  trazia  na  mao^  dí  cóm  elle  aopeícoço  rerna- 
teu  a  vida.Frequentauao  Choro, aííi  de  dia, como  de  noite, cosn  ad- 
miranel  pontualidade.  Campeando  fempre  nelle  com  fingularida- 
de  as  virtudes  da  humildadej&  modcftiajiSt  outroíi  a  da  penicencia^ 
5cobíeruanciada  Regra.  Nuncjua  admittio  knçoes,  nem  ainda  na 
vitima  enfermidade, por  mais  que  osPadres  apertarão  comelle.Or- 
dinariamente  fallaua  pouco ,  ác com  voz  fumiíía,  ác  branda^  com' 
qucattraía  oscoraçoés  decodos.  Em  Prelado, acaucelauaíe  no  cal-’ 
ligo  dos  ReIigioros,&  tal  vezodiIataua,pelos  não  defacreditar.No 
recolhimento  fe  moftrou  íempre  vigilante,  coftuQ:)aua  a  dizer* 

Que  0  Keh^ojo  auia  de  fair poucas  vez^s  de  caja^  por  nao  )>tr  empoado  do  mmdo» 

E  quando  faia  fora  (  que  crao  raras  )  leuaua  fempre  as  mangas 
cheaè,para  ter  que  dar  aos  pobres :  &  prezauafc  tanto  da  pobreza 
i:cligiora,que  a  correa  com  que  tomou  o  habito,lhe  durou  atè  mor- 
te,por  eípacio  de  7o.annos.  Com  eftas,  5c  outras  religioíãs  aeçoês,^ 
íe  fazia  tefpeicado  dos  reculares,&  amado  dos  fubditos,  &  prelados; 
os  quaes  em  negocios  graues,5:  importanteSjfegaiãoíeínpre  íeu  vo¬ 
to, como  mais  acertado, &  ajudado  co  a  Lei  diuina.  Tem fc  por  in-* 
falliuel,que  lhe  foi  reaelada  a  vitima  hora,nadcéça  de  que  Deos  o 
chamou  a  feu  Reino,  porque  aduertinclolhe  o  Enfermeiro  às  íeis  da 
tardeoSan^iííimo  Nomedelesv.  Refpondeo;  l^etnhremoTadre  as 
oitOy  porque  agora  ejlou  rezando  as  minhas  cojiumadas  demçoes  a  l/trgem  Se» 
nhâra,  E  quando  veio  ás  dittas  horas,  íokou  o  fpirita  fuaucmente,. 

No  dia  feguinte,  quq  era  o  de  Pentecode ,  aíTidio  feu  dcfuntto  cor-' 
poàs  Vefperas  folemnes,  &  Sermão  dos  louuores  da  Ordem^  como 
tara  zeloío  delía,  Sc  verfado  em  fuas  antiguidades^  Ôc  depois  foi  le- 
uadoáíepultura,  cora  canto  concurfo,  que  os  Padres  íènão  podião. 
valer,nera  dar  a  confelho  cora  a  rauita  gente,que  nelle  tocaua  cora 
tas ,  ôc  medalhas.  Quedede  modo  coduma  Deos  a  honrar  ainda: . 
nefta  vida  a  feus  feruos,  ôc  amigos.^,  kem  no  mefrao  dia,ôc  Con*"^'/^»/^- 
u«nto, a  lembrança  do  mui  fpiritual  P.F.Antonioda  Vizitação, 
melhante  a  eiie  nas  perfeições,  &  virtudes,  com  as  quaes  aggrâdou  r4wiítf>« 
muitoaN.Senhor.  Sêtia  de  (ihamildemête,aada  tinha  de  prefun^ 
çofojd:  menos  de  vangloriofo.  Seu  exterior  era  tal,  que  prouocaaai 
adcuoção,  trazia  íempre  o  capello  na  cabeça,  olhos  ficosna  terra, 

Sc  mãos  debaixodo  cfcapulario ;  de  forte  que  fendo  já  de  mais  de 
^o.aDnos,&  frade  autorizado  na  Orde,  parecia  hum  Nouiço  puro, 

V  admi- 
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admiraadoa  Eodos  o  thezouro  dc.módèftia,  cjue  eníèítaaà  aquelle 
vafo  frágil.  O  voto  da  ^pobreza  gaàrdéiÈi-GxaátaniiciíÊe,  nunqua 
teue  dè  lèu,mais  qoG  hütia  víí  bâíljiitoi^.htiín  Grá  que  tòrna- 

ua  breue  rorano.Não  aeeitàua  dadiiias,tlefn'  prcfétites,  &  os  que  Ibè 
tnandauão  por  occaíiãd>dais  profiííoês;íeado  Mcftfe  dc  Noaiços,  ds 
repartiadogo  porelfeSjOia  pelós  enférmòs.  Abòirèda  com  exceíío  > 
Qs  mandos,  &  gòaernos  da  Ordédi,  fogindo  ddpatciàíídadès,  3c 
pertençoés,  como  quemicooliecia  ferifto  a  tbtal  ruína,  Stdèftrui* 
çáo  dás  Religiões.  Traftâ^aa  fcü  wpo  árpeírimamente,  porque 
alèoi  dos  ciliciós,  &  dífciplinas,com  qufe  a^  tddà  hora  femaltrataua, 
trazia  huas  bragas  de  cípârÊo,q  não  pòdiãò  deitàr’de  lhe  ferem  mui 
penofas.Erapòuco  rigòrofo*com  ^  NbüiçoS,  de  ^  foi  Meftre  quaíi 
toda  vida;güardãdo  todo  rigor, 5ê  afpereza  pata  íua  peíTòa.  E  quan¬ 
do  era  força  nlo  diílitnular  como  câftigò,  acòmpanhauao  com ía- 
grimasjcoufa  queedifícatia'g4:arideméüteaos  que  o  Vião.  Éaíli  re¬ 
tirado  á‘  cella,  ehoraua  depois  muitaè  vezes'  as^  difciplrnâs,  que  d â ua 
aos  que  achaua  culpados ,  eotífegaindò  na  Religião  por  éftá  caufa 
cognome  de  ^enignéi  O  modo  quetinha  emréprehenderordioa- 
rjamenteeracotàiíembr^rtte  feuero',  Conibrrtie  acoufelha  oSp  ri- 
tuSanéloi*  Teir  amams  Priuauafe 

de  fair  fóraidízendofe  deílè,qiie  fe  algum  dia  lhe  íuccediâ^nãó  fabia 
andar,  oufoíTe  pelo  defcoftame^  ou  pelós  inífrumentosdé  peniten-* 
cia,  com  que  andaüáafofrado  ,ou  tudo  junto, que  he  o  mais  cerco,; 
0acra  virtude  rerplabdeceo  rio  VafãÒ,  emgrad  ftíperlâtíuo,  mui 
neceííariá  aos  que  vinem  em  G5'iriun1d'ades',á  fàber,  huâ  brandura, 
&aíFabiIidádeeftrériaâda’para iêüS  Irmãos,  que  d  faziãd  amadd  de 
todosv&  híja  coniiferação,  cbmpâixão'entrárihauel  parâ  ós  pró¬ 
ximos, fâzédò  femplé  miíitd  por  remediar  íuas  néccííidádes ,  rnôf- 
trahdofe  a  todo  tempo  cárítátiuò,!  ertódler,quártto  jiér mittia  feu  éf- 
tado.  AcompanhaUâ  a  todas  cftás  vírêudes,  Sc  outras,  hum  zelo  da 
honra  de  DéosjSd  dã  Refdrmá  da  0rdem,tam  rri;fi  mc),  penetran- 
pfaim.  68.  tc,  quc  cohí  Vcrdads  podia  dizer  de  hí  ^elUs  dom^s  ttéx  cmedit  mê. 

'  -  ^Pois  hé  certo, què  áerifétriricíade, que  0’ lançou  ã  terra',' foi  occáfíõ-  . 

^  Wla  dclléjporqtiè  éòtrib  éftè  zéíòféja^  amor,ffli'ftüfado  com  triíle- 
'  2a,  qiialqUér  deftàs  páixoês  h^é pdderófô para  alterar  as  qpíalidãdés 

. docôrpphumariòjém  cujdt^  &ígualpròpórção'cÔ- 

Irfté  a  faudcí  Efte  zéío  nãó  soabráhgiá^ãs  cúlpàs  graues,  mas  âs  le* 
uesde  íeusrdiícipüloSjCriandòdéftà  mariéira  viçoíàs  píáricas,párà d 
atberro  jardim  da  Religião,  que  indá  hojé  a  éftãò  aromatizando. 
Ecomo.raouem  muito  os  exemplos  víUOSypro^nhal lies  vários  pa¬ 
ra 
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ra  os  imíttarjdízendocom  S.Bafilio:  Saheifahos^i^ue a  ‘Keügiãoht  cotm 
hua  f nr  arquem  neüa  ejuizs^ feirar  hufiHe  tudo  em  hmfá  tenda  ^  tame 

de  hum  a  humddade^de  outro  a pactenua,  de  outro  4 penitencia  fLe  outro  a  cari» 
ãade^de  outro4pohrez<a^<st>  afsi  das  tnah  v&tkdei  ,  defla  mafteirá  virà  a  féi» 
rar  excelUntemente^^afir  rico,  O  meíinò  zelo  moftraua  no  pulpicoj 
porque  ainda  que  lhe  íaltauão  os  accidentcè  dfc  Prêgador,  coín  tu¬ 
do  reluzia  nelle  o  ípiiitu  do  Senhor,  acompanhado  da  muita  lição 
que  tinha  da  EfcritturaSagrada^pondoDeosgrárídiííimáefficacia^ 

&  virtude  em  fuas  palauras,  Ecom  efta  appIicaçãOâo  ertddo^  não 
fe  cfquecia  nunqua  do  exercício  fanéto  da  Oração  mental ,  dizen* 
do;^^  nella  cczs  o^Prégador  o paofpmtuai com  ^ue alimenta  as  almas, Finaí* 
mente  trazia  fempre  diante  dos  olhos  a  Icbraoça  da  morte,'  pará  o 
não  tomar  deícuidado  ,  d’onde  Jhe  nafeia  faltar  à  propriedade  hu* 
mana.inda  que  por  outra  parte  não  era  tiiíle,nem  encapotado, qu^ 
caufafle  tedio,  ou  enfado  aos  que  o  conuerfauão.  Foi  ella  mui  con¬ 
forme  á  vida, rnoftrandofe  no  difeurío  da  doença  tam  efquecidodas 
couíàs  teri enas, como  lembrado, &  fequíofo  dasceleftes.Achárao- 
felhe  na  celIararo$  inílrumcntosde  penitencia, de  que  íè  aquinhoa¬ 
rão  feus  diícipulos  baftantcmente,os  quacs  fe  eftimão  hoje  na Pro- 
iimcia,como  precioíàs  Relíquias,  h.  Em  Pekim ,  Cidade  da  China,  7^  USo 
o  fi  m  dos  gloriofos  defenhos  do  P,  loao  Terencio  da  Companhia  J' 
de  lesv,naícido  no  Reino  de  Suecia^pata  bem  de  muitas  alnaas,que  * 
com  a  força  de  íiia  celeftial  do^rina,  trouxe  ao  grêmio  da  Igreja, 
porque  graduado  em  Philoíophla,&  Medicina, na  Vniucifrdade  de 
Paris,  auendó  profeíTado  cftas  íciencias  com  grande  íoouor  ^  i  ef- 
quadrinhado  os  íêerecos  delias, correndo  todaEuropa, deixou  o  mu¬ 
do  com  fuas  fantaftícâS  proroeíías ,  i  entrou  na  Companhia,  onde 
ouaio Thcologi3,& Mathematica,íãindo tàm  vniucrfal,  &confu- 
mado  neftas  fciencias,  que  foi  pedido  de  vários  Príncipes  ao  P.  Gè* 
ral  coro  afFeâ:uoías  cartas, a  queelle  não  de  ferio,  por  lhe  ter  jàconí< 
cedido  a  Míílaõ  da  China.  E  aíli  partio  logo  de  Roma  para  Portu- 
gal,&  d*3qui  para  a  índia, em  cuja  viagem  adoeceo  de  forte, que  em 
bretie  deíconíiàrão  os  Médicos  delle.  O  p,  p.aulo  Cauilino,qUe  i'a 
emfua  companhia^íêntindo  a  falta  quç  auia  de  fazer  na  China  pcíj 
íõade  tantas  letras, 3c  virtudes,  feofierecepaN.  Senhor  en^feu  lu¬ 
gar  ,  &  foi  tam  aceito  efte  hefpiço  caridade  no  Tribunat 

druino,que  eBandoo‘PadreTerencio  morrendo,rafou,&  o  P*Caui- 
Jino,ram,&  bem  diípofto,falleceo  logo,  No  tempo  que  fedeteutí 
cm  Goa  efte  V arão  Ãpoftolico ,  deu  eujdentes  raoftras  de  íoa  hu¬ 
mildade, CDcerraffiento,modeftta,^&  temor  dc  Deos^trauando  fem- 
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pre  mui  de  veras  do  aproueitamento  ípirimal  de  íua  alma.  Tanüô 
cjue  aportou  na  China, aprcndeo  a  lingoa, para  eftar  apto  para  a  c6'- 
uerfaõ  daquelle  Império, onde  trabalhou  9.  annos  inlatigauelmcn- 
re.E  fendo  chamado  do  Emperador,  paraatraducção  de  alguns  íi- 
uros  Europeos,o  fez  com  grande  claridade, de  que  reíulcou  grandif- 
hmo  frutto.  Eftando  pois  o  folicito  Padrc,trabalhando  no  Kalen- 
darioSinicp,  adoecèo  mortalmente ,  &  como  bom,  &  obíeruante 
Religioíòjfe  armou  logo  com  as  armas  da  Igreja, para  entrar  na  ba¬ 
talha, da  qual  faio  breuemente  vidtoriofa  fua  alma,  pois  por  vonta¬ 
de  própria  fe  facnficou  para  efta  jornada, deixou  Europa,atraueííou 
mares,  &  terras  inauditas,  com  immenlos  trabalhos  ,  incómodos, 
riícos,&  perigos  da  vida,íòmête  por  ganhar  almas  para  Chrifto,& 
dar  a  conhecer  feu  S. Nome, cm  terras  tam  remotas  da  Igreja  Ro- 
mana.í.No  Menorita  CõuêtodeS.Chriftina,8ifpádo  deCoimbra, 

.  o  enterro  da  memorauel  Maria  das  Neues,  Matrona  de  grãde  vene¬ 
ração, por  fuas  fingulares  virtudes,  &  angélicos  procedimentos,  ná 
qual  parece,que  b  vzoda  razão,  fe  antecipou  aos  ao  nos,  contra  as 
íeis  dotempo,  poisjána  raininice  erão  fuas  acçoês  ajuíladas  com 
os  preceitos  diuinos  ,  Sc  por  iíTo  mui  louuaueis ,  &  gratas  ao  Ceo. 
Tendo  idade  para  tomar  eílado,pdr  dar  gofto  a  feus  paes,  cafou  co 
hora  Caualleiro  de  igual  qualidade’,  que  teue  delia  dez  filhos ,  cè 
qüaes  criou  com  o  leite  do  fandto  tcmOr  de  Deos,pois  raro  era  o  dia 
que  deixaua  de  trãzerlhes  à  mernoria  as  obrigaçoés  de  hum  Ghri* 
ííão,encomendandoIhes  fempre,  que  não  odendeílê  a  peííoa  viuen- 
te  porque  dizia  el{a:^«í  osqtièria,  \>er  mortúí  dUnte  de Jeus  olhos^qüe 

compmflhantes  dffenfas  »wí^/»tw.Obraodo  efta  fenhora  primeiro  em 
fi,oquéâconíèlhaua  a  íèus“filhos  ,  porcjüe  muitas  vezerperíuadem 
mais  os  exemplos,  que  as  razoes.  Gaftauà  logo  a  menhãa  toda  na 
Igreja  defte  Conaenco(dé  que  foi  iníigrie  bemieitora)arriftindò  às 
MiflTas,  Sc  Officiosdiuinos,  com  muita  deuoçao,  &  Goroaméfma 
CÕmungaua  a  miúdo, áfo  faltando  por  iíío  aos  jejuns, abftinencías, 
cilícios,  Sc  difciplinas dé  cada  dia. As  noites  vellaua  em  Oração  ,  & 
rnedftàção,  ã  que  jüriiaua  alguas  deuoçoe^ a  particulares  Sanófeos^ 
que  linha  tomado  por  atíòg^'dos,  &  intcrcefibres ,  para  com  a  Ma» 
geftadè  diuina.  Não  fáBia  eftar  óciofa  ,  tendo  criadas  para  à  def- 
cançáf’  ■  tomána.íobre  fi bí  maior  trabalho  da  cafa.  Trajaüa ,  afti 
lio  eftado  de  cafadâ,comó  no  de  viuua,honéttiííimaméhte',  prezari-» 
doíé dè  lib-ral para  as  aífaias  fagradaSjíencihdo  corri  grahde  exçefíò 
qualquer  falta  da  Sacriftiái'dizeridópornriíiitasvezes:  QH'i'Mmd9 
ha  defohejar ,  é^  mdafaliaK  AsHóftiâs  ,'cra-quanco  v>a^o,  correrão 
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por  fuacontâjôí  o  azeite  das  lampadasjem  (]ue  entrsna  a  de  N.Se- 
nhora  íieGuadalupe,de  quem  era  dcuotiilimajhermida  que  reedifi¬ 
cou, i  cxornoo  à  íua  cufta  cora  deípeza  grande  ,  aonde  ia  ni uitas  ve¬ 
zes  defcâlça  na  íeraana,  ficando  diftancia  confiderauel  da  Villa. 
Não  confentia^que  era  ínaptefença  fe  murmuraííe,  ou  diíTeííe  mal 
de  alguém,  de  todos  fallaua  bem,  Sc  fentia  melhor ,  eftimando  aos 
leuantados,&  humildes, de  que  fe  cõpoem  as  Reípublicas,  como  íè 
foílem  Anjos  do  Ceo»  Suas  praticas  erâo  continuadamente  íobie 
matérias  deípiricu,com  gente  timorata, &  vif£uofa,dequcm  apren¬ 
dia  o  deíprezo  do  mundo, &  conhecimento  proprio.  Era  muito  de-^ 
cota  da  íagrada  Companhia  de  Iesv,cm  que  teue  dous  filhos,  i  era 
Irmãa  delia, para  participar  de  todos  íâcrifiGÍos,oraçols,baas  obras, 
&  pios  exercícios, que  nefia  S.Prouincia  fefazeracomadiuina  gra¬ 
ça. E  não  menos  da  Seraphica  Religião  Franciícana,  que  trazia  nas 
mininâs  dos  olhos,  defueiândoíê  no  íuftento  quotidiano  do  d,  Con- 
centOjÃ:  nos  mimos, &  regallos  defeus  doentes,  Era  fua  cafa  hum 
publico  hofpital  de  pobres ,  achando  nella  todos  enfermos  das  vil- 
las,  8c  lugares  vezinlios  o  nccclíario  com abundancia.  Além  dlíio 
acodia  a  huns com  o5,veílidos ,  a  outros  cornos  mantimentos,  a 
hús  dâua  cafas  de  graça, a  outros  perdoaua  os  alugueres,  &  rendas,* 
que  lhe  deuião,&  âs  orfas,St  dónzcllas  pobres  buícaua,ou  daua  que 
fazer  para  não  eftarera  ocioías ,  8c  ganharem  por  Tuas  mãos  ^  o  que 
trajauão,&  comião.Cujas  obras  de  caridade, como  erão  tantas, não 
podia  occuItâIâs,de  que  tinha  grande  pezar,8r  Sentimento.  Andan¬ 
do  pois  engolfada  neftas  piedoías  acçoês,de  tanto  feruiço  de  Deos, 
lhe  deu  hüa  aguda  febre,  interpolada  de  raortaes  acidentes^na  quaí 
moílrou  o  fino  de  fua  paciência, &  o  raro  de  fua  conformidade  co  a 
a  diuina  vontade,  até  que  recebidos  os  vitaes  Sacramentos,  cõ  mui¬ 
tas  lagrimas, inuocando  repetidas  vezes  o  S. Nome  de  Iesv,&  a  Vir¬ 
gem  dcGuadalupCjpara  ^  lhe  não  faltaííem  naquelía  apertada  ho-' 
ra  os  íoceorros  da  cternidade,foi  gozar  nella  do  immenío  thezou- 
ro  dos  merecimentos  de  Chrifto.Auendofe  feito  no  Conuento  poc 
fua  íãude  muitas  or açoés,&  deprecaçoês  publicas,  mas  o  Ceo  inue- 
jofo  da  terra  poíTuir  tal  prenda,  não  quiz  eftar  por  cilas,  atráhindoa 
aíí,em  idadede48.annos,fícandolheo  loftrodepois  de  morta,  co¬ 
mo  feeftiuera  viua.  Notauelfoi  oconcurfo,  que  acodio  a  feu  enter¬ 
ro  de  todos  aquelles  redores, não  podendo  0$  pobres, &  neceífitados 
reprimir  as  lagrimas, & gemidos, prcfcntindo  a  faltade  feu  abrigo, 
8c  amparo.  E  aííi  com  prantos, á  alaridas,  foileuada  â  fepultura, 
que  fe  lhe  deu  na  Capella  mor  daqnelle  Conuento,  cuja  pedra  ben 
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jão  os  filhos  dos  naturaes,  por  mandado  de  Teus  paes,  cora  o  peito 
por  terra, em  memória  de  fuavenerauei  íandtidade*/.  EraVomura^ 
Techrif-  cidade  de  Iapão,as  rutilantes  coroas,  &  palmas  de Teis  valerofos  fol- 
tOfiapoes  dados  dc  Chriíio  ,  a  laber  loão  Catechifta  dos  Padres  da  Compa¬ 
nhia, &  Ifabel  íua  mulher  ,Luis,5c  Tecla, fua  coníbrte,Miguel, filho 
de  ambos,  5c  Paulo  tido  na  mefraa  conta  por  adoptiuojos  quaes  em 
odio  de  N.  S.  Fè,  que  ptofeíTauão,  fcrão  publicamente  degolados, 
com  grande  inueja  de  muitos  Chriftãos ,  que  íe  achàrão  prefentes 
a  eíle  gloriofo  expeótaculo. 


Commentano  ao  XIILdâ  Maio\ 


A  Igreja  de  N.  Senhora  dosMarty- 
res  de  Lisboa,  fica  no  melhor  da 
Cidade,  junto  ao  Mofteiro  de  S. 
Francilco  ,  ondea  fundou elRei 
D.Afonfo  Henriques  an.1147.  &  reedifi¬ 
cou  a  piedade  Chriílãa  no  de  i6o2,íegun- 
do  moftra  o  letreiro  leguinte,  que  tetn  fo- 
bre  a  porta  principal, 

TemplHtn  dícatum  Veo,  Vei^  Matrt 
%n  gloria  M^artyrum  yimo  Vomm 
JííCl,X.LI/ II,  é^uod  tempus  eiax  m, 
uerat  Chrijltana  pistas  rejlaisrauit. 

Nelia  foi  regenerado  o  primeiro  Chrií- 
tãojdepoís  de  conquiftada  Lisboa,  como 
lemos  na  pia  baj)til’mal  de  que  vza. 

Ejia  he  a  pia  ^ue  íe  haptizpu  o  pr  i  - 
meiro  ChnÜ AO  nejla  Cidade,  guando  m 
^nno  11^7  fe  tomou  aos  Mouros, 

E  como  Parrochia  mais  antiga  delia, cele¬ 
bra  de  tempo  immemorial  a  fefta  do  SS. 
Sacramento, na  vefpcra  de  Corpus  Chrifti 
expofto  o  mefmo  Senhor;  &  a  1 3 .  de  Ma¬ 
io  ade  N.  Senhora  dos  Martyres ,  com 
grande  folemnidade.Eftes  faõ  aquelles  il- 
luftres  Caualleiros,  que  pela  Exaltação  de 
N.S.Fè,  renderão  as  vidas,  na  tomada  de 
Lisboa. Cujos  oíros,&  caueiras  de  alguns, 
íe  conleruão  inda  hoje  debaixo  do  Altar 
das  Almas,  com  grande  honra,  &  venera¬ 
ção;  &  deftes  parece  que  falia  â  letra  o  E- 
uangelifta  S,João;quando  diz  no  íèu  Apo» 


calypfi  c,6i  f  íhtus  altar e  anmat  interfe^ 
Boiumi&t.  Aos  quaes  o Doâor  Angélico 
dà  titulo  de  ''■aartyres^nz  2, 2.  q. 124.3.  y, 
ad  3. cujo  celeberrimo  triumpho  paliamos 
agora  errifilencio,  porque  tem  dias  parti¬ 
culares  a  iS.de  0<3;ubro,&  S.delSfouem- 
bro.Em  tantoveiafe  Antonio  Sandero,  no 
Hagtologio  de  Flandes  pag.<íp. 

Que  o  cerco  de  Lisboa  não  folTe  po- 
ftoa  13.de  M  aio,  como  quer  a  tradição, 
fe  conucnce  los  Autorev  eílrangeiros,que 
o  reconcão  com  mais  circunítancias,  que 
os  naturaes,  pelas  noncías  que  lhes  derão 
os  foldados,queneIie  fe  achàtaojcomofao 
Rogério  de  Houeden,  Henrique  Arcedia¬ 
go  Huntindonienfe,  Cefario  Monge ,  Sc 
Setho  Caluicio,em  fuas  hi{lorias,&Chro- 
nologias.  Edefte  vitimo  faõ  as  palauras 
fegnintes:  «xÍb.i  147.  Nanalts  Dei  exerátm 
ex  AnglUi¥landnA,Atqiie  Lotharmgia  colleãní 
li.idus  eyíprilif  deTredemtwde  portu  Anglia 
cutn  ducentis  fere  nambus  profcHus  ^.Kaletidas 
lulij  in  vigilíit  Apofielorutn  VHxbonam  appli- 
Cüií ,  &  eam  poft  quatuor  merfum  obfidionem 
per  multas  cedes, &  multam  macerationem  Dei 
virtute.&  fuAinduflria  capiunt,  &c.  De  cujas 
palauras  confta  claramente  ,  que  partio  a 
Armada  de  Inglaterra  a  12.  de  Abril,  & 
chegou  a  Lisboa  a  28.  de  Junho,  na  vigí¬ 
lia  dos  Apoftolos  S.  Pedro,  &  S. Paulo,  & 
que  foi  então  a  cidade  pofta  de  cerco.  O 
meímo  traz  o  liuro  intitulado:  Tortaliúum 
Fidei  lib.4.Jbl.  325:.  bello  1 13.  Demais, 
que  como  fe  auia  conquiftada  a  'viÜa  dc 
Sanâtarem  a  8.  de  Maio, não  podia  em  tara 
breue  tempo  juntarfe  exercito  capâz,  pa¬ 
ra  pbr  cerco  apertado  a  Lisboa.  E  aíE  jul- 
mos, que  quem  ordenou  o  caderno, que  re¬ 
za  a  fua  Igreja  Metropolitana  ,  poz  com 

grande 
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grande  acordo  nefte  dia  a  ditta  fefta ,  fe- 
guindo  a  feu  antigo  Breuiario,  em  que  os 
Maftyrologios  trazem  aDedicação  daBa- 
lilica  de  S. Maria  dos  Martyres  emRoma, 
a  qual  o  Pontífice  Bonifácio  IV.  mandou 
purificar  (que  ate  então  era  o  celebre  Pm-i 
theon  j  onde  antigamente  fe  honrauãò  to,i 
dos  osDeoíesj&cõfagrar  à  honra  da  Virj 
gem  Maria,  &  de  todos  os  Martyres,  im¬ 
perando  Phocas  .Efcreuemdâ  uoíTa  Dedi¬ 
carão  a  Chronica  antiga  do  Conuento  de 
S.  Vicente,  Alemão  na  vida  de  S.Antonio 
lib. I.  C.2.  Vafc.Reg.Portug.  Anac.z.  à  n. 

8.&  inDeíc<pag.44í^**’‘  ^^3* 

p.  daMon^Lufit.litj.ip.  c.zj.  Cunha  na 
hift.de  Lisboa  l.p.c.33. Viegas  nos  prin¬ 
cípios  de  Portugal  lib*  y.  Efperança  na  i. 
p.da  Chron.defta  Prou.  1.2  .c,^.  E  final¬ 
mente  Diogo  de  Tcue  lib.  2.  de  rebus  di- 
uinis,onde  tol.  i47.traz  hum  Hy  mno  com 
«fte  titulo:  exterarum  natiomm^ 

qui  Oljfsiponem  magna  tlaffe  aprttllerunt.  Et 
pro  fide  Chrijli  tnojtem  oppeúuermt.  Qmrum 
íorpora  in  ade  anttqmffinaí^ trg,qua  ab  Ulis  no^ 
men  acceptuin  maxima  yenerattone  habemuré 
Que  começa:  Arbiter  rerum^&c, 

Cajíra  vbi  quonàam  facfá  furti  local á 
Exieree gentis, procerumqüe  Chnjli, 
2^artyrum  ejl  ades  [acra,adbuc,  ^  tíla^ 
Nomma  feruat, 

Virgini  Temphm  Maria  àicatum 
Ac  viris (anãis  trietate  notis 
^ueis  moripulchrum  fuit,  decoram, 
Dura  ferendó. 

Pro  fide  lati  pofuere  vitam, 

Omràbus  veram  fpohjs  reltClis 
Hanc  tenent  laudem,Supernmque  magni 
Atria  Reais. 

<3 

Olim  vt  ardenti pietate  regmm 
Inclyto  l^egijuuenes  parafiis, 

Sic  modo  tn  calo  repães patroni 
ISlumina  (anda, 

Algüâs  Imagens  milagrofas  hã  defta 
inuocação  pelo  Remo ,  a  qual  lhes  reful- 
tou  de  femelhantes  conquiftas.  De  duas, 
como  mais  celebres, faremos  menção,  re- 
feruando  as  outraSjpara  os  noíTos  Sãdua- 
ríos.  A  primeira,he  a  de  Sacauem,duas  le- 
goas  de  Lisbõa,que  no  tempo  que  efte  lu¬ 
gar  eftaua  de  cerco  pelos  Chriftãos,  intê- 
tando  os  Mouros  da  Eftremadura,  íoccor- 
relo  com  finco  mil  cauallos  ,  auizado  el- 
Rei  D.  Afoníb  Henriquez  do  quopaíTaua;, 


enuioumil  &  quinhentos, para  que  os  fof- 
fem  buícar  ao  caminho.  Epcontràrãofe  na 
ponte  (de  queinda  hojealli  ha  veftigios) 
onde  peleijàrão  pqrfiadamente.atè  que  os 
noíTos,  por  fauor  foberano,  coníêguirão  a 
yiótoria,  morrendo  ^  maior  parte,  &  dos 
Mouros  quatropiadajhuns  a  feiro,  &  ou¬ 
tros  afogados,  porque  não  cabendo  na  pó- 
te,fe  lançauão  ao  mar,  mudando  o  genero 
de  morte, pois  efcapando  do  furor  bellico, 
não  efcapáuâo  dá  agoa.  Alcançada  a  viéto-, 
ria, o  Alcaide  do  Gaftello,que  ficou  da  ba¬ 
talha  com  vida ,  recolhido  a  elle,  o  entre- 
gOu  logo  aos  Chriftãos, &  pediooS.  Bap- 
tifmo,  aífirmando  lhe  apparecera  primei- 
to  a  ViSenhora,  que  o  certificára  do  def- 
troço  dos  Mouros ;  &  os  Portuguezes  np 
maior  confliíto  da  peleija  ,  virão  entre  íi 
homens  incognito«,queos  ajudauão,  com 
que  fe  teue  a  viâtoria  por  milagrofa.  Mã- 
dou  logo  elRei  leuantar  húa  Hermida,  có 
titulo  deN.  Sííra  dos  Martyres,  no  lugat 
em  que  fe  deu  fepultura  aos  Chrifigos,  fi¬ 
cando  nella  por  Ermitão  o  d.  Aldaidé,  q 
antes  do  Baptifmo  fe  chamaua  ^ 

depois  Af  o  qual  períeueroufiel  toda 
o  tempo  ile  íua  vida.  Éfta  Hermida  íeam- 
pleou  pelos  annos  adiante  ,  &  veio  a  fèr 
Mofteiro  de  Clariftas  da  1. Regra,  coma 
moftraremos  em  feu  lugar.  , 

A  feguuda,  he  N.  Senhora  dos  Marí 
tyres  de  Sylues,no  Reino  do  Algafue,  cu¬ 
ja  Hermida  próxima  a  feus  muros,  dizem 
que  fe  erigio  no  tempo,cm  que  squella  ci¬ 
dade  foi  conquiftada  aos  Mouros.  Porem 
iiãoíàbemos  agora,  fe  da  primeira  vez, 
quando  elRei  D.  Sancho  I.an.  1 1 8  2.  a  ti¬ 
rou  do  barbaro  domínio  à  força  dè  armas, 
ajudado  de  hüa  potente  Armada  de  Eftrã- 
geiros,que  hia  para  aT erra-fanda,  de  que 
cra  General  ( fegundo  Mir asoj-  in  Notitia 
EccIef.Belgijpag.40p.  )  Jacobo,fcnhor 
de  Auftres,  Leufe,  Condè,  Landracie.s,& 
Trelon.  Se  da  fegunda  ,  quando  D. Paio 
Perez  Corrêa,  Meftre  daOrdem  de  Sanâ:- 
lago ,  a  recuperou  com  ajuda  de  feus  Ca- 
ualíeiros, Reinando  D  .Sacho  Il.art.  1 242* 
E  como  na  entrada  achaíTem  os  Chriftãos 
grande refiftencia,  &  ficaíTem  mortos  in- 
numeraueis  ,  quiçá  o  valerofo  Jofuè  Por- 
tuguez,  mandaria  leuantar  efta  Hermida, 
para  fepultar  feus  corpos, pois  em  circui¬ 
to  delia ,  ha  peflbas ,  que  íe  lembrão  , 
verem  ainda  muitos  marcos,  hunscomefi- 
cudos  de  armas, &  outros  com  hábitos  dos 
Caualleiros  ,  que  acabàrão  gloriofamentè 
nefta  Conquifta;  aíii  mefmo  oa  Sacríftia 
V  4  duas 
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duas  caueiras,&  huin  queixo,  pelas  quaes 
o  Ccoobraua  grandes  milagres, era  doen¬ 
tes  de  maleitas , dores  de  dentes, &  mordi¬ 
dos  de  cães  danados.  A  Imagem  antiga  da 
Srira,que  inda  hoje  peireuera,hed;e  muita 
deuoção,  &  foi  milagroíiílima  naquelles 
primeiros  feculosjfegühdo  autenticas  cer¬ 
tidões, 

I  .  .  ■  'f-  ■ 

h.  Os  Padres  Pedro  de  Pâlude ,  Mi¬ 
guel  Pio,&  Leandro  Alberto,com  outros 
graues  Autores  da  Ordem  dos  Prègado- 
res,eícreuem,que  no  an.iaíS.fem  quevi- 
uia  o  Beato  F.Lourenço  Mendez)  foi  en¬ 
trada  de  infiéis  â  cidade  de  Antiochia, on¬ 
da  auiaConuento,quee!Ies  arrazàrão,pri- 
uando  das  vidas  temporaes  a  quatro  Reli- 
giofos,que  acõpanhauão  a  Fr.Chriftiano, 
Patriarcha  então  delia, que  veftido  em  Pó- 
tifical,animando  a  fuas  ouelhas,  &  deplo¬ 
rando  as  calamidades  daquelle  infelicc  íe- 
Culo,efperou  a  morte  diante  do  Altar, que 
lhe  foi  dada  e-m  odio  da  Fé.  E  por  iíTo  o 
Bifpo  de  Monopoli  na  5.  p.  das  Chr.  Gè- 
raes  lib.-  i.c.7.  tem  por  verifimel ,  que  do 
ditto  Conuento  trouxe  o  Anjo  ,  por  man¬ 
dado  de  Deos,as  Relíquias, que  tanto  en- 
nobrecem  ao  de  Guimarães, da  mefmaOr- 
dem  ,  para  que  não  folTem  vltrajadas  dos 
barbaros.  Confirma  iílo,  vir  entre  cilas  o 
Coração  do  Mart.  S.Ignacio  ,  Bifpoda- 
quella  Cidade,  que  fetem  aqui  em  grande 
eftima  ,  pelos  muitos  milagres  que  Deos 
obra  por  elle,em  mulheres  de  parto.Con- 
íêruafe  noutro  de  prata,  liado  com  fios  de 
arame, &  forrado  de  damafeo  carmefi  por 
fóra,  para  que  fenão  poíla  abrir  com  faci¬ 
lidade. Defta  notauelReliquia,faz  expref- 
ía  mençãojhum  papel  antigo, que  fezLuis 
da  Gama  ,  cm  louuor  da  V illa  de  Guima- 
rães  ,  onde  fallando  das  couíàs  memora- 
ueis  do  Conuento  Dominicano,diz:  t^ihú 
áe  B,  IgnatiOjCUfus  corde  delefiatur»  0“  conde» 
CQrAtur,qui  nuUts  vnquam  tenoribus,  nullis  ex 
quefuls  fuppluijs  franghac  debiUtari  poíuit.  E 
-não  obfta  dizer  Gafpar  Eftaco  ,  nas  fuas 
Antiguidades  c.  5' 2. que  nefte  tempo  ainda 
não  eftaua  fundadooConu.de  Guimarães, 
para  daquelle  lheíerem  trazidas  as  San- 
élas  Relíquias. O  que  fe  deue  entender  do 
Hofpital  da  Villa  (como  deixamos  eferit- 
to  no  i.tom.p3g.27i.)  queferuio  alguns 
annos  de  domicilio  aos  primeiros  Reli- 
gioíòs. 

Andarão  eftas  Relíquias  muitos  an- 
'.aios  na  caixa  em  que  vierão ,  compófta  de 
íeícaninIiQs,&  gauetinbas,  pelas  quaes  ef- 


tauão  repartidas  em  fendaes  de  varias  co¬ 
res, atè  que  F;.  João  de  Braga,  íendo'aqui 
Prior  no  de  j.vendoas  deminuidas  c5 
piedofos  furtos, as  colloçou  no  famofo  re- 
tabolo,era  que  hoje  eftãq, deixando  de  fó¬ 
ra  algúas,por  não  caberem  nelle,das  qua-. 
es  efte  Conuento-repartio  com  o  de  Ânia- 
rante,  onde  as  vio  M.  Rezende  an.;  1^60. 
quando  lhe  fe^  o  feguintq'Epigrámaj  que 
traz  o  P.Fr.Luis  Cacegas  na  i.p.  da  Chr* 
defta  Prou.m,s.l.  i2.e.  I. 

Dulcâs  exuuiaDiuãi  veneranàaqimêhray 
Hisjita  süt  adytit^pignorafanSla.ims , 
En  age  Relíquias  Btuiim  venerare  viatoit 
O  cintSyó  puluis  gaudelvermisJjdThQ^ 

f.  Confta  ,  que  Lisboa  foi  patria  da 
Madre  Maria  da  Refurreição ,  a  qual  to¬ 
mou  o  habito  de  S.  Domingos  no  Conuê- 
to  de  N.  Senhora  da  Saudação,  em  Mon- 
te-mbr  o  nouo,ondcfalleceo  an.1600.  fe- 
gundo  autenticas  reJaçoes,  que  deile  fs 
DOS  cõraunicàrão. 

à.  Entre  as  Monjas  infignes  em  virtu¬ 
de,  que  floreccrão  no  Comicnto  de  Semi- 
de,foi  hüa  delias, Leonor  Velha, que  mor- 
reo  no  de  lío 2. conforme  as  informaçoés 
que  tirou  nelle ,  de  Religiofas  que  a  co- 
conhecerão,  &  trattârão  muitos  annos,  o 
DodobFr.Antonio  Brandão ,  Chronifta 
mòr  defte  Reino, 

f.  'Nafeeo  em  Lisboa  de  paes  nobres» 
D.Annada  Gama, Monja  Bernarda,  a  que 
Deos  charnou  para  as  vodas  eternas  a  13. 
de  Maiode  1013  .com  yS.annos  de  idade, 
O  milagre  relatado  no  texto, foi  examina¬ 
do  com  toda  a  diligeneia,  &:  ajuftado  co  a 
verdade  por  teftemnnhodas  mais  grauca 
Religiofas  do  Conuento  de  Cos,  em  cujo 
Cartorio  fe  acha  autentico.  Trazemno  já 
o  P.M.Fr.Luis  de  Granada,  na  Introduc- 
ção  ao  Symbolo  da  Fc  2.p .  c. 27.5. 10.  F, 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n. 
147.  F.Martinho  Lanado,  em  feus  exem¬ 
plos  milngrofos  trat.  y.  c.2.  nu. 122.  &  o 
P.  Agoftinho  Manoin  hift.  lelcda  c.ioo. 

/,  Também  nafeeo  erq  Lisboa  oP.M. 
F.  Simão  an.  I  j  14.  Era  da  antiga  Familia 
dos  Coelhos, &  tam  autoriz..do,  &  refor¬ 
mado  cm  íua  pcíToa,  que  quando  na  Car¬ 
melita  Prouincia  de  PortugaLquerem  loii 
uar  algum  I?.eligiofo  de  merecimentos, 

clizena 


Decimo  iercio  deMdh, 


dizem  que  he  outro  Meftre  Simão. .  Aíli 
mefmo  foi  mui  eftudioío,bom  Theologo, 
&  baftante  Mathematicojfoabe  muito  da 
hiftoria  Ecclefiaftiça  ,  a  cujo  eftudo  íe  ap- 
plicou  de  veras ,  porque  compoz  4.  volu¬ 
mes  das  Chronicas  da  Ordem  ,  de  que  fó- 
mente  anda  imprelTo  o  prirteiro.  È  húa 
Apologia  dodiíljraa  cm  defenfa  della,pug 
nando  fempre valentemente  por  fuas  Anti¬ 
guidades.  Fez  mais  hum  liuro  em  Dialo¬ 
go, da  vida  adiua,  &  (tontemplatiua ,  no 
qual  fc  deixa  ver  a  muita  luz,  &  conheci¬ 
mento,  que  tinha  das  mattrias  ípirituaes. 
Deixou  outroíi  vários  Trattados  da  Arte 
Gnomica ,  &  Notados  ,  colhidos  dos  S$. 
Padres  ,  em  que  era  mui.verfado  ,  princi¬ 
palmente  de  S.Agoftinho,  &  S.  Hierony- 
mo.Falleceo  an.Kíod.  com-70.de  habito, 
&  92.de  vida. Eícreuem  delle  em  feus  Ca¬ 
tálogos  de  Varões  illuftres  da  Ordem, Fr. 
Manoel  Romão  frat.z.elucid.z/.fol.jKÍ. 
■P. Miguel  dela  Fuentçl.i.c.  10.  §.9.  Fr. 
Pedro  Lucio  nas  Addiçoês  que  fez  à  Bi- 
blioth.  Cartriel.de  Trithemio  pag.7(í.'Fr. 
Diogo  de  Coria  na  Chr,  Carmelitana  1. 12 
c.  1 5.  &  F.Luis  de  Mertola  in  m.  s. 

f.  A  famofa  Cidade  de  Funchal ,  rai¬ 
nha  das  Ilhas  Occeanas,  reconhece  por  fi¬ 
lho  íéu  aò  P.  Fr.  Antonio  da  Vifitaçáò  ,  de 
cujos  religiofos  progreflos  na  Ordé  Car- 
.melitana,  fe  puderão  compòr  grandes  ve- 
lumes,  conforme  teftificãoos  Frades  ve¬ 
lhos, que  ò  alcançárão.Á  elle  íedeue  a  fúi- 
dação-da  Cafa  de  Setuual  ann.  onde 
afliftio  no  principio,  por  mã dado  da  Obe¬ 
diência,  em  que  ouue  grandes  contrarie-* 
dades,  para  que  com  exemplo  de  fuainte'- 
^errima  yida,  affeiçoa^  aquelle  pquOj,,& 
tám  excellentemente  fez  fua  obrigaçad, 
que  de  todos  era  inuoCâdtí  por  Sanâòi,' & 

,  como  tal  o  venerauão.  Epofto  qüe  nã,o  ^n- 
dafle  outros  caminhos  ,  nem  foífe  ads  trí- 
buha'ev^  baftoü-  a  influencia  de  féus  lÒuaW- 
ucis  procedimentos, para  quietar, 
nar  tanta  tempeftade.  E  aíli  teue  ^ande 
|>arte  neftapbra,  fauorecepdoa  a  leu  ^ef- 
peito,  algüas  pelToas  prinoipaes  da,vma, 
que  por  morte  a  fizerão  herdeira  de  ^,45 
bensjôc  fazendas,  com  que  íuítéta  ordina¬ 
riamente  13. Religiofos,  Erao  Padfé^hum 
dos  melhores  Latinos, Humaniftas,&Poe- 
tas ,  que  teue  efta  Prouincia  ,  de  qué  vimos 
algüas  Oraçoês,  &  Poemas  elegãtiílimos, 
cheios  de  mui  folida  doétrina  ,  &  fpiritu. 
'Fallecco  na  Cafa  de  Lisboa ,  em  idade  de 
<yo.  annos ,  pouco  mais ,  ou  menos,  no  de 


1607 Sua  vida  remeteo  oP.  Fr.  Liu^  de 
Mertola  aRoma, para  os  Anhaes  da  Ord5, 
da  qual  nos  aproueitamos. 

h.  Foi  o  P.  João  Terencio  da  Compa¬ 
nhia  de  Jesv,  mui  verfado  nas  lingoas, 
Hebrea,Caldaica, Latina, Grega,  France- 
,za,Ingleza,  Portugüeza,  &  China  ,  com 
admirauel  memória ,  &  lição  da  hift.  Ec- 
clefiaftica, reduzindo  a  Compêndios  mui¬ 
tos  Aiifores  cíafíicos  ,  que  deixou  tra¬ 
duzido  naquclle  idioma ,  para  proueito 
das  almas.  Dando  éxcellente  conta,  não 
fó  das  fciencias  fpécuIatiuaS  qüe  eftadoii', 
mas  de  outras  praticas ,  &  moraes ,  coifi 

‘  notâliel  claridade.  Morreo  na  China  a  1 3, 
de  Maio  de  1Ó3  0.  &defua  idade  5-4.  an¬ 
nos,  &  20,  da  Companhia,  como  eícreüfe 
diffufamente  o  P.  Antonio  de  Gouueansi 
fua  Afia  extrema  2. p. 1.4.2  n.  j8. 

i,  Jàz  allentàda  aVílla  deTenrugal 

(que  difta  duas  legoas  de  Coimbra  ao  Òc- 
eidentc)em  hüa  alegre,  &  jucurtda  planí¬ 
cie, não  longe  do  furicífd,&  f'ebatadoM6'- 
dego.  Hc  fértil  de  pao,  vinHo^aí^eite,"  & 
hortâlifíIí,&abundahte  de  gado, caça, peÇ- 
cado j  &  frutta,  coíri  qfíè  fíiftenta'’|)ferèo 
3Ó0. vizinhos.  Den.principió  à  fua  Fun? 
dação  o  Conde  D.  Serrianaó'  anno’io'8d. 
fazendo  aqüi  fortaleza  para  rebater  a  fíí-- 
ria  dés- barbares ,  'ém  cafo'  qub  fe  quizeí^ 
fem  fazer  fenhoteí  delia.  Depois  a  aíí^s 
mentou  0  Conde  D.HcriquèpO  dèfiioSl 
xonce"déndolhe'os  mefmoS  fotos,'  8c  pri-i 
uilegios  que  tinbão  as  circünufeZinhas;  A 
Igreja  MatrizJGü^go  de  N.^^fibOraJ  fç^ 
obra  do  Infante  D.  re4ro,fiÍ^^  delRèi  D; 
■Jóãò b  I.  qüe  gbftaüa  mu ifco  dbyitíef  ãcpfS 
pelífjgifahdfe  fiéfbflfá  dà  terfá','&  amènid^- 
dé‘dò‘írtlo.  M80áBèça  dé  Co)?4^do,(:üj& 
titulo  deu  cl  Rei  D.  Mâhó'éÚ''a'  Rodrii- 

go  de  Mello, o  quaj  anda  na  Cafa  dosMar- 
qaeáés.áeTefrèfrár  j-^hoje  Üâ^lheVdo  <5i- 
dau^lypOr  mercê  deitei  D. 'Tóãô  ò  IV. 
^V'/;Áí..G•bm  rauiía. razão  fe  po^  jaétar  efta 
Villa  de  fer  jpa-tsia  daYeBeF.a)«d;  Maria  das 
^enes  ,  mn.lhçi;  que  foi  de  ^Joãq  Couceiro 
Iràuates,  Fíd^go  da  Cafa  d^^S.  Magcfta- 
de.Infigne  bemfeitora(cdmo  jVfòrão  feus 
âtíi^âflTadbs )  Chrifti- 

na.que  a  Seraphica  Prouincia  de  Portugal 
tem  na  Pouoa  noua,  onde  fe  vê  muitos  tu- 
mulos,&  íèpulturas  nobres ,  com  armas, 
&  brazoês  ,  mas  nenhüas  dos  Couceiros, 
fendo  os  principaes  béfeitores  delle,  pri- 
uandofcdefta  honra,  feaa  duuida,  por  hu¬ 
mildade. 


miWadc.TraT  efta  nobreTamilia  por  Ar- 
loaasjtres  Couceifas>entre  duos  Leoès)CO‘- 
mo  fe  pbde  ver  no  liuro  da  Armaria  da 
Torre  do  Tombo. Forão  Fidalgos  daCala 
do  Infante  D.  Pedro  &  mui  validos  do 
Senhor  Dom  Antonio,€ujas  partes  fegui* 
ião.  Delia  foi  cm  lioflbs  dias  o  muito  Re- 
liffiofoP.  JoãoNunez  da  Cotnpahhia  de 
Jesvj  Coníeflbr  da  Rainha  N.  Senhorâj  4 
logrou  em  vida,&  morte,  applaufos  dç  S* 
Sc  anofla  Matrona  ,  que  falleceo  313.  de 
Maio  de  iddl.em  Sabbado, dedicado  à  V. 
Senhora  (  de  quem  era  particular  deuota) 
cujos  filhos  a  mandàrão  logo  retratar  pa¬ 
ra  confolaqão  fua,os  quaes  pedindolhe  iF. 
to  muitas  vezes  em  vida,  nunqua  o  pode¬ 
rão  conícguir,  dizendo;T>c  tamgTanáepec- 
eadora,{omo  eu  fou,  não  he  be,ç^  fique  memorM 
no  mundo,  Prègou  cm  ruasexequias(qucfc 
celcbrárão  com  a  grandeza  poífiuel  )  o  P, 
Fr.Efteuão  dosMartyres ,  feu  ConfeíTor, 
fefpraiandofe  em  louuores  da  defuntta  Se¬ 
nhora  ,nãofaltandolagrimaSj  &foIuços 
no  aiiditprioj.  Tanto  que  chegou  a,  noticia 
de  feu  tranzitoao  Çollegio  daCompanhia 
de  jCoifnbra,  aparàrão  todos  as  pennas  em 
íêus  merecidos  encotpios,  porque  demais 
do  graue  elogio,que  qm  abono,  &  creditp 
de  fua  virtude ,  conapoz  o  R.  P.  Antpnio 
Vieira  (oráculo  dos  Prègadores  defta  ida¬ 
de)  que  por  dilatado  deixamos,  cona  gran¬ 
de  magoa  dos^curiofos,  fizerâd  os  Meftres 
^^uas  Epigtamraas,dos  quaes  por  breue, 
tíôs  p^eceo  copiar  aqui  o  feguinte  ,  que 
alluae,  não  fómente  ao  appellido  as  Ne- 
ues,  que  tomou  por  pafcer  a  de  Agofto 
(em  que  a  Igreja  S.  celebra  Fefta  4  N. 
Senhora  ,  debaixo  deftaflnuocaçãp,  por 
çanfadaqueile  fabido  núlagre,,  que,  fuçce- 
deo  em  Roma,no  Pontificado  de  Libei  io) 
mas  também  a  íua  eximia  piedade,  para  os 
ppbres  de  Çhrifto,  (-] 


A^iolòjioLpiftmo^ 

Etqueiidira  lues^  morbufqueinvifcêrã 
ferpti^ 

Protwuj  expenji  fert  nanus  teris  opem: 
fluHninis  ad  motè  diújjima  dona  jinebát, 
tiòna,Deum  facros  fueia poítre  Laresi 
Hojpitium  {upetts  hac  aurea  dextra  lo* 
cauiti 

Hofpitiuth  vt  patriâfigeret  arce fibi 
Ergo  aliã  ÍSiix  tjla  nmé  refoluta pneiuiti 
lllafolo  remamtireddítur  ijia  Polo, 


■ !-• 


^^Hiera^eãu  SalisNlx  albaliqu^cil, 
d^tvenà  arerft, es  diüiiojukat  agf Oi, 

S^eNix  tlhfuit  c(slogrm&egê$ibtisaPla, 
ecetmn  mueis  mórihús  zma fuiú'' 
'3^ix^‘háe^Xíhereis  àrltémo  béni 

vênàínófim 


Quer  diáeí* 

^fft  cmo  A  hrmAneUê  fe  desfat,  ^ 
míía  ào  Sol ,  d?*  com  rica  ytea  tega  os 
compos  fecos  ^  aJ]í  cJIa  "Netiefotmaft» 
dada  do  Ceo ,  para  remédio  ds  tíeceffi^^ 
tadoSy  4  qual  micamente  foi  ham  C^â 
de  claros  yCsr  'pirtmfos  cofumes,  EH  a 
i^eue  ferida  no  c  oraçao ,  com  celeftiaes 
chamas  ^enriquece  com  copiofas  efmolas 
a  grande  multidão  de  pobres,  ^^codin^ 
do  fcmpre  liberal  com  gr  ande  fama  de 
dinheiro  aos  feridos  de  pejle^^  de  oü*> 
tras  perigofas  enfermidades.  Sair  ao 
de  fias  mãos  as  ricas  obras pias^  como 
de  rio ,  dadiuas  que  coHumauao  enri^ 
quecer  j  &•  polir  os  Templos  f agrados, 
\^quelU  pródiga  mao  fazia  na  terra 
cafáspúr  moradas  aos  SanBts.  I  edtfi* 
cauapara  fi  morada  eterna  na  pátria 
ceíéflf  al.Emjins  efaT^eue^q  na  terra  fe 
desféZt  leum  diante  outra  Tleue  defeso 
glórtofo  fpiritu.^yiquel!a fcou  na  urrai 
inai  e^a  jobiõ  ao  Ceo,  * 

menção  ncfte  diade  João,  & 
fèusí^Çompánheiros  ,  Martyres  de  Vo- 
itiUtáH  ann.  idaS.  o  P.  Cardim  in  Cãtal: 
díçlíotum  jncdium  Fideipag.ja, 


l'M.  i.  7yaJ 
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MAIO  XIV* 


A  Gatheáralde  Portàlegre,  fe  re;tíoüâ  todos  artííosfiefte  a  Dedi 
diá  a  ífeítadefua  Dedicação, a  qual  he  cofagraída  ao  My-  cação 
ftério  d''Affiimp^ãO  daRainhados  AõjoSjdtyló  q  gvia-r- 

dárão  reftiprc  as  Sês  áú  Herparihá.  A  éfta  deu  principiõ  àí  de  Ppr- 
quelle  íeu  primeifo  Prelado  D*  luhão  íí'Alua(digtió  de  eterua  me- 
mo!‘ia)fol>re  a  ífiriga  fabriGa  deS.Maria  dóCáfteiio^cftgíâdeeêdóa- 
com  baftadte  nümero  de  Refiqmas,  copia  de  pirata  lâàfáda ,  ricos, 

&  euftoíbs  OrftàmeOtos,cottv outras  peíças  de  rtiüito  valor,  i  dlima, 
para  íêruiço  de  Deos  SâcrâíííGrrtádoj  Sc  niitíiíletio'  do  Gulto  diui-í 
iio.  h.  No  meíiriô  dia  em  Ciamos ,  Mofteiro  ántigó  de  Cõiíegos  a  Dedi 
Regulares,  oó  Arcebifpado  de  Bragâ,  â  Sagração'  de  fuá  Igreja ,  de  w. 
que  he  titular  o  glòf  ioío  S.  Martitího  Ttiroueufe,  ferido  dclls  bede-  ja  de 
ftierito  Prior  Gòriçalo  Meudeít  ,  âriri.  í  &  tendo õ  cetro Luli*^  Cra^nos 
tano.oiduiíílMfimó  Rei  D.  Afònfo  Heririquea:.  r.  Em  SâftdareEDi  s.f.gíi 
no  Couúerito  da  Ordem  dos  PrègádôreSjO  datalde  S.F.GÍI, inelyèó  íiaOrdé 
Thaúmaturgo  Portoguejí, gloria  dé  Vóuzella/uâ  patfía,ornámem 
tó  da  Sagrada  Família  Domiriicáda,  moriftro  de  fan^rícíade,  pórteri^ 
to  da  graçá  j  &  váfo  de  eleição ,  óõ  qual’  fe  Virão  claramerite  (comO 
noutro  Páulo)os  éííèitos  da  eteíriâ  predcftiriação,  potque  íeftdó  fi- 
íhóde  riobrés,  St  ricos  paes,  Cunidadõ  de  rêdofos  Priorados,  i  Ec- 
clêfiaftiéas  prebendas,  vÈou  riaal  dè  túdo,entregattdofe  defenfreada-. 
mente  às  láfeíüias,&  torpejías  da  Garrie;  5c  âíTi  para  mais  a  feu  faloo 
dara  execução  os  feriíuãíés  péníâmentós  ,  queatrazião  atropella- 
do,  eftüdou  Philofophiâ,  dc  Medíciná,  nri  Corioento  de  S. Cruz  de 
Coimbrã,  &  íàindò  báftáricemente  itídüftriado  rieftas  facuídâdes, 
cIRci  D.Sanébo  1.  ò  rUánddri  eUtaO â  Vniuerfidãde  de  Parfs,  para 
de  todo  fe  aperfeiçoar  nfellàs.  Maso  irtimigo  cõmum,que'  andaua 
alerta,  lhe  faíó  aò  cáíriiriho  em  figura  htíiOãna,  Sc  trauando  prática 
com  Gil  Rodriguezde  Vãllàdarcs  ( qué  afíí  erá  foã  graça)  elle  fe 
abriò  dè  forte,  que  o dómeíouã combater,  comas  traçasque 
Gõftümã,  &  por  fírri  de  razoes, lhe  diííé  í  Ekctlkntâs  fciemai^fao  ej^as 
^íie  ^refidefle^mas  onde  èHd  4  ‘Higòro^dnticd^eêjjatudó^  cofn  rík  podhks  ác- 
^fèir-ir  hò  wtt^doy  nao  so  fiome^  fama  ditante^day  mas  pr andes  rii^ne^Sy  tp* 
hón^ras ,  y»;  he  ó  os  hóméns  mais  apetecem  ^^  (rttfcão*^  eU  te  leuarei,  fe  tu  ijfee . 

rei,  a^xrti  onde  aprendas^  ^ Jatas pentiflimQ:Owxmáo  iftd  ò  eftragado 
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mancebo^comoera  pouco.aíícdio  ás couías  tlorpiritu,Scmuito  aos 
deleites  daíenGjalidade,daaafe  mil  parabéns,  dizêdo  encreíi; 
quít  4chei  homem  ,  tanto  me  enchejj ?  as  meâidaSy  como  ejie.  E  aííi  I  he  ref- 

pondeo  mui  níonhoiFol^ueímmtodeteoietíirfpecote  eocarectílamentey  que 
me  encaminhes  .porque  ejiafciencta  hesoa  que  me  conuem.O  Dcmonio,c|ue  ' 
não  perdia  lanço, o  leuou  então  junto  a  Toledo ,  onde  auia  huas  te- 
nebrofas.Sc  horriueis  grutas,  nasquaes  fe  enfínaua  a  infernal  fcicn» 
cia,  íèndo  os  Ieâ:Qres,3:ouuinnes,dircipulos  do  Príncipe  dasrreuas. 
Admittido  logo  a feuconforcio,  com notaueisfeftejos,^ alaridos, 
lhe  diíferão  primeiro;Çaf  fe  trazta  intento  de  aprender^auU  dar  ao  Heitor 
daqtielU  lucif erina Academia Jhua  ceduUefcritta  de  feuproprio  fungue ^em  que 
apoBataua  da  Fèy^  dos  Sacramentos, que Chrif  o  deixou  emfua  Igreja  ,  emre^ 
gandofe  todo  ao  Vemomo,  Alguasdiíiculdadssíelhe  repreíentarão  na»- 
quelie  comenos  ao  perdido  mancebo, mas  todas  lhe  facilitou  o  com¬ 
panheiro.  E  vencido  da  efperança  das  honras,  5c  goftos,  de  quejà  íê 
..  psrraadiareQhor,confentio  era  tam  abominauel defatioo.Eaííi 
a  cédula, á  vontade  de  quem  lha  pedia,  &  ficou  numerado  entre  os 
difcipulosde  Lucifer,  aífiílindo  naquellasobícuras  aulas  íèrce  anoos 
(  bem  pudera  elle  abrir  os  olhos ,  lenao  elliuera  tam  cego,  vendo 
os  muitos  coodifcipülos^  que  a  cada  paílo  lançauão  nas  lagoas  efty* 
gias,emcorpo,&âlraa)no  fímdos  quaes,  raindoçonfumadoNigo- 
romante,íè  foi  a  Paris,  onde  fez  famofos  ados  de  Medicina,  ajuda-? 
do  da  diabólica  fciencia.  E  caminhando  a  redea  folca  pela  eíirada 
dos  vicioSjVzaua  das  malignas  artes,  huas  vezes  para  Termais  diffo- 
luto,&  laíciuo,  &  outras  para  entretenimencoproprio,  5c  de  amii 
gos, obrando  tal  vezcoufas  que  cxcediãoâs  forças  humanas,  fazê- 
doporefta  via  quanto  queria,&  alcançando  quanto  defejaua.  AÍfi 
andaua  na  boca  das  gentes  inuej ado, ieftimado, contente  por  extre¬ 
mo  de  fí,  i  cíquecido  totalmente  do  Creador.  Nefte  profundo 
pélago  de  miferias,!  enganos,viuÍ3  o  defaforado  mancebo  ,  quan¬ 
do  o  Clemeatiífimolesv  foi  feruido,  pôrnelle  os  olhos  defuainfi* 
nita  Miíericordia.Eftando  pois  hamdiaeftudândo,bem  defcuida- 
do  da  faluaçãojdc  remoto  de  tudo  o  que  o  podia  conduzir  a  ella,eis 
que  íubitamente  íe  lhe  reprcfentoa  diante  dos  olhos, hu  feroz  Ca- 
nalleiro  armado ,  brandindo  com  braueza  hüa  lança,  o  qual  lhe 
àÚ^iMuda  a  'oid ah  ornem, muda  a  'oida,  E  como  a  viíaô  defappareceo, 
dc  com  eíla  o  raedo,5c  temor, deixou  os  bons  propofitos,  &  remor- 
fos  da  conrciencia,que  então  rentio,&  voltoaa  feus  antigos  vi  cios, 
5c  torpezas, com  queouue  miíler  fegunda  amoeftação, porque  não 
lerüTj!"'  ^  efquecia  o  bom  paílor  da  ouelha  perdida,  Paíf  idos  tres  dias  cor¬ 
nou 
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tioü  o  caaailcirò  mais  alTanhado,&-  furiofo  íbbrc  elle,  &  remcçarii 
doihe  o  cauâllo  para  o  Icuar  debaixo, &  a  lança  aos  peitos ; 
dífíe,w»</4  í^amem  4  údàjcmo  queres  acahr  hojè  Às  minhas  irãos,  E  cO- 
mo  não  ha  meio  rrjaiscfficâz, nem  Sermão  que  melhor' períuadá  i 
húá  boa  vida, que  hüa  deíeftrada  moi  cc.  Tocatídolhe  então  coni 
c  ferro  delia  no  coração,  íi  fentio  trefpaííado  da  diaina  graça ,  âc 
rendido  toralmentc  a  lua  efficacia,  dizendor  Senher,  efisu  freflesfaU 
fa^S^  \>ojJa  farBa  Vontade conhle^t/er  digno  dé grande  cafligo  *,  f^ois  voi  éaè 
éhedfct  dáfrmctrd  E  íem  eíperar  terceira  amoeítação,  depois  dé 
fazer  em  pò^&  cinza,oslíuros,&poftillasdâ  maldita  (ciência,  par* 
tio  para  Herpanha,com  intento  de  melhorar  vida,i  eílado.  E  che¬ 
gando  á  Cidade  dePaleRcia,derpedio(por  diuina  inrpitação)os  criá- 
düSjÃ:  tomou  o  habito  dos  Frades  Prégadores,  artoandofe  Iot>o  cõ- 
tra  ás  rebcldlaSi&  aftucrasda  carne^com  hüa  larga;  &  pezada  cia4 
ta  de  fei  ro,fcchada  com  cadeado, cn  ja  chauc  (para  fe  priuar  de  to¬ 
do  aliuio)  lançoii  no  rio,  Sc  com  tres  aíperas  diíciplinas  cada  ncitej 
Sc  continua  oração ,  furtando  para  ella  muitas  horas  ao  (omno  ,  Sc 
deícanço  corporal.  E  parccendolhe  tudo  pouco,  em  razão  dò  mui¬ 
to  que  ettaua  obrigado  á  diuina  Mageftadc ,  vingauaíc  de  Ci^  não 
comoimpio  algoz,  mas  como  cruel,  &  fero  inimigo r  pondo  f  eio 
na  lingoa,3c  a  vontade  própria  nas  mãos  da  Obedíencia.  Aíli  pro- 
cedeo  C’  >m  grande  edificação  dos  Rcligioíos,  ate  que  profcííou,  Sc 

continuando  depois  com  o  meírao  theor,  Sc  aípereza  da  vida,  foi 
mudado  para  a  Cala  de  Sanítarem,  a  qual  achou  florida  dc  gente 
fanótâ,  E  íe  por  hua  parte  era  iflo  recreação  grande  para  íua  alma^ 
por  outra  lhe  ferui  1  de  noua  ccnfuraõ,quando  Ih^  lembraua  do  pe¬ 
nhor  que  tinha  em  po  Jer  de  Satanás  ,pela  qual  razão  não  auia  cou-. 
fa  que  o  coníolaíTe.Prerentiio  então  o  inimigo  dos  progreííos,qué 
auia  de  fazer  ao  diante  nas  viitudcs  ,  pois  começada  por  onde  og 
õutí  os  Saní^osaeabauão, pretendia  deísíiâlo  delias,  aceftando  con¬ 
tra  o  Scruo  de  Deos,  fna  infernal  bateríi ,  ora  com  medonhas,  Sc 
horrêdâscâfantonhasjora  com  maldiçcés,5r  dcfefperaçoés^pondO 
muitas  vezes  em  contingência  feu  remédio, per  uadindoo, que  para 
tam  inormes  peceados,  como  os  feus,  eílauão  dc  todo  fechadas  as 
portas  da  Miíericordia  diuina, moftrandolhe  a  cada  paíTo  a  cédula 
quelhe  dera.  Mas  o  S,  V arão  no  maior  augedas  pcrCcuçoês,  ba- 
nhaua  eíta  culpa, &  as  mais,  com  perennes  bgjtiinas,  tomando  pof 
▼alia  a  Virgem  Senhora,  amparo  de  aíBigidos,  Sc  remédio  dc  pec* 
Câclores. Recorria  todos  inftantes  ao  Capitulo,  onde  eílaua  hüa  dc- 
uota  imagem  fua,diante  da  qual  pranteaua ,  Sc  confeíTaua.  que  nãõ 
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c^ra  tpereceçlor;de,perdão,&logo  íe  dauâà  pena,  &  Caftigo,  lauan- 
do  as  cóftas  em  rangue,q9ecof/k  em  rios,atè  reagir jas  lages.  Mui¬ 
to  tempo  CQ.ntinuou  nclte  ían^o  ^xçixkio,  -íõm‘^tílals  Gotaíòia^ãOj 

nem  oruaJbo  do  Ceo, que  hüa  interior  confiajaça. na  benignidade 
gterna,  qibe  nãoauiade  faltar  cQdeípacho,  íè  í^rfeucraíie^  icon- 
forme  a  pro,meíT>i  diuiDa;0w»w  acapit<^&qui  quaritpkHemtM^^L 

ihe  prpcuraua  roubar  oinímigo^yacemôrizandoo  eom  reprêfenta- 
^oêsfantafticaSj&  hórridas  vifagens  a  toda  hora,  p5dolhei  viílao 
ijferno,cô  as  miferias.íol-mencoSj&^penas,^  allrfe  pdeGê,&outroíi 
a  disformidade  dos  danados  ,  &  fealdade  dos  tartareos  fBÍaiftros, 
decl.arãdolhc:  por  rmito  ^  orttffe^itquelle  hãrror  sepiterm  mta  ^eferfuÂ 

vezes  vituperaodoo.,lhe dizia- 0 

jihectdoi,  TMO  pezi,  quanto  hem  conjègmjie  eo  afcteneia  qUe  te  en^  .net  ,  agora  por 
tam  pouco  me  deixas ,  jabe  quenao  het  de  cejjar  de  atormentarte  toda  a  "vida^ 
pois  ve0e  0  habito  dejjaOrde,  Outras  deíatâua  aquf  lla  ferpêtina  lingoa 
em  mil  afrontaSjôc  vitupérios, contra  o  Sanéto  Religioíb,  chaman- 
dolhe  traidor, fementido, &  perjuro, foltando  bramidos, como  rai- 
ijofo  Icâo.fulminando  feros, &blasfemias,cÕ tam  inormes geílos,dc 
Garrãcasj^q  aíli  meimoíe  excedia  de  feo,&  abominauel  q  he;  Chora, 
(á'izia)trabalha,cani^a^dfrrama  ejíe  alemofoíangue^meu has  defer  chorando,^ 
padecendo,  mdhor  te  fora  nnd$y  K9'  folgando,  Seitc  annos  aturou  Fr.  Gil 
Gom  valor, &  conáançia  inaudita  clde  genero  de  rrrartyrio,ate  que 
eftando  no  íeu  coílumâdo  requerimento, diante  da  Sagrada  Virgê, 
íi  íentio  íoccorrido  do  poder  inuiGuel.  Por^  vendo  fogir  de  repete 
os  luciferlnos  exercitos,ouuio  hõa  horiê*.la  voz  que  dizia:  Jomaatuá 
cedula^com  a  minha  maldi^fao^  de  todo  Inferno',  nunqua  a  ouueras  de  confe* 
guir/e  me  naõfzerafor^a^quem  ejia  neffe  ^Itar  (em  cuja  memória  fc  cõ* 
jferuou  no  Capitulo  muitos  annos, o  buraco  da  corda  dos  finos, poi: 
onde  ella  baixou  aos  pésdaSnra.)  Ficando  d  alli  cm  diante  feu  fpi* 
ritu  rnui  quieto,  rendendolhe  fernpre  graças,  pois  porfua  intercef- 
faÕ  alcançáradn  Aducrfario,  o  queeom  tantas  ancias,  &  lagrimas 
pretêdera.Tanco  que  o  Sanólo  íe  vio  de  poííe  do  íeu  aííinâdo,deufô 
todo  aodiuinoübíequio,  dc  ao  eftudoda  Sagrada  Theologia,  para 
aproueitar  aos  proximos.  Econfidcrando  os  Padres, que  tinha  fin- 
gular  talêcoi  para  as  letras^o  mandarão  logo  eftudar  a  Paris, em  cuja 
V niuerfidade  fe  agraduou  de  Doátor.  É  depois  feito  Mefire,  &  Le- 
étor  pela  Ordem,  voltou  para  o  íeu  Conuento,  tendo  nelle  pt-inci-* 
pio  as  fpirituaes  marinhas, cf  onde  íè  tira  inda  hoje  o  íal  da  Doutri¬ 
na  Euangeli  ca,  para  todo  eíte  Reino.  Neíte  eomeoos  part;o  deita 
vida  o  Sanóto  D.  Fr,  S^Gito  Gomez^primeiro  Prouincial de Hefpa- 
'  -  nha, 
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nha.E  congr egados  em  Capitulo  os  vogaes,achárãó  por  muitas  ra- 
zcés,que  lóoM.FriGilpodiaíüprir  fúa  falta.  E  não  fe  enganárão, 
porque  fe  cuue  no  gouerno  com  tal  prudência  ,  brahdura,  Sc  zelò 
da  Kcligião^qüe  de  todos  íe  fazia  amar,&  reípeitar*  como  paej3u<í- 
raentandpfe  nefte  tempo  a  Prouincia  cm  nutncro  de  Conucnros,5c 
íògeitos  iofigncs  em  letras,&  virtudes ,  q  vicrãò  tomar  o  habito!  E 
lendo  que  jà  eftaua  gaftado  das  penitencias^  8c  cançado  dos  traba¬ 
lhos,  não  deixou  de  a  vizitar  a  pè,  cftendendofe  ella  de  Portugál,  á 
Barcelona^por  mais  de  trezentas  legoas;Aeodia  cadaannoaos  Gá- 
pitulos  gáracs  j  íoGCorrendoo  o  Ceo  muitas  vezes  em  famproíotii 
gadasjornadasroilagroramêce.  Eeomo  neftuòecabãoandaírePorí* 
tugal  reuoltoí  com  a  froxidão  do  gouerno  delRci  Dí  Sancho  Ca- 
pcllo  (  nafeido  de  fe  ter  entregue  a  homês  pouco  temêtes  a  Deos 
os  quacs  trattauão  fómete  de  cõíeruarfua  vaiia,5;:  adiantarfè  em  rií. 
quezas^Sc  poder,  conucrterido  emintereííepropriotodas  âsdeíor- 
des,Ôcdefaforos,^  fecometilo  na  Republica,  padecendo  ella  cantos 
ji)ales,&  injuftiçaSjComo  íèíbra  regida  pelo  m3is  cruel  tyranno do- 
inundo/endo  que  o  Rei  era  benigno,beneuoIo, brando, pio,  &  reK^ 
gioío  )  o  V arão  Apoftolico  que  zelaua^  &  fentia  o  crabalhofo  cfta^ 
do  à  que  via  reduZída  íua  patria,prégâua  liuremente  contra  cllc,&: 
leus  validos, &  vendo  que  nadabâftau3,poiso  rem'édÍQ'aurâ  de  cor-> 
rerporfuas  mãos:  chegado  o Breue do Stimmo Pontífice  Innocenéi 
cio  IV.  em  que  o  pnuaua  docetro  ^*  nãoíèatreueodp  pcfTòàíaW 
gua  a  notificalo,elle  com  deíuzado  animo,5t  valor, lho  intimou, 
frendo  por  efta  caufa  graues  injurias ,  8c  afrontas  dos  efittos  Validos^: 
^^apaniguadcSjCom  Angélico rcmbran£e.Paírados  algus  annos,pe« 
dio  o  S.  V elho  abfoluição  docargo,  &  fendo  eleito  Fr.PedrodeiC^. 
ca,morreo  breuemente.  Lembrados  então  os  CapituÍares'da  (mmi 
dadcj&brandura  de  feu  goaerno,foi  nomeado  íègunda  vez  emPro« 
uinciaho  ejue  elle  aceitou,  maisparanão  ter  quem  IbefoíTe  â  ma» 
nas  penitencias  quotidianás,&  apertados  jejuns,  que  portcobiça,éí 
ambição  de  goucrnar.  Amaua'oS;;Prèlado  taotoa  C^MçS^nã^4 
rem, pelas  meicès  que  nella^rceebera  do  Senhor, que  todo  otempíi^ 
que  lhe  reftaua  dasoccupaçoês.doofficio,  (e  retkaua  a  ella.  para^fe. 
empregar  em  akiííi ma  contemplação,  E^am  deíbuid^dovióiaidsí 
tudo  o  da  terra,  que  qualquer  fnomentOjque  jQ  deíxaúão  ,  paíTauÀ 
na  cella  tam  foliiario,çomo;fe  eftíueranadeícrto.  AlIiJè.  remonta#? 
ua  em  extraordinários  extaíês^  fobte  todos  chpros  Angelicosjvoiiiii 
do^  por  amor  com  a  infinita  bondade  diuina.  -Alii  fe  abrazaua  em 
defejos  de  romper  a$'prizqês  da  íarnCjfícandomwitâs  veie  em  ef? 
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íaíÍo,qae  pâreciaeftar  já  líüre  delias,  feito  GÍdadão  do  Ceõ.  Alli  fí- 
naimente  fc  via íalteaciodos íentidos,  eogolfado  ti(^  goilos  perpe- 
tuos  da  Bematienturança,rebatado  tióár  por  moitas  horas  àvifta da 
Commuaidadc/ciia  dar  acórdo  de  íí>por  tnais  qáe  foíTe  empuxado, 
gozando  já  neftâ  vida  das  delicias jd^  aflíaencias  da  óacra.  I  era  tal  a 
fuauidade  que  oefta  occupaçlo  acliaúa,qüc  quando  faia  delia,  buas 
vezes  era  com  as  lagrimâs  dóS  olhos,  outras  com  enternecidos 
fofpiros.Não  paraua  aqui  íua  virtude,  por  íeu  me!Oj&  oráçãojObra- 
ua  Deòs  milagres, fém  numero,  obedeceddolhe  todo  o  genero  áp 
enfermidadéjpelo  que  era  iotioCâdo  interCeífor,tíãõtó  nefte  Reino, 
mas  fóra  delle,dc  o  Sanítô  íè  dâuá  por  obrigado,  acodiraíodosnas 
vrgentes  neceffidades,  com  o  retnedio  ^  dc  cujas  marâuilhas  eftão 
cheios  os  Ânnaes  da  Ordem.  Finàlmente  depors  de  gaftar  a  vida 
em  feruiço  do  proximo,  &  da  religião ,  pregando  com  grânde  fer* 
dor  incanfauel  mente  ,  codíeííando,  êt  ganhaüdcunnumeraueis  ab 
mas  para  o  Oeo^  lembrado  de  quem  fora  em  feus  primeiros  annos, 
i  efqaecida  do  gfande  rtome,á:  farrià,qué  corria  dellé  por  toda  Hef- 
pãnha,tfatcauâ  íó  de  fazer  penitencia, caftigando  feu  corpo  cõbra- 
uo  rigor  ,  fendojâ  de  8ô.  como  íè  então  tSí^meçara  a  íèroir  a  Deos.* 
Cujâ  natureza  debilitada  por  tantas  vias, não  pode  refiftir  ao  eraba; 
]ho,&  aíli  véioâ  faltar,  de  forte,  ^  caio  enfermo  grauetoente,&  con 
dhecendo  que  fe  aproximáua  a  hora  dá  partida, recebeo  os  venera** 
ueis  Sacramentos  com  admirauel  deuo^ão  E  lançado  em  terra  fo*» 
bre.hüa  manta  de  faco^  fe  defpediodos  Religioíbs,  que  com  lagri¬ 
mas, &  foluçQS  o  acompanhauão,  Coníolando  a  todos  com  palauras 
amorofàsjdc  brandas,  lembrandolhes  a  gbarda  da  obfertíartciâ,5c  os 
ganhos  certos,  que  nella  tinhão..  Alegre  emâô  em  o  Senhor,  por 
ler  o  dia  de  fua  triumphante  Afceníaõjleuantadas  as  mios, olhos 
âo  Ceo, pronunciadas  áquellâs  doces  palauras: 'D<MÍné 
Emendo fua  rêligíofa  almâo  vafo  terreno, tara 
fem  penaique  parecia  entrar  em  raboroío  íomoo, deixando  o  roftro 
tam  apraanuel ,  que  eraijulgádo  por  expreíTo  retrato  da  Gloria.  E 
querendo  os  Reiigiofos  amortalbar  íèucOrpo ,  depois  de  fazerem 
grande  prático  íbbre  elle,foÍlhe  achada  ao  carlo  da  carne  a  cinta  de 
^ro,vb(epamueí  còmpaaheif a  defdo  têpo  de  (uâ  cortuerfâõ,a  qual 
Ibgoarda^ncfteCónoentOíComo  precloíá  Reliqmajfendopédtdade 

muitas  tiiulhBr€s,ens  partos  perigoíõs,vnoftfândd  os  fucceíTos  mila-- 
groíbs, que  ainda  duramaqucllefetro  frio, ^Semorto, a  virtude  dos  mé- 
br©s,qaepôtefpaclode4+  arinóSjâdompáohàraviuos.  Nâofaltà- 
fio  logo  línaes  euidentes  da  Gloria, quê  j4 gozaria  lua  almaíporque 

^  V  ficando 
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íicati<!o  roagoada,  &  trifte  por  fua  a^feneia, a  Matrona  Eluira  P4eií 
íua  anaada  difcipula  >  foi  o  Senhor  íèruidg  coníòlála  no  mcrmo  diái 
&  Igreja, com  hCíaccIcftial  vifaDiErtaua çllârecapacirandoíuas  vir-* 
tudes, contemplado  no  grande  pezo  da  gloria,  que  jâ  lhe  tetião  ré^ 
didojdefejando  ir  tràs  tlle.abfortatcdahpftc  penfamcntOjíc  lherc* 
preíêntâião  dons  vencrandosVelhõSjVcftidos  eje  purpurajalcacho- 
frada  de  ooro,^  conheceo  fere  aquelles  dous  iiicimòs  amigos, S.  Do* 
mingos  dc  Cuba,&  S.F.Gil,apos  ifto,vio  hQa  grande  efcádâ,  ^  tea^ 
do  ppè  no  niciodoCimiterio,ehegaua  comas  pontas  ao  Ceo, pela 
qualdefcerãodous  reíplandecedtes  Anjos, que  com  grande  feita, & 
prazer, chamárão  por  elles, dizendo:  Irmãos  ;pinâey<sh foHiqm  yoí 

chama  o  Senhor^  para  rtcehms  oprmio,  do  hem  qne  ófermfies  neíia  <-vvda,  B 
logo  forão  fobindo,3c  apos  elles,os  menfageiros  cclefl:ia€S,atè  fe  rc^ 

, colherem  todos  nas  moradas  eternas.  Efta  foberana  viraõ,coftoma-‘ 

ua  a  ferua  de  Deos(por  dotesde  virtude, dc  honra  acreditada)  repe* 

•tir  depois  muitas  vezes  com  abundanciade  lagrimas,  &  fuauidade 
dcipiritu,aqual  pcrícuera  inda  hoje  pintada  (porque  íè  foi  renoaari* 
do  a  tempos)  qo  retabolo  de  fua  Capella, entre  alguns  fucceíTos  mi-» 
jfaculofosdefuaprodigioíavida.  d.  Em  S.Maria  de  Leça,  BifpadoD.y.i/í; 
do  Porto,  o  Anniucríariode  D.Fr.Eftcuão  VafquezPimentel,  Ca- 
ualleiro  da  iliuftre  milicia  de  S.Ioão  HicroíòIymitano,que  por  roais  S?" 
que  viueo,não  degenerou  de  fua  nobre, ác  antiga  proíâpia,  porque  É/tlio  dé 
foi  mui  esforçado,  magnânimo,  conftante,  &  generoío,  &:  outroíi 
mui  deuoto,piedoíò,timorato,&  caritatiuo,  alèm  de  outros  éxceU 
lentes  dotes,aíTi  da  natureza, como  da  graça,que  (por  fauor  do  Al- 
tiffimo)  campearão  nclle  com  tanto  exccíío.  O  brio ,  &:  pundonOf 
Portuguez,efporeado  da  gcneroíídade  Chriftãa.o  fez  correr  muitas 
terras, atraucííar  largos  mares,  &  pclcijar  contra  os  inimigos  da  Fè 
innumeraueis  vezes,  femprecorn  ventura, &  felicidade,  iminorçali-  ^ 
jzaodoíe  na  memória  dos  homens,  Refpeicando  a  Ordem  tam  def-  - 
vzado  esforço, &vaIof, lhe  oíFereçeo  osfiaiÜados  dos  finco  Reinos  dé 
Hefpanha,que  vagarão  por  morte  do  Beato  D.Garcia^Martinz,el-' ;  v 
k  os  n|o  quiz  aceitar ,  por  nãa  fer  aluo  da  inueja  aos  Caualleiros  • "  ^ 
cftrangeiros,&  fomente  fe  cotítentou  c5  os  de  Porcugal^aiaber  ,Le- 
.ça,Craco,  Ccrtãa,V illa*meãp,âc  Faya,que  poííuíío  com  grande  lou-* 

«or  pei-to  de  30.  aQnQS,  no  difcuríòdos  quaes^  reedificou  o  íump» 
tuofoTeroplo  doditÇQ;Mofteiro,paraentér|:o  dos  Bailios,  que  én- 
riqueceo  com  an)pIasdQaçoêS|«Sc  terras  abundantes, inftítuindo  âl* 

Ji  dous  Cape llies  perpétuos, eçn  honra  da  ícnãpte  Virgem,  alcançai 
da  primeiro  licçnçado  Summp  Ppníifice,do  Grão  McRic^  deiRèi 
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de  Portugal iCtíoftratJíío  udla  piedoía  ac^lô^hcim  tõídeal  iííe^ó  â 
Mãe  de  Deos^Padroeira  xiefta  C3Ía5ÍítiitcajndQOüímfi  â  íeu  bemdií- 
ip  Ftlho,  oa inflanimadà  caridade  para  'coilti  os  pobres  *  em cuj^s 
roãos  depolicaua  iodos  feus  the5íourós,ác  beris  he  redita  rtos^^ue  pãb 
erão  poucQSiPelacjUâlràgIo  alcadçoü  na  vida ,  òceíebte  oomêde 
Paede  pobreSjâir  aiiipatôde  Qecéilicados ;  &  íiamõtte  ([quetrâ2ia 
ícmpre  diante  dos oíhos,  para  náo  offendet  â'  Magèftadô  ditíioa) 
fâma,&  gbria  Íempitertía.  qual  nlo  podia  deikar  de  íèr  mui  pre- 

ciofa  no  cekftiâl  ConírftoriôjpoTs  indã  hoje  manado  íèu  fèpulchro 
(collocado  em  fegar  eminepte,iia  Capella  dos  Fettõs)  hüm  licor  > 
romattcojà  maneira  de  balfarnojCOmó  teftemnohSo  os  mopadores 
Iob^tL  Couto.  e.  Na  Grdade  de  Tâgaos,  em  BerberSa  5  alooeíí- 

àeg  de  ção  do  milâgrofo  GüFpo  do B.  Thádcodc Cáoarias-,  iíluftfe  ftlbo 
canariai  ^  Lisbaa,&  do  Atigüiiiniaho  Conuentade  Ns,  Senhora  dâ  Graça, 
de  que  foi  (fegundo  df^m)  bétlcmeíitõ  PrioíiCom  gfâttde  fácisíà- 
çâo  de  todâa  Proüiftciá.  O  «elo  da  faluação  das  aJmasdetíOa  aeftç 
Rcligiofo  Padre  ás  Canariai, reíbítando1he  d'aq‘ui  o  Appeilidov"  om 
de  viueo  algum ternpó  êõíurtirftâ.  pobtea ,  ôc  defprezo  do  mnndp, 
f^ndo  feliciffimoSpfogrefes  pasVjrmdesdãpeníceneiái  éü  ábftt- 
•  DenciakD^allí  paííotieif)  Alrkâ^parâ  cpnlblar  aoS  CbfiftãoSjãr  prè* 
gar  aos  lníieis,pOíè  i?)  pã<^  coíirta  qaanco  refídío  oaqueltas  pat^€?s,& 
menos  o  genéfo  de  mof  Ce  ; .  com  que  0eps  o  cratísKfrfO  ao  Fâf  ai^d, 
"em  preiôip  de  tam  àílínalados  termçoSí  S®niocorriíptO  corpófé 
guarda  oa  ditca  CidádujCom  íurpma'Ví?nieràçãoi  re^^irédôfsiíirtüf- 
meraueis  imíagr cs^que  o  Ceó  obcs  í?adâ  diáíppí  ktis  metítoSjCõm 
que  muiipsMouf ós  deiotiò  fea  abofiâi^atkl- cíeifi%  êé  f eéebdm* liofía 
S.Fè^Eftetágradoi  thêkóiírojdefcobrío^íí  modo  ektraf- 

Mdiaârip,a  k4.de  Maio^dè  í  j  t jr.^eqoírkdóíhêit^ó  píqijei^^ 
op  dcípleodor./.  Pm  Lisboa v na  Cala  profeiíía^da  Compã  á 

fato  r^^  morte  doPvGònçãlb  Va^dc  de  íèos^'imeífõshâib?fa- 

Cótthêèiéá nèftê ReiôO^pOf-^ 

íiaida  iode/ &; prédica,' ^liiqüefc  aoàitcejotíf  â  ko  tempo,  lííe 

(>»/>.  ^foi  o priífieiro^^que  nosDòmifigóSi^SaniílOs^e^pciíOó*  alli  #  mifiíí^ 
^ÜQ  dá  S.rOp(aríoâ,  cbm  2eló  Apoftoffceí,  ti iráfido 
çxerqickr  para  fi  ygfandíís  cumufò^dè^iMteCÍmbntos:-  Efà  tádçá  á 
if  eqtkc ócáa  dè  peno  que  acodia ,  áé  eamíolidra^  deuejçaiò,'qoe  ã 
4ar  parte  do  audifdrio, fídaua  na  jígrejâ  de  ioenhia,'  para  a  iai  db'  & 
tendoíe  que  inão  cabia  èella,  dèdeèèífidadc  áfa^ia  có- 

ferindóíciodo  de  ouuintes.q  vi&háo  detnandirvâ  •f^íatírà^díbfna;  rá^ 
icolhêdofe  deft  á  íénÓ  feàxatim#km)4^}ic«CfÜeko^  daígrcjâ  ío* 


niefmo  Ihé  íbtícediá  puípira^pô^  píê^à’ 
üa,qüe  fião  átrahiííe  aÍíhas|5SraG  C€(),  Êa(l4 
terívpôas  ràgíadas  Rdigio^i^qüêâ  fâm  fei-Uttftifó  Pfágádõr,dfeuíãb 
os  nvofroSjiextei  lentes  íbgdco!5i  dè  it^uèeliâsíepoiK^ulo^  moüidds 
rómente  de  íens  Sermões, &  Oõétí  iná%  em  râxãò  deftas^ònueríoês, 

&  de  feü  feruorofo  fpititu  ^  Sc  arde?filè  zelõ,  cõrli  qné  prègàüâ  pení- 
tencíaj  &  remiíTaõ  depeccâdo^,  èra  àppeiyádò  dôpódõ,à  tíoca 
cheiâypôr  onrroBâptiftü.Noioíiò  ífto  pèloRéinõjDsíõlòdé  Melídi 
Bi  ípõ  do  Aigâíue  y  o  pedio  Gôtn  iBftâriGíâ  àQS  SnpeíiõréSj  pàra 
também  fua« ouelhâs  paiticipâíTem  ddíiá  çdéftiàl  inflddlaclà.Nèftà 
miíTa  õ,gã  íloo  o  Vatão  ApõôoiiGõ,  máí§  d#  dõns  mèfees  ^  cbf  rfehdõ  à 
pê  codas  àkleal,  vilias,  &  tldâdes  da^aelle  Rt pátidé  pfo?- 
uewo  rpiritual  de  feüs  tiáttírâeS  j  inas  com  fexijêííiuo  tí4b&lhó  fe^, 
pois  ehegadoa  Louléjnãõ  podendo  já  oêlebtâr  de  èâtiradô^  cbméi. 
fOü  a  lançâf  fangue  pelà  booaj  em  copia  j  de  íjuè  fe  lhe  origmoü  â 
moue.  AchandOíe  qoé  nunqnâ  mudára  catóizajpôrtíóOéftídadêyâfc 
mortiicaç5o,em  quanto  por  là  andoa.  8  como  íõ  í  ogaíárizáífê  ná 
dcuoçióda  Vifgem  Sentioíajoão  fabèmoç  íè  tteftájof  nadai  íõnbü? 
tra,  indo  o  velòz  Anjo  do  Euangelho  contGiUplâado^rQwé-íâeíFaueiS 
Myfterios,ella  lhe  íeruio  de  guia,i  eftrella,  vêdoa  o  companheiro  ir 
pelo  àrjcm  çcípláildcCentê  hhüiem,  liomeímo  compa8o,que  cami- 
nhaua  pela  terra,  que  tanto  fe  pagaiia  a  Emperatriz  do  Ceo,  defte 
ièu  li  £nuado  obrequi(yj  para  poder  dizer  com  o  dulciChiríõ  Berflar- 

do;  7»  àltiWi^ocxh,^^tos  Mul&s  íHos^qmh^t  i^com^réhên^tíem-^iíti^i^  illd^ 
htlsiiitYnx  cum  fem^et  inmtrú , 

fn^fHdmprojAs  de  ^hoinçim^att  í^eíWs  fanâfts  ocGapá» 

çoês  gaftóo  '0\^rtüt/oP/tó^  deliOáda  é^li?ifàd,cSttáírífíi 

doa  morte  de^Kíaíebre  etliíça^enÁS  ^uátriiénté  f  róujqoial, 
darpo  foi  encfeglie  â  íepültora  j  com  iuftboríb-acõmpáófciaai^d  àé 
poiiQ,.&  nobre^òjôftraoçló:  todos  gradd^féntí 
nctíâl  perdã.^4tem,cm  Lísbõ%no  Conaentõ  deSrfbíarthâyha^^íià  sér  loã- 

pompásy&cíeí^ororios  illufíre$ícomo.pedláfoa  mui tír&ore:5% traí'  ciftanu  - 
tD^'f^Cnté^,éitêfüõSjac‘e^Miáes,  ^ 

Wçoupr^^^^  víçoíbjardítódb^ÍFÍal^^^ 

l^indoípeHé  o  rèfplide^í)'  ná/  Or  peèi 

í  neUaj^uuas  totáédò  d|a,çôm 

láfâ  cordcáideuc^lt!)  a  NvSeohorajíle  todas  v^es  queCõ* 
Dàjfecebrá  óór  fén  metò^lgurn  particular  faüor  de  íètí  Béfíí- 

^-fl  A  '  '.'l  i  .'.■■'■A  r  'írrjrr:-;  1  ^  . 


-diu>.íilh.0i5c  nacíMridade  jara.Gom  ospr^ximos,- 
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èlles 


24^  A^iolojh  Lufitam. 

elles  tudo  quanto  accjuiria,&  outroíi  com  as  al  masdoPargatorío» 
recitando  cada  dia  por  cilas  o  Ofifíciodes  defunttos ,  &  outros  fuf- 
fragios,que  lhe  íeruião  de  grande  aliu!o,&iefrigçrio,  E  deftes  foi 
hum  pobre  defamparado ,  com  quem  vzou  em  vida ,  S:  morte  de 
ícmelhaotes  caridades, pelo  que  depois  delia,  lhe  apparcceo  glorio-  . 
.fojreodendolhc  as  graças  dos  bens, que  íenipre  confeguira,  media- 
5SrAB.  ts  füâ  inflaromada  caridade,  k  Item  mais, em  Lisboa,  no  Con- 

N. Senhor  para  íi,a  Sôr  Antoniade 
C4puíJif4  Iesvs,a  qual  pelo  grande  amor, que  tinha  ã  virtude, &:  a  cfta  obfer- 
uãte  caía, não  reparou  deixar  nofeculo,  bQa  hlhavnica,  d^fermoía, 
que  tinha, de  íette  annos,  onde  erquecida  totalmentcde  ííias  pom¬ 
pas, &  vaidades,  tractou  logo  de  agradar, 5c  feguir  a  Chrifto,pclo  ca¬ 
minho  da  penitencia,  fazendo  ahqrge  de  boas  obras,  para  a  incer¬ 
ta  jornada,  auantejandofe cada  vez  mais,  etníuperiorcs  virtudes, 
fingularizani^orc  na  obíèru  a  ncia  do  fllencio,  na  medicação  da  PaU 
xãode  Cbrifto.ácdeuoçãoda  R.ainhados  Anjos,  5c  com  eftes reli- 
gioíps  aétos(íêguíido  noífa  fé)  mereceoa  vida  eterna,  que  hoje  lo¬ 
gra, cm  companhia  das  Sanótas  daOrdemjBcândofeucadauermui 
iClaro,dc  reípiandecente. 

V  Commentnrlo  ao  X IK  de  Maio. 


QVandoclReiD.JoãolII.  defe- 
lice  recordação, ieuantou  a  Villa 
de  Portalegre,  a  prcheminencia 
de  Cidade ,  tomou  para  Cathe- 
dral  a  ParrOchíá  de  S.  Mana  do  Caftello, 
da  Ordetn  d’ AuÍ2,com  fuas  rendas,  aggre- 
gandolhe  ade  $.  Maria  a  Grande,  da  Or¬ 
dem  de  Ghrifto  ,  &  a  de  S.  Vicente  ,  da 
prdem  de  San<^-Iago,  E  coniò  ella  amea- 
çafferuina  breuemente,  por  fua  muita  an¬ 
tiguidade,  o  Birpo  D.  Julião  d’Aluaa  re¬ 
edificou  de  marauilhofa  fabrica,  &  árchi- 
•  teÃura,çomo  hoje,  íe  vè.  O  anno  confta  de 
hlua  breue  infciipção  íobre  o  fròntefpi- 
CíOiq\lc  à{z:Câpk  hoc  tem&lurri  exirui  ah.Dni 
E  a  Dedicação  a;  14.  dé  Maio,  da 
Taboa,&  Kajcnd^,de  qiierZa.  A  obriga- 
Çaode  celebráréííí  íèmelhantes  feíVas  na 
Igcgaífê  dçne  ao  Papa  Feliz  I\r;cpift.i.Ci 
lt&  a.qüe  anda  no  Cap^.  Solemnitates  de 
Cónf.dift.  I. vbí:  Solemnitates  DedicMÜomm 
Í<clejÍAiuín  pérjtngulês  amtí  foleptnher  eelt- 
bTMidAfmt,  ,  ^  - 

Intitulaíc  agoira  efteS.  Templo  !"N. 
Senhora  d’Aíruiaapção.He  detrdsnauesi^c 


não  muito  alto,  por  edufa  dos  vefftos.Té 
efrtcircuito  18.  vidraças,  queofazcmcla- 
ro,&  alegre,  com  12,  Altares,  ou  Capei- 
las  ,  fabricadas,  &  ornadas  com  exccllen- 
cía. A  principar  de  tqdas,  he  a  Maior, onde 
(e  O^recÇ  aoS  olhos  o  famofo  rctabolo, 
que  mandou  fazer  o  Religiofo  PreladoD. 
F. Amador  Arraez  i  queentefta  na  aboba- 
'da,&  tcíto,todô  pmtado,&  dourado  g§- 
tilmente.  &  neUc  a  fermoliílima  Imagem 
da  Virgem  Senfíora,íòbre  o  Sacrarío,  em 
qtte  íèigAiardáo  dous  cofres  de  prata,  hum 
grande,  cfmaltado,  cheio  de  precioía?  Re¬ 
líquias  i  entre  cilas,  húa  Cabeça  das  11, 
mil  Virgens, Aebum  OíTo  do  Marr.S.Loit- 
renço  v  &  outro  pique^o  finzelado ,  ,çom 
outras, das  quaes  faõ  mbmoraueis  Kü  OÍIb 
de  S":Màuricio;  áébulffô  de  S.|oãò  Chry- 
foftprbo,  Hâ:mâjs  Q,S. Lenhoí,  «m  ambuín 
dc  chryftal,que  foi  data  da  Rainha  D.Ca- 
tíianhaifuá  padrbCirà,com  hum  'PòViínpâi: 
dé'ourò,&  perolas;.Entiobrece  áêíb»  Cáfà, 
muitos, &  ricos  proamentos  4c.varias  cq- 
reslquea  Igreja  v-2a,entfe  cllcs  . tem  o  pri¬ 
meiro  lugajfíO  de  Vel«dò  Caí  mefi,alcãc&<>- 

frad« 
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fi  ado  de  ouro, ac  apcs  efte  o  negro,  de  fe- 
mélhanté  matéria,  que  ambos  íaõ  doS  me¬ 
lhores  do  Reino. Ha  mais  nua  Mitra  (en¬ 
tre  oUtrái)preciofa)chéía  de  finapédraria, 
&  hum  cuftoío  bâcülo  com  fchgaftes  da 
mefma ,  ôc  b  mais  ornato  Pontitieal,  qué 
tudo  fedeueaóBirpo  D.JuHâo,íeuiníig- 
ne  bemfeitor  ,  cujo  elogio  fe  pòde  ver  dò 
nblTo  i.tom.pag.42,2’.Ficao  íegundoTê- 
pio  no  mais  alto  dacidàdeí  &  nô  andar  dá 
praça  $  que  Ihíe  não  ácquíre  piquena  rna^ 
geftadé.  Temtrcs  portas  prinçipáfes  para 
briente,&  duas  mcnores,hiia  para  oNor- 
te ,  outra  paira  o  Sul.  jOuas  torrçs  muitd 
fermofasjfabrieádas  em  igual  altura,  éoni 
es  íimboHos  aíuléjadoS}  hãa  déllas  ferue 
dos  finos, outra  dorelogiò,  éntreas  quaes 
eílá  o  Cartòreo,  eín  que  fe  guardão  todos 
PriuÜegiòs,  &  Bulias,  com  qué  os  Sütnos 
Pontífices, &  Reis  palTados  ,  petrechàrãò 
efta  noua  torre  de  Daüid.fe  íogo  a  (Safa  do 
Cabidoionde fe  determinaoas  caufdsque 
toeão  ao  bom  gouerrid  defià  ígreja.Quêm 
tiu«' coHofidadc  de  faber  a  antiguidade 
defta  cidade,  &  mais  circUnftancias,  Icad 
€õment.âo  lugat  citado  pag.428. 

h»  O  Mofteiro  de  S*Martinho  deCraa 
fnds  i  i6.  da  Congregação  da  S.  Gruz  de 
Coimbra, fica  na  DiOCefi  de  Braga, i  eUraí 
da  de  Àftiatánte,em  terrá  feirtil,  &  terído- 
fa,coín  alegfé,6râpraí5Íuél  Vifta.Nâo  c6fi- 
ta  ad  certo  dê  fua  antiguidade ,  &  fuhdaí 
çãOjtTias  podeíe  çonjei^urar  dd  tempo,ena 
Bue  flOrccéd  Gonçalo  M/ende?  (  hum  dè 
íeus  ttiais  antigos  Priores)  dè  quem  alli  ba 
efcritturas  ab  anrt.  1 1 20.  vfque  1 1  jo.  em 
cujo  góuètno  foi  fagrada  a  Igreja  ,  como 
confta  do  letrèiro  abérto  éffl  peara,  fia  por 
td  trauelfa,q  diz:IIé^’Ma^ F.üXLXXifillI 
Deditàtafuithâc  Ecclèfu  ,  timpore  Génçului 
Aíeftdt.E  hè  ffltíi  protíauel,que  obrafle  cffà 
acção  D.  João  Peèiiliar  j  Gdrtego  da  mefi- 
«ia  Ordêmjqüejà  então  era  Arcebifpodc 
Braga.Veío  efteMoifteíro(dcpoisde  atidar 
muitos  annos  em  eomtnendatarios)  à  dtti- 
«a  Congregação,  a  li.  de  Feuereirade 
lypy.  por  virtude  dcf  hum  Bréue  do  Papa 
Cleméte  VÍII.  fendo  delia  Gèral  D.Chriíl 
touão  déChrifto.E  aos  í4ído  mefríió  tnes!, 
ácanqo  ,  foi  (por  Canônica  eleição)  rtiji 
meado  em  primeiro  Prior  triennal  i  Dotó 
.João  das  NeueSjConego  de  SXruz.Tem 
Êoje  S.Igrejas  anexas, cujas  rendas  fuftetí- 
Ião  7.Religiofos,  que  viuiem  aqui  de  ordi¬ 
nário  ,  com  grande  «bferuáack  da  Règfa 
de  SjAgoítínko, 
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r.  Fdiíorècéo  Deos  tanto  a  fagrada 
bidemdbsPrègadores  nefte  Reino  ,  què 
dèu  âqiiafi  todos  Conuentos  delia,  alguru 
íogeito  áífinâiâdo  cm  virttadè.  Ao  de  San- 
dtarém  ,  Slmiriánb  dc  Ànjos  na  terra,  deu 
(entrébütfOB  Varols  Apòftolicos,  coníu- 
madb^  em  letiras,&  virtudes)  ao  gloHofo 
S.F.Oil,qúé  báftaüà  fófriénte  para  honrar 
Portugdljqüánfo  ifiâis  ã  eílè  Cbnhénto,  ^ 
Religião, da  t^ual  foi  exdfeUénté  propa.gà- 
dor  em  roda  Héfpafiha.  Chãmoufe  feu  paè 
Rui  Pirèi  de  ValládatéSi  Fidalgo  mui 
principal, em  tempo  delRèi  D.  Sáhcho  f. 
0£  como  tal  dè  ícu  Confélho  ,  Míjrdomo 
mòr  de  iiía  Cáfã ,  &  Àlèâide  rrtor  do  Csí"-’ 
tellói,6c  Cidade  dé  Coimbra jcoibo  teftifii- 
Gâüá.feu  Epitaphio  ná  Igreja  dè  S.  Crüz-, 
que  traz  M.Rèzende  èm  fua  vida  1.  i.c.i; 

^ic  Jítus  ^  Doms^odericus^ 
T4ter  JFrdtrh  ^gfdíj  Sa^^a- 

vr^fs  Cúniml^rig^^s,  vj 

E  fua  mãe  D.  Tárèja  Gil ,  filtia  do  fénhor 
da  Quinta  da  Câballarla  ,  fica  ella  ao  Poi 
nente,em  pouca  diftaneia  dá  Villa  deVou- 
zella*  Cabeça  dòConeèlhcfdè  Lafoês,  nó 
BifpadodeViíèu,  paffalhe  pèlo  méioo 
Rio  Zôllâiqüe  afaz  não  mèfi.òs  féhdc(fa,& 
feftil,qüe  apraziuel,  Sc  deliciófa,  da  <^uàl 
os  Almeidas  erão  jâ  pòffliitíoíés  naquélle 
tempOjèofflO  confta  db  liuro  das  Inquiri- 
çoés  delRei  D.  Afonfò  III.  daTorredò 
Tombo  fòli  34.  ítemáiktt  qmd  Fetdinafidtis 
Catiellití  (qtíê  fegundooDòálor  Fr.  Ántb- 
nití  Brahdãojna  3.  pí  da  Monarth,  Fufif. 
1. 1  t.c.a.  ef>a  Fèrníão  Martinz  de  Almçiáa, 
de  quem  era  filha  a  tiiâe  dô  fiòflRi  Sáfidtq, 
conforme  àd  compütd  doS  arióós  )  cimptXr 
rauii  tirt$p4re  Düi  M^^iÈaHciàuiifiiat 
P^tlUm  de  Tmhtiréffd*4tíÀmáfCaèíiHiÍTÍa;& 
mdò  fitif  de  idÀftne  tetndfidei.  di  kAlmeida 
Bábetit  ipfam  hdtídhaíffa  ,  &ci  Eftat^uiiifâ 
(Mòrgado  hoje)  com  d  kigáf,  &  caftèllo 
de  Vilbarigás,  qhe  èlía  iricloie,  çm  díftánf- 
cia  demeiâlêgoa,  fe  eoh  íérua  indagofà 
tioS  Fidalgos  ácftgáppellidd  i,  da  qualbè 
Senhor  Mandei  dè  Sôufá  db  Aímeidai  ÀI- 
caidè  mòT  dé  AlfáíatèS,fbxtd  neto  por  NTÍ- 
ronlajdo  famofo  Duatte  de  Almeida,  qtfe 
em  tempo  delRei  E>.  Afonfo  V .  iii  batalfia 
de  Beriacofá,  en> África,  líoròuó  pCndãt) 
Real  j  paia  que  nâd ficáífe  em  podér  dói 
MoUfe>s,&  na  de  T oiiro, èm  Caftéllá,  otl* 
deoleaaua  ,  lhe  dccepàrão  primèito 'áè 

líiãas' 


t<yO  X  Áglolo^ 

íYiãos,que  lho  arrdncaíTem.E  ainda  depoi-i 
(  conio  querem  noíTas  Chronicas )  o  luftÕ- 
tou  com  os  cotos, alcançando  com  efta  ge- 
nerofa  acção,o  cognome  de  Decepado. 

Em  hum  quarto  das  caías  defta  Quin¬ 
ta  ( priuilegiada,  &  coutada  pelòs  noííbs 
primeiros  Rds)  que  na  grandeza,  &  ma- 
geftade,  moílrão  bem  a  de  feus  antigos 
.poíTuidores ,  ficaua  h  Camera ,  em  que  o 
noíTo  Sanííto  faio  das  maternaes  entranhas 
a  eftc  mundo  an.  1 1 8y.  de  que  lè  fez  bre- 
uemcte  hüa  Capelia  da  Inuocaçlo  do  Spi- 
ritu  Sando  ,  a  qual  por  ameaçar  ruína  ,  le 
reformou  no  de  1^45'.  collocandoíè  no 
Altar  delia  hüa  Imagem  de  S.Fr.Gil,  com 
letreiro  que  aíll  o  declara,  .\chandofe  nos 
aliceces  quando  fe  desfez,  hüa  bàfi  de  co¬ 
luna, com  eftas  letras  Romanas. 

FLaVIO  METIO  SEVERO- 

Supofto  ifto  ,  não  defeftimamps ,  & 
menos  regeitamos ,  a  opinião  daquelles, 
que  aíHrmão  fer  efte  Sando  da  primeira 
Nobreza  do  Reino,  aíli  por  feus  paes  Rui 
Pirez,&  D.Tareja  Gil,còmo  por  feus  Ir¬ 
mãos,  Paio  Rodriguez,  João  Rodriguez, 
&  Simão  Rodriguez, Deão  de  Lisboa,  os 
quaes  em  nada  degenerarão  de  feus  antc- 
paílãdos,  a  íaber,  os  Ataides,  Attouguias, 
Valladares,  Chacins  ,  Cogominhos,  & 
Almeidas, Famílias  todas,  nobres, &  illuf- 
tres ,  de  que  o  Conde  D.  Pedro  íe  lembra 
muitas  vezes  em  feu  Nobiliário.  Grande 
coufa  he  a  Sandidade  ,  qvie  todos  querem 
aparentaríe  comella.  Obteue  no  feculo 
Gil  Rodriguez  (alèm  das  tres  Conezias, 
Braga,Coimbra,&  Guarda, &  dous  Prio¬ 
rados, o  de  S.Iria  de  Sandarem,  &c  S.  Ma¬ 
ria  de  Coruche  ,  que  lhe  dão  todos  Auto¬ 
res)  o  Arcediagado  da  terceira  cadeira  na 
Sò  de  Lisboa, &  a  Thezouraria  na  de  Co¬ 
imbra,  como  confta  dos  liuros  dos  Óbitos 
de  hüa,&  outra  Cathcdral. 

Não  deixou  por  ifto,alIi  antes, como 
depois  de  Frade, fer  Medico  dos  Reis  D. 
Sancho  II.  &  D.  Afoníb  III.  dos  quaes  era 
muieftimado,&  valido.Cargo  grauiííimo 
^emaquellcs  tempos,  porque  aífinauão  nas 
doaçoés, depois  dos  Prelados, Abbadcs,& 
Meílres  das  Ordés  Militares, como  vemos 
de  fua  firma  na  de  Arronches  ,  ao  Moftei- 
ro  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  cuja  data  foi  a 
7. de  Janeiro  de  iziá.vWiiMagtftn 
dius  "Phi/teus  Dm  íeja  eftc  o 

aoíTo  S.F.Gil,  o  não  contradiz  a  circunf- 
tancia  cios  annos,&:  menos  ps  Autores  que 
eícreuerão  fua  vida, ftíSrmando  todos, que 


iú  Lufitmo,.. 

ainda  depois  de  fua  conuerfaõjcxercitauâ 
aquelle  oíficio  por  caridade,fe  bé  as  prin- 
cipaes  curas  que  fazia ,  era  nas  almas  ,  co 
exemplo  de  fua  vida,  doétrina,  &  multi¬ 
dão  de  milagres.  Entre  os  quaes  fe  refere, 
q  indo  certo  dia  vizitar  a  eiRei  D.  Afon- 
lo  IILque  eôaua  opprimido  de  gota,  com 
dores  exce{fiuas,achandofe  ambas  de  bor- 
dâojhü  por  velho, &  outro  por  doente,  ao 
deípedirjdiíTelheelRei  com  diífimulaçâo: 
TroqHemos  Fadre  os  bardoês ,  que  me  parece  o 
voffa  meltm  que  0  meu.  Não  alcançou  o  lan¬ 
ço  a  humildade  do  Sanélo,  pois  no  inftan- 
te  quetrocárãojdeixârâo  as  dores  aelRei, 
farando  repcntinamente,&  aíli  vzaua  del- 
leem  fuas  enfermidades,  experimentando 
fempre  grande  aliuio. 

Também  teueo  Oilicio,8(:  titulo  (íè 
jào  aula  naquelle tempojde  Prègador  dos 
mefmos  Reis  (como quer  Fr.Atonfo  Fer- 
nandez  em  feu  Catalogo  )  aos  quâes  prè- 
gaua  feruorofo,  com  grande  liberdade.  5 
aíli  Como  o  noíTo  S.  Antonio  foi  o  primei-* 
ro  Lc<ftor,&  Meftre  na  Religião  Francif» 
cana,  aíli  o  foi  S.  Fr. Gil  na  Dominicana, 
dando  felice  principio  às  muitas  Cathe- 
dras  de  Philorofia,&  Theobgia,que  tan¬ 
to,  a  illuftrão.  Finalmente  cheio  de  dias, 
exemplos, &  obras  marauilhofas,fâlleceo 
no  Conuento  de  Sanftarem,  a  r4.de  Maio 
de  izüç.  tendo  de  idade  80.  annos ,  &  de 
Religião  44.  o  qual  mereceo  gozar  o  rico 
penhor  de  feu  corpo  ,  entre  todos,  os  da 
Prouincia. Dizem  que  depois  de  aufentar- 
íe  da  terra  para  o  Ceo,rcliifcitou  tres  mor 
tos,  imittando  nefta  prerogatiua  a  feu  Pa¬ 
dre  S. Domingos. 

.  PaíTados  feis  ànnos,  que  Fr.  Gil  go- 
zaua  ja  dos  perduraueis  bens  da  gloria, 
continuando  os  milagres  em  Portugal,  & 
fóradelle,  á  vifta  de  qualquer  Reliquia 
fua,  ou  inuocaçâo  de  feu  Nome,  o  melho¬ 
rou  de  lugar  na  terra,D.  Joatina  Diaz,  íè- 
nhora  da  Attouguia,  muíher  de  D.  Fernã- 
do  Fernandez  Cogominho,fenhor  deCha- 
ues,&  Alcaide  mòr  de  Coimbra,  que  iada 
alcançou  a  efte  feu  S.  Primo,  mandando- 
Iheiaurar  Sepultura,  &  Capelia,  em  que 
foi  coliocado  ao  i.de  Julio,  baftaote  para 
aquelle  tempo  ,  que  he  a  primeira  quefe 
QÍferece  no  arco  do  Cruzeiro,  aos  queca- 
trão  pela  porta  traueífi. 

Aqui  fe  lhe  fez  fempre  fefta  na  Do¬ 
minga  infra  o<ftaua  da  Afceníaô,comMiíl 
fa  de  Todos  Sanétos,  atè  que  D.  Fr, João 
de  Portugal,  Biípo  de  Vileu  ,  particulac 
deuoto  feu^mandou  a  Roçua  «â  Religiof© 

de. 
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deratísfáÇSõ  i  tharmatfò-Er.  AgoftiTfhò  da 
Cruz  {  que  depois  foi  lB>irp'o  dc  Armetiia^ 
cõ  crédito^ ber to  pára  tratrar  de  fuá  Beá-^ 
tificaÊSOxefcreuendò  pot^elie  h'üa  doèí^aj  í 
elegante Êpiftòla  aos  Câvdeáes,ari.i'(r2^-.U 
óual  copiamos  ém  Vífea.  Mas  a  tbõttt 
daquelíe  Prelado  àtatkOtttÜdojrefultandO 
fómente  da  jornadajVirliéêhçafcOüio  diz 
Ferrario  no  feu  Mártyíorogio  fbl.''iò'ir) 
pera  tioditro  Gortüehío  fefeZar  Heífe  Au- 
tbofitate  Apofl:òJi'c'a,-'p<i'r-fer  cofre  'dé  füáis 
inilà'grbfas  R-eliq.iias ,  òtilde  qiier 'qüb 
aja  algúa  ,  vifto  aiifcr  líiáis'dè  jtíDl  áiihò^, 
que  Èirihá  vérierâçãe>y&‘'cüíi:o  priUütío,'& 
aííi  ná  ditta  Domíngà  'ífe  le^  áqüi  dellè, 
Totulti  du-pFekjCom  Òfficiò  déGõm.Cof; 
iion  Potítif.&  a  OraiçáòTWí-^áW  Hèus^ 
quealgPeja  cántá  a  S;  Ahtoniõ,  míídàdò  ò 
iiomCi  Sendo  qüejàtetíepropíio,  feho 
pelo  P.Fr.Baltházár  de  S.Joâó,  deditadò 
ao  Meftre  F.  Jòrge  yò'gaHo,  Prior  de  Bé- 
fica.E  deftè  Ólf  cio  julga  nibsíèr  a  feguini 
te  Ofação  ,  etn  qÜéòAutòr  hòs  ilitulca  a 
efte  Sanâo ,  por  âüOgádo  particular  dè 
grandes  peccadorés,  lènhbfadòPemduuí- 
da  de  íua  admiráüel  coniieríào. 

D  Eus  qúi  Èeâiúm  JEgiâitím  Cóti* 
fef.  tuum  a  peccáfi  Jubjíãionen^ 
uocajíi  ,  ei  perpetratt  fceíeris  veniam  im^ 
petrandt  [pectalem  grattam  iribuens:  dd 
ejus  mentis  tuam  hic  confeqm  miperuor- 
diam  ,  vt  noflrorafn  excefuum  detèfitttio~ 
tiB  peype  trata  fes^terá  fèãímàfnds  i  Pèr 
Dominum  nojirum. 

TemS,  Fr.  Gil  hüalinda  Hermida  na  fua 
Villa  dc  Vou-zella,  junto  à  cadea  publicqy 
de  tal  modo  fabricada ,  que  os  prezos 
OLUiem  Miífa  della^  com  muita  quietação, 
i  eu  a  diíTe  ann.  1044.  indoalli  por  deuo- 
çlo  do  Sanóto.  Sobre  o  portal  efta  hum  ni¬ 
cho  com  Imagem  fua  de  pedrà  ,  feita  an» 
Calçando  com  opè  direito  o  dragão 
infernal, &  acraucíTandoo  com  hüa  lança, 
que  tem  na  mão ,  em  mèmoria  de  auer  al¬ 
cançado  dfelle  vidfcoria  (  da  maneira  qué 
fe  pinta  o  Archanjo  S.  Miguel.)  Ado  Al¬ 
tar  he  fnais  moderna, &  de, madeira  eftqfa- 
da  no  de  i66^.  aíferita  jfpbrc  hum  Sacra- 
rio  piqueno,  emq  fe  guarda  o  Queixo  do 
mefino  Sanóto  j  que  impetrou  do  Con- 
uento  de  Sanâa^ern,  per  (upplica  que  fez 
a  ditta  Villa.-  Guja  chauc  guardão  os  fe4 
nhores'  da  famoíaQuiuta  dà  Gabal!aria,pe 
lo  grande  patentefeo ,  q>ie  com  elle  tiue- 


rão.  E  Há  méfma  Hèf  midá  rimos  a  pia  de 
pedra  ticg;faj&  toíca ,  a' feição' ide  gameí- 
ía,  em  que  foi  baptizado,  a  qual -fe  trouxe 
de  S,  Fr-atÃto  ,  qiie  na^uelle*  feifipo  erai 
M"atr!iz  da  Villa  de  Banhosv  ,  ,  „  .  o 

Muitos  A^itoresrãtiãb  ho  diadedèti 
tranzitO  ^‘pòrqUexomo-mófreO  nO  'da  Af- 
tenfaõ’  do  Séhhor  ,  •  cpie  hc  frfta  rrOirittcK 
htirrs-o-pbem  a  ly.  St  a  r6.  outtós  a  17.  & 
Nbsxoflfotmandònoscom  os  Martyixílòí» 
gios  Lu-íitan.  &  DomirfifcO;  -ík  cbm  âs-aíi. 
tigas  memorras  deftã'Prooincia,a  r4.'D;çj* 
mais  que  ândáentre  huns  antigos  jDiarioà 
da  Torre  do-ToibbOjtotantk  :  aos  Keis  de 
•Portügal  ,  poreftás  breüès'j)alaürás':  Si 
tiSgidtus  OrãiPr£Hu.tt9rí,iu7nígrtfiát ■ÁdtthriÀ 

fiwH jílíí  14*  díay larí.fdfítth  1x6^.  Tatbbétíi 
o  Kalend-J  dá  Sè  deGoiinbfab  Ib  lerabrà 
delle  nO  meimõ  dia,  por  outras  máis:dila?- 
tadas:  i^wo  á  N atiuitate  Bnt  raiJy.  im  iti 
menjis  j  in  q’<a  úte  tmt  tetuporu  oceur* 

rtt  fflhm  Dni-^oBif  tikíaígiflerí/ÉgidiPs 

Ttesb^ftèf.  quondant  (^an;.^htj4ura'tim  iftua 
Euitf.  qüt  difiefin  f>aHr  ‘Pr,rdiiatòríitn,&  re^ 
liquit  Capitulo  60 i  lipi  'i&ipy.o.  puo  anniuer/kriê 
hareditáteift  dè  Cefneüa  cim  ommbus  itnibuti 
&perttnetitíjs'fuis,(&c  qui  faveí'mmcn'aft.FrÀ> 
trum  Qrdi  ‘Pr^d,apud  SanOarenã.OTSoúar 
joão  Tamayo  Sálazar  lio  Anãmneíi  íirfpi 
o  traz  a  16.  dizendo:  Apua  Staiabim  íkPot-^ 
tugallta  litfp^ínUi  vtfieníM-cTUbris  B,  ty£gidif 
€x  Ordtne^PradHatorum  olHmHlqtii geiarPm^ 
bilis,  dignítate  tlluftns,^  jaceidotio  fuHitnts  fit 
vitijs,  &  fpufcitifs  ptifnam  containinatát^ta^ 
UnuiVt  ú  pfogenieiá  digtíitatèfá  faceidoiià  f^ídá 
temeritate  degenerar  et  i  doneç  á  Dnò  íorrepm 
Òrdinis  hábtiu  indüens^&gloritjli  virm^  ope* 
ribas  vitatn  in  rneliorem  commutauit,  &  induA 
dais  rniracalorúin  fpeciiMmbus  patratis,  âter^ 
nam  muabili  drfpofitione  pfomeruvt. 

Í^Jão  cuide  oLeótor  que  foi  fem^cau^ 
íâjpaííarmps  com  tanta  breuidadenoTex- 
to,  pela  maraüiíhofa  Coriuerfaô  do  nóíTÕ 
Sandq,&  nq  Gommen£a;rio,pela  Tr anila?» 
ção  de  fuas  Relíquias',  o  qiíe  fizemos  dt 
propofitoi  porque  faõ  feftas  diuferías,  6c 

P^tticulares  dias  a  que  pertencem, 
aquella  a  zy  .çle  Junhoji  tfta  ao  i.dejülioi 
Também  paftànms  em  fíleneio  ,  as  Profe¬ 
cias  tocanjces  ao  Reino,’  que  andão  em  feü 
nome,  tam  aplaudidas  neifta  idade  ,  dos  g- 
mantes  da  pátria  ,  porque  temos  párà  nibs 
que  não  fab  fuas,  mas  do  3»  Eremita  Vi- 
gildo  Pirez,  que  fallpu  a  elRei  D.  AfortJfb 
íáenriqucz  na  precedente  noite  â  bátalhá 
de  Õurique  ,  como  íè  verá  em  íèu  dia  17. 
dejuliõí  -.r , 

Éfèreue- 


Agiolõgto  LufítPínú. . 

^ícreuerão  a  TÍdà  de  S.F.Gil  ex  pro- 


fcílb, Fr,  Pedro  Pâez,feu  contemporâneo, 
que  íe  guarda  m.  s.  no  Cotiuento  de  San- 
,fl:arem,8c  M.  Andrfi  de  Rezende, em  4.IÍ- 
üros,  que  Te  iraprimioem  Paris  an,  i 
pér  ordem  de  Fr.Efteuão  de  Sampaio. Se¬ 
na  inCKr.Ord.  foi.  12 1.  Maluenda  in  ea^ 
dem ad  an.123  j.á  c, i8.  Caftilhô  ijp.das 
Ghron.gèraes  libiz.à  c.72*Soura  rtas  par¬ 
ticulares  defta  Prouincia  i.p.  lib.a.c.jd* 
F.  Anconio  de  S. Domingos  na  Chr.  anti¬ 
ga  Portugueza  pag.iop.Lopez  y .p.lib.2à 
c.^z.Bzouiono  ij.tom.  dos  AnnacsEc- 
clcíiaftlcos  adan.iz^o.Marieca  naHiftor, 
dos  Sandosde  Hefp.lib.ia.oay.  Cunha 
na  de  Braga  2.P.C.34.  &  Roíario  no.FIos 
SS.  Portüguez.  Lêbrãorc  tâbem  delle  em 
fuas obras,  Humberto  de  vitis Fratrum  1. 
4.c.i7.§.i.  &  lib.y.c.  4.  §.2i.  Leandro 
Alberto  I.y.de viris  illuftrib.  Ord.  Caluo 
nas  lagrimas  dos  Juílos  I.2.C.  17. Brandão 
na  4.p.da  Monarch.Luíit.l.rf.c,32.  Nu- 
nezna  Dercrip.dePortug.c.47.Vafconc. 
na  mefma  fol.5y5.nu.  ri.Balinge  in  Kal. 
Virg.pag.228.  Del-RioMag.  Difquifit.l. 
íJ.c.z.feá.j.quaeft.  5.  Juftinò  Mechouiêle 
fuper  Litan.Lauret.  tom.  2.  difeurí.  251. 
pag.9.&  difeurí. 5 p2.pag,  di2.  &  outros 
innumeraueis. 

ê.  Fica  a  Igreja  do  antigo  Mofteiro 
de  S.  Maria  de  Leça  (  que  he  de  grandeza 
proporcionada  ,  com  mageftofa  torre  de 
íinos  )em  fitio  ameno,  pela  vizinhança  da- 
quelle  Rio^que  banha  asCafas  dos  Bailios, 
as  quaes  fazem  codas  à  Capella  mòr.  Efte, 
parece  que  admirado  de  tam  fufflptuofa 
fabrica ,  ou  dcícjoío  de  lograr  maís  deef- 
pacio  fiia  grandeza  ,  oU  de  meditar  tias  fa- 
mofas  quintas  ,  frefeos  valles ,  &  ferteis 
prados  ,quenede  deftritdo  rega,&  fertili¬ 
za, difeorre  tam  quieto,&  brando,  que  cô 
dificuldade  íe  deixa  diuizar  para  onde  ca¬ 
minha. Se  jã  não  he,que  quer  prefidir  com 
imperio,aos  habitadores  defte  Coato(que 
Comprehende  perto  dc  mil  vizinhos  ,  de 
qücelles  tanto  íè  prezãojchamandofe  Le- 
qa  do  Bailio,  â  diíferençada  de  Matozi- 
nhos ,  pelo  meio  da  qual  paíTa  depois  o  d. 
Riõa  defâgoár  no  Occeano ,  cu)a  foz  he 
capãz  dc  barcos  grandes ,  por  diftancia 
confiderauel. 

A  rumptiiofa  Igreja,  que  de  preíente 
vemos  ,  reedificou  aquelle  famoíb  Heroe 
D.  Fr.Efteuão  VafquezPimentel ,  íendo 
delia  Prior, ou  Bailio  pelos  ann.  1310.  fi¬ 
lho  que  foi  dc  YafcoMartinz  Pimentelj 


Meirinho  mbr  de  Portugal,&:grândepr!-I 
uadodelReiD.  Afonfo  lII.  dé  cuja  graça 
deícaSojpaíTandofe  a  Caílella,  Sc  de  íua  fe- 
gunda  mulher  D.  Maria  Gonçalueí  de 
Portocarrciíojda  qüal  ouiie  feis  filhos,  & 
tres  filhas  ,  Como  diz  o  Conde  Pedro  tit- 
5y.  de  feu  Nobiliario.Entreos  quaes  teuc 
o  4.lugar  o  noflo  D.Efteuão,  que  antes  de 
entrar  na  Ordem  do  Hofpital  i  foi  cafado 
com  D.  N.  Pirez  de  Chellas,de  quem  ou- 
uê  hum  filho, chamado  Vafeo  Martinz  Pi- 
mentel,  como  feu  Auò,  que  caiou  com  D. 
Tareja  Gil,&  fez  nella  a  Rui  Vafqucz  Pi« 
mentel,  &  a  D.  Mccia  Vafquez  Pimentel, 
Forão  antigamente  os  Fidalgos  defte  âp« 
pellido,  fenhores  deBargança,  pordoa-^ 
çãodelRei  D.  Fernando  ,  cujoíènhorio 
perderão  fegunda  vez, quando  fe  palTou* 
Caftella  D.  joão  Afoníb  Pimentel,  em  tê- 
po  delRei  D.  João  I.ondedeu  principio  à 
illuftriífima  Cafa  dos  Condes  de  Benauen- 
te,faaorecido  de  feus  Reis,an.  1598. 

Trazem  por  Armas  os  Pimenteis,fin- 
co  Vieiras  de  prata,cra  Campo  verde  (  8c 
diz  Aponte  cm  fuas  linhagens, quejà  as  ti- 
.  nha  vifto  de  ourojeom  hiia  bordadura  ti- 
bem  de  prata, cheia  de  Cruzes, &  por  tim¬ 
bre  meio  Touro  vermelhojCom  as  pontas^ 
&vnhasde  prata  ,  &  na  teftahüá  Vieira 
das  mefmas  Armas.E  depois  que  fe  liárão 
com*  os  Reis  de  Aragão ,  vzio  de  eícudd 
efquartcladojuo  primeiro,  &  vitimo,  tres 
faxas  de  langue,cm  campo  de  ouro,  auen- 
do  fer  baftoês ,  por  differença  das  Armas 
Reae§,&  nos  outros  doiis,íincoVjeiras  dc 
prata, em  campo  verde. 

E  tornando  ao  noíTo  D.  Fr.  Efteuaò, 
fuceedeo  no  Bailiado  de  Leça,  ao  Beato 
Dora  Garcia  Martinz  pelos  aiinos  13^0. 
Achoufe  em  Auinhão  de  França  no  de 
1 3  22.  quando  Foleo  renunciou  a  Digní- 
de  dc  Grão  Meftre,  &  foi  eleitoFr.Deli- 
deriojcomo  quer  Fanes  na  Chr.  dc  Malta 
lib.2.  c.  5. fuâSepulturaeftaua  antigamen¬ 
te,  defronte  da  porta  trauefla  na  fobredk- 
ta  Igreja,  como  auia  ordenado  em  vida,  a- 
gora  eáã  collocada  na  parede  da  Capella, 
chamada  dos  Ferros  ,  à  parte  da  Epiftola, 
paraonde  atransferio  o  Bailo  Lais  Alua- 
rez  deTauora,co  a  lamina  dc  metal,que  a 
cobria  ,a  qual  tem  de  largo  doús  palmos, 
&  de  alto  mais  algüacouía,  &  pela  parte 
inferior, tresborda  o  licor  fluido,  Sc  chei- 
roío.qne  düTcmos  no  l>xco,de  que  vimos 
hom  pouco,  quando  eftiuemos  nefta  Igreja 
o  an.de  61.  Cujo  Epitaphio  em  veríos  leo¬ 
ninos -copiamos  emãa  cora  grande  trabw- 


lho,  per  cftaf  córGomida  de  a7Ínhaure/& 
ter  ir.uitos  brevies,  o  qual  he  baftante-pro- 
ua  de  íúa  virtude,  &  lanétidade. 


Or(jineBautiJ}te  ^drgntis^Priot  exíiííi  ifié 
^dmanH  tn  laptdeju  fua  faffa  vtdei 
Vixpoterit  naJci,Stepf?,mortêíe  Valajciy 
fuljam  Jh  mtlior ^quam  fuit  ipfedPnor, 
J^tgméieLjcrtptuSytn  ^trpefua  henediUus 
l^íonbui^iè  vtta,neTfi^facetuttiqM  ..  . 
forUs,Jbrmofus,  (õJlãSj  1enax,generofus 
0  rtjthúre  nattíqw  tf  anjijt  atqúe  mate 
j^hfq ;  l^rwratuBaifdts  qmnqinuúerdtü^ 
^uài  dédtt  Orào  jibi^Vapa  fedelràrtbiíd 


Tíeedtfcando  ejía Igrejáy  d  enr^Hcçéá' 
c 6  ajbudamia  de  rendai, efcdhendmel^- 
Irife^ultura ,  peUgrnnde  affei^aü  <pté 
doe  ttnha.E  defejmdòMi^^ 
rx  )>itítre  aupti  trinta  Fretres  da  mefnà 

Ordém^m  C  munídad detendo  até  end 

tdo  doz^i^acrefieHtou  ilmenie  dousipa*^ 
r  lòutiòr  dé[ 

^.Sinhfítdyitt 


.:jí:  .  . 

i  as  YimdaS- 


em  Tdu^ès-^dom  Idídnhi  dél^éLdoEr^i 


ò 

El 


do  ^dpM^^È^jÀmdiddó] 


üirfimd^t£?Taiu,ÇariágOyLecid^Crans  ^  a 

‘A,uu,  f 


I  i  imiftadardà 


Cíerice  tu  finta  PTiotextiiit  ipfe  í%igint(l 
Ante  bonusfra  Ur  ms  numerada,  quüter.  Filho  deJOfCos  nafieiaderE  ajfieoma- 

EcchPam fundas  rjhm per fecttàHdàm  a  núfa  hrT^ainhaddsfàores.  affi  FfíéX* 
Es  tumulumpojJ'utthU,vhiplusplàcúít,  '  «•  b' 

riáap)m,!ducm,S^ubánd^«U 

Eòugeséanfocijsipfe-réljqmt  hijs/^fi  ~  \  FeCior  ffie  Ep^ta^hfo^dèpe 
Hexfiíi  ^  -T.-.  />  ff''  —■■- 

Sl60Hlf'i 


etPettéfiéfiiá\ 

•  .  '  Oif  tF 


Eempore 
Siíque  mtferíus  étfiüus  tpfe 
ypRofafios  fiorTtmfuiéjS  éFríorPttorkfh 
Càr^ènin  tumüiÒ^^iljtpro  titula''  "  "' 
Mille'iercêtents,t2‘fepídaginiàqfiat'eré(i 

ÜiL.Qpipt^iii^OifiUnfe  quajimed^o,  ^ 

.'  i  r-  -O  Bf jíTià^  eon 
io^a  3 L' "  Qúefem* díier. ’ ^oiê 

.  ;;JOn  o£l'>b  3r,fi 


oy.jin 


irhíêiôôç  j*  íôyio  o  3e'K  haiCdíifar-* 

iymíeMwthm  dmífrnw  Viadèi-Tç# ^êhâaSqW^Birêotf 

Ía'&&í LS'%M7è>ta.aalli âS  "í Vííínwíw^aisisaa capinaa? 

4,ftf<lí«.aí  J.  lí.SèffeíMijtó  íei¥QB4Ha?'^èWdf(â'' 

jHàs  pYòèzjiiipotkdê^Acmrãíf^  fiftípttftrs  Jéftão^^tfeíFrc^k^è 

tes^  dt0defmtd^pír.hom^  tb:'d^Í^&Çê^i|)i‘ò'jéih4yf 

^apjOtü  ftmmtl,n<ct,àreta  Mwth  cfatiftitííçMtaíBèHtò/ítíbfeujaoíiii' 


gener-éfa»'  baíiz^cfóí^^ej^rrrtüde;^ íaíTafdade.tí  w 

mares  por  'afcaidyfamaémmo^^^  dós^^rà-l  tíhtí^,d[€í^éreWWnóticiàt,*;S^ 

.^cT)  •  j  t  u  j  por  iíTo  menos  conhecido, he  o  B.Thadeo* 

^^^do  deLd^a^hoe  deua  Or  Mattheus,  ouBarthoIomco  de  Canarias* 
de  os  ^aiitddos  da  Certaa,  Crato  Fio'-  todos  eftes  nomes  lhe  dâo  os  Autores 

Eftrangciros.Prouauelhc,queomaridmo 
»»«»^  Faje,  j»f  Í  tttfi  cmfirmm.  ^ono  3e  S.  Bartholomeoi  n»  cpft»  África. 


*f4 


n^jde.queTagaQS  dUi^  treSjóu  qqàtrale-' 
‘gí^as  pelo  çertão ,  jratnaíTe  delle  p  riornp. 
'Gu  porque  viueaâ^àlgtjhsarlnos,õ&J>ór 


líelie  feirando  íhàs'‘mèrca(áori'as; 

:  Alguqs 

neratíeí  Corpo  ,  qup  je  con^f^rua  naquel^ 
Cfdàdè,  cotTi  ri^tâsitiàVàüiíhas^cdèraaes, 
dç.dgttin  Difeipuío  de  S.  Â^(i0:inlijDi,4pQÍs 
qs  Mpwrov^ip^íqllq 
rém  o  riomé.'  Qutros  Hé  KPèdfq  Caiadb, 
qué  tatóbtím  foi  lllííp'  dp  Çq  üéhto^-Lis- 
a.quena  q\Ggi^l  JEr.  CÇrlo-» 

laiid  deu  liçeqç^  a  9.  de  Janeiro  dè  1480. 
para  rondar  da  G^(fcm  em^Thagáfte, 
p^t.ri^dp  feu  ^l^djRéy  vifta  fec  Religiofo 
tam  ípiritud ,  que  com  ^efpjq  de  malPS 
obrefuancià ;  le  foi  ao  Conuento  de  Sala- 
mãfiaipor.eftar  aiftàa:eipfeu  anrigo  v4^f, 
ondvejprofeffpq  d?  a  8*.  dç  A^ril  dq 
'mas  éfta  n^mi^flaõ,  parece  quç  não 
íoÈtlò  éffeiEô  ,‘<^òmò“Òiitraqae  íç  mandou 

Maio  de  149 i.qe  que  efcrçtíje  Rpman  nas 
€enW?as^da  Òfdêmybémais^tíè\)  W 
Elffio,  não  quer 

doB.Thadco,&menos  de  F.  Pedro  Cai a- 

e?i?Çdc  0$ 


nJí5  fq^AjÇqipo  p^dç 

pofto  4e:preto^§ç.b|^^9^qq4^içqu  m 
r, «  ----qjj  dp^pqj^yd^^^qrma  dqí^^^ 

tepe  pviqcipip  ííp  Pqppií^dodíEl 

duõiidado  nq^q-B.jEh^d^jqiiqde  fíis^g 
P^1^'è  ?  ífep.de  ífrloÀpoftqÍM 

aqueTIas  Ilhas  ^  deJIfs^a  Xf^gâ®Síi>p:ftde 
dormio  em  o  Senhor  pelos  an.  i470,como 
d^i^amqs  aííèn^;|d9fnq  Jf-íqçR.^pa^.^d-de- 
gpundoamujíbi^^^japqs.  ^wares,  q^ç. 
deJ^eJí^çqej^rd^lqamçaiteydqpíq 

^  'fl4»dé' 
59PF^m9?í}p%Q  iftal 


Çruíçaiq  Monaíl.  Aug-p.  3 .c. 3 ííí. p. Pedro 
hift,de.laGrden  i.p.l.  i, 
C.2.  Hêri;eír3  nq  Alp1b.Aug.lit»  Camar¬ 
go  no  Epit.hiftoriarclaf.S.fbi.idy.&id. 

/  4r  S.fP*  9  P o^í iBmo  F f. Antonio  da 
tias  prerôgatiuas  da  Ordem 
tP^nr.^2,  cpr.2.§y3.  ôç  outros  muiço5,que 
todos,  referem  çom  miudeza, as  circuhftã- 
ci^S  défte  marâuilhqdd  achadôiêc  os  tèfte- 
munhos  autênticos  ,  que  dçlle  íe  tirárão 
em  diuéríos  tempos, 

i/»  ■  NafçeooF.{Cpf?~çalQ VazdçMçi- 

lo  epa  Yillarjtermqdp  F9qtarç.a(^,Bifpa<. 
dq  4€  L^m^Q,  Jt-istoa ,  n^ 

Çaf^profefS  da  Vo'itipanhia,a  i'4.'dç  Ma- 
ío  dé  íVlí  2 .  cQmplefnps  no  d  iuro  aos'Ob|- 
tos  dclla  foL  2.por  eftas  pálauras  :  Foi  $  Vê 
Úenf  l^»''Vá?,  de  Mtã9,profèffo  de  ^,y9íB,'grm» 
ie  ^è^aáor,  ®  ifuáttfttuefteíid  C<y5*j  ‘dofitt^ 
prmdirF  éd,  iitte/eddt^if  píffe  4tH4r  mnde  foí 
Vui^Prmmial  ntt 

deponJPrçu'tn.cÍ4li^.  lAnfíijiiqfmgue  peU^o^ 
eà\  fMleçeo  thijicp  aot  i^  Je  Maio  de  6^.  FrÀ 
VarÃp  de  ntüit4  pi^iudff  Oraf^g,  &  tratto  éom 
^Í)eçti(ujitiêqríefoi  hmi  fentidataf^  iot  dé  €4-^ 
fatco ntõ  doe  de  fira,  Efoéàém  deíl^e  (demaí* 
da-Martyrol.  da  Compih.d)  osPRJoan^ 
nes'Nadari>inAnhalih.Mírianis  ad  eÃdírQ 
n.  4  4  3  .^Balih^í??t.TçU94!9J:9.  va* 
rios  lugares  deiu^^  CKrpídÇá?  „pr^dpu^ 
•!Í'»P'éÍ^4^C».49?'4?-^d»  •  ■ 

g.^‘'SC  '  h,  -  ‘  As^iiVèüèií  ^elaçoés  '“^trc 
nos  eõmunicàráo  dos  ObfcruântcsCon- 
uêtos  de  S.Maríháí íedô  M^dre  dc  Deos, 
nos  dcrão  baftãtes  noticias  das  muito  Re- 

nft  dcjest,  ambas  uatpraçs  çeLi^boà,  ÍJc 
íiiíisfebà^Pí«  ili4ftrés’j  èomó  foi^ò^a  J>íi-í 
mgtjí^y^foqío  FqrMdq^df!  Mendoçã*  Aqa^ 
n^r  dos  Beftekos^  Comrpepf^^br  de 
è.to-1íiàior,  ^  das  Entrádasj  &  Á'ffti^tes, 
ôèl)\  Jeaffljia  Pefeirai&,  da  fegundaií^QUfj' 
i5(ç,nçp.Pirç«.dç  "^AtiQra ,  Çõmend^dor  d^ 

Conceição  de  Lisboa ^  Cârhareirò  do  Jn-i» 
fíAtA  P*  Puarte,Rôjbaixador  delRoqia;ÔÍ 
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MAIO  XV^^. 

■M  Hefpàdha,  a  Fefta  daqnelles  Prègadores  Euaíigelicos, 

8c  Apoftolicos  Prelados,  Torqaato,  TheííphotdÉe,Secun- 
doj  Indaledoj  Geeilio,  Eufraíiò,  áe  Heíiehiò,  diícipülos  Coinp4 
•  *  -  amatitíífimos  de Sanít- íago  Maiot ,  fruttòs  refonadòi  de ' 

fua  prégaç3o  na  Proaineia  dé  GalÍM,aosqaacs  leaòu  cbofigo,  aa- 
fentandoTe  para  Hiei*aíãlem,òáde  aííiftirãcí  a  fu  a  gloitoíà  tragédia, 

&  niefinoranel  cnümpho*  Reetílhendo  eíles então  com  muitas  la-^ 
grimas^  feu  truncado  corpo  ^  o  tr^xerão  à  Cidade  de  Iria  Fíauia 
(agora  o  Padrão}  &  depois  de  lhe  oarern  oella  honorifica  fepàltá-^ 
ra^enearregando  a  guarda  de  tam  preeioías  Relíquias  á  outros  con- 
diícipulos,queaI[i  faziãoo  officio  do  Apoftolado,  fabeodo  que  Si 
Pedro  já  nefte  tempo,rczidiá  em  Roma,Íhe  fòrão  dar  conta  (como 
a  Príncipe, &  Cabeçada  Igreja)  da feiiee  viagem  que trouxerlo,&^ 
das  foberanas  trjârauilhas,que  nella  experirricntàrão  á  vifta  da  cida¬ 
de  do  Porto  ,&  lugar  de  Bouças ,  nos  feftiuos  dcípoíorios  de  Gayo 
Carpo  com  Claudia  Loba>o  qual  deixando  os  conuidados,  entrou 
pelo  mar  a  cauallo,  como  fe  fora  por  terra  íòlida,  &  plaina,  8c  che-* 
gado  a  barca  em  que  vinhão  asSancítasRcIiquias,íè  achou  cheio  de 
V ieiras.-marauilhado  de  fe  ver  a  íi,&  informado  do  ^  paflTaua, pedia 
o  S.Baptifmojque  lhe  conferio  logo  S.Torquato,  &  vokàdo  a  ter¬ 
ra  íèm  danno  algum  ,  nao  íomente  foidifcipulojmas  pregoeiro,  & 
meftre  da  celeftial  Doâ:rina,adminiftrapdo  o  fagrado  banho  a  fiia 
venturofa  efpoíã ,  &  aos  muitos  caualleiros,  que  o  acompanhaaão 
naquelles  torneios, por  cuja  pregação  fe  cõuerterão  depois  as  terras 
circunuezinhas  a  N.  S.Fè.  Muito  fe  alegrou  o  Vjgariò  de  Chrifto, 
dos  portentos  que  lhe  referirão  ,&  muito  mais  de  ter  nelles  prega 
dores, que  defejaua  para  as  Prouincias  do  Oc€Ídertre,&  aíli  os  orde^* 
noa,&  confagrou  em  Biípos  dcftinadamsnte  para  a  de  Andaluzia, 
aonde  auia  menos  luz,ál:  conhecimento  do  Euangelho  fagrado.  E 
infor  mandoos  do  que  conuinha  pararam  arduaempreza,  os  man¬ 
dou  a  ella  an.  de  4^.  tomada  primeiro  íua  Apoílolica  benção.  De 
caminho  forãoa  Hibernia ,  onde  feu  S.  Meftre  auía  promulgado  4 
Lei  Euangelica.E  d’alli  vierao  a  Galiza  vizitar  feu  fepuIchro,&  ira-^ 
piorar  feu  fauor,  fendo  os  primeiros  que  derlo  principio  a  efta  de^ 
uota,  &:  meritória  peregrinação. D’aqui  fe  embarcàrao  para  Aimé-i 
lia  com  o  vento  era  popa  do  Spiritu  Sanáto ,  em  cujo  porto  fairãd, 
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Bc  caminharão  pela  terra  dentro,  até  as  portas  da  cidade  de  Guadiz 
(então  Colonia  Romanâ ,  chamada  Acci )  onde  chegarão  fracos, 
ôc  cançados,  de  forte,  que  lhes  íoi  neceiííario  mandarem  algus  dos 
companheiros  roais  moçosa  élla  jpor  reírefcô ,  para  alentarem,  & 
füftcntarero  a  fraqueza  hamâna.  E  COmoos  Gentios  deftã  cidade* 
celebrâftê  oaqaelle  dia  a  feftirodade  maior  de  feas  Deofes,  vedo  aos 
.ceieftiaes  mer^íageiros  >  $c  dèíc<^»heccndoos  pelo  tf4jo j  l:n|oá,  & 
mais  circuóftancias,  o  tmerao  por  agouro.,  £  aííiitrattárão logo  de 
lançâr  n)ão  delles,para  fy  informarem  do  negocio  4  que  vÍiA|os.Os 
Sanélos  então ,  não  perdendo  oceafião  de  alumiar  íuá  cegueira, 
diííerão  que  não  Vinhão  mais, que  anoticiarlhe^o^erdãdeifoDeos^ 
Creador  do  Ceo,&  da  terra,  pois  aquelles  que  adorauão,  erão  faU 
ros,&  fimulachrosdo  Dcmonií.Irritadõscom  éftá  fepoftaos Gen¬ 
tios  ,  vierão  apos  elles  a  pedradas  pela  Ponte  dèhum  Rio*  mas  o 
Senhor(emcuja  mão,dc  poder  eftlo  todas  ãS  eoufas)pcrmítwojqtíc 
íendo  de  çançafía  mui  forte,  caiíTe  de  romania,  perigando  grande 
numero  delles, ficando  òs  Seruosde  Deos  fero  lezão  alg5a,  ^cndQfe 
nefte  comenos  renouadaaqaellagrândiofa  marauilha,  que  fez  an- 
tigameote  por  feu  efcolhidopoiâo,  afogando  osÊgipcios,  na  paíía- 
gem  do  mar  vermelho.  Com  côc  portento ,  aíTombrados  os  infl¬ 
eis  ,  começlwo  a  olhar  com  reípeito  aos  Chriílaos ,  &  conuérter 
cm  reuerecia  0  odio  com  que  d^antes  os  períêgutiojfínalandoíé  ío- 
bre  todos  hSa  rica, & nobre  foohora, chamada  Lu  pária, a  qual  alu¬ 
miada  pelo  Ce0,&  tocada  efHcázmeôte  da  graçadiuina, aplacou  a 
muitos  dos  pouos  vizÍQhoS,com  cáricías,  Sc  mandou  chamar  aos 
Santos, offercccndolhes  feu  faüor,&  hofpedage,cOín  benigna  v5- 
tade,qae  cUes  aceitMocom  a  meímâ*  A  fua  inftancia  (informada 
da  Embaxada  celeftial  qac  traziao  ,  &  dos  myfteriQSÍacroranétos, 
que  obrou  o  Redemptor  do  mundo,  pela  faode  dogenero  humano 
na  aruore  da  Cruz)  foi  baptizada,com  toda  fua  familia,rendo  baf- 
tante  o  exempJodefta  S.  Matrona ,  para  grande  parte  da  cidade  â-* 
braçar  logo  noíTafagrada  Religião  ,  Sc  a  outra  fe  conuerter  depois 
pelos  fermoês,  Sc  maraullhas  que  obraoão  os  Saoétos,  em  proila  da 
íblida  doétrina,quo«^ngelÍ2auão,Com  cftc  fcHcc  principio,aííen- 
tárão  todos  entre  ilçqae  ficaífcTorquatoporpaftor  dâquellc  ten¬ 
ro  rebanho  de  Chriíto.com  tanto  que  participafle  de  fua  fiottuoíi 
prègação  a  cidade  de Malega  ,  com  outras  marítimas  da  coftade 
Granada,  i  Eftreito  de  Gibraltar, &  os  outros  cõpanheiios  íè  repar- 
tiíTem  por  Hefpanha,de  forte  que  S.Thcfíphonte  foi  a  Verja,Ba^a, 
Sc  Gueícar,S, Secundo  a  Auila  na  LufitaniajS.lndalecio  a  Vríi^  que 


dizem  ícr  hoje  Almeria,  S  .Geeilio  a  Ilibcri,  cidade  qac  então  auíé 
junto  a  Granada,  S.Euphrafio  a  Iliturgi,  que  agora  Iic  Andujar,  oU 
Iaem,S.HiíichioáCarteia,ou  Carcoía,quc  bunsfazetn  junto  a  AC* 
torga  j  éc  outros  oo  Reino  do  Algarue  (  que  hê  ó  mais  certo  )  nÍo 
deixando  por  Hlo  de  anunciar  a  palaura  diuinaiCm  Cacereij&  Ca  4 
parâ,pouos  celebres  da  LQÍicanÍa«Em  todas  èí^as  cidades,  he  cerco 
quefundàrioTcmplos,  aíícntàrão  cadeiras  Epffcopaes^  j  Sí  fizerão 
grande  fcutto  nas  ai  mas, encaminhando  inoúmeraueis  páfâo  Geó^ 
com  que  em  breuc  íè  vio  pouoadò,  i  enriquecido  com  auantejada 
gloria  dorolcõíntcraníincnre,  emqucforão  procreadoSy.âc  regenc-i) 
rados  em  Chrifto.  Eftes  infignes  Prelados ,  forão  as  primícias  da 
Chriftandadc  de  Heípanha.Elks  os  primeiros  pregoeiros^que  nelía 
diuülgàrão  a  Lei  da  graça.  Eftesos  primeiros  Meftfes,  ^  chíinárao 
a  lèus  naturacs  os  preceitos  diuinoSéEftes  fioalméte,os  q  cftabelece*  ",  i 

rão  fua  Chriftandade, plantarão  a  Religião  Catholica,&  moftrârão 
íí  ordé,  &  fórma,  ^  fe  auia  de  ter,  &  obíeruar  nc^  racroíànâ:o  Sacri-*  ' 
ficio  da  Miíía, dedicando  as  Igrejas  cora  feu  fangae,  parã  maior  íir  * 
meza  de  noíía  Fê,  k  No  Çiftcrcicnre  Mofteiro  de  S.  Maria  da  ográijcí 
Veiga,  Diocefe  Palentina,  a  votiua  celebridade  do  m&ímo  mef- 

quato,  enjo  milagroíb  Braço  fc  cõferuaalli  ha  muitas  centúrias  de^^^^ 
annos,tam  c6rado,ioteiro,&  rcueftido  decarne^Como  íc  eftiuera  atrito» 
inda  vnido  ao  todo, o  qual  tê  entre  o  quarto,&quioio  dedo  da  mão^ 
hua  ferida  aberta,que  parece  fer  da  cruel  lança,  que  p  priuou  da  vk 
da  temporal.Nãoíc  pòde  explicar  coro  palauras,aíuauidade,á^fra- 
grancia  que  íãe  dcHc  ,  Ôc  muito  menos  os  inOumeraueis  milagres, 
que  o  Ceo  tem  obrado  por  feo  meio, dos  quaes  reconhecido  aquef- 
ledeuoto  pouojfe  abftem  por  voto  de  trabalhar  nefte  dia^  cqncor** 
rendo  cm  bandos, a  venerar, &  beijar  efta  S.Reliquia.  Em  Braga, 
a  memória  de  S.OdoariOjBiípo  deLugo,  varão  eíclarecidoera  vir* 
tude,&  piedade  Chriftãa,  pela  qual  razão,elRci  D.  Afonío  Cafto^ 
expugnando  por  força  de  armas,  aquella  antiga ,  &  nobre  cidade; 
com  outros  Caftellosde  íêu  deftridto,an.79i,  laftimado  do  grande 
eílrago,  ^  nella  auião  feito  os  irmaeiicas,  quando  íênhoreàrão  Hek 
paoha,arra2andofeus  fumptuo/bs  cdifícios,&íbberbos  muros, aíío* 
íando  os  fagrados  Templos,  6c  Gafas  de  Oração,  dcftruindo,  6c  a- 
brazando  tudo,  para  que  não  ouucííe  mais  memória  de  fua  grande¬ 
za, a  mandou  reedificar, &  pouoar  de  nouo  por  elle, lembrado  do  bc 
que  fe  auia  portado  na  reftauração  da  cidade,  &  Igreja  de  Ltígo, 
fua  p'*.eípoíã.O  S.  Prelado  fe  ouue  era  Braga, cõ  cal  zelo, 6c  inteire¬ 
za, que  não  fó  trawca  domatmhmas  do  Ípirituahcorjgixígaado 
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go  as  ouelbas^fjue  com  furor  dos  barbarDS,âQdíuão remo¬ 

ta  d a& por  terr  as  eftr^bas, . fezendo  outrofí, . coiji  .gue  íoíTem  reftí* 
tuidas  aíiia  Cathedraljtodas  IgreJaSjTcndasdzcoçoêSj&ípriuilegtQSj 
sque  lograua  no  febceiRein.ado  dos  Sueúos.  ETe  a  morte  o.cão  ata^ 
Ibàra^jjorí^iíe^ra  jà  ckproueâa  Idade, em  poucos  annos  íè  veria  Bra 
ga  rcftituida  a  ícu  antigo  ípleiridf ,  &  magnificência,,  gozando  o  S. 
Velbo  cfta  .Mitra  juntámê  te  eo  a  deLugo^çmqnânto  vjueoi&zen- 
do  em  bua, ^  outra  Igreja, grandes  íeiuiçQs  a  N;Senbor,dc.quefcm 

duuida  Goníègüiria  a  paga  na  Bemanenturança .  ScUrreligigfo 
corpo  fe  rrasladou  com  muita  íolemnjdâde  ,  do  humilde  fitio  em 
que  jaziai para  a  Capella  mor  de  íua:5é  ,  onde  fe^vè  em  lugar  fuper 
riorâ  parte  do^EuangélhOjComoutros  Prelados  íêus  íúcceíTores.  d, 
B.Afon^  Na  Igreja  Maiorde  Segouea,o  Anniaerfario  deD.AfoníbCorrea, 
BifpTL  Bifpo  XLli  da  meíma  Cidade, Por tuguez^que  depois  deeftudar  Sa»- 
Guarda,  gfados  Canoncs  na^íamoíâ  ,V niuetfidade  de-Paris";  j&  tomar  nella 
o  grao  deDo6tor,rc  foi  a  RomajOnde  teue  fama.de  grande  letrado, 
com  que  chegou  a  fer  Auditor  da  Rota  ,  &Camcra  A  poftoiica, 
-no  Pontificado  de  V^rbano  Vl.o  qual  vagando  nefte.comenos  oBif- 
.  pado  cia  Çuarda  (liia  patria)  por  morte  de  D*  Gonç  a  Io  Marti  nz,  r  e- 
-fidente  na? Curia,o  proueo  nelle.  Eiíagrado,  parciò  breuemente  pa¬ 
ra  a  fua  Igreja,  onde  foi  mui  feftejado  de.feus  parentes,  &  naturaes. 
Cujas  oueibas  paílorequ  muitos  annos  com  o  íuaue  leke  daDocâri- 
na  Euangelica,  reformando  os  EcclefiakicoscGm  íeus  viuos  exem» 
pios,  zelando  o  bem  das  almas,  como  vigilante  paftor ,  dnftando  tor 
das  horas  a  elRei  D.  Fernando,  lhecrigríTe  Çatbedr4  dos  mutosji 
dcotro(pois  mandara  arrazar  a  que  tinha  dos  muros  a  fóraypor  ea^ 
íã  das  trauadas  guerras  que  então  auia,  entre  Portugal,  dcCafteHa| 
para  que  íeu  Cabido  tiueííe  onde  entoar  os  Iouuore&dioinos,  à  ex^ 
jcrcitar  as  ceremonias  Romanas.  Nefte-comenos  effeituados  os  def- 
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poíorios  entrea  Princeza  D.B;atriZiCujo  Chancciler  môr  era,  ixl^ 
Rei  O.loão  I.de  Caftella, foi  força  acoropanhála ,  Sc  por  iílo  viqdo 
clles  depois  a  efte  Reino,  faio  com  granclc  alaomço  a  recebelos  na 
ditta  cidade  da  Guarda  an.i383.E  como  na  memorauel  batalbadc 
Aljubarrotajperdeííe  ella  o  Reino, i  elle  a  Prelafia,por  feguir  as  par>- 
tesde  Caftella,  foi  lá  prouido  na  de  Segouca,  que  gouernou  por  ei^ 
pado  de  dous  annos  íandamête,enthezourando  íu,as  rendas, &pfin^ 
cipaes  cabedaesda  Mitra  nas  mãos  dos  pobres,exerdtando  as  mais 
obrigaçoês  doofíicio  PaftoFal€xcelientemente,que  hc  enftnar, pre¬ 
gar,  exortar,  Sc  apacentar  asouelhas,  das  quaes  foimuiíeqtido,  ao 
tempo  que  finalizou  fua  carreira.  f.Ero  Lisboa,  no  Gonoentode 

S.Eloy, 
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5]Elcjy j  fe  aiíí^nroJii  deíia  vida,  axrclareti do- Padre  loao  Rodrigu^,  o  p.  /«- 
t;íatiitãi da  Pederneira^  que  cftaodó  dérjjofedo  cíu  Alcobaça ,  ,pOf 
rvoivtffdede  (eus  pae&,^_íião  própria,  pQfqòefprèttotadia  cdnjema r #  sm  cú 
pirreaa  .vir^itmi,moría‘a  coptc^heocei  dêdoeQça;qú)Slbe  Ibbrèueioi 
iftfpirado  pelo  Ceo,  ifetveio  lo^áLiíbpàjem  bujÍGa^do  V^eoeraüfif  Èulngel 
Mcftf e  loão  ¥ iGCDíe,  ;qu«  neftc iepío  traítadâ  deíazer  vída-oerwáí 
com  outros-Sicfaosde  I>eós;eiti.NvScf^©mdosO|,iuacs,4ài^ 

^âo^de  GhriftojCOH)  íèos  íãgradas-Ápoftpíos.  E  fábéodòicow 
guns  foldadosrbifonfaíKjque  íwiâoáfleótadp  praça  üièfta  doua  cpn- 
.qaifta  dagioría,  irolcàrlo  acráz  ,  defâmpariòdoáifcüCápiil9,*codí 
defebTiTOODto.oatâuelda  »irtodc|fêapc^toüadcgoillo  coaivfodoaí.: 
'^^ojdalmajJeuado.doijpleDdQrdcífu^  ddSritiav  &  bomexemplpi 
*qne  artodápârtechpgãüa^apmpeitapdodefeteíiâ;Caíã“dpSenbo^ 

pelo  tempo  adiantc^Qa  ej&cellenbia  dc/uas  jíòbltiTieSíyirwde&yqfJjp 
(depDts  de  íeu  S.FttndadoT;)  a  elledcue.elta  ragrada  Congregação, 
muita-parrede  íeus  teligiofos  rprQgreíroSj&  augmeíiitjos  ictrhpor^. 

Sendo  tíía  das  mais  fitmescoíucnnas,  qwc ãjudouã  íuftçnfcar  á 
■china defteiípiritual  edifido.  Pelo  qoc  ^M.loãoio  'k»ou  configo  a 
®raga, quando  o  Arcdbiípo  iD  /Fernando;  da  Guerrailbedairoiííof- 
ttíirodc  S.SEaluadorde^illar.,onde  odciitou  porJ^dtctfjíeniv/quap- 
xo  Yokou.a  burcaf  ôSínDaiscorapânheiios.  E:<^atklo  õfltxfairte 
Pedro,  Regente  doiRüioOideü  ô  de  S.  Êloyrâ  'QtdÍ6m,iclk  foii>ptí- 
-meiro  Prelado.  Edentindoo  com  talento  para.gouernáràtnxasjífKfo 
41  Borgonfoa  com  aíDuqüeza  D  .Ifabel,  ‘61ba  delRei  t).  IqSoíÍ.  4be 
íleixou  enGQmerrdadaajgre|adeTircmesiem  quce^ra  CQÍladò.Ecd- 
'irjo  os  'Rcis;D.Adonib  V.&  D,I/âbd,  ;viíícm  a  boa  oonta/^qassoPã* 

-dre  João  íRodriguczjdaoa  dos  taltntosiqije/lhcrfGiãoentreg^cs^fià- 

iãodelle,  nao  íb ruasctanÍGÍenGias  ,;mas  a  boa^creação,  líenfinoída 
,Princc2aO;lQanrna^íiiaqiuertd;a,v&  prezada  ifiUia,  a  qucmierdío- de 
Aio,&dc-guia,ao.camiobo,dajperfeçãp,ieíní4f^lacdeGeodçpQts 
«com  heroicas  v  iitud cs,£  outr oíi<de  fcftredeèRei  D  ioio} ípV  indo 
Sí4^  Rainha  a  cobrarlbe  daqui  tanta  afeição,  que, por  koirefi^itp 
amou  excéfíiuamente.a  Congregap©,.Yniiitiolbc.a  CaíadeS^n- 
to  de  Xabregâs, q  ue  /mandou  ^erjgir  a ifúa  ciífta víUtiqueccncíoacotu 
doaçoês,priuilegÍQs  ^  &  graça sPoot oficias.  E,y^andonefiecóme- 
nosa  Xlitra  de  Coimbra,  pela  transfaençija  deiPiuisCoutmbo  â 
dc  Lisboa, foi  notneadofiu  fucçeííoryOcm  befiepj^itp do PapaHi- 
colao  V.que  ft,ílejQu  muko  efta  promoção^ípefa  fafra/q.<^wia-€íin 
JLoroa  do  Sctqo  de  Deos.Cuja  dignidade  clle  recuzou#:Com:hunHÍ- 
«dade  de  Saneio, da ndorazoçalbfbçicntes  a  elRei)  &  .aoPapá,  pxtá 
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líão  aceitar.  E  vagando  dahi  algung  annos  a  de  Lisboa  f  por  morte 
d,e  D.Afonlb  Nogueira(outroíi  Conego Secular  da  meíma  Ordê) 
parecendo  aos  dittos  Reis,  <^ue  era  benemerito  defta  Prelazia, 
lha  ofFereOerãOi  inas  o  humilde  Padre,  affi  como  regeitou  hua,  re- 
geitou  outra,  com  admiráiiel  reíolqção.  Finalmente  vendofe  ncfte 
lempoo  Vcneraael  M.Ioãô,carregadodedias,&  de  trabalhos,  cõ* 
trâhidos  das  Prelaziasde  Lamego ,  &c  Vireu  ,  que  auia  gouernado 
moitos  annos, cbmò  não  pudeííe  acodir  á  Religião  a  toda  hora,  co 
a  prefteza  neceíTaria :  tres  annos  antes  que  parciííe  da  vida  prefen- 
te,renunçiou  nclle  oGeneralato,com  aprazimentode  toda  ella,  5c 
achando  o  bom  velho, que  era  ifto  íêruiço  de  Deos,  &  da  Ordem, 
que  o  creou, aceitou  õ  cargo,  que  goucrnoadoustriennios  interpo^ 
ladamente,  com  fatisfação,  ôclouuor grande,  dando  a  todos  pre¬ 
claros  exemplos,  faudaueisconíclhos,  &cordeaes  confolaçoês, 
trazendo  a  ella  muitos  VaroésApoílolicosjSc  Sacerdotes  reforma¬ 
dos, que  não  pouco  a  illuftrârão  naquelles  princípios. Entre  os  qua- 
cs foi  o  V.  P.  loão  de  Nazareth  ,  ícu  íobrinho,  religiofo  cííencial 
de  mui  íouuaueis  procedimentos ,  também  natural  da  Pederneira 
(ditoía  mãe, que  taes  filhos  géra)  &  depois  de  viuer  55'.annos  nefta 
Congregação  íágrada.com  publica  fama  de  fanélidàde,  fendo  ac» 
tualmente  Reitor  de  S.Eloy,rendco  o  puro  fpiritu  ao  Senhor,  que 
o  creou  para  tanta  gloria  fas,  tip  dia,  Sc  hora  de  fua  admiraucl  AÍ- 
cenfao, deixando  a  todos  fubditos,  &  peíToas  Reaes,  cheias  de  fau- 
dades,&  lagrimas./.  Ná  Ethiopia  Alta, o  natal  do  P.Francifco  Lo- 
pez  da  Companhia  de  lesv ,  Varão  excellente  em  todo  gencro  dc 
c7j‘*di  P®**  cfpacio  de  vinte  annos,  foi  companheiro  infepara» 

uel  do  S.  Patriarcha  Andre  de  Ouiedo,&  imittador  ao  viuo  de  fuas 
exemplares  acçoês,de  íbrte,qucera  hüa  expreíTa  imagem  delle,ío- 
frendo  os  mefmos  trabalhos,  móleftias,  defterros,  &  neceííidades, 
com  tanta  força  de  fpiritu,  que  feriiiaa  huns  de  admiração,  5:  a  ou¬ 
tros  de  confuíãõ, deixando  á  todos  fuípenfos.  Sua  vida  foi  pobriííí- 
ma,gefmanada  dc  rara  mortificação, penitencia, &  abftinencia,cã 
que  chegou  a  não  ter  mais, que  a  pelle  fobre  os  olTos,  &  acomer,o- 
lob  f.vetf.  brigado  da  Obediencia.Trazia  cm  dizer  cora  o  S.  lob ;  //ma  nafá* 
tur  àd  lal>orm^  ^mis  ad  poldtum.  E  com  tudo  ifto  não  ceííaua  dia, 
(8í  noite, de  trabalhar  incanfauelmedtena  vinha  do  Senhor.  Tinha 
huas  entranhas, cheias  de  amor,5ç  caridade  para  pobres,  8c  mifera* 
weis,aosquaes  chegou  a  dar  tudo,  qúanco  poííuía  das  portas  aden- 
‘tro,&  atê  a  própria  roupeta, que  veftia,5:  tal  vez  a  camiza,quetra- 
zia  no  corpo,para  amortalhar  a  hãadcfamparada  defubtta.E  ven- 
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dofe  /omente  cóm  a  cappa,â  repartio  eritreos  pobres  cm  pedaços^ 
moftrándofe  mais  liberal,q  S.  Martiohóíjíois  rcíéraou  para  atríeta 
de  daioa.  E  parad* alíi  érri  díàme  íè defender  das  ^andes  chtitiáSj 
&incblèfaueisffiosdos  inueínos(qne  naqfifelias  patces  íàô  exOrbi^ 
tanct's)arniauare  tom  hèa  pellé  dê  animai,  pôr  moter  ontrá  coufâ. 
E  como  íòa  caridade  era  tam  ardente  para  com  ospobrés  ,  qaé 
Ihêsdaoarjuantoac^ukia ,  vetôoá  morte  aferuirlbedc  mortalha, 
hum  pedaçodecoLnrõ roto, Ã  velho, enà  qae  tomaaa  o  fomoo,pot 
n ão  íè  achar  outra  óouía  em  ííia  pobre  choopina .  Auante  paíTaoá 
fua  engei)  hofa  car  idad^por<{ue  faltandòlhc  às  alfaiàSiUlo  íã  acodiá 
aos  neceíEtados  cxmi  o  que  gtaogeaaa,imas  ctaa  íua  ptòptia  peíToa, 
reraindoosBasenfermidadcs,  aiãdaquê  foííerti  contagio fas,  dc  de 
peflimo  chekoyàíTiftindo  iogocom  elics,  tres,  Ãí  quatro  meacs  ,de 
díàjScde  nòite^âdminiftrandolhcs  de  comer  pbr  íuas  má<»,  varrcd*^ 
do Ihêisiàs  caía^,lailàndòlhes  os  panos  da  podridão, &  prepárldólHês 
os  fíos  pára  as  thãgas,  de  que  todos,  aíE  cathoíicòs,  coniò  hereges^ 
fe  àdmitâiiio^dtíiíi&èòíe  muitos  com  cal  êjüemplo  á  igreja  Roma¬ 
na;*  Na  Oraçãd,&SaCrifíciÒ  dâ  ídiíía,eraii:mi  feruotofo^  Sc  regala^ 
do  de  Deos  j  com  íiiperiOresültíftraçoês,  pois  hüas  vezes  cra  vifto 
com  ò  roftro  tam  olaro,^  rcfplándecence,corno  oSôl,di  outras  c5 
tanta  luZ,5creuerbêraçâòddDíl«4ío,que  parêcO  cegaua ãosquè  fita* 
uáo  ós  olhos  tielle.SübrcuiOdollIê  pois  ao  catfeatiuoPádrc  bua  grá* 
lie  doença ,  fcmindò  òs  nOuõls  héiso  defamparO  gránde  êrti  qtle  fí- 
cauão.fem  pae,íem  medico,  fempafter^  &  fem  Sacerdote^  qué  lhes 
adminiftraíTe  Os  Sacramentos,recorrtid  rio  diá  muitas  vezes  â  Igre¬ 
ja, rogar  a  Deos  com  grande  iriftancia^por  fua  faudeiSÉ  pediflhe  cô 
moitas  lagrimas ,  Sc  füfpiros ,  que  ds  oío  defampárarfe*  Cujas  pie- 
dofas  oraçoês  forão  oomdas  ^  Sé  defpachadas %  porque  em  breue  fe 
vioo  doente  feftítüido  a  íâas  adtigás  forças,  com  vniuérfal  aiegriá 
de  todos  Cãtholicos.  E  aíli  fe  foi  logo  á  Igreja ,  render  âsdéuidás 
graças, át  ditta  MiíTa  com  muità  deuoçã(i,no  fim  dellá,  lhes  declá- 
rou^que  erá  acabadoò  prazo  de  fua  vida  ,  ícnao  fora  á  efiiGaciá  de 
fuas  Orações,  pelâs  quaes  O  Senhor  lha  eílendera  mais  dous  anoos, 
com  quefolgiua  muito,  para  os  feruir ,  &  ajudar  neíla  feára  Euan- 
gelica.Pelo  que  d  alli  em  díante,  como  quê  jâ  não  auía  de  termais 
tempo  parà  merecer  ,Crabalhauâ  cõ  muito  maior  feroor  noferuiço 
dos  proxlmos,  8c  augmento  daquella  Chriítandadev  Em  refoíaçIO^ 
teue  rpiritu  profético,  como  fe  vio  em  muitas  ò ceafioes, particular- 
mente  no  preciío  dia  de  fua  morte  ,  pois  no  feraâtc  de  dous  anrios, 
juntos  os  Catbo]icos,lhics  fez  a  íàber,  co  mo  d'allí  a  oito  dias  oi  auíiá 
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de  deixar,  certifícandolhes  q  o  Senhor  os  proueria  breuemeote  dc 
obreiros  Euangelicos,como  logo  expefirnentàrao.  E  chegada  afe- 
lice  hora  ,  recreado  nella  co  a  vift^da  Virgem  Senhora  ,  cheio  de 
extraordinária  alegria, &  confolaçio  fpiritualjfol  receber  no  Ceo, o 
denario  diurno ,  deuido  à  tam  gloriojos  trabalhos,  Sc  naerecimen- 
tos  ;  auendo  gaítado  trinta  annos  em.feniiço  da  Igreja  Ethiopica, 
&  oitenta  que  teue  de  vida^  em  obrêquio  do  Senhor.  Sua  Cabeça 
mandou  a  Goa,  o  P.  Pero  Paez,  Miííionario  Apoftolico,  a  qual  fe 
Transia-  guârdanoColIegiodc  S.PauIo,conio  preciofaReljquia.i,  Em  Lei- 
^ãodeD.  aTranslaçãõ  dc  D.Fr.Gafpar  do  Cafal,  Varão  mui  religiofo,  { 
pardo^cl  erudito, que  com  (cu  narcitriento  honroua  VilIadcSanârarem ,  Sc 
/4/,  com  íua  profiffaõ  a  EremiticaFaroiliade  S.  Agoftinho,  Eftudou 
diuinas ,  Sc  tomou  o  grao  de  Dodor  na  fagrada  Theologia, 
4ír  conf.  cm  a  V niuerfidade  de  Lisboa ,  Sc  na  de  Coimbra,  foi  depois  o  pri¬ 
meiro  Lente  delia ,  com  grande  proucito  dos  ouuintes.  Ap^s  ifto 
foi  Coníelheiro,  Pi  égador,  Sc  Gonfeííor  delRei  D.  loao  III.  Sc  do 
Príncipe  feu  filho ;  primeiro  Prezidente  da  Meia  da  Coníciencia; 
Reformador  das  Donas  de  Sandos,&  Cônegas  de  Chellas.  E  faio 
com  tanto  applanío  deftasfuncçoés,  que  lhe  grangeárao  tres  auto¬ 
rizadas  Mitras, hua,  traz  outra, a  íaber,  a  de  Funchal,  Leiria,  &  Co¬ 
imbra,,  cujas  oue  lhas  apacentou  muitos  annos  com  vigiíancia,  ze¬ 
lo, &:  caridade.Duas  vezes  íè  achou  no  Sagrado  Concilio  Tridenti- 
no,em  que  forão  baftantemente  applaudidas  fnas  letras, de  que  fao 
cuidentes  lefteraunhos  inda  hoje, os  muitos, &  dòdos  volumes,  que 
cftarapoo,  para  bem  voiuerfalda  Igreja,  aequirindo  coraclles  no 
mundo, fama  immortal.  Goucrnando  pois  a  S.Sé  de  Coimbra(íua 
vitima  efpofajfoi  dar  conta  dos  talentos  no  Ceo,  a  9.  de  Agoílo  de 
158/.  deixando  na  terra  ,  indícios  defanótidade.  E  depoíitado  feu 
religiofo  Corpo,  no  Colíegio  que  tem  a  Ordem  na  ditta  Cidade, 
foidelletraíladadoaiy.de  Maio  de  ijpíí.para  o  ConuentodcLei- 
^  .  ria, que  auia  erigido  no  de  77.com  grande  difpendio,S:  bizarria,  k, 
nymo  dt  Lisboa,  no  fumptuofo  Mofteiro  de  S.  Bento ,  o  Tupremo  dia  de 
De/erro,  Fr.  Hicronymò  do  Deíerto ,  que  tomando  o  habito  de  Conucrío 
ientdifi,  emTibães,moftrou  logo  nos  monafticos  exercícios  ^  aprehendeo, 
o  muito  que  pelo  tempo  adiante  auia  de  aproueitar  na  Religião, 
Porque  depois  de  íeruir  em  vários  minifterios  ,  que  lhe  encarregou 
a  S. Obediência, enxergandoíe  nelle  talento  para  o  da  Sacriftia ,  foi 
mandado  para  a  de  Lisboa, onde  aííiílio  J3. annos, com  notautl  ex¬ 
emplo,  Sc  gèral  fatisfação.  Era  tam  fobrio, Sc  parco  no  comer ,  que 
raras  vezes  goftaua  carne,  ou  peixC;,  mais  que  legumes,  ou  heruas, 
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danJoaos  pobres,  com  licença  dos  Prehdos ,  a  maior  parte  de  fná 
ração*E  tam  brando, &  tnauiofoi^ue  prartícandore  diante  defllç^crô 
matérias  deuocaSjOUlaftimofasjçorriãolhç  Ipgo  aslaôfimas  e# 
aoendolheo  Ceo  cdmunicadoirçm  dunida,eftç  íiognlar  dom*  Ní^ 
ha  peffoa  ncfta  Cáiã><íiíc  o  Vifife  ágaftadó,trlfte,  ou  mejencoliís.édoi 
cm  tanta  quàntidadé  de  aúnos, antes  íèmpré  mahfg,  alegre, 
nho,atnda  quando  andaua  mais  canfado,^  atribulad^com  as  obrit 
gaçoés  do  offido>&tj:afegQsdas  Fefta$,Na  pobreza  ypluntariaef4 
cximio^nunqua  quiasfer  nada  de  íep, porque  bffereçendoibe  húa 
nhora  por  muitas  y«?es,  trinta  mtí  reis  de  tença ,  paN  fõecorfo  àa 
velhice,  eUe  os  éi^ekoii  fempre  comgrande  rpodeília  j  querendo 
antes  padecer  faltas  aella.epmo  pobre, qpe  paífuir  fobr  as^como 
coj&mais. fendo  iftoemdefraiudo  do  votoçffençial,queprofeíTàrái 
E  aífi  nunqua  íe  aebon  em  o  difcurfo  de  tantps  anoos ,  qn^  tomaíTô 
hüã  moedade  cob.t.eidaSaçriftia,  para  comprar  de  linhas,  a  fim  da 
íe  co3tór,4t  rçm^aj^jpaííándplbe  cada  dia  peJas  maos  quantiofas  efe 
mofas.  iÇrámni  denoto  das  almas  do  Purgatório ,  &  como  finha  à 
cell^iobtóo  cimitcrio,lêüantaâafe  sipre  antes  de  Maiinas(fcndo  já 
dcfobrigado  por  veíbojà  lançar  nelk  agoa  benu,de  frrte<qtte  hãaá 
vezes  o  âcordauão/epaflanaP  tenipo  ^  dandolbe  hõ.a  pancada  nas 
coftas^Qutras  dijténdõdey^ntate,  qneíàô  hõrãs;  ^  outras  chaman-^ 
doo  por  Jèu  nonjeia  que  ellc  rcípondiajâ  voi|,j|  vou,  Ôepois  ândan 
papeia  Igreja,  reaando  a  todos  Altares, pjardèularesdcáoçQçs,  re-* 
cebendo  nefte  íkn^^o  eKercieiP  fingularesfáaoresdo  Ceõ ,  que  noa 
encObtriofeu  farofilenciQ.  A  Religião  attentando  foa  grande  victbi-: 
de^  lhe  den  habito  negro,  át  cognU  de  Monge ,  5c  depoisO  fazia  de 
Mdra*a  que  refiftio  íaft  proíonda  humildade, díssêdo  4os  Prelados, 4 
era  incapaz  de  tantá  tioará.  Muitos  annos  e^eue  (leftc  feu  fagrado 
redro,  fem  íak fâna  i  Pem  com P  penfameato»'  por  mais  gra^ip&á 
FcftgSjque  fc  fizdflèm  na  Cidade'.  Aqui  êca  achado  a  toda  bora^páfí 
decendona  vítima  idade  graoiífimas  dprei,  "árníâdo  ícmprc  co  ari^f 
DczjdiapaeicncÍa5&4lgutlsdja$fiacamâ,quafii;QlbidQ,  Icatuando  á 
DebSidízendo  âos  que  o  vizitanão;  £Jfoíé ptgfifs pAra.fatsr  /frWa,  hn 
Jas  ^ue  fw  cliámA^ê,  Que  tam  refignado  eftana  na  vontade  di* 

tíinahBmfimrohioa  os  fagradoS  deíenfiuos  da  Igreja  ^  com  grande* 
deuoçãaíSic  não  meiíor  conformidade  cottí Deos, a  quem entrégod 
fcu  Ípíritaipronofíçismdo  primieiro  muitas  vezes ,  o  doce  Nome  dé 
Icsv^odefeuP.S.fiento, fendo' fama  cotiftaatc,q  lhe  aífiííio 
borájpâfálha  íuauizàr.i.  ltem»em  Lisboa,  no  Conuento  de  S.Maf^ 
thá  V  par  tio  para  o  Geo ,  deixando  grandes  faudades  na  cerra  i 
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Maria  d’  Aírun?jpção,illuftrc  por  cjualídade,  &  muito  mais  porTaa- 
âidade,  aqualdefejandorunimamente  fer  Rcligioía  no  daMadra 
deDeoSjfe  faio  de  caía  de  feus  paes  aomeiodiajporhuaeícuza  por^ 
tà,que  abrio  coiia  grande  trabalho  para  não  ícr  íèntida/aciíitando-* 
lhe  tudo  o  amor  da  Religião^  &:  achando  a  Portaria  fechada,  &  as 
Preiras  em  íilcncio, temendo  que  feus  irmãos  lhe  vieííeni  no  akan- 
€€,&  não  tiueííe  eíFeito  o  qxié  pretendia, acompanhada  defeu  bom 
própoíito,5t  luz  do  CeOjfem  ter  quem  a  encaminhaíTejfoi  daicon- 
figo  no  Mofteiro  de  S.  Martha  (que  então  fe  principia ua)oiit^dí> 
no  caminho  hü^  voz, que  dizia: hufca  a  T>e(^s\ttfi  todâf  'àfjtè  õathá^ 
Tanto  que  chegou  ,  deu  logo  con  ta  âs  Religiófas  de  quem  era ,  Sc 
do  ípiritü  que  lcuaua,com  que  foiadmittida  ao  hàhito,vendoíè  ena 
breuCjfer  ifto  obra  da  Omnipotência  diüina ,  pois  nao  auia  virtude, 
em  que  deixaíTc  de  refplandecer  com  fu  perioridade, nem  acção  hu^ 
niilde,üu  trabalhofa,em  que  nãofoííe  aprimeirâ,comaIegria.Trãw 
balhaua  de  raãos,fem  ceifar, cortando, fazendo  hábitos^  com  dc A 
trezajCOZ€ndo,&  remendando  o  calçado,  com  perfeiçãoj^tendb  o$ 
aparelhos  neceíTarios  para  todas  edas  couíãsj  &  o  que  roais  he,quc 
fe  prezaua  do  officio,&  do  nome  de  G,apateira,c6  que  a  iniiocaaão. 
Era  tanta  a  pobreza  com  que  viuia,quenunquà  teoe  de  feu,mâis  ^ 
o  vôlho  habÍEo,que  trazia,  pois  tanto  que  Iho  dauãò  nou'o,  logo  o 
trocaua  por  outro  vzado,cõ  que  alguas  Religiófas  folgau&  trmito. 
O  defcanço  ^  tomaua  de  pernodar  cõ  muitas  lagrimas  eigbráçfo, 
era  o  de  hüa  dura,&  defabrida  tabóã,efn  q  íè  recoftaua  deeátrçada^' 
ate  ^  a  PreIada,tendacdpaixão  delia, pela  verachaicofa, 
vzar  de  cama,em  virtude  de  S.Obedíêcia,  íobre  a  qual  punhatatois 
pezos, ainda  nas  enfermidades,^  mal  podia  eftederfe ,  Sc  meneaifo^ 
refpõdêdo  a  quê  Iho  cftranhauai^í  he  o  j^meepa  i^^ifS^Áad  sutt^a  coufai 
De  poucos  annos  de  idade, &  menos  de  profefíayíi  fizerSo  Ni.de  Ko- 
iiiçaSjCujo  trabalhofo  oíício  exercitou  c©  taftcozBlodá  Regr^/iq  pa 
recia  nafeer-para  elle;&  affi  lhe  cntratia  muitas  vezes  por  cafay^  è 
pretêder,como  tambê  o  de  Abbadeíía;^  &  nê  poriíToafroxadaoos 
|ejús,dirciplinas,cilicios,&:vigiIias,antes  para  exêploíè  armaua  ddiai 
nauito  mais»  Algüs  annos  antes ,  q  o  diuino  Efpoíba  chamalíe^ara 
as  vod.as  eterDas,andaua  tam  vnida  co  elle  per  conüdera  çãoy  ^  nã4í 
IheíbfriaoanimOjdeterfe  nos  peníametos  daVifaõ  beata, Raixõa  de 
Chriílo,  &  amor  das  creaturas  parafeu  Creador^ifem  fícaT3trerpàA 
fada  cõ  mortaes  acidentes,  deixandofe  veriílo  màrs  chrãroeBi;í0íníí 
têpo  doOíhcio  Diuino, &  da  Sagra  da  Comunhão;  cxpefimêt^yndõ 
nâíõte,o  motíuQ  de  feus  cjttafes,5c  ^rrobamêtos.Rcprehêdid^dífto 
' '  •  dÍ2;a; 


êíiz\r.^ftaâf^OiÍMédfa^t^,por^pnttafíí{tíurlheêV:or4pa.  È'i^íintO  õi^ii 
foiça  fâ?«,para  rcpíimir  éfteí  fauorcSjâ:  gjozQ$;íCciCiftiae?ítãco  mais 
trcSb'ordâüão  j  inflãáiandofe  ho  pclagõ  ^ê  fu  fido  do  artíof  Diüirio^ 
jbitãdo  atõpoSjtam  doloroíbs  ais^i  erttèroéGicio^igemídc^^j^  ipéíijão 
medo  àscópanhçiraSjSê  uÔqaa  deelarar  acaufá.por  maisioílanciai 
i^fe  Ihefíztírâo.Bpregãtandolheiccrtòdia  a^Aíab^dcíla^  per  modo 
dè  graça'J>>  mehikekdaçiies  étigua  /^ííriíí^Rierpõdeo.fiíigtlanpléiCi^wtf  eré 
mkíio pecci(cl^d^p4r4  f)íe9i  Jéth€Cúmumc4t\t^ fazer fémtíhactífdmyis^  pçjí^ 
íhê  mófaltmaofonhói^^  djíi  j»p4recMo^  B  ^Àptimfira  íhefitcít* 

deraftratjUddó  os  Ínglíts^  fittorao  òtsho»^  recofo<^4  có  ejie  j^nttmentQ\ 
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mifiricoré-^fàra  feus  morddoreifltcrffodtm^oh  tte^mo pedes kgif 
a€ordoiè4é)áiU  todA^ráUgnvMt^^  ^^aadffpdp polaMtnhdoJetfãm  oiaitmf^ 
gà  à  cérdo^ofvgiofo  menos  tredm^^  rep(*u^of{ta^^  Deftá  /orce  fç  Jhe.CrQf 
•n^ünicaua  Ocos  no3diâ,railhare^  de  veíes^E  boídQiddtra,  AbbadeíJ^ 
a  çhamaíle  áedlpaípor  obrigaçãbde  íeiiofficiõbi  Sç  fepfccibç*t)deíl^ 
tõ  féuerkiadbíde  não  rcljíliraaapabliÊOÃ  àO  rpicktiideiÍ4t>dofç  Jeyaf 
4dèâcidences/^  máispii^ila6ccajçoé$4o:inrícyiiíl,q  fauqçei  doGcqg 
declafGü  depois,^  naqudJeçomtínos  a:èaí^c  fisscp  Jeq eífeitt^ 
'tibdo  a  feprcbeção,pBrr  fer  earprefen^dàCêoattaidadejmas^  Ifiíg# 
4h«‘í'eruicàra  dilla^fibôdantiílmias  cõlolaçoêi.fepa^íi^^ejüade 
m ui  ti mof  a§i,  1  eícrttpulofajáfcpof  itío  íe,  decioíra  tóio  pjits  ÇÕfi0O!i% 
-nâb  íè  dando  nikjua  par  côfsSada^andaádo  sêpF^^pedindqpeg^^í 
todas, inda"^  foísê  íoas  dileipiílaajsêauei:  de  4,6:>(eGdpM.dd:Ríod^ 
;^asyí<ípirehédeiído  4  âiíía,  de  ter  mass  íV- 

^Mlajaíginda  a  defegradâi:a:4bo4>dd«)  de  |o€Íjí^,  dandjOííauita# 

pantcadas^tíjti^ícü  ròltco^cô  o  paotufo^da  mefej',digédo'íè^4:Ciijp^ 
dájtpois  fofatam  tcínetafia,q  juígira  mabdat  vid*^jí>e{a,4j?4Mi^  ii* 
jeôp  admirada.  Ein4í»ice.ai^i^|bçjÉaila,dotíí^ 

íàdwjopa  lnaagc da  VirgÃÍa<Pi<çiftje(4íçftádO  baiiío)*a  qut 

-é^riíuaiíai^nporcãtcs  matérias  daiàjtíiAjÇão^^  feyt|ç«^  fan4iírHu^- 
•Weçit^.<(3cIcb/SFãoréÍQas extf^(l>as>cÔfi>-^pbá>r  expoíÍp^i4 

tóo  fto  mcíflr  ddias^,fedcícnceu-!â05pelp  Q^^fxcodp§v^^i^ 

palTameatoíips^aQdpíte?  4e#a  i[pr£ie;^Í^^p.S^eF^n^n^^ 
t^do,a  €òi*dcaf  deuoção^cjúc  fcmprc 

fétíbda  Fè^o^éík^qíiârr^la  fói  kuadfavêlfi^icpfrSi  P^rítncrt- 

brancos,  &‘feftiaacs;açoímpauliadaçíç|)çopioj^^^  3« 

-b^ihas,^  naqueíta  hoifa  fs  virõò)  M  logodeíàpparcçerão;  mamtócr 
/ínaída  íiiauidadé  (kflêa^goucrn^^'^  do^Pl^id^ii^Utfpii  iça.Cujaí  boaf 
nTfftíOria:a  prolixa  carreira  do^  aanos ,  ppicrà  'j|mais  QCçuítâPé 
^  'z,  /,Ncftci 


o  T^rin^  A1pafltapa,terI^'^ií>dè  L*sl>í^i'^teEte 

cipe  ‘D.  Coroa  áí;nt€rft:pèdiua  m©rtki(a:quêm:aitè  aslbberaQasMagfíftató 
Theodofio  WÍTal  Ugêàfí)  ío  e  ícla reciclo  'Pri író pc  KIT hçodo fio ,e t er ria 

iinagoâ  (k^ofttíg^líôc  raádoíairíemoriàde  í^jna^cqracs  ^  em  cujo 
heroico  fogeito  r^attipeârão  a'hum  mKfmo  tempo  (  por  fauor  4q 
Altiíhmojr^uàíi  íodós  ârtes  bbcfaies,«5b  virti^es  mofaejs^íiqut:  fe  ar 
«ilâfáo  déftribuídfepor  Yari6i^Ptincipes,.&  Moftarchaç^  podeudp 
Íbíuit  dc  tdóa  nâ  juaenii  idade  aos  mais  perfdtoai^  cabaes 
U^ffo.Nâoifó  fia  afebiiídâde^aniorçom  cjueií^attduafas  Valíal. 
los,  m  as  m  lid  a  ua  jpiè  dade,Sr4ecoro,©oín  c|  ue  ^eifiçrau  a'^  coufas  íi? 
gradas,  se  dedicadas  ao  Gukô  diuino^  T«iha  partes  dignas  de  ma? 
iOT'  itíiperioyptír^aeeranotaueImecicièlibèrabí®agoariÍRi0^  ibenefi^ 
xN>,‘Com paffiúô j  fnodefto,  pac^^^  i^òjbrio-  câódido,  íioòêr^,  deuoto, 

oooti^tief^cejamigó^  dá  pobreza, inim  rÍ£pie®a,iticiiu«do  ap  bê^ 

ettconfcrado  ão  maídímpo  de  cOiáçiaj&íobre  tado  ojüi  oblcrua^^ 

lè  da*Eíèí"^tóitiaí^  Eftimândoíaa  alma^  cümo  peeeioíajoiia,  de  (|.ue 
Beols  foi  0  fobcranéiArti^cic.ConfeFoâiidbeiiceeortrafcgiode  Palor 
<5ió,^  kbyíint  bo^â'  Cor  te^h&ipuixaa  dceõícáeneta  innocenciai 
decida,  í  guál  á  -^a^stielíe  feíaebaua,acpa  ndc^recébco  ^jgraça  Bap- 
al  .‘T^áritó  íjue  ihe^icláreçeo  o  vzo  da  bazão«  o  qual ;  íe  1  be  ántif 
£ipòú  ubtotiament^p^is^^^^i^basmkts  que'âQco  jamios;iquaDdoj$ 
áibíiajSe  repetii^m^gm^jqí^  Ibec^  a  doâatoa  Gbrifi* 

%Sè^8Ó 'M^fteriosld^ fpèjòa  ámgoa  jbáei; na,  lác^pa  as  Ladai- 

'tíhàsdos  Íãn(áoS;®de  N.Senb0râ,  éa  iMiííai  Ptófacio^OPf 

i^utíáj  iEuangdliepdeSiloíbj  com  oiitíaspias^i&dedíwds 
•dà  Igféj^jfómcíííè^  pelas^CíÈíMr  aos' Sacerdotes tboSaícri^^^^  da Mifr 
■ía,oua^pdíois  dííüotasjémdfoeríáSíocoaíioesiMoftiaaíío  dfeimioi- 
na,em  paiadras^^gí  bbtas^jdapàGid^de^Si  madureza  deyclbo, fond^ 
já  tani  incl'fnàdé‘á4i¥tddè da  eííbdàí; y  que  itudo  quatJ^.  líêus  paeí 
dhe  dauãoy  fchatldãtrâ  difpfeiiddr  court  pòbrésjLOÍb  réíeruíodoíparrli  è 
"Courâiá1gQád^aliyuade^(ípdibáFÍo  pótfOOjmâsiá3m*aiGerío^&:  póndíer 
TaçãdjfóâS  pr^ddtàsy&^poftas^èflo  breues)&  Qompetó 
•ftàda§  dòm  osíèlÜOs  ái^ames-d^í^^-perrpibáz  juizsi^^  sf» 

dotado^Tâfo- pra3éúda,^ífc  áifòriçio ,  .cuitiuadadcIfídeDcia,  !í|dídi 
idfoíájfázi¥rên^í*e  béibiflftíãs  elei^çoes,  •  neppaaudoro  ímai,  li  eíco- 
fhedâè^'  bòmjí^aíátf^êbiSi^^enbúa  oSpiteSaa^o^ipiíeefo 
do  vii ^ftiidb dá j’ úfti4a,de cüf a iiKeireia/>p^^  coofatía ção 

das  *^òtiarcbiàs?  ttjeteéeòo  titulb  derludo^  dcqaei  oiatros  PwuíEÍlpfís 
^(qurçà  coffrv  rudtiós'  fdndà^entb)eàíJtoifepreiàãOj  &  ;gloreão,,íAíC)Ír- 
tnbatíàãzelauácóm'tó^xacçlo^'que'precciidia4bíIèm  feírr;pr<.p[iíe- 

miados 
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miados  osbenemcritoSjiS:  deftesj  pref<?f idos  os  reais  dignos,  porquê 
do  contrario,  fi  fegue  a cfta  virtude  ,  manifefto  aggrauo  ,  &aô 
bem  publico, norauel  prejuizo.  Da  Punitiua,podo  que  nos  deixou 
poucos  exemples  ,  poisnão  chegou  á  íero  domínio  abfolutodo 
E  eino,  com  tudo,neíícs  fe  deixou  ver  claramente,  quanto  a  zelaua» 
Dizia  muitas  vezcs,queoRei  auiade  ícntir,&  chorar,  que  ouuelTe 
criminoíos,  &  deíaforados  no  Teu  Reino,  mas  que  lhe  não  auia  dd 
faltar  cem  o  caftigoA  pena/egundo  as  leis,  &  ordenaçoens  delicj 
porque  de  outra  forte ,  tomarJao  ouzadia  para  fazerê  muito  peoi*.  S 
com  rertamamigodaIuftiça,forçadodarazão,  quando  efta  o  per- 
íuadia,  não  era  menos  da  Mifericordia,  áqueoieuaua  hua  natural 
brandura, com  que  mettia  a  todos  naima,  fem  irdcfcõfoladá  peííoá 
alguadefua  prefença.  Fallõu  com  o  Príncipe, certa  dona  honrâda„ 
reprefentandolhe  íuas  afflicçoês,dc  neceííidades ,  a  quê  mouido  de 
Compaixão, logo  rebentarão  as  lagrimas.  Diííè  eila  ç:nú.Q:Stntomui^ 
t^StnhoY^ter  âadoa  // mitiuo  de  tanta  dcv.  Reípondeo  o^Princi- 
^^'ã^dopòdereiferbom  ^eije  meus  clhos  naochoraretn  os  apertos^  O  anpitÇ-^ 
tias  de  meus  VaJJallcs,E  com  cfta  aírcêluofa  rcpúãs.defftúchâda  a  pé- 
tição, a  defpedio  contente, &  íàtisfcita.  Trattando  cona  tanta  diüer* 
íidade  de  peííoaSjnão  confta,que  algQa  rccebeíTe  hum  minimo  ag- 
grauodefua  AltezajSc  ainda  fendo  prouocado  ajuíla  ira,nt3nquafe 
lhe  conheceo.  Porque  fe  os  ptefentes  tomauão  por  fua  conca  o  déf- 
aggrauo,elle os  amanraua,&  deículpaua  os  offenfores,dí2’endo:^^ 
ndo  conimha  tomar paixao^do  ^ueja  nao  tmha remedío.  Era  de  animo  fu- 
perior,&:  tam  aífeiçoado  ás  virtudes,  com  que  fe  comprão  as  rique¬ 
zas  das  íciedcias,que  nos  moftrão  o  caminho  do  Ceo^  que  preten^ 
dia/e  pudeíTe,  conquiftâr  com  eftas  armãs,o  mundo  todo,  &  auaf- 
failâlo  á  Fè  Catholica.  D’aqui  lhe  nafeia  o  defapégo,  não  fóroénte 
de  todos  bcns,&  aueresda  terra,que  auaiiaua  por  efeoria, mas  tam¬ 
bém  o  deíprezo,&:  aborrecimento  que  tinha  delks,  E  com  fer  tam- 
íeiente,  &  ter  cabal  conhecimento  de  tudo  ,  ignoraaa  o  valor  dc 
qualquer  moeda  noflfâ,. perguntando  muitas  vezes,  quanto  erão  do- 
us  toílcês.Nâ  Verdade  (virtude  própria  dePriücipes)  pudera  fer  o 
noíTo  hum  viuo  exemplar  aos  preferites,  &  futuros.  Os  que  bem  o 
conhecerão,  dizem  que  eftimaua  fobre  todas  couíàs,  a  virtude, 
vâlor,&  a  verdade.Lia  todas  biftorias  corh  muito  goilov  ^  cô  má- 
ior,asda  Sagrada  EÍGrittura,por  conter  a  fumma  verdade,  íèm  íbm- 
bra  algua  de  falíidade.I  entre  as  fciencias,que  mais  Ib^róubauãoá 
afiei çâo  ,era  hua  a  daMathematica,  por  Íuasverdadeitasdcmóní- 
traçoês.Osliuros  ípirituacs  de  vidas  de  Sanêtos^ou  de  outras  matè;* 
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riaSj  concernentes  ao  bem  daíma,  tiuerio  íempre  o  primeiro  lugar 
çm  laacftimação,  por  trattarem  d©í]uc  maisimporcajquc  hea  íai- 
«ação.Foi  amantiííimo  da  Lei  diuina,  irxiploraua  com  rogatiuas,<Sc 
preces  continuas  da  Clemcncia  Excelfâ ,  a  coníeruação,  &  aug- 
mento  deftc  ReinojScrezaua  por  eftã  câuíâ  todos  dias, a  Coroa  da 
Virgem  SacratiíTima :  oííerta  que  a  Senhora  eftima  rnuito,  quando 
he  de  hum  eoração,cafl;o,5c  puro,  como  o  feü.  Reprefentando  (er 
Anjo  na  innoccnciâ  dos  coftumes,na  integridade  da  vida,&:  na  pu¬ 
reza  dalma, para  que  aííi  como  hum  Anjo  antigamente  era  Priuci- 
’■  pe  do  Reino  dos  Perías,  afíi  íoííe  outro  agora  do  Reino  de  Portu¬ 
gal.  A  virtude  que  mais  auultpu  nelle,era  ada  Caridade,&  Amor  de 
Deos  (Rainha  das  virtudes,^  fonte  de  todo  bem)  pelo  grande  co¬ 
nhecimento  que  tinha  do  mcfmo  Senhor.  Efte  alcançou  na  lição 
perpetua  de  liurosfpirituaes,&  nas  praticas, &  conuerfaçoes, que  ti¬ 
nha  de  ordinário, com  varoês  do(5l:os,dc  fcicntifiçoSjâosquaçs  pedia 
frequentemente  lhe dcelaraírcm;  Que  cmfaeráDeos^  recreandofede 
ouuir  explicar  fuas  infinitas  perfeições,  &  attiibutos  diuinos^  Nefte 
comenoSjCot^  tam  prudente, &  alumiado  pelo  Ceo,  confideraua 
a  immenfidâde  de  grlosde  arèa  ,  quç  ha  no  mundo*  No  primeiro 
delles  punha  quantas  perfeições  juntas  podia  imaginar,  No  fegun-^ 
do,dez  mil  perfeições  mais, No  terceiro, vinte  mil,3c  aífi  ia  acrefeê- 
tándoo  numero  das  perfeiçoês,ao  galarim,&  chegando  ao  \?Itimo 
grão,dizia.’Ç«í  juitia  humâm  atterk^jue  as  aja  de  cúmf  rehendéf^,Túryemu’* 
ra^  yirío  todas  ejlas  afazsi^humlmitado  nfmnho ,  das  fet^fâ^^es  que  ha  em 
^eosíNaopâreem:  como. quem  fabia,  quede  todas^çftas  perfeições 
ás  de  Dcos,yaiíinfinita  diftancia.  Então  m^mfPois  fe  peas  he  tam  infi- 
fàtafnenteperfeitúiCõmque perfeição deue/et^  amado  den9s^0*c6m  que  defueíoy 
hufeado,  Amaua  o  Priacipe  a  Deos,  fómente  por  fcr  quem  he,3c  d^- 
fejaua  que  todas  creaturas  o  amaííem,  por  efte  mptiuo.  Proua  dif- 
toíèja,  que  preguntandofua  Alteza,  acerto  Religioíb  fpirituaj  da 
Goiiipanhia:Sí  amaua  muito  a  Deost  E  rerpondendo;  j/,  pelas  infini* 
t as õhngàms  que  lhe  tinha.  Acodio  logo  :  Ílao  hadeferafli^aueis  ama^  a 
^eos^fd por  quem he^  naopor  outro  motiuo,  Era  coufa  mui  comua  em 
fua  boca, andar  íèmpre  loau.aodo  a  Deos, encarecendo  o  amor  que 
lhe  áoxxíZfàitQnàoiQue grande  ^eos  temosí  Queimmenfa fermofura  he  a fua\  . 
Eifto  com  taes  fuípiros ,  &  anfías  ,  :qae  parece  fe  desfazia  cni  defc- 
jos  de  o  vére  T^ots  fem  "Deos  (dizia  ellc)  os  mames  adires ,  gra^zj^í 
do  feculo^erao  fiada.  Todas  vezcs.que  ouuia'  o  RcJogio  (cf per tador  da 
confciencia) repetia  com  entranhaucl  afie6to:2>íí!í  mmsSenhõv 
'^‘dtiMdor  mèu^amff»os,e fpersem yos^ ^ cTeirem)>'»s  firmtmtme.fem4¥£K  cou- 
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fátie^a  Vida.^ue  wtp^4 apartar  hum  infianté  àe  Hs.  Trazia  cònfigo  huni 
Dcc€nario,infiado  com  tal  arcifício^que  correndo  hõa  conta, ficaua 
íufpenfa  a  outra, ncllas  áponcaua  osadcs  de  amor  Je  Deos,C|ue  fa¬ 
zia  todos  dias,  não  íó(]aando  ouuia  as  horas, mas  em  díiíerfasocca- 
.  .íicês ,  pois  atè  paííeando  fem  ninguém,  lhe  ouüião  muitas  vezes  á- 
niorofos  collotjuios  com  Deos, dizendo  repetidamente;  Meu  deçe^ 
ammfo  Im^fede para  mtmSaluadar.  I  eftando  a  primeira  vez  doen-^ 
te,humCortczão,c]ue  acafo  fe  achou  na  antc-camara, vizinha  á  íèa 
leito, lhe  ogoio  tam  cordeacs,  8ç  aífcétnofas  praticas  com  Ghrifto, 
&  fua  Mãe  Sanítiílimajque  compungido, reformou  a  vida  >  <]ue  atè 
alli,  não  era  tara  ajuftada  ço  a  Lei  diuina.  Naconualefcencia,  pre- 
guntandolhe  hum  Capelllo  feu;  Se  na  força  do  maífemia  thorrerf  Rcf- 
pondeo;  Que  não^mas  que  tinha  gr  andifjima  defc&nfola:do  ,  cmdãr^que  auid 
de  apparecer  ante  a  dtuina  Mageílade ,  Jem  lhe  ter  fem  mfia  vida  almm  fer* 
ítií^o  confíderaueL  Suas  praticas  crao  ordinariamente  de  Ocos,  &  com 
DeoSjÂ:  rómcntc  deftas  goftaua.Referia  a  íènhora  D.Catharina,fua 
irmia  ( hoje  SereniíTima  Rainha  da  Grao  Bretanha  )  cjueíndo  hua 
vez  com  fua  Alteza  para  Cintra, lhe  foia  ícmpre  fallando  fcruoro^ 
famente  de  Dcos,conuidandoâ,aque  da  bclleza  das  fontes, lindezA 
das  flor  es, alegria  dos  prados,&  fermo  fura  das  creaturas ,  Icuantaííc 
o  peníamento  ao  Crcador,&  veria  os  grandes  lucros, que  d’aqui  rc4 
fultauão  a  fua  aimaj  dando  a  entender  o  incêndio  diuino ,  cm  que 
andaua  Inflammado  perpetuamence*  5c  os  àncipros  defejos  qne  tit 
nha  de  ver  aquellc  rctabolo  da  Eífencia  diuina,  compofto  de  infi¬ 
nitas  perfeições.  Para  cõmouer  a  pureza  de  reufpirita,  depois  que 
teue  maior  conhecimento  da  fêrmoíiira.  .d.e  Ocos ,  rouitd-que 
lhe  aggradão  as  almas  caftfs,  5c  püras,  .confeíTauafe, todos  dias  in^ 
faliiueímente  j  Sç^para  quç  osjrcfentesnap  dèíTcm  fc  difto ,  tetirâr 
uafe  alguas  vezes  com  o  Çoníeíor  p^  ajanclla,  dc.  putr^^ 
ua  com  elle,5c  defte  modo  fc  cpnfcílaua,  &  recebia  abíoluição.  As 
publicas,  5c  fem  recato  todos  Domingos, Feías  de  Chriíio,  N.  Se¬ 
nhora, 5c  de  vários  Sanótos,  a  duc  tinha  raiais  dcuoçio.  €  no  fim  d^ 
femaDa,géralraente  de  toda  eiía,&  da  meíma  forte, no  fim  do  íiiez* 
&  do  anno.  He  muito  para  notar, quanto  heíle  fe  anticipoú  a  diuina 
graça,  infundindolhc hua prppçnfap „5c a^éto  conaturaí  aoSa^ 
cramenco  da  Penitencia,  Porque  efcaçaincntetioha  quatro  annosj 
idade  incapaz  de  culpa ,  quando  já,  a  reçqnbecia  para  fe  coofeíTar 
delia.  Vinhão  naquelle  tempo  aos  Paçosde  Vill3.*viçoía  òs  Padres 
da  Companhia, pputr  de  Coofiííaõ  as  criadas  delíc,  via  o  bem  incli¬ 
nado  miaÍQo,quc  repunhão^âos  pès  doii  ConfcíTorcs ,  eó  as  coftu* 
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ro  âidas  cer‘étòSt^âs,&  admirado  pYègtiríèátíá;  '^èfàtl^Q  òMaqútííaí 
rhuJlyères-ySC  dècíifáddoIÍTO  fda  Aia,difíé:  j^é  uàihèrk  elh  ijúerüfa^y 
0  niejmd,  Ê  còm  tal  modo,  i  èiacçâo  fc  pòrtdü  á  primeira  vez,  qué 
ficoao  CõrtfcflBí  eípántàdòjda  forçà^üc  tem  à  pidinagraça,po^^^^ 
obrada  taes  efféícos  èdi  bíja  innocenté  crdáí íiíâ.  E  deffé  tèm*po  co¬ 
meçou  à  frequentar  efte  Safcráfiièhtó  cbm  perféi^ad  j  dé  fofeé,  que 
fez  treze  ConfiíToêsgéraéSjem  mèríoi  detfes  anndj;  àcídàsi  cdhi  ad- 
mirauel  pfépai*açao,Ôc  contrição,  dáríddlBc  o0òtífélFòf  de  pèbite- 
cia,jâ  a  Màgriífíèat,já  a  Salué  Régitià.  Êbxérgànddfilbe  no  ifcmblã- 
tc , depois  de  cbnfeíTadòjtál  aiiiiiò^  &  jeoníolaçaò,  não  pddià  cn- 
cpbrillo,por  ittais  que  ó  prócaraua,  faxébdd  fenipré  àétòs  dé  cÔtri- 
çãò, còiii  pâlãiirás  fáídas  dd iiitimo  d^áldlá,  dèmâttftf atíàásdá  gri¬ 


tas  fobredíttaS,  pedindo  piiméiro  pérdao'a  reasfátní!iáfé$,5tdÒmcf- 
tkosj  pfeparandoíèpara  cffe  celclliarbanquctc;  còtâ  lâr^a  dração, 
&  meditáçlb,  a  iquaí  còptindádá  dépbís  dè  Gõmungar,  cos  jocfhos 
ein  terra,  rendendo  áo  Sénbót  âís  deüídas  gfaçàsy  pièlb  íirigülar  be¬ 
neficio, quèvzãrá  còm  iífiê,dind'õl^d8ft  rnán|áV  fòâ  tiáffié,  &  San¬ 
gue  precibfoY  dêljaixo  djí  SpéciésSàcránsèntáésy  derràmáhdò  eni 
tãntò  cbpiofás  ía^ítnas  dbdcabçib,'^  terbúf  áVÀIctti  deflrás  G 
munhò'ês,rlàMiíH  qdè  tòdbs  diá^bÜüiâ,0binüD^idâ  ferrítdalmèii- 
te,&  para  màisdcònciHIfirinha  diápè^He  fi  buní  Miíiál  aBétto;ca 
a^Miíía  daqdel fc  dia  fegrftídá ,  á  òâàfl^íi IMidô  jij ntàm  è ôté  dodr  b» 
Sácetdotb;  nãb  fáliandòçóm  pcííôá^yfó^^  êi^  quíniò  diiddra- 
úa.E  por  iífò  êftrabbàua  Vèuítb  á  pèttóa  fètíèrèníèil  de  algÜs  qtícTâí- 
fò,&: cbtiàèííaoinàs  ígf^Ss,ãb^&i]po^'dé  fe b&fébí^j  tís  Oíficiòs 

fiüinbs:  Win’ nhWa  rbí*íh^^^  íVnl^  áiid  ha  bfê- 


fterios  fagràdòs  ^  Náfcítnehtò,  Yi3a^,&  Chfifto^,  era^^ 

ubtiífi  mtí  V  nèlfa  rnedítâüa  màlt ás  ^iízíes  tos  bt^çdrk  eftehâ idbi  'ém 
Grazjchbfihdb  afebué^fíeibá  tradr^ 

Na  dètiò^bde N.  Se^oíà  érâ  exítbTÓ!, àbs  fétte  ãnnbs  récitádâ  j 
todòsdiài;  cr  leà  0fficíV,^^6l)ibrh^^àbfdo5^é,icbft^^ pbr- 
fci^áo.Tidtóbam  éfòiélBoizhfyftkíittòi^^^  niçid  dô  'qdài  eíl^ua  pln- 
tádâ  a  ifnágcib  da  CpínírcíÇãb,Ctfíftdíé^^^^^  SpÈd^ti^^Me  mktila: 
modo,  qdeèrá  lâmina  ■í^fpèlbòJdBtSntent:é,féf|[jindolire,hlaÀ^^ 
topara  íe  Ver  nelle,  ‘^òánto  pãfã  Te  ri^êr  nas  fingula^^  prerogati- 
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%tucfes  írtc'òn!jpái:âúéií  ã’á  Râiriha^dófk  Arijdsr j ifs  *íjt)atSr prb* 
curáifa  rfetraCariéiÃ  fuà  âliiiajO  rnclhor  cjtié  pòdia.  Àcjttem.  coWi' 


etóllcbfcías  dá  ^iíãé'•dé  Dé^  ,  períüaditídd  a  toda  íòtçé  de 
ítia  prbdèítcifá  deÜd^Sò,Ã:  imiÉraçao  de  ^*rtudes.  Efa  èffeiío  de  Aíir 
abfázad'Of  aíndi-f  ò  ^dè  Mõí^faiià'  ao^  ,  eíO  á  aígô 

<5ue  úeítçfe  áffidáíMO tóís  páíá  CoM  Ddo^.  É  áffi  íídbã- pártícalar ’ 
áffòiçãajedtfé  dütM*síd  Diíéí|itííd  Ãmádci,ptíf  Atóájtítè  ífno  defêU^ 
Dijiinô  Meftre-e^iijd  pfefèqdldfazia  tòdosí  ârirtôí  no  íèu  dia  Í0l8*\ 
níffinía  Fèftá.  l^ácBwítj  dêtftitò  dd  Do^of  S.  Thôi^ 

mas ,  àrFrâncifcd  !^aüièí,  SV  Fiübéiífcé  deBorja,  &  da  VÍtgemi,AeJ 
Marfyr  S.CátKaViBá;  A  ‘tòidb^féftèSSárTétíi^^ebfigáua  feoib  fcruoro» 
fas  òíà çoês,  tráttárrdd  de  irtiháf  itjüi  deiVefkiíeüs  heroicos/^  àfâ*-' 
madòs  cjccrriptós;  Do  grande  a-tòOí  qoe  tiohã  a  Deds^Ai  à  íettó  Sátic 
âoSjIbé  vihhádiniüífó  qiid  rtíóftVatia  às^ptíííòasrefürmádàis^  dt  virv? 
tuofas  j  àí  máisíèài  párticblãtãolReligmítíí}  dbíèr^  de 
cílaíuèbá  \  Bc  quel^  crmèrâo  tó  fcrtíi^dé  t)ébs,  &:  fa6  dêitiâfo^ 
préftííng  ba  fná  rtiíííeàntè  ígifejav  A  tíenhünl  íeincliiiam  pór  álTei^í 
çãd^qoepHmeifòíKè  nSó  cóíôftáííé  déte^^^^  gc  vi?cüdct  '  E  íèl^ 
ta  1X1  affeólò  â  íblida  ^  aborrècíbfeíbf o  matl^ra  a  fii^ftóa  j  Úc  pçlô# 
frütroscbbHèéÍa'á  ^â,GumàiíruSre,qiièbs  prodtíziav  AcJífeêüla»^ 
fèsfallâba  nospabKíbs,eoi®rgtááídade^&Teífénidadei^ 
cotiid  a  irifbrioresjíííà^  aos  Ráfgiciíos^j&i  SabêídótéSjíiomi  víbanídà* 
de/&  bèttignidádé,rcòrà  fapbribxèSj  &éòrà  tnteftíiar-aqualqtieí 
peíTbà  dèdítadá  à  rtniítaj^^  foífettj  óbrêis 


Sc  ídfpfeitàuá  aè^ifd^a  éíàl!rêteTt^^oía|gí:^d< 

bottí  que  fàllàul;fe'cottdèr^àííoÃ^eíIã'  pSfáPa  _ ^ _ 

iie  e^lajéftàbá  fí  ífb^  a  fort  ¥àt^rr?a,  b  d  fefem  que  riãã‘ 

tra^aüàftòm  Relígíéíb^tó  ienv  rtíát^kdé  ietraSiOtí  de  ^irí- 


I  - ,  » 

\  &>b<él^ablerí<tíá 
ís  qüc  téí 


TíktQs  ^  que^amiz^^dei^os  bons*  E  poriíTo  jçucjaua  aqs  qae  forao  tam 
ditoíbs ,  que  tiuerao  comodidade  para  fcguircfte  íandlo  inftituto. 
Moftraua  grande  rentimento ,  de  que  as  guerras  domefticas  entre 
Príncipes  Chriftãos ,  não  dèílem  lugar  a  pôr  groíías  arma, das  no 
mar,  paraprorçguirasgloriofasconquiílas  dosReis  de  Portugal, 
não  fó  para  cftender  fua  Mooarchia  ,  mas  para  dilatar  a  Religião 
ÇathoIiça.Zelaua  o  feruor  dasMiíípês,çomo  vnicomcio  paraeftc 
louuauel  fim,fauorecia  a  toda  íorte  de  jornaleiros  Euaqgelicqs,pec 
fuadindoaíeu  pae,  erigiíTc  nefta  Cidade ,  hum  Tribunal  de  , 
ganda Fidâ  y  Qomo  ha  em  Roma.  Offereceoíe  a  IJeos  porMiffiòna- 
riojafpirandoà  Coroa  doManyrio^tpnoandp  porPacronoaoS.Xa- 
oier,ApoftolodoOriêtc,  recitando  tres  vezes  no  dia,  cõ  grade  pie¬ 
dade,^  zelo  das  almas ,aquella  egregia  pração,q9  d.  S.fazia.cada 
hotarPro  coaerfíone  mjidMjÇ^  começa:  Aíterne  ^-í^^í.PaíTados  algüs  an- 
iios,leuado  dodeíejo  dc  3cnparary(íVdefender  reusvaííàilos,sê  íiceça 
expreíTade  feu  pac  ,  a  quem  era  obedicntiílimo ,  paíTou  á  Cidade 
d’EIuas  (principal  fronteira  do  Akntcjo)  ondefpimui  feílejado,  5c 
recebido  conj  triuropljo  militar.  Alli  deu  grande  calor  ao  gouer-», 
no  das  arma&  Luíitanas,  com  feu  raro  valor ,  Sc  prudência  íingular, 
cuja  gcncroía  acção  deu  braoo  efiampidp  nasNaçoês  eftranhas, 
aequirindo  fama  immortaI,atê  que  chamado  â  Corte  por  elRei,pur 
ue  de  obedecer  com  preftcza.O  qual,  tanto  que  chegou  a  elfa,  Ih© 
paíTou  patente  de  Capitão  General  deftc  Reino  com  poderes  am- 
pliffimos,  promettendolhe  licença  para  o  correr  ,  a  fimde erigir 
fortifica çpês,  reformar  praçâs,5t.  pferpiar  íbldados ,  coufa  que  tra¬ 
zia  nas  mini  nas  dos  olhos.  Mas  atalhouitatp  galhardos, &  gcnerofos 
intentos  fpaincfperada  morte,  a ^  pr,ecedeograuc  doença,  na  qual 
moftrou  o íReinOji em  particular  eftaCidade(Mctropolidelle)quã- 
too  amaqa,  fazendo  ppríua  raude,(alemdemuitas  penitencias  pu¬ 
blicas, Stíeçrctas, acompanhadas  de  jejuns,  5c  oraçoês)  varias  JOga- 
lipas,5c  deprccaçoêsjCom  Imagês  nulagrofas,  5c  Reliquiaiveneraf 
ucis,que  iodas  fe  lhe  applicárão.  Eáísicomo  nippbrarãops  remé¬ 
dios  da  terra ,  afsi  também  não  aifiiftirão  os  prcíidios  do  ceo .  E  fe 
Theodoíio  moftrouos  íublimes  quilates  de  fuas  iiluftres  virtudes,. 
5c  perfeições Ghriftãas, pelo  difeuríb  defua  compendiofa  yida,muip 
to  mais  fe  deixarão  ver  em  íòa  abreuiada  morte.  Entregopíç.à  cama 
a  3ide  Maio  ,  5c  ou  pelos  médicos  não  conhecerem  a  enfermidade, 
ou  peio  mal  fer  mortiferp,  cõosremediosquelhe.applicauão^pão 
raeIíiorou,ances  peiorpu  de  forte^que  quando  veio  ao  rcxcQ.dÍ3,  foi 
neceílarioacodirlhe  cona'  os  íãudaueis  cordeaes  da  Igreja,  que  re- 

cebeo 
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c^béo  côm  grandes  moftras  de  piedade,  êc  contrição,  refppndepdo  , 
aos  Sacerdotes  que  lhos  admiritílràrao  còni  elperteza,'?í  prompti- 
dão.I  eíTes  poucos  dias  qüe  durou, gaíi:ou  todos  em  coJlo.qaioSj&ja- 
culâtorias  coriiChrifto,  &  com  Maria  Sandifíima,  aneUaado  íeol- 
pi  e  o  conforcio  doS  Bemauénturãdos,pOis  dizendo! he  certa  peíToá 
neíle  comenoS;^<? pedtjie  a  Deás  vUa  para  Ikefazjr  mútos ferutíos.  Rei- 
pondeo  :  QuetA\ntofa.nA^poré^tteejlma  refignaiúmdmmà  her^epkcitOy 
ijueru^ú^  defejaua)>irfe  com  elU  na  gloria,  E  virada  para  feiis  paes ;  venc; 
doos  cúríi  as  íaudoías  lagrimas  nos  olhos jlhesdiffc:  Qmfenao  entnjit- 
tejjem^jà  ijfie  eíla  erã  a  'nntade  7)mind ,  ^  o  que  mais  conmnha  pára  fua  fal  - 
»4Ç4í,promettendoIheS  eííicâzmente:  Deferatiogádó^ÚP  intercefjorfen^ 
quando  fe  )>tjJenapatnaCelellid.  Notandofe,  que  todas  as  vezes  que  o 
Confeííor  lhefallauânellajfeâlegrâua,dc  forriaj  Senafermofura  do 
DeoSjíè  trânfportauajScabftraía  totalmente  dos  fentidos.  Na  viti¬ 
ma  hora  pedioao  Raind  perdão  de  feu  gduernci,cómo  fe  duuera  dé 
que^  &  a  elRei  que  pagaííe  á  todos  feiís  criados^  já  que  elle  não  pó- 
dia, que  nos  vitimes  ar rancos,não  Ihé  efquecèrão  os  reruiços,por  pa^ 
gos  íe  derão  elles  em  afííftirem  a  tal  fenhõr.  Depois  pcdio,que  feu 
enterro  foíTe  moderado ;  magnifico  foi  a  refpeito  da  grandeza  d  el-  T 
Rei, limitado  em  comparação  das  prerogatiaas  do  Príncipe.  Muícai 
he  nos  Reis  a  grandeza, mas  com  licença  das  Mageftádes^tpaiot  foL 
o  merecimento  em  Theodoíío.  Lembroulhe,  qiíe  mandaíTe  Pre¬ 
gadores  Euangelicoíás.coílquiftaldeRâ  Coroa, com  que  fem  duui- 
da  obrigou  muito  ào  Rei  da  gloria, pois  da  Hora  em  que  todos  trac- 
tão  de  fóas almas, elle  trâttaúadâs  alheias^  St  da  propagação  da  Fd 
entre  a  Gerttilidade.EncarregcMíthe  também  o  defempenhaíTe  cõ  % 
Rainha  S.  Ifabel,  do  voto  qoe  fizera  (quando  paíjbupçir  Êftreííioz)- 
de  lhe  leuantar Templo, no  íugar  ená  que  falíeeeo.  Entendido  vov> 

to,  dífcfetoinuentQyOoma  déSabiõPrincipe  ■  ém  que  nçnhum  dor 

Poftiígaí  atégora  deu.E  dizendolhe  os  Que brpiememé  - 

àuid  4^  in/dl(iuel  jjirnadd  dos  moriaes,  RerpOtideq  riíbnho:  'Hun- ' 

qH4  éuideijue  tdntúfe  dilatÀf^e,  Porq  jâ  nao  fabiaá  hora,en;).que  íêaoia 
de  ver  nàgío'ria  “éõm  feuamanti^^  lesv,^  ^Abraçado  então  com 
hüadeuota  Imagem ítía,fepíetíà  inceííâueÍm.eQte;:  cortuu.,^ 

&*  ego  trado  tihictir  metim.  Aposido!  Sicm  defiderat  Ctrum  adfmtes  dípua.'- 
rmn^itdd,efi4erat\ammmídadt^  ’jQ€Üs  E  çom  eSas  doces  palaqras  na 
boca, Sc  no  cotação, eleiiado  em  profunda  contemplação, íendeooa 
immaçpladp  fpiritu  cípis  braços' do  Redemptoy ,,  auendo  noue  dias 
que  viuiapor  milagrc^concra  as  íeis. da  natureza,  &  textos  da^^nicdi-v 
cina.Foi  lpgo  feu  de^híto  corpò'^Iaaado  cora  decoro,  &'teíHdo  nò 

‘ . ^  'Seráfico 
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Seraphico  habito, como  auia  alcançado  de  íeus  paêsj  Sc  porcimao 
neuado  manto  da  Ordem  de  Chriílo  ,  de  que  era  Caualleiro  pro- 
feííb.  E  com  regia  pompa  leuado  a  fepultura  em  rico  feretro,  que 
fe  lhe  deu  íumpcuofa  no  Modeiro  de  Bethíem  ,  enterro  dos glorio- 
íiííimos  Reis  dc  Portugal.  E  fendo  onze  da  noite,  quando  o  corpo 
entrou  psla  igreja, foi  vifta  hüa  aluifíima  Pomba,ac0mpanháloatê 
Capelia  mòr ,  onde  defappareceo  :  final  com  que  coíluma  o  Ceo 
rnoílrar  acandideza,  innocencia,  &  pureza  das  almas,  pois  confta 
por  teftemunho  de  feus  ConfeíToreSíque  toda  vida  coníèruou  a  pri- 
jmeira graça, que  fe  lhe  conferio  no fagrado Lauaero,afpirando  íèm- 
preatai  perfeição ,  que  jâ  fenlo  contentaua  de  fogir  dos  peceados 
mortaes,raas  ainda  procuraua  izentarfe  dos  veniaes,  Efta  hea  cou- 
íã  maior  que  fe  pôde  publicar,  do  mais  perfeito  Rcíigiofo,&  retira¬ 
do  Anacoreta. Efte  o  auge  a  que  íobirãoos  mais  abalizados  Sandios 
que  venera  a  igreja  Catbolica.  Evôsaíma  ditofa,que  voaftes  ame- 
Ihoc  Reino, inclinai  lá  do  alto  a  Mageíiade,  vede  os  riícos  a  que  nos 
expuzetles  com  voíía  auzenciajafdíli  a  voíTa  amada  patria  com  cui¬ 
dado, jà  que  agora  o  podeis  fazer  fem  efto ruo, pois  afíâ  o  promettef- 
tes  na  deípedida  às  Peííoas  Reaes  ^  para  que  por  voíía  piedofa  inter- 
ceííaôjConíigaelIade  feus  inimigos,  &poderofosaduerfarios,  glo- 
rioíàsviítoriaSjSc  triumphos, 

Commentftrio  ao  XV.  de  Maio^ 

Da  vindade  Sãâi-Ijgò  o  Zebédeo  foi  a  de  Braga, Metropoli,  &  Cabeça  erf^ 
a  Hefpanha,&  confeguintemête  tão  daquella  Prouinciâ,CoIonia  Romana, 
â  Prouincia  de  Galíza  ,  jàfenão  èc  Jurídico  ConuentO:*  onde  rezidiãoo& 
pode  duuidar  ,  porque  (demais  Archi-flamines  da  gentilidade,  eín  cujos 
da  autoridade  dos  antigos  Breuiarios  dei-  contornos  corinerteo  muitos  gentios ,  dos; 
la,&  dos  Sümos  Pontífices  Leão  III.  Ca-  quaes  efcolhéo  noue  para  Diicipulos,  que 
lixto  II.  &  Gregorio  VÍI.  da  tradição  im-  traíia  fempre  configo,  como  pritnicias  de 
memorial  que  tem  tanta  força,  como  a  hi-  íèu  ApoftoIado,a  faber,TorqUato,  Thefi- 
ftoriaviua,  &  das  reuelaçoês  donoíToB.  photc,Seciido,Indalecio,Cccilio,Euphrá 
Araadeo,  eferittas  em  feu  nouo  Apocalip-  fio  ,  Hefiçbio  ,  Theodoro,  &  Athanajtio, 
íc)  faõ  innumcraueis  os  Autores  q  a  affir-  os  quaes  faõ  rcconliecidos  por  taes  do  d. 
mão  ,  com  tam  irrefragauéis  argumentos,  Papa  Calixto,no  Prqlogo  do  Ijii.quc  com- 
que  íó  emulos  ,  &  inuejofos  de  tanta  glo-  poz  da  Translação  dc  Sand-Ligo  :  Píoue)n 
ria,  faltos  de  razão,  &  difeurío,  poderhõ  vero  in  GalkcU  (diz  elle)  dum  adhuc  vitieieí 
opporfe  a  tam  clara ,  manifefta ,  &  folida  t^poflolus  elegijfe  áuitur,qi(u7'tím'fepifPh  al{js 
Tcrdade  ,  como  fe  podem  ver  no  dodliíli-  âuohus  in  Galheàa  pr^ditar.di  cauÇ^  remanen^ 
ino  liuro,que  defta  matéria  eftampou  oan-  tibus  (que  forão  os  Sanftos  Tbéòdoro, 
no  de  62.  em  Roma  ,  o  Reuerendo  P.  Fr,  Athanazio)  cutn  ee  Nierpfotymatp^  ptirexeret. 
Francifeode  S.Agoftinho, Macedo (nofifo  &c,  Ejufquc  terpus  poR  paffiptiem  per  mate 
Meftre)  intitulado:  Diatubi  áe  aduentu  S.  'ad  GalkciáPi  déportauerí  t?t;  ke  HÍe- 

lacdbi  in  trí/p4HÍ4WJ.Supoílo  iftojcomo  ccr-  ronjmtn  in  Mt^rtyreloj^io  fho,  ficuj  didicit  4 
to, Sc  infalliuel,a  primeir&Cidade  que  ou-  Crofnatio>fcripJit ,(juoâ fcpaUo  in  àsSuu  U  lft- 
«io  de  fua  boca  a  pregação  doEuangelho,  (sbt  mpore  ab  yl^pejIoUs  Tetro, &'Tdulo  In- 


fuiii  Epjfiopulièf^  Ad  KmAm  ordinAntw }&  (ti 
fttdiçandum  ^On  vtfbmn  od.Htfp/tmAs  xAdbtbt 
fmtlt  ermcmpitíAUs  dtrfg(mMr,T(tnd*tH.vfr 
W  ptiegrinaime  fna  inftTAhl^Ht  genúítus  ^ 
h-firítis ,  Tsr^AtHt  Ac4t  Thtfiphwut 
^cmdHS  0yi hihtBvdalttm  l^rp.fCe(ilÍ9f 
beri,Efiiiv(  Càtcffej,EupkrAfiéis  Elfíftrgf,  (íirçi^ 
ptr^Hs  ^tíkuArt,  Oisp.rmo  refere  o 
Fapa  Leão  ad  Erpifcopos  Híj^paniâe  de  W" 
adem  l'ranflatiie)«e,qiie  oomciça^iMs/ítff  fta- 
-utttius  veílm,  Eítcsíorão  P6  Diíêipvi.loSy 
xjise  ílepois  tcoüxerão  o  <X)rípo  de  reft  S> 
^Mcftre  a  G4l  tza ,  íc  os  que  j&>rão  em  R®- 
^axonfagrados«mfiifpo5 ,  pçJeís  Prinpí" 
-pesdos  Apoftolos  SyPearoi&'S.P4ulo,ice- 
iâltajido  a  efta  Prouinciã  j  ©ão 
floria  dc  ícr  a  píiroeilr»,  qu(e  depois  4e 
dex,  Galika,  SjSamarj^jídlEatçQ.u 
-Cbrifto  Senhormoflò ,  Sc  .ifqueUa  ql^í^^4çll 
-òs  primeiros.  Apoftoli3is,í  &  'Marryiçí.,:,» 
^  panha,  r  ■  i  u; 

Nem  dos  a  DC^s  fe  ba  d® 

t9r4.qu  c  ibes  aíSgne  pacr  iâ,^is  q  ue  ab^s 
iwiodernos ,  oomo  ViceofiioJBieiuâceoíçdn 
‘Specwlo  hiftoriaJÍ4.;p.L 8,.5C.^,  'quç.çs  f%z 
-H  eípanliocs , )  aom  qut  amedra-opiQ^o  iiç- 
-daeftà  em  feu  Vigor.  Jacobo  Valdefie^® 
•dignit.  RqgíHiíp.c.  <5.difle  feiu'  fund.aíft|- 
»to;au  praita  álgâa,  qu6S.  Torq^a^,  qra 
-  Aftitriáno.  -E  tBennuck;*  dexPedr^ar^s 
Ant4guidadcs'd)e-Granadaí*.p.TÇ»j4.í|an^- 
i  do  na  Qrigctn.d&feü  oomerfiueera  í^pip^- 
-íío  ,  como  iíe  por  eftasqiayties^ãoqqs^a 
Romanos  naqueMes  tempoís*«<fla.que;jçyès 
'èrâo 'Senhores  domuodo.  Indaieci^Qe^- 
vdtmez,  por  Micr  prègado  emiCoí  dwíiííí- 
cilio/6cTliefiphc)ot!eyaAjflabic«,  po}:xfe.íi- 
charem  no  Monte  celebre  dc  Granada,  va- 
vxíqslltrros  d5MÚfios.p«ríf{liçs,pçftadif^€çi, 
a  qual  naquella  idade,  dcuia  ^ej;  tam  vul¬ 
gar, como  a  Latina  na  noíTa.  Serem  origí- 
iftar  iqs,  &  ,p  o^íPjEjxy  e  ^.opro  - 

nho,  Sc  por  conícqueficia  Portugüczes,  o 

Bernardo  doBrltco  na  '2.  qa  Moríàfííh, 
Luíit.  l.c.r.|,  Sc  feu  Epilògador  Manoel 
■dí^t^iiíi;*(^$6üraen  fu  Fr. 

Luis  de  Soufa^na  i.p.da  Chr.Domin.dcf- 
M  Tr.Diwg^do  Rò^rio  no 

ás.  éfcniúcttáo  Tii^  vidas  -.uede^hi , 
d"  Doftor  -Ahtónio  déí dq  'Macedo 

Flores  dê Heifpâih)íà<:i^9Í  'ÊxceU!j>/ip. 
’y:bdrigo  rfa^GuiVha  dê  <P>im.  Ecd . :  Bcac. 
*^•1 1  «bi  3  •  PiAhtottio  dã  Fdrificação  rta  i  t . 

*  r  .’de  ^ .  AgoftiAftt^  i|os '  pírolDg.íC'í<í , 

j '  Também ftfêdíliê  o  niefii^  jdc 
^^ão  Vaíeó  irt  Chroo.  ííap^ad 


MaunaFa-ref.  n?lnft,de$a«(^|agoh 
c.  í  ^..Ff,  Fernando  Oxea  mçimâ  c. 
-Gàfpãr  Sadthês  no-Ku.da  vindêdé  -áamft- 
.Ia.gd.9flerpahhs<tíaít,5.c,R^  /  _ 

$qa  pre(ença,^dpftes  /agrado?  DifW- 
pulosjjíldandó  iroüxérâp  o  corpd  deíeü  S. 
-Mèftrê  aGalixai  porauer  prègadp  neílca 
diuiiia  pa^ufra,  pjjí^pu  o  Cep  pqtaueis  mi|- 
rauílbas^entre  as  quaes  tem  o  jüTmeiro  I^- 
gar,àdoS  E/po/adós  de  Bouças,  CayoCnr- 
{>Oi  Sc  ,0avldia  í^l^á  »  q'uexefêrjf)t  ja  D. 
M^rojriu  hiílprú  a^g^da  1^  c.àí,F^. 

-  Luis  dos.  Amos  ncrfafdim  dê'Pòrtt^;ii.  t. 
-ftaceiaèr  <in  foEfeáitdà  tuãgcfícrp^<Í44* 

N-Ptici^  váê  Pcítyg..  tufe,  •  I . 
§.8.  Ciírina no tatáJrdos  B^i?s“4ó Porto 
i.p.  c.  2,  allegando  tedíos  aó^Fioà  SS.^- 
tigo  m.s.  da  liu^aria  de  Alcobaça ,  onde  a 
vimos  ,  Sc  Copiamos  4001  algüa  diueríi- 
dade. 

4  quê^kdq,^.l^qp  4® 

San(^-Iago,  que  qnda  no  èreuiiirio  aqrigo 
deüirieaòa  i^’.dêJufi»,(que*(ll|2'aíE.  °X 

Sed  d  prpftindò  dkfítur  , 

Wàtm  ke^^sjnbmvt^iúr, 

,E  a^ltíftia  Oaa&> -dálim.  de^Òali^a  ,  tí- 
•  pofta^fitbí^iceiKii^do  Moíina  ‘  ^ 

^ga/iaytn  - 

Noqueâen  fus  arktas  Jin  ãecíaracion. 
^uefue  de  vn  milagro  de  vn  nobie  vee^a 

-  j .  otfedtijbc.jfelÁ^e HMtrrmqq^, 
<n1o^iii:ria,  qpqíl^p^qtn,^  Pfiqeu^çjis 
.:dc'|PjdnfiJBg4,<^líqfcç§s,^;^|g«q^ 

.  q  iwesífcpafeãq  Ipprai  Q^ftç  Jki  :ían  íWm  go 
i.dosjKleís  í>.  ^ 

tiup^ii^íPa»2j^Jií:Ppr,-ATOs-jíp^^^^ 
«Sítiqitêi  íud^r^ií^  ifeve^^^pjldaspo 
Gatellotla  ^tta^pi^^e. 
iqiiiieitainbêm 

■.d’<Bs«:fTerIÍpqfq,  <Sc^,^i^q,j^qqyjr/p,4#8 
rintfícwiái  f;pnj^u^dp^?t^oííj,^c 

3»póê|lída.  E^k^pbip . dêf^na-iü^iícs 
.«a/ados.iaqqa,  gp  Tb^>fo4v>s  letrei^f 
.  6ÍgOí/ok98.,  Af(P(  SWZr  ta  rubppi  .jáqup^io 

'  '  C.CAR- 


C.CARPVS  A VG.  LIB? PaL- 
.LANJIaNVS.  “  ADlVTOR 
CLaVDII  ATHENODORl. 
ÍPR4F.,  annon^  PlÇlT 

írài,  ET  claVdi/e  lVp^ 
CALENSI.GONIVGI  PIISSl. 
M^.'  TITO.  ,e,L  A  V  I P 
QVlR.  ANTONIO  P.-iEt 
LIB.  CLAVDIO  RpMÃNÓ 
VERN^íE ,  ET  LlBERTIi  LI¬ 
BERTAR  VS  O^POSTERIS- 
‘q^ÈQRVM,  '  '  - 


:JÍ£Íolo£(oIjUfitimO. 


-ÜV^iív.  1  j.iiyifc 


CJuer  cíizcr. 


i.  f  ã.  .  J  _ 

■  ^  m  C:-'*  ; 

-j  t  »0?-: 

,"jí-  0 


Carpo  d*  hhtrto  de^to> 

Cx^jar  j,  ajudfinté  dt  Cfaiídio 
^thenedoro ,  ‘Preceito  da  renda  dos 
mantirr^nUs  ,fèz^èjlleÍumítU^ara 
&•  para  ^Çídftdia  l^ò^dPoreüei^e^fHa 
píulheryfd^sinMf^<.^Ka  &f{^(audto 

QHÍrino^ar^^^oni^jJi/ljPj^Cdc^ 
tio  Claudia  S.úmano  fmtOy^utIhe  naf- 
cea  em.cdfa,  &par^  !oY^ítffordxkfeus 
feruos  ^  f  'er4o'  já  ítrires ,  afsihtmerKi 
c^d^iáiüllíeréSj':  ^^dara  fetis  defcpíir- 

j  ,iv  I  iivJ  . 

OW.-ttVS  ■'  >  '■  ../■'ÃíWV  -  '  l 

ísj'*,í  ,  \  laVjs-','’, -j’  .  A>a.Vtp, 

Éra  Claudia  ^oDa,parcnta  mui  chç- 
í  adá  <fa  tíu,p'ánà‘í S^^dàlíbri  d'è  (juàdr/. , 
'tfa  quarfaMaiííci^  hP  tbxílail'  i  feftái'lfil%cdQ 
^úâ  Regula  de  Galiza  ,  do  mefino  nome, 
“tjue  tiSo  admittipà’  ¥‘è^  tã'»^  íaeildicÃtc.co- 
^iréKtelIa  f  ^ifc^iWehelJàffcipos  I>ífc5^Hlps 
2<^i-  i cas  Rdíb i»ias 


kcó  logo  coimlif^a  família, leíiàntaiiddtbdas 
em  fuas  tcrrás  rumptiíofas  Bafilicas  í  para 
nelias  lèr  véncTado  ,  &  adorado  o  vcrda- 
"dciro  DeosiE  deftas  celebres  LupariaSjSí 
primeiras  Cathblicas  de  Heípanha,dizém 
Muitos  i  que  vem  a§  Familias  dos  Lobos^ 
Lobatos,  Sç^Lcibciras  defte  Reino. 

E  tofnanddaos  hofíbs  Difcipulos  dé 
'^anét-Iago,  fempre  de^u  tríuito  qüeentcft- 
der  aos  Chroíiiftas  Hefpanhoes,  a  razão  q 
taueria  para  a  IgrejaRoíhdna  celebrar  a  to»- 
do§  j ti ntos  uéftê  dia ,  padecendo  elles  enoi 
dinetlos ,  como  le  tò  rio  Kàleíídario  de 
■idèfpanha,  que  traz  S.  Tofqúato  ao  i.  dc 
MaiOjS.Tbéíàphonte  ao  í.dc  Abril^StSe- 
^  cüiido  a  2.  de  Maio,  S;  Indalccio  a  30,  dc 

•  aVM, S.  Geeilioao r. dc Feuereiro,  S.Eu^ 
phráíio  a  r4.de  Janeiro,  5£S;Hcíichio  ao 

-  il-de  Março,. E  deixadas  varias  por  breul- 
^dadèí  que  ÈidaE,'íc  'TamàioaporitãG,  ad- 
mittimos  por  mais  cõccntaneas  ao  intétò^ 
ás'  dÉr  MofáléSi&  Oxea^  que  ambos  vem  a 
ditetí  Z.4  FíWd  de  todos  fréie  funtos ,fe  h/t  ce» 
ítbrádo  h/tSl4  aoràMfilo  en  la  í^lefumas  am 
en  ^efpAHA  a  ffi  de  Mai$ ,  paté^ue  eMrarúa  en 
dia  todos  juMOs  en  tfte  diai  j  cen  vtt  inifmo  di- 
^^fp  de  fetMrle^y  apxpuethofde^iid  aduetto  Bi- 
u^^e  Vfuardbríò  íeu  Mártyrologio  h* 
^d;  dífóíN4í4Íií  S5.  Totquatii  ^.htjiphontis,&(é 

*  t^éfoa  o  mcdjÉíiOjq^írc  ái<i  ÍaSÍorte,ík.  o  K<)- 
máno  como  ffão  celcbraéftc ,  inás  ode  fita 
Vinda  a  Hefpanha  r  calh  a  bahura 

deiií  quali  e<n  todos  Sanôas.,di* 
^'iéhdo  íótnemeír  InHifpaMASS»  Torqmfé, 
'^heftphontdi  é'ee  ^  proumia  diuet^t 
'Ims^^quteuerJttít/  É  por  iito  Vuapdelbcrboí 
imètteo  tbdoBÍ^Ít^rio  fcguinte%*rf©<  Il^ 
-:,  /cí.'jLn.::  ')  •sb  sido  ^  ■  ir-líc/  H-> 

^  fàfildficés  (épièrnHefpmímJimtd  Muá 

'■  jJijí  'cp  8 


■vno 


^érnanfx  .  ^ 

r-:--  JL  -'Tíí;J  r  ^  *.c 


enahcííyj^íadí^ebíÃ  ®©2lffriíi/iS^tfona 
”  Ebqreníej^qCfFémf  vííí^l^bs[íè^ií9<5ís^t|r- 
firguSõ.  tíbwéfitfánhitféí^éíityji  pbl^  fuece- 
^llètfdo  Haítfoí^te'  d^o  Rlo'Fãrt:iáfis 
^^Ihãntfe  idilS^k^àb^dd  GÜãdizfTetiãoJÍfaitw- 


'tãtihiente’  Còrò  dlfa  íiiftlhfâ'^-  ã^>'ál  dc 

fuà  morte-,  ^'*dèU  fiortoírfiCa'’^ê'púltürâ’  no 
porto  dè  Sines  i  ab  <^ípd'dé^S.^^TAíçpés 
É  Lupariã  GaHcíana V  Rímberii  fé  cottuçr-» 


-é'^cfeâ|í4^rdl.Rtàicrf 

l-xnn  t/  ~  ’  >'v  .1.4.7  J  4'li.v..I 

•rd  ^*0^ 

-bb.ni  ní.í,,  .-iprí  r.f  ^  r  «  éIu'-  ^ 

.  cir,3d'aíof  .díiuííía>e  íi  4ççeJ^cbrãlasÇ£- 
,  ^trÜSrfcndotímj  M.af  í,r 
oifiiCT  è^Papa  Grií.gí>J?.í’.VlJiiiíÈp.i^v 
.  ^Kcjinfum  VIíjÍ^í aii  tp.povTuas,  píW* 
.rujíS: .  Saítgpwf  fop 

,  jridDrò,n9.  * 

“i^G^tiíOjLuiitptífidqj  &  J  V  no> 

?  Jugfldéi  de  lulas  pbfa.^.;  E  P^ebppe  DÍf^* 

Chri^l 


70^ 


Decimofexto  de  Mato, 


-;o.  E  4s  Igrejas  Cathedraés,  que  poíTuem 
íuas  Relíquias, o  celebrão  com  Lendas, & 
Oíficios  de  Martyres,  approuados  pela  Sè 
Apoftoliea.  Demais  que  nellas  íè  vem  íi- 
naes,  &  golpes  expreflbs  das  feridas  ;  & 
por  iíTb  o  antigo  Breuiario  Benediííiino 
defte  ReinOjlhes  daua  a  feguinte  Oração, 

D  Eus  qui  per  Beatos  Pontífices ,  fií 
Martyres  tuos  Torquatum,Secun- 
dum^  CectliumtlndaleUumt  Thsjiphon^ 
tem.Hepchium,  (í  Eupbra/uMtnnume^ 
rum  Htfpaniee  populum  ad  te  aceerjire 
volutjli :  prtejla  quafumus ,  vt  Ecelejia 
tua  ijfdemrekoribus gubernetur y  quoi  et 
volutjii prae^le  pajlores  ,Per  Dommum* 

RerpõncíemoS  a  ifto,quC  a  Ígreja,ou 
celebra  a  vinda ,  &  chegada  a  Heípanha 
dc  todos  juntos, como  temos  ditto  j  ou  o 
dia  de  fuas  Ordcnaçoês,&  Confecraçoés 
emBifpos ,  comoleifios  nos  Mar ty rolo* 
gios  de  muitos  Sanâos,  &  por  efla  razão 
os  celebra  Conftffores,^  não  M ar tjres, pois 
ainda  não  tinhâo  experimentado  a  fúria, 
&  rigor  dos  tyrannos.  Sirua  de  exemplo 

Ípor  outros  q  poderamos  apontar)  o  noí- 
ò  S.  Maneio,  Difcipulo  de  Chrifto,a  quê 
a  Igreja  Catalauneníe  em  França,  celebra 
como  Confe/for ipov  pregar  naquella  Cida- 
de,&  a  de  Éuora,  como  Martjry  por  pade¬ 
cer  nefta.  Demais  que  a  Igreja  vniuerlal, 
fcfteja  hüa ,  &  outra  Cadeira  dc  meu  Pa- 
dre,&  Senhor  S.Pedro,pelamefmacaufa, 
cora  Oíficio  de  ConfeíTor  Pontífice ,  len¬ 
do  clleinfígneMartyr.  Ecom  ifto  pare¬ 
ce  que  temos  fatisfeito  às  diiuidas ,  que 
cxcitão  os  Autores,  cerca  de  S.Torquato, 
&  feus  Companheiros  ,  dos  quaes  le  pò- 
dem  ver  os  MartyrologiosRomano  Beda, 
^do,  Vfuardo,  Rabano,  Notchero,  Mau- 
rolico,  &  Galefino.  Os  Breuiarios  antigos 
de  Kefpanha,  como  o  Brachareníe  ,  Ebo- 
renfe,  Toletano,  Burgenfe ,  Granatenfe, 
Cordubenfe ,  Palentino,  &  Compoftella- 
no.  Os  Fios  SS.  de  Vilhegas,Vema,Ma- 
ricta,  Sandorü,  Rolario.  &  Ribadeneira. 
Dos  Autores  Dextro  ad  an.Chrifti  37.44. 
&  yz.  com  feus  Comentadores  Biuar.,  Ãc 
Caro,  Luitprando  in  frag.  nu, 83.  &  zzz. 
Equil.in  Catai. SS.l.  y.c. 3.Cabilonenie  in 
Topog.íac.Turpino  in  vita  Caroli  Magni 
c.  i.Guilhelmc  Eyflen  cent.  i.  p.i.dift.4. 
Morales  naChr.de  Hefpanhatom.i.  1,5?. 
c.  13.  Beuter  na  mefmal.  I,  c.  15.  Aezy. 
'Aldercte  nas  Antiguidades  de  Hefpanha, 


VT 

1.2.  c.  12.  Madeira  no  Monte  Sando  de 
Granadac.jíS.Pineda  naMonarch.Ecclefi 
l.p,Í.io.c.i5'.§.4.Siculo  de  rebüs  Hifp* 
l.yifol.zS.Padilfaana  hift.Ecclef.deHefp* 
i.p.cent.i.c.ij.íroxilho  inThef.  Con- 
cionatoruríi  col.i ydp.Ciancana  hift.de  S, 
Secundo  l.i.c*io.  Yepes,Rufpuerta, Car¬ 
rilho,  Camargo,  Caftilho,  Prades,  &  ou¬ 
tros. 

b.  Do  miiagroíb  Braço  de  S.TorqUa- 
to,  qüeíc  guarda  entre  as  Relíquias  do 
Mofteiro  de  S.  Maria  da  Veiga ,  cerca  dc 
Carrião,na  Dioceíi  Palentina,eícreue  Bi¬ 
uar  in  Dextrum  ad  an.dd.Comment.  j.  n. 
4*  Padilha,  &  Morales  nos  lugares  acima 
allegadosiinda  que  efte  duüida  fer  do  nof- 
fó  Sando ,  ferido  qúe  o  Cardeal  Hyacin- 
tho ,  abrio  em  Cella  noua  íeu  fepulchro* 
juntamête  como  de  S.Rozendo  an.j  170* 
donde  he  prouauel  que  então  fe  tiraífe  ef¬ 
te  Braçojcomo  fe  tirárão  outrasReliquias 
para  diuèrfas  partes, 

Ci  deáruída  a  primeira  vez  a  Cidade 
dc  Braga  por  Muça  ân.714.  &afeguhda 
por  Omar ,  Capitães  dos  Serracenos,  n® 
de/dz.  como  quer  Marmpl  na  hift.  dc 
África ,  &  perfeuerando  aífi  perto  de  30, 
arinos,poz  Deos  nella  os  olhos  de  lua  cle¬ 
mência  ,  trazendo  ao  penfamento  deiRcí 
D.  Afonfo  Cafto  ,  que  íaiflè  de  Ouiedo,  Ic 
vieíTc  à  conquifta  de  Portugal,  com  gran¬ 
de  copia  de  gente  armada  ,  i  entre  os  Caf-, 
tellos,  Ac  praças  que  rendeo  (fegundo  D* 
Rodrigo  deTolcdo,&  D. Lucas  dcTuy) 
foi  a  d.  Cidade  an.792.  Florecia  neftetc- 
po  OdoarioBifpo  deLugo,o  qUal  *  reedi¬ 
ficou, Ac  pouoon,fauorecido  do  dittoRei, 
acrefeentando  à  Mitra  ,  a  diftancia  que  ha 
da  Igreja,  até  os  muros,  pela  qual  razão  a 
deixou  aos  Prelados  deLugo,  feus  fucee* 
fores, em  quanto  nãoouuefle  outra  ordem, 
&  por  lílb  a  gouernárâò  muitos  annos  pa- 
cificamentcio  que  tudo  refere  hüa  eferit* 
tura  íem  data,  em  latim  barbaro,  do  liuro 
Fidei  da  S.Sè  de  Braga, a  que  fe  deue  grã- 
de  credito,  por  íua  muita  antiguidade,  na 
qual  chama  a  Odoario :  Ciues  Lucenf* ,  & 
JBrachítrenfe,  Confirma  ifto  outra  do  mef- 
moRei  ,  feita  ann.  832.  cujo  original  íe 
guarda  noarchiuo  de  Lugo  ,  ena  que  ynô 
ambas  eftas  Igrejas, na  peífoa deFroylano, 
feu  Prelado,que  diz  alli: 

7o  Don  ^IfonÇo  digo  y  qtiehautensh 

nuefíros  pf ceados  Merecido  y  que  U 
A  a  Cifídad 


278  jijiolo£ÍoijUjtffino, 


úudad  Meiropoliídna  de  ^ragáfuef 
fe  dejirmda  de  los  /fmaelttds  ,jv  l»e(ía 
en  nada,)  âefpobldda.p  echados  losmH- 
ros  por  el  Jueloyparecíome  4  mi  por  cojk 
jujla  ,  ya  todos  los  demàs  Oh/pos  ,y 
Cr  andes  dtl  Tiemo  de  C  alicia ,  ^para 
honra  dei  EJlado  Ecclefiajiico  ,  ^ueya 
queania  la  dicha  úudad  de  3raga  ca¬ 
recido  de  la  %)tgnidad  ^r(^obtfpal ,  fe 
pafajje  la  Metropol  a  LugOy  la  qual  en 
iiempó  de  la  perfecucion ,  quedh  Imre; 
affi  puesconuiene  que  quede  enC alicia 
la  gloria  perdida  de  ^raga^y  que  tenga 
elfrefuladoy  cuidado  de  todas  las  ani¬ 
mas  y  y  no  Joio  de  Çaliciay  mas  de  Tor- 
tugal  tenga  tamhien  elfenoriofpiritual, 
y  las  vei^s  de  la  Sracharenfe  de  S ,  yifta 
rW.  Atèqui  a  Efcrittura. 

E  forão  âduertir  F.Hieronymo  Ro¬ 
mano  em  outras  muitas  daquelle  tempo 
comoelleefcreue  nocap.17*  dahift.  Bra- 
charenfej&  D. Mauro  Ferrer  na  de  Sanét- 
lago  1.3.  c.ip.  queeftes  Prelados  nunqua 
íirmauão  ^Arcebifpos  de  Lugo,m^% 
foliunos,&  Bifpos  de  Ltigo,  Quiçá  refpcito 
da  Primazia.  E  affi  não  fe  pode  negar,  que 
foi  Odoario, verdadeiro  Ptimàz  deBraga, 
a  quem  por  reftaurador,  affi  no  temporal, 
como  no  fpiritual ,  deue  ella  feu  augmen- 
to.  .  E  por  iíTo  o  Licenciado-Gafpar  Alua- 
rez.Louzada,fez  delle  honorifica  menção 
no  feu  Epit.  de  Vera  ^rimattitn  Bracharettjiu 
fHCcefponet  com  eftas  palauras Fleruit  hoc 
tempore  (fciíicet793.  yprimas  Odoariusiqui 
cum  Lucenfis  Eulefia  ejfet  Epifcopus  >  "Bsegis 
Alphoft  Cajli  auxilio  Br  acharam  dirníam  denuò 
iterum  adifitauit ,  &  Eptfcopatui  fuo  adjtctt 
quacumque  Ecclefit  Bracharenfs  erant  yfque 
admurof,  %^ltgÍ9nu  negotia,&  Br  achar  enfis 
Ecclefia  pofefjiones  tanta  integritate  traüauity 
acqutfiuit,vt  fec^du  ‘Dei  ei  videatur  accep~ 
tus  referendus  i  futnmut  Bratharenps  Eeclefi* 
fiatuSi  quo  Br  achara  tAug,  inter  omnes  alias 
fíífpantarum  Metrópoles  etninebatitandem  fato 
cefftt  tanta  vita  fanílitate »  vt  inter  fanfíijfimos 
bujus  vrbfs  ^rimatesieferatuv.  Ouçamos  a- 
gora,  cerca  de  fua  fanâidade,a  Luiprando 
em  feus  fragmentos  n»  z/,  Elmtmmom 


fanêlitatis  apud  Lucitm  Augufti  S.Pontifíds  6- 
donis,  qui  reparauit  hancCmtatemy  &  Eccle^- 
Pam,  &  illi  fedem  reílimt  annis  27.  pofl  vaf- 
tationem  hufus  ciuitatis  ,  moritur  pefi/anfüf- 
fimé.  Seu  trartzito  foi  a  i  y.  de  Maio,  cer¬ 
ca  do  ann.  810.  como  fe  acha  naKaLda 
Igreja  de  Lugo.  Ita  Fr.Prudencio  de  San- 
doual  nas  notas  aos  y.Bifpos  pag.i/Ó.Gil 
Gonçalez  Dauila  no  Theatro  da  Igreja 
deLugotomi3.  pag.177.  D. Rodrigo  da 
Cunha  na  i.p»da  hift.de  Braga  cap.iS.  iti 
fine,  &  outros. 

I 

d.  Quando  fabemos  a  patria,  &  appel- 
lido  de  D.  Afoníõ  Corrêa,  Bifpo  da  Guar¬ 
da  I.  do  nome,  &  II.  de  Segouea,  ignora¬ 
mos  feus  paes,&  auòs,osquaesdeuiãofer 
ri  COS  5  &  nobres,  poiso  fuftentàrão  cõ  lar¬ 
gueza  na  Vniucrfidade  de  Parisjatè  que  fe 
formou  Dodor  em  Cânones.  A  primeir^i 
Dignidade  queteue,  foi  á  de  Conego  de 
Lisboa,donde  foi  prouido  naquella  Mitra 
ann.  1379.  &  ncfta  139  J.  cmque  morreo, 
cheio  de  boas  obras,  a  ly.  de  Maiodc 
1 3  97. conforme  a  taboa  dos  Anniuerfarios 
da  S.  Igreja  Segouienfe.  Efereuem  delle 
breuemente  Gil  Gonçalez  Dauila  tom.  i. 
de  feus  Theatros  pag.  y  y  i.  Tamayo Sala- 
zar  no  4.to.do  Anamgnefi  Hiip.pag.148. 
Diogo  de  Colmenares  na  hift.  de  Segouea 
c.  27.  § .  1 1 .  o  Licenciado  Calueté  na  vida 
de  S.  Fruttus  I.3.C.I.  Rodrigo Mendez 
Silua  na  Poblacion  General  de  Hefpanha 
c.  9.  foi.  I  yz.  &  outros. 

f,  A  maritimá  Villa  da  Pederneira, 
conhece  por  natural  áoP.  J oâoRodri guez, 
filho  de  Bartholomco  Pirez ,  Almoxarife 
de  Alcohaça,&  de  Brittez  Vicente,  a  quê 
o  V.M.João,  Fundador  dos  ConegòsSer 
cuiares  nefte  Rcirio ,  admittio  afeucon- 
forcío  an.1422.Em  cuja  fagrada  Congre¬ 
gação  refplandeceo  por  toda  vida ,  com 
grande  exemplo  de  virtude,fendo  mui  ef- 
rimado  das  peíToas  Reaes  ,  confêíTando  a 
todas  com  muito  amor,&caridade.E  que¬ 
rendo  o  Inf.D.Pedro,Regéte  doReinOjíj 
foífe  Meftre  da  Inf.  D.  Catharinajfilha  dei 
Rei  D. Duarte,  elle  íè  efeuzou  co  a  idade, 
&occupaçoês  precizasdaReIigiâo,incul- 
cãdo  em  feu  lugar  ao  Presbytero Jorge  da 
Cofta  (que  depois  foi  Cardeal  da  S. Igreja 
deRomajque  nifto  efteue  fua  boa  fortuna. 
E  não  affi  da  Princeza  D.  Joanna,filba  del- 
Rei  D.  AfonfoV.  conforme  hôa  antiga 
memória,  que  fe  acha  no  Cartorio  de  Je- 
fu  de  Aueiro,onde  jáz,que  diz:  o  P.  Uao 


''R^dyígítex.^foi  Mtllre,&  Ato  da  Tmcix.íiD, 
JoAniu,qu(  trx  htan  CUrigo  àt  honefto^  ^  reli- 
gto/o  viítír,  dos  q  tc  vitttxo  (ongregAios  tm  FtL 
Urde  Frades ,  quejáf»f4  ÇoufeJlor  da  RaK 
»?/;*<  fuA  mÃe,& jambtm  Síefiírê  delK^i  T>,  Iodo 
JL  feii  itrnão, fendo  principie, 
to  ao  natural  vemos  inda  hoje  de  pintura; 
cm  S.Eloy,no  banco  dò  rctabplo dçN'.^- 
nhorvi  d’Aírumpçío ,  fallando  coni  o  fa- 
prado Euangclifta,dequem era  pafticular 
deuoto.  E  fua  humiMe  Sepultura  no  meio 
da  Sacriftia,comefte  breue  Epítaphío,  fa- 
uor  íingular  que  a  Ordem  lhe  fez  j  rcípci» 
tandoíuasexcellentcs  virtudes. 

^çui  jJz^ú  T.  lodQ  Zodrtgue^ 

^ue  5  3 ,4nnos /ema  a  2>eas 

mfidCa/á,  ' 

O  dia  ,  &  anno  de  íêu  tranaito  fque 
íbia  ly.  de  Maio  de  r47z.)  confta  doliu# 
dosAnniucríarios  fol.ad.  fefeus  lpu.u,aueis 
procedimentos  do  c./,  de  fuas  Conftijtui* 
çoés.por  eftas  formaes  palauras:  Joio  2^* 
dngttez.,  AÍnid  Leigo t  er d  manceba  defettuojA 
tnocidadeJr»  qstal  depois, d  alem  doutros  em  efta 
Vieli^iã-]  tefplandecendo  aedbou  vertuoftnwnte* 
Viuiaclle  no  tempo  qUe  o  P.  Paulo  cona* 
poz  a  hiftoria  da  Ordem,como  íè  vè  da  i* 
p.c.  8.  &  por  iflo  âlgiias  vezes  falladellej 
mas  dc  paíTàgera ,  callando  fuas  exceilen* 
cias ,  as  quacs  referem  os  Padres  AÍaaro 
Lobo,&  Miguel  da  Cruz,aquellc  notrat* 
tado  das  Religiões ,  i  cftc  no  dos  Varoés 
illuftrcs  da  Congregação, ambos  m.s.Tâ- 
bem  íe  lembra  dclle  PhelippeThomafino, 
in  Annalib.Ord.  pag.i49.&  lyi.  &  oP. 
Jorge  dc  S.  Paulo  na  Chron.  que  nos  dei*: 
xou  da  mefma,fol.5>4p. 

/,  AfamoíaCidadede  t,isboa,forpa- 
tria  do  P.Francífco  Lopez,  companheiro 
fideliíiimo  do  S.  Patriarcha  Andre  de  O- 
uiedo,  nas  gloriofas  acçoés  do  leruiço  dc 
Dcos,  &  bem  das  almas*  a  quem  ordenou 
*de  Milfa  em  Ethiopia ,  para  remedio  ,  Sc 
coníolação  daquelláaffliéta  Igreja,  &  a(fi 
foi  auido,&  conhecido  naquelle  Imporio* 
pelo  maior,  em  virtude  *  de  feus  Compa¬ 
nheiros,  &  como  fobreuiueo  mais  queel- 
Ics ,  foportouo  trabalho  de  todos  valero- 
famente,cômo  cófta  doSúmario  autentico 
que  dcílcs  Apoftolicos  Varoés  mandou  ti¬ 
rar  àqucllas  partes, o  ArcebifpoD.F.AÍei- 
xn  dc  Menezes ,  por  feu  Vigário  Gèral, 
Melchior  da  Silua  ann,x  jpS.  hum  depois 


dc  feu  ditofotranzitOjquc  foi  a  ly.deM*^ 
iode  iyp7.&nãoà  24.deDczembrp,cbr- 
nio  qiier  o  P.  Balinghem  no  Kàlchd.Vfrgi 
pag.íípj.  n.2.  Efcrcuemfua  Vida  cheia  dò 
linacs,é<:  prodígios,  o  P.Êufebio  nojjto, 
dosyaroês  illuftrcs  da  Comp^pagii,  Õo- 
díno  detcb.Abaffin.  1.3.  c.x/,  Jarricqlli 
Thcf.reí. ihdic. tom, 2. c.ip,  Guerreiro  nà 
Relação  do  án.Idò4. 1,4.  c.dp.  Teíleztiâ 
it.p.da  Chfonidefta  Próu.l.d.c.  43.  é:n!l 
hiftlde  Ethiópia Álta  1.2.  é.vlt.  Fr.Erià!{4 
S.Ther.ín  Leg.Êccl,  triütíiph.I.ri. 
n.34.É  Enalmétc  o  Martyirol.Socict.lí.d^ 

Não  faõ  poü<íos  os  Àutòrés,qtiè  fê 
lêbrãóemfuas  obras, das  virtifoíãsi  oeVá- 
ritatiuas  acçoés  do  Bifpo  í), 
CáfaljEtemita  deS.Agoft.cottiò  vereitibíst^' 
Deos  querendo,  a  p.  dc  Agoftó,  que  fbi  ò 
dia  de  fua  raottéjpalfáhdo  a  todos  por  álto 
o  de  ííia  Tfranslaçào I  à  qual  traz  fómeiftiíè 
Fr.  Antõtíio  da  Eurincação,^  atü  na  Chf^ 
nol.Monáft,  Lülit.l.z.  paga  f  8.  Como  no 
T  r  at.dos  Var .  illuft*  defta  ^rou,  1. 1 .  foi .  3  qi 

hé  Ô  Irmão  F.Hicrõriyrho  do  t)ezet^ 
to,erâ  da  gente  mais  calificada  da  Viíla 
Amatante.  Viüeò  ho  feculo  3;0.anhoS,4^ 
Religião  mais  de  yo*  eòm  virfudé  Conhe» 
cida.  Éu  íbü  teftemühha  de  'algúas  coqfã^ 
referidas  no  texto,;  éc  behf  püdeta  íèt  dé 
müiras  maisjfenãò  forão  tam  hotoríaS  abs 
Cdnuentuaes  deS.  Bento ;  fômehte  digoi 
que  era  tam  cândido, dc  fingelo,  &  fua:  al¬ 
ma  ptriada  detahta  finipiiddâde,que  mui-*' 
tas  vei^QS  me  difle,  inter  loquendura  ,  qufc 
ainda  ^uia  de  efcreüeir  dclle  nos  meus  li- 
uros,  í  cü  lhe  rèípondia,  queEzeífe  obra& 
para  iflo ,  como  fez  ,  ajudado  da  Üiuinà 
gràça.  Tem  íiia  Sepultura  fto  Cimiterió 
cõmum,  ao  pè  dã  efeada,  éiii  qüé  morauá^ 
com  o  letreiro  íeguínte*  aberto  em  pedra* 
lhe  mandamos  pbr,em  final  da  amizade* 
qUé  aUia  Cntre  nos,  fiando  alguas  vezes  de 
jíuairtterceiraó,  importantes  defpachos  do 
Ceo, 

;■/<  K  Hlenny/na 
zerta^ifue  feruio  àVeos  43. 4»- 
nas  na  minjfleria  dd  Sdcriflia, 
faL  d  i^Jé  Mdúde  xójS* 

q.  C  E  C 

Sua  vida  eíCreUco  rio  íiu.  dos  Óbitos  defta 
Cafa,o  Dodor  Fr.Mauro  de  Lenios,  bera 
conhecido  nefta  Corte  porTuas  letras ,  Ac 
Aã  a  teligicf* 


i%ó  '  -  Agiòlo^io  Ekpi^nâ^ 


jrçligioíòs  proçedimentps-"^  qüelhe  ^an- 
"çarão  os  maitos  lúgafes>iqüé  hojeoccüpa 
meritiflà^naiDepte. 

À  Madre  Maria  d^AíTua^pçãó  ,r  pá- 
^ppiaí  de  LiVt^a^  tcuc  por  paes  a  Luis  Go- 
,^al  aez  de  Áçtáidé,  éc  a fí.  jV^ilánte  da  SíI- 
por  Jrmãos  a  joao  Góhçáliièz;  dè 
i^taidé,  V.  Goridè  d’Àttotiguià  ,  Sirhaó 
’Gop'çaliÍez,;Martini  Gonçaluez j  F. Màrtí- 
nlip,^  Frt  Jdap,aml}ds  ArratíHos,  6c  í"!;» 
tírlficHco*  Erfemita  cíé  S».  Àgòílínho  >  j  &  a 
í)i  ííâbeí  da  Siíiía  i  que  dépòís  de  vitiüa, 
jfgpio  fuas  pifadas,  recolhédoíê  no  Cõ,uê- 

Edá  M.  dè  Jjeos,  como  èlíánò  dè  |Sí  Màtr- 
òndèÇjí.tres  vezes  Áb^dém,^  coin 
eomdè,lõuiwi;j."&pàH.Íc  doín  de  Ço- 
iplíro,  com  4de,|>e  a  dotou,  até  quèíal-* 
jiqç^eb  a.i  j^JMâiode  i  dy^^  com  J^.òt  au;-* 
deidade^  Hum  grajndiíumb  vòlume  íe 
jpppèça  Fazer  de  íua  vidâ,tíradò  da  que  èí- 
Ij^meimà  deitou  éfcríttaí)  cíiêia  de  raptósi 
í^.vífoes  celjèftlaes ,  <  fuè  ódiujno  Spofp 
ínéèômúnicaüa  a  toda  nora,  âqual  fezdè 
fualetfa  np^fijjn.da  idade  *  obrigada  de  feií 
l(f  óri  fènbf,  ò  m  àíto  è. .  Fi  Ântohrò  ííandéirâ 
daÇompanlij.ã  de  Jfesv  >iquê,móitâ  a$éfüá 
deíjeos  ,  fécnada,,^^  iãcfaqa  d^^  íuâ  maò, 
pola enfregmi,à  fim  dé  hqsaproúèítáímbs 
^tla  a  íeu  tenipo.Tarntíem  teniós  em  hof- 
Iq  pqd^tjhualarga  RelaçãOjFeitá  peía'Á]í- 
t^eíta  que  etitlo  era, a  ^uàí  fe  íançõú  èth 
Cát^toreq  ad  pefpetuum  tei  memoriamj  & 
qutras  de  ^afiàs  Reirgiofasjfüas  Difcipa- 
ias,  que  todas  cõforxnão  auer  Êdo  mulKer 
mui  pia,  &.dêuota,  fauorecida  dp^Çeò,  j^ 
alliftida  deDeos  na  Oração,  com  íobèra- 
nos  Fauoresy  os  quaes  copio  fenão  pbderái 
^eferm,fem  approuação  da  Igreja,  hcàraó 
referuados  para  maís  aparada  pena,  jTéndP 
ipeos  feruido  nalgum  tempo  tüaniFcádos, 
para  maior gíoria  fua,  &Iiôra  de  fua  íerua, 
a;qual  he  inuocada  cõmummente  de  todos 
pela  C,apatei’ra  Sanáa,em  razão  de  remp- 
dar  toda  Vida  o  calçado  da  Comunidade. 

/«  .  Petfuadido  dè  alguás  peíToas  do-» 
^as,  &  aíFeáas  á  patría,  mc  diípuz  (^inda 
que  dè  oútèasiridod^aS',  &  meios  ãffèâras, 
foíFç"calumpiadò)num‘èr3r  entre  os  varões 
illuftres  em  virtude &  fanâidade  defte 
Refria,&  ‘fuas  cPriquiftas,ao  ínèíytò  Prín¬ 
cipe  D .  T  hcbdofío^  fi  1  ho  p r iroogen i to  dos 
Sereniílimqs  Reis  de  Portugal. D.,  João  o 
ly  D.  Lüiza  FrãnCífca  de  Guíttiãd,def- 
<èhdVntèpôr  linha  paVerria^á:  ma'tèfpã,dè 
’  qfaáli  todos  Keis ,  Priifcipes  Pófèdta- 


dos  dè  Èürop4a  qüefh  a  defcomedidaPar^ 
cã,  ndinàis  florido  Abril  de  íeusannos, 
cortou  injqítámeiitè.ó  fio  da  vida.  Monár- 
clia  fcièptifico,  8^fanáÍírimo,â  todas  lu¬ 
zes  ^áhdè,  com  q^m  íè  Püue  ò  Ceo  tatn 
I^djgkmeiitè,|uêBãs  virtudes,  alli mo¬ 
raes", cò'mÕãcqpififá^,dèr3Ò  muito  que in- 
uej'ár  ádmitâf^ábs  Príncipes  Cathòli- 
çòs  do  préfehté  fécülo.  MaféeP  efta  gèntil 
flor  dè  pufeza ,  ÁP  Peftilíílimdl  terreno  de 
Vinà'-viçpfà,Cp'ríéd^  Regià  CáH  deÊar- 
gaiiça  á  8.  de  Fetièreitó  dé  i  dj^.ímpoze- 
rãòlhe  no  S.  èáptíímõ,;  O  fítíffô  riome  dc' 
‘rheodofioidiriüádó  dò  cíàrlíffíhò  Düque 
feu  Auòjpara  que  correípondeíTe  ao  nome 
diuinámente  dâdo,ietis  neíoíèós  féito!r,os 
uaéç.excedendo  à  capacidade  humana ,  o 
zerão  parecei  diúitto;  &  por  iflo  maior, 
que  hum,  &  outro  Theodoííb,ò  Ííomano. 
&  o  Luíltâno.Foi  jurado  Príncipe  déPor- 
tügaí  em  Lisboajà  ãiSide  Jatíciro  de  1 64.J0 
aò  ífettimò  annb  de  füa  idade  /  nas  primei-^ 
tas  Góf tcs  que  nella  íe  cèlebràrãOj  depois 
da  felíce  Acclamação  delReíjfeupãe,  que 
íib-mèfibo  dia  foi  Coroado  ,  com  notauel 
pfàzèt,  èc  alegria  de  todoáw  B  pouco  de-* 
f)òis’bbmeadb  por  elle ,  Princípê  do  Bra- 
nl  i  b  primeiro  ifue  íogrotí  em  Portugal 
efte  tittiIo,nãb  fó  íèmtIhaore,maS  auante- 
jadó^  ãqs  qúé  feíit  òs  Primogeèítòs  dos 
mdipres  Reis  de  Europa ,  cotno  faõ  os  de 
Cãfíèlià^iFratíçái  &  íngíaterrâ,qüe  íè  inti- 
tüTãò  Principés  dás  Áfturias ,  Delfinado* 
&  Waíiã. 

Mó  tèiíto  rnóftramos  cobi  a  breuida- 
dè  pofliüeljãs  virtiídes  fòbrenáturaes  (  pro« 
pViás  dè  Príncipes  Cafholicós)de  q  o  nof* 
fo  tanèò  fe  prèzaüa;&:  nasquaés  fazia  grã* 
des  progf èflbs ,  &  vCótãgens ,  arodos  a- 
quélles,  de  que  fazem  mèiíção as  hiííorias 
Eccleílafticas,&  Seculares,agora coa  mef 
iéa  Fatemòs  buiil  elenco  das  moraes  ,  & 
pòíitícas,que  riós  chègàrão  à  noticia,  po- 
dèridofe  relèrír  muitas  mals,  íenâoaS  óc- 
tültàrã  feu  profundo  íilcncio.  Era  de  gè* 
ftró  brando,  dèdocíl, acompanhado  dehCííi 
^a'uidà’de,&  Magefíadc  Regia,  cô  que  fe 
dauaa  aniãr,&  reípeitar  de  todos,  vindo>- 
lhe  dé  molde  o  epitero  de  Sèrcniffimó, 
pVóprio  dòs  Fieis  de  Portuga! ,  por  cujo 
refpeitójãtè  fcü  mefmo  pae  lho  guardada, 
cKatrlandólhe  pet  graça  hüas  vezes: 7?«?<ía 
itfàh  Vêlfr<i,  c>úívás:  Pae  &  muitas;  Aíe.rSA~ 
Í'^rÁWf  E  não  fó'era  graue,  gc  mageíVoío  em 
"piiblico,  màs  dcfcjáua  parecelo,  dizendo: 
^tíéò  dfpeão  âôtCíi  ha' ftm  pte  de  Tvfrindir  ref~ 
fVáorief  E  no  fecí éío  era  tani  lha¬ 

no. 


decimo  ^úinto  de  Maio. 
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ooj&facilcom  feiis  criados,quc  dauacõ- 
fiança  ao  minimo  dellcSjpara  o  trattar, co¬ 
mo  Ce  fora  igUa!.  Seu  engenho  foi  dos  niais 
fotís,  &  delicados,  qucouue  tiefte  fcculo, 
com  grande  iriueja  do  paíTadò ,  &  fiivuro, 
fomentado  dé  hum  áppètite  inriato  dc  fa^ 
ber,  i  experirlaehtaí  tudo  quanto  lia,&ou- 
uia ,  q  conferuaua  no  rico  thefonro  de  fua 
felice  memotia.  Áprendeo  a  ler,  i  cfcrcucr 
antes  dc  ter  Meftrcí  fómete  per  hú  AÈC, 
que  lhe  fez  fua  Aia ,  para  lhe  dar  a  conhe¬ 
cer  as  letras  í  &:  tendo  jâ  por  Meítrc  das 
humanas  a  D.  Pedro  Pueros,  Fidalgo  Irla- 
dez,foubeLatím  excellcntcmcríte,cm’  me¬ 
nos  dc  dous  anhos,  &  com  a  perpetua  li- 
íjio  dos  liuros  defta  presiada  lirígaa,o  fal- 
Jaua  com  tanta  propriedade,  &  facilidade, 
como  felhe  fora  pátrio,  deixSdo  hella  cõ- 
poftos  alguns  mui  curiofos ,  i  eruditos » 
de  varias  matérias,  quéa  intépeftiua  mor¬ 
te  atalhou, faltandolhcs  a  vitima  mao  para 
fe  poderem  dar  ao  prelo, a  faber,hum  que 
fe  intitula:  iAureum  S<eí«/«WjOÚtr0í 
eariopolis ,  nome  Grego, que  vai  o  mefmo, 
c^ue  Cidade  Sanfla, outro:  Htflorta  Vrituerfal 
do  mundo,  femelhante  à  doP.  Turcelino, 
outro  particular  de  Suecu ,  &  outro  final- 
mente  de  Sacramento  Altarií,(mc  ambos  de¬ 
dicou, &  mandou  à  Rainha  daquelle  Rei¬ 
no.  que  mais  he,qnc  para  compoíição 
deftas,&  outras  obras  fcmelhantes,rtüqua 
fevalco  de  trabalhos,  &  fuores alheios, 
como  coftumâo  os  ricos, &poderofos, mas 
dos  proprios,appIicandofe  ao  eftudo,com 
grande  curiofidadc,&  deíuelo. Demais  da 
lingoa  Latina ,  teue  fufficientc  no  ticia  da 
Grega, de  cujos  caraâieres, feitos  por  mio 
própria,  íc^emilluftradas  asmargésde 
íeus  eferittos.  EdaHebreanáotcuc  me¬ 


nos. 


A  fciencia  cm  que  fecfmeroil  com 
íingularidade  ,  foi  a  da  Matheinatica,  por 
íêr  própria  de  Príncipes  ,  &de  grande 
vtilidade  para  o  gouerno  político  ,  &  mi¬ 
litar  ,  em  que  teue  por  Meílre  ao  P.  João 
Ciermans  (chamado  entre  nòs  Cofmãdcr) 
Flamengo  de  nação,que  coftumaua  dizer, 
que  o  achara  mais  Meftre,  que  Difcipulo. 
E  na  verdade ,  clle  o  foi  dc  íi  mefmo ,  aífi 
nefta  faculdade,cm  que  era  perito, &  con- 
fumado,  como  na  Filoíbphia,  &  Thcolo- 
gia,de  que  pudera  ler  cadeira  nas  Vniucr- 
fidades  do  mundo.  Pelo  que  muitos  Len¬ 
tes  dc  Coimbra,  &  de  Luora,  não  poden¬ 
do  crer,  q  em  idade  de  í  6.  para  i/.annos, 
foíTe  geral  neftas  fciencias,  vicrão  dc  pro- 
poíi  to  a  tentàlo,  como  antiganaente  a  Sala- 


mão,  &  a  poucas  propoíiçoês.  Si:  fylogif- 
mos, reconhecerão  nclle  fabedoria  mais  ' 
huinana.  Da  Medicina  teue  baftante  luz, 
qual  daua  muitas  vezes  aos  Médicos  ,  diff 
putândo  com  elles,  de  forte,  quevcndoíe 
atalhados, &  conuencidos,não  tinhão  que 
refponder.  Do  Dercito  Canonico,  Sc  Ci- 
üil,  tocante  ao  particular  do  Reino,  teue  a 
noticia  que  lhe  era  ncceffaria,  paraadmi- 
niftrar  juftiça  a  feus  VaíraIIos,&  vigiar  íb- 
bre  fcüs  Miniftros. 

Não  fomente  era  verfado  nas  íobfe- 
dittas  fciencias,  mas  rambem  nas  Artes  li- 
beraes  ,  Sc  ainda  nas  inecanicas  ,  obrando 
rclogios ,  Sc  torneando  ouados  gentilmé- 
te.  Aífi  mefmo  foi  mui  dcftro,&  airofo  no 
manejo  da  Gauallaría,  Sc  igualmcntt  pra¬ 
tico  no  jugar  das  armas,  goftiua  muito  de 
forrnar  caraposidifpor  cxcf eitos,  Sc  deli¬ 
near  fortificaeoésí  pelo  que  nenhüa  fe  le- 
uantaua  no  Reino, -que  não  folTe  primeiro 
reuiílíaicmmédadáy^  approuada  porcllea 
Na  li^ão  das  .hiftorias  humanaS,  &  facras, 
foi  mui  eftudiofojlja  teídas  de  cfpacio»  re- 
parandp  nos  fucceíTosi  i  cxêplos  notaueis, 
apontado  coa  penha,  oquc.maislhe  con- 
tentauav&  poderia  feriíir  a  feus  gloriofos, 
Sc  fahííios  inteiltosi  Gora  tudo  ifto  ,  não 
deixaua  de  fe  dar  â  dos  liurosj  políticos ,  i 
efiadifias,  louuando  fámènte  aqucllcs  que 
perfiiadcrn  à  política  Chriftãa,  &  abomi¬ 
nando  }(os  cl  Ic  Iheoppoèm.  Fazia  grande 
cftimação  dos  VaroõsdoétoS  emalgúa  faí- 
culdade  jouartc  liberal.  A  ninguém  fal- 
laua  com  mais  aggrado,  quea  eftes  ,  cftra- 
nhaudo  muito  não  ferem  premiados,  pará 
credito  proprio  ,  &luftre  da  Republica. 
Conhecia  os  homens  q  auia  nella  de  talen¬ 
to,  quando  eftes  o  bufeauão,  admittiaos  » 
íèu  tratto,  com  fingular  benCuotericia,  011 
os  mandaua  chamar, &  com  grande  affabi- 
lidade  lhes  eftrahhaua, não  110  verê  muitas 
vezes,  &  por  iflb  fauorccia  íèus  r equeri- 
mentos  nosTribunaeSi  Lcuaua  mal  que 
fobiífem  aos  púlpitos  homens  y  que  não 
foíTem  dc  conhecida  fciencia,  &  virtude, 
nãofó  por  aífi  o  pedir  o  decoro  dá  pala- 
uradiuina  ,  mas  para  defterrar  a  ignorân¬ 
cia  ,  &  vicio  tam  prejudicial  em  todo  lu¬ 
gar,  quanto  mais  nefte,em  que  a  íabedoria 
ha  de  competir  co  a  vida,  para  qiic  rcfultc 
•d.nqui  copiofo  frutto  nos  ouuintes.  Con» 
fcílaua  ingcnnamcnte,que  deíejaua  muito 
correr  o  Reino  ,  &  ver  com  leus  olhos  as 
fortificações  dellcjcoma  elRei  auia  aííèn- 
tado  etn  Concelho  ,  para  vizitaf  cofn  efta 
oecafião  as  Vniuerfidadeç,i  eftndospubli- 
Aa  j  CO?, 


A^iolõjio  Lufitmo, 


COS,  &  aíTiftir  nelle  aos  aftos  ,  &  círculos 
literários. 

Não  fazia  menos  eftimação  das  pcf- 
foas  de  conhecido  valor  j  a  eftas  louuaua 
em  aufencia,&moftraua  em  preíen^a  gra¬ 
de  beneuolenciai  jà  mais  fe  negaua  para 
lhes  fallar ,  defpachar  ,  &  interceder  por 
ellas  ,  confolandoas  quando  femoftrauão 
fentidas,  de  não  correfponderem  os  def- 
pachòs  aos  méritos ,  alentandoas  muitas 
vezes  com  efperanças  de  prêmios  auante- 
jados  ,  como  fe  yio  claramente  no  breue 
tempa  que  aíliftio  em  Eluas.  Da  Nobreza 
era  fpecial  amante,  fabendo  que  íeu  pae 
cftaua  mal  com  algum  Fidalgo,  não  ceffa- 
ua,atè  o  conciliar  com  o  mefmo  Senhor. 
Também  amaua,  &  queria  muito  ao  pouo 
de  Lisboa,  moftrando  aos  pobres  hum  af- 
pedo  compaíliuo  ,  que  procuraua  aliuiar 
por  muitas  vias.  Hüa  delias  foi ,  mandar 
que  ouueífe  Terços  pagos,  para  que  os  da 
Ordenança,  nãoentrafíem  de  guarda  to-^ 
dos  dias.  Na  vitima  enfermidade,  vindo 
o  juizdelle  vizitàloj  &  reprefentândo- 
Ihe  o  muito  que  o  amaüa,^  &  fazia  por  fua 
faudeí  refpondeo:  a  meu  pouõ,que  fe 

Deos  me  der  vtda,toda  hei  de  praílar  em  fua  de- 
fenfa,&fenão,^  melhor  o  defenderei  lá  do  Cío* 
Oüuindoíelhe  por  muitas  vezes  no  diftur- 
fo  delia:  Que  fenão  ouuejfe  algum  dia  liutar  a 
feui  Vajfallostdas  oppreffoeSi&  nioleflias,que  de 
prefente  padecião,não  qapria  fer  Pof  taes 
deraonftraçoês  de  cortleal  amor,  era  amá- 
do  de  todos,  &  muito  mais  em  particular 
dos  que  o  conuerfauão  ,  porque  ningtíem 
lhe  fallou  hüa  veziquenão  defejaífe  mui¬ 
tas. 

Sua  prudência, &  diferição,  era  igual 
a  feu  engenho,  &  juizo ;  &  por  fua  muita 
capacidade,&talento  para  o  gouernojnão 
fendo  ainda  de  13.  annos  ,  foi  admittído 
aos  Concelhos ,  nelles  ordinariamente  era 
feu  voto  o  melhor,&  mais  feguro-  E  quã- 
do  era  de  i  corrião  já  por  fua  conta  os 
prinCipaes  negocios  do  Reino, &nãa  auia 
nenhum  ,  em  que  a  Mageftade  Real  o  não 
coníultaíTe  ,  pela  madureza,  &  acerto,  c5 
que  votaua  nas  matérias  , quer  fofsê  de  paz, 
quer  de  guerra. O  primeiro  dia  que  tomou 
poífe  da  fuprema  adminiftração  das  Ar¬ 
mas, diíTe  a  íeguinte  Oração,  com  feruen- 
teípiritu,  que  elle  meímo  fezpara  o  intê- 
to,a  qual  recitaua  d’alli  em  diante  tres  ve¬ 
zes  no  dia, ajoelhado  com  muitas  lagrimas 
em  prefença  de  hüa  deuota  Imhgem  de 
Chrifto  Crucificado,  como  quem  efperaua 
defua  piedade  as  yidlorias ,  &  triÜphos. 


D  àmine,qiii potejlates,  ^  regna  ioú 
terrarü  orbi  difpenfas-,  prms  exer^ 
ciíibuf^  (5  Üti  S abaetb  nornine  dignans^ 
Tu  de  tua  immenfa  bomtatemihi ,  ^  fi 
vihfjimce  creatura  tucet  regnumtjlud Lu* 
Jítanum  tuendum  dedtjh^  quod  tí  ad  ma* 
ioremlaudem  tuam  fufcepti^pró  canta* 
te,qua^1ua gratiafretus  in  Tetendo,  ml 
aliud  voloyquam  quod  tuo  fanSliffmoNoi- 
mini  glorio fius  &  decentiusfuent.  Vnde 
Potentif/Ime Deus  qui  omma  àiligentiTt 
tn  honum  cejjur^  promiJiJl^,qut  Salamoni 
regendi JcientiamdediJiiyDauidit  fií  lo* 
fue  militar  em fortitudinem  induijli :  Te 
precor  per  vnigenitum  Filium  tuim  Do* 
mmum  meum  lèJumChrijlumiVt  dum  hoc* 
ce  me  munere [ungi  velis^ficfortéy  G?  fa* 
piêtem  megerãt  vtplurmasinde  ttbi  re* 
f eram  gr  aíias, quod  de  me fpondeo  femper 
faüurus.  Amen, 

Impoffiuel  feria  querer  compreheii- 
der  a  esfera  de  noíTo  limitado  juizo  ahü. 
tam  grande  Príncipe,  cujas  acçoês  de  pic- 
dade,&  valor, alTombràrão  o  mundo.Paf- 
foU'pois  delle  a  melhor  Reino  (como  pia- 
mente  cremos)  a  1 5". de  Maiode  lüyj.aos 
19.  de  fua  idade,  tres  mezes  &  fette  dias^ 
deixando  grandes  íaudadesj  &  copiofas 
lagrimas,-que  jàmais  fe  poderàõ  enxugar. 
E  afíi  como  os  Portuguezes  tem  fobeja  ra¬ 
zão  de  /èntimento,nã  falta  de  tão  gèral,& 
vnico  Príncipe ,  aífi  também  fe  pòdem 
gloriar ,  que  tíuerão  nelle  j  hum  dos  mais 
perfeitos ,  &  affinalados  j  que  ouue  nos 
íeculos  paífadosjnão  fó  em  Portugal,  mas 
em  toda  Europa.i 

He  certo ,  que  anteuio  o  dia  de  íeu 
tranzito,  pois  leuantando  certo  Aílrologo 
figura ,  &  achando  que  feria  ao  primeiro 
de  Maio, paliado  o  prazo,noticiandofelhe 
Coin  aluoroço ,  refpondeo  cheio  dc  fupe- 
rior  \n7.'.Que  auia  de  fer  aos  15'  .como  íe  vioi 
Também  foi  pronoftico  de  fua  acelerada 
morte  (alèm  de  lhe  oüuirem  feus  criados 
muitas  vezes  :  ^ue  nao  auia  de  chegar  a  fer 
%ei,  mas  0  Infante  feu  Irmão)  o  que  refere 
Henrique  de  Soufa  ,  Conde  de  Miranda. 
Fòi  ocafo,  qüe  andando  ja  o  Príncipe  a- 
chacofo,&  adoecendo  nefte  comenos  gra- 
uemente,o  religiofiffimo  P.  F. Miguel  de 
S.Hieronymo, Carmelita  Dcícalço,  elleo 
mandou  vizitar  pelo  ditto  Conde,  &  de¬ 
pois  do  recado  dado  ,  &ouuida  repofta, 

íaido 


Dsiimoífuinto  deMaib.  jg  i 

«do  ià  da  cclla,  o  fflandoóchamar,  &  af-  lelho  de  Sua  Mageftade.Deáo  da  S^Sè  do 
icnrado  na  cama,  JeuantpuA  voz  .  iendo  Porto,  &  Gcueridor  de  feü  Bifpado  BS 
pue  a  penas  *,podia  mcncar  i  &  ouuir  de  conhecido  neft»  K  :  T 

íraqueza  :  Diga  V.  SenbarÍ4.a  Süa  %/dltíz.a, 

(jue  heuemente  ms  veremos.  Dando  a  enten¬ 
der, que  feria  na  outra  vida,  para  onde  ef- 
taua  de  camiriliô:  E  affí  fuccedeo  cbm  ad- 
hiiração  de  müita  gente  ;  ’qüe  teue  plená¬ 
ria  noticia  diftoj  porque^Fr. Miguel  falle- 
ceo  a  I  p,  de  Abril ,  como  íè  pòde  ver  no 
tom.  2.  pag.(íj.5>.  &  oFrinçdpeD.Theo- 
dofio  a  I  j^.de  Maiodo  raefmo  anno.  Pre¬ 
cedendo  a  íua  morte  hum  notauel  Çome- 
ta  ,  de  que  o  ramofo  Aftrologo  Andre  Ar¬ 
golo  ,  eftampou  hum  Juízo .  Era  elle  de 
corpo  galhardo,  fórmaelègante,  roftro  a- 
legre,  olhos  negros,  animo  excelfo,  egre- 
gia  indole,delicado  èngenho,  maduro  jui- 
zo,  memória  tenàz,  &  fobre  tudo  fcientej 
&  virtuoío^cpm  eminencia.', 

O  que  delle  referimos  atèqui  com  o 


,  --'--^-****v**ji  ut  ACU  jDiipauo,  pe 

conhecido  nefte  por  Amante  dos  li- 

uros,  &  Mecenas  dos  ?|ludiofos,  cujas 
auantejadas  partes  ,  &  dotes  da  natureza 
(demais  de  ler  Irmão  do  Gonde  de  Mira¬ 
da  ,  Embaixadoí  '^xtrao.rdinario  duas  ve- 
zes  aos  Eftados  de  01anda,com  felice  fuc- 
ceífo)  èftão  pedindo  raàis  honòrifiços  ti- 
tulos,&  dignidades. E  fe  fua  tóodeftia  não 
dembrigàra  minha  penna,  íèm  duuida  ne- 
celíitàra  de  mil.língqas  nefta  occaííão,pa- 
ra  publicar  a  grande  beneuolencia  ,  &  in¬ 
teireza  ,  com  que  fe  portqu  tres  annos,  & 
meio,que  ^uernou  a  Juftiça,&  Armas  da 
Cidade  do  Porto,na  aufencía  do  d.  Conde, 
priuilegio  vinculado  a  íiia  antiga  Cafa, 
por  mercê  dos  Reiíi  dePortugabMas  baf- 
y lhe  por  gloná  fer  fó  elle,o  que  conheci- 
daraente  alcançou  a  graça  de  taí  Prind- 
^  ™  u.cuuicuiii  o  pe.  Sejanos  licito  por  fim,  referiraoui  o 

ma.sdotexto,  hepor teftemunho  d.s Sc-  Cenot^hio  ,  comeueremi  aaqud?efcu 
renifíimas  Rainhas  de  Portugal,  &  de  In-  aureo  Unrr,  cmata  aqucjie  leu 

^  ^  aureo  iiuro,  para  os  cor]ofos,que  não  tem 


glaterra,  fua  ditofaMãe,  &  felice Irmãa; 
de  feus  Confeífores,  os  Padres  João  Nu- 
hez,&  Andre  Fernande?, ambos  da  Com- 
panhiaíSc  de  vários  Religiofos,&  Senho¬ 
res  defta  CortCjque  o  trattárão  muitos  an¬ 
nos  familiarmente.  Entre  os  quaes  ferâ  bé 
qfie  pârticularízemasã  D.  Luis  de  Mene- 
zes,-Generaí  da  Artilharia  doAlentejo(cu- 
jò  esforço, &  valor  intrépido,  lhe  tem  ac- 
quirido  grandes  applaufos )  por  lograr 
ííngulares  faiibres  do  hoíTo  Principe ,  cri- 
andofe  com  elledapuericía 

,  '  Hum  rifeunho  de  fua  vida  anda  jàná 

Relação  das  honras ,  qUeo  Conde  Cama- 
reiio  mor  João  Rodrigüez  de  Sá  ,  fez  em 
Inglaterra ,  fendo  Embaixador  nefte  tem¬ 
po.  E  hüa  Oração  íunebfé,  traz  o  P.  Do- 
€tor  Bento  Pereira  ,  no  fim  de  fua  Proío- 
dia  impreílà  an.  i<í<íi.a  qual  orou  nas  Ex- 
equias ,  que  lhe  celebrou  a  Vniuerfidade 
dé  Eüora  ,  a  17.  de  Nouembro  de 
Álèm  difto  conftame,que  o  R.  P.  Manoel 
Luis  ,  meritiffimo  Reitor  do  Collegio  de 
S.  Antão,tem  junto  grande  pecúlio  de  fuas 
virtüofas  acçoês,&  régios  procedimêtos, 
com  intento  de  eftampar  fua  vida  diíFufa- 
mente  no  idioma  Latino  ,  para  fer  gèral  a 
todos :  &  affi  leruirá  efte  limitado  Elo¬ 
gio  ,  de  eftimular  tam  acertados  deíejos, 
para  que  em  breúe  vejamos  logrado  o  ef- 
féito  delles.  Pofto  que  os  Eftrangeiros  jà 
fèm  baftante  conhecimento  delia, peloTu- 
mulo  que  eftampou  com  fublime  cftilo,& 
fúperior  elegancia, Luis  de  Soufa, do  Cõ- 


s. 


noticia  delle  atégora ,  por  fer  o  melhor- 
que  íe  fez  na  matéria. 

ÍEPlTuiP  HlVM 
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Nojíriyfiec  aui^  nec  moris: 
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Intrajiòr  em  eeta  tis  maturusi 
Ante  canos  fenex: 

Citra  di(ctplinamdoBus': 
fupra  mortálem  excelfusi 
vltra  hominem  ingeniofus  i 
t>tx  imbuius  cumperfeãusi 
^Egre  tn  hmine 
ih  limite  conjíiiutus: 

Acerba  morte  ereptus: 

2^on  immaiura  prárepiuí; 
ante  diemy 
fed  poji  lucem: 
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Ma^na  commendaüone  famie 
^ngmttfplendoM  gloria 
Occidit  innocenti  morte, 

^eavitat 
qua  dejiituit  y 
Çam  pondús  virtutum 
ferrenonpofeti  _  ; 

fedhac  prouocamt  ádfuperosl 
qui  ornarunt:  pene  culpans, 

'  ^od  obruerunt, 

Conflat  nullam  in  ejus  morte 
fmj?e  culpam,futj^e  caufam  ^ 
caduca  oderat, 

Immortalia  anhelahati  ( 
humanam  modum  excefitt 
Ctelum  aitigit,  Pulfauit. 
receptusejh 

§luem  terra  non  caperet 
ingrejpis  ejl  aternitatemf 
aliena  reliquit, 

MAIO 
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Idelugex  viator 

illius  hãüd  lugendi  mórs  ejl,  u  o 
Cujus\itdfuit  admiranda 
\  :  ^  t^txn  ^  ■ 

annosXípC.  votufmrum, 
paxumi  futs  dtu, 

■A  ^.pamafatiSéÁs 

Doúhus  nimiuta, 

Dejiderio  aternum  viuet, 

-^■Ei  ' 

gr&tiaiofficyiobfequyyamorist 
,  doloriseroo: 

O 

vnusex  intimts  aulee 
meejiijlimus 

jiloyfius  d  Soufa  -> 

Comttis  Miranda  filius 
H.  Canot, 

Anno  DC.  Llll, 


XVL 


M  S.Gerttjão  de  Paris, íê  venera  Com  grande  decoro, a  in*» 
fígne  Eftola,  oa  Chlamide  de  S.  Vicente  Lcuita,&  Mar¬ 
tyr, inclyto  Patrono  de  Lisboa,  a  qual  fc  conferuou  mui¬ 
tos  annos(como  Reliquia de  íncftimauel  valia)  cm  C,a- 
ragoça  de  Aragão ,  onde  nas  mais  vrgentcs  neccílidadcs  (èruia  dc 
afylo  fagrado  para  aplacar  a  ira  diuina,  como  carta  de  íêguro,falao 
condaâ:Oj5c  paíTaporte  certo, firmado  com  o  fangue  de  tamilluftre 
Martyr,derramado  glorioíàmente  por  Chrifto.  Afli  o  fizcrâo  fcos 
moradores,  quando  elRei  Childeberto  dc  França ,  acompanhado 
de  Clothariojíèu  irmão,  veio  com  podcrofo  exercito  fobrc  Heípa- 
nha,para  tomar  jufta  vingança  dos  aggrauos,8c  infolencias,queíéii 
cunhado  Amalaríco, Rei  Godo,vzaua  co  a  Rainha  Crotilde,raa  ef- 
pofa ,  por  ler  verdadeira  Catholica,  i  clle  fino  Arriano .  E  pondo 
apertado  cerco  à  ditta  Cidade  de  C,aragoça ,  não  dcfiftio  atè  vela 
aííolada  de  todo ,  por  mais  valerofaroente  que  fe  defendêrãoos  fi- 
tiados,  porém  como  a  pujança  do  exercito  Francez  era  tam  grande, 
os  íbldados  tam  práticos, os  aííaltos  tam  contínuos,  i  cila  tam  pou« 
CO  petrechada ,  parecendolhes  que  fe  paíTaua  adiante  a  porfia,  hão 
era  polsiuel  a  refiftençia,no  fim  dc  dezoito  dias, vendofe  deftituido$ 
do  remedio  humano,acodirãoao  diuino,  vaIcndofe(çomoosNini- 

uitas) 
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uitá^)  dos  ]qoois,5f  petiítencbSiveftidòs  de  íacCjà  ciliciò;^  as  mu^  117^ 
Ihefés  Cubcítas  idas  cabeças  de  cinza  conh  lagrimas  alaridos, 
qae  chegéiráo  aoGeoileüando  ém  procidaõ  pelãs  muralhas  a  San- 
èfá  Rehqüiai  côtíití  féz  Êzechias  erq  feincIhaGtea-perto,  com  húa 
Cattá  efcritiíâ  nas  mãoSipedifjdoa  Deosàaircrieofdia.Sabendoeii^ 
tab  Ghildeberto  da  píéddfa  acção ,  aíTcgurado  de  que  Ícus  morá- 
dores  erao  Càthólícòs  j  &nanquà  áuiao  àdm^tido*  a  prelúdicial 
ceita  Arrtána,  pídmctteo  de  lòuantar  o  ccrco,fe  lhe  dcffenl  a  Efto- 
la  de  S.  Victütb  (  á  qtíeiii  ellé  tinha  particular  deüoção’.}  E  tanto 
que  íc  vio  de  pòíTé  da  lâgtada  ^rendá^  voltou  ,com  íeu  exercito  co-, 
téritiííimo  párá  Frâbçá,ôr  da  famoía  Cidade.de  iParis^à  mftadcia  de 
S.  GértbãòjBifpo  dtÍlá;erigio  hüa  fnmptíjoíã  Baíilica  de  íeu  i^me^ 
oode  com  tóagtílficã  pompai  eollocou  cfta  figrada  Relíquia,  que  ^ 
na  cor  he  branfeá,  á  maneira  de  gorgorão  de  Feda  j  tecida  de  ouro, 
còm  madzès  dèréu  íâhgüejficaridopartedella  na  igreja  dé  Seo  em 
Cjáhgoçá  /  onde  fé  conferaâ  irida  hó)e  coiti  ítimma  vederaç^o, 
k  EmToIèdòjDOCõdocnto  daSSS.  Trindadeiháexpreíía  tnemo- 
ria  de  íèu  zèlòfo  Fundador, o  Vcnefâueí  P.Fr.Eliasdo  ValleiPortu-  Tmitati 
guesè  j  Varão  de  íingülar  virtude,  que  depois  de  profeiSar  a  Regra 
Trinitariâ  tio  Cenóbio  de  Geruó  Frigido  erai  FráQça ,  debaixo  da 
obediénctá,Srdirctpiiba  do  Patttarchi  &  jbão  da  Marra,  paíTou  cõ 
clle  a  Heípanhá,^  comoutros  Varões  Appftolic, os  de  igual  fpi  rito, 

&  deaoçiojà  fim  dè  propagaré  alli  fuà  Religião  fagrada,de;q  tanto 
neceííttáua,  pois  grande  parte  delia  eftáua  inda  pccupàda  dos  bar« 
bãros.Chegâdo#  â  Burgos  ao.  t  íoj?.  onde  elRei  Afoníb  VUÍ.  ti¬ 
nha  fuaGorte,forÍodeHemtriíeftejádoSíBcoáftâridoÍbedercuceí- 

leftial  inftitütOjtam  vtil,  dt  proueitofo  afcuReíoo,;dé<^íbes  jogo  í^ 
tio  pára  edificarem  pérto  de  íeu  palacip;  dç  n^  jfekárãoembteae, 
pefíoas  rííafiíres,&  £knotas,qaefomentâtão  a  obra  ,1  cnríqi^ecerão 
o  Conuentocòm  pèrdoraaets  beris.Neftecomeoosi^eio  áCòrteO. 

Gárcia,  Arcediago  de  Toledo,  fobre  negocíos  imíporcantes  da  Mi¬ 
tra.  E  confíderândó  as  maraUílbaf ,  i  cxcelleríciás  dos  noWs  T ri- 
nitariosjpedío  a  etRei,inrerccdeíÍè  por  cHe  a  S.I0E0  da  Maqa,  pará 
que  matídáffe  algum  daquelles  feus  exemplares  DMÍcipuíos  á-ToIe- 
A),oíferecèòdoíhé  todo  neceffario  para  a  fundação, que';  n%>  CTa  be 
(dizia  elíe)  que  ficafle  defraudada  de  tanta  gloríâí:;aquelía  imperiaí 
Cidade.ElRei  propoèt  ao  Sáiíâto  cfte  negocio,  içllemandoUjaoVe- 
nerauel  Fr.Elias;qúc  foífe  dar  pcincipio:ánoaa  Colónia  do  JíeO,  lO- 
irartdoconfigoootrbs  de  não  racnós  feJigrão,ác:piddade.'4),qtialtO- 
mott  pofíe  do  fitioafuU  107.  cam  grande  fegO'ZÍjo<d5rfeiiS;porádõ'* 

fes^ 
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rc$,&  o  Arcediago  dotou  o  Conuento  de  cQpipfas  rendas^  ganhan¬ 
do  o  Ceo, com  os  bens  da  terra.  E  noanno  20.  hum  Cauallciro 
principal,  chamado  D.  Fernando  Paotoja^a  inílancia  do  noíTo  V. 
Padre  ,  feu  primeiro  Miniftro ,  que  zcloío  d iligenciaua  o  augmen- 
to  da  Caía, lhe  deu  parte  da  fua^para  eftender  a  Jimitadalgreja.Cu- 
jo  edifício  faio  tam  perfeito,5cacábado  no  matrial,  ^  . agora  hc  hua 
das  melhores  fabricas  d’aqaella  Cidade,*  &  qoípiritua!  j,  hü  dos  prb 
meiros  de  Hcrpanha,em  rigor, <fc  obreruancia-.  (Finalrnente depois 
^  o  S»  Prelado  vio  a  fua  morada  de  Anjos  acabada  de  todo, cõ  per¬ 
feição, &  grandeza, aagtaeotada  cõ  prÍuilegio$,5c  rendas, àpoupa*. 
da  de  íbgeicos  ejcémplare$,  &  benemericos,  acabou  o  prazo  da  vida 
fanótamente ,  com  grande  íenti mento  dos  filhos ,  que  gerara  em 
»4r*c[  Chriftojoo  deldtoíô  paraizo  da  Religião^  r.  Em  S*Cruz  deCoim- 
^  bra,floreceo  naquclla  primeira,  &  dourada  idade  da  Reforma,  Fr* 
Bernardo,cajoappellido,  %  patria(pordcfcuido  dos  antigos) n  ão  íi* 
cou  era  lembrança,  de  tanta  candideza  de  animo ,  &  pureza  de  vh> 
da,que  era  tido  entre  0$  homens, por  Anjo  encarnado, tomando  de 
moço  por  exemplar  de  imittaçao  no  caminho  da  virtude ,  ao  meli- 
fluo  Bernando  (nome  que  no  Baptifmo  lhe  caio  por  forte  )  fertili¬ 
zando  o  Ceoaquella  bemdita  terra,  de  tal  modo,  corn  feusdiuinos^ 
orualhos,&fuperiores  influencias, que  vio  em  breue  foa  eílcril  alma, 
hum  florido pradodefragrantes boninas,  que indagora  eflaoaro. 
matizado  o  dicofo  íoleo  da  C5gregação,que  o  criou.E  afíi  amado  de 
Deos,& dos  homens,  coníumado  cm  religiofas  proezas,  partio  para 
a  eternidade,  onde  políuc,  fem  duuída,  o  eminente  lugar, que elJas 
lhe  faneárão  na  vida,  No  Mercenário Coouento  do  Calhaodc 
Liraa,rc  refrefea  todos  annos  a  lembrança  do  infigne  Thaumarur- 
go  Portugucz,o  B.Ff.GoDçalo  DiaZjirmãoLeigo,  quecançado  dc 
nauegaf,ou  para  melhor  dizer, de  naufragar  em  o  eípaciofo,&  dila¬ 
tado  mar  defte  mundo, trattou  de  fe  pòr  cro  faluo,  acolhendofe  ao 
feguro  porto  da  Religião  Merccnaria,oa  Cidade  dos  Reis,  em  as  ín¬ 
dias  Oceidentaes.  E  tanto  que  pr ofclTou  com  grande  alegxia  de  fua 
alma,  foi  premudado  para  o  ditto  Conuento,  onde  fe  portou  até  a 
morte  ,  com  tal  eandor  ,  ô:  pureza  ,  que  parecia  não  auer  peceado 
cm  Adão.Pois  jàmais  ouue  alguém  que  o  viíle  irado,  ou  lhe  ouuifle 
paladra  ocioía,  ou  cqoiuoca.  A  dura  terra  lhe  feruia  de  branda  ca- 
má,a  qual  banhaua  com  lagrimas  de  íèus  olhos, &  mares  de  fangue 
de  foas  diíciplinás.-  Obedccerãolheos  Elementos  em  cafos  extraor- 
dinarios.No  mcfmp  tepo  era  vifto  em  mui  diftãtes  lugares, &  diqer- 
fas  regioês;  Não  owufe  nünqua  portas  fechad  as  para  clje,  porque  as 

pene-t. 
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penetrâua,como  fpiritu  glorioío ,  que  não  fentéí  renitê  ciâ  cm  ajgua 
quantidade  corporea.  Teue  terribeis,&:viíiaeis  batalh  as  cos  demô¬ 
nios, fuótaua  muitas  vezescomellesarca partidaj  mas  remprefáia 
vencedor,&triumphante.N|ó  lhefaIcoaodom  díe  profecia,  reué- 
iandolheò  Senhor  particulares fecretòs. Na  paciência, &  fofrimfen- 
to  (pedrade  toque  da  virtude) deu  valentes  prouas ,  moftrando  nò 
meio  dos  efcarnios,  5c  i  mproperios ,  a  paz  interior  de  íeu  coração, 

&  na  ferenidade  do  roftro,ô  foccgo  de  fua  alma.  lâ  mais  fe  lhe  có- 
nhecco  na  cella,  cama,  em  que  fê  rèclinaiíe,  deíti  bancò  em  que  ^ 
aíTentaííe, porque  como  em  vida  fe  trasladou  à  Igreja, era  Sanào  dc 
Altares, a  cuja  imittação,ou  eílaua  de  joelhos,ou  em  pè,  ou  abertos 
os  braços,mas  fempre  em  Oração, diatite do  auguílinTimo  SacramS- 
to,  &  nella  voaua  tanto  fea  Ipiritu  >  qiié  íèntia  fcal  vez  eleuarfe  a  at 
ma  fobre  íi  mefma,com  foberatios  excafes,5c  arrôbamciltôs.  E  co¬ 
mo  lhe  daua  os  raios  do  Sol  diuino,íc  abrazaua  de  forte,  que  via  òs 
minimos  áto  mos  da  culpa, para  a  chorar^dc  alcançar  os  maiores  p#- 
zares  do  rependimento.  Gaftaua  logo  as  noícestodas  neíie  exercí¬ 
cio,  com  âbuodanciade  lagrimas,  5c  copia  de  mortificações  ^  fcrn 
dar  ao  trifte  corpo  breue  defcanfo.para  fe  aííentar  hum  inftante.  Ê 
âíli  era  feu  macilento,  i  efcaucírado  roftro,  teftemunho  verdadeirò 
de  fua  mortificada,  5c  penitente  vida ,  porque  além  dos  frèquenèês 
jejuns  de  pao,  Sc  agoa,  açoutauaíe  com  canto  rigor^  que  íe  aíagauá 
em  mares  de  fanguCjícndo  cacas  ãs  feridas,  que  jâ  (enão  podiao  aug- 

métâf,mas  repetir  naschagasviuasjcorrêdo  todas  alcati  lados  rios 

de  feu  defangrado  corpo ,  parecendo  impoílíael  nafcerem  de  tatií 
tenue,  &  fraco  principio.  Da  pureza  faõ  também  abonados  tef- 
temunhos ,  a  ordiqaria  compoftura  de  feus  olhos,  a  centínella  per¬ 
petua  deíêus  ouuidos,  5c  acotínua  fuauidade  de  fiias  palâúras,  pois 
fó  baílaua  velo, 5c  ouuiIo,parao  mais  eílragado  homem  fe  cõfundir, 
aborrecer  o  vicio,5c  amara  virtude.  Por  conta  dé  fua  inffammada 
caridade,  corria  todo  género  de  pobres  \  de  fuas  Orações  viuião  os 
enfermos, de  feu  feruor  aprêJião  os  ní ais  reformadoslleIigiofos,8cde 
feu  exêplo-pendiao  augméto  fpiritual  de  muita  gente.  Carregado 
já  de  annos,  5c  méritos,  querendo  ò  Senhor  trasladalo  para  melhor 
patria,antesdefairpelavniaerfal  porta  da  morte,  lhe  fobreueio  a- 
guda  febre, vlti mo  chrifol  de  fua  paciência,  5c  íbfrimeríto,  em  qué 
(dizo  fagrado  Vafo  de  eleição)  fe  purifica  a  virtude,  8í  fe  faz  mais  AdRõmrié 
robufta  a innocencia.E  vendofe apertado  de  pentífos  acidentes,pe- 
dio  encarecidamente  ao  Enfermeiro,©  déixaíTc  fó, porque  fe  queria 
preuenir  de  galas, &  ador nos, para  efperar  o  Rei  da  gloria,  qúeo  ti- 


iS  %  Agiolopo^Lfifitmo. 

cha  jàauizadode  íua  vinda.  E  logo  proftrado  de  joelhos  fóra  da  ca- 
.ina,batiarijaraente  nos  peitos, chamaqdofe  vil  pecçadorjcfcoria  da 
terra, &  indigno  de  pizàla ,  iriuocando  nas  tnaiotes  ancias  do  co¬ 
ração, em  íua  ajuda, o  amparo  da  Rainha  dos  Anjos,  &  de  feuS.Pa- 
triarcha ,  Pedro  Nolafco.  E  defte  modo  preparado,  &  roborado 
com  os  auxilios  eíficazes  da  graça ,  correndo  neftc  comenos  a  no- 
ua  de  ítia  enfermidade ,  acodio  muita  gente  de  varias  partes  a  vizi- 
tálo,&  feruilo,  (êndo  tanta  a  ejue  entraua,  Sc  íaia  de  feu  humilde  a- 
porcnto,çjae  foi  neceííario  eftarem  Religioíbs  de  pofta  muitos  dias , 
para  não  perturbarem  a  paz  de  faa  berndica  alma.Não  lhe  faliàrão 
nefte  tranzc,a  interceíTaõ  dos  Sanétos,a  que  tinha  deuoção,  as  ca¬ 
riciai  de  feu  amado  Iesv,5:  a  vizita  peíToal  de  íua  San<5tiííima  Mãe. 
Pois  vertendo  lagrimas  do  interior,  fe  Ibe  ouuirão  claramente  pro¬ 
nunciar  eftaspalautas:  glom^  Senhor 4  minha mi¬ 

nha  alma, O*  Cuia  de  meus  ac ertõs, agora  he  tempo  de  me  dares  ambas  as  rnidos^ 
&  )>ojíos  regalados  bra^^os ,  porejue  nao  me  contento  Senhora  com  húafo',  (^ue  me 
tjiais  offerecendo^dame^daimeeffõutra.lc.  fazendo  demonílraçoês  de  bei- 
jála  com  terniílimo  affeóto,  obrigou  aos  círcunílantes ,  aduertidos 
de  tanto  fauor,fe  ajoelhaííem  humildes;  &  admirados  acendeífeín 
cm  honra  de  tal  hofpeda,  olorofas  partilhas,  &  piuetes.  Enxergan- 
dofe  na  alegria  de  feu  rortfo,5cno  gozo  de  feu  fpiritUja  afliftecia  que 
lhe  fazia  a  Corte  celertial.  £  quando  veio  a  meia  noite,  faío  íua  di- 
tofa  alma  do  corporeo  cárcere, a  receber  o  diuino  Spofo ,  feita  hiía 
lampada  de  luzes ,  &  tocha  rcfplandecente  de  virtudes,  ficando  íèa 
cadaucr  no  ocafo  da  vida,  exalando  ccleftiaes  fragrancias,  Sc  derra¬ 
mando  propinas  de  odores ,  tanto  que  fua  alma  recebeo  o  grao  fu- 
perlatiuo  da  gloria.  f.Em  Coimbra,no  Collegio  da  Companhia  de 
lesv^  também  refplandeceo  com  abalizadas  virtudes,  o  Irmão  An- 
drcdeSâ,naícidoem  Lisboa, de  honrados,^  piedofos  paes,que  por 
eípaciode  fette  annos, participou  da  dodrina,  Sc  fuauidadc  defta  fa- 
grada  Familia,  nos  quaes  deu  euidentes  moftras  de  faa  muita  reli¬ 
gião, &  humildade, trazendo  íempre  diante  dos  olhos  a  S.Obcdien- 
cia, pois  atè  para  deixar  de  viuer, alcançou  o  verdadeiro  obediente, 
exprefla  licença  do  Reitor ,  &coin  ella  pedio  logo  ao  Enfermeiro, 
lhe  preparaíle  todo  o  neceííario,  como  he  cofturae,para  fcmelhao- 
tes  ados.  E  tomada  a  benção  com  grande  alegria ,  Sc  fumiííaõ ,  ef- 
pantados  todos  de  tam  repentina  nouidade,  fe  retirou  ao  cobiculo, 
onde  abraçado  cora  Chrifto Crucificado ,  entre  deuotas  Orações, 
âcamoroíàs  palauras  ,  deftituidocm  continente  de  forças,  àvoz, 
ao  vigcíimo  tercio  anno  da  idade,  concluio  feus  felices  dias  .  En¬ 
tende  n- 
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fcndfndo  todos  efta  acção,  que  Deos  lhe  tinha  rendado  ,  ode  íèu 
bennaucnturadotranzito./.  Em  Baçaim,  noCollegio  da  mcfmã  opm- 
CoiTipanhia,aplacida  morte  do  Padre  Maood  da  Coita  natural  de  ”1  ‘‘‘‘ 
Amarante.Villa  na  Região Interamnenfe.Religiofo  muicandidod 
exemplar, zelofo das  Miílogs,  &  feruorofodo  bem  das  almas  com 
cujas  drtudes  aggradeu  tantoa  Magcftade  diaina,  qué  o  acréditow 
ainda  nelta  vida, com  a  graça  de  milagres, & dom  de  profecia,  vatia 
cinando  muito  tempo  antes,  que  depois  de  íua  mottè  Cem  qué  d-i- 
xou  opmmo  de  grande  feruo  de  Deos)  fobreuiria  áquella  infelice  ci. 
dade,hua  horrenda  tempeftade,  &  fatal  deíiruição  de  íêus  nobres 
edifícios,  peias  granes  culpas,  &  inormes  peceados  de  feus  mórado- 

res,coroo  fe  vio  no  dia  feguinte,  conjurandore  contra  ella  todos  os 
Elemcnto^parécendoqoefcacabauao  mundo, por  aucremoffen. 


Cmmtntano  ao  XVUeMaiOé 


AYmonio,  Autor  gl-aúCilío  íiuatíéi- 
geftis  Francorüm  cap  ips  &  20* 
relata  o  apertado  cerco  de  G,at. 
ragotja  pelos  Francezes,&  a  cn^ 
trega  da  Eftola,ou  Dalmaticá  de  S. Vicen¬ 
te  a  Childeberto  >  que  obfigoti  Icilatítàlo; 
E  deixando  a  parte  os  fucceffos  defta  gucr- 
ra  (q  ícgüdo  o  Cardeal  Baronia  foi  pelos 
anno$  J'4^*  )‘*os  Hiftoriadtíres  d’aquelles 
tempoSj  que  a  recontão  coín  grande  miu¬ 
deza,  &  diuerfidade ;  oTernpIo  que  lhe 
crigio  efte  Chriftianifsimo  Rei  em  Paris, 
onde  ategora  fe  conferua  a  S.  Relíquia,  il* 
luftrada  com  milagres  ^  he  hoje  Mofteiro, 
&  Abbadia  principal  da  Ordem  deSvBé- 
to ,  com  efta  diflerença  .  que  mudou  pelo 
tempo  adiante  o  nome  de  S.  Vicente,  em  0 
de  S.Germão^por  íèr  cofre  de  feu  fagrado 
Corpo. 

Ha  variedade  nos  Autores  cerca  def¬ 
ta  Relíquia, huns  dizem  que  foi  Eftola,  & 
outros  Túnica ,-  pelo  qne  fera'  bem  atreri- 
guarmos  efte  ponto.  Surío  na  vida  de  S. 
Mauro  Abbade,diz  qèe  osDiaconos  kua* 
uão  ferapre  hmv  Eftola,  oritaméto  que  aeõ- 
panhaua  aos  Sacerdotes  ,  como  fé  lè  nõ  c. 
i.doliu.  j.de  Efdras;  Etaqual  o  Concilio 
Bracharenfe  I.  (aliás  H.)  manda  vzar  aos 
Prçsbyteros.  Outros  entendem  que  era 
veftidura  ordinarÍa,de  que  falia  S.  Joao  no 
c.  22.  de  íèu  Apocaly  p(’e,chamando  Bcm- 
aucnEurados  aosqiie  iauão  luas  Eftolas  no 


uri’ 

Sahgüè  doCordcíro.TirSonos  defta  duiií- 

da,afRrttiarerii  muitos  dos  que  a  virão,  nãd 
fer  veftidura  ordinaria  ,  mas  ornamentõ 
de  irieias  mangas,  à  maneira  das  DaímatÜ 
cas,  deque  vza  a  Igreja.  Trajo  côrnuni 
(fegudo  Cafsiano}dos  Eremitas  de  Egypi 
to ,  de  qile  forão  prizneiros  ifiuencòres  os 
daProuihciadeDalmacia  ,  qüelhederãô 
o  tioííic,  como  quer  $.  líidoro  no  liuro  dé 
füas  Ethimologias.  No  tempo  que  Rorfiá 
triumphàúa,t:rajauão  òs  Ceíares,DaImatí-i 
cas.AutorLai^íidfo  ín  viris  ímperatòrúi 
E  S.SíIueftre  Papa  orderioú  ,  qUe  bá  Diá¬ 
conos  vzaíTcm  delias  no  Minifteriofagra- 
do.EcomoonoíToS.  Vicente  era  Diáco¬ 
no, &  a  ellés  pertenté  fômehte  a  Eftola,  â 
poem  fòbrc  o hombro efquetdojficando o 
direito liure,  patamais  defembaraçada- 
mente  ferüiré  aos  Sacerdotes  no  Altar, im- 
propriamêtè  a  nomeão  os  Aiitòres  Éftola,' 
lendo  ella  àa  realidadeTunica ,  ou  DaU 
matica.  Delia  trattão  S,  GregoTio  Tiifo- 
nenfe  de  ^eftis  Francorüm  I.  3,  c,2p.  Ro¬ 
berto  Guaguinoibidèml.i.foJ.  ro.  Adon 
Vianenfe  in  Chron.ad  an.  ç27.MoraIes  nai 

hift.de  Heíp.I.xo.c.8.&I.Tr;c.^o.  Ma! 

ndn'a  na  mèfma  I.  f .  c.  g.  Carrilho  na  de  S» 
ValCrio  c.^.Aynfi»  nasGrandezas  deíiuéft 
Ca  1.2. C.20.& outros.' 

O  Dodor  Fr.  Àritonío  Brandão» 
Chronifta  mi>r  defte  Reino,  na  5  .p  .da  Mó- 
8  lí  flarchia 


Agiologto  Lufitmo, 


narchia  Lulit. 1. 9. c,^. infere  do  Appellido 
que  teue  o  Venerauel  Fr.  Elias  do  Valle, 
Difcipulo  de  S.  João  da  Matta,  Patriarcha 
da  Religião  Trinitaria,  íer  Porcuguez. 
Porque  ('demais  do  Code  D. Pedro  trattar 
deíla  antiga,  &  tíobre  Familia,  no  tit.72. 
de  íeu  Nobiliario,cujo  folar  he  a>  Fregue- 
zia  do  Valle,  em  terra  de  Valdeuez,  jato  a 
Monçâojhe  raniordinario,&  vulgar  nefte 
Reino, que  não  ha  pouoaçãò,  grande, 

ou  piquena  que  feja,  onde  não  .  aja  mi¬ 
lhares  de  peíroás,Nobres,&:Plebeas,  que 
vzão  delle.  E  d'aquí  vena,  que  atè  as  Ima¬ 
gens  de  N.  Senhora,  inupcao  comqmef- 
mo  Appellido;  &  para  que  não  vamos 
mais  longe,ertioConuento  de  S.Eloy  def- 
ta  Cidade,temos  no  Altar  junto  à  porta  da 
Sacriftia,  N.Senra  do  Valle,  antiquiílima. 
Sem  duuida  íèfiá  o  V.  F.  Elias,  dáquel- 
les  valcroíbs  Portuguezes,que  não  caben¬ 
do  nos  limites  de  íua  patria,  paíTàrãoa 
Reinos  eftranhos,  para  acquirirem  noine, 
&  fama  íèmpiterna ,  pois^toipou  o  hgbito 
em  França,  nofamofo  Mofteiro  de  Ceruo 
Frigido  ,  &  depois  veio  a  Hefpanha  com 
feu  Sc.  Patriafçba,  onde  fundoaian-p^/.  o 
de  Toledo  fque  na  antiguidade,  &  oppu- 
lencia,conrerua  o  fegundo  lugar;  entre  os 
da  Prouincia  de  Caftella  )  no  qual  termi¬ 
nou  feus  dias  exemplarmente,  cerca  do  an. 
12^0.  cortioefcrcue  Figueiras  na  Chr.  da 
Ordem  pag.  7.  por  eftas  breues  palauras: 
Fr,Elias,priptH!  domus  Toletattcz,  vir 

êxirniét  vhtutisiToleti  obijt.  E  Altuna  na  pró¬ 
pria  l.i.c.  31.  8c  ^2.  o  nomea  fempre :  El 
mui  V.  P.  Fr,  Elidí  dei  Valle.  O  mefmo  tem 
Dauila  no  feu  Epit.das  Chr.  da  Ordem  c. 
12,  &  13.  &  Alcocerna  hift.  dcToledo 
Iib.2.cap.7. 

c.  T udo  o  que  referimos  do  Seruo  de 
Dèos  Fr.Bernardo,Conego  Regular  de  S. 
Agoftinho  ,  que  falleceo  a  i  <5.  de  Maio  de 
15:49. deixou  emduas  apuradas  memórias, 
o  P.  D. Marcos  da  Cruz, pelas  quaes  eílarà 
fempre  frcfca  a  íua ;  neíla  fagrada  Con¬ 
gregação. 

d.  Nafceo  o  B.F.GonçaloDiaz,  Fra¬ 
de  Mercenário,  no  limitado  lugar  de  Fon- 
tarcâda.Freguezia  da  Varfca,hüa  legoa  ao 
Sul  de  Amarante,  &  por  iíTo  alguns  Auto¬ 
res  que  delle  efcreuem  ,  o  fazem  natural 
deíla  Villa,tam  conhecida,  &  nomeada  no 
mundo. por  refpeitode  S.  G5çalo,do  qual 
clle,  fegundo  parece,  tomou  o  nome  ,  5c  a 
Nòs  tãbê  fuccedeo  o  mefmo,  cerca  de  lua 


patria,  quãdo  trattamos  a  5. de  Janeiro,  da 
Eléüação  de  fuas  Relíquias.  Floreceo  efte 
cfdarêcido  Varão  ,  noConuento  de  Ca- 
^Ihaoj.emlndiasjíercèiro  na  antiguidade  da 
Prouihcia  de  Lima.  Sua  vida  foi  hum  pal¬ 
mo,  cheia  toda  de  marauilhas ,  &  prodí¬ 
gios^^  fua  morte  não  foi  menos*  an.  i  (í i o. 
E  porque  não  ficaííe  fepultado  no  efquc- 
cimentò ,  tam  preciofo  thezouro  ,  fe  co¬ 
meçou  a  tirar  informação  de  fuas  virtu¬ 
des,  &:  milagres,  a  4, de  Maio  de  co 

autoridade  ,do  Arcebifpo  D.Bartholomeo 
Lobo  &  Guerreiro,diante  do  DodorNí- 
cóko  Martinz,feu  Vigário  Geral,  com  af- 
fiftenciado  P.Felippe  deTapia,  da  Com¬ 
panhia  de  Jèsv  ,  &  íe  ácaboü  a  29.  de  Ju¬ 
nho  de.i  623  .da  q'úal  fe  prefentouhúa  co¬ 
pia  autentica  em  Madrid  ,  no  Concelho 
Réal  de  índias, para  que  conflaíTe  a  todos, 
como  aquelles  Reínos  do  nóuo  MundO, 
não  produzem  fómente  prata,  &  ouro, 
mas  também  Varoés  p.iedofos,&:  Sandios, 
que  fouberão.  deiprezar  eíles  preciofos 
metaes,  amando  a  Lei  diuina»  fobre  todas 
as  riquezas  da  vida.  E  affi  íê  ha  eílampado 
ena  lamina  de  cobre,  fua  natnrareffigíe,cõ 
yefplandor  >  &  facolaao  hombro,  como 
quando  pedia  eímola.  E  os  innumeraueis 
niilagres,que  Deôs  ha  obrado  por  élle,em 
trattado  a  parte  ;  para  excitar  a  deuoção 
dos  FieiSi  ElRei  D. Felipe III.  elcreueoà 
Sandlidade  de  Vrbano  VIII.  pedindo  fua 
Beatificação  a  9. de  Júlio  de  i<Í3i.O  meL 
mo  íèz  o  Inf.D.  Fernando  a  7.  de  Odu- 
bro.  E  o  Cardeal  Borja  a  29.  de  Junho  do 
próprio  anno.E  outrofi  todas  as  Commu-!' 
nidades  do  Perii  ,cüjo  negocio  deue  eftar 
mui  auante,  pois  a  Prouincia  de  Lima  tem 
adualmente  Procuradores  em  Ronra-,  que 
o  foHcitão. 

Vejamos  agora  hum  breue  Elogio  de 
fua  vida,  que  anda  nas  Adas  imprefíãs,  do 
Capitulo  Gèral  da  Ordem ,  celebrado  em 
Toledo, pela  Paíchoa  de  Pentecofte,  annô 
\6z7.ln  neBro  (entitnui  dei  CAllao,PHutncU 
Lmetjfts.propè  ipfam  Begum  ciuit atem  obijt  Vei 
nerabilis  Fr.GondifaluusíLaieus ,  feu  Conuerftit 
tniraculí!  quam  plurimis  patratis,vitai&  morte 
datijjimus yptophetia  dotia  admirandus,  cogita^ 
tiones  callebat ;  dies  covgregandis  eleétnofptht 
&  Conuentui,  &  paupetibus  difitibuendii,  nó~ 
eles  oraúontbus  ducebat;  ettam  abfetis,'paupè^K 
bus,  &  infirmis  prouidebàt ;  agrotot  adfifmatk 
vdetudinem  repente  fape  fapius  remcauit :  in 
pradifli  oppido  dei  Callao  fefè  vniuerfo  pepulo 
pifus  ,  eadem  hora  muliebri  febricitanti  Lima 
minijirans  çttam  adfuit ;  cr  poBquam  iiigéne^ 

ris 


Détimo 


ipí 


p,/l  yy,on  dá  mcfei  tra„,  ftnJaádft  M-„IVrd 
wnpewmm-,>y^,l4n,rjt,üt,ru,,nMm^  áo  Aat.da  Cbr.Mon.Lufit  I  a  c  à  d 

„  ,„íu»,.  TrinoáF.GÓçalo.fendo  Í„d;.W.;ídIS 

am,íf„.  a,  pi,  ép,s,,,í,nip„m  p,.pe  Meftírfaria,  cofflb  actnfi:a,„ão  l'd  Is  í  ‘ 

,Pix,,,,^-«cplt^^n,,I^AHkep,U,p,Lmf,:f.,  tores»ltegadns,m»dáfuavida  dirki 

m,„fimum  ipe.  por  oiío^de  feu  Confeffor  &  o  B  ftifi?- 

,  Efcricm  defte  prodigiofo  Varào  Stl 
fdeihaiS  dos  a\utores  citados  no  i.  tom.  a  ria  d^  fua  Canon r 
^.deja„eir«lit.,-  )Fr.Ma»cosSaIn,.ro„  S^^crS^  ^ 

en  lus  Recuerdos  hiltoricos  daMcrcenariá  ’ 

Òrdem/iglo  y.Recuerdo  c'f.§.r.F.Dio-  g  AcAnnnaói.r’  i-  , 

óo  de  Cerdouá  na  Chr.Francifc.da  Prou*  «o  títuíb  do  Col1et>-  2» 

2ps  l2.Ap6ftolos  no  Períi  1.3:c.4.  O  Doi  faz™  ni„d„?  ° ?  ‘'a  f 

âor  Antonio  de  Leão  Pintio ,  Relator  do  Sã  que  nélle  faller ItiBão  Andf  e  dd 

Cqncelhodelndlaafgrándénoiro  audgo)  LrnrAferoík  ''S 

naridado  ArcebifpoDiTQçibioAlfònfo,  kartytol.dameíiEàh  d  ^ 

Morgouejocap.vltimoj^coP.MiF.Fran-  ‘  ’ 

cifcoGailhem  na  dOnoffo  Sahao,imp're(.  /.  Fecha  o  circuío  defte  dia  o  P  Ma ’ 
faemSea.ll.aau.de37.quetodosrem  d;(.  noeldaCofta.da  ráefma Comnaihia 
crcpancta  o  fazem  da  Famd.aMercenaáia.  foa  de  calificado-prdccdimenío  & 
Supoftoifto,naoíeiquerazaoteue  oDo-  deconhrríH^  oL  ^ntOjCívircu- 
ôor  Fr.  Antonio  Correa,Réligiofo  daOr-  delia  mhrrpo  n  • 
deradaSSS.Trindade.paraofazerdafua  caim  a  t4  de  M 

naFama  Pofthuma  ^  V.P  Fr.  Antonio  da  Lizido/i  tÍrrYberttme^ra 

Conceição  c.  6.  ie lá  naof 01, que  como  OS  rpmi-.AO-ori»  5  ot  uciieita 

Chronffias  Mercenarms  .  fundados  na  a«.  mes  peccado“dTfeus  moradófeT  ^17  °do' 

“mr^.íSóq^eüos^íiruri:: 

da  Trinitaria  Prouincia  de  Portugal  qde  ver  ná  lapfm  /  b  ^  »  como  lè  pòde 

JàzuoCouu.dcLtsboa.ellcetnfeuidt 

MAIO  XVIL 

Efte  dia ,  cm  o  maritímo  Porto  de  Sines ,  Proaincía  do  Trãsíad 
Alentejo,  a  maranilhoLa  Translação  do  inuido  Martvr 
S.Torpes,  Patrício  Romano,  de  Impératoria  linhlPn^! 
que  depois  de  padecer  atrozes  tormentos  pela  confiíTaõ 
da  Fe ,  na  acerbilíima  perfecuçlo  de  Neto  (  de  quem  erarpriuado) 

Cidade  de  Pifa ,  fobmdo  faa  vidoriofá  alma  ao  Capitólio  do  Pa- 
laizo  de  cuja  cruel  execução,  faõ  riuas  teftemunhas,  as  Ribeiras  do 
Kio  Aroo,que  defagoão  no  Mediterrâneo. Sen  laflimado  corpo.en. 
dolto  no  proprio  fangue,  mandou  o  tyrãno  roetter  numa  barca  ve- 
l)a,&  lota.com  hum  Gallo,&hum  Cão, para  qnc  alagada  fefoffes 
pique, ealhg  o  que  fe  dana  aos  parricidas  naquelle  tempo,porquefa 
efcapauaode  mantimento  depeiíes,  não  efcapauãodeofèrda- 
qut  es  animas  mas  ella  com  taes  m  arinh  eitos,  guiada  por  dininii 
dilpoíiçaOjpaOados  vinte  dias  de  viagem  ,  tomoa  o  porto  de  Sines. 

®  eo3 
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cm  noíTo  PortugaljVerificandoíe  a  promeíTajque  o  AQjodoSenhof 
auia  Feito  a  Torpes  ,  quando  o  animou  para  o  Marryrio,  de  leüar 
feu  dcFuntto  corpo  a  outra  pjrouincia.  E  comotam  foUcitOjSc  cüí- 
dadoío,na  mefma  noite  appareceoem  íonhüs-âgloriofa  SI  Celeri- 
na,j[ênhora  mui  principâr,em  quàlidacle,&  riqae^a  conhecida,. pois 
cra  Regul3(regundo  graues  Autores)  da  maior  parte  de  Heípanha,^ 
pe  rfuadindoajque  Fe  leuantaíTe  de  madrugada,  &  Foííe  á  beira  mar, 
onde  acharia  o  corpodo  S.Martyr,a  qae  daria  fepultura, como  me¬ 
lhor  podeíTe,vifto  a  períêcação  andar  tam  açanhada,&Fanora,pro- 
mettendolhc  da  parte  de  Deos,alcançaria  doCeo,por  efta  religíoía 
acção,  quanto  lhe  pediííe.  Chegada  a  meohãa,auizou  Celerinado 
quepaííauaa  S.Mancio,  Difcipulo  de  Chrifto^nefte  comenosBií^ 
po  d'Euora)  o  qual  acompanhado  do  Catholicò  rebanho',  Foi  com' 
ella  em  baíca  do  S. Corpo, &não  apparecédo  tam  depreíía, choran¬ 
do  Celerina  muitas  lagrimas,  fem  tirar  os  olhos  do  Ceo ,  rompeo 
neftas  palauras:^^»^^^  7)eos  das )?irtttdes^mofl\rddgoya\>6ffíts  maramlhas^ 
fa^tndome  digm  fie  mereça  ver^o  íjueoam  da  boca  de  voffo  ^ajo.  Inda  não 
auia  concluída  a  breue  ora ção,quando  cantou  o  Gallo,  &  peloccco 
Forâo  dàf  xo  a  barca  varada  em  terra,naqual  jazia  o  truncado  cor¬ 
po ,  com  grande  Fragrancia,  8c  aqucllesdous  vigilantes  Foldados  de 
pô(Fa,para  o  defenierem  dos  animâes  vorazes, 5c  carniceiros.  Re- 
didas  a  Deos  as  graças  de  tam  Felice  achado ,  chorando  todos  de 
prazer, 5:  aleg  iajO  vngio  Celerina  com  arómaticos  vnguentos,  cn- 
uolaendoo  em  finas  toalhas^  de  que  xa  apercebida ,  5c  logo  Foi  fe- 
pulcado  pelo  S.  Prelado,  em  aagufto  tumulo  de  mármore,  no  met 
nío  fítio,  defapparecêdo  nefte  comenos  o  Cão, Sc  Gallo  milagrofa- 
mente.Onde  ferenada  a  tormenta  da  perfecução.erigio  aS.Matro- 
na  hüa  íumptaoFa  Igreja ,  que  dedicou  a  feu  nome ,  Frequentada 
por  dilatados  íeculos  dos  Chriílãos,com  votos,Sc  romarias,  em  ra¬ 
zão  dos  innumeraueis  milagres ,  que  obraua  o  Omnipotente,  por 
feu  eFclarecido  Martyr.  Cuja  memória  Fe  perdeo  totalmente  coa 
entrada  dos  Agarenos  em  Herp3nha,atè  que  o  Ârccbifpo  D.Theo- 
tonio,  perfuadido  com  apertadas  inílancias  do  Papa  Xyfto  V. 
fez exquificas  diligencias,  para  queaMageftacíediuinaouueíre  por 
bem,deFcobrir  eftethezouro  de  tanta  valia,  jejuando  primeiro  tres 
diasjdeftribuindo  muitas  efinolas,  8c  Fazendo  denotas  oraçoens,  & 
rogatiuas,até  q  fedeu  com  elleem  vrna  de  pedra,  não  cabendo  em 
fi  de  alegria  o  illuftrillimo  Prelado.  Approuadas  cntlo  as  Relíquias. 
8c  reconhecidas  por  taes, em  razão  do  Breuc  q  teue  para  tilo  da  Sè 
Apoílolica,  as  depozitouna  Matriz  da  d.  Villa,  onde  íè  coníeruão 

atégora 


Décimo  fettinio  deMmo.  iij?| 

atégõfâ  decerttcraente^cxalandoatcrrajproximaarcüsolíos/uàuií-» 
fímo  cheiro,  coro  que  tem  íái  ado  rooitas  peílbas  de  diueríàs  enfer- 
midâdesí  Item  oo  nkfmo  dia,  cmSincs ,  a  Comroèraoração  da  ^ 
gloriofa  S.GeIcrÍna,illuftriííima  Senadora  Luficana  ,  da  Poropcana  rína  viu 
prcfapia  ,  caiada  corn  Lucio  Vcnnonio  Ebuciano,  Paciao  ^  &  dc-  ^ 
jfieníordaColoníaTâííaconcnrCiOquâlíeruiadeTribunocm  Gà** 
liza, pelos  Emperadores  Romanos,  quando  aportarão  osDiícipuIof 
dc  Sanít-Iago  naqaellaProoincia,  com  fuas  fagradas  Relíquias,  E 
como  era  parente  mui  chegado  da  Rainha  D.  Loba^  aqoella  q  nlo 
bailou  para  íe  conuerter  a  noífa  S.Fè,ouuir  a  palâura  diuina  da  bo^ 
ca  Apoftolica,antes  cada  vez  mais  endurecida, obftinadá  em  fua 
perfídia, lhos  remetteo  para  fazer  nellesjuftiçá,cm  õbfequio  de  feiaa 
Deolês.Mas  Vcnnonio, depois  de  oi  prender, &  trattár  maí  dc  obra^- 
&  palaura, vendo  o  eftupendo  milagre  da  ruína  da  ponte,  qoe  caicr 
de  romanía  cora  os  pcrfccutorcsife  rendcoà  graça  diuina, que  obra 
nü  inffante  femclhantcs  transformações, &  pedio  logoo  S.Baptif* 
roo  cõ  fuaEfpofa  Celcrinâ,que  lhes  foi  conferido  pelos  Prêgadorei 
Euangelicos.E  morando  eftes  ditoíbs  cafados  muito  tempo,  feo  lu-^ 
gardas  Gohortes,’em  a  Diocefí  Bracharenfe  (nome  que  lhe  rcful- 
tou  das  Companhias  de  foldâdos,que  alli  fé  alojaD5o)acâbóa  Ven-' 
nonio  feus  dias,cm  paz.E  Celerina, retirada  então  a  Sineá,  termódo 
Campo  de  Ourique,  onde  tinha  muita  fazenda ,  amoeftada  etn  fb- 
phos  pelo  Anjo  do  Senhor,  rccebeo  o  prccioíb  thezouro  das  mila*^ 
grofas  Reliquias  dé  S.Torpes,  fbbre  as  qüacs  Icuantou  á  füa  éüftá/- 
haíT  elegante, 5:  polida  Bâíílicadc-feu  liomèjnãónumentò  perpetab"^ 
dc  faa  eximia  piedade,  Sc  religião;-  cuja  heròíèà  aeçao  premiou  o  ■ 

Ceo,  grangeaivdcdheò  S.Mai^tyr  no  Confíftôrío  diúinò ,  a  merma^ 
Coroa, qac  em4>í^éue  éoníeguio!ná  terra.  Porque  íeriddi^  notória  aó’* 
mundo  íiia  cftreniadá  Çhriílandade,  Sc  earidâde  inflaroroada  parâ 
pobres, os  impiosmibiftros  dè'Nètó,  perííftmdo  conftanté  na  Fè,  a 
priuârão  da  vida, com  deshomariá  crufeídade,  fazendoa  ctóa  fpo-  - 
ía,  iegrcgiaMâftyr  dcChrifto.^írNo  território  dc  Meridai  a  Vio-  ^ 
lenta  morte  de  S.Nuntó  Abbade,  Vâmodé  roãrauilhòfas  virtudes,  Abbadc 
êc  abuhdantes^roêréêhBentós.quc  deixando  of  pátrios  lares  África- 
COS  ,  veio  a  Hefpanhaícom  outros  Religiol^  de  fua  Eremitiça  Fa-  goftínhg' 

roilia  Aügüftiniahj^V^^acdandò  i^èitândó^cottigrandépicyade,  6t 

deooçiqodugáréà  fagrados,TdâdéàT3ilCcM-pw^^  8c  Relíquias  dc  Si/' 
^05,chegóii-a  Meridá-i^cabcçíídâqúclles  dobrados  íecutos  da  noíli"' 
Iyufíran^)para  vènebi:  as  de^j-ÊniaíiafV irg.<  &-Martyf,  fòa  patro« 

Cá,  Sc  i  ém  ^«ja^Igrejsi  re-fídio  algum  tempo.  aíSífedo  de" 

'  dia. 
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di3,&de  noite  os  Officios  diuinosjtcndo  particular  cuidado  de  nü- 
quaver,nem  ler  vifto  de  niulher,fogindo  delias,  como  de  inortife- 
ro  veneno, 5c  por  ilío  eftaua  fempre  encerrado  na  çella.  Quando 
faxa  fóra  (queera  rar^s  vezes)  leuaua  diante  hum  Monge,  5c  outro 
detrâz,para  o  aduertirem  íc  vinha, ou  apparecia  aigúa,  i  então,  ou 
fe  efcoDdia.,&  torcia  o  caminho,pu  vendaua  os  olhos ,  5c  (e  cozia 
co  a  terra.  Ecomo  amuito  illuftre,  &  veneranda  MatronaEuíebia 
Patrícia .  (a  quem  efcreuia  S.  Gre^orio  Magno,  por fua  conhecida 
fan<5lidade)deíejaíre  comunicar  ao  S. Abbade,  pedindolhelicença, 
5c  n€gandolha,eontentauare  íômcnteçom  o  ver  de  longe.  Paraií^ 
to  grangeou  ao  Diácono  Rcdempto,que  tinha  a  feu  cargo  a  Igreja,, 
na  qual,ppr  fua  ordem, ficou  hüa  noice,para  o  ver,  quando cntraíTe 
a  Matinas  ,  fatisfazendo  com  tam  pOueo  fua  piedoía  deuoção.E 
como  o  Sando  a  diuizaíTe  ,  leuoufe  tanto  do  íentimento,  que  caío^ 
cfmorecido  em  terra,  com  muitas  lagrimas, &  gemidos.  Tomando 
d^aqui  occafião  parair  viuer  ao  dezerto  com  fcus  companhciros(,&; 
achando  não  longe  da  Gidade  hum  íolitario,  5c,  contemplátiuo  íi- 
tip/c?  nellehum  limitado,&  pobre  Mofteiro, de  que  foi  Abbaáeo 
reftante:da  vjda,ocçupando  fempre  aos  fubditos  na  Of açãõ,5c  tra¬ 
balho  de  lóãpSjparacuitar  â  prauaocioíidade.Grãde  era  a  fama, que 
corria  já  nefte  tempP  cm^HerpanhadaS  virtudes  de^íunto,as;quaes 
chegando  aos  Quuidos  delRei  Leouigildo,não  obftante  íer  fina  Ar- 
riano,  veio  a  períuadirfe,  que  o  Abbade  era  homem  fanétiUímo,  E 
aílí  mandou, que  das  rendas  ReaeS,fe  proueííe  cada  anno  a  Gafa  de 
todoneceíTariQ:,:  epeomendanífofe  nas  preces,  ôc  oraçoês  dçíeus 
habitadores.  QSanítp  çpmo  amaüa  muito  a  pobreza EuáEigelita, 
em  que  fe  auia  çreado,recruzaua  çpmihumildade  a  oíFcrta,  maspo-. 
derão  com  elle  mais  ,  os  rogos,.  5c,pprruaçoes  do^meníàgeirp^.  Pa^ 
gando  pois  os  Rendeiros  excellentemente  p  primeiro janno^.-quan-* 
do  veio  ao  regundojieuantàrãoíc  a  maiores,à  porque  o  S.  Abbade, 
mais  fentia a  culpa,que  a  faltados eí^prtpu  íí  p^gar^  propondoJheso 
encargo  de  fu^s  confciencias.E  cpm.p  jelles  erão  hereges, vendo  fua 
brandura,  5c  manfidão, trattârãp çptritodo feprctapriuálGdavida., 
-Par3,ifto  fe  Jfprão  (çomp  lobos  de  alpaca). apíq*ãpa, em  que;cllcipaf.»‘> 
'torcaua  ogadp  que  tinbâ;  0  MofteitP  ,„5c  aliiJbc  díèrap  cruel  morte . 
á^punhaj^dasi  DiuulgadQLOr  abpmihauelilaecilegia ^  fen tm  eíRêi 
cajq ,  çpmpnpedia  a  razap,,  5c  :m^6daqdo  vir  prezo 
oç  cumph‘çeS;,,  com  tepçãpdc  os^aft^aíJíèuer4meme.»  foíã^ 
fphqsjpprjrazão  de  ^^adQ,que  tal  .yêzi^cftfturnaíerj  çutellp^doíi  Reis,, 
tomando  ât  Mageftaded^  á  fua  cpnta.  o  çaftigp  ^aq^eües  inir 
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quos  parricidas, pois  no  mefmoinftante  qüeoslargárao,  fe  apode-* 
tárão  déllesosdemoniosjcxecticores  daluftiça  diuina,  affligindoos* 
alguns  dias  com  térribeis  tormentos ,  atèqueacabâraotiiirerauel- 
mente  a  íuas  maos,  para  maior  proua  da  ranâ:idade  dè  Nunto,  quc'^  ^ 
aííi  coftuma  Deos  caftigar  aos  que  períegüem ,  Sc  maMatão  a  feus 
particulares  amigos,  &  pontuaes  feruos.  Na  Cidádedc  Mexicò, 
cm  noua  Heípanha,  reíplandcceo  com  a  graça,  &  prcrogatiuade'^/”*®^*’ 
mvlagres^  o  preftantiííímo  Varão  Fr.Hieronymo  Ximenes ,  Portu- 
guez,  que  antes  de  veftir  o  Eremitico  habito  de  S.  Agoftinho,noCo-  6r« 
uento  de  Salamanca,  era  jâ  Doétor  em  Cânones,  á  depois  feded^ 
tanto  aoedudo  da fagrada  Thèològia,queraio,nãofóíilente còn- 
íumado  nella,  mas  também  eminente  Prégador ,  cobrandolhe  tal ' 
aííeição  aquelle  heroico  exêplar  de  Prelados,  S.Thomas  de  Villa- 
Doua,que  lhecommunicou  feu  fpiritu  dobradó,eílampando  em  fua  ' 
fincêra  alma  ocarader  do  zelo  da  Religião,^ &fefaor  da  conuetíao'" 
das  almas, &por  iílo  tem  o  primeiro  lugar  entre  íêus  precláros  diíci-  “ 
pulos.  Eftc  bemdito  Padre  deíèjoíiílimoda  gloria  de  Deos,e)taItâ-P 
ção  de  íeu  nome,  Sc  íàude  daS  almas, ouuindo  os  vaftos  pòuos  que  ví- 
uião-pas  índias  Occideotaes  yíem  terem  conhecimento  das  verda¬ 
des  Catholica$,laftimado  da  perda  de  tantas  almas,  redimidas  coifl'  > 
o  Sangue  preciofode  Chrifto^paííbu  âquellas  partes  an.1j31.com ' 
feis  companheiroSjOs quaes  emprendèrão  tâm  gloríofiflima  empre*^* 
zajtocadosda  caridade  Apoftolica,&feraoroió  fpirrtüjícndo  os  prn' 
meiros  fundadores^do  Euângelho,  &  conquiftadores  das  almas,  em 
o  nouo  Mundo.  E  pofto  queâchárão  ao  principio  grafade  difecuí- 
dade,  &  repugnância,  com  tudo  depois cos notaueis  exemplos, qúe 
derão,  i  euidentes  milagres ,  que  Deos  obraua  por  -cltés  em  feus 
enfermoSjde  forte  os  amârão^oüuirão,  Acctetão^qiíe  deixando  fétíx  ' 
erros, &  idolatrias, receberãoo  Sanéto  BautírmDjpcla  quaí tarãd  hé 
Fr.  Hieronymo  chamado  Apoftolo d*aquellasg€ntesí.-Oridcpíád-  ^ 
tôu  depois  da  Féjfuà  fagrada  Religião, qucèm  breüc  feeffendéoèhi  ’ 
copiofo  numererdeConueotos ,  dos  quaes'réfultoii‘ai  obferuanf^'^ 
Prouincia  doNonie^de  lesVjtam  celebrada  no  Mcxicói^^pê  duè  fòi 
duas  vezes  Vigário  Prourncia  tem  diuerfos  tempos, fazendbguardáF'^ 

pontualmente  as  leis,  &  aípserezas  comqtie  fe  criàraoma  Ordeííi’  ^^ 
íobindode  quilàtes-iò  ftriò  oürO  -de  fua&XrlrÉüdes-y^  C6âprcfunda 
humildade, que  nelle  rerplandeciai  B còm<5-õ'*Opcfâric)  ÊtiangcKcò^ 
era  tam  zelofoda  cõuerfaõ das  almas, foi  por  mandado  dàObcdiõi'  ’ 
cia  com  tres  companheiros  â  Miífaõ  das  ílhas  Malucas  aóh. 
nasquaes  fe  detcue  perto  de  dez,  cxpérimémaQdodoíoportãuèíF  ' 
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trabalhos, &  míferias,  entre  a  íetocidade  darjuellcs  Maafkanos,  jâ 
cattiuOjjá  embrenhado,  jà  a  pique  de  perdera  vida,  femaliuio, 
gofto.ou  coníolação  algüa  da  terra^  &  menos  do  Ceo,  que  preten¬ 
dia  experimentar  por  ella  vja  lêü  valor, &  prcftancia,  ate  que  cíca- 
pundo  milagrofamcnie  com  ícus  companheiros,  íe  veio  a  Goa,  Sc 
d^aqui  aPorcugaI,d’onde  voltou  para  noua  Hcrpanlia, carregado  de 
liquczas,  Sc  fruttos  ccleftiaes ,  que  recoiheo  daqucllas  feàrasEuan- 
gelicas,  plantadas  tanto  á  fua  eufta  ,  íèm  afroxar  hum  ponto  na  vi¬ 
da  comua, fendo  homem  jâ  prouedto  na  idade,  domando  fempre  a 
carne, co  a  frequência  de  jejuns,  abíl:inencia5,&  cilicios,poítandoíc 
no  Altar  com  íeruorofa  dçuoção  ,  Sc  temor  rcucrençial ,  amando 
lèmpre  a  Deos  de  todo  coração ,  nio  comettendo  depois  de  Reli- 
gioío  culpa  mortah  Auendo  pois  edificado  naqucllas  partes  quarc- 
la  Conuentos  da  fua  Ordcn),5c  fortalecida  íua  alma,  com  os  alirac- 
tos  ípirituaes  da  Igreja, fe foi  para  o  Ceo, onde  gozado  prêmio  cter- 
no,ddxando  na  terra  argumentos  infalliueis  dc  fanólidadc,  na  fre¬ 
quência  de  feus  milagres»  í.  Em  Chaul,  na  índia  Oriental,  oAnni* 
ucríario  de  D.  F. Henrique  de  Tauora,  da  Ordem  dos  Pregadores, 
cujo  habito  tomou  no  Gqnocnto  de  Bcmfíca,  junto  a  Lisbo.a,íea« 
do  alli  Prior  qíênhorp.Eç.gartholomeo  dos  Martyr€s(depois  Ar- 
ccbiípoPriqiàz  dc  Braga}&  alli  foi  feu  filho  dc  profiíTaõjà  dodri- 
na, a  quem  trattou  dc  imittar  no  exercício  das  virtudes, &  letras  iã- 
gradas, pelas  quaes  o  tomou  por  companheiro, áir  leuou  coníigo  ao 
Concilio  Tiidcntino,  onde  muito  campcài ao.  E  vindo  de  là com 
fama  de  grande  letrado,  foi  eleito  Bifpo  dc  Cochim,  &  fagrado  cm 
S.Domingos  deXisboa.  Daqui  pafíou  â  fua  Igreja  ann,  1576.  onde 
tractpu  mui  dc  veras  da  refórraa  j  &  aproucitamento  ípiritualde 
fuas^qqclhasycomo  \rarão'pfudentc,&  Sanâ:o,quecra,rerrendo  por 
cfta  via,oq  Dços  rabc,sepre  cõ  apraziucl  ícmblãtc,^  alegria  nota- 
tie|,|^efte  Gorncnos,mor£o o  Arccbifpo  de  GoajD.Gaípar do  Leão^ 
foi  trai^fçpdo.àqucíla  Mitr  Ecocup  aDíoccficra  maior,  &a 
gente  mais ígrapada,  &  viçofa,  íobrcuierãolbc  nouos  cuidados  ,  ^ 
dqíuelos,  trattc^  logo  feruoroíamente  de  fua  melhora,  5c  dacon- 
uetfap  dos  fjentíps pipuepdo  as  Igrejas  defogeitos  idoncos,â:  a6 
AÍdças  de  rpiniftros  ApQÍlqlicoSjOs  quaes  fizerao  grande  frurtonas 
aímas.E  dcpoi$  de  vizitarioda  Arccbiípado  pcííoalmenre,ÍBdo'ao 
No^tCjfalleccor  naCidade  de  Gbaul  de  pcçorha  (auendo  gouerna- 
dp  aqudla  Igreja  dnus  finCQJt)cZrs  Sc  meio  )  que  lhe  foi 

dada  por  ícr  m  pito  àfcucró  em  caftigarpcccsdos  publi¬ 

co?,  icrcandalQfos./  Em§.]Mariade  Moftciiò,  ComícrtodaPro- 
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uincia  Ântoniana,  Arccbiípado  de  Braga,  perfeuera  a  lébíahça  do  K  AfSfg 
Jrrrião  F.Afonfo  de  Laboieiro,profeíTc)  da  3.  Ot-dé,hiui  conhecido; 
&amado  d  aquelles  pouos,por  liia  tiiuitafinipiicidade,puraconíci-  3.  ordci 
encia,&  htnuilde  eftadojac  <]ual  tinbao  tanta  dc;uoção,aííi  emPor* 
togai,  como  em  Galiza ,  que  não  faia  Vezfóia,  que  não  trouxeíTca 
(ãçola  cheia  de  efmolas, porque  cfta  erá  a  íua  principal  occupaçioy 
em  que  gaftoo  4d.annos, conhecido  de  todos  por Sanâ:o, dando  aó 
mundo  altas  liçoês  de  pontojoa  modeftia,compofl:ura,  8c  defprezo 
proprio,atèque  íua  cândida  almâ, deixou  os  corpóreos  grilhões, que 
adetinhão ,  para  ter  lugar  entre  os  moradores  Celeílíaes.^.  Èm  S,  f  ^^2)iogé 
Antoniod'Aüeiro,  o  obito  do  contemplatiuo  Ff.  Diogo  da  Beira,  de  Beirai 
Frade  leigo  da  Proüincia  da  Píedadej  Religiofo  pcrfeitiííimo  , 
reíplandecco  cm  todas  virtudes  com  marauilhofâ  cxceíicncia,  ípe- 
cialmcnte  na  oração, &  meditáção,em  que  gàftaua  de  ordinário  o 
tempo  todo,  feruindo  àos  Anjos ,  5c  àos  homens  de  fanóla  emula-, 
ção.  Inuejofoj&rprefentidoodemoniojde  feus  virtáoíõs  progreíTos, 
pretendia  cada  hora eftoruàlo, com  medonhas  fígurás,  &:  yizoesiri-k. 
fernaes,mas  comooSeruode  Deoseftaua  fortalecido  da diuina  gra¬ 
ça, zombaua  claramente  de  tudo,  recebendo,  em  premiojdo  ípiri- 
tu,  &  valor, Com  que  lhe  reziília.fingularcs  fauores,  8c  doçuras  Ce- 
leftiaes,  fendo  vifto  muitas  vezes ,  rebatado,  i  eleuado  noâr ,  coníi; 
admiração  dos  circunílantes.Finalmentc  foi  deuoíiííimó  da  Faixaò 
de  Chrifto,5:  quando  coníideraua  nella ,  derramâua  muitas  lagti-' 
mas,  acompanhadas  de  internecidos  fufpiros.  Ecomo  neftavidá 
foi  tam  mimofo,  i  eftimâdo  de  Deos,  hc  de  crer ,  o  feria  nâ  outrá 
muito  mais,  fazendoo  participante  de  fua  gloria,  Em  lapao,  no'>2)ez.ia: 
Monte  Vngem ,  oTriumpho  de  dez  Caualleiros  de  Chrifto  ,  qúe 
imperando  Xogunfama,  forao  encarcerados  pela  confKíaõdaFê, 
^afíedoscõ  variedade  de  tormétos,atèq  lançados  em  feruetes  a- 
goas  de  enxofre, louuando,  i  engrandecendo  todos  o  Nome  do  Sc* 
nhor, alcançarão gloriofas  coroas  de  martyriOí 

Commentano  ao  X  VIL  de  Maióé 

He  SInes  j  Vllla  marítima,  em  á  Regaliio,BorbolegãOj&  Junqueira.  For^ 

Dioceíi  Eborenfe ,  fica  junto  ao  tificada  hoje  com  dous  baluartes  ,  petre’-' 
lugar  de  Sand-Iago  de  CaíTem,  chados  de  groíTa  artilheria.  Tem  húa  ca¬ 
no  termo  do  Campo  deOurique.  Ihcta,  em  que  íè  recolhem  as  barcas ,  qué  ' 

Eftà  fentadá  em  húa  angra, que  faz  a  ponta  faem  a  peícar  ,  &  por  iíTo  he  múi  proüida 
deTroia,atéo  Cabo  de  S. Vicente,  fican-  de  peixe,& marifeo,  cõ  que  fufterltá Joóé 
do  a  enfeàda  algum  tanto  eminente  aoOc-  vizinhos, todos  homens  do  mar,  Ábünda 
ceanojcra  que  de lagoão  tres  rios,  que  íaõ ,  de  bõ  vinho,  &  melhor  caf héifo,de  quan-  * 

tidadef 
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'4idadedccaça,  &  volataria  de  arribação, 
que  freque.ntão  fuas  ribeipas3&  lagoâs. 

He  eíia  Villa  affáz  nõmeadã,âc  cele¬ 
brada  dos  Autores,  péla  mílagrofaTranf- 
lação  a  eila  do  Corpo  de  S.  Torpes,  a'  i/* 
de  Maio,&  por  iíTo  íe  lembra  delle  a  Igre¬ 
ja  vniueríal  nefte  diajSi;  não  a  29.  dèAbrii 
que  foi  o  de  feu'Marty:rio,  em  Pifa,  Cida¬ 
de  da  Toí  cana,  como  tem  Galeíino  no  íea 
Martjrologio  h.d.  Ttfis  in  tufcia  S^Tofpe- 
iisicujus  dies  Naiaüs  Kai  May,  Hoc  tameW 
die  Transiam,  qm  in  Hi/pamam  aimirabUita 
00  ípfo  annú,qm  Martpium  obyt,faãa  eft,cele- 
bratm,  O  mefmo  dá  a  entender  Nicolao 
Braucio  no  Poético  h.d.pâg.227.  , 

Torpeiis  coUtur  proprio  Translaiio  fejld, 
Ciijus  aptid  Dominã  mors  preciofa  fuit, 

Qüe  vieífem  dar  ao  porto  de  Sines, 
«s  Relíquias  de  S. Torpes  i  o  affirmão  to¬ 
dos  Martyrologios,  &  Sandoraes,:&  lo- 
idente  Ferrario,  no  Catalogo  dos  Sandios 
déltalia  foh  22íí.  o  leua  ao  de  feu  nome, 
era  Narbon^  de  França, côtra  os  Fliftoria- 
dores  de  Hefpanha  ,  &  tradições  de  Por¬ 
tugal.  iSTonidâde  quepáréceo  bem  a  Sàuf" 
làyo,  pois  lo^o  fe  aproueitou  delia,  ín-fup 
plementoMartyroi.Gallic.  foLiiiS.  di¬ 
zendo:  /»  Galita  Narbonenfi  fufcepúo 
quiarurn  S.  Torpetis  Martyris,  Proua  feja  da 
^qrdadé  qucprofcíTamos ,  as  palauras  de 
FÍ.  Dextro  ad  ann.  263.  efcreucndo  de  S. 
Ceíerina:  Qtiâ  exceptis  inportu  Stneníi  STTor- 
petisfab  Ncr0ne  Mart^risíacrü  ^liqmjufnt 
e^regU  Cbrifli  Martyr.  O  mefrao  tcra  Luit- 
prando  in  fragmentis  n.  2^4.  Qua  excepit 
€Qrpus  S.Torpetsá  ex  Tnjctx  in  Si- 

nenfempottuinmiraailafé  vemenfú,  E  Juliano 
in  Chron.n.r4.  fallando  de  L.Vennonio, 
que  foi  marido  da  mefirta  Sanéia:  Ipfe  ^erò 
Jjftdus  credidu,0‘  fKttr  cjas  Ceíerina, qm  poíi 
iuortem  mariti  in  pace  qmefcentis  in  agro  Eba~ 
ienp,ad  portWH  Sines  corpus  S,Torpetis  Maríj- 
7is  ex  luítíí  diuinim  eb  delatum  fnfcepit ,  & 
íhi  elegans  templum  in  lutnre  iUi  rowáHif.Mais 
diífufamête  n.  i  S2.  Celeberrhna  per  ínc  teous 
in  agro  Ebotenfl fuit  mem. S.Torp, rnagnt  1,^,0 - 
mmidomm  N eronk ,qui paffm  T*ifa,& in  Arnii 
flmiwin  conjefiuá  efl  in  Cjmba  rimofa  cum  cane, 
angue,&  fele,Tyuce  Angelo  in  HediterraneiiHi 
v emens , tandem  delatm  in  Occeanum  ad  portant 
Sinenfem  deueclm  efl.L,  Celerina,ftmm.tdara 
diutnittts  infsmnU  admonita  illum  diuinum  the- 
faurum  eKcepil,é'  in  limre  propter  perfecHtio- 
nfm,repelht-,& feduta  Neronis  perfecumne,m^ 
die  tmphm  gjcchat ,  qaodd  ciríumwm 


populüícum  Maxima  rellghnt  frequentatur  t 
Ma^  E  também  nos  Aduerfarios  nu. 410? 
Tribunus,  ^  pxor  ejus  Ceíerina  credidcrunt  tn 
Qmftktn  Domimm.  Ceíerina  viro  po/i  monem 
marítifui  L.  Vinantij  qnief cernis  in  pace ,  ipfa 
leíeiina  cdefli  quidem  oráculo  monita  excepit 
prope pprímn  Siiienfm  in  agro  Eborenfi  corpm 
S.  Totpeús  Manjris,  &  in  littore  ntaris  illud 
fepelmt.É  a  Sines,  Srnâo  a  "Narbona  o  vie- 
rão  bufcar  os  primeiros  Chroniftas  de  íaa 
Lenda  ,  Artemio  ,  &  Audax,  que  ambos 

acabarão  neftaViíla,em  guárda  de  fuas  ía- 
gradas  Relíquias,  de  què  Fc  Autor  o  mef- 
mo  Juliano  tí.aiSo.da  ditta  Clir.  lacem  ad 
porítm  Sines,  Sanãiffimi  viri  ártcmius,  qiácò: 
pofuit  vitam  S.  Tôrpetíí ,  &  emnlbus  ejus  aflif 
int€ffmtt&  Âuáax,qm  excepiíiorptis  Sanãimt 
Yifitanies ,  mn  malto  pof,in  paçe  quieueruntí 
Aqui  lhe  fez  o  Oííicio  da  íêpultura  S.Adã- 
ciOjBiípo  dTuorajComo  confta  do  mefmo 
Autor  ailegado,nu.i24.t.^í?«od<í  celebrie 
eft  in  Lu(Ué  S.  Maníij  i^Ehorfnfis  Epifiopi>qui 
4  Ceíerina  adnmmíus  fepeíwit  corpus  S, 'torpe- 
tis.  O  racfmo  diz  oP.  Vaie.  inDefcript.' 
Lufit.  foi. 43 9.  &  o  P.  Higuera  acrefeenta 
no  prologo  de  feu  cekbre  Poema  de  S, 
Torpes  ,  quefe  aebou  tambem  neílepio 
aâroS.BafjleolI.Ârcebifpo  de  Braga: Cer- 
pus  vero  Sitofpetis  ad  portum  Sinenfem  inArm- 
ehiepífcspatu  Ebonnfif&liciter  appulit.fbi  Ge- 
lenna  famina  primaria  de  genere  Senaíorum 
diumitus  admonita  thefaurum£aieftem(admeni- 
tis  S.  Manm  Ehoisnfs  Epifiopo  ,  ^  S.  Bafile& 
Bracharenfi)  gaudeftS}&  hilaris  excepit,  4c  tu- 
muhuario  fepulchro  martyrem  cttididtt  .  A 
que  podemos  juntar  o  nofíb  Fios  SS.  an¬ 
tigo,  quenoliu.  3.  refere  efta  Translação 
mais  largamcte,  rematando  com  qílas  for- 
macs  palauras  :  felerina  que  era  mui  ticx 
Dona,  &  que  duia  demandar  a  terra  da  metade 
de  Efpanha,  por  quanto  era  podsrõfa,  fez^  faz.er 
en  aquel  lugar  Ima  Igreja  mui  grande  ,  &  mnt 
itiAraiiilbofa ,  toda  cercada  de  redes  ,  reluzente 
toda  com  oiirs ,  &  com  outras  muitas  colores ,  i 
em  9  dia  que  foi  acabada  do  lauor,  que  foron 
pagados  os  Meflres  todos,  ^os  obreiros  que  fiz.e- 
ron  4  Igreja,  faaron  ali  muitos  enfermos  de  def¬ 
umadas  enfermidades  ,  que  efiauon  orando  a& 
Coroo  do  S.  Marty  r  ,  &  mmtos  que  eran  demo, 
uixiss,  foron  ali  faõs  ,&  ainda  ata  0  dia  doje,  fe 
àefeobrem  muitas  ali  das  marauithas  de  N.  Se¬ 
nhor.  E  [elerina  deu  bi  mui  grandes  herdades, 
ff  mui  grandes  riqunas  aquella  Igreja,  en 
giíiz.a  que  inia  no  di*  doje  colhem  a  renda  pa¬ 
ra  ella„ 

Confirma  ifto  mandar  o  Papa  Xyfio 
V.-  a  D.Theotonio  de  Bargança,Arccbi{- 

po 
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j^oclc  ^,1101*3  ,  fizefle  diligencia  no  porto 
deSines  ,  para  defcobrir  o  Corpo  deS. 
T  orpes  ^que  alli  jazia,  fegundo  antigos,  & 
graucs  Autores.  E  depois  de  feitas  exqui- 
2Ítas,foi  achado  na  praia  da  Junqueira, 
tlèpoíziitado  na  Igreja  deftá  Villa ,  onde  íe 
conferuaatègora  com  grande  veneração; 
E  contaíe  que  trazendo  nefte  comenos  os 
fieis  parafuas  cafas  alguas  Reliquias  ,  fc 
achàrão  depois  fem  ellas ,  porque  de  im- 
prouifodeíapparecerão' ,  &  fe  vnirão  aò 
■jS. Corpo.  Do  inodo  ic5  que  fcachàrão  te> 
inos  húa  carta  emnoíTo  pòdcT  do  P.  Ber¬ 
nardo  Sobrinho, Prior  dé  Sines,  eferitta  â 
1 8.  de  Março  de  1 540.  ao  P.  Fr.  Manòèl 
Ferreira,  Carmèlitaj  cujo theòr  bè o  fc- 
jguinté;  -  '  ^ 

^~\Q^efeach4p.or  tnformamns  de 
pepoas  antteds^&^fidedtgnds  dejia 
l/tlU  de  Sines,  cerca  h  M.  S,  Terpes,, 
he  que  0  Tapa  Xyjioí/.  mandou  ao 
tyírcSifpõ  2). Theotonto, ao  an.i^çi, 
fzsjje  diligencia Jobre  0  de^cohrimentõ 
de  feu  Corpo, 0  qual fe  achou porinfor- 
magoes  de  huns  maqueiros  "velhos,  que 
coftuma  üao.  achar  fuas  Vaquas , acolhi¬ 
das  no  Ver  ao, d  fombra  de  hum  fechado 
Zirftbral,  que  então  ama  nàfoz^  da  ri¬ 
beira  da  Iunque:rd,que  atli  fe  mette  no 
mar , onde  o  depozttou  huanobre  Chrif 
taa,a  quem  miraculofamente foi  reue- 
lado  por  Z)eos,para  que  déjjefepultura 
a  feu  S.  Corpo  ,  0 que ella fez^honra- 
damente,  com  grandes  pedras ,  quefe 
trouxer  ao  aporta  deBaJ^atriz„achd~ 
dofe  debaixo  delias  fepultado,  mas  fem 
cabe^a^  Bamim  me  dife  Alexandre 
Jiítajfeu,  Napolitano  y  Engenheiro  do 
Tíeirto  àâ  ^Jgarue ,  que  elle  a  Vira  na. 

Tofeana ,  onde  ejle 
fot  degollâdo ,  por 
0  Corpo  metteo  0 
l/igano  Ceral  de  Eeja^que  então  era, 
em  hkâ  arca  de  tres  chaues  ,  úr  mau- 
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dou  mais  encher  duas  da  terra  de  fu  a 
fepulttira,que  todas  tres  temos  aqui  em 
grande  veneração.  E  eu  cofiumo  dar 
delia  a  doentes  de  maleitas ,  quando  fe 
me  pede  por  reliquias, as  quaes  trazem 
ao  pefoçO,  ou  bebem  em  agoa,  com  que 
çobrdo  milagrofa  faude.  Na  fuafepuU 
tur-a  fe  achou  hum  candteirò  de  barro^ 
hua pedra,em  que  efauao  eferittas 
certas  letras. que  ninguém pódé  ler. ^0 
redor  da  qUalfe  achãrao  varias  ojfa- 
das ,  que  julgamos  fer  depefoas ,  que 
allifetiíandardofepukar por  deUoíab 
do  SanBoy  [fegundo  tradição  dos  ve» 
lhos)  veio' ter  aqui  múagrofamente,  em 
hua  barca  velha, fem  vellas  ,nem  remos ^ 
comhumCallo,  hum  C ao  dentro., 

^s  tepemunhas  difdfao  j  0  T,  Fran>^ 
cifeo  de  l/alladares  ,  Freire  da  nojfa 
Ordem  de  SanB-  Iago,,qúe  diz  o  ouüi- 
ra  afji,  a  TedroiAiresffeupae,  o  qual 
fendo  luiztordinario  nefà  l/illd ,  foi cO 
d.Vigano  Ceral  fazer  a  diligencia, 
ajudou  abrir  a  fpuitura.  Manoel  Te- 
reiray  de  quafi  90 .  anms,  que  a  tudo 
fe  achou  prefente.  ^fonf  Ttrez.  C^^ref 
ma,eSt*  Manoel  Fernãndez^  Togada,  ho  • 
mens  velhos,  &*  dos  principaes  defe  po» 
uo,que  forãona  conipanhia.  Eaff  to¬ 
dos  0  temos  for  SanBo,na  fôrma  que fe 
permite  pela  S.Jhííadre  igreja, a  fiem 
toca  dkeriguar  (Jlasmatenas ,  porem 
nao  rezamos  delle,até  que  ella  o  deter¬ 
mine,  a  (/,  T .por  hem  empregado  0 
trabalho, na  lembraneqa  de  tam grande 
éanBo\k  conta  de  que  elle  aterd  noCeo 
mui  particular  de  l/.  T.  Cuja  pefoá 
guarde  2)eos  muitos  annos.De  Stnes  a 
i^.de  Março  de  i  ó  40 . 

Fi. Bernardo  Sobrinho;  > 

Não 


Cidade  de  Tifa,  em 
Cauálleiro  de  Chrifo 
mandado  de  Nero. 
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Não  faqa  daiíidà  acharfe  o  Corpo  de 
S. Torpes  fem  Cabeça, porque  fe  conferua 
cm  Pifa  ,  num  Conuentode  Frades  Míni¬ 
mos,  confagrado  a  íèu  nome,  &  fundado 
fobre  as  cafas  que  forão  do  mefmo  San-5to 
Martyr,  como  querem  os  Chroniftas  deíla 
Ordem, que  íaõ  F-  Lucas  de  M oncoia  1. 3. 
ad  ann.i5'8r.&  Fr.Franciícp  Lanouienfe 
pag.303.  n.j.  Não  labemos  que  razão  te 
a  S.  I.gteja  de  Euora  ,  &  feu  Arcebifpado, 
para  deixar  de  rezar  de  tam  inclyto  Mar- 
lyr,  poíTuindo  fuas  Relíquias  ,  cuja  Fefta 
traz  ncfte  dia  feu  antigo  Brcuiario,  eftam- 
pado  de  nouo  por  M.  Rezende  an.  1 5-48. 
Efta  verdade  ,  como  tam  foiida ,  affirmão 
todos  Autores  abaixo  allegados :  logo  hc 
falfo  dizerfe ,  .que  eftão  luas  Relíquias  no 
porto deS.Torpete,cm França.  DaTrãf- 
lação  delias  ao  de  Sines,emPortugal,trat* 
tão  os  MartyrologiosRomanOjBeda,  Ado, 
Vfuardo,Rabano,&cô  elles  o  Portuguez, 
&  Caftelhano  nefte  dia.Equilino  in  Catai. 
SS.  1.  j-,  c.  S.Bombricio  tom.  2.  de  Sandis 
foi. 3  57.  GuilhelmeExfengrenio  dc  Mar- 
tyrib.Italia:  ccnt.i.p.y.dift.i.&  p.z.dift. 
4.  Mucio  Juftinopolitano  Hift.  Sacr.  í.  r. 

c. yS.Baptifta  Mafculo  in  Encomijs  SS.h. 

d. Enc.  lyp.  foi. 217.  Bofioin  Romafub- 
terranea  pag.  g.Fafti  Mariani  h.d.fol.25 2. 
Nadafi  in  AnnoCoclefti  h.  d.  pag.  219. 
Brittona  z.p.daMon.Luíit.l.y.c.tf.  Nn- 
nez  na  Deferipção  de  Portugal  c.74.  An¬ 
jos  no  Jardim  do  mefmo ,  nu. 4.  Soufa  nas 
Excel.de Heípanha  c.  9.  Excel.  jo.  &  ou¬ 
tros  que  citamos  a  29.  de  Abril  lit.  . 

T odos  eftes  Autores ,  &  outros  tan¬ 
tos  mais,  que  efereuem  a  Translação  das 
Relíquias  de  S.  Torpes  ao  noíTo  porto  de 
Sines ,  efereuem  confeguintemente  de  S. 
Celerina  ,  que  lhe  deu  nelle  honorifica  fe- 
pultura, cujas  autoridades  lnaftâo  para  pro 
uâ  de  fer  Portugueza,  &  gloriofa  Martyr 
a  de  Dextro, ad  311.263, que  diz:  Fuit  evre~ 

giA  ebrifii  MATtfr  ,  fioret  miraculorum  gloria, 
O  dia  de  feu  Triumpho  fque  foi  a  17.  de 
Maio)  fe  acha  na  Chr.  de  Hefp.de  Vafeo, 
&nos  Martyrologios  dc  Ferrario,  Gale- 
fi»o,Artur,&  Tamayo  Salazar,intitulan- 
doa  huns,  )Omr os.  Senadora,  Sc  to¬ 

dos,  Rica,  poderofa  fenhora  ,  pelo  fer  de 
grande  parte  doAlentejo,quando  não  dif- 
fermos  da  maior  de  Hefpaníia  ,  como  al¬ 
guns  fentem.  As  palauras  de  Ferrario  foi, 
204.  laõ  as  niefmas  que  traz  em  a  nona 
Topographiaao  Martyrol.  Romano  :  In 
S,Celçt'míi  Regina, Galefino 


pag.  166.  In  Hífpania  S. Celerina,  quaVúm 
ProutnttA  fiudio  inflammata  Chri^ia-^ 

na  religiontí,cunt  aitapiè  egitjam  regijs  opil/ut 
templam, mirífico  opere  exedificatum  8,  Torpe^ 
tis  nomine  Deo  dicatum »  perpetuton  fun 
pietatH  monumentum  reliquit.  As  dç  Artur  h, 
d.  faô:  In  Lufiunia  S.  Celerina  Regina  Síarr 
tyrií.E  finaiméíeas  de  Tamayo  to.  3,  pag. 
zi^.nd  portií  Sinenfem  in  Lufitania  Hífpania^ 
Naialií  S.  Celerina, qua  è  ‘Tompt.torum  Roma. 
na  familia  iüofirU,  cum  S.Torpetis /acras  collo^é 
cafet  exHuias ,  &  Cbnflo  caiholicé publica  im- 
peniifiet  offiíia,Nèronk  ftmente  furore  Matíyf 
tjfeãa,tlernam  in  ctciis  palmam  Deo  opitalãte, 
promeruit. 

Cerça  de  íeu  nome  achamos  algua 
variedade. Juliano  n.  182. lhe  chamaj 
Celerina,  o  que  não  concorda  co  a  inferip- 
ção  do  CippOjque  ella  leuantoiia  Yenno- 
nio,feu  mariio.jíitoa  Tarragona.  O  pro¬ 
nome  de  Celerina  ,  tomou  fem  duuida  dc 
Pompeio  CelerirtOjde  quem(ícgudoDex- 
trOjíicLuitprando  jera  biíneta,o  qual  len¬ 
do  Príncipe  da  citerior  Hefpanha  ,  como 
té  Plinio  1.  2.C.  25:.  fc  leuantou  a  maiores 
com  ella,  aixendo  dominado  os  pouos  C«- 
Icrinos  ,  que  habitauão  junto  ao  Rio  Aue* 
na  Prouincia  dc  Galiza.  O  ditto  Cippo 
traz  Gruterofoí.454, 

L.  VENNONIO.  T.  F.  STE^ 

LI-  ^botiano.  patro¬ 
no  COL,  avg.  tarrac. 
Q.  F.  CELERINA.  VXOR 

maritokarisslmo. 

Quer  dizer, 

M^emoru  e/ue  Qtatnfa  fal>U  [efe^ 
ríriA^d  feucdnffimo  marido  Lúcio  l/en- 
nomo  Ehucidrío^patrao  da  Colmtdyítt* 
guHa  Tarraconenfe. filho  de  Tito  St  cl  a* 

rio, 

Efereuem  de  S.  Celerina  [alé  de  M, 
Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n.  4.  }  Ta¬ 
mayo  Salazar  nas  notas  ao  3.  to.  do  Mar¬ 
tyrol. Hifp. pag.  221. que  comc(^a:Celerma 
faminafanãtj]ima,Sc  acahr/Dumm  ínm  per 
Teliqm  vita/fan^u  opertbíts,&  orationi  vaca¬ 
rei  ,  vt  mercedem  á  Dno  reciperet ,  pro  Chrifto 
emprebenfa  in  fide  perfifíens,ne(  crucia^ 
tibíis  fitccumbens, tandem  viartyrto  corenataãn- 
trefida  empUna  agonm.  Delia  fc  lembra  o 

Mar- 
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Romano  a  3. de  Feucreiro,  por 
oecaCião  dc  huns  Martyrcs.leus  parentes, 
que  padecerão  em  África  nelle  dia  ,  onde 
Nòs  também  fizemos  delia  Comemora¬ 
ção.  Pofto  queo  Dodiílimo  Fr,  Artur  no 
Ma 1 1  y  r ol .  d  a s  Sa  n  dta s ,  te ue  p a  r a  f] ,  í  er  cfta , 

mui  diuerla  da  noíTa,  lendo  que  as  prouas 
não  faõ  tam  concludentes ,  como  pedia 
axnateria.  1 

c.  PaíTou  S.  Nunto  Abbade  com  fcus 
Companheiros, de  África,  a  Hefpanha,an. 
ySo.íogindo  da  perfecução  W^andalica,o 
qual  foi  morto  violentamente  em  odio  da 
J  ufttça ,  nos  campos  de  Merida  ,  a  r/.  de 
Maio  de  5- 83.  motiuo  baífante  para  mere¬ 
cer  o  titulo  de  Viaríyr ,  que  lhe  dão  os  Au¬ 
tores.  Sirua  de  exemplo ,  por  outros  que 
poderamos  apontar,  S.  Elfegio ,  Biípo  de 
Contoruerni ,  a  quem  o  Ma rty rol.  Rom. 
a  1 9.  de  Abril, chama  i'J ar lyr, tendo  a  cau- 
ía  de  fua  morte, embraueccremfe  híisBar- 
baros  contra  elle,pot  não  acharem  em  feu 
poder  certo  ouro ,  que  fe  promettião  ,  do 
qual  S.  Aníclmo  allirma  íèr  Martyr  glo- 
rioío,  pois  lhe  tirarão  a  vida  pela  virtude 
da  Juíliça.  Efta  he  a  Doétrina  cõmua  dos 
Theologos  com  S.  Agoftinho,íobre  oPíal- 
mo  140. in  fine,  &  S.Thomas  2. 2. q,  124. 
art.  y.ad  i. 

Não  fpecificão  os  Autores  Eftran- 
geiros,  ôc  menos  os  Naturaes,cfcreuendo 
as  grandezas,  &  antiguidades  da  Ordem, 
que  Mofteiro  foííè  o  que  S. Nunto  fundou 
no  territoriode  Merida; âcaíTi  muitos  del- 
les  le  acolhem  ao  melhor  parado,  dizendo 
que  era  o  celebre  Cauliiiiano.,  da  Ordem 
dc  S.  Bento,  o  que  não  coníente, entre  ou¬ 
tros, o  grauc  P.  Fr.  João  M  irquez,  Agofti- 
nho,en  la  Origen  de  los  Hermítaiiosc.  12. 
§.í2.  dizendo;  Nt  [andamento  parx 

elto,qi!edez.ir  los  ^utores,h  tblando  de  entr/tm- 
bos  idonafteiios  ,  qte  e/l.tua  cerca  de  díendat 
íonjeturadem  tji  ido  ituiana ,  nara  creer  q  te  titf 
eran  difcrentes^y  a'[i  tengo  por  ciert»  que  l»  erU, 
y  que  tl  dei  Abb.  Nun’o  e/a  d£  nuejira  Religio,  el 
C^aulinuno  de  h  dei  ^lorinfo  Patriarch  tS.Benita 

Trattãodc  S.  Nunto,  Baroniotc.7. 
ad  aii.  j89.n.44.Padilhana  hift.Ecclef.  de 
Hefp.ccnt.ií.c.yo.  Motalcs  na  Chron.de 
Flefp.  l.n.jC.72.  Mariana  na  mefma  by. 
c.  13.  Moreno  deVargas  na  hift.deMerida 
l'.3.c.(í.í\^  Anjos  JeLaud.S.  Aug.  I.4.C.20 
Lancillot.  in  vit.epifd.  1.  2.  c.i8.  o  P.Ro- 
man.  na  Chròh.da  Ordem  I.3.  Herrera  in 
Relpontionc  pacifica  refp.  y.  c.y96.&  no 
Alphabet.  lit,  N.  Crufenoin  Chr,  Ordin, 


j<5| 

p.z.c.p.Elííioin  EnCotn.  Aiiguft.pag. 
Camargo  in  ChronoI.Sac.ad  an.731.  Cri- 
tana  no  Comp.hift.da  Ordemc.d.  Purifi, 
cação  na  Chron.defta  Prou.i.p.l.2.tit.4, 

§.2.  &  ná  Chronol.Monaft.h.d.quetodos 

lê  aproiieitàrão  de  Paulo  Diácono, no  liu. 
que  efereueo  de  vitis  Patruin  Emeriten^ 
tium  c.  3.  fobreo  qual  fe  pòdem  ver  feus 
illuftradores ,  Moreno  de  Vargas,  &  Ta-s 
maio  de  Vargas. 

à.  Fo!  o  V.  P.  Fr.Hieronymo Ximcd 
nes,  oudeS.Efteuâo,  filho  de  AfpnfoXi- 
menes,  &  de  Anna  Lopez,  Portuguezes. 
Tomou  o  habito  da  mefma  Ercmitica  Or¬ 
dem, a  23.  de  Agofto  de  I  y  1 9.  no  Conuen- 
to  de  S.  Pedro  de  Salamanca,  ou  ^ como  a~ ■ 
gora  íe  chama)  de  S.  Agoftinho  ,  que  he 
dos  primeiros  da  Proüincia  de  Caftella. 
Efte  bemdito  Padre,com  feis  companhei¬ 
ros, fe  offereceo  às  Mageftades,Diuina,8c 
Realjparã  a  conucríaõ  da  gentilidade,  em 
que  eíperaua  exercitarle  no  Mundo  nouo, 
com  grande  bizarria,  cujos  nomes  he  bem 
q  não  fiquem  em  fílencio,forâo  elles,  Fr. 
Francifeo  da  Cruz,  que  por  lua  eftrefeada 
fanâ:ídade,he  chamado  rcomo  òutro  Be- 
da)  OVeneraneU  F.  Agoftinho  da  Crunha» 
F.  João  de  S.Romão,  F.  João  de  Ofeguc- 
ra,F.Afonfo  de  Borja,F. Jorge  d’Auila,& 
o  noíTo  Fr.Hieronymo  Ximenes.  Do  exe-' 
pio ,  virtude  deftes  Religioíõs  Padres, 
que  Deos  efeolheo  para  tarii  ardua  em- 
preza ,  fe  tinha  grande*conceito  em  Hcf- 
panhâ,  queobrarião  grandes  façanhas  na 
conquifta  das  almas  ,  íofrendocom  intré¬ 
pido  animo,qualquer  trabalho,  ou  aduer- 
fídade,  &  atè  a  morte,  pela  Fè  de  Chrifto. 
A  qual  plantarão  naquellas  partes, Prègã- 
do,  Catechizãdo,  &c  Baptizando  innume- 
raueis  índios,  ampleando  fua  fagrada  Re¬ 
ligião,  não  Com  edificios  matedaes  de  pc- 
dra,&cal,mas  cõ  fpirituaes  de  penitêcias, 
&  jejus,  não  trazendo  çapatos,  1x135  alpar¬ 
cas,  veftindoxerga  negra  ao  carão  da  car¬ 
ne, não  trattâdo  do  corporal  fuftêto,&  né 
por  iíTo  lhes  faltaua,  antes  fobejaua,  porq 
o  Senhor  a  quê  feruião  tam  de  veras  ,  lhes 
acodia  atoda  hora  co  ncceíTario,  para  que 
não  pcreccírem,refuItando  d’aqai  a  muito 
Religiofa  Proüincia  do  Nome  de  Jesy* 
Da  qual  foi  Segundo  Vigário  Prouincial 
F.Hieronymojpor  morte  do  V.P.F.Frã- 
cifeo  an .  I  y  3  y .  &  depois  o  tornou  a  íer  no 
de  lyyi.por  aufenciado  P.  M. Fr.Afonfc» 
da  Vera  Cruz,  Lente  de  Prima  na  Vniuer- 
fidade  de  México.  Viuendo  pois  com  raro 
C  c  exem^ 


A^iolo^k  hu fitam. 


exemplo  de  Sandidade  jexcedendofe  em 
prodigios  j&marauilbas,  foi  chamado  do 
Senhor  ann.  i  y/o.  tendo  po.  de  idade,  & 
jo.de  habito. 

Que  foíTe  efte  feruorofo  ApoftoloMe- 
xicanOjO  primeiro  difcipuloj&filho  fpiri- 
tual ,  que  teue  o  caritatiüo  Arcebifpo  de 
Valêça  S.  Thomasde  Viila-noua,  o  dizem 
expreífamente  os  Chroniftas  de  fua  vida, 
como Bax.c.23.  Pacheco  l.i.c.iz.&Sa- 
lon.!.i.c.i4.  os  quaes  trazem  hüa  Epifto- 
Ia  fua,  efcritta  da  Cidade  de  Acapichtelaa 

р. de  Oâub.  de  i  jjp.  em  que  el!e,&  íeus 
companheiros  reconhecem  a  efteSanâo, 
por  fautor  principal  da  Chriftandade  de 
índias,  datidolhe  meuda  conta  ,  do  que  ti- 
nhão  obrado  na  vinha  do  Senhor,com  tam 
afogueadas  palauras ,  que  moftrão  bem  a 
fornalha  de  que  fairão.  Suas  virtudes,  re¬ 
ferem  jà  o  P.Roman  em  vários  lugares  de 
fuas  Centúrias, Pamphilo  in  Chr.  Ord.  ad 
an.i  j33.fo!.ii2.&  1 3.  Crufenona  mef- 
ma  p.j.à  c.3d.  Critana  no  Summariodos 
Varoês  illuílres  foi.  228.  Herrera  no  Al- 
phabetico  Aug.  lit.  H.  Fernandez  na  hift. 
Eccl.de  nueftros  tiempos  l.i.c.  3o.Salâzar 
fobre  o  Symbolo  dos  Apoftolos  difc.  16» 

с.  j.  i  Elílio  no  Encomiaft.  Aug.  pag.293. 
o  qual  lhe  dâ  titulo  de  Bí4ía,  em  razão  de 
fua  heroica  virtude. 

e»  Defmcmbrouíe  o  Bifpado  de  Co- 
chim  do  de  Goa  ann.  ijyp.  porBreuedo 
Papa  Paulo  IV.  efcolhendofe  para  Cathe- 
dra!  a  Parrochia  de  S.Cruz,à  inftancia  dei 
Rei  D.Sebaftião,  na  peíToa  de  D.  F.  Jorge 
Themudo  ,  da  Ordem  dos  Prègadores  ,  a 
quem  fuccedeo  o  noíTo  D.  F. Henrique  de 
Tauora,  ou  de  S.HIeronymo,  que  depois 
foi  por  algum  tempo  Gouernador  do  Ar- 
cebifpado  de  Goa,  &  vitimamête  Quarto 
Primàz  do  Oriente  ,  de  cuja  Prelazia  to¬ 
mou  poíTe  a  26.  de  Dezembro  deij/S, 
Teuepor  Irmãoa  D.  F.  Fernando  de  Ta¬ 
uora, Bifpo  de  Funchal,  na turaes,  íegundo 
huns,  de  Sandtarem,&  fegundo  outros, de 
Lisboa,  ambos  Difcipulos  amantiíEmos 
do  Senhor  Dom  Fr.  Bartholomeo  dos 
Martyres ,  Arcebifpo  de  Braga.  Falleceo 
F.  Henrique  em  Chaul  (Cidade  ao  Norte 
de  Goa  ,  em  diftancía  de  quafi  <So.  legoas ) 
ai7.de  Maio  de  I  j  81 .  auendo  gouernado 
cfta  Igreja  exemplarmente  dous  annos,  & 
cinco  mezes,  &  meio,  ]âz  fepultadoem 
honrado  tumulo,  no  Cruzeiro  de  S.  Do¬ 
mingos,  junto  ao  Altar  do  Roíario.  AíE  o 
pnblicão  Sãdos  na  z.p.daEthiopia  Oriê- 


tal  l.2.c.i2.Lopez  no  fim  da  4.p.das  Chr. 
gèraes.  Fernandez  in  Concert.  Prsad.  ad 
an.15'73.  pag.25)7.  &  na  hift.  Ecel.I.z.c. 
12.  Soufa  na^ida  do  Arcebifpo  Sanóto  1. 
2.C.  I.  &  no|fetõm.da  Cht.l.2.c.i  3.  &  o 
P.  Sebáftiâo^nçaluéz  ná  hift.  da  Com¬ 
panhia, &  outros. 

f.  Como  a  deuota  Cafa  de  MofteirÒ 
(da  qualjà  fàllamos  por  vezes)  eftâfitua- 
da  em  terra  afperá,  &  fragofa' ,  he  traba- 
balhofa  de  íerüir ,  &  por  iflo  tem  íempre 
hum  Irmão  da  3.  Ordém  pata  efté  minif- 
terio ,  que  anda  com  chapeo,&  habito  de 
burel, mas  fem  capeHo,  ate  que  a  éxperié- 
cia  de  íua  virtude,  lhe  graugea  hüa  murça 
parda  ,  que  traz  por  cinna  do  manto.  Efte 
tal  ferue  de  ir  pelos  lugares  circumuezi- 
nhos  bufear  as  eí’molâs,&  mais  couías  ne- 
ceíTarias  para  a  Cõmunidade,c5feruando 
os  Religioíos  defta  forte  melhor  o  reco¬ 
lhimento,  &  ficandolhes  mais  tépo  para  a 
oração, i  excrcicio  perpetuo  defta  S.Cafa. 
Entre  os  Irmãos,  que  aífi  feruirão  ,  ouue 
dous  de  muita  religião,  &  virtude.  Hü  foi 
F.  João  Lourenço,  que  morreo  com  moí- 
tras  de  grande  feruo  de  Deos  a  1 2.de  Feu. 
dc  14j1.de  quem  jà  nos  lembramos  no  d. 
dia.-  Outro, Fr.  Afonío  de  Laboreiro,  que 
conferuou  a  mefma  opinião  ate  morte  ,  a 
qual  lhe  fobreueio  a  17.de  Maio  de  i  jpg. 
como  confta  das  memórias  que  deixou  da 
Ordem,o  V.P.  F.  João  da  Pouoa,de  felice 
recordação  ,  que  fe  guardâo  em  feu  Car- 
toreo. 

Da  eftremada  virtudedeF.  Diogo 
da  Beira, fazem  menção  as  da  S.Prouincia 
da  Piedade ,  na  qual  falleceo  cerca  do  an. 
I  j  80,  'como  efereue  F.  Manoel  de  Ni  za, 
na  Chr. m.s. delia  I.3.C.1  j.  Fr.  joãode  Al- 
carapinhano  Memorial  dameíhia,&o  P. 
AluaroLobo  noTrattado  das  Religiões 
foL  104.  penes  me. 

O  P,  Antonío  Cardim  in  Catai,  Ja- 

f)onentium  oceiforum  in  odium  Fidei ,  fe 
embra  nefte  dia  de  dez  eftrenuos  foldados 
de  Chrifto,  cujos  nomes  faõ:  |oão  Coza- 
yemon,Pauío  Mofioye, Maria  fiia  mulher, 
Paulo, por  fobrenome  Keifa,  Joachim  Su- 
kendayu,  Bartholomeo  Fanyêmon  ,  Luis 
Sukeyemon,  Paulo  Magoyemon,  &  Luis 
Soca, com  Magdalenafua  conforte, rema¬ 
tado;  Qjiiad  atj,  1627.  ptjl  acerbos  dcloresi  ftl 
a^uas  caMas,ac  fulphuraías  niontis  in-. 

j(ãi  ebmmt» 


MAIO 


DmmQ  oílmò  Maio. 


jõj 

MAIO  XVIIL 

o  Ciftercienfe  Mofteiro  de  S.IoãodeTaroiica,aDedi*  Dedí-’ 
cação  de  fua  Igreja, a  qual  para  Deos  fer  roais  venerado, 

&  ofagrado  Precurfor  engrandecidojconfagrou  D.loão  ja  deS* 
Peculiar,  Arcebifpo  de  Braga,  aíTiftidodos  BifposD.Pe-  João  de 
drojdo  Porto, D.Mendo, de  Lamego,&  D.Gonçalo,de  Viíeu,  armo 
1 1Ó9.  âuendo  mais  de  50.  que  nella  fc  tinha  lançado  a  primeira 
pedra, achandofe  preíèntes  agora  a  tanta  folemuidade,©  magna  ni- 
roo,(St  Sandto  Rei  D.  Afonfo  rfenriquez,  feu  Fundador,  oPrincipe 
D.Sancho,  feu  filho, &  mui  tos- Fidalgos,  &  Senhores  principaes  do 
Reino,  que  com  fuasquantiofas  efinolas,  engrandecerão  as  humil¬ 
des  officinas  deftâ  Caíà  ,  onde  permanece  inda  hoje  (  benção  fem 
duuidado  melifluo  Bernardo, quando  deftínouíeus  primitiuos  Re- 
ligioíos  a  Portugal)  o  rigor  da  Monaftica  Obferuancia,  &  primor 
do  Culto  diuino ,  que  alli  íe  celebra  com  grandiffima  perfeição, 

L  Em  Lisboa, no  Conuentodos  Theatinosda  DiainaProuidencia,  S.  Ven^ 
a  Fcftade  S.VennancioMartyr,  cujas  íàgradas  Relíquias,  for  ao 
radas  do  Cemeterio  dePrifcillajCom  eXpreíía  licença, &  faculdade 
Pontifícia, an.  i6y8.  as  quaeso  Eminentiífiroo  Senhor  D.  Antonio 
Barberino, Cardeal  da  S.  Igreja  Romana,  i  Efmoler  môr  do  Reino 
de  França  ,  deu  gracíofa mente  no  feguinte,  ao  nobre  Caualieiro 
Francifeode  Soufa  Coutmho,  Embaxador  de  Portugal  â  San^^ida-* 
de  do  Papa  Alexandre  VH.qcbegando  a  eíla  Cidade  mediante  el- 
lasa  faluaméto,  as  depozitou  no  d.Conuento  ,  para  ferem  venera-  . 
das  dos  Fieis ,  com  publico,  &:  religiofo  culto.  c.  No  Brachareníè  Fr.Mei^ 
Conuentode  S.Fruá:uofo,Pcouinciâ  da  Piedade,  abreniou  feus  fe- 
lices  dias F. Aleixo  deBraga^Fràde  leigo,  de.mui  fanda,  vida,  diíci»  /<?* 
pulo  daquelle grande  Seruo  de  DeoSjRr^^Francifçoda  Gatta,imita- 
dor  ao  víuo  de  fuas  preclaras  virtudes,:  pois  fómeote  pelo  ver  tranf- 
poftado,  8c  abfortonaOraçãb ,  fe  aííeiçpou  tanto  a  ella ,  que  veio 
pelo  tempo  adiante  a-.íêr;íeu:quotidiano/uftento,  em  que^ recebia 
particulare&fauorcs’da  liberaUdade  diuina,  os  quaes  como  verda* 
deiro humilde ,  trAttâua  fempre  de  ericobrir  p  melhor  que  podia.  •. 

Era  deuo.tiGííimo  d^ajudarjâsr^iífas  ainda, que  eftiueíTer  indif* , 
poíl:o,&  foíiem  muitas,^  a  acodÍ4,:iS:  afliftia  com  grande  fpiri- 

tu,&  feiuorí  Nas  veíperas  dej^omunh5G,oraua  toda  noite,  fem  jà-' 
mais  pegar  no  forano, .  & : fiortl.ando  cooíigo ,  dizia;  Se $$.^njos ,  ^ 
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"BemdHsnmráâos ,  tcjltimâàm  Senhor  a  verues.^feruiruos^  nao  ouzaomCeo 
IsUAntar  olhos ^  pelo  reff  eito  ^uejfe)^os  deue^  i  (jlao  todos  tremendo  em  \ojJa pre^ 
Jenca^qise  dtremmentoha  de fer  omeu^fendotáminfenor á  tiles y  aj/temn^tu* 
rez,tyComo  em perJetcaOj  par<t\>os  receber efH  minha  alm4  \  Neftas  piascon- 
íideraçoens,&pracicas  deuotaSjpaíTaua  a  noite  o  vigilante  Seruo  de 
Deos ,  acê  qüe  no  dia  íèguinte  recebia  a  íagrada  Euchatiftia,  com 
admirauel  humildade, Sc  côpoftura  exterior ,  dcmonftratiuada  in¬ 
terior  paz  de  fua  alma.  Sofreo  com  notauel  paciência  aigúas  enfer-^ 
midades  trâbalhofas,particuIarmente  a  de  gota  ,  que  delle  fc  tinha 
apoderado  com  exceíTojÔc  feíitindo  dores  intenías,nunqua  íê quei¬ 
xou  delias, admirado  a  todos  o  valor,  &  animo  com  que  as  foporta- 
nã.  Vinte  annos  morou  em  S.  Vicente  do  Cabo  no  A  igarue,  ac  ban¬ 
do  grande  coníòlaçao  fpiritual  entre  aquellas  rochas  viuas,  Sc  íedi- 
tariospenhaÍGOs,  onde  lhe  fuceedia  muitas  vezes,  recitando  a  Pai¬ 
xão, efcricca  por  S.Ioão.que  íâbiadc  côr,foltar  taes  íufpiroSj&gemú 
dos,  com  os  olhos  no  Ceo»  que  o  ceco  delles  podia  enternecer  aos 
mais  duros, i  empedernidos coraçoes.  E  depois  inubcando  muitas 
vezes  feruorofamente  oduícidimo  Nome  de  lesv,  deípía  o  habito^ 
Ã:  açoutauâfe  com  tanta  exorbitância, que  corriãodcíèu  corpo  ri¬ 
beiros  de  fangue.  Aqui  füílentaua  aos  Frades  com  o  peixe  que  peí^' 
caua  de  ordinaHo  á  cana, Sc  pouco  antes  de  fâllcccr,diíTe:^í  nunqttít 
6  mar  ihé  molhara  os  pis^  ntmsfe  njira  tmperipo ,  por  maiores  tpnefojjem  as 
ondas,  'Em  reíolução',  gaitados  em  aétos  obedíenciaes,  os  dilatados 
annos  de  íuá  vida,  que  forâo  mais  de  8o.  veio  a  render  os  vltimos 
alentos,  nos  br  iços  da  mãe, que  o  creou,  porque  premudado  á  de- 
uota  Gáía  de  S.Fraâ?uoro  de  Braga ,  onde  áuia  tomado  o  habito,' 
lhe  bàteo  â  morte  à  porta, Sé  ao  tempo  de  fpírar, começou  a  tremer 
‘  tam  notauelmente,que  lhe  perguntou  hum  doscircunftantesi/m^o 
j^fte  tremores fâo  éfis  nefiá  hord  Rcípondeo  O  Agonizante:  tremo  da  con- 
èaffte  hei  de  dar  no  Tribténal  Sanâío  era  Hilarião,Sc  Com70.  au- 

nos de  dezerto  em  feruiço  de  Deos,  côitt  tudo  tremia,  &  temia  na- 
quelle  apertado  tranze.  E  aBí  não  era  muito  que  íàccedeííe  o  mef- 
mo  a  F.AleixOjConíidcrând^  o  rigordo  luiz,S^  aeAreita  conta  que 
íe  lhe  auiá  de  tomai.  Paflàdos  os  cremores, chegou  a  morte,â  quem 
c5  grande  quietaçío,&  íòcego,  den  entrada  ,  deixando  ao  defun¬ 
to  tám  fifõnho,&  betn  eítreado, que  pedirão  os  Religioíos  aoGuar- 
dt|o,o  deíkaííe  ir  bom  o  roítro  deíeiroerto  à  Igreja, para  que  fua  an¬ 
gélica  ferrhoíuravfòíle  motiaòao  grande  cõcurlb  de  pouo,^  tinha 
vindo  a  feü  enterro,  &  offích  dâ  fepuítura,  a  fim  de  engrandecere, 
louuarê  as  marâuilhas  dò  Sbrthòr.d.Bm  Pernaínbuco,na  Cafade 

^  N.  Se- 


Decimo  o^lam  deMmo.  j©  j 

K.Senhoradas  Neues,o  faliecimentodeFr.  FrancifcodeS.Boauê- 
tura,  hum  dos  primeiros  fette  Religioíòs  da  Prouincia  de  S.  Anto-  s!ZxhU 
nio,que  paííárãodePc  rtugal  ao  Brazil  ati.1584.  com  BreuedoSu*  turayAn-^ 
mo  Pontífice  XynoV.&  patente  do  Miniftro  GèraldaOrdem,Fr. 
Francifco  Gonzaga ,  á  inftancia  do  exímio  Varão  lorge  Albuquer- 
que  Coelho,  fenhordaquelía  Capitania,  onde  forão  recebidos  de 
íeus  moradores  com  grande  aíFabilidade*  E  depois  de  rezidir  alli  o 
noííoFr.Francifco  por  algum  tempo,occupadotodono  Minifterio 
A  poí  tolico  da  Prègação,&  dioinò  Culto^foi  mandado  ao  Reino  em 
bufea  de  mais  obreiros ,  por  aquelles  ferem  poucos;  Mf^tsqutdem 
milta^o^erarij  ttmempduci.  E  andando  cm  Lisboa  com  grande  calor, 
íòlicitando  efte  negocio, foi  nomeado  Viíitador  dos  Seraphícos  Cõ* 
uentos  das  Ilhas  dos  AííoreSjpara  onde  partio^cõílrangido  da  Obe¬ 
diência, pois  qualquer  Dignidade^por  pequena  quefoíIè,encontra- 
uafua  rara  humildade.  Eeoraofe  viodcíèmbaraçado  deita  religio- 
fa  funcção,em  cjue  moftrou  grande  valor,  dc  talento,  íè  tornou  ao 
Brazil,  cultiuar  aqaellas  tenras  plantas,  que  deixara  ao  defamparo, 
çíhmandomais  osofíicios  vijs,  &  humildes naquellc  Eftado,  que 
todos  os  de  grande  nome,  &  honra  em  Portugal,  átaílidormioeni 
o  Senhor  na  d.  Caía, cheio  de  méritos, &  virtudes, fendo  a(5tualmc- 
te  Guardião  delia,  auendo  obrado  marauilhas  na  conueríaõ da 
Gentilidade,&  propagação  da  OrdemjSc  por  iíío  fua morte  foi  mui 
fentida,5£  cõ  giãde  copia  de  lagrimas  entregue  ã  repukura,na  qual 
íc  mandou  giauar  hum  breue  Êlogio ,  para  conftar  aos  vindouros^ 
de  íaas religiofas  virtudes, 5c  apoftoljcasacçoés.  e.  Em  San  6tarem,  AUadrà 
noConuento  das  Cliiriítâs,a  Madre  Mecia  da  Conceição,  Religio- 
íã  mui  veríada  na  paleítra  fanda  das  virtudes, tam  vnida  andaua  c5  Framifii 
Chf  iíío  feu  Eípofo  por  meio  da  Oração  mental ,  que  o  mefmo  era 
applícarfe  a  eíia,que  priuarfe  do  vzo  doâfentidos,&  rebatarfe  toda 
em  fua  belleza,5í  fermofura  incompreheníiueli-  O  fentimento  era 
tam  vehe  mente, quando  meditaua  na  Paixão,  que  tremia  de  pés,  8c 
mãos, chorando  imme.níidade  de' lagrimas.  Por  cftas,  8c  Outras  vir¬ 
tudes, que  naquelle  humilde  íbgeito  rcfpkndccíãò,  acompanhadas 
de  rara  prudência, maníidão,&  zelo  da  Òbferuancia  regular,  foi  Ic- 
uada  deita  Gafa, para  Vigaria  de  S.Clara  do  Portc),oo  tempo  de  íua 
Reforma,  onde  íè  enfàiou  para  o  cargo  de  Abbadeíía,  que  depois 
obceue  na  de  Sanélarcm  ^  com  gtande  louuor,  i  exemplo  de  bonoi 
gouerno.  Mas  como  fentiífe  o  pezo,ioftaua  a  Dco5  cada  dia ,  que  3 
Íiuraííedelle,atè  que  indo  certa  noite  a  Matinas, ouuio  hüa  voz,  de¬ 
pois  ck  lhe  puxarem  tres  vezes  pelo  habito, que 

Cc  J 
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porejue  daíjui  A  tres  dtas  acalpard  o  teu  trabalhop^t*  começãrâ  ô  teH4ltuio.Ç,ottíL 
cfte  deípacho  cam  dcfejadojíc  alegrou  fcu  fpiritu  em  o  Senhor,  ca- 
trou  no  Choro, &  aííiftio  deuota  aos  diuínos  louuores.  E  acabadas 
Matinas,  não  podendo  mais  reprimir  o  aluoroçoque  lhe  caufou  a 
repentina  noua,  a  denunciou  ás  íubditas.E  fazendo  logo  Capitulo, 
íe  abíolueo  dooííicio,  &recolheo  ao  leito, para  tratcar  fomente  de 
fua  alraa.E  chegado  o  prazo  aííignado  pelo  Ceo,  atauiada  de  meri^ 
tos,d^  roborada  cos  Auxílios  foberanos  da  eternidade, deíamparou  o 
p  Mrf'  >  para  gozar  da  infalliuel  promeíTa. /.  Em  S.  Clara 

de  Coimbra  ,  rematou  a  felicc  vida  na  flor  da  mocidade  Dona 
Mariana  da  Silua,  que  em  pouco  tempo  de  Religioíã,aproueitou 
Ordem,  muito  no  Ipiritu,  Sc  perfeição ,  entregandofe  tam  de  veras  ás  peni¬ 
tencias, 5c  rigores,  que  em  brcue  lhe  faltarão  as  forças  ,&  a  faude, 
para  poder  com  elles,  &  afli  meímo  cõtinuar  com  as  obediêcias  da 
Regra,&  pezo  da  Religião.  Pelo  que  a  maior  defeoníolação  que  ti¬ 
nha, era  não  feguir  as  Comunidades, 5c  feruir  os  mais  inferiores,  Sc 
baixos  ofhcios  delia.  Pedia  a  Deos  continuamente  naOração,quc 
lhe  fortaleceíTe  a  humanidade, para  feauantejar  ás  mais  esforçadas, 
&  valentes  no  trabalho.  Frequentaua  os  Sacramentos  da  Peniten¬ 
cia,!  Euchariftia,com  profunda  humildade,!  eftranha  deuoção.  E 
Comungando  vcfpcra  do  Spiritu  Sanâ:o  ,  gaftando  todo  aquelle 
diaem  viíitarasCapellasdoConuento,  como  quem  fe  defpedia 
delias,  vindo  a  noite, fe  rccolheo,  com  intento  de  ir  aMatinas.Da- 
da  meia  noite ,  tangendofe  ao  Choro  ,  a  falteou  hum  mortal  aci¬ 
dente.  Confeíloufe  então  de  nouo,  5c  recebeoosSandos  Oleos,  Sc 
nefte  comenos  veio  o  celcftíal  Spofo,5c  acha  ndoa  vigilante,  5c  pro- 
uidacom  abundancia,alcuou  configo  âs  vodas  eternas.  Sentindoíê 
naquelle  fragante  hum  cheiro  extraordinário ,  5c  â  tarde  quando 
aíepulcáriojVirão  alguns  Carmelitas  Dcfcalçoldo  íèu  Collegio,íbt 
bir  do  te(5to  da  Gapellamór  ao  Ceo, a  figura  de  hüa  Religiora,com 
que  Deos  moílrou  que  ia  tomar  poífe  da  gloria.^.  Em  a  Cidade  do 
Annesy  Porto,no  Dominicano  Conuento  de  Corpus  Chrifti,  deixou  de  vi- 
^min,  ucr  aefte  mundo, para  no  outro  lograr  irameníos  pezos  de  gloria, a 
Madre  Brazia  Annes, mulher  de  muita  oração,&  particular  deuota 
das  almas  do  Purgatório.  Coftumaua  ella  ganhar  por  mão  ao  relo- 
gio,anticipauafe  a  Matinas, 5c  gaftaua  aquelle  breucefpacio  com  o 
peito  por  terra,  ante  o  diuiniffimo  Sacramento,  para  entrar  nellas 
com  maior  fpiritUjSc  feroor.  Certa  noite  vindo  mais  cedo  ao  Cho¬ 
ro, achou  jâ  as  cadeiras  oceupadas  de  Religioías,  que  as  eflauão  ca¬ 
tando,  5c  cuidando  aSeruâ  de  Deos,  que  fe  leuantàra  tarde,  conti¬ 
nuou 


Dícimo  o^mo  de  M.m.  jo/ 

fiuou com  ellas  atè o  firo.  Acabadas jVio que  hüa,&:  h5a  fe  fora  fain* 
do,i  crovczde  tomarem  para  o  Dormitorio,tomárão  paraoCeme- 
tcrio, onde  cada  qualdeíapparecia  fobre  fuafepultura.Etcndofeeb 
la  por  mui  varonil ,  à  vifta  defte  expeótaculo ,  caio  efmorccida  era 
terra,  ícm  tornar  muito  tempo  em  íi,  atè  que  tangendo  os  finos  da 
nacia  noite  cobrou  animo*  &  alento,  para  fe  íeuantar ,  &  contar  ás 
companheiras, o  que  vira,  5c  paííâra  por  ella.  Cujo  fucceíTo  lhe  fer- 
uio  para  duas  couías^A  primeira,para  continuar  na  piedofadeuoção 
das  almas  com  mais  calor.A  fegunda^para  perder  o  medo  a  fantaf- 
mas,&  vifoès  noèturnaSjCOm  que  o  Demonío  a  perfeguia,fazendo- 
Ihe  mil  pcrrariasjtransformandoíe  cada  paíío  em  horriueis ,  &  me¬ 
donhas  figuras,para  a  inquietar  na  Oração.E  andando  ella  (fegun- 
do  fen  bom  coftume)  lançando  agoa  bendita  fobre  as  fepulturas, 
atraueíTarfelhepor  vezesdianteparaaatemorizar.  E  aVelhafan- 
da  nãotioha  mais  remedio,  q  valerfe  dohyfope,&  bordão ,  mas  o 
cobarde  inimigo  voltaua  então  ascòftaSjfogindoàredeafoIta,iella 
apoz  elle  pelas  claüftras*  atêque  deíàpparecia.  Efta  Religiofa  nun* 
qua  pode  pronunciar  diftioílamente  o  Oííicio  diuino,  ôccomoíê- 
ja  ifto  vicio  comum  jCm  gente  que  nao  entende  Latim ,  nellao  era 
muito  mais.  E  quando  no  artigo  da  mortequizfpirarjdiííeo  Canti* 
co;N»«£'ííí»2?Vw,tam  clara, &derembaraçadamente,quea  todas  poz 
em  admiração,  aíTcntando  que  aquella  voz  era  a  própria,  com  qae 
em  brcue  auia  de  louuar  a  Mageftade  diuina,no  cthereo  Choro  das 
prudetes  Virges.  h.  Em  S.  Anna  de  Lisboa, a  inuejada  morte  de  Sór 
Marthado  Monte  Caluario,  Celleireii  a  perpetua  defte  Gonuento,  iiõtecal 
por  íua  muita  agencia,  &  fidelidade,  a  quem  no  principio  do  anno 
eoftumaoão  entregar  quantidade  de  pão, para  fuftentodas  Religio-  * 
ras,&  quando  no  fim  fe  lhe  tomaua  conta,achauão  fempre,  ^  Deos 
lho  suiamultiplicado  por  fuas  oraçoês.Era  tam  pia,deuota,&  cân¬ 
dida  ,  ^  parecia  não  âuer  concfâhidoo  peccadode  noffos  primeiros 
Páes,  affirmando  depois  íèus  CoDfeííores,que  nunqua  maculara  íuà 
alma  comculpa  mortal, Sobretudo  era  mui caritatiua,deixaua  mui¬ 
tas  vezes  ^comera  coufa,para  a  dar  aos  pobrcs,defaelandofe  cÔ- 
tinuamente  em  procurarlhes  mimos*  8c  regalos  para  os  ter  conten¬ 
tes.  E  como  cila  fòlíe  particular  deuotâ  da  SSS. Trindade,  auendo 
Comungado  em  fcmelhantedíâj  íaã,  rija,  8c  valente, cora  a  Cõmu« 
nidade,recolhendoíe'  à  cella*pedto  com  inftancia  aS.  Vnção,que  re- 
cebeo,aííl  veftidâ,como  eftatíàj&:  logo  mandou  acender  tresvellaS) 
em  memonadaqaelle  ioeífauelmyfterio,5t  tomando  bua  delias  na 
mão,  recebendo  a  benção  da  Madre  Abbadeíía*  com  profunda  hu- 

Cc  4  mildade. 
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mi1dadc,íoItou  ockuoco  fpiritu  placidameníe,íicandoocor.po  tam 
ccmpoílio,  &  o  roftro  tam  íereno  ,  8c  apraziuel,  que  foi  julgado  a 
Jís  particular  fauor  do  Ceo.  í.  NoCanonico  Conuento  de  Cbellas, 
teid!^~  teriitQiio  de  Lisboa,  rematarão  feus  dias ,  cheias  de  religioíàs  ac** 
Anps,&  ÇoêSjiS:  pcnitenciasinemitaueis,  as  Madres  Ifabel  dos  Anjos,  &  lu- 
liana  de  íesvs  ,  ambas  naturacsdefta  Cidade  ,  ambas  filhas  de  pacs 
canonit.  nobres,& timoratos,  ambas  deuotas,  &  contêplatiuas,  ambas  pon- 
cuaes  nos  diuinos  Oííicios,&  C6munidades,ambas  caritatiuas,&  a- 
migas  da  pobreza, ambas  peDÍtcntes^&  mortificadas, ambas  em  re* 
foluçãojimittadoras  do  S.  Iob,na  paciência, &  fofri mento, com  que 
tolerarão  graues  doenças ,  extraordinárias  dores,  Sc  prolongados 
martyí  ii)s,quea  nãoíerem  aííiítidas  da  Omnipotência  diuina,  mal 
poderão  íoporcãlas,leuandoas  Deos  pelo  aíperrimo  caminho  da  tri¬ 
bulação,  pois  os  remedios  que  fe  lhe  applicauão  para  beneficio  da 
íaude,erãa  íempre contrários  aella,cora  que  aseníermidadesfe  ag- 
jauão  caJa  vez  mais,  rooftrando  ambas  no  meio  de  tantos  tra¬ 
balhos, hüa  admirauel  pacieocia,qiiehe  grande  íinal  de  perfeição, 
ijob.!.  como  diz  Sand  lago:  Tatientia  opHs  perfeãum  hdetj  pois  neíta  virtu¬ 
de  íe  toma  o  pulfo  (a  noíTo  modo  de  fallar)  às  mais ,  fendo  cila  co¬ 
mo  a  mão  do  relogio ,  q  moftra  o  que  paíía  dentro  em  noíía  alma, 
fazendoa  frrti!,3f  abundante  de  merecimentos, fegundo  aquillodo 
SmdLo:Fruãt4m  affermt  n patientia,  Efgotada  então  â  medi¬ 
cina. cirurgia,  Cm  aproucitarem  remedios  humanos,  fe  valerão 
dos  d  uinoSjCüíMcando  por  cartas  a  muitas  peíípas  virtuoíàs,&  ami* 
gâs  de  De6s,não  íó  delta  cidade, mas  de  outras,  para  que  alcançaf* 
fem  do  Ceo, os  que  nào  achauão  naterra.E  refpondendo  todas  por 
bua  boca, que  era  vontade  diuina,  leuaíTe  cada  hua  fua  Cruz,  comi 
paciência  ,  para  alcançar  a  rutilante  coroa  da  immortalidade,  alfi 
le  abraçarão  ambas  com  elia,daDdoíêá  Oração  vqcal,5c  mental, de 
dia,  8c  de  noite,  procurando  cada  qual  cora  emulação,  a  perfeição 
de  feu  eftadojferuindo  de  viuos exemplares  de  humildade, &  peni-*^ 
teacia  ás  Religioíàs  mais  praticas  neítas  virtudes,  portandoíe  nas^ 
Quai eímas,peÍa  dcuoçãó  que  tinhão  à  Paixãóde  Chrifto ,  cõ  tan-. 
ío ’e:í tremo, que  niqgaem  as  podia  imittar,  açoutandofe  deshuroa-? 
oamentCjjâ  com  cadeas  de  ferro, já  com  molhos  de  ch3aes,atécor- 
ler  íangue  em  fío,vzando  de  raIlos,&  cilicios  iníòportaueis,  jejuan¬ 
do  o  mais/do  tempo  a  pão, Sragoa, comendo  no  dia  hQa  íó  vez,  de¬ 
pois  de  Compleias,atraueííandofe  na  porta  do  Refeitório ,para  que 
todas  paííaííem  por  cima  delias,  ficando  no  Choro  da  Quinta  feira 
Sanói:a,atè  dia  de  Pafchoa,  iramoueis,  fera  fe  reGoítarem,ou  peíta- 
V  ^  ^  ^  ”  nejarem. 
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nejaretn,  abílendofc  até  de  agoa  ,  vzando  o  mefino  hasFeftas,  em 
que  o  Senhor  eftaua  expofto,  aíTiílindo  no  Choro^  atê  íer  encerra¬ 
do.  Sobretudo  no  que  mais  Te  cfmeràrao  ,foi  em  íofrerem  ambas 
comdefuzado  valor, as  aduerfídades,  contradições,  8c  opprobrios 
de  cada  hora,rem  já  mais  fe  alterarem,  ou  íoltatem  F^laura  contrà 
as  lingoas  ferpentinas,  q  as  injuriauão,  &  maltratauao  por  muitas 
vias, aliuiandole  ambas  neíias  desfeitas  têpeílades  com  Chriílo,  Sc 
íuas  fagradas  Chagas.E  fe  a  vida  religiofa  leuadacom  raude,&;  fem 
eíles  contrapezos,fe  chama  dilatado  martyrio,  qual  feria  a  deftas 
Seruâs  de  Deos,leuada  com  tanta  paciencia,5c  rcíignação,ioda  qué 
füífe  fuauizada  com  particulares  fauores  da  Rainha  dos  Anjos  ,  Sc 
do  P.S.  Antonio.Gaftâdos  pois  defta  íbrte  quantidade  de  annos,  íc 
vierãoa  fazer  duas  notomias^  ou  lácos  de  oííos ,  osroftros  denegri¬ 
dos,  &  creftados  do  mal ,  fêm  poderem  já  mais  chegar  os  braçoS 
a  íi  com  dores, &  chagas,  recebendo  então  os  vitaes  Sacramentos^ 
com  grande  deuoçao ,  contemplando  nas  Miíêricordias  diuinas, 
contrahirão  ambas  ncftediajmas  em  diuerfos  3nnos,o  pezado  fom- 
no  da  morte/em  ancÍ3s,&  agonias.  Ouuindofe  fiefte  tempo  fuaueS 
melodias,  Sc  fonoros  eftrumentos,  com  que  o  foberano  Êlbofo  dc- 
roonftrou  na  terra,  a  fefta,  Sc  alegria,  com  que  forão  recebidas  do 
ceo.  Ficando  feus  roftros  hua  reprefentação  da  gloria,  quelogrâ^ 
uão,a8  mãos  refulgentes ,&  pfefumadâs,Icuantadas  ém  aÍto,os  brã« 
ços  meneaueis,&  tra6taueis,como  de  pefloas  viüas ,  com  que  codai 
ficarão  mui  confoladas,  Sc  fatisfeitas  de  feus  merecimentos  ,  Sc  pór 
iflo  de  então  atêgora,  as  inuocao  interceííoras ,  emfcus  apertos,  BC 
neccílidades. 
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POf  vezes  tocawíoé  jà  ftd  Real  Cafl- 
üertt<j  de  S.Joãò  dè  TaíotiCa,  E>io- 
cefi  Lâii?eceníe,émií  Prouiocia  da 
Bcifa  (  o  mais  antigo  da  catidida 
Família  Cifie^ieníe  dm  Heipanha.  )^  Sa¬ 
gração  de  íetíTempiícfy  díkíotré  tio  dia 
de  hoje, da  qual  alli'  fe  r^z^eom  gr  ande  fo- 
lemnidade.  He  eertò,qüé  éfReí  D .  Afonfò 
Henriquez ,  vindo vidltóííoío  da  batalha 
de  l^rancofor  ,  fatiçou  tielle  ã  primeíta  pe¬ 
dra  a  30.de  lutiho  (íègoddo  Brittojantio 
XI22.OU  {fègundõ  Brandãõ}no  de  í  t'f  2» 
Como  colhetttaínbos  dehü  nacfmo  letreiro 
aberto  em  predra  ,  que  permanece  á  porta 
doditroCoiiuertto.  Cúja  diflonaiída  vai 


daquéile  ler  a  letra  X.  íimplezttiéHÉe,  qüé 
vai  iój  i  cfté  com  plica  por  cima,q  vai  40* 
FmdatAfuit  tila  Ei  MíCíLXíÍi  .KaLENDí 
If^Lih  A  que  íi  íegue  o  da  Sagração, 
que  áit  delia  maheiraí 

Erd  M.CCVU:  XV: 

jPeditdétt  fuit  EcUd  tfid  ftf  manui 
Ihdnes  jerachdrtnJtSijArçtííiep: 
tft  iertij  fonugãlenfts  :  MenenS 
Lmúmjis :  ^^Conitfalui  Vi/finjis 
Epifiopòrurídi 

Johs  Froylaci  de  Taróucafccithoc. 

Quer 
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Ajiólo^io  Lnfitmo, 


Quer  dizer. 

Na  Era  de  Cefar  1207.  aos  15.  das 
Kalendas  de J unho(que  faÕ  annos  de 
Chrifto  1169.  aiS.deMaio)  foide- 
dicadaefta  Igreja,  per  mãos  de  Dom 
João,  Arcebiipo  de  Braga,  Apelos 
Bifpos  D.  Pedro,  Terceiro  do  Porto, 
D.Mendo,de  Lamego,&D.GonçaIo, 
de  Vireu.  João  Fruylaco  deTarou- 
ca  fez  eíte  edifício. 

Das  PeíToas  Reacs ,  &  illuftres ,  que  íe  a- 
chàrão  prefentcs  a  efte  íolemniílimo  afto, 
ha  memória,  num  antigo  Liuro  de  pcrga^ 
minho ,  que  fc  conlerua  em feu  Cartoreo, 
que  diz  am:í/i  funt  ‘I*tmcipes ,quibus  Jit fan- 
íIa  requies,qHt  pTiífenies  fuertínt  in  confe^aüe^^ 
fien»ftr*  Ecdcfií.yR^x  ü.  Idefonfmyfvindator 
bujus  Isciyfiliiis  ejus  SancmyVrraca  vidua 
Comitifa  iUufí‘>i$  ,  Menendus  Garfias  Calecus, 
Lamentius  V anexos >Dominus  de  BrttUnde:  Ds- 
ininaThar^JtA  Aiphonfivtdua ,  &  bos  omnes 
Deus  fcTHet  mgloria  fua,q’tiit  âitaueruM  dona~ 
rijs  EccleJtAm  nofirawyin  Era  M.CG.FJ/.Quê 
quizer  laber  a  qualidade  deftas  pefíbas, 
íea  a  Chronica  de  Cifter  1.2.cap.7.  onde  o 
PT.  Bernardo  de  Britto  tratta  delias,  que 
aNòs  incube  fó  dar  noticia  dos  Prelados, 
por  fer  matéria  Ecclefiaítica,!  elle  a  palTar 
em  íllencio. 

V  Primeiramenteo  Arcebifpo  D.  Joio 
(a  quemchamauão  Peculiar  )  foi  hum  da- 
quellcs  doze  Vaross  Apoftolicos,  que  de- 
rão  principio  à  mui  Religiofa  Congrega¬ 
ção  de  S.  Cruz  dc  Coimbra  an.  1132.  de¬ 
baixo  da  Regra  do  Grande  P.  S.  Agofti- 
nhojâuendo  primeiro  fcguido  a  vida  Erc- 
mitica  em  S.Chriftouão  de  Lafués,ou  Ca¬ 
nônica  em  Grijò,  d’onde  por  morte  de  D. 
Hugo,  faio an.ii^y.  para fcgundo  Bifpo 
do  Porto;  &  daqui  para  a  Primacial  de 
Braga ,  pela  dc  Dom  Paio  Mendez,no  de 
1137-  em  cujo  gouerno  (de  mais  de  100. 
annos  deidade  )  falleceo  cheio  de  exem¬ 
plares  acções  dc  virtude,  &  piedade,  a  3. 
de  Dezembro  dc  1 176;  ■’  como  fe  vè  db  li- 
uro  dos  Qbitps  de  S.Cr.uz,por  eftas  pala- 
aras;  5.  íietm  Dectmb,  obijt  D.  loannei^  Bra- 
íharenfis  e^fcbkpifcoputCAnomc,  S.^Crftcis 
^««.1214.  .  .  > 

D.  Pedro, Bifpo  do  Pprto  ,  nãoppde 
fer  o  Terceiro  na  ordem  de  feus  Prelados, 
como  colégio  da  pedra  fobreditta  o  Padre 
Britto, no  lugar  cicadb.,porque( demais  de 


D. Domingos  fer  o  Terceiro, como  vemoç 
da  Epiftol^  delRei  D.  Afonfo  Henriquez 
fobre  a  cõfirmação  do  Reino, ao  Papa  In- 
nocencio  11.  ann.  1142.  referida  por  ellc 
proprio  na  mefma  Chr.  1. 3.C.4.}  foi  elei¬ 
to  nefta  Dignidade  ann.  1137.  &  falleceo 
no  dei  14  &  a  Dedicação  foi  feita  an. 

1169.  logo  não  pode  fer  efte ,  mas  o  Ter¬ 
ceiro  do  nome,&do  appellido Sênior, co¬ 
mo  excellentemente  aduertio  o  Dodor 
Brandão  na  3.  p.  da  Monarch.Luíit.  l.p, 
c.i  y.  cuja  memória  não  paíTa  do  an.ii7y, 
porque  no  íèguinte  foi  Sagrado  feu  fuc- 
ceíTor  D.Fernão  Martinz  C.  R.  do  Mof. 
teiro  deS.  Cruz,Seminariode  Varoés  Sa¬ 
dios,  &  Prelados  illuftres. 

D.Mendo,querem  algus,que  não  fó 
foíTè  ConegoRegular,mas  Segundo  Prior 
do  Mofteiro  de  S.  Vicente  de  Lisboa ,  & 
que  daqui  íaifle  para  Primeiro  Bifpo  dc 
Lamego,depois  dc  ganhada  aquella  Cida¬ 
de  aos  Mouros,  contra  o  computo  dos  té- 
pos,porq  elle  fuceedeo  noArcediagadode 
Lamego  a  D.Moninhopelosan.iizS. 
eftando  ainda  aquella  Igreja  fogeitaàdc 
Coimbra, &  fendo  notorios  30  múdo  íeus 
merecimêtos,elRei  D.  Afonfo  Henriquez 
fez  com  que  o  Sumo  Pontifice  Honorio 
II.  o  nomeaíTeBifpo  Lamecenfe,cujaDig- 
nidade  logrou  atè  o  de  1137.  quando  o  d* 
Rei  fez  couto  ao  Mofteiro  de  S.  João  de 
Tarouca  ,  onde  confirma  entre  os  mais, 
1 1  .annos  antes  da  tomada  dc  Lisboa,Sc  da 
Fundação  de  S.  Vicente  ji.  E  fobre  tudo 
confta  da  antiga  Chron.  defte  Conuento,  q 
elRciD.  joão  Ill.mandou  irapremir:  Quò 
eleito  D.^od.mo,feu  ‘Primeiro  ‘Pnori  tm  Bifpo 
de  Lamego  ,  mandou  elRei  por  outro  Conego  aa 
Mofieiro  de  B anho, que  auia  nome  D.Mendo,^ 
era  bome  de  fanãayiàat  &  fa^a  conuerfaçon, 
&fez.eo  'Prior  de  S.Vicentedefórat&  foi  del^ 
le  Minifírador  %,aHnos,ou  pouco  menos, &  mord 
to  efle  D.  MendOypez.  elRei.outro  Prior, &cJQe. 
cujas  formaes  palauras  fe  vè  claramente, 
qüe  não  podia  D.Mendo,Biípode  Lame¬ 
go, fuceeder  noPrioiado  aD.GodinOjquã- 
do  elle  lhe  fuceedeo  na  Mitra. Demais  que 
o  liu.dos  Obiíos  deS.  yicçute>poem  o  de 
feu  Prior  a,  iz.iie^Settembrò.  E  o  de  La-*' 
mego.o  de  feo  B^po  u  id.  de  Abril,  q  Ía5 
dias ,&  mezes  diuerfos.  , .  .  n  ?  ; 

D.  Gonçãlqfoi  fucceíTor  deD.Odo- 
rio Primeiro  Bijfpo  de  Vifeu: ,  depois  dá 
Rejftauração,^^ pelos  an.{  ió<S.  &  julgamos, 
que  reaunciou  a  Dignidade  Épifcopal  no 
fim.de  iibp.  ou  principio  d<r  70*  em  que 
aehaoiQs  oeftu  Prelazia  a  DojuiíMarcoSi.  na 
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Sapplica  que  fe  fez  ao  Cardeal  Hyacin- 
to,paraa  Beatificação  de  S.Ro7endcf,que 
íefere  Yepes cent.  ad ann.p^ i.&  le re- 
colheo  ao  Mofteiro  de  Alcobaça, onde  fo¬ 
ra  dos  prirrieiros  Monges ,  6c  viuia  ainda 
no  dé  1176.  como  vemos  da  doação,  que 
fe^hüa  fenbora,  por  nome  Ilena  Gonçal- 
üczjde  todos  feus  bens  ao  d*  Mofteiro, que 
ánda  no  liu.  y .  dos  Dourados  fol.4 onde 
aífina  neftafórma:  F.Çundifaluus,  &yífen- 
fisdiãuf  Eptfcopusdifiauít,  &  confirmauit.  E 
que  fofle  alli  Mopge,confta  do  liu.dos  O- 
bitos  deGrijò,  vbi:  Idibus  lanuar^  obtjt  D, 
GundifítlatiSiVífenfu  Epifiopus ,iyi^onachtH  S, 
tJM,íiru  de  ^Uobacia  ,  Confirma  ifto  á 
Chronol.Monaft.  Luíit.  dizendo  a  1 3.  de 
Janeiro:  AhobaíU  ntem.  Reueiendt/fin,t  Eptf- 
(opi  Gondiçali  ,  qui  ex  tJ^onacho  Cifterctehfi 
çb  égrepas  Atimi  dotes  ad  Pontificiaindigm- 
utem  afumptus  Eccleftam  fitam  diitgentijfimè 
guberfiauit^ 

Finalmente  não  era  razão  que  ficaf- 
íeem  filencio  João  Froyliiço  ,  Architevfto 
da  obra, pois  laío  tam  bem  traçada, &pol- 
lida  de  fuas  mãos.E  mais  fcnd  >  natural  de 
Tarouca  ,  que  não  he  pequeno  louuor  de 
fuapatria.Efcreuem  defta  Sagração(alèm 
deBritto,  &  Brandão,  allegados)  Jonge- 
lino  in  Nt)titia  Abbatiarum  Ord.l.ó.pag. 
26.  Manriquein  Annalibus  Cift.  2.  p.  ad 
an.  I  íóp.c.ó^Cunha  no  Catai,  dos  Biípos 
do  Pvarto  Zip.c.  j,&  na  z.da  hift.de  Braga 
c.  14.  &  outros , 

(>.  Não  confta  do  dia  de  S,  Vennancio 
Martyr.mas  pomoloa  18.  de  Maio  ,  por- 
Ueo  Martyrolog.Rom.  traznelle  outro 
n  mefmo  nome  ,  quepadeceo  na  Cidade 
dc  Camerino  em  a  Vmbria.  Seu  íagrado 
Corpo  alcançou -em  Roma,  o  Embaxador 
Francifco  de  Soufa  Coutinho,coma  conf¬ 
ta  da  licença  do  Papa  Alexandre  VII.  (ora 
prefidente  na  Igreja  de  Deos )  para  íe  tirar 
do  Cemeterio  de  Priícilla ,  que  fica  na  via 
Salaria,  paíTada  a  12.  de  Dezembro  dc 
idjS.  E  reconhecida  por  Aicanio  Riual- 
do  Vice-gerente  ,  &  do  Breue  conjunto, 
que  com  elle  veio,  do  Cardeal  Barberino, 
que  diz  alli: Ntfí  Antontus  E  aberinus  EpifeO'^ 
pus  Tuf’uLnus ,  Cardinalis  Antontus  mncu~ 
pafm  S.  E.  Cardinalit  &  tmgHHS  Regni  F tã- 
cia  EAeemoitnanui  intro  fcripcm  mÁtorem  par¬ 
tem  teltqinar  um  Corporis  ?  Vennantq  no- 
bU  donatum,  cum  eifdem  ftcultatihus  cmeejfam 
áonamus  &  coneedmus  Illuftrifsm9,(^  Excel- 
letuifsmo'  Dno  EquittT).  Erdncifco  de  Soufa^ijr 
(^ogúno  Regis  LufitaniísOratori.adeo  pt  de  tila, 


feu  parte  tUarunt  vigore  diãarum  facultatum 
ejus  arbítrio  dífponere  pof(it,&  valiat  otnnt  tne- 
liori  modo,  &c.  Datum  m  Palatio  rtoftra  foltdt 
Refidentia  dte  io.Iafíiió^p. 

Á  caixa  cm  que  veio  o  S.  Corpo  dé 
RomajCorn  óüti‘a  de  fagradas  Reliquias, 
a  qual  trazíia  düas  canas  inteiras, hüa  deS. 
Hyacinto  Martyr,  &  outra  de  S.  Vicente, 
também  Martyr  ,  com  alguns  oífos  de  vá¬ 
rios  Sanâosjabrio  nefta  Cidade  de  Lisboa 
o  Bifpo  de  Targa  D.  Francifco  de  Sottô- 
Maior  (como  Prouizor  do  Ren  Cabido, 
Scde-vacante)  a  14.  de  Jünho  de  lóóo.E 
reconhecendo  depois  as  autenticas  da  Cu- 
ria^fazendo  juridico  o  proccífojdcu  licen¬ 
ça  a  Zp.de  Julio  do  d.  anno,para  fe  publi¬ 
carem  ,  i  exporem  na  Igreja  do  Conuento 
dosTheatirios  da  Diuina  Prouidecia. Cu¬ 
ja  inftituição  em  Roma  pelo  B.  Caietano, 
&  Fundação  defta  Cafa  emLisboa,fica  re- 
feru^da  para  7.  de  Agofto ,  dia  em  que  foi 
trasladado  a  melhor  patria,  com  applaufo 
gèral  defte  pouo,  o  muito  virtuofo  P.  Di 
Alberto  Arabiuari.' 

f.  Muitos  Religiofos  de  aílinalada 
virtude  jazem  fepultados  co  a  memória 
de  feus  nomes  ,  no  antigo  Conuento  de  S. 
Fruduofo  de  Braga  ,  dosquaes  fenãoal- 
cança  mais  noticia,  que  acharemfe  feus 
corpos  incorrupcos,  deípedindo  de  fi  fua- 
uc  cheiro,'  com  que  recrèârão  as  almas  da- 
quelles  ,  que  forâo  tam  ditofos  ,  &  bem- 
afortunados,  que  chegàráo  a  ver  cftas  ma- 
rauilhas  do  Ceo,  &  aíli  nos  reconhecemos 
deuedores  aos  antigos  ,  pelo  cuidado  que 
tiucrão  de  deixar  em  lembrança  ,  as  reli- 
giofas  façanhas  do  Irmão  F.AÍeixo,a  que 
a  ditta  Cidade  reconhece  benemerito  fi¬ 
lho. Falleceo  a  i8.de  Maio  de  lySo.  íegü- 
doefereue  Niza  na  Chr.  da  Prouihcia  da 
Piedade  1.3.  c.8. 

d.  A  Miífaõ  ao  Brazil  dos  Padres  An- 
toninos  foi  pelos  211.1^84.  &por  Superior 
delia  F.Melehior  de  S.Catharina,  qadu- 
almente  era  Definidor  daProuincia,  & 
Prègador  mui  aceito  na  Ordem  ,  &  fóra 
delia.  Chegou  a  Pernambuco  com  feus 
Companheiros  a  I2.  de  Abril  do  feguinte 
annojonde  achàrão  já  Cafa, intitulada: iV, 
Senhora  das  Neuesj  que  lhe  tinha  preparada 
em  profecia, a  eximia  piedade,  &  deuoção 
de  húa  virtuofa  mulher  da  3.  Ordem,  dç 
q  tomfàrão  poífe  a  y..  dc  Oótubro  do  mef¬ 
mo  anno  ;  i  efta  foi  a  primeira  daqüelíá 
Prauincia,que  fe  dilata  hoje  p‘or  23'.  Con- 
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uentos  ,  depois  que  foi  fublimada  a  cfta 
premincncia  ,  pelo  Sümo  Pontifíce  Ale¬ 
xandre  Víí.  a  14.de  Agofto  dc  i(5'57.E  por 
que  fendo  ella  Cufl:odia,era  chamada  de  S. 
Àntanio,não  perdeo  o  nome,  antes  o  con- 
ferua  inda  agora,  infinuando  com  elle  a 
origem,  &  principio,dondc  manou. 

Florecérão  no  dicto  Conuento  das 
Neues,miiitosReligiofos  infigncs  em  vir¬ 
tude, ôczelofos  dos  rigores  da  S.  Capucha, 
em  que  fe  criarão. Entre  os  quaes  tem  mui 
principal  1  ugar  F.  F rancifeo  de  S.  Boaué- 
tura,  cuja  patria  não  chegou  â  noíTa  noti¬ 
cia  ,  que  vinha  nomeado  pelo  Gèral  em 
Cuftodiojfallecendo  Fr.  Melchior,  mas  a 
morte  atalhou  tudo,  defpedindolè  da  vida 
a  18.  deMaio  dc  i5’p2.como  eícreuem  os 
Padres  F"r  Vicente  do  Saltiador,  &  Fr. 
Manoel  da  luful  í,ms  brcuesRelaçoês  que 
nos  deixarão  defta  Cuftodia.  A  Fundação 
do  ditto  Cõuento  traz  jâ  Gonzaga  no  Éni 
da  4.p.  de  fua  hift.Seraph.pag.13 

e.  De  Sòr  Mecía  da  Conceição ,  Ab- 
badeíTa  do  Clarifta  Conuento  de  Sanéta- 
rem,  que  falleceo  ann.  1 5^8 5".  efereue  o  P. 
M.F. Manoel  da  Efperança  na  i.p.da  hift. 
Seraph.  dos  Frades  Men&res  na  Prou.  de 
Portugal  Ly.c.ij.n.i» 

/.  Também  nos  lembramos  de  D.  Ma 
riana  da  Silua,qae  morreo  de  pouca  idade 
em  S. Clara  de  Coimbra  an.  1(^14.  por  tef- 
temunho  domefmo  P.  M.  Efperança  ,  o 
qual  indagou  fuas  virtudes  com  grande 
cuidado  para  a  2.  p .  da  fua  hift.  que  cedo 
fairá  a  luz, para  gloria  de  Deos,&  crediía 
da  Ordem  nefte  Reino. 

2-  Foi  Sòr  Brazia  Annes  dã  Orde  dos 
Pregadores  ,  Religiofa  muito  antiga ,  aíli 
no  Mofteiro  de  Corpus  Chrifti  dc  Vii- 
la-nouaá  vifta  do  Porto,  como  no  exerci* 


cio  íantfto  das  virtudes.  Falleceo  mais  de, 
velhice,  que  de  doença,  a  18.  dc  Maio  de  . 
i  jSo.comfiuaes  de  prcdcftinada,  confor¬ 
me  as  memórias  do  P.Fr.Luis  Cacegas,  q 
juntou  para  a  Chr.  defta  Prouincia.  Hum 
breue  Elogio  de  fua  vida  çftampoujà  o  P. 
F.  Luís  deSoufana  i.p.da mefmal.d.c.7.  . 

h.  Quafi  pelo  mefmo  tempo  partío 
para  o  Ceo, Sòr  Martha  do  Monte  Calua- 
rio,no  Conuento  deS.Anna  de  Lisboa, fe- 
gundo  colhemos  das  Relações  fidedignas, 
que  delle  fe  nos  còmunicarão,  fendo  me- 
ritiílima  AbbadeíTaja  muito  Religiofa  Ma 
dre  Maria  d’Aírumpçâo. 

_  f  •  No  Conuento  de  Chellas,que  he  de 
Canônicas  Regulares, fogeitas  ao  Ordiná¬ 
rio  de  Lisboa,  íe  criarão,  como  em  Colle- 
giode  virtudes,  as  Madres  Ifabel  dos  An¬ 
jos,  &  Juliana  de  Jesvs,  que  daqui  paífá- 
râo  às  Efcolas  maiores  da  gloria, onde  go- 
zão  da  Sabedoria  increadafeomo  piamen- 
te  cremos )  aquella  an.  1 6^  8.  com  yo.  de 
idade,  i  efta  no  de  1(^3 p. com  perto  dc  100. 
annos,auendo  fido  tres  vezes  PriorcíTa,  & 
outras  tantas  Vigaria  in  Capite,  Prefiden- 
te,&  Meftra  de  Nouiças.  Affirmâo  alguas  . 
Religiofas  defta  Cafa  ,  que  aíli  como  em 
vida  experimentarão  fuas  piedofas,  &  ca- 
rhatiuas  entranhas,  aíli  depois  da  morte, 
recorrendo  a  íuas  fcpulturas  em  vrgentes 
neceífidades ,  experímentão  íuas  podero-  ^ 
fas  interceíToés  ,  &  copioíos  merecimen?- 
tos.  Suas  vidas  andão  m.s.  dififufamente 
pelo  P.F.  LuisGarcez  da  Ordé  dosPrèga- 
dores ,  Confeflbr  ,  &  Padre  ípiritual  defta 
Cafa  muitos  annos,  fendo  Conuentual  em 
Bemfica;  &  breuenaente  pela  Madre  Gui- 
mar  de  S.  Feliz ,  que  lhes  aífiftio  íempre 
como  boa  amiga,  notando  com  particula¬ 
ridade  fuas  religiofas  acçoens ,  &  odorí¬ 
feras  virtudes. 


MAIO  XIX. 


^apa  ^ 
hXXl 


Viterbo,  Cidade  da  Tofeana,  a  inefperadamoríe  do 
d  Sumo  Pontífice  loaoXXl.  a  quem  a  inclyta  Cidade  de 
^  Lisboa(patria  mfnha)reruio  de  folar, Sd  berço,  chamado 
'  (antes  de  lograr  a  ftipre  ma  Tiara)  Pedro  Giacs,  Era  el- 
le  mui  eíludiofo,&  verfado  na  Doâ:rinaPbÍlorophica,&  Peripate- 
£Íca/endoo  primeiro  que  compoz  Lógica  em  Hefpanha,  aqoal  fe 
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decimo  Mais, 

nfcolas^  pablÍGaSjdernais.de  fecjníignc  Aíífo-í 
logo,&  pcrâco  Medico,  como  moftrão  fexis  eruditos  efcrittos  ,  c]ue 
aodlo  nas  maos  de  todos.Não  confta  ondeaprendeo  eftas  faculda¬ 
des,  prouauelhe, que  na  famoíà  Vniuerfídade  de  Pajís,  oadeenião 
fiorecião  as  Sciencias  com  fingularidade.  E  como  era  filho  de  pacs 
nobres, de  crer  he,que  cm  quanto  eftudaíTe,  lhe  não  faltarião  .cora 
todo  neccííario,para  nellas  íair  mui  proueóto,  &  cabaljcomp 
Vindo  pcis  ao  Reino,  com  fama  de  grande  homem  ^  o  apreíentou 
elRci  D.  Afonío  IIL(fcm  elle  o  procurar)  no  Priorado  de  M^íra,cíii5 
a  Dioceíi  Viisbonenfe/eruindolhe  cfta  Dignidade, de  primeirp  dt> 
grao  para  a  mais  fuprema  da  Igreja.  Breueraente  poííuio  hüa  Co- 
nezia,5c  Deado  na  Sè  defta  Cidade,  na  do  Porto  a  Thezo«i;aría,dc; 
na  de  Braga  o  Arcediagado  de  Vermuim ,  com  o  famoíb  Priorado 
daCollegiada  de  Guimaraês.Nefta  altura  íè  achaoa,  quando  a  Pri* 
snacial  de  Hefpanha  (  por  morte  de  D.Martinho  Giraldcz  )  o  no¬ 
meou  feu  Prelado,  auendo  refpcito  a  fuas  muitas  letras,  Sc  patentes 
virtudes. Recuzou  elle  a  promoção  quanto  pode,con(iderando  que 
a  não  lograria  em  paz,  fem  cair  nadefgraça  delRci,  Sc  feus  Minifc 
tros,  pois  ainda  continuauão  as  vexações  Ecclefíaílicas,  Sc  apertos 
das  Igrejas, a  fim  de  meter  todas  na  Coroa.  I  era  força,quc  elle  aco» 
diíle  a  ifto,como  Cabeça  do  CleíOjObferuandp  inuio4uelmeote  o| 
decretos  Apoftolicos,&  cenfiiras  Pontifícias, q  os  Legados  do  P4p^ 
Gregorio  X.  auião  promulgado  contra  a  peíloa  Real.  pQino 
cfta  refolução  refpeitaíre  ao  bem  publico,  Sc  não  ao  pirticuljr,  pn- 
uede  aceitar, perruadindofe,  que  aífi  elRei,  como  os  validos,  fcjbp 
moílrauão  beneuolos ,  com  que  íuauementeconfeguiria  o^nççptp 
da  Sé  Apoftolica.  E  não  fe  enganou  de  todo,^  porque  vendoo  eíehp 
Primàz,folgou  muito, de  rorte,quc  o  mandou  por  Embjxadorfferji 
ainda  fer  confirmado)  ao  C.  Lugduncnfe,  conuocadp  noile  cpnae-J 
nos, onde  campeou  tanto  fua  eminentefciencia,  &  doétrina.orthp- 
doxa,que  lhegrangeou  logo  o  BirpadoTurculano,5:Rubro  GíHe- 
ro,o  qual  lhe  conferio  o  fobreditto  Pontificc  no  mefmo  dia>cmque 
creou  Cardeaes  aoSeraphicoDodorS.Boauentura,  &,a  Fr.  Pedro 
de  Tarantazia,Gèral  da  Ordem  dos  Prégadores,  Sc  a  dous  raais,dc 
nomc,&  fama.  Que  não  he  pequeno  loauor  do  noíTo  Prelado,  fer  eí- 
colhido  para  Priucipe  da  Igreja,  com  tam  alfinalados  varoês,  aba¬ 
lizados  cm  íciencia,Sc  virtude. A  quem  o  Pontífice  conliecendafeu 
talento,  coraetteo  logo  alguns  negocios  de  porte, i  entre  elles  (poc 
fer  Por tuguez)  o  da  Fundação  do  Cenobio  Cirtercieníe  d’£uora5 
informado  então  das  razoes  que  para  ifio  tinha,  Domingas  Soeira, 
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fua  piedofa Fundadora, parecendolhe  excellentes,  Bc  (]ue daqui  rc« 
íultaria  a  Deos  maior  gloria, a  defpachou  em  brcuCjCom  cíFeit  >,  eí^ 
creucndo  em  abono  de  íua  peíroa,5:  fauor  da  nouq  fabrica  a  F.  Ef- 
teuã<y,^Abbadede  Alcobaça,  que  o  tomou  debaixo  de  fua  protec¬ 
ção, fazendoo  filiação  fua. Também  difpoz  os  íouuaaeis  Eftàcutos, 
pelos  quaes  íegoaerna  inda  hoje  a  Parrochiade  S.  Pedro  de  AÍan- 
quer,diuidindò  as  rações, entre  Prior,  3c  Beneficiados.  Occupado 
neftes  riegocios, 3c  noutros Temelhantes  do  Keino, 3c  fóra  delle,qijã- 
do  por  morte  de  Adriàno  V.  vagou  o  Síímo  Pontificad  o ,  foi  a  clle 
promouido  conã  appiauíògeral ,  promettendofe  o  pouà  Romano, 
de  tam  acertada  eIeição,grandes  felicidades. Cuja  noua  foi  mui  fef- 
tejadaem  PortngaI,còmo  tam  intereííado  em  fuas  glorias.  E  coni 
ós  parabéns  lhe  dcaelRei  D.  Afoafo  conta  de  feu  miferaucl  eftado, 
opprimido  com  graues  ceníuras,&  penas  Ecc!cfiafticas,por  feus  an- 
teceírorcs,pelo  que  cfperaua  agora  de  fua  benignidade,  Ôc  clemên¬ 
cia, íè  compadeceria  dos  trabalhos  que  padecia, com  o  natural  delle; 
&  paíiór  vniuerfal  dotebaoho  de  Chriíto.Mas  fua  Sanâ:idâde,quc 
fabia  abrigem  de  tanto  mal,  refpoodeoaíaa  Alteza  ,  que  neahúi 
coufâ  trazia  mais  no  penfamenco,que  comporás  dcfordens,  &  per¬ 
turbações  de  feu  Reino,  ”3c  que  para  o  fazer  fegLindü  lhe  dictaua  a 
coníciencia,era  neceíTaríoque  de  fia  parte  paraííem  as  violências, 
3c  moleftias,que  recebião  as  igrejas,  pondo  termo  a  feus  ambicio- 
íôs  Miniílrosíporque  de  feus  exceííos  cdaua  cheia  a  Guria, 3c  de  feu 
mao  exemplo  aprenderião outros  Reis  da  Chrifi:andide,vé  io  que 
ícdiílimulaua  com  o  de  Portugal, onde  a  Fè  3c  Rclig'ão  eftâ  em  leu 
pontò.  Com  efta  paternal  repoíla,lhefez  a  íaber,  como  inteotaua 
recuperar  áTerra  Sanóta,  pelo  qaeania  feito  liga  entre  os  Princi- 
pesChriftãds,  depois  de  os  pacificar  das  guerras  trauadas ,  que  tra- 
ziãocòmfcus  vizinhos  Ecomo  tinha  a-elle  por  mais  valérofo,  Bc  a 
feus  vaííallos  por  mais  beílícofos,  tanto  pela  qualid  ide  de  fuas  for¬ 
ças, 3c  generofi  Jade  de  feus  ânimos,  quanto  pela  experiencia  milí- 
tar,&Chrin:andade, herdada  dc  feus  antepaíTados,  não  duuidáua  a- 
chaío  propicio  para  efta  guerra  díuina,cm  que  efperaua  ter  grande 
parte.E  íâbendo  depois  q  elRei  perfiíJia  ainda  em  fua  contumácia, 
madou  a  F.Nicolao  da  Ordê  dos  Menores, Núncio  neftas  partes  (sê 
attehderàferPorcugueZjStfeitura  ru3)quelheintimaííe  de  noua  os 
Breucsdefeus  predeceííores,  3c  quando  nãoobedeceíTe  a  elles,  po- 
zeííe  no  Reino  interditto  geral,  3c  odeclaraíTe  por  excomungado, 
lebeldeás  cenfuras  Apoílolicas.O  quefezo  Nuncio,melhordoque 
fe  imaginaua, porque  pofto  de  parte  otemor,prefente  el  Rei, 3c  toda 
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Corte,  publicou  o  luterditto,  &  adí  mefnio  auíêncan dòíe,  por  todas 
cidades,  villas,&  lugares  delle.  E  aoEmperadorPaleoIogo,  c|ue  no 
Concilio  proximo  de  Leão,aüia  dado  obediência  çom  íeus  Vaííal- 
los  á  Igreja,  &  agora  vacillaua  naFé>  efercueo  logo ,  animandoo 
â  pureza  delia ,  &  conuidandoo,para  que  entrâííe também  na  ditta 
liga.  Não  pára  aqui  fcu  ardente  zelo, ’&  piedade  Chriftãa,  adiantei 
paíra,era  mui  benigno, &  liberal  com  os  pobres  de  ChriftojdirpOn^ 
dendo  por  clles  os  thezouros  da  Igreja,  dignandoíède  ednuerfar  c6 
os  mais  vijs,  &comer  cornos  mais íbrdidos,  &  arquetofoSj coroan¬ 
do  com  efta  glorioía  acção,  o  raro  de  fua  humildade, 'âchando  que 
íó  défta  maneira  fe  ganha  o  Ceo.  E  para  que  eíla  ferte  de  gente 
f  iutííe  medico, que  fem  defpeza  a  curaíTe,  compoz  hum  dodilíimo 
Trattadode  vários  remedios,  aequiridos  por  experierícia;,  intitula* 
do:  Thefouro dé  TcíréSy  que  fe  tem  irapreífo,  jà  em  Latim,  jâ  em  vul¬ 
gar,  milhares  de  vezes.  Zelaua  outrofí  o  bem  tniuerfal  da  Igreja; 
conferindo  os  Benefícios,  &  Prebendas,  nos  mais  benemeritos,  dt 
vircuoros,ícm  felpeitar  qualidades, &  interelTes  humanos.  Por  efta 
razão  fazia  largas  efmolas  a  eftudantes  pobres, &  aíTedos  ao  diuino 
Culto, para  que  pro/èguindo  lèus  cftudos,vieííem  a  fer  idoneos  mi- 
niftros  das  Igrejas, a  fim  de  íèrem  ellasmais  bem  Íêruidasí&  gouér- 
nadas.No  tocante  a  fua  peííba,  auiaíc  com  menos  faufto,&  autori- 
dade,que  feus  anteceíTores,  campeando  íèropre  nellc  a  humildade, 

&  conhecimento  proprio,para  fenão  defuanecer  com  aDignidadei 
Amaua  muito  as  fagradás  Religioês,  principalmente  a  dos  Meno¬ 
res, poí*  fer  fuiidada  em  fumma  pobreza. Finalmente  não  tendo  ain¬ 
da  completos  8.  mezes,  Sc  meio  de  Pontífice ,  promettendoíe  pela 
ludiciària  largos  annOs  de  vida  j  andando  vendo  hum  quarto  do 
palacio ,  que  fundàra  na  cidade  de  Viterbo  (  onde  então  rezidia  a 
Corte)íe  veiode  romanta  ao  chão, ficando  elle  debaixo  das  pedras,- 
dondeo  tiràrãotam  quebrantado, &  ferido,  que  dentro  em  feisdias, 
conforme  CO  a  diuina  vontade,  depois  de  recebidos  os  vlrimos 
cramento$,com  eftranha  humildade, deuDção,correndolhe  as  la¬ 
grimas  cm  fio  pelo  roftro  abaixo,  deu  a  alma  a  Deos ,  com  grande 
íentimento  do  pouoChriftao  ^  que  efperana  delle  a  reftauração  da 
S.  Cidade,  emquetanfo  fe  tinha  empenhado,  com  os  Príncipes  da 
Europa,  h.  Em  Sand:arem,no  Cenobio  de  S.  Domingos  das  Donas,  sòrsen^ 
fe  refrefca  cada  dia  a  lembrança ,  com  os  raros  milagres,  Sc  prodi- 
gios,que  Deos  obra  por  interceíTaõ  da  Madre  Sôr  Sentiz  ,  hüa  das 
mais  antigas  Religiofasdefta  caía,  eminente  em  todas  virtudes,  & 
tranfeendente  na  da  Oração,  pois  todas  vezes  que  entraua  no  Cho- 
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rOjía  tam  inflamada  no  amor  do  Creador^quc  era  vifladas  compa¬ 
nheiras, em  quanto daraua  o  diuino  Officio,  cercada  de  chamas, & 
lauaredâs  de  fogo,  como  fe  fora  abrazado  Seraphim.  E  aííi  coíno 
elle  fe  ía  acabando, aíTiíe  ia  extinguindo,  i  enfraquecendo  a  adiui- 
dâde  do  eiemento,;ficando  a  Sanda  Rcligiofatrarpaírada,  em  pro¬ 
fundo  arroba mentó dos  fentidos/em  dar  por  couía  deita  vidd ;  de 
forte,que  muitâsjifczes  a  fotçadorpirita,a  leuantaua  em  ako,&  íuf. 
pendia  no  ár, voando  DO  eftado  de  viadora,  aos  doces  amplexos  do 
diuino  Efpoío^Morreo  poiaá  efte  mundo,  Sr  começou  a  vi uer  nelie 
de  nouo,alcançandò,por  feníneio,faude  perfeita,  muitas  enfermas, 
que  íè  valião  de  fua  eíficàz  interceííaõ  >  fendo  tanta  a  frequência 
dos  deaot0s,que  chegou  a  perturbar  a  Obíeruaneia  do  íiIeQcíOjfem 
jà  mais  terem  as  Freiras  bua  hora  de  focego  no  dia ,  com  a  inquie- 
tação  popular, que  acodia  á  vizltat  fua  repultura.  E  achando  niíto 
os  Prelados  grandes  inconuenicntes ,  maudárão  qúê  fe  tiraíTeni  as 
Relíquias  do  cemeferio  cõmum,era  que  jaziao,  éc  as  collocaííem 
na  Igreja, com  toda  a  decencia,  para  que  alli  feperpetuaííeadeuo- 
ção  dos  fieis.  CaÍQ  cípantofo !  O  mcímo  foi  tirâ’as  fora  da  claufa- 
ra,que  ceílar  a  frequência  das  marâuilhas,fem  fazerê  no  efpacio  de 
quarenta  annos,  fe  quer  hüa^  com  que  esfriou  de  todo  a  piedade,  & 
concorrência  do  pouo.  As  Religioías  então  com  coníeiho  dos  Pre¬ 
lados,  recolhèrão  para  dentro  fua  fanót a  companheira,  Sc  logo  re- 
uerdeceo  de  nouo  ,  com  grande  copia  de  milagres.  Na  execução 
deita  íêgunda  mudança ,  quizerao  as  Religiofas  ver  fe  recebião  ,  o 
que  entregárão,  pois  a  falta  dos  milagres, daua  que  fofpeicar.E  â  vif- 
ta  de  todas, com  cirios  acezos  nas  mãos, entoando  hymnos,  Sc  cân¬ 
ticos  de  Íouuor,foi  defpregado  o  ataúde,  dando  o  Ceo  em  conciné- 
te  claro  teítemunho  do  preciofothezourojqueencerraua  em  fl, Ca¬ 
indo  daquelles  áridos  oflbs  hum  cheiro  fuauiflimo  ,  que  recreou  a 
todos  prefentes.  Virão  fe  então,  Sc  coníiderarãoíe  as  Reliquías,  Sc 
notoufe  com  efpanto  a  toalha  em  que  eítauão  enuoltas,  lí  mpa,  al¬ 
ua, Sc  recente,como  fe  naquella  hora  fora  alli  pòita:  Sc  fem  demora 
foi  crauado  o  ataúde,  Sc  metido  nu  maufoleo  de  pedra,  q  eftaua  fei¬ 
to  para  o  propoíico  >  Ôt^collocado  em  lugar  fuperior  ,  na  craíta  do 
N.E/po/^  Choro  baixo,  c.  Em  Lisboa,  o  fallecimento  de  hüa  nobre  Dõzeíla, 
verdadeira Eípofa  de  ChriítojCujo  nome  anda  na  matricula  eterna, 
era  ella  pobre  de  bês,  mas  rica  de  virtudes,  muito  fofrida  ,cailada, 
mãra,honeíta,  humilde,  obediente ,  Sc  por  iíío  amada  de  íeus  paes . 
Nãofaltaua  aos  exercícios  fanjStos da  oração,  Sc  penitêcia,  da  qaal 
fe  Ibe  originou  graue  doença, Sc  ficando  delia  com  febre  continua, 
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; veio  breuemente  a  dar  em  tízica,o  (]ue  foportaua  com  tânta  pacie* 
cia,  cjue  bem  parecia  eftar  aííillida  doSpiritu  Sanóbo  ,  que  fempre 
habita  por  graça  nas  almas  ,caftas,&  puras.  Quando eihua  íó,  ti- 
mha  amorolos,&  feruêces  colloqoios  comburo  bi.  Cracifíxo,  ouuíH" 
dofelhe  muitas  vezes  á\ZQXi,:Senhor  meft^tiítando.rm  tírá,ms  defle  earceret 
qmndo  treiy&*  af parecerei  diarife  de  vaj,  para^oz^r  de )^o[fa prefençat  fer^ 

•w^ííi-rfí^Eftas, doutras  femdhantcs  pakuras  repetia  com  grande  a- 
►liior,&  deuoção^  atè  que  o  Efpoío  íagrado^  coníoiandoa  no.  meio 
das  tribulaçocs,  a  certificou  q  no  dia,&  hora  de  fua  admirauel  Af* 
xenção,a  leuaria  ao  (Seo.Cujarcuelação  nãodefcobrlo  a  peííoa  ab 
.güa,mas  preparada  para  a  jornada,  ij.dias  antes  deftafeíh,  cho¬ 
rando  fua  mãe  amargamente  ,  vendo  a  filha  que  tanto  âmaua,  deb 
-confiada  dos  Médicos^  Ibe  diííe  então:  Maendo  chore ^  rrferue  ef- 
fíí  la^rtmaf  par^Ji^  d^-^J^enfdo^Chcgaáo  çÜQ,  como  eftaua  certa  do 
oráculo  diuino,  mandoiife  dcfpedir  de  íeR.Gonfdííar,  que  era  o  Ve*  ’ 
aieraucl  P.  Fr.Luis  de;Granada,  &  deftribuidas  luas  pobres  alfaias 
pela  ama  que  a  criara, &  amigas  que  a  fov  correrão  no  tempo  dane- 
ireííidadc.ouuindo  meio  dia,t€rmou  a  Iitiagèm  do  Crócifi-i-h  em  hüa 
mão,  &  naoütra  a  vella  aceza  ,  Sc  mediátaménte  entrou  no  artigo 
da  raorte.Como  ifto  viííe  a  mãe,&  choraíTe  muitas  lagrimas^  diííe; 

Filha  rogai  a  'Deos^que  me  dè forcai  animo  para  pajjar  ejle  tragd.h  quem 

refpondco  a  ngonizante ;  Q^e  aff  ofaria^  como  íe^vio  depois.  E  não 
ceííandodefalíar  palauras  deuotiííimas  ,  dando  interpolados  ,  Sc 
reuerentes  ofculos  àquelle  Senhor,  que  tinha  preíente^-em  fuas  ve- 
neraueis  mãos,  íoltou  o  fpiritu,  â  hua  hora  em  ponto,  para  fobir  cô 
eiíe  triumphante  à  gloria:rendendolhe  a  mãe  graças,  hüa,  mui¬ 
tas  vezes,  por  vzarcom  fua  filha  de  fjas  copioías  mifericordias,' 
dandolhe  tam  fanóla  morte.  d.  No  Carmelitano  ConuccodeMou'  ^  , 
ra,partio  para  a  terra  dos  viuentes,o  Religiofio  Padre  F.;.Gabriel  de  briede^ 
Sanét-Iago,  Varão  mui  reformado,  &  contemplariuov  cuja  virtude 
era  tam  publica, &  notoria,quc  o  P.M.F.Luis  de  Granada,  da  Ordê 
dos  Pí  ègadores,  honra  de  Heípanha,  &  Larapada  do  ¥piueríò,.fab 
lando  hum  dia  com  o  Cardeal  D.  Henrique,  Legado  ádatere  nefte 
Reino,  lhe  d iííe:  Que  conuinha  ao  feruico  de  Deos^  dar fua  jileeza  ordem^ 
para  que  F.Çabrielfofe  ^romncial  dos  Carmelitas ,  fem  embargo  de  naofer 
letrado  ^  pela  gr  ande  fama  que  corria  de  fua  exemplar  vida.  E  como  o 
Infante  lhe  deferia  muito,  pelo  grandiíTimo  conceito  que  tinha  dc 
íuas  abalizadas  virtudes,5tboas letras, aííi  o  difpozjcomo  ellc  pedio* 

Veio  o  tempo  do  Capitulo,  abrioíe  nclle  a  nominata  do  Re* 
uerendiífimoP.Géral,  loãoBaptiíla  Roífi,  &  oucrofí a  dò  Cardeal 

D  d  3  Infante 


^iS  AjiolojioLHjítmo. 

Infante,  &  faío  eleito, km  difcrepancia  dos  vogaes*  por  virtude 
deíla.He  bem  verdade, que  o  Geral  o  não  quiz  nunquà  confirmar, 
mas  o  Cardeal  lhe  foi  dando,  de  íèis,em  feis  mezes, confirmação, 5c 
afíi  chegouaoitm  do  triennio  naúegado  côra  muita  pâz,&  quieta¬ 
ção, vendofe  nos  íabditos  grande  reforma, «Sc  fpiritu  do  Ceo, que  do-, 
roinaua  no  coração  do  S.Prelado,dèixãdo  a  fuauidade  de  feu  gouec- 
ino,&  aííiftêciâ  do  Choro, eterno  nome  na  Prouincia  E  gaftatódc- 
pois  7.  annos  co  a  mefma  facisfação  ,  &  teor  de  vÍda,eftando  adaal- 
mente  feruindo  de  Prior  ho  ditto  Conaento  de  Moüra ,  paíTou  do 
trabalho  ao  defcâníb,repouzando  alegremente  em  o  Senhor,  com 
que  mereceo  fer  contado  entre  osmab  infigneí  íogeitos  da  Or- 
sh  Ua  Reino,  e.  Em  Eüorâ,  noSeraphico  Gonuento  do  Salua- 

tu  do  De  dor, O  obito  da  Madre  Mariâ  do  Dezêrto,  que  jà  viuia  no  eftado  fe- 
íerto,  cular,Com  tanto  recolhimento,5c  íatisfação  de  virtude, como  íc  fo- 
^  perfeita  Rcíigiofa;&  tendo  bensdefeü ,  com  que  poderá 
paíTar  a  vida,  &  cazat  honrádamente,íe  reíolueo  a  deípozafre  com 
Chri(lo,  &  dar  quanto  tinha  para  a  fundação  deíla  Cafajíem  refer- 
nar  para ii coufá  álgúa*  Neliaviueo muitos  anno^conu  raro  exem¬ 
plo  dcexCclfas  virtudes,  5c  Zelo  incomparauel  da  religiofa  Obfcr- 
uancia,  a  que  juntauá  feruorofa  Oração,  proílrada  de  joelhos, 
cora  perpetuo  dom  de  lagrimas,  5c  íufpiros  enternecidos.  Não 
vzaua  de  cama  a  noite  da  Quinta  para  a  Seífa  feira,  em  memória  da 
Paixão, opprimindo  íeropre  íeu  delicado  corpo  com  extraordinárias 
penitencias, apertados  jejuns,  5c  rigoroías  difciplinas.  Era  mui  fo- 
frida, quando  lecebia  injurias,  5c  aggrauos  de  alguém,  lhos  compe.. 
íaua  com  bÊneãcios,5c  fauores:  5c  tam  deuota  do  Sanótiffimo  Sa¬ 
cramento,  que  o  inuocaua,  &  louuaua  com  notaucl  aifeâro  d'alma. 
Tinha  cordeal  amor  á  mínima  Religiofa ,  5c  a  todas  aíTiília  com 
grande  aprazímento,5c  vontade, alcgrandoíc  muito  de  íê  ver  entre 
cllas.Neftcsmcritorios  aáfcos,5c  noutros  íêraelhàntes  oceupada,  foi 
faiteadada  morte ,  auendo  tolerado  no  díícarfoda  vida  graues  en- 
sár  Mí-  ferroidades,  com  fingular  refignação./'.  No  Conuento  deS.  Gon- 
Angra, a  memória  de  Sór  Mecia  da  Madre  de  Deos,que  ve- 
io  das  partes  da  índia ,  a  fer  viçofa  planta  defte  ameno  jardim  do 
sambem  Cco .Era  tam  pobre, como  pemtente,&  tam  humilde, como  morti- 
f  tacife.  ^  pjjjg  ^  cfmerar  na  virtude  do  íilencio,  nunqua  le- 

uantaua  olhos  do  chão  ,  padecendo  grande  tormenta  de  eícrupu- 
los.E  temendo  que  na  morte  a  iaquieeaííem,pedío  com  inífancia  a 
hua  fua  amiga  fccular  (pcííoa  de  conhecida  virtude)  que  intercc- 
defiíeporella  a  Deos,  para  que  a  liuraíTe  delles  naquella  trabalho- 
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fa  hora.Econfultando  ella  ifto  codao  rtiéfmo  Senhorjlhediílequé 
de  todos  a  liuraria.E  aííj  fuccedeo, porque  adoecendo  de  hüm  agii^ 
do  prioriz,  gaftoutoda  hüa  mcnhão  cmfc  CoíjfcíTàrj  Sc  recebidò  O 
Sacro  Viatico, com  notoiia  deübção,  fe  lhe  tirou  òjuizOj  com  que 
ficou  Imrei&izentadoseícrupulos ,  que  tanto  â  íüoléftaúao ,  mas 
foi  o  Senhor  reruido,que  antes  de  acabar, tõrnou  em  fi.  Ouuindofe* 
lhe  então  pronunciar  o  dulciííimo  Nome  de  lesv,  paíTou  â  quieta¬ 
ção  da  gloria.  Acodio  logo  a  Enfermeira  para  via  de  a  amortalhar^ 

&  achandolhecállos  nos  joelhos  da  continua  oração,  tam  gfandeS  * 
coroo  laranjas, &:  as  partes  onde  fe  açoutaua,com  outros  fcmclhan-  ' 
tes,&  no  pcito;huro  tarb  grandc,&  duro, da  pedra  com  que(àimic- ' 
tação  de  S.Hieroftytnojbatia  nelle, que  admirada, chamou  asRcli- 
giofaSjpara  verêefte  cxpe(Aacülo,  o  qual  não  deixou  de  euftar  a  to¬ 
das  muitas  lagrimas, côfiderandò  o  gradiõío  thezouro  de  virtudes, 
que  nellaeftauão  encerradas  .^.  No  cárcere  deVomura, em  lapão,  Fr.  lãè 
confeguio  a  eterna  liberdade, o  berodiío  P.Fdoão  de  S.Domingos, 
da Ordem  dos  Pregadores .infatigauel  obreiro  da  vinha  Euangeli-  Taolü 
ca,fofredor  de  trabalhos, à  mui  defapegadòdas  coufas  dó  muodoj  ^sPrèg^ 
a  quem  o  Ceo  dotou  dé  profunda  humildade  ,  Sc  Conhecimento 
pToprio,  o  qual  fiaua  tam  pouco  de  íi,  que  nao  ouzaua  ficar  naquet- 
las  partesjporcauíada  perfecuçãbjquaoJoacllas  chegou  deMam-; 
la, coro  íeu  companheiro  F.  Angelo  Orfuchi.  E  aíTi  em  quanto  eí-^ 
teue  prezo, tudo  era  temer,  fe  por  fuas  culpas, õ  defampáraria  Deoâ 
no  meio  dos  tormentosjroâso  Senhor  que  diípoem  tudo  fuauémê- 
te,  Sc  leua  a  cada  hum,  conforme  feu  n  itural,  o  tirou  deftas  aíflic- 
çoês,5c  cuidados,  queotrazião  notauelmentetrifte,  Sc  melancoíi- 
zado, porque  fendo  o  cárcere  muito  efcuro,eftreito,  Sc  apartado  do 
comercio  humano,cercadodemar,com  eftacadapela  pàrte  de  ter¬ 
ra,  em  que  eílauão  os  guardaSjO  comet  pouco,  Sc  maoj  íèm  difíe- 
rença  de  doente, a  faô,&  a  caroa,adura,&  defabridaterrá,  tudo  ifto 
íofreo  o  Pregador  da  verdade,  perto  de  4*  mezes,com  bom  animo, 
até  que  o  Senhor  foi  feruido  liuràlo  defte  prolong ado  martyrio, pa¬ 
ia  ter  lugar  no  Choro  dos  Martyrcs.  Seu  vencrauel  corpo  mandà- 
rão  queimar  os  Gentios,pata  que  os  Chriftãos  o  não  tomaílèm  por 
Relíquia, que  ainda  com  os  mortos  querem  tnoftrar  fua  crueldade, 

Sc  tyrannia,raas  o  fogo  o  reuerenciou,como  San6to,pois  cançadoS 
os  idolatras ,  de  trazerem  mais  de  trinta  cargas  de  lenha,  para  efte 
íàcrífíciOjO  fizerão  em  pôftas,  i  enuolto  nas  cinzas,  Sc  tiçoês,  o  dei¬ 
tarão  ao  mar, para  não  âuer  delle  memória  na  terra.  h.  Em  Euorâ,®^^V°* 
no  Collegio  da  Companhia, a  Comemoração  do  P*  Gafparde  ^i-r/ndld4 
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randa,,<|ae  efludando  naquella  Vniueríidade,preuenido  da^ião  Di- 
uina,aos  quatorze  annos  de  íua idade,  trocou  o  trajo  íecular ,  pelo 
clerical  deita  perfeita  Religião.  Ein  o  Nouiçiadodeu  claras  mof-, 
tras  do  que  auia  íet  ao  diante,  imprimindorelhe  nalma  a  ccle- 
flial  Doótrina,  que^^obreruou  toda  a  vida,  parecendo  íenipre  puro 
Nouiço,a(ti  nas  palauras, como  nas  obras,  campeando tanta  neile 
a  virtude  da  humildade ,  que  nunqua  fe  lhe  enxergou  propenfaõ  a 
cargo  algum  da  Cpmmunidade,  ou  pofto  honorifico,  ercolhendo 
fempre  os  lugares  mais  abatidos^dc  inhm.os,trattatid[o  antes  com  os 
pequenos,  que  com  os  grandes,  efti  mando  em  pqum,  o  que  o  mu¬ 
do  tanto  prçza,&  venera, que  hq  íèr  hüapeííoa  conhecida  por  fuas 
partes,  6c  dotes  da  natureza.  Eoi  çfte  Religiofo  Padre  dê  íqbJime 
oração,^  tara  dado  ào  fpiritu,que  trattaua  delia  a  toda  hora,  com 
grande  goílo, ainda  que  eíliueíTe  cheio  de  negocios,  &opprimido, 
de  dores,  a  qual  era,  não  fóacquiridada  lição  dos  Padres  ,  Sc  íiuros 
fpirítuaes,  mas  alcançada  por  exercício  proprjo,  6c  graça  particu¬ 
lar  do  peo,çom  que  inftruía,aos  que  pretendião  ter  oração, &:  me¬ 
ditação, remediaua  aos  que  padeciãa  tentações, 5:  recuras,alumia- 
uaaos  íimp|es,.&  ignorantes,  para  as  confilíoés  gèraes,  &  particu¬ 
lares,  cõmouendo  todos,a  dor  de  p_eccados  ,  6c  amor  das  virtudes, 
com  razoes  tam  efficazes,que  claramente  íè  via  nellas,  Ter  eftafua 
Myífica  Theologia,m3Ís  infundida,  que  aprêdida  ícholaftica  men¬ 
te, enxergandofe  nellea  todo  tempo, hua  pura,(&  timorata  confeié- 
cia,  pO!s  nunqua  contraio  peceado  venial  aduertidamente.  De  on¬ 
de  lhe  nafeia  a  fanóta  liberdade, com  quedizia  íèm  rebuço  as  ver¬ 
dades,  mas  que  füííem  contra  íeus  Superiores  ,  6c  hüa  tam  igual  eí^ 
timação  da  virtude  ,  que  em  qualquer  íbgeito, prendado  delia,  ou 
foííe  da  Companhia, ou  d’outra  Religião,  a  veneraua  fumraamente 
fem  lhe  conhecerem  nuriqua;^^<>  fHm^pollo^€goCephas.'E  por  iílb  era 
bufeado  de  toda  íorte,  i  eílado  de  gente,  achandofe  nelle  faudaueis 
confelhos,&  aliuios,corai  admirauel  íecreto.  Pelas  menhãas, antes 
de  íe  Ieuantar,tomaua  difciplina.tam  arpera,5:rigorofa,  que  eftro- 
giâ  as  orelhas  dos  vizinhos, dormia  quafí  vefi:ido,&  raras  vezes  lar- 
gaua  o  cilicio ,  procurando  que  o  CollegioeftiueíTe  prouido  íèm- 
pre  de  fcmelhantes  inftrumentos  de  Penitencia.  Foi  aíTi  mefmo 
de  íumma  caridade  para  neceífitadoSji  enfermos,aíhília  com  esMe- 
dicos,&  Boticários, acodia  com  as  mezinhas, &  mimos  neceííarios 
a  cada  ham,fazialhes  as  camas,  6c  não  lhes  faltaca  com  entranhas 
maternaes,  até  a  vitima  hora  ,  cujo  cxceíTíuo  trabalho  aturou,  era 
quãto  as  forças  lhe  durarão.  Nuqua  íê  queixou, ou  efcandalizou  de 
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âlguem>  por  aggrauâdo  queefl-iueííej  &'íTienos  murmurou  de  pef- 
íoa  algíãa,ou  reíerio  em  conuerfaçáo  defeito  aíheiOj  por  notorio,  8c 
publico  que  foííe  ,  andaua  continuamente  Òonciliândo  os  ânimos 
de  todos, pacificando  deíauindos,  &  compondo  inimizades.  Era  feu 
voto  tam  acertado, &  ponderado  das  Congregaçòens,que  übsndo 
iftooP.Gèral  ,llie  mandou  pedir  particulares  documentos  para  o 
bom  gouerno  da  Prouincia,dotandoo  Deos  cõ  liberal  mão,  não  fó 
nasmaceriasSchoIafi:icas,&Moraes,masnas  Políticas,!  Econômicas. 
Eafíi  nosTribunaesem  que  entrou,  deu  aduertêcias  importantifii- 
mas, que  forao recebidas  com  aceitação, &vtilidade.  Acompanhou 
a  virtude  da  Prudência, com  hua  candidezade  animo,  &  íimplici- 
dade  columbina,  partes  que  o  Senhor  quer  tenhao  íeus  Apoftolosj 
&com  hüa  modcftia  deíacon:uraada,&compoíl:ura  rará,  prouocã- 
do  feu  roftro  a  reforma  de  coftumesj&amor  das  virtudes.  Era  mui¬ 
to  pobre  do  cobiculo,&  trajo, &  tam  óbferuante  niílo,  que  hua  pe¬ 
na  para  efcreuer,oão  recebia,  nem  daua,fem  licença  ;  &  podcacio 
difpòr  de  grandes  quantias  dc  dinheiro, que  íeus  amigos, deuotos 
lhe  ofFerecião,nunqaa  aceitou  hum  real.  Contaíe,que  alca  nçando 
hum  deíles  (fem  lhe  dar  conta)  licença  do  Keitor  para  lhe  mandar 
hum  mimo  de  doente  (quand  >  jà  an  laua  enfermo )  o  não  admit- 
ti;o,reípondendo:^^í>y'í‘/«<í  mercê  tinha  licenza  pard  o  mdndary  elle^nac 
nha  ohig^ída  de  o  receber que  foi  neceíTario  noüa  ordem  do  Pre¬ 
lado, amda  afií  tomou  a  menor  parte ,  &  o  que  era  para  hum  sò 
dia,lhe  durou  muitos  mezes,que  tam  parco, & pouco  mimoío  era. 
Fínalnaente  foi  óbferuante  da  Regra  de  S.Ignacio,  &  zelofo  delia, 
&  de  íuas declarações  ^naoconfentindo  que  ouueíle  hum  mínimo 
defcuidonefta  parte, &  como  os  taes  zeladores  deuem  fcr  modelos 
de  perfeição,  feruia  a  todos  de  viuo  exemplar,  8c  claro  eípelho  em 
que  fe  vião,&  reuião  cada  hora.Eílas,  8c  outras  virtudes, que  noV a- 
rãode  Deos  refplandeciEo  com  ventagem,  lhegrangeàrão  reputa¬ 
ção  de  Sauâ:o  para  com  os  Arcebifpos,  dc  mais  peíToas  Ecclefíafti- 
cas, Nobres, &Plebeas,  até  que  entrando  no  feptuageíimoanno  de 
fua  idade,  caio  grauemente  enfermo  ,  cojn  intoleraueis  dores,  as 
quaes  lhe  feruirão  de  dilatado  martyrio,  8c  penofo  purgatório  neíla 
vida. E  parece  que  eftaua  certo  da  hora  de. fuá  partida^  pois  andan- 
do^oMiniftrocom  cuidado,dous  dias  antes  de  feu  fallecimento:  Se 
fuceederia  naquella  noite^o  P.Miranda  lhe  diííe  :  ^Que  dejijltfe  de  tal 
fameniõ, porque  elle  tinha  impetraào  âe  Beos^o  nao  leuajíe  de  noite.  Com  iílo 
fe  aquietou  o  Ml niftro,  &  oditto  fe  cumprio,  partindo  para  o  Cecí 
com  grande  animo,  &  conformidade  ,  âs  fette  horas  da  menhaa, 
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prefente  a  CommunidAdí,  deixando  tam  placida  morte  em  todos 
grandes  inuejas>&  faudadcs, 

Commtntatio  ííõX  IX .  d^.  Aímò. 


NAfceo  o  Sümo  Pontiílce  Joio 
XXL  ou  (  conforme  Platina  ) 
XXILnáofó  eniLisboafEmpo- 
rio  da  Chriftandade  )  mas  foi 
baptizado  ('como  querem  Soufa, Purifica¬ 
ção,  &  Cunha)  na  Rea!  Parrochia  de  São 
Julião, tam  nomeada  no  Vniüeríb  por  füas 
cxccllencias.  De  cujo  S.  Martyr  dizem 
muitos, que  tomou  o  Appellido ,  chaman¬ 
do  fe  Pedro  Julião ,  ou  Giaés:  íe  efte,  não 
foíTe  jà  Sincopado  de  Julião ,  ouaquelle, 
Patronimicoj  pois  o  nome  proprio  de  íeu 
pae,era  Julião  Rebolo. Prolapia  nobrc,& 

conhecida  por  aquelles  tempos,  deq  falia 
O  Conde  D. Pedro  tit.óS.  &  moftra  clara¬ 
mente  o  efquarteJado  efcudode  feu  B ra¬ 
zão, compofto  dcLuas,  &  Barras, que  traz 
Chaçlo  de  vitis  Pontificum.  Pelo  que  não 
foi  da  illuftre  Família  dos  Medices  deFlo- 
rença,  como  querem  Bernardo  Corio  ,  & 
Francifco  de  Zazzere,  em  os  Nobiliários 
de  Italia  ,  equiuocados  ^  fem  duuida)  por 
auer  fido  Medico, faculdade  então  mui  ef- 
timada  nefte  Reino, &  profeíTada  dos  ma¬ 
is  nobres, &  illuftrcs  delle,como  vimos  ha 
pouco  de  S.Fr.Giljda  Ordem  dos  Prèga- 
dores,  Ac  adiante  veremos  muitos  celebres 
Prelados, de  que  eftâo  cheias  as  noíTas  Hi- 
ftorias. 

Châmãolhe  os  Caftelhanos :  Pedro 
Hifpano,&  não  Lufitano,  nern  Vlisbonc- 
íe,ou  de  Portugal, como  os  Italianos, para 
auocarem  a  fi  com  o  appellido  genéri¬ 
co  a  efte  noíTo  Pontífice,  como  fazem  a  S. 
Damafo,íendo  ambos  conhecidos  pofLii- 
íitanos ,  dos  Eftrangciros .  Compoz  elle 
muitas  obras  de Philoíbphia, 5c Medicina, 
cm  cuja  faculdade  era  do<ftiííimo,  todas  a 
fimdefubleuar  a  pobreza,  i  enfinar  aos 
igriorãtes.Hüa  delias  fe  intitula;  De  Taen^ 
da  valetudine,  que  dedicou  em  Paris  á  Rai¬ 
nha  D. Branca, mãe  de  S. Luís, da  qual  rtos 
perfuadimos,q  eftudou  naqueíla  V  niuerfi- 
dadc.  As  mais  obras  fe  pódem  ver  nos  Au¬ 
tores,  que  efcreuerão  Bibliotecas  ,  como 
faõ  dos  Eícrittores  Médicos, Naudaeo,  & 
Wander ,  dòs  Philofophos,Bolduemo,  & 
Ceíncro,  dos  Eccleíiafticos,Trithemio,& 
Bellarmino,dosPonti6ccs,Jacobo  à  SXa- 


rolo,&  Autberto  Miraso.Se  bem  nénhuril 
delles  aponta  oTrattado  da  Conceição* 
que  allega  Fr.  Bartholoraeo  Guerrero,  en 
íu  Informacion  ,  por  la  Limpia  Concèp- 
cionfol.12. 

Que  foíTe  Prior  da  Igt^ja  de  Mafr a, 
fe  colhe  do  liu.  2.  dos  Padroados  da  Cotroá 
fol.y.  vbi:  ‘Trx/entauit  'Dni  Kfx  (fcilieee 
Alph.  III.  )  fAagtUrum  Tetrum  'Pht/ícum  ad 
EalefiAm  S.  Anàra  de  Ad afira  in  Ep  fopaUt 
Vlixhnenji.io,  lulij  Era  1301.  que  faô  an- 
nosiaój.  AConezia  da  Cathedral  defta 
Cidade,doliu.i.daleA.  noua  de  feuCar- 
toreo  foi.  ío<?.por  eftas  palauras :  inftmtia 
Capelk  pro  anmabtts  Rehlii'Decani 

Vlixbonenjts y  loantiu  P apa  XXÍ ,ejus  confan* 
guinei  ,  &  Beneficiauin  Vlixbonenfi  Ecdefià; 
pro  qua  donauit  Caftle  de  Falaqueira  in  termt^ 
no  Vlixbonenjí  ,  &  aliud  m  Almaria  ,  termino 
Ctntrta,  Decemí.  Ç.  an.11^6.  Efta  Capelía 
inftituío  Gil  Rebolo  ,  Chantre  d’EUor3* 
por  fi,  &  pelo  Papa  João,  feu  parente,  o- 
brigado  de  lhe  ter  conferido  o  Deado  dc 
Lisboâ, quando  foi  por  Embaxádor  a  Ro¬ 
mã,  fobre  as  controuerfias  Ecclcfiafticas* 
que  tanto  durarão ,  &  perturbãrão  efte 
Reino.  De  cujo  Deado  eftaiia  de  poíTe  a 
14,. de  Março  an.  ^  acha  noI«- 

dos  Priuilegios  do  Moft.  de  Bouro,  ém  4 
a  foi.  3.  anda  a  doação  de  certa  herdade, 
que  lhe  fez  elRei  D. Afonfo  III.  Prafenti- 
bus  ^etro  luüano  ^Dteano  Vlixbonenfíy  & 
chardo  gúllelme  Qantore  Vltxbonmfi ,  &(,. 
A  TheZouraria  da  Sè  do  Porto  ,  qué  obfi- 
nha  an.12dy.do  liuro,chamado:  CenfuaU 
que  fe  conferua  em  feu  Cartoreo  foi.  133* 
onàcz^mr/D.Tetro  lultano  Thefaurario.O 
Priorado  de  Guimaraês,  &  Arcediagado 
de  Braga,moftra  euidentemente  huip  Bre- 
ue  de  Clemente  IV.  paíTado  em  Viterbo  a 
29.  de  Julio  de  I2d8.  o  qual  veio  dirigi¬ 
do  ao  Bifpo  de  Ciudad  Rodrigo, cujo  ori¬ 
ginal  anda  na  gaueta  dos  cõ  tratos  da  Tor¬ 
re  do  Tombo ,  que  diz  aífi  ;  Conflitutus  itt 
prafentia  noftra  dtleãus  Filtus  Petrus  luliafti 
Archidiaconus  Braiharenjis  ,  Prior  feadatie 
EcíleJiaS.  Maria  f/mareaenfit,  Final- 

mente  auér  fido  eleito  Arccbifpo  de  Bra¬ 
va  confta  dc  tres  efccvtturas  da  meíma 
^  '  Torce 
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Torre  do  Tombo  »  que  andão  noliuro  do 
ditto  Rei,  paíTadas  na  Villa  de  Sandarem 
èm  Maio  do  an.i273.A  primeira  foi. 120. 
em  que  faz  doação  de  hua  herdade,  onde 
ehamâo  S.  Efteuão,  a  feu  Cunhado  o  Alfe- 
irèz  p.Gonçalo  Garcia.  A  fegüda  foi.  123. 
em  que  dá  ao  Infante  D.  Afoníb,feu  filho, 
a  villa  de  Vide, com  feus  termos.  A  terceir 
fa  foi.  130.  na  doação  da  villa  de  Pedro- 
gâo,  á  Infante  D.Leonor ,  nas  quaes  aflà- 
na:  Aí’  Pettus  luitanheleãns  Br  achar  enfis. 

Nofimdoan.  i273.pairoaaVíter- 
bojonde  no  principio  dofeguinte,foipro- 
rnouido  ao  Bifpado  Tufculano,  que  he  hã 
dos  fette  Cardinal  atos  principaes  da  Igre¬ 
ja,  &  prouido  o  Arcebifpado  de  Braga  na 
peâba  de  D.Sancho ,  que  na  Curia  tinha  a 
leu  cargo  os  negocios  de  Portugal.  E  quã- 
do  veio  a  1 3 .ou  i  y.de  Settembro de  1276. 
foi  eleito  Sümo  Pontifice ,  em  num.i  8d. 
verificándofe  a  Profecia  de  S.  Malachias, 
que  diíTe;  piscAtor  thvscvs,  interpreta¬ 
da  por  Chacão:  Antea  P^trus  lultanusyEpif- 
fopuf  Cardinalit  Thufculanus.  O  qual  fallc- 
ceo  depois  de  gouernar  a  Nao  de  S.Pedroi 
oito  mezeSjAc  outros  tantos  dias:  íegundò 
huns  a  17.  de  Maio ,  &  íegundo  outros  a 
Í9,ou20.  do  an.  1277.  E  foi  íepultado  na 
Cathedral  do  Martyr  S.  Lourenço ,  cn^ 
monumento  de  porfido ,  com  a  feguinte 
inferipção  ,  que  traz  Scfarauero  deMon, 
Italisfol.ioi. 

loan’,Lu/it:XXI:T  onr.Max:  fui  meni 
úBauo  mmtur  M.CC.  LXXVll.  ^ 

Na  Sè  de  Lisboa  fe  lhe  faz  Atlniuer- 
íàrio  nefte  dia,  por  hü.as  caías  que  deixou 
ao  Cabido  na  rua  de  Mata-  porcos,fregue- 
zia  naquelle  tempo  de  S.  Juliâo,  como  íe 
vè  da  KaI.antiga fol.42.£r4 13 1  f.iy  K?/. 

obijt  Papm  loan.  XXl.  qui  iedtt  Capitulê 
domes  fuasi&c.ad  anniuer/ariH  fuu  faciendum. 
Também  anda  no  liu,  dos  Óbitos  de  S. 
Cruz  de  Coimbra,  por  eftas  palauras:  1 3 . 

obijt  Pap.  loan.XXl,  Hífp.qui  anté 
Papatum  erat  Ai,  Pettus  luliani  Era  13  tf .  E 
defta  breue  memória, fem  outro  funda  me¬ 
to  ,  inferem  os  Conegos  defta  Real  Cafa, 
que  foi  Religioíb  delia  ,  como  fe  no  ditto 
liuro,não  andarão  outros  Pontifices ,  que 
nunqua  forão  Frades. Também  os  Domi- 
nicos  o  tomão  para  fi,  fúdadòs(^a  meu  ver) 
em  húa  margem  que  anda  no  Céfual  da  Sè 
do  Porto  fol.if  i.que  diz:Pc/riíf  lultani  f a- 
ítas  efi  de  Ordtnc  ^radúatorsm.  A  qual  por 


fer  de  letra  moderna ,  &  mui  diuería  do 
liu.  não  faz  proua.  E  menos  a  de  ter  com- 
_pofto  Sumulas, porque  fe  ifto  fora  aíTi,  tã- 
bem  o  Bilpo  Biliago  o  íeria,  que  compoz 
as  que  fe  lião  na  Vniuerfidade  de  Lbboa, 
em  tempo  delRei  D.  João  III.  Nefta  agoa 
enuolta,o  pefeouo  Chroniftados  Gracia- 
nosjfazendoo  Donato  da  fua ,  fem  trazer 
autor,  proua,o'u  conj,e<ftura,em  feu  fauor> 
íèndoelle  peíToa  nobre,  como  temos  vifto» 
eftudando  de  moço  fóra  do  Reino, ík:  ten¬ 
do  depois. nelle  os  cargos  ,  &  dignidades 
referidas,  com  que  não  teue  tempo  de  fer 
Religioíb.  r 

Efereuem  fuas  acçoês  os  Autores  das 
vidas  dos  Põcifices,como  Platina  foi. 203» 
Onufrio  fol.377.Brandi  foi.  189 .  Chacão 
foi. 5-97.  Petreio  fub  Joaii.io.  ilhefeas  i. 
p.l.f  .C.43.  Genebrardo  in  Chrom  ad  an. 
I27<í.  Volaterrano  in  Antropoí.l.23. 
nero  en  fu;EílchÍridion  an.  I27f.  Bzouio 
in  Annal.tom.13.ad  an.  127(5.  B^í^gomen- 
fe  in  Suppl.Chron.fol.30f  .Vghello  to.i. 
italisèSacirae  iu  Epiícop.Thuícul.Vafcõc. 
in  Defcrip.Lufit.pag.  f  ao.  Brandão  na  4. 

р. da  Mon.Lúfit.I.i f .  c, 42.  &  feu  fobri- 
phooDodor  Fr.Francifcona  f.l.id.  c* 
3 1.  &  43 .  Cunha  na  2.  p.  da  hift.de  Braga 

с. 3f..Soufána  Chr.Dominica  i.p.  I.4.  c. 
2i.Purifica(^ãona  2.da  fua  Auguft.l.7.tit. 
I.  §.i.  Seuerim  nas  fuas  noticias  de  Por- 
tugal  dif<:.8.  §.4.  &  o R.  P.  Antonio  d& 
Macedo  na  fua  Lufit.Infulata  pag.3<5.on- 
de  o  liura  das  faltas,&defende  das  calum- 
nias  ,  que  alguns  Eferittores  lhe  impoze- 
rão  falíamente,fundados  no  truncado  dií- 
tico  ,  que  traz  Papiro  MaíTonio  em  f^a^ 
obras  fol.afl,  ‘ 

Subtedorrhmt  Ihere  loa^nef 
Nan^ue  hebetimgenio  fjed  bené  deUui 
eras. 

Efpecie  feria  de  ingratidão,  fendo 
Nòs  baptizados  na  pia,eni  que  foi  o  ditto 
Papa  (  a  quem  dado  que  a  excellencia  das 
letras, a  inteireza  dos  coftumes  ,  o  zelo  dà 
Igreja.Ieuantou  ao  cume  de  tam  alta  Dig¬ 
nidade:  com  tudo  o  pouco  vzo  q  tinha  do 
gouerno,â  breuidadedo  Pontificado,  Sc  a 
infelicidade  de  íua  morte  ,  atalhaíTe  a  jor¬ 
nada  da  Terra-fandla,  que  emprendia )  Ce- 
não  deíTemos  breue  relação  nefte  lugar,de 
fua  antiguidade, &  grandeza,  pois  não  ha 
parte  no  mundo, por  mais  remota  que  íeja, 
onde  não  aja  chegado  fua  noticia.  Fica 
cila  no  coração  de  Lisboa ,  &  íerüe  de' 

Parro- 


jijioUjio  Ltiptmo. 
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Parrõchia  â  Caía  Real  >  cujos  Monarchas 
íe  prezàrâo  tanto  delia,  como  moftrão  as 
Inuitas  graças  ,  que  lhe  acquíriião  da  Se 
Apoftolica,  Porque  o  Papa  LeâoX.  à  inf- 
tancià  delRei  D.Sebaftião,concedeoà  Ir¬ 
mandade  do  Sandtiílirao  Sacramento  (alê 
das  grandes  izençocS,&:  priuilegids) o  ti¬ 
tulo  de  Archi-confrâria  ,  para  cõniiiniCat 
indulgências  a  todas ,  as  qUe  íè  erigirem 
de  noud  pelo  Reino;  &  para  poderem  ce¬ 
lebrar  a  Feftâde  Corpus,refta  feira  depois 
do  da  Cidade dando  Dia-fandlo  na  fte- 
guezia.  Chegadápois  afamaaRòmaj  do 
acompanhamento,  &  pompa,  com  que  o 
Senhorera  aqui  leuado  aosenferrnos,ò  d. 
pontífice  mandou  ,  que  fofle  da  mefma 
forte  naquelía  Cidade ,  Cabeça  da  Igreja, 
que  não  he  pequeno  louuor  da  noíla  de 
S.JuIiâoo 

De  lua  primeira  fundação  não  ha 
Certeza ,  fabemos  qüe  a  Igreja  antiga  era 
fagrada  pelo  Bifpo  D.  foaò  Pardo  ( ’6.  eri- 
treos  de  Lisboa)  an.  1241.  reinando  D. 
Sandio  Capello  ,  como  çonfta  de  íèu  Car- 
torcoj&liu.dbs  Anniucrfarios.  Eque  el- 
Rei  D.D/niz(tãbem  6.  entre  os  de  Por¬ 
tugal)  pela  cordeal  deuoçao,  que  .tinliaa 
Isl. Senhora,  8c.  ao  Marfyr  S. Vicente’, "deu 
o  Padroado  defta  IgrÇjaáp  Cabido  da  Sè, 
ann.  1301.  como  fe  acha  no  i.liü.  de  feus 
priuilegios  foi. 28-  O  vitimo  Reitor  que 
teue,  prefentado  pelo’  d.  Rei,à  zS.deNo- 
tiembro  de  1298. foi  Meftre  Thorae,‘Phi- 
íico  da  Rainha  Sanda,  como  vemos  do  3. 
liu.  dos  Benefícios  da  mefma  Sc  foi.  5:3.  a 
quem  fjccedeo  Eíleulo  Martitíz,  neto  de 
Fr.Martinhb,  Efmoler  dei, Rei ,  prefenta¬ 
do  jà  pelo  Câbidò,fol.7  y.ác  .87. 

Tem  hoje  cfta  Igreja, demais  de  Pri¬ 
or  ,feis  Beneficiados ,  que  todos  rezão  em 
Choro,  hum  Cura  ,  que  adrainiftra  os  Sa¬ 
cramentos  aos  freguczes ,  hum  Thezou- 
rciro,  a  cujo  cargo  eftà  a  limpeza  da  Sa- 
criftia,  &  ornato,  dos  Altares ,  hum  Mef¬ 
tre  de  Muzica,  que  tem  falario, de  cantar 
todos  t)omíngos,&Sín<5tos,a  MiíTa  prin¬ 
cipal  de  canto  de  orgão,  ha  mais  pito  Ca- 
pellães  da  Confraria  das  Almas,  &  vinte, 
de  particulares ,  com  quaíi  oufrps  tantos 
Sacerdotes,anexDS  aefta Igreja,  com  que 
he  feruida  excellenteinente. 

Nella  fe  cclebrão  as  Feftas  pelo  dif- 
curfo  do  anno  com  grande  folemnidade, 
8c  magnificência,  não  fe  perdoando  a  ga- 
ftos  cxccíliuos  de  cada  dia,gloriandole  ter 
das  portas  adentro  todo  necelTario,  para  o 
miniílerio  do  Cuíto  diuino,  com  que  não 


neceílita  de  coufa  algCia  de  fóra  ,  a  faber,’ 
grande  quantidade  de  prata  laurada,  mui¬ 
tos, &  ricos  ornamentos,  bordados  ãsmií 
maraüilhâs,  a  que  podemos  juntar  as  25’. 
capas  de  tella  branca,  frizadas  de, prata, & 
ouro  ,  que  faem  nas  Procifibês  do SS.  Sa¬ 
cramento.  A  maior  parte  deftas  coufas  íc 
fez, depois  que  o  Do^or  Antonio  de  Sou- 
fâ  de  M acedo  (hoje  Secretario  de  Eftado^ 
efcreueo  nas  Flores  dc  Heípàtnha.que  va- 
lião  as  alfaias  defta  Igreja  <JoU.  crüza- 
dos,  as  quaef  íe  deucm  aos  Irmãos  do  Se¬ 
nhor  ,  que  fempre  andâo  em  deuota  com¬ 
petência,  íõbre  quem  ha  de  gaftar,&  dif- 
pénder  mais  em  íeu  bbfequio,  &  íéruiço. 
Igreja  he  efta^qúe  poderá  cftar  hoje  forra¬ 
da  cie  ouro,  &  prata  dé  martello, pelos  ex« 
Ceífiuós  gaftos,  &  difpendios  confidera- 
ücis  ,que  de  poifcós  annos  a  efta  parte,  te¬ 
mos  vifto  em  Feftas  particulàres,  não  fal- 
lando  das  PròçiíToés' de  figuras,  &  carros 
triumphantes,  que  nós  tempos  antsgos  af- 
fombrãrlo  crrhündo,  çomoa doan.iyj-p,’ 
que  anda  cftarripáda  em  verfo  Latino, pelo 
Licí  •ciado  PedroFçrnandcz,&  3  deiySz.' 
por  Ifidoro  Valafquez  em  profa  Cafte- 
Ihana.  ' 

Efta  Parrochía,pdf  tántos  títulos  noi 
biliífima,  trouxe  fempre  nas  mininas  dos 
òlhos  o  felicjífimo  Rei  D .  Manoel ,  por¬ 
que  demais  de  reedificàla  ( fegundoquer 

x J,  '■  o  T 

Maris  Uiaiog.  4.  c.  19.)  com  a  grandeza 
que  vemos, de  tres  naues,  eftribadas  fobre 
groíTas  column^s  de  pedra ,  deulhe  â  fa- 
ftíofa  Guftodia  ,  de  que  vza  nas  màiofes 
celcbrida.des,,dpiirada(c5formc  fuaChro- 
nica  )  com  o  primeiro  ouro  que  vcÍo  da 
lyíina.Eftando  húa  vez  graiicmente  doen¬ 
te,  mandou  que  o  Clero  todo  dc  Lisboa 
vi.eíTe  a  efta  Igreja  .  &  não  a  outra,  dizer. 
Miífa  por  fua  faude.  Vindo  a  eftc  Reitio 
tres  Polacos,  aos  quaes  el!e  fez  mercê  do 
habito  de  Chrifto,  ordenou  que  íearmaí- 
fem  nella  Caualleiros.  E  no  motim  que 
ouue  contra  a  gente  de  Nação  ,  a  28.  dc 
Maio  de  i  yoê.  finco  mezes  que  o  Moftei- 
rode  S. Domingos  efteuc  fechado,  por  ter 
aili  principio, mandou  entregar  as  chaucs 
ao  Prior  delia  ,  que  então  era  .0  Dodlvír 
ÇhriftouáoTeixeira,  Defembargador  do 
PaçGjSc  primeiro  AclminiftradordeTho-» 
mar. 

E  tornando  à  Irmandade  do  Senhor, 
aella  íe  deuc  a  fumptuofa  fabrica  dc  íua 
Capella  mòr,hua  das  tP.clbores  do  Reino, 
ernarchitedura,  grandeza,  &  mageftade, 
toda  coíida  em  ouro,có  Tribuna  no, meio, 

ena 
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cm  que  feexpocra  o  SS.  Sacramento, com 
grande  ornàto,  &  copia  de  lumeç,  aíli  nas 
Endoenças  ,  como  nas  Feftiuidades  que 
occorrem  pelo  difcurrodo  anno.  Acorapa- 
nhão  o  Tabernáculo  ,  que  lhe  fica  Tobre  o 
Altar,  aquelles  dons  Cherubins  do  Propi¬ 
ciatório  ,  à  parte  do  Euangelho,  S.Juliáo 
Martyr,  íeu  titular, à  da  Epiftola  S.BaCli- 
za  Virg»  lua  Efpofa ,  cuja  Fefta  de  ambos 
juntos  celebráo  os  freguezes ,  com  igual 
folemnidade,&  concurfo,  a  p.de  Janeiro, 
em  que  a  trazem  os  Martyrologios.Ficã- 
dolhe  nas  naues,  â  mão  direita,  a  Capella 
dos  Alfaiates  ,  dedicada  a  N.  Senhora  das 
Candeas,  exornada  com  variedade  de  Re¬ 
líquias,  &  Indulgências,  pelas  Fcftas  ma¬ 
iores  do  anno,onde  acquirio  lugar  de  pro¬ 
priedade  S.  Bom  Homem,  por  auer  exer¬ 
citado  aquelle  mechanico  oíficio ,  &  S. 
Éuftachic),Soldado,  &  inclyto  Martyr.  A 
cfquerda  a  dos  Alemães ,  refidentes  nefta 
Corte,  confagrada  ao  Apoftolo  S.Bartho- 
lomeo  ,  também  apparatada  de  Sagradas 
Reliquias, entre  às  quaesapparece  em  me¬ 
io  Corpo  de  madeira  eftofaclo,o  Cafco  in¬ 
teiro  defte  SanAo,  &  na  pianha  duas  gra¬ 
des  canas  do  mefmo,cubertas  de  vidraças, 
data  húa,  &  outra  da  Rainha  P.  Leonor, 
terceira  mulher  delRei  D. Manoel,  fazen¬ 
do  tudo  ifto  hüa  alegre ,  &apra2Íuel  fa¬ 
chada  ,  quando  nas  Pafchoas  fe  defcobre 
ao  pouo,  enriquecida  também  com  Jubi- 
leos,&  Bulias  Pontifieias.  E  nefte  Altar  fe 
conferuão  duas  antigas  Imagens  de  pedra, 
que  reprefentahüa,S.  Catharina,&  outra 
S. Barbara ,  ambas  Virgens,  &  Martyres, 
com  Miífas  de  madrugada  ,  antes  de  feus 
proprios  dias ,  aquclla  13.  efta  9.  em  me¬ 
mória  de  outros  tantos,  que  cftiuerlo  no 
cárcere,  primeiro  que  fofiem  coroadas  do 
martyrio.  E  nem  por  iflo  deixa  de  auer 
Capella  própria  nefte  Templo  ,  da  meíma 
S.Catharina,  que  fi  íegue  â  de  N.Senhora 
dàs  Candeas  ,  a  qual  corre  por  conta  dos 
Calceteiros.  Apoz  ella  a  de  S.  Anna,quehe 
dos  Tanoeiros.  Segueíe  a  de  S.  Eiqyde 
Ouriues  de  ouro,  arte  que  elle  profeííou, 
lendo  Bifpo  ,  &  Confelheiro  detres  Reis 
de  França  ,  em  cujo  Altar  eftão  collocadas 
aquellas  duas  preciofas  margaritas  ,  Lu¬ 
zia, &  Ines.  Logo  a  de  San<ft-Iago  Maior, 
a  quem  feftejâo  os  Sombreireiros  ,  o  qual 
deu  lugar  na  fua  Capella  ,  ao  Archanjo  S. 
Miguel,  &  aS.  Roque,  hum  auogado  das 
almas. &  outro  da  pefte.Mais  abaixo  a  do 
Minino  perdido,  &  a  de  S.  Antonio,  que 
fendia  a  vltíma  yindo  de  cima,he  a  primei¬ 


ra  da  mão  direita,  aos  que  entrão  pela  por¬ 
ta  principal.  Como  também  â  efquerda  a 
de  Chrifto  Crucificado  ,  eftatura  de  natu¬ 
ral^  com  outras  Sandtas  Imagens  de  muita 
piedade,  &  deuoção  ,  hüas  à  vifta,  &  ou¬ 
tras  quo  fe  moftrão  nas  Endoenças ,  cujo 
ornato  corre  por  conta  dos  Sirgueiros.  A 
fombra  defta  Aruore  da  vida,  eftà  a  S. Ma¬ 
dre  Thereza  de  Jesv  ,  &  N.  Senhora  dos 
Remedios.  A  vJtima  Capella  que  fi  fegue 
a  efta,  que  fica  junto  â  porta  trauelTa,  he  a 
do  infigne  Martyr  S.  Sebaftião,  de  que  tc 
cuidado  os  C,apateiros.  Todas  eftasCa- 
pellas,  como  eftão  anexas  aos  principaes 
oíficios  de  Lisboa, íàõ  feruidas  com  gran¬ 
de  pontualidade,  &  aíTeio.E  fe  na  traça,  & 
architeótura  diíFerem,nos  quadros,  &  ima¬ 
gens  fe  excedem  hüas  as  outras,  auantejã- 
dofeàs  mais  primorofas  do  Reino. 

Rematemos  efte  largo  difeurfo  (de 
que  pedimos  perdão  ao  Ledor )  pojs  o  fi¬ 
zemos  para  dar  noticia  aos  Eftrangciros, 
cornos  filhos  mais  celebres  em  virtudes, 
&  letras  defta  Fregueííia ,  aífi  como  nos 
oceorrerem  à  penna  ,  a  faber  o  Venerauel 
Mcftre  João  ,  Fundador  da  Congregação 
de  S.  João  Euangelifta  nefte  Reino,  &  feu 
Companheiro  Lourenceanes  ,  Prior  que 
foi  defta  Real  Parrochia  ,Religiofos  am¬ 
bos  de  conhecida  fandidade.  Fr.Gonçalo 
de  Almeida,  Agoftinho, que  viueO;&  mor- 
reo  no  Conuento  de  N.  Senhora  da  Graça 
de  Lisboa, com  grande  louuor.O  P.  Afon- 
íb  de  Caftro  da  Cõpanhia,  gloriofo  Mar¬ 
tyr  de  Chrifto  no  Oriente.  Fr.  Sebaftião 
d’Aírumpção,  Capucho,  q  foi  coroado  de 
martyrio  na  Ilha  de  Guadalupe, em  índias. 
Eloyo  NunezMart.em  Mõbaça.  Fr. Ma¬ 
noel  da  Madre  de  Deos  ,  Mercenário ,  de 
prodigioíã  vida  ,  de  cuja  Beatificação  fc 
tratta.F.PiogoLopeZjArcebifpo  d’Òtrê- 
tp,Eremita  de  S.  Agoftinho,  várão  eminé- 
te  em  pulpito,&virtude;como  também  o 
Doiftor  Fr.Balthazar  Paez,Trinitario,  Sc 
outros  de  não  vulgares  merecimentos,  êf 
ktras. 

h.  O  Mofteiro  das  Dominicas  de 
Sanâ:arcm,teue  das  portas  adentro,  entre 
outras  grandes  prendas  de  fandidade  ,  a 
Madre  Sór  Sentiz,tam  antiga, quejã  che¬ 
ga  a  no  íTos  dias  fem  appelliüo.  Prouauel 
he,quefoíre  natural  daquella  celebre  vil- 
la,pois  pella  tomou  oDominicano  habito, 
viueo,  &  morreofandiífimamente  ,  cerca 
do  an.  1300.  Dequem  efcreueSouía  na  i, 
p.da  Chr,defta  Prou.l.5'.c,29.  Lopeznas 
Ec  gàvaes 
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^èráes  5:.p.  l.a.c.^y.  Munhoz  na  vida  do 
P.M. Granada  l.z.c.  14.  Cacegas  na  Epift. 
dos  Sandos  da  Ordem  a  Loufadâ  j  &  M. 
Vogado  nas  memorias,que  deixou  da  Pro» 
uincía. 

c.  O  V.  P.  M.Fr.Luis  de  Granada  de 
fanda  memória ,  na  2.  p.  da  Introducção 
ao  Symbolo  da  Fè ,  faz  iiluftre  menção 
de  hüa  filha  fpiritual  fua,  &  hofla  Vlisbo- 
neníê,  que  falleceo  em  diad’Arceúfaõ  an. 
iy 82.  cujo  nome  nãofpecificá,  por  cauía 
de  feus  paes  ferem  viuos,ao  tempo  que  el- 
leeícreuia.  A  quem  fegue  F.Luis  dos  An¬ 
jos  no  Jardim  de  Portugal  n.  1 68. 

d.  O  P.  Fr.  Gabriel  deSand-Iago, 

Carmelita  çla  Regular  Obferuancia  ,  foi 
homem  digno  de  memória,  pois  fendo  fó- 
inente  Frade  Choreiro,Ieuou  o  Prouincia- 
lado,pôr  feus  merecimentos,an.i  ^73. Co¬ 
municou  elle  muito  tempo  ao  d.P.M.Gra 
nada  ,  de  cuja  fanda  ,  &  doce  conuería- 
çâo  aprendeo,  a  alta  fciencia  do  Amor  de 
jDeos  ,  em  que  foi  confummado.  Pafíbu  à 
melhor  vida  no  Conuento  de  Moura  fCè- 
meterio  de  Sãdosja  ip.de  Maio  de 
éomo  deixou  aduertido  nas  memórias  da 
Ordem ,  o  muito  religioro  P.  Fr.  Luisde 
Mettóla  ,  trattando  dos  Prouinciaes,què 
ouuenella,  - 

e.  Dêmos  noticia  por  maíor  ,  no  tex¬ 
to  das  virtudes ,  i  excellencias  da  Madre 
Maria  do  Dezerto, Freira  no  Moífteifò  do 
Saluador  de  Euora,  onde  tomou  o  habito, 
ôc  falleceo  a  19.de  Maio  de  1619.com  fa- 

'ma  de  grande  Rei igiofa,  como  moftrãó  as 
copiofas  Relaçoés,que  dellefe  nos  comu¬ 
nicarão  ,  por  meio  do  muito  coriofo ,  & 
piedofo  Varão, Manoel  Seuerim  de  Faria, 
Chatitre  da  S^Sè  de  Euora, que  Deos  tem. 

•  /.  Quafi  pelo  tempo  fé  foi  para  o  Ceo 
outra  Rwgiofade  conhecida  virtude,  cha 
mada  Sòr  Mecia  da  Madre  de  Deos,  no 
Conuento  de  S.Gonçalo  de  Angrafque  he 
também  de  F rancifcanas  ^  fogeitas  ao  Or¬ 
dinário}  a  qual  na  Penitencia, deixou  opi¬ 
nião  de  outro  S.Hieronyrao,  como  relata 
a  cxaíta  relação  das  vidas,  &  mortes  glo- 
riofas  das  RcligiofaSjqiie  nellefe  àílinalá- 
râo  em  virtudes, que  nos  veio  às  mãos, por 
via  de  Gafpar  Cotrea  Rodaualho,Chantre 
daquella  Cathedral. 

gi  Foi  o  P,  Fr.  João  de  Sa  Domingos  * 


natural  da  Pouoade  Senabria,  em  terra  de 
Campos.  Tomou  o  habito  da  Ordem  dos 
Prègadores ,  no  religiofo  Conuento  de  S. 
Efteuão  de  Salamanca  ,  8c  (  depois  de 
aproueitar  muito  na  virtude,  8c  fciencia! 
partio  para Índias  an.  1602.  Àlli  aprendeo 
varias  lingoas  intricadiffimas,para  prègar 
o  Sãfto  Euangelho,8c  alumear  asalmas.E; 
auendo  feito  grande  frutto-,  por  man¬ 
dado  da  Obedíencia,paírou  a  Japão ,  com 
outrosReligiofos  da  Ordem, onde  morreo 
encarcerado  ann.  1619.  com  merecimento 
deMartyr ,  queMartyr  he  (  conforme  n 
verdadeira  Theologia  }  quem  aíli  perde  a 
vida  por  Chrifto,  Efcrcuem  reu.triumpha 
Orfanel,feu  Companheiro,na  hift.Eccief, 
de  Japão  c,  yo,  O  P.  Morejon  na  mcfma 
1.3.c.i6.F.Simão  da  Luz,  na  Relação  do 
an.i6i7,atè  24.C.3.O  P.Cardim  in  Catai. 
Occiíorum  Japotientium  inodium  Fidei 
pag,  22.  8c  fobre  tudo  anda  jâ  no  fim  do 
Martyrologiojdc  que  vza  a  Religião. 

/a  Duas  legoas  ao  Naícente  de  Por* 
talegre ,  íc  deícobre  a  Villa  de  Alegrete, 
cujo  nome  lhercfultou  doalegre  fitio  que 
logr a, he  coroada  de  muros,  8c  Fortaleza, 
■que  banha  hüa  ribeira  ,  chamada  o  de 
ítnta^  que  nàfcc  naalto  dj  Serra  de  S.  Ma- 
mede,&  deíagoa  no  Guadiana,  a  qual  fer¬ 
tiliza  o  terreno, que  abunda  de  pão,viriho, 
àzeite,mel, 8c  hortaliflai  E  pois  elRei  D. : 
Dyniz  fundou  o  Caftello,cerca  do  ànno; 
1300.  prouauel  he,  que  também  pouoâflç 
a  Villa,  que  tcrn  voto  em  Cortes,  8c  cora- 
prebende  hüa  Parrochia  j  com  2yo.  vizi* 
nhos :  inda  que  Barreiros  fobre  as  tãboas, 
de  Ptolomeo  ,  quer  que  feja  élla  a  antigà- 
Talabricá.  !; 

Nefta  Villa  foi  gèrado  o  P.  Gálpac> 
de  Miranda, a  17.de  Agofto  de  i  y64ifiÍho 
da  gente  mais  rtobre,8c  luzida  delia.  En¬ 
trou  na  Companhia  a  zò.de  Dezembro  dç 
I  y78.8c  falleteo  com  7y.de  idade,  8c  61.; 
de  habito, a  i9*dc  Maio  de  i639.viuendc)' 
íempre  no  Collegio  da  Purificação,  em 
Euora, fem  ter  dia  algum  de  recreaçãòjCcP 
mo  os  mais  habitadores  delle ,  para  aliuio; 
dos  eftudos.Coufa  rara,  8c  vnicâemtóda) 
Prouincia  !  No  tempo  que  leo  Graitimatí- 
ca,fez  muitas  obferuartcias  fobre  a  Àrtè  da 
Latinidade ,  as  qüaes  deu  ao  Pi  Antõrtío 
Vellez,  Com  que  depois  a  reformou*  Na 
Philofophia  foi  infigne ,  8c  na  Medicina 
alcançou  tanto,  que  tinha  voto  entre  os 
mais  peritos  defta  Sciência.  Lèo  Theolo¬ 
gia  Moyal;  quaíi  vinte  aiiiios^  &  foi  nella 
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tam  (tonsümâdojcj  todas  fuas  poftillas  crio  indifpofiçoés.  Súa  vida  efcrcueo.  aquellc 
tidas  por  optimasjpela  grande  clareza, cõ-  grande  antiquário,  &  mecenas  dos  corio- 
prehcnfaõj&breuidadejcom  que  reíumia,  los, o  Châtre  Manoel  Seuerim  de  Faria, 

&  trattaua  as  matérias,  E  tanto  feeftima-  o  trattou  familiarméte  ^j.an.feruindolhe 
uão  naquelle  tempo,  que  o  P.Soarez  Gra-  lempre  de  Padre  fpiritual ,  a  qual  temos 
natenfe,  as  mandou  copiar ,  parafeapro-  em  nolTo  poder ,  firmada  de  lua  mão  em 
üeitar  delias ,  mandando  por  vezes  o  Gè-  Euora  a  3.  dejunhode  1639.  cheia  de  ma 
jfai,que  fe  impremifiem ,  o  que  não  pode  rauilhofos  calos  ,  que  deixaojios  para  os 
f  ffeituar  o  P,  Miranda  por  fuas  continuas  Chroniftas  da  Ordem, 
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M  Villa-noua  de  Mil* fontes ,  Comatcâ  do  Carapo  deFr.^rr- 
Oun(^ue,a  íbiemne  cõmemoraçlo  do  P.  Fr.Bernardino,”^'^‘^^”®jb 
de  fanéta  memória, filho  da  Scraphica  Prouincia  dos  Al-  Hen, 
garues,  varão  mui  exercitado, »5f  proued:o  cm  todo  gene- 
ro  de  virtude,  cuja  iocalpada  vida  o  fazia  buícado ,  i  cftimado  dos 
Senhores  defte  Reino,  para  íe  aproueitaremde  fua  íanóta  conuer- 
íâção,  &  ceicftial  exemplo.  Sendo  pois  Çonuentuâlem  S.Francíf- 
co  de  Xabregas,inc]uieto  leu  fpiritu  com  os  applaulos,  &  vizitas  de 
fccülares,  cooíeguio  licença  dos  Prelados,  para  deixar  o  trafego  da 
Corte  ,  Sc  fe  retirar  à  mais  apartada  Cafa  da  Prouincia  ,  que  então 
era  a  de  Odemira,no  Alentejo.  E  não  contente,  Se  fatisfeiio  ainda 
com  iífo/abendo  de  hua  íolitaria,&  maritiraagi  utá,obra  da  natu¬ 
reza, nos  contornos  de  Villa-noua,re  retirou  a  ella,onde  vacaüáco-^ 
tinuamence  a  Oração,  8c  contemplação,  a  queàggregaua  aperta¬ 
dos  jcjuns,&  afperas  penitencias,cõque  moleftaua  a  carne,  &  a  re¬ 
duzia  ao  fpiritu ,  Sc  cõ  cfta  anacorctica  vida,aggradou  tanto  a  Ma-  , 
geflade  diuioa ,  que  íe  deu  por  obrigada  ,  aífiftirlhe  com  fuperio-  • 
xes  eonfohçoês.Mui  íèniida  foi  em  Lisboa  ííia  aufencia,  principal¬ 
mente  do  Regedor  da  Iuftiça,Diogo  dâ  Silua,  porque  fe  confeííaua 
com  efte  piedòío  varao.  E  affi  vindo  a  Quarefma  ,•  mouido  o  Pro- 
nincial  de  fuas  inílancias,^:  vrgentes  razoes,  mandou  patente  a  Fr. 
Bernârdino,para  que  â  vifta  dcllajfc  pozdfelogoa  caminho.  E  co¬ 
mo  cllc  era  filho  da  Obediencia;fém  demora^partindo  hüa  caraue- 
la  daquéiie  porto, para  efta  cidade,fe  embarcou  nella,  dizendo  aos 
Mareãtes,  qUàndo  fõkârão  as  yéUas,qnep!adecerião  naufragio,i  cí- 
le  fe  afogarla;bs  quaes  não  fizetao  cafo  dodrteo,  pela  ícrenidade  do 
tempo,  &  fauorauelvcoto  que  fopraua ,  promettendofe  todos  brew 
ue  jornada.  Eis  qúc  dê  rcpente  feeícurcceo  o  Ceo, com  hum  forte 
chüueiro,  á  cfmar  fc  enfureceo,  com  tara  tremenda  tempeftade/ 
que  a  era  barcaçao  não  pode  venccla,  perdendofe  de  todo,  &  afogã- 
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dofe  o  obediente  Padre, como  auia  predióto.Caío  marauilhofolEcn 
breue  ferenada  a  tormenta,  a  maré  co  a  eiichente,ém  prateado  ef- 
quife  leaoQ  pelo  efteiro  acima  ao  bemdícto  Corpo,  çom  as  mãos 
cruzadas  ante  o  peito, olhos  leuantados  ao  Ceo, 5c  o  Breuiario  (que 
era  todaíua  matalotagem)  enxuto  na  bolfa,  que  leuaua  pendente 
do  cordão,  Defta  forte  o  deixou  o  falgado  elemento,ao  pê  da  gruta, 
ou  lapa, em  que  moraua.  Diuulgado  o  laílimoíò  naufragio,  vierão 
'  logoos  moradores  daquella  V illa,  íentidiffimos,  em  fua  bufcajpara 
lhe  darem  íèpultüra,  &  chorando  muitas  lagrimas  fobre  elle,  con- 
íiderando  os  incomprebeníiueis  juizos do  Altiífimo, oentregà- 
T,Anto-  ^  Cerra,  com  fumraa  veneração,  k  Em Marroco^ ,  acabou  fua 
KtoíUco  carreira  glorioíam;;nte,o  Bemauenturado  P,  Fr.  Antonioda  Con- 
ceição,alumao  daTrinitaria  Prouincia  de  Portugal,  Sacerdote  ex- 
Trinit,  emplar  &  Pi  ègador  Apoftolico,que  naquella  Africana  Cidâde(in- 
cétiuade  vicios,5c  torpezas)refgatou  cõ  iuacfl:remad4  caridade, de 
que  Dcos  odotou,innumeraueiscatciuos,dehum,&  outro  fexo,eíH 
diuerfas  Redempçoês  ,  f3portando  poreiies  muitos  trabalhos, 
frontas,  prizoêí,  Sc  fomes,  fem  limite, cora  valor,  5cfortaleza  nua- 
qua  vida, até  fer  carregadp  de  ferros,  Ôc  maniatado  com  grilhões, 
numa  tenebrpíamaífnorrá,  por  grande  quantia  de  dinheiro,  que 
pediopre(l:ado,fobrefua  palaura,  para  lefgatar  a  muita  gente,  que 
cftaua  a  pique  de  claudicar  na  Fè.E  dcftefelice  empenho, o  deíem- 
penbou  a  morte, voando  íua alma  á  luz  inacceffíuel  da  gloria,  pelo 
qije  numerado  entreosilludresMartyres  de  fua  candida  Religião. 

Em,Sanétarem,  no  antigo  Conuento  da  mefma,  a  preciofa  mor- 
da  te  de  F.Gaípar  da  MaÍ3,q  depois  de  tomar  nelle  o  habito,  &  profeí^ 
far  CÕ  graTide  alegria  fua,  paífou  a  Caftella,  cm  cuja  Prouincia,  Sc 
na  de  Aragão ,  viueo  muitos  annos,  com  raro  exemplo  de  virtude, 
5c  obferuancia  de  hüas,  &  outras  Gonftituiçoés.  Voltando  a  Por¬ 
tugal, nÍo  aaen  Jq  jâ  memória  de  fua  profiíTaÕ,  a  retificou  de  nouo,' 
compungido  E  fe  até  então  paíTou  a  vida  com  grande  fpiritu,não  fe 
ouue  çom  menos  o  reftante  delia  >  como  fe  vio  dc  feu  gloriofo 
tranzito.Foi  o  caíò,que  andando  Íãõi5c  valentc,fem  mais  achaque^ 
que  o  da  velhice, em  dia  d’AíceQfa5,depois  de  ter  celebrado,  Sc  ren¬ 
dido  as  graças  aò  Ceo,  com  fua  coftumadadeuoção,  fefoi  era  buf- 
ca  do  Miniftro,5c  proílrádóa  feus  pès  com  muitas  lagrimas, lhe  dip 
it:Lanume  V.^.Çttá  hen^aa.porjue  quero pártir  dejla  )>id4,que4ffi  o  difpoem 
meu  Senhor  Ies)>  ChnHo,  O  Miniftro  admirado  da  nouidade,lhe  refpõ- 
ázQiiOlhe  Tadrenaofeja  ifío  algum  eenta^ao,ou  demaJUdm  aprehenfao  do  jui- 
^íj.Com  tudo  lha  conferio,porque  fempre  té  virtude  a  beução  dos 

Prela- 


Vigefmo  de 


prelados. Dalli  paííoua  deípcdirfedos  Religiofos,  abraçando  a 
dos  coro  grande  aroor,&  íèrenidade,de  que  muitos  fe  admira uão.  E 
recolhido  à  celIa,veftio  a  capa,&  murça,  &recod:ado  íbbre  hàa  Mr 
boa,quelheíèruiadecama  ,  falleceò,no  tempo  que  os  Religioíõs 
eftauão  cantando  Noa. Neftecomenos  entròu  huin  grande  tropel  ^ 
de  gente  pela  portaria,  grkando ,  que  no  Dormitorio  fe  abrazauà 
hua  cella.Os  Religioíos  fobrefaltados  coa  noua,íairão  do  Choro  a' 
maior  preíía,  &  forao  correndo  todas ,  fem  acharem  finai  de  fogop 
até  quederão  co a  do  S. Velho, cuja  aloianaqaelJeiíifianteauiade-l 
famparado  a  parte  mortal,  &  voado  ao  Ceo,  de  que  daua  tefiemu-^ 
nho,oadn:)iraaelrerplandor,qreueftiaaquellas  paredes, &  ofuaue 
cheiro  q  íaía  de  feu  cadauer,  o  qual  foi  íèpultado  no  CemèceVio  cõ^ 
muro, coro  grande  decoro, &  piedade  religiofa.  d.  Em  LâkoYyCoí^^Manoei 
le  do  Grão  Mogor,np  Oriente, a  felicc  forte  de  hüa  Criança  de 
to,  filha  de  paes  Mahometanos  ,  que  fendo  oaptizada  pelo  Padre^  ^  * 

Manoel  Pinheiro,  íefuita ,  com  grande  alegria  fua ,  &  dos  ChriP 
tãos  ^  íè  acharão  prefentes,chegãdo  Ifto  aos  ouuidos  de  fua  Auó,que 
eraobíeruantiífimada  ceita  de  Mafamede,  lhe  deu  fina  peçonha, 
ou  para  melhor  dizer  faudiuel  medicina  ,  grangeandolhea  vida  e-  ; 
terna.  E  vendo  fua  mãe  o  filho  que  tanto  amaua  ,  cada  hora  com' 
acidentes  mortaes,cauíados  do  mortifero  veneno, leuada  do  mater¬ 
nal  afféóto,  foi  correndo  ao  Templo  com  e]la,para  ver  íc  lhe  daui 
faude  o  Medico  diuino  ,  &  tomandoa  ó ditta  Padre  logo  nos  bra-^ 
ços,ofiereceo  a  Deos  efte  facrifício  de  louuor,&  como  a  Criança  fi- 
xaííetres  vezes  os  olhos  na  Sacro-fanéta Imagem  de  Chrifto  ,  que 
cftaua  no  Altar,  íoltou  o  innocente  Ipiritu  ,  em  dia  de  fua  gloriofa 
Aícenfaõjfícandoocorpofinho  bcllo,  S:Fermoíb,  com  tainrofada' 
cor,&  fuauidadejque  leuaua  apoz  fí  os  olhos,  nao  fó  dos  Fieis ,  mas 
ainda  dos  Infiéis,  afiirmando  lua  mãe  em  publico,  com  outras  pef- 
íoas  de  fua  cala ,  que  fora  morta  em  odio  do  Sacramento  do  Bap« 
tifmo ,  pela  qual  razao  fe  deua  efta  puícherrima  flor  de  martyrio, 
hõrada  fepuitura.  e.  Em  Sunda, lugar  da  laua  Maior, na  côfta  de  Sa- 
matra,o  gloriofo  combate  de  Antonío  Ribeiro  Cyrne,  Soldado 
uangelico,natural  de  Viana, que  para  fe  afamar  pelas  armas, paílou  ^^^”^» 
ao  Oriente ,  em  tempo  delRei  D.  loao  III.  onde  depoisde  pcleijar  Maríp> 
alguns  annos  valerofamente, contra  os  inimigos  da  Fè,foi  cattiuo,^ 
leuado  diante  do  barbaro  Dynafta  da  Sunda, que  o  prettendeo  deí- 
uiar  delia, com  notaueis  promeíías,&  caricias,atè  lhe  chegar  aoíFe- 
recer  hüa  filha  vnica  que  tinha, em  eaíamcnto,  de  queoCaualIeiro 
de  chrifto  zooibou, 6c  porque  fuafirmezaiôc  conftancia^cada  vez 
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feroboraua  mais;  o  mandou  metter  em  hum  obfcuro  cárcere,  no 
(^uai  a  pura  fome,  &ce4e,o  priuou<ia  vida ,  confeguindocom  tacn 
precipío  geneto  denaorte^cm  breues  dias, a  Coroada imraortalida- 
sèr  M*-  de.^.  Em  Lisboa ,  no  rcligioToConuento  do  Sacramento, fobio  ao 
dubnJ~  Ceo,arauiada  de  íublimes  virtudes, &  gloriofos  méritos, Sôr  Ma- 
2)omw,  ria  Msgdalena,  a  <]ual  veio  da  Cidade  do  Porto  (fua  ditoíapatria) 
para  fer  Religioía  nefte  Paraifo  da  terra, onde  nao  entra  o  veneno 
das  íerpentes  enganadoras,  &  afíi  teue  tanto  gofto  dc  fe  ver  profeA 
fa,  &  filha  do  P.  S.  Domingos,  que  fez  voto  de  fiear  feis  aonos  na- 
Caía  das  Nouiças ,  para  mais  ter  que  allegar  no  conípecSu  diuino, 
m  as  o  Ceo  lhe  antici pou  o  pre  mio ,  falleccndo  ao  ter çeiro,de  húa 
febre  continua,  cm  que  moftrou  o  finiílimo  ouro  de  fua  paciençia, 
fic  ando  feu  roftro  mais  bello,5t  fermofojdo  que  cra  ena  vida,izem 
to  dós  ecclipfcs,que  noutras  caufa  a  morte.  E  por  alguns  dias  (em 
confirmação  do  bom  lugar,que  poíToe  fua  alma  na  gloria)  hu  chei^ 
ro  celeílialjOo  apoíêntoem  que  ípirou,com  que  íe  recreio  indaho- 
fuas  companheiras,  g.  Em  Viana  do  Alentejo  ,  no  monafti- 
incarnt  CO  Cooucnto  das  Hieronymas,a  piedofa  Icbrança  da  Madre  Anaí- 
Hte  i  ja  Encarnação, que  nafeeo  de  paes  nobres, &  virtuofoSjnadit- 

tçnyma,  ViUa,os  quâcs  íendoella  capaz  de  tomar  eftado, pretenderão  ca- 
fallâ  com  pelToa  de  igual  qualidade,  mas  como  feus  intentos  erão 
deípoLrie  com  Chriío,  deixou  o  mundo,  &  veio  bufear  o  Ceo  da 
Religião ;  t>nde  refplandeceo  toda  vida  ,com  excellencia  dc  virtu¬ 
des, não  auêdo  nella  acção, que  derdiíTeíTe  de  fua  perfeição,&  feruif- 
íc  de  grande  exemplo  ás  companheiras.  Moraua  no  Choro,  com 
queeílaua  mais  álerta  para  os  diuinos  louuores.Guardaua  rigorofo 
íilencio  comadmirauel  pontualidade. Exercitau'?(ain da  íêndo  Pre¬ 
lada)  osofficios  maistenues,  &  vijs  da  Comunidade  com  notauel 
aprazi mento.  Defiribuíâ  tudo  quanto  aequiria  fua  induftria  côas 
doenres,  &  neceííitadas.  Seguia  bum  eftranho  aperto  de  pobreza, 
difpendeodo  a  tença  toda  emermolas,&  nada  em  cômodo,  ouali- 
uio  proprio,  tendo  por  cama  douschumaííosde  feno.  Debrcauaíé 
todas  noites  com  açoutes.  Cingia  o  corpo ,  de  ordinário, com  aí- 
perrimo  cilicio, ou  groíla  cadea  de  ferro.  Attenuaua  a  natureza  com 
perpetuos  jejuns, &  mortificações.  Sobre  tudo  orau3,5c  meditaua 
com  tal  feruorderpiritu,  que  enuejofo  o  artífice  da  maldade ,  lhe 
appareceo  muitas  vezes, em  disformes ,  &  torpes  figuras,  para  adi- 
uertir,&  amedrontar, a  qual  eftando  hüa  noite  abfor ta  neftc  fanâ:o 
exercicio,prctendco  afogalla,5c  fem  duuida  o  confeguira,  fe  a  não 
tirara  de  íuas  malditas  mãos, a  Virgena  Senhora, de  quemeradeuo- 

tiílima. 
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ciíTima.  Querendo  pois  o  diuino  Araaote  da  pureza^experimentáfa 
na  paciência ,deuiihe  hüa  enfermidade,  quedurou  maisdc  anno,  8c 
meio,  acompanhada  de  apopléticos  acidentes,  Sc  dores  infoporta- 
ucis,  originada  (fegondo dizem)  de  íuâs  eftranhas  penitencias, das 
quaes  nâodefiftiojppr  mais  que  eftas  a  atraueííauão,  à  aquellcs  a 
fakeauão,  priuandoa  muitas  v^zes  dos  íentidos.  Sacramentada  en¬ 
tão,  fez  pauz^  ao  viuer,com  grande  paz,  &  ferenidade.  Vendofe  na 
meíma  hpra  hüa  efcada  mui  clara ,  &  reíplandecente  no  Ceo ,  que 
leípondia  á  Enfermaria,  pela  qual  julgamos  fobio  fua  pura  al¬ 
ma  ao  thàlamo  virginal  defeu  Eípofo.  Seu  véoaffirmio  que  (depois 
de  muitos  annos  de  repulcura)íe  achou  inteiro,  8c  rijo,  abraçado  cõ 
a  câueira,  cm  final  da  Obíêtuaocia  regular,  com  que  íe  portou  na 
Religião  toda  vida,  fem  peífja  aíguade  fóra  lhe  vero  roftro  ,  mais 
que  o  Medico.  ^.-Em  Gorgorra,na  Ethiopia  Alta,leuou  N.  Senhor  o  p. 
para  o  âliuio  eterno ,  ao  Padre  Pedro  Paes  da  Companhia  de  íesv,  àroPaez. 
Apoftolo  daquelle  vafto  Império ,  por  patria  Caftelhano,  homem 
naícido  para  o  trabalho, &  raireriâ,como  outros  para  o  dercanío,& 
regalo, a  quem  os  Abexins  chamauão:  fae  de  (eas  filhas^  Sol  daquelle 
Emisferio^  PUCefire  de  fms  almas  pregador  âefua  'ÚoBnna^^  Pafior  "vniuer- 
fal  de fua  Clírtjiandade ,  pelo  muito  que  trabalhou  por  entabolac  na- 
quellas  remotas  partes  a  Religião  Cacholica,  reduzindo  em  publi¬ 
cas  difputas, grande  numero  de  Sciímaticos,  à  Fè  da  Igreja  Roma- 
na,prcfente  o  Emperador  Soltam  Segued,  a  quem  era  muito  acei¬ 
to, &  aííimeímoacoda  Corte,vzando  de  grandes  honras,  Sc  fauo- 
res  com  elle,  atê  que  rico  de  méritos  para  cora  Deos ,  aequiridos 
em  19.  annos, que  alli  aííiftio,  com  tantos  incômodos,  6c  rifeos  da 
vida, em  ditoía  velhice,  repetindo  muitas  vezes  os  nomes  Saodiííí- 
mos  de  Iesv,&:  Maria,  foltou  o  Âpoftolico  fpiritu,  para  ir  defeançar 
no  Ceo, dos  muitos  trabalhos,  dilatados  caminhos,  perigofas  naue- 
gaçoês.à  penofos  catdueiros,  que  auia  experimentado  nefta  frut- 
tuoía  MiíTaõ.Nâ  qual  teue  hüa  rara  felicidade, que  fui(aiê  das  gran¬ 
des  conuerfoés  que  nella  fez)deixar  conuertido,dc  rendido  de  todo 
aos  pès  de  Chrifto  o  mefino  Emperador,  o  qual  lhe  cobrou  tanta 
aíFeição  ,  que  nlo  íó  lamentou  fua  morte  por  muitos  dias,  mas 
todas  vezes  que  ia  a  Gorgorra  (cofre  de  fuas  Reliquias)  fe  lançauâ 
íbbre  fua  íepukura, achando  naquellas  frias  cinzas, o  afogueado  ze¬ 
lo, 5c  ardente  amor,  queobomPadre  femprelhe  moftrou,  reco- 
nhecendofe  mui  agradecido  a  fua  dodrina.  f.  Neíle  dia ,  no  Car- 
mdita  Cenobio  de  Beja ,  defeançou  em  paz ,  Sòr  Clara  da  Madre  dr$de 
de  Deos,  natural  da  mcfma  Cidade,  que  aos  quarenta  annos  de  fua  ^2mti 
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idade, por  extraordinário  modo  veio  bufcar  a  Religião,  viuendo  no 
mundo  atê  efte  tempo,  applicada  ao  feíutço  de  Deos,  em  compa¬ 
nhia  de  hum  irmão  Teu, homem  de  fanéta  vida*  pois  fem  íc  deípe- 
dir  delle,rabencloque  Fr.Thome  dê  Faria,  Piouineial  da  Ordem, 
cftaua  vizitando  o  ditto  Gonuento,lhe  foi  pedir  o  habito  com  mui* 
ta  humildade,  o  qual  cotíhccendò  íer  iílo  moção  fuperior,  pois  no 
feculò  abundaúa  de  tudojíem  mais  dilação  lho  iançou,  aiiftandoa 
nefte  generofo  arraial  de  foldadeícâ  Angélica, para  com  faas  precla¬ 
ras  virtudes  conquiflar  d Géo.  Vcndoíc  a  Serua  de  Deos  noeítado 
que  tanto  deft  j  aua,não  eahia  em  íide  prazer,  êc  muito  mais  depois 
deprofeíía,  pelo  que  propoz logo  conhgo,' de  que  ninguém  lhe  Ic* 
nade  ventagem  na  obferuancia  dos  votos,nofilencio  perpetuo,  na 
mortificação  dosíèntidos,  na  paciência,  &  paz  d  alma,  com  que  fe 
auia  nas  adoer fidades,  Ôc  fi nalmête  na  deuoção  da  Paixão  deChrif. 
to, meditando  neila  a  toda  hora,  com  muitas  lagrimas,  &íurpiros. 
Tendo  pois  dez  annos  de  habitOí,com  efte  fandto  cheor  de  vida,  al¬ 
cançando  o  PreladojO  grande  thezouro  de  virtudes, quê  Deos  tinha 
depofitado  no  campo  de  íua  alma, a  fez  PrÍGrcífa,eftandò  ella  bem 
fora  difto,  pois  era  Freira  dc  Contas  (como  lá  dizem.)  Que  a  tan-* 
to  obnga  hüi  íanêtidade  hei oica!  Nefte  odicío  foi  tam  aggradauel 
ao  Todo  Poderofojque  lhe  multiplicou  o  trigo  noceíleiro,em  nota- 
uel  quantidade.  E  a  hüa  de íuas  companheiras,  demonftrou  em  fo- 
nhos,que  não  auia  de  acabar  o  triennio,  fem  alcançar  o  galardão 
eterno.  Sobreuindolhe  entao  mortal  doença,  recebeo  o  Corpo, & 
Sãgue  de  Cbrifto,  &  aíhftida  do  glorioíb  PatriarchaS.  Fracifeo,  de 
quem  fora  íempre  deuotiftima,  implorando  íeu  fauor,  8c  o  Diuino, 
naquellâ  vitima  hora, tam  alegre,&  bem  aíTombrada  para  os  juftos, 
confumou  felicemente  feus  dias.  /.  No  Ciftercienfe  Mofteirode 
Cellas, território  de  Coimbra,  foi  trasladada  para  a  terrados  viue- 
tes,a  Madre  Maria  da  Cunha, Monja  de  mui  fanéta  vida,  a  qual  nü- 
qua  íoube  mais,  que  a  portada  cella,&  a  do  Choro,  onde  aíliftia  c5 
grande  deuoção, &  compoftura,fem  leuantar  olhos,  mais  que  para 
a  eftante,&  abrir  boca, mais  que  para  os  louuores  diuinos,  portan- 
dofe  de  forte ,  que  não  fabia  onde  cftauao  os  locutorios  ,  porque  fe 
algü  de  feus  parentes  a  vinha  bufcar  (que  não  erao  poucos)  efeuza- 
uaíede  rnodo,que  muitas  vezes  a  ficauao  louuando.  E  vindo  certo 
dia  vizitàla  hüa  irmãa  fua ,  querendo  ella  vzar  da  mefma  traça,  a 
bbadeíTa  lho  eftranhou  tanto ,  que  mandou  em  virtude  de  Obe- 
dienciajhe  foíTe  logo  fallar,  &  a  pratica  (fegundo  dizem  )  foi  tam 
breue,que  não  chegou  a  quarto  de  hora.  Nos  officios  humildes  d  a 
. ~  . .  ““  “  Caíã, 
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era  a  primeira,  (]Utf  nas  nouidadcs  acarretaua  o  trigo  para  o 
çelleirOjS:  a  lenha  para  o  forno, era  cujas  trabalhofas  officinas,  re- 
/idia  com  grande  gofto ,  o  tempo  que  lhe  reftaua  das  religioías  ac¬ 
ções.  Era  muito  penitente,  vzaua  de  groíTeiras  camizas  de  eftame- 
nhajafperos  cilicios,  d:  jejuns  de  pão,  Sc  agoa.  Nãoobraua  coufa 
por  minima  que  foíTe/em  licença  das  Preladas,  impetrandoa  até 
para  beber,  ou  comprar  hua  agulha.Sobre  cantas  virtudes  reíplan- 
dccco  fempre  nella  a  da  caridade, com  queaííiftiaâs  enfermas, 5:  a 
da  paciência ,  com  que  fubleuaua  prolixas  doenças,  atè  que  Deos 
foi  fcruido  chamála  a  feu  Reino,  depois  de  lhe  fazer  iied:a  vida,  af> 
íinalados  fauores.  m,  En  Yendo,  Corte  de  lapão,  o  celebréirium- 
pho  de  dous  milicianos  Euangelicos,  Luis,  Sc  Thomas,Coadjuto-  TÃomr, 
res  dos  Francifcanos,  no  fancto  niíniftcrio  da  Prègaçao ,  os  quacs 
foião  prezosdircélamcnte.por  andarem  perfuadindo  com'Apoftovc/,rj/?o, 
lico  feruor  a  alguns  Chriílãos,  para  que  nãodeixaífera  a  pureza  de 
noíTaS  Fè,a  tempo  que  crão  bi^auamentef 'licitados  defeus  paren¬ 
tes, à  amigos,&  ainda  opprimidos  com  mil  vexações ,&  roolcílias,. 
por  efta  caufa.  Aeftesdous  Pregadores  das  catholicas  verdades,  fe 
aggrcgou  outro  na  prizão,  chamado  Vicente ,  aonde  fora  leuado  ricente 
por  íultêcar  no  cárcere  aos  mtrfm  JsReligiofos  Paííados  dousannos, 
vendo  os  Gouernadores,  que  nenhuacoufa  era  baftante  para 
hzcr  retroceder, antes  cada  vez  íê  raoftrauão  mais  íii  mes,&  cortan¬ 
tes  na  Fè,  conuertcndo  a  clla  muitos  Gentios,  que  alli  ertauão  pre- 
zos  por  feitos  atrozes, fcntenciàrao  a  todos  tres  a  perra  capital, &  aíS 
maniatados,  forão  leuados  pelas  ruas  publicas  daquella  cidade,  ao 
lugar  do  fappÍicio,com  grande  tropel  de  gête,onde  inuoçãndo  ca. 
daqualoSanâ:iíIimo  Nomede  lesv, lhe  foi  cortada  a  cabeça,  dan¬ 
do  com  ifto  fim  ao  dilatado,  Sc  molefto  cárcere ,  Sc  principio  à  li¬ 
berdade, &  refrigério  da  gloria.  r  . 

't  -  . 

C  ommentariõ  ao  XX.  dc  Maio» 

NOLiuro  m.  s,  daS.  Prouíncia  P. Bernardino,  referido  no  texto,  o  qual  fe 
dos  Algarues»  feito  pelo  P.  Fr,  porhüa  parte  teue  nauito  delaftinioío,por 
Rodrigo  de  Sanâ:-Iago,  anno  outranãoteue  nienosdcerpantoío.E  co- 
i6i  y.à  inftancia  de  F.  Antonio  imo  nenhum  delles  lhe  defcobrio  a  patria, 
deTrejo  ,  Vigário Gèràl  detoda  Ordem;  &  appellido, julgamos  feríuitigo  .  porém 
&  no  Epitome  das  Grandezas  da  mefma  não  tanto  ,  que  exceda  á  diuifaõ  das  Pro- 
Prouíncia, compofto  no  de  rd47,  pelo^P.  uincias,an.  Acella,  oucoua  em  que 
Mcftre  F .loão  de  S.Francifco,  por  mãn-  eftà  enterrado, que  coníerua  inda  hoje  íeu 
dado  do  Reuerendo  P.  Fr.  Diogo  Cefar,  nome, fica  junto  a  Villa-noua  de  Mil-fon- 
MiniftroProuincial  delia, fe  efcreue  diífu-  tes,  pouoação  humilde,  &  pobre, ma  Co- 
famente  o  incompreheníiuel  fucceffo  de  marca  do  Campo  de  Ourique,  Arcebiípa- 
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4o  deEiiora,banlsadâ  do  Occeano,  cõ  feu 
Caftelejojem  fitio  eminente,  que  a  defen¬ 
de  de  Pifatas  ,  &  CoíTarios  Eftrangeiros. 
Poucos  annos  hà  que  erigirão  alli  os  na- 
turaes  hna  Capella,  dedicada  a  S.  Bernar- 
dino  de  Sena, a  quê  porCanonizado,íel1ie 
faz  fefta^todoS’ annos  nefte  dia,  com  parti¬ 
cular  memória  do  noíTo  V •  Anacoreta. 

Outro  F.Bernardino  acho  da  mefraa 
Ordem,&  Proüincia(fenão  ha  nifto  algúa 
equiuocação  }  tjue  yiqeo ,  &  tnorreo  na 
couade  S. Barão,  em  Mertola,  Villa  tam¬ 
bém  do  Campo  dc  Ourique,do  qual  con¬ 
ta  a  tradição,  que  tinha  hüa  Cachorrinha, 
que  lhe  feruia  de  fiel  companheira,  quan¬ 
do  vinhatirar  efmola  ao  pouoado,  &  que 
fallecendo  veio  ladrando ,  &  vuando  de 
tal  forte,  . que  entenderão  todos  íer  morto 
o  Seruo  de  Deos,pelo  que  a  forao  feguin- 
'do  atè  coua  ,  onde  o  achárão  jà  defunto, 
com  as%mâos,  &  olhos  no  Ceo*  E  trazido 
então  à  Villa, o  fepultârão  na  Matriz  com 
muitas  lagrimas  j  o  qual(fem  duuida)  era 
daquelles,que  leuados  do  amor  da  vida  fo- 
btaria,  &  contemplatiua,  fe  retirão,  com 
licença  dos  Prelados,aos  lugares  deíertos, 
&,  inhabitados ,  para  aggradareni  mais  ao 
E.«demptor.  '* 

h»  '  Entre  os  Relígiofos  Trinitarios, 
queentrârãocm  Berberia,  para  confolar, 
curar, facramêtar,&  reígatar  aos  cattiuos 
queláficàrão  da  infelice  batalha  delRei 
Ü.Sebaftião  ,  não  íbi  o  menor  delles  o  P. 
Fr.Antonio  da  Conceição,  filhoda  Villa, 
&Conuento  deSanílarera,  companheiro 
nos  trabalhos, miferias,&  redempçoes  do 
V.P.Fr.IgnacioTauarez,de  que  jd  efere- 
tjemos  acima.  E  fe  elle  confortou  para  o 
tnartyrio  aoVfctte  Martyres  de  Marrocos 
Portuguezes,que  alli  padecerão  por  Chri- 
ílo  an.de  ijSj'.  Também  F.Antonioteuc 
parte  em  fua  conuerfaõ, reduzi ndoos  a  N. 
S.Fé,  deqne  (portémorda  morte)  áuiâo 
apoftatadojCujo  triumpho  corapozem  hü. 
Liuro ,  que  dedicou  ao  Cardeal  Alberto, 
Ar  chi-duque  de  Auftria  ,  Goucrnador  en¬ 
tão  defie  Reino. Demais- de  hum  do^o,& 
iaftimafo  Tcâttadoique  contem  o  raiíèrri- 
mo  eftado  da  Eferauidão,  moftrando  nelle 
a  rara  paciência com  que  fc  portou  nos 
trabalhos, para  que  fc  ajâo  feus  Irmãos  cõ 
a  mefma  em  femelhantes  tragédias.  Os 
Chrontftas  da  Ordem  ,  paíTaõ  com  breui- 
dade  (ua  vida, merecendo  ella  andar  em  la¬ 
minas  de  bronze, para  fe  perpetuar  na  nie- 
moria  dos  homens,  em  raaaq  d«  fwító  he^ 


roicas  virtudes ,  &  façanhas  fpirituaes,^ 
obrou  na  Corte  de  Marrocos ,  em  as  bar¬ 
bas  de  feu  Rei, onde  falleceo  encarcerado, 
a  20.  de  Maio  de  1585,  Eftão  feitas  dili¬ 
gencias  ,  CO  a  folemnidade  neceifaria  era 
DereitOjpara  fua  Beatificação.Na  Sacrif- 
tia  do  Conuento  de  Lisboa,  eftá  feu  retra¬ 
to  pintado  ao  naturâl,com  efteRotulo:  Fr, 
jintonius  À  Conceptiene  Lufít.  vttam  finiutí 
Marreth^  fro  capliuu,  E  no  clauftro  do  de 
Cuenca ,  entre  outros  Var.oês  illuftres  da 
Ór  dem, com  efte  Terceto; 

St£te  "Martyres  a  Dios  diefies  por  antje 
En  el  combite  que  de  vos  bis^ifiest 
Donde  jpor  pojlre  vuejira  vida  dtjies» 

Vejafe  Altuna  na  Chr.Gèrál  l.z.c.7.  pagj 
287. Figueiras  na  mefma  em  Latim  ,pag. 
408.  Fr.Bcrnardino  no  Epitome  das  Re- 
dempçaêsl.2.c.p.§.2.0ltorionaPancar-' 
pia  1. 3 .  foi.  132.  Feliz  no  liu. intitulado; 
Izago^e  ad  Uudes  Principü  ,pag.  170.  ânu, 
31.  Mendoça  na  jornada  de  África  1.  3,- 
C.2.&4, 

f.  Tambetn  foi  filbo(ao  que  entende- 
?nos)do  meímo  Conuento, &  Villa, o  Re- 
ligiofo  P.  Fr.Galpar  da  Maia,  cuja  morte 
não  deixou  de  fer  myfteriofa  ,  em  dia  da 
Afeenfaõ  an.i  ypS.aos  84.de  fua  idade, íc- 
gundo  refere  o  liu. dos  Óbitos  do  Conuê- 
to  de  Lisboa  fol.2-c.i.  AltunanaChr.ci- 
tadal.4.c.3.  &  outros  inm.s. 

d.  Incriueis  parecem  as  coufas,  que 
pertence  à  grandeza, potenciado  Grão 
Mogor  ,  &  por  iflo  não  nos  cfpraiaraos 
nellas  .He  fera  duuida  o  maior, &  mais  po-' 
derofo  Rei  do  Oriente ,  fenhor  denoue- 
centas  legoas  de  terra  firme,  fituada  entre 
Os  nomeados  Rios, Indo,  &  Ganges  ,eften- 
defe  íeudominio  até  Tartaria  ,  em  que  fe 
contém  muitos  ReinoSv&  Cidades,  ^^l^as, 
&  populofas, pelas  quaes  eftão  repartidos 
dez  mil  Elephantes  de  peleija.  A  mais 
mofa  de  todas  he  a  de  Agtâ ,  onde  refide 
c5mummcnte  a  Corte,  Ac  depois  delia  a  dc 
Lahor  ,  em  que  morreo  dc  veneno  ,  pelos 
annos  1588.  o  innocente  Manoel,  quecftc 
norac  fe  lhe  impoz  no  S.BaptÍfmo,ifeg.uu- 
docontão  os  Pafires  ,  Pimenta  nas  cartas 
do  Oriente  dcifpp.  fol.4y.  Goiiçaluez 
na  Chr.,  da  Companhia  era  a  índia.  Vafe. 
in  Defcript.Lufit.  pag.472,.nu.i7.&  Al- 
n^oEobo  Cfjtfpbí  b.penes  mc, 

_ —  -  AFa% 


'  Vige  fim  0  de  Mdo. 


'  e.  A  Família  dos  Ribeiros ,  heanti- 
quiíIima,çorao  fe  vè  do  Conde  D.  Pedro, 
tir.  2(í.  Trazem  por  Arma^  humEícudo 
cíquarteladojno  primeiro  as  barras  deAra- 
gão,  &  no  fegundo  as  faixas  dos  Vafcon- 
cellos,&  aíTi  os  eontrarios,  &  por  tymbre 
hum  Lirio  florido  de  ouro.  Aparentarão- 
fe  em  diuerfos  tempos  com  nobres  Fami- 
liasji  entre  ellas  a  dos  Cyrnes,  Senhores 
dos  Coníelhos  de  Rcfoios  Ribadaue ,  & 
Agrella, junto  ao  Porto,onde  fizerãoafsê- 
toem  tempo  delRei  D.  Joãol.  &  daqui 
íairão  depois  para  outras  partes  do  Rei¬ 
no.  Trazem  por  Armas  em  campo  de  pra¬ 
ta  hum  Cyfne  branco, fobre  agoa,i  em  ci- 
ina  do  Efcudo  húa  banda  azul,  com  fette 
eftrellas  de  ouro  de  oito  pontas ,  &  por 
tymbre  o  mefmo  Cyfne.  Querem  alguns 
Geneologiftas,  que  vieílèm  a  efte  Reino, 
do  de  Inglaterra, nos  primórdios  dos  noí- 
fos  Reis,  ondea  Cafa  dos  Condes  de  Li- 
ceftria ,  íe  jada  defte  Appellido.  Os  mais 
antigos  íogeitos ,  que  defeobrimos  defta 
Familia  em  Portugal ,  he  o  valerofo  Aires 
Afõlo  Cyrne,a  quéelReiD.Pedro  mãdou 
entregar  o  Caftello  de  Monforte  na  Beira, 
an.i5ç7.  E  Lourenço  Pirez  Cyrne,  a  quê 
eÍRei  D.  Fernando  fez  mercê  da  terra  de 
Baldigem  ,  no  Alsnuxarifada  de  Lamego, 
o  de  13(57.  como  confta  dos  Liuros  de 
fuas  Chancellarias.  Quando  os  Ribeiros 
fe  aparentarão  cos  Cyrnes  ,  foi  em  Joáo 
Ribeiro  o  Velho ,  &  D.  1’ena  Cyrne  do 
Porto, fundadores, &  padroeiros  do  Moí- 
teiro  de  S.  Bento  de  Viana ,  como  quer  o 
M.  F.Leão  no  2. to.  da  Bened.Luíit.pag 
391. Dos  quaes  foi  3. filho,  o  valerofo  Sol 
dadó  de  Chrifto,  Antonio  Ribeiro  Cyrne, 
a  quíé  podemos  chamar  Mart.  que  affi  ve¬ 
nera  a  Igreja  Catholica  ,  aos  que  morrem 
encarcerados  pelaFè.  Confta  fdemáís  da 
tradição  viua  dos  moradores  de  Viana, 
ftiz  (Je  Lima ,  em  que  nafeeo  }  dos  liuros 
Geneologicos  do  Reino  ,  &  de  hüa  carta 
do  Abbaíde  de  Ancora  ,  Jacome  de  Villas- 
boas  Qnafado  ,  irmão  do  Dodtor  Marçal 
Quafado  Jacome  ,  mui  ícientifico  nas  an¬ 
tiguidades,  &  gèraçoés,efcritta  ao  P.M, 
Pedro  Peixoto  da  Companhia  de  Jesy,  a 
20.  de  janeiro  de  1(539.  que  nos  moftrou 
lendo  Reitor,  &  Lente  de  Theologia-,do 
CollcgiodeS.Putricio  defta  Cidade, 

f.  Sbr  Maria  Magdalena,que  no  Do- 
minico  Conuento  do  Sacramento, veftio  o 
habito  a  3.  de  Nouembro  de  1623.  cha- 
mauaíe  no  íeculo  Anna  de  Sampaio, comq 
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íua  mãe ,  que  feu  pae  era  Antonio  Saliiaií 
do,  gente  nobre,  &  bem' acoíiumada,  & 
affi  fa‘io  a  filha  hum  retrato  exprefiíb  da 
gloria,  para  onde  partío  no  fab.  inf.  oâ:, 
Afeenfionis  an.  1 62<5.como‘  coqfta  das  Re¬ 
lações,  que  fe  guardãoem  íèu  Carforeo, 
Fica  efte  Conuêto^cuja  fudaçãofoi  re- 
ueladaa  algüas  pefiToas  viftuoías,  muita 
d’ antes)  mais  perto  do  lugar  de  Al  catara, 
que  do  Bairro  de  Sanâ:os,em  fitio  eminê- 
te ,  dominando  as  auriferas  correntes  do 
Tejo  ,  &  a  famofa  barra  de  Lisboa  ,  onde 
çllc  mdftura  fuas  doces  agoas  ,  com  asfal- 
gâdas  do  cobiçoío  Occeano.Cujo  pedaçeí 
d  terra  fe  cõprou  para  efte  intêto,ao  Apo- 
zêtador  mòr,D.Lourêço  d’Souza.NelIe 
lãçou  a  primeira  pedra ,  c  õgrande  folen  * 
nidade,  &  concurío  popular  ,  vcftido  em 
Pontifical  o  Arcebifpo  D.  Fr,  Aleixode 
Menezes,  a  /.de  Janeiro  de  i6iz.  fendo 
feus  Fundadores  o  Conde  de  Vimiofo  D. 
Luis  de  Portugal, &  D.  Joanna  de  Caftrôi 
fua  mulher ,  entregando  íuas  peíToas ,  & 
benSjà  Religião  de  S. Domingos,  fazenda 
entre  fi  hum  diuorfio  faného  ,  mmi  aceito» 
&  aggradauel  à  diuina  Mageftade.  A  pe-* 
dra  leuaua  efculpidas  as  lèguintes  letras* 

ItftÈ  Pmini ,  \>eri  Fihj  Z^ei ,  4rcân4 
Z)eitati^in  honoe gr atU  Sacramentfp 
VíUõgam  ímmorf4/íratí/ aiímm^y  W- 
tahsmortis  Jymbõlo^  diuinij^  ámoris 
monumento-^  g4UgiYesforQrci 
canac fgrmitiíté  ohferH4ntm\>QtQ ^ 
mum  tn fdo  fUro  fêcr4nt ,  nuncum 

p4nt  deuotorum  C^miíum  de  Vmiofò:^ 
fjmd4tam  redimhus,  ^dftquaZisíí 
(epíty  V %  edidh  ^ahrix  kofãrijg^ 
mmdí  vtrm/jU€2)minâ^  ter 
ri4^  vna  cum  Sfmfo  Ffeph^  ^  hei p4  - 
mnis-^ferm  "Domimcõ^  Virginej^Se» 
nenfi^  &  cum  totá  exUtum  anU  nttmu 
ne propith,  Sacrat  ilhjlrijjimus 
Z),  Jilexms  MenefuSy  Orientis  olim 
Eccleji€  y  nunc  Htfpanhrum  ^ri* 
m4Sy4no  Dm  lóii,  lanuarij  dte  7, 

Breuemente  íè  pouoou  efta  Caía  de  gente 
íanítajiCpnuoçadgs  primeira  íeis  Rçligio- 

fasj 


A^iolo^lo  Jjíífitmo, 
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faSj  para  pedrâs  fuiKlâínentaes  delia,  aba¬ 
lizadas  em  virtude,  &  perfeição  de  fpiri- 
íUjquatro  do  Conuento  de  S.Catharinade 
Sena  d’  Eiiora,híía  de  lesvs  de  Auciro  ,  & 
outra  d’ Anunciada  de  Lisboa,  A  primeira 
PrioreíTa  fe  chamou  Sòr  líitbcl  de  lesv,  & 
a  primeira  que  tomou  o  habito  de  fuas 
mãos,  D.  Felippa  de  Portugal,  Irmãa  do 
Conde  Fundador,  a  quem  fe  deue  o  deuo- 
to  titulo  que  logra,  pelo  grande  amor,  & 
deuoção  exceíliua,que  tinha  ao  Ditiiniííi- 
mo  Sacramento  do  Altar.  Diuulgada  a  fa- 
ma,&  obíeruancia  das  nouamente  profef- 
ías,  creíceo  o  Conuento  em  numero  de 
Religiofas.  E  fendo  Vigário  delleo  p,M, 
F.Ioão  de  Portuga! (que  depois  foi  bene- 
merito  Bifpo  de  Vifeu}  izeiito  da  Prouin- 
cia,&  mediato  ao  M ,  Gèral  da  Ordem, fe- 
gundo  íua  Inftituição ,  íè  paífárão  a  elle  a 
ç.  de Settembro  deióió.  çom  íidemne 
Proçiífaõ  24.  que  morauão(em  quanto  fe 
tfabalhaua  nas  obras)  ao  outeiro  daMcn- 
doeira,  junto  ao  poftigo  de  $.  Vicente  de 
fora, 

.  ,  A  Igreja  que  tem  efta  Cafa  de  pre- 
fente,  fe  deue  à  eximia  piedade  ,  &  ar¬ 
dente  zelo  do  Culto  diuino  ,  que  morou 
íèmpre  no  deuoto  peito  do  P.  M.Fr.Ioão 
de  Vaíçoncellos,  de  perdurauel  memória, 
o  qual  não  contente  da  que  tinhão  atè  en¬ 
tão, por  demafiadamente  alta,&  foturna, 
2  mandou  arrazar ,  &  leuantar  outra  de 
iiouo,fobre  o  mefmo  fitio,  de  galharda  fa¬ 
brica^  &  admirauel  architeétura  ,  na  qual 
eftd  venerado  o  íagrado  Pão  dos  Anjos, co 
íingular  decencia,  &  mageftade,  debaixo 
de  hum  fumptuofo  throno  decolumnas, 
conforme  aquellas  pal  . uras  do  SpirituS. 
Sapientia  <eàtjjiiautt  fiht  domum  ,  exciditcoluttJ^- 
n<xs  fe^tem,  O'  Encerrado  em  artificioíb 
globojde  que  he  Athlante  hum  Anjo, figu¬ 
ra  de  natural ,  ajoelhado  com  grandiílima 
deuoção.  Aqui  compete  o  aíTeio  c5  a  lim¬ 
peza, a  poíicia  do  Culto  diuino,  cõ  o  pri¬ 
mor  religiofo  ,  excedendoíe  cada  qual  de 
fuas  habitadoras, nos  gaftos,&:  difpêdios, 
com  que  ce-lebrão  as  feftas  pelo  circulo  do 
anuo ,  principalmente  no  Odau,  de  Cor- 
pus  Chrifti ,  em  .qúe  tem  o  Senhor  expof- 
to,com  grande  concerto, &  bizarria. 

E  porq  jà  não  teremoi  lugar  de  fallar  no 
P,M. F.Ioão  de  Vafcottcellosjpois  palTou 
a  melhor  vida,em  Feuereiro  de  2. fen¬ 
do  Vigário  defta  obferuante  Cafa,lerâ  bê, 
que  não  paíTcmos  delia  ,  fem  darmos  büa 
btcuiííima  noticia  de  fua  peffoa  ,  ficando 
o  onais  o^;feruado  para  os  Chíoniftas  da 


Ordé,que  terãõ  indagado  as  exêplares  ac- 
çoês  de  fua  vida. Foi  elle  Varão  verdadei¬ 
ramente  Apoftolico ,  iníigne  Pi^ègador  de 
feu  tempo, benemeritoinquizidor  do  Cõ- 
felho  Geral,  digno  Meftre,  &  Prouincial 
da  Ordem,filhode  paes  illuftres,mas  mni- 
to  mais  por  recuzar  com  humildade  fan- 
Ãa,  as  Mitras  que  fe  lhe  oíFerecerão,  exi- 
mio  amador  da  obferuancia  ,  &  pobreza 
religiofa  ,  eípelho  claro  de  virtudes  diui- 
nas,  &  letras  fagradas  ,  em  cujo  humilde 
fogeito  contenderão  á  porfia,huaSjSc  ou¬ 
tras, como  hc  notorio  a  todo  efte  Reino, & 
fóra  delle  ,  cuja  lembrança  viuirâ  íempre 
frefea  na  memória  dos  homens.  Sobre  tu¬ 
do  trabalhou  incanlauelmente  nareedifi.- 
cação  da  Igreja  do  Mofteiro  de  Bemfica, 
que  leuantou  dos  fundamentos ,  com  grã- 
diílima  perfeição, fendo  alli  Prior,  &  neí- 
ta  do  Sãcramento,fendo  aqui  Vigário, on¬ 
de  o  tomou  o  fomno  da  morte,  com  gran¬ 
de  fentimêto  defta  faníta  Cõmunidade,q 
por  fuas  raras  virtudes  o  amaua  sümamê- 
te,como  reftifica (demais  das  Adas  doCa- 
pitulo  géral ,  celebrado  em  Roma  a  4.  de 
lunho  de  feuEpitaphio, 

no  ante-choro  de  S. Domingos  de  Lisboa, 
aonde  foi  trazido  com  grande  pompa  ,  & 
concurfo  de  pouo,  não  lhe  faltando  accla- 
maçoens  de  Sando,que  diz  aífi; 

F.  lodnnes  de  l^a/cmcellos^pir» 
nohtlieatecUrus/Theo^ 
lúgid  inJignn^árcnúsVommà 
^mulator  indefejjus ,  munifi* 
centid  in pdupem  tllujlris^  caa^ 
fartm  Fiàei  {fjiédrfitn  fupremo 
mmerefugebamr)  propugndtor 
premus  ^  Ttegtus  Onciomtor^ 
fm  Ordmis  qmnddm  Trouin-‘ 
àalisp<ecuh  dignudtum\^  ho^ 
mrum  recufator^  Vtrtutíhus  ta-^ 
dem  cumtildtus ,  in  Q^ucifixi 
dmpUxtt  mortemfidentev'  dfpe* 
xtt  ,  mdximum  fui  àefiàenum 
ommhus  relinquens,  Hic  requi* 
efát,  Obije  3.  IÇjúendds  Fe- 
bruarij  dnno  fahtis  i6jZ. 
egídtis proprU  6z, 


^  p  No  Conuento  de  Viana  de  Alentê-  para.nelle  fe  recolher  coiti  akfias  paretv  ' 
jo.que  hc  da  Ordem  de  S.Hieronypio/o-  tas,&  pèfioas  Virtüofas,  eujò  penfaWntò 
geito  ao  Ordinário  Eborenfé,  íê  eonfiírda  cômiinicdu  aO  Àretbírpo  D,'  íhéoftínip 
hum.quaderno  de  fua fundação,  &-_das  dç BaJ-gança  ,^pjaspior dilaçòêsaqe niftò 
Moiijas  que  nelle  fíorecerão  em  virtude  oüpç ^  não  lhe  fofrchdb.o  fpir  jçu^yiuer  ,no 
ithp  anii.i  <Í2Ó.  ho  qual  íc  acha  menioria  mundd  ,  W ifitefíormehfé  cfíííbadaVela 
da  gratide  penitente,  Anaftafia  da  Eocar-  Kaiiiha  dos  Anjos  arefta  íiia  Gáfafdã  Efpdi- 
nação,  q  filleceoa  20.  de  Maio  de  1^04.  íati^deBejaati;  i^^dS.na  qua^viáeo-con? 
carregada  de  annos,&  virtudes»  grahde  íbüüorr,  atè  q^ué  fairéceó  co  o  mef- 

moíCnri  o  de  íbaòííèdidoàiíuaíttíe^teprio* 

b.  Foi  O  P.Pedro  Faei,  Companhqijró  reíla.  Aífi  o  aífinufk^afr  Relajçc^^qãe  o 
infeparauel  do  P.  Antonio  de  Monferr^te  F.Luisde  Mcrtoíajapufou  pau  ajjÇhron* 

emfuas  peregriftaçoês>&cattiüciroS,  va-  gèraes-da Ordem/-  '  ’ 

râo  Apoftolico, pedra  fundatoctal  da  Igfe-  v-M  j  /  ^  ;  .  í;  a£.rt.  f  f 

j a  Ethiopica  ,  cabal  Operário  da  vinha  dor  /»  AMadre  Marra d-aCunh4,,v,FreÍriÉ 
Senhor,  indefefo  nos  trabalhos,  í  efdare;-  de  CeÍJa§,  loÍ  íilha,dó  Dodioí  Lópo  ÓaU 
cidò  nas- virtudes  ,  que  lhe  grangeãrâO  ó  lego,  hunà  dos  práiískos  LènKs^  üa'  Vhía 
prêmio  eterno  a  zo^de  Maio  de  162.2.  Ef-  uerfidade  de  Coimbr^l ,  em  teti^çtdelRçi 
te  bõ  Padre,  deijtou  eícrita  a  maior  parte  D.  João  IIÍ.  de  quem  era  mui  é^mado, &: 
da  bift.da  Éthlopia,atè  feu  tépo,  co  eftvlo  tia  do  P.Màttheüs  ddGõüros  ,rlítírtíeM*ar-i 
chão,  &  verdadeiro,  como  teftemunha  de  tyr  da  Companhia  de  jesv.  Fallefcert  a  ioa 
vifta,das  coufas  que  nella  relata, a  qual  de-  de  Maio  de  i  <ío2»  como  vemos  de.hüa  ju-. 
pois  acreícentou  o  P.  Manoel  d*Almeida,  íidica  Relação, tirada  arí.í(5yi.&  áíÉnadà 
&  rcduzio  agora  a  melhor  methodo,  cotn  por  varias  Religiafas  ,  que  a  èonhécêrãOi 
fua  aparada  penna,o  Reuerendo  P.Baltha-  &  trattàrão,  tendoaiempre  em  ponta  de 
zarTellez,  onde  traz  fua  vida  1. 5.  &  4.  mulher  Sanda, 

Também  fe  podem  ver  Cerca  da  mefma  os  -  . 

Padres  Veiga, na  Relação  do  an.  1(504.  &  nt.  Dos  inuenclueis  Caualleiros  de 

Gufmâo  diffufamenteDa hift.da  Indial.4>  Chrifto,Luis,Thomas,  &  Vicente,  eícre- 

àc.i.  ueoP.CardimrtoCát.adan.iííijr.Moré- 

jonnaperfeGuçãódelapãol*  c.y.  Or- 

i.  Sòr  Clara  da  Madre  de  Deos  ,  cha-  phanel  na  hiftor.  daquclle  Império  c.  3  8* 
mada  no  íèculo,  Clara  d  Atouguia  ,  tinha  Mattos  na  Relação  de  1  di4<  flias  com  va« 
traçado  fundar  huConuentodcfeusbês,  riedade  nos  dias,  ’ 

MAIO  XXL 

Efte  dia,  cm  Eoorâ,  o  viâoriófo  cerfáme  de  S.  Níancío,  S.Maít^ 
Díícipulo  de  Chrifto, Apoftolo  daquclla  Municípi  al  Ci-  cipub ^ 
dade,&  Teo  Primeiro  Birpo,decuja  fagrada  boca  perce-  deChri 
bco  as  alegres  nouas  do  Euangclho^  o  qual  ouuindo  em 
Roma(rua  patria)  a  fama  que  corria  por  toda  parte,  da  prégação,  Bifp.de 
&  milagres  do  Redemptor,  infpirado  pelo  Ceo,  partio  para  ludea, 
com  deíejo  de  participar  de  tam  grande  bem.  E  achando  íèr  mais 
do  que  ella  publicaua,  fe  lançou  aos  pés  do  Senhor,  confcfTandoo 
em  publico  por  Deos,&  Homem  verdadeiro.  Offereeendoíê  logo 
com  grande  vontade  para  o  {èguir,atè  dar  a  vida  por  elle,fe  impor^ 
taíTe.  Admittido  então  ao  Collegio  Apoftolico ,  pedio  ao  diulno 
Meílte,  nos  cnfinaííê  a  orar,  dando  com  ifto  oecafiao,  para  deixaií 

Ff  era 


luç.l  I 
ver/.  2. 


-  AgiolôpoLfifitmê. 

•  'cm  fua  Igreja, á  compendiofa Oração  do  Pater  Nofter,que  n aohe 
dos  menores  lonuores  do  glorioíb  Sé  Maneio.  Achoufe  no  celc*j 
berriinp  triumpho  deHierufaíem,  alcatifando  as  rüas,&  praças, cõ 
faas  ?eBiduras,^iàpaos  dèOliueira.È  tiá  vítima, myílerioraCeà, 
ádminiítrou  foíicito  o  denoto  lauatorio  dos  pès.  Foi  teftemunhi 
de  viftada  Paixlo,Refarreição,&  Afeeníaõ  déChrifto Senhor  N. 
Recebeo  oo  Ceóaculo  jndfáméftte  cornos  Ápoftolos ,  a  graça,  & 
chariíma  do  SptfttíSandò^*  •£  quando  fe  diuidirão  pelaredondeza 
do  Orbtfjinflãraádo  daqnéílè  amoroíô,  $c  diuino  fogo,  q  não  quei¬ 
ma, mas  aíamea ,  foi  deftinado  para  pregar  a  Lei  Euaogelica,  nas 
partesdé  França  i  &  cumprindo  feruorofo  fua  Apoftolica  miíTaõ, 
fiz  aífento  na  Gídade  de  Cbalnns  em  Champanià  ,  onde  tiò  prin¬ 
cipio  recebeo  de  feus  moradores,  &:  cultores  dos  idolos,  granes  i  m- 
jiroperips,&  afrontas, combeneuoÍQ  afpcóto.E  tam  fóra  efteue  de 
íc  vingar  dclles,qiie  retirado  á  foledade,  nao  longe  da  dieta  cidade, 
ctitregue  todo  áOraçao, pedia  c5  inflaqcia  ao  Poderoíiílimo  Deoç, 
aíameáííe  fna  cégueiràjde  abranídaífe  íàa  obilinaçao.  Nefte  exerci- 
cio  fanóio  eííaua ,  quando  os  riataràes  trotfxerão  ã  Hià  prerençay  o 
cadauerde  hum  mancebo  nobre,  que  naqaeüahora  fe  afogara  no 
rio, para  que  o  tornaíTe  da  morte,  à  vida.  O  que  elle  fez,  inuocaodo 
primeiro  o  Nome  SanctiííJmo  de  lesv.Com  efte  maranilhofo  fuc- 
ceíTo,  abrandados,  8c  molificados,  aquelles  duros,  8c  impedernidos 
coraçoês,o  leuàrão  á  cidade,  que  toda  eftaua  aluoraçada,  e m  cuja 
entrada  (confiado  na  diuina  graça)  íarou  tres  leprofos,  reílicuío  o 
ver  a  outros  tantos  cegos,  Sc  liurou  da  tyrannia  de  Satanas  a  hum 
pobre  homem,que  íé  tinha  apoderado  delle  auia  fette  annos.  A  vif. 
ta  deftes  prodígios, &  de  outros  feraelhantes, receberão  todos  nof- 
fâíãgrada  Religião,  cõfirmando  elle  a  folida  doótrinaque  prègaua, 
com  cftupendos  milagres ,  aruorando  era  toda  parte  ,  &  lugar,  o 
fegrado  Eftendarte  da  Cruz  de  Chrifto, erigindo  Templos  ao  ver¬ 
dadeiro  DeoSydc  confagrando  Altares á  Virgem  Senhora, 8c  aoPrin- 
cipe  dos  Ápoftolos  S.  Pedro.  Nefte  coraenos  Poma,  doní^ella  fer- 
mofi|]ima,irmãa  de  Maneio, ouuindo  em  Roma, os  felices  progref- 
íos  de  fua  prègação,  veÍo  à  cidade  de  Chalons  em  fua  bufea,  &  de¬ 
baixo  de  feumagifterio,  Gonfagrouao  Cordeiro  fem  macula,  fua 
virginal  pureza , que  conferuou  illefa  toda  vida.^  E  fabendo  Maneio 
do  pouco  frutto,que  auia  feito  o  Apoftolo  San(ft-lago,  em  Heí]:)a- 
iiha,deixou  França, 8t  veio  correndo  a  ella,  como  Anjo  veloz.  E  de 
região, em  região, 8ír  de  cidade,  em  cidade,  chegou  â  de  Eaora  na 
Luficania,  mui  nomeada  no  vniuerfo  por  íua  antiguidade ,  &  gran- 
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deza  ,  onde  não  auia  noticia  do  Sagrado  Euangelho,  como  já  d- 
nbãc  os  Interamnenfes,  pela  prègação  dc  Sand-Iago,  Sc  íéus  Dífci- 
pulos.  Alii  começou  Maneio  a  euangelizar  Ò  Reino  do  CeÓ,&  con- 
üerter  muitas  almas, que  não  podendo  refíftir  à  força  da  verdade, â- 
ci editada  cora  milagres,  confeííauão  á  cegueira  dc  fua  paíTada  vi¬ 
da,  pedindo  a  regeneração  do  Báptlfmo  ,  que  o  S.  lhes  conferio  de 
boa  vontade.  Deftes  cfcolheo  alguns  mais  feruoròfos,  &  ícientes, 
que  mandou  prégar  pelos  pouos  eifcurauezinhos,  diíatandofe  em 
pouco  tempo  a  Religião  Catholfca,por  toda  á  Comarca.  Vendofe 
oDeraonio  derpojado  da  jurirdiçao/que  tinha  fobre  eftas  almas,  & 
arruinado  íèü  Império ,  excitou  os  animósí  dós  irhpürâs  Sacerdotes 
dos  Ídolos, q  o  perfeguiííemjCÕ  tata  cede  de  feu  faógue,qioi  necefía- 
rio  aufentarfe  da  cidade, para  dar  lugar  á  fúria  popular,^  cõcitarão 
contra  elle.  E  aííi  teíie  occaíiio  dc  andar  por  diuerfas  partes,  tra¬ 
zendo  algüas  ao  grêmio  da  Igreja, &  Confirmando  outras  na  Fè,que 
feus  Difcipulos  tinhão  conuertido  ^  de  modo  j  que  cm  poucos  dias 
deixou  a  Prouincia  do  Alentejo  o  Paganiímo ,  Sc  recebeo  a  gfaça 
BaptifmaLDiütilgado  o  copiofo  frutto  que  fazia, o  prendèrão  nutn 
lugar,  chamado  Caftro-maliana ,  d*onde  foi  trazido  carregado  de 
ferros,com  grande  tropel  de  gente, ao  Prezidente  d’Euora  Validio^ 
o  qual  vendo  ante fi, mandou:  Qne dejijlijje  da noua Lei qtte pregaua^  & 
facrifica^e  aos  HDeofes  da  gentthdadtyCenferuadores  do  Impem  ^omano^fenaa 
queria  experimentar  fua  ira ,  ainda  a  mefma  morte,  2)e  melhor  Untade 
(reípondco  Maneio)  perdera  ejla.ú^  outras  ^cidas^fe  muitas  mera^  por 
amor  do  ^^erdadem  Z^eos ,  Trino  em  fefoas ,  Yno  em  EJIentia^a  e^uem  reti¬ 
do  adorae^oes  ^ipte  ohrar  ta  es  defatinos ,  adorando  aos  ferhentidos  fmülactos  do 
T)emomo.  St  Os  tormentos  ande  fer  Uüos  teliemtinhos  de  minha  conflanéiaT^  a 
morte  prêmio  delia, a^ui  tens  effe  corpo, ojferècido  a  tudo ,  o  animo  íam  firme 
em  feu  própoftto,  que  em  quanto  elles  naó  chegao^me  parecem  mil  annos,  Logo 
o  mandou  defpir,&  atar  a  h5a  altacolumna(que  indi  hoje  pèrfeue* 
ra  com  finaes  de  farígue  na  cidade  d’Eaofa ,  Sc  por  iíío  mui  venera¬ 
da  da  piedade  Chriftãa)  na  qual  foi  açoutado  por  robuftos  algozes, 
com  tanta  deshumanidade ,  que  a  hum  mefmo  tempo  Corríão  dc 
íèufanólo  Corpo copiofos  rios  de  fanguc.Ena  cuja  afflcção,não  cef- 
fauao  Sando  Prelado  de  louuar ,  i  engrandecer  as  maradílhas  do 
AltiíÈmOjdc  quem  lhe  vinha  o  animo, à  valor,  coói  qde  íe  auia  no 
meio  das  atrocidâdeS,5ti  igores.Daualhe  preíTa  o  t^ránno,que  adô- 
raííe  aos  Deoíès,&  aos  miniftròs  que  auiuaíícm  os  açouteá^  enten¬ 
dendo, que  com  cila  derrubaria  melhor  fua  generofa  coriítancia,fic 
fortaleza  inuenciuel,fem  o  S.Martyr  lhe  dar  mais  repofta,queabo- 
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inlnar  a  falfidade  dosidolos,i  engrandecer  a  Diuindade  de  Chriílo, 
rendendolhe  infinitas  graças ,  pelo  fazer  vencedor  nos  tormentos. 
Pngnoti  por  niuiUs  horas  aprotetuiade  Validio  ^  com  a  fortaleza 
de  Maneio,!  em  refoliiçao,  cançoü  clle,  &:  os  algozes  de  acormen- 
tálo,  íem  o  valerofo  Caualleiro  da  Igreja  militante  cançar  de  pa- 
decer.Pelo  que  com  nouas  amoeftaçoês,  na  forma  em  que  eftaaa, 
carregado  de  ferros, foi  lançado  nüm  tenebroío  Cárcere,  onde  def- 
tituido  de  todo  foccorrO,&  âliuio  humano, lhe  apodrecerão  as  cha¬ 
gas  ,  3c  cobrirão  de  innuraeraueis  bichos,  fem  auer  peífoa,  que  fe 
coropadeccííe,oü  iaftimaííe  de  fua  miferia,  âo  menos  para  lhe  lauar 
o  fangue  das  feridas, 3c  podridão  congelada  dps  açouces.QuizVa- 
lidiOjCÕ  lhe  prorogar  a  vida,  fazer  mais  cruel  o  martyrio,  &  âííi  cÕ 
os  mefmos  ferros  agrilhoado,  o  mandou  feruirem  hüa  pedreira,  dc 
que  fe  arrancauâ  pedra  para  as  obras  publicas  da  cidade  *  paííando 
as  noites  miferauelmentc  no  cárcere ,  com  os  pés  metidos  no  tor¬ 
mento  doNeruo,ou  Ceppo, comendo  tam  pouco, que  a  não  fer  con¬ 
fortado  da  Diuina  graça,  breuemente  acabara  a  vida,  adm’rando  a 
todos  o  raro  defeu  fofrimento.E  como  naeliada  dos  trabalhos, não 
deixaífede  prégar,&;  aequirir  almasparaoCeo^  auizâ^ao  ao  Pre- 
2idente,que  fenão  puzeíTe  cobro  niíto/ebáptizarla  o  pouotodo:.Sc 
aííi  foi  Maneio  chá  madofegunda  vez  ajuizo,  onde  Validio,  reuef- 
tido  cm  pellc  dc  cordeiro, trattou  de  o  leuar  com  fingidas  caricias, 
tc  fantafticaspromeíías,  oíTerecendolhe  todos  cargos,  &  dígnida^ 
des  da  Republica, que  coubeíTcm  em  fua peíToa:  Etitsàndona)  (di¬ 
zia  cllc)  ferme  haforcúdo  do  nao  quizs^a ,  abrandar  com  ferra 

4  dureza  de  tua  pertinácia.  O  Sanáo  roborado  interiormence,lhe  tor¬ 
nou:  là  poderás  ^0  l/alídto,eJlar  def enganado  ^de  pouco  cafo  quefa':^  das  preten^ 
^oeSyf^  honras  do  mundo  ya  Lei  de  ChnHoyhe  a  queprofefoypelaqualhetdedar 
a  Vida.  Se  queres faber  o  que  finto  de  teus  VeofeSy  heferem  mortos  mcenfiueisy 
como  as  amores  ^  pedras  yde  que fe  formar  aoy^  como  nao  tem  nada  de  diuL 
nos ynenhua adorarão  felhes  ãeue.lnàign^ào  então, V^ilidio, com  efta  de- 
fâbiida  repofta,  o  mandou  eftender  no  Equuleo,  &  de  nouo  açou¬ 
tar  com  varas,  &  látegos  de  ferro,  ajuntando  outros  generos  de 
tormentos,  machinados  pelo  inferno,  reupzandofe  por  vezes  os  al¬ 
gozes  de  cançados.  E  como  eftiueííe  jàeígotado  de  fangue  jdefpe- 
daçado/erido,&  deícarnado  dos  oíToSjnão  auendo  jà  em  que  iuífe- 
tar  a  vida,  leuancados  os  olhos  ao  Ceo,  pedio  a  Deos,  que  o  rece- 
befie  cm  feu  Rcino;  &noracfmo\oftantefeouuiohü3voz,  que  o 
c  ha  mou  ao  prêmio, com  que  alegre  rendeo  o  galhardo  fpiricu  nos 
bra  ços  do  Redemptor,  que  muitos  dos  preíentes  virao  fiir,  (Sc  voar 
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ao  Ceo,  em  figmade  caadida  pomba,  deixando  o  laftimadoeor|>d 
ms  mãos  do  iniquo  tyraoppií  hydr^picodo  ranguejíkM 
qu&o  mandt  uarraftrar  p_elas:l-uas  pub&as  dajcidadej  fíeaodo 
-agudas  pedras  tnadzadasj^c ^ndificadas  d^He.-E^como foi. 
fez  enterrar  fecretamentceiaa  huín  fegar  iíflmãdpjpo^r  ppprobdd^ 
xom  os  grilhões, &  cadeas,-  <}uertÍQhaf)a  tveça  fíãp  do  ftiartyriaj^«;  oç- 
cultandoo.  por  eíla  vía  aos  peííeguidos  Ghriílãos,  fe  acalotiueííeoj^ 
cíperança  de  o  alcançarciB',5c  reucreciareniL,  como  pedião  fuas 
roicas  façanhas ,  &  fublimes  mcreGÍmento$.;  .Com  ^fo  fe  perdeo 
memória  do  lugar, em  cjuC p  S.  Corpo  jazia,  até  cjjue  no  tempo  dos 
GodoSjcftando  a  Fè  dilatada, a  Chriftandade  radicada>d^  íbcegada 
^eípanha,ouue  o  Senhor  põi:  b6itt,r0Viçlar  ao. imundo, eíle  fagradp 
depcíito,por  meio  de  hum  nobre  Caoalleirp  EbcK^nfejr  que  viaia 
em  hüa  herdade  ííia,  fóra  daCidade,o  qual  algQas-vezes  vinha  aelíá 
felicitar  hüa  demanda  que  trazia*  Foi  o  ca%,que  viódo  certo  dia  a 
deforas,  permíttindoo  aíli  o  Miferiçordioro,  nlopaífondo  caitipoj 
que  guardauatam  fico  thezouro,&  adormecêdo  allidhe.âppareceo 
o  Sandto, cercado  das  cadeas  com  que  foracnterrádo,&  leferipdo-* 
lhe  quem  era,à  a  narração  de  feu  martyrio,oGertificou^que  fe  pro-J 
mctteííe  dar  honorifica  fepultura  a  feu  corpo ,  alcançaria  d*alli  a 
fette  dias  a  fentença  que  defejaua ,  &  moftrandolhe  o  lugár  onde  o 
acharia, defappareceo.Paííado  o  tempo,Sc  fuceedido  tudo  na  forma 
que  lhe  fora  ditto ,  cauou  naquelle  lugar,  onde  achou  o  bemdito 
Corpo ^com  as  raefmas  cadeas, que  o  vira  em  fonhos»tam  freícp, re¬ 
cente, &  liure  da  corrupção, como  fe  naquella  hora  fora  enterrada. 
E  leuandooco  a  veneração  poífiuel ,  o  íepultou  honiadamentepm 
tumulo  de  pedra  na  fua  herdade;  onde  Jogo  começou  a  refplande- 
cer  com  milagres,&a  fer  vizitado  dos  fieis, com  grande  piedade, & 
deuoção.E  vindo  pelodifcurfo  do  têpo  a  fer  aquella  herdade  (cha¬ 
mada  hoje  de  S.Manços)do  Conde  lulião,  Sc  de  fua  mulher  lulia# 
no  reinado  de  Vvamba,  lhe  leuantàrãphüa  magnificentiífima  Ba** 
íilica,de  notauel  fabrica,  &  architeétura,  em  que  auia  quantidade 
de  pilares  dejafpe,  &  junto  delia  hüa  fonte  de  belliífinna  agoa,  pâ-* 
ra  os  peregrinos  fartarem  a  cede,&  hua  famofa  torre  (c]ueinda  ho¬ 
je  dura)onde  as  Sanétas  Reliquias  íe  guardauão,era  fepulchro  de  fíl- 
niíFimo  mármore, febre  ricOj&cuftofoAltar  de  prata, até  vircõ  gra¬ 
de  poder  febre  efta  Cidade,  Abderramen  II.  Rei  de  Cordoua.  E  te- 
mêdo  osChriftãosque  asqueimaííe,  como  fez  a  outras  muitas,  fd^ 
girãocom  cilas  para  terra  de  Campos,  em  Caftella  a  Velha#  onde 
fe  conferuão  hoje  num  Mofteirode  feu  nome, da  Ordem  deS.BecOí 
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cm  íuperior  lugar  da  Cápella'  ínòr, guardadas  em  preciofo  cofre  de 
prata,  rodeado  de  chriftaes,  pelos  cjuaêsfre  vifto-dos  deuotos,  (^ue 
alli  concorrem,  a  implorar  fcu  auxilioj  &  interoeííaõiinuocandoo 
òs  moradores  dacjuellatérra,  como  ã  íingular  defegjfoiri  ^  patrono 
detlaj&  aíli  mefmo  os  d’Eüora,^  poííüera  hü  Braço defte  inuiéttfstr 
naoMartyr  Em  LisBoaV  tto  GoBúento  deN.  Senhora  de  Lesvs,. 
da  3, Ordem  Regular, o  natàl  de  S.Feticola  Virg^  Mart.  Colla<5t^ 
nea  deS.Pefroriilla,  a  qüãl  por  nao  queret  facriíkar  aos  idolos  ,  foi 
aprefentada  diante  do  lüiz;á£‘fazendolhe  preguntas,vcndo  fua  pcr- 
ícüerança,  firmeza  nà  Gonfiílaõ  de  Chrifto  (a  quem  da  infanda 
tinha  confagrada  íua  virgirial  purezâ)'á  mandou  lançar  num  tene- 
broíb  cárcere.  E depois  da  S.  Donzella  padecer  alli  graues  fomes, 
por  eípacio  de  íecte  dias  ,  kuada  então  ao  Seminário  das  Veftaes^ 
para  que  a  perfuadilTem ãadoraçãodosfairos  Deofcs^pcrmaneceo 
outros  tantôsfjíem  comer  boGâdo;pclo  que  conhecida  íuaioflexibfe 
lidade,  U  conftancia,  amaiidou  atormentar  no  equuleo,  onde  cm 
breuerendeo  ò  ípiricu,  nos  braços  do  Creador.  Seu  Ihgrado  Corpo 
foi  lançado âinftancia  de FUceo, que  a  pretendia  por  efpofa ,  num 
lugar  indecente,d’onde  o  tirou  de  noite  S.NicomedesPfesbytero, 
&  cbm  a  decencia  deuida  o  fepultou  fette  milhas  fóra  de  Roma, na 
via  Ardeatinai  &  refplandecendo  c5  milagres,  foi  trasladado  depois 
para  a  Igreja  de  S.Lourenço,em  Lucina;  5:  fua  Cabeça  para  Portu? 
gal,  a  qual  a  íenhorà  D.Maria  de  Laneaftro,  filha  dos  lllufiriísimos 
Duques  d*Aueiro,depofitou  no  ditto  Conuento,  eom  outras  íagra- 
dás Relíquias .'c.  Nomermodia.em  S.Marinha  daCofia,  Cenobio 
de  Frades  Hierony  mos ,  juntoa  Guimaraês  ^  dormio  placidamente 
em  o  Senhor, o  celeftial  Varão  Fr,Cypriano,cuja  vida  foi  tam  fan- 
â:a,Sc  ajuftada  com  as  leis  da  Religião, que  não  podia  deixar  de  lhe 
cbrreíponder  femelhante  morte ,  pois  feguia  de  forte  as  Commur 
nidades,  que  nunqua  faltou  a  fuas  horas ,  &  por  mais  cançado,  & 
doente  que  eftiuelTe^ao  rigor,&  tezãò  monaftico,n|o  deixando  por 
iíTo  a  oração,  ác  contemplação  ,  bafis  em  que  eftriba  a  maior  ían» 
ítidade.Madrügaua  as  menhãasparaeftelouuauel  exercício,  oíFe- 
recédo  as  primícias  do  dia  ab  Senhorj5t  nas  tardes  obraua  de  mãos, 
para  afugentara  ociofidadcj  que  he  a  mais  certa  polilha  dos  cor¬ 
pos.  Era  Prègador  Apoftolico,não  âguardauatepo,ou  lugar  para  a 
palaura  diuina,  porque  ella  íiunqüa  eftà  atada  a  coufa  algúa ,  ôc  aífi 
entra  melhor  dos  coráçoês ,  &  corta  mais,  que  a  eípadadedous 
games,  Com  efte  fanóto  modo  de  vida,paííou  hüa  eternidade  de 
annos,atè  que  certa  meuhãa;  depois  de  aueríe  confcííado,  cele¬ 
brado 
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braáo  cónti  íàacoftümada  deuoçãq,;  8c  fpiritu,  veiofe  â  cella  cum¬ 
prir  fiíàs  fânótas  tarefas,  proftroufe  de  joelhos  como  vzaua,  ôc  que¬ 
rendo  fC5çar  Sexta,  pelo  amor  eotraohauel  que  tinha  a  efta^^hora,  a 
qual  rezou  o  Senhor  do  ceo,8c  da>  cerra, na  Cathedra  da  Cruz, pela 
íaude vhiueríal do genero humano,'  em  fuas  íandtas  mãoi  íoltou  o 
dcuoto  fpiritu.  Tangerão  ao  Choro ,  8c  como  era  nelle  continuo, 
notoufoa  falta,8c  bufcado  na  cella;  achoufe  em  íua ordinaria  pof* 
tura,  comoíê  eftiuera  viuo,  ocülos  no  nariz,  a  cabeça  recoftada  ío- 
bre  a  mão  eíquerda  ,i  &  o  Breuiacio  na  direita  ,  apontando  para 
o  priméíto  verfo  da  Sexta ,  que  diz  :  2)efecie  m  fiktan  tmm  antma 
t^Mfverhum>tmm  fnperfperaut^  Oemonftrandonos  cô  dedo  o 
prineipal  motiuò  ,^8ccaufade  fua  morte,  que  fora  híía  heroicâ 
affeição,  8c  amor  de  lesv  ,  8c  que  fua  alma  íãma  do  corpo,  pòr  nãd 
poder  foportar  mâis,a  tardança  de  gozalo .Vendo  os  Monges  tam 
admirauel  íucCeíTo,derão  graças  a  Deos, 8c  cheios  de  prazer, &  ale¬ 
gria,  hum,  8c  hum  lhe  foi  beijando  a  mão  naquella  íand^  poílura) 

&  afli  como  e(laua,o  derão  à  íèpulturâ,com  reuerencia,Sc  deuoção, 
d.  Nofuraptuofo  Mofteiro  de  Alçobaça,o  feliceobico  doU.  P.Fr-  cd- 
Cuilhelme  da  Paixão, nafcido  na  antiga  cidade  de  Braga,  para  ma- 
ior  gloria  da  cfclarecida  Família  Ciftercienfc.Tanto  que profeíToii 
o  Monachato, começou  a  brilhar  nelle  hüas  certas  Iuzes,&orizon*  ^Uobaça 
tes  do  rcligioíò  progrcíTo  de  fua  vida.  Porque  foi  ram  auftero  para 
coníigo,  que  nunqua  veftiocamiza,  fenao  degroííeiracftamenha,  ^ 
dormia  fcropre  em  cubertas  da  mefma, com  fer  muito  doente, 8tgo- 
tofo.  Tam  penitente, que  raras  vezes  largaua  o  cilicio  ,•  chegando- 
íelhe  a  enterrar  na  carne,  com  quantidade  de  bichos, t  que  fe  crea- 
uão  nella.  Guardaua  inuiolauel  íilencio.  Trinta  aonos  não  deíceõ 
aoCercOjfe  quer  para  aquella  mortificada  humanidade, tomar  bre- 
ue  aIiuio,No  Choro  era  infailiuel,  mais  habitaua  nelle, que  na  cel¬ 
la, onde  tinha  duas  horas  de  oração, antes, 8c  depois  de  Matinas, até 
cíclarecer  o  dia.  Logo  exploraua  a  confciencia, 8c  dizia  MiíTa,com 
muitas  lagrimas, 8^  ternuras, que  o  Senhor  lhe  daua  a  fêntir  naquel- 
le  Sacro-íanélo  Myfterio.  Da  Sacriftia  voltaua  a  Prima ,  depois  fe 
entaipaua  na  cella,  da  qual  não  faia  mais ,  que  para  os  ados  Con- 
uentuaes.Por  eftas ,8c  outras  virtudes,que  nelle  reluzião,  foi  mui  eí^ 
timado, 8c  venerado  dos  Reis, 8t  Príncipes  de  feu  tempo,8c  aííi  mef- 
mo  do  Cardeal  D.Henrique, fendo  Abbadegèral,dequem  foi  Cõ- 
feííor  íeis  annos.O  quahcelebrandofe  alli  Capitulo  no  de  ly/p.  8c 
não  podendo  aííiftir  nelle,por  fuas  muitas  occupaçoês,i  enfermida¬ 
des,  mãdou  a  cíle  reformado  Varão  (q  então  era  Prior  da  Clauftra) 
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prezidiííe  em  feu  Iagar>-  lubdelegando  nelle  fu^s vezes,;  apoderes.' 
E  depois  da  entrada  de  Feli ppeotPxud ente, oçfte  Reino, íoilhe  tam 
aceito, &  outrofí  ao  Gardeal  Alberto, Goueríiador,&  Legado,  á  La* 
tere  nelle  ,  que  por  feu  mandadcxifoi  Vizitad0;r  ApoftoHçièdajTer>s 
ceira  Ordem  Regular  de  S.Francifco,  cm  que  fe  portoi^  py^dêdal-* 
mente  5  8c  aííi  mcímo  noutros  negócios  de  importância;  J’'qjaeijh§ 
forão  cõmcttidos.  E  faindo  de  tpdps  mui  áçrf^itado,foi  íensdçmó^ 
ra  eleito  D.  Abbade  de  Alcobaça,  em  cujo  honor ifiçQ  catgPi ,  Pã® 
cãpeou menos, antes  muito  mais,fe:prudecia,&vigilãcia  JSçfte  tê* 
po  fendo  particulardeuotodo  ArchanjqS,;Migciel,  porjteríopea-; 
do  o  Dragão  infernaljque  tanto  o,  períegu^rihpleuantc^  4^^  no 
Cruzeiro  daquella  Igreja, &  cppozhum  liur/o  çm  íeujpuuç^jintim- 
lado;  LftkrpthoSptrituéilyCm  que  trattou  doótifíiiíiament^a^níjatená 
dos  Anjos^  doqual  c.olligiraos  fuá  muita  fcienci^,  Scrara  jiumiida^ 
de, em  quanto  calla  o  nome  de  íeu  Autor,  8c  diz  lèr  compofto  por 
Fr.lSltngttem.  E  também  de  pedir  cncarecidamente  na  horada  mor¬ 
te,  o  enterraflem  fera  pompa, nem  lhe  pozeíTcm  Epitaphio,  como 
çoílumão  aos  AbbadesGéraes ,  para  que  não  ficaíTe  (  dizia  o  bom 
, Velho)  menr  oria  no  mundo,  de  tam  mao,&  iniitil  Relígiofo,  como 
elle  fora.  E  aífi  morreo,  como  viueo,  deixando  conftante  opinião 
de  fanâiidadejdc  forte,  que  os  Monges  o  depofítàrão  com  faudofas 
lagrimas, na  fepultura  de  S. Domingos  Mai  tinz,vnico  Abbade  Ca¬ 
nonizado  deflaReal  Caía.  e.  Em  S.Antoniodos  Oíiuaes,  teirito- 
lio  de  Coimbra, o  fallecimentodc Fr. Manoel  de  Caftro- verde, Sa¬ 
cerdote  mui  fpiritual,&  dotado  de  íingulares  virtudes, o  qual  adoe¬ 
cendo  de  hGamiahgna,  com  tantos  jubilosde  alegria  eííaua,  que  a 
todos  cauíaua  admiração.  Tresdias  antes  da  jornada,  aííignou  o 
preciíb  tempo  delia,  afirmando  que  feria  no  dia  da  SSS.TrindadCj 
pela  cordeal  deuoção  ^  que  femprc  tiueia  aeíleincfíauel  myfterio, 
E  coiro  tinha  certeza  difto  ,  feaparelhou  com  a  perfeição, deuida 
a  fua  muita  virtude.Chegado  acuelle  dia,  entrando  a  vizitálo  certo 
Religioío,  particular  amigo  íeu,  cheio  o  enfermo  de  celeftial  gozo, 
Jhe  diíTe  por  vezes,  não  cabendo  de  prazer :  Qne grandes  coufas  het  dl? 
Ver  hoje.  Ecomifto  partio  rifonhopara  a  Bemauenturança,  onde 
veria  logo  naquelle  perfeitilfimo  retabolo  da  Eííencia  diuin3,tuílo 
quanto  defejaua,&  anelaua  fua  alma.  i.  Em  Lisboa ,  no  Conuento 
da  Madre  de  Deos,  deixou  a  mortalidade,  a  ditoía  Efpofa  de  Chrif- 
to,  Sòr  Clemencia,que  no  fcculo  fora  íenhora  de  Arronches  (vjlla 
celebre  no  Alcntejo.)DerIolhe  feus  paes  eífado, conforme  fua  qua* 
lidade,  fendo  muito  moça,  &  depois  de  lograr fe  alguns  a n nos,  fo- 
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breueiolhc  taes  delejos  de  íeruir  a  Deos  em  Religião, que  o  veríe  de 
todo  impofíibiIitada,com  o  apertado  vinculo  do  matrimonio,  lhe 
feruia  de  gi^ande  pena.  Morto  então  o  Marido,  i  ella  na  fíor  da  ida¬ 
de,  quando  poderá  campear  nofeculo  ,  porfuaíermofura,  galhar¬ 
dia, &  riqueza,  o  renunciou,  cora  tudo  quanto  lhe  proraetcia,  aco- 
Ihendofe  a  efte  fagrado  aíyllo, deixando  neile  hum  garfo  vnico  que 
tinha  jherdeiro  de  ruacafa,&íblar,robrepujândo  á  ternura  de  Mãe, 
a  piedade  maior  com  Deos,  o  qual  em  breue  acabou  ás  mãos  da  ty- 
ranna  faudade,  auendofe  nefta  occaíiao ,  Sôr  Clemencia,  como  as 
mais  abalizadas  que  a  fama  traz  em  fuas  azas, porque  proftrada  de 
joelhos,  mãos  leuantadâs,&  olhos  no  Ceo^difiíe:  Muitas  graças  ^os 
rendo  meu  Senhor  lefi*  ChrtJlo^peUjtngular  mercê  ^ue  vz^ajles  cmtgo^  arranca¬ 
do  hua  so  raiz,  que naterrame ficou,  O  Aduerfario  nefte  comenos,rai- 
uoíb  de  tãto  animo^  valor, em  tam  ffagil  fexo,a  começou  tentar, 
remedando  a  voz  do  filho,  chorando  onde  ella  o  ouuiífe,  Ôc  dizen¬ 
do  de  quando,em  quando;  O  nerado* impia  maey^He  mal  te fi^  para  me 
tirares  a  <-vidaaodef4mpárOy  melhor foranaoamrnafcidoy  pois  onde  os  outros 
achão  0  materno  abrigo ^  experimentafie  eu  o  contrario,  Mas  ella  como  en- 
tendeo  fer  ifto  traçado  inimigo,zorabaua  deíuas  chimeras,&  ten^ 
taçoés.Perfeuerando  pois  na  Religião  muitos  annos,  eleita  Abba« 
deíTa ,  como  era  a  mefma  humildade ,  neceffitou  de  obediência,  í 
excomunhão, para  aceitar,cun:andolheifto  naquelle  comenos,cau- 
daloíos  tios  de  lagrimas,&quando  jâ  não  achou  mal  que  pôr  fobrc 
Íi,affli6ta  diziaao  Prelado:  dia  perdia  todas  as  chaueSyò*  que  o  mefino 

farta  hdaporta,  E  não  lhe  valendo  efcuza  algua,fez  fua  obrigação 
exceli êtemente.porqne  tinha  a  Deos  de  fua  parte, que  lhe  ajudaua 
a  Icuar  a  carga, pois  fendo  para  todas  mui  pezada,  para  ella  foi  fem- 
pre  muito  leue,5c  fuaue.  Quando  feruia  na  cozinha, enchiafe  toda 
de  mafcarras,  &  vendoa  nelta  fôrma  certo  dia,  a  Rainha  D.Catha- 
rina, chamou  a  íuas  Damas,dizendo:  Olhaipara  a  fenhora  de  ^Arronches 
qual ellàyafjirmouos, que  nunqua  mepareceo  mais  bella^  & fermofa  que  agora. 
Fazendo  com  que  muitasentão  applicaííem  as  mãos  ao  mefmo  me- 
nefter,por  fe  parecerem  com  ella,  dc  participarem  de  tanto  mere¬ 
cimento.  Ha  muitos  verfos  feus  ao  diuino,  cheios  do  fogo  do  amor 
de  Deos, que  ardia  na  fornalha  de  fua  alma.  Querendo  morrer, te- 
ue  hum  terribel  acidente, caurado(ao  que  fe  entende)  de  vehemen- 
te  tentação, que  nem  os  maiores  Sanâ:os,naquella  tremenda  horaj 
efcapão  delias, porque  feleuantoü  tam  alta,  que  chegou  comopej- 
to,quaíj  ao  tedodo  leito,  &  o  roftro  tam  turbado,  que  nenhQa  jul- 
g:iua  fcr  ella, mas  breue oaepte  ficou  focegada,5:çora  elle  tamapfâ- 
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^luel,&  alegre,  que  refplandccia  como  Sol.  E  olhando  então  para 
a  Imagem  do  Bom  lesv ,  que  tinha  prefente,  íorrindoíe,  trocou  a 
vida  CO  a  mor  te, que  também  foube  empregarem  feruiço  de  Dcos, 
S6rGuio  Sc  obfequio  da  Religião.^.  Eth  Auèiro  ^  rio  Conuento  de  lésv  ,  os 
wfFer-  defpoíbrios  eterrtos  de  Sòr  Guiòmar  Ferreira,  que  depois  de  veíbr 
miníu!  ^  Dominicano  habito  ^  hutiqua  mais  fallou  com  peíToa  de 
fora,  fechando  as  portas  â  cohueríação  de  feculares ,  &  parente  s, 
pondo  todos  íeus  cuidados ,  Sc  penfamentos  tio  Ceõé  Não  tinha 
maior  gofto,  que  aíliftir  no  Choro, de  dia,  Sc  de  noite  em  oração, 
a  que  juntaüa  muitos  jejuns  de  pão, &  âgoa,rigororas  penitencias, 
dirciplinas,&  cilicios.E  como  o  trabalho  era  muito, a  idade  pouca, 
Sc  a  natureza  fraca, foi  íencindo  o  pezo,i  enfermou  grauemente,até 
que  ao  fexto  anno,fe  feztizica.  Obrigada  eniao  da  Obediência,  a- 
frouxou  hum  pouco  nas  afperezas,  poièm  nao  tanto,  que  deixaíTe 
as  q  na  Religião  tinha  principiado. Teue  reuelação  do  dia,&  hora 
de  íeu  tranzito,que  feria  Quinta  feira  depois  do  Pcntecofte,como 
íe  viOjValendofe  ntlle  da  piedofa  interceíTaõ  de  Maria  SanrStiííima, 
refultando  no  gefto  tanta  graça ,  que  enganauá  cd  a  repiekntaçlo 
de  viua,aquc  morta, rcpouzauajà  emòSenhor.E  aííinãoquizeiâó 
vendarlhe  o  roftro,  até  a  fepultarcm,  por  gozarem  os  pi  eíences  de 
'sorMar^  fcu  Angelico  fcmbrante.  h.  No  Franciícano  Conuento  de  V illa  de 
gart(U(ia  Conde,acabou  a  vida, depois  de  hua  prolixa  carreira  de  anno$,a  Ma« 
frffl,Fr4-die  Margarida  d’Anunciação, mulher  no  íeculo  ilíuíií  e,  eoníbrme 
ísfiAtta,  ao  appellido  de  Menezes ,  que  nclle  tinha  ,  herdado  de  feus  ance- 
paflados,  mas  muito  mais  na  Religião,  feruindo  femprede  clariíh- 
mo  eípelho  de  perfeição  á  toda  efta  fanóta  Comunidade,  a  qual  íe 
compunha  granderaente,â  vifta  de  fêus  raròs  exemplos,  Sc  moítifi- 
caçcés.  Setteannos  antes  q  o  diuino  Efpofo  a  leuafíe  para  fi, cegou, 
Sc  nefta  defconfolaçao  tam  grande  ,  reâlçaüá  mais  íüa  reíig- 
n3ç|o,&  alegria  externa,  deixandoíe  ver  em  feu  froutcfpicio  a  in¬ 
terna,  de  que  cftaua  cheia  fua  pura,  &  candida  alma.  Andaua  logo 
pelo  Conuento  fó,  fera  auer  quem  a  enGaminhaííe,  liurandoa  (feiii 
duuida)os  Anjos  (dos  quaes  era  mui  deuotajde  eminentes  perigos, 
Sc  defaftres» Finalmente  fàlteada  a  S. Velha, de  hum  agudo  prioiizi 
fe  difpoz  para  o  tranze  cõ  asfagradas  matalotagesda  Igreja, cl^quâ- 
do  veio  ao  qua*'to  dia,  fe  desE^z  aquelle  antigo  comercio  de  alma, 
Sc  corpo, vendoíe  no  initei  im,robfê  o  telhada  da  ctlía,  em  que  a  de¬ 
funta  jazia, grande  luz, 5í  claridade, &  no  meio  delia,  hüa  efeada  de 
fettedegraos,  pelos  quaes  parece  qae  íòbioaoParaizo  ,  por  ourros 
santos  annos,  que  teue nelfa  vida  de  martyrio.  i.  Em  Caminha, 
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Dioceíí  Bracharenfe,  no  Mcnorita  Gonutnto  da  mefma  Regra,  a-  a  Mxdre 
cabou  fcus-íelices  dias;  a  Veneranda  Madre  Letnor  da  Cruz ,  Fri- 
nieirá  Abbadeíía,&  perpetua  Meftra  defta  efcoladc  virtudes, a  qual 
Viuendo  alguns  annos  noAlentejo,cm  grande  pôbfez3,eit'€iiíplOj&/<rf‘'Cõ- 
recòlhímebto,  fe  paííoü  còm  fiía  lirtiitada  República  par, a  áqaella 
Villa,an.i  561.  onde  fundou  Caía  íobré  hua  Ermida  de  N  /Senho*^ 
ra, ajudando  muito  a  cftes  piedofos  intentos,  o  fíifpo  de  l>GrtaÍegre- 
D.  André  de  Noron-hàyíeu  particular  deuotOj&  bem  feitor.  E  depois 
de  gouernar  17.  annos,  ferti  interpolação,  a  gofto,  &  còtiter  to  de 
toda  a  Cõmunidade,  no  penúltimo  antes  de  feu  tranzito,  lhe  appa- 
reeeoò  Dragão  infernal,  com  oqualaouuirão  difputar  claíamcn- 
te,em  matctlàs  graucs  de  fua  coníciencia ,  &  replicar  não  poucas 
vezes  a  fuas  tnftahcias,dè  qué  nafeeo  pedir  ao  ClementiflimòDcos, 
lhe  prorogaíTe  a  vida  outròáníio ,  párá  fazer  penitencia ,;  de  íorte, 
que  nunqua  elle  tiueííe  de  que  a  acüzar,mas  á  conceííaõ  íbi  de  ma¬ 
neira, que  paíTou  todo  elle  na  cama  ,  cercada  de  ancids ,  ^  &  dores 
mortaes.  Allí  ccnuocadas  as  Reiigioíàs,  como  auía  creado  à  todas 
em  fummo  rigor,  &  afpereza »  não  ceíTaua  de  lhes  encomendár  a 
pureza  da  vida, &  obferuancia  da  Regra,  às  quaes  fez  também  huà 
deuota,ôc  compendíofa  pratica  na  hora  da  morte, exortandoas  à  ca- 
ridade,humildade,5c  pobreza,  que  lhesdeixaua  por  herança,  obri- 
gandoascom  ifto  a  muitas  lagrimas.  E  depois  encomendandQÍe 
fortemête  ao  amoroío  lesv,  em  fuas  puras  mãos  entregbu  o  cândi¬ 
do  fpiricu  pacificamente.  /.  NoConuento  de  Ara-cocli,em  Alcácer 
do  Sal,  íãio  da  vida  temporal,  para  a  eterna ,  Sor  Clara  de  SrFran- 
cifeo, grande  Serua  de  Deos,pontual  na  Regra  que  profeíTou,humil- 
de  nos  officios  da  Religião,  que  obteue,  caritátiua  para  todo  gene-  oriem, 
ro  de  enfermas, fem  cíTciçao  de  peíiba,  quer  foíTe  freira,  quer  cria¬ 
da, pois  a  todas  acodia,&  íèruia,  com  o  mefiíio  amor,  &  vontade. 

Com  tudo  iílojoraua  muitas  horas  em  Cruz,de  quem  era  deuotiíli- 
ma.  Tinha  particular  dom  de  lagrimas,  com  que  choraua  a  todo 
tempo  a  Paixão  de  Chtifto,  &  moftraoâ  nos  ággrauos  grande  va¬ 
lor, i  bojo,  deixando  tudo  a  Deos.  Foi  Prelada  exemplar,  experi- 
mêtoufe  em  feu  goucrno,  hüa  notauel  reforma  nas  fubditás,de  mo¬ 
do,^  todas  à  porfia  trattauão  de  imittála, quanto  abiangião  fuas  for¬ 
ças.  Pela  qual  razão, acabado  o  triennio,  a  mandou  a  Obediência 
reformar  o  Conuento  de  S.CÍara  dc  Moura ,  oride  fc  deteue  doze 
annos, os  mais  delles  feruindc)  de  Abbádeíra,com  o  mefmo  louuor, 

&  inteireza.  E  voltando  para  íeu  antigo  domicilio, eftauão  as  Frei¬ 
ras  Càm  fequiofas  da  brandura,  6c  fuauidade  de  feu  goucrno,  que  a 
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acclamàrão  de  nouo,mas  coroo  tinha  ínais  de  70.  anno$,no  fimd<^ 
primeiro, a  liurou  íJ.Senhorda  cargar^coro  hfta  penofã  enfermiça-) 
cle,que  a  teue  feisiroezes  decaroa,pu|;iíicando(cpmo  ourp  ha  íoci^a-j 
iha^  a  paciência,  louuandoreropre  gq  auge  da^  do^es ,  fua  infinita? 
bondade, pelas  grandes  miícricordias^çjüe  çpn)  ella  vzau3j& 
do  a  eftreka  conta, <|ue  na  vitima  hora  feühe  aui^  de  to.m^r,de  c^pV' 
tos  annos  de  prelada, com  grande  dQr,;&  copia  de  lagrirnasjrepeti^^ 
muitas  vezes  o  RefpQnforiQ.-iyí’*  mtbi  nmis  rnyitamea.^ 

fugiar^  ntfi  adte:é)eHs  Conhecendo  cqtãp  cjue  breuemente  a 

dana  no'Tribunal  diuino,  mandou  tanger  a  Capitulo,  &  preíente^ 
as  Reiigiofasjlhes  encomendou  a  paz>ât  amor,(jue  trouxe  Deos, do 
ceOjá  terra.  E  lançando  a  todas  fuâ  benção,  fe  defapropripu  da  po^^ 
breza  <]ue  poíToÍa,nas  mãos  da  Vigaria  da  Caía,  impetrando  delia 
hüa  coua,ác  habito, paraíe  enterrar.  Neíle  comenos  entrou  oMédi;- 
dico,  Sc  gomado  o  pulfo,  conhecendo  delle,  r^ue  feiagaílandoi  lhe, 
Senhor  A  àmenhaa  por  todo  dia  ejlarà^ ,  m.  comfeti  BfpofoÁ  ella  eà^ 
tão  ajegrandofe  muito, fc  ajoelhou  a  íêus  pés,defpedio,5:  tomou  fua 
fceiíção,  com  rara  humildade,  caüfandoem  todas  muitas  lagrimas* 
lnd:oíê,pedío  logo  o  S. Crucifixo, dizendo; Z^Vy^/í  mereci^SenhorJciia^ 
r afine  para  dos  em  eita  tam ferrnof&^como  he  0  do  Spiritu  SanBo^  infinitas  g^a^aS 
)?esrendoporeamalto  gaitando  toda  noite  em  amoroíoscoU 

loqüiüSjác-palauras  celeíliacs ^  hüas  em  Latim,<^ue  ella  fabia  mui¬ 
to  bem,  outras  em  Portuguez ,  que  enternecião  as  peir  as,  quanto 
maiscoraçoês  brandos,&deuotos, vendo, i  entedendo,que  por  mi¬ 
nutos  ía  acabando, entregue  toda  â  difpoíição  diuin3,coai  hua  con^ 
formidade  participada  do  Ceo, ao  romper  da  Aurora, voou  fua  pie-^ 
dofa  alma  ao  reípIãdecêteÇhorodasvirgéSjacõpanhada  de  virtuo^ 

.  íbs  adtos,&  merecimentos,  m.  No  Hoípital  de  Oiind3,vllla  naCa- 
í  pitania  de  Pernambuco,  a  morte  de  loào  Paez  Barreto,  que  fendo 
natural  de  Viana, foz  de  Lima,paírou  âoeftadodo  Bt  aziI,com  ten-' 
ção  de  açquifii  fazenda  fó  para  ítruir  a  Deos.  E  como  era  homé  ti¬ 
morato, brando, compofto,aífabel, benigno, &  piedofOíO  faaorecea 
o  Ceo  de  tal  forte,  que  em  poucos  annos  veio  a  ter  muitas  terras,& 
pouonçocs ,  cm  que  entrauão  noue  Engenhos  de  laurar  aííucarj  & 
com  ícr  depoistam  rico,&  poderofo,nunqua  fe  enfobefbeceo,nem 
efcandalizou  peííoa  algua,^ant€S  amaua  a  todas,  Sc  remediaaa  aos 
pobres, dandolhes  terraspara  que  as  cukiaaíTcm.remefperar  delles 
retorno, íazendoos  íenhores  do  íêu.  Muitas  vezes  foi  Pr ouedor  da 
M'fericordia,aqualcercou  de  muro,  &  fez  no  Hofpital  outras  obras 
inemoraueis  de  pedra, &  calcem  que  difpendeo  gran  ie  qumtidads 
•  (Ie 
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JcfazenJa,  &  não  menos  no  fuftento  dos  pobres  ,  &neceíIuados, 
dandoatodogenero  de  orfas,  QÕzeIIas,&  viuuas,  abudantescímo- 
laSj&aíli  meímo  a  muita géte  recolhida,!  enucrgonhada, onde  as  ne 
ctííidadís  íaò  mais  vrgences,&  por  iílo  mais  aceitas  a  Deos.  E  tam 
amigo  era  de  fazer  bem,  que  furtandolhe  certo  homem  hua  egoa, 
que  muito  eftimaua, achado  com  o  furto  nas  mãos,  trazendoo  pre¬ 
zo  hum  hlho  feu,lho  eftranhou  tanto,  dizendo;  Q^e  o  largajJe^poríjHe 
tile  lha  dera^arafublettarfm  mtferia,^  remediar ftta  nece^idaieÁ  matan-^ 

dolhe  outro  â  efpingarda  hum  efcrauo  de  muita  valia  ,  prcndea-, 
doo  hum  Feitor  feu ,  enfadado,  mandou  que  logo  o  foltaíTe ,  que' 
nada  queria  deüe.Por  eftas,&  outras  acçoês  decaridade,S:coi‘nife- 
ração,  lhe  fez  a  Liberalidade  diuina  altiííímas  mercês ,  dandolhe 
tantos  bens,  que  lhe  não  fabia  conto,  os  quaes  repartio  na  vida  en¬ 
tre  feus  filhos, para  que  nâotiueííem  duuidas,  &  contendas  na  mor- , 
te,referuando  grande  parte  para  os  pobres  de  Cbi  ifio,  feus  princU 
paes  herdeiros.Rctii  ado  então  ào  Cabo  de  S.Agoítinho,  frequen¬ 
tando  com  piedade, &  deuoçao,  os-Sacramentos,  dez  mezes  antes 
da  comum  jornada, diííe  a  muitos  Religiofos:  Que  ama  de  ferna  do¬ 
minga  da  SSS.  Trindade.Chegzdo  o  tempo, fentindofe  doente,  pedio 
a  hum  de  feus  filhos,  que  o  maodafle  ao  Hoípital ,  porque  queria^ 
morrer  entre  os  feus  amados,  &  queridos  pobres.  E  ieuado  ao  de 
Olinda, viueo  ainda  alguns  dias  ,  preparandofecom  fanêtas  obras 
para  a  jornada,  atè  que  cumprido  o  dcíignado  prazo  ,  andando  de 
pè, madrugou  a  receber  o  celefte  Pão  dos  Anjos,  Sc  ao  meio  dia  em 
ponto, aííentado  num  efcabelo, abraçado  com  Chrifto  crucificado,  ^ 
que  era  todos  feus  ampres,  deixou  o  pezo  da  mortalidade  ,  cõ  no- 
tauel  fentiraento  dôS‘j?obres,  8c  neceífitados.  Trattárão  logo  de  o 
defpic,páraodaréárepultura,&,  achârãolhe  grãdcs,  8c  duros  callcs; 
DOS  joelhos,  deeftar  continuamente  orando,  i  encomendandoíe  a 
Deos,Gom  que  foi  julgado  de  todos ,  por  varão  juílo,  &  abalizado^ 
em  virtude.  w 
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Lgüas  Juuidas  ícuantão  os  Au-; 
toresjbem  derneceflarias,  íobrea 
vida  do  gldrioíó  S;  Maneio  ,  oiJ' 
Máiiços ,  hum  dòs72-.  Difeipu-’ 
los  de  Ghrifto ,  que  he  força  refoluermos, 
antes  que  entremos  no  dilatado  mar  de 
faas  exceliencias .  Seja  a  primei-^aja  de  fua 
patria,pois  hiins  querem  quc^foíTe  Roma- 


nia  em  Italia,outrosfque  he  o  mais  certoj 
a  Cidade  de  Roma ,  Cabeça  do  vniucrío. 
A  fegunda  he  ,  dos  Franceses,  Sc  Hefpa- 
nhoes,  porqiié  ãquelles  o  celebi  âo  a  de 
Agofto ,  a  titulo  de  Cerft^or ,  com  o  Ro¬ 
mano  nome  de  Memtnio',  icftesa21.de 
Maio,  com  o  comum  nome  de  a 

titulo  de  Uaitp  /ignorando  os  Francízes 
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atègora  as  inclytas  acçoês,que  obrou  na 
Lulitania,  como  cambemos  Helpanhoes, 
as  que  obrou  era  França  ;  luccedendo  o 
meín)o  em  termos  entre  os  Gregos  ,  & 
Francezes,  cerca  de  S.  Dionyíio  Areo- 
págita  ,  que  huns  fazem  Bilpo,  &  ou- 
tços  Martyr,  em  diuerfos  dias.  A  ter¬ 
ceira  duuidabc,  a  de  feugloriofotrium- 
pho,  o  qual  poem  oMartyrologio  Roma- 
rioa  ij-.de  Maioi  &  o  de'Galczino  a  22. 
celçbrandoíe  çra  noíío  Pivrtugal  roda  vi¬ 
da,  i  em  algúas  partes  de  Hefpanha,  a  21. 
como  fc  ve  de  feus  Breuiarios ,  &  Annacs 
Epçleíiajfticos.  A  quarta, he  do  .uano  dç  leu 
M.artyrio,  quç  foi  o  de  iç  6.  &  aífi  não 
pòde  fer  na  perfccução  de  Nero,çomo  ti- 
uerãograues  Autores,  que  pnncijíLou  an. 
<Í5;.&  menos  a  de  Maximiaoo,  q  ç-utneçou 
no  de  joo.masa  deTraiano,quereue  prin¬ 
cipio  no  de  103.  por  ly.annos,  &  como 
chega  lua  meijuoriaaos  de  ioó.  he  força 
que  padeceííe  nçfta  ,  que  foi  a  terceira  da 
Igreja  Catholica.  A  quinta,  &.  vitima  he, 
cérca  do  penhor  de  íeu  corpo, o  qual  etiri- 
quçce  Ipjç  a  Terra  de  Campos.,6m  Caftelr 
la  à.  Velha,  onde  íe  acha  certo  pouo,  hüa 
légba  de  Medina  de  Rio-ífeeo  V  charnado 
VfÜa  nOíUa  deS.-Manços ,  em  que  dizem.  í 
efteiie  prirqeiro,  4’oride  parece  que  foi  le- 
uado  para  o  Benedidtino  Mofteiro  de  feu  ' 
nc?m?5na  Pipçefi  Falentinajcuja  fagração' 
traz  Morales,^^baíxo  citado, comeuiden- 
tes  prouas,que  ó  confirmão.  E  não  para  a 
cidade  de  Chalòns,cm  Fránça,  como  diz 
S.Gregorio  'Euronenfe.  Nãoduuidamos 
que  ouueíTe  alli  algüa  parte  de  fuas  Relí¬ 
quias ,  &  aíH  o  dá  a  entertder  luliano,  em 
feus  Aduerlários  n.  de  Latino 

in  Hi/panum  h;(iotu}n  S.Memmtj  Maniy,  pri¬ 
mo  Catahtinerijií ,mox  Eborerrjis  Epiftopi,  cef- 
pus  fepulttm  efi  m  Htfpama  r  -  p.ars  .relt^((Í4tum. 
Cataltuniam  truHslítta  efi  in  tn^tejfaGoitho- 
rUm  ad  Htfpanijni  ,  ■‘^  tbifaníl£re'.tquÍ£me- 
Tuertm  gr  andem  beneâiíitonem .  Mas  a  prin¬ 
cipal  parte  delias,  ficou  em  Herpanha,pois 
labemos  o  lugar  certo  ondecftão  venera¬ 
das.  E  daqui  fe  trouxe  pafa  Euqrà  ,  anno 
I5'92.  o  Sagrado  Braço  qiie  íogra. Ouça- 
mosDcxtro  em  lua  Omnimoda  hift.ad  an. 
Çhnili  po^  ,S.Mantius,cmisi  Komanus, 
‘Difítpuius ,  p.rimus  Eborenttum  i,n  Ltifttatii4i 
Tonufrx  efii  in.  G.allu  priuspriMcmerat  tfloi^ 
\et.  E' püfi  multes  labutes  ná^rat  Martyrann.- 
J06.  E  rpais  diffufamente  tfattandq de  fuav 
I  n  u  c  n  çà  o,  a  d  an  n .  2  3  o .  E odem  afino  reperú^  ^ 
funt  1  e.liqu^tií  S.^  ivUnitnij  Mantij  Ebor.enfis  mx 
íí^JH^nia  Toníificís,& prmi  iíltus  vtbji  Apof-; 


toli qui  í.onuerfo  prtus  populo  ÇataLtunenfi  in 
Galita^pofíea  inHtfpanius  íraiície'eis,Ebo‘£  pra~ 
dicautti  vbi  &  martjrium  pajfus  e/i,  F;at  ciuis 
%gmanus,  ^  Cbnfli  Difapulus,  &  ah  anno 
36.  Chrifii  ad  an.106,  in  C/alita,  (jr  tlifpahia 
pT<tdicatiit,&  fub  Trajane  martjrium {Vti  dixf) 
pro  Chifti  nonme  paffuí  eft. 

Milhares  de  tormentos  inuentàrão 
os  miniftros  da  maldade,  para  raartyriza- 
rem  aos  Seruos  de  Deos  ,  mas  fempre  pò¬ 
de  mais  lua  conílaucia,qne.fuaferez^,  & 
atrocidade.  Entre  os  que  o  inuidiííimo 
Martyr  S.  Maneio  tolerou  com  grande 
fortaleza,foi.o  çhanpado  iVcr«í?,que  ^ra  híã 
ceppo,ou  argola  dieferrojcm  que  mettião 
os  pes  de  nofte  aos  Sãâ:os,para  maior  caf- 
tJgo,&  pena  de  feu  delido  •  de  cujo  ror-, 
mento  ha  femelhantes  exemplos  (demais 
das  Eferirturas  Sagradas]  em  Plau'to,Gel- 
lio,Fefto,&  Rhodeginio,queeitão  Baro¬ 
nia  nas  Notas  a  3.  dc  Feuereiro  iit.  c.  Sc 
Gallonio  deÇruciatibus  Martyrum  pag. 
7o.S.iridoro  o  define  no  l.p.dcfuasEthy- 
molog.  Nei  ms  -e/l  Vittcttlum  ferreum  q  eo  pedes 
pel  tetuices  impedinfitur .  Depois  padeceo  o 
ílo  rigorofo  Équuleo ,  que  era  hum  iníli'u- 
ínento  de  madeira,  a  modo  de  cauaUete, 
cora  Tüdas  nos  fin,s,para  eftirarem,&  def- 
conjunt^rem  as  peíloas  que  padecião  por 
Chrifto,  eftando  leuantadas  em  alto,  com 
Qs  braços  eftendidos  em  Crqz.De  que  tã- , 
bem,  não  faltão  exemplos ,  em  Euíebio, 
Rufino,  Ammiano,  &Sigonio,  ál legados 
por  Baronio  citado,j  a  22.deJaneiro,Íit.b. 

por  Gallonio  pag.  47.  p  qual  tarçibem 
aefineS.Ifidoro  vbi  fupra  1.6.  Ab  extenden^- 
do  diãum putatj  iidcruúandos  heminess  &  acer- 
bme  fuppticiò  afficiendos ,  como  fe  pòde  ver . 
nas  copiofas  Ad^s  dos  Sandos  Martyres* 
por  eftas  palau.ras :  Equuho  forÍHt,:eqwleo 
erutiaiui,  in  eqnjtko  f^fpenfus,  in  eq  uuieum  le^ 
uatusyin  equuleuw  aSliis,&  alia fimilia. 

A  Igrejâ  de  S.  Maneio,  reediíicàrão 
o  Conde  Julião,&  Julia,fuacoofprte,  fo- 
bre  a  que  lhe  leuantou  aquelle  honrado 
Cidadão  Eborenfe,por  alcançar  fentença, 
mediante  fuaántercelJaó  ,  de  hüa  renhida 
demanda  que  trazia  ,  de  que  parece  teue 
origem,  inuocarem  ao  S.  Martyr  para  os 
plekos.  Fiça  clía  na  herdade,  que  agfora 
cbamão:  Val^e  ç<(f?  homems  tres  íegoas  da 
Çidade,  onde  fe  vèinda  hoje  aitorreíantr- 
ga, junto  â  Igreja',  que  guard.atíálfeü‘ Sau¬ 
do  Corpo.  E  no-Iugar  em  que-agJOía  eftà: 
a;de  S. Miguel  de Machede> auia  bü  Cqoh.; 
uehto  de  Monges.  Bentos,  de  que  0  diteof 
Çonde,  ppr  morte  de  Julia  (  Matrona  den 

grande 
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grande  quâlídade,  &  virtude)  foi  muitos 
annos  Abbade,  cuja  firma  fe  acha  no  XL 
Concilio  T  oledano, celebrado  ati.  ií/  y  •  poc 
eftas  palauras:in/i‘í»«í  Etciefijí  MoHjjtatif  S» 
Miehaeiif  AbbAS,  h*í  fjHodica  knobis  di- 
jinitA .confenúèns  fubfut^it.  De  tudo  ifto  he 
Autor  o  Acipreftc  deToledo,no  feu  Chro* 
nicon  nu.  100. dizendo:  Hute  Sanfíijimo  Aí- 
tijict,  &  Hattyri  Mmmtv  Mantio ,  Rege  Vvi» 
figatharum  Vvamba,  lulianus  Carnes  Seanãx- 
rum  ■ntagntficeniíffmum  teplum  xàtfiíauit  Ebe* 
fíi  qui  Comes  poft  mortem  Vxorts  creditur  Mo- 
naíbus faílus ió" po(i  AbbasS*Muhxelu»  Co'ti“ 
fitniat  in Xl.Comtho  Tolett  í»;/rc7a.Eftc  Mo- 
fteiro  feconferuouem  tempo  dosMpu- 
roSjofitio  he  chamado  Maíhede,nomchxi~ 
be,  que  vai  o  rnefmo  que Tmá  de  Senhor, 
Prègou  S.  Maneio  o  Sagrado  Euan- 
gelho,  primeiramente  em  Oííbnôba,. Ci¬ 
dade  principal  do  Reino  do  Algaruc,  de-, 
pois  em  Alcácer  do  Sal  >  onde  erigio. Ca¬ 
deira  Epiícopal,d’aqui  pafíou  a  Lisboa]& 
a  Scalabisfcomo  quer  Fr.HieronymoRo- 
man.na  hift.Ecclei.de  Heí^.l. i.c.io.)  & 
não  defeançandoo  Prègadôr  da  verdade, 
de  fazer  grande  frutto  por  todo  Riba-te- 
joifoi  leuado  do  Spiritü  Sanífto  â  Cidade 
de  Euora , '  onde  fez  aflento ,  ic  padeceo 
Martyrio  amiod.  Ficaella  fituada  no  me¬ 
io  da  Luíitania,&  Prouincia  do  Alentejo, 
em  altura  de  39.  graos,&  8.  minutos,  ro¬ 
deada  de  montes,  &  cingida  de  muros,  c5 
dez  portas, que  elRei  D.Fernando  leuan- 
touí-derrubahdo  òs  antigos  de  Sertorio, 
He  fertiliífima  de  pãojvinho,  azeite,  car¬ 
ne,  mel,  frutta,&  hortaliíTa,  &  de  todo  o 
neceffario  para  à  vida  humana ,  em  cujo 
território  le  acha  minas  de  prata,  &  pe¬ 
dreiras  de  mármore  finiífimo.  Habitãona 
quatro  mil  vizinhos, muitos  dellcs  nobres, 
éc  illuftres,  que  allitem  Mórgados,&  Pa-, 
lacios  fumptuofos.  He  cabeça  de  correi¬ 
ção  ,  que  alcança  18.  Villâs.  Tem  voto 
em  Cortes,  depois  de  Lis  boa.  Grande  luC» . 
tre  llie  dà.aíli  a  Vniuerfidade ,  que  eftà  â 
conta  da  Companhia,  emque  fe  aprêdem 
letras  diuinas,  &  humanas,  inftituida  pelo 
Cardeal  D. Henrique  ann.  iffP*  como  o 
Tribunal  do  S.  Ófficio,no  de  que 

dieo  íegundo  do  P^eino,  fendo  elle  meímo 
Inquifidor  Géra‘l.  He  fundação  de  Elyía^ 
primeiro  Pouoador  de  Heípanha>que  lhe 
'deu  o  rfómcjcom  que  fe  conferua  atè  hoje, 
mudandolhe  os  tempos  hüa  letra ,fomen- 
re ,  como  achamos  nos  Geographos  anti¬ 
gos,  a  faber  Plir!Ío,Ptolomeo,Mcla,5f  An- 
touino,  dizendo  Ebora ,  Ebura,  Elbora^^ 


Epora ,  &  Deborâ ,  como  jâ  moftramos  t 
3  .de  Março  lit.  4. 

Afamado  íitio  atráro a íids Celtas 
da  Gallia  Bélgica, aos  quaes  admittirão  os 
Eborcícs  por  Cidadoês,diuidindo  a  mui¬ 
tos  pelas  Prouincias'GomarGanSi  &não 
Tartefios  Andalu2es,como  querem  algüs. 
Efta  he  a  cidade ,  a  cujaviftalèuantou  Vi- 
riato  os  primeiros  tropheos  dos  rendidos 
exercitosRomanos, 140.30.  antes  da  vinda- 
deChrifto.  Nella  aíliftio  largo  tempo  o 
famoíb  Capitão  Sertorio,  que  fogindo  de 
Roma ,  nãoachou  lugar  em  toda  Hefpà** 
nha mais  íèguro,quc efte,  em  que íe  forti- 
fiGar,&  defender,  pondo  em  contingência 
afobcraniajôc  poder  Romano,  com  o  ani¬ 
mo, &valordos  Eboreníes  ann. /d.  antes 
daRcdempção  ,  a  quem  deue  íêus  anti^' 
gos  muros, &  celebre  Aqueduifto,  da  agoa 
da  prata, chamada  affi  por  fua  excellenciá,' 
trazida  com  artificio  de  varias  fontes.  O 
qual  reftaurou  elReiD.  João  Ill.para  tefte 
munho  de  tanta  gloria ,  cõ  a  magnificéci» 
que  fe  acha  de  prcfente.Emtempode 
ko  Cefar,  fc  appeilidou  éfta  cidade :  Ltbe^ 
ralitas  Jutia, como  vemoS  de  muitos  cippos 
&  medalhas  Romanás,dé  que  cftão  cheios 
os  liurosi  pelas  muitas  grandezas,  &  libe¬ 
ralidades,  qüe  efte  Monarchá  vzoucom 
ella,fazendoa  Municipio  doDercito  antí- 
.go  de  Latio ,  lem  fer  eftipcndiatía ,  como: 
outras  da  Lufitania,ficando  feusmorádo-’ 
res  com  os  mefmos  priuilegios  i  foros,  8c'^ 
izençocs,q  os  dc  Romá.Ennobrccerãpna' 
tãbemos  Godos,  batendo  nella  moeda  de^* 
vários  metaes,  íeruindolhe  de  propugna-- 
culo  contra  o  Imperio,edificândò.áqui  cl- 
Rci  Sifebuto,duãs  permanentes  torres,c5' 
leu  nome.  Na  entrada  dos  Arabes  an.71  y, 
não  padeceo  os  infortúnios^  das  mais' de 
Hefpanha,  porq  lcuados  feus moradores'' 
a  Marrocos ,  fizerão  là  húa  Coloiiia,  éna' 
q  íè  conferuárão  atè  fua  reftauraçlo,  q  foi  ■ 
an.  1 1  dd.ptlo  intrépido  CaualleireGiraU 
do,intitulado(por  fua  valentia) ííiM;p4«»f,  ^ 
matado  ardíloíaméte  duas  cêtinellas,Pac,> 
Sc  Filha;&  logrando  o  intento,  como  vaf- 
falo  nobre ,  offereceo  a elRei  D.  Afonfo 
Henriquez  efta  importante  praça,  de  que: 
o  fez  Alcaide  mòr.Dcdieaodoa  logo,  co¬ 
mo  pio,  &  fanèto  que  era,  à  Rainha  dos  • 
Anjos ,  íegundo  efereue  Ferreolo  Locrio 
in  Maria  Augufta  l.3.c.  3. A  cuja  memória 
floradecida  a  Cidade ,  tomou  por  Armas ' 
em  efeudo  branco  ao  mefmo  Giraldo ,  ar¬ 
mado  a  cauallo,  numa  mão  a  efpada  desc- 
bainhada^  na  outra  as  duas  barbaras  cabe- 
Gg  2 
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^SiB.pQuoiidalogçfedc 
ue  lhe  foi  rcftituida  íuá  a«figa  C^deiia  Èr 
^iíi:^pal^àda!dâ.|K>r  SíMa8CÍ®i»ndtriean- 
do  neHa  a  B.Pato^e.ELi  Pnor  de  S* 
tc  de  Lisboi  j^  que  rcedincoa  a  Sè  >  çoiíiq 
direrjios  noríeguiotc  dÍ3t*Mui^4  irezes  cc^ 
Ijcbràrão  aqui  Cortesi  os  rioflbs,  SerenifR- 
mos  Reis,  &  Cafam^entos ,  comfcftas,  & 
apjííadfos  gèraes  *  fazenílo  ncilâ  aíTenco 
aluitos  antíosi  Do  valor  de  feus  itatüraesi 
éc  dos  homens  illuíbres  cra  ktras  y  &  víe-* 
«ades,  queíançou^.  podcfanáas  dizer  muí- 
GcnpOfètrf  não  nò  permifte  a  bredidaie,  ^ 
ptofeflamos,  Qdem  qdtóer  ver  fuás  gran¬ 
dezas,  &  antiguidades*  lea  M.  Adore  de 
Rezende,  feii  natural*  que  eííe  fá  bafta  có 
feüs  ekrittos  para  a  honrar,  no  T rattado 
pairtieular  que  compòz  delia  j  &  na  cek- 
berrinía  Epift.ad  Kebediom,  que  anda  nã 
Mefpanba  illuílrada  *  Díogo  Mendesí  aa 
íeu  MuniOÍpío  Ebofeníé*  Morales  1. 8.  cv 
&  nas  Antiguidades  de  tíefpa-< 
nha  fol.ioi.Eilaço  nas  de  Portugal  i  cap, 
45íVÍquc  47*irtcluíiuc.  Arraes  Diaíag.4. 

i7.Brandâona  5,p.da  MonXufit, 
L  9<c<  9. Rodrigo  Meo  dez  Silua  na  Pohíá- 
cion  General  de  Hefpanha  c.4.  trattando 
de  PotÉugahManoclSeuerim  de  Faria  nas 
ioas  Noticias  difc. 8. pag. 289. &  outros. 

Achaíé  a  FeRa  de  S.  Mando  a  i  f .  & 
áíir  de  Maio  nos  Martycplogios  Roma-, 
iWjBeda,  Vfeardo,  FerrariojLufitanOiCa- 
ftelhanojHi  ípa«ica,Poetico,  &c  Spirimal. 
Nos  Breuiaríos  dXuora,  Braga,  Burgos, 
teão,PalcncÍ3,  Cordoua,Canoníeo,  Mo-, 
naftico ,  &  Dominicano ,  todos  tres  defte 
Reino.  Nos  Fios  Sandorús  de  Vilhegas, 
Roíário,  Bâfilio,  Veiga,  Marietâ  ,  &  no 
Portuguez  antigo,  q  mandou  fazer  cl  Rei 
D.  Manoel,  Eícrcuem  dei le  por  parte  de 
Chãlons  de  França, Sauíayo  in  Martyrol. 
Gallico  to.  I , foi. 492,.  Roberto  Claudia  in 
Gallia  Chriftiana,  tit.Epifcopi  Cath.  foi. 
294.001,2.  Chenuin  Chronoí,Epifc.GâI- 
Íiarpag.z88.  S.Grcgor.Turon.  de  Gloria 
Conf.c.66..  Flodoardo  1. 1.  c.  3.  Equilina 
íí/.c.zy.S.Antonino  r.p.tit.d^.  c.27.§.  i. 
&  outros,  Pòr  parte  de  Euora  em  Portu¬ 
gal,  Morales  na  Chron,  de  Heíp.Lp.  c.  3, 
C^ribay  na  mefma,tom.2. 1.7.  c.14.  Ma- 
riana  1.4,0.  y.  Vafeo  ad  an.  100.  Padilha  na 
hiíl:.Ecd.cenc.2,c,2.  Ferrer  na  de  Sanâ:- 
lagorl.z.c. 23,80  203.  Valdez  de  dignit. 
Rcg,  Hirp.c'.<í.  Froxilho  in  Thef.  Concio- 
nit.to.  2.C01. 1 1  IO.  Tep.ni  Chr.de  S.Bé- 
rocent.  3.  adan.7f<í.  Venera  no  Enchiri- 
ãii^a  de  los  tiemp  js  fol.i2(í.  BiWiotIwcá 


íli%',fok,l(a64.,Gattilh3>  ad 
ça  fdbréoÇ.  Eiijbejí{it<l.i,pagí9.3,Nuneí 
da  füa  HcfpaiihaÇi  jz.Britto  fiaMo^archí 
t,dfit,2*,pd.  y.ddíRezende,  na  hiít.d'Èuo- 

rac.p.  Cunha  hqs  Bifpos  de  jLisboa  i,p< 

è..9..Nuneztía  Deferipç,  de  Portug.c,7Q, 
VàfcotWitía  mcfnaa*pag,43;9*tií  1 3 ,  &  44*. 
n-y.E  finaiménte  em  (eus  Poemas  M.anoel 
dç  Campos,  Manoel  Pimenta,  Jaçobo  d$ 
Teue,&  Nòs  cm  0  jDflacio  Menor  dos  Sá- 
âos  de  Portugalioo  bynjno  da  Prima, 

iáanti  UÉ  primó  Súdalit 

Bdocéni  nam  Ebtrawtuflié, 

'Tran^a^ámiTum  madèfeeÍÉ  a^at 
6angume fujo* 

h.  OMaftyriodeS.peliouía  V.  (que 
foi  na  perfeoução  de  Domiciano  }  anda 
iiíferto  nas  Aâfcas  dos  Sanátos ,  Nereo  j 
Acbilíeo,  apodSurmm  to^j-díe  í 
Lembrâofc  delia  aos  21,  do,  mefmo  mez, 
os  Martyloh  RotnaBO,  Beda,  Ado,  Víuar- 
do,Molano,  cõ  outros  modernos,  o  Bifpo 
Èquiíinoin  Câtal.$S.r  1. y.  c.  1 1 2.  Mucio 
JuftinOpoIitaBoí.  I.  de  la  hift.  Sac.  c.  6$. 
Anonym.  in  Legeitd.Virg.  eftarapado  cm 
Veneza  an.r  y94.  foI,72í  in  vka  S.Petror 
nillae,  Ant.  Gallonio  hift.  delia  S.Verginí 
Rom.pag,98,Vinc.Belu.l.9.Specul.  hift. 
c.38.Barnâbc  Verjes  enfuNoreç fpiritual 
a  i3.deJunio  pag.iiS.F.Artur  âMonaft. 
in  Martyrol.SS.Faem.h.d,  Phçlippe  Bcr- 
goHJ.dc  Claris  mttUeribus,&  outros, 

r.  Falleceo  no  Mofteiro  da  Cofta  Fr, 
CyptiáhOjCm  idade  de  9Ci.annos ,  tam  an- 
tigo,4  já  çbega  á  noffajsé  appellido,8ç  sé 
patria,inda  que  D^.  Rodrigo  na  Cunha  no 
2.tom.da  hift.dç  Braga  0.78.  0. 9.  Ihe  dâ  a 
Villa  de  Guimarães, por  íér  filho  daqUella 
Cafa.  Efereue  fua  vida  o  P.  Fr.Jofeph  de 
Siguençâ  na  3.p.das  Chr.da  Ordem  de  S^. 
tíieronymol.2.c.43.F.Dí(^o  de  Jesvin 
4.  Ferculo  Memorialis  ejufdem  Ordinis* 
Fr.  Antonio  da  Purificação  inChrortoU 
Monaft.Lufit.1.2.  c.p.  por  eftas  palauras: 
Ex  Ordine  S.  tíieronymi  F,  Cyprunus  vita 
nacentu  UuãAbilisi  qui  etUm  nonagenarm  exr 
ercitU  regaUridJtíM  in  juuentute  fecefat,add- 
ntifftm  impleffat.  Ia  cujut  «bitu  fin^iutis  ejat 
fignd  non  defuemnt.  Sepelitur  in  Çao  etnobio  í'i- 
m*re»tttfi,vbi  ejus  memória  in  penerathne  eji. 

,  d»  O  Religioío  P.  Fr.  Guilhelmc  da 
Faixáo^  D,  Abbade  que  foi  de  Alçobsça, 

falle- 


Vigejimo  prifneirffde  Maio. 


falIcceo  an.i<íoi.Auia  íido  Prior  da  Clau- 
ftra  an.  7p.N0  qual aíTiftio  eil3  Iiú 

Capitulo  ,  por  Prouizão  do  Cardeal  Dom 
Henrique,  dada  em  Lisboa  a  17.  de  Mar¬ 
ço,  que  anda  noliu*  dos  Capítulos  foi.  4^ 
onde  lemos  as  feguintes  palauras,em  pro- 
ua  de  iua  peíToa;  confiando  da  virtudcj  prudt- 
0a,z.elo  da  ^.^tgtão,  bom  exemplo  de  vida»  & 
çofiitmes  do  T,¥r.(Juilhelme  da  ’l*aixã9,T*rior 
do  ditto  Aiojletroy  &  crendo  quefarâ  btmt  & 
ficlmente,  como  conitem  a feruiço  de  N. Senhor, 
tem  da  d.  Oidem,&  defeargo  de  minha  tonfei- 
enciajudo  0  que  por  mi  lhe  for  comettido,t  enco^ 
laendado,  com  a  inteireza  que  cenuem  j  fem  fe 
rnotter  por  refpeito  algum  particular ,  como  atè- 
qni  tem  fetto. ,  lhe  cometto  minhas  vezes  » &c. 

També  foi  depois Vizitador  da  j.Ordê 
R  .nefte  Reinoj<|  começou  a  2.  de  Dezêb. 
4eij87.  &  acabou  a  ly,  dc  Abril  de  88. 
por  mandado  deFelippe  o  Prudente,  a 
quem  foi  muito  aceito.  E  do  que  achou, 
informou  logo  ao  Cardeal  Alberto ,  Go- 
uernador  então  delle,coino  cônftà  de  hum 
papel  eferitto  de  íua  letra  ,  que  fe  guarda 
no  Cartorco  de  N.  Senhora  de  Jesvs,  em 
Lisboa,  de  querefulta,  não  pequeno  cre¬ 
dito,  a  efta  Prouincia  ,  o  qual  remata  com 
cftas  palauras  :  O  Officio  Diuino  fe  faz  en¬ 
tre  elles,  com  tam  grande  pauza,&  pronuncta- 
fão,  que  pafmei,&  me  confundi  em  tanta  pobre- 
za,  &  neceffidade,  fer  Deos  tam  louuado,  com 
tanta  paz ,  &  quietação  de  fpiritu.  Tem  fete 
quarto  de  Oração  todos  dias  depois  de  Matinas, 
&  depois  de  Completas,  De  maneira  que  eufó 
me  finto  mao,  &  feruo  inútil,  &  femproaeito. 
Em  reconhecimento  difto,  fe  lembra  efta 
SanítaProuincia  de  F. Guilhelme, fazêdo 
cômeraoração  dellc  todos  annos  no  1.  dos 
pbitos,  como  fe  fora  Religiofo  da  Ordé. 

O  liuro  dos  Anjos ,  que  compoz  ,  fé 
conferua  no  Cartoreo  de  Alcobaça  ,  ao 
Principe  dos  quaes  leuantou  Altar  no  Cru¬ 
zeiro  daquella  Igreja,  como  declara  o  dif. 
tico,  q  no  alto  delle  fe  vè, feito  por  F.Fe- 
hppe  de  Sião,  filho  do  Chronifta  Daraião 
de  Goes,que  diz  aífi: 

Guilhelmus  Ahhat  cü  Chrijii paffovòrnê 
Hic  dedit  altarã  tdumGeneralis  erat . 

O  Doétor  Fr.Bernardo  de  BrittOjefcreuè 
delle  breuemente na  i.p.da  Chr.de  Cifter 
1.3.  C.22.  porq  deixauafuavida  para  az, 
longelino  ínNotiria  Abbatiarüm  Ordin. 
pag.32.  Carolo  de  Vifeh  inDibliot.  Cift, 
pag.  si6.  Mannqueno  Appendice  ao  í . 
tomo  dcícus  Ann.tes ,  o  liu,  dos  Qbitos 


defta  Cafa,&  a  tradição,que  cada  yez  eftà 
mais  viua  em  feus  moradores . 

■  t 

Èntre  os  Rei  jgioíòs  de  notoria  víf  • 
tude,  que  no  Conuento  de  S.  Antonio  do^ 
Oliuaes  acabarão  feus  dias, foi  hum  delles 
o  P.F.  Manoel  de  Caftro-verde  an.  1 5'pÃ* 
cujapatria  (conforme  aocoftumedaS. 
Prouincia  da  Piedade) moftr a  feu  Appe41i- 
do.Que  he  villa,aíli  chamada, de  15:0.  vizi¬ 
nhos  ,na  Comarca  do  Campo  de  Ourique, 
ficalhe  ao  Ponente  Cazeuel ,  ao  Nafcentc 
Almodouuar,ao  Norte  Aljuftrel,&  ao  Sul 
Ourique.  Ita  Niza  na  Chron,  da  Ordem 

li  2p  . 

/.  D.  líabei  de  Menezes,  mulher  que 
foi  de  Andrede  Soufa,Alcâidemòr,&  Se¬ 
nhor  de  Arronches,  mudou  o  nome, com  o 
eftado  ,  chamandofe  Sòr  Clemencia,  quâ- 
do  veftio  o  habito  da  Capucha,no  Conuê- 
to  da  Madre  de  Deos,  onde  íe  profefla 
húii  clâuíura,&  obferuanciainuiolaueli& 
depois  de  fazer  alli  vida  exemplar ,  como 
todas  as  mais,falleceo  íandamente,  cerca 
do  ann.  1 5:90.  como  colhemos  do  liuro  da 
Fundação  defta  Cafa,na  Pratica  da  3.0ft. 
do  Natal. Delia  eícreue  Duarte  Nunez  do 
Leão, na  Deferip.  de  Portug.c.  88.&Luis 
Munhoz  na  vida  do  P.M. Granada  1.2,  c, 
1 4,  &  outros, 

g.  Nafeeo  a  Madre  Cuíomar  Ferrei¬ 
ra, na  Villa  de  Auciro.  Entrou  na  Religião 
Dominica  a  2.  de  Maio  de  I5'i8.  &mor- 
reo  com  opinião  de  grãdc  Serua  de  Deos, 
a  21  .do  ditto, no  de  i  y  2  f.  conforme  o  li¬ 
uro  das  Entradas ,  &  Óbitos  defta  Caía. 
AfliLopezna  3.p.  daChr.  gòraldaOrdé 
I.3.C.11.  &  Soufa  na  2.da  particular  defta 
Prouincia  I.4.C.14. 

h.  Seguefe  a  hüa  F reira  muito  moça, 
&  muito  íandta ,  hüa  Freira  muito  velha, 
&  também  muito  fanéla  ,  mas  de  di- 
uerfa  Religião  ,  chamada  Sòr  Margari¬ 
da,  porque  fe  aquella  foi  Dominica  no 
Conueatò  d’Aueiro  ,  efta  foi  Francifcana 
no  de  Villa  de  Conde,onde  falleceo,quaíi 
no  mefmo  tempo ,  fegundo  as  Relaçoens 
qite  lefizerâü  para  a  Chronica  do  Bifpo 
deMantua  ,  que  fe  guardão  no  Cartorect, 
de  S.Francifco,de  Lisboa* 

i.  O  Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Mw 
fedeordia  de  Caminha,rcconheccpor  Fu- 
dadõra  no  m.ttrlal,  Sc  fpiritualja  hüa  fan- 

GgS  ^3 


Ajiolojh  Tuufitmo. 
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-Ifta  VelJhajchamadaLeatior  áa  Cruz,  cuja 
patria  não  podemos  defcobrir ,  por  mais 
que  a  inquirímos.  Fallcceo  an.ij/S.  con¬ 
forme  as  autenticas  noticias,que  nos  com- 
municou  defta  Cafa ,  &  de  outras  da  Pro- 
tiincia  de  PortugaI,o  Reuerendo  P.  M.F» 
Manoel  da  Efperança. 

/,  Vinte  &  dous  annos  adiante ,  aca¬ 
bou  com  finaes  de  predeftinada ,  em  Alcá¬ 
cer  doSal,a  Madre  Clara  de  S-Francifco, 
como  conftá  de  papeis ,  que  nos  chegàrão 
às  mãos,por  meio  do  P.  M.F.  João  Per  ei¬ 
ra, benemerito  Prouinciai  que  foi  da  Pro- 
uincia  dos  Algarues ,  &  ComiíTario  Gèral 
da  Seraphica  Famili||peftc  Reino. 

nt,  Foi  João  Pacz  Barreto  ,  cafado 
Gom  D.  Ines  Guardez,  de  quem  ouue  feis 
ülhos,&  quatro  âlhas,a  íegunda  chamada 

MAIO 


I).Cathârina,cafaucom  D. Luís  de  Souía 
Henriquez,  filho  de  D.Francifco  de  Sou- 
fa  Hêriquez,Goüernadorq  era  do  Eftado 
doBraziljCüjosnetos  hoje  faõ  osCõdesdo 
Prado. Falleceoà  21.de  Maio  dci6i7,c6 
celeberrima  fama  de  virtude ,  de  q  temos 
inftrumento  juridico,  tirado  â  inílan da 
de  hum  filho  feu,domefrao  nome,  Caual-> 
leiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto,'&Fi- 
dalgoda  Cafade  Sua  Mageftade,noPon- 
tal  de  Nazâretli,  termoda  Villa  de  Olin¬ 
da,  Capitania  de  Pernambuco,  por  Do¬ 
mingos  Diaz  Rombo ,  Tãbalião  publico 
a  3  o.  de  Júlio  âertíy^.Sc  defpacho  doluiz 
ordinário  Pedro  Caualcanté  de  Albiu]uer- 
que, jurado  por  feís  tefiemunhas,  todas  de 
qualidade ,  que  depuzerão  o  referido  no 
texto ,  pelo  auerem  conhecido,  Sc  tratta- 
do  famiiiarmente  muitos  annos  naguellas 
partes, 

XXIL 


qão  da 
S.Sè  de 
Euora. 


Dedica  Euora ,  ^  Fefta  da  Dedicação  de  faa  Metropolitana 

í-ãnda  cm  cujo  alicece  lançou  a  primeira  pedra,  no  aííi- 

naladü  dia  de  S.Miocio  Mjrtyr,/ea  Patrono,  Sc  Tutelar, 
coni  grande  íolcmaidade,a^uelie  iíluílne  Prelado, e mie-. 
tras,&  virtudcsmíigne,  D.P  io,  Con^  go  Regular,  viote  annos  de¬ 
pois  de  recuperada  efta  antiga  cidade  dobarbaro  jugo,  <jue  a  teue 
opprimida  maisde  4  jo.O  qual  ordenou  as  Preben  jas,&  diuidioas 
rendas  da  Mitra  [que  he  das  mais  oppulentas  de  Heípanba)  era  tres 
part.s,  reíetuando  as  duas  para  fi,  &  a  terceira  para  o  Cabido.  Cu¬ 
ja  memória  íè  repete  iodos  annos  nefte  dia ,  com  feftiual  appara* 
S.  Qui-  io,Sc  magnifica  pompa.  ^  No  Moatede  Porabdro,Diocefi  deCo- 
ÍMalt.  alcançou  a  duplicada  palma, de  Virge,  Sc  Martyr,  a  gloriofa 
S.  Quiteria,  bua  das  noue  filhas  de  Caicia,  as  quaes  nafeerão  de  hu 
inaudito, Ã:  prodigiofo  parto, mulher  de  C.Attilio, natural, 3c  fenhor 
de  Braga, Varão  ConfularjPrezidente  das  Prouincias  de  Galiza,  8c 
Luficaniajpelos  Romanos,  A  quem  o  Ceo  liuron  dò  nèro  homicí¬ 
dio, que  concra  o  proprio  fangue  intentaua,rcnão  quízefsê  eftar  pe¬ 
las  leis  Imperiaes.Ncfte  tepoíeaufèntárãoellas  fecretamêtede  fiaa 
ca  Ta  para  varias  partes  do  mundo ,  apoftadas  a  darem  as  vidas  por 
Chnílo.  Mandando  elle  então  em  íeu  alcance,foi  Qmteria  íómé- 
te  achada, .Sc  trazida  a  fuà  prefença.  Experimentada  logo  com  pro- 
nieíras,3í;  rigores,  vedo  que  nada  baftaua  para  a  dcííuadir  de  feu  bõ 

pro- 


jjrópLÍjto/diííiínulou  com  o  negocio, por  não  perder  efíafilha^  cQ» 
mo  as 'mais, ác  afíi  teue  lugar  a  S.  Virgem, de  íe  dar  á  Oração^açora^ 
panhada  de  obras  caritatmas^fazendo  da  caía  dc  feos  páes,  dèzerto 
pará  feu  ípiritu,  recebendo  particulares  confolaçQês^ô:  fauores  da 
Ceo,  por  meio  do  feu  Anjo  Cqftodio ,  que  a  trattauafarafliarmea- 
te,rcuelandolhc  muitas  coufas, tocantes  ào  bé,5efaluaçãode  Tua  al¬ 
ma.  E  como  ella  íe  queixaíTe  da  pouca  quietação  que  tinha  alli  pa*? 
ra  vacar  à  contemplação,  de  feu  coníclhoíè  retirou  ao  monte  Oria, 
qnclhe  ficaua  na  cerca ,  ondecra  continuamentevizitadade  Am 
joSjfuftcrjtadada  graça  diuina,  &aííiílida  do  Ceo.  E  como  contt« 
Duaííe  nefte  íando  modo  de  vida  algum  tempo ,  não  faltarão  âni¬ 
mos  tam  peruerfos,  Sc  dannados ,  que  attribuirão  efte  feu  retiro,  a 
fm  deshonefto,&  indecente.  Chegando  iftc  às  orelhas  do  pae,  em 
fadado  do  que  fe  dizia  ,  a  S.  Donzdla  fatisfez  a  tudo  cora  tam  edi- 
enzes  razoes, era  prouade  íua  innocencia,  que  fedeu  por  iãtisfeico. 
E  obrigado  do  maternal  amor, ou  infpi ração  diuina  (que  he  o  mais 
certo)  difíimulou  com  os  dittos  do  vulgo,  permittindo  que  cooti- 
nuaífeem  feu  coftumado  exercício,  como  tam  amante  da  vida  fo- 
litaria,&  contemplatiua.  Nefte  comenos  lhe  appareceo  o  Anjo  dp 
Senhor,  Sc  a  confortou  para  dara  vida  pelo  Autor  delia,  em  íuauç 
holocaufto ,  dizendol  be;  tra  chegado  o  tem^o  de  imtttar  fuas  irmaas^ 

^ por  rtgorofo  martyriOy  o  louuauel  exemplo y^ue  elUs  lhe  deixarao»h\t» 
giouíe  a  Eípofa  de  Chrifto  com  eftas  nouas ,  Sc  voltando  contente 
para  caía,  achou nelia  dous  galhardos  mancebos,  de  fangue  Real, 
que  a  pediao  por  Eípofa.  E  vendo  o  pae  quam  bem  lhe  eftaua  qual¬ 
quer  dos  caíamentes,  trattaua  de  adeípofar  com  hum  delles ,  cha¬ 
mado  Germano,  Entendendo  a  Sanáa  fua  determinação ,  ficou 
muito  trifte,&  conhecendo  o  perigo, a  que  íe  expunha, em  caio  que 
fe  eífeituaííe,  pois  da  infancia  tinha  confagrado  a  Deos,faa  virgin¬ 
dade  y  Se  pureza,  pedip  tempo  para  fe  deliberar,  recorrendo  á  Ora- 
ração  com  aíeruoradas  lagrimas,  impetrando  do  Ceo  o  lemedio. 
De  cuja  repofta  refultou  mandàla  metter  carregada  de  ferros ,  etn 
rigorofa  prizão.  Baixou  logo  o  Anjo  a  confolâla,  i  engolfados  am¬ 
bos  em  diuinos  colloquios,íê  vio  de  repente  banhado  o  cárcere  de 
luzes, com  a  foberanaprefençadaMãe  de  Deos,  acompanhada  de 
refplandecentes  Choros  de  Virgèns,&  Cortezoes  celeftiaes,  traze- 
do  em  fuas  mãos  bum  vaio  de  odoríferos  licores ,  para  a  vngir  ,  Sc 
adn. irada  Quiteria  de  tam  extraordinário  fauor, exclamou:  1/ nde 
hoc miht /vt  )femAt  m4ter^%)el  adme.  Então  a  Senhora  derramou  íõbrc 
clia  grande  copia  d’aqutlks  preciofos  aromas, deulhe  hüâ  Cruz,di- 
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xcndo  qaetnumpharia  cam  cila  dos  tres  inimigos  <i’alína^  Mand.>, 
Diâboy&:  Carne,  Metteolhe  ham  anel  no  dedo,  cm  íinijl  dos  fpi ri- 
tuacsderpoforios,  &  arras  diuinas  j^aflfcgurandoa  queconíèruaria 
toda  vida  "á  tica  joia  da  pureza, promettendolhc, que  os  ^loleíl  ados 
deraiaa,áç  furor, tanto  queinuocaíiem  feupatrocjnio,  alcan^arião 
perfeita  raude,como  cxperimentãoinda  hoje  feus  deuotos  j  Ôí  com 
ifto  defappareceo  a  Emperatriz  do  ceo,  &  da  cerra.  líiimcdiatãmê- 
te  appareceo  o  Anjoa  Quitcria,a  quem  mandod  faír  do  cárcere, dji- 
ZQtidolhe:  Que  eJlauapreBes para  a  acompanhar  ate  o  Monte  C^lumíjario^o^^ 
de  lhetinha  Deos guardada  a  palmado  Martjrio^  E  aíTi  no  maior  fílencitir 
da  noite, fiada  na  protecção  Angélica, ác  acompanhada  de  3o.Don- 
zellas  Gatholicas,  &de  tres  Varoês  devencrauel  afpeâ:o,&  íandw 
de,  íefoijíèm  fer  fentida ,  &  defcendo  pelo  vallc  de  Auíragia,íbbió 
àquelíeMõíc,no  alto  do  qual.eftaua  hüa  Ermida, dedicada  ao  Apo» 
ftolo  S.PcdrOjOnde  ella  cora  fuas  ditofas  companheiras, fe  entregou 
a  jejuns,vigilias,6c  oraçoeSjpreparandofecora  eftes  enfaios  diuinos,, 
para  feceber  as  brilhantes  aureolas  de  íeu  triurapho  .  Grande 
foi  a  magoa, fentimento  do  pae  ,  quando  loube  a  aufencia  da  fi¬ 
lha,  &  muito  mais  a  de  Germano, que  a  pretendia  por  eípofa, vendo, 
fruftrados  feus  intentos,  o  qual  com  a  força  da  dor  ,  queria  partir 
logo  em  íua  bufca ,  fe  Attilio  o  não  tirára  diíío ,  ordenando  a  feus 
criados  foíTcm  apos  ella ,  5c  onde  quer  que  a  achaííem,a  perfuadlf- 
íem  a  voltar, ôc  ao  eftado  de  cafada ,  que  era  o  que  triais  lhe  conui- 
riha  para  fua  autoridade, 5c  quietação  j  5c  aníftados  com  ella  jà  no 
ditto  Monte, lhes  refpondeo  a  S.  Virgem, depois  de  os  ouuir;  a 

meupae^que  nao  me  hehcito  receber  a  homem  da  terra  por  ejpofo^  guando  te^ 
nho  ao  Rei  do  Ceo^a^uem  amo  de  todo  coraíaofi  elle  me  ama  tanto^que  chegou  a 
dar  a  ndapor  meu  refpeitOy  no  [agrado  Lenho  da  Cruzj.  Conhecendo  elles 
então  fua  fortaleza,  5c  vmbridade  Chriftaa ,  &  que  nada  obrauão 
íuas  razoes ,  enojados, voltarão  coa repofta.  Entretanto  fabendo 
Quiteria,  queLeuciano  era  Rei,  &  fenhordaquelle  Monte,  o  qual 
aura  apoftatado  de  N.S.Fé  na  perfecuçao  paflTada,  querendo  antes 
perder  o  Reino  celeftial,que  o  temporal,  defpojando  aslgrejas  dos 
ornamentos,5c  vafos  fagrados,  &  carregando  de  tributos  iníòpor* 
taueis  aos  Chriftãos, que  deixara  viuos  a  perfecuçao  j  &  aííi  mefmo 
os  Biípos,  M3rcial,5c  Valentiniano,  quede  terras  eílranhas  íe  vie- 
rão  congreçar  corn  elle, porque  também  auião  negado  a  lesv  Chri- 
íacrificâdo  aos  idoloSjinfpirada  pelo  Ceo,  cheia  do  Spirita  S. 
foi  com  grande  oazadia  bufcálo  a  íeu  Palacioj  para  lhe  dar  a  entê- 
der  0  peííimo  eílado^a  que  o  chegara  a  cegueira  do  Demonio,  dei¬ 
xando 


Xândo  a  lei  verdadeira  pela  falfa^Sc  aos Bifpos»  qik  fendo  minidro^ 
da  ígfeja,  eraoagofa  depatados  dó  Inferno,  {)rôir>ettcndo  perdão  a 
todos  da  parte  de  Deos,  fe  quizeífem  eolendaras  Vidas  y  lançandó 
mão  da  íaudauel  penitencia, reditaindo  ãs  Igrejas  ps  tLcfonros ,  co« 
mados  cõ  tanto  eícandalo,&  leoantando  os  tributos  ào$  Chriílãos^ 
J^dmirado  Leucianodaliberdade^  dc  afouteza,  com  (]ue  a  S.  Doti^ 
zella  íallaua^eníoberbecido,quizremetter  a  ella,para  lhe  tirar  a  vi*, 
da, mas  impedido  dos  feos, mudou  de  parecer, mandandoa  encarcé-* 
t■ar,comos  mais  companheiros*  para  executar  nelia  maior  juftiçá. 
Tres  dias  eftiucrão  alÜ  os  inuiétos  Gaualleiros  de  Chrído, entoando 
louuores  íobcránosjfem  outro  íuíIento,mais  ^  o  da  Palaura  diuina, 
com  cuja  virtude  animaua  Q^uiteria  a  todos  para  o  martyrio  •  ini* 
pctrâudo  esforço  do  Ceo  para  fi,  8c  mifericordia  para  âqaclles  Ce¬ 
gos  idolatras, que auiao  apodatado  da  Religião  Catholica.  Quart’» 
do  à  meia  noite, eftando  todos  em  oração,  defeeo  hum  rcfplandof 
do  Ceojquedcfterrouastrcuas  do  cárcere ,  esjpcrimentandofc  hôa 
fragrancia  tam  ÍMue,qae  eleuauâ  os  fentidos,  âc  no  meio  delia  o 
íbberano  Paranimpbo,  que  a  certificou  do  felíce  defpacbo,  que  tí- 
uera  fua  petição  noConfiíIoiriodiuino,dtzendo:^í  d  nenhamiosfetii 
fdtaria  dmmo p4r4  o  fâcnficioy  âtè  aquflleSf^Htfe  einbdâ 

dd  í^rejdjtcrfktriãa  4o  grtmú  dellá  |  fdT^dó primeiro  pemeencU  de Jttds 
fâSy&peccados.^  coro  ifto  fe  abrirão  as  portas  do  Carcerejdepar,etii 
par,quebrãrãofe  as  cadeas,fotcàrãoíe  os  prezoSj&  trinta  centiaeliás 
que  eftauão  de  pófea, vendo  taes  prod^ÍQs,jSc  marauilbas,fe 
tér|o,&  recebèrãooS.Baptifmo»Eam  meímo. outras  pefibas,cofnf 
mouidas  tanto  de  fua  feruorofa  Prégaçao, quanto  admiradas  dos 
Daes ,  que  obraua  por  virtude  fuperidr ,  reBimindo  íáude  aos  le^ 
pro(bs,viBa  aos  cegos, falia  aos  mudos,  ouuidos  aos  furdos,  pès  ao^ 
coxos,5^  liberdade  aos  energúmenos^  Chegar^  logo  as  nouàs  dif^ 
to  aLeucianOj&attribuindotudo  âo  poder  díabolicQ,&iiãoaodf« 
uino,  jurou  pelos  Deofes  immortaes  de  lhe  tirar  a  vida  á  íbrça  ^t 
tormentps>  &  pelorconfeguinteaosfequazes,  âc  profeílores  de'fea 
doétrina .  Acompanhado  então  de  gente  armada  ^fe  foi  aònde  eHa 
eBaua,para  executar  íua  faaha^&  fiiror,  ã  víBã  da  qual  permittib^i^ 
Ceo,que  perdeííc  0  vzo  dos  feíntidos,&  ficaífe  huraí  tronCo  infenli^ 
neí/em  operação  vital  traÇas  diuiuas  para  proueito  feu,  8c  daquela 
íes  queO  acompanhauão ,  porquervendoo  nefta  forma,  o  tomitãó 
nos  braços  ,&  aprefemárSo^á  Sanefa  Conhecendo  que  íá  elía  o  po* 

deria  remediar, medíanee  4  virtude  do  Ainflíimo.  E  não  fe  ehganá** 
rão, porque  orando  Qmterkbrèueeípacio^  Ihç  foi  reílif pldao  oi» 


uir ,  por  onde  íbubc  o  miíèrauel  eftado  ,  a  que  o  tinha  cheigadó  íua  ^ 
iaçrcdalidadc,  5c  braneza,  pronaettcndo  logo  grandes  thdòuros, 
Te  por  íuas  oraçoéSjaícançaíTe  viíla ,  mas  a  S.  Virgem ,  cootenco^íè 
íómente  com  hum  figuro  real,  para  os  guardas  do  cárcere,  8c  para 
os  mais  que  fc  auião conuercido  por  íua  celeftíal  Doíârina :  cntãa 
feito  o  final  da  Gruz  fobre  fcus  olhos,  cobrou  a  vifta  perdida,  cora 
grande  alegria  faa,&  dos  VaíTallosiCjue  fencião  muito  vello  daqueU 
ja  forte.  Querendo  pois  Lcuciano  leuàla  configo,  para  lhe  hzsp 
muitas  honras  ,5c  fauores,ellâ  feeíçuzou, dizendo;  talnaofarU^ 

pois  mhaarmddo fetés paUcw^  corrias /dfms  Bcciefiaflicds ,  riqHc^ds  dos 

Chnjldos,  E  como  os  Principes  fempre  tem  razo.ês  de  eftado ,  parai 
não  reftituirem  o  alhcio,índa  que  experimentem  patentes  maraui-j 
ihaSjfe  apartou  delia  muito  trifte,i  enfadado,  E  a  Sandta  fe  tornou 
Ermida,  para  continuar  íua  angélica  vida,  aguardando  pof  horas,  a 
de  ícu  raartyrio.Alli  oraua  ^or  Leucuno,<Sc  pelos  dous  Bifpos  apof* . 
tatâSjíèus  priuados,5£  tanto  obrou  a  graça  diuina  ,  nos  coraçoes  de 
todos,por  meio  das  Qraçoésda  fiei  Eípofa  deChrifto,que  breuemê* 
tc  reconhecérão  fuas  culpas, &  reftitui cão  ás  Igrej  as,5c  aosGhriftãoSi 
QS  thezpuros  vfurpados,  difpêdcndo  das  rendas  Reaes,  cõfíderauel 
quantidade  pelps  pobres ,  com  que  totalraente  abrandàrao  o  Ceo, 
que  já  íê  lhes  moftrauaTauorauel ,  com  fuas  efficazes  infpiraçoés.. 
Ãuçndo  pois  Leuciano  feito  quanto  cftaua  cm  fua  mão, por  confe- 
Uioi  dos  dons  Biípos  rccDnciíiadosj5c  penitentes, mandou  chamar  a 
Qui-ccíia,’ para  faber delia  fe  baftaua  o  que  tinhaobradp,  para  ap>*s 
placar  a  Mageftade  diuina.  È  como  jà  não  âuia  os  ioconuenientes 
p')ftados,re  poz  logo  acaminho,&  antes  que clRei  fallaíre  coufa  alr 
g:3a,lhç  diííe; dlegrésfenhdr^&^yfentHf^ofOidmânheceoefle 
^H4Ífim  nmmrá  deltfonjaMmtiimak,qt4e4^^  ãd^iddpois  nshfaUapi 
aimai^g4hh<díes4  Se4ftemfáranr,a,Stmecham4Ís  fara  féetiCm.}  fi 
pemttnád^  refiitttt^o^ctni^coms  qn(A  *'ecebeopeo;Si&  4 
Ík^krdr49  h^Mnjos  cm  farncHÍansdemonjkM^^  demegria, 

he cheg4da )>oJj4 rtdempzAa^fois fe  com(í fracos ç^ijies^  comot 
vm  kfMdtaf  mfabeiq^e  digqwaoaZf  dids ,  Auemos  todos  dt4(l>4r  asy 
^ dhm Sangre  do  (Jf^Âiro.Gonttme  Leuciano  com  eftas  alegresmo*? 
wàsipareceniolhc  impoiliael^endoeUcfebhor  daterra.auer  quem 
d9npS]i;nbllajOuzafteoftendcr  a-Qaiteria;  fe  foi  com  ella  apronte 
fò>lutnb  ario^para  lhè&frcgufaríavida,&,porquéps  íbldadps  de  fua 
gu^rdíé,bãh  perturbaílcma  quietação  daiSerha  dc  Deos,os  deípedio, 
■ftc?rndo  ellecm.fjacompa.úbiàjcom  os^dp  Bifpos^que  ncíTes  pour 
çsii  diak  qaeítâueiãp  dsjida,íbuberáo  dQUíarjCom  j  ej  uqs,5c‘  pen  ité- 
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cii;s,osdeíãtlnos  da  paííada.  Amanhecèo-oalegrediacíe  íêj  triura- 
piiOjVeio  o  Anjo  ceitificâlada  prom,€Íladiqtna,pelâ  c^uai  Quiceria 
rçndco  a  Deos, eternas  graças ,  ^  ioimores.  Nede  intetim  cliegoú 
Germano  ao  Monte  ,  acompanhado  d?  gente  facinoroíà,  &  çorap 
rão  dèííc  logo  com  ella  ,  mandou  por  varias  partfes  cm  íua  bufcaj 
declarando  qus  o  primeiro  c^ue  a  epcontraííç  ,  lhe  tiraííe  a  yiJa> 

Deu  CQ  a  Sanda  proftrada  em  oração, o peruerío  Danaano,  o  (]ual 
íendo  Chriftão,auia  apoílarado  de  noííá  S.  Fè.E  dizeodo  ella  qnoef- 
taua  preftes  para  o  racrificio,.ofFcrecco  a  garganta  ao  cutello,  ^  de 
hum  golpe  foi defcabeçada, caindo  ocorpo  para  hua  pafCe*Sc  a  c-at 
beça  para  a  ourta.  Baixarão  logo  do  Ceo  niuitoj^  ípiritus  Angéli¬ 
cos,  a  cantaremlhe  a  galla  da  viétoria,osquaes  lhe  diíTerão: 
táte  Quiuriã^totiaii  vnaosttiA  cAkef^dy  ^  depuíAclo p4/A 

fepuitura.hS^níkz.coxno  feeíliucra  viua,q  fez  aíli,keiandoa  diftaOrr 
ciade^i.  eíladios^cjue  faõ  mais  de  duasrlegoas^ate  ii  f^^cmjída,dp$» 

Pedro , onde  a  enterrárão com  hymoos,  ^  cânticos  eelediaes.  Fqij 
logo  o  facrilegoapoíl  vta  em  bofca  de  Germano, a  cjueni  referio  os 
prodígios,  que  o  Geo  obràra  à  fua  vifta,  o  qual  incrednlo  de  tu^, 
mandou  a  feus  miniftros,  que  nao  pa/aíTem  na  execução.  E  Adria¬ 
no  que  era  pãe  de  Germano^deu  de  repente  fobre  aqnejle.rebaiihp^^ 
de  ChriftojO  qual  com  brabo  rigor, crueldade, paííbu  aos  íjqs  do 
luzente  ferro, para  fer  mais..luflrora,^  ppmpofa, a, gloria  defte  triu-, 
pho.r.  kem.no  meímo,  Monte  de  Pombeirp^oglonoip  çp  f 
tame  de S.Ciílumbina  Viig..&  Mart,&  de fgas  ap^Çompanhejras,  ip”c5^ 
cbJos  nomes  andao  nos  annaes  da  eternidade,  &  doç  mais  Diíçipu  panhei- 
los  cje  S.  QuÍEerva*,PS  quaes  aúia  trazido  da  çafa  de  £eu^pae>quanda 
por  diuinadiipQGçãOjíê  aufdntoudellafeÇiretatia^nfC^^porquc  fendo- ]^arty- 
degodlada  ,..it?endo  csSeríOOsdeDeoS  i;qpq  vinha  fobreeljeso 
dito  Adriano^  &  apenas  aiaiachegado,  ^quando  difie  em  alta  voz: 
]/ej4tnQS agora Jíeysis.hH^  ^ue 

Columbina,  ^''viífa  do  grande  poder  que  trazia  ,  íoinecciTario  aoi*  - 
mála  .0  Piíp.o  Maiciah&  aos  maiSíçhzeqdo*-  J^ietSy  ^os 

nadapvoi  perfuri>0 4payf€^A%'^td4deÍ¥ô^JP£és  ,  naor^c^eu  os  tormentos 
tpitt^os  aguar <iao yporqne  fe ptTxd^^ts  nejle^fH^mdo  a)!tda  f.eporálry  ganhareis  4 
eterna  m  eurr^iyonde  vos  e/peru^hr^l^com  os  hra^os  4lert0y,p4*A  Vos  dar  a  ef- 
tofà da glQria,Tsl^o  negueis  Vojjos  nomes ynaoenctf br atsvojj^a  Tòeligiao ^fiaiuos  da- 
^elh  Senhor  q^  adoraeSy  o  i^uaj  ama  a  cada-hümi  de  vos  mais ,  ^ue  a  todo  ejle 
hárharoexercifo.  Confortada  então  a  fragilidade  do  fexo ,  com  eftas 
pílauras, pedia  Columbina  a  feu  Efpofo.que  a  não  (kíerriparaíTe  no 
csonfhtfto.OBi.fpo  Valentiáno/ancioíbíjàda  Mai‘tyrÍQ,defejauâ  pré- 
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gar  o  Euangeílio  a  eíles  infiéis, mas  Romano, varão  San6lo, que  ama  * 
íaido  de  BdcagÍ3.,com  Qui teria, d iíTe.*  Jx^elhor ferâ^repAi'armows para 
a  haulhayCj perder  otepo^úr^&Jmtto  da fprègaúú. Os  encarniçados  Lobos, 
remettérão  aos  pacíficos  Cordeiros, á:Colübina  foi  a  piimeira  q  ex¬ 
perimentou  o  idolatra  ferro, 5c  apos  eila  íuas  Corapanhcicas.Logo 
ILencia-  O  venturoíõ  Rei  Leuciano, Marcial, 5c  Valenciniano  Biipos,queze- 
noRei,  lancjo  o  bcm  de  íua  alma,  nunqua  fe  apartarão  do  lado  Reai,  para 
àl,^e  v”a  desfaHeceííe,â  vifta  dos  tormentos.  Depois  Romano, Co- 

íentinia  lumbano,&  Sim  plicio  ,  5c  outros  muitos  Cliriílaos,  que  S.Quite- 
pos^RÕ  conuercidio  naquella  Prouincia.  Aos  facrilegos  executores 

mão,  de  taminiquo  feito, não  lhes  faltou  o  Ceo  com caíiigo,caindo  logo 
improuifb  os  maisdelles ,  8c  os  queeícapàrãocom  vida  • 
Simpli-  do  terícmoto  que  íobreueio,huns  fe  abrazárao  com  fogo,  outros  fe 
cia,  c5  colherão  com  frio  ,  buas  íedefpeda^ârão  comraiua  ,  comendo  as  \ 
Marty-  propdas  mãas,&  pês, outros  enlouquecerão,  apoderãdoíeos  demo¬ 
res.  niosde  feus  corpos, 5c  aííi  acabarão  todos  em  breue  miferauelmf  n-' 
teíH  ibitaua  no  vralle  de  Aufr^gia, hum  grande  amigo  de  Dec  s  por  ' 
nomeéftrancho  a  quem  o  felicito  Anjo  appareceo  cm  íoahos,& 
mandou  que  fe  Icuantaíle,  &  íòbiííe  ao  Monte  Columbario,  onde 
achâria  rnüitòsícorpds  du  Saétos, mortos  pela  Fê,&  gloria  de  Chrif- 
to,a  que  daria  honorificas  íepulturas.  Acordou  o  folitario  contem?r 
piátiüo  ,  obedecéG  ao  Anjo ,  Ôc  achou  no  alto  do  Monte  os  dittos 
corpo?, expoft  s  à  ferocidade  dos  animacs,  8c  aues  de  rapina’,  &  lo- 
-r  golèpultÓiTa  S^iCdlümbinajOão longe  de  íòa  grande  amiga  S.  Qui- 
cer^áiSc  aíli  niérmo  a  Leuciaho,  que  por  fua  fruétuofaqjrégação,  tí-  . 
nhã  reríunciadb  o  èíta'^tio  Real  ■  Sc  feguido  a  bandeira  de  Chrifto,  Sc  ' 
a  toda  mais  companhia. Paííadòsalgunsdias, chegou  aosouuidos  de  ; 
Germano,  osgloriofos  milâgres  que  Deos  alli  obraita  por  feus 
Marty tes,  liluftrâdo  então  fuperiormenteyconheceo  fua  culpa, &  te- 
med"  íua  pena, 5:  fazendo  obras  fand:as, para  aplacar  a  Iradiuina,  Ôc 
ganhar  òCeojlhe  áppareccod-AíijOjO  qual  lhe  diíícr-Se Irufcas "perda^ 
deira  pentteficié^  Acanharás  Verdadeiro  perdão,  E  fe  com  tuas  maos l^apn^res 
a  titi pre  ^dnano\€brfegHiraf;  fém  nda  eterna.  Obedeceo  Gcr-^-^^ 

mano  ao  confelho,  Sc  trattou da  conueiraõ  de  íeu  pae  ,  vzando  dc' 
pão, 5:  agoa,  miifurado  cpmdagrimas,  Sc  cinza ,  em  quanto  fenão 
cifeituaua, trabalhando  neftemegocio,de  ij.de  Feuereiro  daquelle^ 
anno,aré  lo.de  laneiro  do ícguinte,in€anfauel mente,  atè  que  Deos 
o  trouxe  aó  eftado  de  penitencia, com  que  mereceo  a  graça  juflífi^> 
s,  ji^co-  cante,  8t  veio  a  r^r  lugar  entre  os  Cortezoês  celcftiaes.  â.  Na  PHq 
macial  de  Braga, á  Tr^àislação  de  S.  lacobo  Intcrciío ,  o  qual  foimoi 

'  Cida. 
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Cidade  de’EIapa,por  niandadoídc  íídegardCjRei  ddsPerfaSjCEnodiQ 
dcChrifto,rctaihacíó  por  todas  jantas  dié  íeu  caf|)fc>  ,  com  inaudita 
valorj5c  fortâle2a,aí;è!!que.íeaiarou  reujniarty.ni.Oj  degollado  â  cípa- 
da.O  corpo deíle  iaaí^tiííimftSoldadp.da Igreja  triãpliac^,  trouxe 
da  Perfia,  a  Roma,  ^um  nobíc^patricio^  por  ridmç  Cyrillp,  que  fe 
achaua  então  naquellas partes,  a  negoçibsído Imptiio.  Eíèpultado 
íecrctamente  em  hüa. herdade  fua ,  junto  ao  Caftello  Martiniano, 
num  a  íepultura  de  mármore,  com  letreiro  que  deelaraua  o  S.  Mar-  .  i.  \ 
tyr,que  alli  jazia,  indo  depois  a  Roma  D.  Maúricio,  Arcebifpo  de  ;  '  ’ 
Braga, entre  outras  notaueis  Relíquias,  que  alcançou  do  Papa  Pa  A 
choal  II.  foi  eíla,  a  qual  trasladou  para  a  ida  Igreja  an.  mo*  obra¬ 
do  no  caminho  o  Omnipotente,  por  ida  interdeííraõ,gloridíos  mi- 
lag  res ,  aííiílidos  de  .viioés'  celeíHaes.  Depezitandoa  em  húa  arca 
de  prata,  quemandoulaurar  para  opropoíito  ,cm  qúantolhe  não 
ctigiâ  íumptuofaCapelía,  àTepulcbro  magnífico^  cujos  gencrofos 
intentos  atalhou  a  auiencia  dc  Braga, &  tragédia  de  íua  vida.  E  co** 
mo  pelo  tempo  adiante  fenão  fc  ubeííe  neíla  cidade  ,  onde  êftaaa  o 
rico  penhor  de  feu  Corpo,  o  defeobrio  na  ditta  arca,  a  eximia  pie¬ 
dade,  8c  deuoção  do  Arcebiípo  D.  Agoftinho  deCaílro ,  dc  rcifcc 
recordação, em  Outubro  de  it^o^.o  qual  trasladou  do  thezouro  da 
SèjCom  fclemníílima  prociííaõ  de  todo  Clero  Dioceíano  (  que  alli 
íe  achaua  naquclle  comenos  congregado  cm  Synodo)parao  Altar 
do  Spiritu  Sandio, onde  fe  guarda  em  tumulo  dourado,com  grande 
Teneraçãc,  e,  NofumptuoíoMofteirode  Alcobaça,CabeçadaSa-íD.Pf^r« 
grada  Ordem  Ciílercienfe  neíle  Reino,  dormio  fejicemente  em  o 
Senhor,  D.  Pedro  Egas,  de  boa  memória,  VlhAbbadedeíla 
Cara,que  tomando  ncllao  Monaftico  habito  de  doze  annoSjfe  por¬ 
tou  de  forte, com  tanto  exemplo  de  virtude,  &  reforma  de  vida,quc 
aos  trinca, foi  íublimado  a  eila  fuperior  Dignidade.  Eftereligioíb 
varão  moílrouiè  ièrapre  mui  cuidadoío  do  bem  dosfubditos,  & 
augmentoda  Religião, pouoando em  feus  dias  de  Monges, o  Moftei- 
ro  da  Eftrclia,  no  Biípado  da  Guarda,  que  auia  annos  tftaua  dezer- 
to.  Acabou  com  perfeição  o  famoíb  Templo  de  Alcobaça,  aíEílio 
a  fua  Sagração  no  de  1 2  2  2 .  &  trasladou  os  Monges  no  feguinte  da 
Abbadia  velha, para  a  noua,com  diípendio  coníiderauel.Onde  re- 
ccbeodefconiolado  ,  com  grande  triíieza  ,  os  defuntos  corpos  dos 
Reis,  D.  Afonfolí.  &D.  Vrraca,  a  que  deu  honradas  fepulturas, 
por  ièr  elle  hum  dos  principaes  executores  de  feus  teftamentos, pe¬ 
lo  muicoqae  fíauãode  íua  pura  confcienciajSr  virtude. Depois  dif- 
to  iatci  ueio  na  Concordata  quefe  fez, cerca  do  EftadoEcckfiaíli- 
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CO,  entre  elRei  D.  Afonfo  IIL  &  o  Arcebirpo  de  Braga  Dl  Eíleiúo' 
Soarez  da  Silaa.  Ipna  reíblução,auendo  feito  eftas,  &  outras  ob  as 
ji5emoraueis5& goiacíiiado  a  Abbadia  xS.annos,&  i  i.coezes,  aos 
48.de  idade,  acabou  gloriofamentc  fua  carrcirat  Foi  fepulrado  no 
Capitulo, entre  os  Abbades  íeus  a nteceííores, cuja  campa  ji  mais  h 
vio  huinída,em  tempo  de  Inuçrao;  como  as  outras  que  eíião  a  feas 
lados,aduertcaciaconfideraael,qae’trázem  ostReligiofos  emproua 
F  de  fuâ  fandidade./.  Em  Lisboa,  no  ConuentodaTrindide, rema- 

a  vida,  com  fofpeita  de  veneno ,  Sc  merecimento  de  Martyr^ 
nitarh,  O  Apoftolico  Varlo  F.  Athanafio  Sanchez,  que  na  pueril  idade  ve¬ 
io  de  Caftella,a  Portugal, cora  íeus  nobres, &  virtuoíos  paes,era  cô- 
panhia  da  Rainha  Dona  Catharina;'d:  criandofe  cm  Palacio,  foi 
hum  dos  moços  fidalgos  delRei  D.Ioão  III.  fcu  marido. Ndle  apj 
deo  Latioidade,5c  Rethorica, juntamente  com  o  Príncipe, íeruin  i(x 
a  ambos  de  Meftre  o  (cientifico  Pedro  Sanchez, (cu  dicofo  pae.  Vê- 
doíè  pois  o  briofofílhocohabit  a  dc  San(5t'Iago  nos  peitos, por  mer-^ 
cé  dos  Reis,applaudido  do  rauQdo,por  fua  difcriçãa,<S:  talento  pa¬ 
ra  as  letras, as  quaes  lhe  promettiao  honrados  póífos,  deu  de  mio  a 
tudo, com  galharda refoiução ,  veftindoo  Trinitario  no  G onuen- 
to  de  Sanótarem,  com  notauel  coníolação,  8c  alegria  de  fua  alma, 
&  profeíTandocoamefma  ,  foi  logo eíiudar  a  Coimbra.  Eapro- 
ueitou  tanto  na  Philoíbphia,  Sc  Theologia,  &  na  lição  da  Sagrada 
Efcritara,5c  Sandos  Padres, que  em  brcueíaio  das  Eícolas,  famofo 
Theologo,&Prègador.PeIa  qual  razãoadittâSereniífima  Rainha, 
o  fez  de  lua  Real  Capella ,  antepondoo  a  muitos, que  pretendião  o 
lugar, Moftraua  ferapre  nos  Sermões  agudeza  de  engenho, com  in- 
defeíTo  eftudo, fecundidade  de  conceitos ,  com  admirauel  copia  de 
palauras  ,€Ííícacia  no  perfuadir,com  defuzadoferuor,  8c  fobretado 
hum  ardente  zelo  da  honra  de  Deos,Ôc  da  faluaçao  das  almas, com 
que  abrazauaos  mais  enregelados  coraçoês ,  obrando  a  graça  di- 
uina  em  toda  forte  de  gente  repentinas  mudanças,  porque  remor¬ 
didas  asconfciencias,  deixauão  maitos,os  vicios  em  que  andauao 
enfraícaJos,&  íeguião  o  caminho  da  virtude,  edificando  aos  próxi¬ 
mos  ,  &  aplacando  o  Ceo.  Em  celebrar  os  Diuinos  Oíficios  punha 
grande  cuidado, &  diligencia, muita  mais  na  obreruancia,&  guar¬ 
da  da  Regra, fenio  o  primeiro  nos  ados,8c  mortificações  Gonuen- 
tuaes.  Admittioo  a  Religião  ao  Reitorado  do  Gollegio  de  Coim¬ 
bra, &  deu  tam  boa  conta  delle,que  íem  interpolação  o  clegeo,  Mi- 
niílro  dasCafasde  Lisboa, Sandarem,  Sc  Ceuta,  em  África,  onde 
fez  a  pratica  a  elRei  p.  Sebaftião,  antes  de  penetrar  com  fua  gente 

o  interior 
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o  interior  delia.  E  depois  do  lamt  ntaueldcflroçoy  a  Oração  fane.' 
bre  em  fuas  honras, tomando  por  thema.açjuellas  palauras do  Pfal^ 
mifta./ía ju4cmm^  jujiuiam^  nontradasmecahtmnianttbm  me,  E  vin-  ,ij 
do  para  o  ívcino,com  intento  de  dcícançarí,©  mandou  aObedien- 
cia  por  piiníciro  Miniftroda  Loufajoa  Pjfouiricia  de  TráLosMpn^ 
tes,  para  com  fua  autupidade  entaboia^.a  tíQua  Cafa  a,*,-  ácconifua? 
dodtrina-culciuar  neila  os  preceitos,  &  documentos,  da  Ordcmjatê 
c]ue  prég.ando  Ima  Quarefma  em  Villa-Flor  (lugar  damçfma  ^Oi  - ' 
nincia)  lobre  aquellas  palauras  de: S,  Paulo:  7>ías  aftdmprKcikams^ 
Chnjium  Crmfixum,  (^c.  Como  moílraííe  com  efHcazes  argumeài» '  ^ 

tos,&  autoridades  do  Teftameoto  nouo,  que  Chriílo  era  o  verda¬ 
deiro  Meífias,  prometíido  ná  iei  ,  &dcraborialTe  com  ifto  a  alguns  •  ' 
do  auditoriOjifcados  da  perfidia  ludaica,  he  fama  conftantè  na  Or*- 
dem, &  fóra  delia, que  lhe  derao  peçonha ,  a  qual  o  foi  atenuando,  «i.. 

8c  confumindo  de  forte, com  tam  profunda  melencolia,que  chorai; 
na,  como  l'e  fora  minino,  efqueciafe,  comò  fe  perdera  a  memória ^ 

&  gritaua  como  dêfacizado,  Ôc  aííí,íèm  febre,nê  frio, aos  73.  atinos 
de  idade, deixou  fuaalma  de  viuifícar  o  corpo  mortal ,  para  lograr, 
no  Ceo  a  rutilante  aureola  de  Martyr ,  fruito  que  na  terra  colheo: 
de  Tua  feruorofa  pregação.^.  No  Império  de  Ethiopia,  ayjolenta  o  p.ç?,' 
morte  do  P.Gonçalo  Cardofoida  Companhia  dclesvjhumdosíín- 
co  ReligiofoSjqoeoS.PatriarchaAndredeOuiedo ,  leuouconfigo  cm/at 
áquellaspartes,varão  roarauilhofaraente aceito  a  Deos,  &aos  ho¬ 
mens, Prégadorccleílial, Sacerdote  exemplar, Religioíõouzado  nas 

emprc2asrpirituaes,&  conftantè  nos  defterros,  8c  cattiueiros,  tole¬ 
rados  por  Chrifto  ,  ^gaftou  toda  a  vida  em  trabalhar  de  dia,  &  de 
noite  incanfauclmente  na  conuerfaõ,  &  reducção  dos  Abexins  á 
Igreja  Romana,  arrancandolhe  das  almas  fuas  antigas  here2ias,pa-: 
decendo  por  efta  ca  ufa  incriüeis  trabalhos,  &  faltas  do  neceíTario, 
com  tanto  gofto,&  alegria, como  fe  eftiuera  abundandftimo  de  to¬ 
das  coufas  temporaes.  A  quem  o  Senhor  dotou  de  íingular  graça, 

8c  talento  particular  de  trattar  com  todos,  affi  Catholicos,  como 
hereges, que  muitas  vezes  o  fazião  arbitro  das  vontades  alheias, pa-* 
ra  as  recõeiliará  boa  amizade, pois  hüa  fo  palaura  fua,baftaua  para 
render, &.pacificarcoraçpens, por  mais  duros, &  obftinadosqueef* 
tiueíTemcm  odios;&  inimizides.  Mandado  pois  pelo  Superior,  cm 
companhia  do  P.FrancifcoLopez,  prègar  a  Palaura  diuiaa,  8c  ad- 
miniftrar  os  Sacramentos  aos  Chriftãos  de  'Dambéa  ( jornada 
quinze  dias  de  Fremona)  diíTe  quando  lhe  tomou  a  benção, banha^ 
do  todo  de  alegcia;.  h  de  mui  boj  vontade,  Per  cumprir  cemd/kfiBA 

'  ■  ■  Hh  1 . -  oW;, 
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OMtenaa^f^e  dwdm  mÂis,ji^e  apropria  vtda.mas  que  ejliféeffe  certo ^qne  ne- 
elíe  chegirta  aonde  o  enmam^nemfe  veriao  m^iis  na  terra,  E  afíi  liaccçdco, 
por<jue  foi  morto  no  caminho,  por  hans  ladroes  rcirmacícos,ás  pu¬ 
nhaladas, como  o  Ceo  lhe  auia  reuelado,  efcapando  o  P.  Fraociíco 
Lopsz  maJferido.Pela  c]ual  razão  o  numera  Echiopia^eiitre  os  feus, 
inuiétiífimosMartyres.Cujo  venerauelcorpjjâzhojeíepalta^oeij^ 
Goa,como\k3í  S.PatríaTeha,  cjue  póisforão  companheiros  ná  v:ida,, 
Op,  ^í-hcmera  qkietíão  eíliqeííecn  reparados  na  morte.  h.  Em  Vòtnura^ 
/s^áScidadfe  principal  de  Iapao,a  viótsarioía: batalha  do  P.  loão  Baptiíia 
cffadoM  MachadOjtambem  da  Companhia  de  íesv,  hlho  mórgado.de  feus 
t  nobres, &mcos  Í3aes, que  de  tenra  idade,  prooofticou  as  felicidades 
p.Píiro,  drfua futóra gloria ,  porque  demais  de  laír  â  luz  deíde  mundo,  erti 
^^^''"^^j^hüas  caras  da  Cidade  de'Àngra  ,  nas  maritimrs  Ilhas  dos  AíTores, 
saic9,  fübre  as  quàcs  ie fundou  depois  o  Coilegio,  que  alli  tern  a  Compa¬ 
nhia,  fendo^deíeís, para  fette  annoSjOuaindo  praticar  das  cmeídades 
do  iaplOfcStra-os  jornalíciros  Euangelicos,  íe  aferuorou  tanto, que 
publicou âuiá  de  ferReligioíb  daCõpanhia,  fóméce  para  ir  pregar  ã 
elie,  8c  daf  Jàa  vida  por  Ghriílo ,  E  pofto  que  as  palauras  daqueíla 
idade  nãoobrigaulo^com  tado.aodecimofexto  annodelbvvinJo 
'i  *’â“Íiisboa,%ííiti  tençãodèpaílai  á  Corte  de  Madrid  ,  requerer  ham 
Habito, cbníeguio  íem  ir  là, outro  mais  auantejada,  que  foi  o  da  S  a¬ 
grada  Companhia  delesv,quê  lhe  foilançadono  Coilegio  de  Co- 
imbra.'E  depois  de  profeífar  com  grande  edificação  ,  dt  ípiritu  na 
primeira  miíTaõ  de  Padres  para  Oriente ,  alcançou  dos  Superiores 
ícr  hum  deiles.Eafii  veio  logo  com  grande  ancia  embarcarfe  aLíf- 
boa,an.idoi.  Chegou  a  Goa  a  falua  mento, onde  eftudou  Philoíó- 
phia ,  Ôc  na  China  Theologia.  D’aqui  paííou  a  lapão  no  de  1609. 
termo  de  feus  antigos defuelosj&sãétosdefejos, para  alumear  aquel- 
les  pouos,  com  oreíplãndor  da  Dodfina  Euaogelica,  Sc  iiurálos  da 
tyrannia  de  Satanás, fogcitandoos  ao  fuauejugo  do  Senhor.  E  para 
cõ  maior  facilidade  Euangelizar  a  Palaura  díuina  naquellas  partes, 
aprêdeo  a  lingoa  no  Coilegio  de  Arima,&:  faio  nèlla  tam  dèftro,  & 
perito, q  de  ninguém  era  julgado  por  eftrangeiro.  Auendo  pois  o- 
bfado  confiderauel  fructo  nas  almas, &  padecido  não  pequenos  tra¬ 
balhos, &  incomodidades^  porcftacaufa,  com  fingular  animo,dt 
alegria  ,  fobreueio  a  pcrfecuçao  doan.  1614. &defterrados  para 
Macâo  todos  os  Chrifi:ãos,que  auia  naquellc  Império,  fczgrandiíli- 
m^as  diligencias  por  ficar  eícondido,  Ôc  disfarçado  nelle,  E  porque 
tinha  alli  o  lucro  certo,  obrigou  ao  Ceo  com  penitencias ,  oraçoés, 
&  Miííasjpara  q  lhenão  falcaífeco  a  licença*  £  o  Senhor, que  para 
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ipgtTi  alto  fim  o  tinha  deftv0^Oj:,fe?i;om<^aé^%an^Çj3^^ 
pediíTem  iríftantcm.entejp^ríi  fua  cqiiíplâçãQ,.aqtial  Ih^í^i 
dida  ,mas  duroulhsppucojpprrcjue  em  Ií|«üç,aiiC£idpr  cght4dofeSe^ÍT> 
lieis tcabalhos,  íendplheDeçeíTario  viiier  pelos  inattos.emb.peql^i 
do ,  &  dizer  nt  1  les  M  iffa  tm  p^lhotagdç  ranaosy  çom  qi:íc  todos  M 

ttaziãopas  palmas, eftatidaçopfçííaqdpjOas  lito-de  Gat©»dorãp!9íís: 

Miniftros  dd  Tong  ifobt  e  ctitsnocenf:f:;:;Çor4dfl^^  oc^g^n.  paraí^/i 
kuarcmprezo^  O  Padrie ,  rendida^ çnt|p asgraç|8  ao 

vendo  eápitnadoíeu  feruorqfedeíèjo,entrandlo  pa  çmbatçaçiOipÉH/ 
dio  ao  Capitão^queo  toandalTe  maniatar,poisi  a;íqa  m.âipthOdfa,  8ci 
timbre,  era  verfe  prezo  por  Chriftq^  rMas  tratt^ndooíempre  cotilí 
muita  cortcziajfoileuadoaqçarçerc  d®‘Vomofa,  PAdç^icboai  aop 
P.Fr.Pedrod^AíTutnpçãOjIiraiiçifeanpDercaliqK,  varão  de  í5ogulat> 
exemplo,  &  perfeição  não  vulgar,  Superior  a^cfalmcntiçi do Çon?a 
Demo  de  Nangafaqui,o  qual  vendo  tam  bom  boíf^de,  &?€õmpitrd 
nbeirojcomo  o  Senhor  lhe  rnandaoa,não  cabiade  prazer^&  álegriai:> 
E  querendo  com  fandta  humildade  beijarlbe  ps  ppg,  onãoçoníeihíi 
tio  o  bom  Padre,  &  afíi  fe  abraçàrao  cpm  grande  amor  j  dc  afieâro^ 
dp  coração,  padecendo  ambos  iguaes  trabalhos ,  com  admiraud  i 
(íerenidade,cm  quanto  não  chegaua  a  fentença  doEroperador,  que^^ 
Jhes  foi  intimada  a  11.  de  Maio,porTiramaugaLino,<3oDcrnadoC^ 
da  ditta  Cidade(que  depois  foi  gloiiofo  Martyr  dc  Ghrifto.)  Ealôr  [ 
grandofe  ambos  da  noua,  diííe  Fr. Pedro  naquelle/comehos :  í 

faheo  S^nhof^  cerno  em  todas  M^as^ú*  OraçôtnSy  na$  Ihe^edia  oUtra  mtr* 
cé  ,  mais ejue  efla»  E  o  Padre  loão  Baptiíta:  Que  tres dtas  mera  no  mwh^ \ 
do  de  extraordinário gozn,  0 primeiro ^e^uando  entrou  na  Cempanhia^em  o  CoU  * 
legto  de  Coimlfra.Ofegmdojquãdo foi pre^peUfe  nas  Jlhás  de  Coto.Q  terceiro^^  < 
guando  mereceo  a  7)eos  tam  gr  ande  »fl«rf.Perguntoalhc  então:  Quegenera  '< 
de^morteamadeferafuat  Não  lè  atrcuco  o  Gouérhadora  dizerlha: 
^as  que  feria  nejle  ^«.Replicou  O  Padre.*’  Çtte  e  nao  perguntaua  femmyf* 
terio.porque  dejejaua  muito  padecer  pomo  outro  S.  lato^o  intercifo^a  que  cortâ*  ' 
rao  os  niehres  cada  hu  depor fi para  fer  mais  cruel  o  mOrtyriop^ dilatado  eter* 
mento.  De  que  ficou  confuíb,&  attonitò  o  Gouernador, vendo  tam 
admiraucl  coDfl:ancia,5c  comiftò  fc  defpedio  até  târde.Poftos co¬ 
tão  os  Sanctos  de  joelhos,  diíTerão  c5  grande  deuoção,  &  lagrimas 
o  hymno.-Z?  Deülaüdamusfim  acção  dc  graças, &  fizerão  tam  feruo- 
rofa  oração,  cõtaes  júbilos  dealegriatá  colloquios  fpirituacS)  quei 
íê  defcoahecião.Ao  por  do  Sol  chegarão  os  idolatras,  com  grande 
tropel  de  gmte,&  com  o  mefmo  forão  leuados  ao  lugar  do  íuppli- 
cio  hum  quarto  dc  legoa  fórada  cidade,  attrâdo  cada  qual  côfctt 

H  h  j  =  Ciu- 


SkKí^í-cll- 


i 


©í  UciíixolÉdcpôis  de  reconciliados  kuni  eòm  üútfo^  abraçacfas 
tcrniiíifnâmcnte,çoriuidaadoít  patra  a  vida  eterna, ajoelhados  carn 
os  tílhfos  oo  Ceo,ao  P.í^r.Pcdiõ  lhe  foi  de  hum  golpe  cortada  a  ca¬ 
beça,  8c  dc  Cf  es  ao  P.  loao  Bâptifta ,  ^  cíb  confiiroaação  doineíFaue.1 
M)rftefiodaíSand:iírifDa  Trindade,  que  prêgaua^robinda  luas  felices> 
ahíaás  a  ^zár  do  prêmio  ttiiéíecido.  Os  Sanélòs  Corpos  depois  de* 
íerém  venerados  doS  Fieis  à  pbrfia,qae  OOncorrerlo  de  diuerías  par**? 
tas  a  eíle^expeetaculb,  forão  agafalnados  ena  da"à^  caxas>,  dc  metclw 
do^  no  coração  dâ  terraj  com  feftacadà  em  circuito  ^  pafá  qoefuas 
Relíquias  não  podeílém  fer  fartadas, as  quaes  honrou  o  Senhor  (quc^ 
nunqoa  íê  dcféüida  dè  ícns  fèruos)  com  duas  rutilantes  c^relías^í 
que  íe  virlonauitasnoites  fobre  ellas ,  éauíândo  ifto  grande  admira-* 
ção  aps  ChriftãoSjdc  GèntiosfE  conEinuándb  câdà  vez  mais  o  coo* 
curfo,  mandou  o  GduernadOr  deícnterrar  os  Corpos  deíles  dous  ai-  * 
balizados  ConfcíFores  dè  Chrifto,  ác  laoçàlos  ao  mar,  para  quco  * 

thart^T  Em  Lií^ 

da  Crutt  boajOO  DóminicaaoConucrrtodo  Saluador ,  refticuío  o  ípiritu  ao? 

pomin^  Gco, não  fó  augm€ntado,mas  íübliraado  era  quilates  de  virtudes, áfc  . 
péríeiçóês,a  Madre  Gatharifta  da  Cruz,Piioreííâ  que  foi  defta  relb 
giofa  GõiBunidade,deuotiíFmade  N*Senhor3,&de  feu  S.Rofario, 
ctn  cuja  Vèneração, Untes  que  fallaííe  com  aljjua  peíToa  coftumaua 
faodàía  çomaspalauras  Angélicas  da  AueMaria,  8c  com  ellas  na 
bocade-defpediiuE  continuando  muitos  annos  nefta  dsuoçâo,quã- 
do^partiodefte  mundo,  deixandonos  penhores  certos  defua  eterna 
felicidade, a  repultàrao  com  o  feu  Rofario  no  braço,  aííi  como  tra¬ 
zia  em  vida. Ed’ahi  a  alguns  ànnos,  abrindefe  axoua  para  enterra¬ 
rem  outra  Religioraoellj,ráiodaquelles  fecos  oííos,  tam  grande, & 
fuaue  cheiro, que  recendeo  por  todo  o  Mofteiro.  E  na  defcacnada 
cana  do  braço,lhe  foi  achado  o  Roíàrio  inteiro, dc^o  cordão  de  feda 


azul, em  que  eftaua  enfiado,tam  rijo, que  parecia  daquella  hora, pe¬ 
lo  qaal  dizem  que  obrou  o  Todo  poderofov  fuasordioanas  mara-^ 
Sír  rhf  uilhas.  /.  No  antigo  Mofteiro  de  S.  Clara  dO  Porto;a  faudofaderpe* 
efert-  Theodoíia  dos  Cherubirts,  q‘ vindo  à  Religião,  fe  cmn 

bmsyFrã  pregou  toda  oa  Caridade, por  fer  Rainha  das  virtudes.  Dez  annos:  ^ 
íiftanaè.  jnteiros  fuftentou  cm  faude,&  doença  a  hum  pobre ,  falto  de  íizo, . 
de  todo  o  neceftarioji  eftandotilla  nas  gargantas^da  morte, tudoera  . 
lamentar  feu  defamparo,compadccendoíè  então  da  Seruade  Deos 
hüa  amiga  fua,lhe  deu  palaura  de  o  tomar  à  íüa  conta,  &  com  ifto 
focegou  a  enferma.  Não  tinha  pecúlio, 8c  menos  tença,  &  as  obras 
da  dc/peza, 8c  gafto,nlo  ccííáwão.Principiou  hu  grandiofo  celleiro, 

que 


Vigefmv  fe^unià  àèMMo.  ^6/ 

qi®  tíoTià  cargQj^rém  tcí  xtjáis  cjue  íeis  alqueires  de  milho, com 

que  fazer  ferias  aos  jornaleiros ,  mas  como  a  confiança  que  tinh# 
cm  Deos  cra  mui  viua,nunqu3  fc  diminuião  ,  antes  crefciãoa  òlhos 
tiftos.E  cpm  a  mcfma^ confiança,  fero  ter  nada  de  feu,  fabricou  no 
clauftro hüá  Capeila  á  S. Cruzada  qual  era  dcuotiíTiroa.  Chegando 
pois  aos  vltimos  alentos^  aliuiada  do  cuidado  do  íeu  pobre,  pondoo 
todo  no  Sagrado  Leriho,em  que  fc  confumou  o  Sacro  íaniS^o  Myf- 
terio  dç  nòíTá  Redernpção,abraçauaíè  com  clle,  daoalhe  réuereh- 
tes  ofculos,& desfaziafe  toda  cro  lagrimas.  Nefte  comenos  lhe  fo- 
breueio  hum  acidente, que  a  priuou  totalmente  dòs  fentidos,8^  tor» 
nando  dclle,diíre  em  voz  clara, &  intelligíuel:  Seja  2?eos  mnm  loma^ 
do,  que  me  moHrou  o  E^flendarte  Zealdefua  Cruzjnas  maoi  do  Ap-^oto  S.TV» 
drOyO  qual  yat guiando  hum  njtfiofo  Efquadrao  de  S anãos, •x/ffit  do  de  refplan- 
decentes  reufas,  Fauor  íòbcrano.com  que  o  Ceo  premiou  íua  deuo- 
çao.  Apos  ifto  pediò  a  húa  Religiofa,que  tangcíTe  num  craao, 
cantaíle  aquelle  veríb  do  Pfalmo  8  8.  ^iferkordúts  Dwnmiin  dternw 
cantaho.E  com  efta  mufíca  eleuada  íua  alma  cm  ahiííima  contem- 
pIação,fc  cfquecco  de  viuificar  a  natureza,  para  alcançar  mais  de- 
preíTa  a  Coroa  da  juíiíça ,  que  lhe  eftaua  referuadana  Bemauen- 
turança. 

Commmtnno  tio  XXll,  de  Maio, 


S.  Sèd’Euora,  celebra  todos  a n- 
nos  a  22.defte,íub  ritwDupliçi  da 
i.clalTe  c5  oftaua,  a  Fefta  da  De¬ 
dicação  defuaIgreja,&nãoa  21. 
emcjueD.  Paio  lançou  a  primeira  pedra 
emleualicefean.iiSo.  poreftar  oceupa- 
do  CO  a  de  S. Maneio,  feu  Patrono,  como 
dà  a  entender  a  feguinte  Oração  ,  que  íè 
cânta  no  Officío  particular  de  hoje. 

D  Eus  qui  Eborenfem  Eceltjiam  in 
folemmtate  B.Mantij  DifcipuUití 
Martyris  iui  reformari  voluijli:  populum 
luúiqutejumuít  calejii  dono  prof ^querei  vt 
Ecclefiajlíca  dijctpltnte  jmper  inhartns, 
ad  vitom  preficiat [empiternam,  Slui  vi- 
uts,íg  regnas,&c. 


o  que  não  pòde  eftar  com  âsefcrítturasi' 
daquelles  tempos, porque áchamoSpréce- 
deremlbe  D.Sueiro,que  aífina em  duas,'aò 
Mofteiro  de  S.  Cruz  de  Coimbra  ,  hüa 
22.  de  Dezembro  de  ii66é  outra  a  2q.de' 
Nouembro  de  1 1 dp.E  D.Gâftão  de  Fox, 
que  íèndo  nomeado  em  Biípò  d’Euora,ín- 
do  a  Roma  íbbre  negocios  do  Reino ,  foi 
no  caminho  morto  às  punhaladas  por  hüs 
ladroes,  &  íepultado  na  Igreja  de  S.  Pau¬ 
lo  da  cidade  Toloíètta,  cm  Cantabria,  cô 
cfta  inferi pção,  referida  por  Jacobo  Ebo- 
rêfe,in  fuis  Diftichis  Moral.l.a.pag.ii/* 

Çafionis  Foxij  Lufitani  à  la- 
tr ônibus  intetfeãi  ojfd  h)c  qui- 
efeunt,  Vixit  an,LXlO,Mef, 


O  BifpoD.  Paio,dizem  nóffasChro-  XÀtes  XX ILJ, 

nicasjquefoio  primeiro  defta  Igreja,  de¬ 
pois  dc  ganhada  a  Cidade  aos  Mouros, pe-  Demais  que  D.  Paio  ,  lendo  5.  Prior  do 
lo  valerofo  Giraldo  fempauor,anni‘iiítfr  Mofteiro  dc  S,- Vicente  de  Lisboa,  cuja 

Hh  4  digni- 


A 


“  ot(l^  to  ^  üJítftHO!:». ^ 


'dignidade  gouernaua  pelos  annosrXi/P  <5 
athamos  no  feguinte  eleito  Prelado  deíla 
Sèíem  o  foral  de  Seira  ('qüfe  anda  no  1;  dòs 
foraes  yeliios  da  Torre  doTombo  foi,  i,p.  J 
TJÒ  qual  aííinai^Pí/íí^íWí  Elhrenfts  tleÜm  ^on- 
pmat.  Delie  publrcaá  Chr.antiga  do dit- 
to  Mofteiro;  Queera^omem  degrãdefAUg^^e» 
&  de  fariãa  vida  ,  &  betn  letrado.  Dura  fua 
memória  atè  o  an.iaòf.  em'  quefallèceo  a 
24>de  Abril jeomoiemos  no  1.  dos  obitos, 
delle,e  jáz  fepultadp  na  fuaSè,emaCapel- 
la  deS.Joao,  que  agora  he  do  San(9:iíIimo 
Sacra  nrtentOi 

A  maior  q  hoje  vepjosjpareceqiic  foi 
reedificada  em  tempo  do  Bifpo  D.  Durão 
Paez  fquedòreceo  pelos  annos  deChrifto 
1283.3  fegundo  huns  verfos  flci)iles,,  que 
eftão  na  mefma  Capellâ  mòr,(^ue  copiados 
íielTnentè"dizcín. 

1  •  ■  ;  .  -  !  '  '.  J  '-i 

\^ã:  locupíeiau:  pop:  idificmi- 
tíác:  prafuh  fedê:  Durâã:  ^  edê: 
fíüc:  fübíimaà:  Saluator:  &  wcoauz 
Luãx  abf^:  morai  placitn  s:  pojítora: 

C ementes:  iapidemiduâii  Dsthuie  Mrê: 
JSofeentes:  ve-,  qd:  venhnt-,  aci:  tdê: 
Annis-,  milents-.U  centum:  bis-.^deisz 
Vno:  dtcefsit:  Afjrtlu:  lua:  fecunda, 

Compoemíe  efte  Reucfendô  Cabido 
de  8.  Dignidade?,!  2.  Conegos,eín  que  en¬ 
tra  hum  Magiílral ,  &  outro  Dodoral,  5'. 
meios  Conegos ,  dos  quaes  ferue  hum  de 
Penitenciário,  doutros  tantos  Quartena- 
riosjij'.  Bacharéis,  &  10. Beneficiados, c5 
gt;ande  numero  de  Capellães  ,  &  Minif- 
tros ,  cuja  renda  importa  muitos  mil  cru¬ 
zados, &fefsêta,hü  anno  por  outro  ao  Pre 
lado.  Cuja  Diocefi  tem  mais  de  trinta  le- 
goas  de  longitude ,  &  quafi  outras  tantas 
de  latitude, confina  com  as  d’Eluas,Porta- 
legre, Lisboa, Faro, &  Seuilha.  Erigio  efta 
Sè.  em  Metropolitana  Paulo  lll.  an.  i  ^40. 

â  petição  delRei  D.  João,  também  lII.  af- 
fignandolhe  por  fufraganeas  Eluas,  Faro, 
&Çé|Lita  cmAfrica,sédo  feu  i.  Arcebifpo, 
o  Iiifanre  Cardeal  D.  Henrique  ,  &  antes 
delle  o  Cardeal  D,  Afonfo,  filhos  delRei 
D. Manoel, &outras  pefiiias  illnftriífimas, 

AndaaFefta  da  Dedicação,  no  Bre- 
uiarioantigoEborêre,&no  moderno  qua- 
derno,  imprefifo  em  Lisboa  an.  No 

Martyrolog.dos  Sanftos  de  Portugal  foi. 

1 1.  Referefe  na  hift,  de  Euora  ,  que  fez 
MjRezêde  c.rj-.No  Fios  SS.de  F.Diogo 
do  Rofario,em  dia  de  S,  Maneio,  Na  Chr, 


-  dcjReiD.JifoníoHenr^e^  ^.jfeiçapo** 

'  ÍDuarte  Nunez  fijE  .  p,  dá  MÓ?' 

1  narchia  LufitiL  j i^ç.ióií ‘ví  . v  '  .ííí p 

h,  Quando  a  gloriofà  S.  Vvilgeforie, 
Àc  fúà<  S.írmãâ^dè  dÍuidirWà’p€lòímUndd,’ 
■na  fórma  qiíe  tpmds.  contado  a  1 8*  de  ,  Ja-^ 
neiro,  cpuhe  aS.  Quiteria  o  Monte  Colü- 
l>ariò,pàrá  íèr  theatro  d^íjíatõftantia.&í 
Toríaleza.A  eOia  iafigné  Martyr*,; 

prègadora  da  vptdade  s  ^s  h^l^itadora  do 
deíèrto,  reconhecem  os  Aútófes  efé  fuaVi-'* 
da,por  filha  dé  L,  C.  ArcilioSeuero,  &de' 
Cakia  fua  mulher  ,  o  qual  erji  Regulo,  , Sc 
fenhor  de  Braga  ( patria  fua}  pofto  pelos 
EmperadôrèS  Romanos,  mas  tinha- Tuá 
Corte  em  Belcagia  (hoje  Baiona  em  GaÜ-^, 
za)de  cujo  gouernofoij3riuado(rcguridq 
Fiauio  Vopiíco)  por  tomar  armas  contra" 
o  Império,  cõ  oUtrDs,rèbelados,que  todos> 
forão  vencidos, Sedesbaratados  pelo  Pre- 
zidente  Saturnio  ,  oqua]  deu  todos  bens, 

&  terras,  qUè  Attilio  tinha  has  Prouincia< 
da  Lufitania,&  Galiza, a. Qnteomero,  pae 
de  S.Eiigracia,  I.do  nome,  em  preraio  do 
grande  mruiço ,  que  fizeta  néfta  guerra 
ao  pouo  Romano,  D*onde  fe  .colhe  clara- 
mentéique  S.Q  uiteria  era  Portugueza,co-  ^ 
mofeuspaes,  &  não Franccza,  Como  pu-» 
blicarão  Vilhcgas,&Moiaem  feusercrit- 
tos  ,  &  depois  Saufaio  no  Màrtyrologio 
Gallicano,q  faz  defta  Sã£ta,duas,húaAdu- 
renfe  tm  Vefeonia  ,  &  outra  de  Aufragia, 
no  território  Carnotenfe ,  pois  a  ambas  dà 
os  melmos  paes ,  Attilio,  &  Calcia.  Seu 
Martyrio  foi  ann.  130.  322.  deMaioí^aa 
quea  trâzetp  todos  Martyrologios, Sc  Sã- 
«àoraes. 

O  Açiprcíle  Juliano  i  quer  que  folTu . 
cmMargaliza,  tres  legoas  de  Toledo,  &  . 
queS.  Honorato,  Bifpo  daquella  cidade, 
lhe  dèfle  fepültura  ,  &  aús  mais  Compa- 
nheiros  na  Ermida  de  SfPedro.Mas  como 
efte  Autor  efereue  fempre  çm  fauor  de  fua 
patriaj,  Sc  o  texto  nefta  parte  ^nda  viciado 
total  mente,  fazendo  a  S.  Quiteria  mãe  de., 
fuas  irmãas,  vacila  o  credito.  As  pala- 
uras  faõeftas,  q  traz  an.  liS.n.y/.  Subhoc 
temjm  S.Q^iteriatGemutra,  Mauna,  Martia- 
ttaiVvúgefortis,  fut  Líber atd  ,  Cír  alta  quatuot 
Virgines-  &  stAitjresyfiUa  C.  AttUi,  Vtn  Confu* 
lar  is  &  LufitanU  'Kfguli  ahjs  fciluet  Va* 
UntinoEpifcope  qui  apudVefetaniam  tum 
teria  n^r euinttam  prox  mutn  Toletaneti  mettdie 
ver fus.Oppido  vero  Adura  vel  Aerea,q'>od  nnnc 
Margeliza  dititur  ^  MaríjnuTn  celebre 

paJfHS  efi  die  20.  Mtnfh  May.  íx  S,  QuiterU 


natt 


Vigefimofyundo  de  ,6^ 


vatâ  fmt  íH*  clumítfojores, Ljenia(tiÁy‘/üt^rt*, 

Eur,ultiij:ifmava,GemmayMAnian*>.Bafili- 

■vUg  efotus-.vel  Lilferata,vno  partut  in  ttutr 
tate  GMiaiijdííta  B^agtA  i^  qtt*  fiunc.diíiiut 

Batotta^prope  cmüum  dtãam  Tuden/m^  PáUr 
lo  infra  nuv7^.  IntraãuTeletam  ctlebiu  bn-^ 
bettir  tnemvna  S.  ^uiUtia-ViTg.Ú'  Mtttt.  -pfHT 
p  Miirgeltz.am  paft^  quam-S  HomratusvMpif- 
(epus  Toletanuitfepeliuft  in  ade  S.  'Tetít>ej  itír 
i.ivi?^pofloiorow»Ó'c.  Honorato  (ife.hejtsc* 

’ TO  4  foi  o  Bifpo  deTxídeídb)  entrou  no  go- 
uerno  pelo  Martyt®0*l^  frugeotô  *  ^up 
fiíGcecfeo a  if .de  I^ouemb.ann* S. 
Qniteria  padeceó  a  22.  de  Maio  >dç.  130, 
p€to4íiâo  podia  darlh&fepulturaj.-gowf.- 
Ltidoaquella  Mitra.  Márieta.TWhoi 
Brittb,&  outros,  nòs  lügares  abaixo.aUer- 

gádos,  dizem  que  íe  chamaua  EftrànphOi 
nome  bem  diuefío  de  Honorato  ,  em  quç 
Và  mais  poderia  aucr  eqúiuocação*  ad,uer- 
tindo  tôdos;  Q«í  era^pão  nobre, 
a  rDeos,  E  fe  fora  Bifpo,  náo  ihe  auiãa,cal7 

lar  a  Dignidade.  ,  •  o 

Qual  foíTe  o  Monte  de  Pombeiro,& 
valle  de-Aufragia  em  Portugal ,  onde  pa- 
deceo  S.  Quiteria  coní  feus  companhei¬ 
ros, diremos  breuemente.  Os  naturaes  de 
Monte-ibòr  o  nouo,  em  Alentejo,  pUgnà, 

uão  atègora  pelo  celebre  Outeiro  de  , 

Quiteria,  que  lhe  hca  à  vifta  ,  ^  ^ 

midade  S.PedrO,no  mais  alto  deile.  Sen¬ 
do  efra  Sanaa,outrâdo mefmo  nome,mais 
moderna ,n-.taral  defta  villa,como  moftra- 
mos  iâ  a  30.de  Março.  Os  de  1  ombeiro, 
▼illa  nobre,  4.  legoas  ao  Nalccnte  de  Co¬ 
imbra,  tem  mais  dereito  a  noíla  Sãòta,que 
rodos,  porque  dizem  que  o  Monte  proxi- 

mo,  que  inda  hoje  conferuaefte  nonie, 

fendo  hum  braço  da  Serra  daEífrella,  oi 
fanftificadocòm  fru  fangue,&  de  lua  an¬ 
da  companhia.  A  tradição  eftà  por  elles 
tam  viua,q  não  pòde  fer  mais,  affirman  O 
foi  degollada  novalIc,onde  eftà  o  lugar  e 
Sardaiiella,  &  fe  rè  hüa  antiga  Erinida  de 
deüoçio ,  quiçá  fundada  alli  por  efta  cau- 
fa.Donde S. Quiteria, depois  dedegoUa- 

dájfoi  co  a  cabeça  nas  mãos, atè  a  de 

dro,  que  ficaua  tia  planície  que  lhe  onere- 
ce  o  Monte,  a  q#.il  era  de  fórma  rotunda, 
as  paredes  tòfcas,de  quatro  palmos  de  lar¬ 
go, com  hua  fó  entrada, conforme  moftra- 
uáo  fuas  rüinas,&  veftigios,  ha  bem  pou- 
cbtempo.  AoNortedo  Monte, em  ponca 
diftanCia  ficãoas  da  antiga  pouoação  de 
PombeÍio,quelhe  deu  o  appellido, funda¬ 
ção  (ífgundo  graucs  autores  )  dos  pouos 
chamados  Columbos  ,  eln  cujo  fitiq  nãq 


faltâo  inda  hojecolumnas,  &cippos  Ro- 
mariòs,  que  móttrãò  cláramente efta  ver- 
dadei'.  A  moderna  tem  feu  aíTento,  pouCo 
mais  de  hum  quartoide.legoa  aoNordef- 
te,  em  fitiq  eminente  ao  .Valle  de  Adafoja, 
.norne  corrupto  (femduuida  )  de  Aufra- 
gia,  cercado  de  poniares,&  aruoredos,^ 
o  faze  deleítbfo,  &ápraziüèl,  demais  das 
'cbrretés  do  rio  Alba,o  qual  depois  dê  ba¬ 
nhar  as  Ifaldí  as  do  Monte,  pela  parte  do 
Norte, defagoa  com  fua  impetuofa  corré- 
te  Hci  Mondego, dalli  á  huá  Jegoà.  Confir¬ 
ma. ifto’  oApparecirtienco  4e  S.  Qimet^ 
nefte  Monte ,  a  hãa  candida ,  fie  ;fin^e{ia 
paftora  ha  poucos  anní>s,a  qué  (di'fle,comb 
nelleeftaua  cnterrada.obrigandocortj  ifto 
aos  naturaet,  leUantdreoi  Ermida  4eliiia 
inuocação,  lòbre  òs  antigas  aliceíes  da  de 
S.  Pedro, onde  a  Sanâc-aobra  hoíje  grandes 
marauilhas,  , ; 

Coftumão  osCáftelhanos  inuocar  a 

5.  Quiteria»,  contra  as  anguftias  do  cocas 
ção,  .&  mordeduras  de  cães  raiuofos  ,  &t 
íentem  néftes  cafos  (  conforme  a  Palaura 
diuina,qiie;não  pòde  faltar)  marauilhofcK 
eííèitosiA  niefma  prerogatina  Ibeconheca 
os  Portuguezes,  comovemos  deS.Quite- 
ria  tle  Meca,  imagem  antiquiffima,'  no  ter¬ 
mo  de  Alenquer  quejfaz  innumerauei'» 
milagres  em  femelhances  enfermos, &ainr 
da  nos  mefmos  cães, dãnâd.os,  porque  dani 
dolhe  pâobemdito,  molhadq  no.azeite  de 
fua  lampada,  farão  yifiueJmentei  AíEr* 
rna  a  tradição ,  que  efta  S.  Imagemrteue 
milagrofo  Apparecimento.Fòi  o  cafo,qúè 
andando  por  alli  huns  paftores  guardando 
gado ,  virão  ao  longe  em  hüa  eípinbeira 
grande  luz,&  claridade,  &.  como  chegaf- 
fem  perto,achárão  quefaíadehúafexmo-- 
fa  Imagem  da  Sandta,  que  pelo  letreiro  fe 
daua. a  conhecer .  Derão  logo  conta  ao 
Prior  de  N.  Senhora  da  Varfea  ,  o  qual  a- 
companhado  do  Clero ,  &  pouo  ,  foi  cm 
fua  buíca,  &  Icuandoa  para  a  ditta  Igreja, 
com  grande  íefta  ,  a  Sanda  em  condnente 
fe  tornou  ao  lugar  do  feu  Apparecimento, 
entendendofe  então ,  que  era  ifto  ordem 
diui.na,le  lhe  erigioalli  hüa  Igreja, que  de¬ 
pois  foi  fregue fia j efta  por  ler  mui  antiga, 

6.  ameaçar  ruiria,  fe  reedificou  an.  i  j  69. 
E  confta  que  ardendo  em  pefte  todo  Por¬ 
tugal,  nenhüa  pcffoa  defte  lugar  chegou  a. 
fer  ferida,  o  que  feattribuio  a  lua  podero- 
fa  interceffaõ. Rematemos  efte  difeurío  Co 
a  Oração  feguinte  ,  que  anda  em  muitos 
dos  antigos  Breuiarios  de  Hefpanha,  por 
tocar  algúâs  couias  de  fua  vida. 


rpO 
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PRaJla  gucefuntus  Omnipotms  Deusy 
vt  qui  Beatam  ^uiteriam  Virjiini- 
tate,  ií  Martyrio  ãeccrajii :  (^  Jicuí  tn 
iuavirtuie  dtàbolüm  colligtiúit  i 
^lütn  cum  infitíita  plebe  conusriif'.  itai3 
â  raVieàahMic»  ,  ê  d  cm^^rmita^ 
/isfrauábuSi  ms  ajjiduisprefilms,  nos 
facta^4ib^rm^$(^  Uomium^^c, 

'  -  ■ !  i  1  A.  ■  ' 

-Ttattão  áe  S.  Qui teria  bs  MartyrblQgios 
ilonaanô,Ga];lÍGatj0,íLufitant>,CaíkIhano, 
&Hifç  anico  fj  os  Breuiarios  ick  lípledo j 
Compoftéllà, Granada,  PakneíayPamplo- 
miValcnça,Cuenca,Siguença,G;,a'ragoça, 
&  Braga ;  os  Flos^SS.  de  Vegaj  Maiieta, 
EraíUano,Vilhegas,&Sandorojfodas  ne- 
ftcdia  ,  íi^oraies  na  hifti.  deHefpanha  1. 
lo,  c.  i8.  Padilha  na  Ecclefiaftica  cent.  4, 
e.2<Í4Poi?renonal3Íft.deS.Libtadab.2.D. 
Mauro  Ferrer-na  de  Sanét-Iago.  Truxi- 
Iho-inTheG  Goncionatorum-tom.  2<.tCol. 
ai3í>.  Quintanaduenas  na  hift.dos^SSé  de 
Toledo  íècul.3.foli445'.  Moiano  Catai, 
das  mulheres  iíluftrcs  art.T4.Biuar  inDcx 
trum  adanVij^jniíí.Tamaio  adLuitp.  in* 
5)0'i;  Sandonal  nós  Bifpos  deTuv  fol.40i 
Brittoma  aip.da  Monarch.Lufit.I.  f.c.ip 
&  íeu  Epilogador  Faria  p.a.c.  z.Vaíc.  in 
Defcri.pt.Luíit.di:)1.44y.  Nunes:  do  Leão 
ibidem  C.43.  MíAnjos  no  Jardim  de  Por¬ 
tugal  n.7.Cunha  rta  t.p.  da  hift.  de  Braga 
c.  27.--& finaltnente  o  Licenciado  Pedro 
Heoriquez  d’Abreu  emfuavida,  na  qual 
refponde  a  todos  argumentos  que  fe  pòdê 
mouer  fobre  S.  C^iteria  não  auer  padeci¬ 
do  martyrio  no  Monte  dePombeiro,em  a 
Diocefi  Conimbricenfe, 

f.  Foi  S.  Columbina,  òu  Comba  (na 
opinião  de  muitos  ) Infante.  Padecco  com 
ap.Donzellas  ,todas  PortuguezaSjno  meí- 
mo  dia,&  anno,queS.Quiteria,  fegundo 
íe  colhe  de  fua  Lenda.  Fizerãolhe  ditofa 
companhia  no  martyrio  o  ReguloLeucia- 
nojou  Ludiuan,Marciado,  ouMarcialj& 
Valentiniano  Bifpos, RemcdiojRemigio, 
ou  Romão  Eremita, que  todos  eftes  nomes 
lhe  dão  os  Autores,  Columbano ,  &  Sim- 
plicio ,  que  alguns  fazem  também  Bifpo, 
com  outros  muitos  Chriftãos  :  VnÁcumS^ 
Quiteriii  (dizTamayo  Salazar  no  íeu  do. 
diíTimo  Anamnefi  Hifp.h.d.jpa//íí?  S.Lí«- 

ciani  B^gulhCelumbaKítValentiniAnifKomanh 

Stec  nen  Martialü  >  &  Smpíhij  Epifcoporum, 

pttHinal^s  etiam  ai  pahtwn  perufpmnía' 


gonis,  Ueftes  inuiaosMartyres  fè  lemb-rão 
(demais  de  Juliano inChr.n.8o.&  in  Ad- 
uerfarijs  nu.  381.  )  todos  Autores  allec^a- 
dos.’  Na  Sè  de  Sigaença  querem  muitos, 

tjlié feja  venerada sSanda, Comba ,  onde 

ha  dignidade  Abbaçíaldefçutioaíe.EaKie 
a  de  -Vique  era  Catalunha  tem:  os  Lagra- 
d.os^enhores  dos-.corpps  de  Leuciano  & 
Mâkiaíh  mas  eftes  nãa.faõ  dasnmneBados 
iíbâbslSdòéfcos,cQEnd  le  védos  Fios  SS.  & 
hiftoriasr;daquellie-àPríhcípadó7  -efcdctas 

pqr  -Domenetjdè  f!uy.ãdje.s*.}Í>ocque  poeta 
4éU'mar^yria  era; .  tempo  de  J^ecio  E  mpe- 
radôr,  com  outras  .circúftancias,qAieQs:  fâ.. 
ze-m  mui  diueríbsi.  colhendoo  dea^igos 
Breuiaríòs  daqueila  Cathedral.  E  Fr>Pi'Ur 
dencio  no  CataLdòs  Bifpos  dc  Pajnplotri 
fol4«.  &  1 8.  diz qWeoldjwoS. Marcíal  foi 
Biipbda  mcímacMadcj&  Mai  tyr  era 
pb  'dos  Árabes..  Spndo-elle  de  Farsijonaí 
St  compàuh e i  r o  de  Si  Qu  i  teri  a ,  c  om,o  p  rq - 
üá  dòíídífunàmente  iDelí)iogo  EfcoJano, 
Bifpo  da  racíma  cidade ,  ,num  breuedif- 
curlo  que  fez  defta,m4cí‘ria,allegando  em 
fèU  fauor  (  alem  de  Julião  Perez  iu  Ad- 
uerh)  a  Hauherto Hilpaleníè  ,  Bi I pode 
Dumei  que  floieeço  pelos  annos  pjp.  em 
fuã  Chron. m.s.foL 27.  D- Ped ro  de  Roxas 
Conde  de  Mòraeq  la  hift.  de  Toledo  i,p. 
l.y.c.13.  D.  JóãoTamayo  iii  Martyrolo* 
gio  Hiípanico  10,3, in  notis  a  22  de  Ma¬ 
io, os  quaes  affirmão  íemdiícrepanciajque 
Valentiniano, íeu  companheiro,  foi  Biípo 
de  V alera,cidade;antiga, perto  de  Cuenca, 
cómoquer  D.Pablo  Martyrizo  etí  íu  hift, 
C.i.  &poriflo  aduerterh  os  AutorçsjiHe- 
gados,  que  eftes  dous  Bilpos  crâo  Eftrau- 
geiros,&  nâo:PortHguezes,como  os  mais. 

Os  corpos  de  S,Qaiteria,&  maiscó- 
panbeíros  >  tem  Deos  guardado  por  fcus 
incbmprchenfiueis  juizós ,  nas  entranhas 
do  Monte  Columbario,para  os  manifeftar 
quando  elle  for  íeruido,para  maior  gloria 
íua,  &  bem  vniueríal  da  Igreja  ,  como  fe 
vio  a  cabo  de  tantos  annos ,  na  Inuenção 
dos  que  íc  defcobrirão  no  de  1614.  em 
vários  Templos  da  Cidade  dc  Caller  ;  & 
nos  de  Concordia  da  Luíítania,&  Bcfelga 
de  Aííentis  no  de  iójy. 

Que  Cidade  foíTe  a  que  mereceo  ter 
por  íeu  Rei  ao  efclarecido  Martyr  S.Leu- 
cíanojuão  he  tam  facil  de  aueriguar .  Di¬ 
zem  todos  Autores  que  fe  chama ua  Aire, 
ou  Aritio  ,  &  que  faz  delia  mençâo  Anco- 
nino  Pio  em  feu  Itinerário,  Efta  oucrM, 
Rezende, que  IcjaBenaucnte  nas  Ribeiras 
do  Tejo^  &  Bairmos  a  Erra,húa  kgoa  de 

Cofuche; 
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Ççnjuche :  mas  Como  eftas  pouoaçoéS:  íaõ  jos,  com  figuras,  &  porticos  de  obra  Mu- 
modernas, &  não  aja  nellas  rafto  algum  de  laica.E  não  fe  mette  tx^do  em  parte,que 
Romanas  antiguidades, neceíTdrio  hefraf-  não  tirem  proueito  os  Lauradores,delco- 
líà  pace  tantorü.  virorú  )  darmoflbe  outra  brindo  alli  o  têpo  em  noííos  dias,quãtida- 
fituação.  E  aífi  he  de  faber,que  onde  hoje  de  de  moedas  Romanas,  aífi  de  prata ,  co- 
ehamâo  Aluega,  duas  legoas  de  Abrantès  mo  de  bronze,  das  quaes  alguas  nos  vie- 
aoSul,  o  Tejò  depor  meio ,  hanotaiieis  rão  às  mãos.  E  inda  hojeeftáo  em  pè  mui- 
ruinas,  &  veftigios  de  húa  populofa  cida-  tos  pilares ,  fobre  que  eftribaua  o  famoíb 
de ,  pela  qual  paíTaua  a  eftrada  Real ,  que  ■  cano,  por  òndé  a  àgoa  vinha  ter  à  cidade, 
vai  para  Meridà  ,  teria  ella  então  quatrò  tirada  com  artificio  de  húa  caudalofa  R  i- 
mil  vizinhos, conforme  o  âmbito  dos  mu-  beira, que  lhe  fica  perto, não  fallando  dou- 
rOS,quc  a  cingião,em  parte  argamaíTados.  tra,que  vem  do  alto  bufear  o  Tejo, na  qual 
como  moftrão  fuas  ruinas.  Hojeeftà  redu-  fe  achou  ann.ióyp.  húa  famofa  lamina  de 
zida  a  húâ  Aldea ,  fituada  em  campo  piai-  bronze  moldurada,  que  efta  em  nolTo  po- 
no ,  cercada  de  terras  tam  abundantes,  &  der.  a  qual  tem  de  compriméto  dous  pai— 
ferteis,queía5  baftantesfeusdizimos,pa-  mos,  &meio,  &  de  alto  mais  de  hum, 
ra  fuftentar  cinco  Igrejas  Conuentuaes.  com  quatro  buracos  nos  cantos,  dos  pre- 
Achârãofejà  por  vezes  em  feus  cõtornos,  gos  com  que  eftaua  collocada  cm  lugar’ 
alicefes  de  fumptuoías  cafas,  fepulchros,  publico. De  que  confta  claramente  (fenda 
aquedudos,&  canos  de  chumbo,  galarias  que  algúas  letras  eftão  em  parte  gaftadas) 
fubterraneas ,  adornadas  de  coloridas  pe-  íer  aqui  a  Cidade  Aritieníè,  tam  ventilada 
drinhas,comó  dados,  à maneira  de  azule-  dos  tiofíosantiquarios.Diz  ella  aiÜ: 


CVMMIDIO.DVRMIO.  QyADR.ATO.LEG.C.  CAE- 
SAR.IS.  GERMANICl.  IMP. 

PRO  PR  SET. 

]VS  JVRANDVM  ARITIENTIVM. 

EX  MEI.  ANiMI.  SENrENEIA.  VTEGO.  IJS.  INIMICVS. 
ERO.  QVOS.  C.  CAESARI.  GERMÂNICO.  INIMIGOS. 
ESSE.  COGNOVERO.  ET  SI.  QVIS.  PERICVLVM.  El  SA- 
LVTICLEJVS  IMPERIJ  INVENÉRITQ^  ARMIS.  BELLO. 
INTERNECIVO.  TERRA.  MARI.  PERSEQVI.  NON. 
DESINAM  QYO  POENAS.  EL  PERSOLVERir.  NEQVE 
ME.  LIBEROS.  MEOS.  EJVS.  SALVTE.  CARIORES.  HA- 
BEBO  EOS.  QVIQVl  IN.  EVM.  HOSTILL  ANIMO. 
FVERINT.  MIHl.  HOSTES.  ESSE.  DVCAM.  SL  SIT.  IN- ) 
VITA.  EVM.  FEFELLERO.  VE.  TVM.  ME.  LIBEROSQ. 
MEOS.  IVPPITER.  OPTIMVS.  MAXIMVS.  AC.  DIVI- 
NVS.  COETERICLOMNES.  Dl.  IMMORTALES.  ME.EX- 
PERTEM.  PATRIA.  INCOLVMITATE.  FORTVNISQyE 
OMNIBVS.  FAXINT.  CL  V.  IDVS.  MAL  IN  ARITIEN- 
SE  OPPIDO  VETERI.  CN.  ACERRONIO.  PROCVLO. 

1  C.  PETRONIO.  PONTIO.  NIGRINO.  COS. 


Quer  dizer. 

Protefto  quefezCammiclio  DurmioQu^rato, Legado  doEaipe- 
rador  C.  Cefar  Germânico  Propretor. 

metimeto proprio^  comõfempyey  fereiintmtgo  da^i4elles,^tieeti  fou^fr,  ^ut 

fíío  inmim  ÀeC.OfirCermtmkí,  Se  alguém pezsr  4  petg»  e  mejhujinhtr^ 

tufe» 
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m  feti  imperioynao  cej^drei  de  operfegmr  com  ar  mas  a  guerras ^  '&  mmesppd'? 
terra^O*for  mar^áte  quefatisfaía  cornfed àafitgo.'í^em  e  àmarji  inais  ami'1 
eu  a  meus  filhos  o  bem  do  dittofenhon  Efe  tfie  meu  intento  ke forcado^  ouj 

dlgum  hora  eu for  contra elleyentao  Iupiterf)pnm0yJ^dxm9\^2)iuin0ye^id^^ 
dos  os  mds  Veofesimmortaesfapo  a  mi, ^,4  meus  filhos  ^  indignos  de  partici^ 
par  da  pamayda  fdu4ídQy&'  de  todos  os  mais  bens.  Foi  feito  efie  pfoteflo  no  pri-^ 
meiro  anno  de  Caligtílayaos  ono^e  de  Mfioyp4  cidade  yetka  de  \dntio  fendo 
fulesCn^^cerroMoTrocuIo£,fetroniofP*FonmFlimm.  ■  .  ,  7 


Confta  dos  FaftosCõíuíarcs  de  Òtiü>^ 
frioPanuino,  que  no  primeiro  anno  do 
Império  dcíCaliguIa,  01ympiada  204.  da 
fundação  dc  Roma  78^.  &  de  Ciirifto  38. 
crão  Confuks  em  Roma  Cneo  AGerronio 
ProculojCaio  Petronio,  &  Pontio  Nigri- 
nojcm  queCummidio  Durmio  ,  Legado 
do  ditto  Emperador,  Sc  Proprecor  dos 
'Arítieníes ,  fez  efte  arrogante  protefto  em 
Aritio,  cidade  mui  principal  em  tempo 
dos  Romanos.  E  como  a  ditta  lamina  fe 
aciiou  no  deftriéto  de  Aluega,julgamos  a- 
iicr  fido  aqui  efta  famofa  Cidade ,  Corte 
do  Sando  Rei,  ScMarty  r  Leücianoja  qual 
deiftruirião  os  barbaros(como  outras  mui- 
tas)quando  fenhoreàrâo  Hefpanha,impõ- 
do  â  noua  pouoação,o  nome  que  hoje  con- 
ferua  de  Aluega,q  bem  moftra  fer  Arabe. 

d.  Ènti-e  as  Venerandas  Relíquias, que 
eanto  ennobrccem.i  exaltâo  a  S.  Sè  deBra- 
ga,tem  mui  principal  lugar  o  ineftimauél 
corpo  de  S.JacoboIntercifo  (Perfiano  de 
nação)intirulado  aífi  pelo  nouogenero  dé 
martyriojCom  que  foltou  o  ípiritu  a  27. dé 
Nouembro  ann.420.  dia  era  que  o  celebra 
a  igreja  ,  como  (everà  nelle  mais  diffufa- 
mente  ,  porque  hojé  hòs  lembramos  fó- 
fnen'e  de  fua  Translação  à  de  Braga  ,  por 
D. Maurício  Burdino  ,  natural  de  Limo^ 
gesem  França  ,  que  veio  a  Hefpanha,  em 
companhia  do  Arcebiípo  de  Toledo  D. 
Bernardo,LegâdoApoftolico,a  queta  cõfi- 
tituío  Arcediago  de  fua  Sè,cuja  Dignida¬ 
de  lhe  feruio  dedegrao  paraoBifpado  dc 
Coimbra, Sc  Arcebifpado  de  Braga,  a  que 
foi  aíTumpto  por  morte  de  S.Giraldo  ann. 
1  í  IO.  c  anTorme  o  melhor  computo.  E  to¬ 
mada  pofle,a  Rainha  D.  Tareja ,  a  29.  de 
O^ib  ro  do  d.  anno ,  lhe  deu  a  jurdição, 
Sc  iominio  da  cidade  de  Braí>a,Sc  íèu  ter- 
ma  ,  concedida  a  feus  anteceíTores  porel- 
Rei  D.Afonfi  V.  de  Leão.  Maselle  def- 
naueciio  com  ofauor,  Sc  graçá  doEmpé- 


'  '  T  -  ’  o'  .  , 

rador  Henrique  V.  Sc  com  a  Dignidade 
Primacialjleuantou  feifina  eõtra  Paícho4 
H.  Sc  Gelafio  também  II.  verdadeiros  Põ-'^ 
tifices ,  i  em  feu  Anti-papado  íe  atreueo 
chamar  Gregorio^  VIIL  Sc  d..|qi,íi  teue  orU 
gê aquelle  cclel>i'e:proloquio dos  NoíTos:--, 
Btachara  voIpíí  rfíe  Sow/ítwvPcIo  que  depois 
de  perturbar  a  paz  da  Igreja  muitos  a^r. 
nos,tomado  às  mãos, foi  lenteneiado  a  car, 
cerc  perpetuo,  por  ordem  do  Papa  Calix- 
to  Il.qiie  lè  lhe  deu  numa  torre  do  Monte 
Cafliuo ;  d’onde  foi  leuado  pqr  mandado 
de  Hoqorio  ll.  aoMofteiro  daCauano 
Reino  de  Nápoles,  i  entre  aquelles  obíer- 
uantes  Monges, digniífimos  nlhos  do  gra¬ 
de  Patriarcha  S.  Bento,  de  cuja  Ordê  elle 
também  era,  acabou  a  vida,  chorando  os 
erros  da  paíTada, 

O  rico  pcnlior  do  Corpo  de  S.  Ja4 
cobo  efteue  por  muito  tempo  occulto  ho, 
thezouro  defta  Igreja;,  onde  dé  bem  guar-' 
dado,não  apparecia,  atè  qüe  no  felice  go- 
uertio  do  Arcebifpo  D.  Agoftinho  deCaf- 
tro  (depois  de  feitas  muitas  rogatiuas,  Sc 
deprécaçoês  ao  Ceo  )  foi  achado  em  iaüa 
caixa, chapeada  de  prata, que  Gpftumaua  ir 
nas  prociíToês,  léúada  eiti  mãos  de  Sacer¬ 
dotes, pelas  Relíquias  que  em  fi  continha, 
porém  quaes  eftas  foíTem)  fenão  labia  atè 
aquella  hora.  Deíejofo  éntSo  o  dèuoto 
Prelado  de  as  ver, aberta  então  á  d.  caixa» 
prefeiites  ps  Capitulares  ,  íc  defeobrio  o 
S.Corpo  em  hum  faco  dc  tafetá ,&  para  q 
não  ouueíTe  duuidas,  tinha  cfte letreiro 
pela  parte  de  fora:  inte^rum  Corpus  S,  Iaco* 
bilfítercift,  Alegrécom  tam  felice  achado, 
o  depofitouem  fepulchro  particular  ,  na 
Capella  do  Spiritu  S.  com  cfta  Infcripçáo. 

efià  6  Co^po  de  SanB  íago  In- 
terajoy  Ferfiano  de  nacto,  cjue  de  Ho- 
ma  muxe para  efia  Sjgrcja  de  "Braga 

0  iArce 
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0  jircsh  f^o  7),SiíC(tímcio,pelos  aanos 
1 1 1  o .  O*  m  di  Ern  do  Senhor 
1606.0 coílscoft  nâjlâ  tumulo  0  ^rce- 
hífpo  V.  Fr.  ydgijlinhü  de  lefuy  debod 
mtmoYiA  ,  no  Synoào  e^ne  celebrou  no 
mez^deOãubro  do  ducoanno^  eflando 
te  então  no  thcz^ouro  deíÍ4  Sè,  no  co^re 
gr  Ande  d(ts  KebijUtas. 

Celebra  cftaTranflaçãd  cottí  parti¬ 
cular  Officio  a  Sè  de  Braga, como  fc  vè  de 
feu  Breuiario  h.d.  &  a  do  Porto, que  pof- 
fuc  hú  Braço  feu,  de  tempo  immemoriaU 
Delia  fe  lembra  o  Martyrol.  LuÇt.  foi.  1 1. 
Cunha  na  2.  p.  da  hiíl.  de  Brag.  c.io.  & 
5)0.  Roman  na  mefma  m.  y .  1. 2.  c.  8.  Vafe, 
in  Dercript.t.uíit.pag.yyp.  Podemfe  ver 
cerca  de  íua  vida,  em  quanto  não  chega¬ 
mos  a  ellâ,Nicephoro,Mombricio,Equi- 
lino,Surio,Lippomano,Ilaraso,&  outros, 

r.  Era  o  Abbade  D. Pedro  Egas, natu¬ 
ral  de  SanÃarem,  comocoufta  do  l.i.  dos 
Dourados  do  cart.  de  Alcobaça  foi.  13P, 
cuja  morte  fe  julgou  por  ranâ:a,&  precio- 
ía  nos  olhos  diuinos,  conforme  dà  a  enté- 
der  o  Epitaphio  de  íua  fepultura  ,  no  Ca¬ 
pitulo  daquella  Real  Cafa,quc  diz; 

[yinm  aí  htarnaúone  2)omini 
M.CC.XXXllL  Fra  MXC. 
LXXl.dte  S.  Spiritusjnciffien- 
eeaurdt  Xl.Kjdend.lunijbonA 
tnemorU  Vomnut  Tetrus 
geas  XJlL  ^AÍbas  ^IcchatU 
fxüàter  migrauit  ad2>mmu^ 
pojiquam  fttpradtBulocum  1^, 
annts^&l,Mer^busfalubri- 
terguberttauit^^ixitlcOIiL 
annti  ^infeculo XI/.  exteris  in 
Ordine  Ctftercienji.^^nima  ejus 
requiejcat  inpace.  y4men. 

Efcrcuem  delle  íuccíntamérite  os 
Chroniftas  da  Ordem  ,  como  Manfiquê 
.Eo.2.Atin£lium  in  Appendicefol.jíBritto 
l.p.daChroú.de  Cifter  1. 3. c.  22. Brandão 
4,p.da  MonascIi,I-uíaí,l,í4,c,8ii&“qs 


in 

uros  dos  Óbitos  dos  Reàes  Moíleiros  de 
Alcobaça, &  S.  Cruz  de  Coimbra  h.d. 

f.  O  DodiíílmoP.Pr.Àthâna  ííojteué 
por  paes  a  Pedro  Sanchez,  &  Maria  de 
Rorales,pcffoas  de  qualidade,  &  nobreza 
conhecida  em  Caftella,  &  Portuga! ,  poe 
feus famigerados  coftumes,  i  ejêcmplares 
virtudes ,  os  quaes,  tomo  tam  conformes 
na  vida,  o  forão  também  na  morte,  falle-' 
cendoambos  no  meímo  dia,  &  por  ferem 
mui  refpeitados  dos  Príncipes  daquella 
idade,mandou  o  fcnbor  D.  Antonio  a  to-' 
dos  fidalgos,  que  os  acompanhaíTcm  h  fe¬ 
pultura  ,  que  fe  lhes  deu  no  Crüzeiro  da 
Trindade  de  Lisboa,  enterro  hoje  de  feus 
defeendentes,  bem  conhecidos  nefte  Rei¬ 
no  ,  pelos  autorizados  pòftos  quelográo. 
Era  elle  grande  deuoto  da  Ordem  Tritti- 
taria,  alÈ  por  ter  nclla  o  filho ,  còmo  poí 
auer  fido  nomeado  porelReiD.SebaftiâOi' 
&  Mefa  da  Confciencia  ,  no  contrato  que 
fe  celebrou  entre  elle,&  a  Religiâô,  cerca 
daRedempção  dosCattíuos  atin,  t^6i^ 
Nas  letras  humanas  teue  grande  nome,  Sç 
por  iflo  o  reípeitaua  tanto  M.  Rezende, 
confultandoo  muitas  vezes ,  como  a  Orá¬ 
culo  da  Latinidade,&:  Poeziaí&  affi  mef- 
mo  a  feu  filho  Fr.  Athanafio,que  foi  infig- 
ne  Poeta  Latino, Como  moílrâoalgdas  Poe 
zias,  q  vimos  ruas,em  loüiior  de  feu  Pae,^ 
&  dos  Prineipes  daquélle  tempo,aS  quae»' 
deramòs  de  boa  Vontade  nefte  lugar ,  fe  o 
pérmittirá  á  breuidadé  dos  noübs  Com* 
mcntàiíiõs;&  affi  mcftno  a  Pratica  que  fèz 

a  èlRei  D.SebaíVião,  na  entrada  da  Cida¬ 
de  dc  Ceuta, que  começa;  %yi€utto  aU(i,& 
muito  podei  ofo  i^i*  &  Senhornojfo,  em  tjias 
fatíet  tam  defej ado, como  cremos,  de  Deos  tain 
ptomettido,A  efie  %,^in9  dado  para  effãiOteflra* 
go,&  deflruiç^i  de  todos  noffes  inimigos ,&c> 
Fálleceo  o  P.  F r.  Athànafio,  fegundo 
as  memórias,  &  liuros  dos  Óbitos  da  Or- 
demían.  lyp  nãò  i5’4;^.comotrâZ  Al-  . 
tuna, mal  informado, na  l.p.daChr.  gèral 
delia  1.4.0.4.501.^23.  Figueiras  nameí- 
ina  pag.aSd.  F.Bcrnardino  de  S- Antonio 
noEpit, das  Redtmpçoêsl.2.c.9.&  liol. 
m.s.  q  deixou  dos  Varoés  illüftres  delia, 

g,  ílum  dos  Cottipanheirbs  mais  glo^ 
riofos  do  SiPatriarchá  Andte  dé  OuiedOi 
foi  o  P.Gonçalo  Cardoíb.  De  cujo  loüua- 
uel  exemplo,  èc  virtude  Conhecida  ;j  ficâ- 
rão  mui  edificados  jior  fua  bemditta  ffldf- 
te  (  que  lhe  íobreueioa  22.  dc  Maíade 
Í57A'l  não  fomente  os  Catholiíos ,  roas 

ti  ainda 
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au»da,0S  àeregfis  áeXtbiopiâ',  fegundo  á. 
jutidíca  kiformaçáo*  que  o  Arceb.ifpo  ©* 
F,  Aleixó  de  Menezes  ^  Primaz  do  Orien- 
te,-man(!ou, tirar  era  Goâ  atinado 3-;,  ccrea 

dos  Pad,Ees,qüeforã0coro  oditto  Patriaj^ 

>tha.,  em  cujá  emprezà  celeftial  j  acabarad, 
as  vidâS'olorioíamenté.  Ekreuem  do  Pa-^ 
dre  Cardofd  fuccincamente  MartyrobSo- 
ciet,a  f.  de  Janeiroj  Bibliótheca  cjuídem 
paglrd2i«<  gj^Godino  de  rebus  ÁbífÈno» 
íum  í.  3-c.  id*  Gáfmão.nahift.  da  Índia  i. 
p.i.  3.Cí2I.  Guerreiro  na  Relação  amiual. 
de  1004.^4.  c.  d.  Sandoiiaí  no  Carecliifmo- 
Í.4.X.3.  Teliez  tia  2.  das  CBrori.  deftá 
Prou.Ud.c.4z.Rbò  inbiíl.vírtutu  \.^.Ci6é 
Go.nçaluez  na  Cbron.  da  Gompi  na  Itídiaí' 
Í,7.G.27.&obtroSí 

íf  l^âíceo  para  bem  de  muitas  aítnas,' 
"frP.João  Bapíifta  Machado,  ou  de  Tauo- 
íajR.eligiofo  Companhia,  na  cidade  de 
jíográ^era  as  Ilhas  dos  AíTores,^  o  P.Fr^ 
Pedro  d’Affumpçãò,em  Cuerba  ,•  junto  a 
Toledo ,  Capucho  da  Prouiricía  de  S .  Jo- 
fepkdç  Cafteliá,  foráo:  ambos  Varoês  mui 
fpiçítuaes  ^  prègadores  ApoíialíCos  do' 
%.  Eaangélhp,  pelo  qUal  alegreraenté  de- 
tãp  as  vidas-a. de  Maio’  de  i  á ir. domi- 
liãdo  o  Império  do|apão  X_jgúxamá.Ro-' 
fas  fermofasj&  belias,  dos  vi çofòs  jardins: 
áo  Senhor,  cujos  hortelâes  forão  os  glo- 
a-|oíos  S.Francirco  de  Aífís,  5c  S.  Ignaciò 
dc  L^iola,  QS  quaes  cora  as  nouas  do  mary 
ty r iojficàrão’  tam'  renhores  de  íi ,  que  ef- 
ereuçrio  do  cárcere  a  feus  amigos, pedin- 
(dolhe  alraçAtâs,  cujas  cartas  r.efetcmVcom’ 


ú  mais  de  fuas  vidasj,  Guerreiro  na  Cofoà^ 
dos  esforçados  foldadòs  da  Gofeipanhia  4; 
p.  Ci4S«Mòrej5'nã'  hiftide  íapão  de  i<5í  y . 

1. 2ia  c.  I  zi  Cjr  phánél  tia  méfma  c.  3  8.  Car- 
dim  ínFafciciilo  iapòn.  ÈÍog.  17.  &  iri 
Gatál  àd  ari.  i<5i7.pag-.  i7.É€zerra  na  Re¬ 
lação  do  Marty  rio  de-Fr.  Pernai^do  de  S* 
lofeph  C.7.  Fr.  Simâd  dá  Luz  na  Relação 
dbsMartyrés  das  Pilippinas  c.i.  F.Mel- 
Chior  Maiieario  ria  useíma  c.  2.  Fr.Diogp^ 
de  Si  Francifcd  ná,  Rekçâp  dos  Marty rçs 
da  Prouihcia  de  Filippirix.  io.Eufèbic)  hól- 
4.aom.dos  'V‘aroê6',illüftre»da  Compianhiá 
pâg.  154.  &  na  vidadoP.Mar.eellôc^vik 
pag.  8p-  Lopez  na  y.p.  das.Cbron.ÒoráR 
riicanas  1. 3.C*  yj,. Vafc.in  jDefcripi  luíiti 
pag.  y  i2.Bibliotheca,&:  Marty  rol, Rociei 
íafis  &  Francifcanaí  Reiig. 

í.  Foi  a  morte  da  S>kdre  Gatharína 
dáCruz,  Dominica ,  no  Mofteirodp, 
uador  de  Lisboa,  em  feílá. feira  ^vefpi  dà 
vigilia  do  Spiritu  Saado,,an,  1.5 pZi*  coino 
refere  Sòr  Maria  Ba ptiíla  na  fu'a  Funda¬ 
ção  l.^iC.iyw 

i  Das  Religiofas  que  logràrão  ap--' 
plauíos  de  fatóidade,  no  Conuento  dqS, 
Clara  do  Porto*,foi  hüa  á  Madre  Sòr  Tiíco 
(fdíla  dos  Cherubins,qae’  tea'e  por  patria  a 
VilFa  de  Guimarães .  FalIeGeo  ah.  i.á2o,& 
foi  fepultada  à  foràbra  da  S.  Cruz,  na'  Ca- 
pella,  que  por  fua'  deudçld'  mandou  fabri¬ 
car  no.  Glauftroj ,  eoraktemVP.'  M.  Efpe- 
fança  na  i.  p',-  daChronicâ  da  Pratan^k' 
de  Portugal  1.  y ,c.  3  3» 


M  A  I  O  XXIIÍ. 

Of  SS.-  Amfcraciâ', Cidade  da  antiga  LuStanía^hoje  PíacScia' 

"E^ka*  Eíl:rcmadu’rà)a’  íplémne'  cò^mfnembraçap'4a®'San'^s," 

ApPftoIos'^de’H€Ípaoha'' víüeHôr,^  pre- 
Bifpos,  ^  goeiim  nelíâjde'  noíÍFa  íagtada'  Religião',  jAqãbHk  jtDtfcl- 

Sres^^*  ^Ao^-íagao  ^bedèOji  eftc',dbS;Pedto  de  RateSjUiasartí- 
Dos  eleitos, &  eboíagradbs  em  BirpoSí^pela  ftgrado'  Fntnfc,a  faíbei: 
doPbrcOyBafiieo^;&^de  Ttty  jpitacio,  êc  potanieaiíe  de^^^Ajnbrácia 
(íuâ’  patrk:)  Os  qnaesi comb- excellentes'  lauradores  da  vinha  Euã- 
geíica;^  <jurihesfora’epto',haendâdáV,.prbcurlrabcbÍEÍu^^ 
das: virtiidesi propÈiaSj&  fondambnf ala  co'a  eaua  do  bom  eseíiipía, 
^ão  lhes;-fakandb;niin.í|ha'o  ■cble'ftôíbraiilho'dMiain  cditi 
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que  a  Fè  mais  íe  radjcaua,creícia,5£  rnultiplicaua  a  olhos  viílos,  re^ 
dendoíe  á  verdade  da  luz  Catholica,  a  Filíidade  da  gentílica  ce¬ 
gueira.  Acreditandoambos  com  marauilhas,  &:  prodígios,  a  Do- 
<5tiina  Sagrada,  que  prégauâo  pelos  campos,  ruas,  &  praças  publi¬ 
cas  das  dittas  cidades, 5:  de  outras  circumvezinhas,  adminiílrando 
em  todas  com  ícruente  ípiiitu,  o  incruento  Sacrifício  da  MiíTa,  8c 
importantes  Sacramentos  da  Igreja.  Vendo  pois  os  idolatrasdeAm- 
bracia,  o  muito  que  Epitacioauia  trabalhado  no  exercício  Apodo- 
lico,ouuindo  dizer, que  Nero  (fca  Príncipe)  era  pouco  aÉfeóto  aos 
ChrifiâoSjO  encarccráião  com  tenção  de  lhe  tirarem  a  vida,  fenão 
deíiftiíTe  da  Lei  q  profeííaua,acuzauao  a  infedilidade  étnica, &  o  S, 
Prelado  exaltaua  cada  vez  mais  a  pureza  désfíaa  Religião,  fem  te¬ 
mor  da  morte  temporal, que  folicita  a  vida  cterna.Chegada  a  noua 
de  fua  prizão  a  Braga,  reconhecendo  Baíileo  (  como  prudente ,  Ôc 
Sando)  as  aíflicçoês  em  que  fe  achaua  aquella  recente  Igreja,  aco- 
dio  logo  com  grande  prefteza  ao  aliuio  de  íèu  paílor,  ao  foccorro 
dos  neophicos ,  3c  ao  amparo  do  catholico  rebanho.  Entra ein 
Ambracia,  vai  ao  cárcere,  vízitaoS.  Biípo,  refultando  daqui  tam 
entranhauel  gozo,  Sc  alegria  a  Epitacio,  que  com  nouos  brios  ,  8c 
alentos  de  padecer, confírmauâ  feus  aíFeduofos  defe jos ,  pedindo  3 
Deos  o  mérito  da  coroa,  a  quem  daua  immenfas  graças,  pela  con- 
folação  que  lhe  auía  cauíado  a  intempeftiua  vizita.  Bramaua  o 
Dempnioemos  tyrannos ,  concitauadelc/peradoafuriadosidola- 
tras.  E  amotinados  de  todo,  prendem  a  Bafíleo,5:  metemno  com 
Epitacio  nomeímo  calabouço,  igualando  na  prizão  aquelles,  que 
a partadosauia confirmado  aFè,  8c  aggregado  a  Religião,  gerraa- 
nandoos  agorahüa  cadea,&  coadunandoos  hua  vidoria.E  aííi ára¬ 
bes  de  dous,  co  ardente  defejo  do  mar tyrio,  confortados  em  o  Se¬ 
nhor,  começarão  logo  a  preuenirfe  para  a  batalha,  Sc  armarfepara 
a  peleija,com  oraçoés  continuas  penetrauão os  Ceos,  8c  com in- 
ceíTantes  exorcaçoes  roborauão  aos  fieis,  pois  nem  a  pezada  carga 
das  prizoês  era  baftante  para  diminuir  fua  eftremada  conílan- 
cia ,  nem  a  temorofa  cftancia  do  cárcere  para  os  deixar  de  apurar, 
jnê  as horriueis  inueçoês  dos  tormentos, para  fazer  mudãça  nelles,né 
as  extraordinárias perfuaçoe»  de  leuserrados  amigos, para  osaballar, 
antes  as  cadeas  os  afcruorauão,as  prizoes  os  alegrauão,os  tormêtos 
cslisÕgeauão,&  as  perfuaçoés  os  fcrtalecião  mais  .Alli  padecerão  os 
SancSlos  Prelados  variedade  de  Martyrios ,  atê  que  o  Omnipotente 
que  deu  valor  a  feus  corpos ,  para  o  conflidlo ,  outorgou  a  fuas  al¬ 
mas,  oprcmiocomo  triumphonoj.  anno  do  Império  dcNe- 

li  ro, 
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to,&  6o^  de  noíTa  íàude.  Quem duuida, que  os  Chriílãos  dc  Atn- 
bracia  recolherião  então  as  làgradas  Relíquias  deftes  inclytos ,  i 
excelfos  Martyres  de  Cfarifto,  &  as  depofitàrião  em  lugar  decente, 
pois  NeuphilajBifpo  dc  Tuy  (que  floreceo  pelos  am  584.)  conftan- 
dolhe  que  Epitacio  fora  o  Primeiro  Apoftolo,  &  Bifpo  de  íua  Igre¬ 
ja,  &  que  padecera  martyrio  na  cidade  de  Arabrácia,fezcxquiíicas 
diiigencias,para  as  defcubrir  em  fuas  ruinas,  5:  fauorecendo  o  Ceo 
tam  juftos  intentosjco  a  inuêçao  do  glorioíb  thezouro  q  bu  ícaaa,as 
^  leuou  aTuy^as  quaes  collocou  depois  Anaílafio,Bií^po  da  dieta  Ci¬ 
dade,  em  hüaBaíilica deíèu  nome,  onde  cftiuetão co adeuida 
honra  veneradas,  atêa  deftruiçãodeHefpanha.  As  de  S.  Baíileo 
não  confta  íi  íe  acharão  na  mcfma  occaíiãojfe  noutra, he  certo, que 
fua  Cabeça, com  a  cana  de  hum  Braço,  fe  conferua  inda  hoje  entre 
as  innumcraueis  Relíquias  da  Cathedral  dc  Placencia,que  venera  a 
eftes  Sanâ:os  Pontifices,como  feus  Martyres,  Patronos  de  fua  Igre- 
ja,&  Apoftolosde  fua  Dioccíi,deputandoQs  aquellc  Senhor, que  os 
coroou  c5  grinaldas  de  gloria,  por  Anjos  Cuftodias,  8c  defenfores 
de  feus  moradores ,  impetrandolhes  no  díuinoconfpeâ:a  todas  ho- 
UAtheut  ras multiplicados  fauoies.  bJE.m  o  Conu  ntode  Vai  de  Infante  na 
rroesyB-  Serra  d’Onrâ,partio  para  a  terra  dos  viuentes,  carregado  de  religio- 
obras,  8c  m  jnafticas  acç  jés,  o  contemplatíuo  Anacoreta  Mat- 
theusFroes ,  hurn  dos  principaes  reiliaurâdores  da  vida  folicaria ,  i 
cremitica,  neftas  vltmias  partes  de  Heípanha,a  quem  a  Cidade  de 
Lisboa(mãede  pios,5t  generofos  fogeitos)  adminiftrou  os  vitaes  a- 
lencos,  8>c  fendo  conhecido  nella  por  fidalgo, &  homem  de  fua  pef- 
foa, ganhou  a  graça,5t  beneuolencla  delReiD.Pedroo  Reíto,  que 
o  antepoz  a  feus  maiores  priuados  ,  mas  duroulhe  pouco ,  porque 
tocado  de  fuperior  moção,  trocou  o  vali  mento  do  Rei  da  terra,  pe¬ 
lo  do  Ceo, que  nunqua  padece  ecciypíès,  antes  cada  vez  rcíplande- 
ce  mais,  retirãdofe ao  Paraizo  eremitico  da  folidão  na  Serra  d*Oííà, 
onde  (trocados  os  foberbos  trajos  íecularcs  pelos  humildes ,  &  vijs 
daquelle  eftado)  viueo  algíSs  annos ,  empregado  todo  em  altiílima 
cõtéplação,  dãdo  a  feus  c5panheiros,&  irmãos  da  pobre  vida,nota- 
ueis  exemplos  de  edificação,  8c  imittação,  atèque  certo  dia,  indo 
vszitar  os  moradores  doOratorio  de  S.  Antão(que  diftad’aqui  meia 
legoa  ao  Naícente)  achando  o  fítio  mais  retirado,  &  folitariojpara 
feu  intento, o  reedificou  com  algum  dinheiro,  que  lhe  reftou  do  fe- 
culo.  Aqui  paíTou  o  S.  Varão  a  vitima  idade, com  rara  humildade,^ 
defprezo  proprio,  macerando  a  carne  com  abftinencias,  8c  morci- 
ficaçoens  não  vulgares,  agradando  com  cfte  teor  de  vida  tanto  a 

Deos, 
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Deos,&  ao  mundo, cjue  era  bufcado  a  toda  hora, dos  roais  reforma» 
dos  cenobitas,  para  aprenderem ,  Sc  venerada  como  Sanóto ,  das 
principacs  pefloas  da  Corte ,  coníeguindo  por  efta  via  a  limitada 
Cara,algüas  doaçoés,&  bens  de  raiz,  que  iuda  hoje  poíTue,  atèque 
cm  lograda  velhice,  alimentado  primeiro  com  o  ccieftial  nutrimé- 
to  das  almas,  deixou  a  vitalidade  em  os  amorofos  braços  de  ícus 
defconfoladoslrmãos,  os  quaes  lhe  derãofepultura, com  grandes 
obrcquios,&  venerações,  c.  Em  Lisboa,  no  Conuento  daTrinda 
de,repoufou  ero  paz,o  muito  exemplar  F.  Diogo  de  Aluito,  homê.irwij^fr 
verfâdo  nas  letras  diuinas,&  humanas,  zelador  feruente,  não  fóda 
perfeição  religioía,mas  da  reputação  da  Ordem,  moftrando  por 
bras,i:  palauras,os  fobidos  quilates  dafpifitual  Dodirina,  cora  que 
encaroinhaua  as  almas  para  o  celefte  domicilio.  E  como  feu  zelo 
foíTe  empregatre  todo  no  amor  de  Deos,nio  achaua  que  íatisfazião 
a  íeu  deíejo,aquellcs  que  o  não  louuauao,  &  amauão  de  todo  cora»  ■ 
ção,  rcndendolhe  íempre  graças  pelos  immeníós  benefícios,  quo 
vzacom  as  creaturas.  Defta  íbrte  difpunha  os  ânimos  de  íèus  Reli* 
giofoSjpara  nclles  fe  atear  o  fogo  do  diuino  fpiritu,  que  queima^  & 
abraza  a  maldita  fementeira  dospcccados,  animando  aos  primo* 
rofos  no  caminho  da  virtude, &confundindo  aos  defeuidados  de  íua 
lãluação, moftrando  a  todos  a  obrigação  precifa  de  feus  votos, &:  a 
perfeição  cabal  de  feu  eftado,  com  viuas  razoes,.queo  Spiritu  San* 
cto  lhe  did:aua.  Aíli  viuia  cfteobreruaniip  Rcligiofojefti mando  ma¬ 
is  a  humildade  de  fua  vocação ,  que  todas  honras  do  mundo,  &  da 
Religião,  as  quaes  por  vezes  rejeitou ,  reputandofe  nas  occafíoens, 
por  inútil  pcccador,  queixandofe  a  Deos  dos  obrequios,que  lhe  fa* 
zião,  i  cnuergonhandoícdifto,  dizia  publicamente;  Queroubam 
éi^uelUs  honras  aos  \>irtuofoSyfifeconheceJJe  merecedor  delias,  Cõ.eftas  pias 
confideraçoés  eniraua  configo  cm  contas ,  examinaua  a  confeien* 
cia,&  foltaua  tam  enternecidos  ais,&  doloridos  fufpiroSjque  mettia 
por  dentro  aos  mais  feruorofos,  i  enuergonhaua  aos  mais  tibios, 
humilhandoíè  tanto  diante  de  Deos  Sacramentado ,  que  excede 
a  toda  exageração.Caftigaua  feu  corpo  com  defabrido  rigor, &  de- 
fte  modo  chegou  a  hüa  larga  velhice ,  arrimado  a  hü  tofeo  cajado, 
em  qucfuftentaua  o  debilitado  indiuiduo,  pois  quanto  mais  fc  incli- 
naua  para  a  terra, tanto  mais  fe  leuantaua  fua  alma  para  o  Ceo, com 
falsidades.  E  quando  jâ  não  podia  coa  lingoa  fazer  largoscollo- 
quios  a  Deos, fcrialhe(como  outro  Moyrcs)os  ouuidos,com  clamo¬ 
res  do  coração.Teftemunhando  hüa,&  outra  coufa,  a  copia  de  la¬ 
grimas, que  vertião  íèus  olhos,&  aabundanciâdc  confolaçoes,quc 
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ft  embebião  em  íeu  peito, com  aS  grandes  enchentes  de  graça, que 
o  Senhor  gratuitamente  lhedcuarentir  algüas  vezes.  Daqui  lhe 
nafcia  condoerfe  muito  das  neceííidadcsi  5c  trabalhas  dos  próxi¬ 
mos,  aos  quaes  em  quanto  pode,  acodia  cos  re médios  fpirituaes,  Sc 
temporaes.  E  comòuerfe  com  grande  ternura  dos  raiíeros  cattiuos; 
fòlicitando,5c  promouendofemprefeus  refgaces,  eomo  verdades 
ro  filho  de  íuà  Religião  fagrãda, tendo  as  cadeas,  &  grilhões  de  íeus 
eftatutos nefta  parte, por  mais  apertadòs,& fortes,  paraihes  acodir, 
que  os  que  elles  ftífrem,  &  padecem  nasinfernaes  raarmorras  Mau- 
ritanas.  i  eftandò  jà  de  caminho  para  o  outro  mundo,  recreado  na 
quella  horacom  o  diuino  Pãòdos  Anjos,  nãoceííaua  de  encomen¬ 
dar  a  íèus  Irmãos,  hOa,  8c  muitas  vezes,  a  matéria  dos  reígatcs,  & 
com  eôa  pratica  na  boca,5c  olhos  no  Ceo ,  o  dcfamparon a  nature¬ 
za,  para  cabal  complemento  de  íúas  viiias  íâudades,á:delèjos  incen- 
da  gloria.  W.  Em  S.Ciara  do  Porto,  d  obito  da  fideliííjma  Eípofa 
de  Chrifto,  Anna  das  Chagas ,  por  cujo  amor  rejeitou  o  cftado  dc 
Caíãda,que  o  mundo  lhe  oíferecia.Trattaua  feu  pae,  cidadão  rico, 
ôc  nobre  de  Guimaraês ,  de  a  deípofar  com  hum  galhardo  mance- 
be  de  igual  qualidade, &  merecimento,  8c  vendo  ella, que  nenhuas 
râzoês  erão  baílantes  a  dcíTuadilo,vzou  d#hüa  traça,  ou  fineza  gra- 
de,iio  primeiro  día  em  que  auia  de  fer  vifta  do  terreno  efpofo  ,  em 
prefença  deíeus  patétes,5c  amigosj&foi(quandojà  todos  a  efpera- 
uão  aluoroçados,  Ôc  alegres)  apparecercoro  o  cabello  cortado,  en- 
uolta  numa  pobre  manta  de  burel, dizendo:  Om  eflasgdlds  me  tenht 
jà  defpõf^âo  cdm  0  Filho  deDeoshumánâdthf ar  A  0  àmár^  atè  morte  na  Tíeligiao 
Seraphica.Elogo  contra  vontade  de  todos, a  trouxe  feu  pae  â  d. Caía, 
onde  tomou  o  habico,&  trattou  com  grandes  veras  de  oíeruir,  ten¬ 
do  com  elle  íempre  amoroías  praticas ,  &  caftos  entretenimentos. 
Contemplaua  de  ordinário  na  Paixão  de  Chrifto,  com  muitas  la¬ 
grimas  .  entendendo  fer  efta  a  fonte  ,  da  qual  mana  a  fuâuidade  ao 
ípiritu,&  o  metecimentoáalma.Eàsfeftasfeirascreíciamaisador, 
&  íenti mento ,  por  fer  o  dia  cm  que  o  Amantiffimo  lesv ,  padecco 
peio  genero  humano, nas  quaes  fe  reueftia  de  noua  trifteza,  8c  gri- 
taua  como  louca, caindo  em  terra, eímorecida, com  acidentes  mor- 
taeSjtodas  vezes  q  fe  lhe  repreíentáuão  as  afrõtas,  &opprobrlos,  ^ 
por  cila  ío por  tara.  Aíli  fe  foi  atenuando,  8c  cõfumindo  de  forte, qué 
mais  parecia  notomia,que  corpo  viuente,  não  ceifando  toda  a  vida 
de  pedir, lhe  déíTe  a  fentir  algum  tormento  dc  fua  íãgrada  Paixão, á: 
parece  que  foi  defpachada  á  medida  de  feu  deíejo,  pois  apofteraam 
dolhe  hum  dedo,&  não  baftandofarjaduras,  8c  cautérios,  íabendo 

que 
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que  lho  querião cortar  fóra, alegre  feu  fpiritu, rogou  aos  verdugos, q 
foíTe  em  ícfta  feira, por  fe  parecer  de  algu  modo  cõ  o  Rcdêptor,&: 
cortado, exclamou  deuoca:Z?cwí»«x  dedit^Dominus  alJlulttyfiatvolrmAs 
fjfís.E  cõ  o  mefmo  valor  fe  ouue  naquelle  agudo  golpe, q  era  fogei- 
tos  menos  virtuofos, faria  grande  abàlo,5:  maior  impreííaõ,quãdo 
lhe  cortárão  o  fio  do  Abbacial  gouerno,no  tépo  da  Reforma,  obe¬ 
decendo  fem  demora  âsordês  Reaes,&  Breues  Apoftolicfcs,c6  to¬ 
das  fuas  fubditas.Finalmête  efquecidadas  hõras  daReligião,vÍ2Íta- 
da  por  vezes  de  algQs  Cortezoésceleftiaes,  &  achada  muitas  íufpg- 
ía,i  eleuada  em  conteplaçao, declarou  o  dia  de  íeu  tranzito,para  o 
qual  fe  preparou  cos  alimentos  dalma ,  8c  no  afíigoadojdefcançou 
cm  o  Senhor,  e.  Na  Ermida  de  S.Sebaft ião,  território  de  Goimhta,  o  ír»M5» 
o  enterro  do  Irmão  Pedro  Francifeo  da  Companhia  de  lesv,  Varão 
de  eftremada  caridade, &  valor  ChriftIo,pcis  de  fua  liure  võtade  íe  da  cop^ 
oíFereceo  aos  Superiores, para  aíbftir  aos  apeftados  naCaíadafau* 
de, em  cujo  piedoíò  exercicio  perfçuerou  muito  tempo,  cÕ  tiotauel 
derueIo,atê  q  foiopprimido  do  méímo  mal,  ^  lhe  grangebu  a  Co¬ 
roa  da  immortalidade./.  No  Hoípital  Real  de  Lisboa, o  falíecimé-  oimão 
to  do  Irmão  loão  Rodriguez,  natural  do  Campo  de  Quintana,  em 
Cafiella  a  Velha, do  V.BernardinodeObregon,  Funda-  uofpiu- 
dor  em  Hefpanha  dos  Enfer-meiros  potyes,cra  de  vida  inculpa- 
da, brando,  aííabel,  humilde,  tfaritatíuo,  8c  tanftrfado  na  oração, 

8c  meditação, q  alcançou  por  meiot^^^az,^eíc;jaua  fua  alma, 
acõpanhada  de  illuftraçoes  celeftiaeSpBulgada  então  a  fama  de 
íua  muita  virtude, foi  mandado  buícar  a  Madrid, para  Reformador 
dos  Hoípitaes  defte  Reino,  onde  morreo  íèndo  Irmão  maior  do  de 
Lisboa, cõ  louuauel  opinião,  auendo  tolerado  innumeraiieis  traba- 
lhos,&  perfecuçoés,cõ  admirauel  paciêcia,&  reíignação na  võtade 
diuina,^.  Na  Cidade  de  Goa,Emporio  do  Oriente  ,  a  morte  do 
mão  Andre  Lippomano,Theatinoda  Diuina  Prouidencia,  naíeido 
entre  as  íciímaticasefpinhas  de  Gori,MetropolidcGorgiflão,onde^'^J"'* 
o  tomou  o  P.D.Pedro  Auitable, para  das  portas  adetrofi  íeruir  dei- xíbj».  ^ 
le,8:  como  atê  então  por  falta  de  Do<ítrina,feguiííe  a  errada  de  feus 
pacs,&  obferuaíTe  agora  a  do  Miííionario  Apoftolico,  aíTentou  cõ- 
figOjfer  aLei  dos  Chriftãos, melhor  q  a  íua,pedio  cõ  inftanciao  S. 
Baptifmo,q  lhe  foi  conferido  fub  conditione,deixandofe  ver  logo  a 
força  da  Diuina  graça, pois  ale  de  Ce  exercitar  cõ  grande  fpiiitu,nas 
virtudes, &  perfciçó8s,ateouíêlhe  no  peito hü  ardêce  zelodomarty- 
riOjÃ:  de  trazer  ao  grêmio  da  Igreja  Romana  a  todos  feus  parentes, 

&  naturaes,regeitaado  cmcontinête  as  vodas  da  terra  ,  cõ  pretexto 
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fer  Reiigiafo^Sí  como  os  paes  da  cõtrahêce  tomarsü  ífto  ma!,  o« 
brigârãono  pela  palaura,á^  feodo  prezo  dercãpoftamete,&  jeuado  i 
pregütas^  diaote  dp  Iuiz,^tisfez  a  todas  cõ  tal, acerto^  «Sc  liberdade, 
^  os acuzadores  ficarão  cõfufos,!  enuergonhados,  8c  dado  por  liure, 
íbi  cõdeoado  em  certa  quantia  de  dinheiro  par  a  a  erpoíatla,  a  q  o  d.' 
Padre  fcobrigou  cô  eífeito.Reíhtuidp  então  ao  Cõi3ento"lke  laçou 
o  habito  de  Leigo,engeitando  ode  Sacerdote  por  humi Idade. E  ref- 
plandecedo  cada  vez  mais  no  S.Moço  a  virtude  do  AltiífirnOjdefc» 
jando  sümaraéte  dar  obediccia  ao  Vig^np  de  Chrífto  na  terra, o  le- 
npu  a  Roma  o  mefmo  Padre, onde  foi  mui  feífejado  do  Papa  Vrba- 
%o  V1II.&  cibs  Cardeas,os  quaes não  ceííauão  de  íouaar  fua  mode- 
^,ília,&  cõpoftura  externa, demõftratiua  da  pureza  interna  de  fua  ab 
ma.Gaftadospois  dous  annos  na  jornada,chegpuaGoa  no  de  1540. 
&  ou  docãçaííodo  caminhOjOu  da  penitecia  de  cada  dia, fc  fez  ci- 
2Íco,&  ainda  aíli  contemplaua  feruoroíamête  na  Paixão, fomctado 
do  Senhor  cô  extafis,  8c  arrobamétos.  E  como  fe  tiu  iTe  certeza  do 
dia, 5c hora  de  ícu  traoKÍto,íê  diípoz  para  elle  cos  Sacramentos,  8c 
na  mefma  q  auia  pfedi(5ta, recebida  a  bcçao  do  Pií  lado/e  foi  para 
o  Ceo.Cõcorreo  logo  muita  gêce  de  toda  cidade  a  beijarlhe  o  ha¬ 
bito,  &  os  Padre*  Agofliinhos ,  o  leuàiãoaos®knbros,  &derãofe- 
pultura  no  íeu  C^|dculo,fa^ndolhe  to^dS^unragioSjêc  Mifias,  co¬ 
mo  fe  fora  o  prini|^I  filho  de  fua^íSr^tada  Religião. 
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R  Econhecida  dos  Gregos  á  oppu-  res  cònlagradas  a  Cybele^,  mãe  dos 

lencia  de  Hefpanha,  vierão  cotn  feSja  quê  íeus  antigos  naturàes  venei  auão, 
fu, as  Armadas  a  ella,  pelos  annos  em  hum  famofo  Templo,dc^que  inda  ho- 
764.  antes  da  Redêpção  do  mu-  je  ha  veftigios,  junto  â  Ermida  N.  Se* 
do,para  acquírirem.ác  lograrem  feus  the-  nhora  de F uentes-duenas,da  qual  íe  leuoii 
èourosjOnde  erigirão  varias  pouoaçoens,  paru  apraçaafegüinte  pedia  Romana» 
nas  terps  mais  fruaiferas,pingues,&cÕ-  pRAESTANTÍS.  N.  CYB.  M.  M. 
cernentes  ao  Comercio  naual,&grangea-  VlCíNIA  FELIX  AM- 

ria  tcrrefte.Entré  os  fitios  q  efcolhèrlo  os  -nr*  Ar^  A/íRT3TmA  V  O 
de  Epiro(rcgiáonlo  pouco  conhecida  na  BRAC  OB  MbRO  A  h.  C. 
Grécia  j  forãoos  fertiliffimos  campos  da  dizer. 

noua  Vettonia.em  as  rems,&  mõtes  Má-  j  t  y  JmhrMU  ■.líinLjíUMtoti 
iianos.  Aqui  tundarao  a  Cidade  de  Ambra-  j  ■  )  , 

cia  (para  eternizaré  o  nome  de  outra, que  ejle  Templo  èt  prejidntijj  Tneíuei^^áaí 

auia  em  fua  patria,  chamada  agora  Lafta)  Cyheks .çrãnàe  mac  dos  Veofes, 

a  qual  efteue  fogeita  por  muito  tempo  ao 

Pretor  daquella  Prouincia,acodindo  cona  Hú  quarto  de  legoadas  vendas  de  Capar- 
fiias  appellaçoês5&  aggrauos  ao  juridico  ra,íe  vé  ainda  hoje  húa  pote  quebrada, co 
Conuelito  Scalabitano5&  depois  ao  Eme-  os  nomes  dos  pouos  Lufitanos ,  que  con- 
riteníe, quando  a  ampliarão  os  Romanos,  correrão  pafa  ella, entre  os  qi^acs  Ic  achao 
dandolhe  por  Armas  em  prateado  efeudo,  os  de  Ambracia.  Perdeo  cfta  Cidaoe  o  no- 
iuim  Caftel!o,a  q  fazem  lados,  hú  Pinhéi-  me,  co  a  entrada  dos  Barbai  os  em  Heípa- 
ro,&  hüCaftanheirOjambos  verdes^ arBo-  nha,a  quem  efteue  íogeita  40S. annos,  atê 

que 
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^  ganhada  por  elRei  D.  Afonío  VlII.a  re¬ 
edificou,  &  pouoou  de  nouo,no  de  1182. 
rcftituindolhe  aPrelafia,  &  cadeira  Epif- 
copaUque  Iogràra,aíIi  na  primitiua  Igreja, 
como  no  Reinado  dos  Godos.  E  pelo  a- 
gfadaucl  fitio,  &  contentamento  grande, 
que  o  ditto  Rei  teue ,  vendoa  reftituida  a 
ieu  antigo  fplendor ,  lhe  chamou  Placen- 
cia ,  coroandoa  quinze  annos  adiante  de 
muralhas  dobradas  fobre  rocha  viua  ,  as 
quaes  banha  o  Rio  Xerte,que  fertiliza  íè- 
us  campos  ,reueftidos  delamedas,boícjues, 
&  frefeuras,  tornandoos  amenos,  alegres, 
&  regalados. 

Nefta  tam  antiga, como  infigne  cida¬ 
de,  naíceoaeftemundoo  gloriofo  S.Epi-  - 
tacio,  fendo  que  íèus  paes  erão  Gaditanos, 
&  renafeeo  para  Deos,  com  grande  gloria 
da  Igreja  de  Heípanha ,  por  meio  da  fru- 
ótuola  prègação  de  S.PedrodeRates, Pri¬ 
meiro  Arcebifpode  Braga,  atè  que  pade- 
ceo  pela  cõfiíTaó  da  F é,  em  companhia  de 
S.Bafileo,P^°.  Bilpo  do  Porto,  &  Següdo 
de  Braga ,  voando  ambos  ao  prêmio  eter¬ 
no  de  luas  fadigas,  &  á  coroa  imarcelliuel 
de  feus  trabalhos  a  25,  de  Maio  an, de  do. 
no  principio  da  períecuçãcJÉ^ero  ,  fe- 
gundú  exprime  Dextro  ad  aPB^%.em  cu¬ 
jo  dia  fe  lembra  delles  o  Martyrolog.  Ro- 
mano,por  eftas  palauras :  InHifo,  iS,  viA'^ 
Ipiiaii)  tpifíopt ,  ó  O  mefmo  tem 

Vfuardo,Maurolico,  &  Galeíino,  em  íeus 
Martyrologios,  &o  Placentino  m.  s.  que 
dizaífi:  23.  Martin  Hifp.S'i.Epttat^ ,  CT  B4- 
fiíti  tptfiopotuni  tlitus  nojhí}Tudenftí  q-te  Epif- 
copi ,  ^etri  Br  acham  Jis  Epifcopi  ‘Dtfcipuli. 
Equilinoin  Catai. SS.  l.ii.c.130,  n.í48. 
I,pitatiusi&  BítftLus  Epifioptin  liifpania  cia- 
rent  X.  Kal.lutitj.  E  nefta  conformidade eí- 
creuerão  Morales,  Padilha,  Marieta,  Vi- 
lhegas,Sanâ:oro,  Biuar,  &  Caro.  E  como 
a  Cidade  dePlacencia  os  reconhece  por 
feus  Patronos, &  Martyrcs  glofiolos,  im- 
petrárão  da  Sè  Apoftolica  a  8. de  Odtubro 
de  idyo. rezarem  delles  ncfte  dia,fub  ritu 
duplici,  em  toda  Diocefi,cô  Officio  pro- 
prio,do  qual  he  a  lição  leguinte  ,  que  nos 
pareceo  lançar  aqui ,  para  que  impetre  o 
melmo  aS.Sè  do  Porto,  pois  S.Balileo  foi 
o  primeiro  que  lhe  trouxe  as  alegres  nouas 
doEuangelho. 

EPitatiui ,  Gracis  ortus  parentibus 
in  Ambracta,  antiquífjíma  Hífpa- 
7ii(e  vlíericrisciuttate,perB.  PetrufnJ^- 
ttnfemtl  obt  ^bedai  DiJcipuluniiBra- 


charenjium  Epifcopum.d  GenUlium  erro. 
rtbus  ad  Fidem  comerjus  ,  parentibus, 
patriay9ptbusque  reliilü,  illum  continuo 
fequi  conjlituit,  dquoChnJiianMvertta- 
tis  lumen  accepit.  Adeó  vero  fub  tãnti 
Praceptoris  difciplina  profutí,  vtdig- 
num  Petrus  judicauerit ,  quem  Tudenfi 
prmum  ,  deinde  Ambracianie  Eccle/ia 
praficeret  Epifcopum:  vtrobiqueea,  quai 
bonum  deceni  Pajiorem^feduló  proficienSy 
ab  Ambraciana  vrbü  Prafe^o.conjeblus 
in  carcerem,poJi  varia  tormenta Jimul  cã 
Ba/ileo  Epijeopo  Bracharenji,  fub  Nerc- 
ne  Impet ator t  martyrium  corífummauil, 
Cotebrts  tfi  vtrtufqut  memória  in  vrbi 
Placentina ,  qucetUic  conjirubladicitur, 
vbtAmbraUaolm  conjiuerat. 

E  porque  cada  qual  deftes  Sanftos 
P^ntifices  tem  coufas  fingulares,íegrega- 
remos  hum  d’outro,para  as  tocarmos  bre-‘ 
uemente.  Quanto  a  S.Bafileo,  ouBafilio, 
dousDifcipulos  teue  o  Apoftolo  Sand-Ia-. 
go  defte  nome  em  Heípanha, hum  cidadão 
do  Municipio  FlorentinoEIiberitano,co- 
mo  le  acha  nas  laminas  de  Granada  ,  que 
foi  Bilp^o  de  Cartaeèna  de  Leuante  ,  cuja 
fefta  celebra  a  IglJj|fa4.  de  Março,  em  á 
•padeceo  marryri^Com  outros  companhei- 
soioÊÊÈj^  do.Outrq  nafeido  em  Judea,que 
( ieglHLi^lfeues  Autores )  foi  b  aleijado, 
que  pTdia  efmola  na  Porta  Specioía  do 
Templo  de  Hierufalem,a  quem  o  Apofto¬ 
lo  S.Pedro  reftituío  a  faude.Efte  acoftado 
então  a  Sanít-Iago  Maior  ,  &  baptizado 
por  elle  ,  veio  a  Hefpanha  em  fua  compa¬ 
nhia,  onde  ficou  com  S.PedrodeRates, 
que  conhecendo  nelle  talento  para  o  mi- 
nifterioda  pregação,  o  fez  primeiro  Bif- 
po  do  Porto ,  de  quem  efta  antiga  cidade 
reCebeoaFè.  E  pouco  depois  chegando 
a  Galiza  as  Reliquias  de  íeu  S.  Meftre ,  fe 
achou  com  os  demais  condifcipulos  na  ho¬ 
norifica  collocação  delias, em  a  cidade  do 
Padrão.  E  com  tanto  louuor  fe  portou  por 
efpacio  de  fette  annos ,  nefte  Apoftolico 
officio ,  (j  rnartyrizado  S.Pedro  de  Rates 
an.  de  4y.  lhe  fuceedeo  na  Cadeira  Prima¬ 
cial  ao  j.  de  Nouembro.  E  continuando 
em  Braga  Com  o  meímo  frutto  das  almas, 
fabendofe  em  Hefpanha,  que  eftaua  prezo 
em  Roma  o  Apoftolo  das  Gentes  ,  o  efeo- 
Iherâo  as  Igrejas  delia,  para  ir  cõ  S.Atha- 
nafio,  Bifpo  de  C,aragoça  ,  &  S.Elpidio, 
Bifpo  de  Toledo,  vizitar,  &  confolar  em 
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fuas  cadeas ,  leuandolhe  a  Colledajque  os  das  Religiões ,  Loufada  ín  m.s.  &  outros 
fieis  deftas  partes  lhe  oíferecião,  para  ali-  muitos  ,  que  allegão  os  fragmentos  de 
uio  de  íuas  neceíIiJadcs  ,  &  remedio  dos  S.Athanaíio,  Biípo  Ceíar-auguítano,  íeu 
Chriílãos  ,  aos  quaes  a  crueldade  de  Nero  contemporâneo,  &  aoB.  Calydonio  lira- 
trazia  arropcllados,  como  teftemunha  Ju-  chareníc,que  florecco  pelos  am2(58.&  aíH 
liano  em  íeus  Aduerfarios  nu.  d.  por  citas  mefmo  a  Dextro,  &  Juliano,  que  em  va- 
palauras:  In  memoiijs  S.Iuf.a  repeti, <j»od  Ec-  rios  lugares  de  fuas  obras  trazem  à  ine- 
clefiaHifpanét  elegerunt  Ãthitnajtum  Cafarau-  nioria  fuas  gloriofas  acções. 
guftdtium,  Elpidium  Toletanum,  Bafiíium  Bra-  Quanto  a  S.  Epitacio,  ou  Epitedo 

charenftm,  qui  (um  alijs  ettatn  ex  ludaifme,  &  Ambraciano  fer  conllítuido  peloivolTo  S. 
Centilifiijo  Paulum  vtncium  Rom*  vijiiareníe  Pedro  de  Rates,  era  Primeiro  Biípo  dc 
ipjtque  munera  &  refeílienes  deferentes  confe-  Tuy,  confta  dos  mcfmos  fragmentosde  S. 
Utemuriquod  ipfe  T^aulus  c.io.Epift,  adHe-  AthanaEo,que  dizem  alli ;  EpifisUs  Apejio- 
br  AOS  áocetydum  dicit :  Et  vinctílú  tmii  eeinpaffi  licopler.ees  (piritu  fripfit  (fctUcet  S.^eirtis 
eftisi  idque  fiit  fuO  menfem  Septembrem  an.Lni  Braiharerfis)  ad  EecUfias .  m  quibits  Epifepos 
quinquagejimo  nono,  D'onde  lè  pòdeinferir  inftituit,vt  Ijienfeni,Amph:ÍHet'feni,  Enúnien- 
(demais  de  muitos  Autores  que  o  dizem)  fenuT^ertuenfem.  vbi  S.Eafileum  condtfcipulum 
que  aEpiftola  adHcbraeos,foi  eferitta  aos  (  qui  illiper  munjriHm  fubUto  JucceJfit 

deHefpanha,  infede  Braihdrenft)  Epitatium  inTudenfu  ifti 

Eftimoii  grandemente  o  Apoftolo  S.  viri  diuini  pUneque  Apojiolict  (  mUar  Apofioh-^ 
Pauloa  muka  caridade  dos  Hefpanhocs,  noninvnafempeivrhemordbanturyfei 

Sc  alcgroufe  com  a  boa  vinda  dos  Sandos  rapiebat  iUos  Sphitm  SanãusferebdKtur^vt 

Prelados ,  pelos  quaes  agradéceo  às  Igrè-  ÍEpitatm,  qui  non  folun:  in  Tudetiji  7)ioceft,fed 
jas  deHefpanha  aquella  meritória  obra,&  in  vrbeLufiUimA  Ambratid  pritdicauir,qui  fignis, 
vizita.E  inda  bem  não  auia  chegado  a  Bra  &  varietate  linguaruipnduatiohe  tlluftrabmt 
ga  S.  Bafileo  ,  quando  teue  nouas  da  pri-  &(.  E  fer  dirigido  mais  a  cita  cidadc,que  a 
zão  de  S.  Epitacio  em  Ambra cia, para  on-  outra ,  fe^H^r  fer  fundação  de  Gregos,, 
de  partio  aluoroçado,  a  ícr  feu  cõpanhci-  dos  quaes ^Hlfrazia  origem,  porque  copa 

ro  no  cárcere  ,  &  participante  na  coroa,  mais  fft;ilidade  íè  ouue  a  hum  natural, que 
exornada  de  pedras  pidUofas,  &  laurada  ^hum  eftrangeiro.E  depois  de  auer  trazi- 
com  nouas, &  varias  inOT^çoes  de  tormé-  ♦  «o  a  maior  parte  dc  feus  moradores  á  luz 

da  verdade, deixado  alli  a  S.Euaíio,por  íêu 
íucceífor ,  fe  foi  plantaroEuangelhona 
fua  patria,  &  não  em  Merida,  como  quer 
Moreno  de  Vargas ,  nem  cm  C,aragoça» 
como  tem  Murilho  nos  lugares  abaixo  ci¬ 
tados,  nememTyro  deFenicia,  como 
fentem  outros  Autores,  fundados  em  húas 
palauras  viciadas  dc  Juliano,  quedizemq 
Primusfuit  Pentifex  Tyrius  >  auendo  de  ler- 
íè  Tydius.  Pois  de  tempos  antiquiífimos  he 
reconhecido  S,  Epitacio  dos  Placendnos, 
por  feu  Apoftolo, Prègador,&  Bifpo,  on¬ 
de  padeceo  juntamente  com  S.Baíileo,  no 
mefmo  dia,&  anno,conforme  o  KaI.  Pla- 
centino  m.s.  hdcàieS.Epitdtij,  Epifeopi  TUf 
denfis,&  AmbracU, 

Da  Inuenção  de  fuas  Relíquias  an. 
5-84.  pelo  Bifpo  TudenfeNeuphila,  nas 
minas  de  Ambracia,  Tranflação,  &  Col- 
locação  delias ,  na  Igreja  dc  feu  nome  em 
T uy  ,pelo  Bifpo  Anaftafio  an.  6^  8.  fe  pòdc 
ver  Sandoual  fol.ztí.  Efcreuemde  S. Epi¬ 
tacio  (demais  de  Tamayo  Sal.izar,  cm  fua 
celebre  vida,  &  no  Martyrol.  Hiíp.  h.d.) 
Dextro,  &  feus  Comentadores  Bniar ,  & 
Caro  âd  an.J77i  &  2,88.  Juliano  ia  Chr.& 

in 


tos, entre  os  quaes, auendo  gouernaJ|^& 
regido  a  Igreja  Bracharenfe 
plctos ,  fokou  o  fpiritu  no  meio^omar- 
tyrio,a  23.de  Maioan.de  (ío. como  fe  col- 
lige  das  íobredittas  palauras  de  Juliano, 
Sc  não  Ç7.  como  alguns  Autores  publica¬ 
rão  em  feus  eferittos.  E  ainda  aíE  fica  fen¬ 
do  no  principio  da  perfecuçao  de  Nero, 
quando  ella  andaua  mais  furioía  por  eftas 
partes.  TemS.  Bafileo  Imagem  de  vulto 
na  Igreja  dc  S.  Pedro  de  Miragaia  no  Por¬ 
to, a  qualellc  edificou, viuendo  o  Sagrado 
Apoftolo.  Rezão  dellc  nefte  dia  a  Igreja 
Primacial, &  a  CanonicaOrdem nefteRei- 
iio.Efcreuc  diffufamente  fua  vida  o  Arce- 
bifpo  D  .Rodrigo  da  Cunha  no  Catai,  dos 
Bifpos  do  Porto  i.p.c.2.&na  hift.deBra- 
ga  i.p.  c.ip.  Tamayo  Salazar  na  vida  de 
S. Epitacio,  &  no  3. tom.  doMartyrolog. 
II  iípan.h.d.  Sandoual  nos  Bifpos  de  Tuy 
foi.  14.  D. Mauro  Ferrer  na  hift.de  Sanót- 
lagal,i.c.22.0xea  namefma  c.y  j.  nu. 3. 
Pedraça  na  de  Granada  a.p.c.S.  inda  que 
Ic  cqaiuocou, tomando  Çddin,  por  Cale,  q 
hc  o  Porto,  o  P.Vafcõc.in  defcript.Lufit. 
pag.438.  oP.  AluaroLopo  noTrattado 
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in  ÀdúerfíirijSjvarijs  irt  lòcis.  Tatnayo  de 
Vai'g^^  notis  ad  Paul.  Diàc.Emérit.fol. 

Moreno  de  Varg;  na  hift.dèMerida 
l.a.c.z.MorilhonadoPilar  a.p.c.ai.Hi- 
^uéra  nos  feiis  Santos  de  rieípanha.  Car¬ 
rilho  rioS  Árinaes  Ècclefiafticos  dè  Heípa- 
jjhaadan.ióS.  &  feuÈpiíogador  Camar¬ 
go,  foi. 47.  Cláudio  Clemente  nas  Tatlas 
Cbronologicas' foi.  jp.  poftO  qué  o  faz 
ílifpò  em  Placencia  de  Vizeaia, fendo  ella 
fundada  324.  annosf depois  de  feii  írium- 
pho,  que  èicreueo  em  metro  hèrpicO  Fr. 
Marcos  Cuneo  da  Ordem  dos  Mèriores,’ 
apud  Tamayum  Salazaí  loco  allégato. 

b.  A  vida  Eremiticâ  nas  partes  do  nof- 
Íd  Alentejo,  deue  fua  reftauração  áquelks 
dous  tam  nobres,  como  celebres  Gadallei- 
fo^,MattHeus  Froes,  &  Merido  Gomes  dc 
Siabra,os  quaes  a  reíufciiâfão,  &  trouxe- 
f  ão  a  luz, das  treuas  em  que  jaziá,(ío  tem- 
jioem  que  o  grande  Férnãodíanes  á  dei- 
xoUjpara  íerTefcéiro  MeRre  d’ A»Í2, Rei¬ 
nando  elRei  D.  Afonfo  II,  E  aílí  ao  ditto 
tenobita  Mattheus ,  fe  attribue  á  fegundá 
Cafa  da  Congregação  na  Serra  d’Oâã,que 
imuitoá^  anno5f  conlèruüiio^^inè  de  leu 
í*'undadof,  atè  que  d  trocóü'peIo  de  Vai 
de  Infante, quando  D. Brites  (reconhecida 
á  fua  muita  virtude)  lhe  fez  ádoáção  le- 
^uinte  ,  eftante  em  Albuquerque  a  2.  de 
Março  E.  1400.  qué  laó  annos  de  Chrifto 
I  j74.qué  dizlaíB;  -í  Infuúú  d.Sntesi  fiíhtt 
domutnoOH,&  Ulto  Reídé  Forí-gal  D\  Pedro» 

mulher  do  Conde  i),  Sari^  ho.  c(ue  Deoi per¬ 
doe»  pdr  fiier  bm,  &  menè  a  vh  Mdttheuí 
irmitdo,  doHuoíi  é’  pçouot  doáçothde  iudoa- 
quello  que  eu  ei»  &  the  pertenieení  a  ^erra  de 
S.  Çeúf,  que  tie  termo  do  meu  lugar  dó  Canahó’ 
éfia  r»enèfaço  a  vòi  Mattheufj  &  Atodos^vof-^ 
fos  umãoii  trioradorf  s  na  ProucUça  de  voffo  «0- 
ine,  &t.  X  qual  doação  confitmãrão  de¬ 
pois  os  BlCÍs  D'.Ferriando,D. João  I.&D. 
Afonfo  V. como  confta  dos  liuros  dos  Re- 
giftros  da  Torre  dó  Tombo,  &  Caftoreo 
do  ditto  Conüento,’  onde  fallecco  o  San- 
â:o  EremieVi cerca  do  anho  1^400.  fegündo 
memórias  autenticas ,  &  fide  dignas  defta 
Cfongregaçãòj  qué  nós  cÔ  mu  meou-  o  P.  F. 
1^eonáídó'(d/  Affuinpçãcti'  fendo  dcUaí'  Fio^** 
dinciâL 

,  e.  ComoaProuineiá  da  SSS,TtíndaJ 
dé  dé  Portugal, conferuàfe  fempre  a  pure» 
za  de  íua  fágrada  Regra,  d.  da  pelos  pri¬ 
meiros  F uncfádòres ,  &  o  eXercicíÓ  dc  fan_ 
^os  coftutnes  ,em'\iii‘é'fe  ,firiàrão  feusTri- 


initiups  Padres  ,  refplandecerãonella  enj 
todos  tem p'òsvaroés  eminentes, em  letras» 
Sc  vírtu.des.  Entre  òs  quaes  achqmps  feitali 
honorifica  menção  de  F.  Diogo  de  AÍ  ui-; 
to,hafcido(cohformefeu  appellido)  cm  à 
villá  dèfte  notsè,  na  Prciiincia  do  Alenter 
jpjílòreceó  clle  pelos  annos  1^00,  confor¬ 
me  èfcreuèM.’  Afonfo  Guerreiro,  Prioc 
de  S.Chtiítouão  de  Lisboa  ha  Cht.m.s.d^ 
Ordem  I.3.C.13.  &  F. Bernardo  de  S.An- 
tonio  no  Traftadó  dos'  Varòês  illüftrés^dd 
meímaj 

d.  A  Madre  Anna  Vieira,  he  das  mais' 
antigas  Religiofasdo  Conüento  de  S.Cla4 
ra  doPortó,quecoh{eruaa  memória, por* 
qué  foi  Clauftral ,  &  abraçou  de  boa  von¬ 
tade  a  Refórrna,que  fe  deu  á  execução  nb 
principio  dó  anho  lyóp.  dando  logo  obe¬ 
diência  aos  PVèlados  Frahcifcahos  da  Òb- 
feruancía ;  &  com  a  rhudança  do  eíiado^ 
mudou tatnbem  de  Appellido  ,  deixando 
d déíhá  Família, pelo  das  Chagas, que  ob- 
teue  até  q  falleceo  ém  idade  de  77..  an,  ho 
de  I  y  So.Suá  vida  efcréuc  ja  o  P-,M.  Eípe- 
fahça  ha  íiiíí.S»craph.da  Prou.de  Portug,^ 
1.  y,  C.30.  por  informa çoês  que  fé  tifârãO 
an.1484.  para  a’  Ghron.  dóP.Gonzaga» 

í.  Ignoramos  a  patria  do  intrépida 
Soldado  da  Caridade,o  Irmão  Pedro  FfS- 
cifcdpfa'  Companhia  de  Jesv,  qúe  morréo 
naencipre2á,Ce5£no  moftráoEpitanof-de  fua 
fepúlthra  ,  aos  pés  dos  degraos  da  por^ 
principal  ,  ua  Ef  rnida  de  S,  Sebaftião  dé 
Coimbra,'  * 

Sepultura  do  Irmão  fedropra* 
èifeo  da  iompdnhia  dé  léfü^  e^ue  . 
íÊiorreo  ajudando  aosferídos  da 
pefie^a  i  '^.de  Maio  de  íj'99', 

r  '■  '  f  ... 

f.  Do  Irmão  João  Rodríguez, que  te- 
ue  officio  de  E feriu ão  ,  antes  de  entrar  na 
Congregarão  dos  Hoípitareiros,vejafeDo 
Ffancifeo  de  Herrera ,  y  Maldonado ,  na 
vida  dòV,P»Bérriardino  de  Gblegó  c.  yS. 

,  g»  Muito  nos  poderamosefpraiar,nos 
jejuns,  penitencias ,  aétos  de  caridade, 
finezas  do  amor  dé  Déos,  qíie  comoutrA 
preclaras  virtudes  campearão  no  Irmãp 
Andre  Lippomano,  Religíofo  da  Diuina 
I^íouidehcia,  fe  o  permittira  a  breuídãde 
qué  pffofeííamos.  DcUe aífirma  o  celeftial 

Varão 


Jimolojio  Lnjltmo. 


Varão  D.  PeJro  Auitable  da  mefma  Or¬ 
dem,  fea  CoHfeíror,&  Meftre,que  conler- 

tiGU  íemprea  pureza  virginal,  lemjà  mais 

a  macular  (eftando  delpofado  )  cc^  hum 
kue  penfamento,  &  quenunquaoffendeo 
&  Deos  mortalmcnte,  por  quanto  o  tiafcer 
Sciímatico,&  viuer  aífi  atè  a  idade  de  14. 
annos ,  não  fora  culpa,  mas  ignorância  in- 
úenciuel ,  por  não  ter  noticia  de  nofla  S. 
Fè,  que  íe  a  tiuera,  fem duuida,  a  aceitara 
k)goj  Sc  queatéos  zi.emquefalleceoa 
33.de  Maio  de  i<í42.nunqualhedèranas: 
confiíTocs  matéria  certa  de  abfoluição, 
parecendo  impeccaucl.  E  acrcceuta,  que 
tiriha  párticular  graça  dc  prègar  aos  in¬ 
fiéis, &  acquirir  almas  para  Deos, deixan¬ 
do  atras  aos  maiores  Thcologos,  defejan- 
do  rummaméce  o  marty rio,  para  com  elle 


pagar  o  não  auer  íidoCatholico  dcfde  íeu 
naleimcnto,  E  o  P.  D.  Antonio  Ardizonò 
(bem  conhecido  ncfte  Reino  por  fuas  le-- 
tras}que o  Comunicou  tres  annos  &meio,i 
teftemunha  outroíi  dellc.fer  Varão  Sadio, 
exercitado  em  todo  genero  de  virtude  ,  a 
íãber,còm  pobres,  caritatiuos  com  os  Pa¬ 
dres, bumildejna  oração, pcrfeuerãntc;  na 
coriueríàô  das  almas,folicito;ôc  na  intima 
vnião  com  Deos,  fíngulac ,  a  quem  amaua 
cx  toto  corde,  ex  tota  mente,  ex  tota  ani¬ 
ma, &  ex  totis  viribus  íuis, defecando  cada 
vez  agradar  mais  a  Mageftade  Diuina,pô- 
do  por  obra  tudo  quanto  via  fazer  a  feu  S, 
Meftre,para  alcançar  o  Ceo.Delle  fe  lem¬ 
bra  já  o  P.HieronymoFabrí  em  feu  Mif- 
fionario  Apoftolko  pag-  21.  cuja  vida  ef- 
peramos  no  3,toni,daChr, da  Ordem, 


MAIO  XXIV. 


Deos  de 


Dedica 
ção  da 
Igreja 


M  Coimbra ,  a  mfemorauel  erceçao  da  Igreja  do  Corpo 
de  Deos,  a  qual  leuantoa  a  picdaàl:  Chriílâa,  em  deíag- 
gfâud  do  horrendo  racrilcgio,que  fuceedeo  na  ditta  Ci- 
- '  dade,gouernaodo  aquelle  Bifpado  D.Vafco  de  Toledo; 
CofinU  ^  Reinando  em  Portugal  D.Ioãô  Lí,  Foi  o  caíò,  que  huiii  man¬ 
cebo  CáthoIicOjpor  nome  íoao, induzido  de  hum  ludeo, chamado 
iofepho,  roubou  com  diabolico  atreuimento  da  Igreja  Cachedral, 
o  vafo  de  pratâ,com  finco  formulas  coníagradas,  Ôc  vendendolho, 
cm  continente  íê  foi  o  maluado,  com  cega  impiedade,â  Synagoga 
(que  então  ailiauia)  para  profanar  ,  Sc  vilipendiar  o  celcftial  Pão 
dos  Anjos, em  dcfprezo  do  Redemptor  dogenero  humano,  &  op* 
probrio  de  nolTa  fagrada  Religião.  E  depois  de  foltar  contra  citas 
mil  blasfemias,as  lançou  com  fuas  malditas  mãos ,  em  hüa  cer tâa 
de  feruente  azeite.  Mas  o  Senhor  (que  dc  noíTas  maldades, &  abo¬ 
minações, tira  tal  vez  motiuos  de  fua  gloria,  rogeitandofepelo  grã- 
de  amor  que  nos  tem  a  noíías  irieuerencias,&  defeortezias,  debai^ 
xo  dasSpecies  Sacramentaes)orden‘ou,que  aS  Sagradas  Hoftiàs  faU 
taílem  por  vezes  fora  dacertãa  milagrofamentejácíaiífem  illezas, 
ícm  diminuição,  ou  macula  algüa.  Admirado  então  o  impiobíaf- 
f  :  mo  do  que  via, não  contente  ainda  do  que  obrara  temerário,  çu- 
anulando  a  hu  mal, outro  maior,  irado, át  raiuofo  fez  as  facro  fan-' 
:ct  as  Partículas  em  meudos  pedaços.  E  aíTi  diaididas, as  foi  focerrat 
em  hum  lugar  immundq  da  mdmaSynagcga.  E  como  o  Senhor 
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dÍ2  pôr  S.Mattheus;  Whd tjiopermm^  nòn  nueUhuUr^  occultum  y^fiH 
qmdnonfcieturdí  logo  Ic  diüülgou  o  lamencauel  fucceíío^q chegado 
á  noticia  do  Pr elado/cntidiffimojtnandou  juntar  o  Clero ,  3c  pouo, 

&  com  muitas  lagrimas  fc  foi  ao  dicto  íügar,  d  onde  (purificadas  co 
a  reuerencia  deuida)as  trouxe  para  a  Sè  cona  íolemne  PrcciíTaõ.  E 
depois  de  verificado,  Sc  caftigado  o  cúmplice  ,  como  merecia  tana 
grauedeli<^o,S:  abominaulmialdadc,hüadcuoca  mulher,  chama- 
tla  Anna  AfonfOjpor  hõradc  Chrifto  Sacramêtado,crigio  naquelié 
lugar  hG  Templo,  para  que  nelle  foíTc  venerado  dos  Fieis ,  cora  li-* 
ccDçade  D.PedroTcnorio  (fucecíTorde  D.  Vaíco  na  Prelazia)  o 
qual  fc  chama  vulgarmcntc  do  de  2)eos,  E  para  maior  gloria, 

Sc  augmento  da  deuoção,  a  tara  augufto,  &  viuiíico  Sacramento, 
ânftituio  alli  de  feus  bens  (que  crao  muitos )  hum  nobre  Hofpital, 
para  pobres, &  neccflíitados,dotandoo  com  magnifica  liberalidade 
de  todo  ncceííarioj  os  quacs  (concorrendo  multidão  dc  pouo,  com 
cfíertas,&  oblaçcês,  pelos  muitos  milagres  que  o  Ceo  alíi  obraua) 
íe  curaHão,&  alimcntauão  com  grande  caridade, &  largueza.  E  co¬ 
mo  pelo  tempo  adiante  ouueííe  duuidas  entre  os  Adminiftradores,' 

&  os  Clérigos  da  Parrochia, cerca  dc  ícu  copiofo  rendimeto,  deufe 
o  Senhor  por  tam  ofFcndido,&:  aggrauado  dc  hüs,5c  outros, 4  íufpê- 
deo  os  milagtcsjcoro  q  ceííou  a  concorrêcia  dos  fieis,  esfriou  o  fêr- 
uor  dos  dcuotos,  Sc  veio  aextinguirfe  o  Hoípitaí :  cuja  Igreja  inda 
hoje  períeuera  arruiaada,para  comprouação  do  facccíTojexalcação 
da  Fè,&  teftemunho  da  real,  &  verdadeira  aííiftencia  do  Corpo  dc 
Chrifto  DO  Sanólifíimo  Sacramento  do  Altar,  NaS.Sé  de  Mi¬ 
randa, Prouincia  de  TraIos-mootes,íe  renoua  todos  annos  nefte  dia 
a  meraoiiada  Dedicaçao  de  íuarumptuofa  Igreja,  na  qual  lançou  sède 
a  primeira  pedra  a  24.de Maio  de  1pj2.com  grande  íolemnidade, 
êc  cõcurfo  de  gcnte,o  famoío  Doélor  Gil  do  Prado,  primeiro  Deao  *** 
delia,  &  Cathedratico  de  Sexta  na  Vniuerfídade  de  Coimbra, con-‘ 
íàgrandoaao  Myftcrio  da  AíTumpçao  da  Rainha  dos  Anjos  (eftylo 
que  obíèruàrão  íèropre  todas  Igrejas  de  He/panha)  por  aufenciade 
KQ  Fundador, &  primeiro  Prelado  D.  Turibio  Lopez.  E  como  eftc 
piedoíb ,  Sc  reformado  varão ,  foííe  feitura  da  Sereniílima  Rainha 
I)»Catharina,fcftejon  ella  tanto  auerfaido  a  noua  fabrica  tam  gra- 
ciora,&  polida dcíuas  mão$,quea  cnnobrccco  com  hum  prccioíõ 
íhefouro  deReliquias,que  nefte  comenos  lhe  vierao  de  Maguncia. 
Demonftrando  cõ  cfta  íòberana  dadiua,  a  cordeal deaoção,que  ti¬ 
nha  aos  Sagrados  Templos ,  em  que  o  rupremo  Rei  do  Ceo,  8c  da 
Terra,  dcuaíèr  fummaracnte venerado  ,  &  reípekado  de  Nós* 
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Dedica  c.  Na  igreja  Matriz  da  Villa  da  Praia ,  cm  a  Ilha  Terceira ,  fe  faz 
também  nefte  dia  a  Fefta  de  fua  Dedicação, com  Offido  maior ,  a 
de  s.  cjual  he  dedicada  a  S.  Cruz  ,  por  ter  engaftada  em  outra  de  prata, 
Siíha  fermofa  Relíquia  fua, que  fe  guarda  no  Sacrario  do  Altar  môr. 

Tercei-  com  o  reípcitodeuido.  Obrou  cfta  acção  com  as  ceremonias  coftu- 
madas  da  Igreja  Romana, D.Duarte,Biípo  Damneníè,a  i^.dc  Ma* 
io  de  if  17*  á  inftanciado  primeiro  Capitão  da  ditta  Vllla,  chama¬ 
do  Antão  Martinz ,  depoíitando  em  húa  caixa  no  concauo  do  ditto 
Altar,  hüa  Partícula  do  S.Lenho, parte  da  Palma, q  o  Euangelifta  S. 
loão  leuou  no  triumpho,com  ^  foi  fepultada  a  ImmacuIadaVirge, 
no  dia  de  feu  glorioíiííímo  tranzito:  Terra  da  Cafa  de  N»  Senhora 
do  LoretOi  &  aíB  mefmo  do  Sepulchro  de  S.  Conftancia  Virgem, 
&  Martyr,Coni  hum  OíTodeS.SebaftiãOjSc  outro  dos  Dez  mil  Mar- 
tyrcs,  crucificados  por  Chrifto  nos  montes  de  Armênia.  4,  Etn 
S.vicc-  Lisboa ,  no  Oratorío  da  Cafa  Real ,  adepofição  do  fagrado  Corpo 
tcMar-  jjg  S.  Vicente, que  foi  coroado  de  illuftre  Martyrio  no  Porto  Roma* 

-  no,  imperando  Cláudio.  E  fepultado  então  pelos  Chriftãos ,  em  o 
Cemeteriode  Caiixco,foi  no  Pontificado  de  InnocencioX.  trasla¬ 
dado  com  íuâ  licença  para  México ,  nas  índias  Oceidentaes ,  âiní^ 
tancia»&  rogo  do  P.  Diogo  Monroy,  Procurador  Géral  da  Compa¬ 
nhia,  que  tiaha  efta  Prouincia  na  Curia  Romana ,  mas  faltcada  a 
embarcação  no  caminho  de  Inglezes,  trazendo  elles  a  ineftimaue! 
preza  a  cfta  Cidade  de  Lisboa ,  fabendoo  a  eximia  piedade  delRci 
D.Ioâo  o  I  V.a  mandou  refgatar  a  pezo  de  ouro,  por  hum  Capellao 
deíuaRcalCapclla,  para  a  collocar  entre  as  innumeraueis  Reli- 
ttaU*  que  trouxe  de  Villa-viçoía.  í.  Em  Aueiro ,  noMofteiro  da 

iio  da  Ordem  dos  Prêgadores,a  veneranda  commemoração  do  S.F.Pala* 
ííf  •  foi  de  Bemfica,junto  a  Lisboa^hamem  dc  vida  eíTen- 

gadores,  cialjéic  virtude  não  vulgar,  em  cujo  artigo  da  moitc  íè  vio  hSa  co- 
lumna  de  fogo  fobre  o  Campanario  defte  Mofttiro,  no  qualperfif- 
tio  em  quanto  durou  a  candea  de  fua  vida,  &  defpejou  fua  alma  a 
morada  terrena,para  poífuir  a  cclefte./.  Em  Lisboa,  no  magnifico 
áo  àes»  Conuento  de  N.Senhora  da  Graça,  logrou  applauíbs  de  íanétida* 
\umitA  <^c,aquelle  abalizado  Meftre,  &  famoíb  Doétor  Fr.Ioão  dc  S.Tho- 
Ãgojfinh,  me, que  não  pouco  illuftrou  a  ditta  cidade,patría  íua,âca  Eremitt- 
ca  Família  Auguftiniana ,  de  que  foi  benemerito  filho ,  com  fuas 
muitas  letras,  ^  religiofas  virtudes,  porque  depois  de  veftirnella  o 
habito,  fe  entregou  com  tanto  cuidado,  5c  âpplícaçaoao  eftudo, 
que  em  breue  íaío  das  Efcolas,confumâdo  Theologo,  Sc  afamado 
Pregador.  E  como  tal  foi  enuiado  pelos  Prelados, ao  Capitulo  gèral 

da 


dâ  Ordem, qDe  fecelcbraua  em  AítadePiamonteann.  i4i9.ondô 
defendco ,  &  prcíídio  juotamenteem  publicas  concluzoês ,  com 
grande  bizarria  ,dc  credito  d  a  nação  Portugacza,as  quaes  lhe  g»*^- 
geárãoo  autorizado  cargo  de  Reg  re^  no  Moftvirodo  Populo  ern 
Koma.E  couflando  ao  Papa  MuCinho  V.de  ííia  profunda  fciencia, 
felice  memória, &;  íotil  engenho  ,  lhe  deu  occlcbie  cognome ,  que 
conferi  oü  t  da  vida,  de  Doctorfamofiffimo.  Vindo  pois  ào  Reino 
cora  efta  plâuziuel  fama, alcançou  agraça  dos  Reis  D.Io|o  1.&  Dj 
Duarte, fí  u  filho,do!?  quaes  foi  muitos annos  Confeífurjá^Piègadoi*; 

E  como  f.u  nome  folie  mui  caropanud '  por  toda  a  parte,  ^  julga* 
do  de  muitos  por  outro  Agoftinho,  ícu  Padre,  conuocado  nêílê  co- 
menos  oC.de  Baíilea,foi  mandado  a  clle  por  Embaixador  de  Por¬ 
tugal, juntamerte  com  D.  Afonfo, Conde  deOurem,D.  AntioMar- 
tinz  de  Chaues,  Bifpo  do  Porto,  o Doéfor  D.  Afoníb Manganchá, 
Regedor  d’  Caía  da  Supplicação ,  o  Do(5tor  Vafeo  Fernandez  de  ^  ; 

Lucena,&  MFc  GilLobo  da  Ordem  dos  Menores, onde  campeoa  ‘ 
grandement.’  fua  erudição,  Sc  fciencia,  acompanhada  de  rara  hu*  , 
milJ.  dr  ,i  eRremada  prudência.  E  não  querendo  ir  ao  C.  o  Patri- 
archa  des  Gregos,  i  Emperador  de  Conftantinoplajelle  (de  man¬ 
dado  do  Sumo  Pontífice  Eugênio  IV.)  em  companhia  de  hü  Car¬ 
deal, &  do  íobreditto  Bifpo  do  Porto, os^íbi  perfuadir ,  Ôc  foi  de  tan^ 
ta  efficacia  a  embaixada ,  que  logo  vicrão ,  Ôc  aceitarão  os  fauda-* 
uels  Decretos,  que  a  efte  fim  fe  fizerão.  Auendo  pois  o  Doétiííimb 
padre  lido  muitos  annos,  aííi  na  Ordem,  comona  Vniuefíidadedé 
Lisboa, as  faculdades  de  Philorophia,3cTheologia,cüm  grande  ap- 
plauro,&  proueito  dos  ouuintes,íendo  aótualmête  Prouincial,  cheio 
de  dias,&  méritos, dor  mio  em  o  Senhor, com  notauel  íèntimento  dc 
íeus  diícipulos,  Ôc  fubditos.^^  Em  S.Cruz  de  Coimbra, a  lembram  d. 
ça  do  P.D.Antonio,  profeífo  defta  Real  Cafa,  Religiofo  de  grande 
virtude, exemplo, áchoneftidade, cuja  fonoravoz,  &  fuaue  melodia 
nos  louuores  diuinos,  furpendia,&  rebataua  aos  mortaes.  £  affi  ten* 
do  confumado  perfeitamente  fua  carreira,  Ôc  tomado  com  muitas 
lagrimasosvltimos  Sacramentos,  fe  deteue  ainda  alguns  dias,  feito 
hum  mar  caudaloío  delias, em  quanto  aquelle  galhardo  fpiricu  não 
}ãçaaade  íi,a  humana, &pezada  carga,que  o  detinha.  Achoufelhe 
depois  de  morto  hQa  graue  poRema  na  barriga, que  nunqua  decla¬ 
rou  por  faa  rara  pudicícia, querendo  antes  acabar  penando,^  viuer 
làrando,  moftrandoíè  aos  Cirurgiões,  h.  Em  S.  Anconio  da 
nheira,refpIandeceo cora  gloriofa  fama  de  íãnótidade,  Fr. loão  do 
Outeiro, Guardião  que  foi  do  ditto  Conuento, homem  perfeuerante 
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na  oraçãojabftero  no  jejum,  íeuero  na  penitencia,  5c  feruorofo  no 
amor  de  Deos,abatendore  tanto  nos  aótos  humildes ,  &:  conuen- 
tuacs,4  bu  retrato  cxpredo  de  íeu  S. Padre,  E  por  iíío  o  honroa 
o  Senhor  de  forte  em  vida  ,  qne  toda  a  gente  dos  lugares  circuve- 
zinhos  o  vinha  bufcar,a  fim  dc alcançar remedio  para íuas  neccííi- 
dades,5:  íaude  para  fa as  doenças,  como  experimentauão  cada  dia. 
Atê  que  trazendolhe  hum  cndemoniado, vendo  tile  o  S.  V  elho,dea 
hum  efpantorobramidojerconjurandoo  então , lhe  mandou  da  par¬ 
te  de  Icsv  Chriílojíe  íãíííe  daquclle  corpo, i  em  final  de  o  deixar  li- 
ure,dèííe  tres  badaladas  o  fino, que  ficaua  defronte ,  feio  omao  fpi- 
ritu  aífijOuuihdofeellas,  fem  peíToa  algüa  viuente  o  tanger.  Logo 
defappareceo,  foando  no  àr  grandes  blasfêmias  contra  Deos,  5c  íeu 
fielferuo,que  aífí  o  tinha  vencido,5cdesbaratado,cobrandoc5efia 
glorioía  acção ,  maior  efiima  fua  virtude.  í.  Nefl:edia,em  Lisboa, 
de  mio  no  Cõuento  do  Saluador, deixou  o  pallio  da  mortalidade, Sór  Mar- 
Domtn.  garida  de  Mello,  a  qual  não  foi  menos  illuftreem  fanítidade,  que 
em  nobreza.  Por  íüa  grande  obferaancia  chegou  a  fer  Priorcíla  tres 
vezes,  de  que  deu  íempre  excellente  fatisfaçao.  Cinco  dias  antes 
quefalleceíre,efteue  fem  fallar,  nem  ouuir,  nem  ter  mais  finaes  de 
viuente, que  foltar  alguns  gemidos  mui  íenndos  ,  das  grandes  dores 
que  padecia.  No  ponto  qu¥  avogirão,  chegou  â  janella  hüa  nobre, 
&  denota  matrona^  vizinha  do  Conuento,  5c  pondo  os  olhos  nelle,: 
vio  no  àr  hüa  Procíííaô  de  Freiras  da  Ordem,  a  que  daua  principio 
0  Saluador  do  mundo ,  como  fe  coftuma  pintar  Reíufcitado.  Das 
quaes  ella  conheceo  algüas  já  defuntas ,  que  auia  trattado,  por  ter 
huafilha  neftemefmo  Conucnto,encoando  todas  o  Verfo  do  Cân¬ 
tico  de  Zacharias;  Senedtãus  'Wommm  Deus  Ifrael/juu  i^fecit 

redemptionemplel^ts  ftd.  I  efta  prociiraõ  íe  deteue  íobre  o  telhado  da 
Igrej  qem  quanto  Sór  Margarida^repetindoo  muitas  vezes,  não  da¬ 
ua  fim  a  tranzitoria  vida, para  ir  gozar  da  permanéte,em  tam  íãnéta 
companhia. /.  No  mefmodia,  emS.  Monica  da  própria  Cidade,  o 
giofioío  remate  deSórTheodofia  da  Trindade,  hüa  das  primeiras 
de.Agof-  dozcNduiças,  que  vcftirãoo  Eremitico  habito  Auguftiniano  neíte 
unha,  lanéto  Conuento ,  era  ella  muito  nobre ,  ôc  por  extremo  humil¬ 
de  ,  caritatiua,  ôc  dcuota  da  Paixão  de  Chrifto ,  enternecendofe  de 
forte,ouuindo  ler, ou  fallar  em  qualquer  paíTo  delia,  que  toda  íè  def-. 
fazia  em  lagrimas,5co  mefmolhe  íuccedia  de  ordinário  no  Choro, 
fem  já  mais  as  poder  reprimir,  faindo  com  tanto  impeto  daquelle; 
cQpiofo  canabquea  todas  obrigaua  a  compunção*  Efta  cordealde- 
uoção  a  fez  inliituir  a  ProciííaõdosSanâ:os.Paííos,para  a  qual  mãv 
hií  -  dou 
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cico  obrár  á  fiia  cufta  todo  ó  néceííario,  Sc  húadeuòtffimlCapéíii. 
na  cet ca^impeiraiido  de  Roí^à^moitas  indulgências,  para  as  que  a, 
vfxitaremncüe  diâ;&  peíqdifcuríò  dowgnno.^ií^aga  «^eíksaffiaa^. 
lados  íei‘üiçt.s, lhe  íreuelauíoSêbhorodia  de  íuàimorte,c|ueauiadeí 
ítí  em  hüa  Sefta  fdrâde  Môlo^comoííkvlo  pqntâaliiietífô^apparcí^j 
cendoihêitres  Anjos  naqüGllá-horayque  a  entrctiuerãoifipocio  co-ii 
fíderauel-;ídanclolhe  íüiai3Íííimâmiá^c&..?^.  EnbOGáura,iCiidâde  do,D.Bír- 
íapão, chamou  Dèos  á coroa ©terna^oventecíkíi D.  BaTchúlomíeOjí 
poeiro  Riei  daqu‘éílelmpe^i0,q  redebeoN.Sdíé,«8d  feabitiçou  crnomurá. 
aC  ruz^dc  Chrifto, porque  fendo  ainda  CatIiecünieno,c£^Iicdnça; 

P.  Coírtie  de  Tôirres,'  fideliffimo  companheiro  do  Sv^^auier^  já> 
trazia  ao  collo  pendente  hSiidcouro  ,  com  qaeentraua» armado» 
nas  batalhas, &  vencia  confiado  a  íeusioimigos^  E  depois  de  prati*» 

CO  nos  íuhiimes  royfterios  dè  noíía  Sagrada  Religião, lhe  forconíe-j 
rido  o  banho  falutifèro  do  Bâptifmoan.  rjdj.  E  como  tiaWe  mui*\ 
tas,&  grades  perlôcBçoes,  arrifcando  íua  vida,  i  citado  dioerías  veH^ 
zes,por  Goníeruaí  aliei  Euangelica,  que  auia  aceitado,. o  prêmio»"^ 
Deos  nefta  vida,dâadoÍbepazem  feu  Reino,aIcaaçando  gíoriofasi 
viâ;oiias  de  íeus  CGnirârios,dc  inimigos  de  Chrífto,vendoo  em  feus^ 
dias  quaíitodoconuertido  anoíTaS.Fcj  fundadas  nelle  miiirasCa*^? 
ras,&  Templos  de  Gração,em  que  era  adorado  o  verdadeiro  Deos^> 
Éazendo  o  lugar  de  Nangaíaclii,com  todo  ftu  cermojpatrimonio  da^ít 
Igreja, maridando,quc  todas  embarcações  que  áíii  aportaífemjhé  > 
pagaííem  certo  eílipendio,Sc  que  íeruiííe  de  afylo  a  todos  CbriMos 
vexados,  &  deíterrados  de  fuas  patrias,  com  quecrefceotanco  em 
numero  de cidadoêsy  &oppuJencia de  mercancia,  que  de  lugar » 
ignóbil  foi  feita  nobilifíima-  Gidade.  B  não  deícançou  atè  dairi 
obediência áSèApoftoHca,  jiintamente  com  os  ReiSjD.Francifco^ 
deBungo,&  D.ProtafíojdeArimajpor  feusEmbaxadoresan.i/Rz.b 
reconhecendo  ao  Pontífice  Gregorio  XHL  (  que  então  gouernaua 
a  r^^aodeS.  Pedro  )  por  íúpfema  Cabeça  da  igreja ,  &  Vigário  ddl 
Chriítona  terraj  osquaesfórão  recebidos,  não  fó  delle,  mas  de 
todo  conclauc  ,  com  grandes  honras, ‘«Sc  demonífraçoefis  de  ale-^ 
gria.E ;  íâlleecnJooditto  Põtifice,faindò>Ieito  Sixto  V.  lhes  fez  as ' 
mefmas,&  outroíia  feus  Reis,  em  cujo  nomeauião  vindo  de  terras 
tam  longínquas ,  enuiandolhesde  fua  mão  does  de  rauitó  preço,  i 
eftima,cabendoa  D*Bartholomeo,h5a  fermoíiífíma  Cruz  de  ouro, 
cqmoS.Lènho,  5c  hum  ornamento  riquiífiraode  brocado  para  a  ,  . 
íqaCapella,ercreueDdoa  tòdostres  caitas  muifaudâueiSjSe  amoro-  ' 

fas,em  repoíta  das  que  áuilo  trazido  feus  Embaxadoies.  E fohre  tu*» 
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éo  hum  Breue  AppftolÍ€o,no  quàl  os  poem  cid  o  numerod  Prin* 
cipes  ChrríiJios,para  que.pol6õ;Çer  lugar  jeucre.ête  Qo  coDÍiftoriai 
tomandoQs  para  ícnjpre  dtbaijco  de  Íua  prGcei?jçãd^&  ampt^^ro.  Cõ  v 
feruandoíe  pois  D^Bartholoteo  toda^ida,pur^miFê,&  i\kzo  dqs[ 
erros, ac  ípperíliçoê^  g^ciliaas,tJO  vltiõio  dcll4/p?ra  augjnencu  de? 

faa  coroa,  &  mereamcntQ  die/ua  gloda,Jhedeu  piSenhordíua  gra-, 
ue,  &  prolixa  enfefoiidade,  qui  lhe  durou  pertO'  de  íeis  oaeízes.  Euíi 
tendendo  então  q  bana  Rei  do  prefente  ini  nao.^  que  o  queria  tirap 

defte  iBÍfeíaueldeftferro,confeflauafe,&commungauaj^^  a  rniu-r 

do.  Paííada  auante  a  enfer naidâde,  fez  chamar  ao  Pnncipé  D.Sao^* 
cho5feu  filhoj&  herdeiro, i  entre  outras  coufaSjqucllie  diífeyfoi.-awjí' 
1^,  4nnes  que  era  haptiz^do,  0?*  quepeidi  mutt  aí  guerras  qtteytmera^  nar 
quaes  andara fempre  oceupado  ^naoamadaào  tanto  exemplo  à  Chrijiandade^: 
cerno  defejaua,  &  que  afjt  lhe pedta  encarecUkmen^e  ,  q  te posytitéa  ^a^em 
feu  HemOffupnjJe  elle  efldfalta^  procurandodàrmuite  exemplo  a  tpdoSj  tendo 
fmpre  mm  particular  cuidado  das  Igrejas ,  íhri{la’tdades  defejí.Senhono^ 

eonferuadofe  empaz^pSr  amorco/iusirmdos.hptoxxmzàQO  tépo  da  par¬ 
tida, íè  defpedio de  fua  Famiiia, mandando  a  todos  q  íaiísé do  apo- 
íento  etn  que  eftauão,&  fe  recolhersé  ao  Oratorio^que  tinha  em  íèu 
palacio,^  alli  o  encomendaíTera  a  Deos,  6c  aos  que  ficâtrão  cõ  elle 
cÜíTê;  Que  lhe  nao falUjIem  mais  em  coufas  da  Vidaporque  lhe  nd9fog'em  %m' 
pedmento  naquella  hora^de  apartarfeucoracao  do  Creadorlt^Qih,  comenos: 
chegou  certo  caualleiro  Chriftão  a  perguntarlhe:  Se  tinha  Sua  yLice* 
za  outra  coufa  que  encomendar  ao  Wrincipe.  Reípondeo:  ISlaojmHes  ws  a-^: 
qui  parametraztresd  memória  nefie  tempo  a  meus  filhos  ;mas  somente  aos^Ms* 
mes  de  /«Ví,6^  de  Maria^ptfio  que  eu  os  tenha  na  hea^  úo*  almaefiarnpados. 
Pffdio  então  aos  Padres  &à  Companhia ,  que  eftauão  a  lèus  lados, 
que  lhe  faliaííera  continuamente  de  Deos, pela  grande  confolação 
que  nifto  recebia,  tomo  raanifeílauão  as  muitas  lagrimas  dedeuo- 
ção,que  de  feus  olhos  corrião  em  fio,efpecialmente  qüando  lhe  faí- 
lauão  na  Paixão  deChrifto,  Defta  maneira  aíliftido  dos  Padres,  & 
Sacramentado  com  grandes  moftras  de  contrição  >  alegre  feu  fpiri- 
tu, trocou  o  Reino  temporal, pelo  eternal.  luntarãòfelogo  todos  oâ 
qre  auia  pòr  aqueÚas  Rezidencias,  íepultárEo  lícu  corpo  na  Mir» 
triz  de  Omurâ  ,  coa  pompa,  &  folemnidade  conueniente,  acom« 
panhadode  públicos  alaridos,  &  choros  de  feus  cathoHcos,  8c  fieis 
op.ig-  Vafíallos.  n.  NaBahia  deTodos  Sandos,  Gollegio  da  Coropa- 
loza  dA  nhsa,o  vitimo  prazodo  P. IgoácioToloza, natural  de  Medina-ceíi, 
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Villa  Ducal  no  Bifpado  de  Siguençâ  >  Vario  de  prodigioía  íanóti* 
dade ,  que  eftando  lendo  Theologia  no  Collcgio  de  Coimbra, 
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Vigefmo  quarto  dt  Maio.  gpi 

C|Uf  era  formado, o  nomeou  a  Obediência  Proüincial  do  Brazil,en- 
triílecendore  então  co  a  noua,  recolhido  ao  cobiculo ,  oíFereceo  a 
patente  a  hum  Chrifto  crucificadojcom  quem  erâo  todos  Teus  col- 
Íaí{UÍos,&  jàculatoriasjldizendo:  Que  eile  mia  de  fei>ofreUdo  y^  fu4 
Mae  SanBiffma.S\xh\tàmt\Mt  fe  encheo  o  SenhOr de  luz, 5c  clarida- 
dèfextraor^inaria, dando  a  entender  comí  efta  fôbcrana  marauilha, 
c^D^é  corria  o  gouerno  por  fua  conta  ,  &  afíí  foi,  porcjue  procedecy 
nelle  o  Vencrauel  Padre, com  tanto  acerto,  exeWjplo,&  íuauidadcy 
^‘de  tôd os  ficou  bé  quifto.E  dandoíè  mui  de  veras  âOração  mêtil^ 
inere ceo  receber  nelfà  do  Senhor  por  vezes  pirticulàfes  mimos, 

&  fauores,àcquirindo  não  fó  na  vida, mas  na  morte,  acclamaçoens 
de  SanâiD.  «.Na  Enfermaria  de  Setuual, acabou  o  miíerauel  defter*  P-^ran- 
ro  defta  vida,rédido  às  faudadesda  perduraucl,  o  P.Fr.Fracifcodos 
R^eis, filho  da  S.Prouincia  d’ Arrabida,  que  tomando  nella  o  habito 
ao  decimo  íexto  atino  de  íua  idade ,  deu  logo  euidentes  moftras  do 
que  auia  de  fer  pelo  tempo  adiante ,  abfaçandofe  còm  todas  virtu¬ 
des, &  rigores  da  Religião,  companheiros  inreparaucis  de  Coda  a  vt* 
da.O  mefmo  foi  profcííar,qae  empenhâlo  a  Obediência  no  oAIígío 
de Sacrifí:ão,qiie adminiftrou  com  notauel  limpèza,  aceio,  &  per¬ 
feição. Ecom  poucos  aonos  de  habito, conhegida  fua  capacidade, 
foiekito  Prezideote,&  Meftre  de  Nouiços,  creândo  muitos,  mais 
com  exemplo, &  obferuancia,que  com  praticas, d:  confelhos.Iejua* 
ua  jà  nefte  tempo  as  Qparefmas  de  feu  Scraphico  Padre;  não  gof- 
raua  carne, nem  peixe,  &  menos  vinho;  obferuaua  grande  recolhi¬ 
mento,  5c  modeftia  de  olhos ;  Scdauaíe  tanto  â  lição  dosliuros  dc- 
üotos,5c  fpirituaes,  que  lhe  leuauao  mclhordodia,5c  da  noite,  cô 
que  veio  a  fer  fcientifico  na  Myftica  Theologia,5c  bufeade  por  efta 
fingular  par  te, de  muitas  peííoasdeuoras.  Era  o  primeiro  em  aco- 
dirão  Choro, 5c  o  vitimo  que  faíadelle,  porque  demais  dos  exercí¬ 
cios  fanétos  da  Religião, orâuâ  muitas  horas, ícm  interpolação, com 
que  moftraua  andar  íempre  na  prefença  deDeos.Atêos  45.  de  ida* 
de,nãofentiocftimulo5da  carne, daqui  em  dknte,permittiooCeo, 
que  experim^ntaíTe  alguns,  ainda  quando  íe  açoutaua  com  cadeas 
de  ferro, 5c  mortificaua  com  outras  ratas  penitencias  ,  como  acon¬ 
tecia  a  S.  Hicronymo,  mas fempre Deos  vzaua com elle  de  miíèri- 
cordia,dandolhe  valor  para  fempre  vencer,  5c  nunqua  fer  vencido. 
Moftrando  que  atê  o  recolhimento  com  que  viuia,  era  particular 
graça  íua,padecêdo  tal  aíflicçãofeis  mezes  contínuos  nefta  matéria, 
que  rebentauadetrifteza, porque  nao  faia  fora,  5c  paííado  o  termo, 
ficou  gozando  de  íua  antigâ  paz, 5c  quietação  de  fpiritu.Mas  como 
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Deos  nada  obra  fera  grande  myfterio ,  foilhedando  tantas  cruzes 
interiores, c^ae  veio  ao  conhecimento  verdadeiro  da  humildade, & 
a  compadecerredetodogenerodeimperfeiçao.que  vianosproxir^ 
mos.E  affvjà  nas  Gpardianías  que  teüe  fobrea  veihlce^jira^muidir'-( 
ferente  nas  acçoes  i:igorofas,queçollumaua  nasida  ínoçidade,ppr:r-^^ 
que  a  experietiGia  bco  melhor  alicefe,  .&  fand^ mento  de  todo  bonij 
edificio.  r Sendo  pois, a  idade  muita, mão afroxando  nas  ^(perezas^, 
pcarretarãolhe  Os  achaques  hum  moleílo  froxq  de  fangne/&:  a  poz} 
elle, outro  de  oorina  ^  baftapte  qualquer  delles  adérrul^r?  bqm  .gi^^ 
gante,qu^.tp  m^is  a  hum  corpo, enfraquecidp  ppr  tantii  vias,  Le-, 
uado  então  à Enfermaria  de  Setuual,  efteue  nella  de  z  y.jdeFeuereij^, 
ro  ate  Maio, em  que  falleceo,  cuberto  todo  de  chagas ,  mas^ 

nem  el!as.,nem  as  maisafflicçoés  que  padecia,  forao  baíf aptes  para, 
íe  queixar, nem  dar  hum  ai,  admirandom  rarode/ua  paciência,  aos, 
que  o  vizitauão.  E  co  a  mefma, depois  de  recebido  o  fagrado  Vjat; 
tico,com grande deuoção,&  perfeito juizo ,  teue  fim  aquelle  proj-j 
longado  martyrio.Sea  venerauel  corpo  depozitado  então  na  Igreja. 
d’Aniinciad^jfemeado  de  flores, &  boninas,  com  capeila,na  çabe^ 
ça,&  palma  na  mão ,  em  íínal  da  vid:oria, que  alcançou  de  fi  mef-, 
roo  ,  foi  leuado  cõm  grande  acompanhamento  ao  Copuen to  da? 
Arrabida,  .&'fepultado  aos  pès  de  feu  çõpanheiro,o  Seruo  de  Deos 
Fr,Diogo  dos  Anjos.  E  as  ceuías  de  íbuvzo,  repartidas  logo  pelos 
deuotos  da  Ordem,  fâõ  hoje  eftim  adas  de  todos,  como  preciofas, 
Manada  Reliquias. p. Em  Viíeo, cidade  principal  da  Beira, voou  para  as  eter» 
nas  moradas, a  regalada  Efpofa  de  Chriílo,Maíia  da  Cruz,  que  de 
minina  foi  mui  inclinada  â  virtude  ,  coníagrandolhe  fuâ  virginal 
pureza, que  guardou  toda  vida  perfeitamente.Tinh^  grande  amor, 
a  Deos,  &  defejo  que  todas  creaturas  o  amaíTem  fu m mamente,} 
Defuelauafe  nas  Obras  de  Mifericordia,em  que  achaua  a  ganancia 
certa.  Fazia  muito  pela  faluaçao  das  almas,  pedindo  fempre  Ora- 
çoens  pelos  que  andauao  era  peceado  mortal, para  queN.  Senhor 
os  trouxeííeaeftado  de  graça.  Singularizauafe  na  caridade  dos  po^ 
bres,aosquaesdaaa  quãto  podia  alcãçat.Sofria  cõapraziuel  sebra-, 
te  as  afrontas, &aggrauos,  qlhe  fazião, chegando  a  dizer:g«í  eam^ 
era  egozp  íjue  daqui  lhe  refultaua^que  nao  oHzaua  manifejlàloy  porqtie  as  evea^ 
wras  Ihonao  rouhajjem.  Ecorao  era  colérica  de  natureza  ,  realçaua 
roais  o  fofrimento  ,  com  que  fe  porcauanaquellas  desfeitas  tem* 
peftadcs  de  injurias,  deopprobrios.  Sopeaua  a  gula  com  perpe¬ 
tuas  abftinencias, jejuando  a  maiorparte  do  anno,não  paííaqdo na-? 
da  para  baixo  da  C^inta  feira ,  atè  o  Domingo ,  era  memória  do 

tridao 


0 


triduo  da  Paixão. Tomaua  cada  dia  cres  diícipiinaSjCom  outras  pe¬ 
nalidades  contrarias  a  tam  frágil, &  debilitado  corpo.  Conhecia  o 
bonojou  mao  eftado,em  que  cada  hutti  andaua,dandolhe  o  Senhor 
a  fentir  asoffcnrasqucfe  comettião  contra  fua  Divina  Mageftade> 
c(ú  mui  diftantcs  partes.  Frequentaua  os  Sacranjentos  da  Peniten- 
ciãjSc  Comunhão,  quaíi  todos  dias,  em  que  achaua  a  íuàuidade,& 
regalo,  que  anellaua  fua  alma.E  porquetal  vez  os  ConfeíTores  lha 
prGhibião,a  Sacro  íanófa  Particula  fe  lhe  vinha  noetter  na  boca(co* 
íDo  a  outra  S.  Catharinâ  de  Sena)  faltando  ao  Parrocho,  quando 
adminiftrauâ  a  Sagrada  Euchariftia ,  ou  da  Cuftodia  em  que  era- 
leuada  aos  enfermos.  Affiftia  na  Igreja  contínuâmedte,proílrada  di¬ 
ante  do  Sagrado  Tabernáculo,  como  fefora  hua  eftatua  de  pedra, 
era  profunda  oração,  na  qual  o  foberano  Amante  das  almas, lhe  da* 
ua  a  fentir  fuas  copiofas  mifericordias, fendo  tam  grande  a  dor,qué 
tinha  dospeccados  alheos ,  que  lhe  manifeftou  era  cçrta  occaíilo 
as  chagas, húa, por  hüa,que  lhe  refulcauao  delleSjdandolhe  a  enten- 
der^  que  com  fuas  lagrimas  íarauao ;  fentindo  a  Serua  de  Deos  nâ- 
quclle  comenos  tâotavniãocom  elle,  qiie  lhe  parecia  eftar  répou* 
zando  em  feu  peito. E  tanta  deüoção  tomou  com  os  pês  do  Redêp- 
tor,  que  fempre  os  trazia  prcfentes ,  dandolhe  reuerentes  ofculos, 
hua,^  muitas  vezes,à  imitação  da  Magdalena(de  quem  erâ  parti¬ 
cular  dcuota)  pois  o  mefmo  Senhor  Jha  aüiâ  dado  por  Meftrâ  , 
nos  primórdios  de  íüa  vocação.  Por  cujo  meio,  à  da  Virgem  Se¬ 
nhora  (confeífa  cila  em  feus  eícrittos)  receber  particulares  nàimos*' 
&  fauores  do  Ceo.  E  aflíi,ora  fe  lhe  íeprerentaua  c5  a  Cruz  às  cof- 
t^SjOra  coroado  dc  Erpinhos,Ofa  atado  à  Coíumna,dizendolhe:Ç«^ 
únomeajje  femj>n por fef4  Bfp&fó^át  queleuaua  raiiito  gofto.^o  Inimi¬ 
go  cõmam,prefentindo  eftes  fauores,  a  moleftaua  com  reprcfenta- 
çoês  deshoneftas,5:  torpes  vizoês,a  cujas  tentações  (affiftida  do  fa- 
uoríôberano)reíiftio  fempre  forteniénte.Toda$  Vezes  que  áuia  de 
cõmungar,o  dia  antes, fcntia  muitas  vizitas  interioresde  N.Seohor, 
como  quem  repica  os  finos  nas  vefperas  de  algua  feífa  ,  óií  maior 
folemnidade.  No  dia,  huas  vezeS  quando  leuantauão  a  immaeula-  ' 
daHoftia,cufiaaalhe  muico  erthrear  o  coração, que  parecia  eftalar-  > 
Iheno  peifo.  Outras  o  conhecia  tanS  apertado  de  amor,  que  dizia, 
derramando  muitas  lagrim  js:  Se»hor^om?if  coracto  tuo  hetodo'v')^(/f 
pois  para  [ao  ejles  excefosf  Ê  vendofe  neide  comenos  tam  fauoreci- 

da,pediâlhedéiíeafenciro  cordeal  am  or  ,  que  tinha  ás  creaturas, 
na  íórmaque  nefta  vida  íc  pode  lograr.  I  elle  lhe  acodia  com  tal 
amor^queparcqe  viuíao todas  em  feu  coração,  i  ella  nos  de  todos. 
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Extraordinários  forão  os  fauores^  vzáuâcõ  eíla  qucridâErpofa  íiia, 
declaroalhe  muito  de  eípacioos  ineffaucis  myfterios  de  fua  vida,  ^ 
inorte,&  o  da  SSS.Triírdade  expreíramente,em  que  fallaua  cõ  ter¬ 
mos  tam  proprios,&  ííjbIinies,como  fe  fora  o  maios:  Theologo  do 
mundo.Padeceo  alguns  annos  terribeis  acidentes,  da  falta  de  ref- 
piração,&:  a  tempos, gota  artetica,  &  íêndo  o  rigor  das  dores  into- 
leraucfnunqua  íe  lhe  ouuio  dar  hum  ai, antes  moftraua.  nelles,hüa 
paciência  inuenciucl,  &  muito  mais  na  vitima  enfermkl.ade,  quan¬ 
do  cercada  delias,  chegou  a  dizer:  Que  nun^ua  maginara  auer  m 
tdm  teml/eis  penas.  Donde  Ce  colégio  que  teue  o  Purgatoirío  nella. 
Nos  vitimos  arrancos  deu  duas  vezes  graças  a  Deos,Ituant.iiTdoas 
mãos  defe  ver  já  nas  gargantasda  mojte>  ptlas  grandes  íaudades 
que  tinha  do  Ceo.  Recebidos  então  os  Sacra  mentos, com  cílraüha 
deuoção,partio  paraoechereo  Choro  das  SanCtas  Virgens,  no  aJe- 
gre  dia  do  Spintu-Sanéto.  Amortalhada,  eftandoa  exornando  de 
boninas, diíTe  a  íenhora  que  a  tinha  em  cafa;  os  olhos  MdrUdd. 

)i>eveis  o^ae  fe^osfaz^.  Apenas  auia  ditto  ifto,  quando  fc  lhe  vlo 
o  direito  aberto  com  muita  graça.  Aílifoi  leuadaâ  fepuíturajque  fe 
lhe  deu  na  Sé, com  grande  acompanhamento ,  repique  de  íinos,^: 
canto  de  orgão,  como  ella  auia  profetizado,  porque  no  mefnao  te^ 
po  repicarão  às  fegondas  vefperas ,  &  pela  coua  não  eílar  de  todo 
feita.aííiftio  a  ellas,que  forão  folemniííimas.E  fendo  neíle  comenos 
acclamada  de  pequenos  à  grandes, por  Sanéla,não  faltarão  depois, 
finaes  demoníiratiuos  de  íua  gloria,  Sc  marauilhas  euidences,  poc 
meio  dc  fuas  pobres  alfaias. 


CommmtnYio  ao  XXIV Maio, 


Igreja  do  Corpo  de  Deos  de  Co¬ 
imbra,  fica  nas  coftas  do  Moíleí- 
ro  dc  S.Cruz,&deftri«Sto  da  Fre-- 
guezía  de  Sand-Iago,  foi  funda¬ 
da  por  Anna  Afonío  (matrona  rica,  &  po- 
dèrofa)  ani  i3(í2.no  qual  fem  duuida,fuc- 
cedeo  o  trifte,  &  lamentauel  cafo, relatado 
no  texto, porque  D.Vafco,  paííoudeTo- 
Jedo  para  Portugal,  no  de  1 3  <ío.  &  foi  Go- 
uernador  do  Bifpado  de  Coimbra  dous 
annos  ,  a  quem  por  feu  faílccimcnto  (  que 
foi  a  7. de  Março  de  13^2.  como  jà  deixa¬ 
mos  eícritto  neftc  dia  )  fuceedeo  D.  Pe¬ 
dro  Tenorio, em  hüa,&  outra  Mitra:  logo 
he  certo, que  foi  o  cafo  no  fim  da  Prelazia 
de  D.  Vafeo  ,  &  afunãôçaoda  Igreja,  na 


entrancia  de  D.  Pedro ,  para  a  qual  confta 
dar  clle  licença.  Eftà  ella  hoje  com  mui 
pouca  decenciajlimpezaj&aíTeiOjfemjâ-, 
mais  fe  abrir, varrer,  ou  dizer  Miíra,de 
nos  fica  grande  lentfmento.Tem  no  meio'^' 
do  Altar  mòr  dous  Anjos  de  pedra  ,  ajde-í 
lhados,  com  o  Caliz,  &  Hoftia  nas  mãos, 
fobre  hüa  Ara ,  em  que  cftá  o  letreiro  fe- 
guinte:  Significa  Corptu  Cni.Anno M.CCCC, 
XXXXIIJ.  Aluarw  Fernandez.  de  Carvalho.  A 
Fundadora  jáz  fepultada  com  feu  vitimo 
marido  Gonçalo  Gonçalvez  (porque  foi 
caiada  tres  vezes )  junto  â  porta  da  Igreja, 
mas  da  parte  de  fóra,  cm  nobre  mauíojco, 
com  letreiro  em  torno,  quç.mal  íepbde 
ler,  por  ficar  a  maior  parte  deile  embebi-- 

do 


Vigeftmo  ífMrtõ  de  Mmò.  jp  j 


do  na  parede.  Os  outros  dous  jazem  tias 
lepulturas  que  eftão  no  corpo  da  Igreja* 
masao  lado  direito,fem  Epitáfios*  fendo  q 
hum  teue  por  nome  Martim  da  Maia  ,  & 
outro  Alüaro  Fernandez.  Efta  Igreja  he 
hoje  dos  Senhores  de  Carualho ,  por  via 
deftes  cafamentosi  Muito  defejamos  vera 
erecçâo  de  feu  Padroado,  para  Ipuuarmòs 
a  eximia  piedade  de  fua  religiõía  Inftitui- 
dora,mas  o  Adminiftrador,  quando  fomos 
âquella  Cidade, indagar  noticias  para  eftâ 
dilatada  obra,  nãoquiz  darnos  efte  gofto, 
ferfuâdindofc  a  que  oiamos  tirar  da  pof- 
fe.  Nâo  achamos  atègora  quem  trattaílè 
deftc  cafotam  memorauel,nê  noíTasChro- 
tiicas  fe  lembrão  delle,fuccedendo  em  té- 
po  delReiD.João  1,  Hum  Breuc  do  Papa 
Bonifácio  IX  fe  guarda  no  Cartoreo  de 
S.  Cruz ,  pâíTado  no  fegundo  anno  de  feu 
Pontificado  (que  correlponde  ao  de  uoíTa 
faude  i35>o.  j  que  o  reconta  na  fôrma  íc- 
guinte* 

BOnifacm  Efifcopusyferuus 
uorum  Dtit  Quâd  mm  olim 
loannes  de  Colimbria  adolefcens  per 
quendam  loftphum  ludaum  in  ctaie, 
Colimb.  cmmorantem  dtabohco  fpirim 
induBm^paritery  & feduBm  pdruam 
upfam  argenteám^n  qaa  quinq  HoÇ- 
tU  cónfecrata  recondttd  erdnt  de  al- 
t4ri  Caebedralts  BcclejU  Celmh.fHrtà 
fubtraxi[fet ,  honendum  famlegium 
comittendôfir  hujufmodicajjfam  cum 
dtãtsHeíiqs  eidem  luddo  acceptô  prd* 
tid  vendidtjiety  ac  tradtdijjet ,  ipfeqfée 
luàaus  in^vthpenàtum  tam  •z/eneré^ 
bilís  Sacramentiy&*  contemptum  dtãi 
Sakatoris  ntfiriy  acepprebriHm  FtJei 
Úmftianotiin Jynagogam  hdaortmifà 
diBa  ciuitate  confifientes  HqHms  kd- 
jufwtodi  polltttis  matàbus  èrretierenter 
traBare,  Be  contra  eas  in  )>erba  bUf- 
fljemU  prorumpereexpamjfety  ac  tan» 
dem  inprõffinâumdefcendenímúloruy 
credens  ^orfan  rurftts  cructfigere  eun^ 
dem  Sainatoremy  diBas  Hejijas  in  fer* 


utnú  ,  igne  fuceenfo  ^àfe  ajjjndae 
projecit^Mox  bttjufmodi  H.fim  de  du 
Bo  'fiafe  illefa  ,  &  ábfque  \>IU  macula^ 
)>el  deminutione  mtrabútter  eUolarunt, 
2/tBus  ^ero  ludaus  premiffii  non  con- 
tentus  fed  mala  maíts  accumuUns  eaf^ 
dem  H optas  iierato  recolligens  ,  eas  tn 
parua  frujia  didipe ,  dtmfas  in- 

qnodam  loco  mmdó fubterrauit^  qmbus 
demum ,  í>elente  2)eo  ad  nênttam  bonét 
mem.  V àlafciyEpifcopi  Conífnb.  dedtt^ 
BtSy  idem  Bpifcopus  cum  fuo  clero  y  iS^ 
folemni  procejjione  accedens  ad  locum, 
\>bi  dtBx  Hopta  fmrme  fttbterraeaey 
eas  cfám  debtea  reuerencia  recollegityfS^ 
ad  eandem  Bcclefiam  reportamt,  Be 
po^quam  de  adolefcente ,  Indaoper^ 

ofpciales  ckitatii  ejufdem  ad  quos  ij 
peninebat  de  premijfis  y  veritaie  com^ 
perta  prõ  comifps  debitum  fuppticium 
fumptusfmt:  7h,i2^ dtleBa in  Cbrtpo 
filia^nnat\>xor  tua^ob  ejufdem  Corpo- 
rts  Vni  ^opfi  reuerenttam  cupientei 
mundana  tn  calejlia ,  caduca  in  «e- 
terna  feltci  comercio  comrnutare  y 
bonis  vobts  a  Deo  coileBts  %n  eodem  lo* 
coy  \>íi  údeltcet  diBa  NoBta  fubterrá* 
ta  fuerune  dê  cçnfenfu ,  ò*  bcentià 
bonamem  ^etriyEpifcOpiCoímb.dtBi 
Bpifcopi  ValafctfuccejforiSyquoddafo- 
lemne  Oratorium  eruípts  y  quod  Brí- 
tnitagium  Corporís  Chrifti  W- 
gariter  nuncupatur,  Bt  ad  deuotionit 
augmentum  de  bonis  hujufmodt  apuâ 
ipfum  Oratorium  quoddam  Múfpttale 
necejfarijs  facultatibus  ad  hofpitalita* 
tem  pauperibus  Cbripi  ferUatam  fimi- 
liter  conpruifeciBisy  ad  quod  declinanO 
multipauperes ,  quide  oblatiõnibus  in 
hujujmocp  Oratorio  pro  ChriBipdeies 

"  Oumiie 


/  Ajmõ^io  JjUftííno. 


potidie ^fulientmtur, 
Bt  adtpfítm  Orátovium  caufa  àemm» 
%is  magna  confluit  fopuli  mulníf^do, 
7d)em  emm  multa  miracula  operdtur 
ikdem.O*c, 

Também  o  Dodor  Ffancífco  Ro- 
áriguer  Cação  (particular  amigo, &  aíFc- 
do  noíío,}  varão  intelligente ,  &  verfado 
nas  antiguidades  defte  Reino, &  fora  del- 
lè  ,  nos  deu  noticia  de  hüa  fentença  ,  que 
âlcançâra  o  Prior, &  Beneficiados  da  Pat- 
rochia  de  Sâót-Iago  da  ditta  Cidade, a  26. 
de  Nouembro  de  1472.  contra  Fernão 
Carualho,  &  Diogo  Carualho,  feu  filho, 
Adminiftradores  então  daquelle  Hoípital, 
que  hojeremos  extinât:o,fcndo  obra  tanto 
do  feruiço  de  Deos,  na  qual  íe  refere  o  ca- 
fo  por  eftas  formaes  palauras:  Offtrecpãt  ot 
itítos  Autores  em  juíz.Oibüa  cArta  io  ReuererJo 
Senhor  D.^^fcode  hon  memorut  Bifpo  que  foi 
defta  Cidade f  ftgnada  por  elle,  &feUadadejeu 
fellotem  a  qual  0  ditío  Senhor  dá  fuafè ,  &  tef 
temunho  do  mui  claro »  &  euidente  milagre  do 
Corpo  de  K.Senhor  lefà  Cbriflo  Sacramentado^ 
que  foi  furtado  da  Sè  da  ditta  Cidade  y  ,  em  hua 
eouffella  ie  prata, por  hum  mofo  (^hriftáo»indH 
tido  por  hum  Iudeo,que  lho  comprou»  &  0  met^ 
teo  mma  certão  de  az.eue  feruente,  da  qual fal-- 
lou  por  duoá  ,  ou  tres  vezes,  &  fe  poz  em  hüa 
Tunt.  E  entonoditto  ludeo  0  quebrantou  com 
fuas  cruas  mãosi&  ofoi  fot errar  em  hum  mio, 
^  fedorento  lagar,  onde  era  a  Iudiaria,é‘  ora 
eflÁ  a  ditta  Ermida  do  forpo  de  Deos,  &  recon^ 
ta  na  ditta  carta  latam  ente,  como  efto  foi  fubu- 
do.  E  como  atli  fot  achado  0  Corpo  do  Senhor, & 
àalli  tirado  pelo  fobreàttto  B  f>>o ,  cm  feu  Cabi~ 
do,&  leuado  com  folene  ProciJfiiH,& allífetta  a 
iitta  Emida^&c. 

.  .  Com  eftes  dous  tcftemunhos,  tam  ju- 
lldicos ,  &  calificados  (  demais  da  tradi¬ 
ção  mui  viua  nos  moradores  de  Coimbra  ^ 
celTa.toda  a  razão  de  duuidar,que  poderia 
aueir  icerca  defte  caíb ,  pois  o  paíTárão  em 
lílcncio'"  os  Aurores  , que  efereuem  mila¬ 
gres  doSanítilTi.pp,S4cr,amento,tra,zcndo 
todos  o  dç  San<ftarem,que  he  mais  antigo, 
êc  aíli  nos  dilatamos  tanto  rielle,  pará  que 
venha  á  noficia  de  todos. 

b,  Fefteja  nefte  dia  a  Cathcdrál  déMí- 
randa,com  Officioda  i.claíle,&  Oíftaua, 

.  fija  moderna  Dedicação, a  quaí  parece  não 
foi  Sagrada  com  ós  Eeclefiáfticos  Ritus, 

^  Ceremonias  ordinárias  das.naais^  pois 


não  ficou  grauada  em  pedra,  &  confta  fó- 
mence  da  leguinte  memória ,  que  anda  no 
liuro  da  Creaçlo  da  ditta  Sò,  feita  pelo 
Bifpo  D.Juliâod’Alua,que  diz;  a  24!  a'í.tí 
de  M.aio  tííT  1 5"  y  2  fe  poz  a  pnmetra  pedra  nef. 
ta  Igreja.  Em  uldta  fe  celebra'  à  em  cada  hum 
anuo, com  Frjia  Duplex, por  memorta.  E  fe  tan¬ 
gerão  todos  os  finas, &auerâ  Preàffuõ  anuMif.. 
fa  pela  Igreja,  ^c-  As  Relíquias  com  que  a 
piec^oía  Rainha  D.  Catharina  a  enrique— 
ceo,  íaõ  as  feguiutes ,  de  que  fe  conferua 
em  feu  cartoreo ,  humBreue  do  Cardeal 
Alberto,  paliado  à  inftancia  de  Fernando, 
Rei  dos  Romanos  xn  ^rcc  S.Martinicmta^ 
tíe  M-uguntiadie  2'p.Martij  an.\<)d^, 

Hüa  mui  preciola  do  S.  Lenho  em 
Cruz  de  prata.  OíTo  de  S.  João  Baptifta^ 
Hüa  Corrêa  de  vara  atamarada,&  pofp  õ- 
tada  de  branco, que  dizem  fer  do  Apofto- 
lo  S. Pedro.  Dous  OlTos  de  S.PauIo.Reli- 
quia  deS.Lourcnço.  Hüa  Cana  de  hum 
Braço  de  S.Bras,&ourra  de  S.DonatoM. 
A  Cabeça  de  S.  Henrique  Martyr,  de  que 
íè  reza  Duplex  em  feu  dia, Meia  de  S.  Sü- 
pronio.  Hum  pedaço  da  de  S .  Lino  Papa, 
outro  da  de  S. Probo  Ma rtyr.  Oílas  de  S. 
Euftachio,S.Gregorio,S.Athanafio,  &  S. 
Spiridonio.HüaCoifa  bordada  de  aljôfar, 
dequevzaua  S.  Maria  Magdalena",  com 
hum  Oílo  da  mefma.  Tres  de  S.  Cathari- 
na,hura  de  S.Cecilia.Cafco  deS.Agueda. 
Dête  de  S, Barbara.  OHos  de  S.  Marinha, 
S.  Baíiliza ,  S.Milíana,  S.  Abcela,  &  das, 
Onze  mil  Virgens ,  com  outros  dc  que  íe 
não  fabem  os  nomes.  Vejaíe  defta  S.Igre- 
ja,&  feu  Cabido, o  que  diílemos  a  p.  defte 
lir.  c, 

c.  A  Igreja  principal  da  Vllla  da  Pra¬ 
ia, he  Coliegiada  ,tem  noue  Beneficios,Vi~ 
gario,  Cura,&  Sacriftâo,com  que  he  mui¬ 
to  bem  gouernada,&  feruida.  Vemfeinda 
hoje  pelas  paredes  delia,  as  Cruzes  da  Sa¬ 
gração  ,  a  qwal  fez  o  Biípo  D.  Duarte, 
quando  foi  de  mâdado  delRei  D.  Mano¬ 
el  »  exercitar  o  oíficio  Paftoral ,  nas  Ilhas 
dos  Aílores,  como  confta  (demais  de  Gáf^ 
parFrucftuofo  na  Hift.das  mefmas)  denu 
termo  autentico, q  eftá  no  liuro  dos  Anniw 
uerfarios  defta  Igreja. , 

d.  Lembrãofe  dc  S.  Vicente 

nefte  dia, os  Martyrologios  Romano,  Be- 
dã,Ado,Vfiiardo,Maurolico,&  com  elles^ 
todos  modernos.  Seu  C^^rpo  nos  entrou 
pelás  portas  adentro,  fem  fer  cfpefado,  nò 
feíiçe gquerno  delRçi  D.  Joãop  IV.  annq 


j.  com  Breue  do  PapalrtnocencmX, 
Pelo  que  julgamos  fe  equiuocou  Tamayo 
Salazar»  quando  diíTe  no  Martyrol.  Hiíp*. 
h.d.  q  fora  trasladado  a  Madrid  pelo  Pro- 
corador  Gèral  dos  Trinitarios  Dafcalços, 
chamado  F.  João  d’AnunOiaçãO,  o  qual  al* 
cançou  na  Cúria,  com  outros  defpojos  fa- 
gradosjdo  Eminentiffimo  Cardeal  Barba- 
rinojCm  tempo  de  Vrbano  VlII.allegando 
para  ifto  hum  Breue ,  paíTado  a  i  jr .  de  De¬ 
zembro  an.  I  <544.  que  traz  nas  Notas  a  2» 
de  Março.E  como  em  todo  ellc  fenão  fal¬ 
ia  em  S. Vicente, mas  cm  S. ViAorjCÍpcci- 
ficando  fer  feu  dia.a  i  y.de  Dezembro:  lo¬ 
go  hc  outro  Saníto  diucrfo  do  noflb  ,  co¬ 
mo  pòdé  Ycr  os  efcrupulofos,  nos  Annaes 
Eccleíiafticos ,  &  Martyrologios  allega- 
dos  • 

j» 

e.  Foi  o  S.F.Faladio  dos  primeiros  fi¬ 
lhos  do  obferuante  CoMuento  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Miícricordia  de  Aueito ,  onde 
floreceo,  Sc  jaz  fepultado,  conforme  a  fe- 
guinte  memória ,  achada  em  feu  cartoreo; 
íem  nome  dc  Áutor:  Fair  «//w,  &  ^  tumu‘ 
Um  in  €9ttHemu  ffto  quiidmhnus  PAter  FaU» 
ditu,  fttt  ftUim,  f  'tr  tntti«mmm  tMiibmt  # 
9ÍtA,  qnifait  VrÍ0T  in  CouMentu  de  Bemfita»  im 
€ujus  iecegu,  vt  ferturtfiipTA  CampAnile  Ca««c- 
im  bujw  ví/a  r/f  fluwnA  ijnea  in  aere,  quA  df 
fecerAt,fAníl0  fir$  deficiente,  A  quem  chama 
o  Biípo  dc  Monopoli  na  3.  p,  das  Chron. 
LziC.  z;'.  Fr. Paio  de  Lira, Sc  diz  que  tcue 
por  Companheiro  outro  do  mefmo  nome, 
Zc  da  meuna  fanâidade, filhes  ambos  def- 
te  Conuento,  o  que  Fr.Lüís  de  SoUÍã  não 
cípccifica,  efereuendo  íua  rida  na  z.p.  da 
Cbr.dcfta  Prou.l.^.c.d.  Delle  íc  lembra 
M.  Rezende  in  Epiftola  m.  s.  Sanâaruni 
Lufit.  Sc  o  P.  /rluaro  Lobo ,  no  Trattado 
des  Religiões* 

f,  O  cognome  do  M.  Fr.  João  de  S. 
Thome ,  he  cerCo,que  lhe  refúltou  da  Par- 
rochia  ,  em  que  foi  baptizado  na  Cidade 
de  Lisboa.  Tomou  o  habito  no  Cemuento 
de  N.Senhera  da  Oraça  da  merma .  I  eftu- 
dou  na  Vniucrfidade, que  então  auia  nclla* 
l)ellecícreue  D.  Rodrigo  da  Cunha,  no 
Catalogo  dos  Biípos  do  Porto  ».  p.  c.aí. 
fallando  do  Concilio  de  Baíilea  :  ,^eerA 
feffoA  de  mum  engenb»,  &  e>HÍtçÍ9 1  a  quem 
ftaquelle  temp$  íbAntAuio  feguud»  A^afiitthe, 
Asquaespalauras  parece  qüc  cotooü  de 
Ruide  Pioa,naChr,  dclRci  D. Duarte  c. 

8. ou  de  Duarte  Nunez  na  mefma  c.4,  Fal- 

leceo  ana.i44a.  como  quer  F.Antonio  da 


Pusificaçáo  in  trad.de  viris  illitft.  Grdin* 
].2.c.y.  ou  1438.  como  quer  Fr^Thomai 
Herrèra  in  Alphabetico  Auguft.pag,45-o* 
a  qüe  podemos  juncar  F.  Antonío  da  Na* 
tiuidade,  nos  Montes  ,  Sc  Coroas  da  Re¬ 
ligião, 

P'aíleceooP.D.Aiâtonio(cujoapíS 
pellido  fénão  fábe  per  deícuido  'dos  anti^ 
gosj  ann.iydp.  uefte.dia,  fegundo  o  liuro 
dos  Óbitos  de  S.  Cruzdè  Coimbra  ,  cm 
cujo  cartoreo  fe  a  chão  fuas  obnas  maraai* 
Ihoías,  como  tem  o  P.  D,  Marcos  em  fuas 
iDctnorias, 

b,  i>c  Fr.  Joio  do  Outeiro hòs  deií 
breue  noticia  o  P.  Aluaro  Lob^  no  íei# 
Xrattado  das  Religiões  0.30.  occulcahd» 
a  patria,Sc  artno  dc  feu  tranZito,nera  Nà» 
a  podemos  defeobrír  no  liu.da  Prouincia*^ 
chamado  o  Cartoreo  ,  pelo*  que  deue  fes 
muito  antigOé 

i.  Foi  a  Madre  Margarida  deMelIo^ 
dé  tám  ancigaicotno  nobre  Faniifrà,  falle^ 
ceo  ém  dia  de  Corpus  Ghrifti  aon, 
fegundb  elcrcue  Lopez  na  3 «  p.  daS  Ghr^ 
gèracs  1.  1.  c<  íy.  o  qUal  fe  aproueitoú  da 
Trattado  da  Fundação  do  SaIüador,coma 
lê  pode  ver  8^«m  que  aãda  fua  yida4 

/.  Achamos  qutí  duas  veZes  foi  a  Mii 
dre  Sòr  Thcodoüa,  Priçrcílà  do  Gonuert-í 
to  de  S.  Moníca,o  qual  gouernou  cõ  grã* 
dcpaZj&í  intcireza.FaHcceci  a  24.de  Ma-J 
io  dc  t<^33«  colb  vulgar  opinião  de  virtu¬ 
de.  Conftá  de  memórias  defta  Gafa^  &  re¬ 
lações  dc  Freiras,  que  a  coghecefão  , 
íbbf  etudo  da  Chrono},  Mqn  aft.  Lufit. 
dj.oude lemos:  LixUaetin  Cpaneatu  MwUf 
liumS,Mi>nicA,OTÍ,  S.4ug,  dPfèfiíth  fentfAr 
hilü  yirg.  CbriJIi  Tbetdefiêt  quâfuit  vm  ex 
iu»decm  primü  Seuitqsiquilw  bec  Uènufiert^ 
f uni  Ari  (âpit :  de  quAÍeriptum  i!t,  quod  fugtief 
de  PAffiont  Domini  legeret ,  vel  audirtt^  io  U* 
cbrjmAt  prorumperet:  ^  qned  ei  in  die  obim  fui 
(quem  ipf*  multi  Ante  prÃdixerat )  tret  Áitéeli 
adfuerint  miniftrAHtettdt  ftâuiffimA  máuUtUé 

necAoenteti, 

tn,  Foi  D.  Bartholonaeo ,  Rèí  de 
murai  Athlante  da  Religião  Catholica  Qq$ 
dilatados  Reinos  d.o  Japão,  o  qualpuiii- 
cado  da  labe  óriginal,coníêruoua  Fè  per- 
feici(fimaQ3ettte,efpacia  dc^^.annos,  qd& 
lhe  refiãrão  de  vida.Efia  trocou  co  a  mof* 
te  a  i4.  de  Maio  de  1  y  8/,  ' 

1^  1  '  Efcxf^ 
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Efcrcuem  fúas  ílluftres  façanhas  .-.affi 
Tpírituaes,  tomo  temporaesi  o  P.Gafmão 
®m  vários  lugares  da  i.p,daliiít.  da  índia, 
&  Japão,  priíicipaimentel,io.c.28. Or- 
dim  nos  Elogios  dos  Religiofos  da  Com¬ 
panhia,  in  Appcndiee  pag.23 3.  Froes  no 
l.tom.  das  Cartas  do  Oriente  itnp.  cm  E- 
«Ofa  án.  i  p7o.  fol.34(>.  O  Itinerário  dos 
EraEáxadorcs  de  Japão  à  CuriaRomana, 
que  o  P.  Duarte  de  Saiide  eftãpóu  na  Chi- 
na>em  D ialogo  latino  àn.  i y  90.  &  o  Dou¬ 
tor  Buxeda  de  Lciuaèn  fu  hift^del  Japon« 

"w,  Succcdeo  o  Padre  Ignacio  Tolofa 
no  Prouincialado  do  Brazil  ,  aos  muito 
Religiofos  Padres  ,  Manoel  de  Nobrega, 
Luís  da  Gram,&  Ignacio  de  Azeuedo, cu¬ 
jas  heroicas  virtudes  trattou  dcimittar, 
em  quanto  a  vida  lhe  durou, ã  qual  o  Ceo, 
cnuejõfo da  terra  poíTuir  tal  prenda»  002 
!irnitea  24.  de  Maio  de  itfii.  como  Iça* 
cha  no  Mart]rrol*da  Companhia, ^Anhua 
da  mefma. 

o.  Nafceoo  P.  F.Francífco  dos  Reis 
emLisboa,&na  pia  daFreguezia  deS.Ni- 
colao  foi  regenerado  etn  Chrifto.  Morreo 
emSetuual  a  24*  de  Maio  de  i<54  j*  com 
mais  de  po.annos  de  idadé>  áuendo  lido  na 
Prouincia  Guardião,  &  Definidor  muitas 
ve2CS,pois  fó  no  Conuento  d’Àrrabida  foi 
íinco,o  qual  amou  tanro,que  lhe  deixou  o 
|)cnhor  dc  feu  religioío  Corpo.  Sua  vida 


anda  no  lim  dos  Óbitos  de  S.  Jofeph  ,  eíL 
critapelo  P.F.  Andrc  de  S. Paulo, ReÜgio- 
fo  antigo, graue  da  mdmã  Prouincia. 

p.  .Saio à luz dcfte mundo ,  a  grande 
Scrua  de  Deos  Maria  da  Cruz, na  Prouin¬ 
cia  d'Entre  Douro,  &  Minho,  a  qual  foi 
mui  eftimada  por  fua  folidavirtudc  ,  & 
.applaudida  por  fua  exemplar  vida,  a(íi  no 
Moíleiro  de  Lof  üáo,  era  que  refidio  algãs 
an nos, como  na  Cidade  de  Yifeo,em  que  a 
tomou  a  morte  a  24.de  Maio  de  iáj4.  c5 
perto  de  yo.  deidade.  Teueella  em  íeus 
princípios,  grandes  Meftres  de  fpiritu, 
comoforãoos  Padres  Franeifeo  Cabral, 
&  Antonio  Leite,  ambos  da  Companhia, 
F.Pedro  ThomaSjCarmelitaDefcalço,  & 
Fr.Francifco  deLisbog,Antonino,  &  pe¬ 
lo  tempo  adiante,  o  foi  o  Senhor  ,  de  cuja 
poderofa  mão  rccebeo  copiofos  faüores,  i 
enchentes  dc  mifericordias,  acompanha¬ 
dos  de  admiraucis  raptos,  èc  vifoes  celef- 
tiaeSjComo  elIa  mefmo  refere  etó  fua  vida, 
‘que  fez  por  mandado  dos  dittos  feut  Có- 
feíTores  ,  a  qual  tiucmos  em  noflb  poder, 
firmada  pelo  P.  Fernão  Paez,-  Cura  da  S. 
Sè  de  Vifeo,  que  lhe  affiftio  na  morte ,  5c 
or  p.Mariana  de  Nápoles,  matrona  no- 
re,&  veneraueLque  a teUe  zy.  annos  em 
fua  caía,  &  por  tcftemünho  de  outras  pcf- 
foas  graues ,  &  fidedignas ,  em  razão  de 
todas  experimentarem  por  feü  meio  cada 
dia,notaueis  maráuilhasy&faüoresdoCeo* 


MAIO  XXV. 


Trâsla- 
qão  das 
Reliqui 
as  de  S, 
Euphta 
fio. 


Andujar  ^  Cidade  dc  Andala2ia>  â  Traníslação  das 

Híagradas  Relíquias  de  S.Euphrafioj  feu  Apoftolo,  Pa- 
^  drociro  ^  hura  d^aquelles  noue  Difcipulos  de  Sauâi-  lago 
Maior, qu«  troUxe  ao  Conhecimento  de  C&fifto,côm  íua. 


P 

firuâuofa  Prégação^na  Prouincia  de  Galiza, o  qual  auendo  plántâ- 
do  alli  a  Fé  Cathblica  com  felicidade ,  teÁemunhoa  a  infalliucl 
verdade  delia, com  íeu  fattgae,ímpcrandoNero.CujoíagradoCor* 
po  ,  fcpultadó  em  lliturgi  (  que  era  Andujar  a  velha  )  foinaen* 
trada  dos  Barbaros ,  leuado  pelòs  Chriftaos  para  o  Conuento  dê 
Valdemao  em  Galiza,  onde  defeançou  muitos  fcculos,  atè  que  à 
inft anciã  daquellc  deuoto  pouo,  foi  aberto  feu  íèpulchro  an.  1 596, 
êc  faiodelle  tâm  fuaue  cheiro, que  ficârao  admirados,  8c  recreados 
€s  prefcntesjfarando  ncfte  comcnos  dc  hãa graue  poftema,que  no 
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peito  tinha  auia  i4.annos,  o  Abbade  dcTenorio,  a  quemoGèral 
da  Bc  nedií^ina  Congregação  dc  Hcrpanha,cometteo  eíle  negocio, 

&  vindo  elle  â  Corte  de  Madrid, carregado  dc  veneraueis  Relíquias, 
parte  íe  collocârlo  no  Efcorialjpor  mandado  do  Prudente, &  parte 
na  Matriz  de  Andujar,  onde  rcfplandecera  em  hüa,  &  outra,  com 

ioíüs  milagres.  Em  San(5t-Iago  de  Penaiba  (  Mofteiro  anti-  s.  Gen; 
gamente  de  S.Bento,  hojeParrochia  naDiocefide  Aftorga)  a  ío-  «adio, 
lerane  Fefta  de  S.  Gennadio  Biípo ,  &  ConfeíTor,  o  qual  fendo  dc  conf.^ 
menor  idade, aferuorado  no  íèruiço  de  Deos, deixou  Braga,  fua  pa« 
tria,com  todas  riquezas, &  aueres,  que  efpcraua  de  feus  paes,  5c  fc 
foi  ao  Mofteiro  Ageo ,  onde  era  Abbade  hum  S.  Varão,  por  nome 
Arandiííclojde  cujas  mãos  recebeo  com  muitas  lagrimas  a  Cogu¬ 
la  Benediétina.E  profcííandoalli  a  vida  Monaftica,ou  para  melhor 
dizer, Angélica, aproucftou  em  breue  tanto  nella ,  íõbindo  pelos  íb- 
lidos  degraos  das  virtudes,  ao  íublime  cume  da  perfeição,  que  ince- 
teu  retirarfe  aodezertode  Veríò,paramaisliuremente  vacar  à  cõ- 
templação.  E  dando  conta  difto  ao  Abbade,  com  fua  licença  íe 
partio  para  lá, tomada  primeiro  a  benção,  acompanhado  dealgüs 
Monges  do  meímo  fpiritu,  8c  feruor.  Aportando  entio  no  íitiò  do 
ssntigo  Mofteiro  de  S.Pcdro  de  Montes  (fundação  de  S.Fruftuofo, 

8c  rccdificação  de  S.Valerio)  vendoo  arruinado,  8c  reduzido  agra¬ 
de  velhice, cubérto  de  clpeííos  mattos,  8c  aruores  filueftres,  ajuda¬ 
do  do  Senhor, o  rcftaurou,comQ  melhor  pode,lcuantando  de  nouo  -  * 
edifícios, &  cellas, plantando  vinhas,  8c  hortas,  rompendo  montes, 
êc  adereçando  a  Igreja,,  creícendo  as  fumptuofas  obras^  8c  as  virtu¬ 
des  dos  obreiros, a  olhos  viftos,  de  íòrte  que  acodia  muita  gente  de 
diuerfas  partes  com  grande  dcuoção,a  conrultálos,obratjdo  o  Om^ 
nipotente  em  tanto  por  fuas  mãbMftinaíadQS  milagres..  Aqui  vioiai. 
o  S.  Virão  com  íèus  Difcipuíos,^!»  grande  recolhirnento,  & 
çio,encftgue  todo  á  oração,  5c  penitencia  j  aftiftido  deSpiricus  An* 
gelicos,qae^Quejauão  tam  fai^a  companhia,  atè  que  com  titulo 
CQi^kdo  de  aproueicar  asalmas>fphtiradQ  4afQli^ão,  para  a  Gafieira 
de  Aftorga, nutis  ppr  ^ofto  dpsPrÍQGÍpes,  qUe  por  voptade  propm,^ 

annoSjgouer  oaudo^quellas  Que¬ 
lhas  com  fiiauidade,4c  brandira  de  Sanâo/  Verdade  he  que  o  cor-^ 
po  dlaüa  ém  Al^prgq,  mas  a^lmapo  Pe^^rto,  onde.edifícou  nb 
meímo  tempo(deii\ajisde  variaS;  Ermida^)  tres  Conaencos,  dediçá-. 
dosrii9Sr^peftplps5.Aodrc,.S.Thomc,  &  Sam^t-Jago ,  que  pduoou 
dc  Monges,,çuj%/a3^a,€fp alhada  por  aq^€lla, região ,  ycndíão  huns 
lpas^c£dades,5c.campos^5c  o  preço  deltas  a  ft«$  pes  para  as  ; 

LI  I  obras. 
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obras, como  íe  vzaua  na  piimitiua  Igreja,  &  ooíròs  trattauao  de 
enric|uecer  Qs  Conuentos  ,  com  libéraes  doa^oens,  &  reodoías 
giaojas ,  para  que  no  futurõ tiueílem  fcus  moradores  o  necelTario, 
com  abundatícia.E  chegando  irto  àsorelhasdelRei  D.0rdonholí. 
i&  da  Rainha  Geloara, fuá  mulher,  fizéfio  doaçio  aodicto  Mofttiro 
de  S, Pedro, de  toda  a  terra  de  V eríõ^^cumulandoo  de  grandes  priui- 
legios  Í2ençoés,que  indá  hoje  goZâ.  Cançado  pois  Gennadio  do 
trabalho  paftoral,chéiode  íuperior  ípiritu ,  deíprezando  òs  bens 
mfenòSji:  apececendo  òs  ccleftes,  renuciou  a  Prelazia  em  feu  Dif- 
dpalo  ForteSí  £  tornando  aô  Dezètto,  viueo  ainda  aignm  tempo 
com  feus  Monges, em  fanótâ  conuerração^entoando  fempre  os  lou* 
uores  diuiaoSi  Vendoíe  pfoximõ  â  morte,  ordenou  íeu  íeftámenÉo, 
deixando  por  herdeiros  (  como  a  fílhos  çf  alma)  ábs  Moíl:e4ros,que 
aúia  fundado, no  qual  íe  trè  bema  fani^idade  deruâ  vida,&o  gran* 
deamor  que  lhes  tinha,  enriquecendò  a  todos  de  íagradas  alfaias, 
para  minilteio  do  Altar ,  5c  de  liuros  ecclcíiãlficos,pâra*vzo  do 
Choro.Garíaegâdoentãode  annos  ,8c  a^irtudes^infigne  em  milagres, 
ãc  prerógatiuâs  ddxou  luà  almâ  o  corpo, por  de ípojos  à  mõrté,  áo 
qúal  derlo  os  Motiges  com  muitas  lágrimas ,  honoritíca  fepnltuf a, 
nã  Igreja  de  Sanét  lago, onde ierplandecc  eom  frequentes  maraub 
lhas.  E  fuâ  S.Gabeçai4euâda  depbiapâtaáde  AÍlorga,  he  vizitada 
alli  pelo  circuld  doannOíGbm  grande  piedade ,  Ôc  deuoção.  cv  Em 
►Alentejo, no  CarmelitanoGonuento^a Vidiguekajacaboufnacar- 
rltf  a  c  om  íelicid  adcjO  Irmão  F.loão  de  S.  Maria^  cuja  exemplat  vi- 
dâ/oi  exomadá  de  pulcherrimas  virtudes,  comcH^nem  Te  exercita^ 
ua  jâ  da  mocidade  nâ  abRincncia^dirciplinâ,  5c  oráçlo^entregando- 
fe  aella  pelo  tempo  âdiãntê  tam  dè  vè^a^,  quèdormia  fó  ttea  horas 
Ãâ  noite, para  gaftar  âs  tiiais  de  joèlííós,  ncRe  exercicio^.  £  o 

Senhor  fedaua  por  pago,Sc  íâtisfeitdjpòis  müftàíí  4é2êã  Ihe^acodia 
esm  tampártícülares  doçuras,  5c  tégalos,  v  qUfcteãchauafüa  alma 
iíiGâpàz  dè  ès  mcreceTyfolcandòWíeff^cidôs 
fô^refpíande€edneft^’Virtüdes,<;OfíÍò  j^fíefco^Kéligwíbj  ma^4?8«v- 
tem-m  hâmildadey/óbedíeocia^b  eãH^idezaT*p^r^â  j  &.èaf^ 
cfiíífanhãdel  |jâra  côi^  pdbiPcs ,  ^  ertCélkíto  proclí^ôrj 

tmttandõòsibèmo  íè  forSò  kàáôs, ÔdMbs,  húfeatíáò tóisipfe  q[ue 
lhes  dar i  paMés  ter*hü?âítáitei ,  ■#  klêgrcs.  ?  PérfeflétandOíFr^  Mo 
algü  ns  aaiféls  áeftã  ftn^á  í  fdà^niòióWáèikàf 
femelhawtp  mortCj-pof^uS  SàCíamTnía^H&‘ Vègidb^ 
lifli  ma  cônt^mptâ  çití,  eito  |^zlfeíé6i4?rmàmeni^í'^í 

Madíe  dc  Pebs  de  àò^^ht^áienaoÃ^ôerè  P 
/  i  ►  t  U  telhano 


Vigefimci.^míitodfM4iól  401 

telhano,  qué  tomou  o  üumiUe  hábito  em  S,  Fhancííco  dá  mtfoaa 
cidade,  d’onde  ancioío  de  maior  petíeiçâo,  paíTou  â  Recolleta;' & 
viüeo  neila  muicos  aonos,  como  íe  fora  hum  mortificado  Nouiço.  írlí>/f« 
Duas  vezes  foi  Guaidião,  com  grande  obíetuancia  daRegtáit  edi? 
ficaçãodos  feeulares, porque  íempre  cra  achado  tio  Choro. em  de*  : 
uota  oração,  zelaua  a  pobreza  religioraíèuera mente,  rezana^oDi» 
uino  Oíficio  com  pauza  DotaaeI,&  por  mais  deuagàr  que  rczafí&a  f 
Comunidade, íempre  para clle  era  deprcíla,  defuclandoíetant^ noi 
feruiço  de  Deos,d:  obrequio  da  Religião,  que  tudo  Jhe  parecia  potí**  ^ 

CO, para  o  muito  ^  defejaua  obrar.Na  vitima  enfermidade,  leuadCh) 
lhe  o  fa grado  V iâtico,diíTe.  Qtieamú  Commungado  ndqmilahora,  Datido » 
a  entender ,  que  Deos  lhe  fizera  cfte  fauor,  por  minifterio  de  alguiíi 
Anjo/  Alegre  então  em  oSenhor,partio  para  ó  Ceo,ondelogra  o 
prêmio  de  fuas  efclarecidas  virtudes,  e.  Na  Refidencia  deCanzu-  ^^ 
ca, Reino  de  Arima  em  lapao,  o  fítn.dos  gíoriofos  trabalhos  doíí, 
Gâípár  Coelho,  natural  da  cidade  do  Portojníatigauelobreirodas 
Chrifi andades  Oricntacs,que  fendo  no  feculo  mancebo  rccolhidoi 
&  virtuoro,pafrou  â  índia  por  feus  pardculaies  intereíTes,  onde  ca-* 
trou  na  Companhia  de  idade  de  14.  annos.  Dos  quaes  emptégoti 
dezoito  no  cuidado  da  Igreja,  5c  Caía  de  Ceilão  *  &  fazer  MiíTocs^ 
cô  grade  pròueito  feu,5c  das  almas, 5c  os  outros  dezoito  ^  lhe  reftá* 
rão  de  vida, trabalhou  incãçauelmcte  na  vinha  do  Sôr,cõ  ^  oP*  Vi* 
zitador  Fracifeo  Cabral, lhe  encarregou  o  Eftado  de  Oji}ura,ao  qual 
baptizou  em  brcue  dez  mil  gentios, deftruio  innu  meraueis  idolos^ 
arrazou  fumptuofos  pagodes  em  q  o  Demonio  cra  rcuercnciad0i5ê 
trouxe  á  Fé  60,  Mofteiros  de  Bonzos, alguns  delles  mui  principaes^ 
edificando  com  feu  Apoftolico  zelo  muitos  Tcmiplos,  fem  contra« 
dição,  em  honra  do  verdadeiro  Oeos ,  Sc  aruoraodo  milhares  de 
Cruzes  em  toda  parte,  para  íerem  adoradas  dos  ChriftãoSí  Conhe¬ 
cendo  pois  o  P.  AlexandrcVaIignano(quc  naquella  dignidade  fue- 
cedeoao  P. Cabral)  a  grande  Religião,  Sc  feruente  zclodo  EGaÃ 
par  CoelhojO  nomeou  Vicc-ProBincialdo  lapão.Tanto  que  clle  íe 
vio  cõ  o  nouo  cargo,  nãosômente  cra  vigilante  no  diredorio  ípiri- 
tualde  feus  fabditoSymas  também  na  dilatação  da  Fè,  5:  fendo  fm* 
co,5e  doente,âttendia  a  todos  negocios,qae  erão  muitos,  Sc  vários^ 
cõ  tanta  põtualidade,  Sc  preíleza,  que  cauíãua  admiração^  Depois 
íoceorria  aos  Chriílloscmfuas  vrgentes  neccííidades,  fera  faltar  ás 
obrigaçoês  do  offício,&  correfpondencias  de  muitos  íènhoresgcd-» 
tios, que  dc  partes  dioerfaslhe  cfcrcuião,  fobre  ncgocios  deirdpof* 
taQCÍa,5í  preguntas  da  Sagrada  Eferitura.  Q,ue  tanta  era  a  opinião^ 

ti  1 
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Sreonceitocjucfe  tmhã  de  íua  virtude,  ác  íâbedoria  l  Carregando  ; 
èntió  iquaíi  todo  o  p€Zo  da  Ghtiílandade  de  lapão,  íobre  os  hom* 
f  ‘  Bros  ide fte  esforçado  foldado  da  tnilicia  Chriftãa,obratido  admira^ 
ueis  façanhas  rpirituaesjcorn  o  fauor  de  Deos,&  do  Espetador, em 
benefido  da  Igreja, &  da  Companhia,  cujos  felices  progreííos  en^ 
uejóu  o  Dctnonio  de  forte,  tjue  leüantou  ESa  grande  cempeftade, 
cootrã  o  Prègâdor  da  verdade ,  Sc  contra  os  filhos  qoe  gerara  em 
Chrifto,a  cjual  nunqua  foi  poífiuel  íbcêgarfe.Não  fe  pdde  explicar 
com  palauràs,  os  muitos  trabalhos, &oppreffoês, que  etperimencoij 
o  boio  Padre,pcír  cfpâcio  de  tres  annoSjque  lhe  durou  â  vida,feçref- 
cehdólhe  nouos  cuidados,  vendo  a  íetis  obedientes  íubditos  embre¬ 
nhados  pelos  mattosjdefpojados  de  fuas  Igrejas ,  à  faltos  de  todo^ 
neceíTariOjà  a  fcus  amadps filhos,  íero  auer  quem  lhes  âcudilTe  eõ 
~o  reroedioi  a  rifcò  de  rcirócederem  na  Fè, ^  morrerem  ao  defam- 
-  pafo.Todas  eílas  anguftias  pógnauão  cm  feureligioifo  peito,Sçça- 
da  vez  lhe  dobrâoão  mais^o  toímento^  Nèfte  tempo  k  lhe  ateoii 
Içnità  febre, qüeém  bretíe  fc  ethica.com  que  âqnella  opprimida 
hnmâbidade,Te  rendeo  â  moírtêjauendo  ptimeiro  bapti^ado,  ^ac- 
qukido  innumeraueis  altr  ^  para  o  Ceo  í  occafionando  fua  aulea- 
ciá  nbs  piedoíbs  ânimos  dos  Chíiftâôs, grande  dor^  &  feutimenta,^ 
osqoaeS  Ihc  fizerão  ás  mais  folemncs  exequías,  que  fe  tinhlp  vifto 
naqüellas  paTtes,âcodindo  a  ellas  grande  multidão  de  poup  Catho- 
Em  S.  Bento  de  Xabfegas,  Cabeça  da  Gongregáçlo  de  S. 
Tnnda-  loãó  EuaDgeliftà  nefte  Reino,  o  falleeimenco  do  muito  Rcligioíb 
tccuilr"  Agoftinho  da  Trindade, também  natural  da  Cidade  do  Por- 

■  to,  aquaí,  íènão  tiuera outros  filhos^  illufties  em  vittude,  que 
tanto  a  cnnobrccem  ,  efte  fó  baftaua  para  a  faZer  çeleberrima  no 
Vníuerío.SeíTenta  annosteue  de  habito, sê  aúerquê  delle  fe  aggra- 
uaíTe cm  hQa  ininima  acção. Fallaua  sêpre  de  Deos,Stde  fua  infioira 
bondade^&  immenfidade  díuina^fem  dar  ouuidos  a  couía  algüa  da 
terra»  Seguia  o  Choro  de  dia,  8c  de  tíoite  infallitíelmente,pot  mais 
occupadoj&doête,^  cftiueíTe.ZeIaua  cõ grande feruor  os  façfosRi- 
tus  da  ígreja,&co{lumeslouaaueis  daOrdé.  Celebraua  todos  dias 
cõ  muita  deuoção,  &  lagrimas.  Trabalhaua  a  toda  hora  demãos^ 
por  não  dar  lugar  â  pernicioíàociofidade.Lauaua  por  humiHadç, 
não  íiÔ  a  fua  roupa,  mas  a  dc  todos, andando*  na  cozinha  entrç  os  tU 
çoês,aqu”tãdo  caldeiras  de  ágoa  para  efte  mimftèr,paflãdo  j^  nefte 
tempo  dos  oitenta  Nanqua  vzaua  de  Iençoes,mas  ferapr  ede  afpc^ 
ras  cubvrtas,não  confentindoque  lhe  fizeíTem  a  cama,on  varreflena 
s  cella,  ôc  menos  dercalçaííem  as  botasfados  humildes,çm  que  o$ 

ííoui- 
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NouiçõSj&  IriTiãos  le  exercitão)  &  quando  já  a  idade  nao  daua  lu* 
gai  a  lílo, dormia  veüido,  éc  calçado,  trâzendoas  corri  ourelos  ata* 

‘  das^heando  mais  a[  to  para  a  meditação. Nitigüe  já  ííiais  entrou  na 
íuacella,  que  o  não  achaííc  orando,  lcndO,oürèiriéndáíidoos  ha* 
bitosde  todos  Acarrctauaa  pedra  aos  hombroSj  quando  fe  htião 
as  ruas  da  ceica,corr)0  qualquer  aluanir,  em  cujo  humilde  exerci* 
cioo  acháiio  muitas  vezes  os  Sereniííimos  ReisD.lc  aollí.  &  Car¬ 
deal  D.H  nrique,  bufeandoo  de  propoííto ,  para  confultárertíCõna 
clle,ncgocios  granes  da  Coníciencia,&do  Reino, porque  ambOso 
tinhão  por  homê  abalizado  ena  fanótidadejac  outroíi  muitos  Fidal¬ 
gos, &  Grandes  deIle,obufcauão  para  o  mermo,&  fe  âdmirâülo  de 
ver  tam  rara  humildade, 5:  abatimento, cm  fogeito  tam  leuântado, 

&  nobre.  Eftes  achandoo  certo  dia  acarretando  arèa  para  as  obras 
da  Igreja  noua.querendoo  ajudar  para  todos  participarem  do  mef- 
mo  mérito, o  não  confentio, dizendo.*  ira  hum  a  ^eli^ 

çaotimàra^O* fuHentàua^farafiferuir  delle  ate  msrte,  E  aííi  indo  hua  veZ 
oditto  Rei  D.Ioãobufcálo,como  elleandaífeneílas  rànâ:as  tarefas^ 

&  abatidas  õecupaçoens,  nio  quiz  vir  fallar!he,atd  lho  mandar  a 
Obediência, &  vendooaquelle  piedoíõ  Monarcha,  com  as  abas  na 
cinta,  todo  cmpoâdo ,  diíTe  para  os  íèus ;  Om  efie  San^e  me  tenho  itt. 

Sobre  todo  era  mui  penitente,  virtude  em  que  íè  auantejou  ao  Vc- 
Dcraucl  P.  Antonio  da  Conceição,  de  quem  foiConfeííor  em  vi* 
da,à  morte  ,  fiando  íempre  defte  bom  amigo ,  os  intimos  fecre- 
tos  de  fua  conrciencia,&  fauores  fingulares,  que  lhe  cômunicaua  o 
Ceogracioíàmente.I  eraafan^tidadedeambos  tam  conhecida, Se 
applaudida  naquella  idade, que  chegou  a  dizer  âquelle  grandeCor* 
tezão  Miguel  de  Moura  ( hum  dos  finco  Gouernadores  defte  Rei¬ 
no, no  tempo  das  alterações;)  Que fi fe  emharcajje  pdra  longés  iérrâs ,  0?» 
ftão  õUHejii  mais  qui  duas  naos^numafojfe  ó  f^iAnUÚoâaCofsceifaOy  & 
tra  ú  Té^gfflmho  da  Jrmdade^era  tal  a  wtude  de  éunhos^ipuê  epuriá  indeter- 
mnado^em  qual  delias  ifia  maisfegurô,  Que  tanta  força  tem  a  íãrt^ida- 
de!  Com  efta  câbal  opinião  feconferuou  toda  vida,  &  edm  ella  cõ* 
claio  feus  felices  annos, dormindo  em  óS€nhor,dequàfi  8j.  de  ida¬ 
de, &  ji.de  Religião, para  bgrâr  eternidades  degloriajem  compa¬ 
nhia  dos  Bemâucoíurados.  |.  Neftc  dia, em  Lisboa,  noConuento  sh  Uo- 
de  N. Senhora  do  Rofario,  da  Ordem  dos  PrègadofeS,  íé defpédio 
da  vida  prcfente,a  Madre  Sôr  Leonor  da  Trindade, hua  das  primei- 
ras  Roías, que  defte  ameno  vergel, colbeo  o  diuino  lardineiro  para 
o  Ceo.Mulher  mui  auftera,&pcnitête,&  tam  deuota  do  Sacro-fan* 
éto  Myíierio  da  Trindade, que  todos  annos  lhe  fazia  folemne  Fefta, 

LI  4  cono 
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'Com  ProciíTaõ, dando  às  Religíoías  neíle  dia ,  ham  efpkndsdo  jati» 
íaVjCom  variedade  de  manjares,  &  fruttas  cxquifitas,  fem  fe  íaber 
ú  onde  lhe  vinha,  por  íer  a  Serua  de  Deos  muito  pobre,  &  fem  cor- 
rcfpondencia  algí5a.  Obraiado  íua  dcuoção  em  taes dias, extremos 
n  otaueis,  acompanhados  tal  vez  de  marauilhas,  como  foi  quebra- 
remíe  as  panellas  cm  íèn  officio,coma  força  do  fogo,  &  recorren¬ 
do  as  cozinheiras  a  clla ,  por  não  terem  outras,  vindo  com  grande 
preíTa  mui  anguftiadajlhe  lançou  húa  benção, em  nome  da  Sandif. 
ümz  Trindade  ,  com  que  ficàrao  vnidas,  8c  tam  fortes,  que  vzàrao 
delias  muitos  annos  neíle  dia ,  para  comprouação  das  marauilhas 
^  dc  Dcos,as  quaes  também  nao  faltarão  em  íua  morte,  que  foi  mui 
preciofa  no confpeélu Diuino. h,  Nofnefmodia,emOdiuellas,C5- 
tirAyCf  uento  da  Ordem  Cill:ercicDÍe,na  DiocefideLisboa,a  Madre  Fran- 
f  eme/e,  Vieira,  Rcligiofa  muito  virtuofa,  5:  amiga  do  Choro,  de  que 

foi  muitos  annos  VigariajComgrandiííimo  loifuor.Rezauaella  an¬ 
tes  de  Matinas  (que  ordinariamente  faõ  âs  duas  horas  depois  da  me¬ 
ia  noite)  o  Píalceriode  Dauid,  &  outros  entre  dia,  pela  tenção  das 
Conuerfas,que  andauão  occupadasnosofficiosda  Religião.  Algüs 
dias  antes  que  o  diuino  Efpoíb  a  chamaííe  para  as  vodas  Celeftiaes, 
ouuio  alta  noite  entoar  o  Hymno  das  Laudes  de  N,  Senhora:  0 
^eriofa 'Dômina.Dc  que ella pela  menhãa,çomo taro  zelora,&  obfer- 
uante  do  íilencio,fez  queixa  à  Abbadefía ,  entendendo  ferem  Frei¬ 
ras, que  o  auião  quebrado,  ôc  achoufe  que  erão  Anjos,  que  vierao 
do  Ceo  darlhe  efta  muíica,  pela  cordeal  deuoção,que  tinha  a  Ma¬ 
ria  Saoéliílima.  No  dia  antecedente  a  feu  tranzito.  Comungou  na 
grade  da  Igreja  com  as  Religiofas,  quando  veio  à  tarde  ,  fe  lan¬ 
çou  na  cama, contra  íèu  cofturac,  &  fem  raoleília,  ou  dor  algeâ,3. 
manheceo  na  terra  da  verdade, admirando  a  todos  a  breuidade,co 
SirUá-  que  fe  desfez  aquelle  phyflco  compofto.  i.  Na  ilha  de  S.  Miguel, 
Trindade  P***^’®  °  Cco, carregada  de  annos,  a  Madre  MariadaTrinda- 

jfmwí/A.  de,íingular  Imittadora  nas  virtudes ,  i  exemplos  de  fuâ  fanóta  Mãe, 
a  Vcnerauel  Margarida  de  Chaues ,  que  de  rainina  a  foi  difpo^ida, 
para  verdadeira  Efpofa  deChriftojCom  tal  aborreci  mento,  5c  tedio, 
âs  coufas  do  mundo,  que  não  trattaua  mais,  que  das  do  Ceo.  Pelo 
que  tomando  o  habito  FranciícanOjpor  vontade  própria ,  no  Con- 
uento  de  S.  Andre  da  cidade  de  Pontc*'delgado,moftrou  logo  com 
eíFeito  íer  frutto  de  tal  aruore,  porque  não  via  falta  que  não  emen- 
daíTe,defcuido  que  não  rcmediaíTe, penitencia  que  nãoexperimen- 
taíre,abílincncia  que  nãoexercitaíle,  &  oração  a  que  nao  aííiíliíTe, 
cõmunicandolhcnclla  o  Amante  Soberano  profundos  Myfterios, 
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Je  ^'dsua  fempre  i.õtaà  íándaM3trona,a  cjuàljCftno  arnaííe  a  efta 
Èlba  terniiririianicntc,  vinha  muitas  vezes  c^nue-rlar  còin  cila,  cip 
matérias  de  rpi.ritu^,  para  ver  fe  ia  bem  encaminhada  ,  deixando 
nos  Doi  rnitotios  por  onde  pa0aua,  íuauiíhmo  cbetfo  ,  xiuedurâu^ 
algüas  hoi as .  E  coroo  a  íanóta  Religiofa  íobreuiueRe mais  annos, 
r|uecHa,pois  vio  fua  pfacida  morte  ,  &  â  transia ção  . de  íeaodóii fe¬ 
ro  corpo  ,deíejando  hum  dente  para  confolação  íua,  não  lhe  vaj- 

leo  pedilocom  inftancia  ao  Grdinario,  para  oalcánçar,  ác  ficahtJo 
fempre  coro  eha  magoa,o  Senhor  depois  de  algunsannos, lho  ipã^- 
dou  à  cella  milagroíemcnte;  porem  não  logrou  cfta  pérola  preefo- 
fa  muitos  dias/pois  em  íbi"âo  Ceo, deixando  na  terra  muf- 

ias  íaudades. 
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FOi  iJiturgí,  ou  Illiturgis ,  Funda¬ 
ção  de  Tutdulos  Andalu^eí,  y  jfo. 
annos  antes  da  yínda  de  Chrjftícr, 
eujas  ruínas  fe  vem  diítantes'húà 
legoa  de  Andujar  ,  onde  chanrão^AndiTjâr 
ia  vieja.  Nome  que  Corromperão  os  Sar"- 
racenos,  por,  não  poderem  pronutiríar  ó 
primitiuo,  fendo  que  os  P.orrranosòquarí- 
do  ampliárão  efta  cÍdadc,por  fazerem  íi- 
fonjaa  Julio  Cefar  ,  lhe  impuzeráo  o  de 
Jr.rum  lyhi  m.Hc  banhada  do  Guadaíque- 
uir,  &•  abundante  de  mantimentos  ,  cotn 
outras  excellenciasjas  quaes fe  pòdem  veí 
noThefouroda  língoá  Caítelhana,&,  Pa- 
blaciou  General  de  Hefpanha-  TfaTrãd 
delia  os  Geographos  antigos  ,  cotpp  Ptd- 
lomeo  lib.2.tab.  z.Eurqpae  c.4.  Plinip  I. 
3;-.c.  I.&  Antpninoem  íeu  Iririer^tio  fôí. 
5)1.  penes  me.  E  da.tfranílaçab  dàs^  míla^ 
grpias  Relíquias  dç  E(Uphrafiò ,  -a  zy. 
ue  Maiòjdo  Mofteif  p  deV^ldemá  ófPríoi 
radp  agora  de  S.  iipSamos  )^â  èftà 
Çiii,ade^  íBiuif  in  ÍXexl^un}  ad  án.  Cfaílfti 
54;^3.naoual  nas  '^otiSigQs  y  -Bil^pds  bâg. 
Jr^.Tamayp  Sajazaf  nql^ártyrpf?HÍ^. 
a  jj..  de  Janeiro,  &^òs  em  o  èottíèntp 


Tf  r  anil; 


açao. 
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Sobre  âJPatría  4q';glorIoÍQ^. G.en- 
;nadío  ,  Mònge  de  S^Bêhto  *&:iBifpd“dç 
Aftprga^  ha  grande  cpoírouérfiaehtfê  te 
tcclepailicos  Eícrittores^  p^  maiíTdelles 
aíKrfn^  fer  Galiza ,  '6c  Te  al^urã"di!áí^ite 


foi  Afícrt-gávhe  por  tefído  àlTiBífpo,fün- 
damehtô  tom  fracó.rqiie  fé valefa  >  podé- 
rãoíe  Icuantaf  a  maiPores",  as. Cidades  de 
Enos  lià  Thfa^cia/^  á  de  Átígíífta  eíit  Ale¬ 
manha,  ccirr  of.  nclfós  Sar6tos,0!ympÍQ, 
de  Eis  boa, &,  Narcifpjde  Sandtaremjpois 
forãO  tienás  Prelados,'  8i  nem  por  iílo  os 
tem-poffdus  natufaes.pèSráis  que  çTAci- 
preftèjtiliario  em  íetrs'’ Aduerfaribs  num. 
jfop.  p  faz  de  B.fagâ.CafcfcÇaf  naquelléfé- 
po  da  PrtíuintJa  de  Galiza:  S. 

Lufitanus  Bràcharenfis  >  Agéh  pré~ 

fè  Eraéhà^áw. '  p'’onde  YCiÒ  á  dizer  è  pd- 
■ftifliifioTámayo Sâlazái^V'  no  j.tom.Ub 
Marty^fôl.  Hifp.  h.  d;  iéftfeuciido  Íí^'n^ 
da:  Çerindirai  txvfht  Mrúil^a  ^igtntrH  trir- 
liiti  Galèfid  Wàe  A4tir0pplk‘i  Em  que  'pÃft^ 
eftàiíà  õ  Mbftéitò  Agèrten^feieta^íj  ué  è  ^ãf 
fto  tbmorr  dfiaBitq  ,  di±  WÍdfídèç,  •feífâò 
íàbcjtf  ifítútos  por  céítt?,^  foi  o  dcAfge^ 
ém  Afliufíás' ,  cuja  teírrá  çàía  entãb'  nd 
úefffWô  dfe^ragaj&pôí^í^JüSiánòdifJ 
fej-qiiéèíá  Irírc  SrÀcharn^.f^^o  conftà  tfó 
àtinoT 'pm' qúe  fuceedeo  a  ArnulphtCno 
Bifpãdo  d«  AItórga,o  certo  he,que  jâ  pá- 

ftof éàüà  a^élía^ô uéltós  íio  de  90 6,  qáã- 
do  dóiõ’outrte’Pfélád8^  fagroo  a  Igreji 
de  SÍPéd-rófie  MontjeS-’^^m’tprrã  deVcrfbi 
como  fOcOHiO  de;hüy  pedfávque  cftâ  fdbfé 
a  pòrta  do  çladftfp,  qUticóméçà:  Ití^hé 

'Tatttò  que  S.  Gemiadio  deixou  é 
Bifpadoyfez  lèu teftamentoáfin.  91  y.  & 
parece  tque  Vi ueò  depoh  com  feus  Mon¬ 
ges  árS'Ó^^é  9  J7.  nciíqtàbfalleceoiazryi 

de 


4o6  a molõ^ioLufitmQ, 


de  Maio,eorao  tera  Juliano  uo  lugar  alle- 
gado  n.  5^*34.  Çtltbru  efi  mcmorU  S.GennA- 
tpffcopi  áfiuricenfís  fub  dMmmis  dit  25. 
Maij  *n.ç]^ .  em  cujo  dia  o  trazem  algãs 
Breuiarios  de  Hefp*nhj,  Sc  os  Martyro- 
log  ios  Monafticos  de  Amoldo j&  Meuar- 
do,-  &  aíli  mefmoos  de  Ferrario.,  êc  Ta- 
^mayo.Dos  Mofteiros  que  o  Sanóto  cdifi- 
coujcuja  Cabeça  foi  o  de  S. Pedro  deMõ- 
tcs,  não  ha  hoje  mais  que  Ermidas,  filuo 
odeSanâ:-Iagode  Pena!ba,que  he  Igreja 
Parrochial>&  feu  Abbade ,  Dignidade  na 
Cáthedral  de  Aftorga.  Aqui  jàz  fepukado 
oS.  Fundador  ,  a  quem  o  vulgo  chamai. 
Geiufis,  onde  he  vizitado  de  muita  gente, 
que  vai  alliem  romaria  pelo  difcurfo  do 
anno.  obrando  o  Senhor  euidentes  mila¬ 
gres  CO  aterra  dc  íua  fepultura,aqualeí- 
tâ  pouoada  de  innumeratieis  paninhos 
delia, que  os  deuQtos  lhe  reftituem.  tanto 
ue  fe  achão  íaõs.Vejaíe  Moraícs  na  hift. 
e  Hefpanhatom.4,liu.y.c.4j.  Marieta 
nos  Sandos  dameíma  l.f.c.So.Yepezna 
Çhrpn.dc  S.Bento  to.4.  cenr.4.  311. 89 8. 
Sandoual  na  Fundação  de  São  Pedro  de 
Montes  fol,2j?.Auila  noTheatro  da  Igre¬ 
ja  de  Aftorgal.2.c,i;&  outros. 

€,  Jiz  a  ViljadaVidigueira  qa  Pro- 
,aincia  do  Alentejo  >  onde  os  Carmelitas 
tçm  hum  deuote  Conuento, chamado:  N. 
,Senhora  das  Reliqnias ,  que  lhe  fica  em 
pouca  diftancia,encoftado  á  Serra  dePor- 
.tel,aflentado  em  raza  campina,  ^  banha¬ 
do  de  húa  caudaloíà  ribeira,  que  lhe  entra 
pela  cerca, fazendoa  mui  viçofai  &  apra- 
.ziuel.  Tem  elJe  o  quarto  lugar  » na  anti¬ 
guidade  da  Carmelita  Prouin<;ia4ê  Por- 
tugaU.O  anno  de  íua  Fundação,  confta  de 
fium  Aluará  dçlRçi  D.  Manoel,  paíTado 
em  Monte-mòr  a  7.  de  Janeiro  de  149^. 
para  o-P.F.Rodrigo  de  Beja  (então  Pro- 
nincial  da  Ordeav)  tomar  conta  dos  oaf- 
tos,que  nelle  fetinhão  feito, por  mãos  de 
feculares  »  a  que  fi  feguio  breuemente  o 
auto  da  pofle.  fA^ilagrafadmagcm  da 
yirgem  Senhoraçque  aqui  fç  cpníerua  (de 
cuja  Inuo.cação,nãq  fe  íabe  atègoraa  ori* 
gpm  )  appareçeo  nefte  lugar »  Reinando 
cm  Portugal  í).  Afonfo  V.  innpcêr 

te  minina ,  filha  de,  hum  Laurador  ,  pot; 
nome  Pedro  Afpnío »  íobre  o,  tranco  de 
hüa  a2Ínheir3,que  inda  hoje  Ihcíerue  dp 
ipia^nhai  por  íer  a  lmagem  ppuGo  mais  dc 
palmo,  Heella  dc  cor  morena, como  laõ 
rodas  as  antigas, &  appapecidas.,.mas  ain¬ 
da,  aífi  de  tanto  rei  peito, SemageUade, que 


ninguém  ouza  pòr  nella  olhos,  leüa  gran¬ 
de  temor.  Aqui  refidem  de  ordinaria  trin¬ 
ta  Reiigiofos  ,  feruiado  de  Capcllâes  á 
Mãe  de  Deos. 

São  Padroeiros  defte  Conuento,  os 
liluftriílimos  Condes  da  Vidigueira  ,  ena 
cuia  Capella  mòr  jazem  íepulcados, fican¬ 
do  à  parte  do  Euangelho.  em  foberbo 
maufoleo.aquelle  faraofo  Argonauta,  nü- 
qua  afi-áz  louuado>  o  Grande  D.Vaíccydi 
Gama, que  defeobrio  a  índia  Oriental  no 
felice  gouerno  delRei  D.  Manoel ,  coni 
tanta  inueja  das  naçoês  eftranhas ,  abrin¬ 
do  caminho  àPrègaçâoEuangelica,  eia 
tam  remotas  partes,  &  diílantes  regioens 
da  Igreja  Romana  1  merecendo  feu  intré¬ 
pido  animo  ,  &  valor  inaudito ,  acompa¬ 
nhado  de  generofidade  Chriftãa ,  ter  poc 
vrna  .  hüa  das  mais  celebres  pyramidcs 
do  Egy pto  &  obeliícos  de  Roma.  Eftes 
Senhores  reconhece  o  Conuento  por  vni- 
uerfaes  bemfeitores  .  aos  quaes  deue  a 
quantidade  de  prata  laurada ,  com  outras 
peças, &  ricos  ornamentos  quetemparã 
feruiçodo  Culto  diuino.  E  não  he  bem  q 
fique  em  íilencio  ,  o  deuoto  Sacerdote 
Andre  -Coutinho  »  natural  da  cidade  do 
Porto,.que  deu  hãi grandiofa  efmola,  pa¬ 
ra  a  Fa,brica  da  noua  Igreja.  E  depois  fe* 
à  Virgem  Senhora  herdeira  vniuerfal  dc 
toda  laa  fazenda ,  que  acqiiirio  trinta  an- 
nos,que  andou  na  tndia,  por  hum  celebre 
milagre,que  obrou  em  fuapeíToa.  Nella 
fe  collocou  com  grãde  folemnidade  o  Sã- 
dtiiljmo  Sacramento,  a  8.  de  Outubro  de 
1493.  pregando  Martim  Afonfo  de  Mel¬ 
lo, Conego  d  Euora ,  que  depois  foi  Bifpo 
dç  Lanciego, 

>  •  í4efta  deuota  Cafa  ,  &  à  fombra  da 
m.ilagrpfa  Imagem  da  Rainha  dos.  Anjos, 
viueo,_  &  mqrreo,  o  Irmão  Fr.  João  de  S- 
Maria,  an.iy7<í*  de  Religião, a 

quê  foi  admictido aio  Collegio  de  Coim- 
brafrüa  patriajtómò  confta  das  memórias 
defta  $.  Prouíncia.  Quem  quizfr  ter  plç- 
naria  noticia  dã  Turidação,  &  milagreS 
da  Virgèm  ScnhòrA ,  lea  a  M.  LeZ4ha,no 
4.tom.dc  feus  Annaes,ad  an.  I4pd.'dii,tf; 
Gfanada  na  2^.p*íIo  Symbolo  da  Fè,c.2’7. 
§,  1 1.  Voercio  na  vida  do  P.  Gèral  Heriril' 
que  Silnio,&  Mbttpiá^na  do  V.P.FíEftgí 
uão  da  Purificação  c.  1 8.  *  ^ 

%ntre  os  Reiigiofos  de  fâhda  Vi¬ 
da  ,  que  florécérão  na  Madre  de  Deos  dô 
Goa(  Cabeça  da  RecolletaPròuincia  Frã- 
eifçaaa  no  Oriente  J  foi  hum  delles  ojobl 
'  '  ‘  ^  '  íbfuaiite 
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fcruante  P.Fr.Diogo  dos  Anjos,  que  paf- 
fou  a  melhor  vida  ann.  i  j8o.  fegundo  ef- 
creue  Fr.  Paülo  da  T  rindade  na  faa  Con- 
quifta  fpiritual  dó  Oriente  l.t.c.43. 

i.  Refplandcceo  o  P.  Gafpar  Coelhó 
da  Companhia  de  Jesv  com  fuperiorida- 
dc  iia  humildade » obediéftcia  j  modeília, 
dcuoção,  oraição  ,  6c  íobte  tüdo  ho  zelo 
da  falüação  das  almas, cujas  Virtüdcs  (pa- 
recé)  lhe  forâocónhatutaes.i  pois  o  não 
larg^rlo  atè  morte,  lhe  fobtcueio  a  zj. 
de  Maio  de  i5'90.  Suas  memoraücis  ac- 
qoés,  &  jornadas  Apoftolicas  >  íefetem  o 
P.  Guímâo  em  vários  lugares  do  a.  tom. 
dahift.da  Tnd.pràedpüèl.  l.c»a(í.oPadré 
Froes  nas  Annüas,  imp»  em  Lisboa  no  de 
I  j93.f0l.i5).  o  P.  Sinnaroho  íèu  Xauier 
Orkntalto.i.p.l.  1.8.  &  outros,  q  cita  o 
P.Eufebio  no  4.  tom.  dos  Varões  illuftres 
da  Comp.pag.4d2. . 

/.  Foi  o  humilde  Padre  Agoftinho  dá 
Trindade  admittido  á  Congregação  deS. 
João  Êóangfelifta  an.  1 5^45;.  no  Generala- 
todoP.  Pedro  de  S.  João  ( o  Letrado  dé 
ulcühha)  falleceo  n0deid03.com  fama 
de  fanClidade,  fendo  Gètal  íegunda  vez  o 
P.Pedrò  d‘Aírampçâo.Müito  poderamos 
dizer  defte  Seruo  de  Deos »  fi  íeüs  Conté- 
porancOsjfiao  fepultárâó  juntamente  com 
die  fuaS  heroicas  virtudes  i  &religiofas 
proczas,eom  tüdo  di2em  qüe  foi  filho  de 
nobres  paes »  6c  qüe  tiüera  húa  fobrinhá 
«o  Recolhimento  do  Caftello  de  Lisboa^ 
d*otide  foi  para  á  índia^  6c  lã  Cazoü  com 
Eum  Rei  de  Maldiüá*  A  coriofídade  das 
ceremohias  Écdeíiafticás  j  õ  fez  compòr 
hum  fatíaofo  Ritüal  delias,  o  qual  pofto  q 
fenão  eftampoü,obíèruoürc  müitOs  ahnos 
na  Ordem  j  em  cujos  carfoteos  íe  COtifer- 
ua  atè  hoje  m.  s<  Lenvbrale  jâ  deíle  (de¬ 
mais  das  Relações  dos  Padres  Miguel  dá 
Cruz,6c  Belchior  da  graçajoBifpoTho- 
mafino  iõ  Annalib. Ord. C.S. pag.  172. 6é 
Mertoía  üá  vida  do  V.  P.  Antonio  da  Cô* 
«eiçãoe.iâ» 

g:  Kão  podemos  defeobrír  a  patriá 
de  Sòr  Leonor  da  Trindade ,  &  menos  o 
anno  de  feutranzito ,  por  fer  das  primei¬ 
ras  habitadoras  do  Dominicano  CoHuen- 
to  da  RofaiCujâ  exemplar  Vida  efeteae  jã 
por  tradição,  o  P. Fr. Luís  deSoufa  na  3. 
p.da  Chr.defta  Prou.l.z.c.i. 

k.  Entre  as  Mojas  que  derão  odorifcK 


ro  cheiro  dc  virtudes  pelos  annos  j 
no  Real  Conuento  de  Odiucllas,foi  hüa  á 
Mâdre  Francifca  Vieira, cuja  patria  íè  ig¬ 
nota, aS  qüaes  indâ  hoje  eftâo  recedêtido» 
confottflc  as  Relaçoefts  *  que  delle  fc  hos 
cÔmünieárâõ  *  por  mandado  do  Doutor 
Fr.  Antonio  Brandão,  rncritiífimo  Gèral 
da  Ordem  de  S,  Bernardo  t  &  Chrouiiiãá 
mbr  deíle  Reino. 

f.  Ò  Conuehto  de  S.  André  da  cida¬ 
de  de  PoBte-delgada ,  na  Ilha  de  S.  Mi¬ 
guel,  teue  por  Fundadores  a  DiogoVai 
Carreiro,  &  a  fuamulherBcatriiCameila* 
para  nelle  fe  recolherem  parentas  pobrèS 
de  fua  Familia,  atè  vinte,  fegundò  a  infti- 
tuição,  6c  qüe  faltando  algfia  pelo  tempO 
adiante,  fe  recolha  outra  em  feU  lugár,à 
vontade,  6c  arbítrio  dosÁdminiftradoreSí, 
Vicrão  para  efta  FutidaÇão  dc  S.Clarade 
Funchal,por  breuc Pontifício,  ás  MadreS 
Maria  de  Chrifto, 6c  Maria  dejesv,ambaá 
mulheres  de  raro  exemplo ,  6c  fpiritu  tê- 
lefi;iál,que  éom  o  mefmo  plahtãrãó  héll^ 
a  Regular  obferüancia,em  que  tanto ref- 
plartdcCem  hoje,  debaixo  da  íegunda  Re¬ 
gra  de  S.  Clara, 6c  obediência  do  Ordiná- 
fio  de  Angra.  Ncfte  tétirb  de  AnjoS  ,  qUé 
aíli  lhe  podemos  chamar,.fal]eCeo  íàhâa- 
mente  á  Madre  Matia  da  Trindade,  Ceitik 
do  anno  1 6óó,  que  hò  íècüló  fc  noineaü^ 
Maria  Corrêa  ,  appéllidoque  tomou  de 
íeu  paé  Antonio  Jorge  Corrêa  j  Cidadãô 
do  Porto,  peflba  nobre,  da  Familia  doS 
Soufas  Cotreas  ,  qüe  trazem  bot  Atmas^ 
ás  Corrcás  atranéfTadas,  éom  aoüsBraÇoS 
atados, 6c  por  timbre  huatdeiXandd  o  d<^ 
fua  Mãe  Margarida  de  ChaüCZ ,  qüe  iiútü 
bem  era  iiobre  ,  mas  inuito  mais  por  fuá 
Virrtide,como  fe  Verâ  em  feü  dia.  De  cüjd 
fanâio  matrimonio  naícèrão(alêm  da  Ser- 
üa  de  Deos  )  tres  filhos  de  mUi  honrados 
procedimentos  ,  6c  progreiTos  has  letras 
que  eíludãrão  ha  Vniuerfidade  de  Coim¬ 
bra.  Aos  quaes  a  S.Mãe  não  ceíTatia  dè  en¬ 
comendar  a  Deos,  dizendo  muitas  Ve2es; 
Senhor  foffot  fa*t&  por  poffa  conta  cbtrem,rtéÍ9 
^uerèíftteteuhãotarnruÍmhome,(oth»  9  tnetu 
£  aífi  acabarão  todos  com  loüuauel  opi¬ 
nião  de  virtude,  verificandofe  aquellas  pá 
laiirás  de  Chrifto  noíTo  Redemptof  í  iiofi 
pote^  Àrbor  bonafruÜm  moles  facere»  é'(‘  O 
Doütot  Gafpar  FruÃüofo,  lía  fiiafalrtoíã 
hift.  das  Ilhas  1.4.  c.384  diz  de  SórMatiá 
da  Trindade, viuendo  ella,as  íeguintes  pá  ^ 
lautas:  foi  íal.qtee  deixou  0  mundo, thettf^ 
do/e  Freira  no  Conuento  de  S.  Àndretimtto  iõ, 
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•^’[egue  4t  ie  [ha  »<*  virtu- 

ât,&  exmploiVÍda»&  $raç4o,  tm  que  Se~ 
nbsr  Ibe  fÀK.grandet graçMs& temu- 
picattdotht  íwfÁt  4hif^m/Ui&(‘  A  marauilha 
áo  i)entc  ^ue  tocaraos  no  teXtOjaTi-da  nos 
proccíloSyC^ue  íctiràrão  par^  Cattoni- 
zação  >  jurada  por  Beatriz  da  £ncarna- 
ção  f  &  poí  outras  Religiofas  aucoriza- 
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das  ,  timóratas  do  mefmo  Cohuento, 
cotHo  Confta  dasRelaçoês,q  delle  alcãç  i- 
mes,por  meio  do  muito  ReÜgiofoP.Ma- 
noel  Fernand^ez  da  C5p.  Vizitador  então 
das  Ilhas,  &  agora  Reitor  do  Collegio  de 
Sanítarem ,  jHftificadas  por  certidões  da 
Madre  AbbadelTa  Annauc  S  Miguel  ,  & 
da  Efcriuãa  Maria  de  S.Pedro  ,  au,  x<5  jd* 


B.Rolã 
<io,DiF 
cipulo 
de  S, 
Bernar¬ 
do* 
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3M  S.íolode  Tarouca,  Dioceíi  Lamccenfc,  o  tranzlto  do 
Rolando, Difcipulo  amatitiflíimo  de  S  Bernardo, o  cjaal 
íendo  decorado  com  multiplicados  does  da  natureza,  & 
da  graça ,  defprezou  o  mundo, .com  todas  íuas  pompas, 
Profeílando  então  o  Moriaftico  infticuto  em  Claraual ,  dcbâixo  da 
melliflua  diíciplina  detam  Sanólo  Padre,triumphou do  inimigo  do 
genero  humano, com  grande  bizarria, &  confumado  cm  breuenas 
virtudes monafticas, conhecendo  o  S.  Abbade o  thezourò  delias,^ 
Deos  tinha  depofítado  em  fua  candida  alma,  araoeftado  pelo  Sa¬ 
grado  Precur  for  ,  o  mandou  a  Portugal  com  fette  companheiros 
(varoês  todos  Apoftolicos ,  como  conuinha  a  empreza  de  tanto 
porte)  para  nelle  plantarem  a  noua  Familia  Ciftercienfe^ a  qae  de% 
rão  feiíce  principio  neílc  lugAr,dcíignado  primeiro  com  celeftiaes 
fpicndores.  E  depois  do  B. Rolando  auer  propagado  a  S,  Religião 
neílas  partes  co  exemplo,  &  vigilância,  não  perdoando  a  trabalho, 
&  dcrueIo,deu  fim  à peregrinação  mortal  fandamente,  deixando 
aromatizada  a  terra  com  o  fuaoiflimo  cheiro  de  fua$  preclaras  vir- 
deToiel  ^^^deSjSc  façanhas  ípirituaes.  Era  S.Miguel,huadas  fette  Ilhas  dos 
Aííorcs, permanecerá  fempre  frefea  a  mcmoriadcFr.AfonfodeTo- 
ledo,dâ  Ordem  dos  Prcgâdores,qae  veio  a  ella  de  Caftella,  no  tem¬ 
po  das  Comunidades, que  tanto  derão  que  fazer  a  Heípanha.  Eílc 
yaião  Apofíolico, conhecendo  breuementeo  defafbro,  abundan- 
cia,&  fartura, com  que  alegres  feus  naturaes,  paíTauão  a  vida,  trac- 
tando  mais  dos  corpos, que  das  almas,  Icuado  de  celcftial  fpiritu,  & 
abrazado  zelo  da  honra  de  Deos ,  começou  a  ptêgar  pelas  ruas ,  & 
praças  publicas, penitencia,5c  contrição  de  peccados,annuncÍ3ndo 
em  toda  parte  os  grandes  caftigos ,  que  receaua  fobre  aquella  Ilha, 
(1  feusmoradores  não  trattaíTem  de  aplacar  a  iradiuina  ,  coro  ora- 
çoés,&  penitcncias.E  fazendo  o  nquo  lonas, em  trajo  DomÍQÍco,al- 
gQas  Prociííoês publicas, &  deuotas, vendo  que  nada  baftaua,  antes 
coniinuauão  cm  fuas  diííoluçoês,  6c,  goftos  deprauados ,  prègaado 
t  ,  w  ^  ‘  ■  certo 
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certo  dia  ao  pouo,diíl’e  claramête :  no  dta  fegmte eièpèrimentariió 

àftidetííia  o  duíino  acoite, pois  não  ^uitjrao  emendarje^em  quanto  titteraú 
tempo.  Tanto  que  a  noua  fc  diuulgou  pela  terra ,  huns  zombauão, 
iefcarneciãodoSando  Profeta,  &  outros  fe  entreftecião,&fugião 
para  as  quintas,  cuidando  que  defte  modo  efcaparião,  fe  ocaftígo 
não  füííe  vriiuerfal  o  Pregador  fe  retirou  a  hüa  eftalage.que  auia 
da  outra  parte  daRibeira,onde  proftrado  toda  noite  em  oração, pe¬ 
dia  a  Deos  mifericordia  para  aquelle  pouo,tam  deíconhecido a feuà 
benefícios,  &  ingrato  a  íeus  fauores.  Alli  eíperou  o  diluuio,  man¬ 
dando  de  quando  em  quando  a  hum  moço,que  trazia  configo,  que 
faiífe  róra,&  olhaííc  fe  por  ventura  apparecia  algum  final  no  Ceo, 
para  a  parte  do  mar,atéquea  íèttima  vczlhe  diíle:  Queúahmpe^ 
quend  nuuem^cõmo pegada  de  homem ^leuant arfe  do  meio  delle^femelhanteà  do  j.Reg.it^ 
S.frofeta  Elias,  Fr.  AÍonfo  então  fe  reueftio  dc  cxtraordinaria  trif- 
teza  publicando  que  era  chegada  adeftruição  de  Villa-Franca.  E 
püfto  que  eftâua  o  tempo  íereno,&:o  Ceo  eftreIIado,còm  tudo  duas 
horas  ante  menhiajcngroíTada  a  nuuc  fe  fez  medonha,  &  logo  fo« 
breueio  hu  tam  efpantoíò  tremor  da  terra,'  que  parecia  acabarfè  a 
machina  do  Vniueríò,&  pelcijarem  os  elemêtos, huns, com  outros, 
no  centro  della,ouuindofe  no  mermotempojroncos,^ bramidos, á 
maneira  de  mares  enfurecidos  com  ventos.  Correndo  então  para 
o  mar  a  terra  de  hum  monte  alto,  vezinhoà  villa,  que  como  ligeiro 
raio  que  abraza,&  affola  a  maior  refiftencia,oão  perdoou  aos  mais 
íbberbos  edifícios, S:  templos  decantaria,  tornando  tudo  montes 
dc  pedras, &  íepiiltando  quantos  achaua  debaixo, pagando  de  con¬ 
tado  com  as  vidas, âííi  ncfte  medonho  terreraoto,como  noutras  cin¬ 
co  que  ouue  pelo  diícurfodo  dia,perto  de  quatro  mil  peííoas,de  hu, 

&  out(o  íèxu ;  não  fe  ouuindo  em  toda  parte  mais  que  alaridos,  & 
prantos  kfl:imofos,cham'ando  huns  por  Deos,  outros  por  S. Maria* 
cm  cuja  afílicção,&  trabalho,  nao  feruia  de  pequeno  aliuio,&con- 
folaçâo  ás  relíquias  do  pouo,qae  ercapou,a  prerença,&  doétrina  de 
Ff,  Afoníb,  que  naoceíTauade  amoeftar  a  todos,  que  fe  confeíTaf- 
fera,  &  pediílcm  mifericordia  a  Deos, tomando  por  interceílora,  a 
Sereniílima  Rainha  dos  Anjos  (auogada  de  peceadores)  perfuadin- 
doos  aleuantarlhe  hua  Cafa  da  Inuocaçao  do  Rofario,  que  fe  aca¬ 
bou  cm  poucos  dias, para  a  qual  acarretarão  todos  a  feus  hombros 
com  muita  deuoção,&  lagrimas, a  pedra, madeira,  Sc  mais  achegas 
neceíTariasj  obrigandoos  com  voto,irem  em  prociííaõ  a  ella,  todas 
as  quartas  feiras ,  em  memória  daquella  trifte ,  em  que  fuceedeo  o 
cxpeí^aculo.Cujasdcuotas  preces,5c  feruorofasoraçoês,çondntíá- 
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ião  em  quanto  viueo  Ff.  -^íoníbj  fendo  elle  tam  amãdo,&  ouuida 
de  pequenoS|&  grandes,  comnfe  fora  Anjo  do  Ceo.E  por  fua  mor* 
te  ,  que  foi  vnluerfalmenteíentida ,  fe  prohibírãô  eífas  prociCioés, 
porjuftas,&honeftasra^dês,  fa^endoíe  íómcnte  hüa  çada  anuo, 
com  grandeconcuríba22,deOâ:ubro,  dia  meroorauel  aos  mora¬ 
dores  de  Villa-Francâ ,  por fuceeder  nelle,efi:a  kílimofa  tragédia. 
Inuiçii  Na  Ilha  da  Madeira, em  o  Coftuetito  de  S,  Bcrnaitlinoja  Inuêção, 

do  Beata  &  Tranflâçio  das  milagrofas  Relíquias  do  B.  Fr.Ped  roda  Guarda, 
4  'a^uar^  Frade  leigo  de  mui  íânóta  vida, as  quaes  forão  achadas  por  reurlação 
ixtVrãc,  diuina,am  15p7.Sc  tiradas  do  lugar  humilde^cm  que  jazilo  aporta 
do  clauftro,  por  D.Luis  Figueiredo  de  Lemos,  Bifpo  de  Funchai, 
íêu  particular  deuoto.  Eleuadas  então  com  folemne  Prociííaõ ,  ã: 
hymnos  de  louuor  à  Capeíla  m6r ,  forão  coilocâdas  â  parte  do 
Euangelho>em  lugar  eminente, onde  íè  vem  num  cofre  de  prata,  fe¬ 
chadas  com  grades  douradas,  para  maior  decencia,  Sc  veneração^ 
obrando  por  ellas  cada  dia  o  Omnipotente,  gloriofos  milagres,  Sc 
aííi  meíino  peia  terra  de  fua  fepultura  ,  de  que  íe  tem  tirado  graa- 
diflíí ma  copia, Scleuada  para  varias  partes  do  Reino, íem  nunqua  di¬ 
minuir.  Vendoíè  outroíi  por  muitas  vezes  na  gruta, oü  coüa,em  que 
de ordinariooraua, luzes,  &  reíplandores  celeftiaeSi  na  maior  obí- 
Sir  Au^  curidade  da  noite ,  em  proua  de  fua  abalizada  fanâ:idade.  d,  Em 
tadxMâ  Lisboa,  noConüeniodaMadredeDeos ,  repoazou  em  paz,  Sòr 
Auta  ,  Religiofa  de  muita  virtude ,  que  eftudou  no  feculo,  veftída 
Ca^uchx  á  Efcholaftica,Sc  fez  Autos  na  Vniuerfidade  damefma  cidade>len- 
do  Cadeira  feo  pae,o  qual  a  leuauà,  &  trazia  coníigo ,  fem  lhe  dar 
mais  liberdade,  que  a  neceífaria  para  eíludar  nas  aulas  a  íâgrada 
Theologiâ,&  pereito  Canonico,em  que  foi  tâm  doSta,  como  elle, 
ôcaffi  fe  dizia  publicamente, que  lhe  fuceederianaCádeirâ, cuidan¬ 
do  todos, que  era  varão.Morto  o  pac,Sc  conftando  0  contrario, ma- 
dou  logo  a  Rainha  D.Leonòr, mulher  delRei  D.Ioão  ÍLbufcâla  pa* 
ra  fua  câfa,onde  íeruio  algum  tempo  de  lhe  ajudar  a  f  ezâr  o  Diuino 
Ofíicio,atè  que  indo  certo  dia  com  ellâ  â  Madre  de  Deos, tocada  de 
fuperior  moção, pedio  com  inftancia  o  fanSto  habito ,0  qual  lhe  foi 
lançado, com  notauel  alegria  fua,  &  da  Rainha  fundadora,  em  cuja 
íàgrada  paleítra  de  virtudes, procedeo  còm  tanta  religião,  Sc  amor 
de  Deos,que  de  hum  exceíTo  grande  que  obrou  nellc,lhe  ficoafem- 
pre  tremendo  a  cabeça.  Era  tam  efpecial  dcuota  de  S.  Aüca,  híía 
das  1 1.  mil  Virgens, cujas  fagrâdas  Relíquias  enriquecem  a  çfteSã- 
^uavio,  que  trocou  o  nome  da  pia,  pelo  feu,  ’  8c  compoz  o  deuoto 
Oííicio,queíè  rezaem  feU  dia ,  approuado  pelaSè  Apoífolíca,  &  a 

gloríoíâ 
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gloriofa  San^a fedeu  por  tam  obrigada  dede  piedofo obíêquio,; q 
lhe  üííiftio  na  vitima  hora ,  &:  aíli  com  tam  exedledtc  eompanhia, 
pardo  alegre  para  o  Choro  das  Sanófcas  Virgens*  No  Real  Gon- 
ucDto  das  Dcícalçasde  Madrid ,  o  dit<^  fim  de  Sôr  An£ot3Íâdeíe-,í*«í‘í  di 
fuSjPortugueza, que  fendo  mui  eftimadâ  por  faas  partçs  da 
za  D.Ioanna,Mãc  dclRei  EhSebaftião ,  entrou  ne%  fanéto  C0n-^«íÃ4* 
uentOjem  idade  de  40.  anaos|&  depois  dc  paíTar  por  todas  obedien^.^ 
cias, coro, grande  ^jritu,& zelada  Religião, ejeita  Rodeira,  exerci-,; 
tou  efte  moLefto  officio,  por  efpacio  de  3  8.  cõ  admirauel  caridade^ 
Arcomiferaçlodcs  pobres.Áos  «juacs  dauatudo  cjuapto  lhes  vinhã 
ás  mãos,  fem  atentar  que  podería  faltar  ás  Religiofas ,  e3íperimenf> 
tandofe ,  que  nunqua  Deos  faltaua  com  p  nccefíario  a  feü  tempos 
Hõa  vez  fuceedeo  ancr  falta  de  pio, &  nao  ic  podendo^ achar,  maiB^  -n  t  ; 
que  doas, i  efies  pequenosypara  toda  a  Gõmunidade.j  C^  mandou  â 

Refeitoreira, dizendo;  Queifi  ts  rmhjfe  comfé  vma ,  ijfperan^éuriA  > 

Senhor ^elle  os  multiplkarU^cmi fozjno  Z/e%erto  milagrofameme.  E  acb^n-^ 
dofe  ella  ao  principio  algum  Jtanto  duuidpfa ,  confiderando  coníi* 
go  a  grande  virtude  de  quem  lhos  enuiaua ,  dilpozíê  a  reparCilos^ 

Nefte  comenos  lhe  mandou  dizer  dc  nouo  a  Rodeira:  Ç^efelo  amo^^ 
de  2)ets  IhedeJJe  hum  da^ueilcs pães  para  » I^^O^nfefor^  feuCompénhfirél 
para  huns  criados  de  cafa^fie  não  tmhão  ontrê,  lulgando  então  a  Re^ 
feitoreíra  que  zombaua,poinlo  ferem  jmaí$  que  dous,  alli  cpmo^oí 
ia  partindo  com  grande  fé,  aíf]  iao  cre|ceodp»&  multípliçandQ  de 
maneira,  que  ouue  com  abundância  para  tpda  Commnnidadc^  él 
fõbcjQu  muitos  pedaços,para  o  que  pedia  a^.Rodejra^  Outra:  ivez 
•m  ncceífidade  dé  azeite, mandou  á  Donata  de  fóra^que  o  foífe 
dir  dé  ermola,&  de preíTa, porque  fe  necefiitaua  delle  para  as  enfer^ 
mas,&  tirando  aDónata  o  barril  da  roda  ,  achandoo  mui  pezadp^ 

&  cheio  de  mui  czceíl ente  oiço,  Ibo  tômou.em  continente,  qnçii 
xandofe/  Jefus  Jàtadrey^mlfá  de  mtj^artdawimexcomo  karríl cheity  ^ue  lm  ^ 
de  dizpí  apadso,  Mas  a.Seruaide  Deos.>cpmp  eiitendeQ  o  êafo,diffimsi*» 
\w^úutüàs>:Qdelhe  per,d0ajJ^er^m-ama  dado  hum  íarrtlfor  outrKlc.^n^  ^ . 
memio;porque  éín]ia  dado  hum  vazio^  por  ouero  cheio  de 
coiidiã  diurna.  Muitas  cou&sríemelhantes  lhe  aconteççjrlo  no 
cnrrddá  vida,queiiãoficàraó  ena  memoría.Era  ella  mui  apráziue^ 
affipara  Séculares^como  paratReligioías  ^  çonfa  âíláziteportanit^ 
jS:zreceí&tàa  pàra  n  oflEcio  que,  tinha.  Dez  a  unos  antes  que  mor^‘ 
fe,]cfteoe  quafí  fempre  enferma, mas  ainda aflS/.ôt  coth  a  mt^ca 
cief,que  tmha,Tíãbfakaua  âsobrigaçoês  da  ioda,até  qvéio  a  yJtrfha 
doeça,  tam  graué^&penofii;4  caufaua.  grandilSnDa  compai^ 

.oh  Mm  2  xão, 


^ãojfemíoítar  nunqua  hüa  fó  palaara  de  impaçieíJcià.  Foi  fempre 
Urti  applicada  á  fandá  Orâçio,  que  jâ  mais  a  inqaietauão,  nem  as 
crifermidades,n®nn  as  oçcopaçoés.  Coílamaaa  a  dizer, que  do  pon¬ 
to  que  fechaüa  a  ròdajfc  eíqueíCia  totalmence  de  tudo,  qàanto  nella 
.r  '  âdla  paíIado,&  fiçaua  ftiâ  alma  tam  quieta, &  focegada,como  feeíl 
'  tiüera  fempre  nefte  exefCicio,tam 'grato  á  diuina  MágeftadjéXhe- 
gâdò  o  tempo  da  partida ,  recebèo  os- Sacramentos  com  gpandes 
péparaçóês,  com  as  meímas  i(è  defpedio  fua  réiigiofa  alina  do 
corpo,  PaíFados  dezaooue  annos,cõmo  íc  oíFereceíTe  certo  diá  abrir 
fua  rèpuItara,acharIolb€ a  liagoa  tana  inteira,  &  rubicunda,  como 
qQaddíí  vidiaíraoftrando  o  Senhor  com  cfte  miUgre,quam  bem  íe 
aüiaèmpregado  em  íens  diuinos  loiáciores ,  pois  a  coníeruaua  tam 
sòrBrit^  ülèzada  corrupÇão.  /.  No  Mofteiro  de  N.Senhora  de  Campos, da 
!•  Oirdemí  Règàlar,jutQ  a  Monte* mòr  o  velho,a  lembrança  da  Ma- 
ftictfí.  dre  Brittes  Rangel, Re ligiofa  de  lenantada  contemplação,  Sc  per¬ 
petua  vnião  com  Deos, por  meio  da  Óraçao  mental, tam  exemplar 
ftd  pobreza  EúangeIica,qae  não  tinha  couía  própria,  Sc  íe  lhe  ofFe- 
rédãò  aIgõa,  ldgo  a  tÍEaüa  deíi,  como  couía  prejudicial  ao  voto  q 
profcíTára^íenô  nunquá  ãuet  queiífajOucfcandâlcrdella  ,  fendo  que 
foi  tres  vezes  AbbadeíTa,  más  fempre  com  refiftoacta,  &  da  vitima 
fe  mòftrou  muito  queixofá>dizendo;i^  ocârgA^qmnt^ 

u  ntais  agord^/ênda  ja  àeflamf  áda,  Cõ  iíto  íè  eftà,quc  ninguém 

goucrnoü  melhor, ne m  com  mais' acerto, que  ella,  &  aííi  conti nna^ 
u^á  ofFdo, quando  Dea$  a  chamou  ao  fen  Reino;  Senti ndofe  ve« 

^inliá  à  moráe ,  depois  de  ícdefpcdirdc  fuas  fabditas  com  grande 
anapr^encomendandolhesa  períeiçSode  feu  eílado,  ^obleruancia 
da  Regra, mandon  que  Ibè  cantaííem  o  deuoto  Refponíbrio  dá  Sc* 
fta*feira  S2in€t^:7enel;r4/0a  fimty&c. E  chegando  âquellas  palancas: 
hcMnato  cdjdú  traditfpitéHfhÂncXimtíiúh  ftoíúxú^^m^^  fuay  em 
sór  tfcgando  o  fpirku  nos^braço^do  Redemptor,  MmfldsboavnbMo» 
íí/”Í*,d9  l^^i^oDominicanodo  Salüãidor ,  afáhíia  morteiíleSôr  Mariuna  d« 
minica.  Ídsíejs;ijae  pof"efpacíodéannoj8c  meioi^Ue  tcHe^Btóligio&^aproi 
ueirnstaUto  uk  na  deuoção  ao  AugulBíiírmo  Sujcrámen^ 

tb  y  o  Altã  r,qUânto  mbílròcf  em  Êâ' trâhzito,pòrqtie  depois  dèhSa 
lárganJoen ça,  em» que  fê  vk^  bem  osi quifates  de  fua  paciência^ fei  lhe 
gerou  hia  poftemâ  rtà  gargahtá,com  que  chegou  a  não  kuar  páía 
Baixo  hQâ  pinga  de  ág^árdefetiganada  então  pelos  Cirargloês^d^ 
feífon,  &  tomou  á  S.  Vh^ò  lógo^põrém  não  íc  períuádiaa  qncthpt'- 
feíTtí  íèm  fâgràdò  ¥i1ítíèo;  i  em^ddis  dias  qneeftèue  afii^  e^er-* 
das  as  mediciúas,quandó  veio  ao  teícèirodeadó  duas  hor»5d^  tar^ 


a fua  irmia  (<^ifi€í|in)bcí»iüH*  Rclígipra)  a ^aem  diíTcs: 
y.tnhA  logti^Unfejjm^^ Saer^ammo-^  fPKqift daffi/e 
9uap  ag9r4  húa  ^eifgi9fAx^f(ef4tnfHai>i^<Upf^lme4^e^£4noUíl4r^^ 
acnearid0,t^i^hmfodia£ãmf^Àrjà.A  koüâ  ihc  pe)guncoa  çntio:CÍ0;9^ 
nu^  ttmrA^tnedo,  Reípôndco:  V^4  tam  fermoj4^Uri{,ú?*f'^4ndfÇffii^ 
hgo  f  mÚA  coufa  do  depi)is  cí^íèou  por  rcutiaçl^,qiíç^fof 

Madre  Güioraar  de  S,  Agoftinhoicujaafyafoi  Afçeiiçá.  EaíE  rc^^ 
coQciliandoíe  de  npuojcômeógott  cora  muica  facilidactr^l^cacrcki 
cQDfoladiííífnajfuípifandopcIa  inerte,: vêdoíc  clarameieaineíc)^ 
c|ue  o  Senhor  Jbe  fizera ,  poisLogoxornou  ao  áperto  da:gfa2'gânit0^ 
que  d  antevi  E  no  diafeguiote,  rcrriodofecornjòsDlfaosjal^cttii^  átt 
zn uitQ  cíárbs,  fpirou,  enganando  aos  prefentí»  co:  a  roíada  coc 1 38^ 
aípcdto  de  viua,parafazercm  eiperienda  fe  cftana  j â  mt>rta.  k:  No:^  p  p^- 
Collegiada  Companhia, em  a  Bahia  de  Todes  Sandtas,'aQbíto.  dc3bir9  da 
P.Pedro  da  Cofta^natoral  da  Portela, Arccbifpadb de Bpaga,D 
gadeu  70.  anoos  na  conucifaõ  dosBra^s,trâzendocom  Ida  celeítr 
tiai  dcârrna ,  inoumeraueis  almas  ao  grêmio  da  igreja  Catholica^ 

&  conhçcimento  da  verdade,  aequirindo  com  eBe  Apoífolico  o(h^> 
cio  para  íi.grande  copia  de  merecimentos.  Demais  queiúa  carida*? 
de  para  com  Deos,cra  incenía,  ôc  para  com  oproximo  míãciauei^ 
de  que  alcançou  nome  de  pae ,  auantejandofc  p  muitos  na  humil^^í 
dade,&  abatimento  proprio.  A  quemo  Senhor(depois  deo  acredi^^ 
tar  nefta  vida  com  marauilhas)  fez  particular  fauor  de  lhe  dar  hua 
clara  viraõ  da  alma  de  feu  grande  amig,o»o  P.Luis  daGrãa,  quando 
íobio  á  gloria, onde  com  fumma  pâz,&  tranqüillídade,  lhe  foi  bre- 
uemenit  fazer  companhia,  i,^Em  S.Antonio  de  CaminliajPioce{i.f.j>f^-</^ 
Bracharenfejdormio  em  o  Senhor  F.  Sebaftiao  do  Rofario,  nafci| 
do  em  Villa-  franca  deXira,  a  quemo  abrazado  zelo  da  raluaçãd-.<«fí«i«. 
das  almas, leuou  ao  Maranhão,  éc  depois  de  fazer  lá  grande  fructO| 
rrouxe  a  Portugal,  a  firo  de  leuâr  mais  obreiros  áquell  a  inculta  vi<- 
nha,  de  que  tanto  neceílicaua ,  mas  a  Obediência  ordenou  outra 
coufa, porque  o  mandou  paraoConuento  dalníoa,ondee(feue  15. 
annos, fazendo  vida Ánacoretica,cómòfee{liuera  naXhebaida, 
poreje  demais  de  não  fair  fora ,  feu  comer  era  fempre  quarefmàl, 
paííaua  a  maior  parte  do  anno  a  pão,  &  agoa,  difciplinauafe  todos 
dias, deixando  o  chão  falpicado  de  íãngue,  vellaua  as  noites  inteiras 
na  Igreja  em  Oração, tomaua  pedras  às  coftas,de  tam  notauelgrã- 
deza,&  pezo,que  excedem  o  credito  humano,ao  tempo  que  fe  fez 
a  barbacãa  defta  torre  de  Dauid,  para  reparodasarèas.  Edaqui  fi¬ 
cou  cambem  coBumado, que  muitas  vezes  orauâ,atadasa$  abas  c5 

Mm  3  o  cordão, 


O  cíbr^ão^  fâze^do^dellas  alforges  de  |fcdras,  àíS^^^  como 
fitâzydiz^pdGaos  À^mfírps  hmkroSy  fedí 

éo  pelo  concrarioi ^Outras  ^v^mdu^scaldeiíis  penduradas  delles 
pdas  azasy  que  íuflentâuãôidous  graspd^  penedias ,  por  ifee  não' vn? 
(ono,  dèfG^paGdo^cílapenitemeacf aOjCoiBTdi^r;  Q^^fa^a 
úütéfuÁo  ffiè  f^ ^inha-nos  mefmõs\lãl>r(fs^:^^tú\x^h^ 
&^reàíÊda<íodeja^s,&  tám^ípçro|  &  defabrido,  q  podia  fcraif4 
in^itsasdê^licia^^eJebrauâcõ  grande  deuoçíoj'"^^  alg^iivezesoõ 
t^i'íeQtiôi®iito,  gozo,  ^uçrfe  deixaua  ver  no^exteriotrl  LSobrefiiiT 
dõ í  i nh a^^Ç|i3Ía.ca3?ÍTÍade  co m  os  próximos, &  ne òeffi tados v,  que  at» 
fcldadiMpiqocieniEão^alii  dfe guarda,  pòrcaufad ás  guerras;  quando 
fàâtauão  eds  íoceorros  y  ríifemauaos  com  as  pfoolas  -d&Cafa  ■  6& 
,  ç^af  vei  râíiddr3(eonti*aiíêuíjatural  ).*  para  pédiriapsGouernadorcs 
íiidas  Âríaas:^®  íbccorredem,  que ÉÍliiâo  percceodoá  íome,atè  che* 
^^]gar  em  ii^rcá  occafópjcondoido  da  Aiireriaqaepidecrão,  a  empe- 
níiar  a  Guftodiav<iitJ  que  fc|íipoem  o  Sanátifíimo  Saccamenco ,  por 
quatro ^mílreis,qà©bepartmientre  elles-BmalnuaiOítc  vendo  que  íeus 
diás  ecãd  jdipoucosifc ibi  para  o  Cociucnto  de  Caminha, onde  prof* 
tr^o  por  uerri  jCom  notaaeldeuoção ,  teceboo  os  Sacramentos, 
Sá dfiípedmdofex^sm  muitas  lagrimas>d«>s  Rehgíofosjdepoisde  lhes 
fazer  íhíkraltiííiína  prast?  ca  dos  bens  eternos , acabou  mui  fa ndame- 
ÉQjfallando  feroprè  deDeos,&  com  Deos,atê  ayltimahofa-  . 
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CommentíífUno  JCXVL  dá  Maio* 

.  • '  cr?-;  )  ^  /.  ;'V  ■ .  ■ 


Tífíéòs  gloríõtbs  jFundaáórés  do  iprímeira  de  ^"'péSe  a  macliina  dolTníüef-' 
Cqnuento  de  Sifbão  de  'Fároüca,  fo,quândo  por fous  occultós  jaizos,  quet 
na  Comarca  da  Beira,  logra  o  íet-  caftigar  as  Greãtiiras,  toma  por  inftçumâr 
timo  lugar  o  B.Blolaijdo,  por  pa-  tcÁ  as  caufas  fegiindas,que  làõ  os  EÍemõ- 
t|ia  Franeeijfegundoo antigo  Relátorio  tos j^cíbmo  tómouma  Illja^eS.Miguel  âií; 
feito  cm  lipgoa  Lvtina»  que  fe  guárdaem  paradeftriuif ,  ScaíToJár  amais  flo 


feii  cartoreo.  Onde  parece  concluio  fuas 
fánílâs  tárèfas,  &  vigili^,  cerca  do  afino 
iiSo.Seu  dia  achamogOío  MenoEtlaOr- 
dem,feito  pojr  F. Chryfoftomo  Hériquez 
pag.  I73-  Lcmtrãòfê  déíle  Fr. Bernardo 
dè  Bxitro  ,na  Chr.de  Cifter  1. 2.C.  CISC  1.  js, 
c,i.&  4.-F.Antonío  de,Yepe^  no7.t:om. 
d^às  Chr.de  S.Behto  ad  an.iizo.  foi. 177, 

Jongelino  in  Notitia  Abbatiaram  Ord.Ii 
<í.pa,g.  izó.Fj  AntonipíBràndâo  na  3. p. da 
Monarch.Lufir.l.  p.c  jp.Fr.Angdo  Man- 
rique  in  Anhalibus  Oid.tom.  i.  vârijsin 
locis,,p,r:KçipÍdeadan»íiIi$>.c.3.  .  : 

,  ;  Pjiques  d’Alua,  «m  He^anha,  o  qual  ío- 

O  ArchetipoíòWrauOiCÒmb  cauía  breuiuédb  dêpóxs  poucS,fdÍ  fépultado  ha 

■  V  V  O  .  ' '  '■  fa 


rente, &  populofa  villa,que  naquelle  tç- 
po  auia  em  todds  as  dos  Alíbres,  chamada 
Vilja  franca  dprCaippo,  í^nderefiülíoias 
Mipiftros  da  Juftiiça  Ecçleíialiica  Se- 
cdlaV,aNobrcza,ífeAlfandega,c5  ricos, de 
grdilos  mercadores,  feruindo  de  eícala* 
&porto  principal  a  todaj  ellasjO  qn?  twdo 
yeio  de  romania  ao  chão,por  peceados  de 
lèusímoradòresjtcdo  o  gouèrno  Rui  G6- 
qabiez  da  Cama r^.  y.  Capitão  deft^  llha* 
Prònofticado  muito  de  antemão  por  Fr, 
Àfohfo  de  Toledo,  da  Ordem  dos  Pièga* 
que^dtzemfer  da  ilkftre  Cafa  dos 
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fuâ^Êrinidâ  dê  .N-'Setihora  do  Rofario, 
íoBrèa  qual  feerigioau.iyaj.  humsüp- 
uíófo  Mòftèírb  dà  OrdetnSeraphicà,-  em 
íljígàt'  dc  óütrò  que  fe  fòüerteo,que  nà  an¬ 
tiguidade  dâProuíncia  dás  Ilhas  tèrho 
quàfto  KioVi-V'êm  que  ttiòráõ  de  ordinário 
20;  Religiòfoí.  Efcrcueití  ò  laftimofo  fuc- 
ceííojreferido  no  texto, demais  do Dòntòr 
Galpar  Fruduofonahift,  das  Ilhas  1. 4. c, 
2Í,&  22.GbtÍ7/aga  na  Serãphica  j.p,  tit. 
Prou.  Alearti.Conu.aprpag.  loi  3.L'op'e2 
na'4.p.clas  Chron.da  Qrderri  I>omin4.2. 
c.  3 3 . Soufa  há  3 .delia  Phôb. Í.2.C.7.&  8. 

&  Cacegas'i.p»dainertóá  1.  ii.c.i3.“Sè- 

janos  lícito  por  remate, 'rèferir  aquibarti 
ped^^o  de  hu  toícoRòmaTice,q  deftetfií- 
te',  &  laftiniofo  expeétáculo  ,  traz  o-tneT' 
mo  Gafpar  Fruftüojo  no  liuroallcgado 
cap.2j.  , 


Ém  Fílla  franca  do  CampOi 
..§^0  de  nobre  precedia 
ISla  llh.§ de 

uiquantcuVillaiauta, 

Era  de  quinhentos, 

E  Vinte dous  que  corria, 

‘  Vinte,eè  dom  dtas  de  Outubro, 
Quarto  da  Lúa  feria. 

Correo  a  terra  de  hum  monte, 
fPm  de  alta  ferra  pendta, 

E  com  irnpetofuriofo 
Sobre  a  Villa  fe  ejhndta, 

JÍlh  comera  dar  gritos 
A  gente, que  fe  affligia , 
Delíeschamauãopor  T>eos, 
Deites  por  SanUa  Maria, 
§l^ndo  chegou  a  menhãa  j, 
Nenhum  delles  parec  ia, 

Todos  cubertos  de  terra, 

E  de  grande  penedia. 

Sfue  correo  daquella  ferra, 

;  •IttefobreaVillaja^ja 
E^ffd  gente  que  efcapàra^ 

Como  pafmada  morria. 

Outra  que  viua  ficaua, 

ViuenàQaffi,nãQviuia, 

AquichegaFr.Afonfo, 

<  E  com  a  tocha  que  traria 
Da  Ordem  de  S. Domingos 
'  De  1  oledo  reluT^a, 

'  Effe  Padr^^riofò, 

’  ^ue  daglor  ta  pafccial 


■  -Orí-f-ií 
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Pará  con foi afo páuo,  "  - 

A  fji  fali  aua  d  7  7^a : 

Co/ifjJdiuoi^irmãoS  rnetiS , 

Em.qudntfvos  d 

J^T^ai.todds  0  fio  fano  ^;^;í  ; 

.  Da  Virg(im_,^(píaria,  ,[ 
Eàifieailliibíí^afa,  :<  i 
Indo  a  élla  dfdromai  fif.-  l  •" 

Tomátà  pôr  vaíedorai 

^e  ellapbrVÓs  T0féid\  ^  ' 
fende  neíla  cdnjjan  ça 
ffi.e  certo  vos  valeria.  .  ^ 

Náo.ficaba  de  faltar,  ■  .1% 

^wnào  a.Qàfa fefanda^i 

■  fians  acar-mauâo  pedraj 

■  Qdt^oj  rnadêtra  áporfa  ' 

Trabalhão  mòf^sfesvelhosy'  ' 

iPeJloas  de.gr  do^valia, 

Aj.è^as  nobr^i^  multmes,-. 

Sermão  fernfantaT^a-,  • 

Trüt^em  telhasses  tejhndhk,  ^ 

^e  no  arrabalde  auta,^  ^ 

Como  formigm  ligeiras 
'Andaõ  a  queth  'mais  faria,  '  ' 

Tanto  que  em  poucos  dtasf 
ff  Ermida  jd/eruia,  \  . 

ÍÁ  celebiaõ  Mi£'íis  nella, 

,  là  U  vaôi  em  romartà,  e3c. 

í.  PaíTemos  agora  dà'Ilhá-  de  S.  Ml- 
guelrà  da  Madeira, onde  nos  efpera  a  Itt- 
uenqão  das  Relíquias  daquelle  portento 
deSanaidade,o B. Fr.Pedrò  da  Guarda, 
€ujo  Elogio  efcreuémosjà  no  r.  to.  a  tif 
de  Feuereiro  lit.  b.  Tem  efte  Varão  celeí- 
tial  alli  Imagem  ,  por  premilíàõ  dos  Pre¬ 
lados  daquella  Ilha  ,  em  Capella  própria, 
q  íe  fabricou  na  Goua,ondeoraua ,  a  qual 
fica  na  cerca ,  ao  lado  direito  das  coílas 
da  Capella  mòr,  com  feruentia  para  a  rua, 
em  razão  do  concurío  do  ppuo,  não  nre- 
judicar  â  quietação  do  Conuento.A  Mif- 
faque  commãmcnte  fe  ]he'diz  ,  beade 
Todos  Sanâos  ,  por  não  eftar  ainda  Ca- 
nonizadojíèndo  que  fe  trátra  difto  na  Cú¬ 
ria  Romana,ha  muitos  arinos,  com  gran¬ 
de.  calor.  E  corno  leus  milagres  faó  tam 
rotorios,&  patentes  ao  mundo.todos  Au¬ 
tores  lhe  dão  titulo  de  Beato.  Pintafedç 
joelhos,  com  Cruz  na  mão,  olhos  verme¬ 
lhos  de  chorar,  pregadoS  nella,  roftro  ef- 
caueirado,  &  macilento,  como  quem  era 
Um^auftero,  .&  penitente.  cofínha ,  & 
M  m  4  chuminè 


'!  rnto 
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Agiolog^o  Jj  tifítmo. 


ehimiinc,  em  que  os  Anjos  lhe  aíBfti-ão, 
temperando  ,  &  guizando  o  comer  para 
os  Frades  ,  em  quanto  elle  faziao  de  An¬ 
jo, cftà  hoje  conuertida  em  deuota  Capel- 
la  do  Na  jeiménto  de  ChVjfto ,  c5tál  tra¬ 
ça  ,  &  artificio  ,  que  aberto  ò  Retàbolo 
para  fe  ver,&  lograr,  ápparecènas  coftas 
delle  pintado  a  oleo, óS.Fi Pedro  naeofi- 
tiha,com  os  petrechos  dsUa.,  &  os  Anjos 
officiaOdo  entre  as  panellás. Muitos  mila¬ 
gres  obra  a  agpa  ,  èc  terpadcíua  íep^jtu- 
ra,em  varjas  enfermidades ,  cotrio  Í€'€ou- 
tem  no  proceflb  feito  pelõ  Ordinário  án. 
ij97.  de  que  já  fe  lembra  Waddingò  no 
8.  to.  de  feus  Annaes  (&  pela  agoa  diz  eU 
Ic  adan.i  j 29*0.3  ^.)  cut  ejitífeptdturAier- 
7 A  ernt  aámtxjia  muitu  morifit  medellam  Aíulit, 
febricitantei »  paraljfiicos  podarmos  ai^fqnt 
inalk  9pprefos  Itherauit^é^c,.  Delle  fe  lembra 
(alèm  dos  allegados  no  fobreditto  dia) 
João  Saluador  no  liu.intituladoí  Duhos,y 
heches  de  los  Varones  tUuftrer  de  U  ôrde»  1.  i , 
foi. 4 19.  F. Vicente  Gomez  no  Catai,  dos 
Sâdtos  Religiofbs  pagi338.ManoelThoi 
mas  nalnfulanal.8. 


d.  Entre  outras  vtçofas  plantas  ,  que 
rCgadas  co  âgoa'da  Diuina  graça,  crefee- 
râp  marauilhofaméte  no  frefquilíimojar- 
dim  da  Madre  deDeos  de  Lisboa,  foin  ua 
delias  Sòr  Auta,  mulher  de  grande  nòinc, 
que  por  antiga  já  não  achamos  o  de  íeu 
paCaSc  menos  o  anno  de  fea  tranzito,  tra- 
balhofa  couía,  para  quem  profefiá  dar  ra¬ 
zão  deftas  ineudezas.He  tradição  que  era 
confultada  toda  hora, na  Sagrada  Theolo- 
gia,dos  maiores  Letrados  defta  cidadeí& 
das  Rcligioíàs  naMyftica,  ajuftandofe 
todos  com  o  que  ella  reíbluia  ,  como  tam 
doâ:a,& fcientifica,nas  matérias  Moraes, 
&  Spcculatiuas.  Afli  fe  acha  nas  memórias 
do  Cartoreodeíle  Couuento ,  &  liuro  de 
fua  Fundação, em  a  Pratita  d.para  a  noite 
dos  Reis. 


e.  Hüa  das  mais  refplandecentes  eL 
trelías,  que  Deos  collocou  rio  firmamen¬ 
to  das  DefcalçâS  de  Madrid,  foi  a  Madre 
Antonia  de  Jesvs,  noíTa  Portugueza,  cuja 
patria,&  nobreza,  ficou  era  filencio,  fal- 
lecendo  com  nptoria  fama  de  fand:idadej’ 
ari-i  5;’98.coin  mais  de  77.de  idade.  Hum 
grane  Elogio  de  fitas  excelias  virtudes 
traz  o  P.  F.  joãq  Carrilho  tio  liu.da  Fim-*, 
dação deíle  Conucntop.z.c. vltim.  Delia 
diz  o  Licenciado  Hieronymo  de  Quin* 
tana  na  hiíi.dc  Madrid  Sj.o  fegaiin» 


te:  ís  taníA  la  perfecioK  qíie profeffan 
dreii  qxe  mu^chtfí  delias  an  mneito  costgrandi 
opinion  de  fdnttd^  i  entre  l^s  quales  [aeSqr 
AníonU  deJefm,Portuguez.a  d,e  num^por  ettyjk 
famOf  mf^lúplüó  d  Semr  aígi^m  cofat  âe  [nf-. 
tfniOoJ  defpues  d^eip.  anos  n.mru,:ff.e  hallôfu 
itngMA  tan  entef^^  y  de  tanbu€npt,(ólor:  3  (õpH 

c:,  uüc 

,  jf.  ,  As  noticias  que  tiucpios  da  Relír 

gipra  jMladre  Bríttes  RangeLq  paíroii,de-r 
fta  vicia  dpus  aptlos  depois,  ftyrão  por  via 
doP.  M  ,F  .Manoel  daÉ  fperãça  i  q  eferéuç 
tiella  diffuíamente  na  2*  p*  üaSeraphica 
Chrida  Prou.de  Portugal, á  quem  efiâ  ío- 
geito  o  Cetnuento  de  N. Senhora  de  Carn- 
pQS;4a  3 .  Órdem,  em  que  logrou  applau-j 
íp$  de  fandidade.  ,  ,  ^ 

f,  Finoufe  a  Madre  SbrMarianadc 
Jesvs,  Dominica » filha  de  Dí  Antonio  cie 
Noronha,  de  D.  Briolanja  de  Vafeon- 
ccllos,an.  i(5i3.  tendo  18.  dé idade,  con¬ 
forme  diz  o  P.F.Luis  de  Sorifá  na  2.pida 
Ghron. defta  Próü.l.X.  c.19.  copiando  o 
que  delia  auia  referido  Sòr  Maria  Baptifi- 
ta,na  Fundação  do  Saluador  1. 3.c.2.Com 
efta  diíferençasque  ella  poem  fua  morte  a 
2íS.de  Março,  i  elle  a  2<S.  de  Maio,  a  quê 
feguimos  por  fuas  exadas  diligencias. 

b.  FazeíTiilIuftréíiiençâodoP.  Pedro» 
da  Cofta,  que  morreoan.i(íi<5.  o  Marty- 
rolog.  da  Corap.  h.d.  as  Annuas  da  mef- 
ma,  &  o  Catalogo  dos  Varões  illuílres  da, 
Prou.do  Brazil,  qué  anda  no  principio  da 
vida  do  P.Joãod’Álmeidan.23.  com  ou¬ 
tras  Relações  autenticas, &  fidedignas. 

t.  Foi  oP.  Pr.  Sebaftiãodoítofarioi 
hum  dos  4.  Rcliglofos  da  Prouincia  de  S. 
Antonio,  que  paífárãciao  Maranhão  anno 
I  (5i  3.  onde  fez  aliinalados  progrelTos  na 
vinha  do  Senhor*  Rematou  feus  dias  no 
Conuento  de  Caminha  an.itf4^*^o*^  ^9» 
de  idade,  fegundo  as  RclaÇoens  defta  S. 
Prouincia.  Na  qual  tem  o  20.  lugar,  por¬ 
que  foi  edificado  ann.itíiS.fendo  Minif- 
tro  Prouincial  o  P.  F. Leonardo  de  Jesvs»< 
com  efmolas  aequiridas  pelos  deüotos, 
ajudando  não  pouco  a  obra  tattt  fanâa,o 
Marquez  de  Villa  Real  D. Miguel  deNo- 
ronha,5c  aílí  irieímo  hum  deüoto  Presby.- 
tero,por  nome  Pedro  Gôçaluez  Ribeiro. 
Fica  elle  fora  da  Villa, em  íitio  apraziucl, 
&  faudauel,  onde  morãoxõmfimente  i  y. 
RçligiofoSjCÕ  grãde  exêplo  de  perfeição 

MAIO 
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M  Viífá-houa,  íérrade  Campos*  erri  Caftdla  a  velha,  a 
I  Dedicação  dà  Igreja  de  S.  Maneio  (hojfirMofteiro  prin  ig°  ja* 

cmal  dãOrdéro  de  S;  Bento)  porte  conlefàa^  neWa,  òin  de  s. 
cítinhaucl  Corpo  defte  inuiéto  Cauallcirtyde  Chrifto,’& 
gloriôfo  ApoBòIòd’EQora.D'ondeos  Chfiítãos, quando  os  Barbai  ra  de 
ros  dominàiãôHéfpanha,  cemendo  os  dcíâcatos,-que"V5£au|ocòfii  Cápos, 
as  Rchquias  fagrádas,  fogtrão  com  elle  para  Arturbs.  E  d^ois  de 
recuperada, caiando  o  nobilffimo  D.  AÍonfoTcllodc  Mt'nezcs(po- 
uoador  de  Albuqtíéique)com  D.Therczâ  Sànchez,  filha  baftaida 
dclRei  D.SancHoI.  do  nome, &  II.  de  Pòftogal  clíe  para  etínobre*- 
cer  a  noua  villa,queícu  pâc  Tètk)  TeííeZ  de  Menezes/ aüia  funda¬ 
do/fez  fcom  cíRei  Teu  rogró,dèfiftiíTc  dbdereitOique-tinha  aqudfe 
S.  Corpo, &  cõ  íêu  bcneplâBÍC^dcfconreiitrmt  nto,  oirouxe  das^^Aí^ 
tufiás  a  ella,  onde  fua  eximia  piedade  lhe leâàntou^fUimpiuolb  Te- 
pio, que  fez  confagrar  a  feu  nõrne,ântí.  fp'5.  ^  mefma 

vilia.com  outras  muitas  políeírocs,5c  re^ddfas  heírdádes."  Em  -clujo 
Altar  môr  permanecerão  fuas  Relíquias, até  o  dè-i  cm  que  Fr. 

biògdde  SottójAbbade  do  Real  Mofteir^deSagum-  (  por  cftfe  fer 
Priorado  de  foa  filiação)  alcançou  Breuc^  do  Sumnio  ■Rootifice  Pio 
Ilfí^pàra  as  trasladar  a  ham  apparato.foêòfo:  depi^làj  qoecõUò- 
edu^na  rnéfmaCJapellajà  parte  dò^  £jangelh^,den:ríbuíndq  primei¬ 
ro  algSas  pelas  Abbàdiâscrrcuucziohas,..&  aquinbòíándò  a 
à  ürca  prenda  dá  Sagrada  Cábeçá,qüe  alH  he  vizitada  no  dia  de  fiit 
Fefia,ebm  lubilcd/dc  concüríb.^.  NoCi-^erClcnfeMáfteifodeíSafk  D.rárt: 
zedãjDiocefi  Laníccènícjadepõfição-cíè  íàa  FundadoíaVa  vírtuôô 
0.Tiireja  Afohfo,fègunda'  mulhrer  daq^ÍIe^dèlifiiÃibjl&  inurétil^ 
írndoHeroc  Egas  Moniz,  Aib  délRei  D»  Afonfò 
e^  dédòtifíiroadá  Rainha  dós  Anjos, cuja  hònraidc^vdnéraçSér, 
mandou  edificar ô^itto  Mòftdiro ,  na  quinta d^^íízeda ,  pírà  ,  , 
Môgé^de  S.  Bernafdo,que  íhèíerüiífetóde'Câpellâ^áJcòmoeIÍè'0  ó 
fordèMaria  Safi^iffinia.  OsbòRàmési&  procedimèpÈbs  defiá^n-  » 
clptá  MattortàfbbrTodo  bdiíctòode  fcá^^dàpíbrão  rour  fòuuáucS, 
párticiiiàrmcfite  no^fiadòde  idmJáiCfti^qiíc  per  fíftiS  i^v  adnòs,  dõ 
grandé^bneftid^djdc  có.fdpòflíiírfá,dátídè^fif)tílm  quêti^jar  IsK^- 
irénãs  Rôfiià*h^'^',fÍm  cêícbràdifóMe  S.Hieirònymò,pÒrtdò  codoTea 
cui  dádo^lem  líçlàõ  auxá ^cte&'íft[aeccr  fôap  ^&ha  dc  rèfí wías  víite* 

-  des, 
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des,&  a  Igreja  do  Senhor  de  perpetuas  doaçoês .  Admira  certo,  ver 
o  muito  qucdotouaos  Mofteiro^dc  Arouca,&:  Saízeda,pois  aíèin 
dosgaftos  exceíhuós  tjüè  difpendèD  namagnificàfahricadeftc  ,  & 
renda  que  lhe  aggregou ,  c5  q  he  hum  dos  mais  oppulêtos  do  Rei- 
‘  npjfez  ao  de  Arpuça  quantioías  eítnoías,  de  queind^  hoje  íèiuílé- 
tü  abundantemente.No  tempo  que  ella  andaua  mais  occupada  c6 
.  as  obras  de  Saizeda,  lhe  encarregou  clRei  D.  Aforif©  Henriquez^  j á 
viuuo^  a  boa  çriação  de  íeus  filhos,  confiado  na  experiencia  que  ti¬ 
nha  de  fua  muita  virtude, 5c  perfeição, entendendo  que  por  meio  dç 
íua  educa çãojíairião  aquelles  Príncipes  encaminhados ,  naquiüo  q 
mais  conuem  aos  que  hão  de  oceupar^  ruperiores  pôftos,  fciiuindo 
ao  pouo  dc  viuos  exemplares  de  iroittação,  E  nefte  retiro,  não  fd- 
mente  trattauado  materiajdo  Conuenco,tendo  licença  para  entrar 
nel|e  todas  vezes  que  cpnuinha,em,ordem  a  alentar  os  officiaesjpr^? 
miar  aos  quç  melhor  trabalhauãoV  Sc  animar  aos  fracos  corn 
mercéside  fauores  qu  e  lhes  proi:riettia,5c;  defte  modo  incicaua  a  to¬ 
dos  para  o  trabalho,* mas  tambem  do  rpifitual  de  ruaalma,dândpfe 
â  ora ção,5t  familiar  tf atto  com  Deos,  para  o  que  lhe  feruiria  mui¬ 
to  as  ceieÜiaes  inftruççoes  .dos  Monges ,  que  vierão  ppuoar  a  Ga¬ 
fa, pois  fiíorecião  naquelle  tempo  tm^grande  fanPtidade,  Sc  pureza 
de  vida,aos.quaes  fez  dpação  delia  pas  mãos  do  S.  Abhade  Fr.  loão 
Cirita.l  entre  outras  prcheminencias,  que  para  cila  alcançou  da  Sè 
Apoftolica,íoi  a  jurdiçãp  Epjfçopaljde  que  inda  hpjegozajizçntaní- 
Jpados Prçladps  de  LamegOà  em  tetrfp^rde  D.Mendo,!.  B  ígo 
Jla  cjdadc.  Epor  maisque  efta  fenhoradeífe  preífa^á/umpmoíaja- 
hrica,nãopçrmittio  o  Geo  vela  de  todp-confumadajpois  foi^lgum 
jtcmpp  antesj  chamada  do  pontual, Ré txmnerador  aq  premioi^qiae 
tem  na  outéa  vida ,  os  que  edificão  nefta,Mofteiros  de  ReJigiolos^ 
pelas  continuas  oraçoiés^^  ícruiçps,  que  nelles  íçfaze  m  a  peos  N. 
Sçnhpr>Maodpu(ê  enteírardebait^de  hum  arco  , de  pedra, nas  coi¬ 
tas  da^CapelIamôr,  emfcpulchfp  tpfcp,  mapjfettando  em^bua) 
outra  coufâ, fua  rara  humildade,  8ç  quç  não  era,  de  terfepui? 

.  tura  dentrp  nalgreja^  c.  íJEm^  Çojmhça ,  no  Gpnue^pda  Qrdem 
guti  P^cg^dores,  a  mempria  de  Fr* Miguel  Soeiro,  que  tomou  pcllc 
habicp,&  fpi  depois  Priqr  mnjços  annos,com  grande  prudeqçlat 
mini(9.  gen,  hç  verdadc,que?ér%h9mcm  de;  ^eligiap, zelador  da Gb- 

;  feruançia,Ã  ^çrrado.nas  materi^^c.^iritu.  X  pofio  que  Içusdere- 
jqs  íc  cncanainhaífcm  todos  a  ccçupar  o.  tcropo^naoraçãpf^çGnté- 
jplação,prpçurando  ouuir  fo  que,lÇjç[qs|allaua  ecqíua-aJípa.,:f"9m 
de íorte  jcompunba:fsçpofas,  qu^.^nãofe^^ 

'  do 
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do  officio,&  triinifterio  do  púlpito, achâüa  tempO^ifida  quç/üftâ-i 
do  aodercanro,&  âo  romdo,pâra  èropregaf  comgtâíidç  goftO;oer- 
tes  celeftiaes  exerciciôs,  êc  aífí“  âchaúdòfé  hua  noite  no  Gboro  a 
Matinas, teuê  reüelâçlo  da  preeifa  horâ,  etn  que  SJÍntíil  dá  tnefma 
Ordem,  auia  dç  partir  para  a  gloria  ^  onde  depois  fe  Virão  àmbos^-  ' 
entoando  hyranos, 5c  louüõres  diuinos*  No  Ganuento  TriditaC^. 
rio  de  Dâroca,em  Araglo,ô  gloriofo  fim  de  P»ÁntoniôLope5C,qüé: 
profeíTou  no  de  Lisboa  (fua  pátria)  eom  gráüde  doníolação  de  fua 
alma, Sc  aprazirttento  da  Comunidade*  Mandado  logo  âo  eftudd^ 
tanto  fe  âpplicôú  âodâ  SâgrâdâTheologia,què  em  breiíe  tómoii  O 
grâode  Licenciado  nella,em  a  Vniuerfidadeique  ènílo  àulâ  néfta 
Corte*  D^aqui  pâííou  à  Prôuincla  de  Arâgio(de;qtie  fenãOi.fábe.  â 
caura)ondere  afaiiaoü  na  piedade, oraçlo^  .  êc  diruipliita  regulan,  de 
inodo,qüe  ândaüâ  nos  olbosde  todoSjGòníendéiído  âs  èàfas-á  poi> 
fiâjíobre  qual  primeiro  o  âúia  de  íògrâr  Miniftrô*  í  Ê  pròcedendo 
neftas  religioías  füocçoês,  com  notoria.fatisfâção,  foiaííumptQ  ao 
rrouincialâdo*  Cujo  cargo  goüetnpü  íiiuitos âónoslouuaüefílielâ- 
te,  DOS  qoaes  celebrou  tres  vezes  Capitulo ,  na  vJiimaordenOli 
fâudaueis  Eílatutos,  pâra  melhor  gouernodaProuincia,  qüeinda 
hoje  fe  õbfetuão  nella ,  trabalhando  indefeíTamettte  pela  reílituir 
áquclle  primitiuo  candor ,  em  qtíe  fõi  fundada.  E  cómô  o  conící- 
guio,auendo  paíTado  por  elle  hüa  proliítâ  câtrciTãdè  anrtos,ptamc- 
te  ddrmio  em  o  Senhor, deixando  naqueíla  Proüindá.grandes  íâa^ 
dades,i  exemplos,  f  *  Em  Conftantinoplâ ,  Cabeçâ  da  Mouramâ,  #.  Àfini 
confeguio  a  liberdade  cteínâ,o  itmido  CaualleirO  de  Chrifto ,  Fr* 
AfonfOjEortuguez,  ProfeíTò  da  fagrada  milícia  de  S.  João  Hieroíb- 
lymítâno,  que  nâuegando  pela  coftâ  dè  Lycia ,  peJeijou  valèroíà- 
mente  cõ  os  Turcos, até  fer  rendidojScCümuladode  feridas; leuado 
então  pf ifioneiro  á  d.  Cidade  de  ConftàDtiííopla,efteue  alli  por^l» 
gum  tempo  etícarceíâdOjdC  carregado  de  ferros,  íòfretídotiido  co 
admirauel  paciecia,  &  alegria, onde  deixoü  a  vida  por  íefens  à  mor* 
te, com  patente  merecimento  de  Martyr.  f.  Em  S.  Bernardínò  dâ  #.  Aniéi 
Ilha  daMadcirâiMofteiro  deObferuanteSjfe  refrcíéacada  dia  a  me- 
moriâ  do  grande  Serud  de  Deos  Fr.Antortio,  á  quem  chamauad  o 
Deícalço,por  andar  fempre  cora  às  plantas  pelo  chão,  á  imití  ação 
de  íèü  S.Patriârcha,Eràde  lcigõ,de  columbina  fimplícidade ,  i  extá¬ 
tica  oração, que  na  abftiiiencia,5C  rigor,  leiiou  ventâgem  a  muitos 
varoês  penitentes  de  feütempd,atê  que  ándatido  faõjâC  valente,  re¬ 
cebidos  deuotamente  os  Sacramentos ,  deu  fim  â  breuidâde  da  Vh 
da, 6c  principio  à  eternidade  dâ  gloria*  E  porque  fuas  virtudei  er io 
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mai  publicas,  lhe  concederão  ícpultura  na  Copella  môr,  aílinalada 
cbm trcs  pedras  (  niauíoíeps  gue  a  Religião  tal  vez  vza  com  feme- 
Ihantes  filhos)  íobré  á  gual  íè  virão  pôr^oiuitas  vezes  luzes  cekfti a- 
es/òuuirio  Angélicas  rnelodíasvi  expcrímentárão  fuaues  prefumes. 

Em  Goa, no  Gonuetito da  Madre  de.beos, Cabeça  da  Rccollecâ 
' Proumoia  OrientáI,o Anniuerfario  de.D^^F. Andre  dc  S.  Maria,  1 V ^ 
Bifpode  Oochim,^  jâ  era  menino  dana  euidetes  moftras,  de  guan- 
to  auiâ  de  auuItar?Da  virtüde  pelo  tempo  adiante. Eftudon  cogran- 
dcs  applic  ação  letras  hufnaoas,&: faio  neilas  confumado.  Scndo  de 
i/.para  iS.annoSjpaíIbude  Lisboa  â  índia, era  feraiçodefta  Coroa, 
onde  teue  dous  de  foldado>- mas  cora  tal  modcftia ,  &  compoílara 
de.'Vida,qacpafecía  hum’ perfeito  Religioíò,  coníecuando  fempre  a 
parcza  virgioalíÇôbo  joia  de  valor  infinito.E  vendo  naufragar  feas 
companlieirosbos  baixos  da  incontinência, os  deixou,  &  íèfoi  pe¬ 
dir  o  habito  ao  Conucnto  dc  S.  Franciíco  de  Cochim.  Paííado  o 
anno  do  Nouiciado  exemplarmente ',  conhecido  feu  talento  ,  foi 
mandado  a  Goa, para  enfinar  Latinidade  aos  Nouiços-  &  depois  a 
Cananor  para  o  mcímo  ejfFeito.  Eftando  os  Prelados  mui  con* 
tentes  com  o  íbgeito,derejoíb  clle  de  maior  aperto, &  rigor,  fe  paf- 
Ibü  â  Recoilcta.E  como  fua  vidasfoíTe  mui  ajuftada,i  exemplar,  ac- 
quirio  logo  as  vontades,  &  beoeuolencias  de  todos ,  chouendo  fo- 
bre  elle  os  cargos, &  dignidades,  que  todos  aíTentauão  nelle  exceU 
ientemente,  Porque  além  dos  honoríficos  da  Prouincia,o  fizerão 
Deputado  do  S.Oííicio,Confeífor  dos  Vice-Reis,&  (diuulgada  íha 
fama  na  Corte  de  Madrid) Biípo  dc  Cochim.  Chegou  á  índia  a  na« 
meação,&com  clla  as  Letras  PontiScias, tendo  o  gouernoMathias 
de  Albuqaerque,asquaes  oachárão  lauando  os  pratos  na  cozinha, 
&  pedindolhe  o  portador  aluiçaras,reípondeo:  Qige  njinha  errado^ 
fe  era  afficomo  elle dizia as leuajíe outra  vez^  ao  Vfce^^cifõrjue^à 
dre  hafiauafer  Frade ^com  que  viuia  mui  €onfo\ado^&‘ fatis feito.  E  tanto  per- 
íidio  ncfte  feu  bom  propofito ,  que  nãobaftou  iro  Vice  Rci  em 
petíoaa  perfuadillo,5taífimeímoo  Arccbifpo  D.Mattheus,&  mais 
Nobreza  de  Goa,  moftrando  todos  comefecazes  razoes, a  neceíli- 
dâde  grande  ,  que  tinha  aquelia  Igf  ej  a  de  Prelado ,  orfa  de  Paftor 
auia  tantos  annos,&  que  tornando  o  negocio  ao  Rcino,íèntiria  ma¬ 
iores  oppreíToens,&  calamidades.  Aos  quaesrefpondeo:Çfef/«rf  ohri- 
gacao  nao  era  curar  almas  alheas,pois  mo  fabia  trattar  àa  ff-Hy  O  que  por  ijjo 
hu^ckra  a  ^eligtao^paraquefeus  Trelados  ogoHernajJemy  i  elle  obedece fe^como 
ifi^ua  emfua  w^ip.Ncfta  renhida  contenda, &  fanéta  porfia,  fe  paíTá- 
rão  alguns  dias,fcm  clíe  fallar  a  propofito.  Eftando  pois  reíoluto  a 
'  não 
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não  aceitar, (endo  as  partilleirasda  cozinha,  depoíítàtiàs  das  letras 
j^poík'licas,foiconftrangido  pelos  Prelados  com  cenfurV^s^â: penas 
de  obediência,  que  como  era  verdadíciro  filho  delia  *  feíògeitou  a 
fuasordens.Sagroufe  então  naRcitoria  Franclfcana  de  Vaipim  *  &  . 
nomefmò  a(^o  fez  publica  renuncia  da  Mitra,pordousTabaliod^.<i 
nas  mãos  de  Sua  ^agcftade,a  qual  chegada  a  Madrid,  &  preíèn- 
tada  a  Felippe  II.  diílè ;  Que  dquelles  erao  os  Bijpos  de  tjUt  necepitdua  à 
Igreja  de  2)eús,  Depois  continuaua  todos  annos  com  a  meíroa,íè(n 
nunqua  fe  lhe  deferir,  edificandoíè  os  Senhores  do  Coníclho  cada 
vez  mais.No  gouçrno  do  Biípado  íoi  vigilantiffimo ,vizItauao  hum 
anno  por  outro,  coro  grânde  rifeo  de  fua  peíToa,  pugnando  fempre 
pela  jurdição,  &  liberdade  Eccieíiaftica,  eícreuendo  muitas  vezes 
fobre  ella  a  elRci,  8c  ao  Papa  ,  8c  nem  por  ilTo  faltaua  à  conueríao 
dos  Gentios,  &  aos  Chriftãos  com  ofuaue  pafto  da  dodtrina  Euan- 
gdica,a  cujo  firo  efereneo  hQa  carta  paítoral, que  mandou  traduzir 
na  lingoa  de  Ceilão, de  q  rccolheo  grande  frutto,  Aueiido  pois  go« 
nem  ‘do  eífa  Igreja  com  íumma  tranquilidade, &  prudência, do  an.' 
ijSS.atèode  i6i6.  tendo  hua  fingelacarta doArccbifpoD.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes(^então  Vice-Rei  de  Portugal)  na  qual  lhe  pedia 
aluiçarasjda  boa  noua  que  lhedaua ,  poisfabiade  certo,  o  quanto 
aüia  feftej àU,  em  como  a  Mageftade  Catholica  lhe  auia  aceitado 
a  renuncia, vifto  íer  de  perto  de  oitenta  annosjaluoroçado  deu  gra-* 
ças  a  DeoSjde  fe  ver  Jiure  daquella  pezada  carga.  E  cheio  de  extra¬ 
ordinária  akgria,conuocou  logo  a  Cabido,  a  quem  entregou  o  go- 
uerno  do  Biípado ,  &  íè  foi  para  hüa  pobre  cclla  do  Conuento  da 
Madre  deDeos,onde  viueo  pertode  hã  anno,cõ grande  edificação^ 

8c  confolação  de  feu  ípiritu,  8c  morreo  entre  os  feus  Frades,  como 
defejaua, abraçado  com  a  pobreza  Euangclica;  de  forte,  que  feihe^ 
tiio  achou  hum  bazaruco,  &:  ficara  fem  Exéquias  j  fçnãoforaai 
piedade  do  Vice.Rei  D.Hieronymo  dc  Azeuedo,  que  roandou  pa¬ 
ra  ellas  mil  Xarafíns.  ^.Iteramatneíma  Cidade, em  o  Conuento  da  ,  , 

Madre  de  Deos,  Cabeça  dos  Carmelitas  Dcfcalços,  no  Eftado  da 
índia, poz  o  Ceo  pauza  às  frudtuofas  jornadas  do  P.  Fr.  loao  de  S.  fiinho» 
Agoftinho,em  cujo  humilde  fogeito  contenderão  as  virtudes  reli- 
giofas  á  porfia  ,  fem  nunqua  fe  deixar  conhecer,  cm  qual  delias  fe  ’ 
aífinalaua  mais,  òu  fnenos,  8c  ifto  com  tal  aflèóto,  8c  inclinação  ao 
diuinoOfficiOji  eftancia  do  Choro, que  atè  uas  largas  jornadas, que 
por  mandado  da  Obediência  fezâ  cidade  dcTatta  noSindcj  ade 
Baííorá  na  Arabia  Felice,&  a  de  Afpao  na  Períia,  ora  por  mar  em¬ 
barcado, ora  por  terra,  ein  cafilas,  fempre  queria  ir  rezando  a  cho- 
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ros  com  aétuaimeote  eftiuera  muidefcança* 

do  em  al^^ra  Conuento.E  na  vitima  enfermidade,  todas  fuas  con¬ 
tinuas  pi  aaconaQcliQro,âc,mais  choro, &  adi  fe  ouuia  tanger  a  elle, 
tuodtauaquererfe leuantardacama,  dizendo coni muito  feruoi* 
repetidamente;  aoChoro^)}amos ao  [horo^  ócjue  lhe  durou  atè  a 

vitima  hora.Na  qual  alimentado  corn  o  fuauiííiifto  manjar  d*alma, 
fufpeníõ,  dc  rebatado  em  profunda  contemplação  ,  &  vnião  com 
Deostíoi  (çotnèpAamente  cremos)eantat  os  iouuores  diuinos,coiii 
ú p.Dh-  Atigrijcos  na  gloria.  í,.  Em  Gpimbrá ,  no  Collegio  da 

go  Moa-  Companhia  de  íe^v, a  tepentina  morte  c|f>E*Oiogo  Monteiro, que 
ehudando  na  ymueríidaded’Euora ,; vcomo  tiueííe  boa  indole ,  3c 
propcníaõ grande  ao  reruiça^de  Deos,  pretendeo  entrar  na  Co  m- 
panhi3,&  alcançada  íiceqça  dos  Superiores, lhe  reprefentou  o  Dia. 
bp  (noílo  adueríàrio)  com  tanta  efhcacía,  o  perigo  a  que  íe  expu¬ 
nha  de  o  defpedjrem ,  quando  mais  contente  eíliueííe ,  que  total- 
mente  íe  és^ou  nodefejo  de  lua  vocação. PaíTad os  alguns  dias,  co¬ 
mo  De(,s  não'fe  defcuida,eftando  à  porta  de  íeus  pacs,bemfóra  diC 
to,thegPn  hum  peregnno,ou  Anjo,  trajado  á  maneira  da  Compa¬ 
nhia,  &  trauado  pratiçâ  cõo  noíTo  eftudace,fa liando  da  paz  d’alma 
que  fe  alcança  nas  Religiçes ,  efpertou  de  nouo  tanto  íea  bom  de- 
fejo,qae  lhe  declarou  a  difficaldade,que  feotira  na  entrada  da  C5- 
panhia.O.  Peregrino  então  lha  facilitou,  aííegurandolhc  a  peiíeue- 
tança  nelía,  comiquè ficou  ccnfirmadotmíeu  bom,^  íanólopro- 
pofito.  E  mi^icü  mais ,  dep>4$  que  lhe  conítou  tomar  o  Ceo  aqueí- 
le  meio, para  o  trazer  ao  porto  legu»*o  da  Rcligião.Pelo  que  fe  ve¬ 
io  logo  a  Euor3,onde  pedio  o  clerical  habito  de  S.ígnacio,dãdoprt 
meiro  cõtado  íucccíío.E  aíTi  lembrado  dellê,teue  por  coíl:ume,eni 
4}udnco  viueojt emendo  fua  fraqueza,  todas  as  mcnhãis,  quando  íe 
íÉuantaua  da  camajproílrarfe  de  joelhos, Sc  dar  graças  a  Deos,  pelo 
conferuaraquella  noite  na  Companhia, pedindolhe  de  nouo  períe. 
uerança  ,  8c.  o  mefmo  fazia  quando  fe  recoílaua  .  Com  eíle  felice 
aufpiwio,  paííado  oNouiciado,  íe  entregou  ta  m  de  veras  ao  eftudo 
da  Philofophía,&:  Theologia,&  á  lição  ípiritual,&  contemplatiua, 
que  depois  de  ler  muitos  annosHumanidade^Rethorica,Ercrittura, 
éí  TheoIogia,cõ  ventagê  conhecida, poderá  ler  Cadeira, fe  a  ouue- 
ra,de  oração, &  mortificação.  A  titulo  de  varão  mui  fpiricual,o  fí- 
zerão  Meílre  de  Nouiços ,  oíficio  que  aturou  innumeraueis  annos, 
Rejtor  de  Braga,  8c  da  Caía  d’Approuação  de  Lisboa,  Prepofito 
,  deS.  Roque,  éc  vlcimamente  Prouincial.  O  exemplo  que  deu  no 
^  deíprezo  de  fua  peííoa,&  humildade,  ainda  neftes  cargos,  foi  nota- 
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iieljporqaealcm  de  outras  Qiuitas  humiliaçoês,5c  mortificaçoensí 
que  fazia  das  portas  adencrojfaindo  fórajComia  na  portaria  com  oâ 
pobres, que  a  ella  concorriao  a  pedir  címola.E  fendo  Prepoíito/aía 
com  os  Irmãos  em  corpo  pela  cidade  i  leuar  de  comer  aos  prezos 
do troneo,  &  limoeiro.  E o  fizera  muitaS  vezeSjfe lhe  não  forãoâ 
nião  ,  moderando  o  exceífiuo  zelo  que  tinha  defta  fandta^obra ,  & 
de  outras  femelhantes,  em  que  cõ  grande  louuor  íeèxercitaua  fem^' 
pre  nas  caías  em  que  moraua.O  feu  fallar  era  cõtinuamêce  deDeos^r 
eftranhando  vicios,&  inculcando  virtudes,  não  deiítando  por  rie-^‘ 
nhüa  coufa  da  vida.a  frequência  dos  Sacramentos,  a  lição  fpirkuaí^» 
&iudo  o  mais, em  q  lhe  parecia  podia  ajudar,! encaminhar  aos  pro«. 
ximos,parafuâ  faluaçao.  A  eftejfim  dirigio  o  feuLiuro,tam  copiofoíl 
do  modo,&  arte  de  orar,5  queeftampou  em  Coirnb-faan.iòjo.  :E 
outro  de  Meditações,  que  a  morte  atalhou.  E  affi  perfnadia,  8c  ani-s'> 
maua  a  todos  paraefte  íãnóto  exercício, facilitaridoo  a  peíToasíècaft 
lares  de  diíferentes  efl:ados,&  qualidades, inculcandodhe  vários  mo-^ 
dos,  acommodadosà condição, capacidade ,  dirgenio  década  huSi» 
Sendo  o  P.Monteiro  tam  dado  â  oração ,  quegaftaua-nella  muita* 
parte  do  d!a,&  noite,  &  tal  vez  dias,  8c  noites  inteiras,  fem  jà  mais 
fifroxar,  era  íòccorrido  por  vezes  com  frequentes  confolaçoens  da^ 
Ceo, Sc  vifto  leuantado  noârjfufpeníò,  &  rebatado  em  Deos.  Pará 
ifto  tomaua  todos  annos,por  mais  dias  dos  ordinarios,os  Exercícios 
Spirituaes  da  Companhia, Sc  nelles,  largando  âs  véilas  defua  deuo-' 
ção  ao  tempo, gaftaua  todo  com  o  Senhor, acfecentando  o  jejum^' 
não  comendo  ordinariamente  mais  que  hüa  vez,i  eíía  à  noite  com 
íbbriedade,  para  que  cftafuadeuoção, acompanhada  da  abftinea-* 
cia  (fegundo  a  Dodtrina  de  Chrifto)foíTe  mais  efficàz.E  affi  tratta- 
ua  fempre  de  trazer  a  Deos  prefente,oíFerecendolhe  frequentemê- 
te  todas  obras, antes  de  começadas,Sc depois  de  acabadas,  recorre- 
do  no  meio  delias  ao  Ceo,  com  enternecidos  fufpirós,  &  amorofas 
jaculatórias, de  tanta  fuauidade,&  doçura,  quecaufaua  deuoção,Sí 
admiração,  parecendo  que  não  trazia  noutra  coufa  o  peníamento, 
ai nda  q uando  mais  oceupado  em  negocios  de  importan cia,  fentin- 
do  gr  ande  aliuio,  Scconfolaçãonosípirituaes.  Para  dizer  Miííafe 
confeííaua  todos  dias  infalliuelmente ,  &  celebrauâ  fempre  aforra¬ 
do  com  hum  cilicio, &  com  eftas  preparações  não  podia  Deos  fal¬ 
tar  com  a*'  confolaçoês internas  ,que  nella  lhe  cõmunicaua,  decla¬ 
radas  nas  lagrimas ,  que  com  perenne  influxo  derraraaua  nefte  in¬ 
cruento  Sacrificio ,  ficandolhe  o  lenço  tam  enfopado,  como  íè  o 
mettera  em  algum  tanque  de  agoa.  E  parece  que  o  Senhor  lhe  ti- 
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mha  comunicado  eíle  dom  pela  facilidade,  Com  que  as  derramaua 
ca  oração, &  myftcriosdiuinoSvAs  dirciplinaSj&  cilicios  érao  dtr  to- 
dos  dias,  8c  nos  foleranès,  as  multiplicauâj  com  variedade  delles, 
porque  tinha  huns  para  os  braços,  âc  outros  para  as  pernas,  rigoro- 
íifíimoSji  então  ãiziX.  Çuefó  dejle  modd  dnâaua  armida^  petrechâdo  co~ 
tra  as  infernaes  ajiucias.  No  fonno  foi  grandeméte  mortificado, além 
das  continuas  vigilias  ante  o  Diuiniííimo  Sacramento,  muitas  vt  zes 
íenão  deitauâ  em  cama  >  por  eftar  mais  alerta  para  a  OraÇao^  Não 
íè  pôde  dizer  medos,  antes  muito  mais  de  fua  paciência,  humilda^ 
de ,  confiacça  em  Déos ,  8í  pontualidade  na  obferuancia  dos  vo¬ 
tos,  5c  regras  eíTenciacs  da  C5panhia,âd  mirando  a  todos,  q  podeííe 
hü  corpo  gaftado  por  tãtas  vias,  com  talrigor,5c  penofo  tezão^atê  o 
fim,&  que  foubeífe  juntar  â  vida  arpera,&:  cõteraplatiuâ,aofficioíã, 
&  aéliua  de  ajudar  aos  proximos,trattândo  continuamente  cõ  elles 
nas  dodtrinâs,confiffionârIos,Sc  fermoês, que  fazia  roültàs  Vezes  de 
repente,  ouuiádo  ConfiííoB  gérae§  a  toda  forte  dè  gente  >  em  que 
era  incanfauel,  paíTandó  às  noites  inteiras  em  rcntinellâ ,  5c  os  dias 
cm  jejum,  nefte  iouuauel  trabalho, fem  as  occupaçoês  de  hua  vida, 
impcairem;  oa  esfriarem  o  feruor  ,  i  exercício  da  outrai  Coufa 
difHcultoíà  de  juntar  numfupofto.Com  efte  reformado  teor  de  vi¬ 
da  chegou  aos  ^i.annos  de  idade, que  não  he  de  pouco  erpanto  em 
vida  tam  afperâ,5c  penitenté,o  que  fora  moralmente  impoíliuel ,  fc 
o  Senhor  Ihc  não  adiftiracô  fuas  coftumadas  confolaçoes  j  &  fobe- 
rános  aleníoSw  E  não  podendo  já  a  natureza  reíiílir,  Sc  aturar  tanto 
trabalho, caio  ènfermo  de  hüm  achaque  antigo, que  tinha^  Sc  Ven¬ 
do  que  crio  feuS  dias  concluidos,  fez  duas  confíííoês  géraes,  como 
íe  tiuera  de  que ,  5c  no  daÁfccnfa5  ,  rècebeo  o  Sagrado  Viatico* 
Apoderaodofe  delle  o  maí  cada  vez  mais, com  grauiííimas  dores^pe- 
dio  aos  Padres  que  lhe  aííiftião,  dá  noite  da  Scfta  feira,  para  o  Sâb- 
bado,q  o  dcixaíTem  fójporq  tinha  q  negociar  cõ  Deos  .Abrindo  o 
Enfermeiro  a  janella  pela  menhãa,o  achou  mortd,  fobre  o  lado  ef- 
querdo, ainda  quente,  q  parecia  âuec  pouco  que  tinhá  foltadooípi- 
íitu, tomando  a  Deos  fomente  por  teftemunha  de  fuá  morte, entrã- 
do  no  Ceo  em  Sabbado  de  N.  Senhora,  de  qüem  foi  deuotiíTimo, 
pois  gaftaua  iodos  em  meditar  fuasincõparâueis  perfeições, 5c  pre- 
rogatiuas. Certificando  então  vários  religiofos,^  o  cõfeííárao  muitas 
vezes  gèralmente,não  acharê  em  fuas  cõfííTocs ,  nê  duuidâ  de  pec- 
cado  graue, nem  venial  aduertidametejdeixandofe  de  ver, como  íua 
vida  fora  inculpauel^  fua  virtude  eíTcncial,  Sc  fua  pureza  mui  íõlida, 
&  por  iíTo  digna  de  íer  cftimadaj5c  tidâ  em  grande  veneração. 

Cemmente 
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Commenurio  ao  XXVlLdíMalo, 


DO  gloriofo  S.  Maneio,  Patrono 
da  Cidade  d’  Euora,  efereuemos 
a  2i.defte,como  melhor  nos  foi 
poífiuel  ,  cujo  fagrado  Corpo 
defeança  na  Igreja  do  Mofteiro  Benedi- 
dino  de  feu  nome, em  terra  de  Campos,  a 
qual  foi  Sagrada  a  27.do  meímomez.co- 
mo  confta  de  hum  antigo  letreiro,  aberto 
numa  pilaftra  do  elauftro ,  que  diz  aíli, 

In  Era  mCXXXllL  confe^ 
crata  efi  EcãeJU  S,  Mancif 

yi. 

E  ifto  foi  tres  annos  depois  de  D.  Afonfo 
Tello,  fazer  aquella  famofa  doação  de 
Villa-  noua  de  S.  Maneio,  ao  Mofteiro  de 
Sagu,  cõ  prcíupofto  de  morarem  fempre 
ncllc  12.  Monges  Presbyteros,  dos  quaes 
fera  hü  dellcs  Prior,ou  Abbade,  Affi  o  te 
Sandoual  no  i.tom.  das  Fundações  de  S, 
Bento  em  Hefpanha  §.<Jo.fol.75'.  Mora- 
les  I.P.C.30.&  o  P.Higuera  da  Comp.na 
vida  m.s.  de  S. Maneio, a  qual  conclue  cõ 
cftas  palauras :  La  deuocitn  de  Hefpanha  que 
fe  tiene  (on  el  Santo  t  es  grande»  y  afft  muchas 
tnugeresij  fenoras,fe  ãaman  Meneia*  de  fu  «#- 
bre»  yüeuantaufumptuoJosTemphs  afuim» 
fa»)  veneracion, 

b.  Era  a  iiluftre  Matrona  D.  Tareja 
Afonfo,  filha  (fegundo  os  antigos  Nobi¬ 
liários  de  Hefpanha)  do  Conde  D.  Afon¬ 
fo  das  Afturias, dignidade  naquelles  tem¬ 
pos  fómenre  cõcedida  a  peíToas  illuftres, 
&  calificadas  em  nobreza  ,  como  faõ  os 
Infantes. Teue  porEfpofo  ao  famoíb  Egas 
Moniz,a  cujo  valor  deue  Portugal  muita 
parte  de  fua  liberdade,  pela  qual  razão  o 
Conde  D.  Pedro  lhe  chamai  O  Honrad»,  & 
Semauenturadon  Foi  cafado  a  primeira  vez 
com  D.MòrPaez,filha  de  D. Paio  Guter- 
res  da  Sylua,&deambos  matrimônios  naf- 
cerão  muitos  filhos, de  q  procedem  nobi- 
liífimas  cafas,não  fó  em  Portugahmas  em 
Caftella.  Jazia  ellc  antigamente  na  Gapel- 
la  do  Cruzeiro ,  do  Conuento  de  Paço  de 
Souía,emque  fediz  Miífa,  &  adminiftra 
os  Sacramentos  aos  freguezes,  agora  jàz 
na  maior  ,  como  feu  principal  bemfeitor, 
em  tumulo  eleuado  da  terra,  à  parte  do 


Euangelho  ,  &  ncllc  o  mefmo  Epiafio^ 
que  diz:  - 

Mc  requtefàtfmulus 
mlj/tus  Egãs  Mmz^ ,  Era  " 
MCLXXXIW,  . 

I  ella  no  ícu  Mofteiro  de  Salzeda  ,  detrki^. 
da  Capella  mòr,  pela  parte  de  fóra,  d  ondc 
feu  corpo  foi  trafladado  para  dêtro  delia» 
fem  o  antigo  Epitáfio  q  tinha,  ^  fegundaj 
efereuera  Britto,<Sc  BrandaOjdizia  aíBs 

Mac  loco  laUi  j  cuj  us  per  Çtecula  latorè 
fama,nequi/,  •  / 

Solita perpetuare  6onos,fama  mori  cia* 
ros  neemofié  ^ 

Sittittfed  li  ipfa  clarórunttneritü,  níiut* 
re  femper  babete  , 

Uultíf  Dna  modü  lituit  Tharafia  fa* 
mam, 

Sanguitteiprogeràetmortbm^acoperüí 
Ex  Ducibüs  [anguü ,  foboles  clarijjim» 
Xegnu 

Abfque  nota  mores, êjl  opus  ijla  dómual 
De  bü fexcentü ,  (i  denú  mondde  dêpta 
Imenies  eram  quajepeliuithoram^ 

Querem  dizer.' 

"Nefie  lugar fe  encerra  a^uella^afueJà 
afama  cofiumada  aperpetuar  os  bons, 
nao  deixara  nunqua  efquecer-jporqué 
he propriedade  da  farna^  dar  yida  aos 
illuftres  noproprio  tempo damorte,  & 
fuftentarfe  a  f  mefrna  com  os  mereci^ 
mentos ,  eSo*  obras  de  pejfods  famofas^ 
2P.  Tareja  ajudou  a  Vmer  fua  fama 
por  muitas  ))iaSf  porfangue^geraíao, 
coftumes^  úr^hoas  obras.  Foi  defangue 
de  Pujues ,  O*  da  mais  clara  defeen* 
demia  do  Reino, os  coftumes  teue  alheos 
de  reprehenfao^  a  obra  tfue fez^foi 
3Nn  5  eft  a 


njia  Càfd .  ^  Erâ,  €m  fõifepultadà 

€Íla  fenhora ,  ach^feis  contÂpdt)  duas 
njezjs  feif  centos  ,  dez^^  menos 

hum,  Que  );em  4  fer  anm  de  Chnjiõ 
de  Cefar  era  110^^ 

O  dia  i  pofto  que  «ao  couftá  áefte 
fepitafio,achaí'e  cm  vários  liurbs  de  Obi- 
tosjalli  defta  Congregação ,  como  da  de 
S.  Cruz  de  Coimbrái 

O  anno,  em  que  fc  lançou  a  pnmei- 
fa  pedra  no  magnificoMofteiro  de  Salze- 
da,tê  fua  duuida,pois  a  doação  q  D*  Ta- 
reja  fez  delle  a  S.  João  Cirita.  í*  Abbadcj 
a  fèus  Difcipulos ,  que  alli  qúiZeíTem 
riuer  debaixo  da  fanÃa  Regra  ,  foi  feita 
ânn.  1 1  j  (í.  &  Fr.  Bernardo  de  Brito  tem 
para  íi ,  que  onze  iinnos  depois  defta  doa¬ 
ção  entrarão  nelle  os  Monges, porque  atè 
entãof  por  caufa  das  obras)  viuiãô  na  Ab- 
badia  velha*  cujòs  veftigios  períeuerão 
índa  hoje,  júto  ao  rio  Barofajdiftantes  hu. 
quarto  de  legoa  do  mefnào  Mofteiro.  A 
fabrica  he  tam  fumptüofa  *  qué  com  juftá 
caufa  fe  podia  jaftar  delia  qualquer  peí- 
foa  Real.  A  Igreja  he  fagrada,  tem  gran¬ 
deza, Sc  mageftade  competente, Sc  as  ma¬ 
is  ofíicinàSjnão  defdizem  delia, principal- 
mente  no  tempo  prefente,  em  que  fe  teni 
acrecentado  com  hofpedarias  ,  &  dormi- 
tofios  mui  grandiofoso  Foi  o  II.  Abbade 
0.  João  NurièZ',  como  confta  dè  varias 
eferitturas  de  feu  Cartoreo,&  particular¬ 
mente  de  húa, feita  an.  i  lííj.em  queelRei 
D.Afonfo  Henriquez  faz  doação  a  efté 
Mofteirojdehüa  rendofa  Igreja,  com  ou¬ 
tros  lugares  celebres, da  qual  nos  pareceó 
copiar  o  principio, para  que  fe  veja  a  opi¬ 
nião, Sc  conceito,  que  elRei  tinha  da  nof» 
fa  matrona  :  Ego  Aldefonfus,  pmyVí3:or,tri~ 
nmpbator,  aefemper  imiãiu  Eex  Portugden^ 
thm  vnk  ctm  filio  meo  Samio,  &fiHabus  me- 

lActo  Chartamfirmitadinís  pro  remedio 
Anm<ttnee,&  pro  feruitiOf  quodmihi  exhtbtútt 
fidtlilfimít,4c  deuotíffima  tdrajia  Alphonfi.é" 
Escl.de  S.AÍatid  de  Salteidi  locè  fciUcet  mn 
perfonA  tan  um ,  fed  etiam  ipfi  perfionti  fcilicet 
íõdnm  Nanez  tyíbimii,  &  omnibiu  faccefiori- 
bus  ejtís,  dc  Monachis  ibidem  degeuíibust  de  Èc- 
elefita  SanBi  Martini  de  Gaia  sum  priedriis 
[hís,  &c, 

Eícreuem  deD.Tarcja  Afonfo,Brit- 
to  na  Chr.de  Cifter  1.  j-.c.i. Brandão  3. p. 
da Monar.LuGt.l.ii.  c.zr.  Manriquein 
ilnnalib.Cift.to.i.ad  ann.iidp.  c.io.  Sc 


ii7i.c.7.Jungel.In  notitia  Abb.Ordinis 
pag.  28.  M.  Anjos  no  jardim  de  Portugal 
n.ói.Sc  outros  i 

c.  Jà  trattamos  no  2.to.  pagi  ^83.  a 
Fundação  de  S. Domingos  de  Coimbra, 
Sc  de  feu  primeiro  Prior  o  S.F.Paio,  cu- 
jos  agigantados  palTos  na  virtude,  feguio 
outro  filho  do  mefino  Conüento,não  me¬ 
nos  ihfigne  em  Religião,  chamado  F.Mi- 
guel  Soeiro,  que  falleceo  an.  1 270.  fendo 
aétualraente  Prior,  como  relata  Lopez  na 
5.p.dasChr.da  Ordem  1.2. 0^32.  §.i.  Sc 
Cacegas  na  1.  defta  Prou.que  Ic  conferua 
m,  s.no  Cartoreo  de  Bemfica. 

ã.  Não  degenerou  na  virtude, &  fan- 
Cf  idade  dos  primitiuos  Fundadores  do 
Conuento  da  SSS. Trindade  de  Lisboa,  o 
muito  Religiofo  P.Fi  António  Lopez,  Sc 
afli  CG  raZão  fe  pode  gloriar  de  tal  filho, 
pois  foi  Prouincial ,  Sc  Reformador  dá 
Prouincia  de  Aragâo  >  onde  acabou  feus 
dias  ann.  I4ppi  como  àffirma  M.  Afonío 
Guerreiro  na  Chr.m.So  defta  Ordem  li3k 
c.  17,  por  eftaS  palauras;  Fr- Antonm Lopez. 
ab  Aragonenfibttí,pietate>regularique  difciplitut 
celeberúmus  pvedisatuir,  Pefi  aliquarum  domo- 
7u)n  /idniiniflraúonei  in  Ardgonia  honii  operi- 
husyVerbo,  &  exemplo  apud  eos  potens  ad  ipfiuf 
Prouintialem  afifumptus  efi.  Eamque  Proainciã 
pluribus  dnnü  egregiè gubernmit,in  qua  Capi¬ 
tula  tria  celebrauít,  qeeorumvltimumin  turo- 
lenfi  Cambio  an.  *Dnicd  Incarnai had 
biátfin  qüibus  opútnaStatuta decreuit,Proatn- 
cumque  illam  d prmaúis  detlinatam  ad  me- 
liorem  frugem  redaãami  &  regularü  difciplina 
obfermntiam  âinBam,eju/que  indefefo  fiudio 
refiitutd  efi.  Senio  jam  confeãus  cum  fdnãam» 
piamque  vitdm  gefifieUobqt  in  Monàfierio  T>x- 
ncd.ibidemque  Jepulchro  cenditus  efi,  Ejus  ce- 
lebrismemor.in  Tromneu  annalibus  dpud  V4* 
lentinum  Monafierium  conferUatur. 

Cà  DeFr.  AfonfoCâualleiroMaltfez, 
que  morreo  cattiuo  em  Conftantiriòpla, 
an.i  ^21.  efereue  breueméte  F.Mâttheus 
de  Goülfancourt  no  Martyrol.dos  SS.dâ 
Ordem  to. 2.  f0l.2«^3. 

/.  Fica  o  Conuento  de  S.  Bernar  di- 
no,  da  Ilha  da  Madeira ,  húa  legoa  ao  Po- 
nenteda  cidade  de  Funchal,  Sc  deus  tiros 
de  efpingarda  do  lugar,  chamado  Camera 
de  Lobos,  em  profundo  valle,  regado  cõ 
hú.  copioíb  Ribeiro,  quefedefpenha  dos 
afperos  montes  que  o  cingem^  Nefte  foli- 

tario 
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tario  lugafj  tanto  que  a  Ilha  foi  dcfcuber- 
ta  pelos  Portuguezes ,  o  principiou  hum 
contemplâtiuo  Religiofo  da  Ordém  Frã-, 
cifcana,  por  nome  Fr.Gil,  que  vindo  de 
Roma,  aportou  alli  de  hum  naufragio.  E, 
depois  de  viuer  nelle  alguns  annos  j  en- 
cheo  certo  dia  o  Ribeiro  de  forte,  qUe  le- 
uou  configo  a  pobre  cafinha.  E  retirado 
então  oSeruo  de  Deos  a  Funchal, onde  jà 
deuia  auer  Frades, infpirou  Deos  a  outro» 
chamado  F.  Jorge,  que  contente  do  íitio  o 
reedificou, como  pode,&  fez  com  o  ditto 
FreiGil  vieífe  a  Lisboa  »  offerecfello  á 
Prouincia  de  Portugal,em  cuja  Obediên¬ 
cia  perfeuera  de  então,  atè  hoje,gozando 
o  lugar  24.  D’aqui  julgamos  íairão,Como 
do  cauallo  Troiano  ,  aquelles  valeroíbs 
füldados  da  milicia  Seraphica,que  em  tê- 
po  delRei  D.  Afonfo  V.  vierãopouoar  á 
Colonia  de  Xabregas,emLisboa. He  mo¬ 
rada  hoje  pelos  Eftatutos  de  16,  Fra¬ 
des.  E  deüotiílimo  pela  pobreza,com  que 
foi  fundado.E  certo,  que  fenão  olha  nelle 
para  parte ,  que  nâó  cheire  a  fanftidadei 
fentindo  em  fi  a  gente  qüe  o  vizita  ,  hum 
notauel  a  balo, com  que  volta  pata  fuas  ca¬ 
ías  mui  compungida,  i  edificada.  Aífi  pe¬ 
lo  auer  honrado  com  fua  aífiftencia,oBea- 
to  F.  Pedro  da  Guarda, como  também  Fi 
Antonio  o  Defcalço,  tidos  ambos  dos  ha- 
turaes  por  homens  Sanâ:os,&  grandes  a- 
migos  de  Dcos.Falleceo  o  vltimoCfegun- 
do  dizem)  cerca  do  an.iypo.  Scamime 
Contou  certo  Religiofo  graue  (  que  inda 
hoje  viuejque  fendo  aqui  Guardião,  pre- 
tendeo  com  dous  companheiros  ,  &  hurn 
Notário, abrir  fua  fepultura,  para  auten¬ 
ticar  o  que  achaíTem,  &  foi  tal  o  tremor 
que  fobreueio  a  todos,  que  não  ouzárão 
bolir  nella,&  defiftirão  da  corioíidade, 

g*  NafceooBifpodeCochim,  D.F. 
Andre  de  S.Maria,  na  Rua  das  Flores, em 
Lisboa,  foi  filho  de  Martim  Vaz  de  Sam¬ 
paio  ,  &  de  fua  mulher  Magdalena  do 
Couto  ,  naturaes  ambos  de  Arrifana  deS. 
Maria,  no  Condado  da  Feira  i  em  a  Pro¬ 
uincia  de  Entre  Douro, &  Minho,  o  qual 
como  outro  S.  Luís  BifpodeTolofa,  não 
fó  cra  fermofo  nalma,mas  também  no  ro- 
ftro, fendo  mui  íeZudo,&  grauc,eom  ou¬ 
tras  fingularidades,  dignas  de  tam  íâníto 
Pontifice.  Sua  Apoftolica  vida,  &  morte 
gloriofa  an.  1617. pedia  hum  largo  tratta- 
do ,  pois  não  lhe  faltou  mais  ,  que  viuer 
nos  tempos  daprimitiua  Igreja  ,  para  fer 
humdaquelles  Sandtos  Bilpos,  quccelc- 


4zr 

bra  a  antiguidade. Tam  fóra  de  ambiçloi’ 
&  de  gouerno ,  que  nos  pareceo  acertado 
referir  aqui  Ò  feguinte  cafo,  digno  de  fer 
fabido  ,  para  confufaô  dos  que  anellão 
as  dignidades. E  he, que  indd  élle  nas  vias, 
pata  ler  Gouernador  da  índia,  efcretieo  a 
elRei:  Que  era, mal  informade»  emfaz.er 
uernadot  de  Iflado  fecular  j  aos  Trelados  Ec- 
elefiafiicos  t  porque  es  maii  delles  fe  metent  nas 
Eelig'toes>mininos,fem  terem  conheci}nento,nern 
expefienda  do  que  tonuem.  E  tanto  tnenes  fe 
foi  pejfoAi  reforthadas  fia  vidas  &  religião» 
porque  os  taes  ignorão  fetnpre  as  politicas  dó 
mundo. E  fe  fiz.erem  mal, não  lhes  pode  SuaMa^ 
geftade  mandar  cortar  às  cabeças ,  como  aos  fe~ 
culares,  Ajuntaua  a  ifto  :  totalmente  fe 

pirturbaua  0  gouerno  da  Jgrejá  ,  é‘  refultauà 
daqui  às  ouelhas  grandijfmo  danno.  Demais  de 
fer  contra  os  Sagrados  Cânones.  £  ^ue  deftá 
maneira  feroubauão  os  lugares  aos  fidalgo  Ssque 
também  os  auião  merecido, & por  ijfo fe  esfria- 
uão  noferniço  do  Rei,  com  que  ficaua  perdendo 
infignes  Capitães, &  Gouernadores,  &  ajfiqut 
írattaffe  de  nomear  a  outrem ,  poU  por  todas  ef- 
íasrazoesfeachaua  indigno  do  cargoi  Com 
efta  repofta  tam  juftificada,fe  fez  o  Varão 
Apoftolico  merecedor  da  Mitra  de  Goa, 
em  que  foi  coníultado,  fendo  que  para  a- 
ceitar  a  de  Cochim,  o  obrigárão  com  cé- 
furas:  mas  Deos  o  tirou  deftes  apertos,  & 
anguftias,anticipandolhe  a  morte, quelhe 
foi  mui  fuaue.  Jâz  íepultado,  no  íoleo  da 
Capellinha  de  S.  Andre,  que  elle  edificoil 
em  vida  para  feu  enterro  ,  na  clauftra  do 
Conuento  da  Madre  de  Deos,cõ  cfte  bre- 
uiíEmo  Epitafioo 

fd^Fr .t^ndre j 
foi  de  Cochim. 

Sua  vida  anda  m.s,  pelo  Doutor  Antonio 
Martinz  Portocarreiro,  Vigário  da  Azã- 
buja,  que  lhe  aíliftio  muitos  annos,  &  pe¬ 
lo  P.  F.  Paulo  da  Trindade  ,  na  Conquifta 
Spiritual  do  Oriente  l.i.c.2<í. 

is.  OP.F.  João  de  Chrifto,  Carmeli¬ 
ta  Defcalço,  em  duas  viagens  que  fez  ao 
Or  iente ,  leuado  do  amoí  ,  &  zelo  de  ef- 
têder  fua  Rèligião,  trattou  íempre  de  in¬ 
quirir  noticias  ,  dos  íogeitos  que  por  lâ 
floreccrão, para  com  ellas  enriquecer  »  ao 
Autor  dos  Agiologios  Lufitanos.  Hum 
delles  foi  oP.F.  João  de  Sj  Agoftinho>cu- 
ja  patria  não  pode  defeobrir  »  fallècèndo 
an,  i<523,no  Cònuento  da  Madrè  deDeoS 
N  n  4  de 


o  V.  Fr. 

*Teàro 
Melgar, 
F  lidador 
da  Prou. 
da  Pieda 
de^ 


àeGocijFundaçlo  dos  grandes  Seruos  de 
D  eoSjF.Lçarrdro  d^AnuiatiaçãOjSc  F. Vi¬ 
cente  de  S.Francifco  an,  idi2.  com  o  fa- 
t!or;&  auxilio  dò  Vice-Rcy  D.  Hierony- 
ino  de  Azcnedo.  Não  faltarão  ncfte  tem¬ 
po  alguns  foldadcs,  que  enfadados  da  rní- 
licia,  &  do  mundo,  entrarão nefteíacro 
Domiciliojmouidos  da  fandba  vida,i  exc- 
plo,  corn  quecftés  F^eligiofos  procedem 
em  toda  parte ,  i  cdificão  o  mundo  todo. 
Ncfte  Conuento  fe  celebrão  os  Officios 
diúínoSjCom  tanta  deuoç3o,& perfeição, 
como  nos  mais  celebres  de  Heipanba. 

i.  Nafcco  o  P.Diogo  Monteiro  ;  ena 
aFreguezia  de  N.  Senhora  da  Graça, ter¬ 
mo  d’£uora,  ann.  15:62.  Seus  paes  forão 
konradoSj&afazcndados  baftantemente. 
Entrou  na  Companhia  para  Sacerdote, em 
o  Collegio  damcfma  Cidade, dia  daEpi- 
phania  de  1 5-77-  tendo  dc  idade  i  y.  com¬ 
pletos.  Cujo  dia  era  para  o  Seruo  de  Deos 
o  maior  do  anno  ,  porque  celcbraua  nelle 
com  grandiflima  deuoção  ,  &  lagrimas, 
duplicando  a  oração, &  meditação,  &:  na 
vefpera  as  petfitencias,&:  mortificaçoens, 
âtè  que  confumou  o  periado  da  vida  no 
Collegio  de  Coimbra,  a  27.  de  Maio  de 
1634. 

Reparara  alguém, &com  fundamen¬ 
to,  como  fendo  a  do  P.Diogo  Monteiro 
tam  íanòfa  ,  &  ajuftada  coas  leis  da  Reli¬ 
gião,  foi  chamado  do  Senhor  ao  prêmio, 
com  morte  apreírada,ou  repentina  ,  fem 
receber  o  Sacramento  daExtrema-vnção, 
pois  não  ha  duuida ,  que  fora  de  grande 
conítilação  para  os  filhos  ípirituacs ,  que 
gerou  ern  Chrifto  na  Religião, verem, ou 
laberem  a  dcuoção,aparelho,&  animojcó 
que  entraua  na  batalha,  aquelle  que  tinha 
viuido  com  tanto  exemplo,oração,&  pe¬ 
nitencia.  Rcrpondemos,que  quererem  os 
riiortaes  alcançar  os  incõprehcnfiueis  juí¬ 
zos  do  Altiífimo,  feria  temeridade  grãde: 


^uis  enim  csgnouit  ftr.fiixn  Díit,aut  quis  conjh 
liarius  ejtis  futí.Plç  certo, que  a  naorte  o  não 
tomou  defeuidado,  mas  com  hüa  dilatada 
preparação  de  toda  yjda.  A  Igreja  nas 
dainhaSjuão  pede  em  nome  dos  fieis,  que 
os  liure  Deos  da  morte  repentina  ou  a- 
prcíTada,  fenao  quando  ella  he  impro.uiía , 
&  fem  aparelho,pois.a  grãdes  SandtoSj&r 
Senios  íéus  ,  leuou  o  Senhor  para  íi, 
não  fó  com  merte  repentina,  ipas,  defeí-i 
trada.  De  hum  raio  o  íegundo  Stilita  da 
columnai&  com  tudó  celebra  a  Igreja  íua 
Fefta.  Afogado  morreo  ©  B.  Jordão,Gcral. 
da  Ordem  dos  Prègadores ,  &  an.da  fua 
vida  entre  as  dos  Sanótos  da  Ordem.  De 
forte,  que  íe  nos  fora  licito ,  poderamos 
fazer  hum  largo  Catalogo  de  Varpens 
Sawâos,que  tiuerão  femelhantes  mortes, 
as  quaes  não  tirão,  nem  a  grandeza  de  fua 
virtude,  dc  fanâidade  ,  nem  a  certeza  de 
íua  gloria, &  faluação. 

'  Diuulgada  pela  cidade  a  mprte  do 
noíTo  Varão  ApoftoliçojConcorreo  muita 
gente  a  venerar  feu  corpo,  &  beijarlheos 
pès, publicando  todos  que  eracaftigo,  ti¬ 
rar  Deos  da  terra  a  hum  homé  tam  juf> 
to,  &  perfeito  .  Foi  fepultado  das  gra¬ 
des  do  Altar  mòr  para  dentro ,  junto  ao 
S.  velho  Barradas  ,  &  foi  celebrada  fua 
memória  em  todaProuincia,comode  pef- 
foâ  fanfta  ,  fazendofe  memoriaes  de  fuas 
acções, & virtudes,  dos  quaes  alguns  nos 
chegarão  ãs  mâo^  Sua  vida  anda  efcritti 
diffufaraente  pelo  ReuerendoP.Nuno  da 
Cunha, infigne  M.noíTo  na  SagradaTheoã 
logia,  benemerito  aíEftente  que  foi  em 
Roma  da  Prouincia  de  Portugal ,  8c  de¬ 
pois  Prepofito  da  Cafa  Profeífa  de  S, Ro¬ 
que.  E  pelo  P. Manoel  da  Veiga ,  no  liurp 
da  Fundação  defta  Cafa  tratt.  4.  c.  66.  a 
que  juntamos  os  Padres,  Alegambe  in  Bi- 
bliotheca  Script.  Societ.  Jesv  ,  pag.91.  í 
Eufebio  no  i. tora. dos  Varpês  illuftres  da 
mefraafol.y^z. 


MAIO  XXVIII. 

M  N.  Senhora  da  Confolação  do  Bofquc ,  Moíleiro  de 
PiedoTos, junto  a  Borba^no  Alentejo,  viuiráfempre  íreí- 
Si  ^  memória  do  V.F.  Pedro  Melgar,  a  quê  o  Senhor  (por 

fua  inculpada  vida  ,  admirauel  auíleridade ,  Sc  pobreza 
Euangclica,  acompanhada  de  outras  muitas  virtudes)  tomou  para 

-  pedra 
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pedra  fundamental  da  S.Prouincia  daPiedade.Foi  efteceíéftialVa^ 
rão  calificado,  &  nobre  porfangue,  Ôc  muito  mais  poí  esforço,  ^ 
valentia.  Inclinoufede  tenra  idade  âo  exercido  béllicò,  &  nellc  fé 
occupoti  alguns  annos^moftrando  nas  occâíioês  éftremado  valor, & 
intrépido  animo, como  fe  vio  claramê^nte  rias  còmpetédas^cjüe  oti- 
ue  em  feu  tempo^entre  Caftella,  Sc  Portugal ,  cerCa  dá  Beltráneja, 
porque  feruio  a  elRei  D.Fernando  0  Catholico,  com  dcmòriftrâ- 
çoens  de  fidelidade ,  gaiahandoíè  por  fua  induftria  a  Villa  de  AU 
cochete,  trcS  legõas  de  Lisboa.  E  depois  tomado  às  mãos  dos  Por- 
tüguezes  ,  em  hua  eícara^uçá,  foi  metido  com  grilhões  em  obf- 
curo  cárcere,  onde  fc  Vio  alta  noité,  cercado  de  luz,  Sc  claridade.  É 
o  ^  mais ,  liure  nefte  improuiíb  delles,  co  as  portas  do  cárcere  aber¬ 
tas, de  par, em  par.Reconheccdo  iftoõprifiònéiròfoldado  a  particu 
lar  beneficio  do  Ceo,fefaío(comooutro  PedrO)rem  áchar  guarda, 
nem  impedimento  algum, atè  fe  por  em  faluo.E  cohfiderando  com 
atenção  efte  myfterioío  cafo,  não  quiz  fer  ingrato  a  Deos,  propoz 
logo  mudar  de  vida,  Sc  miJicia,  trocando  a  da  terrai  pela  do  Ceo6 
Eoife  então  a  Valença  de  Alcantara  (fua  patria)  na  qual  eftáuá  deí* 
poíàdocom  hua  íeiihora  de  igual  qualidade, a  quem  períuadio(dé* 
pois  de  Ibe  dar  còntâ  do  marâüilhóíb  fucceíro)entraíTe  eraReligião^ 
porque  intentaua  com  ajuda  de  Deos  fazer  O  mefmo.  Ella  admit- 
tio  o  confelho, Sc  com  fummo  gofto  o  deu  â  execução,  í  elle  deixa¬ 
da  a  pâtrià,Sc  fazendajqüe  rilo  era  pouca, íê  foi  tomar  õ  hâbitò  dos 
Menores,  no  Cõuento  de  Né  Senhora  dos.  Anjos, em  a  Serra  de  Gat- 
ta,o  qual  deixou  breuémentè  ,  rendido  âs  muitas ,  Sc  vehementeá 
tentações  do  Príncipe  das  treuáS, que  jâ  perfentiá  a  oppofíção  grã- 
dc  q  lhe  auía  de  fazer, fe  prõ fedaíTe,  Sc  lògõ  torndtí  á  feu  antigo  exer 
cicio  de  foldado ,  militando  na  CoUqUifta  de  Granada.  Concluidâ 
cila  com  felice  fucceíto, como  Deos  o  tinha  deílinàdo  pará  capanha 
niaísfuperior,o  moueo  com  nouos  impulío^,^  auxílios  efficazes  ,a 
deixar  a  perigofa  vida  em  que  andauâ  j  &  i  fegòir  a  bandeira  de 
Chrifto, renunciando  o  mundo, pois  ocOobecia^  Sé  os  prémios  qué 
cfperaua  de  íeus  Reis.Poucas  aldrabadas  ouücmiíleí  o  bemafortu- 
nado  mancebo,  porque  ainda  viuià  tiellé  algua faifeá  daquelle  a- 
teado  fogo  do  fpiritü,  com  que  ãuia  pedido  o  habitd^  ét  árdéo  em 
fua  alma, os  poucos  raczes  que  o  teue^  Deixou  então  Pedro  as  ga- 
lasjác  brios  de  foldado,!  em  trajo  pobréj&  defpréziüel,íi  fentencioii 
a  huâ  afperajSc  penitente  vidajrecolhetídofe  pará  Íêíüir  a  Deos, nu¬ 
ma  Ermida  de  Serra  Morená,  chamada  Bella-rofá,  Sc  hoje  Mcígaf^ 
por  fua  habitação jonde  fez  vida  cootempIatiua,Sé  fanóta,  em  quán-^ 
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too  PvFrJaâOíSe  Ia  Puebla ,  não  fundou  alíi  perto  oConaenío  de 
N.Senbora  dos  Anjos, a  quem  de  nouo  pedio  o  habito ,  que  lhe  foi 
lançado  cõ  alegria  notaue!  de  ambos,  Cnprido  o  anno  doNouicia- 
dojegrando  feusferuores  com  exemplares  virtudes,  fez  profiííaÕ, 
aggrcgandofe  ao  numero  dos  Leigos,  por  íua  eíiremada  humilda¬ 
de, fendo  que  tinha  partes  dignas  de  Choro, &  Sacerdócio,  não  lhe 
faltiado  tentações  do  inimigo, que  não  perdia  lanço, das  quaes  faía 
fempre  vencido,  8c  confufo,Aqui  viueo  algum  tempo  com  tãtamor- 
tifíeacão  corporal,  que  feru ia  de  admiração  a  feus  companheiros, 
vzaua  de  perpetüos  cilicios,  difciplinas,  5c  jejuns,  a  cama  era  o 
dcíâbrido  chão, ou  húa  taboa  nua, a  abftinencia,&  defcalcez  conti¬ 
nua, com  outras  penalidadesdeíie  genero,  em  tanto  extremo,  que 
julgando  o  Prelado  ,  excediao  as  forças  humanas,  muitas  vezes 
lhe  ia  àmão  para  as  mitigar.  Bufcauaoçcaííoés  inuentadas  com  fa- 
gacidade  chriftaa,  para  Ter  defprezado ,  &  julgado  domando  poc 
ümplcSjSc  ignorante^No  íàn(âo  exercício  da  oração,  Sc  meditação 
era  perfeuerante;  &  feruorofo.  I era  conclufaõ  foi  tam  perfeito,  8c 
cabal  Religiofo,dotadode  tam  íingulares  graças ,  como  eranecef» 
faiiopara  bafí  da  Seraphica  Defcalcez  em  Heípanha ,  &  das  Prela¬ 
zias, &  officios  de  gouerno,era  que  o  oceupou  a  Obediência, por  feu 
grande  talento,  &  capacidade.  D'onde  Ihenafcia  crecer  no  amor 
da.  fanâ:a  pobreza, &  no  ardête  defejo,q  tinha  da  Ordem  fenão  re¬ 
laxar,  antes reaugmentarcem auíleridade, 5c rigor.  E comunican¬ 
do  efte  feu  celeftial  íjpiritú  com  alguns  Varoês  Apoílolicos  daPro- 
KinciadeSand-IagOjfe  apoftário  logo  afeguillojretirandofe  a  hua 
Câíinha  pobre  de  TruxiIIoi5c  a  outras  femelhantes,que  os  deuocos 
lhe  offereGcrãOjaííi cm  Cafl:eIla,como  em  Portugal.E  com  licença 
do Miniftro Géral  Fr. Franciíco  de  Samfaõ  (que  então  era  dos 
Conuentuaes)fe  eximirão  da  obediência  do  feu  Prouincial, ficando- 
lhe  immediatos,por  Breuedo  Papa  Alexandre  Vl.paífadoà  inftan- 
cia  de  F. Pedro  an.  lyoo.Mas  nenhua  couía  foi  baftante  para  os  Pa¬ 
dres  daquella  Prouincia, deixarem  de  os  perfeguir,auendoos  por  re¬ 
beldes, perturbadores  da  paz, 5c  inuentores  de  acuidades, leuantan- 
do  contra  os  zeladores  da  vida  auftera,  6c  penitente ,  tam  porfiada, ' 
5ctrabaIhoíàpeffecução,queanãoferinuenção  ,  &  traça  do  Ceo, 
mal  poderão  preualecer,&  fair  aluzeom  feu  intento.  Demais  que 
tinhão  contra  íi  os  Reis  CathoÜcqs ,  5c  ainda  o  melmo  Pontífice, 
que  derrogou  o  dittoBreue, que  auia  paííado  em  feu  fauor,íõfrendo 
o  S.  Varão  entretanto, com  rara  paciência, innumeraueis  trabalhos, 
íobrefaícos, afrontas, prizoes, cárceres, 5c  perigos  de  vida.  Leuando- 
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lhe  a  tnorte  hum  dos  príncipes  companheiros,  &  adefecnhançâ 
outros, entendendo  que  nnnqua  confeguiria,©  que  pretendia. Neítc 
comenos eftando  mais  defcgníiados, animou  Deos  a  F. Pedro, uâo 
(6  interior,  roas  exteriormepIsí^Gom  hua  voz  do  Ceo  na  oração, qae 
dizia  :  Terfetíera ,  ^ue  a  ohá  cmeí^aàa  tevA  ejfeito ,  poÜo  que  Agora  tenha 
tantas  contradtíoens.  A  vifta  difto  querendo  tile  ir  a  Roma ,  deítaríè 
aos  ps  do  Summo Pontífice,  achou  todos  portos  tomados,  &  com 
vigias  para  no  caminho  o  prenderem ,  fendolhe  neceííario  embre- 
nharfcji  efcapar  disfraçado.E  tornando  a  Portugal,  poz  o  Clemen-* 
tií]imo  Deos  íclicc  remate  a  íua  íanéta  pretençâo,por  raeiodoDu- 

que  deBargança  D.  íaime,  aíFeiçoado  a  fua  eftremada  pobreza, 

humddade  inaudita, fazêdoíe  fíngular  proteélor  dâCufl:odia,5£  fu- 
dador  de  muitos  Conuencos,  com  tenção  de  algum  dia  fe  metter 
Frade  num  dtlh-s.  Porque  vendoo  eíclarecido  Duque  os  termos,  a 
que  tinhâo  chegado  as  couías,íe  foi  a  elReiD.  M^m oeljfeu  tio, a  que 
pedio ,  repreíèntandolhe  primeiro  o  exemplo,  Sc  feruor  deftes  ían- 
d:os  B  eligiolos,  quizeíTeconcordâlos  cÕos  da  Proaincia  de  Sandt- 
lâgo.  E  achando  elle  a  empreza  pia,5c  digna  de  fua  real  autorida¬ 
de, mandou  logo  chamar  a  Euora  ao  P.F.l  ãode  4rgumanes,Mi- 
ciftro  di; lla  neííe  tempo ,  &  a  F.  Pedro  Melgar,  que  jà  então  fe  no- 
meaua  Cuftodio  dos  Capuchos  dc  Caftella, Sc  Portugal, em  preferi- 
çâ  do  Duque ,  Sc  depois  de  ouuidas  as  razoes  forço/as  de  hua,  Sc 
outra  parte,  conuierão  ambos  no  que  pareceíTe  à  Mageftade  Reaí^ 
o  qual  aííentou,  que  Fr.  Pedro  ficaíTe  com  os  Conuentos  que  tinha 
ncfte  Reino,  immediacos  ao  Vigário  da  Obíeruancia,  Sc  que  os  de 
Caftella  fe  encorporaíTem  na  fua  Prouincia ,  com  obrigação  de  os 
prouerde  idoneos  íogeitos, tomando  elRci  á  fua  conta  a  confirma¬ 
ção  do  Papa  lulio  lí. que  breuemente  alcançou.  Efte  foi  o  fim  da 
grande  ÍDqQÍetação,5ctormenta  desfeita,  que  durou  por  9.  antaos, 
ferenada  agora  por  meio  delRei  D.  Manoel ,  Sc  do  Duque  D.íairae, 
de  que  refultou  nefte  Reino  a  S.  Prouincia  da  Piedade,-  tam  nume- 
rofaem  Conuentos,5c  copiofaem  Varoêsfanâios,  que  com  o  chei¬ 
ro  de  fuas  virtudes,eílãosépre  aromatizado  a  terra.E  F. Pedro  Mel¬ 
gar,  ereâ:â  a  Cuftodia  com  íumma  paz,  foi  eleito  I.  Prelado  dclla, 
fazendo  o  ditto  Dugue,  com  que  dèíTe  obediência  aos  Cõuentuaes 
de  Portugal, no  Capitulo  celebrado  em  Guimarães ,  fendo  Prouin- 
cialM.Fr.IoãodeChaueZjVarãode  muito  fpiritu,5cgrandefaucor 
de  gente  virtuofa.E  perfeuerando  nella  oreftante  da  vida  c5  muita 
obíeruancia  daRegra,&  perfeição  religiofa, gozando  pacificamente 
o  fiutto  de  íeus  trabalhos, &  fadigas, cõcluío  feus  dias  aos  74.  annos 

de 
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de  ida4p,comnotauel  íç>cego  de  íua  alma,appiaudldo  de  todos  por 
ff/clí' Cathedral  de  Mantua  em  kalia,tém  particular  cul- 
reira,  3.'  veneração,a  Madre  Catharina  Carreira,  Portugueza,  filha  da 
Demmc,  Vcnerauel  Ordem  Terceira  de  S.DorràiQgos,  hua  (fem  duuida)do 
Matth.zj.  l^.amerodas  fabias, & prudentes  Virgens  do  Euângclho,  pois  foube 
também  vigiar, &  preparar  fua  lâmpada  de  boas  obras, por  eípacio 
de  3  8.  annos,que  viueo  defconhecida  naquella  cidade,  fazendo  vi¬ 
da  angélica,  até  qae  em  raâdura  idade, íêndo  chamada  do  celeftial 
Efpoíb  à  hora  dameia  noite,  &  achandoa  vigilante,  Sc.  prcuenida 
de  oleo, entrou  com  elle  às  vodas  eternâs,  deixando  no  feculo  tata 
opinião  de  virtude, que  íè  deu  por  obrigado  o  illuftre  Cabido  deíía 
S. Igreja  ,  leuantarlhe  ídmptuofa  j:yra  na  CapelladeN.  Senhora 
dos  Milagres, onde  he  vizitada  dos  deuotos ,  Sc  necefiitados,  pelos 
^  muitos.que  também  ella  obra, em  proua  de  fua  heroica  fanétidade. 
ãfío^coe  Eborenfe  Collegio  da  Companhia, a  faudoía  dcfpcdida  do P. 
lho  da  Frandíco  CòelhOjKeligiofo  de  mui  pura  conícieneia,à  columbi 
çompan,  fí  mpli cidade, cam  mortificado  j  exercitado  na  oração, que  pare¬ 

cia  não  cabião  femclhantes  feruores  em  íotç^s  humanas,  fenão  fo- 
tâo  aííillidüsdasdminas.  Setteaonos,  Sc  meio  viueo  na  Religião, 
fempí  e  com  tanta  innocencia,5e  rDodefiia,que  chegarão  a  dizer  os 
maisgraues  Padres  daquelle  tempo, q  oüqua  em  obra,  nêpalaura, 
notário  nelle  culpa  Ieaiffima.Poucos  dias  antes  de  morrer,  entran¬ 
do  no  feucobiculoo  P.IorgeSerrão^Reitor  neíle  comenos  dodit- 
to  Collegio)com  outros  Padres  a  Canfoíâlo.  O  doente,  cott^ofs  ef* 
pertàra  de  algum  profundo  íonno  perguntoui^íw  oquea^aH^ 
Ms  2  8  ,de  Mdio  hei  de  ir  g6t^4r  de  Deos.  É  dizendo  elles;  nift* 
guemfi  callou.Mas  bem  moftrou  a  certeza  do  fucceíTojque  forà  re- 
uelação  diuina,  pois  no  dia  defignado  ,  adrecéntôufeíiceriiente  o 
f.fmw-  numero  dos  Bemauentafâdos.  d,  EmS.DomíngOs  de  Goâ,acom- 
‘uaccào,  memoração  do  P.  Prefentado  Fr.  Franciíco  de  Macedo,  hum  doS 
principaes  operários  Euangelicos,que  leuou  à  índia  o  V.P.F.Diogo 
Ber mudez  an.  i548,porquc  era  muito  doâ:o,&  afamado  Pregador, 
erudito  nas  letras  huraanas,&  diuinas.cííencial  Frade,  Sc  zelofo  dã 
bem  das  almas,.  Ss  por  iíío  fez  muito  frutto  naquellas  partes,  tan-, 
to  com  lua  religiofa  vida, quanto  com  fua  íolida  doétrina  ,  &  opi¬ 
nião, que  de  fua  virtude  corria, modificando  ella  o  feruor,&  afpere- 
za  grande, c5  que  reprehendiâ  em  feus  Sermões  a  vicios  públicos,  i 
eícandalofos, fendo  muito  percatadoem  dar  feu  parecer,  confulta- 
do  em  negocios  graues, porque  ainda  que  era  letrado,  i  eftaua  vifto 
nas  materias,&:  cafos^  não  ferefoíuia  com  efla  facilidade,  íena  pri¬ 
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meiro  reuoluer  huj,5c  muitas  vezes  os  Ijuros,!  eíludar  muito  de  ef* 
pacio  o  ponto.  Era  dcuotiííimodo  lufance  lesvs  ,  ^  com  húa  fer- 
mofa  Imagem  fua^quc  na  cella  tinha^  falUua  ,  à  brincaiia  maicas 
vezes,  como  fe  o  vira  naquella  têra  idade,  em  os  braços  de  fuaSaii- 
<5tiííima  Mãe.  E  aííi  brincando,  &  rindo.com  o  Sandio  Menino,  o  a- 
chou  amortecom  grande  íocego, procedido  da  paz  interior  de  fua 
alma,  &  como  fc  fcchàra  os  olhos  pata  tomar  doce  íonno,  foi  dei- 
la  preoccupado*  Acabando  de  fpirar,  íè  lhe  cobrip  o  roftro  de  híí 
íobrenaturalrefplandorjqueaos  preíèntcs  enxugou  as  lagrimas  de 
fua  perda,  Ôtacsaufentes  confirmou  a  opinião  que  fe  tinha  defua- 
fandidade.  e.  Nefte  dia,  no  Ciftercienfe  Mofteiro  de  CellaSj  Dio-^ 
cefi  de  Coimbra, partio  para  eternidade  a  Madre  D,Elenada  Silua,  rfi  snuà 
que  da  iníanciadeu  marauilhofos  indiciosdefua  futura  fandlidade, 
creandoíe  ncfte  viçoío  jardim  do  Ceo,  onde  cobrou  tal  affeiilo,  &  tnfc^  ^ 
deuoção  a  S. Bernardo, que  todas  vezes  q  via  fua  Imagem,  5c  ouuia 
feu  mellifíuo  nome,fe  rebataua  cm  extaíi,sé  lhe  librar  coufa  algüa 
da  terra.  Sendo  jã  de  idade  para  tomar  eftado ,  a  leuârao  feus  pacs 
para  Lisboa,  com  animo  de  a  cafar  com  algum  fidalgo  de  fua  qua¬ 
lidade.  E  no  caminho  fe  chegou  â  liteira ,  em  que  vinha  com  fua 
mie ,  hum  peregrino  veftido  numa  rofagante  eíclauina  branca  , 
tam  gentil, &  bello  na  philofomiâ  do  roílro,que  fe  admirário  os  da 
companhia,  o  qual  em  lingoa  Franceza  lhe  pedio  efmola ,  não  ti- 
rando  os  olhos  nunqua  de  D.EIena.  Dculhaopae,5c  perguntando^ 
SeeraJe  ^ret<ính4,^c(^oxi^Qo:QHe âe ^orgonha^èc  ao  defpedir,íòrrin* 
doíè  para  cila, defappareceo.  D.EIena  então,rompendo  em  foluços^' 

&  lagrimas, caio  dcímaiada  no  regaço  da  raie,íèm  dizer  o  que  len- 
tia  íua  alma.  Aííentando  logo  configo  fer  Religiofa,  chamando 
d'alli  emdianteaS,Bernardo,oíèu  Peregrino, porque  na  realidade, 
elle  era  o  que  lhe  appareceo  naquclla  fôrma.  E  deípedindofe  da 
Corte, íbpeando  as  mundanas  pompas,fe  tornou  a  Cellas,  onde  vefi 
tido  o  cândido  habito,  paíTou  a  vida  em  tanta  abftinencia,  oração,’ 

5c  lagrimas,  que  era  hum  raro  exemplo  de  virtude ,  &  modelo  de! 
perfeição»  Trazia  afperrimo  cilicio, tomaua  fanguinolenta  difcipli- 
na,&  jejuaua  a  pão, 5c  agoa,  a  maior  parte  doannoinfalliuelmentej 
Sobretudo  eradeuotiíTimada  Paixão  de  Chrifto,na  qual  medítaua 
todo  o  tempo  que  lhe  fobejaua  das  obrigaçoés  da  Ordem,  cõtatit 
notoria  brandura,à  ternura  de  coração,  que  parecia  eftillaríelhe 
pelos  olhos, em  liquidas  correres.  E  oucrofi  dos  Sanôlos  Aujos,  gaí- 
tando  em  íuas  feftas, quanto  ganhaua  todo  anno  por  íuas  mãos  eni  ' 
lauofes,5i  linhas,  quetroçia,  Contafe,  queeílalerua  de  Deos,  na 
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occaíião  que  elRei  D.Sebâítíâodé  lamcutauel,  memória,  partio  pa¬ 
ra  Aírica,  acrecêtou  às  comemoraçoês  ordinárias  da  Comunidade, 
outras  dos  Sanâos  Anjos^  i  ém  particular  do  Cuftodio  do  Reino,  a 
quem  pedia  aiçançaííe  de  Deos  vi6loria,para  o  feu  efcolhido  pouo, 
&  guardaíTe  aelRei,  &  ao  Reino, dos  perigos,  ^  aduerfidades ,  que 
lhe  promettião  tam  incõíideradas,dcjuuenis  acçoês.  Eftandoodia 
da  batalha  em  íeruoroía  oração, foi  rebatada  em  /piritu,  &  leaada 
ao  cume  de  hum  monte ,  do  qual  fedefcobria  huns eftendidos ,  & 
dilatados  campbs,;  ;com  dous  copiofos  exércitos  de  gente  de  pé ,  & 
de.cauallojtrauados  emforte  peleija,&breuemêce  vio  a  viétoriados 
Mouros, &  deíirôço  dos  Chnílãos,coni  ás  mortes, deíauenturas,  &: 
mais  dcígraças,que  nefte  comenos  fuccederão.  E  como  íe  laftimaf- 
íe^>8c  condoeííe  mujtode  tamintolerauel  perda,lhediíle  hum  man¬ 
cebo  veftdo  de  branco, que  parecia  fcr  o  Anjo  Cuftodio  do  Reino: 
Bfnahe  djufiiça  j  ^eosfdz^emfem  filhos  principia  ãs  ah  ater  fua  foberha^ 

mas  no  fim  de  muitos  açoutes^  nao  lhes  faltara  pi<t  mtfertcordia^  os  q  agora 

fe  leuuntao^  0*  aodtame fe  leuantarem  em  fua perjecu0o\  7tao  lhes  tardarda 
rtgorôfa  mao  de  Dè&i  ,quta fi  m  ^indi  hac fiunr ,  'm  ando  qmà  fiet.  N eftc 
comenos  cornoua  íanéta  Religioía  doextaíi,t4rn  lâi4imada,&  que¬ 
brantada  do  quê  Vira, Sc  outiira,  que  logo  roltoualgüas  palauras,  a- 
companbadas  de  lagrimas,  (Sc  íufpiros  ,  fcomquedeu  a  entender  a 
perda  geral  do  Reino, Sc  particular  delRei,nã  >  fe  podendo  ter,  que 
deixaíTe  de  manifcílar  o  trifte  fucceíío  a  varias  amigas  íaas,q  nota¬ 
do  o  d!a,&hora,acharÍo  depôis  facceder  tudo  pontualmête,como 
ella  diíTera.E  aíficalifícada  na  vida  com  eftas, Sc  outras  vifoês  celef- 
daes,5c  na  morte  com  aétos  de  paciência, Sc  tentaçoésinfernaes,ca- 
rainhcu  íua  pura, Sc  deuota  alma, para  o  ethereo Choro  dasfanétas 
f&I No  meímodiá',  em  Lisboa  ,  noConuentodasTnglezi- 
Orrfcw  dtípedida  deíle,  para  o  outro  mundo,  de  Sor  Martha  deS, 

BrigittajReligiofa  conuerfa  de  fua  Ordem,  a  qual  eftando  em  com- 
^  panhia  de  bua  fua  madrinha,  naCorte  de  Londres  (fua  patria)  não 
fendo  ainda  Catholica,{he  appareceo  bua  Senhora  de  aípe^o  vene- 
rauel,  Sc  fermofura  nunqua  vifta,  a  cujo  obfequio  fe  offereceo  de 
boa  vontade, a  quem  ella  refpondeo;  2^aâ  me  queroferuir  de  tiypois  efi 
uí  foraja  Igreja,  O  que  foi  baftante  para  abraçar  logo  a  verdadeira 
Religião, Sc  deixar  a  falfa.  ASenhora  então  (queera  aEmperatriz 
do  ceo  ^  Sc  da  terra)  lhe  tornou  apparecer,  acompanhada  das  glo- 
riofas  S.Bngitta, Sc  S.Catharina, fua  filha. E  pcgandolhe  nos  cabel- 
los^diíTe;  Jd agot aweagraàas,0 muito  mâs^^fe  cortàras  efJasvteadasàeoH* 
ro^0  deixaras  osfaüfios  duas  SatK^tas  nefte  comenos,bc- 
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neüolas  íè  inclinarão  a  ella,  &  a  adoptârao  por  filha.Setido  pois  no- 
torio  á  madrinha^  que  Martha  era  Catholica,  a  períeguio  com  in« 
fernal  odio,porq  não  íó  fe  leuantoucom  a  muita  fazêda  que  lhe  fi¬ 
cou  de  Teus  paes,  mas  a  acufou  logo  diante  dos  Miniftros  da  juftiça, 

Sc  fez  prender  no  lupanar ,  pondo  em  contingência  fua  virginal  pu¬ 
reza,  onde  era  íeu  maior  regalo  hum  pedaço  de  pão  dc  farellos  no 
dia, com  pouqoiíIimaagoa,q  Ihedauao  por  hu  canudo  de  folha  de 
flandes,como  fe  fora  paííarinho.  Al  li  paííbu  algum  tempo  mifera- 
ueliBente,íem  fe  deípir,nem  perigar  fua  caftidadc,  porque  a  tinha 
Deos  efcolhida,para  regalada  efpofa  fuaj,  até  que  com  impulíb  ce- 
leftial  pode  fogir  da  prifaõ .  Vendofe  então  deíaraparada,  por  não 
ter  de  quemfe  fiar,fe  aííentou  nas  margens  de  hum  rio,eipeíando 
o  diuino  fauor  com  muitas  lagrimas*  Neftc  tempo  ^  diuulgado  o 
fucceíTo,  Ipirou  Deos  no  coração  de  hum  Catholico,  qtie  foííe  em 
íua  bulca,&  a  Icuaííe  pâra  câfa  com  todo  fecrcto,  onde  cfteue  mui¬ 
tos  annos,  atè  auer  embarcação  para  Lisboa.  E  no  mefmo  dia, que 
chegou  a  cila, tinha  ditto  hSa  Relígiofa  defte  Conuento,hoje  temos 
mais  büa  companheira ,  ícm  auer  nouas  de  Inglaterra.  Cora  eíies 
preíagios  de  fua  futura  sãctidade.entrou  em  o  Nouiciado.  E  no  dia 
da  prcfilTaõjdandolhe  hüa  nobre  fenhora  o  anel  para  ella  ,  de  que 
vzão  eftas  Religioras,cm  reprefentação  das  arras, &  deípóíbrios  íõ- 
beranos  com  Chrifto. Sonhando  na  íeguinte  noite,  que  era  de  pra¬ 
ta, &  não  de  ouro, como  ella  lhe  tinha  ditto, quando  amanhcceo,o- 
ihando  para  o  dedo, achou  o  anel  branco ,  &  mudado  de  cor,  i  eC 
rencia,com  admiração  das  companheiras.Em  quanto  viueo  naOr«i 
dem, que  forao  mais  dc  quarenta  annos, foi  mui  penitente,obedien- 
te,&  dada  â  oração  mental,  em  que  feu  ípiritu  achaua  grande  fua» 
uidade.Tam  deuota  de  fua  S.Madre,  que  viuia  deíconfoladiííima  de 
não  rezar  delia  a  vniuerfal  Igreja,  &  quando  veio  pofta  no  Breuia- 
li  ■  Romano  a  S.deOétubro^qheodiadefua  Canonização)foi ta¬ 
to  íeu  aIuoroço,&  feruor,  que  ficoujfem  dar  acordo  de  fi ,  rebatada 
muitas  horas,  &  ao  fair  do  extafi,  fe  achou  liure  de  hüagraue  dor 
de  cofias, que  auia  annos  padecia.Comeftes,5e  outros fauorcscelef- 
tiaes,que  raujto  abonárao  a  virtude  de  tam  fpecioíà  Virgem,  a  le- 
uou  o  diuino  Efpofo  ,  íèndode  íêttcnta  annos  ,  adefeançar  dos 
grandes  trabalhos, que  por  feu  amor  padecera  nefta  vida,  para  go¬ 
zar  com  elle  na  outra  dos  fem pitemos  aliuios.  g.  Em  S.  Antoniof.iTMííq 
d’Euora,a  placida  morte  do  P.  Fr.Fraucifco  de  Villa-viçofa,  Pro-  , 
nincial  que  foi  da  obferuantiíEma  Prouincia  da  Piedade ,  o  qual  fí- 
cando  orfaõ  de  poi^ca  idade,  em  poder  de  hum  Clérigo,  tio  feu,  de  dofi. 
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vida  au ftera, cujo  exera pio, &  doótrina  o  incitauaà  virtude,  eílada' 
do  Latim  naqüella  V niueríidadejinfpirado  pelo  Ceo ,  fe  aggregou 
aos  PiedofoS  jtoraando  o  habito  com  feruorofofpiritu^no  Conuento 
do  Boícjuc,  junto  a  Borba.  E  canto  cjueprofeííou,  logo  começou  a 
dar  fruttos,  &  flores  de  feus  bons  defejos,  que  no  cftadoíècular,  Sc 
nouiciadojá  tinha,  rcrplandccendo  em  virtudes  com  talexceííb, 
que  dcixaua  rauitoatráz  aos  mais  veteranos  Toldados  deftafagrada 
milícia,  pelas  quacs  em  brcuc,veio  afer  mui  refpeitado  na  Prouin- 
cia,&  fóra  delia.  E  começando  pela  abftinencia, madre  das  virtu¬ 
des, &  deteftadora  dos  vicios,  he  certo, que  na  Religião  nunqua  co- 
meo  carne ,  nem  pdxe,  Sc  menos  goftou  vinho.  Os  Aduentos ,  Sc 
QuarefmaSjleuaua  todas  com  pao,  Sc  agoa.  E  afli  mefmo  as  íette, 
que  feu  S. Padre  jejuaua  pelo  difcuríò  do  anno.Vzando  tal  vez  poc 
regalo  de  hüa  defabrida  tígella  de  caldo  agoado,  Sc  por  alcaparra, 
de  calcas  de  laranjas ,  folhas  de  funcho ,  ou  de  aypo  ,  com  que  fe 
lhe  originárão, tantas  enfermidades,  vagados,  Sc  fraquezas  de  efta- 
mago,  que  muitas  vezes  na  tftancia  do  Choro,  caia  de  repente  no 
chão,Sc  outras  íè  faia  delle,por  não  dar  trabalho,  5:  nota  deíi.  Nas 
penitencias  era  tana  alegre,  que  parecia  remoçar  nellas ,  tomaua  o 
íbnno  numa  taboa,oraua  de  joelhos.ou  em  pé,de  matinas, até  ma¬ 
drugada, &  no  fim  mortificaua  a  carne, com  hüa  larga  diícipíina.  E 
como  nos  Religioíos,a  primeira  das  virtudes, he  a  Obediência,  efta 
fometeo  a  vontade  dos  Prelados, como  íè  nunqua  a  tiuera  própria, 
cílranhandofempre  ovicioquefe  lhe  oppoem,comgrande  exage¬ 
rarão.  Não  campeou  menos  na  pobreza, o  feu  habito  era  o  mais  po¬ 
bre, vil, 5c  remendado  de  toda  Comunidade, fomente  tinha  na  cel- 
la  huns  reliftos  de  Sanólos ,  a  que  íè  encomcndaua,com  variedade 
de  cilícios,  difciplinas,  Sc  contas,  para  vzardeílas  fagradas  alfaias, 
íegundo  fua  deuoção.  A  eílas  virtudes  acompanhauao  outras, co¬ 
mo  era  a  da  pobreza,  manfidao,  paciência ,  humildade,  Sc  fílencio, 
parecendo  todas  nellecõnaturaes.Eoutroíí  a  da  oração,  Sc  medita¬ 
ção, exercitandofe  na  vocal,&  mental, cõ  íhmma  applicaçao,  5c  fer- 
uor.  Também  não  faitaua  na  caridade, &  benignidade  para  cõ  to¬ 
dos, tomando  para  íi  o  contrario.  Qijando  era  Prelado,paírauãoex- 
cellentemente  os  fubditos,  Sc  muito  melhor  os  enfermos,  em  cujos 
mimos, 5c  regalos  fe  efmeraua, como  verdadeiro  obferuanteda  Re¬ 
gra  de  feu  fagradoLegisIador,queaírio  encomendanella.  E  como 
as  Dignidades  mudão  talvez  os  cofl:umes,5c fó  aquelles  faõ  verda¬ 
deiros  íèruos  de  Deos,  que  íènãoaltcrão  com  ellas,  efteV.  P.pcr- 
maneceo  femprcno  mefmo  fer,paírando  por  todos  oííicios  da  Reli¬ 
gião, 
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giao,3  í*aberjPorteii‘o,Preíidente,Meftrede  Nouiços,Guardião,De« 
tinidor,V  igario  Prouincial,  &  Miniftro  aífi  mefmo  Prouincial,  co- 
mo  fe  tora  o  minimo  de  fescbs ,  moftrando  fcr  fua  virtude  mui  Ibli* 
daj&:  mociíía ,  porque  confolaua  a  pequenos,  &  grandes,  tomaua 
para  íi  o  rigor,  ôc  referuaua  para  cllcsa  brandura,  fem  jà  mais  pôr 
preceito  de  obediência  a  algum ,  íabendo  que  cfte  muitas  vezes 
íerue  de  maior  ruina.  Neftcs  religioíòs,&  fanbtos  exercicios,o  to¬ 
mou  a  vitima  enfermidade.E  depois  deconfeíTado  gèralmente,íe-| 
uantando  as  mãos  ao  CeOjdiííe:  Quenm^ua  em  toda  fua  yidamacttlkra^ 
mm porfomhrayachryjialind  Wtude  da  caJlt4ade»h]oú\\zêiQ  cora  o  peito 
por  terra, recebeo  o  fagradoViatico, fazendo  primeiro  hQa  pratica 
tam  ípiritual,&  deuota,como  erao  todas  ruas,em  que  pedia  perdão 
aos  prerentes,&  aufentes  (ccremoniâ  louuaue],vzada  nefta  íànda 
Prouincia.)  Apoz  ifto  íi  feguio  a  Extrema- vnção,  &  logo  os  Frades 
lhe  forão  tomando  a  benção ,  &  beijando  a  mao  com  muitas  la¬ 
grimas  de  dor,&  fentimento,  fazendo  elle  a  cada  hum  fua  pratica,' 
como  outro  lacob  a  feus  hlhos,  atê  que  aquella  vniaode  alma,  & 
corpo,  deixou  de  fer.Iem  razão  de  fua  virginal  pureza, em  que  tan¬ 
to  íe  âflinaloUjfoi  leuado  á  fepultura,com  palma,  Stcapclla  de  flo- 
res,acreditandoo  o  Ceo,aííi  na  vida, como  depois  da  morte,c5  ràa- 
rauilhas,que  publicão  feus  particulares  amigos ,  &  deuotos,  h.  Em 
Alíerrara,Conuento  de  Arrabidos,  no  deílridlo  deSetuuaI,ofupre-  cfjgt 
mo  dia  de  Fr.Manoel  da  Conceição,  Chorifta ,  a  quem  a  Villa  de  çioi  Ar^ 
Torres- nouas  íêruio  de  folar.  Seu  pae  logo  na  idade  pueril, conhe- 
ccndo  ícu  bom,&  docil  natural, o  mandou  aoeftudo,noquaI  apre- 
deo  em  breue  a  lingoa  Latina ,  com  manifefta  ventagem  de  feus 
condifci pulos. E  fua  mãe,vendoo  inclinado  à  virtude, perfeição, o 
perfuadia  a  que  foííe  Clérigo, mas  como  o  Varão  celeftial  queria  vi- 
uer  fóra  dos  laços,que  o  mundo  arma, a  quem  viue  nelle,adefenga- 
non,com  a  pretenção  de  Arrabido.  Os  paes  que  o  amauão  muito, 
alcançàrãologo  licença  para  o  filho  tomar  o  habito  ,  que  lhe  foi 
lançado  nodittoConuento,  vcfperado  ArchanjoS. Miguel  do  an. 

X  6  jo.  No  diícurfo  do  Nouíciado,  procedeo  com  tanta  fatisfação, 

&  deu  taes  raoftras  de  virtude ,  que  com  grande  vontade  lhe  derão 
todos  Religiofos  os  votos, para  profelTar.  Succedeo  adoecer  breue- 
menteo  Guardião, de  hum  mordáz  achaque  do  fígado,  taracxor-;’ 
bitãte,Ôc  voraz, q  fecncheo  todo  de  bagoas  de  fogo,  q  o  abrazauão 
viuo,  mandarãolhe  os  Médicos  fazer  vários  lauatorios, os  quaesto- 
mou  o  nouo  Chorifta  âfua  conta,  moftrando  nifto  grande  cuida¬ 
do,  á:  diligencia,  mas  como  a  enfermidade  era  grauiílima  ,  de  tal 

Oo  j  forte 
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forte  íe  liie  pegòü,  Scrâdicou  nas  entratihas,  que  parecia  ter  nelias 
outro  encendidò  Étna.ou  Toaro  4e  Peiillo.È  porque elle  era  mui¬ 
to  encolhido,)^  modeíto,a  não  rDanifeftou,íènão  depois  do  mai  ef- 
tar  ateado  de  todo.  Começáraq  oS  Médicos,  3c  Cirurgiões,  entea- 
dér  na  Cura  ,  i  elle  a  padecer  ,  como  outro  lob,  grandes  dores ,  3c 
afflícçoês,  contríihidas  de  várias  chagas,  que  lhe  fairao pelo  corpo, 
35:incliaços  que  lhe  vierao  a  furò;por  meio  de  Jancetádás, Sc  caute- 
ríos,eòttandofeihe  por  vezes  quantidadede  carne,  deinaneiraque 
jà  fenãd  viaem  feíi  debilitado  corpò,  mais ,  què  ehagàs ,  3c  mate- 
riá^  leúãdo  tudo  ifto  com  incrcdiuel  paciência, 3t  conformidade  c5 
Dèos  Nefte  tortrÍènto,3:  pénoromaftyrio,  pairou quatro  annos  c5 
tanta  alegria, que  a  todos  admÍraoa,rem  nunqua  aliuiara  aiHicção, 
fe  quer  com  hurhài  ,  antes  àttribma  ifto  a  fingular  fauor  do  Altiííi- 
mo,  pelo  qual  lhe  rendia  no  dia  muitas  vezes  as  gradas.  Eígotada 
porsa  medicíhaiê  cònfe/Iou  gêraImêce,como  fe  tiüera  de  que, 3c  re- 
cebeo  os  Sacràmerítos,ajudândo,&  rcfpondenJo  âs  oraçaés,cftân- 
dò  a  tudo  mui  ftiperior/Elogò  pedio  a'C3Índca,3c  com  eila  na  mao, 
fe  foi  para  o  Ceo,oãoíendo  daterra  mais  que  os  oífos^reueftidos  de 
teÃa  ^£9  cfeftada  pelle.Çparecia  hu  retrato  da  morte  .i.  Eri'BCg  ^Cidade  de 
MmyrJj  l^p2o,«lcançoJLi  adefejadà  palma  do  màTtyrio,com  giaude  go^OjSc 
alegria, Leão  Iinyeman,còhftante profeíTor  da  Lei  Euangclica,pois 
não  duuidòu  pela  confiíTaõ  delía, perder  a  vidateraporal,  degolado 
à  cTpadà,  juntamente  com  tres  filhos,  Andre,Thomc, 3c  loão,  &  aííi 
como  todos fbrão  mui  vnidos  naFè,S:  conformes  no  maityrio,  aífi 
também  he  de  crer  o  ferião  no  prêmio, 3c  coroa  da  gloria. 

Commentnriom  XXVlllJe  Mdio. 


FOi  oVcnerauelF.Pedro  emo  tnu- 

do  nobrcjpor  parte  do  pae,  Boba- 
dilha,  :&  por  parte  da  Mãe  ,  Mel- 
gar>de  cujo  appellido  vzou  de  or¬ 
dinário’,  pofto  que  na  Religião  era  cha¬ 
mado  í.  Pedro  de  Valença ,  por  íer  natu¬ 
ral  da  celebre  villadefte  nome  ,  no  Mef- 
trado  de  Alcantara  ,  em  a  Eftretnadura. 
Tomou  o  habito  de  Frade  Menor  naPro- 
uincia  de  Sanót-Iago.  Fallecco  no  deuo- 
to  Mofteiro  do  Bofque ,  junto  a  Borba,  a 
28.  de  Maio  de  fegundo  raemorias 

antigas  de  íeu  earçoreo.  E  nelle  jàz  fepul- 
tado  com  outros  Varoés  ApoftolicoSjque 
a  li  deícançáo,  efperando  a  vniuerfal  re- 
íurreição,  E  não  a  3.  de  Abril,  em  que  o 
traz  Fr.  Artur  no  Martyrolog.  Francifc. 
por  eftas  pal  auras:  Birba  in  LuJitanU  B.Pi^ 


tri  Melgaris  C9nfeff6rk,Vrmntu*Piet4iu  Dif. 
calceatoftm  prdcipui  funàatoris  yquimatione, 
abfiinenÜAt  pacientiai  viuque  perfeãione ,  ac 
máximo  fpirim  feruorc  in^gntíer  repleta*  fan» 
ãt(fme  quiemi.  E  aíli  he  ceito,que  não  pa- 
deceo  Martyrio  em  África ,  como  dilTe 
Gonzaga  3. p.tit. Proü.  S. Gabrielis  Con- 
uent.  4.  pag.py3.  Hictandem  B. 
foluens  ad  Afros  trajecit,  ac  fub  truculenúffmii 
eoram  mxnibiu,  ob  CathoUcd  Fidei  pritdicaüo» 
nem  Martyr  occubait,  Eíquecido  do  qauia 
ditto  pouco  anteSjtrattãdodo  d.Conuen- 
to  de  Borba  pag.  P43.  Hoc  igiiur  ia  Conue» 
tu  diem  dau/St  extremam  religtofiflimus  P.  Fr, 
Petrusde  Melgaryprdctpuu*  h<ijw  Preu.  fmda- 
tOTi&c.  A  efte  S.  Varão  fe  attribue  grande 
parte  das  Capuchas  Prouincias  deCaf- 
tella.  Fdrreuetn  feus  egregios  feitos  Fr. 

Marcos 
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Marcos  de  Lisboa  3.p.das  Chr.gèraes  da 
Ordeml.  3.C.37.  &I.9.C.28.  Fr.João de 
S. Maria  na  Chron.da  Prou.  deS.Jofeph 
l,pj.  i.c.4.F.Andre  de  Guadalupe  na  da 
Prüu.dos  Anjosl.7.c.  j.Fr.  João  Baptifta 
Moles  no  feu  Memorial  da  Prouinciade 
S.  Gabriel  em  vários  lugares  ,  principal¬ 
mente  c.io.  F.João  da  Trindade  na  Chr. 
da meíma  Prou.  i.p.l.i.c.iy.  F.João  de 
Alearapinha  no  Memorial  m.  s.  da  Prou. 
da  Piedade,  &Fr.  Manoel  de  Niza  na 
Chr.da  mefma  1.  2.  à  c.  25",  Barezzo  4.p- 
Chr.Min.l.i.  c.2.4.  y.  &26.  Rapin.  in 
hift. general.  Recol.deGad.2.p.  i.  §.2.  & 
4.  Item  decad.3.p.i.&  decad.  8.p. 

&  outros  innumeraueis  que  citaWaddin- 
gono  8. tom. de  feus  Annaes. 

Será  necelTario  darmos  razão  do  prin¬ 
cipio  q  teue  nefte  Reino  a  S.Proaincia  da 
Piedade  >  a  qual  permanece  atè  hoje  ,  no 
antigo  íer  de  feu  primitiuo  zelo,  oração, 
pobreza,  &  aufteridade  ,  em  que  foi  fun¬ 
dada  ,  guardando  fempre  feus  Eftatutos 
inuiolauelmente  em  todo  rigor.  Para  ifto 
he  de  faberjq  no  an.i497.coramunicou  o 
Senhor  a  F. Pedro  Melgár,  hum  encendi- 
do  deíejo  de  guardar  a  Seraphica  Regra, 
com  todo  aperto,  i  eftreiteza,dãdolhe  lo¬ 
go  por  companheiros  ,  a  outros  Religio- 
los  do  mefmo  fpiritu  ,  &  Prouincia  de 
Sandt-fago,  chamados  F.João  de  Guada¬ 
lupe,  Fr.Angelode  Valhedolid,  Fr. João 
Pafchoal, Fr. Miguel  de  Cordoua,  F.João 
d’Aguila,  &  outros  >  cujos  nomes  andão 
na  matricula  eterna,  que  todos  fe  veftirão 
de  hábitos  aíperiílimos  de  íayal ,  &  mui 
remendados ,  eftreitos,  &  curtos,  com  o 
capello  pyramidal(conforme  o  trouxe  S. 
Francifco)  cozido  no  habito,  fem  luneta, 
cingidos  com  groffas  cordas, mantos  cur¬ 
tos  ,  &  pès  defcalços ,  d’onde  nafceo  fe¬ 
rem  chamados  dos  Padres  Obferaantes 
(por  abatimento)  Capuchos,  vocábulo  q 
depois  veio  a  fervzado,&  honrofo. 

A  primeira  CaG  q .edificarão ,  dando 
principio  a  ína  ''UuauelRefórma,foi  a  de 
Troxiílo  (Cidade  na  Eftremadura  )  a  24. 
de  Março  de  lyoo.  Ealli  juncos,&  con¬ 
gregados  em  Capitulo  ,  fizerâo  mui  An¬ 
gulares  Eftatutos>cle  viuer  em  eftreita  po- 
breza,aíIiemedificios,  conao  em  hábitos, 

&  rnais  obferuancias  regulares ,  concer¬ 
nentes  afua  profiflaó.Soou  tanto  por  to¬ 
das  partes  a  vida  penitente,  &  reformada 
dos  Seruos  de  Deos,  que  as  gentes  fe  ad- 
xnirauão ,  &  acodião  em  bandos  com  de- 
uoçãoavelos,  oífereeendolhe  rarias  Ca- 
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fas,  aífi  em  Caftella ,  como  em  Portugal. 
De  que  muito  enfadados  os  Conuentuaes 
da  Prouinciade  Sanâ-Iago  ,lhes  fizerão 
defcoberta  guerra,pornoue  annosj  alcan¬ 
çando  hüs, contra  outros,  Breues  Apofto- 
licos,entendêdo  cada  qualq  tinha  razão. 
E  chegou  a  períecução  a  tanto,  que  mui¬ 
tos  fogirãcü,  outros  tornárâo  áObferuã- 
cia  >  &  outros  finalmente  forâo lançados 
fóra  dos  feus  Conuentos  ,  como  a  preju- 
diciaes,  &  amigos  de  nouidades.  E  quere 
dizer,que  osnoíTos  de  Portugal,fe  elcon- 
derão  na  afpera ,  &  fragofa  Serra  d^flV» 
ondeviuerão  recolhidos  numa  Ermida 
por  muitos  dias ,  guardando  o  mefmo  ri- 
gor,8c  aíperezajque  d’antes.E  os  de  Caf¬ 
tella  vendofe  no  proprio  perigo ,  vierão 
faluarfe  numa  pequena  ilha,  que  faz  o  rio 
Guadiana,nos  confins  de  Caftella,  &  Por- 
tugal,entre  Monçaràz,  &,Cheles.  Alli  fe 
fuftentauão  com  heruas ,  &  pedaços  de 
pão,  que  alguns  paftores  lhes  íeuauâo,& 
agoa  do  rio,offereGendo  a  Deos  eftes  tra¬ 
balhos,  recolhidos  em  choças,  &  cabanas 
muito  tempo  ,  atè  que  ferenou  o  Ceo  iman¬ 
ta  cempeftade.  Porque  Fr.  Angelo  de  Và- 
IhedolidjCom  alguns  companheiros  fe  fo¬ 
râo  a  Roma,  &  prefentados  ante  o  Vigá¬ 
rio  de  Ghrifto  Julio  II.  lhe  recontârão  as 
grandes  perfecuçoês ,  &  trabalhos,  que 
poreMes  auia  paflTadoilnformadooSümo 
Pontifice  daverd'ade,&  cõmouidoa  gra¬ 
de  piedade  ,  lhes  paíTou  hum  Breueam- 
pliílimo  ,  &  fauorauel,  no  qual  fc  relata  a 
graça  concedida  por  feu  anteceíTor  Ale¬ 
xandre  VI.  a  Fr.  Pedro  Melgar*  confir¬ 
mando  rudo  o  que  fe  auia  feito  por  vigor 
delle.  Concede  mais  autoridade  para  que 
poífaó  dasCafas  que  jà  tem  fazer  Prouin¬ 
cia,!  eleger  Prouincial,  na  qual  erecção,  i 
eleição  prefidiria  o  Cuftodio  Fr,  Pedro 
Melgar.Reuogâdo  os  Breues  outorgados 
por  fí ,  &  feus  antecelfores  contra  ifto, 
mandãdo  q  fejão  fauorecidos,& ajudados 
com  claufulas  mui  fingulares,&notaueis» 
cuja  graça  foi  paíTada  em  Roma  a  17.de 
Março  de  iyo8.  que  começa  :  Sub  fuaui 
reli^ionii  fugo,&(.  Com  efte  Breue  Fr. An¬ 
gelo,  &  feus  companheiros  voltàrão  mui 
alegres  para  Heípanha.  E  aprefentado  aos 
Reis, &  Senhores  delia,  cobrârãoas  fuas 
Cafas  ,i  em  efpecial  as  de  Portu;»al.  Tirã- 
doos  logo  da  Ilha,  &  Serra  d’Oífa ,  onde 
cftauão  encantoados, o  Duque  de  Bargan- 
ça  D.Iaime,  deuotiífimo  da  Ordem.  E  a 
elles,  5c  aos  mais, que  acodirâo  à  nouida- 
de  do  Breue  ,  deu  a  Cafa  da  Piedade  de 
Oo  4  Villa- 
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Villa-viçofa  (qtre  deu  o  nome  depois  á 
Cuftodia ,  &  Prouincia  )  que  os  Padres 
Conuentuaes  lhe  auiâo  tomado, &  afref- 
quiííima  do  Boíque  (  dedicada  a  N.  Se- 
vnhora  da  Gonfôlação,hoje  7.  em  numero 
da  Prouincia, fundada  an.iyoj'.  &  habi¬ 
tada  cómummente  de  i4.Frades Jonde  fe 
recolherão,  ôc  pouco  depois  lhes  deu  tã- 
bem  as  de  Chaues,  Barcellos,  &  outras. 
Cemitérios  todos  de  Sanélos  viuos,  & 
roortos.  E  com  o  fauor  ,  &  amparo  defte 
religiofillimo ,  &,  pijílimo  Duque ,  elRei 
D. Manoel,  feu  tio,  fe  lhes  moílrou  fauo- 
rauel ,  &  afíi  preualecerão  mais  em  Por¬ 
tugal,  que  era  Caftella.  Logo  acordàrão 
fazer  Capitulo  no  Conucnto  de  Chaues, 
no  qual  faio  eleito  Min  iftro  Prouincial, 
F.Pedro  Melgar,o  que  por  então  não  te- 
ue  effeito.  Porque  os  Padres  Obferuantes 
fe  lhe  oppozerão  cõ  nouo  cuidado,  &;  di¬ 
ligencia,  de  que  nafceo  a  Concordata  en¬ 
tre  elleSjSe  o  Prouincial  de  Sãít-Iago,  re¬ 
ferida  no  texto,  com  prefupoílo  de  tiraré 
os  capellos  pyramidaes,  por  não  fe  defe- 
rençarerano  habito  dos  mais  Frades,  oq 
clles  muito  fentirão. 

Com  ifto  ficou  quieta,  ác  pacifica  â 
Cuftodia  da  Piedade»  comoconfta  de  hãa 
cédula  Real,  que  confirmou  o  ditto  Sum- 
mo Pontífice, por  Breue  íeii,dado  emRo- 
ma  no  mefmo  an.  lyoS. que  começa:  Ve-- 
tierabiles  Fratres,&  (^c.  Eftabe- 

lecida  a  Cuftodia,  a  tomãrâo  os  Reis  de 
Portugal, &Duques  de Bargãça, debaixo 
de  fua  protecção.  E  floreceo  de  forte  na 
monaftica  difciplina  ,  pobreza  Euangeli- 
ca.&  mais  virtudes,  q  no  Capitulo  Gèral 
celebrado  cm  Roma,  por  ordem  do  Papa 
Leão  X.  quando  o  eello  da  Ordem ,  que 
tinhão  d’antes  os  Conuentuaes,  fe  pafiTou 
aos  Obferuantes, foi  digna  do  honorifico 
titulo  de  Prouincia ,  à  inftancia  do  Sere- 
niílimo  Rei  D. Manoel, &  do  excelfoDu- 
í^ueD.  Jaime.  PaíToufe  o  Breue  a  27.  de 
Julio de ly  17. que  começa:  Bileílifilij 
O  primeiro  Prouincial  delia,  foi  F.Pedro 
de  Monte-molim ,  Varão  de  eximia  reli¬ 
gião, &  obferuancia.  Com  razão  pois  fe 
deuem  ter  por  felices ,  &  bem  emprega¬ 
dos  os  trabalhos, fadigas, &  cançâflíos,  de 
que  refultou  a  efte  Reino,tam  grande  bê, 
como  he  o  fingular  exemplo  de  virtude, 
&  penitencia,  com  queefta  S.  Prouincia 
edifica, & confola  atodoelle,  a  qual  tem 
hoje  16.  Cafas,  vintelegoasafaftadas  da 
Corte. 

E  não  he  pequena  gloria ,  &  louuor 


feu,auer  fido  a  primeira  Capucha  que  ou- 
ue  ,  da  qual  fairão  Varoés  abalizados  em 
fan(ftidade  ,  &  defprezo  do  mundo,  que 
fundárão  as  mais  de  Herpanha,&  índias. 
A  íaber  a  de  S,  Gabriel ,  que  reconhece 
por  feu  Fundador  a  Fr.Angelo  de  Valhe- 
dolid,quefoi  19.  vezes  a  Roma, pelo  ze¬ 
lo  delia,  mudando  finco  vezes  às  vnhas 
dos  pès,  por  ir,  &  vir  deícalço  ,  atè  que 
morreo  lâ  com  opinião  de  Sando,  anno 
1531.  Ade  S.Jofèph  aF.João  Pafchoal, 
que  lhe  deu  principio  na  Cafa  da  Redon- 
della  em  Galiza ,  &  não  defeançou  atè  a 
ver  conlumada.  Falleceo  efte  Apoftolico 
Varão  an.i  y  ja.cm  a  Rifana  de  S. Maria, 
Biípado  do  Porto,  ondehe  venerado  por 
S.  A  daArrabida,pofto  q  he  Fundação  do 
Seruo  de  Deos  F.Martinho de  S,  Maria, 
comtudo,muito  fez  nella,  &  promoueo 
co  rigor,  &  zelo  da  pobreza,  Fr. João  de 
Aguila ,  a  quem  a  morte  achou  vigilante 
no  Conuento  de  S.  Jofeph  de  Riba-mar 
an.iy8o.com  iio.de idade.  E  a  do  S.E- 
uangelho  nas  índias  Oceidentaes ,  a  Frei 
Martinho  de  Valença  ,  prodígio  de  San¬ 
tidade  ,  o  qual  efeolheo  a  Caía  de  VÜla- 
viçofa  para  íeu  domicilio ,  &  delia  faio, 
como  Sol,  para  alumiar  o  Nouo  mundo, 
onde  depois  de  ter  feito  copiofo  frutto 
na  conuerfaõdos  índios,  acabou  íantif- 
fimamente  an. 1534. em  Talmaní)lco,fette 
legoas  da  Cidade  de  México.  O  mefmo 
finalmcnte  fuceederia  a  Fr.  João  de  Gua¬ 
dalupe,  fenão  morrera  na  demanda,  â  vif- 
ta  de  Roma,  como  outro  Moyfes,  à  da 
Terra  de  promiíTaõ  an.  i  yo  y.  porque  foi 
homem  de  muito  fpiritu,&  virtude,  aju¬ 
dada  de  extraordinário  valor  ,  &  zelo  da 
Ordem.  Quem  quizer  faber  outras  excel- 
lencias  defta  fanda  Prouincia,  lea  os  Au¬ 
tores  acima  allegados,  que  Nos,  para  a 
breuidade  que  proíèíTamos,  aíTáz  nos  te¬ 
mos  dilatado. 

h.  A  venerauel  Serua  de  Deos  Catha- 
rina  Carreira ,  Terceira  Dominica  ,  cujo 
appcllido  nos  eftâ  infinuando  fer  Portu- 
gueza,  &  mulher  nobre,  porque  efta  Fa- 
milia  he  própria  defte  Reino,  &  não  fa- 
bemos  que  a  aja  em  Italia  ,  onde  flo¬ 
receo.  Traz  ella  por  Armas  de  fua  Nobre* 
za,em  Efeudo  de  prata  ,  hüa  banda  azul, 
com  Leão  de  ouro  ,  entre  dous  pinheiros 
verdes,  &  por  tymbreo  mefmo  Leão,  cõ 
outro  pinheiro  nas  mãos.  E  aífi  julgamos 
fer  hüa  das  tres  companheiras,  com  que  a 
Beata  Margarida  Fernandez  (de  quem  jã 

efere- 


Vigefmo  oHmo  de  Maio. 


44' 


efcreucmos  a  i<5.  de  Janeiro)  fez  fua  jor¬ 
nada  de  Portugal  a  Roma  ,  &  dalli  a  Hie- 
rufalem, todas  mulheres  dc  muito  fpiritu» 
&  na  determinação  de  peregrinar  con¬ 
formes.  O  modo,  cra  a  pé‘dercalço,o  tra¬ 
jo,  murça  de  pano  preto,  fobre  efcapula- 
rio  branco  ,  chapeo  na  cabeça,  &  bordão 
na  mão .  E  moftrou  Deos  feruirfe  da  jor- 
ni ida, porque  fendo  ellas  mulheres  fracas» 
&  indifpoftas  ,  paíTárão  as  duzentas  le- 
goas,que  ha  de  Lisboa,  a  Barcelona,  com 
tam  boas  forças,co(mo  fe  forão  aequiridas 
com  o  trabalho.  Daqui  proíeguirão  fua 
derrota ,  eftiuerâo  em  Roma,&  Veneza, 
onde  embarcarão  para  a  Terra-fanâ:a,i 
çrafimchegãrão  a  Hierufalem.  O  gozo 
fpiritual,&  alegria  da  alma,  com  que  en¬ 
trarão  ,  &  reíidirão  na  fanfta  Cidade ,  íe 
deixa  bem  entender,  da  vontade  com  que 
emprenderão  tam  larga  ,  &  dificultofa 
jornada.  E  do  que  delia  referio  hüa  das 
Companheiras,  que  a  cabo  deanno»  & 
meio,  apparecco  em  Lisboa.  Quantos  fe 
là  detiuerão,não  chegou  à  noffa  noticia,© 
certo  he,que  nos  fuceede  com  ellas, o  que 
aos  famofos  rios, que  fe  fornem  muitas  ve¬ 
zes  na  terra,  &  vão  fair  a  partes  diftantes, 
fegundo  fe  efereue  do  Nilo  ,  em  Alia  ,  do 
Alfeo,em  Grécia, &  do  Guadiana,cmHef- 
panha.  Porque  acabo  de  muito  tempo,  íè 
fout  c,que  deixando  ellas  Hierufalem,  ap- 
pareceo  a  Beata  Margarida  Fernandez 
cm  Bolonha,  onde  jáz  aos  pés  de  feu  P.S. 
Domingos,  &  aVenerauel  Catharina  Car¬ 
reira  em  Mantua  >  onde  falleceo  cerca  do 
an.iy(í4.  com  cftremada  opinião  dc  faa- 
^idade,pela  qual  mereceo  o  íeguinteEpi- 
taíio,que  os  Conegos  daquella  Cathedral, 
jnandàrão  efculpir  na  fua  fepultura. 

Catharinoe  Cdrreira  oBogena^ 
rU  Ordints  TyeedfC4tõrUy 
triginta  oBo  annis  íntrA  hos 
mures  fí€pta ,  ángeltcam  petius 
yiíam  egit^quã  humanÃ.  Cápi - 
tulum  tantec  conHancUj&vir^ 
tutis  hanc  pojieris  memoriam 
confi4re)>oluit. 

Quer  dizer,' 

i 

O  Cabido  defta  Sè ,  leuantou  eftefe- 
pulchro  à  perpetua  memória  da  gra¬ 


de  conftancia,  &  virtude  de  Cathari¬ 
na  Carreira,  dc  idade  de  8o.  annos, 
Religiofa  da  Ordem  dos  Prègadores, 
a  qual  efteuc  38.  empardeada  entre 
eíles  muros,  viuendo  vidajmais  angé¬ 
lica, que  humana., 

Efcrcuem  delia  F.  Seraphino  Razzi 
no  liu.das  Sandas  da  Ordem  p.a.  F.  João 
Gauaftan  na  Regra  que  profeffaõ  as  Ter¬ 
ceiras  Dominicas  1. 2.  c.zrí.  O  P.Fr.Luis 
Cacegas  n®  liu.  que  nos  deixou  das  mu¬ 
lheres  illuftrcs  da  Ordem  foi.  120.  que  fe 
guarda  no  Cartoreo  dc  Bêfica.  E  F.  Artur 
in Martyrol.SS, Mulierum,i<í.  lanuarij, 
yhv.M.antuf  B^Caibitrirtiii  Carrettit,  Terttarte 
^Dotninicandi,  qiu  angeluU  chorU  meruit  focietf 
rhquibtu  curauerat  ajfmiUri  in  terrU, 

f.  Da  nobre  Cidade  de  Vifeu  foí  na¬ 
tural  o  P.  Francifcò  Coelho  ,  que  falleceo 
no  Collegio  Eborenfe  da  Companhia  an, 
1')67.  fegundo  efcrcue Sachino  na^.p. 
da  hiít.dellal.3.n.2i8. 

d.  Entre  os  prinaeiros  doze  Religío- 
fos  Dominicos  ,  que  palfárão  em  Comu¬ 
nidade  ao  Oriente  ,  para  nelle  fundarem 
Cafas  de  fua  Ordem  an.i5'48,dos  quaes  ia 
por  Vigário  F.Diogo  Bermudez ,  té  o  2. 
lugar ,  por  fua  autoridade ,  &  fciencia,  o 
Prefentado  F. Francifcò  de  Macedo ,  que 
nefta  oceafião  era  Ledor  dc  Prima  em 
São  Domingos  de  Lisboa  í  &aílifoio 
primeiro,que  na  índia  leo  Artes, &  Theo- 
logia. Depois  teue  o  cargo  de  Prior  em  S, 
Donaingos  deGoa,  onde  acabou  feus  dias 
fandamente. cerca  do  an.iy/o.Lembrafe 
dellc  F.  Antonio  de  Sena  in  Chr.  Ord.  ad 
an.i5'jo.pag.3q5'.F.Io^ç54os  Sandos  na 
Ethiop. Oriental  2.p.l.2.c.2.F.Ioão  Lo- 
pez  no  fim  da  4.p.das  Chr.  trattandp  dos 
reruiç0s,que  a  Religião  tem  feito  à  Igreja 
Çatholica  c.  37.  Fr.  Luis  deSoufa  na  3, 
p.  da  Chr.defta  Prouincia  I.4.  0,4.  &  Ca- 
roloTapia  trad.deRelig.Reb.c.  ip.n.  ly. 

• 

e.  Cerca  do  an.rypo. falleceo  no  Cif- 
tçrcicnfe  Conuento  de  Cellas,a  MadreD. 
Elena  daSilua,  Monja  de  grande  virtude, 
onde  dizera  que  teue  outra  irraãa ,  'cha¬ 
mada  D.  Margarida  deSouía,  também 
infigne  nella.  A  patria  que  nos  derão  taes 
íbgeitos ,  íenão  podedefcobrir,a  Fâmilia 
certificão  fer  a  dos  Falcoês ,  que  no  meio 
da  Igreja  tem  íèpultura.EícreueoD,  Elena 
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liuiu  Pdefââ'  áa  Pàíxlo  de  Chrifto  >  com 
íubiime  eftylo,a  quem  imittou  depois  D<. 
Maria  deMefquiia  Pitnentel »  Monja  da 
roefraa  Cafa>  fazendo  outro  de  fua  Infan- 
ciajCm  que  íe  vè  claramente  s  cordeal  de- 
üoção,que  efta  tinha  ao  Menino  Jesy-  3  & 
aquella  a  fua  fagrada  Paixão,  fegundo  re¬ 
fere  F.  Bernardo  de  Britto  na  Chr,  de  Cif- 
tèr  I.d.c.34.E  nos  papeis  que  tinha  junto 
para  a  Chr.  deiReiD.  Sebaftião,  aquella 
notauel  vifaõjque  tocamos  no  texto.  Ou¬ 
ramos  agora  a  F.  Chryfoílomo  Hériquez 
no  Catai,  dos  SS.  da  Ordem ,  que  anda  nO 
fim  do  1.  múm\3.áo’.Qumque  prudentisr^e, 
c.7.pag.470.1it.  e.  vbi:  Elena  Monialk 

^eUencis  tn  Lufitanui  2%.  Ma^,  E  trtais  lar¬ 
ga  mente  noMenolog.  Cifterc.  h.  d,  por  cf- 
tas  palauras  :  ^tnio  Kal,  Im^  (  q  heâ  2,8. 
de  Maio)  itiLufit  B.  Elena  P^irgQiquit  ab  ipfa 
infmtia  mira  futura  fanãitatu  mduu  dedit. 
Brga  S»  Sernardum  tanto  feiehatnr  affeãu3  vt 
qunties ,  Pel  ejm  meütfluum  mmen  auiire ,  vd 
efigis  vtiere  fmtingerety  in  extafim  raperetur. 
Sacrií  VirginibíU  Ciftercienftbm  ,  peflpofnit 
tnnndi  fauaribus  ,  in  cMonaflerio  Ctílenfi  fe 
qfociamt.  Vhi  (onúnuo  cilim,  affâuüjepmip, 
wigilijh&  asribm  vulneribm  ex  quotidiana  fla. 
gellaúone  carnem  fpmtm  [ubftcere  fatagebau 
^  smltk  pneeienubm  figntt  vitam  mm  mor- 
u  feliám  iomuíamt. 

f.  Hüa  das  primeiras  Nouiças,<^  tomou 
o  habito  de  S.Brigicta  no  Cõu.de  Lisboa, 
foi  Sòr  Martha,  onde  viueo  sêpre  c5  opi¬ 
nião  de  grãde  ferua  de  Deos3&  cõ  a  mef- 
maraorreo  an.  1647. como  nos  côftoa  por 
tcílemunho  de  Sòr  Brizida  de  S.  Aiitonio, 
êc  de  outras  Rcligioías  fidedignas,  que 
inda  hoje  viuetn.- 

g.  O  P.F.Prançifco  dc  Villa-víçora, 
tomou  o  nome  de  feu  S.Patriarcha,em  cu- 
jodia  nafceoann.iySi,  &;  oappellido  de 
íua  patria  na  Religião  ,  em  que  falleceò 
cheio  de  boas  obras  ,  a  28.  de  Maio  de 
n557.com  34,  de  hábito,  o  qual  lhe  cor- 
tárão  por  Relíquias ,  osqueíe  achàrão 
prefentes  ao Officio  da  fepultura.Si  íe  ou- 
uerão  de  contar  as  muitas  virtudes ,  que 
iielie  campeârâo  toda  vida,  limitado  fora 
o  maior  volume.  Abonados  teílemunhos 
fa5  delias ,  muitas  peíToas  religiofas ,  & 
feculares,  que  otrattãrâo  familiarmente. 
Entre  as  quaes  poderaqs  c5tar  aD.Afort- 
ío  de  Portugal, Conde  ne  Vimiofojque  fe 
confeíTaua  com  elle,m  qUalâ  inftancia^dtf 
certo  Religiofo efereucò  hãa  carta ,  ou 


panegírico  de  feus  louiiorcs  jqúe  fê  guar¬ 
da  nos  Archiuos  daProuincia.  Sua  vida 
anda  m.  s.  por  feu  ConfeíTor  Frei  Pedro 
d"El«as,  &  luas  matauilbaspor  Fr.  Paulo 
deLordellojPrègadorda  mefma  Prouin- 
cia.Delle  faz  menção,  pofto  que  breue .  o 
Reuerendo  P.  F.  Antonio  de  Serpa,  Bifpo 

eleito  de  Cochim,  no  liu.  intitulado  ;  Et 
(ha^iftíÃ  Chrenohgídj  Enarratione  27.pi.td'’ 
775. 

Refta  agora  dàhhosbreüe  noticia  do 
Conuento  de  S.  Antonio  de  Euora,em  que 
falleceò.  Achamos  que  foi  fundado  á  inf- 
tancia  da  Prouincia.para  Enfermaria,  pe¬ 
lo  Cardeal  Rei  ann.  1  ^76.  onde  íe  pudef» 
fem  curar  os  doêtes  do  Bom  lesv  de  Vai- 
uerde,  por  não  irem  à  dc  S.Francifco  dos 
Obferuantes.  IeIle,como  tam  deuoto  da 
Prou.  quando  lhe  fallàrâo  nifto ,  refpon- 
deo:  Não  ha  de  fer  meus  T^adter  Enfe/marta» 
mas  Conuento  v  comofevio.  Eítando  pois 
quafi  acabado ,  o  leuou  Deos ,  com  que  o 
tomou  à  fua  conta  no  que  faltaita,  o  Arce- 
bifpo  Dom  Theotonio,  efcoihcndo  nelle 
fepulrura.  Fica  ao  Norte,  entre  a  Car¬ 
tuxa,  &  a  Cidade  ,  tiro  dc  mofquete,  em 
diftancia  igual  de  ambas. E  com  ler  Euora 
tam  grande, &  ter  tantos  Mofteiros  anti¬ 
gos  de  varias  Ordens,vindo  eftetam  tar¬ 
de,  poíTue  o  melhor  ,  &  mais  fádio  fido, 
que  tem  íeus  cõtcrnos.  A  cerca  heviçofií- 
fiima, maior  na  fertilidade,  que  na  grande¬ 
za  ,  regada  com  dous  fermofos  tanques, 
que  lhe  deixa  em  caía  a  celebre  agoa  da 
pratajuor  mercê, &graça  defte  liberal po- 
uo.  E  por  iíTo  abunda  de  muita  fruttã  de 
efpinho-&  caroço,go?ando  de  alegre  vif- 
ta  para  toda  parte,com  que  ferue  de  reti¬ 
ro  nas  tardes  do  verâò  a  muitos  Ecclefia^ 
fticos,&  Cidadoês  de  bom  goílo, 

h.  Nafeeo  o  Choriíla  Fr.  Manoel  da 
Cõceiçãb  a  zá.dejunho  de  idjo.Tomou 
o  Capücho  habito  da  Arrabida  a  29.  de 
Settêbro  de  16 $0.  com  20.  annos  de  ida¬ 
de.  ProfeíTou  ao  r.deOâ:ubrode  idyi.E 
palTouda  vida  prefente('mui  conforme  co 
a  diuina  vontadeja  28, de  Maio  de 
Foi  fepultado  na  crafta  de  Alferrara  ,,  co¬ 
berto  de  flores, com  palma  na  mão,  &  ca- 
pella  na  cabeça ,  em  final  de  fila  virginal 
pureza,  junto  ao  grande  Seruo  de  Deos, 
Fr.Gafpar  o  Dodtor,  que  foi  hum  retrato 
de  Job  na  paciência. 

Fica  eíla  deuota  Cafa  no  cermõ  dô 
Paimella  ,em  diftancia  meia  legoade  Ser 
tUuaí }  hc  hüa  das  mais  jp  trfcítas  da  Pro- 

tiinciai, 
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iiinciajemque  habitão  14.  Relígiofos,  & 
&  tem  013.  lugar.  Dedicada  a  N.  Senho¬ 
ra  da  Conceição,  &  fundada  pelo  illuftre 
D.Efteuão  da  Gama,  filho  dos  Condes  da 
Vidigueira  an.i  5'78.no  Prouincialado  do 
P.  F. Pedro  Lagarto.  O  fitio  tanto  tem  de 
alegre,  quanto  de  folitario, aparelhado  em 
fim  para  a  vida  contemplatiua  ,  que  pro* 
feíTa  eftaS-Prouincia. 

í 
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í.  O  gloríofo  certame  do  iaaienci- 
uel  Leão  Jinyemon ,  &  de  feus  ditofos 
filhos,  Andre,Thome  ,&  Joio,  foi  a  z8, 
de  Maio  de  1(524.  dominundo  o  Império 
de  Japãoj  Xogun  zama,  como  tem  o  Padre 
Cardim  in  Catai. occiforum  in  ódiumFi- 
dei  pag.3p.p0r  eftas  breues  palauras:  Maij 
28  Leo  iit/jemon  cum  ínhiu  Uiíeru  tyúniíea» 
Tljoma,&  loanneicaftte  plexhBungi. 

XXIX. 


o  Cenobio  Loruanicníè,  Bifpadode  Coimbra ,  a  Dedi*  Dedica 
g  cação  de  fuíi  antiga  Igrej‘a  ,  debaxodo  foberanopatroci-  çâoda 
||  nio  dos  Sanétos  Maracde,  Ôc  Pelagio,  illuftres  Martyrts 
^  de  Chrido,  cujas  milagrofas  Rcliquias  trouxeião  c<)nlí'  fteiro 
goos  primeiros  Monges,  que  vicrão  fundar eíle  angefcodomici»  Lor- 
JiOjfeis  annos  antes  que  o  PatriarchaS  Bento,  vidorioíodo  Mun^ 
do,Diabo,5c  Carne, entraííetriumphaote  no  Ceo.  Ecomoellesa- 
froxaíTem  pelotempo  adiante  de  íeu  primitiuo  rigor^  8c  monadico 
inílitutOjCõma  larga  diftancia  dos  annos, &  variedade  de  acciden- 
tes,a  Rainha  de  Leão  D.Thereza,opedio  a  clRei  O.Sancho  I,  feu 
pae,para  Freiras  Giftercien fes,  8c  fendolhe  concedido,  conílituio 
Padroeira  dellea  Maria  Sandifliraa,  como  lãõ  os  roais  da  Ordem, 
aíTj  neite  Reino, como  fora  delle.^.Na  Igrt  ja  Maior  deOuiedoern  ^ 
AftufiaSjO  Anníuerfario  do BifpoD.Arias.Portuguez, quede  íi.eoi  b,j^o  a 
noíècriounoPalacio  do  Conde  D.Pinhol  Ximenes,  Alferez  mór 
delRei  D.Bermudo  II.de  Leão,  o  qual  conhecendo,  que  tinha 
lento  para  as  Letras  fagradas,  o  mandou  cftudar,  E  corno  fe  orde^  Bento, 
naíTe  de  todas  Ordens  Sacras,<fe  fe  âíTdçoaíTc  à  Religião  Monachal 
de  S. Bento,  que  tanto  florecia  poraqueíles  tempos  emHefpanha, 
tomou  o  habito  em  S.  loão  de  Corjas  (  Mofteiro  celebenimoem 
Aílurias)doqual  foi  depois  Abbadejporefpacio  de  19. annos,  cora 
grande  fatisfação,&  prudência  exemplar.  E  (diuulgadas  fuas  virtu¬ 
des,  méritos)  tirado  por  força  para  a  MitradeOaiedo,  agouer- 
cou  23, c5 grade  proueito  fpi ritual  de  fuas  ouelhas,adminiftrando- 
Ihes  os  Sacramentos  a  toda  hora  por  fuas  mãos. Em  feu  tempo  ve¬ 
io  elRei D. Afonfo  VI,  àquella  cidade, cõ  defejos de  veras  iunume- 
raueis  Reliquias  daCamera  Sand:a,para  ifto  mandou  o  S.  Prelado 
fazer  muitas  rogatiuas,  jejuns,^  oraçoês;  de  íòrte,que  obrigado  o 
Ceo  delias,  íc  lhe  abrio  a  arca  em  que  eílauaõ  fechadas  roilagroíã-» 
mente  fem  violência ,  prefente  a  peflba  Real,  recreando  a  todos  a 

fragran- 


444  AjjiolojkLufitmtí, .  ' 

fragrância  celeílial,&  dioina,  <que  faio  delias  naquelle  comentjs  *  A 
viíta  deílas  marauiihas,fez  elRei  doação  a  efta  S. igreja, do  íamoro 
Couto  de  Langreo, para  fempre.queatè  então  era  da  Coroa, &  pa¬ 
trimônio  Real.  Depois  aíTiftió  com  outros  Prelados  no  Concilio, 
cjue  íe  celebrou  em  S.  Maria  de  Vríilios,  onde  fe deixou  o  Rezado 
GothicOj&admittiooRomano.E  lembrado  da  vida  folharia, ác  cõ- 
templatiu3,que  lograua  no  redro  da  Religião,  imittando  a  feu  an- 
tçceíTorFroylano^renunciou  oBiípado  nas  mãos  dei  Rei,  &  tornou 
a  ella,para  começar  a  trabalhar  de  nouo  na  Caía  do  Senhor,  onde 
viueo  ainda  quatro  annos,com  notauel  exemplo,  i  edificaçio,íen- 
do  o  primeiro  nos  jejuns, abílinencias,diícíplínas,mortiíicaçoês,& 
mais  virtudes,  &  ad:os  conuentuaes,  com  tanta  lhaneza,  8c  humil¬ 
dade, como  qualquer  Monge,  obrigando  a  todos  com  praticas  ípi- 
rituaes,a  /eguir  o  caminho  da  perfeição  Euangelica.E  dás  continuas 
penitencias, &  rigores  exceííiuos,  fobre  proueéta  idade,  veio  a  cair 
enfermo, recreada  então  íua  alma  com  o  íiiaue  Pão  dos  Anjos, fi  cou 
tam  contente, &  íátisfeito ,  como  fenão  tiucra  enfermidade  algua^ 
áclogoodâS.VnçiojaíTentado  na  cama,&  veftidono  habito, pra^ 
deando  dos  fublimes  bens  da  gloria. E  depois  de  feita  breue  oração 
ao  Ceo,encojílada  a  cabeça  fobre  a  mão  direita,  foltou  o  fpiritu,  fi¬ 
cando  tani  quieto, &  focegado, que  muitos  tinhão  para  fí,que  eíla- 
^  ^  ua  viuo,  ou  eleuado  em  altiílima contemplação,  e.  Em  Lisboa ,  no 
vuiemet  Conuento  da  SSS,  Trindade, íatisfez  a  penfaõ dos  nafeidos,  o  peni- 
Trinit,  tête  F.Pedro  Valête,tam  defiro, Sc  pontual  nasaíperezas  da  Regra, 
que  muitas  vezes  as  tomaua  ,  jà  por  recreações,  pelo  habito  que 
tinha  acqnirido  de  as  frequentar,  jâpor  penitencias, em  caíligOjiSiS 
facisFação  de  culpas  paíTadas,  fazendo  tal  vez  reflexão  ás  dem  afias, 
&  larguezas  da  primeira  idade.  Então  indignandofe  contra  fl  mef- 
mo,  mulciplicaua  os  rigores ,  &  mortificações,  domando  a  car¬ 
ne, 5c  fogeitandoa  ao  fpiritu, como  cruel  verdugo, até  que  veio  a  na  o 
ter  mais,que  a  pelle  fobre  os  oíTos.  E quanto  mais  auítero  era  na 
maceração  corporal ,  tanto  mais  tranfeendia  fua  alma  no  foro  fpi¬ 
ritu  al,  moflrandofe  acouardádo,  atè  nas  recreações  licitas,  temen- 
doíe  dos  infultos  do  inimigo,  que  ainda  o  podia  falcear.  Neftes  quo¬ 
tidianos  exercicios,5c  noutros  femelhantcs,achou  a  morte  ao  S.  Ve¬ 
lho, com  que  não  perdeo  a  coroa  da  vida  ,  antes  a  confeguio  feüce- 
ir. mente.  íI.  Em  Euora.o  obito de  F.Damião  das  Pouoas,  filho, affi  de 
Lisboa,  como  do  Conuento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  mcíma 
Çmml,  cidade.Eíle  nobrePadre,jà  no  feculo  feexercitaua  em  obrasde  pie¬ 
dade, 5:  dcuoção.E  na  Religião  fefingularizaua  em  as  humildes  d? 
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habatimento,  &  conhecimento  proprio,  não  fe  lhe  fabendo  liuiad- 
dade,ou  deffcitOjContra  os  votos  que  profcííára.  Os  rigores, &  afpe- 
rezaSjCom  que  fe  cratcaua,  &  íbpeaua  as  rebeldias  da  carne,  erão  in-  . 
emitaueisjde  fortejquefeuafpccto,  era  indice  de  faa  durà  peniten¬ 
cia, &  auftera  vida.  Era  o  primeiro  no  Choro,  entoando  os  diuinos 
louuoresjác  nos  Capítulos  publicando  fuás  faltas .E  no  amor,&  ca¬ 
ridade  dos  proximos, poucos  de  lèu  tempo,  lhe  leuárao  ventagemJ 
Efta  o  fez  fair  a  campo,&  luítar  arca  partida  co  a  peftilencia,  fain- 
do  do  defafiojnãofó  ferido, mas  mo rto. Porque  com  licen ça dos  Su* 
periores,napeftc  quefobreueio  àquclla  cidade  an.ij7p.  aíTiftio  na 
caía  da  íaude,feruindo  aos  enfermos  nas  curas,  &  humildes  minlf** 
terios,  não  lhes  faltando  comas  Coníiííòês,  &  maisSacramentosi 
(medicinas  da  immortalidade)âté  que  foi  falteado  do  fnefmó  mal, 
era  cuja  fragoa  acabou  a  vida  fan^amente.  €,  Em  Villa-viçoíà,rtO  Shmi 
Conucnto  das  Chagas, o  natal  de  D.  Maria,  filha  fegürida  dos  Scfe'  , 

niííimos  DuquesdeBargançaD.Iaime,  &  D.Ioannade  Mendoça, 

&  a  primeira  Religiofa ,  que  nefte  Seminário  de  Anjos  profeíToú,  a 
quem  N^Senhor  efcolheo  para  bafi  de  tartt  fpiritual ,  &  íanfto  edi- 
ficio.  Porque  fe  os  do  mundo  tanto  ficao  mais  feguros,  quanto  fao 
mais  profundos  feus  alicefes,não  faõ  menos  os  do  Ceo,  que  fe  fun¬ 
dão  em  perfeita  humildade, &  villeza  própria  ,^  virtudes  que  tanto 
campearão  nefta  Senhora, quanto  menos  deaião;  fupofta  a  fobera- 
BÍa,&  alteza  de  feu  fangue.  Occupauafe  ordinariamente  em  íerui- 
ço  das  enfermas ,  8c  com  aquellas  aífiítia  de  melhor  vontade,  que 
via  mais  arqueroías,&  nogentas,  íeruindolhes  ainda  nos  officiòs,  de  i 
que  fe  poderá  efeuzar  a  menor  íeruente  da  Gafa,  o  que  fazia  c6  tâl 
goftojôc  alegria,  que  adoecendo hua  eferaua  da  Cõmunidadei;ella 
lhe  daua  de  comer  por  fuas  mãos,  ôc  lhe  adrainiftraua  tudo  o  mais, 
com  admiração  das  Religiofas.Teuefgrandezelb  da  pobreza  Euã- 
gelíca,criandoíc  era  tanta  riqueza,  &.’não  era  menos  da  obíèruan- 
cia  Rcgular,começandQfeu'mandQ  com  tanta  largueza,  fendo  cf- 
tas  virtudes  Q  emprego  de  feús  cuidados,  8c  defueibs,  vinte  annos, 
que  foi  Abbadeíía.  Na  mortificação,^  peDÍtencia,fcfi rara, chegou 
a  tal  cftado  o  rigor ,  que  parecia  andar  morta  erá  vida,  íègundo'  a 
fraqueza, &  pálida  cor  de  feu  roílro.  Na  ora ção,8c.racdií ação  fé 
diantou  a  muitas  de  fuas  companheiras  ,  em  ferfeuoroíà,  cotiti- 
nua,&  orualhada  dç  lagrimas.  Auendo  pois  o  Cardeal  D.Henrique 
de  mandar  reformar  as  Clariftas  de  Coimbra , ,  efcolheo  a  efta  fc- 
nhora,nnais  pelas  fingulares  virtades,&ípartes  eflenciaes,  que  nelU 
con€ortião,que  por  fua  qualidade,&  conhecida  nobreza. Acabado 
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O  triennio  com  grande  louuor,  em  feruiço  de  Deos,  $c  da  Ordem, 
voltou  paraoíca  antigo  Conucnto,  onde  foi  mui  bem  recebida,  Sc 
feftej ada. Cheia  entlode  abandantes  méritos, &  fauoresceleílijes, 
depois  ^de  bua  prolongada  enfermidade, com  exeeíTmas  dores,  moí- 
trando  feropçe  ne|las  hua  ratafpaciencia,  i  exemplo  de  tolerância, 
morreofaní^araentejconforrae  em  tudo  com  o  diuino  beneplacl- 
sh  C/4-  ^Q.f,  í^o  Conuentoda  Madre  de  Deos,  o  tranzito  de  Sôr  Clara  de 
Máí  íf-  je/us ,  era  cuja  puriílima  alma  depoficou  o  Ceo  hum  copiofo  the- 
*^^*^‘*^*zouro  de  virjcaçfçh  aífidindolhe  fempre  por  mandado  de  Deos  o 
feu  Anjo  da  (Guarda, para  a  defuiar  do  mal,i  encamihhar  ao  bem,  o 
qual  vio  hua  noite  cercado  de  extraordinaria  claridade.E  como  ella 
tiue/jTehúa  vo^  cheia, ciara»  hmpa,  3c  fermofa,  com  (^ue  íuftentaua 
o  Choro,  portandpre  numas  Matinas  da  Epiphania  algum  tanto  re- 
xniífa,  ficandp  depois  dellas  no  Choro  em  oraçao'^  vio  nas  cadeiras 
outra  Comunidade  de  rcíplandecentes  Anjos,  que  as  cantárãofua- 
uir(imameace,dc  ouuio  jogo  hu  a  voz  que  diííe;  C»tí/as  tu  que  mefdtA 
4  mi  quem  me  ktiue^i^  que  hei  mijler  que  tu  ú  faqAS  ^engtmaííef  Bemaucn- 
turad^  delia  a  quem  o  Senhor  não  diífimulou  eífa  pequena  falta, 
bemparece;qne.a  tinha  efcolhido  para  cantora  de  fua  Real  Capel- 
la.peio  que  d*aiii  em  diante  vinha  fennprecom  grande  feruor  can- 
Itar  ao  Çhorpíj  inda  qüccftiueííc  fangrada,  &  doçnce,  E  afíi  como 
Çifpe  diuino  morrep  cantando  íuauifíi mas  endechas  ao  Senhor. 
Sh  Lffg.Em  lefusde  AlêtejQjCõuêtadeHieronymas/oi  aDeosmui  acei- 
agradagcl  a  yida,à  morte  da  M.Luzia  d*  AíTumpção,  natural 
fãí.Hu-  de  BeringeljVilIana  mèfma  Prouincia,a  qual  fe  deu  tanto  à  virtu- 
oração  mcntal,  depois  de  conhecer  os  fublimes  quilates  del¬ 
ia, quea  todas  aincuicauaipara  íe  perpetuarem  na  graça,  &  amiza¬ 
de  dç  Deos:  como  tim  vèríada  neftc.íanâ:o  exercício ,  andaua 
fempre  offerecendoíè  para  Mcftra,  recolhendo  d^aqui  grandes  cu* 
Itmlos  de  merecimentos.  O  dia  que  comungaua,  gaítaua  todo  íem 
comer, de  joelhos, em  forma  de  Croz,&  áiyeípcra  oraua  a  noite  in¬ 
teira  na  celía , .  por  não  fer .notada.  Teue  particular  dom  dc  lagrU 
maSjCom  tanto  ímpeto,  ác  feruor,  qcw  parafenãoíencir  na  Igreja, 
mandauãp  as  Preladas  que  ouuiííe  Miífa  da  porta  do  Choro.  Quã- 
dopra  Rodeica^gaardauaoíêu  jantar  para  os  pobres, fuílcntando  a 
natureza,  co  a  limitada  porçlodaccâ  ;  aos quaes ella  imittaua 
tantpap  vitto,que  não  tinha  nacella mais,  que büa  cortiça,  em  que 
íe  recoftaua  de  cançada. ;  Pelos  Adueatos,  &  Qaarcímasj  vzauade 
varias  mor  tifiçaçoes,  &  penitencias,  obíèruando  filcncio  perpetuo, 
inda  que  eftiuefíe  doentej  atè  que  fe  fez  ttzica ,  lançando  pela  boca 


Vigtjtwo  nom  At  Maio'.  4^ 

grande  copia  Je  íàngue, originado  de  hum  ímpeto  de  rpiritu,&  ma- 
goa  exccííiua,  que  teue  a  primeira  vez,  que  nefte  Moftciro  fe  mof- 
trou  o  S.Sudario.E  com  eíla  doença  de  Predeftinados  deu  fima  fua 
felice  carreira,  depois  de  recebidos  os  Ecclefiafticos  Sacramentos, 
Com  grandes  preparações,  ficando  íeu  roftro  tam  refplandecente, 
que  a  todos  ruípendia,8:  abílraíado  rentimento,que  podiao  ter  por 
fua  aufencia.  h.  Em  Lisboa,  a  morte  de  Anna  Manoel  da  Concei¬ 
ção,  Terceira  Carmelita,  de  cuja  virtude  íe  fazia  naquelle  tempo 
tanto  caíò,  que  hum  Colleitor  a  leuou  configo  a  Roma,  para  auer 
de  vizitar  o  fepulchro  dos  Bemauenturados  Apoftolos  S.  Pedro ,  8c 
S. Paulo. E  depois  de  o  fazer  com  muita  dcuoçao,  &  piedade,  8c  de 
correr  as  Eílaçocs  d’aquella  fancSla  Cidade,lhe  alcançou  licença  do 
Papa  Vrbano  VlII.para  noannofandtode  lózj.  paííar  a  Hierufa- 
lem.Foi  então  embarcaríèa  Secilia,em  companhia  de  algüas  mu¬ 
lheres  Grcgas,queiãoter  a  Qqarefma  naquellaíànóta Cidade, on¬ 
de  chegou  a  faluamento  com  profpera  viagem,  &  íe  deteue  algum 
tempo, com  grande confolação  de  feu  fpiricu,  vizitando frequente¬ 
mente  aquelles  fagrados  Lugares, em  que  Chrifto  noíTo  bem  obroa 
os  Sacro  fanótos  Myfterios  da  humana  Redempção .  Coftumaua 
na  pruzada  ecn  que  ellaua  agafalhada, tanto  que  abria  a  janellape- 
la  raenhãa,íaudar  de  joelhos  o  íacro  Monte  Carmelo,  que  Ihe  fica- 
ua  defronte, por  fer  morada  do  S.  Propheta  Elias ,  8c  de  feus  Difci- 
puloSjComo  filha  de  fua  íagradaReligião.  Tendo  pois  aíTentadoco- 
figo  ficar  alli  o  reftante  da  vida,occupada  em  cozet  a  roupa  da  Sa- 
criftia  doS.  Sepulchro,  que  eftá  à  conta  dos  Francifcanos ,  vierio 
apertadas  ordens  do  Grão  Turco, para  que  fe  dcípediíTem  com  gra¬ 
nes  penas  todos  peregrinos,  que  refidião  na  ditta  Cidade.;^  Cona 
ifto  voltou  Anna  Manoel  a  Roma,  8c  d’alli  a  Lisboa,  carregada  de 
Relíquias,  que  o  fobreditto  Colleitor  lhe  deu  ,  as  quaes  tanto  que 
chegou, repartio  com  o  Mofteiro  de  N.Senhora  do  Deftcrro,&  c5 
a  Freguezia  de  S.Iufta,  em  cuja  pia  foi  haptizada,  a  qual  inda  hoje 
tem  hum  Cafeo  das  Onze  mil  Virgens ,  data  defta  Serua  de  Deosr 
Nefta  Cidade(corao  auiayendido  para  a  jornada, a  fazenda  de  que 
fe  fuftentaua  limpamente)viueo  algum  tempo  com  tanta  pobreza, 
8c  recolhimento, dandoíê  aos  exercícios  ípirituaes, que  muitas  pef- 
íoas  nobres, àcaritatiuas, lhe  acodiao  com  efmolaSjaté  que  perfua- 
dida  de  certa  fenhora, fendo  jà  mulher  de  idade,  paííou  outra  vez  a 
Roma  com  ella,  pedindo  primeiro  licença  ao  Cõmiílario  daOrde, 
allegando  para  lha  dar, a  companhia  em  que  ia,  8c  o  defejo  que  ti¬ 
nha  de  vizitar  a  íaDâ:a  Caía  do  Loreto ,  8c  aíTi  foi  com  patente  íua; 
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^  qual  aprefentou  ao  Rcuereodo  P.  Geral  Fr.  Tbcodoro  Eílracio, 
que  Ihaconfirmoujfazendo  delia  muito  cafo,ieftiin ação,  o  tempo 
que  fedeteueetnRoma.E  depoisdevizitar  aquellc  Sanâ:uaiio,em 
que  o  Verl^o  fiterno  foi  concebido  nas  puriííimas  entranhas  da 
Virgem  Maria ,  voltou  faodofa  para  Portugal,  trazendo  coníígo 
hum  deuotiííimo  quadro  de  N.  Senhora  da  Pedrada,  que  collocoa 
naCapelIa  do  S,Chrifto,em  oCarmo  de  Lisboa, onde  frequentan¬ 
do  os  Sacramentos, foi  chamada  do  Senhor  ao  prêmio  da  Bemauê- 
turança.  i.  Em  Goa ,  no  Carmelita  Conuentoda  Madre  de  Deos, 
conftante  nome  de  virtude  o  P.  F.  VaIerio,Re!igiofo  de  mui- 
Df/w/fff  rpiritu,&  oração,  que  comabftinencias,  &  penitencias  publicas, 
conquiílou  fempre  o  Reino  do  Ceo ,  íendo  tam  obfcruante  dos 
preceitos  Eccleíiafticos ,  que  caminhando  pelos  dezertos  da  Ara- 
bia  hua  Quarerma,aão  íè  pode  acabar  com  elle,  comeííe  ouos,  ou 
la(^icinios,auêdo  tanta  e(lerilidade,que  as  mães  comião  aos  filhos, 
Sc  os  naturaes  andauão  pelos  campos,  fúílentandofe  das  heruinhas 
que  brotauão.  E  tam  humilde,  que  vizitandoo  na  vitima  enfermi. 
dade  certo  P.  da  Companhia,  feu  patrício  Neapolitano.  Indofe, 
entrando  em  efcrupulo,  mandou  chamar  ao  Prelado,  a  quem  diíle 
em  altas  vozQ%:Sàihao  todos não fin  'Hea^olieano^mdS  hfimfoi^reTudef- 
€0  meu  p4e  tinha  por  officiogudr  dar  tabras,  1  então  faltando  fora 

da  cama, ajoelhado  aos  pès  de  hua  deuota  Imagem  de  Chriílo ,  fa¬ 
zendo  aÃos  de  Fè,  Efperança,  8c  Caridade,  paíTou  feguramente  o 
XttàM4r  tormentofo  golfo  da  morte.  /.  Em  Fucafori ,  lugar  vizi  nho  a  Nan- 
gafaqui,  o  inuiélo  certame  de  hum  ditofo  mancebo ,  chamadoMiM. 
na  Luis,o  qual  em  dia  de  Corpus  Chriíli,  depois  deConfeííado,Sc 
Comungado, mereceo  a  Deos  iríeílejar  eíla  folemnidade  no  Ceo, 
coroado  de  Martyrio.  Foi  o  cafa>que  íèndo  moleftâdo,&  importu¬ 
nado  por  Vezes  do  Tono, para  quedeixaífe  N.  S.  Fê,  fingindo  elle 
que  ía  a  hüa  pefearia ,  o  mandou  chamar  para  o  leuar  coníígo ,  & 
conhecendo  a  traça,  veio  mui  aluoroçado.  Defamarrado  en¬ 
tão  o  batefa  pouca  diílancia ,  lhe  perguntou:  Sí  permanecia  ainda  no 
amor  de  I eftt  Chr^ofE  reípondendo:  f^e e^aua  aparelhado  a  mor* 
rer  por ftta  Leiy<&  fe  nefle  dia  fory  fera  para  mi  de  maior  contentamento,  Mo- 
ftrou  o  Tono  grande  compaixão,  &dô  delle,  pois  queria  perder  a 
vida  na  flor  da  idade,  por  conferuar  a  Fè  dos  Chríftlos ,  nafeendo 
idolatra.  Ouuindo  ifto  os  prefentes, zombarão  de  Luís,tendoo  por 
infenfato,pois  tal  dizia, &  deíi  jaua.  Enchendofe  então  feu  coração 
de  gozo,  8c  alegria  cclcftial,  5t  o  do  tyranno  de  trifteza,  8c  fanha  in¬ 
fernal, Ihc  mandou  cortar  a  cabeça.  Proftrado  logo  de  joelhos, leuã- 
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taua  do  mar.  Qs  olhos  aoCeOi  íem  querer  polos  na  terra,  onde  de** 
xaua  irmão,  mulher,  &  filhos,  idando  graçaS  a  Deos  pof  füa  felicí: 
forte.E  inuocândo  tres  vexes, p  5aoâiílimo  qoriiêdejíesy ,  Ibe  eor- 
târão  acabeça.  Ditolb  elle,&  rbil  vezes ditofo,pois^om  tanta blizai> 
ria  confumou  íua  carreira/  Logo  com  algüas  pedfds  o  lançarão  nò 
profundo  do  mar,paraqae  mo  appafeceflem  íuasÜeliquiaSi  Mas 
como  o  maldito  feito  fe  ípubeífc  eíh  Náiiga/aqui  >  &  de  dioefras 
partes  mandaííem  embarcações  com  redes,  dc  inítrlimentos  páirá 
tirarem  o  S.  Corpo,  feitas  grandiííimás  diligencias  por  éípaciô  dè 
íinco  diaSjíêm  efreiiô^o  defcpbrio o  Ccõ  n>ilagrdiamcnte, 
cendona  vitima  noite  bua  claridade  diuina, que  reaerberaarnafu^^ 
perfície  do  mar,  que  lhe  correfpondia»  AnitoadòsènÉãoos  Chtr/^ 
tães  com  ehe  final,  deitáraovalli  as  redes,dc  trazido  a  cerra,  iem  nai« 
do,  o  depofitàrão  coro  muitas  lagrimas  ró  Igreja  da  Mifericdtdi% 
por  não  prouocar  a  ira  do  tyrãnd^&dat  ocCafião  aóúírôs  di^íaçin09^ 

íj-  ;  !:p  i-cti  ,u'; 

■  :  1j..  y  c'yi; 

CommeHtttYio  tto  XKlXJe  Maio,  '  ‘ " 

TAm  antiga  ke  a  Monaftica  Rc*  Cônftaticia  tiú  PtAúqà.éé  comí) 

ligião  Benedidína  eml^orcugal»  Martjrrçs  os  feflteja  a  Igreja ,  em  diueríos^ 
que  ha  mais  de  1120*  annos  q  dias,aqüeUe  a  j7.efteaa8.de  ÁgoftoíVe*» 
neile  teue  principio  no  Moftei-  jaíc  Britto  na  Chr.de  Çifte^  1.4$.  azyi.éc 
ro  de  Loruão  ,  viuendo  o  Proto- Patriar*  na  a.p.da  Monarch.Luftt.  varijs  ih  lòdsá 
chaS. Bento,  como  fe  vè  da  feguinte  mc-  YepeanaCbri  de  S.Bentoton).i.cérit.Ii!i 
moria ,  que  fe  coníeruaua  ha  bem  poncos  c.4.ad  30.537.  Fr.LcãôdeS.  Thomas  »á 
annos,  no  fim  de  hum  antigo  liuro  de  feu  i.p.da  Benedidiüa  a.p.  tfad.a.-c. 
cartoreo,  que  muitas  vezes  vio,  &  leo  a.  &  Nòs  diffuíaiíitntea  io.de  Abriílitt 
o  Dodor  F.  Bernardo  de  BrittOi  a  quem  4. Onde  tíattamos  do  y.LucenCiq^leú  pti«i 
os  Noífos  deuem  as  noticias  mais  cabaes,  meiro  Abbadé ,  &  Biipo  depois 
&  as  diligêcias  mais  exadas  de  fuas  çou-  iiribrá* 

las»  que  eftampou  em  íuas obras ,  pelas  ,  .  f,.' 

quaes  vierãoos  Eftrangeiros  eraconheci-  fí,  Okl.  (jil ôòíiçaiez de Auiía ,  noí 
mento  das  hiftorias,  &  antiguidades  def-  Ifhcatfo  de  Õuledqi  que  eftampoü  eni 
Keino:  D omm  noftraLurbam  (dizia  elía)  Madrid  ann.i  <$35.  fasi  ílluftre  menção  do* 
Conftruãa  fuit  vtuente  7*.  S,Benedífio  &  de~  Bifpo  D.  Arias  >  oecultandoíer  noUoPor-^ 
Ãtcata  Sanélis  Martyrtbm  AdÂfneti,  Pet4-  taguez,o  que  depois  pübljeod,  fem  a  iíl» 
£Ío,  illi  enim  qui  venetmtt  deferebam  relíquias  o  perfuadirmosjtornandoo  a  eftafnpar  na 
ifiorum ,  prepter  quod ajfumpferunt  itlos  in  pa-  3. tona.  das  Igrejas  de  hüa  ,  &  outra  Cif* 
tronos:&fuit  dedicata  ifta  Ecelefta  itiü  ^.Xat,  tella  pag.  13 1.  Era  elle  filho  de  Ariás  Fer-f, 
■^»»y.Quebe  a  29. do  corrente.  Éftas  Re-»  nandez  deSaa,  &  \rcdrd  ,  &  deGodina 
íiquias  obràrão  fempre  muitos  milagres^  Õthearia,  pefloas  nâcjuellc  tempo  prineifí 
&  principalmente  no  tempo,  que  os  Sar-  paes  ,  &  conhecidas  por  füa  nobreZa;  E 
racenos  dominàrão  Hefpanha ,  &  Portu-  F^relado  XVIlI.defta  Cathedralièléito  an* 
gal ,  como  confta  de  varias  eferitturas,  &  1073.  o  qual  falicceo  retirado  eni  hüa  pò- 

doaçoês  autenticas  de  feu  cartoreo,  qutf  kre  cella  do  Moftèiro  de  Corias  nd  de 
por  deuoção  fua ,  &  do  habito  ,  lhe  fize-  lioa,  tomando  por  exemplo  a  algus  ÉiC- 
rão  os  Fieis.  Foi  S.  Mamedc,  natural  de  pos  Sã<5Eos,fcus  eõpatfiotas,  pora^uel- 
CefirèacmGappadociaj&S.Pelagiojde  Ics  calaraitofos  tempos ,  fizerão  ó  roef* 

?P  S  ^^0 
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"áriOj  cckrío  Foraò  HèrmcgloTJe  Tuy  em  S. 
Chfifto.uâo  de  I+abrugia  ,  Froalen^Oj  & 
Gonçaíb  3  ambc«  de  Coimbr^em  S.Éfte- 
uãó’de;Ribaá  dcSÍli^outfbs^dé^qiíé  ef- 
tãocheas  aSiChri>flicas^eS.;Ber5tQ»í,u  s‘j 

FloreceaíTa*^rdem  da  S;$S.  'fríri- 
dadé  antes  da  RiéíètmàíO  P.F-. Éedcô  Va¬ 
lente,^  cnjaínen^oriaçviuirà  parafempre 
refta  Prouincia,  fendo  que  paíTou  ao  Se- 
íifior  ha  mais  de  má.  arinosjcomb  efcreue 
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nos'  Vàroés  iiluíiceis  da  mefipa»  que  tam- 
bçm  jÇorreo  atègqra.  a  própria  fprtun^ , 

’-âf  irrx^afi  pélb  méfmo  têpò  íõi  a  rnor- 
te-db^  P.  Fr.  Damif  o-das  Poaoas,^Çarmeli^ 
tà,regundo  confta  dos  archiuos,&  monu- 
níéritbs  dos*Conuéiitos  de  Lisbdaf  i  Euoi 
ra,  nos  quaes  aífiftio  muitos  annos  ,  como 
nos  informarão  Religiofos  graues  defta 
Prouincia 


V  r 


r 


'■da  Ghr.de  fua 'Ordem l.(?.  tit.<5.  §.3.)  tm 
que  eftiuerão  poaco  mais  de  dous  annos, 
>&jpor  duuidas^raues,  que  então  fe  mo- 
'  uéfãbía  deixarão,  deqüe-refultou  fazcrfe 
/  a  de^Í,Çfüz  da  méftna  Ordem  naquella 
,  villa.j  E  a  Duqueza ,  por  virtude  do  pro- 
prio  Bréüej  mandou  chamará  Conceição 
!  de^Bga  Religiofas  para  a  pouoarem.  A 
fábfir  a  M.  Maria  de  S.ThomCafua  irmãa, 
com  íette  companheiras,  que  entrarão 
nella,eth  Quarta  feira  de  Cinza, á  hora  da 
Sexta  do  an.  1^30.  E  como  vinhão  todas 
com  grande  feruor  ,  ;&  fpiritudeferuir  a 
Deos,'tanto  que  chegârãojavecitàrão  em 
pè,  d’ondej:efultou  o  cóftume  de  fe  rezar 
aíli  atè  hoje,  aífentandole  a  C  õmunidade 
ás  mais  horas. E  delia  fe  elegeo  Ahbadeífa 

.0 

•a  dittà  íenhora,'queno  melmodia lançou 
io  habito  a  fua  fobrinha  D.Maria,hlha  da 
Duqueza  Fundadora, que  na  profiífaõ  foi 
chamada  Maria  das  Chagas,  tam  bella  no 
roftrojcomo  pura  nalma  ,  &  tam  agigan¬ 
tada  no  corpo, como  na  virtude, cuja  mor¬ 
te  foi  muiíentida  an.if/p.aos  80.  de  fua 

'iâaâe>  ‘  « 


e,  Deféjando  a  piedofa  Duqueza  D. 
Joanna  de  Mendoça  ,  fegunda  tnulher  do 
Jãimèí  qüeóuüéíTè  em  Yilla- 
fíçófá  (Ccrfte  dã  Regia  Cafa  de  Bargan- 
çàjhüm  Cônuento  de  Religiofas,  ém  que 
ícpod'éíTem'  recólhér  às  Senhoras  delia, 
qiiéapetecéifem  efteelíado,  comfacilida^ 
dè  ocóhfeguib/ímpetrando  primeiroBre- 
úé  doTapa  Clemente^  VII.  mas  'fallecido 
néftê  éòmenòs  o  Dúqüe  ,  íeu  marido»  D. 
l^tódí^òl,  do  qòthe,|que  lhe  fuccedeo, 
qüiz  'tàmbem  ter  parte  ‘hefta  obra,'  rcdmo 
tanto  do  íeruiço  dé  Deos.Efcolhéòfe  fitio 
junto  dos  Paços  ,  &  Architeâos  para  o 
rifcunho,  &  achqufe entre  elles  hum,;io 
trajo, Ôcapparencia.eftrangeiroíque  tam¬ 
bém  feoíFcreceo  pàrab  dar,  &  heftecon-i 
uierâb  depois  todtís  com'  facilidade.  Pe- 
díó  papel,  &  tinta  ,  ‘Se  fez  humexcellen- 
tilSbro/que  lhes  metteo  nas  mãos,  Sc  def- 
áppa;réceo,  íem  ningué  dar  mais  fe  delle, 
Prefumiofe  logo fer  algum  Anjo,  qDeos 
màndâra  do  Ceo  para  efteeffeito  ,  appio- 
uahdo  a  piédoía  ãccãó  deftes  Principés, 
Por  èftà  caufa  fenão  variou  nada  na  traça» 
edificandofe  porella,com  talclaufura,  i 
eníertamentõ,  que  fendo  obra  magnifica, 
fc  reduz  toda  a  hua  fó  porta,&íèruentia. 

Conieçouíea  edificar  a  morada  celefte 
c5  grãdc  diípêdio  an.  ly  27.  &  ós  Duques 
a  entregarão  ás  Religiofas  Agòftinhas 
(fegündo  conta  o  P.Purificação  ho  2.  to. 


Eftas  Religiofas ,  que  faõ  em  nume¬ 
ro  42.  profeífaõ  a  legunda  Regra  deS. 
Clatàjcbih  tanta  bbferuancia,  &  rigor,  q 
mais  parècem  Capuchas  ,  queVrbanas, 
guardãò  'inuiolaucl  filencio,  &  não  fallão 
mais  quecompaes,&  irmãos.  Suaoccu- 
pação  fóra  do  Choro ,&  Cómnnidade,  he 
continua  oração,  &  contemplação,  junta¬ 
mente  com  algum  exercicio  honefto  de 
mãos  »  para  afugentar  a  ociofídade .  E 
não  faltâo  fempre  muitas, quetem  de  noi¬ 
te  fuasvigillas  ante  oDiuinilIirao  Sacra¬ 
mento,  &  às  vefperas  do  dia  deCommu- 
nhâoiafliftem  todas  no  Choro  ,  lem  algüa 
fe  lançar  na  cama.  Nefte  Conuento  não 
ha  cafas  particulares,  como  fetem  intro¬ 
duzido  noutros  ,  fendo  que  he  Seminário 
da  melhor  Nobreza  do  Reino  ,  &  ainda 
da  virtude  ,  que  tem  aqui  grande  lugar, 
pois  delle  fairão  as  F undadoras  de  S.  Cla¬ 
ra  de  Coimbra,  S.  Clara  d’£luas,Efperan- 
ça  deVilla-viçoía ,  &  algúaspara  o  Con¬ 
uento 'de  Ara-celiem  Alcácer  do  Sal.  São 
feus  Padroeiros  os  Duques  de  Bargança, 
onde  jazem  os  mais  delles  honorificamê- 
te  íepultados.  Confta  tudo  dos  monumen¬ 
tos  da  Seraphica  Prouincia  do  Alentejo,  a 
que  eftá  fogeito ,  &  das  relaçoês  de  pef- 
foas  fidedignas,alèm  de  Gonzaga  na  j.p. 
da  hift.Francifcana  pag.  loi  5’.  &  de  Ro- 
mari  na  fua  m.  s.  da  Sareniftima  Cafa  de 
Bargánçao 

f.  ^ 


Vígefmo  oitmó  dtMíííO. 


/.  A  continua  oraição,  &  meditação, 
he  o  maior  cntreteiíimento  das  Religioías 
da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  ern  que  fe 
occupâo  de  diaj&  de  ncitc.1  Entre  as  que 
a  ellá  fe  derão  còrti  grande  louuor)foi  hüa 
chamada  Sòr  Clara  dé  Jesys,  quetamtem 
aggradaua  muito  ãOcelcftial  Efpofo,  cõ  a 
excelléneia  de  fua  Voz.Êfta  comocftíaeífe 
próxima  à  niorte,  entoou  íuaüiíBmkmen- 
te  aquelle  deuoíò^Térceto  déS.  THcfe'- 
za ,  que  anda  na  l;  p.  de  fuas  obràs’p'ag, 
jZ5>*da  imprelTaõ  PJaminiana. '  ' 

—  ...  i  -i  .  ■,  ' 

yiuo/m  vmren  f?ii, 

If  tan  alta  vida  efperOy 
Que  muerOjporque  no  mueito, 

E  vendo  quão  mal  o  podia  já  fazer  ,  diííè 
com  muita  graça: 

Maba  Sòy  Clara^ 

Bacabaa/uafaBa^ 

Depois  cantdu  ainda  tres  vezes  o  Verf.do 
Pfalm.  5-0.  Tíbi  folipeccaui,  &  com  elle  na 
boca,&  olhos  no  Ceo,rendeo  a  frágil  hu¬ 
manidade  nos  braços  da  tyranna  morte, 
&  foi  gozar  nefte  dia  da  vifaõ  beatifica, 
que  efperaua,an.i  <ío7.fegundoo  liuro  da 
Fundação  defta  Cafa.  Pratica  y.em  dia  da 
Circuncifaõ. 

g.  Na  Comarca  de  Beja,  &  Arcebif- 
padode  Eiiora,jàz  aífentada  a  villa  deBe- 
ringel ,  cujos  campos  produzem  muito 
pão,  vinho, azeite,  gado,  &  caça,  de  que 
logrão  em  abundancia  400.  vizinhos, que 
a  habitâo.Tem  por  Armas  emEfcudo  ver¬ 
melho  hum  braço  alado,  com  efpada  em¬ 
punhada,  infígnia  própria  dos  Manoéis, 
de  que  ignoramos  a  caufa,  porque  foi  feu 
Fundador  D. Pedro  de  Soufa  I.  Conde  do 
Pradofem  cuja  Cafa  andajreinando  elRei 
D.J  oâo  III.  Nefta  villa  naíceo  a  M. Luzia 
d’Aírumpção,  quemorreoazp.  de  Maio 
de  i6rp.  noCenobio  das  Freiras Hiero- 
nymas  de  Viana  ,  onde  reue  outra  irmãa 
mais  velha,  chamada  Maria  dos  Anjos,  q 
foi  Priorefla  de  mui  pouca  idade,  por  afli 
o  pedirem  feus  merecimentos  ,  &  virtu¬ 
des  ,  como  le  verà  a  2.  de  Julio,  que  he  o 
dia  de  feu  tranzito.  De  ambas ,  como  de 
mulheres  fandas ,  fe  conferuão  relaçoens 
era  íeu  cartoreo  ,  de  que  temos  as  copias 
autenticas  em  noíTo  poder. 

Foi  Anna  Manoel  da  Conceição» 
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mulher  bem  nafeida  j  tomou  o  habito  de 
Terceira  Carmelita,pela  cordeai  déuoção' 
que  tinha  â  Virgem  S.cnhora  N.  patrona 
défta  antiga  Religião  f  antes  de  feinfti- 
tuir  a  fobreditta  Oi^dem  em  Lisboa ,  na 
fórroa  em  que  hojeeftá:&  inftituida,logo 
deu  obediência  ao  Cõmiflario  Gèral  del¬ 
ia  F. Pedro  de  Mello,  fendo ella Regente 
do  P.ècpíhimento  da  Mifericordiá,  cõ  q 
''d’álíi'  cm  diante  foi  auida  dos  Irmãos 
dá  Mezá,  por  Terceira  da  Ordem.  Falle- 
ceq  (depois  de  irduas  vezes  em  peregri- 
tiaçáo  a  Roma,  hüa  à  Dierufalê,  &outía 
a  Loreto)  ann.16^6.  E  Jâz  fepultadâ  no 
Carmo^em  o  famofo  Cemitério  dos  Ter¬ 
ceiros. Sua  vida  eícreueoo  Reuerendo  P, 
/  F.M|noebFerreira,que  a  confeílou  mui¬ 
tos  arinosilntes,  &  depois  de  Cõmiflario 
da  mefma  Ordem. 

Contem  o  Quadro  de  N. Senhora  da 
Pedrad^  ou  do  Arco,qué  èlla  trouxe  a  eff, 
ta  cafa, como  tocamos*  no  texto,bum  cafo'^ 
be  ndtaüél^o  quálfe  fefteja  aqui  todos  an- 
nos.Deiióção  que  paflbu  logoao  Moftei- 
ro  das  Religioflis  de  S.Anna,que  também 
fazem  o  mefmo  a  6,  de  0<9:ubro ,  com  o 
Senhor  expofto.  E  aífi  julgamos  por  acer¬ 
tado  referillo  aqui ,  indaque  iucçedeflê 
fóra  defte  Reino ,  para  os  Prègadores  te¬ 
rem  delle  plenaria  noticia ,  íegundo  o  re¬ 
co  ta  F.  JoãoCarthagena  to.4.de  laüdibus 
Virg.in  íine,&  o  P.  AntonioBalinghen  in 
Kal.  SacratiíB ma: Virg.in  principioApri- 
lis  foi.  170. n.  y. Em  avia  publica, junto  a 
S.  Anaftafia,  lugar  da,Diocefi  de  Nola  em 
Campania,eftaua  debaixo  de  hum  arco  de 
pedra, pintada  a  freíco  na  parede,hüa  Ima 
gem  deN.Senhora  com  o  feu  doce  Infan¬ 
te  nos  braços, &  perdendo  hum  ímpio,  & 
defalmado,  dinheiro  confiderauel  ao  tru¬ 
que,  na  primeira  Oâiauá  dá  Paíchoa  de 
FloreSjan.iyoo.  tanto  fe  apaixonou,  que 
tomou  a  bola  ,  ôc  com  íacrilega  mão  ati¬ 
rou  ao  roftro  da  Sagrada  Imagem, em  cu¬ 
ja  belleza,&  fermofura  fe  reuem  os  Anjos, 
&aGcrtandolhc  na  facie  efquerda,em  cõ- 
tinente  rebentou  o  fangue,  de  que  lhe 
ficou  o  final  impreíío  da  mefma  cor,  para 
comprouação  do  milagre.  E  alguns  que¬ 
rem  mais, que  o  S. Menino  fugifle  naquel- 
Ic  comenosjde  hüa,  para  outra  parte,  d®  q 
dà  moftras  a  copia.  Eo  precufor,  &  fau¬ 
tor  de  tal  maldade,  &  defatino  ,  ficando 
immouel,  efperou  que  o  prendeflèm ,  i 
enforcafíèm  com  as  bolas  do  jogo  ,  pen¬ 
dentes  ao  pefcoço.  E  poreftâ  eftupenda 
marauilha,hetida  a  S.  Imagem  dos  pouos 
Pp  4  circun- 
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circunu€2Ínlios  em  gfjnde  veneração,  &  lar  cuidado,  para  efta  noíTa  obra ,  a  quem 
viísitada  com  igual  concurfo,  na  Ermida  elIafereçonhecerãXempredeued^a,  no 
qué  ihe  crigio  a  piedade  Chriftãa,chamã-  tocante  à  Carmelitana  Reforma,  u 
aolhe  huns  N.  Senhora  da  Pedrada ,  ou-  > 

tros  S.  Maria  do  Arco ,  pelas  razoês  dit-  ri,  iO  famoíb  tf  inrnpKo  de  Mina  Luis 
tas  ,  ^ &  do mefmo modo  heinuocadade  deFucafori a 2p.deMaio deidi4.em cu- 
muita  gente  pia,  &  dçuotadeLisboa.  jo  dia  caio  naquelle  annoa  Fefta  de  Cor- 

'  pusChriftijefcreuê  F.Hiâcynthp  Orpha- 
^  ^  '  O  P.F.Valerio,CarmeIita  Defcal-  nel,,j  nahií!l;.  Ecclefiafticadc  Japão  c.i  y, 
ço ,  cujo  lobrenome  não  fpecificão  as  O-Pí  Gabriel  dç  Mattos  na  Perfecuçáo 
relaçoés  que  imos  feguindo  ('fallecepfan-  dejapãode  i6iZiH^  í  f. foi. <5p.o.P, Luis 
Aamentc  no  Conuento  de  Goa  a  zp.  de  Pinheiro  npl.  3.  , d.si  mjefmac,  agi  o  P, 
Maiode  i<?25.)asquaesdeuemos  aoP.  F.  Antonio  Cardim  no  íeuCataí.  aao.de 
João  de  Chrifto,  que  no  breue  tempo  que  Maio(fcndo  elle^a  ap,  do  proprio  rtiezj 
côeue  na  índia,  as  inquirio  com  particu-  pag.71.  ^  ^ 

MAIO  XXX. 

■  j  T  ■  -  '  V  ij  .  '  '  ,  '  :  '  ’  n  (■' 

M  Efpoieto, Cidade  dà  Vmtriaem  ítatia,  a  defejada  Ck* 
tionizaçio  de  S.  Antonio  de  Padua ,  Portugaez  nas  pri¬ 
meiras  luzes Jtaliano  nosoífos,  Thaumaturgo  nos  mi* 
lagrejs ,  ôc  Sol  refulgente  do  eftrellado  firmamento  da 
Religião  Serapfiíca,  &  não  menos  dalgreja  Catholica,  a  quem  fo- 
geitou  Cidades, &  auafíallou  Prouincias,  fomente  co  aefficacia  de 
íua  Euangelica  do6trina,5c  frudtuoíà  pregação :  afamandofe  tanto 
cô  fuas  heroicas  virtudes  na  vida,  8c  prodígios  admiraueis  na  mor¬ 
te, que  nãoerainda  paíTado  hum  mez  depois  delia, quando jâ  os Pa- 
duanos(obrigados  dos  multiplicados  fauores,  &  benefícios,  por  fcu 
meio, recebidos  doCeo)trattauão  de  fua  Canonização,  em  prefen- 
ça  do  Sumo  Pontífice  Gregorio  IX.  cujas  diligencias  cometteo  ao 
Bífpo  de  Padua  D.  loão  Paífio,aF.Iordão,Abbade  da  Ordem  de 
Beoto,&aF,loão,Prior  do  Conuento  de  S. Domingos  da quella  ci« 
dade.  E  tirados  ds  proceíTosem  breue ,  i  examinados  exaótameote 
pelo  Cardeal  Sabinenfe,  os  mandou  ler  em  alta  voz,  do  púlpito  da 
Igreja  Maior,  a  grande  multidão  de  pouo,  que  concorreo  a  efie 
folemniífimo  adto.  E  tantos  forão  em  numero  os  prodígios, &  mi¬ 
lagres  que  fe  ião  referindo,decegoscomvifta, mudos  com  falia, fur- 
dos  com  ouuidos, aleijados  com  pés,&  mortos  com  vida,  que  o  Au¬ 
ditório  mouido  fuperiormente,com  lagrimas,  8c vozes, o  acclamou 
por  Sandio, de  que  admirado  o  Pontífice,  juntou  logo  Confiftotío, 
&propoftaaCanonização  do  ccleftial  Varão  ,  não  efperou  quefe 
votaílc,comoheeftylo,mas  fem  efte  requifito,  o  declarou  no  meí- 
mo  dia  porcidadãoda  triumphante  Hierufalera,entoandoelle  pró¬ 
prio  o  Hymno;^  Laffdmui^  &  no  fira  a  Antiphona:  Q  HoBor 
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cftme fom  a  oração  que  agot^  vza  a  Igreja,  concedendo  varias  in¬ 
dulgências  aos  que  no  feu  dif,  13.de  lunho ,  vizitarem  fua  fump- 
tuoía  Capella,&  odorífero  Sepalchro.  No  mefmo  ponto  que  Ífto 
paflaua  em  Efpolcco,fe  repkârãocm  Lisboa(fua  ditofa  patria)co- 
dos  íinos,&  campanas  das  Igr»jas^or virtude  do  Alti (limo, fazendo 
o  oíHcio  de  Sacriílão  a  Omnipotência  diuina.  Conhecendo  feusdí- 
tofos  moradores  em  fi,hufn  fubito  prazer,&  alegria.  E  ignorada  a 
caufa^não  achando  nos  Templos, dt  Gafas  de  Oração, >a  que  recor¬ 
ri  ão, os  motiuos  dogozo,queíentião  interiormente  fuas  almas,  ad- 
mirados,&  fuípeníôs  da  nouidade  do  cafo^  olhauão  huns  para  ou¬ 
tros, dandofe  os  parabéns, fem  íãberem  o  que  a  ifto  o^comouía.Suf- 
penfaõ  foi  efta,que  durou  até  chegar  o  auifo,de  comnifcrâ  no  mef- 
mo  dia,  &  hora ,  eícritto  no  Catalogo  dos  Sanétos ,  b  mais  efcla- 
recido  íilho  feu.Maragiilha  c'am  rara,&  portento  tam  inaudito, que 
fenão  lè  de  outro  Canonizado.  ^.£n%Euora,a  íolemne  comemora-  b.  conf, 
ção  das  prudentes  Virgens,  8c  humildes  Eípofas  de  Chrifto,  Conf  ^ 
tança,&  Maria, de  vida  pobres,ambas  naturaes  da  mefma  cidade, & 
reconhecidas  de  feus  moradores,  por  Fundadoras  do  Coiiuento  de  pohes^ 
S.Monica,  que  alli  tem  aEremiticaFamilia  Âugudiniana ,  porque 
fendo  ellas  hlhas  de  nobres,  &  ricos  paes,  íopeárão  com  galharda 
refolução  as  mundanas  pompas ,  8c  confagrírão  a  Oeos  a  pureza 
virginal,enthezouraodo  fuas  preciofas  álfaiasfque  niocrão  poucas) 
nas  mãos  dos  pobres,  íeruindoásdonzellas, Sc  matronas  Eborenfes 
(como  noutro  tempo  às  Romanas  S.Faula,&  S.Euílochio)  de  per¬ 
feitos  exemplares  de  imittaçao.Cujo  fuauecheiro,  cfpalhado  por 
varias  partes  daquella  Comarca, lhes  attraio  em  bréue, grande  nu¬ 
mero  de  companheiras,  refultando  d  aqui  húa  luzida, &  bem  orde¬ 
nada  Comunidade  de  Beatas ,  que  pelo  tempo  adiante  aceitarão  a 
Regra  deS.  Agoftinho ,  debaixo  da^  obediência  de  féhs  Frclados. 
Seruindo  a  mais  velha  de  PrioreíTa,  8c  a  mais  moça  de  Vigaria,eni 
quanto  víuerão,  portandofe  ambas  no  gouerno  com  fuauidade,  8c 
brandura,  não  faltando  c6  rigor,  8c  caíbgo,  quando  a  neceíTidade 
o  pedia, &  nem  por  iííò  erlò  deíêílimadas,dt  aborrecidas, antes  mui 
refpeicadas,&  veneradas  de  fuas  fubditas.  Sendo  tam  caricatiuas,& 
amigas  de  fazer  bem,que  acòdião,  metíão  nalma,  8c  defcjâuão  â- 
gradar  a  todas ,  como  fc  forao  irmãas  por  fanguc.  Achando  ellas 
(demais  das  boas  entranhas  que  lhes  conhecião)nocõta(5todefuas. 
mãosjhüa  certa  virtude  diuina, preícntaneo  remedio  para  todas  en^ 
fermidades.  D  aqui  faiao  ambas  com  fuas  companheiras, era  duas 
fileiras, a  frequentar  os  Sacramentos  na  Igreja  de  S.Mamede ,  que 

lhes 
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S  hes  ficaua  mais  próxima.  Econtafe,  que  vindo  aMadreConf 
tança  a  cegar,  ou  foííe  da  muita  idadá|  oa  das  continuas  lagrimas, 
q  na  oração  brotauão  Teus  olhos, era  Ieaada,&  trazida  do  feu  Anjo 
da  Guarda  pela  mão  oo  snuerno,para  quenãocaiíTcjSc  feenlodaííe, 
do  qual  fómente  cila  dam  fê.  A  penitencia  que  fazião  era  tanta, 
que  tinhão  no  mais  fecreto  da  hüa  columna,  em  memória  da 
Pretória, em  que  Chrifto  recebeo  cinco  mil, 5c  tantos  açoutes,  pela 
faude  do  genero  humano, a  que  ambas  feTaziao  atar,  8c  açoutar  ri- 
gorofamente.E  ás  íèftas  feiras  íe  deíinhao ,  i  empenhauao  mais  ne- 
íte  fanóto  exercício,  que  applicauao  pelas  almas  do  Purgatório,  de 
que  erão  mui  compaffiuas ,  experimentandofe  muitas  vezes  nefta 
occaíião  faifea^s  de  fogo, em  final  de  ferem,  por  fuas  penitencias,  &: 
fuffragios ,  aiiuiadas  das  penas  que  padecião.  E  como  íuas  virtudes 
erão  tam  patentes, nunqua  padecerão  neceífidadeSjinfpirandoDeos 
no  coração  de  alguns  fieis, que  de  noite  lhes  trazião  â  porta,com  q 
paííauão  de  dia ,  fem  jâ  mais  cònftar  de  quem  lhes  acodia  cora  tam 
copiofas  efmolaSjSc  caridades.  Gaitados  pois  muitos  annos  em  ob- 
fequio  do  Senhor  ,  chegarão  ambas  ao  defejado  fim  de  íèus  defíg- 
nios,  cumuladas  de  méritos, 5c  virtudes,  5:  foi  a  primeira,  Confian¬ 
ça, como  mais  anciãa,5c  achacada, a  qual  foileuadaá  Sé  (por  não 
auer  ainda  aqui  ígrejà)  5c  depoficada  junto  à  pia  de  baptizar  com^ 
grande  concurío;5c  Nlaria,quandoeftauajâ  a  fabrica  delia  em  boa 
altura ,  a  quem  fe  deu  fepultura  co  a  deuida  veneração  debaixo  do 
Altar  mòr.He  de  crer, que  trasladarião  logo  para  o  raefmo  lugar  íua 
fiel  companheira, pois  não  era  bem, que  depois  da  niorte  eftiueífeni 
fepáradas,aqueílas  que  forão  tam  vnidas  em  vida. Deixando  hua,5c 
outr.itantaopiniâoderandidade  ,  quepor  muito  tempo  recorre¬ 
rão  os  febrecitantes  daquelles  contornos, a  tirar  terra  de  fuas  fepul- 
turaSjCom  que  fe^achauãoexcelIentemente.E  foi  ifto  tanto  emaug- 
ipento,que  íhçs  grangeou  particular  culto, 5c  folenanidade,  na  pri¬ 
meira  oélaua  de  Penteeoíte.  Mas  comom  Ecnapo  gafta,5c  coníbrae 
tudo,  bua  çpufa,  5c. outra  fe\è  hoje  extipí^a ,  com  grandes  fauda- 
op.5í-  deç^idos  Ebot^nfeSç  c.  Em  Lisboa,;no.ÇQnuento  de  S. Bento  de  Xa- 
biUtão  bregas, Cabeça  da  Cerúlea  Congregação  tuíic  a  na,  piament^  dor- 
tÍ/g.  naiq  em  o  Senhor, o  PiSebaídião  de  S^Mapa, natural  de  ViHa»  viçofa, 
fingular  dçuotp  da  Mãe  de  Deos,  a  quem  obrigaua  todos  dias  com 
particulares  qf^çoés.  Aquélle  que  fqi.poi.fuperior  da  terceira  Mif- 
fâ5,que  os  Padrepfízerãq  a  Congo,  erh  companhia  do  Príncipe  O. 
Henrique,fiíhò;do-ChriftiaDÍifimq  p^AfonÍ9,fte\  poderofo  daqueb 
le  EíladojO  q{|ial(|epois  dfrefidir,.ij  Cõnuepto  de  S  filoy 
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muitos  annos,  foi  a  Roma  dar  obediência  ao  Papa  Leão  X,  cm  nò» 
riK  deíeu  pae,  o  qualo  fcftejbu  tanto,  que  o  fez  Bifpo  Vticcníè.  B 
comoonoíTo  Apoílolico Varão,  rcíídiflíe  com  cllenaquellasnoci- 
uas  partes, per  to  de  ij,  annos,  &  viileàos  valerofos  íôIdâdos,que  le- 
uou  configo, mortos  no  campo, com  menos  fruttodàs  almas, do  que 
i'e  efperauajpeia  rudeza, &  brutalidade  de  feus  naturaes,  voltou  pa¬ 
ra  o  Reino,rico  de  trabalhos,  fazendo  na  dilatada  viagem,  muitos 
feruiços  a  N.Senhor;&  outrofi  depois  que  fe  vio  nelle,  frequentan¬ 
do  o  Confiííiooario,8cChoro,ondcamanhecia,&  anoitecia, cm  fer- 
uorofa  oração,atè  que  com  gloriofa  morte,foidercanÇâr  para  fem- 
pre  da  penofa  vida.  d,  No  Obferuante  Conuento  de  Monfef rate, 
cm  Catalunha,  íêrá eterna  a  memória,  daquelle  jufto,  &  timorato  decban» 
Varão,  o  P.FJoãode  Chanones,  naícidono  lugar  de  Miralpes,  em 
França, o  qual  veftindo  a  Bencdidtina  Cogula)á  sõbra  da  milagrôÊt 
Rainha  dos  Anjos,  fe  empenhou  tam  de  veras  nos  exercícios  fan- 
âos  da  Religião, que  Ihê  Icuauao  todo  tempo.E  como  eíla  Cafa  he 
de  grande  romagem,  àdeuoçio,  vindo  aeila  no  principio  de  !na 
conuerfaõ,ogldrioíoSJgnaciodeLoiqla  (Fundador  depois  da  íâ* 
grada  Companhia  de  lesv  )  o  coofeíí  u  gèralrnente*  velando  aqui 
as  armas  do  fpiritu^^  noífe  antecedente ,  com  muitas  lagrimas,  éc 
furpiros ,  Sc  pendurando  por  tropheo ,  na  parede  daquelle  íagradb 
Templo,  a  efpada,  &  tallim,  dc  que  no  mundo  tanto  fe  prezaui^ 
fendo  Toldado  da  forturiaZCbnhecendofe  ncfte  comenos  o  zelo,  Sc 
fpiritu,que  morauâ  em  Fr.Ioãí? ,  Sc  que  tinha  particular  miopara 
criar Nouiços,  ofizerão  Meftre dellesem S.  Bento dc  Valhedolid, 

Sc  dada  cxcellentcfatisfação  do  oíhcio,  veio  para  eftc  Reino  ,  em 
companhia  do  R.P.F.Antonio  de  Sà,nofloPortagUez,fiIhodcM5*« 
ferrace  ,  Sc  Abbade  geral  da  êfclarecida  CongfegaçIa.de  Hefpa^ 
nha,chamado  por  elRei  D.Iolo  III.  para  Gouernador  do  Real  Cõ^ 
uento  de  Alcobaçâ,  em  tempQ  do  Cardcâl  Infante  D.  Afoaío,  féia 
Commendatarioj.onde  Fr.Ioao exercitou  o  mefnab  minifteriò,  em 
quanto  F.Antonio  obceueâquella  Dignidade,  criando  muitos  No¬ 
uiços, em  grade obferuancia, aluo  de  fcus  çuidados,&^derajIos.  Por*  ’  ^ 

queo  bom  Meftrcpara  infundir  vida  Religiofa,nos  qué  vemdalar-  .  ^ 

guczâdo  feculo,nãa  íó  fe  ha  de  ajuftar  (à  maneira  do  Propheta  Eli-  - 

íeo  para  dar  vida  ao  Menino)  com  os  rigores,  mortifTcaçoês,ât  aí- 
pere;5as  do  Nouiciado,  mas  tranfcendef  o  grao  das  virtudes  perfei¬ 
tas, para  que  os.  noaos  Religioibs,  tcnhão  diante  dos  olhos  o  exem¬ 
plo, &  a  imitcação.Era  clle  zeLoíiíIimo  da  obíêruanciaídç  pureza  da 
Regra, dormia  mui  pouco, porque  a  maior  parte  do  tempo,  gaftaaa 
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,  €m  oração,Eftaadohüa  noite  no  Choro, depois  de  Matloas^em  eíte 
fan(5to.  exerciciofvio  pafTar  hum  vulto  tres  vezes  por  diante  delle,5<: 
pergmitandolhe  na  vícima:  Qnem  íjue  quenai  Refpondeo;  Eti 
fm  hua  mfílhey^namral de  SanBare^codenddd  no  Jribmal  diurno, a  qimyo  md 
únnoiÀe  ffér^atonoi  Dos  quaes  Deos  me  ha.  jà  perdoado  dous  mil  peio  Mlor  de 
huaMi^a  mm ^quemefifiíhodtjje por  minha  tenídoj  ^  md,  pQrúnte\>ezjs^ 

^ue  na  vfdé  fm  em  romaria  a  Senhora  de  ISlazareth  da  Tedtmeira ,  O  os 

cutros,md  me  tem  comut adobem  Vtzitar  es  Conuentos  de  SXruz^  de  Coimhra^  S» 
J/icente  extra  muros  de  Lisboa f , Domingos  das  Donnas^&*  S,JKaria  àcAU 
coha^t^em  cujas  jornadas  experimentei  maiores  canzajjos,  quefe  naturalmente 
as  andara  por  meus  pes,  Pedindolhe  então  finco  MiííaSjdeíappareceo, 
as  quaes  clle  diííe  logo  com  muita  deuoção  em  N.Senhora  de  Na- 
zareth, merecendo  na  vldraâ  ver  hum  grande  refplandor,  com  que 
oMirericordiofo  demonftrou  a  gloria,  que  já  gozaua  aquelladicO- 
fa  alma. Não  pararão  aqui  os  religiofos  Magifterios, vagando  a  Ab- 
badía  dcTibaes,5£  nomeado  nelia  odictol^r.  Antonio  deSá,  o  le* 
uou  configo  para  fi  feruir  delle  no  mefmo  cargo,  que  exercitou  alli 
muitos  annoSj.com  auantejado  credito  de  fua  peííoa  ,  &  proueito 
conhecido  na  Religião.  Pela  que  el Rei  D.íoãc^III.lheeratamaf- 
fe6to,que  o  prouco  na  famofa  Abbadla  âe  CcTça,  da  Ordem  de  S. 
Befnardo,com  tenção  de  lhe  dar  em  vagando,  outra  coufa  maiot. 
Aqui  íarou  a  hum  endemoniado ,  de  quem  auia  muitos  annos  efta- 
ua  apoderado  o  inimigo^  5c  refufcitou  hum  morto,  fegundo  tradi¬ 
ção.  Finalmeníte  tanto  poderão  comelle  as  faudades  de  Moníerra-* 
te,  que  deixou  a  Abbadia ,  &  tudo  o  mais  que  lhe  promettiao  feus 
mereci  mentos, 5c  foiacabar  a  vida  nos  brados  da  mãe,queo  criou, 
com  hüa  bem  aííombrada  morte, em  proua  de  fua  fandidade. Por¬ 
que  fcndolhe  reuelada,  andando  fitõ  (  pofto  que  já  não  dizia  Miíía  ' 
por  fua  thuita  velhice)dòus  dias  antes  da  Fefta  de  Corpusife  deixou 
ficar  na  cella,onde  ajoeIhado,5^  abfortOjComos  olhos  no  Ceo,emí* 
bebido  todona  fermofura  de  Déos,  lançou  de  fia  carga* mortal.'  È 
neRadeuotâ  poíiurajcom  o  roftro  abrazado,5c  reueílido  de  luz, foi 
w.Gdbn  achado  dos  MongeSjque  lhe  derão  honorifica  fepultura.  íf.  No  CÔ- 
í^hI-  o  das  Berkngas ,  da  Ordem  deS.  Hieronymo  (que  depoisTe 
frmjtno  trãisladou  para  Val-bemfeito)floreceb  o  P.F.  Gabriel,  feu  Fudador, 
dc  CoDfeíror  da  Rainha  D.Maria,  filha  dos  Reis  Calholicos^í  5£  Íe- 
gunda  mulher  delRei  D.Manoel,oqual  ieuantoudos  fundam^feos, 
porfeaconíMho,  com  autoridadeApòííolica,  onde  collocoü  a  fer- 
rhofa  Imagem  de  NiSenhbra  da  Cònceição,que  lhe  deu,enteãdido 
queo  fabricaííe  em  parte,  aonde elJapqdeíTe  ir  muitas  vezss.  .:|»'ías 
r  v:-  O  bom 
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obom  Religiofo/ó  por  atalhar  a  inquietaçãoj  quedas  taes  iJas,& 
vindas, poderia  recrcfcer  ao  Conuento,o  fundou  neíla  dezerta  iiha 
do  mar  Occeano ,  que  fica  defronte  de  Peniche.  Onde  nunqua  a 
Rainha  folTe,Sí:  os  Monges  liares- do  trafego,  &  perturbação  de  iè-í 
culares,  fç  deíTerp  de  todo  a  Deos,&  aos  ejçercicios  faníkos  da  tidaí 
adiaa,&  c5templatiua,queprofeírauão.Louuou  muitoa  Rainhá^i^* 
como  virtuoíã,  &  prudentq,^o  fandodefuío,  &  inteireza  do>x|üf0S 
Padre, íactiíicando  feugofto  naquelle  particular ,  pejo  dar  aófetà<^' 
deDeosiO  qual(coroo  tam  ioiiBigo  da  Corte^ác  Palaciojfe  recòlheo' 
a  efta  loledade,leuando  conílgb  (conforme  ao  Breuejquea  metóa^ 
Rainha  alcançou  do  Papa  Leão  X.  an.i  jig.)  firíCoRHigibrosèf^ 
colhidos  de  codas  as  Oafas  ^  fem  os  Ptejados  a  iífo  embat'*^ 

gos.Nefte  retiro  fagradoviueo  alguns annp^  fazerKló  vida  Atigelp 

ca, com  que  attraia  a  fi  os  melhores,  Sç  ratais  ípiricuaes  fogeitòs  dá^ 
Prauincia ,  por  gozarem  da  celefte  Plvilorophia  j  que  aqm  fe  prãti- 
caua  j5:  morreo  tam  abforio ,  i  embebido  nos  bens  da  gloria, dfc  íua- 
alma  tam  illuftiada  de  altosToyfterios ,  dt  a  mente  tam  indamádaj 
do  amor  diuino,com  o  familiar  tratto  do  Cteador,  qíiVfefuio  a^to-" 
dos  de  efpanto  ,  &  admiração,  f,  Na  Enfermaria  dò  Hofpitaf  dé^y 
Lisboa, a  morte  dc  Fr.Antonio  de  S.MigueI,queícndo filho daPrb'%M”  t 
uincia  do  Alentejo, dtfejoío  de  maior  aípereza,á;r  rigor, íe  páííoujâ’^''^"'^» 
Sacerdote  à  d’  Arrabida  ,  em  que  procedeo  com  raraaalleridadé 
&  perfeição  de  vida.Dauafe  muito  â  oração, dc  filenci^fiunqua  rap 
taua  no  Choro, Oella,&  ComuDÍd4dc,perpctuamerité  jejuauà|íà^«f 
130  aos  Domingos, abftinhafe  decarne,dc  peícado.íenvtbcár  vinlj  f 
üinda  quando  mais  doente, 5c  achacado  de  velhice.OTuftcnto  qúál 
tidiano,cra  hua  efcudellade  3goado,ac  cinzento  caldo;  com  ajgua 
frutta.ou  heruas  cruas,  fe  â  boamente  as  auia.  E  não  cootènte  coií% 
o  rigor  continuo  do  habito,  traziao  forrado  pelos  extremos  de  xtó 
ga,dc  çiIicio,para  a  carne  andar  mais  raacerada.E  deíle  moiõ 
lou  híía  larga  vida, tam  penitente, dc  mortificada, que’ vda  a  hi&a- 
nidade  a  nâo^poçj^dbportàla,  dc  dar  com  elle  em  terr^í  ,‘por^  ná 
dos  viuenteSjOrKÍe  fe  dão  os  premios,d:  lugares  por^çbetecimèhtô? 

&  virtudes.^.  Em  CoimbVa,  no  Dominicano  CoUegio  de  S.Tho- 
mas, deixou  a  mortalidade,©  venerando  M,  E.  Luis  de  Sottotoaior^ 
filhe  doReal  Cpnuento  de  S.Domingos  de  Lisboa, d  otíde  foieftü! 
darTheologia  à  Vniuerfídade  de  Louayna  (ceL  b  e  por  fânía)  dc 
como  Dços  o  auia  dotado  de  perfpicax  entendimento ,  fcjjce  me¬ 
mória, dc  inctediuel  retentiua, com  grande  rloiiGiadaslra^oas  Grc-^ 
ga,dc  Hebraica,empregoufc  todo  nas  fciêcias  Speculaiíiuãs,  8c  Mol 

.0^^  taes. 
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iraes,que  Íeo  com  grande  appiauíb,&  ía-tisfação  em  Londres,  Flan* 
des,  <Sc  Alemanha.  Apphcandofe  còm  todocukiado  a  penetrar  os 
verdadeiros-fehtsdos,  &  rnyfterios’  àl^rconditos  do^Texto  fagrado; 
N efte  cô  menos,coáiío  c  ^d  o  aGòniÈí  Ílo  ^Tr i  d  ê  ci  no ,  fói  íó  rç  a  a  è  h  a  r- 


uetpl de  Lisboa jde  q  fai  o  bê  dtiao^dhddleo  Efçríctara  a  réus  Fra-^ 
4eí,epa  Vniüéíí^dade  dé  éòliiihra  nli  püx  pbr  efíc,tàí^ 

q^^^íefçreyeó.  m  dodlíffimos  Coítiílitntíariòs  robre,ò';Teftanacntd 
noiio,moftraado  neíles  a^abnédâncik  “de  fua’  m&i  ta  e  ftidU' 
Ç^o,&  trabaijip  indefcíro.^ífirmafe'<íèí&  eftdd^^  Pâdre,  qdé^lço' 

dqas  y^zesqqtri  a  pennanáttiao  todas  as  òbrásdéSl  Agoílinho,  'S^ 
aíguas  delía%  Riais ,  porfermui  Scap^pliòadoa  cfta  ertidi*; 

tiíhnda  a|adandob  para  iííro  hàüitbí  à  róbufta  X  8c  forte  cobi^ 
pJteiçio;qí^á:eaq  atêò  vitimo  claWiÍht^,%òmo  eícreiLíém  do  métoo 
%A^P  D.Q^Qií^icndaafli,  que  níaguefrâ  íe  poderá  gáuar  dé  outro- 
t|into,pcla  grandeza,  &dumero  dos  volumes  queedhapreheddetti. 
E4f%das.hbr^  qpe  daua  a  Deos,& ao  ocio, orando, &:dòrmiódci, lo* 
gp.Éü  rpiritucôrria  ao  eftudo,comoqual^aer  dos  elémentõ^á  feii 
'cçptrOiCprtando  rauitasí  vezes  pèlbfonno^Sc  re'oreâç(yêslièitas;^ara 
f  lhe  íbbejar  otempo.  E  aíli  fazendo  jórnada  para  dillantes  partes^ 
peregrinauãp  fempre  coni->elle  os  liaras ,  pelos  qaáes  éftudaáa'dc 
iiòi|c,écde  dia, fera  interpòlafão,conío  fe  eftiuerà  na  maior  qdietà- 
çao  fua  çel|a.Ede  forte  aturada  Rálli,  que  raras  vezes  fe  ach^üa 
noutra  parte, ^  para  fair  fórá  de  carâ,era  neceííario  precifa  obriga-" 
4ão^  ferujndpiaAs  que  iQvbaícauãb' de  perpetuo  bérafeitor,  para 
fe  yálererade  fon  fauor^  interceííaÕ ;  i  em  particalarpara  eftran- 
geiíos,&:  peregrinos;  como  quem  o  íoi  muitos  anrtôs  fór  a  da  pa- 
*f^^*.tortaqa  fempte  pelo  comer,  parà'termãis  que  dár  aóS^pobresi 
qbftf uantiflimo  da  Regr3,&  Gdnftituiçuês  da  Pròmheia ,  li- 
uté,^4azedo/para  reprehender  em  caíà ,  &  fóra  delia,  tudo  o  qúè 
?  LeMiuioa.  Aaendo  pois  o  doà:ÍííimqPadré  jubilado  ríà 
Cadeíti^  dd  Èfçtiçtura,  que  leo  por  erpaçiode  4  j .  anãos ,  SC  fendoi 
ínuí  ceic&rada  foa  famaí  pela  excellen cia  de  feus  efcrittos,  chegado 
o  diá  da  gip^iqfa  Afcei^^  Chrifto  do  an.  1 6iú,  fe  foi  ao  Oratdi 

"  rio.dqÇollegip  quuir  MiCax  Confeííar,  ác  Comungar,  &  ràolhí- 
dò  outra  yez  4  qçHa, como  íe  tiuéraheuelação  de  fuá  bemauéhturai* 
da  morte,  efcreueo  de  foa  letra, &  íinal  com  os  olhos  na  eternidáde; 
bua  altt,^qrthpdoxaproteftação  daFê*E  logOifelánçou  n4  camá, 
Sc  yizitadòde  alguns  Mçídicos,a  todosdizia  deíaífombrada  mente, 

que 
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que  mõrría,&  replicando  hum:  Quelheâan4  2)eosf4uhfi*^t£l4parÀ 
tferiíir.KtÇ^ponáco:^ da^alma^que  he a  importante:  E  antes  de  receber 
o  Viatico  (agrado,  pronunciou  muitas  antoridades  da  facra  Pagi¬ 
na, SS.l?adres,ôc  Concilios  gèraes,  cmdemonftração  que  reconhe* 
ciaeftar  debaixo  das  Species  Sacramentaes’  o  Corpd^dç  Chrifto.fi*- 
lho  do  Eterno  Padre,  tam  verdadeiramente  ,  corno  cftà  nos  altos 
Ceos.  A  quem  propoziogo  hüa  denota,  i  efíicaz  petição,  afaber, 
que  o  confirmaííe  etnfuaS.Fc  Catholica,para  que,roorreííe  nella, 
como  fíel,&  verdadeiro  Chriítão.  Ao  fabbado  á  noite,  depois  de 
vngido,  pedio  que  lhe  leíTem  a  Paixão,  que  efcreaeõ  o  Difcipulo  a- 
inado,&  meditando  no  que  ouuia,  fobreueiolhe  hum  grande  eftre- 
niecimento,  cuidando  os  Religioíbs  que  feia,  acodiraolhecoma 
candea,eípertando  outra  vez  diííe;  ainda  nao  era  che^da  a  hora, 

Amanheceo  o  dia  de  Pentecofte ,  5c  banhado  todo  de  hüa  alegriã 
celcftial,íè  defpedio  dos  prefentes  com  amor:5c  com  humildade  rc- 
cebeo  a  indulgência  da  boca  do  Reitor ,  concedida  pela  Sè  Apof- 
tolica  aos  Frades  do  habito,  no  artigo  da  morte.  Logo  pedio  a  vel« 

U,Sc  com  ella  na  mão, ao  tempo  que  no  Choro fe  entoaua  o  Hym- 
no  da  Terça:  VeniCreator  Spirimsy  defeançou  em  paz,  com  focego, 

&  quietação  de  Sanóto, em  idade  de  S44annos.Foi  lançado  á  terra, 
coroado  de  roías ,  com  hua  Cruz  formada  das  mefmas  fobre  o  eí^ 
capulario,  moftrando  os  Lentes  da  Vniueríidade,  particular  íênti- 
mento.  h.  Em  Lisboa,  no  Conuento  da  SSS.  Trindade,  o  obito  do  r.Èáptu 
P.F.Baptifta  de  lesv,  de  pia  recordação ,  hum  daquelles  doze  Reli-  fi* 
gíoíbs,que  elReiD.Ioão  III.  mandou  crear  no  Moíleiro  deS.Vicen-^^*^*^^**- 
te,  com  o  ncuado  habito  da  Ordem,  debaixo  da  regular  diícipli na 
de  F*SaIuador,Thomarifta,para  com  elles,  não  íó  reformar  o  ditto 
Conuento  de  Lisboa,  mas  reduzir  a  feupriftino  eftado  a  Pro^ 
üincia  toda.Profcííou  nellec5  os  mais  ,&  faio  Varão  tam  perfeito, 

&  cõfumado  em  todo  genero  de  virtude,  qfoi  o  primeiro  Miniftro 
depois  da  Reforma,  5c  lem  interpolaçao^e  Sanétarem ,  Cintra,  5c 
Rc  ico  r  doCo llegio  deCoimbra, fabricado  muitas  obras  de  ped ra,  8c 
cal  neílas  caías, não  deixando  por  iíTo  as  ípirituaes,como  tam  zelo^ 
fo  dos  augmentos  da  Religião.  E  aíli  chegou  a  fer  tres  vezes  Pro- 
uincial,5c  mui  eftimado  dos  Príncipes, 5c  Senhores  daquella  idadcj 
cm  fpecial  do  Cardeal  Rei ,  como  moílrao  euidentemente  fuas  re* 
ciprocas  cartas,  Era  obreruantiíímo  da  Regra ,  i  Eílatutos  daPro* 
uincia  Não  faltaua  no  Choro  a  todas  horas,  fendo  Prelado,  5c  áid*’ 
da  Vizicador.poftoquechegaííe  muicânçado  do  caminho* E  lèm- 
pre  era  o  primeiro  que  eritraua,5t  o  vitimo  que  faiadelle,gaftândo 
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t)  tempo, que  outros  deíperdição,  5c  mal  logrão,!  em  orar,  Sc  con- 
templar.Era  nataralmente  honefto,&  recatado, jà mais  o  virão  fem 
habito, &  raras  vezbs  aíTentadoí)a.cella,raa8  íempre^pfoftrado  çm 
ora  ção,  com  taníoíÉiruor  dè  fpiritu,  que  ás  .vezes,  como  erquecido 
de  íi  mefmo,  5:  abforto  iQdo:cm  Deos ,  nao  acodiaiad  que  fe  lhe 
preguntaua.Na  penkencia,S£  obferuanciâ  do  jejumjnlo  çra  menos 
fingiilar.  E  na  pobreza  íè  affinalaua  muito  mais, vzando  na  cella  de 
hüa  velha  cadeira  de  bordo,  Se  de  hom‘  carSchofobaaoode  pinho, 
com  quatro  liurinhos  rpiritúaés,que  lia  a  tempos.Emfeü  felice  go- 
uerno  alcançárão  liberdade  roüitoscattiuos,  fazcndofepor  íua  in- 
duftria  copiofos  rergates.  E  cohhecêdofe  toda  vida  por  grande  pec<» 
cador,  aos  93.  ánnos  de  idade  ,  pagou  a  infalHuel  diuida  dos  mor-« 
taes,com  aquellairua  deuota  empreza  na  hocr.SpesmeaiChriflus  lefitSè 
i.  Nefte  dia,  rio  Auguftinia nd  Cenobio  de  Villa^víçofa  paíTou  ao 
Eípofojá  Madre  Maria  da  Cruz, que  de  finco  annos  foi  liurepor  feus 
paes,de  hum  perigo  mortaI,Sc  por  efta  caufa  entregue  â  Veoerauel 
Margarida  de  leíh.  Fundadora  delle,  para  à  inftruir  no  caminho  da 
virtude^de  cujas  mâos  íaío  hum  perfeitiííirao  vafo  de  eleição.  E  co- 
mQteue  idade competente,lhe  tomou  os  votos, Sc  lançou  o  habito, 
auantejandoíê  depois  cada  vez  maisetoviriudes  religiofas,  prlnci- 
palmentc  nofilencio  que  gaardaua  inuiolauelmente ,  pois  nunqua 
mais  fallou  cõ  peíToa  de  fóra,nem  de  decro, fenão  quando  tinha of- 
fício  publico,aqueera  neceííario  refponder , fendo  preguntadaj  Sc 
como  era  tam  affeiçoada  a  efta  virtude, lhe  derão  o  de  Zeladora  do 
filencio  no  Dormitorio ,  que  exercitou  muitos  annos  com  grande 
cxâcção.Epara  nelleíeconferuar  melhor,  viuia, ou  no  choro  ,  ou  na 
cella,  fallando  fomente  com  Deos  mediante  a  oração.  Na  Obedié- 
cia  era  tam  prompta,Scveloz,quc  nunqua  replicou, ou  k  efeuzou  de 
couíàjpor  difficultofa,  Sc  trabalhora,que  foííe,  E  na  compaixão  dos 
pobres,  fentia  não  ter  muito  que  lhes  dar ,  Sc  aílrtirâua  a  ração  da 
boca  às  íeftas  feiras,  com  licença  das  Preladas,para  a  repartir  entre 
clles, jejuando  então  apão,Sc  agoa,  8c  as  màis  das  vèzes,  atèo  pão 
lhes  daua, paliando  dias  inteiros, fem  íe  dejejuan  Por  extremo  era 
honefta, alcançando  do  Senhor  nefia  vida  não  enfermar, para  que  o 
Medico  lhe  tomaíTe  o  puiro,5c  o  Barbeiro  a  nao  rangraíre,rcceãdo 
fer  vifta  com  menos  compoftura,  ou  recolhimento  do  que  viuia, 
moftrandoElle  na  morte  defia  íua  Erpora,quanto  eftiraauao  amor 
q  ella  tinha  à  perfeita  honeftidade.  Porq  confeífandofe  com  mui¬ 
tas  lagrimas  bua  vefpera  de  Pentecofte,  com  intento  de  Comungar 
no  d  ufeguinte, recolhida  áceliâ,  foi  canta  a  fraqueza  >  que  lhe  fo- 
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breueiOjque  jà  ftio  pode  ira  Matinas  de  noite, nem  pelâthenhaal 
Prima, gaftando  todo  efte  tempo  cm  oração, &  cratto  com  Deõs.E 
(guando  fe  tangeo  o  primeiro  fino  para  a  Terça,  leuantouíè  do  leito 
Sôr  Maria,  8c  aífi  como  eftaua  veftida  no  habito,  fe  poz  de  joelhos^ 
braços  eDcru:tados,  &  olhos  no  Ceo ,  cfpcrando  o  diuino  Spirita, 
que  nefta  hora  deícendeo  íobre  o  Collegio  Apoftolico ,  &  abraza* 
da  toda  cm  feu  amor ,  tocando  o  feguodo ,  entregou  a  pura  alma 
íuauc  mente  ao  Creador.  E  íãindo  as  Religiofas  db  Choro, queren- 
doa  vizitar  algtías,  acharaona  morta  naquella  deuota  pofiura,  com 
o  roftro  tam  claro, &  rcfpIandecentCjque  a  todas  alegraua,&  certi» 
ficaua  de  fua  gloria.  No  mcfimo  dia  á  tarde  fe  trattou  de  a  darem  â 
terra, &  vendo  a  Prelada,  que  o  habito  da  defunta  era  noio ,  man* 
dou  a  hüa  RcIigioíâ,por  nome  Sòr  líabel  de  S.  André, que  o  trocaf- 
íe  pelo  íèu  velho,  clla  o  fez  aífi, como  boa  obediente ,  &  quando  o 
defpiojfaío  delle  hum  raio  de  luz, como  tinha  vifto  feis  mezes  antes ' 
qnando  o  veftiò;&  depois  de  fazer  algSas  deuoçoês,  para  que  o  Se« 
ahor  lhe  dcclaralTe  o  myfl:erio,&  confultar  algüs  Padres  fpiritüaes,’^ 
Elleouuepor  bêmanifeftarlhc  na  oraçao,  queaquelle  raio  fignifi-’ 
çaua  auer  de  morrer  naquclle  Mofteiro,hüa  Religiofa  de  excellen* 
tes  virtudes,  a  qual  iê  auia  de  enterrar  no  feu  habito ,  como  íucce* 
deo, ignorando-a  Prelada  a  reuelaçao, que  a  humilde  fubdita  diuul- 
gou  nefte  comenos-  para  maior  gloria  de  Deos,'&  credito  da  hé- * 
roica  virtude  de  fua  ferua.  L  No  raefmo  dia ,  em  a  Conceição  de  shcrdi 
Beja,  a  Madre  Gracia  de  lesv,  Religioíã  tam  pontual  da  Scraphiea 
Regra, que  não  quebrou  hum  fio  delia  cm  quanto  viueo.Tam 
tificada ,  que  toraàua  o  fonno  íbbre  hua  cortiça,  ou  xergão,  com 
duas  cobertas,  Tam  penitente^  que  fempre  andaua  armada  dé  cilí¬ 
cios, coro  as  difciplinas  na  mãOáTam  pobre, qúe  não  tinha  mais  de 
leu,  que  aquillo  que  trazia  6onfigo,'&  na  cella  hQa  arquinha  ^elha^ 
fem  chaue,em  que  guardaua  a  toalha,  potque  tudo  quanto  lhe  mã<^ 
dauão  os  parentes, ddjjendia  logo  com  asmaisneceífitadaiReligio- 
ías.  Tam  íbbria  no  comer ,  &vtam  pouco  mimora,q  efeaçamente 
tPGáua  na  bocay  o  qoedhe  vinha ^a  cozinha^  frio,  St  mai  guizado^' 
admirando^a  tòdas  fo  cora  que  íiiftentaua  a  humáDidade.'  Sendo' 
Prouifdra,íbcGedeoabrirfeno  fogo  hua  paneiU,-  indofe  toda  pelo 
lume,  a  chamàrão  com  grande  preíTa,  para  ver  d^Onde  fe  auia  de 
remediar,  veio  clla, &  fazendòlhe  o  facroí-faníSto  Sinal  da  Cruz,  fii 
GQU  Íaã, de  forte,  que  durou  depois  tanto  tempo,  quanto  a  Seruâ  de 
Deos  exercitou  o  cargo.  Em  reíolução,  deixúu  de  fí  na  morte  opí- 
nâo  de  muho  virtuoia,  &  fan(^a,  acreditando  o  felice  eftado  Reli« 
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giofo  ,  com  feus  heroicos  píocedimeritos.  m.  No  Conuento  C*ir- 
xoeliuno  de  Pernambuco, foi  trasladado  para  melhor  vida,  o  P.Fr.; 
Antonio  da  Encarnação  ,  natural  de  Coimbra,  cjueveftindoo 
habito  de  N,  Senhora  do  Carmo  çm  Lisboa,  paílou  aoBrazil  por 
mandado  da  Obedjençia ,  opdç  foi  Prior  das  melhores  Cafas  da- 
quella  Prouioçia,fazendofç  çomfua  autoridade  mai  refpsitâdo,  Ôc. 
com  fua  virtude  capaz  de  maiores  poftos.Sua  dicofa  morte  foi  cau* 
fada  de  peçonha, cjue  lhe  deu  hum  defalmado  ,  por  lhe  abominar 
feus  vicios,  Sc  torpezas ,  de  que  veioa  fallecer  rio  aílrnalado  dia  do 
Spiritu  Saníto ,  não  fem  merecimento  de  Martyr,  perdoando  cora 
^0^04!*  muitas  lagrimas  ao  jniquo,  ,&  peííimo  aggreííor.  Em  S.Francif. 
ço  de  Paris,  a  depoíiçao  daquelle  exímio  Theologo ,  Sc  afamado 
E^*F‘f^iogoSoarez*deS,Maria,Bifpo  Sagienfe,  benerae*» 
uemu  '  filho  de  Lisboa ,  Sc  do  Menorita  Conuento  da  mefma  cidade, 
pndetqmbu  o  penitente  habito,  çomaprazimeoto  de  feuspaes,  5c 
amigos.Eaproueitou  tanto  pas  letras  fagradas^í  cultiuadas  com  fua 
muitahabilidade  ,  grande  applicaçlo,  &  memória  indefefra,  que 
deixou  atráz  nas  elcolas  a  muitos  de  feuscondifcipulos ,  chagando 
pela  Prédica  a  andar  na  boca  de  todds ,  çona  merecidos^ençoraios, 
çpncitando  çopçra  íi  a  pohlhadainueja,de  for  té  que  defgoífofo  ve- 
jo’a  deixara  patdayjcaufentarfe  para  França, ém  cuja  Cone, diuul- 
gad'o  feu  talento^jnão  lhe  faltarão  logo  ouuintes,que  o  applàndirão, 
E  çhegando  a  fama  de  fuas  letras  as  orelhas  de  Henrique  (  V',  o fesc 
feiiPrêgador,  'Sc  Confelheiro ,  officips  que  admioiftrbu  30.  annoç 
çom  admifauel  íâtisfâção,5c  credito  da  nação  Portugueza.  Tam¬ 
bém  não  fi>i  menos  eftrõdofa  nas  Vniperfidades  de  Paris,,  3c  LouaK 
na, lenda  nelias  muitas  vczesCadeira  de  Controucrfias, defenden¬ 
do  Queftoês  intricadas  da  SagradaTheologia,  difputatidQ  coro  os 
Jiereges  publica mcntc,tnuirQS  dos  quaes  vendofe  çonuencidos,dei* 
^rão  feus  infernaes  dogmas,  ôc  abraçarão  as  yerdades  Gatholica^ 
alcançando  F,.Diogo  por  cfta  via,  como  pütro  S,Antonio,"OjCelcbef-^ 
rimo  Dpm«  it  Flagells  vehmeme  de hmj^esc  Sobretudo  a-viítude1que 
nelle  maisi  campeáua,cfaa  da  humildade,  &  p^obreza^Euangelica^ 
(pólos  em  que  eftriba  a  mathina  da  Religiãa  Seraphiça^cómo  vef- 
dadeirq  filho  defeu  S,  Patrrarcha ,  cora  taro  córdcal  deuoçaoá 
grada  Euchariília^,  que nlo  fô  prégou  muitas  vezes  efte  foberano' 
Myft erio  da  Fè  „  mas  ^ftampou  huitiOótauaiíio  de  Sermões,  deda-s 
^  zindo  oelles  oito  caufas ,  pelas quaesp  Amantiffimo  lesv ,  infiitüío 
na  vitima  Cea  0  Diuíniflimo  Sacramento  do  Altar^  Em;fim>  fubli- 
piado  o  perfeito  Varão  por  íeqs  cabacs*  merecimentos  à  dignidade 
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ppiTccpal, trabalhou  incaníauelmente  na  adminiftraçãodosSacra- 
i-pençoSjderuelandoíeno  gouernopaftoialde  ruasouelhas^moftran- 
dofe  cuidadoíb  pae  da  menor  delias,  atèque  q  Senhor  lhe  veio  to¬ 
mar  conta  dos  ta  lentos, 5:  achandoo  feruo  bom,  fiel,  p  remune- 

tou  com  prêmios  eternos,  o,  No  Real  Conuento  de  S.  Cruzdeo.H^ 
Coimbra ,  confumou  fua  carreira  em  lograda  velhice,  o  P. 
Hippolytode  S.Lourenço,  que  nelle  veftio  o  Canonico  habito  deyíLiíí»^^*^ 
S.  Agoftinho,eftudou  Artes,  &  Theologia,  &  faiobaftantemente 
Letrado, &  o  ^  mais, grande  Servio  de  Deos,cuja  opinião  çoníeruou 
toda  vida.  Porque  era  mui  zelofo  do  bem  çõmum,  obferuante  dos 
votos  cíTenciaes, pontual  no  ranâ:o  exercício  da  Oração,  Sc  aíhften- 
te  perpetuo  do  Choro.  E  com  tudo  jfto  não  deíxaua  de  fe  dar  à  li¬ 
ção  ípiritual,  dequeçompoz  diuerfos  Trattados,quc  teftemunbãp 
leu  ferucnte  ípiritu,  &  cordeal  deuoçao  a  particulares  Saníflos/” 

Não  apetecendo  jã  mais  as  hotiras  ,  8c  cargõs  da  Religião,  como 
bemJe  vio,pois  em  dj.annps  que  nella  viueo,o  maior  que  teue/oi 
c  de~M'^  ftre  de  Nouiços  carga  pezada  para  quetp  éra  tam  eferupu- 
Joio.  E âííi  creou  muitos, mais  çom feus  viuos  exemplos ,  & doÇu^  . 
mentos  celeftiaes,  que  com  aíperas  amoeftaçoês,  &  rigorofas  diíci- 
plinâs.íejuaua  pelodiícurfodo  apno,  Quartas, Seftas,  &  Sabbados, 
de  cuja  afpefeza  não  afroxaua  oas  enfermidades, 8r  na  vltimaguar» 
daua  pei  feitamente  ás  feftas  feiras  o  dc  pãojSt  2goa,  não  por  faftio, 
mas  por  obreruancia,  Teuefempre  por  cpftumç  pas  çaías  em  quç 
moraua,  repartir, com  licença  dos  Prelados, a  ração  quotidiana  cm 
tjtes  partes,  a  primeira  para  ps  pobres  da  portaria a  fêgunda  para 
hum  paiticular,&  a  terceira  para  fí,  com  que  (icaua  taip  fatisfeito^ 
qomo  muitos  banqueteados/  Gs  vltjmos  vinte  anpos  piaífób  cego, 
fem  jamais  moftrar  afílicçao  nefta  defçbnfolaçãOi  8c  penofo  fraba- 
lho(antes  como  oütroThobias)  feruia  a  todos  de  raro  exemplar  de 
paci^netâ »  5c  humildade  ,  attribuindo  a  ceguejra  do  corpo  a  fa- 
pòr  particular  do  Ceo.Eíe  d’antes  era  applícado  â  oração^  Ãs  medi¬ 
tação, depois  decegq,,nãó  era  mencs,mas  muito  mais,  porque  ti/ 

Dha  o  tempo  todo  por  íêu.  É  como  os  achaques  fem pre  a compa- 
phâo  a  velhice,  alétp  de  outros  enfadonhos,  8c  ptoluxos,era  que  bra¬ 
do, &  períêguido  de  bua  coceira, que  ne  de  dia,  nem  de  noite, o  def^ 
xaua  íocegar.  E  fendo  jà  de  oitenta  annos ,  não  perdia  Matinas,  & 

Horas  rnepòres  jndo  ao  Cbôjfo  ícm  guiá,mais  que  a  de  (cu  bordão, 

&  paíTos  contadps,|c  fe  algua  vezfe  diucrtia  no  caminho  ,  i  erra* 
ua  a  porta  jCom  grande  trabalho  atinaua  depois  com  clIa.Neftç  eí-’ 
tado  não  deixaua  de  ouuir  Miífa’ todos  dias,  8c  dje  frequentar  os 

Q^q  4  cramen- 


4^4  Agiologto  Lufítanp. 

cramentos  niaí  a  miúdo,  cora  grande  confolaçao  de  fua  alma.  In- 
uejofo  então  o  inimigo  coramam  dcfta  exemplar  vida  que  fazia,  o 
perfeguiaatoda  hora,ícm  rebuço,  &  cal  vez  cxaminauaneile  fuas 
forças,  açoutandoo  tara  aíperrimamcntc,  que  o  deixaua  cheio 
de  vergoês,Iéridas,  8c  chagasj  de  forte,  que  os  Religiofos  vizinhos 
acodião  muitas  vezes  ao  eftrondo ,  8c  ficauão  laftimados  de  o  ve* 
'  remnaquelle  eílado.  Finalmente  falteado  de  mortífera  doença,  fe 
petrechou  para  a  hora  da  batalha ,  com  as  defenfíuas  armas  fpiri- 
tuaes.E  por  iíío  entrou  nella  mui  deíaíTombrado,  8c  quaíi  viétorio* 
fo,  de  modo  que  tomando  hum  Crucifixo  nas  mãos ,  não  ceííaua 
de  lhe  pedir  perdão,  cõ  enternecidas  palauras ,  daualhe  rcuerentes 
ofculosjà  abraços  tam  apertados ,  que  cuftou  muito  tlrarfelhe  a  S. 
Imagem  d^entre  eJles,quandoo  fpiritu  fe  aufentou,  podendo  dizee 
com  a  Eípoíã  dos  Cantarcs;7?»w'  eum^ntedmimm^  como  elle  tinha 
com  inftancia  pedido  ao  Senhor,  q  o  Icuaííe  para  a  gloria  no  Oda- 
uario  da  Afcen/aõjnotoafe  que  foi  na  feita  feira  feguinte,  em  que  a 
Igreja  Sanéla  canta  o  meímo  Officio ,  8c  fe  renoua  a  memória  dc 
íua  íagrada  Pâixão,da  qual  era  deuociílimo. 


Commntmo  fio 

COm  grandiílima  íblemnidadc,  & 
Concuríb  foi  CaRoniízado  oglo- 
riofoP.  S.  Antonio  na  Cathedral 
dc  Efpoleto ,  onze  mezes  depois 
■de  feu  felice  tranzitOjiem  dia  de  Pentcco- 
ftedoannjízja,  &  6.  do  Pontificado  de 
Gregorio.IX.  Imperando  Federico>  Rei- 
líandoem  Caftella  Fernando,  i  cm  Portu¬ 
gal  Sancho ,  todos  tres  lí.do  nome.  Algüs 
varião  no  dia,  &  mez,  conforme 
as  datas  das  Bulias ,  «jue  fe  paíTárão  dcfta 
funeção,  lhas  o  certo  hc,  que  foi  a  30.  de 
U  jÍó  ,  em  que  caio  no  d.  anno  a  Pafchoa 
dePcntecofte,  íegundo  os  computbs  Ec- 
clefíafticbs^  Porque  foi  anno  BilTcxto  >  & 
«uue<  ncllede  Aureo numero  17.  de  Epa- 
^a  7.  de  Gy  clq  folar  p.  a  que  refpondiâo 
duas  letras  Dominicaes  D,  C,  &  por  iíTo 
foiaLuanoua  dcMarço^  a  23.  ém  terça 
feira  >  lka  <S,f  de  Abril  noutra  terça  feira 
Lua  chca,&  no  Domingo  íeguinte  ii.do 
ditto  mez  diá  de  PâTcHoa  da  Refufrei- 
ção,  cora  que  a  do  Spiritu  Saníftocaio 
iofalüuclmente  a  30.  de  Maio.  AíE  o 
aífii*mi  jàí'rem  cftas  noíTas  aueriguaçoés^l 
õ  P.  F.Artur  no  Martyrol.Franciíe.a  13. 


XXX  Je  Maio. 

de  Junho, &:  o  P.M.  Efperança  na  i.p.  dai 
*-Chr.defta  Prouincia  1.3,c.25. 

A  lingular  marauilha  de  íe  repica¬ 
rem  os  finos  por  mãos  Angélicas  em  Lif- 
boa,&  a  repentina  alegria,  &  prazer  de 
feus  moradores  no  melmo  dia,sé  faberS  a 
caufa,  que  depois  foi  notoria  a  todos,  cf-, 
creuem  ('demais  de  Waddingotom.i.  ad 
euridem  annum  n.zy.)  Reboledo  ha  i.p*- 
da  íua  Chron.da  Ordem  c.4p.  &  <ío.Ro-? 
dulphonamerm^l.2.  foi. 83.  Fr.Marcos 
i.p.Í.5’.c.3o.Alemâoem  fua  vidal.3.c.i*^ 
Pacheco  no  Epit. delia  pag.  167.  nu.i2(ÍA’ 
Rihad.no  Fios  SS.  a  13.de  Junho,o  Bif-^ 
po  D.Fernão  Martinz  Machar.in  Officio^ 
paruoleít.3.  E  finalmente  Fr.  Antonio dé*< 
S.Maria  no  Poema  heroico,quc  eftampoaijj 
do  noflb  Sanáto  Cant.  ^7,  onde  lemos  as  ' 
feguintes  cftancias.  ^ 

El  dia  mejmoy  etnjue  Canom^ado  _  v 
EnÈfpolctofue,  êjle  viBorio(ú 
Varon^^alla  en  Lisboa  do  creado 
Eue^y  donde  començô  afer  EsUçJofol 
Vn  rego^jogrande,aunqu$  ignorado, 


Trigefimo  de  Jlimõ, 


Diospufo,porque  d  pueblo  numerojo 
.  VhsbonenfeftodofealegraJPe, 
Aunque  la  caufa  delloje  tgnorajfeé 
JEn  toda  la  ctudad fiefias  fe  ha:^aitt 
Sonando  por  fi mtfmat  las  campanait 
^emuifolênementejetaíiiant 
^a^êdo  cõfonancias  mas  q  humanas 
Mut grande  admiraciontodos  teman^ 
Tor  ver  que  eran  lascau[asfoberanaS 
Pues  110  auia  en  todo  el pueblo  quiê  fu- 
Tor^  tal goii^.y  fiefiaje  ht^tefie,  {biej^e 
'Ajji  ejiuuo  la  caujãifmpodcrfe 
Saber  hajia  que  nueua  cierta  vino 
De  lialia^con  que  claro pudo  verfe^ 
^Inefue  Canonizado  aqueldiutno 
Varon.el  mefmo  dia  en queponerje 
EnelSanttrologio,nos  conuino 
Atoãos  .portenertalabogado 
Elue  ajjifue  dei  Senor  tan  aprohàdo, 

b»  O  mais  antigo  Conuento  de  Rcli- 
giofas  de  S.  Agoftinho,  que  ha  nefte  Rei¬ 
no, he  o  da  Cidade  de  Euora, porque  teue 
principio  an.i  38o.por  aquellasduas  gra¬ 
des  Seruas  de  Deos, Confiança, &  Maria, 
ambas  chamadas  de  Vida  pobre  (  appellidò 
cõnaum  naquellc  tempo  a  todas  Beatas ,  i 
Empardeadas»  que  auia  pelo  Reino  j  em 
huns  âpozentos  humildes  ,  d'onde  não 
faíão  mais  que  para  a  Miíla.  E  aíli  co  ex¬ 
emplo,  &  dodrina  deftas  duas  fieis  com¬ 
panheiras, &  amigas,crefceoopobreRe- 
colhimento  em  tanta  obferuanciâ ,  &  re- 
clufaõ »  que  nSo  fe  fallaua  noutra  coufa 
cm  todo  Portugal,  até  que  ann.1421.  foi 
admittida  nelle  a  claufura,  &  fórma  Re- 
piofa,  veftindo  todas  num  dia  o  graue  ht- 
bitoAuguftiniano,tomando  por  auogada, 
&  titular,  a  gloriofaS.  Monica,  Mãe  do 
grande  P.S.  Agoftinho, dando  obediência 
ao  Prouincial  da  Ordem  F.  João  Fanon, 
debaixo  da  qual  perfiftirão  120.  annos, 
atè  que  ella  o  dimittiode  fi  por  razoens, 
que  para  iflb  teue.I elRei  D.  João  III. fez 
então  com  que  a  dèííem  ao  Ordinário, 
de  que  as  Rcligiofasreelamàrão  logo,mas 
fem  effeito, 

Bem  fei  cu,que  os  Chroniftas  daOr- 
dera  abaixo  allegados,fazemirmãas  a  ef- 
tas  duas  Beatas, íendoellas  fómente com¬ 
panheiras  ,  &  amigas,  como  íevè  de  húa 
Efcrittura  original,  que  feconíeruano 
Cartoreo  da  Serra  d’Oíia  (  cabeça  da  vida 
Eremitica  nefte  Reino)  feita  em  Euora  a 


4^? 


1(5.  de  Júlio  Era  I44(f.qqe  be  aun.i4oS, 
por  João  Goraez, Bacharel  em  Degredos* 
&  fua  muIhcrVilante  Rodriguez  d^e  húas 
caías  na  rua  do  Poço  da  Albardaria  (for- 
naaes  palauras:)  a  Conft^nça.  Xir*,&  Maria 
Fernandez.>ftd  parceira  ,  porque  fon  boas  mu¬ 
lher  es,  pob  es,  &  ferutdorasde  Deos^&c*  Se 
forãoirmãas,  não  lhe  auia  efta  Efcrittura 
chamar  Parceiras ,  demais  que  os  appelli- 
dos  de  Xtra,Sz  Femandez^,  moftrâo  ferem 
diuerfas  em  qualidade, &dpfaâ;o  aquçlla^ 
parece  que  foi  rica,i  efta  pobre,  pois  dei¬ 
xou  por  íua  morte  à  Sè  d'Euora  algüs  le¬ 
gados  ,  que  ainda  hoje  conferua ,  como 
confta  de  dous  lugares  4o  liurodos  An- 
niuerfarios.  Hum  a  23;, de  Março,  q  di.?- 
Item  no  ditto  dia  fazem  Ânniuer farto  por  Cif* 
tança a pobr.e,por  hüas  cafat  que  leixou  ao  Ca» 
bido,  qqe  fon  no  muro  quebradof  (p"  deron  p^lat' 
dittaí  cafds  9,  liurat  antigas  ^  &  fazem  dout 
Anniuerfariosy  a  faber  efie  nefte  dia»  em  que  fc 
ella  finou,  &  outro  aos  6  de  Maio»  &  fon  para 
efto  liutoí antigas.  làz  4  pia  debautip.af 
Msdous  efteos ,  &  em  as  pedras  de  cima  tem 
Cruzes,  Outro  a  6.  de  Maio,  que  diz2^ 
Item  ne  ditto  dia  fazem  Anniuerfario  por  Cof» 
tança  a  pobre,  ^  fazfe  pçr  hias  cafas  que  lei- 
Mouao  Cabido  ,  que  fon  no  muro  quebrado»  ^ 
fon  para  0  ditto  Anniuerfario  4.  liur  as  antigas  ti 
jàz  à  quem  da  pia  de  bautizâr  aos  dous  efteos». 
&  tem  fobre  a  coua  Cruzes .  E  deftes  Anni« 
uerfarios  colleglmos,não  auer  ainda  Igre¬ 
ja  no  feu  Recolhimento,quando  falleceo, 
pois  foi  neceíTario  fepultarfe  na  Sè ,  cona 
expreíTo  final  para  fe  traíladar  a  feu  tem¬ 
po,  a  qual  na  morte  de  Maria  a  pobre,pa- 
rece  que  jâ  a  auia ,  porque  foi  enterrada 
debaixo  do  Altar  mòr,paraonde  traílad^- 
râo  os  oíTos  de  fua  companheira  .  na  i. 
Oétaua  de  P,entecofte ,  &  por  iíTo  neftq 
dia  íc  feftejàrão  ambas  muitos  annos,  co¬ 
mo  referem  M.  Anjos  no  Jardim  de  Por¬ 
tugal  n.  94.  Purificação  na  Chronol.Mo- 
naft.Lufít.pag.<íi.  na  2.  p.  da  Chr.  defta 
Prou.l./.tit.  5'.§.i.  &  2.  Herrcra  noAl- 
phabet.Aug,lit.C.&  M.  Elflio  no  Enco-, 
miaft.pag.i5’4.&  Caluo  nas  lagri¬ 
mas  dos  juftos  1.  2.C.12.  Natiuidadena 
Sylua  de  Suffragios  1. 5*.  C.12.&  outros. 

Floreceoefte  Conuento  fempre  em 
muita  obferuancia,  &  Religião,procreã- 
doinnumeraueis  fogeitos,  abalizados  em 
virtude, &  fanítidade, dos  quaes  fe  verão 
muitos  no  difcuríb  defta  obra.  Delle  íai- 
rão  as  F undadoras  para  o  Conuento  de  S- 
Cruz  de  Villa-vlçofa  an.  1  qi7.  &  para  o 
de  S. Monica  de  Lisboa  no  dei húas, 

5c  ou- 


A^ioh^io  LupPm&c 


Bs’outi'as,mulhercs  ^e  grànde  talento,  8C 
vida  reformada,  como  conuinha  paia  co¬ 
lunas  de  tam  fublimes  edifícios.  Da  mila- 
grofa  Imagem  do  Menino  Jesv  (que  ago¬ 
ra  lhe  di  o  nome ,  renunciando  o  de  S. 
Monica  que  tinha)  diremos  nos  San^ua-- 
rkys  defte  Reino.  Em  tanto  vejafe  Agofti- 
nho  Maneo  in  hift.  Selcéta  c.  pp .Granada 
«aa^p.do Symbolo  daFè  c. 27, §,p. Anjos 
no  liu.allegado  n.i4y.&  Vafconcellos  in 
Peícript,  tuíitigag,  y  5:4, 


Yepez no  4.tom.da  Chr.  deS. Bento CêtJ 
y.  0,4,  Ihc  extende  a  vidaatèode  i  j88» 
&  porque  as  Sagradas  Religiões  dc  S» 
Bento,  &  da  Companhia,  concordão  am¬ 
bas,  que  aqui  fe  defapropriou  das  milita¬ 
res  armas  S.  Ignacio  ,  &  reueftio  das  fpi- 
rituacSiConfeíTantiore  mui  deeípacio  com 
o  d.  F.IoSo, daremos  hua  pedra,  que  mã- 
dou  collocar  para  memória,  na  Igreja  ve¬ 
lha  ,  o  Abbade  Dom  Fr,  Lourenço  Neto 
auno  160^» 


Foi  o  P.Sebaftião  de  S. Maria,  âd- 
mittido  na  Congregação  de  S.  Jólo  Euã- 
gelifta  ann,  i5’07.  Onde  acabou  feus  dias 
iouuauelmenre  no  de  15^40.  como  confta 
dos  liuros  dos  Ingreíros,&  Óbitos  delia, 
nos  quaes  também  íe  achão  os  nomes  dos 
Padres  , que  cona  clle  forão  a  Congo,  a  fa- 
ber  Fernão  de  S.João.Bartholomeo  deS, 
João,  &  Antonid  de  S,  João ,  Varoês  to¬ 
dos  Apoftolicos,  i  experimétados  em  tra¬ 
balhos  ,  tolerados  pela  gloria  de  Chrifto, 

propagação  de  feu  S.  Euangelhoem 
tam  rematas  partes^ 

á,  'O  P.F.  Joâò  dc  Chefionesi  tòtnou 
b  habito  de  S.  Bento  na  Congregação  dc 
Valhedolid  ann.iyiz.  PaíTou  a  Portugal 
no  de  iy2(S.  Deteuefe  em  Alcobaça  até  o 
de  1 5'3o.emq^ue  foi  para  TibâeSjSc  d’alli 
para  Abbade  de  Ceiça,  nos  quaes  Conué- 
tosaíEftioàtè  o  dei y  5-7. porque  no  de  j8. 
já  eílaua  em  Monferrate ,  onde  fe  confeí- 
Ibu  com  elle,o  P.  F.  Antonio  Soarei, Mô- 
ge  de  Alcobaça, como  confta  do  feu  Itine¬ 
rário  m.s.da Terra  Sandtal.  8.c.<í.por  ef- 
taspalauras,  depois  de  defcreucr  aquella 
deuoca  Cafa:  Confefeime  alli  a  hum  Quadre» 
que  foi  Abbaie  de  ^J^eflre  de  Noui~ 

fos  eot  t/^lcobaçAi  no  tempo  de  Fr.  Antonio  de 
SaAt  ^uandome  dllimetterâo,  pefox  de  muitA 
perfeifia  no  fpiritu,  que  fe  chamaua  F.  íoão  de 
Chenones.  Ejle  bom  Padre  choraua  com  fauda» 
des  idos  que  cteodmormente  outtindo  a  tam  fpi- 
ritual  vida ,  &  f  anão  fim  de  feu  Difcipulo  Fr, 
Manoel  de  Lourofa,  Por  fer  muito  velho  me  nio 
deu  a  /2  ,  mas  rogou  a  hum  "Padre  Portuguez.» 
for fobrenome  Vilhalobos »  natural  de  Lisboa, 
que  ma  déjfe>qae  agora  he  Abbade,  &  bem  co¬ 
nhecido  nefie  Reino  (Sc  diz  aífí:  )  A  23.de  lu- 
lio  an  x<)^S.efiuuo  eneJlaSCaf.ii&c.  TeUe 
para  fi  D.Coftantino  Caíetano  noTratta- 
do  que  intitulou:  De  Religiofa  S.  Ignatij 
per  Patres  Benedidtinos  inftitutione  1.  i, 
c.z.quenaorreo  F.Ioão  an.ij'<íp.  in  per- 
^igilio  Corporis  Chrifti,  E  F,  Antonio  de 


l^JgnaúmÃ  Leyoky  hic  muU 
ta ppece^flettij^^Veo Vtrgi^ 
ntjj  deuouít.  Hic  tanejuam  ar* 
mis fgirituahhm  ^faceo fe  indtt* 
enspernoBauit,  HinPmdfnn* 
dandam  Secietaie  procíijt^^n* 
no  Mtlefimo^^uifígenteJímOjn- 
gefmo  prmo, 

Vejafe  dc  F.IoSo  òl. tom. da  Benedi(9:ítiá 
Ijuílt.tra£t.2,.|>.2.c.2,3.§.24  Ribadeiieira 
na  vida  de  S.  Ignacio  1.  i.  c.4.  Maph.  na 
mefma,Britto  na  hift,  m.s.de  NiSenhora 
de  Nazareth,  Amoldo  Wion  in  ligno  vit* 
Marco  Antonio  Scipião,&  outrosv 

e.  ô  principal  intento  qué  obrigou 
â  Rainha  D.Maria(como  tam  deuota,  & 
aflfeíçoada  à  Ordem  de  S.  Hietonjrmo)  e- 
dificar  o  Conuento  das  BerlengaS,foi  pa¬ 
ra  acharem  ailí  os  naufegantés  hüa  oftea- 
ria  fpiritilal,  onde  podeffem  ouuir  Mifla* 
&  fc  foíTe  neceíTariojConfcífar  ,  &  Com- 
mungar,  &  defte  modo  terem  a  refeição 
d’almâ  ,  que  tanto  fe  deféjaüa.  He  cerro 
due  floreceo  muito  aqui  a  virtude  ,  co  af- 
íiftencia  do  P.  Fr. Gabriel,  íèu  Fundador, 
&  aíli  era  eft a  Cafa  naquelle  tépo  a  The-* 
baida  da  Prouincia,d*onde  íe  tiraüâo  RCj- 
ligiofos  para  refotnlarem  outras, &  Prio¬ 
res  para  varias  da  triefrna  Ordem,  produ¬ 
zindo  aquella  fole(ladc,&  tratto  cõDeos, 
vinte  ânuos  ,  pouco  mais ,  ou  nienos  ,  que 
durou ,  fanétiílimos  Monges  *  àtè  que  a 
pijffima  Rainha  D.  Catharina,  mulher  dei 
Rei  D.  João  III.  não  leUando  a  bem  eftar 
o  ditto  Mofteird  em  lugar  tam  renioto,  & 
defampatado  ,  fogeito  a  roubos ,  &  affal' 
tos  de  coflarios,  &  hereges,  fem  amparo, 
nem  defenfaalgúai  o  fez  trafladar  para 
onde  chamão  VaUberafeito, junto  â  VilFa 

d^Atüu- 


Trigefmô  de  Àláiõ. 


cl’Atouguíáí  &colloCar  no  fitionouoâ 
Vencrauel  Imagem  de  N. Senhora  i  fican¬ 
do  là  o  Conuento  em  pè,  de  que  ha  pou¬ 
cos  annos  exiftiao  minas»  TrattãodeF, 
Gabriel ,  &  do  Conuento  das  Berlengas 
F.  Jofeph  de  Siguença  na  ^.p.das  Chr.dâ 
Ordem  l.i.c.30.0  Padre  Aiuaro  Lobo  ne> 
Trattadodas  Religio€s  c.24.  &o  P.Fr# 
Diogo  de  Jesv  nos  feus  Ferculos  da  Or¬ 
dem  de  S.Hieronymo  nefte  Reino, 

:  -r  :  . 

/.  No  Memorial,  que  Fr.  Felippe  dá 
Purificarão  nos  deixou  da  Prouincia  da 
Arrabídá,  &  feus  progreíTos ,  íè  faz  ex- 
preífa  menção  do  P.F.Antonio  de  S. Mi¬ 
guel  ,  &  oütrofi  no  liu.  dos  Óbitos  deS, 
]oíephjque  paífou  ao  Senhor  an.i5'92.  no 
Hofpital  de  Lisboa, &  foi  leiíado  a  íepitl- 
tar  ao  Conuento  de  S«  Francifeo  da  mef- 
ma  Cidade, 

g.  Foi  o  P.M.F.Luís  de  Sottomaior, 
da  Ordem  dos  Prègâdores ,  Decano ,  & 
Lente  de  Eferittura  na  Vniuerfidade  de 
Coimbra.  NellajiíbilouhúafóVez,  po¬ 
dendo  jubilar  mliitaS ,  pelo  largo  tempo- 
que  teue  efta  publica  OcCüpaçã©  ,  com 
grande  credito  daRêligiâo,6c  de  Lisboa,- 
lua  patria.Sendo  fuas  letras  tam  conheci¬ 
das,  &  âpplaudidas  no  mundo,  que  o  Pa¬ 
pa  Clemente  VIII.  lhe  derigio  Breue  era 
feü  loauor,pâra  que  profeguifle  feus  eru¬ 
ditos  Comentários, por  fer  homem  fingu- 
lariffimo  na  intelligencia  da  Sagrada  Ef¬ 
erittura, &  Sandos  Padres.  E  não  fabe- 
mos  a  quem  cõ  mais  razão(diz  oP.Soufa 
ro  lugar  abaixo  allegado  )  fe  pode  dar  ò 
nome  de  Trifmagifto,qne  fignificaiTm  vá- 
z.es  Meftre  y  que  a  efte  doâ:iífi mo  Varão, 
pois  foi  grande  Letrado, grande  Eftudan- 
te>&  o  quemaisjgrande  Religlofp,  E  c5 
efta  opinião  viueo  fempre  j  &  morréo  no 
Collegio  deS.Thomas  deCoimbra,onde 
tem  feu  enterro  no  meio  do  Oratorio,  cô 
hüa  famofa  campa,  que  lhe  mandou  pòn 
D. Francifeo  de  Caftro  f então  Reitor  da 
Vniuerfidade, &  depois  Bífpo  da  GuardaV 
&  Inqüifidor  Gèral )  íeu  particular  ami¬ 
go, 8c  deuoto,  E  nella  efculpir  o  feguin- 
te  Elogio, 

iheohgus ,  ^ir  cúsU 
digms  Fr,  Luàouicus  Sútto- 
maior  Dominicanus ,  fiJet 
hemens  ajjertor  irDxraíj^  Cer» 


nunii,  ^ngliitiTrimarius 
Conimbricít  Vmmrum  léro^ 
rum  interpres  longe  illafim, 
emerims:  monensipfa 
^ora\  qíidSpirims  Sanãas 
fordarepleuerat  ^^oplorumj^ 

.  fuís  mortis  dminus  '^imm  fan^ 
Sitatis  imaginem  ex^refie 
Vmensfili  paratteraí  2>eum y9- 
^uendâ.  Tandem  hlc  faus  efi 
mm  1610  amis  8  4. 

Compoz  o  P.Mí  ffegudo  as  Biblío- 
thecas  Dominicanas  )  hum  grande  volu¬ 
me  fobre  os  Cantares,  que  fe  impriraio 
emLisboaan.iypp.  &  vários  Comentá¬ 
rios  fobre  Job,  Pfalmos ,  Euangelhos  dc 
S.  Lucas,  &  S,  João,  6c  na  Epiftola  de  S* 
Paulo  ád  Timotheum ,  &  outros  que  af- 
pirão  a  luz ,  pafa  chegarem  â  noticia  de 
todos,  Tràz  já  fua  vida  Soufa  na  r.  p,  da 
Chr.deftaProu.1.3.  G.38.  6c  3p.  Sena  ia 
Chr.Ord.  pag.168.  Lopez  na  mefma,  j. 
p. I. i.c;<>o.  Purificação in  Chronol.Mo- 
naft.  a  20.defte,pag.  j- p,  Pofleuino  tom,2« 
de  Script.EccI.lit.  L,  pag.  3  54,  Fernan- 
deziuNodtiaScript.  Ord.  pag.  3pd.o 
qual  traz  (  entre  outras )  as  íeguintes  pa- 
lauras ,  em  proua  de  íua  muita  virtudeí 
luitvirnonfolum  difciplinüTheologiciSt  fei 
viti  fanílitAte  Erat  itieo  woruwfua** 

uim ,  hmUitas ,  ac  modeflia  admirandat  vn* 
de  cum  máximo  yirtutum  odore  in  Eegio  Cot- 
legio  Conmbric,  S.  Thsma  in  fefto  Pmteca* 
Hes,  &c. 

Teue  principio  efte  Collegio  ém  S* 
Domingos  de  Lisboa  ann.  1^17.  por  or¬ 
dem  delRei  D. Manoel,  6c  autoridade  do 
Papa  Leão  X.  com  certo  numero  de  Re- 
Jigíofos,applicandofelhe  da  fazendaReal 
cento, 6c  trinta  mil  reis  em  dinheiro.vin- 
te  moios  de  trigo ,  6c  vinte  pipas  de  vi¬ 
nho.  Daqui  foiparao  Mofteiro  da  Bata- 
lha,em  quanto  elReiD.Joáo  Ilí.feu  filhoa 
o  não  mudou  para  Coimbra  ,  com  nome 
deS.Thomas  an.1y37.por  fer  efta  cidade 
a  Athenas  de  Portugal, fazendo  o  matrial 
do  nouo  Collegio  o  M.  Fr.  Martinho  de 
Ledefrtía  da  mefma  Ordem ,  que  íe  come¬ 
çou  a  habitar  no  de  i  y  óá.  Tem  faido  del- 
le  peflbas  de  grande  qualidade,  feieneia* , 
6c  virtude^ 

'♦  h.  Com 


Agiolúgio  Luftt  Pífio. 


b.  Co  n  raxão  fe  pode  gloriar  a  Villa 
áe  Aluito  em  Alciirejo,  dc  ter  por  fillio  ao 
virtuofo  P.  F.Baptifta  da  Ordem  da  SSS. 
‘Trindade,chamado  na  Religião  o  Velho, 
para  dii^erença  de  outro  mais  Moço  do 
mcfmo  nOmé,  qué  aúia  nella  em  íeu  tem¬ 
po.  Elle  foi  o  que  fendo  Prouincial,  man¬ 
dou  imprimir^dcmais  de  outf às  obras  em 
credito  da  Prouinciajos  Bullarios>&  Pri- 
uilegios  da  Ordem, pondolhes  por  titulo: 
*puUber  líbellm  E  íendo  Miniílro  de  San¬ 
earem, lhe  fuccedeo  o  cafo  fcguinte,parâ 
ninguÊ  fcjâ  tam  oüfado  outro  dia,  per- 
tierter  os  louuaueis  coftunaes  da  Igreja, 
em  defraudo  das  almas  do  Purgatorío. 
Eftando  pois  efte  S*  Prelado  â  meia  noite 
com  a  Comunidade  a  Matinas,  ouuirãofe 
íinco>ou  feis  palmadas  ná  fua  Cadeira, pot 
mão  inuiziuel ,  os  Religiofos  todos  ate- 
jnorizados,  não  podendo  ir  auante  com  o 
IDiuino  Officio,elleos  animou, &  confor-- 
tou.atè  acabar.E  depois  lhes  fez  húa  pra* 
tica  ,  que  a  todos  enterneceo,  &  metteo 
por  dcntro,mofl:rando  como  aquellas  pal¬ 
madas,  não  forãoacafo  mas  mui  de  pro- 
pofito,  &  que  por  ellas  lhes  auizauao  Se¬ 
nhor  dodeícuidoquetinhão  comettido, 
auendo  mezes  que  fenão  fazia  a  Prociflaõ 
dos  defuntos, mandando  que  tanto  que  a-' 
manheceíTe,  fedifTcfle  logo  hum  Olhcio, 
^Miflacom  toda  folemnidade.  E  que 
d’alli  em  diante  fenão  dirpenfaíTe  com  eí- 
taProciíTaõ.  Feito  ifto,  nunqua  mais  fe 
ouuiofemelhante  final.  Falleceo  efte  Re- 
ligiofo  Padre  nofim  de  Maio  de 
foi  fepultado  no  antigo  Cemiterio  doCõ- 
uento  da  Trindade  de  Lisboa, cõ  eftas  pa- 
lauras  fobre  a  pedra  da  fepultura.as  quaes 
elle  mandou  eículpir  em  vida ,  que  mof- 
tráo  bena  a  humilde  opinião ,  em  que  fe 
tinha* 

Spes  medyC^riJlts  lefus, 

Htc  jacet  F.^dpe.piccatôrl 

Efereuem  fuas  proezas  na  Cafa  do 
Senhor, o  liu.dos  Óbitos  c.  3o.fol.25'.  F. 
Pedro  Lopez  de  Altuna  na  Chr.  Gèral  da 
Ordem  l.z.pag.zzo,  F.Bernardino  de  S# 
lAntonio  nos  Varões  illuftres  da  rneímas 
&  oatros;  > 

im  Villa-viçoía  nos  deu  a  Madre  Ma¬ 
ria  da  Cruz ,  que  de  menina  de  j”.  annos, 
ate  idade  de  40. em  que  falleceo,  fez  vida 
tam  alhea  de  culpas,  que  teftificárão  feus 
^onfeíTores  depois  de  íua  morte,  que  as 


mais  das  vezes  para  a  forma  dà  abfoílüi- 
çãOj  era  neceffario  recorrer  ás  paíTadas » i 
cila  fempre  fecoufeíTauadc  hiia  que  inais 
lhe  earregaua  aconíciencia  ,  &  magoaua 
a  alma,  a  qual  era  auer  empreftado  hum 
PíaltcrioaoutraReligiofã,  íem  licença 
da  Prelada.  E,  quando  ella  reputaua  ifto 
por  grande  peceado  ,  que  faremos  nòs,  c5 
tam  inormes.  Aíli  o  affirma  M.  Anjos  no 
Jardim  de  Portugal  n.  izi.  ElíTio  noEn- 
comiaft.  Auguft:,pag.4y9.  Herrerano  Al- 
phab.dos  Sandos  da  Ordemdit.M.Pari* 
fiçaçâo  na  Chronolog.Monaft.  Lufit.l.Za 
pag.  168.  Caluo  nas  Lagrimas  4osJi}ftqsl, 
:5.c.(5.&  D.F.Aleixo  deMecjezcsin  m.s. 

/*  Ma  is  modertla  nos  parece  a  Madre 
Gracia  de  Jefu.inda  que  também  ignora¬ 
mos  o  anno  de  feu  tranzito, porque  asRe- 
laçoê-  que  fe  nos  cdmunicârã,o;dp  Con- 
uento  d:j  Conceição  de  Beja  ,  em  que  ví- 
ueo,&  raorreo  loQuauclracntc,fa5  mui  Ji- 
niitadas,&  breucs* 

m.  De  Fr.  Antonio  da  Encarnação,’ 
que  faUece  s  no  Carmo  de  Pernambuco 
ann.ióip.  efereue  diífufamcnte  F.  Luis 
dc  Mertola.nas  Relaçpés  que  mandou  ao 
P.Lezana,  para  os  Annaes  da  Ordem, que 
ía  compondo,  ,  ^ 

«.  D.F.Diogo,  ouJacoboSoarezde 
S.  Maria ,  Frade  Menor  da  Proiiincia  de 
Portugal,  a  quem  os  Francczes  chamao: 
Legram  Portugaúy  &  os  noíTos  o  T^arifana, 
fendo  VHxboncnfe,  por  auer  florecidona 
Vniuerfidadej&  Corte  de  Paris,com  glo« 
riofa  fama  de  Letrado,  &  Prègador  Eua- 
gelicojcomo  indago-ra  teftificão  feus  ex- 
cellentes  Sermões, cheios  dcccleftial  Do- 
ílrina ,  &  diuina  Eferittura,  q  andão  nas 
mãos  dc  todos.  Fai  elle  o  6  Bifpoda 
Igreja  de  Sais  em  Normania,  íuftragancip 
â"  Metropolitana  de  Ruão,  onde  falleceo 
piamente  a  30.  de  Maio  de  1(^14.  no  ter¬ 
ceiro  anno  de  íua  Prelazia,  45'.de  habito» 
&  62, Sc  meio  de  idade.  Jázíepukado  noí 
Choro deS.Francifco de  Paris ,co mo  íe- 
guinte  Epitaphio,  que  Ibe  mãdou  pòr  íei* 
íucceíTor  Jacobo  Camo  de  Port-Carrè, 

lacoho  Soarex^  â  S,  MdrU 
]/ lyji^onenjtfird.  S  .Francif rf, 
Theoloüõ  eximio ,  Epifcojfc  Sa* 
genf:  cu j m  Conemes  Chripa- 


Trigefimo  f r  melro  dt:Mmo. 


nljfmus  poptilUs  ad'\>eneratio^ 
ne  multa cofimrfufrgí^uen* 
nfjifiiOiCcnipròbautí» 
hcebus  Catnus  EpUs  Sàiénflsy  . 
decfffon  fuo,  ^ .JH  fecunduni 
Voluntatem  trjidmenti  F,  . 

1/ ixit  annis  LXll.  fíienfJUL 
Tomificatu  ámorAllnDepôfi^ 
ius  in pace  41  L  íÇaL  íuri,  ^ni 

Ccrcâ  dos  Liuròs  que  eftampou ,  pbdefe 
ver  Fr. Lucas  Waddirtgo  déScriptoribus 

OrdiMin.Lit.l.pag.igd.HippolytoMaií’ 

raciò  in  èibliot.  Mariana  p;  j»pag*d45'« 
&  ÁntoPio  Poíieuino  in  Apparatu  Sacra 
tom.a.lit.I.  pag;8di  Também  felejnbrâp 
delle  loannc  Chenuiti  Chronol.  Epifcop. 
Galli*  pàg.i02«RobertoClaudio  in  Gal-» 
lia  Ghriftiana  pag:  4^5'.  vbii  lacobtu  a.  S. 
K^^aria  Lujtunns  vebemens  híretieorum  fla-- 
geüunti&c»  in  úuieth  ejus  Cènemüm  tjpk 


editarMti  èxtât  urmen  GaÜkum  V,  C.  Claud^ 
Expilij  tn  Settatu  Dèlphinate  Pntfidü.O  mef- 
ino  refere  a  moderna  tom, 3  .pag^  973 . 

0.  I^afceo  o  P,  D.  Híppolyto  deSi^ 
Lburènço,em  AlgodreSjiügar  hümíídedk 
Peirai  Sua  Família  fepareeeò  muiçocoa 
de  S.  Gregorio  Nazianzeno,  em  procrear 
San^òSjXotóò  èfle  foi  ;  ét  feüV  tibs' o  P* 
M.Ignacio  Martiní  da  Companhia  de  lev 
fu,&  D.Manoel  de  Gouuea,BifpodeAn- 
gra.  Afíentòu  praÇa  na  Religião  Cariont-' 
Ca  á  p;  dé  Agofto  de  i  jfpd.  dequerécé- 
beo  apa^a  a^ 30.de Maio  âé  16J9.  cÕ,?q, 
ânn.  de  idade.  EÍcrcueo  vários  Tracta^^s 
IpirituaeSjCÒm  alguiís  Officiòs,  & 
nos  de  Sanítos  ,’  õs  quaes  pnfto.que  fetrãQ 
cftampàrãq,com  tudop  fíiuifos  Religioíqs 
viãd  dèllès «  em  fuas  particulares  deüo- 
çoés,  Hàa.Carta  alcãnqamos  ('Súmaíio  de 
fua  vida  )  e^ctitta  dp  Çonuento  dqGrijò 
no  mefmo  tempo  ,  '^pr  feu  ConfeiTor  t)„ 
Bapfifta  d'Affumpçâòyáo  P.D.Berhardó* 
Conuenfüal  no  de  S.  Vicénte  de  Lwboá,  a 

Í^ual  gor  dilatada  não  referimos »  &  po£ 
□avirtudefétmuinstoriãí”  • 


M  A  X  O  XX22i; 

M  Roma,  o  natal  de  S.  Paíchafio,  biacono  da  $.  Igreja 
Romána,por  patria  Lufitanp,&  por  eftado  Monge,, Dhto^ 
cippio  eiclarecido  do  gfatide  ApoíIolados  Sueaos^S. 
Martinho,  LAbhade,  &  Bifpo  do  antigo  M^çiró-^ 
territorio  de  Braga,  onde  traduzia  por  feu  mandad^íje  ‘ 
Grego, era  Latim,  algam  Goncilios  Orieotae^,  &  ^ente^n^^dp^^ 
padres, &  Anaehoretas  do  Egypto.,  Ao^uaLarlgreja-vn^eríâl 
^venera  neftedia,  em  guçpaílòu  ai  meibor  yiflá, 
sranoSjÃ  viftudcs.Dic  qpem  efer^pe  S^^ççgfíri.o  ^pgnojgae  e(ia^-  Jcljir 
doíèfl  defunto  f 0^0  i^o  fçttetro,  para  fc, dar  ii  terra,  d  fqr^  qÍí> 

ganxzado,  deffepentj9;bUiEndemç^qÍa4  ao  toque;d<í  íuaDal- 
matiça.  ^,En3^Jfi4oro*deiLeão,CaJbeça  daCanonicaprdê  R.jenÉj 
Cafteilavõ  qbito  de  D.Meodo,  q  por  fuadingular  yirisude,^  ^PpTo- 
iiada.yida,acõpanHadade  íçicQcia,prudeneia,^dp<$|^a,,íoiJieua4o 
do  Gõu  ^de  S,  Qruzd  e  Goi  p  bra,  para  Abbj^d?  4  Cafe 

cjuegot^rnotíifigrpgiamentp  atç  íTiortc,^pualnãp  podia  deixaf^ds 
Tèr  mui  prctíioíà  nqs. olhos  djoinoSy  ppif/foqbe  também 

de  Villa  de  Copdç»  Moílckp  dcFrancifea* 


jnieníei  lio 


-470  AjiólojioLüJitmo, 

ÈórBriú  nas,partio  da  vida  preftítitejíem  leuar  faudades  da  terra, a  M.Brittes 
de  S* Agôftinho,que nó breuè teitípo dè Religioía/e cofumou (por 
nhotPri-  raercè  do  Àltiílimo)  nas  virtudes, que  por  Via  ordinaria,nial  pode* 
ãfeanai  Yti  coníeguir  cm  dilatados  annos,  Pois  na  flor  da  idade, nao  tendo 
ainda  mais  dequinze^  terminou  o  período  vital,  precèdendò  nota- 
iieis  viíbês,&  àpparèciméntos  dè  muitos  Sanctos,  que  nao  folhefa- 
cilitárãò,  mas  Aiauizàrao  à  vítima  hora,  efperando  largo  erpacío, 
por  mandado  dá  ObedietíCja,que  íe  jutítaííea  Communidade,  & 
VieíTe  hua  vella  de  NiSentiora  de  Monferrate ,  para  ter  na  mao,  a 
cjiiem  venerauaardcntifliíiiàniente.  Eneftecomenos  tocandofe  a 
l^atinas,diíre(q  tam  eíperta,&  prefentc  eftauaatado:)^«í  jà  omim 
éutras  no  etherU  Choro  das  SSif^irges^empreseça  do  Immaçtdaào  Cordmo.Do^ 
obde  infírirão  todos, o  grande  thezóüro  de  virtudês,,que  Deos  tinha 
sh  ifa-  efcondido  no  campo  de  fua  alma.  d.  Em  S.  Clara  do  Porto  (^  mer* 
htda  ^  ma  Ordem,  pàíTòu  à  luz  eterna ,  átauiadade  brilhantes  virtudes,  a 
líabel  daCruz,a  qual  fbi  tam  íaníta,  &dera pegada  das  couías 
íi/wo4.  do  inundo, que  intentandô  a  Comunidade  fazerlhe  tença,  pela  co- 
pioíâ  herança, que  por  morte  de  feüs  paes  veio  a  Ordem,  ella  o  não 
con(êntio,antes  o  eflranhou  muito, dizendo;  e^af^a  a  contá 

de  Z>eoSf  nunqua  Ihefaltaua  onecejjí^ri».  Achaua  eit,a  fpecioíã  Virgem, 
que  não  podia  ethpregar  melhor  ò  tempo  ’  que  no  Officio  diuino, 
éc  aíli  depois  de  recitado  com  as  Religiofas  no  Choro,  tornaua  na 
cellâ  a  fazer  o  mefmo, com  grande  pauza,  Sededoção.  Compade- 
<  o  ciàfe  tanto  de  qualquer  peííba'neceflitada  ,  quechoraua  muitas  la- 
grimas,quandò  nao  tinha  que  lhe  dar,contrahindo  tal  vez  por  efta 
,  .  ^  cáuía  moitaesácidentes;  Suà  oração  era  feruorofaiSc  regada  com 
labúndíaheia  delias, as  quaesòErpofo  diüino  lhe  eiíxUgaua  com  ce- 
deftiaes  coriíolàçoês,dcfa"uores  íbberanos.No  zelo  da  pobreza  Euã« 
gelicaj&óbfôruaneía  regular,  fe  moftlrou  íèmpre  njui  exaâtá,&í  p^ 
“tuâhfãzendoa  guardar  acerrimamente, como  íé  vío  nó  tfienftíb  em 
q  foi  Abbadeír3,íbpòrtanda  cõ  adhíírauel  vatbr^  párá  rtiarort  rèalce 
de  (èus  mÇHtosj  as  grandes  ácihtès/&  condi ç<^s  àüeííás  de^lgííás 
■fubditas  trabálhoíâs,&  menos  obíeruàritcs  da  Regra.  Em  refóluçaó 
V  anteuio  a  morte  ôepreparquíe  para  ellá  corif  ás  m3talo£a|èns  (â- 
gradas, dizendo  muitas  vèzes;  Que  nenhua  cotífâ  temia  mais\coúio  à  ejírei^ 
td'  ^ámÍ4 ,  ijiftáuiddeddr  hú  Trémai  fupréma ,  do  tempo  que  forã  T^rmdit, 
Séhdo' qué  foi  íeu  gouerhó  mui  fdUUauel ,  &  digno  de  imittáÇaôí  k 
venera  da  partidâ,pedioVcerta  Rçligiofa^qud  Ih^âfliítia  ^5 
quizeííe  rezât  có  ro^  efla  Kí  àtinas  V  ' pois  não  àuiá  dc  poder  óu  dia^fe- 
guinte,5^affiíücccdèóy  porqUe  ad  i^o^hapcí  da  Âur^ádomp-lacidfó 
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fonnó,repouzoü  em  paz»  Paííados  fette  annos, aberta  fua  fepultura» 
íaíodclla  tal  fragranciaique  os  mais  preciofos  aromas  da  terra,  lhe 
ficauão  mui  inferiores,  com  que  todos  preícntes  íouaàrãò  ao  Se¬ 
nhor*  Hnidente  proua  dp  fuauíílimo  odór,qvieJá  eíie  thymiama  de 
prefumesexaiaua  no  cõfpeítu  diuino,  í.  Em  N.Senhora  da  GrãÇ2LSòrser4 
do  Torrãojtambem  he  digna  de  perpetuâ  memória,  a  M-SerapEi*^^'”"* 
na  de  lesVjReligioíâ  degrandepureza,&innoccnciade  vidajaqual^í^^^. 
foi  a  primeira  que  profeííou  no  Choro  debaixo  j  Ôc  a  primeira  que 
nelle  fe  enterrou  ,  como  np  dia  de  feus  deípoforios  auia  prediáo^ 
Eftando  já  enferma  mui  conforme  co  a  vontade  diuina,  a  man¬ 

dou  chamar  hüa  S.  Velha,  por  nome  CatharinadoNafcimeníO',:^ 
eífaua  de  caminho^para  íe  deípedir  delia.  Ouuio  Sôr  Seraphioa  o 
recado, &  refpondeoa  quem  notraziâ:Z)izft  vosaSór  Cathanm^qae  m 
het  de  ir primeira.  E  aífí  foíj  porque  a  leuou  Deos  a  24.  de  Iunbo,&  a 
cila  o  .vitimo  de  Maio, com  efta  circünftadcia,que  eftando  a  Abba- 
deíTa  no  Choro  encomendandoa  a  Deos,  ouuio  chamar  tres  vezes 
por  Sór  Seraphina,‘títemorÍ2ada  fefoi  com  preíía  á  fua  cella;  co-» 
mandolhe  o  pulfo, achando  que  acandeale  ía  apagando  por  minnf» 
tos, lhe  lançou  a  benção, &  apoz  eIla,partio  para  o  Ceo./.  Em  Lis-  ujmà 
boa, no  fumptuofo  Moífeiro  do  Carmo, a  Comemoração^  do  P.  M.  ru- 

F. Manoel Tauares ,  a  quem  feruio de  berço  a  Villa  de  Ancaa ,  no 
Bifpado  de  Coimbra,  para  autorizar  efta  Prouincia  com  fuas  mui-  ^ 
tas  virtudes, &  letras  fagradas.Veio  aella  pelos  annos  ij[6^,Sc  pro- 
fcííando,  fe  applicou  tanto  ao  eftudoda  Philoíofia,  8c  Theologia  ^ 
não  fe  efquccendo  nunqua  do  mais  importante,  que  confifte  no 
conhecimento  proprio, mortificação  das  naturaes  paixões, dc.tratto 
com  Deos,  que  coofeguio  por  oppoííção  na  Vniuerfídade  de  Co¬ 
imbra  a  Cadeira  de  Scoto,qae  leo  com  grande  fatisfaçio,  atè  que 
jubilou.  E  por  maisoccupado  que  eftiueífe,  nunqua  deixou  de  cele¬ 
brar  a  íuas  horas  cÔ  lagrimas.  Eter  duas  de  oração, affíá  noite,  co¬ 
roo  pela  menhãa,germanapdo  marauilhoíaméte  a  confciencia,  co 
a  fciencia.  Com  quanto  exemplo,  i  edificação  fe  auia  no  tempo 
que  leo  na  dieta  Vniuerfidade,  opublicauão  todos  comum men-*; 
te.Ghamandolhe  o  Santinho, aludindo  a  fua  caridade,  8c  corpo  pe^ 
queno,não  fazendo  a  fabedoria  nelle,  o  eífeito  q  faz  noutros  ,como 
diz  o  Apoftolo  S.Paulo:  Scientia  inflat^carttas  vero  ddtficaty&c,  Nos  vo«  ^ 
tos  de  fua  profiííaõ  foi  mui  obferuante  ,  porque  era  muito  pobre^  ■ 
cafto,&  obediente.  Boa  proua  he  no  que  toca  á  pobreza,  nao  ter 
couía  de  íeu  vzo,quenão  foíTe  mui  ajuftada,&  rcfíftada  pelas  Conf» 
tituiçoêsjporque  podendo  ter  hüa  cella  mui  bizarra,  8c  apparatoíà 
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dirpunha  das  propinas, &  re[idas(ainda  depois  de  ap02entado)  coni 
frades  pobres, (ecalares  necefficadòs.  Prêgaua  com  muito  zelo  da 
faluaçâo  das  almas, dc  fpiritti  Apoftolico ,  íem  flores  Oratórias,  que 
íal  vez  não  paíTaô  dos  entendioienros  *,  Sc  ficao  fogeitasàs  ceufuras 
dos  idiotas*  Na  deuoçãode  N.Senbora^râ  miíi  potitóal,  praticauâ 
nefta  matéria  íoberanamente ,  &  tinha  tal  affexíío  ao  Myftérío  da 
Annunciaçao  ,  que  punha  a  bocâ  em  terra  tódas  vezes  querezaua 
as  AueiMariasi  Seu  recolhimento  crà  tanto  ,  que  raras  faia  fora 
de  caía  j  Sc  noá  vltimos  atínos  íe  eiicarceraua  na  cella ,  fogindo  à 
conuerfação  de  feculares,  inda  que  não  fe  pôde  chamar  cárcere  ao 
recolhimento,  que  fe  toma  por  gofto.  Aos  Prelados  teue  ferapre 
grande  rerpeito,  não  vzaua  já  mais  tia  Religião  dos  foros,  deuidos  a 
fuâs  muitas  letras, atiUOs^Eflfanllâua  muito  bandos,  5c  parcialidà- 
des,&:  por  iíTo  fogia  delles,  como  que  entendia  ferem  as  totaes  rui- 
nas  das  Religiões.  Em  reíolação,por  féus  cabaes^mericos,  Sc  íblidos 
degTaos,fobio  ao  ProuinCialado,  entrando  pela  porta,  como  paílor, 
íoí  &  não  pelo  telhado, como  lobo,  fegundo  a  Doárina  de  Chrífto,  E 
?«»•*?  por  iíTo  foi  feu  gouernotam  prudente,  Sc  louuauel.  He  Certo,  que 
nunqua  olhou  para  as  mãos  dos  fubditos,  fenão  para  remediar  fuas 
neceííidades^as  praticas, i  escorcaçoês  que  fazia, erão  cam  penetraci- 
aas,&  afogueadas,  que  abrazauãooscoraçoês,  pelo  que  chegou  a 
dizer  hum  dos  mais  graaesReligioíõs  daquelle  tempo  :  Muito  mé 
ferfttadem  as palaaras^ò*  ruT^es  âejlebom  í/elhsyttiào  o  rríais  qtie ouí^ó^mo 
übalo  em  mt^nem  me  entra  nàma.  No  tempo  de  feu  felice  gouerno,  in- 
troduzioua  Ordem  duas coufas, que  inda  hojefe  coufetuão  nella.  A 
primeira, celebrarfe  todos  annos  a  Fefta  do  S.Propheta  Elias,  com 
grande  folemnidadeA  fegundjjjejuaríe  a  pão,&  agoa  na  Sefta  fei¬ 
ra  deindulgencias.Emfim  fua  morte, foi  correfpoadente  a  fua  vida, 
porque  recebidos  deuotaraente  os  Sacramentos  ,  acabou  feus  dias 
F.-í«í(r-  fanâamente.^.  NoConuento  de  S.Franciíco  de  Aíanqucr,  o  gío- 
”ch^!jlo,  n^íotranzitodof  penitente  varão  Fr.  Antonia  de  Chrifto,  que  na 
Wramifc.  idade  pueril  feruio  de  moço  do  Choro  na  Sê  de  Lamego,  corno  S. 
Antonio  de  Paduana  deLisboa.Onde  eftudou  as  primeiras  letras, 
aprendeo  a  rezar  o  Diuino  Oííício  ,  &  a  cantar  com  notaueí  graça, 
Sc  deftreza,ícndo  já  naquelle  tempo  mui  fezudo,honefto, recatado, 
abftinente,penirente,caiitatiuo,  Sc  izento  das  liuiandades,  ou  rapa- 
2ias,q  traz  cõíigo  a  mocidade.  Aos  zr. annos  admittio  o  Seraphico 
habito, 5c  como  trazia  os  olhos  abertos ,  foportou  humtrabalhofo 
Nouiciado,por  fcr  o  Meftre  muito  caftigador,  5c  afpero  de  condi- 
fão^5c  por  iíío  quãdoie  via  profeíío,não  no  cria.Porêm  como  Deos 
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o  trouxe  à  Rcligiaojnâo  pai  a  o  conuertcr  a  melhor  vida, mas  para  p 
aperfeiçoar  na  virtude, íorão  logo  taesícus  procedimentos,  «& ac¬ 
ções, que  todos  tinhão nauito  que imittar,&  aprender  dclle^reluzin-i 
do  em  lua  peííoa  ^2l  modeftia,  a  candideza,  a  humildade,  a  peniten^ 
cia,a  rriortificaçSo,  &  mais  virtudes,  que  com  eftâs  fe  gcrmanão,'& 
tem  conexão .Trattado  familiarmentejàs  duas  paiaurasíe  díuizaua 
o  cxceííiuo  amor  de  Deos,  que  ardia  na  fornalha  de  feu  peito;  o  in- 
flaromado  zelo,  de  que  não  foíTe  oíFendido,maSiíeruido,  como  me¬ 
rece;  a  caridade  ardente  para  os  proximos,  íèncindo  que  tantas aU 
mas  le  deíuiaííem  do  verdadeiro  caminho  da  faluaçãoj  juizaua,  pc- 
nctrâua,5c  alcançaua  o  fim  das  couíasjaíTi  fpirituaesjcomo  politicas^ 
com  entendimento  claro,  &  petfpicax;  ôccomo  meía)OÍãcifi> 
fazia  aos  que  o  buícauao/para  materjas  grauesda  confciencia, cujas 
almas  fe  aquietauao  cõ  fuas  reroluçoõs,&  cotifelhos,  como  fe  forão 
dados  pelo  díuino  Oraculo;  Sc  finalmente  onde  quer  que  entraua» 
ou  fofie  Cafa  de  religiofos ,  ou  de  feculares,  tudo  íe  compunha,  Se 
reformaua  á  íiia  vifia.  Gaílados  nefies  louuaQeis,de  íanâos  exerci-* 
cios  quatro  annos,  Sc  ordenado  de  Ordens  Sacras,,  diíTe  a  primeirs 
Mifla  em  S.Antonio  deFerreirim,nafacratiírimaNoitc  de  Natal^ 
com  grande  coníolação,&  fuauidade  dalma*E  depois  de  eíludara^ 
qui  Philofofia,  &  no  Conuento  de  Lisboa  Theologia,  o  mandou  a 
Obediência  por  Prégador  á  Ilha  da  Madeira, onde  exercitou  liurc- 
mente  o  lando  Minifteriodo  pulpito,com  grande  zelo,&  prouei- 
to  dos  naturaes,acquirindofamadc  perfeito  Varão. Acabado  d  tri- 
ennio,foi  chamado  paraMefi re  de  Nouiços  de  Lisboa, &  daqui  pa^ 
ra  Guardião  de  Guimaraes,  Sc  logo  tornou  à  ditta  liba  por  Cõmif- 
lârio.  E  dando  boniífima  conta  deftas  religioías  fancçocs,o  fízerão 
Definidor,  &  vltimamente  Prelado  de  Sanétarem,  cuja  GuardianU 
renunciou  com  licença  do  Geral ,  Sc  fe  recoiheo  á  deuota  Caía  de 
Alanquer,SeminariodeSãâ;os  viaos,&íêpulchro  de  Sandtos  mor* 
tos.  Onde  continuou  o  reílante  da  vida  nos  mefmos  exercícios  ,en* 
tregandoíe  tam de  veras  â  oração,  &  meditação,  que  gafiaua  nella 
dias  ,&  noites  no  Choro,eíf udando  alli  o  ^  prégaua,&  por  iíío  fazia 
tanto  frutto  nas  almas.  Viuendo  de  forte, que  lhe  era  faciliílimo  re*» 
colhcrfe  coofigo  a  qualquer  hora ,  praticando,  Sc  orando  no  mefi* 
mo  tempo, de  que  nafeia  enterromper  fuas  praticas,  com  aígõs  fuí* 
pircfs,rcccbendodoCeo  porefta  via, grandes  fauotes,  Sc  abundan* 
tes  coníolaçoêsjporq  húas  vezes  de  tal  modo  íè  entregaua  a  Deos^ 
que  parecia  abftrahiríe  dos  fcntidos,rem  ver, nem  ouuir  quem  fiea^ 
ua  junto  delle,  Sc  outras  era  viílo  cercado  de  extraordinária  luz,  Se 
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refplanéor;  8c  ^mtartâs  íair  da  oi^ação  j  cdifí  o  rQfti=o.  êaãj  abtazadcf^ 
como  íe  íairade  hüa  fornaibaiíDeíabaíauadeiqÁjâò^dííí^e  q;uaifid'9s,i 
Gomiraípiros j&. jacolatorraSjVrendoíè .aptíííEadcyàef^iíd^^  do^ 

E  na.vtóma  idadàvqoatido  eftasi  mais  oi(êmtoã<&^ê@^amaÉia  cõcit’ 
as  boias  de  íèa  áeftÈjrro,dizendQf  deuoitaiííMEei^^â«ífe^<^/  ?/?^i;^:^^fli 
t4mfiMQÍ'3'(^ne  f9ishéaf\  mm  gkrult^i  fp  er  r  i  ma  fói  e  tn  íu  pe  r- 

latiao^J'^©  a  vidafdeíle  Apôllolícò  V^ara^o^Sc  rduitcí  mais  oüuecade 
fer^^  lha  pe rxiáctirâQ  feus  cocícinüos ác hâ-qucs,.^  molêftas  enfermi- 
dítdes.Dczafcteanaos  teae  pof  cama  noycrão  bua  ta  boa, &  no  ia» 
uernobua  cortlçaidom  qadfè-achaua  abrigadé,  vzancio  fempre  de 
Craz  por  cabeceira;  To màiía  tòd as  noi  tes^  h üa  I  à r  ga,^  8c  fèoef  a  djí-í 
ciplinavjàde  cordas  cbeias  dt  nôs,já  decadeas  de  íèrrOjjâ  de  roíecas 
de  VrtdilCfjCom  q  íoergotaua  defatígue.Vcftiatodosdias-hum  gíIígío 
ao  Gai-ãoda  carne^tecido  de;  ârameSjStít  nba  tanta  vâtiedadedelles. 


qoLe'.era  hum  medo, cada  qual  mais  aípero,&  p/enetratíuo.  E  per- 
gunJtandoièlhetbam  dia;  7^ap4  ^ue  erao  tântás.  Refpondeo:  ^avaf^» 
ir  com  eiles  n4i  m^^4^^  FeHas  j  pois  eílas  erão  as  fuas  mais  prezadas 
gaílasiE  aíb  naS  Vriailiâs  dé  grandes  íolemnidades, cingia  hani  Roíã- 
rib  dé^dontas  ambloadaS)  cotia  viuas  quinas,  8c  fobre  elks  bua  cinta 
defelro^paraas  übègar^&  apettar  ao  eorpo.E  não  contente  cõ  iílo 
bãa'|aqueta  de  meias  mangâS,  &  calçoens,  tudo  de.arpero  cilicio^ 
mortificatido.tambem  ascuruas  das  pefnaSj&  canas  dos  braços,  c5 
barceletes,& ligas  de  pontasde  ferro.  1  então  dizia  a  feus  amigos; 
Qucfeaymaíticdudlletrõ ^áracmdjm^dp  o  pergantandòlhe  hã  delles; 

Se  ttnhé  oraçao  com  tanta  pena.  Sa  tisfez  ao  diüto:  S  ento  amo  agopa^paàeco, 
Não  pârauão  aquias  penitencias, adiante  paffauão* Em  certos  dias  do 
anno  llçaua  nas  palma-s,&  codas  das  mãos,  pinges  de  cera  em  quã- 
tidade,a  que  applicaua  ardentes  brâzas,  &  tal  vez  de  lacre  derreti» 
do,emmemoriadas  Chagas  doKedemptor.E  porque  íe  lhe  vierao 
a  fazer  grandes  chagas.que  elle  encobria  o  mais  que  podia,  publi¬ 
cando  alguas  peíToas,qne  as  tinha  nâ  realidade  ,  trocou  efta  morti¬ 
ficação,  por  outra  muito  mais  penofa,  que  era  acanauiaríè  com  pe- 
netratiuos  alfeneites  de  ferro,  era  repreíentaçao  dos  Efpinhos ,  que 
atraueíTárão  a  íagrada  cabeça  do  Bom  lesv.  E  confeíTaua,  ^  mais 
féntia  a  dur  quando  os  tiraua,que  quando  os  fazia  entrar  à  força  pe¬ 
la  carne, inuentando  àardilofa  penitencia  nouas  traças ,  para  cada 
vez  fe  magoar,5c  atormentar  mais.  As  outras  armas, com  q  encfâüa 
nefta  conquiftâ,era  hum  jejum  de  pão,&  agoa,quaíi  perpetuo, infí- 
andofette  Quarefmas  pelo  dircurfodo  anno  ,á  maneira  de  feu  S. 
Pâtriarcha,com  hüa  multidão  de  dias'particulares,aífi  nas  vefperas 
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dflbBôífes»  Ordem,  ^de  oufres,  atjuetinhâ 

dciw^çibvfripftta:© d Qfçiè TO arais  rigqiPÍQ  nos  ordinários  jejus  da 
l^gTOjâi  ;Na  fcfta>fril4^5)<ftMÍe  abíiioha  çoralrneuce  de  comer,  to¬ 
mando  algüas^.xieíge^  ( eTO:i:oprefenr3Çâ(>  do  fel  que  nella  derão  a 
Chníi:D)hum  tnago  domejme^^^  Atè  que  ^i^eíçendoasí  enfermidades 
co;a  velhice, obrigado  da  Ób^ediénciaj  vzaua  nos  jejuns  de  caldo, &: 
de-aigum  peixe  aoS;Domingos.,exceptos  os  das  Seílas  fciras,&  Sàb* 
hadas,queerão  com  todo  rigor, sê  fazer  collação  á  noite,  que  o  co- 
ftume  introduzio.  Acreíçentando  muitas  vezes  pafâmaisj  &  mais 
moitiiiear  o  goifo.Sd  appetite, certas  paftilhas(qüe  elle  chamauaídií 
bocá) feitas  de  amargofos  cramoços  por  cortir,mifturados  com  fei> 
&  azeurejas  quaesde  íbrtelhe  facilitárãoos  rigores  da  abftinendà* 
tirando  merecimento  de  fua  difficuldade,que  mais  barato  Jhê  fora 
jejuar, que  comer. Quando  era  Meílre  de  Nouiços, muitas  vezes 
cdtaua  as  liçoês  de fpiritu,é;:  humildade  delles.  b depois  de  lhe  to-^ 
mar  as  culpas,  como  he  coftume,  àimktação  do  grande  Setuode 
Deos  F.Nicolao  Fautor, fe  debruçaua  na  terra,  &  dizia  as  fuasdiã- 
tedelks,com  muitas  lagriraas,obrigand0(eftiradQ  â'porta  do  No» 
oíciado)hãas  vezes  a  poremlhe  os  pès  na  boca ,  &  outras  a  paffarê 
todos  por  cirnuv  Alêm  ddlo  era  o  principal  no  acarretar  agoa, 5c  le* 
nha  para  a  cozinha, em  varrer  as  Qfficinas,&  Jançar  o  lixo  fórádím? 
par  as  enfermarias,  &  fazetas  camas  aos  doentes ,  5c  aííi  mefmo 
/noutros  vijs  minifterios, exercitando  primeiro  em  ÍJ,o  que  manda* 
ua  aos  Nouiços,'  &  com  eftes  fand:os  exemplos  creou  muitos,  que 
depois  forão  columnas  da  Prouincia,  Era  tam  humilde,  queíen- 
do  Guardião, não  auia  ofí  cio  na  Cafa^por  baixo  que  foíTe,  quedei- 
xalTe  de  exercitar  com  grande  gofto,feruia, 5c  lia  ámefa,  lauaua  oS 
pès  aos  hdfpedes,5c  a  louça  na  cozinha,  punha  as  panellas  ao  lume* 
5cosliuros  nas  eftant€S,VQltauaasfolhas,tangia  os  finos*  dclêuan- 
taua  os  folles,tomaua  aíbbrepeliz,5c  ajudaua  ás'Miíras,com<jqual- 
quer  Chorifta.E  inquirido  hua  wQz:for^»efaz}4mdo  tlio,  Keípondeo; 
Q^eafjí  lho ordenatidfm amú^Senhôf.VtOQXitou  introduzir  na  Prouin* 
cia  hum  tratto  publico  dê  exercícios  ian51:os,dizendo;^í/f»ri4  naU 
ma  andarem  os  wtvs  def enfreados  no  mundo ^  a  )>irtude  enuergonhada pelos 

cantos.  E  aífi  comettendo  falta  íêcreta,a  fazi a  publica,  acuzandofe 
no  Refeitório  em  preíençade  todos,  para  que  os  Prelados  o  cafti- 
gaíTcmíeueramente, conforme  merecia.  Se  tinha  fido  apreíTado  no 
andar,entraaaoelle  peadoj  fe  auiafallado  alto, ou  dcíentoado,íeua- 
ua  hum  pao  na  bocajíe  adormecido, 5c  faltado  no  Choro, apparecia 
com  hüa  grande, 5c  pezada  pedra  aos  hõbros,i  eftendido  no  chão, 
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com  eila  por  cabeceira, eílaua  repetindo  a  culpa>em quanto" taHa'*' 
03  a  repte  henfaÕ.  Cujas  penitencias  cofturoaua  fazer,  não  pelos 
defeitos  proprios^mas  também  pelos  albeios^deiTÍcala,(^ue  (e  acha- 
ua  louça  cjuebradajcuaua  os  cacos  âo  pefcoço,  &cTiarascoofasre^ 
melhantes ,  que  muito Itiblimabão  fua  píofondiílima  humildade . 
Todos  cargos  que  aceitou  na  Ordem^^forão  íempre  com  obediên¬ 
cias, chegandolheâ  noticia,  que  o  querião  fazer  Vizitador  da  Pro- 
uincia  de  S.  Antonío,  fe  fechou  na  üelia,  onde  fez  rijas  penitencias, 
òc  mortificações  extraordinárias,  acõpanhadasdc  tantas  lagrimas, 
Sc  íufpiros,atè  que  o  Ceo  oouuio.  A  cfta  virtude  fi  íeguio  hüanara 
paciência  nos  trabalhos,  i  enfermidades,  louuando  fempre  a  Deos. 
Hüa  cftr cita  pobreza,  junta  com  ardente  caridade, pois  íempre  an- 
daua  buTcando  que  dar  aos  pobres, trazendo  muitas  vezes  cícondi- 
da  no  feio,  &  mangas,  a  címola  para  elles.  Finalmente  fuípirando 
pela  morte, he  certo  qiie  Ihcfoi  reuelada,a  qual  o  tomou  com  asar- 
mas  na  mãojporque  derrocada  aquella  humanidade, com  hum  aci¬ 
dente  mortaí,vcfpera  do  Spiritu  Saníto  íbbre  tarde, em  que  eiic  a- 
cabaua  de  jejuar  a  fua  Quareíma, apertando  com  elle  o  mal  at«è  a 
fefta  feira  íeguinte,não  le  podendo  jà  ter  em  pè.fe  íbi  para  a  Enfer¬ 
maria, onde  defeontentes  os  Médicos, lhe  mandárão  dar  logo  oVia» 
ticb.E  como  elle  eílaua  incapâz  de  Gõmungar,refpeito  dos  vomí- 
tos,recebeo  aS.Vnção,&  rccorreoâ  piedade  diuina,  que  tantas  ve¬ 
zes  achàra  em  feu  fauor,&  no  mcfmo  inftantc,parouoimpedimé- 
lo:&  aíícntado  no  leito, com  hum  cirio  acefo  na  mãG,erpcrou  o  Se¬ 
nhor  com  efiranha  alegria, &  deuoção, para  fer  delle  banqueteado 
na  Mefa  celeftial.  Apertado  logo  com  as  dores, &  ancias,  que  traze 
configo  aquella  tremenda  hora, ainda  para  os  roais  abalizados  San- 
âosjpedio  agoa  de  porco  efpinjde  que  leuou  para  báixò  hum  tra- 
go,dizendo:Í’í  wf  n^o  derviâa^aUrgarnKihíi para  padecer  mais pouco, 
&  pouco  lhe  foi  faltando  a  falia, &  não  as  dores, conforme  os  enter¬ 
necidos  gemidos, &  ais,q  foltaua,  atê  ^Tòccgado  delias, sê  febre, nê 
frio, com  grande  quietação, &  traquilidade  rematou  feusdias.Cuja 
alma(como  piamcnic  cremos)goza  na  gloria  o  prêmio  das  penitê- 
cias,&  afpcrezaSjque  vzoü  com  o  corpo,  a  quem  poderá  pedir  per- 
dão(á  imittação  de  feuS.Padre)  do  mal  que  toda  a  vida  o  trattàra. 
E  notou  o  Enfermeiro, que  fpirando  abrio  os  olhos,  que  tantos  dias 
auia  tinha  fechado, &  tantos  annos  mortificado, íendo  de  todos  jul¬ 
gado  por  vino.Ao  amortalhar  acharãofelhe  os  joelhos  cõ  callos  do 
continuo  orar ,  ác  as  partes  baixas  todas  comidas,  8c  gafiadasdas 
penitencias.  Foi  fepultado  no  clauftro  ao  Domingo  pela  menhãa, 
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cõ  grande  concurlo,ácacclàmado  de  todos  por  Sando^o  q  fe  confír- 
ína  com  as  innumeraiieis  maraúilhãsi.  que  Deos  obra  por  meid  de 
íüas  pobres  alfaiaSi  hi  Ern  N.Setihorá  do  Egyptò,Conuentode  Ar- 
rábidos, no  deftrido  dc  Torres-  nòua  s,  aícáriçoii  a  ditofa  forté,  o  Pi 
F.Boauenturá,  filbo  de  Lisboa, &  da  Proúinciá,  na  quaí  aííeritoá 
praça  de  Sacerdote ,  fendo  de  naui  pouca  idade,  &  menos  forçasí 
mas  já  então  fe  deixaua  ver  nelie,o  muito  que  auia  de  áprouCitar  ná 
conquifta  do  Senhor.  Êra  muito  magro ,  maciletito  ^  niortiBcado^ 
6c  penitente.  Ajúntâua  a  ifto  tanta  humildade, que  não  edrífentio 
nünquâ  que  os  Nouiços  ihé  làuaíTeni  os  hábitos,  panos  mèndres,ác 
da  humildade-&  tarita  oração,  que  falíaua  delia  rublimemen£e,pela 
muita  lição, que  tinha  de  iiurosípirituaes,  em  que  empregauàio  tê-* 
po,que  eftaua  retirado  na  celIa.Òvnico  cargo  que  teue  na  Ordem, 
foi  o  de  Guardião  defta  Caía,  onde  os  íêculares  daquella  nobre  vil- 
la  lhe  cobrárão  tal  deuoção ,  que  düj^odos^era  nomeado  pelo  San¬ 
dio.  Porque  qüaòdo  os  confeííaua ,  lhes  fallaua  altiííi  ma  mente  dc 
Deos,  leuantãdofe  muitas  vezes  os  penitecesde  feus  pès,  cõp5gidps 
Com  moftrasde  lagrimas ,  &  firmes  pròpóíitos  dé’  emendarem ;ás 
vidas,cómo  conftoú  de  muitas  cõueríbês  q  fez, atê  q  o  Senhor  c5 
íeüe  doença,  5c  pacifica  morte  o  chamou  a  fua  fanda  gloria,  f.'  Em 
Ximabara,no  íapãõ,teftémunhbu  comfeü  fangue,&  impauido  ani¬ 
mo, ã  infalliuel  verdade  de  N.S.Fè,hum  Chriltio,por  nomcTho* 
mç,valeroíò, 5^  fiel  foldado  damilicia  Euangelica,  que  fendo  leua- 
do  ao  lugar  do  fupplicio,  com  íeis  Companheiros ,  por  confiantes 
profefibres  delia ,  martirizados  com  atrociííimos  tormentos,  fo- 
rão  íâm  exceífiuas  âs  dores  que  padeciao  ,  5c  tam  fortes  os  comba¬ 
tes  que  lhes  derao,  que  no  meio  fraqueárão  todos ,  dc  vierão  a  ren- 
derfejcaufando  efiadeígraça, grande  lafilma  nos  Chrifiãos,q  anilo 
concorrido  a  efie  expedaculo,cuja  falta  fuprio  Thomé,que  fem fa¬ 
zer  cãíb  dos  tormentos,  ne  da  pufilanimidade  dos  mais,  efieue  por 
cípacio  de  huá  româDa,tam  confiante, 5c  fuperior  a  tudo,  como  fc 
fora  incenfiuel,  aíormcntândooduas,  5ctres  vezes  cada  dia  cõ  hüa 
ferra, &  tam  iníeiro,^  alegre  efiaua  entre  as  dores,5c  angufiias,que 
parecia  recrcarfe  nellas.  Admirados  os  Gentios  de  tarita  generoíí- 
dade  de  ânimo, entendendo'  que  não  fentia  dor  algua ,  chegár  ão  a 
perguntarlho.Aos  quaes  rerpõdeo:  Q^e  mo  erd  incènfiuelyforquena 
iadefenm grmfjimas  dores ^mas  que 4 gr àimnáo esforcmcí^&*  roborduá 
no  maior  auge  delias  ^paragdnhardrica  coroa  digloria^  que  oSenhor  temdeptí* 
tadopara  os quefacrificao  as  'ridas porfeu  amor,  E  com  ifio  rematou  glo- 
riofamentefeu  inuifto  certame,  íerido  de  idade  dc  y  /.arinos,  affir- 
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ínando  muitos  Chnftãos,que  depois  de  íêparada  a  cabeça  do  cótâ 
po,  moftrauano  fembrance  particular  conEentamenro,  ^  alegria* 
Dos  feis  que  fraqueárao  no  conflit^Oj  fomente  dous  ficarão  corn  vi¬ 
da, porque  a  Paulo, Leonardo, &  loão, mandou  o  ryranno  matar  por 
íerem  comprebendidos  no  capital  crime  de  hofpedar ,  Sracoropa- 
nhar  aos  Pregadores  Euangelicos.E  confia  que  à  viíla  do  maityi  io 
fe.rependerão  da  fraqueza  pâííada,  &  fendo  degollados ,  morrerão 
Chriftãos.  Dos  outros,  hãa  velha  chamada  Clara,  faio  tam  debilita¬ 
da  dos  tormentos, que  fobre  a  muita  idade  que  tinha ,  enfraqueceo 
de  maneira, que  morreo  breuemente,  &nãofaItouquemdifreííe, 
que  quando  retrocedeo,não  eftauaem  feu  perfeito  juízo,  para  que 
fe  veja  quamincomprehêíiaeis,  &  inueíligaiieis  íaõ  os  do  Alciííimo* 

9. 

I 

Commmtíino  ao  XXXUeMaiOé 

FXorêceo  Pafchafio  t)iãCohoipélòs 
,ann.  jíío.  no  Mofteiro  Dumienfe 
em  Braga, o  qual  por  fer  mui  ver- 
fado ,  &  peritO  iia  lirigoa  Cregá» 
feruio  alli  de  emanuenfe  a  S.  Martinho 
( que  depois  foi  Arcebifpo  de  Braga)co- 
tno  fente  Sigeberto  de  illulfrib.  Ècclef. 

Script. c.  1 1 8.  Miirtinuâ  Epifcbpus  tranfluüt 
per  itiAnum  Pafhafif  TiUcotii  víterro^atiu- 
refponfioHes  BlurimaÁ  Sanctortt 
liOTunt  Patrum  in  D/mienft  Ca^iubir).  Efta  o- 
bra  qué  Pafchaílo  verceo  de  Grego  em 
t,atÍm,andano  Vitas  Patrum  S.  Hiero-  mente  muitos  do  naefmo  inílituto,que  jl 
íiymi,  illuftrado  peloP.  Hefiberto  íto-  auíá  ríélle.elegião  poífeus  Prelados, Co- 
fuueyde  da  Companhia  l./.da  irnpreííaS  negos  de  S.CrüZ,para  com  clles  íe  refor>i 
de  Leão  foi. 7(j8.onde  lemos  noPrologo-  marem  ,  deuque  ha  milhares  de  exemplos 
ínen.  14.0  feguinte :  Septimi  libri  interpres  rio  Cartorco  do  ditto  Mofteiro,  mas  tam- 
í/í  Tafcbitltus  S.Rt  E.  Diaconusy  (fúMdrtitii  betri  no  Reino  de  LeãOíOnde  no  de  S.Ifi- 
^umienfis  rogatu  etm  Latinitate  donxnit.  E  doro, achamos  hum  infigne  Conego  de Sj. 
parece  fer  o  mefmo  que  a  Igreja  fefteja  Cruz,  qué  elegerão  os  moradores  dcllc 
giefte  dia^  como  fe  colhe  do  Mirtyrolog.  ém  feu  Abbade,conao  cõfta  do  1. dos  Õbi- 
Poetico,&  Romano, por  eftas  brcites  pa-  tos  defta  Congregação, digniífimo  de  to~ 
■paíaatasiRomt  S .  Pafchafif  Dlaconi,^  Co«-  do  credito  ,  por  fua  muita  antiguidade, 
jeffont  aijus  meminit  Beatus  Gregorim  ^apd.  diz  ellesx.^fí/.  obijt  Domnus  Meüendus 
E  fe  Parchafio-  alcançou  os  tempos  de  /íbba  s.ifidori  c»  S.  Crucit,  QueheajTi 
Symacho  Pontífice,  como  quer  o  mefmo  de  Maio. 

'S.Doéfcor  em  íeus  Diálogos, teue  mui  di-  Não  era  a  fingeleza  daquellcs  tem- 

latada  vida,  o  qual  affirma  deíle,  fer  Va-  pos  tam  aduertida,  dt  por  iílo  fe  conten- 
mira  fanêlitatü,  eleemofynarummaximè  taua  tómente  com  apontar  o  dia  do  rr.ui- 
eperibuf  vaeansiCiiltpr  paupetum,  &  c»n(emp‘i  zito  do  defunto,  para  fer  encomendado  n 
Urfuu&c,  D'eos,&  não  fazia*  cafo  do  aniío,  porqiic 

Defta  noíTa  opinião  foi  o  P.F.Luis  achaua  que  não  feruia  ao  intento.  A  elci- 
dos  Anjos  na  Chron. Auguftiniana  m.s.I.  çâo  de  D.  Mendo,  nos  parece  que  foi  no 
S/e,  1^,  Sc  Fr.Antoiiio  da  Piírifícaçãô  na  Fonti'ficado  déEeriedifto  XII. pelos  anir. 


l.p.dafüá  impteíTal.Zi  tit.4.  §•!•  &iti 
Ghronol.  Monaftica  h.  d.pag.  ói.  & 
de  viris  ilíuftribus  Ord.  S.  Aug.  c.  ii.a 
que  podemos  jdntar  o  P*  Antonio  Pofle- 
uino  in  Apparatu  Sacro jagens  de  S -Mar- 
tino  Dumienfi  pag.4o<í.  &D.Rodiige 
da  Cünba  ria  l.p.da  hift.  de  Braga  c.  74* 

b,  Poi  tairi  aceita  à  Diuina  Magefta- 
de  a  Reforma  da  Canônica  Ordem  em 
Portugal,  coma  fundação  do  Real  Mof¬ 
teiro  de  S. Cruz  de  Coimbra, que  não  fó- 
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í  34o.quando4ingio  â  Hèípanha  asCôí- 
tituiçoês  ,  para  a-  reforma  géral  nella  de 
toda  a  Canônica  Ordem  j  auiftandofe  no 
Capitulo qaefe  celebrou  no  dirto  anno, 
em  S,  Francifco  de  Bargança ,  o  Abbade 
de  S.  Ifidoro  de  Leão  ,  &  o  Prior  de  S. 
Cruz  de  Coimbra  .  como  principaes  Ca¬ 
beças  >  hü  de  Gaftella,  &  outro  de  Portu- 
gâlíÈ  d'aqui  deu  ião  ter  noticia  os  Cone- 
gos  Leonezcs ,  dos  Religiofos  infignes 
em  virtude,  que  cà  auia.  Que  D.  Mendo 
foíTe  poftulado  paraPrelado  de  tam  auto¬ 
rizado  Conuento»como  he  aquellé  ,  per- 
fuademno  certas  pakuras  de  hum  velho 
cartapacio,  comido  todo  de  polilha,  que 
Ic  guarda  em  feu  archiao,que  moftra  an¬ 
tiguidade, porque  nas  coufas  que  apontai 
procede  fem  ordem ,  nem  diftinção  al- 
güa,dizcmellas:  litgeronporfít  Abbade  os 
Conegos  de  s.  Ifidro  do  'B^gno  de  Leoa  a  2). 
Mendo,  Conego  de  SXruz,,o  qual  era  baron  de 
f  ida  boa,  &  virtuofa,  &  fplendia  muito  nelle 
bom  faber,  , 

Efta  Abbadía  de  S.  Ifidoro  de  Leão, 
be  hüa  das  mais  famofas  de  Hefpanha, 
chamafe  aíli ,  pela  translação  a  ella  das 
milagrofas  Reliquias  defte  S.  Doâor, 
por  elRei  D. Fernando  o  I.que  a  fundou 
com  grande  magnificencia,cerca  do  ann. 
Í017.  em  que  jâz  tumulado  com  outras 
peíToas  Reaes  ,  das  quaes  faõ  Capellães 
perpetuos  40.Conegos,  q  alli  habitão  do 
tempõ  que  a  Infante  D.  Sancha,  filha  de 
D.Reimão,  Conde  de  Coimbra,  os  trou¬ 
xe  da  Congregação  de  S.Rufo  cm  F ran-* 
ça,cercadoan.iij'o.e)t!de  floreciáo  com 
muita  virtude, &  íanâ;idade.Della  fe  lé- 
bra  Penotto  na  hift.Tripartita  da  Ordem 
1 . 2-  'c.  5  T .  n .  y ,  N  auarr  o  Cõ  ment.  3 ,  deRe- 
galarib*n.7.&  22.&  Lobeiranas  Gran¬ 
dezas  de  Leão: 

í.  Falleceo  fanâramente  Sòr  Brittes 
de  S.  Agoftinho,cerca  do  an,  i47o.noCõ- 
uentode  Villa  de  Conde,conforme«si  an¬ 
tigas  Relações  delle,queíè  mandárão  fa^- 
zer  para  a  hiflior.  Setaphica  do Biípo  de, 
Mantua,as  quaes  entetidemos,que  por  al¬ 
gum  defuio  lhe  não  forãò  ás  mãos, pois  fe 
conferuâo  inda  hoje  cdm  outras,  no  Car* 
toreo  de  S^Franciíco de  Lisboa. 

i.  O  Conuento  de  S.  Clara  do  Porto, 
teue  feu  principio,onde  chamãò  Èntram- 
bos-Rios  (  em  razão  das  agoas  doTame- 
ga  fc  mifturarem  alli  com  as  do  Douro) 
leis  legoâS  ao  Nafcentc  defta  Cidade,  pe* 


Ia  famofa  matrona  D.  Chamoa  Gomez, 
mulher  de  D.  Rodrigo  Fròjáz,  filha  (fe- 
gUndo  o  Conde  D.  Pedro  tit.  37'.  )  de  í), 
Gomez  Soarez ,  Sc  de  D.Tareja  Rodri- 
guez,  &  neta  por  feu  pae  dos  Condes  D. 
Sueiro  Mendez,  &  D.Eluira  Gonçaíuez, 
&  por  fua  mãe  dos  Condes  D.  Rui  Vaf- 
quez,  &  D.  Toda  Palazim,  d‘ondefe  vè, 
que  era  da  principal  nobreza  do  RèinO. 
Eftes  ditofos  caiados, carecendo  de  filhos > 
&  tendo  dos  bens  da  terra  i  fizerão  her¬ 
deiros  delles  às  filhas  dc  S.  Clara,  erigin¬ 
do  em  fua  honra  nas  fuas  terras,hum  súp- 
tuofo  Conuento  ,  impetrando  primeiro 
BreuedoPapa  Alexandre  IV.  em  18.  de 
Março  de  izyd.  o  quaf  expedio  outro  ii 
13.  de  Janeiro  do  íeguihte  anno ,  toman- 
doo  debaixo  de  feu  amparo, &  protecção 
Apoftolicaj  &  para  que  os  poderofosdo 
Reino  o  fauorecelfem  com  éfmoías,  paf- 
fou  depois  outros,ordenando  â  AfibadeíTa 
do  Conuento  de  C, amora, em  Caftella,lhe 
dèffe  12.  Religiofas ,  para  pedras  funda- 
mentaes  do  nbuo  cdificío,  mas  coníò  áco- 
diíTe  fó mente  com  ‘tres,  por  eftar  na- 
quelle  tempo  falta  delias,  fe  lhe  aggregà- 
rãohuas  poucas  de  mulheres  Beatas,  que 
viuião  alli  perto,  retiradas  do  trafego  do 
mundo,  &  com  eftc  tenue  rebanho,  gran¬ 
de  nos  olhos  de  Deòs ,  teue  felice  princí¬ 
pio  efta  Colonia  do  Ceo  a  14.de  Settemb, 
de  izçS.  &como  o  ditto Pontifice  era 
particular  deuoto  de  S.  Clara  efereueo 
também  aos  Prelados  de  Bragaj&  Porto, 
para  que  lhes  não  faltàflèm  com  fuas  ca¬ 
ridades,  &  fauores  fpirituáes .  I  efte  viti¬ 
mo  (depois  dealhanadas  alguas  duuidas, 
que  fe  mouèrão  cerca  das  offertas ,  &  de- 
reitos  Parrochiaes  )  ■benzeqo fitia da  nò- 
ua  Igreja,  concedendo  40V  dias  de  plená¬ 
ria  indulgência  aos  Fieis,  que  concorrei^ 
íem  para  a  fabrica  delia.  E  muitos Preía- 
dos,aíIi  do  Reino,como  fóra  deíle,  que  fe 
achauão  então  na  Curiá,  por  agradar  ao 
Pontificeyfizerão  o  mefmo ,  como  confta 
dos  otigmaeSiQue  fe  guardão  em  feu  Car- 
toréo.Còm  tudo  ifto,não  faltàrap  á  nolla 
Füttdadòraem  quanto  viueo,  grauesde- 
fiiandas,  &  duuidas  intricadas,  que  todas 
Vêceo,&  âlhanou,aííiftida  do  Braço  Om¬ 
nipotente  ,  &  depois  de  fua  morte  per- 
deo  ò  Cónüénto  grande  pàrte  dos  bês  ,  ^ 
lhe  deixou  em  feu  teftamento,  leuando  os 
parentes ,  huns,  por  ferem  poderofos »  & 
outrosjpor  fere  da  Coroa,elRei  D.Afon- 
íb  IILmas  ainda  aífi  lhe  ficou  renda  baftã- 
te,coín  que  fuftcntou  muito  tempo  quan¬ 
tidade 


4^0  Agtolôgiõ%n[itmó^ 


tidade  dé  Religiaías.t  erti  razão  deíla  fal- 
p,  lhe  íà7;erão  cohfideraaeis  efrriolas  ,  es 
Reis  D. DiíiyZjD. Fernando,  &:  D. João 
li  izentando  a  eUas>&  atodos  feus  cazei- 
ros,&  ferqentes  de  fintas,i encargos, que 
outros  do  Rçiilo  pagauão* 

Andando  p  tempo  j  padecendo  fuas 
habitadoras  cada  dia  fobrefaltos  ,  com  as 
tranadas  guerras  éàtfe  Portugal ,  &  Gaf- 
tella.faltandolhes  âquelle  deícançt>,&fo- 
cego,  que  pede  a  rida  religiofa,  orderidii 
oÇéoque  vielTe  por yizitador.  &  Gouer- 
nador  delIe,com  Buíías  Appftòíiéas,  o M. 
ÍF.João  Xira,Religioío  eílbneiaí,  efte  pe^ 
dio  à  Rainha  Ej»Felippa^  o  quizeíTe  mií- 
dar  pata  a  cidade  do  Porto,  o  que  ella  to¬ 
mou  tanto  a  /eu  cargo,  por  /eruir  a  Deos, 
&  à  Ordem,  pela  affeição  q  lhe  tinha, que 
cm  breue  confeguio  a  licença  de]Rei,feu 
marido. E  aífi  mefmo  a  do  Pontihce  ínno- 
cencfóVIÍ.paíTada  em  Roma  a  ia.deMa- 
só  de  i4oy.que  veio  cometida  ao  Abbadé 
de  S.Thyrío  de  Ribad’Aue.Tra.ttoüfeío- 
po  de  bufear  íitio,  &  a  cidade  como  tam 
interelT^a  nas  oraçoes  deftas  Seruas  de 
OeoSjofièreceo  o  do  Codeííàl,  que  fica  ao 
NaTcente,  muros  adentro, pondolbç  hum 
tenue  foro,  em  reconhecimento  do  amor, 
vontadcjcom  que  as  recebiaiNefte  co- 
menos  falleceoa  Rainha,  fem  eftar  feita  ã 
tranílação,  mas  comoella a  deixaífe  re¬ 
comendada  ã  elRei ,  tanto  que  o  tempo 
deu  lugar, Te  foi  ao  P'oTto,&  cona  a  maior 
fólemhidãde  que  fe  íabc,  prefente  elle  c6 
toda  á  Çorre,  mandou  benzer  o  fitio  a  28# 
de  Março  de^i 41  d.  pelo  BifpoD.Fernan- 
ddda  Guerra  V  Teu  parente,  aMJffacele- 
brou-D’.F r, Aymarp,  Bifpo  de  Marrocos, 
&  o  Sermão  pregou  D. F.Lourenço,  Bif¬ 
po  de  Maiorga  >  ambos  FranciícanqS.'*  E 
fobre  tudo  pediev  ao.ditto  Fr.  João  Xira, 
continuànTe  còítí  as  obras  de  pedra, &  cal, 
correndo  a  dèípeza  por  conta  da  fazend^ 
Reál,  &  patrimônio  Religioío.  E.tanto 
que  ouue  comódidlade  dc  Gfíicinas,&  cel- 
lás  para  fe  podereni  recolher  ,  \fie,tão  dc 
Entrambos-Rios,  ficando  dralliem  dian- 
té’da  protecção  íÇeal,qüç  íenapre  as  fauó- 
rçcco.GqzaVoje  de.hum'  briucadoTem- 
^^t-‘àdas  Çapellas  ,  &  de-qua,nti- 
dádyde  prata  laurada,  com  baftantes.pr- 
nàmehtos ,  paíá  feruiço  tío  Cujfp  $mriq, 
que  fe  faz  aqui  còm  grande  perfeiçãoi 
ííe  Conuento  efte  muito  reformado, 
do  an.  l  yíípfpni  q  paíTou  do  eftadoÇlauT- 
trai, ao  da  Obreruaneja^por  virtude  dehti 
^euedc'Pio^.  que  deu  à  execução  o 


Cardeal  D.Heurique,  delcgindo  fuás  Ve¬ 
zes  no  Deão  do  Porto ,  o  qual  dcoois  de 
reformado,  0  incorporou  logo  na  Obfer- 
üáncia, debaixo  dá  obediência  do  Prouiri- 

cial  de  Portugál, que  então  eraF.  Baltha- 

zar  Curado  ,  que  mando-u  bufear  ao  Gdn- 
uento  de  Villa  de  Conde  9.  Rcligiolas, 

&  3,  áb  de  Sanótaré» para  Refolrriadoras, 

&  tanto  que  eftas  entrárão  por  haa  porta, 
íakãoporoutrâialgúas  das  Glauftracs,  á 
nâoeftiuerào  pelo  Breue,  ficando  as  ttpis 
mui  Goritentes,&:  alegres  de  fe  verem  ref- 
titiíidas  ao  antigo  Ipleridor  de  fuas  pti- 
mitiuas  Fundador;p.  E  deftas  foi  haa  a 
Madre  líabel  da  Cruz,  que  aíèaqaelle 
tempo  fe  chamau a  líabel  deMadureira, 
appelíido  de  íeus  nobres  paes  ,  cidadoês 
do  Porto,  a  qual  fálíeceo  íamííamcnte  an<, 
15:74.  como  leacha  efcritco  nas  informa- 
qocs,q,uefe  fizerSo  dez  ãnnos  depois, por 
mandado  do  Bifpo  de  M  jntua.  Sua  vida 
referejá  na  i.p.da  Çhron.defta  Prou.  o  P. 
M.EÍperançal.y.  e  3:0.  onde  cambem  íe 
pode  ver  difturamenre  a  fobteditea  Fun¬ 
dação,  que  anda  jà  era  Gonzaga,  &  nõ 
Catalogo  dos  .Bilpos  do  Porto.  E  tam¬ 
bém  nas  Antiguidadesm.s.  d’Entre  Dou- 
ro,‘&  Minho, afli  do  Dobtor  João  de  Bar- 
ros,  como  do  Licenciado  Qalpar  Aluarez 
poufâda,» 

éi  Á  hJadre  Seraphina  de  Jefu  »  he 
muito  moderna  ,  &  por  iífo  mais  conhe¬ 
cida  ,  morreoan.  iór  8-.  cori1.17.de  idade, 
fegunejo  as  Reláço'çns  do  Conuento  do 
Torrão-  que  íc  guard-ãoemíèu  Gartoreo» 

f,  ,C  Deixouo  Dotfto  P.  F. Manoel  Ta- 
uaresS.líiente  jubilado  na  Vtriuerfídadc  de 
Coimbra, cxcelleiites  Comentários  íobre 
toda  aTheologia,q  íe  coníèítião  hoCol- 
Icgio  de  fua  Òfdem,  em  a  mefma  cidade. 
AsabqU'  com  fama,  detTgcatTdb’  Sferuo  de 
DeoSi,  upCiinucniÇjqdfeÉisboa  v  de 
Maií^de  I  (Í22,& jâz  íçpbkàdo  rhó  Gcmi- 
tprioíGõmum.  oS-uavidá  éfcreueò-OÀP.  F  r. 
Luís  de  Mertola»,queq^conhecQpj.&  co¬ 
municou  muitps.iannosfamiliarrúenTê,, po¬ 
rém  não  pafibu  dc  n%.  s^  /e  bemjàrdclfe  fe 
lernbramoliu,,-  irisitulacla:  Excetjaid.ís  tia 
EfmoU  i.p.  c.;?'i^Fr:iCl'iguel  «íc  Ja  Tuente 
no  Catal.dos  Varoés  illuftres  da  Or  dem, 
Guifeippe  Falçoni  nâ  ÇhroníCaníSicl.jWg. 

&  Fr,  líJ>noel  R,omãí>-nas Elucida-  • 
ç.oés Garmel.fpl. 31:4.  úizQndò:  Em&anHtt 
gabares,  LufitanuSiSí};oU  £<mvnbftcenfis  Do'- 
infigmvn  mrm:hne/Í4te,^  acetitimcnt 


Trigefmo primeiro  de  Àdmo^  j  8 1 

C0)ifptc{m,qui  per  prlures  ümos,ejpJdetn  SihoU  Saaadmirauel  vida  arida  tn.s.diffufameni 
Sioii  Ciithedravi  rnoderatus  tfl:  plma  m  Theo-  te  pelo  P.  F.Domingos  da  Conceição, & 
looht  fíf!pfi!,quâ  w^s.  m  fuo  Collegio  Comm-  abreuiada  pelo  P.  M.F.Maiioel  da  Efpe- 
èttceffajferuantuT.  Çlaruítann0^Dni  1^89.  rança  hafua  i.p. dahift.Seraph.na  Prou. 

I  dePoítugal  1.  i.á  Cí27. 

g,  Nafeeo  o  P.  F.Antonio  deGhrif- 

to,  no  lugar  de  MaíTada,  em  a  Beira, a  13.  b.  PaíTados  vinte  annòs,  que  oinclv- 

de  Abril  de  1575"*  Seus  paes  íe  chamarão  to  Duque  d'Áueiro  D,João,auia  fundado 
FVanciico  Ribeiro  de  Mefquita,  &  Ca-  o  celebre  Conücnto  de  N.  Senhora  d’Ar- 
tharina  Cardoía  ,  peíToas  honradas  ,  mas  rabida,como  tinha  grande  deuoção  àOr-i 
pouco  mimoías  da  fortuna,  pois  feruindo  dem  Franciícana  >  d  em  particular  à  Pro- 
ellcs  todavida  ao  ínfante  D.Luis,  núqua  uincia(q«c  fe  leuantou  a  maiores ,  com  o, 
alcançarão  coüfa  de  porte,  com  que  po-  nome  d'aqüella  Serra  J)  trattou  logo  de 
deíTcm  paífar  limpamente.  Ficando  pois  pòr  outro  em  eflfeito,  não  menos  deuoto, 
Fr.  Antonio  defamparado  em  idade  de  jé  dedicado  a  NoíTa  Senhora  do  Egypto, 
annoSjO  leuou  para  cafa  AhtonioSimoês,  tio  dcftrióto  de  Torres-nouas,para  que  os 
Conego  Dodoral  deLamego,ondeaprê-  moradores  dcftavilIajtiuelTem  a  ^  recor- 
deo  CO  a  Doâirina  Chriftãa  os  bons  coí-  rer  em  fuasneceílidadesfpirituaes.  Deu- 
turaes,&  virtudes,  com  que  tanto  refplã*  lhe  principio, & fim,  no  an*jy<Í2.  em  ha 
deceo  depois  na  Religião  dosMenoreSi  fitio  folitarioj& contempktiuo,  afaftado 
cm  que  fe  matriculou  a  3.  de  Junho  de  da  Villa  mais  de  meia  legoa,  circunftan- 
3  j 97.  chamandofe  F.Antonio  de  S.Luis,  cias  que  eftes  penitentes  Religiofos  buf- 
que  mudou  na  profiíTaõ  em  F.Antonio  de  cão,para  com  mais  facilidade  ieuantaré  o 
Chrifto,  por  comprazer  a  hum  Religiofo  fpiritu  a  Deos*E  como  o  terteno  não  faio» 
grande  íeu  amigo,C.SeculardaCongreg,  muito  faudauel,  íè  mudârão  para  outro 
dc  S.  João  Euangelifta,  que  aíli  fe  chama-  melhor,&  mais  perto  da  Villa,  trocando 
ua.  Tomou  as  Ordens  Menores  emTho-  o  nome  deN.Senhora,pelodcS.  Antonio* 
mar, das  maos  do  Bifpo  de  Angra  D.Hie-  com  que  he  inuocado  cômummente.Del- 
ronymo  Teixeira*  as  de  Epiftola,  i  Euan-  le  foi  meritiílimo  Guardião  F.  Boauentu- 
gclho  em  Leiria  ,  do  Bifpo  defta  Cidade  ra,quefallcGeo  anno  i(í44.  fegündoaffir- 
D. Pedro  de  Caftilho  ,  &  as  de  Miííã  em  má, com  o  mais  do  texto,  o  liu.  dos  Obi- 
Lamego  ,  quelhe  conferiooBifpoMar-  tosdeS.  Jofeph  de  Riba-mar ,  que  nos 
tim  Afonío  deMello,da  mcfma,  Falleceo  comunicou  F. André  de  S.Paulo,  íogeito 
cm  Sabbado  ás  d. horas  da  tarde*  no  vlti-»  graue  da  Prouincia. 
mo  de  Maio  de  1  <^3  d.com  40.  de  habito, 

&  <íi. de  idade.  Seus  oífos^  fe  traíladàrão  ^rabaíhárão  jncanfauetmcntc  Õs 

ann.i<55’3.  do  cemitério  comum  em  que  Padres  da  Sagrada  Companhia  dejesv 
jazião  a  hü  caixão, que  íe  collocou  á  mão  pelos  arin.  í  629.  &  3  o.  em  o  pouo  de  Ta- 
cfqucrda  do  Altar  do  nouo  cemiterio,  eiíi  cafu  no  Japão,  com  grande  frutto  das  al- 
correfpondencia  dos  do  Seruo  deDeos  tilas, conuertendò  aos  Gentios, reduzindo 
F.Chriftouão  da  Conceição*  com  eftele-  Apoftatds ,  animando  aos  Cliriftâos, 
treiro  na  pedra  *  que  os  encobre  a  nolTos  j  exortando  aos  Marty  res  daqueíla  reccn* 
olhos. 

0  Antonio  de  íhriftsy 

mendo  pajiado  40*  anms  de 
rigorofa ,  continua  peniterí- 
cia^  ornado  de  muitas j  t  exem¬ 
plares  "Virtudes ^acabou  feu  cur* 
fo  com  prende  opimao  de  San- 
Bo^em  3 1  .de  jifaio  de  i  ó  3  Ó. 

^  foi  tr  afia  d  ido  a  eHe  lugar 
m  anno  dc  1653^ 


te  Igreja,  não  deixando  poriífo  de  íe  ex¬ 
porem  a  graiides  trabalhos ,  perigos  ,  i 
enfermidades  ,  caufadas  das  incomodida¬ 
des  do  clima ,  &  faltas  do  neceíTarid  ,  que 
padecião.  E  como  era  o  principal  Capi¬ 
tão  deftas  Ghriftandades ,  o  P.  Mattbeus 
de  Couros,  Prouincial  da  Companhia  na- 
quellás  partes  ,  aperfecuçâo  andafic 
éada  vez  mais  furiola ,  era  bülcado  com 
tanta  diligencia ,  que  nem  no  mar ,  nem 
na  terra  tinha  lugar  feguro,  mas  foi  Deos 
feruido  liuráío  das  mãos  do  ryranno,  qUe 
por  efta  caufa  embrauecido  cocra  0’sChri,-. 
ílãos  de  Árie  ,  intentou  nouo  generõ  de 
tormentos, para  os  aliligir*&  raartyrizar. 


48  z  Apolô^io  Lufitmo^ 


Entre  elles  o  das  couas,  &  ferras  de  pao, 
nefta  conformidade.  Metido  ao  Martyr 
meio  encerrado  ua  coiia,  amarrado  a  hum 
pao  em  fórma  de  Cruz  >  j5c  depois  junta- 
uãolhe  duas  taboas  em  circuito  da  gargã- 
ta,para  que  fenão  podeíTe  menear,  de  for¬ 
te  que  lhe  nâoficaua  defóra  mais  que  a 
cabeça,  &  parte  dopefcoço ,  que  cerra- 
uão  ,  dando  principio  a  èfte  atrociífimo 
tormento  com  húa  cerra  de  ferro,  &  con- 
linuauão  depois  com  outra  de  pao  ,  fepe- 
jcindoo  duâs,&  tres  vezes  no  dia,âtalhãd(S 


CO  a  interpolação>não  a  dor,mas  a  morre, 
prolongandolhe  a  vida ,  para  fer  maior  o 
tormento,  o  qual  paíTou  por  alto  aos  Ne- 
ros,&  Dioclefianos  i  harpias  do  Chriftia- 
nifmo.  Efte  foi  o  Martyrio,que  coro  gra¬ 
de  animo,  &  fortaleza,  tolerou  oinuido 
Caualleirpde  Chrifto,Thome  .  de  24.arè 
^i.de  Maio, dia  em  que  feu  galhardo  fpi- 
ritu  fobio  vidoriofo  â'gloria ,  como  ef- 
ereue  largamente  o  Padre  Machias  de 
Soufa  na  Relação  dos  dittos  annos  foi* 
i9.  &  ao. 


J  f 
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AGIOLOGIO 

LVSITANO. 

DOS  SANCTOS,  E  VAROENà 
Illuílres,  em  virtude  do  Reino  de  Portu¬ 
gal, &  fuas  Conquiítas. 


I  V  N  H  O  I. 


M  t^aiiarra,no  Benediítiho  Mofteiro  de  Azue  Traniu 
lo ,  a  Translação  dos  fagrados  Penhorei  de  S. 

I  Fclix,Fortunato,&  Achilleo, todos  tres  Lufíta*  tyres, 
noSjS^  ilíuftres  pregoeiros  na  terra, do  Euangc* 
lho  do  Ceo, pelo  qual  derão  alegremente  as  vi-  nato,  2* 

^  _ das ,  com  variedade  de  tormençps,no  Império  Achii- 

^^^^^^^^SdeSeuero^afermozeando  como  fino, &íbbido 
roficlerde  feu  fangue,  a  Valença  de  Alcantara,  que  os  procreou 
para  tanta  gloria, felicidade.  Cujos  fanótos  corpos  fe  coníèruão 
hoje, em  duas  cuftofas  arcas  douradas, no  Altar  môr  do  ditto  Mof. 
teiro,que  fíruem  de  pianhas  a  fuas  fagradas  Imagens, affirraando  a 
tradição,  que  forão  trasladados  de  Caotabria  para  alli ,  no  tempo 
dos  Árabes, por  fer  montanha  inhabitada,&  deíuiada  do  concurfo, 
achandofe  com  cllcs  as  toalhas ,  em  que  os  piedofos  Chriftaos 
inuoluerão  íèus  corpos,&  os  cutellos  que  os  degolarão, diuizandofe 
cm  hQa  daquellas  fanÊtas  Cabeças ,  o  tremendo.golpe,  que  a  co¬ 
roou  de  martyrio.  í.'No  Monte  Cafíno ,  Abbadia  ceicberrima  de 
S.Bento,a  depofíçaó  deD.Paio  Galuão,  Portuguez,  &  Cardeal  da  gmo» 
S.Igreja  Romana, que  antes  de  fobir  a  tam  eminente  Dignidade, foi 
C.R.  muitos  annosjcom  grande  exemplo  de  virtude, &religião,oo  des  ign 
antigo  Mofteiro  daÇofta,junto  a  Guimarães, a  quem  o  ardente  ze-  i* 
loq  tinha  della,enqiouaItaiia,fendojà  de  madura  idade,oncle, co¬ 
mo  íèdiuulgaíTe  fua  chegada,  o  Papa  [nnocencio  III.  que  fora  feu 
condifcipulo  na  Vniuerfidadede  Paris, conhecendo  fua  muita  pru- 
dcncia^dc  íciencia  não  vulgar,  o  fez  Cardeal  an.  i  io6,  do  titulo  de 

Sf  %  S.Lu- 


Apologia  Lufitmo. 


S.Luda  in  Septi  folio.E  no  de  1 2 1 1. o  melhorou  de  Capeíío,fazen- 
doo  Bifpo  Albanenfe.  A  cuja  inílancia  confirmou  depois  o  Papa 
Honorio  llí.  todas  graças, 5c  priuilcgios,que  tinhão  concedido  feus 
predeceíToresáquella  fanda  Igreja.  Eftando  pois  o  noíTo  integerri- 
mo  Prelado,  occupado  no  oíficio  paftoral  delia ,  conhecido  íeu  e- 
gregio  animo, 5c  valor  excelfo  para  os  negoclos  da  paz,  5c  da  guer¬ 
ra  ,  o  declarou  o  ditto  Pontífice  por  Legado  Apoftolico  nas  partes 
Oriencaes,5c  conquifta  da  Terra- fanda,  para  a  qual  eftauão  notifi¬ 
cados  todos  Principes  da  Europa.  Ecomo  efta  Legacia  era  tanto 
do  feruiço  de  Deos,  ôc  da  Igreja,  obedeceo  logo  D.  Paio,  partindo 
breuemente  paraConftantinopla,  onde  jâ  achou  a  D.Ioãode  Bre- 
ne,R.ei  de  Hierufal-m, com  outros  grandes  Senhores, dcPotentados 
da  Ghriftandade.  Embarcados  todos ,  leuando  hum  numeroíb  ex¬ 
ercito  de  pé,5c  de  caualío,bem  difcipIinadOjSc  coftumado  a  vencer, 
como  pedia  empreza  tamfingular.  Aportada  a  Armada  na  cidade 
de  Ptolemaidâ,acordárão  era  confclho,  que  a  guerra  íê  principiai* 
Te  por  Damiata, cidade  fíorcntiífima  do  Egypto,fi£uada  na  boca  do 
!Nilo ,  porque  tomada  ella ,  ficaria  mais  facil  a  do  Cayro,  corte  do 
Soldão,5ca  deHierufalemjquedominauâfeafilbo  Coradino.Ode- 
íignio  bom  era,  íe  Deos  fora  feruido  dar  lhes  tam  bom  fucceíPj,  co* 
mo  coníeiho, Poílo  o  cerco  na  intrancia  de  Maio  de  1118.  pelei* 
joufede  parte  a  parte  porfiadamente,  atê  que  com  morte  de  muita 
gente, fe  apoderarão  os  Chriftãos  de  feus  Arrebaldes,  em  qtje  achà« 
rio  ricos  deípojoSjSc  mantimentos  íèm  numero. E  não  tardou  mui¬ 
to, que  os  noííos  incitados  do  bellico  furor ,  derao  vários  aíTaltos  à 
cidade,mas  como  ella  era  por  fitio  inexpugnauel,i  eílaua  bem  pe- 
trechada^5:prouida  de  gente  armada,nunqua  a  poderão  leuar.Nc- 
fte  intermédio  crefceo  o  Rio  de  forte ,  que  entrou  pelos  catholicos 
alojamentos, fazendo  grauedanno,5f  aííi  mefmo  a  pefte,quejâ  an- 
daua  mui  furioía  entre  os  íoldados.O  Cardeal  Legado, vedo  o  exer¬ 
cito  Chriftão  nefte  aperto  .recorreoáMifericordiâ  diuina,mãdàndo 
jejuar  tres  dias, 5c  fazer  publicas  penitencias  para  a  aplacar.  E  deP 
pachada  a  petição  noCõíiítorio  eterno  â  medida  de  feu  defejo,íê- 
renou  logo  o  têpo,5c  tornou  o  Nilo  a  feu  ordinário  curíb*  O  Soldão 
em  tanto, como  fc Idado,  não  ceííaua  de  raoleftaraos  noííos  de  noi¬ 
te, 5c  de  dia,  com  importunos  aííaitos,  8c  frequentes  efearamuçasi 
mas  fempre  com  aduerfa  fortuna.  Achandofe  já  a  cidade  nos  vlti- 
raos  términos  da  miferia,pela  grande  fome  que  dizimaua  aos  natu- 
raesjobrigandoos  a  comer  coufas  immundas ,  de  que  fi  feguio  tal 
contagio, 5c  derauentura,que  como  brutos  morrião  míferaucimete, 
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íêm  que  hdm  podeíTe  foccorrer  a  outro, por  mais  amigo,  ou  parerii 
te  que  foííe.  Auizado  então  o  Soldão  com  fecrfecò,  dos  trabalhos, 
apertos, em  que  osfeas  eftauio,enQÍou  Embaixada  aos  no0o$,  ofíí:- 
recendolhes  tudo  quanto  feu  paè  Seladino  auia  tomado  aos  Cbrif^ 
tãos  na  $yria,&  Phenicia,  com  tanto  que  leuantaísê  logo  o  cercos 
Sc  fe  fo0em  para  fuas  terras*  Vitido  todos  no  partido*  fómente  o 
zeloíb  Capitão  da  Igreja, não  eftcue  por  elle, dizendo:  Quipús  fèar^ 
màrão  com  tanta  hitjtrricípara  ejla guerra  dmina^nao  tinhao  ra^o  de  defcan» 
^ar^atè  con^iàfiarem  a  Merufaiem,  que  eta  ò  intento  prineipai ,  que  es  e^rigârà 
a fatr  de  fuas  terras , julgando  que  a  tam  excel/entes  princípios  yrefponderiao fe» 
melhantesji'íSy&*  mais  fendo  a  emprega  do  Senhor  dos  exercitas.  Aturando 
então  osno0os  ly.mezeSjdefefperado  o  Soldão,  íèpòzcm  fogida, 
com  que  ouue  lugar  de  entrarem  os  cóttibatcntes  na  cidade  a  14*' 
de  Agoftode  itip.aqual  achárao  alaftrada  de  corpos  mortos, por* 
que  foi  tal  oeftrago,que  alli  fez  a  peftilenGÍâ,que  de  oitenta  mil  que 
erão,não  auia  mais  que  tres  naiU  eíTestam  transfigurados,  que  pa«; 
recião  notomiaSjOu  efquiletos  da  morte»  A  primeira  acção  que  D» 
Paio  fez  depois  de  acodiraos  enfermos  com  os  regalos, &  limpeza 
neceííaria,foi  purihcar  a  Mefquita  dos  barbarosritus^&  confagráU 
â  Rainha  dos  Anjos, leuantando  nella  quatro  Altaresjparadizererü 
MiíTas^  celebrando  elle  a  primeira,€m  acção  de  graças,  com  gran¬ 
de  rolemnidade,peIo  bom  fucceflo  das  Armas  catholicas,  EftandeS 
as  coufas  de  Damiata  ncíles  termos ,  aíTentàrão  os  úeneraes  ^  quê 
irião  nofeguinte  anno  fobre  o  Cayro.  Ncfte  comenos  fe  leuautou 
grande  dífcordla  (traçado  Demonió  que  jà  tardaua)  entre  o  Lega^ 
do,i  elRei  de  Hierufalem,  intentando  cfte  metetíe  de  poífe  de  Da* 
mia  ta, dedo  mais  ^  íè  foííe  ganhando  aos  in  fieis, àaquelle  preten¬ 
dendo  que  fica0e  tudo  pela  obediência  da  Igreja^  em  quanto  òSu-^ 
mo  Pontífice  nãoõrdenaffc  Outra  coufa.  Não  cftando  elRéípof 
iíio,dcrcontente,i  enfadado, fe  auzentou para  Ptolemaida  ^  ficando 
o  exercito  priuado  de  qüem  o  capttaneaua  Com  tanto  esforço,  Sc 
valentia.  O  Legado  cora  o  zelo,  &  feruor  grande  que  tinha  de 
amplearo  Chriftiartifmo, mandou  dizer  a  úKt\:  Que  fe  compadeceffé 
do  exercito  CathdicOy  qUeefauáàs  fuas  ordens,  O  qual  veio  logo  (  como 
obediente  filho  da  ígreja)còra  muitos  foldados,  que  de  nouo  tinha 
feito  na  Sy  pia.  Etrattartdo  muideverasdedeííuadir  ao  Cardeal  da 
jornada, conhecendo  que  totalmence  fe  perdia,  não  pode  trazeío  a 
íèu  parecer,  5c  aflí  conftrangido  marchou  com  os  mais,atè  que  alo¬ 
jados  á  vifta  daquella  populora  cidade ,  ignorando  a  condição  do 
Rio,  qüe  a  banha,  eoítumado  afair  da  madre  no  Eftio,  fc  virão  oíí 
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doíTos  todos  afogados,  i  então  como  homens  defefpetados,  aceitá- 
rão  os  partidos  do  SoIdão,a  íaber,  que  elle  os  tiraria  a  paz,  &  a  fal- 
uo,do  perigo  em  que  eftauão,5c  lhes  daiia  hum  famofo  pedaço  do 
S.  Lenho, fe  lhe  largaííê  a  cidade  de  Damiata,  fazendo  tregoas  por 
oito  annos.  E  fendo  força  eftarem  pelo  partido,  voltarão  para  fuas 
terras  mui  triíl:es,&  melancolizados.Principalmenteo  noííb  D. Pa¬ 
io, que  tam  empenhado  eftaua  nefta  guerra ,  por  entender  que  era 
chegado  o  tempo,  em  que  a  S.  Cidade  auia  de  íèr  recuperada,  por 
meio  de  hum  Portuguez,qual  clle  era ,  fegundo  os  vaticínios,  que 
corrião  em  feu  fauor.  No  tempo  que  D. Paio  fe  deteue  nefta  Lega- 
cia,coroou  por  mandado  do  SumoPontifice,  a  Rupino,  Príncipe 
de  Antiochia,’em  Rei  de  Armênia,  a  quem  pertencia  o  Cetro ,  8c 
Coroa  por  Dereito.  E  fez  a  Concordata  entre  a  Rainha  de  Chipre, 
&  os  Prelados  de  feu  Reino,tonftituindo  nelle  hum  Metropolitano, 
com  tres  fuífraganeos  do  ritu  Latino .  £  tornando  a  Italia  para  dar 
conta  do  que  tinha  obrado  em  feruiço  da  Igreja, o  mefmo  Pontífi¬ 
ce, fe  ouue  portam  bem  feruido,queo  mãdou  outra  vez  por  Lega¬ 
do  ,  ao  Emperador  Federico  II.  que  neftecomenos  fe  achaua  em 
Verona.fazendolhe  a  laber, como  elRei  de  HierufalemjCom  outros 
Príncipes  Chriftãos,emprendião  de  nouo  a  jornada  da  Terra-  fan- 
d:a,&  que  fiaua  de  fua  muita  Chriftandade,auer  de  os  acompanhar 
para  ter  ê  bom  fucceíTo.Epromettêdoelle  que  o  faria,  faltou  na  oc- 
caziãojcomofefora  homem  vil,&  baixojíuccedendo  então  no  Po- 
tifiçado  Gregorio  IX.  enfadado  dos  maos  termos  do  Emperador, 
o  mandou  excomungar  pelos  Cardeaes  D. Paio, &  D.Gaufredo,  & 
como  não  fizefle  caio  difto ,  fe  retirou  Dom  Paio  ao  Cenobio  do 
Monte  Cafino ,  depois  de  paíTar  por  ellc  grandiílimos  trabalhos,  & 
defeontos,  onde  apartado  do  eftrondo  das  armas,  &  negocios.pu- 
blicos, entregue  todo  à  oração,&  meditação, foi  faltèado  da  morte, 
&  íepultado  entre  os  primitiuos  Moges  daquelle  antiquifiimo  San- 
MmM,  Ena  VeranuIIa,cidade  dasilhasde  Anaboino,no  Orien? 

te, o  famofo  triumpho  de  Franciíco  Moro,a  quem  o  S.Xauier  bâp- 
tizou,  iropondolhe  o  íèu  nome,Si  o  appelhdo  da  terra, em  que  faio 
à  luz  deftemúdo.  Aquelle  q  por  não  peíder  a  Fê,5cReligião,perdeo 
a  fazenda,  8c  patria ,  no  tempo  que  os  Ternates  fizerão  retroceder 
aos  Chriftãos delia, paííandofe  com  mulher, &  filhos,  ánoíTa  forta¬ 
leza’ de  Amboino,  na  qual  como  peregrino,  8c  defterrado,  experi¬ 
mentou  grandes  trabaÍhos,5c  cruzes,  prouando  Deos  fua  Fè,  como 
a  Je  Tobias,&  Iob, recebendo  todas  como  particulares  mercês,  8c 
fauores  do  Ceo,  porque  em  poucos  dias  lhe  morreo  mulher,  8c 
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filhos,  &  não  auendo  jà  coufa  de  carne,  &  fangue  qae  lhe  pudelTe 
impedir,  ou  retardar  o  martyrioj  partio  cõ  o  Capitão  da  fortaleza 
á  guerra  de  Ternate  ,  8c  vindo  delia,  no  caminho  foi  tomado  dos 
inimigos,  &  prezentado  ao  tyranno  Roboangue,Goaernador  das 
partes  de  Amboino,q  pretendeo  com  brandas  palauras,&  fingidas' 
caricias  reduzíloa  fua  perneciofa  ceita,  promettendoihe  ,  íobre  va¬ 
rias  merces,  cazalo  nobremente ,  &  auantajalo  aos  grandes  de  fua 
corte  cm  honras ,  âc  riquezas.Mas  o  bom  Francifco, pondo  os  olhos 
na  obrigação  que  tinha  de  confeíTar  a  Chrifto  diante  dos  Reis^ 
Principes,  ôc  Gouernadores  da  terra,  refpondeo  com  deíenterelfa- 
óo  mais  queria  trocara  'pidapelo  martjrio^^ne  a pohrezap^mu 

feria  em  ^aefe  via  apeias  temporalidades^^  felicidades  da  terra.  Eafft^ueefla- 
tta  preBes para  •verter  o  fangue  em  tefiemunho  dapureza^  fanBidade  dâ  ie^ 
^ueprofeffaua.laáign^áo  o  Gouernador da  liure  repofta,lhe  mandou 
tirar  a  vida  âs  cutiladas ,  ejfecutando  os  algozes  o  impio  mandado, 
cm  publico  theatrOjá  vifta  de  duas  mii  almas,  que  auião  concorri¬ 
do, para  vero  fim  da  batalha. Porém  os  golpes, i  eltocadas  que  de- 
rão  no  Bemauenturado  Martyr,  nao  dcixàrao  mais  que  futiliílimos 
íinaes,  como  fe  forão  dadas  com  efpadas  de  cera.  Admirado  Ro- 
boangoedetameftranho  fucceíTo,  conuerteoas  ameaças,  &chif. 
pas, em  afagos, ácpromeíías, com  tanto  que  deixaííe  noflTa  S.Lei,6^ 
abraçalTe  a*maldita  de  Mafamede.  E  moftrandofe  elle  cada  vez 
mais  confiante, lhe  preguntou*2?í  jue  mezinhas  fe  vntàra^ou  de  ^feiekos 
'vzdra,para  lhe  nao fazerem  mal  os  fios  das  penetrantes  efpadas.  A  que  íatis- 
fez  dizendo;  Que  eBaua  armado  com  a  Fe  de  iefu  Chnfioy  por  tj]o  nada  6 
mâleraitaua.^ãícâáo  então  todo,como  Iheachafiem  ap  pefcoço  o  S* 
Roíario  ,  5c  hüa  nomina  de  Relíquias  fagradas  ^  entendendo  os 
Mouros ,  que  neftas  coufas  confiftlão  as  feitiçarias  i  maginadas  ^ 
as  lançarão  ao  mar,&  cofiados  que  âs  èfpadas  cortarião  jà  melhor, 
chamados  nouos  algozes,  fuccedeo  o  mefmo  que  d  antes*  A  vifia 
deftes  prodígios, tornou  o  tyranno  attentar  feu  vâlôr,mâs  baldada- 
mente,  porque  o  esforçado  íbldado  de  Chrífto  eftauâ  na  fortaleza 
hum  diamante, &  na  conftaneia  hum  forte  rochedo,  que  relifte  âos 
mais  encâpellados  mâres,5:  fuíioías  ondas, refíftindo  âgórá  genero- 
fameote  aos  feros ,  8c  ás  palauras  do  tyranno ,  o-qual  já  enfadado 
de  o  Ver  diante  de  fí,5c  quc  nada  era  baftaníe  â  diífuadillô,  dcfejan- 
do  tirarlhe  â  vida  com  mil  tormentos ,  mandou  que  às  crizadas  o 
príuaílem  della.Mas  a  diuina  Omni  potência, 5c  Brâço  poderoíb  de 
Deos,que  a  branda  cârnejConuerte  em  duro  mármore,  S:  o  rijo  fer¬ 
ro  ,  era  molle  chumbo ,  fez  com  que  os  crízes  deixaííera  no  corpo 
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do  S.Martyr  huns  finaes^â  maneira  de  fios  de  recroz  cartiiefi.Ê  naò 
podendo  jà  a  ira  feminina  íòfrer  tãta  detõça  na  morte  de  Fracilco, 
toma  a  mulher  do  Gouernador  hum  grande  pilão  nas  mãos ,  &  as 
outras  Mouras  de  fua  cara,a  feguem  cõ  as  meímas  armas*  E  aquelle 
q  não  pode  morrer  a  ferro  do  braço  varonil,  acaba  agora  ás  piloa- 
das  do  feminilj  confumando  cõ  eftc  tam  cruel  genero  de  tormento 
jrr.S4r-  íuagloriofa,  &  brilhante  coroa.  d.  Na  deuota  Gafa  do  Bofque 
^dx^^ro  Sanõtos)  junto  a  Borba,  oNatal  de  F.Bartholomeoj 

uincUda  mocidade  tomou  o  habito  entre  os  Conuentuaes,  8c  na  ve- 
Piedxde,  Ihice, quando  tinha  menos  forças, com  licença  dos  PreladoSjpafíba 
àosPiedofos.  Foi  Varão  perfeitiííimo,  dotado  de  huaíimplicidade 
faníta,  com  que  lançaua  a  melhor  parte  quanto  via ,  8í  ouuia  dos 
proximos.Todo  fe  fundaua  erá  vacar  à  contemplação,  em  que  gaf» 
taua  o  melhor  das  noites, porque  recolhidos  os  Frades,  clle  fe  ía  ao 
Choro,  cíperar  que  vieífem  a  Matinas,  asquaes  rezaua  deuo- 
tiffímamente,  affíftia  no  quarto  da  oração,  tomauadiíciplina  nos 
dias  aífinaladoSjSc  depois  vigiaua  atè  as  finco  da  menhãa  ncíle  íãn* 
ólo  exercício*  Hua  vez  fuceedeo  eftando  doente  na  Enfermaria 
foltar  tam  grandes  brados,  que  acodindo  a  elles  o  Enfermeiro, o  vio 
leuantado  no  ár  com  os  braços  abertos,  tranfportado  no  Ceo.  Poc 
efta  virtude  de  atidar  fempre  orado, foi  mui  períeguidodo  Príncipe 
das  trenas, o  quallheappareciaem  diuerfosanimaes,  fazialhe  mui¬ 
tas  traueíTuras,  a  fim  de  o  tirar  defta  vnião  com  Deos.  E  pofto  que 
ao  principio  lhe  daua  ifto  grande  perturbação ,  com  tudo  veio  de* 
pois  a  fazer  delle  tam  pouco  cafo,  esforçado, &  confiado  na  Mageí^ 
tade  diuina ,  que  achandoo  de  noite  muitas  vezes  lançado  em  fua 
própria  cama, lnedizÍ3:Z?í»i0»wc^í^4r^^<<e<í  8c  obedecendolbe,íe 
dei  taua  jütamente  cõelle.Em  refoIução,vêdofe  o  inimigo  de  todo 
chegou  a  fogir  do S.V elho,como daCruz,mas  ne  por  . 
iílo  deixaua  de  bufear  traças  para  o  diuertir  da  oração,  como  íuc-^ 

^  cedeo  morando  no  Bom  lefu  de  Vai- verde, junto  a  Euora.Foio  ca¬ 
fo, que  o  vio  andar  cm  figura  de  mui  defpreziuel  negrinho,ao  redor 
de  hum  Frade  moço, que  eftaua  orando  de  joelhos,  cbegauafe  a  elíe 
com  muita  brandura, â  maneira  de  hüa  mãe,quando  no  berço  acav 
lanta  o  filho, para  tomar  o  íònno, fazialhe  muitas  caricías,  Sc  afagos, 
atè  que  o  fezaííentar,  &  dormir,  Fr.BarthoIomeo ,  que  eftaua  con- 
fiderãdo  tudojde  tal  forte  foi  prouocado  a  rizo,  q  os  ff  ades  íe  admi-i 
larão,  8c  caindo  logo  n^  traça,  pois  com  aquelles  gatimanhos,nío 
fó  perturbaua  a  outrem, ]mas  também  a  elle, tornou  íóbre fintam  cõ- 
pungido ,  que  leuanudq  em  continente  o  ípiritu  a  Deos ,,  chorou 
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muitas  líigrimas, ficando  aduertido  para  outro  dia. Saídos  dalli,n)a- 
nif£fi:ou  aos  Religioíbs  o  cjue  \\x2í^áhtnáQ\hts\Fizejiemmmtopordef- 
terror  de  ft  o  fonno  naoraçao^fenao  queriaocoir  em  teta^ao domimigo.  f  inal- 
mente  depois  cjuc  viueo  nefta  S.  Prouincia  o  reítaote  da  vida  eai 
perpetua  oração, 5c  penitencia,  le  foi  aodefcanío  eterno,  deixando 
íDui  faudofüs  a  todos, que  íe  acharão  prefentes  a  feu  glorioío  tran- 
zito.  e.  Em  Lisboa ,  na  Enfermaria  dos  Arrabidos ,  a  lan(5ta  morte 
de  F.Chríftouão  de  Coimbra,  Frade  leigo, &  amante  feruorofo  da  Çoimbra, 
Virgem  Sanâ:iííima,emcujo  íbgeito  reluzia  fempre  hum  deíejo  in-  ^rrabído 
exauftüde  feruir  a  Religião  ,  8c  aífi  todo  tempo  que  viueo  nella 
exercitou  o  cargo  de  Cozinheiro  com  grande  louuor.  Era  tam  de- 
iiotOj&  folicito  nelle,que  cuidaua  não  fazia  de  comer  a  Frades  po¬ 
bres  da  terra,  mas  a  ^njos  doCeo.  Quantas  coufas  começaua, 
principiaua  fempre  com  o  Sanbliílimo  Nome  de  lesvj  5c  íe  lhe  eí^ 
quecia  pronunciâlo  antes,  tornaua  de  nouo  a  começcír  a  obra,  inda 
que  eftiueííe  muito  adiantada.  Aconteceo  tal  vez,eH:ando  a  panella 
meia  cozida, vindolhe  á  memoriâ,que  faltara  à  íua  deuoçao,  tirar 
fora  a  carne,  deitarlhe  nouaagoa,  5c  polia  outra  vez  ao  lume,  & 
nunqua  faia  melhor  que  entao.Foi  mui  dado  à  abftinencia, raras  ve- 
zesceaua,  jejaauaas quarefmas,  fem  tocar  agoâ,ou  viaho,Sc  da  , 
Quinta  feira  lan<5ta,aiê  dia  de  Pafchoa,  tinha  a  boca  fechada  cora 
chaue  para  tudo  o  da  vida.Pedia  a  N.Senhor,  que  lhe  nao  déíle  en¬ 
fermidade  algua  no  difeurfo  delia,  por^  não  queria  ^dizia  o  bófer- 
uo) q  o  feraifsc  outros  melhores  q  elle,mas  q  elle  íèruiíTe  a  todos, íe» 
gundo  pedia  a  razão.  Cuja  fupplica  parece,  que  foi  no  Ceo  deípa- 
chada,  porque  vinte  annos  que  teue  de  habito,  8c  cozinha, não  con¬ 
traio  doença,  rrtais  que  a  de  morte.Híía  vez  morando  em  S.  íofeph, 
opriuou  doofficio  o  Guardião, por  deitar  nas  heruas  mais  azeite  do 
necdíTario.  O  que  foi  para  elle  de  tanta  defconíolação,  que  de  trií- 
teza  não  leuantaua  os  olhos  do  chão,  5c  no  dia  que  íe  vioreftituido 
a  fua  coftumada  lida, não  cabia  em  fi  de  prazer, &  alegria.  E  neftes 
dias  queeftaua  izento  da  cozinha, não  confentia  que  outros  officiaf- 
fem  as  MiíTaSjíènão  elle, ajudando  ás  vezesduas  juntas;  Sc  íe  vinha 
algum  Irmão  para  AcoIytOjnao  no  deixaua  miniílrar, dizendo;  /i 
que  me  tendes  ^^furpado  o  meu  oJjjcío  do  cõ^nho,  heiuos  de  tomor  o  'fiõjjo  do  jíU 
r4r*.Outra  vez  derão  em  penitencia  a  certo  Frade  graue,  que  c5  ze¬ 
lo  da  pobreza  quebrara  hüa  figueira ,  5c  outras  aruores  frubti feras 
da  cerca,  foííe  cozinheiro  tanto  tempo,  Fr.Chriftouão  andaua  tam 
defconíolado,  que  era  achado  muitas  vezes  chorando,  5c  dizendo: 

Eu fm  opemtenmdo ,  pois,  outrem  cometteo  a  culpa y  ^  a  mi  doo  o  cajltgo.  E 

tanto 
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tanto  fez  com  o  Guardião,  que  lhe abreuiou  a  penitencia,  &  aeííe 
reftituío  a  cozinha.  As  mais  das  vezes, alem  da  difciplina  quotidia¬ 
na,  tomaua  outra  mui  dilatada,  &deshumana,  em  que  lhe  fazia  o 
Demonio(regudo  fama  conftante)  mil  acintes,  jà  fazendo  tal  eftrõ- 
do,&:  roido,que  eraouuido,  8c  particularizado,  jà  prendendolhe  as 
difciplinas,  8c  dando  com  ellas  nas  pedras,  Já  fazendo  íiaal  com  as 
palmas, para^  não  foíTe  auante.  Andando  nifto  tanto  fobre  auizo,q 
já  não  daua  pelo  íinal  dos  Frades, entédendo  fer  ardil  do  inimigo.  E 
pofto  que  foííe  mui  occupado  de  dia,  gaftaua  a  noite  toda  em  ora¬ 
ção,  Sí  muitas  vezes  com  zelo  de  ter  mais  tempo  para  ella, fazia  dc 
comer  para  dous  dias.  Não  dormia  depois  de  Matinas,  inda  que  eí« 
tiueíTe  mui  quebrantado  dotrabalho.por  fe  achar  indigno  de  cella, 
como  tinhão  os  outros,  dormio  muito  tempo  num  buraco, feito  hü 
nouelo.Sobre  tudo  era  mui  caritatiuo,&:  amigo  dos  pobres, bufcan- 
do  fempre  que  lhes  dar, até  quefalleceo  íànétamente, carregado  de 
annoSjéc  boas  obras, das  quaes  íè  pagou  o  Senhor  tanto, q  por  meio 
'úT,An*  feu cordão, obra  inda  hoje  euidentes  raarauilhas.  /.  Em  Ceuta, 

íonioàe  cidadedc  Africa,o  obito do  P.AnconiodeBrittoda  Companhia  de 
Bntto  da  qual  aííentou  praça  an.i55p.  &  fe  fez  tam  amauel  porfuas 

religiofas  virtudes, i  exemplos, apoííado  fempre  a  executar  alegrc,a 
que  a  S. Obediência  lhe  ordenaua, inda  que  foííe  coufadifficulcofif 
íima,  que  vierão  os  Superiores  pela  experiencia ,  &  confiança  que 
delle  tinhão, a  encarregarlhe  a  Miííaõ,que  naquelle  tempo  íè  pedio 
â  Companhia,  de  hum  Padre  para  Tetuão, cidade  de  Berberia,  adi 
para  conrolação,&  reígatedos  cattiuosPortuguezes,quelàefi:auã3 
em  poder  dos  Mouros ,  como  para  outras  coufas  de  iroportanciaj 
8c  feruiçode  Deos.  Entrando  em  Tetuão ,  começando  a  por  em 
execução  o  negocio  para  que  fora  enuiado,  adoeceo  de  forte,  que 
ouue  de  íe  recolher  â  noíía  fronteira  de  Ceuta.E  pofto  que  fe  teuc 
muito  cuidado  de  fua  faude.por  mandado  da  Irmandade  da  Miferi- 
coidia,com  tudo  o  mal  foi  de  morte,  pois  ao  i.  delunhode 
o  leuou  N.Senhor  para  fí,cora  grande  edificação  dos  prefentes,  té* 
do  ic.annos  de  religião, empregados  todos  cm  reuobfequioj&rer- 
sor  loã-  uiço  dos  proximos.^.  No  Conuento  de  S.Monica  de  Lisboa, o  faU 
m  daco-  Jecinaento  da  raemorauel  Eípofa  de  Chriftojoanna  da  Conceição, 
trem! de  hüa  das  1 2.  Nouiças,  com  que  o  Ceo  deu  principio  a  efte  fpiritual 
s.  jgoft,  edifício, d’onde  faio  para  gouernar  o  de  S.  Anna  de  Coimbra, que  de 
nouo  fe  fez,&  feruindo  nelle  de  Prioreíía  hü  triénio,  com  fatisfação 
dosPrelados, voltando  para  o  feu  antigo  domicilio, a  elegerão  outra 
vez  no  mefino  cargo,  E  tudo  ella  merecia  por  fua  inculpada  vida, 

admira- 
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admirauel  exemplo,  8c  amor  raro  da  pobreza  Era  deuotiííiroa  de 
N,Senhora  da  Conceição, a  quem  fazia  todos  annos  particular  fei¬ 
ta,  com  dilpendio  confiderauel,  tendo  coro  ella  muitas  vezes  íua* 
uiííimos  colloquios.  E  aífi  lhe  appareceo  na  vitima  enfermidade,  3c 
lhe  diíle:  cedo  a  efperaua  para  habitar  com  ella  m  hum  chryBalmo  pa* 

heio,  E  depois  de  cílarentreuadadous  annos ,  padecendo  muitas 
dorcs,&moleftias,comfumma paciência,  dt  igual  alegria,  publi¬ 
cando  que  tudo  erão  mercês ,  8c  fauores  do  Ceo ,  partio  para  ell^e 
mui  confoladajpercebendoíenoapofentofuauiílimo  cheiro,  ao  tê- 
po  que  deixou  os  fpiritus  vitaes.  h,  No  Benedidtino  Conuento  de 
Ferreira  d'Aue,  Bifpado  de  Vireu>  deícançou  nos  deliciofos  braços 
do  celeftialEfpoío  para  rempre,aMadre  Maria  das  Chagas, que  de 
menina  foi  sãaa,pois  tanto  q  lhe  cfclaieceo  o  vzo  da  razão, logo  fe 
deu  aos  liuros  fpirituaes,  &  deuotos,  com  grande  applicaçao,  nos 
quaes  aprendeo  a  alta  ícicncia  do  amor  dc  Deos,  Sc  do  ProximOjem 
que  muito  refplandeceo.Oraua  ja  cm  caía  de  feus-paes, nos  mais  re¬ 
tirados  íotãosji  efeondrigios,  &  alli  fe  açÒutaua  à  vontade, por  não 
fer  fentida.Vzaua  de  eft  ranhas  abftinencias,  8c  arperrimos  ciliCiõs , 
com  tedo  fecreto,  8c  fazia  outras  raras  roortiíicaçoesí,  &  ados  hu¬ 
mildes  ôc  abatidos.com  que  agradaua  muito  a  feu  Efpolo.Efte  teor 
de  vida  profeguio  na  Religião, cõ  mais  ventagem,8c  liberdadcjpor- 
que  não  tinha  quem  lhe  foííe  à  mão.  Todo  o  dia  aííiftia  no  Choro, 
ou  naCella,profl:rada  em  dçuota  oração, 8cmeditação,feguia  asCõ- 
munidades com gtande pontualidade, i exâcção,  gaítaua  na  Igreja 
quanto  rendiaa  tença,  íem  referaarparafi  hum  real.  Nos  vlcimos 
ires  annos  fe  ouue  com  talexceíTonas  penitencias, 8cmortiíiwaçoes,' 
que  lhe  abreuiarão  a  vida,  8c  acarretarão  a  morte.  Porque  dormia 
nochãofobretaboa  ,  com  hua  pedra  à cabeceira,  8c  mandando- 
lhe  a  Prelada,querepouzaíIcn3  cama,por  fer  muito  enferma,  me¬ 
tia  debaixo  do  iançol  húa  prancha  de  nogueira  ,  do  comprimento, 
&  largura  do  corpojlauradaâorformão  de  agudas  pontas  .cumprin¬ 
do  defta  forte  com  a  Obediência, 8c  com  o  defejoque-tinha  de  fazer 
penitêcia.  Aggregauaaifto  hua  jaqueta  xle  cilicio,quelhe  tomaua 
dos  hombros  atè  osijoelhos,  a  qual  appireceo  depois  de  íeu  tran- 
zito^tendo  jà  as  ataduras  corruptas  do  fangue,  8c  podres  da  humi¬ 
dade, que  recebia  do  corpo,  poisíempre  andaua  banhada  delle  em 
viua  chaga, He  ceteb  que  lhe fallou  a  deuotà  Imagem  do  S,  Cruci- 
Fxo,qae  fica  defronte  do  Choro,^mandandolhe  fe  defpiíTe  de  todas 
as  coufas^tenenasi  8c  caducas,  que  poíTuiayOqae  fez  com  tanta  ga¬ 
lhardia, que  até  o  proprio  mafttê.0  que  vcftia,  8c  cama  çm  que  dor¬ 
mia. 
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Bisa ,  lénünclòu  por  feu  amor.  Chegando  pois  a  idade  de  33 .  an^» 
tios, querendo  o  /Vmantediuiho  traíladàla  a  melhor  vida,  para  fe 
regalar  cora  ella  por  toda  eternidade ,  tios  thalamõs  celeftiaes  da 
gloria^auizada  por  meio  de  hüascezoês  malignas, recebeo  logo  os 
Sacraraentòs.eom  deuotos  preparatórios, 6c  ados  de  contrição.  E 
na  vitima  hora  tomando  a  Chrifto  crucificado  nas  mãos,  dife 
J^mtas  graças  Voí  dou  meu  7)eos^^ue  me  olhais  com  olhos  alegres.'^  acaban¬ 
do  de  pronunciar  eftas  palauras,entregouo  fpiritu.  E  pofto  que  na 
vida  foi  hum  aííombro  de  fermofafa,com  tudo  na  morte  fe  cobiio 
feu  roftro  de  húa  luz,  &  rcíplaridor  extraordinário,  para  mitigar  as 
faudadeS'  que  deixaua.Diuulgada  ella  pelo  Conuento,hüa  Gonuer- 
fa’,por  nome  Maria  de  S.Anconio,que  auia  muito  tempo  eftauado- 
ente,foi  logo  á  ruacella,6c  abraçada  com  a  defunta,  cobrou  repen¬ 
tina  íãude,  &  aíTi  mefmo  outras  peííoas,  que  fe  encomendarão  na-^ 
KAfonfo  quelle  comenos  em  fuas  poderofas  oraçoês.  /  .  Em  Catixima  ,  Ilha 
fe^Dom  Vomura,o  famofo  certame  dos  Padres  Fr.  Afoníb 

&F.Fer  Nâuarrete,Dofninico,6:F.Fernândo  Ayala,Agoftinho,ambosHef■ 
”^”//4  panhoes, grandes  amigos, &  cõpanheiros  nos  trabalhos ,  Sc  ambos 
Uarípes  Sapetiores,&  Prelados  de  fuas  Religiões  fagradas  naqusUas  partes, 
Varpés  verdadeiramente  Apoftolicos  ,  &  Miniftros  incançaueis 
nellasdo  Euangellio,otide  erigirão  Gonuentos,  !  edificarão  ígrejas, 
cm  que  de  dia,<Sc  de  noite  adrniniílrauãoos  Sacramentos  aos  Chri-^ 
ílâoSjCóm  grande  deuoção,  8c  lagrimas, empregando  o  tempo  que 
lhe  reftaua  em  praticas  fanótasjiiurosfpirituaes,  &  outros  deuotos 
cxercicios.Eftes  propagadores  do  Euangelho,íabendodo  Martyria 
dos  Padres  lolo  Baptifta  de  Tauora,  da  Companhia, &  F. Pedro  da 
AÍfumpção.Francifcano, andando  até  então  disfraçados,  para  faze¬ 
rem  mais  a  feu  faluo  copiofo  frutto  nas  almas,  fe  armarão  com  Teus 
habitos,&  coroas  Sacerdotâes,em  ordem  ao  niefmo  fim.  E  deftá 
forte  partirão  de  Nangaíaqui,a  buícar  o  martyrio/Conftando  en¬ 
tão  ao  Tono  de  Vomura,da  publicidade  dom  qheyinhio,^  a  mul^ 
tidão  de  naturaes,  qaeosfeguiãa,o3  mandou  prender  ao;  carninho, 
6c  juntameoteía  hum  ditofo  manceboiipdr  nome  Leão,  que  feruia 
de  cachequiftajSc  ajudaua  á  Miíla  ao  d.RdígipfodaGompanhia.E 
querendo  os  Ghriítâos  eftoruaf  as  pr izoês,  índa  que  lhes  cuíf  aíse'  as 
vidas, o  não  confeatirao  os  Sandos,^íbGegândoos  com  brandas  ,  6C 
doces  palauras.dizendolhes  que  fe  áLgraíTem  defua  felicidadejpoi® 
nenhüa  ha  maior  na  cerra,  que  padecer,  8c  morrer  por  Chrifto.  E 
como  elles  onuiftcrafallar  em  morte#  -i  eotendeífem  que  não  nos 
;iuião  de  ver  mais, foi  o  fenti mento /‘^5c  prautp,  ítmelhante  ao  dos 
'  Pieis, 
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Fieis,  quando  em  Epheío  fedefpedio  dellesí  o  Appftolo  S.  Paulo, 
caminhando  para  o  martyno  ,  fendo  tam  defmc^ifurados  os  bra» 
dos,&  alaridos,  que  rompiao  as  nuuens  ,  &  feriao  os  ceos,  corcan- 
dolhe  dos  hábitos  por  Relíquias  com  grande  deuoção  ,  Sc  fpiritu, 
ficando  os  piedofps  lapoês  ‘largo  efpacio  fuípcnfos  na  praia ,  cho-  * 
rando,&  fallando  já  com  os  Sapâ:os,]â  configo,  já  çona  o  Tono,  já 
cora  os  algozes, jâ  com  a  embarcação, &  já  como  mar,  confideran- 
dopfçpulchrode  tám  precjoíòs corpos, di^ndo  por  remate: 
n/i)S  SS,  J^artym  como  taes  os  trattauão)  a  Mttd-y  pois  com  tantas 
^mtdgens  ides  goxfir  de  Veos,  E  paranos  a  de/graca^  pois  ficamos  fem  paBorês^ 
expoíloS'  aosfamintoi  Uhos ,  fe  nos  deixarem  de  \)aler  vofias  efficazjs  oracoes; 
Aportando  então  aNao  cõaòbfcuridade  da  noite  em  hüa  pequena 
Ilha, que  fica  defronte  da  Fortaleza  do  Moridono,  não  ceífárão  por 
toda  ella  de  confeííar  a  muitos  Chriftãos,que  o  feguião,5c  a  outros 
que  de  nouo  vinhao  bufcalos,  atè  que  da  parte  do  Tono  lhes  intn 
i»árão  a  capital  íéntcnça,  que  elles  ouuirão  com  grande  prazer.  E 
deípedindofe  logo  de  feus  companheiros,&  amigos,  por  cartas,  re¬ 
partirão  pelos  preíentes  de  fuas  pobres  alfaias,  liuros ,  Rofarios,  5e 
mais  coufas  de  deuoçao.E  derão  também  a  cada  hum  dos  executo- 
res  fua  peça,  agradecendolhes  muito  o  trabalho  que .  tomauão* 
em  os  martyrizar.  Daqui  forao  leuadps  a  outra  Ilha  dezerta/eni 
confentiremjáChriftãos,  porque  fenão  aproueitaííem  de  fuas  Re¬ 
líquias.  Rezando  em  tanto  as  Horas  Canônicas,  &  outras  oraçoês, 
cõueniêtes  ao  têpoj  atè  q  faltando  em  terra, ajoelhados  todos  tres, 
cfperàrão  alegremente  a  morte,  Sc  íó  F.Fernando  fe  adiantou  a  pe¬ 
dir  a  catana,cora  que  auia  ferdegollado.E  depois  de  abeijar,&  pôr 
muitas  vezes  fobre  a  cabeça, virado  para  os  circuníl:antes,diííe;^rffl 
tmdeis  Senhores  y^He  Vtemos  de  longes  terras  ^deixando  pies  y& parentes  y  a  hufi 
car  reinos yOU  riquezas  temporaeSy  mas  a  enfinarnos  a  )ferdade,  &*  mofirarm$.  o 
caminho  da faluacaoMem  entendaes  que fomos  locoSytü^infenfatoSyefimdmos  d 
'pidafohre  todas  coufas  ymas  damoU  com  grande  alegrUy  de  noffashures  )>onea^ 
desÇcomo  tedes  )>iJlo)pois  efperamos  alcancdr  por  ejle  caminho  os  bens  da  gloria, 
Tornaiuos  a  7)eoSyConhecedo  irmãos yque  tudo  o  mais  he  ri^Oy  út*  fabendo  que  efi 
ta  morte  que  padecemos  he  hua  carta  'fiiuay  firmada  am  no  fio  fangucy  que  vai  d 
f/eJpanhafO* Romiyapedir  Minijlros  Euangelicos pAra  efia  terrdy por  cada 
hum  que  matares  ytfiai  certos  que  hdo  devir  cento,  Com  ifto  pedio  licença 
para  encomendar  fua  alma  a  Deos ,  Sc  feito  final, de  hum  golpe  lhe 
foi  cortada  a  cabeça ,  triumphando  da  idolatria.  O  raefrao  auia 
pedido  Frei  Afonfo,  que  gaftou  todo  efte  tempo,  fem  diuertiiíèjcõ 
o  rofiro  abrazado,ero  profunda  oração, até  q  o  verdugo  leuantoú  a 

T I  catana 
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câtana,  crrancío  o  golpejhe  fendéò  á cabeça  atè  2s  orelhas ,  po¬ 
do  ç[ue  câidoem  terra^não  deixava  com  tudo  déleuancar  os  olhos 
‘ao  Cco,cbrr'o  quem  pedia  ajuda, &  íbccorro,&  dp  terceiro  lhe  foi 
apartada  dos  hombtos  ,  qoe  não  bádou  do  féguihdo.  O  bendico 
leíin  M.  manfuetiíhmo  Gordeifojpublieando  que  não  fe aèhauá 

digno  de  morrer  com-tam  fanéíòsVíròés,  dècujá  humildade íí^ 
cárãq  os  prefentesmui  edificados,fòiò'vltimó'quérendeb’aViida  cõ 
o  meímo  genero  de  raartyrio,  caminhando  tòHbs  juntdspéxbfo 
dos  de  candidas  eíloIas,pàrá  a  Bemauenturançáv  E  fe  foí  grande  a 
deuoção,  que  os  lapocs  nioftrauãó  etn  vida  a  eíles‘Sandlo*s  Fàdres, 
não  foi  menor  depois  da  morte  ,  porque  nãoobft  ànre  o  manifeftò 
perigo, aque  ícexpunhão/acodirão  Togo  maitósã  venerar íiias- Re¬ 
líquias,  ôc  a'tê  os  mèfmos  verdugos  achauão  nelias  tal  virtude,  que 
eom  ferem idoíatras,& renegados, empapárão  lenços,  -5;  papeis(de 
que  andãó  fempre  prouidosjem  ícufangue, guardando  retálhos'dos 
hábitos  pdr  Relíquias,  dizendo:  QiieMgHm  dia^orfais  merecimentds  fe 
cmuerterido  4  Abertos  logo  os  awudes  dos  SS.Martyres  q  auião 

degolladoa  iz.de  Maio,  meterão  ocorpo  deF.Afonío  Nauarrete, 
com  o  do  P.Íoão  Baptiftã,&  o  de  F.Fernando  Ayala,  com  o  de  Fr, 
Pedro  d’Aííumpção,&:  crauados  de  nouo,atados  c5  grãdes  pedras, 
õslançárãò  âo  maf,&:  aííi  mefmo  ao  do  bendicb  L‘eãii,q  eftaua  en- 
uoho  numa  efteira.D’ondeos  Chnílãos  trabalharão  muito  pelos  ti¬ 
rar, mas  íèm  eíFeico,acé  que  paíTados  dous  mezes,  ordenandòo  aííi 
ó  Omnipotente, Taíb  a  terra  o  ataúde  que  guardaua  õs  corpos  íaÕs, 
ôc  incorruptos  de  F.  Fernando, ô:  Fr.  Pedro, guardados  então  em 
decente  lugar,  os  illuftrou  o  Ceo  com  raarauilhas ,  vendofe  de 
noite  íbbreelle  foberanas  luzes,  &  percebendofe  de  dia  fuauiílimos 
odores, pelo  que  muitos  Neofítos  íè  roboràrão  na  Fê,5c  muitos  Ge- 
tios  fe  perfuadirão,  i  exortarão  a  ella,  com  grande  gloria  da  recente 
òphí4-  lapão.  /.  Em  Lisboa,  noConuento  de  S.  EloydeC.  S.  o 

epthode  obito  do  P.Hiacyntho  de  S.MigaeI,q  viueo  neítafagrada  Congre- 
s.uiguel  gação  24>annos,com eftiemada  obferuancia  de  fuas.Gonftituiçoês, 
— Definições,  &  Ceremonias,  refplandecendo,  como  perfeito  Reli- 
giofoma  humildade, &  habacimento  proprio ,  fírmlííimas  bafis  da 
virtude, não  no  defuanecendo  o  grande  genio  que  tinha  para  as  le¬ 
tras  humaaas.&diuinas,  como  fe  deixaua  ver  nas  oceafioes  do  púl¬ 
pito, &  cadeira. E  depois  de  ter  dado  valentes  prouas  de  hüa,&  ou¬ 
tra  coufa, no  melhor  lhe  fobreueio  a  morte,  que  efperoucomdeuo- 
tas  preparações,  Ôc  diuinas  jaculatórias ,  dizendo  na  vitima  hora: 
y  OH  mni  conf oi ddú  de  fia  )>ida,foís  N.  Senhor  me  defp  achou  a^en0o,^uejem* 


fre  Ihè em  Uuarme  della.femterfião  PreUda,  É  eotn  eftas  pala^ 
uras  naboca.&ocoraçãoemDeoS,  contraio  o  perpetuo  íonnoda 
morte.  /  em  dmerfks  farta ^  outros  muitos  Santos,  Mareares ,  ConfeJJoreSf 
furas  Vir^enSi 

C  ommmtario  ao  L  àc  Imhoà 


Òm  baftantes  fundathêtos,deii. 
xamos  prouadono  2.  tom.  pag. 
<^93.  que  osSandosMartyres 
FelixjForcunatOj&Achilleo,  fo 
tão  natüraes  de  Valença  de  Alcantara  ria 
Eftremadura,écpor  eonfequencia  Lufita- 
noijcontra  a  opinião  daquelles,que  leua- 
do^o  amor ,  &  affeição  de  Tuas  patrias, 
os  fazem  de  Valen^  dei  Cid »  fcabeça  do 
Reino  de  íêunOmeémHeípánha*  ou  de 
Valença  dos  Allobregos  em  França,  tíe 
ínodo  que  eícreuem  jà  em  fauor  da  Luíi- 
tania(  demais  de  Flauio  Dextro)o  famofo 
antiquário  Hieronymo Roman  dela  Hi- 
guera  ,  num  liuro  q  deixou  defta  matéria 
(chamado  de  alguns  Martyrol.dos  SS.de 
llerpanha)2.p.c.20.&o  muito  dodoTa- 
mayo  Salazar  no  z.to.do  Anamneíi  Hiíp* 
â  23.de  Abril, &  na  Hift.  de  S.Epitacio  c. 
y.fol.  340.  Nem  faz  contra  ifto  dizer  Ba- 
Ton.tom.2.  dos  Annaes  Ecclefíafticosjque 
S.  Irineo »  Bifpo  de  Leão  de  França  ,  de 
quem  elles  forão  Difcipulos  ,  padeceo 
rnartyrio  anno  20  y .  trazendoos  Dextro 
üncoenta  depois,  que  deuia  íer  o  tem¬ 
po  cm  florecia  fua  memória ,  como  elle 
toftumajpois  Carrilho  nos  Annaes  Chro-* 
nologicos ,  &Camargo,  íeu  Epi  logador  os 
poem  an.202. 

O  Mofteiro  Azuelenfe.cofre  de  fuas 
Reliquias,  hçtam  antigo,  quefelbenão 
4abe  principio,  fendo  das  mais  nobres, & 
principaes  Abbadlas  da  Ordem  de  S.  BS- 
to,que  oúue  no  Reino  de  Nauarra.E  hoje 
4os  Priorados  mais  èalificados,  que  tem  o 
Real-Mofteiro  de  S*Mariá  de  Naxera,  de 
que  he  filiação.  Fica  duas  legoas  da  Villa 
<}e  Vianna,&  meia  de  Aguilar,,  em  profú- 
do  valle.  Ha  nelle  grande  copia  de  Relí¬ 
quias  fagradas>emque  entra  a  Cabeça  de 
S.JorgCya  cujo  nome  he  confagradp.  É  as 
dosnoffos  inuiftos  Martyres  ,  &  illuf- 
tres  GonfeíTores  de  ChrHlo  ,  das  quaes  fe 
fez  folémne  Translação  ao  r.  de  Junho, 
arin.i(ío3.cpmo  teftificão  Fr.Antonio  de 
Yepez  na  Chron,  de  S,  Bento  cent.  d.  an,’ 


loyz.Cíio.b.  JoãoAmianz  noRamiíhete 
de  N.Senhora  de  Codes, jardim  6.  &  Git 
Gonçalcz  d*Auila  noTheat,  deCalabor^ 
ta.  E  aífi  não  eftao  em  a  Cathedral  4e  Va¬ 
lença, como  teue  para  fi  D.Sancho  d’Aui- 
la  no  liu.  da  veneração  das  Reliquias  c,8. 
nu.  4.  potque  fe  cítiuerão,  femduuidafê 
lembrãra  delias  cm  fuas  Décadas  Gafpar 
Elcolano,  &  D.  Álonfo  Solorçano  êm  d 

Sâcrario  de  Valença. 

b.  Grande  excellencia  he  dos  Coné2 
gos  Regulares  de  Portugal,  terern  Irmãos 
Cardeaes  do  mefmo  inftituto ,  8c  ptofif- 
faô  ,  a  refpeito  de  ferem  elles  os  maiores 
Príncipes  da  Igreja,  fingularizandoíe  fuá 
antiga  Religião  nefta  perrogatiua  entre 
todas  as  do  Reino .  O  Liuro  dos  Óbitos 
de  S.  Cruz  faz  menção  de  hú  a  p.  de  Ago- 
fto,  chamado  D,  João'  Froes,  natural  de 
Coimbra,Gardeal,  8c  Bifpo  Sabienfe,por 
eftas  palauras  :  Quinto  idus  Afigufliobijt  D, 
loanneSiSabienfis  Epíís,É.oman<t  Èeclefi*. 
éinalitiConfecratof,  &Cdnonicuí  S.  Cmiis  iti 
era  <ybt^CC.LXXlV.  8c  o  de  S. Vicente  ex¬ 
tra  muros  de  Lisboa,,  faz  menção  de  ou¬ 
tro  ao  i.de  Junho,  chamado  D.PaioGaí- 
uão  G.R.da  Cofta,  porefta;S  brèues  pála- 
uras:K4/íB</  Inn^  ob^tpelagm  Cardinal  is 
de  Cofta  y  a  qüém  o  docfto  Antonio  dé 
Macedo  da  Comp.de  Jesv,  na  Jíia  Lufita- 
nia  infulata  pag.  83.-  fazhatufalde  Éiitre 
Douro, &  Minho.  Efte  Mofteiro  da  Cof- 
ta,he  veneraitel  por  fua  antiguidade,  Con- 
fagrado  â  S.Marina  Virg.&Mart.fica  jii- 
to  a  Guimarães  I  Arcebifpadp  de  Braga 
(naquelle  tempo  de  Conegds  Regrántes 
de  S.Agoftinho  ,  hoje  de  Heremitas  deS. 
Hieronymo  )  como  deixamos  efcritto  no' 
2.  tom. ao  1. de  Março  lit./;. 

Bem  fei  eu,  que  ArnoIdoWioníra 
Ligno  vitae  I.2.C.8.  8c  14.  faz  Monge  de 
S.Bervto.a  D. Paio.  O  fundamento  q  para 
ifto  teue  ,  foi  achàlo  fepultado  no  Monté 
Cafíno,  como  íe  naquella  fumptuoía  Cáfá 
não  ouuera  milhares  de  fepulturas,aíli  de 
[T  t  2  ‘  ÈCclê- 
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feccleílâfticòÇjComo  de  feculares,  qiie  nü- 
qüà  profeíTárâo  o  Monachato.  O  cerp 
he,  que  tomou  elle  ú  Canonico  habittí  no 
ditto  MofteirO  da  Gofta,&:  qué  tló  vitimo 
quartel  da  idadê)  retirado  a  Caíino ,  para 
tom  aquelles  fánétOs  Monges  fe  aliuiar 
do  trabalho  da  guerra»  falleceo  cm  feus 
braços  an.izzS.ondefe  mandou  fepukari 
que  não  era  bem  deixat  a  companhiá^dè 
tantos  Sandtos  »  quantos  alli  jazem,  pelo 
hutuilde  enterro  da  patria.Erãoás  Ármas 
de  füà  Eminenciaihum  Efcudo  vértnèlho» 
com  atraueffadá  banda  dè  prata  ,  &  riellá 
hüa  Aguia  negra  eftédrda  de  coftasi  c5  cà 
roa  de  ouro  na  cabeça, brazão(séduuida  jÍ 
dos  antigos  Galuoês  defte  Reinò,’  queos 
ínodernos  trazem  ò  efcudo  partido  erri 
palia,  aptimeira  de  ptáta  toma  prèpria 
Aguia  negra  na  mefraiá  poftura  ,  bíco''i  & 
vnhas  azuis,  no  peitò  hüa  Lua  crefcente 
de  ouro,  a  fegunda  de  vermelho  com  feis 
eoílas  de  prata  em  faxa  »  firmadas  nas  li- 
tihâS  dq  ercudo,i 

"  Tüdò  o  que  temos  ditto  cerca  de  íad 
Legacia  fíaconquiíla  de.Damiata  (cujos 
loUuotés  duràrão  eternamente  nás  Epif- 
tolas  Apoftolicas  dos  Summos  Poritifiçes 
Innòcepció  IIL  &  tíbríoriolll.  abs  Frin- 
cipé$  do  Oriente, nas  qtiaes  fe  achâo  eftas 
pâlaürás,em  credito  de  fua  peíToa : 
ptuientiít,  honèfiate,  dsãtítia  >  &  bénignitxte 
€or)fpicuvm  &C.J  attribuem  ílhefcas  na  lo 
p.da  hift,  Fontifical  1.  j'.  c.34.  &  Blondo 
Decad.7.  aoGardeal  deS. PraXedeD. Joaa 
de  Còloma,que  também  foi  martdado  por 
Legado  às  mefmas  partes  ,  em  tempo  de 
Gregorio  IX.  como  fe  pòde  ver  emCha- 
cão  de  vifis  Pontif.tom.  í.pag.5'45’. Me¬ 
lhor  andou  Pineda,ç[ue  teferindona  3.p,- 
da  Manarch.Ecclef.  1. ii,c.3Í,  bmefmo 
Cerco  de  Pamiata,callou  o  nome  do  líofíb' 
Cardeal, publicandoo  S.  Ántonino  milha* 
fes  dê  vezes  na  3.p.  hift.  tit.ip.  c.3.§.3. 
'íambém  Bzonio  tom.i  j.  adan.1219,  o 
faz  Cardeal  Oftienfe,ferido  elle  Albanen- 
fe,  como  tem  Vghello  Ital,  fac.  to.  i.  col. 
29 d.  E  Chácão  alfegadd  pag.5’3?,-  lhe  dá 
tres  Cardiittalatos, não  tendo  maiS  q  dous. 
Vejafe  Jacobus  âVitriaco  iu  hift*  Orien- 
tali  1.3.  Onuphrio  Panuino  de  Cardinali- 
bus  ad  an.  x2od.&  dos  ríoífos  Manoel  Se- 
uerim  de  Faria  nas  Noticias  de  Portugal 
difc.8.§.2. 1>. Nicolao  Coelho  na  Chron, 
Canônica  Lufit.  lib.  16. c.  i.  &  o  Doutor 
F.  Francifeo  Brandão,  no  Difeurfo  Gra- 
fulatorio  fobre  o  dia  da  felice  Acclama- 
iÇãp  delRei  D.  João  IV.  foi.  140,  onde  le¬ 


mos  :  ^è  âenojfo-^ortu^ãl  qáeítí 

reduz.A  k  vlfíWA  hbexdaie  aífítella  S.  Cidade^ 
(couía  tam  aefejada  dos  amantes  finos  dá 
patriá;  fundado  nÇáütOridade  de  Bafilio 
João  Herolá  in  hift.Bçyvfac,U3,ç.d.  Te~ 
Ugius  Le^atus  (diz  elle  )  niale  audtre  uptí, 
&  f»nt  qui  f(riOuKt,eo  quod  Éifpams  efet,  iri-í 
ciedibili  eXarftJfe  de^d^ià,at  fieingentem  con- 
tepijfe  ,  fuú  duãu  ítiérofolymdm  tteuperatuní 
iri,mAx'me  quod  infatii  e(fe  dicereturiExHifp^ 
Veniurum,q<it  'íllam  de  Barbarütandemrectpe^ 
reí,&c.  Mais  cíaramenteSi  AntoriídonO 
lugar  allegado  §.2  JÜ»diebm  eumCÜriftu' 
nus  exeniím  itt  expugnatiofie  Gamiaià  omni. 
bMviribãí  infiHaret  $  quidmtttber  obUm  D, 
Pelaria  Legaioi  dr^kei  fcfípmídHf  tis  mtw  /»- 
bú  prddixit  ntAla>que  Sal4dimm,pQpulA  Chrtf^ 
tUne  in  spi A  míulíí,  È  Paulo,  infra: /«/típar» 
&  líber 'lUe-i  âe  qmfupra:  Ipfum  indticekat» 
in  quó  conúnebatur  qui  MMkotnpti  fpxçentefi^ 
HHiü  erdí  annui:  qua/ècudum  Sarrdcfnarlípro^ 
phetiaslex,  & gens  âebÉtetexür.pdri ,  &de 
tíifpahia  veniret.quifuperftitionem  iltdm  abo^ 
Íeret,^e,  I  efta  deuia  lêr  a  tazão  principal 
ffegundo  graues  autores)  porque  D. Paio 
nãoqüiz  confentir  nias  pazes  quepedÍ4 
CofadinO,  eftando  o  exercito  Clíriftão 
fobre  Pamiatã  ,  perfuadído  dos  Vatici- 
hios,:  &  profecias , que  colheo  de  hum  liu, 
MoiírifcoVqué  fe  Ihé  oíFereceo  no  d.  cer¬ 
co,  qué  podia  elle  fer,  nãofómente  como 
Hefpahhoí,  mas  tambÕ  como  Portüguez, 
o  Reftaurador  da  Terra  Sandia  .  E  íe  ar 
chiarmo^s  outras  memorias,aníes  deeftam- 
parmos  as  Tyaras  Luíitarias,onde  auemos 
de  fallar  outra  vez  défte  Principe  da  ígre” 
Ja,não  príuaremos  delias  aos  Ledores. 

f.  (guando  o  S.  Xauíer,  Apoftolo  do 
Oriente  ,  foi  à  Ilha  de  Moro  ,  vizinha  às 
Malucas ,  baptizoit  entre  outroS ,  a  hum 
Mancebo, a  quem  pozo  feu  nome,no  quáí 
fe  vio  bem  o  eflfeito  do  Sacramento,  &  da 
diuina  gráçá,  miniftrado  por  fuás  íatíidap 
mãos,‘  pois  nenhuá  couía  da  vida  foi  bafo 
fante  para  o  apartar  da  Fè',  atè  ier  glorio- 
famenté  coroado  de  raaftyrio  ann.  i 
como  deixou  eferitto  o  P,  Sebaftião  Gon- 
çaluez  na  hift.  m.s.da  Companhia  no  O- 
riente  r.3.  c.3.  por  Relação  do  P.  Fran¬ 
cifeo  da  Cunha,  Reitor  do Collegio  de  S- 
Paula  de  Goa,&  de  outros  Padres. 

d,  Falleceo  F.Balthazar,Sacerdote(ã 
quem  F.João  de  Alcarápinha,  na  Memo¬ 
rial  dá  Prouincia  da  Piedade-,  chama  dc 
Btagajôc  F. Manoel  de  Ní^a  ná  Ghron.  da 

mefrnar 


4P7^ 

lt!efiTial.2i,c.32..de  Bacginçaj  ann.  15:00.  bé  na  fpirituabcom  que  fua  alrna  agradoU, 
outVoi‘Vafâi3  fâudií^^  âc  cbin'*'tal  íè  'murtb  ao  diüino  Èíperfo,  'que  a  leuou  para 
Icfíibra  dcjleoP.Aluai-o-.LobQno  íratta-  ,  ri;,em  idÁdc  de  jj/annpsbcom  i^ldcdxibíi- 
dodas  Rcligioê.s,&  P  Cutal.ni.s.düs  Va-  to  ,’no  de  id3p.  a^clarnada.  de  todos-por  ; 
roês  infignés  eip  yirtüde  dèfte  Rein6,qife  Sanda,  cüjá  ibenÍoífia'a  çarrèira.dos  tcm- 
ft  conréiua  lia  fàmoí^  Bibliat.doiliufírif-. ;  posv  ')à  üiais'  poderá  Íépiíltar  j  fegundo  : 
fjiiio Seçhorjp. Pçtisp/i^^Laqcaftrojjçleíá,  : os -.exvepoqs.  de.p.einíenci^  &, adòs  jb^-  i 
to  Arcc'bÍrpoíí’Èuora»*>  .  ”,  '  .  roicàsdgrandidãdc',  qíledQll3ap-rego5Q■ 

-l;  . )  ,i*.i  ^  í:  .ij  w  t  tiD  i. J  f  ■  /  .  ll:  35  pbfíbas  qúè  ã  tr^attàl^b;  V^aíe 

,i.\.  Q)\pp(lUdc>deÍ^*Xí%ÍftoKã0.^e  .I^eãojié»Si[rbo,rr^s  da:£çfíe^i;' 

Coimbra,  moftraeuidentementepdjtprQ  dinaLuíit.cratt.r^p.4.c.2<§>.^.  ...r.- 

rolkefii^nafctó/oqtiírWfi»^^^  - ‘  ... 

de  Cnia  pèíe'g2ina^Ío'éiiiíLÍsboâ3üCi^8tj*; '  'íib  :  Era  F.  AfoiífolNatAi‘réte/^l}ío*Üâ ' 
&  foi  kuado  f  le|nijj:itf  íao  <^auftfq-de  S. .  ■  çidadcde  I,ogronhAp(Sç  do-Conueç^qDq- . 
í’ra'nqrco*da-Cíiaa3e  j  onde  jazenpbs.  prí-  mànicáno  de  Valhiedolid,  &  Fí.Ferriíandò'^ 
itfttlUòs’ Padres  deftá‘SlProuÍticiíibfègdn-  de  Àyala',  oudè  S.  Joídpfr ,  da  viíla  de^^Ad-' 
dqq^re»^  Fr^^ da  Purifiçação  np  .magsp  a  Mancha,  &  dp  AugnilitiiâtíPi 
Memorial  delia  ,  &  o  íiu.  dos  Óbitos  do  Cqnuento  de  í^pntiIla,aos  aipaç.s-p,arí}jenTT: 
Cbnuento  de  S.Jofeph,  •••»->*  te  zelo  quetinhSó  da^^íatiíaçâo^daralmas^^ 
/  ;  ,i,  .  .  íJ  Li  '  '  fícilitDti  a;^airagém  deHeípaHhS^Filíigíi* 

f.  Selo  o  P,  Antpníp  de  jÇritto.,  .pptp,  |dnas>&.d3qala  Jap.ã«‘an.  f ^ 
grande  aluoí:oçò'cía  Cáíá  pròfeííi:  dé  S'.b.^  Vao  ae*gÒl^(l^  pelà  FÉ  de  Cnr^p,^  cdíii 
Roque  de  Lisboa  Jpara  ^  hãrn  ^ilharái&íM^^èl^èjpSírÍÉPin^XÉàôí 

tuão 


ra 


ttadd  cibÓetitájédmbtítmieoR.Mábioèl-  -grande  òsMãbVyb 

da  Veiga,  nodúnxrvtjae  dej;xpa;.d?..FíÍ0díír  í  :roWgÍQS:tíeiiôai  èiíouttíi  Otdé'fiÍÉli«rdi^ 

cbÍS‘Ti.'-f 

■  •  ^  yziMançano  na  íiift.  dos  A^rtyre$ 

''i/-  N£>a-n.iiWoyO  dàjvidá  DotSaítfkQsidc'Filíf>pifiásc.4.  :0tpBáf>èt^ 

fente  a  Madre 

■virtude  ficou  eftãpa^a''rià3  Religiodas  dos  Luz’na=Rehção.ilo  annb  ií>i7.fbÍ.7.Berí 
Conoertáís^dP  S.  Mohi^eíLf^bóà?  Sc  S.'  '  z€frfa'na  Vida  deFi Pémàôdo  de  S.^ofepíio  ’ 
Anoa  de  Cpimbra*Era  cpíifii;j'naçÃpdiQ;õ|.  dCrbJfenw-ifli  Çhron,Ofdirs.S.Augé3.:p,c>;, 
ouçamqs  ao  P.,  F.  Antbnio  cfa  Purificação  -  48., Purificação  in  Chrondl.Monaft.  Lu« 
fia  ChraribliMofiaft;  Éuílt:  hi  d.  'fit.'  ã  i±.'^eMái6,  Etífiõ  no  ÊnCoíniamciúr 

Ux^^tm.ir^'¥otiaftemÍjMhtiÍ£it  Apg»pag-.;  xyf.  Herrera  no  AlplfabécRoT 

éipfifmomm(vrabilKfm^^  lit.F^outíos  muj.tps,^  ^ ^  r  - 

ctijiuJíipõriaMohnuÕ^afcriíuhfiify^^ui^ejikfãfí-  f'  /•'  ^  t  ^ 

llitAUrH  plf^ritnunuvínfíidaht.  <aí»  buiu '  V  íi  fértil ' -villade-íièfiáiièhíé  ,*  cu)ás* 
C<tnpb'ío,&  Conimhicevft  tjufdem  Orditik  prfi-  .fayiçaç.  ^àuapTeiq,nos.^eH  ao  P.Hiacy  n« 

tlào  de  Miguel, que  faííeceo  ao  i.c 


fuiJfeticUra  nwitü  m  pace  quieuit. 
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iiHb  3è  ?it?4--oí  d^íXáfTdò'  tid  celeftiiiaCOn- 
t  K  ;Nafceo  aMadreMaria  das  Cha--  gtegai§âp;áeS.:Jc^©:EHangelifta,‘louda.ueL 
gas, filha  de  Gafpar  Pàez,  &  de  Feliciapa  nome^comp  cpnfta  do.ljdgs  Óbitos  de  S» 
do  A  tbaVàf, 'fia  Villâ^ilòMangoaldèjterrho  Èlbv  'de  Lisbó^’,  feifò  péiò  R.  P.  Marioeí 
de  jguífiara.na  BeiKaiVíâÇqttal.  aífi  eorjap foi de  S^Jpfeph  ,  benemeritò'  'Reitor  que  foi 
Vnicaoafermofu|:?c^tp9.r.alí  aílifoí  tarn-  de  Vil  lar  de  Frades»  '* 

L  V  N  H  O  IL 


.aál  fM  Euara,na  fumptuora  Cáituxa  de  Efcala  Coeli,  a  comef  s.Eraf^ 
^ra^rooraçãò  áe  S.  EraíinPjBifpOj&Martyr,  ocjual  p^^gnoti  efi 

tíenua mente  peJaíé  de  Chriílo,  em  te mpo.dos  iníquos  Martyr 
EmperadorcsDiGclefuno,^  Maximiano/endo  atormentado  mui- 
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tàs  vezes  com  exqaiíítos,  &  atrozes  martyrios.  íorque  primeira- 
mente  foi  açoutado, com  látegos  chumbados,  &  depois  com  grof- 
fas  varas  de  pao,  quebrados  os  oííos.E  como  nenhüa  coufa  baítaíTe 
para  o  abrandar, &  apartar  da  Religião  Câtholica,foi  lançado  em 
huà  feruente  caldeira  de  pez,  reziná;  enjíofre,  &  cera  ,de  que  faio 
(por  virtude  díuina)  fem  lezio  algua.  A  vifta  deílè  èftu pendo  mi¬ 
lagre,  rénunciârão  muitos  Gentios  a  adoraçãode  íeus  fallos  Dcofes, , 
átConuertidos, abraçarão  NtS^  Fè.  Leuadò  éhtão  Eràfmò  ao  carce* 
re, carregado  de  ferros,  eftando  à  meia  noite  em  íua  íeruoròfa  ora¬ 
ção, lhe  appareceo  o  An|o  dò  Senhor,  Cercado  d^marauilhofeclã* 
ridadc,dt  cheiro  celeftlal,que  o  liurou  delíie,dc  leuduconfigoà  hum 
pouo  chamado  Lucrino,em  o  Reino  de  Nápoles, onde  por  meio  de 
fua  d bdrina, deixarão  inaumerâueis  infiéis  as  treuâs  de  fua  ceguei¬ 
ra,^  ignorância.  biuulgada  logo  por  toda  àquella  Pfouincia  a  fa¬ 
ma  do  Sanâ:q  Bifpo, chegando  âs  orélhás  de  Maxiriiiano,  íaben- 
do  a  Religiãp  que  profeflâda,  o  fez  aíHigirde  nouo  comdiuerfos 
generOsde  tormèntos ,  entre  cs  qoaés  lhe  vcftirão  hSa  âbrazada 
Idifçáde  áííq,dò  tamanho  de  feü  corpov  Í  C^  eÜa  por  virtude 
do  AltlííimOjIhe  dão  fizeíTe  danao,embraíiie€Ído  otyratiíno,prepa- 
rádà^butra  câldeilâ  de  chüónbò  derretido ,  com  òs  tftefmòs  màtc* 
riãesda  paífada,foi  nella  lançado,  paia  íer  de  todo  conlumido,  Mas 
^  a(5tiiiidade  pôde  ter  o  fpgô^quando  peqs  íèoppoe  á rèfídehcía,& 
aíBfaío  defte  tòrmêto(cdmo  outro  ámadoÊuahgelifta)  mais  claro, 
pürojdo  ^  ènttou.  Torfíândoentloaocarcereipara  fe  inUentare 
Douos  tormentos ,  cOm  que  lhe  tirar  a  vida ,  aquella  noite  o  liurou 
ô  Anjo  dás  prizoês,  dc  ò  leúou  por  mar  â  cidade  de  f  ernoua  em  Cã- 
paniá,  onde  fez  grande  fruttò  nas  almâs  de  feus  natUracs,até  que  ef¬ 
tando  hum  dia  orando, ouUio  hua  voz  que  lhe  Br afmo^púferm 

nteu  .jfois  ténè  pelejaJó  por  mi  tomo  bom  fúlda^Oy  hê  têmpo  dê  r  ecehêrês  A  Coro4> 
fempUernaJE  vendo  logo  hua  riquiííima  que  lhe  trazião  doCeo, incli¬ 
nando  a  cabeça, difle:  Zecebê  Senhor  m^iíjpiriêumpdí^,  &COm  iílo 
voou  à  Bemauenturança,  em  figura  de  cândida  pomba,  acompa¬ 
nhado  de  melodias  Angélicas.  Seu  Corpo  deícânçou  muitos  annos 
na  ditta  cidade,  da  qual  foi  trasladado  para  a  Igreja  Maior  de  Cae- 
la,  &c  íua  S.  Cabeça,  para  a  Cartuxa  d’Etíora,  onde  íe  guarda  com 
S.Euge  outras  fanótasReliqaias  decorofamente.  ^.Em  Lisboa,noOratotio 
&^Cõf;  B^roês  dé  Aluito,a  depoGção  doíagrado  Corpo  deS.Eugenio 
Papa,&  Confeíror,remelhanteaMartioho  I.donome,feu  predcceí^ 
for,  na  virtude  na  fandidade  deVÍda.  Porque  foi  Varão  ornado 
de  marauilhofá  piedade,  religião, mânfidão, benignidade,  caridade, 
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&  de  todâs  mais  virtudes, que  cooftitucm  hum  perfeitiffitDo  Pontí¬ 
fice, &  verdadeiro  pae  de  familias,&  adi  regeo  aNao  da  Igreja  dous 
annos,nC)ue  mezes,  &  quatorze  dias ,  Com  grande  louuor^  8c  íatis- 
fação  :  &  acabando  em  pazv  foi  íepultado  na  BafiÜca  de  São  Pe- 
dro.Suâs  precioías  Reliquias  trouxe  de  Roma  a  efte  Reino  an.i^ip. 
o  P.Luis  Lobo  da  Companhia  de  ksv ,  com  outras  de  ineftimauel 
valor.  c.  Em  N. Sen  hora  da  Graça, da  mefma  cidade,  o  tranzito  de  T.Mam- 
F.Manoel  de  Coina,  que  íe  no  feculo  foi  nobre  por  gèração,  na  Re- 
ligião  o  foi  muito  mais  pelo  fino,&  heroico  de  fuas  Virtudes.  A  hu-  Ig" 
inildade  exercitada  por  obras,  8c  palaurâs ,  caropeaaa  nelle  tanto, 
que  caufaua  grande  efpantOjâc  compunção  em  feus  companheiros, 
àamigos.Efta  parece  0  necefíitou  a  fcr  muitos  annos  Porteiro  dod. 
ConuentOjOfifício  encontrado  ao  exercicto  da  oração,  &  medica çãoi 
em  que  era  tam  abalizado,  mas  oferuo  de  Deos  íe  auia  nelie  de  for¬ 
te, que  não  faltaua  a  h5a,&  oúcra  obrigação,  orando  no  tempp  do 
íilenciOjác  diícuríb  dâ  noite,  em  que  era  achado  tal  vez  extático, 

8c  arrobado,  participando  jà  nefta  vida, das  fuperabundances  doçu¬ 
ras  da  outra.Sendo  para  os  pobres  tam  compaíliuo,  que  não  tendo 
muitas  vezes  que  lhes  dar, cóm  lagrimas, 5c  boas  palauras  os  eonti- 
taua,de  modo,que  ouleuaíTem  çímola,oa  não,  fempre  ião  conten¬ 
tes  ,  &  nunquâ  dcfconíblados.  Com  eBe  fanóto  teor  de  vida,  tam 
ajuftado  a  íua  profiíTaõ ,  dor  mio  para  íempre  em  o  Senhor,  d.  Em 
Si  Francifco  de  Viaona,  concluío  fua  peregrinação ,  o  muito  Reli-  Fradské 
giofo  P.F.  Rubi, por  patria  Francez,5c  por  oíhcio  Sarralbeiro,o  qual 
vindo  em  romaria  a  Sanâ:-Iâgo  de  Galiza,  tomou  o  habito  de 
Frade  Menor  naquella  Prouincia  (a  mais  antiga  de  Hefpaoha)  en- 
gaílando  Deos  eíle  encendido  rubi ,  por  meio  defuas  íandas  inípi- 
raçoês,no  fino  ouro  defta  íagrada  Família, pâra  qué  tam  rica,&pi^* 
ciofa  joia  foííe  aos  Anjos,  8c  aos  homens  de  maior  eftimâ,&  vene¬ 
ração.  Pois  foi  fuâ  vidahua  continua  penitencia,  mortificada  vbn» 
tade ,  i  eftreita  pobreza ,  para  melhor  fe  vnir  com  Deos.  Nunqua 
Vzoii  mais  que  de  hum  habito, i  cííe  vil, 5c  remendado,  com  as  plan¬ 
tas  dos  pés  pelo  ch|o,fem  ter  manto  de  feu,ou  coura,que  o  abrigafi 
fe  nos  rigores  dós  inueroos,ãbftinhafe  de  toda  a  vianda,  debreauafe 
com  açoutes, 5c  oraua  cora  grande  fpiritu,5cferuor,retirandore  íera- 
pre  aos  lugares  riiais  íolitarios,  Sc  acomodados  paraéfte  diuino  ex- 
creio.  Pela  qual  razão  deixou  os  Ora  torios  de  Galiza,  5c  veio  com 
licença  dos  Prelados  morar  ao  da  Infuâ,  pelos  annos  14  jo.ondeva- 
caua  à  contemplação,ordinario  fuílécode  fua  alma.  E  como  andaf- 
fe  nos  olhos  de  todos,  o  fizerlo  Vigário,  não  fó  defia  Gaíà  ,  mas  de 

T  t  4.  Moftei- 
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Moíteiiü,  S.PáiOi  &  S.Fi*aiKÍfoQ 4-e.  Váâ.nnâ,  fcm  ínterpolaçaOj  u 
^  í]uaes  güucrnou  íanda  ,  ^iprudenciaÍaieDte,enGomeníiandoJclhe 
tambeinde  quando  em  quando ,asvÍ2^itaSí  delias  que  fazia  tanto 
cõ  a  muita  autoridade  de  íua  pcííoaiquanío çõ  o  grande  exêoío  de 
íua auftêra  vida campeando  rempre ncik  em  graq  ruperlapuo  as 
virtudes  da  pácieneÍ3,&  da  huraildade;porque  q  tempo quqi^heípo 
bejaua  das  acçoês  ípirituaes.ôc conuefí£uâès,,gaftaua(povpuitar  ap-^ 
cioíidáde)  no  deu  antigo  ofíicio  de  Serrjalheiro,  qnçnaef  a  oq-;^!/n- 
do,-  dizendo :  Çuefolgaua  tmuoje  com  clUpf  çtjçii  a's  Ç^fas  /â 

^ce/^am^  Sobre  tudo  eião  taíú.in6cjiqueíS  GS.dek|os3que  tinte; ãe 
padecer  trabalhes*^  por  amor  do  Bom  qu^^treio;  ;a  ;alcapç,ai; 
dellb  eík  fâtfòr.  *  Pprqueí^feíazandofq  aq^clia  y|ii:aj&;  feus  contor¬ 
nos  em'  pefte,  fe  oífere^eo  cenn  grante J.oi ^ 
os íd0ences3&  feridos.  E  antena  ne te 

eito, que  não  iómente  accdmapípirituabadmÍDiteatTdplbps  ps  Sa¬ 
cramentos,,  mas  também  ao  temporal^  grangeandolhes  eírpolas, 
para  íe  íuftentarem.  E  outjrpíi  dau^lhç^de  comer  por  íiias  mãos,  Sc 
acodialhes  ásrnais.neceííidateiSjCQm  íumnia  caridade, &  atnor.  Açê 
queiícado  do  mefmo  contagioiperdeo  a  vida  pela  dar  a  íèusprQK^*^ 
mos(^facr-ifíçiü!muÉaceito  ádiuinaMagctede.^Guj^a.piprteípifea- 
tidiínraa,  affi  naOrdem,  comoíóratete,  cteraodo, todos fpa  or? 

Maâre  faDdade,&  quotidiano  abrigo^^f..  Neftç  dia/mi 
^s  u/eph»  Carmelitas  Deícalças, , a  Madre  ioatina  de .Sdpfepbí  w  PPjP 
carnieL  p£Íto,eftando  rcfeluta  a  tomareíiadprRtligipfoipugnaíão doitscof 
pe/caifa  traripSiafabeiia  obcdieneiayquíe  dplaiã  íçiÁs  pàes,  a  qualtiote  lan? 
çada  em.feu  fcoiàçãp  profundas irajze$^^,q  amor  dq  ,Óeps ,  que  cÕ 
grandes  ventagens  predominaua  cm  foa;alma,diéiaualhe  efte.jqpp 
foíTe  Carmelita  Deícalça,&!aquelle  Calçada para. os  comprazer^ 
metida  neftas.tàlas  ,veio  o  mais  poderofo  a  vpnçer,i  ellesa  entente^ 
que  eftâ  era  a  vontade  Diuina^-  l^^rpu^jerãpna  entãp  de  Lagos .^fua 
pátria)  a  Lisboa,  &  no  dittò  CoUuento  lhe  lançou  oLâbito  pr.lòãQ 
de  las  CueuaSjDominicOjConfeíTor  dp-Çarfleal  A jber to, çõ  gran¬ 
de  confolaçlo  de  faaalma,  de  não  menos  das d^eligioras,  que  ante* 
uilotiaquelle  cândido  fogerto,  müitas  perfprçoes,<&  virtudes. Come¬ 
çou  .logo  hüa  vida  exemplar,  acompanhada  de  mortifícaçoens,  ^ 
penitencias.  Frequetitaua  apração  com  abundancia  de  lagrimas^ 
recebendo  nella  do  Senhor  copiofosfauQres,i  enchentes,  de  mileri" 
cordias.5  E  por  iíípamaua  muitp  a  eftancia  dacelía  ,  ‘Cm  que  jhe^ 
daqa  a  entender  os  âugmentoi  ípií‘haaes,'qae  íe  goza  naquelie  be- 
auimturado  retiro,  qua  ndo  p  corpo,  ôcoípiritu/e  recolhena  confai^ 
'  ií  ,  ■  mes, 


ínes,  êc  vnàníínes  em  tudo.  Efmerauafe  tanto  na  Õbediéticía,  qüé 
parecia  carecer  dos  ados  voluntários,  pois  para  tudo  quanto  lhe 
mandaoa  a  Prelada  a  qualquer  hora,5r  tempo, era  achada  tam  leue, 
f3cil,&  promptaj  que  caufaua  em  todas  notaüel  efpanto ^  admi¬ 
ração.  Também  fe  íírigularízaua  na  abftinencia^'  moueridoíe  a  cõ- 
punção,&  lagrimas, antes  que  fe  dcjejuaíTe, dando  primeiro  eíte  ali¬ 
mento  á  almaíTínha  particular  deuoção  aodiuino  Sacramento  dò 
Altar ,  todo  tempo  achâua  pouco^  &  limitado,  para  fe  empregar 
em  feu  íâgrado  obíèquiOjdic  deuida  veneraçao.O  aparelho  com  que 
recebia  o  Pão  Angélico  j  feito  Pão  dos  homens,  era  tomar  fempre 
oa  antecedente  noite  hdarigororadirciplinajcingirfecom  háaalpe- 
ra  cadea  de  ferro ^  3c  guardar  atê  a  fubfequente  inuiolauel  íilencio^ 
debulhada  todàemiagrimaá,  Firialmente  fendo  caritatiuá,&'pie- 
dofa  com  todas,  era  impía,  3c  deshumana  coníigo ,  auantejandoa 
Deos  nos  rigores, &  penalidades,  ás  mais  robuftas  da  Religião  -  fa¬ 
zendo  tal  imprcíTaõem  feu  delicado  corpo, a  preíía  com'  qdefe  en¬ 
tregou  ás  penitencias,&  abftinencias,  ^  em  breue  deu  â  coílá  o  ba» 
xcl  de  fua  tenue  naturezá.  Pois  ainda  não  tinha  èõpletos  tres  ánnos 
da  Ordem,  quando  lhe  fobrcueio  ardente  febre  ,*  com  intoleraúCis 
doresde  cabeça,ptdra de  toqué  de  fua  paciência, que  achandoa  mui¬ 
to  fraca, &  delapidâda,não  pode  rcfiftirlhe.Pedio  logo  osSacramç- 
tos, que  reCebeocom  cordéal  deuoção ,  publicando  naquella  bòra 
encarecidos  louüores  daMifericordiadiuina,  &  altidimas  conííde-  ‘ 
raçoês  do  infinito  ámOr  de  Deos, para  com  as creaturas.E  afii  refig- 
nada  em  íeu  diuino  benepíacito,  aos  aOnos  de  idade^deixou  de 
viuer, alcançando  em  breuetempocõ  litauidade,  tí  que'  outras  não 
alcanção  em  dilatado,  cõ  grande  trabalho, &  aííi  foi  íüa  morte  íènf- 
tidiíTjmâ  na  Religião,  peio  muito  que  promettião  íêus  fclíces  pro* 
greííüs  na  virtude,/.  No  mefmo  dia,  Sc  cidade,  em  oCoouento  da  Juadn 
Madre  de  Deos, deu  fim  à  tranzitona  vida,  cora  grande  enueja  da-  BrUtesde 
queüafànéla  Comunidade, a  Madre  BritteS  de  leíb,  fiíha  dosllluf^ 
triílimos  Condes  dé  VimÍQÍõ,que  depois  de  íêr  Religiofa  noDomi-  Franàfe, 
oicano  Conuenfod^Amínciáda,^  paífo^í  a  efte  com  Èréue  Apoftoli- 
cojonde  achou  jâ  á  muito  VárfuoíaSàr  Cõftança  de  leíh,,  fua  irmã% 

^  feftejou  gtãdemçce a  müdança.È  aquella  q  auia  fida  Meíf ra  moí* 
tos  annos  na  (uaOrdem/e  fez  agora  Nouiça  ^  com  tanta  fogeiçãOs 
&  humildade, como  fe  fota  mininaj&  quando  á  Madre  Marrana  do 
Lado  (de  quem  foi  diícipuJâ)  lhe  fazia  praticas  fpiriíuaes,  &  cíeuo- 
tas, como  recoftama,era  tal  o  incêndio, que  ardia  em  feu  peito,  que 
a  limitada  esfera  da  humanidade, nao  podia  fopor  tálo,  3c  aífi  daua 
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cova  ella  ém  terra,  êfmorecida  com  acidentes,  feita  htltii  flamante 
Etn  a,  ou  fornalha  de  Babilônia;  Coufa  tam  antiga  nella,  que  já  na 
Anniinciada,dandolhe  fea  Gonfeííor  de  penitencia, que  nos  dias  de 
Gõa3unhão,não  faíííe  do  ChorOjCm  quanto  íèntiííe  em  fua  alma  a 
prefença  diuinã.  Rerpondeo,que  a  nao  podia  aceitar,  porque  nun- 
qua  faíria  delle.  O  que  aíTenta  bê  fobre  auer  feito  voto  de  não  pes¬ 
car  mor tâlniefite,o  qual  guardou  toda  a  vida, com  inarauilhofa  per- 
feição.Contafeque  eleita  AbbadeíTa  com  o  maior  applaufo, que  fe 
fabe,  porque  era  bem  quifta,  8c  amada  de  todos,  cila  fe  entrifteoeo 
muito, não  íó  por  razão  da  carga,  mas  por  julgar  que  não  teria  me¬ 
recimento  no  ofíicio, fendo  táiià  aceita  a  fuas  rubditas,&  Prelados. 
Com  efta  deíconfolação  íê  foi  hum  dia  ao  Choro,  Sc  proftrada  em 
oração  ante  o  Diuiniífirao  Sacramento, lhe  pedio:F^ /êruiJa  dem» 
fajjar  0  tempo  de feíí goHernOyCom  de/èénfoy&^/mwdadejéfite  as  circunjlancm 
lhe promecttãoy  mas  com  trabalhos  fi;*  afflic^oes^  Ê  o  Senhor  parece  que  a 
ouuio, porque  em  breuc  chouerão  fobre  ella  tantos  ^  que  fenão  po¬ 
dia  defcnuencilhar ,  com  que  andaua  mui  contente,  Sc  as  fubdica^ 
mui  aífliíStas.  Acabado  eíle  ofíicio, &  fazendo  o  de  Meílra  de  No- 
tiiças,a  chamou  o  Efpofo  díuino  para  as  vodas  et crnas^tendo  pouco 
mais  de  40.  annos  de  vida,  perdendo  ella  fanóta  Comunidade  hüa 
peíToa  de  tantas  prendas,  5c  virtudes,  com  que  muito  auultaua  nos 
olhos  de  Deos,5c  do  mundo,  g,  No  Conuento  de  S.Gonçalo  ie  An¬ 
gra,  de  Religiofas  Clâriftas,  em  a  Ilha  Terceira ,  o  tranzico  de  Sor 
Brittes  da  Vizitação,que  entrou  nelle  de  fette  annos,  jà  cora  vulgar 
fama  deíanól:idade,profeíTou  aos  dezaíèis,&  falleceo  antes  dos  trin-^ 
ta,fem  nunqua  a  perder, ou  diminuir.  Porque  era  perfeuerante  nos 
diuinos  louaoresj&feruorofa  na  oração, 5c  raeditação,a  que  jütaua 
muitos  jejuns  de  pão,5c  agoa,  defuzaJos  çilicios,  Sc  difeiplinas  fem 
numero,  hüas  fecas,  outras  de  íangue ,  deixando  fempre  os  lugares 
cm  que  as  tomaua ,  rociados  delle.  E  não  paíTaua  Seflía  feira  de 
Endoenças, que  não  déífe  em  íi,fiaea  mil, 5c  tantos  açoutes,em  me¬ 
mória  dos  que  fofreoo  Redemptor  do  genero, humano,  em  feme- 
lhante  dia.pornoíIoarnor.Succedeo  eftando  clía  agonizando, tati- 
gérero  aa  Refeicorio,5c  com  o  fobrefalto,  efquecendoá  Freira,  que 
lia,di  leuar  o  liaro  á  msza ,  pegando  d*DUtro,  que  acaíty  eftaua  alli 
aberCtt,começou  a  entoar:  farte  aimíi-fegara,  fem  temor  ^pórqite  aqm 

tens  4  Chaga  d<h  Lado.emqtte  te  meterei,  -  ^  como  a  Scrua  de  Deos  fpi- 
rafle  coínenos,julgãrão  asReHgiora&,que  por  ella  feentendiã^ 
a  melías  myiteriofas  palauras ,  em  razão  da  cordeal  deuoçãó ,  iqut 
íempre  teuçaGb-rifto  Crucificado,  5c  a  fuas íàcratiflimas  Gba^as. 
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h,  No  Conuento  de  S,  Andreda  mermaOrdern,  nàilha  deS.iMi“  ssruni 
guel,o  gloiiofo  remate  da5  virtuoías  acçoés  de  Sòt  Maria  da  Madre 
de  Deos, grande  exemplar  de  Religiòfas.Tam  penitente, que  todos  díos,  a 
dias  tomaua  diíciplina,ô£  às  SeftaS  feiras  de  fanguci  Tam  abftinen- 
te,  que  quafi  todo  anno  leuáiw  em  jejuns, ác  müitos  de  p5o,&agoa* 
TâmcompaíIiua,que  auendo  doentès^núnquâ  fáía  da  Enfermaria, 

Sc  acodia  a  alguns  de  fóra.  Tam  hiimilde,  quecta  a  primeira  nos 
officios  vij5,&;  baixos  da  CõmunidadejGom  pardcular  gofto,"^  ale¬ 
gria.  Tam  pobre, que  não  tinha  mais  que  o  hábito,  que  crassa  fo- 
bre  fíjfem  ter  hüa  taboa  dc  reu,em  que  repouzar;  E  tam  deuota  de 
rezar  pelos  defuntos, que  auuindo  dobrar  os  finos  de  qualquer  Par- 
rochia,logo  partia  ao  ChorOjpara  os  encomendar  a  Deos,  onde  era 
achada  deordinario,  ou  rezando  vocal  ^^ou  orando  mental  mente. 

Ttes  annos  antes  quç  N;  Senhor  a  chamaíTe  a  luá  gloria,  confefià- 
da  géralmente,  pedio  a  toda  Comunidade  perdio,-  âc  nunqúamais^ 
fallou  com  peííbà  viuenre,  ‘fenão  com  Deos,  por  meia  da  Oração, 
buícando  fempre  fítios,d’onde  podefle  defeobrir  o  Ceo,raoftraado 
noaífedto,quelã  tinha  a  vontade  ,  &ocoração.  Nós  vlcimdstrcs 
me^esjcaio  em  cama,  contrahindo  muitas  chagas, Srdores,  fopor- 
tandoas  cora  inaudita  paciência.  E  depois  de  morta ,  ficou  tam  refi  * ' 

plandecente,que  ninguém  podia  fixar  os  olhos  nella.  PaíTado  hum 
anno, aberta  fua  fepultura.forão  achadasas  flores  com  que  fora  en- 
terrada ,  tam  frefeas ,  Sc cheirofas ,  como  fe  naquella  hora  vicrão  .  V 
do  jardim.  E  diuulgada  a  grande  fuauidade,  que  faia  da  fua  coua, 
húa  íeruente  correndo  a  ella,  Sc  tomando  hum  pedaço  do  habito, 
appiicandoo  a  hüa  dor ,  que  auia  muitos  annos  tinha  num  joelho, 
cobrou  perfeita  íãude  ,•  &  afli  mefrao  outras  peífoas  de  díuerlas  en¬ 
fermidades.  í.  Em  Lisboa,  na  Caía  profeíTa  de  S.  Roque,  ofalleci*  op  Pe: 
mento  do  P.PeroPaulo  Ferrer, natural  de  Malaga, cidade  dç  Anda-  to  Fener 
luzia, o  qual  já  era  Sacerdote  antes  de  entrar  na  Companhia,  vería- 
do  nas  lingoas  Grega, 5c  Hebraica,lido  nas  Hiftorias,  Sc  Humanida¬ 
des, Fiiofopho, 5:  Theologobaftante, onde  feconfumou  depois  nef- 
tas  fciencias  com  eminência.  A  occaíiao  de  paííar  de  Caftella  a  Por- 
tugalfoi,que  fundando  o  Cardeal  Infante  D.Henriqae(depois  Rei) 
afamoía  VniuerfidadedeEuora  (que  entregou  à  Companhia, pela 
grandeaíFeição  que  lhe  tinha  )  pedioaS.  FrancircodeBorja(que 
então  era  Cõmiflario  geral  de  Hefpanha)  algunsPadres  alfinala- 
dos  em  letras,paraMeftresdanoua  Athenas,concedeolhe  dous,os 
mais  celebres  que  auia  na  Prouincia  dc  Caftella,  eftesforãoFernão 
Perez,  ôc  Pero  Paulo  Fcrrer ,  aquelle  leo  a  cadeira  de  vefpera  de 
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’  TKeología coíii  grande  louuor ,  cfte  a.  de  Eícrittara  *  com  o  ttíejP 
^  '  mo,  aturando  nella  perto  de  zo.annosyfem  interpolação.  E  íendo 
-  jà  velho,&  quebrantado  do  eftudojVeiopremudado  para  S.RoquCi 
com  a  üccupaçãp  dé  Reucdor^  Ã  Qualifiçador  do  S.ÒítBcíOjDo  quaí 
perfeuerou  mais  de  1 8.  annos,çom  intebe35a,&:  íatisfaçao  dos  Inqui-*. 
zidores,^  por  fua virtude, &íciêçia,órefpeit3uão  grãdetnête.Eraelle 
mui  yetdadeiro,zeloío,exemplar,deuoto,  Gompaíliuo  com  os  affti- 
étos amigo  de  cpnfolar  aosi  triftes,  obféquiofo  de  aíTiftir  aos  enfer;^ 
mos,&  finalme.nté  ãfliftente  perpetuo  do  Confiííionario.E  comíen 
tam  eminente  t|as  faculdades, que  a  Companhia  proíeíía, tinha  dé 
fi  baixiílimo  conceito, moftrandoo  nas, habatidas  palauras,  cõ  que 
desfazia  em  fua  peffoa,&  faber,  He  certo, que  antes  de  Deos  o  cha-? 
manparà  a  gloria,  teuemefta  vidapPargatorio  ;  porque  efteuc 
entréuado  mais  dedezannos,  com  admirauel  paciência,  atê  que  na 
vigilia  do  Spiritu  Sanâ:o  do  an.ió  i  B.  tendo  muitos  de  idade, &  não 
menos  de  Religião,  com  placida  morte ,  íè  aufentou  da  terra  para 
o  Ceo,deixandb  fama  de  perfeito  ReIigiofo,&  varão  qualificado  na 
Pedro  de  virtudc.r/.EmMaIaGa  na  índia  Oriental,©  famofotriumpho  de  tres 
Carua^  ditofos  mancebos,Pedro  de.Garualhaes,  Saluador  de  Carualhaes, 
ihaesMi  Qc  Mapocl  de  Lima,  filhos  da  principal  gente  daqaelle  Bifpado,  os 
'caruJ  quaes  vierão  em  conhecimento  do  fagradb  Euangelho ,  mediante 
ihaesy  &  a  fruâ:uOÍà  dodrina  dos  PP.  de  S.  Domingos,  &  íèndo  por  elíes  fuf- 
ficientemente  inftruidos  nos  foberanos  Myfterios  de  noííaS.  Fè,  Sc 
Martyres  regenerados  em  Chrifto  pelo  S.Baptiírao, vindo  ter  âquellaspouoa-» 
çoés  hum  nauio  Olandez, com  pretexto  de  paz, entrando  nelle  con¬ 
fiados^  para  faberemo  que  mandauão,fòrão  prezos,>&  perfuadidos 
com  muitas  inftanciasde  alguns  Mouros,que  trazião  configo,para 
que  deixaííem  a  Lei  de  Chrifto,  que  profeíTauão,  íènão  que  os  paf- 
farião  ao  cutello.Refiftindo  os  inuicftosGaualleiros  dcChrifto  vale- 
rofamente,  Sc  publicando  em  altas  vozes,  que  antes  morrerião  mil 
vezes,  que  deixarem  hüa  fó  noífa  fagrada  Religião, os  Olandezesen- 
tão  lhes  atàrão  com  cordéis  mui  apertadamente  os  dedos  polega¬ 
res  das  mãos  com  os  dos  pès,&  nefte  tam  cruel,&  rigorofo  tormen¬ 
to, eftiuerão  tres  dias.  Depois  lhe  fizerão  nouas  inftancias,&  amoef- 
taifoêsjà  com  caricias,  jâ  com  ameaças,&  vendo  que  nada  era  ba- 
ftante  para  contraftar  íua  Chriftãa  generofidade,  aebandoos  cada 
vez  mais  conftantes,5C  roborados  na  Fè,com  catanas  os  deceparão, 
Sc  femiuiuos os  lançarão  ao  mar,  onde  confumãrão  fuas  coroas  ás 
pilouradaSjfem  nunqua  largarem  das  bocas  o  Nome  Sanótiffimode 
ksv,  pelo  que  íaõ  tidos  em  muita  veneração  dos  naturaes ,  ,Siinuo- 
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cados  em  as  publicas  ncceífidades  ,  comogloriofos  Mai  tyresde 
Chrifto.  m.  Em  Firando,llha  de  lapão,  foi  precipitado  ao  mar,  en- 
toando  louuores  diuinos, outro  vcnturofo  Chriftâo,  por  nome  Pau¬ 
lo  Magozàjde  8y. annos, a  quem  cs  Minift ros  da  luíliça  pelo  íèr  pu- 
blicamente  ,  &  ter  a  íeii  cargo  a  Igreja  dos  Padres  da  Companhia, 
atarão  primeiro  ao  peícoço  trcs  pedras,  tam  grandes  ,  que  quatro 
pcííoas  mal  podrão  leaaacar  hüa  do  chlo.  Não  faltarão  logo  algQs 
Chriftãos,que  fretarão  barcos, <5c  partirão  cm  feu  alcance,  os  quaes 
aduêrtirão,que  lançado  ao  mar  fe  alterarão  as  agoas,i  encapei  lârão 
as  ondas  de  rentimento,&  paííada  hüa  larga  hora,appareceo  fobre 
cilas  o  S. Velho, cora  as  pedras  ainda  atadas,  como  fe  lé  de  S.Qm- 
rino  LaureacenfejOauindorelheeratantoclara,  &  dirtindtamente, 
os  dulciffimos  Nomes  de  leíu,  5:  de  Maria,  &  querendo  elles  per- 
guntarlhe  pela  caufa  de  tam  eftupenda  marauilha ,  não  poderão 
chegar  ao  San<5to  Martyr  com  a  corrente ,  ficando  por  ifto  mui 
triftcs,&  defconfolados. 
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ERa  S.  Erafmo  \  tiatüral  de  Antia- 
chia ,  &  Eifpo  da  mefma  CidadCé 
Padcceoaa.  de  Junho  (fegundo 
Baronia  an.  3 05. /em  cujo  dia. ce¬ 
lebra  a  Igreja  Catholica  fua  fefta ,  junta- 
mente  coa  dos  SS.  Martyres ,  Pedro,  5c 
Marcellinojcomo  cOnfta  dos  Martyrolo- 

gios  RomanOjBeda,Vfuardo,MaurolÍGo, 

Galezino,  &:  outros  modernos  j  dos  Fios 
Sanélorüs  Vilhegas,  Roíario,  Veiga, Ba- 
íiliojSc  Ribadeneira;&  de  vários  Autores 
como  S.  Antonino  ,  Petrus  à  Natalibus, 
Belloacetife,Claudio,  Voragine ,  Haraeio, 
Bergomenfoj  8c  outros.  E  fomente  Ado  o 
poem  a  3.  5c  o  Autor  do  liuro  intitulado: 
VioU  Sartãorumj  quea  folhas  47.  fpecifica 
lèus  tormentos  na  fórma  feguinte:  In 
Campanianatale  S,  Erafmi  Epifeopi,  & 
tjrii,  qui  timore  Diocletiani  feptem  annis  in  he- 
umo  latuit.  Vbi  ei  eorui  ctbum  deferebant  ,  (jr 
jeret,  eifamuUntur,  *Fofl  bete  jubente  Angelo, 
ad  ciuitatem  redijt,  &  (êí  idolü  facúficare  nol~ 
let.  *Primofu(iibie6  cetiuur.SecUndo  íateraplu- 
iatk  ceduntur*  Tertio  vngulif  carnes  ejus  rafe- 
9unU  &  delineauerunt.  Quarto  plutnbo,  picct 
fulphUTeperfunditur,tuncftatimterremom,& 
tempeftas  faíta  efl»  ,Quinto  in  cárcere  redudi- 
iur»  &  fexaginta  pondera  ferri  in  eo  ponuntur. 
Sei  Angelm  eum/oluit.  Sexto  tn  líaliã  renif. 


&filttm  Anajiafij  ,viri  potentes  fufcit4uit,vnde 
multiin  Chriflim  creiiderunt,  eJ\Caxmianm 
Imp.fecit  eum Jibi  addttci,&  cwn  oculof  ad  w- 
lum  leuaret in  maxiUafecit  eum  percuti.  Septi- 
mo  tunicam  ignitam  ei  tnduit.  Oãauo  in  oUam 
plumbo  liquefaliam  projicitur.Nono  cum  fubulk 
in  digitü  figitur.  Etjícorauitdtcens:  Domine 
fufeipe  animam  fer UI  tui,ó'  feliciter  obijt. 

A  celebre  Reliquia  de  fua  Gabeça^ 
com  outras  defumma  veneração^  depofi- 
tou  ria  Cartuxa  d’Euora  j  o  Arcebifpo  D. 
í  héotonio  de  Bargança ,  feu  Fundador, 
das  quaes  fe  reza  na  Ordem  com  folemni- 
dade,a  8. de  Nouembro>conforme  as  Ru-* 
bricas  do  Breuiario  delia, 

bi  Foi  o  Sümo  Pontífice  Eugênio  L 
do  nome,Patricio  Romano, 5c  na  Cadeira 
Pontifical  o  LXXVI.  depois  de  S.  Pedro. 
Falleceo  an, 657. fegundo  efereuem  Ilhef- 
casnai.p.  daHift.  Pontifical  1.  4.  c.í2i 
Platina  de  Vitis  Pontif,  pag.82.  Ghacão 
ibidem  pag.  188,  Bergomífein  fupp!em, 
Ghrond.10.fol.23pi  ácoutros.  O  Breue 
que  veio  a  Portugal  com  o  Corpo  dcfte 
S.Poritifice,  he  de  Paulo  V.  palTadoàrina 
lói  ji  â  inftancia' do  R.  P.  LiiisLobo  da 
Gomparihiá  de|esv,no  qualeftá  outro in- 
fertQ  do  an;  1^13.  pelo  qual  o  tíitto  Papa 
■  "  Vu  dá 
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twiUcenqa  a  D.  Catharína' de Moncada, 
Di-iqi^ieza  de  Ay  tona. mulher  doEmbaxa- 
dor  de  Hefpanha  ,  para  poder  tirar  Relí¬ 
quias  do  Cemiterio  de  Calixto>por  virtu¬ 
de  do  qual  fe  tirârão  os  Corpos  de  S.  Eu¬ 
gênio  Pap,&  Mart.S.Lucio  Pap.&Mart. 
&  S.  Anaftaíia  Virg.  &  Mart.os  quaes  au¬ 
tenticou  em  Lisboa  o  Conego  Antonio 
Moniz  da  Camera  ,  Dezembargador  da 
Relaçáo  Ecclefiaftica  ,  a  22.  de  Oítubro 
i^ip.Eftas  Relíquias  tem  hoje  em  leu  po¬ 
der  D.  Diogo  Lobo  ,  Irmão  do  Barão  de 
Aluito, Conego  que  foi  da  S.Sè  deLisboa, 
Sumilher  da  Cortina  de  S.Mageftade  >  & 
D. Prior  de  Guimarães^ 

De  cujo  Breue  fe  colligem  duas  cou- 
fas.  A  primeira  fer  S. Eugênio  ,  & 

não  Confejsor .  A  fegunda  fer  tirado  leu 
Corpo  do  (^emherio  deCdixto,  &  não  da 
Baftliía  de  S.Teiroy  aonde  todos  Autores  o 
fazem  fepultado.A  culpa  dillo  (fem  duui- 
dajtcm  os  Notários ,  como  pouco  curio- 
fos  em  leu  officio,& menos  experimenta¬ 
dos, pois  de  quatro  Eugênios  que  ouue  na 
Igreja, não  confta  ,  que  foíTe  algum  Mar- 
«tyr,  fenâo  todos  ConfeíTores.  Etirarfeo 
Corpo  do  noíTojdo  Cemiterio  de  Calixto, 
bem  pôde  fer,  que  nalgum  tempo  foíTe  a 
cllc  trafladado  da  Baíilíca  de  São  Pedro, 
pois  inda  hoje  eftá  nacaxa.em  que  veio  de 
Roma,  a  qual  tem  porfóra  efte rotulo; 
Corpus  S.  Eugenij  Txp£,cujns  fejlum  celebratur 
7,  .  luriij. Em  cujo  dia  o  traz  o  Martyrolog. 
Rom.  poreftaspalauras;  RomtS.  Eugentj 
*Pitpit,&  ConfeffotU,  Com  quefe  tira  toda  a 
razão  deduuidar, 

c,  Não  achamos  atégora  quem  nos 
dèfíe  noticia  do  P.  Fr.  Manoel  de  Coina, 
Eremita  de  S.  Agoftinho ,  por  fer  muito 
antigo,mais  que  o  P.  F.  Antonio  da  Puri¬ 
ficação  na  2,  p.  da  Chron, delia  Prou.l.7. 
tit.  I.  §.2.  eícreuendoos  fucceíTos  delia 
pelos  an.  1 280,  o  qual  também  fez  o  me  f- 
mo  na  fua  Chronolog. Monaft.  Lufic.  h.  d. 
pag,($4.por  ellas  palauras;  Ltxbont,  inCon. 
uemu  Mami  Eremilaritm  SmAug.depoJitio  Sã~ 
üiviri  Emntanuelií  Çotnét ,  ex  illujfri  genere 
natti  ejufdem  Canobi)  :  quidiumis  con~ 

templationibus  vfque  ad  extafim  adâtílm:  dono 
lAchrymarum,  compaffionií  in  pauperes ,  ér  4/- 
fi&o! ,  hutntliíatts  tn  qitacumque  regerenda, 
íunílos  ad  fut  admiraíionem  commouebat, 

He  Coina  ,  lugar  marítimo  de  cem 
vizinhos,  3.  legoas  de  Lisboa  ,  o  Rio  de 
por  meio.  Antigameme  deuia  fer  maior, 
êc  mais  fádio,do  que  hoje, Bem  pòde  fer. 


que  o  S. Varão  nafceíTe  em  alfjüadas  mui- 
tas  Quintas  de  leus  contornos  jpois  fendo 
illuílre,deixouoAppellidodc  lua  família, 
&  tomou  o  da  mãe,  que  o  gèrou.Se  jà  nío 
folie  humildade,  queheafolida  bafi  das 
virtudes. 

d.  Pouca  curioíidade  tiuerao  os  anti¬ 
gos  Padres  Obferuantes  da  Seraphica  Fa¬ 
mília,  para  deixar  em  lembrança  os  illuf- 
tres  feitos  de  leus  contemporâneos ,  em 
matérias  de  virtude, &  religião.E  aíR  to¬ 
dos  ouuerão  de  ficar  iepultados  no  efque- 
cimento,  fenão  fora  o  grande  cuidado  do 
P.F.  João  da  Pouoa,  que  deixou  hüsapõ- 
tamentos  de  fua  mão,  do  que  então  paíTa- 
ua  na  Ordem,aos  quaes  fe  deue  dar  intei¬ 
ro  çredito,  por  fua  muita  virtude ,  &  au¬ 
toridade, que  tinha  naquelle  tempo.  Elle 
affirma,  que  o  muito  Religiofo  P.F.  Rubi 
jáz  íepultado  em  S.  Francifeo  do  Monte 
deVianna  (  alèm  dos  Veneraueis  Padres 
F.Gonçalo  Marinho,F  GuaItçr  &F.An- 
tonio  deS.  Vicentejondeo  tomou  a  mor¬ 
te  anno  1447.  O  dia  aponta  Fr.  Artur  no 
Marty  rol.  Franciíc.  dizendo:  Q«4?roN(/r/aí 
lunij  (que  he  a  2.  )  in  Lufitanta  B.  R^btnit 
GalU.ConfeJforts.núra  patientU,  profunda  htt- 
miittatii  ,  dr  afjidua  orationií  donu  pratUti. 
Quafio  mefmodiz  Waddingo  tom.4,An- 
nalium  ad  an.i  35>2.$.  20; 

e.  Com  muita  razão  fe  pòde*jadar  a 
Cidade  de  Lagos  ,  no  Algarue.de  ter  da¬ 
do  ao  mundo  peífoa  de  tantas  prendas  dia 
natureza  ,  &  dotes  da  graça  ,  como  foi  a 
Madre  Joanna  de  S.Jofeph,  cujos  paes  fe 
chamàrão  Chriílouão  Diaz  de  Arez,  &D, 
Joanna  de  Miranda,  ambos  nobres,  &  te¬ 
mentes  a  Deos.  Tomou  ella  o  habita  da 
Refórma.  &  Defcalcez  Carmelitana,  em 
Nouembro  de  i  y  90.  &  deixou  de  riuer  a 
2. Junho  de  i  ypj.Sua  vida,ornad3  de  mil 
flores  de  virtudes,  efereue  o  R.P. Fr.  Bel¬ 
chior  de  S.  Anna,  na  Chr.  particular  defta 
Prou.1.2.  c.  ly.  &o  liu.  da  Fundação  do 
Conuento  de  S.  Alberto,  que  tiuemos  em 
noíTo  poder  ,  eferitto  pela  Madre  Maria 
deS.Iofeph. 

f.  O  P.  F.Lourenço  de  Portei,  como 
tam  doâro,  &  timorato,  affirmou  cõ  jura- 
mêto  daM.Brittes  delefu.q  obferuou  até 
morte  (que  foi  an.  1012.)  o  voto  q  auia 
feito  de  não  pecear  mortalmente com 
grandiílima  perfeição,  tendo  para  íi .  que 
eftaua  fua  pura  alma  gozado  daclara  viíla 


Segmdo  de  hmho, 


dcDcás  na  Bemàucnturança.  E  aíil.fe  en- 
cQir.cndaiia  aelUi  todos  dias  ,  como  a  ou¬ 
tra  qualquer  Sauda.  Tudo  o  que  delia  re¬ 
ferimos, le  acha  eícritto  no  !iu. da  Funda¬ 
ção  da  Madre  de  Deos»em  a  Pratica  da  3. 
Odaua  du  Natal. 

A  Madre  Brittes  da  Vizítaçao,  ref- 
plandeceo  em  vida ,  com  fingulares  virtu¬ 
des, no  Conuento  de  S.Gonçalo  de  Angra 
(que  he  de  Freiras  da  2.  Regra  de  S. Cla¬ 
ra,  íogeitas  ao  Ordinário)  &  na  morte  (q 
foi  a  2.  de  lunho  de  idoo.)  logrou  accla- 
maçoés  de  Sanda.  Aíli  o  teftiücâo  as  Re¬ 
lações, que  alcançamos  do  ditto  Conuen¬ 
to,  para  cíle  effeito,  por  induftria  de  Gaf- 
par  Corrêa  Rodoualho,  Chantre  da  S,  Se 
de  Angra. 

h.  PaíTenaos  agora  da  Ilha  de  Angra, à 

de  S. Miguel,  &  do  Conuento  de  S.  Gon- 
çalo,  ao  de  S.  Andre ,  que  também  he  da 
mefma  Ordem,  &  Obedienciajaonde  vi- 
ueo,  &  morreo  ann.  outra  humilde 

Efpofa  de  Chrifto ,  por  nome  Maria  da 
Madre  de  Deos ,  conforme  âs  Relações, 
que  à  nolTa  inftancia  recolheo  defte  Con¬ 
uento  o  R.P.Manoel  Fernandez,  Vizita- 
dor  da  Comp.de  leíu  naquellas  Ilhas. 

í.  Ekreuem  do  P.  Pero  Paulo  Ferrcr 

(demais  do  Martyrol. da  Comp.  h.d.)  âs 

Annuas  da  meíma3&  Chronicas  deftaPro- 
uincia  ,  que  tanto  illuftrou  com  íua  feien- 
cia,&  virtude.  Derejàrão,&  procuràrão 
fempre  os  Superiores,  que  pozeíTe  em  or¬ 
dem  de  liuros,  &  Commentarios ,  muitas 
coufas  que  tinha  notadas  de  grande  eru¬ 
dição, &  curioridade,&  não  menos  vtili- 
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dade  ,  &  proueíto  das  Efcolas  r  mas  nuiv- 
qua  o  poderão  acabar  com  elle  ,  cui- 
dandofequeo  faria,  pelo  pouco  cafo  que 
delias  fazia,  como  verdadeiro  humilde, 
fendo  tanto  para  ferem  eftimadas,  &  ape¬ 
tecidas, 

l.  Os  MartyrcsPedro  de  Cariialhacs, 
Saluador  de  Carualhaes,  &  Manoel  de 
Lima,  faõ  parte  do  grande  frutto,  que  os 
filhos  do  Patriarcha  S.  Domingos  reco¬ 
lherão  de  fua  Pregação  no  Oriente.  Erão 
naturaes  de  Rumbas, &  Carabaras,  luga-* 
res  np  Bifpado  de  Malaca.  Os  Áppellidos 
parecem  tomados  dos  Padrinhos  Portu- 
guezeSjqueaíTiftirãoaíeus  Baptiímos.  E 
he  muito  de  admirar  aconftancia,  &;  for- 
taleza,fendo  tam  recentes  na  Fè,com  que 
derão  as  vidas  gloriofamente  por  ella  an, 
1614.  De  cujo  triumpho  fe  tirârão  jurí¬ 
dicas  informaçoês,  que  fe  mandarão  a 
Roma,  para  ferem  collocados  entre  os  il- 
luftresMartyres  da  Igreja  Catholica,  d’Ô- 
de  vierão  eftampados  a  efte  Reino,  como 
efereue  o  P.M.F.Simão  da  Luz, na  Rela¬ 
ção  do  muito  que  obrârâo  os  Religiofos 
da  fua  Dominicana  Ordern ,  no  Oriente, 
ab  an.Kíi/.atè  24.C.12.&  outra  quefem 
nome  de  Autor  fe  imprimio  em  Lisboa 
ann.i<í2y. 

m.  Paulo  Magozà, ou  Mangoyemon," 
què  padeceo  na  perfecução  de  Xogunía- 
ma  ,  a  2.  de  lunho  de  1622,  foi  hum  dos 
noue  Cõpanheiros  daquelleinuido  Mar- 
tyr  da  Comp.  de  íeíu  Conftancio  Camil- 
lo,  como  tem  o  P.  Cardim  no  Catai,  dos 
Martyres  de  lapâo  pag.27.  &  o  P.Garcia 
Garces  na  Relação  do  d,  au.  c.  17, foi»  jg» 


I  V  N  H  O  III 


A  Primacial  de  Bragaj  a  Fefta  de  S.  Ouidio ,  IIÍ.  Prelado  s.  Oui- 
defta  Apoftolica  Igreja, nobiliííimo  cidadão  Romano,  o 
qual  teue  particular  amizade,  fendo  ainda  Gentio,  com  deBra- 
ofamofo  Seneca  Philoíopho,&:  com  Máximo  Caefonio,  ga* 
varão  Confular,  a  quem  íèguio  na  conjuração  Pifoniana  ,  quando 
pelo  Emperador  Nero  foi  defterrado  para  a  Ilha  de  Seciliajfabendo 
trocar  as  delicias  da  Corte,  pelas  incomodidades  do  defterrOj  por 
não  fe  dizer, que  defamparauanas  calamidades, Semiferias, a  tam  bõ 
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aaiigo,mofl:rando  c5  eíla  fineza, q  de  todos  fómete  elle  o  Tabia  fer, 
pois  nos  trabalhos, &  penaso  acompanhaua,parade  algum  modo 
lhas  aliuiar.Moito  o  amigo, voltou  Òuidioâ  patria, onde  alumiado 
pelo  Spiritu  Sânâ:o,  deixadas  as  fuperftiçoês  gentílicas,  8:  abraça¬ 
das  as  verdades  catholicas ,  mediante  a  marauilhofa  prégaçao  dos 
íãgrados  Apoft.  S.  Pedro,  &  S.  Paulo,  reíidioalgu  tempo  nella,  tra¬ 
zendo  muitas  ouelhas  ao  rebanho  de  Chrifto  ,  de  fua  Igreja,  até 
que  conftando  a  S.Clemente,de  quem  era  Difcipulo.que  eftaua  va¬ 
ga  a  de  Braga, pelo  martyriodeS.  Bafíleo;  entendendo  queío  elle 
podia  fuprir  a  falta  de  tam  fando  Prelado ,  roborar  aos  chriftãos, 
cõfortar  aos  martyres,&  reílftir  aos  tyrannos,com  feu  anirao,&  va¬ 
lor  celeftial,  o  enuiou  a  Hefpanha  para  efte  fim.E  chegando  á  Pro- 
ainciâ  de  Galiza ,  a  tempo  que  a  Igreja  de  Tuy  eftaua  íem  Paftor, 
pela  vacancia  de  S.Euaíio, tomou  poííe  delia.  Ediuulgadoem  bre- 
ue  o  frutto  copiofo  de  fua  fublime  dodrina ,  confirmada  pelo  Ceo 
com  euidentes  marauilhas,  aluoroçados  os  Bracharenfes,  forão  ter 
com  S.  Ouidio,  8c  achando  nelle  muito  mais  do  que  a  fama  publi- 
caua,  o  elegerão  Primàz.  Efoi  tam  vencarofoíeu  gouerno,  que 
nelle  preíêruou  da  morte  eterna  ,  aquellas  noue  purpureas  Roías, 
filhas  de  Attilio,&  Calcia,as  quaes  depois  de  regeneradas  emChri- 
ftojpelofagrado  Banho,  mandou  crear  á  fuacufta  nos  arrabaldes  de 
Braga, com  o  doce  leite  da  Religião  catholica, a  qual  andando  o  tê- 
pojteftemunhârão  na  preíènça  dos  Gentios, &  idolatras  cõ  feu  fan- 
gue.  E  depois  de  conuerter  innumerauels  de  hum,  8c  outro  íèxu  a 
N.S.Fê,em  mais  de  trinta  annos  que  regeoa  Chriftandade,&  Pre¬ 
lazia  Bracharenfe  ,  portandofe  fempre  digno  fucceíTor  de  tam  in-* 
clytos,  8c  Apoftolicos  Prelados  ,  como  forao  osSanétos  Pedro,  8c 
BafileOjpartioparaaBemauenturança.  Seco  a  aureola  de  Martyr 
fede  Cõreííor,não c5fta,o certo  he,q  partio  da  vida,Cârregado  de 
preclaros  meritos,&  íèruiços  Ecclefiafticos,  os  quaes  galardoaria  o 
Eterno  Remanerador,com  a  bizarria  que  coftuma.  Pois  de  então 
atè  hoje,he  venerado  feu  S. Corpo  dos  Fieis, Sc  conferuado  nefta  an- 
tigaCachedral,em  marmoreo  tumulo, embebido  na  parede  doCru- 
zeiro,  debaixo  de  hü  arco  de  pedra, cõ  buracos  que  abrio  a  pieda¬ 
de  Chriftãa,por  onde  os  deuotos  mettem  os  dedos,  Sc  applicão  aos 
ouuidos,inuocandoo  de  ordinário  para  efte  mal, em  que  muitos ex- 
ser  Ma-  perimentão  euidentes  marauilhas.  L  No  Ciftercienfe  Mofteiro  de 
L^^ruãojBifpado  de  Coimbra, a  prodigiofa  morte  de  SòrMariaMar- 
fa  aji,  tinz, Freira  das  que  na  Religião  chamâo  Conuerfas,a  qual  antes  dc 
vir  a  ella,  jà  viuia  no  íeculo  com  grande  rigor ,  &c  obíèruancia  dos 
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preceitos  diainos.Tam  deuota  era  da  Paixão  do  Senhor, cjue  íe  lhe 
arrancaua  a  alma,ouuindo  fallar  nella.E  aíh  auia  feito  voto  de  ir  vi- 
zitar  os  Lugares  (agrados ,  onde  foi  obrada  a  Redempçao  do  ge- 
nero  humano.  E  como  fe  viíTe  ptofeífa,  &  impofíibilicada  a  darlhe 
cumprimento,  pois  jâ  não  tinha  vontade  própria,  nem  dominio  de 
couía  algüa,para  tam  larga  jornada,inftaua  ao  Ceo  hüas  vezes  com 
jejuns, &  oraçoes, outras  com  difciplinas, 5c  ciIicÍos,para  cjue  lhe  a- 
briííe  algum  caminho, cora  que  fe  liuraíTe  do  prolixo  efcrupulo,  que 
a  eíporeaua  toda  hora.  Em  tanto  não  fe  poupaua  a  feruiço  algum 
da  Cafa,por  baixo, 5c  humilde  que  foííe,  aííiftia  ordinariamente  ás 
enferraas,com  grande  amor,  5c  caridade.  E  o  têpo  que  lhe  reftaua 
deftas  piasfuncçoes,empregaua  em  fiar, cozer, 5c  broflar  varias  alfa¬ 
ias  para  o  minifteriofagrado  do  Altar, em  q  era  vnica.Contaííedel- 
ia(entre  outros  milagres)  hübc  notauel,a  faber  q  tendo  hüa  mea¬ 
da  para  dobar  dc  certa  religioía ,  acudindo  a  outra  couía  de  maior 
importância,  5c  deixandoa  encomendada  a  h5a  menina ,  fobrinha 
íúa,que  tinha  cenfigo  com  pretexto  de  fer  freira,  como  a  meada  íc 
lhe empefaííe , leuada  da  fimplicidade,  Sçinnocencia  própria  da- 
quclla  idade,  a  cortou  com  hãa  thezoura  pelo  meio,  cuidando  que 
acertaua.  E  vindo  a  tia,  5c  achaudo  a  meada  alhea  daquella  forte  af» 
figiofe  notauelmente,  dizendo  raalà  fua  vida ,  fem  admittir  confo- 
lação.  Nefte  trabalho  recorrço  â  oração,  implorando  do  ceo  o  re- 
mcdio»E  quando  íè  leuantoudçlla(caíoadmirauel!)achoua  tam  in¬ 
teira, Ôc  faã,que  a  dobou  toda  por  hú  sô  fio, com  admiração  dos  que 
tiuèrão  noticia  defte  milagre.  A  efta  fobrinha, sedo  ainda  de  menor 
idade jdiííe  hQ, dia, que  quando  na  Mida  leuantafsê  a  fagrada  Hoífia, 
batelíe  nos  peitos  cõ  grãde  rcuerencia,  por q  eftaua  nellã  o  Menino 
lesv.E  como  a  innocente  refpondeííe,q  onão  via,impetrou  a  tia  do. 
Senhor  mpftrarfelhe  .d’alli  em  diãte  çm  figura  de  hu  bello  ,5c  fermo- 
Ic)  Menino. Nefte  ppmenos chegou  hu  jubileo  dpPontifice,em  que 
daua  poderjSt  façuldade  aos  Çppfeftores,  para  comutarem  votos, 
inda  quoÉolTem  ^tramarinosji  entendendo  ella,que  lhe  vinha  ifto 
do  Geo^cOnfultou, com  o  íeu  Padre  fpirituâl,  o  efcrupulo  do  voto 
quejipba-feitodèir,^HÍ€ruraIem,^  qual  lhe  mandou,  que  andalíe 
pór  deritrpdo  Mpftçirp|tezandq  certas  deuoçoes,  que  lhe  apontou, 
todootempp  qpç  auia.de  gaftar  na  jornada.  Alcançada  para  ifto 
iicêça  da  AfibadeíTa, começou  fua  peregrinação  em  diaaíímalado, 
depois  de  fe  confeíTar  gèralmente,  5c  comungar,  5c  aindadefpedic 
das  ReIigiofas,comp  quem  partia  para  longe.  E  afli  fem  fallar  com 
peííoa  viuente ,  andaua  todo  o  fan^to  dia,  de  riba  a  baixo ,  ora  no 
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Choro,  ora  na  Igreja ,  ora  no  Dormitorio,  ora  na  Portaria,  ora  na 
Cerca, fem  jà  mais  defcançar  .Tal  vez  comia  de  pé,  i  eíTe  pouco, fa¬ 
zendo  final  â  Refeicoreira  por  acenos,  para  í]ue  dèííeo  mais  aos  po¬ 
bres, Sc  dor  mia  em  qualquer  deftas  partes,  onde  quer  que  lhe  anoi¬ 
tecia.  Neftcexeccicio  andou  hum  anno  perfeito,  &  chegado  o  dia, 
em  que  íc  lhe  acabaua  o  prazo  ,  íe  proftrou  de  joelhos  diante  do 
Sanétiffimo  Sacramento  com  as  mãos  léuantadas,& olhos  no  Ceo, 
onde  efteueda  meia  noite, àtè  hora  de  Prima.  E  querendo  a  Sacrif- 
tãa  abrir  as  portasdaIg.reja,chamada  algüas  vezes  para  que  íereco- 
Iheffe, vendo  que  não  acodia,  chegoufe  a  ella,  8c  achou  que  era  paf- 
fâda  da  vida  piefente,  mas  cam  clara,  Sc  rèfplandecente  do  roftro, 
que  bem  moífraua  o  corpo, o  lugar  para  onde  mandára  a  alma, que 
o  informara.  Acodio  a  Comunidade,  &  Pouo,  tanto  que  fediuul- 
gou  a  marauilha/entindo  todos  bua  fragranciaj&fuauidade  ccleí^ 
tial,que  defpedia  de  fí,pelo  que  huns  lhe  beijauao  os  pès, outros  as 
mãos,  &  outros  cortauao  do  habito, Sc  cogula  por  Relíquias,  co  as 
quaes  o  Senhor  obrou  logo  euidences  milagres  ,  Sepoltarãona  em 
monumento  feito  para p  propofito,naqueIla  deuota  pofiura^que  fe 
collocou  ná  parede  dà  clauílra,  em  Itigar  eminente,  conforme  pe¬ 
dia  fua  eííremada  virtude.  PaíTados  poucos  dias, chegou  â  portaria 
hum  Peregrino,  que  vinha  da  Terra  5an(5ta  ,  &  preguntando  por 
ella  expreílanáente ,  foi  força  inquirir  d’onde  á  conhecia,  Contou 
então,que  fora,&  vierâ  cora  ella  de  Hierufalem,&  vizitárao ambos 
os  Logarcs  Sanétos.  H  que  tal  dia,  ípecificandò  o  defeu  tranzito, 
fé  apattára  delia, dizendo;  Que  lhe  importaua  chegarmm  a  Lor- 
fiao^mde  acharia  muas  della^fe  a  boa  c*opmhia  o  obriga^e  a  ijjo,  Ficandoíê 
<J*aqui  colligindo,  que  cuprio  em  fpiritu,  o  que  não  podérâ  corpo¬ 
ralmente,  5c  que  aqueile  Peregrino,  deuiafer  ò  féu  Ànjó  da  Guar¬ 
da, pois  logo  deíappáreçeo  .Dura  inda.hoje  thui  viua  entreas^Reli- 
giofas  deftà  Cafa,  adeüoção  defta  San^tãGonuérfa,  fendo  que  ha 
mais  de  trezentos  áfinos  què  fallecép  ,  dasquâeS  heinuocada  cm 
fuas  neceíTidades,  Sc  prolixas  doériçãs , experimentando- todas  íüa 
GokçaU  poder üfa  interceíía5  para  còm  Déos.  c.  Em  África ,  o  efclarecido 
^laòvtz.  certamede  Gonçâlo  Va^,  Sc lóão  Vaz ,  Irmãos  por  fanguè  ;  fé,  Sc 
Maityres  martyrio  ,  nòs  quaes  paréce  que  fe  verificou  o  ditto  do  Profeta  lía- 
j  hsllsto  ejtabhremata  maráus‘Z)m.Pois  dè  entre  as  érpinhas,  Sc  abrolhos 
verí.i.  Mahoíhétanos,  tirou  Deos  tamifrércas,’  Sc  bellas  rofas,  3c  de  nação 
tam  pérfida, &  fupérfriaoía,  taín  viüa,SC  pér-mànente  fê,  c^e  néos 
rogcsj^lòftanciâsMe  feus  naturaés, 8c  parentes, nem  as  ameaças, Sc 
promeífas  dos  Barbarõs^nem  òs  exqàifitos  tormentos, Sc  inuençoés 
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de  niartyfios,que  experimentàrao, poderão  íazerhum  mínimo  aba- 
Jo  em  íeus  firmes  coraçoês.  He  de  íaber,  que  Gonçalo  Vaz,  feito 
ChrifiãOjvinha  deíua  terra  muitas  vezes  fecrecamête  a  Arzil!a,dar 
auizo  aosPortuguezeSjdoqueintentauãoos  Mouros. E  de  húa  trou¬ 
xe  configo  a  mulher,  a  qual  (à  imitação  de  feu  marido)  recebeo  d 
S.Baptiímo,&  foi  hüa  das  principaes  matronas  de  Arzilla,em  hon¬ 
ra,  piedade, &  religião.  E  fendo  defcuberto  o  tratto  que  tinha  com 
os  noíTosjfe  deixou  ficar  na  ditta  praça  ,  donde  faia  algüas  vezes  a 
fazer  correrias,!  entradas, com  venturofo  fucceíTo,  trazendo  gran¬ 
des  deípojos,&:  riquezas.  E  num  aííalco  cattiuou  a  feu  padrafto,  Sc' 
irmão, à  quelle  largou  peloáuer  creado,  aefte,que  era  pouco  mais 
de  i4.annos,fezChriftão,châmandore  no  Banho  fagrado  loaoVaz, 
o  qualnuoqua  degenerou  dé  feus  Catholicos  brios,í'eguindo  os  paf 
fos  de  tam  bom  irmão,que  o  trouxe  ao  grêmio  da  Igrejã.  Aconte- 
ceo  pois  quebrarGonçalo  Vaz  por  deíâítrehüa  perna, 5c  ir  curarfe 
a  Tanger  com  hum  Cirurgião  de  fama.E  voltando  numa  carauella 
para  Arzilla,contra  vontade  de  muitos, peio  rifco  a  que  fe  expunha, 
foi  íalteado  no  caminho  de  duas  fuftas  de  Larachcjác  leuado  catti- 
uo  aTetuão.Tanto  ^  a  noua  le  íbube,CGCorreo  dos  lugares  circura- 
uezinhos  muita  gente, de  hum, 5c  outro  íèxu,5c  idade, huns  a  conhé- 
celo, outros  a  vingarefenelle ,  por  auer deixado  a  lei  de  Mafamede; 
Achado  cada  qual,^  nao  fazia  pequeno  obrequio  a  íèu  fàlfo  profe¬ 
ta, íèdhe  não  atirauaalgüa  pedrada, 5c  feria  ao  S.  Màrtyr.O  Manda¬ 
rim  íênhor  deTetuão, leuado  de  fua  fereza,5c  crueldade, o  mandou 
pôr  a  queftão  de  tormento  ho  meio  da  praça  ,  onde  o  tiuerao  dous 
dias  inteiros  atado  em  afpa  de  p^s,  5c  demãos ,  íem  poder  menear 
mais  que  a  lingoa,  que  fe  empregaua  toda  em  exaltar  a  Fè  Carho- 
lica,  5c  inuocar  os  Nomes  de  Jesv,  5c  de  Maria,  i  em  blasfemar  de 
Mafamede,5cde Tua  torpe  eeitaé  Vendo  fe  pois  enuergonhados,  os 
Minfflròs  iniquos,  do  que  òuuiãoao  Gaualleiro  de  Ghrifto,  lha  ar- 
rancârão  coni  tenazes  dêfeitro,  nao  reparando  em  beiços,  5cden- 
teSjque  a  hum-fnermo  tertópo  veio  tudo  fóra  de  romanía.  Logo  o 
acanaueârão,5c  tifàrlo  pduob  a  pouco  aís  vnhas  dos  pès,5c  mãos, de  f 
fazendolhes  todos  dedos  ern  tóigalhas*  ’  Ordenando  o  Mandarim, 
que  Ihedeixaííem  íbmeqte  õs  olhos,  para  cora  elles  ver  os  tormem 
tòs,5crer‘  mâroí'  fua  agonia.E  nao  tendo  jáíangue  no  corpo,  queder- 
ramar  por  ChriTtojfoltou  àlegfe  o  vi<ítótiofo  rpiricu.  Arrancando- 
Íhedepoisocoração,para  ver  fe  otinhade  pedi‘a,  achárão  nelle  ef- 
crkto(comono  deS.  IgnaciOjBifpode  Antiochia)  ogloriofifiimo 
Nome  de  Iesv,a  quem  ótoo,  terra ,  ôç  inferno  rendem  adoraçoês. 

Vu  4  Gon-' 
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Gançalo  Vaz,  como  naChtiftandade,  &l  valor  fç  tinha  igualado  a 
leu  vtntui  oío  iímãojtm  vingança  de  tam  injufta  tnorte, fazia  todo 
danno ,  &  guerra  que  podia  aos  Mouros  dacjuellas  pai  tes.  E  ncíle 
exercício  oceupado,  tantas  vezes  fe  auenturou  ,  atè  que  caio  nas 
mãos  de  feus  inimigos.Leuadocntao  aFês,  combaterão  fuaforta» 
leza  com  promeíTas  de  vida ,  honras ,  &  riquezas ,  fe  renegaííe  da 
Religião, que  profeííára,  &  tornando  íobre  íijadmittiíTe  a  lei  de  Ma- 
faraedejpondolhe  diante  lua  mãe,  Ô(  parantes,  que  com  muitas  la¬ 
grimas  lhe  rogauão  o  meímo.  Aos  quacs  elle  não  quiz  ouuir,  antes 
como  fíel,&  verdadeiro  Chriílão,proteílaua  em  altas  vozes  aS.Fè, 
dizendo;  eBaua  a^ârelhado  â  dar  a  Vida  por  elUy^mil  fe  mera»  E  que 

f  mente  lhe  pez^ria^nao  fer  com  os  tnefmos  tormentos ,  que  derao  a  feu  irmão, 
para  que  fojjem  femelhantes  em  tudo.  E  aííi  depois  de  fer  crueliííimamê- 
te  açoutado, á;  affli(5to  de  muitas  maneiras,  lhe  abetumàrão  o  cor¬ 
po  todo  com  eftopas,  breo,&  alcatrão,  &  amarrado  fortemente  a 
hum  pao,  lhe  pozerão  fogo  lento  debaixo, para  íèr  mais  prolonga¬ 
do  o  torraento,&  dilatado  o  martytio,de  que  acabou  triumphante 
em  idade  de  zy.ânnos.E  pofto  que  o  genero  de  morte  foi  diuerío, 
a  cõftancia,&fortaleza,foi  igual  a  pezar  do  Alcorão, raerecedo am¬ 
bos,  pelos  atrozes  tormentos,  &  inauditos  martyrios,qae  fopor ta¬ 
ra  p  em  obfequiode  Chrifto,5£  de  fuaS.Lei,  terem  eminente  lugar 
shr  rio-  entre  os  mais  illuftres  Martyres  da  Igreja  Catholica.  d.  Nefte  dia, 
SJria  de  Thomar,he  memorauel  Sór  Violante  do  MonteCaí- 
iurio»  uario,  a  qual  pela  notoria  fama  de  fua  fanílidade,  foi  trazida  de  S. 
irãàfe.  data  de  Portalegre, em  tempo  do  Sereniílimo  Rei  D.  Manoel, para 
a  fundação  defta  Cafa.E  aííi  numa  parte, como  noutra,  não  deixou 
de  fazer  vida  mui  religiora,&auííéra, continuada  por  largo  difeurío 
de  annos,em  pureza  deGoftumes,&:  humildadede  aélos.De  tal  for¬ 
te,  que  mal  podia  hum  corpo  humano,  Sc  delicado ,  com  tanto  ri¬ 
gor, &  âbftinencía,íenão  fora  a  aííiílencia  do  Spiritu  Sanâ:o.O  De- 
monio  prefentido  da  guerra  defcuberta;'que  lhe  fazia,  alèm  de  lhe 
apparecer  muitas  vezes  em  figuras  mui  próprias ,  de  quem  elle  he, 
trattauaa  muito  mal,dandolhe  Deoslicença,  para  lhe  pôr  as  mãos, 
Sc  boa  vontade,  8c  hüa  noite  a  açoutou  de  modo,  que  araanhececi 
toda  pizâda,iefcaIaurada,o  que  ellanão  pode  encobrirás  Religio? 
fasjpor  mais  traças  que  bufeou.  Continuou  a  S.Vçlha  muitos  tem^ 
pos  nefta  trahalhofa  vida,&  fempre  com  raro  exemplo  de  virtude, 
sh  Mi-  quefe  foi  para  o  Ceo  ,,  acompanhada  de  gloriofos  merecimen- 

cia  dos  tos.  e.  No  mefmo  dia, em  Sanótarem,,  não  he  menos  memorauel  a 
M^dre  Micia  dos  Apoftolos/que  começou  a  fsr  Sanóta  de  féis  para 
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fetteannos,  entrando  no  Conuento  de S.  Domingos  das  Donnaí, 
cuja  virtude  coníeruou  com  màrauilhofo  aproueitamento  de  fua 
aima^atèosfettentaj&íincojaííinalaadofe  muito  na  humildade,  & 
oração, feruindo  de  vnico  exemplar  a  fuas  Companheiras, com  tam 
religioíòs  procedimentos, que  naodeixauão de  caufar grande  admi- 
ração^ainda  naquellas  que  fe  tinhao  pelas  mais  perfeitas  da  Com- 
munidade)  viuendo  todas  namoradas  de  hüa  mulher  tam  vir tuo- 
ía,&  tam  ían(5ta,como  ella  era.Sendo  menina,  deixados  osexerci- 
cios  proprios  daquella  idade ;  gaftaua  o  tempo  na  lição  de  liuros 
fpirituaes ,  na  eftancia  do  Choro,  &  obfequio  das  enfermas,  em* 
pregando  as  forças,  que  nao  tinha  ainda, era  feruir  a  todas,  &  cora 
mais  aífeição  às  velhas,  das  quaes  aprendia  a  medicar ,  &  agradar 
a  Deos.  Affirmando  todas  delia  pelo  tempo  adiante,que  fónente 
com  íeu  tado,rentião  notauel  melhoria  em  íeus  males.  No  Choro 
áííiftia  com  grande  gofto,&  alegria,de  dia,&  de  noite, por  fer  lugar 
«ieputado  para  os  diuinos  louuores.  E  affi  quem  a  quizeííe  achar, 
aqui  a  tinha  certa,pois  nunquã  teue  hua  hora  de  recreação,  ou  ali- 
uio  em  toda  vida, nem  entrou  no  Locutorío,  íènão  depois  de  Meftra 
deNouiçasjpara  as  acompanhar,  obrigada  do  officio,&  auizar  a 
Icus  paes,&.parentes,do  que  neceíhtauão  para  fuas  profiííoej.  Por 
não  deixar  o  exercício  fandto  da  oração, muitas  vezes  lhe  íuccedia 
ir  a  Matinas, íem  auer  repouzado,&  depois  delias, ou  fícaua  noCho- 
rOjOU  íè  recolhia  ao  leito, para  de  nouo  orar.E  íè  tal  vez  a  falteaua 
o  fonno, dormia  veftida  fobre  o  ladrilho,  feruindolhe  de  almofada 
húa  pedra.  Com  ifto  chegou  a  defcontentar  ao  inimigo  infernal, 
que  lhe  fazia  muitos  acinteSj&manifeftosinfultos.E  concêtar  tan¬ 
to  ao  Rei  da  gloria, que  a  cumulaua  de  fauores,  &  coníblaçoens  ex¬ 
traordinárias.  Eftando  hua  noite  rezando  o  S.Rorario,corao  coílu- 
maua.em  prefença  de  hua  deuota  Imagem  da  Virgem  Senhora, foi 
tal  o  atreuimento  de  Satanás,  que  com  muita  violência  lho  tirou 
cJaroão,fem  que  podeííe  defendelo  fua  diligencia,5í  força.  E  como 
a  S.  Velha  entendeífe  o  lanço ,  valeoíê  de  outro  que  trazia  ao  pef- 
coço,  &  acabou  por  elle  o  que  lhe  faltaua  ,  a  pezarde  quem  lho 
auia  repanhado.  Teue  elle  por  quatro  dias  as  contas  em  íeu  poder, 
fem  darem  cõ  ellas,  por  mais  que  fe  reuolueo  a  cafa.  Paííados  elles, 
dando  a  S.  Velha  amorofas  queixas  á  Virgem  Senhora  doagrauo, 
que  o  inimigo  lhe  auia  feito,ác  pedindo  encarecidamente,  que  lhe 
mandaíTe  reftituir  as  fuas  contas,porque  tlnhacom  ellas  particular 
deuoção,  o  confeguio  fem  no  fentir,  achandoas  logo  pegadas  a  íí, 
efta  grande  ferua  de  Deos  fobia  pela  oração,  canto  defcia 
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pela  humilJade.  Tinhafe  pela  maior  pecc^ora  do  mundoj&jal- 
gaua  por  nada, tudo  quanto  fazia, dizendo  :  Quefs  aígüa  coufa  trdít- 
lhau4,eraporj(íe  fenao  perdejjehua  alma ,  redimida  com  õprecicfo  Sangue  de 
ChnHo.  O  que  por  fua  induftriâacquiria,err]pregaua  nos  ornamen¬ 
tos  da  Sacriftia,&  obfequios  do  diuiniííimo  Sacrameto.Nos  dias  de 
Comunhão  guardaua  fílencio  ,  S:  o  mefmo  fazia  no  triduo  da  Paí- 
xão.E  da  Quinta  para  a  Sefta  feira,  pelo  difcurfo  do  anno,  íempre 
aííiftia  de  joelhos  ante  o  DiuinoTabernacnío,  feitos  íèus  olhos  rios 
de  lagrimas.Chegando  pois  a  hua  larga  velhice,  vezinha  â  morte, 
a  vizicárão,nâo  fó  as  almas  do  Purgatório  ,  mas  cambem  os  Sagra¬ 
dos  ApoftoloSjdos  quaes  tomou  o  Appeílido  na  Píofíífa5,  pela  eí- 
tranha  deuoção,  que  lhes  tinha,  &  aííi  toda  vida  folemnizou  fuas 
Vefperas,&  Dias,cõm  particulares  acçoes,&:  feftejos  de  alegria. E 
com  tam  excellente,&  veneranda  companhia, fez  a  jornada  com-i 
iriua,refulcandolhe  no  roftro  depois  de  morta,  talfermofura,&  ref- 
plandor,que  de  todos  era  julgada  por  Aiijo.PaíTados  dous  mezes, 
querendo  as  amigas  aliuiar  asfaudadès,  que  lhes  deixou  fua  aafen- 
cia,&:  perpetuar  fua  memória ,  mandárão  cubritlhe  a  coua  cõ  híía 
grande  campa,  &  temendo  faír  delia ,  ao  tempo  que  reuolueílem, 
&  meneaííem  a  terra,  algã  mao  cheiro  da  corrupção,  foi  o  Senhor 
feruidode  asconfolarcomhum  tamfuaue,  viuo,  5c  recreatiuo,  que 
recendeopor  todas  oíficinas  do  Conuento,  em  demoníf  ração  da 
^  Sro  poíTuia  íuaalma  na  prefença  diuina./.  Em  Lisboa ,  no 

Fnirada  CoDucnto  dc  Sanétos ,  que  he  da  Militar  Ordem  de  San(5t- 
orjemde  lago, a  prccioíâ  morte  de  D. Maria  de  Caftro,que  muitos  annos  foi 
Saãtago  ^j|j  grande  fatisfação das  Cõmendadeiras,&  Depu¬ 

tados  da  Meíã  da  Confciencia. Sobre  todas  virtudes  de  que  era  do¬ 
tada, na  da  humildade(íendo  tam  nobrejfoi  hum  extremo, porque 
aiè  asefcrauas  ajudauaatrabalh3r,quandoentendiãonas  coufasde 
que  ella  podia  lançar  mao.  O  que  também  lhe  nafcia  de  hüas  em 
tranhas  brandas,  &  picdofas,  que  a  todas  moftraua.  Tinha  muita 
oraçãojjunta  com  grande  amor  deDeos.  lera  fpecial  deuota  da 
S.D.Sancha, Primeira  Cómendadeira  defta  Caía.  Cuja  Canoniza¬ 
ção  defej  aua  furamamente.  E  aííi  cora  ella  erao  todos  íêus  collo- 
quios,5^  jaculatórias,  como  reatrattâr3,5:  conueríára  familiarraê- 
te,pela  qual  razão  pedio  encarecidamente  antes  da  morte ,  que  a 
fepukaííem  na  Igreja  ,  á  vifta  de  fuas  Reliquias.  Também  era  mui 
aíFeduoíaaosSS.Martyrcs  Veriííimo,  Maxima,  &Iulia,  cujos  fr- 
grados  penhores  fe  conferuão  nefla  mefmaCafajCom  grande  vene¬ 
ração. Pelo  que  mereceo  na  vitima  hora,ÍQUocando  feu  auxilio,  ver 
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certa  peíToa  das  c|ue  lhe  aíílftião ,  a  hum  mancebo  de  gentil  afpe- . 
do, &galhardia, junto  delia, de  cuja  garganta  corria  hum  fio  de  fan- 
guc,atèos  peitos, o  qual  coroaua  â  ditofa  enferma, com  hüagrinal-, 
da  de  flores,  i  entendendo  fer  S.Verifflmo, pelo  final  do  marcyrm, 
pedio  licença  aos  circuftantes,para  declarar  o  que  via  ,  por  eftar  o 
leito  rodeado  de  muitas  peíToas  graues,5:  religiofas,  calificadas  em 
rangoe,letras,Ô:  virtudes.E  tomando  o  depoimento  a  Agonizante, 
certificou  o  mefmo, merecendo  todo  ó  credito  por  fua  íanda,  i  ex¬ 
emplar  vida.  A  quem  fe  originou  a  morte  de  hum  cancro,que  com 
graues  dores, 5c  acidentes,  a  foidifpondo ,  &  quandoíe  via  mais  a- 
pertada  delias, então  leuantauamãos,5colhos  ao  Ceo,entregando- 
fe  à  difpofição  diuina,com  hüa  conformidade, que  bem  parecia  co¬ 
municada  delle,  rêdendo  graças  fem  fim  ao  Creador,  por  lhe  dar 
em  que  exercitar  a  paciência. Nefte  trabalhofo  mal,prometteodc 
i r  noueSeftas  feiras  a  S.  Bento  de  Xabregas,  para  queabenzeíTe  o 
V.P.Antonio  da  Conceição,  que  então  florecia  em  fandidade.  E 
auendo  ido tres, faltando  a  quarta  por  indirpofição,íe  mandou  def- 
culpar,  pedindolhe  impetraíTe  de  Deos  forças ,  para  proíeguir  fua 
romaria.  A  quem  o  varão  celeftial  refpondeo  por  eferitto,  que  jà 
íenão  verião  mais  nefta  vida,fenão  na  outra.  Eaífi  foi, porque  o  P. 
Antonio  da  Conceição  falleceo dentro  de  oito  dias,  Sc  D*  Maria 
de  Caftro.dahi  a  vinte,  cÕ  euidentes  finaes  de  predefliinada.  Em  ^ 
Bargança,no  Collegio  da  Companhia, o  obito  do  P. Leonel  de  Li-  ^ei deu^ 
ma,  que  deu  felice  principio  com  fuas  muitas  virtudes  a  efte  íubli- 
me  edificio,rendo  íeu  Fundador ,  Sc  Primeiro  Reitor.  Era  elle  de  il- 
luftrc  géração,  Sc  foldado  famofo  da  índia,  3c  como  alcançaííc  por 
cfta  via  excellentes  defpachos ,  deixou  todos  aueres  da  terra,  pelos 
do  Ceo,paííandofe  da  milicia  temporal, á  rpiritual,aíTeotando praça  / 

na  Companhia  de  lesv, debaixo  da  bandeira  de  S.  Ignacio,  feu  Ge- 
neral.Onde  obrou  maiores  proezas, das  que  tinha  feito  no  Oriente 
cora  fuas  felices  armas,  porque  refplandecia  nelle  a  humildade,  o- 
bediencra,  continência,  penitencia,  Sc  pobreza,  Sc  fendo  inimigo 
defeuberto  do  amor  proprio, regalo,  Sc  ociofidade,  era  grande  tra¬ 
balhador, zeloíò  do  bem  das  almas, defprezador  das  honras  do  mu¬ 
do,  Sc  folicito  da  de  Deos,  fem  jã  mais  fe  ver  em  fua  peííoa,  moui- 
mento  de  paixão ,oú  de  ira, antes  marauilhofa  brandura, manfidão, 

Sc  cortezia,  com  que  graogeaua  os  ânimos,  Sc  vontades  de  todos. 
Finalmente  foi  deuotimmo  da  Rainha  dos  Anjos ,  da  qual  confe- 
guio  na  vida, 5c  na  raorte,mui  particulares  faupres.  k  Em  Firando,  ^oachim 
húa  das  principaes  cidades  de  lapão,  o  gloriofo  certame  dó 
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ciaelGonfeíTor  de  Chriílo  loachim  ,  ao  qaal  foi  cortada  a  cabeça 
em  publico  theatro,moftrando  no  fembrante  particular  çontcnta- 
menco,5<:  alegria, por  auer  encaminhado,  acompanhado,  &  hofpe- 
dado,ao  grande  Pregador  Euangelico  Camillo  Conftancio  daCõ- 
panhia  de  Iesv,alcançandopor  meiode  tam  pia, 5:  meritória  obra, 
a  immarcersiucl  coroa  dá  gloria. 

CommentPiYio  fío  lllM  Imho. 


O  Fa mofo  Poeta  Marcial,  naosb 
foi  gloria  de  Calatayud,fua  pa- 
tria  ,  mas  de  toda  Hefpanha, 
Compoz  alguns  Epigrammas, 
cm  louuor  do  noífo  S  Ouidio,  fendo  ain¬ 
da  Cathecumeno  ,  os  quaes  fe  põdem  ver 
nos  liuros  7.9.  &  10, de  fuas  obras.  AíBr- 
mando  no  Epigramma  53.  doliu.9.  que 
não  eílima  menos  o  dia  de  feu  nafcimento 
ao  I ,  dc  Abril,  que  o  do  feu  ao  i .  de  Mar- 
qojpois  nefte  recebeo  fomente  vidaj&na- 
quelle  hum  amigOjque  eftima  mais,  que  a 
rnefma  vida  Scporque  delle  fe  colhe  cha- 
marfe  Quinto  Òuido,&  ferbreue,  o  co¬ 
piaremos  aqui. 

Si  creàú  mihit^iinHe{quod  mereris) 
'JNataleStOuidtjuos  ÂprileSt 
Vtnojlras  amo  Marti  ai  Calendas  ^ 

Felix  vtraque  luxidiefque  nobá 
Siznandtmelioribuí  lapillü. 

Hic  vitarn  tribuityfed  hrc  amicum. 

Flus  dantj^inbíe,  tnibi  tua  Calenda, 

Entêdemos  que  ha  outros  Epigramas  emi 
diueríos  originaesj  que  fallão  de  Ouidio, 
mais  dos  que  andão  cõmummente  ,  cie  q 
íe  coilige  o  grande  amor^  &  reípcito,  que 
lhe  teue  femprc  o  Poeta  ,  reucrcnciandoo 
por  virtuoío,fiel,modcfto,fezudo,  inimi¬ 
go  do  ocio ,  pois  fendo  jã  varão  proucóto 
cmcoíVumes,  &annos,  era  incanfauel  no 
trabalho.  Não  fcijque  razão  aueria,  para 
Calderino,Radero,&  Prado,  feus  Com- 
mentadoresjnão  fazerem  menção deOuí- 
dio,  fer  Catholico ,  como  também  Dccia- 
no  Eraeriteníe,  a  quem  o  mefmoPpeta  fez 
alguns  Epigrammas  ,  qne  andão  no  liu.r. 
Pois  aducrte  S.Cypriano,  &Tertuiiano, 
feu  Mcftre ,  que  os  tyrantios,  pelo  muito 
frutco  q  vião  íeguiríe  na  Igreja  dc  Deos» 
com  a  violenta.  &  publica  morte  dos  SS. 
pois  por  cada  hum  que  priuauão  da  vida. 


naícíão,  éc  feconuertiâo  mllíiares,  orde¬ 
narão  q  d’alli  em  diãte  os  marty  rizaíTem, 
callando  o  titulo  deChriftãos,  impon- 
dolhes  outros  Crimes, &  teftemunhos  fal- 
fos,&  com  efta  còros  matauãojou  defter- 
rauão  >  &  por  iífo  íenão  fabe  de  iunume- 
raueis  Martyres ,  que  padecerão  nas  pri¬ 
meiras  pcríecuçoês  da  Igreja. 

O  anno  da  Conuerlàõ  de  S.  Ouidio 
não  confta  ,  o  de  fua  acertada  eleição  na 
cadeira  de  Braga ,  diz  De^ítro  ,  que  foi  o 
depy.  S.  Outdíiu  j  civis  iis^manus  Ei/ifcoput 
BracharenfíSifuícedit  S,B  'plioyhu  vtro  s.Eg» 
tro  K,iUndis  Noucmhif.  O  que  torna  a  re¬ 
ferir  em  órdem  ã  íucccííao  adann.iío. 
S.Peíriss  Epifeopus  Sraíhartnfts,&tyi4aTtyrt 
cuí  fuceedit  Eafilcus ,  &  pofte.x  Ouidius ,  ciuit 
"B^mantts.  Não  porque  foífe  nelles  oMar- 
tyrio  de  S.  Bafileo ,  fenão  o  de  6q.  como 
vimos  no  feu  dia,  mas  para  moftrar,  q  foi 
elle  o  Terceiro  Prelado  Brachareníe.  Ô 
de  fua  morte  também  he  incerto ,  porque 
Juliano  Aciprcfte  nãodiz  ,  que  foi  no  de 
130. mas  que  lhe  fuceedeo  S.  Polycarpo, 
queviuia  pot eíies  ânnoszBrachart  poft  S, 
Oaidium,  S.  Polycarpus,  Epifeopus  Br  achar  etrfsi 
ad  an.i  30.  podendo  eftar  vaga  muitos,  & 
terem  lugar  de  prègar  nella,  &  íeus  con¬ 
tornos, os  SS. Martyres  Sylueftre,&Her-* 
molao. 

Maior.duuida  he ,  fe  S.  Ouidio  foi 
Martjr,  fe  -lonfrffor.  Alguns  Aurores  que¬ 
rem  que  foífe  Marty r  ,  por  viuer  na  pri- 
mittiua  Igreja  ,  quando  as  perfecuçoens 
andauâo  mais  furiofas.Sc  açanhadas.Trá 
zem  em  pfoua  difto ,  que  fe  no  tempo  de 
Fl.  Dextro  celebrauão  jà  íua  Feda  ,  fem 
duuida  auia  fidoMartyr,  porq  dahi  a  mui¬ 
tos  annos,  fe  íeftejárão  as  dosConfeffores 
na  Vniuerfal  Igreja.  Tãbem  fauorececílã 
opinião  j  íèrinuocado  dos  Bracharenfes 
porMartyr',-  &  dizclo  expreífamenteo 
letreiro  de  fua  antiga  fepultura  :  Ojfx  S, 
OHidtj Outros  querem  q  foífe 

Con- 


Terctífe  deluitho. 


Confcffor ,  pois  irenhütii  dos  amigos  Ih,e  de  la  Higuera,  da  Companhia  de  les  v  d 

dàntulo  deMartyr,  nem  rpecificaogçr  totatí^r.^Uni [omt$,&c.yhu  ^ 

ncro  de  Marryrio  ,  que  padeceo ,  antes  fd 


fcllcja  em  muitas  partes  defte  Reino  coíp 
OíRcio, 6c  MiíTa  de  Cõmuni  Conf.  Ponti- 
fic.  E  aífi  mcfmo  na  S.Sé  de  Braga  (cpíft 
de  íuas  Reliquias  )  eomp  fe  vé  do  Breúia- 
rio  nouo  a  3s  de  Junho.  E  o  confirma  o 
letreiro nioderno,  que  lhe  mandou  pòro 
Arcebifpo  D.Diogo  de  Soufa,  que  dizia: 
OfaB.  AudttuEptfctpi.D.S^  Anhtepifcopusfecit 
j  5:27.  que  D. Rodrigo  da,  Cunha  reduzio 
ao  que  tem  deprefente:  Offa  È^Ouidij  IIT, 


Gáuãe  Sacird&s  Ouidí, 

Ttt  Mrac<aten//4  PonttféXi  • 

mtratjii  fikas 
Petíifip  dos  tranpÀii  terei 

i  ■  :  r 

‘Feue  Sí  Ouidio  na  Sè  dé  Braga  duas  fè^ 
pultüraSjquafí  no  mefmó  lugar,a  primei¬ 
ra  na  ponta  do  Cruzeiro  ,  que  fica  â  mâo 

-  r  ji  /  *  /•  c  -j  / —  aos  que  entrâò  pela  Igreja  Junto 

Epsfcopi  Br  achar  edts.  E  nao  cuide  alguém  á  cafa  do  Thezoüro  ^  era  raíf ,  com  hüa 
que  morreo  nefte  du  ,  fefteiandofe  pelle.  grande  campa,  &  rieíladous  buracos,  pé- 
Porque  a  S.  Sè  de  Braga  *  auendo  de  re-  los  quaes  osqué  earccião  de  ouuir,mdtião 


zar  deUe,ignorandoIhe  o  proprio,buÍGou 
mez,  em  que  nâo  tinha  Sando  natural,  & 
aífi  o  coiíocou  nefte  dia,com  a  folemnida- 
dede  Duplex.  &  com  a  Oração, que  dâ  a 
todos  feüs  í*relados:Df«/,^«» popula  tuotére. 
Em  cujo  dia  fe  feftcja  também  nos  Arra¬ 
baldes  do  Porto  ,  com  Feira*  E  a  p.de  A 


os  dedos,  Bc  applicauão  aosouuidos  ,  6c 
como  N.Seuhor  obralTe  alli  muitos  mila¬ 
gres,  mediante  os  merecimentos  defte  S* 
Prelado, o  Aficebiípo  D*  Diogo  de  Souía, 
de  boa  memória ,  vendo  que  o  lugar  era 
pouco  decente,  6c menos  honeftopara 
mulheres ,  que  íe  debruçauão  para  mete- 


*““^‘*'^‘'.3,qucicucDruçauaoparamete- 
goftodetempoimmeraorial,  na  Fregue-  rem  os  dedos  nos  buracoS,  trafladouoíl 
2u  de  VeladH  em  terr*  de  Louzada,  At-  fagrados  oflbs  an.  i  pay.  para  hna  famo6 
cebifpadode  Braga,  ^  ^  íepultura  de  pedra,  q  coiíocou  na  parede 

^  Ha  nefte  Remo  murtas  Hermidas  ari-  do  mermoÇrtizeiro,eleuadâ  da  terra  dous 
tigas  de  lua  Inuocação,  todas  em  montes  couados,  fobre  a  qual  fe  vè  a  Imagem  do 
altos,  juntas  a  fitios,  onde  ha  yeftigios  dc  proprio  Saneio ,  veftida  em  Pontifical 
Romanas  ^  Iniagés  com  fuas  grades  de  ferro,  pâfa  tnaior  ref- 

milagrolas  defte  S.Potifice.Hüas  veftidas  guardo.  &  veneração. E  ningüem  fe  efeã- 
com  roupas  talares.à  Romana.por  fer  c6-  te  da  poücadecencia ,  Com  que  eftauaari- 
temporaneo  dos  Apoftolos.  Outras  com  tigaméte  no  chão.  porque  affi  efteue  mai- 
trajos  de  Eremita,  reprefentando  o  cami-  tos  annos  São  Pedro  de  Rates  na  Igreia 


aiho  que  de  Roma  trouxe  a  eftas  partes. 
Outras  com  íobrepelÍ2,8cmitra,infignias 
de  fua  Pontifícia  Dignidade,  E  todas  tem 
oceupada  a  mão  eíquefda  com  oliuro  dos 
£uangelhos,que  prègaua,  6c  a  direita  le- 
«adaaoroftro,  apontando  com  o  dedo 


de  feu  nome ,  S.  Thyrfo  na  de  Melne- 
do,  S#-Vitouro  no Mofteiro.aíTi  chamado* 
&  S.  Marcos  João  no  Hofpital  de  Braga* 
ficando  defte  modo  os, Corpos*  6c  Reli¬ 
quias  fagradas  mais  occultas  ,  6c  mêrtós 
expoftas  â  furià  dos  Barbaros  ,  pois  exii 


Índice  para  o  Ouuido,de  cujo  mal  he  par-  tempo  deAbderramem ,  Rei  de  cSu^ 
ticular  auogado.  Ou  porij  nefta  parte. ôc  poucas  efeapátão  em  Hefpanha,  quenãcí 

tlnfn  nfonfn-  r?  reduziííe  a  pb,6c  cinl. 


mento,  na  opinião  dos  qüeofazem  Mar 
ty r,como  S,  Agueda  dos  peitos  ,6cS.  Apo- 
lonia  dos  dentes* Ou  pelaEthymologiado 
nome  ("q  he  o  mais  certo  )  na  opinião  dos 
que  o  fazem  Confçfíbr,  como  S.Barão  a- 
uogado  dos  que  pretendem  filhos  baroês, 
que  lhe  fuccedãonosMòrgados,6cS.Ma- 
mededas  mulheres  faltas  de  leite, para  fu- 
ftento  das  crianças. 

Que  foíTe  a  gloriofa  Virgem  ,  Bc 


He  de  notar.q  em  qudnto  náò  ãppà- 
rccerao  no  mfldo  as  obras  de  Flauio  Dex- 
tro,6c  Juliâo  Perez,nâo  íè  fabia  com  for-' 
malidacle,que  Sanéto  era  o  que  jazia  nefte 
Iugati6C  por  iílb  lhe  dauão  yarios  nofhes, 
afaber  Aluito,  Ouino,  Auito,  Juo,Adau- 
ao,Euodio,Auditu,6cOuidio,fcndoSan- 
aos  todos  mui  diuerfos.  Porque  Aluito 
foi  Vatâo  fandiflimo,  Bifpo  de  Leão,  ci¬ 
dade  dc  Hefpanha,  pelos  ahn.iotfó.  cujo 


diícipul«,&filhas  da  Euangehcá  dodri-  E  defte  Sando  quer  Fr.  Hieronvroo  Ro- 
na  de  S.  Ouidio, aponta  o  Hymfto  que  fez  mano  na  füa  hiíLdè  Braga  folTcm  ds  R 
era  loouor  delias,  o  P,  Hierony mq  Roraã  liquias  que  nelia  fe  confer aáuãõ.  ÁíE  o* 

Kx  perfuadio 


s 


\Agtologio  Lufitmo. 


perfuadio  a  D.  Agoftinho  de  Caftro,meri-  ub  itiüpêa  com  mmta  deuoção  para  osou- 
tiílimo  Primàz  ,  dizendo  de  iâ  forão  'uidó^'j&  outra  na  Patróchia  de  S.Bartho- 
trazidas  pelo  ArcebiípoD.Diogo  deSou-  loíHèb,veftido  com  fòbrepcliz,  murça,&; 
fa,em  tempo  que  eraBiípo  daquella  Igre-  barrete, em  trajo  dc  Cotiego. 
ja  D.Pedro  Manoel,  o  qual  repartro  com  '  De  S.  Adaudo  reza  a  Igreja  a  30.de 
elle  das  Relíquias, achandoíe  a  folemnida-  Agbfl:o,o  qual  fe  chamou  aíli,  por  nao  fí- 
de  de  fua  Tranflação.  E  que  vindo  com  'car  fcu  nome  em  lembrança  quando  íe 
ellas  a  efta  cidade,  ascollocára  na  fua  àggregou  a  S.  Felixj  para  fer  com  elle 
Igreja  an.ifzz.  fonhando tudo ifto.  Por-  martyrizado,an.3oo.'  Suas  Relíquias  ef- 
que demais  da  tradição  eftar  mui  viuaen-  tao^em  Roma  na  Igrejà  dé  S.Lourenço  in 
tre  os  Bracharenfes,de  coníeruaré  fempre  Lucina.  Bem  fei  eu  i  que  no  Mofteiro  de 
efte  íâgrado  penhor;  a  fepultufa  mof-  N.Senhorada  Graça  do  Porto ,  fefeftèja 
trar  muita  antiguidade>a  qual  fe  veneraua  S.  Ouidio  nefte  dia, por  lhe  não  íaberetii  o 
jâ  d'antes  c5  religiolo  culto;6do  Sumario  proprio.  E  daqui  vem  cuidarem  muitos, 
das  magnificas  obras  ,  que  fez  o  Arcebif-  q  S.  Adaua:o,he  o  mefmoque  S  Ouidio. 
po  D.Diogo  naqjiellacidade,efcritto  por  Menos  pòdefer  S.Euodio.fucceflbr 

Triftão  Luís  ,  feu  Secretario  1  não  referir  de  S.Pedro  noPatriarchado  de  Antiochia, 


cal  eoufa,he  certo  que  o  dittoPrelado  nü- 
qua  faio  do  feu  Arcebifpado  j  nem  em 
feu  tempo  vierâo  taes  Reliquias  a  Bra- 

S.Ouino Martyr,  indaquefofife  na¬ 
tural  de  Bargança  em  Portugal  ,  &  con- 
uertido  por  S. João  &  S. Paulo, ícus  pare¬ 
ces,  como  fe  verâ  em  feu  dià  ,  zy.  defte, 
foi  varão  Confular ,  &  padeceo  gloriofo 
martyrio  ,  fub  Juliano  Apoftata  ann;37Z« 
em  Alexandria  ,  onde  fe  conferuão  inda 
hoje,  &  refplaudecem  com  milagres  fuas 
Reliquias.  ' 

S. Auito ,  natural,  &  Presby tero foi 
de  Braga,rezidia  em  Hierufalem,no  tem¬ 
po  que  alli  fe  achou  o  noíTo  Paulo  Oro- 
íío ,  &  alegrandoíc  muito  com  as  nouas 
que  lhe  deu  do  Arcebiípo  Balchonio ,  a 
quem  mandou  por  elle  algúas  RéltquiaS 
deS.Efteuão  ,  que  inda  hoje  ha  na  Igreja 
de  Braga, &  Valença  do  Minho  .  feu  cor¬ 
po  dizern  jazer  em  Buy  trago,  onde  falle- 
cco  an.44o.inclyto  ConfeíTorj&Doâror» 
como  veremos  a  17.  defte. 

S.Iuo  he  muito  moderno ,  foi  Fran- 
cez,  Doíftor  in  vtroque  jure,  &  profeíTo 
da  3. Ordem  da  Penitencia ,  &  como  tal 
anda  fua  vida  nas  Chronicas  gèraesFran- 
cifcanas  dc  Fr.Marcos  de  Lisboa  i.  p.l.9. 
â  C.22.&  nas  particulares  daOrdemTer- 
ceira,  de  Fr.  João  Carrilho  i.p.  l.z.pag. 
352.  Falleceoa  19.  de  Maio  de  1303. cu¬ 
jo  Corpo  foi  fepultado  honorificamétena 
Igreja  Trecorenfe  ,  onde  obra  innumera- 
ucis  milagres. E  como  efte  San<fto  foi  Do- 
âior,  daqui  parece  nafeeo  a  abuzâo,  que 
anda  em  alguns  velhos  de  Coimbra ,  os 
quaes  aífirmão  fem  fundamento  ,  que  foi 
S.Iuo, Prouizor  delia. Imagês  hafuas,húa 
cm  S.Antonio  dos  Oliuaes,  a  quem  o  po- 


como  teue  para  fio  P.  Hieronymo  Romã 
dc  la  Higuera,füdado  íómête  em  feu  no¬ 
me  ,  porque  a'chòü  na  Chron.  antiga  de 
Afonfo  Sabio  c.  100.  eftas  palauras,  fallã- 
do  de  São  Pedro ;  Sabei  ouofi,  que  en  efte 
an9  vino  S.  Tédio  Apoftoló  de  iy4ntiochia  4  80- 
WAtonde  Auiafido  Obifpo  fteteanot,  &  ficieron 
èn  poz.  dèl  a  v«  Sánto  Omen  ,  que  Úantauan 
Ouidio.  E  logo  acrefeenta  em  carta  a  Gaf- 
pár  Aluarez  Louzada,  de  Belmonte  anno 
1606.  Efie  (induda  et  él Santo  Bra^harefife.d 
quien  Eufebiot  y  Niceforollaman  Eàodioi  que 
boluiendo  a  Roma  defpues  dealgunos  anos,  ra~ 
(ando  aquella  filia, fue  en  ella  (onftituido,y  anfi 
el  Segundo  ^atrianha  de  Antmhia,fue  Ter- 
cero  Obifpo  de  Braga.  Grande  honra  fora 
éfta  para  a  S.  Igreja  Brachareníe ,  porém 
não  no  coníentirá  a  de  Antiochia, que  ru- 
br  icou  com  feu  fangue  a  6.  de  Maio  ann. 
de  7it  comoefereue  o  gloriofo  S.  Igna- 
cio  Bifpojfeu  íucceírúr,&  fe  colhe  o  mef- 
modos  antigos  Martyrologios,&Annaes 
Ecclcfiafticos. 

Finalmente  S.  Auditu  ,  em  lâtim,he 
o  mefmo,que  S.Ouidio  emPortuguez,de 
cujo  nome  diífe  jà  acima,  refultou  toma- 
rêno  os  antigos  por  auogado  dos  Ouui— 
dos,coufa  mui  cõmiia  nefte  Reino, de  que 
ha  milhares  de  exemplos.  E  aífi  as  mila- 
grofas  Reliquias,  quetartto ennobrecem 
a  Igreja  Primacial  de  Braga ,  não  pòdem 
fer  de  algum  deftes  Sandos  referidos, 
mas  de  S.Ouidio,  feu  III.  Arcebifpò,  que 
floreceo  Imperando  Domiciano ,  Nèrua, 
&Trajano,  Vejafe  Dextro  ad  ann.  9 y.  & 
I10.&  feus  Comentadores  Biuar,  &  Ca¬ 
ro.  Juliano emfeu  Chron.n.4i.Sandoual 
na  Igreja  de  Tuy  fol.43  .  Porreno  na  vida 
deS.Librada  c.3.Vafc.in  Defcript.Lufit. 
pag.  441.  &  559*  Carrilho  nos  Annaes 

Ecelef. 


TCefcHvõ  dt  lunho. 


fecelcf.de  Hefpanha  ad  an.  j-S.Sc  feu  Epi- 
pegador  Camargo  foi.  27.  D.  Rodrigo  da 
Cunha  na  i.  p.  da  hift.  de  Braga  c.22.  tc 
Jn  T ract.de  Primatu  Eccl.Brach.  c.  i4*n. 
I.  &  in  fine  pag.  209Í  o  Dodor  João  de 
Barrosnas  Antiguidades  d’Enrre  Douro, 
&  Minho  pag.  24.  penes  me ,  o  P.  Aluaro 
Lobo  noTratt.da  entrada  das  Religioês 
neftc  Reino  c.  3.  D.  AgoftihHo  de  Caftro 
in  Linaina  Apoftol.  ad  Clement.  VIII.  o 
Licenciado  Ôafpair  Aluarez  Loüzada  rio 
Sumario  deS.Thyrfo,&  inEpift.ad  Álph. 
VilhegaSj&na  hift.  de  Braga. Fiiialtnente 
òP.Còfmo  de  Magalhães  na  rtieíma»  cüjo 
òri<yinal  íe  conferua  na  famoía  Biblioteca 
de  Luís  de  Soufa ,  Deão  >  &  Gouernadof 
do  Bifpado  do  Porcoi 

h.  Õuue  no  Conuénto  deLorüão  húà 
iRéligiofa  Conuerfa,  de  vida  inculpauel, 
chamada  de  huns, Maria  Martinz,  &de 
outros, Maria  Peregrina, pela  jornada  que 
fez  em  rpiritü  a  Hierufalém .  O  anno  dc 
íeu  trahíito  não  fpecifica  a  antiga  memó¬ 
ria  quê  a  reconta .  Õ  dia  convem  tòdoS 
que  foi  a  3, de  Junho,  em  que  a  trazemO 
Kalendario  antigo  da  Òrdem  &  oVirgi- 
hal  do  Licõeiado  Ahtoiiio  de  Leão.  Brit- 
to  na  Chr.  de  Cift.l.d.c.  34.  Anjos  no  Jar¬ 
dim  de  Portugal  n.  9  j.  Manriq.  in  Com¬ 
pendio  SS.  Ord.&  na  Epift.ad  Marietãjcj 
anda  no  feu  tom.  de  SanClis  l.j  .^.z.Hen- 
riquezin  Catai. SS. ac  Beatotu  Ord.Gift. 
c.  S.por  cftas  palaüras ;  InHifp.È  Maria 
*Peregilna,ConuerfaiLoruanij  ^Juníj.  E  no 
Menolog.  Cift.  rhais  largamente:  Tertió 
Nonas  Iun^,Larudnij  in  LufttaniaB.  Mariat 
Teregrina  tiunsapata,^  Ord,Qftercie»fts(^on^ 
verfà  3  qua  in  fpiritu  rítagno  quoddrn  rtíirdculot 
Sytiam3  &  omnla  locd  fA*'Ela  vtfttaüit~& poli 
faria  fahãitdtii  opeid ,  pxü  anie  venerabile 
Sacratricntumgenibus,  omHs,ac  rnanibus  in  ca- 
lum  ereãíS  fpiritum fuattjfjim  efjlauitiCu^M  in 
àterfid patria  felicitatem  fuatnffimm  oddr , 
iia  miracula)& multa  alta  Jignd  comprobarut. 

(i  Nâo  fó  a  crueldade  Mahotnetâha 
ipouoou  o  Ceo  deMartyres  Africanos  hos 
lèctílos  antigos,  mas  também  nos  frioder- 
nos»  (jtíaes  forão  rio  paflado,  terídoo  cet- 
tro  o  feliciíEmo  Rei  D.  Manoel,  &  Dom 
João  III.  de  boa  memória ,  doús  irmãos, 
por  nomes  GonçaloVaz.&João  Vaz;,riaf- 
cidos  no  coração  de  África',  de  paes  Mou¬ 
ros, em  hum  lugar  da  Serra  de  Benagarfa- 
te,feis  legoas  de  Arzilla,collonia  do.s  Pof- 
tuguezes, cujos  paes  forão  íem|pre 


tados  ,  èc.  honrádos  entre  bs  feus ,  como 
pefídâs  de  maior  conta, i  efiima.  Padecéo 
martyrio  Gonçalo  VazemTetuãoa  3.dé 
Junho  de  ijió.  de  que  forão  calificadas 
teftemunhas  muitos  Chriftãos  Câttiuos,&: 
mercadores  deporte,  que  negociauão  en¬ 
tão  naquella  populofa  cidade.  Cujos  dit- 
tos,  &  informações »  juhtas  co  as  dos  in- 
fignes  Capitães  noíTos,  a  faber  de  Ceuti 
D.  Pedro  de  Menezes  ,  Cortdé  de  Álcou- 
tirri;  de  Arzilla  D.  João  Coütinho, Conde 
de  Borba;de  Tanger  D. Duarte  de  Mene¬ 
zes;  &  de  Alcácer  Rui  iDiaz  dc  Soufa »  íe 
cnuiârão  ã  elRei  D.  Manoel, as  quaes  elle 
mandoii  publicar  na  fua  Real  Capella, 
Com  grande  aluproço,defejando,  èc  pro- 
curando,qiie  o  Papa  Leão  X.  o  declaraíTe 
pOr  Martyr ,  &  mandaíTe  rezar  delle  enl 
todo  Reino, leuantar  Altar,  èc  guardar  o 
dia  de  íeu  triumpho.  E  alfi  reinetteo  tudò 
à  Curia,  èc  o  ditto  Papa  ouue  por  be  paf- 
far  Bulia  a  y.de  Junho  an.  i  CI7.  em  q  vi¬ 
nha  infèrta  a  fupplica,èc  reíatorio,  reme¬ 
tida  aos  Bifpos  ae  Cerira  t).  Henrique  Al¬ 
uarez, &  de  Funchal  D.  Diogo  Pinheiroi 
pata  que  fizefíem  as  diligencias  coftuma- 
das  em  deTéitò,a  fim  dc  fua  Cãnonização* 
aqual  Bulia  original  vimos  em  hüa  gaue- 
ta  da  Torre  doTombd  ,  ècoSummariò 
noutra.  Mas  com  a  morte  do  bom  Reli’ 
que  em  tudo  era  paeda  patria, não tiuerão 
effeito  tam  piedofos  intentos.  JoãoVaz 
padeceo  em  Fez  an.1524.  reinando jâ  D. 
João  III.  èc  corno  de  ambos  juntos  efere- 
uem  Òs  Autores  ,  também  Nòs  fizemos  cí 
mefroo  ,  como  faõ  BzòulO  como  19.  dos 
Annaes Eccl.ad  an.ij-ió.èc  iy22.  Mariz 
Diahq.de  varia  hift  c.i8.  fol.293.  Goes 
na  Chrori.delRei  í)om  Manoel4.p.  c.8, 
OlTorio  de  rebus  Emmanuelis  1.  lo.  foh 
392.  Nünez  na  Deferipção  ée  Portugal 
C.(íi.  Vafc.ibidem  pâg.45:3.  Faria  no  E- 
pitMas  hift.Portug.  3.p.  c.iy.  Lobono' 
Trattado  acima  alíegado  c.  y.  Memoriai 
incerti  Autoris  das  coufas  que  paíTárão 
em  África  ab  an.  lyoS. Catai,  m.s.dos  SS» 
èc  Vafoês  illuftrcs  em  virtudé  de  Portu¬ 
gal  íic.G.  èc  I. 

d.  Foi  Caí  a  Vida  que  fez  no  Cò/rifien- 
to  de  S.Iria'  de  Thomar,  a  Madre  Violan- 
te  do  Monte  Caluario,èc  a  morte  que  lhe 
correfponded  ànJ  1^60.  quç  inda  hoje  he 
de  todas  riotneada  por  San<fta.  Gonfta  ó 
què  délía  efereuernos  d©  hua  breue  Rela- 
das  Religlofas ,  que  nelle  florecerão 
em  virtudtpíeira^por  F.Diógo  de  Barros, 
X  X  “  feu- 


5  lo  Agtolôgio  Lufitano, 


íçu  C5reíror,a'20. cie  Abril  de  1 584.^  inf- 
tancia  de  F.  Martinho  de  Mello,  Miniftro 
Proiiincial  da  Prouineia  de  Portugal ,  a  q 
fempre  efte  Conucnto  deu  pbediencia, cu¬ 
ja  fundação  deixamos  efçrittono  x.tom. 
pag.477.nt.f. 

ê.  À  Madre  Micia  dos Apoftolos, Do¬ 
minica  ,  foi  mais  de  20.  annos  Meftra  de 
Nouiças,  &  Cantora  mòr.  I  era  tam  in- 
canlauel,  &  amiga  de  trabalhar  ,  que  lhe 
aconteceo  feruir  ambos  os  cargos  juntos, 
Falleceo  eom  opinião  de  muito  Sanóla» 
moftrando  rara  paciência  em  55:. dias, que 
lhe  durou  a  enfermidade,  porque  come¬ 
çando  no  de  S. Pedro  Martyr ,  que  cae  a 
29.de  Abril  j  acabou  a  Vida  á  3,  de  Junho 
de  15:98.  a  qual  efcreuem  diíFuíamente  F. 
Luís  deSouía  na  i.p.das  Chr. particula¬ 
res  defta  Prou.l.  5',c.  39. &  40.  &  F.João 
Lopezna  y.p.das  gèraesl.2.c.3f. 

/.  Teue  D.  Maria  de  Caftro  por  pá¬ 
tria  a  nobreVilla  de  Sandarem.Foi  Frei¬ 
ra  profeíTa  do  Moft.  de  Sanólos,onde  fal¬ 
leceo, sédoVigaria, a  3.deJunho  de  lóoz, 
como  fe  colhe  do  Epitaphio  de  fua  fepul- 
tura,  que  fica  ao  pè  do  nicho  ,  emquefe 
guardâo  as  Relíquias  de  SandaD.San- 
cha,que  diz  aííi; 

jàz,  .JirCa^-ia  de  Caflró^ 
Freira  àoSKtojínro  de  Sanãos^ 

^  ]/igma ,  que  fdieceo  a  3 . 
de  lurtho.  Era  1602. 

Ô  pronoftico  de  fua  morte ,  que  o  V.  P» 
Antonio  da  Conceição  C.S.  da  Cong.  de 
S.  João  Euangelifta  lhe  reuelou  ,  confta 
dos  proceíTos  que  fe  vão  tirando  para  íua 
Beatificação.E  da  vida,  que  eftãpou  delle 
o  P.  F.  Luis  de  Mertola  3.p.teft.  5'<í.  &  na 
2.pifol.i07.andahfia  carta  para  cfta  Ser- 
ua  de  Deos,  em  repofta  d‘outra,  mandan- 
doo  vizitar,que  começa*.  Eu  não  tenho  ifio 
por  doença,  &c.  Tudo  o  que  delia  efcreue- 
mos>  he  por  teftemunho  jurado  da  Madre 
D.IÍabel  de  Moura,  Vigaria  que  foi  defta 
Cafa,  que  a  conheceo,  &  trattou  muitos 
ánnos  familiarmente* 

Milagrofo  principio  teue  o  Coíle-.- 
glo  de  Jesv  da  cidade  de  Bargança.  Foi  o 
cafoCíegundo  conftante  tradição)  qu  e  os 
cid.idoês, &mais  nobres  della,vendo  que 
não  tinhão  Conucnto  de  Religiófas»on,dç 


podelTem  recolher  fuas  filhas,  efcolhendo 
o  melhor  fitio,&  o  mais  apraziuef&ale- 
gre  daquella  cidade  ,  o  pozerão  em  cíFei- 
to, não  perdoando  a  gaftos,  &  difpédios, 
com  que  faio  em  breue  perfeidífimo.Ne- 
fte  comenos  appareceo  na  ditta  cidade  hü 
Clérigo,  que  moftraua  fer  homem  de  boa 
vida,  o  qual  fe  recolhia  no  Hofpital ,  & 
delle  faia  a  fazer  dodrina,  prègar  a  pala- 
üradiuina  >  adminiftrar  os  Sacramentos, 
ÍSc  trattar  da  faluação  das  almas, cõ  gran¬ 
de  edificação  ,  &  proueito  fpiritual  d’a- 
quelle  pouo.  E  fendo  julgado  de  todos 
por  Padre  da  Companhia ,  de  algum  dos 
Collegios  de  Braga  ,  ou  do  Porto ,  quejà 
neftc  tempo  eftauâo  fundados, acordârão 
entre  fi ,  que  conuinha  admittir  nella  efta 
fagrada  Religião  >  &  darlhe  o  nouo  Con- 
uento  para  fua  morada.  E  communicado 
efte  negocio  com  ellc,  refpondco :  Qi^e  a 
ele;ção  the  parecia  mui  acertada»  mas  que  pn^ 
meiro  era  necejfario  dar  conta  d<flq  a  S,  Fran^ 
tifío  de  Berja  (  então  Côniiflario  Gèral  de 
Hefpanha  )  que  nefte  comenos  fe  achaua  em 
ValhedoHd,  E  que  ellefetia  e  Menpgeiro  jm- 
tamente  com  alpÜa  ptjfoa  principal  do  ^oUerno» 
O  Senado  efcolheo  então  ao  Licenciado 
Manoel  GomezCorrea,yreador  mais  ve¬ 
lho.  Poftos  ambos  a  caminho  em  Alcani- 
265 , lugar  já  de  Caftella,  defappareceo  o 
Padre,  com  grande  magoa,  &  fentimentQ 
do  companheiro,  mas  como  ifto  erã  obra 
do  Ceo, não  deíiftio  da  jornada,  chegou  â 
Valhedolid  ,  deu  conta  ao  S.  Cômiflario 
de  tudo  quanto  fe  aiiia  paíTado:  &  admi¬ 
rado  do  fucceíTo  ,  entendendo  que  deüiá 
íèr  algum  Anjo,em  figura  de  P.  da  Com¬ 
panhia,  recorreo  à  Õração,  para  faber  íe 
Deos,fi  feruia  deftaofferta,leuantadQ  del- 
\â,refpondeo:  ^e  não  queria  ir  contra  a  dU 
üina  vontade  ,  &  ajjf  que  aceitaua  0  Çollegio, 
&  a  Fundação  dtlle,em  nonte  do  ‘T.S.Ignacio» 
Gèral  da  Companhia,  Pelo  que  deu  licença, 
para  que  o  Êrouincial  de  Portugal  mán- 
daífe  logo  Religiofos  para  aquellè  nouo 
Collegiojos  quaes  tomàrão  delle  pofle  cõ 
grande  alegria  de  todos  an.  i  5:61.  não  dei 
xandode  interporem  íua; autoridade’,  p 
Bifpo  de  Miranda  D.  Antonio  Pinbeirp, 
&  oDuque  D.  João,  Príncipe  dçexíniia 
piedade  »  dotandoo  de  alguas  ígtéjas,& 
rendas  baftantes,parâ  fuftento  de  dez,  ou 
doze  Relígipfos,que  aqui  reiíidem  de  or¬ 
dinário  ,  enfinando  aos  natiiracs  a  ler ,  ef- 
creuer,&  çontarj&  depois  Latinidade,& 
Theolngia  Moral,  para  poderé  fer  Sacer¬ 
dotes,  ícMiniftrps  da  Igreja,  DefteCol- 

legio 
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kgio  foi  o  prittiííiro  Reitor  o  P.  Leonel  Gurafioye,  appellidos  de  íeus  paes,  ^  pia 
de  Linia  ,  cuja  iporte  traz  o  Martyrol.  da  deíeo  a  3*<íe  lunho  de  i <$22. conforme  ef- 
C(5p.h,d.  Vejaío  o  P.Sachino  in  hift.Soc.  creue  o  P.  Garcia  Garces  ha  Períècução 

do  d»  anno  C.17.& o  P.  Cardim  no  Catalè 
h.  Hum  dos  noue  Companheiros  do  dos  Martyres  de  lapão  adeundé  pag.  27* 
gloriofo  Martyr  Camilló  Conftancioj  foi  por  eftas  brèües  palaurasr/awji'  5,  ítathimtu 
oditcjfolapão  ,  loachim  Cabanuto,  ou  Curafioyt capite fleícWif irandh 

I  V  N  H  O  I\r. 

M  Roma, a  paixão  do  afamado  lurifconfulto ,  8c  famoíb  ^  . 

Stoico,  Deciano,  <^ue  nos  primeiros  annos  daadoicfcen-  cúno 
cia, deixou  as  delicias  de  Merida(íua  patria)para  ir  ^prê.  Matsyt 
der  letras  humanas  naquella  famofa  cidade ,  praça  vni<* 
uerfal  então  de  todas  rciencias,&  faculdades, onde  fe  alíinalou  tan¬ 
to  na  Philofofia,Iurirprudcocia,&  Poefia,  cjue  mereceo  íer  nume¬ 
rado  entre  os  mais  eloquentes, &  íabios  varoêsda  fua  idade,  Teue 
clle  eftreita  amizade  (  fendo  ainda  Ethnico  )  com  ocelcberrimo 
Poeta  Marcial, o  qual  lhe  dedicou  alguns  Epigrammds,demonRra- 
tluos  de  íèu  amor,&  affedo,  deíèjando  muito  gaífar  osdiaSj  8c  noi¬ 
tes  inteiras  com  elle,em  conueríàção,âc  por  iíío  o  ia  buícar  de  mui, 
tas  legoas, dando  por  bem  empregado  o  trabalho  do  caminho,  in- 
da  que  voltaíTe  fem  lhe  fallar,  pelo  achar  oceupado  com  os  pleitos* 

&  defpachos  de  Roma ,  por  fer  o  primeiro  de  feus  Auogados.  AíB 
mefmo  foi  Philoíofo  Stoico, homem  de  talento,  8c  prudência,  co¬ 
mo  rooftrou  faindo  bem  de  hua  grande  âduerí]dade,que  lhe  fobre- 
ueio  por  defender  a  Republica,  que  nunqua  cftesfaltão  aos  que 
com  valor,  Sc  inteireza, fe  oppoem  pôr  ella.  Foi  outroíi  mui  doâo 
çm  todogenero  de  letras, Gregas, 5:  Latinas,grangeandocom  ellas 
opinião  do  melhor  fogeito  do  mundo.  Era  grande  amigo  dc  íèus 
amigos, claro, verdadeiro, fiel, obediente  â  razaojobferuante  da  juf# 
tiçajdefentereíladojd:  limpo  de  mãos,honeílo  em  feu  viuer,&  cul¬ 
tor  do  filecio  fem  myfierio,a  que  juntaua  notauel  candor  de  animo^ 
innocencia  de  vida,&  integridade  de  cofiumes.Eaífi  não  he  muito 
que  coníèguiííe  cantas  partes, quem  era  tam  cuidadofo,  8c  oppoRo 
ao  mal, porque  no  varão  quetem  jaízo,raras  vezes  fazem  aíTenco  a 
inquietação, &  injufiiça,&  ntenos  os  vícios, &  torpezas:  8c  o  melhor 
que  teue  (oi, que  Deos  em  prêmio  da  obferuancia  das  virtudes  mo¬ 
raes, com  que  refplandecia,lhe  deu  eíficazes  auxílios  de  graça, para 
conhecer  a  verdade  da  Religião  Catholica ,  8c  fe  conuerter  a  ella, 
defeobrindo  feu  peito  ao  Papa  S.Euarifto,que  lhe  conferio  cõ  fuas 
próprias  mãos, depois  de  induftriado  nos  lagrados  ‘Myfterios  deN.  ^ 
S«Fè,o  indekuel  caradtcr  Baptifmal.  Quantas  forão  as  virtudes,em 

~  Xx  j  que 
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que  Deciano  fe  âuantej ou  depois  defuâconuerfaõ,  nãoconíla  d^ 
Hiftorias  Ecclefíafticas.&  antigos  monumentos, de  crer  he,que  c]uõ 
procedia  com  tal  rectitude,5£  períeição,íêndo  Gentio ,  melhor  o 
faria  fendo  Chriftao, pois  ordenou  a  DiuinaProuidencia,  qaecon- 
feguilTe  apalma,  &  coroa  de  mar ty rio,  em  tempo  do  Emper^dor 
Adriano,  Porque  chegando  á  noticia  do  Perfeito  da  cidade ,  o  que 
paííaua.o  mandou  prender, &  açoutar  cruelmente.E  conhecendo 
iiia  firmeza, &  conftancia,  defraudar  da  vida,  com  exquifitos  tor- 
mêtos, voando  nó  mefmoinftãte  feu  galhardo, 5c  vióioriofofpiritu, 
para  melhor  Cúria,  onde  auoga  inceííauel mente  por  feus  deuotos 
r.  Veiu  compatriotas .  A  Em  Coimbra ,  no  Colleglo  dos  Eremitas  de  S. 

^*^^crro  de  F.Pedro  de  Arganil, Frade  leigo  da  mefma 
mluAg.  Ordem,  varão  dé  externa  fimplicidade, com  que  encobria  o  inter¬ 
no  thezüuro  de  virtudes, qüe  Deos  tinha  d  poficadoero  fua  candi- 
da  alma.  Singulárizauaíecomèxceírono  filencio,  pois  não  fe  fabe, 
que  fallaífe  palaura  em  toda  vida,  fenãò  conftrangido  de  algíja  pre- 
cifa  neceifidade.  E  tilo  menos  na  oração,  &  caridade, èm  que  fez 
grandes  progreííos ,  ajuntandolhe  as  virtudes  dã  pureza,  innocen- 
cia, obediência, &  hunnirdade,cujo  effeito  moítraua  naquelleintem 
íb  deféjO,qUé  ardia  em  feu  Corãç|o,de  verfe  hâbátido,&  defpreza* 
do  de  tbdos,5:  com  ifto  grangeóu  na  terra  oluperior  lugar,que  ho¬ 
je  poííüe no  Ceo,  deixando  nella  opinião  de  grande  retigiofo,  & 
Vi.  maior  íêruo  de  Deos,  c,  Na  cidade  de  Lima  ,  Metrõpoli  do  Peru 
Minofua  índias  Ôccidentaes ,  morfeo  pára  defeançar  eternamente  o 
pijííimo  Fr,  loão  daVeiga,  ihiitador  aó  viuo  nas  virtudes  de  feu  Se- 
raphico  Padre, quédepois  de  Prouincial  de  Chile, foiGuardião  duas 
vezés  doConúento  dé  S.Francifcode  Lima,  5c  Vigário  Prouincial 
da  Reformada  Pfouincia  dos  t2.Apoftolos.Eráelle(regUndo  dizé) 
filho  da  nôíraS.Pròuincia  da  Piedade  ,  Sc  por  coníeguinte  Portu- 
gueZjSe  hum  dos  mais  infignes  Pregadores  de  feu  tempo  ,  leguido» 
de  ittnumerauel  poao,pelo  feruorofo  fpintií.còm  quèfeprehendia 
os  vidos, i  exortauá  ás  virtudes,  acòmpátíhando  òs  Sermoês  comi 
noarauilhofo  exértiplo  de  perfeição,  afpèréZá  de  vidà ,  &  pobreza 
Euatigelica.  Era  íiia  abílidenda  rara,como  pérpetüáirmaa  dá  fa- 
bedoria.Com  ifto  tinha  feu  jcõração  tam  limpo, &  cláro,eomò  feií 
entendimento.  Moftrandòíe  nogúaerno  maníb,  &  pacifico,  cofw 
grande  ioteirezaiieíEcaciâ  nó  que  éro prendia.  Sendó  ínui  pontual 
na  obferuancia  religiofa  ,  Sc  de  eftremada  caridade,  que  he  a  Rai^ 
nhada  virtudes.  Quando  era  Prelado  dzitáua  inquitãuelmête  me- 
nhl3,5:  tarde  aos  enfermos, fem  àfroxar  em  feu  cuidádo  ,  nem  éríi 

fua 
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fua  caridade, cujo  fogo  moftraua  a  euidencia  defua^  obras,  repre* 
hêdcndo  cõ  afpereza  quaI<]oer  falta, cjue  fe  liueííe  çon:)ellçs,^ar- 
licularraente  coni  os  velhos, &  ancioés,fazendp  que  ps  regalalTem, 
como  mcrecião,pcis  auião  íeruido  a S. Religião, E  sedo  para  çõ  to¬ 
dos  piedoíb,era  para  coníigo  auftero,&  rigotpíb.  Nunquacorncp 
coufa  algúa  fórada  Cõmonidade  ,  obrando  niftotam  indiípenfa- 
uelmente,que  fendo  ConfeffordoMarquez  deCanbece,Vice-Re| 
das  índias,  jâmais  pode  acabar  com  elle  que  jantaííefóra  ,  oqlhç 
luãdaííe  regalo  de  fua  mefa.  A  virtude  da  humildadç  teoeemgrap 
íuperiorjfazendofe  deíeftimar,  &  conhecer  por  efçoria  do  mundo, 
Não  obraua  ccuíafem  primeiro  fcaconfelbar,  E  fendo  Prelado  cx- 
ortaua  nos  Capitulos,que  tomaíícm  fempre  parecer, ainda  que  fof- 
fem  dos  mais  pequenos, que  com  ifto  fe  açertaua  melhor.  Vizitan- 
doaProuincia,  antes  de  chegar  aos  Conuentos,  dizia  com  grande 
rentimento,&  lagrimas  ao  companheiro ;  O  Itrnioje  qmndo  çhg4r^ 
mos  tangermos  d  campatnhé ,  fair  q  Morteiro  muf  def^hrtdo  ,  0*  no$  dijjir 
falaurasinjuriofdSy  ^jfoffando  a  obr as y  no$ der çom l^as  difçtfhms rgp* 
fcder^nao  conheço  F,  lo40y&*  co  eílesfif*  outros  •Zfdiptndios  nos fechar  afo^tA^ 
&  deixar  de  fora  dsindemençias  do  tepo,j^  grande  gofoy&alegrta  ter  14 
aJma,  Deííe  alto  fentimento,  &  luz  luperior, procedia,  qué  fendo 
mui  perfeguido  dos  Prelâdos,ninguem  o ouuio  queixar,  De  for|e| 
que  fallando  certodía  com  hum  particular  amigo  íeu,  lhe  dííTe;» 
Çue  nun^ua  fe  acordara  do  mal  ejue  fe  lhe fit^era,  ntm  Jo^em  lhe  fcÀrAmemo- 
rtaalgua.  E  aííi  jâ  mais  abrio  a  boca,  para  dizer  mal  d^alguem,  ncia 
conjentioque  em  fua  preícnçafedifleíTepalauradcícompofta,  oii 
menos honefta,  fempre  fallaua  de  Deoscom  fpiritu,  Ôc dascouíaa 
proueitofasà  alma  com  feruor,  Equar>do  no  Refeitório  fêiiá  àlgH 
ponto  de  contemplação, fe  era  Preiado,tiraua  dclIe  a  mateiia^  parai 
as  praticas  ,emordem  âs  coufasdo  Ceo, fallando  delias  taiif)  brlda^ 
&  docemête,que  as  entranhaua  nos  coraçoes  dos  RefigrGÍòs,^cõ 
tanta  eíHcacia  que  parecia  verfe  com  os  olhos ,  o  que  dizia  com  i 
lingoã.Suftentâua  hum  corpo  cnxuto^raortifiGado,  rogeito>  Sc  tttir 
djdo  à  razão, com  o  paftoceleíliaí,  ôí  manjar  íaboroTo  da  medita# 
çãodos ineífaueis  Myfterio^da  vida  de Chrifto,  Nifto  ‘ mèdltau^ 
dedia,5c  de  noite,còm  tanta  doçura, &  fuauidade)  qUcde  quanta$ 
coufasolhaua,tinha  prefente,&  tomada  nas  mãos,  tirauamel  diuü 
no  decontemplação.Seu  afpeéto,  d:  fembrânte,  declaraua  a  bran¬ 
dura  de  feu  animo.  Em  fua  boca  èrao  frequentes  os  louuoíesdiui» 
nos,&  a  morofas  jaculatórias,  que  comu  fettasde  fogo  dcfpedia  feii 
abrazado  coração,  asquaes  penecrauão  os  CitO$  ^  chegauio ao 
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throno  de  Deos, dizendo  com  lereroias:  Senhorynaofenãtrahdlhõem 
verf.lj.  feguiruos nao  ha  dor  em  Ucohy  nem  cancafoem  IfraeL.^^z,  Prouincia 
de  Charcas  andando  vizitãdo,  lhe  deu  hüa  apertada  dor  de  coftas, 
que  o  reduzio  ao  vitimo  termino  da  vida,  i  eftando  jâ  agonizando, 
fem  algüa  efpcrança  delia,  inuocárão  fcus  companheiros  o  fauor 
da  Rainha  dosAnjos,promettendo  que  fe lhe alcançaííe  de  fcu  pre- 
cio/b  Filho  a  deíejada  íaude ,  iriao  viíícar  fua  S.  Caía  de  Copaca- 
oana,miIagroíb  San(5tuâriodo  nouo  Mundo.  Feita  a  promcíla/?  a- 
chou  o  enfermo  cercado  de  hüa  candida  nuuê, bordada  de  cambi¬ 
antes  luzes ,&  refulgétes  raios, como  os  do  SoI,qaãdo  nafce  no  Ori¬ 
ente, 5c  matiza  os  campos  do  Occidente.Eftaua  toda  a  nuuê  ceme* 
ada  de  fcentillantcs  Eítrellas,  como  íè  foííem  muitos  Soes  j untos. 
Na  parte  fuperior  íedeícobria  büa  matrona  de  venerauel  magefta- 
de,veílidade  roupas  roçagantes,com  coroa  na  cabeça, 5c  cettro  na 
mãOjtam  bella,5e  tamfer moía, como  a  mefma  bdleza.&rermofu- 
ra  .  Rcconheceo  o  enfermo  fer  a  Rainha  do  ceo ,  5c  da  terra,  com 
cuja  celcftial  viíita,íèncio  o  que  íènão  pode  explicar,nem  compre-* 
hender  humanamente.  Olhou  a  Mãe  de  mifericordia  para  elle,  6c 
^  chegandofe  à  cama  com  todo  aíF  êto  ,  lhe  diíle:  Letemtatefilho^ejue 
jdejlhbom,  Ditto  ifto  deíappareceo  a  celeftUl  vifab,  confirmando 
a  verdade  delia  o  milagrofo  eíFeito,  pois  no  mefmo  inftante  fe  a- 
chou  fão,5c  valente, cheio  de  extraordinária  alegria,  5c  gozo  incom 
parauel.Os  companheiros, que  com  lagrimas  em  íèus  olhos  da  fu- 
neíla  hora  que  efperauão,adormecidosde  cançados,  as  vet  terão  a- 
gora  de  contentamento, com  maior  abundancia,  em  acção  de  gra¬ 
ças  á  Virgem  Senhora, por  tam  aflinalada  mercê,  como  tinhafeito 
ao  P. Veiga,  5c  a  toda  Prouincia,  dandolhe  perfeita  faude  para  íer- 
nir  afêu  bendito  Filho.  Tanto  que  amanheceo,  foião  logo  vizitar 
a  S. Imagem, indo  o  Ser uo  de  Deos  apéduaslegoas  antes, com  muU 
l^deuoçio,onde  teue  hua  Nouena,5Í:  ficou  pintado  na  Igreja  o  mi- 
lagro/o  Apparecimento,para  perpetu!íá  mémoria.  Acabado  o  Cíien« 
DÍo, baixou  a  Lima, onde  obrigado  da  Obediência,*  aceitou  a  Guar- 
diania  daquelle  Conuènto.  Aqui  alentado  cos  auxilios  da  Diuina 
graça, crefeeo  em  mil  primores  de  fanêlidade  ,  dando  luz  áquclle 
nouo  Orbe, cbm  os  raios  dí^.feus  exemplos  ,t.5c  fplendores  de  íuas 
virtudes, os  quaes  não  cabendo  cm  o  âmbito  delle,  chegauão  aos 
mais  remotos  da  Prouincia.  Neftas  fanêtas  obras  o  achou  a  vitima 
cnfermidade.Nellas  recebeo  os  Sacramentos  com  vinojuizo,  vef> 
tido  no  habito,ccimo  andauaem  faude.Chegado  o  tempo  da  parti - 
da,abriqqs  olhos^quç  tam  fechados  tcue  íempre  para  o  mundo ,  5c 
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leusntados  agora  para  o  Ceo, entoou  cora  grande  fpiritu,  o  Cânti¬ 
co,  que  o  S.V eiho  Simeao  difiíe,  tendo  o  Saluador  em  feus  braços; 

'Hunc  âimitúsfermm  tuum  'Domine:  feomâum  nforhum  tmm  inpace,  E  »• 

fallando  outra  palaura,partio  fua  alma  para  o  Reino  eterno,  ã,  No 
Piedofo  Conuento  da  Vidigueira,  dormio  era  Q  Senhor  F.  Anjo  de 
Portalegre, cuja  vida  foi  raui  conforme  a  feu  norae- ,  aíF  na  pureza 
de  confcienciajCom  que  viueo  rauitos  annos  nefta  S.Prouincia.co^  ifieàofa. 
mono  trattOjSc  conuerfação quotidiana  cora  os Religiofos.  E  cô 
fer  tal, não  fe  fiaua  de  íi  raefrao,  nem  deixaua  de  caftigar  rigoroía- 
mente  feu  corpo,  trattandoo  como  vil  eferauo  ,  para  o  reduzir  ao 
fpiritu, com  exceííiua  penitencia. Nunqua  na  Ordem  comeo  carme,  ^ 
peixe, ou  bebeo  vinho,  &  alèm  difto  fazia  outras  abftinençias  parv 
ticulares,3t  jejuns  eftranhos.  De  tal  forte  auia  íbpeadoo  íonqo,que 
dormia  mui  pouco, não  tinha  mais  abrigo,  por  grandes  que  foííera 
os  frios,que  o  de  feu  pobre, & lacerado  manto.  Todaa  noÍEe,& 
podia  forrar  do  dia,  gaftaua  na  mental  oração,-  por  çuja  caufa  foi 
chzm2iáo:0  Cmemplamo,^2L%  era  nellatarp  percatado,que  ninguê 
alcançou  feus  fecretos ,  nem  ouue  nunqua  ícftetnanha, do  que  paf- 
faua  com  Deos,  Era  reíolução,cxerçitada  fua  álma  cm  todas  virtu¬ 
des, foi  folta  do  corporeo  cárcere, que  a  impedia,  para  lograr  da  li¬ 
berdade  eterna,  Acodio  logo  toda  villa  a  bejjarlhe  p  habito ,  Sc 
pedir  Reliquiascom  grande  feruor,5<:  dcuoçãQjlç  çorn  a  mcfma  foi 
íepultadojvindolhe  de  molde  aquellas  palauras,  qge  ofabio  Siracb 
diíTe  dei  Rei  loíias.  Ç^í  fua  memona  era  tam  aoy^Ji^uel4  to^oSyComõ  a  fnam  tccieí.4,. 
Àade  do amhar^mtjlHradocli  os  mais  cheiros oumr feu  nomi  de  maior  fra^a- 
tta,^ue  4  mais  acordadamufea  em  es  conuites.  f.  Na  Ilha  de  Cabo-  verde,  o 
deixou  grande  nome  o  P.  Balthazar  Barreira  da  Cpmpanbia  de^^,^X 
lefu,  Apoflolo  de  Angola, &  Guiné, a  quem  t>eos  trouxa  a  efta  fa-  radact- 
grada  Religião  ann. a illuftrâr  com  fua  A podoliça  vida, * 
Sc  magnifica  doétrina, fendo  hum  dos  mais  infignes  opergrios  Eua^ 
gelicos  deícu  tempo.  Logo  no  principio  de  fga  VQcaç|Q,.móftíQa 
fer  de  proua  feu  fpiritu,  porque  tomando  os  exerçiçios  de  S.  ígna-s 
cio,com  notauelaproueitamentOj^CQnfolaçaódeluâ  alma,defcui- 
dandoíèoRcfeitoreirQ.delheacodir  Éfosdías  cora  q  fufteoto  necef- 
fario  ,  entendendo  elle  que  era  alguaexperieneia  do  prelado,  fe  ar-» 
mou  de  paciência,  poftó  que  ^ forne  não  deixaua  de  fazer  íeu  * 

to,atêquevizitandooQMeftredosNouÍços,5c  pergoataodolhe.O- 
mofe  achanaco-a  mua  nda  ^ue  im/if’(ii^^f‘ei.KeÇponáeo  cóm  aquellas  pâ- 
lauras  de  Chrifto  noíTo  bera;  Spirktts  ^uidem  frmpms  efly  (4ro  autm  Ma„h.  xoi 
infirma.  Entendendo  eüe,  que  o  ditto  nlo  carecia  de  myfterio,  lhe 
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Y^àioiQue fe  detUráfemaisA  clie  fe  t%^\\coví^(A\ZQvAo\0  corpo n ao  deL 
xa  de  eflãr  fvAco^  por  auer  tres  dtaSy  ^ue  lhefaha  de  comer y  mas  o  fpiritu  ejíà 
tam  animado  to  agracia  dimnayqut  na»  vdtarei  atra^y  inda  que  morra  d purd 
fome.  O  Meític  oüuitido  tal  refolução,  em  tam  breue  tempo,  não 
,  podendo  conter  as  lagrimas,o  abraçou,  julgando  de  fuaadmirauel 
paciêcia,o  muito  q  auia  de  aproueitar  na  Caía  doSenhor.  Acabado 
oNouiciado,  continuou  algüsannos  en) os  piosminifteriosdaCÕ- 
panhiajCom  afpedo  angélico, &  cuidado  fíngular,anelíando  ao  íer- 
uiço  de  Deos,nas  mais  remotas  partes  defte  Reino,onde  viueíTe  to¬ 
talmente  vnido  com  eiie,&  longe  de  Teus  parenteSjaos  quaes  fe  de 
antes  amaua  como  homem, jà  agora  como  Religioíò,que  eílas^âá 
outras  femelhantes  transformações,  coftuma  fazer  a  Religião  nos 
íògeitos,  que  de  veras  a  buítão  para  feguir  a  bandeira  de  Chrifto^ 
OíFereceofe  nefte  comenos  á  miíTaõ  de  Angola,  para  onde  partio 
aIuoroçâdo,em  companhia  do  famoío  Capitão  Paulo  Diaz  de  No- 
uaes.  Tanto  que  chegou, com  feruorofo  deiejo  de  íãluar  almas^apré- 
deo  o  bom  Padre  a  lingoa,que  o  amor  dâ  câridade  lhe  facilitou,  & 
começou  lego  a  doutrinar  aos  Gentios, fem  lume  de  Fê,&  adminif» 
traros  Sacramentos  aos  Portuguezes,Gonaertendoaquelles,&  re-* 
duzindo  eftes,  a  melhor  vida,  i  eftado.  Não  íatisfeito  com  ifto  feiJ 
fpiritUjCÒrreo  muitas  terras,  Sc  rdnoseílranhos  de  lalofosj  atrauef- 
íou  largos  mares, &  rios  caudalofos,  a  fim  de  plantar  noffa  fágrada 
RèligiãOi&dfhtaro  nomedeChrifto,-conuíerteo,6c  baptizou  innü-» 
meraueis  Gentios,  i  entre  ellcs  Reis  ,  &  Senhores  poderofííírmos^ 
como  foi  o  de  Congo,  em  cujas  pouoaço6s  pregou  o  S.Euangelho 
com  marauilhoíb  frutto.  Foi  também  mui  valido  de  Deos,  como  fe 
vê  da  celebcrrima  vicíoria ,  que  conrcgiiio(por  fua  poderofa  inter* 
ceíraõ)o  dkto Paulo  Diaz, pois  com  i  ^o.Portuguezes, desbaratou  a 
hum  conto,&  duzentos  mií  Angolanos.  Aííegurandolhe  primeiro  a 
vidlofia.íè  cm  nome  da  Virgem  SandiíTima  (fua  paftícülàrauoga^ . 
da)  dèíTe  baralha.  Em  quanto  ella  duroü,efteue  oP. Barreira proív 
trado  em  oraçãOj  8e  quando  mais  fe  aferuoraua,  então  vencião  os 
noífos  melhor, nãd  faltando  no  intermedio,eaiden£es  n^arauilhaSjSfi 
prodígios, atê  que  à  fombrá  da  noite  teue  fim  aporfiada  peleija^  fi¬ 
cando  o  campo  pcílos  Portuguezesy  com  innumerauel  mortandade 
deBarbaros,  renouandoíe  ííefta  cífupefídavíâ:oria,a  dos  filhos  de 
IS?  t>a  qual  forão  mais  valentes  as  mãos  de  Moyíês  feuantadas  no 
monte,queâsde  lofuè  armadas  no  campo;  Chegada  a  famadeíle 
p  fucceíToá  Corte  de  Madrid,  &  de  outros  não  menos  gíoriofbs,  em 
que  o  fando  Relígiofo  teue  grande  parte, dn  tendendo  Felippe  IK 
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<]uam  pioueitora,&  neceííaria  erafua  aíTiftencia  nos  exercicos,  or¬ 
denou  a  íeusGouernadores,  &  Capitães  mores,  que  nenhQa  couTa 
í'c  aííentaííe  naqucllas  conquiftas,aíIi  de  paz,  como  de  guerra,  fem 
íeu  coníclho,períuadindofe  que  acertarião,íi  fe  deixaííem  gouernar 
por  hum  homem ,  a  quem  autorizauao  as  Virtudes, 5c  aíTiftião  os 
Anjos. Pelo  ^  os dictos Senhores, por  não  fairemdaOrdera  delRei, 
&  por  quanto  reuerenciauão  ao  Padre  como  Sanâ:o  ,  nada  fazião 
íem  primeiro  o  confultar, 5c  por  iíTo  fuceedia  ahuos  profperamen- 
te,5c  a  outros  pelo  cõtrario,^  tal  vez  faião  vêcidos,por  não  íeguirc 
feu  parecer.  E  íc  o  S.Padre  certo  dia, não  tiuera  a  cidade  p(  fta  em 
vigia,  como  qucmfabla  o  fim  das  batalhas,  íem  duuida  perecera 
nelle  todo  o  Reino  de  Angola.  Quatorze  annos  andou  por  aquèU 
las  incultas  terras,obrandoeft3smarauilhas,ac  outras  ícroelhantes, 
úlumeando,comoScl,aquellcemisferio  de  Gentios,  íepultados  nas 
trcuas  de  fua  ignorância, &  cegueira;  de  íorte,  que  deícjando  gran- 
demente  velo  oMonarchade  Hefpanha,;  pela  fama  quedclle  cor¬ 
ria  cm  toda  parte ,  o  fi  andou  vir.  Saíoo  PiègadorEuangclico  dé 
Angola  inuoluntariamente.com  grandes  faudades,  aííi  dos  Portu- 
guezes.como  dos  naturaes,  moftrando  todos  géral  fentiméro,  por^ 
o  tinbão  por  pae  vniucrfaf  &  vnico  remedío  cm  ícus  trabalhos,  & 
ncceífidadcs.^I^hegou  a  Portugal, depois  de  vencer  as  tempeílades, 
5c  perigos  de  tam  prolongada  nauegaçâo, aonde  foi  muif  ífejado, 
5c  rccebido,como  Anjo  vindo  do  Ceo, para  bem  de  muitos.  Ca¬ 
minhou  a  Madrid, fallòu  por  vezes  à  Mageftade  CatholÍca,deulhe 
largas  informações  das  coufas  de  Angola,  5cfoidelle  mui  bem  ou- 
uido,  eftimado ,  &  venerado  ,  como  homem  particular  amiga 
de  Deos.Paííadosdous  annos,  voltou  a  Portugal,  àfczaíTento  no 
Collegiod’Euora,onde  feruio  de  Meftre  de  Nouiços,  excrcitãdofe 
de  nouo  em  muitas  virtudes, 5C  aétos  humildes.  Depois  veio  a  Lif' 
boa  à  Congregação, na  qual  íè  praticou  fobre  a  defideiicia  da  Mif* 
faõ  de  Guiné, pelo  muito  trabalho,  Sc  pouco  frutto,que  delia  reful- 
caua.  A  quefe  oppoz  o  celefiial  Varão  com  muitas  razoes,  5c  la¬ 
grimas, pedindo  com  inílância  o  mandaíícm  a  elle,  pofto  que  era 
jâ  velho ,  como  mandárão  anno  i  Ó04..  por  Superior  de  alguns  Pa¬ 
dres,  vifioGíTerecerfeanimofamente  para  a  jornada.  E  fendo  rece¬ 
bido  em  Cabo‘ verde  do  Gouernador  Fernão  de  Mcfquitacõ  mui¬ 
ta  fefta, depois  de  fazer  alli  grande  reforma  de  coftumes ,  mediante 
a  diuína  palaura,  penetrou  o  vaílo  certao  de  Guine,  não  reparando. 
nos  manifcftos  perigos, 5c  forçados  inconuenientes  da  jornada/  Eí^ 
teue  na  Serra  Leoa, onde  conucrtço  a  feu  Rei  j  com  quatro  filhos, 
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8c  affeiçoou  alguns  Regulosj  &  Senhoi^çs,  aoEuangelho,  leuantan- 
áo  em  íuas  terras, muitas  Igrejas, 8c  Gafas  de  o  ração,  ao  verdadeiro 
ficoSjafabero  deToràde  i3o.annosde  idade,mast3m  inteiro  nas 
forças, &derpoÍ!ção,c]ue  reprcreotaua  50.  o  de  Bena, 8c  o  de  Farma, 
com  outros  Reis  circunueEinhosdaquellacôfta.Auendo  pois  feito 
copiofa  ccmenteira  Euàngellca  naquellas  partes,  ,  voltou  a  Cãbo- 
Verde,  onde  íè  occupou  em  ler  Graroatica  aos  filhos  da  terra, 
êc  dodrinar  a  todo  eftado,&;  fone  de  gente,  moftrandofe  incanfa- 
uel  obreiro  da  vinha  do  Senhor, até  que  não  podendo  jà  o  quebran  * 
tado  corpo  com  o  pezo  do  trabalho, pois  na  vitima  idade,  não  dei- 
xaua  os  contínuos  jejuns,  8c  difciplinas,  perruadindore,que  poderia 
o  vigor  do  fpiritu,  fuprir  a  fraqueza  do  corpo,  defcnganado/e  ren- 
dco  ao  mal,&  fogeitou  â  cama, na  qual  entre  fcruoroíos  colloquios, 
àTuípiros  enternecidos  com  Chrifto,acabou  de  pacifica  morte  jpe- 
dindoa  muitas  vezes  violenta  ao  Ceo.  E  aííi  morreó  na  cama,co- 
mo  rendido  Soldado,derejando  quefoííe  no  campo, como  valcrofo 
Capitão.Tanto  que  íediuulgoufeu  tranzito,acodio  o  dcuoto  pouo 
apedir  Reliquias,8c  não  lhas  querendo  dar,  entrou  à  força  na  caía 
cm  que  eílaua  o  defunto  corpo,  8c  fenao  fora  a  gente  da  Guarda^ 
fem  duuidaodefpojàrão  de  feusveftidosi  Sobre  tarde  foi  leuado  á 
fepultura  com  grande  pompa,  acompanhado  do  Gouernador, No¬ 
breza,  &  Clero,  a  qual  fe  lhe  deu  em  depofito  na  Igreja  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Rofario,  onde  o  Cabido  lhe  celebrou  Exéquias  de  canto 
de  orgão  no  dia  íeguinte, fazendo  Officio  o  Deão,  com  moftras  de 
grande  fentimento  ,  Sc  pregando  o  Vigário  Geral, fem  fer  rogado, 
exagerando  o  ardente  zelo  que  tinha  o  Varão  Apoftolico  da  fal- 
oaçãodasalmas,a  efficaciade  fuas  palauras,Sca  notauel  perfuação, 
com  que  rendia  os  mais  obftinados ,  i  empedernidos  coraçoens* 
oP.Di»/*  Cidade  de  Goa,Metropoli  do  Oriente,  acabou  fuas  mérito^ 
gode  rias  jornadas  o  Padre  Diogo  de  Mattos,  jornaleiro  fa mofo  dafeàra 
Etbiopica,ao  qual  fe  vio  claramente, como  Deos  o  tinha  efeolhido* 
Cip,  para  eftc  fagrado  miniílerio,  Áuia  elle  entrado  na  Companhia ent 
Coimbra,  &  procedido, aflíi  cm  Nouiço,  comoem  Eftudante,  cora 
grande  fatisfação,!  edificação  de  todos:  d^onde  (c  embarcou  para  a 
índia  no  fegundo  anno  de  Artes,  8c  depois  de  ler  nella  Latinidade, 
auer  eftudado  Philoíofia,&  Theologia,  partio  p$ra  Ethiopra  Alta; 
ôc  campeando  alli  feu  zelo, Sc  cuidado  chriftão,  foi  pedido  do  Em- 
perador,para  andar  com  elle  no  tempo  da  guerra,  em  os  ArraiaeSy 
achanJofea  feu  lado  em  todos  affaltoSjí^  perigos,  arrifcado  mais  a 
morrer, que  a  ficar  com  vida.  A  fidelidade  a  Deos,  &  á  Companhia, 
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o  exemp!o  de  fíia  peííoa ,  o  recato  que  guardâua  nas  praticas  com 
cs  principaes  fenhores  daquelie  Império, qae  de  continuo  o  bufca- 
uãojpara  ler  medianeiro  em  feus  negocios,  não  fe  pode  explicar  c5 
palauras/i  afíi  mefmoa  perfeuerança  na  oração, que  rinha  ordina¬ 
riamente  de  joelhos,  5^  na  difciplina, que  tomaua  cada  dia,  atè  ba* 
nharfe  em  langue;  mas  o  Senhor, a  quem  clle  feruia  com  todas  Tuas 
forças,&  potências  dalma, lhe  auerá  galardoado  com  prêmios  eter¬ 
nos,  tam  aííjnalados  feruiços.  Pois  quando  expuiíárão  de  Ethiopia 
ao  Patriarcha  Afonfo  Mendez,  comíeus  companheiros,  fez  gran-^ 
des  diligencias  para  ficar  là,&  como  o  não  coníèguio,  era  na  índia 
feu  Procurador:,  defcjanclo  fum mamente  de  acabar  a  vida  cm  fua 
ditofa  companhia.  Mas  nãoquiz  Deos,porque  logo  o  hzerão  Rei-* 
tor  do Collegio  de  Salfete,  companheiro  do  Prouincial,  Meftre  dc 
Nouiços,5t  Reitor  da  Cafa  de  S. Paulo, cm  cujo  officio  eftauaoccu-  ; 
pado,quando  lhe  íbbreueio  a  morte, trattando  ídmente  nefte  tem¬ 
po  da  gloria  diuina,  &  bem  vniueríàl  da  Companhia,  fem  afíeição, 
nem  reípeito,pefo  que  dentro,  ôc  fora  de  cafa,  era  tido  por  verda¬ 
deiro  irraelita,em  quenunquaouue  dobrez.nem  engano. Finalmê- 
te  era  mui  robufto  de  compleição,  8c  confiado  nella ,  tratcaua  feut 
corpo  aíperamentejoão  fazendo  cafo  de  alguns  achaques, que  o  fal- 
teauão  de  quando  em  quando ,  até  que  fe  apodeiârão  tanto  delle, 
que  lhe  caufárão  hüa  ardente  febre,  8c  como  entendeííe  fer  raalig^ 
na,pedio  logo  osMedicamentos  d  alma, que  fe  lhe  applicàiãocom 
tanto  cuidado, como  os  do  corpo, mas  a  forçado  mal  era  tam  vehe- 
mente,  que  o  /èpultou  ao  noueno  dia ,  com  grande  fentimento  dc 
todos  os  que  o  conhecerão, 8c  trattârão.  £,  Em  Aueiro,no  Conuen- 
to  dos  Carmelitas  Defcalços,©  obito  de  Fr.Aotonio  do  SS.  Sacra-  modoss^ 
mento,  Prouincial  que  foi  defta  Prouincia  ,  &  muitas  vezes  Prior 
das  principaes  Ca^s  delia, 8:  alguas  Definidor  Gêral,era  cujos  ho-  carmlu^ 
qorificos  cargos, campeou  fcmpre  fua  eílremada  prudência ,  8c  ta- 
lento  fingular  paraogouernOjgermanadade  hüa  rara  humildade, 

8c  profundo  habatimento.  Mas  quem  poderá  dignamente  referir 
aquella  armonía,&  coníbnanciade  virtudes,que  Deos  tinha  depo* 
íltadoem  fua  puriííima  alma. Porque  fua  paciência,  era  inuenciuel, 
fua  pobreza, eíireíca, fua  penitencia, rigorofa, fua  moden:ia,admira- 
uel,&  fuahoneftidade,âc  continência, angélica. Cõeíles  exemplos, 

8c  outros  íemelhantes,  creou  na  Religião  muitos  filhos,  que  forão 
imittadoresao  viuode  fuas odoríferas  virtudes,  8c  teftemunhas  de 
fuas rejigiofas  acçoês.  Acodindo  em  feu  tempo  tantas  peíToas  a  pe¬ 
dir, 8c  tomar  o  habito, que  teue  o  bom  Meftre  íogeicos,  que  efeo- 
í;..'  -  Yy  lher. 
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lher,&:o  Pae  celeftial, filhos  que  adoptar,affeiçoan(loos  ao  exerci- 
cio  fandoda  oração  mental, fonte  de  todo  bem, Sc  à  obferuancía  da 
regular  dirciplina,baíida  perfeita  fanótidade, cumprindo  excellen-  / 
temente  a  obrigação  de  Meftre  de  Nouiços :  Tor^tte  os  Filhos  fahios 
wTÍ  doãrina  em fett  ?4tf,como  diz  o  Spiritu  Sancto.  O  zelo  que  te- 

ue  da  propagação  da  fu  a  Ordem ,  foi  tanto ,  que  fundou  diuerfos 
Conuentos  neíía  Prouincia, Sc  deufelice  principio  ao  literário Col- 
legio  de  Coimbra, onde  fendo  Reitor, cõ  fua  exemplar  vida,  &  do¬ 
utrina  celeftial,  entabolou  a  virtude,  Sc  rigor  Monaftico,  em  que 
tanto  refplandece  agora.  Achoufe  em  muitos  Capitulos  gêraes,  Sc 
particulares, moftrandoíê fempre  defenfor  acérrimo  da Refórraa. 
Tamobreruante,&  rigorofoera  para  com  fua  peífoa,  que  rezidin- 
do  em  Caftella  no  têpo  de  infoportaueis  frios,  por  não  querer  vzar 
de  meias, efteue  a  rifeo  de  íè  tolher, Sc  perder  os  fuftinentes.  Sendo 
Prelado  era  benigno, Sc  caritatiuo  para  com  os  fubditos,  impío,  Se 
deshumano  para  coníigo,pois  íempre  o  peior  da  Cafa ,  aífi  no  co¬ 
mer, como  no  trajar, era  o  feUjS^  íê  algum  neceftitaua  de  habito,  ou 
alparcas  ,  daualhe  o  que  trazia  fobie  íi,Sc  ficaua  nú,  Sc  defcalço. 
Veneraua  a  virtude  do  íiIencio,como  coufafagrâda,rogindo  de  c5- 
uerfarcom  feculares,  gaftando  todo  tempo  com  Deosem  oração, 
orualhada  de  lagrimas,  d’onde  tiraua  o  generofo  alento,  que  tinha 
para  as  mortificações ,  em  que  foi  aííinalado  com  fingularidade.  E 
perfeuerando  muitos  annos  nefte  tezão  de  vida,  acabou  fua  ditofa 
carreira  gloriofameote,  para  fer  premiado  do  Senhor,  co  m  a  pre- 
ciofa  coroa  de  juftiça,  que  nos  eftão  aíTegurando  feus  merecimen- 
Tt,rho^  tos.  No  Bencdiiftino  Cenobio  de  Caruoeiro,  Dioceíi  Bracharê- 
wMào  fe,ofallecimento  do  R.P.F,Thomas  doSoccorro,  filho  de  humil- 
mgelè  ftes,mas  exemplares  paes,  os  quaes  o  criarão  em  fanóto  temor  de 
s.5e«w.  Deos,poisaííi  como  crefeia  nos  annos,  crefeia  nos  bons  coftumes, 

8c  defejos  de  eftadar,para  aproueitar  aos  proximos ,  de  forte,  que 
em  pouco  tempo  fez  grandes  progreíTos  no  ler,i  efereuer,  8c  o  que 
mais  na  Arifmetica,  &  Latinidade,  feruindo  a  todos  de  norma  de 
virtudes, cuja  fragrancia  chegando  aos  religioíos  Padres  Fr.  Pedra 
deChaaez,5cF.Placidode  Vilhaíobos,que  vierão  a  efte  Reino, pa-] 
ra  refufeitar  o  antíg  j  inftituto  Beneditftiuo ,  anteuendo  a  copia  de 
fruttos,que  promettíão  as  flores  de  fua  mocidade,  lhe  oíferccerão  a 
fanóto  habitoj  Sc  comoelle  defejaííc  muito  dedicaríc  a  Deos,  teue 
(por  fauor  particular  do  Ceo)  o  aluitre,  8c  afii  pedio  logo  que  lhe 
aífignaíTem  Caía,  parecendolhe  qualquer  breue  demora, hüa  eter¬ 
nidade  de  annos.  Mandado  então  ao  Mofteiro  de  Rendufe  (legoa, 
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^  meia  de  Braga,  fua  patria)  oveftio  com  feraoroío fpiritu,  &ale- 
giia  géral de  feus  Conuentuaes.E  como  jà  no fcculo  viuia  tamaja- 
ftado  com  as  obrigaçoês  de  Chriftáo,  á  vifta  da  clauíura,  oração, 
meditação  ,  penitencia ,  &  mais  aótos  mortificatiuos ,  cjue  nelles 
confiderauajíe  apoftoucona  a  diuinagraça  aimittáloSjíejânãofof- 
fe  a  excedeloSjComo  moftraua  á  experiencia.  Preuendo  então  o  no- 
uo  Toldado  de  Chrifto  os  eftorups,que  trazem  coníigo  a  maior  ida- 
de,  dcdeleixa^iiento  da  velhice,  trattou  logo  de  viuer  crucificado 
ao  mundo,  fazendo  alforge  de  boas  obras ,  para  no  vitimo  quartel 
deícançar,& pendurar  as  armas,  abnegandofe  a  fi,  &  íogeitando  a 
vontade  própria  na  dos  Superiores, que  tal  vez  procedem  mais, do¬ 
mo  homens  apaixonados, que  como  benignos  paes,  E  fendo  tam 
notorias  as  excellencias  de  Tuas  virtudes ,  foi  em  breue  preferido  a 
muitos, afíi  nas  Ordens, comonosEíludos.  Oe  que  deu  tam  boa  c5- 
ta,que  faio, de  mais  de  Geografo,&  Chronologicp  excellente,  con- 
fummadoTheoIogo,  5c  Prègador  afamado.  Pela  qual  razão  foi 
mandado  para  o  Conuento  de  Lisboa,  nao  fó  para  Meílre  da  per¬ 
feição  Monafl:ica,mas  para  Meílre  da  Doótrina  Euangelica.Obran- 
do  comoexêplo  de  fua  approuada  vida,  o  que  enfinauaaos  Noui«- 
ços,5cprègaua  ao  pouo,pois  diz  S.Cypriano;^?  nao  ha^hetoricamm 
tfficdzjiem  Imgoamais  eloquente ypara perfuadir^que  a  das  obras,  Conhece- 
dofe  então  o  muito, que  por  íèu  meio  obraua  a  graça  diuina  nas  al¬ 
mas  dos  difcipulosjdc  ouuinteSjlhe  cometteo  a  Religião  hüa  glorio- 
ía  empreza,qoe  foi  conftituilo  Prouincial  do  Brazil,parâ  naquèlla 
feára  da  Fè(plantada  por  induftria  dos  Serenifíimos  Reis  de  Portu- 
gal)trabalhar  indefeíTauelmête.Nótauel  foi  a  prudência,  &juizo, 
com  que  íe  ouue  nefta  religiofa  funeçao,  tendo  fempre  quietos,  & ' 
contentes,aos  orgulhofos  filhos  daquellaProuincia ,  5c  muito  mais 
o  amor,  5:  affabilidade,  com  que  attrahia  aos  Gentios,  &  faltos  de 
Fe, da  fua  jurifdição, trazendo  muitos  ao  conhecimento  délla ,  com 
grande  Tuauidade,  compondoos  nas  defauenças ,  acodindolhes  nos 
ti:abalhos,5caconrelhandoos  no  mais  importante,  que  hea  falua- 
ção.Sobre  tudo  era  homem  intrepido,&  ouzado,  porque  affi  como 
cra  docil,5c  brando  para  fe  deixar  leuar,&:  vencer  da  razão,  affi  era 
aípero,5c  reuero,para  não  Tofer  injuftiças,  5c  coníentir  oífenfas  de 
Deos,abarbando  por  Teu  íèruiço,  5c  zelo  da  Ordem,  com  os  mais 
poderofos  da  terra,  fem  nunqua  contemporizar  com  elles  em  ma¬ 
térias  graucs.DiuuIgada  a  inteireza  de  feu  animo, 5c  obferuancia  da 
Religião  com  que  viuia,  foi  chamado  da  Obediência  ao  Reino, 5: 
prouido  nelle  em  varias  Abbadias ,  de  quç  deu  excellente  fatisfa- 
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çãó ,  as  quaes  lhe  feruirão  de  degraos  para  a  fuprema ,  que  obteue 
duas  vezes  meritifticnamence.Gujo  gouérno  foi  dos  mais  fuauesA 
pacíficos, que  logrou  a  Congregação,  depois  da  Reforma.  Porque 
eíleerao  primeiro  nosaâ:os  conuentuaes,  medicações,  jejuns,dif 
ciplinas,  &  morcificaçoes  da  Regra,  obrigando  aos  lubditos  com 
bons  cermos  ao  meímo,&  não  com  extorçoes,5c  caftigos.como  fa¬ 
zem  outros. Tinha  por  coftu me, quando  faia  da  cell3,eícaríar  alto, 
para  fer  fentido  daquelles  qué  faltárão  ao  íilencioi ,  &  a  porta 
delia  andar  tam  zorreira ,  que  íeruia  de  eípertador,  aos  queanda- 
uão  diftrahidos  pelos  dormitorios.De  force, que  tudo  quanto  podia 
acabar  com  brandura, não  leuana  com  rigor,  más  fendo  neccíía- 
rio, era  outro  Elias  no  zelo  de  reprehender,  ác  caftigar.  Outra  ex- 
cellécia  teue  entre  muitas, que  era  darfe  todo  ao  gouerno  fpiritual, 
&  né  por  íer  velho  deixaua  défeguiro  tczãodaCõmunidade,como 
qualquer  robufto  mancebo^defuclandofe  na  piedade  c5  os  pobres, 
i  eof-rmos ,  repartindo  cora  aquclles  todos  dias  de  fua  ração  ,  Sc 
GÕ  eftesdos  mimos,  &  regalos, que  podia  aequirir  fua  induftria, pa¬ 
ra  os  ter  contentes,  Sc  íaiisfertos ,  po;s  auião  gaftado  as  forças  em 
feruiçode  Deos,&  da  Religião.  Defearregando  fobre  feus  inferio¬ 
res, tudo  o  que  pertencia  ao  temporal,  fem  nunqua  ver  dinheiro  dos 
olhos,  porque  achaua  couía  indigna  do  GeneraIato,gaftar  o  tempo 
em  couías  de  menos  porte,quando  entendia  fer  todo  pouco  para  a 
oração,  &  contemplação, em  que  perno<5laua  de  ordinário  cõ  mui¬ 
tas  lagrimas.  No  auge,&  foberania  das  Dignidades,  refplandecia 
mais  fua  humildade,3c  habatimçnco,  fazendo  galla  de  fer  filho  de 
hum  pobre  ofHcial,  poisf encontrando  ícu  pac,  ajoelhado  logOjlhe 
heijaua  a  mão, tendo  por  gloria  bufcálo  muitas  vezes  na  tenda,  em 
quetoroeaua,com  a  pompa  de  Gèrafdi  conuerfálo  de  efpacio, pa¬ 
ra  que  a  todos  foíTe  notoria  a  veneração  que  vzaua,  com  quem  lhe 
dera  o  fer, 5c  a  creação.  Vendoíê  pois  cumulado  de  dias,  Sc  acha¬ 
ques, pedio  no  Capitulo  celebrado  em  Tibães  an.163  t.que  fc  que¬ 
ria  retirar  ao  Gonuento  de  Caruoeiro ,  porque  o  tinha  eícolhido 
para  feu  enterro.  Concedida  a  licença,  tanto  que  fc  vio  nelle,co- 
meçou  a  regar  com  lagrimas  a  terra,  que  o  auia  de  entranhar, 
empregando  todo  o  tempo  em  meditar,  5c  recitar  de  joelhos  com 
muica  pauza,o  diuino  OíEcio,  5c  affi  mefmo  outras  deuoçoês,  cm 
louuorda  Rainha  dos  Anjos,de  quem  foi  toda  vida  feruente  aman¬ 
te.  Aqui  fazia  todos  annos  íòlcmniílimaFefta  a  feu  Deftcrro,por  8» 
diasjviuendo  alguns  mezes,ora  entreuado  na  cama,  ora  em  pé,  atè 
que  contraio  muitas  chagas ,  cujas‘dores  foportaua  com  paciência 
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Bunc^ua  vifta^louuancio  lemprc  a  Dí*os  no  meio  delias.  Econhece- 
doíerchegádo  o  fimde  fua  peregrinação, confclíoufegêralmente, 

3c  commungou  cotn  muitas  lagrimas  j  pedindo  logo  a  nsdos  per¬ 
dão, 5c  mifericordia  a  hum  S.Crucifixo,  que  tiona  nas  mãos,  inuo- 
cando  repetidamente  o  fauòr  de  Maria  Sanótiííima  ,  <^Qe  lhe  não 
podiafaltar  naquella  apertada  hora,  pois nunqua  negou  coufa  na 
vida,  que  fe  lhe  pediííe  em  feu  nome, ou  pelas  Chagas  de  feu  Vn^ 
genito  Filho ,  como  elle  confeíTou  nas  ante  yefperas  de  íua  morte,. 

&  com  iftodormio  em  o  Senhor  placidamente ,  deixando  grande 
fentimento  na  Congregação. i  Em aCapitaniadc  Pernambuco, 
as  rubricadas  palmas, dccoroas de  F.Miguel  deleíu.ScdeF.FrãciíCO^"'^^^^ 
de  lelbs  Maria,  ambos  Portuguezes,  &  verdadeiros  filhos  do  Pa*  cifcoda 
triarcha  da  Hofpitalidade  S,  loãp  de  Deos.os  quaes(depois  ,de  adif- 
tircm  mttito  tempo  aos  noííbs.  naa  guerras  do  Brazil,  foportando  dePt», 
graues  trabalhos,  8c  incomodidades,  não  faltando  já  mais  aos  pie- 
dofos  minifteriosdeíeucarítatiuo  ioftimto)  foráo  pelos  hereges 
Olandezesarcabuzeados^  cm  odio de  noíTa Sagrada  Religião ,  6c 
do  Summo  Pontífice,  Cabeça  da  Igreja  Romana.  /.  Ncftc  dia,  em  ^ 
a  Sê  Primacial  deBraga,a  myfteriofa  íouepçãodoincorruptocor*  fSidto, 
po  de  D.  Lontenço  Vicente, feu  acérrimo  dçfeofor,&  Prelado  be- 
nemerito,aqoem  a  maritima  Villa  da  Louriohia,  admifiílfrou  as  Arcebtf. 
primeiras  luzes,  influindo  em  feu  generofo  peito,  jà  do  berço  (co- 
mo  a  outro  Thebano  Hercules)  hum  valor  defuzado,  &  fpiritu  in- 
uenciuel,  com  grande  aucríaõ  do  animo  aos, contrários  defta  Co¬ 
roa, como  fe  vio  cm  diuerfas  occafioens ,  principaíraente  na  me- 
morauel  de  Aljubarrota,  onde  depois  de  confelTar  ao  Meftred^A- 
uiz,  darlhe  a  fagrada  Euchariftia ,  8c  communicar  ao  Luficapp  ex¬ 
ercito  as graças, &  indulgencias.concedidas  por  Vrbano  Vl.(vei:- 
dadeiro  lucceflor  de  S.  Pedro  nq  Pontificado)  aos  que.pe(eijalíem 
contra  os  Scirmaticos,çncòmcndóu  a  t9d9s,que  no  dííçurro  da  ba¬ 
talha, fe  querião  vencer, &  não  fer  vencidos,, ,  repeti ííem (muitas  vo,* 
zts:VerhHmcar9  faãmej,  EcQfp  eftasaççqes  de  piedofo.Sç  vigilá- 

te  prelado, paflouâ;sde,esforçad9,5£.valcrorócaualíeiro, porque  an- 

daua  no  mcjo  do coniflii^otam .confiado ,  &animoíb  ,vÇOfno  fi  íè 
creâra  na  guerra  ,  8c  miliçâra  toda  vida.  Xrazia  (obre  a  coca  d  ar- 
•  inaSjO  roch^te  Epiícopal,&;  noelmo,em  lugar  dçpjuma,  hua  Ima' 

,gem  de  prata, de  N.Sephora  de  Nazareth  fde  quem  era  rpeçial  de- 
;noto)petofíngularíauor, que  recebera  delia  em  menino,  refticuin- 
cdolhe  miiagcofa.mentç  o  fentido  de  ouuir,que  perdera.  Diante  de 
iileuaua  aCtuz  Primacial,  imittando  nifto  a  P,  Gonçalo  í^creira, 
o  1  ^  Yy  3  feu 


^  j  4  "Á^tologio  Jjufitáno*. 

feu  predeceí7br,que  nafâmoía  batalha  do  Salado,  trazia  aroorâdd 
o  S.Lenho  de  portei, para  quede  todos  foíTe  vifto;Se  ad orado. Hua, 
&  outra fníjgnia,  não  ha  duuidâj^que  leruio  aós  noHos  de  efcudo,  5c 
defenia, ácaos  inimigos  dè  terror,]  efpanto.Nefte  fragrante  lhedeu 
hum  atreuido,  òc  dcícomedido  loldado,  hüa  grande  cutilada  pela 
queixada  direita, a  quém  ellc  profl^éu  logo  âíeus  pês  fem  vida,atra- 
oeííado  com  a  lança, pafa  que  ícnãogauafTedo  íâCrilego  feito.  E  fi¬ 
cando  erh  breue  o  campo, &  a  viítòria  pelos  noffos,com  tahtocre- 
dito  de  Portugal, quanto  deferedito  de  Caítella,  fe  par  tio  cm  conti- 
nentCjlauado  todo  em  íangue,  a  render  as  deuidas  graças  à  Virgem 
de  NazarethjOnde  fe  curou, 5c  farou  da  ferida,  mais  por  inlerccíJao 
fua,que  por  induftriada  Cirurgia.  Pafíados^alguns  a nnos^^eõ gran¬ 
de  paz,&  focego, dourando  na  velhice  cõ  aêtos*de  R.eligi  ao,  os  de¬ 
feitos  da  mocidade, vendofe  jà  no  vitimo  quartel,  caoçãdo4e  lidár 
com  as  òuelhas,  &  ntgocios  dà  Mitra,  fobre  que  foi  a  Roma  duas 
vezes  com  felice  íuCceíío^inftittttôna  Crafla  dc  ruà  Cathedral,hua 
Capella, dedicada  aos  Myftenosda  Expe(5tação,&AfIurnpç5o  daV, 
Senhora, &  aos  inuiâros  Martyfc^  S.  Lcurenço,  S.  Vicente,  feus 
Patronos ,  a  qual  dotòade  copiofaS  rendas,  ricos  orna rnentos,  5ç 
cuftofas  peçasde  prata,com  certo  Inúmero  de  Capeliaes, para  que 
todos  dias  rezaíTem  nó  ChorooDiuinoOíficio.  E  mandou  laurac 


no  meio  delia  hum  fumptuolò  tumulo  de  pedrà,coro  füueffigie  no 
alto,  rcueftida  cm  Pontifical.  E  depois  de  dbrâda  çòfn  a  perfeição, 
que  daua  de  fi  a  Efcultura,'  verrdo  que  lhe  faltaua  no  roftroogil- 
úàZjdequc  tanto  feprezaua,  pedio  hüa  aííàtalada  eípâda,  &  com 
eila  lho  fê^jdizendo;^i?>'<t/,y?i^ftó<<«»»í«>‘<í/  Auéndo  pois  D.Lou- 
renço  logrado  i^.annos  a  Primacial  Dignidade, fempne  mbleftado, 
vexado, &  defterradó  por  íuftencar  a  liberdãde  Ecetefiaftica,  &  çÕ- 
‘feruar  os  priüilegiôS  da  -fua  Igfêjã, pagou  ó  tributo  dosímortaes, 
inuocando  primeiròb  àuxilio-dU  S.Mafia'Magdalcina(4e^quem  era 
dcuotifíimo)  com  grandes  denionfttaÇoês  de  contriçãoy-^Sè  repc4- 
dimehto  de  peccadosjtehdo  melhores  fins;  que  princi pios:  Eoi  mui 
fentída  na  Corte  rua'moite,principaImente"’delRei  D.  lo|o  o  Lque 
o  amaua  tcrniííi  mámente, dizendo  nefta  hofa :  Q^e  eirih'dja  menoí  hü 
clho  ddcara^porquthüm  delles  erdõ^Condeftdlle  2)/l^uno  f(qUfe  nef- 

te  tempo  inda  VÍuia)tS**  tf  outro  ò  ^^rcèhfpo  GUjO 

tumulo  aberto  a  4.de  lunho  du^í 663.  parâ  a  òffada  fêr 
a  outro  lugar  mais  decente ,  íe  acKbu  íeu  %orpo  inícorruprto  y  tOiín 
cheiro’diuerro  do  qatüraljconféfUádo  pof  íuperior^ '^òbtfa 
?o  voraz  dá  cal,&  fudl  do  vinagf que-^uiã  1^6.  ahàtí$iÍ0fa  íè- 


‘  píiltado.  Concorra  qdo  então  cnuita  gente  de  diuerijs  partes  á  fatw^ 
do  prodígio ,  não  deixauão  tantas  tóarauÜhas  jontasy  de  caufareítr 
todos  grahd“  efpanto.E  muito  rnais  a.ocçafião  em  que  o  Caft^tbái* 
no  eftaua  fenhor  da  principalei^adedo  Alentejo ,  &  íçomipíliaj^ 
luftroíb,&  copioío  exetcitOjCapitaniado  por  D.Ioâo  dè  Auftría,qti§ 
pode  atégora  laíiçar  aqusíHe  poderofó  Monarcfaa ,  jnoftrando# 
Ceo, que  quaódò  faltarem  nâtüraes  para  defenderem,^  peleijare^ 
pela  pairia,  reíofcitarà  mortos, que  fe •  opponhão  à  reíiftencia,  n<^ 
quaes  o  zelo  deilainda^hojdcftà  muiviuo;  âç recente ''00100  fçex'* 
perimentou  agora  no  ditço  ArÊebifpo  j  pois  ainda  cem  a  queixada 
cfquerda  paraleuar  outrâ  ci$tilada,re  foinnceeííafio,  em  d^enfade 
fcu  Rei,5c  Senhor  naturaE.oomptam  fiào,|5c  lealtPortugàeZf  Por^ 
cftá  o  corpo  defte  inuidlo^^Herocjainda  coni  os  brios  de  viueiytèjos 
neruosem  íèus  lugares;  os  ligames  £aiXí*hxos,  que  jog^  com  fsob 
lidade  os  mourroentos;  os  braços  encruzados  (obre  o  peí|o;Q.Foftró 
com  reprcfentaçlo  de-viàOí5c  todas  feiçOêsíam  pôffewas,  como  íè 
o  cftiüera;a  cabeça  globofaj  o-craneO  em  fôrma  natorãl,  cobisrtp 
de  pelle,&  cabello  em  partés;a  fronte ?VDrdá;ôc  vniformê,  onde  0$ 
olhós(pQfto  que‘fechados)mbftrão  ter  a^pupillas  ihcOrruptaSjíço-» 
mo  certifica  a  violência  do  exame, que  fe  fez.  nàm‘delleSj  ocjuatdai 
çou  humor  fluido,  com  admiração  dos  prelêncesj  quando  nos^ltí^ 
mos  alentos  da  vída,i  entranciasdí  morte/efta  parte  hea  primeira 
que  paga  tributo  à  terra ;  as  íàcescheas;dão  martifeftó  teftemunhô 
de  carne,achafc  ellatamcqmpaáta,  qué>nem  a  deieçaçãotem  feito 
nellas  eftrago,  nem  o  tempo  executado  íoa  jurifdição;  o  nariz  eftá 
com  as  cartilagens  tam  vnidas,  coroo  fenão  forão  as  primeiras  iq^ 
trancias  de  cqrruptibiUdade^^  os  labips  dMçados^^Çobrem  o?  dér 
tes,tam  aluos,  que  parecem  de  marfim  •'‘ãs  òreínas  fecas ,  moftrão 
que  fe  perderão  a  íubflancja^ppr  menps  carnofas^plq  pçr^g^c^  fo, 
eftando  fixas  naquelÍeenxuto,mas  apca^uel  roílrQíjr>em  que  fe 
uiza  mdagora  'a^fíeatriz;  'que  recebep  pdla^pátrià,  dã’<ju^  ^ètajaía 
razão  fe  glor  iaua,como  (juéth  via  em  profecia,  querdepuis  de  tan»^ 
tosannos  de  fepultufa,  rç.àuiâ  de  mdftfãrpatente 
corrupta, íeruindo  aos  mais  esforçados, vàJerÔlos.tuficaqQSrydç 
exemplo  fiqgulàír  *  'ÔÍ5  peitos  vemíè  aindaprganizados*’;  as 
pernas  inteiras  ,Sd  íolidasj  &  fé  nas  parte?  inferiores, ^çm  que  afobf 
dé  pclle,  defeobre  acaçnçi^diuizafeefta  tam  pegada^  .&  çonjimda 
■aos  oflos,  como  Ic  fora  de  çorpo  viuente,pois  applicandolbc  os  dé- 
-dós,abaixa,'&  leuanta fèm  demora.  Sobre  tudo  as  veftes  SácèVdp' 
laes  gozio  dq  mefrao  priuiiegio ,  por  cáúfa  do  conca^Ò  j  as  quaes 
ú>í,í.  Yy4  parí 


ji^híoJmLíiJítmo. 

para  ie  reígâretü,&  dcfínbuirena  por  Reliquias ,  ouue  mifter  forÇa 
confideraueljpor  íèr  muita  a  reíiftcncia.  Defta  force  Cq  conferua  o 
cadauer  defte  inuenciuel  Prelado  ha  tantos  reculos,a  quem  os  olhos 
julgão  por  animado,  os  humanos  por  fobrenatural,  &  os  piedofos 
por  obra  da  Omnipotência  diuina.  Preferuação  tam  fóra  das  leis 
da  natureza*  que  nãoteuqui  lugar  as  regras  da  Medicina,  8c  prin¬ 
cipies  da  Pliilofofia,  quando  he  certo  que  obra  o  Altiífimo,  por  fua 
incercenraõ,euidentesí]naes,&  marauilhas, como  dar  villa  a  cegos, 
&  reíufcitar  mortos,  que  faõ  milagres  da  primeira  elaíTc.Ecomo  fc 
cípalhaíTe  pelo  Reino, o  rumor  dcfte  felice  achado^âc  acodifíe  gête 
fem  numero,©  ÇabidoPrimacial  cõ  maduro  confelho.para  fer  me¬ 
lhor  vifto,&  nãodefcompoftocom  piedofos  furtos ,  o  collocou  na 
meíma  Capella,com  grande  reuerencia, 5c  decoro, em  tumulo  trãf- 
parente, debaixo  de  hum  arco  de  jáedra,veftÍdo  com  rica  Cafulaí  ds 
Micra, onde  fe  logra  por  vidraças, na  apparencia,viuo,5c  na  realida¬ 
de,  morto  ;  influindo  feuafpedto  nouo  brio ,  8c  eorage  aos  Portu- 
guezes,mcdo,&  cobardia  aos  Caftelhanos,pois  décro  cm  oito  dias, 
Gom  tam  limitado  poderiquaLeraonoíTo  ,  vimos  aqueile  foberbo 
exercito  deftruido,òPrincipevergonhpramente  retirado  ,  amaioc 
parte  dellej  ou  morto,  oü  prizioneiio,dca  praça  d’Euora  recupera¬ 
da, com  glpriaíim mortal  de  nPffas  armas  .  gouernadas  nefte  come- 
nospelo  feliciflimo  CondedeiVilla-FlorjD.Sancho  Manoel  (noííp 
V  lixbonenre)cüja.fama,a  pezar  dainpeja,  5c  do  tempo,  ie  confer- 
uarà  íêmpre  fre&a(como  adeo^tro  Sppiao  Afrieano)nâ  memçna 
dos  homens.,  ; ;  j;;  k  . 


u.  ■  w-v  ‘  .  V  > 
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,  Om  razão  certo  fedeuei 
\  V  inclyta  cidade*  de  Merií 


le  gloriar  a  jyuofqúe  ^enetaSiVnicümque  Lucàmm^ 
incJy  ta  cidade  de  Meridá/Cabe-  ^actMdã  láquitunCotduba.  ?  ;  * 

&  Çolonia  de  ‘Gmsi^nt  jocjoíisCmiiofmGaden  ' 
Ementa  Deciano  meo,  ^ 

.q«mofa,mWop4ç,.MjrcWj-cc|l.l<>çâ  ^‘M}mr,e,lloT^abt^rmfir» 
entre  os  homens  dodos ,  &  roçmorauçis  metacebtt  Bilbiiis. 

d’aquella  idade, como  fepòdevÀno  ÊOi-  r'  f  í'  •  j  -i  j  ' 

gramma^2.dol.i^qn,ç^dÍ2afiI;nsv  ?  ,  Efuas  Moraes  virtudes,  recppik^^^ 

'  ^  „  galanteo  no  Epig.  40.  do  méímoliurò, 

VeronadoBi  fyílab^amatkdtül  ^  Si  quis  erit  raros  ^ntsr  mmeratiàm  k» 
Maronefetix  '  ^  ro  ■  "  j  ,  í  jÍ’ 

Cmfetur  Ap  ona  Limo füo  »  ^MÚspri[cafides\fumà^nôüit 

.  Steüaque^m^oMlaccfl  mimsi n  j?  , u;  Shqu^ki-^erepía-^aduitis  Lqttce^, 

^P^lodoropla^dt^fpbrjferm^^^^  •  .  h 

i^af  inePelígmfónant,  ^  vetafimpUcUate  bontH: 

^  f  \  "  Siqnis 


QufiYto  de  lunJííh 


si  quis  erit  reBi  cujíos^  iwitator  honejíi^^ 
Jitmhil  arcano  qut  roget  oredeos: 
Si^uis  erii  magna  jub?nxus  Toboremêí is 
Dijpereamji non  hic  Vectanus  erit._ 

E  quem  tinha  tantas  partes  naturaes ,  & 
acquiíitas,não  podia  deixar  de  vir  em  cóí- 
nhecimento  da  verdade  ,  &darporella 
o  fangue  em  Roma  nefte  dia:  não  em  o  té- 
po  de  Dioclefiano  ,  como  quer  Baronio 
tom.  3.  adann.308.num.27.  mas  cm  o  de 
Adriano»  como  tem  Juliano  em  feu  Chro- 
nicon  n. 287. por  cftas  palaurasi^t/í^tíj/wr 
adhuc  memonn  S.  Dadant,  vel  ‘Deiiatiu  viti 
*Pbilofophi  Stoici  Bmeritenjist  quem  adeò  cele^^ 
brat  Mareialiítpajfi  fub  t/^áriano,  %^mt  lum 
alijf  IV.  die  menfis  lurq.  Não  façaduuida 
dizer  Juliano,  que  teue  companheiros  no 
triumpho,  quando  o  Marryrol.  Romano 
lhe  não  dá  mais  que  hum  ,  dizendo  nefte 
dia:  Romíí  Sanãorum  Aíaríyrumt  Atttq,ú‘ 
^aciani,  E  Galeíino  muitos  mais  nefta 
fôrma:  Romã  Beamum  Adartyrumtê/^recq, 
I)acianh(^amatq  &  alioruWi  concordando 
excellentemente  com  Juliano.  Porém  to¬ 
dos  efcreuem  Daciano,auendo  de  fer  De- 
cianojcomo  jâ  aduertirão  alguns  Autores, 
por  trazer  fua  origem  dos  Decios,&De- 
cianos,  Familias  nobilillimas  Romanas. 
Se  jà  não  folTe ,  que  como  em  Hefpanha 
ouue  hü  Prefidente  defte  nome,tam  cruel, 
&  fanguínolento,  que  martyrizou  innu- 
meraueis  Chriftãos,  para  diíFerença  ,  lhe 
mudaíTem  os  Chroniftas  Ecclefiafticos  o 
e,era,  a,  chamandolhe  Daciano,  em  lugar 
de  Deciano.  Supofto  ifto,  não  ha  já  quem 
duuide  íer  Deciano  Emeritenfe,  o  Poeta, 
StoicO)Jurifconfulto,&  Martyr,cujo  tri¬ 
umpho  precedeo  ao  do  Papa  S.  Euarifto, 
feu  Mcftre  ,  que  foi  a  26.  de  Oítubro  do 
anno  121. 

Trattão  delle, como  varão  fcientifi- 
co,Morales  I.9.C.27.  Matamouros  devi- 
ris  Hifp.dodisfol.  \6.  na  impreíTaõ  de 
Alcalá  an.  i  y  f  <í.  Vafeo  in  Chron.ad  anu. 
Chrifti  90.  Luís  Nunezin  Hifp.  fua  pag. 
3i.&Garibay  I.7.C.12.E como Sando,& 
gloriofo  Martyr  de  Chrifto, Pedro  Equi- 
íino  in  Catai. 1. 1  i.cap.  vlt.  n.iÔ3.Barna- 
be  Moreno  de  Vargas  na  hift,  de  Merida 
J.  2.C.  3.oP.Hieronymo  Roman  delaHi- 
guera  naEcclefiaft.da  mefma  1.  2.  c.  8.& 
o  P. Paulo  de  Portalegre  no  feu  Kal.  h.d. 

b.  Difta  a  Villade  Arganil  7.  legoas 
30  Nafcente  de  Coimbra.  São  delia  Con¬ 
des  os  Bifpos  da  ditta  Cidade,  por  mercê 
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delRei  D.  Affoníò  V.  feit^à  peífoa  de  t), 
João Galuãü,&feus  fucceífores  an.i472. 
pelos  muixoi  ftruiços  (  formaes  palauras  da 
doaçãoj  que  lhe  fiz^er a,prwctpalmefite  tas  to^ 
wada*  de  Tanger  &  Aiftlla ,  como  fe  pède 
ver  no  3;!. dos  Mifticos  daTotre  do  Tõ- 
bo  foi.  273.  Éfta  he  a  villa,  qtie  foi  patria 
de  F. Pedro,  Eremita  de  S.  Agoftinho  & 
não  Coimbra  ,  de  qut  o  appellidao  com'- 
mümente,por  viuer,  &  morrer  an.15  59* 
no  Collcgio  qtic  temefta  fagrada  Familia 
naquella  cidade. Em  cuja  vidajefcritta  pot 
D.F.Aleixo  de  Menezes,  Arcebifpo  Pri- 
mázjfe  referem  muitos  exemplos  illuftrcs 
de  fanôlidade.  Lembrãofe  delle  os  Chro¬ 
niftas  da  Ordem,  comio  Herrera  no  Alph. 
Aug.lit.p.  Purificação  na  Chronol.Mon. 
Lufit.  h.  d.  pag.dy.  Caluo  nas  Lagrimas 
dos  Juftos  1,2.  C.12.  i  Elífio  no  Encomi- 
afticõ  pâg.yôy.  por  eftas  breues  palauras.* 
Tetim  de  Cotthbjat  Lauuss  fiou.  Lufit.  fub 
magna  Jimpluitate  extermiy  grandm  virtutU 
thefaurum  ociultauit, 

t,  Falleceo  o  V.  P.Fr.  João  da  Veiga 
an.iy9(í.no  Conuento  de  S.  Francifeo  de 
Lima  ,  Cabeça  da  obleruante  Prouincia 
dos  1 2.  Apoftolos  em  as  índias  Oceiden- 
taes.Foio  i.Prouincial  que  teue  adeChi- 
le  ,  quando  íe  erigio  no  Capitulo  de  Va- 
Ihedolid  an,  I  y(Jy.  &íedeu  à  execução 
no  de  72,  por  duuidas  que  recrelcerão, 
comotemoBifpodeMantuana4.  p.  da 
hift.  Seraphica  foi.  1347,  por  cftas  pala¬ 
uras :  ff  w/ft/worfi  (^uftodtay  anno  refiituí*  (atu¬ 
iu  I J72.  in  Trofíiníiatn  fub  titulo  Saníliffim* 
Ttinitatu  de  Chtle  eut  fJa  fibique  v  pgnu  I  a- 
ter  F.Ioannes  f^eigain  Piimum  Trouinctalem 
e.Mimflrtm  prafenus  extittt.  Efereue  fua  ri¬ 
da  F.Diogo  de  Cordoua  na  Chron.Fran- 
cifc.do  Peru  1.2. c.  II. onde  diz.  que  foi 
filho  da  S.  Prouincia  da  Piedade  em  Por¬ 
tugal,  por  Relação  que  deixou  delle  o  P, 
F.Joâo  Gomez  ,  feu  infeparauel  compa- 
nheirô  largos  annos.O  qual  diligétiífimo 
Chronifta,  efquecido  difto'  na  Serie  dos 
Miniftros  Prouinciaes,  que  teue  a  fobre- 
ditta  Prouincia  de  Chile  1.  6.  c.  1 8.  o  faz 
da  Arrabida;  mas  quer  foíTe  de  hüa,  quer 
de  outra,  não  he  pequena  proua  para  o 
julgarmos ,  &  termos  por  noífo  Portii- 
guez.  O  que  também  fauorece  o  appclli- 
dode  Veiga,  &  o  de  Gomez,  feu  compa¬ 
nheiro, q  narealidade  o era,&  quiçá  par- 
tiíTem  ambos  defte  Reino,  em  companhia 
do  S.  F.  Martinho  de  Valença,  Apoftolo 
do  nouo  mundo, que  reüdio  oa  Prouincia 


53^  JL^iolo£Ío  'Lufitmo. 


da  Piedade  muitos  annos,como  moftrare- 
mos  (Deos  querendo}  em  feu  dia. 

d.  He  coufa  tam  ordinaria,  correfpõ- 
derem  as  obras  ao  nome  de  cada  hü  ,  que 
diz  a  Glofa  do  antigo  Digefto :  d* 

qualidade  do  nome  fe  coiiget  (y  argue  qual  he 
a  peffoa.Xyo  Patriarcha  S.  Bento  cfcreue  S. 
Grçgorio  Magno, q  foi  bento  no  nome,& 
nas  obras, pâra  q  íe  entenda  que  as  obras 
correfpondem  aos  nomes.  Pela  meíma  ra¬ 
zão  do  nolTo  inclyto  Patrono  S.  Vicente, 
quer  S.Agoftinho,  qiie  o  vencimento  que 
alcançou  do  tyranno,fofrendo  tanta  atro¬ 
cidade  de  tormentos ,  folie  originado  de 
íeu  proprio  nome ,  pois  que  outra  coufa 
íignifica  Vicente,  íenãoVencedor.  E  quã- 
do  tam  grandes  San<5l:os  o  não  diflerão, 
nem  a  experiencia  otiuera  moftrado  em 
alguas  peíloas  ,  baftante  proua  tinhamos 
na  de  F.  Anjo  de  Portalegre,  chamado  por 
alcunha  o  Contemplatiuo  ,  em  que  íe  mani- 
feftou  efta  verdade  ,  nome  tam  adequado 
com  o  fogeito ,  &  connaturalizado  cô  as 
obras,  que  para  virmos  em  conhecimento 
delias,  baftaua  íabermoslheo  nome,quãdo 
não  ouuera  outras  prouas  mais  euidentes 
de  fuas  virtudes. Tem  efte  Angélico  varão 
íeu  enterro,  no  Conuento  da  Vidigueira, 
onde  falleceo  an.  i  y 9  8.  fo  XIII.  da  Pro- 
uincia  da  Piedade  }  que  foi  leuantado  dos 
fundamentos,  por  aquelles  dousiJlnftres, 
&  piedofos  heroes,  D.  Fraucifco  da  Ga¬ 
ma, &  D.Guiomar  de  Vilhena  ,  Segundos 
Condes  da  Vidigueira,an.iy4y.não lon¬ 
ge  defta  fua  notauel  villa.  E  dedicado  ao 
Myfterio  íoberano  d  Anunciação.  He  mo 
radade  12.  Religioíos,  quealli  íeruema 
Deos,  &  á  Senhora  ,  com  grande  latis  fa¬ 
ção,!  edificação  do  pouo  ,  que  não  deixa 
de  concorrer  com  fuas  cfmolas ,  por  roais 
apertado  que  fejao  tempo.  Efcreue  a  vida 
de  F.  Anjo  de  Portalegre,  o  P.  F.  Manoel 
deNÍ2a,naChr.m.s.defta  Prouincia  1.2. 
c.(Í2.  &  Fr.  João  de  Alcarapinha  no  Me¬ 
morial  da  meíma. 

c,  O  Apoftolíco  P.  Baltbaíar  Barrei¬ 
ra,  teue  feu  nafcimento  em  Sacauem,  lu¬ 
gar  nas  Ribeiras  do  Tejo  ,  &  fua  educa¬ 
ção  em  Lisboa,  &  por  ilío  os  Autores  que 
delle  eícreuem,  o  fazem  natural  defta  ci¬ 
dade.  Era  verdadeiro  filho  de  S.  Ignacio 
deLoioIâ  ,  no  ardente  zelo  da  faiuação 
das  almas,  queo  acompanhou  coda  vida. 
Era  cuja  Religião  íàgrada  foi  recebido  a 
21.  de  Janeiro  de  lyjií,  &  perfeuerândo 


nella  muitos  ànnos  com  radiantes  virtu¬ 
des,  falleceo  a4.de  Junho  de  i(íi2.fendo 
de  74*  de  idade  ,  &  da  Companhia  jd.  & 
roeio.O  fentimento  que  cauíou  fua  morte 
nos  filhos  de  Cabo- verde, não  fe  pòde  ex¬ 
plicar  com  palauras ,  porque  demais  do 
Gouernador,&Nobres,fe  veftirem  dç  lu¬ 
to  ,  os  meninos  lamentauão  lua  orfanda¬ 
de,  as  mulheres  leu  amparo ,  os  neceífi- 
tados  feu  abrigo, &  os  Gentios  fuas  eíj)e- 
ranças  ,  &  alfi  não  fe  ouuia  em  toda  Ilha, 
roais  que  choros,  Sc  alaridos. He  efte  pie- 
dofo  Varão  auogado ,  do  infofriuel  mal 
de  gota,que  por  incurauebhe  afronta  dos 
médicos,  &  tormento  dos  enfermos,  pois 
muitas  vezes  lhe  obedeceo,  alfi  em  vida* 
como  depois  da  morte.  Eícreuem  delle  as 
Annuas  da  Companhia  de  1612.  fol.749- 
Guerreiro  na  Relação  de  idod.  1,4.  San- 
doual  no  Catechifmo  negro  1.  4.  c.  lo. 
Rhò  in  hift.  virtuttim  1.2.  c.2.  Jarrico  ia 
Thef.rerum  Indicariim  3. to.  varijs  in  lo- 
cis,T ellcz  na  2.p.da  Chr.defta  Prou.l.d. 
â  c.2d.&  outros, que  trazem  ja  fuas  fru- 
âruofas  miíTocs  ,  em  que  Deos  moftrou  o 
quanto  o  amaua ,  liurandoo  muitas  vezes 
de  manifeftos  perigos. 

/.  Teue  oP.Diogode  Mattos  damef- 
ma  Cõpanhia  ,por  patria  o  lugar  doMat- 
to,Freguefia  de  Barcoufos,  termo  de  Co¬ 
imbra. Foi  admittido  noColiegio  da  ditta 
Cidade  an.  1602.  para  Sacerdote ,  cuja» 
Ordens  Sacras  tomou  em  Goa,d’ondean. 
lAip.paftbu  aEthiopia,&fez  profiífaõ  de 
quarto  voto.  E  depois  de  obrar  alli  gran¬ 
des  proezas  em  feruiço  de  Deos ,  &  da 
Religiãojveio  outra  vez  para  Goa,&nel- 
la  falleceo  a  4.de  lunho  de  1 63  3  .como  ef¬ 
creue  o  Patriarcha  D.  Afonío  Mendez, 
cm  carta  de  Goa  do  i.  de  Dezembro  de 
1A39.  para  o  Prouincial  da  Cõpanhia  em 
Portugal,  imprelTa  em  Manila  an.  i  (S41. 

g,  OreligíoíoP.  Fr.AntoniodoSã- 
âriffimo  Sacramcnto,CarmelitaDefcaIço, 
cuja  patria  não  chegou  atègora  â  noíTa 
noticia,  delcança  em  N.Senhora  do  Car¬ 
mo  d’Atíeiro.  Falleceo  fegundo o  liu.  dos 
Óbitos  defte  Conuento,  a  4.  de  lunho  de 
1633.  De  fuas  virtudes,  &  honoríficos 
cargos.que  teue  na  Ordem, fe  lembra  jà  o 
i.tom. da  Chr.defta  Prouincia,  em  vários 
lugares. 

O 

h.  Por  oceafião  do  S.  Pedro  Afonfo, 
'  Abbade  do  Conuento  de  Caruoeiro,  refe¬ 
rimos 
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rímos  jâ  fua  fundação  a  jr»  de  Janeiro 
lit.íí.ondediíTemos ,  menos  informados, 
que  diftaua  de  Braga  duas  legoas,  &  dn- 
co  de  Compoftella  ,  fendo  que  fica  defta 
27.  &  daquclla  cinco, junto  â  eftradaReal 
que  vai  para  a  Villa  de  Vianna  ,  &  perto 
das  correntes  do  Rio  Neiua,  do  qual  tã- 
bem  diflemos  nas  noíTas  Aduertencias  ao 
I. to.  §.  <5.  fundados  na  autoridade  de  Nu- 
nez,&  Britto,^  recebendo  em  li  as  agoas 
do  Cauadojfe  mettia  no  mar  em  Fão, fen¬ 
do  que  defemboca  nclle,com  foz  própria, 
não  longe  da  ditta  Villa  de  Vianna,  He 
dedicado  efte  Conuento  a  S,  Maria,  a  cuja 
fombra  fe  mandârão  fepultar  antigamen- 
te  algãas  pelfoas  illuftres  ,  como  fe  pòde 
Tcr  «no  Nobiliário  doCõdeD. Pedro  tit. 
54.  &  58.  lem  noíTos  dias  o  Reuerendo 
P.  Fr.Thomas  do  Soccorro  ,  nafeido  em 
Bragaann.i^ííd.  &  bautizadona  Parro- 
chia  de  S.  João  do  Souto,  com  o  nome  de 
Antonio,que  mudou  depois  em  Thomas, 
^eftindo  o  habito  de  S.  Bento, no  dei  5  81. 
O  qual  por  feus  cabaes  merecimêtos,  che¬ 
gou  a  fer  Gèral  duas  vezes  nefte  Reino.  A 
primeira  an  1611.  Aíegunda  líízp  Par- 
tio  para  o  Ceo  aos  7<5,de  fua  idade,  no  de 
1642.  Sua  vida  andam.s.  peloPadreF. 
Francifeo  dos  Reis  ,  benemerito  Gèral 
que  foi  também  defta  Congregação  ,  feu 
compatriota, &  amigo, teftemunha  quali¬ 
ficada  de  vifta.  Lembrafe  delle  Fr.Leao 
de S.Thomas  no  i.to.da BenedidinaLu- 
fit.trat.2.p.2.c.23«/*3«  ^  Óbi¬ 
tos  do  d.  Conuento,  * 

u  No  tempo  das  porfiadas  guerras, 
que  tiuemos  no  Brazil  cô  os  Olandezes, 
onde  chamâo  a  Matta  redóda,  tres  legoas 
do  Porto  Caluo,na  Capitania  dePernam- 
buco,  ouue  húa  bem  renhida  batalha  an, 
1^3 y.  ScTepara  alguns  foi  defgraçada, 
morrendo  nella ,  para  Fr. Miguel»  &  Fr, 
Francifcojda  Qrdem  de  S.  João  de  Deos» 
foi  venturofa  ,  porque  tomados  às  mãos 
dos  Olandezcsjforão  degollados  em  odio 
deN.S.Fè,&  da  Igreja  Romana,  aquelle 
era  natural  de  Lisboa,  efte  de  T anger,  & 
já  no  feculo  Cirurgião,  os  quaes  de  man¬ 
dado  dos  Prelados ,  paíTárão  com  grande 
feruor  ao  Brazil ,  onde  Deos  lhes  tinha 
guardadas  asCoroas.E  foi  tam  glorioíb  o 
certame  deftesReligioIos,que  no  íeguin- 
te  Capitulo  gèral, celebrado  em  Madrid, 
fè  fez  delles  illuftre  memória  ,  como  he 
coftnme  na  Ordem.  Eaífi  andãojà  no  fim 
dá  vida  de  feu  San<fto  PatriarchajimpreíTa 
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com  efta  differcnça,  que  chama  a  Fr.  Mi- 
guefF.Sebaftiâo, fendo  que  confta  o  cõ- 
trario  de  informaçoês  ,  que  tiramos  de 
peflbasquelàandàrâo  ,  &  deReligiofos 
que  o  conhecerão* 

/,  O  celebre  ArcebifpoD.Lourenço 
da  Lourinhãa ,  que  antes  de  Sacerdote, fe 
chamaua  Lançarote  Vicente,  foi  da  gente 
mais  principal  d*aquella  villa  ,  cujo  Se¬ 
nhorio  teue  dejuro,&  herdade,por  mer¬ 
cê  delRei  D.  João  1.  Os  nomes  de  feus 
paes  fe  ignorão  »  fendo  que  tem  tumuloí 
íeuantados  com  brazoês  de  nobreza ,  na 
Matriz  delia»  São  feus  defeendentes,  por 
femea  os  Veigas  de  Triftão  Vaz  o  Velho, 
de  queinda  hoje  ha  illuftres  progeneas, 
como  íe  vè  dos  Nobiliários  defte  Reino, 
Trazem  eftes  Veigas  por  Armas  o  efeudo 
efquartelado  ,  ao  primeiro  de  vermelho 
com  hüa  Aguia  eftendida,armada  de  pra- 
ta,ao  fegundo  de  prata  com  tres  flores  de 
liz  azuis  ,  &  da  própria  forte  os  contra- 
rios,  A  diflferença  dos  outros  >  que  trazem 
o  eícudo,  aífi  mefmo  efquartelado,com  as 
próprias  cores, no  primeiroaAguia,&  no 
vitimo  tres  flores  de  liz  em  triângulo, 
&  no  fegundo  a  Cruz  de  S.  Jorge,  acom¬ 
panhada  de  quatro  flores  de  liz  nos  vãos, 
Sc  affi  mefmo  no  que  lhe  correfpõde »  co¬ 
mo  confta  dos  liuros  da  Armaria  da  Tor¬ 
re  do  Tombo. 

Nos  annos  da  adolefeencia  fe  entregou 
D.  L^°.  tam  de  veras  às  letras  diuinas,  Sc 
humanas,^  deixada  a  patria,íe  foi  aFran- 
ça  >  onde  então  campeauão  as  artes ,  Sc 
fciencias,  com  deímos  de  aprender,i  eftu- 
dar,&  nas  Vniuerfidades  de  Mompilher, 
Tolofa,  &  Pariz.rezidio  muito  têpo,ou- 
uindo  fapientifíimos  Meftres.  E  tendo 
noticia  >  que  o  famofo  Jurifconíulto  Bal¬ 
do  ,  floreciaem  Bolonha,  paflbu  a  fer  feu 
ouuinte,  atè  que  com  fama  de  grande  Le¬ 
trado,  voltou  a  Portugal  nogouerno  del¬ 
Rei  D. Fernando, jàPresbytero,&  Cone- 
go  de  Lisboa,o  qual  em  breue  lhe  cobrou 
tal  afFeiçâo,que  o  fez  Dezembargador  & 
Veador  de  fiia  fazenda.  E  vagando  a  Mi¬ 
tra  do  Porto, por  morre  de  D.  Afonfo  Pi- 
rez,o  nomeou  nella,  demetindo  de  íi  a  ju- 
rifdiçâo  Ciuel,  &  Crime  da  ditta  cidade, 
affi  como  tinha  jà  feito  na  de  Braga  por 
feu  refpeito,  fobre  a  qual  íe  litigaua  auia 
27.  annos  na  Curia  Romana,  como  confta 
do  l.i.do  mefmo  Rei  foi.  1 19. do  Archiuo 
Real,  E  fallecendo  nefte  interim  o  Arce- 


Ajiòlo£Ío  Lufitmo. 


J40 

bifpo  D.  Vafco  >  elegendo  o  Cabido  Pri¬ 
macial  aD.Martinho  de  C, amora, que  era 
ad:ualmentc  Biípo  de  Silucs, contra  o  go- 
ílo,  &  vontade  delRei ,  que  pretediaa  D» 
Lourêço;  &  como  náo  podeffe  côfegúir  j 
recrefcerlo  grandes  duuidas  ,&  foi  necef- 
fario  recorrer  a  Auinhão  de  França, onde 
rezidião  os  Sumos  Pontífices  nefte  tem¬ 
po.  E  não  parecendo  a  eleição  jurídica  à 
Saniítidade  de  Gregorio  XI.  por  fer  fei¬ 
tura  do  Anti-papa,  nomeou  a  D.Louren- 
ço,por  comprazer  â  elRei,lançãdolhe  c5 
fuas  próprias  mãos  o  Pallio  , .  em  dia  do 
MartyrS.  Vicente, 22.  dejaneiro  de  1374* 
pela  qual  razão  o  tomou  por  feii  Patrono. 
Com  ifto  voltou  o  noífj  Prelado  conten- 
tiílimo  para  a  íua  Igreja, onde  foi  mui  fe- 
ftejado,  aílidopouo,  coríio  delRei,  qlhe 
confirmou  logo  todos  priuilegios ,  que 
feus  afcendentes  lhe  tinhão  concedido, 
Não  fe  pòdeexplicar  có  palauras,  o  mui¬ 
to  que  trabalhou  nos  primeiros  dons  án- 
nos  de  feu  gouerno, reformando  a  muitos 
Ecclefiafticos,  &  Seculares,  queviuião 
abíolutos,  fem  temor  de  Deos,  &  das  ce- 
furas  da  Igreja ,  prègando  ao  pouo  cada 
dia,os  íublimes  Myftqrios  deN.S.  Fè,  4 
todo  Chriílão  deue  faber como  fuccedé 
indagora,por  falta  de  Miniftros  Apoftolí- 
cos,em  muitas  partes  defte  Reino. 

Enuejofo  o  Demonio  dos  feliccs 
progreíTos,  que  fazia  nas  almas  dos  Bra- 
chareníes,  feraeoia  entre  os  poderoíos,  & 
mal  affeâios  tal  cizania,  que  lhe  leuantâ- 
rãomll  aleiues,  &  teftemunhos  falfos;  & 
opeorhc, que  veio  nelles  elRei  D.Fernã- 
dojComfua  coftumada  facilidade, quebra¬ 
do  todos  os  foros,  jurdiçoés,  &  priuile¬ 
gios  da  Igreja  Primacial,  pedindo  encare- 
cidamente  ao  dittoSumo  Pontifice,o  pri- 
uaíle  delia,  mandando  inquirir  de  feus 
procedimentos.  Bem  quizera  elle  efcuzar 
a  deuaça,  pelo  grande  conceito  que  tinha 
de  fua  peíToa  ,  porém  não  lhe  foi  poífiuel 
outra  couía,  E  aíli  nomeou  por  Sindican¬ 
tes  a  D.  PedroTenorio,  Bifpo  de  Coim¬ 
bra,  &a  Vafco  Rodriguez,  Chantre  de 
Braga,  com  poderes  de  nomearem  tercei¬ 
ro,  íeopediíTea  grauedade  do  negocio; 
ielles  (  como  homens  apaixonados )  no¬ 
mearão  fem  iífo  ao  íobreditto  Bifpo  de 
Siluesjcujaeleição para  Braga  auia  annu- 
lado  o  mefmoPontifice.E  pondo  D.Lou- 
renço  fufpeiçoés  a  todos  tres,  o  priuarão 
do  gouerno, fem  no  quereremouuir,  com 
que  le  aufentou  para  Roma,  onde  o  Papa  • 
yrbanoVí.  (eleito  nefte  comenos  }  lhe 


deu  por  Juiz  ao  Cardeal  Sabinenfe.  Cor- 
reo  a  caufa  os  termos  ordinários ,  &  veio 
afentcnciarfeem  feu  fauor  ,  approuando 
elle  pormuijuftificados,&louuaueis  feus 
procedimentos,  como  conftade  húa  Bul¬ 
ia, paíTada  em  Roma  no  primeiro  anno  de 
feu  Pontificado ,  que  fe  conferua  no  car¬ 
tório  Primacial. 

Partio  logo  o  Arcebifpo  para  Por-' 
tugal ,  &  chegado  a  Braga, conuocou  Sy- 
nodo,  em  que  mandou  ler  a  fentença,  que 
alcançára  na  Ciiria,a  qual  foi  ouaida  cora 
grande  attenção,  aíli  do  Clero,  como  do 
Pouo;  &  não  querendo  elRei  eftar  por 
ella  ,  o  ditto  Papa  efereueo  fobre  a  ma¬ 
téria  aos  Bifpos  de  Palencia  ,  Aftorga,  8c 
Tuy,para  o  abrandaré.E  fabendo  fua  cõ- 
tumacia,aos  Abbades  deOffeira,&  Cella-' 
noua  ,  ordenando, que  fe  dentro  em  certo 
tempo  não  fe  ouneue  elRei  de  outra  forte 
com  o  Arcebifpo  ,  o  excomungaíTem,  Sc 
pozeíTem  interdito  geral  em  todo  Reino. 
E  depois  mandou  aos  fufraganeos  deBra- 
ga,  que  fauoreceífem,  &  ajudaíTem  com 
efmolas  ao  Arcebifpo,  que  tinha  por  noti¬ 
cia  padecer  muitas  neceílidades,  &  mife- 
rias  no  defterro.  E  como  nada  difto  apro- 
ueitaíTe, efereueo  em  feu  abono  ao  mefmo 
Rei,reprehendendoo  de  deíobediente  aos 
mandados,  &  cen firas  Apoftolicas,  com 
que  o  admittio  a  cabo  de  muitos  annos, 
paíTando  nouos  Aluarás, para  quelhe  fof. 
fe  reftituida  a  jurdição  da  cidade  de  Bra¬ 
ga,  &  mais.bens  pertencêtesâquella  Igre¬ 
ja.  Vendofe  pois  D.  Lourenço  admittido 
a  fua  graça',  fez  com  que  feguiíTe  as  par¬ 
tes  do  verdadeiro  Pontífice  Vrbano  VI. 
contra  a  opinião  de  alguns ,  que  feguião  á 
do  Anti-papa  Clemente  VII. E  fallecido  o 
ditto  Rei,íuccedendoIhe  na  Coroa  o  Me- 
ftre  d’Auiz ,  lhe  aconfelhou  o  mefmo ,  o 
qual  conhecendo  nelle  grande  valor ,  i 
experiencia,o  tomou  por  íeu  Eícriuão  da 
Puridade.  Eouuefe  o  Arcebifpo  nos  ne¬ 
gócios  importantes  do  Reino,  com  tanto 
acerto, &  prudência,  que  o  Meftre  fe  de« 
por  bem  pago,  &  fatisfeito  de  feus  ferui- 
ços.  Demais  que  fempre  o  achou  a  feu  la¬ 
do  nas  emprezas  da  paz, &  da  guerra,  co¬ 
mo  tam  fiel  valTallo,  i  esforçado  Caual- 
leiro. 

No  cerco  de  Lisboa ,  quando  veío 
fobre  ella  elRei  D.  João  I.de  Caftella,  c5 
poderofa  Armada  por  mâr,&  copiofo  ex¬ 
ercito  por  terra  ,  tomou  à  fua  conta  pre¬ 
parar  as  embarcações,  que  auiáo  defender 
a  barra  >  obrigando  a  todos  cora  íua  afllf-' 

tencia> 


QnptrtO  de  lunhú^ 


t^Tclíi  a  tfalàalharér?!  na^nélld  apertadánô^ 
cclíidade.  B  montou  tanto  a  diligenciai 
o,tie  hreuetnente  laiiçou  ao  tnafdozega-* 
>ès,3lê  de  outro  cOpiofo  humerO  de  riaosí 
em  que  os  inimigos  adArãO  grahde  ré- 
fiücnciai  E  nas  Cortes  de  Coimbra  j  , onde 
ietrattou  da  |nftiçai&  DéreitOjqne  ó  Mi 
ílre  d‘AniZ  tinha  para  a  Coroa  ,  elle  (de* 
pois  do  S.  Coudeftable)  foi  o  qüe  mais 
pertou  Com  Os  tres  Eftados  ,  para  virem 
uiíio  ,  fazendo  primeiro  fabédores  dé  íeil 
toto  aos  BifpOs  da  Gitarda,Euora,  Lame-i 
go,&  Coimbra, como  queré  rioíTas  Chfo- 
riicas.  E  tendo  noticia  que  o  Abbade  de 
AlcObaça  D.  João  Dornellas  auia  dado 
mil,  &  quatrocentas  cargas  de  pão  j  a  el- 
Rei  de  Câftella  ,  fe  foi  íà  pedirlhe  manei* 
mcntosi&  não  lhos  querendo  dar,  fazen- 
dofe  forte  no  Gaftellodaquella  villa  y  qüé 
cftaua  por  elle, o  excomungou  pelas  letras 
da  Abbadiâ,  que  nSo  tinha  pago  ,  vzando 
dos  poderes  de  Colleitor  ,cujo  officio  auia 
annos  queexercitaua  nefte  Reino,  decla* 
íandoo  por  fcifmatico  ,  í  excomungado* 
pois  déra  mátitimêtos  a  quê  feguia  oAnti* 
papa,como  fc  acha  em  papeis  Originaesde 
Alcobâçs.E  vierão  depois  eftes  dous  fogei 
tos  a  fetê  tam  amigos, q  fe  carteauão,  co* 
mo  fe  vio,dandolhe  meuda  conta*  porear* 
tafuadeid.  de  Agofto  dei^Sd.  do  que 
palTárana  batalha  de  Aljubarrota  j  a  qual 
não  referimos, fencio  tam  notauel,  porque 
jà  anda  impreíTa.  E  durando  ainda  depois 
dellâ  nalgúas  villas ,  &  cidades  a  rozde 
Caftella  ,  por  induílria  do  Arcebifpo,dè* 
rão  todas  obediência  a  elRei  Dom  João 
de  Portugal  . E  c6  a  paz  do  Reino,  teueiu* 
gar  o  íolicito  Prelado,  de  acodir  a  íeu  pa^ 
lloral  officio, reformando  a  Clerefia, repa¬ 
rando  (SS  Templos ,  prouendoos  de  Cáli¬ 
ces,  Ornamentos ,  &  de  outras  alfaias  ía- 
gradas, de  que  muito  neceílitaiião.  Yêdoíe 
então  no  fim  da  idadê,  fez  feu  teftamento» 
cheio  de  mandas, &  legados  piedofQS  a  8. 
de  Agofto  de  13P1.  que  começa :  B«  Tiorti 
lourenço  peUftraç  t  de  Deot  *  &  da  S,  Igreja  < 
de  ,  tyírcebtfpo  de  Braga »  natural  d4 
lourinhãa  do  Bifpxdo  deLiiboa,  fentindome 
ptui  pec  tdor.  &  temendo  odia  da’inba  mor- 
le,nonfiltendo  q  tando  hi  de  íèr,  E  porque  afji 
tomo  todos  mnremot  em  Adão  ,  affi  todos  aue-i 
vios  de  f er  vtais  com  I éfu  Qmllo,  aquelles  a  ^ 
eile perdo4r)& chxmar  pardo  Riino  feu,  &  de 
fets  Tadre ,  &  eflo  mu  pode  auer  honie  por  feu 
ntereítmento  ,  faluo  pela  (Á  graça ,  &  grande 
Tniferieordia,  &  ptedade:  poiém  conhecendome 
ai  por  mut  peteador,  çhamo  mui  deuotamente  9 


feu  nome,  &  quemefeja  píeâofa,  &  miferuou 
dtofo.&quefetmnembre  dm  inhoí  maldades, 
dr  pectadot,  mais  qu.efe  nembre  de  fà  m  feri- 
cordia,  &  perdoe  a  mi  meus  peceados,  que 
doou  a  cyptagdaletia  ós  Jeus,&faço  meu  tejfju 
mento  em  eftaguiz.a,  &Ci  E  p-arfcceque  não 
fâlleceo  logo,  mas  d’  aHia  é.annos,  comò 
moftraua  o  feguinte  Epitaphioique  tinha 
em  feu  maalbíeo,  lauradoém  torno  de  fi¬ 
guras,  &  imagês  deSandos.quefieauan^ 
meio  da  Gapella,  chamada  dos  Reis, 

Lourenva^^náturd 
da  Leunnhaa ,  uÀneHfpo  de 
^raga^aejuefiiprõmúuidõ  Era 
dé  1  q.  1 1 .  tnorreo  nà  dé  ^ 
1433*.  (quefaôannos  de  ’ 

Chfiftoi397i  b 

Ê  à  parte  direita  os  doUs  vérfds  íeg.üinã 
tes,em  que  fé  vè  a  grande  dcíioçâo  què  ti-í 
tiha  ao  Mj^ftçrio  da  AflUmpçâò  da  Rai^J 
hhados  Anjos» 

FiUui  Ècve  Dei  cupiês  otcúrrére  %Íatri 
Collocat  inçalojuper  emnia  fyderâ  ceifai 

Agora  fe  líie  érígio  outro  de  nouo,o  qual 
fica  debaixo  de  hú  arco  de  pedra  na  mef- 
ma  Gapéllá,â  mão  direita*  onde  íe  deixa 
Ver  por  vidraças,&  não  tocar,com  eftêo 

D,  O.  M. 

^ .  Laitr  éntius^rchtepifeopus 
Éy achar,  Hífpàmdr .  Tnm, 
EXXKUÍ .  fèjHijms  annó 
Dm  MXCC.LXXXXOII. . 
Tramlam  emedtõfdccetii  inte^ 

mcôrrUfím  í/íV  4.  , 

lóáj. 

Grande  brado  deu  nãquella  Prouina 
ciaefte  marauilhofo  achado,  pois  abaloií 
a  tres  Gouerna  dores  delia, irem  em  bicue 
veroqueafami  publicaua  .  &  achárão 
que  era  muito  mais,  a  faber  do  Minho,  o 
Conde  do  Prado  ;  de  Tralos- montes,  o  de 
S.  João;  Sc  do  Porto,  ode  Miranda,  coni 
outra  muita  gente  nobre,  &  lüzida, de  va¬ 
rias  partes  do  Reino,  Que  foíTe  a  inuen» 
ção  a  4,  de  Junho  (quando  D.  João  de 
Z  z  Auftrk 
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Auftria,eftaua  fenhor  da  cidade  de  Euora, 


promettendofe  foberbo,  Scatrogante,  o 
dominio  da  principal  Prouincia  defte 
Reino,  apezaí  de  noflas  armas )  comas 
milagrofas  circuftancias  referidas  no  tex¬ 
to, confta  de  varias  Cartas, &  Relações  já 
irapreíTas,  de  peíToas  eccleíiafticas,  &  le- 
:cúlares ,  autorizadas,  &  fidedignas,  que 
aífiftirâo  a  tudo^alèm  de  hum  erudito  pa¬ 
pel  ,  que  efereueo  da  matéria  o  Dodor 
Francifeo  Saràiua, Medico  perito  daquel- 
la  cidade  ,  &  de  outro  não  menos  ,  que 
deu  fobre  a  mcíma  o  Dodor  Manoel  Ma¬ 
io  de  Macedo, Medico  infigne  na  do  Por¬ 
to,  &oraculò  defta  idade  nas  letras  hu¬ 
manas.  Sinal  manifefto,  que  veio  o  vene¬ 
rando  Àrcebiípo  lâ  da  outra  vida,  ajudar- 
nos  neftajuftificada  guerra,  aquem  attri- 
buimos  (depois  de  Deos)  o  felice  fucceíTo 
delia,  pois  a  8.  do  corrente  foi  desbarata¬ 
do  o  imigo,  com  tam  defigual  poder,  no 
lugar  do  Canal,  em  cumprimento  de  nof- 
fas  Profecias,  &  a  2y.  foi  Euora  entrada  a 
partido,  com  menos  reputação  das  armas 
Caftelhanas,&:  grandiífima  das  Portugue¬ 
sas. 

Morto  D.  Lourenço  ,  foi  eleito  em 
feu  lugar  por  Bonifácio  IX-  fuccelTor  de 
VrbanoVI.  D.  João  Garcia  Manrique,q 
auia  fido  Bifpo  de  Oreníê ,  Siguença  ,  & 
Àrcebiípo  de  Compoftella.E  o  Anti-papâ 
BenediítoXIII.  que  fuceedeo  a  Clemente 
Vll.  (  porque  o  icifma  durou  40,  annos) 
a  D.  Fr.Chriftouão  de  Luna»  í^ortuguez, 
da  Ordem  da  Mercê ,  o  qual  foi  íagrado 
com  grande  apparato  ,  no  Coiiuento  de 
C,aragoça  dc  Aragão,&  pofto  a  caminho 
para  vir  tomar  poíTe  da  Mitra  ,  lhe  íaío  á 
morte  ao  encontro  ,  em  Talauelra  de  la 
Reina,  como  publicão fuas  Chronicas. 
Èfcrcuem  de  D.  Lourenço  (demais  dasdo 
Reino ,  nas  vidas  dos  Reis  D.  Fernando, 
&  D.Joâol.)o  Arcebifpo  D. Rodrigo  da 
Cunha  na  z.p.da  hift.  de  Braga ,  com  efta 
aduertencia  ,  que  na  conta  de  feus  Prela¬ 
dos  he  o  8<í.  &  na  nofla  9 1.  Ha  muita  me¬ 
mória  delle  nos  Archiuos  da  Sè  de  Braga, 
no  da  fua  Capella  ,  &  Torre  do  Tombo* 
lio  Trattado  que  fez  o  Doélor  João '.Pin¬ 
to  Ribeiro  ,  da  Preferencia  das  letras  ás 
armas  pag.  no  que  deixou  da.s.o  Li¬ 
cenciado  Gafpar  Aluarez  Louzada  Ma¬ 
chado  de  vera  Prinlatuunrt  Brach.  fucCef- 
íione,ad  annos 

E  para  que  fe  veja  como  Deos  Nof- 
fo  Senhor  tem  tomado  a  íèu  peito  fauore- 
Cer  noíTas  armas  com  euidétes  pròdigiosi 


&  finaes  manifeftos,  íuccedeo  (  ao  tempo 
que  efereuemos  )  na  famofa  Villa  de  San-  4 
âiarem,  J^egoas  de  Lisboa, em  as  ribei¬ 
ras  do  Tejo,  para  maior  honra,  &  gloria 
íua,  adoração  ,  &  veneração  das  íâgradas 
Imagens  ,  que  hüa  de  fua  Mãe  fandiífima 
(inuocação  da  Piedade)  que  eftaua  numa 
Capellinha,  junto  á  porta,  que  chamão  de 
Leiria,  obraíTè  eftupendos  milagres,  para 
coníuzão  de  hereges,  &  corroboração  de 
Cátholicosja  faber:  q  eftando  a  z^.deMa- 
io  algüas  peflbas  deuotas,  encomendando 
â  Senhora,  &  a  feu  Vnigenito  Filho,  que 
tem  defunto  nos  braços ,  as  neceíBdades 
vrgentes  do  Reino,  &  os  apertos  grandes 
em  que  de  prefente  íe  via,  co  inimigo  das 
portas  adentro ,  fenhor  d’  Euora  Cidade, 
que  a  22  Je  lhe  auia  rendido  a  partido,  & 
nòs  empenhados  ern  fua  recuperação ,  c5 
exercito  em  campo, tam  defigual etfi  for¬ 
ças,  &  petrechos  bellicos  ,  foi  vifto  o  rof- 
tro  da  Senhora  inflamado,  &  refplande- 
cente,&  o  do  Senhor  infiado,&  differen- 
te  do  coftuniado ,  o  que  ellas  por  entã» 
não  reuelàrâo,  achandofe  indignas  de  ta¬ 
to  fauor.  E  continuando  a  tarde  em  fua 
denota  oração, com  aquelles  afFe<^os,que 
Cada  hüa  fentia  em  fua  alma,  pondo  todas 
naquellas  diuinas  Imagens  os  olhos  ,  fe 
vio  de  houo  a  da  Virgem  Senhora  *  mais 
inclinada,  &  faida  fóra  do  nicho  ,  & 
a  do  Senhor  ir  leuantando  íeu  laftimado 
roftro  para  cima  *  diuizandoíe  melhor  a 
chaga  do  lado  ,  que  atè  então  eftâuaen- 
cuberta,&  a  cor  do  fanguc^que  era  dene¬ 
grida  ,  mais  rubicunda  ,  móuendo  ou- 
trofi  feu  facrO‘fando  Corpo;  de  forte» 
que  íicou  nos  braços  da  Senhora  muito 
mais  Icuantado  »  do  que  fe  viâ  d’antes; 
em  cuja  acção  forão  viftos  aquelles  fa- 
grados  roftros»em  quê  fe  reuèm  os  Anjos» 
tam  chegados  hutn  ao  outro,  que  efeaça- 
mente  c^e'  entre  elles  hum  dedo ,  fendo 
qUe  eftauão  atèlli  tam  defuiádlos ,  que  ca¬ 
bia  hüa  máo  traueffa  t  deixandofe  conhe¬ 
cer  no  gefto  ,  fórma  ,  poftura ,  &  cor  das 
Sauâas  Imagens,  hüa  notãueí  dífferen  ça» 
demais  que  íèndo  eftas  de  barro, frágil,  & 
quebradilTo ,  ficàrão  faãs ,  &  fem  gretas» 
diuizandoíe  nelláS*couías,que  atè  aquella 
hora  íe  não  enxergauâo ,  &  ifto  fem  def- 
CompofturáíOU  falta  dá  efcultura,  mas  fó- 
mente  da  pintura  ,  pois  tudo  o  que  ap- 
pareceo  de  nouo ,  ficou  da  cor  do  barro. 

Diuülgados  eftes  prodígios  pela  rílla» 
concorrerão  logo  ínnumeraueis  peflbas* 
afíl  religíofas  •  Como  feculares,para  íerem 

tefte. 
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tíftetriunhas  de  vifta ,  as  quaes  acompâ- 
nhárão  o  fucceíTo  cora  lagrimas  de  reue- 
rcnciaj&  affcAos  de  admiração.  E  müito 
mais  depois  d’Euora  recuperada  pelos 
noíTos ,  &  desbaratado  o  inimigo  Cafte-^ 
lhano  ,  rendendo  as  graças  de  tudo  á  Se-* 
nhora,&  a  fcu  fagrado  Filho.  O  que  eftã 
prouado  plenariamente,na  fórma  dos  la- 
cros  Cânones, &  Concilio  Tridentino,cô 
gra"nde  numero  de  teftemunhas  ,  exami- 
iradas  co  a  circunfpccção  ,  que  pedia  tam 
graue  negocio.  Pelo  que  o  ReuerendoCa- 
bido  Sede  Vacante  ex  ofticio  ,  com  pare¬ 
cer  de  grauiílimos  Theologos  ,  declarou 
por  fua  íèntença  a  20.  de  Dezembro  de 
idtjj.íeremeftescafos  fóradas  regras  da 
natureza,  &  por  confequencia  milagro- 
Ibs.  E  para  que  ifto  vieííè  á  noticia  dos 
íeis  ôccreícclTe  cadavez  mais  a  deuoçâo, 
&  veneração ,  que  fe  deue  âs  dittas  San- 
ftas  Imagens, pafluu  hüa  Paftoral  a  i  y .de 
Janeiro  de  ^4.  que  fe  publicou  ,  &  fixou 
nas  portas  das  Igrejas  deífe  Arcebifpado. 
E  fua  Mageftade,que  Deps  guarde,  leua- 
do  de  deuoção,zeIo,  &  piedade  chriftâa, 
foi  vizitar  efte  Sanduario  ,  ao  qual  man¬ 
dou  leuantar  íumptuofo  Templo»  cora 


grande  liberalidade, não  reparando  a  ga- 
ftos,&  difpendios  confideraueis,  cm  que 
lançou  a  primeira  pedra,  em  dia  da  Con- 
uerf-  õ  de  SíPaulo,Gom  efte  letreiro  enta¬ 
lhado  nella  ,  auendo  primeiro  benZido  o 
fitio  D.  Francifeo  de  Sotto-tnaior,  Deão 
da  Capella  Real,  Bifpo  deTarga,i  eleito 
de  LaraegOí 

Díipara  Virgini  á*fietAte  âemniifiat* 
Alphonfus  VI .Lufitavi*  Rex 
r^uod  ejus  ope  ad  miraculuitíinjigni 
loanne  AufirtatU  Philippi  iV.CaJiel.Rtg.fil  IStt 
Pugna  Canalenft* 

Sexto  idus  luniof  atiiDm  M*DC.tXllí^ 
CiTca  Stremotium  cõmijfi 
*jPrtfltgauerit. 

t^^ultos  boftium  interfeteritiplures  ceperit 

TormeMÍs,arifiú>  iitipediíneníií, 

Totitm  fitt 
Hoc  faceUnm 

tmpenfts  fuis  faciendutie  carauit, 
*Primam^  fundamentorum  Uptietn 
Própria  m^nu 

In  áternunigrati,  âeuoti^  animi  monamentum 
‘Péfutt 

Seq.  ann»  oílauo  JCAlend.Feh» 


I  V  N  H  O  V. 


M  Fez, cidade  da  Mâuritania.akançou  a  liberdade  eter- 
na, depois  de  hnm  rigorofo,  &  prolongado  caitiueiro,  oteSanão 
^  S.  Infante  Dom  Fernando, vitimo  filho  dos  Sereniííimos 


Reis  de  Portugal, D^Ioão  L&  D.Felippa  de  Lancaftro,  o  primlu 
qual  faio  do  tenebrofo  cárcere  materno  à  claridade  do  mundo ,  c5  ro^ámi^ 
manifeílomilagre.Foi  o  caio, que  andando  ella  prenhada,adoecco 
grauemente,& julgando  os  Médicos, que  fenão  lançaííe  a  creafura,  d\Âu^ 
morreria»  lhe  oíFerccèrao hüa  beberagem,  que  regeitoü  com  def- 
uzado  valor,  dizendo;  Que  ames  fadaria  o  trage  da  morte  confentirem 

tamgraue offenfa  dmna,  Ouuindo  iftoelRei,  cõmouido  a  lagrimas, 
pegou  fortemente  com  Deos,5c  com  íeus  San(3;os,  mandando  vir 
ReliquiaSjdar  Efmolas, fazer  ProciíTo  ês,&  oííerecer  Sacrificios,  os 
quaes  femduuidá  fora  o  aceitos  no  Ceo,  pois  a  pezar  da  Medicina, 
teae  a  Rainha  cxcellente  parto,  &  com  elle  hum  bello  filho,  que 
não  fó  alegrou  a  Corte, mas  o  Reino  todo, cobrando  em  breuejpá- 
racomprouaçlo  do  milagre.adefejada  faude.  E  como  foi  filho  de 
dores, &  alcançado  por  oraçoes,  o  creou  a  maecõ  maior  cuidado, 

Xz  %  que 
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q  os  outros,  &aííi  faio  em  tudo  perfeinííirnoPiincipe.Primeiiaméte 
entregouíe  de  menino  tam  de  veras  a  P^M^^^tratido  de  o  agradar' 
por  meio  de  exercícios  rpirituaes,5t  piejddíbs,c|ue  feiuia  a  toda  Cor¬ 
te  de  clariííimocípeIho,em  c|ue  fe  réuiâ.E  quando, era  dei 4.30005^ 
rezaua  jâ  tam  excellentemente  o  diuino  Ofíicio,  como  o  mais  ex¬ 
ercitado  Sacerdote^prezandoíe  fempre  muito  da  limpeza  dalm3,& 
do  corpo ^o  qual  nunqua  maculou  com  venéreos.  appetites,coníer- 
uando  a  pureza^  como  joia  precioíiíEma, ate  mor te.Raras  vezes  ía^ 
ia  de  caía,  &  nem  po**  dío  daua  entrada  a  ocioíidadej  antes  empre- 
gaua  todo  o  tempo, que  lheíobejaua  da  oração,em  aprender  virtu¬ 
des, i  cíludar  pelos  liuros,  Ed  aqui  veio, que  faio  cònfumado  Lati¬ 
no, &  famofo  Eícritturario,-  o  que  também  íe  aítribuio  a  graça  dí- 
uina,que  cõcorria  particularmente  cõelle.Ecomo  eIRei,íeu  pae^ 
amaííe  com  cxceíío,por  Tuas  muitas  prendas,  &  dotes  da  natureza, 
5c  da  graça  Jhe  deu  caía,  i  eftado  cedo^  nomeandolhe  para  íèu  fuf- 
tento  asvillas  de  Saluaterra  de  Magos  ,  5c  Attouguia  da  Balear 
demonftrando  já  em  moço,  büa  prudência,  5c  madurezade  velhoif 
para  íe  veriíicar  .oditto  daSábedoriarÇ^ííí  'velhice  naofe  mede  por  cas^ 
nem poy‘ dfmos^pMí pelv  entenâiinentOy^  fciencia*  ,Era  íua  ça^  hum  refor¬ 
mado  Conuento ,  frequentauaona  os  mais  benemeiítosda  Repu¬ 
blica,  6c  virtuofos  fcgeítos  das  Religiões ,  que  fempre  cftcs  tiuerão 
grande  entrada  com  elle.  He  certo,  que  poííuia  menos  que  feus  ir¬ 
mãos, 5c  lhe  luzia  mais,pela  fidelidade  de  feusdomeftícos,  5ccon- 
feruosvEra  muito  para  ver  a  limpeza, 5c  aííeio  defua  Capei  la, ama- 
geftade,5c  bizarria, com  ^  nella  celebraüãoosOííicios  diuinos,  8c 
o  grande  numero  de  Capellães,  &  muzicos de  q  íe  cõpunha.  Cref' 
ceo  depois  tudó,co  a  rêda,  q  lhe  acrefcentôd^lRe^iPiDuarte,  ku  it* 
mão,fazêdoo  Admiúiftradór  da  ordê  d'Auiz,DigDÍdade  qoinfantç 
não  quiz  aceícar,fem  primeiro  alcançar  diípenfação da  Sê  Apofto- 
lica,  para  poííuir  bens  Ecciefiafticos ,  publicando,  que  fua  tcn^a 
não  era  fer  Religiofo,  &  que  íèndo  léigOj  tinha  cfcrupulo4e  «)s  co¬ 
mer.  Etam  ajoítáda  andaua  fua  coníciencia,  que  não  fâ  reíbzasa 
eftes  bens,  mas  algds  de  confiícados,qae  íè  lhe  aírignârãb,  por  maia 
juffi  ficada  que  foííe  a  câuíà.  Jejuaua  infalliuelmeote  tres  dias 
mana,  &  ao  Sabbado  paííauâ  com  pão,í&  agoa.  O  mcímo  fazianáíi 
feílas  de  Chrifto,^  da  Senhora,  a  quem  tinha  corxIcaldeuoçlo.  E 
aíTi  méímonas  de  alguns  Sanélos  ,  aos  qúáes  inuocaua  intercefe 
res  nos  m Mores  apertos.  E  pata  mais  humildade ,  5c  mortificação, 
não  cdníèntia  que  o  pão  foííe  aluo.  Vzando  também  do  mefmo, no 
íriduo  daSemana  Íaniâa,eii3  que  áífiftia  orando  diantedodiujnifíi-» 
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íiio  SscrJírn^nto^com  tnuiras lagrimas, &  foIuços.A  qaerri  acompa» 
f  íhaua  com  grãde  rcuereocia/5  deuoção,todasv<rzesqaeera  leua* 
do  aos  eníermoSjOu  com  tocha, ou Gom  vara  depalleô.  Epela  mef- 
ma  razão,  não  confentia  que  íe  fallaííc  nas  Igrejas,  nemdaua  nellas 
'audiência  a  pfííoa  algüa,djzendo;Ç«í  âs  Temf\osfagrddoSynaofefit,erãé 
iwjrfi/  orary  meditar.  Dãqui  lhes  nalciá  rcfpeitar  muko  aos 

Eccleíiarncos,&  Religiofos, como  gente  dedicada  a  Deos,  conuer- 
íandode  melhor  vontade  cos  mais  reformados, ât  virtuofos, porque 
delles  tomaua  íemprcalgDacoufa.  Corapadcciafe  notauclmenté 
dos  pobres,  Sc  affliáos,  ouuia  fuas  miferias,  Sc  lâftinias  corn  muita 
paciência, 5:  procurana  remediàlos  quanto  podia,  íaihdo  todos  dei 
íua  prefença  mui  cònfolados,  Sc  fatisfeitos  de íuas  palauras*  Tinha 
particular  gofto,  Sc  cuidado  de  acodir  com  eíraolas  aosMof^ 
teiros, principalmente  no  tempo  dos  Capítulos, para  cornos  bem- 
fcitorcs  participar  de  fuas  graças, &  indulgências.  Não  pâraua  aqui 
fua  caridade, a  mais  fe  eílendia,mandaua  logo  celebrar  muitas  Mií- 
fas  por  tresgeneros  de  gente,  Cattiaos  ,  naufragântes,  í  enfermos^ 
fpecialmente  Lâzar os, de  que  íè  condoía  grandemente.  Èm  teío-^ 
lução  o  dizimo  cada  annode  ííias  rendas,  gaftauaemefmolas,  Ôc 
obras  pias, com  que  fe  fazia  grato  ao  pôuo,d^  amado  tlc  Deos.Sen-^ 
do  tal  a  fama  que  neíle  tempo  corria  de  fua  prudência,  Sc  virtUdc* 
aífi  pelo  Reino,como  fora  delle, que  o  í?apa  Eugênio  IV.  lhe  mani 
dou  oíFerecer  o  Capelío  de  Cardeal, por  D.  Gomez  Ferreira,  Gèral 
da  Caraaldula,&:  Abbade  deS.Iuílinade  Padua.noííoiníígne  Por- 
tuguez,  gloria  de  Coimbra  (fuapatria  )  que  ellenioquizaccítae 
por  humildade, achandoíe  incapáz  de  fer  Príncipe  dalgreja.Trin» 
ta  &  quatro  annos  tinha  o  Infante  de  idade,  gàílados  todos  neftas 
meritórias  acçoês ,  quando  elRei,  feu  irmão,  o  mandou  com  hüâ 
poderofa  Armada, fobre  a  cidade  de  Tanger,  de  que  era  General  tí 
Infante  D.  Henrique,  E  como  anteuiííe  o  fatal  rucceíIo,que  auiâ 
de  ter,  traitou  logo  das  coufas  mais  importantes,  &  neceííarias  né 
bemdalma,  dedefatisfazer  afeuscriados  os  fçrüiços,  mandando 
vender  para  iílo  a  fua  recamcra,&  baixella, pedindo  a  elRci  íèü  fe- 
nhor,que  fenão  bafl:aííe,>  fupriííeo  mais  das  rendas  da  Coroa,  poE 
cujo  feruiço  arrifcaua  a  vida^,  com  que  iria  quieta  fua  confciencía, 
icncrariacom  maior ouzadia nos  perigos.E  refpotidendolheelRei 
à  vontade, ordenou  feu  teftamcnto, mandando  dizer  muitas  Miíías, 
repartir  largas  efmolas,& apregoar  nas  fuas  terras,  que  feouueííe 
alguêqueixofo  de díüida,  ou aggrauo, q reccbeífe  dalgü  criado  de 
jfua  cafa,acodiíIe  ^  certos  Miniftros ,  que  paca  ifto  tinha  deputado^ 

Zz  J  os 
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os  quMS  Catisfarilo  tudo  inteiramente.I  emcafo.que  asquekasfof- 
fem  de  tal  qualidade, que  fenão  podeíletn  fat.sfazer  com  dinheiro, 

pedia  a  todos  encarecidarnente, lhe  perdoaffem  peioamordeDeos. 

Com  eftas  piedolas,  &  chriftãas  preaençoés,!e  embarcou  a  zá.  de 
Aeofto  de  1+37.  depois  de  recebida  a  íagrada  Euchariftia  em  N, 
Senhora  da  Elcada.das  mãos  de  feu  CotifelIor.E  no  mefmo  dia  deqi 
á  vella  CO  a  mais  Armada.  E  como  o  Infante  era  de  fraca  naturg- 
2:3,5c  padecia  de  ordinário  achaques,  &  indifpoíiçoes,  teípeito  dê 
fair  ínféíado  do  ventre  de  fua  rnae ,  iogo  os  cuidados  lhe  6zerlo 

grande  abàlo  naTaude,acodindolhe  a  hüa  perna  tam  mórdaz  bo*' 

mor, que  foi  neceíTarío  tomar  Ceuta>p^ra  fe  curar, onde  correo  gra^ 
de  perigo  fuá  vida, pelas  notaueis  dores, 5c  apertados  acidentes, que 
padecia,  caufados  daíntenfa  febre,  que  lhe  fobreueio,  Mas  como 
no  alento, 5c  vioeza  de  fpiritu,era  filho  de  feu  pae,  tanto  que  íi  fen» 
tio  melhorado, fbiíe  para  Tag^r, ainda  com  a  poftema  aberta, onde 
chegou  a  tempo  que  eftaua  jà  o  noíTo  exercito  intrincheirado 
tinha  dado  alguns  affaltos  á  cidade,  íe  bem  com  aííáz perda  none> 
até  que  trauada  a  batalha  ,  morrendo  nella  de  hua,  6c  outra  parte 
grande  quantidade  de  gente  ,vendoíe  os  noííbs  apertados,  porque 
de  quatorze  mil  que  erao,n5o  adia  jà  mais  que  tres  mil,  que  podef- 
fem  tomar  armas, 5c  que  íenao  podilo  retirar  as  embar^çoisjfem 
euidente  perigo, 5^  o  exercito  inimig;o,  cada^vezfe  engroflTáua  malSj 
com  os  frequentes  íbccorros,  que  lhe  acodiào  do  cercão  ,  poíiode 
parte  o  brio  Portugaez,coftunnado  fempre  a  vencer,  Sc  a  nunqua 
fer  vencido,  aíTentàrao  os  Infantes  de  bufçar  algum  meiocórado, 
c^òm  que  asteliquias  do  exercito  podeíTem  efcapar,  ^m  perder  cre* 
dito,  5c  reputação»  Salahenfalá,  fenhor  de  Xanger,inda  que  fe  v\% 
iiure  do  perigo  ,  cõ  tudo  veio  logP  de  boamente  n3s  Capitulações^ 
peio  nome,&;  fanaa  ibimorcal,  que  confeguiria  entre  os  feus,alçaQí-. 
çãdo  por  eftá  via  a  cidade  de  Ceuta,que  tinhao  perdido,  Sc  nos 
nhado  à  cufta  de  tanto  fangue.Iantoufe  efta  cobiça  á  noíla  nccém* 
dade,5c  fovfacilo  áçprdo.AíTentoufe  que  os  Portuguezes  fe  etúbaN 
caííem  ímVémente  cam  armas, munições,  &  bágagèhs,  com  tanto 
que  fe  lhe  entregãriàá  ditta  cidade,  ficando  hum  dos  lui antes  em 
refens.  Fizcraofe  as  Capitalaçoés  còir;imuitas  lagrimasdos  Chrlf- 
tãos,mas  com  grande  animo, ^  do  Infante  DXernando,  que 

por  fâluar  aos  feus,^  6  que  niáis  à  peíToa  de  feu  irmão,  fe  onereceo 
de  boa  vontade  a  ficar  em  poder  do  Barbaro.q  tonaando  logo  pofi- 
fe  delle, rebentando  dê  foberba,Sc  vangloria,  o  remetteo  zTL^CigQt 
fobre  hu  pálafrem  deíapâreiliado,^  fionae,  Sc  magtem,  n|o podia 
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dar  pníTojlenatido  ccníigo  a  pè  quatro  fidalgos, &  alguas  pefíoasde 
íhü  feruiço,  que  pelo  grande  amor  que  lhe  tinhao,quizerão  ficar  cõ 
felle.Tanio  que  chegarão, forão  logo  mettidos ,  &  fechados  num^ 
torié, inferindo  da  loim  hofpedageín  da  primeira  noite, os  infortú¬ 
nios,  que  lhe  eftauao  aparelhados  ,  acabado  depois  quafi  todos  ao 
defamparo  miíerauelmente.  Daqui  foi  o  Infante  paíTado  a  Arzilla, 
onde  foi  recebido  daquell’e  barbaro,  &  infiel  pouo,  com  milhares 
de  opprobrios,5c  afrontas;  &  como  fe  via  feito  aluo  de  feus  impro¬ 
périos,  oííerecia  tudo  ao  Rei  da  gloria,  dandolhe  muitas  graças,  & 
Íouuores,por  aquellas  aduerfidades, que  tinha  por  mimos,  &  rega¬ 
los, para  bem,  éc  faluação  de  fua  alma.  Sette  mezes  eftcue  alíi ,  Ôc 
poíto  que  íempre  enfermo, &  doente,  com  tudo  não  faltaua  à  ora¬ 
ção, Sc  ao  jejum, tirando  tal  vez  daboca  ofuftentopara  manter  cat- 
tiuos  famintos, &  pobres, fuftentando  a  huns  com  ícgredo,veíHndo 
a  outros  por  terceiras  pclÍíoas,& reígatando  a  roüicosque  eftauaoa 
riícodeapoftatarem  deN.S.Fê,  pela  cruel  vida  que  feus  amos  lhes 
dauão.  Entretanto  era  grande  o  íentimentò  que  auia  em  Portugal 
da  perda  do  exercito  ,  &  cattiueiró  dò  Infante ,  fobre  cujo  rcfga- 
te,  chamou  elRei  a  Cortes,  nasqüaes feaífencou,  quede  nenhüa 
maneira  fedèífc  Ceuta  aos  Mouros',  por  fera  principal  chaue  de 
Keípanha,  Sc  freio  da  Mauritania,  inda  que  fecompraíTe  íua  liber¬ 
dade  a  pezo  deouro.  Conílando  então  o  defígnio  dos Chrifíãos  a 
SalabenfaÍà,o  paííou  a  Fez,dizenão:^e/;m  tardduao  na  entrega  da  dit^ 
ia praza.õ  remettia  àcjtielle  Zá^para  fer  fHfoneirop>  caenuo feu^pela  vontade 
grande  com  qtíe  o  ^tera feccorrer  no  maior  dperto.  Foi  efte  caminho  de  no- 
uo  tormento, affi  para  elle,  comó  p^rà  os  feus,  pois  nos  lugares  por 
ondepaííaua,faíâ’a  vil  plebe  de  huni,&  outro  fexa,ainjuriálo  depa- 
Iaufas,&  obras,  cofpindolhe  no  roftro,  atirandolhccom  lodo,  &  c5 
paos,&  pedras, como  fe  fora  doudo, íeruindolhe  de  cama  adurater-v 
ra,& dandolhe  de  comer  por  onças.  Chegados  a  Fez,  forão  encar¬ 
cerados  numa  maínlorra  tam  efcura,que  na  hora  do  meiodia,  mal 
fe  pódião  ver  huns  aoutrosiíemcandea.  Aquiefteue  quatro  mezes 
Inui  coníolado,  porque  tinha  MiíTa  todos  dias  das  portas  adentro, 
confeíTauaíe  rriui  a  miudò  ,•&  rezaua  o  Díuirio  Ofíicio  quando  po¬ 
dia.  No  fim  defte  tempò  veio  o  Alcaide  Lazarac,  &  mandou  aos 
criados, que  carregados  de  ferros  foíTem  trabalhar  a  enxada  na  hor¬ 
ta  delRei,&  ao  infanté  curar  dos  cauallos  na  fua  eífreuaria ,  o  que 
clle  fez  Com  grande  íocego,5c  pazdàlma,ofFerecendo  iílo  a  Deos. 
Nefte  comenoso  priuárão  dos  criados ,  o  que  fentiode  forte,  que 
Ihédeu  humtcnibel  acidente,  &  tendoo  os  Guardas  póc  morto, n 
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fízeráo  íogo  faber  aLâzarac,  ò  <^ual  conhecendo  â  cânfa  do  maf, 
lhe  diííe:  Q^e fe  qucna  eflar  na  companhia  dosfeuSy  auú  defer^traíalhands 
na  hortáycomo  qualquer  delles,  O  que  teue  o  Infante  por  aluitre,  &  to¬ 
mando  então  a  enxada  ás  coftas,  fe  foi  para  onde  eílauao,  dc  ven- 
doo  ellcs  daquella  forte, o  receberão  com  lagrimas,  mas  o  Infante 
os  confolaua, dizendo:  Que mais  queria fuar em fua  companhU^que  ejla^ 
dtfcan^adô  aufeme  Jefuaprefença.E  logo  foi  cauando  o  nouo  hortelão 
com  tania  graça, como  fe  tsafccra  para  aquelle  officio^alegrandoíe 
todos  em  o  Senhor,  confiderando  feus  altos,  &  incompreheníiaeis 
juízos.  Depois  o  apertarão  no  comer,  encarcerando  aos  que  lhe  a- 
codião  com  dinheiro ,  pela  qual  razão  começarão  todos  a  fentir  a 
falta  do  neceíTâiio.AÍIi  ía  Dees  aperfeiçoando  aquclla  pura  alma, 
que  já  lhe  etao  íuaues  as  tribulações, &  penalidades.  E  fe  tal  vez  al¬ 
guns  dos  ícusíoltauão  palauras  de  impaciência, elle  os  reprehendia 
afperamente,dizendo:  Que  os  Mouros  naoerao  mais  que  huns  meros  exe-^ 
tutores  da  )>ontade  diuina^^  ^  dffi  lhes  aconfelhaua^por  nao perderem  omere\ 
emento yatmhuindo  ds  creaturas^osfauores^  mimos j  que  recebem  do  Crea* 
</tf>'.Nefta  oceafião  lhe  roubarão  todo  o  íeu  fato,  em  que  entrou  a 
Câmâ,que  recompunha  de  duas  pdles  de  carneiro,  cubertas  de  híí 
pedaço  de  alcàtifá  velha, com  huna  feixe  de  feno  por  almofada,  fi¬ 
cando  íómente  com  hum  farrapo  de  burel, que  de  dia  lhe  feruiade 
veftido,&  de  noite  de  cubertura  contra  as  temporalidades,  portã*» 
dofe  neftes  infortúnios, &  defgraças,  com  regio  valor, &  paciência 
chriftãa.  Certificado  o  Infante  nefte  comenos,  da  morte aprcííada 
delRei  D.  Duarte,  íeu  irmão,aírenlou  coníigo,  que  breuemente  pa- 
gariao  tributo  dos  viuentes, porque  era  tal  íua  bondade, que  enten¬ 
dia  fer  clíe  a  caufa  principal  de  fua  morte,  &  por  iflfo  a  fentia  muito 
mais.Defenganado  então  Lazarac  da  entrega  de  Ceuta,  determi¬ 
nou  vingarfeno  Infante,&  nos  feus,  &  affi  foi  tirado  da  mafmorra, 
dizendolheosGuardas,queíèas  criados  feriao  íogo  degolIados,5c  a 
elles,  que  o  Infante  experimentaria  o  mefmo ,  com  que  ficou muí 
defconfoladojtendofe  por  homicida  de  tam  fieis  companheiros,  8c 
leaes  amigos.  Nefte  tempo  derão  cona  elle  cm  hum  eftreito  corre¬ 
dor  terreiojfem  luz, mais  que  a  da  porta,  janto  á  latrina  comua  do 
Alcácer  delRei,onde  achou  ham  poial  que  lhe  feruia  de  leito  ,  em 
que  tomaua  breue  fonno,  fazendo alli  vida  díerecluzo  Anacoreta. 
Porque  a  oração  eracontinua,jà  mental, jâ  vocal,  em  que  ajunta- 
na  os  dias  co  as  noites, não  deixando  nunqua  de  rezar  asHoras  Ca¬ 
nônicas, &  para  ifto  lhe  íuftetauão os  feus  hua  I  arapada  perpetua, 4 
elleeftimaua  naais,q  o  nutrlmeto  corporal.Âs  lagrimas erãotãcas^ 
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qi}€  tiri^ha  as  faGeSj&  laehiymacscreftados,  çortaua  pelç  íonno, 
aíí  ircfiT!o  pelo  c^rner,  fazendo  raraabftinencia,  Éfte  genero  de . 
vida,  íobre  íeis  aníícs  de  iníoportsueis  trabalhoSjÔ:  aÉflkçoeSi  lhe 
cauíou  hüa  deíentería.^ue  trí^uxe  cocíigo  grande  faftio ,  &  aborrei-, 
cimento  a  toda  viaf]da,corteios  infalliutis  da  morte.  Aoizado  jLa^ 
zarac  do  que  paííaua, deu  licença  a  algüs  Gbriftãos,paraientrarem. 
a  vizitàlo  CO  medico.  Alegroufe  o  SvJníante  ir  uitode  os  ver,  pedi(> 
a  todos  encarecidamente,que  lhes  rão/altaíleit)  cemínasoraçoes, 
Hecerto  que  coas  medicinas, que  íe  lhe  applicàraa^  ifubitamente 
eftancou  omaHmasa  febre  creíceo.  E  conro  a  fraqtíeza  era  tnuitâj 
rogou  ao  CcnfcíÍQr,que  fenãoapartaíIedallijCenfeíiaEdoíe  a  cada 
momento  coro  muitas  lagrimas.-^Ã:  no  quarto  dia,  cbegândo  ante^ 
menhãa  a  elle,para;vei  íe  repouzaua,  tibcou  que  lhe  faia  do  roftrq 
hüa  deracoftumadadaridádcji&que tinhaosolhcs abertos, &  chç« 
jos  de  agoa,  com  as  mãos  jühtas,&  lèuanudàs  para  o  Oeò;  como 
quero  daua  graçàsdé  alguèr  particuíai!  fauor  que  recebera. Maraui^ ' 
lhado  da  nouidadc,chamoü»tçes  vezes  ppnielíe,â<  da  vitima  reíp5%; 
deo,que  bem  no Oüüia ,  coro  que  o  Goníeífer  não  quiz  jnquietàlo 
m^ais.V indo  a  rnet)hia,diíTelbe  o  Infante::  yâs  me^.^&egunt afies  efia  ma* 
ilrugada  fe  d&rtnta.naovós  refpindi^porejue  tirtUa  agora  que  eBamos 

fósy  daime  ^>oJJa  paUura  de  naâ  puklu: ares  que  )fúf^ueruí  contar  ^  em 
quanto-\)iueY  .òalíereis  que  fiaua  c  ofi der  ando  tjh  madrugada  nasmíferüs  defi' 
ta  vtda,&^  felicidades  dà  omra)&  cheio  todo  de  faudades  delUy  de  humor* 

dente  defejo  de  me  "Der  fora  do  mundoy  quando  akrindo  os  olhos-  )4  hüa  luz^ex^  ’ 
traovdinaria^út'  no  meto  delia  a  hm  Senhora^  i  -ajj^^niada  fohre  hum  thrmo  de 
glorta^com  tal  mageBàdefiir  fermcfarOy  que  me  parece  o- fir  abainha  dos 
jos  .cercada  de  coptofo  numero  dè  ^emauenturádèSy  ehtre  os  quaes  lhe  pedia  hti(.^ 
com  grande fumijjao^  &  r  euerenaa,' que fecondoe fie  de^mi ,  leu/mdcmeconfao,. 
Okrtgoume  a  petição  olhar  para  elle  ac  hei  qué-tná^a  numa  Vfíao  hu  eBen'* 

dar  te  aruorado]^  na  outra  huas  halmtas ,  ^potfit  chegou  õtitrolBmàuèn* 
turad&ycoamefma^ue  tamkemintoreedeopor  my  trazja  nas  maos  hum  ' 
íoum  lmro  aherto fio quad diutzet  efcnm  comletrasde ouro'.  In  princípio 
erat  Verbum.Oj'  pelas  infignias^nao  àeuemfer  outros  fenao  o  Archan* 

je  S.Mi^ely^  6  Idmako  Euangeíifia^aque  toda  vida  me  encomendei,^ Se¬ 
nhora  pondo  então  os  olhos  de  fua  hemgmdade  neflé grande peccador^  indtg-  ■ 

no  ferud  feUy  me  difie  ':  f/oje  vtrds para  ejia  companhia.,  reinarás  com  metí 
J/ntgenito  Pilho  na  gloria.  E  comifio  defappareceòa  vifaò.J^as  o  que  ficou  nefia 
alma  de  altmo  he  tantOyque  dou  por  bem  empregados  todos  trabalhos y  miferias , 
affiiccees penalidades  pa fiadas  fentindo  agora  que  naofoffem  muito  maiores, 
pois  me  rederão  tal vfiaya  qual  excede  infimtamente  a  tudo  o  qfe  pede  imaginar 
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dí  gloria ^  fehcidade,  Quando  me  chamaBes  acabauaâemedetxdr  epi  ^vi- 
fúo  aporem  eu  nao  me  daua por  defpeâido  della^  ftla  alegria  que  me  caufaua^  &* 
pur  igô  nao  )>os  refpondi  logo.  Pareceo  então  ao  Confcflor  (cjue  era  pef- 
foa  devirtucle,&rpiritujatcribuir  tudo  ás  eíperanças  de  meíIioiíâ,.<& 
promcíTas  de  faude^aflíi  o  foi  perfuadindo,  maso  piedofoInfâDtejLe- 
uantândo  as  mãos, &  olhos  ao  Ceo, dizia  :  Que  nao  queria  outra  faude^ 
mats  que  ^er  cumprida  a palaura^que  oUtàra  da hoca  da Senherav  Entr ando 
logo  em  deuotos  colloquios  com  Deos ,  pela  mercê  promettida  dc 
terem  nefte  dia  limite  ícus  trabalhos,  paíTouaíIiatè  tarde,  em  que 
lhe  íobreucio  hum  dermaio,&  faindodelle  mui  enfraquecido,  en- 
tendeo  fer  chegado  o  prazo,  fez  logo  confiííaõ  gèral,  &  protefta- 
ção  da  Fè,  &  pedioao  ConfeíTor  lhe  applicaíTe  as  Indulgências, que 
para  a  vitima  hora  lhe  tinhão  concedido  os  PontificesMartinhoV’, 
i  Eugênio  1V.&  recebendo  com  ellas  a  benção  do  ConfeíTor, fe  via 
dercançado,5cíem  afflicção  algüana  liberdade  eternal.  Fallecido  o 
Infante,  mãdou  Lazarac  aos  noííos,que  logo  abriUem  o  corpo  para 
fer  embalfamadojmasninguem  ouue,  que  ouzaííe  a  tocàlo,oupòr 
nelíe  fcrro,afíirmando todos, que  morreriao  antes, que  fazer  taifa- 
crilegio.Proftrados  enrãò  por  terra,  fizerão  hum  pranto  nunqua  vi- 
fto,dandofede  bofetadas, depenando  as  barbas, &  dizendo  taeslafti- 
inas,que  mouiao  os  algozes  a  lagrimas  de  compaixão.  E  depois  de 
tirados  os  ferros, lhe  foi  cada  hum  beijando  cõ  grande  reuerenciaas 
niãos,&  pês, como  a  Sanâ:o,&  Se  nhor  íeu.T rouxerao  logo  osGuar- 
dashum  cattiuo,que  executaííe  o  mâdado,&deípejadoocorpodos 
inteftinos,cacheo  o  vacuo  de  faljos  quaes  recolherão,  Sc  guardarão 
os  criados  com  tanto  cuidado ,  que  vierão  depois  c5  clles  a  Portu¬ 
gal, onde,co  nao  Relíquias  (agradas,  forão  recebidos,  &recolhidos  c5 
grande  veneração, na  fia  fepultura  do  Conuento  da  Batalha.  Mas 
os  Barbaros  com  pouca  lembrança  da  íbrte  humana ,  &  crueldade 
deferas,  tanto  queo  venerauel  corpo  foi  corapofto ,  ò  pendurarão 
nú  pelos pèsde  hua  ameia  dos  maroi, junto  â  principal  porta  da  ci¬ 
dade.  E  Lazarac  fez  logo  congregar  o  pouo, correr  can  as,  Sc  touros 
á  fua  vifta,  foltando  as  infera  les  lingoas  mil  afrontas ,  Sc  impropé¬ 
rios, contra  a  innocente  peíTaa  do  Infante, permitindo  o  Senhor, que 
tiueííe  na  terra  depois  de  morto, efte  genero  de  ma  rtyrio ,  para  na 
Ceo  lhe  aumentar  os  graos  de  gloria:  deixando  aos  PrincipesChrií- 
tãos,raros  exemplos  de  paciência,  Sc  fofrimento,qae  iraictar,  pelo 
que  goza  hoje  de  eminente  lugar  na  Empirea  Corte, entre  os  can- 
dí  Jos  exércitos  dos  Martyres.  No  antigo  Conuento  de  Villarde 
Frades,  território  de  Barcelbs,  fez  pauzaao  curíb  vital,  aquellc 
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grande  cííiioIer,8c  particular  amigo  dos  pobres,  o  V.P.Manoel  da 
Gonfolação, homem  de  marauilhofa  virtude ,  &  conhecida  fandi 
dade,  o  qual  tomando  aqui  o  habito  de  C.  S.  aproueitou  tanto  na  ^5í),c  5, 
efcolada  perfeição  Euangelica  ,  que  velíaua  as  noites  inteiras  de^^^^^y* 
joelhos  em  profunda  oração, jâoa  mental, em  que  era  veterano  foi- 
dadojjà  na  vocal,  em  que  não  era  menos  dèftro,  recitando  todo  o 
Pfalterio.  ôc  outras  deuoçoês,a  que  o  leuaua  o  fpiritu,  íendo  o  pri¬ 
meiro  que  entraua  no  Choro  a  Matinas,  onde  perfeueraua  atê  Pri¬ 
ma  ,  acabada  cila,  faia  a  dizer  Miíía  com  muitas  lagrimas  de  dcuo- 
ção, meditado  íempre  nos  dolorofos  Myfterios  da  Paixão  deChrií- 
to,  que  alli  fe  reprefentio,  por  fer  fiogular  deuotoíèuj  poistedas 
Seftas  feiras  pelo  difeurfodo  annoem  memória  delia  ceiebrauacõ 
grande  aífed:o,&  ternura,  hüa  das  Miflíâs  das  Paixões, que  fe  can¬ 
tão  na  Semana  fancta.E  quanto  mais  fefublimaua  na  piedade  para 
com  Deos,  tanto  mais  fe  dcfuelaua  na  caridade  para  com  os  próxi¬ 
mos, tomando  por  emprezâjoccuparfe  todo  cm  íeruiço  dos  pobres , 
grangeandolhes  com  fua  induftria  o  íúfteoto  de  cada  dia ,  trazen- 
doos  mui  contentes, 8c  fatisfeítos.Na  mefa  paííaoa  com  agoa,&  bo¬ 
roa,  por  lhes  dar  a  porçlo  quc  lhe  punhão diante.  E  aííi  tinha  alcan¬ 
çada  licença  dos  Prelados  para  ifto,  &  para  dcftribuir  por  dies,  to¬ 
dos  fobejos  delia  ,  que  recolhia  com  grande  diligencia,  não  ten¬ 
do  outro  goílo  maior  ,  que  entender  íbbre  o  remediodos  neceílj- 
iados,peIa  qual  razao  era  chamado  cõmummcnte  :  Pae  dtpohes^ 

&  ^efugtodemiferAuãs,  Nenhua  roupa  tinha  de  feu  vzo,  porque  to¬ 
da  era  delles,5c  no  tempo  da  veftiatia,  fendo  clle  pigmeo  de  corpo,, 
bufcaua  traça  para  fe  fazer  gigante,afim  de  lhe  cortarem  a  túnica, 
ou  habito, maior  do  neceíTârio,que  depois  mandauâ  agorentar,  5c 
dos  fobejos  fazer  manguit)has ,  5c  peúgas  ,  para  abrigar  do  frio  as 
crianças  pobres.Quetam  ardiIofa,i  engen bofa, como  ifto,  he  a  ca- 
ridade.E  cocn  efta  virtude  agradaua  tanto  á  Mageíf ade  dÍQina,quê 
obraua  cuidentes  marauiihas  em  proua  defla  .  Gomo  faltando 
bua  vez  azeite  no  candieiro,  mandando  ao  Irmão,  que  lhe  lançaíTe 
agoa  benta ,  porque  o  azeite  era  necefíario  para  a  vianda  dos  po¬ 
bres,  rcplicandolhc,  que  era  impoííiuel  arder  fem  oleo,  pouco,^  ou 
muito, lhe  diííc,qae  fe  tiueíTc  fè,  5c  confiança  em  Deos, obraria  ma¬ 
iores  marauiihas.  Obêdeceo  então,  5c  cheio  o  candieiro  delia, du¬ 
rou  acefo,até  pela  meiihãa,com  luz  clariííima,  fem  fe  apagar,  nem 
efpirrar.  Outra  vez,  com  hum  quartilho  de  vinho, deu  de  beber  a 
grande  numero  de  pobres,  ceuandoo  com  agoa  muitas  vezes,  para 
queâbrangeírea  todos,5c  achandoie  alli  cerio  Religiofo^ouuindoo 
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gabar  muito, nao  fepode  ter,(]ue  não  prouaííe  (lelle,&  achou  fer  vi¬ 
nho  excellentiííímo.  Qye  aíTi  coftutna  Deos  N. Senhor  acreditar  a 
íoÜdâ  virtudede  feus caritaciuos.feruos,  qoefedefaelão  no  fuíleo' 
to  dos  famintos,  &  neceííitados.  Não  parão  aqui  feus  íandos  exer¬ 
cícios,  auante  paíTaõ.  Porque  eratam  penitente,  &  mordfícado, 
que  além  de  vzar  de  cilicio  perpetuo, tomaua  todos  dias  hua  crqel 
difciplina  de  fangue, até  deixar  regada  a  terra  dclle.  Com  eftas,& 
outras  virtudes ,  fe  fez  o  bom  Padre  refpcitado  dos  homens,  &  te¬ 
mido  dos  demoniosjobedecendolhe  asTartareasIegioês,  como  fe 
vio  cm  diuerfoscafos ,  porque  apoderados  de  alguns  corpos  huma¬ 
nos, por  juftos  juizos  do  Altiííimo  ,  efconjurados  por  vários  Sacer-i; 
dotes,  rejpondião:  Q^e  fo  0  C^nfola^to  de  V illar  tinha  alcançado  efle poder ^ 
E  aííi  o  meímo  era  leuàlos  a  íua^prefença,  ^  deixálos  o  inimigo  li- 
iires para  fempre.  Quetam  formidauel  era  aos  ípiritus  malignos? 
Finalmente  veio  a  cair  enfermo,  dc  lançarfe  na  cama, que  cincoenJ 
ta  annos  efteue  fem  eftrear,&  ainda  da!li,na  maior  farça  do  mal, íc 
lembrauados  feus  amados, 5c  queridos  pobres.  A«mo  jfecotlo  para 
a  jor Dada,com  os  fagrados  antídotos  da  i  mrnortalídade, fazendo  na 
vlttma  hora  frequentes  aâ:os  de  feruorofa  caridade ,  viua  fé  ,  & 
prompta  refignapo  na  diuina» vontade, inuocândo  por  vezes  aVir- 
gem  Sanétifíima,  aquem  amaua  ternifíimamente.  E  com  ella,5c 
com  odulcitfímoNome  de  lesv  naboca,  faltou  ávida,  deixando  a 
todos  c  m  as  faudofas  lagrimas  nos  olhos.  Em  continente  virão 
muitas  peííoas  de  credito, íobir  da  fua  cella  ao  Ceo, hua  grande  co- 
lumna  de  fogo,  em  final  de  fua  abrázada  caridade.  Tanto  que  os 
pobres  fouberlo  de  feu  fallecimento,acodirão  em  turmas  ao  Con- 
uentOjOS  quaesíênão  podião  apartar  delle,com  fencimento,  lara^n-^ 
tando  todos  íua  orfandade, com  notaueis  gritos, Ôc  alaridos, que  pa¬ 
recia  virfe  a  Igreja  abaixo  com  o  eceo ,  que  retumbaua  na  abo-’ 
bada, Sc  afii  acompanhãrãofeu  defunto  corpo  atè  fepultnra,  que  fe 
lhe  deu  nocíauftro.&  cemicerio  c5mam,  ícm  mais  fitlgularidadei 
&  poi  iíTo  fenãofabehojedo  lugar, que  guarda  tam  rico  thezoaro, 
O  P.Dtí)  c.  No  Collegio  B!  igantino  da  Companhia ,  fe  foi  para  o  Senhor,  o 
íhfda*  extremo  de  virtude  ,  pois  como 

comp.de  podefie  alcançar  em  3o.annos  que  nslle  viaeo,a  miííaõ  dola^ 
pão,  pedindoa  com  muita  inftancia ,  procedeo  toda  vida  com  tal 
exemplo  de  religião,  zelo  do  feruiço  de  Deos,  Sc  frutto  das  almas, 
que  confeguio  entre  grandes, &  pequenos, opinião  de  Sanéfo.  Dizia 
Miííacom  canta  Copia  de  lagrimas, 5c  abandancia  de  confolaçoés, 
que  não  fe  podia  apartar  do  Altar*Vizitândo  hum  diaoS,  Milagre 
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de  Sánftâfemjvio  na  Sacro* fanâ:a  Partícula  claramente  a  Chrifto^ 
virado  comascoftas  paraelle,&dizendolhe  então  cõ  muitas  lagri; 
mas ,&  feruentes  aálos  de  contrição;  ‘Domine tfiende  mhi fuciem  euã: 
fe  voltou  com  o  roftro  mui  alegre ,  8c  rutilante,  &  lhe  lançou  íua 
benção.  D*onde  ficou  tam  aíFeáo  ao  diuiniííimo  Sacramento, que 
gaftaua  todos  dias  infalliuelmente  íètte  horas  de  joelhos ,  em  fua 
prefença,  cõmunicandolhe  o  Senhor  nefte  perfeito  exercicio,co^ 
piofos  gozos, i  enchentes  de  mifeticordias.  Recreado  muitas  vezej 
o  feruo  de  Deos  cõ  eftas  ruperiores  illuftraçoês,  trocou  a  vida  morí 
tal, pela immortal, com  grande  dor,&  íentimentoda  Religião. De^ 
pois  de  enterrado,  appâreceo'íbbrea  campa  de  fua  fepultura,  hurn 
bofquejo  de  corpo,  feito  de  licor  azeitonado,  cuja  nodoa,  ou  íora- 
bra, durou  alli  muitos  annos,denotandp  as  boas  obras,  &  virtudes, 
com  que  reíplandeceo  na  vida,  particularmente  na  Mífericordia, 
&  Caridade  para  com  os  pobres,  de  que  a  ditta  cidade  he  abonada 
teftemunha.  d.  Em  Lisboa, no  Conuento  das  Fiamengas,a  depofi- 
ção  do  Catholico  P.F.Efteuao  Fos,que  profeíToii  em  Londres  (ííia 
patria)  a  Seraphica  Regra  cora  grande  gofto ,  8c  alegria  de  fua  al¬ 
ma.  Eaproueitou  canto  na  virtude,  que  veio.  pelo  tempo  adiante  a 
fer  Confeííor  das  Clariftas  de  Alemanha  baixa.  Pelo  que  foi  mui 
perfeguido  dos  hereges,  8c  deftcrradp  juntamente  com  ellas,  para 
varias  partes  do  Norte,  aífiftiudp  femprje  como  pae  verdadeiro,  8c 
cuidadofo  paftor  a  efte  rebanhode  innocèces Cordeiras, por  maio¬ 
res  que  fbfTera  as  tribulações, Straoleftias, chegado  a  eftar  dous  an- 
noseícondido  com  ellas  no  Conuento  de  A nuers  ,  em  tempo  do 
Príncipe  de  Oranje  y  o  qual  era  vizicado  cada  mez  pelos  hereges, 
para  ver  fe  tinhio  Frades,  ou  ClerigOs  dentro,  que  lhes  adminif- 
iralTem  os  Sacramentos.E  afíi  aão:auia  lugar,  que  nao  efquadrinhaíl 
fem,  nemofficina,  que  não  buícaíTem  mui,dc  propofifo ,  mas  clle 
fempre  efeapaua  com  grande  trabaIbo>'  .efeondido  num  entre- 
forrodoChoro.Neftesíobreíàlcos  viueo  dous  annos,  &  yiuera  to¬ 
da  vida, fenãoforaodcftruidos  os  Coauento$,&  arrazadas  as  Cafas 
de  oração, no  de  i  j8i.  8c  lançadas  fóra  as  Religiofas,  com  grande 
dor ,  8c  magoa  dos  Catholicos.  Então  por  çonfelho  de  muItos,íe 
partio  para  Portugal  com  algGas,  mendigando  o  fuftento  de  cada 
dia,  onde  ajudou  a  fundar  o  Conuento,  junto  a  Alcantara,  craque 
as  primeiras  fe  recolherão, cora  o  fauor,  i  efmola  de  Felippe  o  Pru- 
dente,& do  Cardeal  AIberto(que  então  gouernaua  cftç  Reino)não 
lhes  faltando  jà  mais  o  bom  ReligiofojCom  fua  arfiílencia,&  ampa¬ 
ro,  animando  íempre  a  todas,  para  que  não  desfalleccílem,  como 

Aaa  mulhe- 
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mulheres  fracas, á  vifla  üos  trabalhos.E  oque  mais,ajudândoas  c5 
íua  muita  oração,5c  meditação, em  que  recebia  do  Ceo  extraordi¬ 
nários  regalos, &  doçuras, ignoradas  dos  filhos  defte  feculo.Porque 
muitas  vezes  íuccedia  irem  as  Religioías  ao  Confeffi^nario  ,  para 
íè  reconciliarem,^  acharemno  abfortod  eleuado  todo  em  DeosjSc 
ouando  tornaua  em  fi, vinha  lam  illaftrâdoíeu  entendimento,  que 
fallaua  fuperior mente  dos  mais  Incomprehenfiueis  Myfterios.&fe- 
cretos  diuinos, entendendo  âs  Madres,pelo  que  viâo,át  ouuião,que 
baixauão  Anjos  a  conuerfarCom  elle,por  íua  rara  pureza, em  qua. 
10  viuia  aufente  de  íua  companhia,  para  onde  pardo  carregado  dc 
annos,^  trabalhos, que  lhe  grangeârão  a  coroa  da  vida.Verifican- 
*poe.:  dofedefte  celeftial  Varao  aquellas  pâlauras  da  Eícrittara  fagrada: 
verf.  10.  jidelts  vfqíte  ad mortemfif*  daho  tihiiòronam  fuüÃi  t.  No  Conuento 

jr.mi  (Je  S.Erancilco  de  Goa, mbrreoaeftc mundo,  para  viuer  eterna- 
Zítl:  te  nooutro,o  Padre  F. ManoeideS.  Mathias,qae  dc  Portugal 

da  mef.  paííou  ao  Oriente,  onde  tomou  o  hábito  de  Frade  Menor,  eftudou 

Artes, &  Theologia,&raí^baftanteLJ^trado,&  Pregador,  cõque 

em  breue,  pela  muita  ^ati^Jáção,  que  fe  tinha  de  fua  eltrernada  vir¬ 
tude  &  religiofa  vidaífoi  eleito  em’Prelado  de  m uitas  Calas,  De fi- 

nido^&Cuardião  de  GdalCabeçada  dilatada  Ptouincia  de  S.Tho- 
tne.Era  homem  cabal  cm  tudo,de  muita  oração, &  zelo  da  Ordem, 
pondoíê  íempre  em  campo,  pela  huura,  &  credito  de  ícus  irmãos, 
com  os  quaes  fe  auia  com  grande  âmor,&  benignidade.  Na  pobre- 
za  Euangelica,foi  hum  viuo  retratto  delia ,  nunqua  leue  mais  de 
feu,que  o  vil  habito, que  trazia  fobre  a  carne.^  feruialhe  de  cama  a 
dura  terra, &  de  cabeceira  hum  tiuro;  Na  abftinencia  foi  também 
íingular,paíTauâ  de  ordinário  com  a  primeira  iguaria  da  meía,&  as 
mais  referuaua  para  os  pobres.  Nunqua  goftoa  viaho,ainda  lendo 
velho,  8c  debilitado,  nem  deixou  de  jejuar,  por  rnais  enfermo,que 
eíliueíle,inda  que  os  Prelados,  &  Médicos  o  deíòbriganem.  Na  pe¬ 
nitencia  não  fez  menos  progreiros,trâttaua  fempre  o  corpo,como 
vil  efcrauojvzando  de  tres  cilicios,cada  qual  mais  afperrimo,‘&de- 
íabrido.  Açouiauafe  até  fe  banhar  todo  em  rangue,indoIhc  qs  Pre¬ 
lados  muitas  vezes  à  mão, porque  entendião  fer  afíi  neceflano,  em 
ordem  á  faude.  Nunqua p  virão  dizer  mal  deoutremi  nem  confen- 
tir,qu€fediíreffe  cm  fua  preíença.  No  vitimo  da  idade  fofreo  com 
admiraucl  paciência  grandes  trabalhos, que  lhe  fobreuierao,  tratta- 
do  aos  que  forãocaufa  delles,  co  aboca  cheia  dc  rifo,  honrandoos. 
&  fauorecendoos  em  fuas  pretençoês  ,fem  fe  lembrar  de  nada.  Cq 
ifto  fe  eftá ,  que  poíTuío  fempie  hüa  cede  infaciauel  da  conuerlao 
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das  almâs,&  pregoa  em  muitos  Rei qos>5c  Cidades  do  Oriente,  co- 
uerteo,&  bautizou  a  innumeraueis  Gentios, trazendo  ilhas  inteiras 
ao  conhecimento  de  Chrifto,  regenerando  de  hua  vez  mais  de  feis 
mil  almas. I  era  tamferuente  neíle  miniíterio  íagrado,  que  de  dta, 

&  de  noite, não  cuidaua  em  outra  coufa ;  o  que  foi  baftante,fõbre  a 
tnulta  idade, para  o  priuar  da  vida  temporal,  &  grangearlhe  a  eter¬ 
nal.  /.  Em  Lisboa, no  Collegio  de  S.  Antão  o  nouo,  o  poílremo  dia 
do  Irmão  Belchior  Gomez  ,  Coadjutor  temporal  da  Companhia, 
que  muitos  annosferuio  alli  de  Porteiro  ,  com  notauel  exemplo,  i  dacomp. 
edificação  de  feculares,  porque  era  varão  de  mortificados  ícncidos, 
ôc  reportadas  palauras.  Acodia  a  fua  oceupação  com  grande  pon¬ 
tualidade  ,  praticaua  ordinariamente  de  Deos,  8c  de  íeus  ineífaueis 
Myfl:erios,emcujaprcíença  andauaíempre  engolfado, fobindo  tan¬ 
tas  vezes  a  eícadado  Choro, quantas  Miíías  íediziãona  Igreja, pa- 
raadorar  o  Auguftiííimo  Sacramento  do  Altar.  Exercicio  bafiante 
para  cançar  a  mais  robufta  natureza, quanto  mais  a  rua,q  era  mui¬ 
to  fraca.Gaftaua  o  têpo  todo, que  lhe  rcftaua  do  oíficio,  cm  oração, 
tamferuorofa,  que  muitas  vezes  fe  eleuaua  nella,  com  efpanto  dos 
companheiros.  Era  tanta  fua  humildade  ,  que  íeruindo  de  Sotta- 
miniílrOjCuraua  aos  moços  da  Enfermaria,  éc  ajudauaos  cm  tudo, 
como  qualquer  delles.  E  fe  na  cozinha,  ou  defpenfa  auia  que  fazer, 
não  fe  izentaua  do  trabalho.  Sobretudo  tomaua  muitas,  8c  largas 
difciplinas, trazia  cilicio  ordinariamente, jejuaua  muitos  dias  na  fe^ 
jnana,&  tal  vez  fe  abftinha  dous,5:  tres,  fem  leuar  para  baixo  hüa 
pinga  de  agoa,moftrando  na  philofomiajSc  cor  do  roftro,  íèt  homê 
inuipenicentejSc  deuoto,  nas  muitas  lagrimas  que  derramaua,  aíli 
na  Oração, como  na  fagrada  Comrounhão.  Cujo  teor  de  vida  con- 
feruoujatê  que  fe  auíèntou  da  terra  para  o  Ceo,  onde  (fem  duuida) 
logra  o  prêmio  eííencial  dos  Bemauenturados.  g.  No  Dominicano 
Conuento  de  Aueiro,defcançouem  pâz,Sôr  Margarida  de  Tauora,  gmd^de 
que  o  raefmofoi  profeííar,quedeípozaríe  comoceleftial  Erpoíb,& 
obrigar  a  fua  Mãe  íandiííima  com  piedofos  obfequios ,  8c  parti¬ 
culares  deuoçoes.  Era  fingular  no  rigor,  &  no  modo  cõ  que  anima- 
ua  a  íuas  cõpanheiras  á  obíèruancia  das  leis  Dominicanas, o  ^  fazia 
cô  tal  zelo  do  feruiço  de  Deos,  &  da  Religião, q  parece  auia  herda- 
doo  fpiritu  de  feuS.Patriarcha.  E  ifto  com  maior  cuidado,  feruio- 
do  dePrioreiTa,em  que  o  Ceo  lhe  reuelou  na  oração  o  dia,&  hora 
de  íua  morte,  8c  dando  logo  conta  a  Sub- prioreíía,  lhe  diííe  aluoro- 
çada:  nofeguinte  dta^  quando  fe  tange^e  de  madrugada  no  Conuento  do^s 

Frades  dMií^a  de^Jenhora^que  a  au^a/^e, porque  então  md  defer,  AÍÍi 
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fe  fez,&  chamada  em  duuida  a Cõmunidade,pedio  fem  alteração, 
nem  mudança  de  roflro  ,  que  Ihe  rezaííem  a  encoraendaçlo  da  al¬ 
ma, comodie  coftarae  na  Ordem.  E  acabada, Icuantadas  as  mãos.Sc 
olhos  ao  Geo,  diííe  com  fonora,  Scdeuaca  voz,  a  Antiphona:  yíue 
Stellamat(4tina^peccatorumined$cin<ty&c,^2iCi\yzná.o  d  -  pronancvar:  Q 
SponfaDã eleãa/flo  nohs ))iareãaad ieterna gíudia/c  foi  âo  Ceo,emcõ» 
panhia  da  Virgem  Senhora,  a  quem  venerauaconuodo3íFe<5to  da 
Sor  Ca-  alma,  Em  Lisboa,no  Conuentoda  Madrede  Deos,ofâllecimen- 
^âaMaire  Catharina,  que  nofecuio  foi  Dama  da  Infante  D.  líabel, 

de  Deoí,  mulher  do  Infante  Di'Duarte  ,  &fiuorecidade  fuas  Altezas  por 
c4pttfÃ4  faas  muitas  prendas,  &  virtudes;  &  na  Religião  verdadeira  efpo- 
^  fa  de  Chrifto,a  quem  confagrou  fua  virginal  pureza, no  dia  das  arras 
de  feus  defpoforios,&porií1o  era  bé  viita  na  terra  daJoberanaRai- 
nhados  Anjos.  Tendo  pois  cfta  prudente  Virgem  feito  grandes 
prògreííos  na  Gafado  Senhor,  com  que  grangeoíi  votos  billantes 
para  fer  AbbadefTa,  foi  dizer  ao  Prelado  no  tempo  da  eleição  ,  que 
fora  louca,  para  ver  com  ifto  fe  podia  efeapar  ao  cargo,  I  eípecu la¬ 
do  o  negocio,  vinha  a  fer,  quetrefualiáracra  huas  febres  malignas. 
E  conhece  do  que  todas  eílauão  apodadas  a  fazela,  diíTe.que  fe  aaia 
de  matar, fetal  viíTe, tomando  a  coufa  de  maneira  ,  que  as  Freiras  fe 
mònificârão  a  íi,peia  não  mortificarem  a  clla,&  fizerao  a  outrem, 
com  que  ficou  multo  contente,  êc  alegre.  He  certo  que  feropre  foi 
mui  penitente, &  incançauel  no  íèruiça  da  Gafa,lauaodo  toda  vida 
â  louçã  da  Comunidade, atè  aleijar, &  cegar, cm  cujo  çílado  real  ça* 
ua  grandemeoteíua  paciência, á:  conformidade  com  Deos.Obíèr- 
nando, fendo  jà  de  8ô.annos,os  rigores, &  afperezas  da  Religião,cô 
os  quaès  íe abraçou  de  ly.  alcançando  na  morte,  o  prêmio  fempi- 
SffrFrrf- terno  ,  que  tinha  grangeado  na  vida.  ?.  Em  Euora,  noConuen- 
tíinda  *  ^t>Saluador,a  cõraemoração  de5ôr  Francifca  da  Trindade,  que 
procedeo  de  forte  feíTentaannoSjem  feruiço,  &  oblêquio  da  Reli^ 
gião ,  q  mereceo  fer  numerada  entre  as  filhas  mais  aífinaladas  del¬ 
ia  cm  virtude.Os  vlcimos  vinte  rezidio  na  cozinha,  que  lhe  parece¬ 
rão  vinte  dias ,  pelo gofto com  que  tomaua  efta  fanáa  occupaçâo, 
acodíndo  de  alli  a  outras  muitas  i ncompatiueis  à  (ua  idade ,  mas  o 
amor  que  tinha  à  Ordem ,  que  a  criou ,  lhe  facilitaua  tuda  Tinha 
particular  dom  de  lagrimas ,  como  fe  via  nas  frequentes  Commu- 
nhoêsjonde  rectbia  da  liberalidade diuina  fingulares  faaores  Entre 
os  quats  Ihè  deu  p  Senhor  a  entender ,  como  fe  veria  na  fua  morte 
hum  final, demonífratiao  da  grande  pureza  de  fua  alma.  E  aíli  fuc- 
cedeo,por^  chamandoa  Deos  a  fua  fanica  gloria,  em  hú  Dominga 
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depois  de  Completas ,  appareceo  logoíobre  fua  coaa  hí5a  candida 
pomba, que  rezidio  alii  atè  Terça  feira,  fem  lhe  darem  de  comer, 
comefpantodos  que  tinhao  noticia  da  reuclação,  E  o  maior  voo 
que  daua,  ou  era  atè  o  lugar  onde  a  Serua  de  Deos  oraua,  ou  atê  o 
caluario  do  S. Crucifixo, a  que  ella  tinha  particular  deuoçao.  Com 
que  fe  ficou  entendendo  fer  a  pomba  o  final  promettido ,  como 
íy mbolo  taro  proprio  da  pureza,  l.  Na  Ilha  de  Xique,em  o Keino  Adão  A^ 
de  FingOjO  inuidto  certame  de  Adão  Aracaua,  homem  de  g^^^^de 
confiança, 5c  maior  Chriftandade, porque  fabia  muito  bem  tudo  o  'cfJaaà 
que  era  neceíTario,para  ajudar, 5c  confolaraos  Ghriftlos,  bautizar, 

&  doétrinar  aos  meninos,  vizitar,51:  afiiftir  aos  enfermos,  amoí  ta'' 
lfaar,&  fepultar  aos  defuntos,! em  refolução animar,  5c  fortalecer  a 
todos, por  mais  âpcrtado,ouperreguido que  cíliucíTe ,  como  quem 
auiaferuido  muitos  annos  em  diueríbs  lugares,Scofiicio$,ao  Reitor 
do  Collcgio  da  Companhia  de  Ariraa ,  em  agradecimento  de  o  ter 
liurado  da  morte, que  lhe  tinha  machinada  feu  Senhor.Chegado  o 
tempo  da  perfecução ,  lançados  os  Padres  fóra  daquellas  Ilhas,  5e 
arrazados  os  fagrados  Templos,  por  mandado  do  Emperador,  foi 
neceífario  ficar  alli  disfraçado,para  foceorrer  aos  Chriftaos  nas  fpi- 
maaes,&  temporaesneceífidades.  Efabendoo  Gouernadordori* 
gor  com  que  íè  procedia  em  Miaco,  5c  outras  partes  de  lapão,  in¬ 
formado, como  Adão  auia  ficado  entre  elles,5c  anda ua  pelas  caías, 
roborando  aos  conuertidos  de  frcíco,  o  mandou  prender.  Eauiza- 
do  primeiro  do  negocio  por  alguns  amigos, para  fe  pòr  em  faluOjO 
não  quiz  fazer,  antes  leuantaodo  as  mãos  ao  Ceo,  dando  graças'^ 

Deos  por  tam  alto  beneficio;  fe  foi  para  cafa  de  feu  filho  eíperar  a 
combate, &a  coroa.  I  untar  aofe  logo  nella  muitos  gcntios,5cparêtes 
lèus,a  perfuadilor  í  ^Qwfe  queria  efeapar  da  morte jaheâeeejje  ao  Couernador, 

Aos  quaes, inflamado  em  zelo  diuino,refpondeo:  deixa  humho* 

mem  da  minha  idade  a  Fé  for  temor  ^anees fahei^que  naofe  me  da  4e  fuas  ame» 
aças  iforque  tenho  di^  minha  farte  amou  Senhor  lefu  íhrijlo^qtte  me  ha  de  afjt» 
fiir^Ò^ confortar  mmartyrio.Leaãdo,  então  prezo á  Fortaleza,  roandoú 
o  tyrannji),  que  èftíüefle  toda  aquella  noite  atado, &  pendurado  ena 
alto, para  Ver  fe  dom  éfte  tormento, mudaua  de  propofito,  E  faben- 
do  no  dia  feguinté/qúe  perfiftia  conftante,  o  fezdelpir  nii,  3c  leuac 
pelas  füas  public às  maniatado  com  pregão,'  para  que  todos  faiííem 
a  velô.h  Logo  plantadas  na  terra  duas  afteas  denoue  palmos  em 
alto,díílãtes  hüa  dá  outra  cinco, com  hum  pao  atraueírado,o  tiue- 
rão  alli  atado  de  pês ,  8c  mãos  60.  dias,  E  para  que  o  tormento  fof- 
íè  mais  dilatado, 5c  não  morreííe  inteiriçado  de  frio,  o  rccolhiao 
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de  noite.  Coufa  marauilhora]  que  com  fct  homem  de  63.  annos,& 
auer  íaido  de  hüa  graue  enfermidade, que  o  deixou  niui  fraco,  efte- 
ue  tantos  dias  ná  ao  frio,&  á  calma  naquelle  penofo  tormento, fe  m 
moítrar  hum  minirao  íinal  de  fentimento, antes  çada  vez  mais  ale¬ 
gria, &  fortaleza.  Aili  forão  tantas  as  baterías,  &tam  porfiados  os 
combates,  que  não  ha  palauras  com  que  os  exagerar,  húas  vezes  a- 
baixaua  osolhos  çallaodo,outrasleuantauaos  ao  Ceo,  ficando  fem- 
pre  emdeuota  poftura  cleuado.  EfeosChriftãos  o  noraeauão  por 
Martyr,anichilauaíê,dizeDdo:  Qtietrà  grande  peccaàor^^*  qtte  n^omere- 

ma  alcancar  de  Wees  tanto  £  como  elles  íè  animaífem  muiço  mais 

.> 

âviftade  talvalor,&  conftancia,  mandou  o  Gouernador  dràlo  do 
patibulo,  &  depóíitálo  em  cafadehum  feu  amigo,  ondefezdous 
mezes  vida  ían(àiííjma,até  que  lhe  enuiou  a  dizer:  Que  efiduarefoluto 
mandarlhe  cortar  os  dedos  das  maos  pês ^ntdtuerjis dias ,  para  maior  pena, 
Rcfpondeo  Adão;  aparelhado  eflou  4 fofrtr  eJJeSy  &  outros  tormentos  por 
meu  Redemptor  ,  O*  defe jo  jâ  'ver  o  ejfetto  dejSá  refolu^aotp&rque  com  fou  've- 
Ihoyqmzera antes  de  morrer  leuar  tomigo  ejje merecimento.  Co m  efta  repoí- 
ta  encolerizado  o  Gouernador,  mandou  fe  executaííe  o  que  tinha 
ditto ,  mas  temendoos, algozes  algum  grande  caftigo  do  Ceo ,  íe 
vzaífem  tal  crueldade  com  hum  velho  ,,  o  dilatarão  atè  fegundo  re¬ 
cado.  Neíle  intermédio  teue  Adão  extraordinários  gozos,  «Setega- 
los  çeleftiaes, entre  os  quaes  o  vizitou  a  Virgem  Senhora, &  lhe  mo- 
ftrou  hüa  .Cruz  que  trazia  na  mão,  como  quem  dizia :  fw€mK,de 
tmnentos has drentrar  na gloriará’ Q^dc  fé  perfuâdÍo,que |à  tinht;certa 
a  coroa, E  íe  d’aotestccuzaua  o  gloriofo  €iorae4é  Martyr,ji  agora 
íealegraaa  cõ  elle.Leuado  pois  ao  lagar  do  fupplício  ,.por  aíperos^ 
&  fragofos  caminhos, ia  com  ta  cs  júbilos  de  alegria, como  fe  fora  a 
algíja  fefta,  ou  grande  folguedo,  caufando  em  todos, nao  pequena 
admiração.  Pofto  então  de  joelhos  cm  oração, como  era  dc  noite, 
lhe  errou  o  Algoz  0  golpe,  8c  do  fegunio  o  degollOu,^  cuja  cabeça 
faltando  na terra,díffe  duas  vezes:  lefm  jefusy  com  voz  tam  alta,cla-r 
ra,3ç  intelligiael,que  retumbando  por  todos  aqoelles  valles,,  ácà- 
rão  OS  Gentios  admirados,affir  mando  hum  dps  priqçipâes,que  baf- 
tauaefta  morte,  para  todos  íe  conuerterem  à  Fè  Catholica,  pois  era 
irapoífiuel  deixar  de  fe  raluar,quem  aífi  thorria.O  S-Corpo  Icuirão 
logo  arraftrosatéo  mar^oadefoi  lançado  com  grandes  penedos, pa¬ 
ra  lenão  aproueitarem  os  Ghriftãos  delle  ,  os  quaeS  fizerao  depois 
muitas  diligencias  com  redes, &  anzoes,para  o  tirarem. E  ouuc  hum 
Bifcainho  tampio.^r  deaoto,que  prometteo  quinhentos  cruzados 
aqüemodefcobriííe.  Enada  baftou,íendo  que  por  muitos  dias  ap* 
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pareceohãâ  grânde  claridade,  &  reíplandor ,  no  lugar  em  cjue  foi 
lançado, &:  outro  íemelhante  no  defeu  maityrio,o  que  foi  cauía  de 
fe  conucrterem  muitos  Gentios  à  noíía  íagrada  Religião. 

Commentíirio  (to  V.  de  Imho* 


NAfceo  o  Infante  D.  Fernando 
na  Villade  Sanétarem  ,  em  dia 
do  Archãjo  S. Miguel  an.  1402. 
&  falleceoem  Fèz,  cidade  de 
Berberia,no  de  1443.  &  de  fua  idade  41. 
a  y.de  Junho,& nãoa  17.  comoefcreuem 
alguns  Autores  ,  equiuocados  com  o  dia 
de  fua  Tranílação  a  Portugal.  Delle  pu¬ 
blicou  o  Alcaide  Lazarac,  fabendo  dc  íeu 
gloriofo  tranzito ,  fegundo  aduerte  Du¬ 
arte  Nunez  do  Leão  em  fua  vida:  Qm  fe  0 
Infante  fora  Aíoaro,affi  eomo  era  Chrrflao,  fo¬ 
ra  San  fio  por  ires  coufas  que  delle  fabia,  A  pri' 
meíra.que  nunqua  tnentio.  A  fegunia  que  man- 
dandoo  efpreitar  muitas  nottest  fempteo  acha- 
não  de  joelhos  orando.  A  terceira, que  diúio  to- 
<Jios  delte,que  era  P^ir^em.  'Telo  que  os  feus  co¬ 
meterão  grande  peccado  em  0  deixar  morrer 
ajjftpodendoo  refgatar, 

Que  foíTe  efte  o  dia  de  feu  triüpho, 
conftanão  fó  de  graues  Autores ,  que  re- 
contão  íua  vida ,  mas  de  alguns  liuros  de 
Óbitos  defte  Reino,  que  fa5as  memórias 
mais  certas  1  &  irrefragaueis  defta  verda¬ 
de,  entre  osquaes  tem  o  principal  lu¬ 
gar  o  da  noíTa  S.Sè  de  Lisboa,  cujas  pala- 
uras  não  faõ  pouco  celebres:  ígonds  lunq 
fquebea  de  Junho)  fiat  anniuer fartum 
proanimt  D.Inf.  FerHandt,q't9ttdam  viríuofi* 
érvifloriof  Pnncipií  D^Ioannü  PortugaUfó’ 
^l^arbijKegni  fi  ij  ,  quianno  Dni  1437.  itt 
objiüone  ciuit .  Tagaflen.  in  \/4frica  pro  libe- 
ratione  omnium  Çhtiftianorum ,  ibi  tmc  exiHi^ 
tiumin  manibus  Sarracenorum,  fteut  Çhri/lia- 
nfíspijffi mus, [ponte  fe  obtulit»  inq  torum  pote/- 
tate  pojlea  per  f  txfere  annos  diuerfa  opprohria% 
cárceres ftm!4l,&  vinda  patienter ft/íinens,tã- 
dem  inciuitate  de  Fez.  die  5.  lunij  an.  Pomini 
1443*  diem  clauftt  exttemum,  qui  legauit  huit 
(fapitulo ,  v««Mí  librum  optimum  continentem 
Sanflorale,  &  Dominkale,  &  alium  offctale 
Mtjfarum,&  vnum  JlcCtJfale  ornatum  aurotifr 
díiodecim  libros  proceffionarios ,  vnum  ordina- 
ríum  Mijfarum.é‘  Horarum  totius  annii  vnum 
frontálede  Kaz  in  commemoratione  fui  Anni- 
uerfar.q\&c. 

Confirma  ifto  o  Anniueríario  que 
neíle  dia  le  faz  todos  annos  na  Igreja  de 


S.  Atitonio  ,  por  mandado  da  Infante  D. 
IfabeljDuqueza  dc  Borgonha,  fua  irroãa, 
cora  indulgências  concedidas  pelo  Papa 
Paulo  11.  an.  1470.  para  os  que  aíliftirem 
a  elle,  &  vizitarem  nefte  dia  a  ditta  Igre¬ 
ja,  confeífados,  &  commungados,  o  qual 
Breue  anda  lançado  no  S.Iiu.doCartoreo 
defta  Igreja  foi,  p.  &  porque  he  Sumario 
breue  de  leu  martyrio,  nos  pareceo  acer¬ 
tado  laiiçalo  aqui  ad  extenfum: 

P,-/4ulus  E/hs  feruus  feruorum 
Dei.  T/niaerfs  Chrijii fideíòus 
pyefeníes  liffras  infpe%i^ns  falut.  O 
apoHoL  heped.  Quánto freepientms fim 
delmrn  mentes  a  d  opera  demiionis  in^ 
dtéctmus  yjtantofaltihrtus  eorum  anu 
marum falmem promdemas^  C^pien^ 
tes  igtttsr^e  C^pelU  S„Antomj\/ltxy., 
in  tjtiâ  ex  ordinatione  dtleãxinC^rifi 
to  filtx  noipúis  muüens  Ifabella  Wuctf- 
fa  ^argtíndix  m  die  ebt^s  qHondam 
Fernandi  UfiPortugaLejufdem  Du» 
cif] rX  fr atris  ^  efítiad  expugnationem 
injídelium  in  dtfi^icam  transfretauit^ 
&  pro  ítheratione  OenÜianornm  in 
pártihtis  illistmc  exiBeneium^ac  inde 
alieer  liberari  non  'palemitsm  in  manu 
btís  eomndem  infidehum  fponte  obfi-* 
demfe  traédtt ,  dcper  ipfos  irfideles 
diris  carceribíts  manúpams ,  &  tor- 
mentis  affeãtts  per  plttres  annos  èxeu 
tit^ac  in  Fide  Cntlfohea  'úriliter perfifi 
tens^  Ví  athleta  fortis^pofi  pl  ttrima fup* 
pUcia^digntudtnes  úr  labores  in  eoo 
Ynmdern  infiàeíium  partibtts.,  &capm 
timate  confiitutus  Chrifio  Redemptori 
Aaa  4  '  /«a 
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fuo  animitoi  reddi^u  folsmne  aminer- 
farium  annis fmgulis  celebramr^  cin- 
gruis  honoYá>mJreq’4entatury<s^  Chri- 
Jiifi deles  eo  lihenms  demiontsciufa 
conflHítnt  Ad emdemy  IfAbelu^ 

(g^  Fernanclt  pradiBoram ,  ac  pro  • 
gemeorumfuorum  animartimfalme  ad 
7)tum preces  fmdant^  qtto  éidé  dono 
ccelediis  gratu  vl^erius  confpexerint  fe 
foueri  de  Omnipotemis  Vei  mifericor- 
dia ,  ac  "Beatoram  Tem ,  Tauli 
tApoflakrum  ejus  autorítate  confijt^ 
emnihus  ChriBi  fdeül;tás)>ere ptsniten- 
tihiiSyú;*  confefjiSyquiCapelUm  pradi- 
Bamin  die^nnmerfaríj  prdfmàè' 
note  '\>izitatiermt ,  ipfius  ^rnitter- 
farij  celSramminterftieyíHt ,  ac 
JfahelUy  Femandi ,  ^ pregeràtorum 
eorumdem  anmxrum  faUUe  preces 
efmderintfeptem  anms  )^midem 
qmdragenas  de  injuntis  eis  pteniten- 
tíjs  mifertcorditer  in  Vomino  relaxa- 
fnus pr^fenúhtis  perpetuis  temporibus 
^aletíáris,  7)atmn  Boma  apnd  i.  Tt- 
trurn.  KÀdhYIncdrnatione  Dominica 
mlefimo  quaângentefimo  fepmageji- 
fm, Quarto  idas  Ian  JP‘dt,nolíri  an.'p, 

A  fóra  efteBreue  ha  outro  do  mef- 
mo  Pontífice  no  dkto  liu.  foi.  lo.  em  qu^ 
robora  o  contratto,  que  tinha  feito  a  ditt^ 
D  iquezacomoSenado  de  Lisboa  a  i8* 
de  Nouembro  do  meítno  anno ,  cerca  de 
húa  Mi íTa  quotidiana  >  que  m^dqu  dizer 
comfeii  Anniuerfario  a  y.  de  Junho,  na 
própria  Ca fa  de  S.Antòrtio,  pela  álma  do 
Infante  S.&  outroíí  pela  delRéi  D.  João, 
&  da  Rainha  D.Felippa,eftando  prefen- 
te  na  Camera  D, F. João  Aluarez,  Abbâde 
de  P  tçode  Souía, criado, &  Secretario  do 
ditto  Infante,  a  quem  ella  enuiou  a  Roma 
bufcar  as  Bulias  de  Indulgências  ,  para  os 
<^ue  alFiftirem  ao  d.  Anniuerfario,  &  ^'go- 
ra  a  efte  Reino ,  cdm  negocios  de  impor- 
íancias  Cuioi  Bíiüíts  rcabejãi  os  Vienàares 


(formaes  palauras)  com  toda  a  deiicçon,  lou- 
Uítndo  Nojfo  Senhor  Deos  p  &  remereccndo  à 
ditta  Senhor X  Diiquez,a  fua  graça  ,  é'  hcnef;^ 
cio,  &  os  fanHos  d-Jejoi,  é"  boa  vontade,  que 
feinpreteue,  &  tem  atoiolot  defies  E^einos, 
offerecendofe  paratoào  o  pu  feruiço  ,  ^  com 
aquelle  coraçom  debonstó'  lea,»  feiuilíres,  que 
lhe  fempre  forom,  &  entendem  defeer  os  áda~ 
dãosi  &  naturaes,  cr  moradores  da  ditta  cida» 
de,&c,l{ío  mefrao  achamos  no  liu.  4.  dos 
Myftioos  da  Torredo  Tombo  foi. a(í. 

Também  o  Infante  D. Pedro, íè  quiz 
moftrar  agradecido  a  íeu  irmão,  mandan- 
dolhe  dizer  nefte  dia  hfiaMiífa  cantada  no 
Conaento  da  Batalha  ,  pedindo  licença  a 
elRei, para  comprar  íeíTenta  mil  reis  bra¬ 
ços  de  bens  de  raiz  para  ella,.que  lhe  con- 
cedeo  a  8. de  Jan.  de  1444-  como  fe  acha 
efcrittonol.  lo.daEftremadarada  Torre 
do  Tombo  foi.  II 3. a  qual  íè  lhe  canta  cõ 
paramentos  feftiuaes  de  riquiflimo  bro¬ 
cado  na  Capelh,ondejáz  íeu  corpo,exor- 
nada  com  excellentes  quadros  de  fua  vi¬ 
da. 

Succedeo  élle  no  Meftrado  d*  Auiz 
a  D. F. Fernando  de  Siqueira,jâ  cora  titu¬ 
lo  de  Gouernador,  Regedor,  &  Admini- 
ftrador  da  Ordem ,  concedido  por  Eugê¬ 
nio  IV.  àn.  I434»  como  fe  vec  dos  Catá¬ 
logos  dos  Meftres  delia  ,  que  andâo  no 
principio  de  fuas  Confticuiçoés ,  &  na 


no  fèu  Anaceph.&o  P.Hériquez  no  Me-» 
noIog.Ciftercienfe,  demais  que  entre  to¬ 
dos  ,  não  ha  Meftre  algum  deite  nome, 
Eícreaem  fua  vida  Frei  João  Aluarez, 
Freire  dá  d.  Ordem,  íeu  Secretario,  Frei 
Hieronymo  Ramos,  Dominico,  Fr.  Hie- 
ronymoRoman,  Agoftihho,&  o  P.  Pau¬ 
lo  de  Portalegre, ConegoCeleftino, no  fim 
do  4. to.  de  féusFlosfandorüs,  aos  quaes 
feguirão,  dos  Eftrangeiros,  Bzouio  tom.' 
i<S.  Anual. Eocl.ad  an.1444.  Arnold.  Wi-' 
on  iniignovitae,  to.i.  lib.i.c.4.  Steph, 
Lufig,  Corona  4.C.7.  Elias  Reufnerius  in* 
opere  Geneologico  Catholico  pagina  pp.' 
Ccefar  Camp.  in  arb.Reg.Portug.  Petrus 
Calzolius  Giornata  2.  tit.  de  Toan, 

Tortiig.  Marmol  nabift.de  África  p.  2.  c. 
5-5.  Torres  na  dos  Xatifes  c.  94.  Marieta 
nos  Sandos  deHeípanha  l.<5.c.25,  Man- 
rique  in  Epift.  ad  eundê  Marietam.  Hen- 
riquez in  Faíc.Cift.l.2.dift,^6.Montaluo 
naChr.  Cift.  1.2.  c.4.  Ramon  Zaparte  en 
fu  Cifter  Militante,  tit.  Cauaüaria  á’ Auis  c. 
6.pag.yy7.Carrilho  nos  Annacs  EccI.Lj’. 
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ad  ann.  1437.  íol*  41'^.  &  C  imargo  en  fu 
Epit.hift.ClaíT.  j.  foi. 280.  Cláudio  Clc» 
mente  en  íus  tablas  Chronolog.  cent.iy. 
Bonif.Conftaiitino  in  Epic.hift.  AngeUad 
an.i443.Janinus  in  CoronaAugaft.  Virg. 
trat.3.c.i2.n.2.pag.285'.Laarent.Chryf. 
in  Mundo  Marianotom.  2.  difc.  ii.  a 
de  Junho, Bolingem  in  Kalend.Virg.h.d. 
pag.282.n.2.  Fr.Pedro  Martyr  in  Diet. 
Virg. foi.  132.  Marracio  de  Princip.  Ma- 
rianisc.<í.  §.8.  Bocel.  in  Menol.  Bened, 
pag.43 1.  &  in  Annalibus  Ordin.  tom.2. 
pag.  89.  &  Lorino  in  Pfal.  tom.  3.  fupef 
illa  verba;  Omnu  homo  tnendax,  Dos  Natu- 
raes  Duarte  Nunez  na  Chron.  dos  Reis 
de  Portugal  foi.  4<í.  &  na  Defcripção  c. 
83.  Fr.  Jofeph  Teixeira  in  Libello  Reg. 
Portug.  Rui  de  Pina  na  Chr.  delReiD. 
Afonfo  V.  cap.8i.&  170.  Pedro  de  Ma- 
riz  dial.  4.  c.4.  Faria  i  Sofa  no  Epit.  das 
Hift.Portug.j  p.c.ii.F.LeãodeS.Tho- 
mas  nas  Benediítinas  Luíít,  tom.  2.  trat. 
a.p.<í.§.i.  Vafc.  in  Defcript.Lufit.  pag. 
490. n. 7. F.I<,uis  de  Soufa  na  i.p.  daChr. 
deS.  Domingos  l.d.à  c.27.  vfque  ^2.  in- 
clufiuèj&  o  Conde  da  Eiriceira  na  fua  ce¬ 
lebre  hift.de  Tanger  m.s.pag  .zo.Tambê 
não  faltarão  Poetas,  que  delle  fe  lembrá- 
rãOjComoVafco  Moufinho  no  feu  Poema> 
intitulado;  t/lfonfo  Afriunoy  Luis  de  Ca- 
moês  nas  Lufadas  cant.4.  eft.  yz.  &  o  P. 
Manoel  Pimenta  nos  íeus  Epigram»  apud 
Vafc.  De  fuaTranflação  vejafea  j/.def* 
te  lit. .  f • 

í 

Hum  dos  mais  preftantiflSmos  Va¬ 
rões  em  fanítidade ,  que  teuea  Congreg. 
de  S.  João  Euangelifta  nefte  Reino,  foi  o 
P. Manoel  da  Confolaçãoio  qual  logrou  o 
cerúleo  habito  mais  de  yo.arinos,  porque 
entrou nella  no  de  1  y  34. &  faio  delia  pa¬ 
ra  a  outra  vida  a  y.dejunbo  de  lySy. dei¬ 
xando  de  fi  fama  de  muito  Sanârô,  ^  for- 
midauel  aos  demonios.  E  poí  iíTo  nao  h* 
Caía  na  Ordem  ,  que  não  tenha  feu  retra¬ 
to  ao  natural  de  pincel.  Sua  vída  cheia  de 
prodigios ,  &  marauilhas  deixou  m.'s.  o 
ReligiofiíSmoP.MIgael  daCruz.  Lem- 
brafe  jâ  delle  D. Rodrigo  da  Cunha  40  2« 
tom.  dahift.  deBragac.  yy.  o  P.  Aluaro 
Lobo  no  tratt.  4a  entrada  das  Religiões 
em  Portugal  c.  zy.  &  bum  Catalogo  in- 
certi  Autoris ,  que  anda  dos  Varoêsíjluf- 
tres  em  virtude  dellp  ,  onde  lemos  jjt.M. 
O  ^yi^unoelda  Confolaçãofoi  natural  de 
Villa  de  Çonde,  ema  A^ccbjfpaie  de  Braga  ,  & 
filho  daCong.de  S,lv4}  EuangeUfiat  Varão  tn- 


figne  na  virtude  da  caridade  para  com  s  poheti 
&  na  da  orarão  mental  para  com  Deoi ,  0  qual 
fitreteo  em-vida,&  morte  com  agraça,&prer‘ 
rog atina  demtla^ref,  Defta  memória  (de¬ 
mais  da  tradição  da  Ordem )  confta  que 
era  de  . Villa  de  Colide, mas  algúas  peíToas 
que  tê  com  elle  ra/ão  de  parentefco,aff  r- 
mão  que  nafceo  na  Fregueziade  S.  lorge 
de  AyròjterritoriQ  de  Villar  de  Frades. 

f.  No  mefmo  dia  •  &  anno,  achamos 
que  foi  a  morte  do  muito  religiolo  ,  i  ef- 
clarecido  P.  Diogo.Carualho,no  Collegio, 
de  Bargança,  cuja  patria  não  chegou  atè- 
gora  à  nofla  noticia.  A  que  delle  "tiuemos 
he  mêdigadadoMartyrol.daCompanhia, 
das  Annuas  impreíTas.^C  Chronicas  m  s. 
da  mefma. 

d,  O  P.F,  Eftcuão  FoXxConfeíTor  do 
Obferuantiffimo  Conuêto  dasFlamêgas, 
depois  de  feruir  a  Deos  na  Religião  33* 
annosj,  niorreoa  y.  dçlunho  de  iy88.  emr 
idade  de  dd.  com  grande  fentimento  def- 
tas  fuas  fpirituaes  filhas  ,  que  oamauâo 
cordealmente ,  pelo  muito  que  padeceo 
comellas  em  tçrras  dc  hereges.  E  aífi  lhe 
derão  íepultura  no  íeu  cemiterio ,  com 
grande  veneraçâo.Confta  tudo  4o  liu.dos 
Óbitos  do  diteo  Conuento ,  &  4o  eftam» 
pado  de  fua  Fundação  c.io.  &c  li.  &  das 
Relaçols  que  nos  comunicou  a  M.  Mar- 
tha  de  Içfus  ,  Abbadeílà  que  foi  defta 
Cafa.A 

e.  O  P.  Fr. Manoel  4e  S.Mathias,  foi 
dos  Religiofps  Francifçanos,  que  mais  fa 
ahali?:àráoem  a  çonúerfaõ  da  Gentilida- 
de  no  Oriente.  Coiupoz  algúas  obras  mui 
proueitofas  ,  para  aquelles  que  fe  hão  de 
oceupar  em  femelhantes  emprexas,  tanto 
do  íeruiçp  de  Deos,&  augmento  de  N.Si 
Fè  Catholiça,erB  que  traz  todas  hiftorias* 
&  patranhas ,  que  fingem  os  gentios  da- 
quelle  eftado  de  íeus  falíos  Deoíes ,  as 
quaes  refuta  com  moita  erudição,  &  bom 
tftylo,per  modo  de  Dialogo»  em  razão  da 
grande  noticia  que  tinha  de  íeus  liuros* 
Falleceoa  y. de  Junho  de  1^32.  acclama- 
do  do  pouo  de  Goa  por  San<fto,  o  qual  re- 
partio  entre  fi  o  habito  por  Reliquias,  íè- 
gundoeícreueF. Paulo  da  Trindade,  De.- 
finidotjAc  Padre  da  Pronincia  na  fua  Cói* 
quifta  fpiritual  l.i.c.  26. 

f  Villa-noua  deMolija,  noArcebrí> 
pado  de  Braga »  procreoír  ao  Irmão  Bel¬ 
chior 
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chioi*  Gomez  tia  Companhia  dejefüj  o 
qual  entrou  no  Collegio  de  Coimbra  » em 
idade  de  24..annos,  &  falleceo  no  de  Lis¬ 
boa  a  y.de  [unhodc  1Ó35'.  com  perto  de 
60.  O  que  delle  íe  refere  he  por  relação 
do  P.  AfonfoDiaZjfeu  CõfeíTorj&por  ou¬ 
tra  de  hú  cõpanheiro  íeu,  na  Portaria,  & 
Cobiculo.  Demais  que  era  tido  dos  que 
então  eftudauão,  por  varão  nuii  penlten- 
te>8«:  contemplatiuojcomo  teftcmunbaua 
feu  femblaiite.  I  eu  reconheci  fempre  nel- 
le  húa  grande  virtude,  com  particular  af- 
fèição  a  minhas  coufas, 

g»  'Entre  o  copíofo  numero  deSer- 
uas  de  Deos,qae  deu  ao  Ceo  oDominica- 
no  Conuento  de  Jefu  d’Aueiro  ,  achamos 
ferh  úa  delias  a  Madre  D.  Margarida  de 
Tauora,ou  deTauarez,  appellidos  ambos 
defeus  arcendétes,&  nobres  paes, chama¬ 
dos  Franciíco  de  Tauarez,  &  D-,  }oanna 
de  Tauora,naturaes  da  meíma  Vilia,  para 
maior  gloria  delia, &  daReligião,  em  que 
veftio  o  habito  a  7.  de  Junho  dei5'28. 
&  falleceo  a  do  mefmo,no  de  1  ^70.  íe- 
gundo  tem  F.  Pedro  Martyr  no  feu  Diet. 
Virg.h.d.pag,i32.  Sc  Fr. João Lopez na 
^.p.das  Chron.da  Ordeml. 3.C.1 2.a  que 
juntamos  outras  memórias, &  monumen- 
•tos  autênticos  delle  Conuento. 


do  ,  por  fer  natural  de  hüá  aldea  deíle  no¬ 
me,  nas  terras  de  Arima,  em  lapão,  dig- 
niíHino  por  fua  adrairauel  conílancia ,  & 
virtude, de  ter  o  primeiro  lugar  entre  os 
iiluftres  Martyres  daquella  Chriftãdade. 
o  qual  coníumou.  a  coroa  a  y.  de  lunho 
de  1(514.  íegundo  efcreuem  diffafamente 
o  Padre  Luis  Pinheiro,  na  Períecução  de 
1612.  atè  I  ^.1.3.0.22.  &  23.  Gabriel  de 
Mattos  na  Relação  do  ditto  anno  foi. (52, 
Fr.Hyacintho  Órphancl  na  hiít.Eccleíia- 
ftica daquelle Império  l.i.c.  jj'.©  P  Car- 
dimadan.  1614  pag.  11.  E  finalmente 
Lope  da  Vega  Carpio  en  fu  Triunfo  de  la 
Fè,  en  los  Reinos  dei  lapon»  por  los  anos 
de  1(514.  folio  onde  o  celebracom 
efte  Epigramma, aludindo  a  feu  martyrm. 

En  dos  ar  boles  Adan 
Padeceis^y  íeneisviday 
§lue  por  la  antiga  comida 
La  pena,y  la  gloria  os  dan: 

Pero  valientes  ejian 
Vuejlras  manos  vencedoras^ 

Mâs  que  de  la  culpa  autoras. 

Si  en  dilatadas  porfias 
Efiais  vós  fefienta  dias, 

Adonde  Chrijio  tres  horas. 


h,  PaíTou  ào  Efpofo  Sòr  Catharina  da 
Madrede  Deos  a  y.  de  Junho  de  1(523* 
Era  pcíToa  tam  ;nobre,como  virtuofa ,  de 
quem  poderamos  dizer  muito  ,  fe  o  per- 
mittira  o  breue  eftylo  que  pfofeflamos. 
Lembrafe  dellaoliu.  m.  s.  (ía  Fundação 
do  Conuento  da  Madre  de  Deos ,  em  que 
floreceo,na  pratica  da  3. 0 â. do  NataL 

í.  As  Relações  que  íè  nos  enuiârao 
do  Religiofo  Mofteiro  do  Saluador  d’E- 
uora,apurâdas  com  toda  a  verdade,rema- 
tão  coma  boa  Velha  Franciíca  da  Trin- 
dade,que  falleceo  a  y.  delunho  de  i(5yo. 
Por  ella  difle  o  P.  Diogo  Manteiro  da 
Companhia  de  lefu  (bem  conhecido  nefte 
Reino  por  fuas  virtudes ,  &  obras  fpiri- 
tuaes  que  eftampou)  fallando  certo  dia  a 
efta Comunidade ,  que  confeíTára  nella  a 
húa  mulher  Sanííla  ,  a  quem  Deos  enchia 
de  foberanos  fauores.  Teftemunha  alTáz 
calificada,&  digna  de  todo  credito. 

/.  Rematemos  nòs  também  efte  dia, 
com  o  S.  Velho  Adão  Aracaua,  alfi  chama¬ 


Cuja  paixão  c5poz  em  verfoLatinoVice- 
te  Marinero  Valêtino,a  qual  conclue  com 
efte  Epitáfio »  que  anda  no  mefmo  liuro 
foi,  p8, 

Hicjacet  Atexm  fieit.qui  pnlia  ligno, 

Nam  qaia  sAiamm  erat  ferrea  non  hálidt, 
Ãtque  mentor  vitit  quam  Hgno  amiferat  olim» 
Vitítm  conftruxit  fiiptte  morte  fuam. 

O  quâl  traduzido  em  vulgar  pelo  mefmq 
Lope  diz  aíli; 


Aqui  jao^e  aquel  foldado. 
Vencedor  con  vn  rn  adero, 

^e  como  Adan  fue  llam^do, 
No  alcançó guerras  de  as^ro, 
Qomo  en  el  arbol primero, 

§lue  perdiô  la  vida  aduiert^t 
Aqui  los  troco  defuerte, 
fi  aquel  fe  la  quttô, 

E fie  de  agora  le  diò 
Viàa  inmortal  con  la  muerte. 


JVNHP 


Sexto  de  Imho. 


I  V  N  H  O  VI. 


M  Coimbra, no  antigo  Conuento  de  S.Ioão  das  Dboas,  á  tnfan» 
repouzouem  paz, a  Infante  D.Maria,  filhados  Sereniíli 
mos  Reis  de  Portugal  D.  Afonfo  III.&  D.Brictes,  que  de  cizow»- 
menor  idade  fe  criou  neftaperfeitiííima  efcola  de  vir* 
tudes,ondelheíeruiode  meftra,  &  guia  nocamioho  da  perfeição, 
a  veneranda  ferua  de  DeosD.Conftança  Sanchez,  filha  illegitima 
dclRei  D.  Sancbol.  que  fíorcceoalli  com  heroicos  ados  de  fan- 
d:idade,5c  poriíío faíotam  prouecta,5t  confumada ncllas,pois não 
íó  eftimou  em  pouco  o  fplendor  de  íèu  Regio  fangue,  à  magefto- 
fa  foberania,mas  tarobem  as  delicias  da  corte,  &  pompas  do  mun¬ 
do, abraçando  com  beneuolo  aípeâo ,  o  Canonico  Inífituto  Regu¬ 
lar, fazendo  feu  principal  fundamento  na  humildade ,  pobreza,  8c 
obediência ,  íòlidas  bafis da  Religião.  £  afiíi  atauiada  de  preclaros 
merecimentos,  íobio  ao  Throno  da  gloria,  pelos  íègurosdegraos 
das  virtudes, onde  cm  companhia  do  Efpofo  celeftial,  logra  o  infal- 
líuel  prémio  da  coroa  eterna,  b»  Em  Lisboa, no  fu  mptuofo  Moftei-  r.  Agof^ 
ro  de  N. Senhora  da  Graça, a  pia,&  dcuota  lembrança  do  Padre  F. 
i\goftinho,nafcido  na  Comarca  do  Alentejo,para  bcm,&  prouei- 
to  das  almas, porque  foi  varão  de  muito  exemplo,  5c  feruor  de  fpi-  s,Ag9ftt 
ritUjComo  moftrou  fempre  em  íèus  íermoês,5c  praticas  de  cada  dia, 
cheias  todas  de  piedade,5c  deuoção.Ede  tanta  humildade,&temor 
de  Deos,que  fempre  fe  andaua  anichilando,5c  vigiando, para  o  não 
defagradar.De  forte,que  o  achou  a  morte  apercebido  de  boas  obras 
a6.de  lunho  ^  dia  em  que  auia  ditto  por  muitas  vezes  fuccederia, 
tendofe  por  certo, que  lhe  foi  reueiada,pela  infaiiibilidade  com  que 
fallaua  nella,&  preparação  grande,com  que  fe  diípoz  para  efta  ho¬ 
ra, moftrando  na  occafião  fumma  alegria, 5c  contentamento,  e.  No 
Conuento  de  S,Clara  do  Porto,  o  obito  da  Venerauel  AbbadeíTa, 
Briolanja  Ferráz,  que  nafceo  na  mefma  cidade  de  paes  nobres,  5c  baàejfx 
timoratos, os  quaes  conhecendo  a  propenLõ  grande,  que  a  filha  ti- 
nha  á  virtude, no  melhor  de  fua  idade, a  dedícàrão  a  Deos, neíle  ame  to, 
no  jardim  do  Ceo,  em  ^  era  Abbadeíía  perpetua  D.  Ifabel  Ferrâz, 
íua  tia.E  móftrando  a  fobrinha  em  breue,  talento  para  o  gouerno, 
tratcou  de  lhe  largar  o  cargo  Abbacial,  para  commum  proueito,5c 
aliuioproprio, renunciando  nas  mãos  doSumo  Pontífice Innocen- 
cio  VIII.  com  declaração,  que  dirpençaíTecora  ellana  idade,  por 
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fèracfte  tempo  de  zi.  atinos/co  Conuentoaqmzeííeeleger.Dií^ 
penrada,&  pofta  em  votos, íaío  eleita  com  todos  a  4.de  Dezembro 
ae  1491.  E  foi  a  eleição  tara  acertada^como  fe  vio  no  effeito, por¬ 
que  não  gouernoude  qualquer  modo  ,  mas  com  tanta  fuauidade, 
zelo  da  pobreza  Euangelica,&  perfeição  da  Regra, q  nãofe  fallaua 
cm  outra  coufa.E  como  mulher  mui  prudente, &  peiíca  na  arte  de 
gouernar,  não  lhe  faltou  a  induíl:iia,com  que  grangeou  a  mais  da 
fazenda  ,qae  hoje  poíTue  a  caía  ,  acquirindo  com  iíto  tal  fama  de 
virtude,  &  credito  de  bom  gouerno,  que  mandando  o  Papa  Paulo 
III.  an.i  53 7.  extinguir  as  Abbadeíías  perpetuas defte  Reino,  a  ex- 
ceptuoua  ella^â  inftanciadcfuas  íubdicâs)mandando expreííamê- 
te  que  gouernaíTe  atè  morte.  I  era  tam  pontual  na  afíiftencia  do 
Choro, que  fendo  jà  muito  velha, i  enferma, íè  fazia  leuar  a  eile,era 
hum  carrinho, por  não  faltar  á  fiia  obrigação, 5:  aííi  mefmo  aos  lou- 
uores  diuinos .  Entendendo  pois  com  efte  grande  trabalho  de 
reger  almas  alheas,íem  íe  deícuidarda  fua,  multiplicando  virtudes 
fobre  virtudes,auêdo  recebido  deuotiíílmamête  todosSacramêcos, 
com  admirauel  paz,  &  alegria,  lançou  de  íi  a  pezada  carga  do  cor¬ 
po,  aos  83. annos  de  ííia  idade,&  6i.  de  Prelada,  para  ter  eminente 
Sor  ¥e.  lugar  oo  Ceo,entre  as  Sanétas  Abbad  íías  da  Ordem,  d.  Em  San- 
hppa  de  (q:arera,ooDominicanoGonuentodasDonas,falIeceocom  eulden- 
íinaes  de  predeftinadi ,  a  Midre  Felippa  de  Paiua  ,  que  íè  con- 
~  íéruoutoda  vida cõmarauilhofaobferuancia  das  Cooftituiçoensda 
Ordem,d^  preceitos  da  Lei  Dluína.  Foi  o  mal  de  que  acabou  hiia 
trabalhoíà  hidropefii,que  fofreo  muitos  annos  com  admirauel  pa¬ 
ciência, não  deixando  nunqua  o  fancto  exercício  da  oraçã  o,&  fami¬ 
liar  tratto  com  Deos.  Prezauafe  tanto  doeftado  Religiofojque  ti-* 
nha  a  grande  felicidade  ,  lograllo ,  pelo  que  a  nenhum  ofíicioda 
Cõmunidade,porleue,ou  pezado  que  foíTe, torcia  o  roílro,a(liftía  a 
t^dos  alegre,  ainda  fendo  velha,  quando  as  forças  a  não  ajudauãoa 
Era  tam  amarofa,  q  aedefejauí  meter  no  coração  a  todas  Religio- 
fas,  i  cilas  conhecendo  efta  vontade ,  lhe  correfpondião  na  mefma 
fórma,  achando  as  enfermas  em  fuas  mãos  hua  certa  virtude  atra- 
étiuâ  dí  faude,queellâattribuía  ao  azeite  dalampada  de  N.Senho- 
rado  Rofario,em  cujoobrequio,&  dculda  veneração  íè  emprega- 
ua  anciofa  todo  anno.E  nefte,em  que  morreojferuia  de  Môrdoma, 
cujafeíla  parece  quiz  a  Mae  de  Mifcricordia  lhe  foíTe  celebrar  ao 
Ceo, para  onde  partio  aluoroçada,  &  contente,  deixando  na  terra 
MarU  g^^ndesfaudades.  e.  No  Ciftercieníe  Cenobio  deCellas,  território 
cifterc.  de  Coimbra, a  commemoraçlo  deSòr  Annade  AzpiÍcueta,&Sór 
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Maria  de  A2pilcuetâ,irmlas,  ^  robrinhasdojcelcbernmo  Dodof 
Nauarro,eiD  cujo  religiofofuppoftojçonténdia  aíciencia,co  a  vir<* 
tudcjasquaes  obrigadas deíeus  faoótosconfclhos,?  forão  buícar  o 
fegurocftadoda  ílfeligiãoypaFa  nella  faluarem  faas  almas, &  aííi  pro- 
cederão  ambas  com  tai  perfeição,  i  exfemplo  de  íanótidade,  que  a 
prolixa  carreirà  dos  annos  não  poderá  ja  mais  cxcinguir,  &  apagar 
fua  louuauel  memória.  Da  primeira  fe  conta,  que  eâando  tolhida 
de  modo, queoao  podia  dar  hum  paíTo,rem  braços  alheoSjVendofe 
nefta  mireria,hüa  veíp.da  Rainha  Sdíabél ,  íeencòmcndou  a  ellaâ 
prima  noite, com  tal  feruor,&  affe;q:o,que  o‘nieímo  foi  adormecer, 
queíbnharamandaua  leuantarcom  perfeita  fauderneíte  eoraenos 
acordando, fe  achou  raã,veíl:iore,  &  foi  ao  Choro  por  feu  pé,  onde 
eíiaua  a  Comunidade  rezando  Matinas, as  qu^es  fe  acabarão  com 
muitas  lagrimas  de  deuoção,rendendo  todas  à  yifta  do  milagre  a$ 
deuidas  graças, &  louuores  a  Deos,5c  á  Rainha  Sanéla,  pois  íè  tinha 
xiella  efgotada  a  medicina.  Da  fegunda,  que  não  tendo  jà  que  dac 
aos  pobres  de  Chrifto,por  auer  difpendido  com  elles  todo'xecheio 
da  ceIla,cortauaoslençoes,&  cubertas  da  cama,  para  os^remediar* 
Efallecendoodittoíèu  tio  em  Roma,  com  celebre  opinião  devir- 
tade,no  mefmo  ponto,  &  hora,  o  manifcftou  á;  füas  companheiras, 
com  grande  alegria ,  tendofe  por  certo  ,  qae  lhe  appareceonelU 
glorioíb,  Forão  eftas  duas  Religiofas  mui  íèmelhantcs  nas  vidas, âc 
coftames,  erão  pobres, humildes, mortificadas] abftincntes,  jejua- 
doras,piedofas,manças,rofredoras  de  injurias, &  aggrauos,deuotas, 
&mui  regaladas  de  Deos  na  Oração.  Perfeuerando  pois  ambas 
neftas, 5c  noutras  inextimaueis  virtudes ,  as  exalçou  o  Snonna  mor¬ 


te,  leuandoas  parafí,  com  notauel  íuauidade.  /.  E  ep  S.  Bento  do 
Porto, a  memória  de  Sôr  Beatriz  Soeira,monja  de  muitaiobferuan- 
cia,8:.religião, exercitada  em  todogenero  de  virtude,  acompanha» 
da  de  diuerfas  mortificaçoês,  5c  penalidades.  A  quem  experimen¬ 
tou  o  Senhor  com  hüa  enfermidade  occulta, para  ver  como  fe  por-i 
taua  nelia.  Arrifcada  então  a  vida  por  pejoitda  honeftidade,  o  de- 
nionio,quenão  perde  lanço, íeaproueitou  da  oceafião,  para  a  ten¬ 
tar.  Apparcccolhe  hüa  noite, era  horrenda,5c  monftruofa  figura, 5c 
leolhe  a  cartilha  de  quantas  culpas,  5c  peceados  tinha  comettido 
no  diícurfo  da  vida,  concluindo, que  por  todos  elles  eftaua  conde* 
nada, 5c  muito  mais  pelo  que  de  nouo  iutentaua.  E  aííi  que  já  a  auía 
de  ter  rebentado, fenão  andara  armada  de  fagradas  Relíquias.  Ncí^ 
te  comenos,eftaodo  ella  mui  afíliéla,Ihe appareceo  hua  mulher, ve- 
ftida  de  candidas  roupas,  que  obrigou  ao  tentador,  defifiir  do  que 
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emprendia.  E  dando  conta  de  tudo  á  íeu  CoafeíTorJhe  diíTe:  Qttetí^ 
uep  tp  a  famr  utoCBú ,  farã  cjne  mm  dm  nao  qm^ejjtfer  homicidâ 

defimefmo.OàÍQsú^  entãotcóm  íuauidade,&  viueo  depois  alguns  an-- 
nos,  fentindo  particóiares  confolaçoésj  &  regalos  diüinos.  atê  que 
deíembarâçada  faa  alma  dos  leames  que  a  detinhão »  íe  deípedio 
do  corpo, voando  cora  as  brilhantes  azas  das  virtbdeSj  tnais  ljgeira 
í  Mel-  ^o^thereo  choro  das  fanélas  Virgens*^/Em  Tirnorjhüa  das  prin- 
thm  d4  cipaes  Ilhas  de  Solor  no  Oriente, alcançou  glocipía^íàma  de^ían^i? 

jj^de  o  P.FvMetchior  da  liúz^Religioío  da  Ordemidòs P  r  èg^orçs  j 
’***”^^‘’*  pelas  grandes  maraüithas,  que  por  íèu  meio  obroao-  Omnipotèn- 
te, em  fcruiço  defta  tenra, &  noua  Ohriftandade^  dando  chuua{€o.- 
mo  outro  Elias)  por  fuas  preces,  &  oraçops,  quairioeri  máisne;- 
'ceffariâ  para  as  fementeiras,  8c  rafpehdendoajquándo  erà  já  denia'- 
ííad a,  Liurando  cora  fua  benção  as  hortas,8e  vinhas»  de  hua  ter ri- 
bel  lagarta,  8c  voráz  pulgã,o,  queasoonfumiadé  todo.  A  vifta  de 
tam  manifeilos  portentos, todos  a  hüaWoz  publicauão  o  poder  ira- 
menro  de  Dec!S,  8C  de  idolatras,  Sc  offenifores  dà  diüina  Magedade, 
fe  raziãotChviftãos,&  pregoeiros  de  lèus  ioauores,trâttando  ao  San- 
d:o  Padre^eomo  íè  fora  Anjo, mandado  do  Ceo,  pararemedio,  8c 
faudeda^  almas;  ÉlRei  concedeo  logo  licença  ,  para  que  em  todo 
fea Reino  feprègafle  N.  S.Fê,  8c  a  todos  reusvaíídlos  para  fere 
Ghri ftãos,moftrando  leuar  diílo  grande  gofto^  As  honras  que Pazia 
ao  Padre  erao  de tal^rte, que  nao  fáltaua  inais,  que  derpo&fíê  do 
Reino, l>entregârlh>,  pedialhe  com  muitas,  i  encarecidas  palauras* 
'que  o  não  quizeíledeixar  ,  dandolhe  de  fi,  8c  dé  fua  conuerfaôvefi* 
perançasmtas/eiíi ^penhor  das  qaaes,lhe  encregoa  logo  feu  muito 
amado,&  [Prezado  filhoj herdeiro  de  feus  eíladòs^para  o  enfinar,  8c 
-  r  doétrinarnas  coufas  tocantes  ao  Chriftiánifrao;  CDnaerter,> 8c  baú- 
tizarjfe  o  aaibaííe  com  elle.  E  aífi  fe  paíTárão  ambos  paraeíle eííei»- 
to  a  Malaca  an.  1^90.  onde  foi  bautizado  com  grande  pompa, pelo 
Biípo  D.lolo  Ribeiro  Gaio.Chamoúíè  D.loao  da  Silua,  por  razão 
de  feu  padrinho, o  Capitão  daquella  Forialezal  E  vokando  em  Ere<- 
iie  com  elle  diante  dos  olhos  defeti  pae  ,  lhe  mandou  fazer  Igreja, 
em  que  celebrauaáopotío  com  grande  edificação.  8c  proueito  de 
todos.  O  qual  por ’não  dei:fcar  a  companhia  daquelles,  cujas  almas 
tíhha  jâ  â  fua  contafàviílà  da  eonaerfao,que  ia  em  grande  augmê- 
to,fe  mandou  eícü3tárâós  prelados  da  Vigãiratiade  Malaca,que  ti¬ 
nha  a  feu  cargo.  E  como  lhe  eonftou  eftar  prouida  noutrem,  ficou 
femefcrapulos.qae  de  algúrn  modoo  moleftauão.  E  fe  entregou 
todo  com  noao  feruor  à  pregação  do  Euangelho,  em  que  foi  jncan- 
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íiUcl.  E  depois  de  Conuerter  auàíi  todo  o  Reino  aN.S.Fé,  <k  aübr 
feito  hüacoprofa  fementeirajrefpondendoos  meios,  &  h:is,  a  taiti 
celeftiaes,&  diuinos  princípios, dormioom  o  Senhor,  deixindo  Tua 
trancjuilla  morte  em  todos  grandes  inuejas  h.  Em  Alter  doChã7,/^.5//«f- 
no  Conaento  que  alli  ouue  de  Carmelitas  Defcalços,  efperaavnh 
uerfal  refurreiçaoemodiagrandedo  Senhor,  o  bendito  Irmão  F  r,  fió.Car- 
Silueftre  da  Circunciíab,  Relígiofo  de  vida  inc 
mo  comDeos,  por  meio  daoração  ,  em  que 
viílos ,  depois  que  tomou  o  habito  defta  efclarecida  Familia  ,  no 
Conuento  de  Lisboa,  correndo  de  tal  modo  no  caminho  da  virtu» 
de, que  feruia  a  todos  de  mòdèlo,&  viuo  exemplar  de  perfeição,  ío- 
geitando  o  corpo  ao  fpiritu, com  jejuns, diícipiínas,  &  ciÜciosafper- 
rimes.  E  pofto  que  as  continuas  penitencias  o  debilicaííem,  as  for¬ 
ças  que  cobraua  fua  alma  cada  dia  na  oração  ,  erão  badantes  para 
o  alentarem, 5:  roborarem  de  todo.  Graaes mortificações  contão 
que  tolerou  no  tempo  do Noui ciado,  feropre  com  alegre roftro, 
vencendo  as  pranas  inclinaçoês  da  natureza,  com  aefficaciada 
graça, íúblimandoíc  cada  vez  mais  nas  virtudes. Era  tam  deuoto  do 
diuiniífimo  Sacramento, que  ícmpreoandaua  inuocando,&  vene¬ 
rando  com  deuotâs  jaculatorias.E  todas  vezes  que  ouuiafallarnef- 
te  fuauiífimo  manjar ,  &  via  alàgrada  Hoftia,fe  banhaüàfeu  fpiritti 
de  tam  extraordinário  gozo,&  alegria,  que  redundaua  no  exterior. 
QuandoCõmuDgaua,crefciá  nelle  tanto  o  effeito  das  ípecies (agra¬ 
das, que  ficaua  como  homem  alienado,  num  profundo  extafi.  A  to¬ 
dos  ágradauâ  fira  òôttípoftura ,  5:'  modeífia”^;  porque  andaua  jun- 
tá  com  prudência  de  rerpente,&  fímplicidade  de  pómba,  eftriban* 
do  pouco  nas  coüías  temporaes,  Sc  muito  nas  ípirituaes, tocantes  ao 
bem  de  fua  alma;  Todos  erao  bons,  Sc  virtuoíòs  de  fuá  boca,  tetr- 
doa  feihpre  fechada  para  o  que  era  murmuração.  Argumento  in- 
falliuel  (fegundo  quer  o  Apoftolo  Sand-Iago  na  fua  Canônica)  da  cap.i; 
perfeição  Religiofa.  Sobre  tudo  era  de  féríiorofa  caridade  para  cn* 
fermt>s,aõs  quaes  açodia  com  notauel  cuidado,  &  diligencia,  cor¬ 
tando  pelo  íònnòí&defcãçÒ  próprio.  Màndàrãono  aoCõuento  de 
Aker,  reípeitaridó  Íí/á  muita  virtude,  a  qual  campeou  mais  á  viftá 
das  Vigentes  occiipaçóés  de  hüacáfa, fundada  de  nouo.E  aííi  traba¬ 
lhou  tíèlla  inropdrtàúclmcnte,férndar  breiie  aliuio  a  feo  penitentó 
corpój  pois  quéfcr^ò  o  Pridi*  difj^íenrar  iéonâ  elle  nos  jejuns  da  Re¬ 
gra, cômí'íagfimas*áIèançàuâ<íéixâbjejuar.O  mefmo  fuceedia nos 
mais  rigores  da  Ordèmjfübre  os  quaes  acrecentaua  outros  maiores. 

Que  tanta  era  fuaotferuancia  !  Ernfofre^qualquer  trabalho,  ou 
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ai3uerfidade,mDfi:rauao  fino  de  íaa  heroica  paciência,  da  qual  deu 
maior  luz  na  vitimo  enfermidade, com  que  Deospozfimafaa  fan- 
óta  vida, cujas  dores  erão  iníofriueis ,  ouuindoídhe  no  maior  au^e 
delias;  Senhor ^fefois fermdo^que  creí^ao  as  dores ^  augmentai a pacienàa^  cre^ 
com  ^o^agraca  o  fofrimento^jk  jue  quereis  que  eu  padeça.  Finalmente 
depois  de  fe  confcííarcom  grande  dor,  &rependimento  de  fcus 
peccados,recebeo  o  íagrado  Viatico,com  tanta  deuoç30,fuauida- 
de,&doçura,  rooftrando  o  Senhor  naquella  hota,em  prêmio  do  cor- 
deal  aíTedo,  com  que  toda  vida  o  venerou  Sacramentado.  E  com 
cftas  coníolaçoens,  dc  apertados  laços  de  amor,  rccçbida  a  S.  V  n. 
ção,partio  íiia  bendita  alma  da  terra,  para  defcançar  çpm  Ghriftp 
Op  5#.  Ceo, como  nos  aííegurao  feus  méritos.  Em  Yendo,  Corte  do 

hajiiãa  Império  Iaponico,o  viáoriofo  certame  dp  P.Sebaftião  V ieira,glo- 
^etrad*  jg  Caftro  d^Ayre,  íiia  patria,  &da  Companhia  de  Icíu, 

fthcocõ.  de  queroí  benemento  alumno, antigo  Miniitro  daquella  Igreja, Ôç 
fanbeir,  Chriftandade,  na  qual  trabalhou  muehiífimos  annos  íncanfauel- 
mente,com  fingular  rpiritu,feruor,&  zelo  das  almas, conuertendo, 
&  bautízando  innumeraueis  Gentios  de  hum,&  outro  rexu,até  fer 
por  efta  caufa  defterrado  para  Manilla,  na  terribel  perfecuçao  de 
Dayfá.E  como  era  homem  de  generofo  peito, .&  ccleílial  fortaleza, 
não  podendo  alli  aquietar  feu  animo, com  feruoroíb  deícjodo  mar- 
tyrio, tornou  aIapão,ondc  ajudou  muito  aos  Ghriftãos,era  tam  gè- 
ral  calamidade.Occupado  nede  Appftoiico  exercício  com  grande 
frutto,foi  chamado  a  Macao  por  íèus  Superiores.  £  mandado  por 
ProcQ  rador  Geral  a  Roma  deíla  tyrãnízada  Proninçia,  onde  rece- 
beo  particulares  fauores,&  graças  do  Sumo  Pqntiíice  Vrbano  Yllí, 
obrigado  de  hüa  pijfíima  oração, que  teue  no  primeiro  dia, que  lhe 
deu  audiência, na  qual  moíf  rou  com  tam  viaas,i  efBcazes  palauras, 
o  muito  que  padecia  aquella  militante  Igreja,  tam  remoptada  da 
Roma  na, &  o  valor  de  feus  miniftrqs,  no  meio  das  períecuçoes  ,  & 
tormentos,  que  o  fucceflor  de  Pedro  (è  cõmoueo  a  lagrimas  ,  8c  o 
mandou  outra  vez  áquellas  partes,derpedindoo  com  eftas  palauras: 
Ide^  que feJk  padecer  des  a  morte ^  eu  'posprometeo ,  àeclararuos  por  ^artyr  na 
Igreja  de  Deos.VsLúot  extraordinário!  com  que  os  Vigários  de  Chri- 
ftodemaftrão  o  zelo, &  honra  da  gloria  diuina,quemóradc  conti¬ 
nuo  em  feus  chriftianiflSmps  peitos.  E  tomada  íiia  benção, fe  par- 
tio  paraLisboa,ondc  fe  embateoude  nquo  para  Oriente, çom  grã- 
de  numero  de  fogeitos,que  nas  Ptpuincias  de  Europa  fe  Ibç  aggrc- 
gàrãojparaqbrciros  doS.Euangelho,cpm  os  quaes  paíToua  Goa,& 
d  alli  a  Macao.  £  não  fe  aquietando  inda  feu  feruorofo  fpíriçU)  an- 

ciofo 
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ciofo  de  acabar  a  vida  na  fua  amada  Igreja, entre  os  filhos  que  auia 
regenerado  em  Cliriílo ,  disfraçado  com  notaueis  rifcos  delia  ,  íê 
embarcou  a  quarta  vez  para  lapão.  Os  inexoraueis  trabalhos,  ác 
fobrefaltos  que  teue  na  jornada,  excedem  toda  a  exageração,  &  a(li 
fó  Deos,a  quem  tudo  he  patente, lhe  fabe  o  pezo.  V endcfe  em  cer¬ 
ra, íe  abraçou  com  ella, dizendo  aquellas  pzhmàs:  Hcec  reqmes mea  m 
faculumfaecuíijjíc  hdbttabo^qmmdm  ele^i eam^.O^ctcQQtiáoís:  ao  Ceo  cõ 
particular  alegria^  &  confolação  de  fua  alma  para  os  trabalhos,  cru¬ 
zes, lanças, catanas,fogueiras,couas,&  mais  tormentos,  q  daqui  por  - 
íèu  amor  lhe  refultafsé.Epor  mais  ícgredo,&cautella  q  ouue,cpmo 
era  tam  conhecido  naquellas  partes, logo  fe  loube,&:  diuuigou  íua 
chegada.  Em  continente  fe  fizerão  grandes  pcfquizas,  &:  diligêcias  a 
extraordinárias  para  o  colherem  ás  mãos,  mandárãoíe  por  vários 
Reinos, Comiííarios  a  todo  propoíito,cGm  promeíTaSj&dadiuas  pa¬ 
ra  quem  o  deícobriíTe,ou  prendeíTe,atè  que  dèrão  com  elíe  efeon- 
dido  numa  embarcação, varada  em  terra, junto  aOzaca,d’onde  foi 
leuadocom  grande  tropel  de  gente  ao  cárcere  ae  Nangafaqui, 
moftrando  o  valerofo  foldado  deChrifto  no  caminho*húa alegria 
celeftial.E  dada  conta  de  fua  prizao  ao  Emperador ,  feftejou  muito 
a  noua, gratificando  com  palauras,&  obra$,a  boa  diligencia  q^tiue- 
rão  feus  vaííallos,em  pefear  tara  grãde  peixe,emulõ  de  fua  idolatria. 
Naquella  noite  teue  o  S.  Padre  reuelaçao,  de  como  pela  roenhla 
feria  chamado  delle  á  fua  Gorte.>  O  que  fez  a  faber  iógo  aos  Cífâr-^ 
das.  E  aíTi  fuceedeo,  que  não  quer  Deos/ que  feus  feruos  viuão  eni 
perplexidades, quando  ande  derraniar  o  fangue  por  elle  ,  de  ante-v 
mão  os  auiza  ,  para  lhes  acender  o  fogo  que  no  Çoraçlq  ardé,  5c 
acrecentar  os  júbilos, que  na  almà  fentenj.  Foi  ehtáPiícuadp  ã  Cor¬ 
te, como  o  Xagum  mandàiaj&  prczanocarcere  publico,pntre  mal 
feitores, não  ceíídii  alli de  pregara  Lei^diuina  \  'epirj.^  S. Páuloeni 
Roma  no  cárcere  Mamertino.  Depois  pregou  aoscGouernadores  da 
cidade, aos  quaes  deixou ,  mo  fó  corridos  ,  i  envergonhados ,  mas 
vencidos,  &  confuíòs.  Vendofe  o  Xagum  com  ifto  enfadado,  man¬ 
dou  que  abjuraífe  a  Lei  Catholica  q  profeflraua,fenão  queria  rema¬ 
tar  a  vida  a  puros  tormentos  \  a  quem  refpondeo  intrepidamente: 

Que  elle  era  de  6"^.  annos^  nos  cjUáes  tinha  recebido part iculares  mercês  do 
Creador  doceo^&  da  terrdy  que  adoraua^  como  ojt^erdrico  de  feus  henefi<" 
cm^não  auidt  apoHatar  de  fua  Religião  fagrada ,  pela  qual  eflaua  aparelhado  4 
dar  a  \iday^  mtlfe  tantas  tiuer a.  E  afjí  ^  auia  de  pregar  fua  TeoBrina^  a  todos 
esqueaqmzeJfemou»ir.M^náhio\h<c  então, que  dêííe  razão  delia  por 
cfcríito.E  fez  hum  razoado  em  eípaci^-v  de  14. horas  dos  príncipaes 
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Myfterios  de  N.S.Fè.  E  remetido  ao  tyranno  Monatcha/e  en^ure- 
ceo  de  forte,  que  mandou  lhe  ciraíTera  a  vida,  por  efcreuer  contra 
os  Ídolos, &  pregar  conrra  fua  antiga  faperftição.Foi  pois  leuado  ao 
lugar  do  rupplicio,  com  animo  valerofo,  em  trajo  da  Companhia, 
concorrendo  a  efteexpedaculo  muita  gente  popular,  &  luzida.  Alli 
foi  pendurado  pelos  pès ,  &  mettido  o  corpo  no  terriblliíTimo  tor¬ 
mento  das  couas,  entre  ííncoReligioíos,que  auia  recebido  na  Cõ- 
ír  Lms  »  como  Vice-prouincial  delia.  E  hum  Frade  Francifcano, 

comez.^  chamado  Fr.  LuisGomez,  com  hum  íèu  domeílico.  Paííadostres 
í^AciÇc.  (íjas  ,  como  jâ  todos  ouueíTem  eípirado,  ielle  indaviucííè,  os  Mi- 
feuào.  niftrosinfernaes,para  queotormento foiTe  maisrigorofojdc fe  curn- 
‘meftico.  priífe  o  que  o  S.Martyr  auia  predi<íí:o,Íhe  lançarão  fogo  dentro.  E 
com  tam  dobradas  penas,  voou  feu  puriílimo  ípiricu  em  abrazada 
carroça  para  a  Bemauenturança. 

Commentãfio  m  Vh  de  lunho. 

OReuerendoP.DoârorTr.Anto-  Er<<  i?4i.  Querem  dizer.*  A  6,  de  I unha 
nio  Brandão  (  diligente  inuefti-  4«.  í  304.  falleces  a  Infete  D.  Maria  /ifonfo» 
gador  dás*  antiguidades  deftc  do  illaílriffinto  de  Portugal  ‘Z).  Aforf 

'Reino  )  reconhece  na  4.  p.  da  fo  ÍH.  &  da  Rainha  X).  Brittesj  c.de  S.Cruz. 
Monarch.  Luíit.l.i  j*.  c, 28.  á  Infante  D.  do -S^ofleiro da  Donaik  E  conforme  eftes 
Mariâ  Afonfo.por  filha  delRei  D.Afonfo  textos, parece  que  viueo  fó mente  39.  an- 
III*  &,daRainha  D.Brittes  ,  que  os  mais  nos,  deixando  aos  vindouros  conftante 
Autores  paíTárão  em  filencio.Nafceo  ella  memória  de  fua  virtude.  Teue  ella  mau- 
(aoquepar*ecé)noprincíplodoan.i2(Í5'.  foleo.proprio .  no  Real Connento  de  S- 
como  íe  colhe  dè  hüa  dòação ,  que  atida"  Criiz  ^  6c  quando  fe  trafladàrão  oS;  plTos 
num  Uuro  de  preta  da  proprio  Rui  dos  Reis  u  paais  honorificas  fepulturas,  íe 
da  Torre  do  Tombo  foi.  <^7. feita  em  Abril  mi(l;urarão  os  feus  ^  com  os  da  Infante  D. 
do  dittoanno*a  D.João  Piréz  de*Àuoyrti,  '*  Cotiftatiça ,  que  tambetú  foi  mulher  fan- 
de  certas  herdades^ém  Tauira,  &  Qomeça  ZlifSma,  como  fe  acha  eferitto  no  Çaíto- 
com  os  filhos  que  então  tinha,  dizendo:  reo  do  ditto  Conuentp. 

€>4lph9Hfús,  Éutnyttofe  rúeaR^ogina  D.'  .  t  , 

Beatrice,^  fii^stac  filia&Hs  meis  Infantihãé  D.  b.  Hé  tam  antigo  o  P.  Fr.  Agoftinbo, 

*Dionyfto,D.Alpbonfo,D  Btanca,D.Sancia,é‘  qúeji  chegau  noíTostempos  fem  Appel- 
•D  tJ^ariat  Ío  ^  concedo  D  loanni  Petri  lido. Faz  delle  menção  o  P.  F.  Antonio  da 
de  Auoym  meoMayordotnoy&c.E  o  P.D.Ni-  Purificação  na  z.p.  dá  Chron.  defta  Pro- 
colao  Coelho,Chronifta  da  Canônica  Or-  uincia  l.  7,  tit,  i.  §  •  2.  referindo  as  çoufas 
dem  cm  Portugal ,  não  fó  aífirmao  mef-  dignas  de  mem3ria  ,  que  nelia  florecerão 
™o»mas  que  foi  Cônega  Regnlát  no  Mo-  pelos  an.  1280.  &  também  na  fua  Chro- 
fteirode  S.  João  das  Donas  de  Coimbra,  nologia  Monaft.Lufit»  pag.  66,  por  eftas 
debaixo  do  Magifterio  dainfante  D. Côf-  palauras:  Dies  fexta  lanij,  Lixbona  depofitia 
tínÇaSanchez.  A  proua[alèm  da  tradição)  Reaerenii  T,  Augufl.  ex  ^rou.  Tranflâgana 
he  digna  de  todo  Credito ,  pois  he  tirada  Ord.  Eremitarum  %Aigu^inenfium,  ojui  com- 
dos  liufos  antigos  dos  Óbitos  de  S.Cruz,  pun^ione,  &  bumilttatecordüy  ac  timore  Dei 
Sc  S.  Vicente,  que  dizem  aífi:  8.  id:is  Tunij  Jíc  erat  ornatus ,  vt  omnes  qui  eum  nouerant* 
vhijtinf.  'Ty.-Jd^tria  •>4lphonft,  illuílriffrni  in  admiratisnem  commouerent, quique  eodem* 
'^'Portug  D.  yiiphoníiy&R.O.Beatricisyfilia,  quem  fapm  pradixerat  t  die  j  in  paceqne^ 
Canônicas.  CrucifyzJ^anajleru  Dominarm  uit. 

.  '  .  f.  Falle- 
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c.  Falleceo  a  infigne  AbbadeíTa  de  S. 
Clara  do  Porto  D.Briolanja  Ferraz.(filha 
de  AÍonfo  Ferràz  ,  fidalgo  da  Cafa  do  In¬ 
fante  D. João, filho  delRei  D.  Afonfo  V. ) 
an.i  j  j2.em  cujo  gouerno,aíIi  notêporal, 
como  no  fpiritual ,  fe  auentajou  a  todas 
Preladas  defta  Cafa,  como  íe  pòde  ver  no 
muito  que  delia  fe  dilata  o  P.M.Efperan- 
çana  i.p.  da  Chron.  defta  Prouincia  1.  y. 
cap.zS. 

d.  Trinta ,  &  dous  annos  adiante,  no 
de  1^84.  fe  foi  para  o  Ceo  no  Conuento 
de  S.  Domingos  das  Donas,  a  Madre  Fe- 
lippa  de  Paiua ,  como  relata  diffufamente 
Soufa  na  i.p.de  fuas  Chr.l.jiC. 38. 

e.  Temos  agora  entre  mãos  duas  Ser- 
uas  de  Deos  ,  filhas  do  mellifluo  Bernar¬ 
do,  irmãas  por  fangue,  &  Religião,  que 
com  fuas  efclarecidas  virtudes  illuftrárão 
o  Conuento  de  Cellas,  a  faberAnnade 
Azpilcueta .  &  Maria  de  Azpilcueta ,  ío- 
brinhas  do  Dodiífimo  Martim  de  Azpil¬ 
cueta  Nauarro,aífi  intitulado  vulgarmen¬ 
te,  em  razão  de  auer  naícido  naquelle 
Reino,  as  quaes  vierão  a  Portugal  cõelle 
an.  I  J34.  &  tomârão  o  habito  no  celebre 
gouerno  de  D. Maria  deTauora. 

Eftudou  elle  em  Alcalâ  de  Henarcs, 
Artes,  &  Philofofia,  em  Tolofa  de  Fran¬ 
ça  Cânones,  &  Leis,  &  logo  na  meíma  as 
enfinou  com  grande  nome.  D  alli  paíTou  a 
Salamanca  ,  cuja  Vniuerfidade  illuftrou 
i4.annos  com  fua  dodrina,  expondo ex- 
cellêrifíimamenté  as  Decretaes.  Depois 
Iblicitado  por  elRei  D.  João  III.  de  Por¬ 
tugal,  &  rogado  pelo  Emperador  Carlos 
V.  veio  dar  principio  à  primaria  Cadeira 
de  Cânones  ,  na  tranflaçâo  das  nouas  Ef- 
colas  de  Coimbra  ,  enfinando  ao  mundo, 
affi  com  a  vida  que  foi  íanda,  conao  com 
a.fciencia,que foi  profunda,  vniuerfal,  & 
catbolica,  onde  leoaquella  faculdade  10- 
annos, com  indefèíTo  eftudo,&  fumma  di¬ 
ligencia,  refidindo  fempre  no  Conuento 
de  S.Cruz,com6o  mais  humilde  Conego 
delle,cujo  habito  tinha  tomado  na  iéíigne 
CollegiadadeS.  Maria  de  Ronceualhes, 
em  os  confins  do  Reino  de  Nauarra ,  & 
Diocefi  de  Pamplona.  Em  Portugal  foi 
Prior  da  antiga  Igreja  de  N.Snra  de  Leo- 
mil ,  Bifpado  de  Vifeu,por  mercê  delRei 
D  .  João  III.  Cuja  c5firmaçâo,indo  depois 
a  Roma  em  defenfa  de  Bartholomeo  Car- 
rançajArçebifpo  deToledo,  alcançou  do 
Papa,cõcedédolheqae  fizeíTe  nefta  Igreja 


hum  vigário  perpetuo, que  comeíTe  a  me¬ 
nor  parte  das  rendas  ,  &  a  maior  vniífea 
fua  Collegiada  de  Ronceualhes  ,  que  ha 
bem  poucos  annos  vinhãodc  lá  cobrar, 
&  fe  pagaua  cõ  pontualidade.  Em  Roma 
falleceo  com  gloriofa  fama  de  fancftidade, 
depois  deauer  illuftrado  a  Igreja  Catho- 
lica  com  feus  doftiffimos  eícrittos  ,  que 
andão  reduzidos  a  4.  volumes  ,  &  pela 
grande  aífeição  que  tinha  aoS  Portugue- 
zes,íe  mandou  fepultar  na  fua  Igreja  de  S. 
Antonio ,  que  elles  tem  naquella  cidade, 
ondechamão  Campo  Martio. 

Sualouuauel,  &  fanda  vida  efcreué 
largamente  Thomalino  no  1,  tom.  dos 
Varoês  illuftres  pag.  79.  i  Erythraeo  no  i«. 
tom.  da  Pinacotheca  Virorum  illuftrium 
pag.  i.onde  fe  pòde  ver,  que  a  nòs  bafta- 
nos  efta  breue  noticia ,  em  razão  de  viuer 
entre  os  Portuguezes  tatos  an.&na  morte 
fepultarfe  c5  elles  emS.  Antonio  deRoma. 

E  tornando  a  fuas  fobrinhas,elle  foi  o 
que  autenticou  o  celebre  milagre ,  que 
Deos  obrou  ,  por  interceíTaõ  da  Rainha 
S.lfabel»  na  mais  velha,  Maria  de  Azpil¬ 
cueta  ann.  I  y  j  3 .  o  qual  he  o  terceiro,  que 
anda  nas  Adas  de  fua  Canonização, como 
referem  os  innumeraueis  Autores,  que  re- 
contão  a  vida  da  Rainha  Sanda,  em  cu¬ 
jo  reconhecimento  mandou  pintar  hunj 
famofo  quadro  do  milagre  »  a  oleo  ,  que 
inda  hoje  fe  conferua  no  ditto  Conuento 
de  Cellas  ,  onde  acabarão  ambas  a  pere¬ 
grinação  mortal,  cerca  do  an,  i  ^90.  com 
opinião  não  vulgar  ,  como  manifeftão  as 
relações  verdadeiras ,  que  deltc  alcança¬ 
mos,  eferittas  pela  Madre  D,  líabel  Coe¬ 
lha  ,  irnfía  do  Dodor  Simão  Torrezão 
Coelho ,  bem  conhecido  nefte  Reino  por 
fuas  muitas  letras ,  que  lhe  grangeàráo 
honrados  lugares, 

f.  Quafi  pelo  mefmo  tempo  íuccedeo 
a  morte  de  S  òr  Beatriz  Soeira  ,  no  Bene- 
didinò  Conuento  do  Porto,  chamado  era 
feus  priitcipios  d’Aue  Maria.  Cuja  funda¬ 
ção  íèattribue  â  piedade  do  Sereniffímo 
Rei  D.M^moel,  porqueo  mefmofoiin- 
tentàla,  que  dàla  à  execução ,  á  euftade 
íua  fazenda,no  íitio  em  que  hoje  o  vemos» 
dentro  dos  muros  da  ditta  cidade, para  re¬ 
colher  nelle  as  Religiofas  de  alguns  C5- 
uentos  da  Ordena,  que  eftauão  em  lugares 
folitarios, apartados  do  pouoado,  a  faber, 
Rio-tinto,Villa-coua,Valboa,  Tuias ,  & 
Tarouquella,  &  fe  por  fua  morte  não  fi¬ 
cou  acabado  de  todo,  veio  logo  elRei  D. 

B  b  b  4  João 
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João  Ill.que  lhe  deu  fira  ann.  1 5'28.  man¬ 
dando  por  fua  prouizão  (  depois  de  aíha- 
nadas  algüas  duuidas )  que  D.  Maria  de 
Mello, Monja  de  Arouca,  Gouernadora  a 
efte  tempo  do  Conuento  de  Tarouquella, 
foíTe  Abbâdefla  defta  noua  HicruíalerajUa 
qual  entrou  dia  da  Epiphania  ann.  15  3  J • 
com  quatro  choros  de  Anjos  ,  que  vieráo 
dos  dittos  Conuentos ,  fazendolhe  logo 
entrega  da  CafajO  Feitor  do  pijílimo  R.ei» 
prefente  a  Nobreza  ,  Senado,  &  Pouo  da 
cidade,  que  as  acompanhou  atè  ficarem 
recolhidas  na  claufura.  Alli  introduz io  a 
SeruadeDeos  tal  pobreza,  que  não  ti- 
•nhão  as  Religiofas  naquelles  principios 
coufa  algãa  de  preço,  as  cellas  abertas,  os 
ülmarios  fem  chaues ,  pendurando  os  há¬ 
bitos  em  cabides  de  pao.  E  tal  fileticio, 
que  tanto  que  era  noite ,  não  faíão  mais 
das  cellas, ácquando  fiauão,punhão  panos 
no  chão. para  não  íerê  fentidos  os  fuíoSjíc 
acaíb  caiíTem.Rezauão  fempreMatinas  às 
duas  horas  depois  da  meia  noite,  âs  quaes 
ella  aíliftia  infalliuelmente,  &  quando  as 
enfermidades, &  achaques  da  velhice,  lhe 
impedião  a  reíidencia  doChoro,mandaua 
chamar  à  cella,quê  rezaíTe  com  ella  às  le- 
tnanas.  E  defta  inquiria  o  modo,  com  que 
as  mais  íe  portauão  nos  aítos  Conuen- 
tuaes.para  as  louuar,ou  repréder.  Em  cô- 
clufaÕ  ,  auendo  entabolado  nefta  Cafaex- 
cellentemente  o  rigor  da  vida  Monaftica, 
renunciado  o  cargo  Abbacial, acabou  feus 
dias  ían(3:âmente,deixandofeu  fpiritu  por 
herãça  a  tres  fobrinhas,q  aqui  teue,mulh€ 
res  todas  de  grade  marca  na  virtude.  Feli¬ 
cidade  que  também  abrangeo  âsfubditas, 
como  vemos  de  muitas  freiras*  virtuo- 
fas,  que  fallecerãono  tempo  de  feu  ditofo 
gouerno.  Coníla  tudo  de  relaçoês  defta 
Cafa,  que  nos  vierão  às  mãos  i  feitas  ■,  & 
apuradas  com  toda  verdade  .  pela  Madre 
Leonor  de  Magalhães, &  juftificadas  com 
certidão  do  P.  Fr.Francifco  da  Trindade 
'(que foi  Prior  deS.  Bento  de  Lisboa)  a 
20.de  Agofto  de  idyp.  E  já  que  fe  extin- 
uirão  aquelles  Conuentos,  ferâ  bem  que 
igamosbreuemente  ,  o  que  delles  alcan¬ 
çamos  ,  para  que  de  todo  fenão  perca  fua 
memória. 

O  de  Rio-tinto,  fe  chamaua  de  S. 
Chriftouão  ,  era  Fundação  de  D.  Diogo 
Tratezendes>&  feus  filhos, an. ioda.  jun¬ 
to  ao  Rio  deftc  nome  ,  hüa  legoa  quafi  da 
cidade  do  Porto, dotado  de  muitas  terras. 
8c  Igrejas  rendofas ,  ao  qual  elRei  Dom 
Afonfo  Henriquez  fez  couto ,  á  inftancia 


de  D.  Hermezenda  Goterrez,  fua  Abba- 
deíTa,  a  20.  de  Maio  de  I  pelo  faze¬ 
rem  as  Monjas  participante  Je  ilias  ora- 
çoens. 

Ode  Viila  -coLia  das  Donas,  era  de¬ 
dicado  a  S.Saluador  ,  ficaua  na  Comarca 
da  Feira,  também  gozaua  da  meíma  anti¬ 
guidade  ,  pofto  que  Ic  ignorão  feus  Fun¬ 
dado  res.  ElRei  D.  Afonío  ÍII.  fauoreceo  a 
jurdiçãodefte  Conuento  an.  ladp.Sc  feus 
fucceíTores  em  pleitos, que  depois  tiuerão 
com  os  Bifpos  do  Porto. 

OdcValboa  do  Douro,  foi  confa- 
grado  a  S.  Maria,  i  edificado  por  D-  San- 
cha  de  Caftro,  irmãa  de  D.  Martim  Frz, 
que  ella  matou  com  peçonha  ,  para  mais 
liuremente  fe  delaforar  com  D.  Afonfo 
VIU. chamado  o  Emperador,  como  tem  o 
Conde  D  Pedro  tit.ii.§  i. 

O  de  S.  Saluador  deTuías ,  eftaua 
junto  ao  Tamega  ,  4iftante  quali  meia  le¬ 
goa  da  Ponte  de  Canauezes.  Era  obra  de 
D.  Vrraca  Veegas  1  filha  do  inclyto  Egas 
Moniz,  &  de  lua  fegunda  mulher  D.Ta- 
reza  Afonío. cerca  do  an  1 1 60,  como  fen- 
te  o  d. Conde  D. Pedro  tit.^ií. 

Finalmente  o  de  S. Maria  deTarou- 
quella  ,  ficaua  alèm  do  Douro  no  Blfpada 
de  Lamego  >  diftante  hüa  legoa  de  Sa5 
João  de  Pendorada.  He  certo.  queelRei 
D.Sancho  1.  o  encoutou  an.i  1 8<5.por  fer- 
uiços  que  lhe  tinhão  feito  Pedro  Fernan- 
deZaSc  Garcia  Fernandez, irmãos, que  de- 
uião  fer  feus  Padroeiros ,  por  lhe  darem 
hum  Aflbr.  _  j  _ 

Em  todos  eftes  Conuentos  ,  períèuèr 
ràrão  as  Religiofas  na  fua  exéplar  obfer- 
uancia,  &  Monaftico  rigor,,  mais  de  400. 
annos  ,  debaixo  da  Regra  de  S.Bento^atè 
que  fe  paífárão  ao  do  Porto.  Delles  tratta 
F.Leâo  de  S.Thomas  nos  Prolog. às  CoC- 
tituiçoens  defta  Prouincia ,  &  no  a.  tom; 
da  Benediârina  Lufit.Cunha  no  Catalogo 
dos  Bifpós  do  Porto,  &  Barros  nas  Ánti- 
guidades  d’Entre  Douro, &  Minho. 

g.  A  vitima  Ilha  do  vafto  Archlpe- 
lago  de  Solor  no  Oriente,  he  a  celebre  de 
Timor, a  qual  entre  todas  fó  ellaíe  gouer- 
na  por  Rei.  Eftà  em  9.  graos  da  banda  dç> 
Sul, tem  de  longitude  lao.  legoas  ,  &  de 
latitude  30.  correndo  de  Norte  a  Sul.Dif- 
tade  Malaca  yoo. He  mui  conhecida  pelo 
ordinário  tratto  ,  &  comercio  que  tem, 
não  fó  com  os  Portuguezes,  mas  com  ou¬ 
tras  Naçoês  ,  por  caufa  doSandalo  ,  que 
vai  d’alli  para  todo  Vniuerío.  Alèm  diílo 
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abunda  de  muito  ouro,  cera,  &  carne,  & 
por  iffo  he  mui  pouoada  de  gentios  ,  & 
curfada  de  forafteiros.  A  efta  nobre  Ilha 
paííou  o  P.  F.  Melchior  da  Luz,  ou  d*  An¬ 
tas  ,  como  outros  lhe  chamáo.ann.i  yS/. 
fendo  adualmente  Vigário  Proaincial  do 
Conuento  de  MaIaca,onde  pela  Chriftan- 
dade  que  nella  fez,&milagres  que  obrou, 
he  tido,&  venerado  por  SanÃo. 

Bemhe  verdade,  que  já  delia  auia 
tomado  polTe  para  a  Ordem  dos  Prèga- 
doresann.  iyy<5.  outro  illuftre  filho  leu, 
por  nome  F.  Antonio  T éreiro,  que  fez  alli 
mais  de  cinco  mil  Chriftãos ,  como  diz  o 
P.  Fr.  Gaípar  da  Cruz  no  Prologo  do  íèu 
liuro  da  China.  Mas  defta  Chriftandade 
não  auia  raftro  algum ,  quando  lápaíTou 
F.  Melchior,  por  falta  de  obreiros  Euan- 
geIicos,que  a cultiuaflem.  Delletratta  F. 
João  Lopez  no  fim  da  4.p.  das  Chr.  Gè- 
raes  da  Ordem,  &  Fr.Luis  de  Soufa  na  3. 
das  particulares  defta  Prouincia.  Demai? 
de  F.  João  dos  Sanftos  na  2.  p.  da  Ethio- 
pia  Oriental  1.2.  c.4.  Fr.AÍonfo  Fernan- 
dez  na  hift.  Ecclefiaftica  dos  nollbs  tem¬ 
pos  1.2.  c.  7.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  Vigário 
Gèral  da  Ordem  no  Oriente,  em  o  liuro 
quefezdeftas  Chriftandades  c.  i.  &  ou¬ 
tros. 

h.  Entre  àlguns  Religiolbs  defuntos, 
que  ficârão  fepultados  em  o  defampurado 
Conuento  de  Alter  do  Chão  no  Alentejo, 
quando  alli  morârâo  Carmelitas  Def- 
calçosjfoi  hum  delles  o  Irmão  F.Silueftre 
da  Circuncifaõ  ,  nafcido  de  paes  humil¬ 
des,  &  limitados,  holugar  de  Loureiro, 
termo  de  Lisboa.  Lançoulhe  o  habito  no 
Conuento  defta  Cidade,o  P.Prior  F.João 
de  Jefus,  a  23.de  Dezembro  de  lypz.ía- 
tis  feito  de  fua  vocação,  &  por  fer  homem 
de  preftimpjêc  de  conhecida  virtude.Tã- 
to  que  profeífou,  foi  mandado  â  Funda¬ 
ção  de  Alter  do  Chão ,  onde  falleceo  no 
de  I  ypS.  hum  anno  antes, que  0  defampa- 
raífem  a  primeira  vez  os  Rei igioíbs,  pelas 
graues  inc5modidadés,que  alli  padecião, 
cm  razão  de  íer  o  fitio  humidtflGmoi  O 
fçruo  de  Deos  Manoel,  do  Rego ,  çr iadp 
da  fenhora  D.Çathárína ,  fez  muito  nefta 
fundação  ,  pedindolhe  encareddamènte 
fplicitalfe  licença  do  Gèral  ,  &.  do.  Bifpo 
dXfuas,  em  cuja  Díoicèíi  caia,  atè  que  al- 
cançadà‘deambos,ofez  fáber  ao  Senado, 
o  qii^l  lhe  rendço  as  graças  pop  tam  alto 
beneficio  ,  ofFerecendplhç  para  a  funda- 
çâo  a  Igreja  do  Spiritu  Sando,  íituadá  no 


recio  da  Villa,  com  hüas  dafas  contiguas^ 
de  que  íe  formou  o'  Dormitorio  ,  &  mais 
oíílcinas.Tomàrão  poíTe  delle  fette  Reli- 
giofos  a  24.de  Abril  do  ann.iypj.  &  no 
feguinte  dia  ,  que  foi  o  do  Euangelifta  S> 
Marcos ,  fe  dilTe  a  primeira  MiíTa  com 
grande  fefta,  &  concurfo,  fendo  Prouin- 
cial  F.  Agoftinho  dos  Reis.  Aqui  refidirãp 
eftes  Religioíòs  atè  Maio  de  lypp.  em 
que  voltarão  para  o  Conuento  d'Euora, 
ficando  o  pouo  de  Alter  íentidiílimo.  E 
aíli  recorreo  ao  Dcfinitorio  com  grandes 
inftancias, para  ver  fe  podião  recuperar  o 
perdido.  A  cujos  rogos  cõmouido  o  Gè¬ 
ral,  paíTou  nouo  decreto,para  que  tornaf*^ 
fem  os  Padres,  &  defta  vez refidirão  per¬ 
to  de  finco  annos ,  até  que  o  defamparà- 
rão  de  todo  íècretamente,  por  razoês  for-^ 
çofas  que  para  ifto  ouuc,  de  que  fe  deu  fa- 
tisfação  á  íenhora  D.  Catharina,  &  mais 
fenhores  da  Sereniílima  Cafa  de  Bargan- 
ça.  I  entre  as  peíToas  de  porte,  que  fenti- 
rão  muito  efta  aufencia,fQÍ  o  dittoManoel 
do  Rego,  intimo  amigo  dos  Religiofos, 
tanto  que  foi  efta  a  caufa  para  deixara  pa- 
tria,&  fe  retirar  a  Valhedolid,onde  Deos 
premiou  íeu  íanÃo  zelo,com  hüa  precio- 
fa  morte,  como  íe  pòde  ver  no  Tomo  pre¬ 
cedente  pag.aíp.  Tudo  o  referido,com  o 
mais  db  texto,  confta  da  Chr.  defta  Prou. 
I.2.C.23.  &  de  outros  papeis,  &  relaçoês 
autenticas,  que  nos  vierão4s  mãos. 

f.  Jàz  a  villa  de  Caftro  d’Ayre  naPro- 
uinçia  da  Beira ,  quatro legoas  ao  Sul  da 
cidade  de  Lamego,acuja  Diocefi  preten- 
ce.Comprehende  20b.  vizinhos,  debaixo 
dehüa  Parrochia.  He  mui  agradauel,  íiÇ 
falutifera,por  eftar  affentada  num  pirami¬ 
dal  monte,  cujas  faldras  lauâ  o  rio  Paiúá^ 
pouco  conhecido  por  fuas  agoas>  Sc  mui¬ 
to  pelo  bom  pefcado  que  cria.  Em  todo 
íeu  curfo,  que  he  de  N. Senhora  da  Lapa, 
onde  nafce,  atè  o  Caftello  de  Paiua»  ondé 
perde  0  nome  que  lhe  deu ,  entrando  noi 
Douro  por  efpacio  de  12.  legoas,  não  tem 
mais  que  hüa  Ponte,  que  dizem  lèrobra 
Romána)  be  de  hum  fd  arco ,  mas  tam  al- 
to,que  foge  a  vifta  dos  o^bps  aos  paíTagei- 
ros  quãdo  a  quere  èmprègarnaquellásíau 
do fas^ correntes,  dandolhe  anaturezáò^' 
fundameptos,que  faõ  dous  mármores  tam 
iguaes,&  compoftos  de  hilà,&  outra  par¬ 
te,  qupnas;  maiores  agoas  faz  muitò  oRio,' 
quando  chega  a  cobrir  as  primeiras  pe¬ 
dras.  No  mais  alto  do  monte  ,  em  que  a 
Villa  tem  feii  afíento,  eftaua  atitígamente 
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hum  forte  Caftello,  do  qual  dizem  tomou 
o  nome  de  Caflro,  &  por  fer  o  lugar  alto,a 
todos  ventos  expo&o,  o  appellido  de  ySy- 
rí  jcharmndofe  vulgarmentè  Caflro  á’ Ajre. 
E  contafê,que  paífando  por  aqui  hüa  vez 
clRei  D.Dinyz  >  lhe  pedirão  os  morado- 
•res  efte  Caftello  ,  para  fabricarem  de  fua 
pedra  húa  Igreja. E  dandolha  de  boa  von¬ 
tade,  fizerão  a  que  hojeferuede  Matriz, 
enriquecida  de  prefente  com  Relíquias, 
que  nellà  íe  acharão  ha  poucos  annos,  & 
com  milagres  de  cada  dia ,  por  meio  do 
pão  que  nella  íè  toca,  &  benze  a  todo  tê* 
po,oqual  fica  izento  de  corrupção.  Nel¬ 
la  recebeo  a  agoa  do  S.  Baptifrao  o  Padre 
Sebaftião  Vieira, an.iy/i.infigne  Martyr 
da  Companhia,  que  paíTou  de  Portugal  ao 
Oriente  a  primeira  vez  no  de  i<5o2.  onde 
foi  Vice-prouinclal  de  Japão,  &  Admini- 
ftrador  Apòftolico  daquellc  tyrannizado 
Bifpado,  atè  derramar  feu  íangue  na  Cor¬ 
te  deYendo,iraperandoXagum,  a  (J.deju- 
nho  de  i(S34.íendo de  idade  de  dj. annos, 
A  quem  fizerão  ditofacompanhia^  finco 
esforçados  foldados  da  mefma  milicia, 
^«ujas  patrias  faõ  ignotas ,  por  indignas  de 


tam  gloriofos  cidadoés»tomandoos  o  Ceo 
para  fi,,depois  de  coroados  de  martyrio. 
Cujos  nomes,  íem  duuida,  eftão  efcrittos 
com  letras  de  oiiro  nos  Cataloges  eter¬ 
nos.  Efereueo  efte  triumpho  Alegambé  in 
Bibliot.Socier.pag.42o.&inCaral.  Mar- 
tyrum  ejufdem,  pag.  ^74-  Guerreiro  na 
Coroa  dosesforçàdos  foldados  da  Comp. 
4-P*  àc.ííy.  Rhüinhift.  Virtut.  varijs  in 
locis,  Nadafiin  Annis  dier.  illuft.  Societ. 
pag,  173.  Eufebip  tom. 4. dos  Varoés  illu- 
ftres  da  mefma, pag. 296. Cardim  nos  Elo¬ 
gios  num.  80. &  81.  &  in  Catai. Occií.  in 
odium  fidei  pag.7y.ad  an. 1(^34. onde  nos 
dâ  também  noticia  dó  martyrio  de  Fr. 
Luis  Gomez  da  Ordem  dos  Menores  ,  & 
de  hum  feü  domeftico  ,  por  eftas  breues 
paiauras:6.rí<«í/:  P.Sehaftianus  Vieira^  Lu» 
fí.  Vice-prouirniíilis  Societ,  lefu  in  laponia» 
acílimEcclefid,  Admunjlrator  Apofioluiu,  vnd 
cum  quinque  focijs  ex  eadetn  Soáetate.  Et  ‘P,  F. 
Ltuáouicus  Gomez.  â  Serapbicu  Família  cum 
quodam  fuo  familiari:  omnes  pedtbtis  ftepenfi» 
triduo  infouea  pepeniere  i  cum  P,  Sebaflianuí 
Vteira  ,cet(v'A  etiam  num  fupetfles  igne  in  fu- 
maminjeüOiíonfumptusejliTendi, 
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O  Benedidino  MoftcirodeS.Ioaode  Arnoy a, território 
do  Baftõ,  perfeuera  inda  agora  frefea  a  lembrança  da- 
quelle  feu  antigo, pio, &  denoto  Sacriftão,cujo  nomc,da- 
do  que  a  nôs  oceulto ,  nem  por  iílo  deixa  de  andar  nos 
annaes  da  eternidade,  como  pedia  fua  angélica  vida,  eímalcada  de 
integerrimoscoftumes.Efte  obferuante  Monge, leuantandofe  certa 
noitea  Matinas, como  coftumaua,  entrando  no  Choro,  adoertio, 
que  a  lampada  que  ardia  ante  o  Dininiíhmo  Sacramento,  eftana  a- 
p3gad3,&  indo  depreíía  acendela, olhando  para  o  Altar  maior,  vio 
que  a  Imagem  do  fagrado  Precurfor  ,que  eftaua  á  parte  do  Buange- 
ího, tinha  faüa  vêla  acefa  na  mão  direita, com  que  lumeaua  ao  Cor¬ 
deiro  immaculado  de  Deos  Sacramentado,  que  viuendo, tinha  de- 
mònftrado  corn'o  dédo.Exercitando  nefte  comenos  o  íingularoffi- 
cio  de  Lucerna,  ardens,^  Jtteens ,  que  lhe  dá  o  fagrado  T exto.  - 1  .en¬ 
tão  com  grande  ramiíTaõ,reuerencia,&  temor,  acendeo  a  fua  véla, 
naquellc  fogo  'milagroío,  cP  ^  qual  acefa  a  lampada  do  Senhor, dc- 
fapareceo  a  vèla,&Iuz,queoglorioro Baptifta tinha  na  mão.  Do- 
de  fe  deixa  Y£;r  claramwnte,a  virtude, 5c  fanâiidade  daquelle  Sacrif 
'  '  tão, 


Settimo  delunho. 

içâó,pois Tuprlo  o  Ceo  hum  defeito  caíuahcom  tam  inaudita  mara* 
uilha.  á.No  Eíemitico  Çon.uento  daSerra  d’Oíra,o  obicodeE.  loão 
da  Cruz »  criado  que  foi  no  feculo  delRei  D.Ioão  lIL  a  quem  Lisf  daCraz., 
bpaíreçonhece  porülho,  homem  dealta  çontenjplação,  em  que 
perfiftia  da  prima  noice,atè  pela  menhãa,  rebatado  no  ár  em  pro*  <d"op^ 
fundos  extaíisí,  O  que  também  lhe  íucccdia  muitas  vezes ,  exerci- 
lando  o  humilde oíhcio  de  hortelão,  porque  regando  as  aruores,  &  > 

medicando  DO  Criador,  íicaua  aos  pês  delias  cleuüdo  por  largo  eí-  ^ 
pacio,  fem  dar  fé  de  couía  terrena.  Contafe  dclle que  poíTuindo 
íempre  boniílima  faude,pedio  ao  Senhor, que  o  prQuadTe  com  algua 
cnfermidade^para  experimentar  em  fi,o  que  padecião  os  outros,  6c 
ganhar  por  efta  via  aígum  fíierecimento.  E  como  nunqua  pedio 
coufa  a  Deos,que  Ihe  nlo  ôutorgaííe,  no  mefmo  inftante  caía.  en¬ 
fermo,  porém  não  efteuédoénte  mais ,  que  em  quanto  elle  quiz,. 
porque  impetrada  logo  afáude  do  Mediço  diuiuo  ,  conualeced  de 
repente,  com  admiraçãoi de  muitos, que  tiuerão  noticia  defte  caíb. 
Depois  difto  reprefentou  a  Chrifto,q  queria  viuer  .nohabito,  quan-( 
toclle  conuerfouna  terra  coro  os  homcnç»veftido  do  groíTeiro  bu¬ 
rel  de noíía humanidade,  aííi  fuccedo:,  pois  não  viueo  na  Ordem 
mais  que  33.  annos ,  como  publicarão  muitos  Religiofos  fidedig¬ 
nos,  aos  quacs  tinha  manífeftado  o  felice  defpachoi  Também  al¬ 
guns  dias  antes  que  partiílè  para  o  GeOj  lhe  íuccedeo  outro  cafo  mi- 
lagrofoja  íàber,que  padecendo  certo  Eremita,  buas  enfadonhas, &: 
prolixas  maLcit3S,compâdecido  delle  E.Ipão,o  tomou  pelos  càbel- 
los(como  o  Anjo  do  Senhor  a  Habacuc)5c  Içuou  diãte  da  Ima^  dc 
S.Gregorio  Magno,  ^  eftà  numa  Ermida, diftante  do  ditto  Conue^ 
to  legoa,&  meia, a  quem  diíTe  eftas  formaes  palauras:  S,  Çregori  fer 
\itam  tuam^vt  verha  mea  adimfleas^  &•  iHumfratrm  hhres  ah  tftisaceeffio-- 
»r^«j.Ncftc  comenos  contraio  o  doente  profundo  íõnoo,^  fatisfeito 
delle,  iê  leuantou  tam  fa5,  6c  valente,  cpmo  íênão  opuera  por  elle 
paliado  algum  mal.  Com  eftas, &  outras  patentes  marauilhas,alcl- 
f  adas  do  Ceo, por  meio  dé  fuas  oraçpés,partio  defta  Vida  no  tempo 
aflinaladojpara  lograr  na^utra,  da  companhia  de  fedPadfeS.Pau*^ 

Io, a  quem  inuocou  muitas  Vezes  na; vitima  hora^&  aífi  não  lhe  po¬ 
dia  faltar  nellafuabenéuola  aíTiftencia,  intercelTaõ  poderofajCo-, 
mo  â  filho, que  nunqua  degenerou  da  fanétidàde  de  tal  pae.  c,  Neí^ 
te  diâ,em  Lisboa*  as  preciofas  mortes  dos  Religioíòs  Padres, 
narode  leíus,êc  F.Valentim  Borges, filhos  do  Carmelita  Conuen-  ra/ftim 
tp  da  mefma  cidâde,osqaaes  obrigados  da  piedade, Sc  caridade  fra- 
ternal,cheios  dázelo,5<:  valor  Chriftão,  pedirão  licença  aos  Prela¬ 
dos, 
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dos, para  afííftíreííi  aosdo€ntes>&:  feridos  de  pcfte,na  cafada  faudcí 
onde  depois  de  rèíidirem  muitos  mezes  *  acodindollaes  com  o  fuí- 
tento  do  corpo, d’alrna,(^ue  era  oprincipai,c3rregad6s  de  precla¬ 
ros  feraiçosj  &  meritórias  obras ,  os  leuou  Deos  à  pátria  immofcat 
dos  eícolhidos/alteados  do  propriocontagio,  pàrátóla  lhes  daro 
prêmio  condigno  a  tam  fiimante  câridadé.  d,  No  raèfmo  diav  efií 
o  v.Frã  Eupra,  acabarão  também  nefta  fanda  occupação^  dóás  lefaitasí  a 
dítguTz  ^  abcifco  Rodriguez ,  &  o  Irmão  MartitiS  AluareZyfett 
&0  Ir'  companbeirojbometjs  de  muita  virtudCj  ie(lreíèiàda“càrídade,nâf- 
nãoMar  Qi^Q^  ambos  na  maritima  Villade  Alcòchete(díílaAÈe  j.Iegoasdc 
fez.  da  Lisboa,  o  T ej o  de  por  meio)os  quaes  ann. i  j8 o de^ndo  moradores 
compje  no  Collegio  da  ditta  cidade ,  fairSo {animados  co  a  diUina  graç‘{í)^  á 
corar  os  apertados  da  cafâ  da  fandc  .ooíferecendofe  cada  qual  poc 
fua  muita  caridade,i&  feruente zelo  das  almas,  a  erte  Voluntário  fa- 
crificio,não  reparando  nos  poucos  qdõfaíão  do  oíficio  com  vida.E 
depois  de  teiem  trabalhado  infacigauelmente  no  feruiço  ,  cura, 
aíliftencia,&adminiftraçãodos  Sacramentos, tendo â  fuacota  mil 
enfermos, apertados  do  raefmo  ma1,fofao  leuados â  Quinta  doCol- 
legio, onde  termioàrão  as  vidas  alegres,*&  confolâdos  de  íè  auerem 
orterecido  a  Deos  em  facrificio ,  tam  aceito,  5c  grato  a  fua  diuina 
s&r  AU  Mageftade.  e.  Em  Lisboa, no  Gonuento  das  Carmelitas  Defcalças, 
ha  viua  memória  de  Sôr  Alberta  da  Madre  de  Deos, a  primeira  floi: 
deDeosi  qup  colheo  deftc  odorífero  járdim  para  o  daBemauenturança  ,  o 
Ormei,  Gciertiâl  lardinctro.Veioellà  büícar  a  Religião, pela  fragrancia  que 
'^eicaif,  parte.  E  como  a  Venefauel  Fundadora  Maria  de 

S.  Iofeph,anteuiíTe  o  rico  thezouro  de  virtudes,  que  occultaua  o  cã- 
po  de  íua  alma, a  aceitou,  pondolhe  primeiro  diante  os  trabalhos, 
rigores, 5:  apertos  da  Ordem,deferinclapor  ora  a  entrada,  refpeito 
de  não  ter  idade  competente  para  oNouiciado ,  &  ferem  as  forças 
limitadas  para  tanto  pezo.  A  quem  ella  refpondeo  com  tal  brio,  & 
valor, queos  prefentes  ficarão  admirados:  l^ao  mí  en/raqiíecem  os 
èdihoSyfte  medCohdYdAotem'iràá  miYte^porj^  efiÍmom'dito  a  'vidd  otern£l^&*por 
'^ú trattofoHCo ddtem^orat.EfíipoHo  fde  ndfci pdrd  m7YYer^defej9 fó hm  hoss^ 
^ glomTdhora,  proms qm  f/ ,R.  cihíy  q’4e  faed  dos  trdh alhos  ddOrdem^ 

farei y  dfihe  jnHoyOS  dons dmos  epds  me  fdltao pxra  os  qainzjymas  ejue» 
roos fazer  em  companhia  de  l/ojias  líeaerencidSy^  a  feas  olhoSj  porqtáe  efpero 
em  Deos  ohrar  de  modo ,  ^tde  ^mnào  me  derem  os  ^otos  pára  freira ,  fijisém 
godas  mm  contentes  y&fatisfeítas.^.Mià^Qyíxà^  de  Sdofeph,  cõcebeo 
tal  conceito defta  vocação,  q  logo  a  admictio,  i  ellafedifpoz  note- 
po  que  lhe  faltau3,com  tacs  exemplos, i  exercícios  fanírtos,qae  roa- 


Settimo  delmho. 

baua  as  vontades, &  coraçoês  de  todas,  pois  tanto  que  fe  vio  veftida 
no  habito  de  N.Seohora,íe  dedicou  toda  a  feu  obfequio,  &  íeruiço 
de  íeu  bçndito  filho,  excrcitandofe  nas  virtudes  cora  varonil  refo- 
lução.E  como  as  potências  dalraa,não  eftauão  enleadas  com  as  mü* 
danas  ataduras  docorpo,ajudada  dadiuina  graça, fopeaua  os  vícios 
cora  grande  facilidade, moftrauaíe  eíquecidade  refpeicos  humanos, 
2c  de  tudo  o  que  eracarne^  &  fangue  ,  habatendoíè  tanto  por  hu¬ 
mildade,  que  era  breucs  dias  fez  largas  jornadas  de  merecimentos. 
Quando  varria  a  Comunidade ,  acodia  aos  lugares  raais  afquero- 
íos,&na  coíinha  lançaua  mão  das  panellas,&  tachos  mais  immun- 
dos,para  os  esfregar,  íuftentaoafe  dos  íbbejos  da  mcfa  ,  julgandoíe 
indigna  delles,  bufcaua  íèmpre  occaíioês  de  feruir  a  fuas  irmãas,  8c 
quando  algõa  a  occupaua,  era  tanta  íua  alegria,  que  lho  agradecia 
com  palauras  faidas  do  coraçaòjentendendo  que  tinha  o  maior  ga¬ 
nho  em  íèr  d efprezada, Sc  habatida, Sc  q  cõprazia  mais  cÕ  ifto  a  feu 
diuino  Erpofo.  A  pobreza  neJIaera  igual  á  humildade,  não  admit# 
tia  na  cella  mais  que  o  precifamente  neceííario,  8c  tal  vez  iíTo  mef- 
mo lançaua  de (i,como  fuperíluo.Importanaua  as  Preladas,para  ^ 
lhe  dèíTem  os  hábitos  velhos, Sc  alparcas  vzadas.  E  íè  acafo  feria  os 
dedos  por  fua  delicadeza, como  tinha  feito  voto  de  não  vzar  de  pa¬ 
no  de  linho ,  ^ataualhe  hum  retalho  groíleiro  de  pano  de  Iam,  que 
mais  feruia  de  os  molcftar,quc  de  os  curar.Cõ  eftas  daas  azas  voou  t 
z  Serua  de  Deos  ligeira  ao  monte  da  perfeição ,,  difpondo  fua  pura 
alma  para  o  tratto,  8c  comercio  do  Senhor ,  no  qaal  recebia  deU 
le  fingülares  fauorcs,  Sc  penhores  da  vida  eterna.  Difcorria  na  ora¬ 
ção  pdos  foberanos  Myfterios  de  noíía  Redempção(fuftenco  quo-* 
tidianodas  almas  deuotas)Sc  o  que  mais  a/ufpendia,i  eleuaua,  cra 
o  da  Encarnação  do  Filho  de  Deos  humanado  nas  virginaes  entia-^ 
trhas  da  Senhora,Sc  o  do  Nafcímetot  n^  lapinha  de  Bethlé,  onde  íè 
regâlâua  com  o  doce  Infante  Icfu, reclinado  por  feu  amor  no  prefe- 
pio,reuiíire  naquellas  pobres  palhinhas, &  ricos  fios  de  peilolas,que 
brotauão  feus  olhos, dizialhe  mil  amores, Sc  requebros, como  Efpofz 
aEfpofo.Se  rezaua  algQa  vez  fora  do  Choro, era  dejoelhos,comtai 
compoftura,&  reucrencia,queos  que  a  vião,conhecião facilmente 
que  cftaua  negociando  com  Deos.  Aííi  trazia  fempre  a  alma  oceu- 
pada  em  fancít as  confideraçoês,  nafcendolhe  daqui  o  amor  entra* 
nhauel  que  tinha  ás  çreturas.  Quando  via  algüa  Rcligiofa  affli* 
â:3,&  dcfconfolada,o  íèntia, coroo  fe  ella  fora  a  propria.Pedia  mui¬ 
tas  vezes  licença  para  fazer  os  officios,  que  outras  tinhao  a  feu  car¬ 
go, a  fim  deasaliuiar  dó  trabalho.Se  viaalgõadilenção,nãoaqaie- 
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taua,atê  de  todo  a  ver  compofta.  Amoeftaua  a  hiías,  Sí  repreheti- 
dia  a  outras  dos  defeitos,  contra  as  Ieis,&  ceremonias  da  Ordem, cí5 
tanta  brandura, &  rerenidade,c]ue  todas  lhe  fícauão  a  deuer,  aceita¬ 
do  tudo, como  íe  fora  da  boca  de  hum  Anjo.pois  não  fó  a  graça  e5 
c]ue  reprehendia,  adoçaua  o  azedo,  Sc  agro  das  amoeítaço6s,  mas 
também  fua  inculpada  vida,  Sc  pura  confciencia  ,  não  fe  podendo 
dizer  por  ella :  Que  lançaffe primeiro  a  traue  ãe  feus  olhos ,  qne  ^reten* 
deffe  tirar  as  arejai  dos  aiheos,  Nunqua  fallou  palaara  digna  de  re- 
prehençãOjOem  fe  vio  nella  porfia,  ou  defculpa,  para  via  de  fe  oão 
fometer  ao  jugo  da  mortificação, que  tal  vez  as  Prcladís  vzão  para 
proua  das  fubditas,  8c  do  fpiritu,  que  nellas  mora.  lá  mais  fe  quei¬ 
xou  de  couíã  algüa,por  iníofriüel  que  foíTe ,  nem  deu  deígofto  ,  ou 
nioftrou  fembrante  pezado  á  mini-^a  Religiofa.  A  todas  amá- 
ua ,  a  todas  obedecia,  8c  a  todas  metia  naima,  com  fua  angeli¬ 
cal  afiabilidâde.  O  filencio  parecia  nella  connaturaI,nunqaa  abria 
a  boca  rr^ais ,  que  para  os  louuores  diuinos ,  ou  para  dizer  bem  dos 
proximos,&  dos  Pelados.  Também  íè  fingularizaua  na  abftinen- 
cia, pedia  muitas  vezes  licença  para  paííar  com  pão,  S:  agoa,  prin¬ 
cipalmente  nas  vigílias  dalgreja.Saia  íèmpredo  Refeitório  íèquio- 
fa,Scfóra  delle,negaiia  abebidá  totalmente  ao  corpo-  &  lembrada 
do  fel,  &  vinagre,  que  o  Redemptor  goftou  em  fua  Paixão,  trazia 
continuamente  na  bocaheruas  àraargor3s,quecolhiana  horta.Tí- 
nba  a  vontade  tam  refigüada  na  da  Prelada,  que  baílaua  bulir  ella 
os  beiços, para  a  entender,  &’dar  logo  á  execução,  o  que  fe  lhe  en-' 
comendaua.aflTentando  configo,que  o  íèu  mandado,  &ode  Deos,' 
cra  o  mefmo.  Chegou  a  fublimaríe  tanto  na  virtude  da  mortifica¬ 
ção,  &  a  ter  tam  rendidk  a  natureza  com  a  força  da  graça ,  que  cm 
íentindo  affed:odeíbrdenado, ainda  cm  coufasboaSj&licitas.prócu- 
rauamoderàlo.Eftando  tam  chea  de  virtudes, &  rica  de  mcrecimê- 
tos,qaerêdo  o  eterno  Remunerador  premiála,  lhe  deu  hua  terribel 
enfermidade, em  que  fe  portou  hu  retrato  da  paciência.  E  moftran- 
do  o  mal, que  vinha  de  propofíco  tirarlhe  a  vida,  fe  petrechou  cõ  as 
armas  Sacrameiitaes,!  então  com  admirauel  íbcego,  fedefatou  fua 
candída  alma  dos  leames  do  corpo ,  deixandoo  tam  bello ,  8c  fer- 
mofo,que  alegraua  a  todas.  Sentirão  muito  as  Religiofas  cfta  mor¬ 
te, naoporqueduuidaííèm  de  fua  faluação,  mas  porque  íè  vião  pri- 
uadas  de  tam  fandacompanhia.PaíTados  quatro  annos,  aberta  fua 
fepuítura,  para  enterrarem  nella  outra  Freira, achârãona  incorrupta^ 
<com  os  pês,&  mãos  tam  tra(5í:aueis,6c  meneaueis,  como  fe  efiiuera 
via3,&  dandolhe  logo  hü  golpe  nu  dedo  ,  lançou  leite  em  lugar  de 
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fangue,  demonftrando  o  Ceo  cõ  efte  portéto,  &  marauilha  inaudi-' 
ta, que  nem  com  hum  leuepenraraenco  maculara  o  candortia  pure¬ 
za  virginal. /.  Em  Abrantes,  no  Dominicano  Conuencode  N*  Se-  sótUArZ 
nhora  da  Graça  ,  íairãoa  rcceber  oEípofo  celeftiaícom  íbas'lam*  gArida 
padas,  prouidas  de  oleo  de  boas  obras, trcs  ditofas  irmaas ,  a  Taber 
Margarida  de  S,MigueI,  Ifabcl  de  S.Ioão  ,  8c  Anna  da  Conceição,  shr  ift. 
as  quacs  cheias  dodiuino  ípiritu,vedirionum  merraodia,  & 
o  habito  para  Freiras  leigas. E  depois  de  profeíTaSj  trattárão  mui  de  sorÂnna 
propoíito  conquiftar  o  Ceo  com  violências, penitencias, &  rígòres,  *‘^‘*.  S*’"" 
íbbindopor  eftes  firmes  degraos  ao  cume  da  perfeição.Saindo‘  to-  todfster. 
das  mulheres  de  rara  humildade ,  &  limpeza  decoração.  -  Quad 
feropre  andauão  defcalças ,  nunqua  vzauão  de  cama,  o  tempo  que  ^ 
lhes  leuaua  o  fonno,era  breoiflíimo,&  aíli  com  tal  diligencia, &  ap» 
plicação  fefuião  a  C5munidade,como  fe  forao  efcrauas  compradas 
por  dinheiro.  A  primeira  que  era  a  maior,  rcíidio  trinca  annos  con-  ’ 
tinuos  na  Enfermaria, trattandoda  limpeza, 5:  curadas  doentes,  c5 
eftrcmado  amor,Ôc  caridade,  como  fe  fora  verdadeira  mae  de  tàdá' 
hãa.  E  fendo  que  nao  fabia  Latim,  trazia  fempre  na  boca  palauras 
da  fagrada  Efcríctura,  mui  ajuftadas  ao  que  paííaua  dentro  em  fua 
alma.Huas  vezes  dizia:  QHtsfcandiltz^4mr^&egonon  vroA  Outras: 

CH  outrãs:QuãíÍ0appareI^adntefactct^ni,Ettí  reío- 

Jução,  íbbreuindolhe  graue  enfermidade ,  noue  dias  efteue* íèm  co¬ 
mer  bocado, &  pedindolhcas  Religioíâs,  que  moderaíTe  aquelie  ri¬ 
gor, 5c  admittiííe  algum  modo  de  íuftento.refpondia:  tlonínfolopa^ 
ne  mit  hmo.E  íèndo  que  a  cede  caufáda  da  ardente  febre,  apertaua  > 
brauamente  com  ella  ,  abftinhafc  de  beber ,  engrandecendo  cora 
mui  doces  palauras  a  Fonte  de  agoa  viua ,  que  Chrifto  noíTo  bem  ioann.4: 
promettera  á  Samaritana,a  qual  leuaua  as  almas  ávida  eterna.' 
go  apertada  de  grauiíliraas  dores,  foportadas  com  inaudita  pacien- 
ciência, 5c  firme  efperança j '  que  tinha  de  ir  gozar  Hos  bens  da  glo¬ 
ria,  entoaua  fuauiííima mente  efte  diuino  Cyfne :  Quis  me  liberaUtete 
corpore  mortis  hujus^  para  onde  partí  o  em  breue  ,  cingida  com  hua 
groíía  cadea  de  ferro,tara  enterrada  na  carne,  que  efcaíTamente  íé 
enxergaua.  A  regunda,que  cralfabeldc  S.Ioão,foi  mui  amada,  i  ef- 
timada  de  todos, por  fua  angélica  condição,  ieftremada  caridade, 
íendo  a  primeira  nos  oíhcios  mais  trabalhofos,  5c  habacidos  da  ca- 
fa.Sette  annos  teue  a  feu  cargo  o  tratto,  limpeza, 5c  comida  de  hüa 
paralítica,  cuja  morte  íêntio  muito,  poríèroccaíião  delhefaltaro 
merecimento.  E  aíh  paííou  da  vida  prerente,com  a  tranquillidade 
que  lhe  prometiia  vida  tam  perfeita,5c  faníta.  Anna  da  Conceição 
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foi  a  menor  de  todas, &  pofto  íjue  os  annos  erão  menos,  as  virtude^ 
erão  mais^  porque  nãodeídizia  nada  delias, na  religião, obíèruancia, 
piedade,  &  innocencia  de  vida.  Dotou  a  o  Senhor  de  hüa  fiugulac- 
graça, para  cratear  matérias  de  fpiritu,  i  encaminhar  almas  para  o 
Ceo,reíidindo  entre  as  panellas,5c  tachos  da  cozinha,  com  que  ac- 
quirio  fama  de  muito  virtuora,&  fauorecida  de  Deos,  em  cujo  oííi- 
cio  deixou  de  viuer  a  cfte  mundo ,  para  no  outro  gozar  immenfos 
pezos  de  gloria,  cheia  de  annos,  &  boas  obras.  Quedeftesaftros, 
&d’outros  femelhantes,  fe  eímalta  o  firmamento  da  inclyta  RçIU 
gião  dos  Pregadores,  g.  No  Minorita  Conuento  de  S.  Gonçalodc 
^s^ímior  Angra, era  as  Ilhas  dos  Aífores,  foi  traíladada  para  melhor  lugar,a 
irãeife.  Madre Mariado  SaIuador,roulher  mui  penitente, ácmortiíicada,  ía^ 
logo  ao  Refeitório ,  leada  toda  com  cordas,  com  hua  pezada  Cruz 
âs  côftasjlançauafe  muitas  vezes  no  chão  à  porta  delle,para  que  to¬ 
das  paííaííem  por  cima,tomaua  a  cada  paíío  difciplinas,atè  regar  o 
foleo  de  fangue,trazíacorjíigohum  arnezde  cilicio,ác  vzaua de  ou¬ 
tras  penitencias  extraordinárias,  dc  forte,  que  a  não  íèr  aííiftida  da 
diuina  Omnipotência,  mal  poderá  leuar  ao  cabo  tam  rigorofa,  & 
penitente  vida.Todas  fuas  praticas  erão  de  Deos, 3c  de  feus  Sând:os, 
cuja  lição  lhe  leuaua  muita  parte  do  tempo.  Nos  dias  deCommu- 
nhãojguardaua  tal  íilencio,que  não  faÜaua  palaura,iada  que  impor- 
tafTe  muico.Na  paciencia,refplandecía  com  eminencia,aííi  nas  en¬ 
fermidades, como  nos  trabalhos, que  lhe  fobreuierão  muitas  vezes. 
Contentauaíê  com  hum  habito  velho, 3c  remendado,  que  copra ua 
a  outra  Frcira^&cõ  efta  galla  apparecia  nos  dias  das  maiores  Feftas. 
V endia  a  ííia  ração  todo  anno,  3c  fjílentauafe  dos  fobejos  da  mefa, 
cujo  rendimento  tinha  applicado  para  os  gaftos  da  Prociííaõ  dos 
‘  Paços, que  introduzionefte  Conuento, fazendo  nifto,3c  noutras  o- 
bras  dedeuoção,cpofiderauel  defpeza,qaepara  tudo  lhe  dauaDeos 
em  abundancia.Teue  reuelaçao  de  fua  tnorte,  anticípoufe  para  ella 
cora  o  fagrado  Pão  dos  Anjos, 3c  com  tam  bê  prouido  alforge,  nao 
rumu  deixar  de  chegar  a  faluamento  ao  porto  da  gloria,  h.  Em  Lis- 
^ãoiov,  boa, 00  Conuento  da  SSS.  Trindade,aTrãfl ação  do  V.P.F. Roque 
F.Roque  do  Spiritu  SauíSto,  varão  verdadeiramence  Apoftolico, digno  de  au- 
ítt  nome  nas  azas  da  famâ,por  fuas  raras  virtudes, 3c  aíEnaladas 

Trittit.  obras  de  caridade, pois  quando  efta  fagrada  Familia  não  tiuera  nef- 
ta  Pr  ou,  outros  fogeitos  abalizados  nellas  ,bâftaua  íómête  F.Roquc 
para  a  acreditar,  i  ennobrecer  com  fua  reformada  vida,i  eftremada 
fandldade,  trabalhando  muitos  annos  incanfauel mente,  naperfei. 
çãoda  Reforma,  com  grande  edificação  de  todo  Reino,  mereci¬ 
mento 
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merito^feu,  credito  da  Ordem,  Sc  pròiíeíto  ^os  catriaos ,  d^ue  (ç 
moílroa  em  qúanco  YÍueo,piecÍoíb  K^^emptof^ 

que  vindo  a  Portugal  por  cVizitador-  ApoÀolico  ^mcrfriia  Ordem, 
o  Rèljgioíiííimo  P.F.Raphacl  Diaz;j^çjóé  depoiVfôi  Bií^^  de;^bp- 
donhcdo,  ácTui^onde  morreo  cõ  opinião  de  ran®.d.ade)eft£3U:baíi-: 
dó  'muito  tepóuzar  íeu  venerando  corpo;' uo 
pèíla  môr ,  o  transíerio  com  grande'' ròlèranidade  jjium  etpjnencè 
lugar  do  clauÃfó.cora  Epitaphiojliroitâdomaufoleo,  &abreuiado 
elogio,  para ‘tãm  copiofaS  virtudes,  dí  jublimés  mérccirncntb/,^  ^ 

"  CommmtanonoVllJe  Jmha.  'í- p  c.- 


FIci  b  Benediâino  Mofteiro  de  S. 
João  deArooya  no  Arciebifpado. 
de  Braga,  &  ,Coníelho  dç  Ceroli- 
’  CO  doAafto, junto  a  ímih  valle,cha 
mado  Vai  deBouro  ,  abundante dé pão* 
vinho,meI,caça,&  frutta,mas  tana.dezer- 
tp,&  folitario,  queeftá  çonuidando  a  to¬ 
dos  que  alli  vão, á  vida  cenobitica,&con- 
templatiua,  que  nelle  fe  profeíTa  de  feu 
principio,  com  marauilhofa  obferuancia, 
guardando  feus  Monges  a  íanda  Regra, 
com  notauel  rigor,&  por  iíib  cõíeguirão 
naquella  dourada  idade*nome,  &  fama  de 
Varoês  Angélicos,  como  íe  vè  de.hüa an¬ 
tiga  doação,  em  que  certo  deuoto  deixa 
huns  cafaes  ,  para  fuftento  de  íeus  habita¬ 
dores,  com  eftas  fprnaaes  palauras :  f''obU 
rirá  Àngeücisàe  Uonafterio  S,  loannú  de  Ar^ 
noyA  d4mus,&c,De  que  he  boa  prouá  o  mi- 
lagroío  cafo  doSacriftão,referido  no  tex¬ 
to,  cujas  leues  faltas  íupria  o  grande  Bap- 
tifta.,  íèu  titular,  como  (demais  da  tra¬ 
dição  jíè  acha  eferitto  em  íeu  cartoreo,& 
leferido  largamente  por  Fr.  Leão  de  S, 
Tbomàs  no  z.tom.da  Bened.Lufít.  trad. 
I . P.4.C. 6.  Sc  breuemente  nos  Prologom, 
ásConftituiçoês  q  fez  defta  Prou./. io.de 
Monaft.S.Jòannis  de  Arnoya,  com  eftas 
elegantes  palauras:  Angelieamcertéfurita- 
temredolebat  aliquandv  Sacriftat  qui  cumad 
enatutinas  pretes  quadapt  wüe  furgeret,  cho- 
rum  ingrejfus ,  aduertit  ignem  lighi  penlilii  ($• 
ram  SanílifÇimo  Chifti  eorpore  arder e  folitunti 
ejfe  exúnílum,& feftinw  ad  Sacrijiiam  oceur- 
rens.Ecdtfiam  ingrediens,AltaTemaitis 
eií,videtque  Sacram  Prttcurforü  imaginem  can- 
delam  accenfam  dextra  tenete ,  vt  eum  iüumi' 
nareí,  quem  digito  indicarat ,  fupplex  illepri- 
fnHm  admhummtt  deindet  at  (utn  tremore 


'  Ji'/- 

igne  talejii  lampadem  accendit  »  qtta  aettn^ 
fa, ,  jaeer  tgnU  ille  defilf  ejfe,  He  tam  antigo 
efte  milagrofo  fucceíTojquejâ  chega  a  ef- 
ta, idade  femannp,& o  que  mais  o  Sacrif» 
tão,  fera  nome,  perdepdofe  total  mente  o 
lugar  ,ç.  qne  guarqaua  tam  rico.depoütoi 
íendo  qué  diz  Fr.  Bernardo  de  Bçaga  em 
íuas  memórias,  que  deixou  da  Ordem,  Sc 
Gafpar  Aluarez  Louzada  nas  d^EntreDou 
ro,&  Minho  ,  que  recorrião  os  fieis  afua 
fepuítura ,  por  todo  o  mez  de  Junho,  co- ; 
moa  fonte dpfaude, 

O  Fundador  defte  Conucnto  (dei¬ 
xadas  fabulofas  biftorias)  foi  D.Monio 
Moniz,caualleiro  principal,filho  deDom 
G'arciaMoniz,&  neto  do  grâde  Moninho 
Veegas  o  Gafeo ,  não  menos  generoío  em  ' 
penfamentos,  &  obras  de  valor,  que  feus  i 
antepaíTados  ,  os  quaes  vierão  de  França 
(d’onde  erâo  originariosja  efte  Reino,& 
lançàrão  os  Sarracenos  á  força  de  armas 
de.grande  parte  delle  (aíEftidos  do  braço 
Omnipotente  )  fegundo  eferque.o  Conde 
D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  tit.  ^6.  E  co¬ 
mo  D.  Monio  poííuiflè  muitas  herdades 
em'  Çerolicò  do  Ballojdeu  todas  a  efte  fei» 
Conuento,metendofe  nelle  ReligíofojCu- 
ja  fepuítura  eftaua  antigamente  debaixo, 
de  hum  arco  na  clauftra, junto  à  porta  tra- 
ueíTa  da  Igreja,  com  efte  Epitáfio. 

VT-2).Momus  MonkJiJ, 
Ins.aJJífieno.B.ioyz. 

Querem  dizer. 

Aqui  jàznefte  feu  Mofteiro  de  S.  Jo¬ 
ão  de  Arnoya  fcpulcado  o  V.  Frei  D. 
Monio  Moniz.  Er. 1 072.  que  lâó  an- 
nos  de  Chrifto  1034,. 

Ccc  j  í.p® 
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h,  DopartiefflaT:  amigo  de 
João  da  Cruz,  ha  .grandes  rnecnoriasna 
Serra  d’Offa,  onde  faileceo  cheio  de  pro- 
digiofa^  .  &  fandás  obras  an.  lypo;  Sua 
vida  lqgçajnos  língua  Latina,por 

álgiím  Curipfo  daquelleíempo.  Também 
íè  lembfou  delle  em  Tuas  breues  rtotieias, 
o  P.F.Pedro  da  Cruz  ,  teftemanha  quali¬ 
ficada, pelo  grande  exemplo  com  qué  reí- 
plãndecèb  na  Ordem, &  fóra  deíla. 

■  ,.0.  .  •  ■ 

e,  Era  o  P.F.  Aluaro  de  Jefu,  natural 
de  BenàuéntèeW  k.rba-Tejo,&  F.  Vaíen- 
tim  Borges,de  Lisboa»  os  quaes  de  fua  li- 
ure  vontade,  facrificãrâo  as  vidas  na 
te,  que fobreueioaeftá cidade  ann;x-j79* 
conforme  os  liuros  da  Prouincia. 

d.  ^  Nõ  fegulnte  ànno  de  8o.  faílece- 
rão  também  em  íeruíçb  dos  ApeíladòS- 
d‘Euora,  doas  Religiofos  da  fagrada  C5- 
panhiade  Jefu,  chamados  Francifco  R'o- 
driguez,  &  Martim  Muarez,os  quaes  fb- 
rão' pòc  então  fepultados  na  Quinta  do 
CòHegiq,  &  depois  traíladados  para  a 
Igrqa’  dõ  mefrao  i  nó  antio  de  co¬ 

mo  éórtKaL  do  liu. dos  Obitos.que  reguãr- 
da  en*  fua  Sacriftiâ.  Dfélles  fe  lembra  o  P. 
Teífèz  ha  r.p .  das  Chífoh.defta  Pfou.l. 2. 

'€^40»,  r  t  _ 

' 

í,  A  priméita  Relígíofa,  que  veftio  6 
habitódeÇarmélíta  Defcalçi  nefte  í^eii 
na,corti  grande  louuor»  fói  Sòr  Alberta  ài . 
Madre  dèT)eos;que  no  {cculofe  Chamaua 
Ines  França,  cuja  mudança  de  noínè,féz 
em  razão  de  fer  particular  deuota  do  glo- 
riofo  S.AlbertoSiculo,  titular  defte  Cón- 
uento,  a  quem  o  Ceo  canonizou  no  díà  da 
depoSção  de  feu  corpo,  eátomd  i  Os  An¬ 
jos  o  Introito  da  MiíTi  dos  ConféíTores; 
Qíjuflifneiittitbitar  fxpiéntUm.&c.Sca^í  paes 
fc  chamãrão  Gafpar  Martinz,  i  Eluira 
Francaj&dizeni  queerairmia,ou  íbbri- 
nha  do  grande  leruo  de  Deos  Diogo  Fer- 
ftàndez ,  Capellâo  del^Le^ ,  cuja  vida  dei- 
xatfios-éfcrktano  z.tom.  pag.bj.  A  Ma¬ 
dre  Miria  dé  S.  Jofepb  ,  íblemhizou  fua 
entrada  qa  Religião,  com  o  feg^uinte  mo¬ 
te  gldfâdo* 

Vnas  Corderitat 
Vatitrasfupajlor^ 

HeríòloíS  amor^ 
Aun^uefonchi^uitaSitic. 

Sua  morte  caio  em  fefta  feira  7,  dejíinbo 


umo. 

de  ifp  1,305  18.  de  íaa  idade.  Nefte  co- 
menos  orando  Ines  de  Eliíeo  ,  compa¬ 

nheira  déS.Therezã, diante  de  htim  Cru¬ 
cifixo,  cbm  grande  féufimento  de  tal  per¬ 
da»  lhe  fallou  o  Senhor  defta  maneira: 
Tenipoviraem  que  eu  trage  4lm*s  a  efla  Òãfi, 
4«í  me  pfiíãif  muito»  Aíiukda  então  ã-  pena 
dc  hua ,  çqm  a  pijqmeílade  muitas  ,.íe 
cou  entendendo  ,  que  efta  feruade  Dqos 
era  £al,qüe  valía  por  inúitas,&  fó  eílá po¬ 
dia  corApenfaxílía  falta»  Efta  Religíofii 
foi  a,  primeira ,  que^eu,trcm  nefte  Çonueo- 
to,  &  ápnmelia^uè  morréo  nelle ,  dítofa 
primicia,  fazonado  frutto,  &  felice  pro- 
noftico  de  hua  abúdante  ceâra.Hum  dila- 
tadokElbgiólèQ^da^nÃ  i.tom.daChron,. 
deftaProu.1.2.  c.  II.  &  12.  do  qual  aos 
aproueit^mps,  &  também  das  Relações^ 
•que  çolfíèo  de  âlguas  F.çlr^giofas ,  jque  a 
alcançltão»í»  M  idrqCatharína  de  dlirif- 
to,quetambem  deixou  de  íx  louuaael  me» 
moria.  ’ '  • 

f,  Tr^s  IrmtisSan"(^ís  teue  o  Con-í 
nentô  deN.Senhora  da  Graça  de  Abran- 
tes,nataraes  da  meími  Villa ,  as  quaes  fo- 
rãodo  numero  àaquellas  ,  que  a  Ordeto 
chama  Leigas  ,  ou  da  Obediência ,  a  cujo 
cargo  eftã  o  pezo ,  &  feruiço  da  Comu¬ 
nidade, Margarida  dè  S. Miguel, Ifabel  de 
S.  João,»  &  Anua  da  Conceição.  E  como 
todas  tres  forao  a  mefma  coufa  no  feruiço 
de  Deo$,&  obíequio  da  Religião,  por  iL» 
fo  os  Clíròníftas  delia,  aÉò  P.F.JoioLo- 
pez  nã  f^.p  l.2.c.42.como  o  P.F  Luís  dc 
Soufaha  3.1.3. c.iS.as  Juntàrão.Pela  qual 
razão  julgamos ,  q  deuíamOs  fazer  o  rtiéfi* 
moneftè  diá',  em  que  a  maior  delias,  paf-» 
íbu  ao  defcanfo  eterno  pelos  ann.  if  po.  ^ 
-cbroando  fu auiflim anuente  efta  letra  »  * 
vifta  de  hüa, Imagem  da  Virg.da  PledadCaj 

O  ^asdtiofaefperança 

Ms  çaiifd  voj^a  piedadPp 
,  Pois  na  maior  Umpefiadt 

Ef pera  a  maior  bonança» 

À  Madre  Maria  do  Saluadbrí  foi 
toda  vida  hum  raro  exemplar  de  virtudes: 
&  da  paz » &  quietação  com  que  raorreo» 
nefte  dia  an.  1620.  moftrou  o  Senhor  que 
a  tinha  efeolhido  para  Efpoía  fua.  De  cuja 
faníta  vida  fe  nodera  corapòr  fómente 
hum  liuro,conforme  as  Relaçoens  auten¬ 
ticas  que  temos  em  noíTo  poder  do  Con- 
uento  de  S,  Gunçalo  dc  Angra, 

*.Já 


SettifflO  de  Iptnho. 
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Já  efcreuemos  a  i r.do  paflado, co¬ 
mo  meíhor  nos  foi  poíIiuel,do  preclariíli- 
mo  Redemptor  de  Cattiuos,o  V.P.F. Ro¬ 
que  do  Spiritu  Sandto  ,  por  íer  o  dia  de 
jèu  gloriofotranzito.  Hoje  renouamos  a 
memória  CO  ade  fuaTranílação  ,  do  hu¬ 
milde  lugar  em  que  jazia ,  a  outro  leuan- 
tado,&íublime,que  íica  num  lanço  da  pa¬ 
rede  do  clauftro ,  próxima  ao  Refeitório» 
com  efte  Epitáfio  aberto  em  pedra» 

fíic  jacet  F,  Rochtts  de  Sfirim 
Sanão,  Capeimrum  inJifriçA 
^edeptor  ,  qui  qnater  Trouin* 
itahs^fuhter  ettam  Comijfarius 
txtitie  Çeneraltíj  qf4Í  tándem 
plenui  dierumy&  honoru  õper^^ 
fpretdEptfcopali  digmtate.oíijt  ' 
an.  Dm  1 590 .  cujus  offahk 
tranHulte  Fr.  Xaphael  Dtazjt 
J/izjtator  ^pojloltcus  hujusaU 
fnoe^roumcU.7  .lunij  16Í7, 

Efta  pedra  perfcuerouaqui »  em  quantd 
gouernàrão  os  Religiofos  da  parcialida- 
de.que  impetrárão  o  ditto  Vizifdcíor(  cu¬ 
ja  exemplar  vida;  &precioía  morte,  me¬ 
rece  andar  em  laminas  de  bronze  )  atè  (| 


entrando  os  da  outra  ,  tanto  fe  leuâtáo  da 
paixão,  que  com  mçnos  decoro  d^.c^uelles 
fagrados  oíTos,  a  arrancârão  huatenebro- 
fa  noite,  com  aláfe^tícasjda  par.edè^rhqUe 
eftaua  embebida  >  ác  a  lançàrâo  na  cifter- 
na  ,  em  razão  de  eftar  nella  o  nome  defte 
redo  Vizitador.É  aíTi  careceo  defta  honra 
muitos  annos  o  V.  P.'  Fr.  Roque,  atè  que 
veio  hum  Prelado  zelofo,  &  de, 4010  feu, 
qüe  lhe  mandou  pbr  outra  (para  que  de 
todo  fenâo  perdelíe  fua  memorW)  com  o 
feguinte  Epitáfio, o  qual  contrac  mauiferí* 
to  erro  no  dia  dejua  morte, fegúdo  o  Car- 
torèò  defta  Caía  >-&  iiu.  dos 'Óbitos  dá 
Pfouincia,  7 

l^.T^.Fr.  i^&çhm  ah  Spiritu^, 
^elígiomsjfptmdor^  )}irtututX'i 
empídr^  Capmorum  confolator^ 

-  cUrm  \  poB  multas 

exantiaeos  (ahorespro  ipjis^quod 
^Yttfn  plufquam  tria  milha  re- 
demity  ^egm  Tiarts  cotempns. 
.Magna.  capnuortimi&*  rehgiom 
nií  jaãura  maxtmo  omniu  de» 

^  Jíderio  feltclter  ohijt  tdus  OBo^ 
hrís  an.1^^0.^  hic  emuU^ 
tm  jacet, 


I  V  N  H  O  VIII.  ^  ^  ^  ^ 

M  p  Bom  lefu  de  Balheíhas,  Mofteirode  Francifcânos,  o  Bom 
venera  o  pouo  Cbriftaoj  a  hüa  deuotiílima  losâgetn  de 
ebrifto  Cracifeado^achadamilagrófamente.  Foiocâ‘  ihas, 
íò,quc  hum  piedofo  Paftor,cujo  nome  ficou  cm  ííleocio, 
guiando  hCía  ve2  o  gado  por  aquelles  incukos  valles ,  8c  afperad  fer» 
ras, notou  que  fe  detinha  pnio  a  hua  kpa  demafiadamence,  âcqae 
não  era  ido  acafo, pois  procurando  deruiálo  com  a  vara, nada  apro« 
ueitaua.  Entra  com  çuripfidade  pelas  cauernas  delia ,  âc  oumndo 
chamar  por  feu  nome,  ateniorizado  vai  apos  da  voz,  até  darcõ  hua 
Imagem  do  Saluador,dc  íènhoril,5c  mâgeftofo  âfpeélo ,  que  de  ah; 
to  tinha  quafimeio  couado ,  íbbre  hüa  pedra,  á  maneira  de  Cruz» 

Aqui  ficou  por  largo  erpacio  pafmadoyatè  que  tornou  cm  fi,&de<» 
pois  de  o  adorar  eo m  o  peito  por  terra, lhe  fallou  deílaíoTte:Seffhar, 

Ccc  4  fe 


fe  'vosJqu  mm  Deosfomo  cr  tenho  por fe\^dame  licença para  que  chegue  Í 

tó.Logo  tomou  a  S.Iraagera  com  muita  reuerencia  em  (eus  indig- 
nos,l:)râços,&  caminhando  com  elia  para  a  pouoação ,  lhe  farrão 
dous  Frades  Menores  ao  encontro,  os  quaes  certificados  do  rico 
thezoüfOjque  achára,o  rcraetterão  ao  Prior  da  Matriz, 5:  depofita^ 
do  ero  fua  cafa  co  adeuida  veneração,  foi  delia  com  íòlemne  Pro« 
ciííàõleuadoà  Igírejade  Balhelh^as.  E  tornandoíe  a  S.  Imagem  em 
breue  ao  lugar  de  fen  apparecimento ,  como  fuccedeíTe  iílo  alguas 
vezes, hum  illuílre  CauaÍleiro,por  nome  Rodrigo  de  Caftro,íenkoc 
daqacl]a  terra,lheleuantoaalli  hum  Templo  de  fua  fazenda  ,  jul¬ 
gando  fer  eíla  a  vontade  diuina ;  onde  a  coilocou  cm  híja  fcrmofa 
Cruz  de  prata,  queíe  conferua  de  então  ate  hoje  noSacrario  do  Al¬ 
tar  mòr, obrando  íempre  muitos  milagres  nos  deaotos,  quealli  vao 
pelodiícurfo  do  anno  em  romaria ,  a  cumprir  feus  votos ,  3c  noue- 
iídrtfres  oas.  k  Em  Salè, porto  maritimode  África,  a  pia  comemoração  de 
ie  Saie,  alguns  Portuguezes,valerofos  foldadosdaBandeira  de  Chrifto,  cu¬ 
jo  numero  íe  ignora, aos  quaes  por  fuacaufajpriuárão  os  Ifraaelitas, 
dos  alentos  vitaes,á  força  de  tormentos  .Roubouoçs  o  tempo  as  cir- 
cunftanciasde  feus  raartyrios,&  acçoês  de  faas  vidas:eltas  deuemos 
venerar,  como  exemplares,  Ôc  perfeitas  r  aqaelles,como  rigorofos, 
ôc  atrozes ,  em  razão  de  ferem  executados  pelos  Bárbaros,  em  Mi* 
niftrosEuaògelicoSj&Prêgadores  Apoftolicos.  E  aíli  triumphando 
todos  da  ceita  Mahoraetana,&:  de  feus  malditos  fequazes,  alcançà- 
rão  a  deíèjada  coroa  do  martyrio.  c.  Ettj  Féz  ,  cidade  tambeim  de 
^  África, a  generoíidade  Chriftãa,com  quçhuna  pobre  cego,aíli  nal- 

siia,como  no  corpo,  fendo  Mouro  de  náfeimento,  &  profiíTaõ,  fe 
conuerteo  tam  de  veras  à  pureza  de  nô(Ta  S.  Lei,  que  chegou  a  dar 
a  vida  animofamente  por  ella,  com  grande  magoa,  &  fentimento 
dos  Infiéis, alcgrla,&  confolaçao  dos  Fieis,cobrando  primeiro  hua, 
3c  outra  viíla, mediante  os  merecimentos, &  prerrogatiuas  do  Sâln- 
fante  D.Fernando.  Foi  o  cafo,que  dioulgada  lua  deshümana  mor¬ 
te, &  pendurado  o  corpo  à  porta  da  cidade  por  ludibrio,  diííc  o  vê- 
turofo  cego  ao  moço  que  o  guiaua ,  paliando  por  alli  ao  terceiro 
dia:0«^í’ fica  aqui  o  corpo  do  filho  aelfteiChrifiao,  O  mefmo  foi  dizerlho,^ 
leuantaro  cego  para  cima  o  foftro,à  cair  lhe  nos  olhos  hüas  pingas 
do  licor, que  de  quando  em  quando  eílilauajCsfregandoos  então  co 
as  mãos,cobrou  viíla  de  repente  ,&  começou  a  louuar,&  bcmdizec 
ao  Creador, gri ta ndo  em  altas  vozes:  Que  cria  na  Fé^em  que  aquelle 
tofo  frmàpefip*  fenhor  acábàraa  \>ida.  Os  Mouros  que  âlii  fe  acharão, 
vendo  o  que  auiâ  íuccedido,ccmo  membros  de  Satanás, indignados 

-  -  contra 
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contra  elle,oleuàrãocom  grande  tropel  de gente,clíante  do  Alcai¬ 
de  Lazarac,  o  cjual  lhe  fez  preguntas  j  &  perfuadido  a  que  fallaííè 
baixo, o  inuido  M.  leuantaua  cada  vez  mais  a  voz ,,  publicando  as 
luarauilhasde  DeoSjemfeus  Sanélos. Enfadado  o  Alcaide  com  ifto, 
o  entregou  à  jufl:iça,para  executar  nelle,o  que  difpunháo  as  leis  nc- 
ftecafo.E aííi  foi  condenado  a  arraílrarjdca  pedrajar, em  cujo  rigo- 
rofo  corraêto,  baucizado  em  feu  fanguCjfoltou  o  viótorioío  fpiritu, 
confeíTando  ferapre  a  Fèdeleíu  Chriílo.  E  depois  de  tam  glorioío 
lim,lhe fizerão  os  mefmos  Mouros  hum  folemne  encerro,  &c  pelo 
tempo  adiante,  vendo  por  vezes  no  lugar  de  fua  fepultura  luzes ,  8c 
refplandores  celeftiaes  na  maior  obfcuridade  da  noite,  lhe  leuantâ- 
rão  bua  Ermida, cuberta  de  telhas  brancas, &  azuis, onde  he  venera¬ 
do  atè  hoje  de  toda  forte  degente.  d.  Em  S.  Bento  velho, Cabeça  0P.M4- 
da  Celeftina  Congregação  de  S.IoãoEuangelift  a  nefte  Reino,  2i»oeid‘El 
morte  do  ReuerendoP. Manoel  d’Eluas, que  deixadas  as  pompas, &  ^Jacong, 
fauftos  do  mundo,  &  o  que  mais  he  a  vontade,  &  abnegação  pro- 
pria,empreza  mais  ardua,quea  cõquiftade Impérios, & Senhorios, 
confagrou  todos  íêns  cuidadosa  Deos  ,  mettendofe  Religioío ,  no  1' 
tempo  que  polTuía  hua  rendofa  Abbadía.E  faio  varão  tam  confuma- 
do,&  perfeito  nas  virtudes,que  feruia  a  toda  Congregação  de  viuo 
exemplar,  &  refplandecenteSol,  a  cujos  reflexos  íe  corri  punhlo 
fis  obras, &  vidas  de  todos.  Sendo  a  fua  compofta  de  perpetuas  ab- 
ftinencias,  mortificações,  difciplinas,vigilias,  penitencias, &  outras 
penalidades,  cõ  q  triumphaua  da  carne,  q  os  juftos,i  eícolhidos  de 
Deos  faõ  tam  aífeótos  ao  rigor,comò  â  ranótidade,do  qual  andao  fê- 
pre  acompanhados .  Meio  efficáz,  com  q  coílumao  aplacar  a  ira 
diuina.  Âpacentaua  íua  alma  com  o  dulcíflimo  manjar  da  oração, 

8c  meditação,aIcançando  nefte  íánólo  comercio  do  CeOjCopiofas 
ganancias  fpirituaes.  E  como  qualquer  deftas  coufas  erabaftante, 
quanto  mais  todas  juntas,  para  ganhar  as  vontades  Religioías ,  cm 
breuecorreo  os  Reitorados  da  Ordem,  com  grande  louuor  reu,& 
proueito  delia ,  os  quaes  lhe  íeruirao  dedegraos  para  o  Generalato, 
que  obteue  tres  vezes  com  igual  nome,&fama  de  virtude, cujo  go- 
uerno  foi  mui  inteiro,^  re(fto,  acompanhado  de  tanta  ruauidade,5i: 
prudência,  que  ninguém  deixou  em  feu  tempo  o  habito,  antes  mui¬ 
ta  gente  nobre  o  veio  tomar,  attrahido  de  íuas  odoríferas  virtudes, 

&  preclaros  merecimentos,  Contafe  por  couíã  miraculofa,  que  no 
primeiro  triennio  de  feu  gouerno,  furtandofe  no  ditto  Mofteiro  a 
Cruz  do  S. Lenho, íeita  do  primeiro  ouro  que  veio  da  Mina,  &  da¬ 
ta  da  Rainha  D.lfabcl,  mulher  delRei  D.  Afonfo  V.  como  ellc  en- 
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comendaíTe  efte  negocio  ao  P.  S.  Antonio(cle  quem  era  particular 
deuoto)  infpirado  pelo  Ceo, mandou  butn  mcníageiro  em  fua  buf- 
ca, pelas  cftalagens  de  CoynajSc  Aldea-galegaj  &  vindo  elle  de  hua 
em  que  fícaua  a  S.Reliquia,  para  outra,  lhe  faio  ao  encontro  hum 
Francifcano  manceba, o  qual  lhe  diííe:  TornAa  eft alagem úonde  faiHe^ 
^ue  no  vacuo  de  hum  tanho  acharás  0  cjue  hufcas.  E  querendo  cerpficaríe 
do  dittOjdefappareceo.  Voltou  então  aluoroçado  a  ell3,fez  a  diligê- 
cia,&  achou  a  S.Cruz, conforme  fe  lhe  diííe.  Dioulgandoíè logo fer 
aquelle  Frade, o  milagrofo  S.  Antonio,  a  qUem  o  pio,  &  deuoto  Ge¬ 
ral  tinha  encomendado  o  furto, o  qual  não  importaua  tam  poucoj 
que  vendendofe  depois  o  ouro  delia, com  licença  delRei  D.Manoelj 
fe  fez  do  rendimento  hum  famofo  Dormicorio,  que  perfeaerou  até 
noííos  dias.  Finalmente  morreo  o  bom  Padre  Manoel  d’Eluas, co¬ 
mo  viueo,razonado,&raaduro  para  a  eternidade,  còm  pS.  annos  de 
Religião,  Sc  quaíi  90.  de  idade,  fendo  de  todos  mui  fentido, 
e,  NoTrinitario  Conuento  de  Sanótarem  ,  paííoa  as  balizas  da 
morte,  com  opinião  conftante  de  virtude,  o  P.  F.Diogo  Vieira, ho¬ 
mem  tam  zelofoda  fua  Prouincia,que  foi  a  Roma  cora  grande  dif- 
comodojpela  paz,&  quietação  delia ;  onde  crefeendoos  negocios, 
foi  força  deterfe  algum  tempo,  para  os  concluir  com  felicidade.  E 
como  o  Summo  Pontifice  Pio  V.  o  cõmunicaííe  ,  &  achaíTe  capaz 
dos  maiores  cargos  da  Ordem,voItando  defpachado  para  Portugal; 
iheconferioãuthoritate  Apoftolica,oMiniftradode  Sanílarem.  E 
pofto  que  não  foi  ifto  bem  tomado  de  alguns  Frades, por  fer  contra 
os  EíatutosjCÕ  üudode  tal  modo  fe  abraçou  logo  cõ  elíes,  tempe¬ 
rando  a  feueriJadeco  a  brandura,  que  os  mefmos  confeíTauao  de¬ 
pois, que  era  digno  de  raaisfublimes  poílos.Edefta  forte  conferuou 
a  autoridade  paftoral,  fendo  igualmente  temido,  Sc  amado  de  to¬ 
dos, tnoílrandofe  fempre  benigno, &  cuidadofo  pae,  bufeando  nos 
fíibdicos  o  proueito  das  almas, Sc  íèruiço  de  Deos,aos  quaes  naofab 
taua  com  pias  confiJeraçoes ,  Sc  fanótos  confelhos ,  aduertindoos 
cada  dia ,  como  o  eftado  Relígiofo  he  para  entendimentos  madu- 
ros,quefaíbão  alcançar  as  virtudes  do  Ceo, Sc  aborreceres  viciosda 
terra, onde  ellesfe  crião,por  cujo  refpeico,os  moços  de  fua  natureza 
fáceis, &  pronos  ao  mal, com  raodeília  religiofa/e  recolhião  dentro 
cm  fi, tendo  qualquer  foltura  do  mando,  por  inimiga  d’alm3;  de  cu¬ 
ja  coníideração,  fobião  aoutras  mais  proueitofas  ,  Sc  crefeião  cm 
merecimentos, &  dotes  da  graça,  defundindo  faaue  cheiro  em  to¬ 
da  pirte, com  queovirtuoío  velho  fe  alegraua  muito,  Sc  louuaiia  a 
Sandiííima  Trindade.  Auendo  pois  feito  grandes  progreíTos  na 
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Cafa  do  Senhor  ,  edificado  a  Ordem  com  feus  exemplosj  creado 
nella  muitos fogeitos  Ípírituaes ,  paíTou  defta  peiiofa  vida,  ao  aliuio 
da  outra,  oride  Deos  terà  já  galardoado  ta  m  betn  gaftadó  tempo. 

Em  \riIla-viçofâ,no  Conuentodos  PauIiftas,viaeo  muitos  atinós  ft.  Lw 
com  grande  perfeição,  &  morreo  co  a  mefma,  depois  de  fer 
vezes  (^êral da  Ordem,  o  R..  P.  Fr.Luis  da  Refarreição,  ò  qual  faio  Taait^á 
das  Efcolas,  iuíígae  Humaniíla,  Poeta,  Theologo,  ôc  Prégador 
afamado,  partes  que  poderão  defuanecer  a  qualquer  íbgéito  ,  que  ‘ 
lião  tiucra  lançado,  como  elle,  tara  profundos  alicefes  na  humilda¬ 
de, pelo  q  foi  íempremuieftimado,&buícado  do  Duque  D.Tbeo-  » 
dofio  ,11.  donotne,  que  reconhecia  no  bom  velho ,  grande  pureza 
d  alma, &  dom  de  confelho;&  por  iífo  fazia  delle  tanto  caio,  que  o 
Goníultaua  nos  pontos  eííenciaes, 6c  duuidas  de  fua  conrciencia,6:  ò 
Seruo  de  Deos  lhe  daua  tam  boas  razoês,i  excellentes  repofl:as,que 
oditto  Senhor  íêaquietaua, 5c  íatisfazia  delias.  Edando  enfermo,  - 
não  íó  lhe  mandaua  dar  o  fuftento  neceííario,  mas  o  vizitaua  mui¬ 
tas  vezes  na  fua  cellâ,com  grande  amor,5c  afíâbilidade,pedindolhe 
íempre  quando  íe  defpedia ,  que  encomendaflTe  a  elle,  &  a  feus  fí- 
Ihosa  Deos, que  tanto  fiaua  dc  fuas  oraçoes,  8c  merecimentos,  pela 
qual  razão  aíÉftio  a  íeu  pacifico  tranzito,cuja  aufencia  fentirão  gra- 
demente  íèus  íubditos.^.  Em  S.  Antonio  de  Baçaim,  deixou  nome  F.^edra 
immortal  Fr  .Pedro  da  Madre  de  Deos,  natural  de  Peniche,  que  to- 
mou  o  habito  para  Leigo  na  S.  Prou.dos  Algarues,5c  depois  de  refí- 
dir  nella  algus  annos,c5  notauel  exêplo  deReligião,pâííou  aoOriête 
no  de  1 6o6.  por  corri panheiro  do  CõmiíTario  Géral  F.  Antonio  da 
Porciuncula.  E  perfilhado  na  de  S.Thomè,  o  mandàrao  para  Cci* 
lão,onde  íe  oceupou  algum  tempo  naConuerfaõ  dos  Gentios,  cora- 
grande  feruor, 5c  zelo  das  almas. De  lâ  por  ordem  dos  Prelados, veio 
para  Chaul, onde  íèruiotrcsannos  de  Porteiro,  5c  paíTadd  depois  a 
Baçaim  có  o  raefmoofficiojperraaneceo  alli  até  o  fim  da  vida,  Erâ 
Frade  muito  humilde,  5c  fer uorofo  na  meditação.  lâ  mais  foi  vifto 
ociofo,  porque  feropre  eperauade  mãos, em  prol  da  Comunidade. 
Também  era  abftinente,&  penitente,  não  comia  mais  que  os  íb« 
bejos  dos  outros,  por  guardara  ração  para  os  pobres,  aos  quaes  a- 
maua  entranhauelmête.  Dormia  nochão,o  qual  das  difeiplinas  que 
tomaua,  deixaua  muitas  vezes  banhado  de  fangue.  Elle  foi  o  q  an- 
teuio  a  terribel,5c  laraentauel  tormenta  de  Baçaim  no  ann.  i6íS, 

&  como  era  tido,  Sc  auido  de  todos  por  homem  Sanóto,  o  Prelado 
que  então  era, lhe  propoz  com  muitas  lagrimas  ,  a  obftinação  da- 
quelle  pouo,5:  o  pouco  Lutimento  que  tinha  de  fuas  culpas, &pec- 
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eados,mandândolhecom  paIauras,não  de;Sjupenor,raás  de  Irmão, ^ 
que  foííe  pelas  ruas  pregar  penitencia.  EF.  Pedro  efeuzandoíe  com 
humildade  de  Sando,  confeíTando  íua  iníoíliciencia»  afli  de  letras, 
6omo  de  virtudes, dizendo  o  pouco  frutto  que  efperaua  defta  acção, 
porque  era  neceííaria  a  virtude  que  elle  não  tinha ,  para  abrandar- 
tam  obftinados  coraçoés.  O  ditto  Prelado;  não  obftahte  ifto,  lhe 
diíTe:  Que  4  OheâiencU fupriridfua,  tnfufpciencia^  úi*  cjue  a palau^ra  dminu  /í- 
nha  efjicacU  de fi para  os  render ,  O*  chegar  ao  eBada  dagraça^  LemWandofe 
^ue  os  de  "Hmiue  fe  conuertemo ,  andando  tam  enfrafquados  em  peccados,  E 
depois  de  dar  de  comer  aos  íeus  pobres,  fe  apparelhou  para  dar  çu- 
primento  à  Obediência.  E  fobre  tarde  appareceo  no  meio  da  p  ra-*',^ 
ça  defcaiço,com  hfía  corda  groEíEma  ao  peícoço,que  lhe  arrojaua^ 
pelo  chão,&:  hum  Crucifixo  aruorado  nas  mãos,  o  roílro  macilen- 
t  ),&  fraco, aíTi  por  fer  muito  penitête,&auelhêtado,Gomo  por  eílar 
fangrado  muitas  vezes.  Edcíle  modocorreo  todas  ruas,  Òc  praças 
daquella  cidade, dizendo  com  abrazado  fpiritu :  Irmãos  conuerteiuos^ 
não  ^enha^  maior  caíligo fobre  v/r.  Ouuindo  ifto  aquclla  deícuidada  gê- 
te,5c  vendo  efte  expedtaculo, Sc  retrato  da  Penitéciâ,deíeraparauão 
as  caías, Sc  reguiãono,clanQando  todos  com  elle:  Senhor  Deos  miferi- 
tordiai  confeífandofe  peccadores,Sc  dignos  de  toda  pena, Sc caftigo. 
Ecom  efta  publica  contrição, Sc  humildade,hunsfelançauão  a  íeus 
pês,outros  lhe  beijauão  o  habito,  pedindo  todos  encarecidamente, 
rogaíTe  a  Deos,  que  embainhafte  a  efpada  de  fua  diuina  juftiça,  Sc 
os  não  fouertelTe.PcIo  que  foi  notauel  o  frutto  que  daqui  íi  íeguio, 
melhorando  muitos  as  vidas;  iSc  conuertendofe à  verdadeira  pcni- 
tencia.Não  pára  aqui  íiiâ  virtdde, adiante  paíra,eftando  húa  vez  Fr. 
pedro  na  Capellinha  da  portarUem  profunda  oração, foi  vifto  com 
reíplandecentc  coroa  na  cabeça.  Outra  vez  faindo  do  Choro, inflã- 
qoado  todo  em  amores  diuin(M,  fe  metteo  na  cella  com  preíTa,  por 
não  poder  foportaras  enchentes  de  mifericordias ,  que  ihe  entra- 
qão  por  eafa,  onde  largou  tam  grandes  ays,  Sc  fufpiros,  quefe  ouui- 
rão  em  todo  Conuen to. Quantas  vezes  dando  de  comer  a  feus  que¬ 
ridos  pobres, vendo  queerão  muitos,  &  o  mantimento  pouco.  Iam 
çandoIhea  benção,Grefcia  de  maneira, que  abrangia  a  todos.  Eftã^ 
do  muita  gente  para  lançar  hum  galeão  ao  mar,conhecendo  o  tra¬ 
balho, Sç  fadiga  em  que  íe  viãOjdifte:  Qmfe  tíuefemféjbafiaua  so  o  Cor* 
áão  deJ,Francifcoparaifio,  h.t2Lào  ^nú.o  ao  galeão, puxando  por  elle, 
fez  logo  veloz  carreira, deixando  os  prefentes  admirados.  Com  ef¬ 
te  s,Sc  outros  prodigios  rematou  Fr.  Pedro  feus  dias,  acclamado  do 
p  ouo  por  S.  o  qual  concorreo  a  íèu  enterro,  Sc  officio  da  fepultura. 
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k  No  Ciftcrcicníè  Mofteiro  de  Odiiiellas, termo  de  Lisboa, a  fclice 
morte  da  Madre  Cecilia  da  Fonfeca  ,  que  viueo  largos  aiinos  na 
Ordem,ferapre  com  muita  virtude,  acompanhada  de  reiigiofas,  &  tnaenfe 
ían(5tas  obras.  Era  a  primeira  nos  aótos  obediencíaes ,  ác  aíliílen- 
cias  do  Choro.  Alimentaua  o  fogo  de  feu  amor  com  largas  horas  de 
oração ,  ípecialmente  das  tres  da  tarde,  atè -ooite^  que  gaftaua  em 
deuotasjaculatoriaSjSc  tarefas  fpirituaes  com  feu  Efpofo.  Eílas,  & 
outras  excelfas  virtudes ,  que  tanto  refplandeciao  nelia ,  eftriba- 
uão  fobre  hua  profunda  humildade, portãdofe  fempre  como  a  mais 
inferior  feruentedo  Conuento,  8c  rara  pontualidade  no  Oficio  dl- 
uino.  Pois  padecendo  dilatada  enfermidade, com  ad  mirauel  fofri- 
mento, próxima  â  morte, perguntando  que  horas  crão,&:  refponde- 
dolhe  que  auiao  tangido  a  Vefperas ,  pedio  o  Breuiario ,  dizendo: 

^Nao  ejuero faz^r  jornadá  ^fem  primeiro  rezjir  éjl<t  hora ,  em  que  o  Senhor  foi 
defado  da  Cruz, ,  ^  reclmado  em  os  amorofos  braços  de  fua  angu^iada  Mae, 
Acabada  ella,com  grande  paz,&íèrenidade,  deu  fimá  vida  tranzi- 
toria, para  lograr  da  perdurauel.  Aberta  a  fepultura  para  a  laçarem 
à  terra, faio  delia  tam  notauel  cheiro, que  os  prefenies  fe  recreárao, 

8c  admirarão, vendo  que  recebia  feu  religiofo  cadauer  ,  com  prefu- 
mes  diuinos,&  odores  celeíliacs.  ?,  Item  em  Lisboa,no  Dominica-  D.ioãnã 
no  Conuento  da  RofajConcluio  feus  dias  em  bem  lograda  velhice, 
a  Madre  D.Ioanna  deS.Maria,mulher  de  muita  oração,  8c  penite- 
cia,pois  toda  vida  vzou  de  jubaês  de  cilicio, difciplinas,&  cadeas  dc 
ferrojcom  que(à  imitação  deíèu  P.S.Domingosjmartyrizaua  o  de¬ 
licado  corpo,  defejando  fempre  muito  fer  habatida,  defprezada,  âc 
vltrajada,por  amor  do  Redemptor.  Pedia  muitas  vezes  âs  Religio- 
fas,que  atada  a  hüa  columna  do  clauftro,a  açoutaííé  rigorofamed- 
te,em  que  ellas  nunqua  vierao  por  fua  fraqueza,  8c  debii  complei¬ 
ção.  Efpalhada  a  fama  delias,  8c  de  outras  virtudes  da  feruade 
Deos, pelos  Conuentos  da  Ordem, as  Reiigiofas  de  S.Anna  de  Lei¬ 
ria, &  depois  as  de  Corpus  Chriíli  doPorto,a  elegerão  por  fuaPrio- 
reílade  conlentimenco  dos  Prelados  ,  cujos  cargos  aceitou,  mais 
por  obediência,  que  por  vontade,  declarandofelhe  primeiro,  que 
conuinha  aíli  para  maior  íèruiço  de  Deos,&  daReligiao.Tanto  que 
acabou  os  triennios  com  grande  fatisfação,  i  exemplo,  voltou  para^ 
o  feu  antigo  domicilio,  8c  cuidando  que  vinha  defeançar,  a  oceu- 
pàrão  fuas  companheiras  de  nouo  no  mefmo  cargo ,  defejofas  de 
experimentarem  em  fí,  o  que  publicauao  aquellas  exêplares  Com- 
munidades.Occupauafe  em  vizitar  as  enfermas,  coníòlandoas  com 
caritatiuos  regalos, 3c  fpirituaes  meditaçoens ,  feruindolhe  fempre 
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<3e  fâborofo  manjar  a  lição  rplfitual,de  que  andaua  femprefamintá 
fuaalma.  Era  a  primeira  na  aíEíleacia  do  Choro,  Sc  Comunidade, 

&  nas  acçoês  humildes  nunqua  fakaua.Em  fím, caio  enferma, 6c  re¬ 
creada  com  o  Pão  da  vida  ,  paíTou  pelas  agonias  da  morte,  às  ale¬ 
grias  da  eternidade,  qual  Fenix  fpiritual ,  abrazada  em diuinos  in-‘ 
2).  cendios  de  amor,  para  fenafcer  à  perpetuidade. ,  l.  Em  S.  Clara  de 
ífí  fri'  Euora, mudou  depatria,  D.  MariaTellez,  nobre  por  appellido,  8c 
cifcana,  muico  mais  por  virtudejCraReligiofa  de  feruête  oração,  éc  fofrimê- 
to  raro,moftrãdofêpre  os  íublimes  quilates  de  fuaadmirauel  pade¬ 
cia, nas  exceííiuas  dores  de  hum  cancro, que  lhe  íbbreueio,  as  quaes 
erão  de  forte, que  compadecida  delias  húairmãafua, Freira  do  mef- 
mo  Conuento, pedia  a  Deos  de  contino,  que  lhe  tiraííe  aquelle  ter* 
ribelraaljOu  aleuaíTeparaíi  deboa  morte.  Eílandopois  hua  noite 
no  Choroefperando  odeípachojCom  muitas  lagrimas,  vio  a  mef- 
ma  enferma  mui  refplandecente ,  com  hüa  preciofa  coroa  de  ouro 
na  cabeça. E  logo  ouuio;  ^trem^ea  impedir  ijiof  com  que  ficou  toda 
perturbada.  Moílrando  o  Senhor, que  aquelle  prêmio  tinha  jà  na 
terra, quem  fe  portaua  neíle  amphitheacro  de  dores,  com  tanto  va¬ 
lor, 6£  paciência.  E  aííi  paííado  algum  tempo  depois  deOia  vifa5  ,foi 
D.Maria  lograr  no  Ceo  a  coroa  eterna, em  companhia  do  Cordei¬ 
ro  fem  macula, que  a  eícolheo  para  Efpofa  íu3,achandoa  capàz  de 
tantagloria.  w?.NocarceredeNamkim,ema  China, as  fçlicesraor- 
venturofos  C hriílãos, Pedro Hia,  &Hieronyrao  Ven^ 
nymo,  tam  intrépidos,  Sc  valeroíòs  milicianos  da  Fé,  como  os  principaes 
chms*  da  primittiua  Igreja, que  ella  tem,  &  venera  por  illuftres  Martyres, 
Era  Pedro  mancebo  foIteiro,&  Hieronymo  homem  cazado, ambos 
mui  tementes  a  Deos ,  Sc  conftantes  profeíTores  de  íua  fanéta  Lei, 
como  teftemunhàrão  na  preíença  do  Prefeito  Xim,  grande  culcoc 
dos  Ídolos,  &  obftinado  inimigo  dos  Chriftãos,  por  cuja  caufa  fo- 
rão  trateados,  Sc  açoutados  deshumanamente,  &  depois  prezos,  i 
encarcerados, onde  experimentárao  grandes  trabalhos,apcrtos,rai- 
íerias, frios, fomes, & faltas  do  neceíTario,  com  innumeraueis  oppro- 
brios,dercortezias,&  abominações, mas  com  tanta  alegria,  Sc  con¬ 
tentamento, louuando  íêmpre  ao  Senhor, por  quem  eraofauoreci- 
dos,  Sc  animados ,  que  admirauão,não  fomente  aos  Reiigioíos  da 
Companhia, feus  Meífres,mas  também  aos  malfeitores,  que  allief^ 
taiião  pre2os,até  que  ambos  cheios  de  marauilhofos  aétos  de  incul¬ 
pada  vida,  &  admirauel  firmeza  defua  faluação/oltárãogalharda- 
mtnte  os  generoíos  ípiritus.  Nao  eotrifteceoa  morte  deftes  bons 
Clit  iOílos  aos  companheiros  de  íuas  cadeas,  nem  aos  mais  que  vi- 

uião 
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uião  em  fuâ  liberdade, antes  foi  para  todos  de  multa  eílim3,&  con- 
foíação, por  íèrem  elies  as  primícias  dos  feculares^que  a  nouel  Chri- 
ftandade  da  China  oífereceo  ao  Rei  da  gloria,  tam  gratas,  Sí  acei¬ 
tas  a  feus  diuinos  olhos, como  fabemos  que  faõ  os  que  por  feu  No¬ 
me,  &  Fè,  facriíicão  as  vidas  com  efufaõ  do  proprio  íãngue.  w.  Em  tón- 
Firando, cidade  de  lapão,a generofa  conftancia,  õc  fortaleza íingu- 
lardeloão  Yiuò,  quefoidefcabeçado  por  agafalhar, acompanhar,  chrifia. 
&  guiar,  affi  por  mar,  como  por  terra,  ao  illuítre  Martyr  Camillo 
Conftancio  da  Companhia  de  Icfu ,  para  que  não  cahiíTe  era  mãos 
de  feus  inimigos,  que  com  tanta fanha  o  andauao  bufcando ,  para 
nelle  executarem  feu  entranhauel  odio;&  aíli  por  efta  obra  de  tanta 
piedade,  3c  religião  alcançou  primeiro  que  elle,  a  palma,  Ôc  coroa 
fempiterna. 


CommentcíYio  ao  Vllh  de  lunho* 


OAntigoTemplo  do  Bom  Jefu  de 
Balhelhas  ,  tam  frequentado  de 
Romarias  do  pouo  deuoto  ,  he 
hojeCafade  Francifcanos, on¬ 
de  fe  conferua  fua  milagrofa  Imagem  c5 
grandiíTima  veneração  ,  em  cuja  Capella 
mòr  fe  vè  pendurada  hüa  taboa,  que  refe¬ 
re  a  hiftoria  de  feu  Apparecimento  anno 
1^02.  Fazfelhe  Fefta  na  Dominga  da 
Trindade, com  Miíra,Prègação,&  Feira, 
a  que  concorre  gente  de  toda  Beira.  Dio- 
go  de  Caftro,neto  do  Fundador,  pela  de- 
uoçâo  q  tinha  à  Ordem  Seraphica, trouxe 
para  aqui  Religioíos  do  Conuento  da 
Guardajôc  com  efmolas  dos  Fieis, crefeeo 
em  breue  oCôuento  muito, q  fica  fendo  o 
22.  na  antiguidade  daProuincia  dePor- 
tugaí,&  morada  de  dez,  ou  doze  Frades, 
que  feruem  de  Capellães  a  efte  Senhor. 
A  villa  de  que  toma  o  nome,  he  dos  Con¬ 
des  de  Caftel-melhor ,  fica  tres  legoas  da- 
quella  cidade  j  entre  defabridas  íecras,  & 
mõtanhas  afperas,  terà  hoje  yo. vizinhos, 
he  banhada  do  rio  Zezere,  &  por  ifiTo 
pouco  fádia.T  rattão  defta  Imagem, &de- 
uoto  Paftor  que  a  defeobrio  ,  Gonzaga  in 
hift.Seraph.3.p.pag.  8o  j.Wadingo  tom. 
8.  ad  an.i5'05:.n.38.Vafc.  pag.  j<5i.n.3  y. 
Lobo  C.13.&  outros. 

h.  Salè,a  quem  Plinio,  Ptolomeo ,  & 
Solino,  chamão  Sàla  ,  jâz  na  boca  do  rio 
Rebata  em  o  Reino  de  Fèz, quatro  legoas 
da  Mamora,ô:  25.de  Mafagáo,em  altura 


de  27.graos,&  meio  do  Norte.  He  terra 
abundante  de  pão,  &  carne,  regada  de  a- 
praziueis  ribeiras,  que  a  fertilizão  ,  mas 
mui  íogeita  a  tempeftades.Eftà  hoje  diui- 
dida  em  duas  Cidades ,  as  quaes  íepárao 
ditto  rio,  que  tendo  longe  feu  nafeimen- 
to,defagoa  no  Occeano  Hercúleo ,  perto 
do  golfo  do  ValdasEgoas.A  velha  íe  cha¬ 
ma  Salè  dos  Mourifcos.ou  AIcaçoua,teni 
hum  forte  Caftello  em  lugar  eminente,  q 
a  defende  ,  he  pouoada  de  quatro  mil  vi- 
zinhos,onde  ha  íempre  grande  comercio, 
&  cratto.  A  noua  íe  chama  Rabato,  ou  Sa¬ 
lè  do  Morabito ,  que  terâ  pouco  menos 
onde  ha  de  ordinário  Gouernador.  A  boca 
do  ditto  rio,  he  difficultofa  de  entrar,  & 
por  efta  caufa  a  tem  os  moradores  pelo 
porto  mais  feguro  de  África ,  &  defenia 
principal  contra  as  Armadas  dos  Chrif. 
tãos.  Quem  quizer  faber  outras  particu¬ 
laridades  de  Salè,  lea  a  Gerardo  Mercator 
na  Deferipção  de  África,  a  Abrahão  Or- 
telio  na  mel  ma ,  a  Luis  de  Marmor  na  fua 
hift.de  África,  &  a  Carolo  Stefano  noDi- 
(ftion.hift.Geographico, 

Nefte  marítimo  porto,inferno  abre- 
uiado  de  vicios ,  &  torpezas,  padecerão 
marfyrio  nefte  dia, alguns  cattiuos  Portu- 
guezes,  como  fe  colhe  do  liu. antigo  dos 
Óbitos  do  Mofteiro  deS.  Vicente ,  extra 
muros  de  Lisboa  >  por  eftas  breues  pala- 
uras:<5.  idm  lurij ,  cõmemoraiio eorum,  qú  pra 
fideChrifti  fubiere  martjrtum  apui  Salè.  Que¬ 
rem  dizer;  8.  de  lutího  fefae»  commmo^ 
D  d  d  3  raí^ã» 
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façãodaquellesyqtie  padetemo  maríym  peUfè 
de  chrifto  em  Salè.  He  efta  memória  digna 
de  muita  eftimaj&veneraçâOjpois  em  to¬ 
do  áquelle  liuro  não  lemos  outra  íemelha- 
tcjou  equiualente.  Se  fpecificàra  o  nume¬ 
ro  dos  Martyres,  a  caufa  do  cattiueiro5& 
oanno  de  feu  certame»  grande  coufa  fora, 
mas  ainda  aíli  nos  reconhecemos  deuedo- 
res  âquelles  primitiuos  Padres  defte  Rea¬ 
lengo  Conuento,  que  a  efereuerão,  pofto 
que  tam  breue,  &  fuceinta  ,  fegiindo  a 
rudeza  daquelles  feculos,  com  tudo  jul¬ 
gamos  que  fuceedeo  no  primeiro  dos  noí- 
fos  Sereniírimos  Reis  de  Portuga!. E  q  cm 
alguns  encontros,  queos  Chriftãos  terião 
com  os  Mouros,  leuando  eftes  (por  occul- 
tos  juizos  do  AftiíTimo  )  a  melhor, ficando 
prifioneirosjdarião  com  elles  em  Salè, co¬ 
mo  porto  mais  perto  de  África.  Pois  no 
mefmo  tempo  leuàrão  cattiuo  a  Cordoua 
ao  S.  Varão  Martinho  Souriéíe,onde  aca¬ 
bou  feus  dias, carregado  de  ferros, &  tra¬ 
balhos. em  o  cárcere  daquella  cidade. 

€.  Os  mais  dos  Autores  que  efere- 
nem  o  gloriofo  certame  do  Infante  Sanâo 
D.  Fernando, paffaõ  em  filencio  o  celebre 
milagre  do  Cego, que  paíTando  por  baixo 
de  feu  venerauel  cadauer  ao  terceiro  dia, 
cobrou  repentina  viíVa  ,  com  efpanto,  & 
admiração  de  Mouros ,  &  Chriftãos.  O 
que  foicauía  de  feconuertera  N.S.Fè,& 
dar  por  ella  a  vida  na  Corte  de  Fèz  a  8.  de 
Junho  de  1443.  He  coufa  indubitauel,  ^ 
efte  homem  le  íaluou  (conforme  a  dodri- 
nadosTheoIogos  com  S.Thomas  na  ^.p, 
q.  66.  arr.  1 2.  in  corpore,&  in  4.  Senten- 
tiarum  dift.4.q.  j.ad  3.qusíl:iüc.  4. )pof- 
to  que  não  foi  bautizado  com  o  Bautilmo 
de  Agoa,mas  com  o  de  Fogo, que  he  o  do 
Spiritu  Sanda,que  purifica  o  interior,  & 
ainda  com  o  de  Sangue  ,  que  íegundo  o 
mefmo  S.Doatov:  Eji  melior^&efficaâor  ca. 
tei  PS  B.tpttfmts  ,  pois  morreo  confeíTando  a 
Fè  de  Chrifto ,  como  depois  teftíficoup 
Ceo,  com  fcíntillantes  luzes  íobre  íua  fe- 
pultura ,  demonftratiuas  (fem  duuida)  da 
gloria, que  fua  alma  goza,  em  companhia 
dos  inuidifluTios  M  irtyrcs.  Efereue  efte 
caio  diífufamenteo  Padre  Roman  na  hift. 
do  S.  Infante  c. 9, 

d.  Nãoíabemos  diftinguir  ,  fe  o  Ap- 
pellido  do  P.  Manoel  d’Eluas  ,  he  de  Fa¬ 
mília,  fe  de  Patria,  porque  hua,  &  outra 
couía  temos  em  Portuga!.  Veioelle  anno 
J480.  bufear  a  Religião  dos  Conegos  Se¬ 


culares  ,  homemjà  feito  ,  &  conftituida 
em  Dignidade, como  outros  muitos,  que 
em  íeus  felices  primórdios  tanto  a  illuí- 
trárâo,engeitando  os  Deados,  Abbadias, 
&  Priorados  faraofos.  Era  elle  mui  ref- 
peitado  das  PeíToas  Reaes  de  feu  tempo, 
&  dos  feus  Religiofos, ainda  em  vida  ,  cõ 
honoríficos  encomios ,  de  que  temos  baf- 
tantes  prouas  nosCartoreos  da  Ordem. 

A  primeira  anda  no  principio  dos  Officios 
de  N.  Senhora ,  que  elle  compoz  para  fe, 
rezar  aos  Sabbados  nos  quatro  tempos 
do  anno  ,  à  inftancia  do  Çardeal  de  Alpe- 
drinha  que  diz  aífi:/«  nomine Dommi  Amem 
In  hoc  volumtne  conúnentur  quatuor  Officiít 
BeatA  ,  &  ImmactdatA  Dei  Genitruü  Marki 
ad  recítatimetn  horatttm  in  diebus  Sahbatüper 
totim  anmm>jecundum  nmem  Romana  Curi£, 
eft  deuotiffmumi  &  perutde  opm ,  qmbm  de 
(onfueiudine  >  vel  prtuilegio  de  Domina  noflra 
lecitare  expedi  t,  Qu&  qutáem  offiaa  fuerunt 
copuldtas  &  ordinata  indujiria ,  &  dtitgentia 
Reuetendi,  &  Deuoti  PatriSiPráflanuffimique 
%jãoru  Emmanuelu  DelbonmtCamnici  Ca’* 
Itflini  habttus  Congregationü  S.loannis  Euan^- 
gelífts  s  quavulgariter  nuticupatur  de  S,  Elay» 
Piocefts  VlixbonenfiSfãá  cujm  juffionem  mpref, 
fa  f  serunt.  Pi  (eganáã  do  liu.dos  Capitulos, 
em  q  fe  efereue  da  primeira  vez, que  faio 
feito  Gèral.  z/^nno  i^ii.  fepz.a  eleição 
na  peffoa  do  muito  magnifico,  &  illuftre  fenhor 
%yíbbade  Manoel  d'  Eluoí,  A  terceira  proua 
do  liu.dos  Óbitos, &  memórias  de  alguns 
Varoês  fingulares  da  Congregação,  vbií 
O  ‘P.  Mamei  d^Eluas  foi  homem  de  mtauel  au~ 
tondade,vinuo(o,  fabedor,  &  de  bom  feitos, & 
por  iffo  mui  eftmadj  de  grandes, &  peões. 

Depois  do  texto  imprcíTojfomosdarno 
clauftro  do  Conuento  de  S.  Eloy  ,  com  a 
fepultura  defte  V. Padre,  &  nellaeíle  bre- 
uiífimo  Epitáfio. 

jd\  õ  Tíenevendú  Tádre 

Manoel  â'EÁUAim 

Singularidade  vifta  poucas  vezes  na  Re¬ 
ligião.  E  atfi  não  falleceo  em  S. Bento  Ve¬ 
lho,  mas  nefte  ,  depois  de  íer  terceira  vez 
Gèrabann.i  ^38.  O  milagrofo  achado  da 
Cruz  do  S. Lenho,  mediãte  o  noíTo  S.  An- 
tonio,  &  a  intercefiaõ  do  Vener  .Manoel 
d’Eluas ,  efereue  em  fua  vida  o  Religiofo 
Padre  Miguel  da  Cruz ,  que  o  alcançou, 
&  trattou  familiarmente ,  profeguindo 
atè  feu  tempo  a  hift.  da  Ordem,  que  dei¬ 
xou  imperfeita  o  P.  Paulo  de  Portalegre. 

e.  Nt» 
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e.  No  mefmo  dÍ35&  anno  falleceo  no 
Conuento  da  SSS. Trindade  F.  Diogo  Vi¬ 
eira, varão  eíclarccido  em  religião, &  vir¬ 
tude  ,  como  tem  M.  Afonfo  Guerreiro  na  " 
Cbr.m.s. delia  1. 3.C.  i  o  P.F.Bernar- 
dino  de  S.  Antonio  nos  varoês  illuftres  da 
xnefma. 

/.  O  P.  F.Luis  da  Refurreição,  Pau- 
lifta  ,  foi  natural  de  Lisboa  ,  &  da  nobre 
Familia  dos  MagriíToSjtam  aílinalada  nas 
armas, &  feitos  illuftres.  Faltoulhe  a  vida 
no  Conuento  de  N.  Senhora  do  Amparo 
de  Villa-viçoíaa  8. de  Junho  de  1638  co¬ 
mo  fe  vè  do  l.dos  Óbitos  da  Serra  d  Oífa, 
Suas  acçoês  efperamos  na  Chr.daOrdem, 
que  cedo  fairâ  a  luz ,  fc  bem  jâ  delle  fe  lé- 
bra  o  Doutor  Belchior  do  Rego  nas  fuas 
Antiguidades  deVilla-viçofa,que  por  hu¬ 
mildade  não  quiz  dar  â  eftampa, 

g.  A  8. de  Junho  de  1(^27. acabou  ícus 
dias  o  Sâdo  velho  F.  Pedro  da  Madre  de 
Deos,&foi  fepukado  no  cemiterio  cõmú, 
em  caixâofeparado,efperãdo  todos, q  De- 
os  obre  por  elle  ,  muitos  milagres.  Veja- 
íe  F. Paulo  da  Trindade  em  fua  Conquifta 
Spiritual  do  Oriente ,  pelos  Frades  Me¬ 
nores  1.  2.  c.  23 .  &  o  Autor  da  laftiraolã 
tormenta  de  Baçaim  an.idi  8. foi. 3. 

h.  A  Madre  Cecilía  da  Foníeca ,  he 
tam  antiga  ,  que  já  não  confta  de  fua  pa- 
!tria,nem  do  anno  de  feu  tranzito.  Proua 
grande  de  íua  humildade,  he  o  breue  Epi¬ 
táfio  ,  queviuendo  mandou  efculpir  em 
fua  fepultura,que  diz  aíli: 

jaz.  Cecilu  da  Fonfecà^ 

ferua  das  Seruas  de  2)eos. 

Tudo  o  referido  he  de  hum  Relatoríode 
Freiras  virtuoías ,  que  florecerão  no  Real 
Conuento  de  Odiuellas,que  nos  comuni¬ 
cou  o  Doutor  F.  Antonio  Brandão, Chro- 
nifta  mor  defte  Reino. 

i.  A  cidade  de  Lisboa, procreou  a  M. 
D.Joanna  de  S,  Maria^  para  gloria  njaior 
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de  íeus  illuftres  paes,quecom  grande  go- 
fto  nomeáramos  ,  fenos  chegarão  á  noti¬ 
cia. Trocou  ella  as  mundanas  gailas, pelo 
fagrádo  habitoDominicano,&  a  vida(de- 
pois  de  bem  lograda  )  pela  morte  ,  cerca 
do  an.  I  jpo.  íegundo  as  breues  memórias 
que  temos  do  Conuento  da  Roía. 

l.  Também  palTou  ao  Senhor  no  mef¬ 
mo  dia,  &  anno  ,  no  Clarifta  Cenobio  de 
Euora,  a  Madre  D.  Maria  Tellez,com  o- 
pinião  de  grande  ferua  de  Deos,como  diz 
o  liu.da  Prouincia,que  fe  guarda  no  Car- 
toreo  de  Xabregas  ,  0  qual  mandou  fazer 
F.  Antonio  de  Trejo,fendo  Vigário  Gèral 
da  Ordemjan.idiy; 

tn.  Nefte  dia  offereceo  ao  Ceo  a  Chri- 
ftandade  da  China ,  a  dous  naturaes  feus, 
chamados  Pedro,  &Hieronymo,  que 
de  todos  faõ  tidos,  &  auidos  naquellas 
partes  ,  por  verdadeiros  Martyres  de 
Chrifto,pois  fallecerão  encarcerados  por 
N.S.Fè  an.i6i<í.  He  defaber,qucía5  os 
cárceres  da  China  tenebroíos ,  húmidos, 
baixos,  terreios ,  aperrados,  &  muito  el- 
treitos,com  agoa  femprc  reuendo  nelles* 
Pela  parte  do  Norte  tem  grades  de  pao, 
em  lugar  de  parede,  por  onde  no  inuerno» 
que  reinão  os  Nortes  lhe  entra  muito  ve¬ 
to, &  nenhum  pelo  verão,qüe  reina  o  Sul» 
Sc  aífi  faõ  mais  couas  de  mortos ,  que  ca- 
fas  de  viuos.  Aqui  eftiuerão  os  Seruos  de 
Deos  em  companhia  de  alguns  Padres  Je- 
fuitas,  padecendo  com  elles  os  mefmos 
trabalhos,8c  fomes,  feruindolhes  degra¬ 
de  aliuio,  &  contentamento,  vendo  tana 
bem  logrado  o  frutto  de  fua  Prègaçao# 
Aífi  o  referem  os  Padres  Aluaro  Semedo 
na  hift.  da  China  3  .p.  c.  y .  &  Antonio  dc 
Gouuea  na  Afia  Extrema  i.p.  1.  d.  c.7. 

».  DoS.Martyr  JoãoYiuò,  ou  Yu- 
quinoura ,  Marinheiro  de  profiíTaô  ,  & 
Chriftianiffimo  por  mercê  do  Ceo,  efcre- 
uem  o  P.Cardim  in  Catai. occií.  in  odiutn 
Fidei  a  8.de  Junho  de  i(í22.pag.28.&  o 
P.  Garces  na  Relação  da  cruel  períecu- 
çáo  do  dittq  anno  c,  17* 
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I  V  N  H  O  IX. 

M  Rentiüâ,aldea  da  Vilía  do  Spiritu  Sando,  no  Rio  de 
lanciro,  fobioao  eterno  Palacio  daBemauenturança, 


Thauraarorgo  daígreja  militantCj  trombeta  do  Eoaogelho,  pro¬ 
dígio  da  Graça,  portento  da  Natureza,  luz  daGentilidade,  íoi  da 
America ,  gloria  da  Companhia ,  &:  não  menos  de  Tenarife  (fuá 
pátria)  ilha  priocipa!  deCaoarias,  onde  foi  gèrado  de  mãe  con¬ 
terrânea,  &  pae  bifcainho,  para  maior  íplendor  de  íua  profapia,  o 
qual  infpirâdo  peio  ceo,  depois  de  exercitado  nas  políticas  da  ter¬ 
ra, o  mandou  eftudar  â  V niueríidade  de  Coimbra, onde  aproneitou 
tanto  nas  letrasjcomo  nas  virtudes,  atêque  reítringido  com  «voto 
de  câftidade, diante  de  hum  altar  da  Rainha  dos  Anjos,  aos  i7.an- 
nos  de  íua  idade, fopeando  o  mundo,entrou  na  Companhia.  E  per* 
fuadindofe  que  era  de  ferro ,  ge  nao  de  carne,  para  o  trabalho  da 
Religião, facilitandolhe  tudo  o  feroorde  Nooiço,  em  breue  tempo 
rendeo  pelas  cóftas, ficando  com  achaque  de  velho, fendo  moço  na 
realidade.  E  períeuerando  com  grande  violência  a  enfermidade, 
poreípaciodetres  annos,  fem  melhoria  coohécida,  refoluerao  os 
Medícosvqueparafarar  Anchietâ,deuiâ  mudar  de  terreno. Lenado 
então  de  celeftiaesinfpiraçoens,  paíTou  de  Portugal  ao  Brazií,  não 
tanto  para  cõíéguir  a  íaude  corporal,  quanto  para  cõferir  a  fpirituaí 
â  muitas  almas,  que  eftauão  aíTentadas  nas  tenebrofas  íombras  da 
morte,  lumeando  a  todo  aqueile  emisferio,  com  a  refplaadccente 
tocha  de  fuainnocente  vida,&  apoftolica  doélrinâ,  confirmâda,& 
autenticada  com  frequentes  prodígios, &  marauilhas  inauditas.  Di¬ 
latando  nelle  com  feu  ardente  zelo,5^  prudente  gouerno, íua  fagra- 
dâ  Religião  feiiciííiiiiameote.E  fendo  c5ueniente,que  para  bem  de 
hum  nouo  mundo,  crcaífe  Deos  hum  nouo  Adão,  cheio  de  tantas 
prerrogatiuas,i  excelleocias,  quantas  naquelle  humilde  fogeito  ca- 
peauão  a  olhos  viftos ,  não  fabemos  fe  o  feu  Paraizo  terreal  foi  a 
ditta  Ilha  (fua  querida  pitria)  fe  a  Companhia  de  lefu  (fua  amada 
efpofa)  porque  naquella  lhe  inípirou  Deos  o  fpirita  da  vida,  Sc  nef- 
ta  o  da  graça,  com  que  ficou  participando  dos  quatro  dotes,  que  o 
primeiro  Adão  teue, no  feliceeílado  da  innocencia,  a  íaberDorai- 
nio  íobreosanimaes,  Vontade  reóta,  Entendimento  iliuftrado ,  & 
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Corpo  immortal.  Quanto  ao  Dominio,  teftemunhàrao  os  peixes» 
aues,&  feras, a  quem  obedecião,  i  entendiao  em  todo  tem  po, Sc 
gar,  como  fc  forãocapazesde  razão, verifícandoíedelle  aqaelle  íin- 
gular  pnuiUgio: Dominamim  ptfcibns  mãrisp?olaMHs  cdí^  &*  l^eflíjs  tenui^ 
ommque  reptiliy&c,  Pois  onde  Anchieta  queria  fe  defcobriao  peixes, 
que  cora  muita  facilidade  fe  deixâuão  tomar  âs  mãos.  Contafe  que 
apertadoopouo  de  fome,  não  íe  podendo  pefcar,  porandar  o  mar 
alterado  coro  húa  rigoroía  tormenta,  &  desfeita  tempeílade,  fere- 
nado  o  indomito  elemento  nefte  comenos  com  fua  benção ,  lhe 
perguntou  ,  que  pefcado  queria  ,  &  refpondendo  por  graça,  o  que 
não  íe  achaua  naquella  eftancia,acodio  logo  à  voz  do  S. Padre, tanto 
numero  defta  forte  em  cardumes,que  todos  fícàrão  admirados, car¬ 
regando  grande  quantidade  para  fuas  cafas.  As  aues  chamadas  por 
clle  vinhão  cantarlhe  á  mão,  entoado  com  íuas  vozes,  &  doces  me* 
lodíaSjlouuores  ao  Creador.  Gertodia  hum  bando  de  Coruos,que 
deícia  a  fazer  preza  no  peixe,  que  os  pefcadores  tinhão  jà  na  praia 
cm  ceftos,  fe  retirou  por  íua  ordem,  efperando  tempo  coníiderau  jl 
o  limitado  quinhão, que  o  varão  celeftial  lhes  prometteo.Nauegan- 
do  outro  dia  a  hora,  que  não  podia  o  coropànheiro  foportar  o  ar¬ 
dor  do  Sol,  mandou  o  bom  Padre  a  hum  paííaro  de  grandes  azas, 
que  nelf  e  comenos  paíTaua  ,  lhe  vieííe  logo  fazer  fombra  com  ou-- 
tros  da  mcfma  claíTe.  A  quem  obedeceo  em  continente, toldando 
hum  famoíb  bando  delles  a  canoa, com  as  azai  abcrtas,por  eípacio 
de  Icgoa,  até  que  refrefeandoo  tempo,5t  lançada  a  benção,  fc  fo- 
rão  voando, cantando  fuauiííimamentc.Muitas  vezes  orando, oa 
piègandojíe  vião  fobre  feus  braços, &  cabeça, variedade  de  paíTari* 
nhos,matizâdosde  tam  lindas,5e galantes  cores, que  parecilomais 
do  ceo,  que  da  terra.  Igual  obediência  achoa  cm  as  indomaueis 
feras, principalmente  nas  Onças ,qaefaõho  Brazil  déeftraoha  grl- 
deza,  &  ferocidade,  pois  he  certo,  que  duas  lhe  fizerão  por  vezes 
corpo  de  guarda  nos  boíques^  5c  mattos,  quando  de  noite  faia  de 
cara,a  ter  nelles  oração  mental,achandoo  dia  pequeno  para  gozat 
das  celeftiaes  afluências  ,  i  ellas  o  acompanhauão ,  &  tornauao  a 
pór  cm  faluOjO  que  lhe  pagaua  o  Sanéto  com  algua  frutta  da  terra. 
Não  podendo  quantidade  de  robuftos  Brâzijs,impór  ojugo  a  hum 
brauo  touro,  Anchieta  fazendo  fobre  elle  o  final  da  Cruz,  mandou  a 
hum  menino, que  com  fuas  mãosjho  puzeííe,  &  logoobedeceo  a- 
quellc  feroz  animal  ,  com  efpanto  dos  prefentes.  Obrigaua  mui¬ 
tas  vezes  a  dançar  os  Bugios, para  confirmação  da  Fé, &  aliuio  dos 
que  o  acõpanhauãOjSc  feguião  peio  interior  do  cercão, os  quaes  não 
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defcançauãojnê  fe  aafentauão  fem  licença  foa^Cora  as  rerpentes,&: 
biboras  trattaua  o  noíío  Adao ,  íem  delias  receber  alguti)  danno, 
ora  mandaua  que  a  ninguém  mordeíTera,  ora  fawa  que  fe  lhe  met- 
tefTem  no  feio,  de  que  muitos  aíTombrados  fogião ,  louuando,  i  en¬ 
grandecendo  fempre  a  diuina  Bondade.  E  mettendo a  hãi  debai¬ 
xo  da  planta  do  pèdefcalço,  dandolhe  licêça  para  que  o  moideíTe, 
clla  lho  lambia  com  reuerencia.  Não  dominaua  fomente  fobre  as 
creaturas  fenfitiuas,&  irracíonaes,mas  também  íe  extendia  íèa  po¬ 
der  ás  que  o  não  erão.  Aplacaua  ventanias, &  tempeftades,  faraua 
achaques  velhos, Sc  doeças  incuraueis, fazia  chooer,&  deter  a  chu- 
ua  no  ár  cada  vez  que  queria,  obrando  outras  coufas  eípantofas,  & 
admiraueis.  Como  mandar  fallar  a  hum  menino,  que  era  rnudo  de 
feu  nafcimento.a  hum  Padre,  que  fe  leuantaííe  faõ  da  cama,  eftan- 
do  morrendo, a  hum  aleijado^  que  lançaííe  fóra  as  muletas ,  a  hum 
febrecitante,que  não  tiueffe  mais  quartãas,aoutro  que  padecia  flu¬ 
xo  de  fangue,  que  ficaíTe  liure  delle  para  fempre,  euftandolhe  pou¬ 
co  a  cura  de  grauifíimas  enfermidades,  porque  co  agoa  Baptilmal 
farou  a  hum  leproíõ,8c  co  a  da  fonte  reftituio  faude  a  hum  Afma- 
tico, Sc  com  o  toque  de  fua  manga,  liurou  a  outro  de  aguda  ponta¬ 
da, fendo  coufa  mui  ordinaria,fogirera  as  dores  de  cabeça  de  qual¬ 
quer  minima  relíquia  rua,S^  defapparecerê  ao  fom  de  fua  voz,  i  ec- 
co  de  íuas  palauras,3s  tartareas  legioês, Sc  tentações  do  inimigo,  af- 
fakos,  Sc  perturbações  dalraa.He  fama  conftante,que  os  elementos 
o  refpeitauãOjComo  a  Senhorjcaminhando  muitas  vezes  cô  grande 
chuua,os  companheiros  todos  enfo pados,  chegaua  ellc  àpouzada 
fera  pinga  de  agoa.  Também  o  reuerenciaua  o  mar,  como  fe  vio 
naquclle  prodigiofo  caio, quando  poílo  na  praia  em  oração, crefeeo 
de  forte, que  ficou  ilhado,deixando  caminho  aberto  com  altos  mu- 
Tos  de  ondas, íufpenfas  de  hüa, Sc  outra  parte, por  onde  íaío  a  pè  en¬ 
xuto,  vindo  apoz  elle  alcantiladas.  Força  admirauel  da  fanótidade! 
Efte  incomparauel  varão, não  fó  dominaua  a  natureza,  mas  quafi  a 
tyranoizaua,obrigandoa  tai  vez  a  dar  o  que  não  tinha, pois  mandou 
ao  Deípenfeiro  em  hüa  grande  falta  de  azeite,  que  o  buícaííe  num 
barril  vazio, Sc  ícco,o  qual  por  efpacio  de  dous  annos  deu  railagro- 
famente  a  dous  Collcgios,  quanto  foi  neceííario,  para  as  lampadas 
da  Igreja, Sc  guizados  da  mefajleuando  também  feu  quinhão  os  po¬ 
bres  de  Chrifto.  Não  parão  aqui  os  prodígios,  Conuetteo  a  agoa 
cm  vinho  numa  dilatada  viagem ,  por  acodir  à  necelTidade  dos  paf- 
fageiros.  E  reduzio  o  peixe  a  preíunto,por  tirar  o  faftio  a  hum  en- 
fcrmo.Ifto  baila  paraproua,de  que  participou,  nãoíódo  primeiro 
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dote  da  innocencia, mas  também  dofegundoíporqfeelle  nãotiue*. 
ra vontade  redta,  &  obediencial  a  fen  Creador,  não  fe  Ih  e  fogeità- 
lão  íis  crcaturas.Em  fim  com  a  armonía  de  todas  virtudes,  &  com 
aquclla  ditofa  fímplicidade,  &  fiogeleza,  com  que  não  (6  fogia  do 
vicio,  mas  parecia  que  nada  fabia  delle  ,  reprefentou  o  citado  de 
Adãoinnocente,  com  efta  diíferença,  que  Adão  nafcido  naqueIU 
felicidade, a  perdeo,&Anchieta nafcido  íem  ella, a acquirio. Quan¬ 
do  começou  a  trattar  com  os  Brazijs, gente  barbarajarciua,&  def- 
honefta,lem  pejo, ou  vergonha  algüa,  porque  andão  nüs,  emfen- 
tindo  Anchietaosremoríos,&  ftimulos  da  carne, aduertindo  que  o 
mal  Ibe  podia  entrar  pelos  olhos,  recorria  a  Chrifto  noíío  bem, que 
lhos  fcchaííe,o  qual  fe  dignou  apparecerlhe,  acompanhado  de  íua 
Sanâ;iíí]maMãe,&  apagarlhe  para  íempre  as  chamas  da  feníuali- 
dadcjpara  quenão  ateaííem,  &  oíFendcííem  íua  chryítalina  pure^ 
za.  Da  roefma  liberal  mão  diuina,lhe  vierão  as  outras  virtudes,  que 
teue  com  eminência.  Tal  pobreza, que  não  tinha  do  mundo  mais, 
que  hum  pobre, St  remendado  veftido.  Tal  obediência, que  na  ve¬ 
lhice, depois  de  auer  fido  Prouincial  fette  annos,  chamado  do  Su¬ 
perior, elfandoadualroente  enfermo,  &diftante  muitas  legoàs,  fe 
poz  logo  a  caminho.  E  tal  humildade ,  que  feruia  de  eferauo  aos 
luefmos  efcrauos,eflimando  muito  a  quem ,  pelo  nao  conhecer,  o 
defeítimaua.  Seria  largo  proçeíTojdifcorrer  por  todas  virtudes,  que 
refpiandecião  nefte  inclyto  varão, bafta  que  digamos  de  fua  arden¬ 
te  caridade ,  que  como  aruore  da  vida  fe  leuantaua  entre  as  mais, 
íèndoellaaqueo  fezrefidir  4<f.  annos,  naquellas  incultas  regioés, 
pregando  feruorofamête  a lesv  Chrifto, &  caminhando  a  pè,i&  deí^ 
calço, milhares  de legoas,por  faluar  hua  fó  alma.E  aííias  fomes, ce¬ 
des, vigilias, incômodos, naufrágios, &  trabalhos, forão  os  finos  cele- 
ftes, pelos  quaes  efte  nouoSol  do  Oceidente  difeorreo,  lumeando 
aquella  cega  gêtilidade,  cõ  a  luz  clarade  fua  Apoftolica  doíftrina.E 
porque  os  naturaes,  não  fó  eftauao  faltos  de  Fê ,  &  Chriftandade, 
mas  de  engenho, &arte, para  cultiuar  a  memória, a  caridade  o  tranf- 
formou  em  tudo,fazendoo  Prègador,&  Meftre  feu,  5:  juntamente 
Medico, &  Official, exercitando  em  toda  parte, a  faculdade  da  Me¬ 
dicina,  &officiosmechanicos, em  ordem  á  pobreza;  &  a  fecundida¬ 
de  de  feu  engenho, em  compor  liuros  ípirituaes  naquella  lingua,  & 
reduzir  íeu  barbaro  idioma  â  Arte  de  Grammatica,&  Vocabulário 
copiofo,  para  q  tambê  fizeííe  nifto  oíficio  de  Adão,  dandolhes  lin¬ 
gua, &coítumes.paraviucrem  politicamente, Emfim  a  caridadede 
Anchieta  tomou  o.Senhor  por  inftrumento,para  liurar  da  tyrannia 
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de  Satanás â  muitos  ido!a£ras,& gentios.  Entre  os  quaes  merecera 
particular  lembrança  doas  almas  eícolhidas  de  Deos.  Hum  velho 
-decrepi£o,que  entre  aquelles  barbaros  íeconíeruou  toda  vida/em 
grauc  peccado/oi  agora  trazido  dcmuidiftaotes  terras, a  hum  mat- 
to  milagrofâ mente.  E  Aochieta  leoado  da  forçado  ípiritu/em  fa- 
ber  por  onde  ía, chegou  a  elle,baptizou  o  com  agoa  da  chuua.pon* 
dolhe  por  nome  Adio, o  qual  como  nao  efperaua  mais,  que  vcrfe 
regenerado  em  Chrifto,Iogo  morreo^de  o  Saoéto  Padre  o  enterrou 
como  pode,rezaodoíhe  primeiro  o  Officio  da  fepuItura.Acaboua 
vida  outro,  quefcm  eftar  bautizado,  coidaua  que  era  Chriftio,  & 
compadecido  Anchieta  defta  deígraça/ez  tornar  íua  alma  ao  cor¬ 
po  para  afaluât-jâr  dandoiheoíagrado  banho,  reueftidoda  graça, 
o  mandou  ao  Ceo.  Alcaoçaua  eiíeosfecretosda  outra  vida,  onde 
Íêmpreconueríaua,  não  menos  pelo affeâro da  virtudereda,  que 
pela  luz  do  entendimento, que  era  o  terceiro  doteda  innocencia.E 
na  verdade, por  mais  reuelaçoês  que  Adio  tiueíTenaquelIefeumyí- 
terioíb  íonno,  quando  íe  coníiderao  as  que  teue  Aochieta,  bera  íc 
pôde  comparar  com  eile. Conhecia  as  cooías  aufences,  occultas,&: 
futuras, declaraodoas  ancícipadameote,  comtam  meudas  circunf- 
tâncias,corao  íi  fêu  entendimento  foííe efpeiho  da  dioina  Sabedo¬ 
ria, na  qual  eftio  preíentes  todas  as  coufas.Kecorrião  a  elle  para  ía- 
ber  iftojou  aquillo,corao  a  horaem,  que  cora  lume  profético  o  co¬ 
nhecia, &  com  íimpiicidade  de  pomba  o  defcobria, quando  era  ne- 
ceíTariOjpara  maior  honra, & gloria  de  Deos.  Quantas  vezes  atinü- 
ciou  viâ:orias,  que  fe  alcaoçauão  no  mefmo  tempo  em  remotas  par- 
tcs.  Quantas  reprehendeo  l  peccados  occultos,&  conheceo  pcn- 
famencos,  antes  de  ver  a  peííoa.  Quantas  mortes  de  amigos  reue- 
!ou  na  meíma  hora, em  que  acabarão, em  lugares  diftates.E  nopro-] 
prio  dia  em  que  fuccedeo  em  África  a  lamentauel  perda  deíRei  D. 
Scbaíliio,  a  chorou  na  America.  Vio  a  morte ,  8c  a  gloria  de  hum 
Padre,  particular  amigo  reu,no  mefmo  ponto,  que  fe  finou  em  Lo- 
retOjComo  também  a  de  outros  muitos  Padres,  &  varoês  Apoftoli- 
cos.  Teuefe  por  coufa  grande  dizer  elle  Miíía,  comodejS.Martyr, 
em  honra, 8r  veneração  de  hua  mulher  ,  que  na  antecedente  noite 
tiohão  os  Barbaros  morto,  pela  deíenfaõ  da  caftidade ,  muitas  le- 
goas  d’alli.  Defta  íobrenatural  luzfi  íeruia,para  confoiar  a  outros, 
pois  a  certa  mulh  r,  quechoraua  morto  a  feu  marido,  contou  hfía 
larga  hiftoria  de  infortúnios, 8:  defgraças,  que  auia  paíTado  atê  a- 
quelle  tempo  na  Europa,  8c  ainda  tinha  de  paííar,  antes  de  tornar  a 
íua prefenç a, 8c  caía.A hua  menina, que  jâlldaua coa  morte,  pro¬ 
fetizou 
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fctizoUiqae  viueria  mais  dez  annos,&  morreria  tal  dia.  E  por  ata¬ 
lhar  graue  danno/ez  pór  em  armas  hüa  cidade,  denunciando, que 
chegaria  certa  Armada  inimiga  no  dia  feguinte.  E  perturbada  ou¬ 
tra, póíla  em  fogida ,  à  viíla  defemeihante  Armada,  faindoelle  da 
oração  ,diííe,  que  não  temcílem,  porque  eíla  era  de  amigos,  cer- 
tificandoque  vinha  nelia fulano  par  feu  nome,  o  qual  entraria  na 
Companhia, &  feria  grande  Religioíõ,como  depois  fe  vio.Da  meí^ 
ma  forte  fallou  de  innumeraueis  íucceíTos ,  admirando  tanto  a  co¬ 
pia  delles, quanto  a  certeza, com  que  os  profetizaua.  Por  onde  pa¬ 
rece  que  íó  falta  em  Anchieta,  a  participação  do  quarto  doce  de 
Adão  innocente,  que  he  a  immortalidade  do  corpo ,  porq  hu  cor¬ 
po  mortal, qual  era  o  feu, não  podia  aturar  tanto  trabalho/em  parti¬ 
cular  fortaleza  do  Ceo.  Principalmente  quando  de  íeu  nouiciado, 
com  o  exceííiuo  fejuor  rendeo  pelas  côftas,  &  ficou  toda  vida  com 
os  oííosdefconjuntados,  adelgaçando  fempreo  corpo  com  jejuns, 
cilícios,  &vigilias  continuas,  &  regalando  a  alma  com  a  fcrueo- 
te  meditação,  dcfej o,  i  efperança  da  gloria  .  Depois  opprimido 
de  continuas  jornadas, por  mattos, ferras, &  campinas  alíagadas,  re¬ 
partindo  igualraente  os  dias, Sc  as  noites  em  oração, dormindo  pou¬ 
co  ,6c  fobre  a  dura  terra,  com  hum  madeiro,  ou  feixe  de  eípinhos 
por  almofada, íeruindclhe  tal  vez  de  brando  colchão, hüa  defabrida 
tâboa,ou  lagemrcorn  tudo  tam  longe  efteue  de  não  padecer  mole- 
ftia,  como  Adão  innocente,  que  além  das  referidas,  lhe  fez  o  Se¬ 
nhor  fauor, de  lhe  dar  a  fentir  as  dores  de  fua  fagrada  Paixão.  Teue 
mais  outros  dotes  admiraueis,femelhantes  aos  dos  corpos  bemauê- 
turados,  pois  quando  orauaera  vifto  muitas  vezes  rebatado  no  âr, 
não  fendo  parte  o  pezo  do  corpo,  para  lhe  impedir  os  ligeiros  voos 
da  alma.Oütras, cercado  de  extraordinária  luz,  6c  claridade,  ouuin- 
dofe  em  tanto  muficas  angélicas ,  6c  celeftiaes.  .X3omo  relampago 
paíTaua  de  hum  lugar  a  outro,  fazendo  em  poucãfS'boras ,  jornadas 
de  muitosdias.  Achauafe  no  mefmo  tempo  em  diucrfas  partes, fa- 
ziafe  varias  vezes  inuifiuel,  defapparecendo,  6c  tornando  a  appare» 
ceraíèuaIuedrio,comefpanto  dos  queo  vião.  Adminiílrandolhe 
íerapre  azas  a  officioía  caridade ,  para  faber  voar  em  íubfidio  das 
almas ,  obrando  nelias  com  fuas  magnificas  piègaçoens,  heroicas 
proezas, que  a  fama  cfpalhou  pelo  Vniueríb.Com  tam  auentajados 
progreífosna  virtude  da  caridade, 6c  vinha  do  Senhor,  cheio  mais 
de  trabalhos,  qoe  de  annos,  porque  não  tinha  mais  que  dq.  fendo 
fua  alma  mui  grata  à  diuina  Mageifade  ,  roborado  com  os  Sacra« 
'mentos  da  Igreja, 6c  defraudado  des  ípiritus  vitaes,íe  foi  deíla-  para 
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outra  vida, onde  goza  a  immarceííiuel  coroa  de  gloria, que  Deos  te 
F.Pauio  referuado  nellâ, para  feus  ercolhidos,5c  particulares  amigos,  l?.  Ern 
Hemi-  Lisboa, no  TumptuGÍb  Moíleiro  deS.BentodaSaude,olalleciméto 
F.  Paulo  Henriquez, homem  tam  nobre, como  letrado,  que  vin¬ 
do  de  íèr  Corregedor, &  Gouernador  da  Ilha  de  S,  Thome,  faben- 
do  que  o  V.P.F.Placido  dc  Vilhalobos,infigne  Reformador  daBe- 
nediíStina  Congregação  nefte  Reino, eftaua  de  poíre(por  diuina  or¬ 
dem)  das  fuas  caías,  que  çftauão  no  alto  da  calçada ,  que  vai  da 
cidade  para  a  fonte  da  Horta  nauia ,  lhas  oíFereço  de  nouo,  toca¬ 
do  de  íuperior  moção,  para  fundar  íbbre  ellas  hua  Atalaia  do  Ceo, 
na  qual  toda  hora  íí  feruiííe,  Sc  louuaííe  a  Deos.  Couía  por  certo 
mui  feftejada,5:  applaudida,não  fó  delRei  Dom  Sebaftilo,  mas  do 
Cardeal  D.Henrique,  queambosodeíejaulofumraamente.E  ten¬ 
do  em  breue  o  nouo  conquiftador  da  Bemaaenturança  ,  experiên¬ 
cia  da  vida  Monaftica, que  alli  fe  profeííaua  com  tanto louuor,  dc- 
fembraçado  do  mundo, vencido  o  demonio,&  fopeada  a  carneCini- 
migos  defeubertos  de  noíTa  alma)  abraçou  a fanóta  Regra  c5  gran¬ 
de  feruor,&  confolaçao  fua,aíílnalandofe  em  ados  heroicos  de  hu¬ 
mildade, &  religião,oos  primeiros  tyrocinios  de  feu  Nouiciado;  & 
depois  delIe,no  officio  de  piedofo,  Sc  caritatiuo  Porteiro,  para  po¬ 
bres, atê  morte ,  a  qual  não  podia  deixar  de  fer  bem  vifta  no  Con- 
fiftorio  diuino,pois  no  vitimo  quartel  da  idade, em  que  poderá  def- 
cançar,  Sc  leuar  boa  vida ,  foube  fogeitar  a  vontade  própria  â  obe¬ 
diência  alheia.  E  pofto  que  o  bom  velho  veio  buícar  a  Religião  ao 
pòr  do  Sol, coro  tudo  não  dauidamos  alcançar(fegando  feus  virtuo- 
fos  procedimentos)doíêmpiterno  Remunerador, equiualente  paga 
^hfdT  vierão  a  dia  de  madrugada,  c,  Na  mefma  cidade  de  Lisboa, 

em  o  Conuento  de  S.Antonio  dos  Capuchos, falleceo  com  8o,  an- 
Afitonin,  nos  de  idade, o  celeftíal  Varão  F.Martinho  da  Infoa,  filho  da  gente 
mais  nobre  do  Porto, &  como  tal,creado  nas  politicas,  8c  continên¬ 
cias  da  Cafâ  Real, era  que  tinha  officio  publico,  da  qual  fogio  para 
o  retiro  fagrado  da  Religião ,  onde  breuemente  refplandeceo  nas 
virtudes, de  forte, que  era  tido, Sc  venerado  de  todos  por  San6to.Pois 
quanto  mais  fe  habatia, Sc humilhaua,tanto  mais  íerublimaua,i  ex- 
alcaua.  Trazia  logo  às  còílas  para  cafa,tudo  o  que  lhe  dauão  de  ef- 
molajfem  reparar  no  volume,  ou  pezo,  com  que  os  nobres,  &  po¬ 
pulares  fe  edifícauão  grandemente.  E  paflando  defta  maneira  certo 
dia  pelo  terreiro  do  Paço,vendooelRei  D.  Sebaftilo,  mandou  que 
lhe  leuaíTem  a  pezada  carga  ao  Conuento  ,  o  que  não  confeotio  o 
Seruode  Deos, dizendo:  quemddrôfeHmento  a  outrem.  Sem¬ 
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pre  atidaua  defcalço  com  o  habito  mais  vil ,  Sc  pobre,  qut  íe  pode 
imaginar.  Era  nataralmente  alegre, &  apraziuel,de  muito  fpiritu, 

&:  oração,  naqualempregauaotem^^  todo,qac  Ihefícaua  das^o- 
brigaçoês  Religiofas.Eiguálmente  reruiçal,&  acérrimo  zeladordas 
Conftituiçoêsda  Prouincia,&  não  menos  de  Seraphíca  Regra, em 
cujoobfequio  rematou  a  mortal  peregrinação,  deixando  de  li  aos 
prefenteSjgrandes íaudades ,  6c  aos  vindouros,  egregios  exemplos, 
d.  hem  em  Lisboa, no  Conaento  do  Carmo,eílá  mut  freíca  a  km- 
brança  de  F.Pedro  de  Mello, natural  da  mefma  cidade, a  qué  Deos  cameu 
leuou  pelo afperrimo caminho  dapeniteaciá,d£  mortlíicação..Vcr- 
tio  elle  o  habito  defta  fagrada  Famiíia ,  contra  expreíTa  vontade 
de  feus  pacs,  que  pretenderão defuadillo  do  intento,  &  nunqua  po¬ 
derão, os  quaes  faindo, certo  dia  ajudar  às  Miíías- ,  fendo  ainda  No>^ 
uiço  puro,oleuàrão  a  caía  enganado,onde  perfuadido  com  razoé^ 
lagrimas ,  para  que  deixaííea  vida  Religiofa,  que  emprendera;'l^ 
com  ellas  nos  olhos  os  deixou  fem  repofta,  voltando  para  o.  Con- 
uento  com  dobrado  fpiritu,  como  fetiuera  lido  em  S.Hieronymo; 

calcãtum  ferge patrem^ per  calcatum perge  mdtrem.  E  aííi  continuou 
o  Nouiciado  cxemplarmcnte,atè  profeíTar,  &  depois  o  eftudojaté 
prégar,viueDdo  ft  mpre  com  celeftiaes  penfamentos.  De  forte,  que 
aííi  como  crefeia  na  idade,  &  íabedoria,aííi  crefeia  no  rigor, à  afpe- 
reza,leuandolhe  a  oração  mental  muitas  horas, a  quejuntaua  aper¬ 
tados  jejuns  de  pão,&  agoa,&  dilatadas  difciplinas,fecas,&  de  fati¬ 
gue, deixando  o  Capitulo,em  que  alta  noite  as  tomaua,  para  não  fec 
íentido^banhâdo  delíe.Epara  mortificar  a  carne,  ôcreduzilla  aorpi- 
litUjá  imittação  de  S.  Angelo, Martyr, da  mefma  Ordem ,  veftia  hua 
pezada  faia  de  malha.  E  para  poder  com  o  trabalho,5c  não  desfal- 
lecer  no  caminho  da  perfeição,  tomâua  por  medianeira  a  glorioià 
S.Thereza  (particular  auogada  fua)  aproueitandofe  muito  da  fru- 
^^uofa  lição  defuas  obras,  &  de  outros  liuros  fpirituaes,  5c  de  vidas 
de  SanótoSjCm  que  era  mui  pratico.  I  em  razão  de  aproueitar  as  al¬ 
mas  com  exemplos,&  piedofos  a<5tos  de  virtudes,  eftampou  a  de  S. 
Carlos,emonoíroidioma.Do  qual  não  fó  foi  Chronifta,  mas  ain¬ 
da  verdadeiro  imittadar ,  porque  aííl  como  o  S.  Cardeal  faio  a  pu¬ 
blico, com  hüa  corda  ao  pcfcoço,  para  aplacar  a  ira  diuina,  na  ter- 
ribel  pefte  que  aífligio  Milão  em  feu  tempo;  aííi  Fr.Pedro  naocca- 
lião  do  lamentauel  caio  do  Porto,  quando  naquella  Cathedral  fal¬ 
tou  do Sacrario  o SS. Sacramento, fobio  ao  púlpito, com  hüa  groíía 
Cadea  de  ferro  ao  pefeoço.  Cauía  baftante  paca  o  auditorio  todo  íe 
compungir, fazer  penitencia, 5:  melhorar  a  vida.  Nodefapego  das 
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coufas  da  Religião  fe  íingularizou  ,  porc^ucindo'  a  Roma,  a  hum 
Capitulo  Géral  por  Definidor,  conhecendo  o  Reuerendiílirno  fuas 
letras, 3c  virtudes,©  fez  Meftrcda  Ordem,  fera  o  pretender,  cõ  ho¬ 
norifica  patente, de  que  fe  amargurou  muitas  vezçsí  Tomada  pof- 
fe,em  breues  dias  renunciou  o  preuilegio, dizendo:  Que  málfodU  fer 
MeHre^^uem  nae prejlàua  faraT^ifcipula .  Ccnftrangido  entãodosPre- 
lados,o  aceitou  de  nouo  por  juftosrerpeuos.  E  no  Capitulo  que  fe 
fez  em  Lisboa, anno  de  631.  faindoPriordo  Conuentode  Euora, 
(hum  dos  mais  graues  da  Prouinciajpedio  que  Ihedèííem  oito  dias 
para  íè  deliberar, &  no  fim  delles,renunc.iou,dizendo:^í 
(Í4f>ar4  Subdiiõ ^quanto  mâis para  freUdoM^  bem  verdade^que  era  oa- 
turalmente  colcrico,&  agaftado, porem  co  a  mudança,  3c  reforma 
da  vida,de-tal  modo  íê  domou  a  fi  nefte  particular ,  que  já  não  era 
aquelle,  mas  hum  cordeiro  raanço,  que  a  todos  fe  humilhaua ,  8c 
metcia  debaxodospês  .Eatèna  figura,  3c  fembrantefez  mndança, 
porque  fe  d’antes  era  muito  gentil-  homem ,  agora  com  o  rigor  das 
penitencias,  fe  cornou  tam  macilento,  i  cícaueirado,  que  parecia 
anatomia  da  morte,  edificando, 3c  mectendo  por  denrro  a  quantos 
punhão  os  olhos  nelle.  E  finalmente  pelo  grande  aífedo  cue  ti¬ 
nha  a  Senhora  do  Monte  Carmelo ,  3c  â  fua  Terceira  Ordem, 
trabalhou  muito  pela  entabolar,  3c  ampliar  nefte  Reino ,  fendo  o 
primeiro  que  lançou  hábitos  a  muitas  peflbas  nobres  i  &  plebeas, 
cm  diuerfas  partes  delle, fazendo  a  todaç  feruorofas  praticas,  chehjs 
defaudaueis  documentos,  refultando  d’aqui  copiofo  frutto  nas  al* 
mas, com  grande  louuor  reo,3^da  Ordem.Coftumaua  elle  retTarfe 
algãas  vezes  no  aDno,a  cafi  de  hum  Clerigo,reu  amigo,  Sc  grande 
íeruodeDeoSjCapellãodas  Carmelitas  Dercalças,decuja  Cafa  fa¬ 
zia  dezertOjpor  íer  defuiada  da  cidade,  para  ter  oração,  6c  medita¬ 
ção  fem  limite.  Atè  que  de  húa  vez  caio  grauemente  enfermo, & 
como  ifto  foi  notorio  aos  Religioros,acodirãoIogo  a  Sacramêtàlo, 
3c  ajudàlo  naquella  vitima  hora, que  fe  para  os  juftos  he  tremenda, 
qae  ferà  para  os  peceadores.  Onde  vnido  com  Deos,  Sc  ajufta- 
do  com  fua  fanéta  vontade, lhe  entregou  o  fpiritu,  ficando  o  corpo 
(como  odeoutroS.Hieronymo)  fem  ter  mais, que  a  reca,&  crefta- 
dâ  pelle  fobre  os  oíTos. Daqui  foi  leuado  ao  Conuento  com  funeral 
pompa, acompanhado  de  muitas  peííoas  pias, 5:  deuotas,  acclama- 
Fr  porSando.  e.  EmCabo  verde.o  enterro  de  Fr.loão  da 

áa  Efae-  Erperança,por  patria,Conimbricenre,  Sc  por  eftado,  Terceiro  Re- 
rança, aul3r,cujo  habito  tomou  nefta  S.  Prouincia,  em  que  procedeo  o  t5- 

refidio, com  grande  obferuancia, exemplo,  modeftia, 
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Sc  honeíliclade.  PaííadopNpuiçiado,  íeodprTOncebo  datado  de  ■ 
graça,&  gentileza, cqahecedo  a  Obediência .^u  preílimo.j^ar-a  ne- 
gpcios  árduos,  o  mandou  á  Beira  íobre  certa, çopf^  pnde|pi  agaíã- 
ihado  com  fingida  caridade, Sr  combatido  alta  çKjiçe,  por  ^hc^deA 
honefta,&  laíciuafernea,  apoílada  ar^barlhoa.margarii^da  pa- . 
reza.  Vcndofe  o  cafto.  mançebo/;m palias,  i^ecprreo  j^o.^  par^ , 
que  lhe  valeíTe ,  o  qualjiefte ír^rante  lhe  in8gip.taesi>f,a^of  :,,6c; 
gritos,que  a  Arpia  infernal,coo£ura{ji.çnuergoí]^dâ,ícíaij9  dpapo- . 
zentOjfem  confeguir  feu  abominaueljntentoj-i^^do-cllf  vit^^pnof 
ÍOjdando  graças  ao  Cordeiro  deDços^  pelo  au^*  Iji^ratlo  dojteifgp-. 
ío  aíTalto.Continoando  depois  F.Ioão  ps  eftudpf,faXo4ellesJbaftân"^ 
te  TheologOjSc  Pregador.  E  os  Prelados  vendo  p  zelo  gr^ipd^que  . 
tinha  da  Religião, o  mandarão  fundar  Çonuentipnaquella  jjhaj(dir»  > 
tante  de  Lisboa  ^-oojegoas  ao  Sul)  o  qual  niq  cèuepíFeitp,  pprqua ; 
cm  breue  lhe  morrerão  os  companheiros, mas  nem  por  iííp  dçixoti’ 
fempre  de  íeralli  muieftimado,  &  venerado,  por,Íua  exemplar  vi¬ 
da.  Ondecxercitou  alguns  annos  o  officio  da  jPíègação,cpmgrâii*-» 
de  proueitodefeus  moradores,  reprehendendo  vicios  publiçps^,  8c 
peceados  efcandalofos^com  liberd^efanétajconftituindoffe^mpa* 

ro  de  viuuas,  proteótor de orfaõs,  Sc  remediode  pobres,  Sç a$  cra 
bufeadoda  gente  defte  lote ,  pôr  fuas  particulares  conuenie^cias,  , 
até  que  eftaodo  pregando  certo  dia  numa  Fefta  degrandcçpaeur- 
íp, inquieto  o  auditorio,por  fer  largo  o,Sermãoydifiíe:,N^í 
irmãifSyjj  ejla  heaMmaye^j  fdo  a? pulpita,  Como  fe,  vip,ppr 4 adoece- , 
do  logo/ortafecida  a  alma  cos  3açraip6'tos,dt  atenuado  o  çorpo  ca 
a  enfermidade, não  pode  refiftir  á  mptte.  Leuado  então  á  Sè,o  Bií^ 
po D.F.Lourenço Gârro,qtinh^  grade  ej^per^^c^  de  fuas:letras,&, 
virtudesjlhe  fez  ooíficioda  fepultura,&  depojsd^çWar  fobre  elíe 
muitas  Iagrimas,lhe  poz  o  feu  barretpfobre  a  c^eça,  rompendo 
neftas  palauras:.Af4«  digno  erd  efleS^ehpofo  da  Trdafdy  qi4e  et$ypot‘ fuá 
muita  Wtudcy  &  conhectdafciencia,  E  como  o  ditto  fpi  de  peíloa  tain 
íãnéta,  Sc  doda ,  ficârao  fazendo  todos^  maior  conceito  dp  Defun¬ 
to./  NaEthjiopia  Alta,  cm  a  Aba(íia,.  foi  laureado  de  martyrioo 
BiípoD.ApolinardeAlmçida,  da  Companhia  de  lefu,  Meftre  çm  nlrde 
Artes,  &  Doutor  na  fagradaTheqlogia  ,  o  qual  por  fua  cííremada 
virtude,  fciençia,  Sc  zelo  da  faluaçao  das  almas,  foi  eleito  Bifpo  de  ^atomp. 
Nicea,&  futuro  íucceíTordo  Patriarcha  Afonío  Mendez,para  efta-  :<^^  íeiv, 
belecer  naquelle  vafto  Império  a  Fê  da  Igreja  Romana,  Sc  a  deuida 
obediência  aosSummos  Pontífices, fucceíTores  de  Chrifto  na  terra,  dn 
Tanto  que  foi  fagrado  no  Coliegio  d'  Euora,  partió  para  a  Ipdia  cõ/”'^* 
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grande  aluoro ço  em  nao  do  Conde  deLinhares,V ice- rei  daquel - 
ie  Eftado.  Chegado  òS.  Prelado  á  Goa  ( auetído  feitò  n a j ornada 
grandes  íeruiços  a  N.Senhor,confeííado  pâlíageirOs,conrolada 

aos  triftes,  animado  iaos  pufílánímes,  recòriciliado  aòsdefaaindos, 
5c  acudindo  aos  enfermos  com  ò  neccíTarió  de  cada  hora )  como 
aèháííeySedevacàntCjrogoulhéóCabidoxòni  ogouerno  daquella^ 
Igreja,  elle  riaò^uis  accítaftfechándo  òs  ouuidôsa^gfaade& ' 
paftidoijyque  Ibefâíia",  cohi qüáhtghão  foi  para  Ethiò- 
pia,ohde  tinha  o  cgfáçãdjfagrônao  Bifpo  b^Tòãóda  Ròchá  da  mcf- 
ma  Coíibipânhiá,chrirraou,&déüÓrdês  a  mtiitâ  gcn£c.Dâ<J0Í  partio 
paraaqiiellc  imperíòjbhde  chêgoõ  tio  fim  dó  àn.  1(^30. a  tempo  que 
ois  aninàí^  Wndàüao  jà  alterados,  pelo  entf âtiháúe  I  odiò^que  os  fcif-' 
maticõs  tehi  aos  ibiníftros  Euahgelicos,diíporidoreas  cpuías^de  for*^  ’ 
té,  qué  nunqua  podé  obrar  ò  qué  dèfejaiía,i^ís  que  padéder  o  que' 
Deos  éraíeruidojféiii  tér  hora  dé  alíuiò,  oü  defcanfo  .  E  fendo  def- 
terrádodeEthiopía  por  mandado  do  Emperador  comd  dítto  Pa- 
triarcha,&  mais  Pádres",que  là  fkzião  grandé frutco,  ò  S.  Bi/po  por 
lião  faltar  à  fuas  ouelhas  com  o  pado  celeflíal,  por  conféllio  de  al- 
güs  Gh-riRãoSife  deixou  ficár, com  dous  fieis  companheiros  nas  ter¬ 
ras  vèííinhas  ao  mar  Roxo,eiiaibrenhado  pelos  mattos,conuérfando 
conròs  ■páftores  dó  gâdo,fuftehtándofe  com  o  leite  delle,teiido  per 
cama  bs  troncos  das  âraores,&  por  pauelhão  ás  folhas  delias,  pade¬ 
cendo  infinitos  trabalhos, &  miferias,rempre  com  alegre  roftro.Ô 
qücihé^cüftòutam  táro,  cjué bs  meírnos  páftores,de  quemíè  fiaua, 
odefpbjàrão  da  pobreza, qué  tfàzla  cónGgo,i7éndendo  algQs  Chri- 
ftãoSj^ò  fcguiãoVaos  TiircÔí,j|em  élle  Ihès  poder  valerJ  Aqui  cãpev 
oude  nouò  fua  éftreibada  òbédiicia,  pois  vèhdofeacbradOjSc  per- 
íeguido  dos  fcírmádcòs ,  Sc  éòbil  á  morte  cada  dia  áhte  bs  olhos, 
fém  efpetançâ  algüa  de  frutto;^  pérfenerou  largo  tempò  y  fomente 
por  ihédizere  os  Padres  Fraíidícò  Rodrigaéi,&  Hyacintho  FraciC 
co,  que  não  conuinha  defamparar  o  rebáiíhó  de  Chríftóvmas  dar 
a  vidaf  pbr  elle  íefoíreneceírario,"èmholocaufto .  E  cohftando  ao 
Emp érador ,  qiie  ó  Apoftolicb  varão  refidia  em  Tigre,  efcrcueo  a 
Barnagaz ,  senhor  daquelle  lugar,  para  qóe  lhe  inuiaííe  todos  tres, 
empe  nhando  íua  palaura  de  lhes  nao  fázef  rnál,a  qual  nap  comprio 
(como  £yrarino,& falto  deFè)  éxperiméQtaodofeemibreue  o  con¬ 
trario.  Porque  chegados  a h5  lugar, chátiiado  Ondágdê,  em  que 
ti  nha  íèo  arraiai,  fqrao  atados  de  pés ,  Sc  de  mãos  cora  grilhões ,  Sc 
por  fua  ordê  entregues  a  outro  senhor ,  que  era  hSdos  mais  cruéis 
inimigos ,  que  tinha  noífa  Sagrada  Religião  naquellas  partes ,  tam 

deshu- 


desHuiniano,  &  falto  de  piedade,  que  dedia  ostrazi^lprezos  detr^^i 
dçíi,&  de  noite, como  fe  foííqm  perros, osjiqha  deba^í)4p  íçq  ca« 
tre  agrilhoados,  dormindo  todos  nodui:o.  ebão,  n^4h?^4aadp 
comer  cada  dia  mais  quehua  piquena  efcudela  de  íW(>§,.,trapt$ç)rri 
doos  tam  mal  os  ferros  dos  pés, que  não  podiao  dar  paflp/em  gran¬ 
des  dores, atè  que  conhecida  fua  inconeraftauej  íari;ale2a,ps  map-  S 
dou  para  huãs  terras  de  Agâos(defteiro4osm2lfeitor<çs)tam  qqçp-, 
reS)ác  nofcinaSjque  em  chegando  poucos  aaia,quçf  ãp  pagaflén^raS  ;^. 
vidas  de  contado ,  onde  DePs  jhe  confçpuouas  fuasípor  íejs  mezes 
irdlagroíàmente  ,  porque  os  tinha  guardado  para  roais  rljiiftres,^' 
gloriolãs  coroas  .  ’  E  temendo;  o  Emperadpr  que  algijs  Chriftaõs^  : 
vnidos  entrefi^os  libertaííem  com  dinheiro,  deucorpolles  na  frigb* ; 
da  Ilha  de  Dambêa, aonde  forão  entregues^  aos  frades  reifmaticOjS,,;^ 
inimigos  íèus  declarados,  os  quaes  naocpnfentiãojqpe  fallaííepqír»jí 
íoa  âlgua  com  ellcs.  E augmentadoo  odio  cada  vez  mais contrarosij 
operários  Euangelicos,  forão  d'aqui  lepadosao  a«:aiaht&  fenten-f, 
ceados  à  morte, em  odio  do  Sacramento  da ;Penitqnpia,que  exerci- 
tâuão  publicamicnte.  Então  defpedidoshüs  dos outrqs. com  os  ^ 

mos  abraços ,  &  lances  de  Caridade ,  que  auia  entre  fujeitos  taro, 
conformes, aííi  no  padecer  dos  trabalhos,  como  no.rcçeber  das, a- 
frontas,forão  defpojados  dos  veftidps,P;que  os  SS.  ^artyres 
rão  era  cxtrerao,i  enforcados  i  vifta  hus,dos  outros  erp  varias  aruo?^. 
rcs,de  crer  he,  que  diria  o  S.  Prelado  ao  pqe  da  fua:  v: 

mam^^  apprehemamfruãus  íyWí.Affi  eftiuerão  algu  tempo} Ipuuando 
ao  Senhor,  por  quem  padecião,  ate  que  ps  fcifmaticQs  çonfpiradp^, 
contra  elles,a  pedradas  os  matarão.Efdjze  quefoihua  j:amcrueí,i$:  i 
atreuida,que  dando  na  tefta  ao  S.  Birpps^Jlhe  lançou  os  .olhos  fpra, 
para  que  pudeíTe  dizer  c5  verdade:  Ef/ru^iés  ejfás  àulch  ^murifnea,  ^ 
Logo  íe  mandou  que  foííèm  d’alli  tirados, i  expoftpsaps.lobots, para 
que  não  ficalTe  memória  algua  delles, porem  como  eftes  foííem  rae- , 
nos  cruéis  que  os  homês ,  derãolugar  a  qqem  teue  animo,  &  cora¬ 
ção  paraleuar  parte  de  feus  fagrados  corpos  para  caía ,  que  açorm 
enterrarão  os  infiéis  para  maior  deíprezo  entre  caês  mortos, 5c  ani- 
maesimraundos, ficando  os íciimaticos  contentes  defçu  facrilegio, 
mas  muito  mais  as  almas  dáquelles  CohféíTbres  de  Chrifto ,  ven- 
dofetriumphantcSjSc  gloriofas  nos  palacios, 5c  galarias  da  imperial 
cidade  da  gloria,  g.  Em  Santa  Maria  de  Almoftèr/Conuento^* 
de  Monjas  Ciftercieníês,  no  Arcebifpadode  Lisboa, he  memqra^ifj^/^^' 
uel  a  prudente  Virgem  D. Branca  de  Vilhena,tlluftre  no  feculo  por 
íeus  pacs,5c  niuitomaisn^  Religião  por  feus  proccdimcntoSjefmal- 

Eee^  tados 
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tadòs  de  moDáftícas  Viitiidès,as  qaaés^  fdrãb  fèmprc  tim  pâteot^, 
què  de  tbdós  ef a  codhécídá  pòr  alma  mui gíâta  à-diaidaMageítadê' 
de  cujos  régâlds'  fè  achàba  muitas  vezes  ab dia^  fâãorecidaC  Rçza- 
ua  às  horas  câúónicas  co  rd  ^particular  afís^Sto,  dc  deudção ,  germa- 
nadade  feruentes  ados  de  amor  de[Déosj  St  doProximo,  oafe-idos 
de  hum  coração’  abrazado  em  amores  diíilnbs.  De  forte  què  efftàiía 
no  choro jCòmo  rc  cftiuera  nó  ceo,gozandó,já  da§-àfflüeõciâSi&  do-^ 
çuras  da  gloria.  No  diícuríô  dà  vidai  que  fói  largo  j  ferplandeeerâo? 
nella  com  íírigülarídadeas’virtüdesdaòbediéncia/humiidadejpié- 
dade,íilcncio,mâníidão,8tpòbreza,póísTàwidôdo  cargo  Abbadal, 
foilhe  neCeíTário  mandar  pedir  dõus  lançoés  deérmola  aíèus  pârê- 
teSjpatá  vfar  dellês  nàirifirdiidade,q  ém^brèuêlhe  fobreueiOjdeikãi 
dofe  vér  ho  artigo  da  morte  à  grande  coníôíaçãõ,S^Íiaio,que  eitibà,' 
todas  as  vezes  que  Ihé  lembrãuãò  a  Pãíjrab  dé  Chriíío;  E  aííi  poí^ 
tos  osbraçoá  em’figüra  dé^Cruzfcomòqúem  viueò  cruciíiGadãab 
múüdo)qüerendo’  as  Keligiofas  jbntarlhas,nunq'ttá  pudérão.  E  deite 
modo  foltotrò  rpirita.Vêdòfenaquelle  còlmenos  hu  globo  de  luzes 
fobrea  fua  cellà  .  A.  Nò  Clarifta  Çottuênlb  dâ‘ Viiíada  Praia  era 
des"  de  Sòrllíàbel  de  SãòFrâncifco,  a  quem 

rlaclfc!  aco^hhba  todà  à  vida  hüàí  cordéádeUòção  ab  Auguftiflimo  My- 
Men,  ftèrib  da  EuchàtiftiaiCom'òütras'  nab  vulgares  virtudes, pelas  quaes 

nãÈ^receò  os  prodigiolos  faúores  com  ^  ftamorte  o  ceò  a  deu  a  co* 
6heéèr,òumtídofe  melodiaS'  angélicas,  St  fuaues  diícites  .Gaftouelía 
a  vitímadòité  íèpetindó' ibééírauéfaentè  as  paiauras  do  hymtKí 
Apoftoiicor^r^í^d  inSpimU  SmBu^  de  que  fenao  pode  íáber  a  caufa. 
E  vindòb  Medico^  pela  tóehhãa  a  vifitalà^pefgü  Otaodoihe,cDmbTé 
acháüa,fefpondéb  mui  àlègre.-  ín  ^ianipacis  .  Dando  conü  iíto  ^en-^ 
tender  a  brèuldade  dè  fíiá  jorhadá  .  E  taotó  que  tomoua  diuitíá 
Refeição, fe  dezâtoü  ííiá  candida  Mmà  dôS  corporeos  kámesyqoe  a 
detinfaãojpetietrandò  a  âbobeda  do  choro, em'  fotmâ  dé  refplànde* 
centeluz,  St  áccefà  tocha, para  maior àbocíáçãò de feas méritos^ 
&  viríúdèá,  * 


no  IX*  de  Imho, 


ENtre  ás  fetté  ilhas, qfuecõtnúmen-  do  leuàncado  monte  ,  que  fica  no  meio 
te  chamãò  de  Canarias  ,  por  caufa  delia ,  eftar  quaíí  todo  anno  cuberto  de 
de  hüá  dcllàs  fe  denominar  aili,  á  rieue,por  fua  immênfa  altura, pois  (íégun- 
maior ,  mais  rica  ,  abundante ,  &  do  Botero)  tem  i  y.  legoas  de  fubida. Ve- 


fertil  depois  defta ,  he  a  de  Tenarife ,  in¬ 
titulada  dos  antigos  Neuaria  ,  em  razão 


fe  efte  pico, chamado  feyda,demais  de  6o 
ao  mar,diuizãdoíe  delle  todas  as  ilhas  ad¬ 


jacentes 


Nem  de  lunho*  éor 


jacentes.  Efte  antigo  nome  concorda  com. 
o  moderno  excellentemente,porq  íegun- 
do  eftou  informado:  Te ner.  Quer  dizer 
Neue,  &  Fe;  Monte .  Áífi  que  Tenarife, 
lignifica  Monte  Neuado,que  he  o  mefÀo 
que  Neuaria  .  Eftà  íituada  no  Occeano 
Athlanticoj  8o.  legoas  de  África,  &  mais 
de  260,  de  Cadiz .  He  de  forma  triangu¬ 
lar.  Corre  a  fua  cofta  de  Nordefte  a  Su- 
duefte,Lefte  Oefte.  Tem  em  circuito  51. 
legoas,&  de  largo pito  pelo  mais  eftreito 
Fica  em  jf^.gr.&meio  da  Equinocial.He 
de  terreno  excellente,  beneuolo  climà,  & 
faudaueltemperamentOjbanhada  de  mui¬ 
tas  agoaSjfontes,  &  rios  mananciaes  ,  que 
afazem  mui  fértil,  &viçofa  ,  Abúndá  dé 
todo  o  neceíTario  para  a  vida  humana;  cõ 
outras  excellencias,  &  prerrogatiuas  íin- 
gulares,que  não  tem  aqui  lugar. 

Dizem  hús.que  os  primeiros  pouoa- 
dores  deftas  ilhas, chamadas  de  muitos, &" 
graues  Authores  as  Fortunadas ,  forão  os^ 
Romanos: outros  os  Africanos,  algús  an- 
nos  antes  da  vinda  doRedemptor  aomú- 
do.O  certo  he  que  jâ  prègou  nel  la  noíTas 
S.Fè  CatholicâjO  gloriofo  S.Auito,  con¬ 
temporâneo  dos  fagrados  Apoftolos ,  co¬ 
mo  quer  Dextro  ad  an.ioy.onde  padeceo 
martyrio  ;  como  tem  Pedro  Cabiloneníè 
na  Topographia  SS*  vbu^anaria  infula in 
Occeano  %/4thlantico ,  huc  i  Hat  ata  eft 
fiáesihic  Attituí  Martjfr.AellãS  paflbu  depo¬ 
is  S.Brandão,<^  floreceo  pelos  annos  ^70, 
natural  de  Efcocia ,  varão  de  admirauel 
abftinencia,  &  fandidade,paede  tres  mil 
monges  >  nas  quaes  fe  deteüe  juntamente 
com  S.MaclouiOjlètte  annos,  prègando  a 
palaura  diuina  cora  grande  frutto  dos 
naturaes. 

Cerca  de  íeuS  defcobrimentos  també 
nãofaltão  opinioés.An.  I344.  rtfinando 
em  Aragão  D.  Pedro  IV.do  riome,  dizem 
os  Chroniftas  dé  feu  tempo,  que  D.  Luis 
de  Lacerda,  fidalgo  principal  lhe  pedio 
ajuda  para  a  conquiíla  das  Canarias,  as 
quaes  lheauia  dado  o  Papa  Clemente  VI. 
&íegundo  ifto  muita  noticia  deuiaauer 
jâ  delias  em  Hefpanha .  Também  dizem 
que  no  an.  1393.  reinando  em  Caftella  D. 
Henrique  in.  pela  informação,  queMa- 
chini  dera  deftas  ilhas  em  Europa, quando 
achou  a  da  Madeira:  mouco  a  muitos  fe- 
nhores  de  França  ,  &  Caftella  irem  def- 
cobrir  a  grão  Canaria .  E  final  mente  que 
no  de  1417. reinando  D.  João  11. em  Caf- 
tella,&  poreile  D.Catharina fua  Mãe,hã 
fidalgo  Francês ,  por  nome  MoíTen  Rubê 


de  Brachamonte ,  que  fora  Almirante  dia 
França,  lhe  pedira  a  conquifta  das  ilhas 
Canarias  com  titulo  de  Rei, para  hum  íèu 
parente,  chamado  MoíTen  Jam  Betancovi 
ik.  que  a  Rainha  lhas  dera,ajudãdoo  mui? 
to  na  empreza  .  I  efte  voltando  a  França 
bufcar  gente  para  fuftentar  a  guerra ,  não 
tornando  por  caufa  da  morte,  o  fobrinho 
que  alli  deixara,  vêndeo  o  dereito  que  ti* 
nhaacquirido  nas  Canarias  ao  nolTo  In¬ 
fante  D.  Henrique, filho  delReiD.João 
I.  por  certa  terra, que  lhe  dera  nailha  da 
Madeira;,  o  qual  mandou  an.i424,ou  44» 
hüa  grofa  armada  para  a  conquifta  das 
Canarias ,  &  por  Capitão  mòr  delia  D. 
Fernando  de  Caftro  ,  que  feguio  o  defco- 
brimento  .  E  como  aquellas  gentes  erão 
belicofas,  defenderão  com  grande  contu»- 
macia  fuas  terras.  E  vendo  D.  Fernando 
oexceífiuo  gafto  que  fazia,  fe  tornou  pai¬ 
ra  Portugal .  E  o  Infante  então,  como  ho¬ 
mem  San<fto,&qiie  não  pretendia  vfurpar 
o  alheio, as  largou  à  coroa  de  Caftella  pe¬ 
las  ajudas  de  cufto,  que  dera  ao  d.  Betan-^ 
cor.E  depois  lhe  ficarão  pelaConcordata 
por  cairê  no  diftriéto  de  fua  demarcação. 

Os  naturaes  de  Tenarife  fe  chamauão 
Guanches,ao  lempo  de  fua  vitima  cõquii 
fta,  erão  gentios,  fem  lei  algua  ,  ritos  ,  oú 
Ceremonias,nem  DeofeSjComo  outras  na¬ 
ções  do  Vniuerfo,  &  por  iíTo  paíToa,áfli  a 
ella,  como  às  mak  ,  prégar  nolTa  íagrada 
Religião  o  B.  Thadeo,  Frade  Agoftinho* 
Vlixbonenfc.  Vejafe  o  qtie  dellas  eícreuc 
noíTas  HiftoriaSjprincipalmente-Aníonio 
Galuãonos  feus  defcobrimentos  afol.i  j 
Gafpar  Fruâuofo  no  principio  da  biftor^ . 
das  ilhas  .  Couarnuias  no  Thefourodã 
lingoa  Caftelhana,verbo:Canarias.  Rebú^ 
lofa  nas  relações  de  Botero, traduzidas 
em  Hefpanhol,fol.3i2.I  Efpihofa  na  hift. 
de  N.  Senhora. da  Cãdelaria,infigne  San- 
âuario  por  milagrofo. 

Nefta  tam  ditofa  ,  como  bem  afortu¬ 
nada  ilha  ,  nafceo  o  V.  P.  Jofeph  de  An- 
chieta,an. 1 5'3  3.parâ  grande  gloria, &  a- 
uantajado  credito  de  feus  naturaes,  &  ha¬ 
bitadores.  Entrou  na  íagrada  Companhia 
de  Jesv,  no  de  80.  para  complemento, 
&  realce  de  feus  illuftres  filhos  em  virtu¬ 
de, &  fanftidade.  PaíTou  ao  Brazil  no  ter¬ 
ceiro  anno  de  profeíTo,  por  mãdado  de  íeu 
S.  Fundador,  para  alumiar  com  a  luz  de 
fua  apoftolica  vida  ,  exornada  com  milà- 
gres,aquelle  nouo  Orbe,  dequemereceõ 
juftamente,  o  nome  de  Apoftolo  ,  como  o 
S.  Xauier,do  Oriente  .  Falleceo  naRefi» 
Eee4  dencia. 


^oS  Agtologio  Lnpmo. 


Vencia  de  Reretiua  14.  legoas  da  Capi¬ 
tania, &  Cafa  do  Spiritu  S.  com  64.amios 
de  idade, &  47.da  Companhia  a  p.  de  Ju¬ 
nho  de  i5'97. cheio  de  trabalhos  gloriolos 
tolerados  por  Chrifto ,  depois  de  íer  Su¬ 
perior  em  muitas  partes  daquelle  Eftado» 
&  Prouincial  7.annos.  Quem  pudera  Sã- 
<5to  P.  contar  as  terras  quecorreftes  ,  os 
mares  que  nauegaftes  ,  os  golfaõs  q  atra- 
uefaftes,  os  perigos  em  que  vos  viftes,  os 
Bautiímos  que  conferiftes  >  as  almas  que 
conuerteftes ,  os  minifterios  que  exerci- 
taftesjos  prodigio^  que  obraftes,&as  ma- 
rauilhas  que  confeguiftes ,  aíB  antes,  co¬ 
mo  depois  da  morte ,  de  q  eftão  cheias  as 
Chronicas,&  Annaes  da  Ordem,tudo  era 
prol  das  almas, &  fertiiço  de  Deos  .  Pelo 
<5ue  o  Reuerendiflimo  P.  Gèral  Cláudio 
Áquauiua,  de  fclice  recordação ,  mouido 
detam  raros  prodigios,& virtudes  admi- 
raueis ,  que  lè  contauão  deite  faníto  reli- 
giofo  ,  mandou  trafladar  íeus  oíTos  anno 
i<5i  I.  do  Collegio  do  Spiritu  Sanílo,  em 
quejazião  ,  para  o  da  Bahia ,  metropoli 
doBrazil,  &  cabeça  daquella  Prouincia. 
Em  cuja  capella  mòr  eftiuerSo  muitos  an- 
'nos  eleuados  á  parte  do  Euangelho.  Ago- 
ta  jazem  em  lugar  humilde  ao  pce  do  al¬ 
tar  mòr ,  circuníláncia  precifamente  nc- 
celTaria  para  fua  futura  Beatificação  ,  de 
que  íe  tratta  na  Curia  Romana  ha  muitos 
dias, com  grande  calor.  De  cujos  autênti¬ 
cos  proceffos  confta  tudo  o  que  íe  refere 
notexto  para  maior  gloria  de  Deos,&  de 
íèus  fanâos- 

Não  ferâbem  paflarmos  em  filen- 
cio  o  grande  talento,  que  teue  para  a  Poe- 
íia.Compoz  cm  verfoLatino,Portuguez, 
êc  Caítelhano,  &  ainda  Brazilico, muitos 
verfos  a  vários  alTumptoSjpios  ,  &  deuo- 
tos .  Entre  todos  he  mui  celebre  a  vida  de 
Noílà  Senhora ,  q  fez  no  certão  dos  mat-i 
tos  de  cinco  mil,  &  fettecêcos  verfos  ele¬ 
gíacos,  repòndoos  no  thefouro  de  íua  fe- 
liciílima  memória  para  os  repetir,&  treí- 
ladar  depois, como  fez,  fem  faltar  hü  dif- 
ti  CO .  Em  cujo  Poema  íe  ve  junta  a  facili¬ 
dade  co  aelegancia,  a  propriedade  co  a 
piedade^  &  a  fuauidad&co  afuperiorida- 
de  doe ílyio ,  íem  fe  apartar  ja  mais  das 
rigorofas  leis  da  arte  poetica,como  vimos 
nua  copia  q^  tiuemos  em  noíTo  poder, 
rubricada  pçlo  P.  Chriítouão  de  Gouuea 
da  meíma  Companhia .  E  porque  no  fim 
delia  eítauão^duas  quintilhas  da  letra  do 
S.  P.  quedeuja  fazer  noremateda  vida, 
as  quizemos  rbferir  aqui,  porque  tem  fua 


galantaria,  dizião  ellas;  /  r  i .  - .  - 

r tme  agora  nü  efpelho, 

G?  comecei  a  di^r^  ' 

Corcó^toma  bomconfelho^  r  ' 

^  bom  aparelho  ,j 

Porque  cedo  às  de  morrer, 

com  juntamente  ver  ■  •  ■ 

Vijie, fraco  eJiãSf  (â  Velho 
Mas podeffrjque  Deos  quer,^ 

>  ^e  viuas  para  confelho.  ^ 

:t.<l  •!■ 

Alem  difto  efcreueo  em  prófa  outras 
obras  infignes  .,  todas  em  proueitodos 
Brazis,  como  a  dodlrina  Chriftãa,  a  Arte 
deGramatica,&  Vocabulário:  &alli  mef* 
mo  a  hiftor.da  Companhia  naquella  Pro¬ 
uincia, com  as  vidas  dos  Padres  mais  gra- 
ues,&  aífinalados,queílorecerão  nellaem 
feu  tempo,  E  a  íua, anda  jà  compoíl:a,i  ef- 
tampada  por  vários  autores, traduzida  em 
muitas  línguas,  que  rodas  faô  poucas,  & 
limitadas  para  tantos  merecimentos ,  & 
maiauilhas  eftupendas:  Ita  Beretarius,  Sc 
Paternina  in  vitaejüs  .  Bolingem  in  Kal, 
Virg.  Junij  5>.n.  2,  pag.  280.  Fr.  Pedro 
Mart.in  diet,  Virg  no  meímo  dia  foi.  1 3  j 
Martyrol.  h.  d.  Imago  primi  faeculilib- 
f.c  3.  Carrilho  em  íeus  Annaes  Eccl.  de 
Heípanhal.d.ad  annos  F. 

Elias  â  S.  rherefainLeg.Eccl.l  n.c.  31. 
n. 3 y.P.Rhò  in  hift.  virt.yarijs  in  locis,o 
P.  Eufeb,t.2.devaroês  illuftres  da  Com¬ 
panhia, pag  y  13. Os  Padres  Oriandino,& 
Sachino  in  hift  Societ.AIegambjS  in  Bibl. 
fcript.ejufdem  litj.  pag.28  i.  cujo  cele-^ 
bre  elogio  anda  traduzido  em  Italiano  sê 
nome ,  i  em  PortugueZ  pelo  muito  reli- 
giofoP.Manoel  Monteiro,  o  P.  Telez  na 
2iparte  da  Chron.defta  Prou.lib.  y  á  cap* 
(í.vfquead  13.  inclufiuè,  &  outros  innu- 
merauèis,que  fe  verão, Deos  querendo, na 
da  Prouincia  do  Brazifque  o  P.  Simão  de 
Vafconcellos  traz  naeftampa. 

b.  Correndo o.anno  iy7i. intentarão 
os  Reformadores  da  Ordem  de  S.  Bento 
fundar  caía  na  Corte  de  Lisboa  ,  para  íer 
mais  venerada  ,  Sc  conhecida  dos  fieis, 
promouia  ifto  com  grande  zelo  ,  fem  no 
poder  confeguir  o  Cardeal  D.  Henrique, 
fuperintendente  da  Reforma.  Offerecen- 
dofe  ao  R.P.  Fr.  Plácido  de  Vilha  lobos  q 
erao principal  delles, vários  fitios, achado 
em  todos  manifeftos  inconuenientes,  co¬ 
mo 
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mo andaíTe mui  perplexo,  Scconfiifono 
que  faria,  pregando  hum  dia  as  lagrimas 
daMagdalena  no  conuento  das  freiras  da 
Eíperança,ao  fubir,&  defcer  do  púlpito, 
achou  ao  pee  delle,hum  homem  de  vene  - 
rauel  aípeâro,  &  ancianidade  ,  veftido  de 
negroíO  qual  ao  defcer  lhe  diíle  :  Bem  fei 
^adrey  que  andais  hfcandofitio  para  amua 
fundarão  do  vofjo  conuento.  Bu  fos  moftrarei 
hum,fe  efperardes  por  mi  ã  bora  defefta  nefíe 
próxima  oliual  >  qüe  vos  não  hade  defagradar*  . 
OReforraador  aluoroçado  com  o  aluitre, 
ficou  de  acordo,&  às  dittas  horas  encon- 
crandoíe  ambos  naquelle  lugar,  com  grã  - 
<íe  alegria,o  leuou  à  Quinta,  chamada  de 
Campo  iídí,quc  eftaua  no  alto  da  calçada* 
ém  que  hoje  vemos  oCollegio  da  Eftrella, 
pèlo  meio  da  qual  paíTaua  então  hüa  rua, 
que  depois  fe  fechou,&  metteo  na  cerca, 
Emoftrandoíe  o  fanfto  velho  contente, 
&  fatisfeito  do  fitio ,  por  -fer  lauado  dos 
ventos ,  com  excellente  vifta  pára  o  mar, 
&  para  a  terra,dominando  a  cidade  toda, 
labendo,  que  era  do  Gouernador  de  Sáo 
Thomè  Luís  Henriquez  >  querendo  per¬ 
guntar  ao  ditto homem,  qne modo  teria, 
para  a  alcâçar,deíappareceo,  cõ  que  ficou  ' 
defconfolado ,  &  voltou  para  cafa  penfa- 
tiuo,difcurfando  fi  íeria  o  Sanifto  Proto- 
patriarcha,  que  queria  fer  venerado  nefte 
lugar  .  Ao  outro  dia  appareceo  em  pala- 
cio, com  alegre  íembrante,&  perguntan- 
dolheoCardeal,cowa  eftaua  de  fitio,  refpÕ- 
àeo,  que  o  ceo  lhe  tinha  deparado  hum  honifri- 
Pio,  mas  que  era  do  Gouernador* de  São 
Thomè ,  íbbre  o  qual  corria  letigío  entre 
Duarte  Peixoto  daSilua, feu  genro,  & 
Antonio  NuneZ,  Cõtratador  do  Algarue, 
em  razão  de  hüa  foma  de  dinheiro, q  lhe 
ficara  deuendo, antes  de  embarcado,  O 
Cardeal  pelo  dezejo  grande  qué  tinha  de 
o  ver  quieto,  lhe  tornou qUe  fem  embargé 
de  fer  alheiat  fe  metejfelogo  de  poge  delia,  que 
tudo  fe  bem  faria,  Ecau^ganáo  ná  fua  mu¬ 
la,  partio  para  lá,  &  fatisfeito  do  fitio, 
alíentado  a  hüa  janella  diflíè  áo  Reforma-' 
dor:  Ainda  q  viefies  derrMeiro,efcolhefíes  wc- 
Ihor.que  mtíitos  q  pierao  primeiro.  F.  Plácido 
no  dia  feguinte  (depois  de  encomendar  o 
negocio  a  Deos,  &a  São  Bento)  fefoi 
ter  COS  litigantes ,  aos  quaes  le  obrigou 
pagar  a  diuida ,  &  vindo  elles  nifto,  deu 
cõta  ao  Cardeal,  que  logo  ordenou  ao  íeu 
Thefoureirojlheacudilfecom  mil,&  tan¬ 
tos  cruzados  ,p  ara  principiar  as  obras .  E 
com  ifto  foi  tomar  poíTe  da  ditta  fazenda 
contra  vontade  do  cazeiro,  8c  fez  das  ca^ 


fas,Igreja,  Sacriftia,  Dormitorio,  &c  No- 
uiciado,com  todas  mais  officinas ,  baftan- 
tes  para  30. monges  ,  que  mandon  vir  de 
entre  Douro,  &  Mínho.Onde  fe  celebrou 
a  primeira  Milfa  com  grande  folemnida- 
de,  &  concurfo  na  deuotâ  noite  de  Natal, 
anno  1573.  Nella  chegou  deS.  Thomè  o 
Gouernador ,  ée  fabendo  o  que  paíTaua, 
encolerizado  fe  fdi  á  Quinta  pàra  lánçar 
os  Padres  fóra  delia  .  E  vendo  a  fua  falia 
conuercida  em  Igreja  com  o  Sandiílimô 
Sacramento ,  o  adorou  com  o  petteí  por 
tferra,jà  outro dizendo ;  Qm  pois  ó  Ket  ce^ 
leniale(iauadepoJfeds  fuafax.endai  que  jà 
não  queria  nada  delia, nem  dos  ladres  .  E  cõ- 
pungido  da  pobreza  extrema  j  &  limita¬ 
ção  cõ  que  viuiãojlhe  deixou  báa  bda  ef- 
mola ,  E  voltou  para  caía  tam  rtiüdado,Sc 
trocado  fuperiormentei  q  em  breves  dias 
fallecida  fua  conforte,  &  acomodadas  aU 
güas  filhas  em  Conuentos,  foi  Cõ  grande 
humildade  pedir  o  habito,  o  qual  lhe  foi 
lançado,  em  dia  da  Conueríão  de  S.  Pau¬ 
lo, 8c  profefsâdo  no  mefmo,aíIípèlp  myf- 
teriofo  dia ,  como  pela  maravílhofa  con- 
ueríaõ  fua ,  trocou-  o  nome  de  Luis,  em 
Paulo,que  obteue  atè  morte,na  qual  os  Pa¬ 
dres, em  final  de  agradécimento,lhe  man- 
daraõ  por  na  fepultura  hüa  fermòíàeam- 
pa,  Ú  depois  foi  trefladada  com  íeü  corpo 
quafi  incorrupto  *  mas  íèm  ruim'cheiro, 
para  o  nouo  Conuento  onde  fe  ve  àospèá 
dos  Reformadores,  ainda  co  árttigo'  Epi- 
tâpbio  que  diz  aíli. 

Tdulo  Henrii^mz, 
Keligtofo  de  S,  Sento y  0 
ijlas  cafas  y  antes  de  ^óHge^ 

^ue  depois  foi  moJleiro.Faüeceo 
a  ç.de  Imho  de  i  ^7  amos. 

Entre  os  benfeitores  delia j  tê o  primeiro 
lugairoCardéalD. Henrique, q  deu  dinhei¬ 
ro  pãra  fe  comptàf»naõ  íó  eftaQúinta.raas 
oütrà  que  Ihè  ficauácontiguai  O  fegündo 
tein  a  Infante  D.  Maria  ,  que  de  mais  de 
varias  efmolas.com  aue  aproueo,alcançoii 
do  Papa  Pio  V.  mèdiante  o  Embaxador 
de  Portugal  D/Ioaõ  Tello,  hüa  fermoíã 
Reliquia  do  Patriarcha  S.  Bento, dè  quem 
cra  fingular  deüota,  q  partio  em  tres  par¬ 
tes  hüa  para  o  Cõuento  de  Saturem,  outra 
para  S.  Bento  deXabregas,  8c  outra  para 
efte ,  de  que  íe  tirarão  depois  algüas  laf- 
cas  para  outros ,  defte  reino ,  a  qual  para 

perpetua 


é  I  o  AjiõUjio  L  ufitííno. 


perpetua  lembrãça  de  fiia  muita  piedade, 
&  deuoção,  mãdou  collocar  em  hum  bra¬ 
ço  de  prata  fobredourada,  a  que  íerue  de 
peanha  hum  liuro  da  mefma ,  deixandofe 
inda  hoje  deuizar  na  milagrofa  Reliquia, 
as  lagrimas  expreflas,  ou  para  melhor  di- 
zer, as  pérolas  de  feus  olhos. 

Defte  Conuento  ,  que  então  fe  cha- 
maua  S.  Bento  da  Saude,  (por  ter  feruido 
efta  Quinta  no  tempo  da  pefte  de  conua- 
lecencia)  foi  o  primeiro  Abbade,nomeado 
pelo  Cardeal, o  ditto  F.Placidode  Vilha-; 
lobos  ,  que  gouernou  dous  triénios,  cpm 
fâtisfáção  igual  a  fua  virtude, a  quem  fiic- . 
cederão  outros,de  não  inferiores  méritos, 
atèquenoannoiypg.  fendo  D.  Abbade 
Gèrai  D.  Gonçalo  de  Moraes,  (que  depo¬ 
is  foi  Bifpp  do  Porto)  fe  paíTarão  os  Re- 
ligiofos  para  o  fumptuofojque  agora  tem; 
chamado  S.  Bento  nouo ,  para  differença 
do  velho,q  he  de  Conegos  íèculares  de  S. 
loâo  Euangelifta,  dezemparãdo  o  antigo» 
atè  que  em  noflos  dias ,  caindo  os  Padres 
no  mal  que  tinhão  feito ,  o  reduzirão  a 
Çollegio,  SCvCafa  de  eftudo,  com  Reitor, 
que  tiueíTe  voto  em  Capitulo ,  dandolhe 
portitular,&  padroeira  NoíTa Senhora  da 
Eftrejla,  cuja  fefta  íe  faz  aqui  todos  os  anr . 
iios,em  dia  da  Epiphania,com  grande  cõ- 
çerto,&  concurfo  de  gente,  precedcndo- 
Ihe  nos  cinco  antecedentes, Ladainhas  to¬ 
das  as  tardes  cô  Indulgência  plenaria  pa¬ 
ra  os  deuotos,que  fe  acharem  a  ellas .  E  a 
reueladâantiphona  pelq  Apoftolo  S.Bar- 
tholomeo;í/ffí,t  caIí  extirpauit,  para  ^ 
Deos  N»  Senhor  por  meio  defta  piedofa 
deuoção,  liure  efta  cidade  de  contagio,  a 
que  efta  offerecida  cada  hora,  pelo  pouco 
refguardo  que  nifto  ha ,  fendo  tam  fre¬ 
quentada  das  nacoés  do  Norte. 

Fínalmente  aduertimos,  que  nem  por 
efta  inclyta  família  ter  cafa  na  Corte,  fe 
chamou  jà  mais  Congregação  de  S. Bento 
de  Lisboa ,.  como  erradameíne  publica¬ 
rão  Alberfo  Mirseo  in  Çhrv^qjufdem  Ord. 
c.  PP.  &  Caralo  Stamgçiio  qe  propagat.  . 
Ord.  in  Hifp.  p.  72.  in^s  4e  S.  Martinh^o 
de  Tibães ,  mofteiro  antiquiíHmo  no  ter-^ 
ritorio  de  Braga,  que  depqis  da  Reforma, 
íèmprefoi  Cabeça  daOrdera  nefteReiní»i 
onde  aíliftem  os  Gèraes ,  r&  fazem  os 'Ca¬ 
pítulos, c5  paz,&:  quietação.  Parte  do  4 
atèqui  efcreuem'íS,confta  dos  Relatórios  , 
que  deixou  o  me morauel  varão  Fr.PIaci- 
do  de  Vilhalobos, parte  do  Segundo  tomo 
da  Benedidina  Lufitana  ,  compofta  pelo 
P.M.Fr.Leáo  deSando  Thomas,0  qual 


também  fe  lembra  do  Irm-Ão  Frei  Paulo 
Henriquez  nos  Prolog,  às  Conftituiçoès 
defta  Prou.ç.4.  &  aíTi  mefmo  o  Liuro  dos 
Óbitos  defte  Conuento,  foi.  3 , 

f .  Tomou  Fr.  Martitiho  o Appellido 
da  Infoa, quando. ji^eftio  o  Hábip  da  Capu¬ 
cha,  num  Conuento,  aííj. chamado,  ema 
Dipceíi  Po.rtueníe  ,  &  falicçeo  no  de 
Antonio  dçlJsboa ,  anno  1 5*p8.  fegundo 
confta  do  iÇ^artprio  da  Pjouincia ,  no  qual 
anda  fua  vidí^  j-untamente,  :cq,',as  de  outros. 
Religofos  fanuftos, ;  _  . 

à,  Eraiq  Feiírp*  áç^ello,  filho'’ 

do  Doutor  Briàz  Fragozo, dpçzembarga**^ 
dor  daC^fã.d,a-SuppUca0p,&,de  D.Ma-.: 
ria  de  Mello .  'Chamoqrqnqfgum 
Fr.  Pedro. doRofiario ,  peía.íntfima  deuo-»’ 
ção,que  tinha 'aos  fagrados  ravfterios  del-r 
le,&  a  Ni  Senhora,  debaxo  defta  inuoca-^ 
ção.  Prezauaíè  muito  de  o  trazer  fempre, 
ao  pefcoco  y  &  pendurados  da  Cruz  dous 
grandes  çirculos  fphericos  de  metal .  B 
perguntandofelhe  pela  fignificação ;  ref-;‘. 
pondeo;  Que,  f  01  hum  entendia  0  }uiz.o  finaU 
&  por  vida  eterna  .  Pontos  eíTenci-  , 

aes,que  todo  o  Chriftâo  deue  trazer  con- 
tinuadamente  diante  dos  plhos  ,  para  não, 
oífender  a,  Mageftade  diuina .  Tambeni 
no  fim  da  vida,  por  fua  rara  humildade,’ 
deu  em  fe  efiamar  Fr/Pedrp  peceador, corno'^ 
vimos  de  algüas  firmas  ííias ,  fendo  elle, 
tam  innocente  ,  &  inculpauel  .  Emre-i 
íplução,  falleceo  a  p.  de  Junho  de  1(^3  y. 
com  <S8.de  idade,  &  foi  fepultado  no  ce¬ 
mitério  commum  dos  religiofos,onde  ef-] 
pera  aRefurreição  final.  As  louuaueis  ac-| 
çoés  de  fua  vida ,  recolherão-  em  breues 
trattados,  os  Padres  Fr.  Luis  de  Mertola,', 
6c  Fr. Manoel  das  Chagas, ambos  da  mef^ 
ma  Ordem, qqç  temos  em  noíTo.poder. 

.  e.  Tifdq  o, que  efereuemos  do  P.  Fr. 
João  da^Efperança ,  ou  4a  Expedação 
Terceiro  Rçgular»confta ,42  dous  Relato-, 
rios .  Ò  primeiro  do  Lecenceado  Aluaro 
DiazjConego  ,&  Vigário  gçràl  que  foi 
muitos  annos  de  Cabo-verde  ,,  feito  poc 
eUe,& aífinado  azo.  de  Março  de  róyo» 
O  fegundo  do  P.Fr.,  Raymundo  da  Con- 
uerfaõ.religiofo  da  mefma  Ordé,  a  i8.de 
Junho  de  1(5$  i.  LembraíTe  delle  o  liuro 
impreíTodos  Óbitos  do  Conuento  de  N. 
Senhora  de  Jesvs  ,  por  eftas  breues  pala- 
uras  :  ç.Iuni)  Fr.  loannis  de  Fxptãaúone 

Sacerdstií»  &  Pradfcatorú  rsrbi  ‘Dei ,  q-.n  obij} 

Uif 
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UiidMlitet  in  Trifula  SAnãilACobipropeVmie 
*Tro}ndntotium, 164.0, 

/.  OBifpo  D.  Apolinar  de  Almeida 
da  Companhia  de  Jesv,  foi  filho  de  João 
GomezCoimbra,&de  Maria  de  Almeida. 
Nafceo  em  Lisboa,dia  de  S.  Maria  Mag- 
dalcna>anno  nas  vefperasjàde  São 
Apolinar, Biípo,  &  Martyr ,  ^  por  iíTo 
leuarão  feus  ditoTos  paes  grade  gafto,q  fe 
lhe  iropozelTe  efte  nome ,  em  o  fagrado 
Lauacro,  que  reccbeo  na  parrochia  da  d. 
Sanfta ,  em  dia  do  Patriarcha  S.  Ignacio, 
Sendo  Padrinho  aquelle  famofo  Archite- 
â:o Felippe  Terço,  &  Madrinha  D.  Ma¬ 
ria,  filha  de  hum  gentil-homem  da  chaue 
dourada  do  Cardeal  Alberto,  que  então 
gouernaua  efte  Reino  ,  E  quando  chegou 
a  cafa  o  bautizado,  foi  feftejado  cõ  trom- 
betdSj&  charamelas, íem  íèrem  chamadas, 
dando  muito  que  murmurará  rua doPrin- 
cipe,em  que  nafceo.Contaua  fua  mãe,que 
füi  mulher  muito  prudente,  &  timorata, 
que  antes, &depois  de  virão  mundo,tiue- 
ra  admiraueis  íonhos,que  moftrauão  bem 
o  cftado  que  feu  filho  auia  de  ter,&o  gra¬ 
de  feruiço  q  nelle  faria  a  Deos.  E  que  vê- 
doo  algúas  peíToas  no  collo  da  ama, que  o 
criaua,não  ceíTauãodelhe  dar  os  parabês 
de  tam  felice  filho,  predizendo  o  muito  ^ 
auia  de  aproueitar  na  efcola  da  perfei¬ 
ção  ,  atè  chegar  a  derramar  o  fangue* por 
Chrifto,como  fe  vio ,  E  certa  noite  aduer- 
tio,  que  applicãdolhe  o  peito  para  lhe  dar 
de  mamar,  chegou  a  elle  outro  menino  de 
lindo  roftro,  veftido  de  vermelho ,  o  qual 
lhe  diíTe  duas  vezes  claramente:  Ora  fus,*- 
patelhate  para  0  mariyrio  :  E  como  ella  o 
criaíTe  com  grande  trabalho, pois  lhe  che¬ 
garão  os  bicos  a  cair  deinfermidade  ,  q 
depois  lhe  nafeerão outros  mais  perfei¬ 
tos  ,  o  que  íe  teue  por  milagre  euidente, 
entendeo  por  então,que  efte  era  o  marty- 
tiojdeque  fallaua  ,  mas  quando  pelo  dif- 
curfo  da  vida  o  vio  promouido  a  Biípo 
Vltramarinoem  partes  remotasde  infiéis, 
teue  logo  para  fi ,  que  o  menino  fallara  de 
Apolinar  fer  Martyr  de  Chrifto. 

Sendo  de  idade  de  cinco  anno«,  íèm- 
faber  inda  ler,  ne  efereuer,  debuxou  per 
feitamente  o  leu  nome,no  principio  dehO. 
liuro ,  que  fe  guarda  por  efta  caufa  com  o 
deuido  refpeito  ,  E  mandado  logo  ã  ef¬ 
cola  cmtresannos  aprendeo  a  ler,  efere¬ 
uer,  contar,  dançar,  &  tanger  excellente- 
mente  ,  &  como  em  piqueno  foíTe  muito 
aluo,  diuizauafelhe  na  fonte  direita  huma 


perfeita  mitra  de  veas  azuis ,  mas  com  aS, 
pontas  para  baxo,  as  eftolas  para  cima,  8C 
confultadas  naquelle  tempo  algíia'  peíTo- 
as  curiofas,diflerãQ,  que  auia  de  fer  Bifpo 
em  parte  mui  diftante  .  O  mefmo  diíTe  a 
cafo  o  Conde  D.  Antonio  de  Attaide,Go- 
uernador  ,  que  foi  defte  rcino.jporque  an¬ 
dando  Ajmlinar  brincando  com  íeu  filho 
D. Bernardo,  vindo  certa  pcíToa  à  falia, & 
trocando  hu  por  outro,fa]Iou  a  Apolinar 
poffenhoria.  E  aduertindo  hum  criado  q 
não  era  elle  o  filho  do  Conde,.íèu  fenhor, 
chegou  D.  Antonio  ncfte  comenos  ,&  ref- 
pondeo  :  liem  dada  ejlà  a  fenhor$a,porque pri~ 
metío  Apolinar  ha  de  fer  Bifpo, que  Bernardo.  E 
affi  appiicandofe  ás  letras  nos  eftudos  de 
S.  Antão de  Lisboa»  em  breue  íè  deixou 
ver,  a  raro  de  feu  ingenho.a  felicidade  de 
fua  naemoria ,  &  o  talento  grande  que  ti¬ 
nha  para  ellas ,  &  Jobre  tudo  a  candideza 
de  feu  animo,  a  mjjdeftia  de  feu  roftro,  & 
a  compofturade  fuasjacçoês ,  com  que  at- 
trahia  os  olhos  dos  Meftres :  de  forte  que 
fein  darem  conta  a  feus  paes,o  tomárão  na 
Companhia,  fendo  de  iq.ánnos,  &  man¬ 
dado  para  o  collegio  d’Euora,  teue  nelle  a 
maior  parte  do  Nouiciado.  E  vendo  certoi 
dia  aquella  refplandecente  luz  da  Theo- 
logia  ,  &  Sol  refulgente  da  Companhia 
o  P.  M.Francifco  Soares  Granateníe,dif-í 
fe  para,  os  Religiofos  ;*  ‘Padres  mios  »  agan. 
mucho  cafo  de  eílo  Nino »  que  ha  de  fer  grande 
hombre .  E  aífi  aproueitou  tanto  nos  eftu^ 
dos,q  leo  breueméreHumanidade.&Rhe- 
torica  feis  annos,  &  depois  hum  Curíb  de 
Artes»  apoz  ifto  a  cadeira  de  Eferittura  na 
Vniuerfidade  da  ditta  Cidade ,  que  eftã  à 
conta,&  difpofiçâo  da  Companhia.  E  no 
mefmo  Collegio  foi  fagrado ,  por  D .  Jo- 
feph  de  Mello,  Arcebifpo  dTuoraj  D.F. 
Manoel  dos  Anjos,Biípo  de  Fèz>  &  D.F» 
Thomè  de  Faria, Biípo  de  Targa. 

De  íeu  eftatuto ,  &  regra  foi  fempre 
tam  obferuante ,  que  ainda  depois  de  Pre¬ 
lado,  quando  ia  a  cafa  de  feus  paes,fe  por- 
taua,como  fe  fora  Nouiço.  Era  tal  fua  hu¬ 
mildade,  que  trajou  fempre  de  negro,  co¬ 
mo  filho  da  Companhia,  &  nunqua  de  ro¬ 
xo,  como  outros  prelados,  i  eftranhando- 
Ihehú  dia  D.  Afonfo  Furtado, Arcebifpo 
de  Lisboa ,  difculpoufe  com  íua  modeftia 
&  galantaria,  dizendo :  Senhor ^  vz.o  de  ne» 
gro  por  me  não  eftraaharem  os  Ethiopes .  Ac¬ 
ção  foi  de  fua  humildade,  auendo  de  paf» 
íar  ao  Conuento  de  Palmella  ,  para  íagrar 
ao  Prior  mòr  D,  Jorge  de  Mello,  promo¬ 
uido  à  Mitra  de  Miranda,  dizendolhe  íua 

mãe. 


6  f  2  Amolú^iõ  Lujitmo. 


iDãe^q  leuaííe  hu  famoíò  rochete  ,  que  Ihé 
dera  o  Arcebifco  d^Euora  no  dia  da  fagra- 
çIq  refpondeo:  tnãe,he  ntuita  reti' 

Aa  para  tam  pvuca ;  bajiame  hurri  dos  que  ella 
inefez.,  oqtial  por fer  dasfuas  mãos,  eflimo 
milito  mais.  E  porfiando  c5  elle  a  mãe,  ima¬ 
ginando  que  o  fazia  jleuado  da  boa  cria¬ 
ção,  que  tiuera  na  Religião, repliçou:  Ora 
filho  leuaí  a  rochete  bom,&  nÚo  fejaü  deffe  mo- 
do,que]ã  não  Jois  filho  delia  ,  O  Bifpo  enco¬ 
lerizado, côtra  feu  natural,  começou  a  fal¬ 
tar,  &  bater  na  cadeira, dizendo.  Senhora 
muito  me  defconfoloa  v,  m.  agora  » eu  fou  filha¬ 
da  Companhia, &  filho  deUa  hei  de  morrer  Sai* 
ha  de  certo,  que  não  aceitara  a  cadàra  Pontifi¬ 
cal, fe  por  ejfe  refpeito, deixara  àeofer. 

Chegado  d’Euora  a  Lisboa, em  quanto 
fenão  embarcaua  para  a  miflaõ  do  Orien¬ 
te,  q  impetrou  dos  prelados  muitás  vezès 
com  petições  feitas  dqproprio  fanguc,  fe 
recolheo  na  Cafa  prof^a  de  S  Roque, co¬ 
mo  outro  qUalquer  rclígiofo,onde  os  dias 
que  íedeteue,  âífiftia  as  menhãas  no  Con- 
feífionario3&  as  tardes  gaftaua  com  as  ve- 
fitas,  fendo  bufcado  dé  toda  a  Corte ,  atè 
que  o  Argonauta  Euahgelico  partio  para 
à  Índia  a  zO.  de  Abril  de  1626.  E  na  dcf- 
pedida,desfazendofe  todos  parentes  ,  & 
amigos  em  lagrimas  ,  não  fizerâo  nelle  a- 
balo  algum ,  &  menos  as  de  feus  amados 
paes,  chorando  fua  orfandade  ,  quando  o 
S. Prelado proftrado por  terpa lhes  tomou 
a  bêçãoiaos  quaesconfolou  cõ  affeâruofas 
palauraSjVendoostam  fentidos,&  laílima- 
dos ,  dizendolhes  por  vitima  conclufao: 
J^ue  defcanfalf.m, porque  Deos  nao  lhes  auia  de 
faltar,  em  quanto  tiuejfem  vtdí,como  experi- 
mêtârãonodifcuríodella.Na  índia  foi  bê 
recebido,!  em  Fremona,  corte  de  Ethio- 
pia>mui  feftejado ,  dando  a  entender  a  to¬ 
dos  oEmperador,a  grande  eftima  que  fa¬ 
zia  de  fua  peíToa .  E  como  algüs  dos  nà* 
turaes  tiueflem  para  fi ,  que  era  muito  do- 
do.fegundo  lhes  auião  ditto,vendoo  ago¬ 
ra  pigmeo  de  corpo,  mudarão  de  parece^, 
como  fe  na  eftatura  gigantada  confiftira  o 
íaber;mas  tanto  que  fubio  á  cadeira  vêdo 
elles  a  efficacia  no  perfuadir ,  Sc  a  dilica- 
dezano  difcürfâr,com  outras  circunftan- 
cias  de  excellente  orador  ,  &  confultiado 
letrado  ,  diziâo  híis  para  outros  :  o  Brfpo 
he  pequeno  de  corpo  ,  mas  grande  tia  f ciência, 
D  os  trabalhos, &  miferias,que  tolerou  nà- 
quellas  partes  ha  húa  carta  para  o  Düqiie 
de  Bargança(que  depois  foi  Rei  D,  Joãò 
o  IV.-^Jefcritta  em  Tigre  a  I  y.  de  julho  de 
lójó.que  diz  aíli,treíladada  fieltnente  do 
original. 


SEnhdP  dêfâú  anm 

prezjnte.fempye  efcreuia  l/.Bx- 

ceUenctàlnãú  tehio  aigm  refofla,  cmo 

nem  deSuaM^g*  de^Btffo 

ffobre^defierradú ,  úfferyeado,  efjHs^ 
cido,&* peor  qae  morto ^  a/st  como. 

taijfà  efie  mm  rido  trMtaua  de  enfa¬ 
dar  a  t/. Exc.com  ejídi  tirai-^  mas  na 
cofia  de  hm  carta  fiara  outrem  ffior^ 
(pe  euntrdoua  recehi  de  Tortugal  y  ètt 
da  índia  nejla  moníao)recofiüando  hu 
Tadre  da  mjja  Copanhia  âlguM  mer¬ 
cês  de  Deos  Senhor, feitas  afortil- 

gol, dizia:  í atemos  Ducjue  de  3arceB 
los.  Tareceomemgraúdao,  nao  daras 
graças  a  /Jeos^csr  os  fiarahes  a  Exc. 
&  a  mi tâmhtm^do que  me lemhro  cf- 
creui,  4q'4ando  foahe  dofelice  defpofa- 
rto\  quf  efperãua  em  Deos ^  quando  a- 
quellas  Vus  lâ chegarem jeria  ]/.Exc, 
a  Senhora  Di*quez.ti ,  quem  refire ' 
fentèffe  em  tudooSerenifimo  Duque 
D.  TheodofioiHao quiz^tamípem  tendo 
vida faltdrcom  efe  tam  deuido  mbuto 
ao  amory&  efiima  em  que  tiue,^  te¬ 
nho  a  taesfincifies^  ^  afiartícula- 
res  ohrigacoes , cuja  memória  com  a  di- 
uina  gra^a^nem  a  morte  em  mi  apaga¬ 
rá,  Inda  ao  fazçr  deÜa fito  meio  'pino^ 
correndo  àtresannos rija  tempefiade 
neita  Ethiopia,perfegmdoyroMhadâ,&* 
tyrannizado  por  hereges,  &  mouros^ 
fentenceado  à  morte  pelos  fcifmmcoSj 
&  feu  I^ei,  efcapandopela  diuina  pro- 
wdencia  até  hoje  de  fua  furta  ,  como 
fòr  vezfs  dados  Elefantes  fTigres^Le- 
oés,,Lohosfit*  outras  fr as  pelos  dezfr* 
tos,achandoaSyinda  mais  mancas,  que 
eíias gentes .ydepois  q  deixdrao aDeos 

&  a  fua  Feeyprecipitandofe  ms  erros  ^ 

& 


Nof^o 

&•  wiõs  com  maior  impeço  ,  qne  o 
feu yío'NiIo.  0  que  fuccedeoao  i^atri - 
archa^^Tadres  da  Companhia ^cmdo 
que  efcreui  a  [/.  Exc. depois  do  3axà, 
de  Suhaquem  lhes  tomar  porrefgate 
finco, ou fets  mtl  patacas  apagas  por  ‘Ba^ 
manes  fogo  para  lhe fansfazerem^dei- 
xou  ir  es  mais ,  retendo  o  Tatriarcha 
com  dous  TadreSy  tomandclhe  atè  o 
C^liZ,  tinha^<&  todúlos  moços  para 
catmos  renegados ,  Z> os  poucos  que 

ntjla  tam  ingrata^&inconflmte  terra 
ficamos  c^dttofa  forte  a  iq,  de 
pajj ado  ^matarão  os  fctfmaticos  ds  za- 
gumchadas  a  dous  Padres  da  Compa- 
Tihiade  Ies)f,Çafpdr  Paesfi*lodoPe^ 
reirdyKif*  tres  Portuguezfs  aqui  nafci- 
doSy  ^  hum  moço  ^beximyque  lhes 
fiazja  companhia  naquelle  hermo:  dei- 
ocando  por  mortos y  a  hum  Padre  Ita¬ 
liano  y&*  outros  tres  y  ou  quatro  mo- 
çosPortuguezeSycJlira^os  nochaocom 
harhara  crueldade  ,  de  todo  defpidos^ 
banhados  em  feu  fangucypafio  par  a  as 
feras‘yde  forte  ^que  hum  dos  mo^os  yj  eu 
conheço  ^chamado  Hieronymo  de  fiítef- 
quita ydfsi  ferido yfoi  bufcar  palhdy 
cohrio  aos  mais  ,  afsi  nao  he  criuei 
0  odie  que  nos  temy  principalmènte  os 
frades  fctfmaticos , que  tudopod^mp:^ 
manddoyt!!^  ao  P,ey  no  primeiro  lugar, 
"Hem  V ^Eixc. queira  faher  mais  dejlé 
lafimofo  naufragioynem  eu pofo  com 
extraordinária  fraqueza  yacompanhd- 
dú  só  àe  hum  bordaoyque  he  toda  mi¬ 
nha  familiay  roubado  de  tudo  muitas 
'pezes  y^atè  do  aparelho  para  efcremry 
que  0  prezçnte  he  emprejladoy  conue 
a  fabey^pena  de  fegonhay  hu  cominho 
afsi  como  nafeeo  da  cabrinha^^ para 


lunho.  <5ij 

fe  poder  ter,  furei  a  falua ,  que  era  dê 
bojla  fecea ,  que  nao  falta  nefte  curral^ 
i  ejlrebaria,  onde  fico ,  por  tapete  hum 
enxalmo,  hum  couroyque  também 

he  a  mefa,  camay  cuberto  com  hum 
lençol  pelho,  que  o  Padre  dom  do  tin¬ 
teiro  me  deu  de  cfmola ,  tirandoo  das 
coHas.Eu  parto  de  J^afjuâ  entregue 
por  muitas  chapas, recados  ao  Bar- 
nagaes  para  me  entregar  d  cortezta 
dos  Turcos y  bem  exercitados  nslla,  0* 
aura  melhor  com  o  deshumano  exem- 
pio  dos  fcifmaticos ,  &*  fi tendo  da  ín¬ 
dia  ,  nefle  efiadome  tem[T.Exc,  B 
porque  as  pias,  que  mando  a  SuaMag. 
fdo  muito  màis  antigas y  nao  he  pofsiuel 
fazer  outras  file  de fer perigo  multipli^ 
calas.)  Fique  d prfsdencia  de  V-  Fxc». 
julgar  jíf  ^rd  obra  de  m  fericordiaydar 
parte  delias  ao  mefmo  Senhor yacodim 
do  por  ejle  cat  tiuo  tam  efquectdo  de  w# 
dos .  E porque  na  pnicayque  V»  Exc^ 
me  efereueo  a  Lisboa ,  mè  certificaua 
tinha  inteiro  conhecimento  de  minha 
deuoção  d  Real  Cafa  de  Bargança ,  0* 
Senhores  deda ,  pejfo  humilmente ,  me 
conferue  neHa  pofie ,  afsi  Deos  nof^a 
Senhor  conferue  a  ellay0  a  V*  BxceL 
em  todolosées  do  ceo  ,(^  da  terra.7)ú 
Barndgdés  em  Tygre  dé  EthiopU  i  j. 
âelulhode  l6^6, 

Apolinar  B.de  Nicea. 

Biftante  proua he  efta  carta  (q  íe  achâ 
no  archiuo  daquella  Sereniílíma  Cafa) 
dos  innumeraueis  trabalhos, &miíerias>(| 
padeceoo  S.  Bifpo  no  largo  difeurío  de 
fua  peregrinação  ,  cujo  prêmio  alcançou 
ap.de  Junho  de  1^58.  adornado  cõ  3.au« 
reolasde  Virg.Mar.Ôc  Dout. Verificando 
fe  a  empreza  que  auia  tomado,  a  faber:H»í 
Coração, cercad»  de  reJjlandores.no  meio  do  qual 
ejiauá  0  SS,  Nonte  de  lesVi  com  efta  letra.* 

Fíf  Eíca 
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ifu  populif  tyEtlnopúm,Como  dizendo:^^ 
veria  a  fer  mantimento  aos  pouos  de  Eíbiopia 
com  faa  doílrina, tendo  fmpre  0  amor,  &  a  ff  ei  • 
fão  de  lesvno  coração,  comoverdadeiro  filho  da 
Companhia, eiiemplo  aos  agricultores  Euã- 
gelícos  pela  confl:aucia,& fortaleza  admi- 
fàUel ,  com  c]  rubricou  a  tiara  de  feu  ían- 
gue.  Permitta  o  Ceo,  que  derramado  efte 
nas  terras  da  Ethiopia ,  não  peça  vingan¬ 
ça, como  o  de  Abel,  mas  mifeticordia,  co¬ 
mo  o  do  Redemptor ,  fertilizandoas  de 
forte  t  que  deixem  íeus  naturaés  os  erros i 
&  idolatrias  ,  &  vehhão  em  conhecimen¬ 
to  da  Igreja  Romana  ,  &  Fee  Catholica. 
Atèqüi  demos  razão  do  Bifpo  D.  Apoli- 
nar ,  agora  a  daremos  brcuemente  de  feus 
companheiros  , 

O  P.Francifeo  Rodriguez,  era  natu¬ 
ral  de  Carnide, Lugar  junto  a  N.  Senhora 
da  Luz,  &  não  do  Lümiar  (como  mal  in¬ 
formado  diíTe  oHiftoriografo  daCôpanh. 
abaxo  allegado. )  Efte  depois  de  eftudar 
em  Coimbra,  paíTou  à  índia  an.  1626.  & 
no  de  28.3  Ethiopia,  onde  efteue  algus.em 
Cõpanhia  do  Patriarcha  Afonfo  Mesndez, 
ajudandoo  em  tudo  com  grande  fpiritu, 
vontade.  E  qiiando  o  lançàrão  fóra,  fi¬ 
cou  entre  os  Portuguezes  disfarçado  em 
trajo  de  foldado  ,  pelo  entender  aífiq  Su¬ 
perior  da  MiíTao  ,  quèerao  P.DòmingóS 
de  Mattos,  tendolhe  Deos  por  eftavia 
guardada  alli  a  coroa  do  martyrio. 

O  P.  Hyacintho  Francifco  era  filho 
de  paes  Florentinós, nobres.  Sc  ricos,  os 
quaes  deíqando  fazer  nelle  câfa,  ititentà- 
rão  defpofallo  cô  hüa  íenhora  de  igual  ca- 
lidade ,  o  que  nnnqua  puderão  acabar  cõ 
elle,  atè  lhe  porem  a  Eípofa  diante  dos  o- 
Ihos,  adornada  de  muitas  joias, para  ver  fe 
lhe  roubaua  a  affeiçãò.  Auendoíemeíta  ba¬ 
talha  o  S.  manecbo  ,  verdadeiro  amante 
da  pureza  ,  com  tál  refoluçãp  ,  Sc  yalor,  q 
ficarão  íeus  paes  deícõfiados  de  o  vencer» 
Sc  lhe  derão  licença  para  entrar  na  Com¬ 
panhia,  onde  acquirio  hü  iníaciauel  defe- 
Jo  da  íalüação  das  almas,  q  o  leuou  a  Ethi¬ 
opia.  Alli  era  tal  fua  compoftura,  &  vrba- 
nidadc,  có  outras  partes  dignas  de  impé¬ 
rio, que  corria  fama  de  fer  filho  dos  Ro¬ 
manos  Reis.  O  S.  Bifpo,  por  fua  afTabl- 
lidade,  &  condição  angélica, o  eícolheo 
para  companheiro  entre  muitos,  &  foi  ei- 
le  tam  fiel ,  que  o  não  deixou  atè  morte, 
padecendo  j uh tamente  c5  elle. 

Poreftes  illnftres  caualleiros  de  Chri- 
fto  íc  pode  dizer  a  Portugal, o  que  S.  Ani- 
brolio  â  cidade  de_Milão  ,  trattando  dos 


SS.“Martyres  Nazario,& Ceifo :  Gaudeat 
terra  nõfirainutrix  c&lefttum  milttim,& tanta^ 
rum  p ar èns facunda  vittutum  .  Pois  não  he 
rtienór  gloria  para  èlle,  Sc  para  a  Compa¬ 
nhia  produzir  rubis  tam  abrazados, como 
também  o  he  para  Florença  hum  Hyacin¬ 
tho  tam  encédido.De  fuas  atrozes  mortes 
não  íe  fabe  atègora  os  particulares,  por 
fe  fechar  o  caminho  d’  Ethiopia .  Efereuê 
feu  tríumpho  o  P.  Eufebio  no  i.tomo  dos 
varoês  illuftres  da  Comp.  pag.  704,  o  P. 
Tellez  na  hift.de  Ethiopia  lib.d.  c.28. & 
29,  o  P.  Nadafiin  Anno  dierum  iVluftriíi» 
pag.  177.  &  78.  òP,  Alegambeirt  Catai. 
MM.Societ.in  fine  Bibli0t.pag.y7  y. 

Demais  difto  ba  varias  cartas  que  o 
referem  ,primeiramehtehüa  doPatriàr- 
cha  AfonfoMendezjefcritta  de  Goa, ao  i. 
de  Dezemb.de  Kí^p.para  o  P.Prouincial 
de  Portugal, que  traduzida  em  Caftelhano 
íeimprimio  em  Manila  an.  1641.  Outra 
do  mefrao,efcritta  a  3. deOitub.de  ihjcj. 
para  o  P.  João  de  Mattos, aíliftente  naCu- 
ria  Romana.  Também  ha  carta  do  P.Gaf» 
gar  Luís  Vice-prouincial  do  Japão,  & 
Reitor  do  Colleg.de  Macao  na  China  pa¬ 
ra  os  Padres  defta  Proú.‘Lembrale  també 
delle  o  P.  Bruno  de  S.  Cruz  na  fua  Annua 
de  Ethiopia  de  <535'. até  39. &  addicionar 
da  pelo  d;  Patriarcha  a  14.  de  Odub;  de 
<540.  A  que  juntamos  hüa  larga  relação, 
que  /á  nolTa  inftancia)  fez  o  R.  P  Grego- 
rio  dos  Anjos,  feu  irmão, &  filho  da  Con- 
greg.  de  S.  João  Euangelifta  ,  Reitor  do 
Conuento  dTuoraj&Procurador  gèral,<| 
foi  na  Caria  fobre  a  Beatificação  do  V.  P. 
Antonio  da  <ronceição,da  meíma  Ordem. 
Finalmente  anda  hu.a  eftampa  defte  trági¬ 
co  fucceíTo  aberta  ao  buril  em  Roma  an. 
ihyõ.  dedicada  a  Diotiyfio  MaíTario,  Se- 
crettario  de  Propaganda  Fide. 

g,  *A  monja  D.  Brãca  de  Vilhena  par- 
tio  defta  vida  an.  ÍS^6.  com  opiniãô  co¬ 
nhecida  de  virtude,  Confta  de  várias  rela¬ 
ções  do  Conuento  de  Almofter  ,  que  al¬ 
cançamos  por  meio  dbs  Padres  Fr.  Paulo 
Brandão, &  Fr.Zacharias  da  Silua,  Con- 
feííbres  delle. 

b.  O  Relatorio  da  vida  da  M.  líàbel 
dç  S.Franciíco,  que  morreo fanitamente 
fto  cênobio  das  Clariftas  da  Villa  da  Praia 
em  a  Ilha  terceira  ,  fujéito  ao  Ordinário, 
dèuemos  ao  Licenciado  Manoel  Senão 
de  Nouaes,  Vigário  da  Igreja  das  Lages, 
na  mefma Ilha,que  a  fo  licitou  com  parti¬ 
cular 
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cular  cuidaík)  eícritto,  &  aíTinado  pela  M.  de  numero  de  relígiofas , .  buas  tcílcmu' 
Abbadeíía  Mariana  do  SpirituSãdo  a  ii.  nhas  de  rifta,  &  outras  de  cuiüda,  todas 
de  Agoftode  i(J(5o,Eaíiimeímopor  grã-  em  abono  de  fua  virtude* 

I  V  N  H  O  X. 

I 

maritirao  Lugar  de  Matozinhos,,  hQa  legoa  ao  Naí' 
M  c<^nte  da  cidade  do  Parto  ,  íe  rcnoua  tcdos  arinos  na  fe- 


gunda  Üdtauàde  Pcntecofte,  a  memória  dehüa  piedofa 
mulher, tâm  venturoía,  &  benemerita,  que  mereceo  a- 
char  nas  praias  de  Bouças  oBraço^que  faltaua  na  fagrada  ímágem 
do  Bom  lesv ,  que  tanto  illuhra ,  Si  realça  o  ditto  Lugar. Eícultura 
(íegundoconftante  tradição)  do  nobre  Decurião  Nicodemus,  Dil^ 
cipulo  occulco  de  Noíío  Redemptor.  O  qual, como  teftemunha  de 
vida,  &  tam  pratico  nefta  arte,  fez  algüas  Imagês(verdadeiros  re¬ 
tratos  daquclle  facrofandto  Originaijquefaõ  conhecidas, <Sc  vene¬ 
radas  noV niuetíò,por  obras  de  íuas  mãos, como  he  a  deBer itho  etn 
a  Syria,  a  de  Luca  em  ítalia ,  a  de  Burgos  em  Caftella,  a  de  Orenfe 
em  Galiza  ,&  adeBou^çasem  Portugal;  todas ellas  achadas,  não 
por  induhria  humana ,  mas  pordiuina,  cóm  marauilhofas  iouen- 
çüês,&  nctaueis  apparecimentos,como  fuccedeo  á  noíía,  que  a  la¬ 
çou  a  maiè  no  íitio, chamado  o  Eípinheiro,onde  foi  achada  cuber- 
ta  de  limos  por  hüs  pefcadoreSjpara  amparo, 6í  afylo  de  todo  entre 
Douro, &  Nlinho,pois  nas  maiores neceííidades,&  apertos,  íempre 
acha  nelia  propicio  o  celeftial  foccorro .  Deícuberto  pois  o  inefti- 
irauel  thçzoifro,o  leuarao  em  prociífaõ  a  Igreja  velha  deBouças  c5 
feftas,&:  defnõftraçoês  de  alegria, -^coçpanhado  de  piedofaslagri- 
mas,narcidas  do  fentimento,  que  tinhão  de  faltar  á  deuota  Imagem 
hum  Braço, que  a  brauezado  mar  auia  quebrado,  entcndédofe que 
efta  falta  era  grande, em  eícultura  tam  perfeita,  &  que  não  feria  fá¬ 
cil  dc  fuprir,  Acudindoíelhe  logo  com  outro  nouo,como  o  artífice 
era  tam  infeiior  ao  primeiro ,  por  mais  diligencias  que  íe  fizerão, 
nunqua  pode  encaxar  no  horabro,  com  efta  imperfeição  efte- 
ue  algüs  annos  na  ditta  Igreja  aruorado ,  atè  que  o  ceo  acudio  com 
patente  milagre, por  meio  de  hüa  pobre  mulher,  a  quem  a  necefíi- 
dade  obrigaua  mendigar  marifeo ,  Sc  lenha  pela  praia ,  que  a  furia 
do  íalgado  elemento  muitas  vezes  Lnça  fóra ,  para  daqui  íe  íuften- 
tar,5c  aquenrar .  1  entre  ella  trouxe  para  caía  o  Braço, que  faltaua 
ao  S.  Chrifto ,  Sc  ignorante  do  felice  achado, polo  no  fogo  algüas 
vezeS;&  vendo  que  não  ardia,  antes  faltaua  íóra,  atemorizada  bra- 
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doa  por  hi3a  ve2Ínha,a  quemdaua  conta  de  fuá  vida:eftâ  com  fape- 
rior  vifta,  entendendo  o  que  era,  foife  à  praça,  &  começou  a  gi  itac 
em  alras  vozes,  que  era  apparecido  o  Braço,  que  tanto  fe  defejauâ. 
Efpalhadoo  rumor  pela  terra, não  ficou  pefioa>q  deixaííede  corret 
á  limitada  cafa  da  mulher, para  ver  cfta  matauilha  .  O  Cara  íe  deu 
então  por  obfigado,leuálo  com  íolemnidade  â  Igreja  ,  onde  efiaua 
a  Sanáã  Imagem  ,  tam  certos  todos  do  rnibgre,  comoie  o  virão 
executado, que  hua  fecviua,  &  confiante,  alcança  qnatito  crê,  6c 
deíeja.  Applicado  logo  a  feu  lugar, ficou  tá ni  proprio, 6c  proporcio- 
nado,como  o  oucrojvnido  diuinamente,5c  pégadó  de  lorte  ,como 
fe  foràinteiriçOjde  que  hüsdauão  parabês  àõucros.  A ditofa  mulher 
gaftou  então  o  refiãte  da  vida  cm  íeruiço  da  Igreja, 6c  do  S.Chrifio, 
inculcando  a  todos  fua  importante  deuoção  ,  6c  publicando  íeus 
gloriofos  milagres,  atèque  concluíotian  "iUÍllamentcíéus  dias,  6c 
fbí  Tepultada  a  lorabra  da  raefraa  venerauel  Imagem  >  onde  efpera 
afinal  Reíurreição.  k  Em  Aguas Ceíenas,  hoje  Fão, lugar  marí¬ 
timo,  no  Arcebiípado  de  Braga,  as  coroas ,  6r  pal  mas  dos  Sandtos 
Chryf-  Chryípulo,  6c  Reftituto,  defeo fores  acérrimos  da  Fce  Gatholica, 
ôc  feruoroíos  pregadores  delia  em  H  ífpanlia  .  A  cujos  generoíoís 
ípiritüs  adorna»  ão  outras  fuperiores  prendas  de  virtude, piedade, 6c 
religião ,  Sendo  ifio  notorio  aos  impios  Magifirados  de  Nero,  fo- 
licitarão  fua  conftancia  com  as  comuas  armas,  de  promeíras,&  a- 
roeaças, branduras, 6í:  rigores:  5c  vendo  que  os  Capitães  do  Euange- 
Iho  a  nada  dauao  ouuidos ,  protiunciàrao  contra  elles  fentença  de 
morte*  Quaf  efta  fbífe,nãofpecifícão  os  Annaes  EccIefiafticos,de 
crer  he,que  feria  deshumana, 5c  cruel,  pois  era  executada  por  mini- 
firos  iófernaes,5c  cegos  idolatras,  em  odio  de  Ghrifto  N,  Redemp¬ 
tor;  mas  ainda  aífifoi  de  forte,  que  puderão  os  Sandos  Martyrcs 
oftentar  fua  fortaleza ,  com  celeftial  gozo ,  empregando  os  vltimos 
alentos, era  cantar  hymnos,&  louuores  diuinòs.  c.  Em  Lisboa,  no 
Gònuento  da  Madre  de  Deos  ( em  que  fe  profeíTa  com  tanto  rigor 
a  primeira  Regra  de  San(5ta  Clara)  deixou  a  caduca  vida,  pela  per¬ 
manente,  Sôr  Antonia  de  Iesv,que  foi  hüa  das  primeiras  pedras  la- 
uradas,queo  Architeâio  foberano  collocou  nefie  perfeito,Sc  íòlido 
edifício, a  qual  no  tempo  da  profiííaõ,vio  tirar  de  dentro  do  lado  de 
Chrifio,o  véo  que  lhe  pozerão  na  cabeça.  Felice  annuncio  de  fua 
futura  fandidâde  ,  pois  foi  conhecida  toda  vida  por  religiofa  de  íii- 
peíior  fpiritu,  &  intimo  tratto  cora  Deos,  em  que  recebia  particu¬ 
lares  fauores, mediante  a  oração, 5c  contemplação  .  Fazia  também 
coníiderauel  emprego  na  penitencia,  &  rigor,  o  qual  fem  duuida, 
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Jhe  abreuiou  os  annos  d’ella,  cora  notauel  fentimento  deíla  landa 
Coromunidade ,  que  a  trazia  nos  olhos  por  íua  admirauel  religião. 
à.  Em  Setuual ,  no  Conuento  de  lesvs  (  aífimeímoda  primeira 
Regra  deSanda  Clara )  paííou  fuiuemente  as  agonias  raortaes ,  a 
ximito  religiofa  Sór  Antonia  da  Trindade ,  filha  de  D.  Sancho  dcomffm. 
Noronha, Conde  d’Odemira, a  í]ual  pelo  regio  fangue,  de  que  deí- 
ccndia,&  quantiofo  dote,  que  tinha,  foi  pedida  por  mulher,  dos 
mais  illüftres,5<:  poderoíos  fenhores  deíle  reino ,  Porê  tudo  d^fpre- 
20uaranda  Donzella  com  galharda  refoíução,  pela  fcraphica  po¬ 
breza, fazendo  deil3,&  defte  Conuento  voluntária  eleição, onde  fe 
moftrou,em  quanto  viueo  amadora,&  feguidora  de  todas  as  virtu-  , 
des ,  as  quaes  eftribauão  (obre  a  firme  bàíi  da  humildade.  Oceu- 
pauafenos  oííiciosmais  víq^:  ínfimos  da  caía  com  alegria,  là  mais 
f  alraaa  no  choro.O  tempo  que  lhe  fobejaua  das  religioías  obriga» 
çoês,  gadaua  em  feruorofa oração  ,  8c  piedofa  liçãodeliurosfpiri- 
tuaes,  onde  achando  coufa,  quetocaíTea  Paxão  do  Redemptor  ^fe 
debulhaua  em  lagrimas,  íem  admittif  ahuio,  ou  confolaçã-',  que 
lhas  enxugaííe .  A  ifto  jutitaua  extraordinárias  penitencias,  6c  rí- 
gorofos  jejus ,  que  em  breues annos  derrocailo  aquella  delicada 
compleição .  E  afsi  caindo  grauemente  enferma, não  teue  fubftan- 
cia  para  refiftir  ao  mal,  &  padecendo  po  diícurfo  da  doença  incre- 
diueis  cedes, que  fe  eftaua  feropre  abrazando, dizia;  Que  0 Senhor 
tam  heneuoloyO*  <tmigo  feH^  ^ue  lhe  comríi^utmaparte  dai  penas  infernaes,  qne 
tnerecMpor  feuipeccAdos  y  naquellas  tam, deJtguaeS  y  ^  facek  de  leuar,i  t%[:ç 
que  recebido  o  refrigerante  Maná  celcftial,  debaxo  das  ^ecies  cõ^2 
fâgradas,  fe  auíèntou  fua  religiofa  alma  deíla  vidapara  aeterna^í 
mui  confolada,  8c  conforme  em  tudoco  a  diuina ypptade.  e. 

N.  Senhora  d^AíTumpção  dc  Zurara ,  Bifpadpido  Porto,  íàtisfez  ^ 
penfaõ  dos  nafeidos  Fr.  Rodrigo  de  Chauçz,íradoIeigcí,de;íingüIarp^^2c/«!* 
abftinencia,&  dcuoção  não  vulgar ,  Dequera.fe.affirma7  quererá 
íua  immaculadaalma,hum  publico  arahíoQ  virtudes^porque  aííi 
refplandecia  ncllas,  &íèexercitauaem  cada  buaj  Como  fena  Prós*  . 
fiííaõ,  promettera  fêr  cin  todas  cora  craifiencia  pérfeito.  Era- por 
extremo  humilde^ donde  Jhe  nafeia  refpeitar,  8c  venerar  tanto  aos 
Saçer,dptcs,quc  não  Quzaua  gílehtarfe,  menos. abriría  íboccadi-t 

aniedejdes.  Na  oração  cia  mui  feruorofo^  e.rnpregaua  nclla  terapa 
conÊd^áuçl  V  nera  por  iíío  deixaua  de.aííiftir  corn  diligencia. ao  ' 
feruiçô  da  eõnaunidade.No  rigor  da  penitencia  comiqoe.niaceraua 
o  corpo  era  continuo,  &  applicado,  de  que  vinha  andar  fempre  ba¬ 
nhado  em  fangue,.  No  fallar  cpm  feculaíes,^  ainda  seligioíos, raui 
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apartado,  St  acautelado  pela  guarda, Scobíeruacia  do  filencio;  final- 
mete  na  caridade  para  c5  os  pobres,  &  necefsitados  mui  pontual, 5c 
cüidadofojgrangeandolhes  a  todo  tempo  mimos  com  que  os  rega¬ 
lar, 5c  trazer  contentes  .  1  em  refoluçãotam  virtuofojdc  fanótojque 
o  Duque  D.  laime,  na  jornada  que  emprendeo  de  Azamor,  o  le- 
uou  coníigo,  entendendo  que  lhe  nao  fuccedèria  á  medida  de  feu 
defejojfe  lhe  faltaíTem  as  oraçoés,&  preces  defte  feruo  de  Deos .  A 
quem  atttibuío  depois  oviótoriofofucceíTo,  que  alcançou  do  ceo, 
nefta  Africana  Conquifta .  Porque  na  verdade  as  oraçoês  dos  San- 
<5tos,5c  luftos  diantede  Deos,faõ  as  melhores  armas,  &  mais  fortes 
muros,que  nos  defendem  de  noííos  inim'gos .  Efta  opinião  do  eftre- 
nuo  Duque  de  Bargança/e  confirmou  depois  que  veio  de  lá  F.  Ro¬ 
drigo, porque  achando  o  Reino  apeftado,  fe  ofFereceo  alegremente 
em  companhia  de  Fr.  Manoel  d*Aueiro,para  curar  dos  feridos,  5c 
fazendo  ambos  nefta  gloriofa  empreza, muitos  feruiços  a  noíío  Se¬ 
nhor, hum  curando  das  almas ,  mediante  o  Sacramento  da  Peniten¬ 
cia, 5c  outro  dos  corpos ,  mediante  a  faudauel  medecina,  Frei  Ro¬ 
drigo  rematou  feus  dicofo^  dias,  nefte  pio ,  5c  caritatiuo  exercicio. 

¥.Hmo>  j  Malaca ,  no  ConiVeoto^dos  Menores ,  pagou  o  tributo  dos 

^Inalid9  mortacs,Fr.Hieronymo, filho  da  S.Prouinciada  Arrabida, frade  tã- 
bem  leigo  de  vida  âpprouada,  que  paíTou  toda  ella  a  pão,  5c  agoa, 
femoeftamagolheconfentiroutro  mantimento,  mais  quealfacc 
crua, com  que  fe  regalaua  nas  fotemnes  fcftas  da  Igreja.  Refidia  em 
Sanâ:arem,qoãdo  no  anno  i|  á^.fobreueioa  efte  Reino, por  ocul¬ 
tos  juizos  do  Altifsimd.o  rigorofo  açoite  da  pefte,oífereceoíe  logo 
com  outros  religiòíos dn  mefraa  Prouindapara fair  acampo  delá- 
r  fiarfe  coiií  etla,  em  cujo  combate  gaftou  algus  mezes  na  caía  da  fa- 
ude, curando  aos  feridos,i  enterrando  aos  mortos, ate  fair  vencido, 
5c  chegar  de  todo  às  portas  dá  morte,  que  por  então  fe  lhe  nao  a- 
br  irão,  porque  o  tinha  Dèoi  refcruado  para  lhe  fazer  outros  íerui- 
ços  maiores  nó  Oriente.  Para  onde  partio  anno  i  j  84.em  compa¬ 
nhia  de  Fr.Domingos  da  Conceição,  Cüftodio  de  Malaca,  leuado 
deefficazes  defejòsdé  faluaralmas,5c  padecer  martyrio  :  pela  qual 
razão  depois  quelâfe  vio^nunqua  perdoou  a  trabalho, nem  deixou 
miííaõ  por  difficultoía,  que  foífé,  expondofe  a  todo  rifco  para  me¬ 
recer  a  coroa  •  atè  ir,  pof  mandado  da  Obediência^  com  Bres  tcIíí 
g’oíos  pregar  â  Ilha  Iaoa(que  difta  if.  legoas  ao  Oriente  de  Sáma* 
tra,  deuidiodpfe  em  müitosTeinos,5c  fenhorios,hüs  de  geótios,que 
faõ  naturaes^Sc  outros  de  Mouros ,  que  as  conquiftárão  por  armas) 
os  quaes  indo dcmandaf^õhde  o  Rei  tem  fua  corte, forao  delíe  mui 
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bem  recebidoSjScagazalhados.Eílçlhedeu  logo  licença  para  prê* 
gar  publicamente  noíía  S.  Fee ,  em  todo  feu  reino  ,  &  baucizar  a 
quantos  íe  conuerteííem  a  cila, erigindo  Igreja, & caía  para  morada: 
êc  dandolhes  dinheiro, &  ricas  peíTas,ellcs  as  engeicárao,  dizendo, 
que  vivião  de  eímoIas,íegundo  a  Kcgra  Euangelica ,  que  profeíTa- 
uão, dequeo  barbaroReijfe  admirou  muito,vendoos  cam  d-íape- 
gadosdas  couías  da  terra:  Sc  aííi  do  que  pediao,  não  fò  fe  íuftenta- 
uão,mas  leuauao  aos  prezos.i  encarcerados  ,vizitandoos,  Sc  confo- 
landoos  muitas  vezes, a  fim  de  Ihesannunciarem  adiuina  palaura, 
deliberados  a  darem  por  ella  o  fangue,  fendo  neceííario.E  forão  tam 
penetratiuas  fuas  efficazes  razões ,  que  em  breue,  a  pezar  do  infec-^ 
no, receberão  todos  o  faníto  Bautifmo .  E  aífi  mefmo  á  viílã  difto, 
outras  muitas  peíloas  nobres, &  principaes  do  reino,em  que  entra¬ 
rão  alguas  de  fangue  reabdiícorrendo  Fr.Hieronymo  pelas  ruas,& 
praças  publicas, prégando noíía  S.Fee,i  eníinando  adoítrina  Chri- 
ftãa,a  todos  os  que  a  queriao  ouuir ,  Sc  aprender.  Entraua  nos  pa¬ 
godes, com  ceh  ftial  valor, quebraua  os  idolos,5í  talvez  osqueima- 
ua,íèm  os  gentios, &  infiéis, lhe  fazerem  mal.  Que  tanto  póde  aef- 
fícacia  da  diuina  graça:  Sc  depois  de  afsiftir  aqui  quatro  annos, 
com  grande  frutto  daquellanoua  chridândade ,  voltando  aMa- 
laca, rico  de  trabalhos, &  merecimentos, fe  lhe  originou  a  morte  de 
hOa  telha,que  lhe  caio  na  cabeça ,  paííando  por  húa  rua, a  qual  lhe 
foi  arrojada  por  algü  cruel  enemigo  da  Fee ,  em  odio  da  pregação 
Euangelica ,  que  tanto  auia  fruttifícado  por  íèu  meio  naquellas  cf- 
teriles  terras.  £,  Em  Madrid  ,  noConuento  dos  Carmelitas  Def- 
calços, he  mui  celebre  o  P.  Fr.Francifco  ác  lesvs,  natural  de  Hino- 
joros,lugârignobil  de  Caftella  a  noua,aquem  fua  rara  humildade,  indigno, 
grangeou  o  appellido  de  Indigno,  cõ  que  he  conhecido, &  nonie- 
ado  commummente.  Foi  varão  de  heroica  fandidade, profunda 
oração,  feruente  fpirítu,  Sc  caridade  inflâmmada ,  o  qual  honrou 
com  fua  prodigiofa  vida,  Sc  angélica  conuerfafaõ  a  obfcruante  Pro* 
uincia  de  Portugal. Sendo  elleainda  fecuíâr,  era  jà  tam  íeruoroíò 
na  deuoção  do  diuiniífimo  Sacramento, (que como  outro Dauid) 
veftido  numa  roçagante  oppa  c5  arpa  nas  mãos  ía  tangendo, dan¬ 
çando, jSc  cantando  com  extraórdinaria  graça ,  &  alegria  nas  pro- 
cií]oê&,diantedelle,mouendotal  vezc5  fuas  palauras,iexêpIos  ,a  q 
alguas  peííoas  de  autoridade  fize  fsê  o  mefmo, obrado  o  Rei  da  glo¬ 
ria  neftasoecazi  o  ês  marauilhofíoscafoSjSc  patentes  prodígios, em 
confirmação  de  lua  admirauel  deuoção,  cõmunicandolhe  outro  íi 
grandes  thefouros  de  virtudes  para  credito  de  feu  feruo.E  fe  efte  era 
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em  fecubr ,  que  feria  depois  que  veílio  oíaaclo  habito  em  BaeíTa, 

&  teueoNouiciado  em  Seuilhâ,com  aquelles  primictiuos  padres  da 
Reforma  .  Pagouíe  ella  tanto  de  feus  religioíos  procedimentos,  ^ 
à  petição  fuajO  mandou  conuerter  almas  ao  reino  de  Congo, centro 
daCafraría,  Para  onde partio  do  Conuento de  Lisboa. an.  158^, 
com  dous companheiros, homes  do  mefmo  rpiricu,&:  zelo  Âpoífo- 
lico, obrando  no  caminho  o  Senhor  notorias  marauilhas,  pois  entre 
outras, nauegando  de  S.  Thomè  para  Angola, caindo  Fr.  Francifco 
no  mar  por  deícuido,  ieftando  mais  de  meia  hora  íünnergido  no 
profundo  delle,  faio liure, enxuto, dt  alegre, dizêdo  qnunqua  perde¬ 
ra  nefte  tempoo  fentido,  nem  a  confiança  em  Deos  para  o  ía!uar. 
Alli  o  Bifpo  D.  Martinho  de  Vlbo3,conbecêdo  feu  cabedal, d:  ta¬ 
lento,  para  o  Sacerdócio,  pretendeo  por  vezes  ordenâlo ,  mas  o 
bemdito  friTíão  repugnou  quanto  pode,  alLgando  fua  ignorân¬ 
cia,  &  infuíficiencia,  para  tam  íubiime  Dignidade.  Emfim  veio  a 
tomar  Ordens  por  Obedícncia,  derramandonoadlomaitas  lagri- 
mas,em  queeratam  eftremado,  como  humilde.  Tanto  que  foi 
ordenado  de  Mjííá,deulhe  licença  para  prégar,  6c  adminiftraros 
Sacramentos  era  toda  fua  diocefij  fuptindo  neftes  íagradosminiíle- 
rios, o  defeito  da  fciencia  aequirida,  a  infufa, que  Deos  lhe  cómuni- 
cauâ, mediante  fua  infla  ramada  oração,poisíemauer  efí:udado,neni 
aprendido  rnaisquealer,fallauade  Deosaltiííimamente,  icxplica- 
wa  os  Myflerios  da  Fee  com  hüa  luz,  feruor,di:  claridade, maisque 
humana.ObrigandofeDeos  acreditar  fua  pregação  eõ  milagres, de 
qae  colheomarauilhofo  frutto,  conuertendo,  &  bautizando  inna- 
meraueis  negros  lalufos^de  hum,  Sc  outro  fexo,  cattíuos,  5c  oppri- 
midos atê então  da  tyrahnia de  Satanaz ,  Paliados  algüs  annos  ne-' 
fla  conquifta  fpiritual  do  reino  de  Deos,  yoltou  a  Portugal  com  fe^- 
us  companheiros  bufcai*  nouos  jornaleiros  para  cooperarem,Sctra- 
balharemoefla  efleríí  ,  5t  inculta  vinha  do  Senhor,  pela  qualeííe 
nieímo  deuia  dizer;  mnlta^opevArij  auiem pmci^c\i'^o%  âni¬ 

mos  eftauão  dirpofl:os,&  beneuolos  para  abraçar  noíía  S.Fee.Mas 
os  perlados  não  derãopuaidos  a  iflojpor  razoes  que  para  iflb  terião, 
perdendofe  hüa  miííaõ  tam  gloriofa,5fc  de  tanto  feruiçode  Deos,c5 
grande  dor,Sc  fentimento  deftesfolicitos  operários  Eaangelicos.  E 
depois  de  rezedir  Fr .  Francifco  algum  tempo  nas  cafas  defla  Pro- 
uincia  ,  fazendo  com  íeu  exemplo  no  confefsionario,  &  purpito 
baflante  frutto  nas  almas ,  fe  foi  à  Corte  de  Madrid ,  chamado  da 
Obediência, onde  não  fez  menor, Vetidoíe  em  breue  notaiieiscon- 
uerfoesde  pcccadores.  Hiaíe  logo  aosconemíos  das  praças,  alli 

•  i  pièga- 


Decimo  de  lunho.  6  21 

piègaua  aopouo  fazendo tres,  &  quatro  fermoes  nodiajcom  nota- 
uelaproueitamento,&  admiração  dosouuintes,  aífjftindo  nelIe.(ao 
que  íe  prefumia)  aquelle diuino,át  ardente  Spivicu,  que  indammou 
as  almas  dos  Apoftolos  fagrados .  Teue  reuelação,qu  e  gozaua  de 
Deos  a  alma  de  Felippe  II.  Offereceo  ao  IIL  alcaçarlhe  do  ceo  fuc- 
ceííaõ,como  fevio  era  menos  de  huanno.  Prometteo  a  hum  po- 
uo  necefsitadode  agoa,chuu3  abundante, dentro  de  dous  dias,<?tal- 
cançoua  do  Senhor,  o  qual  oãoíó  obrou  por  elle  eftas,  mas  outras" 
inarauihas,até  que  cheio  de  virtudes, &cumulado  de  prerrogatiuas, 
nafceo  ao  ce^o  mefrao  lugar,  em  que  auia  nafcido  à  terra  .  E  fe-  > 
pultado  entãona  Igreja  raatriz ,  forão  feus  oííos  depois  traíladados 
ao  fobredicto  Conucnto  de  Madrid,  &  collocados  cõ  decencia  em 
corapetéte  vrna  de  marraore,  para  ferde  algu  modo  venerado  dos 
fieis, em  quanto  a  Igreja  o  não  Canoniza. /?.Na  China, íàio  do  tem-  o  imãd 
peftuoíõ  mar  defte  mundo  para  o  porto  da  eterna  felicidade  ^  o  Jj*.  Antomo 
mão  Antonio  Leitão,  quenafcendo  para  bem  de  muitas  almas, em 
anoíía  Coloniade Macao,aos  an.de fua idade, entrou naquelle 

vaílo  Império, onde  deu  por  rpaciodedez^como  era  deftriífimo  na 
linguaSinica)  valentes  prouas  de  fua  virtude, cacechizando  cÕ  gran¬ 
de  eíficacia  a  feus  naturaes.  No  fim  dos  quaes  foi  admettido  na 
Companhia  para  Coadjutor  temporal,  em  que  viueoó.  annos, edi¬ 
ficando  a  todos  com  feus  bõs  exemplos,  não  reparando  a  trabalho, 
vencendo  o  feruor  do  fpiritu,as  forças  da  natureza, mortificando  a 
carne  com  afpere^s  continuas,  achando  que  era  mais  o  ordinário 
íuftentOjdo  que  merecia  tam  inútil  íêruo,  eilimando  ferapre  muito 
a  pobreza  religiofa .  E  Ihbre  tudo  era  mui  fpiritual ,  8c  verfado  nos 
exercícios  fanãos  da  Comunidade, por  cujas  virtudes,  era  de  todos 
iDui  refpeitado,&  bufcado,até  que  com  o  muito  trabalho  que  teue 
na  Caíà*de  Xoachen  fe  fez  etico,  &  parecendo  então  aos  Superio¬ 
res  m  andalo  ao  natural  para  ver  fe  melhoraua,  ao  íégundo  dia  dé 
viagem, como  eftaua  jâ  tam  entrado  no  mal, deu  a  alma  a  Deos;  no- 
tandoífeem  feutranzito,  por  coufa  mais  qucordinaria,a  dcuota 
poftura,&rofadacor  com  que  ficou,  pois  parecendo  na  vida  morto, 
com  a  força, &  vehemencia  do  mal, era  de  todos  julgado  na  morte 
porviuo.  í.  Nefte  dia  em  Seuilha  ,  no  Conuentodos  Clerigosop.Pí- 
Menores,  fe  defpedio  da  vida,  com  pi.annosde  idade,o  Padre 
dro  de  Souía,natural  de  Villa-noua  de  Portimão, em  o  reino  do  AI-  ^ciíúgo 
garue,  o  qual  foi  hum  dos  primeiros  religiofos,  que  fe  matricularão  Memr; 
na  caía  de  Madrid,  quando  os  Padres  vierão  de  Italiafandar  a  Hef- 
panha.  Ondeem  breue raoftrou  fer  varão  de  fingular  prudência, 5c 

talen- 
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talento  para  os  cargos  da  Religião.Pelo  qae  acabados  fcus  cíludos, 
dc  .que  íaio  mui  proue6to,&  ordenado  Sacerdote,  o  conít ituío  Ms- 
ílre  dc  Noaiços,  que  exercitou  diuerías  vezes.  Depois  fci  Prcpofito 
«m  todas  caías  de  Helpanha,!  em  algüaSjduas,&tres  vezes.  Ap:)Z 
ifto  Preíidétecm  hü  Capitulo  ProQÍncial,dt  Aííiílente  não  poucas, 
viuendo  iempreoccopadoem  ofíiciüs  importantes.^  grauss^mof- 
trandoo  finiííimoouro  de  fua  prudência, madurezadejuizo.  Ex-» 
ercitou  o  officio  de  Pregador  Apoftolico,  ern  quanto  a  enfermida¬ 
de  do  peito  lhe  deu  lugar.  Foi  mui  verfadomas  letras  humanas, Sc 
diuinas,occupando  o  tempo  que  lhe  reílaua  dosgoimnos,na  inteU 
iigencia  da  íagradaEícrittura, compondo  dous  tomos  íobre  osPíaU 
mos.I  eminente  na  Arte  da  pintura, como  moftrão  alguns  quadros, 
Sc  laminas  ,  que  tem  o  Collegio  de  Salamanca  em  grande  eílima; 
Entre  as  graças  fíngulares  que  teue ,  não  eraia  de  menos  coníidera- 
ção  a  aííabilidade  para  c6  os  feculares,  aos  quaes  obrigaua  tanto  c5 
leu  alegre  roftro, quanto  cõíeareíigioío  tratto,cattiuãdoos  ânimos 
Sc  vontades  de  todos,  tendoas  tam  íogeitas  á  íàa,que  íèmpre  eftaua 
gr  angea  ndo  nouos  bemfeitores  para  a  Ordem,  de  cuj  as  eímolas  íb 
luílentauão  pela  maior  parte  as  mais  dàs  Cafas.  Tanto  era  o  aííe- 
<5to  que  a  fua  peííoa  tinhão  os  que  o  trattauão  ?  &  nem  por  iíTo  fal- 
tauâ  na  caridade  para  os  pobres, pois  além  da  cfmola  cmgèral,  que 
mandaua  dar,  fendo  Superior, repartia  outras  muitas  em  particular; 
Sc  afsi  meímo  cos  enfermos,  q  como  elle  o  era  tantOjjulgaua  por  íi 
as  neceííidadesalheas*,a  todos  acodia  com  libftalídade,  Sc  amor, 
fem  que  foííem  poderofasfuas  continuas  dores,  a  priuàlo  defta,  nê 
daquel!a,S:  menos  a  pobreza  das  Cafas  qtie  gouernaua.  Admira- 
uelcra  a  confiança  que  tinha  em  Deos,  &  aííi  lhe  acodia  a  diuina 
Mageftade,com  abundância, quando  menos  efperaua,5e  mais  def- 
cuidadoefiaua,Pieguntoulhe  ceito  Eftudante, fendo  Prepõfito  em 
Alcalà:  T>e  que  fe fuflentma  aquelle  Collegto, 8c  re  fpondendolhe;  Qfiâ 
^rmidencia  aiuina^  pois  nao  tinha  outra  renda  :  fabendo  que  nao  áma  hum 
real  em  cafa  para  cear  aquelJa  noite  ^  nem  jantar  ao  outro  dia^  &  que  nem  por 
ijjo  lhe  duta  "Seos  f Altar  qual  tem  cuidado  do  minino  hichtnho  da  ci¬ 

te  comcnos  chegou  hum  criado  decerto  Abbade  rico,  oíferecen- 
dolhe  da  parte  de  feu  amo  hüa  boa  elmola  de  dinheiro.  E  voltando 
então  para  o  Eítudante,dÍfie:  Olhe^.m.fi  fedefcmda  a  Tromdencta  di¬ 
urna  de  enmarnos  onece^ario,  Com  queoEftudânteà  vifta  diílp  pedio 
o  habito, &  faio  homem  de  grandes  prendas ,  letras ,  &  virtudes. 
Foi  também  mui  dado  à  oração, a  qual  tinha, não  fóquandoanda- 
ua  em  [:è,iDas  quando  eflaua  de  cama,  porque  demais  de  aílifiirde 
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ordínwio  nefteían<Slo exercício, para  exemplo  de  outros,  allife  re¬ 
colhia  ás  iDcfmas  horas, que  a  Comunidade  no  Choro ,  ordenando 
aos  Enfermeiros,que  lhe  não  faltaííen:),em  quanto  negociaua  com 
Deos.Porèra  oquemais  encarece  efta  virtude,  he,qu'e  quando  cã- 
minhaaa,sêpre  auia  deter  hua  hora  pela  menhãa,&  outra  á tarde 
infalliuelmente  de  oração.  Na  pobreza  íe  afíinalou  ra  aito,  nunqna 
quiz  íêndo  Superior, ter  dinheiro  cm  íeu  poder,  no  ponto  q  entra- 
uaem  caía,  mettiao  logo  na  arca  da  Comunidade, dizendo;  Q^ea 
elle pertencia  àmente  a  dtfpafii^ao  das  ceufas^nao  o  guardMas.  Para  coníigo 
eratam  pobre, que  dão  tinha  coufa  de  íeu  vzo,  que  valeííe  hum  ca¬ 
racol  ,  &  para  os  fubditos  tam  rico ,  que  lhes  acodia  com  todo 
neceííario  abundantemente .  O  zelo  da  Regular  Obíeruancia  ,  0 
fazia  algum  tanto  defabrido  com  os  Religiofos ,  reprehendendo 
fuas  faltas  com  alpcreza,&aíli  era  mui  timido,Sc  reípeitado,  Nas 
fundações  que  fcoflferecerão  em  fçu  tempo,  obrou  muito  nade 
Salamanca, vencêdo  m5tes  de  difficuldades,ôt  nadeSeuiiha,tendo 
contra  íi  o  AÍhftente.  Finalmente  caio  enfermo  de  feus ordinários 
achaques  deaíma,  &  peito ,  a/,  de  laneiro  dc  i6í6.  germanados 
de  cõtinuas,&  ardêtes  febres, ànão  podêdo  mais  kuàntaríê  dâ  ca- 
majmoftrauaallios  quilates  de  fua  paciêcia,não  fe queixando nuo- 
qua  da  toce,  &  archejar  do  peito,  que  cada  hora  lhe  tiraua  a  reípi- 
ração,  fofrendo  efte  exorbitante  trabalho ,  com  hüa  rara  confor# 
midâde  co  a  vontade  diuina ,  &  co  a  mefma  (  depois  de  recebido 
o  Viatico fagrado)raorreQ,.para  viuer eternidades defeculos.  Aím 
enterro  acodio  muita  gente, íua  affeiçoada,  com  grande  fentimen- 
to,  &  não  foi  menor  o  da  Religião, pela  perda  de  tam  cabal  fuppóf- 
tx),oqual  eífá  gozando  da  diuina  Mageíiade  em  a  gloria, como  pía« 
mente  cremos,  onde  intercede  por  feus  compatriotas, &:  deuotos. 

/.  No  raefmodia.em  Lisboa,  noConuento  de  S.?Antonio  dos  Ca-  Fr,  srat 


pachos, (ê  aulèntou  da  terra  para  o  ceo,  o  P.  Fr.Bras  dc  S.Hierony- 
mo,Miniftro  Prouincial  que  foi  deftaPfocinciay&Cuftodio  doEra- 
2Íl,onde  coníêguio  fama  de  grande  Prègador.  Efmerauafe  itnoito 
nos  Sermoês  da  Virgem  Senhora, de  quem  era  deuotiílímo.  Falía- 
ua  fempre  de  I>eos,&defua  infinita  bondade,  &  immenfídade,  c5 
particular  graça, i  energia.  Portauafe  nos  Capítulos  com  tanto  íp- 
fitu,  &  deuoção,  que  a  todos  compungia,  8c  obrigaua  a  lagrimas. 
Mortificauaíe 00 Refeitório  com  defuzadas  abftinencias,pâra  exê* 
pio  dos  mais.  E  fobre  tudo  era  tam  pobre, que  depois  de  fernir  os 
.dittos  cargos, não  tinha  coufa  na  cella,cm  que  fe  podeííe  pòr  olhos. 
Sendo  já  velho, &  andando  de  pê, foi  àdo  Guardião,  dizerlhe;^f/í 


de  S.  Hte 
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ídparaa  Bnftrmárta  efpsrdr  os  'piíimos  Sacramentos ,  porque  cjumâ  morrer, 

E  depois  de  os  receber  com  humildade  de  fanóto  ,  &  contrição  de 
peccador,partio  defta  para  a  outra  vida,  muiconfolado,  íèm  febre, 
nem  frio, admirando  a  todos  a  grande  íèrenidade,&:  paz  dalma,  c5 
S9r  ifd-  que  finalizou  fua  carreira,  m,  NoConuentoda  Conceição  da  Ilha 
hei  da  Xerceira,  o  obito  de  Sór  Ifabel,  filha  de  paes  nobres,  $c  tementes  a 
Deos,que  de  menina  foÍ  mui  Íezud3,compofta,  modefia,5t  virtuo- 
ía,pois  nern  dos  enfeites,&:  galías  permictidas  naquella  idade, vzaua, 
antes  as  aborrecia,  &  defprezaua ,  com  grande  aueríàó  do  animo. 
Andandoo  tempo,  pretendendo  feus  paes c^alía com  peííoa de 
igual  qualidade, &  riqueza, trabalharão  com  ella  tres  annos,  fem  o 
poder  cooíeguir, padecendo  era  tanto  a  EfpofadeChriftojgrandes 
deígoftoSjÔc  tribulações.  Mas  nem  por  iíío  deíxauadeefmolar,& 
remediar  neceffidadcs,para  ter  quem  oraíTc  por  ella  a  Deos,que  lhe 
deparou  cafamento  para  outra  irmla  que  tinha,  com  que  ceíTárão 
as  perfeguiçocSjdc  moleftias.  Períèuerando  ainda  alguns  annos  no 
feculo,  veio  de  6o.  bufear  a  Religião, com  géral  fentimento  dos  po¬ 
bres, Sc  neceífitados,qae  nella  achauão  o  remedío,  6c  fuftento  de 
cada  hora.E  fedantes  viuia  tam  ajuílada  cõfuaconrcienciâjque  fe- 
ria  dcpois^vendoíeadmittida  ao  cõforcio  das  fundadoras  defta  Ca- 
fa,onde  foi  a  primeira,  que  profeííou  a  Regra  dalmmaculada  C6- 
ceição  (cuja  Ordem  inftituío  em  Toledo  a  noíía  Dona  Beatriz 
da  Silua,  irmaa  do  B.  Amadeo)  deixandofe  perceberem  breae,  íèr 
mulher  mui  candida, benigna,  piedofa, pacifica, & mortificada, de 
grandefílencio,5tobreruanciaRegalar,aque  aggregaua  contínuos 
aólos  de  humildade,  &  amor  de  Deos ,  dignandofe  de  exercitar  os 
mais  habatidos  offícios  da  Comunidade, leuando  o  pezado  jugo  da 
Obediencia,com  tanta  refignaçao  na  vontade  das  Preladas,  que  fo- 
nhaua  como  auia  de  executar  feus  mandados,  parecendolhe  ainda 
os  repugnantes  ao  juizohumano,muiacertados,&diuiaos.  Tanto 
quereprehendida  hüa  vez  arperamente,eftando  ellainnocente,  fe 
calloUji  em  paga  defta  acção,fez  hum  guizado  que  lhe  leuou  â  cel- 
la,ã  imittação  do  S.F.Iunipero, companheiro  de  S.Francifco,  cain¬ 
do  então  a  Abbadeíía  no  raal  que  tinha  obrado, proftrada  por  ter¬ 
ra, lhe  pedio  perdão, i  ella  vendoa  defta  forte, fez  o  mefmo,  com  as 
lagrimas  nos  olhos.Acçãogloriofa,5c  digna  de  grande  louuor!  Efta 
mortificação, 5c  outras  femelhantesfo portou  na  vida,  com  fua  pru¬ 
dência, de  que  o  Ceo  a  dotou,não  deixando  de  tirar  daqui  grandes 
cumulos  de  merecimentos, que  apcefeauria  noConfiftorio  diuiiio, 
cm  o  fclice  dia  de  Tuas  vodas. 
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Çommentuno  ao  X.  de  Imho, 


COm  particulares  fauores  quis  De- 
os  efpertar  a  deuoção,  &  promo- 
uer  a  piedade  do  Reino  de  Portu¬ 
gal,  obrando  etn  diuerfas  partes 
delle  frequentes  milagres  por  meio  de  al¬ 
gumas  Imagês  deíèuVnigenito  Filho  pa¬ 
ra  delias  fe  valer  cm  luas  vrgentes  necef- 
fidades ,  moftrando  nifto  a  díuina  proui- 
dêcia  fua  imeníã,&  infinita  bõdade,pois 
por  modos  não  eíperados ,  &  inintelligi- 
ueis, trouxe  muitas  a  elle  para  refugio,  & 
amparo  leu, como  foi  a  da  Hermida  de  S. 
Nicolaojá  vifta  do  Porto,oDouro  de  por 
meio ,  onde  foi  pefcada  em  hua  rede ,  à 
qual  recorre  o  pouo  dcfta  cidade  nas  pu¬ 
blicas  neceífidades ,  trazendoa  para  a  Sè 
em  ProciíTaõ  ,  experimentandoíe  logo  o 
fauor  do  Ceo,  como  publicao  feus  mora¬ 
dores.  A  de  Viana, foz  do  Lima, que  apor¬ 
tou  alli  milagrofamente.  A  de  S.  Jufta  de 
Coimbra,q  mâdou  fazer  elRei  D,  Afõfo 
Henriquez ,  da  maneira  q  o  vio  no  Cãpo 
d’ Ourique,  A  doMofteiro  de  S.  Cruz 
da  mefma  cidade,  que  veio  do  antigo  das 
Donas, o  qualrefpondeo  a  hua  delias  por 
defpachode fua injufta  petição:  Nefáús 
quid  peíatis.  A  de  Balhelhas  no  Biípado  da 
Guarda>defcubcrta  por  hum  deuoto  Paf- 
tor.  A  de  Alanquer  na  Diocefide  Lisboa, 
quefallou  muitas  vezes  ao  S.  Fr,  Zacha- 
rias ,  fundador  daquella  Cafa,  A  de  San- 
ftarem  na  dos  Bentos, a  quem  húa  afflida 
mulher  tomou  por  teftemunha,  negando- 
lhe  certo  mancebo  a  palaura .  q  na  diuina 
prefença tinhadado,de  ler  íua  efpofa,em 
cuja  proua  deípregou  o  Senhor  diante  da 
juftiça  o  braço  da  Cruz,  &  abaixou  a  ca¬ 
beça,  ficando  atè  hoje  nefta  admirauel 
poftura,  A  doMofteiro  do  Saluador  de 
Lisboa,  que  nos  primórdios  do  Reino  fc 
achou  ncfte  íitio,onde  a  tinhão  efcondido 
os  Chriftãos  no  tempo  dos  Arabesi  A  da 
Hermida  de  S.  Barbara  no  Caftello ,  que 
conuerfaua  familiarmente  com  a  Rainha 
S.  Ifabel.  A  de  S. Domingos  defta  cidade, 
a  quem  (como  a  fagrada  ancora)  fe  acolhe 
efte  deuoto  pouo  nos  maiores  apertos,  & 
neceífidades  ,em  cujo  lado  eftá  continua- 
mcnre  expoíloo  Saiuftiífimo  Satraméto, 
de  têpo  inamemorial.  A  da  Cru2  Arccbií- 
p-.d  da  Sè  ,  que  no  dia  da  felice  Acclama- 
ção  delRei  Dora  João  o  IV.  defpregou  o 


braço  defronte  da  Igreja  ,  onde  nafceo  o 
Luzeiro  de  Italia,  Antonio  >  para  nosle- 
uantar  das  mi  ferias,  &  tyrannias  de  Caf- 
tella ,  a  qual  fae  nas  prociífoês  publicas, 
pelo  bom  íuccefio  de  noffas  armas.  Alèui 
deltas  fagradas  Imagens,  temos  a  de  Tor- 
res-nouas  na  Parrochia  i  de  Saníftiago  de 
Torres-vedras  no  Mofteiro  dosAgofti- 
nhos,a  do  Carualhal  no  termo  de  Óbidos, 
todas  mui  veneradas  por  feus  milagres.  A 
de  Alcácer  do  Sal  no  Arcebifpado  d’Euo- 
ra,  a  de  Soure  no  Bifpado  de  Coimbra,  a 
de  Mação  no  Biípado  da  Guarda  ,  as  de 
Chacim ,  Algozo,  &  Bargança,  todas  tres 
no  Bifpado  de  Miranda,  asdeValença, 
Barcellos.&  Fão^no  Arcebifpado  deBra- 
ga,  ôc  as  de  Aluor,  &  Moncarapacho  no 
Algarue,cõ  outras  em  diuerfas  partes, cu 
jos  milagres  experimêtãoosfieiscada  dia* 
E  finalmente  a  de  Bouças,  que  tem  o  pri¬ 
meiro  lugar  entre  todas, cuja  inuenção  re¬ 
ferimos  no  texto,  que  tomou  o  Appellido 
de  húa  Aldea,aífi  chamada,  em  que  eftaua 
fua  antiga  Igreja ,  &  lulgado  defte  nome, 
de  que  fe  vem  inda  hoje  ruinas  ,  &  vefti- 
gios  notaueis,  que  o  tempo  não  pòde  c5*.' 
traftar. 

Acaufaqueouue  pata  efta  mudan* 
ça,foi  a  diftancia  que  auia  da  ditta  Igreja,' 
ao  lugar  de  Matozinhos  ,  &  íbu  grande 
circuito,porque  tem  mais  dedoò.  fogos, 
entrando  o  lugar  de  LeíTa,  que  lhe  fica  da 
outra  parte  ,  diuidindoos  com  fua  ponte, 
as  agoasdo  pouco eftrondofb  rio  defte  no¬ 
me  ,  que  aqui  deíèmboca  no  Occeano.  A 
que  hoje  perfeuera  de  tres  naues ,  fica  na 
planicie  de  húa  efpaciofa  campina,  cerca¬ 
da  em  parte  de  altos, &  frôdofos  alamos, 
que-apartão  de  fi  as  cafas,que  dão  princi¬ 
pio  ao  frefeo  lugar  de  Matozinhos ,  que 
he  titulo  de  Condado,  a  qual  foi  leuanta- 
dà  pela  Vniuerfidade  de  Coimbra  anno 
I5'42.  aquem  elRei  D.  João  líl.  deu  efte 
padroado, &  aífi  come  as  rendas,  &  apre- 
fenta  Vigário ,  que  a  antiga  foi  obra  da 
Rainha  D. Tarèja,  mulher  do  Conde  D. 
Henrique  ,  tronco  dos  efclarecidos  Reis 
de  Portugal, a  qual  deu  a  D.HugOjI.Bif* 
po  do.  Porto, pelos  aq.  1 1 28.&  foi  morada 
por  algum  tempo  de  Conegos Regulares. 
Depois  elRei  D.  Dyniz  fez  mercê  delia, 
aoBiípo  da  ditta.  cidade  Dom  Giraldo, 
Ggg  an. 
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ànn.  1309,  para  a  poíTuiremfua  vida,  & 
deixar  por  fua  morte,  a  quem  leuaíTe  gof- 
to,  lembrando  na  doação,  formaes  pala- 
uras  :  Q^e  lhe  fazia  efta  mercê,  pelos  grandes 
feruíçõs,que  delle  recebera  ,  &  ijlo,  nao  como  a 
Bifpodo  Portomas  como  a  Giraldo  Dominguez, 
lelle  a  vnio-com  outras  aoMòrgadode 
Médello,  queinftituíOjfendoBifpo  d’E- 
uora.  E  poriff)jàz  Tepultado  â  parte  do 
Euangelho  na  Capella  mòr,  com  fuaeífi- 
gie  em  Pontifical,  aonde  parece  o  trouxe- 
ráo  feus  herdeiros ,  >‘quando  Afonfo  No- 
uaes ,  i  &  Nuno  Barreto  ,  que  feguiãoas 
partesdo  Infante  Dom  Afonfo,  nainjuíla 
guerra  que  fazia  a  feu  pae  ,  o  matàrão  em 
Eftremoz ,  como  fe  colhe  do  íeguinte  le- 
treiroique  eftâ  junto  à  Igreja  de  S.  Mark 
•daquella  villa. 

E,MCCCLIX.em 
^0  D.Ctraldo  em  omro  tempo, 
Stfpo  d'  Eftcr a  ,  homens  filhos 
d  algo  0  matdrao^Jem  mereci¬ 
mento  nefie  lugar ,  àalma  do 
qnal  Deos perdoe  ,y4men, 

Todas  eftas  coufas  defenrolamos,para  que 
fe  veja  a  muita  antiguidade  defta  Igreja, 
&  de fua  S. Imagem,  fobre  que  ha  vários 
juizos,mas  onde  eftá  a  tradição  tam  viua. 
&  illeza  ,  celTaõ  todos ,  a  qual  fe  vè  im- 
mortalizada  de  paes  a  filhos,  por  conti¬ 
nua  íucceíTaõ  dos  moradores  daquellas 
partes  ,  que  de  todos  foi  íempre  tida ,  & 
julgada  por  obra  do  S.VarãoNicodemus» 
Foi  fua  marauilhofâ  inuenção  entre  huns 
leixoêsjou  penedos,no  myfterioíb  fitiodo 
Efpinheiro,  mui  conhecido  dos  Pefcado- 
res  defta  cofta,  pelos  milagrofos  efFeitos, 
que  cada  dia  alli  experimentão,pois  quã- 
do  o  mar  íe  enfurece,  &  altera  com  tem- 
peftade,  formando  medonhas  íerras  de  a- 
goa,  vendofe  no  profundo  do  mar  fumer- 
gidos ,  trattão  de  bufcar  a  terra  pela  mef- 
ma  via,por  onde  o  Bom  Jêsv  faio  a  ella.E 
alcançada, por  mais  tormenta  que  aja,não^ 
confta  que  atègora  perigaíTe  alguméTe- 
do  tanta  fé  os  Pefcadoresnefte  lugar, que 
o  tem  por  fagrado,feruindolhede  baliza, 
hüa  fermofa  Cruz  de  pedra,a5de  o  pouo, 
&c  Clero,vai  a  3. de  Maio  em  prociíTaô, 

A  fagrada  Imagem  vemos  hojev  np 
fumptuofo  Altar  mòr- defua  Igreja ,  com 
grande  deeencia,  &  véneração  ,  fechada 
em  nicho.com  grades. de.pfata,&  cortina 


de  damaíco  carmefi,que  íè  corre  nas  Sef- 
tas  feiras  da  Quarefma,  refpeito  da  muira 
gente.quenellas  concorre  á  Miffa,&Prè- 
gação.  E  no  dia  de  lua  fefta,  que  he  na  2. 
Od.  doPentecofte,emqueauia  mais  de 
vinte  mil  almas  o  anno  de  dj. quando  nos 
achamos  nella.  O  vulto  he  pouco  mais,q 
o  de  S. Domingos  de  Lisboa,  eftâ  encra- 
uado numa  Cruz,  menos  groíTa  do  que 
pede  a  grandeza  do  corpo,  tendo  a  parte 
que  vai  da  cabeça  para  cima  ,  onde  fica  o 
titulo,mais  comprida  .  que  as  que  vemos 
de  ordinaTÍo.Tê  nouepalmos  de  alto,oito 
de  braço  a  braço,  fem  fe  ver,  nem  faber, 
qualdelles  he  o  que  faltaua.  A  cintura  qua¬ 
tro  largos,  a  qual  cobre  hüa  toalha ,  cuja 
ponta  chega  quafi  ao  peito  do  pè  efquer- 
do,ficando  o  direito  defcuberto,  até  o  nò 
do  joelho,  &  pregados  cada  hum  depor 
fi  numa  piquena  taboa»  que  fica  atraueífa- 
da,  tendo  4.  craüos,  conforme  a  opinião 
de  S.  Gregorio  Turonenfe,  &  reuelação 
de  S.  Brigilta.  Temo  venerauel  roftro  le- 
uantado,  dos  olhos  (não  fem  myfterio)  o 
direito,fechado  para  a  terra,  como  moftra 
a  inclinação  da  cabeça,  para  não  ver  nof- 
ías  culpas,  Sc  peCcados,  &  o  eíquerdo  a- 
berto  para  o  Geo,impetrando  de  feu Eter¬ 
no  Padre  o  perdão  delles.  E  fem  ter  muf- 
culosjveas,!^  feições  polidas,  que  faõ  as 
vitimas  perfeições,  &  realces  da  melhor 
efcultura,  pondo  os  olhos  na  S. Imagem; 
não  ha  coula  maís  perfeita,  nem  mais  ex- 
cel lente, deixandoíe  ver,  que  refplandece 
nella  os  raios  da  diuina  Omnipotência, 
caufando  hua  exterior  compaixão,  &  re- 
uerencial  temor,  nos  que  nella  empregão 
avifta,defQrte,  quefeachão  indignos  de 
eftaremem  fuaprefençai  &,  no  interior 
hüa  tacita  compunção  do  coração  ,  quafi 
fobrenatural ,  como  tem  confeíTado  mui¬ 
tas  peíToas. 

Efta  he  a  mais  antiga  ímãgem,  que 
íabemos  de  nofib  Portugãl,  qtiè  o  Ceo  re- 
íeruou  para  os  naturaes  de  Bouças ,  com 
tantas  raarauilhas ,  attendendo  fer  efte  o 
primeiro  pouó  déHefpanha,  que  recebeo 
a  Fè  no  tempo  de  San(à:-Iago,por  meio  de 
Caio  CarpQ,&  de  Claudia  Loba,  como  jã 
efcreuemos  acima.  Trattão  do  S.  Crucifi¬ 
xo,  &  da  ditofa  mulher  que  achou  o  Bra¬ 
ço,  que  nelle  faltaua ,  Pedro  de  Maris  na 
hift.de  S. João  Sagum  2. p.c. II.  o  P.  An- 
tonio  de  Yafc.in  defcript.  Lufít.  pag.  501. 
F.  Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal 
n.iSi.  D. Rodrigo  da  Cunha  no  Car.dos 
Bifpos  do  Porto  2. p.c  45'.  o  Doutor  João 
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de  Barros  nas.  Antiguidades  d’Entre  Dou¬ 
ro, &  Minho,  oPijAluaroLobo,  &  final- 
tnen  te  Manoel  Tauarez  de  Garualbo  na 
'■Relação  ,  queimpriraio  defte  Sanítuario 
ann,i  <145:.  onde  íe  pòdem  ver  os |>randes 
fauoresjèc  benefícios  do  Ceo,  ^  por  meio 
defta  deuotifli ma  Imagem  tetn? alcançado 
o  pouo  Chriftão  em  vários  tempos,' 

^  h,  Duas  Cidades  ouue  naProuincia 
de  Galiza  (íegundo  Juliano  em  feus  Ad- 
uerfarios  n.jpz*.)  chamadas  Aquas  Cele- 
-nas,  hüa  no  principio  do  jurídico  Conué- 
to  Bracharenfei  de  que  falia  Plinio  1. 4.C. 
20.  [eUttü  ConueníttsBraccarerum  vnus 
tí‘c.  Outra  pegado  a  Braga,  de  que  falia 
Antonino  cm  feu  Itinerário,  contando  os 
lugares  marítimos,  que  ha  de  Braga  a  Af- 
tox^zi/iquisÇelenis.  Hudia  Da  primçi- 
jneira  não  podemos  aueriguar»  em  que  fí- 
íioefteue.  Dafegunda  ainrmão  os  Geo- 
graphos  (  demais  de  Juliano  em  o  nu¬ 
mero  allegado)que  he  o  lugar  de  Fão, fin¬ 
co  legoas  ao  Ponente  de  Braga,  &  dez  ao 
Norte  de  Tuy ,  que  terâ  hoje  pouco  mais 
de  duzentos  vizinhos,gente  pobre,&mi- 
ferauel,que  viue  do  barco,  &rede,fem  ter 
outro  tanto.No  tempo  dos  Godos, parece 
que  era  mui  nomeada  ,  pois  nella  íe  cele¬ 
brou  hum  Concilio ,  gouernando  a  Igreja 
de  Deos  S.  Leão  Papa ,  que  anda  entre  os 
mais,  com  o  nome  de  Aquis-Celenis',  & 
hoje  também  o  he,pela  deuota  Imagem  do 
S.  Chrifto ,  que  alli  fe  conferua  em  Her- 
mida  própria. 

Nefta  antiga  pouoaçlo  forao  coroa¬ 
dos  de  martyrio  os  San<ftos  Chry  fpuIo,& 
Reftituto,na  perfecução  de  Nero,  an,  de 
4^0,  aos  dez  de  Junho ,  em  cujo  dia  íelê- 
brão  delles,  quafi  todos  Martyrologios . 
Com  grande  breuidade  fe  ha  o  Romano, 
dizendo  fónjente;  In  Htfp.SS,  MM»  Chryf 
fulr,&  Beda  acrecenta:  Sub  Ne- 

ronepajft,  &c,  O  Plazentino  allegado  por 
Sandoual  na  hiít.  dosBifpos  de  Tuy  foi. 
27.dizquefoi  aos  12.de  Abril;^//. 

/».  in  traãu  Tudenfi  ad  t^quas-  Celenat  SS, 
Chrf  [pulas  >  &  Refíitutas  fub  Nerone  pafft.  E 
mais  largamente  Tamayo  Salazar  no  z, 
tom.  do  Martyrologio  Hiípanico  h.  d. 
0/4 qiãi-Qeleniiintr a flti  Tudenfi  in  GaÜecia 
Hífpanii  SS,  Chryfpuih&  Refiituti  Martjrumt 
qtiipto  fidei  con(lancia  imperante  Nerone  mar- 
tyrij  loronM  acceperunt  intrepidi.  Dos  quaes 
fe  Icmbrão  jâ  em  fuas  obras  Padilha  ,  & 
Marieta ,  como  de  Sandios  de  Hefpanha, 
fem  lpecificaremeftancia,ou  lugar  de  feu 
martyrio. 


'nni.  EfíedqftiíEmo  tiarão  ,  com  fukcõft 
tumada  diligencia ,  &  Bermudeí^de<'Pfe* 
draça  na  hift.de  Granada  z.  p.  c.i  diíTe- 
rãp  queauia  outros-doâs  Sanâos  MaPtjfi. 
res  do  mefrao  notne>  fundados  Tnoisdittoí 
Martyrologios,  Romano »  &  Pk^entinoi 
trazendoos  efte,a  1 2.  de  Abril ,  &  "aqUeílei 
aio. de  Junho.  Cuja  opinião  hemal-coti* 
fentanea  pela  diu^ríidade  dos  díãs*,ánftOffrj 
perfecuçoés-,  eftados.,  Sc  lugares  de  feüs 
triumpjios.  Pofto  qucoTicenciádoGre-^ 
goriO  de  Louuarinhas  na  fuaTopogra- 
phia  dos  SS.  de  Galiza  decad.  z.' filo  fazí 
.diffçrença  cntre.huns,  &  outros  ,  -adendo 
tanta, pois  hunspádtcerâo  a  izíde' Abril, 
outros  a  io.de  Junho'. Huns  atl.de  do'. 004 
tros  no  de  301. Hús  na  períecuçâo  deNe** 
ro, outros  na  deD.iocleíra  no.Hãs  for-ão-fe-* 
çulares, outros  Ecclefiafticos,&eomó  taes 
âlliftirão  nó  C.  Eliberitano ,  ondéderão 
moftras  de  fuas  letras, mais  prendas  de 
virtudcjcom  que  os  fublimou  o  CêO.  Os 
noflbs  padecerão  martyrio  emAquas-Ce- 
lenas  de  Galiza,  eftes  em  varias- partés  de 
Heípanha,  íegundo  Dextro,  '&  Juliano,' 
porque  o  tropheo  deXhryfpulo  foi  eni 
Carauaca,lugar  que  em  tempo  de  Auguf* 
to  Cefar  fundàrão  certos  Lufitanos,natu- 
raes  da  cidade  de  Vaca,  para  etérnizarera 
ó  nome  da  fua  patria,  &  amor  qde  lhe  ti- 
nhão  í  &  por  iflo  a  chamàrão-Caraaaca,» 
qual  he  hoje  cidade  nos  confirtsdà  Beti- 
ca,  Eo  de  Reftimtoemlllipula  v  ,cídade' 
principal  do  Reiojode  GranadasE  ifSoíem> 
Penaflor,  comp  rem  QuintanaduênáiTios 
SS.  de  Seuilha  pag.304.reprpuado'jâ  pe-' 
lo  Doutor  Martim  de  Anaya-  na  fua  Apo¬ 
logia  foi.  ipo.  Os  noíTos  forãcpcòntem-, 
poraneos,  &  amigos  dos  celebres  Poetas 
Juucnal,&  MateiSj  que  florecerâo  pelos 
an.de  po.Eftes  forãoMeftresde-^Cãftor*’ 
illuftre  Martyr,que  foi  defterrado  deRo- 
n^com  outros  companheiros  i' por  Dlo- 
clefiano,  &  condenado  a  cortar  pedra  eni 
Çantabria ,  como  íè  vé  do  Martyrologio 
Romano  a  8. de  Nouembro.  Defte  SanÁo 
ha  Herraida  no  território  d’Euora ,  por 
húaímilagrofa  Imagem  fua  de  meio  rele- 
uo ,  efculpida  em  taboa  de  mármore,  que 
íe  defeubrip  no  proprio  íitio  .ánno  i  j  óz, 
a  quâl  cftá  noj  Altar,  embebida 'nàpãfede, 
onde  heinuocado  para  as  maleitas,  obra¬ 
do  o  Senhor  euidentes  milagres  por  fíia 
interceíTaõ,  trazendo  algüa  laica  delia  ao 
pelcoço  emnomina,  que  depois  fe  lhere- 
ftitPÇjCom  que  a  taboa,  Sc  Imagem  fe  vai 
dinificando,  Fazemlhefeftanas  Oftauas 
Ggg  z  do 


^  iS  Amíi>í&£Íü  íúfitém. 


âo  Nat4»Com  díMartyrviS  nome 
íieS\Alçaftor.  ,  ^  vi  -£i  ■ , ':';j '■hrainj 

'1 ;  b  Aíèqm  cemó$  roofc-ada  a  Bifíerert^^ 
jq,ue,f  enfre  hnng  ,l&;Datros  Saiiâíos',^^ 
ppisíqae  a  S2>  deiAbrü' paíTâHios  oá  ríóf- 
íòstem  Ííiètício  ,  tião  era  bem  que  a^orà 
feffe  O:rneitrio,quândo!não  faltioAororesb 
quedeUçs  fe  lembrãoa  lo.de  Juntíoj  eo- 
moe.m  fenproprio  diá.B  não  faça  duüiáa 
pertencer  a  cidade  deAquis-Celenist^bojê 
FãónoAfcebirp'ado.de  B-ragaj  an.  ;de  éé, 
intraílu  Tuâmfi, 

porqaê  também  Fianna  í  que  eftà^íwBoíg 
àò  Lima^  Ibe  pertenciai,;Icomo  quefiDèt- 
tr,aà.êíCEêueíjdD  dos  SS.  :Martyres;Tbe’o- 
phiio,SíCumao,&  RéuoCatas  Ad-MiMa, 
M^GalUcu  poptlTudem  pãffi  fuM, 
&c.  E  qúando  pareça,  a iáígum  èfcfüpulo'- 
íb,  fun^do.em  Sandoüâí^  que  o  lugar  de 
e^quis-Çe.ien^.nza  era  F^aj  pela  muita  di^ 
ôançiá  í  que  vai  deile  a  T  uy  ,  mas  os  6'áC 
nbos, . ou  Caldas, queèftão  defrõte  deMek 
gaÇQ,  entre  o  Mofteiro  de  Melon,&  o  rtô 
Minho* ainda  a0i*6câ;no  deftridto  da  Gai» 
liza  BSaí Hêtcníè»  per cencendonoS  por  ef» 
ta  cabeça ,  como  deixamos  prouado  üoi 
Prologonienos  ao  .  í  -*' 

fr  v&  idf  Dasrvenèíaueis  íeruas  dê 
Deos  ,  Antoniadfi;  Jesri  'i&  Antónia  dá 
Xrindade  »Jleligiafe  Capuchas  T  aquêlM 
siOiMofteiroí  da  Madre  de  Deos  em 
boay  a  quertií  podemos  êh amar  a  Pritndrà 
do  nomejfíiide  falleceoan.  fy4o.  i  eftà  dô 
de  Jesv.de  Setuüabdò  dè-r-^p^.  tfattlò  aé 
Rel.açpsísique  feguardâo  em  feus  eàrtb^ 
reospfeius-por  ordem  dos  Préiados ,  ébfí! 
todás:;CÍcáiíiftâncijas  netèíTarias  i  & 'àíft 
mefmoo  liucoda  Prauioeía  dosAigavuesy 
que  deixou  m.Si  o  Padre  Fri  Rodrigo  áú 
Sand-lagOi,  '<•  -h.ní, 

■'i  ■  '  :• 

■  0]:,  Traz  F.  Rodrigode  Chme>z  àp^- 
tria  cohdgojcoftume  mui  vzadbnaS.  Pro-‘ 
iJ,inciadâPiedade,deque  foi  ántígo  filho, 
bíâo  çónftAeinqual  dos  Conuentos  delia 
tomou  0  babíto.coafta  pOrèm  do  Coriuê- 
toem  que  falléceo  an.  í  que  foi  ode 
Zurara  no  Bifpado  do  PorfO,  em  cuja 
clauftra  jàz  tepul£3ílo,!'íêgiitido  refere  F*' 
Manoel  derNizána  t.  p/da ChrOn*  defta 
Prouinçiabix-  6o.  0  blértiotial  da^mef^- 
ma, feito  por  Fr.  Jotó  dè  AlcarapinhaiAs 
Addiçoêsâl  tlift.Seraph.de- Gon2agà>que‘ 
raatidòu  fazer  Fr.  Simâo  deAueiro  ánhd- 
l6o6,  o  Padre  Aluaro  Lobô  noTrat.  dàf 
ReligioÊs.A  que  podemos  juntar  o -Catab 


-bgo  incerilb.Aut.  dos  SSiâdlc  Reiao;,4’0 
itaz:  cOm  ©ftail  biieiiés .  p'ai  OiiiraiS  /  FwRsdjtg!í> 
de  Ctídae^^ãJ  ^■mtáutmuíi  Piedade, R^tigihfo 
fwmma.  'ibflimnimi^-  dguahaM^ao-^qàerdT^ 
Duqat^Piinme  :i,  ?'■ 

p  c-  .  ,-i.  t 

;  /i.i-.Ô.CowuentodãlMadré  de  DeoS^âé 
Malacâjfpiiíundaçãodo  P,ÍEt,  João  Bao- 
tifta  an'n.  lySo.  Religioío  de  mui  fanda 
■vidãv  qtré  vsiô  da  Cuílòèfi)cle'S:.íG  regor  Ío 
das  •FdippiiMSd^'a’  qdem^^òra  o  iogá- 
tou.B<ra  ttáliâdo  de  lia qãOjp^deceo.  mnioo 
a-®  ^pbfêftiíConuentbjOoibiõipeio-dá  dd- 
-  n  a  i,ât  è  -vir  db  R  e  ino ,  &  ideffe'  a  M  adr  M  >  Sc 
vltimamente-a  Roma,- dwáeihô  fez  graa- 
'des  hopra^ãj&fáiioresbfpápa^SixtD  V.'  dc 
tomo  era  de  íingul  ar  fpff  íiiíç '  coinfíeçaá.a 
■fazer  à|lí  íísi-  Refó rma â JíSàtítiTâ  daide 
S.  JofepKbtnMeípanbâ-v-àytitülo  deqãe 

flella  fe  criafi^  fogeitOS  parti  ã  Chiúa’ds 
pàra  outros  Reinos  i4b}âfi&  do  Oriête. 

E  aggregandofe  a.eile  múítos  Rciigipfos. 
Fundou  em  Roma  o  Conúento,  intitula- 
^oilíí,SénÍ0mda  MiracHkyé!tk  Genoüa  odo 
M(mf0'Qülití4Yhii  em  Nápoles  ó  de  S.LuzÁXy 
-em  que  íalfeCeo,  eftando  dó  caminho  para 
MâlaCav  COai  alguns  frades  dé  feu  fpiritu» 
'8e  zelo  Euafigelico ,  déixãndo  dê  fi  opi- 
ni ta  dó  S;an<ftò, pelo  quâl "tém  Deos  obra¬ 
do  muitos  milagres.  -'d-je  >1 

-Depois  forão  Réligio^spôr  via  dá 
Coroa  dé  Portugal,  fundar 'a  Cüftodia  dó 
'Malàêá,  doííiórdcm j  ■  &  Ikénça  éxpteífa 
■doMiUift^otíèral  Fr.  Ffáncifeo  Goriza- 
a,  comoellemefmoefereú-èná  J.  p.-da 
ift.Serâphfeáw  E  portGUftoáióFi  Diogo 
da  GOtIcói  ^âbiS  acér do tèV&  Ef  è  gador ,  fi  •• 
ihoda  SvFfOuíútiâ  d'Arr^ÍdáV'qUépartio 
de  EisboteOift  iz.RéiigiDfos^da  merma, 
án.’i  J  84.  quaes  fofão  Ià=ffiui  bem  ró- 

eebídoSjféftejádos,  8t  inttódazidos  no  di 
Gonüentoscomprefupófta  dé  dàrem  Obe^ 

dienciâ  ãPfoÚMiciá-dePí^tâgd-,'  &  Cufe 
lodía  deSi  ThOme.  Enfib  qs  que  forãoá 
fefta  miffab  Wm  gloriofájfbibum  delles  Plí 
HieronymOitiêigõ,  natürald^  fi^b  lirnfe 
tado  lugar, chamado  a  BrOü^ira  ,  no  teG 
mo  de  Torrès-Tioiias,  o  qilal  fállêceo  annò 
lypO.  foi  fepultadòno  dítto  Conuen-i 
to.  Andaluá^^idano  liü.dós 'Óbitos  de  S. 
Joíeph.  E  rtà.GÕqulfta  Spiritüal  do  Oriê* 
te ,  compbfta  por  Fr.  Paulo  da  Trindadé 
Lj.c.Sz.êcpp.. 

g.  Pareceria  fpecie  de  ingratidão, fe.s 
ílio  dêramos  lugar  no  Agiologio  Lufita- 
fío>  ao  eíckrécído  .fefuo  de  Deos  F.Ftan- 

éifeo 


^  J-í 
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•  cifco  o  indigno  j  Cnrmelita  Defcalço,  de 
cuja  íolida  virtude,  &  apoftolico  fpiritn, 
poderamos  dizer  muito  ,  pofto  que  nem 
nafceíTe,  nem  morreííe  em  Portueal,  com 
tudo  viueo  muitos  annos  nefta  Prouinciai 
aífi  antes, como  depois ,  que  veio  da  Mif- 
faõ  de  Congo,  Para  onde  pardo  no  eftado 
de  IrmâO)por  mandado  do  R.  P.  Fr.Hie- 
-  ronymo  Graciano,com  os  Padres  F.  Dio- 
-go  do  Sacramento, &  F.Diogo  da  Encar¬ 
nação  ,  os  quaes  naquelle  vafto  certão,  & 
centro  da  Ca fraría  ,  fogeita  aoLufitano 
dominiojprègarão  o  S.Euangelho.  E  co¬ 
mo  o  feruor  de  F,  Francifeo  loíTe  mui  co¬ 
nhecido, &  a  falta  de  Miniftros  Eccleíiaf- 
ticos  muita,o  Bifpo  deS.Thome  D  .Mar- 
tinhode  Vlhoa,da Ordem  de  Chrifto.que 
com  elles  auia  ido  do  Reino ,  o  ordenou, 
&  aíliftio  á  fua  primeira  MiíTa,  com  gfâ- 
de  confolação,&alegria  de  muitos,  PaíTa- 
do  algum  tempo,voltàrâo  a  Portugal,  dar 
conta  de  fí,&  da  copíoía  íèmenteíra ,  que 
tinhão feito.  Então  pardo  Fr. Francifeo 
para  Madrid .  a  fim  de  enriquecer  aquella 
.  coroada  villa ,  com  o  rico  penhor  de  feu 
corpo ,  refidindo  pois  no  lugar  de  Hono- 
jofos  (fua  querida  patria)  falleceo  nellaa 
lo.de  Junho  de  kSoi.  PaíTado  hum  anno 
foi  d’aqui  trafladado  para  o  Conuento  de 
S  .Hermenegildo,  que  a  Ordem  tem  na 
quella  Corte  »  fundado  anno  iy8(í.  com 
particulares  efmolas  dedeuotos,  ajudado 
muito  para  fua  fabrica»  as  reaes  de  Felip- 
pe  II. &  III.  onde  fe  guarda  inda  hoje  de¬ 
centemente  em  fepulchro  particular ,  cõ 
o  feguinte  epitáfio. 

FrMcifcus  Carmeli  Cermen  , 
humilttate  Indtgnus  tfed  opere^ 
^fermonepotens^  feientk  pê» 
tius  écceh  indita  ,  ^uam  lahorè 
parta  )>krrmis  qms  dedit 
thwpiafruÜéus ,  Deo  jam 

frmtur^H,  S,  E,  ohijtamo 
l6oi.  lo.luntj. 


Delle  efereuem  com  grandes  encó¬ 
mios  Hieronymo  de  Quintana  nas  Gran¬ 
dezas  de  Madrid  1. 3.c.p(?.  Gil  Gonçalez 
d’Auila  no  Theatro  de  Madrid  pag. 

Fr.  Domingos  Grauina  in  Voce  Turturis 
•  p.  c.  2(í.  Andrés  dcl  Marmol  na  vida  do 
Graciano  T.p.  c.14.  O  mefrao  Gracia- 
no  era  oPrologo  doTrattado  de,  Propaga¬ 


ção  Euangelicajque  anda  cntréfuas  obfas 
foLzSokFiHietonymo  de  S.Jofeph  na  vi¬ 
da  do  V.P*  F. João  da  Cruz  I.4.  c.14. 
Phelippe  à  SSS.Trinitate  in  hiít.Carmclj 
1.7.  c.  iií.F, Francifeo  de  S. Maria  na  Chrk 
Geral  da  Ordem  tom.i.Kní.c.  ij.F.Mel- 
chior  de  S.  Anna  na  i.  p,  da  Chron,  deíla 
Prou,l.i.Ci23.  &  ourrosí 

Aqui  nos  pareceo  adüertif ,  como  ás 
principaes  colünas  da  Reforma  Carmelí- 
tana,  hònrárão  com  fua  aíliftencia ,  a  flo-i 
rente &  mimofa  Prouincia  de  Portúgal, 
pois  deixado  feu  inclyto  Fürtdador  o  Vi 
PiF.Ambroíio  Mariano»  dequelherefül- 
tou  o  Appellido,  q  inda  hoje  cõferuãO  no 
vulgo  feus  Religiofosr  nella  efteuê  algús 
annos  o  P.  Fr.  Hieronymo  Graciano,  dè 
quem  foiChronifta  a  S.  MâdreThéfèza 
em  íuas  Fundações.  O  V.  P.  Fr.Ioão  da 
Cruzjdc  cuja  Beatificação  fe  tratfá  aiSíual 
mente,  auendo  ha  bem  poucos  dias, pef- 
íoas  viuas,que  fe  confeíTárão  có  elle,quã- 
do  os  Padres  morauão  na  còfta  do  Caftel- 
lo>  junto  a  S.  Chrifpim.  Depois  vierão  à 
ella,aquenesdoüsReligiofos,infignes  em 
prudência,  &  gonerno ,  Frei  Francifeo 
da  Madre  deDeos  III.  Gèral  deHefpanha, 
&  Fr.Iofeph  de lesv  Maria  V.  Gèral,  quõ 
duas  vezes  a  vizitou  em  peíToa.  Aos  qüaeS 
fifeguirão  F.Antoniode  lesv,  cõpanhei- 
ro  da  S. Madre,  Vigário  Prouinciai  dellà* 
&aífi  mefmo  F.  Miguel  da  VirgenTÍ,q  te- 
uc  o  mefmo  cargo.Tãbem  forão  Prouitl- 
ciaes  delia  F.  Luis  da  Madre  de  Deos  ,Fr,' 
Martinho  da  Madre  de  Deos,  &  Fr.Ioão 
Bautifta,  todos  Caftelhanos.  E  a  eftes  po¬ 
demos  juntar  Fr.  Agoftinho  dos  Reis,  Fr. 
Elias  de  S.  Sebaftião ,  &  outros  Varoens 
abalizados  em  virtude,  &  dõdtrina,que  fe 
pòdem  ver  nas  Chr.  da  Ordem*  ^ 

■  i.  i  • 

h.  A  famofa  cidade  de  Macao,  Coló¬ 
nia  dos  Portuguezes  na  China  ,  rendeò  à 
fagradà  Companhia  de  Iefu,o  berttdito'  Ir¬ 
mão  Antonio  Leitão,-  que  defembarcoii 
na  Bemauenturança  á  10.  de  lunho  de 
KÍir.com  3r.de idade,  &  6.  de  Religio- 
ío,íegundo  efereue,  com  o  mais  do  texto, 
o  P.  Antonio  de  Gouuea  na  fua  Afia  Ex-* 
trema  i,p.l.5'.n.f7* 

i.  O  dodiílimo  íurif-cOnfultoCarlos 
de  Tapia,no  Trattado  que  fez  fobre  a  Au¬ 
tentica  Ingreíli,  Cod.de  íacro-íandtis  Ec- 
clefijs  »  diz  que  ha  na  Igreja  de  Deos  13. 
Religiões  Clericaes,ícndo  qtie  F. Elias  de 
S.  Therezain  leg.  Ecelef.  triumphantis , 

Ggg3  Hyp- 


^,^0  Agiolog. 

Hyppol.ito  Marracío  rn  FüáatoribusMa- 
rianis,  &  D.Rodrigo  ,da  Cunha  no  fea  2. 
tom.  aaDecreto,tra2em  muitas  inàis:En- 
tre  todas  t.em  p^vltimò  lugar  a  d.os  Oerí- 
gps  Menores,  cjtjo  Fundador  foi  o  Reue- 
tendo  P.  Agoftinho  Adorno,  caualíeiro  da 
principal  nobreza  de  Genoua,  que  períe- 
uerou  em  virtude ,  &  vida  Ipuuauel  atè 
morte,  que  lhe  íbbreueio  a  29.  de  Settem- 
bro  de  1591.  Forãq  Teus  companheiros 
dous  Padresjchamados  Fabricio,&  Aíea-? 
iiio>íapolitanos, jambos  de  illuftfe  sãgue, 
da  ÇaTa  Carachula  em  Italia,  aonde  a  Re- 
ligião  teiie  principio,  O  primeiro Con^ 
uento  fe  fundou  em:  Nápoles  ,  com  titulo 
de  S. Maria  Maior,.  Hoje  ha  muitos, mão 
fó  em  Italia, mas  etu:  Hefpanha.  .Cõfirmou 
feuinftituto o  Papa  Sixío  V.  an. i  j 88.  cô 
applaulo  gèral  dos  Cardeaes »  cuja  bulia 
anda  no  z.tp.dps  Chernbinos  em,â  Gonf- 
tituiçãoSi.fauorecendo  a  íeus  Religioíos 
com  partiçulates  demonftraçoês  deamar, 
dandolhecopiofoi  numero  de  príuilegios, 
&:  indulgências ,  fazendoosparticipantes 
de  todos  mais, concedidos  às  Religiões, q 
depois  confirmarão  íeus  íucceíToresjmof-f 
trandolhe  fempre  fpecial  agrado,  por  co¬ 
nhecerem  o  muito  friJtto  fpiritual,  -que  tS 
feito;pâs  partes  o, nde  habitão.  .  . 

Fíeolheo  o  fanâo  Fundador  ^  para 
alicefle ,  &  baíj  de  feu  inftjtuto ,  o  me¬ 
lhor,  iSç  mais  louuauel  de  todasReligioês, 
formando  hda  coroa  das  joias  mais  pifin- 
cipaes  de  todas.  Porque  dasque  profeffaô 
choro  ,  tomou  0  prQfeíTalojtempferãndóQ 
de  modo,  que  nem.Ieuíffe  todo  o  dia,  nem 
íaltaíTe  tempo  pata  ó  eftudo,nena  «fte  gaf- 
taííè  todo,  fem  daç  algua  parte  ao  ekerci- 
cio  tatp  fanftoidí;  tam  eftimado  dás  Reli-* 
gioês  antigas ,  compihe  o  diuiao  Oí&cio» 
cantado  em  Comunidade. E  dasReligioês 
que  não  profeíTaõ  choro,,  tomoánâo  pto- 
feíTaío  em  os  Cplíegios.,mais  quu  nas  Feí-» 
ias  ClafllcaSjj  enipregandoíe  o  temrpo  nos 
eftudos  neceffariqs.  Enas  cafás  de  Exer¬ 
cício  eftà  de  forte  moderado ,  que  fobeja 
para  pqderfe  eftudar.Çollegios  nãafe  ad- 
mittem.mais  que.^o.us  em  cada  Proulncia, 
&  nelles  pòde  auer  rendas,  Todav  mais 
Cafas  fe  fuftentão  de  efraplas,,.  Enfire 
uaes  ha  hfiaSjque  chamão  de  Reccflo,  e- 
ificadas  longe  do  pQuoado,onde  h  guar¬ 
da  perpemp  filençio,:  ^  a  obferuanícia  du 
Regra,com  maior  rigor,  &perfei:«|áo.Das. 
Religiões  que  nâoicomem  carne ,  tomoa 
não  cü mela  às  reg,unda,s,quartas,.feftas,  8c 
Sabbados, em  cujos  dias  vz-ão  de  legumes, 
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heruas, ouos ,  excepto  à fdia  feira,  em 
que  nem  eftes  fe  comem ,  por  fer  jejum  da 
■ómftiçuiçâo,  &  ter  a-Cômunidade  difci- 
plina,  O  Aduento  obferuafe  com  jejum 
quadragefimal.  Das  Religiões  que  pro- 
feíTaõ:  vida  contemplatíua ,  i  exercidos 
mentaesjtomou  terçada  dia  duas  horas  de 
oraqãd  ,  as  quaes  fe  temem  Comunidade 
-na Igrejasou Choro, búa  pela  menhia,oü- 
tra  á'farde.  E  fóradéftas  fejuntâoosRç- 
ligiofos  duas  vezes  no vd ia»  a  examiôára 
confcifincia.Daííoutras  que  profefíào  vf- 
da  âdiuâj  &  acodir -ao  foccorro  dos  pró¬ 
ximos,, tomou  o  princrpaí  de  feu  mftítâfò, 
que  he  çonfcHãc^prègar,  &  ajudar  a  bèm 
mqrret,  E  a  efte  vitimo  ponto  íè  acode  cõ 
fingular  cujdadojCaridâde  potualidade 
a  todàs  horas  do  dia,&da  noite, para  qual¬ 
quer  forte ,  i  eftado  de  gçnte  ,  Alèm  difto 
vzão  de  miíToês  em  íeriiiço  de.Deos,  & 
dos  pouos  ,  colhendofo  d’aqui  grande 
fratto,;  i  ■  ' 

Fazem  todos  Religiofos  profiflaS 
folemne,  cumprido  o  anno  de  Nouíciadò, 
pofto  quei  antes  de  começar  fe  ajão  quatro 
mezeseo-roo  hoípedes  ,  no  fim  dos  qíiaes 
fe  Ihçs  lança  os  habkos  cora  folemnidnde, 
Sc  eomeça  a  correr  o  aono  de  Nouaqos.  E 
ria  Projiffaõ,  fóra  dos  tres  votos  çnenGia- 
es ,  fâzemqnarto  denâo pretender  Bif pa¬ 
dos,  nerivadmittir  Di^idades  fó-rãdaRu- 
ligião  ,  fem  expreíTo  mandato  doSatrimo 
PoritifiíGfc. '  E  depokpromettem  nas  roâefs 
do  Superior ,  não  pretertderem  nellà  oífi- 
cios  ,que  fejão  de;|í aftiçrilar  honrai  òü 
tima.Não  fe  pettnittem  entre  eftesPadres 
grãos  de  Mcftres  ,  nem  preemÍriencias,ou 
kençqes,,  eptre.todo^  ba  furama-ignàlda- 
de3&  vnirormidade,acodindoíê  a  Cada  hi 
conforme  a  frias  pãrtes-,talento,oü  nèceffi- 
dadç^^Telkm  todos  negrOjSc  nas  Cél¬ 
ias  não  adímittem  quadros  ,  nem  couías  q 
cheirem  â  rÍqüeza,ou  fuperflüidàde.  En¬ 
tre  oriíras.  execcicfos:  louuaueis  da.BLeli- 
gião,h a  humjque  chamão:  Pemtenáoí  cir- 
€ulat,3  faber  q  todos  dias  faze  tres  Padres 
em  cada  cafaalgüapamcular ,  porque  hã 
fe  difciplina,outro'jejua  a.pão,8c  agoa,& 
outro  traz  cilicio.  E  o  dia  íeguinte  fazem 
o. mefinoí  outros  tres ,  &  adí  vão  p©r  íuas 
antiguidades.,fuccedendoíe  huns  a  outros-, 
Vkimamente  o  que  mais.  íe  attende  neííâ 
Religião,  he  a  pontualidade  no  Cuilto  di- 
uino, as  ceremonias, adorno,  Sc  curiofida- 
de,  das  Igrejas,  &  Altares,  cauíando  tudo 
ifto  maior  deuoção  nos  fieis.  Temneüa 
üorecido  grandes  fogeitos  em  letras  ,  & 

vittu- 
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virtadeâ  Vcotno  cbnfta  de  fuas  Cbronícasi 
i  entre  piles  alguns  feruos  de  Deos  Portu- 
guezesjique  deixarão  nome  immortal, cu¬ 
jas  relações,  por  cauía  da íeparâção (id 
Reino  ,  não  tem  chegado  atègotaà  noífa 
noticia^'  A  do  P.  Pedro  de  Soufa  le  refere 
em  o  liu.  m.  s.  da  fundação  do  Conuento 
de  Seuílha,  onde  falleceoa  lo.  de  Junho 
de  162.6,  firmada  pelo  Secretario  da  Or¬ 
dem,  "chamado  o  P.  Antonio  Gomèz  a  27, 
de  Janeiro  de  1628. da  quál  íe  nos  rerrtetéo 
húa  cop^ia ,  trafladada  fielmente  por  Mar; 
noel  Lopez  de  Moraes  35».  de  Oólubro 
de  103(5. 

l' 

/.  NafceoFr.  Brasde  S.Hieronymo, 
no  Lugar  da  Mercfiana ,  Arcebifpadd"  de 
Lisboa.Foi  Prouincial  da  obíèruant^Pro- 
uinçia  de  S.  Antonio,  &  depois  Guftydib  1 
do  Brazil.  Morreo  no  Conuento  de  Lif- 
boa  an,  1^3  3 .  com  opinião  de  gránde  fer- 


oo  dé  Dp(!)sj'  &  por  iíTo  anda  fua  vida  com 
outras  de :varoes  aíjinalados  em  virtude, 
no  liuío  chamado  Cartoreojque  fe  guarda 
no  ArchiUò‘âellé,  cómo  Cabeça  da  Pròu. 

.  Chriftouâo  Borges  da  Cofta  ,  & 
Francitca*Pacheca  de  Lima ,  gèrarão  a 
Sòr  líuberdã  ConGerçãò,que  falleceo  fán- 
ítamente  á  io.de  Junho  cie  i<5i  8.cô  períb 
de 70.  annos  deidade,  iVo Conuento  cía 
ConceiÇâií 'dá  Ilha  Terceira,  cüja  fundâ- 
ção  fe  verâ(Deos  querendo)a  p.de  O^iíla- 
bro,  dia  em  que  deixou  de  viuer  a  Madre 
Simoa  d’Ahunciação ,  fúa  principal  Fun¬ 
dadora,  Sé  AbbadcfTá  perpetua.  Tudo' o 
que  fe  refere  no  texto, colhemos  de  Rela'» 
çoês,  Feitas  por  mandado  do  Ordinário,  a 
queméíFd  fogeitOjá^utíftancdà  doLicenCi^- 
■  dojManoél  -Serrão  de.Jfquaes, Vigário  cie 
S.  Miguel  das  Lages,  grande  curiofo,  & 
affeáto  noflb. 


IVNHO  xr. 

Taüira,nalgrejâ  Matriz  dejS.María, a  cSínemoração 
^  í  daquelles  fettç  valcrofos  Caualitüros  da  Militar  Ordeoa 
lago  O.Pddro  RodrigtreáyCõrbedadar  mór  dei- 
la,  Meai  do  V alle,D'acDÍão  Vaz,  Aluaro  Gatcia ,  Efteuãò 
Vaíquez,  V^Ierio  de  Ora,  Sc  o  vcnturoío  rajercador  Garcia  Rodri^  c%p»nh» 
gueZjOs  (juaes  antes  da  recapera^ão  dçfta  cidade  ^eonfòrme  a  me- 
Ihdr  opinião)  renderão  as  prezadas  vidas  aos  ferros  Agarenos.  Foi 
o  caÍQ^cjue  anendoo  M.D.Pano  Perez  Corrêa,  concjuiftado  á  for- 
ça  de  armas  algQas  importances  praças  do  Ajgariie,ciiegâdo  o  teiíí.i 
po  de  reí:olherefti  os  Mauros  íeus  pes^jpcdirlo  tregoás  por  quatfo 
mezeSjUas  quâes  vicrão  os  noíTos  de  boa  vontade,  porcjcfô  taínbem 
lhes  importaua  deícançar  ,  Sc  apreftar  Àoua  gente  pra  profegdí- 
rem  a  guerra  corueçada.  Com  o  feguro  da  paz,&  licença  do  Mcf^ 
tre,  £jo  o  ditto  Comendador  á  caça,;  com^  finco  companheiros  áo 
lugar  da s  Antas-,hãa  legoa  de  Tãuiraj  i& como  I'á  andafiem  alguris 
dias^âliuiandofe  do  trabalho^EoíadadüS  osioimigosy  vierão  dé  âlca- 
tea  fobre  os  Chriftãos ,  como  íobos  famintos  ,  áisvetidore  aper- 
tadosjO  fizerão  logo  a  faber  a  D.  Paio  y  que  eftaua;  em  Cafeíla,  fin¬ 
co  Itrgóas  d’alli-parâ  que  IhcsiacodiíTe,  ác  valeíTenaquelle  aperíÉO.  I 
entretanto  fe  fizeião  fortes  numa  cftacada  de  paos ,  que  lhas  admr- 
niftrouo  rnanifífto^perigo  em  quefe  vião.  E trazendo  Deos  nefte 
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comenos  por  alli  ao  Mercador  Garcia  Kodriguez ,  conhecendo  o 
defigual  partido  dos  Portuguezes, deixando  a  fazenda  que  leuaua  a 
feus  çriados,íe  poz  da  noíTa  parte,  animando  a  todos  corn  palauras, 
&  obras,  a  peleijarem  por  Chrifto  valeroíamente ,  moílrando  íer 
melhor  Caualleiro,q[uéMerCador. Chegando  o  recado  a  D,i?;aio,& 
congregado  o  foccorro  maior  que.  pode  ,  atraueííoú  pelo  meio  de 
Tauira,  cujas  portas  achou  abertas,  &‘podendo  então  fenhofearfe 
defta  praça, não  quÍz,por  acodir,&  valer  aos  feus,  rtias  faiolhe  fruf- 
trado  o  trabalho, porque  já  cftauaoeftirados  no  campo, auendo  eU 
Ics  reíiftido  aos  Mouros  vaIeroramente,&  paííados  aos  fios  daefpa- 
da  inDumciaueis,  deque  teftemunhauao  íitio,ala{fradodecorpcs 
mortos.Indignado  então  o  valerofojSc  intrépido  Meftre,corn  a  mais 
companhia,  da  ,ctueld,ade,^Agarena,  executárão  nos  vencedores  tal 
vingança,  &  moitandade,queem  breue  lhes  gãnhàrao  o  pdfl:o,&: 
csibrão  alanceando,atè  os  encurralarem  em  Tauira.E  nãoppdenr 
do  elíes  coro  tanta  preíTa  fechar  as  portas,comoíicaííe  hua,raeiaa- 
berta, de  fendendo  a  entrada  porfíadamente  ,^pcIo  muito  que  lhes 
impoitaua,forãoósnoí!os,hÜ3,&  outra  vez  rechaçados.  E  depois 
que  não  ouue  da  fua  parte  quem  ouzaíTe  fazer  noua  refíftencia, en¬ 
trarão  os  nbflos  a  praça^, deixando  bem  vingadas  as  mortes  dos  Ca  • 
ualleiros.  Purificada  logo  a  Merquita  principal,  comps  Ritus,  & 
Ceremonias  da  IgrejaRom3na,&  confagrada  á  Rainhá  dos  Anjos, 
íeerigío  nella  Altar  à  parte  da  Epiftola, dedicado  ao  glórioíoApo- 
ftolo  S.Barnabe,  por  fer  recuperada  em  feu  dia,collocandore  fobre 
cllehua  tofcaarca  de  pedra,  em  que  fe  metterão  os  corpos  deíles 
inuenciueis  Caualleiros,  com  grande  dor,  &  fentimento  de  todos, 
em  cujo frontefpicio  ,íe  vem  hoje  eículpidòs  outros  tantos  hábitos 
deSanót-Iago,  adornados  de  Vieiras,  iníignias  mui  prezadas  do  fa- 
grado  Apoftob.  Onde  faõ  venerados  dopono  fíel,como  verdadei- 
1  tos  Martyres  de  Chrifto,  pois  forão  priuados  das  vidas  tempoFaes, 
pelo  barbaro  furor,em  odiodenoíTa  fagrada  Religião.  Prouafeja 
de  eftarem  gozando  da  vifaõ  Beatífica,  o  que  íuccedeo  a  elRei  D. 
í  Afonfo  JI.  de  Caftella,o  qual  vindo  fobre  Tauira  an.  i337.E  pofto 
íeu  arraial  a  ij.deSettembro,  olhando  acafo  para  o  telhado  da  I- 
’  greja,  vio  nclle  a  fette  peíToas  gigantadas ,  armadas  de  ponto  em 
, branco, fobre  briofos  cauallos,  com  roçagantes  mantos,  &  Cruzes 
.de  Sand-Iago  nos  peitos,  correndo  de  hüa  a  outra  parte,  brandin¬ 
do  as  iãçasjenfadado  então, pergucou  aos  feus.iíí  dauaofè  ào  elle 
&rerpor»dendo:^(f  nao.  MandouchamaraoGuardiãodoCoouen- 
to  dos  Francifcanosjque  era  homem  velho, &  de  boa  vida,  para  lhe 

i-  ‘  '  interpe- 


Ínterp3e:|:tll  4.  tifaãlAqueip  Senhor  JyeM  Igre¬ 
ja  4e S* ondè  for.ã^fipultados, iOSrfij^e  KíijHdarao  a g<h 

nhaf  eJia:fíM^>  mr^end^  ftla  Fe  4tÍFflF^  hrifbi^om^ei feriados 
^ 'Hr4<iieiHi^Çlwiji^Í^qU^À  ^lM^^^e-WÍÍQ\^g^4  a  defe^dd^n  E  co¬ 
mo  açvjíeé^de  getit^.p^flada  vada,  <^ií<^  ettâ  gozaó-dQda  glo- 
tia,  não.àtçmorizãó^irua^  GodíoJãojioão  epganÍPi:n1  asjdp/tpganão, 
Vcfjdo  0pmdentc;ÍVcÍ;t4m:,gral3dçriiiar4u  iJfea;kuant0U)0  arraial,& 
yo  kou  dçfcoorol  adopâra  C  afte^lja ,  dize  pdç^i  QHe^.^ehinaofeki^iíUít  com 
cx  SdnBòs  do  Ceo ^m4s  corn  os  homehsjdd  '^m<i.  Pcld^.ue  diuuigadoo  íuc* 
celTo, renderão  IogO:OS;Xâuif  edç^  ait>eos,i^.aQ§  Çanítps  Marryres, 
as  dcuidas  graças,  pela  oppreííaõ  grandeV^i  c^Ue  fe  virão^r  fkando 
elles,d'ai|i  em  diaqteiipiuito  mak.ç^nhctçidps-í-^- venerados/^.  Na 
Refidencia  de  S*  A  ntonio,  eín  a  Capitania  da  Raliía,  o  fim  das  fru-  tetiço  dA 
«ítuofas  jornadas  do  P.Gaípar  Lourençojd  á  Çompaníiia  de  les Vj  in- 
(jgne  pregador  Euangeljco,  &  çuid^dofo  jornakleo  da  vinha  do  Se* 
ohorj  qoe  por  faluar  hua  alma  de  finm  negriqho,atraueíraua  logo 
ícm  medodas  feras, nem  temor dos  aIarues,mÇMÍía$  brenhas, 5:  cer- 


toes  mui  remotos  do  pouoado ,  cqm  que  iççteceo  ter  por  Chro- 
nifta  de  füâS'  façanhas  fpirituaes  ao  V.P. Io íèph  de  Anchieta, publ i* 

Cando  delIe.*Ç^f  erão  fuas paUuras  t^mffrmrofaS\i  èfficazjSy  quenao fó a- 
hrandanao^mas penetrauao  os  mais  impèàermdos^çorja^des padecendo  napro* 
mulgaído  da  dmma  Leiyinfopertams  trap alhos ^copt  mideMes  perigos  da  vida, 

E aííi  como  não  reparaua  em  nada^yejp  aenfraqueGcr  muchiííimo* 
Vendofe  ncfte  eftado  ^  fezíe  leuar  á  Igreja,  ôt  ncllá  recebidos  os  Sa¬ 
cramentos,  dcdeípedido  dos  fieis,  que  apia  regenerado  emChrifto, 
em  feus  íaudofos  braços, foltou  o  religiofo  rpirita,eom  extraordina-  ^  ^ 
tia  alegria,  c.  Em  Sàccunai, lugar  de Bango,tròcou.oReinò  tempó-  àfc^^Zl 
raljpelo  eterno, o  ChriftianiíTimo  Rei  D. Francifco, grande  defenfor  de  Bungó 
da  Igreja  de  Iapâo,dc  columna  firme.de  fua  Çhtiftandade;^  o  qual 
mercceo ouuir da  bocado  S.Xauieradiulna*pa!aura.  D^onde  íèm 
duuida  lhe  nafceo  aquellagrande  beneuolenciafcom  queiauorecia 
aos  Chriftlos, fendo  ainda  Gentio,  &  a  veneração  que  tinha  áscou- 
íãs  fagradaSjdando  licença  aos  Padres  dâ  Companhia, para  que  era 
feus  Reinos, &  Senhorios  promulgaííem  noíía  S.Fé,  &  leuaotaííem 
Templos, &  Câfas  de  ora  ção  ao  verdadeiro  Deos,  em  qüefoííe  á- 
dor3do,&  reconhecido* A.quem  íè  conuerteo  de  codocoração(trin  - 
ta  annos  depois  deíeu  bemauenturado  tranzito)recebendo  âagoa 
do  S  BautifmajCom  muitas  lagrimas,  debaixo  do  raagifterio,tuíeí- 
Ja,3í-  nome,do  mcfmo  fagrado  Apoftolo  do  Oriente.  E  pofto  que  0 
Senhor  lhe  abriotam  cardeosolhospara  ver, & conhecer  as  íreuas, 


<j4  AgiotogíoLufiúno. 

em  que  ancíaua, com  tudo  aoue  annos  que  tcaé  de  vída^  depms  que 
no  fagrado  Banho  rccebeo  a  da  graça,  moíírò^  fer  homm’4e  rara 
virtude ,  &  incly ta  piedade.  Offereecofe  logo  em  racriCeio  àò  Re¬ 
demptor, fazendo  dous  votos, hum  de  caftidade  conjugal]  outro  de 
obferuar  (demais  dos  preceitos  díuinos  )  os  coafelhos-iíjâefes  Pa¬ 
dres  ípirituaes  lhe  deíTem, tocantes  ao  bem,3t  íãluação  dedua  alma, 
imittando  de  algum  modoaogloriofo  Padre  S.Agoílinhò,dc* quem 
diz  Poííldonio ,  ícu  Difcipulo : .  Qmno  dia  qüe  nafcto  â  dagraca^ 
jmtamenfe  frofe^ou  a  perfeti^ãê  da  Lei  Èudngehca ,  fatendife  TielU 

giofo  na  mefmahorayem  parâfeconreruar,^  erefcet 

nefte  tara  grande  fauor  daFè,retiíoufe  obora  Rci,dcpois  de  Bau- 
tIzado,não  do  gouerno,que  jâ  tinha1argâdt>  ao  Principe,  feii  filho, 
mas  do  trafego  da  Corte, leuando  configo  a  Rainha  luliâj  fua  legi¬ 
tima  mulher, com  3oo.Vaírallos,  pretendendo,  que  affieftes,como 
os  outros, foííera  Chriftãos,  gouérnados  por  leis,  i  efl:ylos,maisi^li- 
giofos,  ^  políticos, começando  logo  a  exércitàlos  cõ  fua  peíloa, fre¬ 
quentando  os  Sacramentos  da  Penitencia, ôcCõraunhao, todos  oi¬ 
to  diaSjfem  paíTar  algum,em  que  não  dèííe  muitas  horas  á  medita¬ 
ção,  Sc  contemplação  da  vida,&  Paixão  de  Chrifto,  empregando  o 
reftatíte  na  lição  de  liuros  rpiritúaes,  &  noutras  particularesdeuo- 
çoês.  E  fendo  o  modo  de  fua  vida  ,  hum  retrato  do  mais  perfei  to 
religíofo^  não  deixauade  caufar  grande  admiração,  vera  preííaco 
que  Deos  o  prouou,  nos  muitos,  6c  grandes  trabalhos ,  que  lhe  ío- 
breuierão, leuando  todos  com  notauel  igualdade  de  animo,  &  con¬ 
formidade  com  Deos. Porque  dòus  mezes  depois  debautizadojfen- 
dofenhor  poderoíiílimo  de  finco  Reinos  ,  obrigado  das  injudas 
guerras  de  leus  VaíTalloSjdeixou  o  retiro, tomou  a  l4nça,&  veífioas 
armas, em  ajuda  do  filho, &  foccorro  dos  Eftados.  E  como  os  Bon¬ 
zos  tinhão  publicado ,  que  os  Deofes  o'  auião  de  caftigar,  por  ter 
deixado  lua  lei, Sc  tomada  a  de  Chrifto, vendo  feu  exercito,  que  paf- 
fâua  de  quarenta  mil  homens, dcsbaratado,&  que  cfcapàra  com  vi-^' 
da  trabalhofamente,  não  fez  ifto  mudança,  nem  caufou  turbação 
algüa  em  feu  catholico  peito,antes  co  a  mefma  paz, 6c  alegria,  per- 
feuerou  na  pureza  da  Fè ,  como  fe  ficára  vidoriofo,  fazendo  nouo 
voto  de  viuer, 3c  morrer  nella,  por  maiores  aduerfidades,3c  contra- 
ftes  da  fortuna, que  cxperimentaíTe.Como  bem  fe  vio  depois,  con¬ 
tinuando  as  guerras  ,  cercado  pelos  infiéis  deSáccumi,  em  hüa  for¬ 
taleza,  6c  a  íeu  filho ,  lançado  do  Reino  injuftamente ,  fendo  d’an- 
tes  o  raaistemid 0,6c  refpeitadoRei  dequantos  auia  em  Iapão,Paf- 
iâudo  tantas  amarguras, 6c  cranzes,  machinados  pela  idolatra  leza- 

bei, 
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bei,  íua  primeira  mulher,  que  íó  hum  peito  de  proua,  comooíeu, 
fundado  em  amor, 5c  temor  de  Deos, poderá  leuar  auante  empreza 
tam  gloriofajpois  fe  conucrterão,por  fcu  meio,  milhares  de  almas, 
i  entre  ell3S,quaíi  todos  feus  íilhos,5:  filhas,  com  outros  muitos  Se¬ 
nhores, ScCaualleiros  principaesde  fua  Corte. Elle  foi  humdaquel- 
les  tres  feliciííimos  Reis  de  lapão ,  que  mandou  dar  obediência  por 
D. Maneio,  feu  fobrinho,  á  Sè  Apoftolica,  em  tempo  do  Papa  Gre- 
gorio  XIII.  reconhecendoo  porfuprema  Cabeça  da  Igreja,5c  ver¬ 
dadeiro  íucceílor  dc  S.Pedro  na  terra.  A  cuja  embaixada,  morto 
clle ,  deferio  Xifto  V.  numerandoo  entre  os  Príncipes  Chriftãos, 
com  palauras  mui  eííenciaes ,  mandandolhe  em  final  de  ami- 
2ade,hum  efl:oque,5c  chapeo,que  auia  benzido  na  íâcratiííima  noi¬ 
te  de  Natal(coftume  antigo  da  Igreja  Cacholica.)E  aífi  mefaio  o  S. 
Lenho  em  hüa  rica  Cruz  de  ouro,  armandoo  Caualleiro  da  Fè, con¬ 
tra  os  inimigos, vifiueis,&  inuifiueis.  O  meímo  foi  chegar  a  Goa  o 
Embax3dor,comtam  alegre  repofi:a,que  íentirfe  D.Franciícomui 
debilitado  das  forças  cor  poracs, aífi  por  fua  idade,  &  achaques,  co¬ 
mo  pela  grande  pena,  &dergofl:o,  que  recebeo,  quando  foube  das 
muitas igrej as ,&  Cafasde  oração,  que  os  idolatras  auião  queima¬ 
do,  5c  arrazado  em  íeus  Reinos ;  o  que  foi  caufa  de  fe  lhe  agrauar  a 
enfermidade.  Esforçado  então  com  o  mantimento  dalma,  pronun¬ 
ciando  âlgúas  vezes  os  Sandiífimos  Nomes  de  lesv ,  5c  de  Maria, 
proteftando  com  muitas  lagrimas  a  Fé ,  rendeo  o  generofo  fpiritu 
com  tanta  rerenidade,5c  paz  exterior,que  moftràua  bem  a  interior, 
que  lograua.  Eííes  poucos  dias  que  efteue  enfermo,  occupaul  fcu 
coração  em  dar  graças  ao  Senhor,  pelo  auer  trazido  ao  grêmio  da 
Igreja,5c  ao  Príncipe, feu  filho,íem  fe  acordar  de  mulher, família, &- 
Reino, como  fenSqua  fora  Rei,  3c  Monarcha  poderofo.  luntârãofe 
logo  os  Padres,ôc  Irmãos  da  Companhia,  refidentes  por  aquellas 
partes, ao  enterro,que  fe  fez  conforme  a  qualida^de  de  fua  peíiòa,  a- 
companhando  o  corpo  atè  ícpultura^cóm  toda  aCafa  Real,  5c  Se¬ 
nhores  principaes  da  Corte, os  quaes  oleuárão  aos  bombrosiera  ef- 
qaife,cuberto  de  riquiílímos  panos, cercado  de  muitos  Efiendartes, 
femeados  de  Cruzes, em  final  de  íua  grande  Fè ,  5c  Chriftaodade. 

Em  Sanél:arera,no  Mofteiro  das  Clariftas,  o  feliceobitodà  Ma-  a  Madre 
dre  Elena  de  S.Ântonio  ,  Abbadeíía  que  foi  defta  religiofa  Repu- 
blica,por  íua  fingular  perfeição,!  exemplar  vida,  efmaltadade.fpe-  uh,  Me- 
cioíãs  virtudes^  Se  bem  não  lhe  faltarão  trabalhos  nella,  para  que  ”®^'^*** 
foffc  tocada,  coroo  fino  ouro  ,  na  pedra  de  toque  da  tribulação, 
moílraado  nella  os  íobidos  quilates  de  fua  rara  paciência,  nas 

moleftas 
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íBoleítas  enfermidades  j  quefoporEou  nodiícarroda  vida,c5  gran¬ 
de  valor,Seíuperior  conformidade.  Era  ram  pontual  oo  Oííiciodi- 
uino,que  por  mais  doente, que  eftiuefTejOunquadeixauaeftefanóto 
cxer^iciOj  recebendo  ncile  particulares  faoor es  do  Ceo.  Hüa  vez, 
entre  outras,  foi  achada  tranípoítada,cQm  oBreuiario  nas  mãos. 
OotrajCm  dcces  colloquios  com  oMeoino  íesv,em  cujos  deiicioíos 
braços  íe  deteue,regalandore  efpâcio  confiderauel.  Sobre  tudo  era 
mui  pobre, humilde, obediente, obleruantç  da  Regra,  de  forte,  que 
Prelada, &  fubdita,  foi  íempre  o  cfpelho  em  que  fe  reuÜo,  &  com- 
punhão  as  mais  perfeitas  Religiofas  defta  Caía. Sendo  eíles  os  ador¬ 
nos, &  atâuías,  com  q  parecia  bê  aos  olhos  do  celeíliai  Erpofo,eÍIe 
era  pago  de  tam  amoroíos  íêiuiçoi,  & obíequios  íobcranos,lhe  deu 
c5  larga  mão  as  riquezas  da  gloria,  transferindoa  para  elb, em  ida¬ 
de  de  7o.annos ,  deixando  em  todas  grandes  inurjas  íua  pacifica 
svvm-  morte.  f.EmTentugaI,noConuento  das  Carmelitas, reíplandeceo 
^iofeph'  fiogular  innocencia,Ss  pureza  de  vida,  Sòr  Maria  deS.  íoíeph, 
cjmd,  nafeida  em  Beja,  de  nobres  paes,  De  quem  fediz,  que  o  mefmo  foi 
veftir  o  fagrado  habito  deN.  Senhora,  que  florecercom  íuperio- 
res  virtudes,  &  meritórias  aeçoens,  como  a  mais  exemplar  Reli- 
gioíá.  Era  ella  algum  tanto  balbuciente,&  tarda  no  pronoaciar,c5 
quenâo  podia  íeguir  o  Choro por  iíTo  viuia  moi  defgoftofa.  Em 
razão  diílo  caminhaua  no  maior  fílencio  da  noite  de  joelhos ,  em 
romaria,  a  hua  deuota  Hermida  de  N.Senhora,  queeftá  na  cerca, 
onde  com  affeótuofaspalauras, faldas  do  intimo  defeu  coração,  lhe 
pedia;  Qtie  fizsffe  cm  fm  hemdrnfjimo filho ^4  Imajje para  fmto  omefie  dã 
re^ar  0  O/fiao  diuim^cõmo  as  mais.  Cuja-  petição  defpachou  o  Senhor,’ 
tam  adequada  à medida  de  feádefejo,queembreue  foi  notificada 
pára  a  jornada ,  apparecendolhe  antes  delia  mui  refpíandecente» 
veftido  nas  fagradas  veftes  Sacerdotaes ,  8c  coníolandoa  cõ  fuauiOfi- 
mas  palaurasjâ  leuoaconfigoparaa  Bemâuentufança,vendoíe  no 
ponto  que  fpirou  à  meia  noite ,  hiía  claridàde  celeftíaí ,  com  que 
o  mefmo  Senhor  deu  a  entender  â  efta  fandtâ  Comunidade ,  a  glo» 
Ff.  ria  de  fua  alma.  f.  Em  Lisboa,  no  Coouento  de  NpSenhora  de  le- 
Cabeçada  3.  Ordem  Regular  nefte  Reino,  a  placida  morte  do 
^,Reg,  P.F.IuodeS.SebaftiãOjReligiofotam  abftinente,  como  penitente. 
Mortificauafede  propofito  no  comer,  8c  beber, izentahdofe  total- 
mente  de  carne,  8c  peixe,  &  ainda  de  vinho,  fendo  tam  fra  co,  pois 
nunqua  faía  de  hüa  tigeila  de  caldo ,  oo  para  melhor  dizer  de  a- 
goa,pois  quando  lhe  fabia  bem,  para  maior  defabri mento,  o  miífa» 
laua  com  ella  ,  reíeruando  íempre  a  ração  da  Comunidade  para  os 
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pobres  de  Chr ifto,aos  quaes  trazia  no  coraçao.No  dormir  era  cam 
parcOjC|uc  dsua  ao  íbnno  tres  horas  fomente  na  noite.  E  fe  aperta- 
ua  algna  vez  mais,  tinha  junto  de  íi  hum  vazo  dc  agoa,  com  que 
lauaua  os  olhos  para  eípertarjgaftando  o  reftante, parte  na  cella,& 
parte  no  choro, cm  profunda  oração, &  meditação,  com  que  agra- 
daua  muitoaDeos.Deforte,queparafogiralinguIaridades,aííiítia 
nelle  atè  as  onze,&  mçia,i  então  recolhido  à  cella, tangendo  a  Ma- 
tinas,raia  delia, &  vinha  com  os  mais  Religiofos,  &  depois  tornaua 
outra  vez  com  eJles.  E  como  entendia  queeftauão  recolhidos,  vol- 
taua  de  nouo  ao  Choro,onde  tomaua  dirciplina,&  perfeueraua  até 
Prima, rezando  fuas  deiioçoés.  Defuelauafe  outrofí  na  Penitencia, 
bufeando  nouas  traças,  &  inuençoês  de  cilicios,  para  fopear  a  re¬ 
beldia  da  praua  natureza,  íendo  q  não  tinha  mais  q  a  pclle  fobre  os 
oííos.Trazia  huagroíía  cadea  de  ferro  à  raiz  da  carne,  tam  aperta¬ 
da,  que  fobrepujaua  por  cima  delia,  caufandolhe  tal  vez  esfollada, 
Sc  corrompida, graues  dores, &  ancias  no  coração.  O  Prelado,  ven- 
doo  certo  dia  mui  fraco,  &  dolorido,  o  mandou  chamar  à  cella,  Sc 
com  pena  de  Òbediencia  lhe  ftz  deípiro  habito, &  achandoo  aper^ 
tado,&  cingido  cõ  a  ditta  cadea,  fechada  com  cadeado,  o  obrigou 
debaixo  dá  meíroapen3,adizerlheemque  parte  eftaua  achaue.E 
refpondendo  que  a  tinba  lançado  na  cifterna,  para  não  íer  achada, 
o  zeloíb  Prelado  lhe  quebrou  então  o  cadeado,  com  hum  raarteU 
lojíobrea  pedra  dajaoeíla,queconíèrua  inda  hoje  o  final, para  me¬ 
mória.  O  feruo  de  Deos  prcftrado  logo  a  feus  pès ,  lhe  pedio  com 
muitas  lagrimaSj&  foluços,o  não  delacrcditaíTe,  publicando  delle 
cfta  falta.  O  qual  cõmouido  cambem  a  ellas, lhe  lançou  os  braços 
ao  peícoço,&:  o  leuantou  do  cbão^promettendolhe  íegredo.  Na¬ 
turalmente  era  alegre, &  na  conuerlação  apraziucl,  na  qual  fallaua 
com  particular  graça  altiílimamente  de  Deos ,  &  de  feus  ineffaueís 
Nlyfterios ,  em  que  tinha  cifrado  todas  fuas  eíperahças.  Tam  mo- 
defto,&  pcrcatado  era,  queninguemlhe  vioos  olhos  abertos,  mas 
íèmpre  pòftos  na  terra, como  lè  fora  nouiço  puro.  Sabendo  o  gràn- 
de  perigo  que  ha  em  abrir  os  olhos, fem  confideração,pois  ellcs  íàõ 
as  jancIlâs,por  onde  a  morte  entra  nalraa,  como  diz  o  Profeta  le- 
remias.  E  he  certo, que  fe  elle  não  tiuera  outras, mais  que  eftas, podia 
viuer  com  fegurança  grande,de  que  feus  olhos  não  lhe  roubarião  a 
alma, porque  tinha  feito  paâ:o,5c  aííentoperpetuocomclles(como 
outro  lob)  para  não  olhar  coufa,  q  a  podeííe  diftrahir,ou  macular, 

O  que  toda  vida  guardou  inuiolauclmente,podêdofe  dizer  delle  cõ 
verdade;  Que  não  nos  abrio  para  ver, até  que  teue  fatisfação^que  já 
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mo  verião  por  fua  muita  fraqueza,  Sc  penicencia.Deíle  jcu  mortifi¬ 
cado  rentido,&  recolhimento  da  vifta,íè‘dÍ2em  algúas  coufas,  que 
parecem  incriueis.A  raber,que  indo  certo  dia  por  companheiro  de 
hu  m  Religiofo^queía  ver  fua  mãe,que  eftaua  vngida,  ficando  Frei 
luo  na  falia  com  as  irmaas, doutra  gente  decafajpor  mais  que  ellas 
fallárão,nunqua  defefio,nem  leuantou  olhos  do  chão,  fegundofea 
coftume.  E  pcrguntandoihe  a  cauía,  refpondeo  depois  cie  mui  im¬ 
portunado;  Di^ome  fenhoraSyfe  VQjêas  mercesfalUre  a  hum  homem  morto^ 
efperarào  delle  repoBa  í  "Hao por  certo,  pois  facao  conta ,  cjue  a^m  efia  h^m», 
Com  que  ellas  ficárão  mui  confuías,i  enuergonhadas.  íilo  mefmo 
que  paííaua  o  Sanéto  varão  no  publico,  paííaua  no  occuko.  Succe- 
deolhe  morar  muitos  annos  numa  cclla,  fem  olhar  para  o  te6to 
delia,  onde  cftauão  pêduradoshuns  cngaços  devuas,que  parece  ti- 
nhão  ficado  alli  de  feu  anteceííor,5c  dandofelhe  ifto  em  culpa  para 
o  prouarem  ,  affirmoa  com  humildade  fancka  ,  que  nunqua  tal  vi¬ 
ra, como  fc  efcreue  do  B.F.  Pedro  de  Alcantara.  Finalmente  chega¬ 
do  aovltimoperiododa  vida,  que  o  tomou  deíaíTombradamente, 
lhe  íobreueio  hüa febre  lenta, q  íêm  moleftia  lhe  foi  coníumindo  o 
húmido  radicabque  não  auia  gaftadoa  penitencia,corriaotempo, 
ôc  abreuiauafe  a  prazo  da  morte,tam  defejado  delle>  como  de  ou¬ 
tros  temido, auepdofe  coofeííâdo,dc  raeramentado  muitas  vezes  no 
difçurfoda  enfermidade, preuenido  com  tantas  miíèricordias  doSe- 
nhor,meia  horâ  antes  que  ípiraíTcjlbe  perguntou  hum  dos  aíTiften- 
tes:  íome  efiaaafi^fe  tinha  na^uejla  hora  algua  coufa,  que  lhe  dèffe pena,ott 
moleflia,  ho  qual  it^^^ooÒLtoxfela  mfericorçiia  de  2)eos,nunjuaeJlm  tdm 
xonfoUdo ,  &* alegre,  como  agora ^  E  tpmandpiCpm  fua  prppriáaiãoo 
drucifixo  que  tinha  pendurado  à  cabeceka,  Ihe  feízhüa  exclama- 
^ão,tam/cruorqíâ,5í  dtuotaíque  todoS  ficárap  admírado$,  dciCom- 
pungidos.Nçfte  comenp$itpçàrãp  aS:  Aue  Maria^ípose  p  doente  a  S« 
Imagem  em  feu  bgar,  ôc  leu^ntadas  as  mãos». &  ojhos  ao  Cep,  as 
rezou  com  tanta  quietação, Sç  pauza, como  f?  eftiuera  íaõ.  Paííada 
ifto,  lhe  diííerão:  F.Juo,  Zteos.  )fos  dê  hons  dUs^  para  nu^qna  mau  exptri-^ 
mentar es  noites,  R  eípondeo.-^wf».  E  pronunciando  íínediatamentei 
lefu  me  acompanhe, /efu  feja  comigo,  cheio  feu  roftro  de  hüa  celicola  ale¬ 
gria,  &  fua  alma  de  hüa  angélica  paz^com  grandiífima  ferenidade 
dormioem  o  Senhor, deixãdotam  fuaue  tranzico, grandes  faudades 
oirniao  todos.^.  Na  ígrejade  Quintella,Biípadode  Lâraego,oenter- 
jiieronp  ro  do  Irmão  Hierony  mo  Continência, da  Companhia  de  Iesv,hum 
me^clh  exemplares  Coadjutores  temporaes,que  trouxe  de  íralía 

da  Cop,  a  efta  Pr ouincia.o  Padre  íoão  Aluarez ,  para  íeruixem  de  rifcunho, 
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Sc  modelo  de  virtudes, aos  mais  reformados,  &  mortificados  delia. 

Elle  pois  auendo  gaftado  alguns  annos  em  obíèquio  da  Religião, ef 
malcandofeufpiritu  com  perfeitos  exê pios  de  cõformidade,  &  pa¬ 
ciência  nes  vários  achaqueSji  enfermidades,  que  por  muito  tempo 
íoportoujfem  fe  lhe  ouuir  húa  leue  queixa,  antes  no  maior  aperto 
delles,louuaua,i  engrandecia  a  Mageílade  diuina,  pelos  mimos,  Sc 
fauores  que  vzaua  com  elle,  atêque  à  fombrada  milagrofalmagé 
de  N.Senhorada  Lap3(Sanâ:uafio  celebre  da  Beíra,anexoaoCoI- 
legio  da  Companhia  de  Coimbra,por  mercê  dei  Rei  D.Sebaftiao) 
falléceo  em  dia  de  S.  Barnabe,com  grande  paz  de  fua  al  ma,  Sc  fen- 
cimento  des  Padres, que  alli  fe  acharão, &  como  naquella  Igreja  fè- 
cão  pode  abrir  fepultura ,  por  fer  de  pedra  viua ,  foi  leuado  à  de 
Quintella  com  grande  acompanhamento,  onde  fe  lhedeu  na  Ca- 
pellamôr,  publicando  todos  fu^  muita  virtude.  ^ .  Ncfte  dia,  no  J 
Conuento  das  Flamengas, junto  a  Alcantara,o  fallecimentodeSòr  lófeph, 
Agatha  de  S.  íofeph,  nafeida  entre  as  efpinhas  de  Anftardam ,  Sc 
profeíTa  em  as  flores  de  ArIem(porque  já  nefte  tempo  tinhão  os  he* 
reges  deflrtido  o  Mofleiro  de  Alkamar)  onde  ficou  recolhida  algu 
tempo,em  companhia  de  outras  Religioflis,  com  licença  do  Prela¬ 
do,  guardando, como  melhor  lhe  era  poífiucl ,  a  primeira  Regra  de 
S.Clara/ufpirando  todas  horas  pela  claufura  relígioíã,atê  queDeos 
lhe  abrio  caminho, para  vir  peregrinando  a  efteReino.E  recolhida 
com  as  mais  naturaes  no  ditto  Conuento,paiíou  o  reflo  da  vida  em 
grande  cbíèroancia,&  feruor  de  fpiritu,  dando  fempre  a  fuas  com¬ 
panheiras  Angulares  exemplos  de  imittação ,  em  particular  no  A- 
lencio,que  guardaua  inuiolauelmente,  Sc  na  oração, em  que  perno- 
âaua,(em  auer  coufa  que  jà  mais  a  ppdeíTe  apartar  delia.  Eflando 
pois  hum  dia  a  Matinas,  foi  falteada  de  hum  agudo  priorís,  leuada 
então  á Enfermaria ,  affí  como  lhe  acodirão  logo  com  os  remé¬ 
dios  corporaes,afli  també  com  os  ípirituaeSjde  forte  que  ao  quinto 
dia,vizitada  do  feu  Anjo  da  Guarda ,  conuidando  ella  ás  prefentes» 
que  atentaíTem  para  íèu  alegre, &  apraziuel  roftro,  as  deixou,  Sc  fe 
foi  para  o  conforçio  das  Sandtas  VirgeQs,auendo  gaflado  49.  annos 
louuauelmente,  cm  íèruiço  de  Deos,  Sc  da  Religião.  #.  No  meímo  ^ 
dia,em  S.BentodoPortOjaíaudofa  memória  de  D.  MarianaBran-  rUna 
doa, natural  da  mefma  cidade,  que  de  menina  fedeu  tanto  àvirtu- 
de,que  jejuaua  tres  dias  na  femanaa  pão,&âgoa,&  perfeucraua  de  llátein, 
joelhos  em  oração,até  cairdecançada  com  delíquios,!  exta As, ga- 
Bando  as  tardes  dos  dias  Sandos  em  rezar ,  Sc  trasladar  deuotas  o« 
raçoês,negandofe  á  conuerfação  mais  honefta,&  Iicita,fcm  nclla  íç 
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conhecer  a  menor  Iiuiandade,ou  palaura  que  não  foíTe  reíiílada  pe¬ 
la  Lei  dioina.E  fe  cfta  era  na  Uberdade  de  íecular,  qual  feria  depois 
naedreiteza  de  monja.  A  ração  era  fempre  dos  pobres, a  que  jan- 
taua  nos  dias  de  jejum ,  rigorofas  difciplinas ,  &  aíperos  cilícios  de 
ferro.Todas  as  tardes  tinha  fua  hora  de  recolhimento.E  pofto  que 
não  tinha  líurosfpirituaesjne  mcftresquea  encaminhaííem,  cõ  tu¬ 
do  fallaua  altiííima mente  da  Oração, como  lumeada  pelo  Ceo.  As 
feftas  feiras  aííiftia  todo  o  dia  no  Choro, meditaqdo  na  fagradaPai- 
xão,onde  no  mais  tempo  tinha  muitas  vigilias,&  difciplinas.  Che¬ 
gada  â  idade  de  38.annos,lhe  deu  hQa  febre  lam  penofa,que  conhe¬ 
cendo  apropinquarfelhe  a  morte,  fe  preuenio  cõ  os  Sacramentos, 5c 
logoperdeo  o  juizo  com  taes  delirios,  que  caufaua  grande  laftima 
nas  que  a  vião,5c  ouuiio,mas  cftes  erão  com  Dcos,5c  com  as  peni¬ 
tencias, amaldiçoando  o  demonio  a  toda  hora.  E  defta  íbrte  durou 
íette  dias,atè  que  no  Domingo  da  Trindade  amanheceo  com  per¬ 
feito  juizo, inftando  muitas  vezes, que  lhe  adminiftraíTemoutra  vez 
o  Sanõtiffimo  Sacramento.E  às  tres  da  tarde,  conhecendo  fer  che¬ 
gado  o  termino  da  vida,  mandou  abrir  a  janella,  5:dandolheoSol 
nacama,  diíTe:  Sr^uemente  nos  veremos  com  0  Sol  dejuBiça  ,  (jorlílolefu. 
Recitando  então  húa  fua  amiga(a  quem  tinha  pedido  a  não  defam- 
paraíTe  na  raorte)o  Symbolo  de  S.  Athanaíio,cftaua  com  tanto  fen- 
tido,que  baixaua  a  cabeça  profundaraente,  todas  vezes  que  fe  no- 
meaua  a  SSS.Trindade,  &  o  ineíFauel  Nome  de  lesv,  &  no  vitimo 
verfo  deu  a  slmaa  feu  Creador,ficando  tam  compofta,5c  bê  aíTom^* 
brada ,  como  fe  eftiuera  repouzando  quietaraentè.  Acharãoíelhe 
fette  cilícios  de  ferro,  cada  qual  mais  afperrimo ,  com  que  domaua 
a  carne,&  hüa  cadea  do  mefmo,  com  qne  íè  cingia,  &  ás  vezes  a- 
çoutaua,  fem  Religiofa  algua  o  entender ,  porque  fo  queria  ter  a 
/r.  uao  Deos  por  teftemunha  de  fuas  penitencias, &  rigores,  /.  Em  Lisboa, 
tranzito  dcF.loão  de  Óbidos, Rcligíofo  Paolifta, filho  de  nobres, 

“  Sc  virtuofos  paes,queocreárãoem  fanóto  temor  de  Deos, 5c  por  iíTo 
refplandeceo  cornfingulares  dotes  da  graça  na  puerícia,  fendo 
mui  applicado  â  lição  das  vidas  dosSanõtos  Padres,  5c  Anacoretas 
do  Egypto,  cm  que  aprendeo  adefprezar  as  couíâs  da  terra, &  ane¬ 
lar  às  do  Ceo .  Pela  qual  razão  fallecidos  elles  (depois  de  ir  a  pé 
em  romaria  a  Sanét-Iago  de  Galiza)re  recolheo  à  Serra  d  OíTa,  on¬ 
de  pedio,5c  veftio  o  Monaftico  habito,com  deuoçao,  5c  lagrimas. 
Ordenado  Sacerdote, 5c  conhecido  por  bom  Latino, 5c  Humanifta, 
o  obrigou  a  obediência,  lereftas  faculdades  nosConuentosd  El- 
uas,5í  de  Serpa,oque  fez  por  efpacio  de  40.annos,  com  grande  lou- 
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i2or ,  ^  fiutto  de  feus  naturaes,  portandoíe  íêmpre  obreruãtiílimo 
da  pobreza  Eaangelica,  trazendo  viliílimo  habito,  como  filho  de 
tal  pae,c|iie  nas  Paíchoas  a  fua  maior  galla,ei'a  hüa  túnica  tecida  de 
folhas  de  palma.  E  não  menos  do  exercício  fanâo  da  oração, cm  q 
amanhecia, &:  anoitecia, meditando  íeropre  na  ígrejajdiante  de  hüa 
íagrada  Imagem  da  Madre  de  Deos ,  de  c^uerri  íoi  fpecial  deuoto, 
&  verdadeiro  amante.  Ordinariamente  jejuaua  tres  dias  na  íema- 
na,5:nasQaarefmas,&  Aduentos,  a  pao,  &agoa;  o  mais  tempo 
paílaua  com  heruas  mal  guizadas ,  acrecentando  a  ellas, quando 
muito, hüa  Tardinha  íálgada.  Nos  humildes  ofíicios  da  CaTa  ,  era  o 
primeiro, &  vitimo, nao  conTentindo  q  alguêcozinhaííe,  ouIauaíTe 
a  louça. Onde  moraua  a  todos  chamaua  filhos, i  elles  pae, porq  nef- 
ta  conta  o  tinhao,  &  venerauao.  E  como  fua  virtude  foíTc  mui  co¬ 
nhecida, as  eímolas  que  tiraua  quando  ía  aos  petitorios  ,  avultauao 
muito.  Morando  no  Conuento  de  Serpa,  Tabendo  o  frutCQ,qae  tira- 
uão  os  Religiofos  de  afiiftirem  aos  enfermos  no  hofpital  de  Lif- 
boajfeoííereceo  aoGêral  para efte  caricatiuo  miniíleriojonde  reíi- 
dio  com  grande  amor ,  &  piedade,  confcííandoos,  i  excitandoos  a 
morrerem  conForrnes  CO  a  diaina  vontade  ,  atêque  adoeceograuc» 
mente .E  conhecida  a  enfermidade  por  mortal,  pedio  que  o  leuafsé 
ao  hofpicio,que  então  tinha  a  Ordem  nefta  Cidade, porque  queria 
acabar  a  vida  entre  íèus  Irmãos, &  recebido  logo  aquelle  Pão  de  vi¬ 
da,  alento  de  caminhantes,  prenda  da  gloria,  &  antídoto  contra  a 
morte,  porque  he  a  mefma  vida  ,  parcio  com  grande  alegria  para 
a  Bemauenturança.  Pois  no  mefrao  dia,  &  hora, hum  diícipulo  íeu, 
liomem  de  virtude  conhecida, eftando  no  ditto  Conuento,  vio  fò- 
bir  da  terra  ao  ceb,hü  refplandecente  rayo ,  de  que  inferio  auerfaí- 
lecido  Teu  Meftre  em  Lisboa, que  logo  publicou, i  cm  breue  Te  fou- 
bea  certeza. 

CommmtHYto  ao  XL  de  Imho. 

TAuíra  i  Cidade  do  Reino  do  Al-  cada  de  boas  muralhas, com  forte  Caftello 
garue ,  eftà  aífentada  na  mariti-  para  fua  defenia  ,  ampleado  por  elRei  Da 
ma  còfta  do  Occeano, quatro  le-  Dlny  z.  Diuidea  certo  rio, que  vê  do  cer- 
goas  da  foz  do  Guadiana.em  al-  tão, no  qual  ha  ponte  fermofiíIjma,torrea- 
tura  de  37.graos,  &  /.minutos.  He  apra-  da,aíB  no  principio, como  no  íim,q  muito 
ziuel,& alegre, por  feu eminente íitio,  vi-  aengrandece,  aqual  tomou  por  Armas, 
çofasSe  freíca  por  fua  muita  agoa  ,  abun-  juntamête  com  hüa  Nao,em  razão  de  íèr 
dante  ,  &  regalada  por  feu  fértil  terreno,  porto  maritimo.Em  cuja  foz  hüa  legoada 
INãolhe  falta  vinhojazeite, 8c  pão.  Abun-  cidade  ao  Leuanteíevè  a  Fortaleza  ,  de 
da  de  mariíco,amcndoa,  &  hgOj  d'a-  traça  marauilhofa,  obra  delRei  D.Sebaf- 
qui  fc  carrega  para  varias  partes*  Hecer-  tião,£c  por  iíTo  imperfeita,  que  lua  falta 
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anticipada,  deixou  fufpenfos  atè  os  edifí¬ 
cios.  De  íua  fundação  não  conftajfe  bem 
ha  Autor,  que  a  attribue  a  Brigo  4.Rei  de 
Hefpanha,  20^7,  annos  antes  da  vinda  de 
Cbrifto,  mas  labemos  que  foi  conquiílada 
no  de  1 242.  pelo  noíTo  Jofue  Portuguez , 
o  Meftre  de  Sau<3:-Iago  Dom  Paio  Perez 
Corrêa  ,  íendo  íenhor  delia  Aben  Falula, 
onde  perfeuerão  algüas  obras  daquelleté- 
po  ,  como  faõ  duas  concauidades  íubter- 
raneas,  a  que  o  medo  não  deixou  atègora 
ver  o  fim,  Teue  efta  cidade  jà  tres  mil  vi¬ 
zinhos,  hoje  não  chegão  a  mil  ,  por  caufa 
das  peites,  de  que  fevio  falteadaem  vários 
tempos.  Ennobreceoa  com  titulo  de  cida¬ 
de  elReiD. Manoel. Goza  de  voto  emCor- 
tes,  nas  quaes  tem  o  ^6.  lugar.  Ha  nella 
duas  feiras  francas, hüa  a  8. de  Settembro, 
outra  a  4.  de  Odtubro  ,  aquella  em  honra 
da  Virgem  Senhora  ,  efta  de  feu  humilde 
íeruo  Francifco.  Tem  dous  Conuentos  de 
Frades, hum  de  Menores  obferuantesi  ou¬ 
tro  de  Eremitas  Agoftinhos,  com  hum  de 
Monjas  Ciftercienfes  .  Tem  aíli  mefmo 
duas  Parrochias  >  ambas  da  Ordem  Mili¬ 
tar  de  San(St-Iago  ,  a  Matriz  he  S. Maria, 
onde  fe  fefteja  em  dia  de  S.  Barnabe  a  to¬ 
mada  defta  cidade ,  com  ProciíTaõ  folem- 
ne,guarda,  &  Miífa  do  S.  Apoftolo  no  feu 
Altar,  que  he  o  colleteral  da  parte  da  Epií- 
tola,cujo  retabolo  de  antiga  pintura,  deí- 
cança  fobre  a  caixa  de  pedra  ,  que  guarda 
as  Relíquias  dos  fette  inuenciueis  Caual- 
leiros  de  Chrifto,  de  q  falíamos  no  texto, 
pelo  que  he  chamado  cõmummente  dos 
Martyres.Seus  nomes  deixamos  referidos 
no  texto  ,  fegundo  achamos  efcrittoem 
noíTas  antigas  Chronicas  ,  &  lómente  o 
Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  na  4.  p.  da 
Monar.Lurit.l.i4,c.  20.  differeem  dous, 
porque  chama  a  Damião  Vaz,  com  pouca 
corrupçãOjDurão  Vaz  ,  &  a  Valeriode 
Ora,ou  Oja, Beltrão  dè  Caia.  O  que  deuia 
fazer  não  fem  fundamento. 

Cerca  do  Apparecimento  dos  San- 
â:os  Caualleiros  a  elRei  de  Caftella  anno 
1375'.  varião  alguns  Autores  em  o  nome, 
por  não  computarem  os  tempos.  E  ou¬ 
tros  querem  que  foífe  Hermitão  da  Igreja 
de  S.Pedro,&  não  Guardião  do  Conuen- 
tode  S. Francifco, por  ainda  não  eftar  fa¬ 
dado,  aquelle  que  mandou  chamar ,  para 
lhe  dizer  o  que  lentia  da  vifaõ.  Porém  o 
Chronifta  Rui  de  Pina  nos  tirou  de  híia> 
dc  outra  duuida  ,  eícreuendo  efte  miracu- 
lofo  lucceíTo  na  Chron  delRei  D.  Afonfo 
lV.c.4i.por  eftas  palauras;  híiii 


antiga,  aHtoriz.ada  letnhrança  âe  T^oitugaU 
que  ao  tempo  que  elRei  de  CaftelU  D.  Afonfo 
ejieue  fbre  TautÜaihum  Sabbado  cedo  pela  tns* 
nhãa,  andando  em  torno  dcUa,  para  ver  0  lugar 
mau  íonuentente,  para  a  poder- combater, & 
lhariíornarido  à  porta  do  Mofleknde  S.Franaf- 
cOi  em  que  fe  tinha  apofentado,  E  tendo  os  olhos 
para  dentro  da  Viüa  ,  vira  fobre  a  /greja  de  S. 
Maria  fette  homens  de  gr  ande  eflatura,  em  vef- 
tidureu  aluas,  com  fenhas  bandeiras  dos finaes 
deSanã-Iago  nas  niãos,&  marauilbado  elF„ei 
de  tal  vifaõ,  chamou  logo  0  guardião,  que  era 
homem  velho,  ^  de  boa  vida,  &  das  coufas  an- 
íigas  tinha  boa  memoria^ao  qual  perguntou  pela 
nouidade  áaquella  vifaõ  que  vira,&particular- 
mente  lha  declarou  ,  &  que  0  Guardião  lhe  ref- 
pondera: Senhor  de  que  vos  marauilbafles.  JSião 
duuideis,  porque  ejfes  que  viftes,  fao  os  fette  (fa- 
ualletrof  Martyres,  que  0  dta  que  efta  Villa  foi 
aos  fJH  ouros  ganhada  pelo  bom  M.  de  Sanã- 
lago  D. Paio  tforrea,elles  pela  Fè  de  Chrifto  le-, 
fu,  morrerão  como  Fteü  Chriílãos,  i  esforçados 
Caualleiros.  E  naqueüa  Igreja  em  que  os  viftes» 
jaz.emfepultados  ,  &  por  ellesfaz.  Oeos  muitos 
milagres, & temos  emfeus  merecimentos  tal  lÕ- 
fiança  ,  que  em  quanto  aqutjouuerem,  eHa  Vida 
nunqua  fera  tirada  do  fenhorio  em  que  efià.Corn 
efta  repofta  do  Guardião  ,  elRei  de  Caftella,  por 
honra »  &  deuoçao  dos  tyiriartyres ,  não  quiz, 
maü  eftar  fobre  TauiUa  ,  &  fe  tornou  a  feu 
%eino. 

Confta  tudo  o  que  deftes  Martyres 
relatamos  dos  Cartoreos  de  Tauira  ,  & 
Conuento  de  Palmella,emo  liuro  da  vizi- 
ta  que  fe  fez  na  Ordem, por  Breue  do  Pa¬ 
pa  Clemête  VIII.an.idoy.&;  das  Chr.an- 
tigas  m.  s.  do  Reino,  de  cujas  fontes  co¬ 
lherão  efte  fucceífo,  Duarte  Nunez  na 
Chr.delRei  D.  Afonfo  III.  foi. 97.  Pedro 
de  Mariz  dialog.  2.  c.  1  y.  &  Luis  Coelho 
de  Barbuda  nasEmprezas  Militares  1.  i» 
foi.  1 2.  &  outros.  ' 

b,  Foi  o  P.  GaíparLourenço  (cuja 
patria  ignoramosjhum  dos  primeirosRe- 
ligioíos  da  Companhia  ,  que  paíTárão  ao 
Brazil.  Sua  Apoftolica  vida  ,  &  gloriofa 
morte  an.i  ySo.  fe  vera  na  Chr.  d’aquella 
Prouincia.Delle  fe  lembra  jà  o  Marty  rol, 
Societ.h.  d.6c  o  Catai,  dos  Varoêsinfíg- 
nes  em  virtude,  que  anda  no  principio  da 
vida  do  P.  João  d’ Almeida  n. 7. 

f.  Ainda  as  lagrimas  dos  Japoês  não 
eftauão  de  todo  enxutas  ,  pela  morte  del- 
Reí  de  Omura,  o  ChriftianiíTimo  D.  Bar- 
tholomeo ,  quando  fe  renouarãOjpafTidos 
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ip.  dias ,  com  a  de  D.  Francifco  Rei  de 
Bungo  ,  que  foi  a  1 7.  de  Junho  de  i  j  87. 
em  idade  de  5'8.  annos,  leuandooN.  Se¬ 
nhor  para  a  Corte  celeftial,com  tantos  fi- 
nàes  de  predeílinação  >  quantas  forãoas 
acçoês  catholicas  de  fua  vida  ,  depois  que 
abraçou  a  Fè  de  Jesv  Chrifto  ,  para  nao 
viíTe  com  feus  olhos ,  o  que  tanto  auia  de 
laftirnar  feu  coração  ,  dando  o  Prjncipe, 
íeu  filho,  herdeiro  de  feus  Eftados,  peíli- 
ma  conta  de  fi  ,  leuando  configo  grande 
parte  delles. 

A  obediência  que  eftes  Reis  derão  á 
Igreja  Romana»  &  ao  Papa  Gregor.XIII. 
Cabeça  delia  ,  por  feus  Embaxadores  D. 
Maneio,  &  D. Miguel,  cõ  a  fauorauel,& 
benigna  repofta  de  Xyfto  V.  feu  fucceíTor 
no  Pontificado  ,  trazem  já  Guzmão  na  2, 
p.  das  MiíToês  da  Comp.  no  Oriente  l.p. 
C.15.  &  17.  &  Bauia  na  3. p. da  hift.  Pon- 
tif.c.p7.  O  que  nefta  jornada  paífárãoef- 
tampou  na  China  em  jufto  voIumCj&Dia- 
logo  Latino  o  P.  Duarte  de  Sande  anno 
lypo.  &  depois  delle  em  C,aragoça  de 
Hefpanha  t  no  feguinte»o  Doutor  Buxeda 
de  Leyua  ,  com  titulo  de  hift.  dei  Japon. 
Do  S.Rei  D.  Francifco  fe  pòdem  ver  (de¬ 
mais  deftes  Autores  )  o  P.  Lucena  na  vida 
doS  Xauierl.9.c.T3.&  14.  TurCelino  na 
mefma  I.4. c.ip.Cardim  no  Appendice  a 
íeus  elogios  pag  237.&finalmente  F roes 
nas  Annuas  de  i  y  88.  fol»28«  que  íe  achou 
â  fua  morte, 

d.  Falleceo  com  opinião  de  virtude  a 
Madre  Elena  de  S.  Antonio  an.  i  y  80.  co- 
naofe  colhe  das  Relaçoês  que  íe  mandâ- 
rão  do  Conuento  de  S.  Clara  de  Sanítare, 
ao  Bifpo  Mantuano  para  a  fua  hift.da  Or¬ 
dem  ,  cujos  originaes  fe  guardão  no  Car- 
toreo  de  S. Francifco  deLisboa.Defta  fer- 
uade  Deos  nafceo,fem  duuida,  a  equíuo- 
cação  do  ditto  Autor, &  de  outros,  que  o 
íèguirão,  quando  nomeão  a  D.  Leonor 
Afonfo ,  filha  delRei  D.  AfonfoIII.  que 
paíTou  defta  vida  no  ditto  Conuento  fan- 
iftamentean,  1319.  por  Elena  de  S.  Anto¬ 
nio, em  razão  do  milagre, que  obrou  nella 
em  o  feftiuo  dia  da  primeira  tranflaçãq  de 
fuas  venerandas  Relíquias, 

e.  Mais  moderna  he  a  Madre  Maria 
deS.  Jofeph  Carmelita  ,  filha  que  foi  de 
Diogo  Vaz  de  Albuquerque,  &  lobrinha 
da  S.  Priorefla  Maria  da  Conceição,  pois 
partio  para  o  Ceo  cumulada  de  virtudes 
an.i(ío(S.  fegundü  as  Relaçoês  do  Conué- 


to  deTentugabque  indàgou  para  as  Chrd^ 
nicas  da  Ordem,  o  muito  Religiofo  P.F. 
Luis  de  Mertola ,  cujos  originaes  temos 
em  nolTo  poder. 

/,  NafceootomP.FJuodeS.Sebafí. 
tião  em  Montaluo,  lugar  defconhecido, 
por  limitado  no  termo  de  Punhete,de  cu¬ 
ja  Villa  difta  ao  Norte  hum  quarto  de  le- 
goa.  Seus  paes  forão  Lauradores  honra¬ 
dos, pios, deuotos,  como  fe  vio  bem  na 
excellente  criação, &doâ:rina  que  lhe  de¬ 
rão.  Tomou  elle  o  habito  da  3.  Ordem  no 
Conuento  do  Vimieiro  a  26.de  Março  de 
1 602.8c  morreo  no  de  Lisboa  a  ii.de  Ju¬ 
nho  de  161ÇH  tendo  de  Religião  17.  an* 
nos  completos-.  Não  careceo  defpiritu 
profético,  cemo  fe  experimentou  em  vá¬ 
rios  cafos,  Eopouotinha  com  elle  tanta 
deuoção,  que  guardaua  o  pão  que  lhe  fo- 
bejaua  da  mefa  para  o  dar  ,  como  fe  forà 
bento, aos  enfermos  de  maleitas, &  he  pu¬ 
blico  que  com  elle  fe  afugentauão  de  for¬ 
te  ,  que  não  tornauão  mais.  Sua  coua  he 
conhecida  por  feu  nome,fica  na  via  facra, 
em  as  còftas  da  Capella  mbr.Fauor  fingu- 
lar  ,  com  que  a  Religião  honrou  fua  me¬ 
mória.  Demais  de  andar  jà  no  liuro  dos 
Óbitos, com  eftas  breues  palauras;7)if  ir, 
lun^  F.  luotiü  de  S.Sebaftiano  Sacerdotiít  qui 
tam  modeftfu  femper  extititiVt  vix  vtiquam  ejus 
eculos  aliquií  cerneret,  obqtque  Vlyfippone  mm 
opinione  fatiãitatü.  Defte  piedofo  Varão 
não  ha  ficado  outra  noticia,  mais  que  a  re¬ 
ferida  notextojmas  os  juftos,  i  efeolhidos 
de  Deos,  fempre  eftão  na  memória  eterna, 
como  diz  a  Igreja,  noíTa  mãe.  Hum  Rela¬ 
tório  alcançamos  de  fua  penitente  vida* 
jurado  in  verbo  Sacerdotis ,  pelos  mais 
graues  Religiofos  da  Prouincia,afaberF, 
Pedro  do  Spiritu  Saníto »  Prouincial  que 
foi  delia, F.  João  da  Encarnação, &  F.  Jo¬ 
ão  das  Neues,  Miniftros,  &  Definidores 
muitas  vezes  ,  que  todos  a  celebrão  com 
grandes  louuores. 

Por  remate  he  de  faber,  que  no  meí^ 
mo  tempo  em  que  elle  florecia  na  Prouin- 
cia  ,  auia  outros  dous  Religiofos  nella  do 
mefmonome,  com  os  quaes  algtías  pef- 
íoas  equiuocão  fuasacçoés.  Erâo  ambos 
naturaes  de  Sandarem  ,  ambos  palfárão  a 
Caftella,  ôc  ambos  morrerão  fem  tornar  â 
mãe,  que  os  criou.  Hú  delles  chegou  a  fer 
Prouincial  de  Andaluzia,  &üutro  Refor¬ 
mador  da  Capacha. 

Era  oirmâo  HieronymoContiné- 
Hhh  4  cia, 
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cia  Jtaliano.a  quem  fobreueio  a  morte  em 
Nolía  Senhora  da  Lapa  a  1 1 .  de  Junho  de 
l5op.&  foi  fepultado  na  Igreja  deQuin- 
tella,  cuja  coua  fe  abrio  depois  para  outro 
feruo  de  DeoSjda  mefmaCompanhiajcha- 
mado  o  Irmão  Manoel  HenriqueZjConhe- 
cido  por  iníigne  Pintor»  que  também  là 
morreojComo  eícreue  em  fua  vida  o  R.  P. 
Manoel  Fernandez,  Reitor  do  Collegio 
de  Sanátaremjpor  Relação  dosPP.Pedro 
Gonçaluez,&  Belchior  de  Figueiredo, 

h,  Poz  Deos  limite  aos  dias  de  Sòr 
'Agatha  de  S.Jofephjno  Conuêto  das  Fla¬ 
mengas  an.  I (S23.com  credito  de  virtude, 
o  que  confta  ,  aíli  do  liuro  de  fua  Funda¬ 
ção,  como  do  dos  Óbitos,  &  outrofi  das 
Relações,  que  inquirio  o  P.  F.  João  de  S. 
Francifco  para  o  Memorial  da  Prouincia 
dos  Algarues, 

i*  Cteoufe  Di  Mariana  Brandoa ,  em 
cafa  de  feu  tio  Bras  Brandão  ,  Bailio  de 
Acre ,  q  qual  vendoa  inclinada  à  virtude, 


Scaífeiçoada  ã  Religião  de  S.  Bento  ^  ã 
metteo  Freira  no  Conuento  do  Porto>on- 
deviueo  pouco  mais  de  íeis  annos  ,  mas 
cífes  com  tanta  obferuancia  da  S.  Regra, 
que  (  fallecendo  aii.de  junho  de  iój6.) 
permanecera  fempre  recente  íua  memó¬ 
ria.  Aíli  o  publicão  muitas  Religiofas  que 
hoje  viuem,  as  quaes  por  humildade ,  não 
quizerão  fer  nomeadas, 


O" 


l.  FoioP.F.João,natural  da  Villa  de 
Óbidos ,  teue  na  Ordem  ,  Se  fóra  delia, 
grande  nomcjque  lhe  grangeârão  ínas  vir 
tuofas  acçoês.Falleceo  em  Lisboa  de  Ima 
graue  doença  ,  que  acquirio  no  Hofpital 
delRei,a  ii.de  junho  de  i <53 <S. tendo  75^. 
annos  de  idade.  Mas  como  ainda  não  auia 
Conuento  de  Pauliftas  nefta  Cidade,  foi 
leuado  feu  cadauer  aodeN.  Senhora  da 
Rofa  de  Caparica,para  fer  alli  enterrado. 
Teftemunhâo  de  íua  perfeitiílima  vida^ai- 
guns  Religiofos  timoratos  ,  que  com  elle 
morárão  muitos  annos ,  a  qual  fe  verã  na 
Chr,  defta  Prouincia, quando  íair  a  luz. 


I  V  N  H  O  XII. 


Vigília 
de  S. 
Anto- 
nio  de 
Lisboa* 


O  Arcebifpado  de  Lisboaj^  Vigilia  do  P.S,  Antoniojef- 
clarecido  filho  defta  Cidade  ,  em  cuja  Metropolitana 
Igreja^depois  de  purificado  da  labe  original, bebeo  o  lei- 
^  te  da  perfeição  Euangelica,  que  profeftbu  nas  inclytas 
Religiões  Canônica,  ácScraphica,  com  auentajada  gloria  de  am- 
basj  &  ptègou  pela  redõdeza  do  Orbe,  com  tanto  frutto  das  almas: 
ieíplandecendo,a(íi  cm  vidajComo  depois  da  morte, com  raras  ma% 
rauilhaSjôe  portentos  incrediueis, que  por  ferem  de  cada  hora,  teni 
Sando  pctdido  totalmente  oefpantOjSc  admiração.^.  Na  Igreja  Maior  de 
oiyra-  Toledo, a  Fcftade  S.01ympio,por  patria,LisbonenÍe,por  dignida- 
de,Pontifice,poc  fciencia, Doutor, &  por  expeíiencia,Sânâ:o,  cujos 
.merecidos  louuoresj&juftificados  encomios,  decantarão  em  fuas 
cruditiffimas  obras, aquellas  duas  refulgentes  luminarias  da  Igreja, 
AgoftinhoHyponenfe,da  Latina, 5c  GregorioNazianzeno,daGre- 
ga,antepondoo  aos  Prelados, &  Doutores  mais  eminentes, em  vir¬ 
tude,  Sc  íabedoria,  que  derão  aquellas  fecundas  idades.  Prefumcíe 
que  deixou  Olympio  os  pátrios  lares ,  &  paíTou  a  Gonftaatinoph, 
para  fe  aperfeiçoar  nas  letras  humanas, Sc  diuinas, imperando  Cõf- 
tantino  Magno  ,  ocjual  experimentando  feu  talento  ern  matérias 
políticas, (S:  razoes  de  eftadG,çí  fez  Prezidente ,  6c  Goiiernador  dc 

Cappa- 
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Cappadocia.  E  vindo  breucmente  â  Coite  com  importantes  negó¬ 
cios  da  Republica,  reconhecidas  fuas  prendas,  &  virtudes,  foi  (por 
difpoíição  diuina)  elekoBirpod’EnosemThracía,  imittando  nií- 
to  a  muitos  varoEs  Sandos ,  que  de  Gouernadores,  ôl  Senhores  de 
terras,  forão  proraouidos  a  Principes  da  Igreja.  Sendo  pois  meri- 
tiíTjmo  Prelado  defta,ilIuftrou  cornos  raios  de  fua  rabedoria,&  ma- 
rauilhofa  íanaidade,àquellas  regiões, &  a  outras  muitas  do  Vniucr- 
ío  até  que  conuocado  nefte  comenos  por  mandado  de  S.Syluetire 
PapaoC.  ProuincialGangrenfe,  acodioaelíe,  onde  admirou  o 
erande  cabedal  de  rciencia,&  virtude, que  lhe  tinha  comunicado  o 
Ceo  &  aOrifecftabeleccráo  nellepor  feu  confelho,  muitos  Câno¬ 
nes  vtiliíhmos  â  Igreja  Catholica,que  depois  confírmou,&  aceitou 
o  C.  géraiConftantinopolitano.Laraentauare  o  Chriítianifmona- 
Gueile  infelice  feculo ,  vendofe  inficionado  com  a  herefia  Arnana, 
principiada  no  Oriente: negaua  aigmlàde  das  tres  diurnas  9ejjoas^ 
fazendo  0  Fúho  menoz.ijueofae.  Fauorecia  cam  danados,  8c  preueríos 
intentos  Conftancio  Emperador,que  como  Arriano,  pretédm  der¬ 
rubar  ás  mais  firmes  colunmasda  Fè,  jà  com  liberaes  píomeíias,ja 
com  rieorofas  ameaças.  Oppozerãofe  então  animofamente  a  eltes 
diabólicos  defatinos,  Sepoderofos  inimigos  delia  alguns  zelofosPre- 
lados  de  grandes  letras, 5c  virtndes/azêdoa  caufa  deS.  Athanalio  q 
fe  raoftraua  acérrimo  defeofor  daverdade.&  perfegaidor  de  Vrfa- 
cio  &  Valente^herefiarcas  declarados.  Singularizaraofe  entre  ou- 
tros  Sanaos,o  noffo  Oly mpio  de  Enos,  &  Theodoro  de  Trajanej. 

polisxidadcs  ambas  de  Thracia.os  quaes  com  feus  fcrmoes,&  d.f- 
putas  publicas, intentârão  defacreditar.&deftruir  tam  infernal  íci- 
Ía.&  aífi  roefmoos  fequazes  delia.  Eftes  fe  enfurecerão  de  fotte  co- 
tra  os  Sandos  Prelados, valendofe  do  imperial  patrocmio,  que  im- 
tâdo,pallou  promfoé$,para  ferem  priuados  das  rendas.  &  defterra. 
dos  das  lerejas.Não  confta  fe  Olympio  laio  logo  da  fua,&  menos, 
da  cidade,qac  foi  theatro  de  fen  defterro.  O  certo  he.que  fe  achou 

embreuenoC.  Sardicenfe, conuocado  por  ordem  de  luliol.  no  6. 

anno  de  fua  Tiàta.Onde  foi  conhecido  feu  talento,  entre  innume- 

raueis  Prelados, que  nelle  affiftiráo,do  PrefidéteOffio,  Bifpo  deCor- 

dooa,o  qual  fiou  de  fua  intelligencia  as  coufas  mais  arduas,  &  gra- 
nes  do  Eftado  Ecclefiâftico.Defueloufe  o  Concilio  na  auerigoaçao 
das  calumnias  ímpóftas  pelos  hereges  a  S.  AthaaafiOj^&  as  injurias 
feitasaos  maisBifpos  Catholicos, defterrados  por  efta caufa;  lente- 

ciou  então  aos  perreguidor€S,&  declarou  porliures  aos  per  egui  os, 

acclatnandoos  dignos  Prelados  da  Igreja, &  benemeritos  pregado- 

cs « 
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res,&  defenfores  da  verdade.  De  tam  juftificadas  fentenças  auizoa 
logo  Offío  por  carta  ao  Emperador  Coaftancio,  &:  o  Concilio  ao 
Pontifice  lulio.  Motiuouifto  nos  peitos,  5c  coraçcês  dos  Arrianos, 
tam  roortifera  peçonha,  que  vomitada  nos  ouuidos  do  Monarcha, 
faio  logo  Decreto  ;  Que  os  %fpos  Catholicos ,  nao/ófo^em  dejierrados  de 
fuas  Igrejas ^mas  cendennados  à  morte.  £  tanto  poderão  com  elle  as  falíi- 
dades,que  publicarão  os  Anianos  dc  S.  Athanaíio,  que  mandou  ti- 
rarlhe  a  vida,&  aííi  mermo  a  01ympio,5c  Theodoro,íeus  defeníb 
res,  em  qualquer  parte, ou  lugar,quefofícm  achados.  Ac  abado  o  C 
veio  Olympio  em  companhia  de  Offio  para  Hefpanha.  De  crer  he, 
que  o  leuaria  a  fua  Igreja  Cordubenfe, onde  lhe  renderia  fauorcs,& 
honras, cílimãdo  fuas  muitas  letras, &  annos^como  merecião.Aqui 
íem  duuida  aíliílio  no  C.  que  celebrou  Oífio , como  Legado  do  Su¬ 
mo  Pontifice, em  defenia  de  S.Athanafio ,  juftificação  que  preten¬ 
dia  o  Ceo,  dc  defejaua  muito  o  zelo  de  Oífio  ,  para  que  a  terra  co- 
nheceíTè,  Sc  rcuercnciaíTe  tam  heroica  fortaleza,  &  admirauel  ían- 
étidade.  Ncfte  ditoío  defterro,  Sc  goftoía  companhia ,  oceupaua 
Olympio  igualmente  a  líogoa,&  a  penna,  aquella  era  prègar  a  Fé, 
augmentando  a  Religião  Catholica,efta  em  tirar  a  luzliuros  cõtra 
os  hereges, refutando  a  herefia  Arriana,os  quaes  dedicou  a  Celefiit 
no, varão  Coníular  da  Prouincia  Betica,  cuja  celebre  memória  an¬ 
da  no  Codígo  Iufiiniano,&  rubricada  aureola  no  MartyrologioRo- 
mano.Difcorria  a  perfecuçãode  Confiancio  tam  aíranhada,5c  fu- 
rioíã  por  efies  tempos, que  chegada  a  Heípanha,fabendofe  queNa- 
tal,Arcebifpo  de  Toledo,  confortaua  aos  Catholicos,  Sc  períeguia 
aos  hereges, foi  logo  defierrado  para  Italia,com  grande  fencimento 
do  clero, dc  pono,os  quaes  vendofe  priuados  do  fuaue  cheiro  deíle 
perfeito  varão,pozerão  os  olhos  em  dyropio  para  o  cargo,  dc  não 
querendo  elle  vir  nifto,operfuadirãocom  vrgentes razoes, atê  que 
aceitou,correndo  o  anno  3  5  i.em  cuja  cadeira  períeuerou  ate  mor¬ 
te, com  a  felicidade, dc  beneuolencia,que  todos  fe  promettiao.  C5- 
uocou  logo  C,  em  que  íè  deferirão  pontos  cííenciaes  paraíplendor 
da  Igreja  Toledana,rcfórma  de  coftumes,dc  proueito  dos  fieis ;  re- 
foluendofc  nelle  com  grande  acerto  ,  que  aquelles  que  lançafiem 
de  fi(illufirados  da  graça  diuina)os  dogmas  de  Arrio,  ou  de  outro 
qualquer  ícélario,  Sc  affi  mefmo  aos  que  atè  então  ouucíTem  cõucr- 
íado  comelles,  reconciliados  à  igreja,  foíTem  admittidos  ao  grê¬ 
mio  delia. Depois  fe  achou  no  C.  Ariminenre,no  qual  também  ca-» 
peou  fua  rabedoria,&  doótrina.  Finalmente  aaendo  gouernado  a 
Prelafia  de  Toledo,  por  eípacio  de  8.annos,com  zelo  da  honra  de 

Deos. 
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Dcos*E  reparado  os  Seminários, &  Collegios  defta  Cidade,  çõ  ap- 
plicação,&deruelo,padecendo  pela  Igreja, incrediueis  trabalhos,  & 
defterros,cõ  fu perior  valor, atè  que  rematou  a  vida  fandirfimamête, 
cheio  de  illuftres  façanhas  temporaes,&  ípirituaes.  c.  NoConüen- 
to  de  MonferratejCm  Catalunha,  íe  refrefea  todas  horas  a  mertiò*  £fefniti 
ria  do  penitente  F.Ioão  Guarim,patricio  Luíitâno,  o  qual  (obriga¬ 
do  do  grande  amor,qüe  tinha  à  vida  folitaria,af  contemplatiuà)  fe 
retirou  do  íeculo  a  hua  eftreita,&  defabrida  coua  defta  afpera  mon¬ 
tanha, para  mais  liuremente  vacar  â  oração»  E  comO  triu m phaííe 
alligloriofamente  dos  inimigos  d’alma, atenuando  â  natureza  com 
perpetuos  jejuns, &  vencendo  às  tentações  com  a  graça  diuinâ,in- 
oejofo  o  demonio  deftes  felices  progrcííos  na  virtude,  bufeou  mo¬ 
do  para  o  defluftrar,&  traça  pirão  vencer .Transformoufe  em  An¬ 
jo  de  luz,  fingiofe  Anacoreta  fândo,  deapuzentoufe  noutra  coua, 
perto  da  íua.É  vizitandoo  cm  breue ,  entre  outras  coufas  lhe  diíleí 
Q^e  dwa  muitos  amos  n/hia  alh ,  )>iokntarícíõ  o  Ceo  com  penitencias ri* 

^res.  De  que  F.Ioão  íe  marauilhoü  grandcmence,  pelo  não  ter  vifto, 
morando  tam  perto, nem  conhecido  atè  aquella  hora, para  fe  apro- 
ueitar  defua  celefte  cònüerfaçao  ^  &  afíí  lhe  prometceo  bufcálo.^ 
cora  que  o  fingido  Eretnita  Voltou  mui  contente, &  íatisfeito  da  tra-» 
^a,que  elcolhera  para  o  derrübâr,promettendore  yidoria*  Ajuda- 
ua*a  eftes  infernaes  defígnios,  outro  demonio,  não  menos  fágâz,  8i: 
manhofo, empenhado  nefte  negocio  *  o  qual  fe  apoderou  com  vio¬ 
lência,  &tyranniadehüarermora  Dotizella,  filha  de  Vvifredo  IL 
Conde  dc  Barcelona.E  como  o  efconjuraííem  alguas  Vezes, reípon? 
dia  fempreí  [opor  mmdaão  deFr.lolo  (^Harm  f4majdqtielle  corpo, 4 

^uemporfudpurezade^ida.renáavafaUgem.  O  Conde,  como  fenda 
muito  â  defgraçâ  da  filha, &;  a  amaua  com  exceffo, informado  logo 
da  coua  em  que  habitaua  o  Eremita ,  foi  logo  em  fua  bufca*jun‘ 
tamentecom  ella.  Edandolhe  conta  com  muitaslágrimas  do  mal, 
que  padecia,  em  poucos  annos  de  idade,  &  dotes  muitos  da  natu¬ 
reza, fe  moueo  F.Ioão  a  piedade, &  cõ  o  peito  por  terra, &  olhos  no 
Ceo,  mediante  fuaferuorofa  oração,  impetrou  do  Pae  das  MiferU 
cordias ,  o  remedio:  pois  o  mermo  foÍ  leuantaríé  delia,  que  anzeíi- 
tâtíe  o  demonio  daquelle  corpo,  com  que  o  Conde  ficou  mui  ale¬ 
gre, &  contente. Logo  rendidas  as  graças  a  Deo8,&.á  F..Ioão,  ' peio 
beneficio  recebido,  lhe  declarou,  como  o  demonio  diííera  nosex-» 
orcifmoSjque  para  a  filha  fícàr  liure  dctodo,aüia  de  teralli  hfía  no- 
uena  ,  ôc  que  aífi  lhe  concedeííe  eftefaüor.Ouulndo  iftoo  celeí- 
tial  vatão,anciâdo,de  que  fe  lhe  pediííe  couía  tam  encontrada  a  ví- 
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da  anâcorciica,qae  profeííaua.íeeícuzou  com  razoes,  as  quaes  pa-* 
rece  que  nao  forâo  baftaaces  para  o  Conde  íeuar  a  fiíha  ,  &  aíf}  a 
deixou  com  elle,  &  fe  retirou  a  Teu  palacio.  F.  loão, vendo  que  nao 
poderá  mais.eocomendouíè  a  Deos^  entretendoa  com  praticas  fpi- 
rituaes,  que  lhe  adminiftraua  a  Caridade.  E  como  o  demonio  não 
perde  lanço, &  na  occaíião  periga  a  virtude, aproueicouíè  deíle, pa¬ 
ra  derrubar  ao  valerofo  Caualleiro  de  Chiifto,tomando  por  armas 
os  fermoíbs  olhos  da  Dama  (poderoíbs  contrários  de  honeftos,  & 
puros  coraçoês)  para  empregar  nelle  íuas  venenofas  íettas ,  redu- 
zindoo  a  tam  miíeraueis  termos ,  que  jà  lhe  era  diííicukoío  retirar 
íèus  torpes, Sc  venereos  penfamentos.pira  de  todo  não  ficar  venci¬ 
do  nefte  apeftadô,  Sc  libidinoío  combate.  E  poiro  que  às  vez  :s  fe 
valia  do  facroíànóto  Sinal  da  Cruz ,  Sc  procuraua  refiítir  com  ora- 
çoês  aos  impetuoíbs  golpes  do  inimigo,com  tudo  determinauadei- 
Xar  a  Donzelia  na  foledade,  Sc  aufencaríe  para  terras  e.ftranhas, on¬ 
de  viueíTe  defconhecido. Porem  não  fe  rcíòíju  niilojíem  primeiro 
confulcar  ao  fingido  Eremita,  pela  auílerid^de,  Sc  íãndtidade,  qae 
profeíTaua.E  dandolhe  conta  de  quam  atropc  llada  aodaua  íua  al  na 
á  vifta  da occafiã  > ,  Sc  como  eftaua  reíõlaio  a  deixála ,  5c iríe  pelo 
mundo.  Admirado ellc  de  cam  acertada  determinação,  a  cõtradiíTe 
logo  com  autoridades  da  Efcrittura  íagrada ,  Sc  razoes  apparentes, 
peifuadindoOjque  de  nenhum  modo  engeitaífe  a  coroa  ,  que  o  Se¬ 
nhor  tem  reíéruado  no  Ceo ,  para  quem  alcança  femelhantes  vi¬ 
storias  na  terra.  Com  ifto  voltou  Fr.Ioão  para  a  iua  coua,  mais  alU 
uiado  do  que  fora.  Nella  paflou  alguns  dias,  diílimulando  fua  pena, 
diuertidotal  vez  com  os  criados  do  Conde,  que  trazião  o  íuftento 
â  filha.  Pelos  quaes  lhe  enuiou  a  dizer  muitas  vezes, que  vieíTe  em 
buíca  delia, pois  já  eftaua  remediada,  mas  como  a  nouena  nao  era 
ainda cõpleta,eícuzauafe oCõde difto.O demonio  nefte  tépo, vedo 
o  pouco  que  lhe  reftaua,o  aííalteou  de  nouo  com  tam  ardentes  cha¬ 
mas  deíèníuaes  penfamentòSjque  achandofe  F.Ioao  íem  valor  para 
a  reíiftencia, tornou  a  pedir  remedio  a  quem  deíi  jaua  velo  fera  ne¬ 
nhum, como  cauía  primeira  de  fua  perdição. Aconíclhoulheentão, 
que  por  nenhum  cafo  deixaíTe  a  Donzelia, nem  fogifte  ao  mereci¬ 
mento  ,  trazendolhe  por  exemplo  ao  gloriofo  S.  Antão  Abbade, 
que  andaua  bufeando  occafioês  para  realçar  o  ouro  de  fua  fè ,  com 
o  efmalte  de  íua  conftancia,  porque  ifto  era  o  que  Deos  mais  efti- 
maua  dos  homens.  F.Ioão  fatisíeito  do  confclho,deixoureficar,até 
qnehüâ  noite  foi  tal  o  eftimulo  da  carne ,  &  o  libidinofo  fogo  da 
knfu^ílidade,  que  ateou  nelle  o  inferno,  que  cegos  os  olhos  do  en¬ 
tendimento, 
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tendi  mento^  rendida  a  razão  ao  appetite,  pozem  execução  o  eílu- 
pro,  maculando  a  pureza  d  alma,  &  corpo.  E  câindo  logo  no  mal 
que  auia  feito,  confufo,  &:  corrido,  com  muita  dor, Sc  vergonha, fe 
foi  ter  CO  a  origem,  &  fonte  de  fuadeígraça,o  qual  para  que  caiíTe 
cm  mais  graue  peccadoí^&  acrecencaíTe  hum  delido  a  outro,ocon- 
lo{õU)dizendo.‘^í#f  nuo  dâJcoftji<i^6  d4  Jlítijâficoydid  dcDsôs^^ois  slietnejhto 
díjje púY  S.MítttheuSyj^  naoyiera  40  mtídolpufc4r  Iujios^m4s‘feccAdoYes.Eq  a 
peccado  occtilto^erá  menor, que  o  publtcõ:(^ pára  que  ofeu/ojjejnais  fecreto^^ 
mo  wjje  à  mtkta  do  Conde, do  fouopm  que fua  reputai^aoficajje  macula* 
da)he  dconfelhaua  a  matafe, porque  ^iuendo  ella,  era  mpcffiuel  confermrfe  o 
y^^Wí.Pareccolhc  bem  a  F.Ioão  o  maldito  confelhOjque  feu  inimi¬ 
go  lhe  daua,5c  refoluto,a  degollou ,  i  enterrou  debaixo  de  huas  pe¬ 
nhas.  O  demonio  vendo  logrados  íeus  enredos,  tirando  a  maícara 
de  Eremita, começou  a  zombar  delle,  para  que  defefperandoper- 
deíTe  detodoaalma.  E  logo  contente,  Sc  vfano  de  fair  cora  a  fua, 
defappareceo,  F.Ioão  vendofe  efcarnecido,  Sc  vencido  do  tenta¬ 
dor  dogenero  humano, cheio  de  dor,  Sc  fenti  mento,  cfteue  a  pique 
de  deíèfperar,  íênaotiuera  a  Clcuicncia  diuina,  Sc  Maria  Sanétilu- 
ma  de  íua  parte,a  quern  obrígaua  com  lagrimas, Sc  oraçoês,  O  Co- 
de  acabada  a  nouena,  foi  buícar  a  filha,  &  como  a  não  achaíle  em 
toda  a  montanta,  Sc  aíTi  mefmo  a  Fr.Ioão,  que  era  jà  partido  para 
Roma,recolhcofe  a  Barcelona,  mui  trifte, Sc  melencolizado,  attri- 
bui  ndo  tudo  a  mal,  Sc  o  peor  era, que  não  fe  enganaua.  Gouernaua 
nefte  tempo  a  Nao  da  Igreja, Efteuão  V.  do  nome,  cora  quem  Frei 
loão  fc  confcííou  cõ  tanta  dor,  Sc  rependímento de  ter  oíFendido à 
Mageftade  diuina, derramado  no  comenos  copiofas  lagrimas, S:  íol 
tãdo  enternecidos  gemidos, q  mal  podia  oumrfe,o  qual  o  abfolueo, 
dandolhe  em  penitencia, que  cornaffc  de  joelhos  ao  feu  fagrado  re¬ 
tiro, para  que  onde  abundou  o  deli(5to,  ahi  íiiperabundaíTea  graça^ 
não  leuantando  olhos  ao  Ceo,  atê que hüa  criança  de  peito  lho 
mandaíre,queefteera  o  final  do  Senhor  ter  aceitado  fua  penitencia, 
Sc  perdoado  feu  peccado, Deípedido  F.Ioão  do  Sumo  Pontífice,  cõ- 
tente  de  fe  ver  reítituido  á  graça,  chegou  à  fua  coua  trabalho- 
íamente,  pelo  caminho  fer  dilatado, Sc  aípero ,  onde  pcrmaiier^o 
fette  annos, fazendo  afpcrriraa  vida,rufteotando  a  humanidade  fo- 
mente  cora  heruas, Sc  agoa  encharcada,  ate  que  gaftado  o  veítido, 
ficou  nú,extíofto  às  inclemências,  Sc  rigores  do  tempo,  com  que  íe 
lhe  creftou  a  carne,  Sc  criou  cabello  tam  hirto,  Sc  grande  por  todo 
o  ccrpo,que  parecia  hüi  fera.  No  fim  delles ,  andando  hum  dia  o 
Conde  por  alli  à  caça,  dando  os  libreos  com  F.Ioão,  forão  taes  os 
^  I  i  i  ladridos^ 


ladridos^que  acodirao  os  criados,  Sc  vendo  que  fenão  defendia  dei- 
lesaquelle  monftro,lhe  lançàrão  hüa  corda,  Sc  deftemodo  o  trou- 
xerão  ao  Conde, o  qual  o  mandou  leuar  para  Barcelona,  Sc  fuílea- 
tar  por  algum  tempo  entre  os  feus  regalados  cauallos ,  atè  que  naf- 
cendolhe  hum  filho ,  Sc  banqueteando  por  efta  caufa  aos  mais  il- 
luftres  Vaííallos  íeus,  querendo  por  fobremefa  aIegraiíos,foi  tra¬ 
zido  à  falia, onde  cada  hum  lhe  lançaua  o  que  tinha  diante,  admi¬ 
rando  a  todos  o  defuentregado  modo  com  que  comia  .Nefte  come- 
nos  entrou  a  ama  com  o  menino  ^  o  qual  olhando  para  o  bruto, 
diíTe:  LeumtAte  F.  loao^  UuAntáteyque  o  Senhor  tem  ja perdoado  teu peccado. 
Obedeceo  o  penitente  varão,  ápoftos  no  Ceo  os  olhos, rendeo  as 
deuidas  graças  a  Deos ,  por  ter  aceitado  fua  penitencia.  E  depois 
de  dar  lugar  ao  efpantOjque  auia  caufado  o  fucceíTo,  fe  chegou  ao 
Conde,  a  quem  referio  meudamente  quanto  feauia  paííado.  I  elle 
lhe  refpondeo;  Que  pois  ^eos  lhe  auia  perdoado  ^eíle  tamhemfaitia  o  mefmo, 

E  mandandoo  logo  veftir  honeftamente,  o  leuou  coníígo  a  N.Se- 
nhora  de  Moníerrate, que  auia  pouco  tinha  apparecido,  para  que 
de  caminho  lhe  moftraíTe  o  lugar  onde  enienára  íua  filha, porque  a 
queria  trasladar  para  Barcelona.E  depois  de  fe  encomendarem  am¬ 
bos  á  milagrofa  Imagem  da  Senhora,  com  queoCeoenriqueceo 
a  Catalunha,  vindo  ao  íicio  da  coua,  a  poucas  enjtadadas,  foi  acha¬ 
da  a  moça  viua,fam,&  fermoíà,  como  d  antes,  fómente  com  hum 
íinal  pela  garganta  de  cor  fanguinea,  em  teftemunho  da  ferida, que 
abrira  o  cutello.Caufòu  tam  ínefperada  marauilha  em  todos  fubita 
alegria. E^perguntando  o  Conde  à  filba:  Cmofe conferuàra  tanto  tem^ 
po  ma  dehaixo  da  terra.  Reípondeor  Co  a  affiftencta  de  Maria  SanBtffima, 
E  querendo  o  pae  leuàfa  para  a  cafar ,  compcííoa  de  nobreza  equi- 
i3alente,ella  lho  eftra  nhou, declarando:  queria  mer  mquelle  lugar  ^ 

feruindoa  atemorte.O  Conde  então  mandou  edificar  alli  hum  magni¬ 
fico  Conuento  de  Monjas  de  S. Bento, onde  cila  foi  AbbadeíTa  per¬ 
petua.  E  F.Ioão  paííados  alguns  annosem  aâips  humildes,  i  exem¬ 
plares, falleceo  á  fombra  da  mefma  Senhoraé  Cujas  Relíquias  inda 
hoje  refplandecem  nefta  fauíSfa  Cafa,  com  marauilhas,  em  proua 
de  fua  admirauel  penitencia,  Sc  abalizada  íãn<5tidade,  onde  íaõ  ti- 
Rcii-  das  em  grande  veneração,  d.  Em  Lisboa,  no  íumptuofo  Conuento 
b.f.Io-  Gracianos,a  Fefta  de  S.Ioão  Sagum,  a  quem  Beatificou  na  ter¬ 
ão  Sagú  ra  poríuas  efclarecidas  virtudes, 5c  foberauas  prerrogatiuas,  a  San- 

Clemente  Vin.  priuilegio  que  lograua  no  Ceo, 
goftinh.  defdo  dia  de  feu  tranzito.A  quem  eíegeo  patrono  an.i(5oi.áfamo- 
ía  Vniuciíidade,& cidade  de  Salamanca, reconhecida  aosíingula- 
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res  faDores,que  cada  hora  alcaqçauado  Ceo,  por  fua  poderofa  in-* 
tcrcelTaõ. Obrigado  dos  quacs  Í.Antonioda  Refurreição,  Prouin* 
ciai  de  Portugal, mandou  pedir  ao  Conuento  da  mcfma  cidade(ar* 
chiuodefuas  Relíquias)  hüa,paraexornar  o  Sanátaario  de  Lisboa, 
em  que  veio  facilmente  F.  Agoftinho  Antolinez,Prouincial  de  Ca- 
Üella,  vifto  a  petição  fer  ajuftada.  Enão  he  tam  pequena  a  Re¬ 
líquia,  que  não  íeja  hüafermofa  Cana  do  Braço,  da  parte  de  cima, 
que  tem  de  comprimento  hua  terçade  vara ,  a  qual  foi  dos  Portu- 
guezes  recebida  cora  magnifica  pompa, &  triumpho  nunqua  viílo, 
pela  deuoção  do  Sanóto  auer  tomado  poíTe ,  tanto  de  antemão  de 
íeus  piedofos  coraçoês,  &  gencrofos  ânimos.  Vcííe  hoje  em  rica  py- 
ramide  de  prata  dourada, de  quatro  faces, com  vidraças,  &  pê  pro¬ 
porcionado,  para  fe  poder  leuar  com  facilidade  nas  Prociííoês  pu¬ 
blicas,  que  lhe  mandou  fazer  a  Religião:  ainda  aííi ,  limitadoempe» 
nho  para  tam  grande  San6to,5^  confpicuo  filho.  e.  No  antigo  Moí-  í;* 
tciro  da  Serra  d^OíTa^Cabcça  dos  Eremitas  de  S.  Paulo  nefte  Reino) 
rcfufcita  a  memória  deF.Antomo,Leigode  profiíraõ,raastam  pio,  senâ  de 
&  deuoto  da  fagrada  Paixão  de  Chrifto ,  que  paííou  de  Portugal  a 
HieruíaIem,com  licença  de  íeus  Maiores,  vizitar  o  fanâio  Sepulcro, 
com  hum  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores.  Do  tempo  que  íê 
detiuerão  naquella  fanóta  Cidade, meditando  os  íoberanos  Myfte- 
rios  de  noíTa  Redempção,não  confta.  Somente  rabemos,qae  cum¬ 
prida  íua  peregrinação,  voltando  para  a  patria,  íorão  íalteados  de 
ladroes, junto  a  Narbona  de  França, tam  facinorofos,  &  cruéis,  que  < 

alèm  de  os  roubarem, dcgollàrão  aoSacerdote,Gomo  fe  fora  hú  car¬ 
neiro, &  o  mefmo  fizerãoaF.Antonio,que  no  meio  da  impia,i  exe¬ 
cranda  execução,  recorreoao  piedofo  afylo  da  Senhora  de  Guada¬ 
lupe, a  quem  veneraua  com  fingular  afíeéto ,  pelas  grandes  maraui- 
Ihas  queouuia  delia, dizendo  em  íèu  coração;  yirgem  Sítnãt/Jirm^pe* 

U  enchenttdegi'4:as^O*dòésfolr€naturÁeSyÇo  j^  '»os  enriqueceo  Eter» 

m^quandú  tomou  carne  tm  )?ol^as  pttri/jmds  entranhas^  pelo  ^mofo  nomê 
que  merece  fies  de  Mae  de  2)eoSy)fOS  peço  me  foceorrah  nefla  apertada  lo  ora  ^  li* 
Hrandome  da  morte ,  para  que  pojja  'ptzjtdr  )>o^a  f anil  a  Cafa  de  Cjuadalupek 
Appareceolhelogo  aCelêftial  Princeza  ,  em  mageíloíòthrono  de 
nuiienSjConíblou  a  feu  deuoto,  enchendolhe  a  alma  de  ricos  thezou- 
ros  da  gloria, como  particular  the25oureira,&  géral  defpêreira  del- 
les,confortandooj&  rcgalandoocora  hum  debuxo  matauilhofo  de 
íua  fancta  Cafa,vendoa  tam  clara, iexpreíía mente, como  fe  eftiuera 
oella  aquella  hora. Deixado  então  por  mortOjpaíTadas  mais  de  duas^ 
foi  achado  defiia  forte  por  huns  caçadores,  os  quaes  depois  deen- 

lii  a  terrarem 
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terrarem  alli  ao  Dominico,vedo  em  F.  Antonio  fin  aes  de  vida, o  le- 
uárão  â  villa  de  Sifam, onde  foi  curado  comgrandiíTjma  caridade, 
íuccedendo  íinco  dias, que  efteue  defacordado,  cozer  o  Cirurgião 
a  degolladura  todas  vezes  queo  curaua,  &  achâla  defcozida  outras 
tantas, com  admiração  dos  Enfermeiros.  He  certo,  que  em  quanto 
não  teue  vzo,  &  operação  dos  fentidos ,  o  entreteue  a  V irge m  Se¬ 
nhora,  com  a  vifaõ  de  fua  excelfa  Capella,  afígurandofelhe  que  ef- 
taua  orando  diante  de  fua  S.Iraagem,  porque  tornando  em  fi,  não 
confentio  que  lhe  applicaííem  mais  medicamentos,  ou  curas, di¬ 
zendo: fua  faude  corriafor  conta  da  MaedeDeos.Em  cuja  benigni¬ 
dade  tinha  cifradas  asefperanças  de  fua  vida.  Em  tanto  vendaua  a 
garganta  com  hum  lenço, para  deter  a  vianda, porque  d’outro  mo¬ 
do  lhe  faia  quanto  comia  peIaferida,leuando  pouco, ou  nada  para 
baixo. Com  eíla difpofição feconferuou 75. dias,  íèm achaga coa- 
trahir  materia,cu  corrupção  em  todos  clles,  como  fe  fora  coi  tada 
naquellahora.VirtudeadmiraueIdaScnhora,qaetudopóde,  &  a- 
caba  com  feu  V nigenito  Filho.  No  fim  dos  quaes  fe  achou  com  a 
ferida  cerrada,  &  laude  perfeita, ficandolhe  na  garganta  fomente  o 
final  do  corte, para  proua  do  milagre.  Partio  logo  para  Guadalupe 
mendigando, para  ver  cotn  os  olhos  do  corpo  fuá  auogada,&  inter- 
ceíTora,  i  ella  o  enfinou  vclá  muitas  v^ezes  com  os  da  alma;  8c  aífi 
he  de  crer, que  lhe  não  faltaria  na  morte  com  fua  áíliílencia, para  o 
liurar  das  tentações  do  inimigo,  8c  leuar  â  vida  eterna,  onde  tudo 
sóY  1/4-  faõ  felicidades./  Ncfte  dia,em  Euora,no  Auguftiniano  Conuento 
c«Ul  S. Monica,  ó  falleciroento  da  Venerauel Eípofa  de  Chrifto,  Sòr 

jigoíiin.  Ifabel  da  Cunha, nafeida  em  a  Cidade  de  Beja,  para  reíplandecer 
nefte  religiofo  domicilio  ,  com  a  luz  de  fua  eftfemada  faodidade. 
Compccião  nella  as  virtudes.fobre  qual  auia  de  campear  mais.Ti- 
nha  na  cabeceira  hüa  Càueira ,  em  cujos  olhos'  róettia  os  dedos, 
quando  meditaua  na  morte,  a  qual  trazia  fempre  diante  dos  olhos, 
para  não  oíFender  ao  Redemptor.  Muitas  vezes  fe  retiraua  na  noi¬ 
te  a  hüa  obícura,&  tenebrofa  cafa,para  conte  mplar  no  inferno, on¬ 
de  certo  dia  bo  meio  delia, fe  lhe  reprefentou  hüa  coua,  vomitando 
labaredas  de  fogo,  cõ  q  a  ferua  de  Deos  ficou  muito  atemorizada, 
mas  nem  por  iíTo  deixou  efte  exercício  ,  dizendo  a  toda  hora  cõ  S. 
Bernardo:  7)efcendamur  in  infrnu  'viuentei^ne  defeendamur  morientes.  Era 
dcuotiííimado  Infante  Iesv,onde  via  algua  Imagem  fua,  desfaziaíê 
em  lagrimas,&  requebros.  Tomando  pois  hum  dia  nos  braços  ao 
S,  Menino, que  eftaua  nos  da  Senhora  em  o  Choro,  com  tanto  fer- 
uor  de  ípiritu  lhe  fa]laua,que  as  Freiras  acodirão  aosgritíos,&:  ven- 

doa 
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doa  ficarão  mui  coníoladas,i  edificadas.  Aberto  o  cofre  hüa  noítCj, 
cjue  guardaua a S.  Imagem,  cjuedcunomeaefteConuento,  avio 
cercada  de  refplandores.cõ  ^  cega  caio  em  terra,  fem  tornar  em  íi 
por  muitas  horas.  Pretendendo  as  Keligiofas  fazela  Prelada, fobre- 
uciolhe  hum  acidente, que  foi  neceíTario  dar  com  cila  na  Enferma¬ 
ria, á:  leuandolhelà  a  nouajrefpondeo  muito  enfadada  :  Que  Moni* 
ca^oH CUra âeMonte-falcofou^^draa^eíigiao fazer cafo ãe mi.^ aíli  para  el- 
la  viuer,  foi  forçado  nomearem  outra.  Sentindo  por  fombrâs.que 
algüa  Religioía  eftaua  aggrauada  delia, pedialhe  perdão  de  joelhos, 

&  porque  era  jâ  notada,  o  fazia  muitas  vezes  às  efcondidas.  Hum 
dia  antes  que  Deos  a  chamaíTe  ás  vodas ,  mereceo  ver  ao  fagrado 
Bautifta,  &  ao  doce  lesv, brincando, em  formas  pueiis,o  qual  nefte 
come  nos  lhe  diíTe;  Ifahel  não  has  de  morrer  y  antes  has  de  mer  em  perpe¬ 
tuas  eternidades,  Chegada  pois  a  defejada  hora,pedioa  Imagem^do 
S.Crucifixo,a  quem  diíTe  tam  finas, &  íublimes  Theologias,que  re¬ 
feridas  depois, caufauao  admiração,  E  fendo  algum  tanto  tartamu¬ 
da, pronunciaua  tam  claramente, que  nao  parecia  a  mefma.mas  al¬ 
gum  Anjo  que  fallaua  por  fua  boca.  E  fe  pela  morte  de  cada  hum, 
íe  conhece  ordinariamente  a  vida, em  ambas  foi  mui  louuada. Cu¬ 
jas  exequias  celebrarão  os  Anjos,com  fuaues  melodias, de  forte,q  íe 
fufpenderão  as  Religiofas,  que  eftauao  rezando  o  Ofíicio  da  Sepul¬ 
tura;  a  qual  aberta, paíTados  annos,achoure  dentro  hüa  Diadema 
de  prata,  que  parecia  fer  do  Menino  lesv  ,  fazendofe  difto  grande 
inyfterio,pela  íntima  deooção,  que  fempre  lhe  teue.  g.  No  mefmo  sir  ifa- 
dia, em  a  Efperança  de  Abrantes,o nafcimento  de  Sôr  líabel  dà  Ca- 
ridade ,  a  quem  íeruio  de  patria  a  villa  do  Sardoal,  no  Bifpado  da 
Guarda,  onde  logrou  o  penofo  eftado  de  cafada,  còm  grande  pru¬ 
dência, &  rcfignação,  atèque  defembaraçadadelle,'  Veio  buícaro 
de  Conuerfa  na  Religião,  cm  que  a  dotou  o  Senhor  de  muitas  vir- 
tudes^dc  de  hua  natural  finceridade,  8c  candideza,  com  que  as  dis- 
farçàua.PaíTaua  logo  muitas  noites  cm  oraçEo/emreponzar,  acõ- 
panhada  decaudalofos  rios  de  lagrimas.  Era  afíèd:ifiima  à  Rainha 
dos  Anjos, cuja  Imagem  trazia  no  íeio  aos  Sabbados,  para  mais  fè 
aferuorarcm  reii"obfeqaio,&  deuóção.  E  porque  as  Religioías  de 
véo  preto, tem  por  ofíicio  louuara  Deos  no  Choro,  as  venôrâua,5c 
refpeitauâ  em  toda  parte, como  couías  fagradas.  Na  vitima  enfei^- 
midadcjpaííando  cilas  para  efte  fando  cxerciciõ,  lhe  diíTe:  Queeraa 
acalados feus  diaSyfzxz  que  voltando  delle,fe  lhe  rezafíe  o  Ofíicio  da 
Agonia, aííi  íe  fez,&  no  fim  do  Symbolo  :  Quicumque  wltfaluus  ej]e, 

Com  grande  quietação  fedefunioaquelle  phiíiGO  con^poílo  ,  exa- 

lii  j  lando 
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sh  vrfu  lando  neíla  hora  fuauc  cheiro.  No  Conuento  da  Efperança,  em 
^goL-’^  ^  hha  de  S.  Miguel,  a  Madre  V  ríula  de  S.  Agoftinho,  que  viueo  al- 
tihoiübi  gQQs  annos  na  Ordem  Seraphica,rempre  enferma,  &  qucixofa,  cõ 
notoria  pacicn cia, & alegria.  O  recolhimento  era  grande, acompa¬ 
nhado  de  ardente  zelo  da  Regular  Obíeruancia  ,  &  aíhftencia  do 
Choro, a  que  nunqoa  faltaua,por  mais  dores,  i  cnfcrmidades,que  a 
opprimiíTemjôc  rnoleftaííera.Pfoximaà  monejprefenteaCõmuni- 
dade,teue  hu  paroí5rmo(cuidandore  ^  auia  entregue  a  alma  aDeos) 
tornou  òeWQ^áuxnáo.Seme  fora  hcttOy&^  nao temera 4lgmfpecie  de  <Zfan- 
gloria ^puhlícàra  os fauores^cjuerectht  agora  da  MagefladeJmna.  Admirada 
a  Abbadeíía,&oConfeííor  daCara,lhe  pedirão encarecidamente, 
queos  refcriire,  para  maior  gloria  de  Deos.  Ella então leuancou  a 
voz, como  íe  eftiuera  íãm.7yí/>  pelamerÀaa(er2i  dia  de  Corpus  Chri- 
fíi)  tifie  gr  ande  dffejode  Comungar  ^mas  por  nao  dar  tralfalho^  me  akfime  co 
baHante  magoa.^tjle  amenos  vtao  Creador  do  ceo^^  da  terra^  em  throno  de 
^oria^affiJlUo  de  inmmerauets  Anfos^dos  ^uaes  me  dtfe  hum :  Tu  cmdauas, 
guando  tefi/ngirao^^uelogo  auias  de  morrer^enganauâHe^  agora  te  ^uer  Deos 
prouar  de  nouo  napacienaa  prolonganàote  a  doin^a^  paray>er  como  te  has  nelU, 

1  eu  lhe  rejpondt :  Se  o  Senhor  for  fermdo ,  '^ue  sifleja  a^ui  penando  até  o  fim 
do  mundo^ndâ  quero  mtro  ceo^  nem  outro galardato.  Logo  cheia  de  fpiritu 
profético, manifeftou  âlgüascoufaSjqüefe  compriraò  depois  de  feu 
tranzito.  No  qual  pronunciando  muitas  vezes  deuoiamente  o  SS. 
Nome  de  Iesv,atè  que  poftos  os  olhos  no  CeOjdiíTe;  Efloucom  Beos, 
E  no  mefmo  ponto, falleceo  com  alegria,  &  contentamento  nü  qua 
viftoJndicio,a  noíío  entêder,mui  verdadeiro, de  q  fua  alma  fpi  gq- 
zar  na  gloria, dos  perenes  bens  para  qfoi  creada.  i,  Em  Yendo,Cor«i 
^tcbrifio  brilhantes  aureolas  de  dez  Varoê>,5c  fecte  Mulheres, 

illuftres  profeííores-  da  Lei diuina, cujos  nomesandão  nos  Annaes  e- 
ternosjos  quaes  an^i(5i4.em  odio  delia, for ão  queimados ,juntamê- 
te  com  outro  Chriílão, que  aqia  morto  no  cárcere*  E  aífi  purifica¬ 
dos  todps  no  fogo  da  tribulação,  fobirao  victoriofòs,&  triumphan- 
tes  â  celeftial  Hierufalem, em  flamantes  carroças.E  no  mefmadia, 
&  anno,em  Surunga^foi  degollado  àerpadaGafparJuíiyemonjpro- 
Nfl«c  mâ  teftando  em  altas  vozes  o  Cbriftiânifmo.  Também  alcançarão  a 
mefma  boa  forte  em  Nangafaqui  anoo  lóid.  noue  Soldados  da 
própria  miliciâ,de  que  forao  Capitães  MathiaSjdt  Maneio,  irmãos 
por  íangue,5:  religião, os  homens  queimados, &  as  mulheres  defea- 
beçadas.  O  motiuo  principal  de  feus  triumphos  foi  aueré  hofpeda- 
do  aos  obreiros  Euangelicos ,  que  trabalhauao  naquella  agrefte  vi- 
nha,coníeguiadotoJos  o  defejado  fim  do  martyrio,  na  perfecução 


Dmdecimo  de  Imho. 

de  Xagunxama.onde  o  campo  ficou  pelos  vencedores,pois  fóciieu- 
te  vence, c|uem  íabe  dar  a  vida  por  Chrifto. 

Commentario  ao  XIL  de  Imh  o. 


GRande  nomej&  fama  acquirio  a 
populofa  Cidade  de  Lisboa,  p^ 
lo  muito  queobràrãoas  viáí?- 
riofas  >  &  inuenciueis  armas  de 
leu s  temidos  filhos  no  Vniuerfo ,  mas  à 
vifta  das  infignes  virtudes ,  &  façanhas 
fpirituaes  de  Antonio,  não  ficão  avultan¬ 
do  nada.  Porque  fe  o  valor,  &  brio  Lufi- 
tano  eftendeo  feu  dominio,  atè  os  vltimos 
fins  da  terra,o  de  Antonio  foi  tal, que  do¬ 
minou  o  mundo, &feus  quatroEfementos, 
exercitando  pl.enariajurifdiçãoem  todos 
elles,com  grande  império, fegundo  conf- 
ta  dos  Annaes  EccIefiafticos,&  Chronicas 
Seraphicas.E  alli  por  íèr  o  principal  filho 
que  eftagenerofa  mãe  criouaíeus  abun¬ 
dantes  peitos, reza  de  VigiUa  em  toda  fua 
Diocefi  no  prefentedia,por  indulto  Apo- 
ftolico,  cora  de  Contmuni  ConftjffuiU 

non  Ponttficum  i  Euangelho:  Noltte  ttmere 
pufillusgrex  ,  conforme  íe  colhe  de  íeus  an¬ 
tigos  Breuiarios,  Officios ,  &  Conftitui- 
çoens. 

A  pia  em  que  o  noííb  San(9:o  foi  bau- 
tizadojhe  a  mefma  de  que  inda  hoje  vzão 
os  Freguezes  da  Sè.  Fica  debaixo  de  hum 
arco  de  pedra ,  à  mão  efquerda  da  porta 
principal, com  o  íeguinte  diftico,grauado 
eipjafpenegro. 

Híc  facrü  lujlratus  aquü  jíntonim  Or- 
bern 

LucebeatiFadu4  corpore^êu^olus. 

b2  Também  fepòde  gloriara  mefma 
Cidade  de  dar  à  Igreja  ,  o  famofo  Doutor 
S.Olympio^acerrimo  perieguidor.de  he¬ 
reges)  a  quem  os  antigos  Eíçrktores  faze 
Hefpanhol,  íegundo  o  eftylo  daquelles 
tempos ,  nomeando,como  taes,aos  Portu- 
guezes,  por  razão  de  cair  a  Lufitania  no 
deftrido,  &  âmbito  de  Hefpanha ,  &  aílí 
nos  reconhecemos  obrigados  ao  Acipref- 
te  de  Toledo  Julião  Perez,  que  no  feu 
Chronicon  adan.3  5'4.n.i(íi.  fpecifica  fer 
Viixbonenfe  comeftas  palauras  ;  S  Olym- 
pitu  Epifiopus  Thracix,  quo  tempore  Natalttu 
nútutur  in  exilmn  in  Italum  ,  gy  tile  miítitur 


in  Hifpaniam  f^acanú  Sedi  ‘ToleUn<t  prtfpiit, 
Futt  Scriptor  mbilü,Cr  acerrimfu  Fidei  dtfen- 
for.  Cum  ejfet  Eptfcopus  Thractd  inierfutt  C. 
Gmgrenfi.  Fuitnaúone  Htfpanus  ex  VlyfjipO' 
ne>  cíuitate  Lufitaniit,  SucceffuNatalio,  anna 
353.  adanmm^óo.  A  quem  fe  deue  dar 
inteiro  credito,  pelo  nolTo  Sando  auer  li¬ 
do  digniífimo  Prelado  de  Toledo,  em  nu. 
XIII.  d’onde  foi  natural  Juliano,  o  qual 
vio,  &  leo  (com©  elle  confeíTa)  todos  os 
Cartoreos  daquella  Cidade, &  Metropo¬ 
litana  Igreja,em  que  acharia  fua  vida ,  & 
defcobriria  íua  patria.  Seguirâono  o  P. 
Antofiio  deQuintanaduenas  nosSandos 
deToledo,figlo 4*p2g.238.  DomDiogo 
Cartejon  na  i .  p.  de  fua  Primazia  c.  8. foi, 
loo.D. Pedro  de  Rojas,  Conde  de  Mora, 
na  hift.da  mefma  Cidade  i.  p«  1*  6.  c.  z6. 
Tamayo  Salazar  no  Martyrolog.Hiípan. 
tom. 3. h. d  in  notis.Martim  Carrilho  nos 
Annaes  Ecclef.de Delpdnha  c.48.  F.Fer- 
nando  Camargo  in  Çhronolog,  SaCra  an, 
342. D. Rodrigo  daCunha  na  i.pyda hift, 
de  Braga  c.  48.  &  na  i.  de  Lisboa  c.  17. 
Luís  Marinho  d^Azeuedo  nas  Grandezas 

defta  Cidade  i.pi  1.3,0. 31.^  o  P.,Ffancií- 

cq  Velho  da  Companhia  in  VÍW  ejps  m.s. 

De  fua  heroica  fandidade  fa5  quali¬ 
ficados  teftemunhps  S.Gregoriq  Nâzían- 
2;enoEpift.4o.  4i.7d*77*  &78ilS.:Athâ- 
nafio  in  Epift.ad  folítariosi  &  in  Apoflog, 
de  fuga  fua,colün.334.&  3  3  y.  Sç  S.Ago^ 
ftinhono  liu.  i.  contra  JulianufiaPelagia- 
num  C.3.  &  7.G01JJ  eftas  honorificas 
mp,%: Qlympm Hifp^vir  magitdt.  in  EfcL^  m 
Cbrijlogforu.  &  I.  2.  c.io,  o  numera  entre 
QS'  Sandos  Doutores  da  Igreja.'  ‘FrPpur 
quam  (^atholicamveritatem  Sat.ãt,ap Beath& 
in  dmmrum  ehqumum  perfcrutatkpo 
mi  Sacerdotes  Irenius.Cyprimmy  KhnifmiO^ 
lympm,Hilarm,ty4mbíofius,  Gregpüujylnno* 
centiiií)Bafiim>quibuf  aádo  Prasbyterumy  velií, 
nolU,  Hieronpmum.  &c.  E  aífi  anda  feu  no-, 
me  no  Cânone  da  Miíía  Muzarabe  ,  &  no 
Thezouro  das  Ladainhas  fol,5'3.  entre  os 
Bífpos  .&  ConfeíTores  da  Igreja. 

De  feus  Encomiafticos  louupres  So- 
zomenoin  hift.Tripart.  1.  8.  c.3  8.  Luit- 
prandoin  Aduerf.  n.ijz.  Voleterrano  1. 

l  ü  4  17. 


ê^6  ,  Agiohgto  Lufitmo. 


17.  de  fua  Antropoíog.  Vafeo  inChron. 
Hifp.ad  an.^SS.Baronio,  &  Spondanoin 
Annalibus  Eccief.ad  an. 400.  &  4.05- .  Ta- 
inayo  nas  verdades  â  Dextro  Noued.  7, 
foLi  i2.Salazar  no  Prolog.a  vida  do  Car¬ 
deal  Mendoça  FqL  ii.  Caro  in  nods  ad  ^ 
Dextrum  foi.  123.  Binar  ibidere,  E  de¬ 
mais  de  Juliano  em  vários  numeros  de  íeii 
Cbronkon, Dextro  adan.jj-d.vbi:  O/jm- 
pio  viro  celeberrimo ,  &  fanãtjfmo,  qtÁi  Fidei 
eaufa  muitos »  &  imreiibiks  labores  paffm  ejl 
^nam  tertio  pro  defentione  Fiâei  Catholtc*  fo- 
rü»  &  in  Wfpania  etiam  Toleti  exulaueraí  E- 
pifcopwjibros  edidit}  quos  injti  tpjlt  ad  Caleífi' 
mm  Confulem  Beticã  3  quipoftea  Martp  fuitt) 
Succedit  infede  Greg@rm,^c. 

De  feus  excellentes  efcrittos  Hono- 
rio  Auguítodonenfe  de  Scriptoribus  Ec- 
clef.  1. 2,  C.23.  Poíleuino  in  Apparatu  fa- 
crofoI.yi2.  lit.  O.  &  primeiro  que  elles 
Genadio  c.23. cujas  palauràs  íaõiOlympm 
natione  Hifpanm,  EpiJcopm,f(npfnlibtum  Fi- 
dei  aduerftu  m  qm  naturam,  &  mn  atbitrium 
in  culpam  vocant.onendens,  mn  creationej  fed 
inobedientia  infertum  naturamalum,  Tambe 
acrefcentou  muita  parte  do  MiíTal  Muza- 
rabcj  que  ordenou  San6t-Iago  em  Heípa- 
nha.  O  Bifpo  Bandeio,  da  Ordem  dos 
Prègadores,  foi.  ip.  o  cita  pela  opinião 
Thomifta  na  matéria  da  Concepção  im- 
maculada,  íi  fe  ha  de  dar  credito  à  autori¬ 
dade,  q  allega  em  feu  fauor.  Cujas  obras, 
com  outras  íuas,  cheias  deadmirauel  doc- 
trina ,  í  erudição ,  fe  perderão  na  deftrui- 
ção  de  Hefpanha ,  como  aponta  Juliano 
nu.477.  tam  appiaudidas  deS.  Agoftinho 
GenadiOj&  Sozomeno. 

De  íuas  honorificas  Prelafias  Pifa  na 
hift.de  Toledo  1.2.  c.j,  Alcocer  na  meí- 
mal.2.  c.io.  Padilhana  Ecclef.  deHefp. 
tom. 2.  in  fine,  &  Loayfa  in  notis  ad  De- 
cretum  Gundemari,  E  de  fua  aíliftencia 
nos  Concilios  Gangrenfe,Sardicêfe,Cor- 
dubcníe,  Xoletano  ,  &  Arimineníe  teíle- 
mnnhão  fuasfirmaSjêc  grande  numero  de 
antigos,  &  clafficos  Autores , 

De  íeu  gloriofo  dia  o  Martyrolog. 
Rom,  por  èftas  palauras:  ‘Prídie  idus  hnq 
(que  he  a "12.  do  corrente  }  in  Thracta  S, 
Olympij  Epifeopí ,  qmab  Arianis  fede  pulfi^, 
Confejfor  oçcubuit.  No  qual  também  o  tra¬ 
ze  Ferriírio in  noua  Topograph.  ad  Mar- 
tyrol. Rom.  verbo:  Thracia.  O  P.  Aluaro 
Lobo  noportugnezjo  P.Vaíquez  no  Caf- 
telhano,o  P.  Conftantino  Felice  no  Italia¬ 
no,  o  P.Higuera  noHcfpanhol,  &  Erau- 
tio  no  Poético.  Edu  felice  anuo  de  íeu 


tranzito,que  foi  o  de  3^0.  Juliano  n.T5'7» 
dizendo: HffíáKKa  Oljmpio [anãiffmw  defun- 
ãofiuctáií  Gregt  vir  isgregij  fpitiim. Velo  que 
não  fe  deue  ouuir  a  Diago  nos  Condes  de 
Barcelonal.i.  c.  12.  &  a  Padilha  na  hift. 
aliegada,cent.4.c. 65.05  quaes  dizem  que 
floreceo  peIosan.de  400.  fazendoo  Bifpo 
de  Barcelona, equiuocados  com  outro  O- 
lympio  11»  do  nomejqiie  lucccdeo  a  Aftu- 
rio  em  Toledo  ,  como  fe  pòde  ver  in  Ad- 
ueríXuitprandi  n.  1 52. 

Outros  muitos  efereuerão  de  S.  O- 
lympio,que  feria  proceíTo  largo  apontar, 

&  aííi  rematamos  feus  louuorcs ,  com  as 
feguintes  palauras  de  Biuar  ,  traduzidas 
de  Latim  em  Portuguez^CewJ  cHefabio  íf- 
crittofi  ilbfire  ConftfJoTi  &  acérrimo  defenfer 
daFé,  fe  phde  gloriar  a  Cidade ,  ^  Igreja  ae 
Toledo  I  tiãú  menos  que  a  de  Apica  com  Jga- 
flmho,a  de  Milão  com  ^mbrofio>a  de  Leão  com 
Irineo  ,  a  de Carthago  com  Cypriam  ,  ade 
Setiilha  com  iftdoro.  Refultando  d  aqui  aue- 
tajada  gloria  a  Lisboa,  por  auer  gérado  3 
tal  filho,  o  qual  eftà  no  Ceo  impetrando 
cõtinuos  fauoreSj&beneficios  fingulares, 
para  feus  conterrâneos. 

c\  Entre  as  obrígaçoês  queHefpanha 
tem  aos  famofos  Eferittores  Luitprando, 
Diácono  Ticinenfe,  Sc  Juliano  Aciprefte 
Toledano,não  toca  a  menor  parte, antes  a 
maior  a  Portugal ,  por  fe  auer  achado  no 
cipo  de  íuas  obras  ,hü  thezouro  efcõdido 
de  Sandos  Portuguezessque  a  injuria  dos 
tempos  tinha  occultado.Anoticia  que  nos 
derão  do  Eremita  João  3  por  fobrenome 
Guarim  ,  he  digna  de  fer  celebrada  com 
deuidos  applaufos  a  nofifa  felicidade.  Pois 
auendo  eicritto  deíle  penitentiífimo  va-, 
fão,  muitos ,  8c  graues  Autores ,  nenhum 
atègora  lhe  aílinalou  patria ,  &  nação,  o 
ue  fazem  os  fobredittos ,  aos  quaes  fe 
eue  dar  inteiro  credito  ,  por  florecer 
hum  no  mefmo  íeculo>  &  outro  no  fe- 
guinte. 

He  de  faber  ,  que  no  exemplar  da 
Chron.  de  Juliano, que  tinha  o  P.Higuera 
de  feu  vzo,  cuja  copia  remetteo  ao  Licen¬ 
ciado  Gaípar  Aluarez  Louzada,feu  parti¬ 
cular  amigo,  dizia  o  n.  453.  que  Fr,  Jo¬ 
ão  Guarim, era  Lufitano.  Mas  como  jfto 
não  paífaua  de  m.  s.  &  logo  efte  numero 
fâkaíTe  no  imprelfo  em  Paris  ann.  1628. 
não  ouzauamos  fem  outro  fundamento 
affirmàlo,porèm  agora  que  anda  já  cftam- 
pado  nas  notas  às  obras  dc  Liiirprando, 
da  impreííaõ  dc  Antuérpia,  do  ann,  1 640. 

he 


Duodécimo  àelunho.  ^57 


he  bem  que  tenha  feu  lugar  nos  Aglolo- 
giosLuíitanos  ,  como  Sanâo  noíTo  natu¬ 
ral. Onde  pag.434.eícreuendo  de  S.  Ray- 
mundodeMedelhim  ,  acrefcenta  o  Dou¬ 
tor  Lourenço  Ramirez,  de  Prado  eftas  pa- 
lauras,ex  Juliano  num.45'3.  In  quo  tmpore 
florebat  in  Çathaloma  S.  F.  loannes  Guarintis 
Lufitanus,  &c,  A  quem  o  ditto  Luitprando 
nos  Aduerfarios  nam.  104.  faz  natural  de 
Valença,que  deuia  fer  a  de  Alcantara,  lu¬ 
gar  celebre  da  Lufitania,  como  deixamos 
efcrittotom.z.  pag.d93.  Ouçamos  luas 
palauras ,  que  làõ  hum  breue  Elogio  de 
fua  vida:  J^nno  2po,floribat  tn  Cathalonia 
S.  f  ir  Eremita  loannes  Guartnus  Hifp.ext^a- 
lentia  t  qui  prepe  Uontem  Serratum  in  fpelun- 
ea  (in  qua  Baránpnenfes  Chriíliani Imaginem 
B.  rirginü  Maria  in  perditione  Wfoania  recon- 
diderant)  deceptus  â  d*mone,tJA€ariam  filiam 
Comitis  Vvtfredi  Viüeft  corrstperat  >  &  tnter- 
fecerat ;  ^  panitentia  duílsss  tuit  ad  Summum 
Ponttficem  Stephanum ,  qui  anno  Pontificatus 
fui  tertio  dedit  iüi,  vt  more  befiiarum  fepiênium 
reptarett  donec  Infans  illt  diceteí:  Surge  loan-^ 
nes;  Deus  aeceptauítpdnitentiatntuam  :  quod 
ita  acadit.Obijt  anno  ^o^.prid%iius  lunijt  /í- 
pultus  efi  in  fpèiunca,  vbt  fundatutn  efl  Monaf- 
terium  facr  arumVirginum  Benediãinarumtquas 
%J\íí(ria  filia  Comitü,  ope  B.  Maria  ad  Imem 
ieuoUtarexit,& anno^og.ohjt.  Defta  noí- 
faôpinião  foi  jà  o  Doutor  Fr.  Leão  de  S. 
Thomas  no  índice  ao  i.  to.  da  Benediâ:. 
Lufít.Manoel  Seuerím  de  Faria,  Chantre 
o*Euora,  &  AntonioTauarezdeTauora^ 
Conego  de  Lisboa ,  em  Difcurfos  parti¬ 
culares, que  fizerão  fobre  efta  matéria. 

Se  alguém  duuidar  da  hiftoria ,  por 
cftupcnda,faiba,  que  alèmda  tradição  de 
Catalunha,anda  efcritta  porgraues  Auto¬ 
res, pintada,  i  efculpidaem  pedra,  &  c5- 
prouadacom*^  miracalofa  Apparição  de 
N.  Senhora  de  Monferrate,  onde  fe  mof- 
tra  indagora  a  coua,em  que  viueo,fez  pe¬ 
nitencia  ,  &  morreo .  Cujos  oíTos  eftão 
guardados  com  muita  decencia  na  Sacri- 
ftia,  em  cofre,  que  lhe  ferue  de  fepultura. 
Nefte  dia  o  traz  o  Do(5tiffimo  Tamayo 
Salazar  no  Martyrolog.  Hifp.  poreftas 
palauras :  zJ^onte  Serrato  apud  Baninonem 
Hl/p»  ctlsbris  eft  memória  B,  loannü  Guarini 
kA nachoreta,qui  cum  diabolo  infidiante  in  car^ 
m,&  bomitidtj  crimina  tapfus  fuiffetypaniten» 
tiaduãus^  fie  cruciatibus  vitam  texutt,  fida- 
chyrnü  labem  hubuihvt  mento  ad  iceleftem  pa^ 
iriam  Confejfor  mirabtlU  raperetur.  Trattão 
delle  Yepez  nas  Chr.  de  S.  Bento  tom.  4. 
cent.y.an.  888. c, 3,  Gononioin  Appendi- 


te  ad  vitas  Patrum  Occid,  foi.  4^7.  Do- 
menec  na  hift.  dos  SS.  de  Catalunha  J.  2. 
fol.py.Beuter  na  Chr.  de  Hefp.  i.p.  1  2. 
c.  i4,Marieta  no  Fios  SS.l.tf.  c.41.  Bar¬ 
reiros  na  Chorograph.  fol.iio^  Rodrigo 
Mendez  na  Pobl.  General  de  Heípanha 
fol.zy  3 .  &  Fr.Leão  no  to*  allegado,  trat. 
a.p.i  c,2.§.i, 

d»  Foi  o  B.  F.  joão  de  S. Facundo, oil 
de  Sagum(como  he  inuocado  cõmümen- 
te,  por  fer  natural  de  hum  poUoaffi  cha¬ 
mado, em  Caftella  a  velha)  Conego  deBuf 
gos  ,  Capellão  do  famofo  Collegio  de  S. 
Bartholomeo  de  Salamanca  ,  &  profeíTor 
da  Theologia  fagrada ,  antes  que  entraíTe 
na  Eremitica  Família  de  S.  Agoftinho,  ü 
18.  de  Junho  de  14(^3.  como  deixou  ef- 
critto  nas  taboàs  de  hum  liuro,quc  foi  dé 
feu  vzo.  Era  elle  tam  grato  à  diuina  Ma* 
geftade,  quemereceo  por  muitos  annos* 
ver  com  os  olhos  corporaes  (  eleuados  co 
lume  da  gloria)  no  Sacrifício  da  MiíTa  ,  a 
Chrifto  refplandecente,&  gloriofo,lem  o 
Velame  das  Spécies  Sacramentaes,  d’onde 
lhe  fallaua  Com  tanta  familiaridade,  como 
hum  amigo  com  outro  ,  defeobria  íubli- 
mes  myfterios,  &  moftraüaaquelles  fin¬ 
co  incendidos  Rubis  (  deíempénhos  de 
noíTa  Redempção)  de  que  tânto  fe  preza* 
pois  atè  na  gloria,  lugar  íuperior,&  izen* 
to  de  tri(leza,os  conferua,  para  que  firuão 
aos  peceadores-de  refugio,!  cfperança  de 
faluação.  FalleceooS.  Religiofo,cÕ  fof- 
peitas  de  veneno  (que  lhe  mâdou  dar  hüa 
poderola,&  laíciua  mulher,pelareprehé* 
der  dograue  efcandalo  ,  comquetrium^ 
phauaavida)  a  i  i.de  Iunhodet479.  & 
não  a  I2.  de  1478.  como  diífe  Herrcra,a- 
baixo  allegado,tendo  de  idade49*  annos, 
auendo  por  mão  própria,  efcritta  primei¬ 
ro  fua  CõfiíTaô,  imittando  nifto  a  S.  Agof- 
tinho,feu  Padre. 

A  íagrada  Relíquia  de  S.IoãoSagu, 
que  tanto  ennobrece  o  Conuento  de  N* 
Senhora  da  Graça  defta  Cidade, foi  entre¬ 
gue  a  21.  de  Dezembro  de  1 503.  na  deSa- 
Jamanca  ao  P*  Prègador  Fr. Bartholomeo 
d’Azeuedo  (  nomeado  pela  Ordem  para 
efte  importante  negocio  )  a  qual  chegou 
cõ  ella  a  Lisboa  ao  I .  de  laíieiro  de  1004. 
fendo  Prouincial  o  P.  Fr.Antonio  da  Re- 
furreição,  a  quem  fe  deue  a  folemniífiraa 
Prociífaõ  de  carros  triumphantes,  cõ  que 
arecebeoa  ii,  de  Feuereirodo  mefmo 
anno.  Cuja  Relação  ad  extenrum,anda  na 
vida  do  proprio  San(ft:o,q  eftampou  Pedro 

de  Ma- 


Ajiõkjiú  Lujítmú. 


dc  Mariz.  Quem  quizer  faber  as  circuní- 
tancias  delia, lea  Nicoiao  Baxio,  F.  Agof- 
dnho  Antolinez,  &  Fr.  João  dc  Seuiiha, 
que  a  eícreuer-âo  ex  profeíTj.  E  Pamphllo 
in  Cbr.Ord.foi.  Sd.Oroíco  na  mefmafo!» 
4i.Rotnan  nas  Cent,  ad  an.  1478.  Herre- 
ra  no  Alphab.lit.I.foI.388.  &nahift.  do 
Moft.  Salmantino  c.  12.  Cüríius  de  viris 
illuílribus  foi. 35). E  depois  dos  Chroniftas 
da  Ordé,  a  Marieía  nos  Santos  de  Hefp. 
1. 1 8.C,  17»  Auila  na  hift.deSalam.l.  3  .c.  17, 
êc  a  outros  ,  que  cita  Tamayo  Salazar  in 
MarcyroLHifp.h,d. 


d’Euora,  onde  a  ferua  dc  Deos  fallecco  i 
il.de  lunhojfegundo  eícreue  Purificação 
na  Chronol.Monaft.Lufit.pag.tí/.  Oan- 
no  quer  Elífio  no  Encora.  Aug.  pag.  180, 
que  foíTe  odeijzo.  íendo  que  o  liuro 
das  memórias  defte  Conuento(cm  q  fc  re- 
ferê  fuas  marauilhasjpoê  íua  morte  a  24* 
delunho  de  i<5qo.  o  qual  cita  Meílre  An¬ 
jos  no  lardim  de  Portugal  n.x49.  &  Her- 
rera  no  Alphab.Aug.lit.E.  porèmNós  a- 
coftamonos  aos  Autores  impreíTos ,  que 
deuião  apurac  a  verdade,  com  particular 
cuidado. 


el  Conta  o  P.  F,  Diogo  de  Montaluo 
sia  hift.dc  N.  Senhora  de  Guadalupe,  foi, 
irp.  o  eftupcndo^  milagre  que  obrou  a 
Mãe  de  Deos, pelos  annos  i  joo.  em  hum 
p  articular  deuoto  feu,por  nome  í'. Anto- 
niOjEremita  da  Serra  d'Oíra.  Depois  o  a- 
chamos  (paucis  mutatis)  num  linro  m,  s* 
do  proprio  aíTumpto,  que  fe  coníerua  na 
Bibliotheca  do  Real  Conuento  de  Tho- 
mar,  o  qual  ficou  alli,do  tempo  que  oRe- 
uerendo  P.  Fr.  AntonioMonizdaSilua, 
foi  tirado  daquella  Cafa,para  Prior  defta, 
em  cujo  archiuo  Ic  guardâo  os  originaes, 
examinados  com  todo  rigor  Theoiogico, 
E  d’aqu!  parece  naíceo  o  dizeríe  na  Or¬ 
dem  de  S.  Paulo  ,  que  padeceomartyrio 
hum  dc  feus  antigos  filhos  ,  &  como  elle 
floreceo  antes  da  Refórma  ,  nenhúa  noti« 
cia  ha  fua  na  Serra  d’OiTa« 

f,  O  preftantíilimo  Vario  Fr.Luis  áe 
Granada  (gloria  da  Ordem  dos  Prègado- 
res j  foi  mui  aíFedo  à  Madre  Ifabel  da  Cu¬ 
nha,  por  fua  eftremadâ  virtude,  &  reli¬ 
gião.  A  quem  chamaua:  Ams  do  Menino  íesvt 
pela  eftranha  deuoçlo ,  com  que  íempre 
íallaua  no  defamparo,  &  pobreza  do  Stn- 
^o  Preíepio,  re  pouzando  o  mais  do  tem¬ 
po  ao  pè  do  Altar  ,  em  que  pelo  diícurfo 
do  ânno  fe  guarda  fua  müagrofa  Imagem, 
que  deu  nome  ao  Conuento  de  S,  Monica 


g,  O  tranzito  da  Irmãa  Ifabel  da  Ca¬ 
ridade  an.  1621. foi  no  Conuento  da  Efpe- 
rança  de  Abrantes,  que  he  da  Obediência 
da  Prou.  de  Portugal ,  cuja  vida  fe  vèri 
íargamentena  2.ott  i.p.das  Chron.della^ 
que  ifto  não  he  mais ,  que  hum  breue  ref- 
cunho. 

h.  São  tam  fuceintas  as  Rela^oês,que 
alcançamos  do  Conuento  da  Efperança  da 
Cidade  de  Ponte-delgada  .pôr  meio  do  R< 
P.Fr.Jofeph  Machado,  Prior  dos  Agofti- 
nhos  dà  mefma  Ilha,  que  paíTaõ  em  fileu- 
cio  os  paes  da  Madre  Vrfula  de  S.  Agofti- 
nho  ,  íendo  que  paííoa  defta  vida  a  1*2 .  de 
Junho  dci<547.  cora  vulgar  opinião  dc 
Sanda. 

r  èíL  A  ferraofa  ígreJa  eJe  Japão,’ 
efta  fundada  fobre  fangue  de  Martyres, 
que  com  grande  abundancia  tem  regado 
as  entranhas  efteriles  deftas  idolatras  ter- 
raSjexperimencando  variedade  de  tormé- 
tos,  que  fobre  innumeraueis »  não  defme- 
recem  nada  dos  Martyres  da  primittíua 
Igreja.  Entreclles  tem  mui  principal  lu¬ 
gar, aífi  os  do  an,  1^24.  conto  os  de 
íegundo  o  P.Cardim  em  feu  Catalogo, 6c 
as  Relações  quede  lá  vierâo  á  CÔpanhia, 
as  quaes  atègora  não  fairão  a  publico,  por 
faka  de  curiofidade. 


I  V  N  H  O  XIII. 


S.  Antô¬ 
nio  de 
Lisboa. 


D^SMPac!ua(cidâdeâni:Iga  DOS  confins  da  Lombardia)  aíb- 
^^iemniííima  Feílado  inclyto  Pormgnez  S.Antonio,  filho 
Primogênito  do  Âchlanteda  Igreja  Francifco,  Sol  reful- 
gentede  Lisboa,  íua  patria,  fingalar  ornamento  de  Por¬ 
tugal, em  íjue  naíceo, &  não  menos  de  Itaiia,em  que  morreo, erário 

de  fuas 
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de  fuas  milagroías  Reliíjúias.  No  eftado  da  puerícia  lhe  feruio  de 
aula  a  Igreja  Maior, em  que  aprendeo  as  primeiras  letras,  &docu^ 
mencos  íagrados ,  tendo  por  Meftre  a  Rainha  dos  Anjos  ,  cuja  fer- 
mofa  Imagem  eííâ  coiíocada  no  Altar  principaldella,aqual(regü- 
doconftaritefama  )  conuerfaua  muitas  vezesiàmiliarmente  com 
elle,  fobiodo  por  tam  foberano  meio  a  hum  altiíhmo  grao  de  per-» 
feição.  Aos  quinze  annos  deidade;  tocado  de  celcftial  rmpulfo,  fo- 
peadas  as  vaidades, &  potiípas  mundartas, trocou  o  deliciofo,  &  pa-^ 
ternal  regalo, pe  lo  defabrí  do, &  obediêcial  da  Religião,  to  orando  o 
habito  de  Conego Regular  noMofteiro  de S. Vicente  (eminéce  pa- 
leílra  da  mais  exemplarObferuancia.)  Alli  paíTado  o  anuo  de  feu 
tyrocinio,profcííou  com  gráode  confolaçao  fua,i  edificação  dos  Re- 
ligiofoSjre luzindo  jà  naquellatcnra  idade,huarara  modcftiai  com 
poftura,  aíFabilidade,  8c  humildade  pão  vulgar, 'acompanhadade" 
feruente  oração,&  inflamado  fpiritu  de  Deos.Nefta  Realêga  Cafa; 
perfeuerou  perto  de  dous  annôs,  atè  que  moleftado  de  importunas 
vizitasiaííi  de  parentes,comode  amigos(tropeço^ do  eftado,  i  enle- 
ios  da  conrciencia)qued*á1gum  modo  odiucrtilo  p.  alcançou  dos 
Prelados  o  retiro  de  S.Ciuz  de  Coimbra:  &  rompendo  logo  pelos 
laços,  &:  caricias  maternaes, que  puxauão  porelle,pDz  a  jornada  cm 
eífeito.Onde  vendofe  fenhor  do  tempo,  íêentr^ou  ide  forte  â  vida 
contêplatiua,^  nao  deixaua  a  acftiua,  8c  a  lição  da  fagrada  Eícrittu- 
ra,&  da  Thcologia  Scholaft5ca,para  nlo  íèr  ferua  inútil  na  Cafa  do 
Senhor, &aprouêitar  aos  proximos,em  cujos  literários  exercícios, & 
fanétas  tarefas, gaftou  noue  annos,aueritajandoíe  cada  vez  mais  nas 
letras,  &  virtudes,  recebendo  todas  horas  da  Omnipotência  diuina 
fauores,&  illuftraçoês  fem  conto, manifeftando  o  Ceo  nas  praticas, 
&  conferencias  a  graça, i  engenho, de' que  o  auia  dotado,atrahmdo 
a  fi,como  pedra  de  ceuar,osanimos,&coraçoês  de  todos.  Nefte  co» 
menos  chegadas  àquella  Cafa,  as  precíoíàs  Relíquias  dos  inuiâos 
Martyres  de  Marrocos,  Diícipulos  do  Serafim  abrazadoFrancifeo, 
ouuindoofando  mancebo  as  illuftres  proezas, que  obrarão  na  pre-* 
fençados  tyrannos ,  aferuoradoem  deíèjosdomartyrio,  5:  infla¬ 
mado  em  amor  de  lesv  Chrifto,aííent0u  configo  mudar  de  habito, 
&  religião, para  com  maior  facilidade  feguir  fuas  pizadas.  E  comu¬ 
nicando  eftes  bons  propoíitos  com  os  Frades  Menores  do  Conuen- 
todos  Oliuâcs,  que  vinhaoalli  todas  femanas  pedir  efmola,  julga¬ 
rão  a  acção  por  heroica, 8:  releuantc.  Impetrada  então  licença  do 
Píior  n :òr,rcfoi  com  eIles,onde  deixada  a  murça  negra, pelo  burel 
par  do,  &  o  nome  deFernando^que  lhe  impozerao  no  fagrado  La- 


AjklojiúLuJitmo, 

aacro)  peío  de.Antonio,  titular  do  ditto  Conuento,  julgando  que 
deíl^raodo  occultaua  melhor  a  fama,  que  corria  deíua  virtude,  ôc 
peííoa  em  toda  parte.  He  certo,  que  defpçdindore  dos  Conegos  de 
S. Cruz, lhe  diífe  humdeíles:  Vatte  qprHntura ferh  SanHo.  Palaaras 
cnfaticas,&  indudioas  do  defâbrimento,com  que  magoado  as  pro- 
nunciaua.Mas  ellas  tiucrão  do  celeftial  vario  por  repolla:  Se 
omíYâs^pecoteque  loüms^i  enghnde(^4s  as  maramihas  do  Senh 3r.''£anzo  que 
íe  vio  amortalhado  no  habitQ^&  cingido  ciona  hüa  groíía  corda  de 
efpartOjtrattou  logo  de  pòr  em  execução  feusíbons  derejos,que  era 
ir  a  terra  deiníicis  prègar  â  Lei  de  lesv  Chníí:a;atè;derr'amar  o  fan* 
gue  por  cila.  Anciofo  do  martyrio,partío  o  zelador  da  verdade  Eui- 
gelica  para  Marrocos, &  fazendo  grandes  diligencias,  o  não  coníe- 
guiojpor^  o  tinha  a  Prouidêcia  diuina  referuado,não  fó  para  Sado, 
mas  para  que  muitos  o  foírem,â  vifta  de  feus  preclaros  exemplos,^ 
preciofasacçoêsj&aííi  a  nao  que  o  leuaua, obrigada  de  contrários 
ventos, voltando  outra  vez  para  Portugal, dando  vifta  ao  Norte  de 
Secilia,trattou  dehuícar  nella  abrigo,  OtempoqueF.  Antonio  alli 
fedeteue,reíidio  no  Gonuento  Taurominknlè  da  ruaOrdem,occu- 
pado  em  mortificações, Sc  penitencias,  &  nos  officios  mais  vijs,  8c 
humildes  da  cozinha, &  horta, na  qualperícuerão  indagora  algtías 
aruores,  que  plantou  coin  íuas  fandas  mãos ,  cujos  fruttos  fcrueiti 
de  medicina  approuada, para  varias  enfecmidades.Nefte  iutei  uallo, 
conuocado  Capitulo gèral em  Aífis,  jefejoíb  Antonio  de  fe  achac 
nelle,&  de  conhecer  aquelle,que  deu  luftre, 5c  valia  ao  faial, fe  par¬ 
do  para  là.E  acabado  elie,dioididos  os  Religiofos,  Sc  partidos  para 
feus  Cõuentos,como  o  iioíToSando  era  eftrangeirOji  enfermo, nin¬ 
guém  o  quiz  por  companheiro.  Vendofe  defualido  em  terra  ef- 
tranha,pedio  a  F.Graciano,Miniftro  deRomania  em  Italia,o  leuaíTe 
configo,5c  para  ifto  foi  fácil  a  licença  do  Miniftro  Gèral.Tanto  que 
F.  Antonio  fe  vio  admittido  a  íiia  companhia, &  graça,  defeobrio- 
ihe  o  peito :  Que  era  viuer  num  dezerco,  em  perpetua  oração,  Sc 
contemplação,  para  mais  agradar  aMageftade  diuina.  F.Graciano 
para  ifto  lhe  aflignou  logo  hum  Gonuento ,  no  folitario  monte  de 
S.Paulo,emo  qüal  viueo  algum  tempo,fazendo  vida  Eremiticaem 
feruentes  meditações,  5^  fuauescolloquios  com  o  Akiílirao,  morti¬ 
ficando  o  corpo  com  perpetuas  vigílias,  &  abftincncias,  Sc  fortifi¬ 
cando  a  alma  com  interiores  regalos,  Ôcconfolaçoes;  de  forte,  que 
andaua  tam  enfraquecido  com  os  rigores, 5c  arperezas,q  para  vir  ás 
Comunidades, eralhe  neceííario  ter  bua  corda  entezada,  por  onde 
fe  vieííeencoftando,qued  outro  modo  não  podia  dar  paíío,que  táta 

era 
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era  fua  fraqueza!  E  ainda  aíli,  como  era  reputado  por  Frade  íimples» 
ludcjá;:  fem  letras,  occupauaono  em  varrer  as  ofíicinas,  i  esfregar 
os  pratos  na  cozinhado  q  elle  fazia  com  particular  gofto.  Sua  cdla 
era  a  defabrida  cauernade  hua  esburacada  rocha, expoíta  ás  incle¬ 
mências  do  tempo,  ac5modada  emfim  para  leuantaro  fpiricu  ao 
Creador.Onde  por  muitas  vezes  foi  aífalteado  do  Príncipe  das  tre¬ 
nas, que  íempre  o  achaua  em  fentinella ,  com  as  diuinas  armas  nas 
mãos,parao  vencer^alcançandodelle,&  de  todo  inferno, mediante 
a  oração  mental,  gloriofas  vi(51:orias,  á:  triumphos.  Aqui  abrio  o 
Religiofo  Padre  os  profundos  aliceííes ,  com  que  edificou  a  fubli- 
me  fabrica  das  virtudes,  que  depois  feruiião  ao  mundo  de  efpanto, 
ôc admiração. Gaftado algum  tempo  neftes  minifterios,  aàos  de 
Obediência, foi  cora  outros  Frades  de  diuerfas  Religiões  tomar  Or¬ 
dens  Sacras  a  Forlí.  Pedindo  então  o  Biípo  que  prêgaífe  hum  deU 
Ies,como  todos  fe  efcuzaífem,  obrigou  com  impulfo  celeftial  a  Fr. 
Antonio(de  quem  menos  fe  efperaua)  diíTeííe  algúa  coufa  para  a- 
liuio ,  6c  coníolação  dos  prefentes.  Refpondeo  o  Saneio  com  fua 
coftumada  humildade:  Qiefea  officio  mo  era  de  pregador ^  mas  de  Ozf’* 
nheiro.  Com  tudo  obedecendo  a  luas  perfuaçoés,  fobio  logo  ao  pul- 
pito,^i&  inuücada  primeiro  a  graça  diuina ,  prègou  altiíTimamente 
dos  ineffaueis  myílerios  da  vida,  &  morte  de  Chrifto,  explicando 
lugares  aíTáz  difficultoíbsda  Sagrada  Efcrictura, que  vinhão  mui  a- 
juíladosao  intento, com  que  todos  ficarão  íuípenfos,&  admirados, 
feruindo  de  fonoras  trombetas  ao  applauío.  Ordenado  Sacerdote, 
cantou  a  primeira  MiíTa  na  Igreja  d’Ananciada  em  Bolonha.  Aui- 
zarão  logo  os  Padres  a  S.  Francifeo,  do  talento  que  tinha  para  a 
predica,  o  qual  (como  Prelado  zelofo,  &  amigo  do  augmento  da 
Religião)  ordenou  que  foíTe a  Vercelli  aperfeiçoarfe  nas  letras  fa- 
gradas  com  o  Abbade  Thomas  Gallo  (hum  dos  mais  eminentes 
em  fciencia,&  virtude,  que  produzio  a  Ordem  Canónica  naquelía 
idade.)  Pouco  tempo  foi  íeu  ouuinte, porque  o  Abbade  reconhe- 
ceo  embreueno  fupoftotam  alta  fabeddria,q  reuerenciaua  jápcr 
Meflre,a  quê  tinha  porDiícipuIo,cõfulcãdo  cõ  elle  os  mais  eícuros 
lugares  dodiuíno  Areopagita,&de  outros  SS. Padres,  6c  Doutores 
Gregos,  como  teftifica  o  mcfmo  Abbade  em  fuas  obras.  PaíTados 
dous  annosjlhedcu  patente  o  Seraphico Padre, de  Prégador,&Lei- 
tor  da  fagrada  Thcologia  (o  primeiro  que  oune  na  íua  Ordem)  a 
qual  leonos  Conuentosde  Mompelher,Tolofa,Padua,&BQlonha 
com  grande  fatisfação,  6c  credito  das  lenas,  fendo  tam  admiraueí 
na  cadeira, como  no  palpito^porque  a  habilidade  era  rara,  o  enge- 
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nho  rotil,a  memória  felice,o  eftudo  incanfauel,  a  fabedoria  canta, 
affi  a  acc]uifíca,como  3  infufa.queouuindoo  pregar  certo  dia, entre 
outros, o  Papa  Grcgorio  IX.  admirado, lhe  chamou:  Thez^urodef^- 
gradas  letras, ^rca  do  Tejiamento.  Exercitaua  AnConio  o  oíhcio  de 
Meftre,&  nem  por  iíTo  deixaua  o  da  Prégação,que  fazia  com  tanto 
feruorde  fpiricu,  que  cauíaua  nos  oquintes,  repentinas  mudanças, 
fendo  tam  eíhcazes  fuas  reprehençoêsquepareciãofettasafoguea^ 
das, que  penetrauão^  abrazauaoos  mais  empedernidos  coraçoés, 
refultando  nos  auditórios  copioías  lagrimas,  foluços,  $c  gemidos, 
porque  em  continente  fe  detcftauão  culpas,  defterrauão  odios,  ccf. 
íauão  vzaras,8cabí>minauão  torpezas:&  affi  não  era  mdnos  eíTeóti- 
ua  fua  Apoftolica  doc^rina ,  acreditada  do  Ceo  com  portentofos 
milagres  para  tirar  peccados ,  que  a  aípcreza  de  fua  rigoroía 
vida,&  familiar  tratto  com  DeoSjcfoaltada  de  perpetua  penitécia, 
i  extaíis  foberanos.Era  tanto  o  cõcurío  que  acodia  a  feus  Sermoés, 
que  os  officiaes  deixauão  o  trabalho  ,  &  íechauao  as  logeas  pelos 
ouuirjdefpouoandofe  tal  vez  lugares  inteiros  para  efte  fim,  cõíf an- 
do  o  auditorio  de  mais  de  trinta  mil  pcííoas,as  quaes  fendo  muitas 
de  n3ço^s,&  lingoas  diuerfas,  entenaiáo  todas  a  de  Anconio,prer- 
rogatiaa,&  dom  fingular, concedido  aos  fagrados  Apoftoios, depo¬ 
is  de  confirmados  em  graça.  Ardentiíílmo  era  o  zelo  com  que  pro- 
curaua  a  faude  das  almas,  reduzindo  tantas  abona  viuer,  que  nao 
pôdem  nu*merarre,nem  dizerfe  cora  palauras.Não  contente  o  San- 
étü  varão  com  a  fadiga, &  trabalho  do  púlpito,  ácconfilEonario  a 
toda  horajáppareciade  noite  emfonhos  a  muitas  peíToaSjaduertin- 
doas  deita, ou  daquella  culpa,  que  não  tinhao  confeíTado,  ou  con- 
feíTárão  com  defeito,  encobrindoa  tal  vez  com  vergonha,  ou  pejo, 
Vzando  todos  em  íèu  tempo  de  publicas  penitencias  de  fangue, 
rompendo  o  Ceo  com  clamores,  para  aplacarem  a  diuina  ira,  pe¬ 
dindo  mifericordia  a  todo  propofito.Pelo  que  dizem  graues  Auto¬ 
res,^  o  noíío  S.  foi  inuentor  dos  Diíciplinantes, penitencia  tam  eo- 
müa,5c  frequêtada  agora  na  Chriftãdade.  Sobre  todas  eftas graças, 
&  does  fobrenaturaes,  teue  o  de  profecia  c5  tanta  íingalaridade,q 
não  fó  conhecia  o  futuro,  mas  o  q  fe  paífaua  em  diftãtes  regiões, & 
aíli  ferião  neceíTarios  muitos  volumes  para  referir  feus  vaticínios, de 
viâ:orias,qalcãçoudos  vicios,cõfeííando,&  pi’ègãdo,como  qué  am 
daua  fempre  côtra  clles  em  cãpanha.  A  conftancia  cõ  q  íeu  Apof- 
tolico  peito  fazia  viua  guerra  aos  deprauados  coftumes  daquelle 
tempo,  com  eíTa  mefma  íè  opunha  aos  hereges,  Sc  a  feus  pernicio- 
íbs  degmas,impugnandoüsacerrimamentcatodâ  hora, &  por  iíío 
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alcançou  o  Antonomaftico  nome  àc  Maxell»  de  hereges.  Vencendo 
milhares  em  publicas  diíputas,  reduzindoos  de  lobos  infernaes,  a 
cordeiros  celeftiaes, trazendo  em  reíolução  á  Igreja  Catholica  mais 
gente  com  Tua  orrhodoxa  dodrina,&rfrutciferaprègação,quemu!- 
tos  Principes Chriftãos  comfuas  poderofas  armas,  i exércitos vi- 
<5torioíòs.  Sendo  tam  infefto,&  íormidauel  aos  re6tariosd’aq'aeI(a 
idade, que  os  pertinazes  recuzauão  fuas  diíputas,  temendo  veremíií 
apertados, &  confundidosdos  argumentos.  E  conaidandoo  Sando 
a  huns  poucos deftes  em  Rimine,para  queo  ouuiííem  prégar,  elles 
íè  eícuzarão  então  com  razoês.Maso  Pregador  celeftiaí  Ihesdiííe: 
Tara  ijue  vejais  a  virtude  da  diuina  Talaura^  os  peixes  deíie  aqiiano  Elemen» 
to  (eftaua  cerca  do  mar)  com  melhor  vontade  acodtrao  a  Qmmme ,  que  vos, 
Palauras  não  erão  dittas, quando  apparccerão  ínnumeraueis  cm  car 
dumes,com  as  cabeças  fóra  d'agoa,íèndo  muito  para  ver  a  diuerfi- 
dade  deIIes,não  ofFendendo  os  grandes  aos  pequenos, bufeando  ca¬ 
da  hum  lugar  fem  agrauo  do  outro,  efperando  todos  com  fílencio, 
&  íòccgo  a  hora  do  Sermão,que  oSando  fez  excellentemente,ex- 
ortandoos  aos  louuores  do  Creador,  fegando  íeu  natural  inftindo, 
encomêdandolhes  as  grandes  obrigaçoés  em  que  lhe eílauao,  pelos 
auer  creadojdandolhes  por  morada  hum  Elemento  tam  nobre,  c5 
as  comodidades  neceííarias  para  íuaconíèruação,  priuilegiandoos 
nodiluuio  vníueríaljonde  perecerão  todos  animaes.  Eítas, 5c  outras 
couías femelhantesjprègaua  o  Varão  eídarecido  aos  peixes,  ielles, 
como  íe  tiuerão  vzo  de  razão,  com  faltos  de  prazer,  &  alegria,  fe 
moftráuão  agradecidos. Muitas  forão  as  ceftemunhas,  que  feachà- 
rão  a  eílaeftupcnda  marauilha ,  a  qual  tanto  que  foi  diunlgada  pe¬ 
los  lugares  circunuezinhos,  os  que  o  não  quizerao  ouuir,  vierão  lo¬ 
go  confuíosi  &  rendidos  a  íêus  pés  ,  pedirão  perdão  de  fuas  culpas, 
abjurando  a  hercíia,&  confeíTando  N.  S.Fè.  Corria  o  anno  1227, 
cm  que  F.  Antonio  tinha  do  faial  pardo,  pouco  mais  de  feis  (quem 
nãoâduerteem  tam  breue  tempo  tantas  marauilhas,&cumulosde 
íãndidade )  quando  o  Papa  Gregorio  IX.  concedeo  hum  lubileo 
plenário  ao  pouoChriftão, 5c  leuandogoílo  que  Antonio  prègaííc 
o  principal  Sermão  d  aquella  íbIemnidade,foi  elle  feu  ouuinte  com 
•  os  Cardeacs ,  &  mais  Prelados  oue  fe  achauão  na  Cuiia  ,  5c  outra 
muita  gente  de  varias  naçoês,  que  auiaacodido  ao  lubileo.  Ofan- 
ét o  Religioío  o  fez  com  ípiritu  tarn  leuantado ,  5c  ícicncia  tam  fíi- 
blime,que  foi  hum  pafmo.  Retirado  logo  â  folidão  do  Monte  Al- 
uerne,  gaífou  alli  alguns  mezes  em  ardente  oração,  5c  contempla¬ 
ção, eícrcucndo  nas  vacanciaSjO  que  auia  distado  na  cadeira, 5c  do® 
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trinado  no  púlpito, com  algüas  myfticasexpoíiçoês,&  concordân¬ 
cias  moraes  da  Eícrittura  fagrada,  tantas  em  numero  que  excedera 
os  limitados  annos  de  íua  idade.  Foi  Reílaurador  da  Ordem, quan-* 
do  declinou  de  feu  primitiuo  rigor, em  tempo  de  Fr. Elias,  reftitaiti- 
doa  com  zelo  admirauel  a  feu  antigo  fplendor,  pela  qual  razão  al¬ 
guns  Autores  lhe  chamão:  Segmdo  Funàaàõr.  Inuejofo  o  demonio, 
tanto  da  Reforma  delia,  quanto  das  melhoras  de  Antonio,  tudo  era 
feu  odio,vendore  vencido, pois  não  podia  contraftar  ao  Autordetã- 
tas  marauilhas  juntas, pof  meio  de  íeus  tartareos  miniftr  os,preten* 
deohua  noite  afoga  lor&coníideraDdoíeAntcniojà  nas  gargantas 
da  morte,inaoc  ou, como  melhor  lhe  foi  poííiuel,a  Maria  Sanâ:iííi- 
ma,  que  de  feus  pueiis  annos  auia  tomado  por  auxiliadora  contra 
asinfernaesaftuciasdo  inimigo,  pronunciando  o  doce  hymno :  O 
glomfit  Womma.  No  mefmo  ponto  foccorreo  a  feu  par  ticulardeuoco, 
&  capellão  a  Virgem  Senhora ,  afugentando  com  ííia  inaccefsiuel 
luz  ao  Principe  das  treuas,que  ficou  mui  corrido ,  i  enuergonhado, 
&  o  Sanélo  obrigado  dc  nouo  a  publicar  íèus  louuores  em  toda  a 
parte.  A  Imperatriz  da  gloria  fedeu  por  tara  penhorada  dedesde- 
uidos  obíequios,  q  auendo  elle  de  pregar  o  Myílerio  de  fua  admi- 
rauel  Aííumpção,  lho  reueloucom  todas circaaftancias,certifican- 
doo  que  em  ambas  fubftanciasfbra  leuada  ao  Ceo  Empireo,&:  col- 
locada  no  fupremoThronoda  gloria.  PaíTadoalgü  têpono  retiro 
da  folidão,fcfoiaoConuentodePadu3,onde  aaia  eftado,&  prega¬ 
do  muitas  vezes.  E  como  alli  folís  mui  apetecida  fua  doâ:rina ,  ác 
venerada  fua  peíToa ,  lhe  pedirão  que  prêgaíTc  aquella  Quarefma^ 
trabalho  que  o  Sanólo  aceitou  a  foro  de  luz ,  que  ^  quando  fe  quer 
extinguir, aluraea  melhor.  Pelo  que  forao  mui  auentajados  os  fru¬ 
tos,  que  colheo  deftes  vldmos  Sermões,  experimentandofe  nos  ou- 
uintes  húa  vniuerfal  reformação  de  coftumes ,  deteftaçio  de  vicipSj 
&  inflamação  de  coraçoens,ác  vontades.  Não  íè  contentaua  ainda 
com  eftas  louuaueis  obras,agregauaaeIlas,  iriceííante  penitencia, 
&  continuo  jejum, com  que  no  fim  dos  40.dias,cftaua  tam  atenua- 
do,&  debilitado, que  mal  podia  fuftentarfe  em  pê.  E  aquella  frágil 
humanidade, enfraquecida  por  tantas  vias, para  tomar  alento,  era- 
lhe  neceííario  retirarfedoConuento;&  comonecefíitaíTe  de  licen¬ 
ça,  o  Prouincial  eftiueííe  muito  lõge,efcreueolhehüacarra,&fa- 
indoda  cella  em  bufea  dc  portador ,  encontrou  o  brcueraente,  8c 
tornando  a  ell3,jâa  não  achou, por  mais  diligencias  que  fez.  AÍfen- 
toulogo  coníigo,que  naofiferuia  Deosda  mudança. Nefle  come- 
noslhe  chegou  a  repofta  com  o  defpacho  que  pretendia.  Conhe- 
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ceo  oSanâ:o^cjueo  correio  naofora  humano, mas  Angélico»  E  de-j 
pois  de  rendidas  as  graças  ao  Autor  do  benefício ,  íe  difpoz  para  a 
jornada  com  feus  compaoheiros,F.  Rogério, &  F.Lucas,varoês  am¬ 
bos  de  aífínalada  virtude.  Caminhando  então  para  o  Teu  retiro  fa- 
grado,  pondo  os  olhos  fobre  Padua,  que  lhe  fícaua  nas  còfl:as,confí- 
derando  íua  fermoíura,&  grandeza, lhe  reuelou  Deos  naquclle  iní- 
tante,  q  íèria  muito  maior,quândo  foííe  depofícaria  fíel  do  rico  pe¬ 
nhor  de  íèu  milagrofo  corpo, acodindo  a  ella  todas  naçoés  do  V  ni- 
uerfo,a  implorar  fua  picdofa  interceííaõ.Muito  fía  o  Ceo  da  Saníítb 
dade  de  Antonio,pois  lhe  reuela  em  vida,  os  applauíos  q  depois  da 
morte  ha  de  confeguirjfem  que  o  perigo  da  vaidade  o  altere, nem  á 
prefunção  da  humanidade  o  defuaneça,  bem  íé  vê  que  tinha  pora- 
liceíTe  a  mais  profunda  humildade.  Cheio  Jogo  de  interiores  con- 
folaçoês,&  defuzadas  alegrias, leuantou  a  voz,  declarando  as  gran¬ 
des  felicidades,que  tinha  o  Ceo  promettido  àquella  ditofa  cidade, 
mediante  üu  fauor.  Palauras  myfteriofaSjque  ouuirao  feus  compa¬ 
nheiros, as  quaes  não  entêderlo  por  agora, mas  depois  de  feu  tranzi- 
to, quando  virão  a  Pâdua(a  mais  cíclarccida,&  reípeicada  cidade  de 
Europa)  maufoleo,  &  vrna  de  fua$  fagradas  cinzas.  Com  ifto  fe 
deixou  fícar  na  pobre  Caía  de  Ara- ccli  (Oratorio  fóra  da  cidade) 
onde  íè  dedicou  todo  à  oração(ruauiííimo  pafto  de  fua  alma  )  trac- 
tando  com  Deos  fomente  da  cõmüa  jornada, atè  que  caio  enfermo 
no  mais  florente  da  idade, que  como  era  tanto  doCeo,não  quiz  elle 
carregallo  de  annos  nefta  vida, roas  q  os  gozaiTe  na  outra  de  gloria 
para  fempre.Conhecida  logo  adoeça  por  mortal,recebeo  os  Sacra¬ 
mentos ,  CO  adeuida  difpofíção.  E  acompanhado  na  vitima  hora 
da  Virgem  Senhora,  &  de  feu  vnigenito  Filho, auendo  pronunciado 
o  Hy  mno :0 gioriofa  2?íWí«<í,com  aferuorizado  fpiritUjpaíTou  fua  pu¬ 
ra  alma  ao  dçfcanço  perdurauel,exornada  de  íèraphicos  méritos, 
virtudes  angélicas ,  onde, o  Senhor  lhe  pagou  de  contado  com  paz 
celeftial  a  continua  guerra,que  nefte  mundo  deu  a  feu  corpo.Tan- 
to  que  Antonio  deixou  a  pezada  carga  da  humanidade, vizitou  a  feu 
Meftre,  o  Abbade  Verceleníe  ,  que  eílaua  oceupado  em  feus  cftu- 
dos,&  com  hum  achaque  grande  na  garganta, de  forte,  que  entrou 
em  feu  apoíento,&  depois  de  o  íàudar,como  cofl:umaua,lhediíTe: 
Eu  me  parto  para  a  minha  patrià ,  fem  jumento  f  que  aíli  chamaua  a  íèu 
corpo;&  tocandolhe  com  a  mão  na  parte  leza,o  deixou  raõ,»&com 
grande  preíTa  fe  faio.  O  Abbade  então  fe  leuantou  para  o  deter,  & 
buícandoo  pelo  Dormitorio  repetidas  vezes,  o  não  achou, Semenos 
quem  déííe  noticia  delle.  Ínfeiío  daqui  fer  paíTado  da  vida  pre- 
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fente,o  que  bicuemente  íe  verificou  com  o  rumor, que  fe  efpalhou 
de  fua  feiice morte.  Quizerao  os  Religiofos  de  Ara-celi  occulcàla, 
por  euitarduuidas,5:  pleitos, mas  o  Senhor,que  na  entrada  de  Hie- 
ruralemjCÍcolheo  para  pregoeiros  de  fua  gloria  aos  meninos  daquel- 
le  pouOjfez  com  que  os  de  Padua  diuulgaííem  agora  a  faída  de  An- 
tonio  da  terrefte,para  a  celefte,rem  que  ouueííe  alguém  ,que  lho  dif- 
feííejoufepodeííeraber  por  meios  humanos.Pois  tanto  que  fpirou, 
difcorrerão  aluoroçados  pelas  ruas, 5c  praças  publicas, foltando  vo¬ 
zes  de  ^xzztxiMorto  he  o  Sanãojmortohe  o  SanBo .  Ordenando  o  Todo 
poderoío,  que  por  tal  o  acclamalTera ,  antes  de  fer  declarado  pela 
Igreja.  Fauor  íingular !  a  poucos  luftos  concedido.  Aos  gritos  a- 
codioo  pouo  a  Ara-celi,  &:achàrãono  defunto,  mas  com  tal  fcm- 
brante,  &  viueza,  que  a  todos  íufpendiaj  cleuaua  fua  fermoíura,&: 
cheiro  fobrenatural,  com  os  membros  flexiueis,&:  brandos,  enun- 
ciatiuos  de  fua  angélica  pureza, de  que  renderão  graças  ao  Senhor, 
pois  ainda  nefte  mundo  coftuma  honrar  aleusíeruos.  Com  tudo 
não  falcauão  lagrimas  nos  olhosde  muitos,  vendo  que  lhes  faltaua 
aquclle  vniueríal  pae,a  confolaçao  dos  affl?(5tos ,  o  amparo  dos  or- 
fãos,o  exemplar  dos  coftumes,  5c  o  operador  dos  milagres.  Sobre 
o  lugar  da  fepuleura  conteaderão  logo  os  Religiofos ,  &  Padua  nos, 
allc  gando  hunSjS:  outros  feu  der  eito ,  para  ferem  depofitarios  da- 
quelle  chezouro  preciofo  de  graças, 5c  virtudes,  A  chufma  popular 
foi  á  meia  noite  ao  Conuento  com  grandes  gritos, pedindo  que  lhe 
moftraíTem  o  fag^ado  cadauer,fen|o  que  laoçarião  por  terra  as  por¬ 
tas,  8c  muros ,  mas  liurou  os  defta  acção  hum  prodigio  raro,  pois 
indo  com  machados, &  picaretes  a  rompeHoSjfe  achãrão  totalmê- 
tepriuados  da  vift3,f;ra  poderem  dar  paííoatraz,  ou  adiante.  Du¬ 
rou  o  pleito  finco  dias,  5:  temendofe  grandes  males ,  porque  a  ca¬ 
da  parcialidade  a íTifti ao  fautores  poderofos/  fentencioufeacauíà  a 
fauor  dos  Paduanos,5c  aíTi  foi  leuado  com  grande  pompa,  5c  melo¬ 
dia  de  vozes  aos  hombros  dos  Senadores ,  à  Igreja  de  S.  Maria  da 
mefma  Ordem, onde  o  Ceo  lhe  oflPereceo  hum  maufoleode  pedra, 
^  fora  obrado  pelos  SS.  quatro  Coroados,  Efcultores  peritos  de  feu 
tempo.O  qual  depofitado  nellejfe  conuerteo  em  throno  de  gloria, 
ou  para  melhor  dizerem' tribunal  de  graça,  começando  defdea- 
quella  hora  a  exercitar  poderes, 8c  repetir  fauores, dando  a  hüs  fau- 
dejeíuTcitando  a  outros ,  &  valendo  a  todos  em  fuas  neceílidades, 
lançando  felaipre  de  íi  odorífero  cheiro  do  ceo  ,  que  com  grande 
veotdgem  excede  ao  da  terra,  com  que  todos  engrandecem  as  raa- 
rauslhas  do  Senhor.  ^  Em  S.Hseronymo  do  Matto,  perto  da  Viíla 
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de  Alanquer,  ha  viua  memória  de  FJoão  da  Certaa ,  mas  cíla  tam 
breue,&  limitada,  por  negligencia  dos  Eremitas  antigos  (pois  crat- 
tauão  íó  de  obrar  em  íeruiço  de  Deos,  8c  nâo  de  aííoalhar  as  vii  tn» 
des  com  que  o  agradauão)que  não  confta  mais,q  de  fua  eftremada 
piedade,  exemplo  ,  &  obíer  uancia  com  que  viueo  na  Ordem  de  S. 
Hieronymo  muitos  annos,atèque  fallecco, fendo  adualmête  Prior 
deftaCaía,  gouernando  Portugal  elRei  D.  Manoel,deglorioíà  re¬ 
cordação  ,o  qual  pela  muita  deuoção  que  tinha  a  eíle  grande  feruo 
de  Deos,  a  reedificou,& dotou  tnagnificamente,  da  maior  parte  da 
renda  que  hoje  poííue.He  fama  publica,  que  ao  tempo  que  Fr.Ioão 
folcou  o  religiofo  fpiritu,  fe  tangeo  duas  vezes  por  fi ,  á  vida  de  to¬ 
dos, hüa  Campainha, com  que  chamlo  ao  Refeitotio.  A  que  íi  fe- 
guirão  outros  milagres y  &  prodigíos,  no  díícuífo  defuasexequias, 
que  não  ficarão  em  lembrança, teítemunhos  abonados  do  Ceo, em 
piouada  pureza  de  fua  vida  ,  8c  folida  fanótidade.  c.  Em  Lisboa, 
no  Conuento de  N.  Senhora  da  Graça,  a  morte  do  Apoftolico  va¬ 
rão,!  eximio  Pregador  do  Euangelho,o  Medre  Fr.Sebaftião  Tofea- 
no, natural  da  cidade  do  Porto, d"onde  paíTou  a  Salamanca,  cõ  pre¬ 
texto  de  aproueitar  no  eftudo  das  fagradas  Letras.  Econfumado 
nellaSjôc  nas  lingoas  Latina, Grega, &  Htbraica,toraou  oEremiti- 
CO  ha bito  de S. Agoftioho,no celeberrimo Conuento daquella  ci¬ 
dade,  em  Queprofcííoua  i8.  deFeuereiro  de  if  33.  comfíngular 
credito  de  virtude.  Paliados  dez  ahnos  íe  foi  a  Italía ,  8c  como  era 
Bacharel  em  Theologia  ,  breuemente  foi  nomeado  Regente  dos 
Edudos  do  Conuento  de  Nápoles.  E  no  officio  de  Hidoriographo 
da  Ordem, por  morte  de  F.Marcos  de  Trauifo.E  não  tardou  muito 
que  o  Reuerendo  P.  Gèral  Seripando  o  fizeíTe  Medre ,  autoritatc 
Apoftolica.  D  aqui  fe  veio  á  patria ,  cora  fama  de  grande  Letrado 
ann.i  5+7. 8c  perfilhado  nefta  Prouíncia  ofez  elRei  D.  loão  JIL  feu 
Prègador,  como  jàauia  fido  em  Salamanca  do  Emperador  Carlos 
V,  Andando  o  têpOjIeuantoufe  cõtraelle  na  Prouincia  hQa  desfei¬ 
ta  tempeftade ,  que  tolerou  cora  inaudito  valor.  D’onde  nafeeo 
mandar  o  Gèral  F.Chridouão  de  Padua  a  2 2. de  lulio  de  i  y  5  2 ,  aos 
Veneraueis  Padres  F. Ff ancífeo  de  Villa* franca,  &F.Luisde  Mon- 
toia,  Vigários  Gêraes  dePoitugal,  á:  Vizitadores  Apodolicos, 
que  o  dederraííem  delia, por  íèr  oppoíloá  Reforma, &  paz  da  Reli¬ 
gião.  Baftante  caufafe  fora  verdadeira,mas  parece  que  o  não  era, 
pois  o  raefmo  Gèral  nofegulnte  anao,  por  carta  própria  de  10,  dw 
Abri!,o  recomenda  aos  fobredittos^cora  grandes  encomios.Sabem 
os  bons  Prelados  reuogarasfentenças,  quando  osfubditos  íabem 
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emendares  deIiâ:os.Ebem  feviojpois  no  an.de  ijjS.eílando cer¬ 
to  defua  admirauel  obíemancia,  áczeloda  Religião ,  lhe  encarre¬ 
gou  o  cuidado  de  recuperar, &  reformar  as  Gafas  da  Ordem  em  In¬ 
glaterra, vifto  eftar  naquelle  tempo  pacificada  com  os  deípoforios 
aduaesde  Felippe  11.  com  a  Rainha  O.  Maria  daquelle  Reino.  E 
feita  fua  obrigação,  como  fe  efperaua, vindo  a  Lisboa,  pregou  nas 
honras  do  grande  Afonfode  Âlbuc|Ucrque,Vice*Reida  índia, quã- 
do  trouxerão  do  Oriente  feus  oííos  para  efta  Gafa.  Apoz  ifto  foi  e- 
ieito  Prouinçiai  an,  i  J72.  em  que  naoftrou  o  talento  grande  que  ti¬ 
nha  para  o  gouerno.  Acabado  elIe,moleftado  dos  enganos  do  mu¬ 
do,  que  tal  vezatormcntãoaos  que  eftão  dêtro  nos  cÍauílros,íê  re¬ 
tirou  â  Gafa  de  Penha- firme, para  com  maior  quietação  dofpiricu 
vacar  a  Deos,  &  ter  mais  tempo  para  compor  os  pios,  Sc  doótos  li- 
uroSjComque  tanto  ennobreceo  cftaProuincia.Neftecomenos  e- 
leito  fegunda  vez  Prouinçiai  delia, voltou  â  Corte , mediante  a  S.O- 
bLdiencia,onde  fe  deu  de  forte  á  oração  mental,  8c  paz  inteiior  dal- 
ma,  que  íe  leuantaua  ante  menhãa,  8c  perfeueraua  nella  atè  as  dez 
horas, que  faia  a  dizer  MiíTa ,  trazendo  fempre  hDa  afpera  corda  de 
efparto,  cingida  ao  carão  da  carne, para  a  fopear ,  temendo  que  os 
cargos,  &  dignidades  o  deíuaneceííera.  Mas  como  era  jâ  velho,  Sc 
câDçado  do  eftudo,  fem  acabar  o  triennio ,  cheio  de  benemeritas 
^htudes, rematou  fua  carreira,  d,  EmS.  Bento  Velho,  terricorio  de 
nwbL  Lisboa  ,  0  anniueríariode  D.  Francifeode  Noronha  11.  Conde  de 
Conde  de  Linharcs,  que  nos  prelúdios” da  mocidade ,  conhecido  feu  talento 
imham  emprczas  arduas ,  õc  negocios  graues ,  foi  mandado  a  França 
por  Embaxadof  extraordinário  de  Portugal, em  cuja  Corte  proce- 
deo  com  tanta  prudência, &  cortezanía,que  deixou  alli  grande  no<» 
me, fendo  eílimado,  Sc  bem  vifto  de  todos,  pôr  fua  nobreza,  &  def-  ' 
ciição.  Auendo  pois  coníèguidofelicemcnteaEmbaxada,voltando 
ao  Reyno,  fuceedeo  noeftado,  &  titulo  a  D.Antonio,feu  pae.  Eco* 
mo  tinha  vifto  muito  müdo,&  notadoo  pouco,quefuas  grandezas 
conduzem  para  aíaluação,  difpozfe  ahüavida  quieta,  Sc  retirada, 

*  pois  cõ  aííiftir  fempre  cm  Lisboa, &  feruir  de  Mordomo  mór  â  Rai¬ 
nha  D.Catharina,roube  fazer  dezerto  doPalaciOjSc  viuer  no  corpo, 
tam  izento  delle,que  a  toda  hora  odoraaua,corao  vil  efcrauOjpara 
que  fenão  leuantafTe  a  maiores,degoIlandoos  appetites,íèm  jamais 
fazer  |  è  atraz  no  caminho  da  virtude, &  frequência  dos  Sacraraé- 
tos,atéotempoque  foi  chamado  doSenhorá  Corte  celeftial,para 
ofazer  Grande  delia.  Rendeolhe  efta  perfeuerança,  deixarnoseui- 
denres  finaesdeprcdeftinação.  Foi  o  primeiro  ,  que  bufeado  doas 

vezes 
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vezes  pára  Prouedor  da  Cafa  daMifericordiajfem  fer  irmão, íè  deu 
por  obrigada  aquclla  caritatiua  Irmandade  na  morte  ,  a  fazerlhe 
Exéquias  com  rolemnidade,&  difpcndio  coníiderauel  de  tochas,  8c 
brandões,  E  como neftaS. Cafa  ha  grande  conta,  &  vigilância  nos 
recibos, & derpezas,pezada  acera  antes, & depois, aueriguoufe  que 
nenhüa  faltàra,  mas  íobejàra ,  ardendo  vefperas,  8c  dia  em  gran¬ 
de  copia.  Fezíè  logo  faber  diftoá  Mela ,  ôc  a  Mefa  á  Condelía  D. 
Violante  de  Andrade, fua  mulher,  para  que  rendeííe  as  graças  ao 
Omnipotente,queaírí  fabeaííoalhar  a  virtude  dos  luftos.  Maraui- 
Iba  com  que  a  piedade  Chriftãa  ,  faz  muitas  vezes  proua  do  bom 
cftado  das  almas. O  fegíjdo  foi  d’alli  a  quatro  annos,eílando  depoíí- 
tado  no  MofteirodeN.SenhoradaGraça,  porque  trattando  osfe- 
us  paíTâlo  ao  deS, Bento  Velho  (jazigo  proprio)  íe  achou  inteiro, 
íem  corrupção  3lgíía,fendo  aífi  que  na  fcpuitura,  como  fe  fazia  co¬ 
ta  de  íèr  trasladado  breuemente,íe  lançou  nella  quantidade  de  cal, 
para  o  corpo  fe  gaftar  mais  depreffa.  Admirados  os  circunftantes, 
forão  tam  inaduertidos,^  em  lugar  de  fobfcftarem,&diuulgarem  o 
caio  (  para  edificação  dos  fieis,  8c  confolaçao  dos  que  íabilo  de  fua 
perfeita  vida)à  força  lhe  dobrârao  os  membros, fazendo  que  hum 
pequeno  caixão  ,  feito  para  hü a  fecaoíTada,  foííe  agora  capaz  de 
hum  corpo  integro.  Permitindo  Deos  cfta  indecência,  para  tirar 
delia  maiorgioria  íua,&  hôra  de  feu  feruo.  Quarêta  &  finco  annos 
auia  que  era  fallecido,  &  quarenta  &  hü, que  fora  mudado  dó  prí- 
meiro  jazigo  para  ofegando,  quando  acabada  a  Capellamór  no  de 
1619.  com  a  mageftade  que  fe  vê,  querendo  então  premudâlo  a 
hum  dosfamofos  tumulos  delia ,  fe  achou  como  no  primeiro  dia 
que  para  alli  fora  trazido,  faindodedentro  do  caixão  grande  co¬ 
pia  de  candidas  borboletas, com  queoP.GèralBalthazar  d’Anun- 
ciação,  &  os  mais  Religiofos  que  fe  acharão  prefentcs  ^(depois  de 
renderem  graças  ao  Ceo)eftranhando  muito  a  ignorância  dos  que 
afiiílirão  na  primeira  translação  ,  'como  gente  piedofa^  o  quizerão 
eftenderjcoufa  queparecia  impoííiael ,  pois  auia  tanto  tempo  que 
eftaua  encolhido.  Aqui  foi  o  eípanto,  porque  acharão  aquelles 
mébros  fenhoreados  do  frio  da  morte,  por  largo  eípacio  de  annos, 
tam  brandos, &  meneaueis,  como  fe  ainda  eftiuera  viuo,fem  ficar 
quebra, ou  final  da  violência, com  que  ifto  fe  fez;  Aúizoufe  logo  a 
D.  íoanna  fua  filha  ,  ordenoulhe  outro  depofito ,  que  foi  hüa  caixa 
cie  mármore  do  comprimento  do  corpo,  metida  no  vão  que  fica 
debaixo  do  Altar  mor, como  prémio  jâ  de  fua  fanítidade,  onde  efi 
pera  o  juízo  final,  Na  Matriz  da  Cidade  de  Ponte-delgada,  eni 

a  Ilha 
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TMwx/4-âIlhade  S.  Migue),  a  Translação  das  milagrofas  Relíquias  da  Ve- 
^Mjglri  Margarida  de  Chaaez.defaadta  memória ,  a  qual ,  aidi  no 

da  de  cftado  de  calada, como  node  Yiuua,re  deu  tanto à  penitencia,  jeju, 
c/;4«ft,  oração, &  meditação,  que  andaua  íèmpre  na  prefença  diuina.tam 
vnidacom  Deos,i  engolfada  em  fuas  raras  períeiçoês.que  era  limi¬ 
tado  o  terreno  apozento,  para  tantas  enchentes  de  graça  ,  redun¬ 
dando  muitas  vezes  no  exterior, para  maior  abono  de  íua  fanòtida- 
de.E  ifto  continuou  até  fua  felice  morte,  refplandecendo  antes,  Sc 
depois  dellâjCom  a  excellenciade  milagres.  Dos  quaes  fe  fez  jiiri. li¬ 
ça  informação  na  mefma  Ilha ,  pelo  Biípo  de  Angra  D.  Pedro  de 
Caftilho,  i  em  outras  partes  deíde  Reino  pelos  Oídioarios.  E  conf- 
tando  da  autoridade  dellcs  a  D.  Maneei  de  Goiiuea,  feu  íucceííor, 
coníultados  primeiro  muitos  Letrados,^  Religiofos  graues,  man¬ 
dou  trasladar  íeus  oflbs  do  humilde  lugar  em  que  jaziãOjpara  outro 
fublime  da  Capella  mòr ,  efcolhendo  o  dia  de  S,  Antonio  para  tan» 
ta  foIemnidade,no  qual, acabadas  vefperas,  foi  defenterrado  o  cai¬ 
xão, em  que  os  auía  depofítado  o  Deão  Luis  Figueiredo  de  Lemos, 
Vizitador  da  dítta  Ilha(que  depois  foi  Biípo  de  Funchal)  á  inftan- 
cíado  Presbytero  Manoel  lorge Corrêa, fea  dkofo  filho. E  coberto 
logo  aquclle  cadauer(qae  fora  archiuo  de  celeftiaes  marauilhas)c5 
hum  rico  pano  de  brocado ,  foi  leuado  em  prociíla5  aos  hombros 
dos  principaes  Fidalgos  da  terra,  debaixo  dopailio ,  com  cantoria 
de  Hymoos,  Sc  Pfalmos  Eccleíiaíficos,  atè  fer  collocado  em  lugar 
eminente  á  parte  do  Euangelho',  para  fer  venerado  dos  Fieis,  com 
religiofo  culto.  Sendo  muito  para  ver  neíle  dia  a  piedade  daquelle 
pouo,  que  com  deuota  competência,  carregou  para  fuas  cafas  im- 
menfidâde  de  terra  da  fua-coua ,  fazendoa  mais  profunda  do 
que  era ,  pela  qual  Deos  N.  Senhor  não  ceíTa  itida  hoje  de  obrar 
fr.BM*  fuas  ordinárias  marauilhas.  /.  No  MarOrientaba  morte  de  F.Boa- 
^Imonino  da  Obferuante  Prouincia  dc  S,Ântonio  de  Portugal, 

quepaííoü  à  índia  de  mandado  dos  Prelados,*  onde  depois  de  fâzec 
nas  almas  copiofa  fementeira, profetizou  muitas  couíaSjque  breue- 
mentefe  virão  cumpridas.  Entre  as  quaes, o  dia  de  feu  tranzítOiqiis 
feria  no  deS.  Antonio(de  quem  era  particular  deuoto)como  fc  vio 
indo  embarcado, &  premudado  de  hua  para  outra  Gafa.  E  defpido 
então  para  o  lançarem  ao  mar,foilhe  achada  hüa  cadea  de  ferro, jà 
lam  enterrada  na  carne, que  mal  íe  diuizaua.  Vendo  ifto  os  paíía* 
geiros,!cuados  dedeuoção,  repartirão  entre  fio  habito, como 
liquías  preciofas,  para  vzajem  delias  em  feus  apertos,  Sc  oeceífida- 
dçs.^.  No  Conuento  dâCertãa,o  rematedeF.Hieionymodeksv, 

Diífini- 
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Diffinidor  que  foi  clamefmaS.Prouincia,&  muitas  vezes  Guardião  FHlero: 
das  principacs  Gafas  delia, o  qual  prègaua  com  tanto  feruor  de  fpi- 
ritu,que  parecia  queria  conuerter  a  Deoso  múdo  todo,cõmunican-  mim, 
dolhc  particular  graça  para  fallar  de  fua  diuina  immeníidade,i  eter¬ 
nidade  fem  fim.  Era  tam  deuoto  da  V irgera  Senhora,  que  íaudaua 
quantas  Imagens  via  fuaSjeleuaiidoíê  hüas  vezes  efpacío  confidera- 
rauel  em  íua  belleza,  8c  fermofura,  outras  íallandolhe  era  altas  vo¬ 
zes  taes  requebros,  8c  amoroías  finezas,  que  mouerião  a  lagrimas 
os  mais  indeuotos  filhos  deite  feculo.Era  tam  pobre,qae  não  tinha 
na  çella  mais  que  as  difciplin3s,5í  Breuiario, por  onde  rezaua.E  tam 
hum  lde,queauendo  tido  autorizados  cargos  na  Ordem,  ajudaua 
aos  Nouiços  no  fim  da  idade  cm  os  mais  vijs,  8c  baixos  exercicios 
que  pode  íer,  com  que  efmaltaua,  5:realçaua  mais  o  habatimento 
proprio.Tinha  grande  zelo  da  honra  de  Deos,&  particular  mão  pa¬ 
ra  pacificar, compor  ânimos,  «&■  vontades  difeordes.  Inuoçauao 
SandtiíTimo  Nome  de  Icsvpelo  diTcurío  do  día  innumeraueis  ve¬ 
zes.  Seis  roezes  antes  quefalleccíTe  vaticinou  fua  morte,  que  feria 
cm  dia  de  S.  Anronio,  &  aífi  com  clíe  na  boca,  &  o  de  lesv  no  cora¬ 
ção, caminhou  para  o  Ceo  com  tanta  paz  dilraa,&  opinião  de  vir¬ 
tude, que  em  fuas  Exéquias  também  lhelcuárão  o  habito  era  reta¬ 
lhos  por  Keli.|UÍas.  k  No  Keioo  deBjngo,  cm  íapão.a  marauiiho-  Miguei; 
ía  conítancia  de  Miguel, St  Lino  irmãos  no  fangue,  fè,  &  raartyrio,  ^ 
os quaes  fendo  prezos  juntamente  com  Maxencía,  efpoíâ  dehura  lafo/s/ 
de]les,fcisdias  que  tiuerao  de  cárcere  forão  moIeítados,&  comba¬ 
tidos  fortemente,  para  que  deixaíTem  a  Lei  de  Chriíto;  vendo  os 
idolatras  que  nada  baítauaadifiuadilos  ,  derãocomclles  no  lugar 
düfuppliciojonde  ambos  renderão  as  vidas  gencrofaraente  no  me¬ 
io  das  Bãmas ,  repetindo  primeiro  em  altas  vozes  (como  fieis,  & 
verdadeiros  Chriftãos)  o  Credo.  E  Maxencia  fendo  mulher, frágil 
por  natureza,aííiítio  a  tudo  com  grande  valor, &  fortaleza,  a  quem 
os  algozes  combaterão  de  nouo ,  leuandoa  hüas  vezes  com  afagos, 

Ôc  branduras,óutras  com  ameaças, &  rigores,até  que  perdidas  as  cC- 
perançasdea  renderem,^  atrahirema  fuafalía  Religião, foi  degol- 
lada,  éc  arrojada  no  fogo. como  auia  fido  feu  marido,  8c  cunhado. 

Cujas  cinzas  forão  lançadas  no  rio  Taquete ,  para  que  não  fícaíTe 
raflrOjS^  memória  delias.  Mas  o  Senhor  a  teue  de  honrar  a  íèus  fer- 
uos,poreípacio  de  hum  anno,  com  refulgente  luz,  que  baixaua  do 
Ceo  à  prima  noite  fobre  o  lugar  do  martyrio,  que  em  breue  fe  di- 
uidia  em  tresj  das  quaes  hüa  ficaua  alli,  outra  fobre  o  cárcere ,  em 
que  cftiuerãoprezos ,  &  a  outra  no  rio, em  que  lançàtão  íuas  Relí¬ 
quias, 


éy z  Ajiolõjio  "Lujltmo, 

quiasjdurando  iílo  tres  horas, com  erpanto,)^  admiração  dos  Chrif- 
tãos,&  Gentios. 

Commmtmo  noXllIJe  Imho. 


NAquella  Occidental  parte  de 
Hefpanha,  vltímos  fins  da  ter¬ 
ra, onde  o  foberbo  Tejo  miftu- 
fuas  doces ,  &  auríferas  cor¬ 
rentes  c5  as  falgadas,  &  cerúleas  do  cobi- 
^oío  Occeano  ,  tem  íeu  aíTento  ailluílre, 
jnclyta  ,  &  oppulenta  Cidade  de  Lisboa 
(patria  minha)  Emporio  do  Vniuevfo, 

R  ainha  de  todas  as  de  Europa,  Metropo- 
li,  &  Corte  dos  Poderofiífimos ,  &Sere- 
niílimos  Reis  de  Portugal  Notauel  por 
íeu  dilatado  fitio,  nümerofa  pouoação,  & 
famolo  porto, capaz  de  irtnumeravéis  em¬ 
barcações  de  alto  bordo,  d’onde  faem 
cada  dia  groíTas  Armadas  para  os  mares 
Athlantico,&  Indico, as  quaes  vem  carre¬ 
gadas  de  ineftimaveis  drogas ,  &  merca¬ 
dorias, cjue  a  fazem  não  menos  rica,  que 
poderola, apetecida, &  comerciada  de  va¬ 
rias  Naçofs,  defuelandofe  feus  antigos 
Reys  em  na  ampliar,  &  augmentar,  cora 
que  tem  chegado  ao  auge  da  grandeza, & 
oppulencia  que  todos  experimentão. 

Cerca  de  fua  Fundação  ha4.  opi- 
Siioês. Da  primeira  he  Autor  o  famoío  Jo¬ 
ão  Goropio,  Becano ,  que  em  vários  luga¬ 
res  de  fuas  obras ,  publica  fer  feu  Funda¬ 
dor  Elifa,  bifneto  de  Noè ,  annos 
(conforme  ao  computo  de  Torniellojan- 
tes  da  vinda  de  Chriílo,  Querendo  algus 
Autores  que  delle  tomaíTe  o  nome  de  LÍ- 
fit  ania,ou  Lufitania  a  Prouincia  toda.  Da 
legunda  he  o  Doutor  Francifco  Monçon, 
Caílelhano ,  que  no  feu  liuro  iutitulado: 
E/pf/o  âel  Trincipe  Chrifliano  ,  com  outros 
muitos  .lhe  da  por  Fundador  ao  fagaz,  & 
aftutoVlyíres,CapitãoGrego,hu  dos  mais 
celebres  Heroes,  que  venera  a  antiguida¬ 
de  ,  qitando  veio  a  eftas  partes  derrotado 
da  guerra  Troiana,  em  bufea  de  Achilles, 
que  achou  no  Templo  das  Veftaes  em 
Chellas,sédo  elle  feu  Reftaurador, ou  Am¬ 
plificador,  939.  annos  depois  de  fundada 
a  primeira  vez,deixandoa  eternizada  com 
feu  nome,  &  coroada  com  foberbo  muro. 
Eftas  d  uas  opinioês  abraçamos, como  ver 
dadeiras,  &  ajuftadas  com  os  Hiftoriado- 
rcsan:igos,&:  modernos,  &  regeitamos 
as  duas  íeguintes,  como  fabulofas ,  &  in¬ 


certas.  De  hüa  fe  fez  Autor  elRey  Dotâ 
Afonfo  o  Sabio,  dizendo  na  fua  Chronica 
General  de  Hefpanha, que  efta  famofa  Ci¬ 
dade  foipouoada  por  hum  neto  de  Vlyf- 
íes,que  tinbá  o  feu  proprio  nome,&aper- 
feiçoada  por  hüa  filha  lüa,chamada  Bona, 
&que  de  ambos  reíultou  a  compoíição 
do  nome:  Vlyífes-Bona, que  depois  fe  cor- 
rompeo  em  Lisboa. Da  outra  o  BifpoGe- 
rundeníe  em  (eu  Paralipomenon  de  Hef¬ 
panha, dandolhe  por  Fundador  a  Abis,  vi¬ 
timo  dos  antigosReis  dellajdo  qual  fe  cha 
mouatèotempo  dos  Romanos  Scabius, 
&  depois  Scalabis ,  cujos  muros  deixaua 
banhado  o  Tejo,  quando  defagoa  no  Oc¬ 
ceano.  O  que  fe  deue  entender  (fegundo 
efereuem  Luis  Nunez,  &  F.  Bernardo  de 
Britto  com  a  cateruados  Geographos)da 
notauel  ViUa  de  Sanâ:arem,&  não  da  Ci¬ 
dade  de  Lisboa. 

Ficaeíla  em  ^p.graos  da  parte  doi 
Norte,  debaixo  do  beneuolo  íigno  de 
Aries, no  fim  do  j.  &  principio  do  d.  cli¬ 
ma, fundada  (como outra  Roraajfobre/, 
montes.  Olha  para  o  Leuante ,  &  Meio 
dia.  E  por  iíTo  he  banhada  do  Sol, tanto 
que  nafee,  &  multiplica  íplendores  nefte 
Emisferio  ,  os  quaes  gaftâo  as  humidades 
da  terra ,  &  adelgação  os  vapores  que  do 
rio  feleuantão  ,  purificando  feus  áres  de 
tal  forte,  que  fica  a  mais  falutifera  do  Or¬ 
be, 

Nella,  não  ha  Verão  rígorofo  ,  nem 
Inuernoafpero  ,  o  temperamento  he  be- 
nigno,oár  tranquillo,  &  o  terreno  vber- 
rimo,  refpirando  em  todo  tempo  fuaues 
vapores, amigos  danatureza,  &  inimigos 
da  corrupção  ,  como  efereuem  os  Eftran- 
geiros ,  admirados  da  perpetua  amenida¬ 
de  de  feus  campos, reueftidos  pelo  difeur- 
fo  do  anno  de  faluberrimas  heruas,  &  al¬ 
catifados  de  odoríferas  boninas,  que  naf- 
cem  em  qs  jardins,  &  prados,  quintas,  & 
hortas, (em  numero, que  a  cercão.  Goza  de 
fruttàs,  &  mantimentos  fiibftanciaes,pro 
duzindo  todo  genero  de  fementeiras, len¬ 
do  o  pâo,vinho,  &  azeite  de  feus  contor¬ 
nos,  o  melhor  do  mundo,  &  aíTi  mefmo  a 
carne, caça, &  pefeado.  Não  he  pobre  de 
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agôàs  fcomo  alguns  maldizentes  a  fazem^ 
antes  abunda  de  muitas,  puras ,  delgadas, 
&  chryftalinas ,  copiofas  em  quantidade, 
&  raras  em  bondade. 

He  tanta  a  grandeza, &  magnificên¬ 
cia  de  feu  interior,  que  compete  na  bizar¬ 
ria  de  fuas  foberbas  Fabricas, mageftofos 
Edifícios, magnificos  Templos,  &  fump- 
tuofos  Cenobios  ,  com  as  principaes  de 
Europa.Em  que  entrão4o.Parrochias  de 
elegante architedura,  33.  Mofteiros  de 
Frades, &  23.de  Freiras, ornados  com  to¬ 
do  primor, &  galhardia, a  fora  muitosCol 
legios,  Hofpicios ,  Seminários,  8c  Reco¬ 
lhimentos,  com  hum  exceífiuo  numero  de 
Hermidas,&  Hofpitaes.  Não  entrando  o 
de  Todos  Sandos,  a  Capella  Real,  a  Caía 
da  Mifericordia,&  a  de  S.  Antonio,fabri- 
cas  realengas ,  &  mageftofas.  He  Repu*- 
blica  de  grandes  trattos ,  &  comércios, 
primorolos ,  &  fods  meftres  era  todas  ar¬ 
tes,  &  officios.  Obrãofe  nell  a  extraordi¬ 
nários  doces  ,  &  conferuas  em  quantida¬ 
de,  pelo  muito aííucar,  que  do  Brazil  lhe 
entra  todos  annos.  Tem  preeminencia  de 
voto  em  Cortes ,  &  nella  as  celebrãrão  jâ 
alguns  Reis.  E  por  Armas  hüa  Nao,cora 
dous  coruosjhum  na  popa, outro  na  proa, 
cm  memória  da  que  trouxe  an.  1173.  mi- 
lagrofamente  o  Corpo  do  Inuidiílimo 
]MartyrS.Vicentc(feu  Patrono)  do  Cabo, 
alli  chamado  (  antigamente  Promontorio 
Sacro)  o  qual  collocou  na  Capella  mòr  de 
íua  Cathedral  a  eximia  piedade  delReiD. 
Afonfo  Henriquez ,  tendo  Lisboa  de  an¬ 
tes  a  Nao  Argos,que  lhe  deu  Vlyfles,  em 
que  Jafon  foi  a  Colcos  furtar  o  Velocino 
de  ouro.  He  cercada  de  duplicados  mu¬ 
ros, os  primeiros  feitos  por  elle,&  os  fe- 
gundos  porelRei  D.  Fernando,  com  77. 
torres, em  circunferécia,tem  da  banda  do 
mar  22,  portas,  &  da  terra  16.  com  ale- 
"gres  faidas,viçoras  hortas, aprafíueis  val- 
lesj&deliciofas  veigas. Illuftraóna  diuer- 
fos  tribunaeSjComo  o  do  S.  Officio,  Con- 
felho  de  Eftado  ,  Defembargo  do  Paço, 
Cafa  da  Supplicação  Fazenda,  Mefa  da 
Confciencia, Senado  da  Camara,Tres  Ef- 
tados, Guerra,  Vltramarino,  &  Contado¬ 
ria  Geral, não  fallãdo  dos  mais  tribunaes, 
que  são  Contos,  Set  te  Cafas,  Alfandega, 
Cafa  da  índia,  Almazês,  Archiuoreal,  & 
Bulia  da  Cruzada.  Tem  Collegio  de  eftu- 
dos  gèraes,  que  eftá  à  conta  dosPadres  da 
Cõpanbiajfendo  já  por  vezes  ou¥^j  Athe- 
nas,&  madre  das  Sciencias  com  celeber- 
riraa  Vniuerfidade,  que  depois  fe  paflbu 


a  Coimbra, para  melhor  cómodo  das  le* 
tras,  ôc  de  leus  profeíTores ,  pois  nãoerâ 
compatiuel  o  trafego, &rcbuliço  da  Cor¬ 
te, com  a  quietação,&  ocio  que  requere  o 
eftudo ,  fendo  a  primeira  que  no  mundo 
teue  efcola  de  fciêcias.como  dizS.  Agoft, 
nâCidade  de  Deos,  a  quê  fegue  Luis  Vi- 
ues  nos  feus  comraentarios.  Procreando 
em  todos  leculos  famofiífímos  fujeitos 
em  letras, armas,&  virtudes.Chegandoa 
fama  do  esforço, &valor  de  feus  naturaes 
atè  os  vltimos  términos  da  terra,como  fe 
vee  de  fuas  gloriofas  Conquiftas,&defco« 
brimentos ,  aruorando  nas  mais  remotas 
partes  delia  as  fagradas  Quinas  defteRei- 
no,de  mais  do  fagrado  Eftédarte  da  Crus 
de  Chrifto,a  pezar  da  barbara  gentílída« 
de  &:  cega  idolatria,  com  tanta  gloria  da 
Chriílandade,  Sc  dos  feliciífimos  Reis  de 
Portugal. 

Foi  Lisboa  conhecida  dos  antigos  cS 
díuerfos  nomes,  variedade  caufada  dacor« 
rupçãodos  têpos,fejâ  nãofoffe  daslin* 
guas  de  feus  conquiftadores,a  faber,Tur« 
dulos , Gregos, Romanos.  Alanos,Sucuos,' 
Godos,  &  Árabes,  comoElifea ,  Vliífea* 
VUfipolis.Vlifipo.Olifips,  Olifipõ  OliC» 
í?pona,Vlixippona,Exubona,Lifipo,  Li» 
fipoa,  &  vltimamente  Lisboa.  Oquefe 
acha  frequentemente  nos  Autores*  E  sò» 
mente  em  têpo  dos  Romanos  fe  chamoit 
Fselicitas  Juliâ,teftePlinio  1.4,0. 21.  Aí«- 
mctpium  ciuiumRm/tnorum  Oltfioo,  Tashcttãt 
luliitjCognoininatUfn.Os  quaes  a  ampliárao,' 
i  enobrecèráojfazendoa  Colonia;&  Julio 
Cefar, Município  de  Cidadoês  Romanos 
(vnico  naLuíitania)qpreferindoa  amui« 
tas  cidades  lhe  poz  o  nome  de  Falicitat 
lultay  como  íe  vee  de  varias  moedas  ,  peJ 
dras,cippos,  &  letreiros  daquellc  tem¬ 
po,  que  perfeuerãoinda  em  diuerfos  fi¬ 
dos, ôcpoftos  defta  cidade, cujos  morado-] 
resjcorao  confia  do  Dereito  Ciuil ,  goza- 
uão  de  grandes  priuilegios,&  izençoês^ 
fendo  de  fua  eírencia,&  natureza  liuresa 
&  ízentos  de  tributos,  pelo  que  não  erão 
alifiados,nem  leuados  â  guerra  por  força,’ 
dado  que  podiâo  militar  nas  LegÍoêsRo<^ 
manas,  &  fobir  nellas  a  todos  cargos ,  St 
pofios  honoríficos ,  ficandolhe  fempreo 
dereito  de  terem  pretenção  aos  officios,' 
8c  dignidades  dentro  em  Roma,  Coníer- 
uandoos  Municipaes  fua  Republica  em 
tudo  íèmelhante  a  ella  ,  com  Decurioês,' 
&  Magifirados,a  faber  Diótadores, De- 
cera- vi  ros  ,T  rium.  viros,Quintum-vÍros,' 
Cen  fores,  EdilesjPretores,  Qusçftores,  Sc 
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Flamines.  Q£e  de  todos  eftes  officios  fe 
acha  menção  nas  dittas  pedras,&  cippos 
antigos, &o  que  mais  he  poderê  afpirar  a 
Senadores, Cõfules.iEmperadores.Apoz 

dos  Romanos  fe  apoderarão  de  Lisboa 
os  Alanos,&  Sueuos  (  nações  Settentrio- 
naesjaquelles  lhe  puzerão cerco  an.412. 
mas  ella(depois  de  experimentar  o  auxi¬ 
lio  de  íeus  íandos  Padroeiros  Veriílimo, 
ldaxima,&  Juliajconiprou  fua  liberdade 
a  pezoMeouro  ,  eftes  no  de  454.3  íenho- 
reàrãp,por  entrega  que  fez  aleiuofamen- 
te  Lucidiojfeu  Gouernador,a  Pwamifmã- 
do,ReidosSueuos,&Godos. Debaixo  de 
cujo  dominio,  &  fenhorio  efteue  muitos 
annos.Atèqueos  Árabes  aganhárãopor 
força  de  armas  no  de  71 5,  A  quem  Dom 
Afonfo  Cafto  a  tomou  no  de  7p8.Vendo- 
fe  nefta  conquifta  feitos  dignos  de  eterna 
memória .  cujos  preciofos  defpojos  in- 
uiou  por  feus  Embaxadores  ao  Empera- 
dor  CarlosMagno(regundo  efereue  Pau¬ 
lo  Emilio  in  vita  cjufdem  }  aos  quaes  elle 
rçcebeo  com  grande  alegria  em  Aquif- 
gran,  &  remunerou  com  muitas  honras, 
&  dadiuas  fingulares.  Pouco  têpo  fe  de- 
uja  coníeruar  em  poder  dos  Chriftaõs, 
pois  vemos  que  D.  OrdonoIII.de Leão 
.  an.pj  2,3; ganhou, faqueou,&  deftruio,ti- 
rando  delia  muitos  cattiuos',  &  riquezas, 
com  que  voltou  gloriofo  ,  &  triumphan- 
te  a  feu  reino.  Depois  entrou  no  gouerno 
D. Fernando  o  Magno, o  qual  entre  as  ci¬ 
dades  que  Ápquiftou  na  Luíitania,foi  húa 
a  de  Lisboa,fegundo  efereue  o  noífoFrei 
João  Gil  de  C, amora;  &  parece  que  o  If- 
maelita  a  recuperou  outra  vez,  como  nas 
duas  pafíadasjpois  acercou  an.  1095.  D. 
Afonfo  VI.  (  a  quem  chamarão  o  Einpe- 
Tador.  )E  dizem  hüs  que  fe  rendeo  a  par- 
tidoj&outros  quea  ferro,&  fangue.Mas 
também  íe  deuia  perder  em  breue,atè  q 
„  finalmente  a  conquiftou  o  gloriofiíEmo 
Rei  D.  Afonfo  Henriquez  an.  1147.  va- 
lendofe  para  negocio  de  tanto  porte  dc 
büa  poderofa  armada  de  eftrangeiros  ,que 
no  mefmo  tépo  aportou  em  Cafcaes ,  in¬ 
do  em  demanda  da  Terra  íanta.  Durou  o 
combate  íeis  horas,  nas  quaes  íe  peleijou 
com  igual  porfia, &  obftinação  de  ambas 
partes,auendofe  os  Mouros  valerofamê- 
te»por  coníeruarera  o  dominio  de  tam  il- 
luftre  cidade, &  os  Chriftãos  pelo  alcan¬ 
çarem, fazendo  taes  proezas  nas  armas,  q 
mais  feruirão  de  admiração  aos  preren- 
tes  ,  que  de  imitação  aos  futuros.  Eaíli 
não  lhes  valendo  a  reíiftencia,  foi  entrada 


pela  parte  de  Alfama  a  horas  de  meio  dia, 
lendo  mais  cruel. &  renhida  a  peleij  a, de¬ 
pois  que  os  Mouros  fe  virão  deíelpera- 
dos,  morrendo  tantos  ãs  mãos  dos  Chri- 
ftãos  >  que  corrião  rios  de  langue  pelas 
ruas,  &  praças  delia,  como  encarece  a 
Ghronica  antiga. E  não  pareça  o  hjrpcrbo- 
le  demafiado.pois  affirmão  autores  eftrã- 
geiros.que  morrerão  duzentos  mil  Mou¬ 
ros, &  outros, quinhentos. 

He  certo  que  a  viâ:oria  íê  alcançou 
mais  por  fauor  do  Ceo ,  que  por  meios 
humanos  em  dia  das  Onze  mil  Virgés, 
como  efereue  Dodcchino(autor  graue^q 
fe  achou  nella.  E  que  íe  gaftârâo  quatro 
dias  cm  limpar  as  ruas  »  &  lançar  ao  mar 
os  cadaueresMauritanos.  E  que  a  25-.  dc 
Oâ:ub.(dia  dos  infignes  Martyres  Crif- 
pim  &  Crifpinianojentrou  elRei  D.  A- 
fonfo  Henriquez  na  cidade  »  acclamado 
dos  feusjCo  a  deuida  pompa  a  tam  aífina- 
lado  triumpho ,  de  que  foi  logo  render  a 
Deos  graças,aconipanhado  dos  Prelados, 
Fidalgos,  &  Capitães  do  exercito.  Ex¬ 
piada  então  a  Mefquita  maior  ,  &  confa- 
gradaà  Rainha  dos  Anjos  ,  nomeou  por 
Bifpodefta  Cathedral  a  D. Gilberto,  In- 
glez, varão  de  notoria  virtude.  A  qual  eri- 
gio  emMetropolitanaBonifacio  IX,  à  in- 
ftancia  delRei  D.Ioão  I.  an.  1394.  fendo 
feu  vitimo  Bifpo,  &  primeiro  Arcebifpo 
D.  João  Annes  de  Thomar.  Compoemfe 
ella  de  8.  Dignidades  ,  20.  Conefias,  4, 
Meias,  &  12.  Quartenarias  ,  alem  de  ou¬ 
tros  muitos  Clérigos, &  Capellaês,  a  que 
chamão  Choreiros,&  Bacharéis, com  que 
he  gouernada  ,  &  feruida  excellentemen- 
te.  O  cafeo  da  Igreja  antiga,  inda  hoje 
perfeuera ,  moftrando  grande  ancianida- 
de ;  porque  dc  mais  deter  Cruzeiro ,  he 
cercada  pela  parte  interior  de  varandasi 
&  columnas  em  quantidade, como  a  deS. 
Sophia  em  Conftantinopla,que  fez  oEra- 
perador  Conftantino ,  a  quem  muitos  at- 
tribuem  a  noíTajmas  eftâ  contra  elles  oli- 
uro  velho  dos  Óbitos  da  meíma  See,  que 
fallando  delRei  D.  Afonfo  Henriquez, 
diz  aífi:  Idus  ‘Dez.embris  fub  E.  M.CCXXII, 
obijt  tUufiriffmus  R^x  Tortugali»  D.  AlphÕ- 
fuí  an,v'tt(t  fua  78.  regnivero  ejur  ím* 

ter  plura  militiefue gefia  ciuitatem  hanc  à  pa- 
íeftate  Serracenorum  eripuit ,  &  operis  hujuf 
Ecelefte  ad  honorem  'T>ei,&  rirg. 

regali  munificemia  extitnfundator,  &faãor, 
A  Charála,ou  Capella  mòr  he  obra  delR. 
D. Afonfo  IV.&  da  Rainha  D.BritteSjfua 
inulher,que  nella  jazem  fepultados  á  par¬ 
te 
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ccdo  Euaogdíloem  Caberboí;  maufoleos 
4c  pedrfi^  ÈlRei  D,  Man.uel  tratcou  de  a 
leedificaaíjmas.forão  cãtos  oi  impoííiucis, 
que  fc  Ihclo^ercccrio,  q- íèndo tam  magi- 
BaniaiOí.í  &  gencrofo  íi  coma  mcftrãoiias. 
gfádes;fabricas  que  erjgio,deíiftio  doin-> 
tento.Perdoe.o  Leitora:  d igrçííaó  ,  queió: 
simor  diaJ.|?.â$rÍ3,ein  que/írada;  hum  hafeeir 
obriga  árêxAc-üosr  nwtotçsf  Vejiole  do 
Lisboa»  (akm  dos  antigM  Geographosü 
& M  yit.id5.%ibs » como  Pi i nio,  Afclipiadcsv 
S.trabojHt<^í)tnco,So)itvoj  Mel  la ,  Sc  Anã 
túnino  Pipi)a  Rhodogiino,  Volercrrano, 
Siculo,)?k)tiâboOrtelio^ôc  Pífieda.  fiíaas 
nb0os  ECpaftldamcat^tpurquc  ntm  todos 
efcreu!è,rfe)íUdo,a  fabcede!  feu  ficio  Luis 
Mendez  de  Vaíc.defiía  Deíçripção^.Dü» 
it)ião  de  GoeSíde  Tuas  antiguidades  vLais 
Marinho  de  Azeuedo,d<r  Tuas  grandcMS, 
F.Nicolao  de  Oliucira^^dc  fuas  cafisidra 
oraçãOíChriftuuãoRodrigutz  de  Oliuei^ 
‘ra,&  de /eus  Prelados, 'Ç)<9m  Rodrigó  dá 
Cunha.  Aosqua.es  podemos 'juntar  os 
íígnes  Pü'étas  Luís  de  Catnaés  ,  Gabriel 
pereira  de  j2ífl:ro,&  Antonio  de  Soufa  dc 
Macedo, em  íeus  cclcberriraos  Poemas, 
Sobre  tantas  excellencias  ,  Sc  prer-i 
rogatiuas  ,  excede  cotn  ventagem  co* 
phccida  a  de  ter  procrcado  para  bem  vnil^ 
uerfal  das,  almas  ao  P.S.  Antonio,  porteuA 
todeíanítidade,&oíitcina  de  milagres,! 
O  qual  falo  das  maternaes  entranhas  à  lux 
deftc  müdoa  ly.de  Agofto  de  npy.  fdiá 
confagrado  â  Aífumpção  da  Senhora  ,  & 
(por  i0o  foi 'tam  deuoto  deftc  myftcrio) 
cmhurn.riobre  palacio  defronte  da  Scc, 
como  tem  o  Cardeal  S.Boaucntura.cujos 
;baixos  íeruem  agora  dç  Templo,  dedica¬ 
do  a  feu  nome.  &  os  altos  de  S  enado,  pa¬ 
ra  maior  eftabilidade  ,  &■  firmeza  da  Rc- 
publica,od(ie  íejuntãrt  és  Senadores  cm 
Confiftorio  ,  que  trattão  do  político  ,  Sc 
vzual  gouerno  dcIIa.E  a  meíma  porta, por 
onde  fc  féruião  feus  pacs  fe  conferuainda 
boje, chapeada  dc  ferro  ,  por  ráais  que  a 
j>orfij  dçs  deuotos  a  díesbafte  ha  tanto» 
ánnosjqiiànllò  fé  abre  cm  feu  dia.Efte  té- 
plomnndárão  fabricar  os  gloríofiífimas 
Reis  D,Jqão  II.&  D. Manoel  (verdaJet- 
fos  p3(:s  da  potria)como  infinua  o  rotulo, 
que  (érue  de  girnalda  ao  arco  da  porta 
principabcujas  letras  dc  pedra,  formadas 
de  troncos  dTruores ,  &  bichos  vários , 
moftran do  (í  Artificc  fua  rara  habilidade, 
i  cngenho;dizem:  loAnnet  lí,  EmfhéttHtll. 
hic  opus  conlitHxtTunt. 

'  Scus  jàaes fe  chamarão  Martim  de  Bu- 


lliocs.&DtTarejaTauelra  f&não  D.bía^ 
ria  de  Tauora,como  querê  Waddingojfe 
Artur  em  fuas  obras  )Entreambos  peflbas 
de  Conhecida  virtude, &qualidade  dc  nó- 
breza. Porque  o  Appellido  de  Bulhão,  sé 
duuida  becftrãngciroicomo  outros  mui¬ 
tos  deftc  reiao, quiçá  o  tomaíTeefta  anti¬ 
ga  farailia.não  íomête  do  Duquado,cha- 
mado''Bulhâ(>  que  jaz  entre  Alemanha, flC 
França  ,^rna^  também  âo  famofo  Gothi- 
fredo  dè  Bulhão,  Duqiie  de  Lorena ,  Pri¬ 
meiro  Rei  de  Hierufalé, onde  fe  não  quÍ2 
coroar  dc  ouro,  por  ler  nella  Chrifto  €ó^ 
roado  Üe  éfpínbos  &quc  EcaíTe  entfe  nbs 
de  âlgumFfátícez  iUuftTe,'que  fe  achou  na 
conquifta  de  Lisboa, patente  deftc  iocly- 
toHeroeí&íí-de  Tauéira  he  deriuado  dei-' 
Rei  D.Fruelà'daS  AftuPÍtsip^edclRèiD.? 
AfonfoCafté-coroófe  vcBqdò  Conde  DJ 
Pedro  cm  feu  Nobiliano  tíc;  41 .  cujo  ap^ 
pellido  paflou  de  Portugal  ã  Caftella  lo¬ 
go  nos  pritrPordíos  do  Reino ,  onde'  tó 
mui  cclebcrrimó* ,  como  fe-acha  nos  Ü-’ 
uroi  Gèhíoiógicos  de  Heípanha.  Tra¬ 
ze  os  Bulhóéspor  armas  húa  Cruz  chã* 
vermelha  em  campo  de  ptata ,  i  em  cada 
ponta  delia  tres  garfos  com  très  bolotaft 
dè  verde, Sc  cafulhos  de  ouro.E  osTanei- 
rasem  campo  de  ouro  .  nouíe  torcaos 
vermelho  cm  tres  palias. 

Sabemos;  que  cftes  illuftfes  cafados' 
geràrió  dous  filhos, &  duas  filhas, Ó pri¬ 
meiro  íe  chamou  Pedro  Martins  de  Bn- 
Ihão.cujòobí  to  achamos  no  liuro  velho 
do  Mofteíro  deS.Vicetecô  letras  maiufi» 
cuias, &  vermelhas, díuerías  em  tudo  d* 
mais  leitura:  x.Nouas  Jalijobift  PetruíHdr» 
tiHhdffiai.Bulhim.  Querem  dizer;  Aóidi 
lulio  fdlecet  Tedrt  Martimfdittê  BulbUd*  Eí» 
te  foi  Caiado  com  húa  rica,  &  denota  fe- 
nhora, chamada  Maria  Pirez,comoconftá 
de  duas  eferitturas  originaes  do  cartoreo 
dc  S.Mamede.  A  primeira  he  do  an,i2zow 
eín  que  manda  dizer  húa  MiíTa  cantada 
em  fua  vida  todas  Seftas  feiras  á  honra  da 
S.  Cruz,  por  quatro  íoldos  dc  efmola,  Ê 
depois  defua  morte  deixa  para  ella  du¬ 
zentas  liuras.para  que  o  Prior,&Racoei- 
ros  daquella  Igreja  não  faltem  a  efta  fuá 
deuoção ,  começa  a  eferittura  z  Tn  mmi* 
ne  Oj*ninr,  Amtn^  Stibám  quxntos  efht  tftr9^ 
mento, como  eu  ídéru  Virèz.,  mulher  em  outré 
temoo  de  'Teiro  M.4rtins  Eulhon  E  ndla 
aíTina  Domingos  Pirez  Bulhon ,  qiie  de- 
uia  fer  parente  mui  chegado.  A  fegunda 
he  do  an.  1222.  cm  que  compra  húa  Al- 
moinha  cm  Canefas  parta  fuaCapeUt  de 
LIU 


na  tnefjTiivIgreja, ; 
Cí^-JC:^'^  íqII J-:  #/í?.  M; fí  6-i]lad'/.jjf{difpin] (jtie, 
fít^  U4nm  .4nn^M^  S^mhd,  / odtiri^i  ffi  mH- 
ikfr,-Ta>0.'J^1^>4th-yTiíutl}er  que  foi  4e  Tedro 
,:^finpií.^MMt>ií-,ík^\  Pe|l*:Ç3p,eIlâ  be ' 
lioi^íAdníjnjftriíêíJiíí’  ^RWni^  iÁluírez  da  1 
CíDííik3»feu4çíf<ÇíJí^Êntq,que.tê;o-teftamê-^ 
t§ííga.ie¥P<?<iÇF»  ijnecomeça.â  íWmmnej 

Ij8;>^a(iÁ  Wíioíp  qfK:j^í(  D >  M4* 

rjf^lf^üibít  tm  ^«»1í  M<trtfns 

od,ià'40Ín^M  »í«r- 
foAenífojiqiHpé^  })AdeJçrj^^t  J-isbpa 
Er.J^ji-qpÇ  Í#!^,app237.  ,o  ikooL  ■:  -■••• 
«ón  5Qrfçgttn4PÍIbQiieMarítni‘de  Bu^, 
yipgSjfoi  f  erpãni^íar tÍRs  de  B<íJbão,no- 
DVáííjiiie  líiadoà^fl)  Antonipippla  ta^ãp  q 
dtòfeoíPs  rií^íí xrt>*-.0  qual-.^ro^^r^gp  vai 

QOP^?»p;  qjiS.F4(}Çj,:ôni  Ly/i0jt,iíetTqnpia 
dbuida  <i4  .pareza  viíginalü  qjaç  coda 
itpda.yidi/^Pfl'^  féiiieaSjj;íi«p^  pude- 
naei  alfeançar  q  nqíiiG--âa^is,  ve- 

PsjíHraqapiW^fftWiuèliCeríeza,  qne  fe- 
tq^ijiÇíf  pal:a;biílp«ia(>ppft0qtt/e-a'igüs  di-r 
zçÁ^/empfÇHiaiqaê  iQchamaua  D.  Feli- 
MaftinSiTayeiraJ&njenQs  o.de  fcu. 
«|f^Qrifpnd?qu^  defte  (natrimoníp  (  fçr 
^BíídPPS/Anínjies.f’  rançiícanojSj)  'naíceo  o- 
íqruo  "disD  ÇP.s  'F.í4  ppar  iciò,;a jqajeoi  S .  Aai, 
1BÍ;iiiS,r€{ufcÍDP!J:'jCOrmo  dçjxatpps  çferittq  ' 
no  2.to.pâg.457a  A  maisfuo^ayfecha- 
çaipâjpl.  MaírW.Marcins.T-aueiíra  ,  a  qual 
iiíí4p<lwa  ve?!  çonà  fua  mãe  aS.  Vicente  vi^ 
zicar  áFeu  irmfo.tantolhe  difloq Sanóto 
Çíaqoebo  da  vaidade  do  mundo;,  breuida- 
dfc.da  vida,i  eternidade  da  gloria, que  Ip- 
gb  d?!u  de  maoia  elle,  tomando  o  Canoni- 
60  babito  no  Conuçnto  de  S,  Miguel  das 
DQna«,que então  alli  auia,  em  que  perfe- 
ufefQU.atè  morte ,  com  grande  obíèruan- 
cia  daReligião,  puuindoíèlhe  na  vitima 
jbora^  i>tH  lugar  trptãas,dai  Itigaryque  vem  S. 

meu  Padre  em  dia  de.fua  fefia  a  vi- 
:^armev&  meuprmt  S.  Antonia  com  elle'.  E' 
Jógqcom  tana  cekftialcompanhia  partio 
laJegre  para  o  etherep  chofo  das  Sanítas 
Virgiês, depois  dd  yiner  na  çlauftra  aS.an- 
ncb. Delia  fe  lembra  o  d.  liü.  dos  Óbitos 
4)or  eátas  formaqstpalauras ;  iz.  Kal.  Mar. 
4ij>okqt  D.J^iaúaídartmi.foroT  S,  Antonif  , 
^anonka  S.Vituenüj  E.  I27i  Querem  di- 
aeíí,  a  i5  de  Feuereiro  morreo  D ,  'jA^taiia: 
4i4c^únsãrmãa  de  S.  Antonio  Cmfga  de  S,.  Pk 
tinUtinn,  1240. 

$eu  Pai  be  tradição  conftante,  q  jazia 
líaquelle  nobre  íepolchro  de  pedra, q  atè 
gora  víamos  cpHocado debaixo  de  hú  ar- 
•ciò,junto  aos  degraosdalgreja  de  S.  Ma- 


medb,Tegundb;.vzò'ddqaeliesjEefiipí)s,em 
qstí/os  lanâios  fe  íèputcauãbitíás igrejas^ 
o  qaaF  ficou  da  pafte  de  derítrOítía-  Saeri-í 
ftia  que  alli  fe  ièzío  anno  paíBiidoiM  Aber^ 
toi.nefte  comenosi be^erto  que'-  íe<nãóna« 
cbòu  nelle  mais  qqè  hüa  potidai  deterpg 
Ibltajcomo  já  nóutro  tempo, -qtféreiido' 
tfaísladalo  para;  o  Mofteiró  die  S» ^cenre^ 
oádeD.Tarejavfua  conforte, -tinha;  bonóu 
íifiGqenterrd.  Mãdou  elle  fâzérldctnsyaní 
nia'e  ria  rios  cada  an  .  aos  p.  "dèíJaneiro  nià 
Seè  déíia  ciíyie,p'era  alma  de -fedi  pai:  Vü 
centeMartiíís.dê'Bplhão,&pelàlua,doãi 
do  pixA  ifto  büa%  caías  ao  Câbído^d 
junto  à  djgrejadp  S.Mamedè;;qAhda'éfta 
obrigaçao  nO  hdos^Obitos  da^^Sée,  por 
eftas  -palaurás;  í^  Kal.  Februfatify  fiat  annu 
mrfartü  pro  ànitndVincentq  MdrtimÀtãoBuc 
Ikem pro  cujuí  mimk.  MarthíUr  IButbom  fliú 
qhíilegauit  domoi  fuas  t  inquo  ipfe  'Martinú 
hxbiiaíat,qua  fmtprope  S.MametSy^fquas  it 
bèt  feri  duo  antáuerfariay  vt  edntinetur  in  ordk 
natione  conperta  in  hoc  I  b.  ^,du Noaemb.  Dé 
<iujas  palâu^  feLColhe  exprellàrtiente  o 
nònáe  do  Auò  paterno  deS;AntOnid,q  atl 
gora;nâo  fabiamos.  Sua  mãe  eftaua  íbpull. 
t^lana  Igrejav^clha  do  Mofteirode  ST.Vi- 
cête^cujos  oíTos;  reedificãdofe  el  Ia,  guar-« 
daraõ  os  Conegõsxo  parCiCulárcüidádbi 
&:  outro  fi  a  cãpá  qbs  cobriáya  qíial  ferué 
hoje  de  altar  na  capella  de  S.-Artt.  q  héé 
coileteral  dextro  à'  maior,  onde  'lê  ve  indá 
hoje  o  epitaphio  aqtigo,que  diz,- 

Hic  fitu  efl:  cadaiier  matrísD.  Antç 
'nij,quiincadédoniofuitin  lucem 
:ÊditLís,inqua  ríiinc  Vrbis  çomitià 
geruntur.  Fuit  huctrãslatü  ftudiò 
lO  Joannís  ViíenfisEpífcQpi  anriQ 
DniNJefuChriíti  1431^  . 

Üeíle  epitapbio  fe  infere  como  paflando  a 
mãe  deS, Antonio  defta  vida.nàq  foi  Idgò 
fepultada  na  d. Igreja, mas  em  òüt:ra,d*oni- 
de  foi  trafladad'a'p3ra  ella  ân.^í43i.  por 
induftria  do  Bifpo  de  Viíeu  ,D. Jò^b,  que 
auia  fido  fundador  dos  LQyósi  Ê  paííadqs 
algüs  annos  ,confta  q  recolheò  eftes  oíTbsy 
pelo  lugar  húmido  em  q  eftauaõ'  hü  deug- 
to  Conego  defta  cafa,  em  hüa  caixa  feira 
para  o  propofito,em  quãto  fe  lhes  .naõ  da 
ua  o  deuido  lugar ,  condecorandops  cojtn 
efte.Epigramma,  .  - 

^q^term  Diuus  Genifri^  Antomi4$ 

-  v  irnii  ^  c  ■ 

0  bíintàt fátuo  côdiíurul^  loco 

lüius 


Decimo  teve  eivo  dé  lunho. 


lllius  exfguo  jacent  liçet  o^a  je^ul- 

chrOy 

Mtns  tamen  excellêSy  alhera  sum^ 
ma  tenet. 

Hoje  eftaõ  em.hu  archete  cíe  pedra, embe¬ 
bido  na  parede  da  melma  capella,  á  parte 
da  Epiftola  ,  coberto  por  veneraçaõ  com 
cortina  de  tafetá  carmefi,  correlpõdêdo- 
Ihes  á  do  Euãgelho  os  do  fandoCauallei* 
ro  Henrique,  q  fe  achou  na  conquiüa  de 
Lisboa  jcm  cuja  íepultura  affirmaõ  noíTas 
ChronicaSjde  mais  da  tradiçaõ,  q  nafeeo 
hüa  fermola  Palmeira,  de  q  inda  ha  frag¬ 
mentos  emhúa  Cuftodia, 

Atèqui  temos  dado  cõ  breuidade  rc- 
laçaõ  dos  paes,  &  irmaõs  de  S.  Antonio, 
íerà  bem  q  agora  com  a  n)efma  apuremos 
algüs  pontos  eflenciaes  de  fua  vida,refuf- 
citando  as  limitadas  memórias, q  nos  dei¬ 
xou, quando  fe  auzêtoH  da  Patria,naõ  por 
ingrata, mas  por  indigna  do  preciofo  the- 
fouro  de  feu  corpo  íagrado.  A  faber  na  S. 
See  defta  cidade  a  Pia,  em  quefoibauti- 
2ido.E  na  efeada  do  choro  hüa  Cruz, que 
o  Santílo  abrio  na  dureza  da  pedra  com  o 
dedo,  a  qual  venera  o  pouo  deuoto.Como 
tãbê  quatro, ou  cinco  no  clauftro  do  Mo- 
fteiro  de  S. Vicente,  em  q  tomou  o  Canó¬ 
nico  habito  das  maõs  do  S.  Prior  D.  Gon- 
çalo  Mendez,noCapitulo  q  inda  hoje  ex- 
tajaos  ly.annos  de  li  à  idade  (  &  naõ  aos 
x6.  como  muitos  diíferaõ  )  no  de  1210. 
Refidio  elle.aíli  no  d.  Mofteiro,  como  no 
de  S.  Cruz  de  Coimbra  atè  o  de  1221. em 
que  paíTou  á  Religião  dos  Menores,  com 
licença  de  D.  Joaõ  Meftre  ,  VI.  entre  os 
Priores  mòres  d’quella  real  cafa  ,  por  oc- 
cafiàô  do  triumpho  dos  SS.  Martyres  de 
Marrocos,  como  ípecifíca  o  Papa  Xyfto 
lV.no  Breue  de  fufBeatificaçaõ,&  a  Le¬ 
da  m.s.delles,qüe  em  feu  cartoreo  íe  guar 

da.E  no  Conuento  de  S.  Antonio  dos  Oli- 
uaes  (entaõ  de  Obícruantesj  hojede  Pie- 
dofos  )  perfeuera  indagora  no  clauftro  a 
Cellavcm  que  morauaj ,  fendoi  Nouiço  ,  a 
qual  ferue  deCí\piíftlp,com  akaf,&  reta- 
bolq  lindiffimo,  eredo  em  fua, honra,  & 
vcncraçaõ.obra  primoroía  doR.P;Nuno 
da  Cunha  da  CorqjJauhia  de  |eíir.^  .-o  qual 
ainda  alli  naõ  cxÇçdieos  limites  da  pobre¬ 
za, que  profeíTa  a  S,  Capucha. comadecla- 
la  a  breue  mcmoriq,q  em  reconhecimen¬ 
to  de  fua  cordcal  d4uóçaõ,fezéfcreuer  de 
baixo  cio  nicho  do  SanÁojO  Guatjdiaõ  Fr. 
Antonio  de  Serpa  an*  i<5 fiagrada 
faroilia  perfiftip  elle  atè  morte ,  qile  o  to¬ 


mou  na  cidade  de  Padua  a  T^.dejunhodé 
1231. em  idade  de  35.annos,  menos  dous 
mezes.  Na  qual  fe  coníeruaõ  fuas  mila- 
grolas  reliquias  em  rico  tumulo  de  porfi- 
do,  cftribado  íobre  luzentes ,  Sc  biíarras 
còlumnas  do  mefmo,&por  iíTo  he  chama¬ 
do  vulgarmente  de  Padua  ,  diuizandofe 
lobre  o  frontifpicio  de  fua  cuftofa  Capel- 
la,afeguinte  infcripçaõ.-mo  intento  cõ- 
feffott/acrum,  Kf^Pa.Po.Eví  elle  de  media¬ 
na  eftatura,auultado  em  carnes, roftro  ma¬ 
cilento, cor  palida, nariz  groffo, olhos  ale¬ 
gres, &;  boca  rubicunda.a  voz  clara, íbno- 
ra,&  intelligiuel,  tam  alta  q  a  todos  che- 
gaua,&  tara  branda, que  a  todos  enterne- 
cia.como  repreíentaõ  feus  retratos  ao  na¬ 
tural,  aíTi  o  da  Cafa  de  Lisboa,  como  o  de 
Padua,que  tem  ao  pee  efte  Epigramma,  o 
qual  por  ler  íeito  por  outroPortuguez  do 
meímo  nome  ,  íejanos  licito  referilIo,aíIi 
como  o  traze  Thoraaíino  nas  Inícripçoes 
Patauinas  pag.ztfi.n./a,  &  Schradero  ia 
Monumentis  Italiae  7* 

Vera  D.  Antonij  Confcílbris  efK- 
gies,  qui  annos  vixit  XXXVI O- 
bijtMCCXXXLIndíar.V.IdibJii 

nij.  feria  vj.  Canonizatiis  fub  Greg. 
IX.in  Vrbe  SpoIetana,inftantibus 
Pacauinis  Legatis  MCCXXXIJ. 
die  Pentecoftes.  Tranílatiis  primo 

^GCLXIIJ.O£tauaRefiirrc£tio- 

nis  Dni  in  hoc  templum  D.Mariíe 
Maiori  prius  dícatum ,  demiim  re- 
poíitus  in  monumento  »  vbi  nunc 
jacet.  MDXXX.  Decimo  quinto 
Kalend.Martij.  ; 

St  tua  te  fácies^  tua  te  commendaí 
imago 

Hi  tuaji  panes ,  non  leue  numert 
babet.  . 

i  Confejfor  regulà 

.tjir  J^fficeret  quonâamyrelli^opa  luec  ? 

Claraquid  ejficerent  ifnult  a  miracula 
'  totus  ,  .  n 

^uid  fac eret  tâdê fpirituaíis  homo> 
.[^üidfacerent  animi  dotes  Paulina^ 
virtus}  ' , "  f 

^id  facerêtoris  verba  diferia  tui'í 
0  'Decus  Antoni  Lujitante  gentis 
aâejioi 

lii^ 


Telle 
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Pelle  patrocínio  crimina  no  fira  tuo 
Adiumttó  eccetuum  Lujitani  inuu 
fere  corpus 

Da  rediiü  0 pátrios, àa  tetigijse  lares ^ 
Antonlm  Martimis  Doãor  PoríugaUenfs, 

Era  manifeftos  erros  cairão  os  Autores,  q 
eílampàrâo  as  gloriofas  acçoês  do  noíTo 
Saudo.  Seja  o  primeiro  dizer  certo  Reli- 
giof^jUial  informado ,  que  a  Imagem  da 
Senhora,com  quem  S,  Ántonio  çonuerfa- 
ua  naSee  de  Lisboa  ,  era  a  de  Bentacor> 
fendo  a  do  Altar  mòr,como  publica  a  tra¬ 
dição,  a  qual  he  tam  antiga, que  a  mandou 
fazer  elRei  D. Afonfo  Henriquez, &  a  dc 
Bentacor,tam  moderna ,  que  a  trouxe  de 
hum.porto  de  França,afli chamado,  o  fa- 
mqfq  Geuerai  ;do  mar  Martim  Afonío  de 
Soufa,em  tempo  delRei  D. Manoel. 

O.  /ègudo  be  dizerê  hüs,q  o  Abbade  de 
VercelU,  feu  Meftre,£bra  Ambrofio  Auí- 
bfrto,pioHge  Beuedidino,  não  aduerdn- 
do,quc  florqcèo  peiosan.  Spo.  muitos  fè- 
culos  antes,  que  nalceíTe  S.  Antonioj&ou- 
tros,q;Ue  Ambrofio  Camalduléfe,  Abbade 
Qeral  deila  Ordé ,  florecendo  muitos  íe- 
çulos  depoTs,  pelos an.  1480.  &  aíli.nem 
íium,nem’oucro  p.òàe  íer  ,  pelodomputo 
dos  tempos  (Norte  da  hiftoria)poisS.‘ An- 
tonio  iiafceo  ann.  1 195'.  &  morreouo  de 
ilji.mas  o  dodiflà  uo  Thomas  Gallo  C. 
R.  Abb.de  S.  Andre  deVercel li,  que  então 
viuiâ,  como  confta  de  feu  epitapliio  em  S. 
Vidtor  de  Paris, onde  íèle, que  falleceo  no 
de  i24d*  &  não  1400.  como  tem  Xyílo 
Seneníedn  Bibliotheca  feleda. 

O  tetceiro  he  do  Abb,.  .Tritemio ,  que 
fendòbõmemtam  vifto,&  dodo,  fói  di¬ 
zer  noliuro  de  Scriprotib.  Eccl.fol.185'. 
penes“^me,queS.Antonio, antes  de  religio-  r 
fod.e^^ 'tíwfitos  anaos^em  os  eftudos  públi¬ 
cos  de  Padua, Bolonha, &  Tolofa.  O  que 
não  çQnCentea  breuid.adçde  fua  vida,  & 
a  verdade  da  hiítoíia.  ' 

O  qua^rto  he  de  F,. Marcos, Bifpo  do 
Portííibtjúal  teue  pâirãii  íjue  S.  Antonio* 
jà  era  facerdote,  quando  paíTou  dá  Canô¬ 
nica  Ordem  á  FratíCifean-á,'  fundádbqui- 
çk.embiãasChrpniQas  dè  mão,  chefà^  de 
erros, &  patranhas, que  allega.E  logo  não 
faltou  pçíToá  a  quem^parecefre  bem  efta 
fua  opinião,  comq  íe  fora  deícreditq^  da- 
quella  antiga  Familíá  ,  não  toraac'nella 
Ordés  Sacras, tendo  idade, rufficíéncia,& 
tiobfèfel'.  Não  vendy  qbe  tem  ebdtra  fi  a 
torrent&dos  autores  .abaixo  allegadòs ,  q 
aífirmão  dizer  a  primeira  Miíla  na  Igreja 


d’ Annunciata  emBolonha,fegundo  efcre- 
ue  Leandro  Alberto  na  Deícripção  de  I- 
talia  decad. I .l.p.ad  an.iaip.  E  oconfir- 
ma  oBreu.Rom.na  2. lição  de  fua  fefta,& 
a  Lenda  dos  Menores  no  4.  dia  infra  od. 

O  quinto  he  de  algús  Hereges  defte 
têpo, refutados, tácito  nomincí  por  Odo- 
ricoRaynaldo  to.13.Annal.Ecci.os  quaes 
querem,que  S.  Antonio  defprezaííe  a  S. 
Vnção, quando  na  vitima  hora  refpondeo 
aos  frades  que  lha  leuauão:  Hanc  Vnãione 
ego  hxbeo  iníra  me, &  flautem  necejfe  non  efl^ 
Vt  hanc  mihi  extrinfecus  adhibeas,ad  placetta» 
men,&  vttlis  fj?. Dando  còm  ifto  a  entéder, 
que  eftaua  tam  cheio ,  &  repleto  da  graça 
do  Spiritu  fando,que  a  excufaua.  E  para 
a  morte  tam  diípofto,&  anciofo  de  íe  ver 
com  Chrifto,  que  temia  lhe  retardaílèefte 
Sacramento,  a  jornada.  Pois,  de  mais  dc 
cõferir  graça, como  dizem  osTheologos, 
hum  de  léus  effeitos  he  dar  faude  ao  cor- 
po.Contudoelle  a  recebeo  logo  com  eí- 
tranha  deuoção,  &  piedade,repetindo  cõ 
os  Religiofos  alternadamente  os  Pfalmos 
PenitenciaeSjComo  confta  de  fua  vida. 

O  fexto,  &  vitimo  he  da  s  Reliquí as 
quefé  guardão  na  fuà  cafa  de  Lisboa ,  a 
faber  em  cofre  de  prata  dourada  hum  pe¬ 
daço  doCaíco,indã  Coúi  cubello  do  circi- 
lo,quedlcançou  o  Infante  D.  Pedrõ,filho 
delRei  D.Ioão  i.em  íuas  peregrinações. 
E  hum  dedo  que  confeguio  da  Republica 
de  Veneza  an.rdio.  a  Rainha  D. Marga¬ 
rida  de  Auftria ,  mulher  de  FelippelII.  ,4 
ella  mefma  trouxe  á  èfta  cafa  em  rica  Cu- 
ftodia  de  ouro. E  não  parte  de  hum  Bra- 
ço,como  querF.Miguel Pacheco  no  Epit. 
da  vida  do  nolTo  Sandto  pag.214.  le 
aggregar  a  outra,  qüe  tinha  vindo  de  Ve- 
nezaa  elReiD.Sebaftiáo  an.  i5'70  de  que 
he  autor  W addingo.  Húá  coufa,  &  outra 
inaudita  atègora.Seifto'fora  aíli ,  não  era 
piquena  gloria  para  Lisboa  poíTuir  hütn 
Braço  de  tam  illuftre  filho.  ^ 
PalTemos  agora  átís  milagres,  porque 
ha  muita  gente  que  bufcá  aS.  Antonio  por 
efta  via^  elles  tam  'ddpiofos ,  &  innu- 
me,raueis,que  parecia' efcuzádo  gaftar  pa¬ 
pel  emreíerillos,com  tudo  celeberrimos 
forâo^em  fua  vida  os  dá' reproducção  de 
íeuborpò,  vindo  deTadü a  a  Lisboa  acu¬ 
dir  a  íèu  pai,  em  dua^ajjertadas  neceíTida- 
des^eadaívez  em  menos  de  hum  dia  natu- 
raljdiftando  hüa  cidade, da  outra, ibai sde 
3oar  légsias.  O  qúe-& comproua  da  viúa 
.tradiçlo,&  pinturas-ântigas  deftereino. 
Ode  Rimiue, onde  teub  'por  ouuintes  os 

peixes 
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peixes  do  Mar  Adriático.  E  porque  de¬ 
pois  nenhum  fe  deixaua  tomar  no  dia  de 
Iba  feftiuidade  ,  defiíllrão  os  namr  ies  de 
pefcar  mais  nelle,  como  nos  certiíicáiâo 
peíToas  fidedignas, que  eftiuerão  naquella 
cidade.O  do  Sandifíimo  Sacramento  na 
praça  de  For  li  â  vifta  dos  hereges,  quan¬ 
do  a  mulla  proftrada  por  terra,  lem  fazer 
cafo  do  mantiméco  prefentejreconheceo, 
&  adorou  a  feu  Creador.Em  cujo  fitio  íe 
ve  agora  hua  charola  rotunda  de  pedra, & 
nellao  milagre  pintado  a  frerco,comefte 
letreiro,  que  traz  já  F.  AntonioSoarez, 
monge  de  Alcobaça  no  íeu  Itinerário  1. 7. 
c.  P%  t^nt orne  ohm  hh  prttdtcante  Eutha- 
7tíltdí  Sacramenttm  non  pauci  ad  Cbrijli  fidem 
deduãi. 

Não  forão  menos  celeberrimos  de¬ 
pois  da  morte,  o  q  obrou  nü  Conuentoda 
Ordê  emCataiunha,onde  caindo  certodia 
as  chaues  delle  nüa  profüda  cifterna  cheia 
de  agoa,&tcndoíè  feitas  as  diligêcias  hu¬ 
manas  para  íe  tirarem, fem  aproueitar,  re- 
corrèrão  às  diuinas  ,  tomou  o  Sacriftão 
cheio  defee,&confiança  no  Sani^o  húa  i- 
magê  fua  em  preíènça  dos  frades ,  &  ata¬ 
da, a  lançou  abaixo, &  alada  acima  em  con 
tinente ,  veio  com  o  mòlho  das  chaues  ao 
pelcoço.  Milagre  com  que  os  Catalães  fe 
aferuorârão  tanto  na  deuoção  de  S.Anto- 
nio,que  todas  annos  guardão  feu  dia,  co¬ 
mo  affirmão  luas  Chroni,cas.  O  de  Oren- 
íe,em  cuja  cidade, reprehcdédo  certo  ho¬ 
mem  a  húa  fragona,  porque/^  abflinhií 
de  trabalhar  em  taldU)E  refpondendo:  No 
conofeo  a  S,  j4ntunig,ni  fe  qttien  es, por  ventura 
dar  ame  loque  yo  he  meru/ier  para  el  fuftento 
de  mi  vida  fi  dexare  de  trabajar?  No  mefmo 
tempo  fentio  em  fia  pena  de  fua  culpa, & 
delido, vendoíe  tocada  de  fogo  do  ceo,  q 
lhe  abrazou  as  raãos.Efte  fucceíTo  diz  Gil 
Gonçalez  d'Auila  no  3.  to,  defeus  Thea- 
tvos ,  queeftáalii  pintado,  &  as  pró¬ 
prias  mãos  penduradas  na  Capella  do  Sa¬ 
do  em  proua  do  milagre. 

Tãbê  faõ  memQxaueis  dous,^  fuecedè- 
rão  antiga mêteneíleReino, os  quaes  refe¬ 
re  oP. Paulo  de  Portalegre  no  2. to  do  feu 
Fios  fand.  (que  fe  coníerua  m.s.  na  liura- 
riadeS.Eloy  defta  ciefade  foi.  ip8.  dizê- 
do.que  na  villa  de  AÍeacer  do  Sal  auia  hu 
homem  no  feu  tempo  deuotifilmo  de  S. 
Antonio,a  quem  fazia  todos  annos  np  feu 
dia  grande  fcfta, mandando  dizer-Miflas, 
dando  de  comer  a  pobres  &;  faj^ndo  ou¬ 
tras  obras  de  caridade  ,  luccedeo  Achegar 
certo  dia  ao  bocal  do, poço,  que-tínha  no 
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quintal,  &  tirando  hum  anel  de  grande 
preço, &  valia  que  trazia  no  dedo.  cahir- 
ihe dentro;ficando então  mui  tri(l:e,i  en¬ 
fadado, por  lhe  parecer  impoíliuel  tornar- 
lhe  às  mãos,  vifta  a  grande  altura  do  po¬ 
ço,^  quantidade  de  agoa  que  tinha  ,  en¬ 
comendou  iftoa  S.  Antoniojielle  fez,  co¬ 
mo  coftuma.”  Porque  vindo  o  dia  de  fuá 
fefta,  eftandoaelle  celebrando]  nalgreja* 
quando  entra  por  ella  hü  eferauo  feu  gri¬ 
tando  aluiçaras,aluiçaras,que  he  apareci¬ 
do  o  anel  de  meufenhor.  Ouuido  o  caíb, 
foi  que  indo  tirar  agoa,cahiolhe  o  caldei¬ 
rão  no  poço,  valeofe  então  de  húa  fatexa 
pat^a  o  tirar,  eis  que  no  bico  delia  veio  o 
anel,  tairi  atochado,  como  íe  de  propofito 
o  meterão  Com  as  mãos,  de  que  todos  de- 
rão  graças  a  Deos ,  &  ao  Sando,  por  tarrt 
aílinaiada  marauilha.  O  outro  he,que  no 
rioquedeftavilla  vai  para  a  de  Setuualf 
ia  num  barco  de  carreira  certo  merca¬ 
dor, efte  tirado  húa  bolça  cheia  de  dinheí 
ro  junto  ao  maftro, quando  deíànda  a  vel- 
Ia,  que  deu  com  ella  na  âgoa  ,  &  como  o 
rioalliera  largo, &  profundo,  perdeolhe 
as  efperanças,  com  tudo  defembarcando, 
foi  logo  ao  Cortuento  dos  Franciícanos* 
aos  quaes  contou  o  íuccelTo,  &  pedio  que 
lhe  cantaflem  a  S.  Antonio  o  Refponforio 
de  que  mais  fe  paga:5i  qiuris  miracula,  &c. 
No  mefmo  tempo  lançando  hús  pefeado- 
res  as  redes  naquelle  fitio,  vero  nellas  â 
bolça, fem  faltar  coufa  algúa,que  fe  deu  a 
leu  dono.  Ifto  bafta  de  milagres. 

Com  variedade  íe  coftumão  pintar 
ás  Images  de  S. Antonio,  cõforme  as  ma- 
rauilhas  que  tem  obrado.  A  mais  antiga 
defte  Reino  que  fabemos.he  a  do  Conul- 
to  deSandarem,  ondeeftà  comas  maõs 
poftas,&  olhos  no  Ceo, intercedendo  por 
feus  naturaes,&  dcuotos,como  fe  vio  ex*« 
preíTaniente  naquelía  mulher,  que  fe  ía 
afogar  no  Tejo, a  quemo  demonio  diffi- 
ciíltaua  a  faluaçâo ,  a  qual  paíTando  pela 
portado  d.Conuento ,  a  tempo  que  efta- 
uão  cantando  as  vefperas  do  Sandodeua- 
da  da  fuauidade  da  mufica, entrou  dentro» 
&  ajoelhada  diante  do  feu  Altarjdiííe  cô- 
figo:  MeuSanão,emvòs  úuefempre  cifradas 
minhas  efperanças,  peçouós  que  tHe  reueleis  fe 
he  vontade  de  Deos  que  me  vk  afogar  noTejo„ 
Sobreueiolhe  logo  hum  brando  íono,  no 
qual  lhe  reípondeo  o  Sando:  Leuaníate 
mulher, leuantate,& guarda  efte  eferiíto  ,  cóni 
que  te  liuraràs  do  infernal  tentador.  Acordou 
a  mulher. &achoü  ao  pefcoço  hum  perga¬ 
minho  com  letras  d*ouro,quedizíão;  Ec~ 
lii  4  a 
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(tCruccm  Dm,fiighe partes  aduerfi^ncit  leo  no  fim  de  13,  dias.  &  por  iíTo  recorrem 
etyihH  Ií/du,r^d:x  Diuiá.  Aliei  Allel  Ren-  outros  tantos  a  -fuas  caías  antes  dalelb. 


didas  enta5  as  graças  a  Dcos,  &  ao  San- 
â;a, voltou  para  cak  mui  coíolada,  &  naõ 
teue  o  demonio  mais  poder  íobre  ella. 
Cbeg  .)U  ifbo  aos  ouuidos  delReiD.Dinyz» 
mandou  ir  ante  fi  a  mulher, tomoulhe  por 
forç  i  o  efcrittOjque  tal  vez  dcgeneraõ  as 
foberanias,&  mageílades  de  feus  brios, 
Sc  o  inimigo  logo  a  atormentou. Os  reli- 
giofos  admirados,  &  condoídos  da  pobre 
mulher ,  Ihc  lançàraõ  hüa  copia  delle  ao 
peícoçojcom  que  ficou  liure,  òcTocegada, 
eomo  d’antes. 

Depois  defta  Imagem  ,ade  S.Anto- 
nio  dentre  as  Vinhas,  á  vifta  de  Punhete, 
o  Tejo  de  por  meio ,  que  he  de  grandes 
milagres,  eftá  aíTentada,  as  maõs  deícan- 
ça5  lbbreosjuelhos,&  os  olhos  eleuados 
no  Ceo, a  qual  em  tempo  de  neceílidades, 
falta  do  altar,  íendo  de  pederneira,  &  vai 
acodiraos  queoinuocaõ  interceíTor,  Sc 
torna  muitas  vezes  orualhado, ou  empoa¬ 
do  do  caminho, como  he  publico  ,  Sc  no- 
torio.  Em  algüas  partes  o  vemos  com  o 
coraçaõ  nas  maõs,  lançando  chamas, pelo 
abrazado  zelo  que  teue  da  faluaçaó  das  al 
mas,  ou  pela  viua  lauareda  que  faio  delle 
para  queimar  a  hum  atreuido  herege,  que 
picaua  com  mao  animo  húa  pintura  fua. 
Em  outras  com  hum  peixe  fobre  o  liuro, 
alludindo  ao  celebre  milagre  do  mar  A- 
driatico.ou  com  a  Cuítodia  nas  maõs, por 
auer  fido  acérrimo  defenfor  do  viuifico 
Sacramento.  E  também  pelo  milagrofo 
cafodamulla.  I  em  muitas  comas  maõs 
ambas  occupadas,  numa  a  Cruz,  Sc  ramo 
de  açucenas,  em  final  de  íua  incorrupta 
pureza, &das  marauilhas  raras, que  obrou 
em  virtude  dcfte  facrofando  Lenho,  Sc 
noutra  o  Menino  Jefu  íobre  o  Breuiario, 
o  qual  muitas  vezes  fe  vinha  regalar  entre 
feus  braços  ,a  que  alludio  o  V.  P.Antonio 
da  Conceiçaõ  no  íeguinte  motte,que  fez 
para  hüas  feftasjq  fe  celebràraõ  no  Con- 
uêto  das  freiras  da  Eíperança. 

ma')  Antonio  diurno 
Pode  CO  a  vojft  igualar je, 

Pois  vem  nella  a  recrear  fe 
T)eos  do  feo, fendo  menino. 

Em  Portugal  he  S.  Antonio  anogado 
das  coufas  perdidas,  como  S.Rofendoem 
Galiza, de  que  ignoramos  a  caufa  ,  quiçá 
feri  por  auer  acquirido,  Sc  ganhado  para 
o  Ceo  quantidade  de  almas  perdidas  j  ou 
por  ter  perdido  o  feuBreuiariojComo  que 
rem  as  noífas  velhas,  o  qual  dizem  achou 


como  também  às  quartas  feiras  pelo  dif- 
curfodoanno,emquepublicaõ  liurou  a 
feu  pai  do  patíbulo. 

Cerca  de  fuas  obras,  c]ueobrigàraõ 
ao  Papa  Greg.lX.  (feu  particular  amigo, 
&  deuotojdarlhe  na  Canonizaçâõ  a  An- 
tiphona:0  Doflor  optíme,&c.  com  o  Euan- 
gelho:  Vos  efits  Sal  terra,  que  a  Igreja  canta 
aos  Doutores, fe  achaõ  quantidade  deSer- 
mões  para  todas  Domingas,  &  Feílas  do 
anno,&varias  notas  fobre  a  diuinaEfcrit- 
tura,  expondo  o  fentido  myfticp  delia ,  q 
bem  moftraõ  a  agudeza, &làbedoria  pro¬ 
funda  de  feu  autor.  E  fobre  tudo  as  Con¬ 
cordâncias  moraes  daBiblia.  Cujas  obras 
fez  com  particular  cuidado  eftampar  Fr. 
Joaõ  de  la  Haya  Parifíeníe  an.  i<í42. 

Celebra  a  Igreja  a  S.  Antonio  com 
officio  Semidupiex ,  &  a  de  Lisboa,  Du¬ 
plex  da  2.claíre,com  vigilia ,  oâaua  ,  dia 
de  Guarda, &  prociíTaõ  pela  menhãa  ,  Sc 
à  tarde, tudo  com  approuaçaõ  da  See  A- 
poftolica.I  em  muitos  Bifpados  dcfteRei- 
no  fe  feílejâ  do  mefmo  modo  j  &  outro  íi 
na  Religião  Seraphica,por  auer  fido  o  fi¬ 
lho  morgado  delia. Naõ  falíamos  da  cida 
de  de  Padua  (cofre  de  fuas  Relíquias ) on¬ 
de  fe  fazem  todos  annos  extraordinárias 
feftasjcomo  a  fcuPatrono,  &  defenror,aíIi 
em  toda  Italia  he  chamado  o  Sando  por 
antonomafia.Efcreuem  delle osMartyro- 
log.  Romano,  vruardo,Maurolico,&Ga- 
lezino.  O  Portuguez  de  Aluaro  Lobo ,  o 
Caílelhano  do  P.  Vafquez  ,  o  Hefpanhol 
de  Tamaio  Salazar,  o  Italiano  de  Conftá- 
tino  Felice,o  Francifcano  de  F.  Artur,  Sc 
o  Poético  de  Braufio.  Os  Fios  SS.  de  Vi- 
lhegas,Rofario,  Veiga,  Marieta,  Bafilio, 
&  Ribadenera.  Efcreuem  a  vida  no  idio¬ 
ma  Caílelhano  Mattheo  Alemão,  Sc  Mi¬ 
guel  Pacheco.  No  Italiano  F,  Elias  de 
Cortona,.&o  P.  Mapheo  (demais  deS. 
Boauent.&  S.  Antonino.jNo  Latino  o  P, 
Jacobo  Conuier,  &  F.Joãodela  Haya.  I 
cm  verfo  Luis  de  Touar,  &  F.  Antonio  de 
S.  Maria.  Seguemfe  agora  os  Chroniílas 
da  Ordem, como  F.  Marcos  de  Lisboa  r. 
p.l.y  Rodulpho  l.i.à  foi.  //.Roboledo 
i.p. 1.4.1  c.  36.  Efperança  i.  p.defla  Pro- 
uincia  1.  3.à  cap. 2 i.Gonz.aga  varijs  in  lo- 
cis  hift.Seraph. Sedulio  in  eadem  rol.  1 8r. 
&  outros,  como  Maluenda  in  Annalibus 
Ord.Pr«d.to.i.fol.  488.  Bzouioin  Ec- 
clefiafticis  tom.13.ad  an.  1231.  Odorico 
ineod.tori),  &  an,  n.33,  Boziodefignis 

Eccl. 
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Eccl.to.2.1./t*c.  |.Pen-3t.in,í^  i!%  £ín.Re- 
gul  V.h.  c.6t^  Milgarfin  Réfpipvò  Can. 
Reg.iJ4g.39í>*Fíáti3  de  bonoíUátíí  Relig. 
1.2.ç.33.Be}puac,4n  Specnk^íiLll^rJ.^  t. 
a  cap. 1 3  i.vf4;  aíi  3  8. BergPiTi‘.Si4pp!eni. 
Chr;l.ti3*àíí  »d.i23i'.GertèB.inG!trr>jí  4. 
ad  an. l24.i.ÇaíUi,ajia  .i,.p..daÇhr. Ppfn.l, 
2,  c.  c.  Marian^.Scoto  in  BibLijc..Hirp. 
fo!.idi7.Splncfô'tíe  Lindibos  tóii^pkr^  e, 
3ç.§.l(>i  &:çraai  (ieYÍT3.<íe^'tj2,-§.  .i7. 
T riixÜ.bo  in  T'^G.Çp1ÇÍ904E^Çpjmv2,  çol. 
1 1  ji.Balinge  in  Kal. Virg.  b.d.  R Pçdrj 
M .  no  D  iet,f òE  i.ft.  F  i{li  -Mi  km  j-ní  4 . 

Marineodef^ys  ^irp.b^.Ç^jípibayr  Kxz. 
c.47.Vofio  in.óeííis  Grçaonyl^.Ferraf . 
in  Catai.  S^.'ItiUs  íxjl.'  in 

Encom.SS.n.  i  Sp.Surio  com.  3.  de  Sãdis> 
•Lippeleo  ipfEí}  iííiej  ufie  m  âs'fiír^{í  i  A 
Xp^.e.ndice:pi^g.4í 33.  Eqiliiinuiin  Gaíat? 
$6.1.  j.e.3'.Ve(nfi:,p  no  ^ntchifiidian  de  loí, 
lieropoí  lif.Qxáani  bift.  ãp 

SausJago  ahdáo  p-ai4í.|ii  4aMnnl{ 
Laiíât  l.i4.çil3*^*^Gc.ici?,Deíciíipí.rLüíkí: 
pâg. ^22. n.li^Nanez  há  'rrtcfma,  41*1 
C^iiihâ  no  CataU.doS:Bifp.de  'Li;sbòa'2.pLí 
àx.j^.Marisdn*»  Reis  de  PJrmgal  dialJ. 
B.c.i  I.&  Purificíiição  inCIlCífcáolog.  Ma 
B  aft.  Lu fi  t .  h . .d.  T á  mbe  m  fei 1 1  tn br ã o  deSw 
AtxEoniQ.T  ritegiift .  Gfifnera  Bellarrninoi 
&  PoíTeuino  nos  Efcrittdrç&ificcleliaftil# 
cos>&  nos  da  Ordem, Willotj&VYadJin- 
g.qf,Gom  ©-fttrps  innumefau(íis'aat!ôres>  q 
eitaF,  Aríur  Hi:Marcy‘rpi.  iHin.í  &■  Ta-f 
íxuio  Salazar  irt  Amneíi  HirpvOoia.  j.h.dt 

6.  Fica  á  YHiadaCertãa  noPriorado  dp 
<2rato,  ftbiin.4»:  dbs  quacroígentíeos  neceí-) 
farios  paia  asíída,  -humana  ^  ^jie.faô,  pão, 
cmme  ,  vinho  ,  ôc. azeite,  cç>i)i  qúe  luftea.4 
ta  raais  de  5:ot>,o'ezinhos,  Hotapta  fija  ant 

Jijgoidadejque  Te  attfibueaofiínoro  Ca^ 
pitão  S.ertof  iojqueibe  deu.o  aome ,  furv-» 
dador  d*Eu®r'aj  74.  a nn os  antes  da  vindá 
;d€  Chrirtosçhamandore  logo  CettagOide 
^ís  Certagcm  ,  &  vltiroaaajente  Certãa» 
/Brciíemen  tç;  vierâi>  os  Roisanos  ántHfwgos 
'defte  famoro  hefoe  eô  mãpíáfíiiwía  páta 
'deftf uirefti a  noua  pouoàiçÍQ ,  cna-cilja  c-fe. 
ifpga  níâtãfão,  a  hú  cauaUeiro  principali 
■  marido  de  Celindája  qual  jenbt^u.ectda  cõ 
,a  nouí,a  terpp€!,qiUeentraHã0.Q6Ínimig9.s 

-  de  tropel  noCaíbfllo,  lhas  deurpelos  rQt* 
I  ftçQvs.êc  olhos  Gom  húa  certãade  ferueor 

te  azeite,  çhçià  de  ouos,que  eftana  guizãr 

-  dq  para  elle, com  qite  deiepe  laa  Wía>at,è 
chegar  iocgrfodps  lugapes  readiãhos,  U.- 

urádo  í9m  tatã  raroõil  fíiíó  a  Cuaípatriaj 


&  com  tam  heroica  acção  a  ttiôrte  de  feii 
iniriiiojcona  quéios  inimigos  íleuaPiitàrãti) 
o  «tireq'  ,.&'feFdrio  para  mas  ítarras,  eni^ 
üecgonhadoR  da  feverém  vf eidos  de  hâ*' 
ífaca  raulhen  E d^ac^ili  veiócoàiar  a  ViUà 
pEOCãrtnasa  Cer^aa.,  alludiadoâ  efte  íeUi 
tâ,som  eftaiíífira  fetn  circãitbifCjffíí^o 
niíj^er.t^j^^(  infieisx^  Foi  ceedificadai  peltf 
CdndeD;  HehKqae  aii.  i  ixk  qtüe  lhe  coiia 
cedieagtandes;}birbs,Sclibèfdâdies.  Hoje 
te0.'  voto  0m !  Coitest  Daqui  fa£r  ão  em  dtiit 
uorfoí/  tempos  .4lgús  nataráBSiquéacrediT 
t^ão  o  folaftde  fíéQ  nàfdtneotí)  com  illuf 
llpesífeícos  ttaè  iai-mas,  geobtrosi-que  con«i 
q^iftáflo  ctC^/corn  as  fp'iriíittae5,ôbratt'v 
dd^tUaiores façanhas,  tíam  delies  fof  o 
Yjij:ãQ  Fv  Joieí.ãaCercãa^Ercaãita  ide  Si 
Hier.  íilho  do  CdftáéatatíoMattQ,ondj^ 
floreceo  pelos  an.ij-io.como  conftadol. 
a/Ki^oidc ifití-jfpiwlaçâa^pag.- t^v^àç  hl 
breiíe  CatalUn  tkdos: láçfteRemQí 
TCKâfuavida  SigWbnçattaíjíl.:  das  Chr> 
da  Ordem  t,  2.  c*  42.  ondMe queixa  d,a| 
poucas  noDieia^  qoe  Ihexdedâoi  defte  iec^^ 
uó-de  Deosi.-  o  .inl- -  fi-kí  rr: '  .  j  í  -.» 

-ni  '  .  ‘ -  Il-ií  '  f  ■  ;  -  ■} 

,ft*  Foio  Piíkt.F.  SebaftiãotTofcanOíi 
filho  legitimo  no  íectilo  de' iTlaomás  GÕi^ 
çalucz,&  Maria  Tofcana(FamiIia  nobre, 
que  tjtaz  pqe  geárt^s  'em  campo’ -vermelho 
hum  Leão  rompante  de  prata,  ajmado  de 
azul.  )&na  Rleligiãó  filmi'  rpitítual  de  S.. 
Thomás  de  YilUtiouaide  qiiç  gprêdeo  as 
virtudgs,  em  que  tanto  re]4>landficeo  de¬ 
pois.  E  por  TíTo  o  Liurp  dás'  FVofiífoês  do 
Corvuehtb  dé  Salamanca  o  ã^íredita  Corrt 
eftas  f  ¥Ít  magHHs.fíréi4ic4tor,&  vi» 

ti  fanéltfjinUijacet  in  Lufuaúta.  F  aíH  fallao 
delle  òs  autores  com  graritfós  enconiioss 
conáo  PamphiloinChr.OrtLad  àn,if<58k 
Vir  reguUrisi  amator  difcipltn*  *  dtutnif 
Smpiurisi&fuulmbus  litterh  erudttusjc  prt 
CAtens  eo  imej^ni  Cpnúônâtor  igrej^m,  I EI- 
ífioinErtc.  Aug.pag.  dz;*  d?\€ignuf,pr£^ 
dtc4t?r>  d9ãHs.y  .ebquenttjfimus  i  vir  f anã t 
^|ra,4£  cí/d^/j^VarÓriiixn.  IlheiVas  na  hiít* 
f^títif.  na  vida'de  Innocl  llí.  'pag.  jxsli; 
Cuia  eloquenciaía  ejlitm  en'^  tanto,  qúé  no  te-fí 
ai  alg'4n9  de  nuefiro  tiemo9,qfte.le  ífaga  venta^ 
ja.  Finalmentèò  P.  Aluaro  Lobo  c.  19.  di 
zêdo-:í.o««40  os  ÈfcriHoret  eJiYfigetrosogran* 
dePtêgadar  F.^ebafliau  Tofcanoi&  com  mui- 

taraz.io,affto(h  fáa eloquência  ,  &doíÍrinai 
corna  por  fua:iiftwlt>&  religmu  B  pelo  exem¬ 
plo  de  hmili*de  com.  que  nilnqua  confentio  H9 
que  tocaua  afu^  pepaftrferuidíí  em  còufaal- 
gUa, 

Muitas 


rr  Muita*  obrasrha  Íu5S'  3  pórquc  aIèJTi'i 
de traduziç.â  jnftancia  dcD* í^eonor<Maf-o 
carcnhas  astConfifíbés  detíèu  P.  S.  Agofti-  > 
niio,que-fe  imprimirão  em  Anmerpiaan.>. 
Ijjy.icm  Gcdonia  ly  y<í»  cfcrcuèo  hum 
liuro  de  MyíliGa.Theoáogia",  dedicado»; 
clRçi  D.'ScbaIi:ião  ,  que  feiefliampou  etn^ 
Lisboa  anwiyídS».!^!!!  Vensasi  15:73. '‘Osw 
ComaTêt;iqbcc»:  Pcophe;a'  Jocl>  tam  loú^ 
nados  de-Pamphilo,  &  PoíTcmno  í  &oiiv 
tros  fobrê  ^oflasjínio  menoíalo  Geral  Pe»j 
rofino.&iGf^atiano  in<fu*AnaftaGÍi&  Va-- 
rias  obras. (qaciiiàdfairão  .átègora  a 
como  efcreucHerrerasnaliift.  do  Conuê-^ 
to  deS.  Agoftinbo  dc  Salamanca  c,  yS.ád' 
ari.  r  y  So.qkieíoi  «de  icu'  tranzíto  no* 
Lisboa,  3c  não  no  de  Peõa^fírmc  >  como 
álguemcrràdimantcdilTe*'  ‘  r  ,  .ilí 
,Mib  r  J'noD  ofíic:/.  i  r;  -  b 

HeaínfíMptuofâCííípcIIamòr  dcS« 

.  BcntódéíJÍabregasí^enteftodòs  illuftrcs 
Gòndes  de.LiQbares.  Nellá  témo  feajDi’ 
Francifco  jdc  Nororthajqüe  foi  oSegüdOy' 
como  vemos  do  íègüiMe  Cenotaphio,  q 
eftàno  primeiro  maufoleo  da  (parte  do 
Euangelho.do qual  fecolheo  dia »  &  an¬ 
uo  de  feu  teààzicd  'i  Sc  .dc  Bia  efpoía.  D. 
iViolante  díé  Andrade#  "vc-fr'  ■'  iMfl 

^ ;  iifíii.  ^ ,  i/jT*.  j'4  ,  “Íí:) 

Sepalturâ  de  DíFrancifco 
de  Ndronha  11*  Çp  pde  dc 
Linhares ,  filho  dos  Pr i-  ^ 

'  iticirds.Mptfcodc  68.30- 
.  DOS  a  13.  ide  lunho  de  1/74.  > 
Foi  càfado  com  D.  Vio la¬ 
te  dc  Andrade, filha  deFcr  -1 
não  Dâluez  de  Andrade, q 
também  ac^oi  jaz.  Falleceo 
de  83.annos  a  17.de  Oéla 
bro  de i66j. 

Mas  ellé  eftà  fepultado  debaixo  do  Altar 
"inór,peU  caulá  ^ue  diíremos  no  cexco,3e 
jârclaraolecrdico  reguinte# 

Aqui  eftá  o  corpo  do  C5- 
*  de p.  Fraocifco, filho  da 
Pnmciro  Conde  D.  Anto 
cio ,  por  fe  achar  inteiro, 
quando  o  quizerão  trasla¬ 
dar, auendo  4;.aQnoS|qHe 


;  cra  morto. EprjílfJoDap  r^ 
foi  pbííiucl  daremlhe^a  ^ 

*  pii  Itura,  que  tem  nefta  ea-  “ 
peilar,  .como  rcpòde  ) 

.  mais  larganacnte  eíií  húa 
■  lelàção^  que  diíío  Te  fez/ 

.  por  fer  o  caio  não  ordiná¬ 
rio^  tjuc  cftá  nb  Çàttoreo 
dcftc  ConuentOj  &  fe  rae-  . 
teo  aqui  no  an.  idiç.em 
j  qucTe  ácaboa  aCapclla. 

'  ‘  *  .  .  1 

A  relação  dc  ^que  falia eftè  letreiro, autení- 
ticai&  aílinada  pelo  P.  GeralBaltbazar 
Annunciação,  &  por  outros  Religiofoi^" 
que  fe  acbàrão  prezentès  a  eile  maraui- 
Ihofo  aebado,  íe  guarda  no  Carcoreo  de- 
fte  Conuento.  De  tam  abalizado  varão 
íc  lembra  o  P.F. Luís  deSoufa  (indaque 
lhe  anticípou  hum  annò  a'morte^na  2.p# 
da Chr.deS.Domingosl.3.c.iy.  poroc- 
eaiião  dp  M.F.Hicronymo  dc  Padilha,^ 
o  achou  cm  Frânça,na  jornada,  que  fez  a 
Roma ,  exercitando  o  cargo  de  Èmbaxa- 
dor  de  Portugal.  - 

;  ■  TO 

'  e,  Tantâheadeuoç5o,qocosnatu# 
raes  da  Ilha  de  S.  Miguel  tem  cobrado  a 
fua  compatriota  Margarida  de  Chauez,^ 
fem  eftar  ainda  Bcatificada,  lheleuãtárão 
ícraploicntendendo  que  feu  ditoíb  filho 
confeguiria  cm  brcueefta  graça  da  Sè  A- 
poftolica.  E  como  virâo,que  ifto  fe  pro- 
longaua,i  esfriaua  o  calor  cõ  que  fe  trat- 
taaa  em  Roma,  com  parecer  de  grauifli- 
mos  Theologos,3c  Canoniftas,  an.id5;S. 
o  coníagrârão  a  S.  Margarida  V.  &  M. 
(cuja  fefta  celebra  a  Igreja  a  20.de  lulio) 
concorrendo  grande  multidão  de  poúo  a 
efta  folemnidade,  na  qual  íc  prègarão  os 
milagres  autênticos  da  noíTa  Venerauel 
Matrona.  E  a  8.  deSettembro  do  mefmo 
anno(que  foi  o  dia  de  feu  gloríofo  tranzi 
to)  fe  :  fez  fefta  à  ditta  V.&  M.  em  q  prè- 
gouo  R.P.F.Jofçph  Machado»Prior  en¬ 
tão  do  Conuento  de  N.  S,  da  Graça  da 
mefmallha,erpraiandoíê  em  íeus  louuo- 
res, debaixo  da  metaphoraEuangelica  da 
preciofâMargarita  •  com  beneplácito  do 
Ordinariojo  qucícrai  continuando  atè 
que  o  Sumo  Pontífice  a  declare  por  mo¬ 
rado  ra  da  celeftial  Hieruralem;czpondo- 
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fe  no  altar»hum  Braço  feu ,  fobre  peanha 
de  prata,  a  que  recorrem  os  moradores 
daquellailhaem  fcus  apertos,  &  neceífi- 
dadcSíO  qual  foi  tirado  de  íeu  milagroío 
Corpo, que  íe  guarda  eín  honorifico  tu¬ 
mulo, na  Igreja  deS.Sebaftião,onde  313. 
de  lanho  de  1587.  fe  ícz  Translaçaõ  de 
fnas  Relíquias.  Vejafe ,  em  quanto  não 
chegamos  a  feudia,o  Doutor  Gafpar  Fru 
âruofo  na  hift.das  Ilhas  I.4.C.41.  F.  Luis 
dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n.  179. 
oP.Antonio  de  Vaíc.  in  Defcript.  Lufit. 
pag.  5:28,0.7. &  o  P.'Aluaro LoboÉ.ii. 

/.  Muita  noticia  ha  nos  Conuéntos 
da  Carnota,&  Caftanheira,de  F.Boauen- 
tura  de  S.Francifco,q  falleceo  no  Orien¬ 
te  ann.  161  <5.  Como  rrosdiíleraó  os  mais 
graues ,  &  velhos  Padres  da  Prouincia 
de  Sanéto  Antonio,quandoalli  fomos  no 
de  1638  bulcar  memórias  paraefta  obra, 
fem  nos  dizerem  a  parte  certa  emque  foi, 
mas  a  ifto  acodio.fe  não  ha  equiuocação, 
a  boa  diligencia  do  Chron  fta  da  Prouin- 
ciâ  de  S.Thomè, dando  a  entender  na  fua 
Conquifta  Spiritual  do  Oriente,  q  mor- 
reonoprefidio  de  Bolane  em  a  . Ilha  dc 


Ceilão,  do  muito  trabalho  qUe  teue,  & 

falta  do  neceíTario.  .  . 

■  ^ 

■  ^ 

gé  Nafceo  o  P.  F.Hierony mo  de  |efi^ 
cm  Viana, foz  do  Liina,&falleceo  naCer- 
tãa  a  13.de  lunho  de  idjo.  Era  mui  vef- 
fado  na  Efcrittura  fagrada,  &  Theologiâ 
Speculatiua,de  que  coinpoz  hum  erudito 
tomo,  concordando  a  S.Thomàs  cõ  Scor 
tojfegundo  achamos  eícritto,  com  o  mal& 
de  fua  vida,  no  liu.da  Prouincia,  intitula¬ 
do  o  Cartoreo,q  fe  guarda  no  de  Lisboa^! 

K  Padccèrão  Miguel  ,'Lino,  èc  Ma» 
xencia a  13.de  lunho  de  idX4.  i^o  PiCino 
de  Bungo,  junto  ao  pouo  de  Qiacbâra,  em 
que  viuião.Eraõ  Migucl,6c  Maxenciá  dc 
39<2nnos,&Lino  de  zy.cafado  de  frefcõ» 
cuja  admirauel  conftancía  no  martyiio 
defcreue  Orphanel  na  hift.Eccl.  delapão 
c.  I  <$.  &  17*  Mattos  na  Relação  do  anno 
i<íi4.fol.52.MorejQn  na  mefmae.  òs 
Cardimadeudc  an<pag.l2.poreftas  pa. 
laurasíffliwi;  I J.  MUbnel  Xabiaje^  &  Liniut 
Tároftgemont  amhfr4tres,perflãmat  Deo  ÍM 
tnoUtu%At  zJ^<txentia,(JU!J(b4tlif 
C4put  abfàjfum  Bungi»  ^ 


/ 


I  V  N  H  O  XIV. 

O  Ciftercienfe  Mofteiro  dc  CclIasjuDto  â  Coimbra, (e 
reitera  todos  anoos  neftedia,com  folemnidade  maiscjae 
ordinaria,a  fefta  da  Sagração  de  fua  Igreja,  debaito  da 
tutela, 5:  patrociaiode  S. Maria, Cuja  âatíga^&louu^el 
ceremonia  exercitou  com  eccieíiaftica  pompa  D.  Aymerico,Bifpo 
da  mefma  c idade, iníígnc  Bcmfeitor  defta  Motsaftíca  cafa  ,  goaer- 
nando  ocargo  Abbacial  delia, a  muito  rcligioíâ  Madre  D,  Maria 
Fernandezjde  immortal  memória*  í.  Em  Saoítarem,  íioCoti- 
uento  da  SSS.  Trindade, o  fallecimccode  F,Mígüelllcbolo,qucfoi  guei^^ 
o  primeiro  Portuguez,  qucvcftio  ncfte  Reino  o  cândida  habito 
defta  fagrada  Familia.  Era  nobre, &  conhecido  porfeus  paes,  Sc 
parentes, 5c  muito  mais  por  fcus  procedimêtos,  &  virtudes, as  quaes 
fem  duuida  aprendeo  d^aquelles  primitiüos  religiofos ,  que  vierâo 
de  França  fundar  cfta  fanóta  Prouincia, &  Caía,  na  qual  ellc  (  poc 
morte  doobferaantc  P.F.AndredcAgramontjexercitou  com  be¬ 
neplácito  de  todos  vogaes  o  autorizado  cargo  de  ÍLMiniftro  j  go- 
uernandoo  por  muitos  anno$,com  tanta  prudencia|acerto^.^loa- 

nor, 


,  AgiologtoLufitmo. 

-  uofjCjue  fe  não  fallau  a  na  Corte  (onde  era  bê  vifto)  em  outra  cou- 
V  fa,  A  quem  deu  por  vezescopioías  efmolas  para  refgate  dc  catti? 
«os  o  Infante  D.Fernando,q  chamarão  de  Scrpa, açoute  dos  Mau- 
ritanos, filho  delRei  D.  AfoníoII.erigindolhe  áfua  cuftano  Reino 
do  Algarue  hum  Hofpicio  para  maior  comodidade  das  Rederap- 
çoês,cm  cujo  tempo  le  fizerão  feiSjCom  felice  íucceíTo.  Muito  pu¬ 
dêramos  publicar  defte  religiofo  Padre, fe  não  forão  tão  limitadas 
as  memórias, que  nos  deixarão  os  antigos,  os  quaes  íe  íatisfizerão 
cõ  dizer,  q  paííára  defta  vida, cheio  de  boas  obras, &  reputado  por 
íando,  a  cujo  cadauer  íè  deu  fepultura  na  CapcIIa  mór  do  d.  Con- 
p.roífííítf  uento  com  grande  concurfo.  c.  Em  ChaloD,cidadedo  Duquado 
fomgd  de  Burgundiajaprcciofa  raortedcF.Ioao  de  Portugal, de  sãda  rae- 
moria,q  fendo  de  regia  ftirpe, deixou  por  vontade  própria  o  Rei¬ 
no  fra  que  nafceo.para  noseftranhos  viucr  defconhecido  ,  tratta- 
do  sb  de  aggradar  ao  Rei  celeftial  pelo  cftreito  caminho  da  Euan- 
gelicâ  pobreza. E  para  confeguir  melhor  feusfanótos  intentos  af- 
fçntou  configò  militar  debaixo  da  bandeira  do  Patriarcha  dos  po¬ 
bres  ate  morte, auendofe  na  campanha  ípiritual,não como Toldado 
bizonho,mas  como  experimentado  Capitão.  A  eíle  fim  tomou  na- 
quella  cidade  o  penitente  habito, dc  viueonellacom  grande  exem¬ 
plo, &  obíèruancia  da  Seraphica  Regra  muitos  annos ,  até  que  edi¬ 
ficados  grandemente  aquellès  Conoentuaes  de  íòa  Apoftolica  vi¬ 
da,©  elegéraõ  Prelado  coro  refiftenciada  fua  parte,  ofiício  q  exer¬ 
citou  com  admirauei  proueito,aíIi  ípiritual,como  temporal  da  ca- 
fa,pois  em  feu  tempo  fe  vio  augmentadade  fagradas alfaias,  fump- 
tuofâs  capellas, 5c  quadros  excellentes.  Ne  ftc  come  nos  foi  Deos 
feruido  chamalo  ao  Reino  eterno, por  meio  de  leue  doença,  depois 
de  o  engrandecer  na  vida  codõ  de  Prophecia,&na  morte  co  a  gra¬ 
ça  demilagres, os  quaes  inda  hojecontinuão  em  feu  fumptucíò  fe- 
pulchro,qae  a  piedade  Chriftãa,  obrigada  delles,  lhe  leuantou  na 
„,.r  .  capellade S.Ioão Euangelifl:a(fuadação fuajdeixando  naquellc  cõ- 
fiVtiro  uéntQjôc  pouojfama fempiterna.  d.  No  Perii,  em  as  índias Ocei- 
^^^taesjpermanece  a  lembrança  de  F.Pedro,Portuguez ,  humilde 
4»  Ptríu  filbo  do  Amador  da  pobreza  Euangeíica,  pregador  da  celeftial 
verdade,  homem  de  íingular  fpiri tu, religiofo  de  iocançauel  traba¬ 
lho,  &  varão  a  todas  luzes  grande,que  deixou  a  Europa,  em  q  na 
ceojparecendolhc  limitado  o  campo  delia  para  íeu  afogeado  zelo, 
5c  íolida  doétf iaa,5c  paíTandoao  cfpaciofo  da  America,  onde  fecõ- 
lagrouao  diuino  íeruiço,èra  obrequiod$.prégação,  &cõuefr3Õdas 
almas, diícorrcndo, como  Anjo  veloz,  por  todo  o  Peiú,  prègando 

(como 
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(comooütro  Doutor  das  Gentes)  aChrifto  Crucificado  cm  todâ 
parte, deixado  por  onde  paíTaua,o  caminho  aberto  para  o  Ceo, por¬ 
que  obedeciioosçlementü&a  Tua  voz, os  mais  altos  cedros  do  Li- 
bano  fehumilhauãojOs  cOraçoes  mais  impedernidos  feabradauão, 
&osdemonios,  nasprofundezas  do  inferno,  feconfundião  ,  vendo. 
asiOQumeraueis  almas, que  tiraua  de  fuasguarras ,  quebrando  ido-f 
Ios,&  arrazãdo  pagodes, em  que  toda  a  vida  fora  adorado, lenantS- 
do  cm  feu  lugar  templos, com  Imagêsfagr^das, em  qcie  o  Saluador 
do  mundo  foífe  venerado, dc  louiiado  para  fempre*  Paííaua  logo  a 
pee,.S:  defcalçojde  hum  pouo  a  outro,  fem  mais  alforge ,  que  ,q 
Prouidcncia  diuina,além  das  mais  penalidades, que  lhe  ofeecia  a 
cftreita  pobreza, que  proíejííadajtr^lumphando  fempre  da  cega  gl% 
tilidade,&  de  feus  idoUtras  fequazes.  ^De  rorte,que  fe  tem  por  ím- 
poíliuel  reduzir  a  numero  os  feruiços  que  efte  bendito  religiofo  fcJ5 
à  Igreja  nas  terias.por  onde  andou,  fauorecido  da  graça  diqina,  8c 
aííi  çnefmo  áfuaRcífgtlo-íàgrada,  propagandea  em  tam  diftantes 
rcgioêsjácufta  de  immenfps  trabalhos, &  fadigas, as  quaes  femdu- 
qida, galardoaria  o  Sempiterno, coroandoo  no  Ceo  de  gloria,  5c  na 
terra  ^e  fama,  dandoo  atConheceC  pór  Apoftolo  do  nouo  Mun¬ 
do.  e.  Em  Lisboa, na  Cafa  profeíTa  de  S. Roque,  paííou  a  melhor 
vida,ocaricatiuo  Irmão  AndreGoraez,GoadjutortêporaI,nafcido69,„fç.rfá 
na  cidade  do  Porco, o  qual  por  mais  de  3o.annos  feruio  de  ÊfmoIeç^^P'*”*'^ 
ecro  grande  exêplo  de  virtude,principalmente  de  humildade,mo- 
de{lia,manfidão,&:  lhaneza  religiofa, que  o  fazião  fummamente  a- 
madojÃ:  rcfpeitado  de  populares, &  nobres*  Pedindo  certo  dia  ef- 
mola  a  hum  fenhor  titular  defte Reino, elle  não  sò  lha  negou, mas  o 
afrontoude  palauras,fokahdo  a  ferpentina  lingoa  contra  a  Com¬ 
panhia. O  bõ  lí  mão, depois  de  o  efeutar  com  filencio,&  quietação, 
ieuantou  os  olhos  para  elle, dizendo  com  grande  ferenidade,5cpaz 
áúm2L'.Senhor^jà  J/.S.me fe^merce  àa  minha  efmola^ngwa  má  ficá  âe  dát, 
áloua^ara  os  'T aâres  âe  $ .Tíoque .  O  fídalgOjConfufo  então,  &  marauí- 
Ihado  da  repofi:a,lhe  pedio  perdão, mandândolha  logo  dar  por  for- 
ça^ou  por  vontade, 5:  aííi  aiefm o  todas  vezes  qued’alli  em  diante 
apparecia  na  fiia  prefença.  Gaftados  pois  nouenta  annosenl  exer¬ 
cícios  ípirituaes ,  Sc  deuotos ,  o  achou  a  vitima  hora ,  preparado 
comas  tochas  acezas  nas  mãos.  /.  EmEuora.noConuentodos 
Carmelitas  reformados,© gloriofo  fim  do  P.F. Domingos  de  S. Al-  T,aiIÍü 
bei  to,Ii  Iandez,quc  veio  a  eíle  Reino, com  pretexto  de  eftudar  le-<»  C^rm^ 
tras  íagradâs.para  ir  prégar  N.S.Fee  aos  hereges  da  fua  patria:efti- 
mando  muito  a  falta  dos  regalos  da  caía  de  feus  paes ,  fegurando  a 
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Religião  Catholica,que  aabundanciadelles,cõm  tti a nifefío  perigo 
dalma.Tendojàhum  annode  Lisboa, vindolhe  à imaginação  í  a 
infallibilidáde  da  morte, a  incerteza  do  dia,&  a  eternidade  do  prê¬ 
mio, tractou  de  deixar  o  mundo, &  mcterfe  religioío,para  aíleguràr 
melhor  a  íaluaçio.Dcfte  fandtointento  pretendeo  odemoniodef- 
uialó,que  nünqua  leua  a  bém  noífas  iT)élboras,tòmándo  por  inftrd* 
mento  a  hüa  mulher  moçá,&  fermora,q  por  vezes  pittendeo  def- 
pojaloda  caftidade,manifcftandolheofogo  dâfeníualidadé,  èm  q 
andãüa  ábrazâda,de  que  o  cafto  mancebo,  ajudado  da  graça  diui- 
na^lfüroü  fempre.  E  vendo  o  comum  inimigo  a  traça  mal  lograda, 
aproueitourc  de  outra, para  ver  fe  o  podia  derrubar,  vencerja  fa- 
Der,que  como  era  dado  âconuerfação  de  amigos,  fez  com  que  al- 
gus  lhe  encontralTem  feusccleftiaes  deíigtiios,  com  aparentes ,  & 
cbradâs  raxoes,as  quaes  refumidas,  vinhão  a  fer,  que  fendo  elle  no 
feculo  rico, deftribuindo  Teus  bês  pelos  pobres, podia faluaríe  a  me- 
noscüiiojíèm  os  rigores, &  moleftias ,  que  traz  confígo  a  vida  te- 
ligioía:  Que  me  fojja  faluar por  ép4  ^la  y  refpondia  oreíoluto  mance¬ 
bo  ^ndi)  dmtào^mds  fet  de  certo.^ue  4S  riepiez4sf4o  de gy4nàe  mpedimtnto^  % 
e^fompar4  a  [4l»4<^40 apelos  cmd4doSy&*  defuclos^  i^He  trazfm  conJtgo.O  mef- 
mb  foi  encontrarenino  os  amigos, que  requintarfe  feudeíejo,  Sc  a- 
cenderfe  mais  no  amor  da  Religião.  E  a(ti  pedio  o  habito  de  Gar- 
melita  deícalço,  qtte  lhe  foi  lançado  depois  dos  Prelados  fazerem 
valentes  pronas  dê  fua  vocação.  Vendofe  reIigiofo,não  fe  fanaua 
de  dar  graças  aDcos  pela  grande  miíericordia,que  com  elle  vzára, 
trazendooa  hüaOrdem,tam  mortificada, &  penitente.  E  pondo 
logo  todo  íèu  cuidado  cm  feruir  a  quem  por  tantas  vias  fe  conhecia 
otógado.  Defnudauaíê  do  amor  proprio,&aííivoaua  pelo  cami¬ 
nho  da  virtude, petrechandofe  com  as  offenfiuas  armas  da  peniten¬ 
cia, 8c  pobreza  Euangelica,  contra  as  aftucias  do  publico  inimigo, 
procurado  fépre  trazer  aDeos  prefente,  paraolouuar,&amar  de  to 
do  coração, propondo  firmemente  de  nunqua  o  ofíender.  E  dellc 
moderíe  foi  purificado, &  habilitado  para  paííar  a  outro  grao  mais 
fupetior,íentindojã  buas  luzes  da  Bemauenturança  (  penhores  da 
eternidade)paraa  qual  íe  derigião  todas  fuas  a- çoê?.  ConfiJeraua 
muitas  vezes, que  deuia  meter  maior  cabedal  de  virtudes,  para  en¬ 
riquecer  â  alma,aqualem  quanto  cftâ  informada  do  vaio  terreno, 
corre  feurilco, 8c  perigo  ,  pois  quecouía  he  a  alma  ,  fenão  hum 
homem  viuo, enterrado  em  a  frágil  caixa  da  carne,  varão  cornfau- 
de  junto  com  hum  apeftado.E  por  iííoíecxercicaua  nas  penitêcias 
com  deramoi*,armandoíecom  a íperos cilícios,  rigorofas  difcipli- 
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nas,çftreitas  abftinenciâs,&  apertados  jejus, para  quo  debilitado  d 
corpo, não  recalcitraíTe  contra  o  rpiricu.Conhecêdoo  o  M.dosNo- 
uiços  tana  inclinado  â  virtude, querendo  experimentar  Tua  eftabilí- 
dade,o  mortificou  com  gràues  penalidãdcs,a  que  clle  não  replicõiij 
antes  fez  todas>com  caes  demonftraçoês  de  humildade,  &  conhe¬ 
cimento  proprio,que  nÍo  pudcrão  os  preíctes  abfter  a  copíofa  cor¬ 
rente  de  lagrimas, que  brotarão  ícus  olhos,  vendo  tacs  finezas  em 
fujcito  tam  moderno, 3c  principiante  na  virtude.  Co  a  profiílaõ, 
crefcco  o  cuidado,&  feruor  dc  grangeaf  as  que  conftituem  hu  per- 
feito,&  csbal  religioibjfendo  o  primeiro  nas  mortificações, &  ha-i 
miliaçoés  da  Ordem, communicandoíelhe  Deoslargamence  na  o- 
ração,&  meditação, em  que gaftaua, além  das  duas  horas  da  com- 
munidade, outras  muitas  dodÍ3,5c  da  noite, íem  afroxar  toda  a  vida 
neílcs  louuaueiSj&fanétosexercicios.Obrigandofea  huminderpé- 
(àuel  filêcio,3tcribuindoa  bem  todoo  mal,que  ouuia  fallar  de  feu^ 
irmãos.  Era  humilde  de  veras, &  tinha  por  fombra  a  vaidade  da 
vida, pela  qual  paííaua  fua  virtude, fem  fe  macular, como  a  luz  pelo 
arquerozo,rcm  cnxoualhar  feus  raios.  E  como  o  padecer  nefta  vi-' 
da  com  a  refignação  na  vontade  diuina,  he  a  maior  proua  dos  jufi» 
ics,na  vitima  infirmidade  o  prouou  o  Ceo  com  intolcraueis  do¬ 
res  para  augrrentodefeus  méritos, moftrandofe  inuenciucl  na  pa«* 
ciencia.Vendoíe  muiopprimido  d’ellas  ,  louuaua,i  engrandecia 
ao  Senhor, que  o  leuaua  pelo  caminho  da  fua  Cruz  ,  fem  eíle  lho 
merecer, até  que  recebidos  os  Sacramêtos  com  defuzada  deuoção^ 
o  meteo  dc  poííe  da  gloria, deixando  a  feus  irmãos , raros  exemplos 
de  Obferuancia,& Religião,  Em  Vbeda, cidade  dc  Andaluzia,  jp, 
partio  para  as  eternas  moradas,  carregado  dc  annos,&merecimea-  ^oizHof 
tos  F.  loâo  Rodriguez, natural  dc  Aíjuftrefvilla  no  Campo  dc  Ou- 
rique, verdadeiro  filho  doPatriarcha  S.Ioao  de  Deos,&  iraiftador 
ao  viuo  de  íuâs  preclaras  virtudes, pelas  quacs  chegou  a  fer  conhe¬ 
cido  na  Ordem,  5t  a  ter  autorizados  cargos  nella,  porque  dc  mais 
dc  auer  íido  muitas  vezes  Prior,  M.  de  Nouiços ,  foi  Secretario» 

Geral, antes  da  vldma  Confirmação  delia  pela  See  Apoftolica,  Sc 
companheiro  fídeliííimo  do  grande  feruo  de  Deos  F.  Pedro  Egyp^ 
cÍ2co,com  quem  pafíbuà  Corte  de  Roma  duas  veZes ,  a  pee,conl 
grandes  incômodos, 3^  trabalhos, a  fim  de  obuiar  as  gràues  cõtro- 
uci  fias,  que  periurbauão  naqutlle  tépo  a  Religião, onde  valeo  mui¬ 
to  íeu  raro  exc  mplo  para  as  pacificar.  Finalmente  vindo  de  Iá,fej^ 
íeu  cíTento  no  Hofpital  de  Vbeda,dc  cujos  moradores  foi  logo  ve¬ 
nerado, como  íanéto, recorrendo  a  fua  interceílaõ,  nas  maiores  af* 
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ílicçoês  ,  como  fe  vioetn  hum  dia  de  grande  tempeftade,  leuandoo 
ao  campo,  como  Relíquia  íagrada,paraapplacar  a  ira  diuina.EíU' 
ua  cllejà  muito veIho,i  cftropiado da  gotca,8ff  affi  foi  em  hombros 
de  doqs  religiofos, chegando  lá,  começou  a  açoutaríe  publicame- 
te, 8c  a  pedir  ao  Ceo  miferlcordia, com  muitas  lagrimas,]  em  con¬ 
tinente  ferenou  o  ar, com  patente  milagre.  Não  paraua  aqui  íua 
virtude, porque  era  grande  fua  abftinencia,feruente  fua  caridade,  & 
maior  íua  pureza, com  que  agradaua  tanto  aRainha  dos  Anjos, que 
cila  íedaua  por  obrigada  acodirlhe  no  meio  das  dores,  com  fauo- 
res  extraordinários, &  pelo  confeguinte  íêu  precioíiílimo  Filho  ,  a 
qual  he  fama  conftante,que  lhe  aífiftio  na  vitima  hora  ,  mui  reí- 
plandecente.  Ecomtam  preciofa  companhia  partio  íuapuia  ah 
madefta  vida,a  lograr  na  outra  immeníos  pezos  de  gloria, prêmio 
condigno  a  tantos  merecimentos.  Em  Setuual,  no  Dominica- 
fíia  dos  no  Conuento  de  S  Io|o,  a  felice  morte  de  Sor  Antonia  dos  A nj os, 
jinjosDa  çfpgiEo  deimmaculada  perfeição, illuftre  no  feculo,  como  filha, q 
era  dos  Condes  de  Portalegre, &  muito  mais  na  obíèruancia  regu¬ 
lar, íazendoa  o  amor  deDeos,&:dos  proximos,  verdadeira  filha  do 
P.S. Domingos.  Efta  prudente  Virgem,  depois  de  auer  tomado  o 
habito, dc  profeíTâdo  na  Religião, eíquec  ida  de  fua  nobreza  ,  Sc  ga¬ 
lhardia,  viueocom  tanta  humildade  ,  8t  habatímento  proprio, 
que  os  officios  proprios  da  communidade,em  que  fe  exercitaua  de 
melhor  vontade,  cranaquelles  que  eftaoâ  conta  das  Rcligiofas 
Conuerfas,eftimando  em  grao  fuperlatiuo  fer  defprezada ,  &  aua- 
liada  pela  minima  criada  do  mofteiro.  Aíèm  difto  era  mui  dada 
ao  exercício  fanóto  da  oração, na  qual  continuaua  de  maneira  ,que 
as  rcligiofas  tinhão  por  impoííiuclj poder  aturar  tanto  trabalho, íem 
manifefto  roilagre,fendo  mulher  delicada, dc  falta  de  forças ,  por- 
^  que  acabando  com  as  obrigaçoés  do  choro,  &  refeitório,  oceupa- 
uajoellade  joelhos,  o  mais  tempOífem  dar  lugar  a  bufcaremna.A- 
tè  que  vendo  fpirar  hua  ícruente  com  finaes  euidentes  de  predefti- 
nada, achando  a  oceafião  boa,pedio  a  íêuErpoíôa  leuaííe  para  fi  na 
quella  hora.  Cuja  petição  foi  deípachada  logo, tanto  à  medida  de 
íeu  defejo,qqe  o  mefmofoi  reclinar  a  cabeça, que  deixar  efta  peno- 
p  Zã,Sc  miíerauel  vida, com  grande  paz ,  &  ferenidade.  /.  Na  Con- 
oííú  íífceição  dc  Beja ,  Mofteiro  da  Seraphica  familia,  aplauíiuel  morte 
fTIÍíí/-  Lucreciade  Mello, religiofa  tam  nobre, como  virtuofa, a  quê 
£ma/  nunquadiíTuadirãoas  maiores  perfecuçoens  ,&moleftias  da  vida, 
para  deixar  de  zelar  a  obfcruancia  Religiofa,  em  quanto  foi  Prela¬ 
da.  Tendo  pois  hum  grande  feruo  de  Deosem  Caftella  reuelação 
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ijos  fí  abálhos,&  vexações,  cjue  ella  cxperimentaua  em  Portugal,' 
ppi  cíia  caura,a  naandou  vÍ2Ítâr,&  coníolar  Tua  parte,  por  doas 
lelfgidtes  da  Ordem, os  quacs  chegarão  a  tempo,  que  eftaua  para 
cpmmpng^r.E  p^dindolhes  a  Abbadeça,que  quizeííem  efperar, 
para  fíi-IUr  cõ  ellcs.dcuagar^  voltando  breueméte,jâ  osnão  achoa^ 

menos  nas 

çílaIágqns,,pormaif  diligencias,  que  fe  fizcrão.  CoHigindoíe  do 
íucct  l1o;íérém  ^gj^uj^fan^^osda Tua  Ordem, dos  muitos  3  que  ella  o- 
bf)g4p'^  qubtidi^namqntp^^^^  commemoraçoês.  Em  rè- 

iíoluçãOinp  fim  dá  idade, ellando  nochoro,onde  era  íua  perpetua  af# 
iíftericiá^lheTobjSéYè  mal  de  perplexia ,  com  que  ficõã 

lolbida  de, todos CDen>l>roSiütê morte,  ficandolhe  íomentca  bocca 
íiaféjj^ràde  dia, Sc  de  noite  entoar  diuipos^^^^t^ 

'amo59f4:a<^  Rei,í^  por tam alto, ísencficio,  como  vzára 
-com  êiiff.  ,  Merecendo  na  vitima  hora  ver  aolnfante  lefu,  de  quem 
^odaáVfcJWle  por  tara  deuotaji^&  feruente  amante.  E  deixándoa  co  a 
vizita  mui  .alegre^  &  confolad^partio  corredofcomo  aEfpofados 
-Ç^^vfi*í9'j‘'^faz  dô  6dpr,  &  íuauidadc  de  Teus  fragrantes  vnguen- 
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0  'Bií^o  de  Coimbra  D.  Aymeri-  em  cujo  gouerho  affirróão^  fefeí,  pofq 
cOjXiX.na  òrdeln  de  íeüs  pré-  no  íubfequcnte eftaua jáo  Bifpo  D.  Ay- 
lados, depois  da  reftauraçaoTa-  merico  em  França  aondefoi  por  natural, 
groil  ã  Igreja  de  Cellas(moftei-  com  negocios  graues  do  Reino  ,  &  nâb 
ro  de  mònjayBernárdâsl  a  13.  dclunho,  tornou  mais  a  elle  ,  pois  (  fegundooll- 
“dtbaixo  dainuocaçaõ  de  S.Maria.  E  co-  urodoSobitos  da  See  de  Coimbra)  fallé- 
ftioneftediá  fe  rezaíTe  de.füa  Dedicaçao,  ceo  làa4.  de  Dezembro  de  izpy.  no  <í, 
em  quanto  nqõ  veio  de  preceito  S.  Anto-  anho  de  fua  Prelazia.  EJaz  íèpultado  no 
nio, por  iffo  a  vemos  transferida  para  14.  Mofteiro  de  Val-paraifo  de  Spanofo  na 
DiíasCi  uzes  ícvem  indalroje  à  porta,  em  diocefi  Catürccnfi,  que  edificou  para  fett 
proua  de  fef  fagrada,  queas  mais  ficàraõ  enterro.  EracllenaturaldeCaiarco,lu-« 
■fépiiltadas  juntamente 'com  o  anno,debai  gar  da  Prouincia  AquitaniCa.  Que  foíTc 
xo  des  azuIejòs.He  ella  piquena,  Sc  limi-  bcmfeitor  deCelIas,íe  vee  de  algüas  doa- 
tada  para  tanta  grandeza  ,  tnas  ainda  aíli  çoés,^  lhe  fez,  &  particularmete  do  Pa¬ 
tê  m  íêii  capricho  na  traça  rotüda,  fcguin  droado  da  Igreja  de  Eigueirò,  com  bene- 
doos  altares  a  mefma  ,  que  naô  deixão  placito  do  feuCabido.fobrequeouue de- 
de  ter  íua  galantaria,  &  muita  mais  o  ef-  pois  graues  letigios  ,  atè  que  fe  vierão  4 
,-pacioiO; Se  defafogado  choro  no  proprio  ientencear  em  fauor  do  Conüento. 
paui mento, capaz  dc  zoo.religiofas,  obra 

magnifica, &  íenhoril,  como  faõ  todas  as  í.  Nafeeo  oP.  F. Miguel  Rebolo, dâ 
iahiicas/qiKemprêdeo  o  ilIuftrifliraoBif-  Ordem  da  SSS. Trindade, em  Lisboa. Era 
pu  U.  Afoníü  de  Caftel-branco,  de  incly-  tio  deCil  Rebolo ,  Deão  da  See  defta  ci¬ 
ta  me  mória.  dade,  &  de  feu irmão  Vafeo  MartinzRe* 

O  anno  da  Sagração,  parece  que  foi  bolo,Vreâdot  della(cargo  q  entaõ  anda* 
o  oe  1 2P3.p0r(^  no  antecedente, foi  eleita  üa  emfidalgos)parentes  mui  propinquos 
.cmAbbadeça  f  eipetuaD.MariaFernãdç?  4o  Sunío  Pontífice  Joaõ  XXI, coroo  quer 
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ó  PXbrqmfta  mòr  F.  Franciíco  Brandaõ 
na  j.p.da  Monarchia  Lufit.l.i'ó.cap.43, 
Efte  caualleirojfallecêdo  an.  1 2,9  y.fe  mã- 
dou  íepulcar(reípeiço  defeu  tiojno  Mo- 
íleiro  da  T rindade,  que  entaõ  íe  começa- 
tjas ao  qual  deíXou  muitos  bés  deraizjco 
lUo  confta  do  teftaroêto,qqe  fe  guarda  no 
çartoreo.Sua  fepulrurajem  fiualde  agra- 
áecimentó,  íè  collqeou  no  çruzçiro  da  I- 
greja  noua.fobirea  porta  da  SáCfiftia,  c5 
epitàphio,que  o  declara.  E  F.  Miguel  jaz 
fepultado  no  Mofteiro  de  Sandaremjon- 
de  o  tomou  a  mórfe,no  dé  1273  .  íegundo 
às  limitadas  memprias,  que  nos  deixou  o 
P.  F. Paulo  Cabral  da  meíma  Ordem.  Hú 
bréüe  elogio  feú  anda  no  liuro  dOs  obítos 
da  Prou ,c. 3,  pag;iio.&  outro femelhan- 
te  na  Chr.geraljcompoftapelo  P.  Altu- 
na  1.2.c.i.ondc  díz^que  o  InfanteD.Fer- 
nandó,  qué  lhe  deu  a  cfmola  pàrâ  oi  ref- 
gates  i  era  filho  delRei  deCaftella, fendo 
elle,  filho  delRei  de  Portugal ,  chamado 
vulgarmente.  Dom  Fernando  de  Serpa, 
por  feir  fenhòr  defta  viüa  no  Alentejo,  ca- 
fado  em  Caftella  com  D,  Sancha  Fernan- 
dez  fde  que  nãrcèo'a  equiuocaçaõ  )  filha 
de  D. Fernando  deLara,q  fez  cruel  eftra- 
go  nos  Mouros  ,  em  quanto  viuco ,  pela 
qual  razió  lhe  conccdeo  o  Papa  Gregor. 
IX.  as  indulgências  dos  que  paílàuaó  á 
conquifta  da  Terra  landa ,  como  refere 
'Bzouio  no  tom,  1 3  ,ad  an.  1 239. 

í.  Floreceo  F.  Joa5  de  Portugal,fra- 
de  Menor,  no  Conuento  de  Burgundiafq 
he  o  13.  na  antiguidade  da  Prouincia  de 
S.Boauentura  em  a  Gallia  Celtica)  o  qual 
reedificou  o  Duque  Felippe,porque  auia 
nelle  tomado  o  habito  efte  illuftre  varaõ 
em  dia  de  S.  Joa5  Ante  porta  Latina,  com 
grande  feftejo  do  pouo  Cabillonenfe.  Ja- 
cobo  Fodereto  in  defcript.BurgundÍ3e,& 
Cláudio  Picquetto  in  eadê,  dilferaõ,q  F, 
Joaõ.fora  filho,ou  irmão  delReiD.Afon 
10  V.de  Portugal.  E  q  morto  elle,faltãdo 
herdeiro  à  CoroaLufitana,os  tres  Eftados 
.doReinojjütos  emCortesdho  fizeraõ  a  ía 
ber,para  que  vieíTe  tomar  poíTe  delle.  E 
comoF  Joaõ  naõ  quizeífe  &perfeueraí- 
fcem  feu  bõ  propofito,  a  Rainha  de  Por¬ 
tugal  fora  pedirlho  em  peflba.  E  naõ  po¬ 
dendo  as  lagrimas  da  mãe  cõmouer  o  ani 
mo  do  filho, para  que  deixaíTe  a  vida  reli- 
giofa, morrera  de  defgofto  no  Conuento 
das  Clariflas  de  Auxoni,onde  jaz. 

Efta  fabulofa  hiftoria  repugna  à  ver¬ 
dade  de  noffas  Chronicas,  porq  D.Afon- 


fo  V.naõ  teue  irmão  deftenomé  ,  mais  q 
hum  ilegítimo, chamado  D.  JoãoManoeb 
que  D. Duarte,  feu  pai,teue  de  hua  nobre 
fenhora,dama  de  palacio,  p  qual  foi  frade 
Carmelita  nefte  Reino,&depois  Bifpo  de 
Ceuta, &  vltimamento  da  Gharda,  Nê  d- 
Rei  D.  Afonfo  teue  mais  filho,  qüe  elRei 
D. João  II.o  qualem  vida  do  pai ,  &  por 
vontade  fua,lhe  fuccedeo  no  Reinado.-  É 
aífi  que  hão  ttíoítéo  fem  fucceflbVjpâra  4 
fofie  neceíTailio,  tirar  da  Religiâq  para  p 
gouerno,a  F. João  de  Portugal.  Nem  a 
Rainha  D.  Ifabéij  fua  priméirà  mulher, 
falleceo  em  Auxoni  de  Burgundia ,  parà 
gozar  alli  de  çpmpetente  vrna,mas  em  E- 
uora  de  Portugal  an,i4jo,&ja2  fepulta- 
da  no  Conuento  dá  Bataíhaj  fegundo  nof. 
fasChronicas.E  menos  a  fegunda,intitula- 
da,a  Excellente  Senhora,  a  quem  obrigá- 
rão  tomar  o  habitó  de  S. Clara  no  Conuê- 
tp  de  Coimbra  an. 7480, a^qud  vihdo  dp- 
pois  a  Lisboa, por  caufa  da'pefte,fallecep 
an.ijio.nps  paços  de  Alcaçoua,&  foi  de 
pofitada  no  Cònueto  de  S.  Clara  defta  cí- 
dade,em  quanto  não  foi  tresladada  para  o 
de  Varatojojcuja  arca  de  pedra,  q  a  guar- 
dauã,  períeuerou  muitos  annos  na  cerca 
deXabregas. 

Neftaçonfuraõ,vifto  F.  João, não  fer 
irmão, nem  filho  delRei  D.  Afonfo  V.jul- 
gamos,queo  foi  do  d. Bifpo  D.  João  Ma¬ 
noel  (perdoe  agora  o  decoro  religiofo,  i 
epifcopal  )  pois  fe  vee  no  tumulo  fepul- 
chral,cujo  refcunho  temos  em  nolfo  po¬ 
der,  fua  effigie  veftida  no  habito  da  Or¬ 
dem, cõ  capello  pyramidal ,  maõs  poftas, 
&  á  parte  direita  as  armas  reaes  de  Por¬ 
tugal,  &  á  efquerda  as  dos  Manoéis ,  que 
trazem  o  efcudo  efquartalado,  no  primei¬ 
ro  hum  coto  de  aguia  ,  cotii  húa  mão  em¬ 
punhando  hüaefpada,no  íègundo  oLeâo 
rompente  dos  Siluas ,  &aífi  os  contrários, 
com  o  feguintc  diftico,  que  lhe  fae  do  co¬ 
ração,  o  qual  fpecifica  ler  o  íando  relí- 
giofo  baftardo  de  Regia  progenie,que  fe 
fora  filhoiou  irmão  de  Rei,  fem  duuida  o 
declarára. 

Pauper  erat  temes  genitrix  dum  mi- 
fítin  auras, 

Ipfa  licet  fuerit  Regia  progenies. 

I  em  circuito  do  tumulo  o  feguinte  epka- 
phio,q  nos  deu  o  dia,&  anno  de  feu  tran- 
zito,que  os  autores  varião^ 


Hic 
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flic  jdcet  reltgicfus  vir  Frater 
loannes  de  ‘Portugal  ^  ohm  hu- 
jus  CõtíeeusP.Çuardianus 
ohimt  decima  (juarta  dte  me- 
fis  Imij.  i/zy.  'K.e- 

^uiefcat  in  pace. 

Bem  pareccjque  fe  quiz  pagar  logo  o 
Reino  de  França ,  em  tomar  para  fi  eftc 
religiofofupoftojpor  outro  do  mefmo  no 
íne,que  pelos  annos  1437.  faicou  naquel- 
la  Corte  &  veio  a  Portugal»  onde  derccÉ* 
nhecidoj&folitariojviuen  muitos  nas  Ca 
uernas  dos  montes,  q  le  defpenhão  no  rio 
Zezere.Efcreuem  do  noffo  F.IoãOjWad- 
dingo  tom.<í.annal.Min.  adan.  I45'2..n. 
4d.&  47. Gonzaga  3.  p.  Chr. Seraphicae 
pag.782.&F.  Artur  no  Martyrolog.  da 
Ordem  a  ii.de  Nouembro.  Temos  mais 
em  abono  de  íua  virtude  Inia  carta  do  P* 
lacobo  Cambert ,  da  Companhia  dé  lêfui 
Reitor  do  Cplleg.de  Challoft  a  4,  de  Set- 
temb.  dc  i6<í2.  para  o  R.  P.  Antonio  de 
Macedo, da  meíma  Companhia,  Peniten 
ciario  em  Roma,  a  qual  no  la  comunicou 
por  fua  muita  beneuolencia,  &  agrado. 

d.  Foi oP.F. Pedro hüdaquelíes  ll. 
taroés  Apoftolicosda  Seraphica  familia, 
que  cntràrão  no  Perii  com  o  primeiro  cô- 
quiftador  ,  &  Gouernador  D.  Francifeo 
Pizarroan.  1550.  osquacs  promulgàráo 
com  fpiritu  celeftial  o  iagrado  Euãgelho 
neftes  dilatados  Reinos  ,  tam  diftantesi 
-&remocos  da  Igreja  Romana  .onde  fun- 
dârão  a  ccleberrima  Prouincia ,  chamada 
por  iílo  dos  1 2.  Apoftolos,que  depois  di¬ 
latou  Teus  ramos  por  mais  de  mil  legoas. 
Entre  os  quaes  campeou  o  ardéte  zelo  do 
noíTo  F  Pedro,  cujo  appeilido  fe  ignora, 
como  também  o  anno  de  íeu  tranzito.  Le 
brãoíe  dcllecm  feus  eferittos  o  P.  Gon¬ 
zaga  4.  p .pag.  1312-  F. Diogo  de  Cordo- 
ua na  Chr.do  Perü  1.  i.c.  ly.  E  Frei  A- 
fonfo  Fernandez  na  hift,  de  nueftros  tié- 
pos  I.1.C.52. 

f.  O  Irmão  Andre  Gomez  paíTouao 
Senhora  14.de  Junho  de  i<íoo.  íegundo 
colhemos  das  memórias,  que  deixou  o  P, 
Manoel  daVeiga,dos  relígiofos  que  mor- 
rèrão  louuauelmentecm  S. Roque.  do 
P.  João  Tradaci  An.dierú  illuftriíim  h,d# 


f.  Naíceo  o  P.F. Domingos, emGaL 
uea,vnia.mârjy,ma  *  &  rica  da  Prouincia 
de  Conácia,  ÁifcebirpadoTuamenfe ,  em 
Irlanda ,  cujos  paes  Coníefuârão  fettpre 
illeza  a  pureza  de  N.S.Fee.  Matriculou- 
fea  ly.  de  Maio  de  irSot»  na  Deícalcez 
Carmelitana,em(qué  viueo  exemplarmé* 
te  atè  i4.de-Itioh<5  de  162  j.i  como  confta 
,dos  liuros  das-entfadasj  &  obitos  do  Cô- 
uêtò  Eboréfe,de  niaís  de  fua  vida, ^  anda 
jà  na  I.  p.dàChr.  defta Prou.  1.3.0.24» 

g.  Não  pudemos  atègpra  defcobrir 
os  paes  de  F.  loão  Rodríguez ,  frade  da 
Ordem  4e S>  loãp  de  Deos,  qa  qual  aueu* 
do  chegado  a  1 10.  annos  ,  paíTou  á  faude 
eterna, no  dè  idyd.deíxancfo  gerâl  fentl- 
«íento  no  hofpital  de  Vbeda  ,  que  como 

quero  AciprefteIuUano;,foi  a  antiga  Ve^ 

tuia, hoje  Cidade  em  Andalaziã,cujos  nío# 
radores  fiaiiâò  muito  de  fuás  oraçoés«  A 
breue  noúciá»que  delje  alcançamos  ,  nc^ 
comunicou  gr^iofamente  o  P-F. Manoel 
dc  lefus,  da  mefma  Religíãb,que  c5  par¬ 
ticular  cuidado  a  inquírio  de  muitos  re- 
ligioíos,que  forão  feus  condifcipulos,  8ç 
contemporâneos, para  a  Chroníca  della/(| 
intenta  iazer,i  eftampar. 

^  T 

fj.  No  Morteiro  de  S.  loão  de  SetOr 
ual,q  hc  de  freiras Dominicas,ouue  mui¬ 
tas  de  grande  nome,  &  virtude,  às  quaes 
não  forão  inferiores  tres  irmãas, filhas  le¬ 
gitimas  do  Conde  de  Portalegre  D.  Dió- 
go  da  Silua,  &  de  D  loanúa  de  Mello-  a 
faber  Sor  Annada  Conceição  ,  em  cujo 
tranzito  fe  ouuirão  vozes  Angélicas,  SoC 
loanna  da  Cruz,  que  foi  tam  pobre»  comO 
penitente,  das  quaes  jà  efçreuenlos  nos  to 
mos  precedentes,  écanoífaSor  Autonia 
dos  Anjos, mui  parecida  a  elles  na  pureaá, 
a  qual  rematou  fua  jornada  felicemetitç, 
como  efereue  F.Luis  de  Soufa  na  3.p.  da 
Chrou.derta  Frou.l.z.c.io. 

í.  Pelos  annos  t6'20.  pouco  mais,  oií 
menos, foi  a  defeançar  dos  trabalhos  defta 
vida.D^Lucrecia  de  Mello,  Abb. da  Con¬ 
ceição  de  Beja, deixando  de  fí  às  prefen- 
tes  religioías  grandes  fâudades,ííc  às  vin¬ 
douras  Preladas  grandes  exemplos  de 
imitação, Como  teftificão  as  reIaçoês,que 
temos  em  noíTo  poder  dos  fujeitos  abali¬ 
zados  em  virtude,  que nerte  Seraphico 
Conuento  florecèrâo, 

I  v« 


Mnim4 


V.Bentd 
áe  Aguiar 
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.O  CiftcrcienfeMofteiro  de  Coz,em  os  Coutos  de  Alco- 
baça,Gobito da  veneranda  Efpoíade  Chrifto  D.Béta de 
Aguiar,  Vitgèm  prudentje,&  nobre, eícolhida  por  eleição 
diuina  para  Monja, porí]ue  de  minina,  fopeadás  as  muda^ 
nas  po rapas, dc  fauftos  terrenos, fe  fOjeitou  ao  pezado  jugo  daRelL- 
giãojcreandofe  neftacafa  para  credito  delia, pois  com  íèu  eftrema. 
do  exemplo  a  rçduzio  ao  louuauel  modo  de  vida,(]ue  hoje  proíeíTa. 
De  forte,  que  tião  tendo  ainda  completos  27,  annos,  foi  nomeada 
Abbadeça  perpetua  defta  caodida  Republica ,  por  mandado  deí- 
Rei  D.Ioãq]ll.&  rccuzando  ellaocargo  com  humildade fanda,  o 
veio  aceitar, obrigada.dosPfcladosjjuígando  o  pio  Rei, que  sô  por 
^fta  via  fe  pòderia  aqui  iíitroduzir  a  Reforma,  que  tam  defuelado 
b.  trazia.É  não  fe  enganou, porque  a  vida  era  inculpauef&juftifica- 
dajcfmalcáda  de  frequentes  jejus,  &  penitenciassem  faltar  jà  maís 
ào  choro, nem  a  a(5to  algum  c6uentual,por  humilde  que  foííe,  ga- 
frando  o  tempo  que  lhe  reítaua  do  officio,em  mental  oração, alcã- 
çando  nella  do  Senhor  particulares  íauoresj&fecretos  abfconditos. 
Exercitando  ella  primeiro  as  penitencias, Sf  mortificações, c5  que 
depois  caftigaua  as  culpadas,  &  delinquentes.  Vendoíe  em  breue 
ameno  jardim, o  que  até  li  era  mato  brauo.Contafe  que  fendo  cha- 
tmada  certo  dia  â  portaria  fobre  negocio  graue  do  Conuento,  foi 
vifta  no  meímo  tempo, eftar  nella  negociando ,  Sc  orando  no  cho¬ 
ro.  IndohOa  vezaoCelleiro,  &achandoo  falto  de  trigo,  diííe  ás 
circüftantcs ;  Pouco  pão  temos  para  anno  tam  efteril,  confiada  na 
dluina  raifericordia, feito  logo  fobre  a  tulha  o  final  da  Cruz, o  mul¬ 
tiplicou  o  ceo  de  íòrte ,  queouueabundantemeote  para  todo  an¬ 
no.  Hum  dia  de  Endoenças,fâzendo  ella  (como  prelada)o  deuoto 
officio  de  laua-pes, tendo  certa  relígioíà  húa  afquerofa  chaga  num 
delleSjO  mefmo  foi  lauarIho,que  ficar  íaõ  de  todo .  Por  fuas  heroi¬ 
cas  virtudes,  oCardeal  D#  Henrique  lheera grandementeaííeéta, 
Indoa  bufcar  muitas  vezes  parafe  aproueicardc  feusfandos  confe- 
Ihos,  i  encomendar  nas  fuas  deuotas  orações  .  E  aífi  partindo  El- 
Rei  D.  Sebaftião para  África, pediolhe,  que  oraííe  pelo  fellice  fuc- 
cefode  fuas  armas,  &  pelafaudejSc  vida  defie  inconfiderado  Rei, 
que  tam  neceííaria  era  a  Portugal.  Afii  o  feza  ferua  de  Deos,  to- 
mandoporintercerceíforas  as  almas  do  Purgatório, com  as  quaes 

tiaha 
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tinha  contrahido  particular  cieuoção,aliuiando  fuas  penas  cõ  fut 
fragios,ielmoIas,jejus,i&  penitencias, &  com  outrosados  meritó¬ 
rios, ficando  no  choro  codas  noites  era  oração  fertiorora,eis  que  na 
raerma  da  batalha,cntre  íõnhos,ouuio  dizer:  in  7)o* 

minomoriuntur,  Acpcüfcgüio  rcprefcntarfelhe  hu  campo  alaftra- 
do  de  corpos  mortos, &  defpedaçadoSjde  que  cobrou  tal  pauor  ,  ^ 
lhe  parecia  não  poder  viuer  muito.  E  logoouuio  mais:  ludma  7)o* 
mini  ahipm  multa*  E  leuancando  nefie  comenos  os  olhos  ao  Ceo,  o 
vio  aberto, &  dentro  nellelíumcopioro  exercito  de  gente,  vcftida 
de  candidas  roupas, com  rubricadas  palmas  nas  mãos,  ouuindo  de 
nouo ;  Modo  coronanturfir  acciptmt palmas.  Acabada  a  vifaõ ,  tornou 
íobrefi,  át  julgou  delia  ,  que  o  exercito  Chriílão  foraj  desbarah 
tado  nos  campos  Africanos,cojas  almas  gloriofas, deixando  os  cor¬ 
pos  na  terra, enuoltos  em  feu  ÍIgüc,erão  aquellas,  que  vira  premia-^ 
das  no  Ceo.  Chegada  a  meohãa,  mandou  logo  D‘.  Benta  chamar 
ao  Prior  de  Alcobaça,qüe  então  era  o  grãdc  feruo  de  Deos  F, Gui¬ 
lherme  da  Paixão,para  lhe  dar  conta  da  viíàô,o  qual  como  eftiueí* 
íe  oceupado^A:  não  pudeííe  ir,íhe  mandou  ao  P.F.  Francifeo  de  S» 
Clara,rcligioío  rpiritua!,&  penitente, para  que  foubeíTe  delia  o  que 
queria.  A  quem  a  S.  Abbadeçacommunicou  a  vifaõ  com  todo  íe- 
crcto,i  elle  ao  ditto  Padre, &  Cardeal, que  íé  auia  retirado  ao  Con- 
uento  efperar  a  noua.-os  quacs^como  a  ouuirão, ficarão  muito  tri- 
ftes,&  melencolizados,  não  fe  promettendo  bbra  fucceflío.  Como 
fe  vio  breuemente, chegando  nouas  do  lamentauel  deftroço.  Com 
edas,&  outras  marauilbas acreditada  aS.  Abbadeça ,  eílando  go- 
uernando  a  fuaMonafiica  Republica ,  foi  chamada  do  Senhor  ás 
vodas  eternas, o  qual  vindo  em  íua  bufea  à  meia  noite ,  a  achou  co 
a  lampada  aceía  ,  3c  prouidade  oleode  boas  obras,  auendo  aben- 
diçoado  a  todas  fuas  íubditas.para  que  creceíTem  na  virtude, &ob- 
íèruancia  da  Regra.  Nefte  tempo  efiaua  hum  religiofo  fand:o, 
chamado  F.Gil  do  Dezer£o,no  choro  de  Alcobaça  cm  oração  cõ 
outros  companheiros, &  vendo  fobir  da  terra  ao  Ceo  hSa  refulgê- 
te  eftrella,diíreparaelles:  "Hejia hora  f^alleceo  a  ^^hhade^a  dt  Cosí,  ÕC 
mandando  logo  pela  pofta  faber  fe  era  aífi,  acharão  que  na  mefma 
ed  a  gene  roía  Águia  fe  auia  remontado  para  a  Bemauenturança^ 
Caiiloii  feu  tranzito  em  todos  grande  fentimento  ,  por  fer  pefíoa 
tam  landa, &  amiga  de  Dcos,&como  mefmo  felhe  deu  honori- 
fien  íepakura  no  Capitulo,onde  por  vezes  a  tem  honrado,  &  acre-  ^ 
ditado  o  Ceo  com  particulares  marauilhas,  h.  Em  Granada,  no 
Conuento  dos  Mini  mos, o  caritatiuo  F.Aiidrede  Moura, frade  lei- 
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goda  racrmi  OrdemjPorcugucz,  que refplandeceocom  eminen* 
cia  nas  preciofas  virtudes, di  efriiola,  Sc  caridade ,  feruindo  maicos 
annos  alli  de  Porteiio.Por  quem  Dcos obrou  cm  vida  dous  mila¬ 
gres  manifeftos.Hamdeiíes  foi  reíufcitar  a  hum  menino,  cõmcui- 
do  das  rogatiuas,Sc  lagrimas  de  faa  afliéta,&  defconfolada  mãe,  á 
qual  encarregou  o  fccreto,&  ao  Medico  do  Conuento ,  que  a  cafo 
lè  achou  prefcnte.  Outro  no  meímo  Medico,  que  tendo  hõa  per¬ 
na  ?lcerada/era  auer  achado  remédio  em  todos  os  que  pratica  a 
Cirurgia, lembrado  do  que  vira,recorreo  ao  faníSlo  religiofo,  para 
que  lhe  impetraííe  do  Altiííirao  a  íãude  que  defejaua,  8c  moftran- 
dolhe  a  perna, ao  concaÓto  defuas  mãos,  no  mefmo  inftante ,  fe  a- 
chou  faô.Encomendoulhe  de  nouoo  fecretodeílesdous  cafoSjS:  o 
Medico  o  guardou  até  depois  de  fua  béauenturada  morte,  na  qual 
j.  P4«/o  os  referio, para  maior  gloria  de  DeoSj&honra  de  feu  feruo.  c.  Em 
de  uef^ Pagua,hüa  dasilhas  de  Solòr,a  paixão  doP.F.Paulo de  Mcfquita, 
Vintco,  da  Ordem  dos  Prégadores, que  depois  dc  cultmar  muitos  annos  a- 
martyr»  quellas  noueisChriílandadcs,  tirando  delias  copiofiílimo  frutto, 
vindo  pâraMalaca  com  o  cargo  de  Vizitador,  foi  falteado  noca- 
minho  de  piratas  Olandezes, Sc  deixando  com  vida  a  todos  com¬ 
panheiros, íomente  ao  Euãgelico  operário  priuàrão  dclla  ás  eftoca- 
das,cm  odiode  noíía  fagrada  Religião, Sc  da  Dominicana, pela  def- 
i.Cofme  cuberta  guerra, que  lhe  faz  cõ  fua  prégação  no  Oriente,  d.  Em 
da.  Prefê  BüIonha,cidade  de  Italia,a  fanéla  morte  do  P.F.  Cofrae  da  Prefê- 
taçao  E-  illuftfc  fílho  dc  Lisboa,  Sc  do  Conuento  dc  N,  S.  da  Graça, 
goíiinho,  onde  auia  tomado  o  Eremitico  habito  de  S.  Ag oltinho, Sc  profeíía- 
do  com  grande  alegriade  fua  almsrimittando  nefte  religiofo  ado 
a  reuirmão,o  V.P.F.Thoméde  lefu, que  depois  morreocatiuo  em 
Berberia  íandamenre.  Era  elle  grande  Poeta ,  Sc  letrado  faraofo, 
de  mui  innocente  vida, Sc  pura  confcicncia,  realçada  com  tam  in- 
flãmado  zelo  da  Fec  Catholica, Sc  de  fua  Religião  fagrada,  que  da¬ 
ria  a  vida  igualmente  por  ambas, fc  foífe  neceíTario,  Pelo  quecon- 
ftando  dc  íeu  grande  taIêto,rciencia,&  virtude, ao  Papa  Greg.XlII. 
foi  chamado  a  Roma, Sc  mandado  por  elle  pregar  aos  hcregcís  de 
Alemanha, Sc  pelo  Geral  da  fua  Ordem, F.  Chriílouão  Patauino  a 
reformar  os  Conuentos  dclla  naquellas  partes.Cujo  trabalho  acei¬ 
tou  pela  gloria  de  Dcos,Sc  da  Religião, com  grande  alegria,  Sc  fer- 
üor  dc  fpiritu.  Auendo  pois  tomado  a  benção  de  ambos,  &  parti-  ♦ 
do  paraBolonha,nefta  cidade  lhe  fobreueio  tam  tcrribel  mal,  que 
o  fepultou  em  brcuc, experimentando  primeiro  a  faltados  regalos, 
Sc  confolaçoês  de  fua  patria, deixando  a  íeu  irmão  fem  liberdade, 
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velho, & dcílerrado  do  Geo,o  qual  amauacm  GhHftó  fu  mm  ame  ti- 
te.Por  cuja  auzeocia  affli(5to,Qo  dia  que  lhe  chegou  a  noua  da  mor 
teinerperâda,'puderaIaftimaríé,não  ménos,queSí  Beroardo  co  a  de 
feu  irmão  Gcrafdo ,  porque  auenddo  criado  da  itjeáinice  .àtè  o  vef 
homem, dotado  de  cantas  partes  nãtuTaes,<S:  Ipiticüaes,  pois  não  sd 
refplaodecia  nas  letras  humanas,^  diüirfásenttetodóS  os  da  Pro# 
uincia,màsdè  fettenta  annoSjnão  cbegàrá,  aíshde  chegou  de  trinca 
&  feiSjem  que  partio  do  lèculo  mui  confdladò ,  Sc  fatisíeito  dê  íha 
vidâi  e.  Etíj  Sâlamanca^a  commemòrâ^ão  deFi  Ântonio  da  Vei-  amoS 
gãjdá  fnermâOrdem>M€d:rê  ém  S.Theológia, homem  doâidímo,  niodaVti 
que  no  Gnllégiò  Real  dé  Âlcalá  lèo  mòicòs  annds  tom  gràúde  loú- 
oóf  de  Lis  bòa,fuâ  pat  rí  a, detido  a  todòs  pa  tente  aiêcüdidade  de  fuas 
kcras,a  candidézá  de  feu  aníinO,ék  á  finteridadê  de  fuas  palaurâa, 
getmanàdasdê  mil  flores  de  viftudês,peláíg  qtía^s  o  Duque  de  AU 
cala, V jce-  Rei  deNãpoles,o  Icuou  coníígo  por  Confêííor,mâs  por 
falta  de  faude  ^  tornou  bteuementé  âo  feiiGôttaentõ  deSalamanca, 
no  qual  auià  tomado  ò  habito,&  pfofeflado,onde  dormio  em  oSe- 
nhor  com  glodóía  fama  de  virtude,  t:aaipeanda  ftclle  toda  á  vida 
hüa  cordeâl  deüoçioà  Emperatriz  da  gloria,  fí  Em  Lisboa,  tio  Op.FfiJ 
Conuento  dé  S  E!oy,a  doce  mèmoria  do  P.  Francifeo  da  Madre 
de  Deos, filho  da  principal  génte  dé  Lamego,  que  tomou  a  ecrulea  de  Díh 
murçade  Gonego  fecular  na  Cáfa  vie  Reéiaõ;  êm o  raefmo  cerrito- 
rio, onde  viueo  algusanãos  tam  âjuftadoGomàs  íeis ,  &  diótames 
rânâ:òs  da  RcIigião,que  veio  tempo, em  qüe  cila  o  achou  capaz  de 
o  nomear  entre  òs  exemplares  Padres, que  forão  defte  Reino  pof 
mandado  do  Papa  Pio  V.  reformar  os  de  Veneza  j  profeflíofcs  do 
fíiefmo  inftitcto.Ecomo  em  Portugal  já  mais  perdia  hora  dé  cho¬ 
ro, chegando  alta  noite  ao  Moílèrro  de  S.Iorge  Dalga,  foi  a  Mati¬ 
nas, fem  defrançar  do  caminho, com  que  elles  fe  edificarão  grande- 
mente, &  muito  mais, quando  aífielle,como  os  eõmpanhciroSobrà 
rão  a  função, para  que  fèrlo  chanEiadoSjCorm  graíide  louuor  daLu- 
frrana  Gongregação.  Voltando  todos  ao  Reino,  forão  muí  feftcjâ- 
dosi  &  o  P.  Franciícò  da  Madfèdé  DeOs  na  primeira  eleição  íàiò 
Reitor  dc  Viflardé Fradeí.ém  ccfjogòuerno  deu  marauilhofa  íâ- 
tisfâçio  ,  aííiflrndonos  aâ^os  coduêtuàes  com  graodiíli ma  pontua-* 
iidade,deípêndêdo  quáfitidade  de  efmoías  por  fuas  mãos  na  fomé^ 
que  fobreueíó  cm  íeu tempo  á  Prouinciâ  Interamoenfe ,  multipli¬ 
cando  o  Senhor  o  paõ  milagrofamènte^como  he  fama  publica)poC 
fuas  õráÇGês,pdís  quanto  mais  efmolaua,  tanto  mais  íe  aügmeota- 
«a  vifiuelmence,eekbranda€omêflránha  dcuoção,&  vagar,  de 

íorte, 


forte, que  fe  crcu2auão,&  fugião  muitos  de  Ihc  ajudarás  Miíía^,  o- 
rando  com  tam  infla namadp/pkítu,&copia  de  lagrimas, que  aMs 
feruião  de  admiração, ontros  de  confuíaõ.  Sobre: tudo  era  tam 
religioio,^  pobreiquequapdofoj  para  a  dieta  Reitoria, leuou  húas 
botas  já  velhas, St  vrndo  delia  a  Capitulo, trouxeas  ehfiabeçadasid.e 
oouoigafto,  q  o  bom  velbp  fczí  à  Religião  naqucllc  triennio.  Que¬ 
rendo  ella  então, como  ^agradecida  mãe, pagar  a  efte  pontual  filho, 
pretendeo  occupalo  noutros  cargos  mais  fupcríores ,  mas  o  veljip 
íãnâ:© (vulgarmente  afli  charaadojfe  eícuzou  por  inerme, induziá* 
doo  à  ifto  o  amor  que  tinha  à  virtude  da  humildade.  Final  mente 
vindo  certo  dia  da  barbaria  com  os  mais  Padres, paflando  pela  eeir 
la  do  Reitor,  federpedio  dclje,pedindolhe  licença  para  morrer, Sç 
no  meímo  dia  com  çuidences  finaes  de  contrição^ depois  de  rece¬ 
ber  os Sâcraraentos^pagQU  p  tributo  dos  viuentes/em  tal  íc  imagi¬ 
nar, tendo  mais  de  So.aonosrde  idade, confirmado  tam  placida  mor 
te,  a  opinião  que  íua  virtude  tinha  grangeado  na  Ordem,  &  íóra 
delia,  g,  No  Giíterciéle  Mofteiroda  Salzeda.deixouaçargater- 
irfíí  G  Doutor  F.Gerardo  das  Chagas, que  teue  por  patria  a  V illa- 

wráXx  eoua,no  Bilpado  deLamego,o  qualemidadede  33.annos,porfuas 
Qhagm ,  monaílicas  virtudes, á:  letras  ragradas,foi  íublimado  ao  Generala- 
Ordem  de  S.Bernardo  .pefte  Reino.  Em  cujo  fuppoftoíe  vi- 
rão  vnidas  a  íciencia,&  a  humiidade,com  tanta  perfeição,  que  n6 
aquellaoalteraua,oeín  efta  ohabatia,antes  o  ieuarttaua  mais  para 
com  os  Magnates, &  PíÍQCÍpes  daquclle  tempo.  Defte  virtuoío  Pa¬ 
dre  dizem, que  ajudou  muito  a  Reforma  cora  feu  zelo, exemplo,  5c 
aufteridade  de  vida, portandofe  cora  tal  humiliação,&conhecifnê- 
to  ptoprio,quenunqua  quiz  nomearfe  Doutor ,  auendo  tomado  o 
grao  na  Vniuerfidade  de  CoimbrajCom  vniuerfal  applaufodosLe- 
tes  .E  como  iflo  foííe  fem  beneplácito  da  Religião  ,  ella  o  aceitou 
tam  mal, que  emcaftígo  lhe  mandou  ler  outro  Curfo  de  Artes, de¬ 
pois  de  ter  fido  Geral.  O  P.M,F.Martinho  de  Ledcíraa.da  Ordem 
dos  Pregadores, &  Cathedrati coda  d. Vniuerfidade, díííe  eftaspa- 
lauraSjfâllaodo  hum  dia  com  certo  Religioío  de  Alcobaça  cerca 
deF.Gerardü.-.yfrm  ftoà  hábetis  inter  )>os  doBtimyfed  ní- 

mis fcrupulofum.  O  que  paíTaua  na  realidade,  porque  a  virtude  era  a 
qne  publicão  os  velhos  da  Ordê,a  fciencia  a  que  moftrão  inda  hoje 
feus  elcrittoSjSt  a  confciencia  tam  ercrupulofa,&:  timorata,  que  s5- 
pre  trazia  as  contas  ajuftadas  cõíigo,para  as  dar  excellentes  a  qual 
quer  hora  que  fofle  chamado  do  Senhor.  Pelo  que  he  de  crer, que 
^  morte  o  não  tomou  defculdado,  antes  cingido,  &  preparado  de 
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boas  obras.  Com  tudo  foi  íeu  tranzico  mui  fcntido  em  toda  a  Re¬ 
ligião, peia  falta  deftacolumna,c]ue  com  fuas  letras,  &  virtudes  fu- 
ftentaua  o  grande  pezo  delia,  h,  Nefte  dia ,  cm  Lisboa ,  a  felice 
jornada  de  Sôr  Maria  de  S.Francilco,hÜ3  das  primeiras  religiofas 
do  Conuento  da  Madre  de  Deos, ondeie  oceupou  coda  a  vida  em  cafuáâ 
feruir  as  enfermas, com  grande  amor ,  &  piedade.  Era  mulher  de 
extatica  oração,  em  que  lhe  aíliftia  odiuino  Efpofo  com  adequa¬ 
dos  fauores  a  tantos  merecimentos ,  íendo  vifta  h5a  vez,  entre  ou¬ 
tras, da  Quinta  feira  faneSa  atè  dia  de  Pafchoa,rebatada  no  ar/em 
operação  vital.  Aggregaua  a  ifto  rara  pobreza,  &  deíprezo  proprio, 
porque  fempre  andaua  rota,i  esfarrapada, &  no  coração  do  inuer- 
nojé  tempo  do  Natal, vzaua  de  menos  cubertura ,  éc  maior  def^- 
brigo, tiritando  de  frio,eni  memória  do  que  tolerou  o  doce  Infan¬ 
te  lefü  por  noíío  amor  nadefabrida  lapinha  de  Bethicm.  Eftando 
ella  na  vitima  iníirmidadc, para  paííar  da  traníicofia  vida  â  perma¬ 
nente, vio  hOareligiofa,^  lhe  aíííftia.  entrar  pela  Enfermaria  doas 
velhos  de  venerando  afpeóto.Perguntandolhc  então: 
que  Ipufcauao^Kzi^^onácxkoi^Hosfõmds  ús  Trincipes  dos ^poHolõs S.l^edro^ 

S .  Paulo^que  vimos  por  mandado  de  2)eos  em  bufea  defla  pura  alma.  E  co 
tam  boa  companhia, partio  logo  a  fanéta  velha  para  as  raançoês 
celeftiacs.  Depois  de  lua  morte,lembrada  outra  religiofa,comoeI- 
Ia  na  vida defejaua  com mungar  muitas  vezes,  lhe  âppareceo  no 
mefino  indante,mui  rcfplandecente, dizendo:  Quem  vee  4  Deos^fem* 
pre commun^a.E  outra, que  também  era  fua  amiga,  cftando  hum  dia 
no  choro  encomendando  fua  almaaN.Senhor,aocempodá  Mif- 
lã  Conuentual  a  vio  no  Altar  raôr, cercada  de  luzes,  8c  refplãdores 
foberanosjdemonftrandoo  Ceo  com  cilas, & outras  vifoês ,  a  glo¬ 
ria  quepoíTuía  íua  alma,  era  companhia  das  religioíàs  fanófcas  da 
Ordem.  i.  No  mefraodia,&  Conuento,oprecioro  obito  de 
Marianado  Lado,que  fendo  moça, leuadadcdeuoçaõ, foi  vizitar  0  riana  d» 
Sand:o  Milagre  dcSanâ:arem,com  hua  tia  fua,  5c  recebendo  lá  a 
íagrada  Comunhão  das  mãos  de  hum  virtuofo  Sacerdote, cõ  aqueb  " 
Ias  palaurasdo  yiceedite ad eumy  &  illuminamini^^*  f'acies  ve* 

Jiríc  mn  confmdenturyZ,  cõmouèrão^&:  penetrarão  de  forte ,  que  logo 
fez  veto  de  Caílidade,princlpiando  hua  vida  tam  penitente,  como 
mortificada, com  que  agradaua  muito  ao  Cco.E  perfeucrando  nel- 
ía  algús  annos,aos  30.de  fua  idade,  a  chamou  o  Senhor  ao  eftadore 
Jigioro,com  tanta  vehemécia,que  julgaua  por  culpa  graue,reíiílir»' 
]he.Reroluta,ercondeonoreio  dos  pobres, quanto  poííuía,  ácconí 
cílranho  amor  à  fanéta  Pobreza,  veilio  o  habito  mais  vil  das  Reli- 
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gioés  naquelle  paraifo  da  terra.  Dando  a  todas  fuas  habitado- 
ras.em  Nouiça.&ProfeíTa.fingulares  exemplos  de  iraittaçáo,&de- 
noção.feruindo  de  enfermeira, &  cozinheira  perpetua  defta  fanda 
Cõniunidade.em  quanto  as  forças  Ihederáo  lugar.  Praticado  cer¬ 
to  dia  com  ella  a  Madre  Maria  d'Alíumpção(hüa  das  grandes  fer- 
oas  de  Deos.que  fe  criou  nefta  /agrada  paleAra)  alumeadade  fpiri- 
tu  prophetico  lhe  diffe; Q^efe ^p^relha^epAraf.JJ'^ hSa  Prolm^Lu- 
dmha  de  trabalhos, &•  molefims,  qtuv  Cio  lhe  tinha  guardado ,  como  ex. 
petimentou  i  toda  a  vida, pois  nunqua  a  largárão  infirmidades,&  pe- 
nalidades  ioíoport3ueis,ouaindofelhe  no  xnaior  auge  delias  (  reíio- 
nada  no  diuino  beneplácito)  £ffe  heofeliee  e^ado,  em  aue  diíejei  fem, 
pre  verme.  Pnmeiramente.afürmauSo  os  Médicos,  que  era  leprofa, 
com  que  as  religiofas^que  a  podião  confolar.fugião  delia ,  temendo 
pegat/elhe  o  mal;  Logo  íe  lhe  tirou  o  lèntido  do  ouuit ,  depois  o 
de  ver, &  tendo  ainda  pees  para  andar,lhe  deu  hüa  noite  tam  ter- 
fibel  mal  nelles.que  ficou  aleijada  para  /èmpre,fem  poder  menear- 
fe, mais  que  andar  a  raftros, ajudada  com  grande  trabalho,de  algSa 
leligiofajcontraindo  além -difto  milhares  de  doenças  grauiífimâs 
40.annos,que  teue  de  Religião, quaC  todas  a  hum  mefmo  tempo 
viuendo  (como  dizião  os  Mdicosjpor  milagre.  Repetindo  cõ  grL’ 
de  alegria  húas  vezes  no  meio  delias fejass  bendito,  &Umado 
farafempre.OntrA%;naoq»eroVtda,  nemfaude,ceo,  nem tnferno, mais aae 
comprtrfenejlaylpeccadoravoffafanaanmade.  Nãoparão  aqui  fuas 
CRremadas  virtudes,adiante  pafiaõ ,  pois  na  humildade  reíplande- 
ceo  grandemente.dizendo  no  melhor  que  eftaua;  ^merceaue  2)ees 
nofo  Senhor  me  tem  feito  maior  {de  ^ue  lhe  rendo  infinitas  graças  )  L  darme 
hum grandtffimo conhecimento  de  rmmefma,&  de  mtnhamtferta,& franlida- 
de.Oqualfe  me  largâça  hum  breue  efpacio  defua  mfiofem  duúda  cairaem  h» 
fclago profundo  deabomina^oes.E.  affi  efiou pendurada  deite ,  comofe  forapor 
hum  cabellofem  de  minha  parte  auer  bem  algum, de  auepoSater  confiança  pa- 
raapparecerno  feu  Tnbunddmno.  De  tam  rara  humildade,  &  ha- 
batimento  proprio  tefultaua  terfe  por  indigna  de  qualquer  cari- 
dade  que  fe  lhefazia,dcfejando  beijar  os  pees  a  todos  ,  íe  lho  não 
impedira  a  aleijão.Obrigandofcmpre  fallaremlhe  por  vós,& ainda 
as  Noniças, fendo  ella  MeAra  da  Ordem.  Affi  mefmo  foi  grande 
obleruance  da  Regra,&  zeladora  de  fua  perfeição ,  chorando  toda 
ora,como  proprios,os  roinimos  defeitos  alheios.  E  na  obediência 
não  foi  menos,  perguntando  a  cada  inAante,  fe  punhão  as  Preladas 
nos  Capítulos  algüs  preceitos  de  nouo,  para  os  guardar ,  andando 
mortendo  em  pè.  Nos  efcrupulos  feguia  os  diétames  de  ícus  Con- 

fedores, ' 
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feííoreSjComo  Te  forão  da  boca  de  Chrifto,  com  queâlcançaua  r(í- 
mcdio,&  aiinio  em  íemclhantes  tribulações,  i  enredos  da  confciê- 
cia.  Stu  ordinário  exercicio  era  hum  amor  de  Dcos  mui  leuaota- 
do,com  quegrangeaua  notaueisfauores  celeftiaes,atèlhe  chegar 
a  dizer  o  Êrpofo  diuino;  2)efcani^4^íjue  ja  de  todo  es  minha ,  i  eu  fou  tani^ 
hmteufi^  afjimenão  dpartaret ja  </<?/;, defpozandoíe  com  ella  nc- 

fte  comenos  ípiritualmente.E  pofto  <]ue  forao  tantos,  &  tam  gran¬ 
des  0$  fauores,  com  (]ue  o  Senhora  cumulou  oeíla  vida, com  tudo 
não  lhe  faltarão  tentações  do  demonio.  Porque  o  mcfmo  foi  tirar 
hum  dia  o  cordão, que  tomarlho  o  inimigo  das  mãos,  o  qual  pretê-, 
dia  fifogala  com  e!íe,re  o  Senhor  não  íc  metera  de  por  meio.  Final-j 
mente  fobre  tantos  males, íbbrcueiolhe  hua  poftema ,  de  que  mor- 
rco,&  querendo  appIicarfelhealgLÍas  raedicinas,pedioprimeiro  as 
da  im mortalid  ade, que  recebeo  comdeuotas preparações, &  lagri¬ 
mas,  mãos, &  olhos  eleuados  ao  Ceo ,  para  onde  partio  em  breue^ 
com  tal  alegria, & contentamento, que  parecia  não  fentir  as  dores, 
&  ancías  mortae$,que  naqaella  hora  a  acompanhanão.Moílrando 
logo  o  Benigno, &  Todo  podero/ò  íiias  marauilhas ,  porque  vindo 
hum  pobre  à  portaria  pedir  hum  pano  para  apertar  húa  ferida,quel 
tinha  na  cabeça, dandolhe  hua  rodilha  fua,em  cõtínente  farou.E  o 
lugar  de  feu  encerro,  por  muitos  dias  cxallou  fuauiííimo  cheiro  dc 
viülâs,nãoíendo  tempo  delias, com  que  as  religioíàs  renderão  gra¬ 
ças  a  D  COS. 

Commentdvio  no  XV.  delmho. 


TEm  o  Mofteiro  de  S.  Maria  de 
Co7  mais  de  quatrocentos  an- 
nos  de  antiguidade,  íegudo  ori 
ginaes  eíeritturas,  aífi  de  feu 
cartoreo,como  do  de  Alcobaça ,  por(|  foi 
fundação  de  D.  Fernando,  hum  dos  pri¬ 
meiros  Abbades  defta  regia  caíà,i  execu¬ 
tor  do  teftamentodelRei  D.SanchoL  o 
qual  como  deixaífe  nelle  dez  mil  maraue- 
dis  { moeda  d  aquelle  tempOy/para  fe  fazer 
hum  Conuento  dc  religioíàs  da  Ordem, 
clle  parece  que  deu  cotíiprimento  a  efta 
piedoía  verba  ,  aífignandolhe  rendas  da 
Abbadia  para  feu  fuftento.  E  por  iíTo  he 
filiação  de  Alcobaça,  &  os  Abbades,  íeus 
Padroeiros. Tomouelle  o  nome  da  villa* 
cm  cujo  remate  eftã  edificado,diftante  de 
Alcobaça, hüa  legoa  ao  Norte ,  em  terra 
frefcâ,apraziuel,fertii,&  deleitofa,  cora 
hum  ribeiro  de  agoa,que  o  banha. 


OP.F.Hieronymo  Roraanna  hlft* 
m.s.do  Conuento  de  Alcobaça,  quer  que 
foíTe  o  de  Coz  em  feus  princípios  de  mu¬ 
lheres  recolhidas,  mas  tem  contra  íi  as  art 
tigas  eferitturas,  que  as  trattão  por  Dá- 
nas,&  nomeão  por  Freiras.  Nâoha  du- 
uida,quc  no  gouerno  do  Cardeal  D.  Afo¬ 
fo  eftaua  mui  falto  dc  gente ,  &  defeaído 
dc  fua  primitiua,  &  religiofa  perfeição, 
cm  que  fe  deuia  fundar.  Porém  reduzido 
ncftc  comenos  a  melhor  obferuancia.mc- 
teo  nelic  muitas  mulheres  nobres ,  filhas 
dc  pcíToas  de  feu  íeruiço,cò  que  etn  bre- 
ue  fe  vio  florcntiífimo.  E  o  Cardeal  Dora 
Hcnriquc,q  lhe  fuceedeo  na  Abbadia  ,  fe 
empenhou  também  nifto,  acabandolheas 
obras  começadas  daIgreja,Choro,&Dof 
mitoriojCom  outras  ofâcinas,q  lhe  gran*» 
geàrão  nome.  Goza  de  alguas  Reliquiast 
&;  images  antigasj&milagr@fas,cujano- 
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tida  fica  refernada  para  outro  lugar. 

Suftenta  hoje  8o,rcligiofas ,  debaixo 
das  Conftituiçoês  deCifter,onde fiorecè- 
rão  muitas  em  noíTos  dias ,  pontüaes  na 
truarda  delias , entre  as  quaes  foi  húaicha- 
mada  D. Benta  de  Aguiar, natural  de  Cal¬ 
deias, que  hus  querem  feja  hum  lugarete 
de  30. vizinhos, freguefia  da  Cranguejei- 
ra,  húa  legoa  de  Leiria,  ao  Nafccntc,  & 
outros  que  hüa  Comenda  celebre  ,  entre 
Homê,&  Cauado,naProuincia  Interam- 
nenle,q  julgamos  foi  de  fcus  nobres  pacs 
Pedro  Cerueira,  &  D  .Frãcifca  de  Aguiar , 
familias  antigas  ,  &  luzidas  dcftc  Rei¬ 
no»  Aquella  traz  por  armasera  campo  de 
prata  duas  Cernas  de  purpura  paflantes^ 
com  bordadura  cheia  de  efcodinhos  das 
armas  Reaes,6t:  por  tymbre  hua  das  mef- 
inasCcfuas,cujo  folar  era  na  freguefia  de 
São  Paio  da  Pouíada, junto  a  Braga.Eftaj 
em  campo  de  ouro  hüa  Aguia  verm  elha» 
eftendida,&  armada  de  preto, &  por  tym 
brc  a  própria  Aguia.  Seu  folar, Aguiar  da 
Beira.  ,,,f 

E  comoa  S-Mon^rfoíTcmui  conhe¬ 
cida, Scaparêtada, trouxe  a  efta  Cafa  mui¬ 
tas  fobrinhâs>&  pèflbas  autorizadas,  que 
feguirão  íéus  paífos.femnunqua  fazerem 
pè  atraz  nô  caminho  da.virtudc,às  quaes 
deixou  por  herança  na  morte  illuftrcs  c- 
xemplos  de  imittação.OV.P.  F. Guilher¬ 
me  da  Paxão ,  fendo  Geral  de  Alcobaça» 
pela  muita  deuoção, que  lhe  tinha,  man¬ 
dou  fazer  hüa  famofa,&  bem  laurada  ca¬ 
pa,  com  que  exprnou  íua  fepültüra.  No 
alto  delia  le  vee  inda  hoje  a  Aguia  de  fuas 
armas, que  moftra  cõ  propriedade  ir  voa 
do  ao  Ceo(gyerogliphico  de  fua  pura  al¬ 
ma, quando  a  elle  íubio,  como  Aguia  ge* 
nerofa,  alada  de  íeus  merecimentos. }Eno 
baixo  elle  epitaphio.que  infinuaodia,  & 
anno  de  feii  tranzito*  ,r 

^enta  de  ÂguUr^ 
'Pnmeira  ^hbade^a  dejla  Xí- 
formdUo^ijHe  viueo  7  5 .  amos, 
regeo 

dias  .3  em  a  na  nda,  &*  Mguia 
na  fubida  ao  Ceo.Falleceo  a  ij. 
de  lunho  de  i^yZ.annos. 

A  vifaõ  do  exercito  Chriftão,  que  referi¬ 
mos  no  texto.desbaratado  nos  campos  A- 
fricanos,  com  tanta  perda ,  &  magoa  de 


Portugal, deixoa  apontada  o  Doutor  Ff. 
Bernardo  de  Britto,nos  papeis. que  tinha 
jütos  para  a  Chron.delRei  D.Sebaftião» 
affirmando  com  juramento  ,  que  aouuira 
muitas  vezes  aos  religiolos  Padreç  F.Frã 
cifeo  de  S. Clara,  &  F.Egidio  do  Dezer- 
to,o  qUal  vio  a  alma  de  D.  Benta  fubir  ao 
Ceo ,  em  forma  de  eftrella  ,  teftemunhas 
ambas  qualificadas' por  obras  de  virtude» 
como  fe  podé  ver  no  i,  to,  pag.  171.  & 

3  3  y .Muitas  coüías  pudêramos  dizer  de- 
fta  ferua  de  Deos>conforme  as  relações, q 
fe  nos  coramunicàrão  defte  Conuêto,mas 
he  bem  que  eftas  fiquem  para  os  Chroni-  - 
ftas  da  Ordem» 

h.  Os  dâ  fagrada  familia  dos  Mini- 
mos  fazem  illuftre  menção  de  F.  Andrc 
de  Moura, que  floreceo  nella  pelos  annos 
I  yoo.cujoAppellido,ou  feja  de  Patria.ou 
de  Familia, fempre  fica  fendoPortuguez, 
o  fujeito  que  lhe  caio  em  forte, pofto  que 
ellcs  o  não  declarem ,  como  também  lhes 
íuccedeo  com  F.  João  do  Porto.  &F. Do¬ 
mingos  de  Caftel- branco, que  faô  conhe¬ 
cidos  na  Ordem  por  tacs.  O  P.  F.  Mel- 
chior  Ximenes  nas  memórias  de  feu  tem¬ 
po, que  fe  conferuão  nos  archiuos  daPro- 
uincia  de  Andaluzia,  não  declara  a  morte 
queteue.Hüa  aruore  eftarapâda  em  Ro¬ 
ma  dos  Sanótos  da  Ordem^o  fazgloriofo 
Mattyr  de  Chrifto.  D’onde  veio  a  dizer 
F.Francifco  Lazouio  no  Appendice  i.ad 
Chron.GeneraleOrd.pag.y79.que  forâo 
dousreligiofos  diuerfos,  ambos  do  mef- 
mo  nome,&  tempo, fendo  fómente  hum, 
como  querem  F.  Lucas  de  Montoia  na 
Chr.Geral  1.4. pag. 2(57.  F.  João  de  Mo- 
rales  no  Epit.daProu.de  Andaluzia  text. 
33.§.(5.&  F. Fernando  Camargo  nü.dal- 
greja  militante,claf.i(S.fol.29i, 

té  Innumcraueís  fao  as  ilhas  deSolòf. 
que  fe  compfehetidem  debaixo  defte  no¬ 
me, como  já  efereuemos ,  porque  correm 
do  Eftreito  dé  Bale,atè  o  mar  da  ilha  deS. 
Lourençojpor  imraenfidadede  legoas.O 
primeiro  que  euangelizou  nellas  a  Fee  de 
Chrifto ,  foi  o  P.  F.  Antonio  da  Cruz, da 
Ordem  dos  Prèg^dc5res ,  com  dous  com¬ 
panheiros, inuiadoan.  ryí5t,  pelo  Bifpo 
deMalaca  D.F.  jofgede S. Luzia, da  mef 
ma  Ordem,  nas  quaes  fizerão  copiofa  fe- 
menteira  para  a  Igreja  ,  trazendo  a  ella 
grande  numero  de  Gentios, edificando  té- 
plos  ao  verdadeiro  Deos,  q  perfeuerárâo 
empee  atè  ode  i<íi3,em  que  os  Olande- 

zes. 
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zes, confederados  com  os  Moiiro^,tomà- 
fâo  a  noíTa  Fortaleza, defterrando  âqiiel- 
las  Chriílandades  ,  arrazando  as  cafas  de 
oraçâoj&procirrando  arrancar  as  profü- 
das  ra«es  ,  que  naquellasragr^ftes  terras 
tinha  lançado  a  Religião  Catholica.Mas  i 
flunqua  o  Senhor  o  permittio ,  pois  não 
faltárão  atègora  religiofos,  defte  habito', 
que  de  todo  as  defamparaflem,  atè  derra»: 
juarein  o  fangue  por  fua  conferuação  >  &' 
dugraentOjComo  vemos  do  P.^F.  Paulo  de 
}defquita,na  ilha  de  Paguai^aa  ifpp.  Sc 
de  outros  muitós,  que  aridâo  nas  Chroni- 
€as  da  Ordem.  Ita  SandÒS  i,  na  Ethyopia 
Oriental  i.p.l.2.c.4.LopeX  no  fim  da  4, 
p.das  geraes  c.37.Soura  nas  particulares, 
deíle  Reino  3.P.I.4.  c.  ly.  Fernandezin 
Concert.Praed.ad  an.iypp.  pag.  307.  & 
na  hift.EccUde  nueftros  tiempos Jsz.c.io 
Gonçâlucz  naChron.  da  Companhia  d4 
índia  1. 2. c.3(í.&  outros. 

'  •! 

e.  Foi  F.Cofme  daPrefcntaçSo, filho 
de  Fernão  d’Aluez  de  Andrada^&  de  Ifa- 
bel  de  Paiua,  6c  irmão  do  grande  Diogo 
de  PaiuajCujas  letras  tanto  campeârão  no 
Corte. Xridentino, 8c  do  V.  P.  F.  Thome 
de  Jéfu,  cujas  heroicas  virtudeá  refplart-^ 
decèrâo  com  ventagem  na  meíma  Ordé, 
o  qual  foi  feuChronifta(poftoque  breue) 
na  2.p.  dos  Trabalhos  de  Jefu  Foi.  713, 

A  quê  a  noüa  de  feu  tranzito  fque  foi  em 
Bolonha  an-iy  80.)  tomou  cattiuoem  A- 
frica,a  tempo  que  eftaua  compondo  (co¬ 
mo  elle  diz)as  agonias  de  Chrifto  em  fua 
fâgrada  Paixão.  Vejafe  F.  Andrés  de  S. 
Kicolas  en  la  hift.de  los  Agoft.delcalzos, 
en  la  Introduccion  Proemial  c.  8.  Elífio 
DO  Encoraiaftico  Aug.pag.  i  j^7. Camargo 
no  Epit.hift.da  Igreja  claf.ió. foi. 312.6c 
Herrera  no  A! phabetico da  Ordc,lit. c. 

e.  EftcReuerendo  P.  nahift.do  Cõ- 
nento  de  S.Agoftinho  deSalamlca  c.  6z, 
faz  também  particular  elogio  de  F.  Anto- 
nio  da  Veiga, filho  legitimo  deTriftão  da 
Veiga, Ôc  de  Mór  Fcrnandez,naturaes  de 
Lisboa  ,  que  alli  profeflbu  a  4.  de  Maio 
deióoy.  6c  falleceo  aiy.  de  Junho  de 
I  <Í2<í.com  gloriofa  fama  de  yíttude. 

/,  O  Papa  Pio  V.  de  felicc  recorda¬ 
ção,  mandou  pedir  por  Breue  de  i8.  de 
Março  de  ijfíS  ãCcleftina  Congregação 
de  Portugal  S.religiofos ,  ou  pelo  menos 
e.para  reformar  a  de  Itaiia.  Começa  elle: 
(Pm  Ta^a  fili9  Rfítfri  Gtne^ 


ruli  Cong.S.  JoAnnisEuângelilláiin  RegmPéü 
iugalu,fulut{m,& Apojiolicam  henedictiontta, 
cumfiüiii  acupimus  ConittUAS.Íoannu  EuSgé 
ftti  &  conaenUt  Habitii,  &  Statutis  Cong^  S» 
Gèargi)  in  Algé  enetUrum  ,  jeá  ia  tua  CoMgi 
vigeatregulm!  aí/ey«4«fi4(paíatírâs  dc  grí 
de louuor,8c  credito  defta  Proainc]ají/?<í 
auímSt  Georgíj  Cong,  tefojinAmne  miigeré 
nofeeím^Nos  cupientes  &c.  *DAtitm  RonfA  a- 
pui  S,  Fetrum,  Os  fujeitos  que  forâo,  faã 
os  feguintesjo  P.  Antonio  do  Spiritu  Sã-, 
do,  que  acabaua  de  fer  Gcral,a  quê  veia 
o  Breue  dirigido,  Pedro  deS,Ioão,GiI  dot 
Côceiçâp,Fraucifco  tja  Madre  dc  Deos» 
&  Franc+feode  S,  Maria ,  quelâandau» 
emnegocios  da  Ordem, êedepois  foiBií- 
po  titular,  Dc  cuja  Reforma  refukou  à 
Congregação  de  Itaiia,  profeíTâr  os  tres 
votos  cílenciafesjcomo  asmaísRelígioêsí 
não  fe  entendêdo  ifto  com  a  noffa  dePor^ 
tügal  (vnica  na  Igreja  de  Deos^  qticínda 
hoje  faõ  Conegos  Seculares,  viuentes  eia 
commum,lem  maisRegrâ,que  os  Éftata- 
..tos ,que  lhes  fez  ícu  fando  fundador  oV. 
M.Ioão,que  depois  fe  imprimirão  refor-^ 
mados. fendo  Reitor  Geral  o  P.Francifco 
deS.Maria,l.do  nomeian.iy4o. 

Multo  obrou  nefte  importante  nego 
cio  o  P.Francifco  da  Madre  dc  Deo3,queí 
voltando  ao  Reino  Com  os  toais  ^  depois 
de  algus  âíinos,  falleceo  no  de  1 600^  coia 
.  perto  de  do.de  habito*  Gonfta  todo  o  que 
delle  efereueraos ,  por  relações  de  aigús 
Padres, que  inda  o  álcançarâò,  &  por  tra 
dição  dos  moradores  de  S.  Eloy  de  Lis- 
boajem  cujo  clauftro  jaz  íepultado. 

O  Doutor  F.Gerârdo  das  Chagai 
foi  eleito  em  Geral  triennal  do  Real  Mo- 
fteiro  de  Alcobaça,an.  lypi.  o  qüal  falle-’ 
ceo  c5  credito  de  fanâ:o,  na  Sâlzedâ,feii- 
do  alli  adualmente  Abbade,  em  cujo  Ca¬ 
pitulo  jaz  fepultado,  comeftc  breue  epi-' 
taphio. 

//(cjacet  ReuenndiliimmV^-^ 
nns  nofier  T)oB(ít  F.  Qer ardas 
4  Flagis,jm 

ptentiiS  dmhspr aclaras j  dam 
'pixit^floruit  anm  lói  i. 

Bem  moftrão  fuas  letrâs  o  dodo  Trattá- 
do,que  imprimio  an.  1 5'p4.do  Dereito,^ 
tem  a  Ordem  de  S.Bernardo  emPortugal 
no  Padroado  dos  Mofteiros  da  mefma,  & 
para  libertai  á  Congregação  defte  barbi- 
Nonj  Ihoi 
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!fi(v,fô}  á  Cbftc  áe^Mcidrid.  Ihda  ha  reli- 
gióios  V  i uos ,  qiictj^conheee  fâo,  &Êxa  ge* 
íuafòlida  virtifde,&  inculpada  vida* 

annb  dk  morte  dè  Sdf  Maria  de- 
^.^'á’tídfco,reí%iola  da  Mâdté  deDeos,- 
pòr  múito  antiga  j  nos  faltà-,  -foi  èlla  mü- 
lhéifdè'grand^jiòrt'e  na  Grdem^  &  coráo" 

tiV.ándafua  vtdadíffdíamêfé  trattada  no^ 
líilttí  da  fuqdá^aòtíò  d.Cfadiíêtítò,  Collad 

çt&6^ém  dia  de'l^eisi  ’  •  ^  j. 

'  ...-nO  •::: 

*'  í;'j^3kfâis  çbnheçida,  por  ttibdeína,  he 
ál^^dré  Marfatía  dôLidovi  qual  fè  criod 
ci/£t|.ê-ks  Commehdádeiras  áfe  Sánâ:os,erà 
ejVáfiltia  de  Vafep  de  Sòufa,&deD,  Guio 
riiaV  da  SHpa ,  &  irtnâá  dê  ííedrique  dç 
S^fá,I,Condê  db'Mírakidaia^quem  os  li- 
dfó^^enjEologícbs  dâo  por  irmâas  a 
rq^nada  Silúay  frdra  deSanâos  ,  a  D. 
FtáciTca.religíèíadeS.Clâradêeoimbra, 
^'â  ]^,Margarída>  Dominjcâ  rià  Rofa  dé 


Lisboa.  Vi çoü  Ar uore  por  certo,a  da  il- 
luftre)&  antiga  faroilia  dos.  Soufas ,  pois 
abunda  por  elpacio  de  mais  de  oitocêtos 
atinos  detaTn  beilaSj&fezanados  pomos, 
como  eftes;&  outros  lemelh antes, para  a 
mefa  franca  da  gloria.  '  j 

Floreceoa  noffa  SòrMaríaria  que  eta» 
a  mais  velha/ em  muita  vi  rtud;e,  &  relM 
gião ,  atè  que  .fàlleceo  a  15  *  de  J  uuho  d^. 
ida,8.  eom  7a)íde  idade,  30i.gaftados  n.gç 
feóulo  &  40.  èm  ferui  ço  de  ÍJ^os ,  &  d.a 
OÈdemiPojrteUaidiíTe  aqueilegrande  feM 
uo  do  Senbor,F,ManoeJ  de 5;  Boauentub 
ra,  ConfeíTor  defta  Cafa,  &  íeu,  antes 
tqmar  nella  o  habito:  ofogo  ar^ 

de  na  lenha  fecayafft  0  Amr.  dtuine  ottda  fent^ 
pie  ateado  m  corarão  de  inma»  Ifto.^ 

Góm  algü^partevdo  referidòmd  texto ,  fe 
acfia  eíorittq  nó  fobredittoi  líuro ,  ern  ^ 
Cbllaçãoda  a^òâ.do  Natal,, cõ  queefta^ 
fandas  rcligiofas  rcnouâo  todos  anuQsr 
íua  doce  memória.  / 


1  V  N  H  0  Xvi 


M  Eüopa.a  fefta  de  N.SenhQra,qtie:vülgaí£nl(:e  fecha? 
ipa  Q  Mihgréd4Ççta,o,qual  fúcççdco  no  gouemo  del- 
Rei  D.FerBa£idç)(vnico  do  nome  entre  os  dePortugah) 
Fqí  o  cafo  ,  qne  tragando  os  Lauradores  da  Comarca 
do  Alen  tejo  de  recolher  feus  paês,an.  i372.fobreueÍQ  ham  repen¬ 
tino  chuueifo^^tani  importuno, que  perfeuerou  muitos  dias,  E  aííi, 
eftando  elles  mui  affliâ:os,&  defcodrol^dpSjtamencandotâm  gran¬ 
de  calamidade, át  caftigo  euidête  do  Ceo,trattàrão  de  recorrer  ao 
piedqfQ  afylo  de  Maria  Sjiniítiírima, para  aplacar(como  mie  de  mi- 
fencordiaja  ira  diuina.Paraifto  ordenou  D.  MartimGd  de  Britto, 
Bifpo  então  dTaquella  eidade,hüa  prociífaõ  de  preces, para  qaeim- 
ploraííe  de  íèu  Glementiííimo  Filhò^a  çonferuaçãodosfrutcos,que 
totalmente  \?ia  perdidos,  A  efte  fim  íè  congregou  o  pouo,  8l  clero 
na  Cathedral.E  nâo ceifando  de chouer,çpmo  coftumaua,accen' 
dérão  doze  Ckios  no  Altar  mór, em  memória  dos  dozeApoftolos, 
para  arderem  diante  de  fqa  deuota  Imagem,  em  quanto  íe  prêga- 
ua,&  dizia  Miffa.E  como^tpdos  proftrados  por  terra, cantaíTem  co 
muitas  lagrimas  o  Oífertorio,  queentão  vzaua  a  Igreja:  Tíecoràare 
Mattrycímmfietms  m  conf^eB»  kfiefis  fromlis  hona ,  &  <-!/t 

amrtas  mdignamnem  ejm  à  núhts,%  prégaífe  o  Doutor  F.  Aíonfo  Abe- 
Iho, Carmelita, mo.i  conhecido  por  faa  Ícienci3,ôc  virtude,  fe  com- 


moueo 
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moueo  tefoittí  q  aii^itorio  â  yghiôdeira  c3rBtrição,ct^  inda  bem 
nlo  tinha  âcabadg  ;Oirr.ripãQ  ;qííahdo  c^ffon  a  cbun^^^  &  ferenou 
o  ar,  com  c]utí  tod£ís-xçndérãdIaD.eos'gf.^çq85.ent,ogjídoem  altas 
vozesvcom  grande  prazer,  hyrtipojSj^cmticpsdç  4  Raipba 

(JosiÀnjósJ.  De  moda  pae  ceas.ldgár  de  feiria  Pròjsiflaiv,  &  reco- 
Hacríc  tíoih  SqLE  dqKjiSjpara^caiiíprpnaçãQ  dp  MilagíCr^  fê’  aqhàh 
iãooiÇ^los,ardeb(íixs.tãtQ  tompojPQna  dpbcadQ'pff»P^4pi<f5.tf 
O  piedarai?reladQ|eFa)iièndênd«,qiie  nia  &td iffiaa-çaÍQ^mas  faiapf 
fingular  d^fcmpitdrflà  bjWMgnidadçiPbiâgob  ôP.GàMdOjde 
defta  cidade  fa^erím  vpc©  dec®á^s4nnüs;roIetaOÍ2^wám^^^  Mtr 

lagre  corá  SPro.eiflte  geral ,  mp^raodofergrAtos  «a  MffX^n  beneficiei 
oo  qnè  petíeuêrão  eíé  PÉêpp^r^fcnie,:âádAb3Íj^;dp»Attar  joi  mft 
iDGsCiriòsjpara  fcítéxnizaf  a  aieimiàa\d^áfofacrawápafaw 
L  Em  S^C^az  deíGoimbira»  aab?íèttcia  :^^g5  d.aic.eirrj^  paira  Q  jpgQj 
G  R.  P.  D.Feiippe,  1  Fiájeral.qpe  É»dfiflaltò^:Cafâvdepx?isjJa  Re?  ©./?#/«> 
forma, 03  (^ual  auia  pr.o£e0adQdcim,graãdedaíiijQr,  í^icóm  pmeí» 
roo  ebfcrnadQ  moiros  atmospiGaoònicpbdlitaCQyQadâra.ndQreatá 
pre  iêf  vario  mui  rpjpkqai,dc  zeioío  da Gptígreg^içãd ,  pdo  iq  daaa 
vezesfbi  íDAndadol  ^uria  Roítíana  comiaégocios  idedcDportapN 
cia,qae  em  breue  cancluio,  dejxàpdo  nella-grande  nameizepacs^ ; 
ção  de  Letrado opinião  deíaSnâo.  foríeoqac.o  Sutütno  Poncib  ' 
éce  pio  y .  qae  para  0$  cargos  íabia  e/colber  íujeLtos  ^  ,o  nomeop  , 
por  yrzicador,5í  Reformador  da  antiga .C>cd^im  de  Slo  Safilio  ^ 
cm  toda  kalia  jCnja  honra  {depoisdciheíxeijarppee  )  xecuzqp 
com  hy-mildade,  Sc  jnodeftiafrdigiofa  ,aâírmaadoi;q«c.oão&>» 
ria  poucoí fi  íexefor ooaRe  a  h^viaendo  co mo  Deos  «roâhda , ,3c  di4 
pocm:as.leisdaiíuaiGo!i3gr.egação.£  temepddeRc  ,  qiiô  o  obrigaíje 
aceicaíTjV.okoiU  Jogo  para/O  ReiaOjCôfeuibepèplacitò.iQndc  £b  deii 
todo  ao  oiiniifteriQ  do  pulpip0,exe^rcitaQdoptiiijeiro.cjii/aa.pcíÍQà, 

-o .que  perfuadia  aos  Quuiotcs.  E  com  fua  miiica |)rudeacia,  autori? 
dade,&.confeiho^alcançQu  agraça  dos  Príncipes,  &'Scnbo,rcs  d’a- 
xjucílla  idade,  atè  quenpCapkcáaGeraldoan.i^^g.piameotcdor- 
^io  tm  tO  Senhor, cQm.graadamagoa,  8c  íentinaento  do  celigiolõ 
cooclaue  .  c.  NoGopiaencodc  Almeida, d  a  3  jOrde^nRegular,çni  SorCrA» 
o  Biípíidode  Lamego,a .mc«ce de Sor.Gracia da  Co^oa,  a 
cotaucj  \r  dlade)Pinhe:ladminiftrou  os  írpfidtus.vitafis;,>paradarfclr-  da  ^,0r 
-ce  prin oipio a  efte  íaoro domicilio  de  Virgês ,  não  longe  da  Naue 
doSabugáhcam  duas  irmãas  fu^,  domefmo  feruor ,  3c  denoção, 
faqorecida  de  íeus  nobres  paesAntonio  da  Sella  Falcão,  &  Margas* 
rida  Leite  da  Fonreca,que  a  amauão  íiimmaroçflte,por  fer  mui  rtí- 

Nnn4  colhidi^ 
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colhida, \íiftuoíà»E  Gomo  viueflíem  alli  algüs  annos ,  coni  gran¬ 
de  pobreza, 8c  rigor  de  vida,obferaando  a  3.iRcgra  dc  S.  Fancifco 
ex2â:amenfe,&  íe  aggregafícm  á  ellas,outrasdonzeIlas  de  igual  per 
feição, crcíceado a  coromunidade,  foilhes  neceíTario  raudareaife 
paraà  Villà  dcAln3efda,a  fim  do  imraaculadarebanho  de  Gbriílo» 
&  *px)def  pêrpctuar,&  melhor  fuftcntar  com  as  éfm  da^  de  feus  oa« 
furaes,iin‘àiíftfiandoàsclIa  de  forte  no  caminho  da  virtudd,cjae  em 
breue  deú  efte  limitado  Conuento as  primeiras  pedras  para  ò  firme 
edifício  de  Si^icente  da  Beira, com  licença  de  F.Mathias,  Prouin- 
cíâl  eritãoda  3. Ordem  nefte  Reino: entre  as  quaes,  foi  a  noíía  Sòc 
Gracia, com  quatro  C(ímpanhciras,que  depois  de  viuer  lá  perto  dc 
if.annos  c5o  cargo  d'Abbadeçayfaftentando  o  tczao  da  religião, 
fem  faltar  jâ  roais  a  choro, ou  aaâ:o  algum  da  communidadç,vol^ 
tòu  para  ó^feo  Couentò  THui  juftificadajODde  foi  reelegida  no  naef 
i  ilvo  oíficio  tres  vezesjfero  interpolação, por  aífi  o  pedir  a  raadure- 
feu  jüizb,8c  o  teor^dc  fua  vida*Perfeuerando  em  íeruiço  de 
Deos,8c  da  Õrdero  efíâ  exemplar  relígiofa  muitos  anoos ,  foi  cha¬ 
mada  dó  celeftial  Erpofo  para  as  vodas  eternas ,  em  madura  idade. 
S9Y  Ma-  Mofteiro  de  Si  Vicente  da  Beira, he  digna  de  andar  nas  azas 

7ia  doSpi  da  fama  por  fua  cftrcmada  religião,  8c  admirauel  pobreza ,  a  Ma- 
Maria  do  SpirituSanâ:ò,tamobferuantc  dos  votos  eííenciaes, 
'  que  nunquá  faltou  a  elles,por  maiores  obftaculos,  que  íe  Ihç  ante- 

/T*  1  0^  ^  /I  •  /T'  •  <  r  • 


pozeíTem.Tam  pobre, que  não  cõfta  tiueífe  na  vida  coufa  própria. 
Tam  penitente,que  das  continuas  diíciplinas  andauão  osclaufíros 
ordinariamente  íalpicados  deíèu  íangue.  E  tam  caritatiua,  que  a 
tedas  as  enfermas  aííiftia  com  grande  amor, &  vontade. Contafe,^ 
tendo  Inez  de S.Nicolao(companheira fua  infeparauel  nos  exercí¬ 
cios  da  oração)huaarquerozapofiema,  8c  lançando  certo  dia  qua- 
tidade  de  materia,ellafâzendolhc  aíco,&  horror,  cheia  de  celeílial 
fpintu,a  bebeo,  E  com  o  meímo(diípofl:a  com  geral  confíííaõ)ef* 
tü  Anto^  perou  a  morte, que  lhe  foi  ruauifíiroa.  e,  No  Minorita  Conuento 
modaua  ^o  Rio  delaQeiro,em  o  BraíiljpaíTou  das  penalidades  terrenas  âs 
w  C4/)«-  glorias  cclefteSjO muito  virtuolüP.F.Antonio  da  Madre  de  Deos, 
thu  hum  de  íeus  primeiros  fundadores, onde  reíplãdeceo  com  rcligio- 
íos  coftumes,&:  deíuelos ,  aífi  no  fpiritual ,  coroo  no  teroporal  das 
CafasjCom  que  Te  fez  amado  de  todos.  Efte  feruo  fiel ,  depois  de 
viuer  aqui  muitos  annos  em  continua  penitencia ,  8c  ardente  o- 
ra  ção, acabou  o  curfo  mortal  alegremente,  grangcandolhe  oSe- 
ohor  na  morte  àpplauíc  s  de  íanóto,  porque  alèra  dc  ficar  íeu  corpo 
br  ãdo^8:  traâaucl^indicios  de  íua  pureza,faoa  qoatiddde  de  agoa, 
V  poc 
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por  cfpacio  de  2^*horas.Pclo  queo  Adminiftrador  (que então cra 
daqutlla  cidade)Mattheusda  Cofta  Murim,lhe  fez  dilatar  o  enter 
ro, mandando  chamar  Mcdicos  peritos ,  para  fazerem  exame  na- 
quelle  ftiocadauer,os  quaes  julgárao  por  íobrenatural  o  íucceíTo, 
de  que  íè  tirou  juridico  proceíío  ad  perpetuam  rei  memoril.  f.  No  F.iuisdi 
Holpital  Real  de  Lisboa, mudou  de  eftancia, o  penitente  F.  Luis  de 
S.Ioão,  hum  dos  mais  celebres  religiofos  em  afpcrezas ,  rigores, 
mortificações, penitencias, que  teue  a  V.  Prouincia  d^Arrabida, 
pois  todaíaa  vida  foi  hum  continuo  jejum, alternado  de  pão,  8c  â- 
goa/eruindolhe nas  feftiuidadesde  regalohüa defabrida  tigelladé 
caldo, mifturado  com  cinza.  Nunqua  goftou  vinho, &  menos  car¬ 
ne.  A  cama  era  comporta  de  tofcâ  cortina,  com  hum  pao  roliço, 
emquedeícançaua  a  cabeça. O  habito  pobre, &  vil, lacerado, &re- 
mendado  grofciramente.  Apertauafe  cõ  taràafpcrrímo  cilicio,  que 
caufjua elpanto,5:  admiraçãoaosque  otractauao  farailiarmentêé 
Tinha  dous  mâis  mimoros,em  forma  de  Éuniça,que  trazia  àsfemâ 
nas, hum  de  ralo  de  ferro, com  águdas  pontas  do  mefmo,  &  outro 
de  fedas,  em  parte  toníadas,! em  parte  não,parâmais  fe  penalizar. 

Vzaua  também  neftes  tempos  de  duas  Cruzes, llua  nas  cortas ,  oii- 
tra  nos  peitos, íemeadas  de  agulhas  de  aço,  que  penetrauão  a  car¬ 
ne.  Sobre  tudo  era  religiofo  de  angélica  prefença ,  êc  afFabilidadô 
líunqua  virta,q  lhe  acquiríraoos  autorizados  poftos.q  teue  naPrO- 
uincia.D  i  qual  foi  duas  vezes  Guardião, oütras  tatas  Dirtinidor  jât 
hüa  eleito  Vogal  para  o  Capitulo, qno  feu  têpo  le  celebrou  emRo- 
ma. Aonde  foi  a  pee,5t  defcalço,com  grande  trabalho, paíTando  jos 
Alpes, 5c  Apeníaos  no  maior  rigor  do  Inuerno.Finalmente  deu  sê- 
pre  excellence  fatisfaçâo  a  tudo  quanto  a  Prouincia  lhe  encomen¬ 
dou, atê  que  opprimidode  trabalhos, 5c  penitencias, confumoufeli- 
cemente  fua  carreira,publicâado  todos  delle  mil  virtudes,  g.  Em  fjofeph 
S.Sebaftião  deMexico,nas  Indías  OecidentaeSjpaíípu  ao  refrigério 
eterno, depois  de  tolerar  3o.annos,com  alegre femblan te grauiífi-  ÇameU 
mas  infirmidadeSjO  religiofo  P.F,  lofeph  de  lefu  Maria ,  o  quál  co*  àefcâipg^ 
moentraííe  na  Religião  doS  Carmelitas  Defcaíços, com  defejos  dc 
aprôueitar  nacafa  do  Senhor,embreucaprendeo  os  primores  da 
v  ida  ípiritual.tomando  de  cada  religiofo  a  virtude  em  quie  mais  íe 
í]nguÍ3rizaua,com  que  veio  a  fer  eminente  em  todas.E  como  tinha 
por  bafi  delias  a  da  humildade, julgauafe  pelo  maior  pecCador  dp 
mundo, &  indignoda  terra, que  pizaua.Todas  íuas glorias  ,5c  deln 
ciasje  rematauão  em  fer  defprezado.Sc  reprehendido,;manifcftaíi- 
do  íempre  aos  que  o  nao  conheciao  grandes  imperfeições  fuas,pa- 
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ra  defte  modo  fer  menos eftimado..  E  temendo  o  psrígo  da  vifta, 
fcz  paóto  com  os  olhos  de  os  não  leaantar  do  chão,fenão  para  ver 
coufas  celeftiaeSj&diuinas.Compadeciafe  muito  das  almas  doPur- 
gatorio,c]ue  he  proprio  dos  bõ$,quererem  bera  aos  amigos,  5:  va¬ 
lidos  de  Dcos.que  cftão  cm  fua  graça:  por  ellas  tomaua  extraordi¬ 
nárias  dircipiioas,&  gaftaua  muitas  horas  ecn  oração,  folicitando  a 
piedade  diuina, para  <^ue  liares  dacjuellas  penas, as  ieuaíTe  ao  defcã- 
ço  eterno.  Applícandolhes  também  o  cilicio  perpetuo  ,  que  tra¬ 
zia  á  raiz  da  carne.EaílicomoDeos  na  oração  (em  que  era  muiíer- 
üororo)o  incitaua  a  fazer  exceíTos  pelas  almas  do  Pargatorio ,  aííi 
o  abrazaua  com  demaíia  no  deíèjo  da  conuerfaõ  da  Gentilidade, 
atè  qae(aIcaoçada  licença  dos  Prelados)paííoa  ás  índias.  E  tanto 
que  poz  nellas  os  pees,lbe  fobreuierão  multiplicadas  in-irmidades, 
tendofc  por  milagre, foportal as  aquella  enfraquecida  humanidade. 
E  como  Deos  o  tinha  deftinadopara  exemplo  da  paciência,  &  re¬ 
trato  do  Santo  Iob,qaiz  que  foííe  de  Heípanha  jà  indaftriado  no 
padecer, pois  eftando  em  Cadiz.para  feembarcar, entrando  os  In- 
glezes  aquella  cidade, lançárão  mao  delle ,  trattandoo  ignominio- 
famente,moftrando  o  mortal  odio,qae  tem  ás  pclToas  Eccleíiafti- 
cas,&  dedicadas  aDeos,pois  como  fe  foíTe  animal  de  carga, o  faziao 
ieuar  ás  coftas  osdefpojoSjdc  latrocinios  de  maior  pezo ,  tal  vez  ef- 
pancado  ,  o  que  o  íanéto  religiofo  íofria  com  admirauel  paz 
dalma.Nas  Índias  aprendeo  a  língoa  em  quatro  mezcs(o  que  fe  te- 
ue  a  particular  dom  do  Ceo)  onde  trabalhou  muitos  annos  incan- 
çauelmente, trazendo  ionumerauds  idolatras  ao  conhecimento  dc 
GhriftojOpprimido  fempre  depenalidades ,  atê  que  por  mandado 
da  Obediência  tornou  a  Hefpanha  por  Procurador  geral  d  aquella 
ProuiaGÍaj&  tanto  reluzio  feu  talento nefta  função, que  F.Elias  de 
S. Maria  (  então  Geral  da  Ordem)  o  quiz  mandar  a  Roma  com  o 
inefmo  ofiíicio ,  deque  ellcfc  eícuzou,cõ  fua  coftumada  humilda- 
'  dc, querendo  antes  acabar  a  vida  entre  os  íeus  índios, que  auia  rege 
nerado  em  a  Fee,  que  na  Curia  Romana,  como  mais  autorizado 
cargo  da  Ordem.  Foi  feu  gouerno  nas  cafas  de  México, ScPuebla, 
o  roais  bem  recebido, que  íe  fabe  atégora,dc  forte,  que  fe  os  acha¬ 
ques  íe  não  ouuerlooppoítos  aos  méritos, fem  duuida  fora  Prouin- 
cial, porque  a  prudência  era  grande, &o  cabedal  de  virtudes  maior. 
Auendo  pois  feito  naquellas  vaftas  regiões  aííinalados  feruiços  a 
Deos, cheio  dcApoftoIicos  merecimentos, &  infirmidades  infopor- 
taueis,aos  73. annos  de  idade, íe  apartou  fua  pura  alma  do  corpo, pa 
ra  receber  opreniio  deiles  naBemauenturança,dandolhc  efti ma¬ 
ção 
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ção  entre  os  feculares  íeu  admirauel  exemplo,  entre  os  religiofos 
fua  eftremada  obíeruanciaj  entre  osjaftos  fua  pacifica  morte.  h. 

No  Dominicano  Conuentod’Aueiro,otranzitocleSôrLüziâdo  sit  £«2 
Rofario, retrato  cxpreíío  da  gloria, porque  erâ  de  grande  obferüan 
cia, paciência, manfidão, caridade, 5£  oração,  na  qqal  experimenta- 
na  as  fuauidadcs,  &:  doçuras  do  Ceo, como  ella  meíma  declarou  no 
vit  mo  dia, obrigada  daPrelada.Notauel  foi  fua  cooucrfaõí  conta- 
fe,q  íêdo  freira  moça,erpcrãdo  hüa  vez  no  loquuíorio  certa  pcííoa, 
q  trattaua,ncfte  interuailo, entrou  hum  peregrino  de  gêtil  a(peá:o^ 
que  a  reprehendeo  afperamente.Logo  fobio  o  galante  ,  iclle  deí^ 
apparcceo.  Não  parou  aqui  o  negocio,  pelo  difcurfcda  tarde  vio 
muitas  vezes  entrar, &  íair  o  demonio,cmfigurádeçapo^  cdrtã  que 
atemorizada, &  confufa,  federpedio*  Tocada  nefte  inftante  dc 
fuperior  lüz,aborreceoos  trátcos,Sc  pundonores  do  mundò,^buf- 
cou  a  Deos  pdo  fólido  caminho  das  virtudes,  Êrâ  deaotiífim^  (líis 
almas  do  Pui  gatorio,  grangeaualhes  fempre  MiíTas, át  futf ragios, 
tomauadifeij^^  lin3s,àoraua  porellqsconiinuâmente ,  pata  ^ 
aliuiafleíuas  penas. Vendo  ponrezesem  vifaõ  imaginaria  ás  pártú 
culares  de  cada  alma, conhecendo  algãis,deprecaua  por  efias,as 
quaes  dfpois  Ihefazilo  profunda  inclinação, cm  ílnal  de  ágradecu 
mento, &  logo  deíapparcciâo,íõbindo  ao  refrígeno da  gloria.  Vi- 
nhão  muitas  vezes  os  íandros  Anjos  a  conueríaf  com  elia.  Ê  o  que 
mais  he,o  Saluador  do  mundo.  E  nem  por  iíío  deixaua  de  lhe  ap- 
parecer  o  tentador  em  medonhas  figuras, até  que  hüa  vez  tomou  a 
de  gato  negro, &  faltou  nella  para  a  afogar, o  que  femduoidacoii- 
íeguíra/e  adiuina  Mageftadelho  permittíra.  Efta  boa  rcligioía 
predifie  muitas  coufas, antes  de  fuceeder era, como  as  mortes  do  Pa¬ 
pa, delRei  de  França, &  da  Rainha  dc  Hcípanha.Enomemoraucl 
dia  da  batalha  de  Montijo,lhcfoi  patente  o  deftroço  dc  hü,&  ou¬ 
tro  exercito, que  cila  chorou  amargamente, por  fer  dada  entrcChri 
fíaõs.Em  refolução^nâpllxe  faltàrãò  doenças ,  cm  que  moílrou  os 
quibtes  de  fua  paciência,  8c  conformidadeco  a  vontade  diuina, 
fendo  as  principaes  hüa  dor  de  olhos  tam  cxce(fioa,que  lhe  lançou 
hum  fóía,&  hüa  queda, de  que  andaua  em  gatinhas  aleijada.  E  co- 
moeUapediíTefempreaDeosoPurgatorio  nefta  vida,  parece que 
a  ouuio,pois  padeceorpuitos  annos  graues  tentações, dores, &  tra¬ 
balhos, os  quaes  o  Senhor  compenfaua  com  tantos  fauores,&  abü- 
dantes  confolaçoês, que excedião  (como  ella  dizia)  onumerodas 
cfi:reIlasdo  Ceo,5rareasdomar.Porèmcomoos  juftos  slo  muia- 
uaros  de  rcuclar  feraelhãees  mimos, nüqua  fe  pode  tirar  delia  quaes 

forão^ 
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forão,  por  mais  inflãcias,q  fc  fizerao.Sua  morte  foi  cõforrae  ávida, 
cheia  de  marauilhas,&  prodigios,q  cõfirmàrão  obõ  iugar ,  que  íua 
alma  hia  gozar  no  ceieftial  Firmamento- 
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O 'Celebre  mil âgfe  (3â  Ctra ,  fe  fe- 
fteja  na  S.See  d’Euora  comOffi- 
cioproprioj&ProciíTaõ  folem* 
■nc, na  3. Dominga  poftPentcco- 
fte, fendo  que  fuceedeo  a  24, de  Maio.  E 
|)orqúea  d. Dominga  ãn.1662.  emque  ef 
creuemosjcaío  a  i6.de  Junho,o  puzemos 
nefte  dia,fegundoastioíías  Aduertencias 
aoi.to.§.ii.  O Bifpo  D.Pedro  de  No¬ 
ronha, neto  delRei  D.Fernádo^aggregou 
âefta  fefta  a  da  Trãsfixáo  da  Senhora  (an- 
ííquiíEma  nefta  See}&por  iflb  fe  cãta  nef 
la  o  Euangelho;  Stub-^tjsixta  Crucem  >  &c. 
concedendo  40.  dfas  de  indulgência  aos 
fieis, que  afliftirená  ás  primeiras  vefperas, 
&  outros  tantos  â  MiíTa.  O  Conego,que 
a  celebraua  naquelle  memorauel  dia  ,  fe 
chamaua  Joâo  Dominguez.  O  Prégador, 
F.Afonfo  Abelho, Doutor  era  Theologia, 
filho  da  d.cidade,&  do  Carmelitano  Cô- 
uento  de  Moura,  que  jà  nefte  tempo  efta- 
na  fundado.E  Rodrigo  Tofeano  o  Proue- 
dor  do  Senado, por  cuja  côta  correo  aCe- 
ra.  Com  efta  miudeza  refere  o  milagrofo 
íucceíTo  hú  Leíftionario  em  pergaminho, 
«nquadernado  em  pafta ,  cuberta  de  bc- 
2:erro,quc  íeconferuano  cartoreo  defta 
See,  feito  por  D.Luis,Thefoureiro  delia, 
dedicado  ao  mefmo  Bifpo  D.Pedro  ,  que 
começa ;í«íi/»íí  pt afoito  de  fmraculis'£.^yí% 
Wirg^Keuerend»  inChrifti  Taíri  excdfoiacde 
illuHri  Regis  CaftelU,Legioní(,Poriu^aüit>ó’ 
jAlgarhj  profapia  oriundo ,  &  pr aclaro  Dno, 
*Dno  ^etrOiDei gratix  eleão,&  confirmato  in 
Xlhrenfem  Epi/copum.  Ludeaicas  âtãa  Ectl, 
Thefaurarius  inter  feruitores  vefros  minimus 
fe  ipfum  cum  proptitudine  feruiendi ,  at  toúus 
luminis  incremeníumié^c.  Anda  efta  fefta  no 
fim  do  antigo  Breuiario  d’Euora>  compo- 
fto  por  M,  Rezende. an.  1^48.  &  noC^a- 
derno  dos  ofíicios  proprios  defta  S. Igre¬ 
ja, impreíTo  no  de  1630,  por  mandado  do 
Arcebiípo  D.Joícph  de  Mello»  E  outro  fi 
no  Martyrol.Portuguez  foi.  i7.&noFlos 
SS.de  Fr.  Diogodo  Rofario  pag.  470. 
penes  me. 

h  Pouca  noticia  ba  entre  osConegos 


Regulares  doP,  D.  Felippe,  pois  nem  o 
Appcllido,nem  a  Patria  íe  fabe,fendo  elle 
homem  tam  grande,  que  foi  eleito  Geral» 
an.Ty48. parece  que  os  antigos  trattauão 
mais  de  Gbrar,q  de  efereuer.  O  liuro  dos 
Óbitos  de  S.Cruz  de  Coimbra  poera  fua 
morte  a  id.dejunho  no  de  i  j;78.Efcreuê 
dellefiiccinta mente  os  Padres  D. Marcos 
da  Cruz  no  Trat,que  fez  da  Ordem  nefte 
Reino, &  D,  Nicolao  Coelho  na  Chr.  da 
mcfm3,que  cedo  fairà  a  luz, 

f,  O  Conuento  de  Almeida  >  cuja  in- 
uocação  he  do  Loreto  ,  foi  logo  de  íèus 
principio^s  de  Terceiras  Francilcanas,fu- 
jeitas  aos  Regulares  defta  Prouincia. De¬ 
pois  derão  obedicncia  aos  Conuentuaes 
da  de  Portugal. E  largandoas  eftes  ,por  dif 
cordiasque  ouue,a  derão  por  ro.  annos  a 
D.^ntonio Tellez, Bifpo  de Lamego^eia 
cuja  dídcefi  eftà  fundado j  o  qual  náo  foo 
lhe  acodia  com  efmolas  para  feu  fuftento> 
mas  pagaua  a  hum  CapclIâo.Confeíror,  q 
lhes  adminiftraua  os  Sacramentos. E  ven¬ 
do  ellas ,  que  nem  aífi  erSo  bem  gouerna- 
das,a  tornârãoa  dar  aos  Terceiros  anno 
I  jp 8. fendo  Prouincial  F.Marcos  daTrin 
dade,com  licença  do  Núncio,  que  entãa 
auia  no  Reino,  Ã  Igreja  he  limitada,  mas 
aífeadajComo  íaõ  todas  as  de  freiras, &  os 
edifícios  a  efte  rcfpeito.  O  nde  viuiáo  an¬ 
tes  da  felice  acclamação  delRei  D.  João 
IV. perto  de  jo.religiofas.  Suas  fundado¬ 
ras  íbrão  tres  irmãas  da  Familia  dos  Sel- 
ias.&  Falcoês  de  Pinhel ,  chamadas  Gra- 
cia  da  Coroa,  Anna  da  Conceição, &  Bra¬ 
ça  d’Aírumpção,que  com  outras  Donzel- 
las, recolhidas, &  virtuofas,viuiâo  em  co¬ 
munidade  no  lugar  da  Naue, termo  doSa- 
bugaljdonde  íè  mudarão  para  a  Villa  de 
Almeida. 

D’aqui  fakâo  as  primeiras  fundado¬ 
ras  para  o  Conuento  de  S.  Vicente  da  Bei¬ 
ra  an.15'5'4.  a  faber(de  mais  das  fobredit- 
tas)a  grande  ferua  de  Deos  Theodoíia  da 
Paixão, &  D.  Maria  Centena,mulher  ca¬ 
bal,  de  rara  humildade,  &  deuoçSo.  E  no 
2D  ,i  644.por  câufadas  guerras  entrePor- 

tugal. 
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túgal» &  Caftella,&  falta  das  rendas,  que 
tinha  em  Ciudad-Rodrigo,  fe  foi  a  maior 
parte  de fta  communidade,  para  Aueiro» 
onde  cdificârão  outra  colonia  doCeo, de¬ 
baixo  da  inuocação  da  Madre  deDeos  de 
Saa, ficando  lá  algüas  velhas  >  nas  quaes 
eftaua  ttiüi  em  íeu  ponto  o  zelo,  &  obíer- 
uancia  da  Religião,  moftrando  o  Senhor 
breucmente ,  que  queria  fer  aqui  louuado 
dcftas  fuas  queridas  efpofasipois  logo  to-, 
mátão  outras  o  habito  com  grãde  feruor, 
que  fazem  jà  hoje  numero  de  50.  De  for- 
te,que  cora  o  dinheiro  das  entradas, &re- 
ftituição  de  Ima  grade  quãtidade  de  pão, 
quelheandaua.ionegado  ,  paíTaõ  agora 
melhor,  que  d’ames.  O  enterro  de  Sòr 
Gracia  fe  via  antigaraente  na  Igreja, jun¬ 
to  às  grades  da  capella  mbr,comefte  epi» 
taphio. 

Sepulttíya  Je  Çracia  Ja  Co^ca^ 
fudaàora  d  (14  cafa  para  a  fuá 
gente  da  Seira  ^falleceo  a  i6, 
de  hnho^E^l^^o» 

Confta  tudo  o  referido  ,  afli  do  caftorco 
defte  Conuentojcomo  do  de  S.  Vicente  da 
Beira,  &  de  outros  papeis ,  &  relaçoens 
ro.s.daProuincia. 

d.  Pelojs  annos  dei  doo  florecco  fio 
,d*Conuent(5  de  S.  Vicente.  Sòr  Maria  do 
Spiritu  San'ao,hüa  de  fuas  prímittiuas  re 
ligiofas,nafcida  na  mefma  villa,como  co- 
iheraos  do  liuro  ra.s.  da  fundação  delle,a 
qual  fica  referuada  para  6.  de  Settembro, 
dia  em  q  aMadreTheodofia,fua  fundado¬ 
ra,  partio  parao  Çeo, 

e,  O  Conuento  de  S  Antonio  do  RÍo 
de  |aneiro(d.  na  antiguidade  da  Capucha 
Prouincia  doBraziljhe  fundação  doCufto 
dioF. Leonardo  de  Jefujan.idoS.  O  pri¬ 
meiro  religiofo,que  nelle  falleceo,foi  oP. 
F.Antonio  daMadre  deDeos, no  deidzr. 
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com  vniuerfal  fama  defanóto  t  chamado 
de  alcunha  ,  o  Carmelita, pela  grande  af- 
feição,  que  tinha  a  efta  fagrada  Familia* 
Aíii  o  referem, com  ó  mais  do  texto,  as  re 
laçoês  autenticas,  que  nos  communicou 
defta  Prouincia  o  R.  P.  F.  Sebaíliáo  do 
Spiritu  San<2to,Cuftodioque  foi  delia ,  & 
hoje  digno  Vizitador  da  de  Portugal* 

/.  Nafcco  em  Alcobaça  o  P.  F.  Luís 
deS.JoãD,an.if82.  &  ffiorreo  na  Enfer¬ 
maria  do  Hofpital  de  Lisboa  a  16,  de  Ju¬ 
nho,  no  de  i<í2y.d'onde  foí  leúado  a  fe- 
pultar  a  S.Francifco  da  Cidade, jazigòaa 
tigo  da  S.Prouincia  d’Arrabida.Hamlac 
go  elogio  íeu  anda  no  liuro  dos  Óbitos 
delia, que  nos  deu  baílante  matéria  paratí 
que  fe  refere  no  texto. 

Quatro  annos  depois,  leuou  noflb 
Serfhor  para  fi,cm  Mexico.ao  P.  F.  Jofe- 
ph  de  Jefu  Maria,  Carmelita  Reformado, 
filho  de  Manoel  Saphim,^  de  líabelFer- 
nandezia  quem  o  P.F.Ambrofío  MariancS 
lançou  o  habito  em  S.  Felippe  de  Lis  boa» 
íua  patria,  a  ii.  de  Nouembro  de  í  jSz. 
chamartdofe  F.Luis  da  Pféíentaçlo ,  que 
depois  mudou  na  profiífaõ  ,  pek  intima 
deuoção,quena  Ordem  cobrou  à  Trin¬ 
dade  da  terra,  Jefus,Maria,JofepK.  Delle 
efcteuem  F.Francifco  de  Sââ:aMaría  nas 
Chr.geraes  da  Reforma,2.p.l.7.c.(?.n.j« 
&  F.Bekhior  dc  S.  Anna  nas  particulares 
defta  Prou.i.p.li.c.^di 

b.  Â  vida  da  Madre  Luzia  do  Roía-* 
rioandá  m.s.  por  Sòr  Antonia  de  S.  Do¬ 
mingos, fua  difcrpala,tam  cheia  de  vifofs,' 
&  fauores  fobcranos^que  he  bum  pafmo, 
os  quaes  referiramos  de  boa  vontade  ,  íe 
eftiuerlo  approuíclos-  pdo  Ordinário* 
Falleceo"an.id4<J.com  tal  focego,  &  paZ 
dalma,queachandofe  prefente  a  feutran- 
zitoo  P«F-Sitnâo  da  Cunha, Prior  de  São 
Domingos  da  villa  d’ Aueiro, diíle  grãdcs 
louuores,iencpmios  de  fua  virtude. 


I  V  N  H  O  XVII. 

SM  Hlcrufalê,  deu  fim  à  fua  meritória  peregrinação, S.  A'  s.Auic© 
uito,Prcsby£cro,&Confeíror, natural  da  Cidade  deBra-  Presby; 
ga,5:  Arcediago  de  fua  Metropolitana  Igreji,  varão  ce« 
^^‘^‘^^^^^Icbcrrimo^de  grande  no  me,  6:  autoridade,  por  fua  feien- 
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cia, &  virtude, o  quâlaueudo  dado  egregios  teftemunhos  eni  Hef- 
panha  de  fua  doâ:rina,&  religião, perfeguido  aos  infernaes  lequa- 
zes  das  maldita«  feiras  Prcfcilianajà  Originifta ,  que  naquelle  infe- 
lice  íeculo  a  infeftauaOjfe  foi  áTerra  fanóta  vizitar  os  lugares íagra 
dos, em  que  o  Filho  de  Deosconfummouos  fublimes  myfteriosdc 
tiofTa  Redempção.  Aqui  o  achou  jâ  deaíTcnto  o  V,  Paulo Oroíio 
(também  Brachareníe )  quando  por  mandado  dos  Bifpos  Africa¬ 
nos  paííou  à  Paleftina,coníuItar  ao  gloriofo  Doutor  S.Hieronymo, 
íobre  a  origem,  dff  immortalidade  d  alma.  E  como  nefte  tempo 
fe  achaífem  por  diuina  rcuelação, feita  a  Luciano, Sacerdote  doSe- 
nhor,os  corpos  de  S.Efteulo, Diácono,  Nicodemus,  Difcipulo  de 
Chrifto,GamalicI,Meftre  de  S.Paulo,á:  Abibon, filho  feu,  em  cer¬ 
ta  herdade,  proxirna  a  HÍerufalem,&  delle  alcançaííe  Auito  aiguâs 
Relíquias  do  Proto-martyr  da  Igreja  Catholica ,  as  depofitou  nas 
mãos  de  Oroíio,feu  compatriota, para  as  dar  em  Braga  ao  Arcebif- 
po  Balconíojcm  reconhecimento  de  o  ter  fublimado  ao  eftado  cle¬ 
rical  com  carta  íua,&  rçlatoriodefta  marauilhofa  inuenção, tradu¬ 
zido  de  Grego  em  Latim, pelo  mcímo  Auito, para  que  a  todos  fof- 
fê  nOtoriâjoa  qúal  fe  condqe,&  láfiiraa  grandemente  (como  bom 
patricio)dás  calamidades, &  trabalhos, que  padecia  Braga,  com  as 
continuas, St  trauadas  guerras, em  que  andauão  os  Alanos,  &Sue- 
uos,que  a  tinhão  domiqadojtanto  que  delia  fe  auzentou,  par  cüja 
via  coníeguio  maior  veneração.  E  alegrandofe  fum mamente  com 
Orofio(Dircipulo  feu  na  primeira  idade)  o  fauoreceo  quanto  pode 
naqucllas  partes.  Continuando  pois  Auito  nefta  deuota  vida,  enca- 
miuhãndo  àhüs  para  o  Cfep,5c  dodrinando  a  outros, que(como  a 
diuino  oráculo)  o  ião  buícar  de  longes  terras, concluío  alli  feus  fe- 
S.Tude  Hces dias  em fanétos  exercícios,  d:  obras  piedofas.  L  Em  Lis- 
B.&M,  boa, no  fumptiioíb  Conuentõ  de  S.  Vicente  dcFóra,a  fcfta  de  São 
Tude,B.à  M.a  quem  os  Vvandaios  derão  acerba  morte, em  odio 
da  Religião  Chriftãa,imperándóHooorio.  A  milagrofa  Imagem 
déíle  fan'do,q  alli  períèuera,ttGuxerão  de  fuas  terras  a  efta  os  eftri- 
geiros,que  fé  athárão  cm  fua  gíorioía  conquifta,an.  i  i47.para  in> 
piorarem  do  Ceo  nas  bataihas(de  mais  de  feu  patrocínio)  a  forta¬ 
leza  com  que  feouuc  nótriünàpho.E  por  iíToo  mâgnaoimOjScfiíO* 
éto  Rei  D.Afonfo  Henriquez  lhe  cobrou  tal  aíFdção,  que  lhe  cri- 
gio  capella  contígua  ao  d.Conueoto,  &  fez  com  que  fe  inticulaífe 
de  íeu  nome  oCemiterio,em  qucforão  íêpukados  aquellesiliuftres 
caualleiroSjSI:  vãleroíos  çombatêtes,que  perdérãoas  vidasaos  fios 
dos  Agarenos  ferros  cm  aqucllaguena  diuina,  os  quaes  faõ  tidos, 
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&  venerados  dos  fieis, corao  verdadeiros  Martyres  dc  Chrifto.He 
certo, que  por  meio  deíla  S.Iniagera  tem  obrado  o  Senhor, de  en¬ 
tão  acè  hoje,manifclW  milagres,prinGÍpaIínente  nas  peíToa^  febri¬ 
citantes, &  inícfladas  de  toce, recebendo  muitas  perfeita  íaude  na- 
quclles  priücipioSjCom  a  criftalina  agoa  dehúa  fonte,  qae  rebetou 
cm  od.Cemiterio,f.No  Ciftercicníc  Moíleiro  deLoruão,fíifpado 
dcCoimbta,trocouacoroa  têporal  pela  eterna, a  Rainha  D.Tha-  DiTbxtt 
reza, filha  dos  inclytos  Reis  dc  Portugal,D.Sancho  D.  Aídõça, 

matrona  de  prodigiofa  fanótidade.ác  fermofura  cftremada,conhe‘  ^ 
cidâ  de  todos  por  aííombro,&  páímoda  natureza.  E  íê  as  perfei¬ 
ções  do  corpo  erão  tam  ruperioTes,qae  íeriao  as  da  alma ,  éc  mais 
tendoaDeos  cícolhiJo  para  habitação, morada  fua.Era  natural- 
mente  compaíríua,&  branda, com  qilífé  daua  muito  a  arpar.  Tatn 
am^ga  era  des  pol>res,&  neceílitados,  q  íê  via  algú,  não  deíciçaua 
até  leuar  címola,ou  ir  confoIada.Occupauafe  de  menina  cm  obras 
de  piedade, 5^  penitencia.  Rezaua  o  Efaíceria  de  Oaaid,com  out  ras 
pías,&  deUv  tas  oraçoes ,  ajoelhada  diante  de  hua  Imagem  de 
Senhora.  Aííiftia  ao  Sacro  fanéto  íacrificio  da  MiíTacom  notauel 
reípeitOjScfumiíTaõjfem  leuãtar  oíhos  da  terra, nem  fe  deuertir,por 
roais  negoGíos,.que  tiucíTc,  Cujas  gloriofas  virtudes  atrahirão  ds 
roodoo  animo  delRei  D.  Afonfo  Henriqwez,íêu  Auó,  que  não  po¬ 
dia  cftar  hua  hora  fenaeilajamandoa  por  efta  razão  fu  mmamente.' 
Diuulgada  pois  a  famá  de  íuas  muitas  graças, 5c  regias  prendas  poc 
diueifas  partes  de  Europa, aoendo  vários  Príncipes  em  Hefpanha, 
que  a  pedião  por  efpoía, fomente  a  raereceo  eIRei  D.  Afonfo  IX, 
de  LeãOjfeu  primo,&  neto  dei  Rei  D.  Afonfo  Henriquez^Sobre  ne¬ 
gocio  de  tanto  pezo^tomoa  confelho  D.Sancho  feu  pai  c6  os  gran 
des  do  Reino, ôc  depoisde  muitas,  5c  forçoías  razoes ,  q  jc  fe  alega¬ 
rão  em  fauor  dos  contrahentes, concluir  ao, que  o  cafameto  aoia  de 
çílarjáefeituâdo,para  eífas  duas  Coroas  lograrem  a  defejada  paz, 
que  íe  pretendia  .  E  aíli  celebradas  as  vodas(poíl:o  que  cora  al- 
güa  repugnaticia  dôD.Thâreza,que  tinha  tenção  de  confagrar  a 
Deos  fua  virginal  purezajfem  que  algum  dos  Reis  pediííe  dirpenfa- 
ção  ao  Papa  Innocencio  lH.(q  então  gouemauao  baxel  da  Igreja) 
ou  confiados, que  íe  diíÍJinuIaria  com  o  matrimonio,  por  íêr  entre 
Pfincipes,ou  receofoSjque  íê  não  diípeníãria  cora  ellcs,  fegundo  o 
rigor  daquella  idadc.Forão  taras  as  perfeições  naturaçs,5c  acquiíi- 
taSjCjue  ennobrccérãoa  piedofa  Rainha, que  não  podia  eIRei ,  fen 
roarido,acabarconíigo  viuer  auzente  deíuavifta,  nem  defpachat 
negocio  de  paz,ou  de  guerra, que  lhe  naodeííe  pane, obrigado, nao 
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fó  do  grande  amor, que  Ibc  tinha,mas  defeu  acertado  voto, com® 
tam  poDderoío,  &  aj  uizado.Dâ  nobreza, &  pouoera  mui  querida, i 
cftimada,  porque  hus  achauao  nella  fâuores,Ôchonras,&  outros  bc 
ncfícioSji  efmolaSjnas  quaes  difpendia  com  magniíicêcia  o  melhor 
de  fuas  rendas, que  não  crão  poucas.  Todas  feftas  do  anno  veftia 
doze  mulheres, doutros  tantos  meninos  pobres. Cafaua  muitas  dÕ- 
2ellas,&  orfas ,  );efgataua  certo  numero  de  cattiuos,&:  fazia  outras 
obras  feraelhantes  a  eftas  de  grande  piedade,&  merecimêto, pelas 
quaes  os  vaíTallos  veneraaão  feu  nome,  i  engrandeciao  a  regia  ín¬ 
dole, de  que  defcendia,  com  multiplicados  encomios,  iexcelfos 
louáores.Defte  matrimonio  naíceo  hum  filho, &  duas  filhas, todos 
bellos,&  fermofoSjViuos  retratos  de  fua  mae ,  aos  quaes  ella  criou 
em  fanâo  amor, de  temor  de  Deos,  por  cuja  caufa  cada  vez  íè  aug- 
mentaua  mais  na  peíloa  Real  a  afifei ção.Nefta  felicidade, &  goílo, 
pafiTâuão  ambos  a  vida  alegremente,quando  chouêrão  do  Ceo  ca- 
íligos,dc  açoites  diuinos,para  remcdio,  de  íàluaçaode  fuas  almas, 
q  os  inquietàrão  afiraz,moibrando  Deos  quanto  fe  deferuia  de  eíU- 
rem  caiados, íem  autoridadeda  Sé  Apoílolica,caRigaadologofeus 
vafiTallos  com  as  tres  calamidades  de  peflc, fome, dc  guerra.  Pois  a 
feca  foi  tal  hum  anno  inteiro  em  Lrâo,CaftelIa,&  Portugal,  q  não 
chegarão  os  fruttos  a  fafonarfe  por  falta  de  humidade.Efe  algQs  fe 
logrârão  em  terras  apauladas, fobreueio  hua  multidão  de  gafaoho- 
tos,que  os  afíolou,comendo  até  os  olhos ,  âc  medulas  das  aruores, 
E  d^aqui  refultou  tam  grande  fome, que  o  fuílento  das  geutes  erlo 
os  animaes  mortos, dtimmüdos, que  achauao  pelos  campos, geran- 
doíc  diflo  infirmidades  contagio(ãs,dtmalignas,com  outras  de  tam 
peílima  qualidade, que  vieraorcfulcar  cm  pefl:e(hãa  das  mais 
te rribcis, que  vioEuropa)porque  dando  em  qualquer  pcíToa,íem  q 
ouueííe  final  de  inchação, ou  couíà  que  o  valcíre,íe  lhe  roíão  as  en¬ 
tranhas, com  furia,&  raiua,tam  defmcdida,que  morria  ,  comendo 
as  mãos,&  braços  a  bocados.  Vedo  os  pouos  taes  expcótaculos,  en¬ 
tendendo  que  naícião  delRei  cftar  cafado  fera  ordem  Pontifícia, fo- 
rao  a  elle, pedindo  fe  compadeceíTe  das  miferias  ,  &-caftigos  pre- 
fenteSjapartandpfe  de  tam  raanifefta  ofifenfa  de  Deos.  E  achando 
aoRei,proteruo,&obftinadocm  feu  peccado,  fe  queixarão  à  See 
ApoftoIica.Sentio  muito  Innocencio  IILcde  atreuimento,  &  def* 
pcdio  Breue,  para  que  logo  fe  apattafifc ,  ameaçaudoo  com  as  ar¬ 
mas  da  Igreja,  fe  períeueraííe  deroaíiadamente  era  íiia  contu- 
macia.Mas  coroo  nada  baftaíTc,eDuiou  Deos  o  terceiro  caftigo,que 
faltaua, porque  colligados  neíle  comenos  os  Réis  Mouros  de  Seui- 
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lha  ,Gor dou 3 ,  &  M .u  r  O  e£>s  j a  iJpiá f  Jo  mu i  tos  I ugares,  &  vi  I  ks  d  e  Pof- 
tDgal^&í.Gaftella,  com  viua  guerra, ate  que  carregados  de  deípojos, 
Sc  cattiuosjfe  recolliecãp  vid:oripíbs,para  fuas  terras.De  que  foi  cui 
dente  prouoftico  hum  dilatado  cçíypfc  do  Solj que  prec edeo ,  tara 
medonho^íí!;  t.emerofojquc  cuídauão  os  viucnteys  rer chegado  o  íui- 
20  final E  aífijacolhidps  âs  Igrejas,  abraçados  a?  fauíSas  Inja- 
gês,píedião  mirericordia,&perdão  de  peceados  a  peos,Tpdps  cftes 
açoites, &  caftígos  da  roãodiuinaduncamente  cQm  as  cenfuras ,  Sc 
intcrditos,que  auía  fulminado  Guilíicrme,  Cardeai-do  titulo  de  S. 
Angelo, Legado  cm  Herpanhaneíle.cépo,  vierãp  a  abrandado  en¬ 
durecido  coração  delR^i  D.AfonfojO  qual  corqidcrediuel  dar^& 
íentimento  obedeceo  ao  Sammo Pontífice,  Sc  candeícendep.pp  a 
vontade  de  D.Th3reza,que  defejaua  rauicoiílo,  a  fim  dp  euitar  o 
publico  eícandalo.Tantoque  fe  apartátão,logoçcííàrão  as  calami 
dades,&  os  Reis  D.Sancho^-&  DAfonfo  fcauiftárão  em  Trapeo* 
fojonde  confignàraoa  D.Thareza  alguas  villas  noReino.deLcIo, 
&  outras  Do  de  Portagal,com  cujas  rendas  pudeíTe  íuílentar  ofau-^ 
fto,que  requeria  fua  peííba.  Porèci:^  cila,  que  vinha  tocada  da  mlp 
de  DeoSjá:  nada  eftiraaua  menos,  que;  os  regalos ,  &  grandezas  do 
fcculojcm  que  nalgum  tempo  fe  vira,&r  sôdefejaua  feguir  o  eftreí^ 
to  caminho  da  perfeição, elegendo  mais  /er  dcfprezada,  Se  habati» 
da  na  cafa  do  Senhor, que  engrandecida, &  venerada  na  do  mudo^ 
impetrou  dei Rei/eu  pai, o  roÍ!tarioMofteirQdeLoraão(antiganio- 
rada  de  monges  negros)  dcfticuido  por  cauía  da  pefte  oaquelle  tem¬ 
po. E  com  approuaçâo  do  Sumo  Pontífice  poz  neíie  reiígioíâs  do 
habito  branco, o  qual  ella  veílio  primeiro  que  todas,  cora  râra  h«- 
xnildade, acompanhada dc  lagrimas, &  foluçoSjeatregandofc  áco- 
templaçáo  das  coufas  diuinas, dando  de  mio  às  humanas,  Sc  a  tudo 
o  que  aiiia  paflíado  no  mundo,  trattando  sò  do  bem,  Sc  reíliedio  dc 
íii-a  alma, fazendo  abundante  alforje  de  virtudes  para  a  vitima  jor¬ 
nada.  Vzaua  ordinariamête  de  cilícios  afperrimoSjfcruialhe  dc  ca¬ 
ma  hum  ataúde  dc  madeira, cheio  de  feno, com  pobre  manta, para 
abrigo  do  frio.Leuantauaíe  de  noite  a  orar,&  difeipliaar.  Não  fal- 
tauâ  nonqua  a  Matinas, por  maiores  occupaçoês,  &  achaques,  que 
tiueííe.Tal  vez  defpertaua  as  rel’giofas,para  louuarem  ao  Senhor. 

E  tocaua  os  finos, como  fe  fora  Nouiça,ou  Conuerfa.  E  a  muitas,^ 
lhe  dizião;?4>*4  ^  era  tam  rigorofaconfgôS^t^f^õ^W.Quemha  fnui/oj(fi 
^agar^C^  pouco  d’ onde  o  tirar, &  afjjlhe  conuinha  trabalhar  mais  que  todas  pa» 
ra  a  Jatisfa^ao^^^  também  para  que  a  morte  a  nao  tomate  defapércebida.T^Q^ 
dos  Aduencos,&  Quarcfmasjcjuaua  apão,5c  agoa  j  &  aííimefmo 
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ás  Quartas, ’&  Seftâs  feiras, pelo^iícaríb  do  anno.E  òs maísdias  paf 
faua  cora  hcruâs,oa  legumes, goftando  raras  vezes  pefcado,  &aun- 
qoã  carne  .  No  habito  não  íedifFcrençauadas  freiras,  mais  que  fec 
o  íéu  pobre, &  remendado, rnas  fempre  li mpo,&  alinhado, trazen¬ 
do  em  dizer; amé  4  limpa^  nao  a  fnxâualhada ,  pois  0 

trám  exterior the  méch  do  quepajjá  m  imerior:vúo&.xznáo[e  nifto  verda¬ 
deira  filha  de  S.Sernardo.  Tinha  grande  compaixão  dos  pobres^, 
ametade  de  fuasténdasgaftaua  emefmolâs.  E  quando  via  algum 
enfermo, ou  chagado  em  demafia, tanto  fe  condoía  delle,que  rebe- 
taua  muitas  vezes  èrtí  lagridaas.E  alem  de  os  prouer  do  neceííario, 
confolaua  a  todos  com  mclifiuas  palauras,exortandoos  a  leuar  com 
paciência, âe  valor,  a  pobreza, quetantoeftimou  Chrifto  na  terra. 
As  viuuaSj&defamparadasjquelhe  vinhão  pedir  remedio  para  as 
filhasííoccorria, conforme  ao  eftado,^^neceífidade  de  cada  hüa,cx- 
cítátidóás  a  íêruir  a  Deos,&a  viuer  honefl:a,&recolhidamcnte,não 
íc  dedignandode  fallar,&  ouuira  todas,  ôc  de  melhor  vontade  ás 
roais  pobres, &  humildes.  Viuêdoa  fanêta  Rainha  nefta  quietação, 
&  rocego,abftrahida  do  que  podia  inquietar  feu  fpiritUjfoiDeos  íer- 
uidoleuâr  para  fia  elRei  D.Sancho,8c fuceedendo na  Coroa ícu fi¬ 
lho  D.  Afonfo  U.  (que  chamarão  o  Gordo)cego  da  ambição,  &  co¬ 
biça, lhe  mandou  intimar  por  íeus  Minifiros ,  como  também  a  D. 
Sancha,íua  irmãa,feniiora  de  Alan-quer,^  defiftiíTem  logo  das  ter- 
ras,que  feu  pai  lhes  dera, fem  olhar  ao  muito  qdeuia  a  taes  irmaas, 
porque  tinha  achado,que  lhas  não  podia  dar, nem  ellas  cõ  boa  con- 
íciencia  reter. Eícuzarãofe  as  íândas  Rainhas  cõ  muita  humildade, 
&  nem  por  iíTo  fe  abrandou  o  coração  delRei,  antes  fe  cndureceo 
roais.  E  auendo  da  parte  delias  algüa  repugnância, trattou  elle  de  le¬ 
uar  o~  negocio  pelas  armas,jà  que  não  podia  d’outra  íbrteduncouhüí 
copioíb  exercito, com  que  entrou  pelas  terras  de  ambas, aííolaodo 
tudo, com  grandes  hoftili Jades.  Retiradas  cilas  então  a  hum  lugar 
forte, o  Infante  D.Pedro,íeu  irmio{que  também  and^ua  atropela¬ 
do  pela  mcfma  caofa)íe  foi  a  Leão  pela  pofta  ,  pedir  fauor  a  clRci 
D.Àfonfò,que  logo  deípachou  hum  numeroíb  exercito, por  Ca- 
pitãoGeneral  ao  Priocipe  D.  Fernãdo, filho  de  D.Tharcza,oqual 
fe  moítrou  tam  esforçado  foldado,ô:brioro  cauallcifo,qac  reti 
rar  a  D.  Afonfo  o  Gordo  ,  deixando  liurcs  as  terras  conquiftadas, 
Queixarãofe  asfanótas  Rainhas  ao  RomaooPontifice  da  injuftiça, 
&aggrauo,qae  feu  irmaõ  lhes  fazia.E  nomeandoclle  por  Legados 
feus  nefte  negocio  aos  Prelados  de  Sand»  lago,  &  C,  amora,  vieraõ 
ambos  a  Portuga],&  achando  que  el  las  tinhaõ  râzaõ,dc  nenhüa  ei- 
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Rei, o  excomungárâo,por  inobediente  aos  madados  Apoftolicos, 
pondo  interdito  em  ambos  Reinos, cjue  durou  mais  de  hum  anuo. 
Vcndofe  elRei  por  hua  parte  apertado  dos  Leonezes  ,  por  outra 
das  ceníuras  dos  Legados, &  das  que  de  nouo  fulminàrão  os  Ab- 
bades  Ciftercienfes, de  OÍIeira,i  Efpina, juizes  exprcíTos  neftacau* ' 
ía,re  concertou  com  fuas  ir mãas/azeado  deixação  das  terras,  quô 
auia  tomado, cedendo  de  todo  no  dereito,  que  podia  ter  a  elUs<Pa« 
cihcadoo  renhido  pleito, voltarão  as  fandras  Rainhas  para  os  feus 
Goouentos,&  a  hoíía  com  propofíto  de  não  íair  mais  fóra  em  toda 
a  vida. Porém  nao  fe  paíTou  muito  têpo  fem  nouas  reuoluçoês.por^ 
morto  o  Principe  de  Leão,feu  filho,  &  caíado  o  marido  c.o  a  filha 
delReide  Gaftella,trattaDdo  mala  D,Sancha,&  D.Aldonça  ,  que  ^ 
erão  ruas,foi  força  ir  a  Lc3o,&  naoTe  veio  de  lá  fem  deixar  aquella 
recolhida  milagrofanaentc  nas  Comêdadeiras  de  Cazolhos,à  tra* 
zer  efta  confígo  para  Portugal.  Tornada  então  ao  fagrado  retiro^ 
não  admittia  conucrfação,que  não  foíTe  mui  fpiritual.  Nem  con- 
fentia  nouas  de  fóra, que  talvezinquietaó ,  8c  perturbaõ  m  cõmu* 
nidades.  O  dinheiro  das  rendas  depofitaua  nas  mãos  da  V.Abba*  ^ 
deça  D.Goda,íua  aia,&  medra  no  caminho  da  virtude,  para  ^  ella 
as  defpendeíle  em  veftir  pobres, cazarorfaãs,refgatar  cattiuOs,»S:fa- 
zer  outras  obras  meritorias.Vzauadecilicio,&camiza  de  eílame- 
nha.Açoutauaíê  rigorofamêtejatè  derramar  copia  de  fangue.To- 
dasSeftas  feiras,depois  de  ouuir  cõ  muita  deuoção  a  primeiraMif- 
la.que  íedezia  na  Igreja,fèchauare  no  íèu  apofento  |  onde  ajoelha¬ 
da  em  terra, com  hum  Crucifixo  nas  maõs,oíaua  todo  dia ,  com 
muitas  lagrimas, Sc  fufpiros, recebendo  do  Senhor  entre  tanto  fu- 
blimes  doçuras, Sc  confolâçoês,de  forte, que  enfaftiada  jà  das  cou- 
fas  terreftcs,anelaua  cada  vez  mais  âs  diuinas.  E  por  ter  fépre  pre- 
fente  a  lembrança  da  morte, mandou  laurar  de  pedra  hua  fepultu- 
ra  para  íeu  enterro, de  que  tomaua  pofíe  todos  dias, rezando  alli  o 
Officio  dos  defuntos  com  grande  ternura.Na  qual  fepultou  depois 
com  fuas  próprias  maõs  a  S. D. Sacha, irmãaíiia,  fundadora  do  Mo- 
ficiro  de  CeHas,da  mefma  Ordem.  Commungaua  duas  vezes  tíà 
femana  com  admirauel  reuercncia.  Era  mui  caritatiua  para  enfer- 
maSjdeixaua  logo  vrgentes  ncgocios  pelas  vizitar,aííiftir,Síc  coníò- 
lar  no  maior  aperto  das  enfermidades, daualhes  de  Gomer  por  fuas 
maõs, Sc  tal  vez  comia  com  cilas, para  lhes  deftcrrâr  o  faftío.  E  ás 
queeftauaô  no  artigo  da  mortc,fallaua  tamíuperiormente  da  glo¬ 
ria, Sc  da  felicidade  eterna,  que  lograõ  feus  habitadores  à  vifta  da 
Eííencia  diuina,que  as  fazia  defejarjScfufpirar  pela  vltiraa  hora.  Al- 
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guas  vezes, depois  tle  CornpletaSjficauanoChoroemoraçaõtam 
abíl:raida,&  arrobada  dos  fentidos  ,  cjue  naõ  tornaua  em  íi,  até  as 
monjas  entrarem  a  Matinas.  Asquaes  maitas  vezes,  efpreitaadoa"^ 
de  noite, a  virão  leuantada  no  arde  joelhos  diftancia  confiderauel, 
cercada  de  refplandor  tatndiuino,&  celeftial,que  parecia  hum  en- 
cendido  Ethna*  E  aduertindoa  ferua  de  Deos,  ^  aniauaÕ  traz  dei- 
la, para  verem  os  fiuores,  que  o  Senhor  lhe  cõmunicaua,naõquiz. 
ficar dalli  em  diante ,  onde  pudede  íer  vifta ,  nem ouuida  , 6c  aífi 
foi  bufear  os  mais  efeufos.Sc  occultos  lugares  do  Conuento ,  para 
vacar  à  contemplação.  E  como  Deos  exalta  aos  humildes,  i  engri-> 
dece  com  fjuoresaosqaeoburcaõ,quanto  maistratcaua  de  íe  en¬ 
cobrir  aos  olhos  humanos, tanto  mais  reíplãdecia  nos  diuinos,  raa- 
nifeftandoa  ao  mundo  comgloriofos  milagres,  &  portentos  celc- 
ftiaesjde  que  eftaõ  cheias  as  Gbronicas,  6c  Annaes  da  Ordem.  A- 
uendo  poisaS.Rainhagaftâdo  o  difcurfoda  vida  em  obras  religio- 
fas,  iediHcâtiuasjfoi  o  Rei  da  gloria  feruido  chamala  para  melhor 
Reino, que  o  que  tinha  deixado, quanto  vai  do  terreno  ao  celefte. 
E-fendolhe  rcuelada  a  hora,íè  preparou  para  ella ,  cora  os  Eccle^, 
fiaílicos  Sacramentos, fazendofe  nefte  comenos  leuar  á  Igreja,  on¬ 
de  fe  defpedio  das  Monjas, abraçando  a  cada  hüade  por  fi,pedin-' 
dolheshumilmente  perdão  dc  não  auelas  trattado  com  o  regalo, & 
caridade,qucd2uia.E  ajoelhada  o  melhor  que  pode,  as  fez  cantac 
folemnemente  o  Cântico  da  Magnifícat,&  chegando  âquellas  pa- 
lauras:  Sufcepk  Ipael  fuerum fmm:  inclinado  o  roftro  íobre  as  mãos» 
rendeo  ogalhardoípiritu  nas  do  Redemptor.  Foi  tal  a  flagrancia 
celeíliai,que  ficou  na  Igreja, 5c  tal  a  alegria  de  íeu  fembrante ,  que 
a  todos  recreana.  Ao  tempo  que  fpiroo,  ouue  muitas  peíToas,  aííi 
religiofas, como  feculares, que  viraõ  hum  grande rerplandor,á  ma¬ 
neira  de  Sol, (obre  o  mofteiro,  demooftraodo  o  Ceo  por  efta  via  o 
candordefua  alma,&  a  claridade, que  jà  gozaua  nopalaciofempi- 
terno.E  faõ  tantos  os  milagres  com  que  tefplandece  de  então atè- 
gora,^  demais doculto  priuado,qtêha  perto de466.annos,rccrat 
2)  Oritf  grande  calor  de  f«a  Bcatiíicaçaô.  ã,  Na  Cathedral 

nho  Alíia  de  Salamanca.oanniuerrario  do  Eminentiffimo  Cardeal  O.  Ordo- 
Aluarez,Portugucz, de  aquilatada  nobreza, o  qual  fecôfumoa 
de  forte  nas  letras  humanas, &  diuinas,nafamofaVniuerfidadeda- 
quella  cidade, q  oãoíó  Ihc  grangeáraõ  a  celebre  Abbadia  Fonfcl- 
leníe  na  Igreja  maior  de  Burgos,  mas  a  rendofa  Prelazia  dcSalama- 
ca.  E  depois  de  a  gouernaralgüs  annoscom  o  pafto  nutricíuo  da 
fpiritual  dodrina^eníbezourando  nas  mãos  dos  pobres  o  principal 
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fuas  rendas, &  bêspatrimoDÍaes,de  que  lhe  reíuítoü  fct  chama¬ 
do  commümcntc.TaedeToi^ras^&^^eceJJitados.VagSínáQ  rieftc  ínte¬ 
rim  a  antiga  mitra  de  Braga, por  morte  de  D.SanchoíI,  do^  nòme| 
foi  defígn ado  Primaz  de  Heípanha,pclo  Papa  Gregorio  X.  a  í  8* 
dc  Maio  a  n.i  27/. com  que  os  Pobres  d’  entre  Oouro^  Sc  Minho  íe 
alegrarão  fu m mamente, por  entenderem, que  alcançauão  rielJe  oií 
tfo  S.Giraldojícgúndo  a  fama, que  corria  de  fua  admirauel  pieda¬ 
de, &  caridade  infla mmada.Eaííi  oforaõ  efperar  fora  dos  muros 
da  cidade  com  râmos,5r  palmas  nas  ma5s(como  fuceedeô  aChri- 
fto  N.Scnhor  na  entrada  de.  Hierufalem) entoando:  ^enediStís  jai 
•z/enit  in  nmine  7)mm.  Defaelandorc  pois  o  cuidadofo,  Sc  vígilan* 
te  Paflor  na  cura  de  fuas  ouelhas  ,  como  folTè  aceriimo  defen* 
for  da immunidadeÉcclcfiaftica,foiIhe  forçado  ira  Roma,  fobre 
vexações, &  perturbaçoêsjcahfadasda  foberanía  da  jurdição  Reaíé 
E  tendo  jà  o  Sumo  PõtifíceNIcolao  íIí.grides  noticias  de  fuas  paí 
tcs,& virtudes, depois  de  ouuido,&rcmediado  ti  negocio  ^  leãaua,(l 
nomeou  Cardeal, &  Bifpo  Tuículano,  qiieeflaua  vago  auia  dias^ 
pela  promoção  do  noíío  loao  XX.â  fuprema  Tiára.  Cuja  ruperiot 
dignidade  logrou  D.Ordonho  perto  de  7.  annòs  com  feputaçaog 
nãosò  fua  ,  masdapacría,  quegeratam  altos,  degenerofos  ípíri- 
tus.  no  fím  dos  qiraes  mudou  de  vida  com  vniuerfal  fentímento  da 
Collegio  Apoftolico.E  porqueeftimaua  muito  a  S.Igreja  de  Sala- 
manca(fua  primeira  eípoíà)ordenoa  emfeu  tcílamento,  que  cron- 
xeííem  a  ellafeu  corpo,ondejâzrcpüItado  emtnmulode  pedra, cã 
Mifla  dotada  fplendidamente  pelo  deícanço  perpetuo  de  fua  alma. 
e.  No  Conuento  da  Batalha,a  translação  do  S.  Infante  D.Fernan-  funsíá* 
do, filho  delRei  DJoão  Í.&  da  Rainha  D.FeIippâ,o  qual  deixou  no 
mundo  raros  exemplos  de  paciência, &fofri mento, morrendo  cat-o,  krl 
tiuocfnBerberia,opprimidode  miíêrias,&  aíFedio  de  cipprobrios,  " 

tolerados  cõ  generofídade  fírtguíar,  efcolhendo  por  vontadepro- 
priarematar  Teus  dias  em hüa  infernal  mafmorra  de  África,  que 
viuer  cora  liberdade  em  Portugal, a  troco  de  que  fe  nao  entregaf- 
fe  aos  Mouros  a  cidade  deCeuta,cbáucde  Heípanha.  E  afli  como 
na  vida  chegou  ao  mais  Iaílímoro,&:  miferaueí  efladoque  fe  pode 
imaginar, afíi  na  morte  o  fublimou  o  Rei  dos  Reis ,  com  glorioíbs 
milagres, portentos ccIeftiaes,oão  perraittindo  que  terra  infief, 
gaftaííe  corpo  taro  puro, &  ían^o;ordenando  por  meios  extraor¬ 
dinários, que  paííados  ip.annos  fofle  tirado  daquelle  lugar, 5i:  tras¬ 
ladado  para  outro  mais  decente, como  pediao  feus  illuítres  proce¬ 
dimentos, &  virtudes  eííènciaes.  Foi  0  cafo,  que  auendo  elRei  D. 

Afonfa 
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Afonlo  V.feti  fobrinhojconquirtado  Arzila, fcnhoreado  T3njar,& 
cattiuado  ntftasoccafioes  a  mulher, &  filhos  de  MuleiXeqae(de- 
poisRei  deFcz) alcançou  por  íeu  refgate  o  corpo  do  Infante  íand 
o  qual  trouxe  a  Lisboa  hum  caualleiro  da  Caía  Real, no  meímo  fe- 
retro  cm  que  jazia, onde  foi  recebido  com  repiques  de  finos,  Sc  ou¬ 
tras  inuençoés  de  alegria.  Eleuadoà  Igreja  do  mofteirodo  Salua- 
dor(que  he  de  freiras  Dominicas)lhe  celebrárão  folênes  exequias, 
»as  quaes  piêgou  F.Afonfo  d’Euora,Prior  neftecomenos  de  S. Do¬ 
mingos  da  Praça.  E  foi  o  fermão  tam  deuoto,  Sc  affeduofo,  que 
todas  fefl:as,&  regozijosfecfiuertèrão  em  triftezas,&  lagrimas.  El- 
Rei  então  deu  licença  aos  Prelados  Fidalgos  para  beijarem  as 
íandas  Relíquias, q  cftauão  collocadascmrico,&  mageftofo  thro« 
no  de  luzes.  Não  le  pôde  exagerar  com  palauras  o  contenta  men¬ 
to, que  recebeo  o  pouo  de  Lisboa  com  efte  theíburo  de  tanta  va¬ 
lia, celebrando  por  algüs  dias  feRas  publicas,  aíli  na  Rua  noua  dos 
ferros, como  no  Recioda  feira, em  quanto  não  foi  leuado  com  fu¬ 
neral  pompa  ao  Mofteiro  da  Batalha, da  mefma  Ordem.  Onde  ti¬ 
nha  fepulchro  proprio,que  lhe  auia  mandado  fabricarei  Rei  Dom 
Ipão  I.  igualandoo  niftoaos  mais  Infantes,  irmãos  íèas.  E  Íà5  tan¬ 
tos  os  milagres,  qae  alli  tem  obrado  o  inuenciuel  Caualleiro  de 
Chrifto,quc  digoamente  lhegrangeàrão  a  fama,  cõ  que  he  conhe¬ 
cido, &  inuocado  de  todos  pelo  lafance  ranóto,atreaeadofe  a  deuo-* 
ção  dos  fieis  a  dar  furo  ao  m  irraorc,que  anoíTos  olhos  o  encobre, 
pelo  qual  com  hua  cana  tocão  ficas,  Sc  rofarios  na  vrna,  que  guarda 
tam  fagradas  cinzas.  /.  Em  Lisboa,aoConuentodeS.Eloy,a  de- 
!.  pofiçãoda  Infante  D.Catharina,qae  por  morte  delRei  D.  Duarte, 
feu  pai, ficou  menina  de  dous  annos,  debaixo  da  tutela  da  Rainha 
D.Leonor,fua  mãe, a  qual  lhe  deu  por  Aiaa  D.ViolanteNogucira, 
irmãa  do  Arcebifpo  D.  Afonío  Nogueira(  depois  Ccmmendadei- 
ra  deSanótos.jE  vendo  o  Infante  D.Pedro,Gouernador  do  Reino,  o 
muito  que  aproueitaua  cada  dia  no  enfino,5c  policia  Chriftãa^trat- 
toude  Ihedar  Meftfc,quca  indufttiafife  naLatinidâde,  Sc  Òífício 
diuino.Pedio  então  ao  V^P.  loão  Rodriguez (Reitor  de  S.EIoyjlhc 
deíle  algum  religiofo  ancião  de  conhecida  virtude  para  efte  me* 
neftèr.  Obom  PadrCjCornozelaua  com  cxccfib  o  recolhimento 
primictiuoda  Rcligião,ôc  aborrecia  as  continências  neceíTarias  dc 
Palacio,  lhe  inculcou  hum  clérigo,  feu  amigo ,  natural  de  Alpe- 
drinha,por  nome  lorgc  da  Cofta,liomem  temente  a  Deos,  Sc  ba- 
ftante  letrado,  do  qual  tinha  grande  fatisfação,  Sc  muita  expe^ien• 
eiã,pela  eftteita  amizade, q  auião  contrahidonos  eftudos.  £d  aqui 
^  >  (dizem) 
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(dizem)  lhe  reíul carão  todas  Tuas  dittas,&  felicidades,  vindo  depois 
a  fer  Cardeal, Sí  hum  dos  maiores  prelados  em  dignidades,  dt  ren¬ 
das  Ecclehafi:icas,que  virão  os  fccülos.Eftca  enfinou,&  dodlrinou 
com  titulo  de  Medre, CapellãOj&CoDfeííor.E  íaio  ella  tam  deftra, 

&  verfada  na  lingua  Latina, que  traduzio  na  vulgar(de  mais  de  ou¬ 
tras  obras)o  liuro  de  S.LQurenço  Iuftiniano,que  trattada  Regra, & 
perfeição  dos  Monges. E  como  a  natureza  fc  ouueíTe  com  ella  em 
dotes  da  fermofura, graça,  & difcriçap  tam  pródiga,  &  liberal,  aos 
23.annos  de  idade  foi  pedida  de  D,  Çarlos ,  Principede  Nauarra, 
por  mulher.  E  contratados  os  derpòforios  cona  beneplácito  de  am¬ 
bas  CorQas,íuccedeomorrfr  elle  com  fofpcitas  de  veneno.  Eche- 
gando  ido  aos  ouuidos  dçIla,dcpois  de  o  fentir,  como  a  razio  pe¬ 
dia, fe  letirou  ap  Modeirodo  Saluador  deda  cidade  30.14(^0.  on¬ 
de  viueo  perto  de  tres,ç5  grande  exemplo  de  virtude,porqeraefti- 
madora  das.peíroas  dopartes, inimiga  da  ocioíidade^  pompaídua  da 
pobreza, moidada  á  dos  Sacramêtos. 

Sobre  tudo. .-era  deuoijíTirna  do  myderio  d^Ádupção  daRainhados 
Anjos,de  S  Ipão  Euangelií|ãj&  dc  S.Luis,BirpodeTolora,  por  fua 
çdremada  religião, Sc  pureza  Angélica  de  ambos.  Neftecomenos 
íaiolhe  Qutf  o  cafamento^que  foi  D.Duarte  IIII.  do  nome,  entre  os 
Reis  de  Inglaterra,&  conw  edipeíTe  jâapâlaurâdo,adoeceo  a  íajfaci 
te  D.Catharina  de  hum  agudo  prioiis,4ndicatiu,o  de  íua  apreííada 
morte;  preparada  então  para  çlia  com  o  Viatico  fagrado ,  fez  logo 
teftâmento,em  que  conftit4ajLo  executor  deíle  á  D.  fcrgeda  Cofta, 
para  que  deííe  fepultura. a  feu corpo,  onde  melhor  lhe pafeceíí/?» 
erp  quanto  fe  daua  fim  à  capella,q  tinha  madado  fazer  nosLoyos., 
parafeueoterro.Ecom  ifto  foitoua  almanasveociraaeis  mios  do 
Rederopcor;,que  a  redemio  com  feu  preciofo  fangue,  qa  primaucra 
da  idade, com  fama  de  ho,nefta,&  virtuoía  donzella,  Vedida  então 
no  habito  da  3.0rdçm,$eraphica,de  que  era  profeíía/oi  leuâdâ  â  íè- 
l^ulrar  â  capella  do  Biípo  D. Domingos  lardo  1  00  d.  Mol^eirp 

de  S.Eloy  ,na  qu^l  efteoe  era  depoíito  p.anaos,atè  que  foi  traslada^ 
da  para  a  da  Aííumpção,que  lhe  correíponde,  cm  que  goza  de  vi» 
ftofa  vrna  de  alabaíiro,  .deuida  a  íua  real  peííoa,  g,  ítena,  no  ditco  a  u^àn 
ÇonuentqdoSaluador,  aMadreCatharina  Arraes,qüc  dodia.que 
veftio  nelle  o  Dominicano  habito,  atèque  foi  chamada  do  Eípofo  raesDi* 
ás  vcda€eternas,fezvidapepitenciííima,remjá  mais afroxar  nos ri:ir 
,gorc  s,5c  definições  da  Ordem.  Grandiííimacra  a  compaixão  que 
tinha  das  almas  do  Purgâtorio,conííderauaa  grauidade,  5cimmê% 
lidade  de  tQrmeptoSjOufi, executa  nellasadiuina  luftjça,  oiferecen- 

do 
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do  a  Deos  em  defcooto  de  fuas  penas, codas  obras  meritórias.  Elía 
sômentCj  fendo  mulher  fracaj&:  gaftada  de  penitencias,  tiraua  tan¬ 
ta  agoa  de  hum  profundo  poço,quanu  efa  neceííârii  para  o  ferui- 
da  communidâde.Cujo  immeníò  ttabalho  appiicaua  pelas  mais 
deíamparadâSíjà  que  não  podia  chegar  â  outras  efmoias,&  faffra- 
gios  maioresjaroando  tanto  a  fanéta  Pobreza,  que  nera  leito  tinha 
para  deícançar  dcüe.  E  todo  quanto  grangeaua  fua  artific  iofa  in- 
duftria,bufcaua  logo  a  quem  eímolar  pela  meíma tenção. Adoe- 
ceo  a  feruâ  do  Senhor, &  pofto  que  os  anooscrao  muitos, com  tudo 
CâQ  lhe  apreíTário  tanto  a  morte,  quanto  os  trabalhos ,  &  peniten- 
cias, em  que  gaftâraa  vida.  E  como  de  fraqueza,  nlo  fc  podia  ter 
em  pee,reBdeôfeàcâma,coufâ  para ella  de  grande  enfado,  dctor^ 
mento.Hum  dia, eftindo  â  Communidadeà  primeira  mcfa,fobre 
ueioihe mortal  acidente,  ouuiodofe  nefte  Inílante grande  alarido 
de  vozes  por  todo  CoouentOjque  vepet\ão:CreJú ^Cndo, Çègaáo  o  lou- 
uauel  eftyioda  Ordem, que  no  artigo  da  morte  chamao  as  religio- 
íascom  eO:as  palauras  para  aíliílirem  aotranzitodeíúas  írroãas,^ 
lembrarem,  naquella  apertada  hora, o  m3Ísconuenieote,&neceíía- 
fid  â  fua  faluaçâo.Cafo  foieftc  tam  extraordinário ,  que  deixárão  o 
Refeitório, &  corrèiao  à  Enfermaria  com  grande  preíTa,  onde  a- 
èbarãoâfanda  velha  coro  ofoílro  inflammado  ,  ludando  já  co 
à’ morte. Esforçada  então  aquella  enfraquecida  humanidade  com 
os  Cordeaes  da  igreja, ajudada  com  oraçoes,  deuotamente  re- 
'AMdáre  ponzou  em  O  Stnhor.  k  No  Conuento  de  lefus ,  em  Vianna  dc 
fdtppa  Ale  m-te|o,fe  foi  também  para  o  Ceo  a  Madre  FcHppa  da  Cruz, 
verdadeira  filha  de  S.Hieronymo, que  fendo  garfo  da  ilfuftre,5t  vi- 
çofa  Aruore  de  Bárgança.íe  humilhou,  Sc  habateo  tanto  na  Reli¬ 
gião,  que  era  a  maior  ferueote  delia, appelidandofe  íèrapre  animal 
dc  carga, para  as  coufasde  pezo,^  volume^d^  a  mais  pobre,  quefe 
íâbÍ3,porquc  â  tença, que  lhe  daua  feudo,©  Arcebifpo  D.  Theoto- 
niojgaftaoâ  em  alfaias  da  Sacriftia ,  i  cm  hábitos  dc  reiigiofas  po¬ 
bres,  trazeodoo  ella  tam  vil, roto, &  remendado, que  parecia  hGa  pc 
dinta.  lejuâua  todas  íeftas  feirasdo  anno,fem  comer  coufa  de  fubftã- 
cia,&  as  do  Adoento, Sc  Quarcfma  a  pão, Sc  agoa, em  memória  da 
Paixão  de  Chrifto,nas  quacs  feruia  como  efcrauajlauando  a  louça, 
csíicgando  os  tachos, Sc  varrendo  asofficioas.  Enas  quatro  fcftas 
princípâfs  da  Sen  hora, pela  cordcal  deuoção  que  lhe  tinha ,  vzaua 
dosmeímos  jejuns,  Sc  gdos  moicificatiuos.  Recitando fempre 
c  fando  Rofario  cora  tantas  lâgrimas,qae  temião  cega{íe,Sc  contê- 
plando  íeus  altos  myftciios  tam  de  cfpacio  ^que  lhe  leuaua  o  me- 
^  ^  “  Ihor 
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Ihbr  do  dia,&:  da  noite.E  né  por  líTo  faltaua  ás  obrigâçoes  do  cho- 
ro,&  cominunidade.tlcíplandecia  tanto  nella  a  virtude  da  humiU 
dade(baíí,&  fundamento  das  dc  mais)  que  quâodoo  Marqucz  de 
Ferreira, íeu  fobrinho^a  ía  buícar  para  fc  aliuiar,&  coníolar  com  ei- 
la, côfcíTaaa  a  todo  propoíito,que  mais  lhe  feruia  efta  vificá  de  mor» 
tifícaç3o,que  de  aliuio,  porque  o  que  mais  eftimaua  era  fer  deíco- 
nhecida,&  nao  lembrada  no  mundo.E  aílicomo  viuco  excmplar- 
mente,aíli  morrco, depois  dc  recebidos  com  eftranha  deuoção  os 
Sacramentos, deixando  a  íuas  irmãas  altos  documentos  de  humil¬ 
dade, 5c  habacimento  proprio,que  muito  acreditão  ,  realçáo  as 
peíí  oas  illuftres.  r,  No  Conuenco  dos  Gabriclitas  de  Vai  verde, 
dioecíi  de  Badajoz, o  enterro  de  F.  Aotonio  Reguengo, qualificado  gtoJue 
por  f)nguc,&  amado  de  todos  por  virtudc,principaltncntc  do  Du- 
que  D.laime(fingulardcuoto  dcftaS.Prouincia)a  quem  feruia  com 
grande  a'rior,&  fidelidadc.E  como  cftes  religioíõs  nunqua  failTcín. 
do  palacio  deVilla-viçofajVeio  F.Ânconio  affeiçoaríe  tanto  a  clL  s, 
que  mouido  de  celeíbal  luz, trocou  as  dilicias  feculares, pelas  afpe- 
rezas  religiofas.Pedio  o  habito  com  inílancia,para  frade  leigo, que 
íelhe  lançou  com  beneplácito  dos  vogaes,  querendo  mais  feruir  a 
Deosnefte  humilde  cílado, que  ao  mundo  no  mais  fuperior.  E  a- 
proueicou  logo  tanto  na  perfeição  Euangelica,  fúdando  íua  vida  no 
firme  alicefe  da  oração  mental ,  que  dc  todos  era  conhecido  poc 
fanâ:o,&  amigo  de  Deos.  Defejando  pois  orçtiro  da  folidão,para 
maior  quietação  do  fpiritu, impetrou  Bulia  PoDiincia,por  meio  do 
mefmo  Duque.  Evzandoda  faculdade,  que  fe  lhe  concedia, e- 
dificou  no  fitio,era  que  agora  íe  vee  o  Conuento  de  Vâl-verde,hua 
piquma  Ermida, onde  rezidio  algum  tempo, violentando  o  Ceo  cõ 
penitencias.  Trattando  então  o  pouode  edificar  hum  Conuento 
da  Ordem, parecendolhe  o  fitio  belliííimo  para  o  intento ,  o  pedio 
aF.Antonio,o  qual  (como  era  paraaugmencoda  Religião  )  largou 
cõ  grande  vontade, paíTandoíe  a  outro, na  Serra  dcO!òi’,já  em  Por¬ 
tugal.  Nefte  retiro  fagrado,onde  fazia  vida  contcmplatiua,  entre¬ 
gue  todo  ao  cuidado  dc  faluar  fua  alma, que  hesò  o  que  importa, 

Óc  para  que  fe  bufea  o  paraifo  da  Religião, foi  (alteado  da  morte, fc 
á  piedoíã  aííidencia  de  íeus  irmãos, os  quacs, tanto  qucíediuulgou, 
foi  ão  era  biiíca  dc  íeur defunto  corpo, a  q  derão  cõ  muitas  lagrimas 
religiofalepultura  no  d.CÕuento, como  a  filho  benemeritoda  Pro- 
uincia,<i5^  tal, que  fua  íànõtidade  merece  eftimação.  /.  Nefte  dia, 
no  ColIegiodeS.Paulode  Goa, o  fim  dos  feruorofos  trabalhos,  Scron.x^ 
gloriofas  fadigas  da  P.HieronymoXauicr,  NauarrOj  íobrinho  da- 
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c]ueile  grande  ApQÍlolo  do  Oriente, Francifco ,  emulo  ertt  tudo  dc 
ftu  abi  azado  rpirica  ,  &  apoftplicozclo.  O  cjual  não  fomente  no 
Eftado  da  índia, mas  tambe  no  do  Mogor, foi  tido  femprepor  Orá¬ 
culo  diuino, aonde  paílou  tresvezes  com  euidentes  rifco.s,  ôc  peri¬ 
gos  maniféífosda  vida, a  fim  de  nelle promulgar, i  eftender  a  Reli¬ 
gião  Catholicajportandofc  conftante  na  prefença  de  feus  Monar- 
chas, cujos  animos(faaorccido  do  Ceojgrangeou  de  modo ,  que  o 
trattárão  íempre  cqm  grande  refpeito, ^  vcneraçãoj  confirmando 
o  Senhor  â  verdade  da  doótrina,que  prègaua,Gom  patentes  mara- 
uilhasj  conuencendo,&  confundindo  pão  poucas  vezes  aoslíraae- 
litasjár  íêus  Cacizes  era  publicas, &  fecretas  difputas,  principalmê- 
tc  na  cidade  do  Agrá,os  quaes  corridos,  ienuergonhados ,  lhe  ma- 
chlnauão  a  morte, íe  a  Mageftade  diuina,o  não  tiuera  guardado  pa¬ 
ra  fi  feruir  dcllc  em  mais  altos  minifterios .  E  ná  Corte  de  Lahor 
foi  apedrejado  d’aquelle  ingrato  pouo ,  depois  de  regenerados  em 
Chriílo  quatro  netos  do  Emperador  com  grande  copia  de  vaííalos, 
&  trazido;  á  Igreja  Romana  muitos  Europeos,que  tmhãoapofta- 
tadode  N.S.Fee,&: outros, que  cfqaecido>  totalmente  delia,  viuião 
como  fe  forãogentivJS,  ou  brutos.  Comprou  quantidade  de  mini- 
nos  infiisis,para  os  fazer  Chriilaos,  3c  bautizou  muitos  publica,  õc 
reci  etamcnte,com  panos  enfopados  em  agua, que  no  artigo  da  mor 
te  eípremia  íbbrecllesdiííimuladamente ,  &  deite  modo  mandou 
innumeraueis  para  a  gloria, reueftidos  da  graça  diuina.Todos  eftes 
progreíTos  na  vinha  do  Senhor, confolaulo  grandcraête  ao  P.  Hie- 
ronymo,&  lhe  adoçauão  as  perfecuçoes,&  perigos ,  em  que  cada 
ora  fe  via  naquellas  remotas  partes,  atêqueeftendida  a  fama  por 
toda  Europa  do  muito  que  padecia, &  trabalhaaa ,  foi  eleito  Arce- 
bilpode  Angamale,  por  morte  do  Padre  DõFrancifcoRoz, a  peti¬ 
ção  dei  Rei  de  HiTpanha,achandoo  digno,  &  capaz  d’aquella  mi¬ 
tra,  por  íua  rara  prudencijj&valorChríftão.Mas  o  Senhor, fatisfei- 
tocoasmuitas  almas,  queiheauiagrangeadono  Império  do  Mo- 
’gor,quiz  premiar  feus  infatigaueis  trabalhos,  õc  feruentes  cuidados, 
não  íó  com  a  dignidade  da  terra,  mas  com  a  do  ceo ,  porque  con- 
íummada  a  mifsãOjSc  voltado  â  índia,  o  leuou  para  íi  com  placida 
morte.  A  cuj as  exequias  aííiftio  o  Arcebifpo  de  Goa,  Sc  o  Gouerna- 
dor  defta  cidade, cora  o  melhor  do  pouo,5cnobreza,louuando,i  en- 
grandecendo  todos  íua  virtude,  m,  No  mermodIa,emHanchem, 
LuísGm  cidade  da  China, o  fallecimentodo  Irmão  Luis  Gonçaluez,  nafei- 
faheUx  doem  Macao,para  maior  gloria  de  íua  patria,5cfplendordaCom- 
alanbu  p^nhia  de  kfujde  que  foi  infigne  Coadjutor  teroporal.Ià  em  moço 
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era  gigsnt.^da  íüa  caridade, &coii>iferação, que  exercitaua  nos  hof" 
pitaes  com  os  pobresj  enfermos, voltando  muitas  vezes  para  cafa 
ilm  roupas, as  quacs  lhes  dcixaua  para  cora  cilas  fe  abrigarem  dos 
jjgores  do  frio.  Com  eftes  piedofos  eníãios  foi  Deos  laurando  ,  & 
polindo  efta  tofea  pedra, para  a  collocar  no  íolido edifício  da  Relb 
gião.  Trattou  de  entrar  nella,reruIrandod’aqui  a  ícus  pacs  nota- 
i3t  1  conlolaçãojà  alegria, dos  quaes  era  bem  vifío,&  amado, comoi 
íilhode  eíperanças.  Admittido  então  na  Companhia, como  vinha 
de  fóra  tam  bem  ioduftriado,&  aíFeóto  ao  trabalho,  o  maior  pezo 
da  Religião, lhe  parecia  leuejScfuaue^Campeou  logo  nelie  hüa  fer- 
uente  oração, penitencia  defuzada,humildade  eftrâaha,&  conheci¬ 
mento  proprio,trattando  com  particular  gofto  dos  roais  ínfimos 
oíficios  da  cafa,como  fe  naíccra  nclles,  &  oíferecendofe  aos  Prela¬ 
dos  para  os  de  fóra,fe  vieííem  nifto.  E  como  foi  fempre  no  feruo  de 
Deos  a  liberalidade  igual  à  caridade, c5  tanta  facilidade  dâua  quaU' 
quer  couía  de  feu  vzo,que  parecia  ter  aíco  delia,  publicando  em  fe« 
melhantes  occafíoês://<f  m/í  fpmtuÁa^ohnzjt^^uedsruezs^Jinto,  j^rné  ' 
desfizs^d  de  mi proprto^feforá  necejjdfio^pard  acftdtr  aosTroximâS,  As  mor-  ' 

tificaçoês,&  afperezas  erao  tam  feueras,  que  muitas  vezes  neceflí- 
tauão  de  moderação, para  não  ficar  no  meio  da  carreira .  Ândaua 
fempre  enfanguentado,5c  cheio  de  chagas,  q  obraua  cora  as  vnhas,  % . 
quando  lhe  faltauão  os  ínfirumentos  de  penitencia.  Muitas  vezes 
meneaua  as  brazas,&  tiçoês  acefos  com  as  mãos,  como  fe  as  tiuera 
de  ferro,&  por  iíTo  as  trazia  íempre  queimadas,!  cm  carne  viua.  E 
largando  asredeas  à  deuoção, recolhido  nocubicuío,gaftaua  o  tc- 
po  em  colloqaios,&  jaculatórias  fpirituaes,  foltando  tantos  furpi- 
rüs,í&  ais, que  todos  fe  edificauão,3ccompungião.  Não  quiz  ferSa-] 
cerdote,por  mais  que  os  Prelados  o  confirangérão  a  iíío ,  dizendo 
fe  m  pre:  Se  puder 4  cortar  hum  dedo  da  mao.fern  peccadojpara  ficar  inhahú  pa 
rao  altar ^0  fizera. era  fua  humildade, &  anichilaçaolPro* 
meteendo  pois  íua  exemplar  vida, ajudada  da  língua  materna, grau 
des  progreíTos  nas  ccarasEuangclicas, porque  tinha  particularmão 
para  induftriar  naFec  aos  Cachecumenosd  enfinar  afanfta  doótri- 
na  aos  Neophitos,  no  melhor  da  idade  contraio  o  pezado  íono  da 
morte  com  auentajado  credito  da  virtude, deixando  no  pouo  tal  fa¬ 
ma, que  vendo  dobrar  os  finos  por  elle,exclamaua,ad mirado: 
leceo  aíjuelle  mmtohumtlde^moreificadõjpemeente^carieatiuoy&^fanilâ^o  frmao 
Lms  Çam^aluez.y  cujas  virtudes  forão  fempre  mais  aíloalhadas ,  que  OP.ui 
íeu  nome.  ».  Em  Fraga, vitimo  lugar  daCoroade  Aragão,foi  mui 
fentidâ  a  morte  do  P.M.F.Ioão  de  S,Thomas,creditonefta  idade  mAtog* 
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dos  filhos  de  Lisboa, &  da  Religião  Dominicana, cujo  íando  habi¬ 
to  vcftio  no  Conoento  da  Tocha  deMadrid,com  fama  dc  famoío 
Letrado,porque  jâ  neftc  tempo  auia  cftudado  na  florente  Vniuer- 
íidadc  de  Coimbra  com  emulação  dc  feus  cõdifcipulosjàdos  mais 
doótos  Meftres  della.Inda  bem  não  tinha  profeííado, quando  o  man 
dou  a  Obediência  para  oCoIlegio  de  Âlcalà,onde  campearão  tan¬ 
to  fuas  letras, que  foi  Lente  de  Prima, &  de  Vefpera  muitos  annos, 

I  conferuando  femprc  a  mefroa  opiniloralumeando  ao  mundo  co  a 

■  reíplandeccnte  luz  dc  íua  profunda  rabedoria,afli  nas  materiasPhi- 

i  lorophicas,como  nas  Theologicas,5c  Moraes,  íemjà  mais  fe  defua- 

i  necer ,  reluzindo  ícmpre  neftc  humilde  íujeito  hua  modeflia  rara, 

porque  alèm  de  cftampar  cm  dous  volumes  toda  a  Philoíophia, 
deixou  muitos  fobre  as  partes  de  S.Thomas,  de  que  já  andão  algQs 
impreíToSjCom  grande  nome^portandoíc  toda  vida  eílc  fideliflimo 
<  interprete, acérrimo  dcíenlor  de fua  Angélica  doótrina,&da  Imma 
f.  ^ culada  Conccição,que  fomente  nifto  fc  deíuiou  delia  ,  co  mo  ta  m 
deuoto  da  V.Senhori^^iando  tal  vez  em  oração ,  para  alcançar 
do  Ceo  a  intelligencia  de  algõs  lugares  difficulcofos.&outroíí  com 
difciplinas  de  íãngue^  como  teftemanhão  os  liaros  de  fea 
vzó.inda  hoje  manchados  delle.  Acrcfccntauaao  trabalho indefef- 
eftudo  hum  defucllo,&  cuidado  extraordinário  nas  coufasda 


Fce,em  O  fupremo  Tribunal  do  S.Ofíicioi  cujo  Cenfor  era.  E  por 
ifíb  fe  lhe  commeteo  a  vitima  correcção  do  Expurgatorio  Cafle- 
lhano,aque  deu  em  brcue  felice  complemento,  Celcbraua  todos 
dias  com  eftranha  deuoção,8c  ternura ,  precedendo  fempre  geral 
confiflaõ.  He  certo  que  não  faia  da  cclla ,  mais  que  para  os  ados 
conuentuacSjOridc  era  achado  a  toda  hora, ou  eftudando ,  ou  oran¬ 
do.  E  nas  difputas,  &  conclufocs  publicas ,  por  mais  que  os  argu¬ 
mentos  apertaflera,nunqua  faia  da  formâ.refpondcndo  com  tanta 
btandura,&  hamiliaçlo,  que  parecia  na  Cadeira  outro  Angélico 
Doutor.  Sobre  tudo  obíeruaua  exada  pobreza  nohabito,&cella, 
onde  não  auia  coufa  que  cheiraííe  a  riqueza ,  mas  hQa  limitada  li- 
uraria,com  as  paredes  adornadas  de  viftoíos  quadros  de  feu  fangue. 
E  íe  abundaua  de  dinheiro, que  lhe  refultaua  das  impreíToês,  gafta- 
ua  parte  na  Cafa  de  Madrid, &  Collegio  de  Alcalá  ( hüa  por  mãe, 
outro  por  afyllode  feus  cftudos)5:  parte  com  os  pobres  encarcera¬ 
dos, aos  quaes  vizitaua,  coníblaua,  &íuflentaua,  contentandofe 
Quarefmas  inteiras  íó  com  pão, 5:  agoa,eftudando  dc  noite ,  Sc  de 
dia  incançauelmente.  E  com  efte  continuo  exerciciode  virtudes, 
aliuiaua  o  trabalho, que  da  lição  dos  líuros  lhe  refultaua.  Eflando 
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pois  F.loão.bem  defcuidadojfoi  chamado  á  Corte  de  Madrid, ícodo 
Portuguez^para  ConfeíTor  de  FelippelV.a  tempo  que  eftauão  def- 
unidas  eftas  Coroas, &  com  guefras  entre  íi.O  qae  caufou  grande 
admiração  nos  Heípanhoes, como  íè  os  ânimos  Reaes  fe  deixaííeni 
entrar  dos  adeptos, &  paxoésdo  vulgo, cerca  de  bandos,  &  naçoês 
diuerfaSjpara  o  officio  de  ConfeíTor,que  he  fpiritaal,  antes  fe  regu- 
lão  pelos  talentos  das  peííoas,  letras, &  virtudes, pe is  nlocra  Coa* 
íclheiro  de  guerra,  nem  General  de  exercito  contra  Teus  naturaes, 
em  que  poderia  íer  ruípeito,achandoo  capaz  o  Catholico  Monar- 
cha  de  fíar  delle  íua  confciencia.  Lendo  o  virtuofo  Padre  a  carta 
com  Íilenciojpíefeotes  algüs  religiofos, dizem  que  perturbado, mu¬ 
dou  de  cor, rompendo  neílas  palauras ;  ^Ftum  tftTátresde  W4  mea^ 
tnormís/um,cratefrofne^  .EcQtno3tnoaiCâclo  defdezia  de  fua  hu¬ 
mildade, deu  logo  conra  ao  Prouincial,  fumetendofeaojugo  daO- 
bediencia,como  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos ,  pedindolhe  li- 
cença(em  cafo  que  lhe  pare  ceife  acertada, i  em  credito  da  Ordem) 
para  dirpenfar  em  algus  pontos  das  Conftituiçoês ,  neccíTitado  dc 
graue  cauía.  E  com  repofta  íua  aceitou  o  cargo ,  no  qual  fe  ouuc 
cem  profunda  humildade, atrahindo  os  ânimos  de  todos  com  íiia 
aíFauel  condição,  obrigando  aos  deícontentes ,  &  pouco  afíeótos, 
com  beneficies, dt  fauoresjfazendofe  comifto  amar  de  grandes,  8c 
piquenos, fendo  czimio  amador  da  Iaftiça,&  da  razão, dando  qua- 
ro  tinha  aos  pobres, fem  efperar, nem  aceitar  dadiuas  de  ningucnij 
pelo  que  viuia  na  maior  riqueza,  como  na  maior  pobreza ,  enthc- 
zourando  todos  íeus  bês  nas  mãos  dos  Toldados,  &  prezos,  aííi  cm 
Madrid, como  era  Catalunha, intercedendo  com  tanto  affeítopor 
clles  diante  do  Rei,  que  o  obrigou  a  difpender  quantidade  dc  di¬ 
nheiro, não  fó  entre  hüs,&:  outros, mas  em  amparar  orfas ,  &  viu- 
naSjveíiir  frades, &  facerdoíes,  &  acodir  aos  hoípitaes,  &conucn- 
tos  pobres.  Prezauaíe  F.Ioão  de  ter  aberta  a  porta  para  quantos  o 
büícauão,a  fim  de  Teus  negociosalcançarê  melhores,  8c  mais  bre- 
uesdeípachos.  Reíoluia  com  grande  facilidade  duuidas  mui  in¬ 
tricadas, como  fe  toda  vida  fora  Coníelheiro  de  Eífado,  E  íêndo  o 
primeiro  em  os  ncgocios,aílide  paz,como  de  guerra,  obraua  elle 
sòmtnte  no  mefmo  tempo, o  que  muitos  não  podião  em  diueríb,  8c 
nem  por  iflo  deixaua  a  frequência  da  oração  meDtaI,cm  que  fua  al¬ 
ma  íe  deleitaua.  Em  Letida  aííiftianos  CõfclhoSjCm  Madrid  eífi- 
^paua  a  Theologia,em  C,aragoçaa  Phiíolophia,  iem  Alcalaado- 
dima  Chriftãa, que  depois  leimprimio  em  varias  partes ,  íàcrifi- 
cândo  a  vida  em  obfequio  das  almas, 5:  bem  communi  das  Efeo- 
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ias,acoQÍelhando  íeinpre  a  eíj^eij^oque  mais  conuinha  â  honrado 
Deos,  &  proueíEo  dodofts  vaíTailoç.  E  aííi  íeruia  a  Deos  co  a  orar 
ção,ao  Rei  CO  a  vida,3ç’aomundocoa  penna.  E  pofto  <]ae  tam 
irnojenCa  grandeza  eftribaííefobrc  athlantes  hombros,  com  tudo 
vierãoa  render  co  pezo  ,  pojs  acompanhando  a  elRei  na  jorna-^ 
da.de.Catalunhaoannode44.foi  combatido  de  hüa  ardente  fe¬ 
bre, ^ena  brenefe  fez  maligna:  &  confeílandoíe  logo  gerabnence, 
veílido  no  habito  da  Ordem, com  o  peito  por  terra, recebeooPão 
Angélico, dizendo  naquelle  comenos  ,prefentesos  principaes  Se*» 
nhores  de  Hefpanha:  Quepor  tfpacio  de  trintá  mnos^afp m  ^ueefcretté^ 
ra^como  nò  que  diBàraynunqfsafe  defmafa  dd  Bfcrittwá  fagrad<ty<&^MoBrind 
de  S.7homaz^^aconjelh4ndofempre  à  MageBaâe  OteholtcdyO  que  mais  commhá 
aoferuko  di^eoSyhemdefeus  ^afalloSy<&*  credteo  dehum  í*nmipe  Cbri^ao, 
Apozifto, tomada  a  fanita  Vnçâo,pedio  a  todos  humilmente  per-^ 
dão  com  muitas  lagrimas, inuocando  muitas  vezes  afeu  íànéfo  Pa- 
triarchajfolicitandooíauor  do  Angélico  Doutor.  E  f aliando  com 
a  Sacratiílima  Virgem  Maria ,  não  tendo  ainda  completos  55:.  an« 
nos  de  idade,  achou  beneuola  a  piedade,  Sc  mifericordia  diuina, 
a  quem  alegre, 8c  contente  reftituio  o  religiofo  fpiritu,  atauiado  de 
heroicas  virtudes ,  para  ailiftir  na  Corte  celeftial  ao  íupremo  Rei 
delia, por  todas  eternidades, 

Ccmmmtario  íío  X VII*  de  Imho. 

He  eoufa  indubitaucl  íer  S.  Aui-  cm  os  noflbs  Monumentos  de  Portugal, 
tOjPresbytero,  natural  de  Bra-  ondea  família  Auitaera  mui  celeberrima; 
ga,cujo  nome  (fegundo  graues  &  de  todos  nos  pareceo  sòmente  referir 
autores)  era  Abundio  Auito,  de  aqui  o  da  Ponte  d’Atadoa, 
fortci  que  mais  conhecido  foi  pelo  appel- 
lido,  que  pelo  nome  da  pia,refpeito  da  no 
bre,&  antiga  familia  Auita,de  quedefeê- 
dia,da  qual  diz  Sandoual  naChr.dos  Reis 
de  Leão  foi. ii.difcurfando  fobreoverfo 
do epitaphio  de  S.  Aluito  Bifpo:  O  Sacct 
Alaitet  mmor  e  fio  gentis  Auité  ,  eftas  pala- 
uras:  ^eftagente  Au}ta»6  Aluiu  ,  huUo  en 
tiejrra  de  Braga  v^agran  noblez.aydefde  les  í/c- 
pos  de  Orofiotque  tamhienfuedeflacisídad,  E 
com  licença  de  tam  graue  autor  ,  não  16 
fe  achauã.o  nefta  cidade,  mas  em  diuerfas 
partes  deíle  Reino,  como  fe  colhe  de  vá¬ 
rios  cippos,  &  arulas  Romanas  ,  a  faber, 
em  Lisboa, Leiria, Idanha.Condeixa  a  ve¬ 
lha, &  noua,  Alter  Pedrofo,Alfeizarão,  & 

Preixo  de  Namão  (  que  foi  a  antiga  Nu- 
raancia)asquaes  feverão(Deos  queredo) 
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Scrihi  in  titulo  verpculosvolo  quin^ 
decenter 

Valerius  Auitut  koc  ferippt  Conim- 
hricee  natus 
Mors  f uhto  eripuit: 
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Vixit  ter  denos  jine  càmint  vita 
Viuite  viüuri  ,  momo  mor s  omnibus 
tnjiat. 

Quer  dizer: 
co»[agr 

Jo  inferno^  1/ alerta  Fu  falta  èrigia  eCle 
fipukhro  a  [eu  cari f mo ^  ptentiffmo^ 
ó*dfequent‘tffimc  filho  ^  1/  alerto. ^ui- 
tOj  filho  dc  V alerto  JHartno,,  que  faU 
leceo  de  lo.annos, 

.  Os  veríbs  dio  a  entender, que  oscotn- 
poz  outroValerioAuito  natural  de  Coim 
tu'a,anioeftandoa  todos,  que  a  tnortevem 
quãdo  menos  le  efpera,pois  leuou  a  efte* 
fendo  de  3o.annos,  que  viuia  iticulpauel* 
mente. 

E  tornando  a  S.  Auíto,  na  cidade  de 
Braga  gaftou  os  annos  da  puerícia,  &  ju- 
uentude,  atè  que  doótrjnado  na  Religião 
Catholica,&  induftriado  nas  linguas  La¬ 
tina,  &  Grega  ,  em  que  faio  peritiílirao* 
paífüu  a  Hierufalem,por  ordem  do  Arce- 
bifpo  Balchonio  ,  de  onde  lhe  efereueo 
húa  elegante  Epiftola  ,  pelo  nolfo  Paulo 
Oroíiojcom  Relíquias  de  S.EÍleuão,Pro- 
to-martyrjfaudando,  nãosòa  elle,  más  a 
todo  clero,  &.  poUo  Bracharenfe  ^  a  qual 
traz  Surio  no  4. tomo  de  fuas  obras  a  3. de 
Agoftoi&  Britto,  traduzida  em  o  noííb  i- 
<lioma,na  2  p.  da  Monarch.  Luíit.  1.  6.c» 
27.Algüas  coufas  notaueis  fe  colhe  del¬ 
ia,  que  referuamos  para  o  dia  do  d.  Oro- 
ljo,agora  baftá  faberfe  o  aífeólo  grande, 
cõqAuitoefcreue  aos  deBragajCornode- 
zejaua  verfe  c5  elles,  como  lhe  chamaua 
Patria  fua  ,  Sc  como  a  enriquece  com  as 
preciofas  Relíquias  de  Sito  Efteuão,  pa¬ 
ra  que  inuocado  na  perfecüçâo  ,  que 
padecia  dos  barbaros  ,  tiuelTe  quem  lhe 
impetrafle  de  Deos  a  paciência  ,  &  con- 
ftan cia, que  moftrou  o  incly toMarty r  em 
feu  triumpho.  Pouca  noticia  remos  hoje 
deftes  fagrados  penhores,  dizem  os  Bra- 
charenres,que  andão  cõfuíos  Com  outros 
na  arca  precintada  de  prata,  que  íe  cõfer- 
ua  em  o  thefouro  da  See  Primacial:  &  os 
Va!êcianos,que  quando  fe  erigio  a  famo- 
fa  Collegiada  d’aquella  vllla  (a  primeira, 
depois  da  deGuimaraês,em  antiguidade» 
&  numero  de  Prebendados)  fe  Lhe  derão 
ofaciofamente  .  Parece  que  fão  as  que 
nella  fe  venerão.cçm  grande  piedade  em 
hum  antigo  cofre  dç  prata,  Sc  poriífoa 
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fua  Baíilica  he  dedicada  à  Inuenção  de  S» 
Efteuão. 

Da  autoridade, &  fan<ftidade  de  Aui- 
to,  fão  calificadas  teftemunhas  fua  pere- 
grinação,&  doítrina  nos  lugares  fanâros 
de  Hierufalê,moJftrãdo  íemprealli  grãdé 
chriftandade,  &  piedade, júta  cõ  a  muita 
ancianidade  ,  &  grauidade  de  fua  peflbâj 
chamâdolheLudanç:  Paei&feruò  de  Deos^ 
i  elle  a  Orofio:  ttlho,  O  an.  de  íeu  trãzito 
he  o  de  440.  como  notou  Baroniono  ti 
defeus  Annaes.O  dia, a  17.  de  Junhp,  em 
que  trazem  os  Martyrologios  oütrodo 
nxefmo  nome,inda  que  não  julgamos  ler 
efta  a  razâo,pois  o  epitaphio,que  lhe  fes: 
AuloHalo( poeta  mais  pio,que  elegaíitej 
que  floreceo(fegundo  Juliano  jpelos  atid 
1132.  moftra  expteífamente  hüa ,  &  ou¬ 
tra  coufa. 

Almus  Ahundius  hicjacet ,  fií  eògnò» 
mine  Auitus 

Pr  es  byterHifpamslBriiccarienfs  erat , 
Balchonio primum  Papá  futt  ipfe  Mi- 
nffier. 

Orofio  demüpofl  comei  ipfe  fuii, 
Martyris  en  Primi  exüuias  inuijit ,  eí 
vna 

Èuentum  ch  ar  ia, omnibus  ille  dedit» 
luli pofi  moriturque  decem  cum  ^uinté 
Falendis 

Corpui  humus  capiunt,  fpiritus  afira 
viri. 

Óbijt  SanBiJfimus  Presbyter  Hierõfo'^ 
lymis  X  V.  k^L  1  ultj. 

Valentimano  ,  G?  Anatoho  Confs, 

ccccLXxvnu 

Outros  difticos  mais  leuantados  traz  em 
feU  louuor.Nicolap  Audaert  h.d.in  FaftiS 
SacriSjCÕ  eíte  titulo.*  De  Auito  Prabyteto^ 

Obfcuriqtiamuis  têprogenaere  pa^^ê^es 
Fotamê  obfcurus  fulgor,  Autíe,fuit„ 
cunas firinxUnafcentis  ,  vtt  nequ$ 
vtrtus 

Obicura,efi  vitam,qua  comitata  tuS„ 
Htnc  Monaebus  ,  fiue  Anttjles ,  fue 
imola  Eremi^ 

^màqutd  coneriSfdeliiuiJfe  neqaiSé 

O  P.Higuera  da  Companhia  de  Jefu.eih 
carta deBelmontedo  i.deAbrilde  1601, 
Ppp  4  para 


ada  aos  "Deofes 
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para  o  Licenciado  Gafpar  Aluarez  Lòu- 
zada  ,  certifica  eftar  o  corpo  de  S.  Auito 
etri  Buy  trago, villa  de  duzentos  vizinhos, 
treze  legoas  de  ^dadrid,canuinho  deBur- 

güS. 

O  noíTo  Idaclo  Lamacenfc  nos  Faftos 
Conrulares,que  o  Padre  Jacobo  Sermon- 
do,  da  niefma  Companhia,  eftampou  etn 
Paris  ann.  idip.  lhe  dà titulo  de  S4«/7«» 
pag,  íhnurio  X,  ^  Theoáofio  i^It  His 
(^onfulibas  S.  StepbMus»  primus  tJHaityr  te~ 
tíeUtctf  S,  Presbjtera  LHcixno,  die  6,  fert4yqii<t 
fuittitnc  ij,  nonas  Decembrit  in  Hiérofoly- 
mis  Stloanne  Epifeopo  prâfidente,&  exunttx 
hisgeftis ,  epiíloU fupradiãiTresbyteti,  &  S, 
tAuiú  'Vresbyttn  Bracharetijisyqisi  ume  Hie^ 
rofolymis  degebant.  Oueretn  dizer:  N®  Con- 
fuUdo  de  fímoüõ  &  Thtodtfio  P'!.  foi  re- 
iielaâo  a  corpo  dt  &,  E/{eu49)TrmeÍY0  Martyr 
tío  S.^Presbytero  Luciano  y  em  fefta  feira  I7, 
das  tioTiAs  de  Det.embro ,  prefidinio  na  cadeira 
Hierofelymitana  SAoSo,  de  queextaõ  epiftolas 
do  fabreditto  PresbyteTO^O"  de  S.t/luitOfFref- 
iytero  Bracharenfe  ,  que  entaõ  fe  achauao  na- 
ijutila  (anila  Cidade,  Também  o  doâo 
Tamayo  Salazar  faz  o  mefmo  no  feuMar- 
tyrolog.  Hifp.  h.  d.  por  cftas  palauras: 
In  Htfpaniafljjet  memória  5,  %y1bundij  Aui~ 
ti,  Presbytert  Hiejofolymitanij  qui  origine  Hif 
panns  inuemioni  'K^liquiarum  S  Proto-Mar- 
íyrit  Stephani  ctm  Luciano  homopolo  interfuit, 
cuias  ecpbrafim,de  httju/modi  inuenúoneyGra^ 
€0  idiomate  conferiptam  Latinitate  donatam 
cmntbus  orbii  tranf  miftt  Ecelefijs  j  tandem  vir- 
iutibas  clarus  ad  Dminum  Confejfor  inilytHs 
euolauit,  Cujaíigniíicação  he:  EmHcfpa- 
riba  flsrece  a  memória  de  S,,^buniio  ^Auíto 
Preshytero  Hterofolywitano>o  qual  fendo  Hef- 
panhoL  por  naf cimento,  (e  achou  na  inuenpãa 
das  Relíquias  do  Prote-Martyr  S.Efeuão  com 
Ltttiane, homem  cele/liaUcuja  narração  eferit- 
ta  por  eüe  em  Çrego,  verteo  em  Laúmt  man- 
dandoa  a  todas  Igrejas  do  mundo ,  finalmente 
efílarectdo  em  virtudes  voou  ao  Senhor ,  incly- 
te  (onfejfor. 

Outros  dons  Presbyteros  do  nome 
Auito, ouue  no  mefmo  feculo,  de  que  há 
memória  nos  Annaes  Eccleliafticos»  com 
que  alguns  authoresíeequiuocàraõ,mas 
cftes  crão  Tarraconenfes ,  aos  quaes  per- 
íeguio  fortemente  o  Bracharenfe ,  cm  ra¬ 
zão  de  ferem  Prifciílianiílas,&  Origeni- 
ílas ,  cujo  vorax  incêndio  fe  auia  ateado 
em  Heípanha  com  excelTo ,  quando  já  o 
noffo  afliftia  em  Hierufalcm.  Eftes  quer 
Biuar  commentando  aquellas  palauras  de 
Dextro  adan.  Et  duo  presbyteiumaú  Juiti, 


ftorent  ciues  Tarraconenfes ,  íe  reduziíTem  a 
noflâ  S.  Fè  pela  dodrína  de  S.  Ac^ofti- 
nho.Hüagraucepiftolaanda  no  2.  íomo 
de  S.Hieronymo,  para  onoíTo ,  em  que 
tratta  dos  erros  Origeniftas  ,  contra  os 
quaes  íc  tinha  podo  em  campo  com  grã-' 
de  bizarria.  Quiçá  ifto  o  leuaíTe  á  Palef- 
tina  para  confultar  fobre  elles  ao  fan- 
to  Doutor ,  vejaõíe  Gennadio  de  Scrip- 
torib.EccI.c,47,  Tritcra.cumagerct  de 
Lucian.  foi.  ya.  penes  me.  Mireo  inBi- 
blioth.Eccl.foI.  yy.  Ado  in  Chr.  aetat.tfj 
Sigibertoad  adann.45>y.  Marian.  hiftorj 
Hiíp.  1.4.  C.20,  Eftaço  nas  Antiguid.de 
Portug.  c,  70.  &  71.  Marquez  no  Def« 
Aug.c.  10.  $,  3.  Goes  in  fua  Hifp.  pag«' 
ai.  Vafci  indefeript.  Lufitan.  pag.yar. 
Cunha  na  i.p.da  hift,  de  Braga  c.  y/,  & 
outros, 

h  tteS.Antidio  ou  S.Tude(como  os 
noflbs  vulgarmente  lhe  chamãoj  Frãcez,' 
&  no  affedojCom  que  acode  aos  naturaes 
defte  Reyno  ,  que  oinuocao  interccflbr, 
Portuguez.  Húa  Imagem  íua  temos  no 
Conuento  dos  Conegos  Regulares  de 
Lisboa  hà  mais  de  quinhentos  annos  >  co 
a  mefma  encarnação,  &  polimento  quo- 
trouxe  de  França,  terâ  feis  palmos,  vefte 
ao  Epiícopal,  com  mitra,  &  bago,  cujas 
roupas  facerdotaes  andaõ  sépre  por  caí* 
dos  enfermos  obrando  milagres  fem  nu¬ 
mero.  Debaixo  do  choro,  que  fica  detrar 
da  Capella  raór ,  eftà  hum  modo  de  cata- 
cüba,  que  depois  das  obras  concluídas  fc 
ha  de  aperfelçoar,onde  fcguardaõ  os  of- 
fos  dos  Caualleiros  que  morrèrão  á  cfpa- 
da  na  conquifta  de  Lis  boa, aos  quaes  cha* 
ma  Martyres  húa,&  muitas  vezes  a  Chr,' 
breue  defteCõuétOjimpreíTa  por  mldado 
delRcy  Dom  João  III.  eftauão  elles  na 
Igreja  velha  em  hum  carneiro  da  capella 
de  S.Tude  ;  i  efte  parece  íèr  9  Cemitério 
de  que  fallâo  noíTas  Chronicas ,  a  que  la¬ 
çou  a  primeira  pedra  oArcebiípoD.  João 
Peculiar, obrigando  aos  eftrangeiros  com 
cila  Ecclefiaftica  ceremonía,a  collocarem 
nella  a  milagrofa  Imagem  defte  fanifto 
Bifpo  ,  cuja  fefta  traz  o  Martyrologio 
Rom  a  2y. defte, &  o  Gallicano  a  27. que 
he  o  dia  de  feu  martyrioadan.42y.  como 
vemos  de  íua  vida  m.  f.  que  anda  no  fim 
da  Chr.do  mofteiro  de  S.  Vicente  foi.  5 3. 
&34.onde  delle  fe  reza  duplex  nefte  dia, 

e,  Com  razão  fe  pódejatftar  o  fértil 
terreno  de  Portugal ,  de  produzir  com  o 

rocio 
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rocio  cia  ditiioa  j^rLiç.i  enl  todos  ternpós 
txcellentes  Rainlus ,  &  alras  Priíiceias, 
nasqnaes  rtiplandecco  lempre  ,  &  cam¬ 
peou  tanto  o  decoro  ,  &  mageíladé  real, 
junta  CO  a  virtudei&abnegação  propriá, 
acquirindo  íua  modcília  >  5c  fanótida- 
de  para  fi  mais  gloria ,  que  a  herdada  de 
íeus  paes,5c  auòs, fendo  Réis  poderoíbs, 
&  magnifios.  Entre  as  filhas ,  que  Dora 
Sancho,  I.  do  nome  ,  ouue  da  Raínha  D. 
Dulçe,ou  Aldonça,foi  a  Rainha  deLeãOj 
D.Tharcza,que  de  menina  tciie  por  aia, 
&  meftra  a  hüa  nobre, 5c  virtuofa  matro¬ 
na,  chamada  D , Goda, a  qual  não  sômentc 
a  inftruio  nas  políticas  da  terra, mas  tam¬ 
bém  nas  do  ceo,  como  fe  vio  em  diucrfás 
acazioês.Celebrarãofe  os  defpoforios  na 
cidade  de  Bargança,por  palauras  de  pre- 
fente.com  D.  Afonío  IX.  Rei  de  Leão, fi¬ 
lho  de  D. Fernando, 5c  de  D.Vrraca,  an. 
iipo.  (fegundo  Rogério  de  Houedê ,  5c 
Lucas  T  udeníe,autores  d'aqiíelle  ternpo) 
com  quem  efteue  cafada  firtcO,ou  íeis,  atè 
que  foi  fentenceado  por  nullo  o  matrimo 
íiio, tendo  jâ  hum  filho, 5c  duas  filhas,  re¬ 
tratos  viuos  na  gentileza, &  deícrição  de 
fua  fanda  mãe.Vendofe  ella  izenta  das  o- 
brigaçoês  de  cafadaiaconfelhada  da  ditta 
fua  aia,  fe  füjeitou  ao  jugo  raonaftico,  no 
antigo  Mofteiro  de  Loruão,  que  pouooii 
de  Monjas  Ciftercieníes  i  hludândoíe  os 
Religiofos  Bentos, que  nelle  viuião.  para 
o  de  Pedrofo,rto  Bifpado  do  Porto.  E  to¬ 
mada  poíTc  no  aílinalado  dia  daVigilia  do 
Natal  an.izoo.  Aquclla  que  até  então  era 
Rainha,  5c  Senhora,  veftida  agora  no  ha- 
Eito  monachal ,  pelo  Bifpo  de  Coimbra, 
D. Pedro,  facrificou  a  vontade  nas  mãos 
da  fua  Aia ,  que  coníiituío  Abbadeça  da 
noua  atalaia  doCco,por  fua  exemplar,  5C 
relígioía  vida,  gouernando  hüa  no  tépo- 
ral,  outra  no  fpiritual ,  pará  que  as  obras 
do  Coniiento  íbíTem  em  augmento, fendo 
ella  a  primeira  das  Rainhas,  que  em  Hef- 
panha  fefez  filha  de  S.Bernardo .  Cujas 
afpcrezas,  cxtafis,5i:  milagres,  que  o' Se¬ 
nhor  obrou  por  ella,  aííi  em  vida,  comO 
depois  da  morte  (que  lhe  íobreueioa  i/. 
de  junho  de  125:0. )  fe  podem  ver  nos  ef- 
crittores  da  Ordem, como  Britto  na  Chr, 
de  Cift.l.d.c.  3  r.5c  32.Henriq.in  Meno- 
log.h.d.in  Coron.Cift.c.30. in  LiliaCift. 
dilt.4,íi  c.i.Sc  in  Catai. SS.illuft.c.i.lif. 
T.Mdnriq.inLaurcaEUangelica  1.3.difc. 

7.§.7.in  Epift.ad  Marietam,qüe  anda  no 
2. to, de  Sanéíis  1.3*5c  in  Annalib.Ordin. 
tom.  3.  varijs  in  locis.  Montaluo  in  Chr, 


Cift,  tom.  1. 1.2.  Leão  naBened.Lufit.trati 
2.p.2-c.to.Rucelino  in  Men.d.Bcaed.h. 
d.pag.4.32.5c  in  Annalibus  ad  an.  1234» 
5c  nos  do  Reino ,  como  Brandão  em  vá¬ 
rios  lugares  da  3.p.da  Ní onarch.  Lufitan, 
praecipuè  1.12. c. 29.6c  l.ry.c.  lo.Nunez 
in  Geneol.  Reg.Portug.fol.  10.  Mâris  nos 
DiaIogos,dial.2.c.9.Vafc.  Anafephal.3. 
pag.4r.  5c  indefcript.pag.  528. n.  8.  Fa¬ 
ria  noEpit, 3.P.C.3.  Barbuda  rtas  impre- 
zas  militares  i.i.  foi.  8.  Anjos  no  Jardina 
dePortugal  n.d8. Purificação  inChronol, 
monaft.  Lufic.h, d. 6c  outros, á  cita  F.  Ar¬ 
tur  inMartyrol.SS.Faeminar.h,d,vbi  /rt 
Lu[ic  Monafterif  Loruanio, fecundo  iapideâCo- 
nimbric^  vrbe,Ord.  fijiercienfis  BtTheref*  Rí- 
gint  legionenfttiejufdÕ  loci  rtp^rAtricUiqut  f€ 
(TO  relígionis  iüic  velo  ajftmpto.vitam  egit  fáti 
ílifjimamimiraculit  ante,& poft  obitu gloriofá» 

à,  São  os  Cardeaes  os  maiores  Prín¬ 
cipes  da  Igreja,  cuja  eminente  dignidade 
alcançou  por  feuscabaes  merecimentos 
D.Ordonho  AluarezjPortuguez,  E  fe  o 
tempo  nos  occultou  fua  Patriâ,  o  Condé 
D. Pedro  em  dous  lugares  de  feu  Nobi¬ 
liário  nos  declarou  íua  illuílre  Familia.O 
primeiro  no  titulo  24.  das  Afturias  §.  i. 
dizendo:  D.jilmito  Dia^foi  cafadocom  £>•' 
Tarefa  ^driguezt  filba  de  D,  Pedro  Rodri- 
guet  Girom,&de  D^Sancha  ^irez,  irmiade 
‘D.Ábril  Pirez.  de  f^alladares,& fife  nelU 
Pedro  %/íluárez,&  de  D.Ordonho  tAluxrezt 
cJ*  Aluara  Diazi&  D,  Mor  Aluarez ,  que  foi 
cafada  com  D.Ioão  %/ír  'tes  de  Hinojo/a»  O  íe- 
gundo  no  titulo  jd.dosTcllos  /.i.dizé- 
do;  Efle  D.loão  Rapofofn  cafado  com  D.Ta» 
reja  Aluarez, filha  de  */).  Aluar  ÚiaZiirmão  d» 
Cardeal  D.  Ordonbo  Aluarez.  Pelo  que  erá 
deícenderite  de  D. Rodrigo  Forjaz  o  b5, 
tronco  dos  illuftres  Pereiras,  5c  aliado  c6 
os  Bargançoês,Valladares,5c  Giroes,  fa* 
miliás  todas  principaés. 

Succedeo  cllc  a  D.Diogo,  I.  do  nome 
na  Igreja  de  Salamanca  pelos  an.rz/z.  & 
que  vieíle  delia  para  a  de  Braga  he  coufa 
certa ,  porque  de  mais  de  conftar  de  íeu 
cartoreò,aíIi  nolo  certificou  M.Gil  Gon- 
çalez  de  Auila ,  Chronifta  q  foi  d'aquelU 
Cathedral,  6c  depois  delRei  de  Hefpa- 
nha-por  carta»  que  fe  dignou  eícreuernos 
deMadrida8.de  Nouembro  de  na 
qual  diz(formaes  palauras)  D.  Ordeno  Oa 
bifpo  de  Salamanca, i  Arcebifpo  de  Braga  jate 
en  el  cíéuftro  de  la  Iglefia  de  Salamanca,  ô 
que  parece  foi  pelos  annos  127  f.  cm  que 
aPriraacial  deBraga  eílaua  vaga  por  mor- 
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te  Jc  D.Sjncho  IJ.do  nome. Pois  no  dítto 
anno  o  achamos  ainda  em  Salamanca,  cõ- 
firmando  húa  indulgência  de  quarenta 
dias,  que  o  Biípo  D.  Pedro  auia  conce¬ 
dido  aos  que  ajudalTem  com  cfmolas  para 
a  fdbrica  do  Conuento  Dominicano  de  S. 
Eftc  uão  da  meíma  cidade. Em  Bragarezi- 
dio  atè  Abril  de  1278.  em  que  foi  eleito 
Cardeal, &  Bilpo  Tufculano.A  vitima  me 
moria  que  temos  fua  em  Portugal  he  do 
teftatnento  de  D. Pedro  Garcia,  Arcedia¬ 
go  de  Braga, &  Conego  do  Porto ,  onde 
lemos:  CMattào  torpus  meum  fepelm  iníra 
Bccle^atnBraíharenfem  in  loco  mihi  ptt  Capi~ 
tulum  ejufdem  de  beneplácito, &  a/fenfu  Beue- 
rendi  D,Ordomj  Anbiepifcopi  hujus  Ecclefu 
liberahter  affignato  y  obijt  E.  131(5.  in  die 
Suhbatt,c^\ie  he  anno  1278.0  qual  tcftamc- 
to  anda  no  l.do  Cabido  do  Porto,  chama¬ 
do  o  Cenfual. 

Querem  hüs  que  fallcceíTeD.  Ordonho 
em  Roma,&  outros  em  Salamanca,  a  T7. 
de  Junho  de  izSy.ondc  fe  ye  fua  fepultu- 
ra  debaixo  de  Inum  arco  de  pedra  na  clau 
ílra  defta  Sè,jüto  á  capella  deN.  Senhora 
da  Eftrella,cõ  efte  breuecpitaphio,oqual 
parece  que  foi  efculpido  algüs  annos  de¬ 
pois, quando  jà  não  lembraua  o  de  feu  trã 
zito,nem  a  purpurea  dignidade  queobte 
uena  Igreja  de  Deos, 

Quinto K^djultj  ohijtfctmuhs 
7)ei  OrãoniHs^  u/itchíepifcopus 
^rachctrenjís^pdter  Pau^emm 
y4nno  12  j  o. 

Quer  dizer," 

A  17.  de  Junho  morreo  o  feruo  de 
Deos  Ordonho, Arcebifpo  de  Braga, 
pai  dos  Pübres,an.  1250. 

O  numero  dos  annos  julgamos  eftar  vi 
ciado, ou  gaftado  do  tempo, pois  confor-* 
me  Chacão,  &  outros  autores  dc  vitisPõ- 
tificum,foi  feu  tranzito  no  de  128^. em  q 
firmou  húa  eicrittura  feita  ao  Conuento 
de  S. Clara  de  Roma. O  noíToF. João  Gil 
de  C, amora  na  fua  Hift.de  Hefp.q  côpoz 
pelos  an,  1278. faz  delle  memória  entre  os 
claros  varoêsde  feu  têpo,  por  eftas  pala- 
ucas;  Z>,  )  iaiiiuty  Eotfcopus  Ti/cuUnus,  qui 
iAm  4eg,intiit  corporis,  q  iAtn  ntodeília  [ermo- 
nit  &  operti  nsbtlilate  fan^uinis  adhftc  pol 
Adiierrimos  de  paffagem,  que  os 


(quatro  Cardeaes,  de  que  fe  lembra  efte  di 
ligente  Efcrittor,sâo  todos  Portuguezes, 
como  M.Gil,D.Paio,  M.  Pedro  Julião* 
&  D.Ordonho.E  aífi  temos  por  sê  duui- 
da  cõ  Gafpar  Barreiros, qucF.IoãoGii  de 
C,amora,não  fó  foiPortugucz>raas  filho 
da  Francifcana  Familia  defte  Reino,  co¬ 
mo  quer  também  Willoto  na  fua  Athenas 

Menorita.  Efcreucmdc  D.  Ordonho,  o 
Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  z.p. 
da  Hift.de  Braga  c.  3  8.  &  nas  Addiçoes 
C.108.F.  Antonio  Brandão  na  4.p.daMo- 
narchia  Lufit  J.  i  j.c.  8.  &  F.  Francifeo  na 
y.l.id.c.zi.Waddingo  to.a.ad  an.1278. 
Vghello  t.i.Italiae  facraB,interEpifcopos 
Tufcülanos.O  P.  Antonio  de  Macedo  in 
Lnfitan. Purpurara  pag.  py.  Lauanha  nas 
Notas  ao  Conde  D. Pedro  pag.  143  .Lou- 
fada  no  Catai, m.s.dosArcebifpos  deBra- 
ga,emcujo  cartoreo,  &  archiuoreal  fe 
achâo  muitas  firmas, Scfubfcripçoês  fuas 
poraquelles  tempos. 

r.  A  translação  das  veneraueis  relí¬ 
quias  do  S. Infante  D. Fernando  para  efte 
Reinoa  17.de  Junho  de  1472. conforme 
Damião  dc  Goes  na  Chr.do  Príncipe  D, 
J0I0c.34.0u  1473.  fegundo  Rui  de  Pi¬ 
na  na  delRei  D.Afonío  V.c.  82.  he  mais 
celebre  nos  autores, que  o  dia  de  feu  cer¬ 
tame  a  p  de  Junho, pelo  muito  queerão 
defejadas  dos  Portuguezes.  Bem  fei  eu  q 
F.Hieronymo  Roman  no  c.43.  da  hift.cj 
eftampou  do  noflb  Infante.refere  efta  trâs 
lação  com  grande  diuerfidade ,  porém 
Nós  acoftamonos  â  Chronica,q  delle  fez 
João  Aluarez,  feu  Secretario ,  que  tinha 
razão  dc  o  íaber  >  pois  affiftio  em  África, 
atè  que  a  cõfeguio,&  a  Luis  deMarmor 
naíuahift.p.i.c.  ^3.  &  a  Diogo  de  Tor¬ 
res  na  dosXarifes  c.p4.Aduertindo,  que 
no  anno  14^1.  tinhão  vindo  a  Portugal 
feus  intcftinosjos  quacs  trouxe  o  d.  João 
Aluarez, que  forão  depofitados  com  toda 
folemnidade,  &  reuerencia  no  mefmo  fe- 
pulchro.que  tem  no  Conuéto  da  Batalha, 
pelo  Infante  D. Henrique,  íeu  irmão,  cã- 
tahdofe  entre  tanto  o  Reíponíorio:  ‘Tof- 
fuerunt  mortalia  e/cM  voUtiliius  c*li ,  com  o 
verfo,8c  oração  de  communi  vnius  Mar- 
tyris.  E  defta  acção  parece  que  falia  o  P. 
Vafc.inejus  vita  n. 28.  quando  diz: 
falutis  humana,  i^^^i.fanãi  ‘Trincipts  exta  à 
loannei/íluario  a  fecretis  ipfius,& loanneRo- 
tericio  captiuitatií  focijí  adueãa  HenricoPrin- 
cipe  deducente  infepulçhro  hareditario  Batalia 
funt  ÇQllQCAtAy  Nefte  diafelembrão  delle 
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os  Martyrologios  Bencdidinos  deWion, 
&  MenardojCõfundindo  o  da  tráílação, 
com  o  da  morte. E  a  17.de  AgoftojHcnri- 
quez  no  Menologio  Ciíiercieníe  ,  em  ra¬ 
zão  de  auer  fido  M.  d’^Anis.  Melhor  qiie 
todos  Ferrario  no  Catai. dos  SS.  que  não 
eftâo  no  Martyr. Romano,  por  eftas  pala- 
Virãs:yiyfJipoTtefd<;pofittoFerdinandt  ReguPor- 
tugalltifilt],  Finalmentc  Barnabé  Verjez 
en  fu  Norte  fpiritualjimp.  em  Roma  an. 
idjo.pag.i20.diz  húaspalaurasjque  não 
carecem  de  myfterio,pois  o  S.Infante  atè 
gora  nãoeftà  collocado  no  Catalogo  dos 
San<íí:os,inda  que  com  tácito  confentimê 
ro  dos  Prelados  tenha  altar,  era  que  fe  lhe 
diga  MiíTa  todos  dias  &  faça  fefta  todos 
anrtos  com  ricos  paramentos:  lunio  17. Ce- 
lebrafe  efie  dia  lafief^a  de  S.  Fernando Jh]o  del- 
'Üi^íde  Po7ítigal,del  Ordende  S.BenitOtenSan 
^ablofuera  de  los  muros ,  donde  feganan  feis 
milyi  quarenta,!  ocJso  anos  èe  Indulgência,!  os¬ 
tras  tantas  quarenttnas,ila  remiffton  de  la  ter 
cera  parte  de  los  pecados .  Dichafieflafe  cele¬ 
bra  en  todas  las  d  em  às  Ig!  eftas  de  fu  Religion- 

f.  Foi  a  Infante  D.  Catharina , filha 
terceira  delRei  D. Duarte, XI.  entre  os  de 
Portugal ,  &  da  Rainha  D.  Leonor,  fua 
mulher, irmâa  dos  Infâtes  de  Aragão.tam 
nomeados ,  &  celebrados  nas  hiftorias  de 
Hefpanha.  Em  duas  acçoês  memoraueis 
achamos  a  efta  fenhora.  A  primeira, quan¬ 
do  aos  I  y.annos  de  fua  idade, no  de  145'i 
aflâftio  na  See  de  Lis^boa  em  os  deípofo- 
rios  de  fua  irmãa  mais  velha, aEmperatriz 
D. Leonor, recebida  por  procuração  corri 
Frederico  III.Emperador  de  Alemanha,  a 
quem  foi  acompanhando  a  caüallo  atè  o 
caez  da  Ribeira, em  que  íe  embarcou,  le- 
uandoa  pela  redea o  InfanteD. Henrique, 
feutio,i  clRei  D.  Afonfo  V.  feu  irmão, à 
Emperatrizjvzo  d’aquclla  aurea  idade.  A 
fegunda  »  quando  a  3.  de  Maio  de  I45'5'. 
íendo  de  ip.annos,  parindo  a  Rainha  D. 
Ifabel  ao  Principe  Dom  João,á  íeuou  poi* 
Madrinha, moftrâdo  noafpeèbo  fenhoril, 
ícíoberania  regia  a  magcftade  de  fua  pef- 
foa.Efta  Infante  defpoíada  duas  vezes, hc 
certo  q  não  fortírão  cffeito  os  matrimô¬ 
nios, porque  atinha  Deos  efcolhida  para 
Efpoía  fua, como  íuccedeo  a  S.Ediltruda, 
filha  delRei  de  Ing!aterraOrientaI,a  qual 
por  efta  caufa  deixou  o  mundo,  &  fe  met- 
teo  monja  de  S. Bento  no  raofteiro  de  El- 
ge  em  Inglaterra. E  a  noíTa  Infante, quan¬ 
do  íe  vio  aífnprofeírou  a  3. Ordem  da  Pe¬ 
nitencia, &  fe  recolheo  ,  ou  no  Conuento 
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de  S.Clara de Lisboa.como  querem  nof- 
fos  ChroHiftas>ou  no  do  Saluador  da  meí- 
ma  cidade, como  quere  os  Dominicanos, 
Onde  morreocom  ta!  nome,&opiniâo  de 
virtude,  que  o  P.  F.  Antonio  de  Silis  “nas 
Chr.da  3.Órdcm,tom.2  pag.47.a  refere 
entre  as  fandas  della,nefta  forma;  BXatha 
tina  Portuga  li  a, 

O  mais  certo  he,q  fe  retirou  ao  mo- 
fteiro  do  Saluador,  &  não  ao  de  S.  Clara» 
pelas  noticias  q  ha  delia  naquelle  fagrado 
domicilio, &  nenhua  nefte,  como  ião ,  as 
cafas,  em  que  morou .  que  inda  hoje  con- 
feruão  o  nome  de  Paço, hum  Caliz.rico,q 
deixou,  exornado  de  Sandos»  a  que  tinha 
particular  deuoção,  &  a  fama  da  exeplar 
vida,  que  nella  fazia ,  com  outras  circun- 
ftancias  memoraueis, que  aponta  a  Madre 
Maria  Bautifta  no  liu  ro  da  fundação  defte 
Conuento,  a  quem  íegue  F.  Luis  dos  An¬ 
jos  no  Jardim  de  Portugal  n  .101.  &  Frei 
Luis  de  Soufa  na  z.p.da  Chr.  Dom.  deftà 
Prouincia.  Temos  também  porfem  du- 
uida,quc  no  dia  de  feu  fallecimêtoa  troü 
xerãoos  Padres  de  S.  Eloy  fepultar  a  fua 
cafa  ,por  ordem  de  D.  Jorge  da  Cofta,  feu 
Teftamenteiro.O  retrato  defta  Infante  ao 
natural,  fe  vee  inda  hoje  na  figura  de  S« 
Catharina  V.  M.  que  eftã  pintada  no  ban¬ 
co  da  capella  d^Aííumpção  ,  &  â  parte  do 
Euangelho  feu  fumptuofo  tumulo  de  ala*> 
baftrojcom  o  íeguinte  epitaphio ,  que  ha 
poucos  annos('de mandado  dos  Prelados) 
lhe  poz  oR.  P.  Jorge  de  S.  Paulo,beneme- 
rito  filho  defta  Congregação, 

a  Infante  Z>  .Cdtha-- 
rma,  filha  delRet  ©.  Duarte^ 
da  Rainha  D, Leonor y  neta 
delRei  D.  loao  I àrmaa  delRei 
^.,Afonfo  V.  tia  delRei  2)om 
loao  //,  a  ^ual  ejlando  efpofada 
comCaAos  fPrmcipe  de  ‘Nauar^ 
ra  ,^yapao^<sr  com  "Duarte 
II li.  Rei  de  In^ aterra  ^femfâ 
efiituar  algum  dos  cafametoS^ 
falleceo  de  17.  annos.,fefiafei-- 
ra  17.de  lunho  1463. 

E  porque  ha  muita  gentê  ,  que  coril  tüdd 
iftojtem  para  fi, jazer  no  Saluador,  julga* 
naos  por  neceíTario  apurarmos  efta  maté¬ 
ria 
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ria  com  textos  irrefragaueis  ,  &  autores 
fidedignos. 

Morta  a  Infante," como  temos  ditto, 
a  J  7.  de  iunho  de  logo  paííou  El- 

Rci  D-  Afonflb  V-  hüa  prouizão,em  que 
dà  licêça  aos  Padres  Loyos  para  compra¬ 
rem  fazenda  em  recõpenfa  das  caías,  que 
fe  derrubarão  paraleuantar  aCapella,que 
ota  hi  mandamos  fazer  para  fepultu- 
ra  da  Infante  D.  Catharina  minha  irmãa, 
<^Deos  aja, a  qual  anda  na  gaueta  3. do  Car 
toreo  defte  Conuento  n.  3  d.  E  na  19,  hum 
qnaderno  feito  an.  1517.  em  queeftãoas 
obrigações  da  Sacriftia,  no  qual  foi, 7.  §. 
14.  lèmos  o  fcguinte .  Aos  1474.  áo 
nafiimento  de  noffo  Senhor » fendo  J^itor  0  P» 
Simão  Koàr'tguez.,0  S^euerendo  fenhor  D.  lor- 
go  Cardealiteflamenteiro  que  foi  da  mui  nobre» 
&  vittuofa  fenbora  ainfaníe  D.  Catharina,  q» 
*J)eos  tem,  irmãa  àel%ei,  tom  os  quaes  tüe  era 
muito priuado ,  a  cuja  difpoftção  ficaua  ordenar 
tudo  0  que  lhe  bem  parecejfe  cerca  de  fua  fepul 
tura^Ella  finada. fez  fot errar  feu  corpo  ntfteMo 
fleiro ,  &  depoií  ordenou  de  lhefaz.er  conueni^ 
ente  fepultura  em  a  qual  deitou  a  ojfada  da  d. 
Infante,&c,E  foi.  i (S.§ .3 1 .repete o  mefmo 
diffulTamentej&conclucrEm  feu  teftamen- 
10  deixou  ordenado  que  elle  ‘Z),  lorge  enterraf- 
fe  feu  corpo,  onde  houuejfe  por  bem ,  ieBea  fe- 
pui  toa  na  Capella  do  'Bifpo  D.  ‘Domingest  & 
depois  que  fez  a  fua  Capella,  tirou  de  alli  a  fua 
ojfada»  &  colocêua  em  hum  honrado  moimento» 
ondeara  jaz  .  E  num  quaderno dc  Anni- 
uerfarios,feito  ann  .  i  y  1 8.  q  anda  na  meí- 
ma  gaueta  num.  I. foi. 4y.fe diz;  A  Infan¬ 
te  D.  CathaiinayirmãadelP^i  O,  AforifoV» 
jazfepultada  na  fapellade  S,  cJ^aria^  cujo 
tefiamenteiro  foi  0  Reuerendifsmo  Cardeal  D, 
Jorge  Arceb  f>o  de  Lisboa,  0  qual  por  razão  da 
fua  fepultura,  mandou  fazer  a  ditta  Capella, a~ 
largou  a  Igreja  ,  &  a  ornamentou ,  &e.  E  no 
Liuro  das  Conftituiçoés  do  P.  Reitor. fei¬ 
to  anno  1  y42.fol.  7yo.  tit.da  Capella  da 
Infante.  Item  a  Infante  D,  Catharina,  irmãa 
dei  R^i  T).  Afonfo  V.  feneceo  em  a  era  1403, 
E  foi  enterrada  nejle  Huf pitai  de  S»  ‘Paulo,  em 
a  Capella  doSacrameto,&  0  Cardeal  D.  Jorge 
ficou  por  feu  teftamentetto ,  &  lhe  mandou  fa¬ 
zer  a  Capeãa  de  noJfaSenhora,&aosij^7^,an, 
fendo  0  P,  Simãoy  Reitor,  0  Cardeal  mandou  ti¬ 
rar  a  fua  of ada  ,  &  pola  em  hum  momento 
muito  honrado,  que  ora  eflâ  em  a  ditta  Capella 
de  noffi  Senhora ,  &  mandou  fe  lhe  difeffe  bn-t 

quotidiana, &c. 

Confirma  ifto  a  carta  de  annexação 
da  Igreja  dos  Oliuaes.que  fez  o  Cardeal  á 
d.  Capella  a  23.  de  Nouembrode  1474» 


a  qual  começa;  D,  Jorge  por  mene  de  Deos, 
&  da  S.  Igreja  de  Roma,  é'c,  fazemos faber 
que  eon^ierando  nòs ,  como  jà  com  a  graça  de 
Deos  eftà  acabada  a  fapella  que  mandamos 
fazerem  a  Igreja  do  Hefpital  de  S,  ElojtfituA- 
do  em  eíla  cidade  de  Lisboa,  à  honra,  &  louuor 
de  N.  Senhora»  &  do  beauentmado  S.  Luis  Bif- 
po,em  0  qual  he  fepultado  0  corpo  da  Senhora 
Infante » que  me  criou,  filha  lídima  delRei  D, 
Duartey&í-  Naefcrittura  docõtrato,fei- 
taa  2f.do  d.mez,&  anno  lemos  eftasfor- 
maes  palauras zDdxott  encarregada  fua  alma. 
Cr  corpo  a  mi  por  fer  feu  creado  ,  &  que  eu  a 
mandafse  enterrar ,  onde  bem  meparecefse,i  eta 
efeolhi  0  dttto  Ingar  para  ella  ,  &  para  mi ,  le- 
uandome  Deos  deUe  mundo  em  efta  terra ,  O 
que  tudo  roborou  o  Papa  Xyfto  IV.  por 
Breue  paífado  anno  I47<S.  no  qual  fe  re¬ 
ferem  eftas  palauras  :  Sane  pro  parte  dite- 
ílifilnmUri  Georgii  tit,SS,  Pttri,&  iShCar» 
íelitniypreflyteri  fardinalisynobü  nuper  exhi- 
bita  petitio  continebat.qued  dudum  tpfapro  fua  ', 
&  bona  mem.  Catharina^  Jnfantifsa  Portuga 
atque  aliorum  ipfius  Cardinalü  benefafloTum 
animarum  falute,  inEcelef.  hofpiíalü  S,  Eltgiy 
Oljxbonenfis  C.  S.viuentiumincommuni  add 
inflar  (^ong,S,Georgii  in  Alga.vnam  capellatn 
in  honorem  B  zPbSariat&  S.Luduuici,  inqux 
fuam  fepstlturam  elegit ,  ac  diãa  Infantifsafe- 
pulta  exiflíty&c.E  a  fupplica  que  os  Padres 
defte  Conuento  fizerao  ao  Papa  Pio  V. 
anno  1^67.  fobreo  Vigário  dos  Oliuaes, 
que  anda  na  gaueta  ii.  que  começa;  Bea- 
tifsime  ‘Paterinan,  bona  mem.  Geor- 
gius  Cardinalü  Tortugatia,i/ídmmfiratorAr- 
cbiepifcopatus  Vlyxbonenfisyquandam  Capeüam 
confiruãam  in  tccL  hofpitalss  S.  Eligii,  in  qua 
caJauer  D.  Catharina,  Eduardi  Kfgi  filia  fe- 
pultum  efty  pro  cujus  fapella  dote  idem  Car-- 
di»alis,&c. 

Também  os  noíTos  Chroniftas  não 
fogem  defta  verdade ,  como  Rui  de  Pina 
na  Chronica  delRei  D.  Duarte  cap.  44. 
trattando  dos  filhos  que  tcue;  4  í»/<iMrc 
‘D,  Caiharina»  quefem  cazar  acabou  a  vida 
fantamente,& (eu  corpo  jaz  em  S,  Eloy  de  Lif’ 
boa.  E  na  Chronica  delRei  D.  Afoníb 
V.  cap. I. repetindo  os  mcfmos  filhos, diz; 
o  proprio-  &  no  cap.  14.  da  ditta  Chro-* 
nica  .  Eãa  adoece  o  de  febre »  Cr  com  nome  de 
muihone(ia>,  &  virtuofa  Princefafalleceo  ,  dr 
e  foi  feu  corpo  trazido  ao  mosleiro  de  S.  Eloy, 
onde  na  Capella  da  mão  deresta  jaz  honrada^ . 
mente  jfpultada  .  O  mefmo  tem  Fernão 
de  Pina, feu  irmão, nas  memórias  que  dei¬ 
xou  dos  Reis  de  Portugal.  ^A  17.  do  mez 
de  Iunho  da  e,  14^3.  em  a  cidade  dc  Lisboa 

fe  finott 
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ffpiou*  Infanie  V.  Çathjrina,  filha  dei 
Dom  Duarte>&  j4Z.  em  Sanüo  £/pjí.Datniâo 
de  Goes  na  Chron.  doPrincipe  D.  João  c. 
l7.DuarteNunez  na  Gcneonol.dosRcis, 
Pedro  de  Maris  nos  Diálogos, dial. 4,0. 3. 
Faria  no  Epic.  3.p.  c.12.  Azinheiro  no 
Comp.dos  Reis.  Oliueira  no  Sdmario  de 
Lisboa.  M.  Antonio  na  vida  dclRei  Dom 
João  II. Sobre  tudo  a  primeira  pag.do  li- 
uro  de  S,LourençoJuftiniano,quc  a  mef- 
ma  Infante  traduzio  ,  o  qual  fe  imprimio 
no  real  Conuento  de  S.  Cruz.  de  Coimbra 
por  mandado  do  Prior  D.  Dionyíioanno 
lyj  l.vbi:  riom  menos  digna  de  lomor  he  a 
feuhora  Infante  D.ÇathaTina>itniia  delR,D, 
jifonfo  a  qual  tanto  refplandeceo  em  feu  i?- 

fo  em  virtude, &  fabedoria  ,  que  efquecida  dos 
(uidadosdas  outras  femeas,  fe  affima  auer  ti» 
rado  0  veo  a  eíla  obra.para  que  podejfe  fer  cebi- 
fada  dos  fimplices,  & fem  trabalho  entendida 
dos  doutos,  tornandoa  de  Latim  em  Portuguez., 
tfir  dandoa  em  offerta  aos  religiofos  de  S.  Eloy, 
tndeojeu  corpo  he  fepultado,  Ifto  bafta,porq' 
nos  parece  que  temos  moftrado  com  eui- 
dencia jazer  a  d.  Infante  no  Conuento  de 
S.Eloy,& não  em  o  do  Saluador ,  q  com 
menos  teftemunhos  ,  &  não  tam  calibca* 
dosíe  faz  muitas  vezes  proua  adequada 
cm  Dereito. 

g.  Entre  as  Empardeadas,q  derãoprin 
cipioao  DominicanoConuento  doSalua- 
dor,foi  hüa  delias  a  Madre  Catharina  Ar- 
raes,deftriílima  nos  exercidos  fandtos  da 
Oração, &  Penitencia, a  qual  foi  também 
á  primeira q  falleceonellà, depois  q  derão 
obediccia  á  Ordê  dos  Pregadores, fendo 
Prioreía  D.  Leonor  de  Albuquerq,  como 
elcreucSòr  Maria  Baptifta  no  3.1.da  fun« 
daçãodefta  cafa  c.7.3  quê  feguê  os  Chro 
tiift.da  Ordê,  a  íaber  F.  João  Lopez  3.  p. 
1. i.c.Sy.F.Luis  deSoufa  a.p.l.i.c.  14.E 
depois  dellesF.Luis  dos  Anjos  nojardim 
.de  Portugal. 

h.  A  Madre  Felippa  da  Cruz, foi  filha 
do  íènhorD.Felippe, irmão  do  íenhorD. 
Theodofio  VII.  Duque  de  Bargança,  ^cfo 
brinha  do  fenhor  D.Theotonio.Arcebif- 
po  d’Euora,oqual  a  meteo  freira  an.iy  80 
no  Conuento  de  |efu  dc  Vianna  do  Alen- 
tejo(vnlco  da  Ordem  de  S.Hieron.  nefte 
Reino )onde  viueoatè  morte  louuauelmc 
te,  que  lhe  íobreueio  anno  i(j3  3.CÕ  y3.de 
Monja. Ifto, com  o  mais  dotcxto,cõfta  das 
Relações, que  eftão lançadas  em  cartoreo  - 
•para  vzaré  delias  a  todo  tempo» 


i.  Na Prou, de  S.  Gabriel  de  CafteU 
la  florecco  F.  Antonio  Reguengo,q>ae  no 
feculo  foi  criado  do  fenhorD.  Jaime,  Du¬ 
que  deBargança,  era  natural  de  hãa  aldea 
a(fi  chamada  no  termo  de  Monçaraz  em 
Alcn-tejo.Morreo  com  fama  de  perfeito 
religiofo  an.1y4y.Jaz  fepultado  noCon- 
uento  da  Madre  dc  Deos  de  Val-verde,^ 
tem  o  17.  lugar  entre  os  dcftaobferuantc 
Prouincia.Fica  elle  na  diocefi  Paccnrc,de 
difta  4.1egoas,&  hüa  deOliUença.Inti- 
tulauafe  nos  principios,S.  Antonio  de  Vai 
verde, Scdepois  de  acabado, íc  chamou  da 
Madre  deDcos,por  caufa  de  hüa  milagro 
fa  Imagem  da  Senhora, q  alli  íe  conferua, 
a  qual  deu  o  Bifpo  de  Ceuta, D. Henrique 
de  Coimbra,  q  então  rczidia  emOliuêça  , 
por  ter  grande  aflfedo  â  Recolcição,cftá*‘ 
do  cila  antigamente  na  Igreja  da  Magda» 
lena  da  d.Villa.Contafe’por  graça,<^  indo 
alli  algüas  vezes  romeiros  Portuguezcs» 
dizião,quando  lhe  fazião  oraçãorv^i  5r-> 
nhora^Adadre deDios,quem  oshizo  avòsCa^ 
ftelhana,quePortt4guez.a  eredes  F«í.Lcmbrão 
fe  de  F.  Antonio  o  Memorial  da  Prou.  dc 
S. Gabriel  c.($4,&  F.  João  da  Trindade» 
na  i.p.da  Chr.da  mefma  I.2.C.  32.  &  aífi 
meímo  da  S.Imagé,  &  íêus  milagres,  a  4 
podemos  aggregaroAutor  doTrattado,q 
anda  no  fim  das  Cõftituiç.d’£luas  foi.  i/» 

/.  FoioP.Híeron.XauieisApoftoIo  do 
Mogor, natural  do  Reino  de  Nauarra.Eti 
trounaCópanhiaem  Alcalãde  Henares 
a  7. de  Maio  dc  1  y<y8.d'ondc  paífòu  aLis- 
boa,&  daqui  à  índia  com  grande  feruor 
de  fpiritiij&  não  fó  foi  Reitor  do  Colle- 
gio  de  Goa, mas  Propofito  da  CalaProfcf 
Ui  depois  fuceedeo  no  rninifterio  da  Prè-> 
gação  cm  Mogor  aò  P,  Rodolpho  pelos 
an.iyP4.  em  cujas  vaftiflimas  Prouincias 
promulgou  o  Euangelho  com  cuidentes 
augmentos  de  N.  S.  Lei.  E  vindo  a  Goa 
buícar  obreiros  para  profeguir  aChriftã- 
dade  delias,  falleceo  a  1 7. de  lun.  an.  1 6170 
Efteferuo  dcDeos  efcrcueo  nas  linguas 
Perfiana,&Latina  hü  liuro  dos  royfterios 
da  Fcc, intitulado  :  Fuente  da  vida  contra  a$ 
Seitas  infieu,Yí  hüa  Süma  do  mefmo  liuro» 
Também  fez  hum  Fios  Sanâorü  da  vida 
de  Chrifto  ,  &  principacs  fan<^os  da  i° 
greja  ,  &:  hum  Diredorio  para  o  botn 
gouerno d’quelles  Reis,  &  algüas  car- 
tasjcheias  dc  Apoftolico  fpiritu,  para  os 
religiofos  dc  Portugal ,  nas  quacs  lhes 
da  conta  dc  feus  felices  progreffosna  vi¬ 
nha  do  Senhor, £  outros  liuros,q  fe  podê 
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ver  na  Biblioth.da  C5p.pag.i88.Engran 
decê  íua  virtude  o  Martyrolog.  da  raef- 
ma  h.  d.  Jarrico  in  thefauro  rerú  Indicar. 
to.2.  &  5.Rbò  in  hift.virtutü  1.2. 0.4.0. 3 
Gufm.no  to.  i.de  fuasMifíbes  no  Oriéte 
1,  j.à  c.  ^j.Trigaucio  l.^.deExpeditione 
Chriíliana  apud  Sinaf.  Euíeb.  to.  4;  dos 
Varoés  illuftres  da  Ordem  pag.  2jy. 

th.  Treze  annos  depois  falleceo  na 
Ghina  o  Irmão  LuisGonçaluez  da  mefma 
Corap. filho  de  pai  Portnguez,&  mãe, na 
tural  de  Macao,colonia  noíTa  cm  aquellc 
vafto  Imperio.Tudo  o  que  defte  feruo  de 
Deos  efcrcucmos,  confta  das  Annuas  da 
Companhia  de  líí^l.aífinadas  peloP.La- 
xaro  Cataneo,  Vice-prouincial  d^aquclla 
Semi-prouincia,&  de  outros  papeis  auté 
ticos,  &  relações  fidedignas. 

Hà  Nafeeo  o  dodiffimo  P.  F.  João  de 
S.ThomàSjda  Ordem  dosPrègadores,em 
Lisboa, &na  pia  deN.S.  dosMartyres  foi 
bautizado.Teuepor  pai  aPedro  Poinfot, 


Alemão, Secretario  doCardeal  Alberto,  & 
por  mãe  a  D. Maria  Garcez,Portugueza, 
os  quaes  tiuerão  mais  outro  filho,  que  foi 
o  Doutor  F.Luis  Poinfot,  da  Ordem  da 
SSS.Trindade,que  na  virtude,  &fciécia 
íe  pareceo  muito  com  íeu  irmão.  Efte  fal¬ 
leceo  em  Coimbra,  Lente  de  Scoto,a  /.de 
Janeiro  de  róyj. deixando  rica  deexein. 
pios,  &  poftilas  a  Religião ,  que  o  criou. 
E  F.  João  de  S.Thomàs,  falleceo  na  jor¬ 
nada  de  Catalunha,  aos  17.  de  Junho  de 
ió44.acompanhando  a  Felippe  IV.  E  aífi 
não  teue  de  ConfeíTor  íeu,  mais  que  treze 
mezes,o  que  fe  proua  da  carta, queefere- 
ueo  ao  feu  Proulncial ,  para  aceitar  efte 
cargo  ,  na  qual  refplandece  íua  humil¬ 
dade,  ôcconformidade  rara  com  as  leis  da 
Ordem,das  quaes  não  pretendia  defuiar- 
fe,por  mais  negocios,&  occupaçoés.que 
tiueíTe  .  Andaella,  juntamente  coa  vi¬ 
da, no  i.  to.de  fuas  obras,onde  a  pode  ver 
os  curiofos,  eferitta  com  aparada  penna, 
no  idioma  Latino,  pelo  P.  F.  Diogo  Ra- 
mirezifeu  companheiro  fideliilimo. 


1  V  N  H  O  XVIII. 


M  S.Maria  dc  Oliaeira,inofteiro  de  Conegos  Regran- 
tes  de  S.  Agpftinho,no  Arccbiípado  de  Braga,  a  inuen- 
ção  do  corpo  de  D. Fernando  Pirez,  varão  de  vida  ap- 
prouada.&fanótidade  marauilhoíájO  qual  depois  de  go- 


A  Ittuen- 
fão  do 
eorpo  de 
D-Ferfiã 

do  Pirez.  .  .  _ 

Prior  de  ucmar  com  grande  prudência,  &  obferuancia  Regular  trinta  & 
OhuetYâ  annos  o  Priorado  delle^o  renunciou,  para  mais  liurcmentc  íc 
entregar  ao  fpiritu,&  vacar  à  contemplação.  Cuja  íblida  virtude, 
diuuigada  pelos  lugares  d’aquclles  contornos,  o  fez  aíTaz  conhe¬ 
cido  ,  &  venerado  de  todos ,  principalmcntc  no  dia  de  feu  tran- 
zito  (que  foi  a  i8.  de  laneirodc  1540)  concorrendo  a  ellc  mul¬ 
tidão  dc  pouo  .  E  como  paíTou  da  vida  prefente  com  fama  de 
grande  feruo  dc  Deos ,  lhe  foi  dada  honorifica  fepultura  ,  cm  íii- 
perior  lugar, no  lanço  do  clauftro,que  correíponde  á  Igreja.  E  aífi 
he  de  fâber,que  correndo  com  as  obras  defta  Cafao  Conego  A- 
fonfo  Rodriguez,  Prior  Crafteiro,  por  ordem  de  Dom  Pedro  da 
Coíla,Bifpo  do  Porto,  feu  Commendatario,  desfazendofe  a  pare¬ 
de,  que  guardauatam  rico  depozito,  topou  com  o  cadaucr  incor¬ 
rupto  do  religiofo  Prior ,  exalando  cheiro  íuauiífimo,&  como  ha¬ 
bito  tam  são,&  izento  da  corrupção,  como  íe  naquella  hora  fora 

fepul- 
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ícpultâdo.  Rendidas  então  asgraçasa  Deos NoíTò Senhor  ,  pdr 
tam  aííinalado  fauor,&  marauilha, mandou  fechar  a  fepultura,  dei^ 
xando  de  íóra  o  Barrete,  para  confolação  dos  íiciSé  O  qual  pon*j 
deo  depois  com  muita  deuoção  fobre  íua  cabeça ,  cm  conciiicQ- 
te  fe  achou  liutc  de  h0asgraues  dores  de  xaqucqua,que  o  molefta* 
üão  auia  tempos.  O  mefmo  íbecedeo  a  outras  muitas  peíloas ,  v- 
zaodo  dcíla  ían£ta  Relíquia  em  diuerfas  infirmídades.  Eo  íenhor 
Dom  Frei  Bartholomeo  dos  Martyrcs  (chamado por  antooo- 
niafia  o  Arcebifpo  Sanóto)  vizitandoefta  Igreja,  mandou  abrir  a 
ditta  fepultura  ,  &  achandoo  inteiro,  com  íobrepelíz ,  &  marçaj 
lhe  bdjou  a  mão,  com  o  peito  por  terra,  melhorando  neftc  co- 
menos  de  alguns  achaques  antigos ,  que  padecia.  Pelo  que  he  in^ 
iioca do  de  então  até  hoje  com  grande  fee  dos  infeftados  de  doJ 
res  de  cabeça ,  concorrendo  muita  gente  a  feu  glorioíb  íepulchro, 
que  íc  contenta,  &  íatisfaz  ló mente  com  tocar  nelle  a  fua,  publí* 
cãdo  em  toda  a  parte  acharemfe  liures  delias  com  eíla  tam  facil 
íaudaud  medicina.  Em  Cintra  ,  no  Real  Mofteiro  da  Pena, 
morada  de  Monges  Hieronymos,  deixou  a  mortalidade ,  Frei  Pc- 
dro  de  Riba- fria ,  homem  íolitario ,  &  contemplatiuo ,  pois  por  mii4  dá 
efpaciode  quarenta  annos  não  fallou  a  peíToafecalar,  nem  defeco 
à  portaria.  Saiadacella  parao  choro  ,  &delle  para  o  facroíãnâo 
íacrificio  do  Altar, &outro  íi  parao  exercício  louuaucl  da  Oração, 
cm  que  pernoâ:aua  feruorofo ,  agradando  tanto  com  cfte  exem¬ 
plar  modo  de  vida  á  MageRade  diuina,qae  lhe  aíliília  a  toda  ho¬ 
ra  cotn  celeíliaes  fauores,  &íoberanas  confolaçoens ,  as  quaes 
he  de  crer  lhe  não  faltariao  tambe  na  morte, pois  teue  alguns  dias 
antes, reuclação  dclla.  e.  Em  Lisboa, no  Dominicano  Conuento  sCrãí^ 
do  Saluador,  o  fallecimentode  Sór  Luiza  Baptifta  ,‘Rcllgioía  mui  . 

perfeita  cm  todas  fuas  aeçoens  ,  porque  além  dc  íer  pontual  nas  dmíJí 
íeis,  i  cRatutos  da  Prouincia,  cra  dc  penitente  mortificada  vi-  ^ 
da,  acompatihada  de  deuoca  oração, &medítaçâo,com  ^  mcreceo 
na  vitima  hora  fer  vizitada  da  Rainha  dos  Anjos, a  que  fazia  luRroíã 
companhia  hum  rcrplandcccntecíquadrão  deVirgens, trajadas  cu- 
íloíamentc  ,  entre  as  quaes  vinha  agloriofa  Sanéta  Maria  Mag-í 
dalcna  ,  de  quem  era  particular  afiíeéta.  Vizita  foi  eRa,quea  cn-' 
fer  ma  fcíiejoa  muito, &recebeo  com  alegria  grande,  mandando 
ajoelhar  a  todalas  preíèntes,5^^com  tam  galharda  companhia, mar¬ 
chou  conhada  para  os  arraiaes  da  gloria.  Na  mefma  hora ,  que  A 
ditofa  filha  do  glciiofo  Patiiarcha  São  Domingos  fpir.oUi  eRauz 
empsíTamento  hum  pio, 4c -deaoto  Varão  nSas  caías  ,qiic  cRa- 
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tião  defronte  do  Conuento,  cfte  diíTe  aluoroçado,  aos  que  lhe  aíli« 
ftião:  2)em  l»g<tr  f^nhoreSydem  lugar  à  S\r  Lmz^  ^4pttJÍ4^&  a fuas  com^ 
panhetrdSy  que  n/em  huf carme  ypara  entrarmos  juntos  na  ^emanenturanca, 
Apozifto  (bltou  o  fpiritu  rcligioíauicnte.  Notada  a  hora,  achou- 
fe  depois  íer  a  merma  em  que  a  pura  almadeíla  íerua  de  Deos  dei« 
xára  os  vínculos,  &  leames  da  natureza ,  para  gozar  dos  thalamos 
Sêrirdn  virginaes  por  íèculos  infinitos,  d,  No  Conuento  de  Sanéta  Clara 
iifté  do  (Jo  Porto, he  digna  de  recordação, outra  Eípoíà  de  Chrifio,chama- 
S3Í  Francifca  do  Spiritu  Sanâ:o,cuja  vida  foi  hum  perpetuo  jejum, 
defuzado  rigor, &  arpero  tratto,o  qual  não  pudera  íuportar  aquel- 
la  fraca  humanidade, fe  não  fora  aíliftida  do  Altifilmo  com  fupera? 
bundantes  confolaçoês.  Oito  horas  íúcceífiuas  õraua  todos  dias 
com  os  joelhos  em  terra ,  &  olhos  no  ceo ,  debulhandofe  em  la¬ 
grimas.  Para  ifio  não  fer  notado, bufcaua  o  maior  filencioda  noi¬ 
te,  &  o  roais  fecreto  retiro  da  cafa.  No  choro  era  muitas  vezes  a*? 
chada,priudda  dos  íentidos.  E  na  MiíTa,  quando  lhe  cabia  tanger 
‘  o  orgão.em  que  era  defiriífima ,  eleuada  com  os  dedos  nas  teclas, 
principalmente  quando  o  Sacerdote  lenantaua  a  fagrada  Hofiia. 
Na  aífifiencia  dos  doentes  era  infalÍiuel,acodindo  a  fuas  neceífida- 
^  des, Sc  impertinências  a  toda  hora,rem  nunqua  fe  enfadar, choran¬ 

do  com  eílas  os  males, que  padeciao ,  &  aliuiandoaso  melhor  que 
podia,  para  com  paciência  fubleuarem  os  trabalhos, &  ancias  das 
infirroidades.  No  habatimento  proprio,  pobreza  cuangelica,mo- 
dêília  religiora,5c  compofiura  externa, parecia  húa  das  antigas  Tan¬ 
gas, que  venera  a  Igreja  Catholica  ,  as  quaes  deixarão  o  mundo 
cheio  de  exemplares  acçoens.  I  em  refoloção ,  quando  Sor  Fran<* 
cifca  fe  promettia  prolongados  annos  de  vida, foi  fazer  vinte  áco- 
ua,  achandofelhe  depois  de  morta  hum  cilicio  entranhado  na  car- 
,  ne,  &  coalhado  de  bichos ,  que  delia  fe  mantinhlo,  mofirando  no 
O  irmUo  viuera  ociofo  com  fua  dona.  i,  Nefic  dia ,  cm 

Luit  An^  Coimbra jfacrificou  a  vida  tranfitoria  cm  obfequio  piedafo  dos  pro- 
com  eekftial  refolução  ,  o  Irir*âo  Luis  Antunez  da  Com- 
panhia  de  leíu  ,  pclíoa  de  muita  virtude,  &  caridade  feruente, 
o  qual  obrigado  delia,  íe  oífercceo  aos  Superiores  para  entrar  em 
batalha  campal  com  a  morte,  na  pefie  do  anno  1/90.  AuendQfe 
no  coí)flíâ:o  o  briofo  íoldado  de  Chiifto  cora  tanta  bizarria ,  que 
não  auia  ferido  a  que  não  acodiíTe  com  o  paílo  fpirltual ,  &  tem¬ 
poral  ,  refuitando  daqui  aos  mortos  agloriade  fuas  almas,  8c  aos 
viuos  a  faude  de  feus  corpos,'até  que trafpaírado com  amor tifc- 
tafecta  do  mal ,  ficou  de  todo  rendido,  &  vencido  no  campo. 

.  No 
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f.  No  mcfmo  dii,emíapão,o  íriuropho  dcoutroReligiofo  da  Cõ^N-fã^efa 
p3nhia,nüturald’ac]uelle  Iinperio  ,cujo  nome  anda  na  matricula 
da  eternidade, o  c^ual  como  cxperimentaíTe  vários  tormentos  para 
deixar  a  Lei  dc  Ciuiílo,  &  perfíftiíTe  fcmpre  nelia  firme  ,  &  con¬ 
fiante, foi  por  fettenta  dias  contínuos  deínudado,&  metido  em  hua 
lagcade  agoa  enregelada,  ficandolhc  de fóra  ròmcnte  a  cabeça, 
arè  que  coriíummoufua  viâ:oria ,  degolado  á cfpada.  Era  Ba-  D,Feiijt 
dajoz,no  Conuento  das  Trinitarias,ha  viua  lembrança  de  D.  Fe- 
lippa  de  Souía,naícida  dc  paes  nobres  em  a  cidade  dc  Eluas ,  para^"*  * 
realce  de  fuas  grandezas, a  qual  leuada  a  Madrid  para  dama  de  Pa^ 
lacio,  vizitandohüas  tias,  que  tinha  no  ditto  Conuento ,  fe  ficoti 
cora  ellas,  prendada  da  vida  religioía.  E  por  mais  forças,  que  fe 
lhe  íizerão,&  phitos ,  que  íe  mouérão ,  nunqua  a  puderão  diíTua* 
dir  de  feu  bom  propoíito.  Aqui  profeíTou,  depois  do  anno  com¬ 
pleto  de  Nouiça  ,  com  grande  alegria  de  íua  alma ,  õc  viuco  atè 
morte  com  admirauel  rigor  de  penitencia ,  &  poriíTo  affirraão, 
que  nelia  teuc  origem.  Sendo  pois  fepultada  no  choro  dc  baixo 
com  faudoías  lagrimas, pelo  muito  que  fe  daua  a  querer,  õc  amar, 
paíTados  alguns  annos ,  pretendendo  certas  religiofas ,  leuadas  dc 
curioíidade,  hua  noite  abrir  a  coua  era  que  jazia  ,  para  ver  fe  cfta- 
ira  inteira,foi  tal  o  tremor, que  fobreaeio,que  cairão  em  terra  dcA 
maiadas,  fem  tornarem  a  íi  atè  pela  menhãa,moftrando  Deosnof- 
ío  Senhor  quanto  fedeferuia  defia  inconíiderada  acção,  h.  No 
Conuento  dc  Nolía  Senhora  da  Luz  (o  primeiro  que  nas  ilhas  dos 
Afiores  ouuede  Clariftas )  rematou  a  vida  com  dcícfirada  mor- 
te,  a  Madre  Clara  de  São  Francífco,que  fendo  defterrada  do  Con¬ 
uento  do  Faial  para  cfte,em  razão  de  hum  graue  teficraunho,quc 
íe  lhe  IeuaDton,tam  fora  eftcuedc  fedefculpar ,  õc  agaftar  contra 
as  inoentoras  da  maldade ,  que  antes  intercedia  por  cilas ,  dizen¬ 
do  aos  Prelados, que  maiores  cafiigos  mcrccião  íuas  culpas, &  pec- 
cadosjpermittindo  o  Ceo  cm  ceftemunho  de  fua  innocencia ,  que 
todas  acabafiem breuemente,deídizeodoíc em  publico,  para  que 
o  eterno  luízouueífe  mifericordia  de  fuas  almas,  Alli  paflbu  o  re- 
fiãte  da  vida  cm  feruiço  de  Deos,&  da  Religião, particularizando- 
íe  nas  abfiinencias,&  difciplinas década  dia,  principalmentc  nos 
Aduentos,&  Quareímas,  que  leuaua  foo  com  pão, Sc  agoa,  achan¬ 
do,  que  não  íatisfaziaa  feu  fpirícu,  fe  as  toraafTe  por  fuas  mãos, mas 
pelas  de  hua  robufia  eferaua  da  communidade, amarrada  com  cor¬ 
das  a  hum  efteio  ,  atè  fe  banhar  toda  em  fangue.  Anellaua  efta 
prudente  Virgem  tanto  ao  Maityrio,oue  todas  vezes,  que  comia, 
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&  rendia  graças  ao  Ceo, d  ezia:  Senhor  Je  eu  fora  tam  ditofa,  tjue  fa- 
-  decera  effufão  âefangue  por  njojjo  amor^nao  epuizjra  mator  hem.  Cuja  pe^ 
tição  julgamos  q  foi  ouuida,  5:  deípachadano  Coníiftoriodiuino, 
pois  íaindo  hum  dia  do  choro,  auendo  gaftado  nelle  todo  em  o- 
ração ,  caio  o  portal  de  romania  fobre  ella.  E  acodindo  as  religio* 
fas  ao  cftrondo ,  achandoa  morta,  com  mil  feridas ,  debaixo  das 
pedras, a  tirârao  com  grande  dor,  &  fentímento,  &c  com  o  mefmo 
]f,  Anto-  Ibe  derao  religiofa  iepultura»  i.  Na  ilha  de  Guadalupe ,  em  as  In- 
niodospi  dias  Occidentacs,padeceo  atroz  martyrio  a  mãos  da  cega  gentili- 
dade,o  P.F.Antonio  do  Spiritu  SandtOjOafcidoem  Lisboa, para  bé, 
niii-def.  Sc  faluação  d’aquellas  almas, onde  veílio  o  Çarmelitano  habito,  Sc 
íaifú^  rezidio  treze  annos  ,  rcfplandeccndo  em  muitas  virtudes,atê  que 
defejofo  de  maior  rigor, &  perfeição, com  licença  dos  Prelados,  íc 
paliou  á  Capucha  Prouincia  deS.Paulo  de  Caftella,  trocando  na 
mudança  o  nome  de  F.Sebaftião  d'Aírumpção,queatè  então  tinha, 
pelo  de  F.  Antoniodo  Spiritu  Sando.  E  d^aqui  fcquioíb  da  con- 
ueríao das  alrras ,  ao  Nouo  mundo,  onde  na  ilhadeGúadalu- 
pe,eoangelizando  a  dodlrina  de  Chrifto  feruoroíãmcnte,foi  deíca» 
beçadojcom  brutal  ferocidade,  cumulando  â  coroa  do  martyrio, 
a  gloria  do  Apoftolado*  O  que  clle  auia  prcdiâio ,  não  muito  an- 
tes,&  declarado  a  feus  companheiros,  &  por  cartas  a  particulares 
amigos, &  parentes, deípeditidoíc  de  todos, aluoroçado, para  que  cõ 
íuas  rogatiuas,&  oraçoés  lhe  impetraflem  do  Ceo  a  conftancia,& 
fortaleza, de q  tâto  neceílitaua.  A  cuja  violenta  morte  fi  feguirão,  o 
.  perar  Deos  por  interceíTaõ  dcftc  feu  fiel  amigo  grandes  marauilhas. 
Como  foi  pedirem  logo  os  naturaes  d’aquclía  ilha  o  íãnâ:o  Bautif* 
mo,que  lhes  conferiooBifpo  de  Porto-rico;  Sc  fazeremfe  amigos 
dos  Heípanhoes, fendo  que  até  então  lhe  beberião  o  fangue ;  Sc  aífi 
mefmo  não  comerem  mais  carne  humana,  que  era  ícu  quotidiano 
Fr.Gaf-  fuftento,  /.  Na  villa  do  Spiritu  Sanéto,  Capitaníado  Brazil ,  ha 
p  lml  fr^lcalébrançadeF.Gafpâr,Chorifta,quctorhouo  habito  da  Ca- 
mng.  pucha  no  Conuento  de  S.Franciíco  da  mefma  villa, mui  íemelhan- 
te  aos  Anjos  na  pureza, 5c  candideza  d*alma,  pois  nunqua  a  macu- 
Iou(por  fau®r  foberanojeom  culpa  mortal ,  Sc  por  iíTo  não  quiz  o 
Ceo  dilatarlhe  a  remuneração, trasladandoo  em  breuc  defte  mun¬ 
do  para  o  outro, deixando  nelle  vniuerfal  fama  dc  virtude.  A  quem 
(de  mais  de  outras  marauilhas)  com  que  refplandeceo  ,  faltando 
hua  hora  azeite  para  as  neceííidades  da  cafajdc  para  a  lâmpada ,  ^ 
ardia  ante  o  diuiniííimo  Sacramento,  crefeeo  por  fuas  oraçoés ,  em 
tanta  quantidade, que  durou  mais  de  hum  anno,o  quepor  natural 

ordem 
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ordemjnão  podia  chegar  a  tres  dias.  m.  Em  Braga ,  no  CoIIegío  Ohmá^ 
da  Companhia, o  tranzito  do  penitente  Irmão  Manoel  de  Azeue** 
do, em  c^ujo  humilde  fojeito  campeàrão  as  virtudes  com  Tuperiori-  da 
dade.  Primeiramente  gaftaua  cada  dia  na  oração  mental  quatro  Gõpanhia 
horas,  alem  do  üfficio,&  Coroa  de  N.  Senhora,  &  outras  pias ,  8c 
deuotas  oraçoês  a  muitos  Sanâ:os,qué  tinha  tomado  por  auogados. 

Não  dcixaua,por  doente  que  eftiueííe,os  dous  exames  da  confciê- 
cia, que  manda  Sanélo  Ignacio  na  fua  Regra*  Contemplaua  atê 
meia  noite»oü  no  chórOjOU  no  cubículo, beijando  milhares:  de  ve¬ 
zes  o  chãò  com  grande  humildade.  Repoufaua  abraç^o  com 
hüa  Cruz,&  tanto  que  ácordaua, rendia  ao  fatjâio  Crucifixo, que  ti¬ 
nha  diante, reuerentes  oículos.  Na  penitencia  não  íe  auiacom  me¬ 
nos  feruor, antes  maiSjtòdosdiastomauah3a  larga  diíciplina,.5c  às 
vezes, duas,  8c  por  ííTo  as  trazia  ram  gaftadas  ,que  era  neceííario 
prouerfe  delias ,  como  de  mantimento  ,  que  ania  de  faltar  li  Huas 
de  cordas  de  viola, mui  fortes,  lhe  durário  fóniente  tres  mezcs,  âc 
menoSjOUtras  de  cordel  enceradoi  O  mefmo  fazia  caminhando, 

Sc  nas  recreações  da  Quinta,  por  não  perder  o  bom  coftume.  Vza- 
ua  de  cincogeneros  de  cilícios, ãfabcr  de  afperas  fedas, de  duro  fer¬ 
ro, &  de  cadeas  de  arame  cora  penetrantes  pontas.  'Eftes  tres  fer- 
uião  para  a  cínturajos  dous, hum  era  da  meíma  matéria, para  os  fu- 
ílinentes,& outro  de  ferro  para  o  pefcoço, andando  íèmprê  arma¬ 
do  contra  as  rebelioens  da  carne, &  aftucias  do?  manhofo  iniofigo, 
que  tal  vez  o  íalteaúa  pela  viua  guerra, que  lhe  fazia;  Eftas  precio*. 
ias  joias, &  colares  de  valor  inelíimauel  erão  para  de  dia,  q  para  de. 
noite  tinha  hum  tam  Iargo,&  afperrimo,  quelhetomauao  corpo 
todo,  ou  dormiíTe  íbbre  as  taboasda  barra,  ou  no  duro  chão ,  que 
para  elle  era  branda  cama. Nas  outras  mortificações  fe  fingulart- 
zaua  ,  com  odio  cxqueííto  a  fi  mefmo  ,  De  ordinário  comia 
em  terra  por  humildade, beijaua  os  pês  aos  Irmãos ,  &  pedia  peni¬ 
tencias  deíuzadas,  leuando  ás  coílas  comgrande  alegria  a  cruz  de 
ítfu  proprio  defprezo.  Também  a íliftia  aos  pobres ,  obrigado  da 
caridade, &  bebia  pelâs  tigellas  mais  nojentas ,  8c  afeatofas ,  fendo 
limpo, &  aíTeado  de  íêu  natural.  Rejeicaua  quanto  lhe  podia  dar 
gofto,d«:  outro  li  os  manjares  faborofos,  fe  o  Superior  não  tinha  ps 
©lhos  nelle.  Folgaua  muito  de  alíuiar  aos  Coadjutorestemporaes, 

&  Cozinheiros,  nos  ofiicios  que  eftão  àíua  couta,  aos  quaes  pedfa 
perdão, faltandolbes  nos  dias  cm  que  andaua  doente.  Licenças  im- 
petraua  poucas, i  cíías  para  coufas  precifas,dc  necelíafias,chegando 
a  efcreucr  muito  tempo  com  hüapenna  quebrada,  5c atada  copi 

Qqq4  linha, 
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linha, fazendo  as  letras  de  ouro  da  fanóta  Pobreza,  melhor  que  as 
fuas,íendo  que  era  gentil  efcriuão.  Osliuros  também  erão  pobres, 
trocaua  femprc  os  nouos  pelos  velhos,  mo ftrandofe  eximio  nefta 
cuangelica  virtude, enriquecendo  com  fuas  reliquias  aos  compa¬ 
nheiros, que  andauão  â  porfia  fobre  quem  auia  de  alcançar  húa  fir¬ 
ma  fua,  para  a  trazerem  nos  Breuiarios  por  regiftos.  Que  tanta 
opinião  em  breue  tinha  aequirido  !  Conftandolhe  hüa  vez,  que  fé 
dera  certa  penitencia  por  informação  fua,çhorou  tantas  lagrimas, 
Sc  por  tanto  tempo, que  nao  auia  confolalo.  Nunqua  quebrou  íi. 
lencio,quantas  vezes  cortaua  por  íi,roopor  não  faltar  a  elle.  Era 
notauel  o  refpeítOjque  tinha  aos  mais  velhos, &  aos  preceitos  obe- 
dienciaes,não  auendo  algum  repugnante  a  fua  natureza,  todos  lhe 
parecião  bons,&  fanétos.O  ícu  maior  trabalho,  8c  afflicçio  confi- 
iliâ  em  o  Reitor, ou  Perfeito  lhe  não  tomar  muitas  vezes  conta  de 
fua  confciencia^âc  fendo  alegre  em  demazia, fomente  o  vião  melen- 
colizado, quando  fe  dezia  em  feu  louuor  algüacoufa.He  certo, que 
o  ff  iritu  rigorofo  com  que  entrou  na  Companhia,  Ihc  eftragou  a 
íaude, porque  auendo  lançado  copia  de  fanguc  pela  bcca,nHo  de^ii-- 
ftio  delle,com  q  lhe  viecao  logo  hüas  ceíToêsjque  o  enterrarão.  E 
Icrâ  confclho  do  Medico pedio  os  Sacramentos, que  recebeo  com 
muita  deuoçãojouuindofelhe  porinteruallo$;w/^ii  /^j.Sorpiros,coni 
que  o  P.San^oIgnacio  defabafauadosextafis.  Nlo  Ihc  failaua  pef 
foa  nefte  comenos,a  que  não  refpondeíTe  rifonho,  não  lhe  deziao 
palauras  das  que  pedia  o  tempo,  que  não  interrorapefle  com  arao- 
rofas  jaculatórias.  Acrefeentáraofe  os  prazeres  com  o  Infante  Ie« 
fu, &  trasbordarão  coro  a  Imagem  da  Virgem  Sacra tiflima,  que 
íaudou  milhares  de  vezes, tanto  que  teueeffes  diuinos  hofpedes  à 
cabeceira. E  logo  ímpoz  acoronide  a  fua  jornada, tam  ruauemeatc» 
que  os  circunftantes  não  derão  feedo  vitimo  bocejo, fícandolhe  o 
roftro  tam  alegre, &  o  corpo  tão  cheiroío ,  que  a  todos  rccreaua, 
Sc  íòfpendia. 

CmmeHtario  no  X  VlUJe  Imho. 

Fica  o  Mofteiro  de  Oliueira  junto  nesas,  de  forte,  que  do  Juiz  íc  appelIauS 
ao  rio  Aue,  no  Julgado  de  Ver-  para  o  Prior,  cujo  priuiíegio  confirmo» 
muim,  Arcebifpado  deBraga  Foi  elRei  D.  A fonío  IV. an. 1 3  3 d.  i  clRei  D. 
feu  fundador  D.  Sefnando  Hoe-  Manoel  no  de  i  J07.  A  Igreja  he  fagrada, 
rigiz, filho  de  D.Sueiro  de  Britto  ,  anno  como  faõ  todas  antigas  da  Canônica  C5- 
1033.  con  forme  ao  Conde  D.  Pedro  em  gregação  dc  S.  Cruz ,  à  qual  fe  vnio  a  17. 
feu  Nobiliário  tit.<53.Teue  antigamente  de  Maio  dc  1  j;7P.  morrendo  feuvltimo 
couto, &jurdição  ciuil  em  todas  íuas  an-  Çõmendatario,Chriftouão  daCoftaBran- 

dão. 
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dão, por  virtude  de  hum  Breue  do  Pipa 
Cleméte  VIII.  &foi  eleito  em  Prior  trié- 
pal  o  P.  D. Bernardo  da  Piedade. 

Ncfte  Moftejro  fe  conferua,  tc  vene¬ 
ra  o  corpo  de  feu  antigo  Prior ,  chamado 
D.  Fernando  pirez, cujos  paes  não  pude¬ 
mos  deícobrir,  achamos  porém ,  que  era 
irmão  de  Pedreanes  Coelho  ,  cafado  com 

D. MargaridaPaezjOç  quaçs  a  íeurefpeito 
fizerão  doação  ao  d.Mofteirpde  3.cazaes 
cm  terra  de  Vieira,  cõ  obrigação  de  Mif- 
faquotidianai  (Sc  de  húa  lampada  acceía 
continuamente  ante  o  altar  dcS.^íaria  na 

E. i337*(que  faõ  annos  deÇhrifto  1299} 
fendo  ellejá  Prior(formaçs  palauras};»^- 
7 a,  fitem  participites  das  oraçois  do  muito  vir- 
tuêfot  religiefe  Ptior  D^fetnando  Pirez.,  q 
não  he  piqueno  louuor  feu.  O  diâ,&  an- 
no  de  fua  morte  moftra  claramcnte  o  epi- 
taphio,que  tem  na  fepultura. 

V%Firài» 

Tundus  *?eirt  ^rior ,  in  E, 

*  MCçcLxxym. 

» 

Quer  dizer. 

A 1 8. dc Janeiro,  an.  i34o.faUecco  o 
Prior  D.Fernando  Pirez. 

A  inuençâojSc  translação,  de  íeu  eprpo 
a  iÇ.de  Junho  de  ly  j8.  íe  acha  nos  monu 
ipentos  da  Ordem, como  quer  oP.D.Ni- 
çplap  Coelho  na  Chr.  m.s.  defta  fagrada 
Cpgregaçãp  1.  <5.  c.  10.  He  cerço  que  o  vio 
intfirQQfchhar  P.  F.  Bartholomeo  dos 
J^artyres an.t  jdo.&depois  delle  oP.D. 
Í4arcps  da  Cruz,  node  idzo.  como  clle 
çfcreuç  em  Tuas  memórias;  fane  re- 

punçtaíum  fiiit  %^nh.  Br  achar  enfern  V.  F, 
^Atthalomeu  à  í^j^rtpibus  ai  hoc  monaferiU 
venientem  ipfum  fepulchrum  aperire  jujtfset, 

&  íorpus  ab  excommunicattúne  abfoluifsejfuf- 
f  tcantemfi  forte  fortuna  altqua  Scclefiajlica 
cenfuraltgatutn.  Et  cum  nuUíuífkifset  efffãttí 
ei  defuper  calce  jefseiut,&omnibns  his  minme 
refolutum  eji ,  quia  altquot  pofl  annos  proprijs 
ipfemet  oculif  ilhd  integram  vidij, 

b.  ?  Não  faltárão  religíofos  infignes 
cm  virtude,  que  floreçérão  no  Mofteiro 
da  Penaicpmó  fe  póde  ver  nos  Annaes  da 
Ordem  dp  S.  Hieronymo  ,  entre  os  quaes 
póde  entrar  F. Pedro  de  Riba-fria.  natp- 
ral  de  hum  lugarinho,aífi  chamadomo  ter 
mo  dc  Alan- quer, pegado  ao  Mofteiro  do 
Mattpjdâ  mefma  Ordem,  do  qual  parece, 
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que  íê  lhe  pegou  a  deuoção,que  tcue  parã 
fer  Religiofo.  Affifmão  feus  Cõucntuaes, 
que  fallecco  com  grande  opinião  de  vir¬ 
tude  cerca  do  ao.  i  ^  yo.cuja  tradição  çftà 
mui  viua,Sc  recente  em  toda  Prouincia. 

e,  A  vida,êf  coftutnes  de  Sòr  Luiza 
Baptifta,que  paifou  aoEfpofo  ann.  fz. 
referem  F.  João  Lopez  na  3.p.da  Chron. 
Geral  de  S.Dom.l.i.c.  8f .  &  F.  Luis  de 
Soufa  na  z.defta  Prou.l.  i.  c.ijf.jos  quaes 
íe  aproueitârão  do  muito  que  delia  efere- 
ue  a  Madre  Maria  Baptifta  na  Fundação 
do  Saluador,1.3.c*i2. 

d.  Trinta  ànnqs  depois  partio  para  o 
ceo  a  muito  religiofa  Sòr  Francifea  dç> 
Spiritu  Sanâ:o,no  Conuento  de  S.  Clara 
dó  Porto, d'onde  parece,que  era  natural, 
pofto  que  o  não  fpecifica  o  P.M.Efperã- 
ça,efcreuendo  delia  no  i.to.da Hift.S^ra 
ph.defta  Prou.de  Portugal  t.  y.c,  31. 

e.  Do  Irmão  Luis  Antunez  da  Com- 
panhia,temos  dc  fua  boa  morte  euidenC6 
teftcmunho(de  mais  do  liuro  dos  Óbitos 
do  Collegio  de  Coimb. )  cm  fua  íepultu- 
ra,que  inda  hoje  apparece  (pofto  que ga» 
ftada  do  tempo  )  entre  outras  ao  pee  dos 
degraos  da  Ermida  de  S.Sebaftião,oosrf 
baldes  d’aquella  cidade,  que  feruioanq* 
gaméte  de  Cafa  defaudejCÕ  efte  letreiro: 

^  Sepultura  do  Irmão  Luis^n*^ 
tuntzjía  Companhia  de  lefus, 
quemorreo  ajudando  a  curar  os 
feridos  da pejle^  aos  1 8.  de  /»- 
nho  dei^^g, 

f,  TrattSo  dp  Anonymo  da  meíiná 
Companhia, que  padeceo  em  Japão  a 

de  Junho  dc  1614.  o  P.  Nadafi  in  Anno 
díÉrum  iiluftrium  Societ.pag.  1 87.  o  qual 
4Íèga  as  cartas' do  P. Pedro  Bofchere,que 
íe  guardão  no  cartoreo  da  Cafa  profefla 
de  Roma. 

g.  Entre  as  memórias  da  Ordê  daSSS/ 
Trindadc,que  deixou  oR.P.F.Bernardi- 
no  de  S.  Antonio,fe  acha  ade  D.  Felippa 
de  Soufa, que  falleceo  no  Conuento  deBa 
dajoz  an.i<ír4.Q  q  cõfirmounodei<í3r* 
vindo  a  efte  Reino  o  P.F.Diogo  deS.Jo 
fephjDefcalço  da  mefma  Ordem, &  Frei 
Antonio  da  Trindade,  Calçado, por  aífi  o 

ouuic 
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Duuir  a  Sór  MarianaSoares, freira  do  dit- 
to  Coniiento. 

♦  h»  No  m  efmo  anno,&  dia  fallecco  no 
de  N.S.  da  Luz,da  yilla  da  Praia,  Sór  Cia 
ra  de  S.  Frãciíco, natural  da  ilha  do  Faial, 
fegundo  as  relações  autenticas,  cjue  delle 
fe  nos  communicàrãOjalTinadas  pela  Ma¬ 
dre  Abb.  &  mais  difcretas  a  ly.  deDezê- 
bro  de  i<5<5o.  por  yirtudc  de  húa  patente 
do  Prouincial  das  Ilhas, que  então  era  Fr. 
Fernando  da  Conceição,  ã  inílanciadoLi 
cenciado  Manoel  Serrão  deNouaes,  Vi¬ 
gário  de  S. Miguel  das  Lages,  pelloa  in¬ 
teligente,  &  curiofajque  tomou  àíuacõ- 
ta  indagar  noticias  por  aqucllas  partes 
para  eíta  obra» 

r.  O  P.F.AntoniodoSpirituSanôo, 
ou  de  Lisboa, por  fer  delia  natural,foi  fi¬ 
lho  de  Manoel  Lopez,ouriues  d'ouro,  & 
de  ifâbel  Luís,  Padeceo  gloriofo  mart jr- 
rio  na  ilha  de  Guadalupe  (  que  fica  ao  O- 
riente  de  Porto-rico, na  cofta  da  terra  fir¬ 
me,  junto  ás  Barbadas,tm  altura  de  14. 
para  i  y,graos)  como  cõftá,aífi  de  hua  car 
tajque  elcreueo  o  P  F.Ioão  Pobre,  prela¬ 
do,  daquella  miííão,  á  íua  ProuÍBcia  de  S. 
Paulo  de  CafteIla,como  de  outra  aos  pare 
tes  do  nclTo  inclytoMartyr.De  quem  vi¬ 
mos  hum  retrato,  com  o  leguinte  elogio, 
que  refere  quanto  diíTemos  no  texto:  F, 
Sebafti  aftHs  de  AfiUtnpvttne  Oty^putiefu^filtus 
Emanuel» Lopex.ii^unfiiís, Carmelita  (^ahea 
tus.pefi  anri$s  ttedecim  ExcaUeatut  Catutinus 
mPr0u»S.  ^aulumutat  eque  nomwe)F,^nte~ 
nium  deSptritttSanüo.fe  votatepetyt,  Nftte^ 
tno  ad  JndOiOcctderitaltrfe  (onftrent 
fula  Guadah^pe  atinutttiant  Cbrtjiu  (apite  ttun 
tatur  ari.ióo^.Quod  ipfe  non  multo  aií/e.vr». 
tif,&lt(ie)UiamiciSf  ér  turfargumeU pradixit, 
temmetidauiti&t/^po/iolutus  hbtíorm  niarty^ 
tij  mona  (umulautt,  Ttfi  lujus  morUm  mira- 


hilia  magna  operaíus  e/l  T^etit]  In  ptmu  toU 
Infula  ab  Epifeopo  de  Potlu-diuite  Eapíijma 
ptiijiideir.de  anmi  facli  ftirt  Hífpanhrpmipo- 
ftrtmo  qued  rarius  eJÍ,AnipHus  non furt  epulaíi 
humanam  catnem,  vt  exfctiptit  FjoannitPau 
perist& aliorum  diílis  üatius  extat, 

Delle  felcmbrauão  algüs  religiofos 
antigos  do  Carmo  de  Lisboâ,como  ouui- 
mos  muitas  vezes  aos  Reuerêdos  Padres 
F.Bras  Toftado,F.FrancifcodaSilua,  5c 
F.Luisde  Mertola. 

A  OConuentodeS.Francifcodavil 
lado  Spiritu  Sanâo ( o y.na antiguida¬ 
de  da  Prou.  de  S.  Antonio  do  Brazil)  foi 
fundação  do  Cuftodio  F.Leonardo  deje- 
fus  an.  typy.  comefmolas ,  &  caridades 
dos  deuotos.  Nelle  coucliúo  feus  breues 
dias  com  gloriofa  morte,F.Gafpar,cujo 
appellido, 6c  patriafe  ignora.  Suas  prer- 
rogatiuas  forão  a  todos  patentes,  5c  no- 
torias,como  vemos  das  relações,  que  ti¬ 
rou  naquellas  partes  a  rogo  nofiòo  Reue 
rendo  F.Sebafiião  do  Spiritu  Saoâ:o,an« 
tigo  Padre  da  Prouincia.,primeiro  Cufio- 
diojq  foi  delia,  depois  de  fua  íêparação»' 
&  agora  Vizitador  d«de  Pôrtugal, 

pi,  Foi  o  Irmão  Manoel  de  AzeuedoJ 
natural  da  villa  de  Voucclla ,  no  BifpadtB 
de  Vifeu.  Seus  pses  fe  chamârão  Anto- 
nioPintOji  Em.erenciana  de  Andrade.En- 
trou  na  Companhia  em  o  CoUegiode 
Coimbra  a  27.de  Abril  de  idI4.tcdo  ip^ 
annos  de  idade,  &  falleceo  no  de  Braga 
aos  i8.de  Junho  de  idi7.auendoornadQ> 
íua  alma  com  eíTenciaes  virtudes  nos  trea 
annos, que  teue  de  Religião ,  as  quacs  fc 
perlem  verem  fua  vida,qu6>andam.s.pe« 
lo  P.  Balthazar  de  Figueiredo  «Miinifiro 
então  do  CollegioBracharenre,dçdicada 
ao  Padre  Francileo  de  Mendoça,  Reitox 
do  de  Çqimbra. 


I  V  N  H  O  XIX. 


X>Xref- 
tonto  B  f 
fo  deCo~ 
imbraMÕ 
ge  de  S* 
Bento, 


M  Coimbra, na  Parrochiade  S.Ioãode  AIiDcdína(an« 
||  tiga  Cathedral  deíla  cidadc)o  enterro  do  Bifpo  Dorn 

ÍCreíconio, natural  das  terras  d*Arouca,onde  no  Con- 

_ _  _  ueotode  Monges  de  S. Bento  (hoje  de  Monjas  de  S, 

Bernardo)veftio  a  cogula  monâchal,&  com  ella  as  ebrigaçoens, 
êc  ceremoniâs  fanicas  da  Oídcm^em  ^ue  floreceocom  ventagem 

conhe* 


Decimo  nono  dc  Junho.  74  j 

conhecida  dos  mais,atè  que  diuulgada  a  fama  de  fua  eftrcmada  re 
ligião, prudência, rabedoria,<Sc  gouerno,  foi  promouidoá  dignida¬ 
de  Epiícopalda  d.cidadeporacciamação  do  Clero,  dc  Pouo  Co- 
nimbricenfe.Cujas  eípcrançasdeícmpenhou  cm  brcue,  deruclan- 
dofe  na  perfeição  do  culto  diuino,&augmento  da  fua  Igreja,  re¬ 
forma  do  rebanho  de  Chrifto,&  zelo  da  Fè  Catholica.  A  primei¬ 
ra  acção  queíe  fabedcfte  vigilante  Prelado, foi  afliftir  com  outros 
na  Expiação  da  Igreja  maior  de  Toledo  ao.  108 6.quando  D.Ber- 
nardo/eu  J.  ArcebifpOja  purificou  dasefcorias  Sarracenas ,  depois 
d^aquella  Imperial  cidade  recuperada  pelo  magnanimo  Rei  Dotn 
Afonfo  Vl.Era  D.CrcfconiOjtio  de  S.Theotonio,  I.  Prior  de  San- 
éta  Cruz  de  Coimbra, a  quem  feruio  de  guia  no  caminho  do  ceo, 
creandoo  em  fua  cafa  de  minino  com  o  leite  Euangelico,rendo  el- 
la  hum  reformado  Morteiro  de  Monges, os  quaes  trouxe  de  Arou- 
ca,por  não  poder  eftar  fem  elles  hum  momento.  Cornos  fubdítos 
era  cópaíliuo,benígno,mãço,affaueI,&  tam  cuidadofo  da  íaluação 
detodos,quc  não  perdoaua  a  trabalho, pelos  trazer  a  melhor  vida. 

No  artigo  da  morte  fe  achaua  Gauino  Froilaz  em  Arouca, quando 
lho  íez  a  faber, pedindo, que  ueceílitaua  de  fua  aílirtencia  naquel- 
la  tremêda  hora,pozíe  logo  a  caminho, &  achandoo  jà  morto ,trat 
tou  das  coufas  de  fua  alma  com  tanto  cuidado, como  fe  não  tíu^ra 
outro  maior  a  q  acodir.Aucndo  poisCrefconiooccupado  a  Cadei¬ 
ra  Epifcopal  perto  dc  ii.annos  co  a  fatisfação ,  que  prometia  íiia 
virtude^i  ennobrecida  aquella  Igreja,não  sò  no  rpiritual,mas  no  Re¬ 
porá!  grandementCjpois  a  íeu  refpeito  muitas  peíToas  ricas,  Ôc  po- 
deroías  lhe  fízerào  amplas doaçoês,com  que  íe  vio/ero  breue  flo- 
rentiílimajentbezouradas  nas  maõs  dos  pobres  as  rendas  Ecclcíia- 
fticas,5c  íolicitadas  as  feculares,para  que  não  pereccíTemípaíTou  da 
mortal  á  vida  immortal, carregado  de  dias,&  mcrcciraentos,&  foi 
íèpultado  com  grande  magoa  junto  a  feu  anteceíTor.  Na  Sal-  d, 

zeda, Morteiro  de  CiftercienfeSjem  a  Diocefi  de  Laroego,a  louua-  dá 
uel  vida,&  morte  do  Abbade  D.  Ioão,cujo  appeilidocallão  as  ef- 
cntturas,5:  doaçoês  daquelie  tempo,  homem  talhado,  dc  naícído 
de  molde  para  ogouernò  Monartico,obleruaote  da  Regra,dcami- 
go  do  choro, o  qual  nao  sô  illuftrou  efta  Cafa  com  edifícios  mate- 
riaesde  pedra,^cal,mascomípIrituaes  da  oração ,  &  meditação, 
em  que  tinha  lançado  profundos  alicefcs.  E  corooouueííe  enta- 
bolado  nella  egregiaraente.  a  Ordem  de  S.Bernardo,  abraçado  co 
a  humildade, á  pobreza  rcligiofa,  repouzouem  paz.  c.  Era  Por-  nn.TtZ 
to  fçgui o, Capitania  do  Bfa2Íl,as  prccioías  mortes  de  dous  Varões 


744  Ajiolofiio  Lufitmo. 

juftos  dâ  Seraphica  Familiajcujos  nomes  andão  nos  liufos  da  pre- 
dcftinação.os  quaes  paíTàrão  àquellas  partes  por  mandado  do  Se- 
reniííímoRei  D.  Manoel, an.15'03.  para  ncllas  darem  a  conhecer  o 
deChriftoN.Redêptor.Tanto  ^tomarão  terra, exercitarão  com  tal 
feruor  de  fpiritu,5:zcIoApoftoiicooofficio  da  Piêgação,que  con- 
uertérão  em  breuc  innumeraucis  gentios  â  Religião  Catholica.  E 
icuantârão  hum  templo  da  inuocação  dc  S.Franciíc 0(0  primeiro, 
que  ouue  naquellc  Eílado)  em  que  fe  recolherão,  5c  viuerao  doas 
annos  com  grande  obferuancia,!  edificação  do  pouo.  Daqui  faião 
os  conqaidadores  das  almas  a  prégar  a  doótrina  celeílíal,  Sc  admi- 
niftrar  osSacramentos,aruorandocratodâ  parteo  VexilloreaI,em 
que  fe  confumoua  redempção  do  genero  humano, atè  q  o  inimigo 
delle,como  leao  raiaozo,vcdo  os  muitos, q  por  efta  viaefcãpaulo 
de  íuas  garras  jaíIeRou  contra  a  fortaleza  dos  feruos  de  Deos  a  in¬ 
fernal  bataria,  imprimindo  nos  indomitos,5c  ferozes  coraçoêsdos 
Ethnicos(em  que  predomina  a  crueldade, &  tyrania)grãde  odio  c5 
traos  pobres, 8c  humildes  filhos  dcFrancifco,  que  fem  eftipendio 
algü  temporal  os  feruiãocõ canto  amor,&caridade.E  para  fazerem 
afuamais  a  íaluo  ,  ordenarão hüa feira,  êcaflinalado o  dia,  con- 
corrérãoaella  muitos  ChriRaõs  com  fuas  mercadorias,  bõdefcui- 
dados  da  filada, que  lhe  tinha  armado  o  odio  ;  pois  tanto  que  os 
tiuerão juntos, fairão  de  aIcatca,com  tal  furor,impcco,5c  alarido,  ^ 
parecia  acabarfe  o  mundo.E  depois  de  mortos  os  Chriílaõs  ás  fre« 
chadasjvoltàrão  as  armas  cõtra  os  Euangclizates  do  reino  dcDcoSj 
que  ehauâo  no  feu  retiro  cmoraçãoefperandoahorado  martyrio, 
aos  quaescom  braua  ferocidade  quebrárao  as  cabeças  cõ  malhos 
de  pao.E  feitos  logo  feus  corpos  cm  quartos, os  aííârão,&comêfão 
com  grandes  feftas,&  íãltos  dc  prazer,  vendo  tinhão  confeguido 
feu  maldito  intento.  Eíle  foi  o  ditoíp  remate  dos  primeiros  Mií^ 
íionarios  da  Religiaõ  Scraphica  naquellas  partes.Eftas  as  primeiras 
viâ:iroas,que  nellas  feoíTcrecèraõaDeos  em  facrificio.Eftes  os  pri¬ 
meiros  pregoeiros  Euangelicos,que  teftemunhâraõ  com  feu  Zan¬ 
gue  a  verdade  da  Fé  entre  aqudles  barbaros.  Eftes  finaímente  os 
primeiros  religiofos,^  naquelia  dilatada  Prouincia  d’America  per- 
dèraõ  as  vidas, que  tanto  eftiraauaõ,pçla  faluaçaõdas  almas.Cujas 
façanhas  fpiritnaes lhes  grangeâraõ  nefta  vida  immortacs  applau- 
AUria ,  fos^Sc  na  outra  illuftres  coroas  dc  gloria,  d,  Na  cidade  de  Funai, 
em  o  Reino  deFirândo,amarauilhofa  conftancia  de  hüa  deuota 
mulhfr,chamadaMaria,com  a  qual  quizDeos  honrar  em  feus  prin 
cipiosa  noualgrcjadelapaõ,  E  fupoílo,  que  era  humilde,  &  vil 
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e&rau'3,<íorri  tudo  eja  de  gcnerofoj&i-eal  coraçidiTinha  cila  pof 
coftume  cada  diá  ir  fazer  oração^ahQa-CíBz^amcrrada  no  Ceoiitef 
fio  dos  Gbriílãos.Vendoa  faüa  vez feu  aipbj^íse  era  gentio,^  mui 
contrario  à.Lçi  Euarigcljp3,diífe,queíêa  cncotjtraífe  ouÈro  dia  n^ 
cjucll  a  jornada, &  niarcnunciaíTe  logo'  o  cbriftiamfop;,?  a^auia  dé 
matar.  A  q ucm  cl í a  rcípondeo  cotnfaoéta  liberdade:  ?  Oge  não  fò 
linha  feita Ghriftãa^par^ deixar; dc:0  fcr.pori temor  dá  mgrtie^  Sr  q 
afli  eftaua  dirpoílaai|l:^(Vida;pck>,lãnâ:o  Bautifao^  queísccbè- 
ra.Indignádo  o  amo  dc^taÉa  líare  r^poílaia  aineaçoU  denQUo,SífaiÍ 
zendo  cila  pqueo  cáfo;Üito,conttE^ándo  CQmàd’tnte$  èm  fua  fo- 
magem  j^chandoa^nojcaminhoi;  vindo  }á  de  adorar  o  final  de 
NíRederopçãOjpuxQn(dá/erpada,i&  Gom  èlla  lhe  cortou  a  cabcçai 
fazendolhe  tara  grande  beni| que  d  humilde  eílado  paílòu 
cm  continçfJte  ao  fubláaie  da  gloria, laureada  de  martyrio.  Toraâ-* 
rão  então  os  pied^íos  Gbriftãosftü-G0rpo,8c  comiodaíolemmda« 
de  poíí]ucl,Sí  decéciajdcuUa  o  fcpttlfárlo  da  fila  Igtej a, dando  mui¬ 
tas  graças  ao  Senhor, pela  forcalezaiC(Mii  que  affiftiõ  a  eflia  fua  fer- 
ua,&  fpecialdcuotadaS.Cruz.  ç^-j^Na  vilIa  de  Câftel-branco;Bif  catkri^ 
pado  da  Guarda, a  betiúuettforada  morte  de  Cáthadna  da  Cofta, 
mãe  do  grande  feruo  de  Dcòs,BarthoÍomco  da.  Cofta,  Thefourei-^ 
roda  See  de  Lisboa, matrona  de  conhecida  virtude  ,*&  ardente  ca¬ 
ridade, a  qual  empregou  toda  cnaDeos  ,  como  verdadeiro  objeéta 
dclla, cnthezour ando  quanto  ajantaua,St*acquiriânas  raaõsdospo 
bres,ícusvniuerfaes  herdeiros.  Sua  OGCtipaçÍo,ém  quanto  cafada, 

Sc  depois  em  viuua,era  dodrinarfua  farailia  com  documentos  fati 
étoSjàcfuftcntar  a  pobreza  com  bens  proprios,&  alimentar  a  alma 
com  aâ:os  de  piedade,!  exercicios  de  oraçao.Sobretudoera  deuo- 
tiífíma  doSS.SacramentOjCoftumaua  no  dia  de  fua  maior  feíla  to-» 
dos annosdiropar,iexornar o apozenco  exterior,  omelhor  que  pO"* 
dia, de  onde  íe  coIlige,qaal  feria  o  interior ,  era  que  auia  de  agaza- 
lhar  ao  Rei  da  gloria,  debaixo  das  facrofandas  fpecies  Sacraraen-* 
taes.  Cuja  dcuoçaolhe  pagou  o  mefmo  Senhor, trasladandoa  para; 
melhor  vida  no  terceiro  dia  de  feuOétauario.Pois  eftando  enferma 
com  hüa  prolongada  doença, como  a  idade  era  muita,  &  os  acha¬ 
ques  não  poucos ,  veio  a  perder  as  efperanças  de  cobrar  íaude ,  8c 
trattar  fomente  de  eftar  aparelhada  para  a  vitima  hora.  Sobre- 
ugiolhe  nefie  comenos  hum  acidente,entendendoella,quefcriaa-’ 
uizo  do  Ceo, &  correio  dá  partida, mandou  logo  chamar  ao  filho, 
que  eftaua  orando  na  Igreja  de  S.Miguel, por  fua  faude,oqualaco- 
dindo  com  preíía,  a  achou  já  fora  do  acidente  com  os  fencidos  ef- 
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pèftòs,pc>rque  IhèipizOtosáar  teropopara  fe  defpedir  delle, ten¬ 
do  a  particular  faüor  do  Ceo^iéiíítla  parâ  fí,eftândo  prerente,como 
outros  muitos ,<jae no  diíòütfõ  da  TÍda  lhe  feera.RÕdialhe  graças, 
por  dar  fim  aos  dias  de  fuã  p^egrináição,tèiido  á  cabeceira  hum  fi 
lho, com  cujofauor,í&  âjiadâ^el^etàBa  pifiar  ò  tormbntofo  golfo 
da  morte  a  faltiamentò,pôftói  qtre  raeóo»diffiGaIíDfo,a  t|uem  tinha 
jgaftada  a  vida,coni<í  dia^em  ejfffrddosi  fttóos:  o  fruítb  dos  quaes 
foi  goírar  na  Beròaoenturàtíçâ,féndêi)do  oíplrita  coiii  Varonil  anii 
iiio,dt  celefiial  confoia^o  no^bra^o^doRédemptori  He  cèrtb/^ 
foi  vifia  huâ  ferrisoía  pomba  fobte  o  telhado dâ  cafa  ^  fcnà  nunqua 
fe  apartar  dellà, depois  qtie  a  virtuòfa  matrona  íe  começoo  achar 
mal,atè  o  ponto  qne  rpifou,finaícom  que^^D^os  demoníèrou  o  cah« 
dory&  pOfêàsa  dé  íua alxfiãiE  pòfoõ  que  iÉo  pudeíle  íer  adáfòjCoai 
tudo  não  deixou  de  ter  my  aõendo  precedida  hSa  vida  tam 
exemplar, âc  religiofa»SegDÍôfodogo  ouba  rbàrauilha  maksfí  &  fòl 
que  a  cjpaotidade  de  èera  amârelá  ^  que  tinha  junta  ò  fáriélo  filho, 
para  o  enterro  da  mãe^quandu  forão  d6ftribuila,íè  achou  toda  bra- 
ca,&  fiflâjCoufa  de  grande  ef^nto  para  õs  que  a  tinbão  vifto  dT an^ 
»rou,3i-  teSrlfta  he  a  verdadeira  mulher  force, cujopreço(dizoSpirituSan 
éío )vcms  dos  vhitóosi  fins  da  £erra,õu  dos  arraba Ides  do  Geo,  dbn 
de  parece  que voió  depois  aífiftfr  por  roãdado-de  Deos  ao  tranaito 
OfjQáa  dê  íêu  filho  pata  lhe  íuauizar  a  penofahora;  /.  Em  Malaca, cidade 
Orientai  ,  pagou  a  peuíaõdos  viíientesio  P.íoaode  Ganas, da  Cõ 
*  pánÈia  de  lefUíCaftelhano  por  nafcimcntó,^  Portuguez  por  aíFe- 
ííto.Emcuja  innocente  vida  reluzio  ferúpre  a  diuiná  graça  cõ  gra¬ 
des  enchentes  dellá,pelô  que  era  de  todos  mm  venerado, &  conhe¬ 
cido  por  iriti0Éíor  amigo  de  Deós  rNa  vitimai  mfirmidadejíendo  vi- 
zitado  do  Deãoiqiuc  era  Vaitm  mui  pio  ,&  deuoto,  lhe  rogou  com 
rnfisancia  pedilíe  aoSenhof,qQaDdo  reviífe  do  feu  Reino,  foíTe  fer- 
üidó'de  o  kuar  para  fí,poisnãopodiâ  viUer  jèneftc  defterro.O  bom 
Padre  cotu  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  prornetteo  de  alcançar  o defi> 
pacho jO  qual  paíTados  poucos-diãs  depois  de  feu  tranzito;  Iheche- 
god‘,  eftando  eile  são^Sc  bera  dirpofto, por  meio  dc  hüa  ceílaõ  diana: 
acrefcentandoíc  cada  vcZ  mais» com  efte- patente  fucceíTo,  aboao- 
o  ímía  pfoião  que  do  P.Gana8  fe  tinha,  g,  Em  N. Senhora  da  Graça  dc 
w.Aieixo  Lisboa  mudou’de  domicilio, o  Irmão  F.  AVeisco  da  Cruz,  a  quem  a 
Rerligião  Aüguftiniana  tirou  dos  barcos  do  Mondego, para  o  fazer 
^goft»  grande  da  cala  dê  Deos.  Era  varão  de  vida  innocente,^:  fíroplicida 
de  ían6ta,como  fc  vio  em  vários  cafos.  Proua  reja,que  fendo  hofpc- 
de  no  Goliegio  de  Coimbra  o  illuftre  Nuno  de  M^ndoça ,  Gouer- 
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nack)r  que  foi  defte  Reino, eftando  já  na  portaria  para  íe  meter  ná 
liteira, achando  as  luuas  mjenos,a Reitor  que  eftaua  preíènte,man. 
dando  com  grande  preíTa  boícalasà  cella  peio  fando  Donato,çÍíô 
trouxe  bua  canaílraás  coifas ,  cuidando  que  era  o  que  felbe  pe*» 
dia.  E  fendo  depois  admittido  ao  eftado  de  frade  leigo, fèm/abet 
ler ,  nem  efereuer ,  em  paga  do  bem  que  auia  feruido  a  RcIigiãO;^ 
perguntandolhe  o  Prelado  naquelle  aào:  Çtíifrf tendia  >  Rcfpon* 
deo:  Mefi  fadn^em  verdade ^que  nao  quero  makj  que  fer^^règader ,  Q^ue 
tanta  era  fua  fingeleza  ÍSèruindo  depois  de  comprador  emLisboai 
mortificauafc  tanto  no  comer, qoe  quando  os  religiofos  paííauld 
com  peixe  frefeo,  elle  fe  dejejuaua  com  hiia  íàrdinha  farrenta ,  ou 
migalha  de  bacaIhao,qae  tinha  de  referua  para  feu  regalo.  E  anda* 
ua Tempre  armado  de  ciliciosidando  na  humildade  altas  liçoens, 
de  ponto  a  feus  contemporâneos.  As  melhores  teífemunhas  de  fua 
inculpada  vida,erão  neÂe  tempo  as  regateiras  da  Ribeira, as  quaes 
lhe  auião  cobrado  tanta  deuoçao, que  quando  não  auia  abundaneia 
de  pefcadojcfperaolo  por  F.  Alelxo  para  o  repartirem ,  muitas  ve¬ 
zes  lho  íiâuãOj^dauão  por  menos,  beijandolhe  fempre  o  habito, 
entendendo, que  por  efta  via  lhe  multiplicaua  Deoso  cabedal.  Eni 
reiòlução  nmrreo  placidamente  com  todos  Sacramentos ,  deixan¬ 
do  na  Ordem, &  fóra  dclIa,opInião  cabal  de  virtude,  h.  No  Oon*^'^^^ 
uento  de  S.Franciíco  de  Goa, cabeça  da  Prouincia  de  S.Thomé,  oioutã 
obito  do  irmão F.Migucl  da  Lomba,  que  do  tempo  que  tomou 
habitò,até  que  fa}lecco,viueo  fempre  com  grande  mortificação,  & 
obíèruancia,parecendono  fallar,andar,  comer,  &  leuantar  olhos, 
hum  puro  nouiço.Foi  muitos  annos  Porteiro, i  Enfermeiro, moftri 
do  neftes  ofícios  com  os  pobres, &  doentes  efiremada  caridadei  & 
cõ  tudo  não  deixaua  de  ir  a  Matinas ,  nas  quaes  aííiília  de  joelhos,' 
tam  immouel,que  parecia  hüa  efi; atua  de  pedra, caufando  em  todos 
grãde  admiração,!  edificação.  Era  tam  pobre  de  fpiritu,^  trazia  fo 
bre  fi  quanto  tinha, &  tam  rico  de  virtudes ,  que  nunqua  vzaua  de 
cama,oudeceIIa.Dormiaondeo  tomauâofonno.  Ámauaofílen- 
cio  demafíadaraente, não  querendo  ouuirjiouasde  fóra,  quedeal- 
gum  modo  aliuião  aos  redrados  do  mundo.  Da  ração  comia  pou¬ 
co, que  a  maior  parte  era  dos  pobres, feus  queridos  fiíhos.Suftenca- 
uafe  ordinariamente-da'oração,&  meditação ,  pafto  fuauiíímo  de 
iua  alma, na  prefença  de  hum  fandlo  Crucifixo,  &  dizem,  que  fera  ^ 
tirar  os^lhos  dclle,em  fuas  veneraueis  mãos  entregou  o  deuoto  fpi* 
ricu,de  hua  colirica,^  em  14. horas  o  defapreírou,morrêdo  no  fua- 
uiífimoofculo  de  Icfu  i.  pm  Vomura  (  amphitheatro  das  tp-^íwòoj 

Rrr  í  ranias 


'  A£iilo£io.LuJltmo. 

ranías  de  Iapão)foi'cêlebre  o  triumpho  de  Antonio Chuyeraon,  ^ 
padeceo  o  atrociííinao  iDartyrio  das  couâs  com  eftremado  valor, 
&  fortaleza  celeftiai,cónfeílando  em  altas  vozes  noíía  fagrada  Rei 
ligiãoypela  qual  deu  a  vida  galhardamente.  Ouuerão  logo  às  maõs 
os  Padres  da  Còrapán faia  leu  íànóto  corpo ,  a  que  derão  fepultura 
com  grande  veneração,^  piedade. 

Commentp^rioííoXlXMlmho. 


Oi  D.Crefconiofconforme  o  nof- 
ío  Cathalogo)IV.  Biípo  de  Goim- 
bra,  em  tempo  que  tinha  p  gouer- 
no  d*aquella  cidade  o  Conde  Dom 
Rày  mu  ndo, irmão  do  Papa  Calixto  II.  & 
reinau^  em  Leão  D.  Afonfo>filho  depom 
Fernando  o  Magno,quc  a  conquiftou  por 
armas  Jibertandoa  doAgâreno  jugo  .Seus 
paèà  fòrãd  Moiaqueime  Creíconío  i  & 
Louienda,  irmãa  de  Eugenia  j  mãe  de  S. 

T heotonioj&por iftb  ficaua  o Bifpo  fen¬ 
do  féu  tit>>como  fevee  de  íua  antigaLen- 
da,cfe  Vida,  efcritta  por  D. Pedro  Aifar* 
dojdifcipulo  íeu,&  companheiro  fideíif- 
íimo  na  fundação  dc  S.  Cruz  de  Coimbra. 
O  anno>  em  que  y eftio  Crefconio  o  habi-^ 
to  deS.Bento  noMofteirode  Arouca,  foi 
o  deloyz.  Entrou  a  feruir  efta  dignidade 
no  de  iop2.  viuendo  ainda  D. Paterno,  I. 
Bifpo  de  Coimbra,depois  da  reftauração, 
que  auia  fido  antes  de  Tortofa,  conforme 
original  doação  ,  feita  pelo  Abbade  Pe¬ 
dro  aquella  Sè,a  4.de  Feuereiro  de  1094. 
no  fegundo  anno  de  fua  Prelazia  .  Nem 
obfta  fer  fagrado  algús  antes,  pois  fea- 
cha  fua  firma  na  famoía  doação  que  fez 
elRei  D.  Afonío,  chamado  Empcrador,  á 
igreja  maior  deToledo,no  dia  de  íua  De 
dÍGação>an.io8d.em  que  elle  afsiftio  com 
outros -Prelados,  pagando  aoArccbifpo 
de  Toledo  D.  Brás ,  que  fagrou  a  de  Co¬ 
imbra, no  deio42.como  quer  Juliano  em 
feu  Ghronicon  num.  y  18.  a  quemfeguem 
o  P.  Quintanaduenas  no  feu  tora,  dos  SS. 
Toledanos  pag.  5'i2i&  o  Conde  de  Mora 
na  a.fp.da  hift.da  ditta  cidade  lib.  j.c.i  y. 
E  menos  obfta  acharmos  Martinho, eleito 
de  Coimbra,  no  an.  1088.  em  doação  fei¬ 
ta  por  Zcileima  Presbytero  á  mefma  S  é, 
que  aponta  o  Doutor  Fr.  Antonio  Bran¬ 
dão  na  3.p.da  Monarch.  Luíit.lib.S.cap. 
y.  E  no  feguinte  a  D.  loão  em  o  Concilio 
que  fez  cõgregarD.Afõfo  VI. a  fim  de  de- 
uidiros  términos  dos  Bifpados  de  Bur¬ 


gos,  &  Ofma, como  tê  F.Prudêcio  de  Sa- 
doual  na  Chron.do  d.Rei  foi.  45.  pelo  q 
parece  fiorecerão  todos  tres,  viuendo  D. 
Paterno, o  qual  hc  certo  que  falleceoa  30. 
de  Agofto  an.xopi.  como  moftra  o  feu  E- 
pkaphipem  S.  leão  de  Almedina,  &  D. 
Crefconio  a  ip.  de  lunho  dc  iop7.  E  por 
ilío  o  fazemos  Quarto  Bifpo  deCoimbra» 
contra  a  opinião  de  muitos,  que  o  fazem 
Segundo  julgando  terem  fido  hüs, futu¬ 
ros  fucceflores  dos  outros ,  pela  anciani- 
dade  de  D.  Paterno*.  Lembraôfe  de  D5 
Crefconio  (  de  irais  de  vários  liuros  de 
Óbitos, como  da  Sè,S.Cruz,Grijo,  &  A- 
rouca)  Predaluez  Nogueiramo  Catai,  m, 
s.  dos  Bifpos  de  Coimbra»  queíè  confet» 
ua  no  cartoreo  delia.  Brandão  citado  c.7. 
Fr. Leão  de  S.  Thomas,na  Bcned.trat.z. 
p.  3.  C.4.&  Purificação  na  Chronol.Mo- 
naft.Lufit.h.d.por  cftas  palauras :  (^onirn- 
btiu  in  Eccl.S.Iomnis  det^lmedinaydepofttio 
venevabiltíjetui  Dei  Crefeon^,qm extJMom- 
ího  Benediãino  ad  bujus  ví  bis  Epifeopatum  af- 
fumpm  eft ,  Cutn^  morum  megútate  omnibus 
piiluceret,quieuu  in‘Domino,at},faluíis  10^^, 
dandolhe  mais  hum  anno  de  vida  que  os 
dittos  liuros  de  Óbitos.  Bem  defejei  co¬ 
piar  feu  epitaphio  ,  porém  não  foi  pofsi- 
uel,  porque  o  achei  na  Sacriftia  defta  Igre 
ja  debaixo  de  hüs  almarios ,  fixos  fobre  a 
fepultura,  iem  parte  com  codea  de  cal,  q 
mal  fe  podia  ler  palaura  que  fizeííè  fenti- 
dojque  defte  modo  vai  o  tempo  fepultan- 
do  as  maiores  antiguidades ,  &  raonumé- 
tos . 

b,  Floreceo  o  Abbade  D.  loâo  pelos 
annos  1214.  comoconfta  deoriginaes  ef- 
critturas  do  conuêto  de  S.  Maria  da  Sal- 
zeda .  E  fe  ouucrmos  de  contar  por  Pri¬ 
meiro  Abbade  delle  ao  S.Fr.Ioão  Cerita, 
conforme  feu  epitaphio, fica  íèndo  o  Set- 
timo  em  numero  ,  &  Quarto  do  nome ,  o 
que  não  c.onfente  oDoiuor  Britto  naChr. 
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Decimo  nono 

áeCjftér  ).j.  c,2,  mas  de  qualqner  modo 
que  folTé  he  certOjque  fe  ouue  na  Ordem 
Com  grandillima  perfeição,  pois  anda  cõ 
titolo  de  BeMi)  no  Menolog. delia:  Deiimo 
terúo  K.</. /«//)( que  he  a  ip.  de  Junho  }  in 
ZHjit.S.Isatinis  •yíl/batii  de  Salfedat  Otditlií 
Ctjiercienjis  f4nãit^e,&  dtãrina  cortfpicuut» 
qui  z.elo  mnafiicA  difcipltm,^  traditionU  ff- 
^fiUriU  ol/feruantia  íoti  Hifpamã  illuflrauit, 

c,  Defcubertaa  Prou.  do  Brasil  pof 
Pedraluez  Cabral  an.i  yoo,  diffe  nella,cõ 
mais  deuoção,que  foIcmnidadejF.Heíiri 
que  de  Coimbra  (depois  Bifpo  de  Ceuta) 
a  primeira  Mifía ,  em  dia  da  S.  Cruz  de 
2ylaio,de  que  refultou  charaarfe;rírr4  deS, 
C1UZ.Í  que  hoje  té  perdido, ou  trocado  pe¬ 
lo  nome  do  Brazil,  rcfpeito  do  pao ,  é\  de 
là  vem  por  mercancia*  Cauíbu  efta  alegre 
noua  tanto  âluoroço  no  p ie do fo  coração 
delRei  D. Manoel, q  an.  1 503.mâdou  no- 
uos  jornaleiros  Euangelicos  para  a  culta* 
ra  defta  viiiha,os  quaes  defembarcàrãojCO 
mo  os  primeiros, em  Porto-feguro,  q  fica 
cm  l;;^.graos  da  banda  do  Sul,diftante  38. 
Icgoas  da  Capitania  dos  Ilheos,  &  yo.  do 
Spiritu  Saníto.  A  barra  ,  &  porto,são  os 
peiores  daquella  cofta ,  íem  embargo  do 
famofo  Argonauta  fc  contentar  tâtodelle, 
que  lhe  poz  o  d.  nome, pela  comodidade, 
que  alli  achou. Não  temFortaIeza,nê  dií- 
pofição  para  íe  fazer ,  &  quando  a  tiuera, 
leria  de  pouco  eíTeito,  por^  como  a  terra 
Iie  pobre,por  fi  fe  defende. E  como  lâ  não 
vão  nauios  do  Reino ,  &  não  té  faca  os  a- 
çucres,leuãonos  os  moradores  vêder  a  ou 
tras  partes.  No  certão  defta  Capitania  fe 
achão  minas  de  pedras  verdes ,  à  maneira 
deefmeraldas.E  fe  entende  q  ha  nella  ou¬ 
tras  de  ouro,  &  prata, poré  nada  fe  té  atè- 
gora  defeuberto  por  incúria  dos  noíToSjt^ 
nifto  nos  leuão  ventagem  os  eftrangeiros. 

Nefta  limitada  pouoação,  dequefe 
intitulou  Marquez,hum  filho  da  Cafa  de 
Aueiro,  por  nome  D,  Luís  de  Lancaftro, 
padecèrãoilluftre  martyrio  an.  ryoy.os 
dous  religiofos  Menores, de  que  nos  lem¬ 
bramos  no  texto, cujas  pizadas ,  mas  com 
differente  fim,íèguirão  depois  outros  da 
mefma  familia,não  Portuguezes,mas  Ita¬ 
lianos  ,  ambos  facerdotes.  Porque  apor¬ 
tando  alli ,  edificarão  logo  Igreja,em  tu¬ 
do  femelhante  á  primeira  ,  &:juntoaella 
hum  pobre  Recolhimento  para  feagaza- 
lharem.onde  viuerão  algü  tépo  cõ  grãde 
edificação  dos  naturaes.  Mas  como  feus 
intentos  erao  dcprègar  N.S.Feenaquel- 


de  lunho. 

lavaftaProu»  fairãofe  da 'pouoação  dos 
Chriftãos,a  bufear  as  dos  gentios  ,  com 
tanto feruor  de  fpiritu  ,  que  tendo  cami¬ 
nhado  mais  de  tres  legoas  de  cofta  ,  che¬ 
gando  a  hum  rio  em  tcnmo  de  cheia ,  & 
querendo  ambos  atraüeílalo.fe  afogou  hü 
delles,  fem  o  outro  lhe  poder  valer ,  pela 
qual  razão  he  chamado  atègora  0  Rto  dé 
frade ,  a  quem  não  faltou  o  merecimentOj 
como  Deos  moftrou  depois  com  patente 
maranilha.  Pois  vindo  a  pouoado  o  que 
ficou  com  vida,  chamar  gente  para  tirar 
o  defunto  corpo  do  lugar  em  que  fe  afo¬ 
gará,  fendo  o  rio  alli  mui  arrebatado , 
furiofo ,  fe  achou  mui  compofto,  com  as 
mãos ,  &  olhos  leuantados  ao  Ceo ,  pará 
onde  mandou  feu  fpiritu,  como  fe  eftiue- 
ra  viuOíVédoíe  o  companheiro  então  fó» 
&  defampatado, voltou  para  fua  terra, sê- 
tindofe  a  perda  de  hü,&auzêcia  de  outros 
Deftas  duas  mífibés  fazem  os  autores 
hüa  sòjcomo  Gufmão  na  hift.  da  Índia  X* 

р. l.  3,c.  42.Mapheo  na  mefma  1. 15. Bote*»' 
ro  nas  relaçoés  p.4. 1.  4.  Rutilius  dc  Ju- 
bileol.i*  c*5>,  aos  quaes  íeguem  Daçana 
4,p.dasCbr*da  Ordem  l,i.c.y7.&  Rei- 
neçio  in  Solonio  Francifeano  1.3.0.^. Po¬ 
rém  nòs  achamos,  que  forão  duas  no  1.  iti- 
tituIado:Cartorco  da  Prou.de  S.Antonio 

с. 4.fol.i4.  De  mais,  que  não  he  criuel,(| 
mandaífeelRciD,  Manoel  ao  Brazil  na 
primeira  miíTaõ  religiofos  eftrangeiros, 
quando  tinha  tantos  naturaes, pois  em  íeii 
tempo  fe  diuidlrão  os  Obferuantes ,  por 
ferem  muitos , em  duas  Prouincias .  Ouça¬ 
mos  por  remate  ao  P*  Jarrico  da  Compa¬ 
nhia  in  thefauro  rerum  Indicarumto.  2* 
I.1.C.23.  que  exalta  aos  noflbs  primeiros 
Francifcanos,que  paífárão  ao  Brazil  cora 
merecidos  encomios:  tA  barbaris  ignaris 
quantum  fibi  bonum  illorum  allatura  effetpra-^, 
áicatiOifub:to  in  aduenas  (àortis  miferé funt  in* 
terempti,  Tofiea  vero  terra  hac  innocuo  beato* 
rim  }Aartjram  irrigara  fanguine ,  rberem^  at 
latam  Cbriftianorum  mejfem  produxit>  illorum 
precibus  non  parum  bane  in  rem  conducentibus» 
d>‘í.E  fc  no  fentir  de  Tcrtuliaoojíáw^aiwe 
Martynmfundata  eft  vniuerfalis  Ecílefia.^ê 
fc  póde  logo  dizcv:Sanguine  Vrantiftamtíí 
funiatã  effe  Eceleftam  BrafUttnfem.Voxs  hoje 
tem  naquelle  eftado  hãa  dilatada  Prouin- 
cia,  chamada  de  S.  Antonio  ,com  grande 
oumero  de  religiofos, &  cafas,d’oadc  íàé 
cada  hora  milhares  de  operários  Euange¬ 
licos  para  varias  partes  d’America,  não 
receando  perder  as  vidas  nefta  conquifta 
fpiritual  das  almas. 

Rrr  5  rf,TraS^' 
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d.  Trattando  o  P.  Gufmão  nahift.aci 
ma  allegada  Ly.c.z/.do  copiofo  frutto, 
que  fez  o  P.  Balthazar  Gago  da  Cqmp.no 
Reino  deFirando  emJapão,traz  por  exé- 
plo  de  fortaleza  chriftãa  a  bua  mulher,  q 
padeceo  morte  violenta  pela  adoração  dá 
S  .Cruz,an.  i  y  f/^cujo  liome  fpecifica  oP. 
Cardim  in  Catai. occif.in  odlüFidei  pag. 

Marta  capite  trmcata  Firandi.Della  felé 
bra  Vafconc.in  defcript.Lufit.  pag.  842. 
n.tf.E  primeiro  que  elle,Gõçalcz  na  hift* 
da  Cõp.na  índia  l.p.c.  8.E  Lobo  noTrac, 
das  Religiões  i.i.c.  <5. 

e,  Nafceo  Catharina  da  Coíla  na  ce^ 
lebre  villa  de  Caftel-branco  ,  erá  filha  de 
Gafpar  da  Cofta.Deão  da  S.SecdoPortOi 
irmãa  de  dous  prelados  da  mefma ,  cha» 
mados  D.  Diogo  da  Cofta,  &  D.  Pedro 
daCofta,  &  neta  de  Margarida  Vüz  da 
Cofta, irmãa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Co- 
fta(chamado  vulgarmente  deAlpedrinha, 
por  nafcer  em  hüavilla  defte nome  naBei 
ra)&de  D*Martinhoda  Cofta, Arcebiípo 
de  Lisboa, &de  outro  D.Jorge  da  Cofta, 
Arcebifpo  de  Braga,feu  meio  irmão.  Ca- 
fou  ella  coiti  Simão  da  Cofta,  filho  de  Sc- 
baftião  NunezFrazãO  jCaualleiro  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  &  de  fua  mulher  Andre- 
za  Rodriguez  da  Cofta,  filha  de  Martim 
Rodriguezde  Lemos  >  &  de  Ifabel  Gon- 
çaluez  da  Cofta ,  de  que  ha  defcendentes 
indahoje  nas  dittas  villas.  Erãoeftes  ven 
turofos  caiados  dc  igual  nobreza.Sc  con¬ 
dição,  tam  femelhantes  entre  fi,não  sô  no 
appellido,  Sc  no  íangue,  mas  ainda  no  a- 
tnor  de  Dcos,  Sc  caridade  do  proximo,  ^ 
paredão  ambos  húa  mefma  coufa » fendo 
tamobferuãtes  da  Lei  diuina,que  podião 
feruir  de  viuos  exemplares  aos  mais  per¬ 
feitos  cafados  do  mudo.  Procreàrão  elles 
aquclla  odorifera  flor  de  pureza,oV.Bar- 
tholomeo  da  Cofta, &  antes  delle.a  Seba- 
ftião  da  Cofta  ,  que  lhe  renunciou  a  The- 
fouraria,  &  depois  a  D. Maria  da  Cofta,q 
caiou  cem  Ayxes  Botelho  de  Alarcão ,  de 
que  ouue  filhos,como  fe  póde  ver  nosNo 
biliarios  do  Reino. 

Falleceo  Catharina  da  Cofta  cõ  tran- 
quilla  morte  an.  iyp3.As  marauilhas  refc 
ridas  no  texro,que  nella  iè  virão  ,  forâo 
repetidas  pelo  mefmo  fanéto  Theiourei» 
r0,teftemünha  devifta,  por  virtude  qua¬ 
lificada.  £  pofto  que  para  maior  reputa¬ 
ção  defta  Matrona  S.  nos  nã&aproueite- 
mos  da  voz  do  pouo)  que  muitas  vezes  a¬ 


certa ,  com  tudo  não  deixa  de  ièr  grande 
prouade  fua  virtude,  ter  o  filho  tal  con. 
ceico  da  mãe,  que  a  julgaflTe  por  capaz  de 
milagres.  O  relatado  epilogamos  do  Dia¬ 
logo  4.de  fua  vida  ,  elcritta  pelo  Doutor 
Antonio  Carualbo  dc  Perada,  &  de  huns 
Apontamentos, que  deixou  delle  o  Cone- 
go  Mattheus  Peixoto  5arreto,em  o  liuro 
das  dignidades,queouuena  Sec  de  Lis¬ 
boa,  vbi  foi.  y7.  fallando  do  V.  Bartholo- 
meo  da  Co^ar.Tempore obitut  iUm  ftequeter 
dicebatiCatbarina  da  Cofiai  Catbarina  da  Co^ 
ílatquafi  eam  prefetítem  videret  pragaudion  E 
por  iflb  diíTemos  no  texto ,  que  aífiftira  a 
íeu  bemauenturado  tranzitoy 

/.  Do  P.  João  de  Canas  da  Comp.  ^ 
deixou  de  viuer  em  Malaca  an.iypd.íaz 
memória  Nadazi  An.  dierú  illuftriü  h.d« 

f.  O  Irmão  F.  Aleixo  da  Cruz ,  Ere¬ 
mita  de  S,Agoftinho,era  filho  deAntonio 
de  Figueiredo,  &  Catharina  Luis,  mora¬ 
dores  em  Moreira, freguefia  de  S.  Pedro, 
no  Biipado  de  Viíeu,  como  confta  doliu. 
das  entradas.  He  certo  que  profeflbu  no 
Collcgío  de  Coimbra  an.iói2.&quefal— 
leceo  no  Conuêto  de  Lisboa  anno 
Sua  vida  efereuco  fuceintamente  o  P.  MJ 
Caldeira, da  mefma  Ordem ,  bem  conheJ 
eido  nefte  Reino  por  fuas  letras ,  da  qual 
íe  tirou  o  breue  elogio,  que  anda  naChro 
nolog.  Monaft.  Lufit.  pag.  tfp.  h,  d,  lixéíWf 
depojiúo  fiieliffími  fetut  Dei  s/ííeMÍj,fratrit^ 
laici^qui  ab/linentia  à  carnibuít  bumiUtate,  ac 
fitnplicitate»  multifque  alijs  virtutibut  confpim 
(vm,fanflitatíi  fua  odore  reliêlo,  hujm  mortal 
litatu  (ararem  benedtiluieuaftt, 

b.  De  F.Mfguel  da  Lomba,  Francif-' 
cano  na  India,ignoramos  a  patria ,  fendo 
taiB  moderno,que  foi  admittido  ao  habi¬ 
to  an.idiz.  Sc  que  falleceo  a  cabo  de  2;. 
annos.no  mefmo  dia  em  que  o  auia  vefti- 
do,  como  lemos  no  liurcbintitulado;Con- 
quifta  fpiritual  do  Oriente,Autor  F.Pau- 
lo  da  Trindade ,  quando  tratta  dos  filhos 
infignes  em  virtude  ,  que  florecerão  no 
Conuento  de  S,  Franciíco  de  Goa ,  cuja 
fundação  fe  pòde  ver  no  tomo  precedeu^ 
te  pag.yS. 

i.  Padeceo  Antonio  Chuyemon  emi 
Vomuraanno  lázB,  íegundo  eícreue  o 
Padre  Cardim  no  iiuro  allcgado  pagi¬ 
na  ya. 
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recebeo  nelle  do  Ceo  por  fua  podcroía  ioterceffaõ  no 
Pontifícadode  AlexandreiV.  porque  compadecido  da$  miíerias, 

&  trabalhos, que  com  outras  de  Italia  padecia  >  feohoreada  do  ty- 
rano  Excclino,  mandou  a  Veneza  por  feu  Legado  a  Felippe  Fonta- 
nOjArccbirpo  de  Rauenaypara  que  jíjtaííe  alli  hum  poderofo  exer¬ 
cito, com  que  lhe  pudeííe  fazer  roftro.  Feio  elle  aífi,&  indo  iobrc 
Padua.que  eftaua  mui  apertadajdcfem  eípcrança  algua  de  remedio, 
pois  jà  obtinha  o  goucrnodclla  Anfelmo,  feu  neto  ,  imittador  ao 
viuo  de  fuas  exorbitantes  tyranias.  Ncfte  tempo  o  Guardião  dos 
Menores  chamado  F.Bartholoraeo  Corradino,varão  pio,&  temê- 
tc  a  Deos,reGorreo  á  Oração, vellando  toda  noite  da  fefta  de  S.An* 
tonío  diante  de  feu  fcpulchro, impetrando  do  Ceo  mifericordia  pa 
ja  efte  affli6to  pouo,eis  que  faio  de  dentro^como  de  diuino  orácu¬ 
lo, húa  voz,quediííe;  ^artholomeonavtemAs^nmteagafles.cúnfoUtet  ^ 
du  gradas  a  Veos,porfie  mOíláuo  Ma  M  minha  feM^tdade  alcançara 
dua  fua  Mfejada  liberdade, & ficara  com  feu  regimento  jeomo  d' antes ^  Iture  dê 
íjrano,que  tanto  a  molefta.O  cpc  fe  curaprio  á  rifea,  porque  chegado 
o  prazo, íc  deípuzerão  as  coufas  de  forte, que  Anfelmo  dcfampai ou 
a  cidade, &  o  preuerío  Excelino  perdeoa  íuagente,com  menos  re¬ 
putação  de  fuas  armas, dc  o  Legado  entrou  padficamente ,  o  qual 
(depois  de  pupificada)a  refticuío  a  feu  antigo  fplendor.  Deíla  voz 
que  íâio  do  fagrado  tumulo,  teftemunhárão  muitos  religiofos,  que 
ítguirão  os  paílos  de  íèu  deuoto  prelado, orando  na  Igreja. Por  cftc 
celcílialfauor,queo  ooíToThaumaturgoPortuguçzconfeguiodp 
Omnipotente  naquelle  merooraucl  dia, a  Republica  Paduana  fc  a- 
chou  tam  obrigada, que  mandou  perpetuar  efte  milagrofo  fucceíTo 
todos  annos, fazendo  ícmpreasmefmas  feftas,&  regozijQS,queno 
mefmo  dia,acclamandoo  Patrono,&TutcIar,confagrandolheõ  al¬ 
tar  mór  de  íua  Cathedral ,  onde  collocou  íuas  preciofas  Relíquias^ 
para  ferem  veneradas  dos  fieis  com  rcligioío  culto,  dcuido  a  tantos 
mereci  mentos,  &  prerrogatiuas.  b.  Em  Concórdia, cidade  antiga 
da  Lufitania(hoje  Belelga  na  comarca  de  Xorres*nouas  )  o  ctrdunjt 

de  Paulo, Presbytcro,DiícipulodeS.Hieronymo, cuja  cíTcncial  vir- 

tude,&  íolida  fana:idade,o  fez  tam  afamado,  ôc  conhecido  no  mu- 
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do, que  o  Doutor  Máximo  da  Igreja  Catholica, habitando  em  Pa- 
leftina/e  carteaua  conv  clle;morando  em  Portugal ,  &  aííi  nua  de 
fuas  elegantes  Epiftolas  louua  muito  a  obferuaDcia  dos  preceitos 
diuinos,em  que  Paulo  caropeaua  tanto, pedindolhe  ndla  algus  li- 
uroSjde  que  neceíTitauajComo  os  Comtncntarios  de  For  tuna  to, pa 
la  intelligencia  da  Eferittura  fagrada,a  hiftoria  de  Aurélio  Vidor,* 
para  a  noticia  das  pcrfecuçoes  Africanas » &  as  obras  do  preueríb 
Nouaciano,para  refutar  as herefias de  feu  tempo.  Entretanto ( diz 
toó;  I.C-  S.Hieronymo)víí  hum  retrato  âe)>ós  mefmo^  a  faher  a  Vida  de  Sm 
Tauloy^Primeiro  Eremita^na  qual  por  refpeito  dos  idiotas  em  letras  traha* 

ihei  inuitopor  hahater  o  eji^lo, porém  nao  feife  me  hafuceedido^o  que  ao  \>afo 
iho^que  efíando  fempre  cheio  de  agoajeonferua  o  odor  da  primeira^  que  lhe  lafí^ 
^ârdõ^quando  era  nouo  .Se  ejla  dadmajtnha  í^os  dergcjlo/enho  conjumaàas  ou¬ 
tras  ohras  para  vos  remeter  com  alguas  mercadorias  Orientaes  ^foprandooven- 
to  do  Spiritu  SanBo  em  nojio fanor^  Defta  Epiftola  fe  collige  euidente- 
xnente  o  grande  cõceito,que  o  Sanâo  Doutor  fazia  do  noíío  Pau¬ 
lo  ConcordieDÍc,&  omoito  que  fíaua  de  ícu  claro  juizo,  acompa- 
fúr^wí!  letras  fagradas,  &  documentos  diuinos.  c.  Na  Militar 

Mefirede  Ordcm  d’ Auiz,a  coinmemoração  do  vaierofo  Cauallciro  D,  Egas 
AUÍZ.2S»  Martins, vnico  do  nome  entre  os  Meftres  delia ,  que  fuceedeo  a  D. 
loão  Afonío  pelos  annos  135  5. cuja  incly ta  Milícia  gouernou  nouo 
com  grande  acerto, &  prudência  fíngular.  A  quem  os  Hiftoriogra- 
phos  eftrangeiros  fazem  Martyr,&  Sando.A  caufado  certame,  & 
circunftanciasdelIe,comos  progreíTos  de  fua  religiofa  vida,  nos  ef- 
condeoo  tempo, fendo  que  fallecco  gouernando  a  Monarchia  Lu- 
OP.DwfitanaelRciD.FcrnandooRemiíTo.  d.  Em  Lisboa, no Conuento 
go  Ás  s.  jç  S.Eloy,a  felice  morte  doP.Diogode  S.Mariâ,que  teue  a  Coim- 
bra  por  folar  de  feu  nafeimento, homem  mui  penitente ,  &  obfer- 
uante  das  leis  inuiolaueis  da  Religião,  a  qual  gouernou  muitas  ve¬ 
zes  com  grande  louucr,&  credito  de  fua  peflba  ,afli  em  Reitor  de 
algüas  cafaSjComocmGeral  daOrdê.Contafe  defteferuodeDeos, 
q  morando  em  Lisboa,&  fazendoíe  Capitulo  emS.Ioaod^Euora, 
cfperando  todos  que  clle  faiííejoodia  da  eleição,  gaílou  a  menhaá 
toda  na  cella  em  oração, pedindo  ao  Senhor  ordenaíTê  o  que  mais 
conueniente  foíTe  a  íeu  fanólo  feruiço.S:  bem  da  Congregação.  E 
parece  que  teue  reuclação  de  não  fer  clle  0  eleito,  mas  outro  Padre 
feu  vizinho, pois  íaindoda  cella,  fe  foi  lançar  cõ  alegria  a  ícus  pés, 
maniíeftãdolhe  fer  o  Prelado, a  quê  auia  de  obedecer  naquelle  triê 
niojcomo  fe  vioembrcue.Hua  noite  dc  Endoenças, eftando  a  Rai¬ 
nha  D.Cathãrina  com  fuas  damas(cQmo  coftumaua)  no  antecho- 
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ro  do  ditto  Conuento/aío  húa  delias  ao  Dorn3Ítorio,3^  meteofena 
fna  celbjpara  lhe  fazer  iiiedo,indo  o  bom  velho  do  choro,  precin- 
tÍDdôa,v6'ltotí  a  ellediííímuladamente,  onde  por  efta  caufa  le  efte- 
ue  açoutando  fem  piedade, atê  amanhecer.  Comeftes,  outros 
cníaios  de  virtude, que  tato  acreditâuão  fua  vida,  mudou  de  melhor 
domicilio, &  /bcicdade,qoai  hc  a  dòs  Anjos, 5:  a  da  patria  celeftial;, 
voando  a  ella  íeu  fpiritu  ligeiramente  ,  acompanhado  de  piedofas 
acçoés,&  aétos benemeritos.  i.  Em  N.Senhorado  Amparo, Cõ? 
uenfo  de  Aotoninos,junto  a  Aluerca,oobito  de  F.  André  da  Roía, 
Diícipulo  que  foi  em  raoço,do  fanâro  Varão  F.Bartholomepda  In* 
foa ,  ôc  por  iíTo  faio  tam  perfeito, &  confummado  em  todo  genero 
de  virtude.Eratarapenitéte,&  abftero,qucfcraia  atodos  de  admi¬ 
ração, porque  alèm  de  fe  debrear  todas  noites  com  açoutes,atè  cor 
rer  fangue  em  fio, íeu  ordinário  fuftento  erao  hüas  heruas  mal  gui- 
zadas,&  derabridas,viuendo  reclafojâc  folitario  os  vltimos  zo.  an- 
nos  em  hua  píquena  cella  deífa  cafa,onde  mal  íe  podia  reuoluer.Era 
tam  frequente  na  oração, &  lição  dos  liuros  fpirituaes  ,  que  o  tem¬ 
po  todo  que  lhe  reftaua  das  obrigaçoêsreligioías,achaua  pouco, pa 
ra  empregar  nefte  deuotoexercicio.Era  tam  humilde,  &  amigo  d’ 
aquelles  que  o  parecião,  que  toda  hora  fe  andaua  anichílando  ,  & 
metendo  debaixo  de  feus  pès ,  tendoíe  pelo  minimo  bichinho  da 
teira, indigno  de  a  pizar.  Sobre  tudo  era  tam  apraziuel,  3c  alegre 
na  conuerfaçãojcomo  quem  andaua  fempre  cheio  da  graça  diui- 
nâ,ôc  não  faianunqua  da  preíènça  de  Deos.  Obfcruando  admira- 
úelmodeftia  no  andar, &  fallar, na  mortificação,  3c  corapoftura  de 
olhos,  de  fbrte,que  era  julgado  de  todos  fK>r  Nouiço  puro.Na  Do¬ 
minga  infra  Oí^aua  de  S.Antonio,íentindofe  doente, foi  por  feu  pê 
comungar  á  Igreja, &  pedindo  logo  a  íãnétaVnção,deferindoíelfie 
tres  diaSjinftou  vrgentemente  por  ella,  temendo  faltarlhe  eftccõ- 
fortò  dal  ma.  E  depois,  completos  po.annos  de  idade,  &  70.de  habi¬ 
to,  repouzou  em  paz  com  grande  ferenidade.  f.  Em  Lisboa ,  no  p.Bents 
Mònaílico  Conuentoda  Saude, o  deícanço  eterno  de  F.  Bento  da 
E  fper3nça,que  veio  bufear  o  feguro  porto  da  Religião  nas  complc  * 
tas  da  vida, depois  de  naufragar  muitas  vezes  na  viagem  prolonga¬ 
da  da  Índia, confentindo neftaceleftial vocação,  fua  virtuofa  con¬ 
forte, que  logoCdcfprezadas  as  pompas,  &  vaidades  do  feculo)  vefti- 
da  de  íaial,profeirou  a  3  .Regra  Francifcana, fazendo  de  fua  cafa  rc 
colhimento  de  DonzellaSjdebaixodainuocaçãodeS.Ifabel  deVn- 
gria,onde  viueo  muitos  annos  com  meraorauel  exemplo  de  virtu¬ 
de.  E  não  menos  feu  ditofo  marido  no  eftado  dc  Donato ,  que  ef- 
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cclhcopor  vontade  própria, reíplandecendo  com  eminencia  nã  ca- 
ridadedos  pobres, &  no  amor  da  íãnóta  Religião ,  a  quem  fez  vni- 
ucríal  herdeira  de  Teus  bés, antes  de  profcíTar  o  monachalinfticuto, 
As  noites  eroprcgaua  no  choro,  ou  na  Igreja  cm  oração,  &  medi¬ 
ta  ção,argenteada  de  lagrimas, &:  íuípircs,de  que  fe  comia  de  raiua 
Lucifer^^zedolhe  mil  acintes, 5:  gatimanhos,roa$  o  feruo  de  Deos 
eftaua  jâ  tam  fuperior  a  tudo  nefte  tcmpo,&  tam  armado  da  graça 
diuina,que  nenhum  caío  fazia  delle.  £  os  dias  no  officiode  Pottei- 
.  ro,em  que  perfiftio  muitos  annos  com  grande  iouuor.  Onde  era 
bufcâdo  a  toda  hora,dc  conhecido  por  varão  mui  pio,&caritatiuo. 
E  com  efta  fama  embarcado  no  feguro  baxelda  Religião, chegou 
á  índia  da  gloria  a  íaluamento ,  na  mefma  hora  que  leuantârão  a 
Deos  na  Miíía  do  dia,(icando  depois  de  morto  tam  rifonho,  &  bê 
aílõbrado,^  era  das  gêtes  julgado  por  viuo.  g,  Item,emLisboa,no 
T.  chi-  Conuentoda  Madre  de  Deos, ha  viua  lembrança  do  P.F.  Chrifto- 
ftotião  àá  uãoda  Trindade,Confeííbr  defta  fandla  Commuoidade,o  qual  to- 
^lloíeto  °  habito  da  RecoIIcição  Francifcana  aos  i8.  annos  de  lua  ida- 
da  Prau,  dcjUodc  S.Bcmardino  de  Atouguia.  E  como  era  aíFedo  ao  retiro 
dosi^i-  ^  folidão,achou  a  cafa  mui  a  propofitoparaíeus  defignios.Tauto 
q  profcííou  foi  mudado  para  a  deAlcobaça,ondc  lhe  deparou  oCeo 
aF.  Diogo  dosAnjos, vario  fpiritual,q  o  prouou  na  virtude  c5  baftã^^ 
tes  mortificações.  E  depois  lhe  deu  luz  para  faber  como  fe  auiade 
portar  nos  exercícios  íànófcos  da  ora<çÍo,&  meditação,de  forte, que 
em  breue  lhe  parecia  andar  atê  então  ásefeuras.  Com  eílas  noti» 
cias  começou  a  dar  liberdade  ao  fpiritu,&  dilataríe  nas  perfeições 
diuínas,  voando  a  Deos  cada  inílante  co  a  efperança ,  &  amor,  que 
íaõ  as  mais  ligeiras,&  velozes  azas  dos  contemplatiuos.  Daqui,te- 
do  jà  Ordes  íacras,foi  premudado  para  o  Conuento  do  Caropode 
Ouriqu e, onde  fe  aparelhou  com  penitentes  adtos  para  dizer  Miíía 
noua,a  qual  cek  brou  cm  dia  de  Natal,  tresbordando  era  fua  alma 
grandes  enchentes  de  coníolaçoés  diurnas.  E conhecendo, que 
ficaua  obrigado  pelo  Sacerdócio  a  viuer,mais como  Anjo,  que  co¬ 
mo  Homero, fe  coníagrou  todo  a  Deos, mortificando  os  appetices, 
&  paixões, fallando  pouco, ^regulado  pela  razão, não  íàindo  da  ceU 
la, & choro, mais  que  para  as  conu^ntualidades,  fopeandoos  eíli* 
mulos  da  carne  com  ralos, &  cilícios  de  ferro,&  fínalmente  cultiuã- 
do  fua  alma  co  a  lição  fpiritual  da  oração  mental.  E  defta  íbrtc 
perfeuerou  algum  tempo, fem  fentir  nelle  fauor  algü  do  Ceo,  mais 
que  hQa  dor  de  coração  tam  intima,^  continuamente  andaua  cho¬ 
rando, fendo  as  lagrimas  as  vozes  dâlma,2:  os  mais  acreditados  in- 
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tctpretes  do  átn  òTjií  ei  ítâòdòíempre  os  llufc)s  banhados  dellas^eífei 
tos  da  obediejhcia  jco  m  ^ne  onuià  á  Dêòs  ,  que  nOS  falia  ta!  vez  na 
h\ão  ípintüál/experirneritandó  pòre^âcio  de  féis  annos/ecuras  in- 
térioreSjpoís  qüanckí  DéóScjÜér  ^  pàdeção  as  ãiinás  caftas  j  íuf- 
pende  os  raiós  de  íba  Iüz,áè  ficiò  em  trèuas/àté  qüe  os  íuípiros,  St 
làj^inias  Ihâ  fèftituem  riífats  brilhante.  I  era  tanlà  a  força  do  ípi- 
fító,&  a  ifenâ  ínteriòf,qcié  pbrigádd déHa  faia  àós  campos, aluga¬ 
res  folítariBirlgrítândo  péíoÈrj^  eíéondiavpaírá  fer  mais  de 

fèjado,eòíí)o  futícediaá  Áliiiafàtòâ  dòs  CantàreS ,  (júandò  dizia:  cant.i  v^ 

E  depbfs  pérguntaua  àsçreáturas:ísr<íi»  3.v.i,i 
'í/iiéflfs.  Müitos  reiígíóíbsjiqüeJhcGUuião  fol- 
fât  éftás  to^S,nio  büzáíóâbinqüiHf  a  cüuTâ)  mas  fe  o  fijencio  a  en- 
íròbTÍa,o  eíFéito  a  ptfbi?cãtia;áté  ^íié  tertò  diá>  récòlhendo  o  ípiti- 
tüjfe  ttaípbiíbb  dè  mâdeirá  éiti  Deõs^^iie  nao  dada ácordo  decoú- 
íà  algua  da  tei-fa^mâs  iíbrtictítedò  Ccò^d  otíde  vio  baixar  hua  mio, 
qüe  parecia  affábcarfhb  o  còfáÇãò  dè  éatbé  ^  dt  deixarlhe  outro  de 
ouro  cm  f^'iágar<  E  põr  díiânte  véió  a  ter  tal  vniSo  eom 
Dcds,qué  íempre  andàdá^érti  füâprcfèhçà ,  dizendo cõ  o  Apofto- 
íò:  f^mó  àutem  nm  yero  m  meCh^ijlfís,  Acoropanhaua  a  âdGaiat,#i 

otíiçãb  cõ  bílàéxadâ  pòbf eZa,nãó  têdò  na^cella  maisqhüainfor-'^  "' 
íne  cortiça,&  hum  toícò'éÍGábéío,pâfa'  deícanço  docorpo.E<juan- 
do  fâíafórá, obrigado  dà  òbédienciâjdeixáua  o  bordão  na  do  Prc- 
fátdo^pórqúe  dém  ifto  queria  ter  de  feu.  E  fendo  particular  deuoco 
do  Déftètrò  da  Vífgerò' Senhora, dâddòfelhe  hum  pergamlnhode- 
f!á  còriíidera^ãOjfe  àlegrôü  in'üitò,pOrém'logo  o  rcftituio  à  mefma 
pèífoa,dtzé nd  ò;  Què  naà  úhtiinhÀ  ter  totéfd  defneceJjÀrià.  N a  ebedíen- 
èlafòi  rèífjpre  fánfi  pòntüãl,5c  dili^te,quc  excedia  as  ordens  dos 
Sii^éx\oits,7Íffixmz^áo:Q»e  ií)^erda4eirà  oífedientéhâ  de  ànttuer  4  Hntade^ 
adminhdr  opeiifameniò  del/ès,  E  adi  nunqua  fe  efcuzãua  para  o  tra* 
ba  lho, nem  íe  queixâua,inda  q»ic  ás  Vêzcs  lhe  cfa  pcooío  deixar  a 
òrâçã6,5t  ós  braços dé  Déos,peídqúé  dcuiâ  á obediência.  Mas  a- 
rbaaáfe  depois còoí  taés  ganánci'ais‘  fpiritaaés,que  dizia;  Nao  ha  coú 
fd  mais  grata  d  diutHd  Md^éllddè;iiéni  éãiis  únkentente  as  almas  furas  ^  ^ue  4 
Bàfcão,0^  dtn^è,^»eeBàf  ^èddfà)e>irtudè,  A  quàl  ellc  teuc  em  graolu* 
perlatiuó.féndõ  fingulaV na  abnegação  propriá, antepondo  a  feugo- 
i^o,a  vòntádè  dá  ibiriimã  pcííoá  qüeo  trâttaua,  tomando  o  confe- 
Ihô  dé  SV  Pedro:  SuhfeBi  eflóie  humana  creatura.  E  tal  vez  dcziília  de  i  Fetn*  zj 
íèu  parécér,  pór  fe  ajüftar  cóm  o  dé  íèus  proxi  mòs ,  para  poder  di¬ 
zer  curh  S.  Paulo:  Omwhüs omniafaBrés  fum^  Porque  era  çõmum 
cílylü  íèü,fa liando  n  algua  ra ateria, fc  lhe  rcplicauão,  inda  que  cn- 
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tcndeííe  o  contrario, refponder;  EmUra^como  ^ulzerem^òu  leudremgú^ 
Jlo^íjde  ef^e  he  o  metK  O  filcncio  nclle  era  admitauel ,  pois  nem  com 
o  Acoiyto,que  o  ajudauâ  â  Miíía,fallaua,rcnão  por  accqQs,conueri 
fando  no  Ceo  continuamente, por  meio  da  alcaçontemplaçãa,çín 
que  cra  aííftido  do  Senhor  das  alturas  com  extraordinários  fauo- 
res,5t  regalos, atè  que  prendada  fua  alma  deftas  arras  da  gloria, dei* 
xouo  pallio  da  mortalidade  nas  maõs  da  r5da,era  odia  Odauo  ^ 
S.  AntoniOjde  quem  femprefpi  deuotiffimo,5c  ferucntjíÇrno  atnã* 
OP.Frrfte.  Em  Nangaraqui(theatro  das  crueldades  ,  &  tyranias, de  Ia* 

itfío  Pa-  pão)as  coroas, &  palmas  de  noue  vâlerofos  íòldadosda  íàgrada  Ço 
Z.compa  panhia  de  leíuja  faber  os  Padres  Fracifeo  Pacheco, Por tuguc2,Bal-i 
nheiros  thaíâr  dc  Torres,CafteIhano,5t  loao  Bautifta  Zola, Italiano,  &  os 
ifcnaõs  Gafpar  Sandamatzu, Vicente  Caúm,  Pedro  Rinxei,  Paulo 
Xinfukêjloão  Kiracú,5c  Miguel  Tozo,naturaes  d’aquelle  Imperioi 
os  quaes  no  meímo  dia  forão  todos  aíTados  viuos,peIa  prégação,& 
confiíTão do Euãngclhojcrmaltando fuas  Apoftolicas  vidas  como 
fino  roficler  de  ícu  fangue, depois  de  terem  padecido  pelo  augmê«i 
to,&conreraaçãodeftaafíliótalgrcja  infoportaueis  trabalhos,  & 
deícontos  íèm  numerordifpondofe  cada  qual  para  o  combate  com 
inaudito  valor, &  fortaleza, acompanhada  de  feruentes  aétos  de  cõ*. 
trição,&  amor  de  Dcos;naícendolhed’aqui  a  ferenidade  grande  c5 
que  fe  ouuerlo  no  certame, até  aperfeiçoarem  a  vidoria.  O  q  mais 
campeou  entre  todos, alentando  aos  fortes,  8c  roborando  ao^  fra¬ 
cos, foi  o  cxcellcnte  vaiaOjDunquaaíTazlouaadOjoPadre  Francifco 
Pacheco, Prouinciai  de  Iapão,&Gouernador  daquelleBifpadojpor 
conceffaõ  defeu  auzente  Paílor,D.LuisSerqueira,  damefma  Co- 
panhia.  A  quem  o  Senhor  nos  annosjuuenís  deu  tamintenfos ,  8c 
feruorofos  defejos  do  mar ty rio, que  fem  faber  o  qaeobraua,fez  vo 
to  de  ir  pegar  o  Euangelho,3c  dar  a  vida  por  elle  em  fuaue  holo- 
caufto,  Crefcco  o  modefto  mancebo  na  virtude  co  a  idade ,  i  en¬ 
trou  na  Companhia  com  cfte  prefupofto,onde  tcue  por  Meftre  ao 
Padre  VafeoPirez, de  vencrauel  recordação,  Saíodo  Nouiciado 
confumado  religiofQ,3c  das  Attes,famoíb  PhiIoíopho,mas  íempre 
ancioío  de  empregar  o  talento  na  conuerfaõ  da  gcntilidade.  Co¬ 
nhecido  o  fpiritu^  nelle  moraua,de  feus  Maiores,  vendoo  talhado 
de  molde, para  empreza  tam  Apoftolica,o  mandàrao  â Índia, &de- 
poisde  eftudar  em  Goa  a  íàgradâTheoIogia,i  exercitar  o  minifte 
rio  do  púlpito  com  patente  fr  utto  das  almas,  paíTou  á  China, 

/  alli  a  lapãojonde  conuerteo  innumeraueis  gentios  a  N.S.  Fee,  por 
eípaciode  28.annos,querc2Ídionaquelle  vafto  Império,  exercita¬ 
do 
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do  Com  maríiuilhofo  fcruor,  o  celeftialoffício,  Comò  verdadeira 
MiíIionarioEuangelicOj&  regra  viua  dctoda  fandidade.Era  mui¬ 
to  defapegadodascoufas  do  fnundo,&:  humilde  em  demalia,d’on* 
de  lhe  vinha  (fendo  Superior}feguií  ordinariamece  o  voto  do  mais 
inferior  fubdito, &trattar a  todos  igualmente.  Era  muito  pobre, 
ôc  vil  em  feu  tratto.  Refplandecia  nelieo  fino  ouro  da  caridade, 5e 
paciência, fendo  amado  dos  religiofos ,  dcfecularcs  furamamente* 

Era  muito abftinente,  ôc  penitente, paíTaua  logo  as  Quarefraas  in¬ 
teiras, fôraente  com  heruas,& arroz, vzando  de  afperos  eilicios,  ÔC 
difciplinas  femelhantes, mortificando  o  fcntido do  gofto,naquilIai 
que  mais  lho  podia  acrecentar.  Era  mtiito  zelofo  ^  Ôc  obíeruante 
da  Religião, não  faltando  uõqua  á  oração, ôcliçao  ípiritual,pormaÍ9 
negocios,&  vrgentes  occupaçoês  que  tiucííe.Erafínalmeiit- hum 
claro eípelhode  rclig.iofas,i  exemplares  virtudes ,  aflT em  fubdito^i' 
como  em  Prelado,digniífimo  por  ellas  dos  gra«^s  cargos,  que  oc- 
cupouuo  Oriente»  Neftecftado  o  tom^  ^  períccuçaodo  anno 
lói^.E  não  fendo  poderoías  as  la^^ujasdos  Chriftaõs  de  Nanga- 
faqui  para  fe  auzentar,antesfer<i®^^lo  de  nouo  brío,&  Valor,  pars 
aííiftir  aos  fieis,  Ôc  profeguii?  íOttepido  o  cdeftial  defígnio  ,  alen¬ 
tando  aquella  tenra chriftandade cora fandas exortações,  5c do¬ 
cumentos  de  pacienciaipara  fopóFtarcm  os  trabalhos, que  lhes  efta 
uão  emíneDtes,tocândoa  mais  pezada  parte  da  Cruz  a  noíía  co» 
luranaimmouel  da  fee,cfcapando  com  vida  muitas  vezes  raiíagro  * 
fa  mente, mas  tammaltrattâdo,que  a  penas  parecia  o  que  era,atè  ^ 
foi  prezo  pelos  minidros  do  Prezidente  Cauachi,  ôc  metido  num 
tenebrofoxarcerejonde  efteue  quatro  a n nos, áedousmezes, cantai» 
do  íempre  Pralmos,^  Hycnnps  de  louuor  ao  Rei  da  gloria  pelo  fu^ 
blime  beneficio, que  auia  vzado  com  elle, trazendop  ao.que  tanto 
anclaua  feu  fpiritu.  Alli  perfuadia  feruorofo  com  efíicazes  razoês 
aos  idolatras,  ôc  gentios, para  conhecerem,  a  ppreza  de  noíía  fandt» 
Lei,&íua  infâHiueí  verdade, de  force  que  hiáis  paíeéií^eftarno  púl¬ 
pito  prégaQdo,que  carregado  dç  ferros  encarcerado, para  poder  di 
eer  coxno  Doutor  dja&Gentesííi  2)eimneÃMgâíí4m,  E  quetn 

fe  gouef^aCe  pd4  alegria  de  rdfl:ro,5c  apraziuel  fembrançe,j^l 
garia  quecífaua  muiyiçoíò,^  regalado, oalgua  câfidy 
do  q  o  j>jÜ  3li;era  forçofo,íêntmdocadavez  mais  a  falta  do  Maná 
ceidlial,p6rquelhetolhião  odízer  MiiTa,&:  admioiílrar  os  Sacra¬ 
mentos.  Tornada  refolnção  a  cabode  tantotempofobreo  caftK 
go,qtie  a  tile,  &  aos  mais  companheiros  auiao  de  dar, portrânsgreli 
loies  dâs  leis  Impei  iaes de  lapão^ausndo  promulgado  a  ds  Chriftot 
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fem  eonfenticoento  deíeus  Magiftrados,a  qaeelles  tem  grande  o* 
dio,&  aborreci  mento, forão  ícntenccados  a  fogo  lento, cuja  execu¬ 
ção  fe  poz  logo  por  obra, acarretando  quantidade  dc  lenha  para  o 
lugar  do  holocaufto  (  chamado  inda  hoje  por  efta  caufao  Monte 
Sanâ:o)que  repartirão  em  nouc fogueiras, cada  hua  com  fua  colu¬ 
na  hxa  na  terra  para  os  amarrarem.  £  defpedidos  hus  dos  outros 
com  íumma  alegria, ^contentamento  oâFerecêf  ão  fuas  vidas  ao  Se¬ 
nhor, pedindolhe  dc  nouo  esforço,  &  valor  para  períeucrarem  fir¬ 
mes, &  conftantes  na  íua  Fee  atè  a  vitima  hora.Applicado  o  fogo  a 
todas  no  mefmo  tempo, foi  tam  grande  a  lauareda,que  mal  fe  diui« 
zau%c\mas  ainda  aíli  não  falcauão  a  fuas  obrigaçoêsjouuindofe  en- 
ú  cítrcDüü  dos  aIgozes,os  íuaucs  nomes  dc  Iela,&  de  Maria,  Ôc 
^l!es  oas  bocas, &  coraçoês,  foltârão  feus  galhardos ,  &  viélo- 
riowsípfeu;»  nas  mios  dos  faoékos  Anjos.  E  cuidando  os  Chri* 
ftãos,qaefcacháts^  clfe  expe6tacuIo,queos  deixa (Têre 

colher  as  ^f:üeraícm,conQO  relíquias fagradas,  man¬ 

dou  o  tyrano  lançalasuo  ^  queíe  rematou  a  tragédia  da- 
qucllerefpIandcccntcdia/Êâm  agradauclaos  olhos  diui- 

j^uitrv  nos.  f.  Itemiem  Omura,cidaác  ouSít  (idí?  fapão(fertilizadatam 
hlmde  como prccioíòfanguede  kartyrfs^o  glonofo  triumpho  dc 
cbrifto.  quatro  naturaes,cujos  nomes  íaôPedfií  Ar^OjTIiomás  Coíacu, 
Francifeo  Fanra,&  Miguel  Mogoycmon,c.  quses  na  oiefmapérfe- 
CÜÇ30  forão  todos  nefte  dia ,  mas  em  diucríos  ,  *~iortos  â  eí- 
pada,em  odiada  Religião  Chriftãa,que  proídias^fo^^  íeguião  {^u- 
blicamente,  dando  como  fanguc  das  veas  iliiídic  scllemunbo  de 
(ua  inflexibilidade, &  conftancia  generofa,  a  ptzar  da  cega  idola¬ 
tria, fazendofe  por  meio  deftes  íacrificios  dc  Icíiuor,  bcncineritos 
dás  aureolas  eternas. 


Commfíiam  ao  XX,  de  lanho 


O^aua  dc  S.  Antonio ,  não  fá- 
itietite  fèftcja  aK.eligiãoSeraphi . 
ca  nefte  dia»  como  confta  dc  feu 
Kaiendario  ,  mas  também  quafi 
todo  cfte  Rcino.èc  fóra  delle,à  ddade  de 
Padua  com  fefta  de  guarda,  &  folemnida- 
dc  maior.pela  defejada  liberdade,  que  em 
tal  dia  alcançou  do  Ceo  an.13  jtf.median- 
tc  íua  interceííâojcomo  quer  S.  Antonino ' 
de  Florença  na  j.p.hift.tit.  24.C.3.  §,6, 
F.  Artur  in  Martyrol.Minoritah.d.Wad 
dingo  tom.2.Annal.adan.i2(Í2.  §.  8.*  n, 
|4.F,Marcqs  Lisboa  i,  p,  das  Çbron, 


l.y.c.ji.Mattheo  Aktnãc  Bâ  vida  de  S. 
Antonio  I.3.C.4.&:  F, Migrei  Pacíi;;;o  no 
Epit.da  mefma jy. 

í.  Eftahea  fegunda  ví^»qee  re  uíci- 
tamos  as  memórias  de  Coiicordia,  *:  dade 
antiga  daLuíitania,procie  tdorr;  dexncly- 
tos  ConfeíTores,  &  inuidloí  Martyres  de 
.Cbrifto,pofto  que  alguns  \utores  eftran- 
geiros  ,  menos  verfado  r  í  Geographia 
de  Hefpanhâ,a  íituâo  em  lt:i)ia,queítão  q 
deixamos  ventilada  a  i/.dt  Feucrtirodit. 
tera  <i,por  occaíião  dos  San  Martyrcs 

Dona- 
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DonatOjSc  feus  companheiros,  aíTentan- 
do  com  baftantes  fundamentos,  fer  em 
Portugal(então  na  Comarca  deThomari 
bojenadeTorres-nouas  )  ondepadecè- 
rão  eftes  illuftres  Caualleiros  da  Igrejâi 
annoi4^.  imperando  Antoninoi  Eíta  he 
a  cidade»  que  também  foi  patria  de  Pau¬ 
lo,  por  fobrenome,Concordienfe,que  dei 
la  lhe  refultou,  de  quem  fe  lembra  Fla- 
uio  Dextro  em  fua  Ómnimodahiftor.  ad 
atinos  41 8.  por  eftas  breues  palaüras:  f^au- 
lo  Coiíordienft  Lnfitano  fcnbit  Sariíl*s  Hie- 
vonjmus.  O  meímo  fentem  íeus  illuftra- 
dores  Biuar  ,  &  Caro,  ad  eundem  lo- 
cum,  ... 

A  Epiftola  2r.qaeoí>outor  ^ajíitòõ 
lheefcreueo,  anda  no  i.  tomo  de  íiias  o- 
brasjda impreíTaô  Plantiniana  an.'.iy79. 
começa  ella:  Huntant,  r/w  bteuitas-  &c. 
Daqualconfta  dedicarlhea  vida  de  São 
Paulo,  Primeiro  Ermitão»  que  compoz; 
Te  tibi  Taulo  Jcttiy  Pautum  feniorem  mijimus 
ifitatn,  &c*  Pois  nefte  tempo  era  já  o 
Lufítano  Paulo  dcGemannos,&  o  The- 
bano,  quando  falleceo,  de  Poderá 
arguimos  alguém »  que  não  confta  dei* 
la  ler  Paulo  Concordienfe,noiro  Lufita- 
no, antes  o  contrario, do  liuro  de  Scripto- 
ribus  Ecclefiafticis,  que  deixou  o  mefmo 
Sando  Doutor.onde  cap,j:3,  fallando  de 
Tertuliano,  diz:  ego  quendam  Paulum 

Concordtí,  ,quod  oppidum  Italu  eff^  A  efta 
duuida  refpondeo  já  o  dodiííimo  Padre 
Biuar, cómentando  o  ditto  lugar  deDex- 
trojdiztndo  que  não  implica  contradi¬ 
ção, fer  Paulo, natural  de  Cortcordia,  em 
Portugal,  &  viuer na  de Italia.  Demais 
que  no  citto  capitulo  lemos, que  o  Notá¬ 
rio  de  S2oCipryano  o  vira  emRoma, fen¬ 
do  moçí;  Cum  ip^e  admodum  ejfet  adolef^ 
cens ,  Kjmí  riáiffe  dteitur.  E  nem  por  if- 
fo  feha  Je  dizer,  que  foi  patricio  Roma¬ 
no.  Qúçà  leria  a  Concordia  da  Lufita- 
nia,  furdação  dos  Concordieníes  delta- 
liafpoftoque  Plinio  liu.^.cap.T.  tem  pa¬ 
ra  fi ,  qte  a  noffa  he  mais  antiga  )  como 
outras  nuitas  Golonias,que  câ  oaue,fun- 
dadas  peos  Romanos,  âs  quaes  impoze* 
rão  os  nones  de  fnas  patrias,  eternizan¬ 
do  a  mermria  delias  em  terras  eftranbas, 
O  que  tanbem  vzàrão  os  Hefpanhoes 
no  deícob  imento  das  índias.  Ebem  pô¬ 
de  fer,queouueiTe  entre  os  Concordien- 
íes  da  Luhania  ,  &  os  de  Italia  ,  mutua 
corrcíponcencia,  &  ainda  parcntefcoiía 
quclle  tcmjo,  pela »  rigefn  què  delles  tra- 
ziáo.  Alèmlç  que  fe  vem  milharts  de  te¬ 


zes  em  partes  remotas, peíToas  deoutrasi 
naturalizadas  ,  &  deftas  ,  não  íe  pòdé 
dizer  ,  que  faõ  naturaes  >  mas  forallei- 
ras.  '  ■ 

Muitas  proüas  poderamos  trazer  etii 
tefteraunho  defta  verdade,  mas  firuãonos 
de  apoio  domefticos  exemplosó  In  pri- 
mis  de  Rufino,  grande  amigo  de  S.Hie- 
ronymo,  o  qual  floreceo  em  letras ,  & 
virtudes  i  de  quem  diz  o  mefmo  Sahfto  ^ 
Doutor  na  Epiftola  <J.a  Florencio,  que  e« 
ra  da  patria  de  Paulo  Concordienfe ,  & 
por  confequencia  Lufitano.  E  de  Auitoj 
Presbytero  Bracharenfe, lemos  nas  obras 
de  Sanâo  Agoftinho ,  que  eftaua  em  Hie** 
rufalem,  quando  allifeachárão  as  Relí¬ 
quias  de  Sané^o  Efteüão,  Primeiro  Mar- 
tyr.  E  porque  íe  não  diga,  qüe  nos  vale^ 
mos  de  exemplos  antigos ,  por  falta  de 
modernos.  Seja  o  primeiro  aquella  tío- 
bre,&  varonil  matrona,  chamada  Maria^' 
da  Terceira  Ordem,  que  fendo  Portu* 
gueza »  padeceo  martyrio  na  mefma  fan^' 
â:a  Cidade,em  dia  de  Ramos, anno  i  y/ y* 
como  deixamos  eferitto  no  to*  precedert- 
tepag.  300.  &  o  confirma  Q^arefmi  iú 
Elucid.Terrae  Satlâas  tom*2.  cap.  6.  di¬ 
zendo:  JMaru  LufuanÂ  Tert^  Ordinii  Hiiá 
rofolymam  per egtinatto  t  O  legundo  tra* 
o  Padre  Boucher  no  liuro  intitulado:  Bod 
quet  facrè  1.4.10  principio, dizendo,  que 
no  anno  i6l3.rczidia  no  ían(^oSepttI« 
chro,hum  frade  Franciícano,chamadoF* 
Antonio  Portuguez,  o  qual  auia  mofadot 
no  monte  Gargano,com  outro  Eremita 
de  vida  approuada,  de  quem  aprendéra  o 
defprezo  do  mundo,  &  as  aufteridades 
vzaua.  Efte  religiofo  falleceo  (  fegunda 
Caftilhoenfu  Defierto  Peregrino  lib* 
cap. (5.)  anno  lyyo»  com  notoria opinião 
de  fandidade.  E  nem  por  iíTo  auemos  de 
dizer,  que  eftes  quatro  iníignes  fujeitos 
erão  naturaes  das  cidades  em  que  viuiâOí 
mas  daquellas  em  qae  nafcèrâo,&fe  criã- 
rão, 

E  porque  depois  <jue  íaimos  a  lu* 
Como  I. tomo  dos  Agiologios  Luíitanos^ 
eftampoQ  o  Dodiffimo  Padre  Bolatido 
(  benemerito  dos  Sandos  da  Igreja  Ca- 
tholica.lo  íeu  Feuereiro,em  que  de  algura 
modo  trattoü  de  nos  impugnar  ,  he  for¬ 
ça  deferidermonos  comoeícudo  da  ver¬ 
dade, roborahdo  a  noífa  opinião  com  art* 
tiguidâdes»  autores .  fem  os  quaes  nãd 
damos  paíTo.  Para  ifto  he neceíTario duaS 
coufas.  A  primeira,  faber  ondeteue  fcti 
aílènco  >  a  antiga  cidade  de  Concordia. 
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!\  íegunda,  fe  nella  ,  ou  na  de  Italia ,  pa- 
decèrão  nas  primeiras  perlecuçpens  d.al- 
greja,  os  glorioíbs  Martyres  Donata ,  & 
leus  companheiros. De  hüa,&  outra  cou- 
ía  nos  fairemos  breuemente  ,  com  o  fauor 
diuinojpor  fer  matéria  traitada  a  17.  de 
Feuerciro. 

Quanto  à  primeira^  tres  poupaçoens. 
ou  cidades,auia  antigamente  em  diftancia 
de  hüa  legoamos  termos  (que  hoje  faoM© 
Thomar,&  Torres  nouas,  a  faber  Calde¬ 
ias,  Concordia,&  Befelgajíituadas  em  hü 
perfeito  triângulo,  porque  a  de  Caldeias 
íicaua  antes  de  chegar  à  Ribeira.  &  alèm 
delia,  meia  legoa  ao  Norte,  Beíelga  ,  & 
quaíi  outro  tanto  ao  Sul,  Concordra  ,  cu¬ 
jos  veftigios  perfeuerão  ainda,a  pezar  do 
tempo»  E}tceptaBefelga,que  eftàem  pè, 
mas  tam  diminuida  de  fua  grandeza,  que 
de  prefente  não  tem  cem  vizinhos. Del¬ 
ia  toma  o  nome  aquella  frefcâ  Ribeira,  q 
nafceodoem  hu,alerra,jünto  aOurem,vé 
banhando  as  dittas  cidades  ,  pu  veftigios 
delias ,  por  efpacio  de  quatro  legoas ,  atè 
defaguar  no  rio  Nabao,  entre  a  Ceiceira, 
^Thpraar. 

Da  cidade  de  Caldeias  íe  eonferua  0 
norae.Jperto  do  lugar  de  Sâofoldos,  q  he 
dp  termo  de  Thomar.  E  aíli  mefmo  hum 
Regato, que  de  inuerno  leua  agoa.  E  cora 
auer  tantas  centenas  deannos,  que  fe  la- 
uraofitio,qüeoccupaua,  que  heondc  a- 
gora  fe  vee  a  Ermida  de  São  Pedro ,  não 
ppde  a  continuação  fazer  eftrago  de  feus 
mairiaesjachandofe  alli  quantidade  de  te 
Ihoês ,  cora  grande  copia  de  pedrinhas, 
^úas  pintadas  de  azul, outras  de  amarelo, 
muitas  brancas,  &  negras ,  &  todas  qua¬ 
dradas, &  femelhantes  a  dados,  que  pare¬ 
ce  íeruião  em  templos,ou  palacios,  à  ma-- 
neira  dos  noíTos  azulejos.  E  defcendo  do 
lugar  de  Sâofoldos,  quefiça  eminente  a 
ella.por  algüas  quebradas  fe  diulzão  ar¬ 
cos  de  pedra, &  canos  de  metal,  por  onde 
lhe  vinha  a  agoa  de  longe,deixaHdofe  co¬ 
nhecer  tijolos,  na  grpffura ,  Sc  fortaleza 
mui  differentes  dp^  que  agora  fe  fazem. E 
ouuejà  tempo,em  que  os  moradores  do 
ditto  lugar ,  cauando  nefte  íitio ,  acharão 
grades  de  ferro, enxadas, aluioêsj&outras 
peíTas  defte  genero  » com  algüas  moedas 
de  cobre, das  quaes  alcançamos  hüa  gran¬ 
de,  que  tem  de  hüa  parte  a  imagem  deAn- 
tonino, com  efta  letra ;  Antqniíívs  Avg. 
Pivs.Cos.iu.  &  daoutrao  RioTiberi, 
com  efta;  Tiberis  s.g. 
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ao  lugar  da  Delongo,  corria  atè  a  Ribei¬ 
ra,  que  lhe  ficaua  diftante  meio  quarto  de 
legoa,  vendoíe  do  d.  lugar  atè  o  de  Paial- 
uo  ,  os  campos  feineados  do  mefmo  pe- 
dregulho  ,  &  telhoens.  E  quanto  mais 
fe  çaua,maisfe  defcobrê.achandore  tam»* 
bem.Columnas,&  bafis  Romanas  à  manei 
ra  de  pias, com  notaueis  alicefes.&eauer- 
nas  fubterraneas  ,  eftribadas  fobre  arcos 
de  tijolos  abetumados.  E  os  naturaes  tem 
para  íi,fegundo  ouuirão  a  feus  paes,  &  a* 
uós,que  ha  por  eftas  campinas  grâdes  the 
fouros , pelas  muitas  moedas  de  prata.,  & 
ouro,que  nellas  fe  tem  por  vezes  achado» 

I  eu  tenho  tres,que  fe  compràrão  nas  fei¬ 
ras  de  Thomar, &  Torres-nouas  do  anno 
Kíyp.DuasGodasjdeouro  baixo, que  pe- 
2a  cada  hüa  mais  de  terço,  cõ  as  eífigies 
dos  Reis,que  então  goucrnauão.  Hüa  té 
de  hüa  parte  eftas  letras  :  Reccesvintvs 
Rex.  E  da  outra:  IspAli  Pivs.  E  a  outra: 
Reccaredvs  Rex,&  Portocale  Pivs.  E 
a  terceira  heRomana,de  ouro  fino  batida 
na  mefma  cidade, peza  hüa  oÍtaua,&doze 
graõs,tem  de  hüa  parte  o  Emperador Ho¬ 
nor  io,  com  efte  letreiro  em  circuito:  D. 

Honori  Vesp.  Avg,  &  da  outra  afigura 
de  Çoncordia  ,  armada  com  baftão  nüa 
mão,  &  noutra  hum  globo, que  füftenta  a 
Mercúrio  cõ  o  feu  Caduceo,aletra:CoN- 
coRDi  Arvcci.  A  qual  moeda  não  faz 
piquenaproua  para  auer  de  íèr  aqui  a  ci¬ 
dade  de  Çoncordia ,  que  Ptholomeo  1.  2. 
tabul.2.  Europae  cap.y.fitua  eticreSan- 
élarem ,  &  Thomar  1,  a  cujos  morado¬ 
res  chama  Plinio  lib.4.cap.22.  Concor- 
dienfeSi 

Beíelga  foi  antigamente  pouo  gran¬ 
de,  hoje  he  lugar  piqueno  de  pobres  la- 
uradores,  mas  ainda  aíli  não  perleo  nun- 
qua  o  nome ,  nem  o  de  cidade ,  cue  ainda 
perfeuera  corrompido ,  num  mente ,  que 
íhe  fica  eminente  ,  ao  qual  chanão  feus 
moradores  o  ^.^onte  da  ciuidade,  E  fe  lhe 
perguntãoa  caufa,refp6dem,qie  aquelíe 
lugar  fora  antigamente  cidade  sopulofa, 
fegundo  affirmauão  feus  ant^alfados», 
Dez  annos  ha,  que  tremendo  aterra  ,  fo- 
birão  os  moradores  de  Befel^a  ao  alto 
defte  monte, para  ver  fe  nas  caiernas,que 
abrio,achauão algum  ouro, 01  prata, com 
qne  muitos  enriquecèrão  de  repente.  O 
lugar  ,  que  fe  chama  Befelga  não  he  sò  a 
pouoação  piquena,q  c5  efteiome  fica  ao 
pé  de  hüs  motes  alé  da  Ril£Íra,raas  cõ- 
prehende  tres  lugares  aíli  chimados,a  la¬ 
ber  Beíelga  de  eima,  Befelgi  de-baixo,& 

Beíelga 
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Befelga  do  meio,  erà  que  entra  o  lugar  de 
S*Silueftre,àquem  da  Ribeira ,  onde  são 
tantas  as  memórias  de  Befelga  ter  fido 
pouoa^áo  gratide,qüe  sò  Portüguezes  de 
maíiadameiite  eícrupulofos,  poderão  ne¬ 
gar  a  força  defta  verdade,  pois  toda  a  câ- 
pina  de  S.Silueftre  he  pouóada  de  cafaes^ 
vinhas, pomaresi&  terras  de  pão,  E  con¬ 
tra  toda  a  diligencia  humana  ,  cada  dia  íé 
defeobre  quãtidade  de  telhoés,porticos, 
Sccolumnas.queotempo  bnça  fòra  dâ 
terra.E  na  Carualhal  eftà  hüa  fonte,  cüja 
agoa  ia  ter  a  Bcfe'ga  por  canos  de  chum¬ 
bo, os  quaes  apparecèráo  ha  poucos  an- 
nos  junto  â  eftrada.que  vai  para  a  Igreja, 
de  que  tirarão  algum  proueifo  feus  po¬ 
bres  moradores. 

Efta  he  a  cidade  de  Befelga,  qlie  fe  le* 
uantou  das  ruinas  dc  Concordia,  fegundo 
efcreueDcxtro  ad  annos  i^^.Cõcordia^qu^ 
nunc  BeJiiUí  dtchur ,  &c.  Cuja  antiguidade 
não  podia  deixar  maiores  noticias  ,  nem 
mais  expreíTaSjpois  eftaUa já  deftruida  no 
tempo  dcílc  Autor.  Muitas  cidades  ouue 
na  Luíitania  (  conforme  os  Geographos, 
&  Mythologios)  de  que  não  extão  vefti- 
gios. Senão  digãome,onde  efteue  a  famo- 
fa  Numancia, terror  do  Pouo  Romano, & 
aíTi  melino  a  deBtittonia.MarnebCollip- 
po,Caliabria,Medobriga,Deobriga,Ta- 
Íabrica,Jerabrica,Caftra  leuca,  &  Flauia 
lambria,pois  fe  de  nenhüa  deftas  ha  vefti- 
gios  ,  fendo  qüe  as  mais  delias  forão  de- 
ftruidas  pelos  barbaros,como  os  ha  dea- 
uer  da  antiga  cidade  deC5cordia,q  pelos 
annos  43o.em  que  floreceo  Dextro, efta- 
ua  jà  arruinada  &  feita  hum  mõte  de  pc- 
drastde  que  fe  ignora  a  caufa.  *  * 

Nefta  cidade  pois/he  certo  que  pade- 
cèrão  os  Sandos  Martyres  Donato  ,,  & 
1'eus  companheiros, &  não  em  a  de  Icalia, 
como  confta  das  paíauras  de  DextroeCow- 
cordia  in  mnt  Btfulci  dicitur,Saníli 

Chrifli  iJHArtyres  ‘Doníttu(,& foc^  ejui^maU 
taeí't.tmpaffi.  A  quem  feguem  (depois  de 
feus  Gommentadores  Biuar,&  Caro)  D. 
Pvodrigo  da  Cunha  noGacal.  dos  Bifpos 
de  Lisboa  r.p.c,  r4.F.Le‘ão  de  S.Thoni. 
na  Bened.Lufit.tom.  r/.p.4.tratt.  ii.c.  8. 
Martim  Carrilho  rfos  Annaes  Eccleíiaftí- 
cos  deHefpanha  adanr.r4y.  &  Camargo 
feiiepilogadar  no  Epit.Ecclefiaft.claí.z. 
foi.  3  3.  Ta  maio  Salazar  no  Martyrolog. 
Hifp.b.d.SíNoüarfno  notiuro  intitula¬ 
do;  Òromatologia  facra,o  qual  fendo  Ita 
liano.  poema  17.  de  Feuereiro  Donato, 
&  Solino  Martyíês,&'nomGfmo  dia  Do 


nato,  Secundino,8i  fe-omulo,  entendendo 
ferem  diuerfos.E  Ferrario  no  fen  Marty- 
fologio  dós  Sandos  ,  qüe  não  andão  atè- 
gora no  Romano, ttaz  néíle  dia  DonatOj 
&  Soliho, irmãos  Martyres  de  Viéerícia, 
que  pertencem  à  Concordia  dé  Icalia ,  éc 
Os  outros  à  Concordia  de  Portugal. 

Sobre  tudo, o  que  faz  mais  a  noíTo  in¬ 
tento, &  confirma  a  noíTa  opihião,  hea 
quantidade  de  efquiletos  hümahos,&  of- 
fadas  organizadas, fem  hiim  cheiro,  astes 
bom  ,que  feachãrão  à  flor  da  ferra  nos 
contoríios  de  Befelga  anho  idyp.qhe  pe¬ 
los  effeitos  milagrofos  julgamos  ferem 
dos  dittos  Sandos  Martyres, que  alli  pa^ 
decèrão  em  tempo  de  Antohino  i  dc  cuja 
inuenção  daremos  breue  noticiai 

Foi  o  cafo.q  retirado  ãcíCõuéto  deThci 
fBar,por  mãdado  de  fuaMageftade,o  Dou 
torFdfidoro  daLuz,daOrdé  daSSS.Triu 
dadc(be  conhecido  nefte  Reino,  põf  fuas 
muitas  letras, &  honrados  procedimêtosy 
lhe  pedi  com  inftanciá ,  quizefle  tomar  á 
fua  conta  indagar  dós  velhos  d'aquellas 
partes,  feâuia nellásalgúa tradição  dos 
Martyres  Coricordiênfes.  E  feitas  diligé- 
cias  fc  achou  sôméte  osMarcos  deS.Efte- 
uâo,&  S.Catharinaj  aquelle  fica  noCazal 
das  Abbadeflas(aífi  chamado,  por  ferfo- 
reiro  ao  Conucifto  de  S.  Clafa  de  Coim¬ 
bra  do  tempo  da  Rainha  Sanda,  fua  fun- 
dadorajem  hüa  quebrada  fobre  a  Ribeirá 
de  Befelga, duas  Icgoas  deTofres-íioüaSá’ 
&  de  Thoraar  hãa,&  meia;  efte  líum  tiro 
de  efpingarda  do  lugar  da  Delongo,  fre- 
gueíia  da  Igreja  noua.anncxa  ao  Priorado 
de  Sand-iago  de  Torres-nouas.  E  huni 
diftante  do  outro  hiím  quarto  de  legoaJ 
Occorreolhe  então  mandar  cauar  neftes 
fitios,qucas  poüos  venerauão  de  tempo' 
imemorial  como  fagrados,para  ver  fife  a-» 
chauão  nelles  algüas  Reliqui  as.E  depois 
de  enconíendár  efte  fiegocio  particular¬ 
mente  a  N. Senhor  jfe  foi  là  a  p, de  Março 
de  Kíyp.com o P.F.Paulo  deMagalhaê-s, 
da  Ordem  de  Chrifto,  &:  com  outras  pef- 
foas  de  confiança  ,  que  para  ifto  chamou* 
as  qUaes  com  facilidade leüantãrão  a  carat 
pa,que  cobria  a  fepultura  deS.  Catharina* 
(c  logo  a  terra  appareceò  cinzenta,  &  di- 
uerfa,dj  que  eftaua  em  circuito^  E  a  pou¬ 
cas  crixadâdâs  íe  achàrão  dous  oíTos snuráí 
de  braço, outro  de  pefna,com  algús  peda» 
cinhos,tam  folidos,  &conglannadosíqueí 
na  dureza  pareeiâo  de  pedra.com  que  tcH 
dos  renderão  graças  à  SSS.  Trindade, pe- 
nhorandoa  eora  hüa  entoada  eommemo-a 
Sss  3  ração* 
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ráção.  Nefte  cotncnosacodloo  pouocô 
vozes,  &  alaridos,  que  chegauao  ao  Ceo, 
pedindo, que  não  lhe  leuaíTeni  a  fua  San- 
da, porque  era  o  medico  de  fuas  infirmi- 
dades.  &  o  remedio  de  íuas  fementeirasi 
recorrêdo  com  leusClamores  aeftelugar 
em  falta  de  foi,  ou  de  chuua ,  &  afíi  mef- 
mo  feruia  de  amãçar  aos  meninos  btauos* 
com  outras  prerrogatiuas  íingúlares ,  re** 
correndo  alli  muitas  vezes  pelo  difcur» 
fo  do  anno  a  comprir  feus  votos ,  &  ro* 
magês,  E certo,  que  foi  neccíTaria todâ 
prudência,  &  bom  termo  do  Doutor  Frei 
líidoro,  para  aplacar  aqüelle  tumulto, re¬ 
partindo  as  mcudas  relíquias  entre  todos# 
dctendoos  quietos, &  pacíficos  ,fe  reco- 
lheo  ao  Conuento  com  as  principaes,leua 
do  hutn  torrão  de  terra^  coalbádo  de  cin¬ 
za  ,  para  amoftra ,  com  qúe  fe  proua  eilâ 
Sanfta  auer  padecido  martyrio  de  fogo* 
Tanto  que  o  Prior  de  Sandi-iago  dé 
Torres-nouas ,  chamado  Maíioel  Falardo 
da  Maia, lhe  confiou  o  que  tinha  obrado 
d.P.Doutor,fe  queixou  ao  VigarioGeral 
dc  Sandarem,o  qual  refpondco,que  foíTe 
clle  també  cauar  noMarco  de  S.  Efteuão, 
pois  tinha  a  mefma  veneração ,  &  culto 
dos  moradores  daCoruofeira,Villa-nouai 
Carrafcal,&  de  outros  lugares  circumue- 
zinhos.intereflados  nos  Muores,  quedo 
Ceo  recebiâo  a  todâ  hora, por  íua  interceí 
são.  Aqui  cauou  o  Cura  da  Igreja  noua  c5 
feus  freguezes  ,por  mandado  do  d.  Prior, 
aos  iz.  do  mefmo  mez ,  fem  achar  coufa 
algua,&  tornando  aos  i  y.com  mais  gen¬ 
te,  defcobrio  em  altura  de  p, palmos, quã- 
tidâde  de  relíquias, tam  aluas  ,  &  folidas, 
que  mal  fe  podião  cetrar.  I  entre  a  ter¬ 
ra,  duas  moedas  Romànas,  hua  de  prata, 
outra  de  cobre, que  por  antigas,  recolheo 
o  Almotacè  mór,Frâncifcó  de  Faria,  que 
eftaua  preféntè. 

Cõcorreo  logo  de  todos  aquelles  cõtot 
nos  à  nou  idade  do  cafo  grande  multidão 
de  gente,  Sc  começou  Deos  a  obrar  fuas 
otdinarias  marauilhas  ,  mediante  a  chry- 
ftalina  agoa  de  húa  fónte ,  que  rebentou 
junto  do  Marco,  que  leiíada  em  redomas 
para  varias  partes  do  Reino ,  obraua  eui- 
dentes  milagres,  &  aífi  mefmo  a  terra  cõ- 
tigüa  ao  Marco,  &  tal  vez  as  lafcas  delle, 
q  tirauão  cõ  grande  trabalho.  A  famaa- 
codio  muita  gente  de  quafi  todo  Portugal 
â  vizitar  eftes  fandkos  lugares  ,  voltando 
todos  para  fuas  tertas  nSüi  confoIadoS,  a- 
uendo  dia  de  duas,  &  tres  mil  almas ,  dei¬ 
tando  efmolas  coníidei;'aueÍs ,  para  alli  fe 


erigir  hua  fermofa  Igreja ,  q  atègora  naa 
teue  effeito.  Auizouíe  logo  ao  Reueren- 
do  Cabido  deLisboa,em  cuja  dioceíi  cae, 
para  qUe  aCodiíTe  com  prefteza  a  negocio 
de  tanto  porte, leruiço  de  Deos,  &  honra 
de  feus  Sanétos,  o  qual  mandou  em  con¬ 
tinente  ao  Doutor  João Bocearro  Mafca- 
renhas, Prior  de  S.VÍcentedoPaul,&Vi- 
zitador  do  Arcediagado  de  Sandarem,  q 
folie  tirar  informação  do  íucccffo.  Che¬ 
gado  a  Torres-nouas  a  i  d.  de  Settembro, 
a  primeira  diligencia  quefez,foi  mandar 
com  pena  dc  excomunhão  recolher  quã- 
tos  oíTos  fe  auião  diltribuido  pelos  fieis. E 
a  fegunda,tirar  teftemunhas  dos  milagres 
qüe  tínhâ  o  Ceo  obrado,  por  meio  del- 
les,  &  com  ifto  veio  dar  conta  ao  Cabi¬ 
do  do  qúe  paifaUa.  A  Rainha  N.Senho- 
rá,eomo  tam  pia,  Sc  deuota,  ordenou  ao 
Secretario  Gafpar  de  Faria  Seuerim,  que 
efcreueíie  ao  Almotacè  mòr ,  q  viuia  nüa 
quinta  alli  perto,para  que  mandafife  rela¬ 
ção  de  tudo  o  füccedído.  E  chegou  a  car¬ 
ta  a  tenipo,que  íc  tinhâo  defeoberto  dous 
corpos  algemados  no  fitio  das  Moreiras 
píqueri!as,onde  antigamente  tinha  reben¬ 
tado  hfiafbnte(que  chamauão  Sanda, pe¬ 
los  milagres  ^  que  obraua  fua  agoa)dos 
quaes  lhe  mandou  as  canas  de  hum,&oii- 
trohra^or, apertadas  ainda  co  a  ferrugen¬ 
ta  argola^ de  íbrte?  queouue  mifter  força 
confideraueI,para  as  arrancar,  &  junta- 
líiente  hüa  breue  relação,  que  foi  mui  fe- 
ílejada  na  Corte* 

Nefte  eftado  íè  achauáo  as  cou{às,quã 
áochegamosa  Torres-nouas,  onde  nos 
informamos  meudamétedetudo,&  acha¬ 
mos  ler  muito  mais,  do  que  a  fama  publi- 
caua.  I  em  breue  ,  Manoel  de  Saldanha, 
Conego  d‘a  Sce  de  Lisboa  ,  peííba  intelU- 
gente  nefta  materia,eom  prouifoês  doCa- 
bido ,  &  delReí ,  para  o  Corregedor  de 
Thomar,  &Ouuidor  de  Torres-nouas 
dafem  toda  ajuda,  &  fauor  necelTario.  E 
aos  zp.do  mez  de  0(3:ubro,fomos  com  o 
d.fenhor  tizitar  o  Marco  deS.Efteuâo.E 
leuando  elle  tenção  de  prohibir  ocnlto, 
&  veneração  ,  com  qüe  os  pouos  o  reue- 
rcnciauãOjComo  coufa  fagrada,  rendendo 
graÇas  a  Deos  de  fe  aüer  defeoberto  nefte 
tempo  hum  thezouro  de  tanta  valia ,  ap- 
pellidando  todos  tom  íuperior  irapulfo 
os  SS.Martyresjfe  proftrou  de  joelhos. fa 
zédo  oraçãa,a  hüa  imagerr,  deS.  Efteuão 
Diácono  ,  que  eftaua  pintada  na  caxinha 
das  efmolas, fobre  o  Marco.  Logo  man¬ 
dou  com  pena  de excommunbão, que  nin¬ 
guém 
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guem  diíTeíTe  l^iíTa  haquelle  lugarjreco-  go/c  quizeíTcmos  referir  òs  tempos  ,  Se 
lheo  todas  reliquiasique  andaV]âoeí|>âlha  peíroas>que  osathárão.  Sòmenteaduer- 
das  por  diuerfas  mãos,&  fez  outras  dilí-  tiremos  al^üas  couías  mcmoraueis,  q  in*. 
gencias  em  Dereitó  neceíTariás.  fe  oirde-  dajgou  nofla  curiofidade,  pafá  qUe  não  fi¬ 
nou, que  o  Marco  fe  murafle  de  pfedra,  &  em íilenCió,a  fabcr,que  tendo óMar- 

caljCom  fuas  freftas »  para  qué  iicaiíè  fe-  codc  S.fefteuâo  feis  palmos  de  alto,tiuef- 
chado,  &  íe  podefle  tocar  dos  deuotos,Sc  diâmetro  outros  tahtos,  parecendo 

não  leuar  em  pedaços , Corno  füccedeo  aó  *  todos  couía  impoíliuèl.  E  ó  P.  F.  Fran» 
dc  S.  Catharina.  Mas  como  ò  dclèjo,qué  cifco  de  Lisboa, da  Pròuinc.da  Piedade,o 
ardia  em  muitos ,Cra  tanto ,  não  obftantes  t)outQr  Fjfidoro  da  Luz,  Sc  o  Licencia- 


as  ccnfurasjalgúas  pefloas  nobres,  Sc  pò- 
derofasjdeíentertârão  corpos  j  qué  Icuã- 
lão  para  füas  caías*  fe  o  d.fenhor  defcoi 
brio  dous,que  achou  inteiros,  mas  com  as 
caueiras  ao  reuerfo  fobre  òs  hombros ,  ^ 
parece  forâo  degolados*  È  depois  de  fei¬ 
tas  diligencias  Sc  apuradas  as  tnaraüilhas 
como  melhor  foi  poííiue!*  não  fe  podêdo 
jâ  remediar  algutti  defcuido,  qué  oüue  ao 
principio ,  pela  rudeza  de  qtíèhí  ás  poz 
cm  lembrança,  fe  voltou  pára  Lis  boa,  dei 
xando  algus  oflos  depoZitados  has  Igre¬ 
jas,  Sc  Conuetítos  Torres-nouas para  íé 
venerarem  a  feu  rempo,Sctrouxe  configò 
as  olTadas  de  dòus  corpos  em  rico  caxão^ 
forrado  de  veludo  carmefi, guarnecido  de 
ouro  ,  o  qual  aprèzentou  ao  Reüerendò 
Cabido,juntamente  coüi  Os  papeis, que  or 
denârão  íe  vifíem  cmRélá^ão,  com  o  cui¬ 
dado, Sc  madureza,  que  requeria  matéria 
tam  graue.  I  emp.de  Março  de  ddo.  af- 
fentárãoos  Dezembargadores,  depois  dé 
viftos,que  íe  fflándaflemaTheologos  pe¬ 
ritos,  Sccom  feus  pareceres, foílem  reme¬ 
tidos  à  See  Apoftolicâ,  com  que  ficoü  tu¬ 
do  em  filécío,esfriou  a  deuoção  dos  fieis* 
Sc  não  reíultou  atègorá  Coufa  algüa  de 
porte. 

Depois  difto  fe  achàráo  em  diueríos 
tempos, Sc  lugares,  mas  todos  nos  cõtor- 
nos  deBefelga  ,  Sc  Afentis  quantidade  de 
corpos  com  cheifo  defuzado ,  ainda  com 
as  tès  dos  tutanos. Sc  femetría  perfeita, vê 
dofe  em  algúas  partes  os  corpos  fé  cáüeí- 
raSjScfloutras  as  cáueiras  fem  Corpos.tani 
aluos,bellos,& fermofos  *  Sc  o  que  mais 
era, fem  horror  de  mortos»  deíorte  ,  qué 
andauão  nas  mãos  de  todos,  cftímados  co 
mo  preciofas  reliquías*de  qíie  íe  referem 
euidentes  milagres.  E  aílí  achamos  por 
nofias  c6tas,quc  faõ  <í8.  os  Cotpos  deícu- 
-bertosjde  que  coube  43.  à  Cafa  d’Aueíro, 
Sc  os  mais  a  varias  peíToaSjqueos  Coníer- 
uão  com  piedofo  decoro, atè  que  Deos  a- 
bra  meio  Sc  Carnidho,para  íerem  venera¬ 
dos  na  tcrra,os  que  elle  honra  no  Ceo  cõ 
ricas  coroas  de  gloria.  ProceíTo  feria  lar- 


dojoão  Lopez  Rapofo  de  Caftahbedat 
Juiz  de  fòra  de  Silues,cm  relação  aoDu- 
que  d’Atieiro,  com  outras  muitas  peíToas 
de  creditoi  fe  pètruadirão.que  o  d,  Mar- 
Co  crefeia  a  olhoS  viftos,  em  razão  da  grâ 
de  quantidade  dc  pedra  ,  qüé  por  efpacio. 
de  ciiico  mezes  tíràrão  delle  os  fieis  com 
martelos, Sc  picaretes,  deixa  ndoo  tam  li- 
SsO.como  fe  fota  bronhido  de  pròpofito» 
no  qual  muitas  vezes  fe  Virão  nodoás  do 
fangue.Húa  deitas  lafcas,  no  Conuehto  d* 
Annunciáda  dé  Lisboa,  querendoa  repaV-' 
tir  entre  as  religiofas,  Sc  fet  neceflariá 
quebrarfe, metida  num  papel ,  paracj  não 
faltaíre,fe  achou  enfangoentado.  Eoutrá 
ém  càíá  dod.Vizitadoí  foi  vifta  do  mef* 
mo  modo,  como  eftá  prouado  Com  baftá- 
te  numero  de  teftemunhas,demoníirahdo 
o  Ceo  com  eíles  firiaes  que  padecérão  fo¬ 
bre  eíleMarco  aquelles  ínüiétòS  caüalleí- 
ros  de  Chriílo, 

tndicíos  fao  também  milagrofos  ,  as 
Fontes  fandas»  que  por  vezes  rebentàrio 
nefté  deílriâo,Sc  o  Arco  de  pedra, que  há 
menos  de  4o*anrios  eílaua  junto  a  S.  Sil- 
ueltre*  por  baixo  do  qual  paíTauão  as  criá 
ças, inficionadas  dc  lepra,  VZagre,  SC  far- 
na,refultandoíhes  daqui  perfeita  faude.ê 
aS  marauijhas,que  obrarão  osMarCos  poíj 
rezes  ,qüerendoos  leuar  para  vZos  fiienos 
decentes ,  achandofe  outra  véz  nos.mef- 
mos  lugares  railagrofamente,  émqué  os 
primittiuos  Chriftãos  os  colíocãrão,par« 
balizas  fagradâs*  E  fe  òüuermos  dç  átte- 
tar  para  os  nomes  dos  liígares,  Sc  fitios,  <í 
por  álli  ha*  todos  annunciâo  fanAidade, 
porque  de  mais  de S. Catharina, ScS.ÉÍte- 
üãojha  hum,  chamado  S.  Silueítre*  oTftro 
S.  Vicente. hum  S.  Soldos  Sc  outro  Afen- 
tis.onde  fe  achárão  os  mais  dos  Corpos,^ 
ral  o  mefrno,  qué  tocp  de  Sah&ü  *  como  em 
Irlanda, a  InjHia  íaftáforwwiSc  comoS.Do- 
nato  Sc  feus  companheiros  erão  8(J.airidá 
não  eftâo  de  todo  deícobertos.  Perdoe  o 
Leitor  a  digreffaô.q  foi  aíli  necefiariaí 

t,  O  Catbalogo  dos  Meáres  d*Aaí2> 
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cjucanda  no  principio  da  Regra, ímprcf- 
íà  em  Lisboa  ann.ió^i,  nenhúa  menção 
faz  de  D.Egas  Martins, ou  Moni«,  fendo 
que  foi  em  nu  mero  o  XXIII.  como  ekre- 
uemF.BarnabèdeMonraluo  na  Chron. 
de  Cifter  l.z.c.  4.  F. Miguel  Remonenfu 
Cifter  militante  pag.  5'y3.F.Hieron.  Ro- 
mannas  Refpub.i.p.l.7.c.io.&F.Fran- 
ciíco  Vaquero  na  Apologia  cn  alabança 
da  Regia  de  S,Benito,motiuo  26. §  3.  cõ 
efta  differença  ,  que  os  primeiros  dous  o 
fazem  íuccedcra  D.MartinhodoAuelar, 
&  os  fegundos  a  D.João  Afonfoj&todos 
poem  íua  morte  ann,T3<54.  De  qualquer 
jDodo  que  feja  foi  o  M.D.  Egas,  gloriofo 
Martyr  de  Chrifto ,  porque  alem  de  o  af- 
firmarê  tam  graues  autores,  anda  fua  me¬ 
mória  cm  hum  Catai, m.s.dc  Sanéüosde- 
fteReino,por  cilas  palauras:  'D.Egas,  Me- 
fiieie  Amt.,fo'\t^íaiiyr  ^  Sanílo.  O  que 
não  deue  caufar  admiração ,  pois  nenhúa 
de  noíTas  Chronicas  dá  cíle  titulo  a  Dom 
Gonçalo  Viegas,II.Meftreda  mefmaOr- 
dem(conforme  a  melhor  opinião  )  fendo 
que  o  liuro  antigo  dos  Óbitos  de  S.  Vicé- 
te  extra  muros  de  Lisboa,  o  nomea  por 
Martyr  em  dous  lugares. O  primeirotiy, 
Kal.ty^ítgXõwetnoratio  Gotiçului  EgeaMag, 
fratrum  d‘Elhsra,&  eerunt  qui  (um  eomottui 
funt  pro  Domttio.O  fegundorio^Xíi/  ey  fiem 
pieftSiOhijt  Gotiçaliius  tgea,&tõivem.eO'H.qui 
tum  eo  paffi  furtu  Dando  a  entender,  que 
morreo  eftc  gloriofo  Meftre  com  feus  ca- 
uallciros  ,  peleijando  contra  os  Mouros, 
pela  exaltação  da  Fee.  E  o  meímo  lucce- 
deria  a  D.Egas,  em  algum  dos  lugares  de 
África,  onde  iria  peleijar ,  pois  jâ  em  feu 
tempo  não  auia  cila  vil  canalha  em  Por¬ 
tugal# 

â,  OR.  P,  Diogo  de  S.  Maria,  en¬ 
trou  na  Congregação  de  S.  João  Euange- 
li{laan.l497.&  nella(por  füa  muita  pru¬ 
dência-  &virtude)chegou  a  fer  Geral  trcs 
rezes^  &  o  fora  muitas  mais,  íea  morte 
não  lhe  puzera  embargos,  ah  1 544.  Jaz 
fepultado  no  clauílro  de  S.Eloy,  íem  epi- 
taphio,queo  declare, mais  que  as  primei¬ 
ras  letras  de  feu  nome,q  eíles  faóos  maü- 
foleos,&  obeliícos,que  a  Religião  coíla- 
maleuantar  a  femelhantes  filhos, dequem 
não  tiueramos  noticia  algüa,  fe  o  religio- 
íoP.Miguel  da  Cruz  ,  com  íeu  feruorofo 
zelo  da  Ordem, o  não  deixâra  em  íeus  ef- 
crittos. 

tj.  Entre  os  relígiofos  excdapkres>  4 


flore cèrão  no  Cõucntode  N.Scnhora  do 
Amparo, chsmada  a  Caía  noua,jütoa  Al- 
uerca ,  foi  hü  delles,o  P.F.  Andre  da  Ro- 
fa,que  falleceoan.  1603.  deixando  a  to¬ 
dos  com  fua  vida  mui  edificados  ,  como 
vemos  das  Addiçoés,q  fe  fizerão  na  Pro- 
uincia  de  S.  Antonio  áChronica  do  Bif- 
po  Mantuano, 

/,  A  vida  do  Donato  F.Bento,q  naf- 
ceo  no  Bairro  da  Efperança,  em  Lisboa, 
&  por  iflb  íe  chamou  na  Religião  F,Ben- 
to  daEfperança,  anda  ífimariamente  trat- 
tada  no  liu.dos  Óbitos  de  S. Bento  daSau 
de ,  aonde  morreo  com  geral  oplni|ó  de 
virtude  an.idiS# 

g,  NafceooP  F.ChriíloüãodaTrin- 
dadejemCaícaes.porto  maritimo  no  ter* 
mo  de  Lisboa,  &  falltceo  no  religiofoC  ô 
uento  da  Madre  de  Deos  a  20.  de  Junho 
de  itfyy.com  grande  fatisfação,  fendo  a- 
ílualmente  Confeílí^r  delle.Sua  prodigiò 
ía  vida,  efereueoa  M.  Maria  Magdalena 
de  JefuSjirmãado  Códe  da  Ericeira,Ab- 
badeça  do  d.Conuento,como  moílra  huâ 
certidão, que  anda  no  principio  delia, por 
relação  de  palaura,  que  lhe  comunicou  o 
meímo  feruo  de  Deos, a  cabo  de  dous  an- 
nos  ,que  andou  nefte  requerimento,  enten 
dendoíq  era  para  maior  feruiço  deDeos, 
&  gloria  da  Religião,  em  queouue  fem- 
pre  filhos, herdeiros  do  Seraphico fpirita 
dc  feu  S.Patriarcha. 

K  Não  fabemosTug^r  defeoberto  no 
Vniuerfo,  aonde  não  chegaflem  os  filhos 
deS.IgnaciojCora  pretexto  de  cõuertcr 
Gentios,  reduxir  Hereges ,  &  perfeiçoar 
Catholiros.deuêdolelhes  as  primicias  da 
Chriílandade  de  Japão  ,  no  qual  rompen¬ 
do  mares  de  difficuldades,entràrão ,  para 
dar  luz  a  feus  nacuraes  do  ineffauelNome 
de  Jcfu  ,  nunqua  ouuido  naquellas  remo¬ 
tas  partes.  E  aíli  plantàrão  nellas*à  cufta 
de  exceíEuos  trabalhos  ,  &  copiofos 
rios  de  langue  ,  a  fementeifa  do  Euan- 
gelho  fagrado, erigindo  alli  o  S.Xauier  o 
primeiro  Templo,  &  C..>fa  da  Cõpanhià, 
com  o  dinheiro ,  que  lhe  preílou  Fernâo 
Mendez  Pinto ,  depois  Irmão  da  mefma 
Companhia, poftoá  não  períeuerou  nella» 
como  ou  tros ,  que  derão  glor  ioíamente  ás 
vidas  pelo  Autor  delias, naquelle  dilatado 
Império,  como  foi  o  P,  Francifeo  Pache¬ 
co, com  oito  companheiros,  an»  1626,  na 
perfecu  ção  de  Xongú,de  q  faremos  bre- 

ue 
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ve  refenhajpor  aíli  o  pedirem  leus  mere¬ 
cimentos. 

I.  Era  elle  dj  ^ente  mais  nobre, éc  lu¬ 
zida  de  Põte  de  Lima, CUJOS  ditofospaes 
íe  chamàrão  Garcia  Lope:ç  Pacheco,  ^ 
Maria  Borges  de  Merquirâ,o  qual  tomou 
o  habito  da  Cõp. em  Janeiro  do  an.iySy. 
&partio  para  alndia  no  dei  jpz.em  a  na© 
do  Capitão  Manoel  deMello,  d’onde  foi 
a  primeira  vez  a  Japão  no  de  i<ío4.em  q 
padeceo  illuftre  martyriqnode  Jdzd.em 
idade  dç  ép.  cp  40, de  Religião  Sç  zz.dg 
infoportaueis  trabalhos,  t;olèrados  cõ  ce- 
Jeftial  valor,  Scgenerofidade  Cbriftâa,poí 
coníeruar  a  pureza  da  Çhriftandade  Japo 
nica,pairancfo  lài  tres  vezes. 

O  2. foi  o  P.  Balthazar  de  Torres,  naf- 
cido  em  Granjada  para  bé  das' almas,  q  de 
i($  an. entrou  pâ  Cóp.em  oÇol|eg.dcOca 
nha,i  emprêdeo  a  jornada  do  Oriente  no 
de  lySd.Eôaua  emMacao'node  lypo.d’© 
de  paííbu  a  Jqpão  nq  de  ^09.  Suas  virtu¬ 
des  forão  muitas, &por  cOaS  cftimadòde 
todos  .  Nelle  iíé  vio  sempre  grande  hu- 
;uildade,jüt<3  cqui  grande  obfdiécia.  Era 
^migo  de  o  tepo  fanótamête,zelo- 

fo  das  Chriftãdades,re^o,&  inteiro, fem 
Fefpeitara  peíTQqsjquãdp  a,s  çoufas  feen- 
cptrauão  cõ  Q  íerpiço  à-hóra  de  Deos.E 
daqui  lhe  vinha  ler  bem  quifto.  Eftas 
Bc  outras  virtudes  ,  lhe  quiz  galardoar  o 
Çeojcõo  fazer  gloriofo M.  aps  dj. an.de 
idade  47.deCópanhia,&  ztí.de  Japão. 

3.0  P.JoãôBãpti^a2õla, natural  deBrc 
xa,  cidade  nobililjGma  de  Italia  ,  aliÜoufe 
nafjomp.de  18  annoç,  yçiq  embarcaríe  a 
Lisboa  no  de  i6o±.&jâ  nó  de  <5o(?.eftaua 
emJapão,c>nde  depois  de  effadar  a  lingua 
fqj.mãdadp  p^ra  a  Rczidêcia  de  Ximaba- 
irajUa  qual  áfljftíõ  perto  de  zo,.áiucuIriuã'; 
do-aquella  Chriftldade.atè  dar  a  vida  por 
clla,em  idade  de  yi.&  24.de  Religijo^ 

4.  o  Irmão  Ga  Ipar  Sandamatzu  nafceo 
cm  FaíTamijliigar  de  Omura,em  Japão, Cf 
de  tz.annpsíílentoaprpçrna^CQp.  onde 
piil/tou  44,s,êdp  mui  ob.fergãte  de  fuaRe 
gr3,zelolo  do  íeruiço  deDeós.&não  me¬ 
nos  do  proueito^jas  almas.  Alem  difto  era 
obediéte,  pobre, humilde,!  pi  pipiar, ^ppr 
iíTo  o  Ceo  o  fez  participante  da  mefma  co 
roa  aos  Pi.annqs  de  fua  idàdè. 

j.OIrmáo  VjcGte  CauH),.cõ/eT  da  prt' 
mt  u  a  gête  de  Jqpão,  era  pobre, humilde, 
Bc  mortificadp,  peloq^rà  muito  louuado 
em  toda  parte, particularmçte. no  earcerc, 
cm  q  deu  valetes  proua^  de  fuá  coftâcja, 
mcrecêdo  fer  o  primeiro  d’aquella  nação 


q  foi  recebido  na  Cõp.&  coroado  de  mac 
-  iyriojq  confeguioãos  4<S.annos  de  idade* 
6*0  Irmâ^  Pedro  Rinxei.foi  martyri- 
Zado  dc  3  8. lendo  ainda  Nouiço,era  natU 
ral  de  Fachichoro,aldea  de  Arima. 

7.0  irmão  Paulo  Xinfukè, também  era 
de  outra  aldea,nDS  arrabaldes  de  Arima. 
Criado  com  ps  Padres  ,  aos  quaes  feruid 
muitos  annos,  com  grande  amor.  Foi  pre- 
fo cornos  mais, &nõ  cárcere  teue  baterias 
dos  Goqernadores,  parq  deixar  a  Lei  dç 
Çhrifto,em  cjqe  perfiftio  fempçe  firmiííi-. 
mo,  A!Íi  dormia  na  dura  terra, jcjuaua  tres 
dias  na  íemana,a  que  junjaua  outras  ippr- 
tificaçoês.Eiprefolução,por  fer  feruofi|l 
à  Cóp.  foi  tio  cárcere  recebido  por  Irmâci 
delia,  &  como  tal  confuraou  fua  viâoriay 
aos  y4.  annos  de  vjda.  ^ 

8.0  Irmão  João  Kifacü ,  que  teue  por 
patria  ao  lugar  de  Cachinotçu,  em  o  meft 
mo  diftfi^o  de  Afima  ,  foi  prefo  çoip:g 
fpbreditto  Irmão,a  quem  íeruia,&leuado 
ao  cárcere, per feuerou  conftante  naFèiâtè 
dar  a  vida  por  ella  aos  21.de  idade, 
p.  &  vitimo ,  p  Irmão  Miguel  Toz^p 
nos  deu  o  lugar  de  Tacaco ,  em  Arima  ,  p 
qual  feruio  muitos  annos  nas  cafas  da  C5« 
panhia,&  depois  aos  famofo&caualleirqt 
de  ÇhriftojHieron,  de  Angeljs,  Sebaftiãp 
(Quimura,& Balthazar  de  Torres,  com  P 
qual  efteue  prcfq  no  cárcere  deOmura,Sc 
sêdo  mâncebp  de  3  8.annos,martyrizado!«' 

Dia  he  eftp  aíTaz  gloriofo,  &  memora» 
uel  para  a  fagrada  Religião  da  Cõp.  poi« 
nelleoffereeeo  ao  ceptam  beilas;,  &  fer^ 
mofas  rofas  ,  que  eftâo  inda  hoje  arojmatí- 
zando  a  terra  com‘  o  fuaue  cheiro  de  fuas 
virtudes.Ita  Martyrol,  Spçipt.h.d.  ^  Bi»” 
blipt.  ejusdem  pag.  y/r.  í^adafi  in  annp 
dlerum  iHuft.pag.182.  Ordím  nos  ElPg, 
á  pag.  iip.vfque  i4a,Eufeb.no  4.  to. dos 
Varoês  illuftreéi  foi.  y7i*Ç>i?rreiro  na  Çç 
roa  dos  esforçados  foldados  da  Comp.4ii 
párte  C.38.  &  5'3*  Cunha  na  2.  p.  da  hiftb 
de  Braga  c.  ryo.  &  Pereira  no  feu  adtn|i» 
rauel  Poema,  intitulado  :  Pacíceidos,  ira» 
preíTo  em  Lisboa  an.  1(540. em  cujo  prin- 
eipio  anda  hum  sümario  da.  vida  do  Padrf 
Pacheco.  . 

L  No  meímodía,&  perfecuçlo,  map 
çm  diuerfos  annos,  padecerão  cõ  raro 
,lor  (jhriftão  Pedro  Arizò,  &  Thomas  Ca* 
facunode  16X9,  Francifco  Fanfa  lóztj, 
MiguelMogoyemõ  nodc  idz/.dos  quaes 
fe  pode  ver  oP-Cardim  noCatal.dosMarE<- 
de  lapão  por  eftcs  annos. 
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S.Tmsíê 
fio  B,  gj* 


M  Merida, cabeça  da  antiga  Luíitania,a  fefta  de  S.  In- 
nocenciOjB.S:  C.  cujo  nome  moftra  a  innocencia  de 
íba  inculpada  vida,S:  candideza  de  fcu  animo,  pois  fen» 
do  o  mais  moderno  na  Ordem  dos  Diáconos  d’aqueila 
Metropolitana  Igreja, deixando  de  viuer  Maufona  (  varão  fanótilli' 
ino)lhe  fucccdeo  na  Prelazia, por  acclamaçao  do  Pouo.  Em  cujo 
gouerno  defueladojprocedeo  cora  tanta  virtude,  i exemplo  de  pie¬ 
dade, que  quando  faltaua  agoa  para  fertilizar  a  terra  ,  &  fe  fazião 
prociííoêsjbaftaua  leuaremno  a  elle,  para  logo  fc  abrirem  as  cata¬ 
ratas  do  Ceo, âc  chouer  quanta  era  neceíTaria  ,  pis  cora  fuas  lagri¬ 
mas, brotadas  de  hum  coração  humilde ,  &  fingelo ,  como  o  feu, 
aleançaua  do  Clcmentiííímo  Deos  efte  foberano  fauor ,  &  os  mais, 
que  Ihcpedíão,moftrando  o  Rei  da  gloria,  ^  não  íi  ícruia  de  eítarê 
os  Ccos  fechados  contra  a  terra, quando  os  olhos  de  feu  feruo  fe  hu 
ihedeciãopa^a  os  abrir.  Defte  pio,  Sc  ranâ;o  Prelado  pudêramos 
^izer  muito, fe  Paulo  Diácono  Emcriteníe ,  antigo  Chronifta  defta 


SJgreja,o  deixara  era  lembrança,  He  certo ,  que  forão  poucos  os 
annosde  feu  gouerno, mas  negoceou  de  íbrte  nellescom  os  talen¬ 
tos, que  athandoo  o  Senhor, feruo  bora,&  fiel, o  metteo  depoíleda 
gloria.  Seu  rcligioíb  corpo  foi  fepultado  na  Baíiüca  de  S.  Olaia, 
onde  jazião  os  de  Paulo, Fiel, &  Maufona,  feusinclytos  prcdeccíío- 
r,  Anto'.'tç%,  L  Em  Lisboa, no  Conuento da  SSS.Trindade, o  fallecimcn* 
nio  doPor'xo  de  F.  Antonío  do  Porto,  que  toda  vida  fe  deíuelou  pelo  credito^ 
^  augmento  da  Religião, zelandoa  com  exccílojfem  receo  de  tra¬ 
balho, ou  temor  de  perigo, antes  paífandopor  elles ,  vencia  alegre 
com  animo  forte,&  inuenciuel  codas  diíEculdades ,  quefe  lhe  ante-] 
punhão.  E  aíTi  preoccupado  defte  zelo  fanâ:o,foi  duas  vezes  a  Ro¬ 
ma  ,  onde  além  de  confeguir  com  breuidade,  Sc  felicidade  os  ne¬ 
gócios  grauesda  Prouincia,queleuauaacargo,  impetrou  da  See 
Apoftolica, muitas  bulias, indul tos, ôcpriuilegios  ,  com  que  cila  fe 
honra, &  acredita  tanto. Para  ifto  feaproueicaua  do  fauor  dosReis, 

,  êc  Principcs,cüja  graça, &  beneuolencia  tinhão  grangcado  feus  an 
gelicos  procedimentos.  Efe  algum  era  de  contrario  parecer ,  re-» 
plicaualhecom  ouzadia,&  modeftia  dc  fanéto,  aceitando  os  fauo» 
res  com  beneuolo  afpeéto,  defendendo  feu  dereito  com  inteireza 
de  juftiça, pugnando fempreconftantemente  pela  conferuação  da 
Ordem, procedendo  de  talmaqeira,qdandofe  à  vida  aéliua, não  fal- 


tauâ 
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taua  á  contemplatiua^que  pedia  fea  cílado, porque  no  meio  das 
cupaçoês,conlcruaua  bua  pazdaima^  dc  quietação  de  conícicncia 
celcíliabacodiodo  ás  precifas  obtigaçoes^como  o  miDÍnioDodato. 

£  quando  lhe  vagaua  tempo, recolhido  o  rpiritu^fê  punha  a  contem 
piar, mondando  a  htíua  íem  rrut£o,que  nafee  da  fraqueza  humana^ 
apreícncando  a  Deos  o  trigo  pufo  das  virtudes  ^  &  limpo  da  fízania 
dos  vicíos,para  fer  recolhido  no  celleiro  da  gloria » onde  tinha  po« 
ílo  feus  peníamentos,  ficando  no  mondo  fó  com  o  fenó  das  corpo- 
raes  miícrias.  E  alíi  Vencia  as  potcíladesda  cerra  com  prudência 
de  rerpente,5c  rendia  as  miferÍGordiasdoCeo  cora  íirapíicidade  de 
pomba, para  onde  partio  mui  confolado ,  dc  pois  de  receber  os  pe*» 
nhores  da  íaude  eterna,  c.  Ncíle  dia, em  Mangalhor, cidade  nafn-  P-Tffvtn^ 
dia  Oriental, rematou  íua  carreira  feliCemcnte,o  P.F.Thoroâs  da^^*^^^ 
Coua, varão  perfeito,  8c  confumraado  rtligtoíb ,  iraittador  ao  vioo 
de  feu  P.S.Domíngos^no  feruor  com  queprég^uâ,  8c  cOnuertiaaU 
mas  a  D;  os.  Chegou  a  íer  Piior  do  Coduento  de  Cbaub& Viga^ 
lio  dc  Mãgalhor,no  fim  da  idade, onde  ó  tomou  aParca  cõaquetla 
paz,&  íerenidade, que  ordinariamente  eZpcrímcntio  os  judos.  Ca-* 
ja  aímámui  rcíplandeccntc  virão  íobir  ao  Ceo  na  cnefma  noite, 
cíT)  companhia  da  Virgem  Senhora(dc  quenicradeuotiílimo  )  áfe 
deourro^Sãótos.Diüüígada  tío  diá  íegüitítc  cfta  roarauilhofa  vizão, 
foi  caufa  paralc  cõuerteré  muitos  ge  ntios  a  K«S.Fee,&  Concorre* 
rem  muitos  Chnrtaõs  a  beijarlhe  os  pès,  8c  mãos,  obrando  outroa 
affcdí  s de  piedade, ôtdcuoção.  </.  No mefrao dia ,  cm  Goa,  norr./»;* 
Conucnco  dc  S.  FrancifeOjO  tranzito  deF.  loão  Caluo ,  religíoío 
cííencial  perfeição, &  virtude  conhecida, tam  entrado.&  abrazado  * 

Bozclo  da  conucríãodas  almas,  que  fendo  patente  ao  Vice-rei  D5 
Fernando  Ccirinho, Conde  do'  Redondo,  o  mandou  prégar  N.  Sm 
Fee  ao  ílcinode  Candia,em  Ceilão, &  aléu  foberbo Rei ,  onde  fè* 
coi  iofo  fiütto, trazendo  inoumeraueis  vaííallos  ícusaocoohcciraé'? 
to  delia.  Efte  virtuofo  Padre,  recolhido  ao  canto  da  fua  cella,aca? 
bando  hum  dia  de  Celebrar  co  adeuoção  coílomada,  tiradas  as  íã« 
gradas  vcftesjançadofobrc  os  aíTcntos  da  Sacriftia,difle  ao  Acoly- 
to, que  lhe  tinha  ajudado  á  Miíia,  foíTccom  grande  prefia  chama? 
o  Guardião, a  quem  pedioinílantcmcntcos  fanrítos  Olcos ,  publít! 
cando  qúe  morria:&  recebidos  logOjfcdcíunio  aqucllc  compoflo 
phinco,q  parece  teue  naMiíTa  reuelaçaodc  íua  morte, a  qual  ainda 
aííi  não  deixou  de  fer  mui  ícntida,5c  choradade  grandes,  8c  pique* 
nos, pela  falta  que  auiade  fazer  aos  oatoraes  fua  Apoílolica  vida, 
e,  No  Real  Conuento  dc  Thomar,  a  fiuidofii  lembrança  do  R.  P« 


.  A^iologio  'Lufitmok 

Fr.  Fr.^ntonio  Moniz,da  Ordem  de  S.HieronytnQ,Mo  Dge  de  conhe- 
hITz)  ’  prudência, reformada  vida,&  aífinalada  virtude,  a  quem  elFv. 

Trieríí.*  D.loão  lU.  (pae  dasfagradas  Religiões)  mandou  vir  do  Morteiro 
ihnux .  Guadalupe, em  que  auia  tomado  o  Eremitico  habito ,  para  lhe 

encarregar  a  Reforma  dos  Freires  da  Ordem  deChrirto,  que  tan¬ 
to  derejaua,de  que  o  religiofo  Padre  fe  efcuzou  com  razoes, porém 
nao  lhe  valèrão,pois  elRei,fabendo  o  que  nelle  tinha  ,  não  quiz  a- 
ceitar  lienhíía.  E  afli  forão  por  elle  reduzidos  á  Regular  Obfcruã- 
ciâ,  &  inrtituto  Monachal, debaixo  da  Regra  de  S.Bsnto,&Conrti- 
tuiçoês  de  Cifter,queinda  hoje  dura, com  grande  credito, Sclouuor 
íèu,  Foi  também  Reformador  do  RealConuento  de  Alcobaça, 
cabeça  da  Religião  de  S.  Bernardo  nefte  Reino,  gouernandoo  em 
quanto  o  Infante  D.Henrique,feu  Comendatario,não  tinha  idade 
para  reger  aquella  oppulenta  Abbadia.Cujo  negocio  afli  meímo 
conclüio  com  notauel  fuauidade.  E  dado  que  nefte  tempo  o  P.F. 
Antoniojpor  autoridade  do  officiode  D.  Prior ,  que  reprefentaua, 
rrouxeííe na  Corte  luzido  acompanhamento,  com  tucbna  clau fu¬ 
rai  fè  trattaua  com  rara  humildade, feruindoa  Communidade  ,  zo- 
mo  qualqüer  religiofo*  E  quando  encontraua  o  Prouincial  da  fua 
Ordem, ioda  que  fofíeem  companhia  de  alguns  titulares, logo  fe  a- 
péâaa,tomaua  a  benção, &  beijauao  habito  com  rumiírão,&reue- 
rencia  admírauel.  I  era  tanta  a  ertima,que  delle  íè  fazia  naquellc 
tempo, que  o  ditto  Rei,&  o  Tribunal  do  S.  Ortício,  lhe  cõmetérão 
as  matérias  da Fee, no  dertrido  defuaDioceíi»pelos  annos 

celebrou  Auto  em  Thomar, com  grande  pompa ,  ácmagefta- 
de,cafíigando,&  penitenciando  a  muita  gente  da  nação  Hebrea, 
conforme  a grauidade  de  fuas  culpas, 5c  conhecimento ,  que  delias 
tómou.Finalmenteanendo  fido  D.Priordo  Gôuentode  Thomar, 
^Adminirtradorde  íuaDiocefi  io.annQS,chegadaa  horada  parti¬ 
da, 5c  anticipado  para  ella  cos  antídotos  fagrado^  da  Igreja  ^  cxcla- 
TOaua,vend©íe  apertado  das  dores, &  anciado  dos  males;(9  quem  ou* 
tierafidohumpoyrefradedeS  ,Hierúnym9i  nãoouuev  a  chegado  atontai 

'dignidades, para  ter  mais  conta  que  dar  no  Tribunal diuinoA  então  com  pla- 
'cido  fonó  dormio  em  o  Senhor, deixando  eternizada  a  memória  de 
fuas  illuftres  obras, como  asdos  maiores, que  celebra  a  antiguida- 
SoY  Me-  /i  No  Conuento  dedefus  de  Setuual,a  preçiofa  morte,  de  Sór 
ciadaca  Mccía  da  Columna,reIigiofa  tam  penitente, SccGntemplatiua,  que 
de  ordinário  fecrucificaua  na  capellinha  do  choro,  pendente  por 
cordas  de  duas  fortes  efea pulas  de  ferro, que  para  efte  fim  mandou 
«Ili  pregar^^^em  cuja  deupta  portara, oraua  cõ  tãto  fetuorde  fpiritu, 

'  que 
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qoe  parecia  hüa  pira  de  fogOjVêdofc  tal  vez  as  lauarédas  pela  par¬ 
te  de  fora ,  como  ttftcniunhárão  muitas  peííbssfeculares,  &£cíe-p 
dignas.  Entre  as  qoaesfoi  oíenhor  DJorge,McftfcdeSân<^-Iago, 

&  por  iílo  não  podia  deixar  de  ter  felice morte,  que  gaftcu  a  vida 
cm  tarr.  pios  exercijcios.  g.  No  GarmelitanoConnetito  dcTcntü:  shnofà 
gal.Bifpado  de  Coimbra, ba  frcíca  lembrança  da  MadreRoía  deS* 
loão, terceira  pedra  deftc  fagrado  edificio,para  onde  veio 
da,&  polida  da  Eíperançade  Beja.  Mulher  de  tanta  virtude ,  que 
ordirarianriente  conueríaua  com  Dco$,como  íe  forãodcusintimos 
an  igosyarquem  faudaua,  dt^requeílaua  a  toda  hora  com  veríbs  dt- 
uinos,&~ letras amorefas, que  punha  na  tecla(em  que  era  vnicajpa- 
ra  mais  o  agradar.  E  aíli  ccíiumaua  dizer:  M(u  i)eus ,  tantas  ve^es 
heiíle  chamar  per  '^os.atèquehuayenhaes  por  mipeis  naoha  jà  quem  po^é 
)>iUir  auzjtnte  de.  'oifa  \njia,  Da  pureza  interior  de  íua  aimâ,&  do  cx-j 
cc/Íjuo  an  or  que  tinha  ao  luiante  lefu,  Jhe  redundaua  no  exteriot 
hua  notane]  alegria.De  íòfte  que  asreJigioíãs  andauão  fempre  de-» 
íejoías  de  a  trattai,parâ  ver  fi  le  Ibe  ateâua  algüa  faiíca  d^aquelle 
amoroio  ir  cendío,queDeos  communicagratüitamente ,  a  quem 
he  íeruido.E  quando  lhes  não  cra  poííiucl,por  ellá  fer  muito  retira* 
da,&;  fòia  de  conueríaçoês,punhãoíê  cm  parte, onde  a  viâo,&coni 
iílofe  contentauão.  Que  tanta  força  tem  a  virtude !  Foi  alguas  ve* 
zes  conftrangida  ás  prelazias  da  Ordem, neilas  íe  auia  com  as  íub- 
ditas, como  a  mais  amoroía  mãe  com  fuas  filhas, aííinalandofe  grã- 
demente  na  humildade, piedade, Sc  maníidão,não  lhe  faltando  a  díi 
caridade,  realce  de  todas  as  virtudes.  Com  eftes  meritória  s  exer¬ 
cícios  chegou  à  fanda  velha  a  proueda  idade,  &  conhecida  a  fra¬ 
queza,  a  confortarão  cos  Sacramentos ,  que  rccebeo  proftrada  de 
joelhos, veílida  no  habito, diante  de  hum  deuotoGtucifixo,eni  cu¬ 
jos  fegalados  amplexos  depofitou  o  cândido  ípiritu  cora  grade  íua- 
nidade,  S:  quietação.  /;.  Em  Hancheu,Me£ropoIi  da  Chiaa ,  re- ^ 
cebeoneftediaa  paga  de feu  trabalho,  o  P.íoao  da  Rocha,daC5- 
panbia  deIcíu,o  qual  dífejando  dalo  a  conhecer  ao  mundo  todo,  Rochadá 
tanto  que  le  vio  profeífo,  p*edio  aos  Prelados  com  grande  feruor  a 
mifião  do  Oriente, para  onde  partio  ann»i^86.concentiííimo.  Etn 
Goatítudou  Philofophia,  &Theologia  cm  Macâo.  E  depois  de 
diíciplinado  neílas  íciencias, entrou  na  China,  onde  rezidio  ly.  an- 
rcs.cultiuando  a  íementeira  Euangelica  naquellas  tfiendidasPro- 
nincies  cem  grande  prcueito  das  almas, perque  trouxe  innumera- 
ueis  à  Lei  de  Chiifio,  fez  notaueis  conucffoês,  crigio Templos  ao 
vcrdadciio  Deos,arra2ciu  pagodes,  cm  queodemoniocra  adora- 
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do,  pelo  quéfoichámado^  Aportoiô  d  aquclIasGentes.Veadófe  àllf 
florcntiffimainaquelles  tempos  N.S.Fee,com  Baucifmos,  Gon- 
ueríõés  de  peííoas  grandes, èm  letras, &  nobreza.  Entre  as  quacs  o 
Doutor  PaulOiColamna  firme  da  Igreja  da  Chm3,coíij  cujoexem- 
,  pio  íécõucrtèrão  maitos  fenhores  prtncipaeSj  íendo  elle  proteftõi^ 
dàquellasGhríftandades;-  Àuehdopois  o  P.  Rocha  rezididbiíjüí 
íette  annosjfoi  nomeadpSuperior  da  Gafa  de  Nanchim,ateii}po  á 
íe  leuãtou  cruel  perfecuçâo  contra  osGhrin:ãos,i;cndore  ^lgü|as*írnr 
lheres  por  ditofasjvendo  aos  mandos,&fiIhos  vexados  poreáa.catf 
outras  com  dcfejoside  verem  fofare  fí  a  ineíraa  tormedt^'  c6 
que  os  Padres,  por  não  irritarem  aos  gêcios,  fe  embrenhárãò  pelos^ 
matos, a  fim  de  animarem, 5c  fortalecerem  aos^mais  affliâros^&fra^ 
<^s,que  por  cHès  andauão  defterrados,&  ainda  aífi  bautfzàrão  per 
É^de  mil.  :E  como  o  maior  pezo  caia  íbbre  6  P. Superior j  tf aqai  fe 
lhe  originou  aimorte,conã  a  qual  o  premiouDeos  ainda  nefta  vida, 
Icaandoapara  a  outra  pkcidamentfl  jFoí  ella  mui  fentidados  na- 
tutaesjos  quaes  affiftírão  a  fuas  cxequiâs,  que  íê  lhe  fizeião  por  no- 
ue  dias, cantando, &  chorando  ao  mefmo tempo  j  íegundoocoílu* 
twe  dos  Chins.  r.  No  antigo  Conuento  da  Serra  d’Oíía,  cabeça^ 
cifeo  da  da€remitioa Farailia  de $. Paulo, nefteRcino, terminou  felicemen- 
dafeíre  defterréí,ò  muito  religioío  EF.  Francifeo  da  Natiutdade,  ho-. 
mita  de  mem  deaffinalada  virtude,  5c  prudente  gouerno,  que  por  muitos^ 
s.Paah  annos  teuCjfodo  Reitor  dc  quaíi  todas  Cafas ,  Sc  Geral  da  Ordem 
tres  vezes, em  cujo  cargo  fe  ouue  ferapre  com  grande  afFabÜidade, 
premi í^ndtt  aos  beneméritos, &caftigando  aos  culpados,  5c  menos 
obferuantesdas  leis  monafticas.  No  zelo  da  Religião,  Sc  culto  di- 
uino,re  efmeraua  muito;&  para  que  as  ceremonias  do  altar,&cho- 
ro  íè  obraílem  com  perfeição, compoz  o  Cereraonial,de  que  hoje 
vza  a  Ordem,moftrandoíè  tamexadto  naezecução  delle ,  que  fe 
^ .  via  a  qualquer  religiofo  faltar  nefta  politica  Ecclefiaftica,logo  o  re- 
prehendia,&  penitenciaua.  Compadeciafe  muito  da  pobreza,aco^ 
dmdoíépreâOsraaismireraueis,&neceífitados.Epoíto  que  de  to¬ 
dos  por  fua  angélica  condição  foííe  maisamado,que  temido  ,  com 
tudo, era  íummamcntc  rerpeitado,&  venerado  de  grandes ,  &  pi- 
quenos, dizendo  mil  bes  delle.  Além  deftas,  Sc  de  outras  virtudes, 
quetanto nefta  vidão  fublimárãojteue  particular deuoção  ao  San- 
ótiffimo  Sacramento  da  Euchariftia ,  cuja  fefta  folemnizaua  todos 
annos  com  grande  mufica,Scapparato,rem  reparar  a  gaftos,5c  dif- 
pendios, remunerando  o  trabalho  aosmuficoscom  peíías  ricas  ,& 
banquetes  cfplend idos.  O  que  lhe  fatisíezo  OmnipoteDt.e,cras!a» 
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dandoo  para  melhor  vida, cm  bem  lograda  velhice^  depois  de  fa- 
Cramentado,&  vngido.  /.  Na  cidade  dc  Ponte«dclgada,om  a  ilha  if^beidA 
de  S.MigueljO  tranzito  de  Ifabel  da  Madre  de  Deos,  Mantelata  da 
Ordem  de  S.  Agoftinhoja  <juem  feus  timoratos  paes  criarão  de  me 
DÍoa  em  todo  genero  de  bõs  coftumcs,anteucndo  o  odorífero  chei-  u  àe  s, 
rò  de  virtudes,com  cjue  auiaderefeeder  por  toda  vida*  Frequenta^ 

Ha  os  Sacramentos  com  notaaci  cuidado;  rezaaa o  fanéto  Rofario 
cora  eftrâoha  deaoçãojjcjaaua  com  grande  pontualidade, fem  ad- 
ir)ittirrcgalojvzaoadcabftinenGÍas,&  penitencias  nao  vulgares, cõ 
lècrcto*  E  íobre  tudo  araaua  a  NoíTo  Senhor  cordcalménte,  pare» 
cendolhe  íempre  poucojquanto  obraua,peIa  auer  criado,  &  rede- 
midocom  feu  precioíiffimo  fangue.  Vendoa  feu  pai  jâ  mulher,  & 
inclinada  â  vida  rcligiofajtrattaua  dc  que  toroalTc  o  habito  deSan- 
Ciara, no  Conuento  de  S.  Andre  (de  que  era  padroeiro)  mas  a 
ferua  deDèos  não  eftéue  por  iíío, antes  proftrada  em  oração  de  diáy 
&de  noitCipedia  ao  Ceo  lhe  manifeftalíe  oque  mais  conuinha  pa¬ 
ra  a  quietação  de  íeu  fpiritu, quando  vio  baxar  delle  hum  papel  cõ 
letras  de  ouro, que  dezião:  Toma  o  habito  de  S»  ^gojimho^  ^ueefláheA 
\>õntade  dtfftna^pot‘^ue  te  rejid Jómente  antios  de  )fidé,  Com  ifto  fe  dií- 

poz  logo  para  aquclle eftado,&  proícífou  nas  mãosdoPiiordo  Cõ-; 
uento,que  alli  tera  a  Ordem. E  fe  d*antes  trattaua  da  virtude ,  &  a- 
proueita mento  rpiritual, depois  fe  deíuelaua  nclle  com  cxceíío,naoi 
faltando  à  oração, meditação, pafto  fuauiííimo  dos  juftos,^  pre¬ 
tendem  agradar  a  Deos.  OcCupaualTe  em  recitar  o  diuinoOíficio, 
com  outras  oraçoens  deuotas  ,gaftaua  as  menhãasna  Igreja, &  a$ 
tardes  nofeuapozentOjcm  akifíima  contemplação. Não  vizitaua» 
nem  era  vizitada  de  peíToa  aígua,por  eoníêruar  o  íileneio.  PaíTaua 
a  vida  com  limitação,  &  ainda  deííe  pouco  que  gràngcaua^fua  in- 
duftria ,  era  a  maior  parte  dos  pobres,  &  neceífítados .  Não  eon- 
íentia  que  diante  ddla  fe  fallaíTe  palaura  oeioía  j  ou  que  cheiraííea 
mor  muração, tudo  lançaua  a  bem, cora  grande  íêrenidade ,  &  pa:í 
dairna.  Com  efta  ajuftada  vida  le  portou  ate  o  fim, entoando  ncl¬ 
le  cora  muita  deuoçâo:  Laudáte  ^antinutn  omnes gentes,  Moftrando 
no  diícurfoda  infirmidade  o  fino  de  fua  paciência ,  como  fe  achara 
relia  a  latisfação  de  feus  defejos. Pretenderão  as  religiofas  de  An- 
drecom  grandes inftancias  feu  venerauel corpo, mas osEremitasde 
S.  Aooftinho  não  vierão  niíío,dãdolbe  honorifica  fepultura  noCru-# 

2ciro  dc  fua  Capella  môr.E  já  quando  fe  virão  defeoganadas  de  to 
dojcontentàrãofc.que  o  enterro  lhe  paíTaíTe  pela  porta, com  que  dt  ^tigê 

cátão  mui  confoladasj&íatisfeitaí,  m.  Na  cidade  deLoanda, por-  /«e.s, 
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to  mariiiínode  A ngoIa,á  translação  de  D.  FrancifcoSoMeraí,  dig?. 
niíUrno  Birpod’aqueIle  Reino, cuja  Apoftolica  vida  foi  mui  parer 
cida  às  dos  Prelados  íàndos,  que  venera  a  antiguidade.  Efte  confu? 
ma  do  varão, como  eftudaíle  naV niueríidade  de,  Coimbra,affeiçoá!i 
do  ao  Canonico  habito  deS.Agoftjnho,o  veílio  no  RealiGõuentp 
dc  S.CruZjd:  profeíTou  a  pezar  do  inferno ,  com  muitas  lagrimas 
de  deuoção.  Aqui  aprendeo  Artes, Theologia,  8c  faiodfs  aulas 
famofo  letrado, &  prègaddprafamado, cujo  talento  cxerdtoa  mui^ 
tos  annoSjComapplaufo  grande  d*aquella  VniuerfidadCjConcorré-» 
do  a  ouuilo  tanta  gente,  que  nlo  cabia  nos  TempIos.Era  delicadq 
cm  feus  conceitos, &  prégaua  cora  talicruor, rematando  qdaíi  toj 
dos  íeus  íermoês  com  vehementes  exclamações, que  deixaua  ao  au 
ditorio  cbmpungidoii  edificado.  Noíacrofandofacrifiçioda  Mifc 
fa,re  desfazia  em  lagrimas ,  comouendoo  entranhaaelraenteap<^ 
breza,em  cujas  mãos, depois  de  Doutorado  na  fagrada  Theologia, 
depofítaua  as  propinas.Foi  á  Corte  de  Madrid^a  negociosda  Ordê, 
6c  procedeo  Ia  de  maneir3,quc  era  de  todos  qonhecido  porhomê 
Íànéloí&  affi  vagando  naqaelleconnenos  a  Prelazia  de  S.Thomê 
(debaixo  da  tórrida  Zonajfoi  nomeado  nclla,&  breuemête  nade 
Angola.  Vindas  as  letras ,  fe  fagrou  no  Mofteitode  S.  Vicente  de 
Lisboa, com  aífiftencia  da  Nobreza,&  Pouo  defta  cidade,  porque 
de  todos  era  amado, &  venerado  fummamente.  Tanto  que  fe  vio 
fagradojpartio  para  íua  Igreja,  acompanhado  de  ardente  zelo  da 
faluação  das  almas, na  qual  aífiftio  perto  de  i6.annos,com  notoria 
fama  defandidade.Porque  poíla  de  parte  a  autoridade  Epifcopal, 
enfinauaadoâ:rina  Chriftãa  a  fuas  oueihas  pelas  ruas, 5:  praças  pa 
blicas.  A  menhãa  aíliftia  no  choro  a  todas  horas  Canônicas  com 
grande  attenção,&:  deuoçãoj&quando  na  MiíTa  maior  fe  leuanta- 
ua  a  Deosracramentado,onouo  Sacerdote  Arão  o  incenfaua,  pro- 
ftrado  por  terra.  Depois  trattaua  dos  feus  pobres  com  grade  amor, 
empregandofede  melhor  vontade  nos  mais  pedintes, &mireraueis, 
como  crãogurumetes,  &  marinheiros ,  inficionados  deinfirraida- 
descontagiofaSjS:  malignas.  A  eftesía  bufeará  ribeira  pelo  pino  do 
SoI,quc  alli  he  ardentirfimo,aos  quaes  confeííaua,limpaua,&  daua 
todo  neceíTariOjpara  que  não  morrcííem  á  mingoa.  A  tarde(depois 
de  aífiftir  nas  veípcras,&  completasjvzaua  o  mefmo  cõ  os  do  hof- 
pitalj  &  fe  eftauão  algus  no  extremo  da  vida ,  adminiílraualhes  os 
Sacramentos, &  ajudauaos  a  morrer  conformes  coa  diuina  vonta¬ 
de,  T ambem  era  pai  deorfas,a  todas  bufcaua  maridos, a  que  daua 
competentes  dotes, tendo  cuidado  paíticular  das  Conuert idas, que 
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vão  Jo  Reino, 3squaes  encrcgàua  a  hom€sticôS|Ss;  fcm  filhos,pa' 
ra  que  ciutíTcm  melhor  fortuna,  em  quanto  não  tomauao  tftado,  . 
&  as  que  procediao  n4al,como*1è  forão  arpias  iofemacSi  matidaua 
logo  deípejar.Zelaoa  tanto  ifto,qae  ellè  mcímocoiiipiauaosjça-i 
xouaes&  moueisda  cafa/endode  todas  ó  PâdrinhOi&Cufa,  qqe." 
as  recebia.Chegaua  muitas  vèi:és  alançarlbes  pelas  jancllas  a  roà- 
pa  de  feu  vzo,&  ainda  lençoes^ét  colchoêsdâTaacâma  ,  dorminr 
do  muitos  diâs  no  duro  chão, por  não  cofaftar  àfeusdamefticos 
paííaua.  Aíí  mínimo  fuftentaua  muitos  clérigos  pobres  do  Eftaáo!. 
do  Brazil,que  íorão  tomar  Ordêsde  fuasmãos,  conferíndolhas,d^^ 
boa  vontade,com  tanto  que  auião  de  rezidír  na  tem  trcs  annos^; 
para  que  nunqua  faltâíTem  nelia  miniftros  Ecckfiafticos,  Comiai 
em  tinello  ordinariaraentccom  feus  criados, não  bebia  vinho, 
goílaua  manjar  deliciofo.Pregauâ  ao  pouo  (como  outro  S.  Ambro 
lío)codos  Domingos,&Fcftas  íolênes  da  Igreja,  com:talferaor  de 
ipirííu^qucfalianciojhe  certo  díâouüiotes, por  eftatem  na  caía  d« 
jogo,  encolerizado, deixou  o  púlpito ,  &  foi  là  ,  dizendo :  Sm  Chri*, 
BaoSyO  temph  de  T)eos  défpejádoyò*  4  cafà  d^dhminaçao  cheÍ4  de  geme, 
gindü  hüs  por  aqui, outros  por  allhvolcou o  fanóto  velho,  para  aí#r 
grej  a,tropeííando  a  cada  paíTojOnde  continuou  o  fermão,  chorau- , 
do, como  menino.  NasQuareímas  fazia  graues  penitencias , 
ftinencias,&  mortificações.  Notriduo  da  Paxão,  comia  íómente; 
hOa  laranja  azeda, em  memória  do  fel,  &  vinagre, que  goftou  noíío 
Rvdemptor.  E  na  procifiãodo  Enterro, leuaodo  os  Cooegosas  in- 
lignias,&  martyfio$,elie  leuaua  huà  pexada  Cruz  às  coftâs,pès  det 
calços.á^  grolía  corda  ao  pefcoçojcom  tal  deuoçlo, que  fazia  cho¬ 
rar  aos  mais  duros,i  empedernidos  coraçoês,  imittando  nefta  pie- 
dofa  acção,  ao  Cardeal  BorromeOjArcebifpode  Milão.  No  Sab- 
bado Sanéto, achada  Alleluia,íe faiado  fiçiai,  &  abraçauaa  quan¬ 
tos  cftauão  na  Igrcjíjdandolhcs  as  boas  feílas, com  tanto  prazer,  5c 
alegria ,  que  íe  não  pòde  explicar  com  palauras.  Entrando  certo 
dia  pela  porta  delia  ,  vendo  hum  grande  numero  de  negros ,  que 
vinhão  bufear  o  Sacramento  do  BautiímOjdiííe  ao  Padrinho:  Púnha 
V.M.o  nome  de  Franafeoa  muitos yp4r a  cpte  4}gum  )>enha  áfer  Ifom^ja  qae 
eufuttam  mao,  O  íêu  officio  principal, era  andar  fempre  pacifican¬ 
do  defauindoSjVizicando  enfermos,  5c  aífiftindo  a  anojados ,  pofto, 
que  foflem  os  mais  humildes  da  terra,  com  que  erâ  adorado  de  to¬ 
dos.  Não  confta,  quedifpcndelTe  com  íua  peíloâ  hum  toílão,  era 
quanto  rezidio  no  Bifpadojtcndo  fempre  por  malgaftado,  o  q  não 
era  no  culto  diuino,oa  com  os  pobres  de  Chrifto^fendoo  eile  tan- 
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tOjCjue  não  tinha  roais  quç  hüas,  botas  de  feu^  3c  por  iíTo  não  faia 
íóra  a  tarde  que  as  mandaua  cqcal^çar.  Sobre  tudo  era  deuotiílj- 
mo  da  Virge  Senhora, a  qoê  rczaua  de  joeljaos  todas  noites  o  feu 
Roíario,  &Qíficio  Menor.  Paualhec^da  anno  h|j  rico  veftido,&no 
vitimo,andando  muiíólieitp,paralqtíe'fe  lhe  acabaíTe  hum  de  telía 
frizada, para  o>dia  de  fualromaculada  Conceição, dizendolhe  cer¬ 
ta  peífoa:  Sânlf6r,para  que/ao  tamos  rc/^fljdçs  ,nao  kafiao fette  ^  todos 
ep^o perdidosi^ti^nàcQ.:  !y^^.fomlgum  df4>  namorado ,  pois  que  menos 
póde  dar  cadà  amo  hm  amante  a/uaMma^que  huagolU  JÊ  a  Senhora  íera 
duuida  fe  dana  por  tam  paga  de  foà  ferqorofa  dçuoção,  ^  nunqua 
Ihé  pedio  còula,põr  diíficuteofa  que  foíle ,  que  não  çonfeguiOfe  de 
féu  vfiigcnito  ipilho,  mediante  clia^ácé  paíTar  da  vida  preíente  em 
SabbadOjCòmoderejaaa*  Tomada  aterra  dos  Olandezes,  aono 
1641.  não  deíaraparou  o  rebanho  CatholicQ,  aiizentourc  com  el- 
le  para  MafanganOjOipde  íbc  aííiftio  muito  tempo  com  o  pafto  fpi- 
ritual, padecendo, coroo  fe  fora  de  ferco.as  próprias  miferiaSjdtca- 
Ian3idâdes,q  clle,  atè  ^  faltcadodeiterribelmaha  que  não, pode  re- 
flftir  fua  idade  ,  prefente  a  Imagem  da  Conceição  ,  a  quem  daua 
r^e rentes  orcuios,requebrandoa.Cora  a morofas jaculatórias  ,  que 
oCeo  lhetrouxeao  peníamencomaquclla  hora  ,  fc  dafatoufua  aU 
mádos  vinculos  do  corpo,  que  aáeciohãog  íentindo  os  naturaes 
a  perda  do  fmdo  Prelado ,  mais  que  a  do  Reino.  Foi  logo  leuado 
á  lepukura,que  por  então  fe  lhe  deu  na  Igreja  de  noífa  Senhora  da 
Viároria;,  com  a  pompa  poííiuel  j  de  onde(  tan|o  que  a  terra  foi 
pelos  HoííoS  reftaurada  )!forão  dèüados  feusoííos  para  a  Matriz 
de  Loanda,'3c  collocados  com  rolemoidade«m;lugâr  eminente  da. 
Capelia  rnôr,diuido  a  tantos- méritos, &  virtudes  incomparaueis. 

■ .  •  j  ■  j. 

CommentííriofíoXXLdelunha. 

ENtre  os  Prelados,  que  a  antiga  1-  hut  adfénfum  pVkbm,  &  fubfcripfi,  Otjue  fi- 
greja  de  Metida  venera  por  San-  zerãi®  tatnbem  outros  Prejados  dc  Portu- 
Áosshe  Innocencio  hurn  delles,  q  gal,que  alli  fe  achârão,coino  Litorio,  da 
por  morte  de  Maufona,  ann.doy.  Idanha;  Goma,  de  Lisboa;  Benjamim,  de 
foi  promouido  ao  báculo  paftoral,  &  co-  DumeíGunderaarojdeVifeoj&Argeba- 
mo  tal  fe  achou  emToledo, quando  elRei  to,  do  Porto.  O  anno  da  morte  do  noíTo 
Gundemaro  a  ó.deAgofto  de  dio.eftabe-  Innocencio,não  fpeciíica  PauloDiacono, 
leceo  o  Decreto  ,  que  fez  em  fauor  defta  feu  Cbronifta,na  hift.deMerida,  mais  que 
S.Igreja,para  que  foífeMetropolitana  da  dizer  cap.zi  .que  lhe  fuceedeo  na  Prela- 
Prou.  de  Carthagena,no  qual  anda  lua  fir  zia,Renouato.  Aquera  feguem  feus  Cora- 
ma  em  2. lugar  por  eftas  palauras:  Ego  In~  mentadóres,Tamaio,&  Moreno  ,  ambos 
noíentius  Emerttenfis  ProutncU  LuJitanUAÍé-  de  Vargas.  Vejaíe  o  que  delle  efereue  efte 
tropolitanits  Epifeopuí  dum  in  Frbtm  pro  o(~  vitimo  nas  Antiguidades  de  Merida  1.  5. 
cmfo  regio  adueniffm  agniú  hit  confiitutmi-  c.iz.Sc  ij.Morales  na  hift.deHefp.l.ii. 
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G.<í.&  11.  Mariánaem  a  mefma  I.5.C.2. 
Marieta  no  Fios  SS.  l.j.c-  34.  Loayfa  in 
Coll.Cõciliorü  Hiíp.tül.263.Padilha  na 
hift.Eccl.Cenr.7.  C.17.  &  Britto  nâi.p, 
da  Monarch.Lufit.l.ó.c.zo. 

í 

b.  Ao  P.F.Antonio  do  PortOjda  Or¬ 
dem  da  Trindade  (  cujo  appellido  moftra 
claramête  fua  patriajtomou  a  morte  apec 
cebido  de  boas  obras, cerca  do  ann.  i  yoo. 
como  efcreucM.  Afonfo  Guei:reiro,Prioc 
de  S.  Chriítouão  de  Litboa  na  fua  breue 
Ghron.defta  Pron.  1. 3 . c.  j 4. &  F. Bernar- 
dino  de  Saníto  Antonio  no  Jiuro  dos  ef- 
clarecidos  varoês  delia, 

: 

c,  O  fegundo  Conuento,  q  teue  a  fa- 
grada  OrdédoS  Prègadores  no  Oriente, 
foi  ode  Chauljfundado  an.i  J49. debaixo 
da  inuocação  deN.S.deGuadalupe.a.qué 
ordinariamente  feruem  de  Capeílaés  30. 
religiofos.  Aqui  foi  Prior  logo  em  íeus 
principios  o  P.  F.  Thomas  da  Coua ,  cuja 
patria  ficou  de  todo  efquecida, fendo  que 
foi  dos  primeiros  Miflionarios  da  Ordê, 
^  palfarão  á  India.Falleceo  emMãgalhor 
reputado  de  todos  por  fando  ann.  1  ^70. 
coraotê  F.João  na  Ethiop. Oriental  z.p, 
1.2.c.i(5.Fernandez  na  hift.Eccl.de  nue- 
ftrostiêpos  I.2.C.12.  Lopez  no  fim  da  4, 
p.das  Chr.geraes  c.42  &  outros. 

rf.  Teue  o  Cõuêto  de  S.Francifco  de 
Goa. cabeça  da  dilatada  Prou.de  S.  Tho- 
mè  nas  partesOriêtaes,muitos  religiofos 
de  grande  virtude.Hum  delles  foi  o  P.F. 
JoâoCaluo»cuja  patria  ficou  també  no  ef 
quccimêto, dormindo  em  o  Senhor,  anno 
lypo. fegundo  F.  Paulo  da  Trindade  na 
fua  Conquifta  fpiritual  l.l.c.24, 

/.  Não  fe  deue  paíTar  em  filencio  ,  a 
fingular  virtude, &zelo  religiofo  doR.F. 
Antonio  Moniz  da  SiIua,ou  deLisboa,de 
Thomar,ou  de  Guadalupe,  pois  cô  todos 
eftes  appellidosjO  achamos  nomeado  nas 
eícritturas,&  papeis  d’aquelle  tempo.  O 
primeiro, por  ler  filho  de  Diogo  GiLMo- 
niZjVeador  da  fazenda  do  Infante  D.  Fer 
nando.pai  delRciD.Manoel.O  íegundo, 
por  nafeer  nefta  cidade.  O  terceiro,  por 
fero  primeiro  Prelado  deThomarjdepois 
de  introduzido  alli  o  Monachato.O  quar 
to, por  filho  doMofteiro  de  Guadalupe. 
D’onde,com  licença  do  Geral  deCaftella, 
paíTou  aPortugalj&profeífou  de  nouo  no 
das  Berlengas ,  em  que  moftrou  a  fineza 


de  fua  humildade.Daqui  íaio  para oPrio 
rado  dcBethlem;  &  não  tinha  ainda  acan¬ 
hado  o  trienniò,quando(0  fizerão  Prouin 
ciai  i  &  logo  Reformador  dos  Thoma- 
riftas ,  reduzindoos  de  Freires  feculares , 
que  atèenrãoerâo,  areligiofos  Monges» 
çomo  hoje  são.  A  cujo  íando  modo  de  vi¬ 
da  deu  felice  principio  an.1530.  com  12. 
varões  Apóftolicos,  aíBgnandolhes  Conr 
ftituiçoés.que  forão  por  Roma  confirma 
das  an.1y41.as  quaes  deu^àexecução,de- 
pois  de  lua  morte, no  de  iy5'4.  F.Afonío 
de  Coimbra  ,Prouincial  da  Ordem  de  S, 
Hieronymo.E  para  que  tudo  fc  Ihcdeua, 
na  primeira  eleição ,  que  fe  fez  cm  a  peí* 
foa  deF.  Agoftinho  para  Prior  triennal  da 
Cõuento,aífiftirão  nella,por  mandado, dei 
Rei, F.Scbaftião,  Vigário  deVaUbemfei- 
to,&  F.  Antonio  d’Euora,  Prior  do  Efpi- 
nheiro,como  fe  colhe  doliuro  dos  Capí¬ 
tulos  foj.i  18.  Eporq  F.  Antonio  Moniz» 
em  quanto  viueo, foi  Vigário, &  Admini- 
ftrador  da  jurdição  Ecclefiaftica  de  Tho- 
mar ,  que  eftaua  anexa  ao  Conuento ,  por 
Bulia  Pontificia,depois  que  morreo  ,  im- 
petrárão  os  Reis  outra, para  a  dexanexar, 
de  que  osPadres  reclamâr,ão,&não  forão 
ouu idos, fe  bem  o  Conuento  ficou  com  as 
rendas  da  Vig3Íraria,‘&o  Adminiftrador 
com  as  da  mefa  Meftral. 

Confta  do  cartoreo  defta  Regia  Cafa 
como  o  P.F.  Antonio  Moniz  celebrou  nel 
la  Auto  da  Fee  an.  i  ^44.  aífiftido  de  40, 
religiofQS,quejà  então  tinha  debaixo  de 
fua  obediência, cajos  proccíTos  inda  hoje 
alli  fe  conferuâo,  &  fua  fepultura  em  ca- 
pella  particular  da  charola,Gom  cfte  bre¬ 
ue  epitaphio. 

Efid fepultura  he  deF.^ntênio 
de  Ltsloa^  KeUgi9fo  âa  Ordem 
de  S  .Hieronymo,  Reformador 
defeCoum^<P*  Z>.  FrtordelU. 
F.aos  1 1 .delunfjo  ão4n.i<^^\, 

VejaíeF.  Gabriel  de  Talaueranahift.de 
Guadalupe  1. 2. c-33. Pedro  deMariz  dial. 
p.fol.3dr.F.Thomé  de  Faria  nas  Decad. 
q  deixou  de  feu  tempo  1.  io.c.3.F.Hiero* 
nyrao  Roman  na  Chr.daOrdé  Militar  de 
Chrifto  c.ip.&finalmêce  F.jofeph  deSi- 
guença  na  3. p.das  Chr.de  S.  Hieronymo 
1. i.cap.3o.&l.i.  cap.43.  porcujaauto- 
ridade  diíTemos,que  F.  Antonio  fora  tam 
bem  Reformador  do  Real  Mofteiro  de 
Ttt  4  Al- 
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Alcobaça  ,  fendo  qne  nenhüa  noticia  ha 
delle  naquella  cafaiauendo  tanta  deF.An- 
tonio  de  Cea,  Monge  de  Monferrate,  feu 
contemporâneo, &  amigo. 

f.  A  vida,  &  morte  de  Sòr  Mecia  da 
Columna,religiofa  no  Conuento  de  Jefus 
de  Setuual ,  pedião  dilatados  elogios ,  os 
qines  não  permittê  a  breuidade  que  pro- 
feflatnos.Suas  virtudes  por  maior  j  andão 
jà notorobodaProu.l.3.c. 

g.  Foi  a  M. Roía  deS.  João, filha  da  gê 
te  mais  nobre  da  cidade  de  Beja,  em  q  to¬ 
mou  o  Carmelitano  habito,  d'onde  foi  ti 
rada  com  duas  religiofas,para  a  fundação 
do  Conuéto  de  Tétugal.em  q  acabou  sã- 
êlamente  an,  idoj'.  Affi  o  publica  o  P.F. 
Luís  de  Mertòla  nos  feus  Memoriaes  da 
Ordem,aos  quaes  fe  deue inteiro  credito, 
por  fua  muita  virtude, &  religião. 

h.  Hancheu  he  hua  das  mais  populo- 
fas  &  oppulentas  cidades  do  Império  da 
China,aífi  por  comercio,  &  tratto,  como 
por  íc  achar  nella  todo  o  neceflario,  &c 
preciofo,que  no  mudo  tãto  fe  eftima.Na 
riqueza  leua  ventagem  âs  de  mais  .  como 
fonte  das  melhores  fazendas  dó  Oriente. 
Singularizafe  na  íeda ,  deftribuindoa  por 
varias  partes.jâ  crua,  jà  cozida,já  cm  fio, 
jàemtella,  de  que  refultou  aos  Chins  o 
Prouerbio :  Em  o  Ceo  aglorUf  em  a  Terra 
Hancheu,  Aqui  tinha  a  fagrada  Compa¬ 
nhia  de  Jefu  duas  Cafas ,  que  reduzirão  a 
húa,por  rcfpeitos  particulares.  Nella  re¬ 
matou  íuas  incançaueis  percgrinaçoens, 
&  meritórias  jornadas,  o  Padre  João  da 
Rocha,  a  2*.  de  Junho  de  162^,  depois 
derezidirna  China  ay.  annos  ,  natural 
do  Prado, junto  a  Braga.  Por  fua  morte 
íe  vellio  de  luto  o  Doutor  Paulo,com  to¬ 
da  lua  familia ,  a  quem  o  fando  Padre  a- 
uia  regenerado  em  Chrifto,  &  affi  meímo 
outros  naturaes, obrigados  da  própria  cau 
la,  como  conta  o  P.  Antoniode  Gouuea 
na  fua  Afia  extrema  p.2.c.8. 

i,  O  R.P.F.Francifco daNâtiuidade, 
Eremita  de  S. Paulo  ,  foi  natural  da  Villa 
do  Torrão,  no  Alétejo.  Gouernou  muitos 
annos  aReligião,sê  auer  queixa  delle,por 
q  era  muito  prudente,  fofrido,  pobre,  & 
obleruãte.Falleceo  na  Serra  d^OíTa, cheio 
de  boas  obras, a  21.de  Junho  dei  dzd.  Cu 
ja  vida  fe  verà(Deos  querendoMa  Chro- 
nica  defta  fagrada  Congregação, 


/.  Os  paes  de  Ifabel  da  Madre  deDcos 
fe  chamãrâo  Rui  Vaz  Pauão,  &  Ifabel 
Gonçaluez  d’ Araújo,  gente  nobre  da  Ilha 
de  S.Miguel.onde  ella  viueo,  &  morreo, 
an.rójz.  com  opinião  de  grande  ferua  de 
Deos.  Em  noffo  poder  temos  os  teftemu- 
nhos  autênticos  de  duas  mulhères  virtuo 
fas.que  a  trattarão,  &  forão  fuas  compa¬ 
nheiras  alguns  annos, a  laber  de  Luifa  Pa 
checa,  Manfelata  de  S.  Agoítinho  ,como 
ella;  &  de  Maria  de  Teue,  viuua,  tirados 
á  inftancia  do  R.P.  F.  Jofeph  Machado, 
Prior  do  CõuêtodeNtS.daGraçada  d. 
i!ha,a  ly.  de  Maio  de  idyp.  cujas  copias 
nos  vierão  de  lâ,  ficando  os  originaes  em 
cartorcojpara  memória. 

m,  Nifceoo  BiTpo  D.  Franciícó  do 
Soueral,na  villa  de  Sernãcçlhejem  a  dio- 
cefi  Lamacenfe.Seu  pai  era  o  DoutorPe- 
dro  doSoueral,&íua  mãe  D. Maria  d'Al- 
meida.Tomouohabitode  C.R.  a  ii.  de 
Junho  de  I  y  88.  &  o  grao  dc  Doutor  no 
de  161  f.  lendo  Reitor  da  Vniuerfidade 
D.  João  Coutinho,  &  Cancelario  o  Prior 
Geral  D.HieronymodaCruz.Breuemen- 
te  foi  nomeado  Deputado  doS.Officio  dc 
Coimbra, pelo  Inquifidor  mòr  D.Fernão 
Martinz  Mafcarenhas,fendo  alli  Prelidé-? 
te  Simão  Barreto  de  Menezes.  E  no  anno 
i<522.fagrado  em  Bifpode  S.Thomè.por, 
morte  dc  F. Domingos  d’Aí]umpção  ,da 
Ordê  dos  Prègadores;&  fem  ir  ià,  no  de 
Idz^.íuccedeo  em  Angola  a  D.  F.  Simão 
Mafcarcnhas.da  Ordem  dos  Menores, pa 

ra  onde  partio  com  inflamado  fpiritu,  & 

zelo  Ja  conucríaõ  da^almas.  E  depois  de 
ter  feito  naquellas  agffeftes  terrasj  grãdes 

feruiçosaN  Senhor,falleceoa4.  de  ja¬ 
neiro  de  I  ($42. Sepultado  por  então  nà  I- 
greia  de  N.S.da  Vidoria  deMafangano, 
)ara  onde  fe  tinha  retirado  com  fuas  oue- 
has  na  calamidade  geral,  que  padeceo  a- 
quelle  Reino  coa  entrada  dos  Olldezes, 
&  reftaurado  depois  pelos  ooíro5,fo!  traí 
ladado  corn  grande  pompa  ,  &  concuríu 
para  a  de  N.  S.  da  Conceição  de  Loanda, 
a  2r.de  Junho  de  róa/.em  cujas  exequias 
ouue  íermão  de  feus  louuoresjq  prègou  o 
P.  F.JoãoaJa  Conceição  da  3.  Ordem,  & 

affiftio  o  Gouernador  Sal iiador  Corrêa  dc 

Saa,o  qual  lhe  mandou  efculpir  na  fcpul- 
turaefte  breueepitaphio: 

lAzJi^^Franctfco  doSa- 
titrál ,  mmufftmo  ^i/po  dsBe 

Rmo. 
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Tudo  ó  que  defteexejuplaj*  de.  Pre-*  íhais.dísiReltçoêSique  o  R*  P.D.  Nico^ 
lados ,  i  efpelho  de  Rel]gi<^ips  >ercre.ue«  i  lao  Caelhpmos  çpmtôJLifliçpii,por,que^ef- 
mos,heepilogado  dPtPuito  4uepiií)íicâO  creue  íuâ  ^vida  na  Fundação  dé  S.  Cruz 
delleas  pêíTo^sjque  o  Çoftifaecèrâo,8íttác^  ^déCoiãBbta^ojáexcdléut^pbrá  íe  cfpe» 
(àrâo,3ÍC  na  Ordem, CDtxip>fóíra  dçl^^df-  com  aluqçpço.  )  .  j 
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As  Defc^ça^de  Setàaal ,  fe  celébra  toctbs  âonos  neíle.^* 
^dia  €om jubileo  Pòmiíicio  a  íeíla  do  cxcielíb  Martyr  S#/**^* 
^  EliodO| ^oja^fagf ada  E abeça  itmxecãa  (uai  pri meiras 
i^undadoras  de  Gabdía ònde  fe  conferuaaâ  ds  tedpo  i 
immcínorial*  EracHepor  rtobrcza^Sí  vãbrhunidos  ntais  nomek^- 
dos,& afamados Gapitaés,d*a(}aelles  Dez  iníl  Toldados  da  Igreja^ 
que  no tnonttí .Al'arátb^  Arincoia(diftãte  id.eftadios de  Aicxad-^  - 
driajitniüárãoaodlèdeíiiptofdo  mundo  ná  morte, íòuuando,  ien* 
grandecendo  em  a>ltasrozes:faascopíoras  mataüílhâs.  Aos  quaes 
fez  ditofacompadída  ooeei^tafnc  o  glorioíò  S.FÍcrroolao,  âquelle,  s.  HefJ 
que  depoís-de;  prègar5â  paíâura  dmina  em  Braga, na  vàcancía  de  S. 
Bafiléodeni  Toledo^a  deS.HonofatOjpaíítíu  a  Roma ,  &  d^alli  a 


A rmeniá, onde  fe  cíefuelou  por  ordem  do  Gco  oò  foberanO  mágw 
fteriodeftesilluífresCaualleírosda  Fec,  fendo feu  General  o  inui-í 
^iííimo  Martyr  &,Acáfio.  De  fortc^que  tanto  que  lhes  aniiunciou;  s.’  Aca- 
o  fagradi;)  Êuangelba^  admioíftfou  o  primeiro  Sacramento , 
tardou  em.  feguir  foas  pizadas,como  clles,feus  diótames.  Chegando 
á  noticia  dp  Émperador  Adriano  o  que  paííaua, encolerizado, pre? 
cendeocontraftar  fcusanimos^obrigandooscom  promeíTas ,  à  a- 
mcaças  a  idolatrar, &  oíFcrecer  incenío  aos  Deofes  dá  gentilidade, 
a  que  nunqua  derãò  ouuidos ,  antes  juntos  todos  em  hum  corpo, 
protefóaonoíía  S.Fcc,  &  Diuindade  do  Filho  de  Deosw  Irritado  o 
Em pcradordeftaliurerepofta, lhes  mandou  tirar  as  vidas ,  eZperí* 
meniando  primeiro  cada  hum  era  feü  corpo  os  roeímos  martyrios, 
que  o  bom  Icfu  em  íuaPaisãofãgrada.  Para  efta  atroz  carneçaria 
vierão  cm  foccorrodo  Eraperador,reisReis,com  hQ  poderofoexet 
cito  dc  trinta  mil  foldados.  No  difcurfo  do  confliíSto  anímaua  ,  Sc 
foitaleciaHermoIaocom  heroico  ípiritu  aos  filhos  de  íuadocStrinaí 
osquaes comfuasfanólasexortaçoés ,  & confelhosceleftiaes,  efta^ 
uão  cam  inílamrnadosem  oSenhor ,  que  anellauão  cada  vez  mais 
ao  martyrio,  que  toleràrão  aruorados  cm  Cruzes  numa  Sefta  fei¬ 
ra, que  fc  contauão  2i.de  lunho  do  anno  134..  Vcndofe  no  dilatado 
.cepo  que  durou  a  tragédia, as  mefmas  dcmonftraçoês  de  fentimcn- 
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*0, que  na  morte  do  Saluador.  Porque  da  hora  Sexta,  atê  a  Nona 
fe  dcureceo  qSoI,o  ar  fe  cpbrio  de  rreuas,  as  pedras  fe  queBrárão 
hüas  com  outras,& os  terremotos  forlo  taes  naquella  ProuiDcia, 
que  não  perdoarão  aos  mais  per  manentes, &fobcrbos  edificios.Não 
confta  das  tyranias,quc  ps  Iraperiaes^miniftrps  vzárão  com  os  cor. 
posdeftesinuiaòs  Maftyres,Caâ:iâd  he^ue^oims  dclles  íe  con- 
ucrteíTem, vendo  tantos  prodígios,  &  marauilhas  juntas.  Contafe, 
que  paííados  líi.annos^caminhando  por aqúeliãs  partcslS.  Ándê- 
ciOjBiípo  de  Toledo,  informado  alli  defte  celeberrimo  triuínpho, 
fez  fepultar  honorifícamentefuas  Relíquias,  das  quaes  trouxe  aHef 
panha  grande  copia, para  confolação  de  feus  naturaes,qáe  índa  ho¬ 
je  feconferuão  cm  vários  Templos  delia,  dc  que  tara bê  coube  fen 
q^^inhão  a  Portugal, onde  não  ífo  menos  veneradas.  ^.Em  Merida, 
MoB.  &  eftà  viua  a  memória,^  frefea  a  lembrança  dé  S.  Paulino  ,'-Bifpo  de 
-í  Nola.que  fendo  no  feculo  mui  nobre, &  rico/e  fez  mui  humilde, & 

pobre  por  amor  dc  Deos^entfaezourando  com  beneplácito  de  íaa 
conforte  toda  fua  fazenda  no  Ceo, chegando  a  tal  extremo  pela  ter 
defpendido  em  piedofos  vzos.que  lè  vêdeo  a  fi  proprio,como  íe  fo¬ 
ra  vil  efcrauo,para  refgatar  o  filho  dc  hQa  deícõíoíada  viuua,  a  quS 
os^Vvandalos  cattiuárão  na  deftruição  de  Campania.  Defte  incly. 
to  varão  affirmão  graues  autores, que  depois  de  conuer  íar  no  me-r 
Ihor  da  idade  aS.Hicronymo  em  Paieftína,  a  S.  Ambrofio  emMi-  ‘ 
lão,aS.Agoftinho  em  Tagâfte,à  a  S.Proípero  em  França, cõ  gran¬ 
de  proueito,&  confolação  dc  fua  alma,  morta  íua  mulher, por  con. 
felho  de  hum  dellei,  veio  a  Heípanha,  pelos  annosde  400.  aonde 
LampiOjBifpo  dc  Barcelona, lhe  conferio  todas  Ordés  nas  vitimas 
têmporas  de  Dezembro,  entendendo  que  aproueitaria  com  cilas 
tanto  na  Igreja  de  Deos ,  quanto  com  fua  orthodoxa  dodrioa ;  & 
não  fe  enganou, porque  he  coufa  certa,  q  na  iiluftre  cidade  de  Me- 
rida(cabeça  então  da  Luíitaniajnão  fó  deíiruío  as  herefías,&  con* 
uenceq  a  íeusíequazes,mas  plantou  virtudes,&  leuantouConuen^ 
tosdo  inílituto  Eremicico,ateque  vendoo  entabolado  neíla  Pro- 
uincia,ÍQÍpírado  pelo  Cco,paííou  àde  Campania. E  conhecida  alli 
fua  heroica  íãn(5tídade,o  pouo  de  Nola  o  . fez  íêu  Prelado, coro  nota- 
at  i  repugnância  fua, porque  aborrecia  as  dignidades  ,&anelaua  os 
dcíprezos,como  prendas, nefta  vida, da  eternidade.  E  com  fuas  o* 
bras  ferem  d’antcs  cfcIarccidas,o  rcfplandor  das  que  fez  de  nouo, 
as  cfcurcceode  modo, que  era  hom  pafmo.A  todo  tempo  confola- 
aa  aosafílidosjleuantaua  aos  caídos, animaua  aos  fracos,  remune- 
rauaaos  bcncmcritos,feuercnciauaaosdodos,  acodia  aos  pobres, 

ac 
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âeUjudaua  a  todo  genero  de  peiTpaconi  fuas  feruorofas  oraçoes, 
imperando  íobreos  dcniònios,pois  á  fua  viíladeixauão  os;  corpos 
humanos, íècnjà  mais  tornarem  aelles.Não  fepòdeeXpliGarçõ  pa^  \ 
kuras  oardãte  zelo  q^tínhado  EcCkíiafl:icQ,Íex«plo  âdmiraaèrcoK 
qoeapaccntaaao;  fehanhodeGhrifto,atçque  atormentado  de^ 
haa  graa^e  dor  de  coíl!á^!^,auendò\paquelíe  diaic^ado  Matinas  coní  ' 
íoa  Gofturoada  deuoçãoií^exortadoa  TeuS  •dòmefticos  ao  àmor  do;» 
Ré<demptDr,&  aos  clcçigbs  de  íaa  Dioceíi  à  pá25,.  vniao  x2Õ  Dcos^ 
gaftou  cmi  oração  com  grande  filiencio  até  hora  de  verperaí  1  entãoí 
como  quemídefpertáiia  de  profundo  foao  í  vendo" chegbda  a  noitc^ 
tcmpode  tiazer  JuzjGSyéôíB  voz'ba:ixa,mas  fonòra,  eotcqa  aqdellcf! 

Vcrío  do  Píãlmo  1 3  luc^mtun  Chrifio  mto,  E  medicando  atê’ 

as  quatro  da  menhãa  íobre  eUe^prefente  muitagcnCe,pia,  &  deuo?^,^ 
ta,qae  par.rôílantes  aguardaua  ieu  tranzito^tremeo  oapozento de 
íortc  ao  íòlcar  do  rpirÍEp,que  cheios  todosde  medOjiSc :paiior,recoC; 
rèrâo  ádi-uina^Miíedcordiavque  lhe  valeííe^ácando  feu jqftro  tani^ 
clarojcomo  â  neue,com  que  o  Senhor  manifeftou  o  candor  defüà^ 
alma.  Eíla  morte  entrífteceoacerra^Sc  Ictificou  o  Ceo-  porque  os 
naturaes  de  I^ola  chorarão  amargamente  a  àóziencia  defeu  paílor^  ' 

&  os  Anjosdagloria  feííejárão  com  müficas,  5c  cantacGs  fua  en-: 
trada  nella.  c.  Em  C, amora, cidade  principal  de  CafteUa  a  vclhá,0\/< 
ühico  deE.PedroFernatidezjda  Ordê  dosPrégadores,ha  dos  primei  ^Feman^ 
ros  fil.hos.do  Cõuêcio  deMonte-j.unto,em  Portugal,  ondç  viueò  a{- 
gus  annòs  com  grande  pureza, &  fanétidade  de  vida,  acompanhar-^ 
da  de  boas  letras, pois  leo  com  grande  louubr  a  fagpada  Theologi^j 
cm  diuetfas  cafas  da  Ordem,  i  efereuèo  com  exaétas  diligencias  atj  ■  • 
vida  de  feü  P.S. Domingos, não  para  a  deixariá.p'ofteridade,mas  pa^r  •'  v 
ra  a  eftampãf  na  memória, portandoíe  viao:imitadorde;Taasher<>í- . 
cas  virtudes.  Ern  Sanétarem  teueeftrcita  amizadeçqmS.  F.  Gil^ 
de  quem  foi  filho  de  confiííaõ  alguns  annqs,  atê  que,  mudado  pa*. 
rao  Conuento  de  G, amora, onde  rezidia  no  tempo,que  cllepaíTa- 
ua  a  CâpitüIo;&perggntando  então  por  feu  antigo  amigo, lhe  diífe 
hum  Padre, que  eftaua  muito  docnte,5c  cheio  de  achaques, compa-- 
nheiros  da  velhice, juntando  a  ifto.que  fazédo  oração  por  elle, co¬ 
mo  peííoa  neceflaria  na  Ordem, tiuera  hua  vizão,  mas  que  não  po¬ 
dia  ítinar  como  que  fignificaua;  (dizia  elle)  no  cume  Je  hummon^^ 
te  a  F.Tedro  com  0  rsBro  do  Sol  ^acompanhado  de  dom  mancehos  xujafermo» 
fura.^& gemihzj  excedia  a  toda  a  da  terra*  Daqui  inferio  S.F.Gil,que  O- 
bem  Padre  eílaua  de  caminho  para  o  Ceo.  E  afii  não  fe  pode  ter, 
que  nãofcíTe  logo  vizitalo,&  depois  de  o  cõfolar, recreando  íèu  ípi-. 

rim 
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ritu  com  a  ran(5tidade  do  fujcito,  IhcdiíTe-,  pelo  que conheceodí: 
doença, como  medico:  yAhi^arai  amigo  yfahei  ^ue  he  chegáda  a  hora  M 
paràres^ara  a  SemaueníUran^a  j^eçáuos  que  quando  r/os  viros  nellafaudets  doi 
minha^parte  a  J/,Senlforaj& a  2^,7^  ,S^Zfemtngõs.h\\ioroçsúo  o  enícrcnol 
com  as  nouas  da  morte, como  íè  forão  de  vidajrefpondeo  cheio  top 
do  de  prazer, &  alegria:  Irmão  F,Çdtdigame.^o  outra quenãomi 
gojiê femelhanteaeíle»  E  dàndo  inteiro  credito  ao  Embaxador  (  qsel 
he  facii  de  crer  o  que  fe  dereja)petrechoure  para  aquella  tremeírdál 
hora  cõ  as  armas  fpírituaesda  Igreja, as  quaes  recebeu  de  fuas  mios 
com  tanta  deuoçio.que  todos  fícárão  admirados.  E  chamando  ao> 
Sando  de  parte, lhe  fez  a  faber  com  muitas  lagrimas, 
naquella  hora  a  Itainha  dos  i^njos^&*  o  2)f/cipulo  amado,  pondolhe  cada  quali 
nxcahe.a  hãa  brilhante  coroa^mas  q  nao  podia  entender  d’ onde  lhe  nafciao  taes 
famresl& honras, fendo elle peceadorf^  incapaz^de  todas  eilas,  E como  o  S^. 
era  viuo  teftemunhode  fua  boa  conrciencia,rerpondeo:  Queamks 
lhe  pertenctão\'a  da  Senhora  pela  angélica  purexji  que  toda  vida  guardara,  &  a 
de  S  João  pela  dignidade  de  2)õUtor,acquirida  com  o  trahalho  dá  cadeira, &*  pat ' 
pito.  Apozifto  redefpedio  da  concinaunidade  com  palauras  enter- ‘ 
necidasj&fandas,  publicando  coro  fuperior  íwx\t\i'Q^ntoDeos  ama- 
uaaOrdemfp*  contentaua  dos  ferukos quenella fe  mefaziao  j  concluindo; 
Bf  imaia  como  conuemfabei  que  tendes  grande  inimigo  em  Satanás  ,■  o  qual  a^ . 
horrece  muito  a  ejle  monte fanão  de  Sião, porém  não  ha  que  temer, pois  nunqua 
'  vos  hão  de  faltar  os  foceorros  do  Ceo.  E  CÕ  eftas  palauras  na  boca,&  maós  ^ 
leuantadaSjpofto  ern  profunda  contemplação ,  íe  foi  para  elle  tara 
fuaue mente, que  fe  não  diuizou  por  largo  cípacio  de  tempo, fe  cfta- 
j.ifêei  ua  viuOjíè  morto.  d.  Em  Lisboa, na  Igreja  de  S.Cruz  do  Caftcllo, 
jj  jçpohção  de  D.IÍâbeIdeSoura,Aia,& Camareira  morda  Infan¬ 
te  D.Labd, filha  dos  Reis  Catholico$,aíli  no  eftado  de  Princeíà,co 
nao  no  de  Rainha  de  Portugal, reíultandolhe  daqui  grande  reputa¬ 
ção, &  nome, pois  fiárão  tam  podcroíòsReisde  íua  prudência,  &  dif- 
cr[ção,oení]no,5:  criação  deíla  fenhora,  por  cujaordcmdizem  ^ 
foi  algõas  vezes  a  CaftelIa,moftrando  neftas  idas, & vi ndas/er  mu¬ 
lher  para  muito,até  que  por  morte  delia, fe  recolheo  às  fuas  cafas 
da  Alcaçou3,de  que  elRei  D.IoãoII.lhe  tinha  feito  doação.  Onde 
paííou  o  reftante  em  vida  celibata,commoftrasdehonefta,&  vir- 
tuofa  donzclla, frequentando  dcuota  os  Sacrâmentos,vizitandodef 
calça  os  Templos, õc  aííiílindopiedoía  aos  enfermos,  condoendofe 
íempre  dos  trabalhos  alheios, como  proprios.  A  que  juntaua  reci¬ 
tar  dc  joelhos  todos  dias  odiuinoOfficio,&ouuir  MiíTacom  cftra- 
cha  deuoção.  E  como  tinha  alcançado  íer  a  ociofidade  fonte  de 
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todos  viciòs,0  tempo  ^uelhe  reílaua deitas  piedoías  acçoês  galla- 
ua  na  oração, lição  de  liuros  fpiricuaesj  dosquaes  recolhia  em  íua 
alma  a  toda  hora  abundante  íructo.  Afíi  mefmo  dejpcndia  copia 
de  dinheiro  em  obras  meritórias, &  ncceílidadcs  vrgentes,  fubleqã-P, 
do  a  pobreza  de  muita  gente  honrada, 5:  recolhida,  cjac  nao  podia 
mendigar  pelas  porcas.  £  cortio  era  muito  r^a,&  gei!ieroía,QâQ  sd 
repartia  fua  fazenda  entre  pobres, &  aeceííítados,  mas  entre  parca* 
tes,  &  conhecidos.  E  porque  não  tinha  herdeiro  forçado, compron 
renda  coníidcraoel  para  dotar  a  Capella  raór  da  Igreja  de  S.jCruz, 
onde  aííiítia  aos  oificíos  diuinos,  com  intento  de  fe  enterrar  nelia, 
conílituindoa  herdeira  da  maiof  parte  dcièus  beés,  que  erão  mui-; 
tos, deixando  por  Adminiílrador,&  Prouedor  delia  ao  P,  Manoel 
EluaSjíeuConfefíorjpcííoa  de  aííinalada*  virtude  ,  Reitor  naquelle 
comenos  deS.EIoy,&aosqu.c  tiuerem  pelo  tempo  adiante  o -míf- 
mo  cargo, em  razão  do  aííed:o  grande  que  tinha  à  Congregação, 
Porém  no  que  moftrou  íingular  prudécia,&  juizò  claro, foi  npRc? 
gimentodad.CapeIla,que  efcreuco de fua própria  letraj  com  tam 
exccllcntc  modo, Sc  difpoíição,quebem  parece  tinha Q  eniendime-! 
toilluílrado  diuinamencc,p3ra  que  cad  a  qual  dos  minidros  foubeí 
íe  as  obrígaçoês  de  feu  cargo,o  prêmio  de  feu  trabalho, Sc  a  pena  dç 
feu  deícuido,mandandofe  enterrar  fera  pompa ,  Sc  da  maneira  que 
eftiueííe  veftida,para  que  íê  lhe  não  achaflíeo  cilicio, que  de  ordiná¬ 
rio  trazia, S^conferuaílè  na  morte  a  pudicícia, em  que  tanto  rcfplã* 
deceo  na  vida.  Final  mente  adoeceo  de  aguda  fcbre,que  em  breuc 
fe  fez  maligna.Sacramencada  então  para  aiornada,S:  abraçada  cp 
hum  Crucifixo, cujas  Chagas  regauãoas  copiofas  lagrimas  dc  feus 
olhos, par  tio  fegura  para  a  Bemauenturança,com  grande  inueja  dos 
Rtligiofos  Loyos,q  lhe  aííiftjio,  os  quaes  depois  de  vertida  no  ha¬ 
bito  da  fua  Ordem  (de  que  era  lrmãa,Sc  particular  deuotaja  leuárão 
aos  hombros  á  fcpaItura,como  elia  auia  ordenado  em  feu  teftamé 
to.  e,  No  Conuento  de  lefu  de  Au  ei  ro/)  fel  ice  remate  da  Madre 
Ifabel  Luís  ,hQi  das  primeiras  habitadoras  deftefacro  retiro, que  fi-  sót  ifai 
eando  de  noueannos,por  mortedeíua  mãe,5c  com  dote  faíficien- 
teparacafarjíegundo  fua  qualidade,  vertindo  feu  pai  o  Dominica¬ 
no  habito, &  kuandogofto  que  eíla  fizeííeo  meffno,lhcobedeceo 
com  grande  võtade,S^promptidão.Entregue  logo  a  Brittes  Leitoa, 
fua  fanéta  fundadora, para  a  induftriar  nos  coftumes,Sc  ceremonias 
da  Ordem,  faio  de  fuas  mãos  em  todas  perfeitiflima.  Nella  viueo 
malsde8o.aonos,occupada  fempre  cm  vigi  lias,  jejus,  &  penitécias, 
com  tanto  cxcelTo,quca  não  fer  aííiftida  de  fuperior  fortaleza ,  cm 
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bréoe  aeabárâ  a  ylda,coníeruandoao  Sçri?hfi>r  taiato  ten^po  para  e- 
xemplo  das  criais.  DkmlgMa  poisruafOTapdâj^roQinej^,, a 
a  Obediência  para  MeftraíScFundad^ado  Cuxipientcrd-AnfijjiDcia^ 
da  an .  í  f  i  8.Sc  depois  dcjrmdir  oçlb fxiqitos jCQm' grande  í©á{t|òr 
odór  de  rari^idade,queioda  hojeaUí  recende  ^deíèjofa  deJmprrcr 
entre  às  par edc$ique  ajiadàra  a  leuajitar,  fe  tornpn  para  Aseiix) ,  õc 
íeéidb  que  já-paífaua  dosToqjara  osicxerc  iciojSLCpiwieníaa!^,iCOíii  -i  u 
do  íiio  fe  acliaua  velha  para  elles,afltes  íe  auafipiEjaaa  a  todas  qosri« 
gbrès  ,•  &  áííiftencias  dochoro,  etcreuendo  acç^dameate  -por  fiias 
màõs  muitbs  iiurcsdeCanto  chão,,^Jpda  hbjeperipanecem.Che 
Çàda  âo  vltiníio,pericdo  da  idade, era  vizicada  dás  religiòías  com  a- 
qoella  réueiícncia,ôc  amor  que  pedia  fua  graode  virtude,  Sc  ãncia- 
nidade,quando  ecrtodia,cfl:ando  bemdeícuidadas,  fe ouoio  hu  ru- 
rtiòr  nctauclicomodc  gido  que  grunhia. E  porque  a  fertaa  de  Dcos 
efá^oftumada  a  femclbanies  fcíias, nenhum  abalo  fez  neHa,&  nas 
hofpedas  muitQ.Pretcndendo  entãoaquieralasdhes  difíe.-Çye nao  ti- 
U'^  'em  me^o]púrijtte  erao  trdçàs ào  inimigo ^(jue^retenduamedro 
itaíü por  E  coeno  foííe  por  diante, leu^otou  a  vozydizcndos 

Prateo  ctf,  hi  SatÂfiás^mti  m,aUgnâ,&  prmerCo^fjtte  t^xmfiaâa  na  mftticor^ 
Sn  mfmo  ^uexom  S,MartinljoJJ  qual  díílè  em 

fèrriclhântè  eaío;  Que n%o acharin coufaS^uesMufÀrm  TrihaaUmno, 
pfftindolègo  alegre  parao  ícode  Âbrabão^  <i)hcia  então  Sòr  Ifa- 
bel  de  annos,^  méritos /em  febre,  nemfrío,a  defemparpua  natu- 
teza,íalleéendo  em  dia  dos  Dez  mil  Martyrcs ,  dos  quaes  era  deuo- 
^till^ma .  No  pento  qoefpiroOjfooQ  pelo  Gonuento  hua  liiaue  ar¬ 
mo  nia  de  afinados  ofgâõs,&  eotiioas  rçligioías  eftiucííccn  lamen¬ 
tando  a  falta  de  íua  mcftra,i  tliesnão  ceílaííéjnaãdou  aPreiada,quc 
foílem  depreíTa  ao  choro jácreprehendeííem  tam  indifereta  acção- 
E  achandofea  caxa  do orgão fechada, entendèrão  todas, que  a  obra 
erado  Ceo, cujos  moradores  vierãode  propofíto  em fua  buícacona 
angélicos  infirumentes.  /.  Na  Sunda, ilha  Oriental ,  o  viótorioío 
ululíios  certame  de  tres  roaneebosChriftãos, cujos  noroesandão  com  letras 
deçhjif-  d  ouro  nas  matriculas  dagloria.  O  primeiro  foi  tam  ouzado,  &  a- 
treuido,qüc  paliando  por  hüa  praça,  ouuindo  pregar  a  hum  diabo- 
lieo  Apoftatalüuuores  de  Mafaroedc,&  de  íèu  Alcorão, entrou  pc^ 
Jo  meio  do  auditorio,fez  roftro,&oppoíiçãoáquclle  monftro  infer¬ 
nal,  obrigãdoo  a  callar  cõefíi cazes  razoes,  q  nefta  horâ  lhe  dií^ou 
oSpiricu  S  indo.affirroando  ícr  mentira  quanto  prégaua,  «Sc  verda¬ 
de  quanto  enfinaua  a  Lei  de  Chrifto:atalhado,&  cõfufoo  falío  prè- 
gâd  or,não  tendo  que  refponder4acQdio(como  JMourQ}âcatana,& 

com 


Vijefmo  fegund o  de  Imhol  8  j 

conielláo  proílrou  a  fcus  pés  morto.O  feguJo  era  nafcíJo,&  cria¬ 
do  em  Iapão,á:  rccem  bautizado,  eíle  cornandoíe  M:>uro  por  def* 
goftos  que  teue  com  íeu  amo, em  breue  tocado  da  graça  diuina,  íê 
rependeOjSc  caindo  no  mal  que  auia  feito,  confeílou  publícamen* 
te  feu  peccado  cora  grande  dor,  &  fenciméto,  para  maior  pro 
nade  íua  firmeza, fazendo  elReidaSúda  muito  pelo  colher  ás 
moleífando  graacmente  aos  Portuguezes,  para  que  lho  eotregaf- 
fem,ellefabcndooqucpaíraua,fefoi  ofí’crecerao  martyrio,com  a- 
nirDO,&:  valor  Chrihão,confeí?àndo  a  Fee  Catholica  na  preíença 
daquelle  barbaro,  proteftando com  admirauel oazadiâ,que  ne-« 
nhua  coufadcíêjauamais  que  refazer  c5  morte ignominioía  aque- 
bra  paliada. O  Rei  então, à  vida  defuaconfifiaõ,o  mandou  logoa- 
çoutar  por  robuftos  algozes,  Sr  depois  pendurar  ern  hiina  gancho 
de  ferro  pela  garganta,  cnde  o  bendito  Japão  inuocaado  o  Nome 
íãnéf ifijmo  de  íeíu,&  repetindo  o  Credo,  no  rrieiodelIe,refideo  ga¬ 
lhardamente  o  fpíritu.  O  terceiro, íèndo  natural  daqaelíes  Reiíios, 
&auendoprofeíÍradoaLeideCfarifi:o,tarDbeíneííimulado  do  de- 
m  OQÍo,apoftacoa  delia, mas  preocupado  cm  breue  da  graça  diuina, 
íè  deliberou  dar  a  vida  pelo  Aucor  delia,  publicando  em  toda  par¬ 
te  íerC  bridão  j&aíTi  í  oi  enforcado  de  mandado  do  meíinaRei,cõ 
pregão  que  decJaraua  a  caufa,  Ôc  motiuo  de  fua  morte.  Não  lendo 
poííiucl  aos  Poituguczes,por  mais  que  fízerão,&:  dinheiro  que  oíFc' 
recèíão,  para  alcançarem  feus  benditos  corpos,  f.  NoConuétode 

®  I  Gibrtel, 

O. Cruz  de  Coimbra, o  P.D.Gabricl,varao  timorato,  de  columbina  c.Rjes: 
Íimplicídade,  fem  nota  algua  de  vicio  ,ou  repreheníaõ  toda  vb 
da, affidente  perpetuo  no  choro, Sc  coníeffíonario,  onde  dizem  que 
fez  grandes  Íeruíçosa  Deos.  E  como  elle  edudaíTeem  Paiiz/oubef- 
fe gentilmente  Morafà  rcíolueíTecom  facilidade  os  mais  dífficuU 
tolos, Sc  intncados  cafos  dellc,era  confultado  a  teda  hora  de  pedo  as 
dedas,  Sc /cientificas ,  as  quaesíe  aquietauao  com  íeu  parecer. 

Na  vitima  idade,  viuendona  Religião  muitos  annos  exempiarmen- 
te, temia  ò  tranzitoda  morte  com  exceíío,mas  o  Senhor, que  vè,  Sc. 
fabe  o  interior  de  cada  hum, lhe  tirou  o  receo  de  forte  na  vítima  in- 
fírmidade,que  banhado  o  roftro  de  celeftial  alegiia,  fem  dor,  nem 
ancia  algua,aerperou  no  campo, como  bom  foldado.iexperimenta.^ 
do  Capitão  na  milicia  ípiritual  para  lutar  arca  partida  com  ella,a{è 
que  rendeu  as  armas  com  íuauidade.  O  que  fe  teue  a  particular  fa- 
uor  do  Ceo.  h,  Ne  de  dia, era  o  Collegio  Eborcn  feda  Companhia, 
partio  confoladodeda  vida  com  22.  annos  deidade,  o  Irmão  \q^q  í^da  ,dx 
Koíàdo,Artifta,que  noíeculo  tinbaviuido  de  forte,  quenunqua  os 
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Confeflores  Ihc  acharão  matéria  de  abíoluição,&na  Religião  cref- 
ceo  tanto  na  virtude, &  amor  de  Deos,que  íeruia  de  admiração ,  & 
confuíaõ  a  muita  gente  proueda  nella.Lograuao  fanóto  mancebo 
hüa  innocencia,S:  pureza  de  Anjo,  &  com  o  Senhor  lhe  fazer  par¬ 
ticulares  fauores,auiaíe  nelles,  como  fe  não  tiueravzo  dosíentidos. 
O  dia  antecedente  afeu  fallecimento,  Ihediííe  hum  Reíigioro,i]ue 
o  vizitaua  ;  alegramos  Irmao,  ijuehoje  meu  de  ir  )?er  afermefura  dmna, 
Refpondco  o  enfermo  com  a  boca  cheia  de  rifo:  MyV  naà,4  menha4 
fm:  como  fuceedeo,  deixando  íua  abreuiada  morte  em  todos  gra- 
OP.D«-  des  íaudades.  t,  No  meímo  dia, cm  o  Collegio  de  Macao  naChi^ 
íWíL  glorioíos  trabalhes  do  P. Duarte  de  Sande ,  filho  nao 

mefma  foo  dc  Lisboa,mas  da  Caía  profeíía  de  S.  Roque,  onde  em  moço  fe 
CQtnpi  aggregou  por  vontade  própria  aos  primittiuos  Padres  delIa.Tinha 
cile  grande  habilidade, &  genio  para  as  letras  humanas, como  mo- 
ftrou  lendo  Humanidade  no  Collegio  de  Coimbra.  D'onde  partio 
para  a  índia  an.i  578  .cheio  de  rpiritu,&  fand:o  temor  de  Deos,  que 
conferuou  toda  vida.  Tanto  que  chegou  a  Goa,  foi  nomeado  Su¬ 
perior  dos  Miffionarios  Euangelicosda  Chin3,aluodc  feus  intêtos, 
&  nella  feito  Reitor  do  Collegio  de  Macao,  pelo  P.  Vízitador  Ale¬ 
xandre  Valignano.  D’ac]ui  faia  muitas  vezes  abrazado  nozclo  da 
conuerfaò  das  almas  â  conquifta  fpiritual  delias,  penetrando  o  in¬ 
terior  d’aquellc  vaftoimperio  cõexceífiuos trabalhos,  àdifeomo- 
düs.Mascorao  aidadedeclinaua  já  nefte  tempo  para  a  velhice ,  fe 
abíòlueo  do  cargo, trocando  a  vida  a(5tiua  pela  contempla tiua ,  em 
que  tanto  feafíinalaua, porem  cfta  quietação  ,  Sc  focego  lhe  durou 
pouco, porq  em  breue  fefoi  ao  dercançoeterno,>onde  logra  a  Efto- 
la  de  gloria, que  Deos  tem  nelIa  reíéruado  paraosPrégadores  Apo- 
j.  ^^^^^ftolicos.  /.  ÉmTalapim,Rcino  de  CeilãOjOtriurophodeF.Andre 
de  Setu-  de  Setuual,a  quem  procreou  efta  nomeada  j^St  cèlebreVilIa,  para 
íiai>Ça-  fplendor  da  Prouincia  de  S.  Antonio  de  Portugal,  de  que  foi  bene^ 
mérito  filho.Oardête  zelo  da  faluaçao  das  almas.i  exaltação  de N, 
fanrífca  Fee,o  leuou  á  índia  com  outros  religíofos  da  mcfma  Prouin- 
cia,&  perfilhado  na  de  S.Thomê, fez  grande  frutto  coraíuas  prega¬ 
ções, &  confiííoês  naquclle  Eftado.E  comofoübeííe  q  tinha  ogo- 
uernode  Ceilão  hum  roberbo,&:  pérfido Dinafta, ao  qual  ninguém 
fe  atreuia  pregar, elle  confiado  no  Ceo, que  não  auia  de  faltar  com 
fuas  benignas  influencias, alcançada  licença  dos  Prelados ,  fe  foi  ao 
Caftello,emquemoraua,leuando  debaixodomanto  hum  Crucifi- 
xo,quearuoroü  â  fua  vifta,declarandolhe  a  obrigação  que  tem  as 
creaturas  de  conhecer  afeu  Cteador^guardaraLeidiuina  ,&obe- 
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dccer  ao  Vigário  de  Chriíto  na  terra.  O  Idolatra  enfadado  do  atre»- 
«imentOjfena  lhe  fallar  palaura  ,  o  mandou  alancear  cm  fua  preíen- 
ça,&  nãobaftando  ido,degollará  efpadajCÕ  q  alcançou  a  vidoria. 

E  defpindoo  logo  os  índios  para  fe  aproueitárem  do  pobre  faial, 
foilhc  achadahüa  jaqueta  de  afperrimo  cilicio,  q  era  o  peito  de  ar¬ 
mas  que  leuaua  para  rebater  ás  lançadas ,  com  que  muitos  íe  con- 
fundiráo,5c  admirarão,  m.  Também  em  Bintão, na  laua  menor, ti¬ 
rarão  a  vida  em  odio  de  noíía  fagrada  Religião  a  hu  Frade  da  Or- 
dem  dos  Pregadores, por  nome  Fr.  Andre  do  Roíario, natural  dTh  ri9,Domi 
uas,&  filho  da  Prouincia  de  Portugal,  d’onde  paííou  â  índia  sò  cÕ 5^''* 
o  Breuiario,&  chapeo,  que  era  toda  fua  matalotage,  cora  deíenho 
de  exercitar  naquella  vaftagétilidade  o  íagrado  minifterioda  pré* 
gâção.  Era  elle  tam  ranéto,que  morando  no  Conuento  de  Malaca, 
a  tempo  que  foi  cercada  por  fette  Reis  Mouros,  íc  attribuio  a  fuas 
orações  o  decerco  della,manifeftaodo  depois  o  grande  Andre  Fur¬ 
tado  de  Mendoça,que  todas  vezes  que  fora  ao  Conuento, em  qua- 
to  durou  o  porfiado  cerco,  o  achara  orando  cõ  os  joelhos  cm  ter¬ 
ia, 5c  olhos  no  ceo, impetrando  a  viétoria  do  poderofo  Senhor  dos 
exercitos ,  Pafíados  algus  aonos,  fendo  mandado  para  as  Chriflan- 
dades  dc  Solòr  ,  que  cííão  á  conta  da  Ordem  ,  faltando  agoa  em  o 
nauio  que  o  leuaua ,  &  tomando  o  porto  de  Bintão  por  efia  caufa, 
faindo  o  bendito  Padre  fora  com  hua  lamina  de  nofTa  Senhora  ao 
pcrcoçc(cõpanheira  fiel  de  fuas  jornadas,  ôc  pcregrinaçõesjretirado 
a  hum  palmar  para  contemplar ,  indabem  não  tinha  ajoelhado, 
quando  os  Mouros, como  famintos  lobos, viérãb  de  alcateafobre  o 
innocente  cordeiro, &  fazendo  preza  nelle  o  matarão  ás  criíadas.  A 
fanéta  Imagem  recelheo  hum  Gentio,que  moraua  alli  perto, a  qual 
teuecoilocada  entre  feus  idolos,até  que  os  Padres  F.PedrodeS.Io- 
íeph,&  F. Manoel  de  Chrifto,da  meíma  Ordem  ,  jornaleiros  da  vi¬ 
nha  da  Igreja, a  refgatàtãoj&trouxerão  a  terra  deChriftaõs.  «.  Em  sór  M4: 
o  Conuento  d’AlTum[  ção  de  Faro, no  Algarue, a  lembrança  de 
Maria  da  PaxãOjrtligiofa  de  admiratiel  pobreza,  Sc  obíeroancia  re-  capuçba 
guiar, &  por  üTo  foi  leuada  d^aqui  por  Bulias  Apoftolicas  para  fun¬ 
dadora,  5C' primeira  Abbadeça  do  Calua  rio  d’Euora.  Ondedizem 
que  dandolhe  a  Infante  D.Maria(rua  Pâdroeira)peíIas  dc  valor  pa¬ 
ta  ornato  do  culto  diuino,ella (como  tinha  fpiritu  de  pobreza  )  lhas 
tornou  a  mandar;  &  pretendendo  enriquecelo  com  rendas, não  lhas 
quiz  aceitar’.  Nefte  comenos  parecendo  às  mais  fundadoras, que 
era  impoííiuelconferuarfe  a  cafa  em  tanta  pobreza  ,  &  rigor  de  vi¬ 
da, a  mortificárãogtauemcntet  E  chegou  o  negocio  a  tanto  pelp 

Vuuj  tempo 
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tempo  adiante,  que  as  modernas  religiofas ,  a  mandarão  para  o  feu 
Conuencü  defabridamencejperíeguindo  às  antigas  filhas  da  cafa, p  i¬ 
ra  que  vieííem  em  algüas  leis  menos  rigorofasjjà  difpenfadas  pelos 
Pfelados,&  fendo  ellas  noue,5c  todas  moças,  perfeuerárão  no  qiK  a 
S. Madre  as  auia  criado, padecendo  cárceres, &  fomes  por  éfta  càufa 
muitos  diasjíem  terem  mais  fuftento,que  cafcas  de  laranjas, &  fari* 
nha  de  fauas.  E  vendo  os  Prelados  fua  conftancia ,  5:  o  muito  que 
auião  tolerado  pela  conferuaçao  do  primittiuo rigor,  approuârão  ze 
lotam  fanâ:o, entendendo  fer  efta  a  vontade  diuina,que  dominaua 
em  íeus  coraçoês.E  não  íe  enganarão, pois  atêhojefeconferuãodo 
mefmo  modo, com  grande  louuor.  Era  Sôr  Mariana  da  Paxão  ma 
lher  de  reuelaçoês,como  fe  vio  por  vezes.  Entre  ellas  fe  conta;  Que 
defejando 4  d,lnf ante falper fe auiade tomar  eBado.lL\h  lhe  rerpondeo(de- 
pois  de  encomendar  ifio  a  Deos  mui  particularmente)^^ 
a^t  eflaua  decretado  mConfiJlorio  diuim,  Hu a  noite  eft ando  em  oração 
nodormitorio  ,  viohúa  prociíTaõ  deceleftiaes  Cortezoês,  osquaes 
lhe  diíTerão;  Sabe^ijue  nao  as  de  morrer  em  claufur  a.  ofendo  ezjmia  amadora 
í/f/Aí.E  ficando  muito  t!  Ífl:e,por  ignorar  o  que  poderia  íer.Succedeo 
breuemente  virem  os  Inglezes  íòbre  Faro,ác  as  religiofas  tleixarem 
o  Conuento, por  temerem  alguns  deíacatos,  5c  a  ella  darlhe  doen¬ 
ça, de  que  morreo  com  grande  opinião  de  virtude  em  híja  cafa  par- 
.  ticülar,verificandoíe  com  iftoa  vifaõ  do  ceo. '(?.  No  Gõnuento  de 
^p^adiK^'  Sacauem,em  que  fe  guarda  a  melmaObreruancia,&:R.egra,ofaI!e- 
chagas ,  cimcoto  dc  Sór  Felippa  das  ChagaSjmulher  nòbre,  que  de  menina 
^  Angélico  retiro, portandofe  mui  exemplar  ,  5:  humiU 

de, ou  íeruiííe  nos  officios  vis  da  Communidade,ou  nos  autorizados 
daOrdê, obrando  por  feu  gofto,em  quanto  viaeo,as  alpàreas  de  to¬ 
das  religiofas,  as  quaes  faõ  deeíparto  tamdefabfidaSjSc  rlgdroías,  ^ 
primeiro  qos  pês  mimofos,5cregalados  fe  fação  a  ellas, paífa  muilto 
tempo, fem  fe  lhes  vedar  o  fangue,  que  asnouas  chagas,  St  feridas 
vertem.  Aberto  hum  cancro  de  repente, que tinha(prona'de  fua  pa- 
ciencia)diífe  com  grande  aIegria:ÀV  chegado  otempode  minha  partida, 
Edefejaado  fazer  hüa  confiííaõ  geral  com  certo  religiofo,  que  cftá- 
ua  longe, de  cujas  letras,&:  virtudes  fíaua  muito,  o  trouxe  Deos  ne- 
fte  comenos,  para  aliuio  da  boavelha.  Com  elle  fe  confeíTou  bua 
&  muitas  vezes, 5c  recebeo  de  fuas  mãos  os  diuinos  Sacramentos.  E 
Sir  Mrf-  ^2nto  que  íe  vio  roborada  com  o  vitimo, partio  paraòútra  vida,dei- 
rtana  de  xando  nefta, confiante  fama  de  fanóta.  p.  Em  \riIla*viçòfa,no  Sé- 
Jíívs  raphico  Conuento  das  Chagas, floreceo  a  Madre  Mariana  de  lefus, 
*  'rciigiüfa  digna  de  memória,  porfuacftremada  vida^  admirauel 

/  morte, 
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iDorte,naqual  diífe,(]ue  vira  muitas  vezes  a  Chrifta  encrauado  ,  & 
banhado  de  fangue, na  Cruz  de  madeira  ,  que  tinha  à  cabeceira,  a 
quem  fc  deu  inteiro  credito, pela  opinião  grande,  que  auião  alcan¬ 
çado  na  Religião  fuas  virtudes.  Cuja  alma  vio  em  figura  de  candidá 
pomba  penetrar  os  Ceos,a  M.Deíideria  da  Gloria  (paiticularamn 
ga  rua,&:  não  menos  virtuofa,que  ella)efl:a  ndo  no  choro  cm  oração^ 
de  quc  lhe  refultou  ficar  por  muito  tempo  arrobada  dos  fentidos,  o 
rortroabrazado,&  rizonhocm  demazia.  q.  Também  no  Conué'^.^ç^_ 
to  de  N.Senhora  da  Graça  do  Torrão, refplandeceo  entre  outras  fer-  ihAúnx 
uas  de  Deos,a  Madre  Catharina  da  Trindade,  q  nunqu^  faltou  nas 
CommunidadeSjpor  maiores  infirmidades  quc  padeceíTe,  Era  mui 
penitente, &  abftinente,debreauafecomaçoitcs  continuamente,  sé 
leuar  para  baixo  coufa  de  porte  .  Sabendo  que  alguém  íe  elcan- 
delizàra  deIla,ant(:S  que  fe  recolheííe ,  lançada  a  íeus  pees ,  com  as 
ir  ãüS  poftaSjlhe  pedia  perdão,  dizendo  :  Q^e  naoeyaijlo  ^irtude^  mas 
chngaíaoda  Regra.  Tres  dias  antes  que  rp!rãííe,eíleue  fem  ver, nem 
ouuir  nada  deite  mundo, dizendo  coufàs  admirau  is  do  outro, &ba- 
talhando  corn  o  inimigo  infernal,  até  que  pronunciando  com  voz 
prateada:  Laudate  Tfomimm  omnes gentes,  pai  tio  para  o  choro  das  fatl 
òtas  Virgens, em  idade  de  i8.annos,acõpanhadadeegregios  feitos# 

CommentííYio  HO  XXIL  de  Imho* 
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no,  &  Menolog.  Grego,  ^üe  dizem  neíte 
dia  ;  In  -JHonte  ^raraih  paffio  fanãotniH 
Martyrum  De  cem  MilUtím  Cruitfixerüm.^ 
fòmehte  Deictro  como  Herpanhol,  &  di-* 
ligente ,  exprimio  o  nome  deHermo- 
ÍaoaJan.i34.(  aquemfeguem  feuá  Com- 
mentadoresBiuar,  &  Caro  )por  eftas  pa- 
lauras;  Decemmtlle  dMÁiipes  in»Araráth, 
fJHagiffto,& f)(io  Hemòlito  %/4 7 chtepiftdpo 
To/ííJ«o.Ê  M.Maxímo  ad  calcem  Chtoni 
ciejuídem  Dextri,  'nòmèa*  à  todo4  trés: 
(^eleberiÍMA  eft  tn  H^fpantjs  memória  Decem 
tnill^  tnilküm  Uarty  ríittt  it}  ly^tarath  pajforu, 
tJHagifíra,  &  feto  Herrftolao  Toletano  Archie 
pifcooo,qui  eòs  imbuitin  Fiâey&  animÀUit. 
fant  tfti  Sanãi  milites  maiori  èx  parte  tíifpd.. 
nt,q'torum  DúxHtlioiaSj  &  pracipui  milites 
cum  Duce  Acathius,&(é,/ 

As  monjas  de  Cellás,Conuento  nqter 
ritorio  dé  Coimbra.  sâò  dénotiflimas  de-' 
ftes  Canítp^  CauaÍIeiros,àòs  quaes  feftejã(y 
nefte  dia, de  tempo  imníemoríal,  c6  gran¬ 
de  folemnidade  ,  obrigadas  dos  muitos 
yuu4  '  mi* 


AFefta  dos  Dez  mil  Martyres,  de 
cujo  efquadrão  foi  General  S. 
Acaíío,  Capitão  S.  Eliodo,  & 
MeftreS.Hermolao,celebrâo  al- 
güas  Igrejas  de  Hefpanha,aíli  como  a  Brá 
charenre,Eborenfe,Compoftelana,Tudê- 
fe,Plazentina,&  Hifpalenfe.E  alguas  das 
fagradas  Religiões,  como  a  Carmelitana, 
Dominica,  Benedi<ftina  ,  Ciftercienfe, 
De  mais  dosMartyrologios  Romano, Be- 
da.MaurolicOj&Galefino.  E  dos  FlosSS. 
Vilhegas,  Rofario,  &  Vega,  Comoutjros 
graues  autores, como  faõ  Equilino  in  Ca¬ 
tai. Sandorum  líb.  y.  cap.  I  ^/.Lippelled 
tom. 2. de  vitis  Sandorü,  Carrilho  ãd  an* 
131.&  Camargo, feuepilogador,  aq  po¬ 
demos  juntar  D.  Diogo  Cartejon  en  fu 
Primaíia  T.p.fol.88.&o  P*Paulo  no  4.10. 
do  leu  Kalend.h.d.E  he  de  íaber,  que  nê 
todos  eftes  autores  dizem  tudo,  porquê 
hüs  paíTaô  em  filencio  aS,  Acaíio,  outró^: 
a  S. Eliodo, &  muitos  a  S.Hermolao,  imi¬ 
tando  a  breuidade  doMartyrolog.Roma- 
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!n11agres,que  dt  cõtínuo  obrarão  aqui  fu¬ 
ás  Kdiquias  ,  as  qua.es  andão  com  outras 
fiutn  bizarro  cofre  dé  prata  fqiíe  mandou 
fazer  a  Abbadeça  Dona  Léonojí  deVaf- 
í^cellos  an.  ijjz.ondefevègrauado  feu 
mârtyrio  ao  finzef.  E  tornando  aos  tres 
Sanftos  nomeados,  dct|ue  ha  Relíquias 
nefte  Reino,  he  de  faber,  que  a  cabeça  de 
S.Eliodo  eftá  no  Conuento  de  lesvs  de  Se 
tuüal.como  dizo  Bifpo  Gonzaga  na  3.  p. 
da  hift.Seraphica  pag.  ioi4.&  que  no  dia 
de  hoje  tem  lubileo, concedido  por  Paulo 
V.  a  íi,  delunhode  1607.  DeS.  AcaCo 
auia  hüa  na  Trindade  de  Lisboa,  tain  no- 
tauei  de  grande,  que  rezauão, delia  antí- 
gamente  os  Religiofos  ,  a  qual  hoje  com 
piedofos  furtos  le  conferua  bem  piquena 
na  Capella  de  Todos  Sandios  ,  como  traz 
o  Kalend.  perpetuo  de  Fr.  Nicolao  Coe¬ 
lho  do  Amaral:í«KÍ/  zz.Âchac^,  &facmim 
MAnyrum  Duplex.ll4bet  Reliqiitam  magnam  in 
domo  mftra  Vlyfsiponenfi.E  no  lugar  de  Bar- 
couçoSjBifpado  deCoimbra,ha  tambê  ou¬ 
tra  em  meio  corpo  dourado,  q  obra  mui¬ 
tos  milagres, a  que  fe  faz  feita  cora  Feira, 
MilTa,  Sc  Prègação  a  primeira  Odlaua  da 
Pafchoa  de  flores, a  qual  trouxe  de  Roma 
h,um  Prior  daqueilalgreja, aonde  concorre 
muita  gente  por  câufa  do  lubileo  .  Final¬ 
mente  de  S.Hermolao,eícreue  luliano  em 
vários  lugares  do.  fçu  Çhronicom,  &  nos 
Aduerfarios,praecipuè  num.  18.  tj'prègõu 
a  palâura  diuina  em  Braga;  Poftmortem  Ba- 
filtpBpqíh^renfisi.prutdicat  tbt  Hemolaus  ,  pofl 
Tpletams.Pi  quem  feguirão  Cunha  na  i.p. 
da  hift.  de  Braga  c.  2,1.  O  Conde  de  Mora 
n^^i.de  Toledo  l.,y.c. II. Quintanadueíías 
nps-SS.da  meíína  cidade  i.p.  c.zg.  Sc  Sa- 
lazar  in  vita  Sãdti  Epitacij  pag.32^2, 

b»  Foi  S.PaulinQ, natural  da  cidade  de 
Bordeps  em  Fránça,onde  aprendeo  letras 
diuinas,  auentajaiidpfe  ao  fa- 
moíô  Poeta  Auípnio,  feu  meítre,  Bifpo  da 
i^çfnia  cidade, mui  eílimado  naquelle  tê- 
po.  E  comoPaulinbfe  yio  confumado  nel- 
lasjdeü,  cõfigo  em  Roma  para  íe  fazer  co¬ 
nhecido..  Alli  campeou  tanto  na  Foefia  ,  q 
foiiaureado  publicapaente.  E  pèío.tçmpo 
adiante  mereceo rcr,,Conful.  &  Pro-con- 
ful  de  varias  Prouihcias ,  comq  cpnftade 
hum  letreiro  q,u^  eftaua  antiganiente.  aos 
pps^da  Eftataa,|qdeps, Romano^  l^e^leuãy, 
tàrão  por  cfta  caufa, dizia  elle,aífi; 

A  N I C I  O,  EA  VLINO  C  |V. 
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Deite  letreiro  fe  veecomoS.  Paulinoera 
da  nobiliíiima  família  Anicia  ,  que  tantos 
Sanaosdeu  á  lgreja  Catholica  .  Caiou, 
fendo  ainda.CathecumenojComhüa  illuí- 
tre  Senhora, chamadaTherefa,Hefpanhola 
rregundo  o  nomeMiulher  de  muita  virru- 
uc  ,  Sc  religião  ,  Sc  co  eftado  nbuo  mu¬ 
dou  de  intento, voltou  à  patrja,&  recebeo 
com  humildade  o  fando  Bautifmo  das  ma- 
õs  de  Delphino,  Bifpo  então  d^aquella  ci¬ 
dade  ,  com  quem  contraio  tantaaniizade, 
quanta  íe  colligede  fuas  Epiítolas.  Depo¬ 
is  illuítrou  a  Italia,Herpanha,&  África  c5 
fua  admirauel  fcienciav&  dodrina,cõmo- 
nicandoaos  maiores  Sanâ:os,&  Doutores, 
daquelie  íeculo.  Vltimamente  foi  a  Nola, 
^cidade  deCampania,  ondeTalleceo  cheio 
de  dias,&  meritosa  23.  deMaiodoanno 
431.  dignandofe  de  ferem  íeus  Chroniítas 
as  quatro  maiores  luzes  da  Igreja,  Grego- 
riò,Hieronymo,Ambrofio,  &:Ago{tinho, 
o  qual  foitam  grande  amigo,  ícu  ,  que  lhe 
efereuia  muitas  vezes, periuadindoo  a  que 
puzefleos  pèsem  África  para  confolação 
dos.  Prelados  delia  ,  que  o  defejauão  ver 
fummaraente.  Sua  feita  trazem  os  Marty- 
rologios  a  22  deIunho,em  qué  foi  traíía- 
dado  3  Roma  feu  fagradp  corpo,  &  collo- 
Câdo  em  S.Bartholomco  da  Infiila. 

Affirmão  granes  authores,  que  da  c5 . 
n.  miçação  quç  Paulino  reue  cm  ítaliaco 
Alipiò,  Diícipülôde  S.  Agoftínho,  fe  in¬ 
clinou  tanto  a  vida  Ercmitíca,  que  foi  em 
bufeado  Sandp  Doutor  a  Aftica  ,  &que 
vçítiq  o  habito  no  moíteiro  do  .fiprtoqun- 
tQ.a  Hi:pponia^  Não &ltão  outros,  que  d5 
fortes  argumentos  fe  pppoeuí  .U^ilto';  aco* 
dindo  pelas  fuas  Religiões,  çornp  Penot- 
tp.na;Chr..  dosConegps  Regulare?  lib.,  r. 
cqp.y  y,  Lezana  no  2.  to.dos  Annaes  Car¬ 
melitas  pag.  i49;,^j|íortenrip,  np  Sermão 
dajXríndade,que  anda.  no  i .tp.  de, Sandis 
fpW,  Porèra  vefq.cljaramente  £er Eremita 
da-Epiftola  I3..de  S,,;Hieronymo,,q,uc  diz: 
Si  avurn  cupis  (^jfijimLdHerüf  rnpriaíim iidífl 
fQljfíj,qu.id  fqCfí  >n  “VI bthm  iqH(&  Vtícjj  ifOii  funt  fo- 
l^mmjbabitfciiU^,fi/.  multoru}n  ...Querem  di-” 

pomo  vo  í  h  amais  y 
que.,f^ü  noi  ãiq^es,pnde  não  cofiamaniojai 
f^fnélhantcgente. 

einMerida,o.diz  expfe- 
ía^çpte  Áufonio^naEpiítoIa  24,aiiãs  ay» 

^^qÜe  fundaíe  ne|ra.Cpnue,nío^,.df íle  i nfr 
ti^iito,  poílo,queAoje.náü  aja  nptjcia  del- 
l_^^p  certeficap  ps  Chroniítas  Agoftinhos. 

ÓccídúitHé  npâ  me  puníea  Icedit 

Bar-^ 


Vigelimo fegundõ  de  Junho. 


Barcino-fnthmaris  ,ju'g^  ninguiàa  Py~ 
nnm. 

'Mambtis,  ^ patrljssforfan  vejiü^ 

orü 

^luemque  fuo  longo  àirimaí  Prouincici 
traèiUf 

Trans  wonteSifolem^  «diumitrans fiumi- 
nay  G?  vrbes 

Et  quod  terraruniyCíeli^extenditur  inter 
Emeritce^  amnesjatce^ fluentaGuarina, 

E  por  iíTo  damos  lugar  nefta  obra  que 
tratta  dos  SS.  de  Portugal  ao  glorioío  S. 
Paulinojimittando  aosChroniftas  defta  fa- 
milia>que  fazem  o  mefmojcomo  Fr.  Hie- 
rony moRomano  nas  cét. delia  ad  an.428. 
&:  na  Chron.lib.  3.  Fr.João  Marquez  no 
Defenf.cap.io. §.5'.  &C.12./.8.  Fr.Luis 
dos  Anjos  delaudib.Aug.l.4.c.2.o,F.  Ant. 
da  Purificação  na  i.p.  da  Chr.  lib.i.tit.7. 
Elífio  in  Encom.Aug.pag.5'47. Herrer.no 
Aiphabetico,  lit.P.  pag.230.  Critanano 
Epit.da  Ordem  c.3.§.4.Lancilloto in  vi- 
ta  Aug.  pag.147.  E  primeiro  queelles  Bi-? 
uar  in  Dextrum  ad  an.39<í.  Baronio  to. 4. 
per  eofdem  annoSj  Vaíeo  in  Chron.Hifp. 
an.342,&  yíJp.Ilhefcas  na  2.p. da  Ponti¬ 
fical  na  vida  de  Innocencio  III.  &  outros. 
De  fuas obras, aíli  em  proza,como  em  ver- 
fojíe  podem  ver  Genadio,  Tritemio  ,BeU 
larmino,&  PoíTeuino. 

-  c,  Fr.Pedro  Fernandez  da  Ordem  dos 
Pregadores  (  chamado  o  Galego  ,  à  diffe- 
rença  de  outro  Hefpanhol  do  mefmo  no-i 
me, que  floreceo  no  proprio  tempo  }  alcã- 
çou  nas  letras ,  &  nas  virtudes  tal  fama  >  q 
mereceo  ter  por  feu  Chronifta  a  S.  Fr.  Gil 
na  Epiftola  que  efereueo  a  Vmberto>Gèral 
da  Ordem, cerca  dos  veneraueis  filhos  de¬ 
fta  S.Prouincia, o  qual  tomou  o  habito  enii 
noífa  Senhora  das  Neues  de  Monte-junto 
(  o  primeiro  Conuento  de  Portugal  )  no 
termo  de  Alan-  quer,  que  depois  fe  traíla- 
dou  para  a  villa  de  Sanârarem,reípeito  das 
incomodidades  que  o  íitio  trazia  configo, 
E  aíli  Fr.  Pedro  não  pode  fer  filho  da  de 
Aragão,  como  querem  íeus  Chroniftas;  & 
menos  do  Conuento  de  Eftelha,  como  diz 
M.Diago  lib.i.cap.7.de  fua  hiftoria,cuja 
fundação  refere  pelos  annos  I2(ío.auendo 
cinco, que  F. Pedro  era  fallecido  de  proue- 
dxa  idade. Não  ouzamos  aftirmar  fe  foi  el- 
leo  primeiro  que  efereueo  a  vida  de  feu 
Sandto  Patriarcha, que  começa:  T)ominitm 
adlm  fuerulfi  j  &  fe  he  efta  a  que  traduzio 


cm  noíTo  idioma,  &  imprimio  Fr.  Diogo 
de  Lemos  anno  1524.  Vejafe  Fr.  Gerardo 
Fraquetono  y.li.  de  vitis  Fratrum  cap.y. 
Exemplo  ló.Caftilho  na  i.p.das  Chronic. 
l.z.c.yp.  Soufana  i. defta  Prouincial.z.c. 
22.  Courcier  in  Negotio  faeculorü  Mariae 
ad  an.  I2yp. pag.i87.&  Mechouienfe  fu- 
per  Litanias  Lauretanas  difc.  231.0.247. 
o  qual  lhe  dà  titulo  de  Reato  por  aíli  o  pe¬ 
direm  íeus  egregios  merecimentos. 

d.  Era  Dona  líabel  de  Soufa,  filha  de 

João  Gomez  da  Silua,&  de  Dona  Branca 
deSoufâjfidalgos  da  principal  nobreza  do 
Reino, a  quem  elRei  D.  Afonío  V.confti- 
tuío  fendo  de  trinta, &  dous  annos  de  ida¬ 
de,  Aia,  &  Camareira  mòr  da  Infante  Do¬ 
na  líabel,  que  depois  foi  Rainha  de  Por- 
tugaljmorâdo  ella  em  Beja, onde  parece  4 
era  natural, pois  tinha  tres  irmãs  frejras.  na 
Conceição  d  aquella  cidade,foi  mulher  de 
mui  fandta  vídà  &cotnò  tál  nunqua  cafoü, 
deixando  por  herdeira  de  fua  fazenda  na 
morte  a  Igreja  de  Sandta  Cruz  do  Caftel- 
lo  de  Lisboa,  em  cuja  Capella  maior  jaz 
fepultadaem  monumento  de  pedra,  debai¬ 
xo  de  hum  arco  da  meíma,ã  parte  do  Euã- 
gelho,com  efte  breue  epitaphio,  fem  fpe^ 
cificar  o  dia',  &  anno  de  feu  tranfito,  que 
foi  a  22.  de  Junho  de  i  j  1 8.  &  de  fua  ida¬ 
de  7  í. 

Sepultura  de  Dona  Jfahel  de 
Soufa yy^ia^  <5^  Camareira  mor 
da  bainha, 

Nefta  Capella  íe  lhe  diz  todos  dias 
Miffa  de  Requie  entoada ,  conforme  a  fe- 
guinte  Verba  de  feu  téftamento:2)íM9  0  P. 
Pritr  >  (íe  Beneficiadoi  lados  dias  deuotamente 
htÍ4  de  Requie  entoada  na  Captüa  wàr, 

antes  daJhiijfa  da  Ter^adem  m  draçoês:Qg<(^ 
fumiu  Domine yDeus  veni/iy&Fidelium  Deus,& 
Rejponfo  no  fim  com  agoa  benta  (obre  afiepultu- 
ra,E  logdfe põião  todos  dé  joelhos, dtaendo  entre 
JtiRecebido/eja  de  Deos  efie  fanclo  facrificio  pé¬ 
la  alma  de  Duna  ifabel  de  Soufa  ,  que  ffto  orde¬ 
nou,^  pelas  almas  a  que  ella  era  obrigada.^ü- 
tre  as  pelTas  que  deixou  a  efta  Igreja  pará- 
ferüiço  do' culto  diuin.o,  he  hüa  celcberri- 
ma  CruZjCom  as  cinco  chagas  de  ouro,  ef- 
maltadas  de  vermelho  ,  que  tem  por  pè  a 
cabeça  de  Adão  com  efta  letra:  AdAm  pA- 
ter  nosteR  ,  à  qual  manda  qne  íejaleuada 
todos  annos  na  prociífaõ  deCorpus,  & 
nas  folemnes,  indo  nella  o  Prelado,  ou  el¬ 
Rei  » acompanhada  dc  dous  acolytos  re- 

uefti- 
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iieílidoSjCÓ  Caí\içae5  Je  prata,  que  deixou 
para  ifto  .  E  por  que  íaõ  notaueís  as  pala- 
uras  com  que  inftitue  Admiuirtrador  ,  & 
Prouedor  dcftaCapella(de  que  lheíizerão 
cratuita  doação, como  a  fua  principal  bê- 
feirora,o  Vigário  Pedro  Machado  com  fe- 
us  Beneficiados  anno  14.9$.)  ao  Reitor  de 
S.  Eioy  Manoel  d*  Eluas,  8c  a  íeus  íuccef- 
fores ,  as  porei  aqui  fielmente  traíladadas 
do  original»  para  credito ,  &  abono  deita 
fagrada  Congregação . 

Olhado  eu párat^eíasas  pfU‘&ai  de 
meu  deuido  fora  de  te, a  iir4ê 
poderia  deixar  a  pramjdo  dcflatnha 
Capeü^,para  que  por  ferUKo  de  ideos 
inha  '^ofitade  fbjje  femprecomp^tâa^ 
tomo  dqui  he  declarado,  certo  nao  achu 
ningusm  em  quem  inha  alma  repoufa- 
fe  pelos  viuos  exemplos  que  0  tempo  nos 
Tnojira  daq=4elles  que femelhantes  car^ 
gos  tem  .  S  porque  os  utrtuofos  Ta- 
ares  de  S ,  hao  Èuangtlfla  flÓde  tam 
honejlo  viuer  ,  que  he  de  efperar  ,  que 
guáraemfuos  corfàencUs ,  momda  eu 
com^eçiai  defejo^  fnguhr  de ueçon 
me  facorri  a  eíles  \  lhes  pedi  pelo  4- 
mor  de  "Deos ,  queqmzjjjem’  aceitar  o 
carrego  de  Ba  tnha  Capeta  y  ferem 
delia  TròHedoresp&*  1/ (fedores  para 
fempre  y  eí^  elles  porfuas  wtuàes ,  ^ 
todos  jmtôs  lhes  approuue  de  o  aceita¬ 
rem  y  de  que  a  H. Senhor yt2;r  4  elles  dei 
mmras  gradas ,  B  porem  o  T.  Reitor ^ 
<5^  os  Tadres  do  MoHeiro  de  S.  Eloto 
dejla  Cidade  de  Lishoa faraó  comprir 
inteiramente  tudo  0  que  adiante  for  or- 
4enàdoy<&‘  declarado yO  que  deixo  fobre 
fuas  conf ciências  j  O*  2Jeos  lhes  dar  d 
por  ifjo  ogaUrdon. 

Também  o  Prior, &  Beneficiados  fizeraa 
doação  â  ditta  Senhora  da  Capella  colla- 
teral  de  Sanóta  Maria,a  qual  ella  largou  a 
Rui  de  Soufa,  fca  irmão,  que  nelia  jaz  fe- 
puiudojcom  cite  Epitaphio  naparedçg 


"Nrjia  Capella  jaz^Rui  de  Soufa 
da  Silua  ,  írmdo  de  Ttona  Ifa- 
hei, que  eíiacafa  mftinão  , 
fua  mulher  Z>.  Leonor  de  Lo- 
ronha,  úr  feuflho  Lourence  de 
Soufâyque foi^pozentador  mor 

ú^fíipmor  das ^pozentadorh 

as  deãe  Remo  ,  &  jua  mulher 
(fahel  2)eqa  ,  ún  f eus  fuc- 
cefores^  1^76. 

O  Chronifta  Garcia  de  Rezende,  relem** 
brada  noíTj  Dona  Ifabel  no  cap.  r  ip,  da 
Chronica  delRei  D.  João  o  II.  por  eítas 
palduras:  r.atM  4  Pnme,'^  Dcthi  if^belhoue 
D.irn.ií  tplhis  df  gra.HdeS}  ^  nohres  homes  de 
Calícll  '.f  «■í»  ^  vinh-ipoT  fua  yji  í,  cjt 

Camdrcira  mó,  Ouna  Ifibd  de  Soufa,  ^urttt- 
mulher  ttm  to  prudente,  &  de 

rnm  honefti  vida.  Delia  ha  grandes  me¬ 
mórias  nos  cartoreos  deS.E!oy,&  Sanda 
Cruz, que  deixamos  p  r  bteuidade. 

^  A  vidá  deSóIfabel  Luis  efcrenco 
P.Sonfa  na  z.p.das  Chr.  Dom,  deita  Pro- 
uincia  lío.;:}..  capi  16.  poíto  que  no  dia  do 
obito  d]fferc,p5doa  no  das  Onze  mii  Vir- 
getis,  auendo  de  ferno  dos  Dez  mil  Mar- 
tyres ,  como  tem  o  Bifpode  Monopoli  na 
3.p  dasChr.geraeslib,^  cap.p.E  le  con¬ 
firma  do  liuro  antigo  das  ProfiíEiês»  & 
Mortuorios  do  Conuento  de  Aueiro,cra  q 
floreceo,onde  a  foi.  171. lemos  as  palauras 
feguintes,que  muito  acreditão  fua  peiToa, 
&  religião.'  No  anuo  do  Senhar  1  j ^i.aos  zi. 
dtas  do  itièz,  de  luhhot  fe  foi  paia  0  (vo  a  fnutto 
ytrtH9fAy&  fanãa  madre  Ifabtl  luU  ,  a  qoal  no 
principio,  ct  fundamento  deft  mofleiro  traba¬ 
lhou  y  ajudandoo  a  futidar .  £  afsí  nuf/no 

pruio  tfta  Cafa,  ifr  a  Qtden},efcreuendo  muitos 
ItHTos ,  ^  faz,tnda  fnvito  janóia  vida ,  a  qual 
acabou,  chamandoa  Nòjfo  Senhor  para  jua 
ffUctd  gloria,  para  lhe  dar  0  galaiâon  de  todalos 
trabalhos,  &  fetkiços  que  lhe  tinhafeito,fa!le- 
cendo  tia  notle  dos ‘idex,  mil  Mariqies  ,  em  q',e 
ella  tinha  fingtílar  ãeuoçon  ,  recebendo  primeiro 
iodolos  Sacramentos  com  mnitafé.é'  piedade, 

f.  O  Reino  da  Sunda  eítá  fituad  O  em 
altura  de  íette  para  oito  graos  da  Equino- 
cialjtem  íeis  portos  marítimos,  mui  nora- 
ueis  pelo  comercio  da  j4oa,M3laca,&Sa- 
matra,  com  hum  canal  dc  dez  atè  doze  le  • 
goas  de  largo  ,  nauegaiiei  para  todo  Ori¬ 
ente, 
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çnte,  Si  Occidente  da  Ipdia.  Aprincipal  içanhasn^conquifta das  almas  ;F  Francif» 
cidade  fe  chama  Daio,  em  gente  numero- ,  ço  da  Encarnação ,  que  depois  de  yzer 
lã  ,  rica  em  dcraaíia  ,  indáque  jà  foi  mais/  grandes  progrelTos  na  raelma  ,  voltou*  aó 
refpeito  das  guerras.  A  terra  he  montuoía,  ReinOjSc  â  Prouinciajonde  falleceo  cheio 
mas  abundante  de  carne ,  com  grande  ço-;.  ^  de  lanótas  obrasí  &  Fr*  Andre  de  Setuuàl, 
pia  de  pimenta, que  daqui  Te  leua  para  va-  que  alcançc^  a  (jlcfejadâ  palma  do  marty- 
rias  partes  do  mundo.  Os  natüraes  íaõda-  íioan.itíoárjcomo  teftertiinharão  o  d.  i  .t . 
dos  a  idolatrias  ,  &  por  i^çontrariqs  q  Franci-ftío,^8ç  F.Manoel de  Pina.religioíc) 
N.  S. Fc, pela  qual  tres  foídaâos  de  Chri-  da  Prouincia  dos  Algarues,emleus  depcn- 
ftbnão  réíeàt^ão  perder  aqoi  âS  vidas  â  eí--  -'  mentos, que  fe  güardãó  no  Cartoreo'déS^ 
pada  ,  fcrtiH7ando  a  de  ppuq  com  feu  finj-f  *  Antonip  de.t-fsboa^Q  Çipfmo  d^  F..  Paiji 


guean.  i  ygS.  fegundo  elcreuenti  os  Padrçs 
Vaíconcellos  ih  defeript.  JLunt.pag.  474. 
á  n  ip  &*Lobo  noTrdtJdasReligiòeôs 
U;b.  l.cap.j' 


.lo  da  Trindade  na  Chr.  m.s^da  Prouinciq 
■  ‘de  S . Thomd  l.  3 . e. 21.  '  ' 


<  - '  1 


■^fr- 


g.  FalleceoD.GabrichC.R.de  Sãárk 


nti  .  A  noticia  de  F.  Andre  do  Rofat^iQ, 
l)ominico>deuemos  aoP.'M.  Fr.Antohro 

g.  da Enck^açáo,Vigario que  foi do religi'- 

Cr,u2  de  Coimbra  a  22.  de  J-unho  de  1^  84  Conuentodo  Sacramento, &De  putadp 

conforme  o  l.dos  Óbitos  defta  Real  Gafa,*  do  SanítoOffieio,a  qualindagoucõ  par- 
&  o  Memorial  da  ReligiãShefte  Reirio*', '  tieular,“euídado  no  tetiipò  que  reíidioem 
cue  deixouo  P-D.  MarcoS  da  Crtiz.  ?  0  Oriente  >  para  a  mandar  ^  Prouincia  de 

^  ^  ^  ,  Portugal  ,  por  íer  hum  de  íeus  illultres  íi^- 

h,  &  i,  No"mefmo  diá-'  &  anno  paffdã  lhos ,  cujò  habito  tomou  no  Conuento  de 
amelhor  vida  o  Irmão  João  Roíado  dà  ^Euoràaj»dé  Junho  de  ijpp. Seus  paes  fo- 
Companbia,. como  eonftf  do  Martyrol.4a  ;  rão  prancifeo  Fernandez,  &  Anna  Fran- 
mefma  h.d.EoP.  Duarte  deSande  no  de  ciíca  .  E  na  Ordem  tcue  hum  irmao,cha- 
1600.  Aquelle  que  verteo  na  língua  Latí-  madoF  Scbaftiãodá  Vídtciria,  quemor- 
nã  o  Itinerário  dos  quatro  Príncipes  dé  reo  em  Goa  piamente,  antes  que  F.  Andre 
Japão,que  vièrâo  aEuropa  anno  de  1584.  padecelfe  martyrio  an,  l  <5i  3. 

dar  obedienciaao  Vigário  de  Ghrifto ,  o'  _  j 

tíual  fecftampou  na  China  era  quarto  no  w  &  e#  Das  muito  religioías  Madres 
de  1590.  Lembrãofe  delle  Ribadanerain  Maria  da  Paixão  ,&  Felippa  das  Chagas, 
Catai. Scrlpt.  Societ.fol.  y o.  Alegambe  in  ambas  Capuchas  da  Primeira  Regra  ,  ha 
Bibliot.ejufdêmpag.  pp.  &  Faria  na  hift.  illuftre  memória  no  liuro  da  Prouincia 
da  China  3. p.c.2.&  outros. 

/.  No  Generalato  do  doftiílimo  P.F. 

Francifeo  de  Soufa,  fendo  MiniftroPro- 
uincial  F.  Diogo  da  Conceição ,  paíTarão 


dos  Algarúes,  que  íe  guarda  no  Conuento 
de  Xab^regas. 

p,Sc  q  Ê  das  Madres  Mariana  de  Jesv, 
&  Catharina  da  Trindade, cultoras  daSe- 


uincial  r .  Jüiogo  aa  c.oncciçau,  ..  et  V  "  , 

á  índia  tres  Religiofos  della,para  cauarerq  gunda  Regra  de  Sanâra  Clara,  nas  relaço 
na  vinha-do  Senhor, a  faber  F.Luis  deLií-  és  dos  Conuentos  ,ena  que  florecerao  pe- 
boa,  Sacerdote,  que  obrou  admiraucis  £a-  los  annos  lóiOé 

IVNHO  XXIII. 

M  Flauia  Lambria ,  cidade  antiga  na  Prouincia  Inter-  sjuij^o 
amnefejo  inuidio certame  de  S.Iulião,mãccbo  de  dezoi-  Martyr. 
to  annos,  que  por  mandado  do  Prtfidcnte  Marciano  foi 
alli  coroado  de  martyrio, o  qual  como  viíre,que  ne  bran¬ 
duras,  nem  ameaças  erão  baftantes  para  derrubar  fua  fortaleza  ,5c 
gencrofidade  Chriftãa,  depois  de  executar  nelle  graues  tormentos, 

&  açoutes  cotn  látegos  chumbados,o  entregou  a £fclipiâdora ,  íua 
*  ®  Mãe 
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Mãe,  paraqueoáeííaidifedainfania,  ^  rebeldia  etn  que  peííiíliaj 
tnas  ella,como  era  Càibolica,  &  Sanétaofez  prlo  contrario, robo- 
randoo  de  nouo  parao  conflido,  atè  que  paííados  tres  dias ,  praíTo 
que  Ibe  fora  aífignado  peloccgo  idolatra, vendoo cada  vez  mais  fir- 
n>c  na  Fè  de  lesv  CbriítG;^  &  apoífadoadara  vidapor  cl{a,oman- 
dou  racter  ernhum  facodc  ferpences,  8c  lançar  num  pélago, para  q 
íofocado  das  agoas,  ou  comido  das  feras, coneluife  feus  dias  mifera- 
uelmcnte  ,  Cujo  fagrado  corpo  kuado  de  /uas  correntes  foi  ter  a 
hua  ilha,  chamada  Procaufa,  &  achado  pelos  Chriftãos  deIía,o  fe- 
pultái  ão  no  cume  de  hü  monte  vifmho,para  aííi;licar  malsencuber- 
to  aos  falfos  cultores  dos  idolos,  onde  defcançou  largo  tempo  íem 
veneração, até  que  fojbreüeio  hum  tam  grande  terremoto,  que  dcí- 
pontou  o  monte,  &  deu  co  tumulo? ho  mar  ,  o  qual  nadando  fobre 
as  ondas  com  roanifefto  milagre  foi  dar  coníigo  cm  Aremino ,  ci« 
dade  Adriatica.  Admirados  então  os  nacuracs  delia,  de  verem  o  tu- 
iriuio  de  pedra  cercado  de  extraordinária  luz.  &  claridade  andar  fo- 
bre  as  ondas, como  fe  fora  de  madeira.forãoem  fua  burca,dc  trazi¬ 
do  â  terra  corn  grande  trabalha,  pofto  íbbre  hú  carro  (por  maisq 
fízerão,  3c  forças  que  applÍcárão)o“não  pudêrão  abalar ,  nem  abrie 
para  faber  o  que  vinha  dentro  ,  t  Neíle  comenos  veio  hum  feruo  de 
Deos,por  nome  loão,  Abbade  do  Moffeiro  de  S. Pedro  extra  muros 
da  d. cidade, que  com  grande  facilidade  o  leuou  para  a  fua  Igreja,  5c 
com  a  meíma  oabrio,  achando  nelle  o  corpo  do  incly to  marcyra- 
inda  incorrupto, com  cheiro  fuauiííimo,veflido  com  as  roupas  q 
S.  João  trazia  ao  tempo  de  feu  criumpho.  h.  Ern  Lisboa,  no  Coouento 
Carmelitas  dcfca!ça$,a  fefta  de  S.íoão,Pa'esbytefo,&:  Martyr,  q 
MariVr/^  Roma  foi  degollado  diante  daeífatuado  Sofnaperfecução  de 
iuliano  apoílata.  A  quem  outro  Presbytero,  por  nome  Concordio, 
deu  honorifica  fcpultura,  junto  ao  lugar  chamado  Concilio  de  Mar- 
tyres.  D’cndefoi  tirado  hum  Braço  feu,  &  trazido  a  efte  Conuento 
com  licença  Pontifícia ,  no  qual  íe  guarda  co  a  veneração  deuida  a 
tam  precioía  Reliquiaj  8c  fe  reza  delia  todos  annos  neífedíacom  a 
^"£|J''*foiemnidadede  Duplex,  fegundoos  Decretos  Apoílolicos.  c.  No 
dtUrl^Q  Mofteiro  de  LoruIo(  o  primeiro  que  ouue  da  Ordem  de  S.  Bento 
nefte  Reino  )  a  violenta  morte  do  Abbade  Eugênio,  que  floveceo 
em  fanétidade de  vida, naquclle  iníeilice  tempo, q  os  Agarenos  do- 
minauãoCoimbra.Eífandopois  ocupado  nogouernode  feusMon- 
ges.auendo  nos  arrebaldesdcfta  cidade  hum  poderofo  Mouro,  que 
acuzaiia  a  hum  ChriÜâo  por  crime  de  morte, pela  qual  cílaua  obri¬ 
gado  à/jufliça .  Abiazado  então  o  varão  de  Deos  em  caridade  lhe 

aco- 
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cudio,&  vindo  ambos  pcrãte  elle  a  concerto, pedio  tempo  oChnV 
ftão  para  fatisfazer  a  diuida,  ic  oífrccçr  prendas  equiualeptes,  íe  bê 
o  Mouro  não  quis  outras,  mais  que  a  do  innocente  Âbbade,com  cu¬ 
jo  penhor  fe  daua  por  feguro.  Chegado  o  prazo,  auzentouíc  da  ter¬ 
ra  o  deuedor  por  não  pagar,  8l  fentio  ifto  tanto  o  pérfido,  quefem 
admitir  palauras, nem  fatisfações  de  Eugenio,Ieuado  de  furor  d  abo- 
licOjO  mandou  oçoutar  crueímente,  &  pendurar  de  hüa  trauej  on¬ 
de  o  teue  por  cfpaçiode  hüa  noite  enforcado,  de  forte,  que  com  a 
própria  vida  pagou  adiuida  alhea.Diuulgado  ocafo  peia  nienhãa  os 
Chriftãos  acodirão  qucixoíos  a  Muça  Alcorexi  j  fenhor  de  Coim- 
bra,para  que  fizeííe  juftiça  *  E  pagândo  clles  cm  dobro  a  pena  do 
culpado, lhes  foi  entregue  o  fanfto  velho, qaaíí  morto.  Lcuãdo  en- 
tôo  em  braços à  Igreja  de  S.Pedro,alentado  com  osSacranaeQtos,a 
o  quinto  diafpirou .  Seu  defunto  corpo  foi  leuado  com  funeral  po¬ 
pa  ao  Conuento  de  Loruao,  8l  íepultado  com  muitas  lagrimas  de 
íentímento, entre  os  Abbades  feus  ânteceííores,nafcidas  aísi  da  per¬ 
da  dofancfto  varão,  como  da  pouca  efiima  que  os  Mouros  fazião  jà 
dos  Monges,  aosquaes  feruiao  atégora  de  amparo  em  feus  aper¬ 
tos,  &  neceííidades.  d.  Em  Malta,a  commemoração  de  dous  cf- 
forçados  Cauallcirosda  Ordem  militar  de  S.íoão,  a  faber  F.Hiero- 
nymoPeííoa,&  Fr.Franciíco  de  Britto, ambos  PortugueZes,& 
de  MartCjinfignesem  nobreza, valor  Chriftioj  como  moftràrâo  Frãnfco 
era  diuerfos  encontros  que  tiuerâocom  os  ífmaelitas,  inimigos  pu- 
blicos  da  Religião  Catholica ,  principalmence  na  tomada  da  Villa 
de  Caífel-tcrres,em  a  coíla  de  Barbaria ,  8c  no  fitio  da  fortaleza  de 
San  telmo,em  Malta,  quando  foi  combatida  por  Solimão,£mpera- 
dor  dos  Turcos, onde  dérão  valentes  prouas  dé  feu  esforço, &;  bizar¬ 
ria, morrendo  na  peleja  com  as  efpàdas  nas  mãos  pelâ  exaltação  da 
pé,dt  nome  deChrifi;o,como  tinhão  promettido  quando  tomárao  as 
enueífiduras  da  íágrada  Religião ,  Cujos  corpos  por  defprezo  man- 
dàrão  abrir  em  fôrma  de  Cruz,  infignia  de  íua  milícia,  dtcom  eífe 
generode  morte íèimmortalízárão  naterra,i  eternizarão  no  ceo,íò- 
bindo  a  elle  viâ:orioíòs,á^  tríumphantes.  c,  No  Dominicano  Con-  ^ 
uento  de  Azeitão,  Arcebiípado  de  Lisboa, o  obito  de  Fr.  Pedro  Lo-  ilbato, 
batOjrelígiofo  de  mui  íânàa  vida, que  fendo  alli  Prior  no  tempo  da  omime- 
fome  que  fobreueio  a  eífe  Reino  anno  iy/6.  faltando  pao  certo  dia 
para  o  rcfeitorio.noiiciãdofclhc  ^  erão  jâ  paffadas  as  horas,  o  bom 
velho  íé  intrilfeceo  snuito,com  tudo  não  dermaiou  com  a  noua,an- 
tes  confiado  na  prouidencia  diaina,rc  foi  ao  altar  de  N.  Senhora  da 
Piedade, a  quem  propozaprefente  neceífidade  com  lagrimas, &  fo- 
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luçcs.  Acabada  a  pratica, como  fetiuerareuelaçãodo  rucceíb,m3- 
dou  tanger  à  mefa,  &  jaotos  os  religiofos  ao  alegre  íom  da  campa¬ 
inha, cjaando  tocou  a  da  portaria  com  repetidos  ècos,demonftran- 
doa  prefi  que  eraneceífaria  para  a  falta  que  auia. Chegou  o  portei¬ 
ro, abrio  a  porta, &  achou  duas  ceftas  de  pio,  aluo,bello,  &  quente. 
Os  que  trazião  o  prefentc  entrarão  cõ  o  recado  ao  Prior, dizendolhe 
que  hüa  íenhora  principal  enuiauaaquelle  regalo  aos  religiofos,  fa- 
bendo  o  aperto  era  q  eftauão.  E  por  mais  inftancias  q  lhes  fíxerãop 
nunqua  a  nomearão.  Conhecendo  então  o  S.  Prior  asroãosd^ondc 
vinha, fez  ajoelhar  a  Commumdade,&  dar  graças  à  Mãe  de  miíèrl- 
cordía,queneíl:a  horaíècompadeceoda  necçífidade,&  afflicçãod* 
¥.Toh  0  aquellcs  q  fe  empregão  em  obíequio  de  íèu  bendito  Filho.  /.  Era 
^Framifc.  Lisboa,oo  Conuento  de  S.Francifcoda  Cidade, defcançou  em  paz 
o  Irmão  F.Ioão,  que  tomando  habito  para  religiofo  de  Miíía,  quiz 
por  vontade  própria  íer  Leigo,  &  nem  por  iííodeixaua  de  ira  Mati¬ 
nas,!  entoar  no  choro  osdiuinos  Iouuores,eníinandoaos  Nouiços 
as  ceremenias  da  Ordem, d:  do  Altar,a  que  juntaua  particulares  re- 
gras,&  curiofidades  da  Muíica,oa  qual  era  deftriíIimo.Encre  osLei- 
gos  era  mui  conhecido  pelo  rigor  grande  com  que  íbpeaua  a  car- 
ne,p3ra  que  não  fe  rebelafe  contra  o  fpirítu*  E  outroíi  por  homem 
formidauel  aos  denfionk)s,de  profunda  contemplação,  ôc  feruorofa 
oração ,  alcançando  por  efta  via  fcrlhe  reuelada  na  mefma  hora  a 
perda  dei  Rei  D.Sebaftião,de  infilice  memória ,  lubilado  no  officio 
de  cozinheiro ,  foi  proraouido  âo  de  porteiro, por  morte  do  grande 
feruo  de  Deos  F. Manoel  de  S.Francifco,  entendendo  os  Prelados, ^ 
íó  a  ardente  caridade  de  F,  loão, encheria  o  lugar.  E  não  fe  engana - 
r35,forque  de  tal  forte  oeleuou,ât  fufpêdeo  o  cuidado  dos  pobres, 
que  naõ  comia ,  nem  dormia,  nem  cuidaua  mais  que  em  lhes  buf- 
car  de  comer.  Pelo  que  na  vltíma  enfermidade  delirando^íôcoelles 
tinha  [ióãfóizcnáoiZfaicà a  Vajía eigeUitõmiti  lã  0 pao.efperat peU  car^e 
cunoócõufas  dejle genero,  Ditofa  a  alma, que  nos  maiores  delírios  aííi 
tinha  occupados  os  fentidos.que  naõfaú  do  que  vzaua.S^  coflu- 
maua  no  repartir  das  eímolas.  paíTada  á  tormenta, 5c  íerenado  o 
difcurfo,deixou  íua  alma  o  pezo  do  corpo  nos  braços  do  Redem¬ 
ptor, que  como  tam  intereíado  no  remediodos  pobres, tem  prome- 
Matth,2y.  tidohutn  Reino  por  hüa  limitada  efmola.  Seu  religiofo  corpo  foi 
fepultado  com  grande  reuerencia  naCapella  dos  Abranches,  jun¬ 
to  ao  de  F.Manoel,  que  não  era  bemeíftueflem  feparados ,  Bc  dlí^ 
tantes  na  morte, aquelles  que  cam  parecidos,  Bc  conformes  forao  na 
vida,  g.  No  Mofteiro  de  AueÍEo,da  Ordem  dos  Pr^gadores/airão 
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cmbuícaldp  celeftial  Elpofo  co  asjampaclas  acefas,  8c  prouidas  de  sór  aí4- 
cleo,  asííiiuito  relígioíaSji  exemplares  Madres  Maria  lpzaítej8£  Ca- 
tharinarda  CuQha,asquaes  foraotam  íemclhantcs  nas  viitt»dcs,que 
erão  viuGS  retratos  bua  da  outra, monftrandoElle  em  feus  tranzítqy/w?i«4 
o  muito  que  lhe  agradauâoc.om  íua  pureza,  &  inncecncia  de 
appa recendo  no  teâo  da  caía  (cintilantes  ^eftre lias  de  extraòrdína-  minicas, 
ria  !uz^&  claridade,  as  quacs  deíaparecerao, tanto  que  entràrao  ás 
vodascelaíles.  h.  Em  Argel, cidade  de  África, par  tio  para  saiitado? 

nidade  em  flamantçparroía  de  fogo,oPresbytero  Saluador  daCruz, 

Poi  tuguezjv depois  de  hü  largo  cactiueiro  naquellasjufçrnaes\niar- 
iiiorras(incéotiuas  de  vicios,8c  torpezas)  onde  fazia  grandes  feruí- 
ços  à  N.Senhor,&:  ao  Reino, celebrando  qs  mais  dos  diás,  ádminií^ 
trando  os  Sacramentos,  quando  íe  oiEfereciacommodidade  ,  apro- 
ucitandofe  da  obícuridade  do  carçere  para  empregar  c  tempo  que 
tinba  Iiufe,Da  oração, auizando  fempre  aosGouernadort  s  das  ooíTas 
praças  dos  mais  importantes  negocios,&  deíignios  dos  Mouros, çõ 
manifeífo  rifeo  da  vida, até  que  íendoihcsií^onotorio,o  queimarão 
viuo  publicamcnte,moífraDdo  o  Sacerdote  do  Senhor  no  meio  das 
flãroashüa  inuenciuel  fortaleza,  &  conftancia  generofa.  i.  Etn 
Lisboa, a  morte  do  P.  Miguel  de  Siqueira ,  pelToa  de  grande  virtu- 
de,!  exemplo  raanifeftojdesprezador  das  honras,  &  dignidades  do  raytamyí 
feculojdi  amador  do  derpre2o,&  habatimento  propriojpoispodcn- 
do  ter  rendoías  Igrejas, 5:  opulentos  Benefícios, conforme  fua  qua¬ 
lidade, nunqua  quis,  nerp  pretendeo  coiifa  algua  Ecclefíafíica ,  con» 
tentãdofe  co  a  limitada  cfmolada  fua  Miífa,&  nê  deíTa  era  Scnhprj 
porque  a  entregaua  logo  a  hua  irmaa  que  tinha  confígo,  por  nome 
Maria  Caftoa,Mantelata  da  Ordem  deS.Agoftinho,em  cujo  Tem¬ 
plo  afhftia  de  pelamenhãa  atè  noite  de  joelhos,eleuado  em  feruo- 
rofa  oração, sê  dar  fé  muitas  vezes  fi  feabrião,ou  fecbâuão  as  portas, 
pelo  que  cofturoauão  os  Padres  de  N. Senhora  da  Graça  dizer,  que 
nelit  tinha  a  íua  Igreja  guarda,  &  olheiro  peipetuo,  cen  quea 
fegurauão  de  ladroes.Eratam  roIitario,&  retirado  do  trafego  popu¬ 
lar,  c  ue  auendo  cm  feu  têpofeftas  cclebcrrimas  nefía  cidade  de  car¬ 
ros  triumphantes  cmdiücríasCanonizaçôesdeSanétos,  cJlenuQ- 
qua  baixou  a  velas,  por  mais  que  algüs  amigos  o  períba  dirão  a  iflb. 
f  ra  tam  íobrio,&  parco  no  comer,  &  beber,  que  íè  abftinhatotal- 
mcntcdecarne,&pexe,8c  ainda  de  fruta  verde,  &  feca,5:  aííimef* 
mo  de  vinho, &  agoa, fendo  que  exprimentaua  pouca  íaude,  8c  lan- 
çaua  fangue  pela  boca,trabalho  que  foportou  vinte,  &  cinco  annos 
com  admiraucl  rcfignação,&  paciência.  Finalmente  era  tam  cari- 
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tatiuoj&amigò  de  fazerbem ,  cjue  rauius  vcZcsfe  empchhaüa  para 
acodir  aos  proximos.E  um  penitente,^  &  mortificado ,  como  teftc- 
munhàrão  as  arperrimãVcádeas,5:  ralos  de  ferro, <]ae  fe  Ihèachârão 
^cpois  da  n)orte,com‘quc  maltrataüà',âc  affligla  o  corpo.  St cte  dias 
áhtes  que  lhe  bate íe  á  porta  ,  entendendo  ferem  jà  poucos  os  de 
feu  deíterrOjfez  huns  apontamentos, que  dizião;/»;  Clérigo  f  ahre^nun* 
qua  itíée  uaÍa  de  metí  ,  com  qUe  fempre  inm  mui  conjolado^  mmhd  irmaacom 
fuA  kgencu  me^  fítjlentou  todda  vtda.pedt  fémpre  a  ISÍ,  Senhor  ^ue  <t  íeuajje pri» 
metro  que  eUt^ao porque  lhe  dèfejafeA  morte^más  porque  era  mulher  so^&*  de* 
ftmpAr4dd^&*7)eos  ntofoiferuido  omirmCy  ellefabè  o  fim  de  tudo  .  E  depois 
de  lhe  dar  íaudaueis  documentos  pára  a  vida ,  repetindo  deuoto  o 
hymno :  ^ue  Maris  BelU  í  ttocoa  a  morada  terrena  pela  celeíle ,  em 
vefpera  do  Sagrado  Bapdfta,  âs  quatro  da  tarde,dia,&  hora  em  qué 
auía  faido  das  maternaes  entranhas  â  luz  defte  mundo ,  com  grande 
fentimento  de  muitas  peííoas  nobres,  dc  virtuoraSjqueocõraunica- 
uão  fimiliarniente  ,  aproueitandoíe  de  feus  confelhos,  dc  lições  ípi* 
ritaaes. Entre  as  quaes  fe  repartirão  as  alfaias  de  feu  vzo,  que  faõ  ho¬ 
je  tid.^s  em  ednta  de  preciofas  relíquias.  /.  Era  Coimbra, no  Real 
,  Mofteiro  de,Sancta  Cruz  fédefpedio  defta  vida  oP.D.Fruàuofodc 
SJoã:),qué  tômou  nelleo  habito  de  Conego  Rcgfante,íêDdo  jácõ- 
fumado  Latino, Poeta, 'Rhctorico,&  Humaníftà,  A  queaggregoua 
prezada, &  defejada  íciencia  do  amorde  Deos  ,  em  que  foi  mui def- 
tro,í  experimentado,  andando  continuamentè  tiadiuina  preíença,  3c 
por  iílo  toda  fua  conuerfaçao  era  do  ceo  ,  de  onde  lhe  vinhão  as  en¬ 
chentes  de  fauòres,&  graças, que  trásbòrdauãoem  fua  alma.  Era  va¬ 
rão  a  todas  luzes  grande, mui  exemplar,  humilde,  honefto,  deuoto, 
contempIatiüOji  efctupulofoem  demãzia, porque  feconfeííaua  mui» 
tas  vezes  antes  de  celebrar  ,  fendo  que  todos  íeus  peceados  íé  redu- 
zilo  a  ninharias,  que  mais  íèruião  de  tormento  aós  ConfcíTorcs,  que 
de  matéria, o  corpo  era  de  homcm,mas  a  pureza  de  Anjo.  Na  MiíTa 
ta!  vez  fe  detinha  duas  horas,conforme  o  ípiritu  que  Icuaua.Tanto 
que  entrauano  Canon, era  rebatado(como  outro  Paulo)âo  terceiro 
ceo,  alli  aprendia  as  fublimes  lições  de  fpiritu,  que  depois  enfinou  a 
feus  Companheí  ros,5c  amigos.Nunqua  de  fua  boca  faio  palaura ,  q 
naõ  fofíe  mui  adequada, &  ajuftada  co  a  lei  diuina.  E  depois  de  reze- 
dir  muitos  annos  louuauclraentcemS.ViccntedeLisboa  pedio  mu- 
dãça  para  S,  Cruz, onde  tinha  o  coração, par  a  poder  dizer  com  lob; 
In  mdulo  meo  mòrUr  .  E  aísí  nos  oito  annos  que  fobreuiueo  ,  nunqua 
inaisíaiofórajejuaua  a  meudojdifciplinauaíctodos  dias,5corauacõ 
a  boca  na  terra  ,  que  a  Virgem  Senhora  lhe  encomendou ,  appare- 
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ccndolhe  dous  annosances  de  feu  canzico  mui  refphndeceote^aco* 
panhada  dos  fagrados  Apoftolos,  S.Pedr.o^  &  S.PauIo,  como  o  pie- 
dofü  varão.manifwíioa  nellccom  muitas  lagrimas,  prefente  aCom* 
niunidade,  Teuc  também  fpiritu  prophetico,&  conhecia  os  pcn- 
íafiicntos, porque  duas  vezes  djfe  a  hum  Irmão  que  \he  â(íiãiã:ÓWo 
Wruâs  Um  atorment ado  intenor mente,  E  confeííando  elíc  a  verdade' Ihç 
deu  logofaudauel  remedio,cõ,quc  ficou liurcpar^  íèmpre.Nun)'áoii* 
denteque  teue  o  anno  16234  ^io  ao  demoniode  traz  daCruás  ^  em 
horrenda^Sc  disforme  figura, &  o: Mcninòdèsv,  que  tmha  aQ  pèdçlI^ 
afugentafldpo  cora  cfta&palauías:  Vaite  htfla^era^mo  íens aqw  ciut>fed^ 
z^er .  Outros  fiuorcs  íoberanos  rccebco  dá  riberalidade  diüina^  tjíiè 
nos  cncobrio  ííia  humildade, ãçé.que  prouado  na  pacÍ^^c!ã,çoxi>hua 
coIirica,acompanhadá  de  dores  iníòporraueis.  Ícíoi  parajo^ço^á 
vigilia  dó  ragrado  Piieeuríor','enBque^  naíçcp  a  efte  mundq,  Séu^çijQiv 
po  depois  de  muitos  annos  íe  achou  incor ruf  to  ^  quefendo  /êpotcaí 
outro  religioío  na  Í'ua  còua,]coí9o  publicãp  ps  velhos  deftá  /a^dâí 
Congregação.  '  ^  . '  “  \  :  * 
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EScàfamcnte  íè  acha  memória  lías 
Taboas,&Aíinaes  Ecclefiafticos  de 
S. J uliãOj  que  no  iiaperio  de  Decio 
foi  coroado  de  Martyrio  em  Fia* 
uio  Briga  de  Hefpanha  a  aj.dcjunho  ani; 
270.  fegundo  efcreue  Dextro  na  fua  Om- 
nimoda  hift.  quem  feguemfeus  cõmen^ 
tadores  Biuari&Charo}cujas  palaurasfaÕ 
Tlnuto-BrigA  in  Hífpania  fub^JPI^artiano  ^e- 
fideS.  lultariM  adolefceuí  mmp,  Htc  ciuitas 
Ab  aljj!  dititur  Flauta.  Lembrãoíe  delle  nef- 
te  dia  Silueftre  MaurolicOjConftancioFe- 
lice  ,  &  Tamaio  Salazar  em  íeus  Marty- 
rologios, fendo  q  o  Romano,  &  o  Meno- 
logio  dos  Gregos  o  trazem  a  1 5.  dc  Mar-i 
çoy  &  fua  vida  Petrus  à  Natalibus  in  Cat. 
SS.  lib.y.c.141. 

Que  cidade  foílè  a  deFlãuía^theatrode 
fua  fortaleza  j  não  bc  faeiíde  aueriguar, 
pela  variedade  com  que  nelia  fallâo  os  au¬ 
tores.  Muitas  ouue  defte  nome  em  Hef¬ 
panha,  fundações  do  Emperador  Velpcíi- 
anoFlauio^appellido  que  íe  continuou  em 
ícus  filhos  jprincipalmente  pelas  partes  de 
.Galiza3&  (eus  confins, tomandoo,  ou  por 
conferuarem,  a  memória  do  beneficio,  que 
vzou  com  cftes  pouos ,  concedendolhes  o 
Dereito  de  Cidadoês  Romanos,ou  por  li- 
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Sionjearem  ao  'ditto  Emperador ,  que  he  o 
mais  éértò Tál  foi  Iria  Fia iTÍaí,*-que -fie  a 
cidade  do  Padrão. Tal  Fáíti5.BrigántfUfrí^, 
que  he  a  Crdftha ,  ou  Betançòs. 

FiaUÍ3,que  he  a  ncfíTa  viil.tdeCháuèsiE  taí 
FlaüiaLâmbfia, cidade  qué  teue  feu  aíTêní» 
to  nas  ribeiras  do  Lima  .  E  fe  as  tres  pri¬ 
meiras  tê  acção  para  aoocáré  a  fi  o^Mar-í 
tyr  S.Julião^  porque  não  terá  a  quarta 
conferuou^o  nome  atè  o  tempo  de  fua  def4 
truiçSd,'  cujas  ruínas  pferfeuèrãoinda  ago  » 
ra  entre  Mortção,&  Valadares, com^TÍti- 
gios  de  Banhos, ouCaldas^õnde  por  vezes 
le  tem  achado'moédas,&r  pedrasRoroanas 
comfeu  nome.  Foi  cila  cidade  Epifcopal, 
como  colhem  D. Mauro  Ferrér  6c  D.Frã- 
cifco  de  Padilha,dosCdnciliosToledanoS» 
Cujos  Bifpns  fe  intitulauâó  Laniobãctnfesi 
ou  Litnbrtocerfes,  de  ícu  appellido,  a  íaber 
Hermerico  no  III.  celebrado  an.y8p.Bran- 
dila  noXIII.  an.  683.  &  Suniaguiíido  no 
XVI-ao.  <5p3. 

Bera  fci  que  Floriâo,&:  Tarapha>dize' 
fer  Bilbao,  porto  famofo  de  Bifcaia  ,  nâb 
vendo  que  o  inílgne  Geographo  Caral® 
Stephano  lhe  chama  Flaüia  Nauia.  Ma* 
rieta,6c  Moleto  lera  villa  de  Bermeo,  ca" 
beça  de  Bifcaia,  mas  atftãchamâo  os  Ge* 
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ogTaphos^  antigos  OAauiola.  Beuter  teue 
por  opinião  fcr  Betanços,tres  legoas  da 
Crtraha.  Mariana,Fonre -rabiai  Villano* 
uano  a  fitua  alti  perto. mas  femprc  na  cofta 
maritimade  Guj^pufcuajfroateir^deFrâ- 
ça/E  outros  quéhe  a  Crunba  ,  duas  lego* 
*de  Aranda  do  Douro: &como  Betàn(^os 
cão  coíifte  fer  pouoaçio  antigaiiFpnte-ra- 
bia,  conforme  Nebrixa,  intitulauaíe  Ole- 
ikfèy  &c  a  CruTihai  comojà  dilTemois,  Fia* 
uifum  Brigaiitiiim,^  i8c  o  leu  maritimio  por¬ 
to^  Brigantinorlogo  a  FlauioBriga  em  que 
padeceo$.Julião,nâo  he  nenhúa  deftas  ci- 
dade^ímas  a  tioíla  Fláuia  LambHâ,  q 
pre  conferuou  onome .  E  quem  achar 
tfos  argumentos  mais  forçofos  em  fauor 
di&rüa  patria  ,pt)deos  diuulgar,  que  a  Nòs 
|)afta  p  que  tptnps  diíto  para  relqfcitara- 
noíraFLuia,tam  efquecida  na  memória  dos 
tiátutaes ,  cuja  opfnlão  deixararrioS  em  fi  ' 
Jendío,  fenão  tiuera  por  fi  a  grande  auto¬ 
ridade  de  João  Vaíeo ,  que  no  cap.  2o,,d,â  . 
fúáCnfonica  dèíiefpanha » trattando  das 
cidades  Epifcopaes  delia  ,  em  temp  o  dos 
RomanoSj&  Godos,  diz:  Luhionenfistle- 
genàum  opinouLatplfTionenfis.Mratap^ni  F/a- , 
Lamhia  i»' 

teramni^  O  mefmo  tem  Padilha  no  fim  da 
fegunda  parte  da  hift.  Eccl.de  íjerp.f.40,^ 

o  t-”  ■>?io  ^  'ínn''' ^ 

£  K  De  S.  João  Presby tero,  Ôç  Marty t 
çmiRoma .  fezem  nefte  dia  menção  todos 
Martyrplogios ,  antigos ,  rnodernos, 
Grínde  parte  de  fuas  Relíquias  feguar* 
dão  decentemente  nos  Trinitados  de  Ma¬ 
drid  vcomofç;  pode  ver  no  2.  to.  do  Amna- 
nefi  Hifp.a  2.de  Maio  fol.45: ,&  qd.  onde 
ándap  Breue,que  delias, &  de  outras, paf- 
fiiu  a  Sandidade  de  Vrbano  VIII.an.1d4y 
&  como  oBraço  defte  Sanóto  feja  mais  an  - 
tigo  no  Conuento  de  Sandto  Alberto  de 
tísboa  ,  he  força  julgarmos,  que  veio  de 
Roma, antes  defta  Pontifícia  conceíTaõ. 

.  r,  A  penoía  morte  do  Venerauel  Eu¬ 
gênio,  AbbadedeLoruão,  foi  a  23, de  Ju-» 
nho  do  anrto-Si  j:.  aqué  podemos  chamar 
Martyr  da  C  aridade ,  pois  ella  o  fez  em¬ 
penhar, &perder  a  vidajíegundoa  doítri- 
na  de  Chrifto  noíTo  bem  :  cari' 

tatem  nenta  habet ,  vt  antmam  fuam  pQtiat  quü 
po  amtcis  fiúé  Confta  efte  laftimoíd  cafo  de' 
(íu  I  menloria  que  anda  no  fira  de  hü.  liuro 
chamado  o  das  Paírarinhas,quc  fe  confer- 
ua  inda  hoje  no  Cartoreo  defte  Conuento, 
a  qual  leguio  Britto  na  2.  p.da  Monarchia 
Lufitana  lib.7,c.i2.  £  depois  delle  Faria, 


*  i  Soufa  no  Epitame  das  hift.  p-ortuguezas; 
P.2.C.7.  F.  Leão  na  Benediâiina  Lufitana. 
to.i.trat.z.p.  i.c.y.Vafc.in  Delcrip.Lu- 
■fidáftiáÈ  pag.yyí.n-.zy,  &  outros» 

</.  Forâo  íempre  dignas  de  immortal 
memória  as  façanhas,  &  prtíezas,qos  Ca- 
«alleiros  da  Ordem  de  S»Joãu  Hierofoly-.-i 
mitano  obrãrao  nas  guerras  contra  os  ini¬ 
migos  dà  Fè,  as  qnaes  não  ha  penna  que  as 
pofia  rebtaí,  tíem|aizo  que  as  poíTa  com- 
prehender.. ,  Entre  ellas  tem  mui  princip^É 
'lugaro  porfiado  cerco  que  p  grão  Turco 
Sòlimlo  Othornahò  poz  à  Giaãdè  deMal* 
ta,éc  a  fuas  Fort^ezas  Santeltuo,  &  Sant-; 
angel  em  Junho  de  ijííy.  yendofeem  to- 
Vd  Js  hua  heroica  conformidade, &vontade 
í  .inçrjuel  de  pclejàri  Nefta  guerra diuina  f©' 

,  aífinalarâo  a.qiielles  dous  infignes  Portu* 
i  guezès,  F.Hieroiiymo  PeíTo2*&  F.  Fran- 
tifeo  de  Britía.  -  Aos  quaes  podemos  cha¬ 
mar  yíiartyfejyÇç^undo  o  teftèmunho  da 
Surnmo  Pontificê  Clemente  IV,  que  aílã 
intitula  aos  Caualleiros  deftu  íagrada  Mi¬ 
lícia  ,  que  morrerão  pelejando  no  Caftello 
de  AlTur  na  Suria,em  híia  Eoiftolà  que  ef- 
dseaêô  ã  mekia  ,  em  orde  a  fa- 

uorecer  a  Religião naquellas  partes, cujas 
palaufas  traduzidas  de  latim  em  vulgar, 
íao'  asLeguifitesd^jlttíWdo  erãeniido  ^ae  a  Rc- 
h^iãa  de  S,  íli&j.tííef(ffolomytam  auia  j.  erdidód 
rnaddít  parte  d£f(ui^auaUeÍTos(frfe  podem  tha^ 
ntdt  perdidos)  ãqueSfis  que  per  amúfde  Chrt(l$ 
faírificÀrSftis pfípríse  vida, alcançando  as  oal- 
maí,&  coroas  do  ma^tpTÍOtí.  íêeftes  faô  cha¬ 
mados  Mariyrej  peU  boca  do  SummoPon- 
tifice , porque  nlo  mereceràm  tãrnbem  o' 
mefmo  tituíô-os  defte  dilatado  cerco  .  A- 
crercentafe.a.ifta  as  tyrânniaSí&cruelda-^ 
des,que  os  Tiircos  vzàrão  com  eíles,  quã- 
do  entrárâo  a  Fortaleza  de  Santelmo ,  fa-* 
zendoos  acabaf  com  mil  getieros  de  tof- 
mentosjjã  alanceados,  &  afetteadosjjà  ar- 
raftradosji  enforcados  pelos  pès,jã  defpe* 
daçados,  i  esfolados  viuòs,jâ  golpeados, 
&  arrancados  os  corações  pélas  coftas.ji 
fiaalmente  atados,  &  alados  cô  cordas  has 
antenas  dos  naúios,expoftos  à  torreira  dó 
fol,atè  que  os  lanÇauãoaomar  em  fileiras 
para  ferem  mantimento  de  pexes  ,  mas  a 
tOarè  lhes  feruiode  peanhá,i  embarcação, 
que  os  leuou  ao  Burgo  de  Malta  em  dia  dc 
S.JoãoBaptifta,tam  desfigurados, que  por 
mais  diligencias  que  fe  fizèrão,  não  fe  po¬ 
de  conhecer  algü.  O  grão  M.  F.  João  de 
Valeta, queria  ir  em  pelíõa  velos, &  coma 
foube  ifto,  defiftio  da  jornada, mandando. 


que 
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sjue  lhe  delTcmhõnràclas  fepúltüras,como 
requeriâoos  illüftres  feitos  de  tam  Catho- 
lico8,i  es  forçados  Caualleitos,  &  aíli  an- 
dâo  os  tiomes  dos  noíTos  doüs  Portugue- 
zes  no  Martyrol.  da  Ordem  ,  efcritto  em 
Francez  por  F.Martheus  GpuÔancoUrtt* 
l.foUíoo.&  to.2.foKti7.»&depoisdeIlé‘ 


rotiymo  Gracianoi  como  eícrcue  o  autof 
de  fuà  vida  Z-  P'Cap.7*oocle  toca  u  motiqo 
principal  de  fua  á0Írtâlada  vitoria* 

i.  Hú  breue  Elogio  temos  do  P-  Miguel 
de  Siqueira, filho  de  paes  honeftos,^  pie- 
áofos  >  que  niffo  coníifte  a  verdadeifa  no* 


l.iol*  tOO.CX  to»  2.IOUI  l7.JDt  uçpuis  ut-nt  -  J  lUf  * 

Paulo  Clalcar  nostriümphos  da  Religião  breZadnda  que  não  era 

ti  J _ _ _  ^«t  flO  r  i.  iVl .  r  .  JVl  2l  * 


1,2. exemplo  í  y.h.d. 

^  e*  Foi  o  P.F.  Pedro  Lobato,  Prior  da 
Recolletà  caía  de  Azeitâo ,  onde  fempre 
viueo  com  o  ferUot ,  que  atíia  Começado» 
quando  entrou  ttó  Religião  de  S.  Domin¬ 
gos. E  com  o  mefrno  (depois  de  hüa  largâ 


dooüuimos  muitas  vezes  ao P.M.F.Ma' 

^  noélCaldeira.Sebem  potoutra  Via  tinha- 
mos  jà  noticia  delle  >  porqUe  tcuè  eftreità 
amiíade  tom  hâ  tio  noíTò,  herdeiro  de  íe- 
üs  penitentes  inftrumentos,qüe  hoje  eft^ 
em  nolTo  poder.  FalleCeo,  feguhdo  conftâ 
doliuro  dos  defuntos  de  noífa  Senhoia  dâ 


eos.b  com  o meimo  I  ucpuis  uc  iiua  idiga  - - 

lelhiceiacaboü, certa  doann.  1^70. 0 diá  Graça,  a  2^»  delunho  de  1624,  ondejaZ 
foi  a  2í  .de  junho,  em  que  o  traz  jà  F.  Pe*  enterrado  com  fua  virtuofa  irmaa  Mana 
droMartyr  noPietario  virginal  pag»i43*  Caftoa.Temos  majs  em 
O  milagrofo  cafo  referido  no  texto^  íe  a-  de,  o  teftumunho  de  outra  ferua  de  Deos* 
dia  eícrittomâosb  no  Cartoreo  defte  Cõ-  chamada  Mana  da  Graça  »  Mantelata  â 
Uento,mas  também  nas  Chr.geraes  daOr-,  Ordé  de  S.Agoftinho»  que  moroü  muitoS 
dem, tiradas  a  luz  pelo  Bifpo  de  Monopo-  annos  com  elles» 


li  3.p.l.2.c.ij»È  depois  delias  em  Juftino 
Mechouienfi  fuper  Litanias  LauretanaS* 
Difc.z3i*pag.94* 

f.  Ao  Conuento  de  S.Francifco  deLií- 
Voa,ou  da  Cidade  (como  vulgarmente  Jc 
chama)  acredilôü  a  fanftidade  de  F.  João 
o  Leigo, pelos  ann.  t  y  pS.effl  que  falleceo* 
lamentado  dos  pobres  por  pae,&acclamâ 
do  do  pouo  por  fando.  O  q  delíeefcreue- 
moshe  por  relação  doM.F.IoâodeS  Ber- 
nardino.què  dizia  ouuira  fempre  na  Ordé 
grandes  excellencias  defte  çeíeíiial  Varão, 
das  quaes  jà  refere  alguas  o  P.M.Efperan- 
qa  na  fua  1 .  p.da  hift.Serâphica  1.  2.C.1  y. 

'  g,  Profeflarão  aS  Madres  María  ÍU- 
íarte,&  Catharina  dà  Cunha  no  Conuenw 
to  de  Jefus  de  Aueiro,aquella  a  6,  de  No- 
üêbro  de  ryipjieftaa  íd.delulio  deryaj 
E  por4  os  Chroniftas  da  Religião  as  traze 
juntas, oü  por  amigas, &  companheiras, ou 
por  mui  parecidas  nas  virtudes,&  tranzi* 
tos,  não  era  bem  que  às  fepafaíTemos.O  h 
dos  Obitos  do  d.  Conuéto  poem  os  deftaS 
feruas  deDeos,an.i  j/o.TratãodellasLo- 
pez  na  3.p<c, 12.6c  Soufâ  na  z.Ky  c.i4« 

h.  Por  via  de  Manoel  Seuerím  de  Fa- 
tia^Chantre  da  S.Sé  de  Euorajalcançamos 
as  primeiras  noticias  do  Presbytero  Sal- 
tiador  da  Cruz  ,  as  qüaes  indagou  de  pef- 
foas  fidedignas, que  íe  achàrao  prefentes  a 
feu  martyrío  an.  1  y pp.Era  o  feruo  de  De- 


/.  Nafceo  D.  Fruàuqfo  anno  í  yyo* 
ha  Prouincia  do  Alèn-tejo.  Seu  pae  íe  cha¬ 
mou  Lüis  Aluarez,  6c  fua  itlae  Magdajenà 
Luis*  gentç  pouco  conhecida  nefte  mudo, 
mas  muito  no  outro, onde  tinbâo  feito  íeU 
cellèiro.  Foilhe  pofto  no  fagrado  Laüacro 
o  nome  de  joão »  por  natcer  Vefpera  do 
Baptifta ,  que  na  Ordem  lhe  íeruio  de  âp-^ 
pellido,  quãdo  tomou  o  de  F ru(ftuofo>  pe¬ 
la  deüoçlò  grande  (j  tinha  ao  Sancfto  defte 
nome,Arcebiípodé  Braga,  profefíando  o 
Canonícó  inftítuto  no  Mofteiro  de  Sanétâ 
Cruz  de  Coimbra  a  27.de  Março  de  i  ydS 
em  idade  de  iS.an.Nüqua  quis  ter  naOc- 
dê  officio,mais  que  no  choro  o  deEmendá- 
dor,pof  fer  vatao  müi  perfeito,  &  conha- 
mado  nos  Ritos, 5c  Ceremopias  da  Igreja, 
de  forte  que  fe  oüaera  Cadeira  dèllas,  foo 
élle  a  iera  com  fatisfaçâò.E  tam  intelUgé- 
te,6c  fcientiíico  nos  computos  Ecclefiafti- 
cos,q  no  fim  do  liuro  dos  Óbitos  do  COn- 
tiento  de  Moreira,  achamos  bú  excellente 
trattado  defta  matéria, que  fora  de  grande 
Vtilidade.fi  fe  eftampara-Era  perfeito  La- 
tino,nabiftoria  outro  Q.  Curcio,  &  noâ 
Epigrammas  outro  Marcial ,  como  íe  vee 
de  hum  galhardo  liufo,que  deixou  de  me¬ 
mórias  de  feu  tempojentrefachadas  de  eX- 
ccllétcs  verfos,6c  preciofas  illumífiações, 
obra  defüas  mãos. Deixou  mais  vários  cõ- 
mentarips  fobre  a  Rhetofica  de  CiCero,6c 
poética  de  Horacio  ,  que  rtão  tiuerâo  for¬ 
tuna  de  íe  eftamparcm.  Falleceo  Com  vul- 


jaropimío  de  .3.  de  lanbo  dc 


8  oo  Agtolo^io  Jjufitmõ,  ' 

1  tendo  j (J.de  habitOsSc  74* idade.  P,D.  Agoftinho  cio  RoíarioV  ^U6  o  trattou 
O  quedelle  referimos,  de  mais  dos  Obi-  muitos  annos;amigauelracnte,a  quemeHej 
tos,&  relações  de  Sanda  Cruz,  nos  com-  daua  meuda  conta  dos  fauores,  que  ooíít#? 
municou(por,fua  beneuolêda)o  religiofo  Senbor  lhe  fazia  na  oração, 

IVNHO  XXIV.  ^ 

?  s  T^-  ^  Pendorada,  Cenobio  da  Ordem  de  S.  Bento^  Diocefí 

âo  Bap.  ll  Poí tuenfe,  a  fefta  do  grande  BapciftaJ  cujo  Nafcimeritò. 

celebra  a  Igreja  Catholica  com  extraordinários  júbilos^ 
de  alegria,  por  fero  maior  dos  Nafeidos,  Aííjodapaz*' 
Trombeta  do  Euangelho,  Efpelho  de  pureiüsa,  Milagre  da  natu¬ 
reza, Portento  da  graça, Martyr  da  verdade,  Moíírador  do  Cordei¬ 
ro  immaculadOjSc  Teftemunha  de  fuâdiuindade.  Cujò  Indicé  da 
mão  ert|uerda,iliefo  da  corrupção,reueílidode carne, &  pelle,pofta 
que  reca,&  rDyfrhada,cõ  perfeitifíima  vnha,  fe  cõfcruaaqui  há  per¬ 
to  de  l.iscentüs  annos.  Heeíia  Sanóta  Relíquia  de  íummaveno- 
ração, tanto  por  fer  do  fagrado  Precur for, quanto  pelos  copiofos  mi¬ 
lagres  que  o  Todo  Poderofo  obra  por  eíla  nos  que  pelodiícürfo  do 
anno  implorão  fua  poderofa  interceíraõ,&  aíli  mefmo  nefte-dia,  & 
feu  cd:auario,em  que  hc  maioro  concurfd  dos  fieis,  ‘A  Em  São 
ACabe-  Saluador  da  Gandra, Parrochia  na  comarca  dePenafíel,emá^merma 
ça  San-  Dioccíí  doPotto,he  mui  celebrada  i&teuerenciada  de  tempo  im- 
memorial  a  Cabeça  ran6ta,que  alli  fe guarda  nurnSacrario  do  akac 
collateralda  raaõ  direita ,  pelos  milagres  ^í  Deos  faz  por  feu  meio 
naquclles,  que  fe  aproucitão  de  ípa  valia  nas  enfermidades; Sc  aper¬ 
tos, que  padecem .  O  nome  que  teueo  celeftial  varão  nos  eícondeo. 
o  tempo  ,  mas  o  dernomo  odiuulgpu  hâbem  pouco  .  Foio  cafo, 
que  applicada  eíla  Veneranda  Reliquia  a  bü  energúmeno, dizendo* 
lhe  que  era  do  gloriofo  Baptiíla.Reípondeo  o  jtii  uugo  pòr  fua  boca: 
Engandjle,(jr4e  nao  he  fud^mas  de  outro fdnBo  homem,  t^ue  teue  0  mefmo  nome,. 
E  püílo  que  o  demonio  hc  paeda  mentira  ,com  tudo  muitas  vezes 
S.  loão  falia  verdade  em  femelhautescafos,  por  permiíTaõdiuina:  c.  No 
f^‘''^mTnicano  Coniiento  de  Tuy, ha  grande  frequência  de  romeiros 
neíle  dia,alTi  de  Portugal,  como  de  Galiza ,  ao  corpo  de  S.  loão  do 
Porto, que  nelle  refplandecc  com  roifagres.  Cujo  appellido  moQra 
claramente  a  Patria  que  o  gerou  .  Querem  dizer,  que  fe  auaientoii 
delia  em  rnoço, obrigado  do  amor  da  íolidão,  Sc  que  beíle  retiro  fa- 
gt  ado  íe  entregou  tam  de  veras à  vida  f^irituafSc  CGntéplatiua,acõ- 
panhada  de  rigores, Sc  mortificações,  que  era  alli  aííiílido  de  Anjos, 
&  Cortezões  celeíliaes^aièqueDeospozlemiteaos  felices  annosde 

fua 
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íàã  vida,  com  glotiofa  fama  de  fandidade  ,  pela  qual  razão  os  fíeís 
d  aquelles  contornos  lhe  défão  honrada  íèpultnra,  íobreaquaí  eri¬ 
girão  depois  ígrej  ade /èn  nome.Onde  he  inuocadopara  todo  gene- 
ro  de  febres  J  que  fe  dcfpeáeWypsfíãtiáo  tres  vezes  por  baixo  de  feu' 
fépulchrOjOu  trazendo  terra  delle  ão  peícoço  em  õomínas,  que  ref- 
tiwem  ao  ran(5to,t3hco'que  íê  vera  liures  delias.  Era  Monte- 
nior  o  velho,  Bifpadode  Coimbra ,  a  raiía'grofa  vi(5toria  que  impe- 
tròu  do  Ceo, por  raeio  de  íuas  eíiícazes  orações ,  o  esforçado  Abba 
de  D.  loão,  Gouernadofdaquella  inexpugnauel  praça,  dc  forte  caf 
tello, quando  o  pérfido  Abderramen,!!.  Rei  deCordoua, veio  íobre 
ellacora  hará  podéròfo  exercito.  Vcndofe  então  os  Chriílaos  que  a 
preíidiâuãp,^  defendião  mui  apertados, dandofejà  por  perdidos c5 
o  porfiado  cerco, degolárão('perruadidos  do  fanólo  Abbade)a  todas 
mulheres,  Sc  meninos ,  depois  de  receberem  de  fuas  mãos  a  fagrada 
Euchari(fia,nas  quaes  entraua  fuairmãa  Dona  V rraca ,  matrona  ve*  o.  yrt4^ 
neraueí,com  cinco  fiíhos,tendo  iRo  por  menos  mal ,  que  ver  catti  - 
uos  atam  fracos  rujeitos,arrírcados  a  perderem  a  honra. &  afee, que 
profeífauão*  Executado  odezatinojdeíefperados  os  ííciados  do  ven¬ 
cimento,  détãofobre  o  inimigo,  com  tal  furor,  &  corage,  que  em 
breue  o derrotárão,& vencerão,  fogindo á  redea folta  vergonhofa- 
mente,cõ  perda  de  mais  de  fetcenta  mil  Mouros, hus  mortos  â  efpa- 
da,S:  outros  afogados  no  Mondego.  A  vifta  dcftetam  glorioíotri- 
umpho  chorauaõ  muitos  Chriftaõs  a  laftímofa  tragédia  de  fua  cha- 
ras  prendas,  culpauão  a  ac  celerada  cxecuçâo  ,  8c  olhauão  huns  para 
outros  com  as  lagrimas  nos  olhos,  fera  auerquem  Ihâs  pudcíTe  en¬ 
xugar.  Mas  o  Pae  ccJeftiafcomo  tam  benigno,  Sc  mifericordiofo, 
com  admiração  de  Codos,rcftituio  os  vitaes  alêtos  áquelles  frios  cã- 
daueres,os  quaes  de  repente  íeleuantàraõ, informados  com  fuas  al¬ 
mas, na  igreja  do  Caftello,em  que  forão  degolados  ã  efpada.E  como 
Dona  Vrraca  foi  a  principal  em  morrer,  depois  de  refufcitada  com 
feus  filhos  alegrou  mais  a  todos ,  manífeft ando  grande  valor  nefta 
generofa  acçaõ,de  que  deuia  ter  reuelaçaõ ,  pela  aduiirâuelobedi- 
encia,Sc  maníidaõ  com  que  íe  portou  no  íacrificio,  por  naõ  perigar 
fua  hodra,em  cafo  que  os  barbaros  ficaíTem  viétoriofos. Cujos  íina- 
cs  dâs  feridas  oas  gargantas  conferuâraô até  moite,  que  Dco$  quiz 
lhes  fícáíTeín^cXpfeííoSjpara  comprouaçao  do  fucceíío,  &  alguns  de 
ícjis  defcendêtes  naíccram  cm  noííos  dias  cÔ  os  tncrmos ,  para  que 
não  aja  quem  duuidedeíla  cftupcnda  marauilha.  c,  No  Real 
cíu  Alcobaça,  â  TranflaçlodoSanao  D.  Pedro  Afoofo,  tpllú 

filho  baítardo  (fegundo  a  melhor  opinião)  do  Conde  D.  Henrique, 
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tfonco  dos  eíclarecidos  Keis  de  Portugal,  reiigiofo  de  exímia  virtu¬ 
de  .  Cujo  fagrado  corpo  foi  com  grade  folemnidade,8c  cantoria  dc 
vozes  transferido  pelo  Abbade  S.  Domingos  Martinz  cm  dia  dc  S.* 
IpãoBaptiíla,  d  o  humilde  lugar  em  que  jazia  no  clauftro  velho,, 
auia  130.  annos,para  hum  dos  presbyteriosda  Capella  môr  ,ondc 
F.  João  efpera  a  Refurreição  final.  Em  Lisboa, no  Seraphico  Conuêco 
B.íptifía,  deS.Frãciícoda  Cídade,o  V.P.F.loãpBapifta,vaião  illuminado,  & 
FíAnctj.»  contemplatiuo,  vizitado  do  Senhor  frequentemente  com  fencimen- 
tos  interiores, 6c  illuftrações  roberanaSjdandofcporobrigadode  lhe 
comunicar  na  terra  à  viíla  de  fua  puraconfeieneiajOS  incõparaue»-. 
is  goftosdo  ceo ,  fauores  que  vza  muitas  vezes  com  feus  efcolhi- 
dos,5t  mimofos .  Eífes  ordinariamente  experimentaua  F.  loão  nas 
feftas  piincipaes.ao  tempo  das  Vefperas,Matinas,  ou  Miíía  conuen- 
tual,  quando  íeu  fpiricu  eílaua  mais  eleuado,  i  empregado  nos  diui- 
no>  louuores,como  o  Propheta  Êlirco,quc  ao  fom  do  Pfaltefio/e  fa¬ 
zia  capaz  de  femclhantes  fauores.Chegado  o  fcíliuo  dia  do  Nafci- 
mento  do  Bapnfta,a  quê  tinha  particular  deuoção, por  motiuos  par¬ 
ticulares, em  que  os  aguardauã  com  maior  confiança,  &  aluoroço, 
vendo  que  erão  j  aííadas  as  horas,5c  que  não  experimentaua  osne- 
íStarescofturaadas,  cõbatido  de  humildes  fobrefaltos,  fc deixou  fi¬ 
car  no  choro, quando  todos  iaõ  parao  Refeitório ,  recapacitando 
pela  memória  com  moitas  lagrimas, fe  cometeria  a  caio  algum  def- 
feIto,ou  culpa  gi  aue,fem  na  cntenderjCom  que  os  defraereceíTe.  Ne- 
fte  comenos  ouuio  hua  voz, que  dizia:  Leuántateloãoy  nao  cuides  qu*  es 
melhor  jue  cs  outros^  )>at  40  %efeitono^  o  tez^o  das  commmidades.éj  uf 

fiíjíõ  conjíjle  muttd farte  daferfetçao  rf//^/^.Eouergonhado  então, &  me¬ 
tido  em  maior  confufaõ  le  leuantou, baixou  a  cabeça, &:  partiopara 
onde  o  mandàrão.E  como  o  intento  do  Senhor  não  era  defcõfolalo, 
antes  moftrarlhe  que  mais  certo  fe  acha  nas  comunidades,  que  nos 
retiros, por  íagrados  que  íejão  jercafaraente  fe  afientounoRefeito- 
rio,quando  vio  osceosabertos,&  baxat  delles  hum  Anjo, em  figura 
dc  galhardo  mancebo, que  trazia  as  maosoccupadascom  hêa  pen- 
na  de  ouro,caniuete,Ôc  toalha.  Chegando  aonde  eílaua  o  religioíb 
lendo  á  mefajhc  abrio  o  peito  cora  o  caniuece  ,  8c  depois  de  lauado 
o  coração, &  limpado  coa  toalha, efereueo  nelle  eílaspalauras.7(7<i»- 
nes  eflnomen  ejus.  E  fazendo  aos  mais  frades  eíle  íbberano  fauor,  vol¬ 
tando  ao  primeiro, foi  pela  mefma  ordem  fechando  o  peito  a  todos, 
repetindo  alegre:  C^nfirrnamm  efl  nomm  íy«r.E  como  nao  vzaíc  ifto  c5 
tres ,  porque  auiãofaido  fora  a  pregar  cm  dia  de  tanta  folemnida- 
dc,F.Ioão  inteccedeopor  elles^allcgando  que  forão  por  mandado  da 
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Obediência, cm  íeruiço  de  Deos^com  c^ueo  Anjo  tornou  a  traz  ,  8c 
lhe  fez  o  meímo.O  terceiro,  a  quê  tctalmente  negou  cfteíauor,  foÍ 
a  hum  Nouiço,  quefora  Conego  de  LisboajO^qual  eftaua  refoluto 
a  deixar  o  habito, &í  toínar  aofeculo,  como  íè  vio  naquella  noite, 
com  grande  magoa  detódos.IuizosincomprehenííueisdoAkiíTimo, 
que  trazendo  efte muitos  à  rcligiâocom  feu exempIo;por  fer  pclToa 
aatorizadí;*,&:  conftituida  em  Dignidade,  não  fe  foube  aproueitar  da 
vocação, &  períeuerarno  humilde  eftado  deielígioíb.Com  efta  ce- 
leftial  vifaõ ,  iS:  outras  femelhantes,  alentado  ò  ípiritu  do  feruo  de 
Deos/e  foi  aperfeiçoando  cada  vez  mais  nas  virtudes,  atè  que  pelos 
firmes  degraos  delias, fubio  ao  monte  Sion,  óndeo  Senhor  íè  reuela 
aos  Bemauencurâdos  coarefplandccente  face  defeuberta.  g. 

Sanda  Ciara  da  mefma  cidade, a  ditofa  forte  da  Madre  Ines  deSão-rfíS.oo. 
Domingos, reiigiofa  de  grandes  merecimentos  diante  de  Deos,pois  ^ 
com  fua  cftremada  pobreza,  hiiraildade^caridade,  8c  oração  conti¬ 
nua  fazia  defeuberta  guerra  ao  príncipe  das  treuas,  o  qual  temaua 
delia  vingança  pelo  modo  que  podia .  Sendo  jà  muito  velha, 5c  ce¬ 
ga, quando  lhe  ião  fazer  a  cama  ,hüas  vezes  a  achauio  como  mor¬ 
ta  cltirada  no  chãojSc outras  no  altar  do  dormitorio, debulhada  em 
lagrimas, fem  faber  quem  naleuara .  Outo dias  antes  de  feufallecl- 
mento.forãoviílas  duas  cochas  acezas  fobre  o  teIhado,qae  correi^ 
pondia  a  feu  leito,atè  que  no  dia  da  maior  luz,o  grande  Baptifta,  fe 
a  pagou  a  fua, obrando  neftecomenos  algumas  marauiíhas,que  fica¬ 
rão  em  lembrança, como  foi  dâr  faude  a  hum  religiofo  aleijado, que 
ajudou  a  fepultala .  E  conftando  de  fua  grande  virtude  ao  R..P.Frei 
André  da  ínfoIa(qne  depois  foi  digniífimoGeral  da  Ordem)  tomou 
o  báculo  de  que  vzaua ,  Sc  arrimado  a  elle  cobrou  de  repente  per¬ 
feita  faude  de  hüas  grauiííjmas  dores  de  gota,  que  padecia  nos  pès. 

E  aííi  raefmo  farou  do  mefmo  mal,  que  tinha  nas  mãos  a  Sereniííi- 
ma  Rainha  Dona  Catharina ,  Sc  outras  peíToas  de  diuerfas  infermi- 
dades,  vzando  de  fuas  pobres  alfaias,  como  de  preciofas  Relíquias. 
Finalmente  aberta  íua  fepultura  d*  ahia  algüs  annos  faio  dclla  tam 
fuauc  cheiro, que  recreou  toda  a  Communidade,&para  confolação 
dos  deuotos, deixarão  defórahu  pedaço  de  veo,que  fe  achou  intei¬ 
ro,  pelo  qual  tem  Dcusmoftradoíèus  poderes,  h,  Nas  Chagas  sêrVut- 
dcVilla  uiçofa  (Conuento  também  deClâriftas)  acõraemoração  ^osú 
daMadreVicenciadoSpiritu  Sanâ:o, filha  terceira  do  Duque  Dom 
laime,&da  DuquefaDona  IoannadeMendoça,incIytos  fundadores 
defte  ameno  prado  de  virtudes ,  cujas  primeiras  flores  ainda  hoje 
íuauizão  a  cerra  em  q  nafeerão .  Hua  delias  foi  eRaexcellentiíIima 
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Senhora ,  a  quem  feus  paes  amauão  fobre  todas  as  fílhas,  pelo.'  ex- 
celíos  dotes  da  natureza, &  da  graça,  que  nella  brilhauão,com  ven- 
tâgcm  conhecida  das  mais  .  Engeitouclla  vários  cafa mentos  que 
lhe  íairão  ,  cm  que  cntraua  o  do  Gondeftable  de  Caftelh  Dõ  loão 
Fernandez  de  Velafco, porque  da  iníancia  tinha  coníâgradoa  Deos 
íua  virginal  pureza.  E  petíiíHndo  oefta  Angélica  virtude,  alcança- 
da  licença  de  feus  paes, entrou  no  ditto  Conuento  em  idade  de  33. 
annos,  que  tantos  íe  Ihc  dilatou  ogofto  com  que  procurou  a  vida 
religiofa.O  mefmo  foi  veftir  o  penitente  habito, que  diuizarfi  neU 
lahum  admirauel  zelo  da  pobreza Eaangelica,&obreruancia Re¬ 
gular,  com  tanto  recolhimento>  que  era  viRa  raras  vezes  fôra  da 
ceÍla,onde  gaítaua  o  maisdo  tempo  emorâção,&:  meditação, fer- 
uindo  a  todas  com  feus  exemplos  de  cfpclho  perfeitiílimo:  Ôc  nem 
por  iffodeixaua  de  fer  mui  reípeitada,  Sc  te^mida,  cm  tanto  que  na 
velhice  baftauaelia 'bater  no  chão  com  o  bord^  para  tremer  toda 
a  Communidadc  .  Auendo  pois  feruido  quatro  vezes  de  Ab- 
bâdeça,Gom  grande ípuuor,& credito  dc  íua  peífoajhe  fobreucio  o 
mal  trabalhoÍD  de  ar,  acodiraolhe  logocõosdefenííuosdalma,  cui« 
d  mdoque  morria ,  mas  clhviueoaioda  mais  de  íeis  mezes  ,  fazen¬ 
do  do  leito  cadeira, em  que  lia  de  Prima  a  matéria  dâ  Òbíèruancia 
que  fe  auia  de  guardar  neíla  Gafa, para  fe  poder  Conícruar,padeccn« 
db  ncfte  intermédio  dores  infoportaueis  com  rara  paciência, enten- 
dendofe  que  o  Efpoío  diuino  lhe  deu  a  íêntirmefta  vida  o  Purgató¬ 
rio,  que  nà  outra  auia  de  ter ,  porque  ne  m  cm  pè ,  nem  deitada  po¬ 
dia  íocegar,pizando  íêmpre  brâzas,dc  lauaredas  de  fogo, não  lhe  íà- 
indo  nunquada  boca:  laborem, pat  volaneas  t>44 .  Atè  que  no 

feftiuo  dia  doBaptiíla ,  largou  a  pezada  carga  da  humanidade ,  re- 
sh  Brif*  trabalhos, &  fadigas.  #.  E  m  Sandia  C  Iara  de  Coim- 

usáeUt  -  bra,oucrc  (ide  freiras  da  mcfma  Ordê,  fàlleceo  carregada  de  annos, 
neus,  &  virtudes, a  Madre  Brittes  dc  Menezes^filha  de  D.  íorge  de  Mene- 
framife,  2es, Senhor  de  Cantanhede,  mulher  que  ounqua  faltou  no  choro, fc 
não  impedida  de  algua  infírmidade  ,  a  qual  zclaua  tanto  cantaríe  o 
diuino  officio  com  pcríeição,que  tomou  a  fea  cargo induftriar  a  to¬ 
das  na  arte  dc  cantar,^  tanger .  Aqui  oraua  feruorofamcnte.antes, 
ác  depois  de  Matinas, com  os  braços  eftêdidos  em  Cruz, pelas  almas 
do  Purgatório .  Fogia  aos  oíBcios  bonorificos,mas  elles  a  todo  pro- 
poíito  a  buícáaão  ,  pois  auendo  controucríla  em  hua  eleição  dc  Ab- 
badeça,  dcuolura  então  ao  Prelado,  a  nomeou,  &  goucrnou  cõ  tal 
accrto,8c  prudência, que  no  fim  do  triénio  a  rcciegião,  íè  oconfetira 
íua  humildade  .  He  fama  confiante, que  também  pedio  a  Deos  o 
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Purgntorio  cá  ncfta  vida, cuja  graça  alcançou, como  fe  collcgio  dos 
tífc  icos,  Augmentandoítlhe  na  velhice  os  achaques,  &  penas, ce¬ 
gou,  &  perdeo  o  gofto  a  tudo,  &  aíli  quando  comia  lhe  dauaõ  hua 
coüía  por  outra, i  ella  fícaua  muito  contête.  Ficando  em  tal  eftado, 
que  as  rcligiolas  fe  perfuadiaõ ,  que  andaua  por  alli  o  poder  diuino 
esforçandoa  para  naõdesfallecer  nos  trabalhos, &  anguílias.Todos 
Domingos^  Sc  Sanótos  era  leuada  a  commungar  numa  cadeira  tam 
atauiada  no  interior ,  como  no  exterior ,  para  naõ  fer  excluida  d’  a- 
quella  fagrada  Meia, por  falta  de  vefte  nupcial, em  queDeos  fedá  era 
manjar  às  creaturas .  Em  reíoluçaõ  trazia  por  dizer ,  que  no  di  a  do 
Baptiíla  auia  de  partir  para  a  outra  vida,  &  aííi  íuccedeo,  deixando 
ncíia,  fama  de  mui  perfeita,  àfanâra  religiofa.  /.  Em  Lisboa,  no 
Conuento  de  Noíia  Senhora  da  QuietaçaÕ,  a  morte  de  Sór  Barba-  dlu^ca. 
ra  da  Cruz,n3fcidaem  a  Cidadede  Louaina,  &  proLfíanas  Clari*  pneba, 
ílas  de  Antuérpia,  d’onde  por  caufa  da  perfecuçaõ  fugio  para  Ruaõ 
de  França,  Aggregada  então  a  fuas  companheiras, que  andauão  de- 
fterradas  por  aquellas  partes  com  o  P.Fr.  Efteuão  Foz,  feu  Confef-  • 
íor/e  embarcáraõ  todas  em  Aue  de  Gracia,  Sc  depois  de  relidirem 
cinco  mezes  em  Bifcaia  com  rara  pobreza,  8c  falta  do  neccílario, 
vicrão dar  a  Lisboa(mãe  de  eftrãgeiros,  &  madrafta  de  naturaes)ex- 
perinientando  neftas  jornadas  grandes  moleftias,  &  trabalhos,  por 
conreruarem  a  Religião  Catholica  •  De  forte,  que  foi  Sòr  Barbara 
hüa  das  fundadoras  do  ditto  Conuento  no  fítiode  Alcantara,  em  q 
feruiode  porteira  dezafette  annos,  fingularifandofe  na  caridade,  & 
amor  da  /anda  pobreza.  E  fendo  adualmente  Vigaria,  aos  38.  de 
idade, paííou  á  Cidade  de  Deos,com  grande  conhecimento  do  pou¬ 
co, que  heefta  vida.  m.  No  Conuento  das  Terceiras  de  Mon-  ^0^ 
forte  ,  deixarão  vulgar  opinião  de  fandidade ,  as  Madres  loanna  do 
Spiritu  Sanâ:o,&:  líabel  d^AíTumpção, ambas  tam  pontuaes  nas  reli-  &sórh 
giofas  obrigações,  Sc  perfeitas  nas  virtudes  eííenciaes  ,que  pedirão 
a  Deos  em  paga  de  feus  afíjnalados  feruiços,as  leuaíTe  para  a  glo-  Terceiras 
ria  em  dia  de  S.  loaõ  Baptifta,de  quem  eraõ  deuotiffimas.  Cujas  pe- 
tições  parece  que  foraõ  ouuidas,&  deípachadas  no  tribunal  diuino, 
pois  ambas  fallecèraõ  neftedia.Ioannadoípiritu  Sando ao  romper 
da  Aurora,  feita  hum  thiraiama  de  olorofos  perfumes,  que  recen- 
dcriõ naquelie  inftante  por  todo Conuentoj  Sc  Ifabel  d’  Aííumpçao 
ao  Sol  poílo,  depois  de  lhe  aííiíhr,  &  adoçar  o  trago  d  a  morte  íèu  P. 
S.Francifco.  n,  No  Dominicano  Conuento  de  Setuual, o  nataí 
da  Madre  Elenada  Cruz, tam  nobre, conao  humilde,  8c  tam  pobre  </<< 
como  rica  de  penitencias,  a  qual  nem  os  poucos  annos,  ne  os  achar 
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ques,que  âcreíceraô  à  noua  vida  foraõ  baftahtes  para  moderar  o 
feruorcom  que  velo  â  Ordem, porcandofe  fcmpre  mui  penitente. O 
mantimento  era  limitado, o  habito  grofeiro^o  choro  pcrpetuo.afen- 
tando  em  feü  corâçao  hüa  profunda  humildade ,  &  conhecimento 
proprio,que  admiraua  a  todas, pois  nos  offícios  das  Conuerfas fe  oc- 
cupaua  de  melhor  vontade, numcrandoíe  entre  as  feruas  da  Comu¬ 
nidade, fendo  illuftreda  Gafa  dosSiluas  de  Portalegre  ,  E  acabadas 
as  obrigaçòes  do  choro, &  refeitório  gaftaua  ornais  tempoemcom- 
templar  de  joelhos, tendüfe  por  impoífiuehqUé  mulher  tam  delica¬ 
da, &  fraca  de  compleição  podeíTe  cõ  tanto  trabalho ,  &  rigor.  Nas 
veíperasde  Communhao  vigiaua  toda  a  noite  em  deuota  oração, 
merecendo  com  cfta  morteficada  vida,que  muito  antes  de  feu  traa- 
zito  ,  tiueííe  reuelaçâõ,  de  fer  nefte  alfinalado  dia ,  pagândolhe  o 
grandeBaptifta  a  detiòçaô  que  lhe  tinha, vindoem  bufea  d’ella,para 
a  aprefentar  no  ceo  â  Mageflade  diuioa  ,  onde  fua  entrada  não  po- 
í  Anm  de  fer  mui  fcftejada»  o.  Em  Lisboa,  no  fumpcuofo 

il  Luz,  Conuento  do  Carroo.oobir.'?  deFr.Antonio  da  Luz,  filho  das  ora- 
Camel,  çôes  do  venefauel  P.  Fr.  Eftcuaoda  Purificação,  a  quem  o  Senhor 
leuou  pelo  afperrimo  caminho  da  penitencia  .  O  meio  de  íua 
reforma  he  para  íaber:  Morâua  elle  no  Conuento  de  Moura, onde 
fuceedeofazerfe  hüa  pezada  traucfura.Sf  como  o  Prior  oca  íligaíe, 
entendendo  fer  o  autor  delia, dilíe  conCigoi^aJia  íjuetal  he  minha  \>Ua^ 
taes  meus  coflumeSfi*  pneedimentos^  ^ue  quando  fe  tgmra  o  autor  dos  cn^ 
mes ,  nao  achao  em  quem  pir  hoca^fenao  tm  minora  d' aqm por  diante  nao  ha  de 
[er  affiy  querê  darmetodo  a  Veos .  Procurou  logo  fazer  noua  vida,  con- 
fultando  ao  ditto  Padre  (que  moraua  então  na  Vídigueira)  oqual  o 
coníolou,dandolhe  fandos  confclhos  para  bem  de  lua  alma.  E  não 
íatisfeico  com  ifto impetrou  licença  dos  Prelados,  para  ler  conuen- 
tual  daquella  Gafa, a  fim  de  fe  aproueicar  melhor  de  feus  exemplos, 
&  documentos  de  paciência,  a  qual  pelo  verem  jà  outro  facilmente 
felheconcedeo.Nella,&  nas  mais  que  morou,  fez  extraordinárias 
penitencias, leandofe  com  cilicios,&cadeas  de  ferro,  dos  pês  até  o 
peícoço,  de  que  trazia  pendentes  dous  pezos  de  meia  arroba,  hum 
para  traz,  outro  para  diante, á  maneira  de  alforges.  Dormia  quer  de 
veraõ,quer  de  inuernofobre  hüataboa.ou  cortiça, fem  mais  cober¬ 
tura, que  a  da  fua  capa.  Dauafe  âoraçaõ, ao  jejum, & a  outras  pena¬ 
lidades  corporaes,atè^cõcftes  rigores, que  cs  Prelados  moderaraõ 
tarde,veío  a  renderfe  aquelL  robuíta  humanidade, &  â fer  do  nume¬ 
ro  d’aquelles,de  quero  diz  Chrifto  porS.Mâtthcus:  Que  fazendo  me- 
cap.ií.  jfQs  caz,^  da  )>ida  do  corpo^alcamao  4  da  alma,  €P*  desprezando  a  )>egetamay&* 
-  -  *  -  pnfiftua 
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jínfúudy  ijUífdo  tranz,!ton^U  j&*  caduc4s,vem  agozdr  perâurctuel^  i  eternd* 
porcantjnaÕ  po  Ji a  deixar  de  ter  morte  íanóta,  qaeno  fez  tal  vida. 
Dcfejoíò  pois  de  ir  ver  ao  Kei  da  gloria,  &  ao  V.P.F.Efteuaõ,dequê 
dizia  ferchamado  aocesde  rpirar.partio  paraclla  com  tanta  dor, & 
pezarde  feus  peccados^que  osdeixou  efcrittosem  hua  carta  fecha¬ 
da  para  íe  dar  ao  P.M.F.Ioaõde  SanétoThomas  (q  entaõ  era  Pro- 
uincial)  a  quena  o  obediente  filho  amaua  como  pae,  defpeditidofe 
delle  ,  &pedindolhe  encarècidamente  o  ma ndaíTe  encomendar  a 
Noíío  Senhor  por  todas  caías  da  Prouincia. 


Commenteirio  nó 

OMofteiro  dc  S.  João  de  Pendora- 
da  ,  diítante  feis  legoas  ao  Norte 
do  Porco  fica  no  lado  dc  hü  mõ- 
te, chamado  vulgarmêteiArados, 
tam  fobrancciro  ao  Douro  ,  que  parece  fe 
defpcnha  nellejfem  contrapofíção,  refiil- 
tandolhe  d’aqui  (fegundoos  naturaes  da- 
quellas  partes  J  o  nome  de  Pendor  ada.  Seus 
princípios  forão  milagrofos  ,  como  íe  vè 
de  original  elcrittura  ,  conferuada  atèo 
prefente  em  feu  cartoreo,na  qual  anda  in¬ 
certa  a  fiindaçâo,  qucNòs  abreuiaremos 
o  mais  que  for  poíIiuel,por  não  caufar  faf* 
tio  aos  Leitores. 

He  de  íaber,que  reinando  em  Leão  D. 
Fernando  o  Magno  pelos  anos  de  Chrifto 
1024.  fonhou  tres  noites  hum  virtuofo 
Sacerdote,  chamado  Velino,  quemoraua 
ra  ermida  de  Sãdta  Sabina  ao  pé  do  ditto 
monte,  que  leuantafle  hüa  Igreja  a  S. João 
Baptifta, junto  à  Fonte, que  inda  hoje  con- 
ferua  o  nome  defte  Sando  ,  pelos  muitos 
milagres  que  obra  fua  agoa.  Acordou  Ve¬ 
lino  da  vitima  ve?  ,  &  achandufe  perple¬ 
xo, &  anciado/oife  ter  cem  Arguiro, ami¬ 
go  feu  ,  &.  dardolhe  meuda  ce  nta  dofo- 
nho  ,  alcarçuu  por  rep(  íla  ,  que  parecia  a- 
quillo  auivo  do  ccojporq  affirmauão  mui¬ 
tas  pcíToas  de  feu  tempo- terem  vifto  no  d, 
lugar, luzes, &  refplandores  de  noite, final 
de  jazerê  nelle  Relíquias  eícendidas  Of- 
fereceofe  Arguiro  para  acompanhar  a  Ve¬ 
lino  em  tam  landa  i  bra .  E  alli  forão  am¬ 
bos  ao  lugar  defignado,  d<.  comprado  por 
juílo  preço, edificarão  nelle  Igreja  em  ho¬ 
ra,  &  louuor  do  Saudo,  a  qual  lagrou  D5 
Sefnando,Bifpo  do  Porto, collocando  nel- 
Ja  hüa  Reliquia  íua,com  outras  notaueis , 
que  auia  trazido  deFrança.Pafiadosalgús 
annos,  entendendo  Velino,  que  depois  de 
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fechar  os  olhos,  tornaria  aquelle  fido  a  íbr 
morada  de  feras,como  d’antes,  mandou  lo¬ 
go  vir  Monges  Benedidinos  para  feruiço» 
do  Sandoi  os  quaes  ellegerão  por  íeu  Ab- 
bade,  a  hum  delles,por  nome  Èxameno,  a 
quem  o  Sacerdote  fez  liure  doação, não  fó 
da  Igreja, mas  de  toda  fua  fazêda,qae  era 
muita  ,a  30.  de  Maio  anno  io<J5 .  tomando 
aqui  o  habito  Monachal,  como  íe  colhe  d* 
aquellas  palauras  repetidas  duas  vezes  na 
elcrittura:  Ega ferum  Dei  Velmmconftjfus.ér 
contpunílttí  â  Deot&c.E  mais  abaixo:  EgoF^ 
Velinus^  concedo  tibi  Exameno  omniafupradim 
^i.&c.Yendoít  o  couil  deferas  em  breüe 
morada  de  Anjos.que  com  grande  fpiritü 
feruião  a  Deos,&  ao  glorioío  Baptifta, & 
concorrendo  os  pouos  circumuezinhos  a 
efta  caía,atrahidos  dos  muitos  milagres» 
nella  obraua  o  Ceo ,  por  meio  da  lagrada 
Reliquia, crefcco  em  bés  temporaes. Che¬ 
gada  pois  a  fama  deftas  marauilhas  a  terra 
de  Mouros,  ende  eftaua  cattiuo  Munic» 
Viegas(ou  fcíTeo  Gaíco  »  de  q  falia  o  Cõ- 
de  D,  Pedro,  ou  outro  do  mcfmo  nom.e,  ^ 
he  mais  vercfimel)  vendofeem  grandes  a- 
pcrtosj&  arguftiasj  dific  cm  feu  coração: 
Se  eu  tetnat  a  teiia  de  ChrtÇãos ,  pionutíoao 
ditto  Sorf/o  de  0  faz.tr  herdehc  de  minha fa» 
zenda.  Inda  bem  não  tinha  feito  a  promef- 
fa-quando  fe  vio  rtftituido  milagroiamê- 
te  à  defejada  liberdade.  Chegando  então  a 
Pendorada  ,  melhor  fez  do  que  o  diíTe ,  & 
foi  logo  Conftitnido  Padroeiro  do  Conuê- 
to,  como  fe  vè  de  original  eferittura, feira 
a  2(í.  de  Feuereiro  an.  1072.  naqualcon- 
firmão  o fobreditto  BiípOjCõ  outras  pefi. 
foas  nobres, &  Monges  delle  ,  Tanto  que 
Munio  Viegas  fe  vio  Padroeiro  de  Pendo¬ 
rada,  reduzio  a  cafa  a  melhor  fórma,  &  a- 
largou  a  Igrejajdefempenhandofe  da  pro- 
Yyya  mcíTa 
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tnpfla  com  bizarria, &  dizem  qne  pode  tã- 
to  com  elle  a  deuoção  do  fagradoBaptifta» 
que  lhe  mandou  fazer  húa  fermofa  Imagê 
de  prata  de  confiderauel  pezo  >  &  feitio, q 
coliocou  noálcar  mòr  cõ  gride  fefta,onde 
perfeuerou  atè  o  Reinado  de  Afonfo  V.  4 
tomou  a  prata  das  Igrejas  para  fuftentar  as 
guerras ,  em  fatisfação  da  qual  >  íe  deu  ao 
Mofteiro  depois  hü  ornamento  de  broca- 
tel,&:a'gús  Cálices  deque  necefsitaua. 

Algus  annos  íe  gouernou  efta  caía  por 
Priores, depois  por  Abbades,  comofevee 
de  muitas  doações  de  fazendas,  Ac  bens  de 
raiz,  que  lhe  deixàrão  íeus  deuotos,&  bé 
feitores,  vltimàmente  por  Cõmêdatarios 
perpetuos,  como  as  miis  da  Religião,  de 
que  foi  o  vitimo  D. Manoel  de  Azeuedo,a 
quem  fuceedeo  em  Abbade  trienal  Fr.  Al- 
uaro  dos  Reis ,  Monge  do  habito  negro , 
pelos  an. 15  8o.  As  rendas  delia  forão  anti¬ 
gamente  muitas,  que  os  Commendatarios 
diíliparão  contra  a  vontade  dos  Teftado- 
res .  Suftentando  hoje  fette,ou  oito  religí- 
ofos ,  a  fora  os  do  Conuento  do  Porto,  a  q 
eftá  vnido  por  Bulias  Apoftolicas  .  He  a 
cafa  farta, alegre,  viçofa,  &  deuota,  pelos 
efpeíos  aruoredos,  &  falutiferas  aguas  de 
que  abunda.  Demos  agora  razão  da  cele- 
berrima  Relíquia, que  tanto  a  ennobrece. 
Muitas  ha  do  fagrado  Precurfor  dcChri- 
fto  efpalhadâs  pela  Chriftandade,  como  a 
S. Cabeça, qdepois  deduas  trãílações,def- 
cãça  em  Roma  na  Igreja  de  S.  Silueftre  in 
capo  Martio  íegundoo  Martyrol  Rom.a 
34.de  Feuer.Ac  a  2p.de  Agofto.pofto  q  as 
Cathredacs  deBurgos,&Òuiedo,&oMo- 
fteiro  Angeliacêfe  affirmão  que  te  grande 
parte  delia.  A  mão  direita  querêMetaphra 
ftes,&  Lippomano  fe  conferue  em  Antio- 
chia.  Eo  dedo  polegar  em  França  ,  co. 
mo  té  S.Gregorio  Turonenfe.A  eíquerda 
com  parte  do  Braço,  efereuê  Llot,&  Do  • 
menece,  Chroniftas  de  Catalunha ,  que  íè 
venere  no  Conuento  de  S.  Domineos  de 
Perpinhão .  Hum  dedoem  Vrgel,  outro 
em  Valença,  outro  em  Milão,  &  outro  em 
Lirino.  As  Senhorias  de  Genoua,&Vene- 
zapoíTjem  algúas  Relíquias  principaes 
do  meímoS.que  daSyria  lhe  vierão. Malta 
no  celebre  Conuento ,  que  alli  tem  os  Ca- 
ualleiros  defta  Sagrada  Milicia ,  logra 
o  Índice  da  mãe  direita  (  inda  que  di- 
gão  Pedro  Cabilonenfc ,  que  eftâem  Flo¬ 
rença  ,  &  Bucelino  em  Colonia)  como  o 
Morteiro  de  Pendorada,o  da  efquerda  em 
famofo  braço  de  prata.  Quem  trouxe  aqui 
efta  preciofa  Relíquia  não  confta,benipo- 


de  fer  q  fe  achaíeem  íeus  alicefes ,  ou  q  a 
trouxefle  de  França  o  Bifpo  D.  Seínandp, 
&  feria  a  que  depoíitou  nefta  Igreja  no  ce¬ 
lebre  dia  de  fua  lagraçâo. 

Também  ha  Relíquias  fuas  em  diuer- 
íos  Sandluarios  derte  Rey  no .  A  maior  de 
todas,  julgamos  fer  a  de  Pombeiro,  Moí- 
teiro  também  da  Ordem  de  S.  Bento,  que 
he  hum  pedaço  do  queixo,  cncartoado  em 
prata, em  húa  Cuftodia,c5  letreiro  em  cir¬ 
cuito, q  diz:  I>emonftrautt  Deo  homint  i  E  no 
Cõuento  dò  Porco  hú  oíTo  venerado  igual 
mente  em  Braço  também  de  Prata»  E  nos 
Agortinhos  ,da  mefma  cidade  hum  dente 
encaxado  cm  a  boca  do  mefmo  Sanfto,  co 
grande  decoro,  &  cõ  o  mefmo  varias  Re- 
liquias  meudas  no  Collegio  da  Cõpanhia, 
-Mofteiro  d'AueMaria,Cara  da  Mifericor, 
&Horpital  deS.Lazaro,q  parece  refetuou 
o  ceo  prendas  de  tanta  valia  para  efta  no¬ 
bre  cidade,  pela  grande  piedade  de  feus 
moradores.  Aífi  mefmo  não  ficarão  defti- 
tuidas  delias  as  Cathredaes  de  Bragâ, Mi¬ 
randa,  Vifeo,  Sc  Coimbra.  Os  Conventos 
de  Sanóta  Cruz,  S.  Maria  de  Alcobaça.  S. 
Roque  dc  Lisboa,Noífi  Senhora  de  Jesvs 
,  da  mefma  cidade,  &  Aífumpção  da  Vidi- 
gueira.  As  quaes  podemos júcar  adas  fiei¬ 
ras  de  S.  |oão  de  Setuual ,  que  mandou  o 
Ger.  I  F.Seraphino  Cabali,que  metida  em 
ügoa,  &dada  aos  enfermos, farão  milagro- 
famente.Trattão  da  de  Pendorada  D.Ro- 
drigo  da  Cunha  no  Catai.  dos  Biípos  do 
Porto  2.p.  €.47*.  E  na  Addição  ao  c,  i  j.da 
i.p.  F  Leão  deS.  Thomas  no  2. to. da  Be- 
nediétina  Luíit.trat.  r.p.4.c  i.E  nos  Pro- 
logom.  ãs  Conftjt.da  Ordem  c. 2.§.  j.Fr» 
Bernardo  de  Braga  nas  fundações  dos  Cõ- 
uentos  defte  Reino.oDoétor  joão  de  Bar- 
ros  nas  antiguidades  d' entre  Douro  ,  & 
Minho  ,  &  o  LicenceadoGafpar  Aluarez 
Louíada,  nas  mefmas, 

A  Igreja  de  S.Saluador  da  Gandra, 
por  outro  nome  a  Cabeça  Sanda  ,  eftá  na 
Comarca  de  Penafiel ,  íeis  Icgoas  ao  Naf- 
cente  da  cidade  do  Porto,&  meia  ao  Nor¬ 
te  de  entre  ambos  Rios .  Foi  fundação  da 
Rainha  D.Maphalda,filha  delReíD.  San- 
cho  I.&  não  da  mulher  dclRei  D.  Afonfo 
Henriquez,  como  quer  Pedro  de  Mar-z, 
em  feus  Diálogos  .  O  Reitor  de  S.Eloy 
do  Porto  aprezenta  o  Curado  ,  que  rende 
duzentos  mil  reis  ,  a  cujo  Conuento  eftâ 
vnido  in  perpetuum  a  ditta  Igreja,  Sc  húa 
Cabeça  Sanda,  que  neila  auia',  por  Bulia 
do  Papa  Leão  X.  paíTada  em  ra¬ 

zão 
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zâo  da  renuncia,  q  fez  dclla  em  fins  maõs 
o  Abbade  ]oüo  Leite  ,  Conego  da  Sce  do 
Porto ,  metendofe  religíolo  emVillarde 
Frades. E  vendo  os  Padres  antigos  os  mui¬ 
tos  milagres  que  Deos  obraiia  por  meio 
defta  SãdaReliquia,tiràrão  delia  húa  laí- 
lafca  para  o  Mofteiro  do  Porto, ondea  tê  en 
caxilhada  cõ  vidraça  na  tefta  de  hüa  vene- 
ranel  Cabeça  em  o  facrario  do  altar  colla- 
teral  da  parte  do  Euangelho  com  outras 
preciolas  Relíquias  ,  pela  qual  razão  he 
chamado  da  Cabeça  Sanóiuy  como  moftra  o 
letreiro  aberto  em  pedra, que  fe  vè  na  pa¬ 
rede  contigua,  quedizaíTi:  EjIaCapella  da 
XJabeça  Santla  he  doCapitãoGonçalo  Rodri^uez 
arques  ,  cidadão  do  Porto  ,  &c.  Aqui  he 
bufeada,  &  venerada  dos  deuotos  no  meí- 
mo  dia  de  S.  João,  expoíla  no  d.  altar  com 
luzes  todo  dia, &  humreligiofo  com  capa 
d’arperges,quc  a  dà  abeijar  .  Lembrafejà 
da  Cabeça  Sanâ:a, Cunha  no  L  citado  z.p. 
c.4.6.  Vafe.  nos  Anacephaleofes  in  Saneio 
l./,i  y.  &  o  Tombo  da  fazenda  defte  Cõ- 
iiento  foi.  23  (í.  &  279* 

c-  Não  fe  fabeo  tempo  em  que  flore- 
ceo  S. João, vulgarmente  chamado  doPor- 
to,  inda  que  algüs  lhe  dão  por  fobrenome 
Teiçon,Terçon)OU  Içon,por  íer  tam  anti- 
go,quejã  no  anno  1282. quando  fe  fundou 
o  Conueto  de  S. Domingos  deTuy  foi  fo- 
bre  a  Parrochia  ,  que  guardaua  o  rico  the- 
zouro  dc  ícu  corpo, o  qual  eftX  hoje  eleiia- 
do  em  arca  de  pedra  ua  parede  do  Cruzei¬ 
ro  á  parte  direita  ,  onde  tem  particular 
altar, em  que  fe  celebra  fua  fefta  nefte  dia 
cò  grande  concurfo.E  cõfultandoNbs  fo- 
bre  «ts  particulares  defte  ícruo  de  Deos 
ao  Lecenciado  Gregorio  de  Louuarinas 
Feijo,  Cura  de  Crecente  ,  &  Chronifta 
dos  SS.de  Galiza, fe  dignou  refpondernos 
por  cartade  29.de  Julio  de  1637  .  que  foi 
Monge  de  S. Bento, chamado  Treíonio,& 
que  fua  firma  íc  acha  cm  muitas  doaçoês 
do  tempo  dos  Mouros, 

Ouçamos  agora  o  que  delle  efereuem 
os  Chroniftas  Dominicos,  oBifpo  deMo- 
nopoii  na  3.  p.dc  fuas  Chronicas  1.  i.cap. 
38.  §.  5'.diz  o  feguinte:  Tieneel  Çonuento  de 
Santo  Domingo  de  Tuy  al  braço  derecho  dei  cru- 
zero  el  cuerpo,  0  la  mayor  paite  dei  de  vw  Santo 
que  llaman  S.Iaan  Terçon  :  de  cuia  aduocaiion 
atita  vna  Iglefia  parrochial  junto  al  fttio,  que  el 
(Çonuento  compro  .  Es  tenido  e(ie  Santo  en  mu. 
{ba  veneradon  en  toda  aqtteüa  ciudad,  i  comar¬ 
ca  d  jort  particulares  apafsionados  deh  los  dei 
Retm  de  Tortugal,  porque  a  fu  intercefsion  les 


hazeDios  nunhas  mercedety  t  fana  rnuchos  en¬ 
fermos  de  calenttiras .  E  F.  Luís  de  Soufa  na 
i.p.  da  Chronica  defta  Prouincia  lib.  4.  c, 
22.  â  qual  cfteue  fujeito  o  ditto  Çonuento 
muitos  annos, diz:  Timos  duuida  fobieo  nome 
do  San^o  da  fteguefta.fobre  a  qual  foi  efte  Con- 
uento  fundado,  porque  huns  lhe  chamao  S.  loao 
Teiçon, outros  Terçon,!^  muitos  Içon,  appellidq 
ao  que  parec  e  Galego.  E  porque  fe  acha  em  me¬ 
mórias  antigas  nomeado  S.  leão  do  Porto  ,  nao 
f.ilta  quem  0  queira  fazer  natural  da  cidade  do 
Porto,  em  Portugal.  Efte  foi  fem  duuida  o  P. 
F.Luis  Cacegas,  de  cujos  eftudos.feapro- 
iicitou  o  d. Soufa,  comohe  notorio,o  qual 
na  I.  p.da  Chron.  defta  Prouincia  I.7.C.I. 
q  fe  guarda  m.s.  no  cartoreo  de  Bemfica, 
diz  o  feguinte, efereuedo  do  Çonuento  de 
S.DomingosdtTuy:  A’guas  pijfoas  f^odepa 
reccr,que  Stloão  'Terçon,  fn  natttralda  lidade 
do  Porto,&  eu  fotido  mefmo.moutdodo  fobreno¬ 
me  que  tem  em  as  antigas  memórias,  (fp  ainda- 
gora  lhe  thamão  vulgarmente  S.  hãr  do  Porto. 
Ifto  bafta  para  proua  defte  Sanóto  fer  nof* 
fo  Portuguez  ,  &  como  tal  auer  de  ter  lu¬ 
gar  nos  Agiologios  Luíitanos .  Se  ounce 
alguém  que  delcubra  outros  argumentos 
em  corroboração  da  noífa  opinião,  agra- 
dccerlhosemos  muito, 6c  a  Cidade  do  Por¬ 
to  lhe  ficará  íempre  obrigada  por  efte 
beneficio. 

d.  A  nobre  Villa  de  Monte-mòr  o  ve¬ 
lho  eftãfituadaem  lugar  forte,  i  eminen¬ 
te,  quatro  legoas  de  Coimbra,  pelo  Mon¬ 
dego  abaixo,  &  coroada  de  muros  com  hü 
foberbo  Caftello,  que  a  faz  inexpugnauel. 
He  abaftada  de  pão,  &  vinho, caça,  gado, 
frutta,  &  legume  de  toda  forte  ,  fazendoa 
muito  frefcaj&deliciofa  a  copia  de  hortas 
&  pomares  que  a  cingem  .  Tech  mil  vezi- 
nhoSjOS  mais  dclles  nobres, &  ricos,  diui- 
didos  em  cinco  parrochias,com  dous  Mo- 
fteirosjhum  de  Frades  Agoftinhos,  &  (ni¬ 
tro  de  Freiras  Francifcas.  He  Cabeça  de 
Correição  ,  &  por  ilTo  goza  de  voto  em 
Cortes  .  Fói  fundada  por  Brigo,  Rei  de 
Hefpanha  (fe  auemos  dar  credito  a  Tcra- 
pha,&  Venero)  rpno. annos  antes  da  vinda 
de  Chrifto .  E  como  leja  tanta  ína  antigni- 
dade.  querem  alguns  que  fofíe  cila,  a  cida¬ 
de  de  Mcdobriga,tam  celebrada  dos  Geo- 
graphos  ,  masefta  firuaMoralcs  nos  con¬ 
fins  da  Luíirania,  6c  Loufada  na  Comarca 
dc  Chanes  .  E  outros, como  Barreirps,  que 
he  Marliana  ,  a  qual  Ptlomeo  faz  cidade 
dos  Vettones .  E  Clufio  hç  do  mcrmo  pa¬ 
recer, em  quanto  diz  íer  a  villa  dç  Monte- 
Yyy  3  tnòra 
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mòr,  pofto  que  a  leua  à  Província  da  Beti- 
ca.Perdeofeella  nainiu7aô  dos  Árabes, & 
foi  conquiftada  por  elRei  D.  Ramirol. 
de  Leão  an  848.  na  qual  deixou  por  Go- 
uernador  ao  Abbade  D.Joãojparente  feu, 
mui  chegado, peíToa  virtuofa,  i  esforçada, 
como  fe  vio  na  languinolenta  batalha, que 
teue  com  os  inimigos  da  Fè.  Segunda  vez 
a  fenhoreàrâo  eftes  .  O  trágico  fucceíTo 
callâo  noíTas  hiftorias ,  mas  hc  certo  que 
lha  tornou  a  ganhar  por  força  de  armas, 
elRei  D. Fernãdo, quando  conquiftouCo- 
imbra,  arrazãdoa  logo, para  que  outro  dia 
não  feruiíTe  de  refugio  a  efta  vi  liífirna  ca¬ 
nalha  .  E  perfeuerando  aífi  atè  o  tempo  do 
Conde  D.  Raymundo  ,  genro  delRei  D. 
Afonfo  VI.  de  Leão  a  pouoou,  ajudado  do 
CondeD.Sefnando  an.io88.  E  porque  no 
goüerno  de  noíTos  primeiros  Reis  ,forão 
lenhores  defta  villa  algús  Infantes,  he  cha¬ 
mada:  Terrado  IvfAtitado.Tçm  por  armas  as 
Reaes,auantejandofe  nefta  gloria  a  muitas 
circHmuezinhas,que  a  fuberbeão. 

A  mílagrofa  viítoria  que  alcançou  nel- 
la  dbs  Mouros  o  Abbade  D.Ioâo  em  o  dia 
do  Baptifta  (íegundo  efcreue  Fr.Luis  dos 
Anjos,  no  Jardim  de  Portugal  n.  52.)  E  a 
reíürreição  de  íua  irmãa  D.  Vrraca,  &  de 
féuí  fobrinhos,&  naturaes, referida  no  tex 
tojconfta  da  reUuncia ,  que  elle  mefmo  fez 
da  Abbadia  ao  Prior  deLoruãoTheodomi  • 
roi  &  aífi  mefmo  da  doCaftello  deMonte- 
mòr  a  elRei  D.Ramiroí  que  lho  tinha  en¬ 
tregue,  &  de  outras  ercritturas,&  autores 
graues  (demais  da  tradição)  queareferé 
com  as  circunftancias  que  diífemosja  faber 
Britto  na  Chronica  de  Cifter  1.  cap.  28. 
&  2p.&  na  Monarchia  Luíitana  2.  p.  l./. 
cap. 13. &  14.  Brandãona 3.  p. da  mefma 
Monarchia.l.  io.c.4j^.Sandoual  nasNotas 
aos  cinco  Bifpos  pag.  179.  Váfconcel.  ín 
Defcripr.LurK.pag.5-42.Paez  Viegas  nos 
Principios  de  Portugal  1.6. c.2i8.Mendez 
Silua  en  fu  Poblaciõ  general  de  Heípanha 
foi.  i78.Norimbergain  Tropheis  Maria- 
nis.l  y-c.73-F.Leão no  r.to.da  Benedid:. 
Lufic.trat.  z.p.z-c.ó.  &  outros  quejaal- 
legamos  no  dia  do  Abbade  D.  Joãoa  z.de 
Feuereiro  lit.  b. 

e.  A  tranílação  em  Alcobaça  do  S.D. 
Pedro  Afonfo  nefte  dia,  confta  das  vitimas 
regras  de  feuepitaphio  ,  que  ja  referimos 
no  Comento  de  p.  de  Maio,  lit.  b.  em  que 
fallcceo, dizem  ellas:^/íw  D.Fetrií  Alphorí- 
fnm  de  Clavjiio  Icobaiia.vbi priusfaerat fe‘ 
puliftíiin  die  S,  loatinU  Baptiííce  f,  1531,  Dí- 


tninus  Donúnkus  Abbas  Akohaciét  tranftulit  ad 
hunc loctmuQaehe  anno  dosMene- 

logios  Benedi<5tinos,&  Cirftercienfes,por 
eftas  breues  palauras.h.d.  /«  Lufu.traifiaú» 
B.  Pttri  ^iphonfijMonacbt  /dUobddíSohrt 
a  qual  fe  podem  ver  Britto ,  &  Brandão, 
Chroniftas  da  Ordem, 

J,  Os  primeiros  religiofos  da  efclare- 
cida  Ordem  dos  Menores,quepuzerãoos 
pes  no  Reino  de  Portugal,  forão  o  mefmo 
P.S.Francifco  com  feus  companheiros  F. 
Bernardo,  &  F.MaíTeu  anno  1214,3  quem 
trouxe  a  Hefpanha  o  intenío  deíèjo  de  pa¬ 
decer  martyrio,para  delia  paíTaraMarro^ 
COS,  como  diz  S.  Antoníno,  Arcebifpode 
Florença .  E  não  podendo  íèguir  fua  der¬ 
rota  por  caufa  da  infermidade,que  lhe  fo- 
breueio  >  fe  foi  a  Sanót-iâgo  de  Galiza  em 
peregrinação.  He  cerro  que  entrou  nefte 
Reino  pela  Província  de  Tralosmõtes  ,& 

que  rezidio  algum  tepo  em  Bargança(ho- 
je  cidade  )  onde  deixou  fundada  a  pri¬ 
meira  ColoniaSeraphica.Daqui  paífoua 
Guimarães ,  &  depois  a  Coimbra ,  onde 
(fegundo  noffas  Chronicas)  viíitou  a  Ra¬ 
inha  D.  Vrraca,  mulher  delRci  D.  Afonfo 
II.  &  voltado  a  Italiâ,  no  primeiro  Capi¬ 
tulo  Gèral, que  celebrou  em  Affisan.tzir 
Com  parecer  dos  religioíos  nelie  congre¬ 
gados, mandou  a  diuerfas  partes  da  Chrif- 
tandade  algüs ,  cabendo  a  Portugal  dous, 
que  forão  os  Saixftos  Fr.Zacharias,&  Fr, 
Gualter, ambos  da  melma  efcoIa,&  feo  do 
S.  Patriarcha.  Não  ha  duuida  que  naquel- 
les  principios  eftranhoua  gente  muito  os 
nouos  hofpedes,pcla  afpereza  do  habito, 
diuerfidade  da  lingua,  defprezo  do  mun- 
doi&  rigor  da  vida,  que  profeírauâo,<pela 
qual  razão  erão  odiados ,  &  perféguidós, 
não  ío  dq  pouo  barbaro,  mas  ainda  da  no¬ 
breza  mais  prudére,poisignoràüão  fe  por 
vêtura  debaixod'aquella  humildade, ôcaf- 
pereza,  como  debaixo  de  enganoía  cinza, 
eftãuão  efcõdidas  algüas  faifeas  da  herefia 
q  andaua  ateada  por  outros  reinos;  acref- 
centando  mais  a  fofpeita  não  trazerê  car- 
j  °'^p3ra  os  Reis,  nem  letras  Apo- 

Itolicas  da  Confirmação  da  Ordem.  Mas 
como  na  fragua  das  contradições  moftraa 
virtude  os  íublimes  quilates  de  fua  perfei¬ 
ção,!  eftabilidade,logo  o  disfauor  de  hüs, 
&  perfecução  de  outros  ,  fez  conhecida  a 
lanaMade  dos  íèruos  de  Deos ,  os  quaes 
cõ  o  faüor  da  ditta  Rainha  alcançàrão  li- 
ceça  para  fundar  cafas,em  q  pudeflem  vi- 
uer  religiofamente  (conforme  íeuiuftitH- 

toj 
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to, )  E  cheeando  fama  tielies  à  mni  Ca- 
tholicn  &  Sanfta  Infante  D.  Sancha,  que 
viuii,na  lua  villa  de  Alan-querjO*»  mandou 
logo  chamar, dãdolhes  humquartode  Teu 
palacio  para  Conuentc.  Alli  fundou  então 
São  Zacharias  o  legundo  da  Ordem,  i  em 
Guimarães  o  terceiro  S.  Gualter  ,  aonde 
foi  chamado  d’ aquelle  dcuoto  pouo  .  O 
quarto  foi  o  noflo  de  Lisboa  ,  merecendo 
por  fuasexcellencias!&:lingularidades  fer 
o  primeiro,  como  logo  veremos. 

He  chamado  S.  Francifeo  da  Cidade, 
a  diíferença  de  S.  Francifeo  de  Xabregas, 
fendo  que  a  Igreja  he  dedicada  a  noífa  Se¬ 
nhora  da  Portiuncuia,  como  moftra  o  fa- 
moíb  quadro  de  fua  maior  Capella  .  Para 
efta  fundação,  alcançada  primeiro  licença 
delRei,  veio  o  S.  Fr.  Zacharias  de  Alan- 
quer,cõ  outros  fandtos  companheiros, que 
todos  forão  mui  feftejados  do  pouo  de 
Lisboa,  queja  viuia  queixofo  de  outras 
terras  fe  lhe  auerem  anticipado  nefta  glo¬ 
ria, porque  ella  queria  jaótaríè  de  fer  a  pri 
raeira  para  ter  nella  nutra  torre  de  Dauid 
petrechada  de  arm.as  fpilrituaes,como  a  de 
S.  Vicente  de  fora,  que  a  defendclfe  dos 
inimigos  vifiueis,  &  inuiíiueis .  Ofitio  q 
efcolheo  foi  no  alto  da  barroca  ,  ao  Ocei- 
denteda  cidade  ,  que  naquelle  tempo  erá 
defpouoado,&  por  iíTo  acomodado  para  a 
vida  lolitaria,&  retiro  fagrado  quele  pre¬ 
tendia  .  O  anno  apontãoos  Chroniftas  da 
Ordem  fer  o  de  i2t/.  ou  pouco  mais, 
dãdo  ajuda  de  cufto  para  a  obra,  aífi  eiRei 
D.  Afonfo  II,  como  o  piedofo  Pouo  defta 
Cidade,  pelo  proueito  grande  que  de  feus 
exemplos, &  orações  lheauia  de  reíultaf. 
Principiãraãoíeos  edifícios  humildes, po¬ 
bres, &  baixos,  em  razão  da  Regra  não  fe 
eftender  a  mais.  Os  quaes  nunqua  faírião 
de  feus  limitados  termos-íe  a  multidão  da 
gente  ,  que  concorria  aos  ofícios  diuirtoS 
não  pedira  miaior  Templo. E  aíli  feampli- 
ou  no  de  1 24Ó.  por  virtude  de  hum  Breue 
do  PapalnnocencioIV.  paflado  em  Leão 
de  França-a  20  de  Jnnhodo  dit.  anno,  em 
que  concedeo  40.  dias  de Indulgêcia  a  to¬ 
da  pcíToa  que  cõcorrer  para  a  fabrica  del- 
le.  Também  fe^nr  pliârão  no  mefmo  tem¬ 
po  os  edifícios  pela  muita  gente  que  vinha 
tomar  o  habito,  atrahida  da  folida  virtude 
d'aque)lesprimittiuos  religiofos  ,  em  cu¬ 
jos  peitos  arduiofera:-»r  da  caridade  ,  & 
zelo  da  pobreza  de  feu  Sandio  Patriarcha, 
como  dos  cõtinuos  milagres  que  obrauão 
então  os  MM.  de  Marrocos.  E  nãofóos 
raturaes  vinhão  aíTétar  praça  de  foldados 


nefta  fpiritual  cõquifta  do  ceo, mas  muitos 
cílrangeiros  da  primeira  nobreza  de  Eu¬ 
ropa, que  feachàrão  na  tomada  de  Alcácer 
do  Sal, cujos  nomes  trazV/addingo  no  8.t. 
de  feus  Annáes,in  Additionibuspag.  666^ 
Com  efta  Igreja  paíTrão  os  religiofos 
atèo  têpo  delRei D. Manoel,  que  mandou 
leuantar  a  que  hoje  vemos,  em  demonftra- 
ção  de  fua  regia  magnificência  &  catholi- 
ca  piedade, Comefta  diíferença, que  a  an¬ 
tiga  tinha  a  porta  principal ,  onde  agorâ 
eftà  a  Capella  rriòr,a  qual  deu  o  dittoRey  a 
Dona  ífabel  de  Mendanha  (  fundadora  do 
Conuentc  da  Eípetança  )  como  confta  de 
feu  teftamento,  feito  a  21.  de  Odtubro  de 
J  jzS.ondejaz  com  feu  marido  D.  João  de 
Menezes ,  debaixo  de  hüa  grande  campa 
íem  letreiro, no  meio  delia  ,  a  quem  pode¬ 
mos  chamar  o  Mar  te  Africano, pelo  Valor, 
&  bizarria  com  que  defendeo  Azamor,ác 
outras  praças, de  poderofos  Reis  Mouros* 
Hoje  tem  a  adminiftração  defta  Capella  a 
Cala  da  Caftanheira,como  defeendente  do 
esforçado  D.  Manoel  de  Lima,  feu  vitimo 
poííuidor ,  que  jàz  nclla  á  parte  do  Euan- 
gelho  em  foberbo  manfoleo  .  Também  tê 
nella  fepultura  ,  pofto  q  humilde, no  pref. 
byterio  da  mefma  parte,  a  mae  delRei  D* 
João  o  I.  chamada  D*  Tereza  Gallegos, 
por  cuja  alma  tem  obrigação  os  religiofos 
defta  Cafa  de  lhe  dizerem  duasMilías  ca¬ 
da  dia  &hum  Anniueríario  cada  anno, por 
efmola  que  deixou. 

Nefta  cafa  tê  feus  enterros  a  maior  parte 
da  nobreza  doReino,  cujos  clauftros  eftão 
cheios  de  Varões  infigUes  por  armas,&  le¬ 
tras, repoüfando  no  de  S.  Antonio,as  prirf- 
cipaes  columnas  daS.  Prouinxia  da  Arrá¬ 
bida  ,  &  poriíTo  lhe  chamamos  jà  noutto 
{ügar  Centitsrió  de  Sdnílo's ,  Não  lhefaltâo 
muitas,  &  famofas  capellas  deexcellente 
fabrica, &  architeítuta,  com  quadros  ori- 
ginaes,&  milagrofas  imagês  de  admira- 
uel  efcültura  ,  dignas  pelo  que  repefentão 
de  toda  veneração, &  culto,  como  he  a  da 
Madre  de  Deos,  cuja  irmandade  foi  ferti- 
pre  mui  fauorecida  das  peír)as  Reaes , 
prezandofe  deferem  feus  Confrades ,  & 
deuotos.  A  de  S.  Antonio  no  feu  altar  par¬ 
ticular  ,  que  nos  maiores  apertos  do  Rei* 
no.moftra  pelos  effeitos  exteriores  de  trif- 
teza,ou  alegria,  o  eftado  delle. 

Aqui  florecèrão  fempre  varões  iníi^- 
nes  em  todo  genero  de  virtudes ,  &  letras 
fagradas,&  quando  não  tiuera  mais  qüé  S. 
Antonio,  baftaua  para  acreditar  a  efte  Cõ- 
uentojcom  que  merccèrão  cecupar  graues 
Yyy  4  poftos, 
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poílos,  aíli  nalgvéjájConio  nâ  Caía  Real,  a 
laber  Arcebifpos, BiTpos, Núncios,  Inqui- 
ztdores,  Capellães  mòres,  ConfeíTores  de 
Reis, Confelheiros, Pregadores  ,Embaxa- 
dores,  &  Commendatarios,  com  innume- 
raueis  Meftres ,  &  Letrados  famofos,  que 
com  íeus  dodtidimosefcrirtos  acreditarão 
a  Religião .  D’ac]ui  fairão  muitos  religio- 
íbs  a  curar  os  enfermos  em  diuerías  peftes 
que  fobreuièrão  a  efta  cidade, em  cujo  mi- 
nifterio  morrerão  algüs  moftrando  o  he¬ 
roico  de  fiia  fina  caridade,  &  amor  de  De- 
os. D’aqui  fairâotãbé  os  primeiros  Argo¬ 
nautas  Euangelicos  para  as  partes  do  Bra¬ 
sil  ,  &  índia,  nas  quaes  fizerão  copiofo 
frutt0,aruorãdo  em  muitas  delias  o  fagra- 
do  eílandarte  da  Cruz  de  Chrifto  ,  &  íiias 
íacratiílimas  Chagas,  de  que  tanto  íe  pre- 
aa  a  Prouincia  dePortugal,de  queeíle  Cõ- 
tiento  he  Cabeça.  Finalmente  as  Chroni- 
cas  eftão  cheias  de  varoês  fanótiílimos  ,  q 
o  illuftrãrão  com  fuas  Apoftolicas  vidas , 
&  prodigiofas  mortes. Entre  os  quaes  lo- 
graeminentelugaro  P.Fr.  JoãoBaptifta, 
onde  Lisboa,  como  lhe chamão  muitos, 
pofto  que  he  incerto  o  anno  1249,  em  que 
o  trazem.  Anda  elle  com  titulo  de  Bento  no 
Catalago,&:  Aruore  dos  Sãdos  da  Ordê, 
Sc  no  Martyrologio  delia, cujo  Autor  pa¬ 
rece  que  íe  equiuocou  no  mez,  tomando 
Julio,  por  Junho.  Occupàrão  também  cõ 
elle  fuas  pennas  F. Marcos  de  Lisb.nai.p. 
das  Chronic.  lib.io.  cap  .jó  Gonzaga  na 
3.  p.  da  hift.  Seraph.pag.  /py.  waddingo 
tom.  i.adann.  1249.  num. 7.  Marchant 
•fup,RegulamS.Franc.tit.9.fund.i9,§.^. 
Eíperança  na  hift.Seraph.da  Prou.dePor- 
tugal.li.2.  C.6.  Pineda  na  vida  de  S.  João 
Baptifta  l.i.  Artig.  2.C.  i.§.73.  Cunha  na 
hift.  de  Lisboa  z.p.c.  49.  Purificação  na 
•Chronologia  Monaftica  Luíitana  liuro  2. 
cap.  6.  6c  Frei  Pedro  Gonçales  de  Men- 
doç  i  na  hiftor.de  noíTa  Senhora  da  Salfe- 
da,&  outros. 

7.  Ao  Conuento  de  Samíla  Clara  de 
Lisboa  engrandeceo  a  Madre  Ines  de  S. 
Domingos, cuja  vida  foi  acompanhada  de 
-prodigios,  como  íè  pode  ver  no  Marty- 
rol.  a  1 2.  de  OíStabro  ,  fendo  que  falleceo 
tiefte  dia.fegundo  as  memórias  do  d  Con¬ 
uento.  Ita  Gõzaga  loco  citatato  pag.  807. 
Waddingo  to.z.ad  an.  1294. §.19. Barre- 


zo4.p.Chr.  Min.  1. 4.0. 39.  ad  an.  tytíy. 
Valer.deSandis  Fxmin.Ord.  Min  I.4. 
C.40.  Thielmans  to.2.vit3e  Sand.Ordin. 
Anjos  no  Jardim  de  Portugal  num.  128. 

&  outros. 

Floreceo  a  Madre  Vicencia  do  Spi- 
rituSandono  Conuento  das  Chagas  de 
Villa-vi^ofa  pelos  ann.  1590.  íiiaefcla- 
recida  vida  anda  no  l.da  Prou.dos  Algar- 
ues,  feito  por  Fr.  Rodrigo  deSand-iago 
an.ióiy.  à  inftãcia  dcF.  Antonio  deTre* 
jo,  Vigário  Gèral  da  Ordem. 

f.  A  madre  Brktes  de  Menezes, he  ma¬ 
is  moderna,  porque  fallcceo  no  de  i  ypd. 
Cuja  vida  efperamos  na  2.  p.  da  hilt.  da 
Prou.  de  Portugal,  que  breuemente  fairà 
a  luz  • 

/.  Também  partio  mui  confoladade- 
ftavida  ,  no  Conuento  das  Flamengas  de 
Alcantara  aMadre  Barbara  da  Crnz  anno 
idoi.como  fe  acha  no  liuro  impreíTo  de 
fua  fundação,  &  no  dos  Óbitos  delle,quc 
nos  communicou  aM.Martha  de  Chrilto, 
fendo  Abbadeça. 

f»,  Seguemfè  a  eftas  religiofas, outras 
duas  não  menos  virtuofas  da  3.0rdem,as 
quaes  N.  Senhor  leuou  pára  fi  no  mefmo 
dia,  mas  em  diucrfosannos,  a  faber  joan- 
na  do  Spiritu  Sando,&  iGibel  da Aítump- 
ção,como  confta  do  liu.  allegadocla  Pro- 
uincia  dos  Algarues» 

«.  Entre  as  Religiofas,  que  fc  aíTina- 
larâoem  virtude  no  Conuento  de  S.  joão 
de  Setuual ,  foi  húa  Sòr  Elena  da  Cruz, 
conforme  efereue  o  P.  Soufa  na  3.  p.  das 
Chron.  defta  Prou.  l,2.c.  ii. 

0.  Era  Frei  Antonio  da  Luz, filho  de 
paes  nobres, &  ricos  da  Cidade  d’ Euora, 
onde  vellio  o  habito  de  noíía  Senhora  do 
Carmo,  o  qual  morreo  íette  mezes  depois 
de  feu  fanclo  Meftre  ,  o  vcneranel  Padre 
Frei  EfVcuão  da  Purificação,  anno  i(íi8. 
como  fepòdever  na  vida  quedeüe  efere- 
ueo  Fr.Luis  de  Merrola  ,  da  me  ima  Or- 
dem,cap.ir  .§.3.& 4,  &Fr.  Antonio  da 
Purificação  na  Chronologia  Monaftica 
Lufitana  h.d.  pag.70. 
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I  V  N  H  O  XXV. 


A  Igreja  Compoftellanaem  Galiza,  a  fefta  dos  Sandos 
Athanaíio,  «5^  TheodorOjOs  cjuatsíbrãodonumerod’nafio,& 
aquelles  Varões  Apoftolicos,  ^  Sand-Iago  Maior  trou 
^  xe  á  Fè  de  Chrifto  na  Prouincia  Interamnenfe, quando  Difc^p. 

'  nelia  pregou  a  diuina  palaura,  de  que  íe  portarão  ambos  feruorofos^^e Sad- 
miniílros  j  pagandoíe  depois  tanto  o  Sando  Apoftolo  de  fua 
Cbriílandade,  &  zelo  ardente  da  Religião  Catholica  ,queos  leuou 
coníigo  a  C,aragoça  de  Aragao,  onde  aííiftirão  á  fundação  da  An¬ 
gélica  Capellade  noíTa  Senhora  do  Pilar.  E  auzentandofc  para 
Hieruíâlem  (amphitheatrode  fua  heroica  conftancia,  &  fortaleza 
iouenciuel)coníiitüíoa  Athanafio,Biípod*aquella  cidade, 3c  a  The- 
odorOjfeuCoadjutor,  &  futuro  fucceífor,  onde  forão  logo  refpeita- 
dosdos  naturaes,  coroo  homês  vindos  do  ceo ;  &  ouuidos, coroo 
Erobaxadores  do  Altiííimo, tirando  ambos  defta  gloricfa  empreza, 
grandes  cumulos  de  merecimentos.  Nefte  coraenos  conlfando 
fer  chegado  à  Iria  Flauia  o  corpo  de  íèu  Sando  Meftre,  partirão  c5 
prefa  adarlhe  fepultara.  E  rezidindo  algum  tempo  em  fua  guarda, 
lembrados  das  tenras  plantas, que  deixarão  em  C,aragoçâ, voltarão 
a  ella  para  ver  fe  auião  fruttificado  cõ  o  cclefteorualho,^  achando- 
as  mui  viçofas,  &  crefeidas ,  pardo  Athanafio  (  por  fuperior  inftin- 
do)para  Cclciberia,3cTheodoro  para  Carpetania^cujas  Prouiocias 
aequirirão  com  fuas  magnificas  pregações  copiofas  enchentes  de 
graça,  confirmando  ambos  com  patentes  marauilhas  a  dodrina  di- 
uina,quecuangeli2auão:Prerrogatiua  que  não  podia  faltarlhes,c5- 
forme  áquellaspalaurasde  ChriftonoíTo  bem  :  Ille  amem  pnedtcaue- 
rum  'Domino  cooperante^  fermone  conjirmante  feej^uentibus fignis .  E 

rec<  Ihendofe  Athanaíio  para  a  fua  Igreja  de  C,aragoça,carregado 
dc  fpiiituaes  derpcjos,&aImasionuraeraueis,acquiridasa  Chrifto, 
junto  aos  muros  delia, coníèguio  degolado  o  prêmio  de  taroglorio- 
fas  fadigas, &  felices  trabalhos.  E  Theodoro  depois  de  gouernar  al¬ 
guns  annos  a  mefma  Igreja  íândameotejeftendendofe  no  officio  da 
pregação  ate  África ,  padeceo  com  outros  miniftros  Ecclefiaílicos 
na  Cidade  Cirinenfe  em  Pentapol^preciofo  martyrio. Lembrados 
então  os  fieis  do  que  tinhao  ordenado  na  vida  os  fandos  Prelados, 
os  trouxerão  na  morte  com  grande  decencia  ,  veneração  à  Iria 
Flauia, onde  os  fepultárão  ao  lado  de  feu  fando  Meífre  com  a  mef- 
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ma;  &defla  forte  eíl:ã:Mnda  hoje  na  Igteja  de  Corapoílellaj  como 
affirnião  os  innumerâueis  Rotneiros ,  cjue  alli  vao  de  todo  mundo 
comprir  íeus  votos, Sf  noueoas.  b.  Em  Alexandria ,  a  celeber- 
rima  víótoriade  S.Gallicano  Ouino,  natural  da  cidade  de  Bargan¬ 
ha  em  Portugal, varão  Confuiar,»?^  Capitão  experimentado .  Efte 
vendofe  engrandecido  Gom  as  togas  Romanas ,  &  laureas  trium- 
phacSjOuue  de  obedecer  ásrogatiuas  do  Emperador  Conftantino 
(de  cjuein  era  piiuado)para  tomar  armas  contra  os  Scythas,  gente 
barbara, &  feroz,cjueo  apertaua  pela  parte  de  Thracia ,  para  onde 
partio  com  poderofo  exercito ,  leaando  fuas  vezes .  E  como  até 
então  foííe  Gentio,&inuocaíTeaMirteem  íua  ajuda, Stfauor,  ven¬ 
do  c^ue  cs  inimigos  leuauão  a  melhor,  dandofe  por  perdido  ,  não 
trattando  jade  peleijar,nem  de  reziíhr,  mas  de  fe  retirar  fogir 
como  pode íTe, chegarão  a  elle  os  Saní^tos  loão,  6c  Paulo,  íeus  com¬ 
patriotas, &  parentes, âdconhccendoo  enfadado, o  perfuadirão  aque 
fizcíTe  voto  ao  verdadeiro  Deos  de  íêr  Chridão,  fe  lhe  meteUe  a  vi- 
étoria  cm  cafa.  Inda  bem  o  nzo  tinha  feito, quando  vio  a  íeu  lado  hu 
gentil  mancebo  com  hüa  pezada  Cruz  ao  hombro,  acompanhado 
de  muitos  foldados  veteranos, armados  de  pontoem  branco,  o  qual 
lhe  diííe:  Toma.  a  efp(tdafi*fegume.  I  çWtsils  ao  ternas^  entra  pelos  arraUes 
imigos.^  nãüpáres  até  a  tenda  de  d^et  ^ue  ms  mos  em  teufeguimento,  C5- 
priü  Gallicano  as  ordens  que  lhe  dèíã  >,&  ven  Joo  elReidos  Scythas 
acompanhado  d’aqaella  Milicia  celcíle  ,  fe  lançou  a  feus  pés,  pe¬ 
dindo  que  lhe  concedclTe  a  vida,  como  fez,  mouidode  piedade,  & 
compaxão, alcançado  p.,-r  meio  tam  diuino  hüa  gloriofiíTiíra  viéto- 
TÍa,poisliurou  a  Thracia  dos  barbaros,que  a  opprimiao, fez  tribu¬ 
tários  aos  Sí  ythaSjà  recolheoíèm  perda  o  íèu  exercito,  poBoque 
não  admittioa  elle  os  íbldadosque  (e  auião  paíTado  ao  inimigo, íem 
primeiro  profeííâremaFédeChriílo,auantejandoos  por  cha  cauíã 
cm  honras, &  poftos  horotificos  •  E  para  íer  mais  grato  ao  Senhor 
dos  exércitos,  que  lhe  auiadado  tara  aííinalada  viétoi  ia,  nãoíófe 
fe  z  Chriílão,  como  promettera  ,  mas  tratreu  de  deixar  cs  enredos 
do  mundo,  Sc  defpoíorios  de  Conftancia ,  hlha  do  Emperador ,  que 
lhe  eftaua  promettida  fe  tornafe  viclcriofo,para  íe  dar  a  Deos  em  vi  - 
da  íolít3tÍ3,&  contcmplâtiua.  Com  «rfta  marauilhofa  viétoria, ma¬ 
ior  do  demonio,quc  do Scytha, entrou  Gallicano  triumphantc  em 
Roma, onde  foi  recebido  do  Emperador,&  do  Senado  com  viua%  «Sc 
feflejos  de  alegria.  Edada  conta  ao  Emperador  do  bellico  íuccedo, 
&  de  como  o  Creador  do  ceo,&  da  terra  lhe  dera  a  viétoria ,  aqué 
jà  adoraua,«5c  conhecia  por  ícu  Redemptorj  elle  lhe  lançou  os  bra¬ 
ços 
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ços  ao  peícoço  ,  recebendo  com  ifto  grande  prazer  é  E  querendo 
Güllicano  deixar  logo  a  corte, &  retirarfe  para  a  folidãOjnão  no  con- 
íentioo  Emperador,antes  o  fcZde  nouo  Coíiíul, honrando, i exalta* 
do  faapc  ííoa,  para  qüe  a  todos  foííenotoria  fua  mudança, os  Chrif- 
tãos  feanimaíTem,& os  Gentios  feconfundiííem.MasGallicanonão 
eíleue  por  iíto,pois  dando  liberdade  a  cinco  mil  cattiuos  que  tinha, 
vendeo  muitas  herdades,  &  poíleííoês:  &  deftribuindo  o  preço  del¬ 
ias  pelos  pobres  de  Chrifto,  fe  retirou  ao  porto  de  Oftia  Tyberina, 
cuatro  Icgoas  de  Roma, onde  depois  de  edificar  a  primeira  Igreja q 
akouue,enrriquecidade  muitos, &  ricoS  does, Sc  priuilegiosPonti- 
fíciosjS:  a  fegunda  a  S.Lourcnço  Martyr,  que  lhe  appareceo,  man¬ 
dando  ,  que  lha  erigiííe,  na  qual  fez  hum  famoío  Hofpital  pàfâ 
agazalhar  peregrinos, S:  pobres, a  cujo  obCequio,  &  feruiçoíededb 
c^u  com  outro  fandto  varão, chamado  Hilarino .  Aqui  fe  exercita¬ 
da  em  obras  de  miíericordia,  &  aótos  de  humildade,  hoipedando  a 
todosjlançandolhes  agoa  âs  mãos,lauandolhes  os  pès.St  fazendo  ou¬ 
tras  acções  feruís  de  grande  edificação ,  ÒC  merecimento.  E  Deos 
eíhmaua tanto  ifto,  que  por  feu  meio  obraua  euidences  milagres, 
como  dar  íaude  a  enfermos,vifta  a  cegos, pès  a  aleijados, &  liurar  a 
os  energúmenos  do  poder  do  demonio.E  como  era  tam  conhecido, 
diuulgada  afâmadelles  pelo  mundo,vinhão de  longes  terras  a  velo. 
Kefta  fanda  vida  perfeuerou  Gallicano  muitos  annos,  atéque  mor¬ 
to  Conftantino,&  feus  filhos, que  lhe  fuceederão  no  Império,  vindo 
clle  apoder  de  luliano  Apoftata,  feufobrinho,  trattou  deo  vencer 
com  razões, Sc  obrigar  cô  ofíertâsao  culto  dos  falfos  Deores.E  ven¬ 
do  que  de  nenhum  modo  podia  contraftar  fua  fortaleza*  o  mandoii 
dcípejarde  Italia.  Recolhido  então  a  Alexandria,  para  fe  dar  alliàW- 
da  Anacoretica,q  jâ  profeflíaua ,  foi  de  nouo  combatido  pelo  luiz 
R^uciano .  E  não  querendo  elle  apartarfe  da  Fe ,  nem  íacrificar  aos 
falfos  Ídolos ,  confeguio  degolladofcu  martyrio ,  depois  de  experi¬ 
mentar  fua  conftancia  vários  tormentos  •  Sobre  cujas  Relíquias  le- 
uantáiãologo  osChriftãoshüaBafílicade  íeunomé,  naqualdef* 
cança,(S:  florece  inda  hoje  com  gloriofos  milagres,  f.  Em  Sando 
Thyrfo  de  Riba  d"Aue,Birpado  do  Porto,  o  anniuerfariodoinclyto 
Capitão  D.  Soeiro  Mendez  da  Maia ,  homem  de  tanto  esforço ,  & 
reputação  nas  arroâs,que  foi  nomeado  FrÕtcíro  mór  defte  Reino  pe¬ 
lo  Cende  D.Raymundojgenro  delRci  D.  Afonío  Vl.de  Leao.É  co¬ 
mo  tal  fe  achou  depois  na  celebre  batalha  do  Campo  dc  Ouriquei& 
noutras  muitas  contra  Mouros,  não  leuartdo  nunqua  â  melhof  dellc, 
Hioftrandp  cra  todas  a  ouzadia  de  fen  ânimo>  &  o  valor  de  feu  bra¬ 
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ço.  Foi  â  Roma  fobre  negocios  grauesdo  Reino^  d’onde  trouxe  o 
paibioda  igreja  de  Braga  a  D.  Paio  Mendez,  irmão  reu,quede  Ca- 
pellão  mòr  da  Rainha  D.Tarejajfoi  aííuropto  â  dignidade  Primací- 
pal,&  ià  venceo  em  publico  defafio  a  hum  principal  caualleiro,que 
iudentaua  dener  íugeição  Hefpanha  ao  Império.  E  por  eftas  acçõ¬ 
es  de  valor, & outras  de  Chriftandade, feitas  em  feruiço  de  Deos,& 
credito  da  patriajalcançou  oíobrenomede  ^om,  com  que  era  de 
todos  appelIidadocommümente.Em  reíoluçãofoi  particular deuo- 
toda  Monaílica  Ordem  de  S.  Bento  >  para  lhe  abranger  a  Profefía 
do  SanóloPíitriarcha,  bem-feitor^dt  patrono  Enguíar  dodicto  Mof- 
teiro,  onde  íe  recolheo  (  cançadode  peleijar,  de  derramar  fangue 
Manritano)  no  vltiii^o  quartel  da  idade, &  viueo  até  morte, como  o 
mais  perfeito  Monge, &  retirado  Anacoreta,  mândandofe  enterrar 
fora  da  Igreja, por  humildade.  E  junto  delle  feu  venturofo  Filho  ,  q 
em  tudo  leguioos  diétamcs,dt  pafíos  de  tam  religioíò  pae .  Achan- 
dofe  indignos  ambos  de  terem  íepultura  na  caía  de  Deos,  poistam 
pouco  fizerão  na  vida  por  elle, quando  lhes  deuiao  tanto, pelos  auer 
^g^y^^p  liurado  muitas  vezes  milagrofa mente  dos  barbaros.  à.  Em  San- 
âe  5.  F,  élarem,no  Conuento  dos  Pregadores, a  Conucríaõ  de  S.Fr.  Gil,  hú 
oltdos  t^os  abalizadüs  Sanélos  defte  ReinOjemcujofupofto  campearão  os 
eíFeítos  da  Predeflinação  Beata Efcolhido  de  Deos  para  columna 
da  Igreja,  &  da  Religião  Dominicana,  de  que  foi  meritiííimo  filho. 
Eíle depois  de  aprender  Philofophia,  &TheclogianoMofteiro  de 
Sanéta  Cruz  de  Coimbra,  trattou  de  ir  graduar fe  a  Paris,  o  mefmo 
foi  porfe  a  caminho, q  fairlhe  odemonioao  encõtro,&  perfuadiloa 
^  éftudaíle  Arte  Magica;.5’cred4  (dizia  o  maldito)  apetecUa  no  mudo^  i 
ejiimaâd  nas  cortes  ^cem  jue  te f Ur  as  amado  terás  occazjao  de  entrares  onde 

qmzeréi<t^  dares  a  execucao  teus.defordenados  appemes^  como  ao  liuiano 
mancebo  lhe  pareccííe  de  roías, com  facilidade  veio  nifto,&  levan- 
doo  ás  couas  de  Toledo,  onde  íe  en  finaua  a  internai  fciêcia,  tanto  ^ 
üdemonio  o  teue  dentro,  vierao  outros. a feftejalo,obrigãdoo  logo 
a  renunciar  a  Fê  por  efcritto,aíIinado;de  feu  fangue, fe  pretendia  fer 
ouuinte.Duuidas  teue  o  concerto,  mas  o  medianeiro  lhas  facilitou 
de  modo, que  veio  neÍle,julgãdoíè  aplaudido  no  mundo  porefta  via, 
&  fenhor  das  vontades  de  todos.  Aqui  rezidio  íetteannos  feito  dif- 
cipulo  de  Lucifer  ,  &  no  fimdelles  íe  foi  áVniuerfídade  de  Paris, 
entrou  confiado  na  aula  da  Medicina,  6;  feztaes  autos  nefta  facul¬ 
dade, que  o  acharão  digno  do  grao  que  pretendia. Logo  começou  a 
darfe  a  todo  genero  de  vicios,^  torpezaSj  6c  a  obrar  coufas,  que  ex- 
cedilo  as  forças  humanas, com  que  aadauana  boca  das  gentes, efti- 
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mado  de  hus,i  enuejado  de  outros, afè  (]ue  o  Senhor  foi  feruido  pôr 
Dclle  os  olhos  de  foa  clemência  ,  trazcndoo  a  cílado  de  gt  aça ,  por 
cftranho  modo.  Foi  o  caio,  (]ue  eíludando  certo  dia  pelos  liuros  da 
Nigromantica  fcicncia,bem  fóradc  auer  coufaque  lhe  pudeííedar 
pC2ar,quãdo  fe  lhe  reprezétou  diãte dos  olhos  hCi Caualleiro  de  ro- 
ftro  feucro, gritando  que  mudaíTe  de  vida,  fenão  queria  íer  atraue* 
fado  com  a  lança  que  trazia  .  Não  deixou  Gil  Rodriguez  de  Vala¬ 
dares  (que  aíli  çra  fpa  graça)derobrcralcaife,arguindolheacõrcien- 
cia  no  fiagahte  a  enormidade  de  luas  culpas.  V  oltãdo  então  íobreíi 
fioxamcnte,achouqucnão  pedia  apartaríe  cora  facilidade  da  liber¬ 
dade, &  deuahdão  com  que  triuraphaua  a  vida .  E  tendo  a  vifaõ  por 
íonhojContinuou  nas  íolturas,&  demaílas  com  maicr  exceíTo.  Mas 
como  o  bõ  Paílor  não  fe  cfqueceda  ouelha  perdida,  paífados  pou¬ 
cos  dias  lhe  appart  ceo  íegunda  vez  na  raeíma  forma  ,  porem  mais 
C3irt  gadc,&  aííanhado,quea  primeira, dizendo  :  lâqusnao 
muda}-  de  Mda  ,  tem  por  certo ,  epe  nao  às  de  efeapar  ho^e  de  minhas  maos .  ôi 
quem  elle  leípcndco, tremendo :  òeréhor,aJst  o f ar ei^pedmdoucs primeira 
qtíeme perdoeis  hao  chedicer  logo  a  ))ofos  madaaos.^  íentindoíe  neíte  inte- 
urr  aianceado  moitaln.cntc,  obngsdodador, giitcu  deíentoada- 
mente  |  elos  criados ,  que  lhe  acodihem,  com  que  deíappartceo  a 
viíaõ.  E  vindo  ellcs  correndo  a  maior  prefa.acharãono  eftiràdono 
chão, com  hua  arranhadura  na  fuperficie  do  peito, q  deixara  o  ferro 
da  lança, &  imaginandofe  trcfpífí.ido,&  morto  ,  pedio  q  lhe  trou- 
xeííem  os diabolicos  liuros, &  Fitos  em  j:ó,&  cinza, fe  pc-z  a  cami¬ 
nho  para  Portugal,  trifte,5:  melancolizado,com  mil  cuidados, 5c  al¬ 
drabadas  nalmajfcm  leuantai  olhos  do  chão,  tirandolhe  o  conier^ 
&  dormir.  Chegado  a  Palcncia, cidade  de  Heípanha,  vendo  alli  an¬ 
dar  os  frades  de  S.  Demingos  oceupados  em  desfazer  huns  pardi¬ 
eiros  velhos  para  leuantar  hfia  noua  cafa  da  Ordem,  hüs  acarreta¬ 
do  pedra,  outros  amaíando  cal,  êc  todos  empoados,  &  fujos,  moí^ 
trado  nas  apparencias  ferem  bomês  limpos, &  bem  oafcido8,fe  edi- 
Feou muito  ,&  cempungio  de  forte,  quclheveioao  peníamentQ 
ficar  com  elles,íeoPrior  Ibe  lançaíTeo  habito,  cujo  intento  mani- 
fcf  ou  depeis  de  lhe  dar  conta  de  fua  vida.  Não  deuião  ferouuidas 
com  olhes  ef  xutos  taes  palauras,&:  requerimentos, pois  auia  verda- 
deira  contrição  de  hua  parte  ,  &  amor  de  Deosda outra  .  Pdo  que 
foi  lego  admcttido  na  Ordem  cem  grande  alegria  fua,  8c  do  Ptiorj 
anteuendo  o  muito  que  auia  de  aprcucitar  F.  Gil  na  Religião.E  co¬ 
mo  fe  vio  CO  habito,  deípecidos  cs  criados, começou  a  tazervida 
ncua ,  pagando  a  íoltuia  da  paílada  com  defufadas  abftinencias ,  5c 
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continuas  afíiíl:encias  nas  obras, afperas  difciplinaSjSc  feruentesòra^ 
çÕes, furtado  para  ellas  muitas  horas  ãofonno^&deícanço corporal. 
E  pareecndolhe  iílo  pouco  para  o  muito  que  eítaua  obrigado  a  Dc- 
ospelo  alurnear  da  cegueira  em  que  andaua,  Sc  trazer  â  religião, 
vingauafe  de  íi,não  como  qualquer  algoz,  roas  como  inimigo  cru¬ 
el,  carregando  a  mão  nos  caftigos  ^  cm  paga  da  pontualidade  coni 
que  fèruira  ao  mundo,  Sc  liberdade  dos  íentidos  cõ  que  deliciara  a 
carne, em  vingança  da  qual  fe  cingio  com  huâ  cinca  deferro ,  cuja 
Chaue  lançou  no  rio  para  íe  priuar  de  todo  aliuio.E  depois  de  paíTar 
alli  perto  de  quatro  annos  com  grande  íatisfação  ,  foi  premudado 
para  o  Conuento  de  Sanétarem,  onde  não  afroxou  nos  rigores, antes 
continuou  nellcs  com  brauo  exceíTo ,  lembrado  fempre  do  penhor 
que  tinha  cm  poder  do  inimigo.  E  aíb  não  auia  couía  que  o  confo- 
lalTe.desfaziaííe  em  lagrimas  de  fcntimentOjSc  açoutauaííe  ate  cor¬ 
rer  fangue  em  fio, huas  vezes  na  Igreja  diante  doSandtiíIimo  Sacra¬ 
mento,  outras  no  Capitulo  diante  da  Virgem  Senhora,  imploran¬ 
do  a  interccííão  da  Mãe, Sc  o  perdão  do  Filho, coofeííandofe  indig¬ 
no  íempre  de  hua  ,  Sc  outra  coufa .  Muito  tempo  continuou  neíles 
piedofos  exercícios  com  hua  interior  confiança  de  íerdefpachado, 
íeguhdo  a  diuina  ptorneíía  :  qmpent^accipitfi^^mqHíerit.mue- 

TÀt  Mas  como  o  tentador  não  perdia  lanço,  nos  ioterualos  o  atemo- 
rizauacom  horrendas, &  medonhas  figuras,  que  F.  Gil  afugentaua 
com  o  poderofo  nome  de  lesv,  &  final  da  Sanda  Cruz.  Aturando 
pois  efte  martyrio  algüs  annos  com  admirauel  valor  ,  eftando  hua 
noite  no  Capitulo  em  íeu  coftumado  requerimenro, chorando  fe- 
us  muitos  peccados,St  poucos  merecimentos,  eis  que  vierão  fobre 
o  fei uo  de  Deos  hua  legião  de  demonios  para  o  fazerem  deíeíperar, 
os  quaesappcihndo  elle  paraa  Miíericordia  diuina,  fe  auzentárão 
com  gritos,  i  eftrondos  infernaes ,  íentindolc  nefte  comenos  íõcor- 
rido  do  poder  ÍDUifiuel,ouuindofe  então  hüa  horrenda  voz,  que  dif- 
fe:  Tomú  tom  a  mtnha  mMção^  de  todo  o  inferno  o  teU  eferittOy  (^  fahe  que 
mnqua  o  alcançaras yfe  me  nao fsiera  for^a,que  ejla  nejfe  altar.  E  logo  o  vio 
deícer  pelo  buraco  da  corda  dos  finos, Sc  poríe  ao  pé  da  Senhora, co 
que  o  attribulado  tcligiofo  ficou  aíTaz  alegre, Sc  contente.  Vendo 
pois  redituida  a  fuas  mãos  acarta  do  infame  concerto, que  tinha 
dado  ao  inimigo  do  genero  humano, fe  proftrou  por  terra, feitos  os 
olhos  dous  copiofos  rios  de  agoa ,  promettendoíe  á  Mãe  por  catti- 
uo  ,  como  f efgatado  por  íêo  meio ,  Sc  ao  Filho  por  eícrauo ,  como 
comprado  por  feu  fangue, offerecendoíe  de  nouo  para  fe  empregar 
em  íeu  obfequio,  Sc  diuino  feruiço ,  com  que  veio  a  alcançar  neda 
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viáa  luia  paz  cl  alma  nunc^ua.  viíla,  na  outra  o  conforciodos  San- 
étos  por  immeoíiciade  de  íeculos.  e.  Em  Lisboa,  no  Conuenco 
das  Brifid  as,  íad  ícz  a  pcnfaõ  da  natureza, a  Madre  Sor  Ifabcl  Arte, 
Inglefa  de  nação, &  Catholica  de  narciraeDto,religioíà  dc  rara  pa-  o  dê 
ciência, &  feruoroía caridade,  aíE  para  doentes, como  parapobies.^J^;^''" 
Ede  tanta  humildade, íle  conhecimento  proprio,  que  fendo  Abba« 
deça,proftradâ  por  terra  beijaua  muitas  vezes  os  pès  a  fuasfubditas. 

Era  de  juizo  claro,  acompanhado  de  grande  prudência  ,  &  aífibili- 
dade,  partes  ncceííarias  para  quê  ha  de  gouernar  ícmelhances  Ref- 
publicas ,  No  fciíma  de  Henrique  Vllí.  quando  voltou  as  coílas  a 
Deos ,  &  á  Igreja  padeceo  pela  conferuâção  da  Fe  notauns  mifei  i- 
as,&  tribulações,  porque  arrazados  os  Conuentos  de  Inglaterra,  Sc 
principalmente  o  de  Sião  ,  da  Ordem  de  S.  Brifida  ,  andou  com  as 
iriais  fr  eiras  defterrada  ^j.annos,  íem  nunqua  ter  hQa  hora  de  foce* 
go ,  porque  dc  Inglaterra  veio  a  Dermond  j  de  Dermond  a  Serique- 
lecaide  Seriqutfecaa  Meshagemj  de  Meshagema  Anuersj  de  An- 
uei  s  a  MaÜnasj  de  Malinas  outra  vez  a  Anuei  s,  8c  d’  aqui  a  Roao  de 
Ff  ançsjdcpois  a  Biícaia,5cvltiroamentea  Lisboa  ^  amparo  de  aíflí- 
dlos  Cathobcos  eftrangeiros)  onde  permaneceo  atè  morte  cõ  gra¬ 
de  copia  de  virtudcs.Contafe  delia,  que  rezidindo  cm  hüa  deftas  ci¬ 
dades, faqueada  peles  hereges, entendendo  quefízcíTem  o  mefmoá 
caía  de  oração, mandou  confeífar,&  comungar  a  todas, dt  que ajoe- 
lhadâs  os  efperaííem  na  portaria ,  para  facrificárem  as  vidas  por 
ChriíIo,re  foíTc  neceííario,derorte,que  chegando  elles,5c  mandan¬ 
do  abiir  as  portas  com  grande  foberba  ,  vendoas  defte  modoco  as 
mãos  encruzadas, &  olhos  no  eco, admirados, defiftiião  de  lhes  fazer 
mal,  toroãdo  logo  hü  capitão  à  fua  cõta  defender  o  innocente  reba¬ 
nho.  Porém  outro,  cftiraulado  do  deroonio,  lhe  tirou  das  mãos  por 
força  hüa  Imagem  de  Chrifto  Crucificado ,  com  que  eftaua  abra- 
Ç3da,&  logo  a  lançou  núa  fogueira, ella  então  com  grande  valor, &: 
zelo  chriftão  a  tirou  do  meio  das  chamas  femlezão  algua, perdendo 
o  voraz  elemento  ncfte  comenosfua  aéliuidade  .  E  affi  mefmo  ou¬ 
tro  capitão  lhe  trocou  o  anel  de  cobre ,  que  eílas  religiofas  trazem, 
como  manda  a  Sanéta  Regra, por  hum  deouro ,  que  tinha  efraalta- 

da  hua  íerpente, figura  da  infernal, efte  fendo  fortiífimo,íè  quebrou 
de  repetite  em  migalhas, com  que  os  hereges  fícàrão  admirados,  ac- 
tribuindofe  ifto,&  o  mais  à  virtude  da  ferua  de  Deos./l  Em  Ccllas, 
território  dc  Coimbra,  a  fanéta  morte  de  D.  Margarida  de  Tauora, 
matrona  por  geração  illufirc,&  por  virtude  muito  mais,  pois  fican  Tauota 

dclhc  o  erpofo  Dft  íQÍclicc  bâMlIiâ  dc  AlcACcr^  lendo  mulher  rooçs,  cijierct 
.  ^  Zzzi  bella, 
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^ella  ,  &  fermoía,  não  trattoude  conhecer  outro  ,  mais  coe  a  Icsv 
Cbriftoja  quem  fe  dedicou, recclhendofe  neíleafyloragrado  ,  cm 
que  tinha  fua  mae  freira,  onde  viuco  muitos  ^nnosexcmplarmente 
cm  hábitos  feculares,&  atftos  humildes, parque  de  ordinário  feruia* 
na  facriftiâ, varria  as  capellaSjConfertauaosaltareSjCfpeukaua  as  lâ- 
padaSjSc  rcmendaua  as  aluas, &  ornamentos, dando  quanto  fegafta, 
ua  nella  com  magnanimidadc.Na  caridade  era  tam  eximia  que  por 
acodir  aos  pobres ,  trazia  hüa  vafquinha  de  burel  roto  ,  limitaua  o 
faufto  de  fua  cafa,5:  tratto  de  fua  meia,  fazendo  grandes  efmolas  dê- 
tro,3c  fora  do  Conuento  a  peíToas  neccílitadas,tk  vergonhoías.  So¬ 
bre  tudo  era  amadora  do  íilenciOjdiziafe  delia, que  nenhüa  reiigio- 
fa  lhe  leuaua  vcntagem  neífa  virtude.  No  fim  da  vida  padeceo  hu 
diluuio  de  efcrupulos,  que  muito  a  atropelarão,  em  que  mofirou  o 
Fr.  An.  paciência, &  aífi  mefmo  nos  agaftamentos ,  &  an- 

tpnje  cias  com  que  raorreo,  refignada  toda  na  vontade  diuina .  g,  No 
^ef^Frã  ConueniodeS.  Paulo  de  Quito,  cm  as  índias  Occidcn- 

úfcm7  ^2es,a  Icmbrançade  f  r.Antonio  de  Valladares,  frade  leigo  de  fan- 
da  vida, Portuguez, no  qual  refplandeceo  com  fuperiofidade  oípi, 
ritu  da  pobreza, &  humildade,que  tcue  feu  P.S.Francifco, fendo  por 
extremo  obferuanteda  Regra, mui  dado  à  oração, &  contemplação, 
cm  que  muitas  vczes  fc  rebataua,&:  fufpendia.Cobrandolhca  gen" 
te  defta  cidade  tal  dcuoção,at  conceito  de  fua  virtude, que  moftrou 
cm  fua  moí te  grande  fentimento ,  &  muito  maior  fabendo ,  que  o 
Guardião, poi  eícuzarruidos,i  cfírondos,ofepu!târaàs  portas  fccha- 
Ohmão^^^*  Genouâ ,  Conuento  de  Carmelitas  def- 

f,Dom,  calços,  he digno  de  íempiterna  memória  o  Irmão  1  FrdDiogoJde 
S.Iofeph,  Poituguez,  homem  nafcidoparao  trabalho,  &  talhado 

C*rmh  ®  religião,  cm  que  viueo  33.  annos,  excedendoíe  ca- 

dtfcd.  da  hora  nas  penitencias ,  &  abílinencias  cem  manifeíla  ventagem 
de  íèus  companheiros,  Na  obediência  aos  Prelados, pois  nunqua  íe 
pode  acabar  com  elle  vindo  de  fora  a  bora  de  féfta  ,  jantar  íèm  pri¬ 
meiro  tomar  a  benção,  indaque  eftiueíícm  recolhidos,  &  aíli  mef- 
mo  a  feus  Confeííores  todas  vezes, que  ia,&  vinha  para  cafa.Na  pu¬ 
reza  campeou  também  com  cxceíro,&  no  recato  grande  que  tinha 
quando  fallaua  cora  mulheres ,  fugindo  delias,  como  de  aípides ,  & 
bâfiliícos,  8c  fenão  podia  fer  menos^era  com  os  olhos  no  chão,eftra- 
nhando  muito  aos  mais  Irmãos  faltarlhes  efta  peruenção  neceííari a, 
aos  quaesenfinaua  hua  oração  que  fazia  à Rainha  dos  Anjos, quã’- 
do  fe  via  apertado  de  algum  cftimoloda  carne, para  que  lhe  valeíTe, 
Sff  por  iíTofaüíempre  vencedor, 5:  nunqua  vencido.  Na  pobreza 

daua 
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<íauaa  todos  adr/iirauel  exemplo  ,  porque  o  habito  era  o  mais  vil  ^ 
podia  imagiaarfejCom  tantas  cofturas,  &  remendos,  que  jâ  fe  deuU 
zauamala  teade  quefora.  E  aííiccílumaua  a  dizer:  Queytpirhahitú 
ncuõ  mi^uânto  o  yielho  eBuuacapaz^de  rmendar^  era  eciofidade grande:  não 
lhe  confeDtindooamor  dcfta  fanda  virtude  perder  coufa  alguma 
por  tenue,  &  inutcl  que  fpííe,  tudo  recolhia ,  &  tudo  guardaua,  íet* 
üindclhe  a  cella de  almazem  de  ttaparia,ondc  os  religiofos  achauão 
quanto  auião  miíler  para  íê  rcmendárem.Na  parcimônia  reíplãde- 
ciaigualmêre,pois  fcu  ordinário  fuftétocra  o  fobejo  damcfa,  pou- 
co,frio,  Sc  neuado,  leuantandoíe  delia  fempre  faminto,  &  fcquioíb, 
Do  odio,  Sc  aborrecimento  que  tinhaafeu  corpo,  lhe  nafciaodcí^ 
prezo, &  abatimento  com  que  fe  trattaua,ti  abalhando  nas  obras  de 
íoI,a  foi, como  o  n  -ais  robuíio  jornaleiro,  &  leuando  o  lixo,  &  cali¬ 
fa  íòra  da  cidade, fem  íe  lhe  dar  jâ  maisque  o  viííem.  Acção  heroi¬ 
ca, que  ahuns  íeiuia  de  edificação, &  a  outrosdeemulação.Coftu- 
mauaquando  o  mandauão  às  recreações  leuar  hüa  ceira  debaixo 
da  capa, em  que  recolhia  as  pedras  para  asobras ,  que  achaua  perdi¬ 
das  nocaminho, com  que  alentaua  a  fanâia  pobreza,  Sc  moitiíicaua 
o  corpo  conr  o  pezo  da  carga. Elle  fez  o  De2crto,que  a  Prouincia  de 
Genonatem  nas  montanhas  de  VaraIe,regado  comas  agoas  do  rio 
Arcfta,  que  o  fazem  freíco,  &  faudauel,  onde  viueo  algunsannos 
tm  alriííiroaconteroplação,5:  deuoçâoao  AuguíliíIimoSacrameto 
do  A  tar ,  regalando  com  efta  refeição  das  almas,  a  íua,  quafi  todos 
diasjdc  nem  por  iíTo  deixaua  o  amor,&  afíci^ão  de  Maria,  trazendo 
fempre  coníigo  hua  dcucta  Imagem  fua, para  o  deípertar.  De  ordi¬ 
nário  andaua  na  prcíênça  dcDeos,  vindolhe  de  aqui  acharfe  fempre 
feu  ípiritu  tam  recolhido,  que  não  attendia  a  couía  algãa  da  vida. 
E  iíto  com  tal  íilencio,qae  admiraua  aos  Prelados,  os  quaes  muitas 
vezes  feenfadauão  de  o  verê  tam  callado ,  dandolhe  reprehenfoês 
por  efta  caufa,  ou  jà  ferião  para  o  prouar ,  ou  jâ  por  fer  demaíiado, 
aos  quaes  moftraua  com  fumiíTaõ  as  Conftituições  da  Sandia  Ma^ 
dre,que  tanto  cari  egao  a  mão  nefta  virtude.  Tcuc  grande  zelo  da 
conuerfaõ  das  almas  ,  de  maneira  que  fez  voto  de  ir  conuertclas  a 
terra  de  infiéis  :&  de  efteito  fora,íe  a  Obediência  lho  permittira, por¬ 
que  não  qu  !Z  Dees ,  que  faiííe  de  Italia ,  onde  lhe  tinha  guardado  o 
eftipcndio  deíeus  meiitos ,  quando  no  fim  de  tiinta,  Sc  ircs  annos, 
gaftados  em  oblequio  da  Religião, caio  enfermo  ,  &  porque  a  faida 
deila  pâraocco,correfpondefle  a  dofeculo  para  a  Religião,ordenou 
adiuinaOninipotêcia,  que  tiueí^íhB  enfermeiro  tam  aípero,&  de- 
labrido,ccmo  o  pedagogo  do  Ncuiciado,exeicitandcoaffi  doente 
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cfT)  acios  de  mortlfícação,&  íofnmento .  Callaua  o  íoírido  Irmão 
íem  jâ  mais  k  moíliar  feDtídojleuaado  aqoclla  pezada  Cruz, como 
melhor  podia, não  tendo  outro  aliuio  mais  que  as  praticas  fi^ifituacs 
dos  Padres  que  o  vizitàuão.Chegado  o  tempo  da  partida  fez  iuítã- 
cia  para  o  fagrado  Viatico  ,  Sc  com  íer  a  petição  tam  juda,  não  foi 
pouco  o  trabalho  que  teue  para  confeguir  o  deípachojCuidaadofe, 
que  naõ  era  tanta  a  neceíridade,comoeíiereprezeíitau3,eng3no  em 
quctambern  edaua  o  medico, mas  como  tinha  grande  conceito  do 
leruode  Deos,veio  niílojperíuadindoíe,  que  teria  reuelação  de  fua 
morte.  A  cujo  ado  eftaua  tam  prompto,  Sc  fenhor  de  finque  refpõ- 
dia  ás  O! ações,  como  fenaõ  tiuera  mal,  aíííftindo  a  elledous  Anjos 
cm  figuras  de  galhardos  mancebos, que  tinhão  as.pontas  da  coalha, 
O  meímo  fez  quando  recebeo  a  Extrema  Vnção, pois  vendo  que  o 
miniftro  o  não  cxortaua  a  ados  de  Fee,  como  hecoílume  na  Orde, 
queixofo  de  o  priuar  daquella  ceremonia  randa,a  proteílou  em  voz 
alta  diante  de  todos  com  muito  feruor.E  virado  então  para  a  Ima¬ 
gem  da  Virgem  Mãe,que  tinha  prefentejdiíTe;  Senhora  minhá^ajudaU 
memjldtrabaíhofa  h  ora. pois  podeis  quereis  ^quereis  podeis .  E  frm  paf- 
far  maisauante,rpirou  à  meia  noite  em  põto, ficando  íeu  roftrofer- 
mofiííimo.  Cuja  alma  viofobir  ao  ceo  em  forma  dererplandecente 
luz  hüa  deuota  da  Ordem  ,  que  veqeraua  grandiraente  fua  fanálir 
dade.  /.  Em  Iíafây,cidade  de  íapão,a  iliuífre  coroa  do  genero- 
fo.  Leão  Rofioye ,  que  foi  delcabeçado  ao  cutelo  pela  coDfííTaõdc 
lesv  Ghtifto  ,  dominando  aquelle  Império  o  tyraonoXogunfama,^ 
mercccnd.o  com  cfte  geneio  de  morte  o  prêmio  da  vida  eterna.  • 

Commentfiriofto  XXV.  delunho.  i- 

i.r  ^  >  -  '  '  •• 

FOrão  os  Sandos  Athanafio,  &  Lembraôfe  dellcs  Galeíino,  &  Mauroli» 
Theodoro  j  diícipulos  amados  de  co  a  ij  de  Maio,,  em  que  o  Martyrologio 
Sand-Iago  Maior  ,  &  primeiros  Romano  traz  a  feíla  dos  ferte  Difcipulos 
Prelados  da  Apoftolica  IgrejaCe-  “ da mérma'ercola3&  collegiOj‘cQm que  fa* 
far-Auguftana  ,  de  cujas  fagradas  bocas  zem  o  nurnero  dos  noue, que  Gonoerteoo 
ouuirão  feus  ditofos  moradores  as  pri-  fagrado  Apoftolona  Prouincià  de  Gali- 
raeiras  nouas  do  Euaugelho,  pelo  qualof-  za, quando  nella  pregou  a  diuina  palaura, 
ferecerão  as  vidas  de  boa  võtademas  mã-  íegundo  Dektro  ,  &  Maxímoem  vários' 
os  do  tyrannos  >  aquelle  ao  primeiro  de  _  lugares  de  fqas. obras,  alem,  de  o  afiirmaré 
Nouembro  do  an.yp.  i  efte  a  26.de  Mar-  os  Sumos  Pcntifices  Leão  IV, &  Calixto 
çode7i.  em  cujos  dias  andão  no  Marty--f  n.«  Breuiario  antigo.  &  à  Hift.  Compo' 
roiogioHifpanico.Eno  de  Ferrariò. ambos  ,ílellana,GQ  vários  autores,  como.faõ  Mo- 
juntos  neíte  dia  comeftas  breues  palauras;f'"'yales  na  de  Hefp.  2.part.lib,p.cap.7  Eeu- 
CoimoflelU  in  Hifpunta  SanóJorum  Athanápj.'^’*  ter  tiã  meíma  lib.  i.  cap.23.  Vaíeo  ad  an. 
&  TheodorijDifctpulotum  S^ÍAíohk/ipoJiolii  Chrifti  jo.SiculodeReb.Hifp.líb.y.fol. 
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28.  Ferrema  bift.  de  Sand-Iago  lib.a.Ci 
p.  Oxca  na  mefma  cap.j-j.  num.  4.  & 
Murilho  na  do  Pilar  i.p.c.21.  Padilhana 
Ecclefiaft.T. p.cent.i.  c.8.  Britto  naMo- 
narch.Lufit.z.p.  lib.y.  Cap.  4.  &  outros 
que  cita,&  fegueBiuar  in  Dextr,um  ad  an. 
Chrifti  do,  &  71. 

b,  Nafceo  S.GalIiçano  Ouinojvarãò 
Confular,  iSc  Martyr  gloriofo,  na  cidade 
de  Julio-Briga ,  q  depois  ,’fe  chamou  Bri- 
gantia,  &  vltimaméte  Bragança, em  Tra-r 
los  montes  ,  po.fto  que  trazia  lua  origem 
(fegundoo  Aciprefte  Julianojda  celebçr- 
rima  Sagunto,  memorauel  pela  fidelidade 
que  guardou  ao  pouo  Romano ,  como  le 
pode  ver  em  Lucano,&  Valerio  Máximo. 
Era  parente  mui  chegado  de;S.  João  ,  & 
Paulo, aos  quaes  deue  fqa  conuerfaõ.  Du,- 
as  vezes  õbíeue  a  dignidade  -de  Conful, 
como  confta  das  taboas  Romanas ,  a  prir 
meira  corn  BaíTo  no  r  i.  anno  de  Conftan- 
tino,  que  concorreo  cõ  o  de.Ghrifto  3  id. 
afegunda  çõ  Symacho  anno  zy.  do  mef- 
mo  Emperador,.,  &  de  Ghrifto  330.  a  que 
foi  mui  aceito,  &  oufrofi  ao  pouo  Roma’- 
no, pelas  infignes  viâ:orias;  que  alcatíçou 
dos  inimigos  do  Império.  Padeceu  martí¬ 
rio  em  Alexandria  ,  na  perfeçução  de  Ju¬ 
liano  Apcft3ta,anno  362ía)2íy.de  Junho, 
em  que  trazem fua  fefta  os  Martyrologl- 
os,  &  o  P.Higuera  no  Hefpanhobporeí^, 
tas  palauras :  En  aAlexundnuSt  G^llicano 
VAten  Con/ftUr, natural  (Íí  Bragança, cerca  de. 
Braga ,  &  decenàiente  originaria  de  la  anti- 
gua,  i  celebrada  Sagunto  >  que^efpues  de  la 
guerra  de  Scitia,  cenuerúdo  a  Çhriflo  por  luan,^ 
í^Fablojfus  parientes,  ç  paifanoi^  fe  retire  A  if?» 
bofpitali  i  Atijentado  dei  por  el  Apoflata 
no  ,  por  la  confefion  de  laTè',  padectò  iiqHxq 
martyrio.  ^proueitandoíe Tem  duuidã  do 
d.  Aciprefte  que  nos  Adueríarios  nu.  3.P8,., 
diz:  Bodem  tempore  cognoui  SSmOuinum  Gabli- 
canum  tJÁeaityremMrum  £onfHlarem,&  lo^ 
amerujac  Pauium  cognatos  e^ufdem, natos  Sri- 
gantifynon  procul  admodum  BraçaraiKomam.d^^^ 
latoí,tJil€artyres  futjfe clarifsimos.  Defta  aú-. 
toridade  fe  valerão  tambepri  para  dizerq 
o  mefmo, Cunha  nas  Addiçocs  ao  i.  tom* 
da  hift.de  Braga  pag.478.&  Tamayo  Sa- 
lazar  no  Amnanefi  Hiíp.h.d.  &  fequenti. 
E  fe  com  tudo  ifto  ouuer  ainda  algumeí- 
crupulofo  que  duuide  íer  apatriadeftes 
Sanâ:os,Braganç  a  em  Trálósmontes,por 
que  antigamente  fecbamou  Julio-Briga, 
àc  a  CrunhaFlauium  Brigantium,  laiba  ^ 
mais  perto  eftà  de  Bragá  ",' aquclU  cidty 


dc,que  eftaj&  que  não  faz  a  cafo  chamar-- 
fe  hüas  vezes  Julio-Briga ,  &  outras  Bri- 
ganria,porque  tambetnLisboa  em  tempo 
dos  Romanos  fe  chamaua, Felicitas  Julia, 
&  Vlixbona;  i  Euora,Liberaliras  julia, i 
Ebura,ou  Elbora,  como  vemos  de  milha¬ 
res  de  pedras,  cippos,  écrnoedas  antigas. 
Demais,  que  Juliano  tinha  obrigação  de 
laber  ifto  ,. porque  correo  os  archiuos.  de 
Braga>  &  leu  Arcebilpado  ,  quando  veio 
a  ella  por  Secretario  de  Dom  Bernardo,^ 
Legado  Apoftolico,  dós  quaes  lhe  dè-* 
uia  conftár  com  grande  claridade,  fegím- 
doaquellas  palauras:  Eode  tempore  cognoui. 

í.  O  excel lente,  &  preclaro  varãql). 
Soeiro  Mendezda  Maia, foi  filhojíegun- 
do  o  Conde  D.Pedro  jde  p..Mcndo  Gô- 
çaluez  da  Maia  8c  de  D  .Largéda  Sóàyes, 
&irmão  de  D. Paio  Mêdez-,  Arcehifpò  de 
Braga, &  de-D.  Gonçãlo  Mendez  0  Lid.a-1 
dor>q  morrèo  peleijando  tontra  os  Mòu- 
ros  na  cida:de  de  Bcja.  i  epnfç)|^,me  nárpa  a 
hift.dos  Godos. Defeobriofe  fua  Jepix^u- 
ra ha  poucos  annos  na  G.aIjl,èj4o  Mo||:^, 
ro  de  Sanéto  Thyrfo  (de  que  fòi.bem-íei- 
tor)  à  mão  efquerda  da  pofcà'pnlic-ipal, 
embebida  na  grofura  da  pared,e,cinco.,ou 
feiT'  pairnos  léiiantada'’  HpltKãó'  ,’coTili^cfte 
lentiravVÍ  i  íChUul^lohFl 
erij  dMenèndlB,  cè* ')éí'ÍÚ [ 

dizei*  iü^orrèoo  ferUà[det^e^s  Sò'eiro' ÂiMÇ' 
dez.  a  z^.de-lunfjo  era  i;2t4?  fão*  WhBè’ 
de  Chrifto  &  júhtB'ã'élla  á  dè^^eqi 
filho  D.  Paio^ZapatâVtòW èftè  léti^Jryi^ 
B\'U. -M:  t.  S. '  bei  vJlagiiú  ZáfjtAf 
que  v^l  òitrtefíno:  'zJ^o'tríp''Pprúo^èMeW 
PaioZapdiaera  1201,  qúe ‘'He  anno  ídrSjfP 
Deftes  !llüftr'es  fidalgòs^  defcehdemmíiPf 
tas  CafâS;^  St  familias  hbbffe’dèfte  RêihòJ’ 
como  faô  kébbtins ,  G.edè^ésj‘'FaúaféS^^ 
Pa cheeps; Mellos ,S0^bés‘ 'Sòeiròs ,  MêKe^- 
zes,Teííesj'&  qiitfas.  Efti  chjbs  defcehd^i’ 
tes  fe  foi'fãmbetn'cdnti'rttfaiídoo  appclíi- 
do  de  MaiàSj  OÜ  Amaiás,-dèriuâdo  de Téèts'* 
progenitdrés/que  erâb  $etíhb'res(confot-^ 
me  ap Conde  D-Pedro  tif.*2i.)  das  teri*as  * 
que  ganhàrãó  aõs  Mourok' ,  do  Porto' atè- 
Vianna’,  ijue  he  chamaila  à  -Comarca  da^ 
Maia.  ' 

As  Pro|eciàs^  de  S.Bentícf^  fizera  o'  a'D.  ' ' 
Sbeiro  deübtò  dé  fuã''fágtad;a  Réligiâop' 
fe‘ach.arãb  n'ó'çartbreo  do  ahtigo  Mofteifo 
Lirinê.nféjdomo  eferene,  Amoldo  wibriín- 
ligno  vítè  lfJbPi.c.r.  &  íâo  ãs  queàndão' 
no  principio  db  Breuiarlo  Mónâftico,que 
rÉfsiaua  átêgòíà  à  CbngregTção  dePortUi"^ 
%zz  4  gâb 
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galjimprcíro  em  Coimbra  anno  1607.  das 
qujes  iião  cjaizemjs  defraudar  aoscurio- 
fòí,  aiuertin do  que  o  latim  delias  he  tam 
claro,  que  não  neceíTica  de  explicação, 

OR  .íCVLVM  QVOD  DJVWITVS  âD  S,  P, 
Btnediãum  [.'.ilani  ft/  Jfe  ptrfhbeiur, 

Q^iod  Ordo  fuus  videlicec  vfqucin 
finem  mundi  ftabit. 

Qiiod  in  ejus  fine  pro  Ecclcfia  Ro¬ 
mana  ílabit  fjdel\filme,6cpIunnios 
in  Fideconfortabit. 

Qnod  nullus  in  eo  morietur,  nili  in 
llatu  falutis.Et  fi  niale  incipietvi- 
uere,&  nondefiftcc,  vcl  confunde* 
tur,vel  ab  Ordine  ejicietur,velper 
fe  egredietur. 

Qiiod  omnisqui  Ordinem  fiium  per- 
-  •  fequetiir ;  niíi  refípifcat,  vita  íibi 
abbreuiabitur,vel  mala  morte  mo- 
rictúr. 

Quod  omnes  qiii  Ordinem  fuumdi- 
ligent  bonum  finem  habebimc. 

^  Que peítoa  auerà,quelendoeftes  diui- 
nos  Oráculos ,  não  leja  deuoto  defte  glo- 
rioíiíEmo  Sãéto,  &  de  íua  efclarecida  Re¬ 
ligião,  confeíTo  de  mi, que  mç  tem  rouba¬ 
do  .0  afílófo  de  tal  forte,  que  nenhüa  cou- 
fa  do  feculo  me  poderája  mais  apartar  de 
liia  cprdeal  deuoção.  % 

He  força  darmos  agora  breue  noticia 
do  Müfteiro  de  Saiiéto  Thy rro,&  de  fuas 
gr^ndezasypor  fer  a  primeira  vez  que  nos 
ocorre  ã  penna  .  Eílàfituadonas.ribetras, 
do  Aue  ,  em  diftancia  4.  legoas  ao  Meio 
dia  do  Porto,&  outras  tantas  de  Braga  ao 
Norte, rres  de  Guimarães  ao  Narcence,& 
quatro  ao  Ponente  dc  Villa  de  Conde., 
Nãp  confta  do  tempo  de  fua  fundação, 
algús  querem  qne  fulTe,  antes  da  entrada 
dos  Árabes  em  Hefpanha.  O  certo  heque 
jâ  no  anno  770. tinha  Monges, &  Abbade 
que  os  gouernaua,como  íe  vè  de  origina- 
es  doaçoés  d-e  feu  C3rtoreo.,yeioelle  pelo- 
tempo  a  diante  a  fer  Duplex, como  outros 
da  meíma  Ordem  ^  de  que  ha  prouas  eui- 
dentes .  Recdi ficou  çfte  Moftei ro  ( confor- , 
me  o  Conde  D.Pedro)o  Lifante  Alboazar 
Ranairez,  filho  defRei  D.  Remiro  II.de 
Leão,  &  da  Rainha  D.  Artiga,  irmãa  de  , 
Alboazar  Ibcm  Albpcadê,Senhor  de  Gaia  . 
64.  de.  ouuas  muitas  terras  na  Luiiunia^ 


cerca  doannoptiy.  dotandoo  magnifica* 
mente  ,  E  o  nieimo  fizerão  ícus  defeen* 
dentes ,  procurando  fempre  aiigmentalo 
em  rendas,  &  poíTcíE.es ,  mouidos, tanto 
doreípeito  de  leus  primeiros  padroeiros, 
&  bem  feitores  de  que  procedião, quanto 
da  muita  religião,  &  obferusncia  grande 
que  guardauão  os  Monges  dclle .  A  doa¬ 
ção  do  Couto  lhe  fez  D.  Soeiro  Mendez 
a  22.de  Março  de  iop4,aífi,  &  da  manei¬ 
ra  que  o  antecedente  anno  lha  dera  o  Cõ- 
de  D.  Henrique,  alem  de  outras  muitas 
terras  ,  &  herdades  entre  Douro  ,  fie 
Minho, enthezourando  no  ceo  da  religião 
o  melhor  de  íua  fazenda, cõ  que  efte  Mo- 
fteiro  veio  a  íer  muito  rico ,  &  abaftado, 
chegando  a  render  a  maça  delle  doze  mil 
cruzados  ,*mas  hoje cftâ  mui  diminuída, 
porque  fe  perderão  hüas  terras, &  outras 
alienarão  os  Commendatat  ios,  defrauda¬ 
do  a  cafa  de  Deos  das  efmolas  q  Ihedei- 
xârâo  íeus  deuotos  Tcm  íumptuofo  dor- 
mitofiojclauftro,  refeitório,  &  outrasof- 
ficinas  a  efte  refpeito,com  arteficiofas  fò- 
tes  de bellas,  &  chryftalinasagoas, queo 
fazem  delictofo,&  celeberrimo.  Demais 
de  bater  em  feus  muros  o  rio  Aue ,  pelo 
qual  faemc«  religiofos  em  barquinhos  a 
pefear  nas  tardes  de  verão,  alíuiando  com 
ifto  o  continuo  trabalho  do  choro,  &  re¬ 
colhimento  perpetuo, Goza  de  muitas, & 
ootauéis  Reliquias ,  entre  ellas  hü  Braço 
do  Martyr  SanéfoThyrrojfeu  titul3r,que 
veio  da  Igreja  de  Meinedo,  onde  repoufa 
ò  fagrado  corpo, como  deixamos  eícritto 
em  leu  dia  .  Nelle  jaz  íepultada  a  mais  il- 
luftre  Nobreza  do  Reino,  &  aparte  da 
Epiftbla  na  Capella  mòro  CondcD.Mar- 
tim  Gil  de  Sonerofa,  Alfres  mòr  del-Rei 
i)..  Dinyz,  &  Mordomo  m.òr  del-Rei  D. 
Afonfo  IV.  feu  filho,  como  relata  feu  Epi- 
táphio-E  desfazendoreem  noílbs  dias  hüâ 
parede  íe  achou  o  fcpulchro ainda  cõ  cin¬ 
zas  de  hü  famofo  Capitão  Romano ,  que 
leuou  a  melhor  de  Viriato,  o  qual  tinha  as 
AguiiiS  Imperiaes  efculpidas,com  efte  le¬ 
treiro,  que  copiamos  com  grandiffimo 
trabalho  ,  por  cftar  apedra,  jà  diuidida 
ém  tres, 

L.  VALERIVS  SILVANVS 
MILES  LEG.  VI.  VIXIT 
.  VIRIATO. 

Teuc  fempre  efta  cafa  Abbades,  &  C5- 
niendatarios  grauiíEmos,  como  forão  en.- 

tre 
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treoütros  os  Cardeaes  Farneíio  &  Silaa» 
a  quem  el  la  reconhece  por  infígne  bem- 
feitor, pois  em  quanto  íenlo  auzentou  de- 
fte Reino  para  Roma,  aenobreceo  deri* 
COS  ornamentos,  &  peíTas  cuftofas,  Pez  o 
Choro  com  Tuas  cadeiras,  &  hum  famofo 
Candieirode  latâo,em  que  ardiâo  30* lu¬ 
mes  diante  do  fagrado  Tabernáculo  com 
hú  Eftante  celebre  do  mefmo  para  íe  ca¬ 
tar  os  Euangelhos  nas  MilTas  íolemnes*  E 
outrofi  a  hermida  de  S.  Miguel  na  torre, 
que  eftâ  em  S.  João  da  Foz  ,  na  barra  do 
Porto ,  que  he  couto  defte  Conuento,  co¬ 
mo  fe  deixa  ver  de  fua  infcripção  .  No 
tempo  do  Commendatario  D.  Antonio  da 
Siluaj  que  lhe  íuccedeo,  teue  principio  a 
Reforma  delle  ,  pelos  muito  Religioíos 
Padres  Fr. Pedro  deChauezi&  F. Plácido 
de  Villalobos ,  conuentuaes  de  Moníer-. 
rate,  em  Catalunha»  que  para  efte  effeito 
vièrâo  ann.  i  f  5' 8. por  cuja  morte  foi  elei¬ 
to  no  Capitulo  géral  de  i5'70.  em  Prior 
triennal  Fr.  Manoel  de  Attaide,  &  com 
breuidade  entrou  o  gouerno  em  Abbades> 
como  os  outros  reformados  defta  Ordem 
por  bulias  Pontifícias  dePio,&Syxto 
Quintos. He  morada  hoje  de  zy.Monges, 
&  tê  o  feu  Prelado  o  i.lugar  nos  Capitu- 
los  Quem  quizer  ver  ifto  mais  largamen- 
te,leaaoM«Fr.Leãode  S.  Thomas  no  2, 
tom.  da  Benedidina  Lufit.  apag.  ti.D. 
Rodrigo  da  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos 
do  Porto  2.p.cap.45.&  na  i.  de  Braga  c. 
po.o  Doutor  João  de  Barros  nas  antigui . 
dades  d’entrc  Douro,&Minho,&F.Ber- 
nardo  de  Braga»  nas  fundações  de  S. Ben¬ 
to  em  Portugal»  os  quaes  felembrão  tam¬ 
bém  com  grandes  eneomeos  de  D.Soeiro 
Mendez  da  Maia»  íeu  infígne  bemfeitor, 
&  padroeiro. 

d.  As  Gonuerfoês  de  S.PauIo,S.  Ma¬ 
ria  Magdalena.S.  Agoftinho,  &  de  outros 
SandoS ,  celebra  a  Igreja  Catholica,  mie 
noír3,para  qüe  fe  veja  quanto  obra  a  con- 
ti  içáo,&  vai  a  penitencia  para  com  Deos, 
pois  de  grandes  peccadores  coa  graça 
diuina,re  fízerão  grandes,  &  abalizados 
Sãdos.lfto  mefmofuccedeoaS.F-Gil  da 
Ordem  dos  Prègadores>que  no  feculo  an¬ 
tes  de  conuertido  (como  outro  Cypriano 
Martyr)  foi  famofo  Nigromante,dando- 
le  a  vicios ,  &  torpezas ,  &  na  Religião 
por  meio  do  rigor ,  &  penitencia  (como 
outro  P.S.Domingosjportentofo  Sanftò, 
adornado  de  celeftiaes  virtudes  &  inaudi¬ 
tos  milagres .  Cuja  Gonuerfaõ  julgamos 


fer  pelos  annos  1230.  em  que  tomou  o  ha¬ 
bito,  &  cingio  aquella  cinta  de  fcrro(de  q 
hoje  íe  Valem  as  prenhadas  em  partos  di- 
ficultoíosj fazendo  oütras  extraordinárias 
penitencias ,  com  que  o  Senhor  acabo  de 
7. annos  fe  deu  por  fatisfeito .  Valendolbe 
também  muito  a  poderofa  interceffaõ  da 
gloriofiíBma  VíMaria  ,para  que  o  demô¬ 
nio  lhe  reftituiífe  a  cédula  q  íhe  tinha  da¬ 
do,  firmada  de  feu  fangue ,  como  reftituio 
à  vifta  de  fua  (agrada  Imagem  que  eftàua 
no  Capitulo.  O  buraco  da  corda  do  fino, 
por  onde  defceo  a  cédula,  fe  conferuou  no 
mefmo  eftado  atè  noífos  tempos,  perden- 
dofeefta  memorauel  antiguidade  por  in¬ 
cúria  dos  Prelados,  com  as  nouas  obras  q 
emprendèrão,  de  que  jàfequeixaua  com 
tãta  razão  o  Ghronifta  da  Prouincia<  Pois 
de  caio  tam  raro  não  ha  hoje  mais  memó¬ 
ria,  (j  a  tradição,  juta  cõ  a  pintura  a  fref- 
co  na  capella  doS.  que  a  humidade  da  pa¬ 
rede  vai  gaftâdo,&  no  alto  delia  em  nicho 
a  mefma  Imagem  da  Senhora,  queeftaua 
no  atitigo  Capitulo.  Refere  efta  milagro- 
fa  Conuerfaõ  a  2y.de  Junho  o  P,  Efteuão 
Guerrico  in  thefauro  Pietat.Marian.pag, 
3iy.o  P.João  Eufebio  in  troph.  Marian. 
I.4.C  24.  Agoft.  Manuino  in  hift.Seleft. 
c.y83.  Juftino  Machouien.  in  Litan.  Lau- 
retan.difc. 23 i.pag,pi. F. Afon.  Fernand. 
nahifí.ido  Roíario  l.i.c.  it,  F.Luis  de 
Soufa,  &  outros  que  jà  íicão  referidos  a 
14.  do  mez  paíTado  ,  que  he  o  dia  de  feu 
tranzito. 

c.  Foi  Sór  Ifabel  Arte  a  primeira  Abb. 
do  Conuento  das  ínglefinhas  de  Lisboa, 
ondefalleceoa  zy.dejunho  de  idop. per¬ 
petuada  em  annos, &  virtudes,  &  foi  íe- 
pultada  na  Capella  mòr  da  Igreja  velha  cô 
muitas  lagrimas  de  fuas  fubditas.  OS. 
Crucifixo  que  os  hereges  lançárão  no  fo¬ 
go  (de  que  fe  falia  no  texto)  he  chamado 
inda  hoje  por  efta  caúfa  do  Milagre,  terà 
perto  de  dons  palmos,  guardafe  na  cafa 
das  Abbadeças,  da  qual  he  leüado  ao  cho¬ 
ro  em  prociíTaÕ  todas  íèftas  feiras  .Aíli 
o  refere  a  Madre  Sòr  Brifida  deSando 
Antonio  em  relação,  que  temos  em  noílb 
poder  de  fua  letra,  Sc  fíftal, 

f.  Era  Donna  Margarida  de  Tauora. 
illuftre  por  geração ,  feu  pae  fe  chamou 
Agoftinho  de  Lafetà  ,  Sc  fua  mãe  D.  Ma¬ 
ria  de  Tauora, a  qual  (morto  feu  marido)  íe 
recolheo  noConuéto  de  Cellas,  coroo  de¬ 
pois  fez  fíia  fílbâd  Com  efta  diferença,  ^ 

amas 
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a  mãe  foi  religlofa,  &  a  filha  não,porrua 
rara  humildade,  confcruandoíe  no  eftado 
de  fcciilar  muitos  annos  com  grande  cx- 
cm.plo,  atè  queno  de  1635-  deixou  devi- 

uer, como  colhemos  de  papeis  manuferip- 

tos. que  doditto  Conuento  fe  nos  invià- 
rão, apurados  pela  Madre  D.  Anna  Maria- 
de  Carualho, que  inda  hoje  viue. 

(T.  Com  grande  breuldade  paíTa  o  P» 
Fr.  Domingos  de  Cordoua  na  Chr.Fran- 
cifc.  da  Prou.do  Peru  lib.ó.cap.io.pelas 
herídeas  virtudes  do  Irmão  Fr.  Antonio 
deValladares,  morrendo  com  gloriofa  fa¬ 
ma  de  fandidadeem  Quito. Baftoulhe('ao 
que  parece  )  fer  Portuguez  para  nellas  íe 
efpraiar  tam  pouco.  Masaindaaífi  nos  re¬ 
conhecemos  obrigados  a  lua  diligencia, 
porque  de  outro  modo  tarde  nos  chega» 
rião  luas  noticias, 

h.  Nãoconitada  paTÍa  de  Frei  Dio- 
go  de  S.Jofcph,  Portuguez,  &  menos  da 
caufa  que  leuou  leus  paes  a  Roma  ,  Simão 
Rodriguez  &  Violante  Gomes ,  em  cuja 
cidade,  coníiderando  elle  a  reformada  vi¬ 
da  de  hü  Carmelita  delcalço,  íe  affeiçoou 
tanto  a  e\la,que  pedio  o  habito  com  mui¬ 
tas  lagrimas  no  Conuento  de  Efcala  ,  que 
alli  tem  a  ditta  Ordem  .  E  vendoo  os  Pre¬ 
lados  ,  mancebo  de  feiçâoj  robufto  para  o 
trabalho, &  inclinado  à  virtude  lhe  paíTa- 
rão  patente  para  o  tomar  em  Saníta  Anna 
de  Genoua  (  o  primeiro  Conuento  que 
defta  Ordem  Ic  fundou  fora  deHefpanha) 
O  qual  lhe  foi  lançado  a  14.de  Dezembro 
de  1 6i  8.  dc  logo  fe  deu  com  tal  feruor  aos 
exercícios  humildes, que  parecia  mais  íol- 
dado  veterano  na  milicia  do  ceo  ,  que  no¬ 
viço  bizonho  na  intranciada  Religião, 
com  que  os  Padres  foípeitàrão  que  fora 


frade  de  outra.  E  como  nefta  fe  repara  em 
tudo, para  fetiràrcra  deduuid.is,o  entre¬ 
garão  a  hum  Irmão,  que  por  bom  mòdo 
ioubcíTe  da  verdade,  o  qual  o  mortiHcâua 
de  forte  que  chegou  a  dizerdelleo  bendi¬ 
to  PíFr.Pcdro  da  Encarnação,  varão  con* 
téplatiuo,6c  S.q  F.  Diogo  fazia  jornada 
ao  ceo  pelo  caminho  do  martyrio  experi¬ 
mentando  fempre  o  meímo  33. annos  que 
viueo  na  Ordem,  porque  foi  fua  vida  hüa 
torrente  de  penitencias ,  aequirindo  com 
ellas  glorioíidima  morte ,  como  fe  colhe 
dotiuro  dosobitos  de  aquelle  Conuento 
§.38  por  eftas  palauras  .•  Fr>iter  Diduusâ 
Jutiãaíõjcph  Donatui  infxculo  vocatxs  Didacus 
Rodriqueítfilifíi SimonU  RêdTtquez.Lufitmhó' 
yioUntii  Gomes  h.tbiiü  noftrt  religmtii  fufee- 
fit  amo  lóoZjdie  14.  Deícmbrió  .  Hic  Uh» 
riíamans  vf^  a  d  feneílxm  h  ea  pxticiitifsi-» 
wé fe  exenutt,  Elucebat  in  to  mn  vxlgxris  qú- 
dam  pAupertatu  'K.elus,iicirco folebat  rninutulas 
res  ne per iient  colligere,  &  ad  vfum  aIU 
quem  (õferuate»  PAupetiimo  habitu  indutus  se- 
per  vsftts  eft  ,  In  vitima  Agretudtne  mivet  pati- 
entUy&  refigttaiionií  documenta  reliq  iit.  Tanm 
affeêlu  in  Deumferebatur  ,  vt  «s«  nifi  dê 
diitmis  rebw  tutic  texnporü  fermombus  deletlx- 
retur.quá  p^opter  cuna  magna  foe  falutis  in  boc 
conuentu  diem  vltimum  cUufit,  lunij  .  an» 
16^1,  fepultus  eft  in  fepulchio  fratrum  .  \ 
vida  defte  feruo  de  Deos  recolheo  o  P. 
Fr.  João  de  Chriílo  damefma  Ordem,de 
tres  Conuentos  delia  em  querezidio,  da 
vlti  ma  vez  que  foi  a  Roma. 

U  Do  iníigne  caualleiro  da  FeeXeão, 
que  paíTou  da  vida  coroado  de  marcyrio 
a  2j.de  Junho  d’  lóii.tratta  o  P.Cardini 
no  Catab.go  occif.iti  odium  íiJei,ad  eun^ 
dem  annum. 
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Roma, a  paxao  dos  inclytosMsrtyres  SaoíoaOjSf  S. 
Íííj  |||^■:í|i  PAoio^os  cjuaeíacarne,&:  sague  nãosò  fez  irmãosjmas 
St  Martyrio.  Sua  ditoía  patria  foi  Br;5gançaem 
Portugal, de  onde  feanzentarão  para  Roma  com  Galll- 
cano  (pirentemai  píopinqíio)  dos  primórdios  da  idade, reueílidaji 
de  g(;ner>>íos ,  &  galhardos  brios  ^  E  lá  valerão  tanto  por  fuas  boas 
partes,^  dotes  íobreaaturaeSjCjae  Conftancia^  filha  do  Emperadoc 
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Gonftantino  Magno,  lhe  cobrou  tal  amor,&  aíTcição.que  fez  a  lo- 
ão  feu  Mordomo  niòr,*  a Paulo.ku  Secretario,  officios autoriza* 
dos  reputados  pelos  melhores  de  palacio,  &  aula  imperial .  Auendo 
pois  ambos  ganhada  a  graça, &  beneuolencia  da  Sanâa  Donze  lla, 
&  Gallicano  a  do  Emperador ,  por  feu  mandado  o  acompanhatao 
Dâ  ouerra,8c  conquifta  dos  Scythas.Mas  como  elle  perfcuerafse  am- 

daemfuaethnica  cegueira,perdido,&dcsconfiadoáviftado  nume- 

tolo  exercito  imigo.o  perfaadirão  fazer fe  Chriftão.fe  queria  alcan¬ 
çar  delles  viftotia  .porque  então  o  fauoreccriâ  o  Senhor  dos  exer¬ 
cites, &  náo  Marte.a  quem  inuocaua  .Pareceolhe  acertado  o  coo- 
íelho.recebeo o  fanifto Bautifmo.i  em  bteue  triumphou  d’  aquclles 
batbáros.com  auantejada  gloria  fua,&  do  pouo  Romano, que  tinha 
nelle  cifradas  fuaseíperanças,  deueiido  o  principio  de  tam  gran¬ 
de  bem  aos  Santos  parentes,  que  o  trouxèrão  ao  conhecimento  de 

Chrifto.  PaíTados  alguns  annos,  labendo  o  apoftata  luliano, que  lo- 
ão  &  Paulo,  piiuadosqueforão  de  Conftancia.gallauaoâ  fazenda 

que  ella  lhes  deixara  com  os  pobres  de  Chrifto ,  bufeou  traça  parâ 
lha  tomar,  &  foiofferecendolhesfeu  palacio,*  que  de  boa  vontade 
fi  (eiueria  de  tam  fieis  rainiftros,  &  os  traria  feropre  a  feu  lado.hon- 
randoos  como  a  cortezÓes  tam  antigos ,  &  criados  tam  eftimados 
do  Emperador  Conftantino.íeu  tio,  &  de  Conftancia,  fua  pntna,  le 
adoraflem  aos  Deoícs da  gentelidade,proteítores,&  conferuadoreí 
dos  Imperios.amcaçandoos  com  juramento,  qne  fe  não  vieíiem  ni- 
fto  lhes  auia  de  cortar  as  cabeças .  Refpondèrão  os  Sandos  com  va¬ 
lor  Sc  ouzadia  Chriftãa;  Que  não  deixauão  o  íetuiço  de  luhano.pot 
outro  da  terra.raas  fomente  por  lesv  Chrifto.Creador  do  Ceo,  ver- 
dadeiro  dador,&  conferuador  das  Monatchias,  Demais  OTe  rejcita- 
tauão  fua  amifade,  corte,*  ver  íuacara, pois  tam  vergonhotemente 
apoftatara  da  Fè,&  do  Bautifmo.que  recebera  com  tanta  vontade. 
Deulhes  Tettociano  (intetpetre,  &  meniftro  de  luliano)  cez  dias 
para  fe  deliberarem  era  negocio  de  tanto  porte.  A  quem  ego  te  - 
penderão  comdeíufado  valor,*  animo,  quedêlíe  otetmo  por  con- 
cluido, executando  o  que  o  Emperador  lhe  mandara,  poiselies  e  - 
tauãodeliberados  a  facrificar  as  vidas  ,  fem  aner  coula  que  difto  os 
pudefle  diueitir.coro  que  le  foi  mui  enfadado.Entendendoos  bem- 
Leniurados  Sandos,  que  por  efta  via  alcançariao  a  coroa  do  tnar- 
tyrio,  tendo  ifto  a  paiticulat  fauor  do  ceo,  tepartitao  entre  pobres 
tudo  quanto  pofluiâo,  ficando  liures,*  defembaraçados  pata  a  jor- 
nada  da  gloria .  No  fim  delles  veio  Terenciano  a  fua  cafa  a  hora  de 
cea, acompanhado  de  húa  manga  de  íoldados,  para  fazer  a  execu- 
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'ção,&achandoos  orando  lhes  moílrou  hüa  eftataa  dourada  delü- 
piter,á  qual  o  Emperador  mandaua  render  adoraç^ão  ,  &  ofíerecer 
incenro,&  como  osSanâ:os  nãodellem  ouaidosaifl:o,os  degoilcu, 
i  enterrou  fecretamence  na  meíma  caía  ,  para  que  nãoouueílealgü 
motim, nem  foíTem  veneradosdos  Chriftâos,como  Martyres.diuul- 
gando  no  dia  íeguinte  pela  cidade, que  íorào  defterrados:  Mas  que 
póde  enganara  DeoSjScliuraríedeíuas maos.Indo  luliano  á  guerra 
dos  Perfas  no  íiibrequente  anno,  morreo  infelicemente  nomefmo 
dia,  que  os  Sandos  Martyres  em  Roma  glorioíamentejCom  que  o 
Império  veio  a  louiniano  Principe  Catholico,  &  íauorecedor  da  I- 
greja,em  cujo  tempo  floreceo  grandemente.  E  como  os  endçmo- 
niados  publicaííem  o  lagar  q  je  ocultaua  íèus  íandtos  corpos, íendo 
por  íua  intcrci  ííaõ  liures  dus  fpiritas  malignos,!  cntraííe  neües  hüa 
Elha  do  Pt  licito  q  os  dcgc  liou,  meio  q  o  Senhor  eícoiheo  para  Teu 
pacr.  conhecer  íua  culpa, 5c  abraçar  nolía  íagrad^  Religião.  O  qual 
depois  de  efereuer  íeu  triumphocom  as  cirunftancias  quenclleou* 
ue, mandou  deíenterrar  luas  re|iqui.is,5c  collocar  em  hüa  liiínpcuo- 
fa  Igreja,  que  na  meíma  caía  fabricou,^  nde  deícan^ão  até  hoj;  c5 
grande  veneração  fendo  vizkadas  com  igu^l  piedade  do  Pouo  Ro« 

mano.  y.  Em  Trento,eftado  deTirol,aíempre  verde  paimade 
S.Vigí.  Vigvlio.Biípodaquella  cidade ,  5c  filho  da  de  Coi  ia  na  Lufirania ,  o 
Mart^  pai  tio  para  Roma  em  ciiança  com  íeus  ditoíospaes,^  irmãos, 
onde  aprendeo  as  aftesliberaes,&  letras  fâgradaSjaproueicando  nel- 
las  tanto, que  era  hum  thezourode  erudição, 5coraculo  de  íciencia. 
Fallecendo  pois  nefie  comenos  Afterio,Biípode  Trento,conhecê- 
do  o  clero, 5c  pouo  íeu  talento, 5c  virtude  não  vulgar,  o  acclamàrão 
feu  Prelado ,  nlo  tendo  mais  que  vinte  annos  de  idade. Sagrado  em 
Ro  ma  partiocom  grande  feruor  para  a  íua  Igreja  leuando  coníigo 
aos  Sandtos  Claudiano,Magoriano,&MaxeriCÍa,fua  mâe,5c  irmãos, 
que  o  pae  era  já  morto,  Inda  bem  não  tinha  tomado  poííedcila, 
quando  começou  a  prégar  o  Sanóto  Euangelho,  purgando  as  oucl- 
has  das  muitas  hereíias,5c  fuperftiçoens  com  qneo  demonio  as  tra¬ 
zia  atropeladas,  5c  aífi  mefmoaos  pouos  circunuszinhos, inficiona- 
dos  dos  mefmos  erros, 5c  dogmas, confirma  ndo  a  noua  doétrina  que 
anunciaoa  co  a  integridade  de  íua  vida,  5c  preftancia  de  íèus  mila¬ 
gres, pois  íó  como  final  denoíTa  Redempção,cobiáuão os  cegos  vi- 
Ra, os  furdos  ouuidos,os  mudos  lingua,  5c  os  energúmenos  perfeita 
faude.  Alem  dillo  deftruio  muitos  templos  de  idolos  ,  i  eregio  ou* 
tros  em  íeu  lugar  ao  verdadeiro  Deos,pois  fomente  nas  cidades  de 
Bíixia,5c  Vçrona  forão  triota^nos  quaes  atègorahe  feruido,5c  lou- 
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uado  feü  ineíTauel  Ncme.E  íabendo,(]ue  no  valle,charaâclo  Rendei 
na>  auia  ainda  idolatras  j  &  cülcorcsdeftcsíimulacfos  dodemonio^ 
íefoi  lâcõ  pretexto  de  extinguir  fua  rnenioria»  5c  achando  junto  ao 
rio,c]ue  obanha  hum  idolo  dc  Saturnojmui  venerado,  abrazâdo ftO 
zelo  da  Fte  Catholica,&  confiado  no  Senhor, entroü  pelotneiódoá 
gentios ,  tirouo  dá  peanhâem  que  eftâua,  &  desfeito  cm  mcudòs 
pedaços, ò  laüçõü  em  fuas  correntes,  Sc  fez  do  templo  profano,  cafá 
íâgrada  de  oração, porem  os  homês  máis  brutos, que  as  ferás,cheio$ 
de  ira, Sc  de  furor  diabólico  concitarão,  Sc  aluorotárão  á  plebe  coúà 
ira  o  vigilante  prelado, o  qual  vendofe  apertado  das  pedras, qüe  íb- 
bre  elle  chouiaõ,  encomendou  feU  ípirítu  a  Deos,  SC  no  meio  deílc 
diluuio,  voòu  ligeiro  ão  Ceo, ficando  o  corpò  na  terrâ ,  para  aliuid  ^ 
dos  CbriftâoS ,  os  quâes  lhe  dêraõ  fepultura  no  mefmo templo,  qüO 
âuia  purificado, Sc  confagradoa  Deos,d’onde  foi  pelo  Bifpo  Alcino 
trafladadojuntamête  cõodè  fuâS,NÍãe,pâraaCathredâídeTrcil- 
to, era  que  íe  lhe  celebra  feftâ  todos  átinos  cõoffició,&  lenda pro-»^ 
priâ.  e.  Nefie  dia,  ecri  Cordoüâ, cidade  dé  Andaluzia, a  flór  niaiS 
linda  da  beÍIe2a,o  lyrio  mais  agradâtiel  da  pureza,  a  tofa  maispur-  miniad 
purea  do  maityriojO  gloriofo  S. Paio, menino  íartl  ditofo,que  na  pri-* 
mauera  de  feus  annos,viueiido comooutroTobias,mercCcoíèr  feitò 
vidima  de  Chrifto.Teue  elle  excelledtè  creaçaõem  cara'do  Bifpd 
Hermogio,íeü  tío,  o  qual  enxertou  nãquclla  tenra  piantã  hüa  co¬ 
pada  aruorede  virtudes, cujo  frutto  recolheoo  ceobfeuemente,poí 
que  entrando  Abderiãmcn,  ReÍ  de  CordouâJIÍ,  dononaécom  híí 
poderofo  exercito  pelas  terras  doS  Chriftâõs,abraZandoâs  como  fe 
fora  hum  raio,naõ  pbdendo  D.Sancho  Abarca,  Rei  deNaiiarra,íb^ 
frer  as  infolenciasque  oiiuia  defte  pérfido  lfmaeliíâ,àchàndofe  ííUii 
defigual  cm  forças,&  petrechos  belIicoS,pòíloque  de  igüal  ánímO^ 

Sc  valentia  pedio  ajuda,  Sc  focorroá  elRei  D.Ordono,  II.  dc  Leãog 
contra  eílecommum  inimigo .  E  vindo  logo  ém  peííoâ  comgran* 
de  copia  de  Toldados,  i  entre  elles  doüs  câritatiuós  Prelados  para  â« 
nimarem  aos  Chriílaõs,  cemocráõ  DülcidiodcSalámãcá,  &  Her- 
mogio  dcTuy  .  luntos  emeâmpo  fairaõ  ánimoíbs  em  bufeadO 
inimigo, que  encontràráõ  no  valle,  chamado  da  íunqueírâ, no  Rei*» 
nodcNauarra.  Mas  como  os  füceíTosdàgucrra  faõ  vários,  Sede^ 
pendem  da  vontade  diuína,3Coílouíe  a  vi(5toriá  à  parte  dos  MíoúroSi 
&  dandofe  cs  Chriftãos  por  vencidos,  fe  retiràraõ  com  perda  grari»* 
de  de  gente, S:  menos  rcpUtaçaÕdas  armas .  Os  vencedores  depoíS 
de  vzare  m  todo  genero  de  hoftilidade  com  os  vencidos ,  voltárao 
para  íuas  cafas  carregados  de  defpojos.Sc  ricos  de  cattiuos  iTocotí 
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cftadefgrsça  ao  Sanéto velho  Hermogio,c|ue  foiicuadon  Cordons 
entre a‘na3is  chufma  ,  &  metido  numa  infernal  maímoira  aíè  cjue 
ma!tratíado,&  aborrecido  da  prizaõjOÍfeieceo  por  reígate  algues 
Mourosdefea  feruiçOjCjueeícuzaua  .  E  aceitando  elRcio  panido, 
o  deu  por  liure^  com  tanto  que  deixaííe  reíens  para  fegorançada  di- 
uida.  E  afli  lhe  deu  a  S.Paio,q  eraa  melhor  joia, que  tinha,  menino 
nefte  comenos  de  quaíi  dez  annos,  o  qual  íefoi  logo  para  o  cárcere, 
naÕ  para  viuer  como  prezo, mas  para  o  íandiíicar  como  íofeph^em 
tempo  dePharaò  com  fua  angélica  prefcnçajSc  admirauel  exemplo' 
Ecomo  Deosocriaua  paraíuperiorcscmprczas ,  ^para  moíEar 
uelle  hum  milagre  de  fua  diuina  graça, poderoía  para  fazer  de  hum 
manfo  Cordeirinhoahumbrauo  Leão, contra  a  furia  dos  Tygres  in-, 
ferDaes,&:  dos  tyran  nos,  inimigos  de  fua  gloria,  que  tudohe  o  mef- 
inojviuia  entre  as  cadcasmàis  alegre,  queosReis  emfeus  palacios, 
lem  embargoda  cattiua liberdade, que  talvez  trazconíigotrifteza, 
dc  deíefpcraçaõ  .  E  aíTi  naõ  fc  enfadaua  com  os  prczos,nem  íê  affli - 
gia  com  o  encerramento  do  cárcere, nem  lamentaua  como  outros 
ieucattiüeiro,nê  tinha  por  deígraçada  fua  forte, antes  louuaua  a  De- 
os, coi3formauafe  com  fua  vontade, &  defeutio.  Guardaua  pureza 
oalma,  5c  corpo, grande  honcftiJade,  8c  modeftia,  viaendo  fempre 
mui  ajuftado  com  a  lei  diuina.Fazia  calíar  aos  infiéis  íc  tocáuaõ  ma¬ 
térias  de  Religião,  enuergonhandoos,5r  confundindoos  cora  a  ver¬ 
dade  da  Cath  olica  dodrma.  Sendo  o  tratto  exterior  do  Sando  me¬ 
nino,  hum  efpelho  da  interior  pureza  de  íua  alma,  parecendo  aos 
guardas,  nao  m^nos  Anjo  no  roí]:ro,queo  do  Proto-martyrS.Efte- 
não  aos  que  o  pedrejauao .  E  como  os  Sodomitas  fc  deixarão  catti- 
uar  dafcrmoíura  Angélica, que  íc  hofpcdoucm  cafade  Loth,âílj  ci¬ 
tes  admirados  dc  fua  gentileza ,  juígàraõ  que  cra  aluitre  para  o  feu 
Rei  o  Innoccntezinho,5r  fazcndolheoífertadelIe,raaadouque  foíTe 
Icuado  a  fua  prefença.Para  efte  intento, como  antígamente  ao  cafto 
lofeph,  oveftiraõ  ricamente  ajudado  a  fermofura  natural  com  a  ar- 
tcficiâl,para  ^  defta  maneira  atrahiíTc  melhor  os  appctices  deforde- 
ciados,  &  íenfuaes  peníamentos  dc  Abdcrramen  .  Por  eftes  paíTos 
chegou  Paio  aos  da  morte, tam  honrada ,  &  gIorioÍ3,que  pudera  a- 
creditarmil  vidas, quando  forao mais  largas,  &  menos illuftres, que 
afua.Entcouoexemplar  dâcaftidadenacamera  real  com  taes  bri¬ 
os,  que  conhecendo  nas  torpes  caricias ,  Stliberaes  promeíTas  o  in¬ 
tento  do  barbaro  não  deuouuidos  a  coufaalgüa  .  E  aíh  depois  de  o 
períuadir  com  razões  para  que  dçixaíTe  a  lei  de  Chi  iílo  pela  fui,  rel^ 
pondctido  atodas  mais  do  que  promettia  a  idade,  íe  chegou  a  eHe, 
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&  começou  a  porlhe  as  maos  pelo  roftro  .  E  querendoo  abraçar^Sc 
beijar,  leuantou  Paio  a  mao,  &  dculhe  hüa  grande  punhada  na  bo¬ 
ca, dizêdo:^^(í;^/‘íí  perro, àpirta  o  teu  rojlrodo  meu^cuidas  que  fou  algum  dos 
teus  afeminados  rapazes  com  que  te  dezenfadas^  logo  rafgou  as  veílidu- 
ras  preciofas, ficando  mais  liure,  &  defembaraçado  para  a  luta  que 
efperaua.Nefte  tempo  cílaua  Abderramenja  tam  cego  da  affeição, 
&  tam  cattiuo  do  amor  lafciuOjque  nem  as  afrontas ,  nem  os  def- 
densdePaio  forao  bafiantes  para  mudar  de  intento, pelo  que  man¬ 
dou  a  feus  criados  que  com  afagos ,  &  branduras  procu  raílem  atra- 
hilo  â  ceita  de  Mafamedc,  A  rendelo  a  fua  luxuriofa  vontade,  &  vê- 
do  ellesquefe  cançauãodc  balde,  dtpois  de  moleftas  períuaçoes, 
ceílaraõ  de  porfiar  com  tlle.Eleuando  asnouas  de  íua  conftancia, 
&  inteireza  a  elRei  fc  anojou  muito, o  qual  trocando  o  amor  cm  re¬ 
finado  odio,&a  brandura  em  furiofaraiuajomandou  atenazar  vi- 
uo,  para  qoe  acabafle  nos  tormentos,  jà  que  feguia  a  dccftrinade 
Chrifto.Executoufe  o impio  mandadocõtanta  crueldade, q  em  bre- 
ue  aquella  candidâAíucena,cõo  nacardefeu  fangue, ficou  encarna¬ 
da  Rofajraoílrãdo  no  seblante  hüa  alegtia  celeftial,^  fortaleza in- 
uenciutljpublicandoícm  temor  cm  altas  \o'zts:ChriBdo  fou^O*  \afalo 
tnaiono  de  les)?  Chrijlo^cujalei  confejjarei  eternamente ,  fem  auer  coufa  na  nda 
que dçllame aparte  hummBante  ,  Dada  conta  a  clRei  do  que  paííaua 
mandou  cortarlhe  os  nif  mbrcs  hum  por  hum,  para  que  o  marty- 
rio  foíle  mais  dilatado .  Osroioiftros,  &  algozes  remeterão  então  à 
elle,ccmo  lobos, &  tygres  famintos, encarniçados  na  preza,  8í  fíze» 
raõ  nella  hum  nouo  genero  de carneçaria,  fem  attcnderem  a  pieda¬ 
de  âlgüâ,da  que  cabe  em  peitos  humanos, por  mais  harbâros,&  fe¬ 
ros  que  fejaõ .  Pois  leuantando  o  Sanéto  Menino  as  n  ãos  ao  ceo, 
onde  tinha  o  coração, offerccêdo  a  Deos  facrifieio  de  fí  mcfmo,  im¬ 
petrando  fortaleza  para  o  confumar,  lhas  derrubáraôlcgo  a  gofpe 
de  alfange, &  apoz  ifto  lhe  deceparão  os  braços, &:  pernas,  &  corcà- 
raõ  a  cabeça,  durando  abatalha  mais  de  íeis  horas,  inuocando  fem- 
pre  a  lesv  Chcifi:o,q  lhedaua  animo,  &  valor  pâra  rofrer,&  vencec 
tam  atrozes  tormentos.  Cobiçozo  oGuadalqueuir  de  tanto  bem 
quíz  purificar  fuas  correntes  com  eftas  preciofas  Reliquias,  que  lhe 
arrojaraõ  ostyrãnos  para  não  ferem  veneradas, as  quaes  gozou  era 
quanto  a  indoftria  dos  fieis  com  faneca  inueja  as  tirârão  do  profun¬ 
do, a  pezar  do  mefmo  rio,íêpultandoos  pedaços  do  corpo  na  Igreja 
de  S.Ginez,&:  a  Cabeça  nade  S.Cipryano,com  a  folemnidade  pof- 
fiuebE  foi  tam  celebre  o  triüpho  defteS.Meniqo  Portuguez,^  logo 
a  fama cftendcopelo  mundo  íuas  azas, de  forte  queo  cclebtou  no 
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ccração  de  Alemanha  a  laureada  Poeta  Rofuicha  ,  monja  Benedi- 
dina  de  grande  llnaje,i  engenho, como  teftifica  íeu  heroico  poema. 
d.  No  aiefmo  diajCm  S,  Chriftouãode  Labruji,  Arcebifpado 
n,ogio’  Braga,  o  defeanço  perpetuo  de  Sando  Hermogio,Birpo,&  Confef- 
B,&  C.  for, que  de  Prior  do  Coouento  de  Loruaõ  na  Dioceíi  deCoimbra.foi 
aíTurapto  à  Prelaíía  Tudenfe  emGaliza.  Efcaíamete  tinha  poííe  del¬ 
ia,  quando  lhe  foi  forçado  acompanhar  a  el  Rei  D.  Ordonho  II.  na 
infelice  batalha  de  Vai  de  lüqueirajonde  ficou  cattiuodos  Mouros, 
&  leuado  a  Cordoua  carregado  de  ferros, o  meteraõno  cárcere  pu¬ 
blico  com  a  mais  vil  plebe  do  exercito .  E  como  jà  era  entrado  na 
idade  ,  &  homem  para  pouco  trabalho,  efmoreceo,  8c  tráttou  logo 
de  fe  reígatar  pela  via  que  pode,  deixando  em  refens ,  as  mininas  de 
feus  olhos, o  Anginho  Paio ,  que  depois  foi  iiluftriflíimo  Martyr  da 
Caftidade»  Chegando  ifto  á  noticia  do  tio, renunciou  o  Biípadonas 
mãos  delRei-Sílembradoda  vida  monafl:ica,que  profcírarâjfe  retirou 
ao  Mofteirode  S.EÍleuao  de  Ribas  de  Sil  no  Bifpado  de  Orenfe,on- 
deviueoalgusannos debaixo  dareligioíadifciplinado  AbbâdeFran- 
quilla  emfanfta  conuerlação.E  pretendendo  maior  quietação  de 
fpiritu,  porque  as  ouelhas  indaonão  deixauão  com  impertinentes 
vifitas,  fe  pâíTou  com  outros  Monges  do  mefmo  fpiritu,  &  íeruorao 
folitario  mofteiro  de  S.  Chiiftouão  na  Serrade  Labruji ,  diftante 
legoa,&  meia  ao  Norte  de  Ponte  de  Lima, que  elle  aperfeiçoou, on¬ 
de  fua  defeançada  velhice  teue  plácido  fim  em  ofuauiílimooículo 
do  Senhor.  Foi  logo  enterrado  na  Capella  de  S.Maria  em  fe  pultura 
eleuada  da  terra  para  maior  decêcia,na  qoal  efteüe  até  o  an.  1 5Ó0. 
em  que  o  Arcebifpo  D.F.Barthoíomeo  dos  Martyí  es,deraaa:â  me¬ 
mória,  vifitando  efta  igreja,  8c  não  fabendo  quem  jazia  naquella  fe- 
pultura,a  mandou  igualar  com  as  mais  que  a  rodeauão ,  as  quaes  e- 
rão  de  peííoas  illuftres,  que  por  deuoçao  do  fan(5t:o,eíco!herão  na 
morte  eíle  lugar.  Epoftoqueo  Arcebifpo  Primaz  cõ  zelo  da  hon* 
r^de  Deos,  8c  de  feus  fanétos  a  humilhaííe  ,  3c  habatcííe,  com  tudo 
nao  lhe  tirou  a  veneração, &  culto, em  que  eftaua  ds  poíTe  auia  tan. 
tos  annos,  proua  manifeíh  de  fua  ranc5tidâde,acreditada  do  ceo  com 
marauilhas,  como  publica  a  tradição,  f,  No  Conuenco  de  N. 
sòr  Ca.  L-JZ*  da  ilha  Terceira,  deixou  grande  nome,  Sc  opinião 

g/Mrim  de  virtude  a  muito  nobre,  8c  deuota  Virgem,  Catharinade  Chriílo, 
tfaar.  ^^^^^^‘^dadora,.?^  perpetua  Abbadeça,  em  quanto  teue  forças  para 
*  ogouerno.  A  primeira  naturafque  nas  ilhas  dos  Aííores/efugekou 
por  vc'to,&prüfiíTaõaojagoda  Religião, que  fe  tal  vez  para  muitas 
ne  pezado,para  elía  fji  Icue,  pois  o  tomou  por  vontade  própria, imit- 
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tandoa  logo  alguas  mulheres  nobres,  &  pias,  com  que  a  Regra  dê 
S.CIara  fioreceo  alli  cm  breue  grandernence .  Viüeo  tfti  rei  gioíã 
madre  muitos  annos,  refplandcccndo  cõ  vantagem  conhecida  das 
mais, na  abftinencia, penitencia, oração, humildade, &  caridade, fer- 
uindolheo  choro  decama,&acíbntedc  cabeceira. E  fazendo  illaf» 
tres  progreííos  neftas,5c  noutras  virtudes, deixou  de  viuer  aeífe  mu* 
do, para  viuer  no  outro  eternamente  em  companhia  do  Efpofo  ce- 
leftial.  f.  Em  Fitando, reino  do  Iaplo,a  morte  do  Irmão  loao  Fer-  ^ 
nandezdâ  Companhia  de  lesv.columna  d’âquellâsChriíVandades,  lo  ãoFer* 
&  verdadeiro  A poftolo  d'aquellâs  gentes,  ^  fendo  natural  de  Cor-  i 
doua,&;  mercador  rico  cora  logea  aberta  na  cidade  de  Lisboa, o  cô  • 
uidou  certoamigo  paraoouir  hua  boa  muíica  era  S.  Antao  o  velho 
(Rcfidencia  dos  Padres  nefte  tempo)  6c  achandofe  com  híja  dlfci'* 
flina,  precedendo  a  ella  deuota  pratica  da  Paxao,  acompanhada  de 
lagrimas, &  íulpiros,  foi  ella  de  tanta  fuauidade,  Sc  melodia  em  feus 
ouuidos,que  íãindo  defte  penitente  exercício, &'COiiíbnancia  celef-* 
tialjtrattou  Jogo  de  fazer  hua  gerai  eoníiííaõ.E  no  Domingo  íègum*» 
te  acodindo  á  mefena  Igreja  paraouuir  o  feruoroío  P.Eftrada.^  re-, 
folueo  deixar  a  mercancia, 5c  cruciécarfe  ao  mundo  em  tam  íanéts 
Religião,  cujo  habito  pediologo  com  grande  humildade  ao  P.  M. 

Simão  Rodriguez,oqual(como  homem  prudente,  Se  alumeado  pe¬ 
lo  cèo)  vendüo  mancebo, rico,  galhardo  ,  &bemdifpoílolhedc« 
ferio  a  entrada, reparando  fe  aueria  nelle  baílante  fundamento  para 
o  fublime  edifício  da  han3Íldade,que  queria  emprender^E  para  ver 
íe  o  repudio  que  auía  dado  ao  feculo  era  verdadeiro, lhe  diíre:5'í  acé” 
harta  ccnfgo  vir  de  fuacafa  feio  meio  da  rua  noua  tref ^ueado  m  fanderetas^ 
fentado  ao  reuès  fohre  hum  juméntoem  oj^Oé  A  quem  o  refoloto  mancebo 
ícfpondeo.-Ç^f  fnmtomafs/ariapor/eríitra  2)eos,0  qual  tornando  par» 
cafa,  cortou  logo  hua  gala  da  mais  rica  ,  Sc  ctíftoíã  ceda  que  tinhji 
para  vende  r.&  a  30  .dc  Maio  (dia  memoraue!  paraelie)dé  IJ4S.  a 
vcftio,  8c  caualgando  íobreo  manfo  animal,  virado  com  as  ceftas 
para  a  cabeça, como  quem  as  tinha  já  voltado  ao  mundo, 6co  roílr© 
para  Deos,qt  e  o  chaimaoaparârdr  tfattante  do  ceo.  Edcfteroodo 
triumphando  da  vaidade, &âmofr  proprio,  afrfaueííoo  a  praça^na  bo’» 
ra  do  maior  concuríojauendo  todos  grande  compaxao  delle,  juígã^ 
deo  naCjUelle  comenos  por  Icueo,dè  forte,*  que  quando  chegou  a  S,; 
Antão,  jà  fcriâo  podia  taler  co  àmúitâ  rapazia  ,  qoc  Icuaus  apoz  íiy 
fazendclhe  a  fefta  que  cofíuinão  os  daquella  idade .  Parecendo  en¬ 
tão  a  M.  Simão, que  não  conuinha  rcíiftir  mais  ao  fpiritu  SaniSto,  ^ 
taescfíeitos  caufaua  cm  peÍÉo  tam  refoluto,  o  âdmittio  psf â  Coad« 
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jutor  temporal, não  fe  fallando  muitos  dias  noutra  coufa  em  Líf' 
boa.Con  cfteshabatidos,&  defpreziueis  aótos  feenfaiou  o  feruo  de 
Deos  para  as  muitas  afrontas, &  injurias, que  lhe  eftauaõ  guardadas 
cm  lapão  ,  porque  achando  os  Prelados  que  era  mancebo  foi  ce 
para  o  trabalho, o  mandaraõao  Oriente  como  P.M.GaíparBarzeo, 
aonde  foi  muitos  annos  companheiro  do  S.Xauier,5f  dclle  mui  eíti- 
mado  per  íua  virtude, 3c  apoftolico  peito, pois  femeídudar  letras  di- 
uinas  pi  êgaua  aos  gentios  os  fublimes  myíterios  de  N.S.Feè,como 
quê  tinha  por  Meftre  ao  Spirica  Sando,que  lhe  infundiao  dom  da 
Sapiência. E  aíli  vinte  annos, que  gaftou  naconquifta  das  almas, gõ* 
uerteo  innumeraucis, padecendo  por  efta  viaincrediueis  trabalhos, 
cpprobrios,3c  injurias, eftãdo  muitas  vezes  apique  de  perder  a  vida 
apedrejado, de  que  Deos  o  liurou  milagroía mente, raortrandosépre 
raro  lofrimento,&  muito  mais  quando  por  duas  vezes  lhe  efearra- 
raõ  no  roftro  prégando  a  palaura  diuina  em  hüa  praça  publica,pois 
nenhúa  alteração,oa  mudança  fez  nelle,  mais  ^  tirar  o  lenço,  lim* 
paríe,&^pro?egair  o  íermão,moltrandoíe  neftecaío  verdadeiro  dif- 
cipulodomanínetifTimo  lesv ,,  que  ná  tempeíluofa  noite  de  fua  Pa- 
lão  íbfreo  femelhantes  tiros  da  ingrata Synagoga. Em  refolução  foi 
o  Irmãorloão  Fernantiez  hum  dos  maiores  jornaleiros  Euaogelicos 
que  te ue  a  Companhia  cm  lapão,  cuja  lingoa  aprendeo  com  gran-, 
dc  felicidade  para  fer  melhor  ouuido, em  que  compozalguas  obras 
para  proueico  dc  íeus  naturaes,de  que  muito  necefíitàaão  *  Acom¬ 
panhou, &  feruio  muitas  vezes  de  interprete  no  offi cio  da  Pregação 
ao  P.Cofmo  de  Torres, fucceíTor  do  Sanêtb.Xauier,  Sc  herdeiro  de 
íeuferuente  fpirita  .  Depois  feguioaos  Apoftolicos  VaroêsBaltha- 
zar  GagOjGaípar  Vilkla,&  Luis  Froes,  fem  nunquaos  defamparar 
até  morte. Finalmcnte  gaftado  mais  de  rrabalhos,^  de  annos, têdci 
reueIação  della,fe  petrechou  co  as  celeftes  armas  da  fgreja  cõtraos 
tiros  do  démonio,que  naquclla  hora  íaô  mut  certos.  E  logo  em  do¬ 
ces  colloquios  com  Chriiío,3cfua  mãe  fanétiíTima,  largou  o  gene- 
rofo  ípiritu,com  grande  m3go3,&  fentímentodos  Cheiftãos,  que  â- 
uia  trazido  ao  conhecimento  da  Fê,  osquaes  lhe  dérao  competente 
fepaltura  na  igreja  deN,  Senhora  da  Conceição,  fundada  por  cfte 
feruo  dc  Deos  com  efmolas.  gé  Em  Coimbra, no  CoIIegio  da  Cõ^ 
panhta,  o  fallecimentodo  Irmão loãoCarapelío,  Inglez denação^, 
que  deíèjandofer  Catholíca,&  feruir  a  Deoscom  liberdade, &  per¬ 
feição, deixou  a  patría,8e  fazenda,quena5  era  pouca, àfe  embarcou 
para  Portugal  para  dar  feus  bons  dèrejos  á  execuçãof  .  No  mar  íe 
achou  faico  do  dinheiro  que  trazia ;  Sc  deit^ndoíecerto  dia  defeon^ 


I 


Vi^efmo  fexto  de  lunhú. 

foIâdo,&  afflido  de  k  ver  íeni  clle,accrdaíidO;achoii  íoítieDte  o  n^* 
ceíTario  para  a  jornada, &  ífv  tte.cjue  o  Senhor  Ibc  mandoa  por 
jo  de  algum  Anjo. Tanto  que  chegoü  a  Lisboa ,foiíeá  Companhia, 
onde  com  inftânci3|&  ferúor  pedio  o  habito, 5c  íiellâ  vinêo  mnicos 
annos, fazendo  grandes  progrcííosnas  virtudes/TraziâConíigohíl 
efci  itto  de  feu  proprio  íangue,pelo  qual  fe  obrigaua  a  fer  eícfaúo  de 
ltsv,&  de  íua  Religião; &  hua  braga  na  perna, feita  de  ourelos  para 
r epre Tentar  âo  viüoefte  voluntário  cattiueirO  ,  deípertândoem  íi 
todas  horas  a  memória  das  obrigações  em  que  o  punha,  âtè  que 
confeguio  a  liberdade  eterna,  h.  Ko  Caluario  d'  Euorâ  o  tratí-  èhfduU 
zito  de  Sòr  Paula  das  Chagas,  que  tres  vezes  foi  Abbadeça  ^  átou- 
ti  as  tantas  Vigaria,  mulher  mui  deuota,  i  exemplar,  de  muitâ  ofâ- 
raçao,&  penitencia,  feguindo  ochoro  dedia,  ác  de  noite,  onde  fi* 
caua  de  joelhos  duas  horas  depois  de  matinas  cm  profunda  eõtcni^ 
pIação,a  qual  remataua  com  hüa  largâ ,  8c  defapiedâda  dieepÜrta* 

Era  parcícqlar  deuotâ  das  almas  do  Pargatofio ,  pOrquC demais  do 
lhe  mandar  dizer  muitas  Miílâs  da  ração  que  tiraua  da  hoca,grari^' 
geaua  eímolas  todas  fomanas  para  h3a  ,que  pedia  pela  GommunH 
dade,&  afh  quando  falleceo,fc  lhe  achou  hum  rol  de  mil, que  coni 
eftas  traças  auia  mandado  dizer  em  Altares  priueligiados,  Frequê<í 
taua  osSacramentos(ainda  oâ  vclhice)detíotanienÊe,peditído  a  De- 
os  lhe  d  ^  ííe  breue  enfermidade  para  não  moíeftâr  a  idas  cõpanhei- 
ras,  &  parece  que  Toíouuida,  pois  de  hum  acidente  pardo  da  vida 
prefente.  Querendolhc  então  aS  religiofas  compor  as  mads  para  sí 
amortalharem,  cilas  por  íí  mermo  fe  eocruzáraõ  fobre  o  peito  ^  E 
paííados  alguns  anrtos  querendo  fepultâr  na  própria  cdua  outraíe- 
Íigioíã  de  vida  approuada,  âcharãona  inteira,  &  deíuiadà  para  hua 
parte, como  quem  daua  lügar  a  tam  honrada  hofpedâjá  matíeirâde 
^.Loüfenço,  quando  foi  traíladado  pâra  a  fua  íepuítora  d  corpo  de 
S.Efteuão.  Hm  Lisboa, no  Dominicano  Cdonedtod*  Anada-  4fen«  dd 
ciada, Sòr  loântía  da  Craz, filha  do  Trinchante  mór  Simão  da  Cd- 
nha,aquaí  comcantofecolhimeneo  íe  criou  tiafuâ  quinta  de  Alan- 
quer,que  nunqua  faia  de  hua  cafa,rtem  defeia  ao  pomar,  por  mais  ^ 
a  ido  a  perfoadia  Dontia  Luifa  d’^  Almeida,rüa  mac  .  Todo  tempo 
lhe  leuaua  a  otaçao,fuftcncauâ  hum  pobre  com  feus  almoços, ^me¬ 
rendas, ^  jcjuaua  pefpcíuamente,  5c  feantésde  rclígiòíâera  tal  fua 
vida, que  feria  depois .  Aííinalauafe  nâ  frequência  do  choro ,  obfer- 
uanciada  Regra, ^fequito das Commüilidadescõadmirâueí obe¬ 
diência  às  Preladas, &  Madres  da  Ordem.  Hra  lantá  füa  humildade, 
que  íendo  Refeicoteira,5c  tendo  bua  Coduerfa  paraá  feruir,  ella  la- 
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uaua  a  louça,  i  esfrí’gaua  os  pratos, com  notauel  ddigencia ,  &  ale¬ 
gria,  de  quelherefultouhura  mal  tam  terribel  no  peito  ,  quea  ceue 
dez  mezes  de  cama, no  fim  dos  quaes  partio  com  grande  lerenida- 
de  para  o  choro  das  fanótas  Virgens,  /.  Em  Nangazachi,  corte 
de  Iapão,triumphou  com  animo  varonil  da  Idolatria, hüa  frágil  mu¬ 
lher, por  nome  loanna  de  Figen,  tefteficando  na  prefença  dos  tyrã- 
nos  a  diuindade  do  filho  de  Dcos,a  quem  adoraua  ,  pela  qual  razão 
foi  logo  degoliada,aggregando  à  coroa  da  Virgindade,  a  palma  da 
Martyrio. 
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He  Bragança,  cidade  mui  nomea¬ 
da  no  Vniuerfo,por  íer  titulo  do 
principal  Duque  de  Portugal, 

&  de  toda  Hefpanha  .  Ficaua 
antigamcnteno  Arcebiípado  de  Braga, & 
ProuinciaTarraconenrcjhoje  no  Biipado 
de  Miranda,ôc  Comarca  de  Tralos-mon- 
tes,  cuja  antiguidade  deixamos  referida  a 
4*.  de  Março  lit-  .í.Efta  foi  a  generoía  mãe 
dosSandos  João,  &  Paulo,  que  nelledia 
padecèrio  glorio íb  martyrio  em  Roma 
an.  372.  polto  que  trazião  fua  origem  da 
fâtnofa  Sagunto ,  corrto  também  S.  Galli- 
cano,  fcgundo  o  Aciprefte  JuÜano  em  fe-^ 
us  Aiueriarios  n. 8.  dizendo*  S-íorfMwfí,  & 
IPdulus,  &  Outmist  GAÜuunits.^^tr  ConfuUrüi 
quorum  hic  ^lexAniritt  iUi  Rorni  pafsi  fant, 
HifpAtii  SAgmthim  >  &  tn  auU  Cxfíirum  iiii 
veyf-iti.  Q^e  foíTem  naturaes  de  Bragança 
o  diz  o  mehno  autor  num.  39p.  poreftas 
pahuras:  Eoiein  tempore  cognoui  SanãosOui- 
num  GxllícAnum  eJ^.  (  allude  ao  tempo 
que  eíleuc  em  Braga  com  D.BcrnardoAr- 
cçbifpo  de  Toledo  ,  Legado  em  Hefpa- 
nba)  (^irum  Zouf  tlArem,  &  lo^nnem,  ac  PaU' 
lum,c9gn.tio{  eyífdemtnatos  Braguntq,non  pio~ 
chI  BracbAra.Komim  àel  atos.  Atar - 

iyres  fuiffe  ilarifsimos,Aía.m  graue  autor  fe- 
guemja  o  P.  Higuera  no  Martyrol.  dos 
SS.de  Hefpanha.  Cuníit  nas  Addiçoés  ao 
I. tom. da  hift.  de  Braga  pag.  479.  &  Ta- 
maio  Salazar  no  3.tom.doAnamnefiHirp. 
h.d.por  eft  ts  palauras  R^mtSS,  lo.innis, 
&  P.tuli  íJMi  injjum,q'i%  ex  Sagunthinalíif- 
pania  vrbe  progeniti,  CT  apud  Srigantium,.non 
proeul  Braccara  nati ,  Runt  n  perrexiffent,  & 
(^on^lancu  ^y4'tgu(lt  tConjixntini  ím  per  ato  ris 
filia  feruítio  m.tncipxti,alí'tí  Prapoftíurat  alter 
^rimicerij  munere  in  Augufii  imu^  tnfimii 


hm  /«ijj/JfRí  meritis  aieptit  tandem  á  Itiliant  A- 
poflatA  mimftris  pro  Fide  tomprehenÇi,  marty  • 
rio  coronaú firenui pugiles  cxlos  afeendunt.  E 
nas  Notas  pag.daS.efcrcuendo  adexten* 
fum  feu  triumpho, começa: Patt- 
lus,^mani  ctuesJícet  origine  Iíífpani,exvrhe 
Sagunto  oriundiió'  Brigantqjuxta  Braccaram 
GalectA  metropolim  natU&c, 

Nem  faz  contra  ifto  a  lenda  do  Breui- 
àfioltomano  neftedia  ,  que  lhes  chama: 
Fraues  RemaniéO  que  fe  deüe entender  do 
priuilegio  que  gozauão  de  Cidadeens  R(j- 
nianas,aú  por  alcançarem  a  preclofa  aure¬ 
ola  do  martyrio  dentro  em  Roma,  à  ma¬ 
neira  dos  noíTos  Sãdos  Veriílímo,  Maxi- 
xima  &  Julia.aos  qUaes  a  lenda  da  Igreja 
de  Lisboa,faz  naturaes, por  fer  cila  o  am- 
phitheatro  de  fua  fortaleza,  &conftancia, 
fendo  oriundos  de  Roma, como  vemos  de 
fua  hift.qüe  de  letra  antiga  fe  confetua  no 
archiuo  dasCômerldadeiras  de  Santriago, 

&  do  letreiro  gothico,que  feofferecc  aos 
olhos  de  todos  no  altar  ,  cm  que  fe  guarí 
dâo  fuas  milagrofas  Relíquias. 

Em  Roma  fe  conferuão  as  de  S.João,.! 
&  Paulo  nü  magnifico  templo,  confagra- 
do  a  feu  nome,in  Monte  Caelio,  que  he  ti¬ 
tulo  de  Cardeal, com  a  mefma  pedra  fobre' 
que  forão  martyrizados  ,  &  diuerías  Re¬ 
líquias  fiias  nas  Igrejas  de  Iesvs,do  Salua- 
dor  de  Cupela,  em  S.  Maria  Liberatrice, 
em  S.  Paulo  a  Plaça  Colona,  em  S.  Luis 
dos  FranGefeSjiemS.  Gregorioin  Mon- 
te  Cxlio  .  Algúas  íc  leuârão  delias  para 
-  França  em  tempo  do  Papa  Pelagioscomo 
efereue  S.  Gregerio  Turonenfe  de  gloria 
Martyrü.  c.8;.&  André  Saufaío  no  i.  to. 
doMartyr  o.Gallif .  fo. 3 (?7,& outras  para 
R  auena,  cemo  quer  Paulo  Diácono  de 
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^cftis  Longobardorum  lib.  2.  cap.p.  E 
VenancioFortunato  in  vita  S.Martinilib. 
4.&;  outras  para  a  Abbadia  Fuldeníejem 
Alemanha,  como  diz  Cbriftouão  Brouero 
nas  Antiguidades  deFulda  lib.  z.capi  9, 
as  ijuaes  reíplandecem  com  milagres  em 
todas  eftas  partes» 

Fazem  menção  de  S.  João,  &  Paulo 
nefte  dia  todos  Martyrologios ,  comoo 
Romano,Beda,  Ado,Vluardo,Maurolico, 
Bellino, Peregrino,  &  Galeíino.  Os  Fios 
Sanótorus  de  Vilhegas,  Roíario,  Bafilio, 
Veiga,  &  Ribadeneira.  Mombriciotomi 
2.  de  Sandtis,  Surio  tom.  3.  Equelitio  lib. 
ò.c.p.Mafculo  in  Elog.SS.Encomio  204. 
&  Baronioem  feus  Annaes  ,  com  outros 
innumeraueis  .  Não  faltão  muitos  que  fi- 
zèrão  verfos  em.  feus  louuores,  como  Cy- 
priano  Cordubenre,BrauIio,&  loãoFrei- 
re  Cartolas  em  kus  Difticos ,  dedicados 
ao  Cardeal  Àlberto,  imp.em  Lisboa  annò 
ijSó.vbi. 

eeior  loannê  üiitíit  l^manm  ad  ar  04 

Et  Fâulãredàatthus  j  vtvter^  loui. 
Dum  tnors  ob\uiiur ,  moriar  conclamai 

7S!ec  ^otero  letho  nobüioremori\ 

b,  A  30.de  Abril  no  Çomment.de  S. 
M  axcncia>mãe  de  S.  Vigilio,B.&  M. de¬ 
mos  breue  noticia  ,  aíli  de  Coria  ,  íua  pa- 
tria,como  da  deTrento,cofr e de íuasRe* 
liquias  >  a  cuja  prelafia  foi  aíTumpto  anno 
385'.  que  gouernou  por  efpacio  de  20.  atè 
que  for  coroado  de  martyrio  a  2<^.  de  lu- 
nho  de  405'.  de  fua  idade  40.  No  qual  dia 
trazem  os  Martyrologios  fua  fefta,  a  fa- 
ber  o  Romano  ,  Vfuardo,  Galeíino,  & 
Maurolico, demais  do  Cafteíhano  de  Vas- 
quesjPortuguez  deLobo, Italiano  deCõf- 
tãtino,  Sc  Hefpanhol  deTamayo  Salazar. 
Também  fe  lembra  delle  Equelino  in  Cat. 
SS.lib.(í.cap.  lo.Surio  tom.7.deSan(5tis, 
Haraeo  pag.  j76.Maículo  Enc.  205”.  Fafti 
Mariani  h.d.pag.441.  Ferrario  nos  San- 
dos  de  Italia  foi. 351  &  Biuarin  Dextru 
ad  an.4ip.  num. 2. 

Aduertimos  porem  que  ha  dous  San» 
tos  dcíie  nome  em  Trento,  ambos  Bifpos, 
com  efta  diíferença,que  hú.  he  Martjr,  ou¬ 
tro  CctiftjfoK  O  primeiro  he  o  noíTo  Luíl- 
tano  ,  irmão  dos  Sandos  Claudiano  ,  & 
Magoriano )  cujos  elogios  fe  podem  ver 
no  tom. precedente  a  ó.Sca  1  y.de  Março, 
o  qual  flcrecco  em  tempo  de  S.Ambrofio, 
como  Gonfta  da  Epift,  24,  doliuro3,de 


íuas  obras,  da  impreíTaõ  Romana,  &  dos 
Aótüs  dos  Sandos  Martyres  Alexandre, 
Sifinio,&Martyrio,que  dedicou  a  S.Sim- 
plicianoj  como  tem  Genadiodevifís  illu- 
ídribus  cap.  37  &  Honorio  Auguftudonê- 
fe  de  Script.Eccl.nura.37.  E  de  fua  vida  q 
exta  apud  Lipomanum  ,  Sc  Surium  ,  os 
quaes  poem  leu  martyrio  no  Confulado 
de  Stilicon,&  Império  de  Honorio. O  fe- 
gundo  Vigilio  foi  fomente  Confeífo,r,ef- 
creueo  cinco  liuros  cõtraNcftorio,i  Euti- 
ches,  em  defenfa  de  S.Leão  Papa,&  do  C. 
Chalcedonenfe,&  viuia  em  tempo  de  Ze. 
non,  Sc  Anaftacio  Emperadores,  nouenta 
annos  depois  do  noífo.  Audores  ouué  que 
fe  equiuocàrão  com  eftes  dous  Sandos, 
fazendo  dè ambos, hum, porque  não  com- 
putàrão  os  tempos.  O  que  proua  Baronio 
dodiílimamente  no  tom.  5-.adan.400,  n. 
2.  14.  Sc  fequentibus,  Bellarmin.  no  1.  de 
Script.pag.217  &Poíreuino  in  Apparatii 
facrolit.V.pag.347, 

c.  Entre  os  preclaros  Martyres  de  Hef- 
panha  tem  o  illuftre  ,  &  valerofo  Portu- 
guez  S. Paio, ou  Pelagio,oprimeiro  lugar, 
cuja  marauilhofa  conftancia  ,  &  fortaleza 
inuida, cm  tam  tenra  idade,  &  delicado 
torpo, deixou  alombrado  o  Mundo, exal¬ 
tada  a  Igreja, &  adornada  a  Gloria,  para  a 
qual  partio  feu  puriíEmo  ípiritu  cmj  Do¬ 
mingo  às  dez  horas  do  dia,  que  fe  contà- 
uão  2(5.  de  Junho  do ann. 5)25-, treze  de  fua 
idade,  &  3.  de  cattiueiro .  Que  tormento 
foífe  o  primeiro  que  tolerou  ,  dizem  gra¬ 
nes  Autores, fundados  no  Relatorio  de  íua 
vida'  q  efereueo  Raguel  Presbytero  Cor- 
douez,que  forão  tratos  de  polè,leuantan- 
doo  muitas  vezes  pelos  braços  em  alto,& 
deixandoo  cair  de  roroania,paraq  a  terri- 
bilidade  do  martyrio  ofizeffe  mudar  de 
propofito,  ou  acabaíTe  a  vida  miferauel- 
mente.  O  P.  Dionyfio  Vafquez  no  Mar- 
tyrolog. Cafteíhano  efcreue,que  fora  ate- 
nazado  viuo,fiias  palauras  íaõ:  En  la  ciudad 
de  Cordoua  en  E/pana  Sau  PelaiO)  moàtode 
tierna  edad,  que  por  fer  confiante  en  la  Fè  de 
Chrifioje  mando  Abderramen  Rd  Moro  atctia- 
zar  ,  arrancando  los  pedaços  de  fu  cuerpo  con 
tenazds  ardiendo,  i  con  tan  iUufire  martyrio t 
glorifico  al  Jfwor.Celebrão  fua  viâ:oria  ne¬ 
fte  dia  algüasigrejas  de  Hefpanha,em  que 
ha  muitas  confagradias  a  feu  nome,  fpeci- 
almenteem  Caftella, Galiza,  Sc  Portugal, 
onde,  como  paifano,&  natural, tem  innu¬ 
meraueis  ,  com  Imagens  fuas  milagrofas, 
&  os  naturaes  tomão  feu  nome, como  o  de 

S.An- 
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s.  Antonio,  &deS  Gonçalo.  E  ainda  os 
Conuencos,  Lugares,  &  Familias.  de  que 
pudêramos  trazer  milhares  de  exemplos, 
íenão  foramos  já  recolhendo  as  velas, por 
nos  termos  dilatado  tanto  no  principio 
deite  tomo. 

Cerca  de  fuafelice  patria  ha  varias 
Opiniões  □  A  primeira  he  do  Doutor  loão 
Andrés, que  na  hiít.de  S.  lufto.í^  Paftor,o 
faz  Zamorano,  fundado  quiçá  em  Ambro- 
fio  de  Morales,  (j  no  fim  das  notas  a  S.Eu- 
logio  traz  a  vida  de  S.  Pelaio,&:  à  margê: 
ÍV.Í/MÍ  Zítmora.  A  fegunda  he  do  nofíb  Fr, 
Athanafiode  Lobeira,  que  nas  grandezas 
de  Leão  cap.  3 1 .  afRrma  íer  natural  defta 
cidade, a  quem  íegueAuilla  no  theatro  de¬ 
fta  Sanifta  Igreja  .  A  terceira  he  do  Licen¬ 
ciado  Gregorio  de  Louuarihas ,  que  na 
Topographià  dos  Sanótos  de  Galiza,  de- 
cad.  j.nu  m.  j.  diz, que  foi  da  terra  de  S. 
Martinho,em  o  Bilpadode  Orcnfe,&  da 
Cafa  de  Vimarans.  A  quarta  he  de  Sando- 
ual,que  nos  Bifpos  de  Tuy,fol.  61. Sc  84. 
fe  leuanta  com  elle  a  maiores, fazendoo  fi¬ 
lho  da  ditta  cidade,  a  quem  fegue  Roa 
nos  Satuftos  deCordoua  foi.  102.  ôc  Gan- 
dara  na  hift.  de  Galiza  2.  part.  lib.4*<^2p, 
ar.  Para  ifto  traz  Sandoual  alguns  funda¬ 
mentos,  que  não  apontao  os  mais,  como 
rezarfe  antigamente  de  S.  Paio  uaCathre- 
daldeTuy  jternella  Oíficio  proprio  ,& 
fer  fobnnho  de  S.  Hermogio,Bilpo  defta 
cidade . 

Em  tanta  variedade  de  opinioês  tam¬ 
bém  a  nolTaha  deterlugar.q  henãofó  fer 
Portuguez,mas  das  nobres  Cafas  dos  Cu¬ 
nhas,  &  Sam-paios  defte  Reino  >  nafeido 
no  territotio  dc  Coimbra,  como  o  mel  mo 
Sandoual  deixou  eferitto  antes  de  fer  Bif- 
po de  Tuy  na  Chr.de  D. Afonfo  VII.  pag. 
275.  E  aííi  parecejque  o  amor ,  Sc  aífeição 
q  teue  a  efta  Igreja  o  obrigou  a  retraâar- 
fe.  Damelmanoífa  opinião  foi  o  Doutor 
Fr. Bernardo  de  Brittona  z.p.da  Monar- 
chia  Luíit.lib.z.c.ip.Seu  epilogador  Fa¬ 
ria, i  Sofana  z.p.do  Epit.das  hift.  Portug. 
cap. 8. num. i8. D. Rodrigo  nas  Addiçoés 
á  t .  p.da  hift.  de  Braga  pag.48 1 .  &F,  Leão 
dc  S.Thomas  a  defende  no  2. tom .  da  Be- 
nediâ:.Luíit.part.3.cap.2.  §.  2.  Prouaíe 
da  tradição  conftante  defte  Reino,  &de  hú 
ceremonial  antigo  de  Loruão,efcritto  no 
tempo  que  era  Conuento  dc  Monges,  on¬ 
de  tallando  da  íolemnidade  ,  que  auia  de 
ter  S.  Pelaio,Martyr  de  Conftancia,no  feu 
dia, diz  o  Icguinte.  Quinto  kjlendoi  Septem-^ 
bru  ceUhamítsfeftum  S.^TeUgtj 


minibiis  tnpitiatii,mageflaúbus\ct  covonis,non 

illm,quiex  hac  patrunatus  (cultrbx  pupfubit 
profide  ibrini  1  lu!{j>  pomiur  mm  lunc 

fimplex lumen>  &  non  cononxtuj,  ^c.  Que¬ 
rem  pois  dizer:  2%. de  Agtjto  fe  LtUbra 

nefta  cafx  afejta  de  S.Paiu<JH,  cvm  feis  vch 
loí  no  altar  apondo  netle  oí  Rtl)quiaf,&Co7oas, 
E  não  he  efte  0  San  do  natural  (lefta  terra^que 
padeceo  pela  Fee  de  Chrijio  a  26,  de  lunbo  na 
cidade  de  Cordoua  ,  porque  emao  não  fe  poem 
mais  que  0  lume  ordinário  >  nem  fe  orna  0  altar 
com  Coroíí#.  Acreícenta  o  Doutor  Britto  no 
lugar  allegâdojj^íí'  não  só  0  S.Martji  ,mas  tã> 
bem  0  Btfpo  Htrmogioyfeii  tio, era  natural  dafo-^ 
marca  de  ffoimbra .  Ferfuadome  que  fot  monge 
de  Loruâo,&  tirado  dalt  para  Btfpo  de  Tuy, por 
que  em  bua  doação  ,  que  Faitila  viuua  ,  &  fem 
filhos  fiz.etão  ao  mofiei.ro  de  Loruao^de  hãa  her¬ 
dade  em  Cafsia, perto  de  Aueiro  £.5)31.  (que 
he  anno  de  Chriftopij.jáoí  ^.de  Abril, con^ 
firmão  nella  Theodato  Abbade,ét^HermogíO  Pri¬ 
or, com  outros  monges  da  Cafa,&  viftaa  corref- 
pandemia  dosannos  ,  &  mais  circuníJamioí  do 
nome  entendo  fem  duuida  fer  efie  0  mejmo  lio  de 
á'.Píi/<7,Atequi  Britto.  Foi  efte  nome  fem- 


pre  mui  celebre  nos  moradores  de  Coim’* 
bra,como  vemos  de  S. Paio  da  Ordem  dos 
Prègadores,&:  de  D. Paio  Galiiâo, Cardeal 
da  S.  Igreja  de  Roma,  &  de  alguns  valero- 
fos  loldados,que  fe  acharão  nos  cercos  de 
Lisboa, &  Seuilha.  De  mais  que  na  fami-' 
liados  Cunhas  feachão  também  muitos 
do  proprio  nome. 

He  força  reípondermos  agora  aos  ar¬ 
gumentos  de  Sandoual. Não  negamos  que 
a  Sede  Tuy  rczaua  antigamente  de  S. 
Paio, mas  de  quantos  rczaua  ella,  que  não 
crâo  naturaes  ,  comofevèdo  Breuiario, 
que  D.  loão  Emiliano  mandou  imprimir 
anno  I  J(j4.a  quem  paffüu  poraltoonof- 
fofandlo.  Nem  o  Oíficio  que  íeallegao 
diz  expreílamente  ,  mais  que  fer  feu  Pa. 
trono  naquclle  tempo, como  he  de  Lisboa, 
S  Vicente,  &  d’Euora,  S. Maneio  ,  fendo 
ambos  forafteiros  .  E  le  ifto  aíTi  era, como 
não  reza  hoje  delle,mas  de  S.  Pedro  Gon- 
çaluez,  em  lugar  de  Patrono,  Icgundo  ef- 
creue  Molina  nas  Antiguidades  dc  Galiza 
foi. 8.  Menos  força  tem  o  argumêto  dc  S- 
Paio  fer  fobrino  do  Bilpo  dc  Tuy  ,  Her- 
mogio,  &  criado  a  feu  bafo, pois  nem  to¬ 
dos  Prelados  fào  naturaes  das  Diocefes  q 
goiiernarão.  E  fcefte  argumento  valera, 
também  Sanâ;oTheotonÍG. Primeiro  Pri¬ 
or  de  Sv  Cruz  de  Coimbra  ,  q  fe  criou  cm 
caía  de  D.Crefconio,fcu  tio,  Bifpo  defta 
cidade, não  fora  natural  do  lugar  de  Gan- 
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feí,  fóds  (íella.  E  S.  Gonçalo,  não  fora  da 
Riconha ,  por  fe  aucr  criado  em  caía  do 
Arcebifpo  Sanâo,  como  diz  Frei  Dio-» 
go  do  Rofario  no  feu  Fios  Sandorum* 
logo  ncnhüa  razão  teue  o  Bifpo  Sandoual 
para  tirara  Coimbra  S.Paio,&  para  o  dar 
a  Tuy  .  Efcreuem  feo  glorioío  certame  os 
3Vlartyrologios  RomanO)  Vfuardo,  Gale- 
2ÍnO)Maurolico,& Brautio.  Os  Fios  San* 
dorus  de  Vilhegas,  Bafilio,  Vega,  Riba- 
idaneiraj&  Marieta.  ACbronica  deSam- 
pirojBiípo  de  Aftorga  foi.  <54,  5c  6p,  Va» 
feo  ad  an.adp.Garibay  tom.i.  1.  9,  c.  z6t 
Mâriatia  1. 7.  c,  20.  Truxilho  tom.  2,  de 
Sandis  colum.i  ipo.  Venero  en  fu  enche- 
ridion  de  los  tiempos  foi.  1 5 1  .llheícas  na 
i.p.da Hift.Pontiíical.l.p.c.  2é.  Carrilho 
ad  an.pzi.Sc  íeus  epilogadores  Camargo 
Claf  io.fol.i5)7.E  Cláudio Cent.io.  foi, 
líd.pelas  feguintes  palauras.l^í/á/e  mance¬ 
bo  bertncfifsimOide  la  cafaytfangre  de  jicuna 
atenatado  por  la  Fè,  i  heneftidad  ^22,  O  que 
pertence  a  fua  traílação  fe  verá  Peos  que»» 
rendo  a  28.de  Nouembro, 

d,  Afn  como  S.  Paio,  foí  natural  de 
Coimbra, aíTi  também  o  Bifpo  Hermogio» 
pois  era  irmão  de  íeu  pai>que  ifto  fngificà 
a  palaura;  Patiuus,  de  fua  lenda,  éc  não  de 
fua  mãe,  como  diíTerão  alguns  pouco  ver- 
íados'na  latinidade.o  Doutor  Britto  teue 
para  li,que  fora  Monge,  êc  Prior  do  Mo- 
fteiro  de  Loruãopclos  an.  913  conforme 
certa  eferittura  queiíida  hoje  fe  acha  em 
feu  cartoreo;^  Sandoual, que  Hermogio 
goucrnaua já  oBifpado  deTuy  no  de  piy, 
conforme  outra, Tíiue  traz  Yepci  noap-* 
pcndiceao  2. to  das  Chron.de  S. Bento,  A 
deígraçada  Batalha  de  Vai  de  Junqueira^ 
caufa  de  leu  cattiueiro,  5c  renuncia,  affir- 
mão  todos  Autores,  qüe  foi  anno  p22  Sc 
que  viuia  ainda  no  de  942. quando  S.  Ro- 
fendo  fez  a  Cclla-noua  a  celeberrima  do¬ 
ação  dc  íeus  bens, na  qual  aíFina:  Ego  Htf- 
mogiusyEpífeepíis,  &  Ccnftffot fnhfcriífi,  Eril 
tujas  palauras  notamos  com  Sandoual  du¬ 
as  coulas.  A  primeira  ;£?//«;*«,  íem  dizer 
.d^onde ,  Sc  julgamos  fer,  porqoejã  ncfte 
tempo  tinha  renunciadoem  Vimiera,  que 
também  eonf  rma  na  m.efma  doação  dei¬ 
te  modo:  Ego  f^tmera  Epifeopus  Tjdetijls  Jo  hf 
tripft.  A  legunda  Confejfor,  que  não  fó  mo- 
ftra  os  trabalhos, que  padeceo  noCattiuei- 
rojinas  fer  rcligiofo.Vclfe  ifto  claramenCe 
ra  lubíeripção  de  Dulcidio,  Biípo  de  Sa¬ 
la  manca,  o  qual  foi  prifioneij  o  juntam  en¬ 
te  ecm  ellcj&  nena  por  ifio  fe  nomea  Cotir 


ftjfor.miils  que  EpifíOpui ^dizenào:  Ego  Dulj^ 
adiUí  Eptfcopíis  Salmaíicenfts  fubfcripfu 

O  anno  dotranzitode  S.  Hermogio 
não  confia  ^  o  dia  fe  acha  no  Martyrolog- 
de  Ferrario,  por  eftas  breues  palauras;/«- 
Kff  25.  Legione  in  Hi/paata  5,  Htrmegi]  Epif- 
iopi.  Áuendo  de  dizer  •  Lahuja  in  Htjpania» 
&i  E  nas  jNlotas:Ctt;«x  vitain  Thefauro  noua 
Conitonatorum  h,d.legííur^E  por  ifld  o  dou*», 
tilEmoTamaio  Salazar  no  Ámnaneíi  Hiíi' 
pan.o  traz  no  meímo,dizendo;J»  Ecelef.S., 
Lhljlopbonm  tenitorto  Bracharenfi  átpopio 
S.Htimcg^  Epífeopi  TudeKfis>quípo/l  paffio» 
nem  S^Telag^  nepotií  ad  Silenfe  cenobiUtnfe*^ 
cefíitf  èquo  íum  aliquot  monachis  comittbus  S* 
ebriflopimi  menafterium  extruxitfVbivitatti 
Jariãtfsimè  egit,  &  demumad  aternam  gloriíi 
am  iranslatuf ,  gloriofum  feculis  fanílitudinis 
fpirauit  odorem ,  Seu  corpo  jaz  na  Capella 
de  no0a  Senhora  da  Parrochial  Igreja  de 
S.  Chriftouão  deLabrüja,femCulto,Fefta^ 
Milfa,ou  Fpitaphio,a  cuja  vitima  falta  a*^ 
codio  o  P.M'F.Leão  de  S.irhomaSjeícre*» 
uendo  dclle  na  2«p.daBenediâ;,Luíit,trâ^ 
tad.  i.p.3  prel.j.cap  I. 

Hicjacet  Mermogius  LabrujtemMrmaA 
reclsufm, 

^ui  momehus  gràneieTif^ 

dettfedecMí 

Êfte  mofteiro  ficâuâ  Sã  cèrra  de  tabm^ 
ja,  de  que  tomaua  o  íiome,  perto  da  cftra-| 
da  real  que  vai  de  Braga  para  Tuy, foi  íêii 
Fundador  (  íegundo  as  memórias  de  Frei 
Bernardo  de  Braga  )  hum  fidalgo  princi-’ 
paLpor  nome  D.Gaftão  Soeiro  anno  Sp8^ 
E  aíli  parece  que  Si  Hermogio  o  aperfei-’ 
çoou  no  tempo  de  íeu  gouerno.E  comoefí 
teue  muitos  annos  nodeftriôo  da  Igreja 
Tudenfe,o  Bifpo  t),  Lucas,  quefloreceo 
pelos  de  1230, fez  dclle  Areidiagado»dig*^ 
nidade,que  inda  hoje  perfeuera  fem  renda 
raquellaSè,  porq  cífa  íe  pafibu  co  ameí- 
ma  dignidade  à  de  Braga  ,  quando  a  Co-^ 
marca  de  Lima  veio  à  Coroa  t?e  Portugal; 
A  Igreja  moftra  grande  antiguidade .  Das 
officinas  não  ba  mais  que  hüs  pardieiros* 
cõ  veftigios  de  clauftra.Vejafe  de  S.Hcr*^ 
megio,  Cunha  nas  Adiçoés  á  i.p.  da  hifti 
de  Braga  pag.  480.  O  Conde  de  Mora  na 
2.  p.  da  Toledena  lib.y.cap.p.  Sandoual* 
nos  Bifpos  deTuy  foi. 5 8,  Auilla  noThe^’ 
atro  defta  Igreja  ,  Camargo  no  Epit.  dos*? 
Annaes  de  Carrilho,  Glaí.io.ad,  an,  5>2r«' 
Louuarinas  década  y.  num.y  adan»  942» 
Loufadano  3.tom<  d  entre  Douro, &  Mi¬ 
nho,  foi.  j  2  8* 


8  4^^  Ajiologiô  Lujitmo, 


e.  A  Madre  Catharinâ  de  Chrifto, 
chamatiafe  no  feculo  Donna  Catharinad 
Ornellas,  &  Teve,  appellidos  de  feüs  no¬ 
bres  paes  ,o  Capitão  Diogo  Teue  de  Guí- 
inão,&  Donna  Leonor  Gonçaluez  d’Or- 
nellas.Nafceo  na  Villa  da  Praia, em  a  Ilha 
Terceira,  aonde  deu  marauilhofos  exem¬ 
plo'?  de  honeftidade,  &  recolhimento,em 
quanto  não  fundou  o  Conüento  de  N. Se¬ 
nhora  da  Luz, nas  Cafasdefeils  Auôsí  A- 
qui  rafplandeceo  no  cargo  de  Abbadeça 
atè  cegar>  guardando  a  Regra  de  S.  Clara 
com  grande  perfeição,  &fazendoa  obíer- 
uar  em  todo  feu  rigor.  E  tanto  que  fe  vio 
cmpedida,fez  a  Inez  do  Spiritu  Sãdojfua 
prima  com  irmãa,Abbadeça,queauia  tra¬ 
zido  á  Religião, aqual  geuernou  noue  an- 
nos  com  igual  louuor.  Falleceo  a  Madre 
Catharina  nos  amorofos  braços  de  fuas  fi¬ 
lhas  nefte  dia  com  opinião  de  fandidade, 
erti  que  fe  lefnbrão  delia, F.Artur  noMar- 
tyrologio  Francifcano»  &  no  das  mulhe¬ 
res  illuftres  em  virtude  Gonzaga  5.  part. 
hift.Seraph, tir.Prou.Algarb.  Conuêt.18. 
pag  loiz.Barrezo  4  p.Chron.Min.lib.z. 
Cap.  14.  Valerio  de  Sandis  fsminis  ejufdê 
Ord.lib  4, cap  17. M  Anjos  no  Jardim  de 
Potcugal  num.izf.o  Doutor  Gafpar  Fru- 
duofo  na  hiftoria  das  Ilhas, &  Fr.Rodri- 
go  de  Sand-Iago  no  liu.  da  Prou  dos  Al- 
garues, la  que  juntamos  as  jurídicas  Rela¬ 
ções  ,  q  do  mefmo  Conüento  nos  mandà- 
rão,  aífinadas  pela  Madre  Abbadeça  Ele- 
na  da  Cruz. 

Eftà  o  ditto  Conüento  â  entrada  da  Vil¬ 
la  da  Praia  pela  parte  do  mar,cujos  muros 
defendem  a  braueza  de  fuas  ondas.  Occu- 
pa  limitado  fitio  ,  &  por  iíTo  he  falto  de 
cerca, &  pobre  de  agoa.  Não  achamos  o 
anno  de  íua  fundação,  por  fe  auerem  per¬ 
dido  08  papeis  de '  feu  cartoreo  na  geral 
ruína, que  padeceo  efta  Villa  a  24.de  Ma¬ 
io  de  1614,  Suftentaua  ha  pouco  têpo4o. 
religiofas, agora  fe  excedeo  o  numero  por 
mandado  do  Prouincial  das  Ilhas,  que  pa¬ 
ra  ifto  alcançou  Breue,a  quê  dâ  obediên¬ 
cia. Nos  princípios  florecco  nelle  muito  a 
obferuaucia  Regular,  porque  não  dormi- 
ão  cm  camas, fetião  quando  eftauão  docn- 
tesjnão  vzauão  de  roupa  dc  linho,  fenao 
de  eftopa  mui  grofeira; não  comião  carne, 
fenâo  pexe  falgado;  não  fallauão  mais  que 
com  paes, &  irmãos,  nemtinhão  criadas, 
feruiãoíe  as  íemanas  com  muito  pezo,  & 
trabalho  De  forte,  que  a  reformada  vida 
com  que  fe  paíTaua  aqui, obrigou  aos  pre¬ 
lados  rirardelle  em  yarios  tempos  aMòr 


da  Madre  de  Deos,  para  Reformadora  do 
Conüento  da  Efperança  de  Angrd,^  a  Si- 
moa  d'Annüciação  para  Fúdndora  daCõ- 
ceição  da  mefma  Cidade  C^uem  quizer 
mais,  lea  a  Gonzaga ,  &  a  F lii  duolo  nos 
lugares  citados. 

/.  Ogrande fentimento,& trifteza  q 
fnoftràrãoos  neophitos  chriftãosdc  Firâ- 
do  na  morte  do  Irmão  João  Fcrnandezda 
Companhia  de  Jesv  antío  i  jóS*  foi  como 
de  agradecidos  filhos  a  tam  amoroío  pae,. 
com  que  dèrão  baílantes  moftras  da  vir- 
tude,&  fanítidade  do  defunto,  a  quem  o 
Euangelico  Miífionario  Luis  Froes,cha. 
mãiColHtnna  da  Chníiandade  de  lapioy&vet» 
dadeiro  Apoflolo /í»,Delle  diz  o  P.Melchior 
Nunez  Prouincial  d’  aquellas  partes:  Q^e. 
A  vigilância  defua  mortificação,  é"  mmes  pre~ 
fo  de  ftta  Vtda ,  &  a fumntá  alegria  com  qus  (e 
portaua  nat  aduerftdades,  (y  trabalhoi  0  ainii- 
vaua,  E  o  Sando  Xauier  fiaua  tanto  de  íua 
fandidade  ,  que  querendo  refuícitar  húa 
donzella  na  cidade  de  Congoxima ,  fez  q 
o  Irmão  João  Fernandez  orando  fobre  el- 
la.abí-ifle  caminho  ào  milagre  .  Que  tam 
grande  Conceito  tinha  de  íua  virtude!  El- 
le  foi  o  primeiro  homem  que  foube  de  ra¬ 
iz  a  lingua  Japonica,&  aífi  efereueo  nella 
a  Arte  de  Grâmmatica,dousDiâ:ionarios, 
&traduzio  os  Euangelhos  das  Domin¬ 
gas, &  Feftas  pelo  difeurfo  do  anno.  Alem 
diftofette  Epiftolas  em  o  noífo  idioma  a 
Vários  fujeitos  dc  Portugal ,  as  quaes  an- 
dão  no  primeiro  tomo  das  Cartas  da  ín¬ 
dia  ,  que  fe  eftampou  em  Coimbra  anno 
I J70. por  mandado  do  Bifpo  D.  João  So¬ 
ares  de  Albergaria  .  E  tres  delias  andão 
traduzidas  em  Latim  pelos  Padres  Ma- 
pheo,&  Coíla.como  diz  oLicêciado  An- 
tonio  de  Leão  na  Biblioth.  Indiana  pag. 
32.  Refere  fuas  virtuofas  acções  (demais 
do  Martyrol  da  Companhia  h.d.  )o  Padre 
Alegambe  in  Bibliot.  ejufdem  pag.  240. 
Lucena  na  vida  doS. Xauier  lib.7.cap.  25:. 
Orland.in  hift.Societ.variis  in  locis.Tel- 
Iczna  i.p.das  Chr.’defl:a  Prouincia  lib.2. 
cap, 19, &  3y.Eufebio  no  y.  tom.  dos  Va* 
rões  illuftres  pag.5'84.Guímão  no  t,&  2. 
tom. das  miíToês  da  índia, Torfelino,  Vil- 
la-caftin,  Jarrico,&  outros. 

g,  O  irmão  João  Campello  da  mefma 
Companhia, fendo  mais  moderno,  he  me^ 
nos  conhecido ,  cujas  copiofas  virtudes 
não  andão  aífoalhadas  atègora  ,  &  aíB  ef- 
peratnos  fuavidana  3.  p.  das  Chronicas 

de 


Vlgefimofettimo delunhol  ■  841 

de  Portugal, pois  fe  acha  m.s.no  Collegio 
dc  Coimbra,  archiuoda  Prouincia, 

/;.  O  Caluario  d'Euora  tem  produzido 
cõ  o  rocio  da  diuina  graça ,  mulheres  aba 
lizadas  em  virtude, cujo  odorifero  cheiro, 
inda  hoje  eftâ  aromatizando  a  terra  em  q 
nafcerãoj&o  ceo  quelogrão,em  compa- 
nhiadas  fandas  da  Ordem.  Nefteditofo 
numeroentra  a  muito  pia, Sc  íêmpre  exê- 
plar  Paula  das  Chagas>cuja  patria,&  anno 
de  fua  morte  callão  as  relações,  que  imos 
feguindo.  O  P.Fr.Cofme,  ConfeíTor  que 
foi  deíle  Conuento,  religiofo  de  conheci¬ 
da  virtude, dizia  delia :  ^te  lhe  não  atáa  de 
clumo-r  Sor  Paula  ,  mas  S,  ‘Paula  ,  que  tam 
grande  conceito  tinha  de  fua  eílreraada 
religião, 

f.  AM.  Joanna  daCruz,q  antes  de  entrar 
no  Conuéto  d’Annunciada,fe  chamaua  D. 

Joanna  de  Mendoça,era  tanto  feu  conten- 

I  V  N  H  O  XXVII. 

A  Parrochial  Igreja  de  Ribas  'ínoíleiro  antigamente  de 
Conegos  R^egalares ,  hoje  Commendada  Ordem  dc 
Chrifto,  na  Comarca  de  Guimarães)  ogiorioíò  tranzico 
do  B.Mendo, varão  dc  aíTinalada  virtude, rcligiofa  mode* 
ftia,  Ôc  perfeita  obferuancia ,  aííi  dos  preceitos  diuinos,  como  das 
Conílituições Canônicas, cjueprofcííou  tioRcalConuecode  Sandfca 
Cruz  de  Coimbra ,  as  ejuaes  guardou  exaótamente, fendo  Prior  de 
Ribas  muitos  annos ,  merecendo  com  fua  exemplar,  &  reformada 
vida  as  myfteriofas  palauras,que  íc  lhe  mandárão  grauar  depois  da 
morte  na  campa  dc íua  fepultura,a  faber.*]^?  nmquam  dum  nxu, pedem 
tnohfeqmum  T>ei,  No  tempo  c^ue  era  Cõmendatario  deftc 
Conuento  D. Rodrigo  de  Mello ,  auendo  roais  de  quatrocentos  an¬ 
nos, que  alli  jazia  o  S. Prior, Icuado  da  curiofidade,  &do  aiuito  que 
a  fama  encarecia  íèus  heroicos  procedimêtos, mandou  abrir  aqueU 
la  fepultura  no  de  1565, que  cftaua  cleuada  da  terra  para  maior  ve¬ 
neração,  de  que  faio  logo  cheiro  íüauiííimo.E  achandoíeocadaucr 
todo  desteito, fomente  os  joelhos,  &  pès  cftauao  incorruptos, com 
tam  viua,&  roíada  cor, que  a  todos  alegraua,&  aíli  mefmo  os  brofe- 
guins,  &  meas  calças, que  lhe  ficâuão  contíguas.  Pois  era  bem  que 
pês, que  nunqua  dérão  paíío  na  vida,fenão  cm  feruiço  dmino,ícma- 
nifeftaíTem  agora  illefos  da  corrupção  com  patente  milagre »  Cor- 

Bbbb  ceo 
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tament03&  alegria  de  fe  ver  filha,  pofto  q 
indigna  (coraoella  dizia)  do  P.S.  Domin¬ 
gos, que  publicaua;  trocaria  o  eftado  rí- 

itgiofo,  pelo  maiâ  fupremo  da  terra  >  nem  o  gofia 
de  fe  ver  freira^  pela  maior  felicidade  da  vtda» 
Conheceo  iítobem  oR.  P.Fr.  Agoftinho 
de  SoufajProuincialnaquelle  tçmpo,quã- 
do  diíTe:  era  tanta  fua  prudencta,capaci- 

dade,grauidade,pez.9,  cir  yirUide.que  não  tenda 
mais  de  27.  annos  eftaua  já  capaz,  de  fer  Pre» 
ladi  da  mais  tefoi  mada  cafa  da  Ordem» 

/.  Andaua  tam  furiofa  a  perfecuçãode 
Japáo  pelos  annos  1628,  que  lhe  ande  tec 
inuejaos  feculos  pafifados,&  futuros, pela 
multidão  de  Martyres ,  que  offereceo  ao 
ceo.  Entte  elles  campeou  na  Fè,&  conftã- 
cia  a  varonil  Joanna  deFigen,  de  quem 
faz  menção  o  Padre  Antonio  Francifeo 
Cardim  pag  52.  por  eftas  breuillimas  pa- 
lauras :  Hac  die  loanna  de  Pigen  gladio  cafi 
Nangafachi. 


oBMen 
do  C,  R» 


S  Ajio  logio  Lpifitmo 

reolcgc  a  fama,Sf  foi  grande  o  concurlo  da  gente  que  acodio  a  ver, 
&.  venerar  aquellas  íagradas  Relíquias  ,  cobranda  fiaJe  perfeita 
iruitos  doentes  de  diueiraNÍnfi:midâdes,m3nir  Oando  o  Senhor  por 
¥>iuhdi  -via  o  eminente  lug^r  que  tem  na  gloria.  L  Em  L  sboa,  no 
£ríSí  CcDuerto  dos  Grâcianos,íatisfeza  peníâo  dos  mortaes ,  o  religio- 
(o  P.Fr.Luisde  Lamego,moçonos  annos,&  velho  nas  virtudes.  A 
que  mais  campeoUj&  refplandeceo  nelle ,  foi  a  da  obediência  a  feus 
Maiores, porque  mandandolhe  muitas  vezes couías, que  excejião  as 
forças  humanas, o  verdadeiro  filho  da  obediência  abaixaua  a  cabe¬ 
ça, &  fem  replica  as  emprendia,&  com  eíícico  acabaua,  até  que  en¬ 
ganado  da  mocidade  veio  aparar  na  carreira, &  não  poder  co  traba¬ 
lho, pois  fobreuindolhe  febre, originada  delle,  em  breueofcpulcou, 
alegrandofe  primeiro  em  o  Senhor  de  ver  que  morria  na  flor  da  ida¬ 
de  5  por  não  faltar  à  obediência,  que  lhe  promettera  no  diadefua 
Wr  1^0  ^  grandes  faudades.  c.  Em  a  Ilha  de  São 

éeunão  Lourenço,na  Etbiopia  Oriental, rendeo  o  apoflolico  fpiritu  F.Ioão 
ihomaz.  dc  Sanâ:o  Thomas,naturaI  de  Cintra ,  filho  do  habito,  &  profiíTao 
Wmm»  Conuento  de  Lisboa,a  quem  o  dilatado  animo,&  abrazado  zelo 

que  tinha  da  propagação  Euangdíca  kuou  ao  Oriente.E  depois  de 
rezidir  alguns annos  em  Moçambique  ,  &  Quirimba,  empregado 
tüdonefte  fagrado  minifterio  com  grande  feruor, trazendo  innume- 
raueis  índios  ao  conhecimento  da  verdade,  mas  como  quem  veftc 
o  habito  da  religião,  &  zelo  delia  não  fabe  defeançar ,  nem  poupar 
trabalho,paflou  â  Ilha  de  S.Louifcnço,onde  fedeteue  perto  de  ham 
anno,na  fementeira  dc  C  hriflo,  NUle  comenosvieião  aqui  alguns 
Mouros  do  cftreito  de  Meca,&  não  podendo  leuar  a  bem  fua  eftada, 
&  demora  naquellas  partes, imeotá  ão  tirarlhc  a  vida  fecretamente 
com  peçonha, porquedeftc  irocÍo,não  feíaberiaem  Moçambique, 
Sc  ficarião  liurcs  do  caftigo ,  que  merecia  tal  defaforo.  O  peior  hc 
que  o  puzeráo  em  effeito, deitado  veneno  na  agi>a  que  auia  de  be¬ 
ber, &  foi  tam  refinado, d  diabülico  ,qoelogooprègador  Apoftoli- 
co  fe  íintio  ferido  do  mal  com  grandes  agaftamentos ,  &  ancias  do 
coração. Entendendo  então  íer  chegado  o  prazo  da  vida, chamou  al¬ 
guns  índios  amigos  ícus, aos  quaes  encomédouque  falíecendo,def- 
feni  íepultura  a  feu  corpo  com  osricus  da  Igreja  Romana,  pois  era5 
Chriftãos, Aparelhou le  logo  para  a  morte, encomêdoufeforteméte 
ao  Senhor,  oífcreceolha  cm  facrifício,  pois  fora  ganhada  por  íeua- 
mor,6c  com  ifto  deixeu  os  alentos  vitaes  para  fempre .  Seu  defunto 
corpo  enterrarão  aquelles  índios  com  muitas  lagrimas ,  maldizen¬ 
do  aos  que  forlo  caufa  defta  deígraça*  4.  Em  Auciro^no  Con¬ 
uento 
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uentoda  tncfma  Ordetiidos  Prégadorcs ,  o  remate  do  Irmão  o  Trmã» 
Marcinho  deSandta  Mariajqucnella  viueo  muitos  annos  comopi- 
nião  de  eííencial  religiofo, fendo  cõtinuo  no  exercido  fando  da  ora  -  s.Ma*u 
ção,cm  que  gaílauá  o  terhpo  ,  que  forraüa  dos  humildes  offi:ios 
dosConuerfos.Eftando  muito  doente, tomandolheoMedico  o  pulfo^ 
&dizendolhe  ,  ^  tinha  poucas  horás  de  vida, foi  íâm  eXcraordinarii 
a  alegtia  que  recebeo  co  a  noua,  q  quizerà  como  íaõ  falcat  fôra  da 
cama  a  abraçaío.  È  não  podendo  ocultai*  eílesjubiloS  interiores,  ri* 
íotiho  pedio  logo  a  fanóta  V nçâo,ôí  recebida, piamente  dormio  em 
o  Senhor, ficando  morto  mais  bem  aíTombradOjque  viuo.  é.  Em 
Lisboá.no  Conuento  de  S.FrancIfcò  da  Cidade ,  fe  auzentou  defte 
para  o  outro  mundo, o  P.Fr.  Antonio  dc  Serpa,  cuja  virtude  eta  múi 
patente  aos  olhos  diuinos,5c  oculta  aos  humânos.Tam  retirado  vi- 
uia  nefta  cafa^ou  eitt  outra  qualquer  da  Prouincia,como  fe  morará 
nos  dezei  tos  da  Paleftiná,ou  Thebaidâ*Não  conuerfaua  com  os  re- 
ligioíòs,  à  menos  com  os  feculárés ,  todo  íêu  tratto  era  no  ceo,  & 
conuerfação  com  Deòs.por  meio  da  oração,  cm  que  amanhecia,  & 
anoitecia, madrugatido  íempre  para  dizer  a  primeira  Miíra,exortart- 
dofe  c5  pstadras  lanótas  anteSiSc  depois  dellâ  pára  pafiár  ó  dia  íé  of» 
fenfa  diuinà.A  innoccDcia,&  pureza  n? He  eramaisde  Anjo,quede 
homeiriéNunqua  íàrode  íua  boca  palàura  ,^  derdifeííede  fua  vida, 
todostóo  ranàos,&virtuor)S,em  ^  moftrauâo  candor  dc  íúaalmaõ 
Paííauade  8oáannos,&  nÍo  vfaua  de  carne, peite, ou  vinho,  íiiftenta- 
ua  a  humanidade  cóm  hum  pedaço  de  piò  feco,  qúe  nòs  dias  fo- 
lemnes  enfopaua  no  Caldo  para  os  feftejar  *  E  com  iílò  íe  myrrhou 
de  tal  maneira,  que  parecia  hüa  Notomia^ou  íãco de òlTos, não  ten¬ 
do  mais  queo  ípititu  de  viuente^  Efte  depofítou  em  proue<fia  idade 
nas  mãos  dosfanâios  Anjos  para  ó  aprezentàrem  tioconfpcólu  di- 
üino,  onde  feriâ  bem  recebido,  8c  flftejado.  f.  Em  Tetuãoi  ci¬ 
dade  Africana, o  celeberr  imo  triurapho  de  dous  mancebos  Vlixbo-  Píí 

nen  ícs ,  cujos  nomes^  dado  queignetos  na  terra,  faõ  mui  conheci- 
dos  no  ceo  ,  porque  ficando  cattiuos  da  lamentauel  batalhade  Al¬ 
cácer, püzerâo  por  obra  fugir  depois  para  Ceuta, leuandoconíigoo 
alfangedefeu  amo,  para  terem  com  que  fe  defender,  em  cafo  que 
foílem  apoz  clles .  E  comò  a  diftancia  he  de  fette  |(  goas,  dão  pudê- 
rio  caminhar  tanto ,  que  os  não  auiftaíTcm  de  madrugada .  É  vendo 
ambos  que  crão  tomados  ás  maos, puxou  o  dõ  alfange  em  fua  defen¬ 
ia  contra  o  amo,  qüe  fora  o  primeiro  èm  chegar ,  8c  matoüo  *  Os 
Mouros  então  que  leuaua  cm  fua  éõpânhia,os  manietàrão ,  8c  írou- 
xciãoprezosa  T ctuão  para  fazerem  dclles  juftiça  á  fua  vontade, fe- 
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gundo  as  MauritâtJâs  leis.  Porém  os  miniftros  laftimados  da  pouca 
idade, que  rcprezentâQão(rc  ha  laftima  entre  Mouros)  trattarão  nas 
prcguntas  de  rcndelos  á  fua  ceita ,  pvomcttendol hes  as  vidas, íe  dei  • 
xaflemnoííaS.  Fé, os  cjuacs  leípcnderâo  ambos  com  valor  Chiif-, 
eão,que  cftauão  rcíõlutos  a  pcrdelasjpoisfó  defta  forte  afegurauão  a 
faluação.E  conhecendo  os  malditos  a  firmeza  de  hum,  Sc  conftan- 
cia  de  outro,cortárão  as  orelhas, narizes ,  Sc  liogoasaambos ,  para 
iiãoinaocàrcm,&  louuarem  maisa  lesv  Chrifto, por  cujo  amorpa- 
dccião.Eaffi  os  deixarão  toda  noite  lem  aliuio  algü  para  fazerê  neíles 
pclãmcnhãa  noua  carneçaria.  Eftauão  jà  em  Tetuão  nefte  tem¬ 
po  os  Apoftolicos  varões  F.Luis  da  Guerra,  5c  F.Francifcodo  Tro* 
cifal, da  Ordem  da  SSS.  Trindade,  Sc  conílandolhesdo  t]ue  paíTa- 
ua,  forão  logo  ao  cárcere  confortalos,  &  aniroalos  para  a  fegunda 
batalhajqueefperauão.E  tanto  qamanheceo  com  tenazes  deíerro 
ardente  Ihetiráraoacarne  a  pedaços ,  abrindo  forames  naqutlles 
fanótos  corpos, por  onde  lhes  apparccião  as  entranhas. No  meio  de* 
fte  atrociííimo  tormento,Gomonãotinhãojáliagoas  para  impetra¬ 
rem  do  ceo  a  fortaleza  neceííaria ,  leuantauão  os  olhos  a  elle  poc 

interualioSjCÍpcrando  que  reccbcíTe  Teus  fpiritus,  como  fe  vio  bre* 
nemente.  Afíiftio  a  efte  expcétaculo  grande  multidão  de  cateiuos, 
derramando  muitas  lagrimas  de  compaxão.que  os  M  Juros  de  pro- 
pofito  chamárão  para  os  atemorizar ,  Não  parou  aqur  a  crueldade 
Mâhometâna,dcpois  de  mortos, lhe  quebrarão  todos oííos  com  ma¬ 
lhos  dc  ferro ,  Sc  os  lançarão  no  fogo  para  não  ficar  memória  dellcs, 
Mas  o  ClcmcntiíTimo  lesv  fez  com  que  o  voraz  elemento  perdeífe 
fua  adiuidâdc,  fem  perecer  hum  fò  cabelo  de  fuas  cabeças .  Confu- 
fos  com  ifto  osMouros  dérão  licença  aos  Chrifta5s,que  os  enterrai^ 
fem  no  feu  cemitério ,  Sc  não  trabalhaííem  naqueile  dia,  fazendoo 
de  guarda  rayftcrioíãmentc  contra  íèu  coftome .  Forão  então  leua- 
dos  num  esquife  pelo  meio  da  cidade  com  Cruz  alçada,  Sc  vellas  a- 
cefas,  íem  aucr  quem  os  dcfàcataííe  *  Sobre  coj  as  fepuíturas  fe  virão 
depois  luzes, &  reíplandores  robcranos,mofirando  o  ceo  quam  acei¬ 
to  lhe  fora  a  fuauidadc  defte  holocaufto.  £.  Nefte  dia  em  Lisboa, 
Sor  Ma- no  Cooucnto  da  Madre  dc  Deos,  o  natal  de  Sòr  Mariad’  AíTump- 
çãOjhSa  das  grandes  religiofas  que  ouue  nefte  Paraiíb  da  terra,  por^ 
que  teoe  todas  virtudes  cm  grao  fuperlatiuo.Sendo  Freira  moçaja* 
indo  hum  dia  da  collação  para  a  Completa  lhe  veio  ao  peníamen- 
to  aquelle  veríb  dc  Dauid:ú^«t  exarcsrit  in  hrem  irá  ejusihem  omnes  quí 
eonfidnnt  in  fd,  treípafandolhc  o  Stnhor  cõ  hüafeta  o  coração, de  for¬ 
te  que  d’  âllí  ena  diante  dxeia ;  Se  os^Martyres  exfsrimentao  afst  o  dmtnã 
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j  fQUcofcíz^em  em  dar  as  \tJas por  Chrijlo ,  julgando  cjue  fe  então  ^ 
flzerão  em  nieudos  retalhos, nada  ícntira.Logo  trabalhou  de  ter  ora 
ção  mentahanebndo  cada  vez  mais  à  perfeição.Eftando  hu  d<a  nel- 
la  foi  tam  vchemcnteo  amor  de  Deos  que  feotio  cm  íi,que  rebenta* 
dolbe  huma  vea, lançou  pela  boca  íangueem  quantidade, de  ^ef* 
tcue  muito  mal.Sendo  enfermeira  teue  muitas  doentes, de  modo^ 
Dão  tinha  lugar  de  orar  de  dia, nem  de  vellar  de  noite.Ecomofevia 
cançüda,&  apertada  do  fono  íe  fobia  cm  hum  banco  para  chegar 
ahua  lreha,d’  ondedeícobriao  cco,allicÕtemplaua  nasperfeiço* 
ensdiuinas  fem  eíloruo,paííando  em  laus  pereone  neftapoftura  to¬ 
da  a  noite. E  por  iílo  dizia  depois  de  velha,  que  nenhüa  religiofa  fe 
deículpaíle  com  o  trabalho  doscííicios  da  Ordem  para  não  ter  ora¬ 
ção  porque  tlia  tiuera  todos, &  nunqua  lhe  faltara  tempo  para  efte 
diuinoexercicio.  Hija noite cftcue nelle  atè  madrugada  ,fcmOeos 
fe  lhe  comunicar, atè  que  vencida  do  fono  íc  foi  recoífar, dizendo  Co 
muita  graça  :Or<í  Senhor  vetíme^ja  ^ue pôv  fene  fne  nao  ^uereu,  Que  ain¬ 
da  para  eífeis  galantarias  tem  conhança  os  maiores  ftruos  de  Deos, 
&  como  as  faudades  a  a pertaíTem, tornou  pata  o  choro, aonde  ouuio 

a  vozde  íeu  amaudo  tlpcro,quc  dUííií  Pimferuafid  entra  mpOZoÀt 
teu  Senhor.  Cem  que  ficou  mui  ccnícladade  íc  ver  ícílcruída  a  iua 
graça.  Apez  iílo  lhe  fez  taes  fauores,que  fendo  abundantes  ,os  ^  de 
ordinário  expetimõtaua,  todts  eião  íombras,cm  cõparação  deíles» 
£  ver  doa  Beííebut  tam  adiantada  na  virtude,  lhe  apparccia  muitas 
vezes  na  cração  para  a  diueftir,&  inquietar, mas  a  eípoía  de  ChriA 
to  nenhum  caíb  fazia  delle,  &  aífi  o  acqníclhaua  a  todas,  porque  fe 
tinha  achado  excellêtemente  com  iílo.£ra  muito  abílinente,íuaor- 
dinaí  ia  conçoãda  não  paíTaua  de^ous  bocados  de  pão  com  duas  fo-] 
lhas  de  ortelãa,&  tambè  muito  humilde, fentindo  tanto  fer  Prelada 
^ue  thegeu  a  dizer  na  vitima  enfermidade,  vêdofeapettadiífmada 
garganta  ,£Bcu  cc  a penj ao  maior  pode  fer^  emofe  no  mar  me  eííiuera  afa 
gando  se  t  imedio.  atnda  afp  he  menor ^que  a  de  fery^hhade^a^^iüútútntc 

loilhe  maniftílo  o  dia  de  íeu  tianzito  ,  pelo  que difTe a  Sór  Maria 
do  L3dc(fua  intima  amigajquandoa  vngiião.  Tcrcertome pe^adea 
fazetim  tam  cedoyfdgarade  tomar  ejlefacramentomais  tarde ^pois  nao  ejlotl 
tom  deprejja^ccmo  os  médicos ^C^rehgto/as  cuidae.lE.  dizendolhe,queo  dilíe- 
fe  á  pieLda,  xçí^cnâcoJJJonão,porque  depois  que foufreirapiunqua dei» 
ocadefazjr  a\madeài  Madres  jnda  que  entende j^e  ocentrario^as  quaesfaa 
tam  ajujiadas  nao  farão  ccpfa  centra  a  conf ciência^  ieu  efleu  tam  dezfjofade 
lhesfer grata^qu e fempre  antfput,f  fU  gfflo  ao meu.E  emo  cuidao qtiejd morrõ^ 
Kãoqueroimpedfr  otmaraSanfíaVnção.  E  depois  paíTados  alguns  dias 
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em  feruoroías  petiçoens,  &  amorofas  jaculatórias,  alcançou  o  feli- 
ce  deípâcho  da  bemauenturança  ,  onde  logra  o  prêmio  de  íeus 
Sor  Ama,  Q^gritos,  &  viftudes  incõparaueis.  h.  No  mefmo  dia,eín  o  Cõ- 
^de^Deol  uento  de  Sând:aMartba  da  própria  cidade,  fercnoua  a  memória  de 
Franu  Sór  Anna  da  Madre  de  Deos,  mulher,  que  foi  de  Lopode  Souía 
Coutinho,aquíil  vêdofe  vioua, deixando  o  regalo  de  íua  caía,âc  fau- 
fto  mundano, fe  meteo  religiofancfla,cõ  duas  prendas  qtinha.On- 
de  guardou  a  Regra  de  S.  Clara  muitos  annosem  todo  feu  rigor, , 
não  vfando  ja  mais  das  dirpenfações,  3c  príuilegiosquenellaha 
para  as  doentes, &  achacofas.Dormia  fobre  hüacortiça,remcoberf 
tura  na  maior  afpereza  do  inuerno. Fazia  raras  penitencias  na  velhi» 
ce,afóra  as  da  Ordem .  Seruia  nos  mais  habatidos  ofíícios ,  íèndo 
tam  illuftre,&  finalmête  da  Qj^inta  feira  fanóta  atè  dia  de  Pafchoa, 
não  comia, nem  bebia,  andando  defcalça  para  maior  mortificação, 
Sc  penitencia.  E  depois  de  continuar  neftes  louuaueis  exercicios  hua 
larga  carreira  de  annos,falleceotizica  com  admirauel  refignação,3s 
inueja  de  muita  gente  fpirituabque  a  communicaua.  ; 
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A  oVMendos  tem  iSando  em  Portu- 
I  gal,  dè que  tomar  q, nome,  onde  he 
I  tam  commum,com6  antigo,  a  faber  o 
Beato  Mendo  C.R.  de  S  Agoftinho, 
Prior  do''Mofteiro  de  S.  Saluador  de  Ri- 
bas,ao  pec  da  ferra  deLadario,em  terra  de 
Guimarães  .  Nelle  tem' inda  hoje  fua  fe- 
pultura  cõ  efte  epitaphio ,  em  teííemunho 
de  fua  qualificada  virtude. 

Hic  jácee  Jhtãm 

tnonaflerij  Trior^qui  mnquam 
dúm  úxit, pedem  momtymjl in 
chJjeqmumVeiOUitiyJunj,  . 
E.ii^.[quefao  knnos.uÔQ.) 

i 

Efte  epitaphio  do  Beato  Mendo  i  com  a& 
circunftancias  de  fua  Inuenção ,  referida 
no  texto,mandou  autenticar  D.  Rodrigo 
de  Mello  anno  Vejafe o  que  delle 

eícreue  Penotto  na  hift.tripart.da  religi. 
ão  Canônica  lih.  2.  c.ói.num.3.  Cunha 
no  2.tomo  da  Hiftoria  de  Braga  cap.  107. 
Dom  Marcos  da  Cruz ,  &  Dom  Niculao 
Coelho  nas  memórias  defta  Sagrada  Con¬ 
gregação, Loufada,&  outros. 


h.  íeguefeahumfilhode  Sandò  A- 
guftinho,  outro,  não  Conego  Regular* 
mas  Frade  Eremita,  chamado  Fr.  Luisdè 
LamegOjGujo  appellido  iníinua  íua  patria 
Falleceo  cerca  do  anno  de  1268.  como  íe 
pode  ver  no  z.tom.  da  Chron.  defta  Prou. 
compofta  pelo  P.Fr.  Antonioda  Purifica¬ 
ção  íib./.tit.  I./.  I.  EnaChronol.  mon« 
Lufitan.do  mefmo  autor  li,2,cap.i. Tam¬ 
bém  fe  lembrão  delle  Herrera,  i  Elífio  en* 
feus  Alphabeticos  da  Ordem. 

f.  Nas  conuerfoês  que  a  preclara  Or¬ 
dem  de  S.  Domingos  tem  na  Ethiopia 
baxa,a  cujas  Chriftandades  acodem  os  re- 
ligiofos  do  Conuêto  de  Moçambique  pa¬ 
ta  nellas  exercitárem  o  Apoftolico  oíFi- 
cio  da  prégação,achamos  ao  P.  Fr.  João 
anno  1 5  87,3  quem  hüs  chamão,de  Sanéto 
Thomas, outros  de  Cintra,  por  fer  fua  pa- 
tria .  Morreo  elle  na  Ilha  de  S.Lourenço, 
de  peçonha,  que  lhe  foi  dada  nofeguinte 
anno  em  odio  da  palaura  diuina  .  Ita  San- 
"  ótos  na  2,part.da  Ethiop. Oriental  lib.a. 
cap.p.Fernandcz  na  hift.Eccl.de  nueftrqs 
tiempos  lib.  2. cap.  17.  &  in  Cone,  Prsed. 
ad  an.i5'8<í.Lopez  no  fim  da  4,  parte  cap. 
41,  &  Purificação  noliuro  allegado,  por 
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efta?  pníaurâs  :  tí/tc  àie  in  InfuU  S,  Lamentij 
pafsio  Beatí  ferui  Dei  loannif  Cintrencís,0  d-, 
P, &d.  íj  >t  iuodiumBuangelictptiiídicationis  ve* 
neno  à p^gatiis  occiditUT* 

d*  Fntreos  fugeitos,  Iníignès  em  vir¬ 
tude,  que  florecerão  noCotiuento  d’Auei- 
ro  danieíma  Ordem,  tem  mui  principal 
lugar  o  Irmão  Fr.Martinho  de  Sâdta  Ma¬ 
ria, que  falleceo  anno  i5*po»  fegundo  o  P* 
Fr. Luís  Cacegasna  i.  p.  da  Chron.  defta 
Prou.lib.io.cap.  21, que  fe  guarda  to*SinO 
cartoreo  de  Bemfica. 

-  e.  Mais  moderqp  he  Fr.  Antonio  de 
Serpa  Francifcano,que  traz  coníigo  o  no¬ 
me  da  patría,pois  morj-eo  em  oSenhor  an¬ 
no  1 602.  com  moftraí  de  Sandidade ,  aíli 
o  P.  M.  Fíperanqa  na  Chron,  da  Prou,  de 
Portugal  lib.z.c.i;'* 

{  f.  Nas  memórias  que  deixou  paraã 
Cbr.da  Ordem  da  SSS. Trindade  o  R.  P, 
P r. Bernardino  de  S. Antonio*  meretiíEmo 
Prouincial  delia  nefte  reino, fe  achaq  mar^ 
tyrio  de  dous  naturaes  de  T-itUo^^c^jue  pa¬ 
decerão  cmTétuão  a  27.  de  Junho  de 
Ijpo.  por  informações  de  alguns  cattiuos 
que  vierão  a  terra  de  Chriftãos,  &  princi¬ 


palmente  de  hum,  chamâdo  Pedro  da  Fõ*» 
feca,que  ficou  lâ  da  batalha  delRei  D.Se- 
bafiião, 

g-  A  prodigiofa  vida  da  Madre  Ma¬ 
ria  d’Aírumpçâo,que  falleceo  anno  1620, 
começou  a  efcreuer  SòrMariana  do  La¬ 
do,  teftemanha  qualificada  por  nobreza» 
como  vimos  a  i  y  .do  correntcja  qual  fabia 
delia  muito, como  tanto  fua  amiga,  &  cõ- 
panheira  na  Religião,onde  lemos  que  che  * 
gandofe  hüa  vez  a  ella  no  choro  a  tempo 
que  ferüia  na  cozinha ,  &  cheirandolhe 
muito  a  çabolà, enjoada  íe  calou, mas  logo 
fentio  hum  cheiro  fuauiílimo  da  gloria,& 
ouuio  hüa  Voz  doSenhor,que  diflê;  Afsi  we 
cheira  a  mio  qué  á  ti  te  enjodUi^tocéffo  feria 
largo  querer  contar  as  vifoes  defta  íerua 
de  Deosjandão  ellas  no  liuro  dá  fundação 
defta  Ca  ia,  na  pratica  da  fegünda  Ò<ftaiiá 
do  Natal*  . .  '  * 

h.  Sòr  Anna  da  Madré  de  Deos  ,  qué 
i3o  feculo  fe  chamaua  D*  Antia  da  Cofta» 
&  fora  raro  exemplo  de  cafadas  j  fendo 
freira  no  Conuentò  de  Sandra  Martha  de 
Lisbuajoâo  foi  menos  de  religiofas»  onde 
acabou  íeus  dias. como  cotifta  das  Relaçõ¬ 
es  que  delle  fe  nos  cõmunicárão. 


I  V  N  H  O  XXVIII. 


O  Dominicano  Conuento de  N.  Senhora  da  Penha 
de  França, Bifpado  de  Salamanca,  dormioem  o  Sen-  deLna* 
hor.o  P.F.Ioãodc  S.  Maria,  Portuguez,  chamado  o 
Frade  refufcitado^pelo  celebre  milagre  q  obrou  nelle  * 
â  Mãe  de  Dees, fendo  moço.Foi  o  caíb»que  adoecendo 
grauemente  em  Grijo,  fua  patria,por  mais  medicinas  que  lhe  appli* 
carão, &  curas  que  lhe  fizerão,oenhuas  forão  baftantes  para  o  liura-* 
rem  da  morte, deixando  magoados  a  feus  paês,  que  como  filho  vni- 
cooamauão  terniíTimamente,  ànãoauendocoufana  vida  que  os 
pudcííe  cbnfolar ,  lembrados  então  dos  muitos  milagres  que  Deos 
obraua  por  meio  da  angelical  Imagem  da  Penha  de  França ,  tomâ- 
lão  nos  Br^açes  o  frio  cadauei  do  filho,  dizendo  :  Virgm  fanBifsimd^ 

^ ue  tantas  marmtlhas  drats  na^ttelles  ejue  com  Fe  'viua  pos  mmeão  em  fuas  w  * 
gemes  necefstdaifes .geceuos  Mae  de ptedade  a  tenhais  agora  de  nos^fois  nefía 
affiiK^opeeorrfmos  a  \)6jje  fagrado  patroetnío^cmo  a  fonte  da  \ida^  refiituindõ» 

•  Iha^fara  m  quanto eÜa  lhe  ditrar  teres  na  vofa fanBa  Cafa  hum  fcrfetuo  fer^ 
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.  Palaurasnão  erão  dietas,  quando  o  dffunto 
tornou  em  íi,pedindo  de  comer,  com  qfeus  pats  ficarão  alegres,  Sc 
contentes, &  cem  iílo  partirão  cni  breuea  dar  comprimento àpro- 
meíía,lcuandoo  coníigo,onde  oíícrccidoá  Senhora, o  deixarão  cn* 
comendado  ao  Prior  da  Caía, para  que  fizeíTe  dclle,  como  de  coufa 
própria, de  forte,  q  ficou  o  moço  depois  qíeus  paesíc  vièrao/eruin- 
do  eiTí  habito  de  Donato  tres  mc2cs,atê  q  pedindo  ode  S. Domin¬ 
gos  para  cõ mais  perfeição  íeruir  a  Dcos,&:á Senhora ,  os  Padres 
vendo  íeu  bom  natural,  lhe  dérão  os  votos,&  o  Prior  lhe  lançou  o 
habito  para  Sacerdote,  em  cujo  eftado  prccedco  excellentemcnte, 
fendo  muito  grato  a  Mãe  de  Deos ,  tendo  por  coftume  todas  vezes 
que  ptègaua  referir  algum  milagre  fcu,para  aferuorar  o  pouo  em  íua 
dcuoçâo*  E  aíli  he  de  c rer  que  lhe  não  faltaria  com.  fua  aííiftencia  na 
vltirr  a  heta  para  lha  fuauiz3r,como  vza  cem  feus  deuotos,  pois  gai¬ 
tou  toda  vida  cm  feuobfeqaío,6c  veneração.  h*  No  Conuenta 
Piedofos  d’Aueiro,  concluío  fclicemente  feus  dias  Fr.  Francifeo 
c{iwtní,deCoímbra,Sacerdote,  dc  tanta  abílincncia,  &  mortificação,  que 
7it4op,  não  comia  mais  que  búa  vez  no  dia,i  eíTa  moderadaraente .  Tinha 
particular  auerfa5aodefc3nço,efc  maisdcixauadecftar  oc- 

cupadojpoblitando  com  S.Bernardo:  Qve  a cciojidade hí  mae  áos \ictos^ 
&  ntaàrtífia  doí  \)trtuâes .  Era  mui  acautelado  em  fuas  falias ,  todas 
cheirauão  a  faD6tidade,Sc  roui  verfado  na  oração,em  que  Deos  ba-» 
nhaua  íoaalma  de  hüa  luz  celeftial,que  rcdundaua  no  corpo.E  fendo 
jâ  de  8o.annos,cego,&  achaco fo,&  por  ilTodefobrigado  do  choro, 
com  tudo  não  faltaua  a  hora  a  IgOa, rezando  de  côr,ou  com  ateção, 
ouuindo  o  que  não  percebia.Nas  enfirmidades  mofirou  fempread- 
mirauel  paciência, fogindo  de  dar  pena,  &  trabalho  a  feus  irmãos. 
Nunqua  pretcndeo,nemdefejou  cargo , ou  oííicio  naOrdem,&  que-- 
rendo  os  Prelados  algüas  vezes  ocupalo,  fempre  íe  efcuzaua,  dizen¬ 
do:  não  poàta  âcahar  confgo  ter  mando  ofendo  hum  bichinho  da  terra^  i 

f/cona  do  mundo,  E  perfeuerando  ncfte  piedofo  teor  de  vida  atè  idadô 
decrépita ,  liure  dos  encargos  qconfigo  trazem  os  cargos, &carre* 
gado  de  virtudes,  &  aófos  religiofos,deixcu  a  eftancia  da  terra,  pela 
do  ceo, onde  goza  o  cíTencial  prêmio  dos  lufios.  c,  Neftedia, 
nldfie-  cni  O  Conuento  de  V illa* longa,  Arccbifpado  de  Lisboa,  fallecco  a 
svtFrãc,  venerauel  Maria  de  íesVjhtiade  íuasran£lasfundadoras,quedeM5- 
ja  de  Loruão  veio  por  mandado  do  Cardeal  Rei  (então  Legado  A-’ 
poftolico  )  para  Mcftra  de  Nouiças  dcílc  nouo  ^ggregado  de  Vir¬ 
gens, confagradas  a  Deos.Qwatro  annos  durou  nccfficio  cõgrande 
exemplo, porque  as  abflinencias,  &  penitencias  de  cada  hora  lhe  a-’ 

breuiarão 
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abreuiarãoajornadajandâua  rcmprcdefcalçajjcjaaaa  todos  os  dias 
iníFalliuelmêcedãçaua  cinza  no  comer  para  oachar  defabrida,5cdif' 
ciplinauafc  até  correr  íangue  em  fio, com  que  fe  fez  tizica,de  for¬ 
te  qne  breucmcnte  morreo  mui  conforme  coa  diuioa  vontade. 
d.  No  mcfmo  dia  em  Lisboa,  no  Conuento  da  Rofa,  deixou  de  sèíGm^ 
viuera  muito  deuotaMadre  Guiomardos  Fieis dc  Dcos^quenlofoi^^^^^^J^ 
de  inferior  virtude,  antes  de  igual,  pois  viueo  íépre  da  oração,  pafto  .2)eos, 
fuauiííimo  das  almas  caftas,  &  puras,  q  pretendera  agradar  ao  Se- 
nhor.SuacontempIaçaõerailluminada,  &  fomentada  de  celcíliaes 
influencias.Dormia  pouco, &  comia  menos, paííaua  muitas  vezes  fo¬ 
mente  com  paõ  fcco,por  deixar  a  raçaõ  para  os  pobres. Na  guarda, 
doíilencio  era  tam  eximia, como  na  humildade, oceupaua  o  tempo 
cm  ofíicios  habatidoSj&feruis.Rcmediaua  as  ncceííidades  de  todas> 
ôc  principalmente  as  das  almas  do  Purgatório, como  mais  deíampa- 
radas, alioiandoas  cada  dia  cõ  deuotas  preces, &  piedofos  fufíragios 
fazendolhes  outroíj  Fcfta  todos  annos  no  feu  Oétauario  fera  ter 
companheiras  no  gafto.E  como  viuendo  as  obrigou  tanto,  na5  po« 
diâõdeixar  de  viremfua  bufea  morrendo, como  feinferio do  gran¬ 
de  borborinbo  q  perceberão  as  freiras  antes  de  íeu  tranzito,  o  qual 
crade  modo, que  fe  naÕ  podia5  ouuir  hüas  às  outras ,  adoertindo  ^ 
tanto  que  a  defamparou  o  calor  natural,  vencido  de  cem  anoosde 
idade, ficou  tudo  em  profundo  íilcncio.  e»*  Na  Cofta  da  Peícaria  em  ^  ^ 
Oricnte,acommemoraçãode  dousvalerofos  Chriftaõs,hum  índio,  Mmpe^ 
outroPortuguez, cujos  nomcsoccultou  o  tempo. Eftes  fendo  toma* 
dos  dos  Mouros  em  huma  fufta,&  induzidos  a  voltarem  as  coftas  á 
Fé  Catbolica,perícuerândo  ambos  firmes, &  confiantes  em  fuaeõ- 
fiíía5,forâô  raartyrizados  co  eftranha  crueldade.  Porque  aoPortu- 
guez, depois  de  açoutado, ás  cutiladas  o  priuaraõ  da  vida,5c  ao  índio 
depois  de  ferido  co  m  bofetadas,  o  aííeteâra5,como  outro  S.Sebafti- 
ão,moftrando  ambosno  certame  inuiéta fortaleza, &  cooftaocia,  /I 
Item  naditta  Cofiada  Pefcaria(coftumada  naquelles  primeiros  té- 
posde  feudefeobrimento  a  femelhantes  triumphos)tomando  hum 
ParaódeMalauares  a  húapiquena  cmbarcaçaõ  noíTa,Iogoperíaa* 
diraôcomrazoésatresChriftaõsque  ia5  nella,  para  qdeixaíTera  a 
verdadeira  Lei, pela  falfa^mas  vendo  clles  q  os  Cauâll eitos  de  Chti- 
fio  não  dauaõ  ouuidos  a  ifto, cheios  dc  coiefâ,&  furor  diabolico  Ic- 
uaraõ  dascatanas,  &  os  defeabeçarao,  para  ferem  numerados  en¬ 
tre  os  egrégios  Martyres  da  Igreja.  Em  Angola,o  gloriofooi».Ffã,; 
certame  do  P.Franciíco  de  Gouuca,  daCoropanhia  delesv,quea 
ticndo  trabalhado  incançauelmente  naquclla  inculta  vinha  do  ’ 

.  _  Sénhofj 
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Senhor ,&  paJeciJo  muito  pelo  augmento  de  ruaChriflãdade,fican- 
do  cjoatotzeannosem  refens,dec]uena5fabemosacaura,adoeceò 
xn-ortalmente.E  como  cra  muito  eftimado,  &  querido  delRei  de 
Manicongo, mandou  aos  feus  cantores  que  de  dia  ^  8c  de  noite  lhe 
andaíTt  m  cm  circuito  da  cafa  cõ  fuaues  muficas  de  eftromêtos,para 
que  a  morte(regundo  a  faira,& vãa  opiniaõd’aquelles  Galofos)  na5 
ouzaíícchegar  a  elle,atéqucaos28.deíunhodei|’75ifoi  o  Senhor 
ícruidocbamalo  ao  prêmio  com  grande  dor, &  fcntimentò  dosPor- 
tuguczeSjSc  naõ  menos  delRei^^  ofrèrtou  por  fua  alma  quantidade 
^^hiâ  de  Todos  SandoSj  deixou  immortal  fama 
¥,F'ãc,  ^  limaõFTrancifco  dò  Rofairo,  naturàl  da  famoía  cidade  do  Por- 
í/«  Rofa-  to,q  foi  dos  primeiros  fujeitoSjqveíliraõ  o  feraphico  habito  noCÕ 
rto, cap,  jjç  Noíía  Senhora  das  Neues  de  Pernambuco. E  poftoque  tin¬ 
ha  baftante  noticia  da  lingoa  Latina,  contentoufe  com  o  humilde 
eftado  de  frade  leigo^entetídédo  que  nelle  feruiria  melhor  a  Deos,& 
à  Religião, nà  qual  viueo  íêpre  cõ  muito  cxépíojcftranha  pobreza, 
notona  caridade, &  rara  abftlnencia.  Nunqua  rcpoüzoü  em  cama 
igual, porque  fcodotfta  de  ordinário  huma  raboa  nua,  punha  fobré 
tila  pâos,  Ôí  pedras  paia  mais  fe  mortificarjôc  melhor  deípertar  pa- 
i  ra  a  oraçâOjcm  qüe  pcrnodtauà  íêm  ceííar.  Naõ  deixando  hora  al- 
gda  no  did  dc  ler, cu  rezat  parà  feizentar  daocioíídade,que  hea  po- 
lilhados  corprsj&dtpí^isdevelhoíeu  exercido  principal  crá ajudar 
deuoto  todas  MiíTas  com  grande  íbfregidaõj  porque  ioda  bem  naõ 
acabsua  hui, quando  la  com  outra, temendo  quevleííe  aíguemto- 
marlhc o  lugar, &  para  ifto  amanhecia  na  Sacreftiâ  .  Á  mocidade 
gaftoü  nas  âldeas  dodrinando,!  cuíinandoas  oraçf^ês  aos  gentios 
(cuja  lingoa  fallaua  tam  bem  como  elíes)&  aííi  foi  mandado  pela 
obediência  ao  Maranhão, onde  fez  aííinalados  feruiços  a  N.Scnhor* 
lõmpendo  aquelle  mato  brauodu  fertaõ  como  arado dà  Fè,  cate- 
chizando  a  huns^St  bautizãdo  a  outros, demâríeira  que  troujte  innu- 
meraueisao  conhecinaento  delia.  De  cujos ritus,coftumes,trajo$,5i 
pouoaçoês  fczhúliuro  em  vulgar,  de  que  fe  áproüeitarao  os  Olan- 
dezes  quando  tomaraõ  Pernambuco.E  hum  Catechifmo  na  lingoa 
Bíazilicií,em  que  reíplandéceo  oferüorde  ícufpiritu  i  Finalmente 
conheceo  aReílauraçío  dcPortugâhmuito  antes  que  ruccdeíTe,coni 
ás  circunífancias  que  depois  fe  Viraõ,5t  fe  nifto  oencontrauão  dizê- 
do.'  Çué  mdaera  xpml?árÍ4  publicaná.  Refpondia:  Q^enafcera  1'orrõ^ 
^  íjae forro  anta  de  morrer porqtie  os  íjtié  nafeerao  cattiuos  n  dofahuo  ejlt» 
mar  dléerdade^  por  tf  o  4  nto  conhecido.  Finalmente  chegou  F.Fran- 
ÚÍQQ  â  huma  dilatada  velhice, quando  cila  ícrue  mais  de  pena, que 
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de  defcançojcoroandoa  com  morte  fanda.  i. 

Conuétoda  Ttiodade,paírou  ao  refrigcrio  eterno, F.  Manoel, Leigo 
deprofiííaõ.mas  de  tanta  virtude, que  muita  gente  fccncomendauai^ím. 
cm  fuas  oraçoês  para  alcançarem  felices  deípachos ,  quer  di  terra, 
quer  do  ceo.Sua  morada  de  noite  era  na  Igreja,  feruindolhe  de  bra¬ 
da  cama  os  degraos  de  pedra  do  altar  mòr,ondc  tomaua  muitas  dif 
Giplinas,&  ôraua  diante  da  Senhora  dosRemedios,de  quem  era  ípe- 
cial  dcuoto.E  como  tinha  a  feu  cargo  acender  o  altar  de  noite  aMa- 
tinaSjO  inimigo  infernal  o  diucrtia  muitas  vezes  com  horiidas  figu» 
ras, para  que  faltaífe  âobrigaçaõ,dasquaes  o  vigilante  íeruo  deDeos 
feliurauacom  agoa  bendita, final  da  S.  Cruz.  E  hQ  j  vezoperfe- 
gulo  de  forte  em  forma  de grunhideirabacora, rodeada  de  filhos, q 
deu  com  elle  em  terra,  eftando  de  joelhos,  fem  poder  valeríe  dos 
antidotos  íagrados.  He  fama  confiante,  que  húa  noite  da  Sanótiííi- 
ina  Trindade, eftando  em  fuacoftumada,  Sc  feruoroíaoraçaõ,ouuio 
cantar  Matinas  com  tanta  fuauidade  ,  5c  melodia  de  vozes;  5c  não 
lembrado  quea  Communidade  as  auia  cantado  á  prima  noite,  le 
foi  ao  choro  dízer  fua  culpa  de  não  auer  acendido  o  altar  cõ  a  pi  ef- 
fa  neceíTaria,  5c  como  não  conhcceíTe  aos  religic  fos  pelos  refpUn- 
dores  quebanhauão  feus  roftros,foi  correndo  â  cella  doPiouiactal, 

(que  então  eraF  Bernardo  Scrrão)i  elle  (coroo  hon  é  fando)  entt  n  • 
dendo  íer  ifio  fiüor  queo  ceo  quis  fazer  a  efie  bendito  Irmão,  o 
aquietou  cõ  fupetiores  razoes.  Em  tefolução  por  eípacio  de  j  lan- 
nos  não  fe  fabe  que  íaifle  fôra  de  caía, fua  occupiçaôera  tanger  os 
finos ,  euftandolhe  muito  quando  Lllecia  algu  n  refgiofo ,  ch  imac 
outro  para  o  aliuiar,  a  quem  dizia:  Tanga  itmao^unga.  de  boa  'ífontade^ 

^ue  na  minha  morte  het  de  forrar  aos  Tadres  ejle  trabalho  ^Como  faccedeo, 
porque  deu  fim  a  peregiinação  de  fua  vida  no  Interdito  geral,  que 
cxperimêcGu  Lisboa  o  anno  de  1618,  pela  qual  razão  foi  fepultado^ 
femeftefüfTragioda  Igreja.  L  No  Conuentodos  Agofiinhos  Def- 
Câlços  de  Manila  , Cabeça  daPiouincia  das  Filippinas, defeançou 
em  paz  o  P  Fr.Gafpar  da  Madre  de  Deos, natural  do  Reino  do  AÍ  '  Madrede 
garue  em  Portugal,  enja  abftinencia,  5c  penitencia  foi  râra,imit 
tando  Vinte annos  a  tigoroíã  vida  de  S.  Nicolao  Tolentino,  comf^y/”,^*^ 
que  fe  vio  claramentc  o  heroico  de  íèu  feruente  fpiritu ,  abfiendoíe 
de  carne,ouos, leite, pexe,  5c  o  que  mais  he ,  de  fruttâ,paíTando  fem- 
pre  com  pão  enfopado  na  agoa,  a  que  acrefeentaua  nos  Domingos, 
Terças,  &  Quintas  feiras  por  regalo  heruas  cruas ,  ôc  affi  acabou  o 
curío  mortal  com  releuante  opinião  de  fandtidade. 

Com* 
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Afceo  o  P.F.  João  de  S.  Maria 
em  Grijò,  Comarca  da  Feira, 
noBilpado  doPorco,  feus  paes 
fe  chamârãojoão  Gomez  ,  & 
Beatriz  Afonfo  ,  os  quaes  o  offerecerão  a 
N.SenhoradePenhade  França (Sandua- 
rio  celebre  de  Hefpanha  ,  na  Diocefi  Sal- 
mantina  }  pelo  aílinalado  milagre  referi¬ 
do  no  texto,  que  nelle  obrou  Deos  por 
intercelTáõ  de  fuaMãe  Sandifsima  anno 
14.66,  &  32.  depois  de  feu  marauühofo 
apparccimento  a  Simão  Vella.  Hfta  farda 
Cafa  he  de  Frades  Dominicos ,  que  feruê 
de  Capellães  à  Senhora,  Sc  hum  dclles  foi 
o  ditto  Religiofo,  queft  efmerou  em  feu 
obfequio  42.  annos,  atè  que  falleceo  pia- 
mente  no  de  i5'o8,com  jj.de  idade.  Tu¬ 
do  o  que  delle  efcreuemos  he  recopilado 
da  hilloria  antiga  defta  Senhora, dedicada 
â  Rainha  de  Portugal,  D.Catharina.im- 
prcíla  em  Salamanca  fcm  nome  de  autor 
anno  I544*2"  ptfol.28,&  da  moderna  im- 
preíTaeroMadrida.I  j:p7.2.p.C.I.q  ambas 
refere  o  mefmo  milagre  paucis  mutatis, 

b.  No  Conuento  dos  Piedoíos  d’Auei- 
ro  jazem  grandes  feruos  dc  Deos ,  porém 
rão  he  o  menor  delles  em  virtude,  antes  o 
maior, o  P.F.  Frãcifcode  Coimbra  (cha¬ 
mado  o  Foreiro  de  alcunha)  o  qual  logra 
o  appellido  de  fua  Patria ,  coftumeyfado 
na  S.Prou.da  Piedade, em  cuja  Chron.m. 
s.  anda  hum  brcue elogio  de  lua  vidalib. 
5‘Cap.if. 

c.  O  pouco  quedeSòrMariade  Jesv 

efcreuemos, confta  do  liu.da  Fundação  de 
N.  Senhora  dos  Poderes  , de  Villa-longa, 
&  de  hüa  breue  memória  que  anda  no 
principio  de  hum  Breuiario,  que  fe  con- 
feruaemfen  cartoreo,que  diz  aíli:»^  28. 
de  liinho  ttitreae  j.  &  6jAtarde,tmh»tfef- 
ta  feita,  foi  Ituadapara  0  ce$  a  primeira  frutta 
defte  pomar  art.  1^66.  Era  ella  irmãa  das 
Madres  Beatriz  de  S.Francifco,  &Ifabel 
da  Madre  de  Deos  ,  pedras  fundamentaes 
deíle  fublime  edifício .  Ha  retratos  íeus 
nos  Conuentos  da  Ordem  ,  por  anerfido 
mulher  de  venerauel  fandidade ,  &  co¬ 
nhecida  virtude, 

d»  A  madre  G pioipar  dos  Fieis  de  pe- 


os,  foi  das  primeiras  flores,  que  produzio 
o  vergel  Dominicano  da  Rola  emLisboa, 
onde  víueo  quantidade  de  annos  c5  grau  ■ 
de  cheiro  de  virtudes,  até  q^ue  certificada 
pelo  ceo  de  feu  tranzico,  fe  rflai  para  elle 
anno  1798.  para  ter  lugar  entre  as  fandas 
da  Ordem,  como  efereuem  Soufa  na  Chr, 
defta  Prou  h.  cap.2.  &  as  Relações, que 
temos  defta  caía. 

e,if  Pelos  annos  ofTereceo  a 

Deos  a  famofa,&  dilatada  cofta  da  Pcfca- 
ria  no  Oriente  cinco  valerofos  Toldados 
da  Milicia  Euangelica  cujos  norries  andão 
nos  liuros  da  vida  ,  pois  outro  Chrirtão-,q 
nefte  comenos  fraqueou  na  Fè,  danJolhe 
os  Malauares  liberdade,  ficou  tolhido  dc 
pès,&  mãos,emcaftigo  de  fua  couardia, 
pairandomiferauelmentc  toda  a  vida  com 
perigo  de  lua  faluação.  Afsi  orccontão 
(demais  das  annuas  da  Companhia)  os  Pa¬ 
dres  Lobo  no  trar.  das  Religoês  c.  5-  Sc 
Vafc.iu  íiefcr.Lufit.pag.47(?,n.22.&23. 

g.  Lembrãofe  do  Padre  Francifeo  de 
Gouuea  o  Martyrol.  da  Companhia  h.d. 
&  Sachino  no  3.  to.hift.Societatis  ad  an. 

h.  As  heroicas  virtudes  do  Irmão  Fr. 
Manoel  da  Trindade, que  nafeeo  noLugar 
daMerciana,  termo  de  Aldea-galega.na 
Diocefi  de  Lisboa,  pedião  maior  narra¬ 
ção  ,  fendo  que  he  breuifsima  a  que  dellc 
íeacha  no  liuro  dos  Obicos  defta  Prou. 
cap.7y.í.2. 

i.  Aliftonfe  o  Irmão  Fr.  Francifeo  do 
Rofario  debaixo  da  bandeira  do  Patriar- 
cha  dos  Pobres  em  Pernambucoa  24.de 
Abril  de  1591.  &  falleceo  na  Bahia  328. 
de  Junho  de  1  <>49,  com  o  piniãn  de  Reli- 
gioío  íanélo  ,  Sc  illuftrado  de  Deos  com 
ípiritu  prophctico,como  por  vezes  fe  ex¬ 
perimentou  ,  &  principalmente  na  felice 
Tcftauração  dc  Portugal.  PIc  dc  laber  que 
chegou  a  noua  áquella  Cidade  a  di  uis  dc 
Março  de  1641.  gouernando  o  Mar- 
ijuezde  MontaluãoD.  Jorge  Mafcare- 
nhasjhomem  de  juizo,  Sc  prudência,  cujo 
importante  negocio  trattou  logo  com  to¬ 
do  fecreto  em  juntas  noáfurnas  cõ  osPre- 

lados 
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lados  das  Religiões  ,  &  pçfloas  nobres 
daquella  Praça  para  faber  como  fe  auia  de 
portar  nelle.  E  oíimfto  Velho  nefte  tem¬ 
po, como  fe  tiuera  cartas  do  Reino,  anda- 
uapclo  Conuento  publicando  o  que  nelle 
auia  paíTado ,  dcque  hüs  rião  ,  &  outros 
zombauão.  Depois  dc  publicada  a  Accla- 
maçãopelo  Marquez  ,  mandou  chamar  a 
Fr.Francifco,  &  perguntoulhe;  Quem  lhe 
dcfcol/Ttraas  ordens  reaes,  a  eüe  fómeie  remeti^ 
dasydoi  quaes  dependia  a  obedieniia  de  iam  im- 
poiíante  Pra^a  ã  (^oroa  de  ‘^Portugal.  Refpon- 
òco'.sJVCuito  tempo  ha  Senhor,  que  eu  o  fabia, 
Ó"  por  tjfo  0  publicAua  ,  mas  ninguém  me  daua 
ireditOjtendome  por  louco,  porque  nafcerao  cat- 
1iuos,&  não  [abem  que  coufa  he  liberdade.  Pois 
deíTa  mancira,tornou  o  Marquez:Bíw  pode 


V,'j^diz:<T  Nane  dmittis,C^c,KSo  fenbor  (re« 
plicouo  nouo  Prophcta)/ot</«f  lenho  muita 
que  ver»&  V .Excel^muito  que  pajjar  ,  Vatici¬ 
nando  o  que  depois  paífou  em  Portugal, 
tanto  a  fua  cuíta  &  do  Reino, q  ncllc  per- 
deo  grande  Miniítro.  Tudo  oquedeftc 
feruode  Deos  contamos  he  por  relação 
do  P.  F.  Sebaftião  do  Spiritu  Sado,  o  mais 
antigo,  Sc  graue  Padre  da  Prouinciado 
Brazil,&  de  outras  peíToas  fidedignas. 

/.  DoP.F.Gafpar  da  Madre  deDeos, 
Agoíl:inhoDefcalço,q  morreo  nasFilippi- 
nas  emas  índias  Oceidétaes  an«ido8.  faz 
mençãojpojfo  que  breue,Fr.  Andrés  de  S. 
Nicolas  na  hift.  defta  Obferuãte  Religião 
Década  2.cap  8. 


I  V  N  H  O  XXIX. 

M  Villar  eJe  Frades,  terrítorio  de  Barcellos,he  memora'  ^  ^  , 

uel  o  P.Ioão  d^Arruda,  hum  dos  eíTenciaes  Religiofos  da 
^  Congregação  de  S.Ioao  Euangelifta  nefte  Reino, criado  ruda  c: 
de  menino  no  feruiço  da  Igreja, por  iffo  faio  tam  con 
íuramado  nas  cereraonias,&  cantos  Eccltfiafticos,com  que  veio  a  s.  joíd 
fer  mui  eftimado  do  Infante  Sanóto  D. Fernando, a  quê(  depois  de  o 
fazer  Meftre  de  fua  CapclIa)leuou  configo  aFbndcs, quando  acom¬ 
panhou  fua  irmãa  a  Duqueza  de  Borgonha  ,  em  cuja  jornada  con¬ 
traio  amizade  com  os  veneraueis  Padres  loão  Vicente  ,  &  Martim 
Lcurenço  (pedras  viuas  deftefolido  edifício)  fazendo  nelle  tanto 
abalo  a  exêplarvida  de  ambos, que  propoz  cm  feu  coraçãOjmetcrfe 
com  clles  tanto  quechegafte  aPortugal  para  fegurar  melhor  a  íalua- 
ção  .  E  muiro  mais  quando  nodifeurfo  da  viagem  cftando  rezando 
as  horas  Canônicas  com  o  Capellão  do  Infante ,  caio  hua  ancora 
que  o  partio  pelo  meio,  liurandoo  N.  Senhor  defte  defaftre.  Por 
tanto  o  meímo  foi  chegar  ao  Reino,  que  pedir  o  cerúleo  habito  c5 
grande  humildade,  &  com  a  mcfma  o  tomar  das  maõs  do  fandto 
fundador, anteuendo  aquellcs  primitiuos  Padres  o  muito  que  efte  fi- 
deÜííimo  feruo  auia  de  aproueitar  na  cafa  do  Senhor,  como  fe  vio 
depois, trabalhando  incançauelmente  pelo  augmento,  &  liberdade 
da  Religião, até  ir  tres  vezes  à  Curia  Romana  fobre  negocios  im- 
poi  tames  delia, d  onde  trouxe(alem  de  muitas  graças,5cpriuiIegios} 
os  facrcsRitus,&  louuaueis  cofturoes,queinda  hoje  vza,  ordenan¬ 
do  o  modo  de  pfalmear  no  choro,  com  outras  coufas  concernentes 
a  eftc  fím,que  introduzio  com  fuauidadc  nos  Conuentos,  que  para 
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tudo  tinha  do  Ceo  confeguido.habilidade,  modo,  &  fcienci-i.  Sua 
vida  foifempre  ajuílada  co  alei  diuina,nozelo  da  honra  de  Deos, 
&  da  Ordem  era  outro  Elias, pois  tal  vez  excedia  no  gouerno  os  ter¬ 
mos  ordinários,  fazendo  obramos  íubditos  mais  do  que  permittião 
as  forças  humanas, fem  aner  quv  m  o  pudeííe  perfuadir  âo  contrario, 
pela  c. uai  razão  foi  chamado:  (9  A  obfernancia  regular 

eftsua  nelle  tanto  em  íeii  vigor ,  que  chegaua  a  fazer  efcrupula  de 
leuantar  hüa  palha  do  chão  íem  licença  dos  Prelados.  E  não  me¬ 
nos  a  obediência, em  queíonhâuajcxcedendofe  a  fi  proprio.  Nefte 
comenos  o  facerdotc  Gomez,  Eremita  da  pobre  vidâ,oífereceo  a 
Caía  de  S.Margarida,  no  termo  ciTuora,  aos  Padres  ,  ^  aceita  em 
Capitulo  cora  repugnância  dc  algüs, mandarão  a  !oão  d’Arruda  pa¬ 
ra  ella,  E  como  era  rigororoj&aípero  de  condição,  paíTados  pou¬ 
cos  mezcs  a  deixou, &  partio  a  Viíeo  dar  conta  ao  Bifpo  fundador 
da  caufa  que  tiuera  para  iftoj  clle,  como  amorofo  pae,  lhe  moftrou 
nefte  comenos  agrado  ,  mas  depois  não  deixou  de  ihe  eítranhar  o 
modo  com  quefeouuera  nogouerno,íêndoR.eligioes  tamdiuerfas. 
Aqui  fe  deteueatè  fua  morte, com  inueja  faDâ:a de  o  acompanhar 
naquellafelice  jornada.  Celebrado  Capitulo, pedio  mudança  para 
Recião(caía  folitaria  no  termo  de  Lamego  )  com  deíejo  de  acabar 
alU  a  vida,  ptla  obíe>  uaocia  grande, que  nella  refplandecia,  cujas toi- 
ces  paredes  ioda  hoj “infundem  nas  almas  fandiJade.  E  vendoa 
falta  de  íujeitos  fe  íoi  a  Villar  em  bufcadelles.  E  chegando  á  Por- 
íariajdiííe  o  que  tinha  as  chaues  para  feu  companheiro:  ,Aque  vem 
tk  eíie  bom  ruelho^a  morrer^,  Refpondeo  elle:  parece.  Quando  al¬ 

ta  noite, corno  eraachacoíojbbreueiolhe  hüa  grande  dor  das  veri- 
lhas,que  definquietou  aos  padres  bad:anteniênte,entre  as  quaes mo¬ 
ftrou  o  rarOjSí  fino  de  fua  paciência  ,  repetindo  muitas  vezes  aquel- 
las  palauras  do  Apoftolo  S.Paulo:  Dies  Dominificut  p4r  m  noBe.  É  no 
dia  íeguinte, vendo  que  não  ceííauão, antes  apertauão  cada  vez  mais, 
foi  íacraraentado, dizendo  naquelle  comenos:  Meus  chartíjímos ^  bem 
«Tjeâes  (^ueefloi4>  de  caminho  para  a  outra  Vida ,  peçouos  que  me  lembreis  alguas 
acíoes  em  que  excedej^e  nogouerno  da  Ordem ,  para  de  todas  pedir  a  7)eos  per* 
dao,  I  eíquadrinhando  aconíciencia,ccrao  timorato,  8c  (ando  que 
era,achandoa  agrauada  de  certo  religioíoa  quem  auia  reprehendi- 
do  arperâmente,o  mandou  chamar, á  com  muitas  lagrimas, Ssíolu- 
ços  lhe  pedio  perdão, confeílando  publicamente  íiia  afoereza ,  pore 
que  não  era  mais  em  íua  mão.  E  batendo  por  inteiuallos  nos  peitos, 
dizendo  muitas  vezes:  Tarce  rniht  Dmine^  quia  peccaui  tihi  fub Jpecte  de 
E  quando  vdo  ânoííc,  pedio  aos  Padres  que  íèrecclheÔem,  8c 
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o  encomendaíTem  a  N.Senhor,peío  aperto  em  qne  fe  vÍ3,.?c  ficancid 
algus  irmãos  em  Tua  companhia, rezou  com  ciles  o  Cfíicio  dos  De¬ 
funtos, principiando  o  de  N.Scnhor3,na(]uellâS  palauras:  lukle» 
musVeofAutanmíiro^^^àQÚtz  aqaelle  todo,  partindo  o  ípiritu  para 
o  domicilio  eterno, ficando  o  vulto  de  íeu  rofiro  tam  alegre, &  rizo- 
nho,C|ue  a  todos  fuípendia ,  muito  mais  o  cheiro  que  laia  de  feu 
corpo.  A  que  íe  deu  íepultura  depois  de  tres  dias  com  grande  côcur* 
ío,õc  veneração.  Ein  N.Senhora  de  Guadalupe,  a  depofição  da 
nobre  Ilabcl/eruente  defia  deuotâCafa,que  fendo  naíeida em  Afri- 
ca,& filha  de  hum  principal  Mouro  de  Tanger,  ouuindo  íallar  aos^^' 
PottDguezeSjCattiuos  de  íeu  pae,nos  myíferios  de  N.S.Fce,&na  An¬ 
gélica  imagem  da  Virgem  de  Guadalupe, que  então  florecia  em  mi^ 
lagreSjpteoccupadada  graça  diuina/e  aíf.  içoou  a  ellade  forte, que 
propozem  íeu  coração  prcfeflala,  tanto  que  tiueííe  para  iílo  como¬ 
didade, ât  aífi  fauoreciaaquclíes  miferaueis,  exercitando  com  elles 
grandes  caridades, coníolandoos  a  toda  hora  para  leuarem  com  pa¬ 
ciência  o  penoío  jogo  do  cattiueiro.  E  de  ta!  maneira  crefeeo  ofer- 
ücr,&  deuoção  nclia,{,ue  antes  de  receber  o  fandioBautifmo, fazen¬ 
do  o  final  da  Cruz  lobie  hum  vafo  deagoa  venenoía,  a  purificou, 
com  que  não  fez  mal  a  quem  na  btbeo.  Efperaua  a  dorzella  cada 
dia  o  deípacho  do  Ceo,&  íeu  pae  trattaua  de  outro  diíferente ,  que 
eracaíalacom  algum  Mouro  de  íua  qualidade.  Sabtndoo  Fatima 
(queaííi  Ícchamí:ua  antes  de  bautizadajíoi  tam  ciefcida  a  pena  ^ 
rcccbeo,que  a  não  íer  confortada  pelo  Cto,  ítm  duuida  acabára  a 
vida.  E  como  por  muitos  dias  não  focegaííe,  fobio  de  noite  a  bua 
torre  com  tenção  de  íc  dcípenhar  delia, para  ver  íe  podia  liuraríedo 
matrimonio.  Nefia  cccafião  lhe  appaieceo  a  V. Senhora,  cercada 
de  luz  celeílialA'  trajada  da  meímaíorte  que  eftaua  em  Guadalu¬ 
pe, a  quem  coníolüUj&iiurou  do  perigo, dizendolhe, que  fe  declaraf- 
fe  cem  cs  csttiucs  de  ieu  pac,para  que  fugiííem  todos  com  ella  para 
terra  de  Chiifiãos,&  logo  defappareceo.  A  nobre  donzella  alenta¬ 
da  com  tam  foberano  fauor/cllo  aíT/j&tirãdolhes  ella  meíma  os  fer¬ 
res  des  fêsjfaio  com  ciles  decafaâ  meia  noite, &  bnçandofe  do  al¬ 
to  muro  da  cidade  por  hüa  corda  ,  não  podendo  rr  aes  tam  delica¬ 
das, &  miraofas  íefrer  a  afpereza  delia, caio  deromania  no  chão ,  Sc 
quando  íe  cuidaua  quecftaua  feita  pedaços(amparad3  da  Senhora} 
não  teue  danno  algum.  Alegres  então  do  bom  fucccíío,fe  embar¬ 
carão  juntos  num  batel, mas  lobreueio  logo  tam  desfeita  tormen¬ 
ta, que  por  muitas  vezes  fe  virão  com  a  morte  diante  dos  olhos, &:ao 
romper  da  Aurora^cuidando  que  cftauão  longe  d'onde  íe  embar- 
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càmo,acharãore  perto,comc]netotal(irente  deíconfiados,  acodírão 
ao  patrocínio  daVirgemSanétiíTima  com  mukaslagrimas  para  lhes 
valer, a  qual  appareceo  em  íonhos  a  Fatina,  &  guiou  a  emb  ircação 
até  chegar  a  terra  de  Chriftaõs.  Nelia  diuiilgado  o  milagre, anda- 
uão  todos  ancioíos  de  hofpedar  a  gente.coai  quem  a  Senhora  vzâc 
ra  de  tanta  mifericordia.  Não  íc  pode  acabar  com  Fatina  aceicaííe 
efta  graça, dizendo:  'H  ao  permuta  Veos  determonos  em  cafa  de  home  mor- 
talhem  quanto  ^^o)>izttarmos  a  S  [afa  de  Çuadalupe.  E  recebendo  logo  o 
Banho  ragrado,petíuadida  primeiro  a  que  fe  chamaííe Mar ía,Qm  re¬ 
conhecimento  dos  íauores  recebidos,  rcfpondeo;  ISião  he  liato  qíie  a 
eferaua  teme  o  nome  daSedora,8c  aííi  fe  chamou:  /fak/deÇuadakpe.Pto- 

fegoio  logo  leu  caminho, âr  chegou  aN.SenhorajVeípera  de  íuaNa- 
tiuidade,  acompanhada  dos  cattiuos,onde  (depois  de  rendidas  gra- 
ças)penduràrão  na  íuacapella,em  final  de  tropheo,as  cadeas,5d  gri¬ 
lhões, que  leuauãoconíigo,5c  íe  forao  embora  para  fuas  terras.  E 
IFabel  cobrou  tam  grande  amor, &  aífeiçãoá  Senhora,  que  feofíe- 
receo  logo  a  feu  feruíço  gaftando  aqui  o  refiante  da  vida  em  obras 
de  piedade, &deuoção, com  tanta  frequência  dos  Sacramentos,  8c 
feruor  de  rpiritu,que  era  chamada  por  tXQdknà^a^õaChrtfida:c\i^ 
|o  nome  coníeruão  inda  agora  as  cafas  em  que  viueo ,  as  quaes  dei¬ 
xou  para  eftalagcm  de  peregrinos, que  vão  alli  de  toda  Europa  a  c5- 
prir  íeus  votos, ^  promeflas.  1  ella,aífi  como  viueo  íand:an}ente,af- 
íí  morreo,<S:  foiíepultadaa  viftada  meíma Senhora  com  hum  pa- 
'OuAtti  de  mármore íobre  íua  coua,para  conftar  a  todo  tempo  defte 
Martym  ®lfUP®puo  milagre,  c.  No  Malauar,as  brilhantes  coroas  dequa, 
tro  animoíos  fieis,  que  nauegando  em  hüa  embarcação  pelo  mar 
Indico^, fazendo  preza  nella  os  Malauares, entre  muitos  Chriíi:aõs,q 
cattiuarãOjCouberão  a  hum  Mouro  cinco  por  repartição, tres  Por- 
tuguezes,  hum  Cafre,  hum  natural  da  terra.  Era  tam  preuer- 
ío, «Sc apaixonado  pela  fua  maldita  lei, que  pode  mais  com  elíe  o  odio 
que  tinha  a  de  Chriíl:o,que  o  intereíle  do  refgate.  E  aíli  os  leuou  lo¬ 
go  ao  areal, com  tenção  de  prouar  nelles  os  fios  de  hum  alfange, que 
de  nouo  tinha,  íi  fe  não  tornaíTcm  Mouros.  Começou  a  tragédia 
pelos  Poftuguezcs, perguntando  a  dous  Mks:Se quengo  deixar  oChri- 
Jitamfmo.&^paJJarfe  d  fua  crenqapoisfa^endoo  aff  tmao  vida,  hherdade, 
honra, CGufastam  apetecidas nomundo.  Elles  rindofe  do  offerccimento, 
&  períeuerando  confiantes  na  Fee,forão  feitos  cm  pofias  com  bra- 
ua  deshumanidade.  Depois  perguntou  ao  Cafre:  tomafe 

^oourop^ renunciar  a  ley  dos  Cbrijldos.  Refpondeo:  Senados  Mouros  ama 
l.^mmo.  E  dizendo  o  bâtbâw.que  não,  oCafre  roboradodagra- 
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ça  dluina,&  fírraeem  juadeuoção,lhe  deu  por  repofta:  Quenaoquê^ 
ria  cutrA  lei^fenao  a  que  tíuerú  S.jíntonio»  E  nefta  confiííaõ ,c  heio  de  cu« 
tiladas, fe  foi  vidtoriofo  ao  Ceo, alcançando  a  palma  do  martyrio,^ 
elle  não  conícguiojdefejandoo  tanto.  E  como  o  Mouro  lhe  iucce- 
deíTe  lam  mal  com  o  Cafre, tornou  a  prouar  fortuna  com  o  natural 
da  terra, i  cfte  então, iniitando  a  deuoção,&  fíngeleza  do  ditofo  Ca¬ 
fre, perguntou;  nafua  lei  auU  hua  Senhora^  quefechamaua  S.  Maria.  E 
tOTnânáo\ht:Que  Tois  eu  creo  firmemente ^O*c6nfejjo  tudo  quanto  eHa 

Senhora creo^&*  queromorrerna letde fm  filho.  Encolerizado  o  maldi¬ 
to, fem  mais  demora,o  matou  às  cíiocadas,mand3ndoò  parao  Cco^ 
com  a  eftôla  candida  do  martyrio,  ver  a  San^^iílima  V irgem ,  por 
cujaFcc  regulára  afua,  E  querendo  executar  no  quinto  a  mcíma 
crueldade, não  foi  elle  tam  felice  que  Deos  o  cícolhí  íTc  para  tanta 
gloria, porque  paflando  oeí}e  comenos  por  alli  outro  Mouro, menos 
cruel  lhe  eífranhou  muito  o  modo  que  tiucra  com  os  Chrifta6s,sê- 
do  ifto  caufa  de  o  deixar  com  vida, incerto  de  íua  íaluavão.  d.  No 
Real  Conuentoda  Penajunto  a  Cintra,  he  digno  de  perpetua  re*^ 
corda^ãOjO  P  F.Franciíco de  Barccllos, monge  tarri pobre, que  nun- ' 
qua  teuc  de  fcu.mais  que  hüa  túnica, i  eífa  esfarrapada  ,  fendo  Prior  ^^‘traües 
moitas  vezes, &  duas  Prouincial  da  Ordem  de S.Hiér<  nyoio  ncílc 
Reinc  ja  mais  roupa  era  limitada, a  que  íómente  baftdoa  para  a- 
brigo  da  velhice.  Acompaohaua  a  virtude  da  pobreza  com»  profjn*^ 
da  humildade, pois  nunqua  forão  bahantesas  letras,  <5f  caigos  que 
teuc  nelia, para  o  tirarem  de  feu  centro,  Quem  o  via  dlar,&  trat- 
taralgGs  negotiosjulgauaferhumíimples  idiota  &quem  oviapré* 
gai,&  diíputar,dcícobiia  nelle  íer  hum  íiogular  engenho.  Era  de 
muita  penitcncia,&abhinencia,nenhO  dia  paíTaua.que  não  toroaí* 
fe  duasdilcipbnas.trouxefle  cilicio, &  jejuaííe,  marauiihandofe  to- 
dosemoo  fe  fuftentauacomtam  pouca  comida, &tanta  penitenciai 
pelo  que  andaua  fempremuiíracode  cara, mas  mui  roboradon’aI- 
ma.  Não  vzaua  de  vinho,  miais  que  para  tirar  a  crueza  da  2goa,&: 
com  iífo  foflentâua  hum  grande  pezo  de  continua  lição ,  &  medita¬ 
ção.  E  com  fer  íua  vida  tam  afpera,&:  penitente ,  o  tiatto ,  Ôc  fem- 
blante  era  alcgr*e,&  apraziuel, porque  lhe  não  alcançsEe  a  fenten- 
ça  prom^ulgada  contra  os  hy pecritas, que  recebe  nefte  feculo  o  efti- 
pendio  de  íuas  obras.  Nas  conuerfaçoês  fallaua  pouco, a  fm  de  rio 
íer  notado,  vzando  de  Metaphoras, que  lhe crãonaturaes.  Fugia  das 
Eleiçccs,& Capítulos, como  baixes, cm  que  naufraga  muita  gête  re- 
Jigioía.  Era  mui  aííciçoado  á  Cafa  de  S.Marcos  de  Coimbra ,  por  fo- 
litaria,^  conuapktiuai virtudes  cm  que  fe  auantejou  a  muitos  de 
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íeus  companheiros.  E  gflíi  fez  nella  fabricas  iníígnes ,  Sc  memora-» 
uei' ,pela  notiiia  grande  que  tinha  da  Architeâiura.  Na  Poeíia  não 
foi  menos  aíhnalâdojempregaua  o  tempo  das  vacancias  em  com¬ 
por  ver  los  aô  diuinojaífi  na  Imgoa  maternajCorao  na  latina^de  q  dá 
buftanre  teílemunho  o  feu  liurodo  Triumpho  da  CruZjCom  o  qual 
fofão  íempte  todos  feus  amores, &  requebros: &  depois  de  receber 
na  terra  cs  diuinos Sacramentos,  entrou  com  ella  no  Ceo,  tr  u  han- 
W4àu  do  de  íeus  inimigos,  e.  Nas  Carmelitas  de  Beja, também  hedig- 
ieãnade  jjç  lembrança, 3  Madre  loanna  de  Chriílo,por  fer  a  primeira  qae 
Câimel,  oefte  Reino  veftio  o  habito  de  N.Scnhora  do  Carmo,  dando  felice 
principio  a  efta  religioía  caía  com  duas  irmãas  fuas ,  do  melmo  fer- 
uor,&  ípiritu, filhas  de  bua  honrada  viuua, chamada  D.  Colaíía,quc 
oífevcceo  o  fitio  para  ella.Ondt  feruio  toda  vida  de  Vigaiia  do  cho- 
yo,porc;ue  tangia  orgao  exccllcntemcnte,com  grande  ar,  &  deftrc- 
za, deixando  fa moías  difeipu las  nefta  arte.  Hua  das  virtudes  q  reí- 
plandeceo  nella  com  fing  laridade,  eia  a  da  caridade,  ôc  amor  de 
Deosj&  outra  a  da  paciência, &  rcfíimento,viuendo  dousannosen- 
tfèuada  com  grande  refignaçâo  na  vontade  diuina.  O  que  o  Senhor 
ibe  pagou, exalando  feu  corpo  depois  de  morto  fuauc  cheiro, o  qual 
continuou  muitos  dias  em  íua  fepultura.  E  apaga ndofe  a  candea  ao 
tempo  que  a  cftauão  amortalhando,  lançou  de  fi  aquelle  defunto, 
mas  apraziucl  roftro, tanta  luz*&claridade diuina, que cícuzou  a  ma- 
i>.weiip-  po*"  horas,  /.  Em  S. Clara  d’Euora,  a  commemora- 
fadeMel  çaodc  D.Fclippade  Mello, &  dcD.Frãcifcade  Carualho,anabâs  ir- 
Trtufc*  fanguc, virtude, &rcIigião,tam  caritatiuas,&amigas  dos  po- 

dei^arux  brcs,que  depois  de  repartirem  por  elles  todos  íeus  bês,  dc  alfaias  de 
cafajdeixauão  muitas  vezes  de  comer  a  coufa,para  os  regalár,&  con- 
“  *  íolar,cora  que  acquerííãooinclytonome  de  Mãe  de  pobres.  Da 

vitima  delias  fcconta,qoc  achando  certo  dia  hum  tapete  de  preço 
{obre  hua  aica,  &  confiderando  que  não  feruia  ali  de  nada ,  auendo 
tantas  pobres , que doi mião  fem  cobertura,  o  mandou  a  hüa  entrè- 
uac!a,quc  ella  fuftentaua.Eprocurandoíe  depois, rcípondeo:Ç«e  naê 
erã  hew  efitutlJe  coberta  a  arca^quando  a  pobreza  eHaua  defeoberta ,  morria 

defrio.  Eúo  ambas  de  mui  feruoroía  oração, &  contemplação, ger- 
n  anada  de  lagrimas, &  íuípiros,oa  prefença  da  imagem  de  Chrifto 
Crucificado, que  efiaua  no  choro.  E  perguntadas  de  algüas  religio- 
ías,t  nternt  ctdas  de  asouuirem  ^porque  chorauão ,  reípondião ; 
poâtrà  títixar  de  chorar  quem  milhares  de  pezes  tem  offendido  a  h»m  2)eos^que 
feptzjna  Cruz.peloreme(ito  do genero  humano .  A  primeira  chegou  a  ler 
Abbadcça  por  acdaniaçáo,promcttcndo  feu  goucrno  grandes  me- 
*  -  -  -  .  _  Ihoras 
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Ihoras  na  obrefuancia,6c  reforma  da  cafa  ,  como  moftrou  a  cxpeí 
ríencia.  A  fegunda  nuncjua  confentio  que  a  fizcíTem  ,  tendofe  por 
indigna  do  pão  que  comia, &  da  terra  que  pizaua, publicando  em  to¬ 
da  parte,  que  não  dizia  bem  dignidade  cora  humildade,  pois  não  íe 
izcntaua  ainda  na  decrepita  idade  de  varrer, lauar  a  cafa.i  esfregar  a 
louça, como  íc  nafeera  para  o  trabalho.  A  primeira  morreo  cftan- 
dofe  veftind  )  para  ir  ao  choro,onde  amanhecia, 5c  anoitecia.  A  fc- 
gunda, vindo  de  louuar  nelle  ao  Senhor; &  ambas  hnçadas  cm  ter¬ 
ra  âi  mica  ção  de  feaS.Pâtriarchajde  cüja  Regra  forão  põtualiííimas. 
g,  Na  Bahia  de  Tedos  San<5fos,a  morte  de  Afoníó  Lopez,  hü  dos 
primeiros  fette  raenino$,queo  facerdote  Pedro  Doracnec,  tirou  da 
Ribeira  de  Lisboa  para  firme  alicefe  da  caía  dos  Orfaõs  da  mefma 
cidade,^  elle  fundou  em  tempo  delRei  D.Ioão  lll.  de  gloriola  me-' 
moria,onde  em  breue  aproueitou  tantocoaíolidadodrinaj&bom 
enfínode  tal  Meftre,  que  era  oouido  do  pouo ,  como  Doutor  for¬ 
mado  na  fagrada  Theclogiajpcia  qual  razão  o  ditto  Rei  o  mandoa 
ao  Brazil  com  outros  filhos  da  mefma  caía,  para  ferem  coadjutores 
dos  Padres  da  Companhia  no  minifterioda  S.Dcétrina.  E|:or  mais 
que  feus  paes  o  de fuadirão  com  razoes  para  que  não  foíle,  dizendo- 
lhe, que  era  fiqaeno,&que  podia  morrer  no  caminho,  ou  íer  comi¬ 
do  clcs  alarues,que  fe  fuftentão  de  carne  humana. Rerpondia,q  Deos 
o  esforçaria  na  viagem, pois  era  emprendida  por  feu  amor ,  ôc  que 
também  em  Lisboa  fe  morria, &  os  corpos  erao  depois  comidos  de 
bichos,&“  outras  coufas  femclhantes,mortrandojànaqnella tenra  i- 
dade  madureza  dc  velho,  &  telo  Deos  efcolhido  para  fi  feruir  delle 
cm  ta mglorioía  eropreíã, onde  aproueitou  tanto  cem  fua  fruduoíà 
pregação, que  deixou  grandes  faudades  fua  acelerada  morte.  Cuja 
feruoroíã  doéfrina  parecia  mais  infufa, que acquífica, pois  íuas  pala- 
uras  erão  penetrantes  fetas  dc  fogo,  que  abrazauao  os coraçoês  dos 
ouuintes,&  de  outras  peflbas  que  o  bofcauãojcomo  fe  fora  confuma- 
do  Theologo,cobrandolhe  os  naturaes  tanta  aífeição,  que  quando 
Deos  o  quiz  trafladar  para  fua  fanfta  gloria, não  tendo  inda  onze  an- 
noscomplt  tosjíoi  vifitado  com  grande  amor  de  toda  a  terra  ,  cho¬ 
rando  as  mulheres  o  defamparo  ero  queficauãoícm  o  menino  que 
asdo6liinaua,attribuindo  a  intolcrauel  perda  dc  fua  moitc,a  grade 
caftigo  do  Ceo, merecido  por  fuas  culpas ,  &  peceados.  h. 

Macazâ,em  o  Oriéte,a  gloriofa  morte  do  P.F.Frãcifcodas  Chagas,  íí/w  das 
filho  de  Lisboa, &  da  S.Prouincia  de  Portugal ,  em  que 
habito  da  Obferuancia  com  grande  fpiritu,ác  com  o  rocfmo  profeí^ 
íou  nas  mãos  do  R.P.F^Francifcodos  Martyres  (que  depois  foi  me- 
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fitiííimo  Arcebifpode  Goa.)  Seisannos  eíicue  era  íeruíço  da  Reli¬ 
gião, íem  tomar  otdêsde  Miííajprocedeníio  na  mocidade  co  a  ona- 
duveza  de  velho, ^  modeília  de  Anjo.ccra  que  todos  fe  edincauao, 
até  qoe  períuadido  dos  PreI«dos,6t  deíeus  pacs.as  tomou,  ceiebrã- 
do  a  primeira  na  Capella  da  Madre  de  Deos  en>  o  Conuento  deLif- 
boa, na  qual  ao  tempo  que  It uantou  a  íagrada  Hoília  ouaio  hua  voz, 
que  dizia ;  ^tixa  o  7tfmo^deixa^&'  Vdt  mwha  Fee  áo  Oriente.  q 

notncfmo  dia  deu  conta  a  IcusMeííresípirituacS,  porque  remelles 
não  daoa  paíío  no  caminho  petíeito  da  virtude.  ím primi íidoíe- 
Ihe  ifto  tanto  n  alma,  que  logo  partira,  ref.jr;i  oceafião  de  naos,^ 
aíTi  ouue  de  efperaraté  oannode640.  parccendolhe  cada  dia  huni 
fcculo.  Então  com  licença  deíeus  Maiores, fem  dar  conta  aos  paes, 
que  o  amauão  por  muitas  razees  terni(fimamente,fe  foi  carbarcar, 
deixandolhes  hüa  carta  para  confolaçãode  fua  velhice,  t  lu  que  pe¬ 
dia  cncarccidamcnte  o  encomendaííera  aN.Ser.hor,p3ra  que  eua- 
gelizando  feu  íanéto  Noroe,alcançaííe  a  coroa  do  niartyrio  que  Je- 
íejau3,os  quaeSjpofto  que  conformes  coadiuina  vontade,  não  dei¬ 
xarão  de  ter  grande  fentimento, pelo  pouco  abrigo, 5c  matalotage^ 
leuau3,pois  toda  ella  fe  reduzia  a  hura  Breuiario,  5:  a  dous  liurinhos 
ípirituaes,quenão  chegaua  mais  feu  cabedal, cntregue,conio  verda¬ 
deiro  filho  de  S.Franciíco,á  Prouidenciadiuina,que  lhe  nãoauiade 
faltar.  Tanto  que  as  naos  derãoâ  vdla,  andauão  todos  íobre  quê 
oauia  de  agazalhar,6c  regalar, mas  elletam  fôra  eSaiia  diílo  ,  que 
nunqua  admittio  mais  que  a  limitada  porção  de  hum  grumetc.Co- 
nhecida  cro  breue  íua  virtude  do  Conde  d'Aueiras,  Vice  rei,  lhe 
oíFcrceeo  mefa,  &  cama ,  mas  o  feruo  de  Deos  deu  a  tado  de  mão, 
contentandofecem  o  beque  da  nao,onde  Iheferuia  de  cabeceirahu 
rolo  de  cnxarcca,5c  de  cobertura  opauclhão  doeífreiUdo  Ceo.  Al- 
li  paíTauaas  noites  inteiras  em  deuota  oração,  louuando  as  rniferi- 
cordias  do  Scnhor,que  lhe  daua  forças  para  rcíiftir  ás  inclemências 
do  tenopo, fendo  tam  delicado, &  fraco  de  compleição,  E  os  dias 
gaftaua  em  confcíTár  aos  paíTageiros  cora  tanto  traba'ho,que  íe  não 
pôde  explicar  cem  palauras,fazendo!he  nefta  dilatada  viagem  gra¬ 
des  feruiços.  Na  altura  do  Cabo  encontrarão  dous  nauios  de  An-| 
gola, que  ião  para  o  Reino, &  como  aquclles  nauegantes  fe  não  ti- 
ueííem  defobrigado  da  Quarefrna, mandarão  pedir  humConfeíTorJ 
ouoindo  ifto  F.Franciíco  leoífereceo  com  leda  vontade  para  eftc 
minifterio  Í3grado,5c  não  querendo  o  Vice-rei  que  fofíe,por  teraec 
algum  cbuueiro,que  naquella  paragem  he  muito  certo ,  com  que 
não  voltalTc perdeffe  fua  fanéla  conuerfaçaõ^lhc  refpondeo ,  cõ- 
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fiad  ona  mifericordia  óiainâ^^ue  aohraerafua  Tj)eosfo^e  feruidoyisl» 

taria^fenão  que  pouco  fe  perdia  neíle^  ^  muito  naquelleu  alrnas  redemidas  como 
fangue  preciofo  deíhnjlo^fe  por  falta  de  confijjaofojje  ao  inferno.  PaíToU  então 
a  hüa,&  outra  embarcação, coníeííou,  &  íacramentouatodoscorn 
grandiííimo  trabalho, por  fer  agente  muita,  &  doente  de  males  cõ- 
tagioíos.  Recolhido  outra  vez  â  fua.fobreueio  logo  tam  desfeita, 5c 
furiofa  tempeftade,  que  fe  não  virão  mais,  ateribuindofe  tudo  a  mi¬ 
lagre. PaíTados  oito  dias  adoecendo  a  hüada  noíTa  frota  oConfcííor, 
pedindofe  outro  aoVice-rei,cõ  fua  licença  paííou  a  ella  F.Francifco, 
tendo  ifto  por  fauor  particular  do  ceo,  ondeouuio  de  confiííaõ  a 
fettenta  peíToas,  as  quaes  morrétio  bieuementej  i  entre  ellas  hua,^ 
enganada  do  demonio,  toda  vida  feconfeííáramal,!  efta  tanto  que 
recebeo  a  abíoluiçio,rpirouj&  outra, que  depois  de  fe  confeííar  ge- 
ralmcntCjlhe  deu  hum  frenefi ,  que  a  matou.  Nefte  tempo  apertà- 
rão  as  tormentas  de  maneira, que  efta  nao,como  menos  velleira ,  fi¬ 
cou  atraz,&  o  Vice-  rei  chegou  a  Goa  fentidiflimo  de  lhe  faltar, em 
tendendo  que  a  comeria  o  mar, quando  a  cabo  de  vinte  dias  tomou 
porto, &  lançou  ferro,com  grande  alegria  fua.  Defcmbarcou  Frei 
Francifeo  com  o  íeu  Breuiario debaixo  do  braço,  roto,  i  esfarrapa¬ 
do  da  viagem ,  o  Vice-rei  o  Icuou  para  cafa,oííerecendolhe  todo  o 
neceíTariojôc  logo  foi  tomar  a  benção  ao  feu  Guardião  ,  6c  ao  Ar- 
cebirpo,que  lhe  fez  grandes  honras, o  qual  lembrado  de  que  lhe  a- 
uia  lançado  o  habito,lhe  mandou  dar  hum  nouo ,  com  que  appare- 
ceo  em  publico.  E  communicando  com  elle  a  tenção  que  leua- 
ua,lhalouuoa  muito,6c  prometteo  amparalo  ,6c  fauorecelo  nella. 
Aqulfe  deteuc  algüs  mezes,por  achar  fechadas  as  portas  de  lapao, 
ate  que  conftandolhe  dos  poucos  operários  Euangelicos  que  auia 
na  agrcfte  vinha  do  Pcgú,refoi  a  Cochim,Negapatão,6c  Meliapor 
bufear  embarcação  para  paflar  là, padecendo  neftas  viagés  terribeis 
tcrnpefiades,6c  rifeos  da  vidâjVendofe  cada  hora  furaergido  no  pro¬ 
fundo  do  mar,  liurandoo  Deos  milagrofaroente  de  tudo.  E  como 
em  ncnbüa  partedeftasa  achaííe,&  a  dilação  lhe  foíTe  penofa, deter 
minou  experimentar  fortuna, cmbarcouíe  numa  nao  Ingleza,  que 
ia  pi^ra  terra  dc  Mouros, entre  inimigos  da  Fee ,  íobre  a  qual  alter- 
caua  muitas  vezes  com  clles, 6c  vendofe  conuencidos ,  lhe  faltauao 
cem  o  necelTaiio.  Deos  que  nos  maiores  trabalhos  aííifte  a  feus  fer- 
uosjpetmittioquefemudafleraos  ventoSj&deíTêconfigoem  Siriao, 
primeiro  porto  d  aquelle  reino,ondefoi  muieftimadodosnaturacs, 
por  eípaciode  íette  mezes,que  aqui  fedeteue,  íem  o  quererem  lar¬ 
gar, até  que  íe  metteo  pela  terra  dentrojdeixaodooscora  as  lagrimas 
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nos  olhos, mâis  de  duzentas  legoas^em  demanda  da  Corte, mas  co^ 
mo  entrou  neliafem  licença  dclRei/oi  logo  embargado,  com  ciie 
teoe  tempo  de  aprender  a lingoa, grande  meio  para  íeu  intento.  E 
vendo  que  nao  Ezia  aqui  frntto,paííou  á  cidade  de  Aua,Mecrop:). 
li  do  Pegu.onde  foi  mui  frílejadode  aígGsChriftaõs^que  lâeftauão 
cattiuos  do  tempo  do  nofio  Felippe  de  Britto  de  Nicoce ,  q  chegou 
aíèr  Rei  de  SiriãOj&  depois  inuido  Martyr  de  Chrifto,  porém  no 
dia  íeguinte  foi  prezo, por  entrar  na  terra  feim  ordem  do  gouerno, 
gí  folto  em  breue, começou  a  exercitar  as  Ordens  íacias,  rezar  o  di- 
siino  OfficiOjíacrametar  aos  Chrifl:aõs,&  pregar  aos  Gentios  pria« 
cipalmente  aos  TalapO!S,que  sao  os  feus  Sacerdotes,  mcífrando  c5 
efiicazes  razoes  a  verdade, dc pureza  de  N.S.Fec,para  que  defte  mo¬ 
do  chegaíFe  ás  orelhas  delRei,a  quem  todos  adorão  por  Deos  víucrT 
E  como  nada  baftaíle,  lerefolueoo  MilTionario  Apoftolico  a  pre¬ 
gar  ondeachaoa  maior  concurfo » fixando  quartéis  pelas  portas  da 
cidade, nos  quaes  dizia:  l>ião  muermaís  que  hum fo  Deos  'Zf£rd(ídeíro,<ú^  ^ 
ejjeera  lefuChrffto^  jilho  em  quanto  J/tr^em  Maria ,  t  em  quanto 

X^eoSy  do  Eterno^FaürejO'  aju  que  os  ‘Dtojes  que  elles  adorauao^erao faljos. 
fmulâctcs  do  demomo.  E  Icndo  o  caio  noturio,  o  açoutarão  rigorofa- 
incnte  por  duas  vezes  com  varas  de  rota ,  atè  lhe  correr  fangue  era 
fio.  E  vendo  que  nern  com  iRo  chegaua  ás  orelhas  do  Rd  a  dodri- 
na  que  annüciauajhe  efereLêo  bua  iarga  carta  na  mefma  íingo3,em 
que  lhe  moífraua  o  caminho  da  íaluação ;  &  que  fe  queria  laber  a 
verdade, chamaíTc  o  maior  letrado  dos  feus,a  quem  elle  faria  con« 
feííarpublicamente  n<;l1a  S.Lei,  Neíle  coraenos  ouue  quem  diíTe 
â  elRei,conhecendooagartado,que  oFrade  era  louco, com  que  fe  a- 
quietou,&  não  fez  caio  da  carta.  P.  fíados  algus  dias,  vendo  q  tam¬ 
bém  aqui  não  íazia  frutto,tratcou  de  fe  embarcar  para  onde  o  leuaf- 
íc  o  Spiritu  fanéfojiras  elRci  o  mandou  deter  ,  com  que  ficou  mui 
contente, períuadindofc  que  em  negocio  de  tanto  porte  tomaria 
algüa  refoluçâo.  Em  tanto  fe  deu  a  ler  as  vidas  dos  Martyres,  com 
que  tinha  grande  coníolação.Sc  deíejo  de  obrar  o  que  elles, Sc  acha¬ 
do  que^ajudados  de  particular  auxi!io)qucbrauão  idólos,íe  foi  a  cafa 
de  hua  poderofa  gentia, que  tinha  vinte  mui  curioíòs ,  &  lindos ,  aos 
quaes  fez  em  pedaços,&  lançados  pelasjanellas  fóra,acod!rão  aos 
gntos  dousirmaõs  íeus,que  tinha, íoldadosdaguarda  delPvei,eíl:eso 
botarão  pela  efeada  abaixo, 5:  appellidárão  os  rapazes  da  rua,  para 
que  o  apcdrejaííem,S:conftandotudo  aoGouernador,  diífimuloii 
com  ifto.  Logo  fefüi  d’aqui  a  tres  legoas,onde  viuia  o  Meftre  dei- 
Rei,&  difficukandofclhe  aentrada^cheio  de  animo  fuperior,rom- 
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peo  por  mll  incor»uenientes,5c  poílo  à  falia  com  elle ,  trattou  de  lhe 
moftrar  com  grande  efficacia  o  caminho  erradoque  leuaua.  E  ven¬ 
do  fobrc  hum  cícritorio  varias  imagés  douradas, lhe  perguntou, que 
era aqiiillOj&  ierpondendo,que  DeoíeSjDemoniosdiííera eu,&che^ 
gandoíe  perto, cs  remeçou  no  chão, fcm  nenhua  coufa  dcílasbaftar 
para  lhe  mandarem  tirara  vida, que  heoque  o  fando religiofodefe- 
jaoa.  E  lendo  depois, que  queimauão  templos, &  pagodes,  foife  ao 
Reahmcia  legoa  da  cidade, onde  clRei  coftumaorar  nos  dias  íolem 
nes,i  entrando  por  bua  porta  efeuza, lançou  em  hüa  charola  de  ído¬ 
los  algüs  nouelüs  acefos  de  pano  breado,&  como  elles  erão  de  ma-  „ 
teria  feca, começarão  a  arder,  &  a  íair  fumo  pelas  fieftas,de  íõrte;q 
acodindo  os  guai das,acalhàrão  o  fogo  ,  &  lhe  derão  hüa  carga  de 
pancadas  á  medida  do  danno  que  tinha  feito.  Depois  oamanàrâo 
tam  fortemente  pelos  íargradouios,que  lhe  rebentou  o  íangue,E  íê 
em  tyrannos  pòde  auer  piedade, ou  comiferação, compadecidos dcl- 
le,lhe  afrexárão  a  corda, -apoz  ifto  o  leuàrao  aos  empuxões  cõ  gran¬ 
de  tropel  de  gente  a  cala  do  Goucrnador,|:aia  faze»  nclle  juíiiça.E 
cuidando  todos  que  foííc  muito  triíl:e,ellc  ia  muito  alegre,  contê- 
te, tendo  para  íi  que  osEmperadores  Romanos  nunqua  fe  virão  tam 
triumphantes  como  clle,neda  occahão.  Chegado  a  lua  piefença, 
mandou  que  de  nouo  o  ataíTem,&  os  miniftros  da  maldade  o  fize- 
rio  tam  deshumanamente,que  derão  cora  clle  em  terra,  pondofe 
em  cima, para  melhor  fazerem  a  íu3,com  que  ficou  muitas  horas  sê 
peder  menearíe,aííentado  no  chão  á  torreira  do  íol,que  alli  he  mui 
ncciuo,&  prejudicial.  Apoziftoo  leuâsão  a  perguntas, nas  quaesfe 
ouue  liuremcnte,rerpondendo,que  lançàra  íego  no  pagode, porque 
aqudlas  imagês  nao  erão  Deofcs,como  elles  imaginauão  ,  mas  cffi- 
gies  dos  demonios .  E  que  íe  queria  faber  o  que  o  trcuxera  alli  de 
Portugal, ItlTe  a  copia  da  carta, que  mandara  a  elRei;&  vendoa  eí- 
crira  na  fua  lingoa,nãoíe  perfuadio  a  que  clle  afizera.  Dada  conta 
a  el  Rei  do  q  ue  pafiaua  ,  mandou  ao  Goucrnador  que  o  leuaífe  pa¬ 
ra  ína  cafa,&  o  obrigaííe  a  efereuer  a  lei  que  tanto  cxaltaua.  Aíli  o 
fez,&'  correndoos  olhos  por  ellajdiffe  que  era  mui  coníentanea  ara¬ 
rão, mas  que  também  a  fua  cra  boa.  Pediulhe  mais,  que efcreueífe 
a  Regra  de  S.Franciíco,&a  vida  que  feus  filhos  proftfião,  o  que  elle 
íez  com  a  breuidade  pcífiucl. Depois  lhe  fez  varias  perguntas,  a  que 
clle  rerpondeocom  liberdade  íanêfa, cuidando  que  por  aqui  alcan¬ 
çaria  a  dcíejada  palma  do  martyiio,poiê  não  foi  Deos  ícruido,  pois 
em  continenteo  embarcarão  para  Siriâo,com  grande  magoa  fua,  & 
de  inuitc-s  Chrifl:aõs,que  o  acompanhauão,  apoftados  a  morrer  cõ 
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kn  fando  MeRre,  dizendolhe  ,  que  o  oáo  mandana  cl  Rei  matar, 
para  que  publicaíTe  fua  immenía  bondade  pelo  mundo.  Finalmen¬ 
te  difcorrendo  depois  por  varias  terras  de  infiéis  com  euidentes  rií- 
cosda  vida, em  ordem  a  dilatar  o  S.Euangelho,  &  dar  a  conhec  :r 
o  fâgrado  nome  de  Cbrifto  ,  no  Macazâ  o  tomou  o  ditoio  dia  do 
fua  morte, não  íèm  merecimêto de  Martyr,  Seu  religioío  corpo  foi 
trazido  a  Goa, Ôcdepcficado  cõ  grade  cõcurfo  de  pouo  na  Sacriftia 
de  S.Franciíco,onde  goza  de  competente  vrn3,quea(Ii  honraDcos 
ainda  ncfta  vida  aos  que  trabalhão  por  amplear  fun  Fee  em  terras 
tam  remotas, &  apartadas  da  Igreja  Romana,  r.  Em  Lisboa ,  no 
Conuento  das  Inglefinhas,a  veneranda  memória  de  Sór  Brizida  de 
S.Antonio, cujos  paes  forão  nobres, &  afazendados  de  bês  tempo- 
raes,&  rpirituaes,com  que  merecérao  ao  Ceo  eíla  ditofa  prenda,  a 
qual  nos  primórdios  da  mocidade, Lndo  rica,&fermoía(parces  cíli- 
n)adas,&  prezadas  no  mundo)confagrou  a  Deos  fua  virginal  pure¬ 
za  ^abnegandoíe  a  fi,&  tomando  íobre  íèus  hombros  a  pezada  Cruz 
da  religião.  Não  tinha  ainda  onze  annos  completos ,  quando  jà  íh 
daua  à  lição  Ipiritual  com  grande  feruor,^:  lendo  húdia  os  extraor¬ 
dinários  fauores,qaeo  Amante  diuino  fez  nefta  vida  à  gloriofa  S. 
Ifabel  de  VngriajdiíTe  configo.'  Sea  mi  me  fiarão  outmtdníos^tamhem 
ett forá fanãa,  Neftc  coraenos  fí  íentio  trespaíLda^  íèm  faber  como, 
de  hüa  penetrante  fetta,&  d’aqui  por  diante  começou  a  experimê- 
tar  fua  alma  outros  remelhantes,6c  a  ter  tam  intimo, & familiar  trat- 
to  com  Deos, como  tem  hum  amigo  com  outro, (em  já  mais  fe  apar¬ 
tar  delle  hum  inftante, experimentando  taes  impulíbs  fobrenacu- 
raes,á^  fauores  roberanos,q  lhe  cuílaua  muitoencobrilos.Paííados 
algüsdias/orão  dous  Capuchos  vizitarfua  mãe,&:  vendoa  hum  del- 
!es  ricamente  trajada, 5:  ornada  de  joias, diííe  com  fpiritu  propheci- 
co:  Tempo  wày  em  que  nao  tenha  efla  fenlnra  hum  alfinete  de  feu ,  tendo  ago¬ 
ra  tanta  riqueza  ,  com  que  a  n)ãe  ficou  perturbada,  &  crifte.  E  nao 
podendo  reprimir  as  lagrimas, tanto  que  fe  fcrão,  diííe â  filha; 
poderá  Juccederte^que  tendo  tam  grande  dote,  '~uenhas  a  fier  mdís  pobre  íoh, 
Ella  como  Cerua,que  eííaua  já  ferida  doCaçador  diuino, refpõdeo: 
Sdmo  me  efpanto^  fenhora^quefa^a  V.^PírC.  cafodo  ditto  de  hum  Capucho  ^po- 
Bo  que  munas  <zfezes  0  Spiritu  fanãofallapor  fiuaboca.ld^cílc  tempo  adoe- 
ceo  grauemente,&:  chcgadaás  porcas  da  morte, íem  os  médicos  co¬ 
nhecerem  a  caufa  da  infirmidade.porfer  fuperior, compadecido  dei 
la  hum  tio  ícu  Inquizidor,aquemcommunicouoLgredo,  q  guar.. 
daua  em  feu  peito, admirado, lhe  bufcou  alguas  peííoas dadas  á  ora¬ 
rão  com  que  pudeíTcdefabafarji  entre  ellas  ao  Doutor  íaímes, Ga¬ 
delha  no^ 


VfjeJtmo  nono  dè  Junho.  8  o 

fltihatio, homem  muito  do(5to,5:  fpiritual,  que  pór  humildade  nac^ 
quiz  fer  Biípo.  Eíle  depois  de  a  ouuir  com  paciência, lhe  deícobrio 
quanto  auia  padecido  por  filta  de  Meftre  atè  aquella  hora,  toman¬ 
do  logo  a  íeo  cargo  induüriala  no  caminho  da  perfeição ,  &  aííi  fei¬ 
to  medico  de  íua  alma, em  breueadeu  íam  de  todo ,  a  terdpo  q  lhe 
íairão  algüs  cazaroétos,mss  como  oCeo  a  tinha  deílinada  para  mais 
lublimes  deípoíorios, nenhum  íortio  cííeito,  No  Domingo  fegoin- 
te,que  era  o  das  vodas  de  Caná  de  Galilea,a  Icuou  fua  mãe  a  S.  Ro¬ 
que  para  ouuir  fermãoj&coíno  o  Pregador  encateceííe  as  obriga^ 
çoés  dos  cazadoSjíentio  muito  que  a  filha  c üuiííe  efta  do<5trlna  j  5ê 
não  fe  enganou, porque  ainda  bem  não  rinha  chegado  a  cafa ,  quan¬ 
do  lhe  difler  2i.to6ròf(thè  a  )>ida  dos  catados cjue  V.JH.  me  e^uer  fcjettari. 
Ella  então  reípondeo:  Que  Tfeos o  Sacramento  do  Matrmonto , por 
cuja  ccnea  corria  o  acerto  àelle^&>  pela  fua^ohedcccrlhe^  pois  pretendia  àefpofald 
ctmpíjjoa  de  Igual ejualidade SSp'  Jazer  ntlla  cafa,  E  como  foííe  mui  celebre 
afama  do  P.  Antonioda  Conceição, pelas  grandes  marauilhas  que 
c  Ceo  cbraua  por  feu  mciojdiííe  D.Leonor  de  Mendanha  (  que  aííi 
íe  ch.^maua  no  íèculo)a  fua  mãe:  Quefe  tinhaporfanBo  a  eíit  infgfie 
rao,fizjJJe  com  cila  hum  conceno^naocomo  de  mae^mas  corno  de  amiga^  afaher^ 
ejue  lhe  cfcreufjjehua  carta^para  ejuè  akantjafjède  Ueos,  como  particular  frua 
Jeu.cjual  des  (Jtadcs  ccnutnhaafua  plhafe  0  de  catada^  fe  o  de  freira  ^ fere fpon-* 
defe  íjue  aijuelle  /jl^ua  prefes  para  lhe  obedecer^  feejle  ^  cjúe  ella  auia  de  vir 
em  fer  relgirfa,  Sou  muito  contente^áx^c  a  mãe,fcX  a  carta  à  íua  vontade, 
a  qoP,rt  lpondto  de  palaura, peio  tomar  no  C,oKíít{[\or\2iX\Q:Z)igalhe 
tjue  mande  Ic^o  dizer  tres  Mtfjas  a  SSS.  Trindade,  hua  d  Conceição  imm4* 
culada,0  (jUe  pafados  oxto  dias  venhao  pela  repofa.  Fello  affi  ,  &  quando 
veio  ao  quinto, mandou  chamar  ambas  a  S. Bento  velho,  onde  rezi- 
dia como  foíTem  delle  muifeftejâdas,a  mãtí  tomandoode  parte^ 
lhe  deu  conta  dos  grandes  cazamentes  que  faíãoàfilhajpoiémellâ 
manifeílandt  lhe  a  tenção  que  tinha  de  íer  freira,  &  conhecendo  a 
peuc;  s  paiâuras  o  grande  thezouro  de  virtudes, que  Deos  tinha  de^ 
JT  fitado  cm  íua  alma, 5:  muito  mais  depois  que  lhe  declarou  quan¬ 
to  tinha  psííado  defeunafeimento  atèaquelle  tempo,  quanto  a« 
tia  dcpaííar  até  morte, com  que  ficou  admirada,  jnígandò  fer  Pro- 
pheta  de  Deos.  E  defpedindofc  ambas  do  S.  P^  a  mãe  pedindo  quô 
lhe  impetraíTedo  Ceo  hum  bom  genro, &  a  filha  hüa  Religião,  em 
que  feruifíe  a  Deos,voItáião  para  caía, cada  hfla  pOr  feu  modo  con¬ 
tente.  Eis  que  brcuen  ente  lhe  entrou  pela  porta  hüaVelleira,  4 
pedia  t  fmola  paraasobras  do  nouo  ConuentodeS.Brizida,  éUjai- 
mígem  trazia  pintada  na  caixinha, &  vendo  a  inãeacor,&crajo  do 
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habito, íoltou  hum  ai  mui  íentiuo, dizendo  para  a  filha:  Senão  vi  de 
quAti  0  annos  fonhei  que  te  réuhauão  d mwha  )?ifl(í^vej}ida  nejls  kahito^co grande 
dor^&-  mAgca  minha.  Experimeniando  a  íci  ua  dt  Dtos  nefte  comenos 
etn  íua  alma  taes  cfFeitos,&  ccníolaçoês  celelhacS,  que  toda  vida  as 
trouxe  eftampadas  na memoiia.  De  S. Bento  vinha  muitas  vezeso 
bom  velho  cocfeíTala  a  S.  Doíiiingos,<3c  gaOiaua  logo  com  ciia  mui¬ 
tas  horas, examinando  os  fauoresjdc  reuelaçoês ,  que  cada  dia  rece¬ 
bia  na  oração  da  liberalidade  diurna, com  que  ís  alegraua  cmoSs- 
nhor.  E  dandolhehum  dij  conta  da  Velleirâ,  ^doíonho  damac, 
clle  illüftrado  fuperiorniehte,lhe  declarou ,  que  auia  fer  Religiofa 
Brízida  com  as  circunílancias  viltascm  faa  entrada.  A  quem  re¬ 
plicou:  Se  et  pena  de  fer  freira  fer  tam  exccfiua^que  matara  minha  mae^xim-, 
reifewpre defconfôlada,  O  S.rtligicío  lhe  írfgundou:  Senhora^^^do/he paf 
fe  t  dl  pela  imaginação  ftamãe  acahard  openoiovital  daqui  a  largos  amos  ^  com 
euidentes finaes  de  predeBmada^aftflindolhe  doença  ^^mefendoíhe  ná 

horaa canUea  namão.  E  como  tinha  grande  conceítodo  peilei- 
to  vaião, vendo  que  iíto  era  impo{Iíuel,íendo  ella  freira, naqueila  ho 
ta  o  creo  ErmefrjeDtejVenficaridofeo  vatiemioa  feu  tempo.  E  de¬ 
pois  de  contiouat  íetce  annos  Delia  louuauel  vida, creícendo  nos  ex¬ 
ercícios  ían^tos  das  vircudesa olhos  viftos ,  poílo  que  vzaíTe  ainda 
das  galas-, i  enfutes  da  n^ocidade,por  não  defagradaraíuamãe,com 
tudoer^hum  modelo  de  íanâ:idade,&:  paciência,  tendo  pot  aliuio 
eícreuer  ao  Ven.í?.&  deíabaíar  com cllc  as  mokftias  q  por  efla  cau 
ía  padecia, ateandore  cada  vez  mais,í8c  mais  o  incêndio  do  diuino  a- 
mor  na  fornalha  de  feu  peito,  Muito  folicita  andauaa  mãe  para 
cazar  a  filha, porque  a  idade  de  24. annos  o  requei ia,de  mais  que  ti¬ 
nha  jà  feito  eleição  de  eípofo.  Cujo  derpacho  elladilataua  acé  fazer 
romaria  a  S.Brizida, que  pfomcttêra  auia  dias,  porque  depois  (dizia 
cila)  nãofetfetereilugar.  E  logo  encomendou  a  hum  criado  de  quem 
íc  fiaua,ícubefíe  onde  era  o  Moíltiro  de  S.Brizida,  para  nao  ir  jâ  de 
balde, át  ficar  fruíltado  feu  piedpfo  intento.  Chegado  o  dia  de  S, 
Xecla(t2m  rrerDorauel  para  ella)roião  ambes  àquella  Igreja, ôt  fei¬ 
ta  breue  cração,a  fiiha  pedio  licença  á  mãepara  íe  coofeíTar  com  o 
iioii^ld  íia  Caía,&  a  confiííaô  não  fcúoutrapníis  que  declarar 
o  motiuo,qué  a  trazia  alli. porque  de  outro  modo  corria  muito  rií- 
co  fua  ralaaçãu,&  quefe  por  dcÈvzo,ou  omiífaõ  Tua, não  tiueííeeífcl- 
to  de  tudo  quanto  depois  lhe  fuccedeííe,  auia  de  d  ir  conta  no  dia 
do  juízo.  ;E  como  p.acertQ  defla  acção  corria  por  contado  Ceq, 
lelpondèrão  as  Madres  de  íòriç,que  voltando  o  Prelado,  lhe  trouxe 
ofi .  E  trauando^  pratica  co^aipbas,  djsfaíçouo  negocio,  dizedo, 
...  i i  que 
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cjue  fe  Dao  cuiao  Je  ir/em  verem  2s  íuas  freirns.a  mae  Bem  fórado 
cuc  podia  lecccder, replicou  q era  tarde,  &  <]iíc  outro  dia  verião 
rr^ais  deuagar  para  lograrem  cítefaucr,  poiêm  as  rogatiuasda  filha 
acâbàião  ccm  ella  chegar  á  Portaria.  Aberta, faltou  dentro  com 
grande  vclocidadcj&com  a  mefma  fechada, lhe  ficou  de  fora  parte 
do  manto  nas  mãos  dos  criados, como  o  da  Eípofa  diuina  nas  da  pe^ 
2ada  ronda  ,  cs  quaes  cnfadados,remcttèrão  âs  portás  ,cntenden« 
docuecem  iftoaporião  na  rua.  A  mae  afflida,(!k  magoadadoitou 
algu:  s  palaoras  contra  a  filha, chamandolhe  moitas  vezcs:/W4í  trai^ 
áõr,  A  eucm  a  filha  reípondia;  ludas  nao^mas  Tdfílajt,  pois  já  nao  vi* 
uia  em  fi,mas  Chrifto  nclla,enrÍquecendoa  com  os  rhefoures  inefii 
maueis  da  gloiia,  &  bes  prcciofos  da  graça.  Não  íe  pôde  dizer  c 5 
palauras  as  locuras  ,  i  cxceíícs  que  a  mãe  fez, os  quaes  lhe  acarreta¬ 
rão  hum  acidente,  de  que  ficou  fem  falia  muitas  horas ,  a  que  fi  fe- 
gnio  hüa  graue  doença, que  lhe  durou  íeis  mezes, chorando  faa  au- 
zr  nciade  dia, & de  noite  ccm  asjanellas  fechadas.  Anouareclufa 
nefte  tempo  não  cabia  em  fi  dc  prazer, vendoíe  Iiurc,ác  deferobara- 
çada do  matrimonio, triumphante  do  mundo,  com  que  pedio  logo 
papel, à  liotajiefcreuéo  ao  V.P.Antonioda  Conceição, dizcdo:-p<<í 
fcojemhrdtuos  deíia  flhd  fpiritual etn  vojfds fanBas  crácpes.E  vefti- 
da  no  habito  dia  do  EuangeliftaS.Lucas,principiou  oNouiciadocõ 
grandcíeruor,nãoeílranhandoa  trocadas  finas caroizas  de  olanda 
pelas  gi  cííciras  túnicas  de  laa^a  cama  branda, por  hum  duro  xergão, 
c  defea  n  ço  d  o  cor  po, pela  cõtinuaçlo  do  choro,&  o  regalo  dos  gui- 
zâdcs.pelcs  deíabridos  daOfdcm,dandolhe  Deostal  valor,  &  ani¬ 
mo,^  parecia  naíccr  paia  o  trabalho,fuauízandolhc  tudo  o  familiar 
trarre  q  tinha  com  Deos  na  oração, cm  que  gaftaua  muita  parte  do 
tempo, não  fazendo  cafo  dof  embufies,i  enredos  do  inimigo, q  lhe 
não  hitauão.  Neftc  comcnosfallecco  o  P.Antonioda  Conceição, 
Ôc  foi  o  golpe  que  na  vida  teuc  de  maior  fentimento  ,  8c  pofi o  q  na 
mcíma  hora  lhe  appareceo  reíplandecente,&  gloriofo,cõ  tudo  nÍo 
cefiàião  ^  or  muites  dias  feus  olhos  de  verterem  faudofas  lagrimas. 
Continuou  o  Nouiciado,fem  nunqua  afrexar  nos  rigores  daRegra, 
&  mortifícaçcêsda  Ordem, antes  cada  vez  íe  augmcntaua  mais  no 
lpiritu,&:  feruor  ccm  cue  principiara, &:  não  heifio  dccfpantar,poi$ 
tmha  a  Chrifio  porMcftrc  diuino.  Chegou  o defejado  dia  daPro- 
fiíIaõjCm  qucauia  contrair  os  dcípoíbrios  fpirituaes  com  clle  ,'acB- 
cirüoa  efie  2(5toinnumeraueis  pcííoas  de  hú,&  outro  ícxu, fem  fere 
eban  ad2s,as  quaes  leuadasdc  íuperior  moção, exclamarão crn  al- 
us  vozes:  2cnc(H6fei4o  ^intre  mete  tfcuxe.ú^es pcffs^í  mnederao  leite. 
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Palanrascom  que  S.Marcclla  cngiandeceo  as  excelknciasdaVirgé 
Senhora,  &  vendofe  aíli  appellidada,diííe:  Çoms  a  Deas^  que  \?ejs  co- 
frida  afrofeaa  de  meu  Tanto  foi  ogozoq  fentio  nelie  íragan- 
te,quc  fe  achoa  no  lugar  da  profíílaõ  íero  íaber  coiTio,fu  qual  mu¬ 
dou, não  fera  myfteriOjO  nome  de  Lconor,em  Brizida,pois  median¬ 
te  cila  auia  fua  Religião  de  fej  tam  conhecida  nefta  cidade.  Imagi- 
naua  a  ferua  de  Deos  que  jâ  as  batalhas  erao  acabadas ,  Sc  que  íua 
alma  lograria  a  paz,&  quietação, que  anellaua,mas  íuccedeo  ao  c6- 
trario,para  refplandccerem  mais  os  quilates  de  lua  pacieociâ.  Co- 
meçàrão  iogo  achouer  düuuios  de  pefrecuçoês,cada  dia  vinha  >  ao 
locutorio  ofíiciaesdejuftiçanotihcala  por  fazenda  que  perder  t, me 
£endofereligiofa,aos  quaes  ouuia,&  refpondia  alegremente. 
tneda  do  que  perdi»  SepolJutra  os  maiores  aueres  do  mundo  ,  todos  renunciara 
pela  companhia  deflasjenhoras^o  que  finto  he  a  molefiiafP^  inqmetaç4o  ^  qise  dia- 
qut  Ihesrefulta»  Tanto  que  fe  vio  aliuiada  deitas  oppreííoéí  ,  não  fe 
farcauâ  de  dar  graças  a  Deos  pela  trazer  á  Religião  ,  íeguia  o  tczão 
das  comoiunidades  com  grande  pontualidade,  &  coro  a  mefma  os 
rigores  della,acreíccntandoâsdirciplioas,&:  jejüsde  pão, dcagoa, ou¬ 
tros  maitos,&às  penalidades, &  abftinécias, outras  mortificações, i  e- 
xercicioSjCom  q  chegou  em  breue  ao  cume  da  perfeição. Nelle  ce¬ 
po  a  fizerão  Ptouizora.officio  cançado, porque  tem  a  cargo  o  íuílen- 
to  da  cafa,&  o  dinheiro  hetarn  limitado, que  mal  poderia  acuraIo,fe 
nãoforãoaseímolasdos  deuocos,por  incerceíTaò  do  feu  S.P.  como 
íe  vio  cxprcíTaméteduas  vezes.  A  primeira, nâ  >  tédo  mais  qdous  co« 
floêspara  dous  dias  de  pexe,mamfcftoulhe  o  aperto  em  que  eilaua, 
&  valeolhe, porque  veio  logo  â  roda  quem  lhe  deu  vinte  mil  reis  a 
troco  de  oraçoés.  A  fcgunda,nece(l]cando  de  dinheiro  para  hús  ca 
nos  de  chumbo, que  delcjauafazer,  m  razio  d’agoa  da  cerca  vir  cd 
facilidade  á  cozinha, &  nio  aos  hombros  das  reliaioías ,  encomen- 
doulheiíto,quando  outrem  lhe  man  jou  quarenta  mil  reis  de  eímola 
fé  na  conhecer.E  deites  caíos  lhe  fuccediâo  cada  dia  muitos. Peiíc- 
ucrando  nefte molefto  oíBcio  anno  <&  meio, julga. ido  q  íeria  melhor 
para  clla  o  occupação  de  Maria, que  a  de  Mardia,pcdio  à  Prelada  q 
a  efcuzaíTejdc  Deos,  qucnos  trabalhos aífiíte  a  feus  íeruos,  canto  que 
efteue  aliuiada,efcondeoíe,priuandoa  algüs  dias  de  fcus  regalos  ,  ác 
fâuores.o  que  ella  fentio  de  forte, que  proinetteo  ao  SS.  Sacramen¬ 
to  de  não  rejeitar  mais  oílício,que  a  Obediência  lhe  mereíle  em  ca- 
fa,partrabaIhofo,&  diííicultoío  que  folTe.  E  aífi  pelo  tempo  adiante 
feraiodeSacrin:ãa,Refeitoreira,Eoferraeira,Zeladora,Eícriüãa,Me- 
ftra  de  Nouiças^Sc  vhimamente  Abbadeça, tendo  por  vezes  dGus,& 
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tresofficios  juntos,  dandolhc  Dcos  íemprc  forças  para  poder  com 
tudo.  Paflados  algüs  antios  veio  fua  mãe  a  cair  na  conta, dc  afer  tan¬ 
to  íua  amiga, que  para  eftar  mais  perto  dclla,Ôc  a  ver  todos  dias  ,  to¬ 
mou  cafas  junto  ao  mofteiro,  &  adoecendo  mortalmente  nefte  co- 
mcnoSjíedefcobrioncllas  hum  poftigo,que  relpondia  ã  claaíura,(i- 
zeraÕ  a  cama  alli  pegado, &  Sòr  Brizida  fem  na  quebrar, para  que  ti- 
ocííc  complemento  a  Profecia  do  V.P.lhe  aíTiftio  muito  tempo  dc 
dia,&de  noite^atê  chegar  na  vitima  hora  a  meterlhe  a  vèlla  na  mão, 
&  morrcrlhc  nos  braços  pacificamente.  He  fama  conftante,^  Deos 
lhe  rcuclàra  o  tranzitodefuamãc,&  dc  muitas  religiofas ,  porq  de¬ 
pois  de  fer  Abbadeça  dizia  íemprc  nos  Capitules,  que  fe  apareíhaf- 
fem,quc  andaua  entre  cilas  a  morte, naõ  aduertindo  a  algúa  cm  par¬ 
ticular, para  que  asoutrasrcdeícuidaíTero.Conhecia  oboro,oumao 
cftado  em  que  cada  hum  andaua, &  aííi  foraõ  muitas  as  pcíToas  que 
mudâraõ  dc  vida, alcançando  a  paz  defcjadajpor  Teu  auiío.  Vinte  an- 
nos  a  abrazou  hüa  febre  continua, q  nunquaíe  díminuíajcnaõquaa 
do  dcíabafaua,ou  entoando  amorolàs  jaculatórias,  como  S.  Tharc- 
za,ou  gritando, obrigada  do  meíino  incêndio, como  S.  Pedrode  Al- 
cantara.  £  tanto  que  iílo  lhe  dâua,para  naõ  fer  fentida  das  freiras, 
faia  ao  cerco, &  íe  algüa  acertaua  de  acodir  aos  brados,disfarçaua  o 
cafo  fua  companheira, dizendo, que  por  medo  dchõaslagartijasgri- 
taua.E  outras  vezes  naõ  podia  reprimiríê  fem  grandiílimo  trabalho,' 
que  as  flammas  naõ  fe  podem  occultar, quando  nafcemde  hüacn- 
cendida  fornalha. Muito  lhe  cuBaua  efeonder  os  fauores  ^  lhe  com- 
municaua  o  Efpofo  diuino,  o  qual  trazendoa  àadega  de  feus  íua- 
ues  vinhos, a  inebriaua  de  maneira, que  não  daua  fec  das  coufas  que 
fe  fazião  por  ante  ellajnem  fe  lembraua  do  que  tinha  feito,  nem  dit- 
to,rcpciindoo  hõa,&  outra  vez.  Tombem  lhe  íuccediao  mcímo, 
vendo  imagês  dolorofas  da  Paxão,ou  ouuindo  lendas  de  Sandios,  cõ 
que  íicaua  abíorta,i  cleuada  por  muito  tempo, &com  fraqueza  tam 
fiotaucl,que  nao  podia  mencaríe,  íendo  muitas  vezes  ncceííario  le- 
uala  cm  hombrosjdcixandoíc  conhecer  no  rcfplandor  do  roflro  a 
aíliftencia  dc  Dcos  cm  íua  aIma,defabaíando  tal  vez  dos  extaíis,  Sc 
arrobamêtoSjCom  jaculatori  as,&  louuores  diuincs.lnuejoío  o  cõmâ 
inimigo  dc  tam  feliccs  progreííos  na  viitudc,vzauade  cílrondos,& 
ruidos,para  a  amedrontar, a  quem  cila  dizia  cem  império: 
tafjksydetxáfne^^ue  fjao  uns  ^uefazjr  cmigo.  Húa  vi  2, entre  outras, lhe 
apparcceo  o  leu  Sanõto,&  diííelhc  muito  alegre;  Que  efftra^e  fer  elle 
dta^eS.Tecla.  C  h(  gado  o  prazo, cípcraua  â  vizita,proÉrada  em  ora- 
ç  âo  de  joelhos, quando  lhe  derão  recado,  qu  c  a  chamauão  na  roda, 
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âcudi3  a  ella,&  achoufe coai  hum  retracp  natural  feu^  de  plrtíel,  q 
lhemandaua  certa  ivCÍToa.raípirada  peio- ceo, fem  fab^  r  deíh  íh  i  dc:- 
uoção.  1  entendendo  fereíla  a  vizita  que  ofanóto  P.  lhe  promet. 
têfa,foi  logo  renderlhe  asgt  aças  ccm  extraordinários  júbilos  de  a- 
legria.  Efte  quadro  íe  tem  hoje  cm  grande  eílima',  pelos  milagres: 
que  Deosobra  por  elle.  PalTaua  jâde7o.quando  lhe  íabreueio>hui 
enfadonha  doença  de  curíos,que  lhe  durou  anno  &  rneio  ,  &  ooi»  a 
iruita  fraqueza  enique  a  puzeiâOjÂ:  dores  grandes  do  ventre ,'que 
a  não largauâo, deixou  de  ir  a  Matinas ;às  duas  horas,  porem  às  mef- 
mas  dcfpci  taua,&  tinha  no  leito  oração, tam  fcruente^  ^  leuancada, 
que  aíTi  a  tiueião  no  choro  as  mais  perfeitas  religioías. Melhorando 
foi  eleita  Abbadeça,&  para  aceitar  ouue  mifterdizerlhecerta  pef- 
íoa,quc não  refiftiíle  à  Obediência, fe  queria  andar  íemprena  pre- 
íença  diujoa.  E  como  nunqua  faltaílc  em  circunftantia  algüa  de 
boa  Prelada,ofpii  itu,&ferDor  com  que  falhiua  nas  praticas  era  tan¬ 
to, que  abrazaua  aos  mais  frios, i  empedernidos  coraçoês.  As  íubdb 
tas  daua  poucas  penitencias, querendo  que  as  obi  igafle  o  amor ,  & 
não  o  tí  iuor.  Era  tanto  o  pí  toqueaconíultaua  ncíle  tempo;  em 
regociof  graues  do  Reino,&  jJeípa  hes  com  Deos ,  que  não  tinha 
be  ra  de  leu  rtz  dia  h  go  na  grade  de  pela  nienhãaaté  noite, fem  co¬ 
mer, neno  beber  dandü  oui  ioc  s  a  todo  geneio, i  eíiado  de  gente.;  E 
aduci  tida, que  íe  eíiranhaua  muito efta  publicidade,  porq  os  Senho- 
Tes,5í  Grandes,  que  a  buícauão,  Ihccauíatiaõ  algüa  vangloria  ,-per'* 
gücaua,  que  couía  era, para  fugir  delia, dizendo,  que  tanto  eftiníiâua 
a  alma  dchumntgro  jalofo  ,  como  ado  principal  titular,  porque 
cm  todos  confidtraua  a  imagem, &  feraelhança  de  Deos.  E  como 
cra  tam  difcreta,i  entendida, não  podia  ter  vicio  de  nefeios.  Defen- 
dialc  ccm  dizer, que  o  diabo  cíloruaua  por  vários  caminhos  o  bem 
das  almas, ri  êdoíe  de  inut j  í,védo  as  muitas, q  mediante  o  feu  sãâ:o, 
a  que  attribüia  tudo,íe  leduzião  a  melhor  vida, 6c  por  iíTo  ‘ía  a  quaU 
quer  peííoa  que  a  chamaua,pois  os  caminhos  do  Ceo^dizia  elU)^ão 
muitos, &*  dilatados, 6c  feguiro  nol1o  parecer, 6c  nao  o  q  Deos  quer, 
&crdena,he  barbaridadcjde  mais  queaosíifirpIeSí,6cãdiocas,3c  não 
aos  íabi'  s,6c  pederofos  reuela  Deos  muitas  vezes  o  de  que  mais  íi 
feruc%6:  agradi.  Pilando  humdia  a  Madre  Brizida  ps ra  fazer  Ca¬ 
pitulo,  lhe  diíícrãoque  íe  queimaua  o  Conuento,  acodio]ogo  á  por¬ 
ta, 6c  vendo  que  não  tinha  remedio  pedio  todas  Relíquias,  6^  prata 
da  Sacriftia,&  vendofe  rodeada  deíuas  íubditas, achando  que  íaka- 
tia  Lõa.não  ceííou  aiè  apparecer.  Eníferecendolhe  neíla  hora  hof- 
pedagem  vaiios  Conueritos^elia  aceitou  a  da  £fperança,como  mais 
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pfDpíncjuOjpafa  onde  foi  eiu  prociífa5,acõpanhada  da’  melhor  .íijí  í 
brezada  Ccrte,leuando  nas  raaõso  BraçodeS;Thomaz 'dcCan- 
tuariajootandoíe  a  alegria  cora  qneíj^  nafcidadairitcrioi*  pazí.^  ^&t 
conformidade  cora  Dtos,pois  não  a  pcrturbaua  oMoíleirò  abiazaí 
do»nem  a  fazenda  perdida, nçm  as  lagrimas  das  filhas,  que  amauá 
emChrifto, antes  mofiraua  tanto  animo,  ôc  valor, '<íõmo  íè  Ihcinão 
fuc-cedèra  coufa  algüa.  Aqui  deixou  quando  le  fWa  raudabça  ad^ 
miraueis  cxemj3los  de  humildade, i  edifi cação, pfeÉendendo  iomprffi 
fer  tida,&  auida  pela  mais  Vil,Sc  baixa  creatura  da’ücrrâ,r}ão€Õlíí>f 
tindoque  Ibedeííera  melhor  lugar,  mas  o  peor^  ^NaS' piocifioes  áa, 
entre  as  nouiças,&  no  choro  rczidia  entre  as  muficas.  (D  fofrimen''; 
to,&  paciência, que  moftraua  nasinfirtnidadescra'  fi'ngular,pòí&nü* 
qua  por  mais  dores  que  a  cpprimificm;  foltaua  Huiii  ai,  fendri}  q-uea** 
gotaartetica  não  na  largaua  hora, nem  ponto, &  na  rrão  que llic  ti¬ 
nha  dado  o  ar  padecia  intokraueis, chegando  a  cc^bícífar  que  íjq^an' 
nos  não  pafiàradfa  iem  cilas.  Suas  maiores d)licias,'&  regidos 
fiftião  nas  injurias, &  aggrauos,que  lhe  íobreuinhâoíOccafíão  ouue, 
em  que  fe  temeo  derrocaíTc  a  fortaleza  de  íeucóiação  a  leforçàda 
artilheria  dellcs.mas  a  todos  fe  moftrou  fupc  riof/  Víilcndcfc  âo.am-- 
paio,&  patrocínio  dofeufanóto.  Quizeraõna  piitiar  deAbbadeça^* 
dizendo, que  conuinha  íofíe  trItnnal,íerdo  até alü perpetua-, ellade 
alt  grou  muito  em  o  Senhor, poièm  o  Vigário  Gc'r2;l,diadte.doqbal 
corria  a  caura,vcndo  íer  ifto  contra  a  S.R^gra, mandou  quegouer* 
nafie  como  d'antes.  Nas  mortificaçc  ês,anichilaçòês,&  abíhV;cc.ias, 
deixou  raro**  documentos  âs  vindouras,  Muitos  a n nos  paíTouííèm 
comer  coufa  de  rubfl:ancia,&  quando  fe  deixaua  vencer  da  fraqueza 
dejejuauaíe  co  tics  brig!goés,ou  amejoas,  talhad^  de  pera,  ou  efea- 
deade  vuaSj&ifto  tomaua  âs  vezes,  ebrigadada  Obedicncia,'qnão 
era  íempre.  O  defeançoq  daua  a  feu  corpo  era  conforme abiufté- 
to^vellaua  Icgoas  noites  inteiras  em  profunda  oração, Scmedicação^ 
íentindoinlericrmente  hua  quietação  defpiritu,&  íuípeníaõsdmb 
laucl  dosfentidosjhum  faftiodas  coufas  que  outros  apetecem, hum 
efqueciroento  de  tudo  o  qüe  dà  cuidado, büa  trã  nquillidadeídeani- 
mo,queosmais  perfeitos  nao  alcanção,â^nas  oecafioens  aduerías  a 
perdem,&  finalmente  hüa  fortaleza  tam  heroica, &  inuencitiel,que 
nurqua  admittio  culpa  deliberada  da  parte  da  vontade,  poífo  q  pu* 
blicaua  de  fi  ter  muitas, &graues, mas  crão  ellas  taes ,  que  quando 
examinaua  a  confciencia,Dão  achaua  de  que  fe  confeflíar,nemo  Cõ- 
ftflor  de  quea  abíblaer.  Que  tam  perfeita  era  fua  -vida  i.b€m'ré- 
íolução,não  quiz  o  Senhor  dilatarlhe  mais  o  préteiojcbeg^da  aPaf- 
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choa  do  Spirita  Sanéfco  doan.  1Ó5 5, começou  abrazarfe  interior- 
mentecom  tam  vorazes  chamas, que  dizia  a  íua  companheira,  que 
abafaua,&  morria, fem  refrigério  algum.  O  mal  da  garganta  era 
tam  cruel, que  os  Cirurgiões  íe  admirauâo  do  ateado  fogo  que  nel- 
la  vião,poÍs  abrangia  a  toda  boca,&  lingoa,  com  que  lhe  era  muito 
iDolcftoleuar  para  baixo  hüa  pinga  de  agoa,au  caldo.  No  meio  de 
tantas  aflicçoês  não  fe  lhe  ouuia  mais  que  dar  graças  louuores  a 
Deos  por  tam  íublimes  bcntficios,&fauofes  q  com  ella  vzaua.Con» 
feíToulè  muitas  vezes  no  difeurío  da  doença, como  íc  tiuera  de  que, 
porém  não  comroungâua,por  cauía  dos  vomitos ,  a  que  era  muito 
trcita,aííi  cm  doente, como  cm  íãa,  priuandofe  muitas  vezes  deílc 
fuauiílimo  manjar  d’alma,por  não  parecer  íingular, ainda  fedo  Pre¬ 
lada.  A 14.  de  lunhoreccbeo  a  Extrema- vnção  com  grande  ale¬ 
gria, rezando  com  as  rcligiofas  os  Verfos,&  PÍalmos  coítumados.E 
cl*aqui  atè  que  fallecconão  fez  mais  que  entoar  Glorias, & A  llcluias 
a  Dcos.Pcrguntaua  aos  Medicos.&Cirurgioês  quantos  dias  lhe  fal- 
tauão  para  a  morte,&  quando  lhe  dauão  clperançasde  vida  íorriaí^ 
fc,3c  o  mcfmo, quando  lhe  applicauão  algQa  medicina.  Na  maior 
força  da  iof  rtnidade  a  vizitou  a  Rainha  N. Senhora,  cm  q  moftrou 
fua  eximia  piedade,&aífciçãogrãdc  q  lhe  tinhaja  que  cila  defeobrio 
jDuitas  coufas  que  auia  de  paííar,&  outras,  que  defcjauafaber  ,cin 
ordem  à  perpetuidade  do  Reino.  Chegado  o  fefhuo  dia  do  Apo» 
ftolo  S.  Pedro, do  qual  era  dcuotiííiroa,às  quatro  horas  da  menhãa 
íc  confcílou  geralmcnte,&  á  tarde  diífe  innuraeraucis  vezes  que  a- 
kâfaua,&  não  podia  acabar, porque  não  tinha  alli  a  quem  comu¬ 
nicar  ícufpiritu,abra2andoa  o  Amor  diuino  de  forte,  que  defejaua 
f  cfpirar,&  não  podia, dizendo  milhares  de  vezes,  que  fe  fizefTc  fena- 
pre  a  vontade  diuina,  dc  não  a  íua.  Nefte  tempo  o  diabo ,  que  nãó 
perde  lanço,  nem  fe  acobarda, vendofe  tantas  vezes  vencido,featrc- 
oeo  a  perfeguila,mas  ella  cheia  de  ccleftial  confiança  lhe  diííe;í^4Í-' 
U  â^ahi  fementtdd^íjue  não  eílou  pelo  que  dtzeSyCreo  em  Deos ,  i  em  tudo  0  qut 
cré,ienfna  ãS^Mâdre  Igreja  de  ^oma.  E  pedindo  agoa benta  o  afuge- 
tou  com  cila, como  fazia  cm  femelhantes  apertos.  E  logo  mandou 
abrir  a  janclla  da  Enfermaria  para  ver  a  fermofurado  Ceo,dizsdo: 
Çue  rzjid  nelle  d  ChriBo^d  y,Senhora^&*  afeu  SJPadee.  E  perguntandolhe 
então  hua  religiofadas  que  lhe  aííiíiilo,  de  que  ejiauao  ^z^ellidos ,  diííí- 
mulando  com  o  negocio,  reípondco  ;  Que  os  Vtra  com  os  olhos  da  Fee.  E 
quando  veio  ás  onze  da  noite  pedio  a  Sôr  ines  de  S.  Ssbaftiao  (fua 
.  fiel  companhcira)lhc  deíTc  a  vella,  tendo  grande  coníblação  de  fec 
^  cila  a  que  lhametcíIenamio,como  auiapredido  muitos  annosau- 

te$. 


Vigejimo  nono  lunho.  S  7  j 

tes.  E  logo  rcpetio  a  Anciphcna:  Tíegina  cahUtare.  E  olhando  j  ara 
hum  quadro  da  Senhora, que  tinha  diante,diíTe:  Mae  de  Teos  )?alei* 
Wí,  ^^2it2LQ\xuoáo'V,Vz.ávc:MeufanBol4n^aimeá<^oJJabeni^ãô,  E 
com  ella  rende©  o  puro  ,  &  cândido  fpiritu  nos  braços  do  Crea- 
dor, tamfocegadamente, como  fe  contemplara.  Veílida  entaõ  no 
habito  da  Ordem,  foi  leuada  ao  choro  com  enternecidas  lagrimas, 
onde  erteue  fcm  ruim  cheiro  ,  atè  fe  aueriguar  o  lugar  que  auia  dc 
guardar  tam  rico  depoíito,  concorrendo  o  pouo  dcfta  cidade  em 
bandos  a  tocar  contas, medalhas, & ficas  naquelle  feco,  mas  aprazi- 
uel  cadauer,para  as  terem  por  Reliquias;&appellidada  dc  todos  em 
altas  vozes  por  Íanóta,pedia5  de  fuas  pobres  alfaias  para  as  guarda¬ 
rem  como  taesj&  vendofe  as  religioías  pcrfeguidas ,  depois  de  re¬ 
partirem  o  velho  habitoque  tinha, desfizeraõ  o  xergaõ  em  que  re- 
pouzaua  ,  &  naõ  ficou  delle  hüa  palha.  O  Reuerendo  Cabido 
pretendia  leuala  para  a  See,os  rcligiofos  Loyospara  S. Bento  deXa- 
bregas,&  os  feus  Frades, como  menos  poderoíos,ndo  podião  leuar  á 
paciência  priuaremnos  na  morte  do  thefouro  que  logiârão  na  vida. 
Chegou  o  negocio  âs  orelhas  dclReijfezfe  Confelho  d’Eftadoíobre 
elle,&  depois  de  ouuidas  as  partes, fentencecufe  em  fauor  da  Cafa, 
como  pedia  a  razão.  E  aííi  lhe  derão  íepultura  ntlla  em  riquiílimo 
cofre,qlhe  mãdcü  fazer  oMarquezdeGouuea,fcu  particulardcuotc% 
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TAm  declarada  andauaa  diuinaCle- 
mencia  naquelles  princípios  em 
fauor  da  S.Cafa  de  Villar  de  Fra¬ 
des, que  cada  dia  amanhecião  nel  - 
la  nouos  exemplares  de  fandidade.q  mui¬ 
to  a  iliuftrauãod  ennobrecião,como  confta 
de  feus  Annaes.  Humdeftesfoi  o  grande 
feruode  Deos  João  d’Arrudajque  aqui  to¬ 
mou  o  habito  das  mãoí,  de  leu  lanóto  Fun¬ 
dador  o  V.M.Joáo  Vicente  o  qual  depois 
de  feruir  a  N. Senhor  ,  Sc  a  Religião  mui¬ 
tos  annos ,  acabou  feus  dias  nefte  fagrado 
retiro  a  29.de  Junho  de  1470.  E  foi  íepul- 
tado  na  Capella  de  N.Senhora  (que  então 
auiá  no  clauftrojcomo  té  a  Chronica  m.  s. 
da  Ordem, que  remata  com  luas  religiofas 
acçoens. 

He  de  faber,  que  o  Eremita  daPobre  vi¬ 
da,  que  oíFereceo  a  Cafa  de  S.  Margarida 
aos  pjdi  e^,paI  a  que  a  gouernaíTem  no  tê- 
po  do  feruo  de  Deos  João  d’Arruda  ,  não 
era  o  célebre  Mendo  Gomez,como  mal  in 
formados  referimos  no  Commentario  de 


24  de  Janeiro  lítt.^,  mas  outro  mui  diuer- 
fo, cuja  equiuocação  nafeeo  de  ambos  vi* 
uerera  na  mefma  idade  &cafa, pois  cfte era 
Sacerdote,  fundador  delia,  onde  acabou  c- 
xemplarmente  a  10.  de  Nouembro  anno 
14^6,  como  fe  vè  de  íeu  teftamento ,  que 
alli  fe  conferua  E  âquelle  viueo  fempre  no 
eftado  Cenobiticojfem  afpirar  ao  Sacerdo¬ 
tal,  foi  fundador  de  vários  Oratorios  ,  & 
morreo  noda  Serra  d’Oífa  aos  24.  de  Ja¬ 
neiro  anno  r48  I. conforme  feu  teftamento* 
que  ha  poucos  dias  fe  achou  em  Alferrara, 
&  não  a  12.de  Feuereiro  de  1442.  como 
diíTemos  no  i.  tomo,  que  a  eftes  erros,  &  a 
outros  maiores  fe  íujcíta  quem  efcreuc  por 
relações  alheias, 

h,  A  boa  Chríftãa  Ifabel  dc  Guadalu¬ 
pe, a  quem  a  Rainha  dos  Anjos  trouxe  dc 
Tanger  (fua  patria)a  terra  de  Chriftãos,& 
a  fua  deuota  Cafa  de  Guadalupe ,  falleceo 
anno  i470.como narra  F.Gabriel deTala- 
ueira  nabift,queeftampoadc  feu  maraui- 
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Ibofo  Apparecimçnto  1. 5:.num. 3 . E  F.Luis 
dos  Anjos  no  Jardim  dc  Portugal  num.pp- 

t,  Qaatro  Soldados  Enangclícos  ,  f,u« 
jos  nomes  andão  nas  matriculas  eternas  da 
|>loria,padccérâO  no  Malauaranno  1597. 
âs  mãos  de  hum  cruelMouro,inimigo  dei- 
cuberto  dos  Chriftãos,afIi  o  refere  (demais 
do  P.  Aluaro  Lobo  no  trat.  das  Religioeni 
lib.  iwcap.  j.}o  P,  Antonio  de  Vaíconcelos 
in defcrjpt.Lufit.pag,479.n.2p.&  30. 

<f.  O  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
na  2.p.da  hift.de  Braga  0.78.0.  8.  le  lêbra 
de  F.  Franciícodc  BarcelloSjda  Ordem  de 
S.Hieronymo  ,  julgando  pelo  Appellido, 
íèr  natural  da  Ducal  villa  defte  nome,  na 
diocefi  de  Braga,  podendo  fer  de  Familia, 
mas  o  Biípo  de  Targa  D.F-Thoroè  dc  Fa¬ 
lia, nas  Décadas,  que  efcrcuèo  de  feu  tem¬ 
po, decad.  1.1.10.0.3.1105  tira  deftaduuida, 
afirmando  fer  da  antiga  villa  de  Rates, na 
mefma  diocefi,  a  quem  damos  inteiro  cre¬ 
dito,  por  ter  parentefeo  com  elle,dizendo: 
Hof  ç9gnom en^{c\\icc,t  de  Barcelios)  creatto- 
Tlis gralia  fibt  a/ciuit^Neqtte  enitn  ille  tx  hoc  9p- 
f  \Í9  erat  oríundus,neque  dli^uA  cum  Barcellen- 
Jihus  erat  confiinguinitas,  fed  B^uis  Oppido  an- 
tiquifsimo  natus  Ptíorü,illiHé  loá  film ,  qui  à 
Comtte  de  ^raào  jueratprogenlm-t  mater  Mef. 
fia  de  lana  dicebaíur,  jiiia  Rodnict  de  Faria, 
Canterie  Ecclefte  Bracharenfis ,  qui  prmfaerat 
%fXiiratus  &c:'  E  paulo  infra ;  ^ftn  fíia  Pr;. 
tiincia,  v\iitnteneltgÍ6nt,&  jeienna,  magnaqHe 
einmi  tranquillitate  emuutt ,  prafatim  jero  ip 
t/4rte  Poetiía.nam  ita  eratdeditus,  vt 

qued  Ouutditít  de  fe  cemwenáautt:  ^tdquid  co^ 
nabar  dicere  yerfus  erat ,  de  ille  túo.m  potuerit 
fnhlicari.  ‘froainciaUtum  tnttr  fitos  bis  egit^é" 
Ptoumtã.mduíiriè  Jeliátè ,&  tranqmllè  mede- 
rauit.  Boa  proua  he  de  íèr  Poeta  o  liuro  in- 
titulado*:  Triumphus  Crucís  1  em  difticos 
Latinos, que  imprimio  an.  ly  p.  dedicado 
â  D#  F.Bras  de  Barros  ,  primeiro  Bilpo  dc 
Leitiijleií  gtânde  amigo ,  ,&  condifcipulo 
na  Religião.  A  fua  morte  án.i  jzo.foi  niui 
parecida  a  fua  fanda  vida ,  a  qual  fe  pòdc 
yer  nas  Chr.geraes  da  Ordem ,  que  cftam- 
pouo  P.Siguença  2.p  ].a.c.42.Lembrio- 
ícdelleoP.Purificaçâona  Chrono!,  Mo- 
naft.Lufitd.z.  c.p.  &  o  P.  LobonoTfãP. 
das  Religiões  0,24» 

'  Tres  dicofas  irmaásinaturaes  defíbr 
|a,a(Bnaladás  em  virtude,  chamadas  Joan- 
na  de  Chrifto,  Luzia  do  Spifitu  San  do,  & 
Hierony coa  de  S.Barcboloiaeo^  forão  fun¬ 


dadoras  do  Conuento  de  N. Senhora  daEf- 
pcrança,quc  tem  naquella  cidade  aCarme- 
litana  familia.  A  primeira  delias  ,  fendo  a 
mais  velha,  íoi  a  vitima  que  falleceo  anuo 
idoj.  deixando  íama^ de  grande  ferua  de 
Deos,fcgundo  as  relações  ,  que  fe  m  mdl- 
rãoaoP.Lezanaparaos  Arinacs  da  Orde, 
cujos  originaes  temos  em  noíTo  poder. 

/.  As  Madres  D.Felippa  de  Mello,  Sc 
D.Fraucifca  deCarualho,irmãas,forão  na- 
turaes  dc  Cazal-vafcocmoBifpadode  Co¬ 
imbra.  Seus  [)aes  erão  bem  na(cidos,&  in¬ 
clinados  à  virtude,  charnauãofe  Aatonio 
de  Carualho,&  D.Brittes  de  Mello,&  co¬ 
mo  taes  criarão  ambas  ern  landto  temor  dc 
Deos.  Falleceo hila,an.i(5o8.  &oucra,na 
feguinte, conforme  o  limo  da  Prou.dosAl* 
garues  ,  Sc  as  relações  que  alcançamos  do 
Conuento  de  S.  Clara  d’ Euora  ,  cm  que 
florecèrão. 

g.’  EraopicdofovarãoPedroDomc- 
nec  natural  de  Catalunha,  Conego  dc  Bar¬ 
celona, ôc  Abbade  de  ileltrlo,  Mofteiro  de 
Conegos  Regulares  em  o  Bifpada  dc  Gi- 
rona,  O  motiuo,  que  o  trouxe  a  Portugal, 
ignoramos, onde  foi  muitos  annos  Capel- 
lão  dclRei  D.  João  III.  Secretario, 5c  Age- 
te  cm  Roma  íobfc  o  importante  negocio 
do  S.Officio,que  o  dirto  Rei  pretendia  pa 
ra  efte  Reino.  E  no  amor  à  Companhia  de 
|efutam  fingular  qucalgüs  dizem  foi  Ir-» 
mão  delia  nos  votos,  Efte  vencrauel  Sacer¬ 
dote, vendo  os  muitos  filhos  deLísboa.quc 
íê  perdião  por  falta  de  enfino  ,  alumeado 
íuperiorinentc,  trattoii  de  fundar  Caía  pa¬ 
ra  os  recolher:  Sc  fabcndoclReide  feupio 
intcntodhe  naandou  tomar  hüas  no  bairro 
da  Mouraria ,  dc  maneira  que  íe  pudeílem 
coinmunicar  por  dentro  cornos  religiofos 
da  Companhia, que  naquellc  tempo  viuião 
noCollegio  de  S.  Antãoo  velho.  Para  fun¬ 
damento, 5c  aliccíe  defta  Cafa  >  que  intitu¬ 
lou  dos  Orfaõs  deleíu.íe  íoi  ãRibeira  de¬ 
fta  cidade  a  1.9. de  Agofto  dc  i  j49.5c  delia 
tirou  íette  moços, os  mais  pobres  q  achou, 
a  fâbcr  Afonfo  Lopez,Francilco  DiaZjLa- 
zaro  Fernaridez,Luis  de  Aluito  ,  5cNico- 
lao  Tinoco.nacuraes  de  Lisboa, Miguel  de 
San-óliago  do  Porto,&Luis  Vaz  dc  Cea.E 
alcançada  licença  do  Arccbilpo  D.  Fernã- 
do  para  pedirem  eímola  no  Arcebifpado.os 
induftriou  Pedro  Domenre  de  íorte  i.u  do- 
(ftrina  Chriftãa,  que  no  íjguintc  anno  fo¬ 
rão  quatro  pregar  ao  Brazil ;  dez  h  índia, 
no  de  lyji.  de  que  falia  Fernão  Alendez 
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PIntOj  &:  dous  a  Congo>no  de  i  j  f  3  enco- 
ftados  fetrpre  aos  Pi.drcs  da  Cuiijpanhiaj 
fendo  de  muito  pioueito  nas  naos  para  aju 
darem  aos  diuinos  Oiíicios  ,  &;  nas  terras 
para  cõuerterê  aos  gentios,  como  aflirnião 
as  Annuas  defta fagradaRcIigião.Eos  q  íi- 
càrão  cm  Lisboa  ,  faíáo  de  quãdo  ê  quado 
a  peregrinar,ora  aN.Senhora  dcN^zaretb, 
ora  a  N. Senhora  da  Merciana,üra  2  N. Se¬ 
nhora  d’ Atalaia,  caías  de  romagem  dentro 
no  Arcebifpado.  Depois  fe  eftendèrão  fo¬ 
ra  delle,  &  do  Reino ,  como  a  Guadalupe, 
Monferrate,C,aragcÇa5&  Penha  de  Fran 
ça, com  grande  edihcação  do  pouo  Chri- 
ftão.  E  Pedro  Domenec,aucndo  feito  gra¬ 
des  proezas  nefta  louuaiiel  occupação,paf 
lou  a  Catalunha, &  dalli  por  mandado  del- 
Rei  D.J('ão  IIP  a  Roma,  deixando  no  íeü 
lugar  cm  Portugal  ao  Doutor  Antonio  Pi¬ 
nheiro,  Pregador  de  fua  Alteza,  &  Meftre 
do  Principe  ,  que  morreo  Bifpo  de  Miran¬ 
da,!  elle  na  Curia,  depois  de  fazer  muitos 
íeruiços  a  efta  Coroa,  pelas  quaes  alcança¬ 
ria  a  do  Ceo.  Conda  o  referido  da  Funda¬ 
ção  m.s.defta  Cala, que  nella  ie  guarda  pa¬ 
ra  n  emoriaidas  Chíonicas  da  Companhia 
dcftaProuincia.de  papeis  autéticos  daTor- 
re  do  Tombo  principalmente  do  maço  21* 
do  almario  1  onde  achamos  o  íèguiute  pa¬ 
pel  que  nos  pareceo  acertado  lançar  aqui 
'  em  proua  do  que  dilTemos  no  texto* 

Noims  da  bemaiienturada  morte  de 
Afonío  Lopez,  filho  da  Cafa  dos  Mi- 
nincsOrfaõs  de  lefu  de  Lisboa. 

os  homei  ^ae  \'em  dúBra- 
a  nemeada^úf*  í^oa fa^ 
^í4e  âeixôu  de  Jí  0  meninO 
yifonfa  LopiZ^  ihnm  d  s  Jette  patifes ^ 
^ue  Tedro  Domtmc  tirou  da  Kibeirãj 
para  altcefe  di  Cafa  dos  0  fuOi  deLis' 
hoad)he  cQufi  para  dar  oraeds  a  Deos* 

f  O  .>  * 

por-íjuejuas  cb>  as  erao  mais  de  velho, 
de  memnú^pP‘fuas palauras  tinhao 
fogo  ■,çm  cjueje  abraz^uao  os  doracoenS 
datjue despeem  quem  falUua,  Era  mui¬ 
to  ardente  na  cafidade^  em  tanto  qUe  ú 
adre, que  tmlu  carrego  delle  ,  lhe  ti¬ 
nha  encomendada  a  doÜrtna  dos  meuh 


nos  mulheres  para  as  enfnar^& 
tanto  0  credito an,oy  que  lhe  tmhao^ 
que  fe  •zaa  cUt amente  jer  obra  de  'N. 
Penhor,  ^doeceo  de  huapfMema,  que 
lhe  nafeeo  no  efarnago^O*  ejl  ando  aoen- 
te  era  \>izitado  contmuamente  das  mu¬ 
lheres  honradas ^Ú^aeuotas  daterra^O* 
ahi  as  enfiraua,  &  antes  que  mcrrejje 
0  'T adrego  ^eioMzitar^  ma>,iff  rf>doq^ 
ndo  era  mcciTario  fazer  mais,  mm  d>» 
zer  mais  do  que  aquelle  menino  dizia^ 
dT'  enjinaua  ,  aspaUuras  juaS  erao 
de  tanta  edtpcaqao^  &•  doBrina,  que  a* 
gora  no  ISrazpl  as  tem  tfentas ,  dt- 
Z/m:  /fio  dizia  0  nefo  Mentno^que  nôS 
erfnaua-,  &  as  mulheres  chorando  di- 
Ziao :  Tor  nofôs  pucados  ISl*  Senhot 
nos  leua  0  nfífo  Pr  egador  ,&•  afsi  aca¬ 
bou  como  hum  Santtnho,&  Çe  foi  a  Jfu 
Ch^  f  orque  com  0  Padre,  Spiritu  S* 

)!tue,&' reina  para fempre» 

h»  Nafeeo  o  P.  F.  Francifeodas  Cha¬ 
gas  em  Lisboa  a  8. de  Feuereiro  de  idiy* 
Forâo  íeus  ditoíos  paes  Luis  de  Moura,  I 
E fperança  da  Rocha.  Recebeo  a  agoa  do 
Bautifmo  a  ióído  ínefmo  mez  riaReal  Par-, 
roebiadeS*  Julião.  Tomou  o  habito  de, 
frade  Menor  na  cidade  do  Porto  a  4,  de 
Março  de  íd^a.&no  de  jj.em  día  doglo- 
riofo  Doutor  S.  Thomas,  píofeííou  coirt 
grande  confolação  de  fua  alroa.Difle 
fa  noua  no  Conuento  de  Lisboa  d, a  mefin^ 
Ordem  a  1 5'.de  Agofto  de  1(538,  Emfiar- 
coufe  para  a  índia  no  anno  de  4o.em  oGa- 
leão  S.  Antonio,  èc  quando  veio  a  p.  de  O- 
ârubro  do  ditto.defembarcouem  Goa,em- 
porio  do  Oriente.  E  depois  de  gaílar.raaís 
de  8. era  feruiço  de  Deos,  &  proueito  das 
almas  etridiuerlas  partes  delle,  não  tçndo 
hua  ih  hora  dc  deícanço  em  todos,  veio  a 
concluir  faasfelices  jorua  ias  com  bêauen- 
turada  morte  em  dia  dos  Ápoftqlos  S.  Pe¬ 
dro  &  S*PâuIo  do  atino  1Ó49,  na  ilha  do 
Macazkjou  doCelebés,que  fica  entre  mui¬ 
tas  de  que  o  mat  do  Sul  eftâ  juncado*  Tertl 
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Achem,  outra  por  Malaca, entrando 

o  dc  Sincapura, correndo  a  cofta  da  ilha  de 
Borneo,  de  q'ie  difta  pouco.  He  ilha  de 
Mouros  os  quaes  fempre  forão  amigos  dos 
PortuguezesjOnde  temos  hüa  pouoação,cj 
el  Rei  Subanco  nos  deixou  faíer  hum  quar 
to  de  legoa  da  fua.  He,terfa  frefca,  &  là- 
dia, abundante  de  arroZj&  cocos,  &de  ou¬ 
tras  fruttas  da  índia,  com  grade  comercio, 
Zc  pór  iflú  he  mui  pouoada  ,  &  frequenta¬ 
da  de  varias  naçoens.  O  progreíTb  de  Frei 
Franciícocm  bufcado  martyriojConfta  de 
duas  cartâs  fuas.hüa  de  15r.de  Odtubrode 
Ití4o. outra  de  10.  dejaneiro  de  1  Ó4<5»am- 
bas  efcrittas  de  Goa,&  a  vitima  depois  de 
voltar  do  Pegià.  Jü  delle  fe  lembra  oP.M. 
Efperança  na  i.p.de  fua  Chr.l.4.c.  10.  rc- 
feruando  o  Relatorio  de  fuas  ípirituaes  fa¬ 
çanhas  para  o  anno  de  feu  tranzito.  Do 
applaufojSc  pompa  com  que  feu  corpo  foi 
recebido  na  ditta  cidade  ha  muitas  leRemu 
nhas  ncfta  de  Lisboa  .  que  leachârao  pic- 
íêntcs,  das  quaes  nos  informamos  miuda- 
mcnte  para  apurarmos  a  verdad-e. 

f,  Nas  deliciofa^  rnargens  doTejo,em 
fitio  eminente, &  frefco,  jaz  a  famola  villa 
de  Abrantes,  na  qual  nafcérão  os  paes  de 
Sòr  Brizidr  deS.  Antonio.ch  ?mad osjorge 
Va/,&  D  Iubel,enc  da  familia  dos  Cam- 
pos,i  ella  dos  Mendanhas  ,  que  vicrâo  de 
Caftellaacfte  Rcirto  Co  â  Excellente  Se- 
nhorísmas  faloà  luz  defte  müdo  no  bairro 
da  Bitefga  em  Lisboa  a  28.  de  janeiro  de 
3  ^76  &por  iífo  recebeo  o  caraíter  Bautif 
mal  na  pia  de  S.  jufta  chamandole  D.Leo* 
lior  de  Mendanha, cujo  nome  &  appelhdo 
trocou  naReügião  pelos  fobredittos,reco* 
nhecida  a  lüJ  Fundadora,  &  ao  Vc^ 

rerauel  P.  Antoni o  da  Conceição  ,  G.  S  da 
Congregação  de  S-  João  Euange^lifta  j  feu 
MeftrCjO  qual  lhe  pronofticou  ,  entre  on* 
tras  coufas  admiraueis,  que  jà  fe  virão  c5 
pridas.como  a  refplandecente  tocha  dc  fua 
virtude  eftaria  occult  i  44.annos,&  depois 
d  in a  tal  luz  &  claridade,  que  feria  buíca- 
da  de  grandes,  &  piquenos,com  vniuerfal 
appl.iuío  para  fe  aproueitarem  de  feiis  cõ- 
fediosji  exemplos,  Gomo  fe  vi  a.  £  cõcor- 
rendo  ,  para  maior  gloria  dc  Deos ,  cada 
vez  mais  gente  a  bulcala.corao  a  diuirio 
rac'do,os  Miniftros  do  Tribunal  fágrado, 
informados  do  quepaíTaua,  mandàráoef- 
pecular  fua  vida,  temédo  que  ouueíTe  nella 
algúa  illuzão,ou  engana  do  demonio  ,  co'* 
mo  por  vezes  fe  tem!  vifto  cm  íujeitos  fra- 
cos.  Efte  negocio  deuntp  portc,-coiiietè^ 

-r-  j  -  •  -  -  -  -  -  ^ 


rão  c5  o  íecreto  coílumado  a  nlguas  pcíTo 
as  fpirituaeSj&timoratas.E  dep('is  ao  pio 
varão  F  Antonio  da  Conceição, da  Ordem 
dá  SSS. Trindade,  o  qual  fe  informou  ded* 
la  miudamente  por  vezcs(como  tam  expe- 
riraentado,&  verfado  ein  lemelhantes  ma* 
terias) fazendo  exáraede  fuas  reueU.çoens,, 
i  extafis.  E  achando  íer  fua  vida  hum  ag- 
gregado  de  virtudes, &  corapedio  de  pro- 
digios  ,  publicou  grandes  encomios  ,  & 
louuores  delia.  Ordenando  Deos, que aíli 
como  hum  Religiofo  (an<£to  foi  leu  Mef- 
tre!&  Guia  no  caminho  do  Ceo ,  aíli  outro 
do  meímo  nome, não  menps  fando  (  pollo 
que  de  outra  Religião)  foífeelquadrinha- 
dor,i  examinador  de  íua  vida,  &  foÜda  vic 
tude,&  a  mais  qualificada  teftemunha  del¬ 
ia, a  que  correlpondeo  Icmelhante  morte  a 
29  .dc  Junho  de  ló  j  y. em  idade  de  78.  an- 
nos,&  meio,  &  de  Religião  54.  Muitos 
verf  s  fpirituaesj&cartas  ha  do V.P.Loyo 
para  cfta  fua  querida  dircipula,que  eila  an¬ 
tes  de  fpirar  entregou  ao  P.  F.  Francifeo 
d’Annunciação,(eu  Cõfcífor.  De  todas  re¬ 
feriremos  sí>mentea  'eguinre,por  fer  apri 
meira  que  lhe  eícreueo,  tanto  que  veftio  o 
habito. 

Churipma  filha  em  Cbrifie, 

Ste  Senhor,  que  a  efcoíheo  por  efl 
pofajlhe  dè  o  feu  perfeito  amor, 
para  que  fempre  o  tenha  em  feu  cora 
çáo  3  6c  diante  de  feus  olhos  poílo  ni 
CruzjConhecedo  o  grade  amorjq  nel- 
Ii  IhemoftroiijScaíIj  lho  pague  em  fo- 
frer  com  paciência  os  cíesfauores  da 
fenhora  fua  mãe, que  eu  efpero  queei 
le  a  alumee  para  lhe  dar  graças,  Io ti- 
uoreâ  pela  ver  etU  tam  bom  èíJado,  i 
entre  rehgiofas  tam  fanftas.  Mas  co¬ 
mo  o  amor  da  carne  he  cego,  não  co¬ 
nhece  as  merces  de  Deos, mas  elle co¬ 
mo  pai  de  mifericordia,  lhe  tirará  efta 
neuoa ,  6:  mortfará  ilella  a  luz  de  fua 
graça, para  ter  iiiueja  de  feií  eílado,  á- 
tèa  imitar,  como  efpero  de  fuaChri- 
ítandade,&  grande  bondade,  para  que 
ambas, depois  defte  defterro,  mereção 
ler  coroadas  no  Ceo.  Cà  tenho  muito 
cuidado  de  a  encomendara  Deos,  6t 
pedir,q  afaça  fua  ferua,&aíli  íè  lébrs 
de  mi^pois  lho  mereço.  Ame.  Anié. 

5cu  iridiguo  Orador 
^meniQ  dx.Qonçeíçãot 

No 
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Ko  treftro  tempo  cfcreuco  outra  afua 
rr  ãe  ,  crnlolandoa  na  aftlição  tjuc  tinha  de 
ver  íuii  fiiha  freira^ejue  hca  feguinte, 

( harifima  flha  em  Chrrjio, 

OSpiritu  rando  confolador,  c6- 
lole  aV.M.  nefta  neceííidadc 
de  mãe  humana,  para  que  com 
o  lume  de  ília  graça,  conheça  a  gran¬ 
de  n.ercc,queDeos  lhe  fez  em  dar  Ipi- 
rituafua  filha parafer  religiofá,  me¬ 
diante  a  íortaleza  do  Spiritu  fandlo, 
porq  fem  ellanão  pudera  eraprender 
tão  heroico  feito.  V.M.  defejou  de  a- 
ner  amparada,  &  com  honra  no  mun¬ 
do,  &  noíTo  Senhor  tinha  ordenado 
darlhe  outra  mãe ,  &:  tomala  por  ef- 
pofa.E  aíli  elf  cro  que  entre  as  religio- 
lãs  feja  hüa  grande  luz  de  fan£tidadc, 
para  que  todos  digão  tom  razão;  Ben¬ 
dita  feja  a  mãe  queapario.  Eftesfaõ 
os  louucres  que  V.M. ha  dc  receber 
delia, cada  vez  ha  de  fermais  coü- 
Iblada  Com  as  mcrces  que  Deos  lhe  ha 
de  fazer ,  aíli  na  terra ,  como  no  Ceo^ 
porque  ashonras  qlieDeosfaza  feus 
efeolhidos  faó  eternas,  &  não  tem  mu¬ 
dança, como  as  do  mundo,  V.M.lance 
muitas  bençoens  afua  filha  para  qité 
comellas  crefea  em  maior  íandida- 
de,comoerperoquc  yerà,  &  louuarà 
nella  ao  Senhor  .  E  pofto  que  agora  o  ^ 
amor  carnal  aTeguencíle  conhed- 
méto,o  Spiritu  fandb  lhe  dará  luz,c5 
que  conheça  a  verdade,  pois  lhedeu 
íilha  tão  la  n  dl  a,  para  confolaçao  de  fua 
velhicciôc  mericimento  dc  gozar  por 
intercefiãõ  fua,  grandes  benefícios  do 
Ceo, porq  as  luas  oraçoensandeapro- 
lieitarárnuitos.&  asgrãdcs  mcrces  de 
X)eos  íepnde  mamfejhar  nellaj&  V.M. 
hade  ofitndera  peos  nofib  Senhor 
cm  lhe  querer  dar  outro  eftado  devi- 
da,"5:  não  aceitar,  o  que  clle  lhe  dà  de 
maior  perfeição  .  Mas  como  elleco* 
nhece  a  rcíTafraqueza  com  aaffeição 
jiaturaLtt  mpofta  de  carne,  &:  fangue, 
Iciiarà  cm  conta  a  fegueira delia  ,&  fa- 
tcràoslouuores  que  V.  M.  tem  obri¬ 
gação  de  lhe  dar  .  Efte  papd  queria 
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mandar  mais  cedo,  mas  nãotiue  pot 
quem.  í^ofo  Senhor  a  enriqueça  com 
os  deensde  iua  graça  paraque  fempre 
crefea  em  merecimentos  diantedelle, 
para  ter  mais  graos  de  gloria  nofeu 

Reino,  Amen,Àmen. 

%/í numo  da  Conceição» 

Tâtnbem  a  ferua  de  t)cos  efcreüco  â  fua 
imitação  outras  muitas  cartas  a  oiuerfas 
ptífoas ;  &  deixou  em  papeis  de  fua  letra 
alguns  documentos  fpirituaes, tirados*  dos 
fandos  Padres,  3c  Doutores  da  Igreja;  & 
hüa  Relação  brcue  dasReligiofas,que  no- 
rccerâo  nefte  Conuento  com  opinião  de 
conhecida  virtude,  a  qual  temos  allegada 
miuitas  vezes. E  não  fabemos  fe  os  Yerfos> 
que  entoaua  quando  fe  via  mais  feruorou^ 
&  inflãmada  no  diuino  amor,  érão  feus,  fe 
de  fcuMeftre,  mas  em  duuida  os  poremos 
aqui  para  conlolaçao  dos  dcuotos, 

MJ  r>Í6S  lumbre  de  müojos 

Dios  mi  bidatDiostiii  antad^ 
nded a  tnii  defeos 
Pues  con fujptrosos  llamo» 

Si  amaros  no  merefeo 
ybs  mereceü  fer  amado 
Por  vês mifme avós pida^ 

Tio pido  para  amaros.. 

Sots  mt  btda,i  ejl  oi  muerta 
Soisfuegod  ejloielada 
Sois  çamtno voi  perdidas 
Todo  lo  tendré  fi  os  hallo» 

Paloma Jois por  los  airesy 
En  la  çiudad  Ciudadanop 
Harinero  por  la  mar 
T Corderito  en  los  eamposl 
para  lernüráá fdü  nino 
'  •  Para  amiJlAdes  hermano  ^ 

Para fed  vino  preeiofo 
Tpara  hmbrepanèlancol 
En  los  Oratorios  Chrijlo, 

En  los  montes  feltíariOi 
Lus^del  mundo  en  las  timeblai] 
Tconjuelo  en  los  trabajos. 

Dios  mio  yj  lermof  o  mio , 

^^ue  defeais  a  quien  darosl 
Daos  alpobré  queosdtfeay 
Pues  me  dais  el  def earos,  , 

^e  os  cuejia  el  ha  T^rme  rica  ', , 

Vintd mi  piast  que  os  aguardo^ 
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HúC{fd  ie  mi  coraçon 
'  ■  }*at'a  'vós  vm^dicario, 

^^tnâo  viuiié  a  vos  toda, 

''.foda  vnieria  a  mi%  pesados, 

^  Tjf^anãoaLmundojia  mi 
Ejioré  crucificada  y 
'  fifisando  os  hallai ê  Dios  mio, 

guando  os  tendré  en  mis  braços, 
J^ando  mortré  de  amores, 
de  ver  aquefie  quando. 

Em  las  llapas  de  fios  pies 
Misoios  pongo  llorando, 

T  mi  boca  humilde  befa 
Las  Ròfas  de  vuejlras  manos. 
Ml  alma  fe  efconde  toda 
En  la  llaga  dei  cofiado, 

P ara  que  abr asilada  fea 
En  cems{as  de  amor  fianãol 
Âqiá.efioi  comoperriUa, 

Antelamefiadelamo,  .  ’ 

'  '  ;  "  ■  ^ 
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idimiendo  por  las  mi  gajas 
^ue  os  caen  de  hs  manos. 

Qiiem  pudera  dizer  muito  da  Madre  Bri- 
2ida,he  Sòr  Ines  de  S.Sebaítilo.  Abbadeça 
adlual  do  qouo  Mofteiro  de  Xabregas ,  da 
merma  Ordêjfua  fiel  eompanhcir3,&  imi¬ 
tadora  de  fuas  preclaras  virtudes ,  de  quem 
ellafiaua  os  fecretos  maisintimos  de  feu 
coração, &0S  íauores  fobcranos«que  expe- 
rimentaua  cada  hora  na  oração, &fòra  dei- 
la.  Também  Nòs  pudêramos  referir  algüs 
cafos  que  pareceriãomilagrolbs,  fuccedi- 
dos  â  noíTa  vifta ,  por  efpacio  de  vinte  an- 
nos,que  a  trattamos  familiarmente  {  o  que 
temos  a  grande  felicidade  )  mas  delles  nos 
efeuza  â  breu  idade  que  profeflamos.  Hum 
epitome  defua  vida  andam.s.porD.Fran- 
cifca  da  Conceição,  freira  da  Efperança, 
irmãa  do  Conde  dèVilla-noua,a  qual  tirou 
delia  com  traça  no  breue  tempo  que  cfteuc 
alli  recolhida,  quando  por  occultos  juizos 
do  Altiílimo  fe  queimou  o  feu  Conuento* 

O  XXX. 


P*  Pedro 
de  cha-  ^ 
uez-iFrã’ 
cijc. 


O  fecoIIetoConuento  dc  S.Bernardino  d’Atouguía,Ar- 
^  teBlípadô  de  Lisboa, foi  mui  appiaudida  em  íea  tempo 
^  a  viítade  doV.p.F» Pedro  dpChauez,de  íanda  memória, 
zelador  acérrimo  do  Diuino  Çulto,&  não  menos  da  Òb- 


fcruãcia  Regularão  qual  rerpladeceoem  vida>& morte  comglorio- 
fas  marauiíbasjpdas  quaesera  de  todos'  reípeitado  por íàndo, ^par¬ 
ticular  amigo  d^.pdos.É  por  iíío  fc  Ibe  iíeü  hondrifica^^í^^  ho 
Capitulo  do  ditto  GonuentOjOnde  foi  por  largo .^mpo  corp  grab- 
defrequencíâ  Vii(itado,5^  ipaocado  atoda  bora  doSineceflitados, pe¬ 
los  íingúlares  fauòre^,  Sç  benefícios,  qué'do  Ceo  alcan  çaua  íua  pode 
rofainterceíTaõ.  K  Ni  léíuita  Prooinciado  Brazil ,  a  laftimofa 


o  P.te- lembrança  do  P.Leonardo  Nuncz,hunJ  dos  primeiros  fundadpie^ 
Relf^âo  nra  America, pois  tanto  que  chegou  àquelías  partes, ioi 
da  c~op.  mandado  pela  pbMiència  á  Capitania  de  S.Vicente  juntaraentccõ 
o  bmio  t>íogodacome,  para  nella  eftabeleccr  a  Fec ,  8c  trazer  ao 
verdadeiro  caminho  da  íaluação  muitos  ^Portuguezes, que  andauãb 
fora  do  gremio  da  Igreja,  péla  liberdade  da  confciencia  comuq^c 
viuião^'tE  haò-médos  aos  gentios,  de  que  ainda 'aula  copiofojnu- 
merOjYcm  auerqué  os  dòârinaííe,tiobBctendófelpgò  eUidériçe^ 
Ihoria  em  bus;  Si  outros  com  fu  a  fçruprpji  piègaçab,,  adínir  ||übèfJi9- 
frinl^to  nos  trabalhos, ^^brandura  angélica  nasptadcaSjC^.Oíj 
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âtrsbiu  roces  a  íijde  íoite  <^uc  em  breiie  Ihecdifícoü  Cafâac^uelíe 
pcuo,coQi  lal  voDt3dejC]ueos  príncipaes  da  terra  leuauão  a  madei¬ 
ra  às  cci^as  para  a  Doua  fabrica ,  &  contribulão  para  as  ferias  cora 
grande  largueza,dcixandoíe  ver  marauiihofos  efteitos  nas  almas  de 
cada  c^ual  cora íeus  cõrelhos,&  fanótas  amocftaçoés.  Aqui  tómoo  o 
Miffionai  io  Apoftclico  âlgúsfujciros  de  preflimo  paraa  Cõpanhia^ 
comes  quaes  viuia  cm  continca  penitencia, cftreita  pobreza  ,&ri* 
goíofn  abÜinencia,  mendigando  pelas  portas  oneccíTario  fuílentOj 
&c  petegiinando  pelos  roatos  o  mais  do  tempo, a  fim  de  bautizar  al¬ 
guns  crjanças  degentio$,&  iftocem  tal  velocidade  ,  que  acaiidade 
íem  duuida  lhe  roiniftraua  azas  para  voar  ncíle  íagrado  roiniílerio^ 
caminhando  pelo ccrião  mais  de  cemkgoas,  para  libertar  a  grande 
numero  de  gentios,  que  os  Tânoyos  tinhão  cattiuadonas  guerras, a- 
tè  que  foi  mandado  pelos  Superiores  a  Europa  dar  conta  a  S.  ígna- 
f  io,do  que  tinha  obrado  fua  minitna  Compajâhia  naquclle  Ehado.E 
foi  Deosíetuido,  porfeus  incomprehenfiueis  juj20S,que  o  nauioem 
que  vinha, íefoíTe  a  pique, impedindo  a  morte  com  laífimoío  naufra 
gio,ocurío  de  fua  eftremada  obediecia,do  qual  tkapàrãoaigQs  paf- 
fagc’itos,que  deiao  noticiado  muito  que  trabalhou  o  íandoPadre  em 
tam  apertado  tranze,coníeflando  a  huns,&  animando  a  outros,  aiê 
que  afogado, rematou  a  nauegaçao  felicemente,  depois  de  tam  glo- 
liofos  trabalhos, padecidos  na  tcrra*&  no  mar,  dandofe  por  roais  cô-’ 
tente  coa  mâritimâíepuIturadoOcceano,queos  poderoíosRcisdo 
Egypto  com  as  foberbas  pyraraides  de  Merapbis.  c.  No  Oratorio  kumtu 
de  Rio  Moui‘inho,Arc€b.iípadod’Euor3,ofupreroodiadeF.Marçal, 
Eremita  da  Serra  d’Ofía,o  qual  foi  femprenaOrdem ,  &  fora  delia,  - 
reputado  per  homem  de  inculpada  vida,  &  obíeruancia  admiraue!, 
acompanhada  d^aquellas  duas  íubliroes  virtudes,  a  Humildade,  &  a 
Caridade,  que  tanto  campearão  ncfte  religiofo  indiuidoo.  Aroaua 
de  rr;odo  a  pobreza  Euangelica,  que  quando  fc  daua  veftiana,  tro* 
caua  a  roua  pela  ve  lha, que  deixauão  outros.  E  pergúDtândolhe  Fr, 
AnàTç(gt2.úéQarr)igoÍeu')^ârjue/Azfaí/Í0,  Refpondeo:  Quem  ha  de 
de  haktõ  muo;re^0  hum  ^úi,que  ànidua  yejiido  de  folhas  de  ^alma,  Era 
lâGibcm  mui  dado  à  oração, &  meditação, exercício  que  deixauapa- 
la  a  noite, rm  razão  de  fer  mais  occulto  aos  olhos  humanos,noqua| 
recebia  íüâ  alma  copioías enchentes  de  roiícricordias;  Algus  an* 
nos  antes  da  morte,íe  defpedío  de  feus  companheiros, coroo  fe fize¬ 
ra  jornada  para  longe, dizendo, que  dalli  em  diante  não  efiranhaC» 
kmku  H/cdode  vida,  porcu^trattaua  de  fe  dar  todo  a  Dees  ,  fem 
kikr  jâmais  compeííoaYÍuente,raIuo  noa^o  da  Coníifiaõ ,  que 
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frequentaiia  muitas  vezes.  E  aííj  o  tempo  que  poupaua  dos  aâos 
conuencuaes  jgâftaua  em  contemplação, retirado  na  cerca  em  di- 
ücí  ias  pofturasjá  proftrado  por  terra  co  a  boca  ncllajà  em  pee  cos 
braços  eftcndidos  em  CruZjjâ  co  as  mãos leuantadas  em  alco,jà  em 
baixo, mas  fempre  com  os  olhos  no  Ceo, onde  tinha  o  coração  ,  fi> 
cando  muitas  vezes  immouel,como  fe  fora  hua  eft  jtua  de  pedra,  sê 
dar  acordo  de  íi, por  mais  alfinetes  que  lhe  mctiaopela  carne.  Ne«» 
fte  tempo  o  fizerão  Maioral  do  ditto  Oratorio  a  rogos  de  feus  ha* 
bitadores, cargo  que  aceitou,  mais  por  íctuiço  de  Deos.que  por  von¬ 
tade  própria, onde  adoeceo  graue mente, &  querendo  os  fubditospa 
ra  maior  comodidade  dos  Médicos, &  medicinas, leualo  para  a  En¬ 
fermaria  de  Monte-mór,rc  defpedio  comalegria,  pedindo  a  todos 
perdão  em  geral,  cada  hum  em  particular,lcmbrandolhes,que  o 

cncõmendaíTem  a  íeu  S.PaJje,  não  para  lhe  alcançarde  Deos  a  fau 
de,pois  eftaua  certo, que  deitâ  enfermidade  auiade  morrer, mas  pa* 
ra  lhe  impetrar  hua  maré  de  roías  para  a  eternidade, que  tanto  de- 
Ejaua.  O  mermo  foi  chegar  â  Enfermaria, áí:  receber  os  Sacramê- 
tos  com  muita  piedade, 5c  deuoção,qüc  defatarfe  íua  alma  dos  lea- 
mes  da  carne.ao  dU  ào  Diícipulo  de  Chrifto[cujo  nome  lhe  foi  Im-» 
pofto  no  íagrado  lauacrojeomo  auía  prexliifto  muito  tempo  antes, 
'MaúA  à,  No  magnifico’  Çonuéco  d'Áffis  em  a  Vmbria,o  fim  das  felices^ 
ioQaÇd  ^  bem  ufortunadas,  peregrinações  de  Maria  do  Cafal,matrona  va- 
roniJ^dè  conhecida  virtude  cm  a  villa  de  Sanétárem/ua  patria,onde 
.  feus  paes,pobres  de  fazenda, mas  ricos  de  honra  ,  viucrão  fempre  a 

"  ^  léi  de  liobreza.  Eíla  ferua  de  Dees  depois  de  viaua,  íèndo  mulhec 
mithofa.éic  delicada, foi  duas  vezes  a  pé,5e  defcalça , peregrinando  a 
Hierafalem ,  Sc  da  íegunda  encontrou  naquellalaná:  a  cidadea  feu 
irmão  DlErei  Gãípar  do  Cafal ,  Biípo  de  Leiria  j  quando  vinha  do 
ConCiTrjdencino  para  oReino.^  E  manifcftandolheella  íeu  inten¬ 
to, depois  de  correrem  ambos  as  Edaçoes^ique  era  acabar  alli  a  vida 
em  íeruiço  de  Deos, 5c  dos  pobres, a  dcíTuadio  diíTo  quanto  pode,  a- 
té  daílheOppiade  djnheiío  para  o  caminho, que  deftribuio  logo  por 
ellcs  alegrefdentejfem  dar  conta  ao  Biípo,  o  qual  cuidando  que  a 
trazva!C0nfigo,ao  tempo  da  partida, dcfappareceojretítãndoíe  a  bu 
hoípitaljonde  curãna  àos  enfermos  com  fuas  próprias  mãos,  lirn pa¬ 
nai  hes  as  eftanciaSi  5c  f^ruiaos  de  todo  o  tíCceíTario  dom  admirauel 
caridâdqdc  deuoçâd  <  PaíTados  alguns  ánnoi  ocftc  piedofo  offició^ 
grangeando.por  efta.via  â  íâude eterna,  fcfoía  Aflíis  vizitar  a  S.Cafa 
da  Poi^ciuncuía*  onde  em  breue  adocíeo,  5c  como  a$  forças  erão  jâ 
poucas, 5c  os  annosumuitos  depoíitou  o  galhardo  fpirita  nas  mãos  da 
-  u  "  morte 
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rr, crte,  ngendoíecs  ímps  do  Conucnio  namerma  hoiaíemadja- 
icrio  humano, pelo  q  íoíalii  íepuítadacõ  acjuelle  reípeiro  que  Ic  de- 
ue  a  hüa  ptfloa  fanóta.  e.  No  Rcgio  Conuemo  de  V-ilÍa  deCã- 
de, as  pretiofas  mcrtes  dc  duas  Religioías,  filhas  de  S.  Clara, ambss  thauna 
chamadas  Catharinas.hui  da  Conceição, outra  dc  S.Gregorio,gen- 
te  humilde,  ^  õuco  conhecida  na  terra,  mas  muito  no  Ceo,  an^bas 
mulheres  mui  penitentes,  Sc  contemplatiuas, ambas  muiobfcruãus,  u»4d’i. 
tx  p(  bres, ambas  muí  aitiigas  do  chorò,  (U  inimigas  da  ociofidade, 
aoíbííi  finíilmtntemui  aflinaladas em  virtude, &  perfeição, moílrã* 
do  em  tudo  ^.üanto  obrauão,  ôc  diziãOj  andarem  cheias  dagrâçadd 
Spiritu  fando*  Aquella  eítando  pata  fpirar  dizem  que  lè  rcúcftio  feti 
roílro  de  húâ  diuina,ô:celeftiai  luz.Eità  pcIoc5crarío,pâreciâ  a  figa* 
ra  da  morte, porque  ^  leuoü  Deosna  vida  pelo  aípeíO,&  rigoirofo  ca¬ 
minho  da  Penitencia*  a chandofelhe  nos  jot lhos  duriííimos;  icalosde 
orar,&  aííi  paitírãoambasdd  ieculo  h  uiccnfoladaS,teftemunhan- 
do  reüsConfcflores,  que  núqüa  macularão  íuasalmãsmortalmentc^  . 
fauordo  Ceo  não  piqueno.  /.  Èm  S.Aona  de  Tulciâ,Cohuento 
de  Eremitas  Agoííinhos,a  f^ída  deífe  para  ò  outro  mond^',  de  F  Pa-  tMt.deS^ 
tricio  Luíitano,  o  qual  de  xado  acara  patria  foi  viu^-f  a  Roma  com 
efpedatiuade  algum  btneficío,  cu  piebêda,com  quepafiaílea  vida 
honradamenre,&  depois  de  cortejar  muitos  annos  ao  Cardeal  Mõ« 
talto, vendo  fruíiradas  fuas  éfperanças ,  tocado  de  eficaz  auxdio,  íè 
meteo  frade  Agoftinhono  celt  berrimd  Conuento  do  Populò,ondc 
aprendeo  letras  humanas,  &diuitias*  em  qf^i  coníumado.E  confi 
tandolheem  breüc  da  grande  reformação  com  que  fe  viuia  na  Cõ- 
gregâçãü  Eücitanâ  da  meíma  Ordem, não  defeançou  até  paííar  a  ci¬ 
la  com  licença  dos  Prelados*  onde  gaftou  o  melhor  da  vidã  cri)  pèN 
petü3svígiíias,abdioenc?as,difciplinas,  &  craçoens,còm  qaeàlcani« 
çou  do  Ceo  fciice  morte,  qne  he  o  que  íê  vai  bufear  áo  Paraiíb  dá 
Religião.  Taínhem  neftc  diáetn  â  Congregação  Augurtiniâ' 
nada  índia  ocorre  a  bêauentüràda  morfe  de  F.-Ch‘fiftõuão, chama-  fne/ma 
doo  Caftclhaiio,ptloíêr  na  fealidadèjdqual  era  homede  müitam  Oidfm^ 
ração, &  penitencia,  a  quem  õârdcntc  zelo  da  conãeríaõ  das  almas 
leuou  ao  Oriente, onde  cheio  de  eíícnciaes  viitacles,&  carregado  dc 
Jogrados  ar;^nós,pdis  íóraõ  gaftados  cm  ferviço  dé  Déos,  &  da  Reli* 
gião,acabou  o  curfo  mortal, reputado  per  varão  Apoftclico,em  ra¬ 
zão  do  muito  fifutto  qtie  colbcodaqüellasGhriftandades,qae.cAão' 
à  conta  delia.  O  que  íe  Codfirtpoií  depois  de  fua  morte,  achandoíc^ 
lhe  nfl  cama  hum  largo  ciücíodc  fettô,em  que  fe  lemcxiãde  t?l  íõf- 
te  ,  que  trazia  íempre  o  cerpo  em  viua  chaga,  L  No  Walaüaé 
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M  Hm  Alcorão  hum  fold^do  Portuguez  ,  que  caindo  nas 

mãos  dos  Mouros,  &  leuado  ao  campo  com  hum  RciigiofoFran- 
cifcano,  qoe  tinhão cattiuado  auia  pouco ,  foião  ambos  rijamencc 
combatidos  para  renunciarem  aLei  de  Chriíío  que  proíeííauão:  co¬ 
mo  refpondeílé  com  íàn(5ta  liberdade,  q  antes  receberião  mil  mor¬ 
tes, que  fazerem  tal  defatino, remeterão  com  grande  furia  os  Barba- 
tos  ao  íoldado,&  fízcrãono  cm  poftas,  publicando  elleein  tãcolou- 
nores  de  Deos,& blasfêmias  dc  Mafamede,não  ceifando  o  bomrc- 
ligíofodeoanimarcom  palauras  de  grande  esforço  para  a  peleja, 
(èndo  que  nenhüa  coufa  deftas  foi  baftaote  para  alcançara  mcíma 
forte, paffando  os  Mouros  por  tudo  ,  pelo  reígâte  grade  que  delle  cf- 
pcrauão,mas  o  defejo  que  tinha  de  padecer, &  o  fenti mento  que  de^ 
pois  moíiraua,  lhe  renderia  no  Ceo  a  coroa  da  gloria,  pois  lhe  faltou 
N.Mwte  ^  martyrio  na  terra.  i.  Item  no  rncímo  Malauar,a  valeroíà  mor- 
um^  te  de  hum  moço  Hefpanho! ,  profcííor  da  Lei  Euangelica,  que  vin-‘ 
do  por  defgraçajOu  ventura  fua,  a  poder  de  hum  Mouro,  que  tinha 
hum  filho  de  pouca  idade, aquem  amaua  fummamente  ,  6c  como 
eílcíe  afeiçoaíle  aos  bons  termos  do  Chriftão,o  pai  fe  períuadio,que 
o  atrahiíiaa  fua  feita  cum  caricias  de  prefente,  &  ptomeííasde  fu*, 
turo,  ÔL  qne  defte  modo  tiria  íeruo  para  toda  vida.  A  repofta  que  o 
inuenciuel  cauallciro  de  Chriilo  lhe  deu,  foi  cofpiilhe  nas  barbas, iu 
jaria  q  o  perro  fentio  muito ,  6c  ainda  aífi  não  deixaua  de  o  cõquif- 
tarcom  nouasinftaacias,  mas  clle  lhe  tornou  acuípirna  cara,  i  em 
Mafamede,cujo  nome  repetia  muitas  vezes, affir mando  que  ncnhús 
mimos, <5c  regalos, tormentos, &  martyrios,o  poderiao  apartar  da  Fê, 
&  lealdade  que  dcuía  a  íefu  Çhrifto  j  pois  o  crèara  de  nada ,  8c  rc- 
demira  com  feu  prcciofo  íanguc.Lcuado  então  à  Mefqoita,poslhe  o 
turbante  na  cabeça ,  6c  diííclhe  que  jâ  ficauâ  Mouro .  Acodio  logo 
o  moço,&  tírandoo,  lhe  fez  tiro  com  elle,  com  que  o  pérfido  per- 
deo  açfperança,  6c  pacienciaj  6c  affi  depoisde  o  mandar  açoutar 
com  grande  rigor ,  &dcsharaanidade,foifeito  hum  criuo  deferi¬ 
das, 5c  finalmente  jarretado  confumraou  feu  triampho,rcdendo  gra¬ 
ças  ao  Senhor  pelo  fazer  illuftre  Martyr  de  fua  Igreja, 

Commentftrio  ao  XXX.  de  Imho, 


Otncahçáueí  P.F,  Artur  no  Marty^ 
rologio  Franciíc.faz  menção  nef- 
tc  du  de  F.Pedro  de  Chaucz,que 
floreceo  naprou^dos  Algar ues  pe¬ 
los  annos  1525*.  Ãíoagutáí  dt  BaUa(áize]\t) 
pttirjtm9  Vhxhnejf  A  Clmèaí  CÕfffz 


(àrutáâmhUU  virtutibus  puetari.  Co  a  tnef 
ma  breuidadeíe  ouue  Waddingo  no  <5, 
tom.dc  feus  ahtiàts  ad  an.i4ji.n.(52.  In 
ide  C4^ií«/í/&íi<«f  íísw^íffcilicetS.Bernar- 
dini  de  Atouguia}  fepultiis  eft  Fetnts  áe 
ÇlnüibM  ifj  í/ní/Príe  immsndAhiie, 

'  Mais 
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Mais  fe  eftéáeo  GSzaga  na  j.p.hift*  Sera- 
ph.tfóucn.j.iftius  ProUi/«  huias  ver«  hei- 
CapitKtofepultuseft  venerAbilifíJuidam  PéPe~ 
trusde  CUuibus  {vulgo  de  Chanez.)  quifieut  in 
viutnoribus  leffltndutt ,  ita  quoque  in  morte 
fama  emicet}nam  ub  omnibus /anãutt  Deeq^  cba 
7US  repuUttuTt  Baftantes  proüas  faô  eftas  dâ 
fua  virtude,  &  íandidade  ,  daqual  fe  pòdc 
t^imbcm  ver  Bariezo  na  4.  p.  das  Chron. 
1.1.0,46.  Rapineo  na  hift.  gèral  da  Re- 
colleição  decad.8.p.t.§.8.  &  outros.  A 
fundarão  dcfte  Conuento  fica  reíeru<ada 
par^  o  dia  do  S.F*Joâo  de  Ataide,  hum  de 
feus  primeiros  habitadores*  qup  na.  vid# 
reípl.andecèo  com  milagres*  ,  •  j 

}  .  O  .  .1 

b.  A  petição  dcíRei  D.  João  ni.paí  da 
Çompaúhia,&por  mandado  4e  SJgpacio, 
feu  fundador,  partirão  de  I,isboa  parao 
Brazii  cinco  religiofos  ao  í.de  Fe.uereiro 
do  an.  I  f  49.na  armada  de  Thome  de  Sou.* 
ía,a  faber  dons  Fadres.Antoriio  Pinto,  &' 
Leonardo  Nunez,  &  dous  Irmãos. Diogo 
Jacomc,5c  Vicente  Rodfigiiez,&  por  Su« 
perior  da  miíTaó  Manoel  da  Nobffga,'  fio-* 
mem  de  partes ,  porque  depois’de  ^efttídae 
latim  em  Portugal ,  foi  eftadar  Cartones 
a  Salamanca,em  que  aproueitou  muito, co¬ 
mo  publicaua  o  Doutor  Nauarro,<cu  Mef- 
tre»  Bnfrando  níi  ÇÍqnapahbia  fói^e^fernco-  * 
mendado  obffició  de  refpondèfiío?  cafoi 
dos  proximos,prègar  a  toda  hora,  confef* 
far  de  pela  menhãa  atè  noite,  &  vifitar  o 
tronco,&  limoeiro,  muito  ameudo,acodin- 
donoraefmo  tempo  a  outras  neccílidadcs 
fpirituaes,  &  temporaes  de  peíToas  parti¬ 
culares, tirando  a  muitas  de  mao  eftado,  & 
tomado  fobre  íi  peceados  alheios, os  quaes 
reprehendia  com  grande  zelo ,  &  aífi  fez 
pelo  reino  notauel  frutto  cõ  feus  fermoês, 
atè  que  foi  mandado  ao  Brazil  para  illuftre 
fundador  daquella  Prouincia,  onde  tomou 
a  feu  cargo  doítrinar  aos  eferauos  da  Ba¬ 
hia,  i  efpalhar  nella  a  dodrina  de  Chrifto. 
Mas  como  o  intento  principal  era  acon- 
uerfaõ  dos  Brazis,  dos  quaes  auia  grande 
multidão  naquelles  contornos ,  começou 
logo  a  prègarlhes  com  tam  felice  fucccífo, 
que  em  pouco  tempo  febautizarao  innu, 
meraueis;&  no  mefmo  anno  mandou  ã  Ca¬ 
pitania  de  S.  Vicente  no  Rio  de  Janeiro  ao 
P. Leonardo Nunez,  feu  companheiro,  na¬ 
tural  de  S.  Vicente  da  Beira  ,  onde  obrou 
grades  façanhas  na  cultura  Euangclica,das 
quaes  vindo  dar  conta  a  feu  P.S.Igna  cio, 
pereceoa30.  de  Junho  de  1^54.  cm  hum 
uaufragio,  como  fc  colhe  dos  eíçrittosdo 


V.P.  Joíeph  de  Anchíeta.Vejafe  OrladincJ 
in  hiít.  Societ  1,9.11. &  i 3.  Teliez  na  lua 
i.pil.3.c. lo.Nadazi  in  Ankdieru  lueitio- 
rab-h.d,pag,534.fü3  vida  efp€r.imos  diffií- 
famente  na  Chronica  do  Brazil ,  q  jà  anja 
na  eftaltipa.  Bftes  faô  embrèueos  fclices 
princípios  da  Companhia  Oaquelle  Reino, 
oqde  boje  cftà  mui  radicada,  6c  ampieada 
em  numero  de  cafas.&  religiofos.  que  não 
cclTaô  de  fazer  inda  agora  os  mefmos  pro* 
gfeiTos  na  tinha  do  Senhor. 

€i  A  vktijdç  deF.Marçat  Eborenfei 
i<á  muiapplaudida  em  feu  tempo  *  èc  aísii 
itoão  falta  quem  diga  fer.cHe  o  Eremita  da 
iS.errade  Ófla,  q  denunciou  ap  tpundono 
mefmo  inftante  o  ditofo  nafçi mento  do  F*» 
triarcha  S*João.d.e  Deos.  em  Moute-mpf 
o  nouoíicomo  efe^feucm  tácito  nomime  qs 
•autores  de  fua  vida.  Dos  progrefifos  lou- 
*uau4sde  F.  Mar çàl  ha  ReUg.iãP  Jha  hp  inf# 
tromêto  autetico  no  cartorco  de  Rio  Mort 
rinho,  onde  falleceo  an.  i  y  y  6.cuja  rida  fc 
efperana  Chronica, que  cedo  laica  a  luz, 

,  -  i  i 

•jí-  ci.,  . 

ã,  Á  nobre  Vllla  de  Sandl:arem,afsí  cd« 
mo  foi  folar  de  D.F.  Gafpar  do  Cafal, Ere¬ 
mita  de  S.  Agoftinho,  vnico  Arcebifpodc 
f^p^clpah  ?i‘.BífpO  '4e  Lefriaí  ôc^epoB  de 
Go1iiíbra,afsi  rãbeiM  de  fua  piçílofà,&  oí- 
ritatiiía  irmaa  Maria  do  Caíal,que  acabou 
feus  dias  em  Afsis  (pafriadéS.  Francifeo) 
an  I  j6j.pela  fingular  deuoçao  quefempre, 
lhe  teue.  O  nome  de  feu  marido  não  traze 
os  liuroí  das  Famílias,  mais  qué  ter  húa  fi-s 
lha  do  mefmo  nome,&  virtude,que  foi  ca- 
zada  cõ  Miguel  Nunez'  de  Carüalhojfidal-' 
go  nos  liuros  delRei ,  de  q  inda  hoje  ha 
defcêdêcia.  Tem  ella  feu  enterro  rta  Igreja 
de  Alfentis  junto  a  Almofter  ,  com  Maria 
Nunez  de  Carualho  fua  fogra  ,  q  também 
dizem  ler  mulher  grande,  conforme  o  epi^ 
taphio.- 

Sepultura  de  JKtarU 
Carualho^  &  de  J^aria  do  ^4- 
viríuofis  femeas^  hua  Tor-* 
ciayCUtra  lí^ha  de  nc^os  tempos^ 

T ater  nopert  O*  y/iue  Maria^ 

Confta  tudo  de  rclaçocns ,  &  papeis  fi¬ 
dedignos  de  diuerlas  peífoas,  que  nos  vie- 
rãp  âs  mãos* 


O 


%n 


f.  o  Moüciro  de  Villa  de  Conde, 
creou  íempie  grandes  Religiofas ,  entre 
ellas  be  pode  entrar  Catharina  da  Con¬ 
ceição,  &  CátharinadcS.  Gregorio ,  pois 
toda  a  vida  fe  andarão  preparando  para  a 
rnortcj&por  iíTo  as  achou  mui  preuenidas, 
coroo  conftadas  antigas  relaçoês,q  fc  fize* 
râo  para  a  Chronicade  Gonzaga ,  que  fc 
achão  no  archiuode  Lisboa* 

/.  Ignoranaos  a  Patria  de  Fr.  Patrí¬ 
cio  ,  era  elle  famofo  Poeta,  corro  fe  vee 
de  hum  poema  Latino  ,  que  dedicou  ao 
Cardeal  Montalto  ,  impreíío  em  Flo¬ 
rença  annoitízi.  do  qual  lê  collige  o 
ípiritu  defte  feruo  de  Deos,queacabou 
feus  dias  fanÃamente  anno  itízy.  como 
traz  a  Chronica  Eremitica  da  Prouincia 
Elicitana  pagin.  149.  Também  faz  delle 
menção  Elísio  no  ÉncomiafticoAuguftini- 
aao  ,  Herrcra  »o  ^Jp^»beti€0,  &  Nati; 

•í  í,biv 
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üidade  nos  Eferittores  da  Ordem. 


g»  Era  o  P.  Frei  Chriftouão  fi'hò  da 
Eremitica  Prouincia  de  Sahâro  Agoílinho 
dc  Portugabôc  foi  morrer  na  da  índia  an¬ 
no  1630.  aonde  o  leuou  o  ardente-zelo 
da  faluação  das  almas ,  como  tê  F.Manoel 
Caldeira  em  hum  breue  catalogo,  qúc 
nos  comunicou  dos  varoens  illuftres  da 
Ordem,  que  florecèrão  em  feu  tempo*  ’ 

h»&  f,  Poem  a  coronide  a  efte  3.  tomo 
dous  inuenciueis  caualleiros  deCbrifto, 
que  padccérãoa  mãos  de  Malauares  no 
Oriente  ,  an.  rjp/,  o  primeiro  erá  Por- 
tuguez  ,  o  fegundo  Hefpanhol ,  cujos 
nomes  paífárão  por  alto  ao  P,  Vafe,  que 
de  elles  efereuco  in  Defcript.Lufita.pag,' 
478.  numero  26,  &  27.  &  ao  P.  Lobo 
no  liuro  da  entrada  das  Religioens  nef- 
te  Reino  c.j, 


F  I  N  I 


honovjiU fit  oChi^e RedmfuK 
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INDEX  DOS  SANCTOS, 

EVAROENS  ILLVSTRES  em  VIRTVDE,  QVE  SE 

contem  no  texto  Agiclogico  ticftc  terceiro  tomo  pela  ordem  al- 
phabetic3,com  as  patrias  a  que  pertencem.  E  quando  nos  ío- 
brenoroes  fe  fpecificão  cícuzanos  tornalas  a  re*petir. 

O  A.figniftca  ArcebiípadojO  B  Biipado,oM. 
Martyri&oL,  Letra, 


A 

c 

AnBo  Acacio  M. pertence  a  Lislea 
pag.7i7.letz. 

S.  AclMUo  M.aV alenta  da  Lufi- 
tanta A^^ranslaçãOy/^Ò"^  /.a. 

Adão  Aracaua  U,a  lapão,^^7.  l,\, 

D.  Afonfo  Corrêa ,  Btfpo  de  Segeuea  d 
cidade  da  Guarda^  2  j-S./.  d, 

F.  A[Qnfo  Maltex^a  Portugal, 

F.  Afonfo  Nauarrste  üomm.Aí.a  lapa  a 
49  2. /.i. 

F.  Afonfo  de  Jeledo  Dom.à  ilha  de  SMi-^ 
^/if/,408./.  b. 

F.Afonjo  Laboreiro  '^.Branc.a  Mofeirò, 
Convento  de  A/Hontnos  ,  entre  Do>iro, 
(fj‘  Minho, 2<^7.l.í. 

Afonfo  Lope:!^,  Menino  orfaÕ ,  a  Lisòoa, 

Sòr  Agatha  de  S.  lofe  Capueb.  a  Alcan- 
tara,  lugar  junto  de  Lisb.  6  39./.h. 

F.Agoflinbo  da  Graça^Er em.de  S ,Agof^ 
linh.a  Alem1e]0,^(>i.l.h. 

O  P.  Agpjlinho  daFrind.  C.  S.de  S.loaí 
Euang.ao  Porto,\.o2.l.i. 

Sor  Alberta  da  Madre  de  Deos  C armei, 
DejcalçaaLtiboa,  5  76. /.e. 

F.Altixo  da  Cru\^Erem.de  'ò.AgoJlinho  a 
Moreira, aldea  noB.de  Vi(eo.  74Ó./.g. 

F.  Aletxode  Braga  Piedofo,  303. /.c. 

F.  Aluaro  de lesv  Carmel.aBenautnte,A. 
ã  Euora,^-je^.l.  c, 

Aluaro  Garcia  da  Ordem  deSant-Iauo  a 
'Tauira,  cidade  no  I{eino do  Algarue, 
6  3  i./.a. 

0  P  .Am  tdor  Rebdlo  da  Comp.a  MeijaÕ 
{no,vilía  no  B.clo  Porto,  1 1  i./.i. 

D.F.Anàre,  Bifpo  de  Coíbim,Franc.  Re- 
coilcíç  a  Lii^bva  ,j^2o  /.  g. 

F.  Andreda  I{ofa,  AntoninoaAlmca, 


triíla  no  A. de  Ltib,7e,i.t.tl 
F.  André  de  SetuuafAnton.  A/.  784*/.!^ 
F.Andredo  Rojarto  Üortun.  M.aEluOip 
785  ./.m.. 

F.  Andre  de  Moura,Minmo,  (JP3./,b. 

0  Irmto  Andre  de  Sà  da  Comp,a  Lasboal 
a88./.e. 

O  Irm.Andre  Gomeo^da  mefma  ao  Portoj^ 

689*  /.e. 

0  Irm,  A  idre  Lippomano  'Theatinê,aà 
Oriente,  3/9  Ag. 

Sòr  Angela  de  S,  Francifeo  Clarifla  J 
Abr antes, vUla  no  Iítfpad,da  Guarda,^ 
5  i./.m. 

F.  Anjo  ãe  Portalegre  Piedofo,  525  .AdJ 
Anna  Mamei  da  Conceição  j.  Carnal* 
Lisb.  447./. h. 

Z>.  Anna  da  Gama  Ctjlercienfe  aLübedl 

11’J.l.Q. 

Sór  Anna  Afpilcueta  Cijl.  a  CeUas  deCei 
tmbra,^6^.l.e. 

Sor  Anna  da  Concei^.  Bonúnl  a  Abran^ 

teSi^ytjJ.Í. 

Sòr  Anna  das  Chagas  Francifcan.  dCuU 
tnaraês.viüano  A.de  Braga, 

Sór  Anna  da  Madre  de  Deos  Franctfc,  eê 
Lüb.^j^^.lh. 

Sór  Anna  do  Spiritu  fanBo  J-Jierof^yma  a 
Vianna  deAlemiejo,viUano  A. d  Euo* 
ra,\’^%.lh, 

Sòr  A najlacia  ,da  Encarneiç.Hieronym.ê 
mefmoj^^o.  l.g, 

S.  Anommata,ou  Anonyma,  V.tâM.4 
Tourega  no  A.  d' Euor a,  6.Ae. 
S.Antomo  a  Lisboa,  aVtgtlia,  tf 44.  Aa,^ 
O  dia,  658/3. 

AOBaua,  7^i.l.z, 

E  a  Canonit^açaõ,  45  2.A3.' 
Oy.P.Anton,  da  Conc.C.  S.aPòhai,villà 
-  “  ^  noBj 
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no  B. de Coimh.  20%. 

D.Antomo  dai  Chagas  C.  R.  de  S.  Ago- 
JHnho  a  Coimb .%  I  J.\. 

D.  Antonio  C.  R.tambê  a  Coimb. 3  8 
F.  ânton.  Dejcalço  Franc.  à  ilha  de  Fun* 
chali^\^J.í. 

F.AíttonÀeChrtJio  Franc. a  Majfadailu» 
gar  na  Betra^£,j  ^d.^, 

Y .Anton.de  Serpa  843./.C. 

IF,  Anton.de  Valadares  Franc»  a  PortuV* 

820./.g. 

IF.Anton  do  Spiriíu  fanHe  Franc»  M»  a 
Lisb.  i. 

V.Anton.  do  SÜues Piedofoy  iz^./.g. 
V.Anton.de  S.  MigttíltArrabido  a  Lisb, 

45  7  • 

'Ç.Anton.  do  Bombarral^  Anton. i  3  /./.f. 
V.Anton.  âeS.Cathanna, Anton, a Lisb. 
83. /.o. 

F .Anton.de  'ò  Vicen^Cy  Anton,  ao  Monte 
de  t^iana y  20%  Lg. 

F.  Anton.  da  Madre  de  Deos  Capucho  ao 
Rto  de  lanenoy 

F,  Anton.  Tic^ucfi-^u  3abrislna  afilia» 

viçofayA .d  Fuorãy';  I  \  .Li. 

F.Antcn.Fretre  Ijom.c  Btmficaymojleir» 

.  m  A .d.e  Lisb.x^j.l.Q. 

^  Anton, da  Veiga  Ertm.de  ^,AgoJlinho 
a  Lisb.  695. 

F.  Anton.  Lopec^l rin.a  Lisb.  419. /.d. 
F.Anton.do  Porto  Trin.j66.l.h, 
F.Anton.da  Concttçaõ  '1  rin  ,M»  a  San~ 
hlciremyiz%.l.b. 

F.  Antonio  da  ViJitaçãOy  Carmelit.a  Furt» 
chaLz2  9.l,g. 

F.  Antonio  da  Encarnação y  Carmeütaya 
Coimbra, 

F.Anton.da Lu-r^yCarm.a  Lüb»%o(>.l.o, 
F.Anton.do  SS.Sãcram.  Carm.def calçada 
AueirOyvilla  no  B.de  Coimb.^i^.t.^. 
F.  Antonio  Moni^^da  Silua,  HieronymOf 
a  Lisboa, jb^.Lc, 

F.  Anton.Leigo , Erem.de  S.Rauloy  aPet» 
c  tugal,6‘)  l.l.Q, 

O  P.  Anton.  de  Britto ,  da  Comp.  a  Ceuta 
em  yifrica,^^Q.l.^. 

0  Irmao  Antonio  Leitão yàa  Comp.aMa-^ 
CãO  na  ChinaF>7..l.\\. 

Antonio  Ribeiro  Cyrne  M. a  Viana ,  For^ 
'  do  Limayii<y.l.Q. 


Anton.Cuyemon ,M .a  lapaõyj^jA.i. 
bór  Anton.de  S .fauloyDo.a  Lisb.  66. LÍ* 
Sòr  Antoma  dos  Anjos y  Vom.a  Setuual,  . 

villano  A.de  Ltib.^^Z.lh. 

SórAnt,di  lejus ,Capuc.a  Lisb.%ei^%.Lh.  * 
Sòr  Antoma  de  leJm,omefmoyG  1 6./.C. 

Sór  Antoma  de  lejus iCapucha,  a  Portu¬ 
gal, i.l.c. 

Sér  Antonia  da'Trindade  yCapucha,a 
Setuual,Gi7.l.á. 

T>. Antonia  MariayU  Lisboa,  188.  l.o. 
D.Apolinar  d  AlmeidayB.ti  M,da  Cõp, 
a  Liiboa,6o^.l,í. 

T>. Aftas yB.df  C.Bened.a  Portugal ■■ 
l.b. 

B,F.Arnae  de  Bjuo,  Bomin,  a  Bem f  ca, 

27./.C. 

S.AthmnafoB.  ^.M.a  Entre  Douro  & 

MtnhoySi^.l.a.  \ 

F.AthanàJíobancheSyTrinit  .M  .aLiiboa, 
3d2./.£ 

S.ér  Auüa, Capucha, a  Lüb.sçio.Lá, 
S.ÁuitQ  a  BTagay70t^.l.2., 

B 

S.BaJtleeB.(3  M.  pertence  ao  Porto y^  é 

Braga,r^y^.l.^. 

0  P.  BalíbaT^ar  Barreira  da  Comp.  a  Sa- 
cauem, lugar  no  A. de  Lisb.c^  25  J.c, 

0  P.  Balthat^ar  de  Torres  da  Comp.  M.  a> 

lapáOyjt^S.l.h. 

F.BaptíJla  de  lefudTrinit.aAluito,  viUa 
\do  AlemtejoyA.d  Euorãy^yt^.l.b. 

S  òrBarhara  daCru%j,Cap  .ahüb  .805  ./.U 
F.Barthohmeo,Piedofo,a  BragayOuBra- 
gança,4fi%.l.á. 

D.BartholomeOyBti  de  Òrnura,  a  lapãó. 

Bento  Gtl,Iurisconfult9,aBeja,(i%.l.\. 

F. Bento  d&  Efperança,  Leigo  Benediãl.  ã 

Lisboa,ji^-^.Lí. 

D.Bentade  Aguiar,CiJi.a  Coot^,  Conu.  m 
^  A.deLi£boay692.l.s.. 

Sór  Beatri^da  Coroa,Dommic.a  Lisboa 

'  6^.Le. 

Sor  Beatri^iAranhayDominic.a  Leiria, 
I  lo.l.h. 

Sòr  Beatriír  SoeirayBeneâiUin.ão  Porto, 

.  i65./.f. 


&  varoês  illuítres  em  virtude.  8o í 


o  írmaõ  Bch  hior  Gome^^da  Cõp.a  Villst 
nouade  MoUja,A.de  Braga,^  f 
B.F.Ber nardo  de  Mortans^  Dem.  Mefire 
dos  [and os  Memnos ,  a  SanUarem^ 
II 8. /.b. 

T.Bernatdo  C.R.a  Coitnhra^i^SJ.c. 
F.Bernardtno^Franc.a  Villamua  de  Mil 
f oníeSf  d, d  Eaora,  3  2  7. /.a. 

'F .Boauenturny  Arrabido  a  Torres  nouaSy 
Vitla  no  Â  de  Lish  .IM. 
F.Bcauentür,  Antonin,  à  lúdià, 670.1  Ã. 
S.Bono,PreshyterOi  ^  M. a  Lisboa PTrãs 
lai^áõ,i^9.t.Ci 

J). Branca  de Tilhena )  Cifi.  a  Almojler^ 
Comento  no  A.ds  LiiboaAoYl.^. 
^.Brasjdo  S.Hieronymo^  Anton.  â  Mer* 
cianadugar  no  Arcehtjpado  deLisboa^ 
6  2  3. /.d 

F.Broá  '^oareTjdr emita  de  S.AgoJlinbo, 
à  llhadeSMiguelt  i 
^òr  BraT^a  Annes,  Dom,  ao  Porto,  306. 

^g- 

DFriolanja  Ferra^,  Francifc.  ao  Porto, 
íáji.C. 

Sór  Bnttes  de  S .AgojtinhoyFram ^aVillà 
de  Conde,  A. de  Braga^^jo.  l.  c. 

Sór  Bnttes  de  iefus.  Capucha,  a  Lisboa^ 
5oi./.f. 

Sor  Bnttes  Byirigel,  i.Franc.a  Montemót 
0  velho yB. dl  Coimbray^ii.l.í, 

Sór  Bnttes  do  Spiritu  ^èandlo.  Carmelita 
defcalça,aFaro  ,  cidade  no  B^ino  dò 
Algarue,i<Ci  ld.\. 

D  .Bnttes  de  Líma,C.  7^.  aLisb,  49./.h. 
D. Bnttes  de  Mene%es<,  Franctjc.a  Canta- 
nhide,B.de  Coimbra,%o^.l\. 

S ór  BtiTyda  de  Saneio  Antonió  á  Lisboa, 

8<í4./.i. 

C 

A  Caheça  fanBade  Anfede,  pertence  aõ 
A  .de  Bra<ia,  6./.f. 

A  Cabeça  Janbla  da  Gáiidra,  B.  do  For-- 
tOy^ooJ.b. 

D.Catharma  Infante  a  Lisboa,  7i8./f. 
<j0r  Laíhaiina  daConceicão  ,  Franc.  a 
1'illa  de  C cndcy  8  8 l/e. 

Sót  Cinb.de S .Gregorio yFranc,  ihidem. 
tor  Cadar.cüChnfiO,  Frãnc.à  Vdla  det 


Praia  na  Ilha  Terceira,  832.  /,e. 

Sor  Cath.da  Trindade , Fr  anc  .aòTorra^  ^ 
vdlano  A ,d Euora,']%~i 
Sòr  Cath.da  Madre  de  Deos  yCapueba,  a 
Luboa,^  5  67.h. 

Sór  Cath.de  S.Francijco,  3.  a  Montemor 
0  velho,i2.l.p. 

Sòr  Cath.daCunha,  Do.aÀueirOyy^i^.l.^l, 
Sòr  Cath.ArraeSyDom.a  Lüb.  71 9./.g, 
Sór  Cath.da  Cru7^,Dom.a  Lesb.‘^66.  l.i. 
Catharwa  Carreira, i.Dom.  a  Portugal^ 

432./.bi 

Catharin.datoJlaaCaJiello-branco,B.d(if 
Guarda,-] .l.c. 

Catharina  de  S.loaõ,  ao  Torraô,  ^  i./.  L’ 
Sór  Cecília  da  Fonjeca,  Ciji.a  Odtuellas^ 
589./.h. 

S.Celerina  Viuua,bâMartyr  ,a  Sines,vtllck^ 
no  A.d Euora,i<^-2,.lh. 

S.Chryfpolito  B.^r  M.a  Britonia,  ddadlt 
Jnteramnenfe,  198  ./.a. 

S.Chryfpulo  M.a  Faò, lugar  no  A.deBrad 
gfí  ,6 16  ,/.b. 

F.C hnjlouaô  da  Concei çaõ ,  tranc .aAlã* 
quer,villa  no  A.àe  Lisboa,  InuençaS^ 
14,1.1  m. 

F .Chrtjloua^ daTrmdade,Franc .  a  Cafi 
caeSyVtlla  noA.de  Lisboa,] 4  4.1.^, 
F.ChriJiouaô  ãe  S.lofeph^Anton^dCertim^ 
Dioceji  do  Craio,  1  y5  ./.o. 
F.ChriJiouaô  deCoimb  Arrah.âJ^e^A.çd, 
F.Chrift.Erem.dc  S.Ag.à  /Wza88  idg,' 
F.Cypriano  ,Erem,de  S,  Hier.  a  Guima^ 
raês,i42.l.Q. 

Sòr  Clara  de  S.Fránc.  a  Alcacer  do  Sal^ 
viUa  no  A.d‘Euora,  347./.I. 

SòrClara  deS.Frãc.a  Funchal, 7 17.  Ih, 
Sór  Clara  da  Madre  de  Deos^  Capucha^ 
a  B<^‘«,33  i./.c. 

Sór  Clara  delejm.  Capucha^  a  Lisboa f 
4.46. l.L 

Sòr  Clemenciá,  Capucha, a  Lishoâ,],4áfi 
L  f. 

S. (bomba  V.d}‘Ft.a  Tauregd,  6. 

S .QolumbtnaV.lâ  M.  comfuas  compi  d 
PomheiroJB.de  Coimbra, -^q^.LCé 
S.  Qolumbano  M,  ibidem^ 

B.QonJiança  de  Vida  Pobre,  Er  em.  de  S » 
AgoJimho,a  Euora,4,^'^,l.h» 

Sòr  Çonjiança  de  lefu,Qapuçha,aLübi 

5  í  '5^ 
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F.Cofme  da  Pre/enfaçc  0  Eremita  de  S, 
A^ojiinho  a  Lisboa^ó 
ASXoroade  Efpmhos,6à^.L2L. 
D,CreJcorãoB.&  C.  Bened.  a  ArouçaB, 
de  LamegOi  742, /.a. 

AS ,  CriíT^^â^i .1.2^, 

A  S.Cru^de  Mcíiapor 
A  S.Cru\ da  Boavijia  de  Goa,  44.  /.d. 
As  Sanílas  Cruzes  de  Barcellos,  42./.  b. 
0  S.  Crucifixo  de  Bouças,  B.  do  LortOy 
6isJ.2i. 

O^S .Crucifixo  de  Balhelhas,B,da  Cuaf 
da, 

Crucifixos  milagrofes, 

D 

S.Daeiano,vu  Deciano  "M.perteneeaMe- 
rido, cabeça  da  Lufitama, 
F.Damiãodccs  Louoas  C armei,  a  Lisboa^ 
444./.  d. 

JdamtàoVa:^  tei.  da  Ordê  de  SantAago 

£t * ji  cfctcr ,  ó  \  .C . 

Vamião  Iximt  M.a  lapaõ,  1 1 2./.n. 
Bl.Diogo  Caualleiro  Presbytero  a  Monte 
mór  0  nouo,  A.  d  Euora.  1 5  5  d. 
F.Dio^o  dos  Anjos  fiecoleto  Franci[cano 
a  Go«,4oi./.d. 

D.F.Diügo  Soare:si^,oude  S.Maria^Franc. 
B.(3C.a  Lisboa, 

F.  Diogo  da  Beira  Pieao(o,29‘/.l.^< 
F.Diogo  de  S,  lojepb  Carmel.  Dejcalço  a 
Lisboa, (s-j 

F.Diogo  de  S.  lofieph  Carmel,  Defcalço  a 
Portugal,  8  20.  /.h. 

F.Diogo  Vieira  Trimtario  a  SanUarem, 

,  586./.e. 

F.Diogo  de  Aluito  Trinit.ijjd.c. 

Q  P.  Diopo  de  S.Maria  C>S.a  Coimbra, 
752. Ad. 

Q  P,  D  togo  Monteiro  da  Comp,  a  Euora, 
422.  /.  i. 

0  P.  Diooo  Carualho  da  Comp.  a  Bragan» 
-  ça,‘)^z.l.c. 

0  P.  Diúgo  de  Mattos  daComp.a  Barcou- 
ços,B.de  Coimbra,  5  28.  /.f. 

0:P .Domingos  Fernande\  da  Companhia 
a  Goa.-^i.l,^, 

0  Irmão  Domingos  da  Cunha  da  Comp, 


F.  Domingos  Eremita  de  S.  Hieronymo  a 
Villa-goT^endo  B.  de  Coimbra,  1 39./.Í, 
F .Domingos  de S. Alberto  Carm.Deícalco 
a  Euora,  685./.f. 

O  P, Duarte  de  Sandeda  Qomp.a  Lisboa^ 

E 

D. Egos  M. pertence  a  Aui^,villa  no  Af 
cebifp.d Euora,’]<^2.  l.c. 

F.Llias  do  V alie  Trin.aPortug.z%^ .l.h, 
S.  Lliodü  M.a  Setuual,  7774.3. 

Sór  Elena  da  CruT^  Dom.ibidem,%o6.l.n. 
òòt  Elena  da  Ciu\Dom.aEuora,^i.l.c. 
Sór  Elena  de  S.Anionio  Franc.a  Sanãa- 
rem,h>i’Ç.Lá. 

D. Elena  da  Silua  Cifi.a  Ce/la6,é^‘^  3^-6, 
S.Epiíacio  B.&  M.a  Tuy,(3  Ambracia^ 
374-^-  a* 

S  Erajmo  M.a  Euora,  tç^j.l.z. 

D.F.  ÊJleuão  Pmentel  da  Ordê  de  S.Ioaõ 
Bailio  de  Lejfia,  B.do  Porto.  2^y.I.d. 
Ejleuaõ  VafqutT^da  Ordê àeS anil-lago 
M.a  'Tamra,6^\.l.gi, 

F.EJleuaõ  do  Spmtu  S.Franc.a  Lisboa, 
93.  Af. 

F.Ejleuão  Fox  Franc.a  Lisb.^ê^-^.l.d. 

S. Eugênio  Pap.çpCõfi.a Portug.iç<jZ.l.b. 
Eugênio  Abb.  deLoru.  a  Coimb.7^2.l.c, 
S.  Euphrafio  B.  (fi  M.a  entre  Douro,  dy 
Mmho.FranJlaçaõ ,  19%, l.^,. 

F 

S.  Feli^  M.  pertence  a  Valença  da  Lufi, 
tania  PFranJlaça  h  48  3-/-a. 

F.  Felit^àelefu  Carm.  Defical.á  Guarda, 
ziz.l.i. 

0  P.Feliciano  da  Silua  da  Compan.a  OU- 
ueira  de  frades,  lugar  no  B.  deVifeo, 
124./.  h. 

S.FeliculaV.^  M.a  Lish.‘^^z.l.h. 

S.  Felippe  Apofi.a  Montemor  0  nouo.i.l.z 
S.Felippe,ou  Felipino  Franc.aLisb.y.l.^, 
D.Felippe  C.P^.  a  Coimbra,yoi.l.h. 

D.  Felippa  àe  Souja  Trinitarta  a  Eluas, 

D. Felippa  de  Mello  Francifcan,  a  Euora 

858. 
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858. /.f. 

SórFeltppadas  Chagas  Capucha  a  Saca^ 
uemilugar  710  A,de  Lisboa,  786, /.o. 

Sér  Fdippa  de  Paiua  Dom.  a  Sanüaremt 
564./.  d. 

Sòr  Lelippa  da  Cru:{^  Hieronyma  a  Vian- 
na  de  Alet^teJO,y^o.l.  h. 

Olnf.  S,  D.  Fernando  Admimjirador  d‘ 
Áut\,  M.a  S andar éj  y  4  3 a. «  J  ran- 
Jlaçaõ  7 1 7./.e. 

D. Fernando  Virex^C.F,,  Prior  d Oliaeira 
a  Inuenção.y^^/^.l.ò. 

'F  .Fernayido  Ay  ala  Eremita  de  S.  -dgof- 
tinho  M.aíapaõi^<^zJÀ. 

S. Fortunato  M.a  Falença  de  Alcantara  . 

TranJlaçáo,/\,%'^.l.2. 

Franci[co  Moro  M.a  Amboino  no  Orien¬ 
te, 4,^6. l.c.  Cl.c. 

D.FraticiJco  FeideBungoao  Japaõ,6ii. 

D.  Francifco  de  ISIoronha  Conde  de  Li~ 
nhares  a Lisboa,6(>Z.l,  d. 

D.  Francifíode  Soueral.c.  R  B.t3C.  a 
Cernancelhe,  lugar  no  B.  da  Guarda 
77í./.m. 

F.  Franc.  de  Britto  da  Ordem  de  S.  loaô 
M.j()i.l.^. 

F. Fr anc.de  Macedo  Dom  a  Goa,\p^i.l.\> 

F.  Francifco  de  Barcellos  Hieron.  a 
tes.Villa  no  A ,àe  Braga,%^y .l.á. 

F^  Eranc.  da  Flatiuid-tde  Eremita  de  S. 
Paulo  aoTorraõyjjo.l.  i. 

F .Francifc.de lefu  Manada  Ordem  de  S. 
loaode  Deos  a  Tanger ,  em  Afnca  , 
533./.Í. 

T. Franc.o  Indigno Carm.Def cal.  a  Con¬ 
go  no  reino  de  Angola, 61 9.1-^. 

T. Frane.de  Rio-maior  Franc  .a  hüa  aldea 
ajjichamadano  termo  de  Sanüarem, 
^  123. /.f. 

V .Francifco  das  Chagas  Franc.  a  Lis  boa 

859, /.  h. 

T.Francrfc.  de  Coimbra  ?iedofo,^il.l.^. 

F -Franc , de S .Boauentur .Anton.a  Per¬ 
nambuco  no  Bra:!^l,io‘)  d.à. 

F. Francifco  do  Bojario  Anton.ao  Porto, 

F .Francifco  dos  ReF  Arrabido  a  Lifboa, 
391./.  o. 

O  p.  Francifco  da  Madre  de  Deos  C.  S.a 
Lamego,.6<^  ^.l.f. 


0  P. Franc.  Redrigne^da  Comp.  aAlco- 
chete  vtUa  no  A. de  Lisb.i)  "já.l.  d. 

0  P.  Franc  AeMendcça  da  mejma  Comp. 
a  Portugal,  1 1 2 ./.  m. 

0  P.  Franc.  de  Gouueada  mefmaa  An¬ 
gola 1^9. 1-%. 

0  P.l  ranc .  Pacheco  da  v  efrra  a  Ponte  de 
LiTr>a,villa no  A.de Braga,íom  8.íow2- 
panhni os  Mai tyr ."j ^  6,^.b. 

O  p .Franc. RudrigueT^  da  rrejma a  Carni- 
dedagar  no  A. de  Lijboa,^o^.l.í. 

O  P.  Ffancijco  Coelho  da  mejma  a  Euora, 
432./.e. 

0  P.  Francif.Lope7^  da  mefma  a  Lisboa j 
260.  l.  f. 

0  P. Fr anc.de  Macedo  da  mefma  a  Portu\ 
gal,  Il2./.m. 

Sor  Francijca  da  Trindade  Clarijla  a  E» 
ucros^  5Ó./.Í. 

Sér  Friiiicijca  das  Chaga*  0  mefmo  ao 
Torraõ,  i./.h. 

Sór  Francifca  do  Spiritu  fanUo  omefmo 
<2c/ /“«í/fl.ygó.Z,  d. 

Sór  Franc  .Vieira  Cijt.a 

D.Francifade  Carualho  Franc, a  Euora 

85  8./’f. 

D.FiuHuofo  C.R.a  Alemtejojj^^FX 
G 

F.  Gabriel  Er  emita  àeS.  FJieronymoperi 
teme  d  Berlenga,é^^(i.l.Q. 

F.  Gabriel  de  Sant-lavo  Carmel.  a  Lisb. 
317./.  d. 

D. Gabriel  C.R.a  Cotmbra,'j%i.l.%. 

Fs.Galltcam  Ouino  M.a  Braganç.Z  l4./.b. 

S.Gangulpho  M.a  Villavicofa,  162. /.a. 

.B.  V,  Garcia  MartinifBailiode  Lef a, 
Tran/laçaõ.  8 h. 

Garcia  Rodrigue^ M.a  Tauirai6^i.l.2. 

D.F.Gãfpnr%  CafalEremit.de  S.Agof- 
íinho,  Bifpe  de  Coimbra  a  Sandlarem, 
Tranflaçaõ,^(>^.l.g. 

F.  Gafpar  da  Maia  Trinit.a  SanBarem, 
'328./.  c. 

F. Gafpar  do  P,orto  Piedofo,  151./.Í. 

F.  Gafpar  da  Madre  de  Deos  Agojlinho 
Defcalço  ao  Algarue,%<:^  i./.l. 

F.  Gafpar  Chorijla  Ant.  à  Capitania  do 
Spiritufanflo  no  Bragil,7i%.l.\. 

%  3 
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G^ífpar  Tunyemm  M.a  íapao f. 

O  P.Gafpar  de  Miranda  da  Comp.  a  Ale- 
oretc^villa  no  B.dePortaUgre,  3  ip./.h 

O  P.Gafpar  de  Cajiro  da  mejm.  a  Bragas 
1 1  i./.l. 

O?.  Gafpar  Coelho  da  mefma  ao  Porto ^ 
401./.  e. 

õ  P.Gafpar  Lourenço  da  mefmaaoBram 
^il,6  3  s./.b. 

0  Irm.  Gafpar  Sadamatada  mefma ^M.  a 
lapaOi  j^ó.l.h, 

S.  Genadto  B.^C.a  Braga, 3<^<)dh. 

Só f  Genebra  da  Trindade  Bened.a  f^ia'* 
na,FoT{^do  Lima,  i  io./.g, 

S.Gsreaõ M.aValbemfeüo,A.de  Lisboa, 
5. /.d. 

f  .Gerar do  das  Chagas  Cifi.a  Villa-coua, 
B.de  Lamego,(s<^6.t.^. 

S.F.  Gtl  Dom. a  Voucella,B  .deVifeo  ,Z3^. 
l.c.A  Conuerfaõ,  81 6. /.d. 

D.Giraldo  C ,B^.a  Hermelo,A,de  Braga, 

6. li 

B.  F.Gonçalo  Dia:í^  Mercenarjt>  <»  Fon- 
tarca:é<^jumo  u  Amarauie  no  A.  de 

Braga, 2%^.lá. 

Conç.  Và^  M.a  África,^  10. /.c. 

C‘mÇ‘^  G.B^a  Lisb.iQG.l.b, 

O  P.  Gonç.  Cardofo  da  Comp.  a  Lisboa, 
365. /.g.^ 

O  P.  Gonç.  f  a^ãe  Mello  da  mefm.  Comp. 
a  Font  ar  cada, lugar  no  B.  de  Lamego, 
246./.  f. 

Sor  Gracm  de  lefu  Francifcana aBeja, 
461./.I. 

Sor  Grada  da  Coroa  Terceira  Franc.  a 
Pmhelyvdlano  B.da  Guarda,  705. /.e. 

S.  Gregorio  ISIa^^ani^.  a  Fh ornar yi-^o.l.ix. 

F.  Guühelme  da  PaxaZ  Abb.  de  Alcob. 
a  Braga,7^i^‘^.l.á. 

SòrGuiomar  dos  Fieis  deDees  Dominic.a 
/>?/^.849./.d. 

Sór  Guiomar  Ferreira  Domin.  a  Aueiro, 
346./.  g. 

SoV  Gutomarde  lejus  Fraticifc.a  Beja, 
124.  /.  i. 

.  H 

S.  Flermogio  B.  (3  C.  pertence  a  Coimhr, 
832, 4  d 


b.Hermolao  B.(jr  M.a  Brav.  j-iyd^Q 
S.  Heromo  B C .a BragfioS  J.  a. 

D .F .Henrique  deFauora,  Dom.  Arceb 
d€Goa,aLisb.i()6.LQ. 

0  P.Hyacmtho  Francifco  da  Comp,  M.a 
Etimpia  alta ,  6  04./.  f. 

O  P.Hyacmtho  de  b.MiguelC.b.  a  Bena^ 
uente,vilia  no  A.d Euora,i^<?áf.l\. 
F.Hieronymo  Pejioa  Malte:^a  Portugal 
,  79ld.ú. 

F.Hieronymo  Ximenes  Erem.àeS.Aga» 
Jhnho  a  Portugal,  ic)^  ./.d. 

F .Hieronymo  da  Cru^^  0  mefmo  a  Pombal 
78.  l.  h. 

F Hieronymo  do  Decerto  Bened.  a  Ama* 
vante,  lói./.h. 

F ..Hieronymo  Arrabido  a  Br ougeira,  lu* 
gar  no  termo  de  Torres  nouas,  6 1 8 .  /.f, 
F.Hieronymo  de  Jefus,Anton.à  Certáa, 
670.1.^. 

0  P. Hieronymo  Xauier  da  Comp. a  Goa^ 
72i.lL 

0  Irmão  Hieronymo  Continência, da mef» 
ma, a  Ffuintella, lugar  no  B.  de  Lame* 
goM%.LZ. 

Hieronymo  M.â  China, 

Sór  Hieronymade  Caluü ,Dom.aLishoaa 
92./.  d. 

D.Hippolytode  S. Lourenço, C.R.  a  AU 
godres,  mlla  m  Bifpado  da  Guarda^ 
4<í3.4o. 

1 

S.lacobõ  Tntercifo,pertêceaBraga,TrMâ 
la  f  00,360.1.0. 

lacobo  Soare^d  S. Marta, vide  D. F^Dicht 
go  Soareo^. 

S.Idacio  Lamacenfe,B C.  8  g/a- 
S.Ignacio,B.^M.aGuimaraês,22G.lha 
F . Ignacio  de  lefu,ou  Tauare\,  Trinit.a 
Aluaio^erCtVilla  na  Diocefi  de  Thom^ 

0  P. Ignacio  de  Tolofa,da  Comp.  h  Bahia 
de  Todos  Sanãos  no  Brasil,  3  0)o.l.x\. 
Sor  Ines  àe  S .Domingos, Franc. aLtsboa 
8o3./.g. 

S .Innocencio  B.(3  C.aMerida,y66.l.;n. 
S.Jcão  Baptijla,  a  Pendor  ada, B. do  Por* 
ío,%i:oj.tk. 


B.Ioti 
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S.loâG  SngtmyErern.  de  S^AgoJ}:.  aLisb. 
65o./.d; 

S.loab  Preybytero^^  M.aLish.’}9'i‘dh, 
S.Igoú  GsiuiideriJeyB.^  C .a  Sanüaum^ 
‘89.4b. 

S.haõ  Tt?çon,oudo  Porío,$oo.Í.c. 
S.haõ  Guarim^Erem.a  Valençada  Lu* 
JJtanEyj.l.c. 

S.Ipaõ  El.aBràgatiçttt%i6d.^é 
OEapatoaõXXI.aLfsb,'^ii.li2i. 
F.loüo  de  Chanones^Beneàiü.a  Poriügàl 
45  5. /.d.  . 

F.loaõ  de S alfed^,^ifiercien,ct  Lamego^ 
74V^‘b.  '  \  • 

F.loaõ  de  Portugal, Franc.  6  84./.C, 
Fdoaè dechGue\,Franc.iiC).l.^»  ,  ..j  ■ 
F.içaõ  deLamego.,Fraãc.  148. 4  e. 

F.ioaÕ  da  yeiga,Franctfcan:á  Portugal, 
522.4c.  .  V  • 

F.loao  Caluo,Franc.a  Goa^j^jJ-ò. 
F.loaõ  BaptijlayFrançtfcanOj  a  Lüboa^ 
8o2.4f. 

F.loaõ  LeigOyFranc.a 
F.loaõ  do  OuteirOyJnton.â  Cajlanheira, 
A.deLubaay'^%'j  .l\\.  t- 

F.loaõ  da  EjperüfiçaiFerceiroJ^guUrF 
a  Coimbra, 601. l.t, 

F.loaõ  de  SéDomingoSyM.Dom.a  íapaõ, 
3i9^g- 

F.  loaõ  de  S.  Thomas,  Bomirt.  a  Lüboà, 
^-23.4n. 

F.loaõ  de  S.  ThomaSy  ou  de  CintrayM, 
842.4c. 

F.loaõ  de  S  .Xíaria.Dom^  o  Grijó,  È.do 
Porto, %/^y.l.z. 

F.loaõ  de  S .Thomé , Erem.de  S.Agofi.  á 
Lisboay-^^í} 

^.loaõ  de  Obidos, Eremita  de  S.  Paulo y 

640.41. 

VJogÕ  da  Cru:^yàa  mefma  Òrdem^aLubi 
sy^./.b. 

F.loaõ  ãa  Certam,  Èrem.deS,  Hierotii 
óGj.l.h. 

F.loaõdeS.  Maria ,  Carmelita,  à  Coim  bra^ 
4co.4c. 

F.loaõ  de  S .Agojiinhò,Carmel,defcalçei 
a  Go/3,42  i.4h; 

F.loão  de  S .Arfeniú,Carm.defcalço,aCà 
ninhayvtlla  nO  J .dtBraga,<^i.Li. 

F  doaÕ]\odtigue^,Hofpiíaúiro  deS  .loaõ 


de  DeoSya  AljuJii  el,  villa  no  A.d'Euh 
rayi%y.l.%^ 

0  Irmão  loaÕPodrigue:!^,Hofpitaleirodo 
B.  Betnãràino  de  Obregon  y  U  Lüboa, 
37P.4£ 

0  F.loaõ  d Arrudaylugar  no  A. de Lüh. 

6".  8  53.4a..  X 

ÒP.loão  de  S.Mariuy  C.  S.  a  Fbomari 

0  P.loaõ  Podrigüe^yC.S.  à Pederneira, 

’  villanO  A.de  Ltsboay%^<y,l.ç. 

0  P.loaõ  Pereira ,  da  Comp.a  Cella,  nos 
Coutos  de  Alcbbaça,'iyG.l.m, 

Ó  P.loaõ  TerenctOyda  Companhia^à  Chit* 
«rf,23í./.h; 

ÒP.loaõ  Bapti^aZohyda  Comp.  ala- 
paõyj^G.l.b. 

0  P.loaÕBaptiJia  MachadoyM.daCop, 
a  Angra, tlha  dos  Afores, iGo.lh, 

0  P.  loaõ  de  Canas  fa  mefma, aMalaea^ 

[  746./‘f. 

Ò  P.  loaõ  da  Rocha,  da  mefma,  d  China, 

0  Irmaõ  loae  Ro fado,  da  mefma,  a  Euom 
.ra,y%i.l.\\. 

0  Irmaõ  loaõ  Fernande^,  da  mefma,  é 
lapaÕ,%^^J.f. 

0  Irmaõ  loaÕ  jnfacuyàa  mefma,alapaõ, 
'70.4h. 

0  Irmaõ  loam  Campello,da  mefma,  aCo*. 

imbra,%i^.l.^. 

loam  Paes/^B arreto,  aViana,fo^doLt^ 
ma,  A. de  Braga,  348.  /.rn. 
loam  Va^yM.aAfnca,^  lO.Lc. 
loam  Guenfa,M.a  lapam,  1 1 2.4ri. 
.JoamTuo,M.alapamAf\.l.n. 
loam  M.com feü  comp.a  lap .i'^â^.l\, 

Sór  leatma  da  Cr u:!^^, Dominica, a  Lisboa, 

Sor  loanna  Baptijia,  Dom,  a  Montemõr 
onouo,ii,yE^. 

D. loanna  de  S  .Maria,  Vomin.a  Lisboa, 

589.4Í. 

APrinceJa  D.  loanna,  Vomin.a  Lisboa, 
2  02. 4c. 

D. loanna  Manoel, Fr anc. a  Cafal-vafcoi 
B.deVifeo,\i^.l\. 

Sór  loanria  Baptifia,  Franc. a  Lüboa', 
H7d.%- 

S  ar  loanna  de  S.Íofeph,Curm>  àefcalçá', 

Frarii 
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a  LagoSy  cidade  no  7{eino  do  Algar ue^ 

5  00. 4  e, 

SóT  loannada  Corte  ei  cão  Er  em  ^  de  S.Ag. 
aIJsb.^()0.  /.g. 

Sor  loíinna  do  Spiritu  fan^o.  ^EranCt  a 
Mon  forte)  80/  /.  m. 

Sór  lo  arma  de  Chrijio  Carmelita  a  Beja, 
858. /.e. 

loanna  de  Fingem  M.  a  Nanguafacbi, 
cidade  de  lapão )  %o^.l,c- 

ioacbtm  M.a lapaO)!^  i  y./.h. 

ú  P.lorge  de  Carualhoda  Comp.  aVifeo, 
y6.Lc, 

IPjoJeph  de  teju  Maria  Carm.  Defcalfo  a 
Lüb.  70 5. /.g. 

PV^P^  lofeph  de  Anchieia  daComp.  a 
viüa  do  Spiritu  S.  no  Br  a  5  94,.  /,a. 

Dé  ijabel  de  Soufaa  Beja^  780. 4d. 

Sór  Ifabel  lioi  Atjjoi  Fr  anca  j  cana  atonte 
delgada  na  ilha  de  S  Mfgiiel)i^id.n\. 

SóT  1,  abei  de  S.Franc,  a  vtlla  da  trata, 
na  mejtna  riba,  6o6./,h. 

Sór  Ifabel  da  Madre  de  í>^os,rTanci[c,a 
Lisò.\(>j.  l.  e. 

Sor  Ifabel  da  Cru^  Francife,  ao  PortO) 
470./.  d. 

Sôr  Ifabel  do  J^fario  Franc,ao  Torrão, 
97. !.  h. 

Sór  Ifríbel  (ia  Caridade  Fraoeyto  Sardo* 
at,B.da  Guarda,^ 5  3-4g. 

^òr  Ifabtlda  Coiceiçaá  à  ilhaTerceira 

Sor  li  abei  de  S.  Bernardo  Capucha,  a 
Ltíb.ii.l.n. 

Sór  JJaheld' A(fumpç.^.Franc.  aMon-- 

Sór  I  abei LurS)  Dom.a  Aueiro, 

Só  IjaFl  de  S  loarn  Dom.  a  Abrantes, 
f79dT. 

Soi  I faiei  Arte  da  Ordem  de  S .Bric^da 

aLüb.  8 1  9./.e. 

Sór  Ifabel  dos  AnjotC  R. a  Lish.io%.l\. 

Sór  llabtlíia  Cunha,  Erem.  de^.AgoJl, 
n  Bja  6^2.i.í. 

IJabdih  M  drede  Deot  ManteUta,  a 
Pont-,  (te f  ada, 

Jj  abei  de  Guaaiiluj  e  n  Famrer,%  ^^.l,h, 

D.ípdoro  Trijlno,  .óbbad.  de  Alcobaça  a 
Portalegre,  107./.  d. 

F  lao  de  S,  $cbnJlião  3.  pe guiar  a  Man^ 


sSandtos, 

taluojugarno  B.da  Guarda, 
F.Iumpero  Franc.a  Arraiolos^-j^.l 
SJuliáo  a  Flauta  Larrdrr a, cidade  aativa 
Entre  Douro,  cí  Minho,  79  r./.a.  ^ 

Sór  iultana  de  Jeju  C,I{.a  Lub.-^o^.l.i^ 

L 

S.Leuciam  M. pertence  a  Arkio,cE 

dade  amiga  em  Portugal, 7,60.1  b, 
Leao  M.a  iapam,%2i.l.i. 

Leam  M.a  iaparn,  4y4,./.i. 

Leam  com  ites plbos  Mat  fyres  a lapatn' 

43  8. /.i.  ^  ’ 

Sói  Liohor  de  ChriJlo  Francife. a  Lisboal 
7<5. 1  ci. 

Sór  Leonor  da  Cru^,  Franc .  a  Caminha, 
viüa  no  A.át  Braga,^^^ .  l.  i. 

Só^  Leonardo,  Rofatio  Dornrn.aLühoam 

òér  Leonor  daTrindade Dom.a Liiloa] 

403% 

Sè#'  Leonoi  V elhaBened.a  Semide,22j .l.Bi 
0  í  .Leonel  de  Lima  da  Comp .aBragan* 

f«,yi5./.g. 

O  P.  Li  0 nardo  J^une\  da  Comp.  a  S.  Vi¬ 
cente  da  Beira.  8  7  8  /.  b. 

\jno  M.alapam,^’j  % .Ibo 
F.  hopo  Fernande:^  Franc.  B.  de  Marro¬ 
cos  em  A  frua,  8.  /.  i. 

D.Lfiurenco  Vicente  ã  Xjourinhãa  ,vÍU(0 
no  A. de  Lüb.lnuenç.  ^33  ./.I. 
D.F.Lourenço  de  Tauora,  B.CâC.a  At^çu 
’  taõJugoT no  A. de  hüb.i-^yJX 
F,  Luis  de  Elna  Arrabido ,  a  hühm, 

.  156./.  e. 

F.Imü  de  S.  Joaõ  Arrabido  a  Alcobaça, 
villa  no  A  de  Ltsb.  705 f. 

FXuis  de  hamego, Et em.de  S.  Agoflinhl 

842,/.b.  ^ 

F.  Luis  da  Cr Vrancife.  a  Bragança, 
140./ 1. 

F.  Luis  de  So/p  maior  Do. a  Lisb.^e,  J.l.^» 
F.  Luis  Gome\  M.  Dom,  a  lap.  5  70./.Í. 
F.  Luis  da  Rej urrei ç.  Erem.de  S.  Paulo, a 
\Jsb.  5  8  7.4  £ 

Luis  com  outros  comp. M.a  lap,  ^^yl.m. 
Luis  M.a  Iap..i..l,S./.l. 

0  P.  Luis  (i.a  Gram  da  Comp.  a  Lishoal 

77.4  f. 

plrnd^ 
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f)  Irmt^  Luk  AniumT^da  mefma  a  Coim¬ 
bra  7 

0  Irmão  Luü  Gonçalue^da  mefma  d  Chi¬ 
na  72  2./.in. 

SórLuifa  da  Jjjumpçao  Hieron.  aBe- 
rwgel,no  Alente jo,^\6.l.'^. 

Sór  Luisa  Bapnjia  Dom.  a  Lisboajj^ 

l.c. 

Sér  Lu^a  do  Rofario  Dom.  a  Aueiro„ 
joy.l.h. 

D.  Lucrecia  de  Mello  Franc.  a  Beja 

688./.Í. 

M 

S. Mando,  Difdpulo  de  Chrijloipettence  a 
Euor  a  ,‘^17.1.2.. 

F. Manoel  C0uer{o  Conego  JRegular  d  Be- 
.  zra,82./.m. 

F. Manoel  de  S.Maíhias  Franc.  a  Goa, 

754./.e. 

F. Manoel  de  Ca  jlro-verde»  lugar  no  Cã- 
po  de  üurtqiPiedoJo,'^^^.l.c. 

F. Manoel  da  Concei^aõ  Arrabtdo  a  Tor¬ 
res  nouas,^'^J..  M- 

F.  Manoel  da  I  nndade  leigo,Trinit.a 
Merctana  851./.1. 

F. Manoel  Faudre^iiCarm.a  Ançaôjvilla 
noBíjp.de  Coimbra,i\.j\.l.í. 

O  F .Manoel da  Con{ola^aõ  C.S.aVillar 
de  frades  A  ^  i./.b. 

OF.Manoelde  Eluas  C.S.^S^.l.á. 

0  F .ManoelTeixeira  da  Comp.  a  Ejlre- 
mo%jvilla  no  A. de  Euora,  94-^-S* 

CF  Manoel  da  Cojladamejma  a  Ama- 
rante,villa  no  A  .de  Brapa,2%<^.l.í. 

O  F .  Manoel  de  Almeida  da  me  (ma  a 
Tije0y  \  ^  l.l.n. 

0  Irmão  Manoel  de  A^euede  da  mefma  a 
Vouct tia, B. de  Fifeo, 7 3 9 . m . 
F.Manoel  de  Coma,  Erem,  deS.AgoJi. 

499 /.c.  ... 

Manoel  ae  Lima  M.a  Malaca^  04  /.l. 
Mar.oei  M.a  Labor  no  Oriente,'^  29.1'à. 

B .Maphalàa  Rainha  da  Ordem  de  Cijler 
a  Arouca,2'^.l,h. 

S. Mana  Martin^  da  mefma  a  Loruao 

^o8./.b. 

B. Mana  de  vida  pobre,  Erem.  de$, 
gojlinho  a  Euoraj^^  3 .  /.t* 


A Infartíe  DMaria  Afonfo  C,I{.aC6- 
tmbra,CfG2,.lÀ. 

D. Mana  de  Cajlro  da  Ordem  de  Sãt-Iage 
a  SanUartmit^xj^.l.í. 

D .Manalelle::^  Lrác.a  Euora  5 90,/.!* 
Sor  IMaria  das  Chagas  Francijc.a  Eftre<^ 
mo^,i72.l.i. 

Sòr  Manadas  Chagai  Franc. a  Vdla^uL 

Sór  Mana  da  Afuntpçao  Franc.  á  Lis- 
boa,2(t'^.l.i.  -  ) 

Sór  Mana  do  Decerto  Irancifc.a  Euoral 
3i8./.e* 

Stòr  Manada  Trindade  Franc.  à  Ilha  dó 
S  Miguel, ^Oí\..Li. 

Sór  Marta  do  òaluador  Franc.a  Anorã 
fSo./.g*  ' 

Sòr  Maria  do  Spiritu JanBo  Francifc.a  S i 
Vicente  da  Beira  no  Bijpado  da  Guar^ 
dn,7Q^.l\i, 

Sór  Mana  de  S. Franc.  Capucha  a  Là- 
boa,G<^7  .Da.  ' 

Sór  Mat  la  da  Affumpçãõ  Capucha.a  Xuts-^ 
^fl«,844./.g. 

Sór  Mana  da  Faixão  Capucha  a  Faro„ 
cidade  no  Alga íue, 7%  7 .1. Cl. 

Sór  Maria  da  Refurreiçaõ  Dom.  aL.tf» 
boa,227  .l-Q. 

S br  Maria  lui^rte  Dom.a  Auei.jf)^  7.g« 
•5^ ór  Maria  Magà.  Dom.ao  Fort.  3  3o7.f. 
Sór  Marta  daCunb.CiJl.a  Cellas,  3  31./.L 
Sór  Mana  Afpãcueta  Cijh  a  Cellas ^ 
jé5./e,  V..  X  o 

Sór  Alaria  de  lefus  Franc  .a  Villadonga^ 
%\%.l,c. 

Sòr  Maria  das  Chagas  BemdiA.  a  Alan* 
gualde  lugar  na  Beira, ^9 1 7 -'b- 
Sòr  Aíanada  Cru:^^,  Eremita  de  SiAgof  i* 
nho  a  Villa-niçi>fa,/^6o.l.h  ,  r  ’  -  .7 
Sòr  Mar.dcS.hfeph.Car.a  Beja,Gi6.l.Q. 
Sór  Alaria  da  Aladre  de  Díos  a  llhu  d& 

S  .ViiguelAoi.lfXu  .V 

Alaria  do  Cafal.a  SanLlafem^%%Q.l:ò. 
Mana  da  Cru\  a  Vifeo  ,392  7,p,  • 

Mana  das  Aleue-s  a  lèntugal.  villa,  no  B\ 
de  ((oimbra,2^2.Lá, 

MãriaM .a  Firando  m  tapaô 
Sór  Mariana  delefns  Dom.  Lüb.i\.  1 2.<í  g* 
Sór  Mariana  cia  Silua  Franc. a  Coimbra-, 
306, /.f»  ..  yvriu'A- 
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Sér  Mariana  de  lefm ,  Fram».  a  Füla^ 
viçofãyj^G.l.ç. 

Sór  M inana  do  Lado^Capucha^a  Làb^ 
697./.Í. 

SóríSdartana  BrandoãfBmed.m  Forto, 

6}0.U 

S  ,MarmãJmcoreia^a  Mogadouro^vii» 
ia  no  AJeBraga^é  f.i.ú, 

BJMargandade  Chaue^y  diíhadeS, 
MtguelyTrafislaçaôyB-joJx. 

Sér  Margarida  dosSamhSi  Domin.  m 
ForíOyiá^.l.^. 

Sàr  Margarida  de  MelkyÚom.a  Uihoay 

1S8./.Í. 

Sér  Margarida  de  Tmuorãy  m  de  Taua- 
fe^yBom.a  Aueiroy^  5  5  ./.g. 

S òr  Margarida  da  bacramentOy  Dom,  a 
Lisb.i66.l.^. 

Sér  Margarida  de  S.  Miguel y  Domin,  a 
AòranleSyjj^.i.t 

Sér  Margarida  ã  Anmncia^ãOy  Franc, 
aFilladeCondey-^^S.Lh. 

Sér  Margarida  ae  'Fauam  ,  Crjl,  a  Cel- 
/^,8 19./.  f. 

F. Mar  COS  de  Portalegrey  Fiedofoy  109. 
i£ 

S, Marcial B. 6  M.a  Bombeiro ^  no  B,de 
Coimb,  ^óo.i.b, 

F,  MarçaiyErem.  de  S.  Paulo ^a  Euora, 
879,/.c. 

Maeibem  Froesy  Erem.de  S.Pmloyãhif 
boay-^jG.l.b. 

O  P.Maííheus  J^cioyda  Comp.d  Chma^ 
tZo.Lm, 

Mathim  M.  com  %,companheiroSy  ala- 

S Oi  Manha  doMoníe  CaluariOf"^. Franc. 
a  Lüb.ioj.l.b, 

Sér  Manha  ^da  Ordem  de  S, Brinda ^  a 
Lüb./^l^.Lí. 

F. Mar  Unho  dos  SanBoSy  Jrrahtdoy  ao 
Algarue^io-lm, 

F.MatUnho  da  In^uldyAnton.  ao  Porto ^ 
600./.C. 

F. Maninho  de  S. Maria,  Dom.  a  Auei- 

F ^Maninho  de Lüb,Dom,iioJ.c» 

O  irmão  Martim  Alueti^,da  Comp.  a  Al 
cochttejugar  m  A. de  hisb.‘^y6.Là,  " 

^ar t^res  <k  Faum  7.  ^  j  i ,  a,  . 


MartyresdeVomuraG.  334./.!. 
Maríyresjtbtdem  4.  y^S.l.i. 

Manyres  daCoJla  daPefcaria  2. 8  49. /.6 
Maríyresytbídem  849. /.f. 
Manyres deYendo  18.  654./.Í 
Manyres  de  Vngem\Q.  %^'j.l,b, 

M anyres  de  Nangajaqui  9.  6 
Manyres  da  Sunda  j.  jSl.l.f.  ■  '  ’ 
Martyres  do  Malauar  4,  85  6./  c.- 
Martyres  deFetuio  X.  84|./.f. 
Manyres  de  Saléyj^r^I.b, 

Maxencia  M.a  íapaõ,  67  l./.h„ 

S  ér  Mecta  dos  Apoplos,Dom.aSanSa- 

remyí^iij.c, 

S ér  Meem  da  Madre  de  Deos ,  Franc. à 
Indtãyii^JS, 

S âr  Meem  da  Conceição, Franc.  a  San- 
Fiarem,-^o^J.Q, 

Sor  Meem  da  C olumnayCapmhaya  Seta- 
ualyyéÈlf, 

Mem  doF alle^da  Ordem  de  Sant-lago,a 

Tauira^^  1 Z  a . 

Mem  daFon( 0  Templário ,  a  SanUarem,. 

D.Mãdo,  CR. Prior  deS.I/idoro  de  Leas 
a  Poríugaly^G^.lh. 

B.Mendo,C.\ Prior  de Ptbãs,%^  1  ./.a. 
F .M.eichior  da  Pw^Dom.a  Timor  no  0- 

S .Miguel Archanjo , a  Sanilarè,  1 1 7/3 
D.F.Miguei MangelyB.&  C.Antomm,a 
Ltsh.iCfoI.b. 

F .Miguel Soetro,Dom.a  Coimb. ^i%.lx. 
F.Miguel daLõhãyFràc.a  Goa,jjçj.l\\. 
F.Miguel Rebolo, Tf imt. a  Lüb.G^^.l.b. 
F. Miguel  de  lefuyHofpitaletro  deS.Ioaõ 
âe  Deos,a  Lisb.s^-^^.l.i. 

Miguei  de  biqueira,  fresbyíero ,  à  Ltsb. 
795-^-i. 

MtguelyM.a  lapao,  1 2 6.  /'.m , 

Miguel  M.ibidemMji.l.h. 

O Irmao  MiguelTo^yda  Comp.M.ala- 
paõy-ji^G.l.h. 

0  M.dagre da  Cera ,  a  Euorayqo2.  /.a, 

N 

b.Nunto  Abh. pertence  a  Mertda, cabeça 
da  Lujít. 2^1.1. c. 

D.Nuno  Alues^  Fereira,Carm.aoBo‘  lar- 
dim,  lugar  naDwcef  do  Crato,  1 99./.d 

N 
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,SacrtJlaõ  de  ^rmya^Bened.^j^Ja. 
iV.  Manyr^.a  'Monte-mor  0  nouo,  z./.a. 
N .Martyr ^aMogor ,no  Or/^ie, 
JN.Mariyr^a  Tendo, no  lapaõ,  5  70.  /.i, 
Jd ,M^rtyr,a  Fe^ytm  Âfnca,  5  84.  Lc. 
Jd.Martyrda  Comp.a  Iapaõ,'j-^’j Li. 
jSl.Martyrda  Comp.ao  Cabo  doComorm 

9./.I. 

Jd.Martyr  ao  Malauar^  882  ./.h. 
N.Martyr,tbtdemJ,i. 

Id.O  Pa  flor  deBalhelhas,^%'^J.t. 

ISI.  Efpof  2  de  Cbriflo^a  Ltsb.  3 1 6 .  /.c. 
IS. Mulher  de  Boubas,  61'y,  1.2.. 
jdN.Martyres  Franc,a  Porto-feguro,  no 
5r«37/,743./.c. 

FlN.Martyres  deXetuao,aLüb. 

O 

S,Odorio,B.i§ C. pertence  aBraga,i<^j, 
/.a. 

S,Olimpio,B.é‘  C.a  Lub.G^^.l.h. 

D.Ordonho,Cardenl,a  Portugal,^  i6./,d. 

S  OuidtOjB.^  M.a  Bragay^oj  J.2. 

P 

S.Pciioy  M.  OU  Pelaio ,  pertence  a  Coim- 
bray8x<).l.c. 

J),  Pato  Galuaõ ,  Cardeal ,  a  Coimbra^ 
483. /.b. 

F.Valadiojyom^a  Aueiro,'^8(i.l.t, 
^.Palmacio  M .a  Coimbra ,1^7  .l.C* 
S.Pancrafio  M  â  Guarda,i<)8.l.h, 
S.PafcaJÍo,a  DumeyAbbadtada  Ordem 
de  ^6. Bento, junto  a  Braga, ^G(^.Lh. 

'fl .V amcio,Erem.àe  S .  AgoJLa  Portu¬ 
gal  ,881. Li. 

S.Paulino  B.^  C .alMeridayj 7%  J.h. 
S.? atilo  M.a  Bragança, 82G.LZ, 

Paulo  Concordtenjeya  Concordiaycid.  da 
antiga  Lufit, 7  e^i.l.h. 

F. Paulo  de  Mejquitay  Dom»  M.  a  So/or, 

.  694./.C. 

F. Paulo  Henriquetr^,  BenediU.aLisboa, 
6oo./.b. 

O  Irmab Paulo  Xinjupêy  M.  da  Comp.a 
lapaõyjit^G.lh. 

Paulo  M.a  Vomura  no  lapao,  1 26.  /.  m. 
Paulo  Lpl.a  Firandoybtdewy^o')  ./.m. 


PauloM.com  tres  comp.ibidem,  75  8.  /.i. 
^ór Paula  deBetblé ,Capuc.a  Lisb.  3  2./.Í» 
Sor  Paula  das  Chagai yCapuch a y  a  Euo- 
r«,8.35./,h. 

B.F. Pedro  da  Guarda,  Eranc^  Inuençaê 
410./.C. 

F.PedroyApoflolo  do  PeruyFranc.a  Por- 
tugalyG8i^.Lá, 

F. Pedro, Pr  ãc.defcalç.M.aldp.  3  y44/.h* 
F.Pedrode  Chauer^,Franc  .8"]8d.z. 

F .Pedro  da  Madre  de  Deos,  0  mefmo,  a 
Peniche,  vtlla  mantima  no  A. de  Lúb, 
587.% 

F .Fedr o  Falados.  Arrab  AÇapitania  do 
Spiritu  S. no  Brasil, x%:l.à. 
F.PedroFlelgaryPiedojo,  aBorba,  villc^ 
no  Alemtejo, ^28.1.2. 

F .Pedro  Barrêto.y,Dom.aPortug.-^o.l.Í» 
F .Pedro  Lobato, Do. a  Ai!{eitao,]C)i^ .  /.e* 
V. Pedro  FernadeT^yDom.aPoft.jjy.Lc, 
V. Pedro  V ilentePl  rinit.a  //«/Í.444./.C. 
F.P  edro  de  Arganil,  Er  em.  de  ò .  Agofl. 
522./.b. 

F.  Pedro  deMelloyCarm.a  Lüb.óoi.l.á. 
F.  Pedro  de  I\tba-fria,  Hier.  ao  Lugar 
defle nome^no  termo  deAlãqueryj 3 5  ./.b 
OY  F edro  de  Soufla, Clérigo  Menor , a  vil- 
la-noua  de  Yorttmae,^mo  do  Algar-. 
uCyGzi.l.i. 

O  Y. Pedro  Yaulo  Ferrer  da  Comp.a  Lü% 
boa,e,Q7,.i.i. 

O  P.  Yedro  da  Co fla,  da  mef  w«,  à  Yorte-, 
la,A.deBraga,^i-^.lM. 

O  YFedro  YaeT^yda  mef  ma  y  a  Ethiopia 
<í//<»,33i./.h. 

Olrmaô  YedroFrancifcOyda mefmaya Co 
imbray'^7^L^. 

OlrFed  Rinxeiyd* mefmayülap.y^ 6./.n 
D. Yedro  Egoi yAbb.de  Alcobaça,  a  %an- 
Baremy7,6l.l.e:. 

D. Pedro  Afonfo,CiJio  1^1  .l.b.  Tranjla^ 
çao, 801. l.c. 

D. Yedro  J{pdrigue\fM.da Ordê de  S<j»- 
tiagOya  Fauiray 6  3  i./.a. 

Yedro  Rabichoy  Eremit.daYobre  vida,  a 
AlferrarayA  de Lüb.io8.l.Q. 

Yedro  Duraõ  ao  Yortoyioj.l.c. 
Yed.deCarualhaeSyM .a  Malaeoy  504./.I. 
Yedro  M.à  China,  5  90./.  m . 

Yedro  desalmas  y^.Franc  Lish.  12./0. 

ff a  ■  CL 
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S.  ^Imtma  V .  fi?  ü/,  pertence  a  Braga^ 
354./.  b. 


R 


J^eliquins  de  Atií^tB.do  Fort.  4^ ,  /, e,  > 
B^ltqutM  de  GuimaraêSf  216. l.b. 

S .  BsjUtuto  M.a  Fa&y6i6.l.h. 

Roberto  M.C .R.a Ltsb.ioG.lh. 
F.J{pdrige  ãeíew  Erem.  de  S.  Ag.  a  Vi~ 
feot  Ho./.i. 

F.  Rodrigo  Fortes  Trinit.  a  Ohidos ,  vtUa 
no  A.de  Lisb.207  Í.í. 

F. Rodrigo  de  Chaue^  Fiedefo^G  1 7. Lo. 

B. Rolando  Ctji. a  Tarouca^í^o%.l.'à. 

F .Roque  do  Spirttu  fanei 0  ínnit.a  Alua. 

la^^ntena  Dtoceji  de  Ihomar ^  16I.I.C, 
A  FranJlaç.^^.yJh, 

S.^omaõ  Al.  a  Fombetro,^Go.l.c, 

Sòr  Rofade  S.Ioaõ  Carm.a  BejayjSf)  I  ^ 
F.Rabe frade  Aitton,  a  Fianiia,^'<)^.l.ú. 


'Sant-Iago  Menor  pertence  a  Funchaf 

2.1,  b. 

Saluador  da  Crwx^Vreshyt.  ^  M.  a  for-' 
tugal,7^^.lh. 

Saluador  de  Carualbaes  M.  aMalaca^ 
f04..l.l. 

F. Saluador  Arrah.a  Vtüa-franca^^  o./.í. 

F.  Sebajltaõ  do  Fpjano^Anion.  também 

aVãla-franca^^l7^.lh 

F.  Sebafiaõt  Antomn.  a  Ponte  de  Lima^ 
137.//. 

F.  Sebajltão  Tofeano  Erem.de  S.  Aaofi, 
aoPortOyGGj.Lc.  ^ 

O  P.  S4ajhaõ  Vieira  da  Comp,  a  Cafiro 
d  Ayro^viüa  noB.de  Latnego^e^G^.l.i, 

Op.^tbajhaÕdeS.MarmC.S.  a  Vãu'- 
viçij(a,â^<t^\.Lz. 

S.  becundo  8.  ^M.a  AuilladaLuJitaniai 
22.  /.  a, 

S^n’i‘^  Üom.a  ^anUarem^ 3 1  q.lh. 

hór  berapbtna  de  íefu  Franc.  ao  Torraõ, 
471.  A  e. 

5^-  beraphina  de  lefu  Capucha  a  Euora» 


171./.  h.  t 

S.  ^üuanfiM.  a  PortugaLj ^ 

S.  biluano  B.íâ  M.a  Portuga^  Gâ^dh. 

F.  btluefireda  CircunctçaÕ  Carmel.  úef 
cafo  ao  Loureiro  ,  termo  de  Lisboa, 
fó/Zh. 

F .  bimaõ  C oelho  Carmel. a  Lisb.  228  ./.f. 

F.  SmuÕ  de  Tauare^  Piedojo  a  Aueiro, 
5>3.4e^ 

S.Sí/nplictano  M.a  Pombeiro,^Go.l.c. 

D.  Soeiro  Mende:^da  Maiaá  Comarca 
do  Pono,^it^.lx. 


S.Teixedelina  aTeixede  no  Bifpadode 
Comb.7^.l.c. 

B.Thadeo  Erem.  de  S:  Agoji.  a  Ltsb.  In- 

uen^aõ,2^6.LQ. 

BLFhare^  Cifienien.  Rainha,a  Loruad^ 
71 1.  l.  c. 

D.  Thar^^u  Raymunder^^  újf.  a  Cellas  % 
i29.l.á, 

D.  I  hareí^a  Afonfo  a  Salí^eda.^ij 
O  Senhor  D.  Fheoàojo  Pnncipe  de  Portu¬ 
gal  a  V dla-viçofa,2(:,G,  /,l 
Sóf  Fheodofados  Cherubms  Francifc.  ao 
Porte, ^G6.L\. 

Sòr  Theodofa  da  Trindade  Eremit.  de  S. 

AgoJl.  aLisb.^n.l.\. 

S.  1  heodoro,B.^  Ai. a  Entre  Douro,  (g 
ldmho,%\i.Lz. 

Thomé  com  tres  companheiros  a  lapm^ 

477. /.i. 

Thomoé  com  outros  companheiro$,ibidem 
333. /.m. 

Fdihomas  do  SocorroBened.  aBraoa, 

53o4h.  ^ 

F ,  Thomas  da  Coua  Dom.  a  Al angalhor 
na  Índia,  jGj.l.c. 

D.Toribio  Lopei,  B.drC.a  Miranda  do 
Douro,i'^i^.l.c. 

S, Torpes  M.  a  SinesFranJlaç.2C)i.L2,'^ 

S .Torquato  a  Entre  Douro,  (3  Minho,  4, 

l.c, 

A  Commemoraçaô  com  os  maücom-^ 
pànhetros  ,291.1.^. 

A  Tran[laç.de  (eu  Braço,2^y.Lb. 
S.Tude,B.^  M.a  Ltsb, 7io.l.b. 


F.Va. 
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V 

F, Valer io  Carm.Defcalç. pertence  a  Goa» 
448.  /.i. 

Vàlerio  de  Ora^M.daOrdemdtSant-lago 
aFauira  611,1.2.. 

F.ValtnUm  Borges  Carm.a  Lisb.<)  75  ./.c, 
S y aleniinianv  M .  a  Pombeiro y^6o.l.c. 
S.renamio  M.a  Lêíb. 

Sór  Vera  CruTjCapucha  a  Euora.  66.  /.g. 
S.Vtcente  M.  a  Lüb.aEflolay  j84./.a. 

Suai  Reliquioia  Braga,  64./.  e. 
^.Vicente M, a Lub,  386./ d. 

^.Vicente  das  Itmãas  a  Luora.Tranflaç. 
147. /.b. 

Vicente M. a  lapaõy^^^i.l.m, 

O  Irmaõ  Vicente  Caüm  da  Comp.ibidemy 
75  6. /.h. 

Sór  Vicencia  do  Spiritu  fmUo  Francifc, 
a  Viüa  vtçofay  803. /.h. 

Vitlo!  ia  dos  Cbrijiáos  a  Monte-mor  0  ve- 
lho. %oi. Lá. 

^Vigilio  B,(á  M.  a  Coria, cidade  da  Lu- 

Sòr  Violante  PLune^  Dominic.a  A  mro, 
49./.  g. 

Sór  Violante  do  Monte  Caluario  Franc.  a 
Fbomar  35 1 2./.d. 

Sór  Vrfula  de  b.AgoJl.Franc.à  ilha  de  S. 
^  Biiguel,6^/^.l,)[\. 

V.Vrraca  a  Montemoro  velho  ^^oi, Lá, 
Z 

S.  J^chariãSyVtJcipulo  de  S.Frane.pef 
tence  a  Alamquer,i^6.Lí. 

.  INDEX  DAS  DEDICAC,OES 
das  Igrejas,  que fe contem  no 
texto  Agiologico  deite 
terceiro  tomo, 

V  • 

CAíhredal  d  Euora,  3^4./,  a. 

Cathredal de  Miranda,  385  ./.b. 
Caibre  dal  de  Bortdlegre ,  2  3  9. /.a. 
Corpo  de  Deos  de  Coimbra,'^%r^,l.a^ 

<  S.  Cru^da  Villada  Praia  ,  nas  ilhas  dos 
Ajjores,  386./.C. 

S.JoaÕ  deTarouca,  ^o^-l.a, 

S.Maria  de  Lamas ,  no  termo  d  Aueiro, 
140,  /.a. 


^.Maria  deCellas,(s^%.L2. 

^Mariade  Loruaõ,\.\‘^.l.2, 

^.Maneio  em  terra  de  Campes,  ^iy:Li. 
S.Martinho  de  Cr  amos,  2  39./.b. 
iV.  Senhora  dos  Mártires  de  Lisboa, 
223  /.a. 

INDEX  DE  ALGVNS 
Sanítos,  &  Peíluas  infignesjce  que  fc 
faz  honorifica  menção  nos  Cõmen- 
tariòs  deite  terceiro  tomosque  fi 
le  ouuera  de  fazer  de  todos, 
feria  proceiTo  largo.  ' 

SAo  Adauto  M,  7 1 8  ./.a . 

ElBei  D.  Afonfo  Henriques!^, ^'^.1.2. 
0  gratide  Afonfo  de  Albuquerque,  íbidê, 

.  F.  Afonfo  Abelho  Carmel.yo^.Lz. 
F.AfonJo  CaualleiroyB .SardicenfeyPranc, 

1 44,  /.d. 

O  P.Agojlinho  Adorno, fundador  dosCle- 
rigos  Menores,  6  lo.lÃ. 

V.Agoftinho  BjbeiroyC.S.B.  de  Angra, 
Lamego,2.ii.Lh. 

D.Aymertro  B.de Coimbra,6%^,l.2n 
b.Alcafoi  M.  Gl7.Lb. 

S.Aluttd.  5  17.1.2. 

F.Afhbroi  o  Mariano  yCarmel,  Defcalfo^ 

629./.g. 

Andre  Coutinho  Presbytero,  406  ./.c, 

F,  Angelo  de  V alhadoíid,  fundador  dos 
Gabrulita5,wo.l.2. 

D.  Antonio  de  Cia  Cartuxo  ,  eleito  B.£ ^ 
Eluas,\e^^.l\. 

F.Antonio,  Mínoriia,q  faüeceo  emHieru 
falem,y‘)9.t.b, 

S.Auito,^  18. /.a, 

S,  Audtto ,  ibidem. 

D.  Antoniada  Silua,  mulher  fanCla,  86.' 

'  Lá. 

F.  Bermrdino  da  Ordem  dos  "Menores, 

3  34./ a. 

D.BntteSyfilhado  Conde fanHo,2i6.l.à 
Cabeça  fanAa  do  Porto, %o^J,b. 

Cayo  Attilio, 368.  l.b. 

CayoCarpo,^  Claudia  Loba,  271. /.a, 
S.Cafor,M.  vide  b.Alcafior. 

Celinda da  Certãa,G%i.Lb. 

D.F.  Chrtjiouao  de  Luna,Mercenario,elêi- 
to  A,deBraga,s\i.L}.. 


^01 


Index  dos  Sandtos, 


'S.Cm^dePokre},<;j.t.i  D.haamde  ÍV>/r<> 

Crucifixos  mth^rojos  depeHeim,6i^,  Iriu  Gonçuluer^,  mãe  do  Conde  faullõ 

^  2i6j.d.  ,  * 

EgasMoni^-i^zi^J.h.  ^-l^oda  i.  Ordem^^it  I2, 

S  ElfmofiAe  Contoruem,ioi.U.  F.  Juo.  íi  outro  do  mefm  nome.cã  Ordê  ' 
SoEJieuaoM.jiyJ.^.  643./f. 

EJiramho.  Erom  i6g.lh.  o  Conde  D.  luUm  Eborenfe.  jíc/a.  '' 

S.Euodto^  Bn  &  ^Eenhodi  Moreira, 

F.  Domingos  de  Betanços  ,  dã  Ordem  dos  S.  Lenho  de  Cete,  ikdem ' 

^  Pregadores, S.  Lenho  deGrade,  ibtd. 

D.F.  Domingos  Soare^  da  mefma,  B.  do  S.  Lenho  do  Marmeíar.  e.  €  ./.g 

■Algarue,%^.l,2.,  S. Lenho  de  Couilhãadbid. 

S.  Domto,  &  fem  companheiros  Maríyr,  S. Lenho  de  Proença  tbid 

de  Cancordm,  j66.Lb.  S. Lenho  da  Cafa  de  Bramnça  ,6  la 

^urud  Almcka.o  D^epudo,2^<).  l.c.  S Mcuho du Cuja  da  Sortlha.tbrdcm  '  \ 

í),  LelmanaMmm^Tauetra,  itmãa  de  '  L.Fenãmo, mando  de  b.Ceienna  loo  / 

_  3,  Aníomo, 676.1,2,,  F.Luhs  PomJotTfimí.y-i^Ln.^ 

D.  Fernando  de  Stquàra ,  B.  deSafim,  D.F,Luà  de  Portug.Dom.  3  3 5  /  f 

7rr^^'''r'  j  ^  ,0  n  ^^'^‘^‘"‘í‘’rd>‘aÕ,(3GovernadordoB 

PPranciJ co  da  Cru^^Erem.  de  S,  Agofio  do  Porío  2  S  3  ./J . 

Abojlolo  de  Mexico,^oi.Lá.  .  F,Luü deLisboa  Aníon.j^i  l.\ 

F ,  Franci( CO  da  íLncarnação,  Antonino.  Manoel  do  l{ego  Presbyiero  <  7  i  /  h 

79^1^-  O  P. Manoel  de  Nobreza  da  CamV^  l-' 

D.  Ga  fade  Fox,  eleito  Bifpo  ã  Emra,  %  8  3  ./J.  ^  ('Ompanhm, 

367./.a.  OPMmtãadamefmu.t^Tim. 

FXidPranc.^2j.lS.  F.Marcm  de N,:^a Francfj.h  ■ 

D.Gtrnldo.B.  do  Parto,  ózò/a.  F.  Martinho  de  Valenca  aíoI  a 

p.GoHfaloViegm,MeJired  Juiti^  764.  HarúmBulhaepaiekFAmortio , 

V  Gon(alo,BJe  Fifeo,  3  loi  a.  0  Doàor  Martim  AJfitlcueta,  Nauarro 

ò. Henrique  Caualleiro,  677.1.2..  fji./.e. 

D  .Henrique,  B.Vticenfe,  filho  del-J^et  de  D .  Martim  Gil  de  Soufa,K  8 .  /  b 

C««^ô,i59./ g  Maria  ,  Martyr ,  ãaTerclira  Ordem, 

D.IaimeDuquedeBragãnfa,iiqJ.^.  759. /.b.  f 

Jdaciofquatrodeflemme, 101,1.2.  B.  Maria MartinzTaueira  C.R  irmía 

F.loaoaeVafconcell.  da  Ordem  dos  Pré‘  de  S.Antonio^ójG  I.2 

gadoresyHS.l.í,  ~  *  ■  - 

¥  .loaõ  P  af choalfiundãdor  da  Prou.de  S. 
lofph,  44,o./.a. 


D.  Mana  de  Mello ,  monja  de  Aromug 
^71. Li. 

D. Maurício,  Antipapa,  3  2 


F.  loaõ  de  uíluãa  Capucho Arrahido,  D.MendoJtfpo de Ütm  f  \oU 

LMGuadalupeCapuchoMern,tB  qf. 

j  ,  O.Migucl.B.deCoimb.ie, I3 

F.loao  PerexdeMarcbena,Frami/cuu.  S.  Nathamel,  humdos  70  mfcibulocdo 

-  Chr,flo,i^.U. 

q^Iooo_Froes  C.R.Cardeal,^9't.l.h.  .N.Senhora  dosMaríyre,  de  Sucuueu, 

^IoooPecuUar,B.doPorto,iiio.U.  ~  2377.3.  de  òucaueut, 

^"“^‘dgo  de  Sanãa-  Tõ-S.dos  ílartyret  de  Silues,  ibidem. 

vatraci  ^  M.  .m.  Q  J  J  • 


remXl.S.  2  2  2.l,\i, 
^'lpfi^Magno,i  o3./,b* 


Fl.S.da  Pedr  ada, ou  do  Arco,  4'^  i,/,  b 
^F>.da  Püdadede  3mA;axm,  f 42./.a. 

F-AV- 
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F.  T^icolao  Coelho,!  rmit. 

A',  Religtofade  S.  Clara  de  Luboa^  S.jintonio  de  Torres-nouas  ,  de  Arraht* 


/.d. 

N.Erem.  France^^^Cfi)  i  ./.a. 

ISN.Franeifcanos  aoBra‘r^li'] \^.l,c, 

S.Ouino  ÍI/.5  I  8./.a. 

D.PaWyB.  d’  Euora,  3  6J.Í2. 

Pedro  deVerona^M.  1 5  ./.a. 

S.Peàrode  CaJlro-nouOjM  .ibiâem. 

Pedro  Sanches , Poeta  in/gney^y ^.l.í. 

Pedro  DomeneCi%-]â^!%, 

Pedro  Martin\Bu\haõ ,irmaõ  de  S.  An~ 
tonio  ,6"]  ^ 

Pedr  0  de  Tauareí!^,  1 04  ./.e. 

D. Pedro  Semor.È.do  Porto^'^  lo./.a. 

F.  Pedro  de  Salinas ^rinit.x  i  ./.o. 

Y^Peàro  Caiado,  Eremita  de  S.  Agojli- 
nho,2S^l'Z. 

V Flácido  de  Fillalobos ,  BenedtU,  609. 

/.b. 

S .  ^Imteria  de  Meca,  369  ./.b. 

S.^lutteria  de  Monte-môr  o  nouojbidem, 
pthquias  de  S.loaÕB aptijla, SoSd.Si. 

Relíquias  de  A  mar  ante,  2  36./.b. 

Rüiquias  de  Miranda, 1^6 ih. 

Pui  Pirtii^de  ValladareSjpae deS.F.Gil,  S .Chrijlouaôde  Labruja,  de  Beníosjio* 
^  249./.C.  Parrochia,  8  jp./.d. 

P^fino  Concordienfcy-j S.Cru^deCete,de  Eremitas  AgoJiinhoSf 
puide  Sou[adaSüua,y9o.l.à.  54./.a. 

YF>aluador  de  Mello,  Thomarijla,  219.  S.Cru^do  Marmelal,  Commenda  de  Mal- 
/.f.  ^^*5  f 

A  fenhora  DSeraphina,i<)i^.Lh.  S.Francifco  de  FiUa- franca  ,  na  ilha  de 

Z>.  Fareja  Faueira ,  mãe  de  S.  Antonio,  S. Miguel, \  1 5  ,/.b. 

6  S.Francifco  da  Cidade, em  Lüh.  81  i./.f. 

Vicente  MartinT^ Bulhão,  Auò  de  S.An-  Bragança  ,  Collegio  da  Compa- 

tonio,ibidem,  nhia,^2o.l.%. 

V.Vajco  da  Gama,defcubridor  dalndia,  ^.loaõ de  SanPtarem,  deArrabidos,  63. 

4có./.a.  l’^- 

Velino  Sacerdote,^  Ar  giro, fundador  es  S  loaõ  de  Arnoya,de  Bentos, ^%l.l.  a 


dos,i^i.l.h. 

S.  Antonio  d  Aueiro,  de  Piedofos,  104. 
l.c. 

S.  Antonio  d' Euora  deP,eâofos,ifâ^2.l.<g^ 

S.  Antonio  deValuerde  ,  de  Gabrielitas, 
711.1Ã. 

S.  Antonio  da  Certam,de  Antoninos,iGl 
/.o. 

S. Antonio  de  Caminha,  cie  Antoninos, 

S.  Antonio  do  Rio  de  I arteiro, dos  mefmos, 
709/6. 

S.BemodeXabregas,de  T.í. 220/h. 
Bento  da  Saude, Collegio  de  Bentos  em 
Lüboa,Go^.l.h. 

S.Bernardino  da  Ilha  da  Madeira,  de 
Francifcanos,iÇ2(i.l.í. 

O  Bom  lefu  de  Baihelhas  ,  dos  mefmos, 
J9i./.a. 

S.Cathartna  àe  Alanquer  ,  dos  mefmos, 
62.!f. 

S.  Chrtjlina  da  Pouoa,  dos  mefmos,  iq  8 
!e. 


de  Pendor ada,%oj.l.s. 

S.Vigilio,B.(^  C.  8^7.!b. 

INDEX 
dos  Conuentos  de  Frades. 

S.Agoflinhode  Ormu^deErem.  Agofii- 
nhos,pag.8j.l.b. 

S  A ndre de  Anfede  de  C.  !{.  hoje  deDo- 
tninicos,  1 9-  /.f. 

S  Antao  de  Vai  de  Infante ,  de  Pauli-  S  JÍar/a  deSalieda,deBernard42&.l.b. 

”  A  Ma- 


S.Joítõ  dePèdorada,dos  mefmos,8o7!.z. 

S.  luliao  de  Lisboa  ,  Varrochia  Real, 
323/a. 

S.  Maria  de  Alcaçoua  de  Templários, 
190/b. 

S.Mdria  de  Ribas, de  C.  R.  hoje  Commen¬ 
da  de  CbriJlo,%i^€.l.2i. 

S.Maria  deOliueira,de  C ,R.7^o.l.z. 

S. Maria  de  Hermelho,de  C.R.hoje  Par- 
rockia,i9.lF. 
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'^A  'Madre  de  Deos  de  Goa^de  Carm.  Def^ 
calçoiy:^%j.l.h.  ■  ’ 

A  Madre  de  Deos  de  Malaca,d^  Fram, 
628. /.f. 

S. Marina  da  Coílayde  Hieronymosyí^^s 

l.h. 


^.Saiuador  da  Gandrajgreja  doíPadres 
Z-o_y<?í,  808./.  b. 

S.ThomaS)  Collegioãe  Dom.  em  Coimbra^ 
4^7-/.g. 

S.  Tbyrjo  de  Riba  de  Aue.de  Bento Sy  824 
Lc. 


S.Marina  aVerde.de  Frãnc.j'^J.à. 

S.M  irtinhode  Cramos^deC.  Ty.  249./.b. 

S.  ^'gael  de  Machede^de  Bentos .  3  5  i  ./.a. 

Id.òenhora  da  Conceifaõ  das  Berlengoiy 
de  Hieron.i^d.à. 

N  Senbo^  a  da  Blifericordia  de  V "til-bem^ 
feito y  dos  msfn.os  ^ibidem^ 

Senhora  da  Con(oUçíi9  do  Bofquey  de 
Piedo-oSyi^od.d.. 

Jd .Senhora  da  Piedade  de  Vtlla-viçofay 
dos  mefmosy  1 

.Senhora  da  Annãciaçaò  da  Ftdigueii 
raydos mefmes,i^ /.d, 

Jd. Senhora  do  EgyptOyde  Arrab.  vide  S. 
A  atonte  de  Forres^  nouas. 

2d, Senhor  a  das  Neuesyde  Anten.no  Bra- 
3  1 1  ./.d. 

T^.Senfjura  do  Vencimento  do  Monte  do 
Carmoym  Lisb.i  14  /  d. 

iV.  Senhora  do  Carmo  de  Sjíuuaiyi  3  J.l.% 

JS. Senhora  das  J{eliqutaSyàe  Carmeliim 
406. /.G.. 

TS  .Senhor  a  da  Gr  ay  a,  de  Agojlinh  os  ytm 
ilha  de  S.MtgueL  1 937.0: 

2V.  Senho  a  d  A  hjumpy  ao  de  Afpao,  dos 
mefmos,  >  . 

N.  Senhora  de  Guadalupe  de  Chaul ,  de 
Domin.yyr^.t.c. 

N.  Senhora  da  Ef  relia.  P"tde  S.  Bento 
da  Saude. 

Td .  Senhora  daAjfumpçao ,cafa  d‘ Appro^ 
uacnõ da  Comp.em  Lisb.i^j .l.m. 

Td .S  nhora  da  Conceição  de  Alferraray 
de  PaulrJiasyyyrL  l\\. 

■  IS .Senhora  das  Neues  de  Monte-juntOy 
antig amente  de  Domm.hoje  Hermtday 
789./.C. 


ATrtndade  de  CeutaydeTrinit 
A  Trindade  de  Coimbra^CoUeg.  dos  mef- 
mosythidem. 


INDEX 

dos  Gonuentos  de  Freiras. 


S.Andre  de  Ponte-delgada,  de  Francifül 
png.nçoy.l.i. 

Aue  Mana  de  Bentas y-no  PorfOy  57T./,fJ 
As  Chagas  de  V dia-  viço^  ay  de  Framtfç. 
45o7.e. 


b. 


c  pTíjíouao  ae  jyio-tinto ,  ae  isentasy 

Sqi.t.í. 

S.CÍara  do  CoãtçalAeFranc.Sçj^.l.à. 

S  M  iria  de  Afouca^  de  Monjas  Cijiercl 
37  /.b* 

S.Míiria de  Co^ydas mefmdSyGc^i^.l,^. 
S.Mana  deFarouquella  ydas  mefmasl 
,  572. /.f. 


S.Mana  de  V il-boa.de  Bentas.,  rbidemi 
S.Blonica  doEuoraAe  Agofi.yc^t^.l.h. 
Fl.  Senhora  da  Lui^yde  Francijc.  na  ilha 
TerceirayZyo.lc. 

JN.Smhora  do  LoreiOydeFerceiras  Frão, 
em  Almeiâayjo%.l. c. 

S.  Saluador  de  Vdla-couayde  Bentas,^ 7 2 


S.Saluador  de  7  oias^  das  mefmas,  ihid. 
0  Sacramento  de  Lisboa ,  de  Domimcas,, 

335./.  f.. 


INDEX 

Topograpbico  das  Cidades5Vinas,8c 
Liigares,  que  fe  defcreucm  nos 
Commcnt.deíle  3.  tomo. 


S.  Pedro  de  Cete.Vide  S.Crucç^  de  Cefe. 

O  Sptnsu  Sanão  de  Alter  do  Chaõ,  anti- 
gamente  de  Carm.DefcalçoSy  5  yi^J.h. 
O  Sptrttu  Saneio  do  Brasnl,  de  Autonin. 
40./.  d. 

S.  Saluador  de  Cafro  de  Auelans ydeBeti^ 
foi,  144../.C.  vn 


Aguas,  Celenasjwje  Faõjugar  marítimo 
no  A.âeBraga,6aj .l\. 

Alcalà  de  Henares,2i'^.l.{. 

Alegrete^  villa  do  Alentejo ynoB .de Por.. 
taUgre-)  32  6./.h. 

Aluega ,  lugar  no  Bifpado  da  Guarda, 
37I-/.C, 


Alua- 


das  Cidades  ,¥illas,&  Lugares.  * 


Aluata'í^Te^viüana  Viocefi  de  Thomar, 

I  y8./  f. 

Ambracia, cidade  da  LuJJlania,  ^So./.a. 

Andujar,:  ou  JhturgtjCtdade  m  reino  de 
Granadeii/^o^.l,^.  (f. 

Anjedcylugar  e7itreDourOyé^Minho,ic) .L 

ArganiU  villano  Bif^ado  deCoimbrai 

,j37./.b. 

AriiiüyCtdade  antiga  à’  Portugaly’^  70./.C. 

Arouca  0  mefmo,  boje  vtUa  no  Bijpado  de 
LamegOyij.lh. 

Arraiolos  villano  Arcebispado  ^de  Euo> 
r«,86./.g. 

Auila^  cidade  'de  Luft.  hoje  de  Cajieüa 
a  velha, ^6.1. 2.. 

Balhelhoá,  viUa  no  Btfpado  da  Guarda,^^ 
596./.a.  ;  ; 

Barcellos,  villano  Arcebifpado  ãeBra- 
^a.57,/.b. 

BeringelyViüa  no  A lentejo,^9 1  .».g. 

Befelga ,  lugar  no  Arcebispado  de  Lü* 
òoa,76o.l.bt 

Bouças, lugar  no BüpJo  Porto, 62^. 

Bragança  emXralos-montes  ,8  36./,  a. 

Brittonia,  ctdade  anttga  entre  Douro,  Ü 
Minbo,hoje  Brtttandos,i  1 3. /.a. 

z=^aldelaá  ,  cidade  anttga  no  Arcebispado 
de  Lisboa,  jóoJih. 

Caminha,vtlla  no  Arcebispado  de  Braga, 
106./.Í. 

Carauaca,627.l.h. 

Cajlel-branco,  vílla  no  Bispado  da  GuUr- 
da,içii.Lc. 

CaJiro-uerde,viUa  no  Campo  de  Ourijue, 

Cajiro  de  Ayro,  villa  no  Bispado  de  La- 
fnego,^jl.l.\. 

Certam,villa  naDioceJi  doCralo,(>%  í./.b. 

Ctnania,  cidade  antigua  no  Arcebüpado 
àeBraga,i7  .l.c, 

_ Concordia ,  cidade  antiga  no  Arcebispa- 

dodeLisboa,7(so.Lh. 

Congo, Reino, \‘)  p./.g. 

Euora  cidade  principal  no  Alentejo, ^  s  i* 


/.a. 


Elna  cidade  de  Catalunha,  147 ./.e.  . 
Fao,vide  Agoas  celenas. 

Flauiobriga,  cidade  antiga  nas  ribeiras 
do  Lima,j9jd.z. 

Flauialambrea,ibidem,  ' 

Guadalupe,  ilha  nas  Índias  de  Cajleiha, 

742./.Í.  - 

Hancheu,cidadedaChina,7j6.lh.  t 
Lisboa ,  Metropoli ,  d  Corte  dos  Red  dà — 
Portugal,  Gj 2.1,^.  í  - 

Lamego, cidade  na  Beira,  i  oo./.a.  7  ^ 

Macaca  ilha  no  Oriente, ij^.l.h.  .  . 
Mato-í^inkos, lugar  mantimo  no  Btspado 
do  PortOfGz^^J.dL. 

Mirãda,cidade  em  Tralo[mõies,iá^^.l.c. 
Monte-mor  0  velho,  viUa  no  Bispado  de 
Coimbra, 

Tombai,  villa  no  Büpada  de  Coimbra, 

222./.h. 

Tombeiro,  villano  Bispado  de  Coimbra, 
369./.b. 

Torio/egur0,  pouoaçaô  doBrai^l,  749, 
/.c. 

Bjbafria,  lugar  no  Arcebispado  de  Là*  - 
boa,juntoa  Alanquer,“]\,\.lh. 

S alé,  ctdade  de  Afnca ,  5  9 1 ./.  b. 

Sines,  villa  marítima  no  Arcebispado  ào 
Euora,z^7.l.a,. 

Sunda,no  0riente,7<jo.lS. 

Tauira, cidade  do  Algarue.G^i  /.a. 
Tanarife,  bãa  das  7.  ilhas  Canartasl 
606./.  a. 

Teixede,  lugar  no  Bispado  de  Coimbra, 

85./.C. 

Fêtugal,  villa  no  mefmo  BUpado,2'^’j  ,l.u 
FzmorAba  Oriental ,  572  ./.g. 

7  ourega, lugar  no  Arcebispado  de  Euora, 
18  /.e. 

Filia  franca  de  Xira ,  viüa  marítima  no 
Arcebispado  de  Lisboa, Gi-lL 
ViUa  noua  de  rr.il  foníes  villa  també  ma¬ 
rítima  no  Arcebispado  de  Fu  a  a, 2^  3  j. 
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SEGVND A 


protestac,ao  do  avtqr. 

Muitas cGufas tocamos nefta  obra, pelas quaes poderia  parecer , que 
a  aleunsdos  varoés  de  eminente  virtude,  de  que  nella  fe  tratta,  Ic 
Ihcsattribue  graça  de  milagres, ou  Ipiritu  dc  profecia,  ou  titulo  dc 
fanaidade,ou  de  marty  rioi  porém  todas  ellas  de  tal  maneira  as  retc- 

rimos  nuenâohenoíTatençáoas  aceitem  os  Leitores,  como  le  ja  eftiucllcm 
examinadas, &  approuadas  pelo Summo  Pontífice, mas  c orno aquellas,  que  so 
tem  fua  autoridade, em  razão  dos  muitos,&  graues  Autores ,  que  as  eícreuem> 
&  afii  não  excedem  o  credito  de  humana  hiltoria.  Por  tanto  queremos  enten- 
dáo  rodos, qiieNós  guardamos  inteira, &  inuiolauelmentco  Decreto  A^ttoli- 
c^do  Sa^^rbano  VIlLdo  anno  .625.iegundo iuadeclaraçao,&  confirma- 
do  no  de^i634.como  no  principio  defta  obra  proteftamos.  t  que  naopreten- 
demos  a  nenhum  dos  lemos  de  Deos,de  que  nella  le  tratta,attribuitlhe  culto, 
ve;;iraçáô.fama,ík  opiniáo  de  íana.dade,ou  t.tulode  martyrro ,  nem  acref. 

centala,n«n  promouer  coula  algüa  para  luafututaBeatificaçao  ,ou  Canoni, 

Tação 'exceptL  daquellcs  Sanaos,  que  a  Igreja  Romana  jacanomzou,  ou 
Sprouação,fciencia,ou  tolerância  fuarou  dos  Prelados  delia  eftao  cano- 

nizados  pelo  modo  antigo,com  imagens,  altares,  &  publico  culto  ^  muuM 

feculos  atrazjou  dc  fpecial  indulto  wd  Ceo  A  rcílolicajou  oe  antiquillima ,  oc 
confiante  tradição, fcicncia,&  tolerância  íua,ou  dos  emo  fica  dit- 

to.  Finalmente  todas  efiascouías  deixamos  no  proprio  tfiado,que  ellas(lem 
cfta  nofía  narraçio)deprelcnteteiD.  O  qualccmtodoaircao(  cemo  con- 
iicm  a  hum  bacerdi  te  Catholico,que  deleja  proceder  tm  totíab  luas  acçoens 
como  obediente  filho  daS.SeeApoftolica,a  cuja  ccníura^os,&todos  noflos 
eferittos  humilmentcíomctteinos)publicamente  proteftamos. 
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